' 


Br  'MFmZSr  ^fâfSmS 

fl: 

aL^.  %* 

I jJ£^jâ§SfípSg^  ^MggWBMÕjlj 

HWwua  \ *ãm 

5 Qfemf/  . FAr  s 

¥ 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2017  with  funding  from 
Getty  Research  Institute 


https://archive.org/details/construccaomoder13unse 


REVISTA  QUINZENAL  1LLU  STRADA 

SOB  A 

Direcção  de  um  grupo  de  constructores 

COLLABORADA  POR 

DISTINCTOS  TECHNICOS  DA  ESPECIALIDADE 


rè 

vl 




ANNO  I-lOOO 


Redacção  e administração 

BAIRRO  DOS  CASTELLINHOS,  RUA  B,  PORTA  L C,  2."  ANDAR 

LISBOA 


IL,E  J.  PAUL  GETTY  CENIÉfi 
LIBRARY 


N.°  i 


Anno  i A CONSTRUCÇÃO  MODERNA 

— - : ■■■  — •=  ~ ! — — — ~ ■ 

Casa  Í»ít  Cr.““  Sr.  fl).  Cuij  ire  Castro 

NA  RUA  DO  PRIOR,  EM  LISBOA 

PROJECTO  ©0  AP0  J TE  € T 0 , EX.mo  S fL  fiçyil  V ENTUPA  TEPPA 


ui iiiiiiiiiiiiiiii mm hhiiiiiii  ■iHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiijijiijjjjiiiwiHiiiH 


* 


I 


A CONSTRUCÇÃO  MODERNA 


3 


ANNO  1-1  DE  FEVEREIRO  DE  1900  -N.»  1 


A QUE  VIMOS 


em  a ousadia  de  uma  confiança  illi- 
mitada,  nem  as  hesitações  de  uma 
falsa  modéstia,  vimos  preencher  uma 
lacuna  existente  no  nosso  meio  lit- 
terario  e artístico,  supprindo,  quan- 
to em  nossas  forças  caiba,  uma  fal- 
ta sensível  para  aquelles  que  que- 
rem progredir  pelo  estudo  e acom- 
panhar a marcha  incessantemente 
progressiva  dos  melhoramentos  na 
construcção  civil,  que  tão  extraordinariamente  se 
manifestam  sob  todas  as  formas. 

Ao  passo  que  no  estrangeiro  existem  numero- 
sas publicações  do  genero  da  que  hoje  iniciamos, 
no  nosso  paiz  cousa  alguma  até  hoje  se  tem  ten- 
tado sobre  o assumpto. 

E,  não  é porque  não  hajam  competências  te- 
chnicas  bastantes  para  o commettimento.  Tem  ape- 
nas existido  o receio  de  se  abalançarem  a umaem- 


preza  considerada  algum  tanto  audaciosa,  em  meio 
tão  limitado,  e,  em  que,  triste  é dizel-o,  não  pou- 
cos, pouca  importância  dão  aos  esforços  chaquel- 
les  que,  pelo  seu  trabalho  e incitamento,  preten- 
dem tornar-se  uteis  á sociedade  e ao  paiz,  sob 
qualquer  fórma. 

Vamos,  porém,  nós  tentar  o feito,  ha  tanto  tra- 
zido em  mente  e para  o qual  até  hoje  hesitámos 
apenas  pelo  receio  das  avultadas  despezas  que  traz 
uma  publicação  Teste  genero. 

Estamos,  porém,  tão  convencidos  da  utilidade 
geral  do  emprehendimento,  tão  anir»ados  pela  coa- 
djuvação  que  differentes  amigos  nos  teem  dispen- 
sado, que  entramos,  cheios  de  confiança  na  lide, 
confiados  também  em  que  o favor  publico  nos  ha 
do  animar,  não  só  a proseguir,  como  também  a 
introduzir  na  páblicação  os  melhorameutos  a que 
ella  se  presta. 

A Construcção  Moderna , publicará  em  todos  os 
numeros  projectos  de  diversos  auefores,  respeitan- 
tes a edificações  de  todos  os  generos,  como  sejam 
casas  de  aluguer,  chalets,  escolas,  hospicios,  etc., 
sempre  acompanhados  das  descripções  mais  de- 
senvolvidas que  possam  ser,  tornando  a revista  um 
repositorio  de  trabalho  util  de  todos  que  queiram 
honral-a  com  a remessa  dos  seus  projectos. 

Alérn  Teste  assumpto,  a que  especialmente  se 
dedica,  publicará  artigos  sobre  outras  construc- 
çÕes,  de  diversos  generos,  como  sejam  pontes, 
viaduetos,  e mais  obras  d'arte,  e,  embora  trate 
também  de  todos  os  mais  modernos  processos  de 
construcção,  não  deixará  de  inserir,  quando  lhe 
fôr  possível,  artigos  de  archeologia  artística,  arte, 
etc. 

Esperando  o favor  d’aquelles  a quem  nos  diri- 
gimos, para  nos  animar  a proseguir,  com  confian- 
ça, e agradecendo-lh’o  desde  já,  aproveitamos  tam- 
bém a occasião  para  consignarmos  o nosso  inol- 
vidável reconhecimento  para  com  todos  os  cava- 
lheiros que  até  agora  e da  melhor  vontade,  nos 
tem  concedido  a sua  valiosa  coadjuvação,  deven- 
do especialisar  os  ex  mos  srs. : engenheiros,  Fran- 
cisco da  Silva  Ribeiro  e José  Maria  de  Mello  de 
Mattos  ; ex.m' s srs. : architectos,  Rosendo  Carva- 
lheira e Miguel  Ventura  Terra  e pintor  historico, 
Bemvindo  Ceia,  pela  sua  valiosissima  collabora- 
ção  litteraria  e artística  no  presente  numero. 


CASA  DO  EZ.“°  SE.  D.  LUIZ  DE  CASTEO 

NA  RUA  DO  PRIOR,  EM  LISBOA 
Projecto  do  architecto,  Ex.ra0  Sr.  MIGUEL  VENTURA  TERRA 

S>escrii»ção 

Esta  casa  compõe-se  de  andar  terreo,  andar  nobre,  primeiro 
e segundo  andar. 

WiStriSíMíÇão 

Andar  terreo:—  Vestíbulo  — Bibliotheea  — Cosinha  — Dis- 
pensa — Monte-plats  — Quarto  de  creado  — Cave. 

Andar  nobre  — Pequeno  salão  — Sala  de  jantar  — Salão  — 
Sala  de  espera  — Escriptorio  — Monte-plats  — W.  Cl.  — La- 
vabo — Galeria. 

Primeiro  andar: — Sala  de  toucador  — Quarto  principal  — 
Quarto  — Toilette  — Quarto  — Casa  de  banho — Lavabo  — 
W.  Cl.  — Galerias  de  communicação. 

Segundo  andar: — Sala  no  torreão  — Quarto  grande  — Qua- 
tro quartos  diversos  — Casa  de  banho  para  creados  — W.  Cl. 

Construcção 

(Extracto  do  caderno  de  encargos) 

N.°  1 — Esta  empreitada  comprehende  : 

1. °  Exeeuvão  de  todas  as  terraplenagens  necessárias  para  a 
construcção  da  obra. 

2. °  Fornecimento  de  todos  os  materiaes  para  a construcção, 
conforme  este  caderno  de  encargos. 

3. °  Construcção  do  edifício  segundo  os  desenhos  que  forem 
approvados*pela  Camara  Municipal,  e que  serão  entregues  ao 
empreiteiro  e devidamente  rubricados  peias  partes  contractan- 
tes,  e os  detalhes  que  á medida  das  necessidades  forem  forne- 
cidos pelo  architecto  dentro  de  48  horas  depois  de  pedidos  por 
escripto 

4. °  Estuques  de  todos  os  tectos,  paredes,  frontaes  e tabiques, 
pinturas  de  todas  as  madeiras  que  estiverem  expostas  á acção 
dos  agentes  atmospherieos. 

5. °  Em  geral,  todos  os  fornecimentos  e construcção  de  tudo 
o que  fôr  necessário  para  que  o edifício  fique  completo  e bem 
acabado  em  cada  uma  das  suas  partes  e possa  ser  habitado. 

N.°  2 — Serão  feitas  as  exeavagões  necessárias  para  os  ca- 
voucos e para  regularisar  o interior  do  andar  terreo  cujo  pa- 
vimento ficará  todo  á mesma  altura  O terreno  exterior  partirá 
do  nivel  da  rua  do  Prior  e levará  uma  inclinação  de  Om.Ou  por 
cada  metro.  A terra  das  excavaçòes  será  transportada  á custa 
do  empreiteiro  para  o local  que  melhor  lhe  convenha. 

3. °  Os  cavoucos  terão  a largura  sufticiente  para  a construc- 
ção dos  alicerces  e a profundidade  que  fôr  necessária  para  en- 
contrar terreno  sufEcientemente  resistente. 

Não  começarão  a ser  cheios  sem  auctorisação  do  archite- 
ctd. 

4. °  Os  alicerces  das  paredes,  frontaes  e tabiques,  serão  mais 
expessos  do  que  estas  pelo  menos  de  10  c-  de  cada  lado,  não 
podendo  ter  espessura  inferior  a 0,n,40.  Serão  feitos  com  arga- 
massa hydraulica  de  pozzolana,  cal  e areia,  ao  traço  de  1:  2:  3. 

5. °  As  paredes  nas  paites  em  que  ficam  em  contacto  com  a 
terra  serão  feitas  com  argamassa  hydraulica  de  pozzolana,  cal 
e areia,  ao  traço  já  mencionado.  A parte  restante  das  paredes 
será  feita  com  argamassa  ordinaria  mas  considerada  de  l.a 
qualidade  para  este  fim. 

As  paredes  terão  a espessura  indicada  no  desenho  e serão 
bem  desempenadas  tanto  interior  como  exteriormente. 

A parte  das  paredes  situada  abaixo  do  pavimento  inferior 
será  separada  da  superior  por  uma  camada  de  argamassa  de 
cimento  e areia  ao  traço  de  1 : 1 e tendo  0ra,015  d’espeesura. 

6. °  Será  construida  uma  parede  de  supporte  no  jardim  do 
sr.  conde  de  Nova  Goa,  em  toda  a extensão  do  terreno  que 
tem  de  ser  escavado.  Esta  parede  terá  a espessura  de  lm,00 
ao  nivel  do  jardim  de  D.  Luiz  de  Castro  e de  0ra,50  ao  nivel 
do  jardim  do  sr.  condo  de  Nova  Goa  Terá  exactamente  a al- 
tura e a disposição  exterior  da  parede  de  supporte  que  actual- 
mente  separa  a rua  do  Prior  do  terreno  ondo  vae  fazer-se  esta 
construcção.  Será  reparada  convenientemente  a parede  de  sup- 
porte existente  ao  fundo  do  terreno  de  D Luiz  de  Castro,  mas 
sómente  reparada  sem  obra  nova  que  importe  outro  augmento 
de  despezas. 

7. °  Os  tabiques  serão  feitos  com  prumos  de  casquinha  de 
0m, 11X0'", 075.  Serão  distanciados  de  0m,90  a lm,20  segundo  a 
divisão  a comportar,  e levarão  urn  t.ravessanho  ao  meio  da  al- 
tura da  mesma  secção  que  os  prumos.  Estas  madeiras  serão 
preparadas  para  receberem  o seu  enchimento  que  será  de  ti- 
jollo  furado  0ln,ll'><0m,22x0n,.07  no  andar  terreo,  no  andar  no- 
bre e no  l.°  andar,  formando-se  aqui  tabiques  de  Unl,07  de  es- 
pessura, não  comprehendidos  reboueos  e estuques. 

Os  tabiques  do  andar  do  sotâo  serão  formados  por  taboas 
da  terra  e prumos  de  casquinha. 

Todos  os  tabiques  que  não  assentem  sobre  outros,  senão 
convenientemente  especados. 

As  restantes  paredes  interiores  terão  a espessura  indicada 
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nos  desenhos  e serào  de  tijolo  as  de  0m,25  de  espessura  po- 
dendo ser  d’alvenaria  ordinaria  de  0n',40. 

8. °  As  cantarias  existirão,  como  o projecto  o indica  : no  so- 
cco  inferior  do  andar  terreo  onde  a sua  espessura  não  será  in- 
ferior a 0m,20,  nas  fachas  e cordões  de  todos  os  andares  e nas 
partes  de  fachas  interrompidas  por  tijoilos  apparentes,  nos 
guarnecimentos  de  vãos  e coroamentos  apparentes  dos  mes- 
mos ; nos  fechos  do  arco  de  tijollo  da  porta  principal  d'entrada 
e dos  arcos  das  janellas  do  l.°  andar,  na  saccada  da  sala  tor- 
reão; serão  também  de  cantaria  as  duas  pilastras  que  suppor- 
tam  o terraço  central,  as  duas  pilastras  correspondentes  a es- 
tas, embutidas  na  parede  da  fachada  principal  e as  duas  ba- 
ses do  terraço  que  recebem  a balaustrada  de  ferro. 

Estas  cantarias  serão  de  Pero  Pinheiro. 

Serão  em  cantaria  de  Paço  d’ Arcos  os  degraus  exteriores,  a 
base  da  grade  que  deve  separar  a rua  da  propriedade  e cuja 
altura  será  de  0,60,  a pia  e outros  pertences  da  cosinha,  bem 
como  todas  as  outras  partes  onde  esta  matéria  se  torne  indis- 
pensável. (As  hombreiras  das  janellas  da  fachada  posterior 
serão  d’alvenaria  coberta  de  cimento,  ou  de  cantaria,  á von- 
tade do  empreiteiro.) 

9. °  O vigamento  do  andar  terreo  será  constituido  por  taboas 
de  casquinha  em  grosso  (0m,22X0m,075)  distanciadas  de  0m.40 
d’eixo  a eixo,  e encabeçadas  em  madeira  de  casUnho  na  parte 
que  fica  em  contacto  com  as  alvenarias.  O pavimento  do  ves- 
tíbulo será  de  ladrilho  de  mozaico  de  l.a  qualidade,  com  facha. 
Será  de  cimento  sobre  betton  de  0m,30  de  espessura  o pavi- 
mento coberto  pelo  terraço  central.  O terreno  berá  preparado 
para  receber  este  pavimento  que  levará  uma  cercadura  de 
cantaria  de  0.20  de  largo  e 0ln,2d  de  alto.  A parte  restante 
d’este  pavimento  será  de  casquinha  á ingleza.  Deve  contar-se 
com  uma  distancia  não  inferior  a 0m,30  da  superfície  inferior 
das  vigas  ao  nivel  da  terra  e com  pequenas  frestas  de  venti- 
lação para  este  vigamento. 

Estas  frestas  terão  uma  abertura  de  2 decimetros  quadra- 
dos e serão  inclinadas  nas  paredes  de  modo  a pôrem  conve- 
nientemen^e  o ar  exterior  em  contacto  com  a parte  que  tem  de 
ser  ventilada.  Serão  em  numero  de  8 os  ventiladores  e tomar- 
se-hão  as  precauções  necessárias  pira  que  a agua  das  chuvas 
os  não  atravesse 

O vigamento  do  andar  nobre  será  constituido  de  taboas  de 
casquinha  de  0m,22X0m,075  distanciadas  de  Üm,40  d’eixo  a 
eixo,  excepto  na  parte  correspondente  ao  pequeno  sotão  e ga- 
leria de  cominunicaçào,  onde  o vigamento  será  de  pitch  pine  e 
apparente  na  sua  metade  inferior  com  os  ângulos  quebrados 
e preparados  de  modo  a poderem  ser  invemizados  ou  encera- 
dos. 

Estes  vigamentos  serão  encabeçados  em  madeira  do  casta- 
nho nas  partes  que  ficam  em  contacto  com  alvenarias. 

O vigamento  dos  terraços  será  composto  de  ferros  de 

180mmX60mm 

lí"™ 

distanciados  de  0“,60  deixo  a eixo  e abobadilha  de  tijollo  de 
0m,ll  d’espessura  apparente  na  sua  parte  inferior. 

Vigas  de  ferro  com  pequenas  rozaceas  guarnecerão  exte- 
riormente este  vigamento  segundo  o indicam  os  desenhos.  Se- 
rão de  ferro  as  mizulas  que  supportam  estes  terraços.  As  sec- 
ções e formas  dos  differentes  ferros  serão  as  indicadas  nos  de- 
senhos, approximadamente,5mas  serão  também  fornecidos  deta- 
lhes de  modo  a dar  a este  terraço  uma  conveniente  apparencia 
e a maxima  correcção  de  execução. 

O pavimento  d’este  andar  será  de  piteh-pine,  á ingleza,  em 
taboas  de  0m,ll  de  largo  e executado  com  a maxima  correcção. 

O pavimento  dos  terraços  será  de  ladrilho  de  mozaico  de  1.» 
qualidade,  com  a respectiva  facha. 

U vigamento  do  2.”  andar,  bem  como  o do  sotão,  serão  cons- 
tituidos  de  taboas  de  casquinha  de  0m,22X0m, 075  distanciados 
de  0m,40  d’eixo  a eixo  e encabeçados  em  castanho  na  parte 
que  fica  em  contacto  com  as  alvenarias.  O vigamento  do  sotão 
correspondente  á escada  principal  será  feito  nas  condições  do 
vigamento  do  pequeno  sotão  do  l.°  andar,  de  modo  a obter-se 
o mesmo  effeito  no  tecto  da  escada  que  no  tecto  do  vestibulo. 

O pavimento  do  l.°  andar  será  de  pitch-pine,  á ingleza,  em 
taboas  de  Om,l  1 de  largo.  Será  também  de  pitch-pine  o pavi- 
mento da  sala  do  torreão.  Os  restantes  pavimentos  serão  de 
soalho  de  casquinha  á ingleza. 

10  ° A escada  principal  será  feita  de  pitch-pine  e segundo 
detalhes  fornecidos  pelo  architecto.  A balaustrada  será  de 
ferro  forjado  e madeira  segundo  o detalhe,  obedecendo  aos 
desenhos  do  .conjuncto.  Esta  escada  será^de  grande  simplici- 
dade, mas  da  maior  correcção  de  execução 

A escada  de  serviço  terá  degraus  do  Pinhal  Real  e balaus- 
trada de  ferro  muito  simples. 

li.®  retretes  serão  de  porcelana, sendo  a do  andar  nobre 
e a do  l.°  andar  de  I a qualidade  e a do  andar  terreo  e 2.°  an- 
dar de  3."  qualidade  e todas  de  modelo  approvado  pelo  archi- 
tecto. 

Todas  as  retretes  terão  depositos  de  ferro  que  produzam  á 
vontade  descargas  de  9 litros  d agua. 


No  lavabo  do  andar  nobre  será  installado  um  ourinol  e um 
lava-mãos  de  1.*  qualidade. 

12. °  As  portas  exteriores  serão  : a principal  de  casquinha 
0ra,015,  terá  grade  de  ferro  forjado  e caixilhos  de  vidro. 

A da  cosinha,  do  quarto  do  criado  e a da  retrete  do  andar 
terreo,  serão  também  de  casquinha  com  grades  de  ferro  e cai  • 
xilhos  de  vidro. 

A principal  será  executada  com  a maxima  perfeição  ; as  ou- 
tras com  grande  simplicidade  e segurança 

As  portas  interiores  serão  no  andar  terreo  e 2.°  andar,  de 
casquinha  com  0m,03ô  de  espessura  e terão  0,n,80  de  largo  e 
2,20  de  altura.  No  andar  nobre  as  de  2 batentes  terão  as  di- 
mensões e fôrmas  indicadas  nos  desenhos  e serão  de  casqui- 
nha com  0n',045  d’espe8sura  e as  de  um  batente  só,  também  de 
casquinha  mas  com  0m,035  d’espessura. 

Todas  as  outras  portas  serão  n’esta  conformidade.  Levam 
portas  interiores  todas  as  janellas  do  andar  terreo  e as  corres- 
pondentes á fachada  posterior,  excepto  as  da  escada  principal. 
As  restantes  ianellas  não  levam  portas  interiores  e é n essas 
que  as  cantarias  serão  preparadas,  segundo  o detalhe,  para  re- 
ceberem persianas  que  serão  fornecidas  pelo  proprietário.  Ern 
caso  algum  as  portas  interiores  levarão  impostas  ou  bandei- 
ras. 

Todas  as  portas  serão  almofadadas  e engradadas  conforme 
os  desenhos  de  conjuncto  e detalhes  fornecidos  á medida  das 
necessidades. 

Os  caixilhos  das  janellas  do  andar  nobre  e do  l.°  andar  se- 
rão de  casquinha  com  0m,045  de  espessura  e os  dos  restantes 
também  de  casquinha  com  0ra,3  > de  espessura. 

As  ferragens  serão  todas  de  boa  qualidade,  s-mdo  de  estylo 
as  dos  compartimentos  priucipaes  do  andar  nobre. 

Os  vidros  serão  inteiros,  de  côr  uniforme,  sem  bolhas  ou  man- 
chas e com  as  espessuras  exigidas  pelos  differentes  casos 

Toda  a madeira  a empregar  nos  limpos  será  de  1.*  qualidade 
do  mercado. 

13. °  A chaminé  da  cosinha  terá  cantaria  de  Pero  Pinheiro 
e será  forrada  de  azulejo  até  lm,20  d’altura.  As  paredes  serão 
forradas  d’azulejo  branco  ati  á altura  de  lra,70  com  facha  em 
cima  e em  baixo.  Haverá  aqui  uma  carvoeira,  um  grande  ar- 
mario,  e duas  ordens  de  réguas  de  madvira.  Junto  á chaminé, 
desde  o tecto  da  cosinha,  haverá  um  tubo  feito  de  manilhas  de 
barro  que  se  prolongará  até  fóra  do  telhado. 

14. °  Os  rodapés  serão  feitos  do  mesmo  material  que  os  pa- 
vimentos ; serão  feitos  segundo  detalhes  opportunamente  for- 
necidos, feitos  em  harmonia  com  os  desenhos  do  conjuncto  do 
projecto. 

15  0 Todas  as  arestas  interiores  do  andar  nobre  e l.°  andar 
serão  guarnecidas  com  madeira  de  casquinha  a tres  fios  de 
Om,lõ  de  largo  e respectivas  fasquias  molduradas  segundo  de- 
talhe. Os  restantes  guarnecimentos  serão  de  madeira  de  cas- 
quinha a tres  fios  com  0m,12  de  largura 

16  ° O made  ramento  será  feito  de  madeira  de  casquinha  e 
terá  as  dimensões  indicadas  no  desenho  ou  as  que  foram  for- 
necidas pelo  architecto. 

As  partes  do  madeiramento  que  estiverem  em  contacto  com 
as  alvenarias,  serão  encabeçadas  a castanho. 

17. °  A cobertura  será  de  telha  modelo  marselhez  de  1."  qua- 
lidade. Em  cada  compartimento  do  2 ° andar,  onde  não  ha  ja- 
nellas, haverá  um  caixilho  movei  de  ferro  e vidro. 

18. °  Os  algerozes  serão  forrados  de  zinco  n.°  14  e terão  a 
fôrma  indicada  no  desenho.  Os  tubos  de  queda  da  agua  da 
chuva  serão  de  ferro  fundido  e zincados.  Serão  simples,  mas 
de  boa  qualidade  e aspecto.  Serão  collocados  onde  o archite- 
cto determinar,  notando-se  que  o seu  numero  é o indicado  na 
planta  das  coberturas. 

Será  empregado  o zinco  ou  qualquer  outro  material  que  se 
julgar  necessário. 

As  aguas  da  chuva  serão  recebidas  em  canalisação  especial 
feita  com  tubos  de  grés  que  irá  ligar-se  ao  poço  de  inspeeção, 
mas  sendo  isolado  da  canalisaçãò  de  esgoto  por  meio  d’um  sy- 
pbão. 

Os  tectos  do  vestibulo  d’entrada  e da  escada  principal  serão 
de  madeira  de  pitch-pine  com  as  vigas  apparentes  e uma  es- 
pecie  de  jparquet  com  pequenas  molduras  servindo  de  fundo. 

Serão  executados  com  grande  perfeição. 

19. ”  A casa  de  engommar  será  a que  no  2.°  andar  corres- 
ponde á cosinha  e á sala  de  jantar  d'outros  andares.  Será  aqui 
estabelecida  uma  chaminé  própria  para  o fim  a que  é desti- 
nada. 

20. °  Na  casa  de  banho  do  l.°  andar,  será  collocada  uma  tina 
com  os  accessorios  necessários  para  a chegada  da  agua  e seu 
esgoto;  será  estabelecida  de  modo  que  o seu  bordo  superior  fi- 
que 0m,20  acima  do  pavimento. 

21. °  Os  estuques  das  paredes  e tectos  do  andar  terreo  e 2.° 
andar  serão  lizos  e a branco  excepto  na  sala  do  torreão  e na 
bibliotheca  onde  as  paredes  serão  estucadas  com  a côr  na 
massa  e os  tectos  terão  uma  ornamentação  muito  simples.  No 
andar  terreo  exceptua-se  também  as  paredes  do  vestibulo  e da 
escada  principal  até  ao  tecto. 

Tanto  n'uma  parte  como  n’outra  haverá  um  lambriz  fingindo 
1 mármore  de  0m,b0  d’altura  e a parte  restante  será  pintada  a 
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oleo  com  côr  escolhida  pelo  arcbitecto ; os  respectivos  tectos 
de  madeira  serào  invernisados 

22. °  Na  sala  de  jantar  eonstruir-se-hão  supportes  d’alvena- 
ria  para  mais  tarde  se  poder  dispor,  no  sitio  indicado,  uma 
chaminé  monumental.  Poderá  comtudo  funecionar  provisoria- 
mente e dar-se-lhe-ha  desde  já  um  aspecto  com  caracter  pro- 
visorio,  mas  que  não  incommode  a vista  de  qualquer  pessoa. 

As  paredes  e tectos  d’esta  sala,  do  pequeno  salão  e do  sa- 
lão, obedecerão  a uma  decoração  simples  e uniforme  de  modo 
que  as  tres  salas  n’um  momento  desejado  pareçam  uma  só.  As 
paredes  serão  apainelladas  e pintadas  a oleo  com  côr  escolhida 
pelo  arcbitecto. 

Estas  tres  salas  deverão  ser  executadas,  em  todas  as  suas 
partes,  com  a rnaxima  perfeição,  empregando  se  o maior  es- 
crúpulo na  sua  decoração  que  será  muito  simples. 

Será  também  feita  n esta  conformidade  a galeria  de  com- 
municação. 

Na  parte  restante  d’este  andar  assim  como  em  todo  o l.°  an- 
dar, as  paredes  serão  estucadas  com  côr  na  massa  e os  tectos 
com  molduras  muito  simples. 

23. °  As  pinturas  exteriores  terão  pelo  menos  duas  demãos 
d’apparelho,  e tres  de  tinta  a oleo,  e as  -interiores  serão  a uma 
demão  d'apparelho  e duas  de  tinta  a oleo,  mus  de  modo  que  fi- 
que um  trabalho  perfeito. Todos  os  nós  da  madeira  serão  quei- 
mados a ferro  e as  juntas  toma  tas  a massa  d’oleo. 

24°  A canalisação  principal  correspondente  ás  retretes  dos 
differentes  andares,  será  feita  segundo  as  prescripções  seguin- 
tes : 

Cano  parcial  — Este  cano  será  feito  de  tubos  de  grés  de 
0m,l7  de  diâmetro  interior,  e ligado  a um  syphão  visitavel  do 
mesmo  diâmetro  e material  estabelecido  no  poço  de  inspecção. 
A inclinação  do  cano  será  a .rnaxima  compatível  com  as  con- 
dições locaes.  Os  tubos  serão  assentes  em  terreno  firme,  bem 
alinhados  e envolvidos  em  areia. 

Poço  d’inspecção  — Será  construído  no  local  escolhido  pelo 
arcbitecto.  O seu  fundo  será  collocado  ao  nivel  da  parte  infe- 
rior da  bocca  de  entrada  do  syphão  visitavel.  As  dimensões  do 
poço  não  poderão  ser  inferiores  a 0m,70  X 0m,90. 

Empregar-se-hão  caleiras  dentro  do  poço.  Estas  caleiras  te- 
rão a disposição  que  melhor  convenha  ao  fim  a que  são  desti- 
nadas. 

As  paredes  do  poço  serão  feitas  de  alvenaria  hydranlica  e 
rebocadas  com  argamassa  de  cimento  e areia  de  0m,01õ  de  es- 
pessura. 

Haverá  no  poço  um  tubo  de  entrada  que  irá  ligar-se  a uma 
valvula  de  mica  estabelecida  na  parede  a 2m,0  d’altura  e outro 
ligaio  á chaminé  de  ventilação. 

O poço  será  coberto  tendo  n na  porta  fechada  com  tampa  de 
ferro  com  as  dimensões  de  0ra,i>0  ><  0m,6(^, 

Deverá  poder  descer-se  facilmente  ate  ao  fundo  do  poço. 

Depositas  de  varrer  — Haverá  um  destinado  a produzir  au- 
tomaticamente correntes  de  varrer  no  cano  parcial  e poço  de 
inspecção.  O deposito  será  de  ferro  laminado  e revestido  de 
um  inducto  hydrofugo  e estabelecido  de  modo  que  seja  facil  o 
seu  accesso. 

Tubo  de  quéda  —Será  de  grés  de  0“,11  de  diâmetro  interior, 
collocado  em  caixa  feita  na  parede,  sendo  todos  os  tubos  liga- 
dos ao  fundo  da  caixa  por  braçadeiras  de  ferro  que  facilmente 
se  possam  tirar. 

O tubo  de  quéda  será  prolongado  até  fóra  do  espigão  do  te- 
lhado. Na  sua  cobertura  terá  um  ventilador  de  systema  ap- 
provado  pelo  architecto. 

A ligação  do  tubo  de  quéda  com  as  retretes,  ourinoes,  pias,  etc, 
será  feita  por  tubos  de  grés  ou  de  chumbo  de  diâmetro  apro- 
priado. Todos  os  apparelhos,  retretes,  ourinoes,  pias,  etc.,  serào 
isolados  por  meio  de  syphões  de  grés  ou  de  chutnbo  que  serão 
ventilados  por  tubos  dos  mesmos  materiaes  que  irão  terminar 
n’um  tubo  (chaminé  de  ventilação),  collocado  na  mesma  caixa 
que  o tubo  de  quéda  e ligado  a esta  acima  da  mais  alta  des- 
carga. — As  juntas  dos  tubos  de  grésserão  feitas  com  estopa 
alcatroada  e argamassa  de  cimento  Portland.  — Antes  de  fe- 
chadas as  caixas  i-m  que  se  alojam  os  tubos,  será  todo  o sys- 
tema convenientemente  experimentado. 

Todos  os  materiaes  serão  de  boa  qualidade  e não  poderão 
ser  empregados  sem  previa  auctorisação  do  architecto. 

Serão  feitos  todos  os  couductos  de  fumo  e de  ventilação  in- 
dicados no  projecto,  com  a mais  conveniente  disposição  que  o 
fim  comporta,  empregando-se  os  materiaes  mais  em  uso  para 
esse  fim  e de  mais  reconhecida  vantagem. 

25. °  Os  tijollos  apparentes  que  constituem  uma  decoração 
nas  differentes  fachadas,  ao  mesmo  tempo  que  um  verdadeiro 
elemento  de  construcção  em  alguns  dos  casos,  serã  > dos  de  me- 
lhor qualidade  com  as  arestas  vivas  e de  côr  tal,  que  o aspe- 
cto seja  agradavel  e satisfaça  o architecto. 

As  juntas  serão  tomadas  a cimento  e feitas  com  a rnaxima 
perfeição.  Os  azulejos  das  differentes  fachadas  serão  da  me- 
lhor qualidade,  nacionaes  e de  côres  escolhidas  pelo  archi- 
tecto, isto  é,  serão  expressamente  fabricados  segundo  um  mo- 
delo desenhado  e colorido,  fornecido  pelo  architecto. 

26. °  A pedra  de  cantaria  deverá  ser  dura,  não  sujeita  a es- 


talar pelos  geadas,  de  grão  homogeneo  e perfeitamente  sã  e 
isenta  de  cavidades  fundas,  ou  de  crusta  da  pedreira. 

A cantaria  deve  ser  apparelhada  do  modo  mais  correcto  que 
os  recursos  locaes  possa  dispôr. 

Não  é permittido  o emprego  de  pedras  cujos  defeitos  tenham 
sido  dissimulados  por  qualquer  fórma. 

As  juntas  das  cantarias  afinarão  quanto  possível  com  a sua 
boa  apparencia  e construcção. 

27. °  A pedra  d alvenaria  a empregar  n’esta  construcção  será 
de  local  escolhido  e da  melhor  qualidade. 

28. °  A areia  será  pura,  de  grão  secco  e áspero  ao  tacto,  isenta 
de  terra  ou  quaesquer  matérias  estranhas.  A que  se  empregar 
na  argamassa  hydraulica  será  b un  lavada. 

Em  caso  algum  será  permittido  o emprego  e d’areia  argil- 
losa. 

29. °  A cal  será  de  boa  qualidade,  bem  cosida,  sem  nitrifica- 
ção,  etc.,  isenta  de  cinzas,  matérias  terrosas,  fragmentos  de 
calcareo,  etc. 

30. °  O cimento  será  todo  de  Portland  de  l.a  qualidade,  isento 
de  materiaes  estranhos  e de  peso  especifico  não  inferior  a k. 
1350  por  m.3 

31. “  A pedra  britada  será  de  boa  qualidade  e de  dimensões 
taes  que  atravesse  facilmente  um  annel  de  0m.06  de  diâmetro. 

32. °  As  madeiras  serão  da  melhor  qualidade  do  mercado  e 
isento  de  tudo  que  possa  constituir  o miuimo  defeito,  segundo 
as  diversas  applicações.  As  suas  dimensões  serão  exactamente 
as  necessárias  para  as  differenres  partes  do  edificio. 

33. °  As  telhas  serào  de  typo  marselhez  de  l.a  qualidade,  bem 
cosidas,  sem  fragmentos  calcareos,  e perfeitamente  moldadas. 

34. °  Todas  as  substancias  empregadas  nas  pinturas  deverão 
ser  de  l.a  qualidade.  As  côres  serào  hem  fixas  e não  poderão 
ser  empregadas  sem'  prévia  auctorisação  do  architecto. 

35. °  O empreiteiro  não  poderá  fazer  alteração  ao  projecto 
do  architecto. 

Este  poderá  fazer  qualquer  alteração  que  será  paga  ou  des- 
contada, segundo  o valor  de  trabalho  de  egual  importância. 

36. "  Todas  as  grades  de  ferro  indicadas  no  projecto  serão 
executadas  com  a rnaxima  perfeição  e de  desenho  fornecido  pelo 
architecto,  não  se  affastaudo  dos  conjunct  is  indicados. 

Serão  todas  de  ferro  forjado  e todos  os  ferros  serão  de  sec- 
ções quadradas  ou  rectangulares  e com  dimensões  apropriadas 
a cada  fim  especial. 

37. “  Esta  obra  será  feita  pelo  empreiteiro  em  todos  os  seus 
detalhes  e prompta  a ser  habitada. 

Será  toda  executada  com  grande  perfeição  e os  materiaes 
serão  da  melhor  qualidade  e nada  se  fará,  ou  nenhum  material 
se  applicará  sem  prévia  approvação  do  architecto. 

A obra  será  concluída  no  praso  máximo  de  12  mezes,  a con- 
tar da  data  da  assignatura  do  contracto. 

No  caso  de  força  maior  devidamente  comprovada  pelo  adju- 
dicatório, e como  tal  julgada  pelo  architecto,  poderá  este  con- 
ceder prorogação  d’este  praso  por  tempo  não  superior  a 15  dias, 
além  da  época  acima  fixada,  entendendo-se  porém  que  subsis- 
tem todas  as  outras  clausulas  do  respectivo  contracto. 

Se  os  trabalh  s não  estiverem  concluídos  no  praso  já  indi- 
cado o empreiteiro  pagará  como  multa  ao  proprietário  a quan- 
tia de  5$000  réis  por  cada  dia  que  decorrer,  desde  o ultimo  dia 
do  referido  praso  até  á conclusão  e entrega  da  casa. 

Estas  multas  serào  retiradas  da  quantiu  de  garantia  e da 
ultima  prestação  que  não  será  paga  sem  que  a casa  esteja  com- 
pletamente concluída. 

38. °  No  praso  máximo  de  15  dias  depois  do  empreiteiro  ter 
participado  que  concluiu  a obra  será  feita  uma  vistoria  por 
dois  peritos,  um  nomeado  pelo  architecto  e outro  pelo  emprei- 
teiro, para  verificar  se  a obra  foi  feda  segundo  as  condicções 
do  contracto.  Se  os  dois  peritos  chegarem  a aecordo,  lavrarão 
termo  de  recepção  definitiva  da  obra,  sem  comtudo  o emprei- 
teiro ficar  isento  das  responsabilidades  legaes. 

Não  chegando  a accordo,  proceder-se-ha  a nova  vistoria, 
sendo  o terceiro  perito  escolhido  pelos  dois  ou  nomeado  pelo 
juiz  do  Tribunal  do  Commereio. 

Todas  as  contestações  ácerca  da  interpretação  das  clausu- 
las do  contracto  serão  resolvidas  por  arbitragem. 

Se  dois  dos  árbitros  nomeados  respectivamente  pelo  archi- 
tecto e pelo  empreiteiro  não  chegarem  a aecordo,  ou  nomea- 
rão um  terceiro,  ou  este  será  nomeado  pelo  juiz  do  Tribunal 
Commereio. 

39. °  O empreiteiro  é obrigado  a demolir  e reconstruir  á sua 
custa  todas  as  partes  da  obra  julgadas  defeituosas,  quer  seja 
por  má  execução  do  trabalho,  quer  pelo  emprego  de  materiaes 
que  não  possam  ser  considerados  de  l.a  qualidade,  ou  que  não 
tenham  sido  approvados  pelo  architecto,  sem  direito  a indemni- 
sação  alguma. 

Importância  da  empreitada  geral  10:000^000  de  réis. 
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PONTES  DE  FERRO  DE  YIGA  CONTINUA 


N'este  trabalho  não  se  trata  da  demonstração 
das  formulas  empregadas;  apenas  se  indica 
qual  é a marcha  a seguir,  a fim  de  evitar 
os  grandes  embaraços  em  que  se  encontra  quem 
raras  vezes  tem  de  fazer  o projecto  d’uma  ponte 
de  ferro  de  viga  continua. 

Toma-se  para  exemplo  uma  ponte  para  caminho 
de  ferro,  tendo  ella  3,n,5  de  largura  entre  os  eixos 
das  vigas;  4™, 8 entre  as  guardas,  as  quaes  ficam 
com  parte  dos  passeios  sobre  consolas.  A exten- 
são total  entre  os  eixos  dos  apoios  extremos  é de 
207™, o. 

Para  melhor  applicação  do  ferro,  os  vãos  extre- 
mos devem  ser  eguaes  entre  si  e cada  um  egual 
a 4/õ  dum  vão  intermédio,  os  quaes  também  de- 
vem ser  eguaes  entre  si. 

Dividindo  a extensão  207m,o  em  cinco  vãos,  te- 
remos tres  eguaes,  e dois  extremos  cada  um  egual 
a 0,8  de  um  dos  tres  intermédios,  o que  dá  3x  + 
2 X o,8x  =207,  ou  x=45m,o,  extensão  de  um  vão 
intermédio,  e 0,8X45=36,  extensão  de  um  vão- 


extremo. 

Devemos  attender  a que,  além  dos  apoios  extre- 
mos, ainda  as  vigas  teem  para  cada  lado  a exten- 
são de  om,35  ; por  isso  a-  extensão  de  cada  viga  é 
de  207"’, 7. 

A altura  mais  conveniente  a dar  a uma  viga  é 
de  0,1  da  extensão  do  vão,  mas  ainda  fica  em 
boas  condições  se  a altura  estiver  comprehendida 
entre  4/«o  e V12  da  extensão.  Estes  cálculos  são  fei- 
tas para  o caso  da  viga  ter  4a1, 5 de  altura. 

A fórma  mais  conveniente  da  rotula  é aquella 
que  apresenta  a malha  larga  e as  barras  inclinadas 
a 45",  mas  de  modo  que  os  painéis  não  sejam  mui- 
to largos,  a fim  de  evitar  carlingas  e longrinas  de 
maior  resistência. 


No  caso  presente  ficam  os  painéis  com  2m,25  de 
largura  ; por  isso,  as  barras  da  rotula  cruzam-se  a 
meio  dos  montantes  e em  dois  pontos  da  linha  me- 
dia dos  painéis.  (Fig.  8.3)1 

Nos  extremos  de  cada  painel  ha  uma  cárlinga 
ou  travessa;  as  carlingas  são  ligadas  por  duas  lon- 
grinas que  ficam  debaixo  dos  carris;  estes  marcam 
a bitola  do  caminho  de  ferro  que  é 1 m,73  entre  os 
eixos,  mas  as  longrinas  medem  im,85  entre  seus 
eixos. 

As  larguras  dos  bansos  ou  chapas  horisontaes 
das  vigas  dependem  dos  momentos  de  inércia  e 
dos  ferros  de  que  se  dispõe. 

Temos  : 

Extensão  theorica  das  carlingas.  . 3m,5o 

Distancia  entre  os  eixos  das  carlingas 2m,25 

Vão  theorico  das  longrinas 2m,25 

Distancia  entre  os  eixos  das  longrinas im,85 

» » os  carris  e as  extremidades 

das  carlingas om,88i 

» » os  eixos  das  longrinas  e as 

extremidades  das  carlingas  om,825 

Para  se  calcular  a viga  é necessário  conhecer  a 
carga  permanente  e a sobrecarga  ou  carga  de  pro- 
va. A carga  permanente  obtem-se  calculando  pri- 
meiro as  carlingas,  as  longrinas,  etc.;  mas,  segun- 
do Laisle  e Schwebler,  obtem-se  a carga  perma- 
nente pela  fórmula 

P = 35  1 + 7oo 

em  que  1 ==  comprimento  do  vão  entre  apoios  e 
em  metros, 

P=pezo  por  metro  corrente  em  kilogrammas. 

Esta  fórmula  é bastante  approximada  para  tra- 


mos  independentes,  por  isso  deve  ser  mais  segura 
para  vigas  continuas.  Quando  se  tratar  de  pontes 
para  estradas  ordinárias  devemos  attender  que  a 
carga  permanente  augmenta  com  o balastro  e em 
predamento,  que  é facil  de  calcular. 

No  caso  presente  temos: 

P = 35  X45  + 700  = 2:275 

A carga  permanente  para  cada  viga  é pois 

2:275  .9  r , 

p = = 1 : 1 3 7 ,d  kilos 

2 

Emprega-se  1 = 45  por  ser  a extensão  dos  vãos 
maiores. 

Para  carga  de  prova  emprega-se  para  cada  viga 
2:000  kilos  por  metro  corrente  ou  p = 2:000,0  ki- 
los. 

Para  carga  de  prova  das  carlingas  e longrinas 
suppõe-se  que  é de  14:000,0  kilos  por  cada  par  de 
rodas,  cujos  eixos  distam  im,8. 

Para  contraventação  suppõe-se  que  o vento  exer- 
ce uma  pressão  de  27o, o kilos  por  metro  quadra- 
do de  viga,  quando  ella  não  está  carregada,  e i5o,o 
kilos  quando  carregada.  Também  se  suppõe  que 
o vento  actua  com  toda  a intensidade  sobre  a su- 
perfície a elle  exposta  em  uma  viga  e sómente 
com  meia  intensidade  na  outra  viga. 

Além  d’estes  dados  é necessário  saber  quaes  são 
os  coeficientes  de  trabalho  das  peças  qne  com- 
põem a ponte,  para  podermos  determinar  as  di- 
mensões de  cada  uma.  Para  isso  temos  de:  entrar 
nos  cálculos  com  a acção  da  carga  eventual  nos 
casos  mais  desfavoráveis,  isto  é,  nos  casos  em  que 
se  exerça  maior  acção  na  peça  que  se  quer  calcu- 
lar; attender  ao  enfraquecimento  produzido  pelos 
fusus  dos  rebites  e ás  dimensões  das  peças  sujei- 
tas á compressão,  a fim  du  e itar  que  a grande 
extensão  d elias  em  relação  á sua  dimensão  trans- 
vessal  possa  permittir  a flexão. 

A peça  de  ferro  forjado  ou  laminado  mais  fati- 
gada nunca  deve  soffrer  esforço  superior  a 6 kilos 
por  millimetro  quadrado,  quer  trabalhe  á compres- 
são, quer  á distensão. 

As  peças  de  ferro  fundido  não  devem  trabalhar 
a mais  de  4 kilos  á compressão,  nem  de  1 ,5  kilos 
á distensão 

As  cantarias  não  devem  snpportar  carga  supe- 
rior a 15  kilos  por  centímetro  quadrado.  Temos 
todos  os  dados  necessários  para  principiar  os  cál- 
culos relativos  aos  valores  e pontos  de  applicação 
dos  momentos  de  flexão  máximos  e dos  esforços 
transversos  devidos  ás  cargas,  sobrecargas  e acção 
do  vento. 

Principiamos  pelo  systema  de  Choron  no  cal- 
culo das  vigas. 

(Continua). 

FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 

O PITCH-PINE 

Opitch-pine  propriamente  dito,  provêm  do 
Pimis  austi'alis  Midi,  assim  denominado 
pelo  meado  do  decimo  oitavo  século,  pelo 
viajante  naturalista  Michaux,  que  foi  o primeiro 
que  o tornou  conhecido. 

Esta  arvore  foi  posteriormente  estudada  e des- 
cripta  por  numerosos  botânicos,  e,  em  especialr 
por  Carriére,  Loiselur,  Loudou,  Endlichet,  Aiton, 
etc.,  que  lhe  deram  diversos  nomes  de  Pinas  Geoló- 
gica, Pimis  Palmiensis,  Pinas  Palmieri,  e Pinus- 
Paiustris,  segundo  uma  ou  outra  das  suas  varie- 
dades. 


1 As  figuras  irão  nos  numeros  seguintes. 
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A bella  arvore,  que  não  attinge  ura  grande  dia- 
metro,  mas  cujo  tronco  se  eleva  a bastante  altura, 
quasi  cylindrico,  permitte  fornecer  longas  peças, 
especialmente  empregadas  para  mastros. 

FE  notável  pelas  suas  pernadas  com  3o  centí- 
metros de  comprimento  approximadamente,  cain- 
do perpendicularmente.  As  pinhas  são  grandes  e 
contéem  amêndoas  comestíveis. 

Os  americanos  chamam-lhe,  geralmente,  broom 
pine  (pinheiro  de  vassoura),  mas  no  commercio 
chamam  ordinariamente  pitchpine  ás  peças 
mais  resinosas,  provenientes  das  velhas  arvores; 
redpine  á madeira  das  arvores  mais  novas  e des- 
providas dealburno  ; e Yelloiv -pine  ás  peças  com- 
postas quasi  exclusivamente  de  alburno. 

Eis  o que  se  obteve  como  indicação  precisa  so- 
bre o Pinus-australis-Mich,  chamado  vulgarmente 
pinho  de  vassoura,  e que  se  pode  considerar  como 
verdadeiro  pitchpine. 

E’  certo  que  esta  arvore  não  é a unica  que  for- 
nece ao  commercio  a madeira  que  se  chama  pi- 
tchpine, nem  o redpine  e o Yelloivpine. 

Os  negociantes  de  madeira,  em  geral,  desco- 
nhecem a botanica,  notando  se  que  na  America, 
onde  ella  é mais  abundante,  é ainda  maior  a igno- 
rância do  que  na  Europa,  e,  pode  affirmar-se, 
que  classificam  a madeira  de  pinho  da  maneira  se- 
guinte, seja  qual  fôr  a especie  a que  pertença  : — 
White  pine  quando  a madeira  é de  côr  branca ; 
Redpine , quando  é avermelhada;  Yelloiv  pine, 
quando  não  tem  nem  uma  nem  outra  d'estas  co- 
res, e,  emfim,  pitchpine,  quando  é resinosa  e sem 
defeitos. 

Desnecessário  é citar  aqui  todas  as  especies  de 
pinho  da  America  do  Norte. 

Com  relação  á França,  o pitch-pine,  que  alli  é 
utilisado  em  grande  quantidade,  é empregado  no 
estado  em  que  sae  das  florestas  onde  se  desen- 
volve. Vende-se  como  madeira  vulgar  na  Florida 
e como  madeira  de  luxo  em  França. 

Já  n’esta  nação  se  pensou  em  introduzir  a cul- 
tura do  picht pine,  mas  as  tentativas  não  deram  re- 
sultado. 

Não  se  poderia  fazer  no  nosso  paiz  igual  expe- 
riencia  ? Talvez  se  obtivesse  born  exito,  attenden- 
do  ao  nosso  clima  excepcional. 


MEMÓRIA 

SOBRE 

A SÊ  CATHEDRAL  DA  GUARDA 

E SUA  POSSÍVEL  RESTAURAÇÃO 


2.a  parle  — 0 aeluai  edifício  da  Sé.  Seus  estylos. 
Sequencia  chronoloyka  da  consíruqão 
Cap.  II  — Estylo  ogival,  seu  império  e sua  decadência 

(excerpto) 

Ficaram,  como  possivel  approximaçâo,  deter- 
minados na  Parte  Primeira  da  presente  me- 
mória, os  quatro  períodos  em  que  póde  ser 
dividida  a construcção  do  actual  edifício  da  Sé; 
vejamos  agora  se  é possivel  determinar  quaes  as 
influencias  artísticas,  quaes  os  estylos  ou  corren- 
tes que  porventura  poderiam  ter  deixado  accentua- 
dos  vestígios  no  edificio,  durante  o longo  período 
de  1 36  annos  que  durou  a sua  construcção. 

Para  esse  fim  vou  tentar  passar  em  revista  e fa- 
zer o rápido  esboço  do  grande  periodo  da  arte 
ogival,  vulgar  e injustamente  chamado  Gothico,  a 


fim  de  correlacionar  alguma  ou  algumas  das  pba- 
ses  cTesse  periodo,  com  o estylo  ou  estylos  do 
edificio  em  questão. 

Pelos  meados  do  século  XII,  a ogiva,  que  já 
principiara  a apparecer  século  e meio  antes,  im- 
planta-se ousadamente  emparelhada  com  o arco  de 
volta  inteira  Românico,  alterando  profundamente  a 
relativa  pureza  d’este  estylo,  e imprimindo-lhe  uma 
certa  graça  e variedade  que  caracterisam  este  pe- 
riodo de  transição  chamado  Romano -ogival. 

Um  século  mais  tarde,  isto  é,  no  século  XIII,  o 
arco  de  volta  inteira  desappareceu  por  completo, 
e a ogiva,  que  insidiosamente  se  lhe  insinuara,  im- 
põe-se triumphante,  arvorando-se  em  systema  e 
caracterisando  com  a sua  esbelta  flexibilidade  o 
longo  periodo  de  tres  séculos. 

E’  este  periodo  de  intensa  laboração  artística  o 
chamado  periodo  ogival,  cuja  influencia  em  toda  a 
Europa,  exceptuando  a Italia,  se  fez  sentir  com 
uma  intensidade  pasmosa  e avassaladora. 

Reinou  pois  soberanamente  a graciosa  ogiva  du- 
rante os  séculos  XIII,  XIV  e XV. 

Por  muito  resistente  que  se  mostre  uma  formu- 
la d’arte,  não  é impunemente  que  ella  faz  a tra- 
vessia de  tres  secuios,  sem  que  as  mysteriosas  for- 
ças evolutivas  exerçam  sobre  ella  o seu  insusta- 
vel  poder  transformador,  e por  isso,  a arte  ogival, 
sob  a complexa  acção  d’essas  forças,  soffreu  in- 
tensas modificações,  que  lhe  caracterisaram,  prin- 
cipalmente, tres  períodos  do  seu  irresistível  impé- 
rio : essas  modificações  accentuaram-se  principal- 
mente no  caracter  fundamental  do  estylo  — a 
ogiva. 

Segundo  os  estudos  de  Roger  Milés,  compilados 
no  seu  admiravel  trabalho  ultimamente  publicado, 
e que  tem  por  titulo:  — Gomment  Discerner  les 
Styles , a ogiva,  durante  os  tres  secuios  do  seu  pre- 
domínio, soffreu  as  modificações  seguintes  : 

«Durante  o século  XIII  o arco  ogival  é formado 
por  dois  segmentos  de  circulo  que  se  cruzam,  e 
cujo  raio  é maior  do  que  o vão  comprehendido 
entre  as  impostas  do  arco. 

« No  século  XIV  o arco  é ainda  agudo,  mas  a 
ogiva,  c equilaterai,  isto  é,  o nascimento  do  arco 
de  circulo  que  parte  da  horisontal  das  impostas  é 
o centro  do  arco  de  circulo  opposto. 

«Finalmente,  no  século  XV  o arco  ogival  é me- 
nos esbelto,  o angulo  inscripto  na  ogiva  menos  agu- 
do que  nos  dois  secuios  precedentes,  e os  çircu- 
os,  cujos  segmentos  se  cruzam,  teem  um  raio  me- 
nor que  o afastamento  das  impostas  » 

Quer  se  considere  a ogiva  n’uma  cathedral,  n’um 
relicário,  n’um  cofre,  ou  seja  talhada  no  mármo- 
re, aberta  na  madeira,  ou  armada  no  ferro,  sem- 
pre estes  elementos  deforma  se  manifestam  a mar- 
car-lhe chronologicamente  o seu  periodo  de  vitali- 
dade. 

Não  quer  porém  dizer  isto  que,  á data  precisa 
em  que  a convenção  chronologica  termina  cada 
século,  a ogiva  usada  no  século  precedente  cedes- 
se por  completo  o logar  á ogiva  do  século  seguin- 
te. 

Varias  influencias  concorrem  para  a producção 
de  fôrmas  intermediarias,  filiadas  sempre  na  ogiva, 
ue  constituem  um  caracter  subsidiário  dos  gran- 
es períodos  chronologicos,  por  vezes  revelador 
de  uma  influencia  externa,  que  se  insinua  no  Es- 
lylo,  e que,  na  maioria  dos  casos,  é um  prenuncio 
de  decadência. 

(Coctimia.)  R0ZEND0  CARVALHEIRA. 
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A LUZ  NA  HABITAÇÃO 

if 

E geralmente  admitido  que  a luz  n’uma  casa 
de  habitação  tem  notável  influencia  na  sua 
salubridade. 

A luz  deve  penetrar  na  casa  em  quantidade  suf- 
ficiente  e distribuída  de  fórma  que  em  qualquer 
parte  d'el!a  se  possam  vêr  os  objectos  com  clari- 
dade, sem  esforço  especial. 

Não  é,  comtudo,  absoluta,  esta  regra,  nem  mes- 
mo se  poderia  obter,  a não  ser  que  a casa  estives- 
se completamente  isolada.  Uma  casa  n’estas  con- 
dições receberá  os  raios  do  sol  por  Este,  Oeste  e 
Sul,  mas  não  pelo  Norte,  e,  parecemos,  que  para 
a salubridade  d’uma  habitação,  não  é só  conve- 
niente a luz  diffusa,  mas  também  os  raios  do  sol. 
Para  este  caso,  as  regras  a respeito  da  altura  e 
largura  das  janellas,  sob  o ponto  de  vista  sanitá- 
rio, são:  que  nas  habitações  que  tenham  janellas 
só  de  um  lado,  a area  dos  vãos  hade  ser  pelo  me- 
nos uma  quarta  ou  quinta  parte  da  area  da  parede 
em  que  estejam  situados,  e que  a distancia  entre 
a janella  e a parede  opposta  não  seja  menor  de 
vez  e meia  a altura  da  parte  superior  da  janella 
sobre  o pavimento. 

Para  as  casas  de  uma  cidade  devem  ter-se  em 
conta  as  sombras  projectadas  pelas  casas  próximas 
e a largura  da  rua  com  relação  á altura  dos  edifí- 
cios que  haja  na  mesma.  A regra  theorica  é que  a 
altura  dos  edifícios  não  deve  ser  nunca  maior  de 
vez  e meia  a largura  da  rua. 

No  emtanto,  a regra  pratica  não  é idêntica  e a 
lei  de  2 de  julho  de  1867,  estabelece  prescripções 
sobre  o caso,  determinando  que  se  a largura  da 
rua  fôr  menor  de  cinco  metros,  a altura  dos  edifí- 
cios não  será  superior  a 12  metros;  quando  a lar- 
da  rua  ficar  comprehendida  entre  5 e 7 metros,  a 
altura  das  edificações  não  será  superior  a 15  me- 
tros, e quando  a largura  da  rua  fôr  superior  a 7 
metros,  a altura  dos  edifícios  não  será  superior  a 
20  metros. 

Ainda  que,  seja  o lado  do  Norte  como  acima  se 
disse,  o que  tenha  menos  sol,  as  janellas  d’esse 
lado  dão,  no  emtanto,  uma  luz  muita  agradavel,  e 
são  preferidas  pelos  que  trabalham  immediata- 
mcnte  em  frente  d’ellas.  Recommendam-se  muito 
para  a principal  entrada  da  luz  nas  escolas  e offi- 
cinas,  ainda  que  n'este  caso  devem  sempre  ha- 
ver janellas  nas  paredes  de  Este  ou  Oeste. 
Para  os  dormitorios  são  preferíveis  as  janellas  do 
sul. 

Na  illuminação  das  escolas,  o que  principalmen- 
te se  recommenda  com  respeito  á direcção,  é que 
a luz  principal  entre  pela  esquerda  dos  alumnos  e 
que  estes  não  tenham  as  costas  voltadas  para  ella. 
Como  estas  regras  se  observem,  não  póde  haver 
nunca  demasiada  luz  n’uma  escola  e não  deve  ha- 
ver a preoccupação  de  que  se  cruzem  as  luzes,  a 
não  ser  n’uma  escola  de  desenho, mas  aindaassim 
é facil  tapar  a luz  do  lado  que  estorve. 

Nas  habitações,  e mais  especialraente,  nas  salas 
e gabinetes,  em  regra  geral,  attenua-se  delibera- 
dameme  o influxo  benefico  da  luz,  cobrindo  asja- 
ncllas  com  cortinas,  dispostos  de  tal  modo,  que 
tapem  precisamente  a parte  superior  da  janella, 
que  é.  a mais  importante  para  a illuminação. 

Ao  prejectar  uma  vivenda,  deve  procurar-se 
dispôr  as  janellae  dos  dormitorios  de  tal  fórma 
que  recebam  a luz  directa  do  sol,  e o mesmo  de- 
ve fazer-se  com  as  habitações  em  que  se  more, 
emquanto  que  as  habitações  de  luxo  pódem  pas- 
sar melhos  sem  muka  illuminação  natural. 


CIMENTO  ARMADO 

O principio  que  consiste  em  applicar  nas 
construcçõcs  de  cimento  um  conjuncto 
constituído  por  vergalhões  de  ferro,  ma- 
lhas de  arame,  e cimento,  é ainda  pouco  conhecido 
entre  nós,  embora  ultimamente  tenha  sido  usado 
n’algumas  obras  importantes,  como  a nova  esco- 
la medica,  elevada  de  S.  Sebastião,  etc. 

E’,  pois,  opportuno  expôr  as  vantagens  e in- 
convenientes que  a sua  applicação  apresenta. 

A característica  d estas  obras  mixtas,  é a de  se 
prestarem,  com  uma  perfeita  docilidade,  a todas 
as  fôrmas  que  o constructor  queira  dar-lhe. 

Com  resistências  iguaes,  são  de  muito  menos  es- 
pessura e muito  mais  ligeiras  que  as  obras  de 
qualquer  outra  classe.  A sua  menor  espessura  per- 
mitte  dar  aos  espaços  que  se  formam  entre  as  pa- 
redes, maior  capacidade  u til  e diminutro  cubo  ta- 
tal  e ao  mesmo  tempo  os  atterros,  se  trata  de  tra- 
balhos subterrâneos,  como  aquelles  a que  dá  logar 
uma  canalisação  ou  galeria. 

O seu  pequeno  peso,  torna-as  aptas  a poderem 
ser  aguentadas  por  apoios  mais  ligeiros.  São  elás- 
ticas, o que  na  maior  parte  dos  casos  é uma  van- 
tagem que  lhes  permitte  supportar  pressões  enor- 
mes em  certos  pontos  e transmittil-as  mediante  uma 
deformação  passageira.  As  vezes  porém  é isto  um 
defeito  particularmente  em  abobadas,  pois  não  ten- 
do peso  proprio,  podem  não  equilibrarem  os  es- 
forços procedentes  dos  aterros,  por  exemplo,  por 
que  esta  elasticidade  facilita  os  deslocamentos  la- 
teraes.  Este  inconveniente,  porém,  pode  ser  reme- 
diado com  algumas  pequenas  precauções. 

São  impermeáveis,  pelo  menos  depois  que  a 
transsudação  dos  primeiros  dias  produziu  o encer- 
ramento dos  vasios  occassionados  pelas  bolhas  de 
ar  encorporadas  ao  empregar  a massa. 

Supportam  perfeitamente  o fogo  e como  oen- 
volucro  que  rodeia  o metal  não  é bom  conducor, 
o calor  não  chegará  senão  muito  lentamente  á ar- 
madura e a sua  temperatura  não  é superior  á que 
existe  nas  camadas  intermedias  da  alvenaria  for- 
mada com  estes  materiaes.  O ferro  não  soffre, 
portanto,  tão  a meudo,  fortes  elevações  de  tem 
peratura,  as  quaes  podem  produzir  deslocamentos 
nas  construcções,  pelos  esforços  anormaes  a que 
as  submetttem,  ou  que,  diminuindo  a resistência 
do  metal,  podem  occasionar  a ruina  de  todo  o edi- 
fício. Como,  por  outro  lado,  os  coeficientes  de  di- 
latação do  ferro  e do  cimento  são  praticamente  os 
mesmos  (0,00001 3o  a 0,0000148  por  metro  e por 
grau  para  o ferro  e o,ooooi35  para  o cimento),  o 
conjuncto  da  construcção  conserva  toda  a sua  so- 
lidez, ainda  quando  soffra  algum  augmento  de 
temperatura. 

A esta  classe  de  obras  mixtas  attribuem-se  os  se- 
guintes defeitos: 

1.°  O encerrar  n’ellas,  com  a ferrugem  que  ro- 
deia as  partes  metallicas,  um  germen  de  destrui- 
ção, ao  qual  não  podem  escapar. 

Coutinua. 

EXPEDIENTE 

A todos  os  cavalheiros  a quem  fazemos  a remessa  d'esla 
revista,  pedindo-llie  por  essa  fórina  a honra  da  sua  assi- 
gnaiura,  rogamos  a fineza  de,  quando  0 nosso  pedido  não 
seja  atiendido,  devolvam  0 exemplar  afim  de  os  não  consi- 
derarmos assignanles. 

Agradecemos  desde  já  aos  que  nos  obsequiarem  eom  a sua 
assignalura. 

A REDACÇÃO  E ADMINISTRAÇÃO. 


Anno  i 


A CONSTRUGCAO  MODERNA 


N.°  2 


Casa  lio  Sr.  ^Intonio  jltaria  í»r  Jrritas 


NO  MONTE  ESTORIL 


FftOJECTO  ©0  AfiCIfflTEOTÊ),  IX,m0  a A 8 T Ã ® 


CORTE  LONGITUDINAL 


PLANTA  DO  REZ  DO  CHAO 


iiiH!«HMm«Hií;;:miiiiiiiiiiimiiimmiimimtmimiuiiiiuiuiiuiHimniiiLiuin.mumiiiUHmmimimmiHMmt(uiiimimiimmuimmimiimHii!iHi  iiuNiittiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiuiiiiiiiujiiiiiuiiiiiiiinmwuiiiiiiw 


16  de  fevereiro  de  1000. 


A CONSTRUCÇAO  MODERNA 


3 


ANNO  1-16  DE  FEVEREIRO  DE  1900 -N.0  2 


AOS  NOSSOS  LEITORES 

xcedeu  a nossa  espectativa  o acolhi- 
mento lisongeiro  que  teve  a nossa 
revista.  E tanto,  que  não  contando 
com  tão  grande  resultado,  tivemos 
de  fazer  reimpressão,  pois  já  esta- 
vam desmanchadas  as  fôrmas  typo- 
graphicas,  quando  vimos  que  não 
chegava  a tiragem  para  as  expedi- 
ções que  tinhamos  a fazer,  por  te- 
rem excedido  em  muito  as  nossas  previsões  a ven- 
da avulso  e os  pedidos  directos  de  assignatura  de 
differentes  pontos  do  paiz,  dando  isto  em  resultado 
só  nos  últimos  dias  podermos  expedir  exemplares 
a bastantes  cavalheiros. 

E’  pois,  inconstestavel,  que  foi  reconhecida  a 
utilidade  da  publicação  no  que,  aliás,  nunca  tive- 
mos duvida. 

Com  o pedido  de  assignaturas,  temos  recebido 
também  alvitres,  acceitando  da  melhor  vontade  os 
que  são  exequíveis,  e tanto  que,  para  satisfazer  aos 
desejos  de  grande  numero  de  cavalheiros,  já  co- 
meçamos a pôr  em  pratica  um  d’esses  alvitres,  que 
é o referente  ao  maior  desenvolvimento  dos  proje- 
ctos que,  como  o que  hoje  publicámos,  sejam  muito 
detalhados,  publicando  n’este  numero  quatro  gra- 
vuras e no  numero  seguinte  outras  quatro,  com  o 
que  fica  o projecto  completo  em  todas  as  suas 
partes. 

Outros  alvitres,  embora  muito  acceitaveis  e di- 
gnos de  consideração,  não  podemos  desde  já  pól- 
os em  pratica,  mas  sel-o-hão  pouco  a pouco,  pois 
que  seguimos  o systema  de  «ir  devagar,  para  che- 
gar mais  depressa,»  pois  subir  muito  alto,  repen- 
tinamente, pode  dar  logar  a serio  desastre. 

Havemos  de  corresponder  ao  bello  acolhimento 
que  tem  tido  a nossa  idéa  e os  nossos  esforços. 

Contamos  com  mais  collaboradores  distinctos, 
entre  os  quaes  se  estreia  hoje  o sr.  Landeck,  au- 
ctor  do  projecto  da  casa  do  sr.  Freitas,  no  Monte 
Estoril. 

E,  não  só  de  interessantes  artigos  technicos  te- 
mos já  grande  numero,  mas  também  de  bellissi- 
mos  projectos  de  edificações  em  todos  os  generos, 
de  distinctos  architectos,  e que  seria  pena  não  fos- 
sem conhecidos  dos  nossos  leitores,  o que  succe- 
deria  se  não  publicássemos  esta  revista. 

Terminamos  reiterando  os  nossos  agradecimen- 
tos a todos  que,  por  qualquer  forma,  nos  tem  apla- 
nado o caminho  para  proseguirmos  Testa  em- 
preza. 

* 

* * 

Aos  nossos  collegas  da  imprensa  jornalística  do 
paiz  que  tão  amaveis  foram  ao  noticiar  o appare- 
cimento  da  nossa  revista,  agradecemos  penhora- 
dissimos. 


NO  MONTE  ESTORIL 
Projecto  do  ardiitecto,  Ex.n0  Sr.  GASTÃO  LANDECK 


nescripção 

O projecto  d’esta  casa,  que  por  ser  muito  deta- 
lhado, nos  vêmos  forçados  a dividil-o  por  dois  nu- 


meros, comprehende  : Caves,  rez  do  chão,  primeira 
andar  e sotão. 

Distribuição 

Cavas  : — Lavandoria  — Carvoaria  — Arrecada- 
ção — Quarto  do  guarda. 

Re%  do  Chão  : — Sala  — Escriptorio  — Casa  de 
jantar  — Cosinha  — Dispensa  — W.  Cl. 

A sala  e casa  de  jantar  teem  terraços  com  es- 
cadarias que  dão  accesso  ao  jardim. 

Primeiro  andar : --  Quartos  de  cama  e toilette 
— Quarto  de  banho  — W.  Cl. 

O quarto  principal  tem  acccsso  sobre  um  ter- 
raço por  cima  do  do  rez  do  chão. 

Sotão:  — Quartos  para  creados.  Todas  as  casas 
são  independentes. 

Consf  rucção 

As  paredes  são  de  pedra  calcarea  rija,  das  pe- 
dreiras do  Monte  Estoril. 

A parte  inferior  das  paredes  é revestida  de  can- 
taria. 

Todas  as  vergas  das  janeilas  são  de  cantaria  do 
concelho  de  Cascaes,  bem  como  as  escadarias  ex- 
teriores. 

A parte  superior  das  paredes,  por  baixo  do  bei- 
ral do  telhado,  é ornamentada  com  azulejos. 

A casa  tem  o madeiramento  de  pitch-pine  e co- 
bertura de  telha  de  Marselha.  » 

As  divisões  interiores  são  de  tabique  de  ma- 
deira, fasquiado  e rebocado. 

As  caws  são  pavimentadas  de  betonilha  rebo- 
cada com  cimento. 

As  casas  principaes  do  rez  do  chão  são  soalha- 
das de  pitch  pine  e as  restantes  de  casquinha. 

Os  corredores  do  rez  do  chão,  e a dispensa,  co- 
sinha, casa  de  banho  e W.  Cl.,  são  pavimentados 
de  ladrilhos  em  mosaico  e as  paredes  até  2 me- 
tros de  altura,  revestidas  de  azulejos. 

Os  terraços  exteriores  teem  vigamento  de  ferro, 
com  abobadilha  de  tijolo  coberto  com  ladrilhos 
de  mosaico. 

O custo,  approximado  d’esta  casa  é de  nove 
contos  de  réis. 


PONTES  DE  FERRO  DE  YIGA  CONTINUA 

(Continuado  do  numero  anterior) 


Momentos  de  flexão 

Omethodo  de  Choron  tem  por  base  princi- 
pal a taboa  segui-nte,  em  que  m<z,  ni3,  mu... 
representam  os  momentos  de  flexão  nos 
respectivos  pilares  i°,  2.°,  3.°...  de  modo  que  o 
indice  dos  m m indica  a ordem  do  supporte  da 
ponte  e do  vão  que  fica  á direita  do  respectivo  m. 
A taboa  é formada  pelo  seguinte  processo  : 


N.°  de  o:  dem 

Valor  das  bases 

Factorcs  lypos 

1 

2 

0 

1 

8 

1 

a 

4 

4 

4 a.  — 1 

5 

15 

15  a — 4 

6 

56 

56  a — 15 

7 

2<  >9 

209  a — 56 

8 

780 

780  a — 209 

9 

2:911 

2:911  a — 780 

10 

10:864 

10:864  a — 2:911 

Primeiro  forma-se  a seguinte  pequena  taboa, 
onde  cada  valor  da  se?  mda  columna  é formado 
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multiplicando  o valor  antecedente  por  4 e subtrain- 
do do  producto  o valor  immediatamente  inferior. 

A terceira  columna  forma-se  da  base  correspon- 
dente multiplicada  por  a e subtraindo-lhe  a base 
immediatamente  inferior. 

A taboa  principal  é formada  do  seguinto  modo  : 

Forma-se  a primeira  linha  horisontal  da  ordem 
do  vão  que  se  pretende,  tomando  o factor  typo 
d’essa  ordem  para  m_>,  o immediatamente  inferior 
para  7723  e assim  successivamente,  multiplidando-os 
por  ò 3. 

Para  formar  a primeira  columna  tomam-se  as 
differenças  entre  os  factores  typos. 

A ultima  columna  é egual  á primeira  invertida. 

As  columnas  intermediarias  formam-se  conforme 
o seguinte  exemplo  : 

Supponhamos  uma  ponte  de  oito  vãos  e que 
queremos  a linha  horisontal  correspondente  ao4.° 
vão  carregado,  isto  é,  os  7723,7724,  7725,  m&,  nn\  visto 
que  conhecemos  os  772-2  e 7728  ; o m da  esquerda  do 
4."  é 7724  e o da  direita  7725 ; multi  plica-se  7722  já  co- 
nhecido por  a,  (4  a-i),  (i5  a- 4)...  até  obtermos 
772',;  depois  muitiplica-se  egualmente  7728  pelos  mes- 
mos valores  a partir  de  im  para  7724. 

O DD  da  ultima  columna,  valores  de  D formam- 
se  multiplicando  o valor  da  respectiva  base  por  a2 
o valor  da  base  immediatamente  inferior  ou  im- 
mediatamente superior  na  columna  das  bases  por 
— 2 a e o immediatamente  acima  por+  1. 

Esta  taboa  serve  para  todos  os  casos  em  que  os 
vãos  centraes  são  eguaes  entre  si  e os  extremos 
também  eguaes  entre  si,  ainda  mesmo  que  sejam 
eguaes  aos  vãos  centraes. 

Os  ?72  772  representam  os  momentos  de  flexão  que 
se  desenvolvem  nos  pontos  de  apoio  quando  se 
suppõe  qualquer  vão  carregado. 

Os  valores  de  m dados  pela  taboa  são  ligados 
aos  momentos  de  flexão  M pela  relação  M = 
R p’b2 

m em  que  R = (sendo  p’  = á sobre- 

D j 4 v e 

carga  por  metro  corrente  e b = ao  cumprimento 
d um  vão  central).  D é uma  quantidade  constante 
para  uma  dada  viga, mas  que  varia  quando  se  passa 
d’um  genero  de  viga  para  outro. 

Chama-se  <3  a relação  d’umvão  de  margem  para 
um  central  e a = 2 (1  -j-  ò). 

Os  momentos  devidos  á carga  permanente 
p b2 

são  M = 772  — — , e os  devidos  á sobre  carga  ou 
4 D & 

p'b  2 

carga  de  prova  são  M — 222  — — - 

4 D 

Passando  á applicação  no  caso  presente,  cons- 
troe-se  primeiro  o seguinte  quadro,  tirado  da  ta- 

3 (3 

boa  geral,  fazendo  <5  ~ = 0,8;  a = 3,6. 

45 


N.°  dos  vãos 
carregados 

m2 

-3 

m4 

D-166,6 

1.» 

-25,600 

6.861 

-1,843 

0,512 

2,° 

-36,600 

-34.840 

9,360 

-2,600 

3.» 

9,8i)0 

-35,280 

-35,280 

9,800 

4.° 

-2,600 

9,360 

-34,840 

-36,600 

5.° 

0,512 

-1,843 

6,861 

-25,600 

Procedendo  ao  calculo  do  momento  de  fle- 
xão sobre  os  pilares  provenientes  da  carga  perma- 
nente p — 1:107,5,  devemos  attender  a que  todos 
os  vãos  estão  carregados,  por  isso  o momento  7722 
no  primeiro  pilar  será  o resultado  da  somma  al- 


gébrica da  columna  correspondente  no  quadro 
acima. 


p b2 

Multiplicando  o resultado  pela  relação  1 cm 

4 D 

que  b — 45,  comprimento  d’um  vão  intermédio, 
obteremos  o valor  real  d esse  momento,  isto  é, 
( i o,3 1 2 — 64,800)  3456  = — 1 88  :3 1 o M2 
Pelo  mesmo  modo  o momento  de  flexão  no  se- 
gundo pilar  será 

M3  = (16, 2208  — 71,9632)  3456  = — 192:645 
7724  — 7723  e 7723  — 772  » por  ser  symetrica  a viga 


Momentos  <le  flexão  nos  vãos 


Pela  formula  y = — p x (1  — x2  construimos 

a parabola  correspondente  a cada  vão,  em  que  I 
designa  o comprimento,  procurando  o valor  de  v 
correspondente  a cada  valor  de  x.  Assim,  dividindo 
cada  vão  em  io  partes,  teremos 

y = 568,75  X 36  x — 568,75  x2, 
que  depois  de  introduzidos  os  respectivos  valores 
de  x,  dará  os  correspondentes  valores  de  y,  con- 
forme a seguinte  tabella. 


Pontos 
da  parabola 

Valores  de  x 

Valores  de  y 

1 

3,6 

66:339 

2 

7,2 

117:963 

3 

10,8 

156:791 

4 

14,1 

176:904 

5 

18,0 

181:275 

2.°  vão  y = 568,75  x (45  — x) 

1 

4,5 

103:654 

2 

9,0 

184:275 

3 

13,5 

241:860 

4 

18,0 

276:412 

5 

22,5 

287:930 

Os  vãos  intermédios  teem  parabolas  eguaes  ao 
2.0,  e o 5.®  egual  ao  1 .8. 

Não  ha  necessidade  de  calcular  as  parabolas 
além  do  meio  do  vão,  visto  que  na  segunda  me- 
tade são  eguaes  em  sentido  inverso. 

Applicando  estas  ordenadas  e abscissas  á fig.  i.a 

empregando  para  as  abscissas  a escala  de 

1:000 

e para  as  ordenadas  om,ooi  por  10:000  kilos,  te- 
remos a parabola  p,  p,  p. . . 


Marcando  abaixo  da  linha  A B na  escala  dasal- 
turas  os  momentos  de  flexão  nos  respectivos  sup- 
portes  e unindo  os  extremos  d’esses  momentos 
pela  linha  a b c d e,  obteremos  facilmeute  os  mo- 
mentos de  flexão  devidos  á carga  permanente  ; 
para  isso  basta  sommar  algebricamente  as  ordena- 
bas  da  linha  a b c d e com  as  ordenadas  da  para- 
bola ou,  o que  dá  o mesmo  resultado,  contar  es- 
ses momentos  pelas  ordenadas  que  ficam  acima 
da  linha  a b'  c d’  e . . .,  que  é symetrica  da  linha 
abc...  em  relação  á linha  da  viga  a [5. 

(Continua). 

FRANCISCO  DA.  SILVA  RIBEIRO. 
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MEMÓRIA  I 

SOBRE 

A SÉ  CATHEDRAL  DA  GUARDA 

E SUA  POSSÍVEL  EESTAUEAÇÃO 


2.a  parle  — 0 actual  edifício  da  Sé.  Seus  estylos. 

Sequencia  chronoloylca  da  coustrucção 
Cap.  II  — Estylo  ogival,  seu  império  e sua  decadência 

(excerpto) 

(Continuação  do  numero  anterior) 

As  modificações  operadas  na  ogiva  tornaram- 
se  extensivas  aos  elementos  decorativos  que 
fixam  os  caracteres  do  Estylo  ogival , e por 
essa  razão,  a rosacea , que  não  é outra  cousa  se- 
não a estylisação  ogival  do  antigo  olho  de  boi  da 
antiga  architectura  latina,  obedeceu  á mesma  lei 
mysteriosa  evolutiva,  que  durante  os  tres  séculos 
de  predomínio  ogival  modificou  a ogiva. 

Cedendo  pois  á corrente  energica  da  evolução 
■ogival,  a rosacea  tomou  successivamente  na  sua 
ornamentação  interna  : 

i.°  a forma  ogival  em  que  os  espaços  inter-ra- 
diaes  da  rosacea  eram  preenchidos  por  combina 
ções  da  ogiva  : 

2.°  a fórma  lanceoloda  ou  radial,  em  que  os 
mesmos  espaços  da  anterior  eram  occupados  por 
circulos  e suas  variadas  combinações,  accentuando- 
se  as  linhas  irradiantes  como  base  decorativa  : 

3.°  a fórma  sinuosa  radial  em  S,  caracterisada 
pelo  aspecto  coruscante  das  varias  combinações 
curvilineas. 

Correspondem  estas  modificações,  ou  formas 
da  rosacea,  aos  tres  períodos  característicos  da  arte 
ogival  que  se  designam  por  convenção  : — Estylo 
ogival  primário , estylo  ogival  radiante  e estylo  ogi- 
val  flamante,  coruscante  ou  florido. 

N’este  periodo  (radiante),  os  tympanos  dos  vãos 
ogivaes  enchem  se  de  ornamentação  complicadís- 
sima, tendo  em  geral  por  geratriz  varias  combina- 
çães  de  circulo  ; como  consequência  d'esta  densi- 
dade decorativa,  o vão  tende  a alargar-se,  mul- 
tiplicando-se as  suas  divisões  recticulares  verti- 
caes  que  também  comparticipam  da  mesma  nota 
decorativa: — a ogiva , com  o alargamento  do  vão, 
deprime-se,  perdendo  a graciosidade,  leveza  e lan- 
çamento, qae  acaracterisaram  no  periodo  anterior; 
todas  estas  resultantes  d uma  intensa  e congestiva 
laboração  artística,  caracterisaram  o estylo  radian- 
te, que  predominou  em  todo  o século  XIV. 

No  século  XV,  a depressão  da  ogiva  accentua- 
se  cada  vez  mais,  e na  curva  esmagada  dos  co- 
roamentosdos  vãos,  já  difficilmente  se  reconhece  a 
caprichosa,  flexível  e elegante  rainha  de  tres  sécu- 
los ; a sua  decadência  e fim  proximo,  eram  inevi- 
táveis. 

Exhausta  do  seu  longo  e glorioso  reinado  d’arte, 
a ogiva  perverteu-se  sob  o morbido  contacto  de 
mil  actavios  ornamentaes,  que,  se  por  momentos 
lhe  encobriram  as  diformações,  resultantes  d’uma 
existência  ébria  de  sensuaiidade  artística,  também 
por  sua  parte  concorreram  para  a total  ruma  d’esta 
irresistível  Semiramis  do  ultimo  periodo  d’arte  me- 
dieval. 

A Italia  que  só  tarde  e muito  constrangida  re- 
conheceu o predomínio  artístico  da  ogiva,  manda- 
va-lhe como  mensageiro  da  morte,  nas  azas  do 
renascimento,  o arco  de  volta  inteira,  que  esta  (a 
ogiva),  qual  insidiosa  Judith,  assassinara  ao  sim- 
ples contacto  da  sua  graciosa  curva,  quando  ellc  I 


era  apenas  um  filho  bastardo  da  arte  greco-romana, 
que  emigrara  de  Bisando,  e viera  encontrar  no  oc- 
cidente  o golpe  de  morte,  que  lhe  vibrara  a sua 
graciosa  e fugitiva  companheira  d’instantes. 

O arco  de  volta  inteira  resurgiu  pois  legitima- 
do para  retomar  o seu  posto  no  meio  da  evolução 
artística  do  renascimento , apresentando  como  títu- 
los de  soberania  universal  os  seus  pergaminhos 
gloriosos,  que  desde  os  Antoninos  ficaram  depo- 
sitados sobre  as  ruinas  da  Roma  classica. 

Exhaustas  todas  as  combinações  ornamentaes 
da  rosacea,  tentou-se  um  ultimo  esforço,  arvorando 
em  systema  decorativo  uma  disposição  em  que 
ainda  apparece  o arco  de  circulo,  mas  que  (segundo 
as  instrucções  do  Comité  des  Arts  et  Monumcnts) 
se  distingue  da  precedente,  pela  direcção  sempre 
ascendente  das  suas  partes,  no  meio  d’uma  varie- 
dade infinita  de  fôrmas,  concentradas  n'um  arco, 
na  maioria  dos  casos,  abatido. 

Apesar  de  todo  o capricho  d’estas  fôrmas,  é raro 
que  não  consistam,  sobreturlo  na  primeira  metade 
do  século  XV,  n’um  grupo  de  triangulose  quadri- 
láteros curvilíneos  ou  outras  curvas  compostas, 
terminando  em  ponta  e apresentando  alguma  ana- 
logia com  a chama  direita  ou  sinuosa  ; é este  fa- 
cto o que  determinou  a classificação  de  Flamante 
dada  ao  estylo  do  terceiro  periodo  do  estylo  ogi- 
val » , 

A corrente  evolutiva  que  modificou  a ogiva  ea 
rosacea  imprimiu  em  toda  a massa  dos  elementos 
decorativos  do  periodo  ogival  o seu  cunho  indele- 
vel  ; pilares,  arcadas,  contrafortes  ou  botareus,  ar- 
cos-botantes,  nervuras  das  abobadas,  finalmente, 
todos  os  elementos  animaes  ou  vegetaes  sujeitos  a 
estylisação,  tudo  isto  recebeu  na  sua  contextura 
a impressão  ou  caracter  da  epocha,  concorrendo 
esta  circumstancia  para  que  até  certo  ponto  se 
possa  estabelecer  uma  classificação  synoptica,  de 
fórma  a reconhecer-se,  com  relativa  facilidade,  se 
o objecto  que  se  examina  pertence  a determinado 
secuio,  ou  a determinado  periodo  da  arte  ogival. 

Outros  elementos  ainda,  além  dos  mencionados, 
concorrem  como  factores  artísticos  para  o estudo 
complementar  do  peiiodo  ogival,  taes  são  por 
exemplo,  a Estatuaria  e o Vitral ; e a mesma  cor- 
rente, que  acccntuou  o seu  cunho  nas  restantes 
manifestações  d'arte,  se  revela  com  todo  o seu 
poder  de  transformismo  gradual,  nos  dois  mencio- 
nados factores,  que,  desde  o periodo  romano-bi- 
santino  até  á ultima  phase  do  periodo  ogival,  apre - 
sentam  interessantíssimos  vestígios  d’essa  myste- 
riosa força  evolutiva. 

Quando  um  periodo  d’arte  se  universalisa,  o es 
tylo  que  lhe  constitue  o caracter,  soffre  o cunho 
especial  do  paiz  que  o seu  predomínio  invadiu  , 
e,  embora  esse  cunho  local  lhe  não  altere  a base 
typica,  o estylo  perante  esse  facto,  tende  a nacio- 
nalisar-se. 

Coincide  em  geral  este  phenomeno  com  o da 
decadência  artística  d’esse  periodo. 

(Continua.) 

ROZENDO  CARVALHEIRA. 

CIMENTO  ARMADO 

(Continuação) 

NÃo  obstante,  parece  perfeitamente  provado 
que  o ferro  e o aço  estão  efficazmente 
protegidos  pelo  seu  envolucro  de  cimento 
contra  a oxydação  posterior.  Affirma-se  mesmo 
que  se  o metal  está  ligeiramente  oxydado  no  mo- 
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mento  do  seu  emprego,  depois  d’elle  volta  a tomar 
uma  côr  azulada,  como  se  tivesse  sido  limpo  com 
a argamana  de  cimento. 

2.°  O de  serem  fatalmente  desaggregados  os 
seus  materiaes  pelos  repetidos  esforços  aos  quaes 
toda  a construcção  está  submettidá  e que,  portanto, 
possa  destacar-se  o cimento  do  metal. 

No  emtanto,  a adherencia  entre  os  dois  mate- 
riaes que  se  empregam  é tão  perfeita,  que  não  só 
não  ha  que  temer  semelhante  eventualidade,  mas, 
ao  contrario,  é preciso  vêr  n’ella  a principal  causa 
de  resistência  d’esta  classe  de  construcções. 

Até  ha  pouco  as  barras  de  ferro  de  uma  arma- 
dura metalica,  eram  ligadas  entre  si  por  alças  de 
ferro.  Os  systemas  quasi  que  não  variavam  senão 
peia  forma  das  malhas,  pelo  perfil  e pela  grossura 
dos  ferros  empregados.  Umas  vezes  o conjunto  era 
formado  por  duas  series  de  vergas  do  pequenas  di- 
mensões, cortando-se  em  angulo  recto,  e fechadas 
n’uma  camada  de  cimento  de  pequena  espessura. 
N outras  empregavam-se  de  preferencia  fortes  bar- 
ras .entretecidas  por  outras,  ás  quaes  eram  crava- 
das com  rebites,  como  verdadeiras  peças  de  serra- 
lheria,  resultando  o conjuncto  de  uma  espessura 
bastante  considerável. 

Peio  systema  moderno,  é supprimida  toda  a re- 
bitagem entre  o entramado  das  peças.  Formam-se 
estas  com  verga  de  ferro  ou  aço  que  liga  sobre  o 
mesmo,  sem  cravar  de  forma  alguma  as  vergas  no 
sitio  onde  se  cruzam.  A simples  disposição  das 
diversas  partes  d’estas  vergas,  que  passam,  alter- 
nadamente por  cima  e por  baixo,  uma  das  outras, 
é sufificiente  para  dar  ao  conjunto  a resistência  ne- 
cessária. Por  outra,  o systema  consiste  em  formar 
com  a rede  metallica,  cujo  perfil  pode  ser  qual- 
quer, sem  que  as  sua  secção  deixe  de  ser  peqne- 
na,  uma  cadeia  continua,  e em  tecer  esta  cadeia 
com  uma  trama  constituído  da  mesma  fórma.  A 
téla  assim  formada  é provida  de  uma  especie  de 
azelhas  em  todo  o seu  contorno.  Estas  azelhas  for- 
mam um  meio  tão  simples  como  solido,  de  ligar 
umas  ás  outras,  diversas  porções  da  rêde  e sup- 
primir  assim  os  pontos  fracos. 

Comprehende-sc  toda  a importância  (Testa  dis- 
posição, especialmente  para  as  canalisações  su- 
jeitas a fortes  pressões,  que  devem  primeiro  que 
tudo,  ser  uniformes.  As  referidas  azelhas  servem 
também  para  supportaros  entramados,  recebendo 
n’ellas  verga  metallica  rigida. 

Quando  se  tenha  de  applicar  a obras  de  gran- 
des dimensões,  sugeitas  a fortes  cargas,  deve  dar- 
se  certa  aspereza  á parte  inferior  da  armadura,  af- 
fectando  a forma  de  caixões  unidos.  Esta  espe- 
cie de  molduras  que  ficam  na  pane  inferior,  são 
constituídas,  como  o resto  da  obra,  por  uma  viga 
metalica  encerrada  em  cimento,  porém,  posta  de 
cutelio,  para  resistir  á flexão.  O tramo  vertical  das 
ditas  molduras  é ligado,  malha  a malha,  ao  tramo 
horisontal  da  chapa. 

Um  ferro  plano  atravessando  inferiormente  a 
massa,  acaba  de  dar  ao  conjunto  a força  e a es- 
pessura necessárias. 

O systema  que  fica  descripto  não  só  differe  dos 
outros  pela  sua  realisação  material;  distingue-se 
também  pelo  modo  de  distribuição  dos  esforços 
durante  o trabalho. 

Ao  passo  que  nos  systemas  de  alças,  o cimento 
trabalha  ao  mesmo  tempo  á tracção  e á com- 
pressão (porque  a adherencia  dá  logar  a esforços 
da  tracção),  no  systema  que  temos  explicado  não 
trabalha  senão  á compressão. 

Esta  suppressão  da  adherencia  como  força  de 
tracção,  deixa  livre  para  o trabalho  da  compres- 


são, uma  parte  do  cimento  (o  que  envolve  o me- 
tal), que  noutros  systemas  não  póde  utilmente  con- 
correr. 

Em  todo  o caso  póde-se  não  ter  em  conta  a ad- 
herencia nos  cálculos  c empregar-se  para  estes  as 
fórmulas  usuaes,  evitando  d'este  modo  as  com- 
plicações inherentes  aos  methodos  que  geralmente 
se  usam  com  outros  systemas.  As  obras  suppor- 
tam  segundo  parece,  com  igualdade  de  espessura 
de  cimento  e de  peso  de  metal,  cargas  muito  mais 
fortes. 

Elis  o resultado  de  alguns  ensaios  a que  foram 
submettidas  estas  chapas: 

Começou-se  por  levar  duas  d’estas  chapas  á tem- 
peratura de  90"  a i30°,  submergindo-as,  em  se- 
guida em  agua  fria,  não  tendo  manifestado  ne- 
nhuma fenda  ou  deformação. 

Em  seguida  submctteram-se  a ensaios  de  resis- 
tência á flexão  e á ruptura. 

Uma  serie  de  chapas  de  Tn,io  de  extensão,  mas 
de  secção  e constituição  variaveis,  toram  colloca- 
das  sobre  dois  apoios  afastados  de  um  metro.  De- 
pois foi-se  carregando  ao  seu  centro  com  pesos 
progressivamente  crescentes  até  á ruptura  com- 
pleta da  envolucro  de  cimento.  Outra  serie  de 
chapas  de  2m,io  de  extensão  foi  collocada  sobre 
dois  apoios  á distancia  de  dois  metros,  e experi- 
mentadas como  as  primeiras.  Os  resuitados  foram 
os  seguintes  : 

PRIMEIRA  SERIE  . 


/.a  experiencia 


iComprimento im,io 

Dimensões  da  chapa  Largura : . . . . om,44 

lEspessura om,o24 

1 Diâmetro  dos  fios  4nr,m,4 
Constituição  da  armadura  Numero(  Compr.  1 3 

’ de  fios  I Largura  1 1 

Peso  da  armadura iy5ok 

Carga i2ok 

Flexa 1 4r,,m,3 

Carga  de  ruptura 22ok 


2.a  experiencia 


(Comprimento 

Dimensões  de  chapa  Largura 

[Espessura 

I Diâmetro  dos  fios 
NumerojCompr. 
de  fios  iLargura 

Peso  da  armadura 

Carga 

Flexa 

Carga  de  ruptura 


i ro,  1 0 
om.44Õ 
òm.o4o 
4.m,n4 

1 3 
1 1 

2 25olv 

i8ok 

3,n,,,,3 

58ok 


3. 4 experiencia 

\ Comprimento im,  10 

Dimensões  da  chapajLargura oni,4oo 

Espessnra ....  0^.030 

iDiametro  dos  fios  4,mm4 
Constituição  da  armadurajNumerolCompr . 10 

' de  fios  (Largura  26 

Peso  da  armadura 35ook 

Carga 82ok 

Flexa 5' ,2 

Carga  de  ruptura 1420b 


4-a  experiencia 

\ Comprimento im,io 

Dimensões  da  chapajLargura om,400 

'Espessura o,o38 


iDiametro  dos  fios  4°nm,4 
Constituição  da  armadura  NumeroiCompr.  10 

' de  fios  (Largura  86 
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Peso  da  armadura g35ok 

Carga i35ok 

Flexa 9m,n,8 

Carga  de  ruptura i78ok 

5.a  experiencia 

(Comprimento im,io 

Dimensões  da  chapaj  Largura om,45o 

'Espessura om,042 

(Diâmetro  dos  fios  4mm,4 
Constituição  da  armadurajNumerojCompr.  i3 

1 de  fios  (Largura  42 

Peso  da  armadura Gi5ok 

Carga 2Õook 

Flexa om,8 

Não  houve  ruptura  (chapas  armadas  com  aspe- 
rezas). 

ôd  experiencia 

(Comprimento im,io 

Dimensões  da  çhapaj  Largura o^.qõo 

'Espessura om,o42 

(Diâmetro  dos  fios  4nim,4 
Constituição  da  armadurajNumerofCompr.  i3 

' de  fios  i Largura  56 

Peso  da  armadura.  83ook 

Carga • ••  32ook 

Flexa o"m,8 

Não  houve  ruptura  (chapas  armadas  com  aspe- 
resas). 

(Contiona). 


HYGIENE  DA  HABITAÇÃO 

Os  requisitos  da  salubridade  são  em  nume-, 
ro  de  cinco  : o ar,  a hr{,  o calor,  a agua, 
e,  emfim,  o solo. 

O summum  da  salubridade  para  o homem  é em 
nossos  climas,  a vida  nos  campos  em  que  o habi- 
tante gosa  com  profusão  das  cinco  citadas  condi- 
ções, nas  circumstancias  mais  favoráveis  ao  desen- 
volvimento da  vida  vegetativa. 

O ar  absolutamente  puro  varia  pouco  no  campo 
pois  é renovado  a cada  instante  em  torno  do  in- 
divíduo isolado.  A luz  igualmente  se  reparte  por 
todos  em  grande  abundancia. 

O calor  irradiante  do  sol,  primeiro  absorvido 
pelo  solo,  conserva  se  na  superfície  d'este  nas  con- 
dições mais  propicias  para  a saude. 

As  aguas  dos  campos  são  abundantes  e sempre 
suficientes  para  as  necessidades  do  homem. 

Emfim,  o solo  arejado,  esponjoso,  póde  facil- 
mente absorver  a humidade  em  excesso. 

As  condições  de  existência  nas  cidades  são  com- 
pletamente diversas;  nas  cidades  modernas,  nos 
grandes  centros,  essas  immensas  agglomerações  de 
população  fazem  com  que  os  habitantes  abafados 
uns  pelos  outros,  se  tornem,  pela  permanência,  ne- 
vropathas,  anêmicos,  mais  ou  menos  hystcricos, 
em  uma  palavra,  aptos  para  contrahir  toda  a sorte 
de  enfermidaqs. 

O papel  do  architecto  é procurar  os  meios  de 
remediar,  tanto  quanto  possível,  os  inconvenien- 
tes resultantes  da  agglomeração  das  habitações. 
Para  que  essa  intervenção  seja  efficaz,  é preciso 
que  o homem  da  arte  se  compenetre  bem  das  van- 
tagens e inconvenientes  que  se  ligam  a cada  um 
dos  elementos  citados  acima.  Para  isso  c neces- 
sário que  conheça  esses  elementos  e que  procu- 
re, tanto  quanto  possa,  approximas-se  da  natu- 
reza. 

O ar,  sabe-se  ha  muito  queé  composto  de  oxy- 
genio,  azote,  acido  carbonico,  agua  e outro  gaz 


em  quantidade  infinitesimal,  mal  definida,  deno- 
minado argon  e,  emfim,  de  corpúsculos  vivos,  ani- 
maculados  modernamente  chamados  microbios. 
Os  microbios  do  ar  não  são  todos,  conforme  os 
trabalhos  de  Pasteur,  prejudiciaes  á vida. 

Os  do  ar  não  viciado,  pódem,  até  um  certo 
ponto,  ser  considerados  como  necessários  á exis- 
tência, pois  que,  ao  queparece.  absorvemos  quan- 
tidades consideráveis  d’eiles,  sem  dar  por  isso  e 
sem  sermos  incommodados. 

No  estado  natural,  o ar  puro  da  manhã,  respira- 
do nos  campos,  na  primavera,  por  exemplo,  em 
que  esse  ar  é quente  cm  contacto  com  o corpo  e 
fresco  nos  pulmões,  é um  elemento  perfeito  de 
salubridade  pela  acção  successiva  dos  dias  e das 
noites.  Pela  condensação  do  calor  estabelecem-se 
no  ar  correntes  horisontaes,  que  encontram,  em 
alturas  diversas  na  atmosphera,  correntes  verticaes. 
Resulta  d’essa  acção  uma  agitação,  uma  mistura  de 
ar  favoravel  no  mais  alto  grau  á respiração,  ao 
funccionamento  dos  pulmões,  de  onde  nasce  um 
accrescimo  de  actividade  nas  forças. 

O ar,  uma  vez  consumido  pelo  ser  vivo,  é res- 
tituído ao  meio  ambiente,  viciado,  carregado  de 
gaz,  acido  carbonico  e outros,  mais  ou  menos  de- 
lecterios,  de  germens  de  insalubridade  e de  para- 
sitas. 

Nos  campos,  a regeneração  do  ar  tem  logar  pe- 
las chuvas  e agitaçõas  atmosphericas,  de  que  fal- 
íamos e nas  melhores  condições  de  salubridade. 

Nas  cidades,  ao  contrario,  esse  ar  já  respira- 
do é restituído  ao  consumo  e,  em  parte,  absorvi- 
do de  novo,  antes  que  tenha  tido  tempo  de  rege- 
nerar-se. 

(Continua)  • 

E.  T. 


0 FERRO  DOPLO  T NAS  C9NSTRÜCÇÕES 

VIGAMENTOS  PARA  SOALHOS  E TECTOS 

I — Ferra  lamina  lo  para  soaüios  ordina-ios 

1 0 Dimensões  ordinárias  dos  ferros  em  duplo  7 . — 
Emprega-se  geralmente  na  construcção  dos  viga- 
mentos dos  edifícios  o ferro  de  duplo  T,  com 
pequenos  banzos.  A sua  altura  varia  entre  8 e 22 
centímetros  ; a largura  dos  banzos  entre  36  e 60 
millimetros  e a espessura  da  alma  ou  parte  verti- 
cal, entre  5 e 19  millimetros. 

2.0  Flexa  ou  curva  dos  ferros.  — Para  compen- 
sar a flexão  natural  que  os  ferros  de  fraca  secção 
experimentam  sob  a carga  normal,  dá  se-lhe,  ge- 
ralmente,nas  fabricas  juma  flexa  de  5 millimetros  por 
metro  corrente  ou  ‘/aoo  do  seu  cumprimento,  o que 
é sufificiente  para  que  os  tectos  não  percam  a ho 
risontalidade  depois  da  construcção  dos  soa 
lhos. 

3.°  Espaços  entre  vigas.  — Usa-se  geralmente  dis- 
tanciar as  vigas  umas  das  outras  70  a 80  centíme- 
tros, mas  póde-se  augmentar  esta  distancia  até  om,oo 
ou  ['",0,  sem  inconveniente  para  a solidez  da  cons- 
trucção, uma  vez  que  as  vigas  sejam  embebidas 
nas  paredes  i5  a 20  centímetros,  conforme  as  dis- 
tancias entre  si  forem  maiores  ou  menores. 

4.0  Cadeias.  — Quando  ha  necessidade  de  deixar 
espaços  livres,  para  a passagem  das  chaminés,  etc., 
devem-se  empregar  ferros  de  maior  espessura  d'al- 
ma  e banzos  mais  largos,  por  offerecerem  mais  re- 
sistência. Estes  ferros  devem  ter  pouco  mais  ou 
menos  a mesma  altura  das  vigas,  para  não  haver  dif- 
ficuldades  na  construcção  dos  soalhos  e tectos. 
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5. °  Cantoneiras para  ligações.  — As  cantonciras 
que  ligam  as  cadeias  ás  vigas  devem  ter  approxi- 
madamente  a espessura  da  alma  das  vigas  e as 
abas  uma  largura  igual  pelo  menos  a duas  vezes 
a altura  dos  ferros  que  é preciso  ligar. 

6. °  Ferrolhos. — Os  ferrolhos  devem  ser  de  ferro 
de  primeira  qualidade,  com  fortes  cabeças  qua- 
dradas e boas  porcas.  O seu  diâmetro  deve  ter 
Ys,  pelo  menos,  da  altura  das  vigas,  para  o ferro 
de  8o  a 140  millimetros,  e */io  ou  mais,  para  os 
ferros  de  16  a 3o  centímetros. 

7.0  Braçadeiras.  — Sabe-se  que  as  vigas  distan- 
ciadas umas  das  outras  de  80  centímetros  a im,o  e 
apoiadas  nos  muros  pelos  seus  extremos,  podem 
algumas  vezes  torcer-sc  sob  diversas  influencias. 
Xemove-se  este  inconveniente  por  meio  de  braça- 
deiras de  barra  de  ferro  de  16  a 20  millimetros  de 
secção,  conforme  a distancia  entre  duas  vigas  é 
maior  ou  menor,  Estas  braçadeiras  devem  ligar- 
se  aos  banzos  superiores  das  vigas  e recurvan- 
do-se  devem  vir  apoiar-se  sobre  os  banzos  in- 
feriores na  parte  superior  dos  mesmos  banzos. 
De  vem  as  braçadeiras  ser  collocadas  bem  per- 
pendicularmente no  ferro  duplo  T das  vigas  e es- 
paçadas umas  das  outras  80  centímetros  a 1"’, o,  se- 
gundo as  circumstancias. 

8.°  Barras  de  travamento  das  braçadeiras. — Pa- 
rallelamente  ás  vigas  e sobre  as  braçadeiras,  coi- 
locam-se  outras  barras  de  8 a 10  millimetros  de 
secção,  para  ligar  as  braçadeiras  umas  ás  outras. 
Empregam-se  geralmente  duas  ordens  d’estas  bar- 
ras entre  duas  vigas,  quando  o espaço  entre  ellas 
é de  70  a 80  centímetros  e tres  quando  este  se  ap- 
proxima  de  um  metro. 

Alguns  constructores  mandam  recurvar  em  an- 
gulo recto  as  barras  de  travamento  no  sitio  das 
braçadeiras,  para  que  a face  inferior  da  barra  fique 
de  nivel  com  a parte  inferior  dos  banzos  das  vigas. 
Este  trabalho  assás  complicado  teria  uma  razão  de 
ser  se  se  limitasse  a fazer  um  simples  tecto,  que 
exigiria,  ainda  assim, para  ser  solido,  pequenos  triân- 
gulos intermediários  ás  barras  de  travamento;  mas 
torna-se  perfeitamente  inútil  quando  se  quer  cons- 
truir um  vigamento  com  todas  as  condições  de  se- 
gurança. 

(Continua).  E*  A» 

PEDRAS  PARA  CONSTRUGÇÕES 

Uma  pedra  de  grão  fino,côr  uniforme,  de  gran- 
de densidade,  é geralmente  muito  resis- 
tente e,  por  esse  facto,  muito  util  para  cons: 
trucções. 

Pelo  contrario  as  pedras  de  côres  variadas,  que 
apresentam  manchas,  salpicadas,  raiadas  ou  com 
veios,  e,  principalmente,  as  de  grão  grosso,  não 
são  recommendaveis. 

Todas  as  pedras  que  conteem  veios  ou  depósi- 
tos de  oxydo  de  ferro  ou  de  manganesio  são  pouco 
resistentes  nos  sitios  onde  se  encontram  estes  cor- 
pos estranhos. 

Algumas  pedras  calcareas,  de  grãos  finos,  espe- 
cialmcute  as  que  conteem  argilla  e cal,  tem  nodoas 
de  feldspatho,  mais  ou  menos  abundantes  e este 
ultimo  pode  em  certas  condições  causar  a deterio- 
ração da  pedra  mais  dura. 

Todas  as  pedras  de  cantaria  que  teem  uma  stru- 
ctura  escamosa,  e principalmeute  aquellas  cujas  es- 
camas são  pardas,  roxas  ou  pretas,  teem  uma  ten- 
dência para  desagregarem  sob  a acção  da  humi- 
dade; assim,  quando  ha  necessidade  de  empregal- 


as,  devem  collocar  se  nos  sitios  onde  estejam  me- 
nos expostas  ao  ar. 

Algumas  pedras  mais  resistentes  teem  Icsins  e 
outros  defeitos  que  se  não  podem  notar  exterior- 
mente e então  a humidade  penetra  no  interior,  e 
pode  succederque  sob  a influencia  do  frio  se  fen- 
dam por  causa  da  acção  expansiva  da  agua  que  se 
congela. 

As  pedras  que  n’uma  construcção  se  collocam 
acima  do  sólo,  não  devem  reter  a agua  do  ar  hú- 
mido, o que  favoreceria  a volta  dos  musgos  e li- 
chens,  que,  como  se  sabe,  recobrem  as  pedras  de 
uma  capa  verde. 

Pode  facilmente  averiguar-se  a propriedade  que 
teem  certas  pedras  de  absorver  muita  humidade,, 
collocando-as  em  sitio  húmido;  se  a absorvem,  a 
sua  densidade  elevar-se  ha  proporcionalmente. 

Uma  pedra  que  chegou  molhada  da  pedreira 
deve  seccar-se  ao  ar  antes  de  empregal-a,  porque  a 
argamassa  não  adheriria  ou  então  nunca  seccaria, 
se  a collassem  dentro  de  um  massico  coberto  de 
argamassa. 

E sempre  prudente  expôr  ao  ar  livre,  durante 
um  anno,  todas  as  qualidades  de  pedra  paracons- 
trucção  e averiguar  que  mudanças  soffreram  an- 
tes de  empregal-as. 

O problema  de  investigar  se  uma  pedra  resiste 
á acção  das  geadas,  pode  resolver-se,  até  certo 
ponto,  deixando-a  a descoberto  durante  um  inver- 
no, ou  por  outro  meio  mais  rápido,  submergindo- 
a durante  trinta  minutos  em  dissolução  de  sulphato 
de  magnésio,  fervendo,  e expondo-a  ao  ar  para 
seccar. 

Se  o tempo  não  está  muito  húmido  nem  muito 
frio,  a superfície  do  cubo  de  pedra  ensaiada  cobrir- 
se-ha,  em  vinte  e quatro  horas,  de  uma  camada  de 
de  crystaes  pequenos,  de  saes  brancos.  A chrysta- 
lisação  do  sal  produz  sobre  a pedra  um  eífeito 
parecido  ao  da  formação  do  gelo. 

Deixa-se  ficar  a solução  do  sulphato  de  magné- 
sio que  contem  os  fragmentos  de  pedra  caidos  du- 
rante a ebulição  e submerge-se  o cubo  para  tirar 
a capa  de  sal  formada  na  superfície,  repetindo  esta 
operação  emquanto  se  forma  uma  nova  capa.  Se 
a pedra  que  se  ensaia  é util  para  se  expôr  ao  frio,, 
não  se  encontrará  no  recipiente  areia,  escamas  ou 
outra  classe  de  fragmentos.  Se,  porém,  a pedra  é 
má,  desde  o principio  da  prova  desprender-se  hão- 
pedaços  pequenos,  o cubo  da  pedra  perderá  as 
suas  arestas  e ao  finalisar  a experiencia,  que  deve 
durar  quatro  dias,  tudo  o que  se  haja  desprendi- 
do desde  o principio  se  encontrará  no  fundo  do 
recepiente. 

Se  se  quizerem  comparar  duas  qualidades  de 
pedras  que  as  geadas  podem  deteriorar,  é preciso 
recolher  os  depositos,  pesal  os  e comparar  o peso 
dos  fragmentos  desprendidos  dos  cubos. 


EXPEDIENTE 

Entre  0 limitado  numero  de  devoluções,  que  nos  fui  feita 
do  primeiro  numero  d’esta  revista,  foram  nos  enviados  alguns 
exemplares,  sem  a cinta  com  que  foram  dirigidos,  substi- 
tuindo as  os  destinatários  por  outras,  em  que  apenas  iudi- 
cavam  que  os  dovolviam,  mas  sem  qualquer  indicação  que 
nes  habilitassem  a saber  quem  fez  tal  devolução.  Por  esta 
fórma  ficámos  impossibilitados  de  dar  baixa  nos  verbetes  a 
esses  cavalheiros,  que,  naturalmenle  receberão  0 presente 
numero,  fieando  talvez  admirados  do  facto  de  que  não  sômos 
culpados,  como,  reflectinlo,  compreheuderão. 
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A CONSTRUCÇÃO  MODERNA 


ANNO  I-  1 DE  MARÇO  DE  1900-N.0  3 


NO  MONTE  ESTORIL 
Projecto  do  architecto,  Ex.m0  Sr.  GASTAO  LANDECK 


Descripção 

(Conclusão  do  numero  anterior) 

A casa,  de  que  já  demos  parte  da  descripção 
no  nosso  ultimo  numero,  e da  qual,  para 
satisfazer  ao  pedido  de  diversos  assignan- 
tes,  damos  hoje  as  restantes  gravuras  do 
projecto,  tem  iom,85  de  frente  ao  sul,  por  i2m,25 
de  fundo,  do  lado  do  poente  e i2m,85  do  lado  do 
nascente.  Mais  dois  corpos  sahidos,  sendo  um  de 
5n',45X2m,85  (lado  do  nascente),  onde  está  a caixa 
da  escada,  e outro  de  4m,32X  2m,85  (lado  do  nor- 
te), onde  estão  asW.  Cl. 

A superfície  occupada  pela  casa  é de  i67m2,6o, 
o que,  se  juntarmos  a superfície  dos  terraços, 
de  25"2,3o,  nos  dá  um  total  de  ig2'"2,Qo  (plajata 
do  pavimento  das  cavas  e do  rez  do  chão). 

As  paredes  exteriores  teem  de  grossura : nas 
fundações  ira,oo;  na  parte  aterrada,  lado  norte, 
om,8o  ; nos  dois  primeiros  pavimentos,  om, 6o  e nos 
dois  últimos  o"1, 5o. 

As  dimensões  interiores  das  casas  principaes  são  : 
casa  de  jantar  5m,6oX5"’,o5  ; sala  6m,36X4'n,20 ; 
escriptorio  4ra,2oX3m,qo  , cosinha  4m,2oX3m,9o. 

No  primeiro  andar  o quarto  principal  tem 
õm,3oX4n',3o ; os  outros,  teem  respectivamente, 
5m,i5X3m,95  ; 4m,3oX4m,oo;  4m,25X3,moo. 

No  sotão  os  quartos  teem  as  mesmas  dimensões 
que  no  i.°  andar. 


PONTES  DE  FERRO  DE  YIGA  CONTINUA1 


Momentos  cio  flexão 

^Continuado  do  numero  anterior) 

Passando  aos  effeitos  devidos  á carga  de  pro- 
va, calcula-se  separadamente  cada  vão  car- 
regado independentemente  dos  outros  vãos, 
contando  para  momento  sobre  os  apoios  somente 
os  m m correspondentes  aos  pilares  do  vão  car- 
regado. 

N’este  caso  temos  p'=  2000,0  que  substituído 


na  equaçao 


p'b* 


M = — — m dá  6077  m.  Quer  dizer: 

que  devemos  multiplicar  por  6077  os  valores  de 
m para  obtermos  os  verdadeiros  valores  dos  mo- 
mentos sobre  os  apoios. 


1 Rcctiflcação — N’este  artigo,  do  nosso  nltimo  nume- 
ro, sairam  umas  incorrecções  que  cumpre  rectificar  : 

Na  primeira  tabella:  Valor  das  bases,  primeira  linha,  onde 
está — , deve  ser  — 1.  Na  pagina  4,  columna  i.a,  linha  2a,  on- 
de diz  : O D D da  ultima  columna , valores  de  D,  deve  lêr  se: 
Os  valores  de  D da  ultima  columna,  etc.  Na  2.a  columna,  li- 
nha 12,  sob  o titulo  : Momentos  de  flexão  nos  vãos,  onde  diz  : 

Pela  formula  y = — ^ — p x (1  — x2  construimos,  etc.,  deve 

lèr-se  : Pela  formula  y= — p x (1  — x)  construimos,  etc. 

Também  por  equivoco  typographico  saiu  impressa  a fig.  1. 
em  sentido  inverso  ao  que  deve  ser.  Mas,  como  além  dhsso 
essa  figura  não  saiu  bem  nitada  pela  reducçãe  em  que  foi 
feita,  publicamos  hoje  outra  para  sua  substituição,  devendo 
as  que  de  futuro  teem  de  acompanhar  este  artigo  ser  das 
mesmas  dimensões. 


Por  esta  fórma  temos  o momento  no  primeiro 
pilar  Mâ  = — 25,6X6077  = — 155571. 

Do  mesmo  modo,  quando  sómente  fôr  carrega- 
do o segundo  teremos 

Ma  = — 36,6X6077  = — 222418 
M3  = — 34,84X  6077  = — 21 1722. 

Estando  carregado  sómente  o terceiro  vão  tere- 
mos: 

M3  = — 35,28  X 6077  = — 2 14396 
Mi= — -35,28X6077  = — 214396. 

Por  causa  da  symetria  teremos  M5  = Ma  quan- 
do estiver  carregado  somente  a quarto  vão,  isto  é 
Ms  = Ma  = — 222418,  e quando  o vão  carregado 
fôr  sómente  o quinto  teremos  Ms=Ma= — -i 55571. 

Pela  equação  y = — p'x  (1-x)  calculamos  as  or- 
denadas de  cada  parabola  e teremos: 

VÃOS  EXTREMOS 


Pontos 
da  parabola 

Valores  de  x 

Valores  de  y 

« 

1 

3,6 

116640 

2 

7,2 

207360 

3 

10,8 

272160 

4 

14,4 

311040 

5 

18,0 

321000 

VÃOS  INTERMÉDIOS 


1 

4,5 

182250 

2 

0,0 

324000 

3 

13,5 

425250 

4 

18,0 

486000 

5 

22,5 

506250 

Construindo  as  parabolas  na  fig.  i.a  teremos 

p'p'p'... 

Marcando  nos  pilares  as  alturas  corresponden- 
tes aos  momentos  produzidos  pelas  cargas  de  ca- 
da vão  e unindo  os  extremos  por  linhas  rectas,  te- 
remos rr,  ss,  tt,  uit,  pp. 

Rebatendo  estas  linhas  para  a parte  superior  da 
viga,  como  foi  feito  para  a carga  permanente,  te- 
remos as  linhas  r'r',  ss' . . . que  dão  os  momentos 
de  flexão  para  cada  vão,  contados  entre  ellas  e as 
respectivas  parabolas. 

Para  não  complicar  a figura  construe-se  a fig. 
2.a,  em  que  as  ordenadas  das  parabolas  são  eguaes 
ás  linhas  comprehendidas  entre  as  linhas  rebatidas 
e as  respectivas  parabolas  da  fig.  i.a 

Os  momentos  sobre  os  vãos  bem  como  sobre 
os  pilares  são  contados  a partir  da  linha  das  abs- 
cissas,  que  também  designa  a viga. 

E'  necessário  determinar  no  desenho  os  pontos 
em  que  as  parabolas  ppp . . . p'p'p' . , . cortam  a 
viga,  pontos  em  que  não  ha  momento  de  flexão. 
Estes  pontos  são  dados  pela  formula. 

2Dx2  — 2D1x  = — m — — x 4-  m bq_*m  — x 

r 1 ^ r 1 (r+<)  1 

em  que  b é o comprimento  d’um  vão  intermédio, 

1 o comprimento  do  vão  que  se  calcula  era  or- 
dem do  mesmo  vão. 

Assim  teremos 

Carga  permanente 

I o vão 

2 X 166,6  x2  - 2 X 166,6  1 x = — 54,488— 3—  x 

36 

sendo  54,488  a somma  algébrica  dc  m%. 

1 N’este  caso  não  entra  m\  por  corresponder  ao 
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encontro  onde  os  momentos  de  flexão  são  nullos, 
Resolvendo  a equação  teremos 

333,2  x2  — 1 1995,2  x — — 3o65  x, 
ou  333,2  x = 8930, 

d’onde 

x = 26,800 

2.0  vão 

2 D x 2 — 2 D 1 x = — ma  b x -)-  oii  b2  -f  ma  b x, 
por  ser  1 — b. 

2 

333,2  i2  — 333,2  X 45  x =54,488  X 45  X —54,488  X 45- 
55.7424  X 45  x 

333,2  x1  — x ( 14994  + 2452  — 25o8)  = — i io338, 

333,2  x2  — 14938  x = — i io338, 
x2  — 44,835  x = — 33 1 ,147 


= 22,417  -f-  y 22.417  — 331,147 


= 22,417  + y 5o2,522  — 331,147 

= 22,417  171,375 

_ ) 35,5o6 
~ I 9>328 

3.°  vão  temos 

333,2  x2  — 333,2  1 x = — 55,7424  X 45  2 
333,2  x2  — 14094  x=  112878 
X2  — 45  ~x  = — 338,65 


x2  — 
x = 


3.° 


45,237  x = — 222,434 
( 5,6i8 
| 39,608 


vao 


333,2  x2  — 333,2  X 45  x = — 35,28  X45 
+ 35,  28  X 45  x — 35,28  X 45  x 
333,2  x2  — 1 4994  x ==  — 71 442 
x2  — 45  x == — 214,41 17 
5,419 
39,581 

Kesnltantes 

Attendendo  a que  a carga  de  qualquer  vão  in- 
flue  nos  momentos  dos  outros  vãos  e respectivos 
pilares,  é indispensável  conhecer  o resultado  de 
taes  influencias,  os  quaes  são  determinados  pelas 
rectas  chamadas  resultantes,  que  nunca  os  res- 
pectivos momentos  sobre  pilares. 

Assim,  para  o primeiro  vão  carregado  devemos 
procurar  quaes  são  os  momentos  produzidos  so- 
bre os  pilares  dos  outros  vãos,  da  mesma  forma 
se  procede  para  qualquer  vão  carregado. 

Designando  os  resultantes  pela  ordem  I a,  2.a, 
3.a  e 4. 3 a primeira  resultante  de  qualquer  vão  é 
a linha  que  une  a somma  dos  momentos  negati- 
vos no  primeiro  pilar  d’esse  vão  provenientes  das 
cargas  dos  outros  vãos  que  ficam  á direita,  coma 
somma  dos  momentos  positivos  no  segundo  pilar 
produzidos  pelas  cargas  nos  mesmos  vãos. 

A 2.a  resultante  é a linha  que  une  a 
somma  dos  momentos  positivos,  produ- 
zidos pelas  mesmas  cargas  no  primeiro 
pilar  do  vão,  a somma  dos  momentos 
negativos,  que  as  mesmas  cargas  pro- 
duzem no  segundo  pilar. 

A 3. 3 resultante  é a linha  que  une  a 
somma  dos  momentos  negativos  no  se- 
gundo pilar  do  mesmo  vão,  produzidos 
pelas  cargas  dos  vãos  que  ficam  á es- 
querda, á somma  dos  momentos  positi- 
vos produzidos  no  primeiro  pilar  do 
vão  pelas  mesmas  cargas. 

A 4. 3 resultante  é a linha  que  une  a 
somma  dos  momentos  negativos  no  pri- 
meiro pilar  do  vão  produzidas  pelas  car- 
gas dos  mesmos  vãos  da  esquerda, 
somma  dos  momentos  positivos  que  as 
mesmas  cargas  produzem  no  segundo 
pilar. 

(Continua). 

FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 


X = 22,5 


2 

22, 52  — 338,65 


x — 


9,554 

35,446 


Para  carga  cie  prova  ou  sobre  carga 


SORRE 

A SÉ  CATHEDRAL  DA  GUARDA 


i.°  vão 

2 

333,2  x — 333,2  X 36  x = — 25,6  X 45 
d’onde 

333,2  x2  — 1 1995,2  x = — 1440,2  x 

333,2  x — io555 
x = 31,678 

2.0  vão 

2 

333,2  xa  — 332,2  X 45  x = — 36,  6 X 45 
+ 36,6  X 45  x — 34,84  X 45  x 

333,2  x2  — I4994X  = —741 15  —1647  x + i568x 

333,2  x2  — 1 5073  x = — 74 1 1 5 


E SUA  POSSÍVEL  RESTAURAÇÃO 

2. 3 parte  — 0 aclual  edifício  da  Sè.  Seus  estjlos. 

Sequencia  chronologica  da  construcção 
Cap.  II  — Estalo  ogival,  seu  império  e sua  decadeacia 

(excerpto) 

(Continuação  do  numero  anterior) 

O estylo  ogival , por  exemplo,  no  século  XV, 
em  que  a sua  decadência  já  era  manifesta,  recebeu 
na  Inglaterra  uma  nacionalisação  exclusiva  e ac- 
centuada,  com  a adopção  do  arco  ogival  de  qua- 
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tro  centros,  a que  se  chamou  arco  Tudo?' , e que 
ficou  caracterisando  o gothico  ingle^;  em  Portugal, 
nos  princípios  do  século  XVI,  quando  o renasci- 
mento, clássico  invadia  triumphante  os  dominios 
da  arte,  a tradição  olival  recebia  um  cunho  espe- 
cial, nacionalisando-se , cunho  principalmente  con- 
stituído, não  só  pelos  accidentes  de  coroamento 
dos  vãos,  mas  também  pela  disposição  e estylisa- 
ção  de  novos  motivos  ornamentaes ; foi  o nosso 
periodo  Emamielino. 

Do  rápido  esboceto  que  ahi  fica  do  periodo  ogi- 
val,  comprehendido  entre  o século  XII  e o século 
XV,  isto  é,  entre  a decadência  do  estylo  Romano- 
bysantino  e fins,  ou  decadência  do  estylo  ogival, 
se  conclue  quanto  cuidado  deve  presidir  á elabo- 
ração d’um  projecto  de  restauração,  quando  se 
trate  de  um  edifício,  cuja  construcção  foi  demo- 
rada e atravessou  vários  períodos  d'arte. 

Essa  restauração,  quando  tenha  que  executar  se 
conscienciosamente,  exige  tal  quantidade  de  tra- 
balhos preparatórios,  de  cuidados  e prevenções, 
que  tudo  é pouco  quanto  se  faça  com  o fim  de 
estabelecer  em  bases  solidas  uma  orientação  defi- 
nitiva. 

Quando  essa  orientação  esteja  devidamente  es- 
tabelecida, o ataque  do  trabalho,  que  porventura 
tenha  de  realisar-se,  simplifica-se  e methodisa-se. 

Disse  o grande  mestre  Viollet-le-Duc  referindo- 
se  á restauração  dos  edifícios  do  periodo  ogival, 
que  ha  tanto  perigo  em  restaurar,  reproduzindo 
em  fac-simile  tudo  o que  se  acha  n’um  edifício, 
como  em  sustentar  a pretenção  de  substituir  a 
fôrmas  posteriores  as  que  deviam  existir  primiti- 
vamente. 

«No  primeiro  caso,  a boa  fé  e sinceridade  do 
artista  podem  produzir  os  mais  graves  erros,  con- 
sagrando por  assim  dizer  uma  interpolação  ; no 
segundo,  a substituição  de  uma  forma  primitiva 
por  uma  fôrma  existente,  reconhecida  posterior, 
faz  egualmcnte  desapparecer  os  vestígios  de  uma 
reparação,  cuja  causa  conhecida  teria  talvez  per- 
mittido  constatar  a presença  duraa  disposição  ex- 
cepcional. 

«Poucos  edifícios  existem  que  durante  a edade 
media,  principalmente,  fossem  construídos  d'umsó 
jacto,  ou,  se  o foram,  que  não  soffressem  notáveis 
modificações,  ou  fosse  por  adjuneções  e transfor- 
mações, ou  fosse  ainda  por  alterações  ou  mudan- 
ças parciaes. 

«E'  pois  essencial,  antes  de  se  emprehender  qual- 
quer trabalho  de  restauração  ou  reparação,  con- 
statar exactamente  a edade  e o caracte r de  cada 
parte,  compôr  uma  especie  de  processo  verbal 
apoiado  sobre  documentos  certos  constituídos,  ou 
por  notas  escriptas,  ou  por  levantamentos  gra- 
phicos.» 

Foi  esta  ordem  superior  de  ideias  que  me  indu- 
ziu a dar  á presente  memória  um  caracter  essen- 
cialmente documental,  de  fôrma  a constituir  uma 
base  de  orientação,  se  porventura  se  quizer  levar 
a effeito  a restauração  da  Sé  Cathedralda  Guarda. 

Fixada  na  primeira  parte , embora  a rápidos 
traços,  a accidentada  historia  da  edificação,  esta- 
belecendo-se-lhe períodos  prováveis  de  actividade, 
resta  agora  -completar  a parte  principal  do  pro- 
cesso ve?'bal,  de  que  falia  Viollet-le-Duc,  determi- 
nando, se  possível  fôr,  que  estylo  ou  estylos  deixa- 
ram sobre  o magnifico  edifício  o seu  indelevcl 
cunho  artístico. 

Como  se  viu,  a traça  do  edifício  foi  dada  por 
D.  João  I,  e o inicio  da  sua  construcção  data,  com 
todas  as  probabilidades,  de  1406. 

Andando  este  monarcha  embrenhado  por  com- 


pleto na  realisação  do  seu  voto,  que  se  traduzira 
na  construcção  do  templo  da  Batalha,  o mais  ale- 
vantado  padrão  que  a arte  ogival  nos  legou,  facil 
lhe  seria  fornecer  traças,  não  só  para  o templo  da 
Sé  da  Guarda,  mas  até  para  muitos  outros  que  a 
sua  poderosa  iniciativa  fundou. 

Aos  architectos  da  Batalha  sobejava-lhes  talento 
de  fórma  a irradiar-se  por  outros  edifícios,  e foi  o 
que  provavelmente  succedeu  ; o projecto  da  Sé  da 
Guarda,  deve  ter  sido  produeto  da  grande  escola 
artística  que  produziu  o monumento  epopeia  da 
Batalha. 

(Continua.) 

ROZENDO  CARVALHEIRA. 


CIMENTO  ARMADO 

(Continuação) 

SEGUNDA  SERIE 


i d experiencia 

I Comprimento 2"’,  10 

Largura om,4oo 

Espessura om,40 

iDiametro  dosfios  4miI1,4 

Constituição  da  armadura  NumeroiCompr.  24 

* de  fios  (Largura  1 1 

Peso  da  armadura 5.oook 

Carga 3.2oek 

Flexa 6,mm5 

Carga  de  ruptura 240IC 

2 d experiencia 

iComprimento 2,raio 

Dimensões  de  chapa  Largura o, "'425 

/Espessura om’o4o 

iDiametro  dos  fios  4,mra4 

Constituição  da  armadura  NumeroiCompr.  23 

' de  fios  | Largura  26 

Peso  da  armadura. 7.70 ok 

Carga 32ok 

Flexa 2Õ,n,n,6 

Carga  de  ruptura 4Õok 

3d  experiencia 

| Comprimento 2a1, 10 

Dimensões  da  chapa' Largura ora,435 

'Espessura ora,o43 

.Diâmetro  dos  fios  4,mra4 

Constituição  da  armadura  NumerojCompr . 22 

| de  fios  I Largura  85 

Peso  da  armadura 2i.25q 

Carga 74ok 

Flexa  3o,m,n5 

Carga  de  ruptura 980^ 

4 d experiencia 

(Comprimento 2m,  10 

Dimensões  da  chapa  Largura o®,46 

(Espessura o®, 040 

\Diametro  dos  fios  4mi",4 

Constituição  da  armadura  .NumeroiCompr . 22 

de  fios  (Largura  86 

Peso  da  armadura 20.ook 

Carga 3-40ok 

Flexa 2mm,6 


Não  houve  ruptura  (chapa  armada  com  aspe- 
rezas.) 

Comparando  estes  resultados  muito  notáveis 
com  experiencias  feitas  n’outros  systemas,  nos 
quaes,  em  regra,  é preciso  uma  espessura  de 
0,1 5 de  cimento  e uma  secção  de  o®2, 001 2 de 
de  ferro  para  supportar  uma  carga  de  1.200  kilo- 
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grammas,  sem  que  seja  fixo  o limite  de  elasticida- 
de, vê-se  que  no  que  temos  descripto  basta  uma 
espessura  de  on',o32  de  cimento,  isto  é,  cinco  vezes 
menor  e uma  secção  de  om2,ooo4  ou  tres  vezes  mais 
pequena.  Em  vãos  de  um  metro,  uma  chapa  de 
om,40  de  largura  e da  mesma  secção  só  de  metal, 
supportaria  no  seu  centro  5i  kilogrammas  com 
outros  systemas,  ao  passo  que  nkiquelle  por  nós 
descripto  sustentará  i .220  kilogrammas. 

Isto  basta  para  comprehender  a multiplicidade 
de  empregos  a que  se  presta  semelhanle  pro- 
cesso de  construcção,  entre  os  quaes  avultam  la- 
vadouros, banhos,  fundações  para  machinas,  cai- 
xões para  fundações  ao  ar  livre  ou  comprimido, 
canaes,  canalisações  a todas  as  pressões,  tanques 
de  todas  as  fôrmas  e dimensões,  tinas  de  gazome- 
tros,  etc.,  etc.  Porém,  tudo  isto  se  fazia  já  com 
outros  systemas.  A applicação  ás  alvenarias  é 
muito  mais  recente,  sendo  d ’ e 1 1 a que  vamos  ago- 
ra tratai . 

Depois  do  que  temos  dito  ácerca  do  cimento  ar- 
mado, com  entrançado  pela  parte  inferior,  com- 
prehende-se  que  a fabricação  dos  pavimentos  é 
cousa  fácil.  E’  preciso  que,  se  se  empregarem 
fios  de  omm,oo4  de  diâmetro  c chapas  de  o"m,oo4 
de  espessura,  não  se  deixe  a armação  sem  nervuras 
extremas  com  menos  de  im,3o.  N’esta  disposição  o 
architccto  póde  collocar  e crusar  as  nervuras  da  ar- 
madura como  entender,  obtendo  assim  para  os  seus 
tectos  combinações  absolutamente  novas  e com 
grande  vantagem  sobre  a disposição  de  peças  pa- 
rallelas  que  constitue  quasi  lei  nos  antigos  systemas, 
onde  o corte  elevado  das  juntas  obriga  necessaria- 
mente a reduzir  o mais  possivel  o seu  numero. 

Assim  estabelecidos  os  pavimentos  ficam  muito 
economicos,  sem  contar  que  não  se  formando  defi- 
nitivamente senão  com  chapas  resistentes,  não  teem 
necessidade  de  ser  sustentados  por  paredes  conti- 
nuas; póde-se  impôr  até  que  sejam  sustentados  por 
limitado  numero  de  pontos  de  apoio.  Ha  exemplos 
de  combinações  de  construcções  portal  fórma  exe- 
cutadas, que  pódem  não  chegar  a ter  os  ângulos  e os 
vãos  de  cantaria  de  om,5o  de  espessura ; os  pontos 
intermédios  pódem  ser  ôccos,  formados  exterior- 
mente por  tijolos  de  om,25  de  espessura  e interior- 
mente por  simples  tabiques  de  tijolos.  Os  vãos 
ficam  naturalmente  utilisados  para  tubagens  de  dis- 
tribuição de  calor,  de  agua,  etc. 

Em  muitos  casos,  um  pavimento  como  este  póde 
bastar  por  si  só,  sem  a juncção  de  sobrado,  de 
mosaico,  ou  de  pavimento  de  qualquer  outra  es 
pecie.  O cimento  desempenha  então  o papel  de 
ladrilhado,  e apresenta  grande  vantagem  sob  .0 
ponto  de  vista  das  exigências  da  hygiene  moder- 
na : o poder  ser  lavado  com  solucções  antisépti- 
cas, podendo  também  ser  cobertocom  tapete. 

Se  todavia,  se  quer  um  sobrado,  basta  en- 
crustar  no  cimento,  emquanto  se  colloca  na  ar- 
madura metallica,  pequenas  réguas  sobre  as  quaes 
se  fixa  o sobrado;  este  ultimo,  podendo  ser  muito 
delgado,  ao  mesmo  tempo  que  fica  solido,  é eco- 
nomico. 

(Continua).  R-  P' 


HYGIENE  DA  HABITAÇÃO 

(Continuado  do  numero  anterior) 

No  que  diz  respeito  á lu^,  eis  os  phenome- 
nos  que  nos  apresenta  nos  campos  a ver- 
dadeira luz,  não  a luz  directa  emittida 
pelo  spl,  mas  a luz  diffusa  do  pleno  ar,  á sombra. 
Não  podendo  o homem  viver  e sobretudo  traba- 


lhar ao  sol  senão  com  grande  esforço  de  energia 
e,  por  conseguinte,  de  dispêndio  vital,  a luz,  dis- 
sémos,  é,  por  assim  dizer,  absoluta.  Na  raridade 
das  habitações  e na  abundancia  das  moitas  sombrias 
e das  superfícies  absorventes  do  calorico,  solo, 
grammados,  prados,  campos,  lios,  etc  , tem  o ho- 
mem o máximo  d’essa  luz  indispensável  á saude. 
Nas  cidades,  pelo  contrario,  a agglomeração  de 
construcções,  a altura  das  casas,  a pouca  largura 
das  vias  publicas,  a raridade  da  sombra  das  arvo- 
res, a falta  absoluta  das  superfícies  absorventes,  fa- 
zem com  que  o homem  se  ache  collocado  nas  peo- 
res  condições.  Desde  a escola,  o sentimento  da 
vida  perde-se  em  consequência  das  más  condições 
da  emissão  da  luz. 

Relativamente  ao  calo?',  é esse  elemento  trans- 
mittido  pelo  solo  que  trabalha  por  via  de  resi- 
tuição  ao  ar,  do  calor  sombrio  dos  raios  solares 
Assim  quando  menos  porções  cobertas  d'essc  solo 
houver,  menos  obstáculos  se  apresentam  também 
primeiro  á absorpção  e depois  á restituição  d’esse 
calorico  e mais  abundante  é o calor  natural,  unico 
salubre  para  o homem. 

Nos  grandes  centros,  pelo  contrario,  em  conse- 
quência da  couraça  posta  no  solo  para  o tornar  re- 
sistente aos  effeitos  da  circulação  — pela  superpo- 
sição dos  andares  e a agglomeração  das  constru- 
cçóes  — o ar  illuminado,  unica  fonte  de  calor,  es- 
tá no  seu  minimo  de  intensidade.  As  aguas  das 
chuvas,  que  no  estado  natural  penetrara  no  solo, 
por  via  da  filtração  e oxydação,  produzem  as 
aguas  das  fontes,  que  tão  procuradas  são  pela  pu- 
reza da  sua  composição.  As  aguas  das  chuvas, 
disseminadas  formam,  por  sua  mistura  com  as  aguas 
servidas  e com  todos  os  destrictos  do  consumo 
nas  grandes  cidades,  perigosos  fócos  de  infecção. 

Eis-nos  chegados  á — agua  — A agua  formada 
pela  chuva  é espalhada  sobre  o solo,  quando  o 
deixam  no  estado  natural,  como  já  foi  dito,  isto 
é,  esponjoso,  permeável  e accessivel  á recepção 
dos  raios  solares.  São  as  neves  accumuladas  so- 
bre as  geleiras,  as  nuvens  sugadas  pelo  sol  e trans- 
formadas em  chuva,  que  formam  as  fontes.  E es- 
sas chuvas,  além  de  formarem  as  fontes,  lavam  e 
limpam  os  exteriores  das  habitações,  as  saliências 
do  solo,  as  canalisações,  etc. 

Emfim,  relativamente  ao  — solo,  — é preciso  di- 
zer que,  pelas  exigências  das  grandes  cidades, 
se  põe  em  estado  absolutamente  improprlo  para 
prestar  os  serviços  que  os  habitantes  do  campo 
podem  reclamar  d’elle,  serviços  sufficientcmente 
indicados  pelos  effeitos  de  suas  combinações 
chimicas  com  os  detrictos  e outras  matérias 
nocivas,  saidas  do  consumo  e da  nutrição  ani- 
mal e quando  elle  é deixado  no  estado  esponjoso 
e permeável.  Explicado  isto,  reconhecer-se  ha  fa- 
cilmente quaes  são  as  condições  a preencher  para 
nos  approximarmos  o mais  possivel  no  uso  dos 
cinco  elementos  de  salubridade  do  seu  estado  na- 
tural. 

Para  o — a r — o ideal  seria  renoval-o  nos  dois 
sentidos:  horisontal  e vertical,  sentidos  em  que  elle 
se  renova  nos  campos.  Sendo  habitual  construir  nas 
cidades  casas  com  profundidade  dupla  da  fachada  e 
além  d’isso  com  andares  sobrepostos,  torna-se  isso 
difficil,  senão  impossível,  sobretudo  se  se  requer, 
como  é para  desejar,  ter  na  habitação  só  o ar  tllu- 
miiiaáo;  é difficil  assim  termos  o ar,  a não  ser  dc 
um  só  lado  da  habitação.  O constructor  deverá, 
pois,  fazer  as  aberturas  com  as  mais  vastas  di- 
mensões possíveis  e o habitante  por  seu  lado  deverá 
frequentemente  abrir  as  janellas,  evitando  com  o 
maior  cuidado  collocar-se  nas  correntes  de  ar,  que 
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podem  ern  certos  casos,  tornar-se  mortaes.  O 
ar,  poderá  ser  renovado  sem  corrente,  por  meio  de 
vidros  prefurados  ou  com  bandeiras  no  alto  das 
janellas,  de  forma  que  se  introduza  na  habitação 
por  cima  da  cabeça  dos  habitantes.  O ar  mesmo 
frio,  que  não  está  em  vibração,  isto  é,  que  não 
está  em  corrente,  não  é prejudicial  á saude. 

(Continua). 


0 FERRO  DUPLO  T NAS  CONSTRÜCÇÕES 

(Continuação) 

g.°  Platragem  economica  — Para  obter  este  util 
resultado,  com  muito  pouca  despeza,  é suffieien- 
te  estabelecer  uma  platragem  de  10  a 11  centíme- 
tros de  espessura  no  centro,  composta  de  gesso  e 
caliça  das  demolições,  que  se  confecciona  peia  se- 
guinte fórma  : 

Depois  de  ter  installado  sob  as  vigas  um  soalho 
de  madeiras  de  refugo,  colloca-se  no  espaço  com- 
prchendido  entre  duas  vigas  e sobre  as  braçadei- 
ras, a caliça  das  demolições,  hurnecida  convenien- 
temente com  agua  de  gesso.  Em  seguida  compri- 
me-se bem,  tendo  cm  attenção  que  a superfície  su- 
perior da  platragem  fique  com  uma  curva  cônca- 
va, cujas  extremidades  partem  da  superfície  inferior 
do  banzo  superior  das  vigas, 

Quando  a platragem  está  secca,  tira  se  o soalho 
ou  estrado  e tem-se  assim  uma  superfície  bastante 
rugosa,  sobre  a qual  se  póde  applicar  em  seguida 
o estuque,  que  adhere  perfeitamente. 

io d Platragem  de  tijolo  ôcco.  — - Emprega  se 
cgualmente  o tijolo  furado,  que  se  colloca  inferior- 
mente, sobre  um  plano  horisontal,  por  meio  de  um 
estrado  volante,  como  acima  se  disse.  Esta  pla- 
tragem é excellente,  preferível  mesmo  á antece- 
dente, sob  o ponto  de  vista  hygienico,  mas  o seu 
custo  é um  pouco  mais  elevado,  e o pezo  é pou- 
ço  mais  ou  menos  o mesmo  que  o do  anteceden- 
te, isto  é,  1 35o  a 1400  kilogrammas  por  metro  cu- 
bico. 

Para  os  vigamentos  de  pequenos  vãos,  em  que 
as  vigas  empregadas  teem  de  12  a 14  centrimetros 
e o espaço  entre  ellas  não  é superior  a 80  centí- 
metros, este  genero  de  platragem  permitte,  sem 
inconveniente,  supprimir  todas  as  travadeiras  e 
parte  das  braçadeiras,  porque  os  tijolos  travam 
naturalmente  as  vigas,  preenchendo  o vão  que 
existe  entre  ellas,  evitando  assim  o torcerem  se. 

n.°  Platragem  de  tijolos  de  gesso  quadrados  — 
As  platragens  formadas  de  tijolos  de  gesso  fura- 
dos, permittem,  pela  mesma  razão,  supprimir 
igualmente  todas  as  travadeiras  e parte  das  braça- 
deiras. 

Esta  plalragem  oíferece  a vantagem  de  ser  mais 
segura  que  as  outras  já  indicadas  e d’uma  confec- 
ção mais  facil,  sendo  um  pouco  mais  leve. 

12.°  Abobadilhas  de  tijollo  ôcco  — • Os  diversos 
generos  de  pavimentos  que  acabamos  de  indicar 
são  proprios  para  os  andares,  porque  para  os  rez 
do  chão,  que  geralmente  são  destinados  para  ar- 
mazéns, etc.,  devem-se  empregar  de  preferencia  as 
abobadilhas  de  tijolo  furado  ou  cheio. 

Estas  abobadilhas  são  muito  mais  solidas  do  que 
as  platragens,  por  isso  que  possuem  todas  as 
vantagens  e pódem,  independentemente,  dispensar 
completamente  as  braçadeiras  das  vigas  sobre  as 
quaes  repousam.  Comtudo,  ha  alguns  constructo- 
res  que,  ainda  n’este  caso,  empregam  barras  de 
ferro  embebidas  na  espessura  da  abobadilha  e ca- 


vilhadas sobre  o meio  da  alma  ou  parte  vertical 
das  vigas. 

13.°  Intradorso  das  abobadilhas  — Enchimento , 
emboco  e reboco—  Muitas  vezes  basta  encher  com 
cuidado  o intradorso  das  abobadilhas,  isto  é,  a 
parte  inferior,  e deixar  os  tijolos  apparentes,  mas 
também  se  póde  cobrir  de  um  emboco  e reboco, 
para  applicação  do  qual,  bem  entendido,  não  ha 
necessidade  de  fasquiado. 

{C©Qtfaisa.) 


PAREDES  E MUROS 

Satisfazendo  aos  pedidos  de  alguns  dos  nos- 
sos assignantes,  um  dos  quaes  nos  declara 
que  não  devemos  publicar  só  artigos  para 
os  technicos,  mas  devemos  tarnbem  illucidar  os 
que  não  sabem,  iniciamos  hoje  a publicação  de  al- 
gum as  regras  geraes  e vulgares  da  construcção. 

Começamos  pelas  espessuras  que  se  devem  dar 
ás  paredes  e muros  : 

Para  sustentar  terras  os  muros  devem  ter  de 
espessura 

x = 0,285  (H  -(-  h) 

sendo  H a a’tura  do  revestimento  da  parede  acima 
da  base  h a altura  total  da  sobrecarga. 

Quando  os  muros  são  isolados,  a espessura  deve 
ser  ‘/(o  a l/%o  da  sua  altura  total. 

Para  as  paredes  de  casas  designando  x a espes- 
sura, h a altura  / a largura,  temos  para  paredes 
mestras  de  casas  simples 

2 / + h 

x — 

32 

para  as  paredes  mestras  de  casas  com  andares 


/ -f  h 


Estas  espessuras  são  tomadas  na  parte  superior 
da  parede  ; o jorramento  exteríormente  deve  ser 
Yso  da  altura. 

Para  grandes  edifícios,  emprega-se  para  pare- 
des mestras 

x = o®, 70  a i5,oo 
para  as  paredes  medias 

x = o®, 55  a o™, 65 
para  as  paredes  divisórias 

x = om,4o  a o '",60 

Para  os  edifícios  com  o andar  inferior  abobada- 
do, deve  dar-se  para  ás  paredes  mestras  a espes- 
sura 

x ==  im,3o  a 3®, 00 
para  as  paredes  medias 

x = im,oo  a 2®, 00 
para  as  paredes  divisórias 

a-  = o‘ry?o  a im,3o 

A espessura  dos  cavoucos  excede  ás  vezes 

i i 

ou  

4 2 

da  espessura  das  paredes  ; a profundidade  d’ellcs 
deve  ser  levada  até  ao  terreno  resistente. 

Exemplos  : 

i.°  Qual  deve  ser  a espessura  dum  muro  de  3 
metros  de  altura,  para  resistir  ao  desabamento  de 
terras  de  um  metro  d 'a 'to.  Será 

x — o,285  (3-j-i)  = im,t4o 

2.0  Qual  deve  ser  a espessura  das  paredes  d 'uma 
casa  com  a largura  de  i5  metros,  sendo  altura  : 
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Das  lojas 

Primeiro  andar 
Segundo  andar 
Terceiro  andar. 


5 metros 

4 » 

3,5  » 

3 


Altura  total i5,5 

Será,  para  as  paredes  mestras  nas  lojas 

i5  + 1 5,5  po 

a:  = 7 — om,o53 

32 

para  o i.°  andar 

i5  + io,5 

x = ==  om,796 


para  o 2.°  andar 


32 


1 5 — f—  6,5 
x=  3~ — = o,m67i 

para  o 3.°  andar 

15+3,0 

x = = om,562 

02 

Para  as  paredes  divisórias,  teremos  nas  lojas 

i5  + 5 

x — — — ==  om,5D3 
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no  i.°  andar 


i5  4-  4 

x = —3~-=o«,527 


no  2.°  andar 


no  3.°  andar 


i5  4-  3,5 

^=~3— =o-,5,4 

* = o™,5oo 
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ABOBADAS  D’ALVENARIA 

Todas  as  theorias  sobre  as  abobadas  d’alve- 
naria  admittem  geralmente,  que  as  adue- 
las assentam  directamente  umas  sobre  ou- 
tras sem  argamassa,  o que  não  concorda  com  a 
pratica,  sobretudo  quando  as  abobadas  são  feitas 
de  pequenos  materiaes  ou  tijolos.  Demais,  a 
hypothese  de  juntas  normaes  sem  argamassa  não 
tem  valor  algum  quando  se  trata  de  abobadas  mo- 
nolithicas  em  beton  de  cimento.  Além  d'isso,  as 
theorias  das  abobadas  de  alvenaria  desprezam  as 
cargas  rolantes. 

Vamos,  pois,  tentar  preencher  estas  duas  lacu- 
nas. 

Depois  de  termos  exposto  succintamente  o 
estado  actual  da  questão,  procuraremos  os  meios 
de  determinar  as  curvas  das  pressões  e as  pres- 
sões elementares  que  se  produzem  n’uma  abobada 
qualquer  sob  o effeito  das  cargas  fixas  ou  moveis, 
symetricas  ou  não,  assim  como  na  hypothese  ge- 
ralmente admittida,  segundo  a qual  as  pressões  se 
repartissem  conformemente  á lei  chamada  deBer- 
nouilli,  que  numa  outra  hypothese  depois  da  qual 
as  pressões  pódem  augmentar  proporcionalmente 
á distancia  da  aresta  junta. 

Este  methodo  de  determinação  admitte  que  a cur- 
va das  pressões  é tal  que  as  pressões  elementares 
que  d’ellas  resultam,  são  as  mais  fracas  que  é pos- 
sível nas  juntas  submettidas  ás  pressões  maximas. 

N’uma  dada  abobada  e para  uma  determinada 
carga,  esta  condição  não  póde  ser  preenchida  se- 
não por  uma  unica  curva  que  é característica  da 
abobada  e da  carga  e que  se  chama  curva  r/a s 
pressões. 

Para  determinar  a posição  d’esta  curva  compa- 
ram se  as  acções  das  forças  capazes  de  assegurar 
o equilíbrio  da  parte  da  abobada  entre  duas  jun- 


tas onde  se  manifestam  as  mais  fortes  pressões  ele 
mentares,  uma  do  lado  do  extradorso  e outra  do 
lado  do  intradorso. 

Para  cada  systema  de  forças  equilibradas  deter- 
mina-se  a posição  que  estas  devem  occupar  para 
provocar  simultaneamente,  sobre  os  dois  pontos 
considerados,  a mais  pequena  pressão  possível. 

Em  cada  um  dos  systemas  de  forças,  que 
se  equilibram,  correspondente  em  cada  junta  a uma 
posição  ha  uma  pressão  elementar,  amais  pequena 
possível  que  se  representa  por  uma  ordenada. 

Cada  ordenada  é levantada  sobre  a junta  no 
ponto  exacto  onde  o impulso  e a resistência  de- 
vem ser  applicados  e se  se  considerar  a successão 
de  uma  serie  de  systemas  capazes  de  conservar 
em  equilíbrio  esta  parte  da  abobada,  a reunião 
das  extremidades  d’estas  ordenadas,  forma  a cur- 
va das  mais  pequenas  pressões  elementares  simul- 
tâneas sobre  as  duas  juntas  consideradas. 

Esta  curva  é correlativa  d'outra  represen 
tando  os  impulsos  que  pertencem  aos  syste- 
mas de  equilíbrio  que  produzem  estas  pressões 
elementares  minimas.  Sobre  a ordenada  commum 
á curva  dos  impulsos  e das  pressões  elementares 
correspondentes,  é sufficiente  assentar  as  pressões 
elementares  produzidas  sobre  uma  terceira  junta 
onde  se  manifestam  as  mais  fortes  pressões  extra- 
dorsaes  e lateraes,  para  determinar  uma  segunda 
curva  cuja  intersecção  com  a primeira  determina 
a mais  pequena  pressão  elementar,  manifestan- 
do-se ao  mesmo  tempo  sobre  tres  juntas  submet- 
tidas ás  mais  fortes  pressões  elementares. 

O valor  da  ordenada  d’este  ponto  commum,  de- 
termina o esforço  a que  são  submettidos  os  ma- 
teriaes do  impulso  e o systema  de  equilíbrio,  em- 
fim  a posição  do  impulso  e de  todas  as  reacções- 
das  differentes  juntas  que  se  podem  imaginar  na 
abobada,  quer  dizer,  a mesma  curva  das  pressões- 
mantendo  a abobada  em  equilíbrio. 

A hypothese  conformecom  os  factos  reaes  segun- 
do a qual  a transmissão  das  pressões  nos  aterros 
se  faz  obliquamente,  conduz  a consequências  im- 
portantes. Com  effeito,  independentemente  dos 
esforços  verticaes  resultantes  da  gravidade,  as  abo- 
badas supportam  acções  horisontaes  provenientes 
dos  aterros  e das  sobrecargas  rolantes. 

Este  facto  estabelece  uma  ligação  entre  a theo- 
ria  das  abobadas  e a do  impulso  das  terras  e-d’elle 
deduzem-se  consequências  próprias  a determinar, 
numa  medida  pratica  e sufficiente,  na  generalida- 
de dos  casos,  as  posições  a dar  ás  cargas  rolan- 
tes para  obter  o valor  da  pressão  elementar  ma- 
xima  supportada  pelos  materiaes  sob  sua  influen- 
cia. Ora  esta  influencia  é muito  considerável  em 
certos  casos. 

Terminamos  apresentando  um  exemplo  de  cál- 
culos : 

Para  uma  pequena  abobada,  a pressão  debaixo 
da  carga  rolante  torna-se  approximadamente  de 
duas  vezes  e meia  egual  áquella  que  se  produz 
sob  a acção  das  cargas  permanentes  6k,i2  em  lo- 
gar  de  2k,56. 


EXPEDIENTE 

A todos  os  cavalheiros,  nossos  assiynantes,  pedimos  a es- 
trema fineza  de  nos  auxiliarem  a tornar  o mais  possível  co- 
nhecida esta  revista,  dando  d Vila  conhecimento  ás  pessoas 
de  suas  relações,  que  se  possam  interessar  com  a sna  pu- 
blicação, assim  cómo  agradecemoa  também  quaesqner  assi- 
gnatnras  que  por  sua  intervenção  se  obtenham. 

A todos  ficaremos  extremamenle  gratos. 
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ANNO  1-16  DE  MARÇO  DE  1900-N.°  4 


AS  NOSSAS  GRAVURAS 

Attendendo  aos  pedidos  de  diversos  dos  nos- 
sos assignantes,  começaremos  em  breve,  a 
alternar  çom  os  projectos  mais  importan- 
tes, outros  cujos  orçamentos  sejam  de  menores 
quantias. 

Entretanto  apresentamos  hoje  outro  projecto  do 
distincto  architecto,  sr.  Miguel  Ventura  Terra, 
projecto  este  dos  mais  completos  que  conhece- 
mos, tanto  na  parte  desenhada,  como  na  parte 
dcscriptiva,  e,  tanto,  que  sendo  aparte  desenhada 
muito  completa  em  detalhes,  até  os  mais  minu- 
ciosos, e a dcscriptiva  também  bastante  extensa, 
resolvemos  dividir  tanto  uma  como  outra,  por 
este  e pelo  proximo  numero,  indo  os  pequenos 
detalhes  desenhados  em  meia  pagina  doesta  revis- 
ta, no  numero  seguinte,  juntamente  com  a facha- 
da posterior  e corte  transversal 
Em  seguida  serão  publicados  projectos  de  ou 
tros  distinctos  architectos,  entre  os  quaes,  os  srs. 
Raul  Lino  e Álvaro  Machado. 

Também  começamos  hoje  uma  nova  secção, 
como  adiante  se  verá,  bastante  util  e interessante, 
sobre  todos  os  pontos  de  vista,  dedicada  a Con- 
sultas. 

Procuramos  assim  corresponder  ao  benévolo 
acolhimento  com  que  tem  sido  jecebida  a nossa 
revista. 


m DO  r SB.  MIGUEL  IIIP  DOS  SANTOS 

U m ROSA  ARAÚJO,  EM  LISBOA 

Projecto  do  arcliitecto,  Ex.n0  Er.  MIGUEL  VENTURA  TERRA 
nescripção 

Es' a casa  compõe-se  de  andar  terreo,  andar  nobre,  l.°  e 2.° 
andar.  Tem  jardim. 

E)iM  rilHiiçiio 

Andar  teirto  — Vesiibulo  de  serviço — Cave — Casa  de  en- 
goinmar  — Cosinha  — Despensa  — Quartos  — Escada  de  ser- 
viço, contendo  por  baixo  W.  Cl.  para  creados  — Terraço  co- 
berto— Pateo  de  serviço. 

Andar  nobre  — Salão  — Casa  de  jantar  — Copa  — ■ Sala  de 
bilhar — Eseriptoiio,  W.  Cl.  — Lavabo  — Terraço  com  escada 
para  o jardim. 

Primeiro  andar — Quaitos — Toilette — W.  Cl. — Quarto  de 
banho  — Toucador. 

& 'eguudo  andar — Armmações — Quartos  paia  creados — W. 
Cl. — Quarto  de  banlm. 

Construcção 

(caderno  de  encargos) 

Esta  empreitada  comprehenae  í 

N.°  1 

I.° — A execução  de  todas  as  terraplenagens  necessárias  para 
a execução  da  obra  ; 

2 0 — Fornecimento  dp  todos  cs  materiaes  para  a eonstrucçâo 
em  harmonia  com  o projecto  e com  estas  condições  e encargos. 

3.° — Em  geral  todos  os  fornecimentos  e construcções  de  tudo 
o que  fôr  indispensável  para  que  o edifício  fique  completo  e 
bem  acabado  em  cada  uma  das  suas  partes  e possa  ser  habitado. 
N.°  2 

O terreno  será  entregue  ao  empreiteiro  no  estado  em  que 
actualmente  se  encontra  ; serão  n’elle  feitas  as  exeavações  ne- 
cessárias para  regularisar  o interior  das  caves  em  que  os  pa- 
vimentos ficam  á mesma  altura  e perfeitamente  nivelados. — O 
terreno  exterior  ficai á de  accoido  com  o contorno  inferior  das 
fachadas  e o interior  com  a indicação  dos  córtes. 

Os  caboucos  executados  de  accordo  com  as  plantas  e córtes 
terão  a profundidade  necessária  para  que  assentem  em  terreno 
firme,  sendo  da  obrigação  do  empreiteiro  descer  até  á profun- 


didade de  12  metros  abaixo  dos  niveis  correspondentes  á rua, 
sendo  pagos  ou  descontados  á parte  os  'rabalhos  necessários 
para  alem  d’esta  profundidade  se  encontrar  terreno  firme,  ou 
aquelles  que  por  qualquer  motivo  forem  evitados  para  descer 
á referida  profundidade  de  12  metros  — Os  trabalhos  execu- 
tados alem  d’esta  profundidade  serão  pagos  a razão  de  4J500 
réis  por  metro  cubico,  comprehendendo  a construcção  completa 
do  alicerce  nas  condições  adeante  referidas  ; — Os  trabalhos 
que  forem  evitados  por  qualquer  motivo  para  descer  á profun- 
didade de  12  metros  serão  descontados  á razão  de  3$000  réis 
por  cada  metro  cubico  de  alicerce  evitado.  — N’este  preço  es- 
tão comprehendidas  exeavações,  transporte  de  terras  e cons 
trucção  completa  de  alicerce. 

A terra  das  exeavações  será  transportada  á eusta  do  emprei- 
teiro para  vazadouro  publico,  devendo  ficar  no  terreno  exterior 
a terra  necessária  para  regularisar  o jardim. 

N.°  3 

E'  considerado  alicerce  a parte  da  construcção  que  existe 
abaixo  do  contorno  inferior  das  fachadas.  — Esta  parte  será 
executada  » om  alvenaria  ordinaria  de  boa  qualidade  e arga- 
massa bydraulica  de  pozzoiana,  cal  e areia  ao  traço  de  1 : 2 : 3. 

Os  arcos  que  ligam  os  pilares  de  alvenaria  serão  de  tijollo 
de  boa  qualidade  ; terão  a espessura  indicada  por  traços  pon- 
tuados na  planta  e o altura  de  0m,45. 

Os  pilares  de  alvenaria  'erão  todos  como  base  um  betou  for- 
mado de  pedra  britada,  cimento  e areia  ao  traço  de  3:  1:  2,  das 
dimensões  indicadas  nos  cóites. 

Na  construcção  dos  alicerces  deverão  ter-se  em  vista  a cons- 
trucções necessárias  para  as  canalisações  de  esgoto. 

N.o  4 

As  paredes  terão  a espessura  indicada  nas  plantas  e serão 
bem  desempenadas  tanto  interior  como  exteriormente.- — -A 
sua  parte  situada  abaixo  do  nivel  do  pavimento  terreo  3erá  se- 
parada da  parte  inferior  por  uma  camada  de  argamassa'de  ci- 
mento c areia  (1:  1)  cuja  espessura  não  será  inferior  a 00"’, 25. 
— Serão  construídas  de  alvenaria  ordinaria  de  primeiraqua 
lidade  e de  argamassa  de  areia  e cal  cosida  a mato,  também 
de  boa  qualidade  ao  traço  dc  2:  1,  as  paredes  cuja  espessura 
é superior  a 0ln,45. 

Serão  do  alvenaria  de  tijollo  pleno  ou  furado  as  paredes  cuja 
espessura  é inferior  áquella  dimensão. 

Será  comtudo  de  alvenaria  ordinaria  a parede  longitudinal 
do  lado  Poente  na  parte  em  que  encosta  á proprbdade  visinha. 

Deve  também  applicar-se  o cimento  todas  as  vezes  que  o 
architecto  o julgue  indispensável. 

Na  eonstrucçâo  das  paredes  de  alvenaria  ordinaria  será  em- 
pregado o tijolo  pleno  ou  furado,  segundo  a indicação  do  ar- 
chitecto em  todos  os  pontos  em  que  se  reconheça  que  esta  al- 
venaria não  offerece  a conveniente  resistência,  taes  como  ares- 
tas de  todos  os  vãos  de  portas  e janellas  onde  não  houver  can- 
tarias : — os  arcos  de  resalva  de  todos  os  vãos  ; etc. 

Empregar-se-ha  a menor  quantidade  possivel  de  madeira 
embebida  nas  alvenarias,  adoptando-se  para  a fixação  de  to- 
dos os  aros  dos  caixilhos  e portas  das  differentes  fachadas  e 
das  principaes  interiores,  parafusos  chumbados  em  pedras  de 
dimensões  apropriadas. 

Todas  as  paredes  terminarão  junto  das  coberturas. 

Será  const'uida  a parede  que  divide  este  terreno  da  pro- 
priedade visinha  do  lado  Poente  e que  se  prolongará  até  a sua 
extremidade  do  lado  Sul  ; — será  feita  de  accordo  com  as  in- 
dicações do  projecto,  incluindo  o alicerce,  etc. 

N.o  5 

Os  tabiques  do  andar  terreo  serão  formados  de  tijollos  dis- 
postos de  forma  a darem  uma  espessura  de0,n,ll  não  cornpre- 
hendidos  rebocos  nem  estuques. 

Os  tabiques  do  andar  nobre  e do  primeiro  andar  serão  fei- 
tos com  prumos  de  casquinha  de  On,llXO,n, 075  distanciados  en- 
tre si  de  0ln.80  a lm.20  segundo  o comportar  a divisão  e leva- 
rão um  travessanho  ao  meio  da  altura,  da  mesma  seeção  dos 
prumos. 

Estas  madeiras  serão  preparadas  para  receberem  o seu  pre- 
henehimento  que  será  de  tijollo  furado,  formando  tabiques  de 
0m.07  de  espessura  não  comprehendidos  rebocos  e estuques. 

Os  tabiques  do  2.°  andar  serão  formados  por  taboas  da  terra 
de  espessura  conveniente. 

Os  tabiques  do  andar  terreo  assentarão  sobre  um  alicerce  de 
alvenaria  ordinaria  e argamassa  nydraulica  de  0m,60  de  largo 
e cuja  profundidade  abaixo  do  nivel  do  pavimento  será  de  0,60 
assentando  spbre  um  alicerce  de  beton  de  Cro,35  de  alto  e lra.00 
de  largo  ; os  outros  tabiques  que  não  assentam  sobre  estes  se- 
rão sup.portados  no  pavimento  do  andar  nobre  e l.°  andar  por 
vigas  de  ferro  I enjas  dimensões  serão  220mln  X 8mm/64Dlln  g 
cujo  peso  é de  25k,20  por  metro  corrente. 

^Os  tabiques  do  2.°  andar  que  não  assentam  sobre  outros  se- 
rão convenientemente  aspeados. 

N.»  6 

Serão  de  cantaria  como  se  deprehende  do  projecto  : todo 

o toeco  inferior  da  fachada  principal  até  ao  cordão  á altura 
do  pavimento  nobre,  incluindo  o referido  cordão  ; o socco  da 
fachada  posterior  tanto  na  sua  parte  vista  como  na  parte  cor 
I respondente  ao  terraço  coberto  ; o cordão  sobre  que  assenta  a 
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grade  do  terraço  coberto  ; os  degraus  das  escadas  da  fachada 
posterior  para  as  quaes  será  necessário  fazer  fundações  em  con- 
dições de  perfeita  solidez,  assentando  a maior  em  duas  pare- 
des lateraes  e n’outra  parallela  á fachada  posterior  ; o degrau 
da  porta  principal  de  entrada  com  0m,35  de  largo  ; as  vergas, 
hornbreiras,  degraus  e soleiras  das  janellas  e portas  da  fachada 
posterior  e córte;  as  vergas,  hornbreiras,  peitoris,  maineis  e so- 
leiras de  todas  as  portas  e janellas  dos  outros  pavimentos,  in- 
cluindo o arco  e fecho  da  porta  principal  ; o friso  que  corre 
pela  parte  inferior  das  vergas  das  janellas  do  primeiro  andar; 
da  fachada  principal  ; a sacada  e misulas  que  a supportam  na 
fachada  principal  ; a parte  das  cimalhas  que  coroam  o edifí- 
cio e que  supportam  o algeroz  na  fachada  principal  e ângulos 
das  outras  fachadas,  e também  a parte  d estas  cimalhas  que 
correm  á volta  do  pavimento  do  segundo  andar  ; o friso  que 
supporta  os  barrotes  salientes  das  fachadas  lateraes  e poste- 
rior ; o capeamento  da  parede  que  separa  o jardim  da  proprie- 
dade visinha  com  0m,18  de  alt»  ; a chaminé  da  cosinha  e da 
casa  de  engommar  ; a pia  dupla  para  lavagem  de  louças  ; e 
emfim  todas  as  outras  partes  da  construcção,  onde  a cantaria 
seja  julgada  indispensável,  debaixo  do  ponto  de  vista  de  segu- 
rança do  edifício. 

A saliência  das  vergas,  peitoris  e faixas  será  em  media  0m,08; 
em  caso  algum  serão  applicadas  cantarias  com  espessura  in- 
ferior a 0m,18,  excepto  nos  elegimentos  onde  esta  espessura 
póde  ser  de  0m,08  a 0m,10. 

A cantaria  será  executada  segundo  os  detalhes  que  acompa- 
nham o projecto  e outros  que  por  ventura  sejam  julgados  ne- 
cessários. Serão  todas  provenientes  de  Pero-Pinheiro,  de  pri- 
meira qualidade  : as  exteriores  serà  > apparelhadas  a picolla  ; 
as  da  chaminé  da  cosinha,  casa  de  engommar.  degraus  e solei- 
ras serão  escôdadas  ; as  da  pia  de  lavagem  serão  brunidas. 

As  cantarias  serão  assentes  com  a assistência  permanente 
de  canteiros  e serão  recusadas  mesmo  depois  de  assentes  to- 
das aquellas  em  que  se  observe  o mais  pequeno  defeito,  quer 
como  qualidade,  aspecto  ou  assentamento. 

N ° 7 

O pavimento  do  andar  terreo  será  constituido  : l.°  por  um 
inassame  de  alvenaria  ordinaria  e argamassa  hydraulica  de 
pozzolana,  cal  e areia  no  traço  de  1:  2:  3,  com  0m,20  de  alto 
assente  sobre  a terra  convenienteineute  calcada  ; 2.°  de  um  be- 
ton  formado  de  cimento  e pedra  britada  com  0“,08  de  espes- 
sura ; 3.°  de  uma  camada  de  cimento  sobre  a qual  assenta  um 
ladriihamento  de  mosaico  de  boa  qualidade,  branco  e preto, 
do  preço  de  mil  réis  nas  fabricas,  com  a respectiva  faixa  Será 
assente  com  a maior  perfeição.  Será  n’estas  condições  o pa- 
vimento do  terraço  coberto  e dó  pateo  de  serviço.  Este  serà 
provido  duma  canalisaçào  especial  destinada  ao  esgoto  das 
aguas  pluviaes,  que  será  de  grês  com  os  necessários  syphões. 

Serão  também  dispostos  no  interior  do  andar  terreo  5 ralos 
com  syphões  e feita  d’ahi  uma  canalisaçào  especial  e própria 
para  esgotar  com  facilidade  as  aguas  applicadas  na  lavagem 
do  pavimento. 

(Continua). 

PONTES  DE  FERRO  DE  VIGA  CONTINUA 

Momentos  de  flexão 

(Continuado  do  numero  anterior) 

RQCEDENDO  á applicação  temos  : 

i .°  VÃO.  O primeiro  apoio  d’este  vão  é o 
encontro,  onde  os  momentos  são  nullos, 
por  isso  a primeira  resultante  é a linha  que  par- 
tindo de  zero  sobre  o encontro  termina  na  som- 
ma  dos  momentos  positivos  produsidos  no  segundo 
apoio,  que  é o pilar  n.°  2,  pelas  cargas  applicadas 
aos  vãos  da  direita,  os  quaes  são  9,8  -{-  o, 3 1 2,  que 
multiplicados  por 


produzem  62666,  para  o momento  sobre  o pilar. 

A segunda  resultante  é a linha  que,  partindo  do 
mesmo  ponto  zero  termina  na  somma  dos  mo- 
mentos negativos  produzidos  no  pilar  n.°  2 pelas 
cargas  dos  vãos  do  lado  direito,  que  são 
— (36,6  + 2,6)  6077  — 238218 

Para  este  vão  não  ha  terceira  nem  quarta  resul- 
tante, por  não  ter  nenhum  vão  á esquerda. 

2."  VÃO.  Pela  mesma  fôrma  e segundo  a des- 
cripção  das  resultantes  temos  : 


Primeira  resultante,  no  pilar  n.°  2 : 

— 2,  6 X 6077  = — i58oo 
e no  pilar  n.°  3 

9,36  X 6077  = 5688 1 

Segunda  resultante,  no  pilar  n.°  2 

(9,8  -f-  o,5 1 2)  6077  =62666 
e no  pilar  n.°  3 

— (35,28  -j-  i ,8432)  6077  = — 225598 

Terceira  resultante:  não  a ha  n’este  vão,  por 
que  não  tem  á esquerda  nenhum  vão  que  produza 
momento  negativo  no  pilar  n.°  3. 

Quarta  resultante,  no  pilar  n.°  2 

— 25,6  X 6077  = — 155571 
e no  pilar  n.°  3 

6,8608  X 6077  = 41693 

3 0 VAO. 

Primeira  resultante  no  pilar  n.°  3 

— i ,8432  X 6077  = — i 1 20 1 
e no  pilar  n.°  4 

6,S6o8  X 6077  =41693 

Segunda  resultante  no  pilar  n.°  3 
9,36  X 6077  = 5688 1 
e no  pilar  n.°  4 

— 34,84  X 6077  = — 2 1 1723 

Terceira  resultante  no  pilar  n.*  4 

— i ,8432  X 6077  = — 1 1 20 1 
e no  pilar  n.°  3 

6,8608  X 6077  = 41693 

Quarta  resultante  no  pilar  n.°  4 
9,36X6077  = 5o88t 
e no  pilar  n.°  3 

— 34,84  X 6077  = — 21 1723 

No  quarto  e quinto  vão  as  resultantes  são  in- 
versamente as  mesmas  do  segundo  e terceiro  vãos. 

As  ordenadas  das  parabolas  p'  p'  p' . . . e as  das 
resultantes  exprimem  os  momentos  de  flexão  pro- 
duzidos pela  sobrecarga. 

Construindo  a fig.  3.a  teremos  n’ella  todas  as 
ordenadas  representativas  dos  momentos  positivos 
e negativos  produzidos  pela  sobrecarga:  para  isso 
collocam-se  os  momentos  positivos  eguaes  á som- 
ma dos  momentos  positivos  de  cada  parabola  e 
respectivas  resultantes,  bem  como  os  momentos 
negativos  eguaes  á somma  dos  momentos  negati- 
vos das  mesmas  parabolas  e respectivas  fesultan- 
tes  ; mas  tomando  estes  sómente  na  direcção  dos 
pilares  dos  pontos  onde  a parabola  da  sobre  carga 
corta  a viga. 

Para  obtermos  os  momentos  totaes,  quer  posi- 
tivos, quer  negativos,  basta  reunir  os  momentos 
máximos  da  fig.  3.a  com  os  seus  similhantes  rela- 
tivos á carga  permanente,  conforme  constam  da 
fig.  2.a.  D’este  modo  obtem-se  a fig.  4.®  onde  se 
marcaram  na  parte  superior  da  viga  os  momentos 
positivos  e negativos. 

Depois  de  acharmos  os  pontos  dos  momentos 
máximos  de  flexão  nos  vãos  e dois  pontos  em  que 
deve  passar  cada  parabola  representativa  d’esses 
momentos,  constroe-se  a parabola  do  mesmo  vão, 
cuja  forma  é a mesma  em  todos  os  vãos  para  cada 
natureza  de  carga. 

Para  traçar  na  figura  a parabola  do  primeiro  vão 
relativa  á carga  permanente,  desenha-se  um  mol- 
de em  papel,  aparte,  e com  este  molde,  assente  so- 
bre o vão,  de  modo  que  passe  pelos  pontos  co- 
nhecidos e ficando  o eixo  da  parabola  sempre  ver 
tical,  se  traçará  a parabola. 

Já  sabemos  que  a parabola  corta  a viga  a 26™, 807 
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a contar  da  origem,  por  isso  o eixo  da  parabola 
deve  passar  a meia  distancia,  isto  é,  a i3n,,4o35. 

Tendo  o vão  36m,o,  o eixo  da  parabola  distará 
do  pilar  ou  supporte  n.°  2 

36m,oooo  — i3m,4o35  = 22m,5965. 

Sendo  a altura  do  momento  de  flexão  marcada 
na  fig.  2 pela  extensão  de  2omm,  conforme  a escala, 
e o momento  máximo  no  pilar  marcado  pela  altura 
de  37ram,5,  devemos  traçar  uma  parabola  cujo  eixo 
tenha  de  altura  20ram  37"™, 5 = 5ymm,5  e a aber- 
tura de  2 X 2 X 22mm,5965  = 9o.",,p386 

Marcando  a altura  ab^=b'],mmb  e a largura 
bd=  45mm, 1 9 (fig.  5.a),  divide-se  a altura  cd  em  um 
numero  qualquer  de  partes  eguaes  e a largura  ac 
■em  egual  numero  de  partes,  traça  se  do  ponto  a 
uma  recta  para  o ponto  b,  cuja  intercepção  com 
a vertical  que  passa  pelo  ponto  b dará  um  ponto 
da  meia  parabola.  A recta  traçada  de  a por  2 dará 
outro  ponto  na  intercepção  com  a vertical  de  2 
etc. 

A outra  metade  da  parabola  é symetrica. 

Este  molde  de  parabola  serve  para  a carga  per- 
manente em  qualquer  vão. 

Pela  mesma  forma  se  traça  um  molde  (fig.  6.a) 
para  os  momentos  totaes  devidos á carga  e sobre- 
carga. 

(Continua).  FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 

ERRATAS 


Apezar  do  extremo  cuidado  que  houve  na  revi- 
são do  artigo  do  ex.mo  sr.  Francisco  da  Silva  Ri- 
beiro, a typographia,  por  não  comprehendcr  as 
emendas,  deixou-as  escapar  n 'algumas  formulas. 
Para  esta  falta  pedimos  desculpa  aos  nossos  leito- 
res e principalmente  ao  illustre  engenheiro  auctor 
do  artigo,  confessando  que  vamos  procurar  por 
todos  os  modos  evitar  semelhantes  defeitos  de  hoje 
para  o futuro. 

Na  pagina  4,  col.  1 .a,  linha  10. a e u.a  deve  ler- 
se  : 

i 54,488  X 45  x 

333,2  x2— 333,2  X 40  x=  J — 54,4^8  ><45 

( — 5 5, 7424 X 45  x 

cm  vez  de  : 

2 

333,2  X2  — 333,2  x 45  x =54,488  X 45  X— 54,488  X45  — 
55,7424  X 45  x 

Na  mesma  col.,  lin.  22. a onde  se  lê: 

333,2  x2  — 14994  x = 1 12878 
deve  ler-se  : 

333,2  x2--  1 1994  x — — ii 2878 

Mesma  col.,  lin.  24.*,  onde  se  lê  : 

x = 22,5  -j-  y/ 22, 52  — 338,65 
deve  ler-se  : 

x — 22,5  -{— V/  22,5  — 338.65 


mesma  col.,  lin.  29.®,  onde  se  lê  : 

2 

333,2  x — 333,2  X 36  x = — 25,6  X 45 
deve  ser : 

2 

333,2  x2 -333,2  X 36  x = — 25,6  X 45 

mesma  col  , lin:  35 .a  e 36. a a disposição  da  for- 
mula deve  ser  eomo  segue  : 

522  2 222  -x  e,  (—36,6X45 

333,2  x2— 333,2  X 45  x = _|_  36  6 X 45  x 

' — 34,84  X 45  x 


Pagina  4,  col.  2,  lin.  5.a  e 6.a  a disposição  da 
formula  deve  ser  como  segue  : 

2 

—35,28X45 
— |—  35,28  X 45  x 
— 35,28  X 45.x 

As  formulas  das  lin.  35. a e 36. a da  i.a  col.  da 
pag.  4-a  e as  das  lin.  5.a  e 6.a  da  2.a  col.  da  mes- 
ma pag.  também  con  tinham  a 1 a um  coefficiente 
errado ; o de  45  x ; e a 2.a  faltava-lhe  um  ex- 
poente a 46.  Nas  erratas  acima  expressas  vão  já 
emendados  convenientemente  aquelles  erros  do 
nosso  n.°  3. 


SOBRE 

A SÉ  CATHEDRAL  DA  GUARDA 

E SUA  POSSÍVEL  KESTAURAÇÃO 

2.a  parle  — 0 aclua!  edifício  da  Sé.  Seus  estylos. 
Sequencia  chronoloyica  da  construcção 
Cap.  II  — Estylo  ogival,  seu  império  e sua  decadência 

(excerpto) 

(Conclusão  do  numero  anterior) 

Ora  esses  mestres,  que  a poderosa  associa- 
cão  internacional  dos  pedreiros  li  vres  for- 
necia aos  monarchas  para  a realisação  dos 
seus  sonhos  monumentaes,  eram  ao  mesmo  tem- 
po instrumentos  e factores  da  evolução  artística  da 
epocha. 

A propaganda  das  ideas  predominantes  d’arte, 
era  feita  por  esses  agentes  disciplinados,  que,  irra- 
diando dos  grandes  núcleos  artísticos,  caminhavam 
cheios  de  ideal  por  toda  a Europa,  ou  para  me- 
lhor dizer,  por  todo  o mundo,  levantando  flores- 
tas de  monumentos,  que  por  vezes  mais  parecem 
a materialisação  d’um  sonho  do  que  o resultado 
d’uma  complexa  laboração  artística,  disciplinada, 
conveniente  e sapientíssima. 

Esta  irradiação  e esta  disciplina  explicam  a uni- 
dade de  estjdo  por  epochas  que  se  observa  em 
quasi  todos  os  monumentos  que  nos  vários  paizes 
deixou  esse  fulgido  e pujantissimo  periodo  de  tres 
séculos  em  que  predominou  a arte  ogival. 

Já  se  viu  que  o periodo  da  arte  ogival  respecti- 
vo ao  século  XV,  era  o flamante  ou  florido  \ ora 
sendo  este  o estylo  dominante  d’essa  epocha,  é evi- 
dente, que  se  impunha  soberanamente  essa  for- 
mula ou  estylo. 

A Sé  da  Guarda  começou  a construir-se  nos  prin- 
cípios do  século  XV,  não  admira  pois,  antes  na- 
tural se  torna,  que  todas  as  partes  primitivas  do 
edificio  tenham  o caracter  accentuado  do  periodo 
d’arte  a que  pertencem  ; esse  periodo  como  já  se 
disse,  é o flamante. 

Revela-se  na  depressão  da  ogiva  que  corôa  os 
vãos  dos  porticos  lateraes  (estampa  IV  e IX)  ; vê- 
se  ainda  na  ornamentação  sobreposta  ao  vão  do 
portico  lateral  norte  ; e observa-se  também  n’al- 
guns  pontos  da  rara  ornamentação  interna  do  edi- 
ficio. 

Se  com  attenção  se  proceder  ao  minucioso  exa- 
me do  edificio  da  Sé,  correlacionando  o caracter 
das  varias  peças  estylisadas  que  o constituem  com 
as  phases  e epochas  da  construcção,  talvez  se  pos- 
sa, sem  grave  erro,  determinar  a ordem  chronc- 
logica  q.ue  ella  seguiu,  fixando-se-lhe  zonas  de  acti 
vidade. 
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Como  orientação  subsidiaria  para  esta  determi- 
nação hypothetica,  devem  servir  os  dados  históri- 
cos que  ficaram  determinados  na  primeira  parte 
da  presente  memória,  subordinando-os  á analyse 
local. 

N’estas  condições  poderia  talvez  fixar-se  á cons- 
trucção  do  edificio  a seguinte  série  de  períodos  : i .° 
perisdo  : — (1406  a 1433)  (a) — Implantação  geral  e 
construcção  de  todos  os  alicerces  do  edificio,  se- 
gundo a disposição  da  primitiva  traça;  (b)  — cons- 
trucção das  paredes  da  abside  até  á altura  das 
abobadas  das  capellas  collacteraes  : construcção 
d’estas  e sachristia  annexa,  exceptuando  as  cober- 
turas ; construcção  das  paredes  na  nave  cruzeira 
até  á altura  do  coroamento  dos  vãos  dos  respecti- 
vos porticos  norte  sul — levantamento  até  pouca 
altura  das  paredes  e pilares  das  tres  naves. 

2.0  periodo  : — 1434  a 1455  — Continua  a cons- 
trucção da  capella-mór  até  á altura  das  impostas 
do  arco  triumphal  respectivo  ; cobertura  ou  fecha- 
mento das  abobadas  das  capellas  collateraes  e 
sachristia  : prosegue  a construcção  das  paredes  e 
abobadas  dás  naves  lateraes  ; construcção  de  parte 
d’estas  abobadas. 

Cumpre  notar  que,  progredindo  a construcção 
segundo  a linha  Este-Oeste,  e no  sentido  do  pri- 
meiro para  o segundo  ponto,  é natural  de  adrnit- 
tir  que  o trabalho  apresentasse  um  conjuncto  es- 
calonado, seguindo  a direcção  indicada,  e por  isso, 
(attendendo  á lentidão  com  que  correram  as  obras), 
poderia  ter-se  dado  o caso  que  n’este  periodo  as 
naves  lateraes  ficassem  em  parte  abobadadas  e em 
parte  descobertas,  sendo  de  presumir  que  a zona 
mais  atrazada  da  construcção  fosse  a que  se  ap- 
proximasse  da  fachada  principal  ou  oeste. 

3.°  periodo:  — 1460  a 1481) — Cobertura  da 
capella-mór  ; proseguem  lentamente  os  trabalhos 
na  nave  cruzeira  : progride  a construcção  em  es- 
calões dos  pilares  e paredes  da  nave  central  ; ini- 
cia-se o lançamento  dos  arcos  botantes , e fachada 
principal  ; as  torres  lateraes  respectivas,  acompa- 
nham ascensionalmente  os  progressos  das  naves, 
ficando  por  fechar  o vão  do  portico,  que  só  foi 
construído  no  periodo  seguinte. 

4.0  periodo  e ultimo  : — (1482  a 1549)  (D.  João 
II,  D.  Manuel  eD.  João  III)  (aj  — Concluem-se  as 
paredes  e vãos  da  nave  cruzeira  ; fecham-se  as 
respectivas  abobadas  ; completa-se  a fachada  prin 
cipal,  construindo  se  a rosacea  e portico  respe- 
ctivo ; completam-se  as  abobadas  das  naves  late- 
raes e progressivamente  se  procede  no  comple- 
mento dos  arcos-botantes,  cobrindo  se  parte  da 
nave  central ; (b)  (reinado  de  D.  João  III ) comple- 
ta-se e cobertura  geral  do  edificio  , arremata-se  a 
linha  decorativa  externa  dos  coroamentos,  e a 
fachada  principal,  que  já  estava  concluída,  soffre 
modificações  que  lhe  alteram  por  completo  o ca- 
racter anterior  ; as  torres  são  modificadas  também 
na  sua  anterior  disposição,  talvez  para  seaddicio- 
nar  ao  edificio  mais  as  duas  capellas  que  ladeiam 
a entrada  principal. 

Completara-se  o edificio,  mas  ainda  no  reinado 
de  D.  João  III  perpetraram  se  adjuneções  ou  ac- 
crescentamentos  que  macularam  brutalmente  a ma- 
gestade  do  templo,  tal  é,  por  exemplo,  a cons- 
trucção do  côro  de  cima , que  primitivamente  obs- 
truiu a nave  central,  tomando  o espaço  d’um  vão 
d’arcaria  da  nave  e que  mais  tarde  a mesma  bar- 
bara orientação  ampliou  a ponto  de  abstruir  mais 
d’urn  terço  da  mesma  nave., 

ROZENDO  CARVALHEIRA. 


CIMENTO  ARMADO 

(Coucltisão) 

O modo  de  construcção  que  acabamos  de 
vêr  applicado  aos  pavimentos,  pode  se 
também  applicar  aos  telhados;  basta  sub- 
stituir a carpinteria  ordinaria  por  uma  abobada 
delgada,  armada  com  nervuras. 

A cobertura  de  cimento  poderia  ficar  apparen- 
te,  mas.  para  evitar  a sua  côr  deslavada  pouco  de- 
corativa, póde-se  ministrar  em  banho  de  argamas 
sa,  pedras,  pedaços  de  vidro  colorido  ou  esmal- 
tado, ou  chapas  de  ceramica,  cujo  sé  Ho  artístico 
quebra  a monotonia  das  nossas  coberturas  ordi 
nanas;  o constructor  tem  assim  a possibilidade  de 
differençar  um  palacio  de  uma  casa  de  campo. 

No  exterior  dispõe-se  uma  dupla  parede  analo- 
ga  á que  descrevemos  paia  os  tectos  ou  uma  con 
tra-abobada  de  ladrilhos. 

Obtêm-se  assim  telhados  bastante  isolados  do 
exterior,  para  tornar  as  habitações  mais  confortá- 
veis do  que  por  meio  dos  telhados  ordinários, 
frios  no  inverno  e ardentes  de  verão. 

Póde-se  também  d esta  maneira  construir  te- 
lhados para  mercados,  seja  qual  fôr  a sua  exten 
são.  As  trapeiras  e vãos  praticados  Testas  aboba- 
das não  as  enfraquecem,  porque  os  seus  cortes  são 
constituídos  por  espigões,  que  recuperam  o en- 
fraquecimento produzido  pelo  vão,  podendo-se 
multiplicar  tanto  quanto  se  deseje. 

Desde  que  o telhado  é de  cimento,  a gotteira 
póde  dispor  se  sem  gastos  de  collocação  nem  de 
supporte,  em  fórma  de  cachorro,  fóra  do  muro,  de 
modo  que  se  deixar  escapar  a agua,  o liquido  não 
se  infiltra  na  parede;  comprehende-se,  sem  que 
haja  necessidade  de  se  insistir  nfisto,  a vantagem 
d'esta  disposição. 

% As  paredes  podem  ser  construídas  pelo  mesmo 
systema,  senão  com  ferro  e cimento,  porque  este 
ultimo  se  amolda  com  difficulclade  á construcção 
de  paredes  verticaes,  ao  menos  em  ferro  e paral- 
lelipipcdos  de  madeira,  pedra,  vidro,  betume,  ce- 
ramica, ou  qualquer  outra  substancia  plastica.  Não 
se  esqueça,  effectivamente,  que  os  parallelipipcdos 
de  cimento  que  estão  embutidos  nas  diversas  ma- 
lhas da  armadura  metallica,  tem  unicamente  por 
fim  resistir  á compressão  e impedir  a deformação 
da  construcção. 

O systema  tem  também  a vantagem  de  pôr  o 
metal  ao  abrigo  dos  agentes  exteriores  ; este  pa- 
pel continua  desempenhando-o  nas  paredes  edifi- 
cadas como  aquellas  de  que  acabamos  de  fallar, 
porque  escorre  a agua  do  cimento  pelos  intervnl- 
los  que  ficarem  nos  materiaes  empregados.  Todo 
este  conjunto  constitue  sob  fracas  espessuras,  ta- 
biques  tão  solidos  como  os  taboleiros  de  ferro  for- 
jado, os  tijolos  ou  o gesso;  demais  póde-se  re- 
forçal-os  com  nervuras  verticaes  que  se  collocam 
de  preferencia  nos  pontos  onde  as  cargas  que  sus- 
tentam são  mais  fortes.  Corno  se  podem  empre- 
gar tijolos  ôcos,  estes  tabiques  são  ligeiros  e muito 
isolados. 

As  paredes  verticaes  juntam-se  com  os  pavi- 
mentos horisontaes  e com  os  telhados  por  meio 
de  malhas,  cujas  diversas  partes  estão  guarneci- 
das ; estas  ligações  dão  ao  conjunto  grande  homo- 
geneidade e uma  solidez  que  lhe  permitte  assen- 
tar com  toda  a segurança  sobre  solos  pouco  re- 
sistentes. 

O que  acabamos  de  dizer  é sufficiente  para  fa- 
zer comprehender  todo  o partido  que  o construc- 
tor póde  tirar  d’este  systema  de  construcção.  E’ 
1 um  novo  caminho*  aberto  á arte  do  alvener. 
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O material  abunda.  Se  o ferro  tem  que  ser  im- 
portado, já  não  succede  o mesmo  ao  cimento  que 
hoje  se  fabrica  primorosamente  no  nosso  paiz  e 
em  cousa  alguma  inferior  ao  que  se  importa  do  es- 
trangeiro. 

Para  exemplo  ahi  está  a obra  de  ferroe  cimento 
«Tejo»  da  fabrica  de  Alhandra,  dos  srs.  Antonio 
Moreira  Rato  & F.08,  executada  no  elevador  de 
S-  Sebastião  da  Pedreira,  a attestar  os  progressos 
d’essa  industria  no  nosso  paiz,  e o arrojo  da  ini- 
ciativa dos  activos  e intclligentes  industriaes  que 
acabamos  de  citar,  que  em  cada  dia  augmentam 
os  meios  de  fabricação,  edificando  novos  fornos, 
e comtudo,  não  podem  dar  vazão  ás  numerosas 
encommendas  que  de  todos  os  pontos  se  lhes  fa- 
zem, mercê  da  reconhecida  valia  e boa  qualidade 
de  productos  que  fabricam. 


HYGIENE  DA  HABITAÇÃO 

(Continuado  do  numero  anterior) 


Isto  dito  para  o arejamento  do  habitante,  trate- 
mos agora  do  arejamento  da  habitação. 

A casa  é para  o homem  uma  segunda  ves- 
timenta. Todos  sabem  que  uma  roupa  não  per- 
meável ao  ar  é insalubre.  A lã,  que  é muito  quen- 
te, permittindo  a circulação  do  ar,  é um  bom  ele- 
mento de  fabricação  de  roupa. 

Do  que  precede  resulta  que  a habitação  deve  ter 
paredes  munidas  de  grande  numero  de  aberturas 
permittindo  a circulação  de  fóra  para  dentro  e de 
dentro  para  fóra,  do  ar  que  circula. 

Voltemos  a tratar  novamente  da  lu ^ — E’  for- 
çoso renunciar  a<>  desideratum  de  óbter  nas  cida- 
des a luz  total  do  ar  livre.  A que  se  encontra 
comprehendida  entre  35°  e 70o  de  circulo  assente 
sobre  um  plano  perpendicular  á fachada  exterior 
da  casa  é a melhor  utilisavel. 

De  o a 35°,  a partir  do  solo,  a luz  que  entra 
no  inteEior  da  habitação  é suja  pelas  poeiras  do 
solo,  das  reverbações  das  calçadas,  das  sargetas, 
etc.,  etc  ; não  é vivadc  35.°  a 75. 0 embora  pene- 
trando d’um  modo  menos  perpendicular  do  que 
a primeira  porção,  e é preferível  á que  directa- 
niente  do  ceu  comprehendida  no  sector  que  vae 
de  jb°  até  90o  do  já  citado  quarto  de  circulo, 
pois  que  estes  raios  são  quasi  perpendiculares  ao 
solo.  Offerecem  a luz  mais  viva,  porém  mal  entram 
na  habitação.  Assim  pode-se  considerar  a porção 
de  raios  comprehendidos  estes  entre  35°  e 75"  co- 
mo sendo  a unica  utilisavel  pelo  constructor,  isto  é, 
uma  zona  de  cerca  de  dois  terços  da  largura  da 
rua.  Por  exemplo  seja  dado  uma  rua  de  12  me- 
tros de  largura,  a parte  da  fachada  que  recebe  a 
luz  viva  ou  util  será  egual  a 8 metros  ; de  manei- 
ra que  para  uma  peça  habitada,  a altura  da  janella 
deverá  $er  egual  pelo  menos  a dois  terços  da  al- 
tnra  do  andar,  devendo-se  observar  que  ha  sem- 
pre vantagem  em  augmentar  a altura  da  janella, 
de  preferencia  á largura  d'ella. 

No  que  diz  respeito  ao  calor,  o habitante  do 
campo  mal  experimenta  a necessidade  de  aque- 
cer-se,  sobretudo  nos  nossos  climas  temperados  ; 
entregando  se  fóra  de  casa,  durante  o dia  a exer- 
cidos violemos,  contenta-se  com  o calor  do  solo 
illuminado  pelo  sol  e á noute,  de  volta  a casa,  com 
o calor  da  lareira,  em  que  cosinha  os  alimentos  da 
ceia. 

Nas  cidades  em  que  as  occupaçÕes  são  mais  se- 
dentárias, a vida  animal  menos  activa,  ao  mesmo 
tempo  qne  a agglomeração  é maior,  o problema 


do  aquecimento  é diverso  e fica  por  assim  dizer 
sem  solução. 

Tem-se  introduzido  novos  e diversos  methodos 
de  aquecimento.  Ossystemas  de  combustão  lenta 
quando  bem  empregados,  isto  é,  se  as  peças  são 
aquecidas  fóra  das  horas  em  que  são  occupadas, 
apresentam  por  sua  barateza  e o pouco  combus- 
tível gasto,  vantagens  preciosas  especialmente  para 
aqueiles  cujos  recursos  são  restrictos. 

O aquecimento  pelo  vapor,  por  meio  de  bate- 
rias de  tubos,  multiplicados  na  razão  das  super- 
fícies a aquecer,  impõe-se  para  os  logares  em  que 
devem  agglomerar-se  multidões  numerosas,  em- 
fim,  é preciso  proceder  de  maneira  que  se  repro- 
duzam os  effeitos  naturaes  do  sol  que  aquece  pela 
irradiação,  conservando  o mais  possível  ao  ar,  por 
meio  de  frequentes  aberturas  das  janellas,  á sua 
pureza  natural.  Do  que  precede  resulta  que  o ca- 
lorifero  d’ar  quente  com  o calor  não  illuminado, 
com  ar  já  usado,  está  irremediavelmente  condem- 
nado  por  causa  dos  perigos  de  intoxicação  que  apre- 
senta. 

(Coutioua).  R*  P- 


0 CIMENTO  NAS  ABOBADAS 

Umas  das  applicações  mais  interessantes  do  ci- 
mento é,  sem  duvida  a que  tem  por  fim  a cons- 
trucção  das  abobadas.  Com  pequeníssimas  espes- 
suras na  chave  e nos  arranques  obtêm  se  resistên- 
cias verdadeiramente  surprehendentes  em  aboba- 
das muito  abatidas  e de  grande  vão,  fabricadas 
com  argamassa  de  cimento;  e,  esta  importante  qua- 
lidade rnechanica  do  material,  unida  á facilidade  e 
rapidez  na  construcção  que  com  elle  se  alcançam, 
tem  sido  determinado  que  0 seu  uso  propague  de 
cada  vez  mais. 

Não  existe  no  emtanto,  uma  theoria  completa- 
mente satisfactoria  para  o calculo  d’esta  classe  de 
abobadas  e para  isso  contribue  o desconhecimen- 
to dos  valores  exactos  dos  coeficientes  de  elastici- 
dade, por  extensão  e compressão  do  cimento.  Não 
ha,  porém,  duvida,  de  que  tratando-se  de  verda- 
deiros monolithos  lhe  é mais  apnlicavel  a theoria 
dos  areõs  metallicos  do  que  a das  curvas  de  pres- 
são hypotheticas.  De  toda  a maneira  a experiencia 
demonstra  que  a resistência  de  uma  abobada  de  ci- 
mento é maior  que  a que  dá  o calculo  pela  theo- 
ria da  flexão,  como  se  se  tratasse  de  um  arco  me- 
tallico  submettido  em  suas  diversas  secções  trans- 
versaes  a momentos  de  flexão  e esforços  constan- 
tes de  intensidade  variavel. 

Esta  grande  capacidade  de  resistência  do  cimento 
em  abobadas  de  uma  unica  peça,  augmenta-se  con- 
sideravelmente se  se  interpõe  na  massa  uma  arma- 
dura ou  encanastrado  de  verga  delgada  de  ferro, 
como  demonstramos  no  artigo  : Cimento  armado. 

No  estrangeiro  têm-se  construído  já  nas  estra- 
das numerosas  pontes  de  cimento  com  armadura 
metallica.  Vamos  indicar  o processo  de  construc- 
ção seguido  n’uma  d’essas  pontes  : 

Sobre  cs  simples  collocou-se  em  toda  a exten- 
são da  abobada  a armação  metallica,  formada  de 
rede  de  largas  malhas,  composta  de  vergalhões  de 
2 millimerros  de  diâmetro,  parallela  aos  arcos  de 
paramento,  e outras  em  sentido  parallelo  ao  eixo, 
á razão  de  12  peças  de  cada  classe  por  metro  cor- 
rente A armadura  penetra  no  estribo  ou  pilar  até 
om,6o  dos  arranques.  Outra  armadura  semelhante 
de  cada  lado,  nas  proximidades  do  intradorso,  ter- 
mina a */8  da  extensão  do  arco  a partir  dos  arran- 
ques. Empregou-se  na  construcção  da  abobada  ar- 
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gamassa  composta  de  uma  parte  de  cimento  e taes 
partes  de  areia  lavada,  e para  os  pilares,  e tympa- 
nos,  formigão  de  uma  parte  de  cimento,  quatro  de 
areia  e seis  de  saibro. 

Se  já  ha  incerteza  no  calculo  da  abobada  de 
cimento,  todavia,  maior  é,  quando  se  emprega 
armadura  metallica.  Não  obstante,  pode  compre- 
hender-se  perfeitamente  que  a armadura  aug- 
menta  consideravelmente  a resistência  á flexão 
e aos  esforços  constantes.  Quando  a carga  está- 
tica ou  em  movimento,  que  pesa  sobre  a aboba- 
da não  é symetrica  com  respeito  á chave,  a curva 
das  pressões  na  meia  abobada  menos  carregada 
passa  por  baixo  da  linha  media  traçada  na  espes 
sura  d’esta  n’uma  certa  parte  contada  a partir  do 
arranque,  produzindo-se  momentos  de  flexão  ne- 
gativos que  se  traduzem  em  extensões  no  extra- 
dorso  d’esta  parte.  O fim  dos  encanastrados  é au- 
gmentar  a resistencta  da  abobadada  estes  esforços. 


CONSULTAS 


Attendendo  á maneira  favoravel  como  foi  ac- 
ceite  a nossa  publicação,  e aos  desejos  ma- 
nifestados por  muitos  dos  nossos  assignan- 
tes,  resolvemos  abrir  uma  Secção  de  Consultas  para 
o que  contamos  com  a colaboração  dos  mais  co- 
tados technicos  do  paiz. 

Sendo  esta  uma  vantagem  que  todas  as  revis- 
tas estrangeiras  semilares  proporcionam  aos  seus 
assignantes,  nós  procuramos,  embora  em  meio 
muito  mais  ingrato,  proporcionar  eguaes  regalias, 
dando  assim  ensejo  aos  que  nos  auxiliarem  na  cru- 
zada que  emprehendemos,  a que  encontrem  de  fu- 
turo na  nossa  publicação,  um  precioso  elucidário 
d’um  grande  alcance  pratico  e technico.  Ao  prin- 
cipio não  poderão  as  respostas  ás  consultas  ser 
dadas  com  a desejável  urgência,  visto  que,  a ins- 
talação de  publicações  no  genero  da  nossa,  deman- 
dam longo  tempo  e consideráveis  capitaes  em  mo: 
vimento  para  que  tudo  funccionc  com  a desejada 
precisão  ; é certo  porém,  que  boa  vontade  não 
nos  falta,  e que  contamos  dentro  de  pouco  tempo, 
se  o favor  publico  nos  auxiliar,  tornar  a nossa  re- 
vista digna  do  alto  fim  a que  se  propoz,  introdu- 
zindo-lhe outros  melhoramentos  desejáveis  em  tal 
genero  de  publicações. 

Consulta  n.°  1 

Assignante  n.°  1711.  Barcellos. 

PERGUNTA 

i.°  — Tenho  de  construir  uma  casa  terrea  num 
terreno  onde  actualmente  existe,  desde  ha  annos, 
uma  cocheira.  Pergunto  : os  saes  das  ourinas  de- 
vem ter  prejudicado  as  paredes  que  compõem  o 
pavimanto  d'essa  cocheira  inutilisando-as,  até,  para 
alicerce  ? Assim  se  nota  n’um  primeiro  pavimento 
terreo,  olhando  para  o ensalitrado  das  pedras,  o 
que  já  se  não  observa  no  primeiro  andar,  que  a 
casa,  em  questão,  tem. 

2.0  — No  caso,  mesmo,  de  se  não  aproveitarem 
as  pedras  de  tal  pavimento  terreo,  o terreno,  em 
que  tenha  de  assentar-se  o novo  prédio  não  será 
conveniente  ser  substituído  por  outra  terra  ? Isto 
até  tal  ou  qual  profundidade,  ou  a arte  moderna 
de  construir  prevê  estas  hypotheses  com  alguma 
medida  utilitária,  sem  precisar-se  d’aquelia  remo- 
ção ? 


3.°  — Mais  desejava  saber  o melhor  c mais  eco 
nomico  systema  de  sentinas,  aproveitando-me,  é 
claro,  da  agua  que,  n’esta  villa,  ha  canalisada  para 
os  edifícios. 

RESPOSTA 

i.° — A parte  da  parede  ensalitrada  correspon- 
dente aos  alicerces,  poderá  ser  aproveitada  sem 
inconveniente  para  fundação  das  paredes  Ja  nova 
construcção  ; é porém  da  maior  vantagem,  que  o 
ensalitramento  que  necessariamente  deve  existir 
n'esses  alicerces,  não  possa  insinuar-se  ascencio- 
nalmente  nas  paredes  novas;  para  isso  convirá  pro 
ceder  preventivamente  da  seguinte  forma  : — de- 
pois de  demolida  a parede  ensalitrada  até  ao  ni 
vel  do  terreno,  lavar-se-ha  com  agua,  abundante- 
mente, toda  a superfície  da  fiada  de  alvenaria  res- 
tante; um  ou  dois  dias  depois,  (conforme  estiver 
o tempo),  logo  que  se  reconheça  que  a alvenaria 
está  sensivelmente  enxuta,  applique-se  com  uma 
farta  broxa  de  caiar  ou  com  uma  pequena  vas- 
soura d’urze  ou  giésta,  em  toda  a superfície  lava 
da,  a seguinte  dissolução  : 


Sylicato  de  soda  ou  potassa  ...  1 kilo 

Agua 20  litros 


Vinte  e quatro  horas  depois,  repete-se  a opera- 
ção, podendo-se,  passados  dois  dias,  crescer  com 
as  paredes  novas. 

Nota:  — E’  preferível  sempre  que  isso  seja  pos- 
sível, empregar  o sylicato  de  potassa  em  vez  do 
de  soda;  a differença  de  preços  não  é muito  sen- 
sível : — regulam  no  mercado  os  preços  médios 
por  kilo,  para  o sylicato  de  soda  120  réis,  para  o 
sylicato  de  potassa  240  réis. 

2.0  — Se  o pavimento  terreo  da  nova  construc- 
ção tiver  de  ser  vigado  e soalhado,  é conveniente 
que  fique  com  caixa  d’ar  regularmente  ventilada, 
e n’esse  caso,  poderá,  para  se  melhorar  o terreno 
em  que  assenta,  proceder-se  do  seguinte  modo  : 
— remova-se  a camada  superficial  mais  directa- 
mente  exposta  á acção  das  ourinas,  na  profundi- 
dade de  35  a 40  centímetros,  e sobre  o terreno 
restante,  espalhe-se  uma  tenue  camada  de  cal  em 
pó  ; feito  isto,  regue-se  com  uma  dissolução  de  sy- 
hcato  a dois  e meio  por  cento  (40  litros  d’agua  pa- 
ra i kilo  de  sylicato)  e bata  se  bem  emquanto  hú- 
mida, a maço  de  calceteiro. 

Se  fôr  adoptado  qualquer  pavimento  que  as- 
sente directamente  no  terreno  (calçada,  ladrilho, 
betonilha,  etc.),  então  remova  se  apenas  uma  li- 
geira camada  superficial  (10  a i5  centímetros  de 
profundidade)  e misture-se  ao  terreno  restante  um 
volume  aproximadamente  egual  ao  que  se  tirou, 
de  bôa  caliça  proveniente  de  demolições,  bem  lim 
pa,  regando-se  e batendo-se  a maço;  no  terreno 
assim  preparado,  póde-se  applicar  em  bôas  condi- 
ções qualquer  dos  pavimentos  referidos. 

3.°  — Empregando  bacias  excêntricas  de  barro 
nacional,  devidamente  asyphoadas,  e estabelecen- 
do-lhe uma  derivação  d’agua,  abundante,  regulada 
por  simples  torneira  de  passagem,  ou  o que  é me- 
lhor, por  descargas  de  autoclysmo  periódicas  ou 
manuaes.  c. 

O sylicato  de  soda  ou  potassa  de  boa  qualidade  póde  ser 
encontrado  nos  principaes  estabelecimentos,  fornecedores 
de  drogas,  entre  os  quaes  podemos  citar  o deposito  do  sr. 
M.  B.  B.  Teixeira,  na  rua  de  S.  Bento,  23o  a 236,  em  Lisboa. 

As  bacias  excêntricas  e autoclismos,  podem  ser  encontra- 
das nos  estabelecimentos  dos  srs.  Augusto  Prestes  & C.a, 
rua  da  Boa  Vista  ; José  d’01iveira,  largo  de  S.  Domingos  ; 
Julio  Gomes  Ferreira  & C a,  rua  da  Victoria  e J.  Lino,  rua 
do  Caes  do  Tojo,  e no  Porto,  na  casa  Campos  & Moraes, 
praça  da  Batalha. 
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ANNO  1-1  DE  ABRIL  DE  1900-N.°  5 


NA  RUA  ROSA  ARAÚJO,  EM  LISBOA 

Projecto  do  arcliitecto,  Ex.m0  Sr.  MIGUEL  VENTURA  TERRA 

Construcção 


(caderno  de  encargos) 

( Conclusão  do  numero  anterior) 

O vigamento  do  andar  nobre  será  eonstituido  por  taboas  de 
casquinha  de  0m,22  X 0m,075  espaçadas  de  0m,40  de  eixo  a ei- 
xo, exeepto  na  casa  de  bilhar  onde  esses  espaços  serào  de 
0m,30,  pousando  sempre  nas  suas  extremidades  sobre  paredes 
mestras  e levando  um  tarugo  ao  meio. 

O pavimento  do  terraço  será  eonstituido  por  um  vigamento 
de  ferro  I de  0m,14  de  alto,  espaçado  de  0m,60  de  eixo  a eixo. 
— Este  vigamento  será  supportado  por  uma  viga  de  ferro  de 
0m.22  de  alto.  — Entre  as  vigas  de  0m,14  levará  abobadilha 
de  tijolo  de  0“,11  d'alto  e argamassa  hydraulica,  tudo  execu- 
tado com  mui* a perfeição  e segurança. 

O pavimento  do  andar  nobre  terá  inteiramente  de  pitch-pine 
á ingleza,  levando  todos  os  compartimentos  um  encaveirado  se- 
gundo o detalhe. 

Os  pavimentos  do  terraço  exterior  e dos  W.  Cl.  e lavabo  se- 
rào de  ladrilho  de  mosaico  branco  e preto,  de  primei*  a quali- 
dade, do  preço  de  1$200  réis  nas  fabiicas,  com  faixas  corres- 
pondentes. 

O pavimento  da  parte  comprehendida  entre  a porta  princi- 
pal de  entrada  e a escada  da  mesma  entrada  será  de  ladrilho 
de  mosaico  do  preço  de  2$000  réis  na  fabrica,  e a respectiva 
fa  xa. 

O vigamento  do  primeiro  andar  e do  segundo  andar  na  parte 
correspondente  á escada  principal,  será  inteiramente  em  ma- 
deira de  pitch-pine  em.  vigas  de  0m,22  x 0m,075,  espaçadas  de 
0m,40  de  eixo  a eixo,  apparentes  na  sua  metade  inferior,  for- 
mando ter  tos  nos  compartimentos  a que  correspondem,  execu- 
tados segundo  o detalhe  com  a maxima  perfeição,  dando- se- 
lhes  bom  aspecto. 

A parte  restante  do  vigamento  do  primeiro  andar  e todo  o 
vigamento  do  segundo  será  nas  condições  geraes  do  vigamento 
do  andar  nobre. 

O pavimento  do  primeiro  andar  será  inteiramente  em  ma- 
deira de  pitch-pine  á ingleza,  sem  encaveirados,  exeepto  no 
banho  e W.  Cl.,  onde  o pavimento  será  de  ladrilho  de  mosaico. 

O pavimento  do  segundo  andar  será  de  casquinha  á portu- 
gueza  na  parte  correspondente  ás  arrumações  e quar'os  de  cria- 
dos, devendo  ser  nas  condições  do  primeiro  pavimento  na  parte 
restante. 

As  taboas  dos  pavimentos  nunca  terão  espessura  inferior  a 
O^Orô. 

O madeiramento  será  executado  com  todas  as  precauções  de 
segurança  dando-se  á cobertura  e aos  tectos  a fórma  interior 
e exterior  indicada  no  projecto  ; — nào  é necessária  a appli- 
cação  de  guarda-pó  no  madeiramento,  pois  que  deve  ser  intei- 
ramente fasquiado  e estucado  pela  sua  parte  inferior,  exeepto 
na  parte  correspondente  ás  arrumações. 

Todas  as  peças  de  madeira  empregadas  nas  coberturas  te- 
rão disposição  tal  que  por  fórma  alguma  prejudique  a estabi- 
lidade das  paredes  que  as  supportam.  — Todos  os  barrotes  se- 
rão distanciados  de  0m,45  de  eixo  a eixo  ticando  com  a saliên- 
cia de  0m,35  fóra  do  plano  das  paredes  nas  fachadas  lateraes 
e posterior  e sendo  na  sua  extremidade  supportados  por  pe- 
quenas misulas  de  madeiia  de  fórma  muito  simples  e de  pe- 
quenas dimenões  que  se  interporão  entre  a faixa  de  cantaria  e 
os  barrotes  que  supportam.  — - As  madeiras  empregadas  nos 
barrotes  e nas  misulas  terão  0m,10  de  alto  por  0m,075  de  espes- 
sura ; — os  freixaes,  as  madres,  as  linhas,  as  pernas,  as  esco- 
ras, etc.,  terão  Cn,,20  X 0m,075  em  media.  — A parte  da  ma- 
deira, vigamentos,  madeiramentos,  etc.,  que  fique  em  contacto 
com  as  alvenarias  será  convenientemente  pintada  a tinta  de 
minium  antes  do  teu  assentamento. 

N.»  8 

A escada  principal  será  inteiramente  em  madeira  de  pitch- 
pine,  sendo  o seu  conjuncto  e detalhes  subordinados  ás  indica- 
ções do  projecto,  dando-se-lhes  a mais  completa  segurança  e o 
mais  perfeito  aspecto.  — Os  balaustres  d’esta  escada  serão  de 
secção  quadrada. 

A escada  que  põe  em  communicação  o andar  terreo  com  o 
andar  nobre,  a escada  que  vae  do  primeiro  para  o segundo  an- 
dar ea  pequena  escada  da  entrada  do  vestibulo  de  serviço,  se- 
rào executadas  com  simplicidade  e segurança  •,  — os  seus  de- 
graus serão  constituídos  por  taboas  do  Pinhal  Real  e levarão 
balaustradas  de  ferro  muito  simples. 

A escada  da  entrada -será  em  madeira  de  pitch-pine  e terá 
uma  execução  digna  do  logar  que  occupa. 


N.o  9 

A porta  principal  da  entrada  será  de  casquinha  com  0m,05 
de  espessura  ; — será  simples  de  detalhe  mas  executada  com 
grande  perfeição  ; levará  grade  de  ferro  e caixilhos  de  vidro 
moveis  interiormente.  — As  grades  serão  constituídas  de  fer- 
ros de  secção  quadrada  e redonda  com  0m,016  de  lado  e dia- 
metro,  dispostos  segundo  indica  o projecto. 

Os  pinasios  da  imposta  d’esta  porta  serão  também  de  ferro 
apropriado,  otierecendo  garantias  de,  segurança  e bom  aspecto 

Levam  caixilhos  de  vidro  e portas  interiores  todas  as  janel- 
las  e portas  das  fachadas  na  parte  correspondente  ao  andar 
terreo.  — Levando  grades  de  ferro  forjado  as  janellas  e por- 
tas de  serviço  da  fachada  principal,  como  vão  indicadas  no 
projecto  e ás  quaes  se  dará  a possível  segurança. 

Todas  as  aberturas  existentes  no  projecto  e que  não  consti- 
tuam portas  exteriores  ou  janellas,  levam  portas  de  um  ou  dois 
batentes  segundo  a sua  largura  c nas  condições  seguintes  : — 
Andar  terreo  e 2.°  andar  de  0m,03í>  de  espessura  com  fôrmas 
muito  simples,  mas  de  perfeita  segurança. — Andar  nobre  e l.° 
andar  com  0m,045  de  espessura,  almofadadas  e engradadas  exe- 
cutadas com  muita  perfeição  e bom  aspecto. 

Os  caixilhos  de  todas  as  janellas  dos  differentes  pavimentos 
serão  executados  com  grande  perfeição  e todas  as  precauções 
necessárias  para  evitar  a entrada  das  aguas  pluviaes  ; para 
todos  estes  trabalhos  serão  fornecidos  pelo  arcbitecto  os  es- 
clarecimentos necessários  para  se  conseguiremos  fins  mencio- 
nados. — Terão  0m,045  de  espessura  os  caixilhos  do  andar  no- 
bre e do  primeiro  andar  e 0m,<'35  os  dos  outros  pavimentos. 

Todas  as  ferragens  para  o perfeito  e completo  funcionamente 
e conveniente  segurança  de  todas  as  portas  e caixilhos  serão 
de  boa  qualidade  e de  accordo  com  as  amostras  em  poder  do 
arcbitecto. 

Os  vidros  para  todos  os  caixilhos  e algumas  portas  interio- 
res serão  de  boa  qualidade,  côr  uniforme  sem  bolhas,  manchas, 
etc  ; terão  espessuras  convenientes  e serão  sempre  inteiros. 

N.o  10 

As  paredes  da  cosinha  serào  inteiramente  forradas  de  azu- 
lejo nacional  branco  e azul  de  boa  qualidade,  exeepto  nas  par- 
tes onde  existir  cantaria, — haverá  aqui  um  armario  a toda  a 
altura  da  cosinha  com  0ra,45  de  profundidade  e 1">,00  de  lar- 
go; terá  6 divisões  no  sentido  da  altura,  uma  no  sentido  ver- 
tical e fechará  com  6 portas  de  vidro,  devendo  as  madeiras 
ahi  applicadas  ter  espessura  compatível  com  o fim  a que  são 
destinadas. 

Haverá  uma  carvoeira  por  baixo  da  pia  de  lavagem  de  lou- 
ças convenientemente  fechada  e duas  ordens  de  réguas  de 
madeira  dispostas  na  parede. 

O W.  Cl.  principal  do  andar  nobre,  a casa  de  banho  e o W. 
Cl.  do  primeiro  andar,  bem  corno  a casa  de  banho  do  2.°  andar 
levarão  um  lambriz  de  azulejo  branco  proveniente  da  fabrica 
de  Sacavem  e egual  á amostra  em  poder  do  architecto,  com  a 
altura  de  lm,20  ; — serão  forradas  de  azulejo  nas  condições  da 
cosinha  : a chaminé  da  casa  de  engommar  e o W.  Cl.  dos  cria- 
dos, até  á altura  de  lm,00. 

O W.  Cl.  dos  criados  será  construído  por  baixo  da  escada  do 
andar  terreo  e alguns  degraus  acima  do  pavimento,  se  isso  fôr 
necessário,  para  o conveniente  esg * to. 

Os  roda-pés  em  todos  os  andares  serão  executados  com  o 
mesmo  material  dos  pavimentos.  — Os  do  andar  terreo  terão 
0m,20  de  alto  ; — os  do  andar  nobre  serão  segundo  o detalhe 
levando  faixas  formando  lambriz  em  todos  os  compartimentos.' 

Os  do  primeiro  andar  serão  segundo  o detalhe  ; 

Os  do  segundo  andar  terão  0m,20  de  alto  e o respectivo  guar- 
da-cadeiras, exeepto  nas  arrumações  e quartos  dos  criados 
onde  teiào  0m,12  de  alto  e guarda-cadeiras.—  Estes  trabalhos 
serão  executados  com  a possível  perfeição. 

Todas  as  arestas  interiores  de  portas,  janellas,  arcos,  etc., 
serão  guarnecidas  com  madeira  de  casquinha  a 2 fios,  tendo' 
0m,16  de  largo  no  andar  nobre  para  ambos  os  lados  da  aresta, 
e Gm,12  tarnbem  para  ambos  nos  outros  pavimentos. Leva- 

rão fasquias  molduradas  de  0m,05  de  largo  e 0m,02  de  espessura 
no  andar  nobre  e de  metade  d estas  dimensões  nos  out  os  an- 
dares. 

N.»  11 

A cobeituia  será  de  telha  modelo  marselhez  de  primeira 
qualidade.  — Os  algerozes  serào  de  zinco  n.°  12  e supportados 
por  ferros  de  secção  rectangular  fixados  na  direcção  de  cada 
barrote.  — A secção  desses  ferros  será  de  0m,018  X 0m,004  e 
terão  a fórma  indicada  no  detalhe.  — Os  tubos  de  queda  das 
aguas  pluviaes  serão  egualmente  de  zinco  n.°  12,  sendo  em 
ferrò  fundido  e zincado,  2“  00  acima  do  solo  que  lhes  corres- 
ponde; serão  convenientemente  fixados  á parede  por  abraça- 
deiras  de  ferro  e terão  0ra, 10  de  diâmetro  interior  ; _ a entrada 
das  aguas  nos  tubos  de  queda  levará  uma  grelhagem  apro- 
piiada  para  evitar  a entrada  de  objectos  que  possam  obstruir 
a passagem  das  aguas. 

Nas  coberturas  será  applicado  o cimento,  o zinco,  etc.,  todas 
as  vezes  que^  estes  materiaes  sejam  julgados  indispensáveis 
para  a vedação  das  aguas  pluviaes.  — Estas  serão  recebidas 
em  canalização  especial  feita  no  sólo  com  tubos  de  grés  de 


4 


A CONSTRUCÇÃO  MODERNA 


€m,03  de  diâmetro  interior  e que  virão  desaguar  na  rua  Rosa 
Araújo,  obedecendo  ás  posturas  rnunicipaes,  executando  para 
esse  etfeito,  o empreiteiro,  todos  oa  trabalhos  necessários  e o 
fornecimento  de  todos  os  materiaes. 

As  coberturas  comportarão  algumas  grades  moveis  de  ferro 
e vidro  do  typo  marselhez,  em  numero  egual  ao  indicado  na 
respectiva  planta,  e uma  passagem  por  onde  facilmente  se  ae- 
ceda  aos  telhados. 

N.o  12 

A canalisaçào  principal  correspondendo  ás  retretes  será 
constituída  por  : Cano  parcial  de  tubos  de  grês  de  0UI,17  de 
diâmetro  interior  ligado  a um  syphão  visitavel  do  mesmo  diâ- 
metro ; terá  a maior  inclinação  possivel  segundo  o local.— Os 
tubos  serão  assentes  em  um  massame  firme,  bem  alinhados  e 
envolvidos  em  areia.  Poço  de  inspecção  — exisnrá  no  pateo  de 
serviço  e terá  a profundidade  de  1°“,30;  terá  0m,80  de  compri- 
mento por  0m,70  de  largo  e será  fechado  com  um  tampo  de  ferro 
de  0m,50  X 0m,40  movendo-se  sobre  um  encaixilhamento  de 
cantaria,  tudo  por  fórma  a ficar  a abertura  do  poço  hermeti- 
camente fechada  e que  facilmente  se  possa  abrir  e visitar.  — 
No  fundo  do  poço  haverá  caleiras  convenientem*mte  dispostas 
que  liguem  as  eanalisações  de  todos  os  esgotos  da  casa  ao  c-mo 
parcial  que  liga  este  poço  com  o collector  da  rua  Ros « Araújo. 
— O fundo  do  poço  e as  suas  paredes  até  a altura  de  0m,50 
levarão  um  reboco  de  cimento  com  0m,025  de  espessura,  levando 
os  ângulos  arredondados; — -as  suas  paredes  serão  feitas  com 
argamassa  hydraulica.  — Do  poço  de  inspecção  partirá  um 
tubo  ventilador  formado  de  tubos  de  grês  de  ()m,07  de  diâme- 
tro interior  seguindo  sempre  independentemente  das  outras  ca- 
nalisações  e ligado  ao  tubo  de  queda,  sahindo  na  parte  supe- 
rior do  telhado  da  construcção  visinha  pela  chaminé  construida 
para  esse  effeito  — Essas  chaminés  conterão  também  os  tubos 
ventiladores  da  casa  visinha  e serão  construídas  á custa  dos 
2 empreiteiros,  correspondendo  a cada  um  metade  da  respe- 
ctiva importância.  - — - Tubo  de  queda  será  de  grês  de  0ln,12  de 
diâmetro  interior  collocado  em  caixa  feita  na  parede  do  pateo, 
sendo  bgado  ao  seu  fundo  por  abraçadeiras  de  ferro.  — A caixa 
será  fechada  exteriormente  por  chapas  de  ferro  bem  dispostas 
e que  facilmente  se  possam  abrir  afim  de  visitar  os  tubos 
n’ella  contidos.  O tubo  de  queda  será  prolongado  até  fóra  da 
chaminé  do  prédio  contíguo  e conterá  na  sua  extremidade  um 
ventilador  especial.  — A ligação  do  tubo  de  queda  com  as  re- 
tretes, urinoes,  etc.,  será  feita  com  tubos  de  grês  de  diâmetro 
apropriado,  empregando-se  todos  os  syphòes  necessários,  con- 
venientemente ventilados,  prolongando-se  também  a ventila- 
ção dos  mesmos  syphòes  por  mem  de  um  tubo  de  grês  0m,07  de 
diâmetro  interior  até  fóra  da  chaminé  já  mencionada.  — Este 
tubo  será  egualmente  alojado  na  caixa  do  tubo  de  queda.  — 
Deposito  de  varrer  — Será  disposto  de  modo  que  seja  facil  o 
seu  accesso  ; — deve  produzir  auctomaticamente  correntes  de 
varrer  no  cano  parcial  e poço  de  inspecção  e conter  90  litros 
d'agua.  — Será  de  ferro  laminado  e zincado.  — Da  pia  de  la- 
vagem de  louças,  do  urinol  e lava  mãos  estabelecidos  no  re- 
trete do  andar  nobre,  da  casa  de  banh ),  toilettes  do  l.°  andar 
e da  casa  de  banho  do  2.°  andar  partirão  tubos  de  chumbo  de 
O10. 03  de  diâmetro  interior  constituindo  os  seus  esgotos,  liga- 
dos a uma  canalisaçào  especial  por  meio  de  syphòes  também 
de  chumbo,  existindo  para  cada  esgoto  um  syphão  de  entrada 
e outro  de  sahida. 

As  retretes  do  andar  nobre,  primeiro  e segundo  andar  serão 
de  porcellana  da  marca  «Unitas»  provenientes  da  fabrica  de 
SacHvem  ; — a dos  criados  será  de  qualidade  inferior.  — To- 
dos os  retretes  terão  depositos  de  ferro  que  produzam  á von- 
tade descargas  de  9 litros  de  agua.  — O urinol  e Uva-mãos 
do  andar  nobre  serão  de  porcellana  de  primeira  qualidade,  na- 
cionaes,  com  os  esgotos  já  referidos. 

Serão  feitos  os  conductos  para  o fumo  referentes  ás  chami- 
nés da  cosinha  e da  casa  de  engommar  ; o seu  paramento  in- 
terior será  de  tijolo.  — As  chaminés  exteriores  serão  construí- 
das de  tijolo  apparente,  convenientemente  preparado  para  esse 
fim. 

N.o  13 

A agua  será  canalisada  para  os  depositos  de  todas  as  retre- 
tes, pai  a o deposito  de  varrer,  para  o urinol  e lava-mãos;  ali- 
mentará 3 torneiras  na  cosinha  ; uma  na  sala  de  engommar  e 
mais  3 em  differentes  pontos  do  andar  terreo.  — Uma  de  ser- 
viço no  paviment'»  nobre,  outra  no  primeiro  e outra  no  segun- 
do andar.  — Alimentará  2 torneiras  na  casa  de  banho  do  pri- 
meiro andar  ; 2 no  segundo  andar  e 2 no  toilette.  — Todas  as 
chegadas  d’agua  serão  providas  do  conveniente  esgoto. 

Será  disposta  uma  bocca  de  incêndio  no  jardim,  proximo  do 
edifício. 

No  andar  terreo  a canalisação  do  gaz  alimentará  12  bicos  ; 
no  andar  nobre  15  ; no  primeiro  andar  10  ; e no  segundo  6. 

O empreiteiro  fornecerá  todo  o material  para  as  canalisa- 
ções  e fará  o seu  completo  e perfeito  assentamento  incluindo 
torneiras  e bicos,  tudo  por  fórma  a dar  um  bom  funcciona- 
mento  a estas  installaçòes. 

Não  estão  aqui  incluidos  candieiros  ou  torneiras  de  luxo. 
mas  sim  torneiras  de  boa  qualidade  do  mercado  com  diâme- 
tros e comprimentos  apropriados  a cada  fim  especial. 


Quanto  possivel  as  eanalisações  devem  ser  facilmente  visi- 
táveis. — No  local  onde  forem  assentes  os  contadores,  serão 
feitas  caixas  especiaes  fechadas  com  pequenas  portas  de  ma- 
deira, onde  estes  fiquem  convenieutemente  resguardados. 

N.o  14 

Todas  as  paredes,  frontaes  e tabiquesbem  corno  todos  os  te- 
ctos  serão  fasquiados,  cheios  e estucados  com  simplicidade  e de 
accordo  com  a indicação  dos  córtes  e detallms. 

Os  quartos  do  segundo  andar  para  criados  levarão  os  tectos 
e as  paredes  estucadas  a liso  e a branco  ; os  tectos  dos  outros 
quartos,  da  casa  do  banho,  W.  Cl.,  do  corredor  e da  escada  do 
segundo  andar,  serão  estuca  tos  a branco,  com  algumas  moldu- 
ras simples  ; as  paredes  d’estes  compartimentos  serão  estuca- 
das com  côr  na  massa. 

Os  tectos  do  primeiro  andar  (excepto  o da  escada  principal 
já  descrip  o)  serão  estucados  a branco,  levando  os  principaes 
um  encaveirado  simples  ; todas  as  paredes  d’este  andar  serão 
estucadas  com  côr  na  massa,  excepto  o vestibulo,  caixa  da  es- 
cada e ante  camara,  que  serão  estucados  a branco  e pintados 
a oleo. 

No  andar  nobre  os  tectos  já  mencionados  para  ficarem  com 
vigamento  apparente  levarão  os  fundos  estucados  a branco  c 
pintados  a oleo  ; as  paredes  de  todos  os  compartimentos  d’este 
andar  serão  pintadas  a oleo. 

Os  tectos  dos  differentes  compartimentos  do  andar  terreo, 
bem  como  as  respectivas  paredes  serão  estucados  a branco  le- 
vando os  ângulos  de  intercepção  das  paredes  com  os  tectos,  le- 
vemente arredondados. 

As  fachadas  que  dão  sobre  o pateo  de  serviço  incluindo  a 
parede  que  o separa  da  p opriedade  visinha,  serão  estucadas 
com  côr  na  massa. 

N.o  15 

Todas  as  madeiras  apparentes  serão  pintadas  a oleo,  exce- 
pto os  vigamentos  apparentes  no  andar  nobre,  escada  prin- 
cipal ; todas  as  madeiras  da  escada  principal  e todos  os  sobra- 
dos. — Tanto  os  vigamentos  referidos  como  a escada  principal 
e sobrados  do  andar  nobre  serão  convenientemente  encerados, 
devendo  as  madeirae  ser  convenienterneute  preparadas  para 
esse  effeito. 

As  portas  do  andar  nobre,  do  andar  terreo,  do  primeiro  e do 
segundo  andar,  todos  os  guarnecimentos  de  portas  ejanellas 
d'estes  andares,  todos  os  rodas-pés  e faixas  formando  íambriz 
e as  molduras  de  estuque  que  correm  á volta  dos  tectos  cons- 
tituídos por  vigamentos  apparentes  imitarão,  a oleo,  madeira 
de  carvalho  ou  pitch  pine. 

As  restantes  pintura*  indicadas  aqui  e no  numero  precedente 
serão  a liso  de  côres  escolhidas  pelo  architecto.  — As  paredes 
da  entrada  principal  compostas  de  pilastras  e apainelladas  se- 
rão pintadas  a oleo  imitando  mármores. 

O exterior  do  edifício  será  inteiramente  pintado  a oleo,  in- 
cluindo a parte  executada  em  tijolo  apparente  em  que  as  ne- 
cessárias demãos  serão  de  oleo  sem  tinta — Serão  também  pin- 
tados a oleo  todos  os  ferros  applicados  n’esta  construcção, 
mencionadas  no  projecto. 

Todas  as  pinturas  serão  executadas  com  as  demãos  precisas 
para  ficar  um  trabalho  perfeito  ; as  côres  serão  escolhidas  pelo 
architecto. 

Os  nós  da  madeira  serão  queimados  a ferro  e as  juntas  to- 
madas a massa  d’oleo. 

Os  peitoris  de  todas  as  janellas,  as  grades,  sacadas  e terra- 
ços, bem  como  as  rampas  de  escadas  interiores  e exteriores  se- 
rão de  ferro  forjado, executadas  s<“gundo  os  desenhos; — o valor 
de  cada  peitoril  em  ferro  é approximadamente  de  1$800  réis. 

Nos  entabolamentos  que  corôam  o edifício  existem  duas  fai- 
xas de  tijolos  compostas  cada  uma  de  dois  tijolos  apparentes 
pela  face  de  0m,07  de  alto  e de  um  apparente  pela  face  de 
Om,ll  X 0m,07  e dispostos  em  meia  esquadria  relativamente  ás 
fachadas,  como  indica  o detalhe; — existem  egualmente  duas 
faixas  de  tijolo  encaixilhando  o azuhqo  que  guarnece  o corôa- 
mento  das  janellas  do  andar  nobre  da  fachada  principal. 

Estes  tijolos  bem  como  os  que  apparecem  em  iguaes  condi- 
ções nas  fachadas  lateral  e posterior  serão  de  pnmeira  quali- 
dade da  Empreza  Ceramica  e preparados  de  forma  a ficarem 
com  um  aspecto  de  maxima  correçeão,  tendo  para  isso  as  ares- 
taz  perfeitamente  vivas,  as  juntas  regulares  com  0m,4  de  alto 
e 0m, 03  de  profundidade  tomadas  a cimento  com  côr  escolhida. 

Os  azulejos  indicados  por  pequenos  quadrados  nas  fachadas 
e detalhes  serão  nacionae3,  de  boa  qualidade  e das  dimensões 
de  O01, 14  X 0“,  14  ; — cada  painel  formado  de  9 azulejos  será 
pintado  com  cores  e desenhos  fornecidos  pelo  architecto. 

N.o  16 

Todos  os  materiaes  necessários  para  construcção  serão  de 
primeira  qualidade  e sempre  subrnettidos  á approvação  do  ar- 
chitecto. — As  madeiras  serão  seccas  e sem  defeitos  ; — - o ci- 
mento poderá  ser  nacional,  mas  de  marca  escolhida  pelo' ar- 
chitecto. 

N.o  17 

O empreiteiro  não  poderá  fazer  alteração  ao  projecto  sem 
auetorisação  do  architecto.  — Este  poderá  fazer  qualquer  al- 
teração que  será  paga  ou  descontada  segundo  o seu  valor  real. 
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N.°  18 

0 architecto  fornecerá  á medida  das  necesssidades,  em  sua 
■casa  e na  escala  deOm,10  por  metro,  os  detalhes  que  lhe  forem 
pedidos  por  escripto  no  praso  máximo  de  8 dias. 

Fornecerá  diariamente  em  sua  casa  e 2 vezes  por  semana  no 
local  da  obra,  os  esclarecimentos  necessários  para  o seu  regu- 
lar andamento. — O empreiteiro  apresentará  ao  architecto  qual- 
quer detalhe  em  tamanho  natural  quando  este  o julgue  neces- 
sário. 

N.o  19 

Esta  obra  serà  feita  pelo  empreiteiro  em  todos  os  seus  deta- 
lhes, completamente  concluída  e prompta  a ser  habitada  no 
praso  de  12  mezes  a contar  da  data  da  assignatura  do  contra- 
•cto. 

Em  caso  algum  será  prorogado  este  praso,  excepto  pela  oe 
■correneia  de  qualquer  cataclysmo  importante  ou  pela  falta  de 
detalhes  além  de  8 dias  depois  de  pedidos  por  escrip'o.  — Em 
qualquer  d’estes  casos  e demonstrando  o empreiteiro  immedia- 
tamente  que  isso  lhe  occasionou  atraso  para  a obra,  ser-lhe-ha 
proriigado  o praso  seguido  o tempo  perdido,  em  declaração 
escripta  e assignala  pelo  architecto,  immediatamente  á occor- 
reneia. 

No  caso  da  obra  não  estar  concluída  no  praso  marcado,  pa- 
gará o empreiteiro  como  multa  ao  proprietário  a quantia  de 
■5$000  réis  por  ca.da  dia  que  decorrer  desde  o ultimo  dia  do  re- 
ferido praso,  até  á conclusão  e sua  entrega. 

As  multas  serão  retiradas  da  quantia  de  garantia  e da  ul- 
tima prestação  que  não  será  paga  sem  que  o edifício  esteja 
comple'amente  concluído  e acceite  pelo  proprietário  e archi- 
iecto. 

No  caso  de  contestações  recorrer -se- ha  a arbitragem  e em 
ultima  instancia  ao  Juiz  do  Tribunal  do  Commercio. — - O em- 
preiteiro é obrigado  a demolir  e a reconstruir  á soa  custa  to- 
das as  partes  da  obra  julgadas  defeituosas  quer  por  má  exe- 
cução do  trabalho  quer  pelo  emprego  de  materiaes  de  quali- 
dade duvidosa  ou  que  nào  tenham  sido  approvados  pelo  archi- 
tecto. 

N.o  20 

Todo  o trabalho  e fornecimento  de  materiaes  a cargo  do  em- 
preiteiro é aiuatado  pela  quantia  certa  de  11:360^000  réis,  pa- 
gos em  6 prestações  bimensaes  pela  seguinte  fórrna  : 

1. a  no  fim  de  2 mezes  a contar  da  assignatura  do  contracto, 

2. a,  3.a,  4.“  e 5.a  de  2 em  2 mezes  seguintes.  Das  qnantias 
d’estas  prestações  ficarão  na  mão  do  proprietário  10  °/0  a ti- 
tulo de  deposito  e cau  ão  do  acabamento  da  obra. 

Nenhuma  d’estas  quantias  será  satisfeita  sem  que  a archi- 
tecto verifique  a existência  de  trabalho  de  valor  correspon- 
dente 

A 6 a e ultima  prestação  será  paga  depois  de  concluida  e en- 
tregue a obra  ao  proprietar  o e devidamente  acceite  por  este, 
sendo  ao  mesmo  tempo  restituídos  ao  empreiteiro  os  5 décimos 
retidos  correspondentes  ás  prestações  pagas. 

Considera-se  rescindido  o contracto  se  os  trabalhos  nào  tive- 
rem o desenvolvimento  necessário  para  ficarem  concluídos  ap- 
proximadamente  no  praso  marcado,  ou  se  o empreiteiro  não 
cumprir  as  outras  condições  do  contracto. 

No  caso  de  rescisão  do  contracto  o empreiteiro  nào  terá  di- 
reito aos  décimos  retidos  nem  a qualquer  prestação  não  paga 
nào  podendo  exigir  em  caso  algum  qualquer  indemnisação  nem 
levantar  quaesquer  materiaes  existentes  no  local  da  obra. 

N.o  21 

O empreiteiro  é obrigado  a segurar  a construcção  á sua  custa 
e aos  pagamentos  de  todas  as  despezas  feitas  com  licenças,  eic, 
na  Gamara,  ficando  só  a cargo  do  proprietário  as  despezas  do 
contracto. 

E’  egualmente  obrigado  a construir  o passeio  da  rua  Rosa 
Araújo,  tal  como  existe  nas  construcções  annexas  onde  este  se 
encontrar  perfeitamente  concluído. 

PONTES  DE  FERRO  DE  YIGA  CONTINUA 

Momeutos  cie  flexão 


(Continuado  do  numero  anterior) 


Calculo  abreviado 

Podemos  construir  com  menos  trabalho  as  figu- 
ras dos  momentos  máximos,  calculando 
primeiro  os  momentos  negativos  dos  pilares 
e depois  os  positivos  nos  vãos. 

O momento  máximo  negativo  sobre  um  pilar  é 
produzido  quando  os  dois  vãos  contíguos  ao  pilar 
estão  carregados,  estando  também  carregados,  de 


dois  em  dois,  os  restantes  vãos  ; por  isso,  sendo  a 
carga  permanente 

p = 1 1 3y,5 

e a sobrecarga 

p5  = 2000 

por  metro  corrente;  para  calcular  o momento  má- 
ximo no  segundo  pilar  devemos  considerar  os 
vãos  carregados  pela  forma  seguinte:  i.°,  2.°  e 4.0 
com  3 1 37,5  ; 3.°  e 5.°  com  1 137,5. 

pb2 

Entrando  com  estes  valores  na  formula  — te~ 

4 D 

remos 

3^x45^  o534 

4 X 166,6 

para  multiplicar  pelos  m m resultantes  do  i.°,  2.0 
e 4.0  vãos,  e 

1 187,5  X a52 
a+  *-=  3456,5 
4 X 106,0 

para  multiplicar  pelos  to  m resultantes  do  3.°  e 5.° 
vãos,  por  isso  teremos  : 


= • — 582 1 58 


j — (25,6  + 36,6 -f-  2.6)  X 9534 
j +(9,8  + 0,512)  345.6,5 

momento  no  segundo  pilar  ou  M2. 

Para  o terceiro  pilar  teremos  o 2.0,  3,°  e 5.° 
vãos  carregados  com  3+7,5  cada  um  e o i.°  e 4.0 
com  1+7,5  o que  dará 

(—  (34,84  + 35,28+I,8432)9534(  , 

+ (6,8608  + 9,3+  3436,5  4j=-°3oo3o. 

Para  obter  o momento  máximo  em  um  vão,  de- 
vemos attender  a que  tal  momento  é produzido 
quando  os  vãos  estão  carregados  de  dois  em  dois, 
entrando  em  o numero  dos  carregados  o vão  em 
questão.  A formula  para  o calculo  é a seguinte  (A) 


y=Mm p x2  + ( — pm  1 


Mm  + x Ma 

+—  j; — 


Mm  representa  o momento  no  pilar  da  esquer- 
da e (M.n  + 1)  o momento  no  pilar  da  direita;  / é 
a abertura  do  vão  epa  respectiva  carga. 

A derivada  d’esta  equação  é : 


M 


m -+ 


7 M„ 


" — Pm  X -} pul  l,n  + — 

2 lm 

donde  vem 

X — 1 1 _L  M“»  + 7 
2 Pm 

Querendo  calcular  o momento  máximo  no  pri- 
meiro vão,  devemos  considerar  o i.°  3.®  e 5.®  car- 
regados com 

p"  =-3+7,5; 

o 2."  e 4.0  com 

p = i +7,5 

tde  st  as  condições  calcula-se  o momento  no  pilar 
da  direita  M 2,  visto  que  o da  esquerda  Mt,  = o, 
por  corresponder  ao  encontro. 

26,6  + 9,8  + 0,512)  9534) 
j + ( - 36,6  — 2,6)  3456,5  j 

Entrando  com  este  valor  na  formula  (A)  tere- 
mos 

■•281  i6o\ 


M>  = 


1 — 281260 


36 


T 


y=—  — 3+7,5  x2  +(  - 3+7,5X36+ 

A derivada  dá 

36  — 281260 

x — + — — ■ - B=  I 5,5  I 

2 3 137,5x39 

valor  da  abscissa  que  corresponde  a j máximo. 
Introduzindo  este  valor  de  x na  equação,  temos 
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y=-^>  I 37,5Xi  5,5 1 2-f  Q-3 1 37,5+— 5,5 1 
= 377392 

Se  na  equação  (A)  íazermos  y — o obteremos 
os  valores  de  x em  que  a parabola  corta  a viga, 
que  vem  a ser 


i 


0= 3 137,5  x2  -M  —3 137,5  X 36 


donde  vem 
abscissa  de 

(Continua). 


—281256’ 
36“ 


x 


X = 31,02 

y = ° 

FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 

Engenheiro 


As  casas  de  muitos  andares 
nos  Estados  Unidos 

A architectuta  europeia  contou  tres 
escolas...  Os  Gregos,  reverenciando  a 
Sabedoria,  construiram  o Parthenon,  o 
templo  da  Virgindade.  A Edade  Media, 
venerando  a Consolação,  também  cons- 
truiu templos  á Virgem,  mas  dedicou-os 
a Nossa  Senhora  da  Salvação.  A Renas- 
cença adorou  a Belleza  de  certo  modo 
e construiu-nos  Versailles  e o Vaticano. 
E agora,  dizei-me  o que  acatamos  nós 
e o que  construiremos  nós  í 

Sir  John  Ruskin  — (The  Crown  of 
Wild  Olive). 

I 

O SR.  Paul  de  Rousiers,  publicou  ha  pouco 
um  livro  muito  interessante  em  que  estu- 
da os  americanos  tanto  nos  campos  como 
nas  cidades  e na  vida  activa  e enormemente  ani- 
mada das  populações  urbanas  póde  facilmente  en- 
contrar-se a justificação  das  altíssimas  edificações 
com  que  contendem  quasi  todos  os  europeus  que 
visitam  a America  do  Norte  e de  que  todos,  sem 
discrepância  dizem  mal,  apontando-as  como  mo- 
delos de  mau  gosto  e de  falta  de  educação  artística. 

A tal  ponto  chegou  esta  noção  relativa  á archi- 
tectura  americana  que,  antes  da  exposição  univer- 
sal de  1889,  vários  artistas  francezes,  entre  os  quaes 
diversos  pintores  celebres,  architectos  e alguns  es- 
criptores,  Guy  de  Maupassant  entre  outros,  assi- 
gnaram  uma  representação  dirigida  ao  governo 
francez  em  que  pediam  que  não  auctorisasse  a 
construcção  da  Torre  Eiffel,  que  só  podia  ser  apre- 
ciada em  terras  d’America. 

Antes  de  se  regeitar  sem  mais  detença  o que 
chamaremos,  por  emquanto  o processo  americano 
de  edificar,  convém  procurar  saber  se  elle  nãocor- 
responde  a uma  precisão,  e,  se  se  conseguir  de- 
monstrar que  representa  a solução  de  um  proble- 
ma exigido  por  circumstancias  especiaes,  a satis- 
fação de  uma  necessidade,  concluiremos  que  as  ca- 
sas de  muitos  andares  constituem  um  novo  estylo 
em  architectura,  exactamente  como  a ordem  do- 
rica  cristallisa  o ideal  da  architectura  religiosa  da 
Grécia  ou  o gothico  exprime  as  crenças  vivas  da 
religião  christã  na  Edade  Media. 

A these  que  acaba  de  propor-sc  nas  linhas  pre- 
cedentes vae  fazer  sorrir  com  certeza  mais  de  um 
leitor  doesta  Revista,  mas  talvez  que,  apoz  o es- 
tudo que  vae  emprehender-se,  se  possa  concluir 
que  o século  que  vae  findar  em  breve,  lega  ao  fu- 
turo um  estylo  em  architectura  assim  como  deu  á 
musica  um  desenvolvimento  como  ella  nunca  ad- 
quiriu e,  se  não  adeantou  as  artes  decorativas  taes 
como  a pintura  e a esculptura,  conseguiu  trans- 
formar as  mechanicas  e resolveu,  em  todos  os  cam- 


pos da  sciencia,  problemas  que  modificam  profun - 
damente  as  ideias  ainda  as  mais  arreigadas  no 
nosso  espirito. 

Limitando  porém  aqui  o desenvolvimento  a 
que  facilmente  se  presta  o balanço  scientifico  e ar- 
tístico do  século  XIX  passar-se-ha  ao  exame  res- 
tricto  do  problema  cujo  enunciado  constitue  a 
parte  principal  d'este  paragrapho. 

11 

«A  chegada  á bahia  de  New  York,  escreve  o sr. 
Paul  de  Rousiers,  já  communica  ao  viajante  eu- 
ropeu a impressão  de  uma  prodigiosa  actividade. 
Grandes  transantlanticos  que  entram  e que  saem, 
barcos  a vapor  de  todas  as  formas  c dimensões, 
e grandes  navios  de  carga  sulcam  as  aguas  em 
todos  os  sentidos  a par  dos  rebocadores  e dos 
pezados  lanchões  que  se  chamam  ferry  boats. 
Acham-se  os  caes  inteiramente  occupados~  por  im- 
mensos  cobertos  onde  tem  o seu  embarcadouro  ca- 
da companhia  de  navegação  e cada  via  ferrea.  Em 
summa  é uma  cidade  cujo  local  se  conquista  ao 
mar,  como  que  para  fazer  d’ella  a guarda  avançada 
da  grande  cidade  commercial. 

«Ao  desembarcar,  na  parte  baixa  da  cidade  ac- 
centua-se  esta  impressão  e o viajante  fica  atordoado 
com  o bulício  espantoso  que  ouve;  os  carros  ame- 
ricanos passam  continuadamente  cruzando-se  com 
enormes  carroças  de  mercadorias,  e com  pequenas 
carruagens  que  correm  sobre  as  calçadas  cheias 
d’accidentações,  atravessadas  por  transeuntes 
apressados  e vendedores  de  jornaes.  O solo  não 
chega  para  as  necessidades  da  circulação,  as  ruas 
não  teem  largura  bastante  e foi  preciso  estabelecer 
vias  de  communicação  em  niveis  diversos.  Com 
effeito,  por  cima  da  minha  cabeça  ouve  se  o con- 
tinuo ruido  do  elevated  railroad  (caminho  de  fer- 
ro elevado). 

O fumo  e o pó  obscurecem  o ar,  e o sol  a custo 
passa  atravez  das  armações  de  ferro  e madeira  que 
sustentam  aquella  via  ferrea  aerea.  Accresce  que 
grandes  postes  de  madeira,  que  sustentam  milha- 
res de  fios  telegraphicos  e telephonicos  acabam  de 
roubar  a pouca  luz  do  sol,  que  podia  chegar  á 
terra. 

«Demasiadamente  opprimida  no  reduzido  espa- 
ço da  ilha  de  Manhattan,  a cidada  como  que  trans- 
bordou d’um  lado  para  Brooklyn  e do  outro  para 
New  Jersey.  Para  facilitar  entre  estes  dois  pontos 
uma  circulação  mais  activa,  atravessa  a East  Ri - 
ver  uma  gigantesca  ponte  suspensa  percorrida,  em 
vias  separadas,  pelos  peões,  pelas  carruagens  e pela 
caminho  de  ferro  ao  passo  que  os  maiores  navios 
pódem  navegar  por  debaixo  d’ella.  Gastaram-se 
n’esta  obra  perto  de  cem  milhões  de  francos  e já 
se  pensa  em  construir  um  tunnel  por  debaixo  do 
Hudson  para  se  estabelecer  a communicação  com 
New  Jersey. 

«Subindo  para  o Elevated  Railroad  lêem-se  an- 
nuncios  que  nos  dizem  que  n’aquelle  caminho  de 
ferro  circulam  diariamente  umas  quinhentas  mil 
pessoas  ; descendo  para  a rua  topa-se  frequentes 
vezes  com  estações  telegraphicas  sempre  cheias  de 
gente,  com  pequenos  messengers  boys  (moços  de 
recados)  que  levam  cartas  e bilhetes  e com  toda  a 
casta  de  gente  que  anda  depressa,  precipitadamen- 
te. No  hotel,  nos  armazéns,  nos  escriptorios  e cm 
muitas  casas  particulares  está  sempre  ao  alcance 
dos  que  o precisam  o telegrajaho  e o telephone  e 
por  toda  a parte  se  manifesta  intensivamente  o mo- 
vimento. 

«As  casas  de  negocios  ( business  buildings ) at- 
tingem  dimensões  collossaes,  quinze  andares  conta 
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o Mills  building  onde  accomoda  mil  escriptorios 
de  bancos,  de  agencias  de  toda  a casta,  de  advo- 
gados, de  notários,  de  corredores  de  câmbios,  de 
engenheiros,  e de  publicistas.  Sem  descanço  so- 
bem e descem  desde  o solo  até  ao  ultimo  andar 
não  menos  de  quatro  ascensores.  Depois  da  circu- 
lação horisontal  nas  ruas,  na  ponte  de  Brooklyn  e 
no  elevated,  é a circulação  vertical,  nos  ascensores. 

O edifício  da  companhia  de  seguros  The  Equita- 
hle  o do  diário  The  World  e infinitos  outros  rivali- 
sam  pela  sua  grandeza;  mas  parece-me  que  o do 
jornal  indicado  é o que  a todos  ultrapassa  em  al- 
tura, pois  que  conta  vinte  e quatro  andares.  Mas 
não  haverá  algum  outro  que  se  lhe  avantage  ? 

«Nada  tão  commodo  para  os  negocios  como  es- 
tes enormes  phalansterios,  no  dizer  d’aque!Ies  que 
te  em  pratica  dos  negocios.  N’uma  hora,  explicam- 
me,  pódem  ver-se  quinze  pessoas  e tratar  igual  nu- 
mero de  negocios.  Se  apparece  uma  difficuldade 
póde-se  ouvir  a consulta  de  um  advogado  ou  o pa- 
recer de  um  perito  sem  ser  preciso  sahir  para  a 
rua.  Nunca  poderão  saber-se  ao  certo  quantos  pas- 
sos nos  poupam  os  grandes  building  houses.» 

Esta  longa  transcripção  tern  a vantagem  depor 
em  relevo  as  condições  em  que  se  trabalha  em 
New  York  e,  se  se  prolongasse  mais  a traducção 
do  livro  do  sr.  Paul  de  Rousiers,  ver-se-ia  sem 
custo  que  o mesmo  succede  n’outras  cidades  ame- 
ricanas, taes  como  Chicago,  Boston,  São  Luiz  de 
Missury  e outras  muitas. 

Dadas  pois  as  circumstancias  acabadas  de  apon- 
tar, é facil  concluir  que  as  construcções  á moda  da 
Europa  não  pódem  satisfazer  á.  intensa  actividade 
dos  nort’americanos  e a desmedida  altura  que  at- 
tingem  os  Office  buildings,  como  também  se  lhes 
chama  e com  muita  propriedade,  pois  que  aquellas 
palavras,  traduzidas  á lettra,  significam  edificações 
para  escriptorios  ou  repartições,  deixará  de  ser 
motivo  de  admiração  para  os  europeus  e talvez  que 
menos  desagrado  causem-se  ao  pensar  que  tradu- 
zem vantagens  reaes  na  vida  comrnercial  d’aquelles 
paizes  novos. 

Demais  as  causas  que  determinaram  na  Ame- 
rica semelhantes  construcções  longe  de  constituí- 
rem excepção,  talvez  que  em  breve  obriguem  a 
adoptar  se  nas  cidades  commerciaes  da  Europa  o 
systema  architectonico  americano. 

Se  porém  todos  os  norCamericanos  estão  de 
accordo  no  que  se  refere  ás  vantagens  das  casas 
de  muitos  andares  nem  todos  admittem,  sem  dis- 
cussão, o que  diz  respeito  á disposição  das  facha- 
das, ás  proporções  das  diversas  partes  dos  edifí- 
cios, ao-  aspecto  decorativo  do  coniuncto  e á or- 
namentação dos  pormenores. 

N’um  artigo  publicado  no  Scribner’s  Magaffiie, 
o sr.  Barr  Ferree  não  resolve  os  diversos  proble- 
mas acabados  de  apontar  mas  orienta  o espirito 
dos  architectos  para  o caminho  que  devem  seguir 
podendo  concluir  se,  embora  o não  faça  o auctoc 
que  publicou  aquelle  trabalho,  que  se  trata  d'uma 
architectura  nova  e por  isso  se  exige  para  ellaum 
novo  estylo. 

Será  pois,  o que  vae  seguir-se,  um  resumo  do 
artigo  publicado  na  revista  já  citada,  convindo  po- 
rém notar  que  a conclusão  com  que  termina  o 
periodo  anterior  é tão  geral  que  parece  axiomatica. 

Já  Elisée  Reclus,  o grande  geographo  contempo- 
râneo, ao  emprehender  a sua  obra  monumental  a 
que  deu  o nome  qe  Geographie  Umverselle  come- 
çou por  escrever  que  «para  uma  época  nova  são 
precisos  livros  novos. . . 

(Continua.)  MELLO  DE  MATTOS. 
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CONSULTAS 


Consulta  n.°  S5 

Assignante  n.°  162 3 — Feira. 

PERGUNTA 

Pergunta  n.°  1.  Quaes  os  saes  constitui  ti  vos  do 
salitre,  causas  da  sua  formação  e como  actuam  so- 
bre as  argamassas  e pedras  ? 

Pergunta  n.c  2.  Existem  algumas  argamassas,  re- 
vestimentos ou  pedras  refractarios  á acção  do  sa- 
litre e quaes  ? 

Pergunta  n.°  3.  Ha  algum  processo  pratico  de 
evitar  que  as  paredes  sejam  atacadas  pelo  salitre  ? 

Pergunta  n.°  4.  Qual  a maneira  de  rebocar  com 
segurança  as  paredes  velhas  atacadas  pelo  salitre  ? 

RESPOSTA 

O sr.  Consulente,  que  formula  as  quatro  per- 
guntas acabadas  de  transcrever,  deseja  que  se  dê  ás 
respostas  que  ellas  determinam  um  caracter  com 
que  percam  a formula  de  receituário  e n 'esses  ter- 
mos convêm  principiar  por  decompor  a primeira 
pergunta  nas  tres  questões  que  ella  encerra  e pro- 
ceder do  mesmo  modo  para  com  as  outras. 

Vamos  pois  dizer  que  no  salitre  das  paredes  o 
sal  que  se  encontra  principalmente  é o Azotato  de 
potássio  (K  Az  O3),  que  se  forma  nos  climas  tem- 
perados no  solo  e nos  muros  dos  si  tios  húmidos. 
Nos  paizes  quentes  apparece  em  seguida  ás  chu- 
vas cobrindo  grandes  extensões  de  terras  húmidas 
que  lembram  planuras  cobertas  de  nevee  nos  pai- 
zes frios  provoca-se  a producção  do  nitro,  que  é 
também  outro  nome  do  salitre. 

Como  se  sabe  o azotato  de  potássio  tem  appli- 
caçao  no  fabrico  das  polvoras,  mas  no  salitre  das 
paredes,  que  só  apparece  em  logares  habitados, 
baixos,  sombrios,  húmidos  e principalmente  tios 
que  estão  expostos  ás  emanações  animaes,  taes  co- 
mo os  curraes,  as  estrebarias,  as  adegas  e os  muros 
de  casas,  também  se  encontram  azotatos  de  cálcio 
Ca  (Az  O3)2  e de  magnésio  Mg  (Az  O3)2  e chlore- 
tos  de  cálcio  Ca  CIâ  de  magnésio  Mg  Cl*  e de  so- 
dio  Na  Cl. 

Com  referencia  ás  causas  de  formação  d’estes 
saes  as  opiniões  dos  chimicos  estão  por  emquanto 
bastante  divididas  e ha  duas  theorias,  pelo  menos 
em  nosso  conhecimento,  para  explicar  este  pheno- 
meno.  Segundo  uns  é indispensável  a presença  de 
matérias  animaes  azotadas  para  a producção  do 
salitre,  outros  porém  affirmam  que  a formação  de 
elle  se  póde  explicar  sem  recorrer  á intervenção 
d'aquellas  substancias  bastando  os  gazes  que  cons- 
tituem o ar  para  dar  rasão  do  modo  como  se  pro- 
duz. 

Vamos  tentar,  tão  resumidamente  quanto  pos- 
sível expor,  sem  recorrer  a formulas  chimicas,  a 
primeira  theoria,  isto  é a que  se  baseia  na  acção 
das  matérias  animaes.  Nas  objecções  que  se  lhe  fi- 
zerem se  encerra  a outra. 

O ammoniaco,  que  resulta  da  decomposição  das 
matérias  animaes,  é absorvido  no  estado  de  dis- 
solução aquosa  pelos  espaços  capillares  das  pedras 
calcares  muito  porosas  que  se  encontram  nos  ter- 
renos e que  naturalmente  contéem  potassa  que, 
demais  pode  ter  sido  trazida  nas  próprias  maté- 
rias animaes  em  decomposição,  por  isso  que  aou- 
rina  e os  excrementos  dos  animaes  a contêem.  Co- 
mo as  pedras  são  porosas,  absorvem  o ar  e em 
presença  do  oxygeniò  d’el!e  o ammoniaco  oxida-se 
no  interior  das  pedras  transformando-se  em  agua 
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e acido  azotico,  que  se  combina  então  com  a po- 
tassa,  dando  origem  ao  azotato  de  potássio.  Con- 
tra esta  theoria  objecta-se,  com  rasão,  lembrando 
que  nos  desertos  e extensas  planuras  dos  paizes 
quentes,  como  já  se  disse,  o salitre  apparece  á su- 
perfície da  terra  apoz  as  chuvas,  embora  n’aquelles 
terrenos  se  não  observem,  nem  sequer  vestígios 
de  matérias  organicas  e por  isso  se  suppõe  que  o 
acido  azotico  se  fórma  á custa  do  oxigênio  do  ar 
em  resultado  de  acções  eléctricas  por  meio  de 
reacções  que  ainda  se  não  fixaram  claramente  e 
então  se  combina  com  a potassa  que  existe  nas  ro- 
chas constituitivas  do  terreno. 

O que  se  notou  nas  regiões  em  que  se  dá  este 
phenomeno  é que  as  descargas  eléctricas,  durante 
as  trovoadas,  determinam  a combinação  dos  dois 
gazes  principaes  que  formam  a atmosphera,  de 
maneira  a produzir  se  acido  azotico  e,  como  são 
vulgares  as  trovoadas  nos  paizes  onde  o salitre  ap- 
parece á superfície  do  solo,  assim-  se  justificaria, 
por  uma  acção  electrica,  a formação  d’aquelle  sal 
á custa  da  potassa  contida  nas  rochas  porosas  do 
solo.  A solubilidade  do  salitre  na  agua  quente  e a 
temperatura  relativamente  elevada  das  chuvas  ex- 
plicariam facilmente  como  é que  o azotato  de  po- 
potassio,  por  capillaridadc,  seria  arrastado  pelas 
aguas  para  a superfície  do  solo  e estas,  evaporan- 
do-se, ah i deixariam  aqueüe  sal  recobrindo  vastas 
extensões, como  se  fosse  uma  camada  de  neve  qne 
envolvesse  as  terras. 

Para  acabar  de  responder  aos  dois  quisitos  for- 
mulados ainda  na  primeira  pergunta  e para  dar 
resposta  as  outras  tres  perguntas  seria  preciso  en- 
trar desde  já  em  desenvolvimentos  que  não  com- 
porta o espaço  reservado  para  esta  secção  preju 
dicando  ás  outras  todas,  de  maneira  que,  nos  nu- 
meros segumres,  se  tentará  dizer  alguma  cousa  a 
respeito  d’ellas. 

NO  NAME. 

Sr.  Redactor  d «A  Construcção  Moderna ». 

Permitta  v.  que,  como  ampliação,  eu  dê  algumas 
informações  a respeito  da  pergunta  3.a  da  consulta 
n.°  i,  publicada  no  n.°  4 do  seu  magnifico  jornal. 

As  bacias  excêntricas  são  effectivamente  as  mais 
econômicas , no  preço,  mas  não  corresponde  esse 
qualificativo  ao  consumo  da  agua.  Estas  bacias  tra- 
balhando com  agua  fornecida  por  torneira  são  dis - 
pendiosissimas,  por  isso  que,  para  se  obter  uma 
lavagem  completa  é necessário  umtempõ  variavel, 
mas  sempre  prolongado,  do  que  resulta  um  con- 
sumo de  agua  considerável.  Além  d’isso  o empre- 
go de  torneira  facilita  os  descuidos,  do  que  resulta 
ficar  muiras  vezes  uma  noite  a correr  agua  inutil- 
mente. Empregadas  com  auxilio  de  autodysmo  são 
mais  vantajosas,  mas  não  são  as  mais  pePeitas. 
Coilocudas  sobre  o syphão,  que  é indispensável, 
teem  necessidade  d’um  acompanhamento  de  ar- 
gamassa para  lhes  dar  a solidez  precisa.  Para  que 
o aspecto  d’esta  bacia,  assim  collocada,  seja  accei- 
tavel,  é necessário  revestil-a  com  uma  caixa  de  ma- 
deira, sempre  pouco  hygienica  e pouco  limpa.  Em 
resumo  esta  bacia  é incontestavelmente  uma  das 
melhores  dos  systhemas  mais  rudimentares,  mas 
muito  longe  está  de  ser  uma  das  mais  perfeitas. 

Para  as  subsrituir  com  muita  vantagem  ha  as 
bacias  Unitas,  Severne , etc.,  que  funccionando  com 
autodysmo  conservam  sempre  agua  dentro,  do 
que  resulta  não  deixarem  seccar  as  fezes,  mesmo 
quando  haja  o descuido  de  as  não  lavar  com  uma 
descarga  do  autodysmo.  Estas  bacias  teem  um  re- 
vestimento do  proprio  barro  até  baixo  e são  muito 


elegantes  despensando  as  anti-hygicnicas  caixas  de 
madeira.  Basta-lhes  um  simples  tampo  de  madeira 
para  assento.  D’estas  vantagens  surge  o caso  de  se- 
rem mais  econômicas  do  que  as  excêntricas,  por 
isso  que  a differença  de  preço  d’ellas  é bem  com- 
pensado pela  differença  do  preço  da  caixa  para  o 
tampo,  e,  ainda  mais,  pelo  pequeno  consumo  de 
agua,  pois  que  cada  descarga  de  autodysmo  pode 
gastar  6 ou  9 litros  de  agua  e o seu  effeito  é com- 
pleto. 

Pode  se  objectar  que  as  bacias  excêntricas  tam- 
bém funccionam  com  autodysmo;  é verdade,  mas 
não  é menos  verdade  que  urna  descarga  dada  nas 
excêntricas  nunca  corresponde  á mesma  quantida- 
de de  agua  empregada  nas  Severne  ou  Unilas.  Es- 
tas bacias  recebem  a agua  n’um  grande  jacto,  o 
que  dá  o resultado  da  completa  lavagem.  Nas  ex- 
cêntricas a agua  entra  distribuída  pela  sua  super- 
fície e por  isso  a lavagem  não  é tão  completa  ; isto 
alem  da  inconveniência  das  fezes  se  haverem  sec- 
cado  e pegádo  ao  barro  pelo  facto  de  não  conser- 
varem agua  dentro. 

Desculpe  v.  sr.  redactor,  o incommodo  c creia 
que  só  me  empelliu  a estas  explicações  o desejo 
de  que  toda  a gente  se  convença  que  a boa  hygie- 
ne  chuma  casa  depende  muitas  vezes  dos  encana- 
mentos e retretes  e que  a unica  maneira  de  obviar 
a isso  é empregar  as  retretes  Unitas  com  autoclys- 
mo. 

SOBRAL. 



LADRILHOS  MOSAICOS 

Da  casa  J.  A.  Santos  & C.a,  recebemos  um  ca- 
talogo com  numerosos  desenhos  policromados  de 
mosaicos  de  fabricação  da  mesma  casa,  com  pre- 
ços bastante  modicos. 

Agradecemos  a remessa. 


Meios  de  reconhecer  os  defeitos  das  madeiras 

Se  os  troncos  das  arvores  ainda  não  estão  ser- 
rados, examina-se  com  cuidado  a superfície 
exterior  observando  os  nós  e as  cicatrizes  de 
antigas  fen'das,  e emprega-se  a sonda  para  conhe- 
cer da  gravidade  d’esses  defeitos. 

Se  os  troncos  estão  já  serrados  e as  madeiras 
esquadriadas,  conhecem-se  as  qualidades: 

i.°  Pela  côr — Nas  madeiras  destinadas  aos  ma- 
deiramentos, se  o lenho  apresenta  entre  o alburno 
e a medulla  uma  côr  quasi  uniforme,  a madeira  é 
boa.  Se,  porém,  houver  mudança  rapida  na  côr 
de  lenho  deve  suspeitar-se  de  um  começo  de  alte- 
ração. 

2.0  Pelo  cheiro  — As  madeiras  sãs  exhalam  um 
•cheiro  peculiar  a cada  especie.  Se  a madeira  esti- 
ver secca  molha-se  e tiram-se  algumas  lascas  para 
se  avivar  o cheiro. 

3.°  Pela  elasticidade  e tenacidade — Se  as  aparas 
da  madeira  são  elasticas  e tenazes  e se  dividem 
em  fibras  sem  se  quebrarem  bruscamente,  pôde-se 
ter  a certeza  de  que  a madeira  é de  boa  qualidade. 

4.0  Pela  auscultação — Para  se  conhecerem  os  de- 
feitos interiores,  col!oca-se  a madeira  sobre  dois  dor- 
mentes e bate-se  com  um  maço  ; se  o som  é ní- 
tido a madeira  é sã  ; se  é surdo,  cavernoso  ou 
abafado,  indica  que  está  deteriorada. 
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ANNO  1-16  DE  ABRIL  DE  190Ü-N.0  6 

AS  NOSSAS  GRAVURAS 


Projecto  de  tachada  de  estjlisação 
tradicional  portngneza 

Sendo  o nosso  principal  intuito  desde  que  ini- 
ciámos a publicação  da  Construcção  Moderna 
proporcionar  aos  nossos  assignantes,  não  só 
os  trabalhos  de  reconhecido  valor  technico,  fir- 
mados pelos  nossos  mais  reputados  artistas  e 
constructores,  mas  também,  proporcionar-lhes  oc- 
casião  de  apreciarem  os  progressos  e aptidões  dos 
novos,  que  procuram  distinguir-se  em  manifesta- 
ções de  considerável  valor,  damos  hoje  um  belio 
projecto  de  fachada  de  estylisação  portugueza,  de 
que  é auctor  o ex.m0  sr.  Raul  Lino,  artista  ultima- 
mente evidenciado  pelas  interessantes  provas  que 
apresentou  no  concurso  para  os  projectos  desti- 
nados ás  installações  portuguezas  na  exposição  de 
Paris. 

Revelaram  essas  provas  além  de  um  apurado 
gosto  artístico,  uma  superior  e patriota  orientação 
de  estudo,  que  poderemos  classificar  de  archeolo- 
gia  artística,  destinado  á recopilaçao  de  motivos 
architectonicos  nacionaes,  sóbria  e logicamen 
te  applicados  ás  modernas  construcções  portugue- 
zas. 

A fachada  que  hoje  publicamos,  é um  interes- 
sante specimen  no  genero,  em  que  a mesma  lou- 
vável intenção  se  manifesta. 

Segundo  o proprio  auctor  nos  declara,  o proje- 
cto em  questão,  não  procura  representar  um  de- 
terminado estylo  historico  ; procura  apenas  impri- 
mir um  caracter  nacional  ao  edifício,  empregando 
alguns  motivos  architectonicos  de  antiga  tradição 
portugueza. 

O trabalho,  pois,  que  hoje  publicamos,  significa 
por  parte  do  seu  auctor,  uma  tentativa  para  dará 
habitação  de  Lisboa  ou  de  qualquer  outra  cidade 
do  paiz,  uma  fachada  de  caracter  portuguez  com 
uma  planta,  tanto  quanto  possivel,  própria  ao 
nosso  clima. 


PONTES  DE  FERRO  DE  YÍGA  CONTINUA 


Momentos  < 1 o flexão 

(Continuado  do  numero  anterior) 


Calculo  abreviado 

2.°  VÃO  — • Devemos  considerar  o 2.0  e qVvãos 
carregados  com  3 187,5  e o 1 .°,  3.°  e 5.°  com  1 187,5. 
Com  estes  valores  calculamos  Mj,  momento  no 
pilar  da  esquerda  e M3.  momento  no  pilar  da  di- 
reita, e teremos  : 


y = 


■ 42058o  — i568,75x2  + 

,rc  r . . . . —347528+426580 
(i56S,75X4b  H — ;?■ ]x 


= — 426580  — 1 568,75  x2+7235o,45  x 

Applicando  M-2  e M3  á derivada  ou  derivando 
esta  equação  teremos  : 

0 = 8187,5  x+  72350,40 

d’onde 

x ==  23,06 

valor  que.  substituído  na  equação,  dará 


y—  -426080—  1568,75X28,06+72350,45X28,06 
==  407617 

Fazendo  y = o na  equação  em  funcção  de  x vem 
1 568,75  x2  — 72860,45  x •=  426680, 
desembaraçando  do  coefficiente  de  x2  temos 
x = 46,12  x = 271 .928- 

d’onde 


x = 28,06  ± w 28,06— 271,928=28,06+  16,1 19, 


ou 

X = I +' 

I 79> 

abcissas  dos  pontos  ondea  parabola  corta  a viga. 

3.°  VÃO. — N'este  caso  temos  o 1 ,°,  3.°  e 5.®  vãos 
carregados  com  8187,5  e o 2.0  e 4.0  carregados  com 
1187,5.  Com  estes  valores  calculamos  Ms  e M4  e 
teremos 


\To  — ) (6,8608  — 35,28  — 1 ,8482)  9684  j 
j + ( — 84,84  d-  q,86)  8466,6 
= — 876698 

A/r  , j ( — 1,8482  — 35,28  + 6,8608)  9684  ) 

I + (9,36  — 84,841  8466,5  = 

= — 876698 

Entrando  com  estes  valores  na  equação  (A)  te- 


remos 


y: 


876698 8187,5  X2  + 


8187,5  X 46 


J^5r3  + 3 76498  \ 

“45  ~) 


cuja  derivada  é 


o = 8187,  5x  + 70598,76 

d’onde 


x = 22,4, 

que  substituído  na  equação  dará 
y — 417686 

Fazendo  y = o na  equação  em  que  y está  ex- 
presso em  funcção  de  x teremos 

o = 876698  — 1668,76  x2  + 70698,75  x; 
desembaraçando  x2  virá 


x2  — ■ 46  x = — 240,05 
resolvendo  a equação  teremos 


Má  = 


m3= 


( — - 36,6  — 2,6)  X 9684  \ 

+ ( — 26,6  + 9,8  + o,5 1 2)  8466,5 ) 
426680 

(— 84,84 +9,86)9684 
+(6,8608  — 35,28  — 1,8482)  8466,5 


= — 347628 


Entrando  com  estes  valores  na  equação  (A)  te- 
mos ; 


x ...  ) 6,1 85 
| 38, 81 5. 

Com  todos  estes  dados  construimos  a fig,  7,  tra- 
çando as  parabolas  com  as  respectivas  alturas  dos 
momentos  máximos  nos  vãos  e com  as  larguras 
devidas  á differença  das  abcissas  dos  pontos  em 
que  cada  parabola  corta  a viga. 

Marcam-se  na  direcção  dos  pilares  as  alturas  cor- 
respondentes aos  máximos  momentos  de  flexão 
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•sobre  cada  um,  bem  como  os  pontos  p p onde  a 
parabola  da  carga  permanente  corta  a viga,  e os 
pontos  e e onde  a parabola  da  sobrecarga  corta  a 
mesma  viga,  pontos  que  já  sabemos  calcular  ; por 
estes  quatro  pontos  levantam  se  linhas  verticaes;  as 
primeiras  até  encontrar  a parabola  nos  pontos  a a, 
as  segundas  até  encontrar  as  rectas  que  unem  os 
pontos  pp  com  c c,  extremos  dos  momentos  so- 
bre os  pilares,  encontros  que  se  dão  nos  pontos 
b b ; unindo  a ccm  b teremos  a figura  que  repre- 
senta os  pontos  máximos. 


(Contiona). 


FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 
Engenheiro 


casas  de  muitos  andares 
nos  Estados  Unidos 

ui 

Deve  confessar-se  desde  já  que  se  não  é á 
America  que  se  deve  a ^reação  das  casas 
de  muitos  andares,  foi  comtudo  nos  Estados 
Unidos  que  semelhantes  edificações  attrahiram  mais 
particularmente  as  attenções  dos  capitalistas  e do 
publico  e ali  portanto  mereceram  maior  apreço  e 
mais  cuidados  aos  engenheiros  e aos  architectos, 
«brigando-os  a procurar  os  novos  princípios  que 
deviam  servir  de  base  para  os  seus  projectos. 

Suppõe-se  hoje  e com  fundadas  razões  que  na 
antiga  Roma  dos  Cezares  existiram  casas  de  cinco 
e seis  andares,  mas  o que  é facto  é que  nada  se 
conhece  com  relação  ás  disposições  interiores  e á 
ornamentação  externa  de  taes  edifícios  e,  dadas  as 
condições  sociaes  do  império  romano,  compara- 
das com  as  da  actualidade,  certamente  que  os  fins 
a que  eram  destinadas  não  as  obrigavam  a ter 
compartimentos  com  muito  pé  direito,  onde  em 
grandes  salões  bem  illuminados  pela  luz  do  dia  po- 
dessem  conter-se  administrações  complicadas  ac- 
commodando  durante  algumas  horas,  tanta  gente 
como  a que  comportam  algumas  das  pequenas  ci- 
dades europeias  que  ou  se  visitam  pelas  recorda- 
ções históricas  que  encerram  ou  por  outras  cir- 
cumstancias  analogas  a esta. 

Demais,  em  terras  de  labutação  commercial  algo 
intensa,  tanto  hoje,  como  principalmente  antes  de 
haver  os  meios  de  transporte  de  que  estão  dota- 
das agora  todas  as  cidades,  o negocio  deve 
concentrar-sc  em  areas  restrictas  e os  terrenos 
para  edificação  em  semilhantes  locaes  hão-de  enca- 
recer pela  certeza  que  proporcionam  aos  que  o 
adquirem  de  que  sempre  serão  occupados  os  pré- 
dios ali  construídos.  Os  terrenos  em  taes  condições 
subirão  de  preço  extraordinariamente  portanto,  e 
como  prova  dos  fundamentos  d’esta  asserção  bas- 
tará lembrar  o nosso  conhecido  annexim  diqe  me 
o que  tens  e aonde. 

N’estas  circumstancias  facil  é suppôr  que  se  ha- 
via de  procurar  tirar  o máximo  partido  das  meno- 
res parcellas  de  terreno  e o melhor  methodo  para 
o conseguir  não  póde  ser  outro  senão  multiplicar 
em  altura  o que  não  póde  augmentar-se  seguindo 
as  dimensões  superficiaes  do  terreno. 

Por  muito  simples  que  pareça  esta  ideia  havia 
outEora  contra  ella,  além  de  condições  d'ordem 
technica,  um  limite  imposto  pelo  esforço  que  é pre- 
ciso dispender  para  se  effectuaro  transporte  desde 
o solo  até  ao  ultimo  andar  e por  isso  as  constru- 
cções  elevadas  estariam  condemnadas  a utilisar 


como  casas  de  negocio  apenas  até  aos  segundos 
andares  o máximo. 

Para  obviar  a este  inconveniente  é que  os  ame- 
ricanos inventaram  e appiicaram  os  ascensores  e 
d’este  modo.  ao  passo  que  os  engenheiros  e archi- 
tectos do  outro  lado  do  Atlântico  procuraram  os 
melhores  methodos  de  aproveitamento  dos  terrenos 
não  só  multiplicando-os  em  altura  mas  ainda  bus- 
cando occupar  o menos  possível  os  dos  andares  in- 
feriores pela  attenuação  das  paredes,  os  capitalista? 
acudiram  com  o seu  dinheiro  a patrocinar  estas 
tentativas  a que  previam  compensações  por  meio 
de  lucros  que  vieram  amplamente  remunerai  os 
na  sua  iniciativa  de  elevar  até  ao  nivel  das  grym- 
pas  dos  campanarios  das  mais  altas  torres  de  egreja, 
as  casas  gigantescas  de  commercio  em  que  tão  fa- 
cilmente e quasi  tão  depressa  se  está  ao  nivel  do 
solo  como  no  decimo  quarto  ou  no  segundo  andar. 

Com  taes  edifícios  os  usos  commerciaes  e a ma- 
neira de  viver  transformaram  se  com  a agglome- 
ração  de  um  numero  de  pessoas  tamanho  que  mal 
se  podia  prever  que  se  alojasse  em  boas  condições 
na  superfície  restricta  do  solo  destinada  a cada 
edifício  e d'este  novo  estado  de  coisas  surgiram 
problemas  de  hygiene  municipal  que  ainda  ha  bem 
poucos  annos  não  era  facil  suppor  que  se  apresen- 
tassem. 

Como  anteriormente  se  disse,  os  esforços  dos 
engenheiros  e architectos  norte-americanos  con - 
vergiram  para  o máximo  aproveitamento  da  super- 
fície destinada  a cada  ojfice-building  attenuando  as 
espessuras  das  paredes  nos  andares  inferiores  sem 
que  por  isso  soffresse  a estabilidade  e a segurança 
da  construcção. 

Com  os  methodos  antigos  não  era  possível  rea- 
lisar-se  o intuito  que  tinham  em  vista,  porque  a 
espessura  dos  cavoucos  e a das  paredes  são  fun- 
cção  da  altura  do  edifício  e crescem  á medida  que 
este  se  eleva,  por  isso  o systema  usado  para  as 
altas  casas  americanas  diverge  completamente  dos 
que  habitualmente  seadoptem  na  Europa.  Demais 
os  edifícios  de  muitos  andares,  se  se  seguissem  os 
antigos  systemas  exigiriam  andaimes  de  tal  maneira 
complicados  e tão  custosos  que  o dispêndio  com 
os  trabalhos  d’esta  ordem  augmentaria  extraordi- 
nariamente o custo  das  edificações. 

Este  duplo  problema  foi  resolvido  engenhosa- 
mente na  America  substituindo  as  paredes  por  ar- 
mações de  ferro  e recentemente  de  aço  que,  além 
de  poderem  attenuar  a espessura  das  paredes  ain- 
da teem  a vantagem  de  ser  mais  baratas  do  que  as 
construcções  de  alvenaria  a partir  de  determina- 
dos niveis  para  cima 

Os  vãos  da  armação  metallica  enchem-se  com 
revestimentos  de  tijolo  ou  de  alvenaria,  precisa- 
mente da  mesma  maneira  que  se  usa  para  o ci- 
mento armado  e como  todo  o pezo  da  edificação 
é sustentado  pela  armação  d’aço  ou  de  ferro,  é 
evidente  que  os  revestimentos  que  constituem  as 
paredes  podem  ser  tão  pouco  espessos  quanto  se 
deseje,  porque  não  teem  que  aguentar  senão  o 
proprio  pezo  dos  materiaes  comprehendidos  den- 
tro de  caáa  quadro  ou  vão  metallico. 

Como  se  sabe  os  andaimes  para  a construcção 
do  esqueleto  metallico  de  que  se  acaba  de  fallar 
são  facílimos  de  construir  e os  proprios  ferros  dan- 
do a esta  palavra  a latitude  que  lhe  attribucm  as 
fabricas  de  laminagem,  servem  de  andaime  á me- 
dida que  a obra  vae  subindo. 

Também  por  este  processo  os  revestimentos  po- 
dem effectuar  se  a partir  de  qualquer  dos  andares 
e os  materiaes  sobem  até  ao  nivel  desejado  por 
meio  de  cabrilhas  guarnecidas  de  talhas  ou  estra- 
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lheiras  que  se  installam  á altura  conveniente,  mas 
em  geral  na  parte  superior  do  edifício. 

E’  facil  comprehender  que  por  meio  de  baldes, 
de  caixas  ou  de  quaesquer  outros  recipientes  se 
transportam  os  materiaes  a empregar  na  constru- 
cção  e esta  pode  descer  do  ultimo  andar  até  ao 
nivel  do  solo,  em  vez  de  se  elevar  d’este  até  á al- 
tura desejada  conforme  succede  com  os  methodos 
antigos. 

Pela  exposição  que  acaba  de  ler-se,  pode  con- 
cluir-se que  o problema  que  consiste  em  tornar  in- 
dependentes a espessura  das  paredes  e a altura 
dos  edifícios  foi  engenhosamente  resolvido  pelos 
americanos,  e technicamente  pela  applicação  dos 
ascensores  nada  se  oppõe  á execução  de  edifícios 
de  dezenas  d’andares. 

Vejamos  agora  se  no  que  se  refere  ás  disposi- 
ções internas  dos  edifícios  e á sua  ornamentação 
exterior  succede  o mesmo.  Tal  estudo  porem 
constituirá  o objecto  dos  artigos  seguintes. 

(Continua.) 

MELLO  DE  MATTOS. 


0 FERRO  DUPLO  T NAS  CONSTRUCÇÕES 


(Conclusão  do  n.°  3) 


14. 0 Ladrilhagem  dos  andares  terreos— Para  o 
rez-do-chão  emprega-se  muitas  vezes  ladrilha  - 
gens  de  materiaes  duros,  como  pedra,  mármore, 
cimento  comprimido,  etc.,  etc.,  que  se  collocam  so- 
bre uma  camada  de  gesso  ou  de  cimento,  a que 
se  dá  tres  ou  quatro  centímetros  de  espessura. 

Antes  de  collocar  a camada  de  gesso  ou  cimento 
sobre  que  assenta  o ladrilho,  deve  haver  o cui- 
dado de  preparar  a superfície  com  um  massame 
de  areia  bem  comprimida  ou  melhor  ainda  de 
alvenaria  ordinaria,  que  preencha  todos  os  vãos 
de  forma  a obter  uma  superfície  bem  desempe- 
nada,  não  excedendo  todavia  a parte  inferior  do 
banzo  superior  da  viga. 

i5.°  P arqueis  ou  soalhos  de  madeira. — -Antes 
da  construcção  dos  parquets  ou  soalhos,  collocam- 
se  sobre  os  banzos  das  vigas  barrotes  espaçados 
de  40  a 5o  centímetros  de  eixo  a eixo.  As  dimen- 
sões que  convem  dar  aos  barrotes  devem  ser  um 
pouco  subordinadas  ao  espaço  entre  elles.  Podem 
variar  entre  6,  7 e 8 centímetros  de  largura  sobre 
uma  altura  de  40  a 80  millimetros. 

Para  fixar  os  barrotes  de  modo  que  se  conser- 
vem immoveis,  fazem-se  pequenos  muros  sobre  a 
platragem  ou  abobadilha,  ou  então  por  meio  de 
supportes  de  ferro,  em  triângulo,  collocados  ao 
longo  da  viga.  Este  ultimo  piocesso  dá  menos  pezo 
ao  vigamento  ; n’alguns  casos  a differença  é tão 
pouco  sensível  no  todo,  que  indifferentemente  se 
pode  empregar  um  ou  outro  systema. 

16.0  Um  exemplo  para  determinação  da  secção 
dos  ferros  a empregar,  para  vigamentos  de  casas 
de  habitação.  — Para  um  vigamento  de  4 metros 
de  lado,  com  platragem  de  tijolo  furado,  os  ferro, 
duplo  T,  espaçados  80  centímetros  uns  dos  outros, 
deverão  ser  escolhidos  com  suficiente  secção  trans) 
versai  para  poderem,  reunidos,  resistirem  a uma 
carga  constante  de  8:000  kilogi  ammas  (i6m"2X5ook. 
Ora,  como  temos  quatro  vigas  e dois  apoios  so- 
bre os  muros  lateraes  que  sustentam  cada  um 
metade  da  carga  do  espaço  comprehendido  entre 
o muro  e a viga,  resulta  que  cada  ferro  sera  sus- 
ceptível de  supportar  uma  pressão  egual  a um 
üuinto  de  pezo  total,  isto  é 1:600  kilogrammas. 


RESISTÊNCIA  DE  PONTES  E COLUMNAS 


Gigantes  e columnas  de  pedra 

As  experiencias  de  Vicat  com  prismas  de  pe- 
dra collocados  uns  sobre  ontros,  sem  in- 
terposição de  argamassa,  demonstram  que 
a resistência  á compressão  das  columnas  é appro- 
ximadamente  independente  do  numero  de  fiadas 
que  as  constituam,  sempre  que  estas  fiadas  sejam 
monolithicas,  isto  é,  que  não  haja  na  columna  pla- 
nos de  juntas  verticaes.  N’estes  casos,  pois,  a re- 
sistência por  unidade  da  columna  será  proxima- 
mente igual  á da  pedra  de  que  esteja  formada,  e 
a carga  de  ruptura  encontrar-se-ha  multiplicando 
a area  da  sua  secção  transversal,  pela  resistencia- 
unidade.  Isto  suppõe,  sem  embargo,  que  a carga 
esteja  igualmente  repartida  e que  a sua  resultante 
coincida  com  o eixo  da  columna.  Se  a resultante 
se  desviasse  do  eixo  da  figura,  haveria  uma  repar- 
tição desigual  das  forças  de  compressão  nas  sec- 
ções transversaes  da  columna  e a resistência  di- 
minuir se-hia  na  mesma  relação  sem  que  a inten- 
sidade media  da  compressão  fosse  maior  que  a in- 
tensidade maxima.  Esta  relação  determina-se  com 
bastante  approximação  para  todoa  os  casos  práti- 
cos, suppondo  que,  em  cada  secção  transversal, 
òs  esforços  são  uniformemente  variados , em  cujo 
caso  se  tem  : 

intensidade  media  Po  1 

maxima  intensidade  Pi  1 -(-  „vo  X\  S 

- 

Na  qual  : 

S = area  transversal  da  columna. 

-Vo  = distancia  normal  do  centro  de  pressão  do 
eixo  neutro  da  secção  transversal,  relativamente 
ao  desvio  considerado. 

X[  — distancia  normal  ao  mesmo  eixo  neutro  do 
extremo  do  semi-diametro  que  lhe  é conjugado  e 
passa  pelo  centro  de  pressão. 

I = momento  de  inércia  da  secção,  relativamente 
ao  eixo  neutro. 

Tomando  para  .vo  o maior  dos  valores  que  re- 
sultem nas  diffcrentes  secções  transversaes,  segun- 
do a direcção  da  resultante,  a carga  de  ruptura  da 
columna  obtem-se  dividindo  a carga  de  ruptura 
que  lhe  corresponda,  suppondo-a  resultante  sem 
desvio,  pelo  divisor  da  foi  mula  anterior  ou  seja 
por 

. -Vo  .V|  S 


Para  facilitar  este  calculo  podem  tomar-se  de 
Rankine  os  valores  que  correspondem  a 

.v,  S 

I 

em  differentes  secções  symetricas  das  mais  usuaes 
suppondo  que  os  desvios  tenham  logar,  segundo 
os  eixos  principaes  das  mesmas. 

Para  o rectangulo  : /zè,  (eixo  neutro),  o valor  de 

-Vi  S , 6 

~T 

Para  o quadrado  /z2  é: 


Para  a elyspse  (eixo  neutro  b,  o outro  eixo  h} 

8 

Ti 


h 

6 

h 
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Hara  o rectangulo  ôcco  (dimensões  exteriores  h 
b';  dimensões  interiores  h b;  eixo  neutro  b) 

6 o(hb  — h'b' 

/z3  b — /z'3/>, 

Para  o quadrado  ôcco  : /z2  /z'2, 

6/z 

Wh* 

Pnra  o annel  circular  : diâmetro  exterior  h,  in- 
terior h', 

8 h 


/z2  + /z'2 


As  cargas  que  determinam  as  formulas  de  resis- 
tência.que  se  teem  considerado,  são  cargas  de  ru- 
ptura ou  de  maxma  resistência;  porem,  sabe-se  que 
na  pratica,  só  uma  fracção  d’esta  carga  é a que 
s epóde  impôr  ás  construcções  para  que  offere- 
çam  as  convenientes  garantias  de  solidez  e dura- 
ção. 

Os  technicos  differem  na  apreciação  das  cargas 
praticas  que,  em  cada  caso  e para  cada  classe  de 
materiaes,  devem  admittir-se.  Assim,  por  exemplo 
os  francezes,  com  o fim  de  fixar  as  dimensões  das 
diversas  peças  das  pontes  por  muito  tempo  se  con- 
tentaram com  a prescripção  de  que  em  nenhum 
ponto  trabalhe  o meta!  a mais  de  6 kilos  por  mil- 
limetro  quadrado  da  secção  total  das  peças,  tanto 
á extensão  como  á compressão,  sem  distinguir  en- 
tre a carga  permanente  e a carga  em  movimento 
c qualquer  que  sejaaindole  da  peça  eo  papel  que 
desempenhe  no  systema  total  da  armação. 

Os  inglezes  e americanos  entendem  de  fórma 
muito  diversa  o esforço  que  soffrem  os  materiaes 
na  pratica  e não  só  fazem  ciistincção  entre  as  cargas 
permanentes  e as  accidentaes  que  supporta  a obra 
applicando  a cada  uma  distincto  coefficiente  de 
segurança,  mas  também  teem  em  consideração  as 
condições  em  que  trabalha  cada  membro  de  uma 
estructura  para  lhe  determinar  o coefficiente  de 
segurança  adquado. 

(Continua). 


PROCESSOS  UTEIS  AOS  CONSTRUCTORES 


Tijolos  molhados  — A necessidade  de 
molhar  os  tijolos  antes  de  empregai  os,  é motiva- 
da pela  sua  porosidade,  que  lhes  permitte  absor- 
ver de  iõ  a 20  por  cento  do  seu  pezo  em  agua. 
Se  os  poros  não  se  obstruem  parcialmente,  mo- 
lhando-os antes  de  assentar  os  tijolos,  estes  absor- 
vem a agua  da  argamassa,  dissecam  esta  e impe- 
dem-n’a  de  sezonar. 

Se  se  demolir  uma  obra  construída  n^estas  con- 
dições, encontrar-se-hão  as  faces  dos  tijolos  livres 
e limpas  da  argamassa  em  que  elles  estavam  en- 
volvidos. 

Deve,  no  emtanto,  evitar-se  que  os  tijolos  se  em- 
papem de  agua  até  á saturação,  porque  então  tor- 
nam-se escorregadios  e não  adherem  á argamassa. 

Coloração  artificial  da  madei- 

i*a  — Prepara-se  uma  solução  de  5o  partes  de  ali- 
saram commercial,cm  i:ooo  partes  de  agua,  á qual 
se  junta  gotta  a gotta,  uma  solução  de  ammonia- 
co,  até  que  um  cheiro  muito  pronunciado  ao  me- 
nos se  faça  sentir.  Esta  solução  dá  ao  carvalho  e 
ao  pinho  uma  côr  de  castanha. 


Tratando  as  madeiras  por  uma  solução  de  um 
por  cento  de  chloreto  de  baryum,  as  duas  referi- 
das qualidades  de  madeira  tomam  também  uma 
côr  castanha  e a casquinha  um  tom  castanho  es- 
curo. 

Empregando  uma  solução  muito  aguada  de  sul- 
fato de  magnésia,  a 2 por  cento,  o pinho  e o car- 
valho tomam  a côr  castanho  escuro  e a casquinha, 
castanho  violeta. 

O alúmen  e o sulphato  de  aluminium  dão  ao 
pinho  um  tom  vermelho  vivo  e á casquinha  a côr 
de  sangue. 

Com  o chloreto  de  calcium,  o pinho  fica  côr  de 
castanha,  o carvalho  côr  de  castanha  avermelhado 
e a casquinha  côr  de  castanha  escuro. 

Muros  tle  espera  — Formula  para  os 
calcular.  Argamassados 

E = o 3oy  (/z  -j-  h') 
ou 

E = 0,007  ^ 

Em  pedra  secca  : 

E = 0,384  h 

E espessura  ; h altura  ; h'  sobrecarga. 

Tir-a  1 ■ a pintura  cia  matleira 

Para  tirar  a pintura  antiga  das  madeiras,  usa-se 
raspar  estas  com  ferramentas  próprias  ou  com  lixa, 
ou  então  chamusca-se  e arranca-se  então  a tinta 
com  mais  facilidade.  Porém,  uns  e outros  systemas 
tem  os  seus  incon  venientes,  especialmente  o ultimo 
que,  alem  da  possibilidade  de  produzir  incêndios, 
damnifica  as  madeiras,  carbonisando-as  n 'alguns  si- 
tios. 

Por  estas  razões  é preferível  usar  de  uma  solução 
de  partes  iguaes  de  soda  e cal  viva  em  agua,  que 
se  esparge  sobre  a madeira  pintada,  por  meio  de 
uma  brocha,  e com  o que,  em  poucos  minutos,  se 
desprenderá  a camada  de  pintura. 

Deve  lavar-se  depois  a madeira  muito  bem  com 
agua  quente  e antes  de  voltar  a pintar-se  dar-lhe 
uma  demão  de  vinagre  ou  agua  acidulada. 

O caruncho  cias  macieiras  — Não 

é só  nas  madeiras  velhas  que  dá  o caruncho,  co- 
mo muita  gente  suppõe.  Dá  também  nas  novas. 

Quando  as  madeiras  são  applicadas  em  obra  no 
estado  secco,  de  ordinário,  não  apodrecem  ; mas 
são  com  frequência  atacadas  por  certos  insectos  a 
que  vulgarmente  se  dá  o nome  de  bicho  da  madei- 
ra, que  n'ella  lavram  fundas  galerias  e traçando-a 
detrioram-n'a,  produzindo  o chamado  caruncho. 

A parte  central  das  arvores,  o cerne  é sempre 
immune,  mas  a zona  peripherica,  o borne  ou  al- 
burno,  está  muito  sujeita  ao  ataque,  que  também 
se  manifesta  de  preferencia  nas  essencias  em  que 
essas  duas  camadas  se  veem  mais  distinctas,  como 
no  carvalho,  pinheiro,  etc. 

Em  virtude  de  estudos  a que  se  procedeu,  ave- 
riguou-se que  a farinha  lenhosa  preveniente  do  bi- 
cho da  madeira , não  conta  amido,  substancia  que 
por  elle  é consumida  e que  o attrahe,  e portanto, 
se  a uma  arvore  for  eliminado  este  elemento,  a sua 
madeira  conservar-se-ha  indemne  ao  caruncho 

Para  isso  basta  usar  o seguinte  processo:  Na 
primavera,  descasca-se  totalmente  a porção  do 
tronco  que  se  quer  utilisar  como  madeira  para 


1 + 


h'  \ 2 
h + h[ 

h! 

h -Ç-  h\ 
hl 


h -J-  h' 
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obra,  ou  então  basta  fazer  um  descasque  annular 
de  alguns  centímetros  de  largura  na  parte  inferior. 

N'este  caso  é necessário  ter  o cuidado  de  cortar 
todos  os  rebentos  que  posteriormente  á operação 
appareçam  sobre  o tronco  e inferiormente  ao  an- 
nel. 

No  mez  de  outubro  seguinte  o amido  tem  des- 
apparecido  inteiramente  de  toda  esta  região.  Póde- 
se  então  abater  a arvore  e empregal-a  com  o seu 
borne  sem  receio  de  que  venha  a ser  atacada  pelo 
caruncho  porque  este  só  procura  as  madeiras  amy- 
liferas. 


CONSULTAS 


Ern  consequência  de  ter  sido  accommettido  de 
um  forte  ataque  de  grippe,  que  o obriga  a guardar 
o leito  ha  ja  alguns  dias,  o nosso  collega  de  redac- 
ção, que  se  tinha  encarregado  de  responder  á Con- 
sulta n.°  2,  temos  de  addiar  para  o proximo  nu 
mero  a continuação  d'essa  resposta,  pois,  como  o 
nosso  collega  nos  afirma,  já  conta  esta.r  bastante 
restabelecido  para  o poder  fazer. 


BS  NOSSOS  ANNUNCIOS 

Alguns  dos  nossos  assignantes,  constructores  e 
proprietários,  de  fóra  de  Lisboa,  teem  por  diver- 
sas vezes,  pedido  a nossa  opinião  sobre  as  casas 
em  que  devem  procurar  fornecer-se  de  materiaes 
que  desejam,  isto  é,  aquellas  que  offerecem  mais 
garantias  de  boa  qualidade  dos  productos,  modi- 
cidade de  preços,  e emfim,  seriedade  nas  transac- 
ções. 

Com  toda  a fraqueza  e lealdade  lhes  temos  já 
indicado  algumas  das  casas  annunciadoras  na  nossa 
revista. 

No  cmtanto,  para  tornar  este  serviço  de  infor- 
mação verdadeiramente  util  aos  nossos  assignantes 
e annunciantes,  resolvemos  offerecer  aos  primeiros, 
obsequiosamente,  os  nossos  serviços,  de  fôrma  a 
pôl-os  em  relação  directa  com  os  segundos,  ser- 
vindo-lhes de  intermediários  officiosnse  procuran- 
do obter  dos  srs.  annunciantes,  uma  reducção  es- 
pecial nos  seus  preços  em  favor  de  todos  os  nos- 
sos assignantes,  garantindo-lhes  ao  mesmo  tempo 
a boa  qualidade  dos  materiaes  que  desejem  adqui- 
rir. 

Das  casas  que  annunciamos  e das  mais  que  em 
breve  annunciaremos,  pois  que  a grave  doença  de 
que  foi  acommetido  o nosso  collega  e zeloso  admi- 
nistrador, tem  feito  demorar  a insersãode  bastan- 
tes annuncios,  iremos  dando  noticia,  á proporção 
que  na  nossa  revista  se  trate  de  materiaes  que  el- 
lás  fabricam  ou  importam. 

Estabelecimentos  que  recommendamos 


CAnlonio  José  í Moreira  — Officina  de  cantaria  e 
estatuaria.  — R.  Ferregial  de  Baixo,  4. 

oAntonio  Moreira  Rato  & F.08  — Fornecedores 
de  cantarias,  tijolos  e outros  materiaes  de  cons- 
truccão.  Cimenlo  Tejo  com  a marca  privilegiada, 
da  fabrica  d’Alhandra.  — !R.  Vinte  e Quatro  de  Ju- 


lho, 298  a 304.  . 

Augusto  Trestes  & Cd  (Successor)  — Officmas 
mechanicas  de  serralheria,  torneiros,  nikelagem, 
-ctc.  etc.-  R.  da  Boa  Vista,  38  a 44. 


Cardoso , Dargent  & C.a  — Pontes,  coberturas,, 
vigas,  casas  de  ferro,  caldeiras,  etc.,  etc.  — Tra- 
vessa do  Conde  da  Ponte,  á Junqueira,  24 

Carlos  Alves  & Cd  (Fabrica  Vulcano)  — Fundi- 
ção, serralheria  e forjas.  Officinas  de  construcção 
e reparação,  etc.,  etc.  — Boqueirão  do  Duro, 
38. 

Cooperativa  Industria  Social  —Fundição  de  fer- 
ro e bronze.  Construcções  metallicas,  mechanicas 
e civis.  Machinas  a vapor,  horisontaes  e verticaes, 
etc.,  etc.  — R.  Vinte  e Quatro  de  Julho  (á  rampa 
de  Santos). 

Emprega  Ceranvca  de  Lisboa  — Importante  fa- 
brica a vapor  de  telhas,  modelo  Progresso,  espe- 
cial da  fabrica,  marselhez,  tijolos  de  todos  os  for- 
matos e mais  productos  proprios  para  construc- 
ções. — R.  da  Boa  Vista,  186. 

Freitas  & Cd  — Fabrica  de  ladrilhos  em  mozai- 
co,  com  o titulo  : A Innovadora  ‘Portuguesa  — A 
direcção  technica  d’esta  importantíssima  fabrica, 
cujos  productos  rivahsam  e até  excedem  os  simi- 
lares estrangeiros,  está  a cargo  do  socio  sr.  Freitas 
Lindo,  que  tem  sabido  dar  grande  desenvolvimen- 
to ás  officinas  e um  aperfeiçoamento  que  não  julga- 
mos possível  ser  excedido.  — R.  das  Fontainhas, 
i5 

H.  Hermann  — Das  principaes  officinas  no  seu 
genero,  no  paiz.  Muito  conhecida  pelo  seu  antigo 
funccionamento  e pela  seriedade  do  seu  proprietá- 
rio — Luz  electrica,  pára-raios,  instrumentos  de 
precisão,  telegraphos  e telephones,  etc.,  etc.  — 
Calçada  do  Lavra,  8. 

João  Leal  & Irmãos  — Estancias  de  madeiras, 
de  que  são  dos  principaes  importadores,  além  de 
todas  as  melhores  qualidades  de  madeiras  nacio- 
naes.  — R.  Vinte  e Quatro  de  Julho,  246  a 25o. 

Joaquim  Domingos  de  Oliveira  — Um  dos  mais 
antigos  e importantes  armazéns  de  vidros,  de  to- 
dos os  generos,  chrystacs,  jarras,  louças,  candiei- 
ros,  etc.,  etc.  — R.  de  S.  Paulo  46  e 48. 

José  d’Oliveira  — Uma  das  mais  antigas  e im- 
portantes casas  do  genero.  Candeeiros  c lustres 
em  todos  os  generos,  antoclysmos,  bacias  para  re- 
tretes, de  todos  os  systemas,  moinhos  Aermotor . 
— Largo  de  S.  Domingos,  21  a 24. 

José  Netto  Uarella  — A mais  importante  fabrica 
de  ouro  e prata  em  folha,  de  diversas  cores  e ta- 
manhos, para  dourar  madeiras  e metaes.  — R.  da 
Rosa,  321  A a 321  B. 

M.  B.  B.  Teixeira  — Importantíssimos  depósi- 
tos de  drogas,  tintas,  vernizes,  etc.  Unico  fabrican- 
te e depositário  do  alvaiade  marca  Couraça,  hoje 
considerado,  sem  contestação,  o melhor  que  se  fa- 
brica no  nosso  paiz,  e mesmo  superior  ao  que  vem 
do  estrangeiro.  — R.  de  S.  Bento,  23o  a 236. 

Falhares  — Typographia,  lythographia  e pape- 
laria, onde  se  encontram  papeis  de  todas  as  qua- 
lidades entre  os  quaes  o pape!  Rainha  Amélia.  — 
R.  Aurea. 

Ramires  Sobrinho  «A  Promitente»  — Importan- 
tíssimas officinas  de  fundição  de  metaes,  forjasr 
serralheria  mechanica  e civil,  construcção  de  ma- 
chinas, caldeiras  de  vapor,  etc.,  etc.  — R.  Vinte  e 
Quatro  de  Julho  (a  Alcantara). 

Raul  Ennes  Ramos  — Fabrica  de  gessos,  fran- 
cez,  portuguez  e hespanhol,  de  superior  qualida- 
de. E considerada  uma  das  primeiras  do  paiz.  Fa- 
brica florões  e cantos  para  tectos  de  estuque, etc  , 
etc.  — R.  de  D.  Carlos  I,  42  a 58. 

Ricardo  Caetano  Ayres  — Grandes  armazéns  de 
cordas,  cabos,  lonas,  alcatrão,  pixe,  etc.,  etc. — R- 
da  Alfandega,  8 a 14. 
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Composição  livre 


Breve  memória  descriptiva 

Oactual  projecto  não  é nem  póde  ser  to- 
mado por  um  estudo  completo  para  exe- 
cutar, pois  servirá  apenas  para  orientar  a 
organisação  do  projecto  definitivo,  que  deverá  ser 
cuidadosamente  estudado  não  só  nas  fachadas  mas 
muito  principalmente  nas  plantas  e nos  cortes. 

Comtudo  houve  desde  já  a intenção  e parece 
ter-se  conseguido,  de  arranjar  uma  casa,  que,  com- 
quanto  não  seja  luxuosa,  satisfaça  ás  necessidades 
d’uma  familia  de  classe  media,  e que  apezar  de 
uma  boa  construcção  não  exceda  o seu  custo 
alem  de  7:0008000, capital  que  deve  produzir  um 
juro  de  4 °/o.  verba  que  poderia  custar  o aluguer 
duma  casa  nas  mesmas  condicções. 

Apresentada  a intenção  que  presidiu  á execução 
d'este  projecto,  resta  descrevebo  nas  suas  linhas 
geraes,  o que  passamos  a fazer,  começando  pelas 
caves  em  que  a causa  principal  da  sua  existência 
é a de  servir  de  caixa  d’ar  ao  edifício,  aproveitan- 
do-se para  arrecadação  de  diversos  objectos,  e 
muito  principalmente  para  vinhos  e outros  gene- 
ros  que  necessitam  de  um  íogar  mais  ou  menos 
fresco;  esta  será  servida  interiormente  por  uma  es- 
cada collocada  na  cosinha  e exteriormente  por  uma 
larga  porta  que  se  destinará  para  a entrada  de  ob- 
jectos mais  volumosos  ; é illuminada  e ventillada 
por  pequenos  vãos  abertos  nas  fachadas. 

Não  se  apresenta  a planta  d’este  pavimento, 
porque  parece  dispensável,  visto  ser  determinada  a 
sua  disposição  pelas  paredes  principaes  da  cons- 
trucção e ligadas  por  vãos  formados  por  arcos  de 
volta  inteira  de  tijollo. 

No  rez-do-chão  ou  andar  nobre,  onde  estão  ins- 
talladas  as  dependencias  destinadas  a receber  vi- 
sitas, bem  como  a cosinha,  os  solhos  de  todas  as 
casas  exceptuando  a ultima,  serão  tão  cuidados  que 
formarão  quasi  parquet;  o primeiro  andar  é com- 
posto pelos  quartos,  isto  é as  casas  mais  intimas  e 
alem  d’estas  haverá  uma  casa  de  banho,  retrete,  e 
uma  sala  de  passagem  para  alguns  dos  mesmos 
quartos  que  será  a sala  de  leitura;  n’este  pavi- 
mento ha  uma  escada  que  dá  accesso  ao  sotão 
que,  apesar  da  sua  pouca  altura,  póde  comtudo  ser 
construído  de  fórma  a possuir  as  condicções  hy- 
gienicas  necessárias  para  ser  aproveitado  como 
dormitorio  de  criados. 

O pavimento  da  cave  será  asphaltado;  e os  vi- 
gamentos dos  andares  superiores  serão  em  pitch- 
pine;  ficarão  á vista  e serão  mais  ou  menos  deco- 
rados conforme  o destino  das  respectivas  casas, 
evitando  assim  a caixa  produzida  pelas  vigas  e o 
tecto  inferior,  que  achamos  pouco  vantajosa. 

Eis  rapidamente  esboçadas  as  principaes  dispo- 
sições do  presente  projecto  que  será  mais  cabal- 
mente satisfeito  pela  detalhada  inspecção  das  pe- 
ças que  o constituem. 

a.  machado. 


POETES  DE  FERRO  DE  VIGA  CONTINUA 

Momentos  de  flexão 


(Confirmado  do  numero  anterior) 


ISsforçoss  transversos 

O esforço  transverso  em  uma  secção  de  viga 
é egual  á derivada  do  momento  de  fle- 
xão no  mesmo  ponto.  Assim,  aproveitan- 
do as  derivadas  achadas,  teremos  os  esforços  trans- 
versos produzidos  pela  carga  permanente  ou  pela 
sobrecarga. 

Para  mais  simplicidade  servir-nos-hemos  das  de- 
rivadas dos  momentos  máximos  totaes,  já  calcula- 
dos. Devemos,  porém,  notar,  que  o esforço  trans- 
verso é máximo  nos  supportes  e nullo  onde  é máxi- 
mo o momento  de  flexão  nos  vãos,  mas  rfleste  ponto 


devemos  contar  com  um  esforço  de  ~~  pl. 
Assim  teremos  no  primeiro  vão  o esforço 

T = pffi  X H Pm  X lm  -1 1 , 

2 1 

derivada  da  formula  (A),  que  n’este  caso  dá 


T = — - 3i37,5  x -f-  3i37,  dXi8-  — -25° 

; .36 

= — 3i37,5  x -f-  56475  — 7812 
=_— 3i37,5  x -f-  48663. 


Fazendo-se  n'esta  equação 


x = o e x — 36, 

virá  para  x — o 

Ti  = 48663 

esforço  transverso  no  encontro,  e para  x = 36 
Ta  = 64287 

esforço  transverso  no  pilar. 

Por  esta  fórma  se  calculariam  os  esforços  trans- 
versos nos  outros  vãos,  mas  podemos  obter  os 
mesmos  resultados  com  maior  facilidade  peias  for- 
mulas 

Tm  = x p" 

- Tto-fi  =*  fp"  Tm 

sendo  Tm  o esforço  no  supporte  da  esquerda  e 
Tm+i  o esforço  no  supporte  da  direita  do  mesmo 
vão,  x a abscissa  que  dá  o momennto  máximo  de 
flexão  no  vão  e l o comprimento  do  vão. 

Por  esta  fórma  temos  no  primeiro  vão: 

No  encontro 

Ti  = i5,  5i  X 3i37,5  =48663 
no  pilar  n.°  2 

Tí  = 36  X 3 1 37,5  — T,=  64287 
no  segundo  vão 

1 i — 23,06  X 3i37,5  = 7235o 
T3  = 4.5  X 3i37,5  — T'a==  68837 
no  terceiro  vão 


f 3 = 22,5  X 3i37,5  = 70604 
T4  — 45  X 3i37.5  — TW 70594 

no  meio  do  vão  1 1 25o. 

Este  systema  é o que  geralmente  tem  sidoado- 
ptado  , mas,  se  confrontarmos  os  resultados  com 
II  os  que  se  obteem  peio  methodo  de  Bresse,  encon- 
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traremos  grandes  differenças  nos  esforços  trans- 
versos. E’  porém  facil  approximar  os  calcuios  dos 
esforços  transversos  dos  resultados  obtidos  pelo 
systema  de  Bresse. 

Para  isso  basta  entrarmos  na  formula  da  deri- 
vada. (Vide  pag.  5 do  n.°  5). 

i Mm  _j_  r Mm 

Pm  x ~ T — Pm  bu  T j 


e calcular 


2 


_L 

i 


Mn 


Mn 


‘Si 


com  as  seguintes  condições. 

Para  o calculo  de  Ti'.  Ta'.  T3',  isto  é,  dos  T T 
correspondentes  aos  apoios  da  esquerda,  devemos 
entrar  na  equação  com  o má- 
ximo momento  Mm  que  o 
apoio  tem  a supportar,  para 
Mm  + i ou  apoio  da  direita, 
contaremos  sómente  com  o 
momento  n ’ e 1 1 e produzido  pe- 
las condições  que  exercem  o 
máximo  esforço  no  supporte 
da  esquerda. 

Para  os  calcuios  dos  TT 
correspondentes  aos  apoios 
da  direita  devemos  entrar  na 
equação  com  Mm  + 3 máximo 
e Mn.  resultante  das  mesmas 
condições  de  carga.  Assim 
teremos. 

No  encontro,  o momento  é 
zero  e no  primeiro  pilar  te- 
mos o momento  produzido 
pela  carga  no  i.°.  3.°  e 5.° 
vãos,  cujo  momento  é 

j(—  25,6+c,,8-fó, 5 12)  9534-f  | o r 
K — 36,6 — 2,6)  3456,5  ) 201230 

entrando  com  estes  elementos  na  equação 
1 Mra  +i  — Mm 

x = 7 + — TT — 

^ pm  *m 

teremos 

„ 281250  +0  _ • 

x = 18 1 — = 1 5,5 1 

3i37,d  X36 

Tp  = x p"  = t 5 ,5 1 X 3 i37,5  — 48662 

(Continua). 

FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 

Engenheiro 


As  casas  âe  muitos  andares 
nos  Estados  Unidos 


dos  por  aquillo  que  em  todos  os  paizes  civilisa- 
dos  se  designa  pela  palavra  confortable ; todos  dão 
para  salões  espaçosos,  bem  claros,  halls,  como  lhes 
chamam  os  americanos,  onde  se  está  com  agrado 
e que  são  de  facil  accesso. 

Além  d estas  vantagens,  no  Office  building  cada 
alugador,  homem  de  negocio  tem  as  commodida- 
des,  quiçá  o luxo,  que  não  comprehende  o com- 
mercio  cautelloso,  mesquinho,  ainda  tão  vulgar  na 
Europa.  Desde  os  cofres  resistindo  á prova  do 
fogo  e ás  tentativas  dos  ladrões  até  ao  restaurante 
de  primeira  ordem  tudo  se  acha  nos  Business  buil- 
dings  sem  esquecer  os  salões  de  barbeiro,  as  ca- 
sas de  banhos,  aquellas  em  que  se  engraixam  as 
botas,  as  da  permanência  para  os  moços  de  reca- 
dos e um  sem  numero  d’outros  serviços  cujo  preço 

i 


O 


IV 


s Office  buildings , como  se  viu  no  artigo 
anterior,  conseguem  aproveitar  os  terre- 
nos caros  da  maneira  mais  completa  pos- 


sível 


Com  referencia  agora  ao  problema  da  disposi- 
ção interna  d’aquelles  edifícios  não  ha  nas  cidades 
americanas  diffículdades  d^ordem  mechanica  que 
se  não  possam  vencer  e por  isso  cada  uma  des- 
sas formidáveis  casas  possue  todo  um  conjuncto 
de  machinas  para  distribuição  de  calor  e de  luz  e 
para  a manobra  dos  ascensores. 

Os  aposentos  destinados  a escriptorios  estão 
bem  illuminados  e com  todos  os  requintes  exigi- 


se  inciue  no  do  aluguer  ou  que,  pelo  menos,  es- 
tão ao  alcance  e ao  dispor  dos  locatários  todos. 

Cada  um  d'estes  edifícios  representa  por  conse- 
guinte uma  cidade  em  miniatura  com  uma  popu- 
lação fluctuante  por  vezes  maior  do  que  a de  mui- 
tas cidades  pequenas,  conforme  já  houve  ensejo 
de  se  observar. 

Comprehende-se  portanto  facilmente  que  estão 
fóra  das  regras  estabelecidas  os  edifícios  que  ficam 
tão  afastados  das  condições  usuaes  da  architectura 
e por  isso  não  admira  que  a carência  absoluta  de 
experiencia,  em  taes  circumstancias,  desse  logar 
á verificação  de  que  nem  sempre  os  architectos 
americanos  conseguiram  á primeira  resultados  sa- 
tisfactorios,  por  isso  que  tudo  faziam  de  novo  e 
em  nada  os  guiava  a tradicção. 

Por  estas  razões,  o problema  r.esume-se  em  ar- 
ranjar o máximo  numero  possível  de  janellas,  tão 
grandes  quanto  ser  possa,  em  um  espaço  limitado 
pelas  dimensões  do  terreno  e pelo  numero  de  an 
dares,  que  se  pretende  dar  ao  edifício.  Das  facha- 
das são  banidas  as  saliências,  pois  que  cada  uma 
d’ellas  corresponde  internamente  a uma  reintran- 
cia  e por  isso  á perda  d’espaço,  o que  equivale  a 
um  prejuízo  em  dinheiro. 

Ora  convem  não  esquecer  que  se  trata  de  uma 
empreza  commercial  destinada  a satisfazer  neces- 
sidades commerciaes  dos  inquilinos  e a preencher 
para  com  o proprietário  um  fim  commercial,  pro- 
porcionando lhe  um  determinado  rendimento.  As 
disposições  internas,  por  consequência,  não  põem 
em  relevo  mais  do  que  a competência  mechanica 
dos  modernos  constructores,  que  lançam  mão  de 
todos  os  recursos  que  amplamente  lhes  fornecem 
as  artes  industriaes  modernas  e por  isso  pode  af- 
firmar-se  que  pouco  ou  nada  ha  que  desejar  a res- 
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peito  da  distribuição  interna  das  casas  nos  Office 
buildings,  mórmente  depois  que  os  elevadores  ex- 
press  resolveram  o problema  de  attingir  sem  es- 
forço, com  segurança  e até  rapidamente  os  últimos 
andares  das  casas.- 

Também  é a mechanica  que  resolve  os  proble- 
mas do  aquecimento  das  casas  e a sua  ventillação 
e como  a agua  em  pressão,  o ar  comprimido  e a 
electricidade  se  encontram  abundantemente  em 
todos  os  andares,  póde  dizer-se  que,  por  toda  a 
parte,  se  dispõe  dos  principaes  agentes  da  hygiene 
e do  bem  estar  n’aquelles  grandíssimos  edifícios. 

Em  casas  destinadas  a negocio,  claro  está  que 
internamente  não  ha  grande  logar  para  as  artes 
decorativas  e as  pinturas  dos  mestres  ou  as  escul- 
pturas  estariam  deslocadas  em  semelhantes  estabe- 
lecimentos. Tudo  deve  ter  um  fim  pratico,  exa- 
ctamente  como  deve  ser  o feitio  do  business  man 
emquanto  se  occupa  dos  seus  negocios.  Ora,  sen- 
do a arte  uma  excitação  da  sensibilidade  e,  para 
que  el!a  se  dê  tornando-se  necessária  a attenção, 
está  bem  de  ver  que  o homem  que  tem  a sua  in- 
tensidade cerebral  preza  á cotação  dos  trigos  ou 
dos  ferros,  ás  combinações  d’um  trust  ou  ás  es- 
peculações d'uma  nova  corrente  commercial  a es- 
tabelecer, não  póde  distrahir-se  contemplando  um 
Millet  ou  um  Corot  e passa  tão  indifferente  por 
um  grupo  de  Laocoonte  como  pela  representação 
•da  Venus  de  Milo,  que  na  sua  ataraxia,  que  traduz 
amagestade  das  formas  n,a  da  imobilidade,  que  lhe 
deu  o esculptor,  quasi  que  significa  um  protesto 
contra  as  condições  de  instabilidade  que  a vida 
moderna  representa. 

As  paredes  nuas,  cheias  quando  muito  de  an- 
nuncios  industriaes  ou  commerciaes,  onde  a pre- 
occupação  artistica  se  traduza  pelo  afan  de  ganhar 
dinheiro,  pela  azafama  de  chegar  á fortuna  primeiro 
do  que  os  outros,  pelo  prazer  do  imprevisto  resul- 
tante das  combinações  bolsistas,  bastam  portanto 
como  elemento  artístico  nos  Business  buildings. 

Em  conclusão  portanto,  o segundo  problema  in- 
dicado no  artigo  antecedente,  isto  é o que  se  re- 
fere ás  disposições  interiores  e á ornamentação  in- 
terna dos  Office  buildings , póde  affirmar-se  que 
também  se  encontra  resolvido  ainda  nos  seus  pro- 
menores  e o que  possa  vir  a reconhecer-se  neces- 
sário não  corresponde  mais  do  que  a uma  appli- 
cação  da  mechanica  ou  de  qualquer  das  sciencias 
physicas,  que  tamanho  desenvolvimento  tiveram 
no  nosso  século. 

O ultimo  problema,  de  que  temos  que  tratar  é 
sem  duvida  o mais  interessante  e aquelle  que,  por 
emquanto,  ainda  não  obteve  solução  que  satisfi- 
zesse as  exigências  artísticas,  aquelle  que  até  ago- 
ra não  conseguiu  achar  a formula  que  ha  de  ser- 
vir de  norma  para  caracterisar  este  systema  de 
edificação. 

(Continua.)  MELLO  DE  MATTOS* 

Engeuheiro 


ALTERAÇÃO  DOS  CIMENTOS  ARMADOS  PELA  ACÇÃO 
DA  AGUA  DO  MAR 

No  ultimo  volume  dos  Annales  des  Ponts  et 
Chaussées,  ha  pouco  distribuído,  vem  uma 
nota  do  sr.  engenheiro  Lidy  que  merece 

registo. 

Examinando  chimicamcnte  unsprojecteis  de  ferro 
fundido  e uns  ferros  forjados  provenientes  de  dra- 
gagens etfectuadas  na  rada  de  Brest,  aquelle  enge- 
nheiro, analysando-os  chimicamcnte,  reconheceu 
que  tinham  soffrido  uma  alteração  tão  profunda 


que  o ferro  fundido  apenas  continha  56  por  cento 
de  ferro  livre  e que  o forjado  tinha  enfraque- 
cido, embora  em  menor  escala,  em  consequência 
do  desapparecimento  de  muitas  fibras  interiores 
que  ficaram  substituídas  por  canaes  capillares.  Ele- 
ctrolysando  soluções  ricas  em  sal  marinho  com  ele- 
ctrodos  de  ferro  fundido  e forjado  obtiveram  se 
artificialmente  produetos  idênticos  aos  que  tinham 
sido  dragados.  Com  estas  experiencias  assenta  se 
a theoria  da  decomposição  dos  ferros  pela  aguado 
mar,  que  se  resume  em  que  os  corpos  ainda  os 
muito  pouco  porosos  como  o ferro  fundido  ou  for- 
jado constituem  um  elemento  de  pilha  em  que  se 
produz  o cyclo  das  seguintes  decomposições. 

Dissociação  do  chioreto  de  sodio,  penetração  do 
acido  chlorhydrico,  reconstituição  dosai  nas  aguas 
basicas  ambientes,  formação  de  oxydode  ferro.  No 
laboratorio  esta  decomposição  caracterisa  se  niti- 
damente pela  côr  do  precipitado  branco  esverdea- 
do que  se  fórmaem  roda  dos  electrodos.  Nas  con- 
dições naturaes,  quando  o ferro  não  está  resguar- 
dado por  qualquer  recobrimento,  a agua  arrasta  o 
precipitado  ; mas  quando  produetos  vazozos  ou 
calcareos  recobrem  o ferro,  enue  esta  ganga  e o 
metal,  forma-se  uma  dissolução  viscosa  de  côr  ne- 
gro esverdeada. 

O metal  não  contém  oxydo  nenhum  e a sua  per- 
centagem em  ferro  diminue  constantemente, de  ma- 
neira que  fica  por  fim  reduzido  aos  seus  elemen- 
tos refractarios. 

Segundo  investigações  a que  procedeu  o enge- 
nheiro cuja  nota  estamos  resumindo  ácerca  da  pro- 
veniência dos  ferros  dragados,  concluiu  que  e lies 
estavam  immersos  no  mar  ha  perto  de  cem  annos, 
bastando  pois  aquelle  lapso  de  tempo  para  alte- 
ral-os  consideravelmente  em  toda  a sua  espessura, 

Como  esta  verificação  podia  dar  azo  a duvidar 
da  solidez  das  obras  em  cimento  armado  na  agua 
do  mar,  o sr.  engenheiro  Lidy,  por  meio  de  expe- 
rienciaf  de  laboratorio,  analogas  áquellas  com  que 
obteve  produetos  semelhantes  aos  ferros  dragados, 
experimentou  a acção  da  agua  salgada  sobre  exem- 
plares constituídos  por  hastes  de  ferro  de  om,oo5  de 
diâmetro  envolvidas  numa  camada  de  cimento,  em 
fórma  de  prisma,  com  3o  millimetros  de  lado  e 
om,!40  de  altura,  ficando  a extremidade  inferior 
da  haste  de  ferro  to  millimetros  acima  da  base  do 
prisma  de  cimento.  Depois  duma  primeira  serie 
de  experiencias,  em  que  a agua  salgada  não  podia 
estar  em  contacto  com  a haste  de  ferro  porque  a 
base  superior  dos  prismas  ficava  io  millimetros 
acima  do  nivel  da  agua  salgada  e a parte  da  haste, 
que  ultrapassava  esta  base,  servia  para  suspensão 
dos  prismas  em  que  variou  as  dosagens  da  ar- 
gamassa de  cimento,  verificou  que  a solução  sal- 
gada tomava  pela  acção  da  corrente  electrica  a 
côr  verde  característica  das  primeiras  experiencias 
apenas  sobre  o ferro. 

Como  porém  examinasse  ouiros  prismas,  que  se 
tinha  limitado  a mergulhar  em  agua  do  mar,  pare- 
ceu-lhe que  havia  falta  de  adherencia  entre  o ferro 
e o cimeneto  e portanto  effectuou  novas  experien- 
cias com  argamassas  mais  liquidas, embora  nas  mes- 
mas dosagens  do  cimento  relativamente  á areia  nor- 
mal. D’esta  segunda  serie  de  experiencias  resulta 
que  no  fim  de  36  horas  já  havia  infiltrações  ver- 
des imperceptíveis  para  um  prisma  com  a dosagem 
de  6oo  grammas  de  cimeHto  por  900  de  areia  nor- 
mal, e,  para  aquelles  cuja  percentagem  de  cimento 
era  menor  aquellas  infiltrações  eram  já  tanto  mais 
abundantes  quanto  menor  a quantidade  de  cimento, 
revelando-se  fendas  no  cimento.  No  fim  de  cinco 
dias  um  prisma  dosado  a 600  grammas  de  cimento 
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por  900  cTareia  principiava  a ter  o ferro  corroído, 
leves  fendas  no  cimento  e infiltrações  verdes  já 
abundantes,  caracterisando-se  muito  mais  nitida- 
mente estes  phenomenos  nos  prismas  menos  ricos 
em  cimento. 

Apreciando  estas  experiencias,  o sr.  engenheiro 
Lidy  é o primeiro  a confessar  que  se  afastam  muito 
das  condições  naturaes,  graças  á acção  combinada 
d’uma  corrente  energica  0 volts  — o,amp-  5)  e de 
um  meio  saturado  de  sal,  mas  como  se  verifica 
que  a agua  é susceptível  de  atravessar  o cimento 
e achar-se  em  contacto  com  o metal,  deve  con- 
cluir-se que  pode  ter  logar  a acção  destruidora  da 
aguado  mar,  motivo  pelo  qual  se  pode  affimar  que 
a argamassa  de  cimento  não  isola  o ferro  sufficien- 
temente.  Alguns  constructores  portanto  tentaram 
impermeabilisar  as  argamassas  de  cimento  reco- 
brindo-as com  uma  camada  de  oleo,  mas  embora 
esta  precaução  demore  a acção  da  agua  do  mar, com 
o tempo  deve  desapparecer  o oleo  e por  fim  darem- 
se  os  phenomenos  observados  em  laboratorio. 

Convem  dizer  que  o sr.  engenheiro  Lidy  põe 
bem  claramente  em  evidencia  que,  se  o cimento 
armado  se  pode  empregar  em  canalisações,  onde  as 
aguas  basicas  parecem  ter  uma  acção  benefica  so- 
bre o ferro  recobrindo-o  com  uma  cristalisação  cal- 
carea,  tal  facto  não  pode  ter  logar  na  agua  domar, 
em  que  o acido  chlorhydrico  produzido  neutrali- 
saria  as  bases  atacando  simultaneamente  o ferro  e 
o calcareo,  operando  pois  a destruição  dos  dois 
elementos  constituitivos  da  construcção. 

Uma  ultima  objecção  poderia  oppôr  se  ás  con- 
clusões antecedentes  em  resultado  das  obser- 
vações dos  gateados  nas  alvenarias,  das  hastes  de 
arganeus  de  amarração,  expostos  á acção  da  agua 
do  mar.  Examinados  á lente,  os  ferros  d’esta  ca- 
thegoria  apresentam  fistulas  numerosas  indicando 
que  fibras  menos  duras  e melhor  conductoras  ti- 
nham desapparecido  e outras,  ao  lado  de  porções 
absolutamente  intactas,  patenteiam  algumas  mais 
ou  menos  enfraquecidas. 

Em  conclusão  pois,  o sr.  engenheiro  Lidy  acon- 
selha que  para  obras  accessorias,  para  protecção 
de  alvenarias,  para  substituir  obras  de  metal  ou  de 
madeira  pode  haver  economia  no  emprego  do  ci- 
mento armado,  attenta  a circumstancia  do  grande 
lapso  de  tempo  que  exige  a decomposição  dos 
ferros  na  agua  do  mar  ; mas  fica  evidenciado  que 
o cimento  tVeste  systema  de  construcção  não  pro- 
tege o ferro  contra  os  ataques  da  agua  salgada. 

Extracto  e resumo  dos  Annales  des  Ponts  et 
Chaussées — 4.0  trimestre  de  1899,  Pag-  229  a 2^7- 

M.  DE  M. 



PEDRAS  E ARGAMASSAS 

Aapplicação  dos  materiaes  de  construcção  é 
uma  das  mais  dignas  de  estudo,  quando  se 
trata  de  determinar  as  porporções  das  dif- 
ferentes  partes  de  um  edifício. 

O calculo  de  resistência  a que  ha  de  satisfazer  ca- 
da uma  d’essas  partes,  deve  merecer  a mais  escru- 
pulosa attencção  ao  constructor  que  comprehen- 
dcr  a vantagem  resultante  da  combinação  e judi- 
ciosa proporcionalidade  dos  diversos  elementos  que 
estabelecem  a harmonia  e solidez  das  construcções. 

A resistência  dos  materiaes  é principalmente 
constituída  por  duas  forças  oppostas  a que  Vicat 
deu  a denominação  de  supportantes , quando  a 
reacção  se  opera  á compressão,  e de  tirantes,  quan- 
do ella  tende  a annullar  os  esforços  de  tracção. 
As  pedras  e argamassas  lunccionam  geralmente 


á compressão  ; os  ferros  e as  madeiras,  pela  natu- 
reza das  suas  applicações,  trabalham  indifferente- 
mente,  á tracção  e á compressão. 

Nas  pedras  e nas  argamassas  observa-se  uma 
notável  contracção  antes  de  se  verificar  o esmaga- 
mento pela  carga  a que  são  sübmettidas. 

Vicat  obteve  os  seguintes  resultados  das  expe- 
riencias a que  sujeitou  differentes  specimens,  tendo 
por  base  um  quadrado  de  om,  o 1 5 de  lado  e o'",o3 
de  altura  : 


Designação  dos  materiaes 

Cargas  que  produ- 
ziram 0 esmaga- 
meDto  por  centí- 
metro quadrado. 

Contra  cçlo 
por  metro  cTaltura 

Argamassa  de  cal  gorda  e 
areia  ordinaria 

23,5  k 

0-, 00426 

Argamassa  de  cal  liydraulica 

74,6  k 

0“, 00605 

Argamassa  de  cal  eminente- 
mente  hydraulica 

145,7  k 

O"1 ,0071 

Grés  compacto 

170,7  k 

0m, 00605 

Calcareo  oolithico 

177,7  k 

0m  .00605 

Calcareo  arenaceo 

99,5  k 

0m, 00355 

Na  pratica  ha  sempre  toda  a vantagem  em  dei- 
xar um  grande  afastamento  entre  as  cargas  que  de- 
terminam a ruptura  e aquellas  a que  os  materiaes 
devem  resistir  com  segurança.  Os  vicios  da  cons- 
trucção e os  defeitos  dos  materiaes  são  outras  tan- 
tas causas  de  ruina  que  é indispensável  precaver 
com  um  excesso  de  solidez  que  possa  garantir  a 
estabilidade  das  edificações  ; e c assim  que  geral- 
mente está-admittido  que  nas  construcções  de  pel 
dra,  o limite  da  carga  permanente  não  deve  exce- 
der a decima  parte  da  carga  que  determina  o es- 
magamento. 


PROCESSOS  UTEIS 


Traçado  dos  fx*ontões  — Os  aucto- 
res  antigos  não  estão  de  accordo  ácerca  da  altura 
que  convem  dar  aos  frontões  : Vitruvio  fal-os  um 
pouco  baixos;  Scamozzi  dá-lhes  mais  alguma  ele- 
vação, e Serlio  ainda  os  faz  um  pouco  mais  altos. 

A figura  junta  ensina  a forma  como  este  ultimo 

1 


£ 

1 


auctor  traça  os  seus  frontões,  que  consiste  em 
descrever  o circulo  A B C D,  cujo  diâmetro  A C 
é egual  á largura  do  frontão  e do  ponto  D’onde  este 
circulo  corta  a linha  B E,  perpendicular  que  desce 
pelo  meio  do  frontão,  descreve-se  como  d’um  cen- 
tro outro  circulo  A G C E,  que  passa  pelas  extre- 
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midades  dofrontão.  O ponto  G,  onde  este  segun- 
do circulo  corta  a mesma  perpendicular  B E,  marca 
a altura  dofrontão,  a qual,  tendo  dois  nonos  da  ex- 
tensão, o torna  um  pouco  elevado. 

Envernisamento  do  aço — Sem  ne- 
cessidade de  empregar  o calor,  pode  dar-se  aos 
objectos  de  aço  uma  cor  negro  azulada  de  muito 
brilho  e duração,  pelo  processo  seguinte  : 

Primeiro,  pule-se  a superfície  a que  se  quer  dar 
a côr,  tendo  o cuidado  de  não  lhe  tocar  com  os  de- 
dos; depois  d’isto  feito,  e em  seguida  estende-se 
sobre  essa  superfície  uma  mistura  composta  de 
3o  grammas  de  álcool,  i5  grammas  de  acido  ní- 
trico, 8 grammas  de  sulphato  de  cobre  e ie5 
grammas  de  agua. 

Depois  de  seccar,  esfregue-se  fortemente  com  um 
trapo  de  lã,  e não  se  necessita  de  mais  cousa  al- 
guma para  obter  a côr  que  fica  indicada. 


Traçado  cio  feclio  cUalg-uinas 
das  abobadas  planas  — Muitas  vezes 
em  janellas  e portas  de  certa  largura,  a cuja  ver- 
! ga  se  não  quer  dar  a 

fórma  curvilinea,  se  re- 
corre ao  apparelho  das 
1 7 abobadas,  cujo  intra- 


es. 
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dorso  fica 

íb  lar.  N’estas  circums- 
tancias,  os  práticos 
usam  determinaro  cen- 
tro ou  fecho  das  aber- 
turas rectangulares,  to- 
mando vez  e meia  a 
largura  do  vão,  qual- 
quer que  seja  a altura 
d’este  ultimo. 

Este  processo  nada 
tem  de  scientifico,  mas 
dá  boas  medias  e é sob 
este  ponto  de  vista  que 
julgamos  dever  men- 
cional-o. 

A figura  junta  mos- 
| tra  que  o ponto  cen- 

. j trai  F,  se  obtem  por 

' um  prolongamento  C F 

igual  a tres  vezes  a extensão  AC,  isto  é,  a metade 
da  abertura. 
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Cal  que  não  larga  — Extingam-se  18 
litros  de  cal  em  agua  a ferver,  conservando-a  co- 
berta durante  esta  operação;  côe-se  e juntem-se  4,5 
iitros  de  sal  dissolvido  em  agua  quente,  1:200 
grammas  de  farinha  de  arroz  fervida  em  agua  até 
formar  massa  delgada,  200  grammas  de  branco  de 
Hespanha  (subcarbonato  de  cal)  e 400  grammas  de 
colla  ou  grude  claro  dissolvida  em  agua  quente. 
Conserve-se  por  alguns  dias  e applique-se  depois 
a quente. 

Coloração  dos  tijolos  — Os  tijolos 
podem  ser  coloridos  át  vermelho  mergulhando-os 
n’uma  mistura  formada  de  uma  dissolução  de  ok,4o 
de  colla  em  1 ^2  litro  de  agua,  e juntando-lhe  um 
bocado  de  alúmen  do  tamanho  de  um  ovo,  Y2  de 
kilogramma  de  vermelho  veneziano  e l/%  kilogram- 
ma  de  pardo  de  Hespanha. 

De  preto , n’uma  mistura,  feita  a quente,  d'as- 
phalto  e oleo  de  linhaça  ou  de  asphalto  e alca- 
trão. 

Em  todos  os  casos  é necessário  aquecer  primeiro 
os  tijolos. 


CONSULTAS 


Ainda  não  podemos  concluir  n este  numero  a 
resposta  á Consulta  1 1 ° 2,  porque,  infelizmente, 
não  é bastante  satisfatório  o estado  de  saude  do 
nosso  prezado  collega  de  redação,  encarregado 
d esse  estudo  para  que  lhe  seja  permittido  dedi- 
car-se a qualquer  trabalho  intellectual.  Temos,  po- 
rém esperanças  de  em  poucos  dias  o veremos 
por  completo  restabelecido. 


Consulta  u.°  3 

Assignante  n.°  1216  — Fronteira. 

O sr.  assignante  n.°  1216,  dinge-nos  algumas 
perguntas  expondo  duvidas  que  lhe  ofiferecem  as 
formulas  que  publicámos  no  n 0 3 da  Conslruccão 
CModerna , sob  o titulo  de  Paredes  e Muros. 

Com  referencia  a sua  primeira  pergunta  convem 
dizer  que.no  exemplo  que  aponta,  ha  dois  casos  di- 
versos, um  é o de  um  muro  de  supporte  de  terras- 
é o que  acompanha  o aterro  em  toda  a sua  altura 
e o outro  é um  muro  de  espera. 

Convém  ainda  dizer  que,  em  vez  de  se  distri- 
buir igualmento  a espessura  de  um  muro  de  sup- 
porte desde  a sua  base  até  ao  seu  vertice,  é pre- 
ferível que  o coroamento  tenha  uma  espessura 
constante,  em  geral  de  om,6o,  e que  a espessura 
achada,  pela  formula,  que  excede  aquella,  seja  ac- 
crescentada  na  base.  dando  ao  muro  um  paramen- 
to inclinado  segundo  uma  percentagem  constante 
do  lado  exterior  da  obra,  conhecido  pelo  nome  de 
jorramento,  e interiormeme  em  degraus  ru^osos. 

Por  falta  de  espaço,  não  se  pode  hoje  justificar 
esta  disposição  pratica  que  tem  a apoiai -a  todas  as 
theorias  de  muros  de  supporte,  com  excepção  da 
do  conductor  Laffargue  do  Corpo  d’Obras  Publi- 
cas de  França,  que  aliás  não  é admissível  porque, 
segundo  algumas  das  suas  formulas,  muros  que 
se  sustentam  deviam  ter  cabido  de  ha  muito  até 
mesmo  desde  que  se  acabaram  de  construir  e que 
foram  carregados  com  terras.  Aguentando-se  pois 
esses  muros,  é facil  concluir  que  os  princípios  em 
que  se  baseou  o sr.  Laffargue  são  erroneos. 

A segunda  pergunta  do  sr.  assignante  refere-se 
a muros  isolados,  pedindo  que  lh’os  defina.  Mu- 
ros isolados  são  aquelles  que  não  travam  com  ou- 
tros que  sigam  diverso  alinhamento  dos  primeiros 
ou  que,  seguindo  o hiesmo  alinhamento  d’aquelles, 
estejam  d’elles  separados.  Por  exemplo,  se  num 
muro  de  vedação  que  se  projectasse,  houvesse  dois 
portões,  a parte  comprehendida  entre  elles  seria  um 
muro  isolado.  Com  referencia  á espessura  de  o",  to 
ou  om,o5  para  um  muro  desta  natureza  que  me- 
disse u m m eti o d altura  nada  1 m pediria  que  elle 
se  aguentasse,  quando  construído,  se  o material  da 
base  resistisse,  mas  convem  lembrar  que  as  for- 
mulas usuaes  de  construcção  não  teem  a extensão 
das  que  se  deduzem  em  geometria,  em  algebra  e 
na  mechanica  racional,  pois  que,  sendo  estas  scien- 
cias  abstractas  não  teem  que  entrar  em  linha  de 
conta  com  circumstancias  que  não  póde  comportar 
o calculo,  taes  como  a compressibilidade,  a elas- 
ticidade, a resistência  dos  materiaes,  etc.*  Bresse 
escreveu  a este  respeito:  «as  formulas  de  resistên- 
cias dos  materiaes  suppõem,  essencialmente,  en- 
tre outras  cousas,  a proporcionalidade  entre  á for- 
ça e seus  effeitos  ; por  exemplo  adinitte-se  que  se 
um  certo  peso  suspenso  da  extremidade  inferior 
de  um  prisma  elástico  vertical  produz  certo  alon- 
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gainento,  um  peso  duplo  daria  duplo  alongamen- 
to, um  peso  triplo  triplicaria  o alongamento  e as- 
sim por  deante. 

Isto  é approximadamente  quasi  exacto  quando  as 
tensões  são  sufficientemente  pequenas  e não  ultra- 
passam os  limites  compatíveis  com  a estabilidade. 
Porém,  quando  a carga  se  approxima  da  que  de- 
terminaria a ruptura  já  não  succede  o mesmo,  ces- 
sa completamente  a proporcionalidade  de  que  f il  - 
iamos e os  alongamentos  crescem  muito  mais  de- 
pressa do  que  as  cargas.  A unica  conclusão  que 
se  póde  tirar,  a nosso  ver,  é que  é preciso  appli- 
car  racionalmente  as  formulas  theoricas  nos  casos 
em  que  os  corpos  aguentam  cargas  demasiado  con- 
sideráveis e particularmente  quando  se  encontram 
prestes  a ser  destruídos. 

Voltando  pois  ao  nosso  caso,  se  o material  não 
fosse  sufficientemente  pesado  para  esmagar  a base 
do  muro  de  altura  de  um  metro,  nada  impediria 
que,  no  caso  aliudido,  apenas  tivesse  o^io  ou 
o'n,o5  de  espessura. 

Com  referencia  á terceira  pergunta,  explica-se  o 
texto  que  suggcriu  as  duvidas  do  nosso  assignante 
pelo  exame  da  formula  geral.  Com  effeito,  a pri- 
meira formula  do  artigo  Paredes  e Muros  é 


os  typographos,  de  modo  que  redigir  as  respostas 
para  figurarem  no  jornal  gasta  menos  tempo  do 
que  fazer  minutas  de  respostas  a cartas  particula- 
res e copial-as  em  seguida  cm  lettra  intelligivd. 
Por  isso,  os  collaboradores  d’esta  secção,  syste- 
maticarr.ente,  se  recusam  a responder  particular- 
mente a quaesquer  consultas  que  lhes  façam,  e co- 
mo a redacção  não  revelia  os  nomes  dos  sis.  con- 
sulentes,  não  pódem  estes  ter  escrúpulo  algum  cm 
enviar  as  perguntas  que  entenderem  convenientes 
ácerca  de  assumptos  de  construcção. 

Heathers. 


ERRATA  S 

Por  lapso  da  typographia,  qu  não  esperou  pelas  emendas, 
sairam  muito  errados  os  artigos  do  nosso  ultimo  numero. 

Entre  os  erros  alludidos,  os  principaes  são  os  seguintes,, 
que  pedimos  aos  nossos  leitores  a fiqeza  de  emendar. 

Pag.  3,  columna  2.a,  linha  i5,  onde  se  lè  : 

x = 46,12  x = 271,923 

deve  ser 

x — 46,12  x = 272,923 

Mesma  pag.  e columna,  linhas  19  e 20,  onde  se  lê  : 


x = 0,285  <H  + h) 

e no  primeiro  exemplo  substitue-se  H , que  repre- 
senta a altura  do  muro  acima  da  base,  pelo  valor 
3 metros  e h que  se  chama  o desabamento  de 
terras  de  1 metro  d'alto,  corresponde  á altura  de 
terras  que  ficam  acima  do  coroamento  do  muro, 
isto  é,  á sobrecarga. 

O muro  em  questão  é portanto  de  supporte  de 
um  aterro  de  tres  metros  d’altura  e de  espera  de 
outro  aterro  com  um  metro  d'altura  acima  do  pri- 
meiro. 

Com  referencia  á pergunta  que  o sr.  consulente 
faz  ácerca  de  muros  de  albufeira  convem  notar 
que  as  formulas  são  diversas  cTaquellas  de  que 
trata  o artigo  do  nosso  numero  3.°  e opportuna- 
mente  se  dirá  alguma  coisa  a este  respeito  em  ar- 
tigo especial  porque  o assumpto  não  cabe  nos  li- 
mites de  uma  simples  consulta.  Demais,  segundo 
Durand-Claye,  para  cada  caso  particular  de  albufei- 
ra convem  fazer  um  estudo  especial  do  muro  que 
a véda  e por  isso,  as  formulas  geraes  teem  aqui 
pouco  cabimento. 

Em  referencia  á quinta  pergunta,  que  trata  da 
construcção  d abobadilhas  de  tijolo  entre  vigas  em 
I é ella  bastante  vaga  para  se  lhe  não  poder 
dar  uma  resposta  cabal  só  pelo  ennunciado  da 
questão  nos  termos  em  que  o sr.  consulente  a for- 
mula. 

Abobadilhas  de  tijolo  entre  vigas  em  I empre- 
gam-se quer  para  terraços,  quer  em  solhos  de  ar- 
mazéns principalmente  e como  as  alturas  d’alma 
das  vigas  são  funeção  dos  vãos  e os  afastamentos 
de  viga  a viga  também  estão  ligados  com  aquellas 
alturas  da  viga,  não  é facil,  nos  limites  de  uma 
consulta,  expôr  formulas  para  diversos  casos  que 
se  apresentam  vulgarmente  na  pratica. 

Por  fim,  cumpre  dizer  ao  sr.  consulente  que  as 
pessoas  encarregadas  da  presente  secção  teem  to- 
das deveres  officiaes  a cumprir  ou  trabalhos  que 
lhes  não  consentiriam  dispôr  de  tempo  bastante 
para  responder  particularmente  a todas  os  assi- 
gnantes  que  o pedissem.  Por  outro  lado,  em  pa- 
peis destinados  á imprensa,  as  emendas,  as  entre- 
linhas, os  cortes  e as  chamadas,  ás  vezes  até  asup- 
presão  de  periodes  inteiros  são  vulgares  e a calli 
graphia  quanto  peor  mats  comprehensivel  é para 


deve  ler-se 


x 


x 


6941 

39179 

6,941 

39P79 


y = 


y - 


3 1 37,5  X2 

- 376593  + 376493  , 

45  J 


Mesma  pagina  e columna  a seguir  da  formula  : 

— 376593 

í~  3l37,3  X45  + - 

que  está  errada  pois  que  deve  ser 

— 376593  — 3 i37,5  x2 

í i — 376593  4-  376593  \ 

.(— s,w * 45  + -— 45 — r 

interpõe-se  a formnla 


y = — 376593  — 3 i37,5  x -f-  70593,75 

2 

cuja  derivada  já  vem  no  texto. 

Pagina  6,  columna  2.a,  linha  4-a  onde  se  lê  ontros  deve  ler- 
outros. 

Mesma  pagina  e columna,  linha  24,  onde  se  lê  todoa  deve 
ler-se  todos. 

Mesma  pagina  e columna,  linhas  28  e 29  a formula  deve  ser 


intensidade  media  P0  1 

maxima  intensidade  P!  x^S 


Mesma  pagina  e columna,  lin.  44,  onde  se  lê  suppondo-a, 
deve  ler-se  suppondo  a. 

Pagina  7,  columna  i.a,  linha  i.a,  onde  se  lè  Hara  deve 
ler-se  Para. 

Mesma  pagina  e columna,  linhas  3.a  e 4.*  a formula  deve 
ser 

6 h ( hb  — h'b’) 
h 3 b — /z’3  b 


Mesma  pagina  e columna,  linha  5,  deve  ser:  A2,  A’2 

Mesma  pagina  e columna,  linha  8,  onde  se  lê  Pnra , deve 
ler-se  : Para. 

Mesma  pagina  e columna,  linha  16,  onde  se  lê  s epode  de- 
ve ler-se  : se  pode. 

Muitos  outros  erros  haveria  que  emendar  em  harmonia 
com  as  correcções  contidas  nas  provas  do  artigo  intitulado 
Resistência  de  pontes  e columnas , que  modificam  o texto  ape- 
nas na  fôrma  ; mas,  como  taes  emendas  não  seriam  fáceis  de 
de  transportar  da  tabella  das  erratas  para  o jornal,  abstemo- 
nos  de  as  indicar,  cumprindo-nos  pedir  desculpa  d’este  fa- 
cto aos  nossos  assignantes,  assegurando-lhes  que  é elle  de- 
vido, alem  da  circumstancia  acima  apontada,  á gravíssima 
enfermidade  que  accommetteu  o nosso  collega  e zeloso  admi- 
nistrador d’este  periodico,  que  não  poude  seguir  com  o cui- 
dado e assiduidade  de  que  carece  esta  impressão  especial,  o 
numero  a que  alludem  as  erratas  acima  expostas. 
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NA  AVENIDA  DA  LIBERDADE 


Projecto  ilo  arcbiteclo,  ex.m°  sr.  Luiz  Caetano  Pedro  d’A\ila 

Esta  edificação  teve  de  obedecer  ás  prescri- 
pções  da  policia  de  segurança  nos  theatros, 
a qual  exigiu  que  na  parte  sul  do  edifício  do 
theatro  Avenida  se  estabelecesse  uma  escada  de 
serventia  para  as  differentes  ordens  de  camarotes 
do  mesmo  theatro,  para  servir  cm  caso  de  sinistro. 

Em  consequência  do  espaço  tomado  por  esta  es- 
cada, a edificação  que  se  fez  depois  do  referido 
lado  sul  em  terrenos  do  mesmo  proprietário  do 
theatro,  teve  de  ficar  subordinada  á mencionada 
escada. 

O terreno  em  que  assenta  esta  edificação  tem 
importante  differença  de  nivel,  pois  que  na  parte 
posterior  tem  uma  altura  que  se  pode  computar 
em  dois  andares. 

Compõe-se  a edificação  de  caves,  rez  do  chão, 
i.°  andar,  andar  nobre  e mansarda,  sobre  a qual, 
em  logar  do  telhado  ordinário  e usual  em  edifícios 
congeneres,  se  estabeleceu  um  jardim,  que,  se- 
gundo cremos,  é unico  no  genero  na  capital,  o que 
torna  esta  construcção  deveras  curiosa  e digna,  a 
todos  os  respeitos,  de  figurar  na  nossa  revista. 

Este  jardim,  cujo  pavimento  principal  é de  ma- 
deira, mas,  podendo  também  ser  de  ferro,  é co- 
berto com  um  preparado  chamado  cinient-bois.  Por 
cima  é cheio  de  areia,  terra  e pequenos  calhaus 
roliços,  com  que  são  formados  os  arruamentos 
que  o contornam,  podendo  supportar  plantas  de 
toda  a especie,  comtanto  que  a sua  qualidade  não 
demande  de  muita  profundidade. 

Como  se  calcula  e se  póde  verificar,  este  syste- 
ma  é mais  agradavel  á vista,  que  a monotonia  dos 
telhados  de  qualquer  especie  que  sejam. 

Merece  mais  detalhadas  explicações  a fôrma  de 
construcção  d’este  jardim  para  substituir  os  telha- 
dos, e opportunamente  as  daremos  em  artigo  es- 
pecial, graças  á amabilidade  do  auctor  do  projecto, 
visto  não  comportar  a ligeira  descripção  que  es- 
tamos fazendo  da  edificação,  demasiados  alonga- 
mentos de  qualquer  especialidade. 

No  emtanto,  o que  o distincto  auctor  do  projecto 
affirma,  é que  a construcção  d’estc  systema  de  jar- 
dins, torna  os  andares  que  lhe  ficam  immediata- 
mente  inferiores,  frescos  no  verão  e,  o que  é mais, 
seccos  no  inverno,  graças  ao  indueto  que  lhe  ser- 
ve de  pavimento  e ao  mesmo  tempo  de  cobertura 
da  madeira  tio  tecto  do  ultimo  andar. 

O esgoto  d’aguas  do  jardim  faz-se  por  meio  de 
tubos  externos,  com  redes  na  parte  superior,  em 
cima  dos  algeroses. 

Segundo  ainda  os  dado  fornecidos  pelo  auctor 
do  projecto,  o systema  d tão  duradouro  e econo- 
mico,  que  o actual  imperador  da  Allemanha  orde- 
nou que  elle  fosse  adoptado  em  todas  as  cobertu- 
ras dos  edificioos  públicos,  e depois  d isto  a França 
tem  seguido  o exemplo,  achando-se  actualmente 
em  Paris  a executar-se  grande  numero  de  traba- 
lhos d’este  genero. 

Pódé  calcular-se  q*ue  a construcção  dure  uns 
eincoenta  annos,  sem  exigir  reparações,  o que  nào 
succede  a telhados  alguns,  que  n’esse  espaço  de 
tempo,  terão,  forçosamente,  de  ser  varias  vezes  re 
feitos. 


Demoramo-nos  mais  tempo  n’este  ponto,  por  ser 
o considerado  mais  importante.  Agora  vamos  fal- 
lar  rapidamente  da  parte  restante  da  edificação. 

A entrada  do  lado  norte  do  edifício,  dá  accesso 
a um  pateo,  onde,  como  já  dissemos,  está  assente 
a escadaria  de  ferro  para  os  camarotes  do  theatro 
Avenida.  Alem  d’esta  escadaria,  ha  outras  dando 
accesso  para  o buffete  do  dito  theatro,  para  o rez 
do  chão,  caves,  e i.°  andar,  e para  o alto  do  edi- 
fício, isto  é,  andar  nobre,  mansarda  e jardim. 

O andar  nobre,  tem  alem  d’esta  escada  de  ser- 
viço, na  fachada  do  lado  do  sul,  porta  indepen- 
dente que  lhe  dá  accesso. 

A fachada,  toda  de  cantaria,  conforme  se  vê  pelo 
desenho,  tem  no  centro  um  corpo  saliente  e é bas- 
tante ornamentada,  tendo  columnas  de  mármore 
rozado,  com  capiteis  de  pedra  lioz,  sendo  as  varan- 
das suportadas  pelas  misulas  que  descançam  sobre 
os  capiteis  das  columnas  do  i.°  andar,  Todas  as 
janellas  teern  sobrovergas  de  faiança  artística  po- 
licromada,  com  fundo  de  ouro. 

O entablamento  tem  frisos  no  mesmo  genero  e 
modilhões  decantaria.  A fachada  superior  da  man- 
sarda é em  ardósia  e zinco  ornamentado. 

Na  confecção  do  projecto  attendeu-se  á questão 
capital  da  luz  e ventilação,  estabelecendo-se  pateos 
do  lado  sul  e norte,  o que  faz  com  que  não  haja 
divisão  alguma  interior  que  não  tenha  janellas. 

Uma  obra  Testas  condições,  conforme  os  ma- 
teriacs  a empregar  e o local  em  que  fôr  construí- 
da, póde  computar-se  em  i5  ou  16  contos  de  réis. 


AOS  NOSSOS  ASSIGNANTES 

Além  dadistincta  pleiade  de  collaboradores  com 
que  já  conta  a nossa  revista,  obtivemos  mais  a col- 
laboração  litteraria  e artística  dos  distinctos  techni- 
cos:  engenheiro,  sr.  Antunes  Navarro;  architectos: 
srs.  Domingos  Parente  da  Silva,  Adães  Bermudes, 
Machado,  Faria  Blanc  e outros  cavalheiros,  que 
brevemente  começarão  a honrar  as  columnas  da 
Construcção  Moderna 

Para  correspondermos  ao  benevolo  acolhimento 
que  tem  tido  a nossa,  relativamente,  arrojada  ten- 
tativa de  publicação  d'esta  revista,  daremos  publi- 
cidade em  todos  os  começos  de  series,  a começar 
no  proximo  numero,  a differentes  trabalhos  artísti  - 
cos, publicando  os  detalhes  dos  projectos,  na  pa- 
gina em  que  actualmente  vem  publicadas  as  nossas 
gravuras  e em  folha  separada  o conjuncto  do  dito 
projecto,  podendo  assim  os  nossos  assignantes  for- 
mar um  album  de  quadros  artísticos.  O do  proxi- 
mo numero  é o projecto  do  monumento  ao  sr. 
conde  de  Valmôr,  que  foi  classificado  o i.°  no  con- 
curso que  o Grêmio  Artistieo  abriu  entre  os  artis- 
tas, para  o monumento  a esse  illustre  benemerito 
da  arte  nacional. 



PONTES  DE  FERRO  DE  VIGA  CONTINUA 


MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  numero  anterior) 

Esforços  transversos 

O momento  máximo  no  i.°  pilar  ou2.°sup- 
porte  provem  da  carga  no  i.°,  2.0  e 4.0 
vãos,  por  isso  temos 
Primeiro  pilar 

\(-2D,6- 36,6 -2,6;  9534+  j_  58  g 
1(9,8+0,012)  3456,5  j— 58210o 
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Segundo  pilar 

j(6, 6808— 34,84+9,36)  9534 — j 3o583i 

|(35,28+i,8432)  3456, 5 ~ 

582160  + 0 

x = 1 8 = 12,864 

i i 2980 

Ta  =(36—  1 2,846)  3137,5=72646 
para  T'a  temos 

— 3o583i  + 582160 

x = 22,5  ^rrrzzr-.c  — = 24,457, 


logo 


3 1 37, 5 X 45 
T'a  = 24,457  X 3 1 37,5  =76734. 


O máximo  momento  no  terceiro  pilar  provém  da 
carga  no  2.0,  3.°  e 5.°  vãos,  cujos  momentos  são  : 
no  primeiro  pilar 

K- 


-36,6+9,8+0,512)  9534+I  __3  gio3 

— 25,6 — 2,6;  34,56  \ 


no  segundo  pilar 

((-34,84  -35,28-  1,8432)  9534+  63  3 

j(6, 8608+9, 36)  3456,5  j~ 

no  terceiro  pilar 

1(9.36-  35,28+6.8608)9534+  I 3o85o5 
((—1,8432—34,84)3456,5  ( 


Para  T3, 

X = 22,5 


63oo3o  + 348103 


= 20,504 


141 187 

T3  = (45,0  — 20,504)  3 1 37,5  = 76856 
Para  T'3, 

— 3o85o5+63oo3o 

x=22,5-|  ,41i87 ==4.777 

T3  = 24,777  x 3 1 37,5  = 77738 
A reacção  em  cada  apoio  é egual  á somma  de 
T.  T'  do  mesmo  apoio. 

(Continua.)  FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 

Engenheiro 
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As  casas  de  muitos  andares 
nos  Estados  Unidos 

V 

Se  se  tiver  em  vista  que  os  Business  buildings 
constituem  edifícios  para  a instaliação  de  gran- 
des emprezas  ou  de  casas  commerciaes  im 
portantes  em  todos  os  ramos  de  negocio,  po- 
de dizer-se  que  muitos  andares  n + m edifício,  com 
muitas  janellas  de  grande  vão,  caracterisam  esta 
classe  de  edificações. 

O cansaço  que  provocaria  comtudo,  ainda  nos  es- 
pirites mais  preoccupados  com  os  negocios,  avista 
de  arruamentos  inteiros  em  que  não  divergissem 
as  casas  umas  das  outras  por  differenças  das  suas 
fachadas  e principalmente  a necessidade  de  attra- 
hir  as  attenções  do  publico  para  certas  emprezas 
taes  como  a companhia  de  seguros  Equitativa  e o 
jornal  o Mundo  de  que  se  fallou  no  segundo  pa- 
ragrapho  d’este  trabalho,  a azafama  de  sobresair, 
de  dar  nas  vistas,  que  provocou  a invenção  do 
annuncio  illustrado,  do  cartaz  de  cores  e de  todos 
os  meios  de  reclamo,  que  diariamente  surgem,  obri- 
garam comtudo  a deixar  aos  architectos  uma  certa 
margem  para  que  podessem  ornamentar  as  facha- 
das dos  Office  buildings. 

De  dois  princípios  differentes  partíramos  archi- 


tectos para  a resolução  d’este  problema  e por  isso 
em  dois  sentidos  diversos  lhe  encontraram  solu- 
ções que,  ainda  hoje,  dividem  os  pareceres  das  pes- 
soas de  bom  gosto,  podendo-se  dizer  por  conse 
guinte  que  ainda  se  está  no  periodo  das  discus- 
sões e dos  estudos  sem  se  ter,  por  emquanto,  po- 
dido assentar  nos  princípios  theoricos  que  hão  de 
reger  estas  construcções  sob  o ponto  de  vista  da 
esthetica. 

Uma  das  causas  principaes  d’este  atraso  provém 
de  que  não  se  quiz  arcar  de  frente  com  o proble- 
ma receando-se  confessar  que  se  estava  em  pre- 
sença d’uma  novidade  architectonica. 

Por  mais  duma  vez  se  imaginou  que  uma  casa 
alta  não  se  differença  d uma  casa  baixa  senão  por 
ter  maior  numero  de  andares,  e que  portanto  a 
ornamentação  que  se  applicar  áquellas  que  usual- 
mente se  constroem,  póde  adaptar-se  ás  de  gran- 
de elevação,  logo  que  os  ornatos  se  multipliquem 
sufficientemente. 

Da  mesma  maneira  suppoz-se  que,  visto  que  é 
possível  ás  vezes  fazer  uso,  com  bom  exito,  em 
construcções  baixas,  de  janellas  de  fôrmas  varia- 
das também  ha  vantagem  em  recorrer  a esta  va- 
riedade ainda  em  maior  escala  nos  edifícios  de 
muitos  andares,  onde  mais  á vontade  se  pôde  dar- 
lhe  desenvolvimento. 

Construiram  se  d’esta  maneira  edificações  des- 
connexas  que,  ao  mesmo  tempo  que  patenteiam 
os  recursos  imaginativos  do  architecto,  ficam  sendo 
o padrão  mais  completo  da  sua  falta  de  gosto  ar- 
tístico, quiçá  de  sentimento  esthetico. 

Serão  comtudo  os  maus  resultados  obtidos  de 
bastante  peso  para  que  sc  deva  pôr  de  parte  a so- 
lução artística  do  problema  ? Bastará  que  os  cons- 
truetores  do  futuro  se  attenham  aos  processos  se- 
guidos até  agora  no  que  se  refere  á questão  archi- 
tectonica nas  casas  de  muitos  andares  ? 

A resposta  a estas  duas  perguntas  encontra-se 
no  que  atraz  fica  dito  com  respeito  á falta  de  co- 
ragem que  houve  em  encarar  se  o problema  de 
frente. 

Com  effeito,  em  architectura,  quer  se  trate  de 
um  edifício  religioso  ou  industrial;  quer  de  uma 
casa  para  alugar  ou  de  um  palacio,  não  basta 
amontoar  ornatos  que  apenas  tenham  em  mira  dar 
variedade  ás  linhas  ou  mostrar  as  capacidades  de 
desenhista  que  possua  o architecto.  O verdadeiro 
elemento  de  belleza  é,  como  em  todas  as  artes  a 
pureza  da  fôrma  artística  nas  partes  essenciaes  da 
construcção.  Foi  este  o principio  a que  se  doma- 
ram todas  as  grandes  obras  de  epocha  classica  e 
da  edade  media  e rfíelle  reside  a incógnita  do  gran- 
de problema  da  architectura  moderna. 

O enunciado  fundamental  que  ha  que  formular 
é pois  que  a arte  nas  casas  de  muitos  andares  de- 
ve adaptar-se  ás  condições  d’estes  edifícios,  ex- 
primir a necessidade  d’elles  e pôr  em  relevo  o fim 
a que  se  destinam. 

Não  basta  porém  resolver  athese  que  acaba  de 
apresentar-se  porque  dentro  da  formula  a que  se 
chegasse  era  preciso  achar  as  variaveis  que  permit- 
tissem  ao  artista  imprimir  em  cada  Office  building 
o cunho  de  sua  personalidade,  embora  se  affirme 
que  a architectura  é a mais  impessoal  das  artes, 
sem  que  por  isso  a fôrma  exterior  da  construcção 
deixasse  de  revelar  o plano  e de  denunciar  ocara- 
cter  e o uso  do  edifício. 

Os  edifícios  do  Auditor ium  em  Chicago  são  um 
exemplo  notável  do  que  acaba  de  lêr-se.  Compôem- 
se  de  um  theatro  d’opera,  de  um  hotel  e de  es- 
criptorios  para  o commercio  e para  diversas  em- 
prezas. Em  paizes  onde  o governo  se  importasse 
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com  estes  emprehendimentos  eos  subvencionasse, 
ern  Paris,  em  Vienna,  em  Dresde,  em  quasi  todas 
as  capitaes  europeas,  o theatro  seria  constituído 
separadamente  dos  outros  edifícios  e dar-se-lhe-ia 
uma  fôrma  monumental  em  relação  com  o fim  a 
que  era  destinado. 

Na  America,  um  theatro  d’opera  da  mesma  ma- 
neira que  os  outros  locaes  de  prazer  e de  diverti- 
mento, só  pôde  ser  uma  empreza  particular  que 
nunca  aguardará  subsidio  official  e como  os  espe- 
ctáculos lyricos  se  saldam  sempre  por  prejuízos, 
pelo  menos  n'aquelle  paiz,  os  promotores  da  em- 
preza tiveram  uma  ideia  excellente,  construindo  ao 
mesmo  tempo  que  o theatro,  o hotel  e o Office 
building,  cujo  rendimento  é certo.  Por  esta  rasao 
não  houve  remedio  senão  collocar  o theatro  no 
meio  dos  edifícios,  indicando  ali  a existência  d’elle 
com  auxilio  d’uma  torre  que  o commercio  utilisou, 
installando  n’ella  os  seus  escriptorios. 

Os  críticos  superficiaes,  irreflectidos,  podem  affir- 
mar  que  este  monumento  se  parece  com  uma  caixa 
gigantesca,  mas  o que  é incontestável  é que  os  ar- 
-chitectos  se  cingiram,  o melhor  que  poderam  ás 
instrucções  dos  seus  clientes.  Não  perderam  nem 
um  palmo  de  terreno  e estes,  impondo  semelhan- 
tes condições,  submetteram-se  ás  exigências  com- 
tnerciaes  que  eram  as  únicas  capazes  de  assegurar 
a exiquibilidade  da  empreza  e de  a tornar  lucra- 
tiva. Os  críticos  e os  architectos  não  teem  portanto 
outro  remedio  senão  resignar-se  a vêr  na  archite- 
ctura  moderna,  antes  de  mais  nada,  a caracterís- 
tica do  commercio  e da  industria  e agora,  como 
n 'outras  eras,  a architectura  é que  deve  submet- 
ter-se  ás  necessidades  da  construcção  e não  esta 
vergar-se  ás  regras  e ás  tradições  architectonicas. 

Quando  o architecto  encontra  ao  seu  dispôruma 
superfície  de  terreno  e que  lhe  deixam  campo 
livre  para  dar  as  dimensões,  a altura  e o numero 
de  andares  ao  edifício  que  projecta,  não  lhe  é diffi- 
cil  construir  um  prédio,  segundo  as  regras  artísti- 
cas do  classismo  e de  harmonia  comellas,  embora 
quem  delinear  o projecto  não  possua  extraordina- 
riamente o sentimento  exacto  da  proporção. 
Quando  porém  se  dá,  como  succede  quasi  sempre 
em  New  York,  uma  pequena  parccíla  de  terreno 
com  25  pés  de  largura  e ás  vezes  com  menos  ainda, 
para  se  assentar  ali  uma  construcção  de  dez  an- 
dares e de  mais,  por  vezes,  sem  quebrar  a linha 
da  fachada  nem  com  reintrancias  nem  corn  saliên- 
cias, as  regras  estabelecidas  de  proporcionalidade 
tornam-se  quasi  que  inúteis  e apenas  pode  ficar 
como  recurso  um  pouco  de  bom  senso  pratico, 
de  modo  que  a resolução  consiste  em  acceitar  as 
cousas  taes  como  se  apresentam  e operar  franca- 
mente dentro  das  condições  que  se  impõem.  Que- 
rer mudar  ou  dissimular  é obstinar-se  contra  o 
impossível,  procurar  a realisação  do  obsurdo.  To- 
davia é isto  o que  em  gerai  se  vê  praticar  e d ahi 
proveem  quasi  todos  os  erros. 

Quando,  por  exemplo,  uma  construcção,  segun- 
do as  regras  usuaes  da  proporcionalidade,  é muito 
alta  em  relação  á sua  largura,  caso  que  se  apre- 
senta quasi  sempre,  recorrc-se  de  boa  vontade  a 
■um  expediente  que.  consiste  em  dividir  a fachada 
n'uma  serie  de  secções,  de  rectangulos  ou  de  par- 
cellas  e tractar-se  de  cada  uma  d’ellas  separada- 
mente, ligando-as,  conforme  se  pode,  umas  ás  ou- 
tras por  algum  ornato  commum  a todas. 

Em  theoria,  póde  isto  parecer  admissível,  mas  é 
uma  violação  directa  do  principio  fundamental  a 
que  deve  obedecer  o conjuncto  do  edifício.  A fa- 
chada d’um  edifício,  mórmente  d’aquelle  cujo  ali- 
nhamento não  deve  quebrar-se  em  ponto  algum, 


é um  objecto  simples  e não  uma  collecção  de  ele- 
mentos hecterogeneos  mais  ou  menos  harmonio- 
samente ligados. 

Muitos  architectos,  especialmente  nas  cidades 
das  proximidades  do  litoral  do  Atlântico,  imagi 
nam  poder  reduzir  a altura  apparente  do  ediíi- 
ficio,  dividindo-o  horisontalmente  em  tantas  ca- 
madas quantas  lhe  suggere  a sua  imaginação.  Em 
vez  de  applicarem  os  esforços  do  seu  talento  na 
composição  d’um  edifício  no  seu  conjuncto,  des- 
perdiçam o tempo  desenhando  partes  de  edifícios 
ou  edifícios  pequenos  independentes,  que  assen- 
tam uns  por  cima  dos  outros.  Escusado  será  in- 
sistir nos  resultados  deploráveis  que  póde  dar  um 
methodo  tão  exquisito 

Também  ás  vezes,  em  New-York  especialmente 
este  processo  tem  grande  acceitação;  os  archite- 
ctos, como  que  envergonhados  da  elevação  das 
suas  construcções,  dissimuiam-n’a  estabelecendo 
um  frizo  antes  da  parte  superior  do  edifício  e cons- 
truindo por  cima  d/elle  dois  outros  andares  que  se 
admitte  que  ficam  occultos  pela  cornija. 

A melhor  comparação  que  suggere  o aspecto 
de  semelhantes  casas  é a de  urn  homem  que,  tendo 
tirado  a copa  ao  chapeo,  se  servisse  d’el!e  como 
d’um  collar. 

Não  se  quer  portanto  comprehender  que  as  re- 
gras que  o raciocínio  e a experiencia  estabelece- 
ram para  as  construcções  pouco  elevadas  não  po- 
dem ter  applicação  nas  altas  construcções  verti- 
caes  e ah i é que  está  o rnal  todo. 

(Contioua). 

MELLO  DE  MATTOS . 
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A EVOLUÇÃO  DA  ARTE  E A TRADIÇÃO  DOS  POYOS 1 

A arte,  synthesc  luminosíssima,  que  em  si  con- 
substancia todas  as  complexas  manifestações  d’urna 
civilisação,  é o supremo  agente  de  materialisação 
do  ideal ; é ella  que  fulgidamente  registra  e repre- 
senta o progredir  moral  e material  d’uma  socieda- 
de ; é ella  ainda  que,  recebendo  das  brumas  den- 
sas do  passado  toda  a irradiação  do  que  elle  teve 
de  grande,  nos  transmitte  aos  campos  do  presente 
na  sua  divina  linguagem  feita  de  inspiração  e de 
luz,  todo  o poético  cortejo  de  crenças,  heroísmos 
e aspirações  que  avassalaram  as  sociedades  extin- 
ctas. 

A sua  flexibilidade  plastica  d 'um  extraordinário 
poder  de  receptividade,  absorve,  por  assim  dizer, 
tadas  as  vibraçães  do  ambiente  de  uma  civilisação, 
perpetuando-as  na  polymorphia  gracil  da  suasug- 
gestiva  seducção. 

D estas  circumstancias  logicamente  deriva  o in- 
tenso valor  documental  dos  monumentos  d’arte 
que  o passado  nos  legou. 

N um  trecho  d arte  preterita,  podem  lêr-se,  como 
cm  chronica  sincera,  paginas  do  viver  coevo  d um 
povo 

Sendo  de  presumir  que  existisse,  innato  e laten- 
te, nos  povos  das  civilisações  primitivas,  o instincto 
ou  sentimento  artístico,  foi  naturalmente  a arte  a 
principal  formula  expansiva  com  que  elles  ten- 
taram fixar  as  suas  aspirações  e crenças,  buscando 
também  nas  suas  vacillantes  manifestações  artisti- 
ces,  materialisar  as  ephemerides  da  sua  progressi- 
va sociabilidade. 

Na  insustayel  corrente  da  evolução  humana,  mais 
pujantes  civilisações  se  formaram,  e inícios  d 'essa 

1 Transcripto  com  a devida  venia  da  Revista  Portuguezct 
Colonial  e Marítima. 
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arte  primitiva,  producto  do  sentimento  popular, 
n’ellas  se  expandiram  e fructificãram,  constituindo- 
se  então  uma  formula  suprema,  avassaladora  e do- 
minante com  que  essas  ci vilisações  se  entregaram 
á justa  analyse  da  historia. 

Se,  no  primeiro  caso,  a arte  significou  um  meio 
de  traducção-sentimental,  quando  principalmente 
applicada  aos  primitivos  cultos,  no  segundo  já  ella 
predomina  soberana  sobre  as  civilisações,  tornan- 
do-se,  por  vezes,  o objectivo  d’um  culto  absorvente 
e absoluto. 

Doesse  momento  em  diante,  nas  azas  consagra- 
das da  arte, todos  os  povos  de  mais  requintada  ci- 
vilisação  depositaram  os  seus  idéaes  de  justiça,  os 
seus  sentimentos  religiosos,  as  homenagens  aos 
seus  heroes  e martyres,  pedindo  a essa  caprichosa 
rainha  do  ideal  lhes  restituísse  esses  penhores  sa- 
grados, ungidos  pela  inspiração  e divinisados  pela 
fórrna  que  só  ella  sabia  dar-lhes. 

O mármore,  o bronze,  as  pedras  e os  metaes 
preciosos,  sob  o influxo  do  genio,  sob  a magia 
mysteriosamente  transformadora  da  arte,  crearam 
vida,  intenção  e alma. 

Sabemos  mais  da  civilisação  hellenica  c romana, 
pelos  respectivos  monumentos  d’arte  que  chega- 
ram até  nós,  do  que  pela  tradição  escripta  dos  seus 
historiadores. 

Da  grandeza  de  Alexandre,  do  aureo  Século  de 
Pericles , existem  como  luminosos  padrões  rnonu- 
mentaes,  entre  outras  mil  manifestações  da  arte 
grega, os  restos  preciosíssimos  âo  Parthenon  e a es- 
tatua  do  Discobolo  ; — discípulos  de  Ageládas,  Phy- 
dias  e Myron  cinzelaram  no  marmóreas  duaspre- 
maciaes  estrophes  da  epopéa  d’esse  século,  porta- 
da grandiosíssima  do  tomo  da  civilisação  hellenica. 

Xenophonte  e Herodoto  não  são  mais  suggesti- 
vos  na  fórrna  das  suas  descripções  admiráveis, 
nem  mais  syntheticos  nos  conceitos  perante  o jul- 
gamento da  historia,  do  que- Phydias  e Myron  com 
as  magistraes  produções  do  seu  cinzel  prodigioso. 

As  minudencias  descriptivas  de  Suetonio  não  são 
mais  expressivas  a respeito  da  Roma  cesarea,  do 
que  os  restos  preciosíssimos  de  aqueductos,  ther- 
mas,  pontes,  amphitheatros,  arcos  monumentaes  e 
templos,  que  o periodo  afortunado  do  século  de 
Augusto  nos  legou  : — sob  o ponto  de  vista  da  in- 
terpretação histórica,  Suetonio  tem  que  ceder  o lo- 
gar  a Vitruvio  ; a tradição  escripta,  submetter-se  á 
supremacia  eloquente  da  arte. 

Continua.  ROZENDO  CARVALHEIRA. 

Architecto 


ASSDRIAMENTDS  EM  CMS  OE  IMIGRO 

MEMÓRIA  APRESENTADA  NO  INST.  OF.  C.  E.  POR 

ROBERT  GREIG  KENNEDY 

Antigo  engenhf-iro  da  P.  W.  D.  índia 
(Distribuição  publica  das  aguas  na  índia) 

Uma  das  mais  importantes  e ao  mesmo  tempo 
das  mais  difficeis  condições  para  assegurar  acons- 
trucção  de  um  canal  de  irrigação  é que  nenhum 
assoriamcnto  se  dê  n'elle.  Baleiam  se  os  resulta- 
dos da  presente  nota  nas  observações  que  se  fize- 
ram na  porção  do  canal  medio  do  systema  de  ca- 
nalisação  do  Bari  Doab  e abrangem  cerca  de  90 
milhas  1 do  seu  curso  inferior.  Este  canal  vasa,  nas 
suas  maximas  aguas,  cerca  de  1700  pés  cúbicos  2 
por  segundo  e inclue  cerca  de  doze  canaesde  dis- 

1  i44k,838. 

2 480  metros  cúbicos  em  numeros  redondos. 


tribuição  cujas  capacidades  de  distribuição  são  de 
3o  1 até  25o  2 pés  cúbicos  por  segundo.  O syste- 
ma  de  canalisações  de  Bari  Doab  é especialmente 
precioso  para  observações  da  ordem  das  que  se 
consideram,  porque  os  seus  canaes  attingiram  sec- 
ções permanentes,  quer  pelo  assoriumento,  quer 
pela  limpeza  e todas  as  situações,  cujos  dados  se 
discutirão  adiante,  teem  leitos  assoriados,  muitas 
vezes  com  2 a 3 pés  de  profundidade  3 apoz  muitos 
annos  de  corrente  permanente.  Nunca  se  fez  lim- 
peza alguma  para  além  d’estas  secções  e todavia 
durante  muito  tempo  o poder  dos  carrejos  em  cada 
uma  foi  exactamente  o preciso  para  levar  todos  os 
sedimentos  arrastados  para  jusante  e cada  exten- 
são não  comportou  nem  mais  nem  menos  do  que 
a totalidade,  sob  dadas  condições  de  largura  do 
leito,  de  profundidade  do  canal  e de  velocidade 
da  corrente. 

Achou-se  invariavelmente  que  a fórrna  da  sec- 
ção transversal  assim  determinada  é quasi  rectan- 
gular  com  lados  verticaes  constituídos  por  finos  se- 
dimentos e 0 fundo  horisontal  de  areia  grossa. 

D esta  maneira,  pela  observação  de  varias  largu- 
ras do  leito,  profundidades  do  canal  e velocidades 
medias  da  corrente,  em  cada  secção,  debaixo  de 
condições  normaes,  patenteia-se  o modo  de  des- 
cobrir como  estes  tres  factores  pódem  variar  entre 
si  para  assegurar  que  não  terá  logar  assoriamento 
algum.  Quando  isto  se  conseguir,  não  surgirá  per- 
turbação alguma  devida  aos  assoriamentos  lateraes 
que  consistem  apenas  nas  mais  tenues  partículas  e 
que  se  realisam  regularmente  apenas  quando  se 
deixam  crescer  as  hervas  nas  margens  do  canal. 
Durante  as  variações  de  alimentação  do  canal  ob- 
serva-se que  as  espessuras  dos  assoriamentos  va- 
riam levemente  apenas  d algumas  linhas.  4 A ve- 
locidade media  da  corrente,  em  cada  secção,  dedu- 
ziu-se  do  conhecimento  da  vasão  em  alimentação 
completa  e da  medida  da  areada  secção  transver- 
sal do  canal.  Em  conformidade  com  o systema  de 
distribuição  adoptado,  cada  canal  de  distribuição 
vasava  sempre  tão  longe  quanto  possível  todo  o 
seu  caudal,  sendo  a vasão  total  do  canal  apenas 
sufficiente  para  abastecer,  por  uma  vez  por  expe- 
riencia,’ nove  d'entre  os  onze  canaes  menores  ; de 
■modo  que  desprezando  usualmente  as  perdas  por 
absorpção,  a sommadas  despezas  dos  distribuido- 
res abertos  em  qualquer  tempo  era  igual  ao  abas- 
tecimento no  canal. 

N’estas  secções  mais  baixas  do  canal,  a somma 
de  carrejos,  para  qualquer  vasão  dada,  era  mais- 
ou  menos  constante  em  todo  o decurso  do  anno, 
embora  de  modo  algum  assim  succedesse  na  parte 
superior  d’elle.  Os  carrejos  extraordinários  do  lodo 
na  agua  do  rio,  durante  o verão,  depositavam-se 
principalmente  nas  secções  superiores,  onde  as  ve- 
locidades da  corrente  eram  menores  ; mas  ainda 
se  dragavam  e transportavam  para  longe  quando, 
no  tempo  frio,  vinham  as  aguas  limpidas;  de  fôr- 
ma que  as  outras  seeções  continham  quasi  que  du- 
rante todo  o anno  aguas  igualmente  turvas,  exce- 
pto  quando  uma  grande  cheia  do  rio  arrastava  se- 
dimentos de  diversas  especiese  côres.  Póde  dizer- 
se  portanto  que  o canal  estava  em  equilíbrio  sob 
o ponto  de  vista  do  trabalho  dos  assoriamentos, 
por  isso  que  todos  os  sedimentos  praticamente 
eram  arrastados  atravez  dos  numerosíssimos  ca- 
naes de  distribuição  para  as  regadeiras  onde  o cul- 
tivador praticava  as  aberturas  precisas.  A totali— 

1 8"V,464. 

2 70  metros  cúbicos  em  numeros  redondos. 

3 De  61  a 91  centímetros. 

4 A linha  ingleza  mede  om, 002 1 1 6028333 .. . 
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dade  dos  sedimentos  arrastados  pela  vasão  com- 
pleta ordinaria  do  canal  é,  por  outras  palavras, 
igual  á somma  das  quantidades  totaes  arrastadas 
pelos  canaes  de  distribuição,  onde  correm  aguas 
-ao  mesmo  tempo.  Todos  os  elementos  que  entram 
Teste  estudo  referem-se  a estes  abastecimentos  com • 
pletos  que  são  um  pouco  maiores  do  que  a descar- 
ga media  e menores  do  que  as  cheias.  Em  todos 
■os  canaes,  o abastecimento  completo  conservará 
uma  relação  mais  ou  menos  constante  com  a me- 
dia. A vasão  media  póde  igualmente  ter-se  em  con- 
ta mas  os  resultados  obtidos  serão  muito  menos 
uteis  se  forem  completamente  applicados  ao  dese- 
jado abastecimento  medio. 

Em  trinta  sitios  se  fizeram  observações  e com  os 
-elementos  obtidos  organisou-se  a tabella  I. 

TABELLA  I 

Elementos  «tas  secções 


CANAES 

Alimentação 
completa  em 
pés  cúbicos 

Largura 
do  canal  em 
pós 

V a _ 

ê fe.§  « 

-0 

i s cê- 

a fcc  ¥ e 
á a s 0 

1T3  « 

Veíoi  idade 
media  em 
alimentação 
completa 

D 

b 

d 

V0 

Bari  Doai»  Canal 

M B.  L. 

"2  milhas  acima  de  Bhuchar  4.  . . . 

1,250 

70 

6,5 

2,81 

Logo  acima  da  queda  de  Bhuchar1 

340 

66 

5,7 

2.55 

Em  Jaman  1 

940 

66 

5,5 

2,55 

Acima  da  ponte  de  Lulliani '.. . . 

700 

61 

5.0 

2,33 

» de  Bhambha  1 

650 

48 

5,5 

2,40 

» de  Gaudiau  1 

390 

36 

4,8 

2,25 

Bai-1  Doab  Canal 

Raja  heads. 

Dhabhal  Rajbaha  1 

85 

16 

3,0 

1,70 

Amritsar  1 

120 

14 

4,0 

2,00 

Doda  1 

70 

21 

3,0 

],S0 

Bhuchar  1 

220 

22 

4.5 

2,15 

Gilpan  1 

75 

14 

3,0 

1,70 

Kanha  1 

65 

15 

2,6 

1,60 

Lilliani 1 

65 

14 

2,8 

1,60 

Minor  heads. 

Athilpur  Minor  1 

33 

11 

2,2 

1,30 

Chunian  1 

26 

8 

2,3 

1,40 

Bari  Doai»  Canal  ob- 
servado em  1894.  M.  B.  L. 

Acima  de  Ralliali  Rapid  2 

1,700 

86 

6,8 

2,9 

» de  Thriawal  2 

1.700 

85 

7,0 

2,86 

« de  Doburgi  Raja  head2.  . 

1,700 

84 

6,9 

2,91 

» de  Fatteghar  Rapid  2. . . . 

1,500 

80 

6,6 

2,83 

» de  Doda  Rapid  2 

1,250 

68 

6,7 

2,75 

Roja  heads. 

Turkwind  Raja  2 

142 

18 

3,9 

1,90 

Raiwind  Raja  2 

138 

18 

3,6 

2,04 

Canaes  cm  que  não  está  completo  o assoriamente  do  leito  : 


Bari  Doai»  Canal 

M.  B.  L. 

Acima  de  Kathmsangel  Rapii  3. 

1,700 

86 

7,3 

2,71 

» de  Jethowal  Rapid  4 .... 

1,700 

91 

7,0 

2,70 

» de  Tarn  Taran  Rapid  5.  . 

1,500 

76 

7,2 

2,74 

i>  de  Bhuchar  Raj  baha  5. . 

1,250 

83 

6,1 

2.47 

» de  Bhuchar  Fali  5 

940 

81 

5,1 

2,28 

Fía  ponte  de  Sohalfoot  3 

Nos  canaes  superiores  de  Sutle 

1,250 

: 

82 

6,2 

2,46 

Danai  de  Katora  proximo  da  en-' 

trada 

633 

50 

5,2 

2,52 

Idem.,  idem 

924 

55 

6,5 

2,59 

1 Canaes  escolhidos  em  que  o assoriamento  chegou  ao  seu 
limite. 

2 Sem  alterações  no  nivel  das  aguas  ou  secção  com  assoria- 
mento completo  durante  muitos  aunns. 

3 O coroamento  foi  levantado  em  1891. 

4 Reconstruído  em  1889. 

5 0 coroamento  e o nivel  da  agua  foram  elevados  no  verão 
de  1893. 

® Observação  de  julho  de  1892. 

: Observação  de  julho  de  1893. 


Por  urna  larga  experiencia  local  reconheceu-se 
em  cada  sitio,  que  o canal  se  achava  no  estado  de 
regímen  permanente  de  sedimentação  por  isso  que 
a agua  correu  por  eile  durante  muitos  annos  sem 
o alterar.  Obteve-se  cada  permanência  unicamente 
por  meio  de  uma  correcção  anterior  e pela  mudan- 
ça de  pendor.  Dos  trinta  pontos  examinados  (fig. 
i)  com  as  profundidades  como  ordenadas  e as  ve- 
locidades medias  como  abscissas,  cinco  (marcados 
X)  referem-se  ás  secções  cujas  alterações  são  com- 
parativamente recentes  e cujo  leito  ainda  não  at- 
tingiu  completamente  o seu  limite  como  era  de  es- 
perar. Estes  pontos  ficam  todos  para  a esquerda 
da  curva  a traço  cheio  que  póde  considerar-se  co- 
mo representativa  do  resultado  medio. 


legenda 


Curva  para  secções 
do  mesmo  caudal  e de- 
clive. 

D = 150  c'-. ) 

S -=  0.25’. . . . 

N = 0,0225. . ] 

Curva  V0=0,84  d o, 64 

Os  pontos  marcados 
X referem-se  ás  secções 
cujo  nivel  d’agua  foi 
elevado  recentemente  e 
onde  o assoriamento 
ainda  não  attingiu  o seu 
limite,  isto  é,  a veloei 
dade  media  é menor 
do  que  será  ultimamen- 
te. 

Os  pontos  marcados 
O pertencem  ao  syste- 
ma  de  canaes  do  alto 
Sutlej. 


o 4 2 3* 

Velocidade  media  do  caudal  completo 
Pés  por  segundo 

Relação  entre  a velocidade  critica  media  (V)  e 
a profundidade  (d)  para  supprimento  completo , to- 
mado nos  locaes  que  attm°iram  um  regímen  perma- 
nente de  assoriamento  do  leito. 

Os  dois  pontos  marcados  0 referem-se  a outro 
canal  denominado  Katora  que  não  se  observou  du- 
rante a vasão  de  abastecimento  completo.  O pon- 
to verdadeiro  medio  entre  elles  coincidiria  muito 
approximadamente  com  os  que  correspondem  na 
curva  desenhada  para  o Bari  Doab  Canal. 

Os  elementos  inscriptos  na  tabella  I mostram 
que  os  diversos  canaes  são  muito  dissimilhan- 
tes  com  referencia  ás  relações  da  largura  e da  pro- 
fundidade, que  variam  entre  valores  de  cerca  de 
i5  a 4.  Apesar  d isso,  comtudo,  os  resultados  ob- 
servados ajustam-se  tão  completamente  quanto  se- 
ria para  desejar  em  circumstancias  em  que  appa- 
rentemente  a largura  do  leito  não  entra  na  equa- 
ção que  liga  a profundidade  d com  a velocidade 
media  Vo-  Por  exemplo,  os  cinco  pontos  com  pro- 
fundidades entre  3 e 9 ; e 5 e o,  inclusivamente, 

coincidem  completamente,  embora  a relação  — 

a 

1 

varie  entre  3 — e 12.  Parece  que  isto  mostra  cla- 
2 

ramente  que  Vo  é apenas  funeção  de  d e acha  se 
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que  a equação  se  representa  approximadamente 
pela  expressão  empírica 

m 0,64 

I 0 = c d = 0,84  d 

e com  ella  é que  se  desenhou  a curva. 

Póde  chamar-se  velocidade  critica  á velocidade 
media  Vo  e para  esta  é que  exactamente  se  evitam 
os  assoriamentos  para  certas  profundidades  d , de 
maneira  que,  para  se  não  darem  assoriamentos  em 
qualquer  systema  de  canaes,  não  se  deve  manter 
constante  a corrente  em  todos  os  canaes,  mas  au- 
gmentar-se  com  as  profundidades  em  conformida- 
de com  a lei  acima  deduzida.  Também  Vo  é evi- 
dentemente a minima  velocidade  media  para  que 
se  devem  projectar  novos  canaes  que  Telia  se  de- 
vem manter.  Quando  o terreno  o consentir,  póde- 
se  dar  maior  velocidade  do  que  Io  mas  nunca  me- 
nor e,no  caso  de  um  solo  muito  areento,  será  Vo 
a unica  velocidade  media  que  póde  obter-se  per- 
manentemente. Em  diversos  systemas  de  canaes, 
podem  variar  livremente  os  valores  de  c e de  m 
da  equação  V0  =cdm  embora,  pelo  que  se  segue  se 
possa  prever  que  qualquer  variação  pequena  será. 

Recorreu-se  ao  caso  de  um  canal  vasando  i5o 
pés  cúbicos  1 d’  agua  por  segundo  com  declive  de 
i por  4.000  e com  um  valor  de  N = o, 0225  para 
a velocidade  media  na  formula  de  Kutter  ; levan- 
taram se  perfis  transversaes  tão  numerosos  quanto 
possivel,  preenchendo  cada  um  as  condicções 
acima  indicadas  e operou-se  com  diversas  profun- 
didades de  canal,  larguras  do  leito  e velocidades 
medias  da  corrente.  Registaram-se  em  diagram- 
mas  os  resultados  das  profundidades  e das  velo- 
cidades medias  e com  elles  se  desenhou  a curva 
de  traços  interrompidos.  Para  todas  as  profundi- 
dades menores  do  que  437  pés2,  a nova  curva 
fica  á direita  da  curva  da  velocidade  critica,  mos- 
trando que  a velocidade  proposta  seria  maior  Teste 
caso  do  que  a exigida,  d onde  resultariam  escava- 
cações.  Em  profundidades  de  4 a 7 pés  cruzam-se 
as  duas  curvas,  o que  quer  dizer  que  o canal  dei- 
xaria transportar  exactamente  os  sedimentos  que 
recebe,  e,  em  maior  profundidade  do  que  a de  4 
a 7 pés,  a velocidade  diminue  dando-se  assoria- 
mentos. Esta  curva  especial,  desenhada  para  a des- 
carga de  i5o  pés  cúbicos  por  segundo  pode  to- 
mar-se como  typica  dos  casos  mais  usuaes  na  sua 
relação  com  referencia  a Vfí  mas  cada  despeza  te- 
ria uma  curva  differente  e com  certos  elementos  é 
sempre  possivel  que,  para  profundidades  pequenas, 
a curva  possa  ficar  sempre  á esquerda  da  curva  V0 
e então  cruza  para  a direita  em  vez  de  fazer  o 
contrario,  como  na  que  vae  aqui  desenhada.  No 
caso  que  a curva  indica,  os  assoriamentos  seriam 
corrigidos  pela  diminuição  da  profundidade  e nos 
casos  mais  raros,  mas  possíveis,  a correção  far-se- 
ia. pelo  augmento  de  profundidade.  Quando  o de- 
clive fôr  inteiramentfc  insuffi ciente-,  a curva  ficará 
totalmente  á esquerda  da  curva  V„  e o assoria- 
mento  poderá  ser  attenuado,  como  se  mostrou  an- 
teriormente, mas  não  poderá  evitar-se.  Com  pen- 
dores muito  violentos,  a curva  ficará,  pelo  contra- 
rio, á direita  da  curva  Vo  e as  escavacações  se- 
riam então  inevitáveis  e apenas  modificadas  pela 
natureza  do  solo. 


(Continua). 

Traduzido  das  Minutes  of  Procedings  of  the  Institution  of 
Civil  Engineers , de  Londres,  por 

Heiden. 


1 42m'-,32l. 

2 im,22  a 2™, 1 3 . 


PROCESSOS  UTEIS 


Analyse  das  argamassas  — A de- 
terminação completa  dos  elementos  que  entram  na 
composição  d’uma  argamassa  é bastante  delicada. 
M.  E.  Lavezzari  emprega  um  methodo  pratico  e 
sufficientemente  approximado  para  se  conheceras 
proporções  respectivas  de  cal  e areia  que  a arga- 
massa contem. 

Marcei  Daly,  publicando  este  methodo,  observa 
o que  é applicavel  quando  se  procura  uma  amo?  tra 
da  areia  e da  cal  que  serviu  para  preparar  a arga- 
massa submettida  á analyse. 

O principio  é este  : 

A cal  e a areia  tratadas  isoladamente  por  um  aci- 
do—o acido  chlorydrico,  por  exemplo,  augmentan- 
do  tres  vezes  o seu  volume  d’agua,  deixam  um  re- 
síduo insolúvel. 

Uma  argamassa  formada  de  cal  e areia,  tratada 
nas  mesmas  condições,  deixará  um  residuo  insolú- 
vel que  será  a somma  dos  dois  resíduos  elementa- 
res. Supponhamos  a o residuo  insolúvel  de  10 
grammas  de  areia,  b o de  10  grammas  de  cal  e c 
o de  10  grammas  de  argamassa  ; ou  por  exemplo  : 
-r  t j as  quantidades  respectivas  de  areia  e de  ca- 
que  entram  na  composição  de  to  grammas  de  ar- 
gamassa. 


Ter  se-ha : 


x y — i o 

ax  , br 
— ■ — ■ = c 

10  10 


D’onde  se  tira,  em  relação  a x e y 


(c  — b) 

10 

[a  — b ) 

(a  — o 

10 — 

(a  — b) 


Ter-se-ha  o cuidado  de  não  operar  senão  sobre 
materiaes  bem  seccos;  a cal,  a areia  e a argamassa 
devem  ser  primeiro  reduzidos  a pó. 

Tirar  se-ha  em  seguida  10  grammas  de  cada 
amostra.  As  soluções  serão  feitas  numa  capsula 
de  porcelana  onde  possam  ser  ligeiramente  aque- 
cidas. 

Filtra-se  o liquido,  secca-se  e pesa  se  o residuo 
insolúvel. 


CONSULTAS 


Por  absoluta  falta  de  espaço,  não  podemos  pu- 
blicar Teste  numero,  a resposta  á consulta  que 
nos  acaba  de  fazer  o nosso  assignante  n.°  1827,. 
do  Mogadouro,  o que  faremos  no  proximo  nume- 
ro, juntamente  com  a resposta  á consulta  n.°  2, 
do  nosso  assignante  n.°  1023,  da  Feira. 


OS  NOSSOS  ANNUNGIOS 


Brevemente  duplicaremos  as  capas  d’esta  revista,, 
para  assim  Tellas  podermos  dar  cabimento  ao  gran- 
de numero  de  annuncios  que  estão  para  ser  pu- 
blicados. 


Anno  i 
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ANNO  1-1  DE  JUNHO  DE  1900~N.°  9 


TUMULO  DO  VISCONDE  DE  VW 


PROJECTO  DO  ARCHITECTO,  SR.  ALVARO  MACHADO 

Breve  memória  descripüva  sobre 
o projecto  do  tumulo  do  visconde  de  Vaimôr,  levado  a eífeilo 
por  iuiciativa  dos  artistas  portugueses 
e a expensas  da  ex.ma  viuva 

E*  constituído  este  projecto  como  se  vê  pelas 
gravuras  inclusas,  de  dois  alçados;  princi- 
pal e lateral,  de  dois  cortes,  longitudinal  e 
transversal  ; uma  planta  ; projecção  horisonta!  do 
tumulo,  e tres  dos  vários  detalhes  que  compõem 
o projecto. 

A planta  corno  se  vê  do  respectivo  desenho  é es- 
sencialmente constituída  por  duas  pequenas  naves 
de  egual  comprimento  que  interceptando-se  em  an- 
gulo recto  dão  ao  conjuncto  uma  disposição  cru- 
cifórme 

Nos  topos  dos  braços  da  cruz  existem  respecti- 
vamente : a entrada,  o altar,  e os  tumulos  destina- 
dos aos  viscondes  de  Vaimôr. 

O accesso  ao  tumulo  é dado  por  uma  pequena 
escada  de  oito  degraus  e urna  porta  apropriada- 
mente decorada,  constituída  por  ferro  laminado  e 
grossas  laminas  de  crystal. 

No  topo  opposto  á entrada  e sobrepujando  o al- 
tar será  collocada  uma  imagem  do  Crucificado,  sen- 
do esta  uma  das  cinco  peças  de  esculptura  que 
constituem  a parte  esculptura!  do  monumento. 

O chão,  fustes,  capiteis  e bases  das  columnas,  e 
pontas  de  diamantes  decorativas,  serão  de  mármo- 
res nacionaes  de  varias  cores,  especificados  no  res- 
pecticvo  caderno  de  encargos. 

Os  supedaneos  para  assentamento  das  duas  ur- 
nas, existentes  nos  dois  topos  da  nave  transversal, 
bem  como  as  restantes  peças  de  cantaria  do  mo- 
numento, serão  construídas  de  mármore  liós  de 
Pero  Pinheiro  de  primeira  qualidade  e primeira  es- 
colha. 

Como  se  vê  pelos  cortes  do  projecto,  o crusa- 
mento  das  duas  naves  determinou  o arranjo  cen- 
tral do  monumento  permittindo-lhe  a passagem  da 
figura  quadrada  para  a circular,  geratriz  ou  base 
da  abobada  central  do  mesmo. 

Essa  base  ou  cornija  interior  tem  além  das  mol- 
duras que  a carecterisam  pequenos  motivos  orna- 
mentaes  constituídos  por  pontas  de  diamantes  de 
mármore  de  côr. 

Os  tympanos  dos  quatro  penditivos  serão  pre- 
enchidos com  pintura  a oleo  intencionada  pela  de- 
coração bysantina.  As  faces  internas  das  naves  se- 
rão também  decoradas  com  pintura  a oleo,  cons- 
tituindo fundamentalmente  a composição  aiiegorias 
conformes  com  o assumpto,  obedecendo  claro  está 
á mesma  unidade  e estylo  da  pintura  dos  pinditivos. 

Externamente  o monumento  reproduz  a contex- 
tura interior  devidamente  modificada  e applicada 
de  fôrma  a dar  a linha  e aspecto  gera!  que  se  ob- 
serva nos  alçados  e prespcctiva  do  presente  pro- 
jecto. 

Corno  pontos  fundarnentaes  da  decoração  esco- 
lheram-se  os  ^ngulos  reintrantes  da  base. 

São  estes  ângulos  constituídos  por  agrupamen- 
tos de  motivos  architectonicos  resaltados,  orienta- 

*Este  projecto  foi  o classificado  primeiro  no  concurso  aber- 
to entre  os  architectos  portuguezes,  pelo  Grêmio  Artistico. 


dos  segundo  as  bisectrizes  dos  respectivos  ângu- 
los, e todos  elles  fundamentalmente  decorados 
por  quatro  estatuas. 

Para  o aspecto  gera!  do  monumento  contou-se 
na  elaboração  do  projecto  com  a disposição  espe- 
cial de  leitos  e junctas,  de  forma  a desmonotoni- 
sar  as  grandes  superfícies  lisas  ; foi  esta  disposi- 
ção a mais  laboriosa  do  projecto,  visto  que  haven- 
do peças  que  simultaneamente  pertencem  á face 
interna  e externa  do  monumento  careciam  de  ser 
tratadas  por  fôrma  que  satisfizessem  aos  indispen- 
veis  requisitos  estheticos  que  tal  disposição  impu- 
nha. 

A observação  detalhada  das  referidas  peças  dis- 
pensa emquanto  á intenção  artística  que  presidiu 
á sua  elaboração,  mais  detalhada  discripção. 

N esta  conformidade  e em  vista  da  deficiência  de 
espaço  de  que  dispomos,  limitamos  por  aqui  a bre- 
ve nota  discriptiva  do  monumento  cujo  projecto 
hoje  publicámos. 

(Extracío  das  principaes  clausulas  do  caderno  de 
encargos.) 



POMES  DE  FERRO  DE  YI6A  CONTINUA 

MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  numero  anterior) 

Momentos  <Ie  flexão 
e esforços  transversos  devidos 
ãi  acção  do  vento 

A superfície  por  metro  corrente  de  viga  exposta 
á acção  do  vento  é medida  directamente  no  dese- 
nho da  viga,  contando-se  a area  dos  banzos,  das 
barras  da  rotula,  dos  montantes,  etc.,  o que  dá 
approximadamente  no  caso  presente  2,m25. 

Suppõe  se  que  a acção  do  vento  sobre  im2,o  de 
ponte  carregada  produz  uma  força  egual  a 25o 
kilos,  e a 270  kilos  não  estando  carregada  ; isto  na 
viga  directameute  exposta  á acção  do  vento,  por- 
que apenas  se  suppõe  metade  Testes  esforços  na 
outra  viga. 

A acção  produzida  na  viga  não  carregada  é pois 
2 p = i,5  X 2,5  X 270  = 1012*75 
ou  p — 5o6,25 
em  numeros  redondos  5 07. 

Estando  a ponte  carregada  cora  um  comboio  cuja 
superfície  exposta  a vento  regula  por  2”, 5 em  cada 
metro  corrente,  teremos 

2 p'  = (i,5X  2,5  -f  2,5;  1 5ok, 
o que  produz  em  numeros  redondos 
P'  = 4% 

Fazendo  os  cálculos  para  a caso  mais  desfavo- 
rável, empregando  a força  607  e fazendo 

p b2  5oy  X 2025 

4D  = 666, 4 = 1340 

attendendo  a que  o momento  máximo  n’um  pilar 
se  produz  quando  os  vãos  contínuos  estão  car- 
regados, assim  como  os  outros  vãos  de  dois  em 
dois,  carga  que  Teste  caso  é apenas  a devida  á 
acção  do  vento,  não  havendo  acção  permanente, 
teremos 

M2  = — (25,6  -f  36,6  -f  2,6)  1540  = --  09702 
Ms  = — (34,84+30,28 — i ,8432)  1 640  — — 1 10823 

(Continua). 
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As  casas  de  muitos  andares 
nos  Estados  Unidos 

VI 

Os  architectos  dos  estados  de  Oeste,  me- 
nos sujeitos  ás  influencias  da  tradicção  e 
do  costume  do  que  os  das  cidades  do 
Leste  veem  o problema  mais  claramente  e enca- 
ram-n’o  portanto  com  mais  franqueza.  As  cons- 
trucções  de  que  mais  se  caçoou  na  America,  nos 
nossos  tempos,  foram  certamente  as  casas  altas  de 
Chicago  e embora  seja  infelizmente  exacto  que  nem 
tudo  è bom  nos  edifícios  d'aquella  cidade  nem  por 
isso  deixa  de  ser  incontestável  que  ali  é que  se 
deve  buscar  a applicação  mais  lógica  e mais  feliz 
dos  princípios  em  que  deve  basear  se  a archite- 
ctura  vertical.  Em  logarde  seccionar  a fachada  em 
tiras  horisontaes  de  desenhos  tão  diversos  quanto 
o consentisse  o engenho  do  architecto,  a tendên- 
cia em  Chicago  é dar  livremente  expansão  ao 
elemento  vertical,  supprimir  os  ornatos  e nunca 
procurar  a variedade  de  proposito.  Nada,  pois,  é 
mais  simples  do  que  este  programma  e pratica- 
mente nada  mais  fecundo  em  resultados  notáveis. 

E’  digno  de  reparo  que  os  edifícios  que  melho- 
res resultados  apresentam  n’esta  cidade  teem  um 
embasamento  não  muito  alto,  em  geral  nunca  de 
mais  d’um  a dois  andares  e também  para  notar 
que  não  se  observa  a differença  viva  de  cores  c de 
materiaes  que  tanta  acceitação  tem  nos  estados  de 
Leste. 

Na  parte  mais  importante,  na  fachada  propria- 
mente dita,  o motivo  predominante  é a linha  ver- 
tical, o que  é naturalíssimo,  visto  que  no  edifício 
prevalece  a altura.  As  divisões  constituem-se  de 
per  si  por  linhas  de  janellas,  quer  em  leves  saliên- 
cias, quer  encimadas  pela  cornija,  que  coroa  nor- 
malmente todo  o edifício  por  meio  d’arcos  de 
volta  inteira  ou  cm  simples  lintéis,  quer  também, 
em  ultima  analyse,  por  aberturas  nas  paredes  sem 
mais  ornato  algum. 

Este  ultimo  processo  é demasiado  audacioso  no 
seu  radicalismo  mas  não  deve  amesquinhar-se.  O 
exemplo  mais  notável,  que  se  póde  apresentar,  exis- 
te na  parte  antiga  do  Monadnock  Building  de  Chi- 
cago. 

Er  uma  construcção  de  dezeseis  andares  sem 
embasamento  nem  cornija,  exceptuando  um  leve 
arqueamento  na  parte  superior  e inferiormente  que 
quebra  a uniformidade  da  parede  absolutamente 
lisa. 

E*  certo  que  na  fachada  maior  domina  uma  se- 
rie de  janellas  levemente  salientes  ; mas  tão  pouco 
pronunciadas  são  estas  saliências  que  á vista  não 
se  distinguem  do  fundo  da  parede  e a custo  atte- 
nuam  a uniformidade  da  superfície. 

Sem  duvida  que  esta  fachada  é monotona  com 
as  suas  trezentas  e oitenta  e nove  janellas  do  mes- 
mo tamanho  e da  mesma  fórma,  sem  molduras, 
sem  coroamento  e sem  peitoril.  Um  alumno  da 
Escola  de  Bellas  Artes  poderá  affirmar  que  não 
existe  desenho  algum  iLesta  obra  e que  o mais  a 
que  póde  aspirar  é a passar  por  um  trabalho  sof- 
frivel  de  engenheiro  com  a ausência  d’arte  perfei- 
tamente característica  e mais  d’um  apoiará  este 
enunciado.  Mas  nem  o alumno  das  Bellas  Artes 
nem  os  outros  criticos  levam  em  conta  o destino 
exacto  d'este  edifício,  que  é unicamente  um  — o 
commercio.  Se  nas  suas  fachadas  estivessem  por 
assim  dizer  grudadas  columnas  e entablamentos  e 
se  caprichosas  ornamentações  se  espreguiçassem 


em  roda  das  suas  aberturas,  nem  por  isso  melhor 
preencheria  elle  o fim  que  se  teve  em  mira  ao 
construil-o. 

Pelo  contrario  augmentar-se-ia  a despeza  sem 
accrescentar  a utilidade.  Juntar-se-lhe-ia  belleza  ? 
E’  questão  de  apreciação  mas  a fachada  do  Mo- 
nadnock tão  ousada  na  sua  simplicidade  tem  uma 
dignidade,  uma  força,  um  effeito  que  se  impõem 
e que  não  se  encontram  nos  desenhos  tumultuo- 
sos e incoherentes  de  tantas  construcções  em  que 
dominam  a variedade  e as  ornamentações. 

Não  é preciso  chegar  até  á extrema  simplicida- 
de de  linha  vertical  para  attingir  eífeitos  satisfacto- 
rios.  O Schiller  Theatre  de  Chicago  é.  por  exem- 
plo, um  dos  mais  bellos  d’entre  os  edifícios  altos, 
um  dos  mais  magestosos  do  mundo,  não  porque 
o architecto  o carregasse  de  ornatos  nem  porque 
lhe  variasse  a fachada  ou  porque  mudasse  a fórma 
das  janellas  em  cada  andar  ou  porque  esgotasse  a 
imaginação  engendrando  motivos  de  cordões  ho- 
risontaes que  dessem  d’esta  maneira  ao  seu  cliente 
e ao  publico  a illusão  da  arte  classica,  masexacta- 
mente  porque  despresou  todas  essas  convenções. 
Dividiu  a fachada  em  duas  linhas  reintrantes  ver- 
ticaes  pouco  profundas,  mas  quanto  bastasse  para 
pôr  em  relevo  o resto  d’ella  e não  tanto  que  fi- 
zesse perder  sensivelmente  espaço  no  interior. 
Construiu  as  janellas  quasi  que  semelhantes  todas 
umas  ás  outras  e reservou  a ornamentação  toda 
para  o embasamento  e para  uma  galeria  com  ar- 
caria que  predomina  na  parte  inferior  da  construc- 
ção. Percebe  se  ao  primeiro  golpe  de  vista  que, 
embora  do  systema  de  architectura  vertical,  não 
pertence  este  edifício  á classe  dos  Business  Biiil- 
dings  e a torre  central  com  a sua  cornija  muito  sa- 
liente e decorativa,  accrescenta  ainda  esta  noção. 
Os  elementos  são  de  extrema  simplicidade  e nada 
se  poderia  imaginar  mais  singelo  e menos  variado 
mas,  apesar  d’isso  ou  talvez  por  isso  mesmo,  dá 
um  conjuncto  maravilhosamente  elegante,  tran- 
quillo,  magestoso  e artístico. 

Bem  depressa  a ornamentação  se  torna  supér- 
flua nos  edifícios  que  não  são  palacios  construí- 
dos para  regalo  di  vista  mas  casas  utilitárias  ex- 
clusivamente amoldadas  ás  praxes  commerciaes. 
E'  preciso  por  conseguinte  que  as  linhas  e as  dis- 
posições, que  constituem  a ornamentação,  se  ap- 
pliquem  ao  mesmo  tempo  á construcção  propria- 
mente dita. 

Naturalmente  esta  ornamentação  deve  eviden- 
ciar-se onde  apparece  maior  numero  de  utilidades. 
Foi  este  o principio  que  seguiram  os  gregos  e dá- 
se  com  elle  nas  obras  mais  perfeitas  de  todos  os 
estylos. 

(Continua). 


MELLO  DE  MATTOS. 
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A EYOLÜÇÃO  DA  ARTE  E A TRADICÇÃO  DOS  POVOS 


(Continuado  do  numero  anterior) 

Quando  sobre  a arte  incidiu  a acção  da  cor- 
rente pagã  que  dominou  as  duas  grandes 
.patrias  do  classicismo  esthetico,  Grécia  e 
Romã,  tornou  se  aquella  o relicário  sagrado  das 
tradições  poéticas,  religiosas  e heroicas  d’esses 
extraordinários  povos,  consubstanciando-as  na  sua 
maleabilidade  plastica,  e facultando,  por  esta  fór- 
ma ao  mundo  do  presente,  um  lúcido  reflexo  das 
civilisações  d:outr'ora. 

Este  eminente  serviço  prestado  pela  arte  á his- 
toria das  tradições  humanas  é sem  duvida,  o mais 
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luminoso  atrributo  que  a caracterisa,  impondo-se 
ás  sociedades  modernas  como  exhuberante  motivo 
para  que  a considerem  no  logar  de  honra  da  sua 
civilisação,  a exemplo  do  que  praticou  a antigui- 
dade. 

Ainda  hoje,  decorridos  vinte  e seis  séculos,  pode- 
mos, perante  os  prodígios  da  arte  grega  que  chega- 
ram até  nós,  refazer  trechos  da  Illiada  e da  Odys- 
séa , poéticas  creações  pseudo-historicas  com  que 
o genio  do  divino  Homero  povoou  os  tempos  he- 
roicos da  Grécia. 

Em  face  d esses  monumentos,  podemos  sem 
grande  esforço  recompor  as  palpitantes  scenas  das 
luctas  homéricas  dos  homens  com  os  deuses  do 
Olympo  • emocionarmo-nos  com  as  tormentosas 
aventuras  de  Ulysses  na  incessante  busca  da  sua 
adorada  Ithaca  ; extasiarmo-nos  perante  a inque- 
brantável constância  de  Penelope  e assistirmos  á 
morte  dos  pretendentes  d’essa  perigrina  formosura. 

O valor  representativo  da  arte  como  documento 
e agente  da  perpetuação  de  tradições,  reconhe- 
ce se  e patenteia-se  a cada  passo,  quando  atravez 
a historia  nos  propomos  seguil-a  nas  mil  evolu- 
ções da  sua  accidentada  trajectoria. 

Sem  retrocedermos  até  aos  povos  primitivos  e 
deixando  de  parte  as  manifestações  rudimentares 
da  sua  tendencia  natural  para  a representação  pelo 
simples  contorno  da  linha  dos  objectos  do  seu 
culto,  representação  que  significa  um  inconsciente 
tributo  para  a historia  inicial  da  arte,  iniciado  pe- 
las admiráveis  descobertas  archcologicas  d’este  sé- 
culo, vejâmos  qual  o papel  predominante  que  a 
arte  exerceu  na  civilisação  humana  quando  posta  ao 
ao  serviço  das  tradições  hieráticas  e hieroglyphicas 
dos  egypcios. 

Detem-se  maravilhada  a razão  humana  quando 
sc  defronta,  nas  remotas  eras  da  sua  historia,  com 
este  extraordinário  povo  que  soube  gerar  e man- 
ter puríssima  uma  ente  inteiramente  sua,  cujos  mo- 
numentos attestam  ainda  hoje  a sua  excepcional  ci- 
vilisação. 

Os  mysterios  da  religião  e culto  d’cste  povo  se- 
guidos e observados  durante  um  largo  periodo  da 
sua  historia,  foram  por  elle  confiados  á arte  para 
que,  decorridos  milhares  de  annos,  o mundo  po- 
desse  ainda  lêr,  nos  despojos  collossaes  da  sua 
esmagadora  grandeza,  os  factos  da  sua  civilisação. 

Quando  se  observe  um  monumento  funerário, 
os  restos  dum  templo  ou  palacio,  um  obelisco  ou 
as  paredes  d um  tumulo,  sempre  se  chegará  ao 
reconhecimento  de  que  a orientação  fundamenta! 
d’este  povo,  foi  a de  ligar  indissoluvelmente  a his- 
toria do  seu  viver  ás  manifestdçõss  da  sua  arte. 

Séculos  e séculos  decorreram  sem  que  as  novas 
nacionalidades,  que  se  formaram,  podessem  pene 
trar  os  mysterios  d’esta  pujante  civilisação  que 
pouco  a pouco  se  extinguia  ; a linguagem  figura 
tiva  dos  hieroglyphos  com  que  esse  povo  extraordi- 
nário escrevia  a sua  historia  nas  peças  dos  momen- 
tos, não  fôra  ainda  decifrada,  e,  até  aos  fins  do  sé- 
culo passado,  a historia  d’essa  civilisação  proten- 
tosa,  era  apenas  entrevista  pela coliossal  grandeza 
dos  seus  monumentos. 

Os  hieroglyphos,  curiosa  manifestação  da  arte, 
continuavam  impenetráveis  como  a esphinge  de 
Thebas,  passando  essa  impenetrabilidade  até  por 
sobre  o encyclopedismo  do  século  XVIII  que  teve 
a pretenção  de  explicar  tudo,  e que,  submettido  á 
sua  própria  impotência,  clamava  pela  voz  de  Vol- 
taire  : 

«E’  ponto  assente  que  sobre  cem  nações  (anti- 


«tigas)  haveria  apenas  duas  ou  tres  que  empregas- 

«sem  a escripta 

«Restam,  pois,  monumentos  de  outra  especie  que 
«só  servem  para  para  constatar  a remota  antigui- 
«dade  de  certos  povos  e que  precederam  todas  as 
«epochas  conhecidas  e todos  as  livros;  — são  os 
«prodígios  de  architectura,  como  os  pyramides  e os 
«palacios  do  Egypto  que  resistiram  aos  estragos  do 

«tempo « 

«Seja  porém,  Menés,  Thant,  ou  Cheops  ou  Ra- 
«messés  quem  erigisse  uma  ou  duas  d’estas  pro- 
«digiosas  massas,  nem  por  isso  ficaremos  mais 
«instruídos  sobre  a historia  do  antigo  Egypto  : a 
lingua  d este  povo  perdeu  se.  1 

Continua.  ROZENDO  CARVALHEIRA. 

Architecto 


ASSORIAMENTOS  EM  CANAES  DE  IRRIGAÇÃO 

MEMÓRIA  APRESENTADA  NO  INST.  OF.  C.  E.  POR 

ROBERT  GREIG  KEMVEDY 

Antigo  engenheiro  da  P.  W.  D.  Índia 
(Distribuição  publica  das  aguas  na  Judia) 

A tabella  II  mostra,  para  dadas  descargas,  as 
velocidades  minimas  precisas  e as  inclina- 
ções para  tres  differentes  profundidades  de 
abastecimento  completo  satisfazendo  aos  projectos 
de  ordem  mais  vulgar  na  índia.  N’ella  se  verá  que, 
especialmente  em  pequenos  canaes,  quanto  maior 
fôr  a profundidade  mais  declivoso  deve  ser  o pen- 
dor ou,  por  outras  palavras,  quando  o declive  está 
determinado  e é insufficiente  ha  vantagem,  em  mui- 
tos casos,  em  alargar  o leito  e diminuir  a profun- 
didade. Comtudo  esta  conclusão  é apenas  verda- 
deira dentro  de  certos  limites,  como  se  mostrará 
mais  adeante  e,  como  já  se  notou,  pode  haver  cer- 
tos casos  excepcionaes  em  que  a profundidade  de- 
veria ser  augmentada  em  logar  de  se  diminuir.  A 
expericncia  do  auctor  mostra-lhe  porém  que  os  as- 
soriamentos  em  pequenos  canaes,  frequentemente 
se  emendam  unicamente  pelo  alargamento  do  leito 
d’elles. 

Os  sedimentos  na  corrente  de  um  canal  conser- 
vam-se suspensos  apenas  em  resultados  das  com- 
ponentes verticaes  dos  remoinhos  constantes,  que 
podem  observar-se  sempre  em  qualquer  corrente, 
burbulhando  suavemente  á superfície. Também  la- 
teralmente se  dão  alguns  d’esses  turbilhões,  mas 
em  muito  menor  escala  ; comtudo  alguns  devem 
ser,  em  grande  parte  de  eixo  horisontal  mas  não 
possuem  força  para  aguentar  sedimentos.  Para  ob- 
ter todavia,  uma  expressão  da  força  da  corrente 
que  para  aguente  sedimentos,  póde  com  seguran- 
ça, affirmar-se  que  a quantidade  de  sedimentações 
aguentadas  seria  proporcional  á largura  do  canal 
quando  as  outras  circumstancias  permanecessem 
constantes. 

Deveria  também  variar  aquella  expressão  com 
a ve'ocídade  da  corrente,  como  Va-1  visto  que, 
crescendo  a velocidade,  maior  será  a força  dos  re- 
moinhos, que  se  annulla  quando  a velocidade  se 
tornar  zero. 

Ha  uma  terceira  variavel,  a profundidade,  que 
não  pode  affectar  nem  o numero  nem  a força  dos 
turbilhões.  A totalidade  dos  sedimentos  aguenta- 
dos pela  corrente  póde  exprimir-se  portanto  por 
A^r/a_1em  que  A representa  uma  constante  des- 
conhecida. Emquanto  assim  se  sustentam,  os  sedi- 
mentos são  arrastados  para  jusante  com  a veloci- 
dade E,  de  maneira  que  a somma  de  sedimenta- 
1 Voltaire  : — Dictionaire  Philosophique , art.  Histoire. 
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coes  transportadas  é egual  a Ab  Va  . Presume-se 
aqui  que  os  sedimentos  todos  se  conservam  em 
suspensão  mas  não  ha  duvida  de  que  uma  peque- 
na porção,  constituída  pelos  mais  pesados,  resvala 
pelo  fundo  do  canal.  Esta  porção  variará  confor- 
me b V n,  de  maneira  que  o valor  de  n incluindo 
os  sedimentos  resvalantes  seria  algum  tanto  maior 
do  que  se  se  considerassem  apenas  os  que  estão 
suspensos.  Se  se  affirmar  que  o total  de  sedimen- 
tos sustentados  é propocional  á pressão  de  mon- 
tante das  correntes  indectidas  ou  desviadas,  que 
variam  simplesmente  como  o quadrado  das  velo- 
cidades, isto  é,  com  Va  , a expressão  n — 1=2 
dá  o valor  n=3.  Por  estas  considerações  todavia 
e em  resultado  das  sedimentações  resvalantes,  pô- 
de por  vezes  deduzir  se  para  n um  valor  algum 
tanto  menor  do  que  3. 

Mostrar-se-ha  mais  abaixo  que  o seu  valor 
actual,  deduzido  de  considerações  inteiramente  in- 
dependentes, é 2,56  ou  melhor  T- 

Para  obter  a expressão  da  totalidade  de  carre- 
jos  represente-se  por  p a relação  entre  a.somma 
dos  sedimentos  transportados  e o volume  da  agua 
que  os  contem.  Todo  o systema  de  canaes  e dis 
tribuidores  esteve  durante  annos  sujeito  á passa- 
gem constante  da  agua  regularmente,  de  modo 
que  a agua  deveu  conservar  por  toda  a parte  igual 
escala  de  turvação,  o que  significaria  que p é cons- 
tante. Para  cada  vasão  D a totalidade  dos  sedi- 
mentos carrejados  seria  portanto  expressa  por 
Dp,  ou  por  outra,  simplesmente  proporcional  á 
despeza.1 

Demonstrou-se  porém  anteriormente  que  no 
caso  de  cada  um  d estes  canaes  que  a si  proprio 
se  constituiu  Po  = cdm  =0,84  d0M. 

Esta  expressão,  portanto,  não  dá  apenas  a velo- 
cidade critica  ou  não  assoriante  para  cada  profun- 
didade, mas  também  a relação  entre  a velocidade 
media  e a profundidade  a que  se  tornará  constante 
a razão  da  sedimentação  p.  Por  esta  consideração 
não  parece  provável  que  as  constantes  c e m va- 
riem muito  nos  diversos  systemas  de  canaes.  Por 
outro  lado  o valor  de  p variará  com  a natureza 
dos  sedimentos  e com  o seu  pezo  especifico.  A re- 
lação dos  sedimentos  augmentará  com  a profun- 
didade abaixo  da  superfície  mas  o valor  dado  a p 
é a razão  aproveitável,  medida  desde  o fundo  até 
á superfície  para  toda  a largura,  entre  o volume 
dos  sedimentose  o da  despeza  em  uma  corrente  que 
a si  própria  se  organisou.  No  caso  em  que  uma 
corrente  de  agua  limpida  entrasse  no  canal  e se 
apoderasse  da  sua  totalidade  de  sedimentos  depo- 

1 Algebricamente  demonstra-se  como  segue  Seja  D o abas- 
tecimento completo  do  canal  medio  e p a sua  relação  de  sedi- 
mento. D{  ep|,  Do  ep2,  Z)3  e p3,  etc.,  representarão  as  mes- 
mas quantidades  para  os  canaes  menores.  Desde  que  todo  o 
caudal  envolvendo  os  sedimeutos  foi  arrastado  pelos  distribui- 


dores, teremos  : 

Dp  = Di  pi  + D,  p2  + D3  p3  + (1) 

e D = Di  + D-i  + D3  + (2) 


Substituindo  D na  primeira  equação  pelos  valores  da  se- 
gunda em 

(Di  + D2  + D3  + ) p = pi  Di  + p-,  D2  + p3  P3  + 

D’onde 

D1  ( P — Pl)  + D2  ( P-Pi)  + D3  ( P—Pí)  + • = 0 

Se  p.  Pi,  Pz,  p-i  - ■ • ■ não  forem  iguaes,  alguns  dos  faetores 
(p  — pó,  (p  — p-j) ....  devem  ser  portanto  negativos  e outros 
positivos,  o que  demonstra  que  alguns  dos  canaes  menores  le- 
vam grande  porção  de  sedimentos  e outros  uma  porção  menor 
do  que  o canal  medio,  visto  que  as  profundidades,  larguras  e ve- 
locidades n'este  são  todas  maiores  do  que  nos  canaes  inferio- 
res. Daqui  se  conclue  que  a razão  dos  sedimentos  não  póde 
ser  constante  em  todo  o systema  de  distribuição  e não  póde 
portanto  variar  directamente  com  a descarga  o total  dos  car- 
rejos. 


sitados  n’elle  previamente,  p tornar  se-ia  a medida 
das  errosões  do  canal. 

A quantidade  de  sedimentos  que  um  canal  que 
se  regulou  a si  proprio  é capaz  de  transportar  e 
aquella  que  elle  carreja  sob  certas  condições  póde 
exprimir  se  portanto  pela  equação  seguinte  : 

Ab  Io D =p  D 

Mas  desde  que  os  canaes  teem  uma  secção  trans- 
versal approximadamente  rectangular  D—b  d Ei> 
e portanto  substituindo  em 

AbVo*=pbdV0 

ou 

A Eón_1  — p d 

donde 


Esta  equação  é da  mesma  fôrma  que  aquella 
que  já  se  deduziu  experimentalmente,  de  modo  que 
se  mostra  que  a theoria  expressa  está  de  accordo 
com  os  factos  observados. 

Sendo  pois  idênticas  a equação  anterior  e a ex- 
perimental Vo  — cd  m = 0,84  d0<üi  segue-se  que 

= m = 0,64 

n — 1 ’ ^ 

e portanto 

7 1 — 2,56 

o que  significa  que  o poder  transportador  de  se- 
dimentos da  corrente  varia  conforme  a velocidade 
media  elevada  á potência  2,56  ou  approximada- 

5 

mente  ao  valor  de  V 2 .Tanto  p como  A devem 

passar  por  pequenas  variações  e ambos  com  a na- 
tureza dos  sedimentos  carrejados  nos  diversos 
systemas  de  canaes. 


(Continua). 

Traduzido  das  Minutes  of  Proceedings  of  the  Institution  oj 
Civil  Engineers , de  Londres,  por 

Heiden. 


PROCESSOS  UTEIS 


'V  entilação  das  habitações  - Pa- 
ra ventilar  as  casas  o meio  mais  simples  consiste 
em  substituir,  na  parte  superior-daâ  janellas,  as  vi- 
draças por  duplos  vidros  que  conservem  entre  si 
approximadamente  um  centímetro  de  afastamento, 
dispondo-os  de  maneira  que  o vidro  exterior  te- 
nha menos  quatro  centímetros  approximadamente 
na  parte  inferior  do  caixilho  do  que  este  e que  no 
vidro  interior  haja  também  do  lado  superior  do 
caixilho  uma  falha  de  egual  largura.  D'esta  manei- 
ra o ar  ambiente  penetra  pelo  lado  inferior  do  vi- 
dro externo,  aquece-se  em  contacto  com  o vidro 
interno  ao  passar  no  espaço  entre  os  dois  e pene- 
tra no  aposento  pela  abertura  superior  do  vidro  in- 
terno. 

Este  systema  de  duplos  vidros  com  aberturas  que 
não  se  correspondem,  já  não  é novo  ; mas  nãoé  de 
todos  conhecido  e tem  vantagem  sobre  os  vidros 
furados  que  determinam  correntes  d’ar  do  exterior 
para  o interior  das  habitações. 

No  systema  aqui  apontado  ja  não  succede  o mes- 
mo embora  haja  muito  vento  e também  a agua  não 
penetra  nas  habitações  ainda  que  as  chuvas  sejam 
abundantes  e acompanhadas  de  borrascas. 

Os  duplos  vidros  indicados  substituem  tarnbem 
com  vantagem  as  telas  metallicas  que  deixam  pas- 
sar muito  ar  quando  são  novas  e nenhum  quando 
passado  tempos  se  abstruem.  Além  de  tudo  este 
systema  é facil  de  pôr  em  pratica,  relativamente 
solido  e pouco  dispendioso. 
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Desinfecção  das  casas— Misturam- 
se  os  corpos  seguintes  : 

Camphora  20  gramtnas,  hypochloreto  de  cálcio 
5o  grammas,  alcocl  5o  grammas,  agua  5o  gram- 
mas,  essencia  de  eucaliptos  1 gramma,  essencia  de 
girasol  i gramma. 

Opera-se  a mistura  n’um  recipiente  bastante  gran- 
de e a frio. 

Algumas  gottas  d’esta  solução  derramadas  n um 
prato,  basta  para  desinfectar  um  quarto. 

Coloração  dos  mármores  — Os 

mármores  pódem-se  tingir  por  absorpção,  aque- 
cendo-os previamente  para  lhes  abrir  os  poros. 

Uma  solução  de  nitrato  de  prata,  da  lhes  a côr 
preta.  Verdete  quente,  a côr  verde.  Carmim,  a ver- 
melha. Pimenta  dissolvida  em  ammoniaco,  a côr 
amarella.  Sulphato  de  cobre,  a azul.  Fuschina,  a 
côr  de  purpura. 

A douradura  dos  mármores  obtem-se  com  uma 
camada  de  oleo  de  linhaça  na  qual  se  tenha  diluí- 
do bolo  d’Armenia  em  pó.  O ouro  applica  se  an- 
tes que  a camada  d’oleo  esteja  enteiramente  sec- 
ca. 

O alabastro  ou  o mármore  podem  ser  coloridos 
empregando  uma  disoiução  de  borax  e de  uma 
matéria  corante  á qual  se  junte  o acido  azotico. 
qualquer  outro  acido  ou  um  nitrato. 

Assim,  para  colorir  em  preto,  toma-se  a noz  de 
galha;  em  vermelho,  uma  solução  de  borax;  acido 
nitrico  para  a côr  vermelha;  para  o azul,  borato 
de  soda  com  o acido  nitrico  ou  o anil. 

Espessura  cios  muros  de  sup- 
porte  e revestimento  — A formula  ge- 
ral é bastante  complicada,  mas  tendo  em  conside- 
ração os  casos  mais  desfavoráveis,  as  espessuros 
a empregar  são  as  indicadas  na  tabella  seguinte  : 


Allura 

do  muro 

Espessura  no  alto 

Bspessura  era 

De 

2 

metros . . . 

om,54 

om,7o 

)) 

3 

» ... 

o'", 84 

U^o 

D 

4 

» ... 

1 m,  1 2 

im,4o 

» 

5 

» ... 

]m,42 

i m,  78 

» 

6 

» ... 

T",8o 

2m,28 

0 

7 

» ... 

tra,94 

2ra,5o 

t> 

8 

» ... 

2’", 22 

2m,Q0 

)) 

9 

D . . - 

2m,ÕO 

3m,20 

» 

1 0 

» ... 

2n,,76 

3m,5o 

Suppondo  se  o muro  construído  de  boa  alvena- 
ria e admittindo  que  a parede  posterior  seja  ver- 
tical. 

Convem  fazer  sempre  contrafortes,  cujo  afasta- 
mento deve  ser  de  uma  vez  e um  quarto  a altura  do 
muro.  Quanto  á largura  d estes  contrafortes,  deve 
ser  pelo  menos  ^gual  á espessura  da  parte  inferior 
do  muro  para  as  alturas  comprehendidas  entre  1 e 
7 metros  e á sua  espessura  egual  aos  3/s  d’esta  lar- 
gura. Acima  de  7 metros  e até  10  metros  sómente, 
póde-se  tomar  uma  largura  egual  á espessura  da 
parte  superior  do  muro  e uma  espessura  egual  a 
55  por  cento  d'e'ssa  largura. 


EXPEDIENTE 


IPoi-  falta  de  espaço  temos  bastante 
oi*ijg:inal  retirado,  do  qne  pedimos  des- 
culpa aos  seas  anctores. 

Também  esperamos  poder  em  breve 
remediar  esse  inconveniente,  se  o pu- 
blico continuai*  a auxiliar-nos  como  atè 
aqui. 


CONSULTAS 


Consulta  n.°  3 

Assignante  n.°  1623  — Feira. 

Retomando  a tarefa,  interrompida  por  circums- 
tancias  varias,  de  responder  ao  sr.  consulente  de- 
vemos voltar  á primeira  pergunta  que  formulou. 
(Vid.  n.°  5 pag.  7 col.  2.a)  tentando  esclarecer  a 
ultima  parte  delia. 

Como  se  viu,  no  que  já  escrevemos,  ainda  não 
está  assente  a theoria  da  formação  do  salitre  e por 
isso  cada  um  pode  afoitamente  dar  a explicação 
que  melhor  lhe  agradar  ácerca  das  causas  da  sua 
constituição.  O que  é porem  todavia  incontestável 
é que  a humidade  do  solo  determina  o appareci- 
mento  do  salitre  nas  paredes,  evidenciando-se  as- 
sim um  phenomeno  de  capillaridade  que  obedece 
a leis  physicas  que  se  conhecem  e que  o sr.  con- 
sulente encontra  facilmente  em  tractados  de  phy- 
sica  superior. 

Os  effeitos  do  salitre  sobre  as  pedras  e sobre  as 
argamassas  dependem  evidentemente  da  naturesa 
das  rochas  ou  dos  tijolos  empregados  na  construc- 
ção  e da  areia  com  que  se  fabricam  as  argamas- 
sas. Pedras  porosas  e tijolos  mal  cosidos  infiltram- 
se  de  humidade  que  lhes  prejudica  a contextura  e 
que,  ainda  no  nosso  paiz,  em  terras  menos  tempe- 
radas, dá  logar  á destruição  d’aquelles  materiaes. 
Demais  chimicamente  o assumpto  tem  sido  pouco 
estudado  mas  parece  que  se  verifica  uma  acção 
perturbadora  no  endurecimento  das  argamassas. 

Como  se  sabe  ainda  hoje  não  está  assente  a 
theoria  do  endurecimento  das  argamassas  e o sr. 
engenheiro  Durand-Claye  (Chimie  appliquée  à V Art 
de  ringénieur)  classifica-a  de  obscura  e incom- 
pleta. 

Com  effeito,  depois  de  expôr  as  theorias  de  Ri- 
vot  e de  Fremy,  de  que  a segunda  destroe  a maior 
parte  das  conclusões  da  primeira,  cofnpara-as  nas 
suas  differenças  e nas  partes  em  que  concordam 
rnas  não  dá  opinião  definida,  que  permitta  que  nos 
inclinemos  para  qualquer  d’ellas. 

Demais,  nenhuma  das  duas  theorias  explica  a 
acção  do  ar  no  endurecimento  das  argamassas,  fa- 
cto incontestado  pelo  conhecido  exemplo  da  de- 
molição, em  1822,  de  um  bastião  construído  em 
Strasburgo,  no  anno  de  1666,  no  interior  de  cuja 
muralha  o general  Treussart  encontrou  argamassa 
molle  e tão  fresca  como  se  tivesse  sido  fabricada 
poucos  dias  antes. 

Outra  circumstancia  deixa  de  ter  em  conta  a 
theoria  ; mas,  embora  contestada,  a influencia  do 
acido  carbonico  sobre  o endurecimento  das  arga- 
massas não  parece  comtudo  dever  desprezar-se. 

O salitre,  por  consequência,  determinaria  sobre 
as  argamassas  uma  acção  impeditiva  da  preza  jus- 
tificável aliás  á priori  pela  presença  n’elle  do  chlo- 
reto  de  sodio  cuja  acção  prejudicial  é conhecida 
sobre  as  argamassas  não  bydraulicas.  Embora  po- 
rém se  queira  suppor  que  não  influe,  o salitre  ser- 
viria como  que  de  revelador  accusando  nas  pare- 
des a presença  da  humidade,  que  impede  o oxi- 
gênio do  ar  de  exercer  a sua  acção  sobre  a cal. 

Os  azotatos,  que  constituem  o salitre,  dissol- 
vendo-se na  agua  e infiltrando-se  nos  poros  das 
pedras,  hão  de  variar  de  volume  conforme  o esta- 
do hygroscopico  do  ar  e portanto  exercer  sobre  as 
pedras  acções  mechanicas  tanto  mais  sensíveis 
quanto  mais  porosas  forem  as  rochas  e portanto 
menos  resistentes,  de  forma  que  prejudicarão  a sua 
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resistência  pelo  trabalho  para  que  ellas  não  foram 
calculadas,  mas  não  sabemos  de  experiencias  de 
resistência  executadas  sobre  pedras  provenientes 
de  paredes  cnsalitradas.  De  mais,  semelhantes  en- 
saios de  pouco  serviriam  por  não  poderem  com- 
parar-se os  materiaes  experimentados  com  outros 
iguaes  não  sujeitos  á acção  do  salitre.  Um  factor 
importante,  o tempo , de  que  não  se  póde  prescin- 
dir, mostra  bem  que  uma  sciencia  por  assim  di- 
zer contemporânea  como  é a Resistência  de  Ma- 
teriaes e principalmente  a sua  parte  experimental 
ainda  não  póde  dar  soluções  positivas  n’um  as- 
sumpto em  que  se  vê  que  tantas  duvidas  e tantas 
obscuridades  se  patenteiam.  Auctores  ha  que  sus- 
tentam até  que  as  pedras  já  trazem  salitre  quando 
veem  da  pedreira 

Relativamente  á segunda  pergunta  convém,  para 
clareza  da  exposição,  decompôl  a como  a pii- 
meira  e assim  diremos  que  sendo  em  resultado  de 
uma  acção  capillar  que  o salitre  sobe  pelas  pare 
des  e que  mostrando-se  principalmente  nas  terras 
em  que  ha  grandes  variações  hygroscopicas  da 
atmosphera  não  se  conhecem  nempedras,  nem  ar- 
gamassas refractarias  á acção  do  salitre  e seria 
com  certeza  improfícua  a investigação  tendente  a 
obstar  á manifestação  de  phenomenos  physicos,  cu- 
jas leis  são  immutaveis. 

Com  referencia  aos  revestimentos  refractarios  á 
acção  do  salitre  teem-se  indicado  e apontado  ín- 
numeros  processos  e preparados,  mas  não  pode- 
mos affíançar  nenhum  d’elles.  Em  todo  o caso 
apontaremos  alguns  que  teem  sido  preconisados 
por  vários  auctores,  recordando  que  aqui,  do  mes- 
ma modo  que  nas  doenças  incuráveis,  ha  muitos 
remedios  mas...  os  doentes  vão  sofFrendo  sempre 
sem  grande  allivio. 

Um  dos  processos  usados  foi  o da  interposição 
de  um  dissepimento  de  madeira  ou  de  ferro  atfas- 
tado  das  paredes  de  5 a io  centímetros,  podendo 
assim  circular  uma  camada  de  ar  entre  a parede 
ensalitrada  e este  revestimento.  Além  do  incon 
veniente  de  tirar  em  cada  uma  das  dimensões  das 
salas  de  10  a 20  centímetros,  o que  é alias  impor- 
tante nas  terras  onde  os  terrenos  custam  caro,  pas- 
sado tempo,  a madeira  apodrece,  attenta  a sua 
exposição  permanente  de  um  dos  lados  a alterna- 
tivas bruscas  de  seccura  e humidade,  tornando  se 
assim  anti-hygienica  e o ferro  oxida-se  sendo  pre 
ciso  reparal-o.  • 

Por  vezes  substituem-se  estes  revestimentos  de 
madeira  ou  de  ferro  por  quadros  de  panno  tensos 
sobre  quadros  de  madeira  e pregados  nas  paredes, 
mas  o resultado  final  á também  o apodrecimento 
da  tela,  devendo  accrescentar-se  que  a hygiene  con- 
demna  em  absoluto  semelhante  processo  por  ser- 
virem estes  quadros  de  excellente  campo  de  pro- 
pagação de  microbios  pathogenicos. 

Outro  processo  é o do  uso  dos  papeis  de  chum- 
bo ou  dos  papeis  de  estanho,  também  chamados 
papeis  metallicos;  mas,  além  de  caros,  em  breve  a 
humidade  passa  atravez  dos  poros  d’elles.  Demais 
os  inconvenientes  dos  papeis  para  forrar  casas  de 
ha  muito  que  estão  postos  em  evidencia  e por  isso 
escusado  é insistir  n’um  remedio  que  não  passa 
de  um  paliativo  muito  provisorio. 

Podem  empregar-se  ainda  papeis  drenantes  que 
consistem  em  rolos  de  papel  de  4m,o  de  compri- 
mento com  om,3o  de  largura.  N’uma  das  faces  do 
papel  dá  se  uma  pintura  de  miniurn  (Oxydo  salino 
de  chumbo  Pb3  O4)  e oleo  de  linhaça  fervido,  e an 
tes  de  secca,  peneira-se  sobre  ella  areia  grossa  ou 
grés  granulado  applicando  em  seguida  este  papel 
de  areia  contra  a parede  e para  mais  segurança  sus 


tenta-se  com  baguetles  de  madeira  pregadas.  Tem 
os  defeitos  do  processo  anterior. 

Em  logar  do  papel  assim  preparado  vende  se 
um  papel  caoutchouc  ou  papel  oleado  e ainda  os 
papeis  resinosos,  que  todos  se  usam  como  o ante 
cedente  mas  que  não  teem  grandes  vantagens  so- 
bre elle  a não  ser  talvez  a...  do  preço  mais  ele- 
vado. 

Também  se  usam  os  revestimentos  das  paredes 
com  asphalto,  com  pixe  ou  alcatrão  de  gaze  com 
alcatrão  vegetal,  mas  os  inconvenientes  Testes  re 
vestimentos,  em  resultado  das  variações  de  tempe 
ratura,  são  bem  conhecidos  para  que  nos  demore- 
mos em  fallar  d’elles. 

Resta  fallar  por  fim  dos  pro.ductos  de  fabrica- 
ção industrial,  que  todos  são  reputados  excellentes 
pelos  que  os  fabricam  e detestáveis  pelos  produc 
tos  similares  ou  concorrentes.  D’entre  aquelles  de 
que  temos  ouvido  fallar  lembramo  nos  agora  do 
Induclo  universal  do  Inducto  Moller , de  muitos  in- 
duetos  chamados  hydrofugos  taes  como  o de  Dar 
cet  e Thcnard  que  se  compunha  de  cera  amare- 
la, oleo  de  linhaça  fervido  e lithargirio  (Protoxydo 
de  chumbo  Pb  O)  empregado  em  quente  e muito 
usado  nas  paredes  em  que  teem  que  fazer  se  pin- 
turas d’arte  e onde  portanto  não  importa  que  seja 
cara  a mão  d'obra.  A’  classe  dos  induetos  hydrofu- 
gos  também  pertencem  os  de  Ruolz,  de  Caudelot, 
de  Fulgens  e de  Caron.  Não  podemos  affirmar  que 
sejam  efficazes  para  o nosso  clima  porque  não 
fizemos  uso  de  nenhum  d’elles. 

No  numero  seguinte  tentaremos  acabar  de  res- 
ponder ás  duas  ultimas  perguntas  formuladas  pelo 
sr.  consulente  pedindo  desculpa  na  demora  que 
houve  na  continuação  d'este  estudo  e que  tem 
sido  justificada  nos  numeros  anteriores  d’esta  pu- 
blicação. 

(Contiuua). 

NO  NAME» 


OS  NOSSOS  ANNUNCIOS 

Graças  ao  favor  com  que  foi  recebida  a nossa 
revista,  não  só  pelo  publico  em  geral,  co- 
mo pelos  srs.  industriaes  e commerciantes, 
começamos  hoje  a publicação  de  mais  uma  folha 
com  quatro  paginas  de  annuncios  novos,  dos  prin- 
cipaes  estabelecimentos  da  capital. 

Escusado  seria  dizer  que,  tendo  offerecido  no 
n.°  5 d’esta  revista,  a nossa  interferencia  entre  o 
publico  em  geral  e os  nossos  annunciantes  de  en- 
tão, esse  offerecimento  se  estende  aos  que  hoje 
começam  a annunciar. 

Já  alguns  cavalheiros  se  tem  utilisado  das  nossas 
intervenções,  obtendo  os  materiaes  de  que  preci- 
savam, fornecidos  por  algumas  das  casas  que  an- 
nunciam  na  nossa  revista,  em  condições  mais  van- 
tajosas tanto  de  preço  como  de  qualidade, 

Contamos  até  organisar  um  serviço  especial  para 
tal  fim,  iniciando  alguns  trabalhos  com  esse  intuito. 
Se  podermos  realisar  o que  temos  em  vista  affigu- 
ra-se  nos  que  prestaremos  um  bom  serviço  aos  in- 
dustriaes e commerciantes,  ao  mesmo  tempo  que 
ao  publico  em  geral. 

Entretanto,  recommendamos  aos  nossos  leitores 
as  casas  annunciadoras  na  nossa  revista,  como  as 
mais  sérias  e competentes,  para  d’ellas  se  fornece- 
rem de  todos  os  materiaes  de  que  precisarem. 
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ANNO 1 — 16  DE  JUNHO  DE  1900-N.M0 


Casa  do  sr.  Silvestre  Jacintho  Nunes 

NO  DÁFUNDO,  JUNTO  Á CRUZ  QUEBRADA 

Prijeelo  do  coiistructnr,  sr.  Hernienegihío  A.  Faria  Blanc 

Esta  edificação,  relativamente  simples,  mas  ele- 
gante, e de  que,  por  um  transtorno  material 
imprevisto,  não  podemos  dar  mais  detalhes, 
conforme  era  nosso  desejo,  se  não  tem  o aspecto 
sumptuoso  de  outros  projectos  que  temos  publi- 
cado e mesmo  de  alguns  d’este  mesmo  auctor, 
que  em  tempo  opportuno  aqui  terão  cabimento, 
tem  à vantagem  de  estar  mais  em  harmonia  com 
os  reiterados  pedidos  que  nos  teem  feito,  espe- 
cialmente das  provindas,  para  que  publiquemos 
projectos  mais  economicos. 

Pouco  temos  a dizer  do  projecto  actual,  que 
um  rápido  olhar  não  faça  comprehender,  ainda 
aos  que  menos  entendam  de  construcção. 

As  fundações  da  edificação  são  hydraulicas  em 
consequência  da  natureza  terreno  em  que  assen 
ta  assim  o exigir. 

A disposição  interior  póde  ser  adaptada,  ou  a 
habitação  d’uma  só  familia,  ou  para  dividir  por 
ties  inquilinos. 

Como  se  vê  pelo  corte,  todos  os  andares  tem 
accesso  para  o mirante,  podendo  por  isso  ser  dis- 
fructado  por  todos  os  inquilinos. 

As  caves  são  feitas  de  forma  que  podem  ser 
p ara  dois  inquilinos:  o do  rez  do  chão  e o do  pri- 
m eiro  andar. 

Tanto  o rez  do  chão  como  o primeiro  andar 
teem  escadas  de  serviço,  independentes. 

Junto  á propriedade  foi  construído  um  poço,  o 
qual,  por  meio  de  uma  bomba  permente,  eleva 
a agua  a um  deposito  no  alto  do  edifício,  abaste 
cendo  todas  as  torneiras  de  serviço  dos  diversos 
pavimentos,  para  retretes,  etc. 

Na  fachada,  abaixo  do  beiral,  ha  uma  facha  de 
azulejo  polycromado.  O embasamento  é em  rústico. 
A cobertura  do  mirante  é de  ferro  zincado.  A do 
resto  do  edifício,  de  telha,  systema  marselhez. 

O custo  da  edificação  foi  6:2oo$ooo  réis. 


PROJECTOS 

No  proximo  numero  esperamos  poder  publicar 
um  projecto  do  nosso  antigo  amigo  e distincto  ar- 
chitecto.  sr.  Domingos  Parente  da  Silva. 

E’  em  estylo  arabe  e acompanhado  de  todos  os 
detalhes. 


PONTES  DE  FERRO  DE  YIGA  CONTINUA 

MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  numero  anterior) 

Momentos*  cie  flexão 
e esforços  transversos  devidos 
;i  acção  do  vento 

O máximo  momento  em  um  vão  é,  conforme 
está  dito,  produzido  quando  esse  vão  está  carre- 
gado assim  como  os  outros  vãos  de  dois  em  dois, 
por  isso  temos 


i.°  VAO 

pt  = P3  = ps  = Soy 

P2  = P4=  O 

M2  = (-  25,6  -f-  g,8  + o,5 12)  1Õ40  = — 23544 

v/f  1 9 1 , , Mm  _|_  1 Mu 

y=  Mm--px2+(  - p juH ^ — 

5o7  /5o7X3ó  23544  \ 

y“~-X  3(5  / 

= — 253,5  x2  -j-  (9126  — 054)  x 
= — 253,5  x2  -}-  8472  x 
A derivada  d’esta  equação  é 

o — — 507  x -(-  8472 

d 'onde  vem 

x = 16,71 

que,  substituído  na  equação,  dá 
y = — 2 53,5  X 16,71 2 + 8472  X 16,71  = 70784 
momento  máximo. 

Da  mesma  derivada  obtem-se 
Ti  ■=  8472 

para 
e para 

(Continua.) 


X 


O, 


X = 36 

Ts  = — 9780 

FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 
Engenheiro 


As  casas  de  muitos  andares 
nos  Estados  Unidos 


VI 


Fórma  architcctonica  alguma  é mais  ornamen- 
tada do  que  o gothico,  nenhuma  possue  tamanha 
variedade  e comtudo,  no  gothico  mais  puro,  que  é 
o que  mais  corresponde  ás  necessidades  do  espi- 
rito religioso  e mais  completamente  o satisfiaz,  a 
ornamentação  tem  sempre  um  papel  na  estruetura 
e não  se  emprega  tão  sómente  para  alegrar  o ef- 
feito  d uma  construcção  muito  severa. 

Antes  de  mais  nada  deve  portanto  uma  casa  alta 
apresentar  um  conjuncto  perfeitamente  homogê- 
neo e harmonioso:  deve  evitar-se  a multiplicidade 
dos  motivos  na  ornamentação  tanto  como  na  pró- 
pria estruetura.  Uma  casa  alta  deve  ter  dignidade, 
magestade  e impôr-se  ao  espirito  ; mas  a digni- 
dade, a magestade,  a força  e o poder  são  apana- 
gio  do  que  é grand  oso.  O divertido,  o alegre  eo 
variegado  são  mais  proprios  dos  pequenos  corpos 
e das  coisas  pequenas. 

O templo  maçonico  de  Chicago  offerece  um 
exemplo  característico  da  impressão  que  póde  pro- 
duzir pela  sua  própria  massa  unicamente  um  edi- 
fício de  architectura  vertical. 

No  papel,  no  desenho  ou  em  photographia  esta 
enorme  edificação  parece  absolutamente  despro- 
vida de  toda  a casta  de  belleza  e comtudo,  quan- 
do se  está  perto  d’ella,  da  sua  própria  enormi#ade 
apodera-se  de  nós  como  que  o sentimento  do  seu 
proprio  poderio  e da  sua  magestade. 

Impressão  analoga  se  experimenta  em  frente  de 
um  sem  numero  de  casas  altas  na  primeira  ordem 
das  quaes  se  podem  apontar  em  Chicago  o Great 
Nothern  Hotel  (grande  hotel  do  norte),  o Ashland 
Block  (quarteirão  d’Ashiand),  o Auditorium  ; em 
New-York  a Union  Trust  Company  (companhia 
união  dos  syndicatos)  e em  Boston  a Ames  Buil- 
ding,  embora  nem  sempre  se  desenvolva  egual- 
mente  em  todas  o elemento  vertical. 

Surge  agora  a questão  do  estylo,  o mais  teme- 
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roso  espantalho  do  moderno  architecto.  OutFora, 
não  se  preoccupava  o architecto  com  os  estylos  ; 
trabalhava  naturalmente  segundo  as  fôrmas  usa- 
das na  sua  época.  A sciencia  superabundante  do 
moderno  architecto  é-lhe,  as  mais  das  vezes,  uma 
peia  enfadonha,  porque  desde  que  tracta  de  pro- 
jectar  uma  obra  de  certa  importância  raro  é que 
não  pergunte  asiproprio,  antes  de  qualquer  outra 
consideração,  qual  o cstylo  que  ha  de  empregar. 

Semelhante  preoccupação  deveria  comtudo  ser 
a ultima  das  coisas  em  que  pensasse  principal- 
mente  ao  cuidar  duma  construcção  de  muitos  an- 
dares. 

E’  certo  que  o gothico  foi  uma  especie  de  estylo 
vertical  ; mas,  por  muito  que  procurasse,  o mais 
ferrenho  amante  da  edade  media  não  seria  capaz 
de  encontrar  n’ella  os  princípios  da  architectura 
vertical  contemporânea. 

A Renascença  provém  da  antiguidade,  faz  parte 
des  estylos  essencialmente  horisontaes  e os  melho- 
res resultados  que  obteve  encontram  se  nas  cons- 
trucções  baixas  e extensas. 

Fora  d'estes  dois  estylos  e d'aquelles  que  d’elles 
derivam  nada  mais  se  encontra,  e como  se  não  po- 
dem utilisarnem  um  nem  outro,  ficamos  sem  guia 
algum  tradiccional. 

Abandonamos  a regularidade  das  proporções, 
já  não  acreditamos  na  velha  doutrina  que  ensina 
a fazer  duma  fachada  a representação  d’um  pla- 
no geral.  Para  que  havemos  então  de  preoccupar- 
mo-nos  com  um  estylo,  quando,  demais  a mais, 
não  somos  capazes  de  crear  um  estylo  nosso  ? 

O elemento  principal  das  construcções  de  mui- 
tos andares  é a linha  vertical  e estylo  algum  his- 
tórico recorre  exclusivamente  a esta  linha  imposta 
pela  natureza  da  construcção  dos  Business  buildings, 
O estylo  portanto  não  podendo  dominamos  edi- 
fícios modernos  nem  no  plano  d elles,  torna-se  um 
puro  accessorio  e apenas  se  póde  manifestar  nos 
promenores.  E'  possível  por  consequência  dar  n;es • 
tes  limites  á ornamentação  um  caracter  qualquer, 
mas  ahi  se  deteem  os  nossos  esforços 

Por  mais  d’uma  vez  se  tentou  construir  uma 
casa  elevada  segundo  as  regras  e as  formas  d'um 
dado  estylo  historico.  Foi  mais  urn  erro  que  se 
juntou  a tantos  outros  que  em  todos  os  séculos  se 
commetteram  em  architectura. 

(CoütinuaC  MELLO  DE  MATTOS. 

Engenheiro 


A EVOLUÇÃO  DA  ARTE  E A TRADICÇÀO  DOS  POVOS 

(Continuado  do  numero  anterior) 

SE  Voltaire  vivesse  mais  alguns  annos  teria  de 
reformar  o seujuizo  critico  a respeito  da  ci- 
vilisação  egypcia,  perante  a maravilhosa  des- 
coberta d’um  seu  illustre  compatriota. 

Nos  annos  de  1821  e 1822,  J.  F.  Champollion 
communicou  á Academia  das  InscripçÕes,  de  Fran- 
ça, a sua  extraordinária  descoberta  que  ‘foi  rece- 
bida com  admiração  c applauso  universal,  e que 
era  nem  mais  nem  menos  do  que  a decifração  de 
todos  os  curiosissimos  symbolos  ou  hieroglyphos 
com  que  a arte  egypcia  decorára  todos  os  seus 
monumentos,  fixando  por  esta  fórma,  como  neu- 
tro logar  se  disse,  as  phases  da  sua  historia  exce- 
pcional. 

Champollion  dividiu  a decifração  hieroglyphica 
em  tres  grupos  fundamentaes  : demoticao u vulgar; 
hieroglyphica  ou  sagrada  ; hieratica  ou  sacerdotal.1 

1 Uma  das  obras  mais  notáveis  d’este  iilustre  sabio,  foi  a 
que  se  publicou  com  o seguinte  titulo  : EEgypte  sous  les 


D’essa  epocha  em  deante,  intcrpôz-sc  mais  um 
capitulo  na  vasta  e complexa  historia  da  civilisa- 
ção  dos  povos. 

Os  monumentos  d’arte  egypcia,  até  então  mu- 
dos, na  soberania  vetusta  das  suas  enormes  mas- 
sas, illuminaram  com  estranho  fulgor  os  mtermun 
dios  da  historia,  tornando  se  eloquentes  cpheme- 
rides  que  attestavam  ás  gerações  modernas  o va- 
lor da  civilisação  colossal  de  que  eram  assombro- 
sos produetos. 

A graciosa  e ingênua  figuração  hieroglyphica, 
que  até  á preciosa  descoberta  de  Champollion  fô- 
ra  apenas  considerada  como  simples  accidente  de- 
corativo, passou  a ter  uma  importância  fundamen- 
tal na  historia  da  documentação  humana,  que  o 
presente  século  iniciou  e desenvolveu  brilhante- 
mente, impulsionado  pelos  processos  e conquistas 
que  dia  a dia  a archeologia  artística  e sciedtifica 
lhe  forneceu. 


No  decurso  d'este  rápido  esboceto,  tentamos 
accentuar,  por  mais  doma  vez,  o valor  extraor- 
dinário da  arte  como  indubitável  documento  de 
apreciação  histórica;  e embora  a muitos  se  afigu- 
re exaggerado  esse  valôr,  os  factos  encarregam-se, 
na  sua  inilludivel  eloquência,  de  mais  e mais  nos 
confirmarem  na  decidida  convicção  que  sobre  o 
assumpto  mantemos. 

Das  prosperidades  da  Grécia,  da  grandeza  de 
Roma,  nos  faliam  lucidamente  os  seus  monumen- 
tos d’arte  ; mas  também  é certo,  que  da  quéda  e 
desmembramento  d’estas  duas  grandes  nacionali- 
dades, uma  eloquente  prova  existe  nas  manifesta- 
ções de  decadência  artística  que  chegaram  até  nós 
como  produetos  fataes  d'esses  dissolventes  perío- 
dos da  historia. 

Rara  e melindrosa  flôr,  filha  dilecta  do  genio, 
que  só  se  desenvolve  e fructifica  ao  sol  ridente  e 
prospero  d'uma  civilisação,  a arte,  resente-se,  de- 
finha-se e quasi  se  annulla  perante  o sopro  cruel 
e devastador  a que  seccumbem  as  sociedades  em 
cujo  âmbito  viceja. 

Paralysada  no  berço  hellenico  a corrente  de  glo- 
riosa prosperidade  que  attingira,  a arte,  abastar- 
da-se e decáe,  quando,  pelo  predomínio  avassal - 
lador  de  Roma,  a forçam  a mudar  de  patria  ; e 
quando,  finalmente,  embora  maculada  na  sua  pu- 
reza originaria,  creára  novos  alentos  na  grata  at- 
mosphera  da  civilisação  romana,  eil-a  que  de  no- 
vo segue  a interrompida  trajectoria  da  sua  deca- 
dência, cm  resultado  dos  assédios  das  hordas  sel- 
vagens, á sua  segunda  patria. 

Se  desde  Augusto  até  aos  Antoninos,  a arte 
greco-romana  attingiu  o máximo  grau  de  prospe- 
ridade e requintada  elegancia,  perante  a anarchia 
militar  a que  succumbiu  a unidade  romana,  essa 
prosperidade  estancou  se,  e com  a divisão  e des- 
soramento  do  império,  a arte  constrangida  e por 
completo  abastardada,  deixou  sob  as  ruinas  da 
Roma  imperial  as  suas  tradições  de  gloria,  e par- 
tiu para  o oriente,  indo,  misera,  vegetar  na  atmos- 
phera  semi  barbara  de  Byzancio. 

Chegada  ahi  e perdidos  os  restos  da  sua  tradi- 
cional pureza  pela  assimilação  gradual  do  luxo 
asiatico  implantado  pelo  império  de  Constantino, 
retrogradou,  por  assim  dizer,  aos  primitivos  tem- 
pos de  barbarie. 

Continua.  ROZENDO  CARVALHEIRA. 

Architecto 

Pharaons  ou  Recherches  sur  la  Geographie,  la  Religion , la 
Langue , les  Ecritures  et  1’Hisioire  de  1’Egypte  avant  Vin- 
vasion  de  Cambyse. 
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ASSDRIAMENTOS  EM  CANAES  DE  IRRIGAÇÃO 

MEMÓRIA  APRESENTADA  NO  INST.  OF.  C.  E.  POR 

ROBERT  GREIG  KEINNEDY 

Antigo  engenheiro  da  P.  W.  D.  índia 
(Distribuição  publica  das  aguas  na  índia) 

(Coutiauado  do  numero  anterior) 

A razão  segundo  a qual  os  sedimentos  se  de- 
positam quando  a velocidade  média  desce, 
por  uma  causa  qualquer,  abaixo  do  que  é 
preciso  para  evitar  os  assoriamentos  e para  man- 
ter completamente  a quantidade  p,  póde  encon- 
trar-se como  segue  : 

Chamando  „r  a quantidade  de  sedimentos  que  a 
corrente  póde  transportar  com  a velocidade  me- 
dia V,  sendo  p a quantidade  carrejada  com  a ve- 
locidade critica  To,  para  dadas  profundidades  do 
canal  e variando  o poder  carrejante  conforme 

5 

í ' 2 conclue  se  que 

5 5 


d’onde 


p : r, 


x 


V 


Como  porem  se  presume  que  a alimentação  do 
canal  está  em  regimen  permanente  e transporta  a 
sua  própria  quantidade  p,  a fi  acção  de  sedimentos 
depositados  será 


p — x 

Os  valores  de  — correspondentes  para 

P 

V 

•diversos  valores  de  -—  são  dados  pela  tabella  se- 
1 o 

guinte  em  que  mostra  a rapidez  dos  assoriamen- 
tos logo  que  V cae  abaixo  de  Vfí. 


V \ 

0,0 

V0  \ 

V — x ( 

0,1 

0,2 

0,3 

0,4 

0,5 

0,0 

0,7 

0,8 

0,9 

1,0 

1,00 

p 1 

0,996 

0,983 

0,951 

0,899 

0,823 

0,722 

0,592 

0,429 

0,233 

0,00 

Outro  caso  curioso  em  seus  resultados  é o que 
mostra  que  se  não  póde  conseguir  um  canal  pro- 
jectado  com  declive  bastante,  para  evitar  os  as- 
soriamentos em  qualquer  grau.  Calcula-se  do 
modo  seguinte  a secção  transversal  em  que  a cor- 
rente determina  a minima  quantidade  de  depósi- 
tos e portanto  a minina  despeza  de  conservação 
quando  se  póde  conseguir  um  declive  sufficiente. 
O canal  de  alimentação  ou  rio  sendo  supposto  car- 
rejar  a sua  própria  quantidade  de  sedimentos  p,  a 
porção  d elles  depositada,  como  anteriormente  se 
viu  para  cada  velocidade  Ve  profundidade  d , é 


p — x = p 


f V 


=p 


\cd 


Esta  expressão  é um  minimo  quando  fôr  maxi- 
V 

mo  — — . No  caso  de  um  canal,  de  seccão  trans- 
cd m 

versai  rectangular  em  que  D — bd  V teremos 
V D 


cdm  bcdm  + '1 

que  por  seu  turno  é um  máximo  para  cada  vasão 
D q uando  bdmV1  fôr  minimo,  isto  é para  bd 1>6t. 
Deve  escolher-se  portanto  para  todas  as  secções 
transversaes  possíveis  dando  uma  vasão  determina- 
da, com  um  declive  aproveitável,  aquellaque  dá  o 


minimo  valor  para  M1’64.  Geralmente  dará  cornpa- 
rativamente  uma  pequena  profundidade;  mas,  como 
quer  que  seja,  nos  casos  dos  canaes  mais  largos, 
não  será  menor  do  que  nos  canaes  em  projecto 
inteiramente  adoptados. 

TABELLA  II 


Mínimos  declives  e velocidades  da  corrente  em  ca- 
naes, exigidos  para  evitar  assoriamentos  para 
vasões  dadas  e para  varias  profundidades  em 
abastecimento  completo  calculada  para  canaes. 

IV  = 0,0,e:>“,r>  (F ormnla  de  Iíntter) 
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Um  caso  vulgar  que  se  apresenta  é o da  deter- 
minação, no  começo  do  canal,  das  quantidades  re- 
lativas de  sedimentas  depositados  com  aguas  muito 
turvas  no  rio  para  pequenas  e grandes  vazões  ; e 
n’estcs  existe  a opção  de  deixar  correr  as  aguas  em 
grande  escala  quando  é preciso  pelas  exigências 
da  irrigação,  deixando-se  depositar  o excesso  por 
meio  de  sangrias  a jusante  dos  canaes. 

Sejam  para  as  descargas  menores  Dt,  dh  e Vt, 
os  valores  que  correspondem  aos  mais  elevados 
D-2i  d*>,  e V-2  e as  relações  de  sedimentação  no  rio 
em  ambos  os  casos  representada  por  p\,  provavel- 
mente maior  do  que  p,  que  o cana!  é susceptível 
de  carrejar  quando  conseguiu  regularisar-se  es- 
pontaneamente. A quantidade  que  póde  ser  car- 
rejada para  a descarga  Di  é 


e portanto  a quantidade  que  póde  depositar-se 
será 
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resultado  das  descargas  D i e D>  serão  respecti- 
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p\  — 2 p,  quando  a largura  do  leito  do  canal  for 
de  200  pés  ({)  com  a profundidade  de  7 pés  (2)  a 
totalidade  de  sedimentos  depositadas  será  1,  69 
vezes  mais  do  que  a que  se  depõe  com  5 pés  de 
fundo  (3)  e geralmente  pela  experiencia  actual  vê- 
se  que,  excepto  para  vasões  muito  pequenas,  a se- 
gunda d’estas  expressões  é maior  do  que  a pri- 
meira. E’  comtudo  erroneo  augmentar  a descarga 
no  começo  do  canal  durante  as  fortes  cheias,  na 
persuasão  de  que,  pelas  suas  velocidades  augmen- 
tadas,  a corrente  leve  comsigo  o excesso  de  sedi- 
mentos que  arrasta. 

Traduzido  das  Minutes  of  Proceedings  of  the  Institution  of 
Civil  Engineers , de  Londres,  por 

Heiden. 

- — — 

Applicação  da  photographia 

aos  trabalhos  topographicos 

INTRODUCÇÃO 

Não  nos  consta  que  entre  nós  se  tenham  por  em- 
quanto  applicado  os  methodos  topographicos  que 
no  estrangeiro  são  designados  pelos  nomes  de  Ico- 
nometria  e Metrophotographia  em  França,  Photo - 
gravimetria , Bilamesskiinst , Photo gráphische  Mess- 
kunst,  e Messbild-Verfahren,  na  Áustria  e na  Alle- 
manha,  Photographic  Surveying,  no  Canadá  e 
Fototopographia  na  Italia  em  todos  os  quaes  se  re- 
corre a instrumentos  photographicos  para  o levan- 
tamento de  plantas  ou  para  se  obterem  medidas 
exactas  de  edifícios. 

Numa  conferencia  realisada  em  21  de  setembro 
de  1892  no  congresso  de  Pau,  da  Association 
Française  pour  V Avancement  des  Sciences  o sr.  co- 
ronel de  engenheiros  A.  Laussedat,  director  do 
Conservatorio  das  Artes  e Officios  de  Paris,  estu- 
da o assumpto  sob  o ponto  de  vista  historico  indo 
procurar-lhe  o inicio  em  trabalhos  hydrographicos 
do  engenheiro  Beautemps  Beaupré,  muito  anterio- 
res á descoberta  da  photographia,  mas  onde  este 
põe  em  relevo  a conveniência  de  acompanhar  as 
plantas  com  perspectivas  desenhadas,  sendo  de- 
mais a um  processo  analogo  que  recorreu  o illus- 
trado  conferente  para  o levantamento  de  i5oo  he- 
ctares de  terrenos  accidentados  nos  Pyreneus,  em 
1846.  Confessando  porém  o conferente  a sua  pou- 
ca capacidade  artística  como  paysagjsta  diz  que 
lançou  mão  da  camara  clara  de  Wôllaston  para 
supprir  a sua  insufficiencia,  trasformando-a  em  ins- 
trumento de  precisão  e por  fim  servindo-se  de  duas 
perspectivas  tiradas  de  pontos  diversos,  cuja  dis- 
tancia se  media  rigorosamente  para  se  servir  d’el- 
las  como  meio  de  levantamento  analogo  ao  que 
geralmente  se  conhece  na  prancheta  por  methodo 
dos  recortes.  Isto  passava -se  antes  de  tSfíq,  em  que 
pela  primeira  vez  vieram  a lume  os  trabalhos  do 
sr.  Laussedat,  que  elle  completou  posteriormente 
estudando  o problema  do  nivellamento.  Para  esse 
effeito  mandou  construir  em  1 858  a camara  escura 
de  fóco  constante  e de  fórma  invariável  que  ainda 
hoje  constitue  o typo  dos  instrumentos  phototopo- 
graphicos  d’alta  precisão  de  que  adeante  se  fallará. 

Posteriormente  a este  instrumento,  que  bastan- 
tes vezes  se  applicou  nos  trabalhos  da  engenharia 
militar  em  França  muitos  outros  appareceram  e 
novos  methodos  se  proposeram  para  adaptar  ca- 
maras  photogrpphicas  ordinárias  aos  trabalhos  to- 
pographicos. 

Não  parece  que  venha  pois  fóra  de  proposito 
uma  referencia  ao  processo  e como  o Bulletim  de 

(‘)  6om,q6  ; (2)  2“,i34  ; (3)  im,524- 


agosto  de  1894  da  Societé  des  Ingénieurs  Cirils  de 
Paris  compendia  n'uma  memória  de  mais  de  60 
paginas  este  assumpto  interessante,  a elle  recorre- 
mos para  dar  uma  idea  de  processos  tcchnicos 
que,  infelizmente,  ainda  não  tivemos  ensejo  de  ap- 
plicar  e que  só  no  que  se  refere  a trabalhos  do  sr. 
coronel  Laussedat  determinaram  até  i8q3  a publi- 
cação de  16  memórias  diversas  na  exposição  de  Chi- 
cago, só  para  aquelle  auctor,  se  fizeram  represen- 
tar por  quatro  instrumentos  diversos,  um  dos  quaes 
applicavel  a observações  solares  e differentes  de- 
senhos destinadas  todos  a estabelecer  a prioridade 
da  invenção  franceza,  figurando  entre  estes  as  pro- 
vas do  eclipse  solar  total  de  1860,  junho  18,  obser- 
vado em  Batan,  na  Algeria. 

(CoiitiDi  a).  NO  NAME. 


PROCESSOS  UTEIS 


Copia  cie  clesenlios  — E’  bastante  co 
nhecido  o processo  de  teproducção  heliographica 
dos  desenhos  pois  não  ha  desenhador  que  não  te- 
nha feito  uso  do  papel  Marion.  O que  talvez  não 
seja  ainda  sabido  pela  maioria  dos  nossos  leitores 
é o meio  de  se  obter  esse  papel  a não  ser  com- 
prado nas  casas  importadoras  de  tal  artigo. 

Ora  o papel  Marion  ou  outro  qualquer  equiva- 
lente, para  reproducção  dos  desenhos  por  meio 
do  sol,  obtem-se  pela  seguinte  forma:  Faz-se  uma 
solução  de  extracto  de  ferro  ammoniacal  40  gram- 
mas,  prussiato  vermelho  de  potássio  40  grammas, 
agua  destillada  ySo  grammas.  Fste  liquido  con- 
1 serva-se  á sombra  n'uma  botija  de  côr  para  não 
ser  alterado  pela  luz. 

O papel  em  que  se  quer  reproduzir  o desenho 
empregna-se  d’esta  solução  c secca-se  em  local 
onde  não  penetre  a luz.  O processo  a seguir  pa- 
ra a reprodução  é bastante  simples  e conhecido 
para  que  seja  necessário  explicai  o. 


CONSULTAS 


Coiisxiltíi  11. 0 S 

Assignanle  n.°  iÓ23  — Feira. 

Depois  do  desenvolvimento  que  se  deu  aos  ar- 
tigos em  que  se  responde  ás  duas  primeiras  per- 
guntas formuladas  pelo  sr.  Consulente  pouco  resta 
dizer  no  que  se  refere  as  duas  ultimas,  excepto  se 
pretendessemos  mencionar  os  diversos  processos 
que  teem  sido  propostos  já  para  evitar  o ensal  tra- 
mento  das  paredes  já  para  rebocar  as  que  d’elle 
estão  atacadas;  mas  então  seria  um  nunca  acabar 
de  receitas  ainda  menos  u til  do  que  a enumeração 
dos  produetos  que  se  apontaram  no  artigo  antece- 
dente. 

O meio  mais  pratico  que  se  poderia  aconselhar 
para  evitar  os  ensalitramentos  seria  a construcção 
com  pedras  calcareas  insusceptiveis  de  absorverem 
humidade,  como  o mármore,  ou  algumas  especies 
de  granito  de  contextura  compacta,  dura  e tenaz, 
mas  em  tal  caso  as  paredes  deveriam  ser  de  can- 
taria em  fiadas  para  reduzir  ao  minimo  as  quanti- 
dades de  argamassa  a empregar. 

Pedras  ha  extraordinariamente  compactas,  como 
por  exemplo  a quartzite,  que  não  é susceptível  de 
se  ensalitrar,  mas  torna-se  impossível  dar-lhe  ap- 
parelho  de  cantaria  e por  isso  a argamassa  que  é 
preciso  empregar  para  a construcção  de  uma  pa- 
rede com  aquelle  material  dá  logar  a ensalitramen- 
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tos  tão  abundantes  como  os  que  se  observam  nas 
pedras  porosas. 

Como  se  vê  este  meio  é dispendioso  e por  isso 
só  quando  se  tratar  de  construcções  de  luxo,  de 
palacios,  de  monumentos  que  se  torne  indispensá- 
vel edificar  em  terrenos  pantanosos  ou  pelo  menos 
húmidos  em  excesso  é que  elle  poderá  ter  cabi- 
mento. 

Outro  processo  também  se  póde  aconselhar  mas 
ainda  assim  sujeito  a contingências.  Consiste  em 
abrir  largas  fundações  no  terreno  enchendo  os  ca- 
voucos com  boa  alvenaria  argamassada  de  cimen- 
to hydraulico  silicatisando  a construcção  segundo 
o processo  apontado  no  n.°  4 d’A  Construcção 
Moderna,  (consulta  n.°  1 pag.  8 col.  2.a) 

Ha  hoje  á venda  também  determinados  silicatos 
cujos  resultados  são  bastante  efficíues;  mas,  para 
evitar  uma  enumeração  de  marcas  de  fabrica  de 
productos  cujas  qualidades  não  podemos  garantir 
por  experiencia  própria,  abstermo-nos  de  entrar 
n’esse  caminho.  E’  conveniente  todavia  impor  aos 
fabricantes  d’estes  productos  as  condições  seguin- 
tes. 

a)  Os  silicatos  devem  ser  bastante  permeáveis 
para  que,  depois  da  silicatisação,  não  possa  haver 
obstáculo  á evaporação  da  humidade  contida  na- 
turalmente nas  pedras  e nas  alvenarias. 

b ) Os  silicatos  não  devem  porém  ser  tão  poro- 
sos que  permittam  a absorpção  da  humidade  do 
ar,  isto  é não  devem  conservar  as  aguas  da  chuva 
ou  quaesquer  outras. 

Como  se  vê  estas  duas  condições  parecem  con- 
tradizer-se e em  geral  os  constructores  exprimem- 
n’as  abreviadamente  dizendo  que  devem  deixar 
passar  a humidade  de  dentro  para  fóra  mas  impe- 
dir que  ella  vá  de  fóra  para  dentro. 

Outro  meio,  que  também  póde  aconselhar- se, 
consiste  em  fazer  nas  paredes  revestimentos  com 
cacos  de  recipientes  de  barro  poroso,  taes  como 
tijellas,  vasos  de  jardinagem,  que  se  fixam  por 
meio  d’argamassa  quando  se  procede  ao  emboço 
das  paredes.  Tem-se  sempre  o cuidado  de  deixar 
a concavidade  dos  fragmentos  de  barro  voltada 
para  a parede,  de  modo  que  entre  esta  e o exte- 
rior do  emboço  interpõe-se  em  repetidos  pontos, 
uma  camada  de  ar  que  impede  a propagação  dos 
saes  de  nitro  em  parte  da  superfície  das  pare- 
des. 

Este  ultimo  processo  é talvez  o mais  adaptavel 
ás  paredes  velhas  ensalitradas. 

Talvez  que  uma  drenagem  e um  arejamento 
energico  provocado  atravez  das  paredes  a cons- 
truir em  logares  húmidos  ou  que  se  adaptasse  a 
paredes  antigas  desse  bom  resultado.  Para  esse  ef- 
feito  teria  que  deixar-se  no  interior  das  paredes  e 
a determinadas  distancias  fiadas  verticaes  de  tijo- 
los que,  em  vez  de  serem  furadas  no  sentido  do 
comprimento,  teriam  um  orifício  segundo  a espes- 
sura. Estes  tijolos  seriam  principalmente  muito 
porosos  mas  dispôr-se-hiam  nas  paredes  dc  modo 
que  as  aguas  meteóricas  os  não  abrangessem. 
Atravez  das  tubagens  assim  constituídas  circularia 
o ar  desde  o solo  até  á parte  mais  elevada  do  edi- 
fício. Recorrendo  ás  chaminés  ou  a ventoinhas,  es- 
tabelecer-se-hia  durante  o tempo  secco  uma  enér- 
gica tiragem  d 'ar  atravez  d’estes  tubos,  determi- 
nando-se assim  um  forte  dissecamento  nas  pare- 
des e portanto  impedindo-se  a formação  do  sali- 
tre pelas  condições  que  se  creavam.  Em  tempo 
húmido,  estas  tubagens  determinando  pela  tiragem 
correntes  d’ar  permanentes,  dariam  origem  á eva- 
poração atravez  dos  tijolos,  mórmente  se  se  con- 
seguisse fazer  passar  o ar  aquecido  das  chaminés, 


que  carece  quasi  totalmente  de  humidade,  atravez 
das  tubagens  a que  se  tem  alludido. 

Talvez  melhor  resultado  se  obtivesse  se  pelo 
centro  dos  orifícios  dos  tijolos  passassem  tuba- 
gens de  ferro  cujo  diâmetro  fosse,  por  exemplo, 
de  metade  do  n’aquelles  e por  ali  saisse  parte  do 
fumo  proveniente  da  combustão.  Com  um  syste- 
ma  automático,  que  impedisse  o deposito  do  ne- 
gro de  fumo  d aquellas  apertadas  tubagens,  o 
aquecimento  do  ar,  que  circuitasse  os  tubos  me- 
tallicos  contidos  na  canalisação  formada  peles  ti- 
jolos provocaria  evaporação  na  superfície  d’elles, 
que  ficasse  em  contacto  com  o ar  que  envolvesse 
o tubo  metallico.  Este  ar  quente,  carregado  de  va- 
pores, pela  sua  menor  densidade,  seria  arrastado 
para  a parte  mais  alta  do  edifício  e substituído  in- 
feriormente por  ar  secco,  que  se  carregaria  de  hu- 
midade ao  contacto  com  os  tijolos  drenando  assim 
a humidade  da  parede. 

Convem  dizer  todavia  que  é apenas  por  em- 
quaato  uma  concepção  theorica  não  estudada  a se- 
rio o alvitre  acabado  de  apontar  e por  isso  não 
convem  entrar  em  mais  largas  explanações  a tal 
respeito  embora  elle  se  baseie  no  que  sabem  to- 
dos os  constructores  ácerca  do  processo  de  cons- 
trucção de  duplas  paredes  nas  casas  de  habitação, 
muito  usado  em  climas  frios. 

Quanto  a processos  seguros  de  rebocar  paredes 
velhas  atacadas  de  salitre  não  são  elles  conhecidos 
e ainda,  n'estas  circumstancias,  o mais  convenien- 
te é a silicatisação,  mas  é sempre  bom  ponderar 
que  mais  vale  silicatisar  quando  se  constroe  do 
que  depois  de  acabada  a obra,  o. que  prova  que  a 
receita  não  é infalível.  Ainda  assim  é a melhor  que 
se  conhece  por  emquanto. 

Ao  terminar  aqui  esta  nota  que,  infelizmente, 
não  póde  dar  inteira  satisfação  ás  perguntas  for- 
muladas porque  o estado  de  adeantamento  da  arte 
de  construir  não  o permitte  e principalmente  por 
não  estarem  assentes  theorias,  como  se  viu  e ter 
que  arcar-se  com  phenomenos  naturaes,  não  pode- 
mos deixar  de  apontar  dois  livros  que  embora 
apenas  de  leve  alludem  ao  assumpto.  São  elles  La 
Technologie  du  Bâtiment  por  Théodore  Chateau  2 
grossos  volumes  in-8.°  e ‘Pratique  de  V Art  de  Cons- 
truira, por  Claudel  et  Laroque,  revista  por  Barré 
um  volume  não  menos  espesso  no  mesmo  forma- 
to que  os  dois  acabados  de  indicar. 

NO  NAViE. 

Consulta.  u.°  4 

Assignante  n.°  1827  — Mogadouro. 

Pergunta  - Para  construir  um  terraço  junto  á 
casa  de  habitação,  sobre  paredes  de  3 metros  de 
altura,  tendo  de  vão  7 metros  de  comprimento 
por  5 de  largura,  poderei  fazel-o  com  vigas  e ta- 
boas  de  alamo  e coberto  com  cimento?  N’este  ca- 
so que  intervallo  se  hade  dar  a cada  viga,  qual  a 
formula  do  cimento  e espessura . d’este  de  modo 
que  offereça  segurança  e duração? 

Resposta—  O sr.  consulente  póde  applicar  á co- 
bertura do  terraço  mencionado,  a madeira  que 
possue,  em  vigas  e em  taboas. 

O intervallo  de  viga  a viga,  não  deverá  exceder 
2 vezes  e meia  a altura  ou  cutello  d’esta. 

Suppondo  que  as  vigas  teem  uma  secção  de 
o'n,2oXom,io,  o intervallo  seria  de  om,5o,  e a dis- 
tancia de  eixo  a eixo  de  viga,  seria  de  0,60. 

Para  o caso  indicado  conviria  a fim  de  obter 
uma  vedação  efficaz  e regular  segurança,  adoptar 
I a disposição  indicada  nas  figuras  seguintes. 
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Assentem-se  duas  vigas  frexaes  II  e l'l'  nos  dois 
lados  maiores  do  rectangulo  ; transversalmente  e 
sobre  ellas  appoiem-se  de  cutello  as  treze  vigas 
que  a planta  indica  (fig.  i)  distanciadas  entre  si  em 
conformidade  com  o que  acima  fica  mencionado. 


Fig.  1 — Planta  da  cobertura 

A meia  altura  das  vigas,  repregam-se  transver- 
salmente para  ellas  taboas  de  om,04  de  espessura, 
em  toda  a extensão  do  intervallo  de  viga  a viga,  de 
forma  a constituir  um  fundo  plano  de  cobertura 
d’estes  espaços.  Por  debaixo  d’essas  taboas  e tam- 
bém repregadas  solidamente  para  as  vigas,  assen- 
tem-se cantoneiras  de  madeira  (k)  que  podem  ser 
molduradas  como  se  vê  no  córte-detalhe  (fig.  3). 
Feito  isto,  em  toda  a superfície  vigada,  barre  se  a 
parte  interna  d’estes  caixotóes,  com  repetidas  de- 
mãos de  co altar  ou  borras  d’alcatrão,  empapando 
com  serradura  o excesso  pastoso  da  coaltar. 


Parallelamente  aos  lados  maiores  do  rectangulo 
(fig.  i)  e a terços  dos  lados  menores,  construam- 
se  as  duas  fiadas  de  archetes  de  tijollo  furado  (xx 
e x'x')  ligeiramente  entalhados  nas  vigas  como  o 
mostra  a fig.  3. 


Fig.  3 — Corte  Detalhe 

Nos  intervallos  de  vigas  assim  dispostas,  lance- 
se  uma  camada  de  areia  lavada,  até  attingir  a al- 
tura de  om,04;  depois  de  bem  regularisada  esta, 
lance-se  sobre  ella  uma  camada  de  beton  1 que  terá 
de  altura  cerca  de  om,i2,  batendo-o  e conchegan- 
do o com  grosseiras  pás  de  madeira,  tendo  sem- 

1 Argamessa  para  o beton  : 

Cimento  de  Portland  ....  i parte  í em  yo]ume 
Areia.  . . 2 » ( 

Depois  de  bem  misturados  a secco  estes  dois  elementos, 
addiccionam-se-lhes  a agua  necessária,  amassando-os  con- 
venientemente até  constituir-se  uma  pnsta  homogenea  e suf- 
ficientemente  Huida,  para  envolver  facilmente  a pedra  miuda 
britada  para  o beton. 

Dozagem  do  beton : 

Da  argamassa  acima. . ...  i parte  j vo]ume 

Pedra  miuda  britada  e bem  lavada  i » \ 

Envolve-se  sobre  um  estrado  a argamassa  e a britae  em- 
pregue-se  depois. 


pre  o cuidado  de  não  imprimir  sobre  a camada 
pancadas  excessivamente  fortes. 

Regularisado  e emchambrado  o beton,  construa- 
se  sobre  toda  a sua  superfície  uma  chapa  de  pro 
tecção  de  dois  centímetros  de  espessura  constituí- 
da por  : 

Cimento  de  Portland i partes 

Areia  bem  grossa  ou  murraça  . 2 partes 

Espalhe-se  e regularise -se  esta  chapa  de  forma 
a constituir  uma  superfície  ligeiramente  inclinada 
para  os  algeroses,  e depois  alise-se  a superfície  á 
colher  com  uma  argamassa  constituída  por  partes 
eguaes  de  cimento  e areia  fina  de  fôrma  a estabe- 
lecer sobre  toda  a cobertuia  um  reboco  protector 
de  cerca  de  dois  millimetros  de  espessura. 

Por  esta  fôrma  conseguirá  o sr.  consulente,  ob 
ter  uma  solida  e conveniente  vedação  para  o ter- 
raço que  pretende  construir  com  vigas  de  madei- 
ra, podendo  ainda  aproveitar,  se  quizer,  a dispo- 
sição de  vigas  á vista,  indicada  na  fig.  3 que  per- 
mittirá  dar  á casa  que  fizer  por  baixo  do  terraço, 
um  tecto  regularmente  decorado. 

Por  baixo  do  frechai  l'l'  (fig  1)  convirá  deixar 
na  alvenaria  da  parede  uma  pequena  conducta 
que  a partir  do  meio,  incline  egualmente  para  os 
dois  extremos  da  parede;  permitte  esta  disposição 
que  se  por  ventura  se  produzisse  qualquer  fenda 
na  cobertura  do  terraço,  a agua  que  por  ella  se 
insinuasse,  descesse  até  á camada  de  areia  e pas- 
sando por  debaixo  das  archetes  de  tijollo,  fosse 
desaguar  na  referida  conducta,  sendo  assim  lança- 
da para  o exterior. 

A disposição  indicada  para  a resolução  do  casa 
proposto,  evita  quanto  possível  a tendencia  á tor- 
ção que  as  madeiras  manifestam  quando  incorpa- 
das  nos  macissos  d'alvenaria;  as  duas  linhas  d’ar- 
chetes  de  tijollo,  collocadas  aos  terços  dos  compri- 
mentos das  vigas,  teem  entre  outras,  a vantagem 
de  contrariar  essa  tendencia,  funccionando  coma 
fortíssimos  e indeprimiveis  tarugos,  forçando  por 
consequência  as  vigas  a manterem  o seu  paralle- 
lismo,  condição  fundamental  para  a segurança  c 
bom  funccionamento  da  cobertnra. 

Existem  muitos  outros  modos  de  resolver  o pro- 
blema, mas  afigura  se-nos  que  o que  propomos  sa- 
tisfaz plenamente  ao  fim  que  se  propõe. 

Modernamente  está-se  empregando  com  exito 
um  systema  de  conductos  impermeáveis  que  ap- 
plicados  sobre  os  vigamentos  de  madeira,  consti- 
tuem perfeitas  vedações  para  terraços. 

N’um  dos  futuros  numeros  da  Construcção  Mo- 
derna trataremos  d esse  novo  produeto  e da  fôr- 
ma de  o applicar  á construcção. 

Em  França  já  elle  se  encontra  muito  vulgarisa- 
do  e entre  nós  algumas  experieucias  se  teem  feita 
com  optimos  resultados. 

A casa  Campos  & Moraes,  do  Porto,  já  fornece 
a quem  lhes  pedir  detalhes  e preços  da  applicação 
d’este  novo  processo  de  cobertura  ; razão  porque 
deixamos  exarada  n esta  consulta  essa  indicação 
que  poderá  servir  aos  nossos  assignantes  que  des- 
de já  eutendam  ensaiar  este  processo. 

PINAZIO  DE  CARVALHO. 



AOS  NOSSOS  ANNUNCIANTES 

Em  c<inseq»encia  de  uma  modifkação  que  lemos  de  fazer 
ua  disposição  da  paginação  da  nossa  revista,  0 que  ainda  não 
poude  ter  logar  no  presente  numero,  pedimos  desculpa  aos 
cavalheiros  que  nos  obsequiaram  com  novos  annuncios,  de  os 
não  publicarmos  no  presente  numero,  0 que  faremos  no  se- 
guinte. 
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ANNOI-1  DE  JULHO  DE  1900-N.Mi 


EXPEDIENTE 

V redacçao  e administração 
d’esta  revista  mudaram-se,  pro- 
visoriamente, para  a ima  cio  Dia- 
rio  cie  Noticias,  93,  3.°. 


CASA  EM  ESTYLO  ARABE 

Projedo  do  arcliileclo,  sr.  Domingos  Parente  da  Silva 

O projecto  que  hoje  publicamos  e com  que 
enriquecemos  a serie  reconhecidamente 
valiosa  que  constitue  o pecúlio  artís- 
tico e technico  da  Construcção  Moderna,  é devido 
ao  inspirado  lapis  d’um  architecto  distincto  que 
em  muitos  e valiosos  trabalhos  tem  desde  longa 
data  conquistado  um  logar  proeminente  entre  os 
mais  notáveis  da  sua  classe. 

Inspiração  facil,  nervosa  e geralmente  elegante, 
revela-se-nos  em  seus  projectos,  este  artista,  um 
conhecedor  profundo  dos  effeitos  e recursos  da  sua 
arte,  harmonisando  com  rara  habilidade  o detalhe 
com  o conjwicto,  apresentando  por  tal  razão  os 
seus  trabalhos  um  cunho  de  individualidade  e ele- 
gância, notável  e raro. 

Fieis  ao  nosso  programma  de  darmos  publici- 
dade a todos  os  trabalhos  que  representem  ou  o 
laborioso  producto  de  inicios  promettedores,  ou  a 
confirmação  de  reputações  solidamente  conquista- 
das e estabelecidas,  iremos  gradualmente  interca- 
lando projectos  de  vario  alcance  e de  entidades 
pertencendo  aos  dois  grupos  mencionados,  para 
d’esta  forma  constituirmos  a Construcção  Moderna 
em  arauto  patriótico  que  apregoe  aos  descrentes 
nacionaes,  a valiosa  elaboração  artistica  que  entre 
nós  existe,  apezar  do  profundo  e systematico  des- 
prezo a que  tem  sempre  sido  votadas  as  energias 
e aptidões  portuguezas,  tão  dignas  de  melhor  au- 
xilio, mas  tão  cruelmente  menosprezadas  pelos  que 
n’um  inveterado  pessimismo  poseur,  só  acham  bom 
o que  traz  comsigo  o carimbo  d’alem  fronteira. 

E tempo  já,  de  todos  nos  convencermos,  de  que 
entre  nós,  existem  recursos  technicos  e artísticos 
que  pódem  com  vantagem  soffrer  o confronto  com 
o que  lá  por  fóra  se  apregoa  como  ultima  con- 
quista da  sciencia  e arte  \ o successo  obtido  na 
actual  exposição  universal  na  parte  referente  abel- 
las  artes,  em  que  fomos  pelas  recompensas  obtidas 
equiparados  aos  mais  adeantados  paizes  do  mundo, 
comprovamos  que  devemosn’uma  justa  e patrióti- 
ca cruzada,  tratar  de  valorisar  cvidenciando-os  os 
vaiiosissimos  recursos  que  possuímos,  dispensan- 
do tanto  quanto  possível  a corrente  de  estrangei- 
rismo que  invadiu  a nossa  evolução  artistica,  abas- 
tardando-a, facto  que  se  nos  revelia  principalmente 
no  hybridismo  architectonico  que  nos  últimos  tem- 
pos nos  avassalou. Tentemos  honestamente,  arden- 
temente nacionalisar  a nossa  evolução  artistica, 
conformando-a  com  as  tendências  e tradições  do 
paiz,  porque  n’esse  empenho  teremos  feito  um  ser- 
viço de  patriótico  alcance,  e o paiz  por  certo  acor- 
dará perante  a insistente  propaganda,  para  a hon- 
rar e favorecer. 

N’este  empenho  e n’esta  orientação  se  manterá 
a Construcção  CModerna , sempre  que  a sympathia 
publica  lhe  dispense  como  até  aqui,  o seu  penho- 
rante appoio;  porque,  bom  é que  fique  registrado 


que,  dia  a dia  e de  numero  para  numero  mais  se 
accentuam  os  geraes  incitamentos  que  de  vários 
pontos  do  paiz  nos  chegam,  envoltos  em  penho- 
rantes referencias  que  muito  agradecemos,  a que 
procuraremos  corresponder  com  futuros  esforços 
que  se  traduzam  na  ampliação  progressiva  do  nos- 
so programma. 

Entrando,  pois,  na  breve  e summaria  descripção 
do  projecto,  de  que,  se  nos  fôr  possível,  no  pro- 
ximo  numero  daremos  alguns  detalhes,  diremos, 
que  elle  se  filia  no  grupo  dos  que  são  destinados 
para  habitação  de  famílias  abastadas. 

Pela  sua  linha  geral  decomposição  e pelos  mo- 
tivos de  estylisação  decorativa  se  vê,  que  o seu  au- 
ctor  quiz  imprimir-lhe  o cunho  e caracter  de  tra- 
dição ar  abe. 

A disposição  interna  dos  pateos,  o agrupamento 
e disposição  columnar,  a decoração  laboriosa  dos 
vãos  de  arcaria  tão  typica  e característica,  dão  a 
todo  o projecto  uma  entoação  alhambresca,  gra- 
ciosa, leve  e de  tal  fórma  harmônica,  que  se  im- 
põe pelo  seu  valor  empolgante  de  conjuncto.  Mos- 
tram as  peças  do  projecto,  que  o cdificio  póde  e 
deve  ser  construído  isolado,  dentro  d’um  parque 
n’um  terreno  accidentado  qualquer. 

Occupa  uma  area  de  construcção  de  998m2,5o. 

Compõe-se  de  dois  pavimentos  terreo  e nobre, 
sendo  a superfície  d aquelle  aproveitada  para  com- 
partimentos, egual  a 738ra2,6o  ea  area  geral  de  pa- 
vimento de  1 737a12,  i o 

Pela  legenda  que  acompanha  o projecto,  se  vê 
qual  a sua  disposição  e distribuição  interna. 

Os  principaes  materiaes  a empregar  na  sua  cons- 
trucção, são  : cantaria,  alvenaria,  ferro,  madeira  e 
vidro.  O orçamento,  segundo  as  notas  dadas  pelo 
auctor,  será  aproximadamente  de  5o:ooo$ooo  réis 
e que  dá  para  cada  metro  quadrado  de  construc- 
ção, attendendo  aos  laboriosos  ornamentos  dacan- 
taria  sempre  caros  n’este  estylo  cerca  de  3o$ooo 
réis. 

PINAZIO  DE  CARVALHO. 
-**€%&*- 

PONTES  DE  FERRO  DE  VIGA  CONTINUA 

MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  numero  anterior) 

Momentos  <le  flexão 
e esforços  transversos  tleviclos 
:»  acção  tio  vento 


2.°  VAO 

p-2  = P4  — 5oy 
pi  = P3  = P5  = o 

M-2  = — - (36,6  -j-  2,(5)  i5qo  — — 6o368 
M3  = — ( — 34,84  -j-  9,36)  1 Õ40  --  — 39239 
/6o368  — 253,5  x2 

y = — 1 ,r,rv/  r,  — 3923c)  -f  6o368\ 

y H- (2o3,5  X45-I — lx 

f 40 

— — 6o568  — 253,5  x2  -j-  1 1877  x 
cuja  derivada  é 

— 307  x -j-  1 1877  — o 
d’onde 

x — 23,456 

valor  que  substituído  na  equação  dá 

y = 78747- 

Da  mesma  derivada  se  deduz. 


para 


Ta'  ==  1 1877 
x=  o, 
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e para 

x —45 

Ta  — — 10978 

3.°  VÃO. 

pi  = P3  = PS  = 507, 

P2  = Pi  = O 

M3  = — (6,8608 — 35,28  - i ,8432)1540  = — 46604 
Mi  — ( — 1,8432 — 35,28  + 6,8608)  1540= — 46604 

y — — 46604  — 253,5  x 2 + 253,5  X 45  x 
cuja  derivada  é 
— 5op  x + 253,5  X 45  = o 
d’onde 

X = 22,5, 

que,  substituído  na  equação,  dá 
y = 8173 1 . 

Da  derivada  vera 

T3  = 1 1407, 

T = 1 1407 

(Continua.)  FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 

Engenheiro 



AS  NOSSAS  GRAVURAS 

Entre  a valiosa  coadjuvação  que  temos  tido  na 
publicação  d’esta  revista,  não  podemos  deixar  de 
especialisar  a dos  artistas  que  para  ella  teem  tra- 
balhado, citando,  como  nos  cumpre,  as  officinas 
de  photogravura  dos  srs.  Castello  Branco  & Ala- 
bern,  e o seu  intelligente  pessoal,  encarregado  da 
confecção  das  nossas  gravuras,  de  um  excellente 
trabalho  que  os  nossos  leitores  terão  admirado. 

Deve-se  tão  magnifico  resultado  ao  distincto  di- 
rector  technico  e socio,  o sr.  Alabern,  e ao  não 
menos  distincto  photographo  das  mesmas  officinas, 
sr.  Bruno  Gomes. 

A estes  cavalheiros,  que,  com  uma  boa  vontade 
inexcedivel,  tomaram  a seu  cargo  os  trabalhos  de 
photogravura  e photo-zincographia,  tão  proficien- 
temente executados,  enviamos  os  nossos  mais  sin- 
ceros agradecimentos. 



As  casas  de  muitos  andares 
nos  Estados  Unidos 

VII 

No  artigo  antecedente  findou  o resumo 
do  escripto  do  sr.  Barr  Ferrec,  publicado 
pelo  Scribners  Magaffiie  e talvez  pareça 
ousadia  que  a pessoa  que  publica  este  trabalho  se 
abalance  a fazer  a critica  das  conclusões  tão  radi- 
caes  a que  chegou  aquelle  auctor  que  tem  por 
seu  lado  o credito  de  quem  viuaquillo  de  que  falia 
e reflectiu  acerca  dos  factos  que  observa,  ao  passo 
que  aquelle  que  isto  dá  á estampa  vê  o assumpto 
atravez  de  opiniões  diversas,  cada  uma  orientada 
em  seu  sentido. 

Isto  posto,  parece-me  comtudo  que  não  será  te- 
meridade não  abraçar  inteirameute  as  conclusões 
tão  radicaes  a que  chega  o sr.  Barr  Ferree,  im- 
pondo aos  americanos  que  não  criem  um  estylo 
proprio  que  domine  em  todo  o edifício  destinado 
a office  building  c limitando  apenas  aos  promeno 
res  o campo  em  que  ha  de  exercer-se  a capacida- 
de artística  dos  seus  architectos. 

Com  effeito,  o notável  architecto  francez  Viollet- 
le-Duc,  que  foi  egualmente  um  critico  d’arte  e um 


publicista  de  merecimento,  escreveu  que  «para  o 
architecto  a arte  é a expressão  sensível,  a apparen- 
cia  para  todos  d’uma  necessidade  realisada»,  e por 
isso  quando  um  edifício  preenche  esta  condição 
póde  dizer-se  que  0 seu  auctor  fez  uma  obra  d’arte. 

Como  prova  d’esta  asserção  convem  lembrar  o 
que  todos  sabem  mas  que  por  vezes  parece  es- 
quecer-se quando  se  falia  d’architectura  grega,  por 
exemplo.  Na  grande  arte  classica,  todas  as  dimen- 
sões do  edifício  estavam  relacionadas  com  o mo- 
dulo, que  determina  a grandeza  da  columna  e de 
tal  maneira  se  impunha  que  o numero  dos  de- 
graus para  a entrada  dos  templos  dependiam  d'a- 
quella  dimensão  D’esta  maneira,  quando  o templo 
attingia  proporções  collossaes  os  degraus  eram  ta- 
manhos que  se  tornava  preciso  estabelecer  esca- 
darias occultas  por  estes,  cujos  degraus  só  pode- 
riam servir  para  gigantes. 

A rasão  do  que  nos  parece  uma  singularidade 
está  em  que  o altar  do  Deus  a que  o templo  se 
consagrava  estava  á porta  e os  fieis  viam  a ima- 
gem conservando  se  ao  ar  livre. 

O templo  era  habitação  exclusiva  do  Deus,  onde 
portanto  nunca  o povo  tinha  ingresso  e por  isso 
tudo  se  fazia  á escala  do  ser  a quem  era  destina- 
do. Demais,  como  se  sabe,  na  mythologia  grega, 
a noção  da  divindade  corria  parelhas  com  a da  har- 
monia e nos  systemas  philosophicos  procurou-se 
sempre  o estabelecimento  de  relações  onde  entras 
sem  os  numeros,  sobrelevando  as  outras,  n’este 
sentido,  a escola  pythagorica. Também,  pela  mesma 
rasão,  a symetria  se  impunha  com  tamanho  rigor 
que  a impressão  de  assombro  que  se  sente,  por 
exemplo,  visitando  o nosso  templo  da  Batalha  de- 
via ser  fortemente  attenuada  nos  templos  gregos, 
como  succede  áquelles  que  hoje  visitamm  S.  Pe- 
dro de  Roma  tão  bem  proporcionado.  E que  a si- 
metria era  ainda  um  meio  de  exprimir  a harmo- 
nia. A maior  ou  menor  severidade  na  escolha  da 
ordem  adoptada  conformava-se  ainda  com  o cara- 
cter da  divindade  a quem  se  consagrava  o templo 
e a decoração  esculptural,  perfeita  nas  suas  minu- 
dencias,  amoldava-se  inteiramente  ao  caracter  ar- 
chitectonico  do  templo  exprimindo  ainda  a harmo- 
nia na  perfeição,  a harmonia  no  conjuncto. 

Um  architecto  inglez,  o sr.  Penrose,teve  porém 
o cuidado  de  proceder  a medições  rigorosas  do 
Parthenon  e demonstrou  que  todas  as  linhas  hori- 
sontaes  estão  levemente  salientes  e que  no  emba- 
samento do  edifício,  nas  architraves,  no  frizo  e no 
frontão  se  encontra  esta  mesma  concavidade  e 
que  certas  partes  do  edifício  apenas  conservam 
uma  apparente  symetrica  que  se  reconhece  apenas 
por  medições  rigorosas.  Estas  divergências  porém 
dos  princípios  estabelecidos  são  as  que  nos  dão  a 
impressão  artística  que  a frieza  da  extrema  regula- 
ridade não  conseguiria  produzir.  Está  pois  ali  a 
intervenção  do  artista,  que  não  destroe  a noção  de 
harmonia  e até,  por  meio  das  ligeiras  divergências 
de  regra  que  se  impoz  a si  proprio,  provoca,  exa- 
cerba, por  assim  dizer,  aquella  mesma  noção. 

Os  americanos  inventaram,  pois,  não  só  um 
novo  processo  de  construir,  o que  depende  mais 
da  sciencia  do  engenheiro  do  que  propriamente  da 
arte,  mas  edificaram  monumentos,  que  correspon- 
dem a necessidades  actuaes,  que  provocam  ideias 
de  vida  intensivamente  movimentada,  talvez  cheia 
de  imprevistos.  Estas  são  as  condições  a que  ha 
de  obedecer  o estylo  de  semelhantes  casas. 

Ora  citando  ainda  Viollet-le-Duc  a proposito  do 
estylo  architectonico,  convém  dizer  dizer  que,  do 
mesmo  modo  que  elíe  o encontra  na  architectura 
que  se  constituiu  em  França  no  século  XII,  tam- 
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bem  os  mesmos  princípios  com  que  o justificou  o 
notável  architecto  francez  se  acham  no  das  casas 
de  muitos  andares  da  America  do  Norte. 

Effectivamente  «o  estylo,  escreve  Viollet  le-Duc, 
encontra-se  ali  (na  architectura  de  edade  media) 
porque  a fórma  dada  não  é mais  do  que  a conse- 
quência rigorosa  dos  princípios  da  estructura  que 
procedem  i.°  dos  materiaes  que  se  empregam;  2.0 
da  maneira  de  trabalhar  com  elles  ; 3."  dos  pro- 
grammas  a que  é preciso  satisfazer  ; 4.0  d’uma  de- 
ducção  lógica  do  conjuncto,  para  os  promenores. 
O principio  não  é pois  mais  do  que  a sinceridade 
no  emprego  da  fórma.  O estylo  desenvolve-se 
tanto  mais  nas  obras  d’arte  quanto  estas  menos  se 
afastam  da  impressão  exacta,  verdadeira  e nitida». 

Ora  com  referencia  á applicação  dos  materiaes, 
ao  modo  de  operar  com  elles  e á satisfação  das 
condições  que  se  impõem  ao  architecto  e ao  cons- 
tructor  na  America  do  Norte  viu-se,  pelo  que  an- 
teriormente se  leu,  que  nada  mais  ha  que  exigir. 

O que  ainda  deixa  a desejar  é a coordenação 
lógica  das  minudencias  com  o conjuncto  e isso 
porque  se  pretende  não  atacar  0 problema  de  frente 
mas  ligar  o novo  estylo  americano  ao  tradicio- 
nal grego,  medievico  ou  romano  conforme  as  sym- 
pathias  do  architecto. 

Como  se  viu,  o proprio  sr.  Barr  Ferree  é que 
confessa  que  ahi  existe  o erro,  e para  que  real- 
mente se  crie  um  estylo  proprio,  artístico,  que  per- 
maneça, basta  que  a architectura  nova,  assim  co- 
mo a da  Grécia  e a da  edade  media,  symbolise 
um  principio.  O que  significava  aquella  já  o ten- 
tou explicar  este  artigo.  O que  dizem  as  cathe- 
draes  é a paixão  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
na  fórma  em  cruz  latina  que  também  traduz  a di- 
vergência do  rito  grego.  A elevação  das  naves  do 
templo  exprime  a Resurreição  de  Christo  ou  tal- 
vez o triumpho  da  egreja  romana. 

A própria  escala  que  se  tomou  para  o estylo  go- 
thico,  o homem,  vem  lembrar  lhe  que  é ahi  que 
elle  encontra  salvação  para  a sua  alma.  Em  sum- 
ma,  não  ha  uma  pedra,  não  ha  um  ornato,  não  ha 
uma  disposição  do  púlpito,  do  baptisterio  ou  dos 
altares  que  não  traduza  uma  ideia  metaphysica  uma 
crença  philosophica  da  edade  media. 

Na  Renascença  as  innumeras  obras  d’arte  que 
se  veem  surgir  em  toda  a Europa  já  não  podem 
traduzir  ideias  definidas,  incontestadas  como  as 
que  se  deduzem  dos  dois  estylos  acabados  de  apon- 
tar. 

Epoca  de  controvérsia,  de  curiosidade  erudita, 
de  descobertas  maravilhosas  e audazes,  de  expan- 
são de  paixões  violentamente  comprimidas  pela 
recente  disciplina  severa  da  edade  media,  é na  Re- 
nascença que  se  inicia  energicamente  o movimen- 
to de  scisão  da  egreja  do  occidente,  c quando  se 
começa  a perceber  que  é na  observação  da  natu- 
reza e não  na  interpretação  dos  livros  que  se  en- 
contra a sciencia.  Mal  liberta  das  contendas  da 
metaphysica  religiosa  da  edade  media,  recebendo 
os  ensinamentos  do  classismo  greco-latino,  obser- 
vando as  maravilhas  da  índia  ou  pnantasiando-as 
ainda  maiores  no  El-Dorado,  a architectura  d’a- 
quella  época  havia  de  ser  phantasiosa  como  os  es- 
píritos e havia  de  ir  desde  os  requintes  da  imita- 
ção do  luxo  da  Roma  dos  cezares  até  á rigidez  dos 
calvinistas,  onde  não  entra  ideal  algum.  Não  é por- 
tanto facil  estabelecer  princípios  que  tenham  gene- 
ralisação  bastante  para  caracterisar  os  monumen- 
tos d'aquella  época,  mas  cada  um  d'aque!les  que 
é verdadeiramente  digno  de  menção  tem  o seu  es- 
tylo proprio,  a sua  característica  bem  nitida. 

A franqueza,  a sinceridade  de  serem  o que  real- 


mente são  é o que  falta,  como  se  viu,  a alguns 
Business  buldings.  O que  é preciso  á que  os  d i 
ficios  de  muitos  andares  tenham  alma,  tenhamvo  1 
fallem,  ensinem,  eduque  conforme  quer  o sr.  dr- 
Antonio  Cândido  que  o façam  os  monumentos 
públicos  e para  isso  basta  que  estes  exprimam  ape- 
nas o que  são. 

Ora  se  se  observar  que,  assim  corno  alinha  re- 
cta dá  ideia  de  decisão  prompta  e a curva  expri- 
me o desejo  de  gozar,  a irresolução,  tanto  que  os 
frontaes  das  egrejas  jesuíticas  todos  fazem  vir  á 
mente  casos  de  hermeneutica,  todos  lembram  o 
distinguo  em  que  tanto  brilharam  e não  sei  se  ain- 
da são  eximios  os  padres  da  instituição  de  Santo 
Ignacio  de  Loyola,  se  tivermos  em  vista  que  as 
horisontaes  extensas  recordam  estabilidade  e du- 
ração, ao  passo  que  as  verticaes  suggerem  pensa- 
mentos de  audacia,  de  ímpetos  por  vezes  inexpli- 
cados,  aspirações  nem  sempre  definidas,  conclui- 
remos que,  na  lueta  constante  a que  todos  nos  en- 
tregamos, no  anceio  de  gosos  a que  todos  aspi- 
ramos, na  instabilidade  e na  incerteza  do  dia  de 
amanhã  em  que  vivemos,  a architectura  em  que 
predomina  a linha  vertical  é a unica  que  póde 
traduzir  este  nosso  estado  de  espirito.  As  linhas 
rectas,  os  ângulos,  são  os  únicos  que  podem  dizer 
que  na  resolução  está  quasi  sempre  o exito  e que 
as  mais  das  vezes  elle  depende  da  audacia  alhada 
á reflexão,  embora  não  manifestada  esta  ultima  e 
até  em  geral  cuidadosamente  occultada. 

As  casas  de  muitos  andares  na  America  quando 
se  caracterisam  do  mesmo  modo  que  o Auditorium, 
do  mesmo  modo  que  o Monadnock  building,  de 
que  acima  se  fallou,  representam  pois  um  estylo, 
ou  para  melhor  dizer  começam  a caracterisal-o. 

O que  é preciso  é,  dizer  paraphrasicamente  o 
que  Viollet-le-Duc  escreveu  a proposito  do  ferro  e 
do  aço  que  não  são  os  offi.ee  buildings  que  se  não 
prestam  ás  formas  monumentaes  mas  que  em 
maior  conformidade  com  a verdade  e com  a ra- 
zão as  formas  monumentaes  adoptadas  é que  não 
se  amoldam  áquelles  edifícios.  Logicamente  por- 
tanto é preciso,  imitando  ainda  o que  escreveu 
Viollet-le-Duc,  não  conservar  aquellas  fôrmas  mas 
encontrar  as  que  derivam  do  destino  dos  edifícios 
que  hoje  servem  para  a installaçã.o  das  grandio- 
sas emprezas  industriaes  e commerciaes  que  cara- 
cterisaram  a segunda  metade  d'este  secuio  e que 
constituem  como  que  os  templos  consagrados  ao 
dollar,  que  é como  a libra  esterlina,  a hóstia  com 
que  commungam  todas  as  sociedades  modernas, 
a representação  palpavel,  real  e evidente  do  po- 
derio incontestável  do  bezerro  d’oiro,  que  se  re- 
parte pelo  mundo  todo  como  o pão  eucharistico 
da  actualidade,  conforme  disse  o sr.  dr.  Anselmo 
d’Andrade  no  seu  explendido  livro  A Terra. 

li  de  março,  de  1900. 

MELLO  DE  MATTOS. 


Engenheiro 


A EVOLUÇÃO  DA  ARTE  E A TRADICÇÀÜ  DOS  POVOS 

(Continuado  do  numero  anterior) 

No  occidente,  e durante  0 periodo  de  cinco 
séculos  (35o  a 85o,  E.  C ),  as  raras  mani- 
festações d arte  (se  tal  classificação  se  pó- 
de dar  á tumultuaria  appropríação  que  o christia- 
nismo,  já  livre  de  perseguições,  dava  aos  edifícios 
antigos)  apresentavam  um  caracter  duro,  inexpres- 
sivo e anti-esthetico,  a julgar  pelos  raros  exempa- 
res  existentes  d'esse  inglorio  periodo  classificaldo 
de  —Latino. 
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Após  este  obscuro  periodo  e sob  o império  e 
conquistas  de  Carlos  Magno,  começa  como  que 
um  renascimento  artístico,  principalmente  caracte- 
risado  por  certa  grandiosidade  e elegancia  na  ap- 
propriaçao  decorativa  dos  materiaes  mais  caros  e 
preciosos. 

Incaracteristico,  como  não  podia  deixar  de  ser, 
este  iapido  periodo,  foi  elle  comtudo  a base  de 
uma  nova  formula  d arte  no  occidente,  constituída 
pela  fuzão  da  tradição  latina  com  a byzantina  ou 
romana  modificada  em  Constantinopla. 

A formula  Byzantina  era,  segundo  a elegante 
expressão  de  Roger  Millés,  uma  nova  fórmula 
d’arte,  ingênua  sem  ser  simples,  delicada,  sem  ser 
elegante,  e ao  passo  que  se  impunha  pela  sua  so- 
mnlijdade,  revelava-se  nos  d’uma  encantadora 
primitividade  que  fazia  lembrar  o terminar  d’uma 
civilisação. 

Da  concorrência  e contacto  das  duas  formuias, 
oriental  e latina,  gerou  se  no  occidente  uma  inter- 
pretação nova  que  se  classificou  — Romanica. 

Este  movimento  derenascença,  apenas  iniciado, 
foi  sustado  na  sua  evolução  pela  invasão  do  ban- 
ditismo barbaro,  que  no  Meio-Dia  da  Europa  as- 
sentou os  arraiaes  que  a morte  de  Carlos  Magno 
deixou  tranquilamente  implantar. 

Unira-se  á miséria  dominante  uma  credulidade 
doentia  nos  terrôres  do  millénio. 

As  proximidades  do  anno  mil,  pelas  pred  ções 
dos  prophetas  da  epocha,  annullavam  toda  a ini- 
ciativa para  o trabalho  e progresso  ; para  que  tra- 
balhar e progredir,  se  o proximo  fim  do  mundo 
significava  o total  anniquilamento  das  esperanças 
dos  que  no  trabalho  e progresso  veem  a base  do 
futuro  social  ?! 

O periodo  decorrido  desde  a morte  de  Carlos 
Magno  ate  ao  anno  ioo3,  seria  uma  epocha  de 
total  anniquilamento  para  a arte  se, na  sombra  e 
silencio  tranquillo  dos  mosteiros,  ella  não  tivesse 
um  fervoroso  culto  e fecunda  actividade,  activida- 
de  e culto  que  posteriormente  se  manifestaram 
nas  preciosas  illuminuras  dos  livros  santos  e na 
primorosa  confecção  d’uma  infinidade  de  altaias 
do  culto  divino. 

Passados  os  terrôres  do  millénio  sem  que  a 
predicção  fatal  se  realisasse,  o mundo  christão  do 
occidente  como  que  resurgiu  para  a vida,  para  o 
progresso,  para  a arte,  e a nova  formula  Romani- 
ca,  apenas  iniciada,  creou  manifestaçães  pujantes 
de  vitalidade,  inspiradas  pela  gratidão  piedosa  dos 
crentes,  que  em  arrobamentos  de  fervoroso  culto 
erigiam  templos  ao  Deus  de  misericórdia  que,  com 
a sua  infinita  clemencia  e bondade,  affastára  para 
longe  a terrível  hecatombe. 

Este  excesso  de  gratidão  christã,  robusteceu-se 
dia  a dia  n’uma  generalisação febril,  buscando  mil 
objectivos  onde  incidisse  esc  demonstrasse  osten- 
sivamente. 

Ao  passo  que  no  occidente  a fórmula  d'arte 
Romanica  já  difficilmente  satisfazia  á séde  de  fun- 
dações de  templos  a Deus,  no  oriente  realisava-se 
a devastadora  invasão  dos  cruzados,  que  no  meio 
do  seu  fervor  obcecante  iam,  quaes  novos  hunos 
e vandalos  occidentaes,  suffocar,  saquear  e annul- 
lar  em  nome  de  Deus  clemente,  uma  civilisação 
e uma  arte  que  tanto  custara  a radicar-se. 

Continua. 

ROZENDO  CARVALHEIRA. 

Architecto 


Applicação  da  photograpliia 

aos  trabalhos  topographicos 

(Continuado  do  numero  anterior) 

A applicação  da  photographia  aos  trabalhos  to- 
pographicos  é conhecida  pelo  nome  de  Photogiwn - 
metria  e tem  por  objecto  obter  por  meio  de  pho- 
tographias, perspectivas  exactas,  submettidas  aleis 
geométricas  conhecidas  que  deem  logar  a medir  as 
dimensões  dos  objectos  que  n ellas  figuram. 

Embora  relativamente  pouco  antiga,  esta  sciencia 
já  tem  dado  logar  ao  apparecimento  de  trabalhos  in- 
teressantes, que  seria  longo  enumerar,  convindo  ape- 
nas dizer  que  em  França  o coronel  de  engenheiros 
sr.  Laussedat,  os  majores  Javary  e Moéssard  e o 
dr.  Le  Bon  ; o dr.  Meydenbauer,  e outros  na  Alle- 
manha ; no  Canadá  o major  Deville,  que  em  cinco 
annos  levantou  6:000  kilometros  quadrados  d uma 
região  em  que  mal  se  podia  trabalhar  no  campo  du- 
rante 90  dias  por  anno;  na  Italia  Pio  Paganini,  que 
applicou  aos  Alpes  os  methodos  photogrammetricos 
de  Laussedat  e na  Áustria,  Haffert,  Maurer,  Steiner 
ePollack  todos  conseguiram  dar  a esta  nova  appli- 
cação das  sciencias  phisicas  e chymicas  um  desen- 
volvimento que  muito  seria  para  desejar  que  maior 
incremento  tomasse  ainda  entrando  definitivamente 
na  pratica  em  toda  a parte. 

No  que  vae  seguir-se  e que  é um  resumo  desen- 
volvido bastante  de  uma  memória  publicada  pela 
Associação  dos  Engenheiros  Civis  de  França,  a pri- 
meira parte  trata  do  desenvolvimento  dos  methodos 
e dos  instrumentos  photogrammetricos  e a segunda 
expõe  processos  novos  e instrumentos  para  a appli-  . 
cação  da  photographia  á altimetria. 

PRIMEIRA  PARTE 

CAPITULO  I 

Definições 

O methodo  photogrammetrico  não  é outra  cousa 
senão  o methodo  das  intersecções  cujo  typo  se  en- 
contra nos  trabalhos  á prancheta. 

Para  este  levantamento  o operador,  depois  de  fi- 
xar a base,  transporta-a  para  a prancheta  na  escala 
determinada,  colloca-se  na  extremidade  P 1 (fig. 
1),  mira  successivamente  os  pontos  A,  B,  C. . . do 


A 


FIG.  I 


do  terreno  traçando  as  direcções  d elles  sobre  a 
prancheta.  Transportando  em  seguida  a prancheta 
para  Pj  e visando  de  novo  os  mesmos  pontos,  as 
intersecções  a,  b,  c...  sobre  a prancheta  corres- 
pondem, na  escala  adoptada,  aos  pontos  A,  B,  C... 
do  terreno. 

O coronel  Laussedat  entendeu  que  tomando  duas 
photographias,  vistas  de  cada  um  dos  pontos  P\  e 
Pi,  se  poderia  fazer  um  trabalho  analogo  ao  da 
prancheta,  visando  todos  os  pontos  de  uma  vez  só 
de  cada  estação,  em  vez  de  os  visar  individualmente 
como  se  faz  com  a prancheta. 

As  photographias  não  dão  apenas  o angulo  ho- 
risontal  sob  o qual  se  vê  um  ponto  da  estação 
Pi,  mas  também  o angulo  vertical  sob  o qual  elle 
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se  vê  cTessa  estação,  o que  dá  ensejo  não  só  de  | 
estabelecer  a planimetria  mas  também  a altimetria 
pe  a determinação  da  altura  de  cada  ponto  acima 
do  plano  do  horisonte. 

Para  resolver  estes  problemas  é preciso  que  as 
photographias  sejam  perspectivas  exactas  cujos  ele- 
mentos se  conheçam.  Temos  pois  que  resumir  al- 
gumas noções  de  perspectiva. 

Definições  d’alguns  termos  usados  em  perspectiva. 

Quadro  é o plano  vertical  TT  atravez  do  qual 
se  suppõe  que  se  veem  os  objectos.  (Fig.  2). 

T 


P é um  ponto  fixo  que  se  denomina  o ponto  de 
vista. 

M é um  ponto  de  espaço  e m a sua  perspectiva 
sobre  o quadro. 

771)  1 é perspectiva  da  recta  MN. 

A recta  Pf  parallela  á do  terreno  MN  atravessa 
0 quadro  n’um  ponto  denominado  po7ito  de  fuga 
da  recta  MN. 

O plano  horisontal  que  passa  pelo  ponto  P e vae 
encontrar  o quadro  chama-se  plano  de  horisonte. 

A intersecção  do  plano  do  horisonte  com  o qua- 
dro TT  chama-se  linha  de  horiso7ite. 

O pé  da  perpendicular  baixada  do  ponto  de  vista 
sobre  o quadro  ou  p denomina-se  po7ito  principal. 

O comprimento  da  perpendicular  acabada  de  de- 
finir chama  se  distancia  principal. 

Formula  fundamental  da  pholngrammetria 

ESCALA  DE  UM  PLANO  DE  FRENTE 


Consideremos  um  plano  K K parallelo  a TT 
(fig.  3).  Esse  plano  denomina  se  plano  de  frente. 


Supponhamos  que  n’elíe  se  traçou  um  triângulo 
ABC  cuja  perspectiva  é a b c.  Prolonguemos  a 
distancia  principal  até  k ponto  de  encontro  com  o 
plano  de  frente  denominando-a  profundidade. 

As  proporções  seguintes  são  elementares  de  geo- 
metria plana. 

ab  bc  ca  Pp  d 
ÃB^BC^CÃ^Pk^D 

quando  a distancia  do  ponto  de  vista  ao  plano 
de  frente  se  fizer  igual  a D,  isto  é,  Pk  — D,  re- 
presentando também  por  d a distancia  principal  ou 

Pp  = d. 


Como  as  proporções  acabadas  de  encontrar  são 
independentes  da  posição  da  figura  ABC  sobre 
o plano  de  frente,  conclue-se  que,  para  um  plano 
de  frente  defi7iido  pela  profundidade  D , todas  as  li- 
nhas ali  assentes  teem  por  perspectivas  linhas  homo- 
logas parallelas  reduridas  d’uma  rasão  constante 

d 

D 

Quando  H fôr  o comprimento  dáma  linha  de 
frente  isto  é assente  em  um  plano  de  frente,  e h 
a sua  perspectiva  teremos  a proporção 
h d 

H^D 

de  que  é facil  calcular  um  dos  termos  quando  se 
conhecem  os  outros  tres. 

Com  esta  formula  fundamental  da  photogram- 
metria  póde  portanto  saber-se  : a altura  de  um  ob- 
jecto  (H),  a distancia  D a que  é preciso  collocar 
a macbina  quando  se  dá  o tamanho  de  um  obje- 
cto  e se  quer  obter  para  elle  uma  determinada 
perspectiva  /;,  a distancia  focal  d a que  se  operou 
ou  a que  se  deve  trabalhar ; ou  a altura  h que  deve 
ter  na  perspectiva  um  objecto  cujas  dimensões  se 
conhecem  quando  se  sabe  a distancia  a que  se 
opera  e a distancia  focal  d. 

Do  principio  que  acima  deduzimos  tira-se  a de- 
finição de  escala  de  reducção  d um  plano  de  frente 
que  é a razão  constante 

d 

D 

Como  corollarios  do  mesmo  principio,  vê-se  que 
a profundidade  D e a perspectiva  de  uma  figura 
de  um  plano  de  frente  definem  aquella  figura. 

Em  tal  caso  basta  uma  photographia,  em  vez  de 
duas,  como  se  viu  ser  necessário  no  começo  d este 
capitulo  e mais  adiante  ha  de  recorrer-se  a este 
principio  no  methodo  denominado  dos  perfis  de 
frente. 

Quando  uma  linha  se  desloca  sem  deixar  a su- 
pe7fi.de  do  plano  de  frente,  a sua  perspectiva  des- 
loca-se no  quadro  sem  se  lhe  alterarem  as  dimen- 
sões porque  a proporção 


não  se  altera. 

Quando  A C,  por  exemplo,  gira  em  volta  de  A, 
abandonando  a superfície  do  plano  de  frente,  em- 
bora conserve  o seu  comprimento  primitivo,  a 
perspectiva  será  menor  do  que  a da  mesma  recta  as- 
sente sobre  o plano. 

Reciprocamente  a maior  perspectiva  d’ uma  re- 
cta gyrando  em  volta  de  um  ponto  fixo  dar-se-ha 
quando  ella  estiver  assente  710  plano  de  frente  que 
passar  pelo  ponto  fixo. 

Este  corollario  tem  applicação  quando  se  preten- 
der collocar  o vidro  fosco  da  machina  photographi- 
ca  parallelamente  á fachada  de  um  edifício,  procu- 
rando em  que  posição  é maior  a perspecriva  de 
duas  rectas  em  angulo  recto,  uma  vertical  e outra 
horisontal,  ou  apenas  de  uma  recta  obliqua. 

(Continua).  N0  NAME. 

— 

COLLECÇÕES 

Aos  cavalheiros  que  nos  teem  perguntado  se 
possuimos  os  primeiros  numeros  desta  revista, 
respondemos  por  este  meio  que  temos  as  collec- 
ções  completas  á sua  disposição. 
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PROCESSOS  UTEIS 


Processo  para  concertar  os 
objectos  cie  ferro  fundido  — A re- 
paração dos  objectos  de  ferro  fundido  é,  em  to 
dos  os  casos,  muito  difftcil.  Encontra-se  no  entan- 
to, no  Manufacturer  and  Builder,  um  processo 
por  vezes  que  dará  bons  resultados.  Não  custará 
muito  o ensaial-o. 

Mistura-se  bem  intimamente  uns  com  outros,  a 


secco,  n’um  almofariz: 

Sal  ammoniaco 2 partes 

Enxofre  sublimado 1 » 

Limalha  de  ferro  fundido....  2 » 


Para  se  fazer  uso  d’esta  mistura,  junta-se  lhe 
vinte  vezes  o seu  peso  de  limalha  de  ferro  puro, 
pisando  tudo  no  almofariz,  deitando-lhe  agua  para 
formar  uma  pasta  e applicar  sobre  o objecto  que 
se  pretende  reparar. 

Algum  tempo  depois,  a pasta  torna-se  tão  resis- 
tente e tão  dura  como  o proprio  metal  sobre  que 
foi  applicada. 

Cales  naturaes  ou  artificiaes  — 

oMeios  de  reconhecer  o grau  da  sua  hydraulici- 
dade ) — O indice  de  hydraulicidade  de  uma  cal  é 
a relação  entre  a quantidade  de  argilla  e a quanti- 
dade de  cal  caustica  que  entra  na  sua  composição. 

O meio  de  reconhecer  o grau  de  hydraulicidade 
consiste,  diz  Larocque,  em  deitar  a cal  que  se  quer 
experimentar,  n’um  vaso  de  vidro,  immediatamente 
depois  da  sua  extincção, cobrindo-a  com  uma  quan- 
tidade de  agua  igual  a um  terço  da  profundidade 
do  recipiente. 

Se  ella  é de  boa  qualidade,  deve  fazer  preza, 
oito  ou  dez  dias,  o mais  tardar,  depois  da  sua  im- 
mersão,  de  fórma  que  possa  supportar,  sem  de- 
pressão, uma  agulha  de  meia,  de  pouco  mais  de 
um  miliimetro  de  diâmetro,  limada  em  quadrado 
na  sua  extremidade  inferior  e carregada  na  supe- 
rior com  um  pezo  de  chumbo  de  ok,3.  (Agulha  de 
Vicat). 

Logo  que  uma  cal  resista  áexperiencia  da  agu- 
lha, resiste  á pressão  do  dedo,  que  acalque  com 
a força  ordinaria  do  braço  e não  póde  mais  mu- 
dar de  fórma  nem  fender-se. 

Conservação  dos  cimentos  — Os 

cimentos,  para  conservarem  todas  as  suas  proprie- 
dades chimicas,  e,  por  consequência,  toda  a sua 
energia,  não  devem  estar  sob  a acção  atmospheri- 
ca,  porque  estando  expostos  ao  ar  perdem  parte 
d’essa  energia,  e só  fazem  presa  muito  demorada, 
sem  comtudo  adquirirem  o grau  de  dureza  primi- 
tivo, chegando  até  a tornar-se  completamente  iner- 
tes. 

Segundo  diversas  experiencias,  os  cimentos  que 
se  teem  conservado  fóra  da  acção  do  ar,  abando- 
nam á acção  dissolvente  da  agua  apenas  vestígios 
de  cal,  ao  passo  que  os  que  se  não  teem  encontram 
iVestas  condições  abandonam  uma  quantidade  con- 
siderável de  calcareo. 

Se  a perda  da  energia  resulta  da  absorpçao 
da  humidade  do  ar,  podem  restaurar-se,  aquecen- 
do-os ao  rubro,  durante  20  a 28  minutos.  Se  não 
se  conseguir  este  fim  por  qualquer  circumstancia 
anormal,  podem  então  empregar-se  os  cimentos 
como  substancia  pozzolanica,  e n’estas  condições 
de  applicação  prestam  bons  serviços. 

Reprodução  <los  desenhos  pe- 
la luz — Demos  no  nosso  ultimo  numero,  o pro- 


cesso da  reproducção  dos  desenhos,  em  que  sobre 
fundo  azul,  apparecem  os  traços  a branco. 

Daremos  hoje  o processo  em  que  sobre  fundo 
branco  apparecem  os  traços  a preto  o que  se  tor- 
na mais  util  quando  as  copias  dos  desenhos  tenham 
de  ser  photographadas. 

Uma  revista  technica  estrangeira  cita  um  curio- 
so processo  de  preparação  de  papel  para  esta  re- 
producção pela  luz. 

Com  uma  esponja,  ou  melhor,  com  uma  brocha 
fina,  impregna-se  papel  de  boa  qualidade  com  a 
preparação  seguinte: 

Agua 400  cent.  cub. 

Gelatina 10  grammas 

Chloreto  phenico 22  » 

Acido  tartarico 10  » 

Sulphato  de  zinco 10  » 

Quando  este  banho  está  secco  expõe-se  n uma 
prensa  o papel  debaixo  do  desenho  que  se  deseja 
reproduzir,  até  que  a coloração  amarella  do  fundo 
tome  uma  côr  branca  pelo  effeito  da  luz.  Revela- 
se  então  a imagem  no  banho  seguinte  : 

Acido  gallico 2 grammas 

Álcool 7 » 

Agua 100  cent.  cub. 

Em  tres  ou  quatro  minutos,  o máximo,  as  li- 
nhas transformam-se  em  traços  completamente  pre- 
tos sobre  fundo  branco.  Passa-se  com  agua  límpi- 
da e deixa-se  seccar. 

Se  a exposição  ao  sol  fôr  muito  curta,  o fundo 
fica  mais  ou  menos  escuro  e se  fôr  demasiado  ex- 
tensa, as  linhas  em  logar  de  negras,  apparecerem 
mais  ou  menos  cinzentas. 

Incombustibilidade  cia  madei- 
ra — Em  100  kilogrammas  de  agua  dissolvem-se 
j5  de  chlorydiato  de  ammoniaco,  5 de  acido  bori- 
co,  5o  de  coila  ordinaria,  i,5  de  gelatina  e uma 
pequena  porção  de  greda  até  obter  a consistência 
da  pintura. 

Emprega-se  a mistura  á temperatura  de  5o  a 60 
graus,  dando  com  a brocha  uma  demão  na  madei- 
ra. O kilogramma  fica  a trinta  e tantos  réis  e co- 
bre 6 metros  quadrados. 

Outra  receita  ainda  mais  simples  : i5  kilogram- 
mas de  chlorydrato  de  ammoniaco,  6 de  acido  bo- 
rico  e 3 de  borax,  dissolvido  em  100  de  agua.  A 
madeira  que  se  queira  tornar  incombustível  deve 
submergir-se  durante  20  minutos  n’essa  dissolução 
deixando-a  logo  seccar. 


«AGENDA  DOS  CONSTtUJCTORES  CIVIS» 

Recebemos  este  interessante  e util  livro,  que  ha 
annos  se  publica  em  todos  os  semestres,  sempre 
em  progressivo  augmento,  com  informações  ne- 
cessárias não  só  aos  constructores,  como,  em  ge- 
ral, a todos  os  proprietários. 

A Agenda,  do  segundo  semestre  do  corrente 
anno,  que  temos  presente,  insere,  além  de  um  ex- 
tracto  do  Codigo  de  Posturas  da  Camara  Munici- 
pal de  Lisboa,  na  parte  que  póde  interessar  aos 
constructores,  minutas  de  requerimentos,  divulga- 
ção de  conhecimentos  uteis,  memorandum,  tabella 
de  preços  dos  jornaes  de  operários,  etc.,  etc. 

A Agenda  é publicada  pelos  nossos  amigos  e 
collegas  Machado  e Sousa,  distinctos  funccionarios 
da  Camara  Municipal  de  Lisboa. 

Agradecemos  o exemplar  com  que  nos  brinda- 
ram. 
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EDIFÍCIO  DA  CASA  GRANDELLA  & C.x 

NA  RUA  DO  OURO,  EM  LISBOA 


PfcOJECTO  AüCtlTECTO,  Sfc.  MfBlíQ  S’ASCI UÇÃQ  ITACttASO 


PLANTA  DO  PRIMEIRO  PAVIMENTO  MARQUIZE  a 
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ANNOI-16  DE  JULHO  DE  1900-N.M2 


EDIFÍCIO  da  casa  gmdella  e c.1 

NA  RUA  AUREA,  EM  LISBOA 

Modificação  e ampliação  da  aoliga  casa  n.os  205  a 207  da 
rua  Aurea,  tornejando  para  a rua  da  Assumpção,  para  a 
installação  do  grande  estabelecimento  commercial  da  fir- 
ma Grandella  e C.a. 

Projecto  do  arcbitecto,  sr.  ALFKEDO  D’ASCENCÃO  MACHADO 

O projecto  que  hoje  apresentamos,  um  dos 
mais  completos  em  todas  as  suas  partes, 
e tanto  que,  para  o não  prejudicar  com 
uma  reducção  demasiada,  temos  de  o dividir  para 
dois  numeros,  este  e o seguinte,  é como  acima  di- 
zemos, do  nosso  antigo  amigo  e distincto  archi- 
tecto,  da  camara  municipal  de  Lisboa,  sr.  Ascen- 
ção  Machado,  que  honra  pela  primeira  vez  as  co- 
lumnas  da  nossa  revista  com  a sua  valiosa  colla- 
boração. 

* 

No  local  indicado  na  epigraphe  existia  em  1888 
uma  casa  de  loja  e dois  andares,  tendo  a fachada 
para  a rua  Aurea  no  estylo  de  todas  as  casas  cons- 
truídas no  tempo  do  marquez  de  Pombal,  assim 
como  uma  parte  d’outra  frente  que  olha  sobre  a 
então  travessa  e hoje  rua  da  Assumpção. 

Parte  d’esta  fachada  e grande  parte  da  distri- 
buição interior  da  casa,  tinha  o caracter  d'um  gran- 
de edifício  antigo,  restos  d’um  convento  que  exis- 
tiu tCaquelle  local. 

Da  casa  existente  aproveitou-se  apenas  parte  das 
fachadas,  sendo  inteiramente  nova  a disposição  in- 
terior, na  quasi  totalidade  da  superfície  do  prédio, 
pois  só  foi  conservado  para  cocheira,  cavallariça  e 
arrecadação  a sua  parte  posterior,  constituída  por 
grossas  muralhas  c grandes  abobadas. 

O aproveitamento  de  parte  das  fachadas  deu  lo- 
gar  a ter  o pavimento  inferior  pouca  altura  o que 
prejudica  um  pouco  o effeito  geral  da  disposição 
interior  das  galerias,  cujo  aspecto  ainda  assim  é 
grandioso  e bem  rematado  com  a escada,  de  larga 
composição  e linhas  elegantes,  formando  um  con- 
juncto  que  impressiona  agradavelmente 

O effeito  monotono  das  antigas  frentes  das  ca- 
sas da  Baixa,  foi  evitado  pela  disposição  central 
de  ambas  as  fachadas  que  se  afíasta  inteiramente 
do  estylo  Pombalino  e é constituída  por  grandes 
motivos  de  decoração  que  distraem  avista  em  har- 
monioso conjuncto,  e marcam  o logar  das  entra- 
das do  estabelecimento.  O alpendre  que  mais 
tarde  foi  adoptado  á fachada  da  rua  Aurea  não  a 
prejudica  apesar  de  cortarem  altura  o motivo  cen- 
tral da  sua  decoração. 

A disposição  interior  do  edifício  é tudo  o que 
ha  de  mais  simples,  pois  os  pavimentos  são  todos 
constituídos  por  vastas  galerias,  apoiados  em  co- 
lumnas  de  ferro,  tendo  cada  pavimento  uma  gran- 
de abertura  central,  correspondente  á clarabóia 
que  illumina  interiormente  o estabelecimento.  To- 
dos os  vigamentos  são  de  ferro  assim  como  a es- 
tructura  da  escada  e da  clarabóia. 

No  projecto  indica-se  a installação  de  dois  as- 
censores, nos  lanternins  da  escada,  mas  tal  instal- 
lação nunca  chegou  a realisar-se. 

A obra  foi  executada  pelo  constructor,  sr.  João 
Pedro  dos  Santos  que  a terminou  com  grande  ra- 
pidez, apesar  das  difficuldadades  com  que  teve  de 


luctar,  pois  antes  da  abertura  geral  do  estabeleci- 
mento, já  uma  parte  d’elle  estava  a funccionar. 

O antigo  prédio  custou  70:0008000  réis  e as 
obras  da  sua  completa  tranformação,  pouco  ex- 
cederam a 5o:ooo$ooo  réis,  no  custo  total. 

EXPEDIENTE  DA  REDACÇÃO 

Respondendo  á amavel  carta  que  nos  enviou  o 
nosso  assignante  n.°  1753,  do  Porto,  agradecemos, 
em  primeiro  logar,  as  iisongeiras  phrases  que  nos 
dirige,  e em  segundo,  dizemos  que  brevemente  se- 
rão satisfeitos  não  só  os  seus  desejos,  como  o de 
grande  numero  de  outros  assignantes. 

Como  o sr.  assignante  terá  visto,  estamos  na 
apresentação  de  todos  os  architectos  e constructo- 
res  civis  do  paiz,  e,  como  é natural  n’uma  apresen- 
tação, todos  desejam  que,  embora  não  figurem  pela 
primeira  vez  os  seus  projectos  mais  importantes, 
não  sejam  publicados  os  mais  modestos. 

De  todos  os  cavalheiros,  porém,  que  nos  tem 
honrado  com  a sua  collaboração  artística,  temos  a 
promessa  de  nos  fornecerem  pequenos  projectos 
para  ir  intercalando,  e por  isso  brevemente  come- 
çaremos essa  publicação,  satisfazendo,  por  essa 
fórma,  a todos  os  pedidos. 

Como  o sr.  assignante  do  Porto  e todos  os  mais 
terão  visto,  temos  procurado,  o melhor  possível, 
cumprir  o nosso  programma,  e estamos  convictos, 
que,  tendo  em  attenção  o restricto  meio  em  que 
trabalhamos,  nada  mais,  pelo  menos  por  emquanto, 
se  podia  ter  feito. 

Fiquem,  porém,  certos,  que  o nosso  maior  e mais 
instante  empenho,  é elevar  esta  publicação  até  ao 
ponto  em  que  nada  deixe  a desejar,  pondo-a  a par 
de  todas  as  melhores  similares  do  estrangeiro,  co- 
mo o já  está  de  muitas,  onde,  aliás,  ha  mais  ele- 
mentos e o meio  é mais  vasto. 



PONTES  DE  FERRO  DE  VIGA  CONTINOA 


MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  numero  anterior) 

Calculo  dos  ferros  da  viga 

Calcula-se  primeiro  o trabalho  por  milíme- 
tro quadrado  desenvolvido  pela  acção  do 
vento  nas  cantoneiras,  almas  e primeiras 
chapas  da  viga  ou  banzos.  Considerando  a viga 
constituída  pelos  banzos  designados  na  seguinte  fi- 
gura, em  que  a rotula  é formada  pela  contraven- 
tação,  teremos 


!3  3\  / 3 !j.  1 

0,01-2  (ãjT- -Tjj;  i ) -f  - 0,012(371—1^20)  4-  I 

0,088  (3,534  — 3,486)  -f  0, 3(3(51  -^3(49)  — - / 
0,024(3,644^3(6  + ] 
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23,4 


o,o385Ó7 


O momento  máximo  de  flexão  que  a acção  do 
vento  produz  é 110823  o que  dá: 
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i i 0823 

kilos  por  milimetro  quadrado. 

Calculando  o numero  de  chapas  necessárias  para 
sobrepor  na  viga,  afim  que  resistam  aos  momen- 
tos máximos  de  flexão,  devemos  ter  em  conta  que 
as  almas,  cantoneiras  e primeiras  chapas  sómente 
podem  supportar 

6,000  — 2,873  = 3,127 
kilos  por  milimetro  quadrado. 

Tendo  a viga  o perfil  abaixo  indicado,  o seu 
modulo  de  resistência  é 


1_ jo  4 (4, 524*-  - 4.5)  4-  0,21  (4,5  — 4,47 g)  4 1 


V 6 X 4,524 
= 0,0561858 

o A 00 


0,034 


(4,476  - 4.3)  + 0,0l(4,3  —3,1) 


Não  podendo  esta  par- 
te da  viga  soífrer  traba- 
lho superior  a 3,127  Por 
millimetro  quadrado,  é 
claro  que  o seu  momen- 
to de  resistência  será  de 
RI 

56185X3,127  = 1756^0=  — 

V 

em  que  R representa  o 
trabalho  do  ferro  por 
metro  quadrado  que  p 


3127000. 


gura  4 este  momento, 


Representando  na  fi- 
segundo  a escala  já  ado- 
ptada  de  0,001=  10000  kilos,  deve  a linha  repre- 
sentativa do  momento  175690  ser  traçada  a 35, 1 
millimetro  acima  da  viga,  isto  é,  da  linha  donde  se 
tem  contado  todos  os  momentos. 

As  chapas  supplementares  são  calculadas  pela 
mesma  fórma,  contando  sómente  com  ellas  sem 
cantoneiras  e sem  almas.  Por  isso  teremos  : 

Primeira  chapa  supplementar  com  a largura  de 
om,4;  mas  contando  se  sómente  com  0,4  — 0,044 
(largura  dos  rebites)  = o, 356,  e com  o“,oi  da  es- 
pessura. 

r 3 3 

I o,356  (4,544  4,524) 0íOI(3,o55^ 


V 


6 X 4,544 


Este  modulo  de  resistência  multiplicado  por 
6000000  produz  96633,  momento  de  resistência. 
Segunda  chapa 

o,356  (4,564  —4,544) 

v — = 0,01617674 


I 

4 


6 X 4,564 


que  multiplicado  por  6000000  produz  o momento 

de  resistência 97.o56 

Terceira  chapa 

3 3 

I = o,356  (4,584-4,564)  = 974g2 
V 6X4,584 

Quarta  chapa 979°5 

Quinta  chapa 98334 

Marcando  na  nossa  figura  as  alturas  representa- 
tivas d:estas  momentos,  veremos  que  nos  vãos  são 
necessárias  tres  chapas  supplementares  e cinco 
nos  pilares. 

Se  em  logar  de  empregarmos  chapas  de  om,oi 
as  empregássemos  de  om,ou,  apenas  seriam  ne- 
cessárias duas  chapas  supplementares  nos  vãos 
extremos  e quatro  no  primeiro  e quarto  pilares. 

As  chapas  devem  ser  calculadas  em  harmonia 
com  os  modelos  que  as  fabricas  podem  fornecer. 
Ordinariamente  conta-se  com  chapas  de  8m,o  de 
cumprimento,  por  isso  no  calculo  de  volumes  de- 


vemos recorer  a chapas  necessárias  para  cobriras 
juntas  das  chapas  supplementares  superiores. 

Por  exemplo  : no  vão  central  temos  a ultima 
chapa  de  12  metros,  donde  resultará  uma  junta, 
que  é necessarario  matar  com  uma  pequena  chapa, 
a que  se  dá  o nome  de  cobrejunta,  afim  de  que  as 
duas  chapas  possam  ser  contadas  na  resistência. 

As  cobrejuntas  leem  de  cumprimento  duas  a 
tres  vezes  a sua  largura,  conforme  o numero  de 
rebites  que  n'ellas  devem  entrar  (V.  calculo  final). 

(Continua.)  FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 

Kngenbeiro 

— — 

A EYOLUÇÃO  DA  ARTE  E A TRAD1CÇÀ0  DOS  POYOS 

iConclUfão) 

Nos  meiados  do  século xn,  a arte  Romanica , 
essencialmente  caracterisada  pelo  arco  de 
volta  inteira , é invadida  pelo  arco  ogival, 
que  insidiosamente  se  lhe  insinuára,  emparelhando 
com  elle  e alterando-lhe  profundamente  a formula 
de  que  era  o fundamental  característico.  Pouco 
tempo  durou  esta  hybrida  ligação,  porque  a ogiva 
arvorando  se  em  systema  e constituindo  a base  de 
um  novo  estylo,  avassalou  por  completo  os  domi- 
nios  d’arte,  annullando  tyrannicamente  o estylo  ou 
formula  a que  anteriormente  se  ligára,  campeando 
triumphante  durante  o longo  periodo  de  tres  sé- 
culos. 

Os  séculos  xiii,  xiv  e xv,  prestaram  incondicio- 
nal vassallagem  ao  estylo  golhico  ou  ogival 
N’esta  accidentada  travessia  de  tres  séculos,  a 
ogiva  perverteu-se  sob  a mórbida  promiscuidade  de 
mil  atavios  ornamentaes,  e nos  fins  do  século  xv  a 
sua  decadência  era  manifesta. 

A Italia,  que  se  mostrára  refractaria  ao  predo- 
mínio da  ogiva , sentia  renascer  o seuinnato  amor 
pelas  formulas  neoclássicas,  e fazendo  resurgir  as 
tradicções  da  arte  antiga,  sepultadas  sob  as  ruinas 
de  Roma,  mandava  como  mensageiro  de  morte  nas 
azas  do  renascimento  clássico  o arco  de  volta  in- 
teira, sinistro  vingador  do  arco  Românico  que  a 
Ogiva , insidiosa  e fugitiva  amante,  matára  com  o 
simples  contacto  da  sua  graciosa  e flexível  curva. 

Arvoráva,  pois,  o arco  de  volta  inteira  o seu  es- 
tandarte revolucionário,  e cm  face  dos  seus  perga- 
minhos estheticos  proclamava  a morte  da  ogiva  e 
decretava  urbi  et  orbi  as  leis  do  Renascimento. 

E assim  se  anniquilou  totalmentc  o reinado  avas- 
sclante  da  ogiva , graciosa  emanação  do  oriente, 
adoravel  Semiramis  da  arte  medieval,  assassinada 
por  quem  assassinára.  . . porque  até  nas  leis  evo- 
lutivas da  historia  d’arte  a pena  de  talião  se  rea- 
lisa  : — quem  com  a sua  curva  mata , com  a curva 
d outrem  morre ! . . . 


De  todos  os  períodos  da  complexa  evolução  ar- 
tística rapidamente  esboçados,  existem  como  arau- 
tos do  passado  preciosos  documentos. 

Em  Portugal,  alguns  ha  que  gloriosamente  apre- 
goam o nosso  grandioso  passado. 

Poemas  de  mármore,  como  em  linguagem  ro- 
mântica lhe  chamaram,  elles  ahi  estão,  adoraveis 
relíquias  das  nossas  crenças,  luminosos  marcos  da 
nossa  historia,  eloquentes  testemunhos  da  nosssa 
grandeza,  a proclamar  na  sua  suggestiva  linguagem 
cfarte  o que  fômos  e o que  valemos. 

Uns,  symbolisam  a nossa  independencia  como 
povo  autonomo,  heroico  e crente  ; outros,  signifi- 
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cam  padrões  do  nosso  inimitável  valor  e das  nos- 
sas sobrehumanas  conquistas  ! 

Desde  D.  Affonsn  Henriques  a D.  João  I,  a glo- 
rificação da  nossa  independencia  ; do  Mestre  d’Aviz 
a D.  Manuel,  a sublimação  da  nossa  épica  nacio- 
nalidade. 

A Batalha  e os  Jeronymos  são  as  duas  mais  lin- 
das e inspiradas  estrophes  da  nossa  colossal  epo- 
péa,  as  duas  mais  fulgidas  syntheses  da  nossa  su- 
blimada fé  e do  nosso  genio  ousado  e conquista- 
dor. 

A arte  encarregou-se  de  estylisar  no  mármore 
os  symbolos  das  nossas  façanhas  e conquistas  : — 
.a  cruz  floreteada  de  Christo  corôa  e santifica  a es- 
phera  armillar,  unindo-se  na  decoração  do  tem- 
plo de  Deus  ; a flóra  dos  mundos  e regiões  desco- 
bertas por  Vasco  da  Gama  e Pedro  Alvares  Ca- 
bral, enfestôa-se  graciosamente  abraçada  á corda 
gornimental  das  nossas  impavidas  galés,  dando  to- 
do este  harmonioso  e suggestivo  conjuncto  a nota 
característica  da  architectura  manoelina,  que  foi  en- 
tre nós  o ultimo  adeus  d’arte  á tradição  ogiva!. 

Adoremos,  pois,  essas  vibrantes  apotheoses  do 
mármore,  essa  santificação  do  nosso  valor  civico 
d’outr’ora,  como  acrysolados  crentes  que  veneram 
<is  relíquias  de  tradição  d’um  passado  glorioso,  bem- 
dizendo  a patria  que  lhes  foi  berço,  a fé  que  as  ro- 
busleceu,  e a arte  que  as  perpetuou  unificando-as 
em  rajadas  d’inspiração  ! 

N’um  bello  movimento  de  justiça  apotheotica, 
Portugal  e o Brazil  vibram  n'este  momento  uniso- 
nos,  pedindo  os  dois  povos  irmãos  á seductora 
rainha  do  idéal,  á arte,  mais  uma  fulgida  irradia- 
ção do  seu  magico  poder,  para  no  mármore  e no 
bronze  deixarem  gravada,  ao  rematar  d'este  sécu- 
lo, a p-aga  de  duas  dividas  sacratíssimas  : — uma, 
de  Portugal  a Affonso  d’Albuquerque,  symboio  e 
gloria  da  nossa  epopéa  indica,  confiada  ao  cinzel 
primorosissimo  de  Costa  Motta  ; outra,  dos  dois 
paizes  irmanados  pela  tradição,  a Pedro  Alvares 
Cabral,  glorioso  descobridor  do  Brazii,  a quem 
n’este  momento  se  celebra  o 4.0  centenário,  leva- 
da a effeito  pelo  genio  delicado  e inspiradissimo  de 
Bernardelli. 

E por  esta  fôrma,  e ainda  bem,  mais  uma  vez 
pela  arte  se  glorificam  tradições,  e mais  uma  vez 
a gratidão  e civilisação  dos  povos  se  divinisam  no 
inspirado  altar  da  arte  ! 

ROZENDO  CARVALHEIRA. 

Archiíeeto 



CONSTRUCGOES  DE  CIMENTO  ADIDO 

Logo  no  seu  primeiro  numero  este  jornal  deu 
uma  noticia  do  processo  de  construcção  de- 
nominado por  uns  ferro-cimento,  sj' der  o -ci- 
mento, e por  outros  mais  geralmente  cimento  ar- 
mado. 

Como  se  viu  d’aquelles  artigos1,  o processo  de 
construcção  em  cimento  armado  consiste  em  en- 
volver uma  armação  ou  esqueleto  de  ferro  ou  d’aço, 
com  um  maçame  de  formigão  hydraulico  ou  sim- 
plesmente de  argamassa  hydraulica.  Dos  artigos 
referidos,  viu-se  que  aquelle  systema  já  tem  sido 
empregado  entre  nós,  não  só  em  obras  partícula 
res  como  ainda  n^algumas  do  Estado  e a grande 
voga  adquirida  por  este  processo  de  construir  não 
parece  que  se  modifique  pelo  regresso  aos  anti- 
gos usos  da  alvenaria  e da  madeira  ou  da  simples 
construcção  de  ferro. 

1 Vid.  Construcção  Moderna , n.os  1 a 4. 


Das  vantagens  d:este  systema  já  trataram  os  ar- 
tigos apontados  e por  isso  não  se  volverá  a repe- 
tir o que  ha  tão  pouco  tempo  foi  lido  pelos  assi- 
gnantes  d’este  periodico.  Dos  defeitos  que  se  lhe 
attribuem  também  fallaram  os  artigos  referidos  e 
das  duvidas  a que  deu  logar  este  processo  de  cons- 
trucção, quando  proposto  pela  primeira  vez  em 
1861  por  F.  Coignet  e posteriormente  por  Monier, 
em,i8ô8,  pouco  ha  também  que  dizer,  porque  a 
pnori  parece  que  a ligação  de  elementos  hetero- 
geneos,  como  são  o ferro  ou  aço  e o cimento,  a 
argamassa  de  cimento  e areia  ou  o béton,  não  of- 
ferecc  garantias  de  segurança. 

E’  certo  que  a experiencia  d’alguns  annos  veio 
demonstrar  a inconsistência  do  preconceito,  aliás 
legitimo  a pnori  como  se  disse,  porque  em  todos 
os  cálculos  de  resistência  de  materiaes  parte-se  do 
principio  que  se  trabalha  com  corpos  homogêneos 
e na  hypothese  sujeita  ta!  se  não  dá. 

Demais,  os  cimentos  ainda  hoje  dão  margem  a 
muitas  duvidas  e a sua  theoria  está,  senão  por  fa- 
zer, pelo  menos  pouco  ciara,  bastando  recordar 
que  ainda  se  não  póde  explicar  como  é que  se  be- 
neficiam os  cimentos  pelo  que  os  francezes  cha- 
mam ensilage  e que  consiste  em  abandonal-os  a 
si  proprios,  em  sitio  secco,  durante  mezes.  Sabe-se 
que  n’estas  circumstancias  os  cimentos  diminuem 
de  peso  especifico  e,  quando  empregados,  revelam 
mais  caracteristicamente  a propriedade  de  não  au- 
gmentar  de  volume  por  ocecsião  da  preza  do  que 
os  de  fabricação  recente. 

Como  se  viu  nos  artigos  já  invocados1  são  ap- 
proximadamente  iguaes  os  coefflcientes  de  dilata- 
ção do  ferro  ou  aço  e do  cimento,  o que  até  certo 
ponto  explica  os  bons  resultados  praticamente  ob- 
tidos pelo  cimento  armado.  As  desiguaes  condu- 
ctibilidades  dos  dois  materiaes  deram  azo  a duvi- 
das, aliás  justificadas,  ácerca  da  segurança  das 
construcções  em  que  se  empregasse  este  processo 
e a affirmativa  de  que  se  desaggregariam  com  ex 
trema  facilidade  os  dois  materiaes,  parecia  dever 
ser  acceite  sem  repugnância. 

Também  o receio  da  oxydação  do  ferro  e da 
sua  subsequente  destruição  era  justificado  e,  se  a 
experiencia  veio  mostrar  que  os  ferros  com  co- 
meço de  oxydação,  quando  envolvidos  em  arga- 
massa de  cimento  ou  formigão  hydraulico,  perdem 
a ferrugem,2  nem  por  isso  até  hoje  se  encontrou 
axplicação  para  este  phenomeno,  que  é todavia  af- 
firmadc  por  todos  os  auctores  que  se  occupam  de 
este  assumpto. 

Sem  duvida,  apesar  de  todas  estas  objeções  e 
de  algumas  outras  de  menor  importância,  a facili- 
dade com  que  se  obteem  n’este  processo  todas  as 
formas  que  melhor  parecem  resistir  a determina- 
dos esforços  e principalmente  a rapidez  com  que 
se  edifica,  levaram  bastantes  constructores  a se- 
guir ou  a modificar  o processo  preconisado,  pri- 
meiro por  F.  Coignet  e em  seguida  por  Monier, 
embora  nas  suas  linhas  geraes  se  tracte  sempre  de 
uma  armação  de  ferro  envolvida  em  cimento.  As- 
sim pois,  em  1870,  Hersent,  baseado  nos  cálculos 
do  engenheiro  de  Mazas  applicou  o cimento  arma- 
do ás  fôrmas  seccas  do  porto  de  Toulon.  Todavia, 
não  foi  na  França  que  o processo  mais  se  vulga- 
risou ; o engenheiro  Wayss  organisou  uma  socie- 
dade que  fez  construcções  na  Allemanha  e na 
Áustria,3  conforme  o systema  inventado  por  Mo- 

2 Vid.  Construcção  Moderna , n.°  1,  pag.  8. 

3 Vid.  Construcção  Moderna , 11  0 5.  pag,  5. 

1 Vid.  Wayss.  System  Monier  (Eisengerippe  mit  cement 
Umhüllung)  in  einer  Amvendung  auf  das  gew.  Bamvesen. 
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nier,  o que  muito  concorreu  para  tornar  conhecido 
o cimento  armado. 

Embora  já  tenha  este  processo  variadas  appli- 
cações  em  quasi  todas  as  nações  d'Europa,  prin- 
cipalmente pela  segurança  que  offerece  contra  os 
incêndios  e apesar  dos  trabalhos  práticos  e das 
theorias  propostas  por  Wayss,  de  Mazas,  Coi- 
gnet,  Monier,  Hennebique,  Melan,  Planat,  N.  de 
Tedesco,  Regnard,  Stellet,  Ritter  e muitos  outros, 
ainda  não  se  assentou  na  theoria  da  resistência  do 
cimento  armado  e as  duvidas  a que  ella  dá  logar 
parecem  justificadas. 

Na  Revista  de  Obras  Publicas  e Minas,  de  ja- 
neiro do  anno  passado  o meu  illustre  collega  e 
distincto  engenheiro  sr.  Arnaut  de  Menezes  expoz 
lucidamente  os  très  systemas  mais  conhecidos  na 
applicação  do  cimento  armado.1  Esses  systemas 
são  os  seguintes  ; 

Systema  Hennebique  em  que  se  supprimem  as 
barras  transversaes  empregando  no  sentido  verti- 
cal estribos  de  ferro  que  teem  por  fim  transmittir 
o esforço  supportado  pela  parte  tendida  da  cons- 
trucção  á parte  d elia  que  soffre  a compressão. 

Systema  Monier,  constituído  por  umas  rêdes  de 
ferros  redondos  de  variados  diâmetros  atando  os 
ferros  por  meio  de  arames  nos  pontos  de  cruza- 
mento. 

Systema  Cottancin,  que  se  caracterisa  por  uma 
rede  metallica  constituída  por  ferros  com  4,  4 mi- 
límetros de  diâmetro.  As  malhas  da  rede  metalliea 
variam  ern  grandeza  segundo  a carga  sustentada 
pela  construcção.  Os  ferros  não  se  ligam  uns  aos 
outros  nos  pontos  de  cruzamento  e formam  como 
que  um  tecido  cujo  barbim  (cadeia  lhe  chama 
muito  bem  o sr.  Arnaut  de  Menezes)  se  cruza 
transversalmente  com  outros  ferros,  que  constitui- 
riam a trama. 

No  trabalho  do  sr.  engenheiro  Arnaut  de  Mene- 
zes, vê-se  que  de  varias  experiencias  que  aponta, 
se  deve  concluir  que  é o systema  Cottancin  que 
offerece  as  melhores  vantagens,  sob  o ponto  de 
vista  da  resistência,  embora  aquelle  sr.  engenheiro 
lamente  que  dos  elementos  que  lhe  forneceram  se 
não  possa  conhecer  o numero,  dimensões  e cons- 
tituição das  nervuras,  o numero  dos  fios  das  pla- 
cas, a dosagem  de  argamassa,  o pezo  da  armação 
de  ferro,  etc.,  para  se  fazer  perfeita  comparação 
entre  os  tres  systemas. 

A seguir  d'aquelle  estudo,  o distincto  engenheiro 
sr.  Luciano  de  Carvalho  aponta  a opinião  de  Re- 
gnard acerca  da  maneira  como  se  comporta  o 
ferro  nas  construcções  de  cimento  armado,  consi- 
derando o cimento  como  um  auxiliar  poderoso 
para  amparar  o trabalho  dos  ferros.  Ao  passo  con- 
tudo que  indica  este  modo  de  pensar,  o sr.  enge- 
nheiro Luciano  de  Carvalho,  embora  inclinando- 
se  para  o parecer  de  Regnard,  não  póde  deixar  de 
referir  que  N.  de  Tedesco,  baseado  em  trabalhos 
de  Stellet,  sustenta  que  a argamassa  ou  o béton 
de  cimento  não  devem  entrar  em  linha  de  conta  no 
augmento  do  coefficiente  de  segurança  do  ferro. 

Contradizem-se  inteiramente  como  se  vê,  as  duas 
opiniões  e ambas  pretendem  servir  de  base  nos 
cálculos  de  resistência  das  construcções  de  cimen- 
to armado.  D’esta  divergeneia  deideias  resulta  que 
os  construtores  adoptam  coefficientes  de  seguran- 
ça que,  por  elevados,  arrastam  comsigo  um  dis- 
pêndio de  materiaes  que  não  parece  justificado. 

Esta  incerteza  é porém  licita  emquanto  a ex- 
periencia  não  conseguir  fixar  a influencia  de  cada 

1 Vid.  Revista  citada,  numero  de  janeiro  fevereiro  de  1899, 
pag.  40. 


um  dos  elementos  que  entram  na  constituição  do 
cimento  armado  ; mas  é ella  que  determina  mui- 
tos constructores  a não  acceitar,  por  emquanto, 
este  systema  de  construir  a que  parece  estar  re- 
reservado  um  largo  futuro  de  applicação. 

Depois  de  expostos,  com  toda  a generalidade, 
os  systemas  de  construcção  de  cimento  armado  e 
apoz  o que  já  anteriormente  se  esclareceu,  resta 
apenas  dizer  alguma  coisa  acerca  dos  cálculos  ap- 
plicaveis  n’este  processo,  de  que  infelizmente  nun- 
ca tivemos  ensejo  de  fazer  uso,  de  modo  que  o 
que  vae  ler-se  não  passa  de  apontamentos  colhidos 
em  diversas  publicações  technicas,  sem  outra  as- 
piração além  da  de  expõr  em  portuguez  o que 
por  muitos  é sabido,  mas  em  idiomas  estranhos. 

( Continua). 

MELLO  DE  MATTOS. 


Engenheiro 


Applicação  da  photographia 

aos  trabalhos  topographicos 

{Continuado  do  numero  anterior) 

CAPITULO  II 

Photograinmetria 

Uma  photographia,  convenientemente  execu- 
tada, é uma  perspectiva  geométrica,  cujo 
quadro  foi  successivamente  o vidro  fosco, 
a gelatina  da  chapa  photographica  e o papel  sen- 
sibilisado  em  que  por  ultimo  se  imprimiu  e cuja 
distancia  principal  é o comprimento  do  fóco  da 
objectiva. 

Por  meios,  que  adeante  se  indicarão,  pode  tra- 
çar-se em  cada  photographia  a linha  de  horisonte 
e o ponto  principal  e pode  sempre  saber-se  a dis- 
tancia focal  do  apparelho  com  que  se  opera. 

N’estas  circumstancias,  uma  photographia  é sus- 
ceptível de  dar  diversos  elementos,  como  se  verá 
no  que  segue. 

Conservando  na  fig.  4 as  mesmas  notações  que 
se  usaram  nas  anteriores,  seja  M um  ponto  no  es- 
paço, m a sua  perspectiva,  M M'  uma  perpandicu- 
lar  baixada  sobre  o plano  azimuthal  ou  horisontal 
SR,  m m'  a sua  perspectiva 


P p — d é a distancia  focal  do  apparelho,  que  é 
também  a distancia  principal  já  definida. 

m P m'  — - j3  é o angulo  vertical  sob  que  se  vê 
o ponto  M 

p P rn!  = a é o angulo  azimuthal,  contado  a par- 
tir de  P p,  sob  que  se  vê  o mesmo  ponto. 

Imaginemos  que  se  rebatem  sobre  o quadro  o 
plano  azimuthal,  para  o que  basta  suppôr  que  elle 
gyrou  em  roda  da  linha  de  horisonte  H H. 
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Obtem-se  cTesta  maneira  a fig.  5 em  que  a b ce 
representa  o papel  photographico. 

HHal  inha  de  borisonte 
p o ponto  princiqal 
p P — d a distancia  principal 
P o ponto  de  vista. 

A distancia  principal  mede-se  sobre  o desenho 
em  verdadeira  grandeza,  isto  é não  se  reduz  á es- 
cala e para  a determinar  basta  saber  a distancia 
focal  da  objectiva  da  machina  photographica. 
m rrí  (fig.  5)  é a perspectiva  M M' 
p P irí  (fig.  5)  é o angulo  azimuthal  cujo  valor 
não  se  alterou  por  ter  o plano  horisonta!  gyrado 
até  coincidir  com  o do  quadro. 


Fig.  5 

O triângulo  P M M'  é rectangulo  em  M'  porque, 
por  construcção,  M M'  é perpendicular  ao  plano 
azimuthal,  logo  o seu  triângulo  semelhante  P m rrí 
é também  rectangulo  em  irí . Se  fizermos  pois  gy- 
rar  o plano  d’este  triângulo  em  roda  do  catheto 
Pm'  tel-o  hemos  rebatido  sobre  o pia-no  do  qua- 
dro (fig.  5)  e o ponto  m virá  cair  em  m'1 

D’esta  maneira  obtem-se  sobre  o piano  da  pho- 
tographia  a direcção  de  um  ponto,  dada  pelo  an- 
gulo a,  e o seu  desnível  em  relação  ao  plano  do 
horisonte  determinado  pelo  catheto  irí  m"  do  triân- 
gulo m'  m1'  P,  mas  com  uma  photographia  só  o 
problema  é indeterminado  como  se  vê  já  pela  fig. 
4,  em  que  o ponto  M",  symetrico  de  M,  satisfaz 
também  aos  dados  do  problema. 

Demais  algebricamente  demonstra-se  esta  asser- 
ção, como  vae  ver-se 

Seja  M M'  = H,  cujo  valor  não  conhecemos. 
m rrí  — h,  cujo  valor  podemos  medir  so- 
bre a photographia. 

Gomo  é sabido  pela  semelhança  dos  triângulos. 
H_PM' 

h Pm 

d’onde 

H h 

P M P m 

proporção  em  que  desconhecemos  os  dois  primei- 
ros termos  e que  torna  portanto  indeterminado  o 
problema. 

Se  se  tivesse  tirado  outra  photographia,  assen- 
tando a machina  no  ponto  P',  de  modo  que  n’eila 
figurasse  também  o ponto  M do  terreno  represen- 
tado na  sua  perspectiva  por  m e a vertical  M M' 
por  m m' , já  o recorte  ou  intcrsecção  dos  dois  raios 
visuaes  P m'  e P1  irí  se  poderia  só  fazer  em  M' 
apenas  ou  á direita  ou  á esquerda  de  P p eo  an- 
gulo a já  determinado  em  grandeza,  ficaria  tam- 
bém determinado  em  posição. 

Medir-se-ha  pois  na  planta  P M'  e portanto  a 
proporção  acima  deduzida  dar-nos-ha 

h 

H = P M'  X f. — 

P m 


isto  é o valor  do  catheto  pelo  qual  se  determina  o 
afastamento  segundo  a vertical  do  ponto  M em  re- 
ferencia ao  plano  do  horitonte. 

De  posse  dos  elementos  de  que  precisamos  para 
determinar  um  ponto  em  planta  e altitude,  passar- 
se  ha  a explicar  a série  de  operações  a fazer  no 
campo  e em  serviço  de  sala  para  a execução  de 
um  trabalho  photo-topographico,  tendo  em  vista  o 
estudo  de  um  traçado  ; isto  é,  o levantamento  de 
uma  faxa  de  terreno  referida  á escala  relativa- 

mente  grande  ou  ) 

\IOOO,  2000  0000/ 

O estudo  a fazer  divide  se  em  tres  partes. 

Trabalho  de  campo  caminhando  e medindo  1 e 
o methodo  particular  proposto  na  memória  que 
estamos  resumindo,  denominado  pelo  seu  auctor 
dos  perfis  de  frente. 

Orientação  das  photographias  em  planta. 

Methodo  das  intersecções  ou  dos  recortes  (plani- 
metria  e altimetria). 

Descripção  dos  instrumentos  com  as  rectificações 
que  é preciso  fazer-lhes  para  obter  perspetivas 
exactas. 

Operações  no  campo  — Camiuliando 
e mediado 

i.°  caso  — A base  está  fóra  da  faxa  que  tem 
que  levantar-se. 

Pretende-se  tirar  a planta  de  um  terreno  limita- 
do pela  linha  a (3  y (fig.  6). 


Assenta-se  o instrumento  n’um  ponto  P,  conve- 
nientemente escolhido  e photographa-se  o sector 

A,  P,  B,. 

Transporta-se  em  seguida  o instrumento  para  o 
ponto  P-2  escolhido  adrede  para  ser  ver  a maior 
parte  que  seja  possível  do  sector  já  photographado 
e obtem-se  a photographia  do  sector  A2  P2  B2  que 
tem  uma  parte  commum  A2  Ci  Bi  com  o sector 
antecedente.  Só  essa  parte  é que  pode  uti!isar-se 
como  vimos  antecedentemente  por  se  poderem  de- 
terminar os  pontos  do  terreno  pelos  recortes. 

Prosegue-se  analogamente  para  os  demais  pon- 
tos P3,  Pi.  • • da  base. 

A base  P1:  P2,  P3...  pode  ser  levantada  tam- 
bém photographicamente  ou  por  meios  tacheome- 
tricos  e outros  conhecidos  por  isso  que  os  photo- 
grammetros,  corno  veremos  adeante,  estão  dota- 
dos de  instrumentos  já  conhecidos  para  este  effeito. 

Este  processso  applica  se  quando  é preciso  le- 
vantar a planta  de  um  terreno  de  que  nos  separa 
um  obstáculo. 

A escolha  dos  pontos  de  base  e o numero  e orien- 
tação das  photographias  a tirar  de  cada  ponto  exi- 
gem bastante  critério  e o conhecimento  dos  ele- 
mentos da  objectiva  (amplitude  angular  c distancia 
focal). 

1 No  que  vae  ler-se,  0 processo  não  consiste  em  medir  dire- 
ctamente,  mas  as  photographias  que  se  tiram  constituem  os 
ponfos  de  detalhe  tacheometricos  e a machina  assenta-se  nos 
vertices  de  uma  base  precisamente  como  no  methodo  tacheo- 
metrico,  por  isso  nào  hesitamos  em  empregar  os  termos,  ca- 
minhando e medindo,  que  estão  consagrados  pela  pratica. 
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2.°  caso.  — A base  fica  no  interior  da  faxa  a le- 
vantar. 

O processo  aqui  é analogo  na  terminologia  ao 
do  nivellamento,  pois  que  se  irata  de  tirar  de  cada 
ponto  um  certo  numero  de  photographias  adeante 
e um  certo  numero  de  photographias  atraz  e pe- 
los recortes  se  determinam  os  diversos  pontos  em 
planta. 

Pela  fig.  7 vê-se  que  os  pontos  situados  dentro 
das  zonas  Pi  ai  P2  bi  estão  em  melhores  condições 
para  se  determinar  na  planta  do  que  aquelles  que 
se  encontram  nas  zonas  a*  Ag  as  P2,  de  modo  que 
quanto  mais  abertos  forem  os  sectores  ai  Pt  bt , 
ai  P2  bt . . . maior  importância  terá  a zona  deter- 
minada. 

Remove-se  esta  difficuldade  tirando  varias  pho- 
tographias de  cada  estação.  Assim  por  exemplo, 
(fig.  7 bis)  com  tres  photographias  adeante  com 
uma  objectiva  de  amplitude  angular  de  60o  e tres 
photographias  atraz,  tiradas  da  estação  seguinte, 
obtinha-se  uma  determinação  completa  de  todos 
os  pontos  interessantes  do  terreno. 


Uxo  íle  nma  só  photographia 


i.°  caso.  — Uma  figura  num  plano  vertical. 
Quando  se  trata  apenas  de  levantar  uma  figura 
situada  n’um  plano  vertical  basta  uma  só  photo- 
graphia,  quando  se  disponha  o instrumento  de  ma- 
neira que  o vidro  fosco  esteja  parallelo  ao  plano 
a levantar,  que  se  torna  assim  um  plano  de  frente. 

Primeira  hypothese  — Conhece-se  a profundida- 
de D e portanto  a escala  de  reducção  A-.  Medindo 
na  photographia  todas  as  grandnzas  h deduzem-se 
as  do  objecto  por  meio  da  proporção 


H-hX 


D 

d 


Segunda  hypothese  — Se  se  não  pode  medir  a 
profundidade,  colloca  se  uma  mira  no  plano  ver- 
tical da  figura.  Conhecida  a grandeza  d’ella  mede 
se  na  photographia  a sua  perspectiva  tendo-se  pois 
todos  os  elementos  precisos  para  calcular  a pro- 
fundidade, visto  ser  dada  a distancia  focal  d.  A for- 
mula será  n’este  caso  > 

D = dX  — - 

h 

e substituindo  o seu  valor  na  formula  do  prtmeiro 
caso  para  qualquer  valor  Hr  teremos 

d H 

H'  = h'  X -A_  = IV  AL 
d h 

a escala  de  reducção  será  pois— 


Este  caso  é applicavel  principalmente  a edifícios. 

2.0  caso  — Figuras  situadas  em  planos  verticaes 
parallelos. 

Colloca-se  o vidro  fosco  precisamente  nos  mes- 
mos termos  que  para  o caso  antecedente,  tendo  as- 
sim muitos  planos  de  frente. 

Frimeiro  problema  — Serie  de  perfis  transver- 
saes  parallelos. N’este  caso  conhecem-se  geralmente 
os  intervallos  entre  perfis  e portanto  a profundi- 
dade de  cada  um. 

A escala  de  reducção  será  pois  para  cada  um 


d d d ,r  a 

— , , (fig.  8) 

D,  D2  D3 

Segundo  problema  — A profundidade  dos  pla- 
nos verticaes  é desconhecida,  sabendo-se  apenas 
que  são  parallelos.  N’esse  caso  colloca-se  uma  mi- 


ra em  cada  um  d’elles  e pelo  que  se  disse  na  se- 
gunda hypothese  do  primeiro  caso  a escala  de  re- 
ducção é 

h,  h«  h 3 

h,"  ’ h7  ’ h7 

Este  caso  rrealisa  se  com  os  monumentos,  cu- 
jas fachadas  apresentam  resaltos  apreciáveis  e prin- 
cipalmentc  em  interiores 

(ContíDiia).  NO  NAME. 


PROCESSOS  UTEIS 


A cal  nos  oilios  — Frequentemente  es- 
tão expostos  os  pedreiros  e todas  as  pessoas  que 
interveem  nas  construcções,  a que  se  lhes  intro- 
duza nos  olhos  uma  imperceptível  quantidade  de 
cal,  mas  ainda  assim  sufflciente  para  que  lhes  pro- 
duza dores  agudíssimas. 

E’  inútil  lavar  os  olhos  com  agua  fria  ou  quen- 
te, pois  a dôr  longe  de  diminuir  augmenta. 

Segundo  uma  revista  estrangeira,  existe  um  meio- 
seguro  para  oppôr  a semelhante  accidente. 

Consiste  em  lavar  o alho  affectado  com  uma 
dissolução  d’agua  bastante  assucarada. 

O assucar  combinado  com  a cal,  faz  com  que  a 
dôr  desappareça. 

Acção  cia  cal,  cio  gesso  e cio  ci- 
mento 80131*0  o fei*i*o  — Em  razão  do 
emprego  sem  cessar  crescente  do  ferro  na  cons- 
trucção,  é bom  não  se  perder  de  vista  a acção  des- 
truidora exercida  pela  cal  e pelo  gesso  sobre  este 
metal.  Se  se  mergulharem  pedaços  de  ferro  numa 
argamassa  de  cal  recentemente  preparada,  obser- 
va-se  uma  rapida  oxydação,  principalmente  se  se 
trata  de  ferro  forjado  ou  laminado. 

Esta  oxydação  não  é só  limitada  á superfície, 
mas  affecta  rapidamente  o centro  da  peça  que  no 
fim  de  pouco  tempo  soffre  uma  alteração  profunda 
sob  o ponto  de  vista  da  resistência.  A este  pri- 
meiro effeito  ajuntam-se  os  da  enorme  expansão 
causada  pelo  augmento  de  volume  da  massa. 

A acção  da  gesso  é analoga,  ainda  que  menos 
pronunciada,  logo  que  a massa  é exposta  durante 
algum  tempo  ao  ar  húmido.  Ao  contrario  o ci- 
mento parece  ser  um  excellente  preservativo  con- 
tra a ferrugem  e póde-se  constatar  que  os  boca- 
dos de  ferro  recobertos  por  uma  delgada  camada 
de  cimento  ficam  isentos  depois  de  uma  demora 
bastante  longa  na  agua. 

Parece  até  que  o emprego  d’este  processo  será 
preferível  a uma  pintura  de  zarcão,  por  causa  do- 
seu  preço  pouco  elevado. 

Fixação  eeonomica  dos  postes 
de  fei*i*o — E’  bastante  difficil  fixar  solidamente 
na  terra  os  postes  de  ferro  destinados  a suppor- 
tes.  Geralmente,  para  lhes  dar  estabilidade,  chum- 
bam-nos em  pedras  que  se  dispõem  no  solo,  mas 
o methodo  é dispendioso. 

Ha  um  processo  mais  simples  e economieo. 

A barra  de  ferro  é recurvada  na  sua  parte  infe- 
rior, duas  vezes  em  angulo  recto  e n'uma  direc- 
ção perpendicular  á peça  a sustentar.  O ultimo  an- 
gulo, cujo  plano  segue  a vertical,  é introduzido 
n’um  bocado  de  tubo  de  grés  dum  diâmetro  duplo 
da  largura  do  poste  e com  uns  trinta  centímetros 
de  comprimento  o qual  é enterrado  solidamente  no 
solo;  uma  vez  o ferro  no  tubo  preenche-se  o inter- 
vallo  que  fica  com  beton  de  cimento. 
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ANNOI-1  DE  AGOSTO  DE  1900  -N.M3 


VÂLENTIM  JOSÉ  CORRÊA 

DECANO  DOS  ARCHITECTOS  PORTUGUESES 


Reunam  á mais  austera  e previlegiada  organisa- 
ção  de  homem  de  bem,  os  predicados  da  mais  sin- 
cera modéstia,  as  qualidades  do  mais  laborioso  e 
habil  funccionario,  e terão  constituída  a rara  e ty- 
pica  individualidade  do  respeitado  e respeitável  de- 
cano da  classe  dos  architectos,  que  a morte  acaba 
de  prostrar  envolvendo  em  crépes  essa  classe  que 
o apontava  desvanecida,  ao  respeito  de  todos,  ci- 
tando o seu  nome  e o seu  exemplo  com  justifica- 
do orgulho. 


Caracter  de  excepcional  limpidez,  tinha  a egua- 
lál  o em  pureza,  a nobre  e austera  simplicidade  do 
seu  viver  sem  macula. 

Foi  dos  raros  que  numa  longa  e accidentada 
trajectoria  da  vida,  soube  caminhar  de  fronte  levan- 
tada, pela  orientação  do  dever,  sem  que  a lama  da 
calumnia  lhe  salpicasse  ao  de  leve  que  fosse,  a re- 
putação modelar. 

A firmeza  do  seu  caracter,  traduzia-se  no  seu 
trajar  : — simples,  antigo,  portuguez  ; e se  se  mos- 
trava intransigente  na  adopção  das  formulas  eiva- 
das de  dandysmo  moderno,  com  que  por  vezes  a 
moda  encobre  as  deformidades  do  corpo,  igual 
intransigência  manifestava,  vendo  a sua  arte  avas- 
salada pela  mesma  tumultuaria  corrente  de  inau- 
ditismo,  perder  a graça  e severidade  classicas  que 
a caracterisaram  e de  que  elle  foi  sempre  um  fa- 
nático e consciencioso  defensor. 

Breves  palavras  de  amizade  saudosa,  não  podem 
substituir  n’este  momento,  o mérito  que  deve  ser 
dito  de  quem  tão  longa  e honesta  folha  de  servi- 
ços legou  ao  seu  paiz  ; sirvam  ellas  porém  como 
expressão  de  homenagem  sentida  d’alguem  que 
muito  deve  de  honrados  conselhos  e amizade  pura 
á sua  memória  limpida  e abençoada. 

Valentim  José  Corrêa,  falleceu  eom  78  annos, 
dos  quaes  5i  foram  consagrados  ao  serviço  do  es- 
tado que  n’elle  sempre  encontrou  o mais  rigido 
cumpridor  e o mais  dedicado  dos  seus  servidores. 
São  innumeras  as  commissões  de  serviço  que  lhe  1 


foram  confiadas,  e em  todas  cilas  manifestou  sem- 
pre as  raras  qualidades  de  caracter  que  caracteri- 
saram a sua  vida. 

Simples  e modesto,  procurou  sempre  subtrair- 
se  aos  applausos  merecidos  consagrados  aos  que 
trabalham,  e n'essa  conformidade,  era  difficillimo 
saber  por  elle,  quaesquer  referencias  elogiosas  das 
muitas  que  existem  da  sua  exemplar  vida  de  func- 
cionario, prestadas  pelos  seus  superiores  á sua  as- 
sídua e valiosa  cooperação. 

A Real  Associação  dos  Archeologos  e Archite- 
ctos  Civis  Portuguezes,  de  que  elle  foi  um  dos  be- 
nemeritos  fundadores  e um  dos  mais  prestimosos 
membros,  cedendo  a um  expontâneo  e unanime 
movimento  de  alto  apreço  e incontestável  justiça, 
resolveu  n’uma  conspiração  de  amisade  carinhosa, 
proclamal-o  seu  socio  benemerito,  facto  que  rea- 
lisou  ha  poucos  mezes,  revestindo  esse  acto  do  ca- 
racter duma  verdadeira  consagração  entregando- 
lhe  o respectivo  diploma,  solemnemente  no  meio 
dos  applausos  geraes  dos  seus  colle- 
gas  : — pois  para  se  conseguir  que 
elle  recebesse  tão  justa  e significativa 
homenagem,  foi  mister  occultar-lhe  o 
motivo  da  reunião,  para  o que  todos 
os  seus  amigos  cooperaram,  pretex- 
tando-se um  caso  urgente  a tratar, 
em  que  era  indispensável  a sua  pre- 
sença ! 

Ha  cerca  de  dois  annos,  preten- 
deu quem  escreve  estas  linhas,  tirar- 
lhe  um  retrato,  invocando  para  obter 
ta!  concessão,  a boa  amizade  que 
desde  annos  ligava  os  dois  : — foi 
baldado  o intento,  porque  suspei- 
tando que  fosse,  como  realmente 
era,  o seu  retrato  motivo  para  qual- 
quer manifestação  amiga  dos  seus 
collegas,  não  consentiu  desculpan- 
do se  em  dizer,  que  nunca  volunta- 
riamente o tirara  e que  desejava  mor- 
rer sem  esse  berbicacho. 

O retrato  que  hoje  publicamos,  é 
um  instantâneo  tirado  na  secção,  es- 
tando sentado  á sua  meza  de  trabalho  ; sendo  a 
prova  obtida  de  muito  pequenas  dimensões,  foi 
ampliada  e desenhada  á penna  por  Ferreira  da 
Costa  um  novel  artista  de  muito  merecimento  que 
n’esse  trabalho  mais  uma  vez  revelou  o quanto  vale. 

D’este  retrato  não  chegou  o fallecido  a ter  co- 
nhecimento porque  estava  destinado  a ser-lhe  of- 
ferecido  no  dia  do  seu  anniversario. 

O unico  retrato,  além  d’este,  que  ha  dias  se  pu- 
blicou, foi  encontrado  em  sua  casa,  colado  a um 
passe  de  americano  que  ha  annos  tivera,  edeque 
só  agora  houve  conhecimento. 

Todos  os  factos  citados,  são  por  demais  ele- 
quentes,  como  prova  da  sua  rara  modéstia,  e por 
sua  natureza  se  impõem  como  característica  da  sua 
individualidade. 

Valentim  José  Corrêa,  nasceu  a 14  de  fevereiro 
de  1822. 

Tinha  o curso  d’architecto,  obtendo  nas  varias 
disciplinas  do  seu  curso,  alem  d’outros,  quatro  prê- 
mios pecuniários,  terminando  os  seus  laureados 
trabalhos  escolares,  por  obter  o diploma  de  acces- 
sit  no  exame  de  composição  e construcção  archi- 
tectonica. 

Concluiu  o curso  em  1848,  entrando  para  o ser- 
viço publico  seis  annos  mais  tarde,  isto  é,  em  19 
de  julho  de  1849  com  a classificação  de  : — archi- 
tecto  em  commissão  para  ser  collocado  no  respecti- 
vo quadro , sem  prejuiso  de  terceiro  na  primeira 
vacatura. 
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Em  19  cTabril  d’este  mesmo  anno,  recebeu  elle 
guia  do  inspector  d’então,  Barão  da  Luz  para  se 
apresentar  ao  director  das  obras  da  nova  linha  das 
barreiras,  Polycarpo  José  da  Cruz  e Costa  ; por 
ser  o primeiro  documento  da  vida  publica  do  sau- 
doso architecto,  e ainda  por  n’elle  se  fazerem  re- 
ferencias á sua  applicação  e aproveitamento  nos 
estudos,  publicamo-lo  em  seguida  na  integra  : 

N.°  — 35  Carecendo  o sr.  Polycarpo  José  da 
Cruz  e Costa  d’alguem  que  o coadjuve  no  serviço 
da  direcção  das  obras  da  nova  linha  de  barreiras, 
e com  especialidade  nos  muitos  trabalhos  geodé- 
sicos que  ha  a executar,  nomeio  para  este  fim  a 
Valentim  José  Corrêa,  em  consequenc  a dos  attes- 
tados  que  me  apresentou  do  aproveitamento  dos 
seus  estudos  na  Academia  das  Bellas-Artes ; e ven- 
cerá o salario  de  400  réis  por  dia  pagos  pelas  fo- 
lhas semanaes  das  mesmas  obras;  devendo  com- 
tudo  empregar  no  expediente  geral  da  casa  do  ris- 
co, todo  o tempo  que  tiver  disponível  da  commis- 
são  relativa  ás  barreiras. 

Lisboa,  19  de  abril  de  1849. 

(a)  Barão  da  Lu\. 

Inspector 

Serviu  como  architecto  em  commissão,  na  ins- 
pecção  geral  das  obras  publicas  do  reino,  até  3 de 
novembro  de  1 85 2 em  que  se  organisou  o minis- 
tério das  obras  publicas,  sendo  por  essa  occasião 
nomeado  desenhador  de  i.a  classe  da  direcção  ge- 
ral das  obras  publicas. 

Em  i5  de  setembro  de  1862  foi  nomeado  segun- 
gundo  architecto  da  intendência  das  obras  publi- 
cas, do  districto  de  Lisboa. 

Em  23  de  fevereiro  de  1 865  foi  nomeado  ar- 
chitecto de  2.a  classe  do  quadro,  junto  do  minis- 
tério das  obras  publicas,  e por  decreto  de  12  de 
maio  de  1880,  foi  promovido  a architecto  de  i.a 
classe  do  mesmo  quadro,  lugar  que  desempenhou 
até  á data  do  seu  fallecimento. 

★ 

Os  apertados  limites  d’uma  revista  como  a Cons- 
trucção  Moderna , não  permittem  que  nos  alargue- 
mos mais  na  enumeração  dos  muitos  e valiosos 
serviços,  que  este  saudosissimo  e honrado  archi- 
tecto, prestou  ao  seu  paiz,  e por  esse  motivo,  en- 
cerrando por  aqui  este  rápido  artigo,  reservamos 
para  mais  opportuno  logar  e occasião  mais  com- 
pleta noticia  sobre  o muito  que  valeu  como  ho- 
mem e como  funccionario  raro  e prestigioso.  Pre- 
tendem apenas,  as  palavras  que  ahi  ficam,  signifi. 
car  como  que  o desfolhar  d’uma  saudade  sobre  a 
sepultura  d’aquelle  que  foi  por  egual,  modelo  dos 
funccionorios  públicos,  honrando  uma  classe  in- 
teira com  o seu  nobilíssimo  exemplo  ; — modelo 
dos  caracteres  íntegros  e puros,  e modelo  inegua- 
lavel  dos  mais  desinteressados  e leaes  dos  amigos. 

ROZENDO  CARVALHEIRA.. 

— 1 

PONTES  DE  FERRO  DE  VIGA  CONTINUA 

MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  numero  anterior) 

Resistência  das  vigas  ao  esforço 
transverso 

resistência  das  vigas  ao  esforço  transverso 
é produzida  pelas  barras  da  rotula. 

Para  saber  qual  é a resistência  que  cada 
barra  tem  que  oppôr,  devemos  suppor  uma  secção 
em  qualquer  ponto  onde  exerça  o esforço  trans- 


verso, vermos  quantas  barras  são  encontradas  por 
essa  secção,  e dividirmos  pelo  numero  d'ellus  o 
esforço  transverso. 

Attendendo  a que  a componente  d uma  força 
existente  no  mesmo  plano  é egual  á mesma  força 
dividida  pelo  coseno  do  angulo,  formado  pela  sua 
direcção  e pela  direcção  da  componente,  teremos 
T 

x = ncõsTã’  em  flue  a rePresenta  o angulo  que  a 

barra  fórma  com  a vertical,  n o numero  de  barras 
e T o esforço  transverso. 

No  caso  em  questão  temos  n — 4 ; a = 40  0 ; 

por  isso  x = 4 x u, 7071068  1 ■4I42- 

D’esta  equação  vem  a resistência  que  cada  barra 
tem  de  oppôr  ao  esforço  transverso  no  meio  do 
painel. 

Cada  barra  abrange  dois  painéis. 

Afim- de  evitar  o calculo  para  cada  painel,  faz- 
se  a seguinte  construcção  graphica. 

Marca-se  no  pilar,  fig.  8,  a altura  a b corres- 
pondente ao  esforço  transverso  ; pelo  ponto  b le- 
vanta-se  uma  perpendicular  até  encontrar  a linha 
a c,  que  é traçada  do  ponto  a com  a inclinação 
de  45o  sobre  a vertical  a b ; com  o raio  a c traça- 
se  o arco  de  circulo  c d até  encontrar  a vertical 
ab,  e do  ponto  d traça-sc  uma  recta  que  una  este 
ponto  com  a abscissa  respectiva.  As  ordenadas 
d’esta  recta  designam  os  esforços  que  teem  de  ser 
distribuídos  por  quatros  barras,  fig.  8. 

Para  sabermos  quaes  as  dimensões  necessárias 
para  as  barras  servimo-nos  da  formula  de  Rankinc 


em  que  se  designa  por  : 

k-2,  a tensão  admissível; 

P(,  a carga  admissível  ; 

S,  a superfície  da  secção  da  barra  ; 
a — 0,0001  ; 

1,  o comprimento  da  barra  ; 

j,  o momento  de  inércia  da  secção. 

Esta  formula  é. para  as  barras  submettidasá  com- 
pressão. 

Nas  barras  submettidas  á compressão  devemos 
contar  apenas  com  o esforço  máximo  de  40ok.o 
por  centímetro  quadrado,  e nas  barras  submetti- 
das á distensão  devemos  contar  com  o máximo 
45ok,o  por  centímetro  quadrado. 

Com  estes  dados  calculam-se  as  dimensões  das 
barras  submettidas  á distensão,  o que  se  reduz  a 
dividir  o esforço  por  45o,  cujo  quociente  representa 
o numero  de  centímetros  quadrados  que  ,a  secção 
da  barra  deve  ter.  Assim,  sendo  o esforço  trans- 
verso máximo  109000,  será  para  cada  barra 

27250 

27250,  a qual  deve  ter  —4^—=  60, 5 5 centímetros 

quadrados  ou  uma  secção  o"°, 26X0, 024,  visto  que 
estas  barras  são  de  secção  rectangular. 

Calculando  uma  barra  submettida  á compres- 
são de  27250  kilos  procuramos  primeiro  o mo- 
mento de  inércia  da  barra,  para  o caso  de  cila  ser 
curvada  no  sentido  da  menor  resistência  á flexão. 

A estas  barras  dá-se,  ordinariamente,  a secção 
em  l_J  ; mas  os  ferros  com  tal  secção  nem  sem- 
pre teem  a alma  com  a necessária  espessura  para 
a resistência  desejada,  por  isso  addiciona-se-lhes 
uma  chapa  que  complete  a espessura.  No  caso  pre- 
sente conta-se  com  uma  chapa  de  0,007  de  espes- 
sura. 

1.5 

Í© 
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Para  calcularmos  o momento  de  inércia  de  uma 
barra  do  perfil  junto,  procuramos  primeiro  a dis- 
tancia do  centro  de  gravidade  da  secção  á aresta 
inferior  da  alma,  o que  se  consegue  decompondo 
o perfil  em  partes  cujas  areas  sejam  fáceis  de  cal- 
cular; acha-se  o producto  de  cada  uma  das  areas 
pela  distancia  do  seu  centro  de  gravidade  á aresta 
mencionada. 

Assim  teremos  : 

Azas 2X1,6X10,7  = 34,24 

que  multiplicado  por  5,35,  distancia  do  centro  de 
gravidade,  dará 

34,24X  5,35=i83,i84 
A alma,  incluindo  a chapa  supplementar 
3o  — 2 X 1,6  = 26,8 
extensão  entre  as  azas,  que  produz 
26.8  X 1,7  = q5,56 

area  que  multiplicada  pela  distancia  do  centro  de 
gravidade  o, 85  dará 

45,56  X o,85  = 38,726 
A somma  dos  produetos 

1 83,i  85  + 38,726  = 221,91 1 
dividida  pela  somma  das  areas 

34,24  X45, 56  = 79,80 
dará  a distancia  do  centro  de  gravidade. 

221,910 


79,  «0 


= 2,78 


Na  operação  foi  tomado  o centímetro  por  uni- 
dade. 

Nas  presentes  condições  não  devemos  procurar 
o momento  de  inércia  em  relação  á linha  que 
passa  pelo  centro  de  gravidade  e parallela  á aresta 
da  alma,  visto  que  a pressão  não  se  effectua  na  di- 
recção do  plano  que  passa  por  tal  linha.  A pres- 
são é exercida  na  direcção  da  aresta  exterior  da 
alma  e no  sentido  longitudinal  da  barra.  Por  isso 
devemos  procurar  o momento  de  inércia  em  re- 
lação a esta  aresta,  o qual  é 

j = j-|2X  l,6X  10,7  + (30,0—3,2)  i,7j=  i35o 
Applicandc  este  resultado  á formula  deRankine 


OU 

k>  = TH 

I -j-  a 

Pi 

e fazendo 

Ií2  = 

~s-n 

0 que  dá 

n = i 

+ «- 

P,= 

k,  8 

n 

l2  S 


) 


Notando  que  o comprimento  de  cada  barra  é 
45  X i,4i4z  = 6,36,  e que  cada  uma  está  cravada 
em  tres  pontos  intermédios,  tendo,  por  isso,  cada 
parte  livre  o comprimento  de 

6,36  r 

— = C59, 

virá 


k2  = 


27250 

79,8 


I -j-  0,000  1 

n = 1,1494 


159  X 79,8 


1440 


392 


(Continua.) 
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CGNSTRUCGÕES  de  cimento  armado 

(Continuação) 

Antes  de  entrarmos  na  exposição  do  calculo 
dos  vigamentos  de  cimento  armado,  é con- 
veniente fazer  algumas  considerações  ácer- 
ca  da  qualidade  dos  materiaes  a que  se  recorre 
nas  construcções  d’esta  natureza. 

Pre^a  — Os  cimentos  devem  satisfazer  geral- 
mente á condição  de  ser  normalmente  lentos,  isto 
é,  que  não  principiem  a fazer  preza  senão  meia 
hora  depois  de  amassados.  N’estas  circumstancias 
aquelle  material  dá  logar  a uma  fabricação  mais 
esmerada,  e os  produetos  obtidos  são  superiores 
em  qualidade  áquelles  que  mais  rapidamente  fazem 
preza.  Quanto  vagarosos  em  demasia  no  que  se 
refere  á preza,  os  cimentos  immobilisam  por  muito 
tempo  os  moldes,  o que  arrasta  uma  despeza  maior 
e improduetiva  para  o constructor. 

Finura  — Em  relação  á finura  da  moenda  do  ci- 
mento, grande  importância  lhe  attribuem  os  espe- 
cialistas, e isto  desde  ha  largos  annos.  Já  no  con- 
gresso de  Dresde,  em  1888,  se  prescreviam  para 
este  material  experiencias  para  avaliar  do  seu  grau 
de  trituração.  As  resoluções  definitivas  dHquelle 
congresso  recahiram  sobre  o numero  de  malhas  dos 
crivos  ou  peneiras  de  ensaio,  sobre  a quantidade 
de  material  a experimentar  e ácerca  dos  calibres 
dos  fios  empregedos  na  fabricação  das  peneirar 
que  se  recommendava  demais  que  fossem  semisp 
da  mesma  fabrica.  N’uma  memória  apresentada  no 
Congresso  Internacional  dos  Processos  de  Cons- 
trucção  o sr.  E.  Candlto,  sustenta  que  semelhante 
prescripção  é inútil,  por  isso  que,  exigindo-se  ás 
argamassas  resistências  bastante  elevadas,  só  com 
cimento  finamente  triturado  é que  se  podem  attin- 
gir  taes  coefficientes.  Os  ensaios  ácerca  de  tritura- 
ção, segundo  aquelle  .auctor,  que  aliás  é auctori- 
dade,só  serviriam  quando  se  não  podessem  fazer 
as  experiencias  ácerca  de  resistência.  1 

Posteriormente  aos  trabalhos  d’este  congresso 
experiencias  se  teem  feito  um  pouco  em  todos  os 
paizes,  sem  exceptuar  o nosso  e a visinha  Hespa- 
nha  e sempre  se  tem  mantido  o exame  da  tritu- 
ração dos  cimentos  e o proprio  sr.  Candlot  pro- 
põe tres  crivo%ou  peneiras  com  324^00  c 5ooo 
malhas  por  centímetro  quadrado,  e julga  que  os 
cimentos  não  devem  deixar  respectivamente  em 
cada  uma  mais  de  o, 5 por  cento  para  o de  824  ma- 
lhas, 6 por  cento  no  de  900  e de  25  a 3o  por  cen 
to  para  o de  5ooo  malhas. 

O sr.  Tetmeyer,  presidente  da  Commissão  Inter- 
nacional para  o Estudo  de  Resistência  de  Materiaes 
de  Construcção,  reputa  bom  todo  o cimento  que, 
passando  por  um  crivo  de  900  malhas  por  centí- 
metro quadrado  cujos  fios  tenham  uma  decima  de 
millimetro  de  diâmetro,  não  deixe  mais  residuo  do 
que  i5  por  cento  do  volume  experimentado. 

Tempo  de  fabrico  — Não  convém  empregar  ci- 
mentos de  fabricação  recente,  porque  a sua  per- 
manência em  logares  seccos,  como  se  escreveu  an- 
teriormente, o ensilage , melhora-lhe  a qualidade. 

Peso — N’outro  tempo  ligou-se  grande  importân- 
cia á determinação  do  peso  especifico  e ainda  este 
elemento  entra  n’alguns  cadernos  de  encargos  de 
obras  hydraulicas,  encontrando-se,  por  vezes,  nas 
clausulas  dos  de  somenos  importância  da  actuali- 
dade.  Segundo  o sr.  Feret,  director  do  laborato- 
rio  do  serviço  marítimo  de  Pas  de  Calais,  não  pó- 


r\, 


\ 


1 Vid.  Détermination  de  la  qualité  du  ciment  Portland , 
pag.  14. 
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de  o peso  especifico  fornecer-nos  elementos  de  va- 
lia, por  isso  que,  por  mais  diversa  que  seja  a pro- 
veniência, a qualidade  e a cocção  dos  cimentoss 
experimentados,  os  resultados  obtidos  dão  todos 
valores  muito  approximados.  Experiências  directas 
do  sr.  Candlot,  acima  citado,  provam  que  muito 
pouco  se  affastam  os  pesos  específicos  de  rocha 
da  mesma  proveniência  mas  muito  differentemente 
cosidas. 

Em  todo  o caso  o peso  especifico  varia  de  3,  12 
a 3,25  para  os  cimentos  de  fabricação  recente,  di- 
minuindo estes  valores  para  os  que  soffreram  a 
operação  do  ensilage. 

Densidade  — Com  relação  á densidade,  que  não 
deve  confundir-se  com  o peso  especifico,  convém 
definil-a  primeiramente.  Segundo  o parecer  do  sr. 
Candlot,  a densidade  seria  o peso  d’um  dado  vo- 
lume de  cimento  medido  sem  recalque.  Experiên- 
cias do  sr.  Feret  dão  resultados  curiosos.  Assim, 
por  exemplo,  durante  os  primeiros  tempos  de  ex- 
posição ao  ar,  o peso  do  litro  de  cimento  augmenta, 
o que  aquelle  auctor  explica,  dizendo  que  o pó 
fino  de  cimento  de  fabricação  recente  se  encontra 
num  estado  parecido  com  o da  neve,  que  está 
caindo,  em  resultado  do  que  menos  recalca  ; mas, 
passados  dias,  os  grãos  de  cimento,  pelo  seu  mu- 
tuo attricto  em  resultado  das  manipulações  por- 
que passam,  alisam  as  rugosidades  das  suas  super- 
fícies, acommodando  se  melhor  n’um  determinado 
volume.  1 * Este  exemplo  mostra  bem  a dificuldade 
que  ha  em  apreciar  o recalque. 

0 caderno  de  encargos  para  o fornecimento 
dos  cimentos  para  o serviço  marítimo  das  pontes 
e calçadas  de  França  prescreve  que  o cimento 
ha  de  cair  na  medida  depois  de  resvalar  desde  a 
parte  superior  de  um  plano  inclinado  a 45  graos 
sobre  o horisonte,  que  tenha  om,5o  de  extensão. 
O sr.  Candlot  observa  porém  que  este  processo, 
embora  o mais  perfeito  dos.  que  estão  em  uso,  dá 
porém  logar  a divergências  bastante  grandes,  con- 
forme fôr  rapida  ou  vagarosamente  que  se  deite  o 
pó  que  se  experimenta,  motivo  porque  julga  que 
também  se  devia  indicar  o tempo  durante  o qual 
se  deveria  eneher  a medida. 

Com  referencia  á capacidade  que  ha  que  encher 
para  a relacionar  com  o peso,  também  grandes  são 
as  divergências  que  se  encontrart^  Um  cimento 
cujo  volume  de  um  litro  pezasse  ik,  3 não  dá  por 
hectolitro  t3o  kilos,  mas  sim  i5o  a ibokilogram- 
mas  e para  cada  cem  centímetros  cúbicos  110  a 
120  grammas. 

Por  isso  o sr.  Candlot  entende  que  se  deve  fi- 
xar previamente  a medida  de  capacidade  cujo  peso 
se  procura  e para  tal  fim  propõe  o litro. 

Se  porém  a investigação  da  densidade  tem  por 
effeito  verificar  o grau  de  cocção  do  cimento,  af- 
firma  o sr.  Candlot  que  este  elemento  é muito 
pouco  seguro,  por  isso  que  de  dois  cimentos  um 
cosido  imperfeitamente  e o outro  muito  cosido, 
depois  de  passarem  ambos  pelo  crivo  de  5ooo  ma- 
lhas, o primeiro  deu  io5o  grammas  e o segundo 
pesou  1080  grammas. 

A densidade  pois  só  póde  portanto  indicar  util- 
mente se  o cimento  contém  porções  bastante  ele- 
vadas de  cinzas  de  combustíveis  ou  se  está  falsifi- 
cado com  matérias  estranhas. 

Analyse  chimica — Também  a composição  chi- 
mica  dos  cimentos  tem  importância  para  se  pre- 
ver da  qualidade  d’elles  e por  isso  os  cadernos  de 
encargos  elaborados  pelo  serviço  de  pontes  e cal- 
çadas de  França,  teem  em  vista  evitar  Teste  mate- 

1  Vid.  Annales  des  Ponts  et  Chaussées , õ.e  serie,  tome  xix, 

pag.  320. 


rial  a presença  do  sulfato  de  cálcio  íCa  S0;-j-2H?0> 
e prescrevem  que  haja  nos  cimentos  uma  percen- 
tagem minima  de  i porcento  de  acido  sulphurico. 
No  caderno  de  encargos  de  1 885  para  o serviço 
marítimo,  o sr.  engenheiro  Guillain,  que  foi  o que 
primeiro  pôz  em  relevo  as  vantagens  de  fiscalisar 
o fabrico  dos  cimentos  de  que  as  obras  teem  que 
surtir-se,  determina  que  entre  a sílica  e alumina  se 
conserve  para  com  a cal  uma  relação  não  inferior 
a 0,44,  de  modo  que,  se  a razão  achada  fôr  menor 
do  que  este  coefficiente,  tem-se  a ceiteza  de  en- 
contrar cal  livre. 

Se\ão—  Outra  das  condições  que  se  procura  sa- 
ber para  d’el la  deduzir  a qualidade  do  cimento  é a • 
duração  da  preza  ou  por  outra  o tempo  de  sezão 
como,  em  geral,  dizem  os  nossos  práticos.  Deve 
notar-se  porém  que  também  este  elemento  é bas- 
tante incerto,  por  isso  que  o sr.  R.  Feret,  já  tantas 
vezes  citado,  apresenta  na  memória  a que  nos 
temos  referido,  um  quadro  cm  que  se  vê  que  ci- 
mentos expostos  ao  ar  desde  1 dia  até  3o  semanas 
sobre  que  se  experimentou  a duração  da  preza 
deram  resultados  muito  divergentes,  conforme  se 
vê  do  quadro  seguinte  que  é a transcripção  d a- 
quella  organisado  pelo  mesmo  sr.  R.  Feret. 
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de  exposição 

— - 1 

,m  — - 

11  - — ^ 

- — — , 1 - — 

ao  ar 

Inicio 

Fim 

Inicio 

Fim 

Inicio 

Fim 

da  preza 

da  preza 

da  preza 

da  preza 

da  preza 

da  preza 

1 dia 

lh  10” 

3b 

20-” 

3b  30“ 

40“ 

4b  15" 

1 serrana.. 

12” 

30ra 

3b 

8b  3l>“ 

lh  3(  1 ” 

8b 

3 semanas.. 

28"' 

45'” 

7b  30“ 

1 1 b 30” 

6b  30” 

12b 

7 

lh  42m 

2h  iOm 

1-  b 15"" 

23h 

23b 

27b  30* 

13 

5b 

7b  30 m 

5b 

12b 

l!'b 

38h 

30 

<4h 

Í0b 

4b  30“ 

7b 

9b 

18b 

Este  quadro  comprova  por  conseguinte  o que 
seis  mezes  antes  da  publicação  d elle  dizia  o sr. 
Candlot  no  Congresso  Internacional  de  Processos 
de  Construção.  «Parece  bastante  difficil  conseguir 
fixar  uma  duração  de  preza  que  permitta  conciliar 
os  interesses  do  consumidor  e fabricante,  mas  pro- 
vem isso,  em  grande  parte,  da  maneira  de  proce- 
der para  examinar  a duração  da  preza»  e conclue 
por  fim,  apoz  vários  argumentos  que  seria  dema- 
siado longo  referir  aqui,  por  propôr  que  nas  expe- 
riências da  preza  se  empreguem  35  por  cento  de 
agua,  de  modo  que  seria  então  facil  impôraos  ci- 
mentos um  lapso  de  10  minutos,  por  exemplo,  para 
o inicio  de  preza  e de  3o  minutos  para  a sua  con- 
clusão. 

Com  referencia  porém  a este  requisito  um  ci- 
mento de  boa  qualidade  não  deve  experimentar 
alteração  de  volume  ao  fazer  preza  quer  ao  ar  li- 
vre quer  submerso.  Se  tal  succeder  é porque  este 
cimento  contém  cal  no  estado  livre,  o què  é um 
inconveniente  Teste  material.  Depois  de  comple- 
tamente endurecido,  o frio  abaixo  de  zero  ou  a 
elevação  da  temperatura  até  cem  ou  mais  graus 
centígrados  não  devem  damnificar  o cimento. 

(Continua). 
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Engenhero 


EXPEDIENTE 


Os  nossos  modernos  assignan- 
tes  que  desejarem  possuir  a co- 
llecção  completa  d5esta  revista, 
tem  Testa  administração  todos 
os  numeros  publicados. 
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Âpplicação  da  photographia 

aos  trabalhos  topographicos 

(Continuado  do  numero  anterior) 

CAPITULO  II 

Metlioclo  dos  perfis  de  frente 

Methodo  geral  para  os  levantamentos  topographicos 
por  meio  de  uma  uuica  photographia 

Este  processo  exige  uma  brigada  constituída 
de  um  modo  analogo  á tacheometrica  para 
o caso  de  se  precisar  apenas  de  uma  só  fa- 
xa  de  terreno  de  5oo  a 600  metros  de  largura. 

Cada  grupo  de  trabalhadores  far-se-ha  acompa- 
nhar de  um  pelo  menos  com  uma  mira  e collocar- 
se-hão  em  linha  no  perfil  a\  b\  sendo  dispostos  pelo 
chefe  da  brigada  que  para  tal  effeito  se  servirá  de 
uma  bússola.  Esses  mesmos  homens  irão  successi- 
vamente  occupar  o perfil  a%  bz,  <33^3,  ai  bi  e assim 
por  deante  tirando-se  de  cada  perfil  uma  photo- 
graphia e os  afastamentos  successivos  serão  dados 
pela  mira,  conforme  já  se  viu  anteriormente. 

O auctor,  que  estamos  resumindo,  assegura  que 
uma  chapa  pode  ser  impressionada  successiva- 
mente  por  mais  de  um  perfil,  desde  que  em  cada 
um  a admissão  da  luz  seja  muito  rapida. 

Sem  querermos  contestar  esta  opinião  parece- 
nos  conveniente  ponderar  que,  no  nosso  clima,  a 
luminosidade  do  ar  é de  tal  ordem  que,  a empre- 
gar este  methodo,  cada  perfil  exigiria  uma  chapa 
ainda  mesmo  quando  se  operasse  no  inverno.  De- 
mais não  convem  alargar  demasiadamente  a expo- 
sição d’este  methodo  por  isso  que  só  em  circums- 
tancias  muito  especiacs  de  terreno  descoberto  é 
que  poderá  ser  empregado  com  vantagens,  ac- 
crescentando  que  o proprio  auctor  confessa  que 
elle  precisa  de  ser  sanccionado  pela  pratica. 

Orientação  e collocaçào 
das  photographias 

A base  Pi,  P2,  P3...  (fig.  6)  depois  de  marcada 
no  terreno  e medida  por  processos  topographicos 
é transportada  d escala  para  o papel,  convindo  no- 
tar que  esta  escala  nada  tem  que  ver  com  as  de 
reducção  dos  planos  de  frente  de  que  já  se  fallou. 

Os  ângulos  de  orientação  das  photographias 
p-2  P->  Pt,  p3  P3  P->  foram  registados  de  modo  que 
facil  será  reproduzil-os  no  papel. 

Mais  adeante  se  explicará  como  é que  se  deter- 
minam a linha  de  horisonte  e o ponto  principal 
bem  como  a direcção  do  ponto  de  vista  passando 
pelo  ponto  principal.  Em  seguida  colloca-se  a 
photographia  de  maneira  que  pz  fique  na  direcção 
Pa  X (fig.  10)  a uma  distancia  pz  Pz~d  ou  distan- 
cia principal  e de  forma  que  a linha  de  horisonte 
seja  perpendicular  a pz  Pz. 

Se,  como  verificação,  se  levantar  topographica- 
mente  um  ponto  M,  que  figure  na  photographia, 
pode  facilmente  orientar-se  esta  verificando  se  se 
se  preenchem  as  outras  condições. 

Para  tal  fim  inscreve-se  na  planta  o ponto  M 
sem  recorrer  á photographia  collocando-a  em  se- 
guida de  modo  que  o ponto  m d’ella  corresponda 
ao  que  já  está  na  planta  e de  forma  que  A B,  pa- 
rallela  á linha  de  horisonte,  seja  tangente  ao  arco 
dc  circulo  com  o raio  d — a,  igual  ao  excesso  da 
distancia  principal  sobre  a parte  a da  photographia, 
que  fica  abaixo  do  plano  de  horisonte  visual  da 
objectiva. 

Collocadas  as  photographias  na  posição  que  lhes 


compete,  em  referencia  á base,  teem-se  todos  os 
elementos  para  estabelecera  planta  cotada  em  que 
para  cada  ponto  ha  que  resolver  dois  problemas. 

i.°  Problema  de  planimetria  (posição). 

2.0  Problema  de  altimetria  (altura). 

Problema  cie  planimetria 

Consideremos  um  ponto  M que  figura  em  duas 
photographias  nos  pontos  ma,  mb.  (fig.  11). 

Baixemos  as  perpendiculares  á linha  de  horison- 
te  ?Ha  77z'a)  m b m\.  O ponto  ma  vê-se  de  Pi  segun- 
do a direcção  Pi  m\  e de  Pá  segundo  a direcção 
Pâ  77z't>.  Na  planta,  a sua  posição  será  pois  na  inter- 
secção  das  duas  rectas  indicadas,  isto  é em  M'. 

Para  os  demais  pontos,  o problema  resolve-se 
absolutamente  da  mesma  maneira  e portanto  vê-se 
que  se  não  trata  senão  de  traçar  elementos  que  no 
campo  se  colheriam  a prancheta  pelo  methodo  dos 
recortes,  sendo  escusado  prolongar  as  explicações 
sobre  este  assumpto 

Problema  d’ altimetria. 


Já  se  demonstrou  que 
H = h 


PM' 


P m' 

->4 


Comparando  a fig.  5 com  a fig.  1 1 temos 


h = mb  m' b 
P m'  = Pz  irí b 
P M — Pz  M 


e portanto 


H ~ Wb 


irí b X 


P2  M' 

Pi  rri b 


e analogamente 

Hi  = raa  rri a 


P,  M' 

X 

Pi  m\ 


podendo  medir-se  todos  os  elementos  do  segundo 
membro  de  qualquer  das  equações  e portanto  cal- 
cular H ou  Hi  que  devem  differir  por  dever  ser  di- 
verso o plano  do  horisonte  da  objectiva  em  cada 
estação. 

Esta  solução,  como  se  vê,  é puramente  nume- 
rica. 

Geometricamente  já  vimos  que  também  o pro- 
blema se  resolve  pelo  rebatimento  rn  m'  (fig.  4 e5)e 
applicando  aos  triângulos  semelhantesP2  m'b  m''b  e 
P2  M'  M''  theoremas  conhecidas  vê-se  que  M'  M" 
dá  á escala  da  planta  a altitude  procurada. 

Se  planimetricamente  não  parece  que  o problema 
seja  susceptível  de  simplificação  já  o mesmo  não 
succede  em  altimetria  em  que  o auctor,  por  meio 
das  suas  réguas  hj-psometricas,  conseguiu  abreviar 
o trabalho  que  exigem  quer  os  caiculos,  quer  as 
construcções  geométricas. 

Antes  porem  de  descrever  as  réguas  o auctor  en- 
tra na  descripção  dos  instrumentos  susceptíveis  de 
dar  perspectivas  exactas.  Seguil-o-hemos,  mas  re- 
sumindo-o o mais  possível,  sem  prejuízo  da  cla- 
reza. 


(Continua). 


NO  NAME. 


PROCESSOS  UTEIS 


Chapas  de  gesso  e caniço  — As  cha- 
pas de  gesso  e caniço  podem  servir  para  forros  de 
tectos,  revestimentos  interiores  das  paredes  das  ca- 
sas, sob  telhados,  nas  casernas,  etc.  ; em  conse- 
quência de  subtrair  os  vigamentos  ás  grandes  va- 
riações da  temperatura. 


A CONSTRUCÇAO  MODERNA 


A fabricação  d’estas  chapas  faz-se  ao  pé  da  obra, 
com  caniços  perfeitamente  seccos  e de  tamanho 
appropriado  ; as  chapas  construídas  devem  ficar 
depois  ao  abrigo  da  humidade  durante  um  mez 
pelo  menos,  antes  do  seu  emprego. 

Muitas  applicações  de  certa  importância  se  fa- 
zem no  Alemtejo  doeste  processo  de  construcção 
em  tabiques  interiores,  forros  e revestimentos  de 
vigamentos  e também  no  estrangeiro  se  applica, 
conforme  vemos  noticiado  em  uma  revista  que 
diz  que  os  resultados  são  muito  satisfactorios  re- 
ferindo que  ern  muitas  das  construcções  da  actual 
exposição  se  recorreu  a este  processo;  as  paredes 
resistem  sem  fendas  nem  deformações  ás  varia- 
ções de  temperatura  e do  estado  hygrometrico,  pa- 
recendo tão  incombustíveis  como  o gesso  massi- 
ço. Alguns  bocados  lançados  n’um  grande  fogo  sai- 
ram  ennegrecidos  e fendidos,  mas  não  se  inflam- 
maram. 

Resta  porém  saber  se  debaixo  de  acção  de  jactos 
d’agua  aquecida  estas  paredes  continuarão  a con- 
servar a incombustibilidade  que  apresentaram  na 
experiencia  acabada  de  citar. 

Falta  a sancção  do  tempo  e de  alguns  ensaios 
n'este  sentido  para  afoitamente  se  affirmar  que  este 
systema  resiste  ao  fogo. 

E!  possivel  também  que  a acção  continuada  do 
calor  e do  tempo  venham  a enfraquecer  a resis- 
tência das  paredes  assim  formadas,  que,  em  todo 
o caso,  têm  a seu  favor  a vantagem  da  economia 
na  construcção. 

Antisepsia  dos  materiaes  de 
construcção.  — Depois  das  investigações 
microbiologicas  modernas,  sobretudo  das  que  di- 
zem respeito  á tuberculose,  sabe-se  que  muitos 
micro  organismos  penetram  nas  habitações  adhe- 
rindo  ás  paredes. 

O sr.  Rovet  fez  numerosas  experiencias  com  o 
fim  de  tornar  antisépticos  os  materiaes  de  cons- 
trucção, juntando-lhes  substancias  microbicidas. 
Os  resultados  obtidos  com  o sublimado,  acido  sa- 
licylico  e outros  muitos  antisépticos  foram  deficien- 
tes ; em  compensação  deram  resultados  satisfacto- 
rios duas  substancias  : o acido  naphtol  carbonico 
e o salicylato  de  zinco.  Uma  solução,  na  propor- 
ção de  um  por  cento  de  salicylato,  tem  tanta  for- 
ça antiséptica  que  as  culturas  n’ella  tmmersas  per- 
dem a faculdade  de  inoculação;  na  proporção  de 
cinco  por  cento  mata  o microbio  em  menos  de  dez 
minutos.  Emquanto  ao  acido  naphtol-carbonico  a 
sua  solução,  na  proporção  de  um  por  cento,  mata 
infallivelmente  os  microbios.  Como  esta  substan- 
cia é pouco  solúvel,  empregar-se-ha  de  preferen- 
cia nos  materiaes  expostos  ao  ar.  As  soluções  de 
salicylato  de  zinco  poderão  utilisar-se  para  impre- 
gnar diversos  materiaes.  São  interessantíssimas  as 
observações  feitas  n’este  sentido  pelo  sr.  Bovet. 

Para  tornar  antiséptico  o gesso  dillue-se  numa 
solução  a cinco  por  cento  de  salicylato  e deixa-se 
seccar  ; assim  preparado,  o gesso  contem,  como 
mostram  as  analyses,  dois  por  cento  de  salicylato 
de  zinco,  e,  além  de  aseptico  fica  também  antisé- 
ptico, porque  as  culturas  semeadas  na  superfície 
perdem  as  propriedades  nocivas. 

Póde-se  empregar  também  o salicylato  de  zinco 
para  impregnar  as  madeiras  empregadas  nas  cons- 
trucções, papeis  pintados,  etc.,  visto  que,  em  so- 
lução a quatro  por  cento,  não  ataca  as  diversas  co- 
res. Poderiam  também  impregnar-se  com  o sali- 
cylato outros  materiaes  como  a argamassa  e algu- 
mas pedras  porosas.  Querendo  empregar  o acido 
naphtol  carboqico,  mistura-se  este  ao  gesso  na 
proporção  de  dois  a tres  por  cento,  o máximo  ; 


está,  porém,  mais  indicado,  como  substancia  de 
revestimento.  Misturado  com  areia  ou  carvão  de 
coke  fino,  poderá  usar-se  também  para  vedar  fen- 
das. 

Novo  processo  para  copiar  <lo- 
senhos  com  papel  commum.  — De 

uma  folha  technica  europea  extraímos  o seguinte 
processo  para  decalcar  desenhos.  — « Colloque-se 
a folha  de  papel  sobre  o desenho  que  se  quer  co- 
piar e humedeça-se  ligeiramente  com  algodão  mo- 
lhado em  benzina  pura.  O papel  absorve  a benzina 
e fica  tão  transparente  como  o melhor  papel  de 
copiar.  Póde-se  decalcar  com  o lapis  ou  com  a 
penna  e aguarellar  ; não  alastram  nem  as  linhas 
nem  a côr  ; o papel  não  se  enrosca  nem  encolhe 
e o desenho  ou  a pintura  ficam  nitidos. 

«Para  os  grandes  desenhos  pode-se  applicar  a 
benzina  por  mais  d’uma  vez.  Quando  está  termi- 
nado o decalque,  ^ecca-se  o papel.  A benzina  eva- 
pora-se sem  deixar  manchas  e o papel  torna  a to- 
mar a sua  opacidade  sem  conservar  cheiro,  desde 
que  a benzina  seja  pura.» 

Maneira  de  íazei^lesapparecer 
o cheiro  das  pinturas.  — Este  cheiro, 
que  encommoda  muitas  pessoas  e determina  do- 
res de  cabeça,  é devido  especialmente  á evapora- 
ção da  essencia  de  therebentina,  que  tende  a pri- 
var o ar  do  seu  oxygenio.  Para  o fazer  desappa- 
recer.  colloca-se  no  meio  da  casa  recentemente 
pintada,  um  recipiente  aberto  contendo  chloreto  de 
cal,  fechando  todas  as  portas  e janellas,  as  quaes 
se  abrirão  vinte  e quatro  horas  depois  para  esta- 
belecer a ventilação, 5 desapparecendo  completa- 
mente o cheiro  das  tintas. 

Também  pode  ser  usado  o acido  sulphurico,  cu- 
jos vapores  se  apoderam  do  cheiro  das  tintas. 

Ainda  ha  um  terceiro  processo,  que  consiste, 
em  fechar  todas  as  portas  e janellas,  deixando  al- 
guns punhados  de  bagas  de  zimbro,  sobre  as  bra- 
zas  de  um  rescaldo. 

Brilliarrtes  — Embora  a engenheria  não 
dê  para  adquirir  brilhantes,  parece-nos  interessan- 
te o conhecimento  do  meio  preconisado  por  um 
jornal  da  especialidade  para  distinguir  os  diaman- 
tes falsos  dos  verdadeiros.  A industria  da  falsifi- 
cação das  pedras  preciosas  chegou  hoje  em  dia  a 
tal  estado  de  perfeição  que  o reconhecimento  de 
ellas  pela  observação  das  suas  propriedades  ópti- 
cas não  e já  bastante  até  mesmo  para  os  mais  co- 
nhecedores do  assumpto. 

O sr,  Margot,  professor  da  universidade  de  Ge- 
nebra, depois  de  varias  experiencias  a respeito  da 
acção  do  aluminio  sobre  o carvão,  e sobre  a sí- 
lica, chegou  a concluir  que  se  se  traçarem  riscas  ou 
quaesquer  outras  marcas  sobre  vidro,  porcellana 
ou  qualquer  outra  substancia  que  contenha  silex, 
não  ha  meio  de  desvanecer  aquellas  manchas  re- 
correndo ao  attricto  por  grande  que  seja. 

Com  os  ácidos  tampouco  se  pode  fazel-as  de 
sapparecer  totalmente,  excepto  se  antes  de  se  es- 
crever ou  desenhar  se  fricciona  primeiro  a super- 
fície com  alvaiade  molhando-se  em  seguida  com 
um  panno  humeducido. 

Para  reconhecer  pois  se  um  brilhante  é falso  ou 
verdadeiro  basta  limpar  cuidadosamente  a pedra, 
traçar  em  seguida  sobre  ella  uma  linha  servindo- 
se  de  um  lapis  de  alluminio  e friccionar  a pedra 
logo  depois  com  um  panno  molhado.  Se  a linha 
se  conservar  visivel  com  certeza  que  a pedra  é 
falsa,  mas  se  se  tratar  de  um  brilhante  verdadei- 
ro, o risco  desapparece  sem  prejudicar  ou  dete- 
riorar a pedra. 
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fasa  d#  sr.  Carlos  Corrêa  da  Silva 

NA  RUA  ANTONIO  AUGUSTO  d’aGUIAR 


Projerto  dn  constrnctor  civil,  n\  Joaquim  A.  Vieira 

O projecto  que  hoje  publicamos,  um  dos 
mais  detalhados,  é,  como  acima  dizemos, 
do  nosso  amigo  e distincto  constructor 
civil,  sr.  Joaquim  A.  Vieira,  um  cavalheiro  muito 
intelligente  e emprehen dedor,  cujas  officinas,  na 
rua  Palmyra,  no  bairro  Andrade,  são  um  modelo, 
onde  os  mais  aperfeiçoados  mechanismos,  movi- 
dos a vapor,  são  applicados  a todos  os  serviços  de 
construcção. 

O edifício,  cujo  projecto  tem  de  ser  dividido  em 
dois  numeros,  para  melhor  poder  ser  desenvolvi- 
do, sendo  n’este  os  que  o leitor  vê,  e no  seguinte 
todos  os  detalhes  da  fachada,  as  ornamentações  da 
casa  de  jantar  e os  tectos,  compõe-se  de  subter- 
râneos, rez  do  chão,  primeiro  andar  e sotão. 

No  subterrâneo  está  installada  a cosinha,  dis- 
pensa, arrecadação  e um  elevador  que  communi- 
ca  com  o rez  do  chão. 

Este  é disposto  da  forma  seguinte  : Vestíbulo 
que  dá  serventia  a um  escriptorio  ; sala;  salão  cen- 
tral que  serve  de  jardim  interior,  com  plantas  ad- 
quadas  á ornamentação  dando  serventia  ao  escri- 
ptorio, salas  de  visitas,  de  bilhar  e de  jantar,  co- 
pa, escada  de  serviço  que  dá  serventia  desde  o sub- 
terrâneo ao  sotão,  e escada  principal  para  serven- 
tia do  primeiro  andar  onde  estão  installados  os 
quartos  de  cama,  toilettes,  casa  de  banho  e re- 
trete. 

A serventia  para  todas  as  habitações  é feita  por 
uma  galeria  que  fica  superior  ao  salão  ajardinado. 

O vestíbulo,  salão  ajardinado  e galeria  no  pri- 
meiro andar,  são  decorados  com  portas,  alizares, 
tectos,  assim  como  a escada  principal,  em  madeira 
de  pitch-pine,  encerada. 

A sala  de  jantar  é decorada  com  portas,  aliza- 
res, lambris,  fogão,  sobreportas,  tecto  e parquet, 
em  madeira  de  castanho,  encerada. 

A escada  principal  é illuminada  por  uma  janella 
semi-circular  de  3m,g5  X im,6o.  N’esta  janella  é 
applicado  um  caixilho  de  ferro  com  vitvaux. 

O salão  ajardinado  é illuminado  por  uma  clara- 
bóia, com  vitraux,  medindo  4,ra35  x 2,mo5. 

As  cantarias  da  fachada  principal  são  de  Pero 
Pinheiro,  incluindo  a cimalha,  platibanda  e fron- 
tão.  As  cantarias  das  fachadas  lateraes  e posterior, 
são  de  Villa  Verde,  com  cimalha  e platibandas  de 
alvenaria. 

Todos  os  frontaes  são  construidos  com  tijolo 
furado. 

O salão  central,  ajardinado,  e caixa  da  escada 
principal,  tem  vigamento  de  ferro  em  duplo  T,  e 
os  vãos  entre  vigas  são  preenchidos  com  jorra  das 
caldeiras  de  vapor  e cimento  «Tejo»  ao  traço  de 
3: i , systema  que,  segundo  o auctor  do  projecto, 
é muito  superior  ás  abobadilhas  de  tijolo  e tem  a 
vantagem  de  ser  muito  mais  economico. 

A área  total  onde  se  acha  a edificação  é de 
75o1”2, 984.  A casa  tem  de  frente  I4m,54  e de  fun- 
do \~],m  oo. 

O orçamento  approximado  d’esta  obra,  incluin- 
do muros  de  supporte  e de  vedação,  assim  como 
a escadaria  que  communica  com  a rua  de  S.  Se- 
bastião da  Pedreira,  é de  2o:ooo$ooo  reis. 


PONTES  DE  FERRO  DE  VIGA  CONTINUA 

MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  numero  anterior) 

Resistência  das  -vigas  ao  esforço 
transverso 

Para  as  barras  immediatamentc  inferiores,  temos 
a pressão  de  22000  kilos  para  cada  uma. 


26  X 10 

1,6  X 1,2 

Empregando  a secção  junta,  em  que  ha  uma 
chapa  addicional  de  0,000,  teremos 

j = T (2  X i,2  X io,6  -j-  23,6  X i,b)  “ 

S— 2X1,4  X 10,(5+  23,6  x 1,8  = 6792, 

«=1,172 
k2  = 379 

Para  a tensão  k^  = 4oo  teremos 


TP,  400X67,92  „ c 
p=  23180 

Para  as  terceiras  barras,  em  que  a pressão  é de 
17000  kilos,  teremos,  empregando  o typo  junto 


22  x 10  j 
1,2  X 1+ 

j / 3 3\ 

í = 7 (2  X 1,3  X 10,0  + 19,4  X 1,2)  — ^77>S 
S = 2,6  X io,o  + 19,4  X 1,2  = 49,2 
«=1,1416 
ka  = 345 

Pi  = 17238  para  k2  = 400  kilos. 

Quartas  barras  em  que  a pressão  e'  de  raõoo 
kilos,  teremos  segundo  o typo  junto 


16  X 9 
j ,2  .X.  1 ,3 

i ~ T (2,6  X 9 + 1 3,4  X 1,2)  — 

S = 39,4 
« = 1, 1 556 
ka  = 3 1 7 

P=  1 3636  para  ^ = 400 

Finalmente,  as  quintas  barras,  em  que  a pressão 
e'  de  7400  kilos,  darão,  segundo  o typo  junto 


11X8 
0,9  X 0,9 

i”!  (1,8X8 + 9, 2 Xo, 9)—  ^75 
P = 763i  para  ka=4oo  kilos 
de  resistência  por  centímetro  quadrado. 

Frnnios  e montantes 

Estando  os  painéis  limitados  pelos  montantes, 
é claro  que  estes  estão  espaçados  de  2m,25. 

Os  montantes  servem  para  ligar  os  dois  banzos 
da  viga  e para  n’elles  serem  fixadas  as  carlingas. 

Sendo  a carga  permanente  p=  1 1 37,5  kilos  e 
a carga  de  prova  p'  = 2ooo  kilos,  cada  mon- 
tante tem  de  exercer  o esforço  de 

3 1 37,5  X 2,25  = 7059 
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Construindo  cada  montante  com  duas  cantonei- 

ras  de  g , que  dao  de  secção  uma  superfi- 

cie  de  2i28mm2,  será  o trabalho  do  ferro 


7059 

2128 


3, 3 1 7 kilos 


por  milímetro  quadrado. 


Montantes  sobre  os  apoios 

E necessário  que  a secção  do  montante  sobre  o 
apoio  seja  tal  que  fique  contida  na  placa,  e o tra- 
balho do  ferro  não  exceda  o limite  determinado. 

A maxima  secção  effectuar-se-ha  sobre  os  pila- 
res centraes,  sendo  cada  um  a somma  dos  esfor- 
ços transversos  da  esquerda  e da  direita;  por  isso 
temos 

78856  -f-  77738  = 1 54594 


Empregando  para  o montante  uma  secção  egual 
á figura  supra,  procuraremos  o seu  centro  de  gra- 
vidade pelo  modo  seguinte;  multiplica  se  cada  área 
regular  pela  distancia  do  seu  centro  de  gravidade 
á aresta  inferior  e divide-se  a somma  dos  produ- 
ctos  pela  somma  das  áreas  ; o quociente  é a dis- 
tancia do  centro  de  gravidade  á aresta  mencionada. 

Assim,  tomando  por  unidade  o centímetro,  te- 
remos 

Í 17  X 1,2  X 45,7'  / 17x12  \ 

-f  9X3,2X32,7  + 9X  3,2 1 

4-  3X2i,2X26,7j  '3X21,21 

-j- 80  X 1,2X24,61  ]-j-  80  x i ,2 f 

-j-  3X21,2X22,5  : -f  3x21,2  = 

+ 9X3,2X16,51  j-f  9X  3,21 

2 X 1,2X11,01  [4-  2 x 1.21 

4 9X  5,5X32,o|  -j-  ox  3,2 ! 

4-  iXo,5X21,2/  \-j-  1X21,2/- 


(Continua.) 
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Engenheiro 


Applicação  da  photographia 

aos  trabalhos  topograpbicos 


(Continuado  do  nuraero  anterior) 


CAPITULO  III 


Objectivas,  Instrumentos 

O valor  de  um  instrumento  depende  de  uma  boa 
objectiva. 

Os  phenomenos  opticos  que  se  produzem  nas 
objectivas  são  complexos  e,  para  se  poder  fazer 
ideia  do  que  vae  seguir-se,  é preciso  entrar  em  pro- 


menores,  sem  os  quaes  não  se  pode  perceber  o 
modo  de  formação  das  imagens  nem  os  elementos 
que  entram  nos  cálculos. 

Classificação 

As  objectivas  são  simples  ou  compostas. 

Objectivas  simples  são  as  que  se  constituem  de 
uma  só  lente  ou  de  muitas  reunidas  intimamente. 

Como  typos  d'esta  classe  temos  entre  outros 

Menisco  convergente  (fig.  12). 

Objectiva  simples  de  Ch  Chevalier  (fig.  i3). 

Objectiva  simples  de  Dallmeyer  (fig.  14). 

Conforme  as  disposições,  que  se  lhes  dão,  as 
objectivas  simples  possuem  qualidades  especiaes, 
como  por  exemplo  : 

Correcçao  de  aberração  da  esphericidade  cm 
maior  ou  menor  escala. 

Mais  ou  menos  claras,  impressionando  portanto 
mais  ou  menos  rapidamente  a chapa  photographi- 
ca. 

Maior  ou  menor  campo  de  visibilidade. 

Objectivas  compostas,  são  aquellas  em  que  as 
lentes  não  se  acham  ligadas. 

Os  typos  principaes  são  : 

Rectilinear  de  Dallmeyer  (fig.  i5). 

Aplanatica  do  dr.  Stienheil,  que  apenas  diverge 
da  antecedente  na  grandeza  e disposição  dos  ele- 
mentos. 

Anastigmatica  Zeiss. 

As  objectivas  que  mais  se  usam  são  as  compos- 
tas porque  melhor  que  as  simples  emendam. 

1.®  As  aberrações. 

2 0 As  distorções. 

3.°  Augmentam  o campo  da  visibilidade  poden- 
do attingir  100  graus. 

Ha  duas  especies  de  aberrações. 

A diffusão  ou  aberração  da  esphericidade.  Os  raios 
luminosos  parallelos  ao  eixo  principal  (fig.  16)  não 
convergem  mathematicamente  no  foco  formando 
uma  superfície  que  se  denomina  caustica. 

Em  photogrammetria,  este  defeito  é tanto  mais 
sensível,  quanto  os  pontos  mais  distantes  do  eixo 
principal  são  os  que  convergem  mais  longe  do  fóco 
e por  isso  a distancia  principal  variaria  com  a dis- 
tancia da  objectiva  ao  eixo  segundo  uma  lei  muito 
complicada,  que  exigiria  cálculos  laboriosissimos 
para  cada  ponto. 

Este  erro  emenda-se  á custa  da  amplitude  do 
campo  visual  da  objectiva,  isto  d diaphragmando, 
o que  multiplica  o numero  de  photographias. 

As  objectivas  em  que  se  emenda  este  defeito  cha- 
mam-se aplanaticas.1 

Aberração  de  refrangibilidade  dá-se  quando  a 
luz  branca  é decomposta  ao  passar  atravez  das  len- 
tes da  objectiva. 

As  lentes  que  não  têem  este  defeito  denominam- 
se  achromalicas.  Em  photographia,  a aberração  da 
refrangibilidade  tem  o inconveniente  de  impressio- 
nar desigualmente  a chapa  photographica,  por  isso 
que  se  sabe  que  ha  côres  para  que  a chapa  não  tem 
sensibilidade  (a  luz  vermelha  por  exemplo). 

Distorção  Photographando  um  papel  quadricula- 
do, se  se  obtiver  uma  imagem  como  a da  fig.  17 
a distorção  denomina-se  em  crescente  e dá-se  com 
objectivas  divergentes,  analogas  aos  vidros  das  lu- 
netas dos  myopes. 

Com  uma  objectiva  convergente  a distorção  cha- 
ma-se em  barilete. 

Na  Exposição  Universal  de  Paris  de  1889  figu- 


1 Em  portuajuez  os  fornecedores  de  objectos  photographicos 
traduziram  d’este  modo  o termo  francez  aplénetique  Nào  é fe- 
1 z esta  versão,  mas  por  estar  em  uso  adoptamol  a. 
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rou  um  instrumento  cToptica  denominado  torni- 
quete, inventado  pelo  sr.  major  Moêssard,  com  que 
se  determina  o angulo  do  campo  de  uma  obiectiva 
não  sujeito  á distorção.  A descripção  d’este  instru- 
mento obrigar-nos-ia  a alongar  este  trabalho,  mo- 
tivo porque  nos  limitamos  a apontal-o. 

Pontos  nodaes 

Chamam-se  pontos  nodaes  aquelies  em  que  con- 
vergem os  raios  luminosos  muito  pouco  inclinados 
sobre  o eixo  de  uma  lente  quer  sejam  convergen- 
tes quer  incidentes. 

Para  os  definir  mais  claramente  exemplifiquemos. 

Supponhamos  um  raio  luminoso  R I (fig.  iq) in- 
cidindo sobre  uma  lente  L.  Como  se  sabe  refra- 
cta-se  segundo  II'  e sae  parallelamente  á dire- 
cção R I seguindo  a trajectaria  F R'  Demonstra- 
se  que  os  raios  pouco  inclinados  sobre  o eixo  to- 
dos convergem  n’um  ponto  N,  que  se  denomina 
ponto  nodal  de  incidência , ponto  nodal  anterior  ou 
centro  de  chegada 

Prolongando  idealmente  todos  os  raios  que  imer- 
gem da  lente  até  ao  seu  crusamento  com  o eixo 
de  ella,  encontra-se  em  N'  o ponto  nodal  de  emer- 
genciay ponto  nodal  posterior  ou  centro  de  partida, 

Em  vez  portanto  de  determinar  o caminho  in- 
dividual de  cada  raio  luminoso  dentro  da  lente  pode 
.substituir-se  ahi  pela  trajectoria  N N'. 

Pondo  de  parte  o desenvolvimento  do  estudo  dos 
pontos  nodaes,  bastar-nos-ha  saber  : 

1 . °  Em  toda  a lente  simples  ou  composta  exis- 
tem dois  pontos  nodaes  que  podem  confundir-se. 

2. °  Experimentalmente  determina-se  com  o tor- 
niquete Moêssard  a posição  dos  pontos  nodaes  com 

erro  inferior  a de  millimetro. 

3. °  Pelo  calculo  determina  se  rigorosamente  a 
posição  dos  pontos  nodaes. 

Em  photogrammetria  é indispensável  o conhe- 
cimento dos  pomos  nodaes  como  vamos  ver. 

A fig.  2o  representa  uma  machina  photographi- 
ca  em  que  L é a lente,  d b'  d o vidro  fosco  onde 
veem  projectar-se  as  imagens,  N N'  os  centros  de 
chegada  e de  partida  dos  raios  luminosos. 

Seja  abc  a figura  que  dá  a imagem  sobre  o 
vidro  fosco. 

Como  se  sabe  a imagem  a'  b'  c'  é symetrica  mas 
invertida  e portanto  a distancia  N O = N'  O'. 

Logo  a distancia  principal  d = N 0 = N'0'por 
isso  que  N'  seria  o ponto  de  vista  da  imagem  e N 
o da  figura  que  a origina. 

Expostas  estas  noções,  convem  dizer,  antes  de 
passar  adeante,  que,  em  photogrammetria,  se  foca 
sempre  o infinito.  N’estas  circumstancias  a mínima 
distancia  para  que  as  imagens  deixam  de  ser  níti- 
das, isto  é de  ter  um  diâmetro  igual  a o®, oooi  pode 
avaliar  se  approximadamente  por  meio  de  formula 

D = 22  r f 

sendo  f a distancia  focal  avaliada  em  metros 

r a abertura  do  diaphragma  em  millimetros 

Quando,  por  exemplo,  f — om,2o. 

para  r =3  m/m  4 m/m  5 n*/m  1 o ffi/m  1 5 m/m  20  *»/m 
teremos  D = i3n'  i8m  22'"  44™  66"1  88m 

Embora  approximados,  estes  numeros  servem  na 
pratica  para  indicar  que,  para  além  d’estes  valores 
as  imagens  serão  nitidas  ao  passo  que,  estando  mais 


próximas  dariam  imagens  de  contornos  indistin- 
tos.1 

N’um  photogrametro  deve  exigir-se  que  o eons- 
truetor  declare,  com  respeito  á objectiva,  o com- 
primento focal,  campo  de  visibilidade,  campo  livre 
da  distorção  e posição  dospontos  nodaes  de  inci- 
dência e de  emergencia. 

(Continua).  NO  NAME. 


TRAÇADO  DAS  JMSTáS  DAS  ABOBADAS  ELLIPTICAS 


Embora  tenham  existência  secular  as  secções 
cônicas,  muitos  dos  problemas,  que  envol- 
vem,ainda  hoje  comportam  soluções,  dignas 
de  reparo, 

Ha  annos  os  srs.  engenheiros  Maurice  d'Ocagne 
e H.  Heude  do  corpo  de  engenheiros  de  pontes  e 
calçadas  de  França  apresentaram  dois  processos 
para  o traçado  das  normaes  á eiiipse  em  quaes- 
quer  pontos. Ora,  como  se  sabe,  as  juntas  das  aduel- 
las  d uma  abobada  são  normaes  á curva  do  intra- 
dorso  da  mesma  abobada. 

As  soluções  apresentadas  pelos  srs.  engenhei- 
ros d’Ocagne  e Heude  fundam-se  n uma  proprie- 
dade conhecida  da  ellipse,  que  se  exprime  do  modo 
seguinte  : a distancia  do  centro  do  ellipse  até  ao 
ponto  em  que  sobre  0 eixo  maior  da  curva  tem  lo 
gar  a inter secção  deste  eixo  com  a normal  a um 
ponto  qualquer  da  mesma  curva  é uma  fr acção  cons 
tante  da  abscissa  desse  ponto.  A solução  proposta 
pelo  sr.  engenheiro  d'Ocagne  é puramente  geomé- 
trica, a do  sr.  engenheiro  Heude  implica  o calculo 
das  distancias  do  centro  da  ellipse  até  aos  encon- 
tros das  normaes  com  o eixo  maior  da  curva. 

O processo  apresentado  pelo  sr.  d Ocagne  nos 
Annaes  de  Pontes  e Calçadas,  de  1887  c posterior- 
mente reproduzido  no  Génie  Civil  e nas  Nouvelles 
Annales  de  la  Construction  consiste  no  seguinte  : 

Seja  dada  (Fig.  1)  a curva  de  intradorso  a que 
temos  que  traçar  uma  norma!  no  ponto  M.  Seja 
OB  0 eixo  menor  egual  a b;QA.  o eixo  maior  egual 
a a;  OP  e MP  respectivamente  a abscissa  e a or- 
denada do  porto  M e supponhamos,  como  é de 
uso  geral  em  geometria,  o problema  resolvido  sen- 
do MN  a direcção  da  norma!  procurada,  isto  é,  da 
junta  da  aduella  elliptica. 


2 Em  photograpliia  é vulgar  ouvir-se  a palavra  fiou  quando 
se  quer  significar  que  a imagem  não  é clara.  Parece-nos  inú- 
til este  termo  assim  como  outros  muitos  que  03  photographos 
usam,  taea  como  cuvetta  em  vez  de  tina,  blareau  em  vez  de 
I trincha,  etc. 
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lados  serão  os  dois  eixos  da  ellipse  e tracemos- 
lhe  as  diagonaes. 

Do  ponto  N de  encontro  da  normal  com  o eixo 
maior  baixemos  uma  perpendicular  sobre  a diago- 
nal AD.  O ponto  de  intercepção  L d’esta  perpen- 
dicular com  a ordenada  do  ponto  M acha-se  sobre 
a diagonal  AB. 

Comeffeito,  pela  propriedade  acima  referida  su- 
bstituindo PN  a ON,  o que  em  nada  altera  a le 
gitimidade  do  principio  invocado. 

PN b2 

ÕP  ~ ã? 

Os  triângulos  PLN  e ABO  são  semelhantes  por 
terem  ambos  um  angulo  recto  e serem  eguaes  os 
ângulos  PLN  e BAO  (lados  perpendiculares). 
Portanto 

P L a 

PN  b” 

Multipliquemos  ordenadamente  as  duas  egual- 
dades  e simplificando  ternos: 

PL b AC 

OP  a OA 

Logo  o ponto  L acha-se  sobre  OC. 

A regra  que  se  deduz  d’este  processo  é como 
segue. 

Pela  nascença  da  curva  levanta-se  uma  perpen- 
dicular igual  ao  eixo  menor.  Unem-se  o centro  da 
ellipse  com  o extremo  C d'essa  perpendicular  e a 
nascença  A de  curva  com  a extremidade  B do 
eixo  menor.  De  cada  um  dos  pontos  em  que  deve 
haver  uma  junta  da  abobada  baixa  se  a ordenada 
e pelos  pontos  de  intercepção  d’essas  ordenadas 
com  a diagonal  OC  fazem-se  passar  perpendicu- 
lares á diagonál  AB,  que  vão  cortar  o eixo  maior. 

Os  pontos  de  intercepção  d’essas  ultimas  per- 
pendiculares com  o referido  eixo  maior  ou  das 
abscissas  são  os  encontros  das  normaescom  o re- 
ferido eixo  das  abscissas. 


Este  processo,  com  que  se  traçaram  as  juntas  da 
abobada  representada  pela  fig.  2 implica  ainda  co- 
nhecimentos de  desenho  geométrico  que  nem  sem- 
pre estão  ao  alcance  de  muitos  dos  nossos  práticos 
e por  isso  o processo  por  assim  dizer,  mechanico, 
que  se  segue  é um  dos  que  eiles  mais  usam  e que 
dá  resultados  sufficientemente  approximados.(Fig. 

3). 

Depois  de  traçar  os  perfis  de  extradorso  eintra- 
dorso,  divide-se  este  em  partes  eguaes.  Com  qua- 
tro réguas  eguaes  constroe-se  um  losango  cujos 
vertices  são  articulados  por  me  o de  camarões  de 
ferro,  passando  uma  corda  pelo  ilhó  da  ferragem 
nos  pontos  a,  b,  c,  cujas  extremidades  se  fixam  nos 
focos  da  curva.  A bissectriz  do  losango  determina 
a direcção  da  normal  á ellipse  em  qualquer  ponto 
da  curva  em  que  pare  este  apparelho. 

Opportunamente  referiremos  o processo graphi- 
co  do  sr.  engenheiro  Heude. 

(Continua). 
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mm  artificiaes 

F")or  mais  de  uma  vez  se  tem  tentado  a fabri- 
cação de  pedras  artificiaes,  cujo  uso  de  ca- 
* da  vez  mais  se  vulgarisa,  produzindo  gros- 
sos blocos  de  granito  ou  de  mármore,  tão  duros 
como  os  naturaes,  susceptíveis  de  um  bello  tta- 
balho  a cinzel,  que  se  veem  tValgumas  construcçõcs 
modernas. 

Até  hoje  porém  estas  pedras  teem-se  obtido  re- 
correndo a grandes  pressões,  quer  por  meio  da 
prensa  hydrauüca,  quer  pelo  do  mattello  pilão  e não 
se  concebe  muito  bem  como  é que  se  póde  con- 
seguir agglutinar  de  uma  maneira  durável  c solida 
materiaes  cuja  característica  mais  saliente  é a falta 
de  cohesão,  como  succede  com  a areia  que  cons- 
titue  a matéria  prima  das  pedras  artificiaes. 

Demais  as  qualidades  d’estes  conglomerados  e 
a sua  facilidade  de  applicacão  nas  construcções 
contrabalançam-se  com  defeitos  graves,  dos  quaes 
o principal,  sem  duvida,  é a extrema  facilidade 
com  que  as  pedras  artificiaes  se  embebem  d agua 
— a espongiosida.de  — como  lhe  chama  o livro  de 
que  tirámos  esta  noticia.  Em  resultado  d'estc  de- 
feito as  pedras  artificiaes,  que  se  obtêem  por  com- 
pressão, absorvem  tamanha  quantidade  de  agua 
quando  chove  sobre  ellas  apenas  durante  algumas 
horas,  que  em  muitas  não  chegam  sete  e oito  dias 
de  sol  claro  para  as  seccar.  Escusado  será  pois  di 
zer  que  estas  pedras  constituem  excellente  terre- 
no para  que  n ellas  se  desenvolvam  os  musgos,  á 
acção  corrosiva  de  cujas  raizes  mal  resistem;  con  • 
vindo  notar  que  as  experiencias  do  botânico  alie  - 
mão  Julius  Sachs  demonstraram  a influencia  capi- 
tal dos  capillares  das  raizes  sobre  a superfície  das 
pedras  ainda  as  mais  resistentes  c as  melhor  poli- 
das. Nos  climas  frios  demais,  estas  pedras  encon- 
tram ainda  um  inimigo  na  agua,  que  absorvem, 
quando  esta  se  congéla,  porque  augmentando  de 
volume  como  se  sabe,  fal-as  estallar,  isto  é,  estas 
pedras  são  geladiças,  como  dizem  os  práticos. 

Parece  comtudo  que  o problema,  apesar  dos  re- 
sultados pouco  animadores,  obtidos  até  hoje,  ten- 
tou um  constructor,  o sr.  Boisselier,  que,  segundo 
affirma,  obteve  um  aggrcgado  sui  generis,  sem  pre- 
cisar de  recorrer  á compressão  como  nos  agglome- 
rados  tradiccionaes  e sem  fazer  uso  da  cocção, 
como  succede  com  as  telhas  e tijolos,  apresentando 
com  perfeita  illusão  a physionomia  e as  proprieda- 
des das  melhores  pedras. 

Consiste  esta  pedra  artificial  em  pó  mineral  a que 
uma  substancia  agglutinante  dá  a cohesão  e homo- 
geneidade precisas.  Póde  dizer  se  que  esta  pedra 
é como  que  a reconstituição  da  pedra  natural  por 
isso  que  nella  entram  os  resquícios  esmagados  de 
verdadeiras  pedras  com  um  agglutinante  especial, 
cuja  composição,  por  emquanto,  constitue  o segre- 
do do  fabrico. 

D'esta  preparação  resulta  como  que  um  cimento 
que  se  vasa  em  moldes,  onde  se  deixa  seccar  du- 
rante oito  ou  dez  horas,  conforme  o maior  ou  me- 
nor grau  de  calor  da  temperatura  ambiente. 

Findo  este  curto  lapso  de  tempo,  a pasta  solidi- 
fica-se completamente  e,  passados  dois  dias,  adqui- 
re o aspecto,  a dureza,  a granulação  e até  a den- 
sidade da  pedra  natural. 

Os  coeficientes  de  resistência  obtidos  experimen- 
talmente deram  resultados  esscncialmente  satisfa- 
ctorios. 

Um  exemplar  que  se  conservou  durante  muitos 
dias  consecutivos  n’um  ambiente  cuja  temperatura 
regulava  de  40  a 60  graus  abaixo  de  zero,  não  evi- 
denciou alteração  alguma. 
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Do  mesmo  modo,  de  200  a 25o  graus  acima  de 
zero,  este  producto,  que  não  pretende  substituir 
os  conhecidos  pela  designação  de  refractarios,  tam- 
bém não  deu  provas  de  desaggregação  alguma. 

Nem  o ar,  nem  os  cáusticos  líquidos  c gazosos 
nem  os  proprios  ácidos,  sem  exceptuar  o chlohy- 
drico,  teem  acção  sensivel  sobre  as  pedras  artifi- 
ciaes  construídas  pelo  sr.  Boisselier. 

Oito  dias  depois  de  fabricadas,  estas  pedras  dão 
uma  resistência  á tracção  de  y5  a 80  kilos  por  cen- 
tímetro quadrado. 

Segundo  as  experiencias  executadas  pelo  sr.  en- 
genheiro Launay,  do  corpo  de  Pontes  e Calçadas 
de  França,  a resistência  ao  esmagamento  varia  des- 
de y3 1 kilos  até  3o8  kilos  por  centímetro  quadra- 
do de  secção  primida,  convindo  observar  que  nas 
melhores  pedras  naturaes,  que  se  empregam  em 
geral  nos  edifícios,  o coefficiente  medio  da  resistên- 
cia ao  esmagamento  anda  por  270  kilogrammas 
per  centímetro  quadrado. 

Parece  até  que  o sr.  Boissellier  póde  variar  o 
fabrico  da  pasta  agglutinante  de  maneira  que  se  ob- 
teriam, conforme  os  casos,  pedras  excessivamente 
duras,  duras  e apenas  semiduras  ou  molles,  em 
harmonia  com  a resistência  ao  esmagamento  a que 
tivesse  que  trabalhar  o material. 

Sob  o ponto  de  vista  da  porosidade,  também  as 
qualidades  da  pedra  artificial  sobrelevam  as  dos 
materiaes  congeneres,  que  nos  fornece  a natureza. 

M ergulhou-se  n’agua  durante  seis  dias  e seis  noi- 
tes um  pedaço  de  pedra  artificial  pezando  exacta- 
mente  202  grammas  ; depois  de  tirado  da  agua  e 
enxuto  com  um  panno,  o seu  pezo  subiu  apenas  a 
2o3gr,2,  o que  equivale  a uma  absorpção  d'agua, 
escreve  o auctor  da  experiencia,  o sr.  architecto 
Girault,  de  igr,2  por  202  grammas  ou  por  outra  6 
grammas  em  kilogramma  ou  6 kilos  por  tonellada 
métrica  de  pedra.  Ora,  pezando  2100  kilos  o me- 
tro cubico  cTesta  pedra,  segue-se  que  cada  metro 
cubico  d’ella  absorveria 

6x  2100 

= I 2k,6 

1000 

Tornado  a pezar  o mesmo  exemplar  de  pedra 
seis  horas  depois  de  sair  da  agua,  accusou  nova- 
mente 202  grammas,  isto  é,  o pezo  primitivo. 

O mestre  d obras  sr.  Voguet  fez  segunda  expe- 
riencia com  um  degrau  de  uma  escada  pezando 
3k,24o.  Depois  de  o fazer  permanecer  mergulhado 
em  agua  durante  trinta  e seis  horas,  tirou-o  d ali, 
enxugou  o e viu  que  pezava  3k,2òo,  de  modo  que 
absorveu  apenas  20  grammas  d’agua,  o que  con- 
diz quasi  com  o coefficiente  encontrado  pelo  sr. 
architecto  Girault. 

Com  effeito,  dando  o sr.  Girault  6 grammas  pa- 
ra coefficiente  de  absorpção  por  kilo,  segue  se  que 
o degrau  em  questão  devia  apoderar-se  de 

3,240  X 6 = i9sr,44 

e a pesagem  directa  deu,  como  se  viu,  uma  dlffe- 
rença  para  mais  de  56  centigrammas. 

Em  geral  o coefficiente  de  absorpção  de  humi- 
dade nas  pedras  duras  regula  por  80  a 90  kilo- 
grammas por  metro  cubico,  ou,  em  numeros  re- 
dondos, 6 a 7 vezes  mais  do  que  nas  pedras  arti - 
ficiaes  Boisselier. 

Em  referencia  aos  agglomerados,  que  até  hoje 
se  fabricaram  com  o nome  de  pedras  artificiaes,  a 
comparação  sob  este  ponto  de  vista  ainda  é mais 
vantajosa,  por  isso  que  n’aquellas  o coefficiente 
achado  anda  por  i3o  a i5o  kilos  por  metro  cubi- 


co ou  dez  a doze  vezes  o que  achou  o sr.  archite- 
cto Girault  para  as  pedras  Boisselier. 

Ainda  mesmo  comparada  com  o tijolo,  a pedra 
artificial  Boisselier  é-lhe  superior  sob  o ponto  de 
vista  da  absorpção  da  agua. 

Para  terminar  devemos  dizer  que  esta  pedra  des- 
empena-se,  corta-se,  grava-se  e esculpe-se  com  a 
mesma  facilidade  de  apparelho  que  a pedra  dura 
natural  e póde  lavar-se,  raspar-se,  ensaboar-se  e 
polir-se  sem  receio. Todavia  é fácil  conceber  que, 
por  se  tratar  de  uma  matéria  plastica,  que  póde 
amassar-se  e moldar-se  emquanto  se  conserva  em 
estado  pastoso,  é escusado  recorrer  ao  cinzel,  á es- 
coda,  á picola  ou  ao  picão.  E’  o caso  de  se  dizer 
que  as  molduras,  os  motivos,  as  decorações  e os 
relevos,  vasando-se  em  moldes,  como  que  se  ob- 
teem  por  fundição.  É ao  pé  da  obra,  em  qualquer 
parte,  com  quaesquer  operários  que  se  obtem  o 
resultado  desejado  e d’aqui  resulta,  já  se  vê,  uma 
enorme  economia,  talvez  não  inferior  a 5o  p.  c. 
sobre  o preço  de  custo  que  fica  ipso  facto  dimi- 
nuindo dos  gastos  de  lavra  de  pedreira,  transpor- 
te, corte  e apparelho,  que  exigem  as  pedras  das 
pedreiras. 

Demais,  como  se  sabe,  nas  diversas  pedras,  ha 
que  ter  em  conta,  na  construcção,  o leito  de  pe- 
dreira, mas  já  o mesmo  se  não  dá  com  as  pedras 
artificiaes  que,  graças  ao  modo  como  se  fabricam, 
teem  a mesma  resistência  em  todos  os  sentidos. 

O inventor  do  cimento  ou  agglutinante  Boisse- 
lier affirma  por  fim,  que  não  é preciso  na  fabrica- 
ção das  pedras  artificiaes  o emprego  exclusivo  de 
pó  mineral,  pois  que  a serradura  de  madeira  sub- 
stitue  o sem  desvantagens. 

HEATHERS. 


PRECO  DO  CAVALIMORA 


Da  Revista  de  Oh'as  Publicas  de  26  de  julho 
ultimo,  que  se  publica  em  Madrid,  extra- 
himos  os  seguintes  algarismos,  que  aquelle 
excellente  semanario  encontra  n'um  estudo  que 
cita. 

Um  homem  exercendo  um  esforço  medio  de  7 
kilogrammas  sobre  uma  manivellade  om,35  de  raio 
trabalha  durante  oito  horas  com  a velocidade  de 
3o  voltas  por  minuto.  Com  um  jornal  de  3 fr-,5o, 
o cavallo-hora  ficará  por  4X26. 

Um  cavallo  de  5oo  kilogrammas  de  pezo,  atrel- 
lado  a um  malacate  de  quatro  metros  de  raio  exer- 
ce um  esforço  de  55  kilos  com  a velocidade  de  55 
metros  por  minuto  durante  8 horas  Custando  o 
jornal  a 4 francos,  cada  cavallo  hora  ficará  por 
1 fr-,97- 

Um  boi,  que  trabalhe  nas  mesmas  circumstan- 
cias,  desenvolve  um  esforço  de  65  kilos  com  a ve- 
locidade de  40  metros  por  minuto.  Para  um  jornal 
de  3 f,'-,5o,  o preço  do  cavallo  hora  será  de  1 fr-,i3. 

Uma  locomovei  de  3 a 8 cavallos,  de  alta  pres- 
são e sem  condensação,  cujo  preço  varia  de  1000 
francos  por  cavallo,  para  uma  pequena  força  até 
75o  francos  por  cavallo  para  uma  força  mediana, 
consumindo  3 kilos  de  hulha  por  cavallo-hora,  sae 
o preço  do  cavallo-hora  produzido  pelo  locomo- 
vei de  8 cavallos,  trabalhando  10  horas  diarias  a 
o fr',22. 

Um  motor  fixo  de  petroleo  consome  approxima- 
damente  por  cavallo-hora  de  6 a 8 decilitros  de  pe- 
troleo ou  de  essencia  e custa  de  600  a 800  fran- 
cos por  cavallo.  O preço  por  que  sae  o cavallo- 
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hora  pode  avaliar-se  em  34  centésimas  de  franco 
para  o petroleo  e 33  para  a essencia. 

Um  moinho  de  vento,  que  desenvolva  uma  força 
de  */i  até  3 cavallos  e que  custo  de  1000  a 3ooo 
francos,  produz  o cavallo-hora  a 1 1 centésimas  de 
franco. 

Uma  roda  hydraulica  cujo  custo  comprehenden- 
-do  as  alvenarias  e a installação  varia  de  400  a 800 
francos  por  cavallo,  dá  para  o cavallo-hora  um  custo 
de  3 a 4 centésimas  de  franco. 

Uma  turbina,  cujo  custo  nas  mesmas  condições 
regula  de  3oo  a 5oo  francos  por  cavallo,  dá  ap- 
proximadamente  o mesmo  resultado  que  a roda. 


ASPHALTO  E BITUME 


Habitualmente  confundem-se,  escreve  o sr. 
engenheiro  Soenen  do  serviço  municipal 
deGand  (Bélgica)  e repete  a excellente  Re 
vista  cTObras  Publicas,  de  Hespanha,  as  palavras 
asphalto  e bitume  e os  diccionarios  auxiliam  esta 
confusão  tão  singular  e persistente  que  é difficil  fal- 
lar-se  d’este  assumpto  sem  que  haja  logar  para 
equívocos. 

Para  fixar  as  ideias,  é preciso  recorrer  aos  aucto- 
res  que  tractam  do  assumpto  como  Debauve,  Pro- 
cedes et  matériaux  de  construction  ; Durand  Claye, 
Lhimie  appliquée  d l arl  de  lingénieitr,  Léon  Maio 
«Z3  asphalte» . 

Eis,  segundo  estes  auctores,  alguns  caracteres 
dos  productos  naturaes  que  não  devem  confundir- 
se  com  os  que  se  fabricam  que  lhes  usurpam  os 
nomes  muitas  vezes. 

O asphalto  é um  carbonato  de  cálcio  puro  cons- 
tituído por  grãos  pulverulentos  agglomerados  in- 
tima e naturalmente  por  meio  de  um  bitume  que 
lhe  dá  geralmente  a côr  de  chocolate  escuro.  O 
bitume  representa  aqui  o papel  de  um  agglome- 
rante  natural. 

Varia  muito  a proporção  de  bitume  nos  asphal- 
tos.  Quando  não  basta  para  as  applicações  que  se 
pretende  dar  ao  asphalto, enriquece-se  juntando-lhc 
bitume  que  se  extrahe  das  terras  impregnadas  de 
aquella  substancia. 

Para  que  um  minério  de  asphalto  se  classifique 
de  bom  tem  que  satisfazer  aos  seguintes  requisitos: 
i.°  Conter  apenas  carbonato  de  cálcio  e bitume. 
2.0  Estar  intima  e regularmente  impregnado  sem 
interposição  de  granulações  brancas  de  caliços  e 
sem  geodes  ou  cavidades  cheias  de  bitume  livre. 

3.°  Dar  na  analyse  pelo  menos  7 por  cento  eo 
máximo  11  por  cento  de  bitume  semelhante  ao  que 
adeante  se  descreve,  isempto  de  oleos  voláteis  e 
bastante  fixo  para  não  perder  mais  de  2 porcento 
do  seu  peso  depois  de  cocção,  durante  6 horas,  a 
225  graus  centígrados. 

Nos  bons  asphaltos  a composição  centesimal  me- 
dia é 


Carbonato  de  cálcio 88 

Bitume 9 

Agua  e matérias  voláteis  a 100o i,5 

Matérias  estranhas i,5 


O peso  especifico  medio  é 2,235. 

Dá-se  o nome  de  bitume  a um  mineral  de  for- 
mosa côr  negra  brilhante  com  reflexos  levemente 
avermelhados,  solido  a baixa  temperatura,  dúctil 
quando  se  aquece  levemente  ou  se  molda  com  os 
dedos  durante  alguns  minutos,  liquefazendo  se  a 


5o  graus,  relativamente  fixo,  visto  que  mantido  du- 
rante varias  horas  a uma  temperatura  de  200  a 25o 
graus  não  perde  mais  de  t por  cento  do  seu  pezo; 
contrahe  se  fortemente  pela  acção  do  frio. 

A sua  densidade  é 1,025. 

O bitume  comprchende  uma  classe  de  compos- 
tos que  parecem,  como  os  corpos  gordos,  consti 
tuidos  por  um.  ceu  boneto  Cm  H"1  e um  carboneto 
oxygenado  Cp  Hp  Or.  Os  bitumes  variarão  confor- 
me a composição  dos  carbonetos. 

Por  vezes  o bitume  encontra  se  no  estado  livre, 
mas  as  mais  d’ellas,  acha-se  impregnando  areias 
siliciosas,  terras  argilosas  ou  areias  finas. 

A sua  composição  centessimal  media  é 


Carbonio 87 

Hydrogenio 11,2 

Oxygenio 1,9 


Segundo  o sr.  Léon  Maio  eis  o quadro  synop- 
tico  das  maneiras  como  senos  apresenta  o bitume: 


l Bit  ime  livre  : 

la)  fluctuanrlo  0 Mar  Morto. 

Ç)  em  agglomerações  subterrâneas  e expel- 
l.°  Estado  nativo.)  lido  natu’ almente  á superfície  da  terra. 

('  Fonte  de  Fez.  etc. 

c)  proveniente  de  exudaçòes  de  rochas  im- 
pregnadas. 

[Erupções  lentas  e perma- 
, l 1 nentes  de  bitume  mis- 

. i is  ui  a o comjgj£ume  dag  j|j,a8*  furado  em  30  por  cento 
uma  ganga  ter-,  ^ T,indade-  . de  ilU  e 30  por  cen. 

I I to  de  agua  approxima- 

I damente. 

(Bitume  de  Bes-i 

teunes I Misturado  com  areias 

Bitume  de  Pyri-1  quartzo  calcareas. 

areias f mont ) 

/Bitume  de  Au-  j Misturado  com  areia6 
f vergne  etc. . . . j quartzosas. 


0 Impregnandol 
calcareos  puros) 
(asphalto) ( 


Asphalto  de  Seyssel  (França),  de 
vers  (Suissa). 


Vai  Ta- 


PROCESSOS  UTEIS 


Fundações  — As  fundações  são  a parte 
mais  importante  das  construcções  e é indispensá- 
vel, antes  de  começar  o trabalho,  estudar  muito 
cuidadosamente,  a natureza  do  sólo,  depois  de  ter 
interrogado  os  constructores  das  edificações  visi- 
nhas. 

São  reputados  bons  solos  : 

As  rochas  de  grande  espessura. 

O saibro  comprimido. 

A areia  grossa,  pedregosa  e as  camadas  de  terra 
de  natureza  idêntica  e isentas  de  humidade. 

A areia  fina  em  camadas  espessas  (um  leito  de 
areia  de  tres  metros  de  espessura  é sufficiente 
para  supportar  cinco  andares). 

O tufo  (pedra  porosa  e branda). 

As  terras  francas. 

São  reputados  maus  solos: 

A turfa. 

A terra  pantanosa. 

Os  entulhos. 

As  areias  finas  provenientes  de  fontes. 


EXPEDIENTE 

Por  nos  faltarem  rom  algumas  gravuras,  não  podemos, 
11’esle  numero,  publicar  a fig.  3,  do  artigo  «Traçado  das 
juntas  das  abobadas  elliptifas»,  e outras  do  artigo  : «Ap- 
plicação  da  pbiitographia  aos  trabalbos  topographicos.»  Se- 
rão publicadas  na  continuação  dos  referidos  artigos. 
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ANN0I-1DE  SETEMBRO  DE  1900-N.°  15 


AS  NOSSAS  GRAVURAS 

Concluímos  n’este  numero,  com  as  gravuras  dos 
detalhes,  a publicação  do  projecto  da  casa  do  sr. 
Carlos  Corrêa  da  Silva,  de  que  é auctor  o cons- 
tructor  civil,  sr.  Joaquim  A.  Vieira. 

No  proximo  numero,  começaremos  a publicar, 
i ntercallados,  com  outros  mais  importantes,  e para 
satisfazer  a instantes  pedidos  de  muitos  dos  nos- 
sos assignantes,  projectos  de  pequenas,  mas  inte- 
ressantes construcções,  de  resumido  custo. 

Cumprimos  assim  uma  das  nossas  promessas, 
como  temos  cumprido  todas,  além  de  irmos  fazen- 
do a deligencia  de  elevar  a publicação  ao  maior 
grau  de  perfeição,  em  relação  com  o limitado  meio 
em  que  vivemos. 

A continuação  do  auxilio  dos  nossos  assignan- 
tes e annunciantes,  muito  pode  contribuir  para 
que  a nossa  revista  possa  collocar-se  a par  das  me- 
lhores similares  do  estrangeiro. 

Aproveitamos  a occasião  para  agradecer  aos  ca- 
valheiros nossos  assignantes  que  nos  teem  anga- 
riado novas  assignaturas,  procurando  por  essa 
forma  habilitar  a administracção  a prosèguir  na 
sua  missão  e preparar  os  elementos  para  o pro- 
gresso da  publicação. 


CONSTRUCÇÕES  Eli  CIMENTO  ARMADO 

(Continuação) 

No  que  anteriormente  se  expoz  considerou- 
se  o cimento  como  um  corpo  pulverulen- 
to; mas,  como  não  é n’esse  estado  que  elle 
tem  applicação,é  indispensável,  em  primeiro  logar, 
definir  o que  se  entende  por  pasta  de  cimento , por 
isso  que  este  material,  como  se  sabe,  ou  se  empre- 
ga amassado  com  agua  sem  outra  mistura  ou  tra- 
çado com  areia. 

Em  seguida  aos  congressos  de  mechanica  appli- 
cada  e de  processos  geraes  de  construcção  de  1889, 
o ministro  das  obras  publicas  em  França,  encarre- 
gou uma  commissão  technica  de  formular  as  re- 
gras que  deviam  adoptar-se  nos  ensaios  dos  mate- 
riaes  de  construcção  e de  determinar  as  unidades 
a que  deviam  satisfazer  os  exemplares  que  se  ex- 
perimentassem, dividindo  esta  commisão  em  duas 
grandes  secções  uma  dasquaesse  encarregaria  dos 
estudos  relativos  aos  metaes  e a outra  dos  que  dis- 
sessem respeito  aos  materiaes  de  aggregação  das 
alvenarias. 

Essa  commissão,  composta  de  122  pessoas,  en- 
tre as  quaes  se  contavam  engenheiros,  directores 
de  fabricas,  officiaes  de  artilheria,  architectos,  di- 
rectores geraes,  chimicos,  constructores  navaes  e 
terrestres  c professores,  discutiu  largamente  os  pro- 
blemas interessantes  que  se  referem  aos  cimentos 
e ás  argamassas  de  cimento  apresentando  não  me- 
nos de  27  relatórios  allusivos  a problemas  que  en- 
volve este  material,  as  areias  com  que  se  compõem 
as  suas  argamassas  e as  argamassas  hydraulicas. 

O estudo  dos  methodos  de  ensaio  dos  cimentos 
recahiu  sobre  alguns  dos  assumptos  tractados  no 
artigo  antecedente  e n’alguns  que  agora  vão  ex- 
pôr-se  allusivos  ás  resistências,  ás  areias  e suas  qua- 
lidades e por  fim  ás  argamassas  de  cimento. 

Apezar  do  numero  de  memórias  a que  acima  se 
alludiu,  não  se  pense  comtudo  que  os  problemas 


concernentes  ás  resistências  dos  cimentos,  a que 
justificadamente  se  liga  grande  importância,  este- 
jam resolvidos,  o que,  aliás,  não  admira  se  atten- 
dermos  a que  o fabrico  dos  portlands  pouco  mais 
conta  do  que  um  século  de  existência  e os  ensaios 
methodicosde  resistência  de  materiaes  pouco  mais 
antigos  são. 

N’estas  círcumstancias  pois  não  admira  que  n’u- 
ma  memória  ha  doze  annos  publicada  se  leia  nas 
ultimas  linhas:  «Quando  se  tracta  de  materiaes 
moldados,  taes  como  as  cales,  os  cimentos  e as  ar- 
gamassas, é preciso  que  as  amostras  se  preparem 
em  condições  idênticas  relativamente  á dóse  da 
agua,  á duração  e intensidade  do  fabrico,  á tem- 
peratura, á compressão  em  moldes,  etc.  O assum- 
pto complica-se  então  de  tal  maneira  que  realmente, 
só  são  comparáveis  os  ensaios  que  se  fazem  no 
mesmo  laboratorio,  com  os  mesmos  operadores 
e as  mesmos  precauções».1 

Resistência.  — Dos  ensaios  de  resistência  á com- 
pressão, a tracção  e á flexão  só  de  ha  pouco  é que 
os  dois  últimos  entraram  na  pratica.  Durante  mui- 
to tempo  apenas  se  attendeu  ao  esmagamento. 

Só  ha  poucos  annos  é que,  n’uma  memória  dos 
Annaes  de  Pontes  e Calçadas , devida  ao  sr.  enge- 
nheiro Durand-Claye,  se  explicou  a influencia  da 
fórma  dos  exemplares  sobre  os  coefficientes  de  re- 
sistência e também  n’essa  memória  é que  ficou  as- 
sente o modo  como  operam  as  forças  em  cada  ca- 
so e as  conclusões  que  se  pódem  tirar  dos  nume- 
ros que  deram  varias  experiencias  que  se  apontam. 
Teem  igualmente  influencia  sobre  os  coefficientes 
o fabrico  dos  exemplares,  a consistência  da  pasta, 
a fórma  e compacidade  das  briquettes  e outras  cir- 
cumstancias  que  não  vem  de  molde  expôr  porque 
afastariam  este  trabalho  do  fim  que  tem  em  vista 
o titulo  a que  se  subordina. 

Limitar-nos-hemos  por  agora,  em  consequência, 
a expôr  tão  rapidamente  quanto  possível  as  conclu- 
sões a que  sob  este  ponto  de  vista  chegou  a gran- 
de commissão  já  indicada. 

Pri  ncipiou  por  estudar  o que  se  refere  á pasta 
de  cimento,  definindo  o que  chamou  pasta  de  ci- 
mento normal  indicando  os  ensaios  seguintes: 

A)  (a)  Para  fabricar  a pasta  normal  de  cimento 
operar-se  ha  sobre  um  kilogramma  de  cimento  que 
se  estenderá  em  camada  em  cima  da  uma  meza  de 
mármore,  formando  uma  coroa  em  cujo  centro  se 
derramará  por  uma  só  vez  o volume  d'agua  pre- 
ciso para  satisfazer  as  condições  adiante  indicadas. 

Conforme  a natureza  dos  ensaios,  a agua  será 
quer  potável,  quer  do  mar. 

A mistura  será  amassada  com  força,  com  a co- 
Ihér,  durante  cinco  minutos  contados  a partir  do 
instante  em  que  se  derramou  a agua. 

b)  Com  uma  porção  da  pasta  que  se  obtiver,  en- 
cher-se-ha  immediatamente  uma  caixa  metalhea  de 
fundo  chato,  de  fórma  tronco  cônica  com  8 centí- 
metros de  diâmetro  na  base  inferior,  9 na  superior 
e 4 de  altura,  alisar-se-ha  a face  superior  fazendo 
resvalar  a colhér  sobre  o bordo  superior  do  mol- 
de, evitando  todo  o recalque  ou  trepidação. 

c)  No  centro  da  massa  assim  formada  far-se-ha 
descer  normalmente  á superfície  da  pasta,  com  pre- 
caução e sem  lhe  deixar  adquirir  velocidade,  uma 
sonda  cylindrica  de  um  centímetro  de  diâmetro  e 
trezentas  grammas  de  pezo,  de  metal  polido,  lim- 
pa e secca,  terminada  por  uma  secção  liza  e de  es- 
quadria. O instrumento  chamado  sonda  de  consis- 
tência deve  ser  construído  de  maneira  que  possa 

1 Vid.  Annales  des  Ponts  et  CJiaussées , 1888,  agosto , pag. 
191. 
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indicar  com  exactidao  a espessura  da  pasta  que  fi- 
cou no  fundo  da  caixa  por  debaixo  da  extremida- 
de inferior  da  sonda. 

Nunca  se  fará  mais  do  que  um  ensaio  em  cada 
caixa. 

d)  Considerar-se-ha  como  normal  a pasta  cuja 
consistência  fôr  de  tal  ordem  que  a espessura  da 
camada,  que  ficar  no  fundo  da  caixa,  meça  seis  mil- 
limetros  de  espessura  entre  esse  fundo  e a extre- 
midade inferior  da  sonda  quando  esta  deixar  de 
se  enterrar  pela  acção  do  proprio  pezo. 

B)  Para  os  cimcntos  de  preza  rapida  deve  fa- 
zer-se o ensaio  apenas  com  5oo  grammas  e amas- 
sar só  durante  um  minuto. 

Em  referencia  aos  ensaios  de  ruptura  por  trac- 
ção,  a commissão  propoz. 

A)  (d).  O uso  de  exemplares  em  forma  de  8 de- 
nominados normaes  tendo  uma  secção  de  5 cen- 
tímetros quadrados  no  meio. 1 

b)  Os  moldes  ou  fôrmas,  que  em  ôcco  apresen- 
tam a fórma  dos  exemplares  de  ensaio,  serão  col- 
locados  sobre  uma  meza  de  marmoreou  de  metal 
polido,  depois  de  limpos  tanto  elles  como  a meza, 
com  um  panno  encebado. 

Com  uma  mesma  amassadura  enchem-se  ao  mes- 
mo tempo  seis  moldes,  se  se  tractar  de  cimentos 
de  preza  lenta  e quatro  para  cimentos  de  preza 
rapida,  deitando,  por  uma  vez,  material  bastante 
em  cada  molde  para  que  transborde.  Recalcar-se- 
ha  como  dedo  para  não  deixar  vacuo  algum  e dar- 
se-hão  algumas  pancadas  com  a colher  nos  lados 
do  molde  para  expulsar  as  bolhas  d’ar  e comple- 
tar o recalque.  Rasoirar-se-ha,  em  seguida, fazendo 
resvalar  a lamina  de  uma  faca  bem  direita  qua- 
si  horisontalmente  sobre  os  bordos  do  molde,  de 
maneira  que  se  retire  todo  o excesso  sem  exercer 
compressão  alguma.  Por  fim  alisar-se-ha  a super- 
fície com  a faca  sempre  encostada  aos  bordos  do 
molde. 

Operando  sobre  pasta  de  cimento,  é preciso  es- 
perar, para  rasoirar,  que  tenha  tomado  consistên- 
cia satisfactoria. 

c)  Para  desenformar  fazem-se  resvalar  os  mol- 
des sobre  a meza  desapertando-os  e afastando-os 
rapidamente  dos  exemplares  sem  os  levantar.  Este 
serviço  terá  logar  24  horas  depois  do  começo  da 
amassadura  ou  antes,  se  fôr  preciso  ; mas  só  no 
caso  de  se  ter  a certeza  de  que  a preza  está  aca- 
bada. 

Todavia,  durante  este  lapso  de  tempo  de  24  ho- 
ras as  briquettes  conservar-se-hão  sobre  a meza 
n'uma  atmosphera  saturada  de  humidade,  ao  abri- 
go das  correntes  d'ar  e dos  raios  directos  do  sol, 
n’uma  temperatura  comprehendida,  tanto  quanto 
possível,  entre  i5  e 18  graus. 

Para  as  pastas  de  cimento  de  preza  rapida  este 
prazo  de  24  horas  reduz  se  a uma  e para  as  arga- 
massas com  este  cimento  a tres. 

d)  Recommenda-se  que  se  pezem  os  exempla- 
res de  ensaio  depois  de  desenformados,  se  se  qui- 
zer  ter  a certeza  da  regularidade  do  seu  fabrico. 

<?)  Findos  os  prazos  fixados  no  paragrapho  c) 
anterior,  expõem-se  os  exemplares  no  meio  em  que 
hão  de  ser  conservados. 

Se  immersos  em  agua  doce,  a profundidade  da 
agua  na  tina  não  excederá  a um  metro  e renovar- 
se-ha  todas  as  semanas. 

Em  agua  do  mar,  a renovação  terá  logar  de  2 

1 Talvez  que  em  artigos  especiaes,  não  relacionados  com 
o assumpto  de  que  agora  se  trata,  tente  resumir  não  só  os 
trabalhos  d’esta  commissão  mas  outros  que  posteriormente 
se  teem  publicado,  dando  então  os  desenhos  da  briquette 
normal  e outros,  que  agora  não  teem  cabimento. 


em  2 dias  durante  a primeira  semana  e em  segui- 
da, uma  só  vez  por  semana. 

Durante  a primeira  semana,  o volume  occupado 
pela  agua  na  tina  deve  ser  igual  a quatro  vezes 
pelo  menos  o dos  exemplares  de  ensaio. 

Em  todos  os  casos  se  deve  especificar  a natureza 
da  agua  de  conservação. 

Para  os  exemplares  conservados  ao  ar,  o estado 
hygrometrico  conservar-se-ha  tão  proximo  quanto 
possível  da  saturação,  ao  abrigo  de  correntes  d’ar 
e da  incidência  dos  raios  directos  do  sol. 

A temperatura  ambiente  (ar  ou  aguai  conservar- 
se-ha  tanto  quanto  possível  entre  i5  e 18  graus. 

f)  Amachinade  ensaios  de  ruptura  dispor-se-ha 
de  maneira  que  o esforço  de  tracção,  que  exercer 
sobre  o exemplar,  seja  continuo  e cresça  na  razão 
de  5 kilogrammas  por  segundo. 

g)  As  experiencias  terão  logar  no  fim  de  7 dias, 
28  dias,  3 mezes,  6 mezes,  1 anno,  2 annos,  etc., 
a contar  do  dia  da  amassadura. 

Para  as  argamassas  de  cimento  de  preza  rapida, 
terão  logar  os  ensaios  passadas  24  horas  e 3 e 114 
horas  depois  da  amassadura  para  as  pastas  d’este 
cimento. 

h)  Os  exemplares  que  provierem  duma  mesma 
amassadura  serão  tanto  quanto  possível  repartidos 
entre  as  diversas  series  dc  seis,  que  se  experimen- 
tarão nos  períodos  de  ensaios  que  determina  o pa- 
ragrapho antecedente. 

Apresentar-se-hão  os  resultados  obtidos  em  cada 
ensaio,  para  cada  um  dos  seis  exemplares,  formu- 
lando-se a media  e noticiando  as  anomalias  que 
por  acaso  se  dérem. 

Exprimir-se-hão  os  resultados  dizendo  que  a re- 
sistência á tracção,  medida  operando  sobre  exem- 
plares normaes  em  fórma  de  oito  com  5 centíme- 
tros quadrados  de  secção  são  tantos  kilos  por  cen- 
tímetro quadrado. 

B)  Os  ensaios  normaes  de  ruptura  por  tracção, 
incidirão  sobre  a pasta  normal  de  cimento  e sobre 
a argamassa  1 normal  secca  conservadas  em  agua 
doce. 

Nas  experiencias  devem  seguir-se  as  prescripções 
geraes  acima  expostas  {A)  e as  seguintes  disposi- 
ções concernentes  ao  fabrico  dos  exemplares  de 
ensaio. 

b)  Por  occasião  da  mistura,  o cimento,  a areia, 
a agua  e o ar  estarão  a temperaturas  comprehen- 
didas  entre  i5  e 18  graus. 

A argamassa  normal  secca,  será  calcada  com 
uma  espatula  de  ferro  de  cerca  de  35  centim.  de 
comprimento  comprehendendo  o cabo,  apresentan- 
do uma  superfície  para  bater  com  25  centímetros 
e pezando  25o  grammas.  Dar-se  hão  primeiro  pe- 
quenas pancadas  repetidas  no  contorno  do  exem- 
plar de  ensaio  e depois  no  centro,  batendo  em  se- 
guida mais  energicamente, seguindo  sempre  no  mes- 
ma direcção  e continuando  a recalcar  até  que  a 
massa  comece  a tomar  alguma  elasticidade  e que 
a agua  resue  á superfície.  Em  seguida  proceder- 
se-ha  á rasoiragem  eáalisagem,  como  se  explicou 
anteriormente  (T,  b ). 

Antes  de  passar  ás  conclusões  allusivas  á com- 
pressão e flexão,  convém  dizer  que  praticamente 
se  reconhece  nas  construcções  em  cimento  arma- 
do que  é bom  um  cimento  que  apresente  os  se- 
guintes coefficientes  á tracção  por  centímetro  qua- 
drado. 

1 Depois  dos  cimentos  fallaremos  da  areia  e em  seguida 
das  argamassas,  todavia  para  não  volvermos  a estas  conclu- 
sões expol-as-hemos  todas  conforme  foram  expressas  no  re- 
latório ofhcial  d’onde  são  extrahidas. 
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No  fim  de  7 dias 25  kilogrammas 

No  fim  de  28  dias....  35  kilogrammas 

Nos  ensaios  á compressão  as  prescripções  da 
'Ccmmissão  já  referida  são  : 

A)  (ã)  Nos  ensaios  de  ruptura  por  compressão 
os  exemplares  sobre  que  recahirão  as  experiencias 
serão  as  meias  briquettes  separadas  pela  tracção. 

Cada  meia  briquette  será  esmagada  separada- 
mente mas  totalisar-se-hão  os  resultados  obtidos 
para  as  duas  meias  briquettes  gemeas.1 

Na  ausência  de  exemplares  cTesta  natureza  po- 
derão usar-se  exemplares  de  ensaio, cylindricos,  de 
45  millimetros  de  diâmetro  e 22  millimetros  de  al- 
tura fabricados  e conservados  como  aquelles  que 
se  destinam  aos  ensaios  por  tracção. 

b)  Os  exemplares  que  apresentarem  rugosidades 
ou  elevações  apparentes  serão  aplanados  por  meio 
de  um  leve  trabalho  de  polimento  á mão  sobre 
mesa  de  grés. 

c)  A machina  para  os  ensaios  de  esmagamento 
dispôrse-ba  de  maneira  que  o esforço  de  com- 
pressão cresça  continuadamente  e determine  o es- 
magamento de  uma  meia  briquette  no  fim  de  um  a 
dois  minutos. 

d)  Os  ensaios  far-se  hão  nas  epochas  fixadas  para 
os  de  ruptura  por  tracção  e,  do  mesmo  modo  que 
aquelles,  devem  incidir  sobre  uma  serie  de  seis 
exemplares. 

é)  Os  resultados  referir  se-hão  a cada  um  dos 
seis  exemplares  duplos  de  ensaio  (duas  meias  bri- 
quettes gemeas)  submettidos  ás  experiencias  ; si- 
multaneamente se  formularão  os  resultados  médios 
dando  conta  das  anomalias  que  haja. 

Exprimir-se-hão  os  resultados  dizendo  que  a re- 
sistência ao  esmagamento,  que  se  mediu  operando 
sobre  meias  briquettes  normaes  em  oito,  é de  tan- 
tos kilos  por  centímetro  quadrado  (a  superfície  total 
de  uma  briquette  por  que  deve  dividir-se  a carga 
total  de  ruptura  é de  3 1 cm2,3). 

B)  Os  ensaios  normaes  de  ruptura  por  esmaga- 
mento incidirão  sobre  os  exemplares  de  pasta  nor- 
mal de  cimento  e de  argamassa  normal  secca  que 
tiverem  servido  nos  ensaios  normaes  de  ruptura 
por  tracção.  Na  falta  de  meias  briquettes,  poder- 
se-ha  empregar  exemplares  de  ensaio  cylindricos 
■de -45  millimetros  de  diâmetro  e 22  millimetros  de 
altura  fabricadas  e conservadas  nas  mesmas  condi- 
ções que  as  briquettes  para  as  experiencias  de  tra- 
cção. 

C)  Para  ensaios  que  tenham  por  fim  comparar  ar- 
gamassas com  outros  materiaes  differentes,  recom- 
menda-se,  por  emquanto,  o uso  de  cubos  de  5o  cen- 
tímetros quadrados  de  superfície,  assentes  de  ma- 
neira que  o esforço  se  execute  normalmente  a uma 
face  que  estivesse  no  molde  em  contacto  com  uma 
das  paredes  d’elle.  Como  regra  geral,  estes  ensaios 
conformar-se-hão  com  as  prescripções  adoptadas 
para  os  outros  materiaes  com  que  se  comparam  os 
cimentos. 

D)  A commissão  expressão  voto  de  que  se  pro- 
sigam  investigações  tendentes  a estudar  as  vanta- 
gens que  poderia  apresentar  a uso  de  cylindros 
de  pequenas  dimensões  para  ensaios  de  compres- 
são e a substituição  do  esmagamento  pela  appli- 
cação  de  experiencias  de  resistência  ao  punção. 

1 Do  relatorio  vê-se  que  o exemplar  submettido  á tracção 
não  differe,  no  ensaio  de  esmagamento, do  exemplar  adrede 
fabricado  para  esse  effeito,  mas  que,  sobrepondo  as  duas  me- 
tades de  um  briquette  roto  por  tracção  e submettendo-as  ao 
esmagamento,  o coefficiente  de  compressão  afasta-se  muito 
do  que  se  obtem  ensaiando  separadamente  cada  pedaço  de 
um  exemplar  roto  por  tracção,  por  isso  se  lhe  chamou  no 

texto  meias  briquettes  gemeas. 


Na  pratica  reputa-se  bom  para  as  construcções 
de  sydero-cimento  aquelle  que  pelo  menos  resiste 
a uma  compressão  por  centímetro  quadrado  de 
25o  kilogrammas  passados  7 dias  e de  35o  kilo- 
grammas no  fim  de  28  dias 

(Continua). 

MELLO  DE  MATTOS. 


Engenheiro 


TRAÇADO  DAS  JUNTAS  DAS  ABOBADAS  ELLIPTICAS 

Conclusão  do  numero  anterior 

Depois  do  que  dissemos  em  artigo  antecedente 
resta-nos  apresentar  o processo  que  o sr. 
engenheiro  H.  Heude  deu  a conhecer  em 
outubro  de  1888  e que  elle  diz  que  por  muitas  ve- 
zes empregou. 


Fig.  3 

Este  processo  funda-se  no  principio  que  já  ex- 
posemos  ao  fallar  no  do  sr.  engenheiro  d’Ocagne 
que  repetiremos  aqui.  «A  distancia  do  centro  da 
ellipse  até  ao  ponto  em  que  sobre  o eixo  maior  da 
curva  tem  logar  a intercepção  d este  eixo  com  a 
normal  a um  ponto  qualquer  da  mesma  curva  é 
uma  fr acção  constante  da  abcissa  desse  ponto». 

Gomo  se  sabe  a tangente  no  ponto  x'  y'  da  elli- 
pse tem  por  equação 

a2  y y'  b2  x x!  = a2  b2 

A equação  da  normal  por  ser  a de  urna  perpen- 
dicular á tangente  no  ponto  de  tangencia  tem  por 
equação 

a?  ví 

y “ y'  = TDT' (x  - 

Para  que  tenha  logar  a intercepção  da  normal 
com  o eixo  dos  x,  é preciso  que  seja  y = o e por- 
tanto 


a-  V 

y-b^?(x-x) 


d’onde 


y' 


ou  simplificando 


a-  x' 
b2  x' 

b2  x'  v' 


i = 


a2y'  x' 
“b2^ 


a2  y' 

ou  simplificando  ainda 


a2 

b*-‘ 


b* 


X = 


X' 


a- 


Isto  é segundo  a figura  1 

a2  — b2 

O N — — D M 

a2 

Se  o abatimento  da  ellipse  fôr  d’um  quarto 

b = - a 
2 


e portanto 


3 


O N = — D M 
4 

Com  um  abatimento  qualquer 
O N = m D M 
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sendo  m facil  de  calcular  por  depender  dos  eixos 
da  curva  que  se  suppõem  conhecidos. 

Determinado  m,  é facil  encontrar  as  normaes  á 
curva. 

Traçados  os  eixos  e marcados  os  pontos 

Mi,  Ma,  M3 Ms 

em  que  ha  de  haver  as  juntas  das  aduellas  medem- 
se  as  abcissas 

Di,  Mi,  Da,  Ms,  D3,  M3 D8  Ms 

e multiplica-se  cada  uma  d’aquellas  abcissas  pelo 
coefficiente  m marcande  successivamente  sempre  a 
partir  de  o no  eixo  maior  as  distancias 

O N„  O Ns,  ON3 O Ns 

cujos  valores  são,  como  se  disse  já. 

ON,  = m D,  M, 

O Na  = m Da  M2 
O N3  = m D3  M3 


O Ns  ■=  m Ds  Ms 

Juntando  os  pontos  Ni  Mi,  N2  Ma,  N3  M3, 
Ni  Mi-  . . Ns  Ms  por  meio  de  rectas,  que  se  pro- 
longuem para  além  da  curva  do  intradorso,  tem-se 
a direcção  das  juntas  das  aduellas  nos  diversos 

pontos  Mi,  Ma Ms- 

A figura  n.°  2 foi  traçada  n’estes  termos  sendo 
a relação  entre  os  eixos 


Quando  tem  que  applicar  se  este  methodo  em 
estaleiro  traça  se  o eixo  menor  sobre  o pendurai  do 
simples  e o eixo  maior  na  direcção  da  linha  do 
mesmo  simples. 


Tem-se  o cuidado  de  levar  já  calculados  os  valo- 
res O Ni,  O N2,  O N3 c nos  pontos  Ni,  N2, 

N3...  pregam-se  pontas  de  Paris. 

Com  os  simples  assim  preparados,  o pedreiro, 
para  verificar  a direcção  que  ha  de  dar  á juntada 
aduella  do  ponto  M3  por  exemplo  fixa  a extremi- 
dade de  um  cordel  na  ponta  de  Paris N3  e estica-o 
fazendo-o  passar  por  M3.  Se  a junta  da  aduella  coin- 
cide com  a direcção  do  cordel,  é porque  foi  bem 
apparelhada,  senão  é preciso  corrigil-a. 


Diz  o sr.  engenheiro  Heude  que  os  erros  que  se  1 


commettem  nas  medições  não  têm  grande  impor- 
tância porque,  por  exemplo,  para  a junta  Mi  Ni 
n’um  arco  de  10  metros  abaixado  ao  quarto  com 
uma  abobada  de  om,5o  de  espessura,  suppondo 
que  o medidor  errou  2 centímetros  na  medida  da 
abeissa,  o valor  o N4  não  teria  erro  superior  a cen- 
tímetro e meio.  Se  o medidor,  ao  fixar  o ponto  Ns,. 
se  enganou  ainda  em  um  centímetro  no  mesmo  sen- 
tido do  erro  da  abeissa,  o que  se  commette  na  me- 
dição no  eixo  maior  é de  25  millimetros,  mas  não 
ultrapassa  5 millimetros  na  direcção  da  junta  no 
extradorso. 

Accrescenta  porfim  na  nota  a que  nos  referimos 
que  bastantes  pontes  ellipticas  construiu,  como  en- 
genheiro subalterno  e que  em  uma  pequena  ponte 
cTalvenaria  ordinaria,  cujas  aduellas  evidentemente 
não  se  lavraram  de  antemão,  osalveneres,  a quem 
se  deu  apenas  o valor  do  coefficiente  w,  determina- 
ram, sem  difhculdade,  sobre  a linha,  nas  nascenças, 
a posição  dos  pontos  N,,  Ni,  N3 correspon- 

dentes a todas  as  juntas,  collocando  cada  uma  se- 
gundo a direcção  marcada  por  um  cordel,  confor- 
me se  indicou  ao  expor  o processo  d’este  enge- 
nheiro. 

ULLUS  ET  NUt.LUS. 

Applicação  da  photographia 

aos  trabalhos  topographicos 

(Continuado  do  numero  anterior) 

Photoarammetros 

Um  photogrammetro  é um  instrumento  photo- 
graphico  capaz  de  dar  perspectivas  exactas  cujos 
elementos  se  conhecem.  E por  consequência  pre- 
ciso sempre: 

i.°  Verticalisar  o vidro  fosco. 

2.0  Traçar  a linha  de  horisonte. 

3.°  Marcar  o ponto  principal. 

4.0  Determinar  a distancia  focal  d. 

5.°  Orientar  as  photographias. 

Se  exceptuarmos  a quarta  condição,  as  outras 
todas  constituem  o estacionamento  e as  reclijicações 
do  instrumento. 

Embora  ainda  não  seja  admittida  na  pratica  a 
photogrammetria,  já  deu  logar  á invenção  de  um 
grande  numero  de  typos  de  instrumentos. 

Uns  teem  em  vista  obter  a maior  exactidão  pos- 
sível, dando  instrumentos  especiaes  exactos,  ge- 
ralmente conhecidos  pelo  nome  de  Photo-theodo- 
litos. 

Outros  não  teem  por  fim  senão  adaptar  uma 
machina  photographica  de  modo  que  dê  perspe- 
ctivas sufficientemente  exactas. 


Entrar  com  o auctor  que  resumimos  na  descri- 
pção  dos  diversos  photogrammetrcs,  levar-nos  hia 
muito  longe,  bastando  por  isso  dizer  que,  com  pe- 
quenas variantes  um  photo-theodolito  é constituí- 
do por  uma  caixa  que  tem  n’uma  das  faces  uma 
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objectiva  e na  opposta  um  vidro  fosco.  A objectiva 
tem  movimentos  verticaes  de  ascensão  ou  abaixa- 
mento, que  se  leem  n’uma  regua,  graduada,  poden- 
do assim  obter-se  a zona  mais  interessante  do  ter- 
reno que  ha  que  levantar,  mas  como  não  varia  a 
distancia  entre  a objectiva  e o vidro  fosco  segue- 
se  que  esta  machina  tem  comprimento  focal  cons- 
lante. 

Esta  machina  gira  sobre  um  eixo  vertical,  que 
constitue  o centro  de  um  prato  azimuthal  gradua- 
do, que  se  nivella  por  meio  de  tres  parafusos,  da 
mesma  maneira  que  nos  demais  instrumentos  to- 
pographicos. 

A caixa  photographica  está  ligada  a um  nonio 
podendo  por  isso  ler-se  os  ângulos  azimuthaes  de 
que  se  desloca  a objectiva  a partir  duma  dada 
orientação.  As  pinças  de  fixação,  os  parafusos  de 
reclamo  e demais  accessorios  são  analogos  aos  dos 
instrumentos  topographicos  já  conhecidos. 


Este  instrumento  também  está  munido  de  um 
circulo  vertical  analogo  ao  do  tacheometro,  que  se 
liga  a um  oculo  armado  em  estadia  ainda  como  o 
do  tacheometro. 

As  rectificações  são  como  nos  theodolitos  e ta- 
cheometros. 

1. °  Rectificar  o nivel. 

2. °  Horizontar  o prato  azimuthal. 

3. °  Verificação  do  angulo  diastimometrico. 

4-°  Verificação  da  coincidência  do  eixo  geomé- 
trico do  oculo  com  o seu  eixo  optico. 

5.°  Correcção  do  erro  de  collimação,  isto  é se 
o eixo  do  oculo  está  horisontal  quando  o nonio 
coincide  com  o zero  (no  tacheometro  com  o too) 
do  circulo  vertical. 

Como  estas  rectificações  são  conhecidas,  é escu- 
sado explical-as,  mas  deve  dizer-se,  que,  por  cons-. 
trucção,  o photogrammetro  deve  preencher  as  se- 
guintes condições  : 

1. °  O vidro  fosco  deve  estar  vertical  quando  se 
tiver  horizontado  o prato  azimuthal. 

2. °  O eixo  optico  da  objectiva  deve  serparallelo 
e ficar  á mesma  altura  que  o do  do  oculo  armado 
em  estadia  quando  este  estiver  horizontado. 

(CoutiDua).  NO  NAME. 


NOVO  SYSTEHA  DE  TRACÇÀO  ELECTR1CA 

Muito  se  critica  nas  cidades  europeias  o sys- 
tema  de  traivl  para  a tracção  electrica.  Com 
effeito  aquellas  especies  de  fôrcas,  que  sus- 
tentam os  feeders  dos  carros  eléctricos,  deixam  a de- 
sejar sob  o ponto  de  vista  esthetico  e prejudicam 


as  bellezas  architectonicas  de  mais  de  um  edifício 
que  as  passadas  epochas  nos  legaram. 

Substituir  o trawl  pelos  conductores  subterrâ- 
neos, embora  satisfaça  ás  exigências  da  esthetica, 
representa  grande  dispêndio  de  installação  e por 
isso  industrialmente  não  e'  uma  solução  acceitavel, 
accrescendo  que  tcchnicamente  ainda  o problema 
não  está  totalmente  resolvido. 

Apoz  as  experiencias  da  tracção  electrica  por 
meio  de  accumuladores,  que  em  Gante  principal- 
mente se  podem  classificar  como  um  desastre,  este 
systema  foi  abandonado,  porque  o pezo  morto  a 
transportar  é uma  fracção  importante  do  pezo  to- 
tal do  vehicu’o  ainda  quando  carregado.  Este  sys- 
tema portanto,  que  é o que  parece  melhor  satis- 
fazer a todas  as  exigências,  tem  sido  abandonado 
pelos  electricistas,  apezar  de  que  talvez  não  venha 
longe  a epocha  em  que  de  novo  gozará  para  a 
tracção  electrica  da  reputação  que  não  perdeu  por 
emquanto  para  as  installaçÕes  fixas. 

Como  se  sabe,  a theoria  dos  accumuladores  re- 
side no  principio  de  que  se  uma  acção  chimica  é 
susceptível  de  originar  uma  corrente  electrica  n’um 
determinado  sentido,  a acção  chimica  inversa  deter- 
mina uma  corrente  equivalente  de  sentido  contra- 
rio. 

Até  hoje  os  accumuladores  usados  empregam 
laminas  de  chumbo  e oxydos  de  chumbo,  o que 
os  torna  pezadissimos  dando  pois  na  tracção  os  in- 
convenientes apontados  para  a experiencia  de  Gan- 
te acima  referida. 

Parece  todavia  que,  segundo  o sr.  engenheiro 
Max  de  Nansouty,  em  breve  possuiremos  o accu- 
mulador  de  gazes,  de  pezo  mínimo,  volume  redu- 
zido e de  inteira  solidez,  por  isso  que  já  de  largos 
annos  que  os  physicos  inventaram  as  pilhas  de  ga 
zes,  cujo  unico  defeito  por  emquanto  era  a sua  fra- 
ca energia.  Em  1894  porém  os  physicos  francezes 
Cailletet  conhecido  universalmente  pelos  seus  tra- 
balhos acerca  da  compressão  dos  gazes  e Coliar- 
deau  demonstraram  perante  a Academia  das  scien- 
cias  de  França  que  as  pilhas  de  gazes  se  compor- 
tam como  verdadeiros  accumuladores,  podendo  au- 
gmentar-se-lhes  os  effeitos  energicos  operando-se 
com  gazes  comprimidos  e lançando  mão  de  outros 
que  não  sejam  o oxygenio  e hydrogenio  prove- 
nientes da  electrolyse  da  agua  até  então  emprega- 
dos. 

N’esta  ordem  de  ideias,  se  tem  proseguido  de 
então  para  cá  e como  diz  o sr.  Max  de  Nansouty 
«já  não  temos  que  limitar-nos  aos  gazes  elementa- 
res e primitivos  originados  pela  electrolyse  da  agua; 
outros  meios  se  acharam  (e  as  descobertas  cami- 
nham activamente  n’este  sentido)  na  compressão 
considerável  e na  liquefação  em  tubos,  sob  pressões 
consideráveis,  de  gazes  activissimos,  como  o chlo- 
ro,  o ammoniaco,  o ozone  e até  o hydrogenio.  Os 
gazes  nitrosos  e carbonados,  como  oacetylene,  fi- 
carão, do  mesmo  modo,  ao  alcance  dos  technicos. 
Ora  estes  gazes  possuem  acções  chimicas  activis- 
simas  uns  sobre  os  outros  e podem  manejar-se  au- 
tomaticamente sob  pressão». 

Como  se  vê,  theoricamente,  o problema  está  re- 
solvido e por  isso  não  é para  desesperar  que  nal- 
gum dia  breve  saibamos  da  applicação  d’este  sys- 
tema á tracção  não  só  em  terra,  mas  no  oceano  e 
até  na  atmosphera. 

Volvendo  todavia  á realidade,  convem  fallar  de 
uma  nova  applicação  dos  contactos  eléctricos,  de 
que  vemos  noticia  na  Gaveta  de  Obras  Publicas. 
Experimentou-se  ha  pouco  numa  das  secções  da 
linha  vicinal  de  Enghien  e a elle  assistiram  muitos 
engenheiros  e electricistas. 
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Este  system a deve-se  ao  sr.  engenheiro  Emilio 
Bède,  antigo  professor  da  universidade  de  Liége  e 
actual  presidente  da  camara  dos  electricistas.  As 
vantagens  d’este  novo  system  a são,  reducção  ao  mi- 
n imo  das  peças  mov eis,  sendo  facil  o accesso  ás 
que  ainda  se  é obrigado  a conservar,  reparando- 
se-lhes  em  poucos  minutos  as  avarias  de  que  ve- 
nham a soffrer;  isolamento  da  linha  e ausência  dc 
chispas  ou  faiscas  durante  a marcha  normal. 

O systema  consiste  em  collocar  um  conductor 
unico  n’uma  calha  de  ferro  constituída  por  dois 
ferros  formando  cantoneira,  que  descansam  num 
leito  collocado  no  solo  junto  do  carril.  Isola-se 
muito  cuidadosamente  o cabo  conductor  de  ele- 
ctricidade ( feeder ) deixando-se  descoberto,  de  me- 
tro em  metro,  e n’estes  pontos  fixa-se  um  envolu- 
cro  de  cautchouc  que  deixa  passar  uma  peça  me- 
chanica  terminada  por  um  botão  que  apparece  em 
resalto  na  ranhura  do  earril.  Uma  peça  de  metro 
e meio  de  cumprimento,  ligada  ao  carro, vae  impel- 
lindo  estes  botões  e estabelecendo  d'esta  maneira 
os  successivos  contactos  entre  o vehiculo  e o con- 
ductor electrico.  _ 

Depois  da  passagem  da  peça,  o botão,  impelli- 
do  pela  elasticidade  do  cautchouc,  separa-se  do 
conductor  cessando  o contacto,  que  se  estabelece 
com  o botão  seguinte  e assim  por  deante. 

O systema,  como  se  vê,  é simples  e deu  bom  re- 
sultado nas  experiencias  que  d’elle  se  fizeram 
Falta  porém  averiguar  se  o mesmo  succederá 
em  serviço  corrente.  O cautchouc,  exposto  ás  in- 
tempenes,  perde  a sua  elasticidade  em  que  todo  o 
systema  se  baseia  para  estabelecer  e interromper 
os  contactos  entre  os  botões  e o feeder. 

Na  cantoneira  também  se  ha  deaccumulara  la- 
ma, a agua  e a neve  a despeito  de  ter  sido  reduzi- 
da ás  minimas  dimensões,  o que  ha  de  determinar 
contactos  prejudicando  o isolamento  perfeito  que  o 
systema  exige  e difficultando  portanto  o seu  regu- 
lar funccionamento. 

HEIDEN. 


LIVKRPOOL-MANCHESTEK 

Acommissão  parlamentar  ingleza  dos  cami- 
nhos de  ferro  acaba  de  emittir  parecer  fa- 
vorável acerca  do  estabelecimento  d uma 
linha  eléctrica  de  grande  velocidade,  destinada  ape- 
nas a viajantes,  entre  Liverpool  e Manchester. 

Embora  já  ligadas  por  quatro  vias  ferreas  ex- 
ploradas por  outras  tantas  companhias,  os^meios 
de  transporte  entre  estas  duas  cidades  já  não  bas- 
tam, tendo  em  attenção  o incremento  da  popula- 
ção, que  em  Manchester  é de  5o8:ooo  almas  c de 
020:000  em  Liverpool. 

A linha  em  questão  será  construída  em  mono- 
rail ou  em  carril  unico  de  Behr  de  que  ficam  as 
carruagens  a uma  distancia  de  6 metros  do  solo. 
Este  carril  é sustentado  por  meio  de  supportes 
verticaes  com  encachorramentos  lembrando  o fei- 
tio das  forcas  e collocados  a diversas  distancias. . 

Em  cada  carruagem  haverá  dois  motores  eléctri- 
cos, que  também  teem  que  servir  para  a produc- 
ção  da  luz  e a paragem  do  comboyo  aereo.  Em 
Warrington  é queha  de  installar-se  a estação  cen- 
trar produetora  da  energia  electrica.  Os  geradores 
eléctricos,  terão  uma  potência  de  1200  cavallos 
originando  uma  corrente  de  2000  volts. 

Com  o systema  de  monorail  e o uso  da  electri- 
cidade, a velocidade  poderá  attingir  1 35  kilometros 
por  hora  sem  perigo  algum  para  os  viajantes  por 
isso  que  nunca  haverá  mais  que  um  comboyo  na 


linha.  A distancia  entre  Liverpool  e Manchester,  que 
os  melhores  comboios  rápidos  percorrem  agora 
em  54  minutos,  exigirá,  pelo  systema  proposto, 
apenas  um  quarto  de  hora  para  ser  percorrida. 

PROCESSOS  UTEIS 

Ferrugem  — NaAllemanha  para  limpar  os 
objectos  fortemente  enferrujados,  mergulham-se 
n’uma  solução  saturada  de  chloreto  de  estanho. 
Quanto  mais  expessa  fôr  a camada  de  ferrugem, 
tanto  mais  tempo  se  deve  deixar  o objecto  mer- 
gulhado na  solução,  bastando  quasi  sempre  doze  a 
quatorze  horas.  E’  preciso  ter  cuidado  em  que  a 
solução  não  seja  muito  acida  para  evitar  que  ata- 
que o metal. 

Quando  se  suppõe  que  os  objectos  sc  demora- 
ram bastante  tempo  no  banho,  retiram-se,  lavam- 
se  com  agua,  em  seguida  com  ammoniaco  e sec- 
cam-se  rapidamente.  Parece  que  o metal,  depois  de 
estas  operações,  toma  um  aspecto  de  prata  fosca. 

Em  Inglaterra,  emprega-se  como  preservativo  da 
ferrugem  uma  pintura  que  se  denomina  Lenders 
paint.  Parece  que  nem  o frio,  nem  o calor  tem  in- 
fluencia sobre  ella.  Compõe-se  essencialmente  de 
silicato  de  ferro  finissimamente  pulverisado  e oleo 
de  linhaça  oxydado. 

Para  preparar  a pintura,  reduz-se  o silicato  a 
pó  impalpável,  dilue-se  em  oleo  de  linhaça,  a que 
se  accrescenta  verniz, de  modo  que  faça  uma  pas- 
ta que  se  conserva  para  quando  fôr  precisa;  para 
a app  icar  accrescenta-se  a esta  pasta  uma  quanti- 
dade necessária  de  oleo  de  linhaça,  a côr  que  se 
pretende  e lithargirio  para  a tornar  seccativa  ou 
seccante. 

Esta  pintura  protege  a chapa  de  ferro  não  só 
contra  a acção  da  agua  quente  até,  mas  também 
contra  a dos  líquidos  alcalinos  e ácidos.  Até  hoje 
tão  difficil  tem  sido  a obstensão  d’este  resultado 
que  esta  preparação  tão  simples  merece  que  a ex- 
perimentem. 

O sr.  engenheiro  Armand  aconselha  que  se  re- 
cubram aquente  os  objectos  com  uma  solução  de 
enxofre  em  essencia  de  therebentina.  Depois  da 
evaporação  da  essencia,  o enxofre  fica  em  camada 
delgada  sobre  a superfície  que  se  pretende  res- 
guardar e,soba  acção  da  chamma  d’uma  lampada 
d'alcool.  une-se  com  o metal  dando  um  bello  ver- 
niz negro  e solido. 

O sr.Ward,  engenheiro  inglez,  opta  pela  acção 
combinada  dos  silicatos  e do  calor.  O objecto  de 
ferro  mergulha-se  n’uma  solução  de  silicato  ou  re- 
cobre-se com  ella  por  meio  d’um  pincel , deixa-se 
seccar  e em  seguida  mette-se  n’um  forno.  Parece 
. que  depois  de  resfriado  se  obtem  uma  camada 
de  verniz  fosco, insensível  á acção  atmospherica. 

O sr.  Berthicr  aconselha  simplesmente  que  se 
recubram  de  tempos  a tempos  os  objectos  unica- 
mente com  duas  camadas  de  petroleo. 

O sr.  Guerin  acha  conveniente  uma  camada  de 
borras  de  azeite  d’oliveira  e cebo  derretidos  ao 
mesmo  tempo  e applicada  a quente. 

Ha  também  os  processos  de  oxydação  previa, que 
consistem  em  enferrujar  previamente  os  objectos. 

O processo  antigo  do  recobrimento  do  ferro 
com  alcatrão  do  gaz  ou  pixe  parece  estar  hoje  al- 
gum tanto  desacreditado  por  que  muitos  machi- 
nistas  e engenheiros  são  de  parecer  que  o alcatrão 
ataca  e corroe  o metal,  dados  os  seus  princípios 
e constituição  chimica,  em  vez  de  o conservar. 

Na  opinião  d’elles  é preferível  a applicação  do 
oleo  de  linhaça  a quente,  mormente  para  a con- 
servação das  caldeiras  de  vapor. 


Anno  I 


A CONSTRUCCAO  MODERNA 


N.°  1 6 


CASA  DO  SR.  CÂRLOS  PECQUET  FERREIRA  DOS  ANJOS 

EM  CONSTRUCÇÃO  NO  MONT’eSTORIL 


mil  £ CIO  m C0ü»UCr0H  m TBASMtOS,  8%  WAUUSt  fEUHEIftA  ms  0 AUTOS 


FACHADA  LATERAL 


CORTE 


FACHADA  PRINCIPAL 


PLANTA  DO  RFZ  DO  CHÃO  PLANTA  DO  I.°  ANDAR  | 

«•mmailllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllilllllU  (IIIUIlllllllliniMlinilllllUllinillllllllilllM^ 


lí  de  se  embro  de  11I0U. 


A CON STRUCCÃO  MODERNA 


3 


ANHO  1-16  DE  SETEMBRO  DE  1900-N.M6 


Casa  do  sr.  <§arlos  <§ecquet  ferreira 
dos  $njos 

EM  CONSTRUCÇÃO  NO  MONT’ESTORIL 


Projecto  do  condiictor  de  trabalhos, 

>r.  Manuel  Ferreira  dos  Santos 

O projecto  que  hoje  apresentamos  e'  o pri- 
meiro de  uma  serie  que  tencionamos  pu- 
blicar, de  construcções  de  pequeno  cus- 
to, sem  comtudo  se  alhearem  da  elegancia  e bom 
gosto. 

E’  seu  auctor  o conductor  de  trabalhos,  chefe 
de  secção  d'obras  da  camara  municipal  de  Cas- 
caes  e constructor  civil,  sr.  Manuel  Ferreira  dos 
Santos. 

O pequeno  edifício  occupa  uma  area  de  I20m,2°i 
compõe  se  de  caves,  rcz-do-chão  e primeiro  an- 
dar. 

Nas  caves  estão  cinco  compartimentos.  O rez- 
do-chao  tem  communicação  por  uma  pequena  es- 
cada que  dá  accesso  á porta  de  entrada,  ficando 
coberta  pelo  arco  que  supporta  a varanda  do  an- 
dar superior.  Compõe-se  este  pavimento  de  vestí- 
bulo, que  dá  communicação  para  a sala  de  visitas, 
escada  principal  e para  o interior,  onde  ha  tam- 
bém communicação  directa  para  a sala,  casa  de 
jantar,  cosinha  e escada  interior  para  as  caves. 

O primeiro  andar  é dividido  em  quatro  quartos, 
dois  dos  quaes  teem  communicação  para  a varanda 
e uma  casa  de  banho  e retrete,  cuja  luz  e areja- 
mento lhes  são  fornecidos  por  urna  trapeira,  fi- 
cando vãos  que  podem  ser  aproveitados  para  ar- 
recadações. 

O notável  d’este  projecto  é ser  formado  por  uma 
só  agua  de  telhado,  podendo  assim  melhor  resistir 
aos  ventos  fortes  que  ha  no  loca!  para  que  está 
destinada  a construcção. 

Todos  os  paramentos  vistos  são  estucados  a ar- 
gamassa fingindo  cantaria,  para  serem  endurecidos 
por  meio  de  silicato  de  soda. 

A cobertura  do  edifício  é de  telha,  systema  raar- 
selhez,  excepto  o beiral,  que  é de  telha  portugue- 
za,  vidrada. 

O custo  da  construcção  está  orçado  em  réis 
4z:boo$ooo. 



GONSTRUCOÕES  EM  CIMENTO  ARMADO 

(Continuação) 

Ão  modernos  os  ensaios  á flexão  para  os  ci- 
mentos. 

O engenheiro  que  se  occupou  d’este  as- 
sumpto, o sr.  Durand-Claye,  affirma  que  encontrou 
em  trabalhos  de  Vicat  a idéa  de  semelhantes  ex- 
periências e já  anteriormente  á nomeação  da  gran- 
de commissão  franceza  publicára  uma  memória  a 
este  respeito. 

Não  entrando  agora  em  pormenores  a respeito 
d’este  ensaio  1 mas  notando  que  o que  o torna  ex- 

1 No  proximo  numero  se  dará  noticia  das  experiencias  que 
fez  n’este  sentido  o sr.  engenheiro  Durand-Claye  expondo 
minuciosamente  o methodo  de  calculo  que  seguiu. 


tremamente  delicado  é que  o coefficiente  de  com- 
pressão é muito  superior  ao  de  extensão  e que 
portanto  não  póde  legitimamente,  como  nos  me- 
taes  ou  ainda  nas  madeiras,  admittir-se  que,  para 
esforços  moderados,  a tensão  ou  a compressão 
ganhem  ou  percam  comprimentos  proporcionaes 
aos  esforços  sustentados  e que  por  isso  a investi- 
gação da  posição  da  fibra  media,  em  prismas  d’es- 
ta  natureza,  exige  cálculos  interessantes  mas  em 
demasia  melindrosos,  convem  fazer  notar  desde  já 
que  a commissão  tantas  vezes  referida  escreveu  o 
seguinte,  antes  das  prescripções  para  este  ensaio. 
«Ha  fundamentos  para  prever  que  a substituição 
dos  ensaios  á tracção  pelos  de  flexáo  se  ha  de  im- 
por no  futuro.  Ainda  não  são  bastante  numerosas 
as  experiencias  a que  se  procedeu  para  se  propôr 
desde  já  esta  substituição;  a secção  limita-se  a re- 
commendar  os  ensaios  de  ruptura  por  flexão  com 
o desejo  de  os  ver  passar  para  a pratica  corrente 
dos  laboratorios».  1 

As  conclusões  são  as  seguintes  : 

A)  (a)  Para  os  ensaios  de  ruptura  por  flexão  em- 
pregar-se-hão  exemplares  de  prova  em  fórma  de 
prisma  com  om,i2  de  comprimento,  de  secção  qua- 
drada com  2 centímetros  de  lado. 

b)  As  disposições  precedentemente  indicadaspara 
os  ensaios  á tracção  em  referencia  ao  fabrico,  des- 
moldagem,  pezagem  e conservação  dos  exemplares 
de  prova  são  applicaveis  nos  ensaios  por  flexão 
bem  como  as  prescripções  allusivas  aos  períodos 
das  experiencias. 

c)  O exemplar  de  prova  a experimentar  descan- 
sará uma  das  suas  faces  lateraes,  que  esteve  cm 
contacto  com  o molde,  sobre  dois  cutellos  afasta- 
dos io  centímetros  um  do  outro  e a carga  appli- 
car-se-lhe-ha  no  meio  com  o auxilio  de  um  cutello 
de  gume  levemente  arredondado. 

Dispôr-se-ha  amachina  de  ensaio  de  maneira  que 
o esforço  exercido  possa  crescer  continuadamente 
a razão  de  um  kilogramma  por  segundo. 

d)  Da  mesma  maneira  que  para  os  ensaios  de 
tracção  e compressão,  devem  notar-se  os  resulta- 
dos obtidos  para  cada  um  dos  seis  exemplares  de 
prova  submettidos  á experiencia,  formulando  a me- 
dia e registando  as  anomalias.  Exprimir-se-ha  o re- 
sultado dizendo  que  a carga  de  ruptura  por  flexão 
é de  tantos  kilogrammas  para  um  exemplar  de  en- 
saio de  secção  quadrada  de  2 centímetros  de  lado 
e 12  centímetros  de  comprimento  assente  sobre 
apoios  distanciados  de  io  centimetros. 

B)  Os  ensaios  normaes  de  flexão  incidirão  sobre 
pastas  e argamassas  fabricadas  e conservadas  nos 
termos  já  prescriptos  para  os  ensaios  normaes  de 
tracção. 

Poucos  são,  como  já  se  disse,  os  ensaios  que  se 
conhecem  para  a resistência  dos  cimentos  á flexão. 

Segundo  uma  formula  proposta  pelo  sr.  enge- 
nheiro Durand  Claye,  a resistência  por  centímetro 
quadrado  seria 

R = 1,875  F 

sendo  F a carga  de  ruptura. 

Nos  primeiros  ensaios,  para  prismas  diversos 
apoiados  em  cutellos  com  afastamentos  de  1 metro, 
as  cargas  de  ruptura  que  se  obtiveram  foram  de 
i2k,3o;  i ik,55  ; 9k,2o  ; 1 2k,52  ; uk,3oe  i3k,5o. 

0 engenheiro  já  citado  limita-se  a dizer  porem 
que  os  cinco  primeiros  exemplares  eram  de  cimen- 
tos de  Boulogne  e de  Desvres,  amassados  cerca 

1 Anteriormente  escreveu  a commissão  que,  para  os  exem- 
plares de  prova  de  uma  mesma  serie,  os  resultados  eram  pelo 
menos  tão  concordantes  como  para  os  briquettes  ensaiados 
a tracção. 
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de  cinco  a seis  semanas  antes  e conservados  de- 
baixo d’agua  e o ultimo  era  um  exemplar  de  ci- 
mento de  Desvres  amassado  dez  mezes  antes  e 
conservado  ao  ar. 

Embora  ainda  por  emquanto  não  tenham  a san- 
cçao  da  pratica,  as  experiencias  de  resistência  dos 
cimentos  á flexão  e não  se  entre  no  calculo  das 
construcções  de  cimento  armado  com  este  coeffi- 
ciente,  é de  prever  que  será  elle  que  terá  mais  tar- 
de de  ser  considerado  em  trabalhos  d esta  natu- 
reza. Por  isso  aqui  se  apontou  desde  já,  antes  de 
se  passar  a expôr  o que  se  refere  á areia  e ás 
argamassas  de  cimento,  deixando  de  parte  os 
ensaios  relativos  á deformação  dos  cimentos,  ao 
rendimento,  á porosidade  e também  á permeabili- 
dade, que  teria  comtudo  cabimento  n’este  caso  ao 
tratar-se  de  canalisaçÕes  em  sydero-cimento,  e por 
fim  á adherencia,  cuja  importância  é de  tal  modo 
evidente  que  nem  merece  a pena  pol-a  em  relevo. 
Semelhante  trabalho  apartar-nos-ia  comtudo  do 
assumpto,  que  pretendemos  tratar,  ainda  mais  do 
que  nos  arredámos  até  agora. 


MELLO  DE  MATTOS, 
(Engenheiro). 


OS  CAMINHOS  DE  FERRO  NO  MUNDO 


Nos  fins  do  anno  de  1898,  segundo  nma  re- 
vista estrangeira,  a rede  ferro  viaria  no 
mundo  comprehendia  741.178  kilometros, 
representando  um  capital  de  3.5to:ooo  contos  de 
réis  da  nossa  moeda. 

A maior  extensão  ferro-viaria  cabe  á America, 
onde  só  os  Estados  Unidos  contam  297.000  kilo- 
metros, n’uma  extensão  total  de  383. 000  kilome- 
tros para  esta  parte  do  mundo. 

A rede  europeia  tem  de  extensão  253.553  kilo- 
metros. A maior  extensão  absoluta  compete  á Al- 
lemanha,  que  possue  42. 824  kilometros.  Logo  no 
encalço  se  lhe  segue  a França  com  40.127  kilome- 
tros, a Inglaterra  e a Rússia  com  33  e 34  mil  ki- 
lometros cada  uma  e a Austria-Hungria  com  uma 
extensão  igual  á da  Inglaterra,  ou  33. 000  kilome- 
tros. 

Na  relação  entre  a area  do  paiz  e a extensão  da 
rede, em  primeiro logar  vem  a Bélgica  com  19  ki- 
lometros e meio  de  linha  ferrea  por  100  kilome- 
tros quadrados. 

A’  Inglaterra  cabem-lhe  10.900  metros,  á Alle- 
manha  8.800  metros,  á Suissa  8.5oo,  á França 
7 Qoo,  á Dinamarca  5. 800,  á Austria-Hungria  4.400, 
aos  Estados  Unidos  3.900  e á Rússia  65o  metros 
apenas  por  cada  100  kilometros  quadrados. 

Na  Inglaterra  as  despezas  de  construcção  sobem 
a i3i.4oo$ooo  réis  por  kilometro,  em  França  a 
76.5008000  réis,  na  Italia  a 60.4208000  réis,  na 
Allemanha  a 56.88o$ooo  réis,  na  Áustria  a réis 
5 5. 6208000,  na  Bélgica  a 50.9408000  réis,  nos  Es- 
tados Unidos  a 37.800.80c0  reis  e na  Rússia  a réis 
23.7608000. 

A rede  aziatica  mede  43.800  kilometros. 

O Japão  já  conta,  embora  de  ha  pouco  come- 
çasse, 3.420  kilometros  de  extensão. 

Na  China  pouco  se  construiu  por  emquanto. 

A rede  australiana  mede  22.000  kilometros. 

Na  África  a extensão  de  rede  ferro  viaria-era  em 
i8q8  de  i3.ooo  kilometros  em  numeros  redondos. 


Applicação  da  photographia 

aos  trabalhos  topograpMcos 

(Continuado  do  numero  anterior) 

Traçado  da  lialia  de  horizonte 

Estacionado  o instrumento  e horizontado  o 
oculo,  visam-se  com  este  dois  pontos  A,  B 
que  coincidam  successivamente  com  o cru- 
samento  central  dos  retículos  do  oculo,  observan- 
do a figura  d’el!es.  Olhando  então  para  o vidro 
fosco,  as  imagens  de  A e de  B determinam  a linha 
de  horizonte  e,  para  que  fiquem  marcadas  na  placa 
photographica,  mover-se  hão  os  indices  a e b (fig. 
21)  de  modo  que  se  projectem  sobre  as  imagens. 
Fixos  estes  indices  e reproduzidos  sobre  a placa,  é 
facil  ligai  os  por  um  traço  na  imagem  photogra- 
phica obtendo-se  d’este  modo  a linha  de  horizonte. 

Apezar  de  fixos  os  indices  a e £,  convem  verifi- 
cal-os  de  vez  em  quando. 

Quando  se  subir  ou  descer  a objectiva,  é preci- 
so tomar  nota  da  graduação  na  regua  vertical  de 
que  já  se  fallou,  porque  então  a linha  de  horizonte 
a traçar  na  photographia  é uma  parailela  á que 
marcam  os  indices  <3,  è,  com  o afastamento  indica- 


referida  graduação. 

D, 

D, 

D, 

J l_ : 

1 r" 

Fig.  8 

Marcação  tio  ponto  principal 

Estacionado  o instrumento  fixam-se  dois  pontos 
de  uma  vertical  muito  distante  verificando  pelo 
oculo  se  esses  pontos  estão  realmente  verticaes. 

Admittindo  que  o plano  vertical  descripto  pelo 
eixo  do  oculo,  ao  passar  pelos  pontos  C D interce- 
pta o plano  vertical  que  contem  o eixo  optico  da 
objectiva  e que  vimos  anteriormente  que  deve  ser 


a4 

*3 

^3 

a. 

b. 

«1 

bj 

Fig.  D 
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parallelo  áquelle,  o erro  praticamente  commettido 
ê de  somenos  importância,  logo  que  os  dois  pon- 
tos C D,  estejam  muito  afastados,  (fig.  22). 

Isto  posto,  procura-se  sobre  o vidro  fosco  as 
imagens  de  C e D e fazem-se  coincidir  com  ellas 
os  pontos  c,  d.  (fig.  2 1 ). 

A intercepção  de  a b com  c d dá  a posição  do 
.ponto  principal. 

Os  orgãos  geodésicos  atraz  descriptos  servem 
para  determinar  a base,  de  maneira  que,  isolando- 
se  estas  operações  das  photographicas,  podem  fa- 
zer-se com  mais  rigor  e verificar  assim  melhor  os 
trabalhos  de  campo.  Portanto  os  phototheodoli- 
tos  todos  se  desdobram  em  instrumentos  photo- 
.graphicos,  geodésicos  ou  photogrammetricos. 

Orientação  das  photofjtapliias 

Já  se  fallou  n’este  trabalho  cm  gabinete  ; mas, 
para  que  ahi  se  faça  convenientemente,  é preciso 
registar  no  campo  os  ângulos  taes  como  p^  P-j  Pi 
»(fig.  6)  e para  isso  é preciso  fazer  a leitura  do  cir- 
culo azimuthal. 

Quando  o instrumento  tiver  uma  bússola,  o re- 
-gisto  das  orientações  simplificar  se-ha  seguindo  o 
methodo  tacheometrico,  que,  por  conhecido,  es- 
cusa de  se  explicar. 


Como  verificação, convem  visar  dc  duas  estações 
-diferentes  pontos  notáveis,  taes  como,  pyramídes 
geodésicas,  moinhos  de  vento,  campanarios  de 
igrejas  etc.,  registando  as  observações  e,  pelo  me- 
th^do  dos  recortes,  verifica  se  se  por  elles  se  rati- 
fica a orientação  das  photographías  no  trabalho  de 
gabinete. 

Determinação  da  distancia  focal  d 

Embora  0 constructor  tenha  que  indicar  com 
uma  approximação,  que  o operador  não  póde  con 
■seguir,  a distancia  focal;  convem  expor  methodos 
•para  determinação  d'este  elemento. 

A formula  geral 

h d 

H I) 

permitte  achar  o valor  de  d,  para  o que  basta  me- 
dir no  terreno  D,  por  meio  cf uma  mola  d'aço  por 
exemplo;  medir  a altura  H de  uma  vertical  (um 
fio  de  prumo  suspenso  de  determinada  altura  por 
exemplo,  um  cunhal  de  uma  casa  etc  ),  medir  so- 
bre o vidro  fosco  h e comestes  elementos  resolver 
a equação 


Como  se  vê,  este  methodo  é applicavel  a qual- 
quer objectiva  de  machina  photographica. 

Supponharnos  o photogrammetro  em  estação, 
•observe-se  um  ponto  M na  linha  de  horisonte  me- 
dindo rigorosamente  no  vidro  fosco  a distancia 
-entre  elle  e o ponto  principal. 

Em  seguida  faça-se  girar  o instrumento  de  modo 


que  o eixo  optico  do  oculo  vise  exactamente  o 
ponto  M já  citado  e leia-se  no  circulo  azimuthal  o 
angulo  a descripto  por  este  movimento  do  instru- 
mento. 


Pela  figura  23  se  vê  que  é facil  resolver  o triân- 
gulo M p P de  que  se  conhece  um  catheto  e o an- 
gulo a elie  opposto,  logo  P p ==  p M cot  a. 

Como  se  vê,  este  methodo  só  se  póde  applicar 
aos  phototheodolitos. 

Dispensar-nos-hemos  de  descrever  o phototheo- 
dolito  Pollack  e os  photogrammetros  do  barão 
Hubl  e de  Lechner  que  o auctor  aponta  especial- 
mente e por  maioria  de  razões  ainda  menos  nos 
demoraremos  nos  outros  cinco  instrumentos  de  que 
apenas  cita  os  nomes,  passando  a dizer  algumas 
breves  palavras  dos  instrumentos  adaptados. 

(Continua).  NO  NAME. 

— — — 

NOVO  AOtíLOMERADO  DE  CORTIÇA 

A sociedade  anonyma  das  cortiças  comprimi- 
das acaba  de  tirar  patente  duma  nova  for- 
mula de  agglomerado,  em  que  se  póde  ob- 
ter a solidificação  em  todas  as  densidades  deseja- 
das, recorrendo  á moldagem  e á pressão. 

Os  desperdícios  da  cortiça  reduzem  se  a pó  ou 
em  pequenas  grannulações  com  que  se  obteem 
produetos  com  a apparencia  do  mármore  ; com  os 
desperdícios  assim  preparados  fabrica  se  então  um 
produeto  semelhante  á farinha  e obtido  elle  faz-se 


a seguinte  mistura: 

Farinha  de  cortiça 60  p.  c. 

Caseina  cm  pó. .........  20  » 

Bórax 5 » 


Solução  de  caoutchouc. . . 1 5 » 

Amassa-se  durante  duas  horas  esta  mistura  de- 
pois de  levemente  aquecida.  Finda  esta  operação 
basta  enformar  o material  assim  obtido  submet- 
tendo-o  a uma  pressão  em  harmonia  com  a densi- 
dade que  se  pretende  obter.  De  cada  lado  do  mol- 
de colloca-se  uma  chapa  de  ferro  aquecida  ao  ru- 
bro quando  se  quizer  obter  a cocção  ao  mesmo 
tempo  que  a moldagem  ou,  depois  de  enformado 
o objecto,  póde  levar  se  a uma  estufa  aquecida  a 
i5o.°  centígrados,  deixando-o  ahi  durante  uma 
hora. 

Quando  se  tiver  em  vista  conseguir  objectos  de 
um  tom  avelludado,  basta  peneirar  a farinha  com 
peneira  de  rede  muito  fina  antes  de  fazer  a mis- 
tura. 

Com  este  novo  agglomerado  de  cortiça  podem 
fazer-se  verdadeiras  moldagens  artísticas  muito  le- 
ves, a que,  sem  duvida,  em  breve  recorrerão  os 
constructores. 
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VELOCIDADE  DOS  C0MB0Y0S  ELÉCTRICOS 

ld Industrie  Elecirique,  reproduzindo  considera- 
ções que  n’uma  conferencia  em  Vienna  d’Austria 
fez  o sr.  F.  von  Gerson  ácerca  da  possibilidade 
das  applicações  eléctricas  á tracção  nas  vias  fer- 
reas  diz  o seguinte. 

O pezo  das  locomotivas  dos  comboyos  rápidos 
oscilla,  tanto  na  França  como  em  Inglaterra  e na 
America,  entre  48  a 60  tonelladas,  do  que  se  con- 
clue  que  n’um  trem  composto  de  quatro  carruagens 
de  2Õ  logares  e um  fourgon,  transportando  era  me- 
dia 5o  viajantes,  só  o pezo  morto  da  locomotiva  já 
corresponde  a uma  tonellada  por  pessoa. 

Tomando  em  consideração  o pezo  dos  vehicu- 
los,  que  é de  i5  tonelladas  para  o fourgon  e de  3o 
para  as  carruagens  mais  modernas,  dotadas  do  con- 
forto que  se  encontra  nos  comboyos  rápidos,  o 
pezo  morto  total  por  viajante  eleva-se  a 3,7  tonel- 
ladas, representando  de  per  si  um  esforço  de  tra- 
cção de  32  kilos  em  patamar  para  uma  velocidade 
de  100  kilometros  por  hora. 

Applicando  á via  ferrea  automóveis  eléctricos 
isolados,  aquelle  pezo  morto  desceria  a um  máximo 
de  2 tonelladas  por  viajante.  Com  a já  referida  ve- 
locidade de  100  kilometros  por  hora,  reduzir-se-ia 
apenas  a i5  kilogramas  por  pessoa.  Economisar-se- 
iam  pois  17  kilos  por  viajante  ou  6,5  cavallos  ou 
5o  por  cento  da  potência  exigida  á locomotiva. 

Se  se  admittir  agora  que  se  pode  produzir  o ca- 
vafio-hora  n’urna  estação  central  gastando  apenas 
40  por  cento  do  combustível  que  seria  preciso  á 
locomotiva  para  dar  o mesmo  trabalho,  conclue- 
se  facilmente  que  a tracção  electrica  economisa  80 
por  cento  de  combustível  comparada  com  a que 
se  effectua  por  meio  de  locomotivas. 

Em  patamar,  a maxima  velocidade  theorica  de 
uma  locomotiva  tem  que  ser  limitada,  não  só  pela 
resistência  ao  rodamento,  que  augmenta  com  a ve- 
locidade, mas  também  porque  o esforço  de  tracção 
não  ultrapassa  o sétimo  do  pezo  repartido  por  ca- 
da roda  motriz.  Pelo  calculo  sabe-se  que  a veloci- 
dade theorica  maxima  de  uma  locomotiva  de  5o  to- 
nelladas anda  por  260  kilometros  por  hora  em  via 
em  patamar  e em  linha  recta.  Praticamente  nunca 
se  attinge  esta  andadura  porque  daria  Jogar  a mo- 
vimentos dosemboles  extraordinariamente  rápidos. 
Todavia  com  uma  locomotiva  Baldwin,  em  9 e 1 1 
de  maio  de  1893,  conseguiu-se  chegar  na  America 
a andar  1 63  e até  180  kilometros  por  hora.  Ste- 
phenson  porem  avaliou  em  160  kilometros  a velo- 
cidade horaria  maxima  de  uma  locomotiva. 

Com  a electricidade  não  deve  comtudo  surpre- 
hender  a noticia  de  projectos  de  comboyos  cami- 
nhando com  velocidades  horarias  variando  de  160 
a 240  kilometros.  Actualmente  na  linha  de  New- 
tasket  a Beach,  com  1 1 kilometros  de  extensão,  per- 
tencente á Neiv-York-Neivhaven  and  Harfort  t'oad 
circulam,  desde  novembro  de  1895,  comboyos  com 
andamento  normal  de  128  kilometros,  que  por  ve- 
zes chega  a 160  kilometros  por  hora. 

üs  resultados  obtidos  pelo  systema  electrico,  que 
funciona  n’esta  linha,  são  de  tal  maneira  satisfacto- 
rios  que  se  projecta  applicar  o mesmo  systema  a 
outra  linha  com  24  kilometros  de  extensão. 

Em  Berlim  acaba  de  se  constituir  uma  sociedade 
para  a applicação  dos  comboyos  rápidos  movidos 
por  electricidade.  Projecta-se  para  este  effeito,  a 
installação  de  grandes  estações  centraes  producto- 
ras  de  electricidade  para  comboyos  de  extenso  per- 
curso, cuja  velocidade  horaria  maxima  será  de  200 
kilometros. 


COBERTURAS  DE  CIMENTO  VULCÂNICO 


No  oitavo  numero  d'esta  revista,  referindo- 
se  á casa  do  ex.m0  sr.  dr.  Daniel  Tavares, 
na  Avenida  da  Liberdade,  escrevia-se  que 
«em  logar  do  telhado  ordinário  e usual  em  edifí- 
cios congeneres  se  estabeleceu  um  jardim  que,  sc 
gundo  cremos,  é unico  no  genero  na  capital». 

Mais  adiante  accrescenta-se  «Este  jardim,  cujo 
pavimento  principal  é de  madeira  mas  podendo 
também  ser  de  ferro,  é coberto  com  um  preparado 
chamado  ciment  bois. 

«Por  cima  é cheio  de  areia,  terra  e pequenos  ca- 
lhaus roliços  com  que  são  formados  os  arruamen- 
tos que  o contornam,  podendo  supportar  plantas 
de  toda  a especie,  contanto  que  a sua  qualidade 
não  demande  muita  profundidade. 

«Como  se  calcula  e se  póde  verificar,  este  sys- 
tema é mais  agradavel  á vista  que  a monotonia  de 
telhados  de  qualquer  especie  que  sejam». 

O artigo  mencionado  continua  alludindo  ao  sys- 
tema referido,  mas  não  dá  mais  esclarecimentos 
ácerca  d’elle  e do  modo  de  o empregar  embora 
esta  revista  promettesse  desenvolvei  o mais  tarde, 
graças  a elementos  que  estava  prompto  a forne- 
cer-lhes  o illustre  architecto  auctor  do  projecto  re- 
ferido. 

O que  vae  ler-se  não  é infelizmente  um  traba- 
lho baseado  em  elementos  fornecidos  pelo  sr.  ar- 
chitecto Avila  e portanto  não  desonera  esta  revis- 
ta do  comprimisso  que  tomou  para  com  os  seus 
leitores  de  lhes  dar  noticia  minuciosa  dos  traba- 
lhos de  cobertura  que  o sr.  Avilla  executou  na  casa 
do  sr.  dr.  Daniel  Tavares.  Serve  todavia  como  que 
de  introducção  áquelle  trabalho  promettido“porque 
os  muitos  e variados  serviços  do  illustre  archite- 
cto ainda  lhe  não  permittiram  coordenar  os  ele- 
mentos precisos  de  modo  a poderem  ser  dados  a 
publico. 

Os  diversos  tractados  de  architectura,  ainda  os 
mais  modernos,  como  ode  Georges  Tubeuf  *,  não 
se  referem  ao  systema  de  cobertura  de  casas  ado- 
ptado  pelo  sr.  architecto  Avila,  pois  que  no  se- 
gundo volume  da  obra  d’este  architecto  se  lê  que 
o recobrimento  dos  edifícios  se  faz  com  ardósias, 
telhas  ou  zinco,  empregando  se  mais  raramente  o 
chumbo  e o cobre2. 

No  terceiro  volume,  a respeito  de  recobrimento 
de  edifícios  ruraes, também  falia  apenas  em  telhas 
e ardósias  3. 

As  alludir  ás  habitações  operarias  e econômicas 
escreve  «o  recobrimento  mais  economico  é a te- 
lha; tem  principalmente  a vantagem  inapreciável  de 
poder  ser  concertado  por  qualquer  pedreiro.  Ate- 
lha  de  encaixe4  não  precisa  de  um  pendor  muito 
pronunciado  e só  por  isso  permitte  que  se  faça 
uma  armação  mais  leve  do  que  com  telhas  de  ou- 
tros systemas. 

Em  Inglaterra,  na  Allemanha  e na  America  fa- 
zem-se muitos  recobrimentos  de  edifícios  com  bé- 
ton  e com  asphalto  e areia.  Estes  systemas  não  são 
bons  nem  tão  pouco  os  cartões  asphaltados,  os  zin- 
cos  de  canelluras  muito  leves  e todas  as  cobertu- 

1  Trai  té  cTarchitecture  théorique  et  pratique,  4 vol.  que  fa- 
zem parte  da  Encyclopedie  théorique  des  connaissances  civiles  et 
militaires. 

2  Vid.  obra  cit.  vol.  II.  pag.  383. 

3  Vid.  obra  cit.  vol.  III,  pag.  7. 

* Corresponde  ao  que  chamamos  de  systema  marselhez.  Vid. 
obra  cit.  vol.  III.  pag.  1 81. 
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ras  provisórias  que  dão  azo  a perpetuos  dissabo- 
res e reparações.1 

No  modelo  de  caderno  de  encargos  para  cons- 
trucções  de  recreio  (casas  de  campo,  de  praias  de 
banhos,  etc.)  diz  que  o recobrimento  se  faz  com 
.ardósias.2 3 4 

Nas  casas  para  alugar  inicia  o seu  trabalho  por 
uma  classificação  da  natureza  d’essas  casas  e do 
preço  de  custo,  prevendo  então,  assim  como  mais 
adcante  em  modelos  de  cadernos  de  encargos,  o 
zinco  para  recobrimento  d’esses  edifícios. 

Mais  adeante,  n’alguns  exemplos  d'essas  casas, 
que  descreve,  falia  no  emprego  da  telha  (vol.  3.°, 
pag.  395),  mas  em  ponto  algum  se  refere  ao  reco- 
brimento dos  edifícios  com  materiaes  que  não  se- 
jam os  que  indica  no  segundo  volume  do  seu  livro, 
não  sendo  de  prever  que  aconselhe  a applicação 
d’outros  no  quarto  volume  do  seu  tratado,  que 
-ainda  não  appareceu  em  volume. 

Se  nos  demoramos  talvez  demasiadamente  com 
as  referencias  ao  livro  do  sr.  architecto  Georges 
Tubeuf  é porque  tanto  elle  como  os  demais  da 
collecção  denominada  Encyclopédie  théorique  et 
pratique  des  connaissances  civiles  et  militaires  ten- 
tam exprimir  o estado  dos  conhecimentos  techni- 
cos  na  epoca  da  sua  publicação. 

Não  nos  demoraremos  com  outras  obras  que 
também  tractam  do  assumpto,  embora  tenhamos 
que  referir  que  o professor  G Lasius,  da  escola 
polytechnica,  de  Zurich  aponta  na  sua  aula  de 
construcção  o systema  Haensler  1 que,  em  geral, 
é mais  conhecido  pelo  nome  de  cimento  vulcâni- 
co, embora  se  diga  de  passagem  que  este  nome 
pretencioso  nada  tem  que  0 justifique  na  sua  ap- 
plicação ás  construcções. 

Resta  nos  agora  expor  em  que  é que  consiste  o 
systema  de  cobertura  de  edifícios  com  cimento 
vulcânico  e seguidamente  as  vantagens  d este  sys- 
tema, algumas  das  quaes,  aliás,  já  apontou  o arti- 
go d’esta  revista  que  indicamos  no  começo  d’esta 
noticia. 

0 cimento  vulcânico  é uma  composição  cujo 
preparado  constitue,  por  emquanto,  um  privilegio 
que  não  caiu  no  dominio  publico  e cuja  fabricação 
se  mantem  secreta.  Está  encerrado  em  toneis  em 
que  permanece  no  estado  pastoso  mas  precisa 
liquifazer-se,  aquecendo-o,  para  poder  empre- 
gar-se. 

Esta  composição  applica-se  sobre  um  papel  tam- 
bém de  fabrico  especial  constituído  por  materiaes 
excessivamente  resistentes  e bastante  porosos  para 
absorver  o ingrediente  liquido  de  que  acabamos 
de  fallar. 

Eis  o modo  de  empregar  o cimento  vulcânico : 

Dispõe-se  a armação  do  telhado  não  da  mesma 
maneira  que  para  os  outros  systemas  de  cobertu- 
ra, mas  como  se  se  tratasse  de  construir  um  soa- 
lho Todavia,  por  causa  da  agua  das  chuvas,  dá-se 
a este  soalho  um  declive  de  2 a 5 centímetros  quer 
para  um  algeroz  quer  apenas  para  um  dos  ângu- 
los do  edifício,  onde  se  assentaria  o esgoto  das 
aguas  pluviaes. 

Antes  porém  de  ir  mais  longe  convem  notar 
que  não  é indispensável  para  o perfeito  funcciona- 
mento  do  systema  que  se  siga  a disposição  indi- 
cada. 

Como  é porém  amais  economica,  arecommen- 
damos,  pois  que  dá  a menor  area  de  recobrimento. 

1 Vid,  obra  cit.  vol.  III.  pag.  85. 

2 Vid.  obra  cit.  pag.  144,  vol.  III. 

3 Vid.  obra  cit.  vol.  III.  pag.  349,  353,  411,  454. 

4 Vid.  Baukunst,  pag.  305. 


Com  effeito,  se  devessemos  cobrir  um  edifício 
com  um  telhado  de  duas  aguas  apenas  e que  esse 
edifício,  de  planta  quadrangular,  tivesse  dez  me- 
tros de  lado,  o quadro  seguinte  dar-nos-hia  o va- 
lor da  superfície  de  cada  especie  dos  recobrimen- 
to constantes  do  mesmo  quadro. 


Designação  dos  materiaes 

Pendor  por  melro 

superfícies 

irg 

Telha  mourisca 

o,5o 

1 1 1 ,80 

idem 

0,60 

1 17,20 

Telha  marselhesa 

o,3o 

1 04,40 

Ardósias 

0,60 

1 17,20 

Zinco  em  folhas 

0,20 

1 01 ,98 

Cimento  vulcânico 

o,o5 

101 ,24 

Idem  para  uma  agua  só  com 

0 máximo  pendor 

o,o5 

100,12 

Outro  motivo  pelo  quai  esta  disposição  se  torna 
recommendavel  é porque  os  vigamentos,  que  hao 
dc  aguentar  a cobertura,  não  se  sustentam  apenas 
sobre  a paredes  exteriores  mas  teem  como  pontos 
de  apoio  as  paredes  mestras  interiores,  cuja  direc- 
ção fôr  transversal  á do  vigamento. 

O vigamento  pode  ser  de  madeira  ou  de  ferro 
e deve  ter  as  dimensões  necessárias  para  susten- 
tar a carga  que  se  compõe  dos  matérias  seguintes: 

Um  solho  de  madeira  de  pinho  a macho  e fe- 
mea,  podendo  empregar-se  madeira  de  qualidade 
inferior  mas  isenta  de  nós  susceptíveis  de  se  des- 
tacar. 

Este  solho  deve  tanto  quanto  possível  ter  todo 
a mesma  espessura  e só  se  emprega  com  viga- 
mento de  madeira. 

Se,  em  vez  do  vigamento  de  madeira  se  empre- 
gar vigamento  de  ferro,  o solho  substituir-se-ha  por 
abobadilhas  de  tijollo  occo  formando  tarugamento 
entre  as  vigas  e sobre  os  rins  das  abobadilhas  dei- 
ta-se um  recobrimento  de  escorias  d'aitos  fornos 
on  outro  anaiogo  que  igualise  a superfície  superior 
do  pavimento.  Por  cima  d’esta  camada  colloca-se 
uma  capa  hydraulica  de  cimento. 

Disposto  asssim  o pavimento,  as  operações  su- 
bsequentes são  as  mesmas,  qualquer  que  seja  o 
vigamento  que  se  empregou. 

Em  primeiro  logar  peneira  se  sobre  o pavimento, 
espalhando-a  muito  regular  e muito  uniformemente, 
uma  camada  de  areia,  que  deve  ficar  com  2 a 3 mi- 
límetros de  espessura.  O effeito  d'esta  camada  de 
areia  é isolar  o recobrimento  de  cimento  vulcânico 
da  cobertura  de  que  anteriormente  se  fallou.  A falta 
de  adherencia  entre  o pavimento  já  descripto  e 
aquelle  que  ha  de  assentar  sobre  a camada  dc  areia 
é decerto  a parte  mais  original  d’este  systema  de 
recobrimento  e aquillo  que  permitte  assegurar  que 
largos  aunos  se  passarão  sem  que  seja  preciso  fa- 
zer reparações  nos  telhados  assim  construídos,  con- 
forme, de  resto,  já  o afífirmara  o artigo  referido  no 
começo  d’cstc  trabalho. 

Disposta  a camada  de  areia,  que  é conveniente 
que  seja  fina,  bem  lavada  e que  esteja  bem  secca 
quando  se  empregar,  começa-se  por  derreter  o ci- 
mento de  que  já  falíamos.  Esta  operação  póde  ter 
logar  sobre  o proprio  telhado  e para  tal  effeito 
empregam-se  duas  ou  tres  caldeiras  que  se  collo- 
cam  sobre  um  fogareiro  portátil  alimentado  com 
madeira  ou  carvão  de  coke,  mas  sempre  com  fogo 
brando  para  que  o cimento  apenas  se  liquifaça, 
não  o deixando  formar  cachão  porque  perderia  as 
propriedades  adherentes  que  justificam  o uso  de 
elle. 

Ao  mesmo  tempo  um  operário,  que  deve  ou 
andar  descalço  ou  calçado  com  alpargatas,  assim 
como  de  resto  todos  os  que  tenham  de  ser  em- 
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pregados  n'este  serviço,  começa  a estender  sobre 
a areia  os  rolos  do  papel  especial  de  que  também 
já  se  fallou.  Este  papel  forma  rolos  com  6o  a 90 
metros  de  comprimento  e im,4oa  i,n,6o  de  largura, 
lembrando  o papel  de  forrar  casas.  O operário  já 
referido  desenrola  o papel  de  modo  que  0 seu  com- 
primento siga  a linha  de  maior  declive  ou  que  fi- 
que perpendicular  ao  algeroz.  Depois  de  estendi- 
da a primeira  tira,  aquella  que  se  lhe  segue  deve 
recobrir  esta  n’uma  largura  de  i5  centímetros  ap- 
proximadamente. 

De  encontro  a todas  as  saliências  do  telhado, 
taes  como  paredes  de  chaminés,  muros  de  plati- 
bandas,  etc.,  é indispensável  que  o papel  as  re- 
vista n'ahura  dalguns  centímetros. 

A’  medida  que  o papel  se  dispõe  dois  operários 
com  uma  escova  de  pellos  macios,  munida  d’um 
cabo  comprido  obliquamente  ligado  á escova,  vão 
espalhando  o cimento  derretido,  tendo  o cuidado 
de  não  empregar  este  ingrediente  senão  em  ca- 
mada pouco  espessa  e regular  e só  na  largura  da 
loiha  de  pape!  que  ha  de  constituir  a segunda  ca- 
mada de  recobrimento. 

Esta  segunda  folha  colloca-se  sobre  a primeira 
á medida  que  se  espalha  . o cimento  vulcânico  e 
emquanto  elle  estiver  quente. 

Para  evitar  que  as  juntas  das  folhas  em  cama- 
das consecutivas  se  correspondam,  é preciso  que 
o rolo  que  primeiro  se  empregar  n’esta  segunda 
camada  tenha  metade  da  largura  do  que  lhe  fica 
inferior  deixando  aos  que  lateralmente  se  lhe  se- 
guirem a largura  completa. 

Emquanto  estende  as  folhas  de  papel  da  segun- 
da camada  o operário,  que  faz  este  serviço,  deve 
ter  o máximo  cuidado  em  seguir  os  que  espalham 
o cimento,  para  que  a adherencia  entre  as  duas 
camadas  de  papel  se  faça  antes  que  arrefeça  o in- 
grediente destinado  a collal-as.  E’  indispensável 
que  esta  segunda  camada  de  papel  não  fique  com 
a menor  gelha  ou  préga  e que  se  não  deixe  ficar  o 
minimo  rasgão  no  papel  sem  logo  o recobrir  com 
um  pedaço  de  papel  também  pintado  com  o ci- 
mento vulcânico. 

Do  mesmo  modo  que  na  primeira  camada  de 
papel,  cada  folha  deve  recobrir  os  bordos  da  ante- 
cedente n’uma  espessura  de  12  a i5  centímetros 
e o mesmo  succederá  nas  duas  camadas  de  papel 
que  ainda  d preciso  dispor  para  completar  este  sys- 
tema  de  cobertura. 

A’  medida  que  se  colloca  a segunda  camada  de 
papel,  dispõem-se  os  algerozes  e as  suas  concor- 
dâncias de  chumbo  ou  de  zinco,  de  feitio  especial 
para  deterem  a areia  da  camada  subjacente  e fa- 
cilitarem o esgoto  das  aguas  pluviaes  para  os  re- 
feridos algerozes. 

E’  indispensável  que  nos  ângulos  o ajustamento 
do  papel  seja  perfeito,  sem  que  elle  se  rasgue, 
collando  perfeiramente  todas  as  juntas. 

Depois  de  collocadas  as  concordâncias  metalii- 
cas  com  os  algerozes,  assenta  se  a terceira  camada 
de  papel, começando  por  um  rolo  que  tenha  toda 
a largura  e tendo  os  mesmos  cuidados  ao  esten- 
der este  que  houve  com  os  antecedentes  e desi- 
gnadamente com  o segundo.  Esta  camada  ha-de 
recobrir  a parte  das  capas  metallicas  de  concor- 
dância com  os  vigamentos  que  ficam  por  cima  do 
pavimento. 

Na  collocação  da  quarta  camada  de  papel,  os 
cuidados  são  os  mesmos  que  para  as  anteceden- 
tes; mas,  do  mesmo  modo  que  na  segunda,  come 
ça-se  por  assentar  um  rolo  de  papel  de  meia  lar- 
gura, sempre  com  o intuito  de  que  as  juntas  se 
não  correspondam. 


E’  também  muito  recommendavel  outra  disposi- 
ção do  primeiro  rolo  de  papel  de  cada  camada  come- 
çando por  assentar  na  primeira  a primeira  tira  com 
a largura  toda,  na  segunda  camada,  uma  tira  com 
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e na  ultima  com  - de  largura. 


Estes  trabalhos  todos  devem  executar-se  rapida- 
mente, embora  com  o máximo  cuidado,  de  modo 
que  não  fiquem  nem  prégas  nem  rasgões  e que 
os  papeis  de  cada  camada  se  collem  aos  da  subja- 
cente emquanto  o cimento  estiver  ainda  quente. 

A ultima  camada  de  papel  recobre-se  de  cimento 
em  maior  espessura  do  que  as  precedentes  e espa- 
lha-se por  cima  uma  altura  de  2 centímetros  de  areia 
fina  sobre  que  se  dispõe  outra  de  3 a 5 cent.  de 
areia  grossa  de  rio,  que  póde  misturar-se  com  areia 
argillosa  para  lhe  dar  mais  consistência.  Por  vezes 
estes  materiaes  substituem-se  por  placas  de  relva. 

Convem  dizer  que  este  revestimento  é indispen- 
sável para  manter  o cimento  contra  as  influencias 
atmosphericas. 

Sobre  este  revestimento  de  areia  póde  deitar-se 
terra  vegetal  para  fazer  um  jardim  como  na  casa 
do  sr.  dr.  Daniel  Tavares,  á Avenida  ou  recobril-o- 
com  ladrilhos,  béton  ou  o que  melhor  entender  o 
proprietário. 

Antes  de  terminar  esta  noticia  é preciso  dizer 
que  se  o vigamento  sobre  que  assenta  a cobertura 
é de  medeira  torna  se  indispeusavel  dispôr  os  te- 
ctos  de  modo  que  as  vigas  estejam  em  contacto- 
com  o ar  exterior,  isto  é que  haja  ventilação  para 
que  a madeira  não  apodreça. 

Não  mereee  a pena  entrar  em  explicações  acer- 
ca da  maneira  como  se  ha  de  conseguir  este  fimr 
bastando  deixar  pequenos  orifícios  abertos  nas  pa- 
redes exteriores  fortemente  inclinados,  de  modo 
que  a abertura  externa  fique  muito  mais  baixa  do 
que  a interior,  satisfazendo  assim  perfeitamente  a 
este  requisito. 

ULLUS  ET  NUÍ.LUS. 


NOVO  ISOLADOR 


Uma  companhia  ingleza,  a The  Kuma  Com- 
pan/ Limited,  acaba  de  tirar  privilegio  do 
invento  de  um  novo  isolador  que  pode 
substituir  a madeira  dura,  o caoutchouc  endureci 
do,  etc.  Fabrica  se  com  desperdícios  da  destilla- 
ção  de  sementes,  folhas,  batatas,  etc.  que  se  lavam 
cuidadosamente,  triturando-os  em  seguida  e satu- 
rando os  por  fim  com  um  sabão  gommoso,que  passa 
a precipitar-se  em  estado  insolúvel  por  meio  do 
alumem,ou  do  acetato  de  chumbo  ou  qualquer  ou- 
tro sal  analogo  a estes.  Pulverisa-se  em  segutda 
ainda  uma  vez  a matéria  e molda-se  em  fortes- 
prensas. 

Não  temos  por  emquanto  noticia  de  ensaios  com- 
parativo? entre  este  isolador  e os  já  conhecidos. 


EXPEDIENTE 

Para  darmos  uma  feição  Ião  pratica  quanto  possível  no- 
nosso  jornal  abriremos  no  numero  proximo  uma  secção  em 
que  transcreveremos  clausulas  technicas  referentes  a diver- 
sos materiaes  e differenles^serviços  de  construcção.  Com  os 
elementos  que  se  colherem  n’essa  secção  muitos  dos  nossos 
leitores  poderão  poupar-se  ao  trabalho  de  investigações  sem- 
pre morosas  e não  poucas  vezes  enfadonhas. 


Jflonnmmto  a 3ffonso  ib^lbuquerque 


1 de  outubro  de  1COO. 


Projecto  do  esculptor  A.  da  Costa  STotta  e do  arcbitecto  Augusto  de  Carvalho  da  Silva  Pinto 
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ANHO  I— 1 DE  OUTUBRO  DE  1900  -N.M7 


MONUMENTO  A AH  D’ALBUQUERQtJE 


Projecto  do  escuiptor  A.  da  Costa  llotta 
e do  archilecto  Augusto  de  Carvalho  da  Silva  Pinto 

Quando  ha  annos  falleceu  o eminente  ho- 
mem de  letras.  Luz  Sorianno,  deixou  en- 
. tre  varias  disposições  do  seu  admiravel 
testamento,  um  avultado  legado,  expressamente 
consignado  a um  monumento  que  deveria  ser  eri- 
gido á gloriosíssima  memória  de  Afíonso  de  Albu- 
querque. 


A maquete  deliciosamente  executada,  manifes- 
tou-se á attenção  do  jury,  como  um  producto  fe- 
licíssimo da  esculptura  e architectura  unidas,  na 
mesma  consagração  apotheotica.  O resultado  de 
tal  facto,  não  poderia  deixar  de  ser,  o pleno  trium- 
pho  dos  seus  inspirados  auctores. 

Antonio  da  Costa  Motta  e Augusto  de  Carvalho 
da  Silva  Pinto,  impozeram  se  desde  então,  como 
artistas  consumados,  sendo-lhes  adjudicado  pela 
respectiva  commissão,  a construcção  do  monu- 
mento. 

Principiava  agora,  para  os  auctores  do  projecto 
approvado,  uma  phase  nova  de  elaboração  e cui- 
dados, por  certo  a mais  grave,  absorvente  e cheia 
de  responsabilidades  : — a execução  do  monu- 
mento. 

A architectura  acompanhava  a elaboração  acci- 
dentada  dos  complexos  perfis  da  linha  em  que  a 


É ESTA  A MOEDA  COM  QUE  EL-REI  DE  PORTUGAL  PAGA  OS  SEUS  TRIBUTOS 
Copia  de  um  dos  baixos  relevos 


Em  cumprimento  d’esta  patriótica  disposição, 
foi  pouco  tempo  depois,  aberto  concurso  entre  os 
artistas  portuguezes,  concurso  que  foi  dos  melho- 
res e mais  concorridos  que  se  teern  realisado  en- 
tre nós. 

Por  essa  occasião,  os  artistas  nacionaes  n’uma 
alta  comprehensão  da  grandiosidade  do  assumpto, 
provaram  que,  louvado  Deus,  ainda  entre  nós 
existe,  apezar  do  systematico  desprezo  official  por 
tudo  o que  é arte,  o culto  fervoroso  por  essa  avas- 
salante  rainha  do  ideal. 

D’esse  concurso  notável  a muitos  respeitos,  im- 
pôz  se  logo  dominadoramente,  o projecto  a que 
hoje  damos  publicidade,  vencendo  os  seus  illustres 
auctores,  o primeiro  prêmio  do  concurso  (adjudi- 
cação). 

Raras  vezes,  coincidem,  como  então  aconteceu, 
duas  vocações  disciplinadas  e prestimosas,  no 
mesmo  objectivo  d’arte,  surgindo  d’essa  coopera- 
ção artística  um  conjuncto  harmoniosissimo,  que, 
por  egual  honrou  dois  artistas  novos  de  incontes- 
tável merecimento. 


estatuaria  se  inscrevera  ; e a esculptura  buscava 
laboriosameme,  conscienciosamente,  dar  conta  do 
difficil  encargo  que  tomara  de  fundir,  n'um  pro- 
dígio de  execução  magistral,  as  duas  cooperações 
distinctas. 

Foi  então,  que  toda  a pujança  do  talento  do 
escuiptor  se  manifestou,  revelando  raras  qualida- 
des de  processo  de  trabalho,  e de  estudo  conscien- 
cioso e aturado. 

Costa  Motta,  consagrando  se  então  exclusiva- 
mente á execução  da  obra  dos  dois,  foi  por  ella 
completamente  absorvido,  alheiando-se  por  com- 
pleto do  estudo  financeiro  da  obra  que  executava, 
para  só  se  preoccupar  em  enriquecer  dia  a dia  o 
monumento  que  creára,  não  olhando  ás  difficul- 
dades  terríveis  do  meio  em  que  vivia,  e enterran- 
do n’esse  producto  da  sua  alma  de  poeta  e artista, 
não  só  toda  a verba  orçamentada,  mas  até  o pro- 
ducto de  muito  trabalho  particular  em  que  o seu 
fértil  engenho  buscára  os  meios  d’uma  difficil  sub- 
sistência. 

Esta  lucta  intima  d’um  artista,  entre  as  expan- 
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sões  da  sua  alma  e a cruel  materialidade  dos  meios, 
é por  certo  o mais  cruciante  martyrio  do  genio 
quando  tenta  librar-se  ás  regiões  ideaes  da  arte 
pura. 

Esse  martyrio  chegou  quasi  a avassalar  a ferrea 
vontade  de  Costa  Motta,  quando  do  seu  sonho  de 
gloria  foi  bruscamente  despertado,  ao  reconhecer 
que  só  na  execução  das  peças  de  cantaria  do  mo- 
numento se  esvahira  a verba  consagrada  para  todo 
elle.  Restava  a grande  estatua,  de  4 metros  d’al- 
tura,  que,  embora  já  magistralmente  modelada, 
era  mister  fundir:  mas  a fundição  e o bronze  ne- 
cessário constituíam  uma  terrível  ameaça  aos  seus 
trabalhos  futuros,  visto  que,  como  já  se  disse,  a 
verba  para  o monumento  achava  se  quasi  exhausta. 

Foi  então  que  n’um  louvável  e honroso  movi- 
mento de  solidariedade  artística,  o Grêmio  Artís- 
tico solicitou  das  camaras  e do  governo  o mere- 
cido auxilio  em  beneficio  d’esse  artista  conscien- 
cioso e illustre  ; um  projecto  de  lei  approvado  em 
cortes  determinou  que  a expensas  do  estado  fosse 
fornecido  o bronze  necessário  para  a estatua  de 
Affonso  de  Albuquerque,  sendo  também  determi- 
nado que  a fundição  se  realisasse  nas  officinas  do 
estado. 

Hoje,  que  a fundição  da  estatua  está  quasi  con- 
cluída, e que,  por  consequência,  o grandioso  mo- 
numento está  prestes  a ser  inaugurado,  bom  é que 
aquelies  que,  perante  esse  acontecimento  artistico, 
se  sintam  desvanecidos  como  portuguezes,  se  lem- 
brem o que  elle  custou  de  sacrifícios  e torturas 
aos  que  tiveram  de  o levar  a cabo. 

O pedestal,  ainda  afrontado  pelos  andaimes,  já 
se  póde  admirar  nas  suas  linhas  geraes,  na  praça 
de  D.  Fernando,  em  Belem,  e quem,  no  mesmo 
golpe  de  vista,  analise  a fórma  magistral  como 
n'essa  deliciosa  obra  d'arte  se  fundem  os  prodí- 
gios da  esculptura  com  a belleza  harmônica  dos 
perfis  architectonicos,  não  deve  pôr  de  parte  a 
perfeição  do  acabamento  de  todas  as  peças  de 
cantaria,  confiadas  á proficiência  e cuidado  de  José 
Correia,  um  dos  mais  acreditados  proprietários  de 
officinas  de  canteiro,  de  Lisboa. 

A Construcção  Moderna , publicando  hoje,  em 
numero  artistico  das  series  do  seu  programma,  o 
projecto  do  monumento  a Affonso  d’A.lbuquerque, 
presta  ao  mesmo  tempo  a merecida  homenagem  a 
dois  artistas  portuguezes,  que  tão  altamente  com 
prehenderam  a sua  arte,  livrando-a  da  macula  de 
industrialismo  lucrativo,  como  ultimamente  alguns 
parvenus  e exploradores  a teem  conspurcado  ver- 
gonhosamente. 

PINAZIO  DE  CARVALHO. 


MACHINAS  DE  IRRIGAÇÃO  NA  PALESTINA 


O cônsul  inglez  em  Jerusalem,  refere  que  na 
Palestina  de  cada  vez  cresce  mais  o uso 
dos  motores  de  petroleo  para  tirar  agua 
de  poços  profundos,  afim  de  regar  as  plantações 
de  laranjaes.  Até  agora  usavam-se  noras  para  este 
effeito,  movidas  por  4 a 8 cavalgaduras,  cujo  sus- 
tento ficava  por  i $3oo  a 1S800  réis  diários. 

Com  a mesma  despeza  de  conservação  e explo- 
ração, os  motores  de  petroleo  com  6 cavallos  de 
força  produzem  trabalho  duplo  do  dos  animaes. 
Os  donos  de  grandes  plantações  facilmente  com- 
hen deram  estas  vantagens  e é de  presumir  que 
em  breve  seja  corrente  na  Palestina  o uso  d'estes 
5 otores. 


PONTES  DE  FERRO  DE  YIGA  CONTINDA 

MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  n.0  14) 

Resistência  cias  vigas  ao  esforço 
transverso 

Calculando  o momento  de  inércia  em  rela- 
ção á linha  das  fibras  invariáveis,  que  pas- 
sa proximamente  a 22,7  acima  da  aresta 
inferior,  temos: 
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1 33848,7 
9223,2 
3195,9 
1 074,24 
46,5764’ 

|3  049,924 
26143,776 
988,008 
3904,416 
1 04, 1 556  j 

A superfície  da  secção  e'  de  353,6  centímetros 
quadrados,  por  isso  o trabalho  do  ferro  é 

-355,6-  = 437.2  kilos 

por  centímetro  quadrado  ; mas,  applicando  a for- 
mula de  Rankine,  temos 
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353,6  1 1 ’ 36626  ) 

— 437,2  X 1,1955  = 522,7. 
verdadeiro  trabalho  do  ferro  por  centímetro  qua- 
drado, que  n’estes  montantes  não  deve  exceder 
55o, o. 

Se  applicarmos  este  limite  á carga  admissível 
será 

k 8 550  X 353  6 c c c 

P = •= = 162676 

n 1,1955  ‘ 

Montantes  nos  encontros 

O esforço  em  cada  montante  do  encontro  é 
48:663. 

Construindo  o montante  com  a secção  egual  á 
figura  junta,  que  tem  o centro  de  gravidsde  a 20,4 
da  aresta  inferior,  conforme  se  vê  da  seguinte 
equação  : 
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ESGULPTURA  DO  SR.  COSTA  MOTTA 

(Copla  de  pbotographla  do  arcbitecto,  sr.  Rozendo  Carvalheira,  tirada  no  atelier  do  eBcuIptor) 
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f 2,6 X 7,2  X 3o, 2 
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-j-  64  X i X 23,5Í 
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224,24 

calculando  o momento  da  inércia,  tomando 
por  linha  das  fibras  invariáveis  a linha  que  passa 
pelo  centro  de  gravidade  na  direcção  da  viga,  te- 
remos 
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Sendo  a superfieie  da  secção  224,24  centíme- 
tros quadrados,  será  o trabalho  do  ferro 
48663  , .. 

1124^23”  ==  2 1 7 kllos 

Applicando  a formula  de  Rankine  acharemos 
que  o trabalho  do  ferro  é 
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(Continua.) 
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FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO, 

Engenheiro 


APPLICAÇÕES  DO  ACETYLENE 

Uma  das  mais  curiosas  applicações  do  ace- 
tylene  é o seu  uso  accidental  como  meio 
de  soccorro  a naufragos. 

Imagine  se  um  cinto  de  salvação  elástico  conten- 
do apenas  uma  diminuta  porção  de  carboneto  de 
cálcio  disposta  de  maneira  que  se  o portador  do 
cinto  cae  á agua  o carbonato  desenvolve  o gaz  in- 
tumescendo o cinto  e sustentando  assim  o naufrago. 


CONSTRUÇÕES  EM  CIMENTO  ARMADO 

(Continuação) 

Areias  destinadas  ao  fabrico 
das  argamassas 

As  conclusões  da  commissão  em  referencia 
á areia  dizem  respeito  á composição  gra- 
nolometrica  e forma  dos  grãos,  á densida- 
de, á natureza  mineralógica  e aos  ensaios  das  areias 
em  composição  de  argamassa. 

A ) Composição  granulomett'ica,fórma  dos  grãos. 
Primeiramente  passa-se  a areia  por  crivo  de 
chapa  perfurada  com  buracos  de  5 millimetros  pa- 
ra assim  se  porem  de  parte  a areia  grossa  e os 
calhaus. 

Em  seguida,  pela  passagem  successiva  por  cri- 
vo de  chapa  perfurada  com  orifícios  de  2 millime- 
tros e de  meio  millimetro  de  diâmetro,  classifica- 
se  a areia  em  tres  cathegorias: 

Areia  grossa,  que  é a que  passa  pelo  crivo  de  5 
millimetros,  mas  fica  retida  no  de  orifícios  de  2 mil- 
limetros de  diâmetro. 

Areia  media,  a que  passa  pelo  crivo  de  2 milli- 
metros  mas  não  pelo  de  orifícios  de  meio  milli- 
metro. 

Areia  fina,  a que  passa  pelos  orifícios  d’este  ul- 
timo crivo. 

A composição  granulometrica  será  expressa  em 
centésimas  de  areia  das  tres  cathegorias  contidas 
na  unidade  de  peso  da  areia  propriamente  dita. 

A quantidade  de  areia  grossa  e calhaus  separa- 
da da  areia  propriamente  dita  também  será  ex- 
pressa em  centésimas  do  peso. 

A par  da  composição  granulometrica,  indicar- 
se-ha  a forma  dos  grãos  de  areia  (arredondados, 
angulosos,  escamosos,  cavernosos,  em  forma  de 
concha  etc.) 

B)  Densidade. 

(a)  A densidade  absoluta  (pezo  especifico)  deter- 
minar-se-ha  por  qualquer  dos  methodos  usados 
para  as  matérias  pulverulentas.1 

(b)  A densidade  apparente  será  determinada 
pezando  uma  medida  de  forma  cylindrica  com  um 
litro  de  capacidade  e um  decimetro  de  altura  cheio 
de  areia  do  seguinte  modo  : col!ocar-se-ha  um  fu- 
nil de  peneira  2 modificado  pela  reunião  de  um 
obturador  no  orifício  inferior  e a suppressão  da 
peneira  na  parte  superior  uns  tres  centímetros 
acima  da  medida  e encher-se-ha  com  cerca  de  litro 
e meio  de  areia.  Abrir-se  ha  o obturador  de  ma- 
neira que  se  deixe  cair  a areia  e quando  o vertice 
do  cone  formado  pela  areia  que  cae,  attingir  o ori- 
fício inferior  do  funil  fechar  se-ha  o obturador  ra- 
soirando  o excesso  de  areia  com  uma  lamina  me- 
tálica bem  direita  que  resvalará  sobre  os  bordos 
da  medida  conservando-se  bem  vertical.  Durante 
esta  operação  a medida  não  deve  soffrer  trepida- 
ção nem  choque  algum. 

Adoptar-se-ha  como  pezo  do  litro  a media  dos 
resultados  obtidos  em  cinco  operações  consecu- 
tivas. 

C)  Natureza  mineralógica. 

(a)  Separar-se-hão  por  meio  de  lavagem  as  ma- 
térias terrosas  e impalpáveis  em  mistura  com  a 
areia,  pesando  as  depois  de  seccas.  O seu  pezo 
será  expresso  em  centésimas  em  referencia  á uni- 
dade de  pezo  da  areia  secca. 

1 O methodo  denominado  dos  fiascos,  conhecido  em  todos 
os  tractados  de  physiea  satisfaz  amplamente  a este  requisito. 

2 No  caderno  de  encargos  cuja  traducção  iniciamos  hoje  des- 
creve-se este  funil,  motivo  porque  se  torna  inútil  fallar  d'elle 
mais  lougamente  aqui. 
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(b)  Indicar-se-ha  o grau  de  homogeneidade  da 
areia  assim  como  a sua  natareza  mineralógica. 

D)  Ensaios  das  areias  em  argamassa. 

(a)  Estes  ensaios  far-se-hão  em  exemplares  de 
argamassas  plastícas  fabricadas  em  dosagem  igual 
de  um  mesmo  cimento  e de  uma  mesma  cal  ; uns 
com  areia  normal  composta1  e outros  com  a areia 
a experimentar. 

(b)  Indicar-se-hão  todas  as  condições  em  que  se 
fizerem  os  ensaios  e principalmente  se  a dosagem 
de  areias  se  effectuou  em  pezo  ou  em  volume. 

Resta-nos  agora  definir  o que  se  entende  por 
areia  normal. 

A influencia  incontestável  que  teem  as  areias 
na  qualidade  das  argamassas  de  cimento  é de  tal  or- 
dem que  para  serem  comparáveis  os  ensaios,  tor- 
na-se indispensável  preparal-os  com  areia  de  mes- 
ma qualidade,  afim  de  se  apreciar  a influencia  dos 
cimentos  unicamente.  D’ahi  a necessidade  de  de- 
finir a areia  normal. 

A commissão  franceza  depois  de  definir  a areia 
artificial  que  se  obtem  esmagando  quartzites  de  de- 
terminada localidade2  opinou  que  se  devia  empre- 
gar nos  ensaios  a areia  natural,  mas  também  essa 
era  da  praia  de  Leucate  no  departamento  do  Ande. 

Para  tal  effeito  a areia  passava  por  crivos  e era 
classificada  do  modo  seguinte : 

Areia  n.°  t a que  passa  por  crivo  de  orifícios  de 
i millimetro,  e fica  em  crivo  de  orifícios  de  meio 
millimetro. 

Areia  n.°  2 a que  passa  por  orifícios  de  milli- 
metro e meio  e fica  em  crivo  de  orifícios  de  um 
millimetro. 

Areia  n.°  3 a que  passa  por  orifícios  de  milli- 
metro e meio  e fica  em  crivo  com  orifícios  de  2 
millimetros. 

N 'estas  circumstancias,  a areia  normal  simples 
segundo  o projecto  da  commissão  franceza  era  a 
numero  2,  e a composta  a que  provem  de  uma 
mistura  em  pezos  iguaes  das  tres  areias  acima  de- 
finidas. 

Esta  areia,  ainda  assim,  tinha  apenas  valor 
para  os  ensaios  que  se  effectuassem  em  França, 
em  resultado  da  sua  preveniencia,  por  isso  a com-> 
missão  internacional  dos  methodos  de  ensaios  de 
materiaes  aproveitou  a numeração  da  areia  propos- 
ta pela  commissão  franceza,  as  definições  de  areia 
normal  simples  e de  areia  normal  composta,  mas 
tornou-a  independente  da  origem  ou  local  de  ex- 
tracção.3 

(Continua).  MELLO  DE  MATTOS. 

(Engenheiro). 

O NILO 

De  um  jornal  estrangeiro  extrahimos  a no- 
ticia seguinte  : Por  occasião  das  minimas 
aguas,  o caudal  do  Nilo,  em  24  horas  é de 
mais  de  i5o  milhões  de  metros  cúbicos.  Multipli- 
cando este  algarismo  pelo  theor  em  ammoniaco 
de  agua  colhida  no  inicio  das  cheias  do  Nilo,  vê- 
se  que  este  rio  arrasta  semanalmente  para  o Me- 
diterrâneo perto  de  seis  milhões  de  kilogrammas  de 
ammoniaco,  o que  corresponde  a um  milhão  de 
saccos  de  trigo. 

1  Vide  o seguimento  d’estes  apontamentos  para  a definição 
de  areia  normal  composta. 

2  Montanha  do  Roule  em  Cherburgo. 

3  Devo  estes  esclarecimentos  ácerca  da  areia  normal  com- 
posta ao  meu  collega,  o ex  m0  sr.  D.  Vasco  Maria  de  Figuei- 
redo Cabral  da  Camara,  a quem  os  pedi  aproveitando  este  en- 
sejo para  lhe  patentear  o meu  agradecimento  pela  amabilida- 
de com  que  se  dignou  fornecer-mos.  ] 


Applicação  da  photographia 

aos  trabalhos  topographicos 

(Continuado  do  numero  anterior) 

Instrumentos  adaptados 

Também  n'estes  apparelhos  tractaremos  apenas 
de  um  unico  e ainda  assim  muito  de  leve 
porque  não  é facil  resumir  os  dois  volumes 
que  em  1889  publicou  a este  respeito  o dr.  Gus- 
tave  Le  Bon.1 

Demais  as  condições  a preencher  no  caso  pre- 
sente são  ainda  as  mesmas  que  no  antecedente. 

1)  Verticalidade  do  vidro  fosco.  Resulta  ainda 
da  horisontalidade  da  prancheta  o que  se  consegue 
por  meio  de  um  pequeno  nivel  espherico  aparafu- 
sado sobre  a mencionada  prancheta.  Como  se  en- 
contram estes  pequenos  niveis  á venda  nas  lojas 
de  ferragem  pouco  dispêndio  arrasta  esta  modifi- 
cação d’uma  camara. 

2)  Como  é preciso  comtudo  fazer  oscillar  a ca- 
mara sobre  o pé  para  poder  centralisar,  o dr.  G. 
Le  Bon  adapta  ao  instrumento  uma  calotte  esphe- 
rica  adaptavel  a todos  os  pés  e por  meio  da  qual 
se  póde  inclinar  a camara  em  todos  os  sentidos  e 
logo  que  se  fixa  fazel-a  girarem  volta  do  eixo  sem 
perder  a horisontalidade.  (fig.  24) 

3)  A terceira  modificação  consiste  em  dividir  em 
millimetros  os  dois  eixos  dos  XX  e dos  YY  do  vi- 
dro fosco  (fig.  25)  traçando  quadriculas  de  10  em 
10  millimetros.  Estas  divisões  gravam-se  a acido 
fluorhydrico  e já  ha  á venda  camaras  com  vidros 
assim  preparados. 

4)  Na  maior  parte  das  camaras  escuras  que  se 
encontram  á venda  o caixilho  que  sustenta  a ob- 
jectiva  é dotado  de  movimento  vertical  e se  late- 
ralmente á corrediça  na  parte  fixa  se  assentar  uma 
escala  millimctrica  gravada  com  um  nonio  na  par- 
te movei,  póde  saber-se  quanto  subiu  ou  desceu 
a objectiva  em  referencia  a uma  posição  inicial. 

5)  Também  ha  conveniência  em  aparafusar  na 
camara  escura  uma  bússola  graduada  para  se  orien- 
tar a machina,  mas  então  é indispensável  que  nem 
esta  nem  o seu  tripé  tenham  peça  alguma  de  ferro 
ou  d’aço  nem  sequer  a pregaria. 

As  cinco  condições  a que  deve  satisfazer  um 
photogrammetro  ainda  teem  que  realisar-se  na 
machina  photographica  adaptada.  Vamos  pois  in- 
dicar os  methodos  de  estacionar  este  instrumento. 

i.°  Verticalidade  do  vidro  fosco.  Obtem-se  por 
tentativas,  até  que  a bolha  do  nivel  se  conserve 
no  centro  d’elle. 

2.0  Determinação  da  linha  do  horisonte.  Em  vez 
de  continuarmos  a seguir  o auctor  que  estamos 
resumindo  julgamos  preferível  indicar  os  dois  pro- 
cessos de  que  se  serve  o dr.  G.  Le  Bon. 

O primeiro  applica-se  em  terreno  bem  nivellado 
e é preciso,  para  cada  photographia  que  se  tira, 
fazer  um  registo  especial  prévio  e uma  medição 
da  altura  da  objectiva  acima  do  solo.  De  encon- 
tro á fachada  de  um  edifício  a photographar  col- 
loca-se  um  metro  ou  um  duplo  metro  bem  verti- 
cal, que  se  tem  o cuidado  de  bem  focar,  de  modo 
que  na  photographia  appareçam  tanto  quanto  pos- 
sível as  divisões.  O instrumento  nivella-se  de  modo 
que  o vidro  fosco  fique  bem  vertical.  Sobre  a pho- 
tographia traça-se  uma  horisontal  a uma  altura 
egual  á da  objectiva  e essa  é a linha  de  horisonte.2 
O segundo  methodo  recorre  á escala  de  que  já 

1 Vid.  Les  Levers  photographiques  et  la  photographie  en  voga- 
ge  — Gauthier  Villars  & Fils,  éditeurs. 

2 Vid.  dr.  G.  Le  Bon.  Obra  cit.,  pag.  89,  vol.  I. 
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falíamos  para  medir  os  deslocamentos  verticaes  da 
objectiva.  Eis  como  se  procede.  Horisonta-se  a 
machina  photographica  por  meio  do  nivei  esphe- 
rico  a que  também  já  alludimos.  Collõca-se  perto 
da  machina  um  nivei  de  oculo,  de  modo  que  este 
fique  a uma  altura  approximadamente  egual  á da 
objectiva  e,  depois  de  estacionarmos  este  instru- 
mento, visamos  com  elle  um  objecto  em  que  tanto 
quanto  possível  se  distingam  horisontaes,  uma  pa- 
dieira  de  uma  porta,  por  exemplo.  Foca  se  coma 
machina  o objecto  em  questão  e levanta-se  ou  bai- 
xa-se o caixilho  que  sustenta  a objectiva  de  modo 
que  a horisontal  visada  pelo  retículo  do  nivei  coin- 
cida com  a linha  dos  XX  do  vidro  fosco.  Toma-se 
nota  da  divisão  que  marca  essa  posição  na  escala 
que  mede  os  deslocamentos  verticaes  da  objectiva. 
Faz-se  analoga  operação,  coílocando  o vidro  fosco 
em  altura,  caso  em  que  a linha  dos  YY  terá  de 
passar  a ser  linha  de  horisonte  procedendo-se  para 
com  ella  de  modo  analogo  áquelle  em  que  se  ope- 
rou para  a linha  dos  XX  Sabe  se  d’e$ta  maneira 
a que  altura  ha  de  passar  a linha  de  horisonte  para 
que  coincida  com  o meio  do  vidro  fosco  em  am- 
bas as  posições  fundarnentaes  da  cantara  escura. 

(Continua.)  NO  NAME. 



mn  ISOLADOR  ELECTRICO 

O nosso  collega  de  Paris,  Le  Batiment , dá  no- 
ticia de  um  novo  isolador  electrico  co- 
nhecido pelo  nome  de  marlóid.  E’  uma 
composição  nova  proposta  para  substituir  a cellu- 
loide,  cujas  applicações  todas  é capaz  de  supprir 
sem  apresentar  os  inconvenientes  d 'ella . O mar- 
lóid prepara-se  fervendo  coiro  não  curtido  em  azei- 
te. Esta  substancia  parece-se  com  o chifre.  Póde- 
se  trabalhar  com  ella  e comprimil-a  em  todos 
os  sentidos  seja  sob  que  forma  for.  Póde  pulir-se 
até  ficar  transparente  e constitue  um  bom  isolador 
electrico. 



FLEXÃO  DE  FEISMAS  DE  CIMENTO 


N\m  dos  numeros  antecedentes  de  A Cons- 
trucção  Moderna,  alludiu-se  a um  trabalho 
do  sr.  engenheiro  Durand  Claye,  referente 
á flexão  dos  cimentos.  As  considerações  theoricas 
em  que  este  engenheiro  baseia  as  suas  experiencias 
são  interessantes  em  demasia  para  que  se  tente  dar 
um  resumo  do  que  elle  escreveu  e por  isso  o me- 
lhor é traduzir  integralmente  o artigo  d’el!e  em- 
bora os  cálculos  se  desenvolvam  mais  do  que  elle 
fez,  para  poupar  aos  nossos  leitores  o trabalho  de 
os  verificar. 

i)  Quando  um  prisma  está  sujeito  á flexão  em 
resultado  de  forças  perpendiculares  ao  eixo  d’ elle , 
admitte-se  e a experiencia  verifica  que  uma  secção 
plana  P Q perpendicular  a este  eixo  fica  plana  de- 
pois da  flexão,  mas  colloca-se  n’uma  direcção  obli- 
qua á sua  posição  primitiva  em  resultado  do  alon- 
gamento das  fibras  tensas,  que  agora  se  suppõem 
na  parte  inferior  e do  encurtamento  das  fibras 
comprimidas,  que  ficariam  então  do  lado  superior 
do  prisma. 

Se  representarmos  portanto  os  alongamentos  e 
os  encurtamentos  por  ordenadas  cujas  abcissas  to- 
madas sobre  a linha  PQ  são  as  distancias  de  cada 
fibra  á fibra  neutra  K O K,  isto  é,  á fibra  de  com- 
primento invariável,  a curva  formada  é uma  linha 


recta  A B que  passa  pelo  ponto  de  intercepção  da 
fibra  neutra  com  a secção  P Q (fig.  i). 


3 r 


Fig.  1 

Em  quanto  os  esforços  não  ultrapassarem  um 
certo  limite,  denominado  de  elasticidade,  os  alon- 
gamentos e encurtamentos  são  proporcionaes  ás 
tensões  e ás  pressões.  Se  se  representarem  por 
consequência,  as  pressões  e as  tensões  por  uma 
curva  que  tenha  as  mesmas  abscissas  que  a ante- 
rior, esta  curva  ainda  será  urna  linha  recta  que  se 
confunde  com  A B para  uma  escala  conveniente- 
mente escolhida. 

A theoria  ordinaria  da  flexão  mostra  que  n'este 
caso  a fibra  neutra  se  confunde  com  o eixo  de  fi- 
gura do  prisma.  Se  imaginarmos  um  prisma  rectan- 
gular  com  urns  largura  b e uma  espessura  h,  a fi- 
bra neutra  ficará  no  meio  da  altura  e a tensão  ma- 
xima  sobre  a fibra  extrema  P é a mesma  que  a 
pressão  maxima  sobre  a fibra  extrema  Q. 

Demais  o valor  R d’esta  tensão  é dado  pela  for- 
mula 


em  que  M é o momento  em  relação  ao  ponto  O 
das  forças  applicadas  ao  prisma. 

2)  Quando  os  esforços  são  consideráveis  e ul- 
trapassam o limite  de  elasticidade,  os  alongamentos 
e encurtamentos  crescem  mais  depressa  do  que  as 
tensões  e as  pressões  e modificam-se  d’este  modo 
as  leis  da  flexão.  Mantendo  a hypothese  de  que  a 
secção  P Q se  conserva  n’urn  plano,  o que  o sr. 
engenheiro  chefe  Considere  verificou  ser  exacto 
para  barras  de  ferro  ainda  quando  submettidas  a 
deformações  excessivas,  a curva  dos  alongamentos 
e dos  encurtamentos  é sempre  uma  recta  A B;  mas 
a das  tensões  e das  pressões  apenas  é uma  linha 
recta  na  parte  central  EOF,  onde  não  se  exce- 
deu o limite  de  elasticidade.  Para  além,  essas  or- 
denadas crescem  mais  vagarosamente  do  que  as 
da  recta  A B e a curva  inflecte-se  segundo  as  cur- 
vas C E e D F,  approximando-se  de  P Q (fig.  2). 


3)  Quando  se  fractura  um  prisma  por  flexão  é 
preciso,  para  interpretar  o resultado  e para  conhe- 
cer principalmente  a sua  tenção  e pressão  maxima, 
representadas  aqui  pelas  ordenadas  D P e C Q, 
saber  a fórma  da  curva  C O D. 

Desconhece-se  todavia,  inteiramente,  a lei  que 
liga  as  deformações  com  os  esforços  para  além 
do  limite  de  elasticidade,  não  só  para  quasi  todas 
os  ‘materiaes,  mas  principalmente  para  as  pedras, 
cimentos  e outras  substancias  dotadas  de  pouca 
elasticidade. 

Tudo  quanto  póde  dizer-se,  é que  as  curvas 
CE  e D F são  tangentes  á recta  A B e que  a ru- 
ptura se  produz  quando  a tensão  attinge  um  valor 
determinado  igual  ao  limite  de  resistência  da  ma- 
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teria.  O prisma  abre-se  então  em  P e fende-se  suc- 
cessivamente  a partir  d’este  ponto. 

Não  se  póde  admittir  que  a ruptura  comece  pelo 
ponto  Q por  isso  que  a resistência  d'estes  mate- 
riaes  é muito  maior  ao  esmagamento  do  que  á ex- 
tensão. 

Até  é de  presumir  e é o que  adeante  sc  admit- 
tirá,  que  a fenda  em  P se  manifesta  muito  antes 
de  se  attingir  o limite  de  compressão  em  Q. 

Continua. 



EMGREcnimo  do  mármore 

No  quarto  congresso  de  chimica  applicada, 
que  se  realisou  em  Paris,  de  23  a 28  de 
junho  ultimo,  o sr.  Christomanos  execu- 
tou uma  experiencia  curiosa,  que  consiste  em  en- 
negrecer  o mármore  por  meio  da  chamma  do  ma- 
gnésio o que  dcsoxyda  o carbonato  de  cálcio  li- 
bertando o carbonio. 

E’  provável  que  esta  applicação  seja  o ponto 
de  partida  de  muitas  outras  tendentes  a corar  di- 
versamente o mármore  por  meio  de  diversas  cham- 
mas  metallicas  produzindo  oxydos  diversos. 



Cadernos  de  encargos 

para  fornecimento  de  materiaes 

Abrimos  hoje  esta  secção  que  nos  parece  ser 
de  grande  utilidade  para  os  nossos  leito- 
res. Em  geral,  adquirem-se  os  materiaes 
de  construcção  confiando  no  fornecedor,  que  mui- 
tas vezes  não  póde  garantir-lhes  a qualidade  por 
não  ser  mais  do  que  intermediário  entre  o fabri- 
cante e o consumidor. 

D’ahi  resulta  muitas  vezes  o emprego  inconve- 
niente de  muitos  materiaes  e contestações  sempre 
desagradaveis  entre  vendedor  e comprador. 

Nos  modelos  de  cadernos  de  encargos,  que  der- 
mos, buscaremos  sempre  escolher  os  mais  claros 
limitando-nos  ás  condições  technicas  porque  por 
mais  exigentes  que  pareçam  as  clausulas  de  um 
fornecimento  ou  duma  empreitada,  quando  clara- 
mente expostas,  não  dando  azo  a duvidas,  são 
sempre  vantajosas  para  os  concorrentes  sérios  e 
só  podem  afugentar  os  menos  conscienciosos. 

Como  se  verá  no  caderno  de  encargos  que  hoje 
começamos  a publicar  as  clausulas  referentes  a 
cimentos  baseiam  se  nas  conclusões  da  commissão 
franceza  de  que  teem  fallado  os  artigos  referentes 
a construcções  de  cimento  armado. 

Embora  este  artigo  pareça  portanto  uma  repe- 
tição, não  hesitamos  em  publicai-o  porque  expri- 
me debaixo  de  uma  formula  inteiramente  pratica 
e por  assim  dizer  dogmatica,  o que  o outro  só  di- 
dacticamente  exprime,  bastando  por  isso  aos  nos- 
sos leitores  modificarem,  no  que  vão  lêr,  algumas 
indicações  particulares  locaes  que  traz  o nosso 
collega  hespanhol  Revista  de  Obras  Publicas,  de 
onde  traduzimos  este  caderno  substituindo-as  por 
aquellas  que  se  derem  nas  obras  em  que  hajam 
que  applicar  este  material. 

Caderno  de  condições  para  a recepção  de  cimentos 
por  I).  José  Nicolau 

Procedência  do  cimento  — O cimento  Portland 
provirá  exclusivamente  da  moenda  das  pastas  cal- 
careo  argillosas  intimamente  misturadas  e rigoro- 
samente dosadas,  que  tiverem  soffrido  cocção  até 
que  alcancem  um  começo  de  vitrificação. 


Composição  chimica  — (a)  O cimento  não  deverá 
conter  mais  de  2 p.  c.  do  seu  pezo  de  acido  sul- 
phurico,  nem  mais  de  6 p.  c.  também  do  seu  pezo 
de  oxydo  de  ferro. 

(b)  A relação  entre  o pezo  total  da  silica  combi- 
nada com  a alumina  e o da  cal  não  deverá  ser  in- 
ferior a quatro  decimas.* 1 

(c)  O cimento  não  conterá  quantidades  apreciá- 
veis de  sulphuretos  reveladas  pela  analyse. 

(d)  Estas  analyses  realisar-se-hão  no  estabeleci- 
mento official  designado  pelo  engenheiro  encarre- 
gado das  obras. 

Homogeneidade  — (a)  Todo  o cimento  de  um 
mesmo  lote  deverá  ser  homogeneo  e,  se  o enge- 
nheiro o julgar  conveniente,  poderá  certificar-se 
d’esta  propriedade  recorrendo  ás  analyses  chimicas 
e physicas. 

(b)  Se  por  estes  meios  se  reconhecer  que  o ci- 
mento contem  substancias  estranhas,  reconhecida- 
mente capazes  de  prejudicar,  segundo  parecer  do 
engenheiro,  as  suas  boas  qualidades  será  regeitado. 

Densidade  apparente  — (a)  A densidade  appa- 
rente  determina-se  pesando  a quantidade  de  ci- 
mento contida  n’uma  medida  cylindrica  de  10  cen- 
tímetros d’altura  e com  a capacidade  de  um  litro, 
cheia  com  por  meio  de  um  funil  especial. 

(b)  Este  apparelho  compõe-se  de  um  funil  ver- 
tical cuja  parte  inferior  tem  uma  secção  circular 
de  2 centímetros  de  diâmetro  e a i5  centímetros 
de  altura,  a contar  da  parte  inferior,  também  é de 
secção  circular  com  i5  centímetros  de  diâmetro. 
N’esta  ultima  secção  encontra-se  uma  placa  perfu- 
rada com  io5o  orifícios  approximadamente  com 
2 millimetros  de  diâmetro  por  cada  decimetro  qua- 
drado. O funil  prolonga-se  inferiormente  por  meio 
de  um  tubo  cylindrico  de  secção  circular  com  2 
centímetros  de  diâmetro  e 10  centímetros  de  al- 
tura. 

( c ) Para  determinar  a densidade,  collocar-se-ha 
a medida  por  debaixo  do  funil  convenientemente 
sustentado,  de  maneira  que  o plano  superior  dos 
seus  bordos  fique  horisontal  e 5 centímetros  abaixo 
da  base  do  tubo  cylindrico  que  prolonga  inferior- 
mente o funil,  lançando  em  seguida  n’este  o ci- 
mento em  pequenas  porções  de  3oo  a 400  gram- 
mas  de  cada  vez  e obrigando-o  a atravessar  a 
placa  perfurada  por  meio  de  uma  espatula  de  ma- 
deira de  4 centímetros  de  largura.  Cugulada  a me- 
dida, tira-se  o excesso  com  uma  lamina  bem  de- 
sempenada,  sustentada  na  posição  vertical  fazen- 
do-a resvalar  por  cima  dos  bordos  superiores  da 
citada  medida, 

{d)  A media  dos  resultados  da  densidade  appa- 
rente assim  determinada  em  cinco  pesagens  suc- 
cessivas  não  será  inferior  a 1200  grammas  por  li- 
tro.2 

(Continua.) 


CONSULTAS 


Por  estar  ausente  o nosso  collega  que  se  encar- 
regou de  responder  á consulta  feita  pelo  nosso as- 
signante  n.°  1.498,  não  a temos  podido  publicar, 
o que  faremos  brevemente. 

1 No  caderno  de  encargos  do  serviço  marítimo  de  pontes,  e 
calçadas  de  França,  exige-se  que  esta  relação  nào  seja  menor 
que  0 44. 

2 O fim  principal  d’este  artigo  é evitar  que  a cocção  do  ci- 
mento seja  insuficiente  ou  que  esteja  adulterado  por  matérias 
estranhas.  Talvez  que  fosse  preferível  substituil-o  por  outro 
em  que  as  condições  se  referissem  ao  cimento  peneirado  em 
peneiras  de  4900  malhas  fixando  alem  disso  um  limite  min:- 
mo  para  0 densidade  real. 
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ANNO  I -16  DE  OUTUBRO  DE19QO-N.0  18 
Casa  do  sr.  Arthur  de  Sá 

NA  RUA  DO  CONDE  DE  REDONDO,  BAIRRO  CAMÕES 


Projecto  do  arcbilecto,  sr.  Antonio  José  Dias  da  Süva 

A casa  que  o sr.  Arthur  de  Sá  vae  construir 
na  rua  do  Conde  Redondo,  em  o novo  bair- 
ro Camões,  segundo  o projecto  do  archite- 
cto  sr.  Antonio  José  Dias  da  Silva,  tem  a fórma 
de  um  rectangulo,  em  planta;  é isolada  por  isso 
que  tem  4 frentes,  tendo  a principal  e posterior  de 
10  metros,  e as  lateraes,  ou  de  fundo  18  metros. 

Tem  dois  isolamentos  aos  lados  de  i"’,5o  de  lar- 
gura, cada  um,  e o espaço  ao  fundo  para  jardim 
prefazendo  estes  i64m2,oo,  incluindo  os  referidos 
isolamentos.  Compõe  se  a casa  de  2 pavimentos 
completos  a i8om2,oo  cada  um,  e uma  parte  em 
sotam,  ao  centro,  com  i20m2,oo;  o que  prefaz 
48o1102, 00,  nos  3 pavimentos  de  que  se  compõe  a 
casa. 

O orçamento  accusa  o seu  custo  em  5:ooo$ooo 
de  réis  approximadamente,  por  ter  de  ser  feita  a 
construcção  com  todo  o cuidado  economico;  mas 
sem  se  dispensar  sempre  os  melhores  materiaes, 
embora  sem  pretensões  nas  qualidades  dispensá- 
veis á boa  construcção  e duração. 

Todos  os  vigamentos,  varedo  do  telhado  e 
quaesquer  outras  linhas  de  supporte  no  sentido 
horisontal  ou  inclinado,  serão  apparelhadas  á ser- 
ra, e da  melhor  qualidade  de  pinho  da  terra,  e te- 
rão sempre  a secção  i:3  e segundo  as  dimensões 
dos  compartimentos,  ou  as  suas  applicações.  To- 
dos os  prumos  serão  quanto  possível  de  secção 
quadrada  por  offerecer  maior  resistência  e de  egual 
madeira  da  terra  acima  referida. 

O sub-sócco  sobre  o elegimento  será  de  canta- 
ria a mais  ordinaria  no  mercado  (Paço  d’Arcos 
ou  Cascaes)  apparelhada  a picão;  e da  mais  escura 
possível. 

O sócco  ou  fôrro  geral  da  frente  sobre  aquella 
será  de  Villa  Verde  ou  Cintra,  com  as  frestas,  do 
subterrâneo  ou  cave,  n^elle  recortadas,  e o appa- 
relho  será  feito  á picola.  Só  na  frente  principal 
será  de  pedra  lioz  bom:  as  duas  pilastras  com  os 
seus  coroamentos  (cimalhas  e pilares  do  acrote- 
rio),  as  duas  janellas  duplas  e as  hombreiras  e 
verga  da  porta  principal. 

Todos  os  mais  revestimentos  das  frentes,  isto  é, 
cimalhas  geraes,  acroterios,  tympanos  ou  coroa- 
mento  central  da  fachada  principal  serão  de  alvena- 
ria imitando  as  cantarias  das  respectivas  frentes, 
com  a maxima  perfeição. 

Esta  construcção  obedecendo  á maxima  econo- 
mia muito  recommendada  pelo  seu  proprietário, 
dispensa  completamente  nas  elevações  lateraes 
quaesquer  cantarias,  ficando  os  sobre  arcos  de  ti- 
jolo á vista  nas  janellas  com  resaltos,  substituindo 
assim  as  vergas  de  cantaria,  e os  seus  peitoris  se- 
rão formados  ou  substituídos  pelas  taboas  de  pei- 
tos mais  fortes  que  as  usuaes  sob  aros  em  toda  a 
largura  das  aduellas  d’alvenaria,  os  quaes  aros  re- 
cebem na  extremidade  exterior  os  caixilhos,  e na 
interior  as  portas. 

Na  elevação  posterior  só  as  janellas  e portas  se- 
rão guarnecidas  de  cantaria  ; mas  lancil  do  ordi- 
nário e mais  delgado,  apparelhado  á picola. 

No  interior  da  casa,  serão  de  pedra  lioz:  os  de- 


graus do  vestíbulo,  pias,  poiaes  dos  potes,  étagére 
ou  prateleira  ao  fundo  da  caldeira  da  chaminé. 

Na  construcção  das  caldeiras  das  chaminés,  dis- 
pensam-se completamente  as  vulgares  cantarias 
(cachorros,  pinasios,  contra-cachorros,  vergas  e 
lareiras)  por  não  influírem  em  nada  para  o bom 
resultado  do  seu  uso  ou  mesmo  da  boa  tiragem 
das  chaminés,  limitando-se  apenas  (nao  obstante 
0 projecto  assim  o não  indicar)  a uma  simples  pe- 
dra serrada  com  om,07  ou  o“,o8  de  grossura  pen- 
durada ao  fundo  da  caldeira  da  chaminé  na  altura 
conveniente  conforme  se  disse  acima,  sobre  dois 
cachorros  a cutello  podendo  ser  de  igual  grossu- 
ra. Esta  prateleira  que  supporta  o fogão  poderá 
ter  as  dimensões  indicadas  pelo  locatario. 

' O panno  ou  pannos  de  apanhar  o fumo  serão  feitos 
de  folhas  de  ferro  cravadas  e seguras  com  tirantes 
para  cima,  ou  polés  por  baixo  ; mas  toda  esta  par- 
te superior  é de  ferro;  assim  como  de  ferro  será 
também  a escada  exterior  que  do  jardim  dá  acces- 
so  ao  andar  nobre  do  fundo  do  corredor  central  e 
longitudinal  da  casa. 

Ao  fundo  do  jardim  está  projectado  um  aviario 
afim  de  occultar  a irregularidade  do  mesmo  jar- 
dim. 

Todos  os  restantes  revestimentos,  em  estuques, 
pinturas,  ou  quasquer  outros  acabamentos  interio- 
res ou  exteriores  serão  o mais  despertenciosos  pos- 
síveis, respeitando-se  sempre  a melhor  qualidade 
dos  materiaes  e mão  d’obra  afim  de  se  obterá  ma- 
xima duração  ou  conservação  da  casa. 

Ainda  a proposito  das  chaminés  : O systema 
das  chaminés  acima  indicada  embora  não  seja  vul- 
gar aqui  na  cidade  é muito  preferível  ás  usuaes  pe- 
las grandíssimas  vantagens  que  offerecem;  taes  co- 
mo são  as  seguintes : 

1. a  O espaço  que  se  não  perde  na  respectiva  co- 
sinha  com  o corpo  da  caldeira  da  chaminé. 

2. a  A economia  em  cantarias  e mão  dáabra  com 
o seu  assentamento. 

3. a  O prestarem-se  a perfeita  e completa  limpe- 
za o que  não  é tão  facil  obter-se  com  as  outras, 
constitue  portanto  uma  medida  hygienica. 

Só  o material  em  alvenaria,  tijolo  e pedra  darão 
bem  para  o importe  da  cobertura  em  chapa  de 
ferro. 



A ILLUMINAÇÃO  DOS  PHAROES  COM  0 GAZ  ACETYLENO 


Os  resultados  que  se  obtiveram  nas  expe- 
riências de  illuminação  com  o acetyleno 
no  pharol  de  Civita-Vecchia  são  dignos 
de  registo. 

A machina  usada  compunha-se  de  um  gerador 
do  gaz,  com  dois  cylindros  que  poderiam  funccio- 
nar  separadamente,  condensador,  de  um  gazome- 
tro  de  pressão  constante  com  regulador  automá- 
tico de  fabrico  do  gaz. 

Com  bicos  do  systema  Victoria  reunidos  em 
feixe  de  7 pares  conseguira-se  a illuminação,  ob- 
tendo-se uma  chamrna  de  7 centímetros  de  diâme- 
tro e 5 de  altura. 

A intensidade  luminosa  foi  de  29,6  carcels  ou 
225  vellas  Hefner  e o poder  illuminante  do  ace- 
tyleno viu-se  que  é superior  ao  do  petroleo  e até 
ao  da  electricidade. 

O consumo  do  gaz  regulou  por  210  litros  por 
hora  e o do  carbonato  de  cálcio,  no  mesmo  tempo, 
não  excedeu  750  grammas. 
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PONTES  DE  FERRO  DE  VIGA  CONTINUA 

MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  n.°  17) 


Taboleiro 


As  peças  que  sustentam  o taboleiro  são  as 
longrinas  e as  carlingas. 

As  longrinas  são  tantas  quantas  sejam 
necessárias  para  que  a distancia  entre  ellas  não  ex- 
ceda a largura  d'uma  chapa  abahulada,  quando  a 
ponte  for  destinada  para  estrada  ordinaria  ; quan- 
do, porém,  for  para  via  ferrea  devem  as  longrinas 
ser  tantas  quantos  os  rails. 

Tanto  as  longrinas  como  as  carlingas  são  cal- 
culadas como  simples  peças  apoiadas  nas  suas  ex- 
tremidades, em  logar  de  serem  consideradas  como 
encastradas. 

Uma  peça  de  comprimento  l apoiada  nas  suas 
extremidades  e carregada  com  o pezo  p por  me- 
tro corrente  exerce  em  cada  apoio  a pressão  -fpl; 
o seu  momento  máximo  de  flexão  fica  no  meio 
da  mesma  peça  e é A pl2. 

AP  P 


A x I A 

< -1 > 

A mesma  peça  carregada  com  um  pezo  P á dis- 
tancia x de  A produz  nos  apoios  pressões  na  ra- 
zão inversa  das  distancias  de  P aos  mesmos  apoios; 
assim  teremos 

p X 

1 : P : x : pressão  em  B 


1 : P 1 — x : pressão  em  A= 


1 

P (l-x) 
1 


=P — pressão  B 


O momento  de  flexão  n’um  ponto  entre  A e P 
á distancia  x'  de  A é expresso  por  A Xx'.  O mo- 
mento em  um  ponto  á direita  de  P á distancia  x" 
de  P é,  pressão  em  A (x  + x")—  P x+  Se  a peça 
estiver  carregada  com  os  pezos  P,  Pi,  Pa...  ás 
distancias  respectivas  x,  xi,  xs-..  a contar  de  A, 
a pressão  em  A será 

P (1- — x)  + P,  (l-x,)  + P2  (1 — Xa)  • . . 


e em  B será 

B = P -J-  P , + Pa  +• 


O momento  em  um  ponto  m que  esteja  ás  dis- 
tancias a,  p,  pi,  p a.  . . dos  respectivos  pontos  A-, 
P,  Pi,  Ps...  é = A a — (Pp  + P,p,  -f  Pi  ps  + ...) 
entrando  no  calculo  sómente  as  cargas  que  estive- 
rem entre  A e m. 

Se  além  d’estas  cargas  houver  a carga  unifor- 
memente distribuída  p por  metro  corrente,  deve 
juntar-se,  a A,  a carga  A pl,  e ao  momento, 

— pia  — Apa2 

Um  pezo  unico  no  meio  do  vão  produz  o mo- 
mento no  mesmo  ponto  = A pl. 


A estas  cargas  devem  addicionar-se  as  das  cha- 
pas estriadas  ou  abahuladas,  quando  as  haja. 


Applicando  o exposto  a uma  longrina,  teremos 
para  carga  uniforme  por  metro  corrente 
p = 72  ; P ==  65  ; P,  = 7065  ; Pi  = 65  ; 

x = 0,375  ; x,  = 1,125  ; Xi  = 1,875. 

A e B são  eguaes  por  serem  symetricas  as  car- 
gas concentradas;  por  isso  temos 

j 65  (2,25-0,375)1 

A=B  = -2, 25X72+  +7065  (2,25—1,125)  : 2,25=3678 
2 (+  65  (2,25—1,875)) 

o que  era  facil  de  obter  por  causa  da  symetria  das 
cargas. 

O momento  será  produzido  no  meio  da  longri- 
na, por  isso  teremos 

1 2 

ymax  = 3678  X 1,125  — — 72  x 1 ,125  — 65  X 0,75  = 4043 

Empregando  longrinas  com  o perfil  junto,  cujo 
modulo  de  resistência  é 


i6,8(35  - 33,4)1 
+ 2,4(33,4  — 28,2)[ 

/ 3 —3  \ 

+ 2,4(24,2  — 19  J 
+ 0,8X19  ) 


i5297>727 

210 


728,1,6 


O trabalho  do  ferro  por  centímetro  quadrado  é 
R - 404300  - 555 


728,46 


(Continua.) 


FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 
Engenheiro 



EXPERIENCIAS  DE  RESISTÊNCIA  DE  AB0BAD1LHAS 
DE  BETON  DE  CIMENTO 

Na  construcção  do  quartel  de  artilh eria  de 
Malines  fBelgica)  havia  a contar  com  uma 
grande  superfície  de  abobadilhas  de  formi- 
gão (beton  de  cimento)  e entendeu-se  conveniente 
fazer  experiencias  que  determinassem  a composi- 
ção mais  apropriada  do  beton  para  este  effeito. 

Das  experiencias  alludidas  resultou,  segundo  o 
nosso  collega  hespanhol  Revista  de  Ob?'as  Publicas, 
que  o emprego  do  cimento  de  escorias  foi  logo 
posto  de  parte  porque  dava  logar  a insufladuras 
que  não  se  podiam  evitar. 

As  abobadilhas  de  experiencia  foram  construí- 
das entre  vigotas  com  afastamento  de  o, +6  de 
eixo  a eixo,  tarugadas  convenientemente  para  que 
conservassem  o vão  invariável.  A expessura  das 
abobadilhas  era  0+07  na  chave  e o,mo8  de  flexa 
horisontalmente  extradorsadas.  As  experiencias  ti- 
veram logar  oito  dias  depois  da  construcção. 

Sob  o ponto  de  vista  da  resistência  para  as  car- 
gas verticaes,  os  melhores  resultados  foram  obti- 
dos pelas  abobadilhas  de  formigão  composto  do 
modo  seguinte,  um  volume  de  cimento,  quatro 
volumes  de  areia  e outras  quatro  de  lascas  de  pe- 
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dra  britada  e triturada  proveniente  de  Quenast  e 
Lessines  com  4 a 5 milümetros  de  espessura  e 16 
millimetros  de  comprimento. 

A primeira  fenda  deu-se  com  a carga  de  23oo 
líilogrammas  por  metro  quadrado  deabobadilha  e 
a ruptura  completa  na  chave  verificou-se  sómen- 
te com  a carga  de  5ooo  kilogratnmas. 

Este  béton  foi  o que  se  adoptou  para  a cons- 
trucção  de  14000  metros  quadrados  de  abobadi- 
lhas.  O preço  por  metro  quadrado,  incluindo  0 
emboco  e caiação  superficial  não  excedeu  a3f,25 
(585  réis  ao  par). 



Applicaçâo  da  photographia 

aos  trabalhos  topographicos 

(Continuado  do  numero  anterior) 

Para  os  monumentos  elevados  póde  muitas  ve- 
zes ser  preciso  levantar  extraordinariamente 
a objectiva,  mas  basta  notar  na  escala  quan- 
io  é que  o indice  do  caixilho  se 
eleva  verticalmente  acima  do  cen- 
tro do  vidro  despolido.  O numero 
de  millimetros  observado  indica 
aquelles  de  que  se  abaixou  a linha 
-do  horisonte  com  relação  ao  cen- 
tro do  vidro  fosco.  1 

3.°  Determinação  do  ponto  prin- 
cipal. Procedendo  como  no  caso 
antecedente  de  modo  que  se  con- 
siga projectar  no  centro  do  vidro 
fosco  o centro  da  objectiva,  obtem  se  a posição  do 
ponto  principal,  que  corta  exactamente  em  duas 
partes  a linha  do  horisonte. 


Fig.  13  Fig.  14  Fig.  1.5 


Estas  duas  ultimas  operações  fazem-se  de  uma 
vez  para  sempre. 

4.0  Determinação  da  distancia  fbcal.  Póde  ain- 
da com  a machina  photographica  ordinaria  empre- 
oar-se  o processo  já  indicado  para  os  photo-theo- 
dolitos,  mas  também  para  estes  ha  um  methodo 
especial  só  a elles  applicavel. 

A formula 

-I-  h _ d 

— H d-1 

iga  a grandeza  vertical  H de  um  objecto  e a sua 
perspectiva  h com  a distancia  focal  d e a distancia 
/ do  objecto  ao  ponto  nodal  de  incidência. 


Fig.  16 

Como  a imagem  vem  invertida  pela  objectiva  o 
signal  a adoptar  é o negativo  e designando  por 

- a relação  £ 
n ' H 

1 Vid.  Dr.  G.  Le  Bon.  Obra  cit.  pag  91  vol.  l.° 


teremos 

1 

d—  — 
n+  i 


Este  methodo  tem  a vantagem  de  que  se  appli- 
ca  para  qualquer  distancia  a que  se  foque  de  mo- 
do que  se  o objecto  H estiver  muito  perto  da  ob- 
jectiva dá  uma  imagem  h relativamente  grande  at- 
tenuando  assim  os  erros  de  medição  podendo  subs- 
tituir-se / pela  distancia  do  objecto  á objectiva. 


Estabelecendo  uma  escala  graduada  horisontal  ao 
longo  do  qual  se  mova  o vidro  fosco,  póde  esta- 
belecer-se  uma  tabella  que  dê  para  cada  posição  a 
distancia  gera!  para  os  objectos  mais  proximos  do 
que  os  que  se  acham  á distancia  D minima  focan- 
do para  o infinito  como  já  vimos. 

5.°  Medida  dos  ângulos. 

A divisão  millimetrica  dos  eixos  do  vidro  fosco 
permitte  conhecer  os  ângulos  por  meio  das  suas 
tangentes. 


guio  cujos  lados  passam  pelos  pontos  A e B situa- 
dos na  linha  do  horisonte.  (Fig.  26) 

AOB  = bOp+aüp. 

Op  = d 
_ b p 
tg  b O p 

_ a p 
tg  a O p =— 


Como  bp  e ap  se  leem  directamente  no  eixo  dos 
X X do  vidro  fosco  e se  conhece  d para  a distan- 
cia a que  este  se  encontra  da  objectiva  o calculo 
não  tem  dificuldade  alguma. 


2.0  caso.  Os  pontos  A e B não  estão  ao  mesmo 
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tempo  nivel  nem  sobre  a linha  do  horisonte.  Evi- 
dentemente o que  pretende  saber-se  é o angulo 
azimuthal  formado  pelo  traço  dos  planos  verticaes 
que  passam  pela  estação  e por  aquelles  pontos.  Ora 
como  o vidro  fosco  está  quadriculado  é facil,  se- 
guindo as  quadriculas  saber  em  que  divisão  do 
eixo  horisontal  caem  os  pés  das  verticaes  passan- 
do por  A e por  B reduzindo-se  portanto  o pro- 
blema ao  caso  antecedente. 

(Continua.)  NO  NÀME. 


FLEXÃO  DE  PEISMáS  DE  CIMENTO 

(Continuàdo  do  n.°  17) 

4)  D’estas  observações  resalta  que,  na  occasião 
da  ruptura,  a curva  dos  alongamentos  e dos  encur- 
tamentos é uma  linha  recta  A B mas  ao  passo  que 
a das  pressões  também  é a recta  O A (fig.  3)  a 


curva  das  tensões  compõe  se  de  uma  parte  recta 
e outra  a seguir  curva,  que  concorda  tangencial- 
mente com  ella.  A ordenada  em  F corresponde  a 
tensão  p para  a qual  se  attingiu  o limite  de  elasti- 
cidade e a ordenada  D P corresponde  á tensão  R 
que  produziu  a ruptura.  A ordenada  D P é uma 

fraccão  — da  ordenada  B P que  se  obteria  se  a 

proporcionalidade  entre  os  alongamentos  e os  es- 
forços se  mantivesse  indefinidamente. 

Se  chamarmos  R'  a pressão  em  Q na  occasião 
da  ruptura  e r'  e v'  as  coordenadas  correntes  da 
recta  A O,  V'  a distancia  O Q da  fibra  neutra  ao 
ponto  Q,  teremos 

r'  R'  v' 

— = — d’onde  r'  = — R' 

Fazendo 


teremos 

r'  = R'  x 

Do  mesmo  modo  na  parte  rectilinea  O F,  desi- 
gnando por  x a relação  v,  também  teremos  desde 
r = o até  R — p 

r = R x 


ou,  o que  equivale  ao  mesmo  desde  x=o  até  x=a 
se  representarmos  por  «V  a distancia  do  ponto  P 
até  á fibra  neutra. 

Entre  D e F a ordenada  r é uma  funeção  de  a~ 
que  provisoriamente  supporemos  do  segundo  grau 
assimillando  a curva  D F a uma  parabola. 

Note-se  mais  que 

r = G M — G H 

e também 

G M = — X m R = m R x 


Postas  estas  considerações,  poderemos  dar  á 
equação  de  r a fórma  seguinte 

r = m R x — (a  + bx  + cx2)  R 
r = R [mx  — (a  -f  bx  -f-  cx2;] 

Para  conhecermos  esta  equação  é preciso  de 
terminar  as  constantes  a,  b,  c. 

Para  x=  1 temos  r = R e portanto  de 
R mx  — r = R (a  -j-  bx  + cx2) 

vem 

R m — R = R (a-j-bx-)-  cx2) 
ou  simplificando 

m — i = a -f-  bx  -b  cx2 
Para  x = a temos 

r — p = ma  R 
e derivando  a expressão 


m R 


ou 


r = m R x 

temos 

dr  m R 
d7  = V 

dr 

— = m R 
dx 


D’onde,  substituindo  x por  a na  equação 
R mx  — r = R (a  -b  bx  -f  cx2) 

vem 

R ma  — ma  R — R (a  -b  ba  -j-  ca2) 
ou 

O = a -b  ba  -b  ca2 
Derivando  em  relação  a a vem 
b -f  2 a c = O 
Logo  das  tres  equações 

a4-b|c=m  — i 

a = — ba  — ca2 
b — = — 2 ca 


vem,  substituindo  — b na  segunda 
a = 2 ca2  — ca2  = ca2 


e substituindo  a e b na  primeira 


ca2  — 2 ca  4-  c = m — i 
c (a2  — 2 a -f-  1)  = m — i 
c (a  — i)2  — m — i 

Por  consequência 

m — i 


b = 


(«-1)2 
2 a (m  — 1) 

(a  — D* 

a2  (m  — 1) 


Logo 
r = R 


mx 


(a  — i)2 
(m  — 1) 

-(a2 


a x 4* 


mx 


: = R 

r = m R 


(a  - i)2 

(m  — 1) 

— -> ’~(x  — x)* 

(a  i)2 

(m — 1)  (x — a)2 


m ( I — a)  2 

Suppondo  agora  que  na  linha  D F O não  haja 
elemento  algum  recto,  basta  suppor  a=o  para  se 
cair  na  formula 


r = m R 


(m-i) 

m 


x 


que  o sr.  engenheiro  Flamant  deduziu  no  § 3.°, 
do  decimo  capitulo  do  seu  tractado  de  resistência 
de  materiaes. 


(Continua.)» 
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Finura — (a)  A experiencia  do  grau  de  finura 
do  cimento  far  se-ha  em  crivos  de  324,  900  e 4900 
malhas  por  centímetro  quadrado  com  os  fios  de 
um  diâmetro  egual  a 20  centimillimetros  para  o 
primeiro,  i5  centimillimetros  para  o segundo  e 5 
centimillimetros  para  o terceiro. 

(b)  A crivagem  far-se-ha  á mão  prolongando  a 
-operação  até  que  passe  menos  de  um  decigramma 
durante  trinta  vaevens  da  peneira. 

(c)  Os  ensaios  far  se-hão  com  porções  de  ci- 
mento pezando  100  grammas. 

(d)  Da  primeira  peneira  não  deve  ficar  residuo  ; 
o que  ficar  na  segunda  deverá  ser  inferior  a 3 p.  c. 
e o que  permanecer  na  terceira  não  deverá  exce- 
der a 3o  p.  c. 

( e ) Para  conhecer  as  percentagens  d’estes  resí- 
duos far-se-ha,  em  cada  caso,  quatro  ensaios  ado- 
ptando-lhe  a media. 

Pre\a.  — (a)  Os  ensaios  de  preza  far-se-hão  em 
pasta  normal  de  cimento  puro  que  se  amassará 
derramando  por  uma  só  vez  sobre  um  kilogram- 
ma  de  cimento  a quantidade  de  agua  precisa  para 
dará  pasta  a consistência  normal  e misturando  com 
uma  colher  de  pedreiro  durante  cinco  minutos  a 
partir  do  instante  em  que  se  derramar  a agua  que 
também  ha  de  servir  para  contar  os  lapsos  de 
tempo  para  a preza. 

(b)  Para  determinar  a agua  que  deverá  juntar-se 
ao  cimento  para  obter  a consistência  normal,  far- 
se-hão  as  tentativas  enchendo  com  pasta  amassada 
como  se  indica  no  paragrapho  anterior  uma  capa- 
cidade metalica  de  fundo  plano  e de  fórma  tronco- 
conica  com  oito  centímetros  de  diâmetro  na  base 
inferior,  nove  na  superior  e quatro  centímetros  de 
altura  ; alisada  a superfície  da  pasta,  que  se  rasará 
com  os  bordos  do  molde  por  meio  de  uma  espá- 
tula sem  a comprimir  nem  sacudir  e collocada  ho- 
risontalmente  a mencionada  superfície,  far  se-ha 
descer  verticalmente  com  vagar  e com  precaução 
uma  sonda  cylindrica  de  um  centímetro  de  diâme- 
tro e 3oo  grammas  de  pezo,  de  metal  polido,  lim- 
pa e secca  e terminada  na  base  por  uma  secção 
recta.  A consistência  da  pasta  será  considerada  nor- 
mal quando  a espassura  da  camada  que  ficar  entre 
o fundo  do  molde  tronco-conico  e a extremidade 
da  sonda,  quando  esta  termine  o descenso  pela  ac- 
ção do  seu  pezo,  for  igual  a seis  millimetros. 

(c)  A agua  que  se  ha  de  empregar  no  fabrico  das 
pastas  será  a do  Lozoya. 

(d)  Para  determinar  a preza  uma  vez  feita  a pas- 
ta normal  e a fôrma,  confrome  prescreve  o para- 
grapho (a),  derramar-se-ha  uma  porção  d’e!la  em 
um  molde  analogo  ao  descripto  no  paragrapho  ( b ), 
alisando-se  a superfície  e dispondo-o  da  mesma 
forma  ; sobre  esta  fôrma  far-se-ha  descer  vertical- 
mente com  vagar  e precaução  uma  agulha  de  Vi- 
cat  cylindrica,  recta,  de  um  millimetro  quadrado  de 
secção,  lisa  e secca  e com  3oo  grammas  de  pezo. 
Considera-se  que  se  deu  principio  da  preza  no 
instante  em  que  esta  agulha,  em  taes  condições, 
não  possa  penetrar  até  ao  fundo  do  molde  e que 
a preza  terminou  quando  a agulha  fôr  sustentada 
pela  pasta  sem  que  n’ella  penetre  um  comprimen- 
to apreciável  da  agulha. 

(c)  A preza  não  começará  antes  de  3o  minutos 
nem  acabará  antes  de  duas  horas  e meia.  Demais 
o acabamento  da  preza  realisar-se-ha  antes  de  um 
lapso  de  tempo  correspondente  a seis  horas. 


(d)  Emquanto  durarem  estas  experiencias  a tem- 
peratura ambiente  estará  comprehendida  entre  i5 
e 20  graus  centígrados. 

Resistência  á tracção.  — (a)  Para  os  ensaios  de 
ruptura  á tracção,  far-se-ha  uso  de  moldes  em  for- 
ma de  oito  com  uma  secção  de  cinco  centímetros 
quadrados  no  centro. 

( b ) Collocados  os  moldes  sobre  uma  superfície 
borisontal  e limpa,  de  vidro  polido,  muito  levemen- 
te lubrificadas  com  oleo  as  superfícies  internas  das 
fôrmas,  encher-se-hão  abundantemente  seis  d’ellas 
com  a pasta  proveniente  de  uma  unica  amassadu- 
ra.  Na  hypothese  dos  ensaios  com  cimento  puro 
comprimir-se-ha  a pasta  com  o dedo  e bater  se-ha 
no  molde  para  completar  a distribuição  da  pasta 
e a passagem  de  bolhas  d’ar  tirando  a pasta  exce- 
dente com  uma  faca  bem  desempenada,  que  des- 
lisará  quasi  horisontalmente.  sem  produzir  com- 
pressão, sobre  os  bordos  da  fôrma.  Por  ultimo,  com 
a mesma  faca,  apoiada  sobre  os  bordos,  alisar-se- 
ha  a superfície.  Quando  as  experiencia  se  fizerem 
com  argamassa,  comprimir-se  ha  esta  no  molde 
com  espatula  de  ferro  com  uns  35  centímetros  de 
comprido  comprehendendo  o cabo,  25  centímetros 
quadrados  de  superfície  e 25o  grammas  de  pezo. 
Dar-se-hão  pequenas  pancadas  repetidas  sobre  a 
argamassa,  primeiro  em  redor  do  molde  e depois 
no  centro  d elle.  Segutr-se-ha  o mesmo  processo 
dando  pancadas  de  cada  vez  mais  fortes  até  a agua 
resuar  na  superfície. 

Por  fim  tirar-se-ha  o excesso  do  material  alisan- 
do a superfície  conforme  se  indica  anteriormente. 

(a)  Para  proceder  á desmoldagem,  far-se-hão  res- 
valar as  fôrmas  sobre  a placa  em  que  se  encontra- 
rem, passadas  24  horas  a contar  do  principio  da 
amassadura  ou  antes  se  se  tiver  dado  completa- 
mente a preza,  para  o que  vagarosamente  se  abri- 
rão as  mólas  retirando  os  exemplares. 

yd)  Ao  findar  o mesmo  lapso  de  24  horas  sub- 
mergir-se-hão  os  exemplares  em  agua  do  Lozoya, 
que  se  renovará  semanalmente. 

(e)  Tanto  o ar  ambiente  como  a agua  em  que  se 
conservarem  os  exemplares  de  preza  ao  fazer  to- 
das estas  operações,  procurar-se  ha  que  se  encon- 
trem a uma  temperatura  comprehendida  entre  i5 
e 20  graus  centígrados. 

(/)  Os  ensaios  far-se-hão  com  pastas  de  cimento 
puro  de  consistência  normal  definidas  no  artigo  an- 
terior e com  argamassa  composta  de  1 em  pezo 
cimento  por  3 também  em  pezo  de  areia  normal. 

(gi  A areia  que  servir  para  os  ensaios  provirá 
de  que  existe  em  deposito  com  destino  ás  obras 
depois  de  bem  lavada  e passada  por  peneira  de  64 
malhas  e depois  por  outra  de  144  malhas  por  cen- 
tímetro quadrado. 

(/z)  Para  o fabrico  das  pastas  proceder-se-ha  para 
as  do  cimento  como  indica  o artigo  antecedente, 
para  as  de  argamassa,  depois  de  misturar  intima- 
mente 25o  grammas  de  cimento  e y5o  grammas  de 
areia,  derramar-se  ha  sobre  a mistura  45  grammas 
de  agua  mais  a sexta  parte  da  quantidade  necessá- 
ria para  formar  com  um  kilogramma  de  cimento  a 
pasta  de  consistência  normal  determinada  como 
prescreve  o paragrapho  ( b ) do  artigo  antecedente. 

A consistência  da  argamassa  será  a precisa  se, 
depois  de  cheio  um  molde,  com  as  dimensões  fi- 
xadas no  dito  paragrapho  e alisada  a superfície,  a 
argamassa  resua  levemente  quando  se  dão  no  mol- 
de algumas  pequenas  pancadas  com  a espatula. 

(i)  Far  se-hão  doze  exemplares  de  prova  de 
pasta  de  cimento  puro  e outros  doze  de  argamas- 
sa ensaiando  se  seis  dos  primeiros  e outros  seis 
dos  segundos  n’uma  machina  Michaelis,  sete  dias 


Cadernos  de  encargos 

para  fornecimento  de  materiaes 

Concluído  do  numero  auterior 
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depois  da  amassadura  das  pastas  c as  seis  restan- 
tes de  cada  classe  passados  28  dias. 

j Da  media  dos  quatro  melhores  resultados  que 
se  obtiveram  em  cada  classe  deduzir-se-ha  a re- 
sistência por  centímetros  quadrados  da  secção  da 
pasta  de  cimento  puro  e da  de  argamassa  do  ci- 
mento que  não  deverá  ser  inferior  no  primeiro  ca- 
so 3o  kilos  passados  sete  dias  e a 35  depois  de  28 
dias  e no  segundo  a 9 kilogrammas  apozsete  dias 
e a 16  kilos  depois  de  vinte  e oito. 

Invariabilida.de  das  pastas.  Com  a pasta  do  ci- 
mento puro  de  consistência  normal  far  se-hão  so- 
bre uma  placa  de  vidro  quatro  pães  de  10  centí- 
metros de  diâmetro  e 2 de  espassura,  adelgaçados 
nos  bordos  que  se  mergulharão  em  agua  em  con- 
dições analogas  ás  dos  exemplares  de  prova  da 
pasta  de  cimento  puro  para  ensaios  de  tracção. 

b Examinados  estes  pães  antes  do  dia  em  que  se 
verifique  a recepção  dos  cimentose  em  todo  o ca- 
so dentro  de  um  prazo  não  inferior  a 28  dias  a 
partir  d'aquelie  em  que  se  amassar  a pasta,  não 
deverão  apresentar  fendas  nem  deformação  que 
accusem  não  haver  adherencia  completa  da  pasta 
á superfície  do  vidro. 

Ensaios  ( a ) Far-se  ha  uma  experiencia  pelo  me- 
nos em  cada  3oo  tonelladas  de  cimenro  fornecido 
para  se  ter  a certeza  de  quesatifaz  a todas  as  con- 
dições prescriptas  nos  artigos  anteriores. 

b Estas  experiencias  ficarão  a cargo  da  adminis- 
tração, feitas  e dirigidas  pelo  engenheiro,  em  con- 
formidade com  as  condições  d'este  caderno  de  en- 
cargos. 

c O adjudicatario,  por  si  ou  por  pessoa  devida- 
mente auctorisada,  poderá  assistir  ás  alludidas  pro- 
vas sem  se  lhe  admittir  reclamação  alguma  ácerca 
da  validade  d’ellas  quando  não  se  fundar  exclusi- 
vamente em  transgressão  do  que  se  prescreve  n’es- 
te  caderno  de  encargos. 

d Apezar  do  que  se  consigna  no  paragrapho  b 
do  presente  artigo  serão  de  conta  do  adjucatario 
as  analyses  a que  se  refere  o artigo  2.0  1 emquan- 
to  o seu  numero  não  exceder  a uma  analyse  em 
cada  100  tonelladas  ou  fracção  que  se  forneça. 

Acondicionamento  (a)  O cimento  transportar-se- 
ha  desde  a fabrica  e será  entregue  acondecionado 
em  barricas  de  170  kilogrammas  de  capacidade 
com  uma  tolerância  de  3 por  cento  para  mais  ou 
para  menos. 

b As  barricas  serão  construídas  solidamente  e 
com  as  aduellas  e tampas  bastante  ajustadas  para 
que  não  possa  dar  se  perda  de  cimento  nem  en- 
trada de  ar. 

c Não  serão  acceites  as  barricas  arrombadas 
nem  as  que  não  prehencham  as  condições  antece- 
dentes nem  tão  pouco  se  acceitará  o cimento  que 
ou  por  defeito  das  barricas  ou  por  qualquer  outro 
motivo  não  se  encontre  secco  e em  estado  de  pó 
completamente  solto. 

d Para  determinar  o pezo  da  barrica  de  cimen- 
to escolher-se-ha  em  quantas  occasiões  julgar  op- 
portuno  um  certo  numero  de  barricas  nunca  me- 
nor do  que  tres  por  cento  do  numero  das  que 
compõem  o lote  e a media  resultante  depois  de 
deduzido  o pezo  das  taras  que  também  se  peza- 
rão,  servirá  para  calcular  partindo  do  numero  das 
que  se  forneceram,  o pezo  de  cimento  Portland 
que  deve  abonar-se  ao  adjudicatario. 

e A’  conta  do  adjudicatario  ficam  as  despezas 
resultantes  da  pesagem. 

j Depois  de  gasto  o cimento  as  taras  ficam  sen- 
do propriedade  da  administração  da  obra. 

1 Composição  chimica. 


g As  barricas  deverão  conservar  as  etiquettas 
originaes  da  fabrica. 

Lotes  de  cimento  recusado  (a)  Todo  o lote  de  ci 
mento  que  não  reunir  alguma  ou  algumas  das  con- 
dições prescriptas  nos  artigos  antecedentes,  será 
reprovado  e marcado  como  tal.  Para  tal  effcito 
não  deverá  gastar  se  cimento  algum  emquanto  não 
estiverem  acabadas  as  provas  do  lote  a que  digam 
respeito. 

b Para  os  effeitos  d’este  artigo  entende-se  por 
lote  o que  comprehender  o cimento  que,  sendo 
de  uma  mesma  fabrica,  se  entregar  n’um  unico 
fornecimento. 

c O adjudicatario  deverá  retirar  do  local  das- 
obras,  no  prazo  de  dez  dias,  todo  o lote  de  ci- 
mento recusado. 



VIAGRAPHO 

Na  reunião  de  setembro  ultimo  da  Associa- 
ção Britanica  para  o adeantamento  das 
sciencias,  o sr.  J.  Brown  apresentou  na  se- 
cção de  mechanica  urn  instrumento  denominado 
viagrapho  que  tem  por  fim  dar  a conhecer  o estado 
da  superfície  das  estradas. 

Ligado  á roda  de  uma  carruagem,  inscreve 
n’um  rolo  de  papel,  que  se  desenrola  de  um  cy- 
lindro  para  se  enrolar  n’outro,  uma  curva  continua 
em  que  se  veem  todas  as  desigualdades  da  super- 
fície que  esteve  em  contacto  com  a roda. 

Nada  mais  facil  portanto  com  este  machinismo 
do  que  ter  n’uma  dada  epocha  os  graphicos  de 
todas  as  estradas  de  um  districto  ou  de  uma  re- 
gião para  assim  se  poder  avaliar  o seu  estado  em 
referencia  á tracção. 


ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ  

Direcção  das  obras  publicas  de  Braga  — No  dia  20  de  outu- 
bro, pelas  11  horas  da  manhã,  arrematação  de  8 tarefas  de 
eonstrucçâo  (terraplenagens  e aqueductos),  do  lanço  do  Alto 
dos  Padrões  ao  Alto  do  Corvo,  da  E.  R.  n.°  28,  de  Braga  a 
Chaves,  sob  a base  de  licitação,  na  totalidade,  de  4.284$200 
réis  e deposito  de  garantia  de  97$100  réis. 

Camara  municipal  de  Trancoso  — No  dia  20  de  outubro,  pe- 
las 12  horas  da  manhã,  arrematação  de  uma  tarefa  de  terra- 
planagem 0 aqueductos,  no  lanço  de  Trancoso  a Moreira,  da 
estrada  municipal  n.°  13,  de  Trancoso  á Méda,  na  extensão 
1511m,51,  sendo  a base  da  licitação  845$118  réis  e o deposito 
22$000. 

Camara  municipal  de  BarceHos — No  dia  27  de  outubro,  pei- 
las  9 e meia  horas  da  manhã,  arrematação  da  obra  de  pedre- 
ropara  ampliação  dos  paços  do  conselho. 

Camara  municipal  de  Eivas  — No  dia  23,  pelas  2 horas  da 
tarde,  arrematação  do  fornecimento  de  pedra  britada  ou  para 
britar  que,  fôr  necessária  durante  0 anno  de  1901,  para  as  cal- 
çadas da  cidade,  povoações  do  concelho  e estradas  municipaes, 
assim  como  paus  de  castanho  que  forem  necessários  para  tu- 
tores nas  arvores  das  referidas  estradas. 

Camara  municipal  de  Silves  — - No  dia  21  de  outubro,  pelas 
12  da  manhã,  arrematação  da  reconstrucção  do  mercado  de 
peixe  dacidade.  Projecto  e orçamento  na  secretaria  da  camara. 

Direcção  das  obras  publicas  do  districto  de  Santarém.  — No 
dia  20  de  outubro,  pelas  12  horas  da  manhã,  arrematação  de 
2 tarefas,  sendo  urna  de  tvrraplenagem  no  lanço  do  Rocio  d A- 
brantes  ao  Ribeiro  da  Coutada,  da  E.  R.,  n.°  16,  Barreiro  á 
Fronteira,  sob  a base  de  licitação  de  498$151  réis  e deposito 
de  12^400  réis,  e outra,  de  pavimento  e obras  necessárias  no 
lanço  do  Rocio  d’Abrantes  á Chã  da  Ratinha,  E.  D.,  n.°  131, 
Montalvão  ao  Rocio  d’Abrantes,  sendo  a base  da  licitação  réis 
344^569  e o deposito  8$600  réis. 

Caminhos  de  ferro  do  Minho  e Douro  — No  dia  24  de  no- 
vembro, pela  1 hora  da  tarde,  arrematação  de  terraplenagem, 
aqueductos  e muro  na  rua  do  Loureiro,  que  constitue  a em- 
preitada H,  da  estação  do  Porto.  Deposito  provisorio  830$000 

— No  dia  25,  á 1 bora  da  tarde,  arrematação  para  forneci- 
mento de  5.000  metros  de  pedra  britada.  Deposito  provisorio 
37$500  réis. 
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ANNO  I — 1 DE  NOVEMBRO  DE  1900  -N.0  19 


Casa  da  ex."“  sr.'  D.  Librada  Garcia 

NA  RUA  D.  ESTEPHANIA,  N.°  2l8 

Projecto  do  constructor  civil,  sr.  Frederico  Augusto  Ribeiro 


Esta  casa  está  construída  dentro  dum  terreno 
ajardinado,  com  serventia  por  um  portão  de 
ferro  com  o n.°  218,  junto  ás  portas  do  Arco 
do  Cego.  Compõe  se  de  rez  do-chão,  primeiro  an- 
dar e sotão,  tendo  n’este  pavimento  um  torreão 
com  uma  sala  grande. 

O rez  do-chão  consta  de  vestíbulo,  sala  de  jan- 
tar. sala  de  visitas,  dispensa,  quarto  de  criada,  co- 
zinha e escada  que  dá  serventia  ao  primeiro  an- 
dar e sotão. 

O primeiro  andar  consta  de  sala  de  estar,  escri- 
ptorio,  quarto  de  dormir,  toilette,  quarto  de  lava- 
gem, casa  de  banho  e retrete.  O sotão  é todo  li- 
vre para  arrecadação,  com  uma  sala  no  torreão,  do 
qual  se  disfructa  um  bello  panorama. 

O terreno  onde  esta  casa  está  construída  mede 
865m2,4o;  a casa  tem  de  frente  i3m,oo  e de  fundo 
i3m,3o  o que  dá  a superfície  de 
Esta  casa  construída  com  os  melhores  materiaes, 
sendo  todos  os  frontaes  e tabiques  feitos  em  tijolo 
furado,  os  pavimentos  dos  corredores,  cozinha  e dis- 
pensa em  ladrilho  mosaico  sobre  abobaddha,  ma- 
deira de  casquinha  em  todos  toscos  e limpos,  cus- 
tou approximadamente  inoooítooo  réis. 



PONTES  DE  FERRO  DE  VIGA  CONTINUA 

MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  n.°  18) 

C arlingas 

As  carlingas  são  apoiadas  nas  vigas  princi- 
paes,  que  distam  entre  si  3m,5  ; por  isso,  o 
comprimento  theorico  das  carlingas  é 3m,5, 
ás  quaes  se  attribue,  no  caso  presente,  o pezo  de 
i3o  kilos  por  metro  corrente. 

As  cargas  supportadas  pelas  carlingas  são  as 
transmittidas  pelas  longrinas,  bem  como  o pezo 
de  um  par  de  rodas,  quando  collocadas  sobre  qual- 
quer carlinga. 

Sendo  a carga  eventual  maxima  a que  é produ- 
zida pelas  rodas  mais  pezadas  duma  locomotiva 
assentes  sobre  a carlinga,  mais  os  dois  pares  de  ro- 
das contíguas  assentes  um  sobre  a longrina  á es- 
querda da  carlinga  e outro  sobre  a longrina  da  di- 
reita, pela  figura  seguinte  facilmente  se  vê  quaes 
as  disposições  de  tal  carga. 

A reacção  maxima  nos  pontos  de  ligação  das  lon- 
grinas com  as  carlingas  em  B é produzida  quando 
um  par  de  rodas  assenta  sobre  as  longrinas  na  tra- 
vessa próxima  á carlinga,  o que  dá  o mesmo  re- 
sultado que  a posição  de  um  par  de  rodas  sobre  a 
carlinga  e os  outros  dois  pares  entre  as  travessas 
segundas  e terceiras  a contar  da  carlinga ; isto  é,  a 
i,5  do  par  central;  n’este  caso  era  necessário  divi- 
dir o pezo  de  cada  roda  entre  travessas,  em  duas 
partes  proporcionalmente  inversas  ás  distancias  da 
roda  para  as  travessas  e estes  pesos  parciaes  serão 
addicionados  aos  das  travessas,  carris,  etc. 


70°0  7000  7000 

162  7065  65  7065  162  65  7065  65  162 

A reacção  em  B produzida  pelas  cargas  que 
actuam  na  longrina  da  esquerda  é 

-72  X 9 93  í (2,25-0,375)  7065) 

B.=  ÜÜ21  _|_ L (2,25  _,,m)  6S  : 2,25  _ 7178 

2 ( -h  (2.25 — 1 ,875)  7065 ) 

A reacção  produzida  em  B pelas  cargas  que 
actuam  na  longrina  da  direita  é 

72  X225  ( (2.25-0,375)  65  j 

Bc= -f-  + (2,25— 1,125)7065  : 2,25=3678 

2 (+  (2,25—1,875)  65  j 

As  cargas  maximas  produzidas  pelas  longrinas 
nos  pontos  de  ligação  com  as  carlingas  são  : 

7 1 78  — j—  3678  = io856k 

e dão  a disposição  seguinte  na  carlinga,  com  o 
peso  proprio  d elia  os  elementos  necessários  para 
calcularmos  as  reacçÕes  nos  seus  pontos  de  liga- 
ção com  as  vigas  principaes,  bem  como  para  cal- 
cularmos o momento  de  flexão. 
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io856 

227,5 


(Continua.) 


i o856  reacção  11a  iuserção 
227,5  pezo  da  rarlinga 
130  k.  per  melro  correnle 

FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 
Engenheiro 


8.°  CONGRESSO  INTERNACIONAL  DE  NAVEGAÇÃO 

De  28  de  julho  a 3 de  agosto  ultimo  teve  lo- 
gar  em  Paris  o oitavo  congresso  interna- 
cional de  navegação,  onde  o governo  por- 
tuguez  esteve  representado  pelos  dois  distinctos 
engenheiros  srs.  J.  V.  Mendes  Guerreiro  e José 
Maria  Cordeiro  de  Souza. 

Na  sessão  de  encerramento,  alem  do  discurso 
do  presidente,  o sr.  inspector  geral  de  pontes  e cal- 
çadas, Holtz,  fallaram  também  o sr.  Jozon,  dire- 
ctor  das  estradas,  navegação  e minas,  como  repre- 
sentante do  ministro  das  obras  publicas  de  Fran- 
ça, que  não  poude  comparecer  em  resultado  do 
assassínio  do  rei  Humberto,  o sr  E.  Kummer,  di- 
rector  geral  das  obras  publicas  na  Prússia  e pro- 
fessor na  escola  technica  superior  de  Berlim,  o sr. 
professor  Hellepute,  engenheiro  delegado  pelo  go- 
verno belga,  o sr.  Gadea,  engenheiro  secretario  da 
inspecção  de  pharoes  emHespanha,  o sr.  JohnMil- 
lis,  major  de  engenheria  do  exercito  norte-ameri- 
cano, o sr.  Conrad  inspector  geral  dos  serviços  hy- 
draulicos  na  Hollanda,  o sr.  Mendes  Guerreiro  e 
por  fim  o delegado  do  governo  russo  o sr.- conse- 
lheiro E.  F.  de  Hoerschelmann. 

O sr.  engenheiro  Guerreiro  disse  0 seguinte,  que 
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traduzimos  de  opusculo  publicado  pelo  congresso. 
«E’  para  mim  subida  honra  expressar- lhes  o pra- 
zer que  sinto  vendo  consagrada  em  Paris  a insti- 
tuição de  uma  commissão  internacional  permanente 
dos  congressos  de  navegação  ; em  Paris,  capital 
d’este  bello  paiz  de  França,  onde  se  salientam  to- 
dos os  grandes  talentos,  todas  as  ideias  grandiosas 
e generosas  e também  todas  as  grandes  evoluções 
do  espirito  humano.  Espero  que  esta  instituição 
produzirá  tão  abundantes  fructos  como  o resulta- 
do que  já  deu  a dos  caminhos  de  ferro. 

«Foi  em  Bruxellasque  se  fixou  a séde  da  repar- 
tição da  nossa  commissão  internacional  ; mas  con- 
tamos que  terá  o apoio  completo  do  governo,  das 
grandes  administrações  e dos  engenheiros  fran- 
cezes,  que  acolhem  sempre  os  estrangeiros  com 
tanta  sollicitude  e nos  prodigalisam  todos  os  co- 
nhecimentos e todas  as  informações  de  que  tanto 
carecem  os  paizes  afastados. 

«Peço  a todos  os  meus  collegas  estrangeiros 
que  se  reunam  commigo  para  darmos  os  nossos 
agradecimentos  aos  tres  membros  da  commissão 
executiva  que  tiveram  a bondade  de  assumir  o pe- 
sado encargo  de  organisar  o funccionamento  da 
commissão  internacional  permanente,  fazendo  vo- 
tos pelo  bom  resultado  dos  seus  trabalhos». 

O sr.  engenheiro  Mendes  Guerreiro  fez  parte 
da  commissão  directora  (bureau)  do  congresso 
como  vice-presidente  e tomou  parte  nas  discus- 
sões referentes  á construcção  de  molhes. 

As  actas  dos  summarios  do  congresso  estando 
ha  pouco  tempo  em  poder  de  quem  escreve  estas 
linhas,  não  poderam  ainda  scr  percorridas  de  mo- 
do a dar  noticia  das  resoluções  d’essa  assembléa, 
esperando  todavia  fazel-o  opportunamente. 



Applicação  da  photographia 

aos  trabalhos  topographicos 

(Concluído  do  numero  anterior) 

Ângulos  verticaes. 

Medem-se  sobre  o eixo  Y Y do  vidro  fosco.  Só 
raras  vezes  porém  os  pontos  se  encontrarão  sobre 
o eixo  vertical,  caso  em  que  se  operaria  como  no 
primeiro  do  problema  anterior,  tendo  comtudo  o 
cuidado  de  subtrahir  as  tangentes  se  ambas  os 
pontos  se  encontrassem  acima  da  linha  de  horison- 
te  e de  as  sommar  se  um  estivesse  acima  e outro 
abaixo  d’essa  lnha. 


Fig.  21  Fig,  22 

Quando  os  dois  pontos  não  estiverem  sobre  a 
mesma  vertical,  o que  se  pertende,  em  geral,  é sa- 
ber a differença  de  nivel  entre  elles  e o ponto  de 
estacionamento  da  machina.  Para  esse  effeito  visa- 
se  primeiro  um  dos  pontos  fazendo  passar  por  elle 
o eixo  dos  Y Y em  que  se  lê  a distancia  á origem 
das  coordenadas.  Girando  cm  seguida  com  a ca- 
mara  escura  até  que  o mesmo  eixo  se  sobreponha 
á imagem  de  outro  ponto,  faz-se  também  a lei- 
tura da  distancia  á origem.  Obteem  se  assim  os 
elementos  precisos  para  resolver  o problema  por 
se  conhecerem  as  tangentes  dos  dois  pontos  e a 
distancia  focal  d. 


Para  evitar  os  cálculos  no  campo  calculam-sc  pre- 
viamente para  cada  distancia  focal  d os  valores  dos 
ângulos  correspondentes  ás  tangentes  que  variam 
de  millimetro  em  millimetro. 


representam  as  tangentes  naturacs  em  frente  das 
quaes  se  inscreverão,  em  divisões  da  circumfercn- 
cia,  os  ângulos  correspondentes. 


~ü\  I? 


Ní 

Fig.  23 

Graphicamente  é fácil  resolver  este  problema 
construindo  quadros  em  que  se  desenhe  um  angu- 
lo recto,  de  que  um  dos  lados  represente  a distan- 
cia focal  d e o outro  se  divida  em  millimetros  a 
partir  do  vertice  Applicando  um  transferidor  con- 
forme se  vê  na  fig.  27  obtem-se  o valor  do  angulo 
correspondente  á tangente  lida. 


Fig.  25 

A camara  escura  póde  portanto  substituir  um 
goniometro  com  que  se  possam  medir  ângulos  ver- 
ticaes ou  azimuthaes. 


Fig.  24 


Fig.  26 


Além  d’isso  é possivel  fazer  nivellamentos  por 
meio  da  camara  photographica  que  póde  traba- 
lhar como  um  verdadeiro  tacheometro  conforme 
se  vê  pela  fig.  28.,  logo  que  H represente  uma 


Fig.  28 


mira  de  grandeza  conhecida,  h a sua  imagem  so- 
bre o vidro  fôsco.  Gomo  se  sabe  nos  triângulos 
semelhantes  A B O,  a b O 


H 


h “ 


AO 
a O 


(0 
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c nos  triângulos  semelhantes  A C O,  a c O 
AO  G O __  _D_ 

a O c O d 

Logo  substituindo  em  (i) 

d - TVl 

h 

Não  descreveremos  os  outros  instrumentos  a 
que  allude  o auctor  citado,  o doDr.  Meydenbauer 
e o de  Werner,  por  não  differirem  fundamental- 
mente d’aquelle  de  que  acabamos  de  fallar. 

NO  NAME. 


CONSTRUÇÕES  EM  CIMENTO  ARMADO 

(Continuação) 


A rg ;amas§as  normaes 


Depois  do  caderno  de  encargos  que  esta  re- 
vista publicou  nos  dois  numeros  antece- 
dentes pouco  restaria  dizer  ácerca  de  ar- 
gamassas de  cimento,  se  não  se  tornasse  conve- 
niente continuar  a exposição  das  conclusões  da 
commissão  franceza  para  não  ficarem  truncados 
■estes  apontamentos. 

São  as  seguintes  : 

b)  As  argamassas  normaes  serão  dozadas  em 
pezo  a razão  de  uma  parte  de  cimento  para  tres 
de  areia  e amassar-se  hão  conforme  a natureza  dos 
ensaios  com  agua  potável  ou  com  agua  do  mar. 

Operar-se-ha  sobre  um  kilogramma  de  materiaes 
(25o  grammas  de  cimento  e 760  grammas  de  areia) 
que  se  misturarão  intimamente  a secco.  Formar- 
se-ha  em  seguida,  sobre  uma  meza  de  mármore, 
uma  coroa  ou  toro,  em  cujo  centro  se  derramará 
por  uma  só  vez  a quantidade  de  agua  precisa  e a 
mistura  será  fortemente  amassada  durante  5 minu- 
tos com  a trolha. 

c)  Para  o fabrico  da  argamassa  normal  secca  1 
usar-se  ha  areia  normal  simples.  A quantidade  de 
agua  empregada  será  de  q5  grammas  augmenta- 
da  da  sexta  parte  da  que  foi  precisa  para  que  um 
kilogramma  de  cimento  fique  no  estado  de  pasta 
normal  de  cimento. 

d)  Para  o fabrico  da  argamassa  normal  plastica * 
usar-se-ha  da  areia  normal  composta.  A quantida- 
de de  agua  empregada  na  amassadura  será  tal  que 
a argamassa  obtida  tenha  uma  consistência  plastica. 

Para  se  ter  a certeza  de  que  se  conseguiu  inteira- 
mente esta  consistência,  encher-se-ha  com  uma  por- 
ção da  argamassa  obtida  a caixa  metallica  destinada 
aos  ensaios  de  consistência2,  rasoirar-se-ha  alisando 
a superfície  com  a trolha.  Considerar-se-ha  suffi- 
ciente  a consistência  se  depois  de  alisada  a super- 
fície, a argamassa  resua  levemente  sob  o effeito  de 
algumas  pancadas  de  trolha  dadas  dos  lados  da 
caixa.  • 

C)  Para  os  cimentos  de  preza  rapida,  a quanti- 
dade de  materiaes  sobre  que  deve  operar-se  redu- 


1 São  um  tanto  vagas  as  definições  de  argamassa  normal 
secca  e argamassa  normal  plastica  . A commissão  opinou  que  a 
ai'gamassa  normal  plastica  se  reconhece  quando  enchendo  uma 
fôrma  com  argamassa,  depois  da  rasoirar  á trolha,  se  verifica 
que  ella  resua  levemente  em  resultado  de  algumas  pancadas 
nos  lados  da  fôrma.  Com  referencia  á consistência  da  arga- 
massa normal  secea,  a própria  commissão  confessa  que  não  é 
susceptível  de  definir-se  claramente,  e por  isso  fixar  a propor- 
ção d'agua  em  algarismos,  como  se  vê,  em  vez  de  seguir  0 pro- 
cesso allemão  que  consiste  em  definir  a consistência  secca  pelo 
numero  de  pancadas,  dadas  por  uma  especie  de  bate-estacas 
especial,  que  a argamassa  aguenta  antes  que  resue  quando 
calcada  n’uma  fôrma  de  briquette.  . 

2 Vide  Construcção  Moderna , n.°  15,  pag.  3,  coí.  2.",  (A)  (6). 


zir-se-ha  a 5oo  grammas  e a duração  da  amassa- 
dura a um  minuto. 

D)  Recommenda-se  para  experiencias  de  outras 
argamassas,  alem  das  normaes,  o emprego,  de  pre- 
ferencia a quaesquer  outras,  das  dosagens  em  pezo 
de  i de  cimento  por  2 de  areia  normal  (argamas- 
sas ricas)  e 1 de  cimento  por  5 de  areia  normal 
(argamassas  pobres).  A primeira  d’estas  dosagens 
é particularmente  util  para  os  cimentos  de  preza 
rapida  com  o fim  de  completar  as  informações  for- 
necidas pela  argamassa  normal  dosada  a 1 por  3. 

E)  A commissão  exprime  o parecer  que,  depois 
de  um  convênio  internacional,  se  use  de  uma  ar- 
gamassa normal  plastica  para  ensaios  de  toda  a 
natureza  com  exclusão  da  argamassa  normal  secca. 

Praticamente  os  coefficientes  de  resistência  á tra- 
cção  por  centímetro  quadrado  para  a argamassa 
normal  de  cimento,  que  pretenda  empregar-se  em 
construcções  de  sydero-cimento,  devem  ser,  pelo 
menos,  os  seguintes  por  centímetro  quadrado. 

No  fim  de  7 dias 10  kilogrammas 

No  fim  de  28  dias 18  » 

Para  os  ensaios  á compressão. 

No  fim  de  7 dias  e também  de  28  dias,  100  kilo- 
grammas, pelo  menos,  por  centímetro  quadrado. 

Na  Revista  technologico-industrial  de  Barcelona 
encontra-se  um  quadro  das  argamassas  fabricadas 
com  areia  normal  e cimento,  cujo  pezo  por  litro  é 
de  i3io  grammas,  os  residuos  vão  de  6 a 3o  p.  c. 
na  passagem  das  peneiras  de  900  a 4900  malhas 
respectivamente.  Trata-se,  alem  d’isso  de  ensaios 
comprimidos  conservados  em  agua  doce. 

Composição  e resistência  das  argamassas  empregadas 
nas  construções  de  cimento  armado 


Nas  construcções  de  cimento  armado  não  é da 
pasta  de  cimento  puro  nem  de  argamassa  de  ci- 
mento de  que  se  faz  uso,  mas  sim  do  formigão  ou 
béton  de  cimento,  que  é composto,  como  se  sabe, 
ds  argamassa  de  cimento  e pedra  britada  ou  seixos 
por  britar. 

Com  referencia  a este  ultimo  componente  nada 
prescreveu  a commissão  franceza  e por  isso  muito 
levemente  fallaremos  d’e!!e  e o mesmo  succederá 
com  o ferro. 

No  fabrico  do  béton  é sabido  que  deve  de  ante- 
mão lavar-se  a pedra  e a areia  para  eliminar  as 
matérias  organicas  e a argilla. 

O tamanho,  fórma  e natureza  do  cascalho  influem 
na  qualidade  do  béton  fabricado  com  uma  mistura 
de  argamassa  determinada.  Variando  as  proporções 
dos  componentes,  obteem  se  qualidades  distinctas 
do  conglomerado  e,  como  todas  ellas  teem  seu  uso 
peculiar,  limitar-nos-hemos  a considerar  as  applica- 
ções  correntes  do  formigão  de  cimento  armado. 

A pedra  britada  parece  que  tem  maior  resisten- 
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cia  do  que  o seixo;  mas,  se  em  ambos  os  casos  não 
perdermos  de  vista  a differente  capacidade  dos  vá- 
cuos comprehendidos  entre  os  fragmentos  d’aquel- 
les  materiaes,  torna-se  preferível  o uso  do  seixo  por 
diversas  razões. 

E’  mais  barato,  porque  não  exige  preparação  al- 
guma, permitte  mais  comoda  manipulação,  resvala 
mais  facilmente  na  massa  pastosa  quando  é batido 
a calcão  e por  ultimo,  pela  fórma  arredondada  do 
material,  evita  o effeito  prejudicial  que  as  arestas 
vivas  podem  causar  na  argamassa  em  certas  cir- 
cumstancias  em  que  forças  externas  exerçam  a sua 
acção. 

De  6 a io  p.  c.  do  volume  total  varia  a capaci- 
dade dos  vácuos  na  pedra  de  seixo,  menor,  como 
já  se  disse  do  que  a que  analogamente  lhe  corres- 
ponde na  pedra  britada  e d’aqui  resulta  que  para 
a fabricação  de  um  dado  volume  de  formigão  hy- 
draulico  se  pode  usar  de  argamassa  mais  rica  em- 
pregando seixo  em  vez  de  pedra  britada,  de  modo 
que,  por  menor  custo,  se  obtem  um  producto  de 
melhor  qualidade. 

Com  effeito,  a resistência  d’um  béton  muito  varia 
com  as  proporções  e a natureza  dos  materiaes  que 
se  empregam  e raros  são  os  elementos  positivos 
que  se  possuem  a tal  respeito,  embora  se  possa  af- 
firmar  que  o formigão  é mais  resistente  do  que  a 
argamassa,  pois  que  á tracção  excede  de  6 a io  ve- 
zes os  coefficientes  achados  para  esta. 

Analogamente  ao  que  parece  succeder  com  as 
argamassas,  a resistência  de  um  conglomerado  de 
béton  augmenta  com  o tempo  e póde  dizer-se  que, 
em  geral,  ao  cabo  de  um  anno,  ultrapassa  em  5o 
p.  c.  a que  se  encontra  nas  experiencias  que  se  fi- 
zeram passados  28  dias. 

A Revista  technologicoàndustrial  a que  já  nos 
referimos  apresenta  os  seguintes  quadros  de  que  o 
primeiro  se  refere  á composição  das  argamassas 
de  cimento  e á sua  resistência  e o segundo  á com- 
posição do  béton  e também  á sua  resistência. 


Composição  da  argamassa  e sua  resistência 


Claesificação 

POR  METRO  CUBICO  DE  AREIA 

Resistência 

em  kilog.  á compressão 
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de  argamassa 
em  m.  tub. 
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. quadrado 
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a 
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Resistência  do  beton  á compressão 
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b 

1.840 
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c 
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Não  reproduziremos  o quadro  que  a seguir  d’este 
dá  a revista  a que  nos  temos  referido  nem  entra- 
remos por  emquanto  na  exposição  dos  diversos  va- 
lores propostos  para  o modulo  de  elasticidade  do 
béton  porque  é ainda  muito  incerto. 


(Continua).  MELLO  DE  MATTOS. 

(Engenheiro). 


Nos  fins  do  mez  passado  teve  logar  em  Pa- 
ris um  congresso  de  empreiteiros  francezes 
que  conseguiu  reunir  na  primeira  sessão 
não  menos  de  200  congressistas,  numero  aliás  in- 
ferior, ao  que  parece,  ao  dos  que  adheriram  a 
outro  analogo,  que  teve  logar  em  1898. 

As  principaes  questões  de  que  tratou  dizem  res- 
peito ás  leis  que  regem  as  construcções  de  edifí- 
cios e de  obras  publicas  (lei  de  1884,  de  9 de  abril 
de  1898  etc.);  aos  diversos  systemas  de  adjudicação 
de  obras  e modificações  que  é preciso  fazer  nos 
cadernos  de  encargos,  nos  de  medição  e nas  series 
de  preços;  á federação  das  camaras  syndicaes  dos 
empreiteiros;  ás  crises  de  falta  de  trabalho;  ás  gre- 
ves; aos  peritos  e ao  açambarcamento  dos  mate- 
riaes de  construcção. 

Nem  todas  as  deliberações  tomadas  podem  in- 
teressar os  nossas  leitores,  já  porque  são  em  de- 
masia locaes  e se  referem  a assumptos  de  legisla- 
ção franceza  não  similar  á nossa,  já  porque  a sua 
exposição  sairia  da  orientação  exclusivamente  te- 
chnica  cm  que  pretendemos  manter  a nossa  re- 
vista. 

Assumptos  geraes  e de  applicação  a todos  os 
paizes  são  por  exemplo  os  que  se  referem  á apre- 
ciação do  decreto  de  10  d’agosto  de  1899,  que,  em 
França,  regulamenta  as  questões  de  salarios  e do 
numero  de  horas  de  trabalho.  A proposta  do  con- 
gresso a este  respeito  de  novo  recorreu  ás  dou- 
trinas classicas  da  economia  política,  como  se  vê 
do  modo  como  está  redigida.  «Que  o estado,  os 
departamentos  e as  communas  respeitem  o prin- 
cipio da  offerta  e da  procura  e os  da  liberdade  da 
industria  não  inscrevendo  nos  seus  cadernos  de  en- 
cargos clausulas  relativas  a salarios  e a horas  de  tra- 
balho. 

Também  é interessante  este  parecer  allusivo  á 
modificação  do  artigo  1793  do  codigo  civil  francez 
que  se  refere  aos  trabalhos  a preço  unico  (for- 
fait).  Segundo  o congresso  é preciso  que  o artigo 
alludido  se  complete  como  segue.  «Quando  os  tra- 
balhos tiverem  sido  executados  por  um  empreitei- 
ro sob  a fiscalisação  de  um  architecto  ou  de  qual- 
quer outro  fiscal,  o proprietário  para  quem  forem 
emprehendidos  os  trabalhos  a forfait  será  obriga- 
do a pagar  ao  empreiteiro  suplementos  do*traba- 
Iho  logo  que  este  justifique  que  cumpriu  ordens 
da  fiscalisação.  Esta  justificação  far-se-ha  por  to- 
dos os  modos  até  por  simples  presumpções». 

A respeito  de  adjudicações  e series  de  preços  é 
que  houve  maior  numero  de  propostas.  Não  me- 
nos de  17  e algumas  com  vários  paragraphos  ex- 
plicativos. 

Claro  está  que  não  pode  comportar  esta  revista 
a traducção  d ’ e 1 1 a s , embora  algumas  sejam  muito 
interessantes  pelo  seu  caracter  susceptível  de  ap- 
plicação ao  nosso  paiz. 

Em  referencia  ás  crises  de  falta  de  trabalho  eis 
os  meios  propostos  para  remedial-as. 

«O  congresso  considerando  que  na  nossa  indus- 
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tria  uma  das  causas  principaes  das  crises  de  falta 
de  trabalho  provem  da  execução  num  mesmo  si- 
tio d’uma  grande  somma  de  obras  durante  um  la- 
pso de  tempo  muito  restricto,  considerando  que, em 
consequência,  para  conseguir  a diminuição  d’aquel- 
las  crises  conviria  proceder  a uma  repartição  ra- 
cional das  grandes  obras  publicas  em  todo  o con- 
juncto  do  território  francez  propõe  : 

Que  se  constituam  commissões  de  repartição  de 
obras  tanto  junto  do  poder  central  como  dos  de- 
partamentos e das  administrações  municipaes,  nas 
communas  com  uma  população  superiora  20:000 
habitantes. 

Que  constituam  essas  commissões  membros  das 
sociedades  syndicaes  de  patrões  e de  operários  por 
ellas  escolhidos  a quem  se  juntarão. 

i .°  Para  as  obras  do  Estado,  delegados  do  poder 
central,  membros  do  parlamento  e das  administra- 
ções interessadas. 

2.0  Para  os  trabalhos  departamentaes,  o perfei- 
to, um  certo  numero  de  conselheiros  geraes  e de 
circumscripção  e membros  das  administrações  in- 
teressadas. 

Considerando  também  que  é urgente  não  dei- 
xar transformar  em  questões  políticas  sem  solução 
as  que  por  sua  natureza  não  devem  largar  o ter- 
reno economico,  o congresso  delibera  entregar  á 
commissão  permanente  1 a investigação  dos  meios 
proprios  para  ligar  os  interesses  dos  operários,  con- 
tramestres, empregados  e patrões  na  industria  das 
edificações  e dos  trabalhos  de  obras  publicas. 

Pelo  que  acaba  de  Iêr-se,  se  vê  quão  interessan- 
tes questões  complexas  tratou  o congresso  nacio- 
nal dos  empreiteiros  reunido  em  fins  do  mez  do 
passado  em  Paris. 

A transcripção  de  algumas  das  propostas  não 
implica  a nossa  approvação  a ellas;  mas,  alem  de 
ociosa  a apreciação  em  que  entrássemos,  muito 
seria  de  presumir  que  as  conclusões  a que  chegás- 
semos dessem  azo  a duvidas  e acarretassem  dis- 
cussões d’aquellas  que  os  latinos  exprimiam  pelo 
conhecido  grammatici  certant. 

Metopa  & Triglypho. 


TIJOLOS  DE  VIDRO 

Estão  se  construindo  em  Chicago  algumas  casas 
em  que  o material  que  se  usa  é o vidro  em 
tijolos  ôccos  para  lhes  attenuar  o pezo,  sem 
prejuízo  da  solidez. 

Trata-se  agora,  segundo  o nosso  collega  La 
Construction  Lyonnaise , de  dar  uma  tempera  a este 
vidro,  porque  experiencias  recentes  demonstra- 
ram que  uma  placa  d’este  material  resistiu  ao  cho- 
que d’um  pezo  de  5oo  grammas,  cahlndo  de  8 
metros  de  altura,  corportando-se  sempre  do  mes- 
mo rr.odo  de  todas  as  vezes  que  se  repetiu  a ex- 
periencia. 

Como  se  sabe  a conhecida  formula 


permitte-nos  calcular  a força  viva  a que  resistiu  o 
material  em  questão  por  isso  que  a formula 
F = m r2 

se  transforma  em 

F = 2 m g h 

1 A commissão  permanente  é uma  delegação  do  congresso 
destinada  a funccionar  desde  que  elle  se  dissolve  até  que  nova- 

mente se  reuna.  Prepara  os  assumptos  a estudar  nos  congres- 
sos subsequentes. 


Applicando  a esta  formula  os  dados  numéricos 
acima  expressos,  vemos  que,  não  tendo  em  conta 
a variação  de  g com  a latitude  e attribuindo-lhe  a 
media  para  a Europa  ou 

g=9>Si 

virá 

F = 7 8\  48 

Com  semelhante  resultado,  que  muito  mais  in- 
teressante se  tornaria  se  da  noticia  que  temos  se 
podesse  extrahir  a resistência  por  unidade  super- 
ficial, facil  é todavia  prever  que  tão  originaes  e 
progressivos  eonstruetores  como  são  os  america- 
nos logo  pensaram  em  recorrer  a este  novo  mate- 
rial nas  construcções  de  que  já  largamente  deu 
noticia  a Consírucção  Moderna , por  isto  que  este 
material  offerece  condições  de  sanidade,  elegancia 
e solidez  e é susceptivel  de  receber  colorações  as 
mais  diversas. 

Demais  os  tijolos  ordinários  vitrificados  e esma’- 
tados  resistem  muito  mal  ás  intemperies,  á geada 
e á humidade  ; os  tijolos  ordinários  ennegrecem,' 
como  se  sabe,  sob  a acção  do  tempo  e parcial- 
mente destroem  se,  ao  passo  que  nenhuns  d’esses 
inconvenientes  apresenta  o tijolo  de  vidro. 


flexão  ee  mm:  de  cimento 

(Continuado  do  n.°  18) 

5)  E facil  agora  estabelecer  as  condições  de  equi- 
líbrio do  prisma,  que  são,  como  se  sabe,  equilí- 
brio de  forças  e equilíbrio  de  momentos. 

Exprimindo  primeiramente  que  a somma  algé- 
brica das  projecções  das  forças  sobre  o eixo  do 
prisma  é nulla,  temos 

rY  g a V r V 

I r'  dv'  = I r dv  — (—  I r dv 
J o d o d a V 

Como  acima  se  viu 


r'  = R'  x'  ; r = R x 


entre  x—o  e V e mais  geralmente  r=m  R x 
Logo  de 

y'  = V'  x' 

vem 

dv'  -=  V'  dx' 

Analogamente  de 

v = V x 

vem 

dv  = V dx 


e portanto,  pondo  fóra  do  integral  as  constantes 
R,  R',  V,  V'  e observando  que  as  expressões  dos 
valores  dos  limites  dos  integraes  se  modificam  em 
resultado  d’estas  substituições,  a equação  trans- 
forma-se como  segue 


R Vm 


R'V'j  x'dx'= 
d o 


ij  * X dx  + 


m R V 


■f\ 

J a 


X — — -^-(X — a)2]  dx 

a m (»-“/ 


Como  se  vê  no  ultimo  integral  o valor  de  r foi 
substituído  pelo  que  se  deduziu  no  fim  do  para- 
grapho  anterior  ou,  integrando  já  os  dois  integraes 
immediatos  e decompondo  o ultimo 
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Demais,  por  causa  da  semelhança  dos  triângu- 
los O A Q,  O B P,  temos 

V'  .V 


R'  m R 

Multiplicando  termo  a termo  esta  equação  e a 
antecedente  teremos 

V'2  2 ^ (m— i) 

-w  = 1 - t x — - X(I“a) 

ou  assentando 

2 (m  — i)  (i  — a)  __  t 

3 m 

virá  V' 


V 

Como  V4-V/=h  deduz-se  cTahi  V'= 

V = 


n 

i+  n 

i 

i-f-  n 


Ora  n é menor  do  que  a unidade  e portanto 
V'.<  V d’onde  se  conclue  que  a fibra  media  não 
coincide  com  o eixo  do  prisma,  ficando  mais  pró- 
xima da  face  comprimida  do  que  da  alongada. 

Bastaria  a inspecção  da  figura  para  que  se  pre- 
visse este  resultado,  porque  a somma  dos  esforços 
dc  compressão  representa-se  precisamente  pela 
area  do  triângulo  O AQ  e a dos  esforços  de  ten- 
são pela  da  figura  O F D P em  que  o angulo  ao 
vertice  é verticalmente  opposto  ao  do  triângulo. 

Para  que  as  areas  sejam  iguaes  é preciso  que 

V > V'.  (Continua). 


PHAROES  E BALIZAS 

Na  Exposição  Universal  de  Paris,  o minis- 
tério das  obras  publicas  de  França  reu- 
niu apparelhos  de  illuminação,  modelos  e 
desenhos  que  representamos  melhoramentos  prin- 
cipaes  que  realisou  o serviço  dos  pharoes  em  França 
desde  1889  para  cá. 

Alem  das  duas  grandes  lanternas  contendo  os 
apparelhos  para  os  pharoes  da  ilha  Vierge  e do 
monte  Saint  Clair,  veem-se  os  apparelhos  que  se 
destinam  aos  pharoes  de  Planier  e Créac’h  d’Oucs- 
sant  (ambos  eléctricos)  cabo  Béar,  Camarat  e Su- 
zac  (de  incandescência  pelo  petroleo),  Cabo  Levi, 
Saintes-Maries(oleo  mineral  ordinário), Chcrbourgo 
Saint  Marcouf  e Carn  Crahai  (clarões  e luz  fixa 
com  rotação  electrica). 

Como  modelos  vêem-se  os  dos  pharoes  dc  Eck- 
muhl  e de  uma  nova  luz  fiuctuante  com  óptica 
pendular. 

Quanto'  a desenhos  encontram-se  os  do  pharol 
electrico  de  la  Coubre  e de  differentes  outras  obras, 
de  bicos  de  incandescência  pelo  gaz  e pelos  vapo- 
res de  petroleo.  reguladores'electricos,  etc. 

Toda  esta  exposição  representa  progressos  que 
constam  de  um  relatorio  publicado  pelo  ministério 
das  obras  publicas  de  França  e que  se  resumem 
no  seguinte. 

Augmento  do  poder  luminoso  — Os  caracteres 
das  luzes  de  clarões  regulares  ou  em  grupos  de 
curto  periodo,  que  são  os  que  melhores  resultados 
dão  para  as  necessidades  da  navegação,  exigiam 
com  o antigo  systema,  apparelhos  de  rotação  va- 
gorosa  e clarões  relativamente  extensos,  uma  mul- 
tiplicação de  painéis  opticos  e portanto  a reducção 
do  poder  dos  apparelhos. 

Com  o novo  systema  de  apparelhos,  conhecido 
pelo  nome  de  lu^es-relampagos  reduziu-se  a du- 
ração dos  clarões  a um  valor  muito  approximado 
do  do  tempo  preciso  strictamente  para  a percep- 
ção completa  da  sua  intensidade  luminosa. 

Poderam  assim  construir  se  apparelhos  opticos 
com  um  pequeno  numero  de  lentes  de  grande  su- 
perfície e portanto  de  grande  força.  A duração  da 
revolução  d’estes  apparelhos  não  excede  de  5 a 2> 
segundos,  conseguindo-se  estas  velocidades,  so- 
bre tudo  para  os  pharoes  de  primeira  ordem,  com 
machinas  simples  e leves,  tocados  por  movimen- 
tos de  relojoaria  e obtendo-se  o máximo  rendi- 
mento luminoso  dos  apparelhos  de  illuminação,. 
sem  augmento  das  despezas  de  installação  ou  de 

conservação.  (Continua). 
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ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ 

Camara  municipal  de  Lisboa  — No  dia  22  de  novembro,  á L 
hora  arrematação  da  empreitada  de  terraplenagens  para  a 
abertura  da  parte  restante  da  rua  Duque  de  Palmella,  entre 
os  perfis  0 a 7 e do  respectivo  transporte  das  terras  para  o va- 
sadouro  na  propriedade  do  sr.  Francisco  Serodio,  na  praça 
Marquez  de  Pombal.  Condições  na  camara. 

— No  dia  15  de  novembro,  á 1 hora  da  tarde,  arrematação 
do  fornecimento  de  basalto  para  calçadas,  madeiras  e mais  ar- 
tigos de  estanceiro  e pedra  britada  para  macadem,  necessários 
no  anno  de  1901. 

Camara  municipal  do  concelho  da  Moita  — No  dia  2 de  no- 
vembro, pelas  11  horas  da  manhã,  arrematação  da  construcção 
do  lanço  da  estrada  municipal  de  2.a  classe,  da  Moita  a Aldeia 
Gallega,  eomprehendido  entre  o casal  de  Broga  e Sarilhos  Pe- 
quenos, na  extensão  de  1:891, m78,  sendo  a base  da  licitação 
4:694$259  réis. 

Camara  municipal  do  concelho  d'  Alcobaça  — No  dia  4 de  no- 
vembro, pelas  12  horas  da  manhã,  arrematação  da  obra  de  con- 
clusão da  ponte  da  Chiqueda;  construcção  d’um  muro  de  sup- 
porte  no  fim  da  rua  Nova  ; e factura  de  um  cano  de  esgoto 
no  fim  da  rua  da  Rainha.  Condições  patentes  na  camara. 
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Empregando  para  as  carlingas  uma  secção  egual 
ao  perfil  junto,  cujo  modulo  de  resistência  é 


Casa  do  sr.  Manuel  Luiz  da  Silva 

NA  RUA  MARQUES  DA  SILVA 

Projecto  tio  arcbilecto,  sr.  Alfredo  da  Ascensão 
Machado 

O projecto  que  hoje  publicamos,  do  archi- 
tecto  da  camara  municipal  de  Lisboa,  sr. 
Ascensão  Machado,  é a antithese  de  ou- 
tro que  do  mesmo  cavalheiro  aqui  foi  publicado 
em  tempo,  e que  é bastante  sumptuoso. 

O de  agora  é simples,  sem  preterições,  ainda 
assim,  interessante  sob  mais  de  um  ponto  de  vista. 

Compõe  se  a edificação  de  rez  do  chão,  andar 
nobre  e sotão. 

A frente  tem  i2m,8o  e o fundo  i6”,oo. 

A superfície  do  pavimento  inferior  é de  i98m2,5o; 
a do  andar  nobre  idêntica  e a do  sotão,  de  1 86mí,o. 
Escadas  exteriores,  5m2,o,  o que  dá  a superfície  to- 
tal de  588m2,oo. 

Na  parte  posterior  do  edifício  ha  86r2,g6  de  ter- 
reno para  jardim  e horta. 

Não  tem  vedações  exteriores,  nem  teve  demoli- 
ções ou  desaterros. 

O custo,  conforme  os  materiaes  a empregar,  é 
de  12  a 14^000  réis  por  metro  quadrado, 


PONTES  DE  FERRO  DE  YIGA  CONTINUA 

MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  n.°  19) 
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trabalho  do  ferro  por  centimetro  quadrado  é, 


915400 

1636434 


=f  559,3 


Contraventa^ão 

A contraventação  é feita  por  barras  horisontaes 
formando  rotula  conforme  a rotula  vertical,  mas 
com  differença  de  que,  ordinariamente,  cada  barra 
apenas  cruza  no  meio  dos  painéis,  tendo  cada  um 
d’el!es  o dobro  á extensão  dos  painéis  verticaes. 
Cada  secção  feita  n’esta  rotula  apenas  intercepta 
duas  barras,  por  isso  é rotula  singella. 


A reacção  em  cada  um  dos  pontos  de  ligação 
com  as  vigas  principaes  é 


O espaço  máximo  transverso  é de  12:000 
kilogrammas,  por  isso,  cada  barra  terá  de 
supportar  o esforço  correspondente  a 

12000 
2 cos.  53° 

visto  ser  de  53°  o angulo  formado  pela  bar- 
ra com  a viga. 

Pela  mesma  fórma  se  calculam  as  barras 
de  menor  secção,  que  para  a contraventa- 
ção, quasi  sempre  se  reduzem  a dois  gru- 
pos. 

(Continua.)  FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 


Engenheiro 


NSTRUGODES  Ei  CIMENTO  ARMADO 


(Continuação) 


Parte  metallica. 


1,30X3,50  i (3,5-— 0,826)  io856j 
2 1 | +(3,5  —3,675)  io856) 


3,5=11083  * 


Segundo  a regra  geral,  o momento  de  flexão  é 
ymax=41G83Xl  ,75—10856  (1,75-0,825)-  —130X1,75=9154 


1 Por  motivos  independentes  da  nossa  vontade,  deixaram  de 
ser  publicadas  em  oecaeiào  opportuna,  e no  decorrer  d’este  ar- 
tigo, algumas  das  gravuras,  que,  como  esta,  só  agora  podem  ir. 


Com  referencia  ao  ferro  ou  aço  que  entra  na 
composição  das  construcções  de  cimento 
armado,  convém  notar  que  em  logar  de  fer- 
ros de  fabrico  e de  perfil  especial,  se  recorre  áquel- 
les  que  se  encontram  vulgarmente  no  commercio 
em  barras  que  facilmente  se  movam  e que  logo 
que  se  colloquetn  no  macisso  ficam  ao  abrigo  dos 
agentes  atmosphericos  e portanto  susceptíveis  de 
conservação  indefinida. 

Demais  nas  construcções  metallicas  ordinárias 
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reem  os  ferros  de  resistir  a certos  trabalhos,  em 
resultado  dos  quaes  necessitam  de  determinadas 
condições  de  elasticidade  não  precisos  nos  casos 
do  cimento  armado  em  que  não  ha  que  fazer  re- 
bitagens, nem  furar  certas  peças  para  que  sejam 
cravadas  e por  esse  motivo  não  se  tem  que  exigir 
ao  metal  condições  de  maleabilidade  e de  rigidez 
que  nem  sempre  se  encontram  nos  materiaes  á 
venda  no  commercio.  Os  metaes  duros  por  exem- 
plo até  são  convenientes  para  que,  dada  a falta  de 
elastecidade  das  barras,  pequeno  seja  o seu  alar- 
gamento, de  fórma  que  menos  se  afasta  do  do  for- 
migão que  o envolve. 

Com  effeito,  se  submettermos  uma  viga  de  sy- 
dero  cimento  á acção  de  uma  carga  crescente,  at- 
tinge-se  um  limite  para  alem  do  qual  os  elementos 
do  metal  e do  formigão  deixam  de  permanecer 
solidários  na  região  em  que  actuam  as  forças  com 
a maxima  intensidade. 

Com  referencia  á fórma  da  secção  mais  conve- 
niente das  barras  que  constituem  a parte  metallica 
de  um  macisso  de  sydero-cimento,  convem  dizer 
que  é a circular,  porque  é minima  superficialmente 
para  a mesma  resistência  á tensão,  a de  menor 
preço  d’entre  os  perfis  em  geral  á venda  e porque 
não  é susceptível  de  prejudicar  a continuidade 
structural  da  construcção,  como  succede  com  os 
perfis  de  arestas  vivas. 

A importância  do  esqueleto  metallico  foi  já  ex- 
posta no  começo  d’este  estudo  e ahi  se  viu  quan- 
tas duvidas  offerece  ainda  o que  concerne  á pre- 
sença do  cimento.  Em  todo  o caso,  o que  parece 
menos  contestável  é que  o metal  altera  as  con- 
dições de  resistência  do  formigão,  embora  este  as- 
sumpto ainda  não  esteja  completamente  derimido, 
conforme  se  póde  ver  nos  artigos  aqui  traduzidos 
referentes  á flexão  dos  prismas  de  cimento,  cum- 
prindo notar  que  o sr.  Féret,  n'uma  memória  que 
apresentou  no  ultimo  congresso  de  materiaes  de 
construcção,  declara  que  aquelle  estudo  marca  niti- 
damente uma  epocha  notável  na  evolução  da  scien- 
cia  dos  ensaios  de  materiaes.1  Não  podendo  agora 
seguir  as  considerações  d’este  notável  trabalho  do 
illustre  chefe  do  laboratorio  das  pontes  e calçadas 
em  Boulogne-sur-Mer,  mas  reservando-nos  para 
opportunamente  apresentar  um  resumo  d’esta  im- 
portante memória,  limitar-nos-hemos  a apontar  al- 
guns resultados  experimentaes  que  determinam  o 
valor  das  deformações  de  modo  que,  por  meio 
d’elles,  se  estabelecem  os  coefficientes  de  segu- 
rança com  que  se  entra  na  theoria  das  construc- 
ções  de  cimento  armado. 

Os  resultados  obtidos  pelo  sr.  engenheiro  Con- 
sidere n’uma  serie  de  prismas  com 
om, 6X0,06X0,06, 

cuja  composição  era  de  q33  kilogrammas  de  ci- 
mento por  metro  cubico  de  areia,  fôram  os  se- 
guintes: 

i ,°  Prismas  sem  armadura  trabalhando  por  sim- 
ples tracção. 

Modulo  de  elasticidade  2,ioXig9. 

Alongamento  produzindo  ruptura  omm,i, 

2.0  Prismas  encastrados,  dispostos  verticalmente 
actuados  na  extremidade  livre  por  um  pezo  variá- 
vel trabalhando  sobre  um  braço  de  alavanca  de 
O » / • ^ 

Os  prismas  sem  armação  metallica  antes  de  se 
conseguir  a ruptura  attingiram  um  alongamento 
de  omn,26  e aquelles  que  estavam  dotados  de  uma 

1 Vid.  Congrés  International  des  méthodes  cTessai  des  maté- 

riaux  de  consíruetion.  Recherches  sus  les  résistances  à la  rup- 

ture  des  matériaux  isotropes  non  ductües. — Mémoire  présenté 

par  Mr.  R.  Féret. 


armação  constituída  por  tres  ferros  redondos  de 
4mm,025  de  diâmetro  aguentaram  um  momento  de 
flexão  de  78k,68  sem  que  désse  ruptura,  dando  lo- 
gar  a um  alongamento  de  198  millimetros. 

N’um  conglomerado  de  cimento  constituído  por 
3oo  kilogrammas  de  cimento,  meio  metro  cubico 
de  areia  e egual  volume  de  seixo,  as  deformações 
maximas  obtidas  pelo  sr.  enganheiro  Considere 
antes  de  se  dar  a ruptura  foram  as  seguintes  : 
Deformação  (alon- 
gamento ou  en- 
curtamento). . . 0,04  0,10  o,25  o,5o  1,00  i,5o 
Tensão  corres- 
pondente por 

cm2 * *  7,5  11,0  12,0  12,0  12,0  12,0 

Pressão  corres- 
pondente por 

cm- 7,5  18  40  64  i5o  ião 

Eis  em  resumo  os  principaes  elementos  usuaes 
a que  se  recorre  em  construcções  d’esta  ordem, 
conforme  o sr.  engenheiro  D.  Nicolau  Peres  os 
expõe  na  Revista  Tecnologico-indnstrial , de  Bar- 
celona. 

Densidade  do  cimento  Portland  3, 12  a 3,25. 
Pezos  por  metro  cubico: 

Cimento  Portland 1100  a i5oo  kilog. 

Areia  secca  não  calcada: 

Fina i3oo  kilos 

Mediana 1418  » 

Gossa 1450  » 

Seixo  fino i5oo  » 

Seixo  ordinário 1 583  » 

Formigão  ou  béton  com  seixo  2000  a 225o  kilog. 

Adherencia  da  argamassa  de  cimento  ás  pedras 
16  a 3o  kilogrammas  por  cm.  quadrado. 

Adherencia  da  mesma  ao  ferroso  kilogrammas 
por  centímetro  quadrado. 

Coefficiente  de  dilatação  thermica  linear  por  me- 
tro e por  grau: 

Ferro  (segundo  Durand-Claye)  o,ooooi3  a 
0,0000148. 

Cimento  (segundo  o mesmo  engenheiro) 
o,ooooi35. 

Formigão  em  béton  fabricado  com  seixos  (se- 
gundo Bermiceau)  0,0000143. 

Modulo  de  elasticidade  do  ferro  2000000  kilo- 
grammas por  centímetro  quadrado. 

Modulo  dc  elasticidade  do  aço  2i5oooo  kilo- 
grammas por  centímetro  quadrado. 

Coefficientes  práticos  de  segurança  dos  conglo- 
merados fabricadas  com  misturas  ricas  de  cimento 
de  Portland. 

Tracção,  de  1 a 3 kilos  por  cm. 2 
Compressão,  de  20  a 3o  kilos  por  cm.2 
Esforço  transverso,  6 kilos  por  cm.2 

(Continua).  MELLO  DE  MATTOS. 

(Engenheiro). 
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O Feilden's  Magazine  de  dezembro,  do  anno 
passado,  relata  as  experiencias  do  sr.  F.  Grover 
ácerca  do  acetyleno. 

Em  eguaes  proporções,  segundo  este  chimico, 
uma  mistura  detonante  de  acetyleno  desenvolveria 
pressões  duplas  e até  triplas  das  de  uma  mistura 
detonante  de  gaz  de  illuminação.  Misturas  d’ar  com 
pequena  percentagem  de  acetyleno  dariam, segundo 
o mesmo  auctor,  mais  fortes  pressões  do  que  mis- 
turas de  ar  com  grande  porção  de  gaz  proveniente 
da  distillação  da  hulha  ou  gaz  de  illuminação,  no- 
me porque  é mais  conhecido. 
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TRAÇADO  DE  CURVAS 


CABOS  DE  AMARRAÇÃO 


Da  revista  El  Ingeniero  que  se  publica  em 
Caracas  (Venezuela)  extrahimos  o seguinte 
processo  para  organisar  uma  tabella  de  ân- 
gulos tangenciaes  para  o traçado  de  curvas  circu- 
culares,  devido  ao  sr.  G.  Aguerreve,  que  a seguir 
da  nota  que  publica,  cujos  cálculos  desenvolve- 
mos ao  passo  que  elle  não  os  aponta  sequer,  dá 
uma  tabella  que  é facil  calcular,  mas  que  reprodu- 
ziremos com  intermittencias  para  pouparmos  aos 
nossos  leitores  o trabalho  do  calculo. 

O fim  da  tabella  foi  auxiliar  o traçado  das  cur- 
vas circulares  em  terrenos  montanhosos  e conse- 
cutivamente com  o minimo  numero  de  desloca- 
mentos dogoniometro  que  determina  os  pontos  da 
curva  com  extrema  facilidade. 

Chamamos  angulo  tangencial  ao  formado  por 
uma  tangente  e uma  corda  que  se  cortam  no  ponto 
de  tangencia  da  circumferencia,  como  por  exem- 
plo o angulo  T D A da  figura  n.°  i. 

O methodo  para 
o traçado  das  cur- 
vas é o seguinte. 

Colloque-se  n o 
ponto  da  tangencia 
A um  instrumento 
que  meça  ângulos 
azimuthaes  e orien- 
te-se pela  tangente 
A T ; trace-se  com 
elle  o angulo  T A 
D e meça  se  na  di- 
recção A D a dis- 
tancia A D corres- 
pondente ao  referi- 
do angulo  T A D. 
O ponto  D,  perten- 
cendo á circumfe- 
rencia, crava  se  ahi 
uma  estaca  e em  seguida  abra-se  o instrumento  de 
modo  que  trace  o angulo  TA  F duplo  de  T A D. 
Marque  se  com  uma  estaca  o ponto  F a uma  dis- 
tancia D F a partir  de  D,  egual  a A D. 

Este  ponto  F também  pertence  á circumferencia 
e do  mesmo  modo  para  F A G triplo  de  F A D 
marcando  uma  estaca  no  ponto  G a uma  distan- 
cia F G a contar  de  F egual  a A D. 

Supponhamos  porém  que  haja  em  seguida  qual- 
quer obstáculo  que  impeça  a marcação  da  curva 
com  o instrumento  em  A.  N’esse  caso  transporta- 
se  para  o ponto  G,  orientando-o  segundo  a linha 
G A e com  a recta  prolongada  marcar-se-ha  o an- 
gulo I G H quadruplo  de  F A D medindo-se  G H 
egual  a A D.  Obtem-se  assim  outro  ponto  H da 
circumferencia  proseguindo  assim  por  deante. 

Geralmente  a primeira  e ultima  medida,  as  que 
estão  adjacentes  aos  pontos  do  tangencia,  não  são 
eguaes  ás  outras.  Por  exemplo,  se  o primeiro  pon- 
to de  tangencia  se  encontra  á distancia  216,72  a 
primeira  medida  será  de  tal  modo  que  subtenda 
um  arco  de  220  — 2i6m,72  — 3m,28  para  fixar  o 
ponto  a 220.  As  outras  medidas,  excepto  a ultima, 
serão  eguaes  e de  tal  comprimento  que  subtendam 
arcos  de  5 ou  de  10  metros,  conforme  se  desejar 
marcar  os  pontos  de  5 em  5 ou  de  10  em  10  me- 
tros. A’  primeira  e ultima  medida  correspondem 
ângulos  tangenciaes  proporcionaes  aos  desenvol- 
vimentos que  subtendem. 

Continua. 
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O regulamento  para  segurança  dos  operários 
exige  no  seu  art.  20. n que  aquclles  que 
dirigem  construcções  saibam  experimen- 
tar a resistência  das  cordas  ou  cabos  de  amarra- 
ção e,  se  bem  que  o citado  regulamento  haja  sido 
modificado  no  que  se  refere  á direcção  das  obras 
pelo  decreto  de  20  de  outubro  de  1809  nem  Por 
isso  deixa  a responsabilidade  de  recair  sobre  os 
mestres  d’obras  e de  impender  agora  sobre  os  pro- 
prietários. Ha  pois  um  motivo  para  darmos  co- 
nhecimento de  algumas  noções  ácerca  d'esta  alfaia 
de  construcção. 

Uso  dos  cabos  — Embora  pouco  flexíveis  quando 
attingem  3o  a 35  millimetros  de  diâmetro,  devem 
usar-se  de  preferencia  ás  cadeias  de  ferro  sempre 
que  isso  é possível,  porque  estas  teem  o defeito  de 
rebentar  inesperadamente  sem  que  as  mais  das 
vezes  se  possa  descobrir  o minimo  defeito,  ao  pas- 
so que  os  cabos,  principalmente  os  flexíveis,  se 
alargam  sempre  diminuindo  de  diâmetro  antes  que 
cedam. 

Conservação  — E’  preciso  haver  o máximo  cui- 
dado na  conservação  dos  cabos  de  amarração.  De- 
vem guardar-se  em  armazéns  fora  do  alcance  dos 
ratos  e da  humidade.  Devem  vigiar  se  antes  de 
cada  manobra  e quando  estiverem  por  muito  tem- 
po fora  do  serviço,  é preciso  experimental-os  no 
dobro  de  carga  a.  sustentar. 

Quando  lingarem  volumes,  para  evitar  o attricto 
dos  ângulos  d’el!es  com  as  cordas,  é preciso  guar- 
nece-los com  pedaços  de  panno  velho  ou  com  es- 
topa, mas  nunca  com  palha  que  facilmente  resvala 
e deixa  os  cabos  a descoberto. 

Quando,  durante  as  manobras,  se  nota  que  um 
cabo  vae  ceder  antes  que  o pessoal  possa  affas- 
tar-se  é preciso  deitar  rapidamente  uma  baldada 
d’agua  no  sitio  em  que  enfraquece. 

Ha  um  sem  numero  de  receitas  de  recobrimen- 
tos  ou  vernizes  para  conservação  dos  cabos.  Eis 
aqui  algumas. 

Verniz  hydrofugo  : Derretem-se  10  partes  de  re- 
sina a que  se  juntam  i5  de  oleo  de  peixe  ou  de 
colza  e filtra-se  tudo  atravez  d um  panno  grossei- 
ro. Este  verniz  convém  tanto  para  os  cabos  como 
para  os  pannos  e applica-se  a quente. 

Verniz  protector  inalterável  : Faz-se  uma  solu- 
ção aquosa  de  sulphato  de  cobre  a 20  por  mil  e 
mergulham-se  ahi  os  cabos  durante  quatro  dias, 
pondo-os  depois  a seccar,  em  seguida  ao  que  se 
mergulham  n'um  banho  de  alcatrão  ou  de  numa 
solução  de  sabão  a rasão  de  100  grammas  por  li- 
tro d’agua.  Forma-se  um  sabão  básico  de  cobre 
absoíutamente  insolúvel  e que  por  isso  não  deixa 
que  os  cabos  absorvam  agua. 

Também  se  pódem  mergulhar  os  cabos  na  so- 
lução de  sabão  acabada  de  indicar  e em  seguida 
breal-os  com  uma  camada  de  alcatrão  que  se  deixa 
seccar  ao  ar. 

Vernizes  conservadores : Mergulham-se  os  ca- 
bos em  agua  de  sabão  a 10  por  cento  e põem-se 
depois  a seccar,  breando-as  em  seguida  com  alca- 
trão a ferver.  Antes  de  se  usarem  devem  deixar-se 
seccar. 

Para  cabos,  saccaria,  pannos  de  velas,  póde 
usar-se  do  seguinte  processo.  Collocam-se  os  ob- 
jectos  num  forno  em  que  ainda  haja  restos  de  ca- 
lor de  modo  que  sequem  os  objectos.  Em  seguida 
mergulham-se  durante  dois  dias  n’uma  tina  de  ma- 
deira ou  n’um  balde  em  que  se  encontra  uma  dis- 
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solução  de  sulphato  de  cobre.  Passado  esse  tem- 
po retiram  se,  seccam-se  e estão  promptos  os  ob- 
jectos  para  servir. 

Nós  - Devem  dar-se  os  nós  com  todo  o cui- 
dado e verifical-as  depois  de  cada  manobra. 

Quando  os  cabos  estão  muito  rigidos  para  se 
dar  um  nó  facilmente  á mão,  deve  collocar-se  na 
abertura  um  pedaço  de  madeira  sobre  o qual  se 
dá  o nó,  que  assim  fica  mais  seguro  e mais  facil 
para  desmanchar. 

Nunca  se  devem  cortar  rentes  á saida  do  nó  as 
extremidades  livres  dos  cabos,  e convindo  segundo 
a grossura  d’elles,  deixar  livre  um  cumprimento 
que  varie  de  om,25  a om,5. 

Força  dos  cabos  — A carga  maxima,  que  se  póde 
fazer  sustentar  por  um  cabo,  encontra  se  em  to- 
das as  guias  de  construcção  por  meio  de  tabellas 
que  dão,  em  geral,  as  cargas  por  metro  corrente, 
e de  segurança  em  funcção  dos  diâmetros,  segun- 
do as  qualidades  e estado  de  conservação. 

Para  os  cabos  de  canhamo  em  bom  estado,  a 
carga  que  pódem  sustentar  em  kilogrammas  sem 
rebentar  é para 

Cabos  novos..  4 vezes  o quadrado  do  diamentro 
Cabos  alcatroa- 
dos  3 » » » » t> 

Cabos  velhos.  2 » » » » » 

sendo  os  diâmetros  expressos  em  millimetros. 
Em  geral,  comtudo,  é prudente  não  ultrapassar 
a quarta  parte  da  resistência  que  se  calcula  d’este 
modo. 

Por  exemplo,  segundo  a regra  antecedente  um 
-cabo  de  canhamo  com  3o  millimetros  de  diâmetro 
deve  sustentar  os  pezos  seguintes: 

Cabo  novo 36oo  kilogrammas 

Cabo  alcatroado 2700  » 

Cabo  velho 1800  » 

Conve'm,  todavia,  que  elles  não  excedam,  pelo 
que  acima  se  disse: 

900  kilogrammas  para  cabos  novos.  . . 

675  » para  os  alcatroados.. 

45o  » para  os  cabos  velhos 

Um  cabo  novo,  quando  molhado,  augmenta  mo- 
mentaneamente */s  da  sua  resistência,  mas  se  se 
prolonga  a acção  da  agua,  as  fibras  deslaçam  e em 
breve  a resistência  se  reduz  facilmente  a metade. 
E’  d’esta  observação  que  provém  a receita  acima 
dada  de  molhar  os  cabos  que  vão  ceder  quando 
se  não  póde  retirar  o pessoal  no  meio  de  uma  ma- 
nobra. 

NO  NA.ME. 
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6.°  A segunda  condição  de  equílibrio  é a dos 
momentos.  A equação  de  condição  é 

rV>  r aV  N 

M = I brVdv'+  I brvdv-j-  I brvdv 
J o J o J c/N 

Como  anteriormente 

r'  = R'  x' 

r=Rxno  segundo  integrai 
m—  i 


v'  = V'  x' 
V =V  X 


dv'  = V'  dx'  r 
dv  = V dx 


m R x — — — (x-  a)2 

m ( i —a)2 

no  ultimo  integral 


M 

~b 


’ f 1 
IR'  V'2 1 x' 

1 J o 


2 dx’  + m R V 2 1 x*  dx 
d O 


-f-m  RV2  rTx2— — — } (x3- 

J «L  m(i— *)- 


2 ax2-f  c/H) 


dx 


Integrando 
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/ I Y 3 /c/-  v3  / 1 V 2 
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Simplificando  depois  de  substituir  pelos  limites 
R'  V’2  m R V2 


M 

T~ 


M 

1T 


3 3 

R V*  (m — 1)  / i 


(l-a)2 


0 

43  2 12 


' R'  V'2  m R V2 

3 ^ 3 

R V2  (m — 1)  ^ 3 — 8 « -f-  6 a2 — a4 


(i — a)2  12 

Dividindo  o polynomio  3-8  a -f  6 a2 — a4  pelo 
cubo  de  (1  — a)  vem 

3 — 8 a 4-6  aí  — a4 

* O I 

= O + a 


M 

~b 


I — 3 a -f  3 a2  — x3 
Por  consequência 

R'  V'  . m RV2 
3 


+ 


m R V2  (m  — 1) 

i (i=«)  (3+a; 

4 m 


Pela  semelhança  dos  triângulos  O A Q,  OB  P, 
como  já  se  viu 

V' 

m R X — = R'  = m R n 

n h n2  h2 

V'= d’onde  V,2=  

i-fn  (1+11)2 


V = 


i-f-  n 
e assentando  que 

m R V2  (m  — 1) 


d’onde  V2  = 


h2 


teremos 


M 


4 m 
m R n3  h2 


(1+n)2 

(I-X)  (3  + X): 

m R h2 
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3 (i+n)2 
m R h2 


- + 


3 ( i -h  nj2 
2 (n3+  ©) 
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3 (i  +n,2 

Para  darmos  a esta  expressão  a formula  conhe- 
cida de  -^-no  caso  de  uma  secção  rectangular  fa- 


çamos 


2 m (n3  + 0) 


(i  + n)2 

e a ultima  expressão  tomará  a fôrma 

M=kRJ^ 

O 

N’uma  viga  de  secção  rectangular,  e de  pezo  p 
por  unidade  linear,  assente  sobre  dois  apoios  cuja 
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distancia  é /,  carregada  por  um  pezo  P no  meio 
de  /,  a expressão  do  momento  é como  se  sabe 


4 

Logo  no  caso  presente 
pl2 


+ 


Pjl 

8 


P! 

T + 8 


= k R 


bh  2 


fCoDíinua) 


As  seis  outras  salas  do  tribunal  ficarão  na  parte 
do  edifício  que  orla  a rua  de  Mont-Thabor,  tres 
d elias  no  primeiro  andar  e tres  outras  no  segundo. 

Todo  o resto  do  palacio  servirá  para  secretaria, 
salas  de  trabalho  dos  conselheiros,  auditores  e de- 
mais magistrados  que  tem  voto  e voz  Teste  tribu- 
nal. 



PHAROES  E BALIZAS 


(Conclusão  do  n.°  19) 


0 PALACIO  DO  TRIBUNAL  DE  CONTAS  EM  PARIS 

Emquanto  os  jornaes  technicos  não  dão  a no- 
ticia das  obras  do  palacio  do  tribunal  de  con- 
tas em  Paris,  talvez  que  os  nossos  leitores 
achem  interessante  o que  se  nos  depara  n’um  jor- 
nal francez  acerca  d’esta  obra  importante  que  não 
ficará  por  menos  de  quatro  milhões  e meio  de  fran- 
cos (8to  contos  de  réis  ao  par)  e de  que  por  em- 
quanto se  está  acabando  apenas  a parte  que  se 
destina  a archivo. 

Nesta  parte  do  edifício  o sr.  architecto  Moyeaux 
teve  em  vista  antes  que  tudo  preserval-a  dos  in- 
cêndios. Todos  os  materiaes  empregados  são  in- 
combustíveis: pedra,  tijolo,  ferro  para  as  janellas, 
cimento  armado  quasi  que  por  toda  a parte. 

No  pateo  envidraçado  que  constitue  o centro 
d’este  novo  edifício,  o lintel  que  encima  as  portas 
é de  cimento  armado  e sustentará  o bruto  peso 
de  3o:ooo  kilogrammas,  mas  sem  custo,  pois  que 
para  experiencia  foi  carregado  com  22:000  tijolos 
e sob  esta  carga  que  representava  46:000  kilo- 
grammas (mais  60  por  cento  do  que  aquella  que 
hade  aguentar),  apenas  accentuou  uma  flexa  de 
tres  millimetros  e duas  decimas. 

Por  motivos  de  rapidez  de  serviço  e também 
para  evitar  que  os  empregados  estejam  sempre  a 
trepar  em  escadas  deu-se  a esta  parte  do  edifício 
não  menos  de  onze  andares,  dois  dos  quaes  sub- 
terrâneos. Cada  andar  pouco  mais  mede  do  que 
dois  metros  de  altura  e todas  as  prateleiras  de  ci- 
mento assentes  de  encontro  ás  paredes  podem  ser 
alcançadas  pela  mão  de  um  homem  a pé.  Cada 
uma  d’estas  casas  emquanto  as  prateleiras  estão 
vazias,  dá  a sensação  dum  extenso  pombal. 

Deixando  esta  parte  do  palacio  que  representa 
approximadamente  a quinta  parte  do  edifício  todo, 
e que  se  conta  que  esteja  prompta  em  10  de  de- 
zembro proximo,  diremos  que  as  escavações  para 
os  alicerces  estão  já  todas  concluídas  e assentam 
em  solo  de  areia  e conchas. 

O palacio,  ha  de  ao  todo,  ter  trinta  e um  me- 
tros de  altura  e do  lado  da  rua  Cambon  56  metros 
de  comprimento  de  fachada.  A parte  centra!  d’esta 
fachada  cinge-se  ao  alinhamento  da  rua  e duas 
alas  lateraes  d’este  edifício  affastar-se-hão  d’este 
alinhamento  de  modo  que  o centro  da  fachada  se 
saliente  de  1 m,4t . 

A porta  monumental  da  entrada  comportará 
duas  columnas  de  ordem  dorica  e almofadadas  de 
cantaria.  Uma  avenida  dará  ingresso  ao  pateo  de 
honra,  com  3i  metros  em  quadro  e com  ângulos 
arredondados  em  saliência. 

Do  lado  esquerdo  uma  escadaria  dará  accesso 
ao  primeiro  andar  onde  haverá  um  espaçoso  pe- 
ristyllo  com  ante-camara  do  tribunal,  com  nove 
metros  de  altura  e com  as  paredes  da  sala  de  ma- 
deira á moda  italiana. 

Do  lado  da  Assumpção  é que  se  hade  installar 
a bibliotheca  e no  angulo  opposto  a sala  das  reu- 
niões do  conselho. 


Illiiminação  de  incandescência  pelo  ga?  ou  pelos 
vapores  de  petroleo  — Foi  principalmente  para  as 
luzes  de  segunda  ordem,  não  comportando  a ele- 
ctricidade e para  as  de  enfiamento,  que  se  recorreu 
ao  uso  do  bico  Auer,  que  se  applicou  de  dois  mo- 
dos differentes  em  vários  apparelhos. 

N’uns,  o combustível  é o gaz  extrahido  de  oleo, 
que  se  usa  em  pressão  com  um  bico  muito  sim- 
ples. 

Nos  outros,  são  vapores  de  petroleo  o combus- 
tível usado  obteem  vaporisando-o  com  o auxilio  do 
calor  perdido  que  emana  da  própria  luz.  Estes  va- 
pores empregam  se  igualmente  em  pressão  n’um 
bico  especial  combinado  pelo  serviço  dos  pharoes. 

Machinas  e lampadas  eléctricas  — As  machinas 
Meritens, usadas  geralmente,  foram  substituídas  nos 
pharoes  recentes  por  alternadores  directamente 
adaptadas  as  condicçõesdo  novo  alumiamento.  As 
lampadas  de  arco  também  soffreram  analogas  mo- 
dificações. 

Signaes  sonoros  — Experiências  nas  mais  varia- 
das circumstancias  determinaram  as  melhores  dis- 
posições que  havia  e dar  para  a installação  das 
trombetas  e sereias  actuadas  pelo  ar  comprimido. 
Demonstraram,  conforme  os  princípios  assentes 
por  Fizeau,  que  convem  installar  estes  signaes  em 
pontos  elevados  e de  preferencia  na  galeria  ex- 
terna superior  dos  pharoes. 

Com  estas  experiencias  definiram-se  os  typos 
que  é conveniente  adoptarpara  estes  instrumentos 
e a pressão  d’ar  que  melhor  convem  para  as  se- 
reias (approximadamente  2 kilogrammas). 

Também  se  deve  a estas  experiencias  o appa- 
relho  com  que  instantaneamente  se  põem  em  acção 
os  signaes  sonoros,  que  ficam  a grande  distancia 
das  machinas  motrizes  e do  pessoal. 

Livres fluetu antes — Também  experimentalmente 
se  demonstra  que  é possível  dar  aos  barcos  para 
luzes  fluetuantes  as  necessárias  qualidades  que  d’el- 
les  se  exigem. 

1. °  Regulando  a estabilidade  d’e!les  de  modo  que 
se  supprima  todo  o synchronismo  entre  as  oscil- 
lações  próprias  das  luzes  e as  das  vagas. 

2. u  Amortecendo  os  movimentos  dos  barcos  por 
meio  de  quilhas  de  balanço  muito  salientes. 

3. °  Adoptando  fôrmas  de  grande  callado  de  agua 
e collocando  o lastro  tão  baixo  quanto  possivel  na 
parte  externa  da  embarcação. 

Também  se  substituiram  os  antigos  apparelhos 
catoptricos  por  apparelhos  lenticulares  poderosos, 
illumiriados  pela  incandescência  do  gaz  e dispos- 
tos de  maneira  que  constituam  um  pendulo  com- 
posto de  vagarosas  oscillações,  que  o tornam  quasi 
insensível  ao  balanço  e ondulação  do  mar. 

Luzes  permanentes  alimentadas  por  oleo  mineral 
— Também  se  conseguiu,  ao  mesmo  tempo  que  o 
augmento  do  poder  luminoso,  fazer  funccionar  con- 
tinuamente, durante  mais  de  tres  mezes  consecu- 
tivos, luzes  de  uma  só  torcida  alimentadas  com  oleo 
mineral  ordinário,  bastando  vigiar  estes  apparelhos 
com  largos  intervallos  de  tempo. 
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Este  systema  começou  a applicar-se  em  muitas 
luzes  fixas,  assentes  nos  musoirs  ou  focinheiras  dos 
molhes, .que  são  inaccessiveis  em  occasião  de  tem- 
poral, nas  torres  balizas  importantes  e em  muitos 
pharoes  secundários  isolados  no  mar. 

Conseguiu-se  igualmcnte  dar  ás  luzes  perma- 
nentes todos  os  caracteres  de  luzes  vigiadas  com 
eclipses  e clarões,  graças  a facilidades  de  rotação 
que  dá  o engenho  de  fíuctuador  de  mercúrio  das 
luzes  relâmpagos,  cujo  movimento  se  garante  por 
meio  d’algumas  pilhas  actuando  um  annel  de 
Gramme,  que  gyra  entre  dois  magnetes  permanen- 
tes. 

D’esta  maneira  a lacuna  que  os  antigos  systemas, 
por  medida  de  economia,  tinham  deixado  no  assi- 
gnalamento  dos  pontos  secundários,  em  breve  terá 
desapparecido  no  alumiamento  marítimo. 

Boias  luminosas  — Mui  largas  applicações  tive- 
ram igualmente  as  luzes  permanentes  por  meio  de 
boias  luminosas  alimentadas  pelo  gaz  proveniente 
de  oleo  mineral,  quer  para  circumscrever  os  peri- 
gos e substituir  determinadas  luzes  fluetuantes  quer 
para  illuminar  os  canaes  de  acesso  aos  portos  si- 
nuosos e movediços,  quer  para  completar  as  indi- 
cações das  luzes  de  enfiamento  e dos  sectores  ou 
ainda  para  dar  signal  das  obras  em  execução  na 
entrada  dos  portos. 

Por  estudos  experimentaes  determinaram-se  em 
cada  caso  as  formas,  a estabilidade  e o modo  de 
amarração  das  boias,  chegando-se  a typos  defini- 
dos hoje  praticamente  consagados. 

Observações  acerca  da  refracção  atmospherica  e 
das  lu\es  de  enfiameuto.  Por  meio  de  experiencias 
e observações  methodicas  rectificaram-se  elemen- 
tos incompletos  que  até  hoje  havia  ácerca  da  re- 
fracção atmospherica  nocturna  perto  do  horisonte 
e da  sua  influencia  sobre  o alcance  geographico 
das  luzes  e a depressão  do  horisonte  do  mar. 

Igualmente  se  emendaram  antigas  regras  adop- 
tadas  para  o estabelecimento  de  luzes  de  enfia- 
mento fazendo  novamente  o estudo  da  sensibili- 
dade d'aquellas  luzes. 

Torres  balidas  de  formigão  e de  cimento  puro. 
Também  se  obtiveram  importantes  innovações  na 
construcção  das  obras  isoladas  no  mar  e particu- 
larmente nas  torres  balizas. 

Successivamente  se  construiram  estas  torres 
de  contaria,  de  silhares  e por  fim  de  alvenaria  or- 
dinária. 

Desde  1889  em  muitas  se  usou  de  béton  de  ci- 
mento Portland  vasado  por  meio  de  um  novo  sys- 
tema de  coffragem  octogonal,  que  dá  grandes  faci- 
lidades de  se  armar  e desarmar  e ultimamente  sim- 
plificou-se ainda  a trabalho  substituindo  o formi- 
gão por  cimento  puro  que  se  immerge  em  pó  pa- 
ra debaixo  d agua  por  meios  apropriados,  conse- 
guindo-se realisar  assim  obras  ha  muito  esperadas 
por  apresentarem  grandes  difficuldades  locaes  de 
construcção,  especialmente  uma  torre  no  recife  de 
Rochebrune  a 8 metros  abaixo  de  baixa  mar,  si- 
tuado 55  milhas  para  alem  do  porto  de  Arro- 
chella. 

Tort'es  de  pharol  de  grande  altura.  Também  o 
serviço  de  pharoes  em  França  construiu  desde 
1889  torres  de  grande  altura,  interessantes  sob 
muitos  pontos  de  vista. 

A do  pharol  electi  ico  de  Coubre  pode  apontar- 
se  como  exemplo  de  torre  economica,  ao  passo 
que  a do  de  Eckmühl  se  classifica  entre  os  bellos 
monumentos  d’esta  especie  e por  fim  a do  pharol 
da  ilha  Vierge,  que  se  está  acabando,  terá  jò  me- 
tros, de  altura,  sendo  a mais  alta  do  mundo. 

Por  esta  simples  noticia  se  vê  o quanto  Testes 


uhimos  tempos  tem  progredido  este  humanitário 
ramo  de  engenharia  civil,  lamentando  que  não  se- 
ja possível  entrar  em  pormenores  dcscriptivos  do 
que  summariamente  se  relatou  por  interessar  um 
restricto  numero  dos  nossos  leitores. 


PUBLICAÇÕES  ESTRANGEIRAS  RECEBIDAS 


Arquitectura  y Construccion  — Barcelona.  N.°  88,  4."  anno. 
Gacela  do  Obras  Publicas  — Madiid.  N.°  43  e 44.  27.°  anno. 
Revista  Tecnoloyico  Industrial — Barcelona.  N.°  7,  23.°  anuo. 
Resumen  de  Arquitectura  — Mad>id.  N.u  10,  27.°  anno. 

Le  Batiment  — Paris.  N.°  85  a 90,  37.°  anno. 

Annales  des  Conducteurs  & Commis  des  ponts  et  chaussées  et 
Controleurs  des  mines  — Paris. 

La  Construction  Lyonnaise  — Lyon.  N.°  21,  22.°  anno. 


ARREMATAÇÕES  DO  PAIZ 


Gamara  Municipal  do  Concelho  de  Villa  Nova  d' Ourem  — 
No  dia  28  de  novembro,  ás  12  horas  da  manhã,  arrematação 
dos  seguintes  trabalhos  : 

1. °  Reparação  no  edificio  da  escola  oriental  da  villa,  que 
consta  de  assoalhar  pavimentos,  fazer  e collocar  portas,  caixi- 
lhos, etc.,  sob  a base  de  licitação  de  455^000  réis. 

2. °  Reparação  no  edificio  da  escola  Conde  de  Ferreira,  na 
mesma  villa,  sob  a base  de  licitação  de  137$100  réis. 

3. °  Reparação  do  caminho  de  Bolleiros  do  Montello,  na  fre- 
guezia  de  Fatima,  sob  a base  de  licitação  de  100^000  réis. 

Camara  Municipal  do  Concelho  do  Barreiro  — No  dia  28 
de  novembro,  pelas  12  horas  do  dia,  arrematação  para  adjudi- 
cação dos  trabalhos  de  construcção  de  uma  casa  annexa  á es- 
cola do  Conde  Ferreira,  sob  a base  da  licitação  de  6Õ0$000 
réis,  e o deposito  provisorio  de  16^500  réis. 

Camara  Municipal  do  Concelho  de  Almada  — Por  espaço  de 
90  dias,  começados  a contar  de  7 de  novembro,  está  aberto 
concurso  para  a adjudicação  do  contracto  de  abastecimento 
d’aguas  no  concelho,  nos  termos  das  bases  que  podem  ser  exa- 
minadas na  respectiva  secretaria  ou  a ella  requisitadas  por 
quem  as  desejar. 

Serviços  de  Obras  Publicas  de  Lisboa , 3.°  zona  — No  dia  17 
de  novembro,  ás  2 horas  da  tarde,  arrematação  de  duas  tare- 
fas de  fornecimento  de  pedra  britada,  para  grande  reparação 
do  troço  de  Villa  Verde  ao  Cadaval,  da  E.  R.  u.°  60,  sendo 
cada  uma  das  alludidas  tarefas  de  360m3,0,  sob  igual  base  de 
licitação  de  432$000  réis. 

— No  dia  19  de  novembro,  á 1 hora  da  tarde,  arrematação 
de  uma  tarefa  de  fornecimento  de  400m3,0  de  pedra  britada 
para  grande  reparação  dos  lanços  de  Alhandra  ao  Carregado, 
da  E.  D.  n.°  150,  sob  a base  de  licitação  réis  360^000. 

— No  dia  24  de  novembro,  á 1 hora  da  t*rde,  arrematação 
de  uma  tarefa  de  fornecimento  de  300m3,0  de  pedra  britada,, 
para  grande  reparação  do  lanço  entre  Bucellas  e a E.  D.  n.° 
150,  da  E.  D.  n.°  147,  sob  a base  de  licitação  de  246^000  réis. 

Caminhos  de  ferro  do  sul  e sueste.  — No  dia  24  de  novembro, 
pelas  12  horas  do  dia,  terá  logar  na  secretaria  da  5.”  secção 
de  via  e obras  em  Faro,  a arrematação  de  tres  empreitadas  de 
construcção  de  estações  e armazéns,  em  Algoz,  Alcantarilha  e 
Silves,  sobas  bases  de  licitação  respectivas,  de  2:515$000  réis 
para  cada  uma  das  duas  primeiras  e 3:940^000  réis  para  a te- 
rceira. Deposito  provisorio,  para  as  duas  primeiras  62$9C0  e 
para  a 3 a 98$500  réis. 

Direcção  das  obras  publicas  do  districto  de  Faro.  — No  dia 
19  de  novembro,  pelas  12  horas  da  manhã,  arrematação  em 
Lagos,  de  duas  tarefas  do  fornecimento  de  cal  hydrauiica  em 
pó,  do  Cabo  Mondego  e pozzolana  dos  Açores,  para  a mura- 
iha  da  defeza  do  porto  e doca  de  abrigo  daquella  cidade. 

Companhia  Real  dos  caminhos  de  ferro  portvguezes  — No  dia 
26  de  novembro,  pela  1 hora  da  tarde,  arrematação  do  forne- 
cimento de  aço  fundido,  para  ferramentas. 

Direcção  das  obras  publicas  do  districto  da  Guarda  — No 
dia  26  de  novembro,  ás  12  horas  do  dia,  arrematação  de  8 ta- 
refas de  terraplanagens,  aqueduetos  e muros  de  supporte,para 
construcção  do  lanço  da  E.  D.  u.°  101,  comprehendida  entre  o 
caminho  de  Seixo  e Valhelhas,  sendo  a base  da  licitação  total 
de  3.494^000  e os  depositos  provborios  87^350  íeis. 

— No  dia  22  de  novembro,  ás  11  horas  da  manhã,  arrema- 
tação na  secretaria  da  seeçào  em  Trancoso,  de,  8 tarefas  de 
terraplanagens,  aqueduetos  e muros  de  supporte,  na  E.  R,  34, 
lanço  de  Freixo  de  Nutnão  a Murça,  sendo  a base  da  licitação 
total  de  3.641  $000,  e os  depositos  92^000  réis. 

Direcção  das  obras  publicas  do  districto  de  Beja  — No  dia 
22  de  novembro,  ás  11  horas  do  dia,  arrematação  da  tarefa  de 
pavimento  completo  entre  o peifil  148  e fim  do  lanço,  base  da 
licitação.  460$Ü00  réis.  Deposito  ll$c00  réis. 
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ASCENSOR  OURO- CARMO 

Projecto  do  engenheiro,  sr.  Raul  Mesnier 

Construcção  dos  Srs.  Cardoso,  Dargent  & C.a 
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amos  hoje  as  gravuras  do  ascensor  que  se 
está  a construir,  para  vencer  a diíferença 
de  nivel  entre  a rua  do  Ouro  e o largo  do 
Carmo,  uma  das  obras  mais  importantes  de  enge- 
nharia projectadas  no  nosso  paiz  e executadas 
pela  industria  nacional. 

E’  assumpto  de  occasião  e que  tem  perfeito  ca- 
bimento na  nossa  revista,  motivo  porque  lhe  da- 
mos o logar  de  honra,  prestando  ao  mesmo  tem- 
po homenagem  ao  talento  do  distincto  engenheiro 
que  projectou  a obra,  e aos  activos  e intel ligentes 
constructores,  srs.  Cardoso,  Dargent  & C.a. 

Vamos  dizer  algumas  palavras  acerca  do  novo 
ascensor  que  está  chamando  a attenção  do  publi-  , 
co  de  Lisboa,  oue,  dia  a dia,  vê  com  curiosidade 
e interesse,  elevar-se  a extraordinária  construcção. 

O ascensor  tem  a sua  base  aberta  nas  escadinhas 
de  Santa  Justa,  ao  nivel  da  rua  do  Ouro  e é de 
systema  idêntico  ao  do  Municipio-Bibliotheca,  com- 
pondo-se de  duas  torres  metallicas  conjugadas, 
formando  um  rectangulo  de  3,5  X 7,5,  coincidin- 
do o eixo  maior  d’este  rectangulo  com  o eixo  das 
escadinhas,  e ficando  o lado  menor  parallelo  á rua 
do  Ouro,  proximo  d esta  rua.  De  cada  lado  fica 
espaço  livre  sufficiente  para  o transito  ordinário. 

Em  cada  torre  trabalhará  uma  cabine  para  o 
transporte  de  40  passageiros,  que  tanta  é a lota- 
ção de  cada  cabine. 

As  cabines  serão  ligadas  entre  si,  por  um  forte 
cabo  de  4 5 millimetros  de  diâmetro,  tendo  resis- 
tência superior  a dez  vezes  a necessária  no  maior 
serviço  do  ascensor.  O cabo  passa  no  extremo  su- 
perior das  torres,  pela  garganta  d’uma  gran- 
de roldana  de  quatro  metros  de  diâmetro, 
e o seu  cumprimento  será  regulado  de  ma- 
neira que,  encontrando  se  uma  cabine  na  es- 
tação superior,  a sua  conjugada  esteja  na 
estação  inferior,  ficando  assim  o pezo  morto 
das  cabines  compensado,  e a força  motora 
exigível  será  só  a correspondente  á diffe- 
rença  do  pezo  ascendente  e descendente  a 
transportar. 

A differença  de  nivel  entre  o piso  da  es- 
tação inferior  e o da  superior  c de  3o  me- 
tros, sendo,  tanto  n’uma  como  n'outra  esta- 
ção, as  entradas  e saidas  dlstinctas,  de  fôr- 
ma que  as  correntes  do  movimento  publico 
em  occasião  de  aperto  se  não  contrariem. 

As  portas  de  entrada  estarão  situadas  n’um 
dos  lados  maiores  do  rectangulo  e as  de 
saida  no  outro  lado  parallelo. 

O motor  empregado  será  a agua,  actuandopela 
acção  da  gravidade,  estando  cada  cabine  munida 
de  recipientes,  nos  quaes  se  lança  a agua  prove- 
niente de  reservatórios  installados  no  alto  das  tor- 
res. Na  parte  inferior  d’estas,  a agua  em  excesso 
é vasada  n’um  tanque,  d’onde  é levantada  de  novo 
para  os  reservatórios  superiores,  por  meio  de  bom- 
bas movidas  por  motores  a gaz. 

A installação  motora  da  força  de  ócavallos,  fica 
em  galeria  abobadada,  sob  as  escadinhas  de  Santa 
Justa,  em  prolongamento  das  torres.  Todas  as  al- 
venarias são  em  beton,  formando  a construcção 
completa  uma  peça  inteiriça. 


O estudo  dos  meios  de  segurança,  manobras, 
movimento,  etc.,  das  cabines , é exactamente  o 
mesmo  do  ascensor  Municipio-Bibliotheca. 

Da  primeira  galeria,  no  cimo  da  torre,  que  cons- 
tituo a estação  superior,  o passageiro  dirige-se  para 
o largo  do  Carmo,  em  curto  trajecto,  sensivel- 
mente horisontal,  atravessando  uma  ponte  e em 
seguida,  passando  por  cima  do  telhado  (que  se  es- 
tá transformando  em  terraço),  d’um  prédio  do  sr. 
conde  de  Thomar,  sairá  no  largo  do  Carmo,  pelo 
portão  de  ferro  situado  entre  o lyceu  e o museu 
archeologico. 

O estudo  da  ponte  obedeceu  á necessidade  de 
não  se  querer  considerar  como  ponto  de  apoio  do 
extremo  da  ponte,  parte  alguma  do  prédio  do  sr. 
conde  de  Thomar,  e ao  mesmo  tempo  de  não 
estabelecer  construcção  metallica  alguma  encos- 
tada ao  dito  prédio,  para  pilar  de  supporte  do 
mesmo  extremo.  Para  esse  fim  projectou  o sr.  Raul 
Mesnier  construir  a ponte  como  duas  consolas 
ligadas  pelo  meio  ; este  meio  articula-se  a um  pi- 
lar oscillante,  também  articulado  na  sua  base,  na 
embocadura  das  escadinhas  de  Santa  Justa  coma 
rua  do  Carmo.  Um  dos  braços  da  ponte  consola  é 
articulado  com  a torre  e o outro  como  prédio  do 
sr.  conde  de  Thomar,  mas  sem  lhe  tocar,  ficando 
em  falso.  Os  dois  braços  da  ponte  equilibram-se 
e as  reacções  sobre  o pilar  oscillantte  passam  pelo 
eixo  d'este,  cujas  condições  de  estabilidade,  estão, 
como  toda  a construcção,  determinadas  pelas  re- 
gras fundamentaes  da  resistência  dos  materiaes,  de 
fôrma  a oíferecer  as  maiores  garantias  de  seguran- 
ça. Os  tres  eixos  da  articulação  são  parallelos  e 
as  dilatações  effectuam -se  sem  contrariedades. 
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Placas  d’apoio 


As  placas  d’apoio  devem  ter  dimensões  sutfi- 
cientes  para  que  a maxima  pressão  transmittida  á 
cantaria  não  seja  superior  ao  limite  que  fôr  esta- 
belecido^ que  regula  entre  10  e 20  kilos  por  cen- 
tímetro quadrado. 

No  caso  presente  a pressão  maxima  nos  pilares 
centraes  é de  154:594  kilos,  e nos  encontros  é de 
48:668. 

Conhecido  o esforço  transverso  Q e a resistên- 
cia R da  pedra,  temos  d’um  modo  geral 
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4°  Q 

25  * 2 R 


L = i + o,2l;  1'=^-  até  4;  y = -]^ 

Sendo  Q =154594,  R = 200000  resistência  da 
pedra  por  metro  quadrado,  teremos 


5 X i,3 


i + 


40X154594 
26X1  ,3'2X2oooo 


1 =1,018 


L=  i,3  + 0,2  X 1,018  = i,536 

y = 0,1018 

í'  = o,33g  a o,3oo 


A pparellios  d©  dilatação 


Cada  apparelho  de  dilatação  tem  de  supportar 
a pressão  exercida  no  respectivo  pilar  ou  encon- 
tro, distribuída  por  todos  os  rolos  de  dilatação 
pertencentes  ao  apparelho. 

Estabelecendo  como  condição  que  cada  appa- 
relho tem  7 rolos  e que  cada  rolo  tem  de 

comprimento,  pode  calcular-se  o diâmetro  que  ca- 
da rolo  deve  ter,  para  que  não  soffra  deformação 
permanente. 

O máximo  esforço  ou  maxima  pressão  é 
1 5q5q4  k,  o que  dá  para  cada  rolo 


154594 


= 22o85 
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ou  em  numero  redondo  22:000  kilos. 
O raio  do  rolo  é dado  pela  formula 


E Q 
R TV 


e a corda  AB,  segundo  a qual  tem  logar  o conta- 
cto das  duas  superfícies,  é 

a = 0.073  r 

N’estas  formulas  temos: 

E coefficiente  de  alasticidade  do  metal  dos  apoios 
e rolos,  quando  são  da  mesma  natureza. 

R coefficiente  de  resistência  correspondente  ao 
coeficiente  de  elasticidade. 

1 comprimento  dos  rolos. 

Q pressão  sobre  cada  rolo. 

r raio  do  rolo. 

Se  os  apparelhos  são  de  fer- 
ro fundido  temos 


E = 9X9®,  R = 3Xio6 ; 

por  isso 

Q 22000 

r = 0,0000068  ---  = 0,0000068 — = 0,199 

1 0,75 

ou  o,3g8  diâmetro. 

Se  os  apoios  e rolos  são  de  aço  fundido  temos 
E = 18X99 ; R=  10X106, 
que  substituídos  na  formula  dá 

o 18  X lo9  O2 

r9  XX  XX  <- 

“64  io3Xio^n  1* 


ou 


r = 0,00000159 —=  0,00000159 


22000 

- ---=0,0466; 

0,75 


mas,  para  ficar  em  boas  condições  de  rolagem,  ado- 
pta-se  o raio  = om,or],  ou  diâmetro  = 0,14. 

A corda  de  contacto  é 


a = 0,073X0,07  = o,oo5i  i 
D’isto  se  cnnclue  que,  sobre  o comprimento 
om,75  do  rolo  ha  uma  superfície  de  contacto  de 
75oX5,ii  = 3832  millimetros  quadrados,  que,  a 
10  kilos  de  trabalho  por  millimetro  quadrado,  re- 
siste á pressão  de  3832Xio  = 38320  kilos,  supe- 
rior a 20:000  kilos,  carga  para  cada  rolo. 

Continua.)  FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 
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FABRICA  DE  ELECTRICIDADE  PARA  A ILLUMINAÇÃO 
DA  CIDADE  DE  BRAGA 

Motor  hydraulico  da  Furada 

Ailluminação  das  nossas  cidades  e villas, 
por  meio  da  electricidade,  enuncia  ainda 
um  limitado  numero  de  tentativas.  No  en- 
tanto, este  systema  de  luz,  doado  com  os  aperfei- 
çoamentos hodiernos,  tem  incontestáveis  vantagens 
sobre  qualquer  outro.  Assim  o tem  demonstrado 
a larga  experiencia  nos  centros  de  mais  reconhe- 
cido adiantamento.  Mas,  a sua  adaptação  a qual- 
quer das  nossas  cidades  ou  villas,  tem  de  orien- 
tar-se em  fundamentos  de  economia,  como  base 
característica  de  proveitosa  tentativa  no  campo  da 
industria.  Ora,  o dispêndio  essencial,  a alma  do 
esforço  economieo,  está  na  natureza  da  força  mo- 
triz. Assim,  sempre  que  as  circumstancias  locaes 
poderem  dar  ensejo  ao  aproveitamento  de  um  mo- 
tor hydraulico,  não  se  deve  hesitar  em  preferir  a 
electricidade  a qualquer  outro  systema  de  illumi- 
nação. 

Tratando-se  de  substituir  em  Braga,  por  meio 
d’um  concurso  publico,  a anterior  illuminação  a 
gaz,  preferiu  se  a electricidade.  E esta  opção  fun- 
damentou-se na  possibilidade  de  se  obter  econo- 
micamente um  motor  hydraulico. 

Como  é sabido,  o rio  Cavado,  que  dispõe  d’um 
abundante  caudal,  assenta  o seu  leito  fragoso,  ao 
norte  de  Braga,  avizinhando-se  da  cidade  appro- 
ximadamente  14  kilometros.  Ora  a transmissão  de 
correntes  eléctricas  a esta  distancia  faz-se  com  uma 
perda  de  força  apenas  de  14  por  cento.  Não  ha- 
via, portanto,  hesitação  possível  em  dar  preferen- 
cia ao  motor  hydraulico,  em  substituição  do  motor 
a vapor. 

Tratando  se  de  escolher  0 local  para  a adapta- 
ção dffima  queda  d'agua,  sufficiente  para  produ- 
zir a força  necessária  ao  trabalho  dos  dynamos, 
optou-se  pelo  sitio  denominado  da  Furada.  Esta 
preferencia  justificou-se,  não  só  pelo  encurtamento 
no  trajecto  da  transmissão  pelos  cabos  d’alta  ten- 
são, eomo  pelas  condições  especiaes  do  rio  n’este 
logar.  As  margens  do  Cavado,  na  Furada,  de  na- 
tureza roqueira,  aproximam-se  bastante,  e logo  a 
jusante  distanciam-se.  Isto  permittia  a installação 
da  fabrica  é açude  em  condições  econômicas. 

Determinado  o local  e elaborados  os  estudos  pa- 
ra a organisação  do  projecto,  reconheceu-se  que 
se  podia  dispor  duma  queda  d’agua  de  4,‘n2oJ  pro- 
porcionando uma  força  motriz  dé4-8o  cavallos.  Es- 
ta força  satisfazia  as  oxigcncias  aa  íííuIijíííSÇuG  ^u- 
blica  e particular. 
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Encarregando-nos  da  construcção  da  fabrica, 
com  a urgência  exigida  pelo  praso  do  concurso, 
começámos  pela  installação  do  motor  a vapor,  au- 
xiliar indispensável  para  funccionar  em  occasiões 
de  cheias,  na  interrupção  do  motor  hydraulico. 
Este  motor  tinha  de  ser  utilisado  até  á conclusão 
das  obras  para  o estabelecimento  do  motor  hy- 
draulico, comprehendendo  o açude,  o canal  de  de- 
rivação, e assentamento  das  turbinas. 


Planta  da  fabrica,  açude  e canal 


a,  a,  a,  turbinas 

b,  b , b,  dynamos 

c,  c,  machinas  a vapor 

d,  machina  de  alimentação  das  caldeiras 

e,  casa  das  caldeiras 

J~,  officina 

ff,  deposito  de  utensílios  e meteriaes 

h,  chaminé 

i reservatório  de  alimentação  das  caldeiras 

k,  l,  reservatório  para  contenção 

m,  m,  deposito  de  carvão 

n,  tubo  de  descarga  do  carvão. 

o,  o,  escadaria  de  accesso  para  a estrada 

p,  caminho  de  accesso  para  a manobra  de  comportas 

q,  comportas  da  entrada  do  canal 

r,  comportas  da  saida  do  canal 

Como  a fig.  i.a  mostra,  o numero  de  dynamos 
foi  limitado  a tres,  geradores  reputados  sufficien- 
tes  para  o dispêndio  de  electricidade  durante  os 
primeiros  annos  de  illuminação  publica  e particu- 
lar, ficando  para  mais  tarde  o funccionamento  do 
quarto  dynamo. 

Assim,  bastou  assentar  tres  machinas  a vapor 
servidas  por  duas  caldeiras.  O desenho  mostra  a 
disposição  do  machinismo,  reservatórios  de  alimen- 
tação e condensação,  e mais  accessorios.  Como  se 
vê,  dispoz-se  d’um  vasto  recinto  para  as  machinas, 
turbinas  e dynamos,  sempre  recommendavel  n’uma  , 
fabrica  d’esta  natureza,  collocando  separadamente 
as  caldeiras  e outras  dependencias. 

Fixou-se  para  o pavimento  da  fabrica  o nivelde 
ti  metros,  acima  da  maxima  estiagem,  cota  que 
é bastante  superior  ás  maximas  cheias. 

Os  dynamos  foram  assentes  por  forma  a serem 
conjugados  com  as  turbinas,  no  alinhamento  dos 
seus  eixos,  e com  as  maquinas  a vapor,  quando 
tenha  de  recorrer-se  a esta  acção  motriz. 

Edificando-se  a fabrica  na  margem  alcantilada 
do  rio,  avolumaram  as  escavações  em  rocha  viva, 
principalmente  para  se  obterem  as  camaras  das 
turbinas.  A pedra  extraida  produziu  uma  cuba- 
gem  superior  á que  foi  necessária  para  a construc- 
ção da  fabrica,  açude,  canal  de  derivação  e mais 
dependencias. 

O motor  hydraulico  ficou  constituído  por  tres 
turbinas  do  typo  OErlikon,  produzindo  cada  uma 


a força  de  120  cavallos,  ou  36o  cavallos  na  tota- 
lidade, correspondente  á queda  d'agua  de  4m,oo. 
Esta  força  e referida  a um  nivel  de  0,20  acima  da 
maxima  estiagem.  Quando  este  nivel  se  eleva  ha 
um  decréscimo  de  força  proporcional.  Tornando- 
se  esta  insufficiente,  os  dynamos  recebem  como 
subsidio  o auxilio  das  maquinas  a vapor,  actuando 
conjunctamente  os  dois  motores. 

Passando  a descrever,  em  especial,  os  trabalhos 
necessários  para  a instal- 
lação do  motor  hydraulico, 

occupar-nos-emos  succes- 

sivamente  das  obras  se- 
guintes : 

1.“  Açúde  perpendicu- 
lar á corrente  do  rio,  na 
extensão  de  40™, o e eleva- 
ção de  4m,20  sobre  a ma- 
xima estiagem. 

2.0  Canal  de  derivação 
marginal  ao  rio,  em  ali- 
nhamento recto  de  85m,o, 
com  8[P,o  de  largura,  e 
i2m:!,8o  de  secção. 

3.°  Tres  camaras  de  tur- 
binas, adjacentes  ao  ca- 
nal dc  derivação,  com  a 
secção  de  iomí,5o,  e iim,o  de  altura  sobre  a es- 
tiagem. 

(Continua) 


HENRIQUE  MOREIRA. 
(Engenheiro). 


A ESTHETICA  DAS  RUAS 


Seria  grandioso  e manifestava  um  aspecto  ar- 
tístico, deveras  interessante,  se  do  começo 
da  construcção  das  novas  ruas  e bairros  que 
tanto  teem  enriquecido  a moderna  área  da  cidade, 
se  tivesse  cuidado  com  interesse  e perseverança 
na  esthetica  dos  arruamentos.  Teria  a cidade,  sob 
o ponto  de  vista  artístico,  adquirido  foros  de  bom 
gosto,  não  se  tornando  monotona  e pouco  mages- 
tosa,  como  infelizmente  nos  apparece,  attestando 
aos  olhos  que  a visitam,  um  adiantamento  artís- 
tico nada  invejável  e pouco  salutar. 

A remodelação  de  que  a cidade  de  Lisboa,  tem 
n’estes  últimos  tempos  sido  objecto,  proporcio- 
nando-se-lhe largas  e espaçosas  avenidas,  planean- 
do-se-lhe bairros  de  relativa  importância,  cuidan- 
do-se  com  certa  grandeza  e esmero  os  pontos 
mais  proeminentes  da  sua  planta  geral,  dava  juse 
impunha  aos  poderes  constituídos  o dever  de  at- 
tenderem  á sua  principal  parte  decorativa,  á sua 
esthetica,  promovendo  conjunctamente  o desen- 
volvimento artístico  dopaiz,  tão  descurado  de  pro- 
tecção entre  nós. 

Impunha-se  da  maxima  conveniência  e absoluta 
necessidade  que  ás  posturas  municipaes  existentes, 
relativas  a este  assumpto,  se  juntasse  qualquer 
cousa  que  obstasse  á falta  d’arte  de  que  a maioria 
dos  edifícios  ultimamente  construídos  é tão  fértil, 
resultando  um  aspecto  assás  pobre  nos  locaesonde 
se  encontram  situados. 

É inadmissível,  é mesmo  um  contracenso,  que  a 
municipalidade,  directa  responsável  pelo  embelle- 
zamento  da  cidade,  só  intervenha,  quando  haja 
alguma  construcção  a erigir,  na  parte  que  diz  res- 
peito propriamente  á hygiene  da  nabitação,  que 
decerto  merece  todas  as  attençÕes,  mas  que  não 
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obsta  a vistas  mais  largas.  Se  esta  lhe  merece,  co- 
mo é justo,  todo  o escrupulo  de  fiscalisação,  a 
parte  esthetica  das  fachadas,  não  póde  ser  despre- 
sada,  porque  d’ella  depende  indiscutivelmente  a 
boa  harmonia  e sumptuosidade  das  ruas  e praças, 
como  também  representa  um  factor  importante 
para  a historia  do  grau  de  adiantamento  artístico 
cm  que  nos  encontramos. 

Porque  a verdade  é que  esses  núcleos  de  cons- 
trucções,  só  representam  grandes  sommas  de  ca- 
pitães empregados  e albergues  para  dezenas  de  fa- 
milias. 

N’ellas  nada  se  encontra  de  attrahente  á vista, 
com  o que  ninguém  lucra,  incluindo  os  seus  pró- 
prios proprietários. 

Encontram-se,  justo  é dizer,  excepções  e mes- 
mo algmmas  notas  de  certa  importância  artística, 
mas  é,  infelizmente,  tão  reduzido  o seu  numero, 
que  não  contrabalança  o mau  effeito  produzido 
pela  maioria. 

Comprehende-se  que  não  exigimos  que  leis  pro- 
mulgadas imponham  riqueza  e abundancia  de  de- 
coração nas  frentes  dos  edifícios;  isso  não  só  seria 
uma  loucura  e falta  de  conhecimento  do  preço 
actual  das  construcções,  como  também  semelhante 
solução  se  tornaria  monotona  e pouco  artística  a 
nosso  vêr. 

Desejamos  boas  porporções  das  suas  diversas 
partes,  ponto  essencial  d'uma  boa  composição  ; 
comprehensão  exacta  do  que  é esta  parte  do  edi-' 
ficio  ; emprego  simples  e sincero  das  fôrmas  ar- 
chitectonicas  ; sua  collocação  artística  ; composi- 
ções modestas,  mas  atrahentes,  emfim  tudo  que 
denote  bom  gosto  e engenho,  que,  aformoseando 
a cidade  atteste  a nossa  capacidade  artistica. 

Existe,  é triste  dizel-o,  uma  noção  errada  do 
que  seja  a riqueza  d’uma  fachada',  julga-se,  em  ge- 
ral, que  só  a grande  abundancia  de  decorações  a 
torna  magestosa,  mas  quando  seja  conhecido  que 
a sua  principal  riqueza  provêm  da  boa  proporção 
das  varias  partes  que  a compõem,  haverá  então  a 
comprehensão  do  que  seja  o verdadeiro  alçado 
d’um  edifício  sob  o ponto  de  vista  artístico,  pro- 
duzindo naturalmente  uma  revolução  de  gosto  que 
sustará  decerto  o descalabro  em  que  no  momento 
presente  este  ramo  d'arte  se  encontra. 

Quando  tal  acontecer  inevitavelmente  o reme- 
dio  deixa  de  ter  efficacia  por  não  existir  onde  se 
applique,  competindo,  pois,  ás  entidades  technicas 
a sua  intervenção  energica  e immediata,  oppondo 
á falta  de  educação  artistica  de  que,  infelizmente  a 
população  do  paiz  está  possuída,  um  dique  que 
sustenha  a corrente  de  lesa-arte  que  tão  vertigino- 
samente tem  devastado  as  ruas  da  primeira  cidade 
do  reino. 

Que  leis  urgentes,  estabeleçam  um  exame  cons- 
ciencioso aos  projectos,  não  só  na  parte  relativa  á 
hygiene,  como  presentemente,  mas  também  á sua 
parte  artistica. 

Seria  um  grande  beneficio  para  a arte  se  se  dis- 
pensasse um  pouco  de  attenção  para  este  assum- 
pto que  julgamos  merecedor  e digno  de  ser  resoí- 
de  por  fórma  tal  que  obste  aos  vandalismos  que 
por  ahi  se  praticam. 

PORTAL. 



A ARTE  PUBLICA 

O Congresso  internacional  da  Arte  Publica  que 
se  realisou  ultimamente  em  Paris,  por  occasião  da 
exposição,  tratou,  como  o seu  titulo  indica,  da  arte 
na  rua,  isto  é,  á vista  de  todo  o mundo. 


Entre  as  resoluções  adoptadas,  foram  as  mais 
notáveis,  as  seguintes: 

1. a  Que  se  deem  aos  governadores,  administra- 
dores, regedores,  porochos,  juntas  de  parochia,  e 
a funccionarios  de  toda  a ordem,  instrucções  muito 
energicas  com  respeito  a obras  d’arte  que  lhes  es- 
tejam confiadas. 

2. a  Que  se  estabeleça  o aspecto  primativo  das 
praças  de  Paris. 

3. a  Que  os  municípios  possam  impedir  a collo- 
cação de  annuncios  vulgares  que  desfiguram  as  fa- 
chadas. 

4-a  Que  se  dê  maior  amplidade  aos  architectos 
e proprietários,  para  os  corpos  salientes  das  facha- 
das e suas  decorações,  podendo  fazer  as  suas  ca- 
sas tão  elevadas  como  a largura  da  rua  o perrnit- 
tir,  porém,  proporcionando  e subordinando  sempre 
aquella  dimensão  a esta,  não  só  em  proveito  da 
arte,  mas  também  no  da  hygiene. 

3.a  Que  se  revejam  as  disposições  referentes  á 
via  publica  urbana,  estudando  as  municipalidades 
os  meios  de  dar  a necessária  amplitude  á saida 
das  casas. 

6.a  Que  nos  bairros  novos  se  abriguem  os  pro- 
prietários a construir  fachadas  mais  dentro  do  ali- 
nhamento, adornando  os  espaços  livres  com  jar- 
dins e plantações. 

7-a  Que  as  camaras  estabeleçam  nas  praças  pu- 
blicas porticos  ou  abrigos  artisticamente  construí- 
dos para  receberem  ou  serem  decorados  com  obras 
d’arte,  creando  assim  o Museu  da  rua.  O conde 
de  Suzor,  architecto  russo,  e auctor  d'esta  propos- 
ta, calcula  que  renovando  frequentemente  os  ob- 
jectos  expostos,  estes  originaes  museus,  contribui- 
rão, mais  que  outros,  para  a formação  do  gosto 
publico,  pois,  a creança  que  vae  para  a escola,  a 
mulher  que  vae  ao  mercado  ou  o operário  que 
volta  da  officina,  deter-se-hão,  sem  duvida,  a exa- 
minar estes  objectos,  os  quaes  farão  germinar  nel- 
les  o amor  do  verdadeiramente  bello  e artístico. 

8.a  Que  se  organisem  visitas  e passeios  periódi- 
cos aos  muzeus  e monumentos,  para  que  os  alum- 
nos  das  escolas,  sob,  a direcção  de  pessoas  com- 
petentes, possam  apreciar  as  obras  d’arte. 

9 a Que  todo  a qualidade  de  cartazes  na  rua  re- 
vistam caracter  artístico. 

io.a  Que  os  regulamentos  para  a via  publica  se 
redigam  por  commissões  mixtas,  compostas  de  ca- 
marista*, proprietários  e artistas,  procurando  que 
se  não  imitem  uns  aos  outros,  mas  sim  que  se 
inspirem  na  topographia  e costumes  locaes. 

Tal  obra  é importantíssima,  ainda  que  não  ter- 
minada, pois  falta  assegurar,  quanto  possível,  a 
realisação  d’estes  desejos. 

Para  esse  fim  deverá  estabelecer-se  uma  delega- 
ção permanente  domiciliada  em  Paris,  até  que  se 
constitua  a Commissão  internacional  da  Arte  pu- 
blica, cuja  acção  se  estenda  a todas  as  commissões 
creadas  nos  diversos  estados  da  Europa  e da  Ame- 
rica. 

E’  provável  que  em  Portugal  se  não  possam 
realisar  todas  as  proposições  enunciadas,  nas  quaes 
entre  as  mais  sympathicas,  figura  a 7 .a,  no  em- 
tanto,  não  existirão  no  nosso  meio  homens  de 
educação  artistica,  com  energia  bastante,  para  ten- 
tar alguma  cousa  do  que  se  approvou  no  Congres- 
so internacional  da  Arte  publica  ? 
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TRAÇADO  DE  CURVAS 

(Continuado  do  n.°  20) 


A justificação  geométrica  do  processo  é como 
segue,  quando  sejam  dados  os  valores  do  raio  R 
c dos  arcos  consecutivos  a cujas  extremidades  se 
pretendem  collocar  os  pontos  do  traçado. 

O angulo  tangencial  T A D é egual  a metade 
do  angulo  ao  centro  A C D,  porque  traçando  a 
tangente  DD'  pelo  ponto  D teremos  assim  o qua- 
drilátero A C D D'  que  pódc  decompôr-se  nos 
dois  triângulos  isosceles  A C D e A D D'. 

Ora  por  serem  rectos  os  ângulos 

C A D'  e C D D' 

temos 

A D'  D -j-  A C D ==  2 rectos 

Demais 

D'  A D -f-  D'  D A -f  A D'  D 1 2 rectos 
Logo 

D'  A D + D'  D A = A C D 
Mas  por  serem 

D'  A D = D'  D A (triângulo  isosceles) 
teremos 

2 D'  A D = A C D 

d’onde 

d-ad-AÊÍ 

2 

Ora  o angulo  ao  centro,  como  se  sabe,  determi 
na-se  pela  conhecida  proporção. 

ir  R D 

j8Õ°  aTGD 

chamado  D o desenvolvimento  do  arco  de  circulo 
correspondente  á corda  dada 
Logo  por  ser 

i8o°  = 180  X 6o'  = io8o' 

vem 

A CD  ^ X I08°°  D 10800 

R R 3,1416 

“ IT  X 3437»74Õ77°7872 

Por  consequência  o angulo  tangencial  é expres- 
so por 

T A D = X 1718,8733853936 

R 

Para  justificar  que  o valor  do  angulo  H G I é 
quadruplo  de  T A D unamos  A com  H e F com  H. 

H GI  = A.HG-|-GAH (a) 

Mas  por  ser  isosceles  o triângulo  A F H e por 
serem  por  construcção  eguaes  a T A D os  ângu- 
los D A F,  F A G,  G A H teremos 


AHF=FAG|GAH=íTAD 

Do  mesmo  modo  por  ser  isosceles  o triângulo 
F G H e egual  ao  triângulo  A D F teremos 

FHG=GFH=E AD=T AD 

mas 

AHF+FHG— AH  G 
= 3 T A D 

Logo,  substituindo  em  (a) 

H G I = 4 T A D. 

A generalisação  é tão  facil  por  inducção  ma- 
thematica  que  não  merece  a pena  demorarmo-nos 
em  procurar-lhe  demonstração. 

Resta  agora  deduzir  o valor  da  corda  A D em 
que  o calculo  é o seguinte. 

No  triângulo  A C D temos 


A D = A C + CD  — 2 A C X C D X cos  A G D 
R2  - : R-  — 2 R2  cos  2 T A D 
-=  2 R2  (1  — cos  2 T A D) ((3) 

Observemos  agora  que  se  na  expressão 
cos  (a  -j-  b)  = cos  a cos  b — - sin  a sin  b 
fizermos  a = b teremos 

cos2  a = cos2  a — - sin2  a 
= 1—2  sin2  a 

Logo  applicando  em  ((3)  vem 

A D? 2 R:i  (1  - - 1 -f-  2 sin2  T A D) 

-----  4 Rr  sin2  T A D 

E portanto 

AD  - 2 R sin  T A D 

Apezar  de  que  os  instrumentos  que  se  usam  no 
traçado  das  curvas  não  approximam  mais  do  que 
de  20"  o auctor  levou  o calculo  dos  ângulos  tan- 
genciaes  até  ás  decimas  de  segundo  para  evitar  a 
accumulação  de  erros  nas  curvas  de  grande  des- 
envolvimento. 

(Continua).  ULLUS  ET  NUI.LUS. 

* 

CRISE  DO  CARVÃO 


NÃo  é só  entre  nós  que  se  dá  o encarecimento 
do  carvão  de  pedra  e não  póde  apenas  at- 
tribuir-se  á nossa  situação  cambial  que  se 
mantem  estaeionariamente  má. 

Não  permitte  corntudo  a indole  d’esta  revista  de 
entrar  em  considerações  econômicas  que  saem  fóra 
do  quadro  que  se  traçou,  mas  este  phenomeno  é 
por  tal  modo  interessante  que  não  parece  que  deixe 
de  ser  destituído  de  interesse  para  muitos  dos  nos- 
sos assignantes  o que  a este  respeito  se  nos  de- 
para n'um  periodico  estrangeiro. 

Entre  os  paizes  produetores  de  hulha  ern  1899 
são  os  Estados  Unidos  da  America  que  occupam 
o primeiro  logar  com  230838978  toneiladas. 

A seguir  a Inglaterra,  apresenta-se  com  220  mi- 
lhões de  toneiladas.  A Alleinanha  deu  no  mesmo 
anno  i35825ooo  toneiladas  ; a França,  32280000 
toneiladas;  a Bélgica,  21918000  toneiladas;  a Rús- 
sia, i2i85ooo;  a Áustria,  ; 2 d 00 00 o. 

O Chili,  a Australia,  a índia,  a China  e o Japão, 
todos  juntos,  concorrem  com  i8i55ooo  tonella- 
das. 

Foi  portanto  a producção  era  quasi  todo  o mundo 
em  1899  de  683838ooo  toneiladas,  pouco  podendo 
modificar  sc  este  algarismo  sem  correcções  esta- 
tísticas que  provenham  de  outros  paizes  não  indi- 
cados, onde  aliás  pequena  é a producção. 

Em  1807  a producção  da  hulha  foi  de  674532000 
toneiladas.  Houve  portanto  um  augmento  sensivel 
de  producção  ; mas,  como  compensação,  além  de 
causas  eventuaes  como  são  as  guerras  do  Transwal 
e da  China,  que  obrigam  todas  as  marinhas  dos 
paizes  civiüsados  a enormes  dispêndios  imprevistos 
de  combustível  e a grandes  depositos  d’elle  para 
acudir  a acddentes  de  mobilisação  de  cada  vez 
mais  necessárias  ao  que  parece,  a industria  syde- 
rurgica  tomou  proporções  de  tal  ordem,  mórmente 
com  a grande  producção  do  aço,  a que  agora  se 
entregam  todas  as  grandes  nações  industriaes,  que 
os  pedidos  excedem  extraordinariamente  a produc- 
ção e os  stoks  de  carvão  se  encontram  partes  a es- 
gotar-se, se  é que  em  muitos  paizes  não  de sap pa- 
re: eram  totalmente,  de  modo  que  é preciso  á en- 
trada do  inverno  contar  com  o combustível  que 
ainda  ha  de  ser  extrahido  dasminas. 
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Demais  os  gastos  de  lavra  de  mina  e de  extrac- 
ção  subiram  extraordinariamente,  de  maneira  que 
na  Allemanha,  onde  pertencem  ao  estado  as  mi- 
nas da  Silesia  e de  Sarre,  encontrando-se  na  posse 
de  um  poderoso  syndicato  os  de  Rühr  na  West- 
pbalia,  se  está  estudando  o meio  de  baratear  os 
transportes  de  combustível  desde  a sabida  das  mi- 
nas até  ás  fabricas,  recorrendo  para  esse  effeito  ao 
systema  ali  babitual  da  associação.  O ministro  do 
commercio.  com  effeito,  propõe  que  se  constituam 
emprezas  industriaes  que  comprem  em  commum 
grandes  quantidades  de  carvão,  garantindo  assim 
determinados  consumos,  que  permittam  organisar 
de  antemão  os  planos  annuaes  de  lavra,  de  ma- 
neira mais  economica  sem  reducção  nos  salarios. 

Os  pedidos  de  combustível  são  todavia  de  tal 
ordem  que  em  mais  de  uma  publicação  technica  se 
dá  a perceber  o receio  de  que  os  jazigos  de  bu- 
lha venham  a escacear  e por  isso  se  observa  a ten- 
dência a regressar  aos  motores  hydraulicos,  já  como 
produetores  de  electricidade  para  o transporte  de 
força  a distancia,  já  como  substitutos  do  carvão  na 
syderurgia. 

Com  effeito  a Electrical  Revieiv,  de  New  Yorck, 
allude  ao  processo  Stassano  que  parece  que  vae 
ser  adoptado  numa  fabrica  do  valle  de  Camonica, 
na  Italia,  para  a producção  do  ferro  e aço  por  meio 
da  electricidade.  Segundo  o referido  artigo  aquella 
fabrica  ha  de  produzir  annualmente  4000  tonella- 
das  de  ferro  por  meio  de  tres  fornos  Stassano 
que  obsorverão  iõoo  cavallos. 

O processo  consiste  em  fabricar  com  uma  mis- 
tura de  minério  de  ferro  pulverisado  e cal  em  pó, 
em  proporção  que  não  indica  operiodico  referido, 
briquettes  que  se  agglomeram  por  meio  de  uma 
substancia  cuja  composição  não  indica.  Essas  bri- 
quettes passam  por  um  forno  electrico  continuo, 
onde  com  um  dispêndio  de  3 kilowats-hora,  se 
produz  já  um  kilogramma  de  aço  manganesiano, 
esperando  reduzir-se  em  breve  este  dispêndio  de 
força. 

Segundo  o parecer  do  sr.  Kershaw,  auctor  do 
artigo  a que  nos  referimos,  é para  temer  que  a 
composição  do  metal  produzido  não  seja  constante 
e que  por  isso  obrigue  a tratamento  supplemen- 
tar.  Demais  entende  que  este  processo  não  é van- 
tojoso  para  paizes  onde  o carvão  é barato  e sup- 
põe  até  que  nem  sempre  será  pouco  custoso  nos 
paizes  em  que  se  possam  utilisar  quedas  d’agua 
abundantes. 

Este  exemplo  todavia  é característico  da  tendên- 
cia a que  acima  nos  referimos  e terá  por  effeito, 
talvez,  a continuar  a aggravar-se  a crise  do  carvão, 
attenuar  d'aigum  modo  por  emquanto  o encareci- 
mento da  vida,  determinado  pela  ausência  do  que 
se  chama  justificadamente  o pão  da  industria,  en- 
carecimento de  tal  ordem  que  paraa  França  calcu- 
laram já  que  elle  representa,  só  na  vida  das  famí- 
lias, um  encargo  de  duzentos  milhões  de  francos; 
pois  que,  segundo  inquérito  a que  procedeu  um 
grande  periodico  francez,  a companhia  dos  cami- 
nhos de  ferro  do  norte  prevê,  se  persistir  este  es- 
tado de  coisas,  uma  perda  de  quatro  milhões  e meio 
de  francos;  o presidente  da  camara  syndical  da 
metallurgia  também  annuncia  augmento  das  tari- 
fas em  resultado  por  perjuizos  que  lhe  acarretaria 
a permanência  das  que  agora  vigoram;  as  compa- 
nhias do  gaz  annunciam  o mesmo,  e outro  tanto 
succedc  até  ás  pequenas  industrias,  taes  como  as 
lavanderias,  as  casas  de  banhos,  as  carvoarias  etc. 

METOPA  & TRIGLYPHO. 


DESAGGREGAÇÃO  DOS  C1MENT0S  HYDRAULICOS 

Osr.  Lee  Chatelier  apresentou  á Acade- 
demia  das  Sciencias,  de  França,  uma 
Memória  sobre  a desaggregação  dos  ci- 
mentos  hydraulicos,  accidente  que  apresenta  certas 
particularidades  que  até  agora  não  tem  recebido 
explicação.  Uma  das  mais  geraes  entre  ellas  é a 
seguinte  : emquanto  a hydratação  da  cal  e da  ma- 
gnésia só  exige  alguns  dias  para  se  terminar,  a ac- 
ção expansiva  necessita  mezes  e até  annos  para  se 
deixar  sentir. 

A explicação  d’esta  dilação  e outras  semelhan- 
tes no  que  se  relaciona  com  a destruição  dos  ci- 
mentos  do  mar,  parece  o resultado  de  duas  cau- 
sas : a solubilidade  maior  ou  menor  de  todos  os 
compostos  activos  do  cimento  e a variação  da  so- 
lubilidade dos  corpos  solidos  com  a pressão  que 
supportam. 

A cal  ou  a magnésia  ao  extinguir-se,  e o sulfo- 
aluminato  ao  christalisar,  desenvolvem  forças  mais 
ou  menos  energicas  segundo  as  suas  proporções 
relativas.  Consideremos,  por  exemplo  o caso  em 
que  são  insufficientes  para  provocar  uma  ruptura 
immediata,  e não  oecasionam,  no  primeiro  mo- 
mento, senão  tensões  elasticas.  Os  elementos  acti- 
vos do  cimento,  postos,  assim  em  tensão  veem 
crescer  a sua  solubilidade  e redissolvem-se  para  re- 
crystalisar  immediatamente  no  mesmo  sitio  sem 
tensão.  As  deformações  elasticas  transformam-se 
por  este  mechanismo  em  deformações  permanen- 
tes, que  se  desenvolvem  com  muita  lentidão  em 
razão  da  fraca  solubilidade  dos  salicatos  e alumi- 
natos  de  cal,  porém  podem  prolongar-se  indefini- 
damente até  que  occorraa  ruptura,  a não  ser  que 
as  forças  cheguem  antes  d’isso  a annular-se.  Vê-se, 
pois,  como  os  effeitos  mechanicos  podem  não  se- 
guir, senão  longinquamente,  ás  acções  chimicas. 


PUBLICAÇÕES  NACIONAES  E ESTRANGEIRAS  RECEBIDAS 

Revisla  de  Obras  Publicas  e Minas  — Lisboa  — Os  N.u  361 
a 366,  correspondentes  aos  rnezes  de  janeiro  a junho. 

A Agricultura  Contemporânea  — Lisboa  — - N.°  6 da  3.a  série 
Gazeta  dos  Caminhos  de  Ferro.  — Lisboa.  — N.°  320. 

Jornal  da»  Finanças  — Porto  — N.°  438  do  9.°  anno. 
Arquitectura  y Conslrticcion  — Barcelona. 

Gaceta  do  Obras  Publicas  — Madiid. 

Revista  Tecnologico  Industrial — Barcelona. 

Resurnen  de  Arquitectura  — Madiid. 

Le  Batiment  — Paris. 

Annales  des  Conducteurs  & Commis  des  ponts  et  chaussées  et 
Conlroleurs  des  mines  — Paris. 

La  Construction  Lyonnaise  — Lyon. 

UEdilizia  Moderna.  — Milano. 


ARREMATAÇÕES  DO  PAIZ 

Direcção  das  obras  publicas  do  districto  de  Santarém.  — No 
dia  õ de  dezembro,  ás  12  horas,  arrematação  de  duas  tarefas 
de  pavimento  e obras  accessorias  no  lanço  do  Rocio  de  Abran- 
tes  ao  Ribeiro  da  Coutada,  E.  R.  N.°  16,  Barreiro  á Fronteira 
sendo  a base  da  licitação  da  1.*  tarefa  482$705  réis  e da  2.° 
492$892  réis. 

Caminhos  de  ferro  de  sul  e sueste.  — No  dia  6 de  dezembra 
ás  12  horas  da  manhã,  arrematação  na  5."  secção  de  via  e obras 
em  Faro,  das  empreitadas  n.°  179  a 182,  de  construcções  di- 
versas, no  ramal  de  Tunes  a Portimão,  sendo  as  bases  de  lici- 
tação para  os  n.os  179  e 1^0,  de  1:500^1000  rs.  cada  uma  e pa- 
ra os  n.05  181  e 182,  de  245$000  réis,  cada  uma. 

Serviços  de  obras  publicas  do  districto  de  Lisboa — 3.“  zona. — 
No  dia  7 de  dezembro,  á 1 hora,  arrematação  de  uma  tarefa  de 
construcçào  de  pavimento  empedrado,  entre  perfis  55  e 95,  na 
extensão  de  614m,64,  do  lanço  do  Açude  ao  Lameirão,  na  ra- 
mal para  Rio  Maior, da  E.  R N ® 60,  Lisboa  ás  Caldas  da  Rai- 
nha: Base  da  licitação  402$200  réis. 

No  dia  10  dezembro,  á 1 hora,  arrematação  da  tarefa  de  for- 
necimento de  160m3,0  do  pedra  britada,  calcarea,j)ara  grande 
reparação  da  E. Municipal,  da  nova  cireuinvalação  á ponte  de 
Friellas.  Base  da  licitação,  160$000  réis. 
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ANNO  1-16  DE  DEZEMBRO  DE  1900  -N.°  22 
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Casa  do  sr.  João  Sabino  Vianna 


Projedo  e construcçãu  do  sr.  Joaquim  Anlonio  Vieira 

Esta  construcção  situada  no  alto  da  Cruz  do 
Estoril,  é composta  de  rez-do-chão,  i.a  andar 
e sotão.  Occupa  na  sua  base  uma  superfície 
de  iSS^oo,  confrontando  pelo  norte  com  a es- 
trada de  Lisboa  a Cascaes,  pelo  sul  com  as  arribas 
do  Occeano,  e pelo  nascente  e poente  com  terre- 
nos de  outros  proprietários. 

O rez-do-chão  consta  de  vestíbulo,  sala  de  visi- 
tas, casa  de  jantar,  casa  para  entrada  de  creados, 
cosinha,  dispensa,  retrete,  escada  de  serviço  e prin- 
cipal, communicando  ambas  com  o sotão. 

No  i."  andar  estão  installados  os  quartos  de 
cama,  quartos  de  vestir,  retrete  e casa  de  banho, 
e uma  pequena  floreira  na  casa  que  fica  superior 
ao  vestíbulo  do  rez-do-chão. 

No  sotão  estão  installados  os  quartos  para  crea- 
dos, retrete  e casa  d’engommados. 

Todos  os  materiaes  empregados  n’esta  construc- 
ção são  de  i .a  qualidade  e seu  custo,  incluindo  to- 
das as  despesas  até  completo  acabamento,  impor- 
tou na  quantia  de  7:6608000. 




PONTES  DE  FERRO  DE  YIGA  CONTINÜA 


MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  n.°  21) 

Apparelhos  de  dilatação 

Os  rolos  podem  ser  achatados,  quando  a dila- 
tação é tão  pequena  que  a inclinação  dos  rolos 
permitte  o alongamento  da  viga,  sem  que  a corda 
de  contacto  chegue  ao  começo  do  achatamento  : 
fóra  doestes  casos  é indispensável  que  os  rolos  se- 
jam cylindricos. 

Calcula-se  o alongamento  da  viga  devido  á di- 
latação, multiplicando  a extensão  d’ella  desde  o 
ponto  fixo  até  ao  apparelho  movei  mais  distante 
por  0,000012  e o producto  por  5o  graus  de  varia- 
ção de  temperatura. 

Assim  no  caso  presente  a ponte  é fixa  no  se- 
gundo ou  terceiro  pilar,  por  isso  o augmento  de- 
vido á dilatação  será 

(45— (—45 36)  0,000012X50  = 0,0756 

que,  para  o raio  o,o35,  equivale  a um  arco  de 
61o  54/  cuja  metade  junta  a 5°  12'  correspondente 
á corda  de  contacto  dá  25°  9';  logo,  o achata- 
mento será  correspondente  a 

180o—  36°  9'=  143o  1 5' 


Eixos  da»  articulações 
dos  apparelhos 


Estes  eixos  são  de  aço  de  comprimento  egual 
aos  rolos,  tendo  o'n,i  de  diâmetro  ; por  isso  a sua 
projecção  é de 

700  X 100  = 7oooomm2 

donde  resulta  que  cada  millimetro  quadrado  sup- 
porta  a pressão  de 


154594 


= i ,9918  kilos 


lüetdtes 

Os  rebites  não  devem  distar  menos  de  om,o5  dos 
lados  e extremos  das  chapas  a reunir,  bem  como 
das  almas  e cantoneiras. 

Os  diâmetros  e dimensões  longitudinaes  dos  re- 
bites são  dados  pela  seguinte  tabella  : 


Diâmetro  dos  rebites 
•m  millimetros 

Espessura  total 
das  chapas 

Distancia  entre  os  rebites 
da  mesma  linha 

14 

,5  ram 

q5mm  a 1 1 oBn  11 

16 

i5m"  a 2omm 

1 i oram  a 1 2 o"' 111 

18 

2 omm  a 25mm 

1 20mm  a 1 2 5nim 

20 

25mm  a 35",m 

idem 

2 2 

35mm  a 5oram 

idem 

25 

5on,m  a 7omai 

idem 

Por  esta  tabella  vemos  que  a espessura  total  das 
chapas  a reunir  não  deve  exceder  om,07. 

O numero  de  rebites  que  deve  haver  de  cada 
lado  da  cobre-junta  é dado  pela  formula 

nd) 


e (I 


2 s 


e,  espessura  de  chapa  a cobrir 

1,  largura  » » 

n,  numero  de  rebites  por  linha  transversal 

d,  diâmetro  dos  rebites 

s,  superfície  » » 

No  caso  presente  temos 

e = i o ; 1 = 400  ; n = 2 ; d = 22  ; s = 38o  ; 

10  (400  — 2 X 22) 

— = 5,o 


760 


Sendo  a distancia  dos  rebites  r 25,  deve  a cobre- 
junta  ter  para  cada  lado  om,5o  de  comprimento, 
visto  serem  necessários  tres  rebites  por  lado,  o que 
dá  quatro  espaços  de  o"’,i25. 


(Cuntimia.) 


FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO 
Engenheira 


FABRICA  DE  ELECTRICIDADE 
PARA  A ILIUMINAÇÃO  DA  CIDADE  DE  BRAGA 

(Continuado  do  n.°  22) 

.A-çucle 

O leito  do  rio  Cavado,  avizinhando-se  do  lo- 
gar  da  Furada,  approxima  as  suas  mar- 
gens de  escarpada  rocha,  e em  certo  lo- 
gar  forma  uma  garganta,  que  posteriormenté  se 
dilata  em  areal.  Tratando-se  do  estabelecimento  de 
uma  fabrica,  com  a dependencia  d’um  açude,  não 
se  podia  encontrar  disposição  mais  favoravel.  O es- 
treitamento permittiu  represar  as  agoas,  levantar- 
lhes  o nivel,  e limitar  a bacia  superior  sem  grande 
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dispêndio.  Bastou  interceptar  o leito  do  rio  em  ex- 
tensão transversal  de  40  metros.  E’  o que  fizemos 
optando  por  um  açude  n’este  local.  E orientando- 
nos  pela  orographia  marginal,  procurámos  tirar  o 
partido  possível  da  sua  posição.  Permittiu-nos  esta 
vestir  pittorescamente  a margem,  debruçando  n’ella 
o edificio  da  fabrica,  e assentando  exteriormente 
sobre  a mesma  um  canal  de  derivação  de  pequeno 
percurso.  Este  processo,  pratico  e economico,  deu 
em  resultado  um  facil  accesso  da  massa  liquida  nas 
camaras  das  turbinas,  com  um  desnível  de  4m,2o, 
e a sua  prompta  saida  por  meio  de  aberturas  pra- 
ticadas debaixo  do  canal  (Fig.  2.a) 


enrocamentos  de  blocos  naturaes,  que  era  neces 
sario  fazer  desapparecer,  porque  o massiço  de 
fundações  tinha  de  assentar  directamente  na  rocha 
natural  do  leito. 

Esta  circumstancia  impediu-nos  de  projectar  de- 
finitivamente as  fundações  sobre  o perfil  verdadei- 
ro do  fundo,  porque  as  sondagens  o não  podiam 
indicar,  o que  só  mais  tarde  conseguimos,  após  a 
extracção  da  pedra. 

As  condições  especiaes  do  local  punham  em  re- 
levo as  difficuldades  da  construcção  d’um  açude 
com  as  necessárias  bases  de  resistência  e boa  ve- 
dação. Este  tinha  de  supportar  as  violentas  cor- 
rentes das  cheias  annuaes,  que  n’aquelle  es- 
treitamento accrescem  em  energia  c força 
impulsiva. 

E tinha  de  impedir  também  qualquer  fuga 
da  massa  liquida,  porque  todo  o caudal  de- 
via cuidadosamente  ser  aproveitado  na  es- 
tiagem, para  o regular  funccionamento  das 
turbinas.  E bem  sabido,  e a existência  de 
alguns  dos  nossos  açudes  sobejamente  o 
confirma,  que  a menor  ruptura  determina 
sensível  perda  d’agua,  ou  decrescimento 
de  força  motriz. 

Projectando  um  açude  que  satisfizesse  á 
estabilidade  e vedação  referidas,  optámos 
por  um  massiço  com  fundações  de  beton 
e sobrestruetura  de  alvenaria  hydraulica. 
(Fig.  3.a) 

Demos-lhe  as  seguintes  dimensões  : 
Massiço  de  fundações  - Largura  do  mas- 
siço de  beton  9™, 00.  Idem,  no  logar  dos  ca- 
naes  das  comportas  iom, 00.  Altura  maxima 
8'D,5o.  Idem,  media  5m,6o.  Espessura  do  en- 
coframento  feito  com  saccos  de  areia, im, 00. 
Largura  do  revestimento  superior  de  alve- 
naria 7"‘,o8.  Espessura  media  do  dito  om,45. 
Resalto  a montante  do  revestimento  de  al- 
venaria ora,40.  Resalto  a jusante,  im,oo. 

Risberma  — Extensão  transversal  9m,3o. 
Espessura  media  do  massiço  de  beton 
im,5o.  Idem  do  revestimento  de  alvenaria 
apparelhcda  o"',5o.  Altura  media,  total 
2m,oo.  Inclinação  ransversal  om,  1 por  me- 
tro. 

Sobrestruetura  — - Largura  na  base  5,n,68. 
Idem  no  coroamento  5'", 00.  Espessura  me- 
dia 5m,34.  Altura  do  paramento  vertical  in- 
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Emquanto  á posição  de- 
terminada para  a fabrica, 
obedecemos  á necessidade 
de  diminuir  o volume  de 
escavações  em  rocha  dura, 
que  seria  importante  fazen- 
do recuar  o edificio.  Com 
respeito  ao  canal,  a questão 
essencial  era  economisar 
em  fundações,  e para  isso 
tivemos  die  approximar  bas- 
tante o muro  de  supporte, 
por  fórma  a obtermos  em 
pequena  profundidade,  um 
fundo  de  rocha  natural,  em- 
bora tivéssemos,  como  con- 
seqbencia,  de  escavar  inte- 
riormente, para  se  obter  a 
secção  indispensável  ao 
mesmo  canal. 

O logar  destinado  para 
o açude  estava  pejado  de 
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terno  3m,4o.  Idem  do  paramento  exterior  3"',6o. 
Jorramento  o"’,i  de  baíe  por  im,o  de  altura.  Incli- 
nação do  plano  do  coroamento  im,o  de  base  por 
o™, 04  de  altura.  Espessura  de  alvenaria  apparelha- 
da  em  paramentos  om,4o.  Largura  dos  canaes  das 
comportas  2m,oo.  Idem  dos  pilares  2m,oo.  Altura 
dos  mesmos  2m,8õ.  Espessura  dos  fechos  das  abo- 
badas om,6o.  Raio  da  sua  curvatura  3m,75.  Cota 
hydrographica  do  ensoleiramento,  om,6o  sobre  a 
estiagem.  Idem  do  coroamento  4m,20. 

Como  o desenho  da  fig.  3.*  mostra,  pozemos  de 
parte  o emprego  de  ensecadeiras,  como  proces- 
so rotineiro  e dispendioso.  Ensaiamos,  com  ma- 
nifesta utilidade  e economia,  o encoframento  do 
beton  por  meio  de  saccos  de  areia. 

Dividimos,  para  este  fim,  o comprimento  do  açu- 
de em  tres  troços. 

Procedendo  á rigorosa  limpeza  do  fundo  do  i.° 
troço,  contíguo  á margem  esquerda,  disposémos, 
empregando  n'este  serviço  mergulhadores,  uma 
fiada  de  saccos  de  areia  contornando  os  dois  lados 
do  massiço  projectado,  e limitando-o  pela  frente. 
Obtivemos  assim  um  recinto  fechado  da  altura  de 
tm,o. 

Cheio  de  beton,  pela  fôrma  que  adiante  in- 
dicaremos, assentou-se  uma  segunda  camada  de 
rsaccos,  sobre  a anterior,  deixando  apenas  um  pe- 
queno resalto  na  fiada  transversal.  Este  resalto  ti- 
nha em  vista,  quando  se  extraíssem  os  saccos,  es- 
tabelecer uma  boa  ligação  do  massiço  de  beton  do 
troço  completo  com  o immediato.  Assim  se  foram 
pela  mesma  fôrma  addicionando  novas  fiadas  de 
saccos  e novas  camadas  de  beton  até  áo  coroa- 
mento das  fundações. 

Concluído  o i.°  troço  da  infrastruetura,  proce- 
deu se  á construcção  do  terceiro,  que  ficava  con- 
tíguo á margem  direita,  operando  pela  mesma  fôr- 
ma anterior. 

Apenas  este  se  ultimou  passámos  ao  troço  in- 
termédio, que  transversalmente  se  achava  limitado 
pelos  anteriores,  bastando  apenas  fazer  as  paredes 
externas  do  encoframento  comas  fiadas  de  saccos 
de  areia. 

A construcção  do  troço  intermediário  verificou- 
-se  em  condições  mais  difficeis,  porque  se  restrin- 
giu muito  a secção  de  vasão.  Estabelecendo-se 
fortes  correntes  n'esta  parte  central,  impossibili- 
tava-se o serviço  dos  mergulhadores,  os  saccos  de 
areia  seriam  removidos,  e o beton  lavado.  Ob- 
viou-se este  inconveniente  derivando  as  correntes 
para  os  lados,  constrangendo  as  aguas  a passarem 
por  cima  das  fundações  dos  troços  anteriores.  Mas 
para  isso  foi  necessário  construir  uma  grosseira 
barragem  de  blocos  naturaes,  a montante,  interca- 
lando-a com  grandes  ramos  de  salgueiro.  Em- 
pregámos este  processo,  porque  a remoção  dos 
blocos  naturaes  para  a barragem  se  tornava  econô- 
mica, visto  existirem  estes  blocos  agglomerados  em 
grande  quantidade  no  leito  do  rio,  e abundarem 
os  salgueiros  nas  suas  margens. 

Embora  n’este  serviço  tivéssemos  de  empregar 
mergulhadores  hábeis  e experimentados  em  tra- 
balhos hydraulicos,  é incontestável  que  o ensaio 
do  encoframento  do  beton,  por  meio  de  camadas 
de  saccos  de  areia,  deu  o mais  satisfatório  resul- 
tado. 

E’  notavelmente  economico  e pratico,  e pare- 
ce-nos da  mais  util  applieação  em  obras  de  idên- 
tica natureza. 

N’este  encoframento  empregámos  o seguinte 
volume  em  saccos  de  areia  : 


Para  o i.°  massiço ô7™3?97 

Para  o 2.0  » ioc)m3,54 

Para  o 3.®  » 7Dm3, 1 5 

Volume  total 252m3,66 

Este  mesmo  volume  comprova  a economia  do 

systema,  e a sua  preferencia  a qualquer  outro. 

(CoDtinua.)  HENRIQUE  MOREIRA 

Engenheiro 

-^5©—- 

A ESTHETICA  DAS  RUAS 
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As  resoluções  adoptadas  no  Congresso  da 
Arte  Publica,  que  ultimamente  se  reali- 

sou  em  Paris  e que  esta  revista  publi- 
cou no  seu  ultimo  numero,  revela-se-nos  um  tra- 
balho tão  importante  e transcendente,  que  rego- 
sijará  os  que  se  dedicam  a coisas  darte  e pre- 
tendem o máximo  desenvolvimento  na  educação 
artística  do  nosso  meio,  alimentando-lhes  a espe- 
rança de  talvez,  em  muito  breve,  verem  iniciar  a 
realisação  das  suas  justíssimas  e altruístas  preten- 
sões. 

Taes  medidas  urgentes  e de  ha  muito  necessá- 
rias no  nosso  paiz,  são  um  beneficio  salutar  que 
requer  a immediata  intervenção  dos  poderes  do 
estado. 

E’  um  assumpto  votado  durante  muitos  annosá 
completa  discripção  indigena,  que  desconhecedo- 
ra dos  mais  insignificantes  rudimentos  d’arte,  pela 
mesquinha  educação  que  recebe,  tem  elevado  a 
sua  phantasia  inventiva  a um  quasi  estado  selva- 
gem, merecedor  d'attilada  repressão. 

Se  algumas  das  proposições  approvadas  por 
aquelle  núcleo  de  homens  de  incontestável  compe- 
tência, são  de  difficil  applieação  rapida,  attehden- 
do  ás  difficuldades  e morosidades  que  uma  legisla- 
ção perfeita  e acertada  acarreta,  outras  ha  que  basta 
uma  simples  postura  municipal,  acompanhada  de 
severas  penas  aos  que  delinquirem,  para  se  pode- 
rem pôr  em  execução  e evitar  as  desatinos  que  tão 
avassaladoramente  desfilam  perante  os  nossos 
olhos. 

No  ultimo  numero  d’esta  revista  tentámos  attra- 
hir  as  attenções  sobre  este  assumpto,  reclamando 
energicas  medidas  que  obstassem  ao  desenvolvi- 
mento do  mau  gosto  artístico,  que,  escudado  no 
descuido  official,  tão  altivamente  vae  medrando  pe- 
las ruas  de  Lisboa;  hoje,  conhecedores  das  sabias  e 
utilíssimas  disposições  tomadas  pelo  Congresso  a 
que  nos  referimos,  concordando  em  absoluto  com 
a parte  que  mais  directamente  possa  ser  applicada 
ao  nosso  paiz,  reclamamos  leis  que  satisfazendo  as 
exigências  dos  technicos,  possam  attestar  o cuida- 
do que  merecem  questões  d’esta  grandeza. 

Queremos  leis,  mas  também  reclamamos  que  o 
estado  seja  o primeiro  a dar  o exemplo, reprimin- 
do os  abusos  e dislates  que  tão  frequentes  são  no 
edifícios  nacionaes  e que  tanto  concorrem  para  o 
descrédito  da  nossa  capacidade  artística. 

Não  basta  que  aos  particulares  se  imponham 
medidas  de  repressão  attinentes  a este  assumpto; 
é preciso  que  o estado  immediatamente  ordene  a 
paralysação  de  crimes  de  lesa-arte,  tão  abundantes 
nos  edifícios  em  que  mais  directamente  superin- 
tende. 

Nas  cousas  mais  insignificantes  pode  ser  attes- 
tado  o desleixo  a que  chegámos  e muito  de  pro- 


6 


CONSTRUCÇÀO  MODERNA 


posito  é por  estas  pequenas  cousas  que  hoje  co- 
meçamos as  nossas  reclamações,  sem  prejuízo  fu- 
turo do  seu  desenvolvimento. 

Rogamos  uma  simples  mas  bem  applicada  la- 
vagem nas  frentes  dos  edifícios  que  estão  servindo 
para  collocação  de  cartazes  e que  se  prohibida  a 
continuação  de  tal  facto. 

Não  póde  admittir  se  que  em  edifícios  como  o do 
nosso  Arsenal  de  Marinha,  de  architcctura  respei- 
tável e sadia,  de  linhas  e composição  grandiosas,  se 
consintam  os  constantes  crimes,  que  tão  repellen- 
tes  se  tornam  á nossa  vista  e que  bem  pouco  at- 
testam  o grau  de  civilisação  a que  chegámos. 

Não  falíamos  agora  por  falta  de  espaço  do  gra- 
cioso e monumental  capacete  de  zinco  que  ha  pouco 
foi  collocado  no  annexo  d’este  edifício,  digno  de 
de  respeito  e não  de  escarneo. 

Queremos  que  as  famosas  letras  que  ornam  a 
frente  dos  Jeronymos,  na  parte  onde  esteve  ins- 
tallado  o Museu  Industrial,  descancem  da  dansa 
macabra  em  que  ha  annos  se  encontram  e reco- 
lham ao  socego  eterno  duma  arrecadação. 

Exigimos  que  a linda  taboleta  tão  artisticamente 
disposta  no  coroamento  da  porta  da  Contrastaria 
desça  do  sitio  improprio  onde  foi  collocada  e para 
evitar  o dispêndio  de  maior  transporte,  seja  lan- 
çada no  nosso  formoso  Tejo,  digno  decerto  de 
melhor  sorte. 

E justo  e urgente,  que  esta  porta,  de  architectu- 
ra  tão  respeitável,  seja  desaffrontada  de  distico  tão 
improprio. 

E como  estes,  muitos  e interessantes  exemplares 
se  desenrolam  á nossa  vista  por  essa  Lisboa  fóra 
que  estão  pedindo  prompta  remoção  e efficaz  lim- 
peza. 

Não  são  muito  grandes  as  nossas  exigências  e 
a despeza  é irrisória  : uns  simples  baldes  d'agua 
e um  martello  redemptor. 

PORTAL. 


PROCESSOS  UTEIS 

TJm  caso  especial  de  pavimen- 
to em  madeira  — Quando  haja  para  vigar 
um  espaço  relativamente  grande  e não  se  dispo 
nha  senão  de  madeiras  curtas,  póde  usar-se,  com 
vantagem,  a disposição  de  Serlio: 

Começa-se  por  dispor  quatro  vigas,  segundo  o 
desenho  junto, 
encastradas  nas 
paredes  por  um 
lado,  e por  ou- 
tro ligadas  per- 
pendicularmen  - 
te  entre  si,  por 
meio  de  rabo  de 
minhoto.  As 
quatro  vigas  for- 
mando uns  re- 
ctangulos  com 
as  paredes,  são 
preenchidas  en- 
tre si  por  vigo- 
tas.  Estas,  por  sua  vez,  ficam  com  um  extremo 
apoiado  nas  paredes  e outro  nas  vigas  maiores, 
pelo  mesmo  systema.  O quadrado  central  é pre- 
henchido  por  uma  disposição  analoga. 

Quando  um  trabalho  d’estes  é bem  feito,  po- 
de se  deixar  á vista,  pela  parte  inferior,  para  for- 
mar a decoração. 

Solo  economieo  — Cobre-se  o solo,  de- 


pois de  regularisado  e nivelado,  com  uma  camada 
de  areia  bem  calcada.  Depois  estende-se  sobre  a 
superfície  uma  ligeira  camada  de  coaltar  quente, 
applicada  a brocha,  de  fórma  a ficar  o mais  bem 
distribuído  possível.  Deixa-se  seccar  esta  primeira 
camada  eapplica  se  uma  segunda  da  mesma  fórma. 
Em  seguida  polvilha-se  a superfície  com  areia  fina 
e bem  secca.  Obtem-se  por  esta  forma,  no  fim  de 
alguns  dias,  uma  superfície  lisa,  bastante  resistente 
como  se  fosse  betumada  e que  tem  a vantagem 
de  ser  muitíssimo  economica. 


REVESTIMENTOS  DE  FORMIGÃO  ARMADO 
NAS  ESCAVAÇÕES  PARA  FUNDAÇÕES  POR  MEIO 
DE  PILARES  ISOLADOS 

Nas  fundações  do  theatro  municipal  de  Ber- 
ne, actualmente  em  construcção,  fez-se 
uma  interessante  applicação  do  formigão- 
armado,  de  que  vamos  dar  conta. 

As  paredes  d’este  importante  edifício  assentam 
sobre  fundações  por  meio  de  pilares. 

A perfuração  do  terreno  fraco,  para  a construc- 
ção dos  pilares,  foi  facilitada  pelo  emprego  de  re- 
vestimentos de  formigão  armado,  cuja  pequena  es- 
pessura e fórma  rectangular,  permittiu  deixar  para 
o trabalho  dos  operários,  um  espaço  livre. 

Para  a abertura  d'um  d’estes  espaços,  começou- 
se  por  fazer  uma  escavação  de  om,Qo  de  profundi- 
dade, com  paredes  verticaes  e com  uma  secção 
approximadamente  igual  á do  pilar  a construir. 

No  fundo  da  escavação  collocou-se  um  molde  re- 
ctangular, de  madeira,  de  ~]b  centímetros  de  altura 
e em  fórma  de  tronco  de  pyramide.  Sobre  a base 
menor  da  mesma  collocou-se  um  segundo  molde 
de  paredes  verticaes,  de  om,3o  de  altura,  for- 
mado com  pranchões  de  om,o7  de  grossura,  dei1 
xando  entre  elles  e o teireno,  um  espaço  deom,i5- 
que  é o que  teve  de  encher  se  com  o formigão  ar- 
mado. 

A armadura  do  formigão  é formada  por  uma  se- 
rie de  ferros  redondos,  de  12  millimetros,  paral- 
1 elos  aos  lados  dos  moldes  e cujas  extremidades 
se  curvam  até  ao  exterior.  A separação  vertical  de 
estes  ferros  é de  10  centímetros,  e ficam  submer- 
gidos n’um  formigão  que  contém  35o  kilogrammas 
de  cimento  Portland  por  metro  cubico. 

Por  meio  de  tres  segmentos  sobrepostos  sobre 
o molde,  se  effectua  o revestimento  de  um  troço 
1 de  om,go.  Emquanto  o formigão  faz  preza  esca- 
vam-se outros  0,90  eo  revestimento  d’este  segun- 
do troço  faz-se  com  os  mesmos  moldes  de  ma- 
deire. 

Em  consequência  da  fórma  pyramidal  do  molde 
inferior,  cuja  continua  inclinação  fica  a alguma  dis- 
tancia da  parede  da  escavação,  entre  os  diversos 
troços  fica  um  entalho  em  fórma  de  dupla  base. 
Ligam-se  uns  com  os  outros,  os  diversos  troços 
do  revestimento,  por  meio  de  varões  de  ferro  ver- 
ticaes, de  35  centímetros  de  altura,  encurvados  nos 
seus  extremos. 

Estes  varões  atravessam  o molde  em  córtes  dis- 
postos para  esse  fim.  O peso  do  revestimento  é 
tão  pequeno,  que  o attricto  contra  o terreno  ésuf- 
ficiente  para  o manter  suspenso  emquanto  vae 
avançando  a escavação. 

Dada  a pequena  importância  do  terreno  natural 
de  fundação,  era  necessário  alargar  os  pilares  na 
base,  para  que  a pressão  unitaria  sobre  o terreno 
não  excedesse  a 2 ou  3 kilogrammas  por  centíme- 
tro quadrado. 
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O alargamento  da  escavação  obteve-se  da  ma- 
neira seguinte: 

Em  todo  o contorno  do  revestimento  cravaram- 
se  no  terreno  ferros  ponteagudos,  com  uma  incli- 
nação de  45  graus  e bastante  proximos  uns  dos 
outros,  penetrando  3o  a 40  centímetros  nas  pare- 
des da  escavação  já  alargada  e formando  uma  es- 
pecie  de  tecto  que  sustem  as  terras.  Os  extremos 
superiores  d'estes  ferros  cravam-se  n’um  marco  de 
formigão  fortemente  armado. 

Em  seguida  continuou-se  a escavação  da  base, 
que  tem  3m,62  por  4"',q3,  emquanto  que  os  pilares 
tem  2'", 75  por  2m,2o,  sustentando  o revestimento 
superior  por  meio  de  postes  verticaes,  e uma  vez 
terminada  esta  começa  o enchimento  da  escavação, 
que  se  faz  com  formigão  menos  secco,  que  o do 
revestimento,  pois  que  sómente  contem  j 5o  kilo- 
grammas  do  cimento  do  Portland  por  metro  cu- 
bico. 

O enchimento  une  se  bem  com  o revestimento, 
pelos  entalhos  em  fôrma  de  duplo  bizel,  de  que  já 
falíamos,  os  quaes  ficam  entre  dois  troços  succes- 
sivos. 

A altura  dos  pilares  varia  de  7 a 10  metros.  Al- 
guns d’estes  teem  secções  bastante  maiores  do  que 
as  anteriormente  citadas,  e construiram-se  pelo 
mesmo  processo,  com  a unica  differença  de  que 
se  continua  um  tabique  intermédio  de  formigão 
armado,  de  3o  centímetros  de  espessura. 

A applicação  d’este  novo  processo  de  abertura 
de  fundações  com  revestimento  de  formigão  ar- 
mado, permitte,  segundo  parece,  obter  uma  eco- 
nomia de  1 5 por  cento  na  construcção  dos  pilares. 

<Hg§gg§*çs>- 

FLEXÃO  SE  mim  DE  CIMENTO 
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Na  expressão  da  flecha  acima  indicada,  o ooef- 
ficiente  E f terá  por  expressão 

rV  raN  rV 

E I = E I bv'2  dv’  + E I bvs  dv  + I ebv'-  dv 
J o J o J aV 

A exemplo  do  que  anteriormente  se  assentou 


se 


v'  = V7  x' 
v =V  x 


substituindo  E pelo  seu  valor  depois  de  ter  em 
vista  a equação  que  dá  o valor  de  r d’onde 


m — i 


m R x ’ m ( i — a)2 
encontramos  que 


X 


(x  — a* 


V'  3 f x'~  dx'  + V3  f axJ  dx 
7 o j o 


E!--Ebí 


’+v 


(m  — j)  (x—  a ’’ 

1 - — . — — X 


=Ebi 


m ( I — a)2 
V' 3 ! 1 x'2  dx'  + V 3 I X’-  dx 

J o J o 

+ V3f 

J a 


x-  dx 


(m  — 1) 


(x3-2  % X2  + 


r.rX  i jd\  j 


m(l — a)2 

Esta  expressão  é parecida  com  a que  deu  o va- 
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7.0  Procuremos  agora  a flecha. 

Emquanto  não  se  ultrapassar  o limite  de  elasti- 
cidade em  ponto  algum,  sabe-se  que  a flecha  é 
proporcional  á carga  para  uma  viga  assente  em 
dois  apoios  calculando-se  por  meio  da  formula 

EIf  = í<p  + P,) 

sendo  E o modulo  de  elasticidade  da  matéria  e 

I 0 momento  de  inércia  da  secção  do 

prisma. 

Quando  porém  se  ultrapassa  o limite  de  elasti- 
cidade em  certo  numero  de  fibras,  deixa  de  ser 
constante  a relação  entre  a tensão  e o alongamento, 
e o modulo  de  elasticidade  torna-se  uma  variavel 
e,  cujo  valor  depende  da  posição  da  fibra  corres- 
pondente. 

Esta  variavel  é directamente  proporcionai  á ten- 
são r e inversamente  ao  alongamento,  que  é por 
si  proporcional  a x,  de  maneira  que  estas  condi- 
ções se  exprimem  pela  relação 


lor  de  — encontrado  no  numero  6,  differindo  ape- 
b 

nas  os  coefficientes  dos  integraes. 

Tendo  pois  estas  divergências  em  conta 


EI 

Êb 


V'  3 ys 


— — ^ O— *)  (3+«j 

4 m 


ou  empregando  a notação  já  apontada  no  numero 
antecedente  para  a expressão  entre  [ ] teremos 


E I = Eb 


r v'3  v3  0 1 

r r + — r"  J 


e substituindo  de  V'  e V pelos  seus  valores  em 
funeção  de  h virá 


E 1 = E b 


n3  h3 
3 (1+n)3 


= E bh3 


(n3+  0) 

3 (i+ry3 


h3  0 ~ 
3(i+  n>3_ 


r 

e = c — 
x 

em  que  c é uma  constante  que  é preciso  determi- 
nar. 

Ora  para  x = a teremos  e=E,  r = mRa 
Logo 

ex  E a E 

r m R a rn  R 

e portanto 


Ora  sabe-se  que  o momento  de  inércia  de  um 
rectangulo  é 

í — — bh  3 
12 

e portanto 

Elb,XixM  = E.X*M 

12  ( i — )-n)3  (i+n)3 

Representemos  por  F a flecha  quando  se  dá  a 
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ruptura  do  prisma  e por  Fi  a flecha  que  tomaria 
se  se  mantivesse  a proporcionalidade  entre  as  ten- 
sões e os  alongamentos  designando  por  cp  a ex- 
pressão 

_4Í°3 

(i  +n)3 

Logo 

i(p+-H=EitfF=EiF‘ 

Das  duas  ultimas  igualdades  deduz-se  que 


F, 


8.°  Experimentalmente  o sr.  engenheiro  Durand 
Claye  verificou,  por  meio  de  um  instrumento  re- 
gistrador, cuja  descripção  se  encontra  na  nota  se- 
guinte á que  se  está  traduzindo  *,  que  as  curvas 
representativas  de  flexão  por  cargas  que  augmen- 
tam  gradualmente  até  á ruptura  de  prismas  de  pe- 
dra, cimento,  gesso,  argamassa  e argila,  todas  vol- 
tam a sua  convexidade  para  o eixo  das  abscissas,  o 
que  demonstra  ter  havido  deslocamento  da  fibra 
neutra2,  como  o provam  os  cálculos  acabados  de 
reproduzir. 

Representamos,  pois,  graphicamente,  um  dia- 
gramma  que  limite  as  flexas  figuradas  por  orde- 
nadas que  correspondem  a cargas  dadas,  que  se 
marcam  no  eixo  das  abscissas. 

Pelas  considerações  anteriores  póde  deduzir-se 
o limite  real  da  resistência  da  matéria  e os  diver- 
sos coefficientes  que  a definem. 

Seja  por  exemplo  a curva  ABC  (fig.  4)  a que 


( 


se  obteve.  O ponto  A,  corresponde  á flecha,  de- 
vida á carga  inicial  Po  que  o prisma  sustenta 
quando  principia  sobrecarregando-se  e o . ponto  C 
á flecha,  quando  se  dá  a ruptura  do  prisma  em 
resultado  de  uma  carga  P. 

A parte  rectilinea  A B do  diagramma  é a que 
corresponde  ás  flechas  que  vão  crescendo,  em- 
quanto  não  se  ultrapassa  o limite  de  elasticidade. 
No  ponto  B em  que  principia  o elemento  curvilí- 
neo do  diagramma  a tensão  maxima  das  fibras  do 
prisma  é como  acima  se  viu,  igual  a p e a flecha 
corresponde  a uma  carga  P'  que  se  determina  pela 
formula 

1 Vid.  Annales  des  Pants  et  Chaussées , Agosto  1888,  pag. 
207. 

2 Vid.  Annales  cit.,  pag,  208. 


P'— Po  __  O M'-  O A'  A M 

~P~Po~  ~ O N — O A'  A N 

Se  a flecha  crescesse  proporcionalmente  até  ao 
limite  de  ruptura,  o diagramma  apresentaria  uma 
recta  A D e a flecha  na  occasião  da  ruptura  teria 
por  valor  N'  D ou,  abstrahindo  da  flecha  inicial,, 
apenas  D N. 

Designemos  A A'  por  Fo 
B M'  por  F' 

C N'  por  F 
D N por  F) 

Da  fig.  4 deduz-se  B M = F' — Fn 
C N = F — Fo 
D N = F,—  Fo  • 

O valor  da  flecha  F0  sabe-se  que  se  encontra 
por  meio  do  conhecimento  da  carga  inicial  P0  e 
do  pezo  proprio  do  prisma  pl. 

Por  conseguinte 


bl  P + ~pl 

cTonde 

Fo = P.  + 7 P1 =P.  +T_P> 

Fi-F.  P + l pl-(P„  + |pl)  P-P” 

(Continua) 
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Revista  de  Obras  Publicas  e Minas  — Lisboa. 
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ARREMATAÇÕES  DO  PAIZ 


Junta  da  parochia  de  Muge  — No  dia  23  de  dezembro  á 1 
hora,  arrematação  da  empreitada  de  reconstrucçào  da  egreja 
parochial  da  villa  de  Muge,  sendo  a base  de  licitação,  réis 
9:675$000  e o deposito  provisorio  de  200J10G0  réis. 

Camara  municipal  de  Abrantes  — Por  espaço  de  trinta  dias 
a contar  de  27  de  novembro,  está  aberto  concurso  para  o for- 
necimento da  illuminaçào  a luz  electrica  da  villa  e Rocio  ao 
sul  d’Abrantes,  e para  o abastecimento  d’aguas  da  mesma  villa. 

Direcção  geral  do  serviço  de  engenheria  — No  dia  19  de  de- 
zembro, ás  12  horas,  arrematação  do  fornecimento  de  mate- 
riaes  de  construcção  que  forem  precisos  durante  o anno  civil 
de  1901,  para  as  obras  militares  de  Lisboa  e seus  suburbios. 

Direcção  das  obras  pnblicas  do  districto  de  Faro  — No  dia 
19  de  dezembro,  12  horas,  arrematação  do  fornecimento  de  ma- 
deiras de  pinho  da  terra  para  fundações,  sob  a base  de  licita- 
ção de  410$000  réis. 

— No  dia  22,  ás  12  horas,  arrematação  de  duas  tarefas  de 
limpeza  da  ria  de  ísilves  no  baixo  em  frente  da  mesma  cidade. 

Camara  Municipal  de  Cascaes  — No  dia  19  de  dezembro, 
á 1 hora,  arrematação  da  construcção  da  estrada  municipal 
de  Cae-Agua  ao  logor  do  Murtal,  na  extensão  de  971m,82. 
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Casa  da  eri,a  sr.a  D.  Maria  Rufina  Teixeira 
Marques  de  Mesquita 

NO  mont'e8toril  (monte  palmella),  casoaes 

Projecto  do  conductor  de  trabalhos,  sr.  Manuel 
Ferreira  dos  Santos 

A elegante  habitação  de  que  hoje  apresentamos  os  de- 
senhos, projecto  do  sr.  Manuel  Ferreira  dos  Santos, 
conductor  de  trabalhos,  chefe  de  secção  d’obras  da 
camara  municipalde  Cascaes,  e de  cuja  construcção, 
se  encarregou  o sr.  João  Baptista  Rodrigues  da  Silva,  com- 
poe-se  de  rez-do-chão,l.°  andar  e mirante  com  dois  pavimentos. 

A casa  tem  tres  entradas  para  o l.°  andar,  com  outras  tan- 
tas escadarias,  contendo  cada  uma  doze  degraus  de  cantaria  e 
cujos  patins  são  cobertos  por  alpendres  que  assentram  sobre 
columnas,  também  de  cantaria,  tendo  por  cobertura  telha,  sys- 
temamarselhez,  exeepto  os  beiraes  que  são  de  telhaportugueza. 

D esta  mesma  forma  é coberto  o mirante  e todo  o restante 
edifício. 

Sob  a canalha  que  sustem  o beiral  ha  uma  faxade  azulejos. 
A escadaria  da  * ntrada  principal  affasra-se  um  pouco  do 
edifício,  em  curva,  como  se  vê  na  planta,  para  não  tiiar  a luz 
da  fresta  que  lhe  fica  ao  lado.  Esta  fresta  serve  para  dar  luz 
e ar  a uma  casa  que  póde  servir  para  quarto,  no  rez  do  chão, 
onde  ha  mais  : a casa  de  entrada,  com  accesso  pelo  jardim, 
com  uma  escada  interior  que  conduz  á cosinha  ; a casa  dos  en- 
gommados,  a dispensa,  a retrete,  casa  para  arrecadação  e 
outros  quartos. 

No  l.°  andar  está  a sala  de  visitas,  dois  quartos,  toilette,  sala 
de  jantar,  casa  de  costura,  cosinha  e casa  de  banho,  com  re- 
trete. 

Na  casa  de  costura  está  uma  escada  de  ferro,  em  espiral, 
que  dá  accesso  ao  mirante,  cujo  primeiro  pavimento  é aberto 
em  dois  arcos  de  volta  perfrita,  que  formam  o angulo  do  lado 
do  sul  e nascente,  apoiando-se  sobre  uma  columna  de  canta- 
ria, que  as-enta  sobre  o vertice  do  angulo  inferior  onde  ha 
uma  misula,  também  de  cantaria,  que  sustem  o resalto  da  sa- 
cada, que  sae  da  aresta  do  referido  angu'o.  Esta  sacada  é de- 
fendida por  uma  grade  de  ferro,  assim  como  as  tres  escada- 
rias, a sacada  da  sala  de  jantar,  e outra  sacada,  que  ha  tam- 
bém no  2.°  pavimento  do  mirante,  a qual  fica  voltada  ao  sul  e 
ao  poente  do  mesmo,  formando  angulo  e attingindo  só  na  sua 
extensão  metade  das  respectivas  frentes  já  referidas,  isto, 
tanto  no  l.°  como  no  2 ° pavimento.  Este  é fechado  por  caixi- 
lhos de  madeira  pintada,  com  vitraes. 

As  janellas  das  salas  de  jantar  e de  visitas,  são  duplas  por 
meio  de  columnas  de  cantaria,  que  as  separa. 

Todos  os  mais  paramentos  vistos  são  feitos  de  alvenaria  e 
estucados  a argamassa,  fingindo  cantaria,  competentemente, 
endurecida  por  meio  de  sylicato  de  soda. 

O ed  fieio  occupa  uma  área  de  4(  0ra2,0  e mede  na  sua  base, 
incluindo  as  escadas,  150m2,0. 

Está  orçado,  pelo  seu  consfructor  acima  nomeado,  em 
5:501)^000  réis,  incluindo  a importância  do  terreno,  approxi- 
madamente  1:500$000  réis,  terraplanagens  e remoção  de  ter- 
ras, vedação  de  terreno  por  meio  de  um  muro  de  pedra,  em 
rústico,  no  qual  se  abrem  duas  entradas  com  grades  de  ferro, 
e,  ernfirn,  toda  a construcção,  com  todos  os  seus  detalhes,  bem 
acabada,  tanto  no  exterior  como  no  interior  solidamente  feita, 
com  materiaes  de  primeira  ordem,  e para-raioa  no  cimo  do 
mirante. 



PONTES  DE  FERRO  DE  YIGA  CONTINUA 

MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  n.°  22) 

Flechas 

A formula  da  flecha  é 

E 1 f=~3lj  PV  b‘  64b  (m'k  + mk  + ,) 
p'k  , carga  applicada  ao  vão  em  questão,  que  se 
torna  zero,  se  elle  não  está  carregado. 

Supponhamos  uma  ponte  de  oito  vãos  em  que 
0 i.°,  3 ° e 7.0  estão  carregados  com  5 000  kiíos 
por  metro  corrente.  Os  vãos  das  margens  são  de 
42m,o,  os  centraes  de  6om,o,  o que  dá 


, 42  _ 

3=6o=0’  7’ 

Pede  se  a flecha  produzida  no  meio  do  5.°  vão. 

N’este  caso  temos  p'k  =0,  porque  o 5.°  vão 
não  está  carregado. 

n'  b4 

A formula  fica,  E I P— 


64  D 


(mg  4-  me\ 


mg  e mg  são  obtidos  por  meio  da  taboa,  fazendo 
a som  ma  algébrica  dos  m ; e ms  correspondentes 
respectivamente  á sobrecarga  de  cada  vão  ácima 
designado. 

Temos  S=o ,7,  a=2  (i-f-<5;-=3,4 

m5=â3  j^a~4)+(3«-0  [=  335,521 

|(lba— 4)—  (a — i)'i5«—  4Í 

)(4*-i)-H3*-  0 (4a  D í- 

mo— ü3(  + (a_n  (56a_l5)  j- 

D=78oa'3 — 418a  -f- 56=7601,6 


=309,362 


E I f=— 


5000X644,883 


X604 


64X7651,6 

E,  coefficiente  de  elasticidade,  que  no  ferro  é 

20:000:000:000, 

I,  momento  de  inércia. 

As  sobrecargas  das  pontes  que  dão  maiores  fle- 
chas são  as  que  se  applicam  de  dois  em  dois  vãos; 
dão  a maior  flecha  negativa  quando  o vão  em 
questão  é um  dos  carregados,  e a maior  flecha  ne- 
gativa quando  o vão  não  entra  em  o numero  dos 
carregados. 

Para  vigas  de  um  só  vão  temos. 

f — x4-p'  b4 

E f 38q^ 


(Continua.) 


FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO 
Ecgenheiro 


FABRICA  DE  ELECTRICIDADE 
PARA  A ILLUilNAÇÃO  DA  CIDADE  DE  BRAGA 

(Continuado  do  n.°  22) 

Avmle 

Ponte  de  serviço  — Os  trabalhos  da  construcção 
do  açude  deviam  subordinar-se  a um  principio 
essencial,  economia  de  tempo.  Convinha  substituir 
o motor  a vapor,  que  se  havia  mstallado,  pelo  mo- 
tor hvdraulico.  O que  se  ganhasse  em  tempo,  re- 
vertia em  lucro.  Depois,  convinha  ter  enn  vista, 
poupar  as  interrupções  de  serviço,  e as  delongas 
provenientes  das  cheias. 

Obedecendo  a estas  indicações,  projectamos 
uma  ponte  de  serviço  de  estructura  simples,  e facil 
de  desarmar  quando  o elevamento  das  aguas  do 
rio  o determinasse.  Obtivemos  este  resultado  re- 
duzindo o esqueleto  de  madeira  ás  peças  essen- 
ciaes,  não  curando  da  sua  resistência  ás  fortes  cor- 
rentes das  cheias,  por  desnecessária. 

Começámos  por  dispor  transversalmente  ao  rio, 
no  logar  destinado  ás  fundações  do  açude,  duas 
fortes"  vigas  longitudinaes,  equidistantes  de  3"’, 00. 
Cada  uma  d'essas  vigas,  da  secção  de  ora,3o  por 
o™, 3o,  era  formada  de  tres  peças  solidamente  li- 
gadas nos  topos,  tendo  o todo  a extensão  de  37“, o. 

Para  as  sustentar  na  sua  altura  e posição  hori* 
sontal,  ligaram-se  a estacas  prumos  de  o™, 3o  de  dia- 
metro,  e intervaladas  de  4’", o.  Estes  prumos  des- 
ciam até  ao  massiço  existente  de  blocos  naturaes, 
e tinham  provisoriamente  as  escoras  necessárias 
para  a estabilidade,  em  quanto  se  fôsse  proceden- 
do á extracção  das  pedras  do  fundo  ; circumstan- 
cia  que  iria  obrigando  os  mesmos  prumos  a irern 
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baixando.  E,  como  estes  tinham  de  descer  suc- 
cessivamente,  não  se  cortavam  na  parte  superior, 
fazendo-se  a ligação  com  as  vigas  longitudinaes 


Ponte  de  serviço  e ensecadeira 


Fig.  3 

por  meio  de  parafusos,  em  cada  uma  das  diversas 
posições  que  iam  tomando. 

Comprehende-se  que  a fórma  immediatâ  da  es- 
tructura  da  ponte,  apresentava  uma  desigualdade 
de  elevações  dos  prumos,  que  só  poderia  corrigir- 
se,  quando  as  duas  fiadas  de  estacas  assentassem 
directamente  no  fundo  natural  do  rio,  livre  de  to- 
das as  pedras  soltas. 

Para  se  não  empregarem  estacas  de  demasiado 
comprimento,  logo  que  as  suas  cabeças  se  nivel- 
lavam  com  as  vigas,  addicionavam-se  lhes  outras 
solidamente  ligadas. 

Assentes  definitivamente  os  prumos  e aparados 
na  parte  superior  ao  nivel  das  vigas,  consolida- 
va-se o conjuncto  por  meio  de  escoras  cruzadas 
entre  os  mesmos  prumos,  no  sentido  transversal. 
Este  cruzamento  de  escoras  fazia-se  acima  da  es- 
tiagem, visto  inferiormente  ter  de  se  construir  o 
massiço  de  beton.  A secção  de  cada  escora  era  de 
om,25  por  om,25. 

Para  completar  a ponte  lançou-se-lhe  o pavi- 
mento formado  de  travessas  e taboas  de  soalho. 
As  travessas  assentes  sobre  as  vigas,  espaçadas  de 
metro  a metro,  tinham  4m,2o  de  comprimento  e 
om2,09  de  secção.  O pavimento  de  soalho,  limitado 
a passeios  lateraes,  deixava  livre  o espaço  intermé- 
dio, e na  orla  dos  passeios  assentaram-se  os  rails 
para  a via  de  transporte  da  largura  de  im,3o. 

A ponte  de  serviço  constituída  por  esta  fórma, 
era  da  maior  simplicidade.  E como  o pavimento, 
pela  disposição  que  adoptámos,  era  facil  de  desar- 
mar, o conhe- 
cimento im- 
m e d ia  to  do 
accesso  das 
cheias  ao  sitio 
do  açude  da 
fabrica  de 
Ruães,  per- 
mittiu-nos,por 
mais  de  uma 
vez,  desman- 
char o tabolei- 
ro  e recolher 
as  suas  peças  na  margem  esquerda,  a tempo  de 
prevenir  a sua  destruição  pela  acção  violenta  das 
correntes. 

Extracção  de  blocos  — A extracção  dos  blocos 
naturaes  existentes  no  leito  do  rio,  era  o primeiro 
serviço  que  tínhamos  a executar.  Iniciámos  este 
trabalho,  logo  que  a ponte  de  serviço  se  ultimou, 
tendo  as  estacas  prumos  a sua  primeira  posição 
de  apoio.  Como  se  tratava  de  extracções  dum  vo- 
lumo  importante,  empregamos  n’esta  tarefa  cinco 


mergulhadores,  que  se  alternavam  em  serviço  de 
dia  e de  noite.  A laboração  nocturna  era  illumi- 
nada  por  meio  de  dois  arcos  voltaicos  estabeleci- 
dos na  ponte , e al- 
gumas lampadas 
incandescentes  na 
margem  esquerda 
do  rio. 

Começámos  a 
extracção  junto  da 
margem,  no  logar 
determinado  para 
o i.°  troço  das 
fundações,  na  ex- 
tensão longitudinal 
de  1 2m,o  Os  blo- 
cos, ligados  por 
mergu  lha  d ores, 
eram  levantados 
com  o auxilio  de  pequenos  apparelhos  dispostos  na 
ponte.  Apenas  fóra  d'agua  recolhiam-se  cm  barcos 
appropriados,  e iam  ser  depositados  no  leito  do  rio, 
a montante,  em  situação  conveniente  para  consti- 
tuir um  enrocamento  auxiliar.  As  pedras  miúdas 
eram  extraídas  em  cestos  de  ferro,  e as  areias, 
para  a limpeza  do  fundo,  em  caixas  de  madeira. 

Executada  assim  a extracção  de  toda  a. pedra  e 
limpeza  do  fundo  do  i.°  troço,  tomaram  os  pru- 
mos a sua  posição  definitiva,  ficando  o espaço  li- 
vre para  o massiço  de  fundações  de  beton  n’esta 
parte  do  açude.  Identicamente  procedemos  com 
relação  aos  outros  dois  prolongamentos  da  infra- 
struetura. 

D e ve- 
mos no- 
tar que, 
no  servi- 
ç o no- 
cturno, 
os  traba- 
1 h o s de 
mergu- 
lhação  se 
faziam  Fig.  5 

com  faci- 
lidade, porque  os  dois  arcos  voltaicos  illuminavam 
as  aguas  do  rio  até  á profundidade  necessária,  es- 
pargindo pela  superfície  liquida  um  tom  de  luar 
intenso.  Os  operários,  em  geral,  executavam  a sua 
labutação  como  durante  o dia.  A paisagem  vestia- 
se  dum  encanto  particular,  no  meio  d’aquella  ani- 
mação característica.  E o serviço  era  fiscalisado 
sem  difficuldade. 

(Continua.)  HENRIQUE  MOREIRA 

Engenheiro 



SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 


Agora  que  com  afan  se  procure  estabelecer 
novas  povoações  e edificar  novos  bairros 
nos  suburbios  e no  interior  da  cidade,  pa- 
rece-nos opportuno  apresentar,  ainda  que  muito 
resumidamente,  as  principaes  condições  a que  se 
deve  attender  na  escolha  dos  logares  destinados 
ás  edificações,  no  intuito  de  se  obter  um  completo 
saneamento. 

Este,  quer  nos  campos,  quer  nas  povoações,  e 
em  especial  nas  grandes  cidades,  depende  dum 
conjuncto  de  condições  de  hygiene,  que,  sendo 
muito  para  attender  nas  antigas  povoações,  mal  se 
comprehende  como  muitas  vezes  se  põem  de  parte 
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nos  planos  dos  modernos  e mais  ainda  nos  novos 
bairros  em  execução  ou  transformações  no  interior 
das  cidades. 

D’estas  condições  umas  são  naturaes  ou  origi- 
narias dos  locaes  aonde  terão  d’assentar  as  novas 
povoações,  outras  são  derivadas  d’aquellas,  e ten- 
dem a satisfazer  á boa  hygiene  da  habitação  e da 
via  publica  pela  annullação  ou  pelo  menos  atte- 
nuação  dos  effeitos  morbidos,  resultado  das  agglo- 
merações  humanas. 

Das  primeiras  enumeraremos  já  cada  uma  del- 
ias, pondo  em  evidencia  a sua  importância: 

Situação.  A escolha  dos  logares  para  assento 
das  povoações  obedeceu,  e obedece,  a maior  parte 
das  vezes  a circumstancias  e interesses  locaes. 

A tal  escolha  predominou  na  Idade  Média,  não 
poucas  vezes,  a defeza  do  território  ; n’outras  os 
interesses  industriaes  e commerciaes,  e emfim  di- 
versos objectivos  independentes  das  boas  condi- 
ções hygienicas  e locaes. 

Qualquer,  porém,  que  fosse  a causa  determi- 
nante da  preferencia  dada  a uma  ou  outra  região, 
o facto  é que  já  na  antiguidade  se  teve  também 
em  conta,  algumas  vezes,  a escolha  do  local  entre 
os  hygienistas. 

Sob  tal  ponto  de  vista,  Fonssagrives,  o celebre 
professor  da  universidade  de  Montpellier,  dividia 
as  cidades  ou  classificava-as  em:  de  planice  ; dos 
valles ; plagiannas  ou  de  litoral;  fluviaes ; lacus- 
tres; palustres,  admittindo  ainda  estas  especies  di- 
versas subdivisões. 

Não  nos  occuparemos  em  definir  cada  uma 
d’estas  classes  de  povoação,  que  demais  as  diver- 
sas designações  indicam,  bastando-nos  fazer  notar 
que  das  respectivas  situações  derivam  influencias 
notáveis  na  saude  e costumes  de  seus  habitantes, 
-cujas  organisações  se  adaptam  mais  ou  menos  ao 
meio  em  que  vivem,  preparando-se  d’este  modo 
para  luctarem  pela  existência  segundo  as  condi- 
-çõcs  do  meio  e influencias  climatéricas. 

Assim,  são  bem  notáveis  as  differenças  de  re- 
bustez  e longividade  entre  os  habitantes  das  po 
voações  palustres  e das  plagiannas  como  dos  d’a- 
quellas  para  os  das  alpestres,  etc,  comtudo  a com- 
paração das  condições  d’existencia  d’uns  e dou- 
tros demanda  estudos  especiaes,  para  que  nem 
sempre  ha  elementos,  o que  demais  por  agora  não 
nos  interessa  immediatamente. 

Orientação.  E’  esta  uma  das  condições  do  sa- 
neamento sobre  a qual  sepóde  dissertar  tratando- 
se  d’uma  casa  isolada  ou  cTuma  rua  de  povoação, 
•mas  que  não  tem  a importância  que  na  antiguida- 
de lhe  quizeram  dar.  Já  Hippocrates  tinha  tratado 
d’esta  questão  na  sua  obra  — Dos  ares,  das  aguas 
e dos  logares , uma  das  melhores  obras  que  o seu 
esclarecido  espirito  nos  legou. 

Estabelecia  que  «as  cidades  expostas  aos  ventos 
quentes  são  doentias,  porque  são  húmidas;  que  as 
suas  aguas  são  quentes  no  verão  e frias  no  inver- 
no ; que  os  habitantes  são  duma  constituição 
phleugmatica;  sujeitos  a affecções  de  ventre  ; sof- 
frendo  mais  de  doenças  chronicas  do  que  das  agu- 
das, etc.  Nas  cidades  d’uma  orientação  opposta, 
quer  dizer  recebendo  habitualmente  os  ventos 
frios,  os  habitantes  são  mais  robustos  e sadios, 
mas  mais  sujeitos  a doenças  agudas,  porém  tem 
mais  longividade.» 

Haveria  hoje  muito  que  contradictar  n’estas  af- 
firmações  dogmáticas  do  pae  da  medicina,  sem  que 
tal  contestação  lhe  desmerecesse  o valor,  atten- 
dendo  á época  em  que  taes  affirmações  foram  es- 
criptas. 

Hoje  considera-se,  e bem,  que  pouco  importa 


que  uma  cidade  olhe  a um  ou  a outro  rumo; 
mais  interessa  considerar  a longitude  e latitude  e 
outras  diversas  circumstancias  locaes. 

Não  se  chega  a conceber  como  a simples  orien  - 
tação  produzisse  influencias  tão  diversas  nos  ha- 
bitantes d’uma  povoação,  quando  demais  sucoede 
que,  se  numa  povoação,  uma  rua  ou  ruas  tem  boa 
orientação,  as  que  com  ellas  cruzam  ficarão  em 
má,  de  modo  que,  para  uma  povoação,  a orienta- 
ção não  tem  importância  absoluta. 

Configuração.  A maior  parte  das  vezes  obedece 
a condições  locaes  e a interesses  especiaes  que  de- 
terminam a formação  de  um  ou  mais  núcleos 
aonde  a povoação  começa  a desenvolver-se,  mas 
não  tem  em  geral  importância  absoluta  sob  o pon- 
to de  vista  da  salubridade. 


CONSTRUCÇÃO  MODERNA 

SANATOBIUM 

Generalidades 

Os  antigos  hospitaes  eram  exclusivamente 
destinados  aos  doentes  pobres  ou  isola- 
dos de  familia. 

Hoje,  em  grande  numero  de  casos,  os  médicos 
são  de  opinião  que  a mais  cuidada  habitação  não 
só  não  satisfaz  aos  requisitos  d’umacasa  de  saude, 
como  é mesmo  inconveniente  para  o tratamento 
d’um  certo  numero  de  enfermidades. 

Um  muito  aturado  estudo  se  está  pois  dedicando 
á edificação  nosocomial. 

O principio  hygienico  de  que  a salubridade  de 
qualquer  edifício  depende  de  largos  banhos  d'ar, 
luz  e agua  tem  uma  applicação  intuitiva  e plena 
no  sanatorio. 

Para  esta  edificação,  a escolha  do  local,  que  em 
geral  deve  manter  o seu  conveniente  afastamento 
da  povoação  além  de  3oo  metros,  é de  maior  im- 
portância do  que  para  qualquer  outra  ; e por  isso : 

— a natureza  geologica  do  terreno  deve  combi- 
nar-se com  a sua  altitude  ; isto  é,  á permeabilidade 
do  calcareo  exige-se,  n’uma  inclinação  suave  den- 
tro da  zona  sanitaria,  uma  cota  não  inferior  geral- 
mente a ioo  metros  acima  do  nivel  do  mar  ; 

— a arborisação,  que  por  ventura  exista,  depu- 
rando o ambiente  e tornando  aprazível  a paiza- 
gem,  não  deve  estorvar  a insolação  dos  seus  vá- 
rios edifícios  ; e 

— as  nascentes  que  se  encontrem  ou  a agua  que 
se  possa  adquirir  deve  sempre  merecer  a mais  es- 
crupulosa attenção,  para  que  não  seja  inquinada 
por  serviços  indmtriaes  ou  por  quaesquer  outros, 
por  onde  antes  haja  de  passar. 

No  emtanto  para  que  o local  destinado  á cofts- 
trucção  d’um  sanatorio  seja  acceitavel  é ainda  ne- 
cessário que  n’elie  se  lhe  possa  dar  conveniente 
orientação  aos  seus  edifícios,  resultante  da  com- 
binação dos  elementos  naturaes,  a temperatura  e 
o vento  ; porque,  com  uma  acertada  orientação 
não  só  se  obtem  modificar  os  effeitos  dos  raios 
solares  e portanto  a temperatura  interna,  que  con- 
vém seja  pouco  variavel,  como  se  podem  também 
aproveitar  as  condições  metereologicas  dos  ven- 
tos dominantes  na  região  para  constituir  uma  at- 
mosphera  que  participe  das  suas  qualidades  salu- 
bres. 

A’  escolha  do  local  deve,  pois,  presidir  a ideia 
unica  da  maior  garantia  de  uma  bôa  hygiene. 


50,40  #12,0#  20,0  # 70,0  # 20,0  #12,0#  65,60 
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Acceite  sciente  e conscientemente  o local,  tra- 


cte-se  então  da  edifi- 
cação. 

Supponhâmos,  n 'es- 
te nosso  estudo,  um 
s a n a t o rio  rharitimo 
para  tuberculosos, 
por  exemplo,  cujo 
movimento  não  exce- 
da 8o  doentes  e ap- 
plicavel  aos  terrenos 
marginaes  da  linha 
ferrea  de  Cascaes. 


O 


I, 


* 24,0  #12,0#  70,0  #12,0#  24,0  # 

Planta  geral 

1)  Administração.  2)  Capetla.  3)  Enfermarias.  4)  Hydrothe- 
rapia.  5)  Cosinha.  6)  Lavanderia.  7)  Arrecadação  geral.  8) 
Latrinas.  9)  Desinfecção.  10)  Casa  mortuaria  e de  autopsias. 
11)  Isolamento.  12)  fíeservatorios  d'agua.  13)  CoU.ectnr  d' esgoto. 
14)  Cunalisação  d' agua.  15)  Linha  Decauville.  16)  Galeria  de 
.erviço.  17)  Jardins. 

Como  se  vê  na  planta  geral,  que  por  hypothese 
é um  rectangulo,  a sua  zona  sanitaria  que,  se- 
gundo Tollet  e outros  hygienistas  modernos  de- 
veria ser  de  : 

8o  X ioo"12  = 8 ooo"2 

é de  proximamente  3o.ooom2,  de  conformidade  com 
o que  diz  o sr.  dr.  A.  A.  da  Costa  Simões  no  seu 
livro  Hospitaes  portugueses  de  construcção  mo- 
derna. de  que  «quanto  mais,  melhor». 

O terreno  ali,  como  se  sabe,  defrontando  com 
o mar,  é sufficientemente  elevado  e susceptível  da 
melhor  arborisação  ; por  isso  um  vasto  jardim 


dará  accesso  á entrada  principal  do  sanatorio,  e 
uma  avenida  de  20  metros  o envolverá  no  seu 
conjuncto  ; as  ruas  arborisadas  terão  pelo  menos 
a largura  de  6 metros,  devendo  no  emtanto  os  vá- 
rios edifícios  que  o compõe  guardar  entre  si  dis- 
tancia egual  ou  superior  a duas  vezes  a sua  altura. 

A agua,  de  utilidade  incomparável  como  o me- 
lhor desinfectante,  como  o principal  agente  da 
limpeza  e como  um  importante  factor  da  alimen- 
tação, é também  ali  de  facil  pesquisa,  mas  poderá 
ser  fornecida  por  alguma  das  nossas  emprezas  ex- 
ploradoras ; no  emtanto  por  prevenção  deve  ser 
canalisada  segundo  o traçado  exterior  indicado  na 
planta  e recolhida  n’um  reservatório  construído 
a uma  cota  que,  n’um  caso  extraordinário,  garanta 
a necessária  pressão  para  todos  os  serviços  noso- 
comiaes. 

(Continua)  J.  UNO  DE  CARVALHO.  , 

Architecto 


MATADOURO  DA  VILLA  DE  CASCAES 

Antes  de  apresentar  a descripção  do  projecto 
do  matadouro  que  vae  ser  construído  em 
Cascaes,  entendo,  de  interesse  publico,  fa- 
zer algumas  considerações,  visto  tratar-se  d’uma 
construcção  que  se  recommenda,  não  pelo  mérito 
artístico,  mas  sim  pela  funeção  que  póde  exercer 
no  progressivo  desenvolvimento  de  qualquer  lo- 
calidade. 

Foi  em  1890,  que  a municipalidade  de  Cascaes, 
por  deliberação  da  sua  vereação,  de  2 de  janeiro, 
do  mesmo  anno,  resolveu  de  urgência,  a cons- 
trucção d’um  matadouro;  no  entanto,  estão  pas- 
sados dez  annos,  (10)  e,  só  agora  vae  ser  cons- 
truída, a parte  mais  importante,  em  relação,  ao  la- 
bor proprio  da  preparação  de  carnes.  A primeira 
vista,  parece  que  pelo  espaço  de  tempo  decorrido, 
tal  urgência  foi  apenas  um  excesso  de  leviana  com- 
prehensão  das  necessidades  publicas  ; errônea  me 
parece  toda  e qualquer  supposição  assim  orien- 
tada. Todos  devemos  saber  o que  são  administra- 
ções municipaes  em  toda  a parte,  dentro  dos  li- 
mites legaes.  A sua  acção  é subordinada  sem  con- 
testação, não,  á tutella  muitas  vezes  perniciosa, 
que  o regimen  legal  lhes  impõe,  mas  a essa  força 
poderosa,  o pensamento,  faculdade  privativa  do  de- 
senvolvimento intellectual  dos  povos,  cuja  resul- 
tante define  aquillo,  a que  chamamos  Progresso. 

Ora  progresso  não  quer  dizer  sómente  avançar^ 
não  poucas  vezes  recuar,  é também  um  grande 
passo  na  vida  e integridade  das  nações. 

A camara  municipal  de  Cascaes  pois,  subjugada 
pelas  circumstancias,  (porque  as  cousas  são  o que 
são  e não  o que  queremos),  teve  de  addiar  para 
occasião  opportuna  a obra  a que  sempre  tem  li- 
gado importância  capital,  aproveitando  este  inter- 
vallo,  para  com  os  meios  que  lhe  tem  sido  facul- 
tado5:, preparar  um  futuro  vastamente  farto  de  van- 
tagens, e uma  pagina  brilhantíssima  na  historia 
d'este  município.  Explicada  assim  em  poucas  pa- 
lavras a causa  de  se  não  ter  construído  ha  mais 
tempo  o matadouro  na  vil  la  de  Cascaes,  vou  dar 
a discripção  do  edifício  apresentando  a respectiva 
memória,  tal  qual,  foi  feita  em  1890,  com  o unico 
proposito  de  mostrar  o que  então  já  pensava  a tal 
respeito. 

«Os  matadouros,  são  estabelecimentos  espe- 
ciaes  onde  se  effectua  a matança  e esquartejamento 
do  gado  destinado  á alimentação  publica,  e prepa- 
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ração  de  productos  derivados  das  miudezas  e re- 
síduos animaes,  com  applicação  a diversas  indus- 
trias, que  d’elles  se  utilisam. 

Em  geral,  os  estabelecimentos  em  que,  actual- 
mente  se  exerce  tal  serviço,  são  por  completo  in- 
capazes de  satisfazer  ao  genero  de  commodidades 
próprias  do  mister,  e,  antros  de  insalubridade  e 
mephitismo,  onde  se  accumula  a immundicie,  que, 
só  produz  a repugnância  ao  espectador  e concor- 
rem poderosamente  para  o desenvolvimento  de 
graves  endemias  e epizoothias,  que  flagellam  os 
povos  que  teem  a desgraça  da  sua  visinhança,  e, 
incúria  na  sua  manutenção.  A carne  póde  cor- 
romper-se promptamente,  occasionando  serias  per- 
turbações organicas,  e mesmo,  graves  enfermida- 
des nos  indivíduos,  que,  inscientemente  d’ella  se 
alimentam. 


O estado  morbido  do  animal  abatido,  o influxo 
duma  alta  temperatura,  e,  a fixação  accidental  de 
parasitas  cellulares,  microphitas  e microzoarios, 
que  uma  oxidação  potente  desperta  o seu  desen- 
volvimento, são  causas  cuja  resultante,  se  traduz 
na  decomposição  pútrida  e inquinação,  de  quali- 
dades morbigenas,  não  poucas  vezes  virulentas, 
que  uma  cocção  incompleta,  póde  não  destruir. 

Desde  épocas  assás  remotas,  teem  os  povos  mais 
civilisados,  prestado  a sua  attenção  pertinente  ao 
seu  grau  de  cultura  intellectual,  á inspecção  e pre- 
paração dos  animaes  destinados  á alimentação,  e, 
entre  alguns,  eram  ás  classes  mais  instruídas  e res- 
peitadas que  competiam  as  inspecções  e preparo 
das  carnes  cuja  solemnidade  e regras,  são  precei- 
tuadas nos  seus  codigos  religiosos,  como  acontece 
ainda,  presentemente  na  sociedade  israelista. 

(Continua). 

Cascaes,  25  de  dezembro  de  1900. 

MANUEL  FERREIRA  DOS  SANTOS. 

Regente  agrícola  e conductor  de  obras  publicas 


THE ATROS 

A arte  scenica,  attractivo  tão  predilecto  dos 
povos  modernos,  que  lhe  prodigalisam  toda 
a sympathia  e attenção  e onde  no  desen- 
rolar das  suas  varias  manifestações  lhe  é propor- 
cionado, além  d’uma  educação  as  mais  das  vezes 
sadia,  pedaços  de  goso  bem  neessarios  para  a re- 
temperança  da  alma,  teve  o seu  inicio  em  tempos 


muitos  remotos  com  egual  protecção  e disvelos 
dos  povos  coetâneos. 

Ainda  que  de  rudimentar  importância,  já  alguns 
séculos  antes  da  era  christã,  existiram  os  jogos  sce- 
nicos,  progressivamente  soffrendo  desenvolvimen- 
to tal,  que  obrigou  á construcção  de  edifícios  com 
condições  essenciaes  e caracter  permanente,  ex- 
clusivamente destinados  para  a sua  exhibição,  cons- 
trucções  que  mereceram  cuidados  com  resultados 
efficazes,  para  o emprego  d'uma  architectura  es- 
pecial e appropriada. 

Anterior  á construcção  do  primeiro  theatro  nes- 
tas condições,  eram  escolhidos  de  preferencia  os 
excavados  d’algum  pequeno  valle  ou  parte  monta- 
nhosa, de  fórma  circular,  para  a realisação  dos  es- 
pectáculos, locaes  mais  tarde  abandonados  e sub- 
stituídos por  simples  construcções  de  madeira,  ge- 
ralmente tablados,  de 
caracter  temporário  e 
facil  remoção. 

A origem  do  theatro 
(do  latino  thecitrum  e 
do  grego  theatron), 
edifico  destinado  a re- 
presentações scenicas, 
é attribuida  á celebra- 
ção das  festas  consa- 
gradas a Bacchos  (Dio- 
nysos),  deus  do  vinho, 
antiga  divindade  pelas- 
gica,  filho  de  Zeus  (Jú- 
piter em  Roma)  e da 
tbebana  Seméle ; repre- 
sentante do  que  a Na- 
tureza tem  de  mais 
opulento,  luxuriante  e 
activo  ; divindade  em 
hónra  de  quem  eram 
celebradas  muitas  fes- 
tas, particularmente  as 
Bacclnviaes,  as  Dionysias  e as  Anthesterias ; e a 
quem  se  dedicavam  as  maiores  e mais  extraordi- 
nárias orgias. 

Os  espectáculos  d’ordinario  muito  concorridos, 
attrahindo  um  grande  numero  de  espectadores  ávi- 
dos pelo  conhecimento  da  historia  da  divindade  a 
quem  se  consagravam,  eram  em  principio  de  muito 
pouco  valor  sccnico,  constando  de  simples  recita- 
ções e cantos,  que  uma  unica  figura  era  incumbida 
de  desempenhar  ; devido,  porém,  á evolução  na- 
tural, foram  tomando  um  grande  desenvolvimento 
e interesse,  transformando-se  com  manifestações 
de  grande  esplendor,  em  cânticos,  com  gesto,  exe- 
cutados por  um  numeroso  côro  e algumas  vezes 
entremeados  de  scenas  características,  na  apre- 
sentação de  acções  perfeitamente  in tellegi veis,  de 
mysterios,e  de  peripécias  de  grande  interesse  pa- 
triótico. 

São  estas  representações,  com  caracter  d’uma 
instituição  religiosa  e nacional,  a synthese  do  ver- 
dadeiro theatro  grego,  aquelle  que  chegou  ao  apo- 
geu na  epocha  em  que  predominou  o povo  de  tem- 
peramento tão  artístico,  que,  como  os  romanos, 
legaram  á posteridade,  monumentos  d’um  primor 
sublime  e de  inegualavel  valia. 

Os  córos  eram  formados  sob  a direcção  dos  ci- 
dadãos abastados,  que  recebiam  officialmente  este 
encargo  e a expensas  de  quem  corriam  as  despe- 
zas  applicadas  nos  prêmios  distribuídos  á chorega 
que  alcançava  a victona  ; estes  prêmios  constavam 
dum  tripode  de  bronze,  de  que  existem  ainda  al- 
guns preciosos  exemplares  nos  principaes  museus, 
e que  era  collocado  sobre  um  monumento  construi- 
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do  para  este  fim,  que  tomava  o nome  de  choregico. 

Os  gregos,  que  sempre  respeitavam  e utilisavam 
o mais  possivel,  a configuração  natural  do  terreno 
para  disporem  os  seus  edifícios,  construíam  os 
theatros  nos  declives  das  montanhas,  algumas  ve- 
zes a Acropole  da  cidade,  dispondo-os  de  forma 
que  a inclinação  do  solo  era  aproveitada  para  a 
factura  das  bancadas,  que  frequentemente  eram 
n^elletalhadas  e completadas,  havendo  necessidade, 
com  blocos  de  pedra  e alvenaria. 

O primeiro  theatro  com  caracter  permanente, 
construído  com  pedra  e alvenaria,  foi  erigido  na 
Acropole  em  Athenas,  no  tempo  de  jEschylo,  5oo 
annos  antes  de  Jesus  Christo  e recebeu  o nome  de 
Theatro  de  Bacchos,  (Dionysos).  Foram  n’elle  re- 
presentadas obras  primas  de  / Eschylo , de  Sophocles 
à’Euripide  e d ' Aristophone. 

Sob  o plano  d’este,  outros  foram  construídos 
como  os  d’Epidaure,  d’Ephese  e de  Cicyone,com 
logares  destinados  para  o assombroso  numero  de 
i5o:ooo  espectadores. 

Eram  geralmente  de  tão  grandes  dimensões  es- 
tes edifícios,  que  uma  povoação  inteira  podia  n’el- 
les  ter  ingresso  e assistir  aos  espectáculos,  que  fre- 
quentemente duravam  um  dia  completo. 

Quando  as  condições  do  terreno  o permittia, 
construiam-se  os  theatros  nas  vertentes  das  mon- 
tanhas, como  dissemos,  mas  dispondo  os  de  fórma 
que  tivessem  vista  directa  para  o mar  como  accon- 
tece  aos  amphitheatros  em  Cicyone,  em  Taras  e 
emTaormina,  proporcionando  esta  disposição  aos 
espectadores,  alem  dos  factos  passados  na  scena, 
o gozo  duma  grandiosa  e magistral  scenographia 
que  a natureza  lhes  prodigalisava.  Este  partido  era 
facil  de  alcançar  pela  differençade  nivel,que  exes- 
tia  entre  as  bancadas  mais  elevadas  e as  construc- 
ções  que  lhe  ficavam  fronteiras  scena  e depen- 
dências. 

O theatro  grego  era  composto  de  tres  partes 
inteiramente  distinctas  : a orchestra  local  destinado 
á collocação  do  altar  ou  thymele  que  continha  a 
imagem  da  divindade  em  honra  de  quem  eram  ce- 
lebradas as  festas  e onde  também  tomavam  logar 
as  massas  coraes  que  conservavam  os  seus  movi- 
mentos independentes  da  scena,  podendo  sahir 
ou  entrar,  conforme  a necessidade  da  acção,  por 
passagens  situadas  uma  de  cada  lado  do  recinto 
que  occupavam  •,  — do  koilon , parte  reservada  aò 
publico,  com  bancadas  dispostas  em  hemicyclo, 
que  permittiam  a observação  perfeita  e sem  obstá- 
culos, das  acções  passadas  na  scena  :—e  da  scena, 
subdividida  em  duas  partes: — a scena  propria- 
mente dita,  destinada  ao  trabalho  do§  personagens 
incumbidos  das  representações  e que  tinha  o no- 
me de  logeion , e da  parede  do  fundo  denominada 
skénê , que  era  objecto  de  ricas  decorações  com 
ordens  architectonicas. 

Termina  aqui  o theatro  grego  observado  das 
bancadas  destinadas  aos  assistentes,  existindo,  po- 
rém, mas  na  parte  posterior  da  scena  ainda  tres 
corpos  de  grandes  dimensões:  — o episceniwn  no 
centro  e duas  naves  lateraes,  dependencias  extre- 
mamente indispensáveis,  com  destino  á permanên- 
cia dos  artistas  nos  intervallos  das  representações, 
especie  de  camarins  de  hoje,  e á arrecadação  do 
material  do  theatro,  machinas,  costumes,  masca- 
ras, etc. 

Ó espaço  reservado  aos  espectadores  era  for- 
mado por  bancadas  semi-circulares  cuja  elevação 
ia  successivamente  augmentando  á medida  que  se 
affastavam  da  scena,  divididas  em  sectores,  por 
escadarias  que  tornavam  mais  commodo  o accesso 
aos  logares  de  maior  altitude  ; também  em  uma 


ou  mais  alturas,  havia  divisões  formadas  por  cor- 
redores largos  que  proporcionavam,  além  de  dis- 
tineção  de  logares,  mais  ampla  passagem  circular 
e facil  evacuação,  quando  terminados  os  espectá- 
culos. 

Como  coroamento  ás  ultimas  bancadas,  eram 
dispostas  columnatas  cobertas,  que  serviam  d’abri- 
go  quando  chovia  e descanco  quando  as  repre- 
sentações tinham  longa  duração. 

Sendo  o parallellismo  das  bancadas  constante, 
a mais  próxima  do  sólo  desenhava  egualmente  um 
semi-circulo,  que,  limitado  do  lado  da  scena  com 
a frente  do  logeion , formava  o espaço  denominado 
orchestra. 

A figura 
p u b 1 i c a da 
com  o nume- 
ro i , repre 
senta  o thea 
tro  de  Segés- 
te,  cidade  da 
Sicilia,  de 
fundação 
grega  e mos- 
tra-nos a dis- 
posição ge 
ral  que  descrevemos. 

Estes  edifícios  gregos,  exceptuando  os  porticos 
que  já  referimos,  a scena  e construcções  accesso- 
rias,  não  possuíam. cobertura  de  especie  alguma, 
e a sua  ornamentação  era  só  empregada  com  ri- 
queza e sumptuosidade  na  parte  da  scena  e de- 
pendencias que  defrontava  com  os  espectadores. 


Fig.  1 


Fig.  2 

A figura  numero  2,  representando  o theatro  de 
Dionjsos , em  Athenas,  segundo  uma  reconstrucção 
projectada  por  Rehlender,  dá  nos  perfeita  ideia  do 
que  seriam  os  theatros  gregos. 

Os  únicos  estabelecimentos  de  diversão  publica 
que  possuíam  cobertura,  eram  os  edéons,  edifícios 
destinados  a concertos  musicaes,  de  que  existiram 
alguns  exemplares,  entre  elles  um  monumental 
edifício,  com  cobertura  de  madeira,  mandado  eri- 
gir por  Pericles,  em  Athenas,  e que  tomou  o 
nome  d’aquelle  celebre  stratégo. 

(Continua) 

F.  CARLOS  PARENTE. 

Architecto. 


ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ 


Escola-  Monumento  D.  Luiz  1 , em  Cascaes — No  dia  20  de  ja- 
neiro, pela  1 hora  da  tarde,  arrematação,  perante  a como  issão 
executiva  da  dita  escola,  para  a construcção  por  empreitada 
geral  do  mesmo  edifício.  Base  de  licitaçao  5:2t0$000  réis.  ^ 
Irmandade  do  Santíssimo  de  Santo  Adrião  da  Povoa — No 
dia  15  de  janeiro,  ás  12  horas  do  dia,  arrematação  da  emprei- 
tada de  reconstrucção  da  egreja  parochial  da  freguezia  de 
Santo  Adrião  da  Povoa,  sob  a base  da  licitação  de  800^000 
réis  e deposito  provisorio  de  50$0U0  réis. 


CASA  DO  SR.  ABREU  VALENTE 

no  mont’estoril 
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ANNOI  16  DE  MEIROJE 

Casa  do  sr.  Abreu  Valente 

no  mont’estoril 

Projecto  do  arcliitecto,  sr.  Miguel  Veotnra  Terra 

De  justiça  era  que  ao  encerrarmos  o primeiro 
anno  desta  publicação,  déssemos  á estam- 
pa um  projecto  do  mesmo  illustre  archite- 
cto  que  iniciou  esta  secção  do  nosso  jornal,  por 
sem  duvida  uma  das  mais  interessantes  e que  mais 
acceitação  teve  entre  nós,  em  que  até  hoje  se 
ignorava,  quasi  totalmente,  o que  no  paiz  se 
faz  em  architectura,  e onde  quasi  que  se  desco- 
nhecia quanta  sciencia  e quanto  mérito  ha  numa 
corporação,  em  que  se  contaram,  para  não  apon- 
tar senão  os  que  que  morreram  e foram  nossos 
contemporâneos.  Possidonio  Narciso  da  Silva, 
Raphael  da  Silva  e Castro,  José  Maria  Caggiani, 
José  Maria  Nepomuceno  e Valentim  José  Corrêa, 
e onde,  entre  os  vivos  escusamos  de  indicar  no- 
mes, porque  já  os  de  muitos  d’elles  sc  encon- 
tram nas  paginas  da  nossa  revista  e de  muitos 
mais,  entre  os  quaes,  alguns  distinctos  architectos 
portuenses,  contamos  em  breve  publicar  trabalhos 
que,  em  qualquer  paiz  honrariam  a nobre  profis- 
são de  architecto. 

* * 

O projecto  de  que  hoje  apresentamos  os  dese- 
nhos, compõe-se  de  quatro  pavimentos,  sendo  : 
andar  terreo,  andar  nobre,  primeiro  andar,  sotão 
e coberturas.  Os  desenhos  apresentados  são  : da 
fachada  principal,  outra  lateral,  corte  em  A B, 
corte  em  C D,  plantas  do  andar  nobre,  primeiro 
andar,  sotão  e coberturas. 

No  andar  terreo  existe  o vestíbulo,  quartos,  ar- 
recadação, cave,  alpendre  e escada  para  o pavi- 
mento superior. 

No  andar  nobre,  o sotão,  terraço  coberto,  sala 
de  trabalho,  casa  de  jantar,  cosinha,  copa,  W Cl. 
vestíbulo  e escada  para  o pavimento  superior  e in- 
ferior. 

No  primeiro  andar,  quartos,  loilette , W Cl.  e 
casa  de  banho,  terraço,  vestíbulo  e escada  para 
os  andares  inferior  e superior. 

No  sotão,  existe  o quarto  principal,  toilette , 
mais  dois  quartos  grandes  e arrecadação. 

A superfície  da  edificação  é de  iom2,2o  Xi2“s,5, 
ou  seja  i27mí,5o. 

Encarregaram  se  da  construcção  os  srs.  Vieil- 
lard  & Touzet. 

Feita  a construcção  com  materiaes  de  primeira 
qualidade  e todas  as  condições  de  conforto  mo- 
derno, é o seu  orçamento  de  6:3oo$ooo  réis. 


PONTES  DE  FERRO  DE  VIGA  CONTINUA 


b,  extensão  do  vão  central 
p,  carga  permanente  por  metro  corrente 
p',  carga  de  prova 
f,  flecha  observada 


( ' í il < * 1 1 1 o do  mesmo  exemplo 
pelo  systema  Clapeyron 

Pelo  systema  Clapeyron  procure-se  os  momen- 
tos nos  apoios  Mo,  Mi , Ms  ou  por  meio  do  se- 
guinte theorema  : 

Quando  uma  viga  assente  sobre  urn  numero 
qualquer  de  apoios  que  estejam  de  nivel,  conside- 
rarmos tres  apoios  seguidos  A,  B e C,  sendo  a 
extensão  dos  vãos  1 e 1’, 


M M'  M" 

A 1 ~/\~l  Ã 1' 
ABC 

M,  M'  e M"  os  momentos  sobre  os  apoios  ; p 
e p'  as  cargas  uniformemente  repartidas  por  me- 
tro corrente  da  viga,  os  momentos  são  ligados  en- 
tre si  pela  equação 

1M  + 2(1  + 1')  M'  + 1'  M"  =-  ~ (Vl3  4-  pl'3^ 

donde  se  obteem  os  momentos  em  funeção  de  1, 
1',  P e p', 

Se  a viga  tem  muitos  vãos  e é de  secção  cons- 
tante, as  equações  que  dão  os  valores  dos  mo- 
mentos são  : 


Mo  po  Mi  pi  Ms  ps  Ms  p3  Mi  pi 


lo 


lo  Mo  2(10  -j~  h)  M,  4-  h Ms  — — ^ p0  l03  -f-  pi  l3 
h Mi  -j-  2 (Ji  -j-  Is)  Ms  -j-  Is  Ms  = — /p,  h3  -j-  ps  Is3 
Is  Ms  -f-  2 (h  -j-  I3)  M3  4"  I3  Mi  — - ^p2  I23  4-  P3I33 
I3  M3  4-  2 (l3-f  li)  Mi  4-  U Mg  — — ^P3  I33  4~  P4  1 i3 


De  todas  estas  equações  se  deduzem  os  valores 
dos  momentos,  tendo  ern  vista  que  em  uma  viga  de 
n vãos  M0  e Mn  são  eguaes  a zero. 

Como  estas  equações  dão  bastante  trabalho  a 
deduzir,  apresento-as  já  resolvidas  para  vigas 
de  2 a 7 vãos.  Não  levei  mais  adiante  estas  equa- 
ções porque  a differença  nos  vãos  é tão  pequena 
que  se  podem  tomar  os  cálculos  do  4.0  vão  da  viga 
de  7 vãos,  para  o 4.0  e 5.°  vãos  nas  vigas  de  oito 
vãos,  e para  o 4.0,  5.°  e 6.°  vãos,  nas  de  nove  vãos, 
etc. 

(Continua.)  FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 


MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  n.°  23) 


Engenheiro 


«=e€g€^Ss‘ 


Resistência  do  ferro 

Pelas  flechas  observadas  nas  provas  dos  vãos 
podemos  saber  qual  é o trabalho  do  ferro,  empre- 
gando a formula  seguinte 

4 H E p 1 p' 

R=~-4 

bs  p 

cm  que  temos 
H,  altura  da  viga 

E,  coefficiente  de  elasticidade,  que  ordinaria- 
mente se  emprega  egual  a 16:000:000:000 


FABRICA  DE  ELECTRICIDADE 
PARA  â ILUMINAÇÃO  DA  CIDADE  DE  BRAGA 

(Continuado  do  Ho0  23) 

Açude 

MAssiço  de  fundações  — Referimos  anteriormente 
a maneira  de  proceder  ao  encoframento  de  beton 
da  mfrastruetura.  Dado  aos  mergulhadores  o cui- 
dado de  limparem  bem  o fundo,  pondo  a nu  aro- 
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cha  natural,  banhamos  toda  a superfície  com  uma 
ligeira  camada  de  argamassa  hydraulica,  na  dosa- 
gem de  uma  parte  de  cimento  Portland  para  duas 
e meia  de  areia  grossa.  Distribuiu-se  esta  argamassa 
com  regularidade,  espalhando-a  bem  pelas  depres- 
sões e saliências,  servindo-nos  para  esse  fim  dc  be- 
toneiras, que  despejavam  no  logar  da  applicação, 
e evitavam  perdas  pela  lavagem. 

Coberta  toda  a structura  rochea  do  fundo  com 
a argamassa,  apressava-se  o lançamento  da  pri- 
meira camada  de  beton,  na  espessura  approxi- 
mada  de  om,5o. 

Os  mergulhadores  dirigiam  a descida  das  beto- 
neiras, fazendo-as  despejar  em  baixo,  no  logar  de- 
terminado, dispondo  a camada,  e comprimindo-a 
ligeiramente,  dando-lhe  differentes  espessuras  para 
horizontalisar  a superfície  superior  do  beton,  e en- 
cher bem  todas  as  depressões  do  fundo.  A dosa- 
gem empregada  para  o fabrico  de  beton  era  com- 
posta de  uma  parte  de  argamassa  de  cimento  e 
duas  de  pedra  britada,  contendo  a argamassa  a 
proporção  de  i de  cimento  da  marca  Demarle  & 
Lonquety  para  2,5  de  areia  grossa. 

Concluída  a distribuição 
da  primeira  camada  do  mas- 
siço,  na  extensão  determi- 
nada para  o i .°  troço  de  fun- 
dações, procedeu-se,  sem 
interrupção,  ao  assentamen- 
to da  segunda,  ficando  a sua 
superfice  supenor  de  nivel 
com  o primeiro  encofra- 
mento  de  saccos  de  areia, 
na  altura  de  im,o.  Verificou- 
se  a adherencia  dos  conta- 
ctos por  fórma  a poder  con- 
siderar-se o todo  constituído 
por  um  só  bloco,  sem  pro- 
babilidade de  se  produzirem  fendas. 

Para  proseguirmos  no  alteamento  das  fundações 
disposemos  encoframentos  addicionaes  de  saccos 
de  areia  em  fiadas  de  im,o  de  altura.  Mas  esta  ta- 
refa, um  pouco  morosa,  permittia  que  a argamassa 
do  beton  fizesse  uma  certa  presa.  Para  que  a ca- 
mada de  material  a sobrepor  ligasse  bem  com  a 
anterior,  cobriu-se  esta  com  uma  capa  de  arga- 
massa, que  fazia  a juneção  intima  das  duas.  E este 
processo  foi  adoptado,  invariavelmente,  em  todas 
as  demoras  ou  interrupções  de  trabalho,  sempre 
que  se  reconheceu  a difficuldade  de  adherencia,  no 
contacto  com  a argamassa  consolidada  de  beton. 

Assentando  successivamente  camadas  de  beton, 
encofrado  em  novas  fiadas  de  saccos  de  areia, 
elevamos  o massiço  até  ao  seu  limite  superior,  de- 
signado na  fig.  3.a.  (Vide  n 0 22) 

Como  por  vezes  se  estabeleciam  fortes  corren- 
tes, que  poderiam  determinar  lavagens  da  arga- 
massa, verificavamos  o estado  de  consolidação  do 
material  assente,  fazendo  extrair  fragmentos  pelos 
mergulhadores,  e examinando  se  estes  tinham  as 
necessárias  condições  de  resistência.  Notemos  que 
só  muito  excepcionalmente  nos  foi  necessário  au- 
gmentar  a quantidade  da  argamassa  do  beton  para 
compensar  as  perdas, 

Concluído  o i.°  troço  da  infrastruetura,  passa- 
mos ao  3.°,  que  ligava  com  a margem  direita  do 
rio,  seguindo  em  todas  as  suas  partes  o processo 
anterior.  Por  ultimo  executamos  a construcção  do 
troço  intermédio,  que  devia  completar  as  funda- 
ções. N’este  havia  a accrescentar  a circumstancia 
desfavorável  de  correntes  mais  violentas,  produzi- 
das pelo  decrescimento  da  secção  de  vasão.  Atte- 
nuarnos  este  inconveniente,  como  já  dissemos,  com 


um  enrocamento  a montante  guarnecido  de  fachina. 

Para  diminuir  o custeio  do  massiço,  introduzi- 
mos n elle  blocos  naturaes,  sufificientemente  inter- 
valados, ficando  toda  a superfície  bem  em  conta- 
cto com  o beton.  Estes  blocos  distanciavam  se  sem- 
pre dos  paramentos.  Também  os  prumos  óa ponte 
de  serviço , dispostos  entre  o massiço,  constituiram 
corpo  com  elle,  dando  estabilidade  á ponte,  sem 
prejuízo  para  a resistência  da  infrastruetura. 

As  fundações  em  beton  foram  superiormente  li- 
mitadas pelo  nivel  da  estiagem.  Em  cima  assenta- 
mos um  revestimento  de  alvenaria  hydraulica,  na 
espessura  de  o'n,4.5,  terminando  o lateralmente  em 
alvenaria  com  ligeiro  apparelho.  A'  fiada  exte- 
rior, em  contacto  com  a risberma,  demos-lhe  a lar- 
gura de  im,o  e om,5o  de  espessura,  e á interna 
om,90  X om,5o,  com  o resalto  de  om,40  sobre  o 
paramento  vertical. 

O revestimento  das  fundações,  como  cobertura 
essencial  á boa  conservação,  exigia  um  trabalho 
cuidadoso,  que  só  poderia  ser  satisfeito  com  um 
assentamento  a secco. 

Restringindo-se  a uma  tarefa  de  esgoto  muito 
Perfil  longitudinal  do  açude 


Fig.  6 

limitada,  a sua  realisação  era  simples  e economica. 
Recorremos  a enseccadeiras  de  madeira,  de  curta 
extensão  longitudinal,  com  o esqueleto  das  suas 
principaes  peças  de  resistência  ligado  á ponte  de 
serviço.  Como  paredes  um  simples  tapamento  de 
taboas  bem  unidas  nos  topos  verticaes,  com  as 
juntas  vedadas,  tendo  a elevação  de  2m,o,  e mer- 
gulhando om,6o  no  beton.  Embutido  o taboado  no 
massiço,  impedia-se  a entrada  da  agua  pela  parte 
inferior.  Para  assentarmos  o taboado  disposemos 
longrinas  fixadas  a prumos,  os  quaes  conservava  m 
a verticalidade  com  o auxilio  de  travessas,  segu- 
ras ás  estacas  da  ponte,  ea  vigas  na  largura  trans- 
versal do  encoframento  para  esgoto.  Addicionamos 
ainda  aos  prumos  pequenas  escoras  interiores,  para 
melhor  garantia  contra  a pressão  exterior.  Recor- 
rendo a uma  bomba  Letestu,  obtivemos  o esgoto 
necessário,  sem  difficuldade,  podendo  assim  cons- 
truir um  capeamento  bem  unido  e consolidado  de 
alvenaria  hydraulica,  em  condições  de  se  poder 
assentar  com  confiança  a sobrestruetura  do  açude. 
(Fig.  4.a  e õ.a). 

O assentamento  d’esta  alvenaria  de  revestimento, 
feito  pela  forma  exposta,  dispensava  naturalmente 
o serviço  de  mergulhadores. 

A fig.  6.a  mostra  a parte  interna  do  massiço  de 
beton,  o seu  coroamento  de  alvenaria,  a disposi- 
ção do  encoframento  de  saccos  de  areia,  e o en- 
rocamento exterior  de  blocos  naturaes.  Como  tí- 
nhamos grande  volume  de  pedra  em  excesso,  apro- 
veitamoi  o,  com  economia  de  transporte,  para  en- 
rocamentos  de  defeza  nas  fundações.  Mais  dispen- 
dioso nos  seria  applical-o  n’outro  local. 

(Continua.)  HENRIQUE  MOREIRA 
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(Continuado  do  n.°  23) 

Altitude  — Esta  circumstancia  infiue  directa- 
mente  na  hygiene,  de  tal  rnodo  que  diffe- 
renças  de  nivel  de  algumas  dezenas  de  me- 
tros são  sufficientes  para  tornar  as  condições  hy- 
gienicas  muito  diversas. 

Diz-se  geralmente  que  nas  montanhas  encon- 
tram se  climas  sobrepostos,  e assim  parece  ser,  at- 
tendendo  ás  differenças  bastante  notáveis  que  of- 
ferece  a vegetação,  segundo  as  diversas  altitudes. 

Ta!  facto  basta  para  dar  a previsão  que,  apezar 
da  vida  animal  ser  mais  resistente  e accommodati- 
cia  que  a dos  vegetaes,  comtudo  taes  differenças 
não  lhe  serão  indifferentes. 

Entre  os  animaes  ainda  se  distingue  o homem 
pelas  suas  qualidades  de  aclimação. 

Com  uma  natureza  que  se  adapta  ás  condições 
climatologicas  desde  o equador  ás  zonas  glaciacs, 
resiste  e vive  ainda  bem  nas  grandes  altitudes. 

Assim,  habita  a 5.o3g  metros,  que  tal  é a cota, 
acima  do  nivel  do  mar,  do  convento  de  Thibet, 
na  America;  na  Antisata  a 4.800  metros,  e em  al- 
guns outros  pontos  do  Globo  com  altitudes  supe- 
riores ás  attingidas  por  Biot  e Gay-Lussac  na  as- 
censão de  24  d’agosto  de  1804,  ainda  que  já  de- 
pois d’isso,  em  1862  os  areonautas  Glaisher  e 
Coxwell  subiram  a alturas  quasi  dobradas  d’aquel- 
las  a que  ascenderam  os  dois  primeiros. 

Estas  ascensões  e a pratica  da  medicina  nos  sa- 
natórios dos  plan’altos  de  1’Anahuac,  de  Quito,  do 
Himalaya  e modernarnente  n’outros  pontos,  tem 
permittido  estudar  as  modificações  temporárias  ou 
permanentes  que  softre  o organismo  humano  em 
altitudes  tao  consideráveis. 

A causa  de  taes  modificações  deve  estar  princi-  ( 
palmente  na  diminuição  da  pressão  e no  abaixa- 
mento da  temperatura. 

Da  influencia  da  altitude  deriva  dividirem-se  ou 
classificarem-se  as  povoações  em  : 

Povoações  dos  mais  elevados  plan’altos,  povoa- 
ções alpestres,  de  montanha,  de  collina,  ao  nivel 
do  mar  e ainda  abaixo  d’este  nivel. 

Como  consequência  da  altitude  nota-se  que  nas 
cidades  de  plan'alto,  a vida  conserva-se  bem,  pa- 
tenteando-se pela  conservação  da  saude  e de  bas- 
tante vigor,  grande  longividade  de  raça  e de  famí- 
lias e persistência  da  fecundidade  normal. 

Apesar  d’isto,  quem  chega  a taes  altitudes  sente 
as  peturbações  que  precedem  a accommodação 
das  funcções  vitaes  a um  meio  novo  para  ellas. 

A respiração  torna-se  mais  rapida  e laboriosa,  a 
circulação  sanguínea  accelera-se  ; porém  passado 
algum  tempo  o exercício  das  diversas  funcções 
volta  á normalidade. 

Em  taes  povoações,  como  nas  alpestres,  isto.  é, 
nas  que  demoram  em  altitudes  de  1.000  a 1.200 
metros,  a vida  conserva-se,  e é possível  como  nas 
de  pequenas  latitudes. 

Nas  grandes  altitudes,  quando  as  povoações  es- 
tão a descoberto,  ou  quando  não  occupam  o fundo 
dos  valles,  soffrem  um  clima  muito  rigoroso,  assás 
estimulante  para  as  organisações  fracas. 

Succede  também  que  nas  povoações  alpestres  a 
aspereza  do  clima  não  é sufficientemente  compen- 
sada pela  pureza  do  ar,  como  nos  plan’altos  de 
maior  altitude. 

Já  não  succede  outro  tanto  nas  povoações  de- 
nominadas de  montanha,  comprehendidas  nas  al- 
titudes de  100  a 3oo  metros,  aonde  a salubridade 


é em  geral  muito  notável,  bem  como  nas  de  col- 
lina, ou  entre  3oo  e 5o  metros  d’altitude,  que  são 
de  todas  as  mais  salubres. 

Finalmente  nas  de  planiceou  á cota  inferior  a 5o 
metros,  nas  quaes  se  comprehendem  ainda  algu- 
mas que  existem  n’um  nivel  inferior  ao  do  mar, 
como  na  Hollanda,  a salubridade  deixa  muito  a 
desejar,  quando  as  municipalidades  não  empregam 
os  meios  conducentes  a conseguir  uma  boa  hy- 
giene. 

Lisboa,  pela  sua  orographia,  é simultaneamente 
cidade  de  planice  e de  collina,  ainda  a falta  de  sa- 
neamento da  parte  baixa  pode  annullar  as  boas 
condições  orographicas  e geológicas  dos  bairros 
elevados. 

(Continua.)  C.  C. 
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(Continuado  do  n.°  20) 

OBulletiii  de  la  Société  des  Ingénieurs  civils 
de  France  dá  conta,  n’um  dos  dos  seus  úl- 
timos numeros,  das  principaes  applicações 
e vantagens  earacteristicas  do  processo  de  cons- 
trucção  denominado  cimento  armado  ou  sydero- 
cimento. 

Antes  de  encetarmos  a exposição  dos  cálculos 
de  estabilidade  para  este  systema  de  construir,  pa- 
rece que  não  deixa  de  ser  conveniente  dar  uma 
resumida  noticia  d’este  trabalho,  divido  ao  sr.  en- 
genheiro G.  Flament,  que  principia  por  indicar  as 
applicações  de  que  vae  tractar  e que  são  varia- 
díssimas, como  se  pode  avaliar  pelo  summario  se- 
guinte: 

A Construcções  industríaes  e casas  para  arren 
dar. 

t 0 Fundações:  sapatas,  macissos  geraes,  estaca- 
rias. Muros  de  caes,  wharfs,  etc. 

2.0  Portas. 

3.°  Solhos. 

4.0  Enicachorramentos. 

5.°  Escadarias. 

6 °Telhados,  armações,  cupulas  sheeds, terraços. 
B Tinas  e reservatórios. 

Silos. 

Canalisações. 

Revestimento  de  tunneis. 

Coberturas  de  trincheiras  e de  rios. 

C Passagens,,  pontes  de  estradas,  de  caminhos  de 
ferro , etc. 

Fundações 

Tem-se  recorrido  judiciosamente  ás  fundações 
de  cimento  armado,  quer  para  substituir  uma  sa- 
pata geral  de  béton  por  uma  de  menor  espessura 
muito  mais  resistente,  quer  para  usar  de  estacas 
de  beton  armado,  em  logar  de  estacaria  de  madei- 
ra ou  poços  cheios  de  beton,  como  supportes  de 
arcos  de  alvenaria. 

As  sapatas  de  beton  exigem  enorme  espessura 
que  complica  bastantes  vezes  e sempre  augmenta, 
muito  as  exeavações. 

A solidariedade  dos  diversos  elementos  não  se 
estende  bastante  e em  edifícios  assentes  sobre  so- 
los desigualmente  compressiveis  quasi  sempre  se 
notam  fendas  devidas  aos  desiguaes  esforços  exerci- 
dos pelas  cargas  diversas  sobre  o terreno.  O béton 
armado  exige  menos  expessurade  fundação,  o que 
já  attenua  o primeiro  inconveniente  e a sua  stru- 
ctura  fibrosa  permitte  distribuição  mais  igual  das 
cargas. 
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Vários  exemplos  aponta  o trabalho  do  sr.  Pia- 
ment,  observando  em  todos  elles  que  o ausência 
de  fendas  nos  edifícios  assentes  sobre  alicerces  de 
cimento  armado,  justificam  a melhor  distribuição 
de  cargas  sobre  o solo. 

Quanto  ás  estacarias  de  cimento  armado,  refere 

0 proprio  auctor  da  noticia,  que  cravou  algumas 
com  mais  de  4000  pancadas  de  bate  estacas  pezan- 
do  1800  kilogrammas  e caindo  de  2m,8o  de  altura. 
Com  estes  elementos,  vê  se  que  a força  viva  que 
animava  o macaco,  ao  tocar  na  cabeça  da  estaca  é, 
representada  pela  fórmula 

mv2  — m X 2 gh 

ou,  substituindo  as  lettras  pelos  seus  valores 
mv!  = 98884,8 

Apesar  d'esta  enorme  força  viva,  assegura  o sr. 
Flament  que  o exito  obtido  foi  completo. 

Outro  exemplo  referido  é o que  ha  pouco  teve 
logar  em  Southampton  para  as  fundações  de  um 
frigorifero  (Cold  Storage)  1 em  que  se  cravaram 
2000  estacas  de  cimento  armado  com  i5  metros 
de  comprimento  e 40  centímetros  de  esquadria, 
que  foram  batidas  por  macacos  pezando  de  1700 
a 2800  kilogrammas. 

As  vantagens  do  cimento  armado  n’estas  appli- 
cações  são  obvias,  pois  que  se  torna  evidente  que 
estão  livres  da  putrefacção  e dos  ataques  dos  xylo- 
phagos,  que  tanto  mal  causam  ás  nossas  obras 
marítimas,  em  que  sc  usa  da  madeira. 

D’ahi  a conclusão  de  que  o cimento  armado  su- 
bstitue  vantajosamente  a madeira  nos  quebra  ma- 
res, wharfs,  pontes  de  embarque  e muros  de  caes. 
O auctor  que  se  está  resumindo  descreve  a ponte 
de  embarque  de  Woolston,  mas  convem  ter  em 
vista  que  as  experiencias  do  sr.  engenheiro  Lidy, 
de  que  a Construcção  Moderna  já  deu  noticia  2 
parecem  querer  demonstrar  que  o emprego  do  ci- 
mento armado  póde  ser  util  em  obras  provisórias, 
que  todavia  são  mais  duradouras  do  que  as  simi- 
lares de  madeira. 

O processo  de  fundações  de  cimento  armado 
tem  sido  largamente  usado  em  fabricas  e estabe- 
lecimentos em  que  grandes  trepidações,  devidas  ás 
machinas, exigem  uma  grande  estabilidade  de  cons- 
trucção. 

Ora  como  n’este  processo  as  fundações,  as  pa- 
redes e os  solhos  e vigamentos  constituem,  por  as- 
sim dizer,  um  todo  solidário,  uma  construcção  úni- 
ca, succede  que  a estabilidade  é muito  mais  com- 
pleta do  que  nos  systemas  até  agora  empregados. 

Nas  fabricas  de  moagem  de  Brest  refere  o au- 
ctor, que  o conjuncto  comprebende  : o moinho,  o 
armazém  das  farinhas,  os  silos  do  trigo,  um  re- 
servatório de  100  metros  cúbicos  sobre  columnas, 
um  poço  d’agua  salgada  e outro  d’agua  doce. 

Cada  edifício  constitue  um  perfeito  monolitho, 
cuja  sapata  se  apoia  sobre  8 metros  de  desmonte 
de  pedreiras  collocado  sobre  6 de  turfa  aquífera. 

A estabilidade  é perfeita  desde  que  findou  a 
construcção. 

Quando  se  carregou  pelas  primeiras  vezes  o edi- 
fício dos  silos,  enterrou-se  regularmente  uns  dez 
centímetros,  sem  que  este  recalque  accusasse  desor- 
ganisação  alguma  na  construcção  nem  n’ella  se 
observassem  fendas  algumas. 

MELLO  DE  MATTOS 
Engenheiro 

1 Usamos  para  a traducçào  das  palavras  Cold  Storage , littp- 
ralmeiite  armasenamento  frio,  0 termo  empregado  no  Rio  de  Ja- 
neiro para  designar  os  armazéns  em  que  se  conserva  a carne, 
congelada. 

2 Vid.  CoHsti  ucçào  Moderna , n.°  7,  pag.  5. 
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O esgôto,  de  circulação  contínua,  comprchende 
um  collector  principal,  impermeável  e amplamente 
ventilado,  no  qual  descarrega  todo  o systema,  li- 
geiramente esboçado  na  mesma  planta,  è que  com- 
municará  com  a via  publica. 

A illuminação  electrica  poderá  estabelecer  se,  se 
se  aproveitarem  as  machinas  de  vapor  applicadas 
a outros  serviços. 

Os  edifícios  são  : um  central  (leste),  parte  do 
qual  em  dois  pavimentos,  destinado  á administra- 
ção ; dois  outros  lateraes  (sul  e norte),  também 
em  dois  pavimentos,  para  serem  occupados  pelos 
doentes,  fechando  em  planta  o rectangulo  dois  pa- 
vilhões (oeste),  o da  cosinha  e o da  hydrothera- 
pia,  todos  em  communicação  por  uma  galeria  de 
serviço. 

Destaca-se  ao  fundo  a capella. 

M ais  seis  pavilhões  são  julgados  da  maior  ne- 
cessidade e se  acham  dispostos  symetricamen te  na 
referida  planta,  que  são  os  de  : isolamento,  arre- 
cadação geral,  desinfecção,  latrinas  geraes,  la- 
vanderia e casa  mortuaria  e de  autopsias. 

Gymnasios  e jardins  especiaes  para  os  conva- 
lescentes completam  o sanarorio,  e uma  pequena 
linha  ferrea  liga,  como  na  mesma  planta  geral  tam- 
bém se  indica,  as  diversas  installaçõcs. 

Se  todas  não  são  consideradas  indispensáveis, 
nenhuma,  segundo  cremos,  será  inútil. 

ii 

Ediíicios 

pavilhões -enferma  rias  — São  estes  os  edifícios 
do  Sanatorio  que  n’este  nosso  estudo  nos  merece- 
ram a mais  séria  attenção,  e que  por  este  facto 
lhes  damos  a preferencia  para  por  elles  começar 
esta  ligeira  descripção. 

O local,  ou  antes  a situação,  e consequente- 
mente a exposição  dos  pavilhões  em  geral  tem, 
como  vimos,  grande  importância  ; é portanto  evi- 
dente que  para  estes  terá  a maior. 

No  emtanto  outras  disposições  do  nosso  estudo 
carecem,  porem,  de  ser  aqui  consideradas  con- 
junctamente. 

Convem  pois  notar  que  se  o caracter  de  utili- 
dade, que  deve  revestir  todos  os  edifícios,  é es- 
sencial, o de  belleza  nunca  deveria  ser  excluído, 
como  adiante  teremos  occasião  de  ver,  quando  tra- 
ctarmos  do  pavilhão  da  administração. 

Mas  pa  ra  que  esta  utilidade  se  não  manifeste  só 
apparentemente,  é indispensável  que  ella  se  conju- 
gue com  a commodidade  e com  a solidez. 

A commodidade  dá-se,  como  se  sabe,  nos  edi- 
fícios em  que  sejam  bôas  a distribuição  e a dispo- 
sição ; isto  é,  em  que  a divisão  dos  compartimen- 
tos se  faça  na  ordem  mais  conveniente  aos  diffe- 
rentes  serviços  a que  são  destinados,  e em  que  es- 
ses compartimentos  tenham  a forma  e as  dimen- 
sões que  lhes  convem,  de  modo  que  o espaço  seja 
bem  utiiisado  e 0 effeito  seja  agradavel. 

A solidez  é bem  real  no  nosso  caso,  como  ve- 
remos quando  nos  referirmos  ao  modo  de  cons- 
trucção, que  julgámos  dever  ser  adoptado. 

Resumindo,  vejamos  pois  quaes  a situação,  a 
distribuição  e a construcção  dos  nossos  pavilhões - 
enfermarias. 

(Continua)  J.  LINO  DE  CARVALHO. 
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MATADOUEO  DA  TOLA  DD  CASCAES 

(Continuado  do  n.#  23) 

Do  exposto,  e conjunctamente  a percepção 
dos  impostos,  tem  prendido  a attenção  dos 
governos  de  diversos  paizes,  para  este  ra- 
mo de  serviço  publico,  resultando,  das  variadas  e 
repetidas  tentativas,  a organisação  em  diversos 
pontos,  de  instailações  próprias,  em  harmonia  com 
as  necessidades  d’esta  industria,  e exigências  re- 
gulamentadas da  sanidade  publica  ; comtudo  não 
vae  bem  longe  a época  da  inauguração  de  tão  im- 
portante progresso. 

Em  França,  só  se  crearam  matadouros  em  ba- 
ses convenientes,  depois  de  i8t o,  e o matadouro 
unico  da  La  Villete,  em  Paris,  fez  a sua  estreia  em 
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Na  distribuição  do  edifício,  estabeleci,  como 
principio,  o poder  ser  feita  a construcção  dos  di- 
versos corpos,  attendendo  ás  condições  econômi- 
cas do  município  e ás  necessidades  da  população. 
Todos  os  corpos  se  completam  até  á insta  Ilação 
final,  sem  comtudo  dependerem  uns  dos  outros,, 
para  o desempenho  da  preparação  das  carnes. 

Construído  o corpo  central,  teremos  a casa  de 
matança  para  bois,  viteüas  e carneiros,  e locai  para 
enxugue  de  carnes,  e,  por  consequência,  o preciso 
para  o abastecimento  immediato  da  população.  Os 
corpos  lateraes  são,  destinados  o do  norte  e sul, 
para  abegoarias,  redis,  casas  de  guarda,  etc.,  e do 
tardoz,  para  officinas  de  preparação  de  ventres  e 
outras  miudezas,  sangue,  salga  de  pelles,  fundição 
de  cebo  e arrecadação  de  productos,  tendo  ao 
centro  a casa  de  matança  para  o gado  suíno.  D’este 
modo,  construído  o corpo  centra!  pode 
funccionar  o matadouro,  em  perfeitas 
condições  de  salubridade  e aceeio,  sem 
prejuízo  immediato  das  outras  cons- 
-trucções,  que  podem  ser  feitas,  em 
épocas  futuras,  mais  ou  menos  proxi 
Imas, 

O corpo  central  ou  casa  da  matança 
propriamente  dita,  compõe-se  de  tres 
partes  communicaveis,  mas  distinctas ; 
a do  centro  para  a matança  do  gado 
bovino  ; aos  lados  uma  casa  de  matan- 
ça para  carneiros  e viteüas,  e a casa  de 
enxugue  epezagern,  da  carne  limpa. 


(Continua.) 


Cascaes,  22  de  dezembro  de  1900. 


MANOEL  FERREIRA  DOS  SANTOS, 
liegeole  agrícola  e c mduetor  de  obras  publica?. 


THE ATROS 


{Continuado  do  n.°  23) 


RAPIDA  DESCK1PÇÃO  HISTÓRICA 


PLANTA  GERAL 

18Õ7.  Em  Lisboa,  data  de  i863,o  funecionamento 
do  Matadouro  Municipal.  Este  estabelecimento  pela 
sua  construcção,  distribuição  e perfeita  organisa- 
ção de  todos  os  ramos  de  serviço,  pode  competir 
sem  favor,  com  os  mais  notáveis  da  Europa. 

Algumas  cidades  e villas  do  paiz,  teem,  Testes 
últimos  annos,  construído  matadouros  em  condi- 
ções mais  ou  menos  vantajosas,  que,  se  não  at- 
tingem  o seu  fim  completo,  melhoraram  conside- 
ravelmente as  condições  de  sanidade  local. 

A vereação  do  município  de  Cascaes,  cornpre- 
hendendo  as  desagradavais  e perniciosas  condi- 
ções do  matadouro  actual,  e fortalecendo-se  no 
seu  respeitável  e íllustrado  critério;  e na  sua  com- 
provada dedicação  á causa  publica,  deliberou  em 
sessão  de  2 de  janeiro  de  1890,  a construcção  ur- 
gente, dum  novo  matadouro,  conforme  ás  neces- 
sidades dos  seus  munícipes,  e em  harmonia  com 
os  preceitos  hygienicos,  cujo  projecto,  tive  a su- 
bida honra  de  elaborar,  e que  passo  a descrever  : 

«Comprehende  o referido  projecto,  tres  corpos 
lateraes,  e urn  corpo  central,  vedados  pela  frente, 
por  um  gradeamento  de  ferro,  com  entrada  ao  cen- 
tro. 


Estes  povos,  feríeis  em  tudo  que  denotava  su- 
periores manifestações  d’arte,  foram  pródi- 
gos na  construcção  dos  seus  theatros,  que 
j espalharam  com  relativa  abundancia  pelos  territó- 
rios onde  o seu  domínio  era  eíTectivo. 

Foram  numerosos  os  edifícios  d’esta  ordem  que 
construiram,  entre  elies  um,  a que  já  aliudimos,  e 
que  se  nos  revela  um  exemplar  interessantíssimo, 
digno  de  aturado  estudo: —o  theatro  de  Taormina, 
na  Sicília,  de  que  reproduzimos  a planta  e córte, 
(fig.  3 e 4)  devido  ao  trabalho  minucioso  e perspi- 
j caz  do  insigne  architecto  francez  Henri  Labromte, 
desenhos  que  nos  patenteiam,  com  a rnaxima  cía- 
I reza,  o estado  actual  do  importante  edifício,  que  o 
j decorrer  dos  séculos  tende  por  completo  a fazer 
desapparecer. 

i Este  bailo  monumento  d’apparencia  e proporções 
; grandiosas,  como  as  reproducções  que  fazemos 
! habilmente  nos  demonstram,  foi  quasi  esculpido, 

I permitta-se  nos  o termo,  no  cume  d’ uma  monta  • 

I nha  com  vista  directa  para  o mar,  posição  tão  que- 
rida dos  gregos,  sendo  a sua  lotação  avaliada  no 
numero  approximado  de  trinta  mi!  Sogares. 

Claramente  indicadas  se  nos  apresentam  as  duas 
construcções  lateraes  do  episcenium  com  a sua  de- 
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coração  de  columnas,  as  divisões  horisontaes  das 
bancadas,  a galeria  superior,  os  pilares  quadran- 
gulares  em  que  se  appoiavam  as  abobodas  que 
cobriam  o portico  exterior  de  fôrma  semicircular 
e o episcenium  com  uma  das  portas  que  davam 
accesso  ás  naves  lateraes. 

Sob  a scena  existia  um  corredor  abobadado  que 
dava  passagem  para  o lado  da  montanha  que  con- 
frontava com  o mar. 

Os  romanos  cultivaram  egualmente  a arte  sce- 
nica,  iniciando  a com  importância  muito  rudimen- 


tar, mas  imprimindo-lhe  um  caracter  de  puro  di- 
vertimento. — orientação  muito  diversa  da  que  os 
gregos  lhe  haviam  applicado. 

O theatro  romano,  em  seu  principio,  foi  mesmo 
victima  de  perseguições  e até  acoimado  dhnfamia, 
tendo  sido  exhibidas  as  suas  primitivas  manifesta- 
ções em  estrados  collocados  nas  encruzilhadas  ou 
em  tablados  provisorios  erigidos  nos  circos. 

Só  mais  tarde,  quando  o gosto  pela  arte  dra- 
matica  teve  o devido  desenvolvimento  e as  repu- 
gnâncias insensatas  terminaram,  é que  se  pensou 
na  construcção  de  edifícios  apropriados  para  a 
apresentação  de  espectáculos,  que  se.  tornaram 
motivo  de  grandes  diversões  publicas  e alcança- 
ram progressivamente  um  grau  de  esplendor  ex- 
traordinário. 

Estes  theatros,  alguns  de  monumentaes  propor- 
ções e esthetica  admiravel,  possuíam  disposição 
geral  muito  approximada  aos  que  os  gregos  cons- 
truiram, apresentando,  porém,  sensíveis  e impor- 


Fig. 4 

tantes  alterações  na  distribuição  relativa  das  suas 
diversas  partes,  — alterações  perfeitamente  justi- 
ficadas attendendo  á fôrma  do  terreno  escolhido 
para  a sua  edificação,  ao  desenvolvimento  que  os 
jogos  scenicos  soffVeram,  e ao  novo  caracter  que 
se  lhes  imprimiu. 

A maior  e mais  importante  differença,sob  o ponto 
de  vista  architectonico,  provinha  dos  architcctos 
romanos  terem  escolhido  para  a construcção  dos 
seus  theatros,  terrenos  completamente  planos,  des- 
prezando o declive  das  montanhas  que  os  gregos 
preferiam,  — nova  orientação  que  impoz  a cons- 


trucção de  grandes  núcleos  de  paredes,  sustentando 
abobadas  cylindricas  que  supportavam  as  banca- 
das e onde  se  achavam  dispostos  uma  immensi- 
dade  de  corredores  e escadas  que  davam  facil  ac- 
cesso ao  publico  para  o interior  do  edifício:  — o 
theatro  propriamente  dito. 

Estes  corredores  proporcionavam  alem  d’um  sa- 
lutar abrigo  quando  as  chuvas  interrompiam  os 
espectáculos,  amplas  galerias  para  passeio  durante 
os  seus  intervallos. 

F.  CARLOS  PARENTE. 

Archiiecto. 

(Centiuua.) 


PUBLICAÇÕES  NACIONAES  E ESTRANGEIRAS  RECEBIDAS 


Revista  de  Obras  Publicas  e Minas  — Lisboa. 

Gazeta  dos  Caminhos  de  Ferro  — Lisboa. 

Boletim  da  Associação  dos  cónductores  ue  obras  publicas  — 
Lisboa. 

Arquitectura  y Construccion  — Barcelona. 

Gaveta  de  Obras  Publicas  — Madrid. 

Revista  Tecnol.ogico  Industrial  — Barcelona. 

Revista  de  Obras  Publicas  — Madrid. 

Resumen  de  Arquitectura  — Madiid. 

Le  Batirnent  — Paris. 

Annales  des  Conducteurs  & Commis  des  ponts  et  chaussées  te 
Contmleurs  des  mines  — Paris. 

La  Constructinn  Lyonnaise  — Lyon. 

L' Fjdilizia  Moderna  — Milano. 

Bulletino  delia  Società  degli  lngegneri  e degli  Architetti  Iia- 
liani  — Roma. 

Revista  de  Construcciones  y Agrimensura  — Habana-Cuba. 


ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ  

Direcção  geral  do  serviço  de  engenharia — No  dia  21  de  ja- 
neiro, ás  11  horas  da  manhã,  arrematação  de  fornecimento  de 
materiaes  de  construcção  para  o anno  de  1901.  As  propostas 
devem  ser  apresentadas  até  ao  dia  19. 

Camara  Municipal  de  Lisboa  — No  dia  31  de  janeiro,  á 1 
hora  da  tarde,  arrematação  do  fornecimento  de  pedra  britada, 
basalto,  para  o macadam  das  ruas  Fontes  Pereira  de  Mello, 
Antonio  Augusto  dAguiar,  Joaquim  Antonio  d Aguiar,  H,  ave 
nida  Ressano  Garcia  e praça  Mousinho  dAlbuquerque 

Camara  Municipal  de  Alcobaça  — No  dia  20  de  janeiro,  ás 
12  horas,  arrematação  de  fornecimento  de  pedra  britada  para 
a estrada  da  Bemposta  e ruas  da  villa. 

Direcção  das  obras  publicas  do  districto  de  Beja  — No  dia 
21  de  janei.io,  ás  12  horas,  arrematação  de  tres  tarefas  de  tei- 
raplanagens  e aqueduetos,  no  lanço  da  quinta  da  Monteira  ao 
Monte  da  Sardinha,  estrada  real  n.°  85,  Ferreira  a Odmira, 
sendo  a base  da  licitação  da  1 *,  317$000  réis, 
da  2. *,279^000  réis,  e da  3.',  250$0u0  >éis. 

Inspecção  dus  obras  publicas  do  districto  de 
Lisboa  — No  dia  4 de  fevereiro,  á 1 hora  da  tar- 
de, arrematação  de  tres  empreitadas  de  forneci- 
mento de  materiaes,  sendo  cantaria  desbastada 
de  Pero  Pinheiro,  deposito  provisorio  32jOOO 
réis  ; pedra  d’alvenaria  da  Serra  do  Monsanto 
ou  outra  de  egual  natureza,  deposito,  38$000 
réis,  e tijollo  burro  e furado,  deposito  50$000 
réis. 

Camara  Municipal  de  Vieira  — No  dia  31  de 
janeiro,  ás  11  horas,  arrematação  da  edificação 
dos  novos  paços  do  concelho.  Base  da  licitação 
13:146^250  réis. 

Direcção  das  Obras  Publicas  do  districto  de 
Faro— No  dia  21  de  janeiro,  ás  12  horas  do  ma- 
nhã,arrematação  das  tarefas  u.°  1 e 2,  de  construcção  de  lanço 
de  Barrancos  do  Herneno  ao  Ameixial,  estrada  n.°  17,  Beja  a 
Faro,  sendo  a base  de  licitação  da  l.a,  40('$000  réis,  e da  2.% 
460 $000  réis. 

— No  dia  21.  ás  12,  horas  da  manhã,  arrematação  da  cons- 
trucção do  lanço  do  Valle  da  Cruz  a P aderne,  de  L.  D.  n.°  1W6T 
de  S.  Bartholomeu  de  Messines  por  Loulé,  a S.  João  da  Guarda 
e a Tavira,  em  duas  tarefas,  sendo  a base  de  licitação  da  L* 
353,3000  réis,  e da  2.a,  461$(>Q0  séis,  e construcção  da  ponte 
sobre  a ribeira  dAlte,  no  mesmo  lanço,  em  4 tarefas,  sendo  a 
base  da  licitação  de  tres,  a 489$000  cada  uma,  e da  quarta 
de  491  $000  réis.  0 , 

Escola  nacional  de  agricultura  de  Coimbra  — - No  dia  ZJ  de 
janeiro,  arrematação  de  fornecimento  de  ferro  I,  barras  de 
differentes  dimensões  e arame  zincado.' 
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ANNO  II -1  DE  FEVEREIRO  DE  1901-N.°25 


PASSADO  UM  ANNO 

Quando  traçavamos  o primeiro  artigo  da 
Constracção  Moderna  não  apresentámos 
.programma  nem  fizemos  promessas  al- 
gumas aos  nossos  assignantes,  porque  é sempre 
risonha  uma  aurora,  sempre  é alegre  um  natal, 


sempre  esperançosa  uma  iniciativa  e ate'  aos  que 
melhor  conhecem  os  empenos  com  que  tropeça 
qualquer  empreza  jornalística,  os  obstáculos  pare- 
cem de  somenos  importância.  Só  veem  o fim 
almejado,  sem  cuidarem  dos  abrolhos  em  que  se 
lhe  hão  de  rasgar  as  illusões  no  caminho 

Concluído  o nosso  primeiro  anno  de  existência, 
se  compararmos  todavia  o primeiro  numero  com 
os  que  se  lhe  seguiram,  não  podemos  deixar  de 
nos  regosijar  pela  tentativa  a que  nos  abalança- 
mos e em  que  persistimos,  a despeito  do  desanimo 
que  por  vezes  nos  traziam  as  cartas  que  impunham 
quasi  que  orientássemos  este  periodico  de  modo 


que  resolvesse  problemas,  as  mais  das  vezes  de 
interesse  restricto. 

A Construcção  Moderna,  sendo,  como  não  po- 
de deixar  de  não  ser,  uma  publicação  technico- 
artistica,  tinha  de  orientar-se  pelo  interesse  do 
maior  numero,  e esse  exige  que  entre  os  progres- 
sos da  publicação  se  incluam  os  que  a arte  nacio- 
nal, louvado  Deus,  vae  dia  a dia  produzindo,  como 
indicio  fagueiro,  como  uma  esperança  luminosa  de 
um  resurgimento  abençoado. 

N’este  intuito,  embora  com  importantes  sacrifí- 
cios, publicámos  alguns  numeros  artísticos, nos  prin- 
cípios das  series, 
a c c e n tuando  se 
por  esta  fórma  o 
caracter  da  publi- 
cação, que  se  não 
é exclusivamente 
artístico,  como 
muitos  desejavam, 
também  não  póde 
nem  deve  ser  uni- 
camente, uma  re 
vista  technica  da 
construcção. O ar- 
chitecto,  o enge- 
nheiro, o artista,  o 
constructor,  teem 
dentro  da  orien- 
tação que  marcá- 
mos, vasto  campo 
utilitário  onde 
possa  incidir  a sua 
actívidade  e estu- 
do, e por  esse  mo- 
tivo, não  agrupan- 
do a nossa  publi- 
cação no  campo 
absol  utamcnte 
material  e interes- 
seiro dos  que  só 
buscam  matéria 
que  directa  e im- 
mediatamente  lhes 
aproveite,  procu- 
ramos, sem  desat- 
tender  esse  facto, 
tornal-a  como  que 
o inventario  pa- 
triótico dos  nossos 
progressos  t e - 
chnico-artisticos. 

A par  dos  pro- 
jectos que  dêmos 
a publico,  todos 
devidos  a archite- 
ctos  e constructo- 
res  portuguezes, 
todos  executados 
no  nosso  paiz  e 
por  isso  todos  adequados  a Portugal,  fizemos 
acompanhar  grande  numero  de  artigos  de  gravuras 
indispensáveis  para  a comprehensão  do  texto  e to 
das  executadas  de  proposito  para  a Construcção 
Moderna. 

Tambern  por  não  possuirmos  até  hoje  elemen 
tos  de  valia  ácerca  de  habitações  baratas,  que  se 
adaptem  ao  nosso  clima,  é que  ainda  não  publicá- 
mos projectos  d’essa  natureza,  pois  que  reputa 
mos  uma  burla  a reproducção  de  alguns  que  se 
teem  edificado  no  estrangeiro,  mas  cuja  construc- 
ção, entre  nós,  nem  preencheria  o fim  economico 
que  taes  edifícios  realisaram  nos  paizes  que  os  exe- 
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cutaram  nem  satisfariam  ás  exigências  do  nosso  cli- 
ma e da  nossa  vida  familiar. 

E’  porém  um  assumpto  que  não  perdemos  de 
vista  e compromisso  de  que  esperamos  desonerar- 
mo-nos em  breve,  contando  para  elle  e muitos 
outros,  com  a superior  cooperação  dos  nossos  pres- 
timosos collaboradores. 

Dissimular  o que  acabamos  de  escrever  seria 
não  só  falsa  modéstia,  mas  até  uma  offensa  a todos 
os  que  honraram  a Conslrucção  Moderna,  com 
os  seus  trabalhos  e cujos  nomes  de  sobejo  se  co- 
nhecem no  nosso  meio  artistico  e scientifico. 

Também  os  nossos  assignantes  merecem  espe- 
cial menção  n’este  jubileu,  pois  que  a elles  se  de- 
ve a conservação  da  Construcção  Moderna.  Foram 
elles  que  a mantiveram,  só  n’elles  reside  a espe- 
rança da*  sustentação  deste  periodico,  mas  se 
muito  lhes  devemos,  muito  mais  ousamos  esperar 
d’elles,  na  certeza,  de  que  os  benefícios,  que  nos 
dispensarem,  redundarão  em  proveito  dos  melho- 
ramentos que  desejamos  introduzir  n'esta  publica- 
ção, mantendo-lhe  o preço  actual,  por  nos  ser  in- 
teiramente impossível  reduzil-o.  Para  esse  effeito 
é obvio  que,  sendo  obrigados  a maiores  despezas, 
precisamos  de  crear  receita  para  ellas  e por  isso 
nos  lembramos  que  muito  poderiam  auxiliar-nos 
os  cavalheiros  que  nos  honram  com  a sua  assigna- 
tura  não  só  recommendando  a Construcção  Moder- 
na, ás  pessoas  da  sua  amisade,  mas  quando  tives- 
sem que  entender-se  com  alguns  dos  annunciantes 
do  nosso  periodico,  sempre  lembrassem  que  foi 
na  Construcção  Moderna  que  viram  o annuncio 
d’elles. 

Assim  augmentaría  o numero  de  assignantes  e de 
annunciantes  e a permanência  d'elles,  e facil  seria, 
com  o augmento  de  receita,  que  d ahi  proviesse, 
melhorar  ainda  mais  este  jornal,  sem  onus  para 
ninguém  e com  proveito  para  todos. 

Depende  pois,  em  grande  parte,  d’este  auxilio, 
o progresso  e estabilidade  do  nosso  emprehendi- 
mento,  que  se  nos  não  der  lucros  remuneradores, 
nos  dá  a intima  satisfação  de  concorrermos  para 
que  o paiz  seja  dotado  com  uma  publicação  que 
poderá  ser  posta  a par  das  melhores  similares  que 
se  publicam  no  estrangeiro. 
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Projecto  do  arcliitecto,  sr.  llozMido  Carvalheira 

O projecto  que  hoje  publicamos  elaborado 
pelo  architecto  sr.  Rozendo  Carvalheira, foi 
superiormente  entregue,  afim  de  ser  sujeito 
d apreciação  da  extincta  Junta  Consultiva  de  Obras 
Publicas  e Minas,  em  setembro  de  1896.  Tanto  o 
projecto  eomo  o respectivo  orçamento  na  impor- 
tância de  Goo  contos,  foram  approvados  por  essa 
illustrada  collectividade,  proseguindo  as  obras  de 
construcção  do  mencionado  edifício,  até  1898,  anno 
em  que  foram  organisadas  as  zonas  de  serviços  de 
obras  publicas. 

Desde  então  até  ao  presente,  essa  obra  impor- 
tantíssima, onde  já  estão  gastos  cerca  de  trezentos 
contos,  acha-se  paralisada. 

Não  é esta  a occasião  propicia  para  commentar- 
mos  como  merece  este  deprimente  e deplorável  re- 
sultado da  profunda  anarchia  que  predomina  em 
muitos  ramos  de  serviço  publico  ; os  commentarios 
a seu  temoo  virão,  chamando-se  á responsabilidade 
do  facto  as  entidades  que  se  permittem,  no  uso  e 
abuso  do  logar  que  occupam,  accentuara  s a per- 


sonalidade tumultuaria,  contrariando  tudo  e todos, 
com  o intuito  exclusivo  de  manifestarem  primazias 
de  classe,  sem  respeito  pelo  trabalho  alheio  e com 
completo  desprezo  pelas  prosperidades  e interesses 
do  paiz. 

Como  se  comprehende,  que  merecendo  o pro- 
jecto que  hoje  publicamos  a approvação  superior, 
e que,  tendo-se  gasto  quantias  consideráveis  no  pro- 
seguimento  das  respectivas  obras,  estas  se  encon- 
trem ha  cerca  de  dois  annos  paradas,  quando  por 
todos  é reconhecida  a falta  que  o edifício  paraoly- 
ceu  está  fazendo  á capital  ? 

Como  é,  que  estando  um  projecto  que  foi  supe- 
riormente approvado  já  em  adeantado  andamento 
de  execução,  um  funccionario  dos  taes  se  permitte 
a inqualificável  ouzadia  de  propor  superiormente, 
ainda  não  ha  3 mezes,  que  seja  posto  a concurso  o 
complemento  do  projecto  (ou  coisa  parecida  com  isto), 
facto  que  não  só  constitue  um  grave  desacato  á re- 
solução anterior,  mas  que  também  significa  uma 
profundíssima  e infundada  desconsideração  ao  au- 
ctor  do  projecto,  por  todos  considerado  e respeitado 
como  funccionario  irreprehensivelmente  cumpridor 
dos  seus  deveres  ? 

Que  quer  dizer  isto  ? 

Parece  que  sobre  este  edifício  peza  a mesma  ra- 
jada de  insania  perturbadora  que  invadiu  a obrada 
camara  dos  deputados,  que  principiou  a manifes- 
tar se  por  deslocar  de  lá  o illustre  architecto  que  a 
projectára.  . . para  mais  tarde  se  ver  constrangido 
a repôl-o  no  seu  logar.  Seria  edificante  a demons- 
tração das  causas  e efj'eitos  produetoras  e resultan- 
tes do  facto. 

Claro  está,  que  o estado,  o paiz,  é que  pagam, 
afinal  as  philaucias,  as  represálias,  os  ciúmes  des- 
ses retorcidos  figurões  que  acobertando-se  na  som- 
bra dos  seus  intangíveis  cubículos  officiaes  e côns- 
cios da  impunidade,  d’ahi  disparam  parelhas.  . . de 
officios  com  que  bombardeiam  os  objectivos  que 
lhes  causam  engulhos,  enganando  por  esta  fórma  os 
ministros,  o publico  e a imprensa,  que  muitas  ve- 
zes por  mal  informados  fazem  victimas  das  suas 
apreciações  as  victimas  de  tão  conspícuos  cavalhei- 
ros. E assim  se  desacreditam  serviços,  se  anniqui- 
lam  aptidões  e vontades,  se  desmoralisam  e indisci- 
plinam os  mais  prestimosos  funccionarios  ! 

Mas  em  compensação  aos  taes  fica-lhes  a unicae 
incontestável  gloria  a que  os  seus  méritos  lhes  dá 
direito : a de  serem  uns  mizerrimos  atlriclos. 

A venda  hade  cair-lhes  em  breve  e a imprensa  e 
o grande  publico  hão-de  estarrecer-se  de  espanto 
ao  conhecel-os  ; fiquem  certos  d’isso. 

Mas.  . . deixemos  para  breve  e melhor  opportu- 
tunidade  o que  a penna  se  obstina  em  querer  an- 
tecipar, limitando-nos  mais  ao  assumpto;  os  que 
souberem  ler  nas  interlinhas  do  que  deixamos  de 

di\er . . . que  leiam  e se  edifiquem. 

* 

* * 

Attendendo  á extensão  da  memória , e á falta  de 
espaço,  iniciamos  hoje  apenas  a publicação  d’esse 
interessante  trabalho,  dando  nos  subsequentes  nu- 
meros da  Construcção  Moderna,  a sua  continuação. 

Memória  descriptiva  e justificada  da  obra  e projecto 
do  edifício  para  0 Lyceu  Central  de  Lisboa  1 
Parte  primeira 

CAPITULO  I 

Principio  da  obra  — Seu  primitivo  projecto  — Sua  situação 

A obra  de  construcção  do  edifício  do  novo  lyceu 
de  Lisboa  principiou  em  10  de  dezembro  de  1887. 

1 Quando  resolvemos  publicar  o projeeto  de  edifício  para 
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É situada  em  parte  das  duas  cercas  dos  extinctos 
conventos  de  Jesus  e dos  Paulistas.  A superfície 
destinada  para  a construcção  do  edifício  e respe- 
ctivos annexos  era,  segundo  o seu  primitivo  proje- 
cto, de  7:110  metros  quadrados,  dos  quaes  4:290 
eram  occupados  pelo  edifício,  comprehendendo  os 
pateos  interiores,  e o resto  pelos  jardins  que  o ro- 
deavam. Foi  elaborado  o primitivo  projecto  pelo 
distincto  architecto  da  Camara  Municipal  de  Lisboa, 
o sr.  José  Luiz  Monteiro,  que  orçou  o seu  custo  em 
127:346^749  réis.  Approvado  o projecto  e respe- 
ctivo orçamento,  foi  superiormente  determinada  a 
sua  construcção,  dando-se-lhe  principio  no  dia,  mez 
e anno,  acima  referidos.  Foi  encarregado  da  cons- 
trucção, o fallecido  architecto  de  i.a,  classe  do  Mi- 
nistério das  Obras  Publicas,  Raphael  da  Silva  e 
Castro.  O projecto  em  questão,  foi  elaborado,  se- 
gundo o seu  auctor  declara  na  respectiva  memória, 
em  condições  da  mais  restricta  economia,  circums- 
tancia  esta  que  justifica  o haver  circumscripto  a 
planta,  á limitada  área  irregular  de  que  dispunha, 
dando-lhe  em  virtude  dhsso,  a fórma  trapezoidal, 
talvez  a mais  sensata  e bem  escolhida,  dadas  as 
circumstaecias  especiaes  de  terreno.  Com  essa  dis- 
- posição  da  planta,  utilisava-se  toda  a superfície  apro- 
veitável e evitavam-se  expropriações  custosas.  E’  in- 
contestável, que  attendendo  á exiguidade  da  super- 
fície disponível  e á fórma  irregular  do  terreno,  a 
planta  do  mencionado  projecto  é muito  bem  estu- 
dada e distribuida,  e attende  quasi  por  completo 
ao  complexo  programma  que  fôra  apresentado  ao 
seu  auctor. 

No  orçamento  que  acompanha  o primittivo  pro- 
jecto, não  havia  verba  especial  para  fundações,  fa- 
cto este  que  o seu  auctor  justifica,  por  não  lhe  ha- 
vêrem  sido  fornecidas  officialmente,  cotas  de  son- 
dagem que  o habilitassem  a um  orçamento  com- 
pleto. O edifício,  no  projecto  em  questão,  era  cons- 
tituído por  subterrâneo  geral  ou  caixa  d’ar  ; rez-do- 
chão  ou  primeiro  pavimento,  corrido  em  toda  a su- 
perfície da  planta,  e outro,  constituindo  um  primei- 
ro andar  e occupando  apenas  parte  da  superfície 
gerai.  O accesso  do  rez-do-chão  para  o primeiro 
andar  era  dado  por  uma  escada  collocada  ao  lado 
direito  do  vestíbulo  da  entrada ; escada  esta  que 
poderia  por  certo,  satisfazer  ás  condições  em  que 
foi  projectada,  mas  que  não  poude  ser  utilisada  no 
presente  projecto  de  modificação,  por  insufficiente, 
attendendo  a que  Leste  projecto  o pavimento  do 
primeiro  andar  é todo  corrido  e de  superfície  pro- 
ximamente egual  ao  primeiro ; Lestas  circumstan- 
cias  impunha-se  naturalmente  a necessidade  de  fa- 
cultar mais  amplo  accesso  aos  pavimentos  referidos. 

(Continua). 

ooooo — — 

EXPEDIENTE 

Pedimos  desculpa  aos  nossos  illustves 
collaltora dores  de  lhes  termos  reduzido 
bastante  a sua  distincta  co  llaboração  no 
numero  actual,  devido  á falta  de  espaço. 

o lyceu  central  de  Lisboa,  solicitamos  do  seu  auctor  a per- 
missão respectiva  e por  essa  occasião  nos  foi  por  elle  pon- 
derada uma  circumstancia  perfeitamente  attendivel,  é a se- 
guinte : — sendo  o referido  projecto  uma  peça  ou  documento 
official,  afigurava-se-lhe  que  não  era  d’elle  que  dependia  a li- 
cença para  a sua  publicação, e por  esse  motivo  nos  lembrou 
a necessidade  de  obtermos  essa  licença  das  estações  superio- 
res onde  o mesmo  projecto  estivesse.  Acceitando  o alvitre, 
sollicitamos  do  ex.m0  sr.  Silverio  Pereira,  director  geral  de 
obras  publicas,  a necessária  permissão  e com  o maior  pra- 
zer e reconhecimento  que  n’este  momento  registamos  , a 
amabilidade  penhorante  com  que  o nosso  pedido  foi  satis- 
feito não  só  por  parte  do  mesmo  ex.m0  sr.  mas  também  por 
outros  chefes  de  serviço  dependentes  do  ministério  das 
obras  publicas.  Deixando  aqui  registrado  o facto,  a todos  nos 
confessamos  summamente  reconhecidos. 


FABRICA  DE  ELECTRICIDADE 
PARA  A ILLUMINAÇÃO  DA  CIDADE  DE  BRAGA 

Açude 

(Continuado  do  n.°  24) 

Em  resumo  diremos  que  empregámos  no  mas- 
siço  de  fundações  o volume  de  1 . 1 85  metros 
cúbicos  de  beton,  i3ora3,66  de  alvenaria  de 
revestimento,  e 252m3,66  de  encoframento  com 
saccos  de  areia.  Incluímos  na  cubatura  do  beton 
os  blocos  naturaes  que  foram  introduzidos  Lelle. 
A cubagem  da  alvenaria  comprehende  o pavimento 
dos  canaes  das  comportas,  de  que  adiante  fal  I a re- 
mos. 

Como  obra  complementar  das  fundações,  e ga- 
rantia da  sua  conservação,  projectamos  uma  ris- 
berma,  com  as  dimensões  que  em  outro  logar  dei- 
xamos referidas  (fig.  3.a).  Sabe-se  que  a agua, 
trasbordando  d’um  açude,  com  o paramento  ex- 
terior pouco  inclinado,  dá  logar  á formação  de  dois 
redemoinhos  d’eixo  horizontal,  um  superior,  que 
alonga  a sua  amplitude  para  juzante,  outro  infe- 
rior, que  actua  energicamente  sobre  o fundo  e a 
parede.  Este  ultimo,  funcção  da  altura  da  queda, 
com  a qual  augmenta  rapidamente  cm  intensidade 
e amplitude,  tende  a produzir  escavações  violen- 
tas juncto  das  fundações.  D’ahi  a necessidade  dc 
uma  risberma  bem  solida  e resistente,  capaz  de 
receber  o choque  da  massa  liquida,  sem  deforma- 
ção que  possa  actuar  na  infrastructura.  A disposi- 
ção e dimensões  que  adoptamos,  satisfazem  ao  fim 
desejado.  Um  massiço  de  9m,3o  de  extensão,  com 
a expessura  de  im,5o  de  beton  e om,5o  de  revesti- 
mento de  alvenaria  hydraulica,  constitue  unia  cou- 
raça de  segura  defeza. 

sobrestructura — No  leito  do  rio  Cavado,  entre 
o local  da  Furada  e a queda  d’agua  que  serve  o 
motor  hydraulico  da  fabrica  de  Ruães,  existe  uma 
serie  de  pequenos  açudes,  adaptados  ao  funccio- 
namento  de  rodas  hydraulicas,  dos  quaes  se  utilisa 
a industria  da  moagem. 


Fig-  r 

O estabelecimento  d’um  novo  açude  no  sitio  da 
Furada,  quanto  mais  elevado,  tanto  mais  iria  in- 
fluenciar o numero  de  quedas  d’agua  do  percurso 
superior.  Limitada  a altura  a 4“, 20  sobre  a estia- 
gem, o represamento  das  aguas,  dominando  até 
seis  kilometros  de  distancia,  comprehendeu  apenas 
a expropriação  de  quatro  barragens.  Não  kc. vendo 
necessidade  de  levantar  mais  c nivel  da  queda,  fi- 
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cou  a subrestructura  com  SUõo,  tendo  a sua  base, 
como  vimos,  o excesso  om,6o  sobre  a estiagem. 
(Fig.  3.a). 

Para  esta  elevação  adoptámos  o typo  simples  de 
paramentos  rectos,  com  jorramento  exterior  e de- 
clivação  no  coroamento. 

A espessura  accusa  excesso  de  resistência,  como 
pedem  obras  d'esta  natureza,  sujeitas  a impulsos 
de  grande  energia,  onde  trabalham  as  correntes 
violentas  das  cheias. 

E,  no  caso  presente,  ha  ainda  a circumstancia 
do  estreitamento  do  rio,  com  o accrescimo  de  ve- 
locidade inherente  á menor  secção  de  vasão. 

Achámos,  portanto,  que  devíamos  dar  ao  perfil 
transversal  do  açude  a espessura  de  5m,o  no  co- 
roamento, ou  a media  de  5m,  18. 

Na  disposição  longitudinal  tivemos  de  projectar 
escada  de  accesso  para  peixes,  e canaes  de  despejo 
servidos  por  comportas. 

A escada  para  peixes,  prevista  nos  regulamen- 
tos hydraulicos,  tem  aqui  especial  applicaçao,  vista 
a fecunda  povoação  das  aguas  d’este  rio  em  espe- 
cies  estimadas,  especialmente  a lampreia,  que  cons- 
titue  uma  pesca  importante.  Deprehende-se  quanto 
seria  nocivo  impedir  a passagem  d’este  e outros 
peixes,  desfavorecendo  ou  ^nutilisando  o accesso  á 
parte  superior  do  curso  do  rio,  favoravel  ao  re- 
povoamento. Entre  os  typos  de  escadas  adopta- 
das  preferimos  o de  Mac-Donald,  de  que  adiante 
fallaremos. 

Os  canaes  de  despejo,  abertos  no  massiço  da 
sobrestruetura,  obedeceram  á necessidade  de  au- 
gmentar  a secção  de  vasão  nas  cheias  ordinárias, 
para  attenuar  os  effeitos  da  immersão  dos  terre- 
nos baixos  das  margens.  O canal  de  derivação  para 
a força  motriz  mede  i2m2,8o.  Projectando  tres  ca- 
naes na  largura  de  2m,oo  cada  um,  e com  a sec- 
ção de  5m2,70,  temos  a addicionar  I7"2,io,  o que 
dá  uma  totalidade  de  29“2,90.  Esta  secção,  em- 
bora bastante  limitada,  é ainda  assim  proveitosa 
aos  interesses  da  agricultura  dos  campos  margi- 
naes,  restringindo  a acção  inundante  das  peque- 
nas cheias. 

A sobrestruetura  do  açude  é formada  de  alve- 
naria hydraulica  com  revestimento  de  pedra  appa- 
relhada.  O apparelho,  até  á espessura  de  o’", 40, 
tem  nas  juntas  ranhuras  verticaes,  atacadas  com 
argamassa  hydraulica  e pedras  miúdas  ou  seixos. 
Os  paramentos  lateraes  são  constituídos  por  fia- 
das regulares,  entre  o™, 40  e om,6o  de  altura.  A ar- 
gamassa applicada  em  todo  o revestimento  é de 
cimento  e areia,  entrando  uma  parte  de  cimento 
para  duas  de  areia. 

O enchimento  in- 
terno do  massiço, com 
pedras  de  formas  irre- 
gulares, como  as  alve 
narias  ordinárias,  foi 
consolidado  com  ar- 
gamassa de  pozzola- 
na.  cal  e areia,  na  do- 
sagem de  uma  parte 
de  pozzolana,  outra 
de  cal,  e duas  e meia 
de  areia  grossa.  Fa- 
cultamos o emprego  da  pozzolana  por  ser  ba- 
rata e de  boa  qualidade.  A não  ser  isso  preferi- 
riamos cal  hydraulica. 

Os  encontros  da  sobrestruetura  foram  reforça- 
dos com  engrossamentos  de  alvenaria  em  concor- 
dância, do  lado  da  queda  d’agua,  ligando  um  com 
o muro  de  supporte  do  canal,  e o outro  com  a ro- 
cha natural  da  margem  direita.  Esta  disposição  de- 
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termina  economicamente  um  augmento  de  resis- 
tência. 

A construcção  da  sobrestruetura  do  açude  as- 
senta em  condições  relativamente  fáceis.  Mas,  como 
tem  de  se  proceder  a secco,  ha  ainda  a attender 
ao  desvio  do  caudal,  obrigado  agora  a passar  por 
cirna  das  fundações. 

A ultima  enseccadeira  que  tinhamos  empregado 
para  assentar  o pavimento  dos  canaes,  prestava-se 
ao  levantamento  dos  seus  encontros  e pilares.  De- 
via, portanto,  começar-se  por  ahi,  iniciando  a obra 
em  um  troço  rematado  na  margem  direita.  Este 
troço  construia-se  com  facilidade,  erguendo-se  até 
ao  nivel  das  nascenças  das  abobadas  dos  canaes. 
E’  obvio,  que  a reconstrucção  das  paredes  das  ou- 
tras enseccadeiras  anteriormente  feitas,  deram  en- 
sejo ao  assentamento  da  alvenaria  de  todo  o mas- 
siço, destruindo  a enseccadeira  dos  canaes,  por 
onde  as  aguas  passaram  a ser  derivadas. 

Esta  derivação  não  podia  deixar  de  produzir 
fortes  correntes,  que  se  repetiriam  sempre  que  as 
comportas  tivessem  de  ser  abertas.  Merecem,  por- 
tanto, especial  cuidado  a disposição  e assenta- 
mento dos  pavimentos  de  aberturas  d’esta  natu- 
reza. A deslocação  de  qualquer  pedra  póde  en- 
volver um  começo  de  ruina.  Para  a evitar  dêmos 
ao  assentamento  da  alvenaria  uma  disposição  e 
distribuição  de  juntas  com  uma  dependencia  se- 
melhante á das  abobadas,  trabalhando  os  impulsos 
por  fórma  a cohibir  deslocações. 

E achamos  ainda  u ti  1 ampliar  os  pavimentos  na 
entrada  e saida  dos  canaes.  (Fig.  7 e 8). 

(Continua.)  HENRIQUE  MOREIRA 

Engenheiro 


COHSTRUCC0ES  EM  CIMENTO  ARMADO 

Postes 

(Continuado  dou."  24) 

Os  prumos  de  cimento  armado,  assentes  no 
solo  por  meio  de  sapata  geral,  de  sapa- 
tas isoladas,  de  vigas  de  fundação,  ou  de 
estacaria,  podem  aguentar  grandíssimas  cargas  sem 
que  lasquem,  conservando  reduzidíssimas  secções, 
que,  á primeira  vista,  parecem  temerárias,  mas  cuja 
resistência  foi  confirmada  pelo  uso  e pela  expe- 
riencia. 

Experiência  de  carga  no  ‘Ralado  do  vestuário. 
Resistência  á pressão  de  tempo — Na  Exposição  Uni- 
versal, construiu-se  inteiramente  em  cimento  ar- 
mado o palacio  do  vestuário.  A fórma  arrojada  dos 
seus  vigamentos  circulares  e a fraca  secção  dos 
prumos  causaram  duvidas  á fiscalisação  acerca  da 
estabilidade  e da  resistência  da  obra.  Fizeram-se 
experieneas  nas  fundações,  prumos  e vigamentos, 
carregando  estes  com  600  kilos  por  metro  qua- 
drado, quando  a carga  prevista  era  de  400  kilo- 
grammas  para  a mesma  unidade  superficial.  Mais 
tarde,  para  investigar  do  effeito  que  produziriam 
os  deslocamentos  bruscos  do  publico,  moveram- 
se  em  differentes  sentidos,  1 o wagonettes  carrega- 
dos com  duas  tonelladas  cada  um. 

Em  nenhuma  d'estas  experiencias  deixou  a obra 
de  se  comportar  como  tinham  previsto  os  seus 
constructores. 

Resistência  á trepidaçãô 

A grande  facilidade  com  que  o cimento  armada 
se  amolda  a todas  as  necessidades  da  construcção, 
tem-no  feito  adoptar,  como  já  se  disse,  para  fabri- 
cas, mórmente  nos  locaes  em  que  é conveniente 
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aproveitar  e por  assim  dizer  multiplicar,  por  meio 
de  andares,  a superfície  do  terreno. 

São  interessantes  os  resultados  obtidos  com  os 
solhos  da  installação  electrica  na  estação  de  Aus 
terlitz,  em  Paris,  que  faz  parte  da  linha  de  Orléans. 
Estes  solhos  tinham  sido  calculados  para  aguentar 
o peso  das  machinas  e dos  accumuladores,  isto  é 
1400  kilogrammas  por  metro  quadrado,  mas  fo- 
ram experimentados  a 2100  kilos  dando  uma  flexa 
de  3,8  millimetros,  voltando  o vigamento  á posição 
primitiva  depois  de  descarregado. 

Em  dois  solhos,  approximadamente  do  mesmo 
vão,  mas  um  construído  com  vigas  de  ferro  e abo- 
badilhas  de  tijolo  e outro  em  cimento  armado,  ve- 
rificou-se que  o primeiro  pezava  480  kilos  por  me- 
tro quadrado,  ao  passo  que  o de  sydero  cimento 
não  ultrapassava  3oo  kilos  em  numero  redondos. 

(Continua.,  MELLO  DE  MATTOS. 

Engenheiro. 
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nossos  assignantes,  em  cada  numero,  uma  d’essas 
construcções,  para  que  possam  servir  de  base  para 
estudo,  áquelles  que  porventura  julguem  realisavel 
tal  ambição. 

Além  d’isto,  outro  motivo  nos  leva  a inaugurar 
esta  secção  e é que  todas  estas  construcções,  pela 
sua  antiguidade,  tendem  a desapparecer,  e não  se- 
ria justo  que  as  perdessemos,  sem  que  ficassem 
registradas  como  merecem. 

A photogravura  que  hoje  publicamos,  de  uma 
casa  em  Asnella  de  Cerva,Mondim  de  Basto,  é có- 
pia de  um  cliché  devido  á amabilidade  de  um  dis- 
tincto  artista  de  pintura,  o qual  levou  essa  ama- 
bilidade, até  ao  ponto  de  lhe  fazer  os  retoques  in- 
dispensáveis. 

Sentindo  não  lhe  podermos  publicar  o nome  por- 
que a tanto  nos  não  auctorisou,  firmamos  no  en- 
tanto aqui  o nosso  mais  sincero  agradecimento. 

E,  se  alguns  dos  nossos  assignantes  tiver  pho- 
tographias  de  casas  da  architectura  de  que  esta- 
mos tratando  e nol-as  queiram  ceder  por  alguns 
dias,  para  reproduzir  para  a photogravura,  desde 
já  lhe  agradecemos  o favor. 


Começamos  hoje  uma  nova  secção  na  nossa  re- 
vista, que,  sob  mais  de  um  aspecto,  nos  pa- 
rece interessante,  e que  ha  de  ser  de  agra- 
do de  todos  os  nossos  leitores,  tanto  mais  que  não 
se  póde  desconhecer  a opportunidade,  quando 
grande  numero  de  proprietários  está  manifestando 
o seu  desejo  de  possuir  a habitação  com  o cara- 
cter'nacional,  o que  na  verdade  se  torna  indispen- 
sável para  acabarmos  de  vez  com  os  processos  de 
parodiar,  permitta-se-nos  o termo,  a architectura 
estrangeira. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇ0ES 


(Continuado  do  n.°24) 


Casa  em  Asnella  de  Cerva,  coneellio  de  Mondim  de  llasto 

Parece-nos,  comtudo,  que  não  é a reproducção 
da  casa  á antiga  portugueza  (como  lhe  chamam),  o 
que  convém  seguir.  Primeiro,  porque  se  não  re- 
commenda  pela  sua  architectura  ; segundo,  porque 
teríamos  de  empregar  motivos  caracteristieos  des- 
sas construcções,  que  não  estão  nos  hábitos  e cos- 
tumes de  hoje. 

Julgamos,  todavia,  que  inspirando-se  o architecto 
em  trechos  architectonicos  verdadeiramente  pitto- 
rescos  e com  caracter  accentuadamente  nacional, 
que  tantos  ainda  se  encontram  pelo  nosso  paiz  e 
introduzindo-lhe  as  modificações  de  maneira  a sa- 
tisfazer logicamente  ás  condições  de  uma  habitação, 
e ao  mesmo  tempo  applicando  os  novos  processos 
de  construir,  terá  certamente  resolvido  o problema. 

E é para  tal  fim  que  nos  lembrámos  de  dar  aos 


Assento  geologico  e liytli-olog-ico 

A natureza,  a disposição  do  terreno  e a pro- 
fundidade a que  passam  as  suas  aguas  sub- 
terrâneas, tem  a maior  influencia  na  salu- 
bridade. 

Emquanto  á natureza  do  solo,  dividem-se  as  po- 
voações em:  rochozas,  arenozas,  argillosas,  ou  de 
alluvião  e em  aterro. 

Rochosas — São  estas  as  mais  salubres; 
reunem  muitas  vezes  a tríplice  condição  de: 
impermeabilidade,  declividade  e altitude,  con- 
dições mais  para  apreciar  se  o assento  é em 
rochas  primitivas  e sem  depressões. 

Arenosas  —As  povoações  assentes  em  areia 
são  salubres,  se  o subsolo  é permeável,  mas 
se  fôr  argilloso,  as  aguas  carregadas  de  ma- 
térias organicas  ficarão  estagnadas,  dando 
causa  a insalubridade. 

Obvia-se  a este  inconveniente  por  uma 
bôa  drenagem  e por  um  revestimento  da  su- 
perfície tanto  quanto  possível  impermeável. 

Alluvião  — As  povoações  com  tal  assento 
tem  todos  os  inconvenientes  que  resultam 
de  falta  de  declive,  de  excesso  da  humidade 
e da  impureza  das  aguas  subterrâneas. 

Em  tal  terreno  impõe-se  uma  cuidadosa 
drenagem. 

Aterro  — As  povoações  assentes  em  aterro 
tem  de  ordinário  agua  a pequena  profundidade  da 
superfície,  muitas  vezes  estagnada  segundo  a con- 
figuração do  solo  que  recebe  o aterro. 

São  por  tanto  húmidas  e insalubres,  e a agua 
dos  poços  é sujeita  a polluir-se,  principalmente  se 
os  aterros  são  feitos  com  matérias  organicas  ou  com 
resíduos  industriaes  contendo  varias  impurezas. 

N'estas  povoações  a poeira,  que  o vento  levan- 
ta, determina  ophtalmias  e inflammação  dos  orgãos 
respiratórios;  exhalam  emanações  sulfidricas  e dão 
os  cheiros  mais  nauseabundos,  se  não  ha  cuidado 
na  escolha  das  terras  para  a formação  dos  aterros. 

Em  Lisboa  e n’outras  terras  do  paiz  temos  visto 
fazer  aterros  com  os  resíduos  dos  despejos  das 
próprias  povoações,  nos  quaes  predomina  a maté- 
ria organica  em  qualquer  estado. 
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Julgamos  dever  chamar  aattenção  das  estações 
competentes  para  evitarem  tão  fortes  e persisten- 
tes focos  d’infecção. 

(Continua).  C.  C. 



CONSTRUCCÃO  MODERNA 

II 

Edifícios 

(Continuado  do  n.°  24) 

Situação — Estes  pavilhões,  especialmente  destina- 
dos aos  doentes,  defrontando  ambos  com  o mar, 
porque  distam  entre  si  70  metros,  teriam  durante 
o periodo  invernoso  uma  explendida  insolação. 
Utilisando  as  suas  faces  opDostas,  elles  propor- 
cionariam de  verão  a sombra  protectora  dos  ar- 
dores do  sol.  E pelo  accidentado  do  terreno,  seriam 
os  mesmos  abrigados  do  norte,  que  por  vezes 
n'esta  quadra,  não  obstante  ser  salubre,  é ali  vio- 
lento. 

Será  pois  a exposição  sul  a que  nos  parece  me- 
lhor para  este  nosso  caso. 

Distribuição — Para  enfermarias,  estudámos  dois 
edifícios,  um  para  os  doentes  do  sexo  masculino  e 
outro  para  os  do  feminino,  com  a area  de 
2 (i2m,o  X 70“, o -f-  3m,6X  iom,o)  = 1 752,m2 
que  em  dois  pavimentos: 
rez  do  chão 

2 (737ra2,26-[- i38m?,74)  — 2 X876mS. 
andar  nobre 

2 (734a12, 92  + 1 4 1 m2,o8)  = 2 X 876a12. 
dá  para  80  doentes  a superfície  de  : 

3.5o4m,2 

Para  cada  pavilhão : 

— as  cotas  interiores  são: 

Escada  : 

Vestíbulo,  lanços  e 

galeria 2 (12-, 4X  8-, 6 — 5-, 8X4-, 2)  = 164-2,56 

Porteiro 2 ( 5“,8X  4“,2)=  48“*, 72 

Rez  do  chão  : 

Refeitório 29“.8X10“,6  -=  310“*, 58 

Recreio-officina.. . 29", 3x10“, 6 = 310“*, 58 

Arrecadação 8“,6x  1“,1  = 9“*, 46 

Andar  nobre  : 

Dormitorios 2 (24“,0X10“.6)=  508“*,80 

Lavabos  2 ( 7“,0X  5™,0)=  70“*, 00 

Enfermeiros 2 ( 5“,0X  3“,4Í— = 34“*, 00 

Latrinas 8°,6X  1“,8)=  15“*, 48 

' 1472-2,18 

as  paredes  occupam  : 279-*, «2 

1752“*,  00 

(CoutinDa)  J.  UNO  DE  CARVALHO. 

Architecto 



THE  AT R O S 

(rapida  descripçÁo  histórica) 

(Continuado  do  n.°  24) 


magnificência  que  presidia  á sua  composição  e do 
grau  de  esplendor  que  alcançou  o engenho  artis- 


Fig.  5 — Planta 

tico  dos  architectos  d'aquella  época.  São  as  repro- 
ducções  da  planta  e um  fragmento  do  alçado  do 
theatro  de  Marcellus,  sumptuosa  edificação  que  se 
compunha  de  dois  andares  sobrepostos,  com  ar- 
caria e ornados  com  ordem  architectonica  diversa. 

As  ordens  — 
dorica  e jónica 
— que  decoram 
este  monumen- 
to, possuem 
uma  tal  belleza 
e mérito  tão  in- 
contestável, 
que,  ainda  pre- 
sentemente,são 
consideradas  o 
mais  perfeito 
typo  do  seu 
genero,  figu- 
rando entre  os 
modelos  de  en- 
sino da  Escola 
de  Bellas  Artes 
de  Paris  e mui- 
to naturalmen- 
te nas  escolas 
similares  dos 
paizes  onde  a 
civilisação  ele- 
vou as  bellas  artes  a um  logar  proeminente  na  vi- 
talidade nacional. 

(Continua).  F.  CARLOS  PARENTE. 

Architecto. 


Fig.  6 — Detalhe 


Exteriormente  o theatro  romano  apresentava, 
na  maioria  dos  casos,  um  aspecto  grandioso 
e imponente,  resultante  de  inspiradas  com- 
posições architectonicas,  que  os  architectos  incum- 
bidos da  sua  traça,  lhe  dedicavam  com  todo  o seu 
brilho  inteliectual,  na  iptuição  de  imprimirem  um 
determinado  cunho  de  belleza,  característico  tão 
proverbial  nos  edifícios  erigidos  por  aquelie  povo, 
que  a historia  nos  patenteia  deindole  nada  sympa- 
thica,  mas  que  em  feliz  contraposição,  possuia  um 
temperamento  summamente  artístico. 

As  figuras  que  publicamos  com  os  n.os  5 e 6,  re- 
velam-nos a belleza  de  que  eram  dotados  estes 
edifícios,  fazendo-nos  uma  illucidação  completa  da 


ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ 


Junta  de  par  o chia  de  Muge  — No  dia  3 de  fevereiro,  pela  1 
hora  da  tarde,  arrematação  da  empreitada  de  reconstrueção  da 
egreja  paroehial  da  villa  de  Muge,  com  o augmento  de  5 0/0, 
sobre  a primitiva  base  de  licitação  de  9.675$000  réis. 

Camara  Municipal  de  Abrantes — No  dia  21  de  fevereiro, 
ás  11  horas  da  manhã,  arrematação  da  construeçào  da  estrada 
municipal  de  ligação  entre  a estrada  districtal  n.°  129  e o ra- 
mal da  estrada  n.°  16  de  Abrantes  a S.  José,  na  extensão  de 
1609“, 0.  Base  da  licitação  2 227^919  réis.  Deposito  66$840. 

Caminhos  de  ferro  do  Minho  e Douro  — No  dia  11  de  feve- 
reiro, pela  1 hora  da  tarde,  arrematação  de  terraplenagens 
e construeçào  de  aqueductos  e muro  na  rua  do  Loureiro,  que 
constituem  a empreitada  H,  lanço  comprehendido  entre  a es- 
tação de  Campanhã  e a do  Porto.  Deposito  provieorio  960^000. 
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N.°  26 


Habitação  de  verão  dos  ex.mom  srs,  Marquezes  do  Fayal , em  Cascaes 

PROJECTO  DO  ARCfflTECTO,  SB.  JOSÉ  J.QIZ  WOfTSiB® 
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ANNO II  - 16  DE  FEVEREIRO  DE  1901  N.°  26 

Habitação  de  verão 
dos  ex.moa  srs.  Marque zes  do  Fayal 

EM  CASCAES 

Projecto  do  architecto,  sr.  José  Luiz  Monteiro 

Consírucção  Moderna  honra-se  ho- 
je com  a collaboração  artistica  de 
um  dos  mais  distinctos  ornamen- 
tos da  classe  dos  architectos  por- 
tuguezes. 

O projecto  que  hoje  publicamos 
e de  que  é auctor  o sr.  José  Luiz 
Monteiro,  é um  dos  da  longa  serie 
que  este  illustre  professor,  artista 
e consumado  technico,  tem  pro- 
duzido durante  a sua  brilhante  carreira  d’arte, 
Carreira  constituída  não  só,  pela  sua  laboriosa 
e util  productividade  artistica,  mas  também  e mui- 
to principalmente,  pela  sua  acção  e influencia  como 
professor,  attestada  brilhantemente,  pela  notável 
pleiade  de  novéis  archictectos  que  o seu  saber, 
methodo  e abalisada  proficiência  tem  produzido 
nos  últimos  tempos. 

Modesto,  sabedor  e sincero  nos  seus  processos 
de  ensino,  a sua  acção  tem-se  evidenciado  no  nos- 
so acanhadíssimo  e precário  meio  artístico,  duma 
forma  notabilíssima ; e cada  discípulo  que  d’el- 
le  recebeu,  num  baptismo  d arte  benefico  e repro- 
ductivo,  os  elementos  para  a sua  vida  technica, 
conta  o como  um  dedicado  amigo  e conselheiro 
sapientíssimo  a quem  a meudo  recorre. 

A cadeira  de  architectura  que  conquistou  na  Aca- 
demia de  Bellas  Artes  pelo  seu  saber  e estudo,  e 
que  desde  muitos  annos  tem  honrado  com  a sua 
sabia  e proficiente  regencia,  constituiu  para  elle  o 
exercício  dum  supremo  sacerdócio  d’arte,  cujos 
beneficos  effeitos,  se  vão,  louvado  Deus,  dia  a dia 
evidenciando. 

Pena  é,  que  a tão  honestos  esforços  do  profes- 
sor dedicado,  não  tenha  correspondido  a acção  apre- 
ciadora e incitante  dos  governos,  aproveitando-lhe 
os  discípulos,  que  para  ahi  vagueiam  pelo  ministé- 
rio das  obras  publicas,  á mercê  duma  humilhante 
babnge  com  que  certas  instancias  egoistamente 
absorventes  se  dignam  favorecel-os . . . arvorando-os 
em  desenhadores  baratos  ou  em  tirocinantes  eter- 
nos... Chega  a ser  vergonhoso,  mas  é a tristíssima 
verdade. 

É mister  que  no  professor  exista  profundamente 
radicada  a noção  do  seu  elevado  dever,  para  que 
se  lhe  não  extinga  o fogo  sagrado  que  o anima  a 
crear  discípulos  que  muito  poderiam  honrar  a arte 
e o seu  paiz,  para  os  vêr  depois  tão  rasteira  e vil- 
mente  apreciados  pelos  que  deveriam  ser  os  pri- 
meiros em  se  honrarem  em  os  proteger  e aprovei- 
tar ! Em  fim,  lá  diz  o dictado  que  : Não  ha  bem 
que  sempre  dure  nem  mal  que  se  não  acabe.  . . 

Como  artista  e professor,  o illustre  architecto 
sr.  José  Luiz  Monteiro,  tem  por  demais  accentuado 
a sua  personalidade,  e por  esse  motivo  seria  des- 
necessário n’este  momento,  enumerar  a sua  longa 
e brilhante  folha  de  serviços  prestados  ao  paiz,  não 
só  no  exercício  do  seu  cargo,  mas  também  no  des- 
empenho de  honrosissimas  commissões  de  serviço 
de  que  vários  governos  o teem  encarregado.  A ca- 
ntara municipal  de  Lisboa,  que  se  honra  de  o ter 
como  seu  architecto  chefe,  tem  tido  n’elle  um  de- 


dicado servidor,  a cujas  qualidades  de  saber  e ca- 
racter por  varias  vezes  tem  prestado  justiça. 

E nós  congratulando-nos  por  desde  hoje  o con- 
tarmos no  numero  dos  collaboradores  da  Construc- 
ção  Moderna , saudamol-o  coma  effusão  e respeito 
que  o seu  nome,  a sua  modéstia  e honestidade, 
merecem. 

* 

* * 


O projecto 
mente  constitui 

são  as  seguintes 


ue  hoje  publicamos,  é principal- 
o por  io  peças  desenhadas,  que 


Planta  do  subterrâneo. 

» » rez-do  chão. 

» » primeiro  andar. 

» » sotão . 

Corte  por  A B. 

» » C D. 

Fachada  norte. 

» nascente. 

» sul. 

» poente. 

Acha-se  localisada  esta  interessante  habitação, 
sobre  um  rochedo  ao  sul  da  linha  ferrea  de  Cas- 
caes  e muito  próxima  da  respectiva  estação. 


i.E 

2. 3 

3. 3 

4-a 

5. 3 

6. 3 


io. 


Planta  do  l.°  andar 

O terreno  em  que  assenta  tem  a fórma  triangu- 
lar e está  limitado  peia  estrada  real  n.°  67  e pela 
antiga  muralha  que  guarnecia  o referido  rochedo, 
que  foi  posteriormente  augmentada  em  altura,  para 
que  a entrada  principal  da  casa  ficasse  de  nivel 
com  a mencionada  estrada. 


b 

Planta  do  sotão 


A serventia  das  cosinhas  e outras  dependencias, 

I é feita  por  uma  escada  estabelecida  a poente,  fi- 
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cando  os  pateos  annexos  em  nivel  um  pouco  infe- 
rior ao  antigo.  As  restantes  disposições  do  pro- 
jecto, facilmente  se  comprehendem  pela  inspecçao 
das  respectivas  peças  que  publicamos. 

Toda  a obra  d’esta  interessante  habitação,  foi 
proficientemente  executada  pelo  conceituado  mes- 
tre d’obras,  sr.  Manuel  Joaquim  d’01iveira,  de  Cin- 
tra, que  se  houve  no  encargo  d’essa  empreitada, 
com  a aptidão  e seriedade  de  que  sempre  tem  dado 
sobejas  provas  na  sua  longa  carreira  de  constru- 
ctor. 

O custo  total  d’esta  construcção  foi  de  cerca  de 
vinte  e sete  contos  de  réis. 



EDIFÍCIO  DO  MO  LYCEO  CENTRAL  DE  LISBOA 

Memória  descriptiva  e justifica ?a  da  obra 
e projecto  do  edifício  para  o Lyceu  Central  de  Lisboa 

l*arte  primeira 

(Coutiauado  do  n.°  25) 

CAPITULO  II 

Alteração  do  projecto  primitivo  — Inutilisação  de  caboucos 
já  abertos  • — Expropriações  — Paragem  da  obra  — Conclusão 
dos  alicerces 

Seguiam  regularmente  os  trabalhos  de  abertura 
de  poços  para  as  fundações,  segundo  a planta 
projectada  pelo  sr.  architecto  José  Luiz  Mon- 
teiro; um  grande  numero  de  poços  no  alinhamento  da 
fachada  principal  e outras,  estavam  já  abertos  e devi- 
damente entivados , quando  por  determinação  supe- 
rior, foi  julgada  conveniente  a alteração  do  projecto 
primitivo,  attendendo-se  principalmente  á rectifica- 
ção  da  planta,  afim  de  a transformar  de  trapezoidal 
que  era,  em  rectangular.  N’esta  conformidade  e por 
ofiicio  da  Direcção  das  Obras  Publicas  do  Districto 
de  Lisboa,  n.°  1 85 , datado  de  4 de  agosto  de  1888, 
foi  o faliecido  architecto  chefe  de  secção,  Raphael 
da  Silva  e Castro,  encarregado  da  mencionada  al- 
teração, bem  como  de  apresentar  o orçamento  da 
verba  a dispender  com.  as  fundações  não  orçadas. 
Depois  de  feitas  as  indispensáveis  sondagens,  foi 
elaborado  esse  orçamento,  que  se  elevou  á quantia 
de  62:800^000  réis.  A alteração  proposta  ao  pri- 
mitivo projecto  trouxe  como  consequência  a neces- 
sidade dé  se  expropriarem  dois  prédios  adjacentes 
ao  locai  destinado  para  a construcção,  visto  que  um 
dos  cunhaes  do  edifício  em  virtude  da  alteração 
feita,  ia  cahir  sobre  elles.  Essas  expropriações  cus- 
taram 28:900^000  réis. 

Ainda  em  virtude  da  alteração  do  primitivo  pro- 
jecto, todos  os  trabalhos  de  fundação  anteriormente 
feitos,  tiveram  de  ser  inteiramente  inutilisados,  por- 
que, segundo  a distribuição  da  nova  planta,  nenhum 
dos  caboucos  projectados  n’ella,  coincidia  com  os 
já  abertos.  Todo  o trabalho  inutilisado  a que  me 
refiro,  importou  na  quantia  de  2:645^590  réis. 

D’essa  época  em  deante,  todos  os  trabalhos  de 
abertura  de  poços,  segundo  a planta  modificada 
pelo  faliecido  architecto  Raphael  da  Silva  e Castro, 
seguiram  com  a maxima  regularidade.  Por  accordo 
entre  o cx.mo  Director  das  Obras  Publicas  do  Dis- 
tricto de  Lisboa  e o mencionado  architecto  chefe  de 
secção,  foi  determinado  ao  auctor  do  presente  pro- 
jecto o encargo  de  dirigir  e fiscaiisar  d’essa  época 
em  deante  todos  os  trabalhos  de  fundação,  sendo- 
lhe  também  determinado  que  procedesse  a uma  ins- 
tallação  regular  com  o fim  de  attender  não  só  á 
construcção  dos  alicerces,  como  também,  ao  desen- 
volvimento futuro  da  obra.  Essa  installação,  parte 


da  qual  ainda  existe,  satisfez  regularmente  ao  tra- 
balho de  fabrico  e enchimento  de  betou , que  hoje 
(25  de  agosto  de  1896)  depois  de  cheios  e contra- 
ventados  todos  os  pilares,  constitue  a fundação  ge- 
ral do  edifício.  Desde  os  fins  no  anno  de  1889  até 
março  de  1890,  a perfuração  dos  poços  para  os  pi- 
lares e seu  respectivo  enchimento,  desenvolveu-se 
d’uma  fórma  importante,  a ponto  de  que  no  ultimo 
mez  e annos  referidos,  estavam  completamente 
cheios  de  betou  84  poços,  achando-se  muitos  outros 
abertos  e devidamente  entivados.  Foi  precisamente 
por  esta  época,  que  por  determinação  superior,  fo- 
ram sustados  os  trabalhos,  ficando  estes  interrom- 
pidos até  28  de  janeiro  de  1892.  Durante  o periodo 
de  quasi  dois  annos,  as  entivações  d’um  grande  nu- 
mero de  poços  já  promptos  a receber  betou,  soífre- 
ram  muito,  damnificando-se  duma  fórma  conside- 
rável, e por  essa  razão  quando  os  trabalhos  reco- 
meçaram, tornou-se  necessário  a sua  quasi  com- 
pleta substituição,  tal  era  o estado  de  perigosa  ruina 
em  que  se  encontravam.  A verba  que  se  gastou  na 
reparação  de  todos  os  poços  prejudicados  pela  para- 
gem dos  trabalhos  é,  como  se  vê,  muito  importante. 
Segundo  a destrinça  a que  se  procedeu  essa  verba 
é de  4:415^000  réis,  e deve  ser  considerada  como 
uma  das  muitas  despezas  imprevistas  que  oneram 
os  alicerces  do  edifício  em  questão. 

(Continua.) 



FABRICA  DE  ELECTRICIDADE 
PARA  A ILLÜMINAÇÃO  DA  CIDADE  DE  BRAGA 

Açude 

(Continuado  do  n.°  25) 

Comportas  equilibradas  — Conciliando  a eco- 
nomia com  a simplicidade  da  construcção, 
alliando-as  a uma  manobra  singela,  appli- 
camos  aos  canaes  o typo  vulgarisado  das  compor- 
tas equilibradas.  (Fig.  gri)1 

As  comportas  de  movimento  ascencional  esta- 
vam naturalmente  excluídas,  por  exporem  a sua  su- 
perfície ás  cheias,  quando  abandonassem  as  aber- 
turas dos  canaes,  e tomassem  a sua  posição  erecta. 
Reservamol-as  para  a entrada  e desembocadura  do 
canal  de  alimentação  das  turbinas,  onde  commoda- 
mente  teem  applicação. 

As  auto-moveis  dependem  d’um  organismo  mais 
complexo  e dispendioso  para  o seu  funccionamen- 
to.  A disposição  e manobra  pedem  o assentamento 
d’um  massiço  especial  de  alvenaria,  com  mecanismo 
apropriado  ao  jogo  automático.  A sua  adopção  iria 
supprimir  as  abobadas  dos  canaes,  tornando  os 
pilares  e encontros  independentes,  o que  enfra- 
queceria a sobrestruetura  praticando  interrupções 
no  coroamento  do  massiço. 

O typo  equilibrado,  de  eixo  vertical  ao  centro, 
que  preferimos,  satisfaz  vantaiosamente  pela  sua 
simplicidade,  economia  e facil  manejo. 

Tendo  a abertura  dos  canaes  a secção  de  5m2,8õ 
projectamos  comportas  de  madeira  de  carvalho 
robustecidas  com  ligações  e abraçadeíras  de  ferro. 
Os  batentes  verticaes  e da  base,  em  que  se  apoiam 
nas  duas  posições  normaes,  são  embutidos  na 
alvenaria  dos  encontros  e pilares,  para  melhor 
resistência  e vedação. 

O eixo  vertical,  em  torno  do  qual  se  faz  a ro- 
tação d’um  quarto  de  circulo  para  a completa  aber- 
tura das  comportas,  é apoiado  inferiormente  num 

1 Por  se  ter  inutilisado,  á ultima  hora,  a gravura  que  devia 
acompanhar  este  artigo,  só  pode  ir  no  numero  seguinte. 


5 


A CONSTRUCÇÃO  MODERNA 


espigão  de  bronze,  sendo  este  solidamente  crava- 
do n’um  bloco  de  alvenaria;  superiormente  d 
adaptado  ao  centro  duma  viga  de  ferro,  onde 
opéra  o movimento  n’uma  chumaceira  de  bronze. 

O assentamento  das  comportas,  tendo  de  ser 
posterior  á construcção  da  sobrestructura,  tornou 
indispensável  praticar  aberturas  nas  abobadas,  com 
dimensões  adequadas  á sua  entrada.  Estes  cortes 
medem  2m,6o  de  comprimento  por  om,4o  de  lar- 
gura, facultando  as  lacunas  da  alvenaria  a colloca- 
ção  de  vigas  de  ferro,  necessárias  á sustentação 
■superior  do  eixo  e conservação  da  sua  verticalidade. 

Ajustando  se  os  vigamentos  metálicos  aos  inter- 
vallos,  em  nada  se  enfraquecem  as  coberturas  dos 
■canaes. 

Examinando-se  a fig.  9.®  deduz-se,  que  foi  neces- 
sário cavar  na  alvenaria  abobadada  diversas  rein- 
trancias,  tanto  nos  intradorsos,  como  no  exterior 
do  revestimento.  Os  cortes  internos  permittem  a 
rotação  livre  do  cimo  horizontal  das  comportas. 
As  cavidades  no  revestimento  servem  de  caixa  ao 
maquinismo  de  manobra,  o qual  fica  assim  res- 
guardado dos  choques  de  corpos  estranhos  trazi- 
dos pelas  correntes. 

As  comportas  são  postas  em  movimento  por 
um  simples  binário , o qual  é constituído  por  um 
sector  e um  parafuso  sem  fim.  A arvore  do  para- 
fuso prolonga-se  até  á margem  esquerda,  onde  es- 
tá o apparelho  de  engrenagem  manobrado  a bra- 
ços, e assente  em  altura  inaccessivel  ás  cheias. 
Como  o sector  tem  o centro  de  rotação  no  eixo 
prolongado  da  comporta,  esta  move-se  com  elle, 
logo  que  o apparelho  imprima  rotação  á arvore 
do  parafuso  sem  fim. 

(Continua.)  HENRIQUE  MOREIRA 

Engenheiro 



construcodes  em  cimento  armado 

Resisteacia  á ■trepitla.ça.o 

(Continuado  do  n.°  25) 

Sobre  o primeiro  deixou-se  cair  um  pezo  de  5o 
kilos  de  uma  altura  de  2 metros,  o que  deter- 
minou vibrações  de  7,8  millimetros  de  ampli- 
tude maxima,  que  se  extinguiram  em  2 segundos. 
No  solho  de  cimento  armado  caiu,  de  4 metros  de 
alto,  um  pezo  com  100  kilos,  produzindo  a maxi- 
ma vibração  de  1,2  millimetros,  extinguindo-se 
todas  em  5/7  de  segundo. 

D'esta  experiencia  tira  o auctor  cujo  trabalho  se 
está  resumindo,  a seguinte  conclusão.  Uma  força 
viva  quatro  vezes  maior  produz,  n’um  pavimento 
de  cimento  armado,  uma  fiexa  approximadamente 
sete  vezes  menor  do  que  a que  tem  logar  n’um  pa- 
vimento de  ferro  cujo  pezo  excede  mais  de  uma 
vez  e meia,  o do  de  cimento  armado  e as  vibrações 
devidas  a essa  potência  viva  duram,  no  primeiro, 
■quasi  que  a terça  parte  do  que  permanecem  no  se- 
gundo. 

Sendo  conhecida  a usura  que  produzem  nas  ma- 
chinas  as  vibrações,  e as  irregularidades  e imperfei- 
ções dos  productos  fabricados  n’essas  circumstan- 
cus,  compromettendo  além  disso  as  trepidações 
a estabilidade  das  construcções,  justifica-se  assim 
a acceitação  do  cimento  armado  para  edificação  das 
fabricas. 

Resistência  ao  fo«ro 

Experiências  de  Ganíe.  Num  pavilhão  todo 
construído  em  cimento  armado,  com  janellas  de 


vidro  armado  *,  occupando  uma  superfície  de 
6m  X 4"', 5 = 27  metros  quadrados,  composto  de 
andar  terreo  e primeiro  andar  e recoberto  por  um 
terraço,  dispoz-se  no  rez-do-chão  uma  fogueira  de 
5 a 6 metros,  composta  de  madeira  e carvão  e re- 
gada com  petroleo  para  ser  mais  rapida  a combus- 
tão. Durante  uma  hora  se  conservou  0 lume  accesso, 
chegando  a uma  temperatura  de  700  graus,  medida 
com  pyrometros.  A despeito  d’esta  elevadíssima 
temperatura,  podia  se  pôr  a mão  nas  paredes  exte- 
riores do  edifício,  que  não  tinham,  assim  como  o so- 
lho do  primeiro  andar,  mais  de  12  centímetros  de 
espessura.  Sobre  aquelle  solho  collocaram-se  sub- 
stancias eminentemente  combustíveis,  que  não  sof- 
freram  comtudo  deterioração  alguma. 

A dilatação  devida  á elevação  da  temperatura 
augmentou  a fiexa  do  pavimento  carregado,  mas 
apoz  resfriamento,  essa  fiexa  desappareceu  e tam- 
bém por  essa  occasião  se  verificou  que  a construc- 
ção nada  tinha  soffndo  com  tão  elevada  tempera- 
tura a não  ser  algumas  leves  fendas  no  revesti- 
mento ou  emboço  do  compartimento  onde  esteve 
a fogueira. 

Outra  experiencia  que  se  fez,  teve  em  vista  saber 
se  um  pavimento  de  beton  armado,  depois  de  ter 
resistido  a um  incêndio  violento,  ainda  é capaz  de 
aguentar  as  mesmas  cargas  com  que  anteriormente 
se  esperimentou. 

(Contiuua.)  MELLO  DE  MATTOS» 
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SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

o 


(Continuado  do  n.°  25) 

Assento  g,eolo*çÍGO  e lirilrolo^ico 

Do  pouco  aqui  exposto,  para  as  cidades  de 
pequeno  declive,  ou  de  assento  que  não 
seja  rochoso,  podemos  concluir  que  a dre- 
nagem impõe-se  como  um  meio  de  saneamento, 
evitando  que  os  líquidos  impuros  cheguem  aos  len- 
çoes  d’agua  subterrâneos.  Não  trato  aqui  dos  líqui- 
dos que  devem  correr  ou  ter  esgoto  pelas  canali- 
sações,  mas  dos  que  infiltrando-se  atravez  das 
paredes  dos  canos,  ou  que,  atravessando  a super- 
fície, possam  ir  inquinar  ou  infectar  as  aguas  sub- 
terrâneas. 

Sologne,  que  esteve  quasi  in habili ta vel , é hoje 
uma  cidade  tornada  salubre  pela  drenagem. 

Na  Inglaterra  abundam  os  exemplos  de  cidades 
saneadas  pela  drenagem. 

Ha  muito  que  ahi  se  suppÕe  que  a tysica  tem 
diminuído  de  mais  de  um  terço  com  a drenagem. 
Depois  d esta  operação  o clima  torna-se  mais  sec- 
co  e menos  frio,  os  nevoeiros  tem  desapparecido, 
o rheumatismo  é menos  frequente,  além  de  que 
duplamente  ainda  a drenagem  vae  beneficiar  0 solo, 
tanto  pelas  oxydações  que  promove  nas  substancias 
organicas.  como  privando-as  de  humidade  que  lhes 
auxilia  a fermentação. 

Uma  cidade  drenada  é uma  cidade  secca  — di- 
zia Mr.  Chevrenl.  A operação  da  drenagem 
não  extrahe  só  a agua  do  solo,  produz  também 
a lavagem  do  terreno  pelas  correntes  de  liquido 
que  determina,  e as  correntes  de  ar  que  acompa- 
nham aquellas  queimam  a matéria  organica,  trans- 
formando muitos  carburetos  e sulfuretos  em  com- 
postos inoffensivos  para  a salubridade.  Os  poços 
também  concorrem  para  obter  uma  soffrivel  dre- 

1 Proximamente  se  dará  uma  noticia  d’este  novo  material  de 
construcção,  que  se  fabrica  na  Bohemia. 
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nagem,  saneando  portanto  o subsolo  das  povoa- 
ções, mas  convem  que  os  habitantes  se  abstenham 
de  usar  de  taes  aguas  na  alimentação. 

As  povoações  assentes  em  rocha  e em  declive, 
atravessadas  por  correntes  d agua  subterrâneas, 
são  as  mais  salubres. 

A rua 

A rua,  dizem  os  hygienistas,  sendo  a unidade 
hygienica  da  cidade,  esta  tem  a salubridade  das 
unidades  que  a constituem. 

A salubridade  das  ruas  depende  não  só  das 
condições  locaes  anteriormente  impostas,  d’ou- 
tras  que  ás  mesmas  ruas  são  peculiares,  e ellas 
devem  ainda  satisfazer  a preceitos  que,  propor- 
cionando a commodidade  dos  habitantes  e tran- 
seuntes, se  traduzem  n’um  bem  estar  que  con- 
corre para  a manutenção  da  saude. 

Sob  tal  ponto  de  vista  trataremos: 

Da  extensão  ou  comprimento  das  ruas ; de 
sua  largura;  profundidade;  fórma;  declive  ; na 
tureza ; do  revestimento  da  superfície  e final- 
mente dos  accessorios  da  via  publica. 

Extensão  — A extensão  será  uma  condição 
quasi  indifferente  para  a salubridade,  se  a rua, 
por  muito  extensa  que  seja,  fôr  cortada  ou  di- 
vidida por  praças,  jardins  ou  por  outras  ruas 
transversaes  que  lhe  permittam  facil  ventilação 
e circulação. 

Em  geral  não  convem  que  as  ruas  tenham  ex- 
tensões muito  superiores  a iooo  metros  sobre  a 
mesma  denominação;  entretanto  nas  grandes  cida- 
des encontram-se,  como  em  Paris,  a rua  da  Uni- 
versidade com  2.700™,  Rivoli  2.575™  e muitas  ou- 
tras: em  Londres  a d’Oxford  Street  que  tem  2.000 
metros,  e que,  continuada  d'outras  que  lhe  seguem, 
chega  a perfazer  17.000. 

Em  Lisboa  temos  também  ruas  como  a de  S. 
Bento  com  i.5oo™  e outras  como  a rua  de  Santo  An- 
tão,  que,  continuada  pelas  de  S-  José  e Santa  Martha 
que  chega  á nova  circumvalação,  tem  uma  exten- 
são de  cerca  de  8 ooo™.  Outro  tanto  se  dá  com  a rua 
marginal,  desde  o Poço  do  Bispo  até  Algés,  que 
mede  12.000™,  mas  mal  iria  aos  habitantes  da  cidade 
se  estas  longas  avenidas  conservassem  uma  só 
denominação  e numeração,  e se  não  fossem 
cortadas  por  praças  em  bastantes  ruas  transver- 
saes. Este  preceito,  além  de  outros,  foi  observa- 
do cuidadosamente  na  chamada  baixa  de  Lisboa, 
e todos  nós  conhecemos  a commodidade  que  offe- 
rece  aos  transeuntes  a facilidade  de  circulação 
d’aquelle  bairro  da  cidade. 


parece  interessante,  sob  todos  os  pontos  de  vista. 
Uma  galeria  coberta,  cuja  cobertura  é sustentada 
por  pequenas  columnas,  que  muito  caracterisam  este 
genero  de  construcções,  tendo  uma  balaustrada, 
que,  conjunctamente  com  o effeito  produzido  pelo 
arco  de  volta  perfeita,  que  a supporta,  nos  dá  um 
aspecto  verdadeiramente  pittoresco,  tendo  ainda  a 
recommendal-a  a fórma  como  está  proporcionada. 

Tudo  isto  nos  anima  a sustentar  a opinião  que 
formámos  sobre  a orientação  artística  que  deve  pre- 


(Continua.) 
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Como  esperavamos,  foi  recebida  com  geral 
agrado  esta  secção,  o que  nos  induz  a pro- 
curar fazei- a progredir,  tanto  quanto  em 
nossas  forças  caiba.  E,  a provar  o que  dizemos, 
temos  em  nosso  poder,  de  alguns  cavalheiros  nos- 
sos assignantes,  offerecimentos  dephotographias  no 
genero  das  que  publicamos,  o que  bastante  agra- 
decemos. 

A gravura  da  casa  que  hoje  apresentamos,  tam- 
bém existente  em  Asnella  de  Cerva,  concelho  de 
Mondim  de  Basto,  e cuja  construcção,  como  a an- 
terior remonta,  ao  meado  do  século  XVII,  não 
será  das  mais  ricas  no  numero  dos  motivos  archi- 
lectonicos.  Possue,  comtudo,  uma  parte  que  nos 


sidir  na  nossa  construcção  particular,  insistindo  em 
que  se  tal  ambição  fosse  posta  em  pratica,  o resul- 
tado deferia  satisfazer  em  geral.  E,  baseando-nos 
n’alguns  artigos  de  um  habil  architecto,  publicados 
n’esta  revista,  sob  a epigraphe  de  Esthetica  das  ntas , 
diremos  que  se  a camara  municipal  escolhesse 
quaesquer  das  novas  ruas  que  se  estão  abrindo  no 
alto  da  Avenida  da  Liberdade,  e que  em  verdade 
bem  merecem  ser  adornadas  com  construcções  que 
lhe  dêem  um  conjuncto,  não  só  digno  de  uma  ci- 
dade civilisada,  como  também  de  um  povo  que 
possue  na  sua  historia  paginas  de  verdadeiro  genio 
patriótico  e que  obrigasse  nas  ruas  escolhidas,  á 
architectura  que  pretendemos  aconselhar,  parece- 
nos  que  conseguiria  dar-lhes  o aspecto  desejado. 

Para  tal  regulamento  e para  a sua  execução,  pos- 
sue a camara  municipal  um  architecto  distinctissi- 
mo,  o sr.  José  Luiz  Monteiro,  que,  por  todos  os  mo- 
tivos, podia  tomar  a responsabilidade  de  tal  missão, 
que  na  realidade  é difficil,  mas  a auctoridade  do 
mesmo  architecto  é garantia  de  sobejo  para  a sua 
realisação. 

E’  natural  que  a nossa  idéa  pareça  a muitos 
impraticável ; nós,  porém,  vêmos  o contrario,  por- 
que regulamentos  que  tenham  por  fim  o embelle- 
samento  da  cidade  e o progresso  do  nosso  paiz  em 
qualquer  ramo,  entendemos  que  não  só  se  devem 
fazer,  como  também  devem  ser  recebidos  com  ge- 
ral agrado,  porque  revertem  em  proveito  geral. 
Póde  apenas  ficar  a duvida  de  que  tal  resolução 
tenha  a utilidade  que  procuramos  (demonstrar,  mas, 
francamente,  a sua  justificação  não  nos  parece  dif- 
ficil, porque,  afinal,  até  mesmo  temos  a certeza  de 
que  todos  que  estudem  o assumpto  sem  facciosis- 
mo,  não  poderão  deixar  de  concordar  comnosco. 

Póde  ainda  dizer-se  que  não  ha  dinheiro  para 
taes  luxos,  e a isso  respondemos  que  não  é ver- 
dade, pois  as  casas  que  se  estão  construindo  em 
algumas  das  citadas  ruas,  provam  exactamente  o 
contrario,  porque  o que  falta  a muitas  não  é a ri- 
queza, mas  a esthetica. 

E,  ainda  mesmo  admittindo  que  se  tornasse  dif- 
ficil a execução  de  tal  regulamento  pela  falta  de 
meios  pecuniários,  insistimos  no  nossa  idéa,  con- 
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vèncidos  de  que,  até  mesmo  com  bastante  econo- 
mia, se  lhe  poderia  dar  execução. 

E’  claro  que  tudo  o que  acabamos  de  expôr,  será 
bradar  no  deserto,  porque  os  altos  poderes  do  es- 
tado, longe  de  incitarem  ao  progresso  da  construc- 
ção,  parece  até  que  tratam  do  contrario,  pois  são 
elles  que  apesar  de  dispenderem  grandes  capitaes, 
se  fartam  de  nos  dar  exemplos  de  verdadeira  des- 
orientação. 

CUTELLO. 
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S INT  T ORI XTdVC 

Edifícios 

PAVILH  ÓES-ENFERMARIAS 
(Continuado  do  n.°  25) 

A escada,  estabelecendo  por  uma  clarabóia  a 
sua  illuminação  natural  e a ventilação  ou 
arejamento  geral  do  edifício,  dá  entrada  no 
rez-do  chão,  de  um  lado  ao  refeitório  e do  outro 
ao  recreio  officina  ; é delineada  em  tres  ramos,  um 
central  terminado  por  um  patim,  d’onde  partem  sy- 
metricamente  dois  lanços  que,  também  por  patins, 
dão  accesso,  no  andar  nobre,  a duas  enfermarias, 
ou  antes  dormitorios  — e á galeria,  que  os  com- 
munica  com  as  latrinas. 

O quarto  do  porteiro  occupa  proximamente  241”2 
O refeitório , com  a luz  directa  de  16  janellas, 
tem  a area  de  29m,3  X iom,6  — 3iom2,58,  e como 
a sua  altura  é de  6m,  a capacidade  é de  i863m3,48 
para  40  doentes,  ou  seja  a cubagem  de  46o113, 5 por 
indivíduo. 

Nos  hospitacs  são  as  refeições  distribuídas  nas 
enfermarias  ; nos  sanatórios  porem  está  geralmente 
estabeiecido  que,  a não  ser  em  casos  de  doentes 
de  cama,  ellas  sejam  tomadas  n’esta  sala  que  lhes 
é própria. 

Pela  porta  da  respectiva  fachada  lateral  do  edi- 
fício tem  communicação  com  o exterior,  coberto 
n'este  ponto  pelo  terraço,  e pela  porta  interior  com 
o vestíbulo. 

O recreio-officina,  que  considerámos  de  vanta 
gem,  principalmente  durante  o periodo  mais  agreste 
do  inverno,  em  que  não  seja  conveniente  a utili- 
sação  dos  jardins  ao  ar  livre,  para  os  doentes  que 
os  médicos  julguem  em  circumstancias  de  ou  o 
aproveitarem  para  conversação  e mera  recreação 
ou  para  se  entregarem  a pequenos  labores  (que 
mesmo  como  tratamento  lhes  sejam  aconselhados), 
tem  o fim  especial  de  evitar  que  durante  o dia  seja 
viciado  pela  permanência  d’aquelles  doentes,  o ar 
dos  dormitorios. 

As  suas  dimensões  são  as  mesmas  e as  commu- 
nicações  idênticas  ás  do  refeitório. 

A arrecadação  de  9a1'2, 46  é destinada  a artigos 
de  limpeza. 

Os  dormitorios  são  de  facto  os  compartimentos 
ou  salas  de  maior  importância  hygienica. 

Tem  cada  um  d’elles,  para  20  doentes,  0 com- 
primento de  24m,  a largura  de  iom,6  e a altura  de 
6m,  o que  representa  76in3,32  de  ar  fechado  por 
cama. 

Qualquer  d’estas  salas  é illuminada  e arejada 
por  12  janellas  e pelas  duas  portas  interiores,  a 
de  entrada  que  a communica  com  a escada  e no 
mesmo  eixo  a que  dá  para  o lavabo. 

Alem  dos  ventiladores,  estas  portas  estabelecem 
o natural  arejamento  longitudinal  do  dormitorio  e 
aquellas  janellas  o transversal. 


Afora  as  camas  e as  pequenas  mezas  de  cabe- 
ceira, o mobiliário  de  cada  dormitorio  consta  ape- 
nas de  cabides  ao  centro,  de  dois  fogões  que  não 
só  permittem  o aquecimento  como  convem  para 
a renovação  do  ar,  e de  duas  consolas  de  ferro 
com  tampo  de  pedra  polida,  servindo  de  aparado- 
res pera  medicamentos,  nas  faces  menores  da  sala. 

Os  lavabos  directamente  illuminados  cada  um 
por  uma  janella  e em  communicação  por  uma  porta 
com  o dormitorio  respectivo  e por  duas  outras 
com  o terraço,  têem  ao  centro  canalisada  a agua 
filtrada  para  10  lavatórios,  cada  um  com  a sua  tor- 
neira articulada. 

Os  enfermemos  acham-se  installados  cada  um 
n'um  bom  compartimento,  divisível  em  dois  pisos, 
com  a luz  própria  duma  janella  e com  a serventia 
independente  d’uma  porta  para  o terraço. 

D’ahi  vigia  cada  um  d’elles  o lavabo  por  uma 
outra  porta  interior  e o dormitorio  a seu  cargo 
por  uma  pequena  janella  também  interior,  ou  gui- 
chet. 


As  latrinas  na  larga  sacada  do  corpo  central 
avançado  da  fachada  posterior  do  edifício,  com 
portas  automaticas,  estam  communicadas  por  ga- 
lerias com  os  dormitorios. 

Poderá  ser  metalica  a struetura  d’esta  installa- 
ção,  ficando  por  assim  dizer  independente  e tendo 
um  gabinete  ivaler-closet  para  cinco  doentes,  ou 
sejam  oito  d’estas  retretes. 

Os  terraços  completam  os  pavilhões  enferma- 
rias. 

São  estas  as  disposições  que  nos  apresenta  a dis- 
tribuição geral  d’estes  edifícios. 

(Coutmua). 

J.  UNO  DE  CARVALHO. 


Architecto 


MATADOURO  DA  7ILLA  DE  CASCAES 

(Continuado  do  n„°  24) 


A casa  de  matança  para  bois,  tem  o espaço 
necessário  para  abater  seis  animaesao  mes- 
mo tempo;  sobre  quatro  columnas  de  ferro 
assenta  o madeiramento  do  telhado,  e lanter.nim, 
que  lhe  dá  bastante  luz  e fórma  o systema  de  ven- 
tilação adoptado;  servem  essas  mesmas  columnas, 
de  troncos  ou  picadeiros,  para  amarrar  os  animaes 
no  acto  do  jugo,  ou  qualquer  outro  processo  de 
morte. 


O seu  pavimento  é formado  por  diversos  pla- 
nos inclinados,  que  d'este  modo  dão  logar,  ao  es= 
coamento  rápido  e perfeito,  dos  líquidos. 

Em  frente  de  cada  sangradouro,  logar  onde  se 
abate  a rez,  uma  pia  de  pedra,  com  valvula  no 
fundo,  e,  coberta  por  um  tampo  de  ferro,  serve 
multiplamente,  de  reservatório  do  sangue,  produ- 
zido pelas  sangrias,  e de  communicação  interce- 
ptada pela  valvula,  com  a canalisação  geral,  dando 
d’este  modo  esgoto  ás  aguas  de  lavagens. 

Sobre  as  paredes,  e a distancias  convenientes, 
collocar-se-hão  ganchos  de  ferro,  limados,  de  fór- 
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ma  a poderem  ser  todos  os  dias  bem  limpos,  e 
destinados  a dependurar  n’elles,  as  fressuras  das 
rezes  abatidas. 

As  paredes  interiores  são  forradas  até  á altura 
de  im,8o  de  ladrilhos,  que  pódem  ser  de  vidraço 
ou  lioz  brunido,  ou  parquets,  bem  como  o pavi- 
mento. A preferencia  d’estes  forros  aos  de  azule- 
jos, motiva-se  em  que,  prestando-se  qualquer  dos 
materiaes  indicados,  á perfeita  limpeza,  retêem,  no 
emtanto  nos  seus  poros  superficiaes,  certa  quan- 
tidade de  humidade,  que  refrescando  o ambiente, 
contribuem  para  uma  baixa  de  temperatura  sem- 
pre benefica,  em  estabelecimentos  d’esta  natureza. 

A casa  da  matança  para  vitellas  e carneiros,  se- 
gue o mesmo  processo  de  construcção,  e bem  as- 
sim, a casa  destinada  a enxugue  das  carnes  lim- 
pas : no  que  respeito  ao  pavimento  e paredes;  o 
systema  de  ventillação,  é lateral  e inferior  aos  bei- 
rados ; entre  estes  e a parte  superior  das  paredes 
existe  um  espaço  em  toda  a sua  peripheria,  e ve- 
dado por  uma  rede  metallica,  capaz  de  evitar  a 
entrada  de  moscas,  que  ao  mesmo  tempo,  favorece  i 
a renovação  do  ar.  Na  casa  da  matança  para  car- 
neiros collocar-se  hão,  ganchos  e apparelhos,  pró- 
prios e em  numero  sufficiente,  para  o mister  ; na 
casa  do  enxugue,  são  as  carnes  esquartejadas  de- 
penduradas em  ganchos  ligados  alternadamente, 
a duas  vigotas  de  ferro  I,  que  assentam  sobre  co- 
lumnas  de  ferro.  Uma  canalisacão  subterrânea, 
conduz  todos  os  liquidos  ao  collector  geral,  que 
por  seu  turno,  dá  esgoto  a todas  as  dependencias 
do  edifício. 

Os  corpos  lateraes  são  destinados  a accommo- 
dações  e officinas. 

(Continua.)  MANOEL  FERREIRA  DOS  SANTOS. 

Regente  agrícola  e conductor  de  obras  publicas. 


THE ATROS 

(rapida  descripçÁo  histórica) 

(Continuado  do  n.°25) 

A disposição  interna  do  theatro  romano,  era 
como  dissemos,  muito  semelhante  á dos 
edifícios  congenéres,  erigidos  pelos  gregos, 
compondo-se,  da  mesma  fórma,  de  tres  partes  per- 
feitamente distinctas  : — - a scena , a orchestra  e o 
local  destinado  ao  publico. 

Este  ultimo  denominava-se  cave  a e compunha-se 
de  bancadas  ( gradus ),  também  de  fórma  semi-cir- 
cular  e sobrepostas,  divididas  verticalmente  por  es- 
cadas, que  permittiam  aos  espectadores  rapida  ac— 
commodação  nos  seus  logares,  quando  no  interior 
do  edifício  ; o accesso  para  essas  escadas  era  feito 
por  portas  (vomitórias),  attingidas  pelas  passagens 
e corredores  dispostos  na  espessura  da  construcção 
envolente,  a que  já  alludimos. 

Horisontalmente,  a regularidade  das  bancadas, 
que  eram,  em  geral,  talhadas  com  um  engenho  que 
proporcionava  todo  o bem  estar  aos  que  d’ellas  se 
utilisavam,  era  interceptada  por  largos  corredores, 
denominados  prcecinctiones. 

No  fundo  das  bancadas  destinadas  ao  publico, 
encontrava-se  situada  a orchestra , não  applicada 
para  exposição  da  divindidade  e evolução  dos  co- 
ros, como  no  theatro  grego,  mas  sim,  para  distri- 
buição de  logares  reservados  aos  senadores,  magis- 
trados, e todos  os  altos  personagens  da  cidade. 

Instalavam-se  varias  ordens  de  cadeiras  em  hemi- 
cyclo,  cadeiras  que  muitas  vezes  eram  de  capricho- 
sas formas  artísticas,  e que  se  achavam  distancia- 
das da  scena,  por  se  tornar  necessário  permane- 


cer-se um  tanto  affastado,  para  se  conseguir  per- 
feita observação  das  acções  que  n ella  se  desenvol- 
viam. 

A orchestra  era  separada  d onde  os  actores  se 
expunham,  parte  que  tinha  a denominação  de  pros- 
cenium , por  uma  parede,  com  altura  approximada 
de  cinco  pés  acima  do  sólo,  chamada  piilpilum  ou 
proscenii-pulpitum,  tendo  sido  applicado  propria- 
mente, o nome  de  scena  á parede  do  fundo  do 
proscênio,  que  era  motivo  de  grandiosas  decora- 
ções architecturaes,  imprimindo-lhe  a apparencia 
duma  frontaria  monumental,  ricamente  guarnecida 
com  baixos  relevos,  pilastras,  nichos  com  estatuas  e 
columnatas,  alem  de  portas  de  proporções  gracio- 
sas, que  tinham  communicação  directa  com  o ' 
postscenium,  nome  dado  ás  dependencias  destinadas 
aos  vestiários,  armazéns  e arrecadações  do  thea- 
tro. 

Os  espectáculos  romanos,  quando  no  seu  periodo 
aureo,  manifestavam-se  com  tão  grande  explendor 
e movimento,  que  houve  necessidade  de  se  estabe- 
lecer o proscênio,  unico  local  onde  se  conduziam 
todas  as  acções  da  scena,  com  dimensões  bastante 
amplas,  afim  de  que,  além  da  permanência  dos 
actores,  permittisse  o desfillar  imponente  dos  gar- 
bosos cortejos  de  cavalleiros,  de  carros,  pantheras, 
camellos,  elephantes,  etc.;  — préstitos  magestosos 
que  faziam  a alegria  do  povo,  enebriando-o  perante 
as  suas  grandiosas  e soberbas  evoluções. 

Tanto  esta  parte  do  edifício,  como  a orchestra  e 
bancadas  destinadas  ao  publico,  estavam,  de  prin- 
cipio, como  no  theatro  grego,  isemptas  de  qual- 
quer especie  de  cobertura,  que  perseverasse  os  es- 
pectadores e actores  não  só  dos  calores  solares, 
como  das  intemperies  que  se  produzissem  durante 
o desenrolar  das  representações,  o que  tornando-se 
altamente  prejudicial  obrigava  muitas  vezes  á inter- 
rupção do  espectáculo  e á debandada  dos  assisten- 
tes, que  procuravam  refugio  nas  vastas  galerias  que 
circumdavam  o edifício  e no  portico  coberto  que 
existia  na  parte  posterior  do  postecenium. 

Mais  tarde  para  debellar  este  importante  incon- 
veniente, os  romanos  adoptaram  o partido  de  co- 
brir todo  o theatro  com  um  grande  toldo,  denomi- 
nado velarium , geralmente  objecto  de  ricas  decora- 
ções, que  se  fixava  em  mastros  arvorados  nas 
paredes  do  edifício  e possuia  a faculdade  de  se  po- 
der abrir  ou  fechar,  conforme  as  necessidades  da 
occasião. 

Além  d‘esta,  uma  outra  innovação  também  de  im- 
portância foi  estabelecida  nos  theatros  romanos  : 

— o emprego  dáima  cortina,  collocada  na  frente  do 
proscênio,  que  isolando  por  completo  os  especta- 
dores da  parte  onde  eram  exhibidas  as  representa- 
ções, proporcionava  a vantagem  das  mutações  da 
scena  se  poderem  realisar  livres  das  suas  vistas. 

Esta  cortina,  a que  presentemente  se  dá  o nome 
de  panno  de  bocca,  encobria  a scena,  não  só  durante 
os  intervallos,  como  antes  e depois  dos  espectácu- 
los, sendo-lhe  dispensadas  sumptuosas  e esmera- 
das ornamentações,  em  que,  quasi  sempre,  predo- 
minava a applicação  decorativa  de  figuras. 

(Continua.)  F.  CARLOS  PARENTE. 

Architecto. 

ARREMATAÇÕES  NO  PA1Z 

Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Souztl.—  Até  ao  dia  20  de 
fevereiro,  recebem-se  propostas  para  a adjudicação,  a quem 
por  mecos  o fizer,  abaixo  da  licitação  de  850^U00,  da  emprei- 
tada da  demolição  e reedifieação  do  hospital  da  villa. 

Junta  de  parochia  da  freguezia  de  Ferreira.  — No  dia  17  de 
fevereiro,  pelas  9 horas  da  manhã,  arrematações  das  obras  de 
trolha  e pintor,  a fazer  na  egieja  parochial. 
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ANJO  II jJ  DE  MARÇO  DE  1901::  N. 

Casa  do  sr.  A.  Ribeiro 

A CONSTRUIR  NA  RUA  RODRIGUES  SAMPAIO  ! 

Projecto  do  ardiiledo,  sr.  Venlnra  Terra 

Satisfazendo  ao  pedido  de  grande  numero  dos 
nossos  assignantes,  a quem,  por  todos  os  mo- 
dos, desejamos  ser  agradaveis,  recomeçamos 
a publicar  projectos  de  reduzidos  orçamentos,  pro- 
mettendo  que  sob  este  ponto  de  vista,  apresentai- 
os  hemos  até  de  algumas  centenas  de  mil  réis  ape- 
nas, sem  que,  por  tal  facto,  deixemos  de  os  publi- 
car de  quantias  mais  elevadas. 

D’estes,  temos  já  ha  tempo  em  nosso  poder  al- 
guns, de  cuja  demora  na  publicação  pedimos  des- 
culpa aos  seus  auctores,  certificando-lhes  que  irão  j 


opportunamente  e conforme 
as  circumstancias  o permitti- 

rem. 

Não  temos  predilecção,  ab~ 

solutarnente  nenhuma,  por  es--= . — L 

te  ou  aquelle  auctor.  Para  nós  1 1 

todos  nos  merecem  igual  con-  córte 

sideração  e estima. 

Apenas  temos  de  nos  cingir  na  ordem  de  publi- 
cação, á conveniência  de  intercalar  os  projectos  de 
orçamento  mais  elevado,  com  os  de  menor  preço. 

De  resto,  para  todos,  architectos  ou  constructo- 
res  civis,  que  nos  honrem  com  os  seus  projectos, 
estão  estas  columnas  sempre  á sua  disposição, 
desde  que,  como  até  hoje  tem  suecedido,  taes  pro- 
jectos sejam  dignos  de  publicidade  por  qualquer 
motivo. 

Julgamos  assim  prestar  algum  serviço  ao  paiz, 


i 


tornando  conhecido  o trabalho  de  todos  que  ao  mis- 
ter se  dedicam,  evitando,  ao  mesmo  tempo,  como 
se  fazia  ainda  não  ha  muito,  que  se  vão  buscar  ao 
estrangeiro  modelos,  em  geral,  inadquados,  sob 
muitos  pontos  de  vista,  ao  nosso  paiz,  dando  em 
resultado  o mau  aspecto  que  apresentam  algumas 
construcções  que  por  ahi  se  véem,  em  extremo 
afrancezadas,  inglezadas  ou  assuissadas. 

O projecto  que  hoje  publicamos  compõe-se  de  : 

Planta  de  fundações. 

Idem  de  cave. 

ídem  do  rez  do  chão. 

Idem  de  i.°  andar. 

Fachada  principal. 

Dita  posterior. 

Dois  cortes. 

Detalhes  da  fachada. 

Corte  da  dita. 

Disposição  do  vigamento  do  terraço. 

Desnecessária  é a descripção  desenvolvida  d’este 
projecto,  pois  mesmo  aos  menos  entendidos  no  as- 
sumpto,facil  lhes  é comprehendel-o  pelos  desenhos, 
os  mais  completos  possível. 

De  notavei,  em  relação  com  outros  projectos  de 
que  nos  temos  occupado,  é a sua  cobertura  ser 
era  terraço,  que  possa  servir  de  jardim  á casa  an- 
nexa,  em  vez  das  vulgares  de  diíferentes  aguas, 
feitas  com  telhas  de  qualquer  systema. 

O orçamento  approximado,  é de  5.  ioo$ooo  réis. 


PONTES  DE  FERRO  DE  YI6A  CONTINUA 

MOMENTOS  DE  FLEXÃO 

(Continuado  do  n.°  24) 


Resisteiieia  do  ferro 

Sendo  Io  o vão  da  margem  e I,  o vão  central, 
temos 

lo 


n 


e as  equações  dos  momentos  são  para  : 
Dois  vãos  eguaes  : 

li2  (po-f-pi) 


1 6 


M,  - X 

8 2 

Tres  vãos  eguaes  : 

1,* 

Mi  = — - (4  Po+  3 pi  — pa) 
bo 

1 2 

M2  = jr-  (4  ps  H-  Pi  — Po) 
bo 

Tres  vãos,  sendo  os  extremos  eguaes  entre  si  : 

l2  2 (n-f-i)  po  n3-f (2  n+i)  p,  — p2  n3 

Mf  = X — , '•  o 

4 4 n2  -f  8 n -f-  3 

1*  — p0  n3+(2  n + i)  pi+2  (n-f 1)  p2  n3 

Ma  = — X — i ; Q 5 — 

4 4 n3  -f  8 n T 3 

Quatro  vãos,  sendo  eguaes  entre  si  os  extremos 
e os  intermédios: 

M — - X l8  n/|U-7  n3)  Po+(6  n+5)  Pt — (2  n-f-1)  p2-P3 

1 4 16  n2  -j~  28  n -j-  12 

..  lj2  . n3  po+(2  n-f  i)pi+(a  n+i)pá+n3  p3 

Ma=  —x~  X -5 

8 4 n -f  3 

V w (8  nX7  “3)  P3+(6  n+5)  p2—  (2  n-f  1)  Pi— “3  Po 


Ms=  --  X 
4 

(Continua.) 


i(5  n2  -f  28  n -f-  12 

FRANCISCO  DA  SILVA  RIBEIRO. 
Engenheiro 
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EDIFÍCIO  DO  MO  LYCEÜ  CENTRAL  DE  LISBOA 

Memória  descriptiva  e justificada  da  obra 
e projecto  do  edifício  para  o Lycen  Central  de  Lisboa 

Farte  primeira 

CAPITULO  II 

Alteração  do  projecto  primitivo  — lnutilisação  de  caboucos 
já  abertos  — Expropriações  — Paragem  da  obra  — Conclusão 
dos  alicerces 

(Continuado  do  n.°  2G) 

Desde  janeiro  de  1892,  os  trabalhos  das  fun- 
dações para  o edifício  do  Lyceu,  seguiram 
gradual  e lentamente,  em  conformidade  com 
as  limitadas  verbas  auctorisadas,  até  que  cheios  to- 
dos os  187  poços  delineados  na  planta  do  projecto 
modificado,  se  procedeu  ao  seu  contraventamento 
ligando  os  pilares  de  belon,  entre  si,  por  fortíssimos 
arcos  de  alvenaria  hvdraulica,  de  forma  a constituir 
todo  este  conjuncto,  a rede  de  paredes  sobre  que 
deve  ser  construído  o edifício.  A contra-cimbragem 
foi  feita  com  o proprio  terreno,  evitando-se  assim  um 
grande  dispêndio  de  madeira.  Quasi  todos  os  refe- 
ridos arcos  se  construiram  de  volta  inteira, visto  ser 
esta  uma  das  mais  convenientes  fôrmas  para  suppor- 
tar  e distribuir  a carga  das  futuras  paredes  do  edifí- 
cio. Todos  os  arcos  referidos,  ficaram  muito  abaixo 
do  nivel  do  terreno,  condição  importante  para  fun- 
dações da  natureza  d’ esta.  O betou  produzido  para 
o enchimento  de  todas  as  covas  eleva-se  á totalidade 
de  6.5  i 3,621  metros  cúbicos.  A argamassa  hydrau- 
lica  com  que  se  fabricou  o betou,  foi  produzida  por 
dois  toneis  amassadores,  conjugados  e movidos  a 
vapor.  Para  lavagem  da  pedra  britada  destinada  ao 
betou,  foi  apropriado  um  tanque  existente  no  local 
da  obra,  depois  de  feitas  as  modificações  convenien- 
tes ao  fim  a que  era  destinado.  A dosagem  da  areia, 
cal  e pozzolana,  foi  feita  a secco  em  local  muito 
proximo  dos  amassadores  mechanicos,  onde  rece- 
bia a quantidade  d'agua  precisa  para  a remolha. 
Finda  esta  operação  toda  a mistura  era  lançada  fa- 
cilmente, nos  toneis  amassadores,  d'onde  poucos  mi- 
nutos depois  sahia  intimamente  ligada,  para  um 
grande  taboleiro  ou  misturadouro  proximo.  Reuni- 
das a argamassa  hydraulica  e a pedra  lavada,  um 
partido  de  homens  robustos,  revolvia-as,  misturan- 
do-as e seguidamente  lançava  o betou  resultante, 
em  wagonetes,  que  sobre  rails  Decauville  o leva- 
vam directamente  ás  covas!;,  em  cujas  bôccas  esta- 
vam installadas  as  betoneiras  Krantz.  A mistura  que 
os  elementos  constituintes  do  betou  soffi  ia  no  mis- 
turadouro, ia  completar-se  nas  próprias  covas  a que 
. se  destinava,  forçada  a passar  pelas  betoneiras  ; 
d’este  facto  resultava  uma  perfeita  ligação  dos  ele- 
mentos entre  si,  condição  esta  fundamental  no  fa- 
brico de  betous.  A parte  da  installação  destinada  á 
dosagem,  remolha,  amassamento  e mistura,  occu- 
pava  um  espaço  limitadíssimo,  razão  porque  em 
todo  o complexo  manejo,  não  houve  perdas  sensí- 
veis de  força  e de  tempo  e consequentemente  de 
trabalho.  As  dosagens  dos  citados  materiaes,  eram 
rigorosamente  fiscalisadas  ; o rendimento  das  mas- 
seiras ou  amassadores,  registrado  dia  a dia,  tiran- 
do-se diaria  e periodicamente,  amostras  da  arga- 
massa fabricada,  afim  de  se  verificar  a sua  homo- 
geneidade, o seu  grau  de  plasticidade,  preza,  etc. 
Essas  amostra  numeradas  devidamente,  ainda  se 
conservam  em  grande  parte,  no  pequeno  museu  da 
obra.  N um  dos  planos  mais  elevados  da  cerca  de 
Jesus,  existe  um  grande  tanque,  cuja  capacidade  é 
de  23q  metros  cúbicos  approximadamente.  Perto 
d esse  tanque  ha  um  poço  cuja  agua  sempre  abun- 


dante é para  elle  elevada  por  meio  duma  bomba 
simples  elevatória  movida  a vapor  ; d’este  modo  se 
obteve  um  considerável  deposito  de  agua,  em  ma- 
gnificas condições,  para  servir  toda  a obra  e instal- 
lações  respectivas,  situadas  n’um  plano  de  nivel 
muito  mais  baixo.  Os  indispensáveis  depositos  de 
material  de  construcção  acham-se  situados  na  parte 
superior  do  local  pertencente  á obra,  afim  de  que 
mais  facilmente  sejam  transportados  quando  se  ap- 
pliquem  á construcção.  Em  resumo,  das  condições 
iocaes  em  que  os  trabalhos  se  acham  installados, 
procurou-se  sempre  tirar  0 máximo  partido  em  be- 
neficio da  obra. 

Pouco  tempo  depois  de  recomeçarem  os  traba- 
lhos das  fundações  e quando  seguiam  regularmente 
installados,  falleceu  o sr.  architecto  chefe  de  sec- 
ção, Raphael  da  Silva  e Castro.  Por  seu  fallecimento, 
foi  encarregado  pelo  sr.  engenheiro  director,  Cae- 
tano Xavier  da  Camara  Manuel,  de  dirigir  os  traba- 
lbhos  de  secção,  até  então  a cargo  d’esse  illustre  e 
saudosisximo  architecto,  o auctor  do  presente  pro- 
jecto. 

Do  projecto,  por  elle  modificado  em  virtude  de 
determinação  superior,  só  deixou  completas  as 
plantas,  uma  das  quaes,  a das  fundações,  se  seguiu 
na  construcção  dos  alicerces. 

As  fundações  estavam  quasi  completas  e torna- 
va-se urgente  para  regular  sequencia  dos  trabalhos, 
o projecto  do  edifico  cuja  historia  é,  como  se  de- 
prehende  do  que  fica  dito  em  resumo,  bastante  ac- 
cidentada.  Com  o fim  de  se  dar  emprego  util  a um 
grande  numero  de  braços  foi  encarregado  de  ela- 
borar o presente  projecto  em  conformidade  com  os 
trabalhos  já  realisados,  o chefe  de  secção  Rosendo 
Carvalheira,  facto  que  lhe  foi  determinado  pelo  sr. 
engenheiro  Pedro  Romano  Folque,  então  director 
das  obras  publicas,  (junho  de  1896),  ficando  con- 
cluído um  mez  depois. 

(Continua). 



FABRICA  DE  ELECTRICIDADE 
PARA  A ILLUMINAÇÃO  DA  CIDADE  DE  BRAGA 


Açude 

(Continuado  do  n.°  26) 

Escadas  para  peixes — O povoamento  das  aguas 
fluviaes,  que  no  nosso  paiz  se  prestam  a no- 
tável fecundidade,  carece  de  cuidados,  aos 
quaes  não  é estranho  qualquer  obstáculo  ao  tran- 
sito ascendente  dos  peixes.  As  especies  mais  deli- 
cadas reproduzem-se  em  leitos  proprios,  que  na- 
turalmente encontram  em  percursos  distanciados 
das  embocaduras  dos  rios.  Qualquer  estorvo  á pas- 
sagem é nocivo  á propagação,  porque  impede  a fe- 
cundação no  seu  meio  proprio.  D’aqui  nasce  a ne- 
cessidade de  facultar  o transito  dos  peixes  pelos 
açudes. 

A solução  da  passagem  allia-se  a circumstancias 
de  diversa  natureza.  Prende-se  á organisação  das 
differentes  especies,  que  povoam  as  aguas,  e as 
suas  condições  de  existência,  mais  ou  menos  re- 
sistente. 

E’ base  assente  que  convém  facilitar  quanto  fôr 
possível  o accesso,  com  o menor  desperdício  de  es- 
forço, fundamentando-o  nas  considerações  seguin- 
tes : 

i.a  A subida  deve  ter  Iogar  sob  a forma  d’um 
ingresso  natural  e convidativo,  facil,  pouco  extenso 
e directo. 

2.a  A passagm  carece  d’um lençol  d’agua,  onde 
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o peixe  possa  immergir  bem,  e formar  o salto,  con- 
forme a sua  aptidão. 

3. a  A agua  deve  ser  animada  dV.ma  velocidade 
facil  de  ser  vencida  pela  força  muscular  das  espe- 
•cies  que  procuram  o accesso.  Está  determinado 
i“,25  para  limite  máximo  da  unidade  de  veloci- 
dade, e om,35  para  a largura  minima  da  passagem. 

4. a  A camada  d’agua  indispensável  para  os  pei- 
xes formarem  ponto  de  apoio  para  o salto,  ganhar 
a velocidade  necessária,  e realisar  a ascenção,  deve 
regular  por  o, 3o  em  planos  inclinados  e o, 8o  em 
caldeiras. 

5. a  A despeza  d’agua  deve  ser  regulada  por  fórma 
a não  haver  excesso  inútil,  nem  desaproveitamento 
injustificado  de  força  motriz. 


Para  a orientação  pratica  d’estes  dados  tem  se 
recorrido  a differentes  meios,  alguns  dos  quaes 
passamos  a indicar. 

Em  casos  simples  temos  as  regueiras  superfi- 
ciaes  de  fórma  sinuosa,  com  pequenas  caldeiras  no 
seu  percurso. 

Em  açudes  de  pouca  elevação  praticam-se  aber- 
turas até  certa  profundidade,  formando  pequenos 
canaes  de  esgoto,  aos  quaes  se  podem  adaptar  adu- 
fas  reguladoras.  O consummo  d’agua,  tornando-se 
•n’este  caso  bastante  sensivel,  restringe  a applica- 
ção  d’estes  canaes  d’accesso. 

Tratando  se  de  quedas  até  dois  metros  de  altura, 
ha  um  processo  moderno,  que  nos  parece  de  van- 
tajosa applicação. 

Consiste  n’um  canal  inclinado,  de  madeira,  com 
secção  rectangular,  tendo  as  paredes  lateraes  e o 
fundo  guarnecidos  de  orifícios.  Esta  disposição, 
muito  simples  e economica,  amortece  a velocidade 
e presta-se  ao  transito.  Mas  para  quedas  maiores, 
a necessidade  de  prolongar  o canal,  para  lhe  dar 
a inclinação  indispensável,  torna-o  pouco  pratico. 


Passando  agora  a açudes  de  maior  altura,  em 
que  as  fôrmas  anteriores  não  podem  ter  applica- 
ção, empregam-se  planos  inclinados  determinando 
canaes  rectilineos,obliquos  ou  em  ziguezague  e es- 
cadas constituídas  por  uma  serie  de  pequenas  cal- 
deiras comprehendidas  entre  duas  cortinas,  for- 
mando degraus. 

HENRIQUE  MOREIRA, 

(Continua).  Engenheiro 

«» 


Resistência  ao  fogo 

(Continuado  do  n.°  26) 


Ora  em  9 de  setembro  do  anno  passado,  o 
pavimento  do  primeiro  andar  havia  sido 
carregado  com  saccos  de  areia  á razão  de 
i5oo  kilos  por  metro  quadrado,  quando  se  tinha 
calculado  para  uma  resistência  de  iooo  kilos  na  mes- 
ma unidade  superficial.  N’esta  experiencia  a flexa 
observada  foi  de  */ 3000  do  vão  das  vigas. 

Na  segunda  experiencia  carregou-se  esse  mes- 
mo pavimento  com  2040  kilos  de  lingotes  fundi- 
dos por  metro  quadrado,  depois  de  se  notar  que  a 
flexa  correspondente  á carga  de  i5oo  kilos  era  exa- 
ctamente  igual  á da  primeira  experiencia. 

Em  seguida,  deixou  se  apenas  metade  do  pavi- 
mento carregado  e na  outra  metade  desoccupada 
poz-se  uma  fogueira,  depois  de  se  ter  previamente 
collocado  uma  carga  de  uma  tonellada  por  metro 
quadrado  no  terraço  e outra  fogueira  que  enchia 
completamente  o andar  terreo. 

Largando-se  fogo  á construcção,  manteve-se  0 in- 
cêndio durante  duas  horas.  Pelas  aberturas  guar- 
necidas de  vidro  armado,  que  tinha  derretido  com 
a elevação  da  temperatura,  passava  um  calor  de  tal 
ordem  que  uma  viga  de  madeira,  co: locada  á dis- 
tancia de  20  centimetros  de  um  d’esses  vãos,  se  in- 
flamou e para  que  não  ardesse  mais  foi  preciso  as- 
pergil-a  continuamente  com  agua. 

A flexa  do  solho,  que  antes  do  incêndio  era  de 
1 8 de  millimetro,  augmentou  continuada  e gradual- 
mente até  attingir  dois  centimetros  uma  hora  e qua- 
renta minutos  apoz  o inicio  do  incêndio,  não  se  ob- 
servando depois  d’isso  incremento  sensivel.  Todo 
o edifício  se  dilatou,  mostrando  poucas  fendas  a 
custo  perceptíveis,  que  nunca  deixaram  passar  cor- 
rentes de  gazes  quentes  susceptíveis  de  propagar 
o incêndio.  Apesar  de  estarem  rubras  as  faces  in- 
ternas das  paredes  ainda  externamente  se  podia 
conservar  a mão  em  contacto  com  ellas. 

Depois  de  se  verificar  que,  approximadamente 
durante  uma  hora,  deixou  de  se  dar  modificação  al- 
guma no  edifício,  a despeito  da  continua  alimenta- 
ção das  fogueiras  com  carvão  e madeira  e também 
porque  nunca  seria  tão  violento  um  incêndio  nem 
tão  prolongado,  combinou-se  apagal-o. 

Com  a agulheta  deitou-se  agua  sobre  as  paredes 
ao  rubro  vivo.  A extincção  do"fogo  foi  demorada  e 
custosa  porque  o rescaldo,  apezar  de  alagado,  in- 
cendiava-se immediatamente  pela  acção  da  irradia- 
ção das  paredes. 

Depois  da  extincção  total  era  ainda  tanto  0 calor, 
que  foi  impossível  entrar  no  pavilhão  para  0 exa- 
minar, deixando-se  esse  serviço  para  o dia  seguinte. 
Os  resultados  foram  os  seguintes : 

Não  existia  flexão  alguma  permanente  nos  pavi- 
mentos. As  poucas  fendas,  muito  leves,  notadas  na 
vespera,  estavam  fechadas  e apenas  se  observava 
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que  no  interior  do  edifício  tinha  sido  cuspido  n'ai- 
guns  pontos  o emboco  de  cimento 

Uma  serie  de  pyrometros,  collocados  no  interior 
do  edifício,  permittiram  que  se  avaliasse  a tempe- 
ratura approximadamente  a 1200  graus,  porque  ti- 
nham desapparecido  as  amostras  de  zinco,  cobre  e 
bronze  phosphoroso  e também  se  tinha  fundindo  o 
vidro  das  garrafas  que  continham  o petroleo  para 
a mais  rapida  inflammação  do  combustível. 

Convém  notar,  todavia,  que  a resistência  do  ci- 
mento armado  contra  as  temperaturas  elevadas  não 
é sómente  accidental.  Um  forno  de  cal  destinado 
a substituir  os  de  chapa  de  ferro,  guarnecidos  de 
tijolos  refractarios,  construído  um  Luzech  (Lot), 
além  de  custar  metade  do  preço  d aquelles,  come- 
çou a trabalhar  quarenta  dias  depois  de  lhe  arrea- 
rem os  simples  e desde  então  resiste  perfeitamente 
á temperatura  interna  continuada  de  1200  a 1400 
graus. 

(Uontiuua.)  MELLO  DE  MATTOS. 

Engenheiro. 


miTEcm  nmm 

Apesar  de  não  ser  esta  uma  das  construcções 
mais  interessantes  sob  o ponto  de  vista  da  nossa 
secção,  apresentamol-a  comtudo,  porque  se  nos  afi- 
gura bastante  gracioso  o conjuncto  do  alpendre 
com  a escada  que  lhe  dá  o accesso. 


Localisada  em  Athei,  a casa  de  que  nos  occupa-  j 
mos,  serve  actualmente  de  escola  de  instrucção 
primaria. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

A rua 

(Centinuado  do  it.°  2G) 

Largura  — Esta  dimensão  offerece  ao  hygienista 
mais  interesse  do  que  a extensão  ; tem  obedecido 
não  só  ás  necessidades  dos  povos  e ao  estado  de 
civilização  das  diversas  épocas,  mas  também  ás 
condições  climatéricas. 

Nas  antigas  cidades  como  Pompea  encontram- 
se  ruas  que  não  teem  mais  de  4™  de  largura,  e as 
mais  largas  não  excedem  7 metros.  As  ruas  de 
Roma  antiga  não  estavam  em  melhores  condições, 
succedendo  mais  serem  irregulares  e tortuosas, 
principalmente  nos  quarteirões  em  terreno  acci- 
dentado. 

As  melhores  ruas  eram  divididas  em  faxa  cen- 
tral para  animaes  de  carga,  liteiras,  etc.,  e faxas 
lateraes  lageadas  para  peões.  As  ruas  de  24  pés 


de  largura  (7 '",65)  já  representavam  um  grande 
progresso  ao  passo  que  algumas  estreitas  de  2"‘,3G, 
com  prédios  de  casas  de  grande  altura,  dão  a Ro- 
ma o aspecto  d’uma  cidade  subterrânea. 

Esta  disposição,  porém,  era  uma  condição  de 
abrigo  contra  a poeira  e o sol,  verdadeiros  flagellns 
na  cidade  do  Meio-dia,  nas  quaes  se  obedeceu  a 
um  sentimento  de  bem  estar  e de  hygiene,  quando 
aliás  não  tinham  muito  a receiar  da  bulha  produ 
zida  pelo  movimento  excessivo  das  viaturas. 

Sob  tal  ponto  de  vista,  e como  resultado  da  es- 
treiteza das  ruas,  nem  sequer  necessitaremos  ir 
buscar  exemplos  fora,  se  não  pretendessemos 
mostrar  que,  o que  entre  nós  se  deu,  foi  o que  suc- 
cedeu  em  Roma,  como  nas  cidades  do  Languedoc, 
da  Provença  e em  geral  em  todas  as  cidades  do 
Meio-d  a. 

Quem  conhece  o nosso  bairro  de  Alfama  com 
as  suas  viellas  irregulares,  tortuosas  e com  larguras 
que  em  muitas  d’ellas  não  excedem  cinco  pal- 
mos im, i ; quem  tiver  transitado  pelo  bairro  baixo 
de  Coimbra  ; bairro  da  Sé  no  Porto  e por  muitas 
outras  terras  do  paiz,  reconhece  que  nada  ficámos 
a dever  em  acanhamento  de  ruas  a outros  povos,  e 
como  exagerámos  a pratica  do  principio  de  hygie- 
ne então  em  voga. 

Na  actualidade  a largura  das  ruas  deve  obedecer  : 
ao  clima  ; á altura  media  das  casas  e ainda  ao  mo- 
vimento, não  só  da  actualidade  mas  ao  de  uma 
circulação  futura  provável. 

Clima  — Pelo  que  respeita  ao  clima,  uma  largura 
da  rua  que  seria  sufficiente  nas  cidades  do  Meio- 
dia  inundadas  de  luz,  de  calor  e de  poeira  mais 
do  que  de  humidade,  não  offereceria  senão  condi- 
ções de  insalubridade  n’uma  cidade  da  Norman- 
dia  ou  da  Bretanha,  observa  Fonssagrives  e diz 
mais,  «no  Norte  é necessário  que  tudo  esteja  dis- 
posto para  supprir  a penúria  do  sol  e facilitar 
a evaporação  da  humidade,  emquanto  que  no 
Sul,  a sombra  é uma  necessidade  tanto  de  bem 
estar  como  de  saude». 

Quem  atravessa  os  novos  bairros  da  nossa  Lis- 
boa no  estio,  ás  horas  de  maior  calor,  sente  o 
incommodo  da  falta  de  sombra  resultante  da  ex- 
cessiva largura  d’algumas  ruas. 

O citado  hygienista  ainda  observa  «que  o instin- 
cto  dos  povos  para  o bem  estar  é um  guia,  que,  pos- 
to fallivel,  com  elle  ainda  se  deve  contar;  o bem  es- 
tar corta  soberanamente  uma  questão  que  a hy- 
giene só  seria  inhabil  para  resolver». 

O mesmo  hygienista  ainda  observa  que  «tudo 
se  exagera».  E lembra  que  quem  conheceu  a an- 
tiga Paris,  le  Paris  de  la  Cité,  com  as  suas  ruas 
estreitas,  maravilha-se  de  que  o camartello  de  um 
Prefeito  transformasse  esta  parte  da  velha  cidade, 
acabando  com  o foco  das  revoluções,  e dando-lhe 
ar  e luz  e tornando-a  hygienica. 

Isto,  porém,  produziu  uma  verdadeira  febre  de 
demolições  na  província,  e não  consultando,  nem 
as  respectivas  necessidades  nem  os  recursos  mo- 
netários, lançou-se  a imitar  Paris  na  vida  ruinosa 
das  despezas  de  luxo,  sem  pensar  cm  trabalhos 
mais  modestos  e de  mais  utilidade. 

Aqui  como  lá,  mal  vae  aos  cofres  públicos  se 
na  capital  se  emprehende  um  melhoramento  no- 
tável, e tanto  mais  se  tiver  denominação  fóra  do 
vulgar. 

Bastou  a abertura  da  Avenida  da  Liberdade  em 
Lisboa  para  que  qualquer  pequena  villa  pretendesse 
também  uma  avenida,  posto  que  ás  vezes  de  de- 
nominação falsamente  applicada ; a cobertura, 
aliás  necessária,  do  Caneiro  d’Alcantara  determi- 
nou a exigencia  de  muitas  povoações  pretenderem 
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cobrir  os  riachos  que  as  atravessa ; se  Lisboa 
consegue  obter  alguma  construcção  analoga  á Tor- 
re Eiffel,  não  faltariam  taes  construcções  ainda  que 
em  miniatura  pelas  diversas  cidades  da  provín- 
cia. 

Contra  este  poder  de  imitação  quasi  geral  em 
todos  os  povos,  devem  estar  preparados  os  pode- 
res públicos  para  se  lhes  oppôr,  ê não  menos  rea- 
gir contra  o desejo  de  obras  não  urgentes,  pro- 
trahindo  a execução  de  outras  de  primeira  neces- 
sidade, taes  como  são  todas  aquellas  que  directa- 
mente  podem  concorrer  para  o saneamento  das 
povoações. 

(Continua.)  C.  C. 
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Edifícios 

PAVILHÕES- ENFERMARIAS 

(Coutinuado  do  n.°  26) 

Construcção  — E’  effectivamente  a solidez 
uma  qualidade  indispensável  a qualquer  edi- 
fício, seja  qual  fôr  o seu  systema  de  cons- 
trucção. 

Nem  todos,  porém,  a exigem  no  mesmo  grau  ; 
os  pavilhÕes-enfermarias,  a que  nos  estamos  refe- 
rindo, deverão  no  emtanto  ser  regularmente  cons- 
truídos, e como  n’aquella  região  o calcareo  rijo 
aflora  frequentemente,  não  teremos  a temer  das 
suas  fundações,  que  são  muito  fáceis,  mas  é mis- 
ter executal-as  nas  melhores  condições  hydrofugas, 
afim  de  evitar  a menor  humidade,  porque  a sua  au- 
sência é uma  das  mais  sérias  recommendações  hy- 
gienicas. 

Os  alicerces,  de  alvenarias  impermeáveis  até  á 
altura  da  base  dos  referidos  edifícios,  devem  for- 
mar subterrâneos  communicaveis  entre  si  e larga- 
mente ventilados,  permittindo  ao  mesmo  tempo  que 
o rez-do-chão  fique  sufficientemente  elevado  acima 
do  nivel  do  solo. 

Estes  subterrâneos,  funccionando  exclusivamen- 
te como  caixas  d’ar  accessiveis  aos  encarregados 
da  sua  limpeza  e desinfecção,  terão  pois  os  pavi 
mentos  impermeáveis  e de  facil  escoamento  ; os 
seus  tectos  de  abobada  ordinaria  ou  mesmo  de  abo- 
badilha  de  tijolo  armada  em  ferro,  cujos  pés-direi- 
tos  tenham  a espessura  garantida  pelo  calculo,  de- 
vem ainda  para  a súa  salubridade  ser  guarnecidos, 
afim  de  se  poderem  caiar  amiudadas  vezes. 

Entre  o rez  do  chão  e o andar  nobre  também 
convém  deixar  caixa  d’ar. 

Na  elevação  das  paredes,  apoiadas  directametc 
sobre  massiços  de  fundação,  observar-se-ha  em 
geral  um  systema  de  alvenarias  que  evite  quanto 
possível  a acção  da  capillaridade,  e um  conveniente 
travamento,  que  com  a cobertura,  dê  a perfeita  es- 
tabilidade do  conjuncto. 

Entre  esta  cobertura  e o ultimo  pavimento,  que 
no  nosso  caso  é inferiormente  o tecto  dos  dormi- 
torios,  poderá  ainda  estabelecer-se"caixa  d’ar,  afim 
de  lhes  evitar  os  effeitos  das  intemperes  atmosphe- 
ricas,  quando  excessivas. 

Um  systema  combinado  de  pára-raios  protegerá 
não  só  estes  pavilhões  como  toda  a edificação  no- 
socomial. 

Tendo  já  visto  na  generalidade  o modo  de  cons- 
trucção, passêmos  agora  a vêl-o  n’a!gum  detalhe 
hygienicamente  mais  apreciável. 

No  interior,  as  paredes,  os  frontaes  e os  tabi- 


ques,  podendo  estes  ser  de  tijolo,  bem  como  os  te- 
ctos, são  ou  de  estuque  liso  ou  guarnecidos  a cal- 
alva,  ou  ainda  aquellas  forradas  de  azulejo,  con- 
forme a funeção  dos  compartimentos. 

As  molduras,  indispensáveis  n’alguns  d’estes,  de- 
verão de  preferencia  ser  substituídas  pela  pintura. 

Os  pavimentos,  de  vigamento  de  ferro,  espe- 
cialmente os  dos  dormitorios,  são  de  madeira  rija 
e impermeável  ás  lavagens;  os  dos  refeitórios  c of- 
ficinas,  de  béton  de  cimento  cobertos  de  betonilha 
ou  asphalto;  os  dos  vestíbulos  das  escadas,  corre- 
dores, lavabos  e latrinas,  de  ladrilho  em  mosaico 
assente  no  mesmo  béton. 

As  pinturas  deverão  ser  a oleo  e verniz  imper- 
meável, que  resista  aos  desinfectantes. 

Os  ângulos  em  geral  são  substituídos  por  cur- 
vas, sendo  inconveniente  o guarnecimento  de  ma- 
deira para  os  salientes.  Para  os  ângulos  dos  pavi- 
mentos com  as  paredes  e para  os  d'estas  com  os 
tectos  serão  respectivamente  os  raios  das  curvas  de 
o'",  o5  a om,  io  e de  o’",  io  a om,  20. 

Todas  estas  disposições,  no  emtanto,  ainda  não 
resolvem  o complexo  problema  da  salubridade 
d'estes  edifícios ; são  apenas  auxiliares  dos  tres 
grandes  factores  hygienicos: 

(Coutinua). 

J.  UNO  DE  CARVALHO. 
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disposição  architectonica  do  theatro  roma- 
no, é-nos  revelada  com  perfeita  lucidez  pela 
planta  que  seguidamente  publicamos  com 
o n.°  7 e que  acompanhamos  com  uma  nota  des- 
criptiva.  Reproduz-nos  o theatro  Herculanum,  in- 
teressante edifício  que  continha  dezoito  ordens  de 
bancadas,  construídas  de  pedra  porosa  e branda, 
pr  op  o rc  i o- 
nando  loga- 
res  para  de- 
zoito mil  es- 
pectadores.A 
superfície  da 
orchestra  era 
gu  ar  n e cid  a 
com  mármo- 
re amarello. 

A = são  os 
cor  re  d o r es 
{pree  ciuti  o- , 
nes ) que  in- 
terceptam as 

bancadas  horisontalmente. 

B = os  sectores. 

C — a orchestra. 

D=  o proscênio. 

E=o  postscenium  (vestiários  e arrecadações). 

F=  dois  recintos  que  Teste  theatro  existiam  aos 
lados  do  proscênio  e que  se  attribuem  ou  destina- 
dos para  logares  reservados  aos  altos  magistrados 
da  cidade  ou  a algum  capricho  do  architecto  que 
planeou  esta  edificação. 

O accesso  para  estas  installações,  era  feito  por 
escadas  isoladas  (M,M)  que  se  encontravam,  no 
portico  coberto,  situado  na  parte  posterior  do  post- 
scenium. 

Os  romanos,  durante  o reinado  dos  imperado- 
res , construiram  numerosos  theatros,  com  que  en- 


Fig,  7 
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riqueceram  não  só  as  principaes  cidades  da  Italia, 
como  as  diversas  e múltiplas  provindas  que  sof- 
freram  a sua  conquista,  edifícios  que  geralmente 
dotavam  de  bôa  e grandiosa  architectura  e de  que 
só  existem  presentemente  ruinas  que  ainda  nos  ex- 
citam a admiração  e teem  sido  objecto  de  aturados 
estudos  dos  architectos  e archeologos  do  mundo 
inteiro. 

Em  Portugal,  paiz  victima  de  frequentes  e de- 
sastrosos terremotos,  podemos  nós  citar  a existên- 
cia d'um  d’estes  edifícios,  que  uma  inscripção  en- 
contrada nas  ruinas  descobertas  o attribuia  erigido 
em  honra  de  Nero,  o feroz  e tresloucado  impe- 
rador. 

No  presente,  vestígios  alguns  existem  d’este  mo- 
numento, que  foi  destruído  e soterrado  por  um 
antiquíssimo  terremoto,  acabando  de  se  extinguir 
totalmente  com  o que  fez  sentir  os  seus  horro- 
rosos effeitos  em  1765,  anno  de  triste  e aterradora 
memória  para  o nosso  paiz. 

Foi  descoberto  em  Lisboa,  cidade  que' os  ro- 
manos denominaram  Felicitas  Julia,  ou  ainda  Ulis- 
sipona  ou  Ulissipo  e de  que  estiveram  senhores 
durante  o longo  periodo  de  607  annos  : — desde 
200  antes  de  Jesus  Christo  até  407  da  era  christã. 

E’  o primeiro  theatro  romano  de  que  ha  noticias 
em  Portugal,  onde  também  teem  apparecido  restos 
de  templos,  thermas  e outros  edifícios  construídos 
por  aquelles  povos  durante  a sua  permanência  na 
península,  mas  que  as  invasões  dos  barbaros  e os 
eífeitos  demolidores  dos  terremotos  fizeram  com- 
pletamente desapparecer. 

As  ruinas  d'este  theatro  foram  descobertas  no 
reinado  de  D.  Maria  i.a,  fins  do  século  XVIII,  no 
local  onde  hoje  existem  as  escadinhas  de  S.  Cris- 
pim, na  rua  de  S.  Mamede,  proximo  e um  pouco 
mais  acima  do  antigo  palacio  do  Correio-Mór,  de- 
pois propriedade  dos  Marquezes  de  Penafiel. 

N’outros  paizes  de  mais  vasto  território,  me- 
nos victimas  doestes  phenomenos  terrestres  e onde, 
além  d’isto,  o estudo  da  archeologia  tem  sido  es- 
meradamente desenvolvido  e protegido  pelo  esta- 
do, ainda  se  conservam  intactas,  sob  uma  cuida- 
dosa conservação  e constante  vigilância,  relíquias 
preciosíssimas  d’estes  e outros  monumentos,  que 

a população 
culta  conside- 
ra muito  ra- 
cio  na  lm  en  te 
riquezas  na- 
cionaes. 

Em  França, 
por  i exemplo, 
dep  ar  am  - se- 
Fig.  s nos  restos  de 

vários  theatros  romanos,  nomeadamente  o d’Ar- 
les,  de  Nimes,  d'Orange,  (que  accusa  perfeitamen- 
te o muro  da  scena),  o de  Lyon,  d'Antioche,  etc. 

O theatro  dLArles  de  que  apresentamos  uma 
vista  perspectiva  do  seu  estado  actual  (fig.  8)  e que 
era  todo  revestido  de  mármores,  ostentando  uma 
abundante  decoração  de  estatuas,  é um  exemplar 
interessantíssimo  d’esta  ordem  d’edificios,  por  pos- 
suir uma  disposição  muito  semelhante  á do  thea- 
tro  grego. 

Em  Roma,  artística  cidade,  amago  do  povo  ro- 
mano, entre  os  numerosos  theatros  construídos, 
apparecem  nos  como  mais  importantes,  sob  o pon- 
to de  vista  das  suas  grandiosas  dimensões  e sum- 
ptuosidade da  decoração, os  que  vamos  descrever: 

— O thealra  de  Pompeia , primeiro  construído 
em  que  se  empregou  pedra,  contendo  logar  para 
oitenta  mil  espectadores. 


Foi  mandado  erigir  por  Pompeo  quando  regres- 
sou da  guerra  de  F^nto  (anno  699  de  Roma),  de- 
pois queimado  sob  o império  de  Tiberio,  mais  tarde 
reedificado  por  Calligula  e finalmente  destruído  pe- 
los Wisigodos. 

— O theatro  de  Scaurus , o mais  ricamente  or 
namentado  de  Roma,  compondo-se  exteriormente 
de  tres  ordens  de  columnas  sobrepostas  e de  ma- 
teriaes  differentes  : — a primeira,  de  mármore  ; a 
segunda  de  crystal  e a ultima  de  madeira  dourada; 
as  columnas  eram  em  numero  de  36o  e de  3:ooo 
as  estatuas  que  decoravam  esta  sumptuosissima  fa- 
chada. 

Continha  logares  para  oitenta  mil  espectadores 
e foi  mandado  construir  pelo  edil  Scaurus,  genro 
de  Sylla,  approximadamente  na  mesma  época  do 
anterior. 

— 0 theatro  de  Balbus  Cornelius,  edificado  na 
época  d’Augusto  1740  de  Roma),  construído  intei- 
ramente de  mármore  e com  a fachada  deeorada 
com  duas  ordens  de  porticos  sobrepostos. 

— O theatro  de  Marcellus,  de  que  as  figuras  pu 
blicadas  com  os  n.  8 5 e 6 nos  revelam  a sua  ma- 
gnificência e que  comportava  16:000  espectadores. 

Foi  também  mandado  erigir  por  Augusto,  que 
o dedicou  a seu  sobrinho,  attribuindo-se  por  muita 
tempo  este  bello  monumento  á concepção  prodi- 
giosa de  Vitruvio,  o celebre  architecto  romano  que 
legou  á posteridade  edifícios  de  tão  grande  valor 
artístico,  que  teem  servido  de  salutar  estudo  e fir- 
me orientação,  ás  pleiades  d’artistas  que  se  lhe  se- 
guiram. 

Encontram-se  ainda  vestígios  d’este  precioso 
monumento,  nos  terrenos  situados  entre  o Tibre  , 
rio  que  banha  a formosa  cidade  e o Capitolio,  que 
desempenhou  em  Roma  o mesmo  papel  que  a Acró- 
pole em  Athenas  : — um  rochedo,  circumdado  dc 
muralhas,  onde  estavam  erigidos  os  templos  con- 
sagrados ás  divindades  protectoras  da  cidade—  em 
Roma,  Júpiter,  Junon  e Minerva  - e o edifício  em 
que  se  depositavam  o thesouro  e archivos  do  povo. 

(Continua.)  F.  CARLOS  PARENTE. 

Architecto. 
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0 MUSGO  DOS  TELHADOS 

Ninguém  desconhece  os  inconvenientes  da 
musgo  nos  telhados  e oprocesso  usualmente 
seguido,  que  consiste  em  raspal-os,  dá  em 
resultado  a fractura  das  telhas.  Um  proprie- 
tário do  departamento  de  Seine  et  Marne  mandou 
caiar  os  telhados  recobertos  de  musgo  com  uma 
mistura  de  cal  branca  e sulphato  de  ferro  na  pro- 
porção de  1 o por  cento. 

O resultado  obtido  foi  primeiro  o ennegrecimento 
do  musgo  e seguidamente  o desapparecimento 
d elle. 

É de  presumir  que  obtivesse  o mesmo  effeita 
com  uma  solução  menos  concentrada  e seria  até 
interessante  procurar  saber  qual  a percentagem, 
limite  em  que  cessa  o efíeito  do  sulphato  de  terro 
misturado  com  a cal,  lembrando  a calda  bordaleza 
com  que  se  combatem  as  doenças  cryptogamicas 
d’algumas  culturas,  mórmente  da  vinha. 

E’  para  notar  que  onde  haja  gotteiras  de  zinco 
não  convem  o uso  extremo  de  soluções  de  sulphato 
de  ferro,  porque  em  presença  do  metal  decom- 
poem-n'o,  formando  sulphato  de  zinco  que  é solú- 
vel como  se  sabe.  A mistura  pois  com  a cal  tem 
por  efíeito  impedir  a destruição  das  gotteiras  de 
zinco  e tanto  melhor  quanto  menos  sulphato  de. 
ferro  contiver  a cal  de  que  se  usar  na  caiação. 
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( Casa  de  estylisaçâo  portugueza  do  sr.  Rey  Collaço 

EM  CQNSTRUCÇÃO  NO  MONTE  PALMELLA  (mONT’eSTORIL) 
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FACHADA  PRINCIPAL 


AT  RIO 


PERSPECTIVA  DA  CONSTRUCCÃO 


PLANTA  DO  I.°  PAVIMENTO  FACHADA  LATERAL,  NORTE  | 

i)iiiii[[tiiiiii[iiiijiiiii|]||iiiiiiiiii|]||||||||[|||||||jjj|||||||||||||||||||||||||j|j||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||u||||||||||j||||||||i||||||||||||||||||||||j|||j|  yiiiiiiiiiiiiiiyiiiiiiiiiiiiiyiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiKiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiin^  iiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir^ 

16  de  março  de  1901 


A CONSTRUCCAO  moderna 


3 


ANNO  11-16  DE  MARÇO  DE  1901  - N.°  28 

Casa  de  estylisação  portugueza 

DO  SR.  REY  COLLAÇO 

EM  CONSTRUCCAO  NO  MONTE  PALMELLA  (mONt’eSTORIl) 

Projecto  do  archilecto,  sr.  Ranl  Lino 

Publicamos  hoje  um  projecto  interessante  sob 
o ponto  de  vista  de  estylisação.  O seu  au- 
ctor,  um  dos  novos,  cheio  de  intelligencia  e 
boa  vontade,  apenas  tinha  feito  um  esboço  pro- 
visorio,  que  ainda  assim  aproveitámos,  para  dar 
cabimento  n’esta  revista,  como  foi  nosso  intento  ao 
fundal-a,  a todas  as  manifestações  de  trabalho,  di- 
gnas de  serem  conhecidas  e apreciadas. 

O sr.  Raul  Lino,  tomando  por  thema  a estyli- 
sação portugueza,  modificou-lhe  os  detalhes  em 
harmonia  com  as  condições  da  vida  moderna,  e 
c<>m  o conforto  necessário  para  poder  ser  habita- 
da, mesmo  durante  o inverno,  attento  o local.  As- 
sim, as  casas  para  o lado  do  norte,  que  são  as 
mais  expostas  a ventos  fortes,  foram  dispostas  pa- 
ra dispensa,  cosinha,  retrete  e escada. 

No  rez-do-chão  tem  8 divisões,  como  se  vê  pela 
planta.  No  i .°  andar,  tem  o mesmo  numero  de  di- 
visões, embora  n’outra  disposição,  pois  são  na 
maioria  quartos  para  dormir,  para  banho,  etc.  No 
sotão  tem  quatro  divisões. 

Na  decoração  predomina  o azulejo  e o tijollo  á 
vista,  sem  fingido.  A telha,  portugueza. 

O orçamento  approximado  da  construcção  com- 
pleta, incluindo  a vedação  do  jardim,  é de  réis 
5:4o0$ooo. 


EDI1I0  DO  ROTO  LYH  CENTRAL  DE  1M 

Memória  descriptiva  e justificada  da  nbra 
e projecto  do  edifício  para  o Lyreu  Central  de  Lisboa 

(Continuado  do  n.°  27) 

Parte  primeira 

CAPITULO  III 

Terreno  He  fundações  — Abertura  de  poços  para  os  pilares  — 
Sua  profundidade  — Base  da  fundação — Trabalhos  de  esgoto 
— Despezns  imprevistas  que  não  pertencem  á fundação  pro- 
priamente dita. 

Como  consequência  da  péssima  escolha  do  lo- 
cal para  a construcção.  as  fundações  attin- 
giram  uma  profundidade  enorme.  As  co- 
tas de  perfuração  variam  de  7 a ic)ra,20,  profun- 
didade esta  a que  já  é difficilimo  trabalhar. 

Houve  na  perfuração  de  alguns  poços,  necessi- 
dade de  os  dividir  verticalmente  por  taipaes  de 
madeira,  que  partindo  da  superfície  da  bôcca,  pa- 
ravam a cerca  de  um  metro  do  fundo,  afim  de  se 
estabelecer  automaticamente  a ventilação,  e só  as- 
sim o pessoal  conseguia  trabalhar.  A profundida- 
des superiores  a 10  metros,  o trabalho,  pelas  con- 
dições difficeis  em  que  tem  de  ser  feito,  torna-se 
caro.  Infelizmente  a maioria  dos  poços  que  se  abri- 
ram, atiingiram  e ultrapassaram  essa  altura.  Ou- 
tra circumstancia  local  se  deu  na  abertura  dos  po- 
ços, para  difficultar  o trabalho  c o tornar  caríssimo. 

Referimo  nos  á extraordinária  quantidade  d’agua 
que  affluia  em  todos  os  poços,  logo  que  atting'am 
profundidades  superiores  a 5 metros.  Foi  incon- 
testavelmente o trabalho  de  esgoto,  de  todos  os 
imprevistos,  o que  mais  caro  custou.  As  bombas 
Letestu  trabalhavam  com  algum  resultado  util  até 


8 metros  o máximo  ; d’essa  profundidade  em  diante 
já  o seu  rendimento  era  annulado  pela  quantidade 
de  força  que  era  mister  dispender  para  as  fazer 
funccionar.  As  bombas  de  força  centrifuga  movi- 
das a vapor  também  com  difficuldade  esgotavam 
logo  que  attingiam  profundidades  superiores  a nove 
metros,  e como  a maioria  das  covas  foi  muito  além 
d’essa  cota,  foi  necessário  para  se  poder  seguir  com 
os  trabalhos,  mandar  construir  tres  bombas  espe- 
ciaes  simples  elevatórias,  cujo  tubo  aspirante  era 
o proprio  corpo  da  bomba,  e dentro  do  qual  func- 
cionava  um  piston  de  haste  articulada  que  au- 
gmentava  ou  diminuía  com  os  elementos  do  tubo, 
em  conformidade  com  a profundidade  das  covas 
em  que  se  tinha  de  fazer  o esgoto.  Com  esta  dis- 
posição foi  possível,  com  relativa  facilidade,  fa- 
zer elevar  as  aguas  das  maximaá  profundidades 
á superfície.  Houve  também  idéa  de  instalí ar  al- 
guns pulsometros  no  trabalho  dc  esgoto,  mas  de- 
sistiu-se de  o fazer,  porque  o seu  custo  elevado  e 
as  circumstancias  especiaes  da  obra  não  permit- 
tiam  todo  o rendimento  uti!  a esses  magnífi- 
cos apparelhos.  Em  resumo,  para  luctar  vantajo- 
samente com  a agua,  terrível  inimigo  que  cons- 
tantemente invadia  os  trabalhos  de  fundação,  em- 
pregaram-se todos  os  esforços  e procurou-se  nos 
limites  que  as  circumstancias  permittiam,  dispen- 
der o menos  possivel. 

O terreno  em  que  existem  feitos  os  alicerces  do 
edifício  do  Lyceu,  apresenta  uma  estruetura  cu- 
riosa. A contar  da  superfície  até  á rocha  em  que 
directamente  assentam  as  fundações,  encontram- 
se  as  seguintes  camadas  : 

1. a  Uma  camada  irregular  de  terreno  vegetal, 
cuja  espessura  varia  entre  um  e tres  metros; 

2. a  Uma  forte  camada  constituída  por  entulhos  ; 

3. a  Camada  de  argila  plastica  de  um  metro  de 
espessura  ; 

q.a  Camada  de  argila  e conchas  ; 

5. a  Cascão  de  calcareo  marnoso  de  um  decime- 
tro  de  espessura  ; 

6. a  Camada  de  argila  ; 

7a  Camada  areiola  fina; 

8.a  Argila  ligeiramente  bituminosa  com  pedaços 
de  pyrite  ; 

g.a  Uma  camada  carbonifera  de  o,2oao,25  pos- 
sança,  constituída  na  parte  do  muro  por  extractos 
de  turfa,  e na  parte  do  tecto  por  linhite  e troncos 
de  madeira  fóssil,  perfeitamente  definidos  ; 

10  a Argila  com  alguns  fosseis; 

1 1 .a  Camada  de  calcareo  acinzentado  muito  duro, 
e que  tem  uma  espessura  muito  superior  a 1 metro. 

E’ sobre  esta  ultima  camada,  que  toda  a funda- 
se  baseia.  De  todos  os  terrenos  acima  descriptos 
que  são  atravessados  pelos  pegões,  conservam-se 
amostras  no  museu  da  obra  a fim  de  que  a todo 
o tempo  se  possa  ajuizar  das  circumstancias  que 
se  deram  na  construcção  d’estes  difficeis  e custo- 
sos alicerces. 

Nos  caboucos  appareceu  também  em  abundan- 
c'a,  agua  sulphurosa. 

Como  se  vê  pela  descripção  summaria  do  ter- 
reno, nenhuma  das  camadas,  excepto  a ultima,  se 
prestava  para  ser  confiada  a carga  enorme  do  edi- 
fício. Afim  de  qne  não  podesse  haver  duvidas  so- 
bre a resistência  da  camada  em  que  as  fundações 
assentam,  todas  as  covas  depois  de  inteiramente 
limpas,  soffriam  na  sua  base  uma  sondagem  de 
broca  nunca  inferior  a oitenta  centímetros.  D’esta 
forma  se  obteve  a certeza  de  que  os  pilares  assen- 
tam sobre  uma  camada  de  calcareo  muito  rijo , que 
tem  de  espessura  pelo  menos  oitenta  centímetros. 

(Continua). 
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FABRICA  DE  ELECTRICIDADE 
PARA  A ILLUMINAÇÃO  DA  CIDADE  DE  BRAGA 


Açude 

(Continuado  do  n.°  26) 

Abstendo  nos  de  descrever  os  differentes  ty- 
pos, que  mais  ou  menos  vantajosamente 
teem  sido  applicados,  indicaremos,  entre  as 
escadas  de  accesso,  aquella  que  mereceu  a nossa 
preferencia.  E'  a escada  Mac-Donald,  de  origem 
americana.  (Fig.  10.) 

Escada  para  peixes,  systeraa  Mac-Donald 

Comprimento  16.00  — Largura  1,70  — Altura  1,15 


mento  de  i6n,oo,  dividindo  a em  9 compartimen- 
tos centraes,  e 1 6 lateraes,  e dando-lhe  os  demais 
dimensões  dos  desenhos  da  fig.  10,  teremos  que  o 
passo  da  helice  será  H=  1,70,  e o raio  r =0,60. 

Sendo  a equação  da  helice 

^ ~ y/ H*-j-  4 tt-2  r* 

resultará  para  os  9 compartimentos  da  escada 

9 E — 37"*,  1 8 

A helice  rectificada  dá  ao  movimento  descencio- 
nal  da  agua  um  desenvolvimento  superior  ao  do- 
bro do  percurso  directo. 

Accrescentando  que  em  cada  espira  ha  um  mo- 
vimento ascencional,  moderador  da  acceleração, 
conclue  se,  que  a velocidade  do  lençol  d’agua  é 
sensivelmente  attenuada,  permittindo  a 
...  facil  passagem  do  peixe. 

O modelo  da  escada  Mac-Donald  não 
£-£  - exclue  o inconveniente  dos  choques  dos 
peixes  nas  divisões  das  caldeiras.  Mas  este 
subsiste  em  todos  os  typos  similares. 

HENRIQUE  MOREIRA, 
(Continua).  Eugenbeiro 
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H,  H.  coroamenio  horisoutal  — 1,  coroamento  inclinado 
4 2c 
3.2  o 


C,  60 

c- 

3cl ecoí  4c 


Secção  transversal  da  escada 


(Fig.  10) 


' ' < •'  0.  > 

Córte  do  massiço  para  o assentamento  da  escada 


Compõe-se  dum  canal  de  madeira,  dividido  em 
tres  secções  longitudinaes  por  meio  de  duas  falsas 
cortinas  interiores,  equidistantes  das  extremas. 

As  cortinas  internas  são  menos  elevadas  que  as 
externas,  e os  seus  bordos  inferiores  não  tocam  no 
fundo.  As  secções  lateraes  são  divididas  em  todo 
o seu  comprimento  longitudinal  em  caldeiras 
iguaes,  symetricamente  dispostas.  A secção  central 
é formada  por  compartimentos  que  alternam  com 
os  lateraes.  No  topo  superior  só  a secção  central 
recebe  a agua,  sendo  ah i os  compartimentos  late- 
raes vedados  com  cortinas. 

Com  esta  disposição  engenhosa  a agua  entra  na 
secção  central  do  topo  no  primeiro  compartimen- 
to medio,  e passa,  por  debaixo  das  falsas  cortinas, 
para  as  primeiras  caldeiras  lateraes  symetricamen- 
te dispostas.  Cheias  estas,  despejam,  por  cima  das 
falsas  cortinas,  no  segundo  compartimento  medio. 
Deste  passa  igualmente  ás  segundas  caldeiras  late- 
raes, que  se  enchem  e despejam  no  terceiro  com- 
partimento central.  E assim  successivamente  até  de- 
sembocar no  leito  do  rio. 

Podemos  considerar,  por  approximação,  que  a 
massa  liquida  descreve  duas  helices  cylindricas  de 
base  circular.  Adontando  para  a escada  o compri- 


SANEAMENTO DAS  POVOAÇÕES 


A rua 

(Centinuado  do  u.°  26) 

já  que  mostrámos  a preferencia  pa- 
ra esta  natureza  de  obras,  seja-nos 
permittido  accrescentar  que  a neces- 
sidade e urgência  d’ellas,  bem  como  o seu 
delineamento,  não  se  póde  entregar  a 
qualquer;  ao  lado  do  hygienista  deve  es- 
tar a engenharia  sanitaria.  E’  ella  pelos 
seus  estudos  e pelo  conhecimento  pratico 
dos  meios  de  realisar  a execução  dos  tra- 
balhos, quem  melhor  póde  conceber  os 
projectos  e medir-lhes  o alcance  segundo 
o fim  que  se  pretende  obter. 

Voltando  ao  objecto  principal  que  nos 
occupa  agora  (largura  das  ruas),  diremos 
que  nos  paizes  do  Norte  marca  se  12  me- 
tros como  largura  minima,  e esta  mesma 
largura  como  maxima  para  os  paizes  do 
Sul.  A rua  de  10  metros  offerece,  nas  cidades  de 
população  media,  bastante  facilidade  á circulação 
de  viaturas,  e tanto,  observa  Fonssagrives,  se  hou- 
ver uma  cintura  de  boulevards  espaçosos  com  lar- 
gas ruas  que  lhe  sejm  affluentes. 

O mesmo  hygienista  accrescenta  que  as  muni- 
cipalidades no  Meio-dia,  devem,  successivemente, 
pela  applicação  da  lei  sobre  os  alinhamentos,  am- 
pliar a largura  de  todas  as  ruas  aos  typos  de  8,  10 
e 12  metros,  segundo  a respectiva  importância  re- 
lativa á circulação.  Alem  d'esta  largura,  accrescen- 
ta, «é-se  devorado  pelo  Sol  e pela  poeira».  Além 
de  12  metros  entendo  que  as  ruas  devem  ser  la- 
deadas por  arcadas  ou  porticos,  como  as  de  Al 
ger,  Turim,  etc. 

Nós  não  estamos,  felizrnente,  nos  limites  extre- 
mos ; e attenta  a nossa  bella  situação  geogra- 
phica  e climatérica,  podemos  ir  além  dos  limites 
extremos,  como  fomos  nos  novos  bairros  e na 
nova  Avenida  Marginal,  a qual  entre  Alcantara  e 
Bom-Successo,  na  parte  já  construída,  tem  25  me- 
tros; ainda  que  á vista  parece  ter  muito  menos. 
Isto  é devido  a ter-se  adoptado  i3  metros  para  a 
largura  dos  dois  passeios  e 12  metros  apenas  para 
a faxa  de  rolagem  e valletas. 
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Não  se  attendeu  que  na  linha  marginal  a circu- 
lução  de  viaturas  sobrelevará  á dos  peões  : a lar- 
gura de  cinco  metros  para  cada  passeio  seria  muito 
sufficiente,  destinados  aos  passeiantes  nos  dias  fes- 
tivos, porque  nos  dias  ordinários  da  semana  nem 
de  tanto  se  carecia,  se  outras  razões  não  recom- 
mendassem  ali  tal  largura. 

Ainda  sobre  a largura  das  ruas  em  Lisboa,  o go- 
verno pelo  decreto  de  3i  de  dezembro  de  1864 
determinou  que  se  procedesse  a um  plano  ge- 
ral de  melhoramentos  na  capital,  encarregando 
d este  serviço  uma  commissão  composta  d’um  en- 
genheiro e de  um  architecto,  empregados  no  ser- 
viço de  obras  publicas,  d’um  engenheiro  proposto 
pela  camara  municipal  e de  um  vogal  do  conse- 
lho de  saude  publica  do  reino. 

O dito  decreto  estabelecendo  no  seu  artigo 
35.°  diversas  prescripções  : desinfecção,  esgotos, 
drenagem  do  solo,  etc,  estabelecia  também  as  se 
guintes,  com  referencia  á largura  das  ruas  : 

As  novas  ruas  não  deveriam  ter  larguras  infe- 
riores a 10  metros  e declives  superiores  a 7 por 
-cento. 

Na  altura  das  edificações,  determinada  pela  lar- 
gura das  ruas,  mandavam-se  observar  as  seguin- 
tes regras  : 

« i.°  Quando  a largura  das  ruas  fôr  menor  de  que 
•7  metros  (naturalmente  referia-se  ás  ruas  então  já 
■existentes),  a altura  dos  prédios  não  será  superior 
a 8 metros. 

2.0  Quando  fôr  de  7 a 10  metros  exclusivamen- 
te, a altura  não  será  superior  a 12  metros. 

3.°  Quando  a largura  fôr  de  12  a 18  metros,  a 
-altura  não  será  superior  a 16  metros. 

4.0  Quando  a largura  fôr  maior  que  18  metros, 
a altura  não  excederá  19  metros. 

5. u  Quando  os  edifícios  tiverem  fachadas  sobre 
duas  ruas,  que  se  cruzem  com  differentes  largu- 
ras, a altura  será  regulada  pela  de  maior  largura. 

6. °  Quando  os  edifícios  tiverem  fachadas  sobre 
duas  ruas  abertas  proximamente  na  mesma  direc- 
ção, mas  com  grande  differença  de  nivel,  a altura 
será  determinada  por  decisões  especiaes  do  go- 
verno.» 

(Continua.)  C.  C. 
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( .'ontinuado  do  n.°  27) 

Constracções  incombustíveis 

Fabricas , Thealros,  Museus  e Archivos  — Além 
das  construcções  industriaes,  a incombustibilidade 
do  cimento  armado  justifica  o uso  d'elle  em  to- 
dos os  edifícios  susceptíveis  de  encerrar  momen 
taneamente  grande  numero  de  pessoas  ou  n’aquel- 
les  em  que  houver  que  encerrar  archivos  ou  col- 
lecções. 

Em  Berne,  está-se  construindo  agora  um  thea- 
tro  em  cimento  armado  e,  etnbora  se  imponha  in- 
combustibilidade em  edifício  d’esta  natureza,  con- 
vem notar  que  é este  o primeiro  que  se  edifica  por 
este  processo. 

0 novo  Banco  nacional  de  descontos  é todo  cons- 
truído em  cimento  armado  e o mesmo  succede  com 
os  archivos  do  Tribunal  de  Contas  de  Paris,  de 
que  já  deu  noticia  a Construcção  Moderna.  1 

Mercados 

Mau  conductor  do  calor,  como  é,  o cimento  ar- 

1 Construcção  Moderna , n.°  20.  pag.  7. 


mado  será  vantajosamente  usado  em  todas  as  ins 
tallações  que  exijam  constância  de  temperatura  in- 
terior. 

Longe  de  realisarem  os  requisitos  necessários 
para  a conservação  dos  generos,  no  estio,  os  mer- 
cados actuaes  não  satisfazem  a elles,  se  se  exce- 
ptuaro  de  Gênova  e bem  assim  os  frigoriferos  nos 
matadouros  de  Anderlecht-les  Bruxelles  e também 
a fabrica  de  gelo  de  Billancourt,  onde  num  mez 
se  construiram  3ooo  metros  quadrados  de  pavi- 
mentos de  cimento  armado. 

Guaritas  transportáveis 

Nos  pequenos  edifícios  que  se  distribuem  ao  longo 
das  vias  ferreas,  usou-se  de  principio  a madeira. 
Estas  habitações  não  só  não  protegem  os  que  as 
habitam  mas  dão  despezas  bastante  grandes  de 
conservação. 

Para  evitar  estes  inconvenientes,  substituiu-se  a 
madeira  por  armações  de  ferro  cheias  de  tijolos  ôc- 
cos,  mas,  desgraçadamente,  a conductibilidade  do 
ferro  e conhecidissima  e a pequena  espessura  das 
paredes  de  tijolo  não  bastava  para  impedir  a irra- 
diação do  calor. 

Algumas  companhias  de  caminhos  de  ferro  já 
usam  do  cimento  armado  em  construcções  d’esta 
natureza  e uma  das  ultimas  é o posto  Saxby  da  es- 
tação de  Joinville. 

O terraço  d'este  posto  está  delineado  de  modo 
que  pode  encher-se  d agua  no  verão  garantindo  as- 
sim uma  temperatura  quasi  que  constante  no  inte- 
rior da  casa. 

A estas  vantagens  accrescentam-se  as  de  conser- 
vação nulla. 

Pormenores  <le  eonstrncçòes 

O auctor,  que  se  resume,  trata  ainda  dos  enca- 
chorramentos  e das  escadas  em  cimento  armado, 
bem  como  das  coberturas,  cupulas  e terraços;  mas 
para  não  alongarmos  esta  exposição,  não  fallaremos 
d’estas  applicações  especiaes. 

Telliailos  011  coberturas 

Também  se  applica  ás  coberturas  e armações 
de  fabricas  ou  decorativas  substituindo-se  assim 
economicamente  e com  menos  espessura  as  que 
agora  se  usam  vulgarmente. 

Exemplos  decorativos  em  cimento  armado  en- 
contram-sc  no  tecto  e columnas  da  sala  dos  casa- 
mentos na  administracção  de  Gênova,  no  edifício 
da  Neiv-York,  em  Paris  no  boulevard  dos  Italia- 
nos e no  interior  dos  armazéns  do  Bon  Marché  e 
ainda  nas  fachadas  do  mercado  em  Gênova,  na  casa 
Grüner  em  Leipsig,  na  casa  do  sr.  Hennebique, 
etc. 

Como  exemplar  de  cupulas  apontar-se  ha  a do 
banco  Brüner  em  Bruxellas,  que  tem  7m,6o  de  dia- 
metro  e que,  por  intermédio  de  um  tecto  periphe- 
rico,  se  apoia  sobre  um  rectangulo  cuja  esquadria 
é de  1 1 metros  por  14  metros. 

A cupula  do  hotel  Shepeard’s  no  Cairo  tem  14 
metros  de  diâmetro  e assenta  n’um  contorno  octo- 
gonal e por  fim  a cupula  de  grande  sala  do  estabe- 
lecimento thermal  de  Vichy  mede  em  planta  26  me- 
tros em  quadro. 

Os  terraços  com  illuminação  regular  ou  sheeds 
teem  grandes  vantagens  sobre  a construcção  ordi- 
nária. 

A economia  da  primeira  construcção  dos  terra- 
ços com  illuminação  regular  por  meio  do  béton  ar- 
mado, deu  como  resultado  0 abandono  dos  sheeds. 

Quando  se  trata,  como  nas  docas  de  Calais,  de 
armazéns  de  assucarcs,  toda  a circulação  do  ar  se 
transforma  em  vehiculo  hygmmetrico  e constitue 
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inconveniente  grave  recorrendo  aos  telhados  de 
madeira  ou  de  ferro  recobertos  de  telha. 

Com  o cimento  armado  intercepta-se  toda  a cor- 
rente d’ar  e garante-se  a perfeita  conservação  dos 
assucares  armazenados. 

A camara  do  commercio  de  Calais,  que  já  tinha 
armazéns  segundo  os  systemas  usuaes  de  construc- 
ção,  po!-os  de  parte  com  excellente  resultado  numa 
reconstrucçao  segundo  a ordem  de  ideias  acabada 
de  indicar.  A superfície  de  mais  de  5ooo  metros 
quadrados  está  coberta  com  um  terraço  sobre 
que  assenta  uma  camada  de  telha  com  35  centíme- 
tros de  espessura. 

Os  postes  que  a aguentam  estão  distanciados 
de  q metros  de  eixo  a eixo. 

(Continua.)  MELLO  DE  MATTOS. 

Engenheiro. 



mmtim  nmm 

Continuando  no  nosso  proposito,  publicamos 
hoje  um  ouiro  specimen  de  casa  de  architectura 
pittoresca,  situada  como  outras  que  temos  inserido 
n'esta  revista,  no  concelho  de  Mondim  de  Basto. 


De  outros  pontos  do  paiz  iremos  publicando  al- 
guns exemplares,  curiosos  sobre  todos  os  pontos 
de  vista,  e de  que  alguma  cousa  se  póde  aprovei- 
tar para  estudo. 

ocooo 
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S.A-lST-A-TOIR.IXJdNfl 

Edifícios 

pavilhões-enfermarias 

(Continuado  do  n.°  27) 

Illuminação , ventilação  e desinfecção — A lu^ 
solar,  necessária  á vida,  faz-se  constantemente  re- 
conhecer pelos  seus  effeitos.  Para  a salubridade 
dos  nossos  pavilhões-enfermarias  reputa-se  indis- 
pensável ; porque  ella  pelos  seus  raios  directos 
deve  illuminar  todos  os  seus  compartimentos,  in- 
cidindo sobre  todos  os  seus  recurvados  ângulos, 
destruindo  todos  os  miasmas  e expulsando  a hu- 
midade ; isto  é,  pondo  em  acção  todas  as  suas 
propriedades  não  só  luminosas  como  thermicas  e 
chymicas. 

São  as  janellas,  as  portas  e as  clara-boias  que 
temos  ao  nosso  alcance  para  distribuir  este  pode- 
roso agente  natural,  o que  fizemos  no  nosso  estu- 
do dos  pavilhões-enfermarias,  observando  as  re- 
gras estabelecidas  quanto  ao  seu  numero  e dimen- 
sões. 

Sob  este  ponto  de  vista  a janella,  como  typo, 
tem  bandeira  movei  n um  eixo  horisontal,  deixando 


entrar  o ar  para  cima,  e sob  o peitoril  tem  dois  cai- 
xilhos deixando  entrar  o ar  para  baixo.  Sendo  a 
sua  altura  de  3m,2o  e alargara  de  im,20,  a secção 
de  abertura  das  12  janellas  de  cada  dormitorio  é 
de  4Ôm2,o8,  o que  daria  2m2,3o  por  cama;  addicio. 
nando-lhe  porém  a das  duas  portas  e a dos  venti- 
ladores, temos  uma  media  rasoavel  de  3mz. 

Na  falta  do  sol,  escolheremos  para  illuminação 
artificial  a luz  electrica. 

— O ar  puro,  como  se  sabe,  é ordinariamente 
indispensável  onde  quer  que  nos  achemos;  n'um 
sanatorio  com  maior  razão. 

O arejamento  baseia-se  na  desegualdade  das  tem- 
peraturas do  ar  exterior  e do  ar  interior. 

A ventilação  proposta  para  estes  edifícios  faz- 
se  authomaticamente,  porque  é necessário  que  o 
renovamento  d’ar  seja  continuo,  e nos  seus  tra- 
ços geraes  consiste  o systema  no  aproveitamento 
das  grandes  escadas,  cujas  clara-boias  são  abertas 
nas  basesf  que  funccionam  como  chaminés,  e nas 
disposições  adoptadas  pelo  nosso  estudo,  em  quo 
todas  as  salas  d’estes  pavilhões  e especialmente 
cs  dormitorios  têem  garantida  a sua  ventilação 
natural,  por  isso  que,  como  dissemos,  a longitu- 
dinal se  estabelece  pelas  suas  duas  portas  e a 
transversal  amplamente  pelas  suas  12  janellas;  a 
ventilação  de  baixo  para  cima  e de  cima  para  bai- 
xo está  a cargo  das  bandeiras  moveis  e dos  caixi- 
lhos sob  os  peitoris  de  todas  estas  janellas. 

Estes  caixilhos  facilitam  a entrada  do  ar  exterior,, 
fresco  e puro,  que  se  espalha  pelo  pavimento, 
permittindo  ao  mesmo  tempo  a sahida  do  ar  inte- 
rior, quente  e viciado,  mais  pesado,  porque  o mais- 
leve  sae  pelas  bandeiras  superiores. 

No  emtanto  convirá  que  se  abram  na  espes- 
sura das  paredes  junto  ao  tecto  outros  ventilado- 
res, que  terminem  por  chaminés  acima  das  cober- 
turas e cuja  tiragem  seja  interiormente  regulada 
por  meio  de  registos,  de  forma  que  a tempera- 
tura se  mantenha  conveniente  ás  necessidades  res- 
piratórias dos  doentes  e tanto  quanto  possível  uni- 
forme, devendo-se  no  emtanto  evitar  as  correntes,, 
isto  é uma  velocidade  excessiva,  desagradavel  e 
mesmo  perigosa. 

Por  isso  é também  vantajoso,  não  um  systema 
geral  de  aquecimento  que  o nosso  clima  dispen- 
sará, mas,  principalmente  para  os  nossos  dormi- 
torios, o funccionamento  de  fogões,  porque  estes 
satisfazem  simultaneamente  ac  duplo  fim  de  aque- 
cer e ventilar. 

- — Como  complemento  da  bôa  hygiene  d’estes 
edifícios  temos  ainda  que  vêra  applicação  dos  meios 
ao  nosso  alcance  para  evitar  a sua  viciação  me- 
phitica,  produzida  por  outras  causas  que  não- 
sejam  a humidade  ou  a falta  de  luz  e de  ar;  re- 
sidem esses  meios  na  desinfecção. 

A existência  das  latrinas  poderá  ser  a principal 
d’estas  causas. 

E’  difficil  o regular  funccionamento  d’estes  re- 
cipientes ; no  entanto  o systema  de  esgoto  empre- 
gado vence  a maioria  dos  seus  inconvenientes. 
Alem  dos  defeitos  da  sua  construcção,  e ainda  dos 
de  outras  installações,  que  se  não  deveriam  per- 
mittir,  outras  causas  podem  dar  logar  ao  mephi- 
tismo,  mas  que  não  são  já  da  nossa  competência 
os  meios  da  sua  preservação.  Não  obstante  dire- 
mos que  muito  se  recommendam  entre  outras  as 
pulverisações  de  agua  de  sublimado,  como  desin- 
fectante, e que  a agua,  que  é o.  principal  agente- 
da  limpeza,  deve,  particularmente  n’estes  estabe- 
lecimentos, ter  um  larguíssimo  consumo. 

(Coutinua).  J.  UNO  DE  CARVALHO.. 
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titulo  de  curiosidade, porque  a especialida- 
de do  assumpto  se  affasta  da  orientação  que 
dêmos  a estas  descripções,  narremos  o 
anais  resumidamente  possível,  alguns  dos  machi- 
nismos  e arranjos  scenicos  que  n'aquella  época  se 
expunham  nos  espectáculos,  pretendendo  incutir 
no  espirito  dos  espectadores  uma  illusão  completa 
das  peripécias  que  se  desenrolavam  a seus  olhos  e 
proporcionar-lhes  uma  perfeita  pcrceptibilidade  de 
tudo  que  se  exhibia. 

Como  os  thcatros  antigos  possuíam  dimensões 
vastíssimas  que  impossibilitavam  por  completo  os 
espectadores  que  occupavam  os  logares  mais  af- 
astados, de  observarem  distinctamente  tudo  o que 
se  passava  em  scena,  foi  forçoso  recorrer  ao  em- 
prego de  expedientes  scenicos  que  obstassem  a 
este  importante  inconveniente,  permittindo  á tota- 
lidade dos  assistentes  o perfeito  exame  dos  jogos 
physionomicos  dos  actores  e audição  clara  do  que 
diziam. 

N’esse  intuito,  os  artistas  faziam  uso  de  cothur- 
nos,  que  lhe  davam  maior  altura,  e cobriam  a ca- 
beça com  grandes  mascaras,  fig.9  e io,de  feições 
muito  accentuadas  e boccas  largamnte  abertas,  e 
onde  estavam  applicadas  laminas  de  metal,  espe- 
cie  de  porta-voz,  que  reforçavam  os  sons  fazendo- 
os  chegar  aos  pontos  mais  retirados. 


Estas  mascaras  que  eram  de  tres  especies  per- 
feitamente distinctas  : — satyricas,  tragicas  e cô- 
micas, tinham  vários  aspectos  segundo  o caracter 
do  personagem  que  representavam. 


utilisado  para  imprimir  á scena  o aspecto  de  interior 
d um  edifício  ; — o pegma,  machinismo  também  de 
madeira  constando  dum  tablado  d’onde  sahiam,por 
meio  de  engrenagem,  vários  andares  que  podiam 
elevar-se  a uma  determinada  altura  e retomar  o 
primitivo  logar;  — o geranos,  que  permittia  a ele- 
vação pelos  ares  de  qualquer  personagem  ; — o 
anapiesma , que  facultava  a subida,  de  debaixo 
do  pizo  da  scena,  ás  divindades  infernaes  ; — o 
rannocipeion  e o brontheion,  que  proporcionava  a 
imitação  e os  effeitos  dos  raios  e coriscos. 

Além  d'estes,  outros,  no  emtanto,  foram  empre- 
gados que  mais  completos  tornavam  os  espectácu- 
los, chegando  a exporem  se,  no  periodo  aureo  da 
arte  dramatica  d’aquelles  povos,  scenarios  muito 
desenvolvidos  de  ric3  decoração,  conseguidos  com 
o auxilio  da  pintura,  que  prestou  maior  desaffogo 
na  composição  decorativa  da  scena. 

Os  romanos,  que  possuiam  dois  systemas  di- 
versos de  decoração  : — versatiles , quando  gira- 
vam sobre  um  ponto,  em  fórrna  de  pião,  e dueti- 
les , quando  se  moviam  sobre  corrediças,  davam  á 
scena  uma  disposição  scenographica  diíferente,  se- 
gundo o genero  da  peça  que  representavam. 

Se  exhibiam  comedias,  a scena  figurava  geral- 
mente o aspecto  de  ruas  e praças  ; nas  tragédias 
viam-se  representados  lateralmente  edifícios  com 
variada  ornamentação  ou  paisagens  e no  fundo,  oc- 
cupando  o logar  principal  da  scena,  um  templo  ou 
palacio  ; e nas  peças  satyricas,  denominadas  atel- 
lanes , simulavam-se  cavernas,  montanhas,  bosques, 
rios,  etc.,  etc. 

Estes  scenarios  a que  muito  summariamente  a!~ 
ludimos,  se  não  egualaram  a sumptuosidade 
de  alguns  que  se  nos  deparam  presentemente- 
não  pódem  comtudo  ser  considerados  supe- 
riores aos  que  ainda  em  tempos  não  muito  lon- 
giquos,  se  exhibiam  no  theatro  moderno,  prin- 
cipalmcrite  no  nosso  paiz,  que  só  desde  1834, 
que  nos  conste,  tem  merecido  um  certo  cui- 
dado e esmero  esta  parte  importantíssima  e 
indispensável  dos  espectáculos. 

(Continua.)  F.  CARLOS  PARENTE. 
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as  paredes  e os  gerrens  infecciosos 


Como  presentemente,  os  antigos  também  em- 
pregavam nas  suas  representações,  que  por  vezes 
assumiam  um  esplendor  extraordinário, decorações 
scenographicas  com  que  pretendiam  imprimir  á 
scena  um  caracter  proprio  das  acções  que  se  de- 
senvolviam ; essas  decorações  ainda  que  se  não 
equiparem  ás  que  se  exhibem  no  theatro  contem- 
porâneo, são  no  emtanto  reveladoras  do  grau  d’im- 
portancia  que  manifestou  a mise-en-scena  d'aquel- 
la  época. 

Entre  os  machinismos  scenicos  que  funccionavam 
secundando  os  jogos  dos  artistas,  aquclles  que  mais 
importantes  papeis  desempenhavam  no  decorrer 
das  representações  eram:  — o ekyclima,  especie 
de  tabíado  de  madeira  assente  sobre  rodas  que  era 


Tem-se  feito  repetidas  experiencias  para  veri- 
ficar quanto  tempo  pódem  existir  os  ger- 
mens  infecciosos  nas  paredes  das  habita- 
ções, quando  estas  não  sejam  desinfectadas  por 
algum  dos  processos  conhecidos,  e,  ultimamente,  o 
sr.  Victor  Bosco,  hygienista  de  Palermo,  desco- 
briu que  a existência  das  bactérias  depende  muito 
do  material  das  paredes,  assim  como  também  do 
grau  de  humidade  que  n’ellas  haja 

Em  regra  geral,  as  paredes  revestidas  de  estu- 
que ou  verniz  são  as  menos  favoráveis  para  pro- 
longação  da  vida  dos  microbios,  e as  que  estão 
seccas  são-n’o  menos  que  as  húmidas. 

O bacillo  da  febre  typhoide,  o germen  do  cho- 
lera  e o da  pneumonia,  só  podem  viver  vinte  e 
quatro  horas,  quando  muito,  nas  paredes  enver- 
nisadas,  e o bacillo  da  diphteria  só  sobrevive  uma 
semana,  emquanto  que  o microbio  da  tuberculose 
permanece  vivo  até  dois  ou  tres  mezes. 

As  paredes  húmidas  são  campo  muito  mais  fa- 
vorável para  a existência  d’esses  organismos,  como 
o demonstra  o microbrio  da  diphteria,  que  póde 
sobreviver  n’ellas  até  um  mez. 

As  paredes  húmidas  são  pois  perigosas  por  duas 
razões:  a primeira,  por  causa  das  muitas  doenças 
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que  a humidade  póde  produzir  e a segunda  pelo 
muito  que  prolongam  a vida  dos  elementos  de  con- 
tagio ou  infecção. 

A moda  parece  estar  em  lucta  com  as  indica- 
ções da  sciencia,  pois  emquanto  a primeira  exige 
que  as  paredes  se  cubram  com  tapeçarias,  a se- 
gunda aconselha  que  se  supprimam  completamente 
esses  adornos  c se  substituam  com  pintura  lisa  e 
envernisada,  na  qual  os  microbios  e bacillos  não 
encontram  abrigo  e se  póde  lavar  com  a frequên- 
cia necessária. 



Coloração  de  madeiras 

Um  processo  simples  para  tornar  visíveis  os  veios 
da  madeira,  consiste  em  atacal-a  com  um  acido 
incolor  ou  pouco  córado. 

Quando  se  quer  dar  ás  madeiras  o aspecto  de 
antigas,  usa-se  do  processo  de  Melsens  que  se  re- 
duz a submetter  a madeira  á acção  dos  vapores 
ammoniacaes  húmidos  que  rapidamente  a obscu- 
recem, segundo  affirma  El  Mundo  Cientifico,  d’onde 
extrahimos  estes  processos. 

— o®>«» 

BETON  BRIALMONT 

Ao  illustre  general  belga,  que  tão  profunda- 
mente conhece  todos  os  assumptos  refe- 
rentes a fortificação,  deve  se  uma  curiosa 
applicação  do  cimento  armado,  que  parece  que  vae 
ser  usada  nas  obras  avançadas  de  Metz, depois  da 
applicação  que  Telia  fez  aquelle  sabio  engenheiro 
militar  nas  fortificações  da  fronteira  de  leste  da 
Bélgica,  conhecidas  pelo  nome  de  fortes  do  Mosa. 

As  casamatas  das  obras  avançadas  das  forti- 
ficações de  Metz  são  protegidas  actualmente,  se- 
gundo refere  o Temps , por  uma  abobada  de  um 
metro  de  espessura  recoberta  com  uma  camada  de 
areia  de  i metro,  sobre  que  assenta  outra  de  bé- 
ton,  cuja  grossura  varia  de  um  a dois  metros. 

O processo  do  general  Brialmont,  conhecido  pelo 
nome  que  serve  de  epigraphe  a esta  noticia,  é 
constituído  por  um  béton  de  cimento,  em  que  mer- 
gulham fortes  cabos  de  ferro  e ao  qual  be'ton  se 
misturam  pequenos  fragmentos  de  granito,  que  dão 
á construcção  uma  solidez  extraordinária.  Segundo 
experiencias,  parece  que  os  mais  volumosos  pro- 
jecteis  de  artilheria  de  cerco  actualmente  conhe- 
cidos são  incapazes  de  entrar  com  uma  obra  de 
esta  natureza  que  tiver  uma  espessura  de  3 me- 
tros. 

Resta  agora  perguntar  quando  é que  havemos  de 
ler  a noticia  do  explosivo  cuja  força  de  expansão 
ha  de  destruir  estas,  por  emquanto  indestructiveis 
muralhas.  E’  mais  um  capitulo  a accrescentar  á lu- 
cta entre  a couraça  e a artilheria,  graças  á qual 
teem  sido  tão  extraordinários  os  progressos  me- 
talúrgicos do  século  que  acabou  ha  pouco. 

<$<»■ 

Exposição  de  industrias,  artes  e sciencias  e feira  franca 
na  iiha  de  S,  Miguel  em  1901 

Dos  srs.  Mahony  & Amaral,  representantes  em 
Lisboa,  da  exposição  acima  mencionada,  recebe- 
mos um  exemplar  da  Circular,  Programma  e Bole- 
tim da  referida  exposição,  que  se  realisará  em  ju- 
nho, por  occasião  da  visita  de  Suas  Magestades 
aos  Açores. 

A Exposição  e Feira  tem  os  fins  seguintes  : 

a)  revista  geral,  tão  completa  quanto  possivel, 


do  Trabalho,  em  todas  as  suas  manifestações,  no 
districto  de  Ponta  Delgada  e nos  outros  insulanos 
que  quizerem  concorrer; 

b)  fomento  e estimulo  do  progresso  das  indus- 
trias e sciencias  existentes  entre  nós  e implanta- 
ção de  novas  actividades ; 

c)  tornar  conhecidas  as  colleções  de  objectos  ou 
artigos  avulsos  de  interesse  local,  historico,  scien- 
tifico  e artístico  ; 

d)  divulgar  e estreitar  as  relações  eommcrciaes 
nos  Açores  e Madeira,  e entre  estas  ilhas  e o con- 
tinente do  reino. 


Canal  de  navegação  entre  o mar  branco 
e o golpho  de  Finlandia 

Volta  a fallar-se  em  S.  Petersburgo,  no  canal  ma- 
rítimo entre  o o mar  Branco  e o golpho  de  Finlan- 
dia.O conhecido  engenheiro  Timonoff  já  apresentou 
um  projecto  cuja  importância  estratégica  e com- 
mercial  são  postas  em  evidencia  bastando  dizer  que 
a distancia  entre  S.  Petersburgo  e o mar  Branco, 
diminue  2820  kilometros  com  o percurso  delineado 
e que  o commercio  dos  trigos  do  interior  da  Rússia 
encontrará  uma  economia  enorme  com  a nova  via 
aquatica. 

_ O canal  em  projecto  parece  que  aproveita  parte 
do  curso  do  Neva,  profundando-o  de  maneira  que 
por  elle  passem  os  grandes  navios  de  guerra,  o 
que  não  succede  agora  com  os  sete  metros  de  pro- 
fundidade que  conta  este  -rio  nos  55  kilometros 
que  constituem  a primeira  secção  do  canal  proje- 
ctado. 

Do  Neva  o canal  passará  pelos  lagos  Sadoga  e 
Onega  reunindo-os  com  o profundamento  do  Svir, 
numa  extensão  de  283  kilometros.  Deixando  o lago 
de  Onega,  o ^anal  aproveitará  os  pequenos  lagos 
de  Segefera  e Wygefera,  nos  corfins  leste  da  Fin- 
landia, terminando  em  Soroskaja. 

A extensão  total  doesse  canal  em  numero  redon- 
dos anda  por  q63  kilometros. 

Conta-se  que  os  trabalhos  d’esta  grande  obra  hy- 
draulica  serão  inaugurados  em  breve. 


EXPEDIENTE 

Pedimos  ao  cavalheiro  que  ba  dias  uos  remetleu  pelo  cor- 
reio nma  bella  photographia,  sem  indicação  alguma  do  fim 
para  que  0 fez,  a fiueza  da  no-  0 dizer. 

A todos  os  nossos  assignantes  do  1 
anno  completo,  enviaremos,  junto  com 
um  dos  proximos  numeros,  o índice  e 
anterosto,  do  mesmo  anno. 

' ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ 

Direcção  das  obras  publicas  do  districto  de  Beja — No  dia 

18  de  março,  ás  12  horas  da  manha,  terá  logar  na  secretaria 
da  2.‘  secção  em  Beja,  a arrematação  de  duas  tarefas  de  pavi- 
mento completo,  do  lanço  de  Farreira  ao  Valle  da  Rosa,  da  E. 
R.  n.°  75,  Ferreira  a Odemira,  na  extensão  de  67lm,75,  sob  a- 
base  de  licitação  de  492^000  réis. 

— No  dia  20  de  março,  ás  12  horas  e na  mesma  seeçâo, 
terá  logar  a arrematação  de  tres  tarefas  de  pavimento  com- 
pleto, do  lanço  de  Farinho  a Peroguarda,  da  E.  D.  n.°  176,  Vi- 
digueira  á E.  R.  n."  78,  na  extensão  de  1685m,44,  sob  a base  de 
licitação  de  1.314$000  rfis. 

Camara  municipal  da  Povoa  do  Varzim  — No  dia  10  de 
abri],  ás  10  horas  da  manhã  terá  logar  a arrematação  das  ter- 
raplenagens  da  quarta  empreitada  da  Avenida  Mousinho  de 
Albuquerque,  comprehendida  entre  a ma  do  Almada  e 0 largo 
das  Dôres,  conforme  o orçamento  e condições  que  se  acham 
patentes  na  secretaria  da  camara. 

Camara  municipal  de  Almeida  — No  dia  2±  de  março,  ás  11 
horas  da  manhã,  terá  logar  a arrematação  da  construcção  da. 
estrada  municipal  n.°  1.  d Almeida  a Malpartida. 
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CASA  DO  SR.  ALFREDO  CESAR  DE  MENEZES 
YASCONCELLOS 

EM  PAREDE,  CONCELHO  DE  CASCAES 

Projecto  do  constnictor,  sr.  Cláudio  Augusto  Rosado 

ompõe-se  de  4 pavimentos  : caves,  rez-do- 
chão,  i.°  andar  e sotão. 

As  caves  tem  frestas  para  os  lados  nas- 
cente, poente  e norte,  e portas  para  os  lados  norte 
e nascente.  Tem  seis  divisões  que  são  destinadas 
para  frasqueira  e arrecadações.  Além  do  serviço 
exterior  pelas  portas  tem  também  uma  escada  in- 
terior. 

No  rez  do  chão  tem  o vestíbulo,  cscriptorio,  casa 
de  jantar,  cosinha,  dispensa,  dois  quartos,  retrete 
e duas  escadas  sendo  uma  a escada  principal  e ou- 
tra destinada  especialmente  a serviço  de  creados. 

No  i.°  andar  tem  um  salão,  um  magnifico  quarto 
de  dormir,  quarto  de  banho,  quarto  de  toilette  e 
mais  dois  outros  quartos,  e a escada  que  dá  ser- 
ventia para  o sotão. 

No  sotão  tem  7 quartos  destinados  a creados  e 
arrecadação.  No  quarto  da  torre  ha  uma  escada 
em  espiral,  que  conduz  á cupula  da  mesma  torre 
onde  tem  uma  galeria  interior  circular  e d’onde 
se  gosa  um  magnifico  ponto  de  vista  pelas  tres  ja- 
nellas  que  tem. 

As  alvenarias  da  torre  e das  paredes  até  ao  piso 
do  rez-do-chão  são  em  alvenaria  de  junta  tomada. 

Tanto  no  rez-do-chão  como  no  1 .°  andar,  la- 
dos sul,  parte  do  nascente  e poente,  ha  um  am- 
plo terraço,  sendo  o do  t.°  andar  supportado  por 
uma  arcaria  cm  cantaria. 

O ingresso  ao  rez-do-chão  é feito  pelo  sul,  por 
uma  escada  que  communica  com  o terraço  a que 
acima  nos  referimos  e pelo  lado  norte  por  uma 
outra  escada  que  serve  directamente  a cosinha. 

O telhado  é em  telha  typo  marselhez  preta  e 
ardozia. 

O edifício  está  protegido  por  um  pára-raios  col- 
locado  na  cupula  da  torre. 

A construcçâo  está  bastante  adeantada  sendo 
actualmente  a mais  importante  em  Parede. 

O orçamento  feito  para  a construcçâo  d’esta  casa 
foi  de  g.5oo$ooo  réis. 

A construcçâo  tem  sido  dada  em  empreitadas 
parciaes  e sob  a direcção  do  auctor  do  projecto. 

LEGENDA 

A,  Escriptorio  — ■ R,  Quarto  — C,  Retrete  — D, 
Cosinha  — E,  Vestíbulo  — F,  Escada  principal  — 
G,  Escada  de  serviço  — H,  Quarto  — I,  Dispensa 
— K,  Sala  de  jantar  — L,  Salão  — M,  Quarto  de 
banho  — N,  Retrete  — O,  Quarto  — P,  Toilette 
— Q»  Quarto  de  dormir  — R,  Quarto — S,  Escada 
para  o sotão. 

— — -<■- — 1 — 

SANATORIO  DE  PAREDE 

O nosso  bom  amigo  e distincto  architecto,  sr. 
Rozendo  Carvalheira,  acaba  de  receber  uma  pro- 
va da  consideração  em  que  é tido  o seu  elevado 
mérito,  com  o encargo  honroso  que  lhe  foi  con- 
fiado de  proceder  aos  estudos  e execução  do  gran- 
de Sanatorio  de  Parede,  para  a construcçâo  do 
qual  a benemerita  fallecida,  a ex.ma  viuva  Biester 
legou  a avultada  quantia  de  cem  contos  de  réis. 


Com  a provada  competência  que  todos  reco- 
nhecem no  illustre  architecto,  pelo  seu  acrisolado 
amor  á profissão  que  dignamente  exerce,  estamos 
convencidos  que  o sr.  Rozendo  Carvalheira  se  ha 
de  desempenhar  da  elevada  missão  com  brilho  para 
a arte  nacional  e honra  para  o paiz. 


EDIFÍCIO  DO  110  LYCED  CENTRAL  DE  LM 


Memória  descriptiva  e justificada  da  obra 
e projecto  do  edifício  para  0 Lyceu  Central  de  Lisboa 

(Continuado  do  n.°  28) 

Parte  primeira 

CAPITULO  IV 
Notas  diversas 

O orçamento  das  fundações,  na  importância  de 
52:8oo$ooo  reis,  foi  elaborado,  tomando-se  por 
base  uma  média  de  7 metros  de  profundidade, 
quando  a verdadeira  média  é de  io"‘,o2.  D’este  fa- 
cto resultou  enorme  differença  entre  os  trabalhos 
que  se  realisaram  e os  que  foram  orçados.  Citam- 
se  apenas  algumas  differenças  a titulo  de  curiosi- 
dade estatisticã  : 


Classificação  de  trabalhos 

Trabalho 

orçado 

Trabalho 

feito 

Differenças 
a mais 

Escavação  para  pilares 
Entivação  de  covas. . . 

Beton  em  pilares 

Alvenaria  em  arcos. . . 

4:690ni3.Q78 
5:705^00 
4:690m3,t)78 
Não  orçada 

9:459m3.897 

17:175m3,00 

6:513m3,626 

2:944m3,288 

4:769“3,H19 
ll:470m3,00 
l:823m3,548 
2: 944“3,288 

Além  das  despezas  extraordinárias  e imprevistas 
que  accidentalmente  se  mencionam,  muitas  e mui- 
tas mais,  de  difficil  especificação  se  lhes  poderiam 
juntar,  se  não  fosse  o natural  e justificado  receio 
de  dar  á presente  memória,  dimensões  mais  agi- 
gantadas do  que  aquellas  que  já  tem. 

O que,  porém,  facilmente  se  deduz  do  exposto, 
é que  dos  21 1 contos  (numeros  redondos),  gastos 
desde  o começo  da  obra  até  3o  de  junho  do  cor- 
rente anno  com  os  trabalhos  de  construcçâo,  ha  a 
deduzir  para  os  imprevistos  mencionados  á mar- 
gem, a verba  de  46:248$3io  réis,  que  é,  como  se 
vê,  importantíssima,  e reduz  a verba  supra  men- 
cionada a 1 64:75 1 SG90  réis. 

Parte  segunda 

CAPITULO  I 
Generalidades 

O novo  edifício  do  Lyceu,  segundo  o projecto 
a que  a presente  memória  se  refere,  occupa  uma 
área  de  4:674  metros  quadrados.  O terreno  annexo 
que  actualmente  lhe  está  destinado  mede  de  super- 
fície 4:922  metros  quadrados.  Como  se  vê,  pela 
planta  geral,  a esse  terreno  poderá  de  futuro  addi- 
cionar-se  a parcella  determinada  pela  curva  de  con- 
cordância que  na  mesma  planta  vae  indicada  a traço 
forte  de  carmim,  caso  de  futuro  venham  a ser  ex- 
propriados os  prédios  que  actualmente  existem  na 
travessa  do  Convento  de  Jesus  e na  calçada  dos 
Paulistas,  desde  a mencionada  travessa  até  ao  edifí- 
cio do  quartel,  junto  á egreja.  Caso  se  conclua  o 
edifício  projectado  do  Lyceu,  a mencionada  expro- 
priação ha  de  impôr-se,  como  uma  forte  necessi- 
dade, afim  de  o desafifrontar  pelo  lado  sul  e lhe  dar 
por  esse  mesmo  lado  o espaço  livre  necessário  a 


4 


A CONSTRUCCAO  MODERNA 


Canal  cie  alimentação  das  turbinas 


A importância  duma  installação  hydro-electrica 
depende  do  volume  d’agua  e queda  dispo- 
nivel.  Torna  se  essencial  aproveitar  do  cau- 
dal, não  uma  determinada  força,  mas  o máximo  da 
energia  hydraulica.  N uma  transmissão  a distancia, 
como  succede  na  maioria  dos  casos  apphcaveis,  te- 
mos a contar  com  as  perdas  provenientes  do  func- 
cionamento  do  maquinismo  empregado,  e as  da 
transmissão  das  correntes,  tanto  maiores  quanto 
mais  se  alonga  o percurso. 

O estado  de  estiagem  deve  servir  de  base  aos 
cálculos  da  utilisação  de  força,  e é a ella  que  se 
refere  a apreciação  da  altura  da  queda. 

Assim,  algumas  observações  anteriormente  fei- 
tas no  local  escolhido  para  a installação  da  fabrica, 
deram-nos  a conhecer,  que  poderiamos  contar  na 
estiagem,  em  unidade  de  tempo,  com  uma  cuba- 


PLANTA 

Fig.  11 

O projecto  da  fabrica  foi  elaborado  para  n ella 
se  poder  fazer  a installação  de  4 turbinas  com  func- 
cionamento  de  igual  numero  de  dynamos. 

Mas  o consummo  de  energia  electrica  para  as 
necessidades  de  illuminação  publica  e particular, 
durante  uma  certa  época,  não  exigia  a installação 
immediata  da  4.*  turbina,  estabelecendo-se  apenas 
tres,  e ficando  esta  para  mais  tarde. 

Contámos,  como  dissemos,  com  uma  vasão  de 
q.ooo  litros  na  estiagem,  com  3. 000  litros  de  des- 
pejo para  cada  turbina. 

Sendo  a queda  h=4m,oo  ; o effeito  util  r=o,75, 
a força  correspondente  a cada  motor  será 
vXhXr 

R = =120  cavallos, 

75 

ou,  na  totalidade 

3 R — 36o  cavallos. 

Considerando  agora  o nivel  das  agoas  normaes 
0,40  acima  da  cota  da  rnaxima  estiagem,  que  indi- 
cámos ser  approximadamente  de  4,20  abaixo  do 
coroamento  do  açude,  teremos,  que  a queda  ficará 
reduzida  a 

H = 4,20  — 0,40  = 3,8o 
o que  dá  para  cada  turbina  o trabalho  de 
R = 1 14  cavallos, 
ou  a força  total  de  342  cavallos. 

Até  este  limite  poderá  ainda  dispensar-se,  sem 
maior  inconveniente,  o auxilio  complementar  das 
machinas  a vapor,  dispostas  a poderem  conjugar- 
se  com  o trabalho  das  turbinas.  Mas,  quando  o va- 
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edifícios  d'esta  importância  e natureza.  Se  assim 
de  futuro  se  resolver,  a muralha  projectada  e já  em 
via  de  construcção  na  travessa  do  Convento  de 
Jesus,  poderia  ser  continuada  segundo  a curva  de 
concordância  já  referida.  Esta  parte  da  muralha, 
devidamente  coroada  por  gradeamento  apropriado 
limitaria  um  espaço,  que,  além  das  vantagens  já 
apontadas  poderia  constituir  um  bello  logradouro 
publico  ou  privativo  do  Lyceu. 

A fachada  principal  ou  norte  dá  para  a rua  em 
projecto  que  parte  do  largo  de  Jesus  e vae  sem- 
pre subindo  com  ligeira  inclinação  até  se  ligar,  bi- 
furcando se,  com  a que  vem  da  calçada  dos  Pau- 
listas á rua  do  Arco,  a Jesus.  E’  para  esta  ultima, 
que  deita  a fachada  lateral  este.  A fachada  lateral 
oeste  confronta  com  a travessa  do  Convento  de 
Jesus.  A fachada  sul  ou  posterior,  dá  para  o plano 
em  que  assenta  o gymnasio.  Este  plano  fica  sensi- 
velmente de  nivel  com  o começo  da  rua  projecta- 
da que  vae,  como  já  se  disse,  da  calçada  dos  Pau- 
listas á rua  do  Arco,  a Jesus.  A rua,  em  projecto, 
que  passa  parallela  á fachada  principal,  dá  accesso 
no  ponto  central  d’esta  ao  segundo  pavimento  do 
edifício  ou  rez-do-chão.  Uma  rua  de  seis  metros  de 
largo  interpõe-se  entre  a fachada  referida  e a rua 
em  projecto,  e partindo  do  meio  d’essa  fachada 
inclina  egualmente  para  ambos  os  lados,  torne- 
jando lateralmente  o edifício,  indo  pelos  lados  este 
e oeste , terminar  no  plano  do  gymnasio  já  men- 
cionado. Esta  rua,  ou 
facha  de  tornejamento, 
tem  uma  inclinação 
constante  não  superior 
a 4 °/o.  Doesta  fôrma  fi- 
cam todas  as  fachadas 
do  edifício  ladeadas  por 
uma  serventia  indepen- 
dente e privativa  do 
Lyceu,  serventia  que 
liga  d um  modo  facil  e 
conveniente  a parte 
mais  elevada  com  a 

mais  baixa  do  local  em  que  elle  existe.  O citado 
plano  do  gymnasio,  além  das  serventias  lateraes  já 
referidas  tem  uma  ampla  escada  de  pedra  que  o 
liga  directamente  com  a travessa  do  Convento  de 
Jesus. 

(Continua.) 


FABRICA  DE  ELECTRICIDADE 


PARA  A ILLUMINAÇÃO  DA  CIDADE  DE  BRAGA 


tura  de  9.000  litros  de  vasão,  e com  uma  queda  de 
4m,o. 

N’estas  circumstancias  projectámos  um  canal  re- 
ctilineo,  na  margem  esquerda  do  rio,  junto  do  edi- 
fício da  fabrica,  com  a extensão  de  85  metros,  e 
com  a secção  de 

S = 8,oo  X i ,60  ==  i 2“2,8o 
correspondendo  ao  volume  de  vasão  indicado  uma 
velocidade  media  de  V=  0,703. 

Assenta  na  margem  roqueira,  numa  faxa  acco- 
modada  á disposição  do  terreno,  emoldurada  exte- 
riormente por  um  forte  muro  de  supporte  .(Fig.i  1.“) 
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lor  de  R decresça  mais,  o machinismo  a vapor  tem 
de  funccionar  conjunctamente,  produzindo  um  es- 
forço equivalente  á differença. 

Logo,  em  qualquer  hypothese,  convem  aprovei- 
tar sempre  o trabalho  das  turbinas,  utilisando-o  o 
melhor  possível.  E como  este  depende  da  queda, 
deve  haver  cuidado  em  conservar  bem  desempedi- 
dos  e limpos  os  fundos  das  camaras  das  turbinas  e 
seus  canaes  de  despejo,  para  o nivel  inferior  se  não 
elevar. 

O engrossamento  das  correntes,  proveniente  das 
cheias  ordinárias,  determina  para  o canal  uma  in- 
suficiência de  despejo,  que  vae  completar-se  em 
transbordo  sobre  o açude.  A massa  liquida  repre- 
sada assume  mais  alto  nivel,  pela  necessidade  de 
mais  secção  de  vasão. 

Dando  ao  canal  de  derivação  um  excesso  em  al- 
tura, deprehende-se  que  póde  vantajosamente  uti- 
lisar-se  o accrescimo  do  nivel  das  aguas  das  cheias 
ordinárias,  em  beneficio  da  queda.  E’  assim  que 
projectámos  uma  altura  de  2,60  para  as  suas  pare- 
des lateraes,ou  ira,oo  acima  do  coroamento  do  açu- 
de. A secção  definitiva  do  canal,  como  a fig.  ii.a 
mostra,  ficou  sendo  de  2om2,8o.  Para  as  cheias 
maiores  tem  de  recorrer-se  á abertura  das  compor- 
tas do  açude,  unico  meio  de  attenuar  as  inunda- 
ções de  terrenos  marginaes. 

O canal  é moldurado  exteriormente  por  um  muro 
de  supporte,  que  tem  a altura  media  de  7n‘,oo  com 
a espessura  media  de  2m,20,  e interiormente  por 
um  muro  da  espessura  de  2m,6o  de  elevação. O mu- 
ro exterior  assenta  directamente  na  rocha  natural  do 
leito  do  rio.  Na  construcção  d'estes  muros  empre- 
gámos alvenaria  hydraulica  com  argamassa  de  ci- 
mento, cal  e areia,  com  revestimento  interno  de  ci- 
mento e areia.  O pavimento  do  canal  é igualmente 
de  alvenaria  hydraulica,  na  expessura  de  o"’, 3o, 
composto  de  pedras  irregulares  com  as  juntas  to- 
madas a argamassa  de  cimento  e areia,  constituin- 
do uma  superfície  impermeável. 

A entrada  e saida  das  agoas  no  canal  é regulada 
por  meio  de  comportas  de  facil  manobra. 

(Continua) . 
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(Continuado  do  u. 0 28) 

O mesmo  decreto  tornava  extensivo  á cidade 
do  Porto  a elaboração  dum  plano  de  me- 
lhoramentos d’aquella  cidade,  eainda  fa- 
cultava a execução  de  planos  analogos  para  as 
outras  cidades  e villas  do  reino,  quando  as  respe- 
ctivas camaras  os  reclamassem. 

Posto  que  os  princípios  exarados  em  tal  docu- 
mento tivessem  muito  de  absoluto  e até  de  in- 
congruente, comtudo  mostram  o cuidado  que  me- 
receu ao  governo  d’aquel!a  epocha  o melhora- 
mento das  principaes  povoações  do  reino  e em  es- 
pecial de  Lisboa,  e quanto  teria  melhorado  toda  a 
cidade  nJeste  periodo  de  36  annos  se  tão  salutares 
princípios  tivessem  sido  sempre  observados. 

Profundidade  — Esta  qualidade  das  ruas  está  in- 
timamente relacionada  com  a largura,  e quanto  mais 
altos  são  os  prédios  e a rua  mais  estreita,  mais  ha 
a receiar  de  insalubridade. 

Em  tal  caso  o excesso  de  humidade,  a falta  de 
sol  e de  luz  e a dificuldade  da  circulação,  e re- 


nvação  de  ar  puro,  tudo  concorre  para  a falta  de 
boa  hygiene. 

Nas  antigas  e pequenas  cidades  as  casas  não 
tinham  mais  do  que  um  andar  e ás  vezes  só  orez- 
do-chão,  como  a maior  parte  das  casas  de  Pom- 
peia.  Já  as  de  Roma  eram  muito  elevadas,  porém 
no  tempo  de  Augusto  a altura  maxima  foi  limita- 
da a 70  pés  'romanos,  (2om,6),  hrnite  que  mais 
tarde  foi  reduzido  a 60  pés,  (17a1, 7).  Em  todos  os 
paizes  e em  diverssas  epochas  as  administrações 
publicas  tem  tratado  de  regulamentar  a altura  dos 
prédios  em  relação  com  a largura  das  ruas. 

Muitos  hygienistas  pensam  que  a altura  das  ca- 
sas não  deve  exceder  nunca  a largura  das  ruas. 
Esta  indicação,  conforme  com  a boa  hygiene,  po- 
derá adoptar-se  nas  novas  ruas,  mas  não  pode  se- 
guir-se em  absoluto  para  as  ruas  estreitas  já  exis- 
tentes nas  antigas  cidades. 

Orientações  das  ruas  — A orientação  d’uma  rua 
influe  muito  sobre  a sua  salubridade  e dos  prédios 
adjacentes.  Alguns  hygienistas  consideram  a orien- 
tação SE  como  a melhor.  Isto  assim  será  em  al- 
gumas regiões,  mas  não  se  pode  tomar  como  regra 
em  absoluto. 

A orientação  depende  ainda  da  direcção  dos 
ventos  dominantes  e da  salubridade  ou  insalubri- 
dade dos  terrenos  que  a rua  atravessa,  ou  que  lhe 
ficam  adjacentes,  e ainda  de  certas  qualidades  dos 
ventos  sob  certos  rumos.  Para  orientar  uma  rua 
deve-se  attender:  á quantidade  do  sol  que  com  a 
orientação  se  obtem  nas  differentes  estações  e nas 
diversas  horas  do  dia  ; ao  abrigo  que  presta  aos 
ventos  desagradaveis  e á poeira  que  elles  levan- 
tam ; á protecção  ou  abrigo  que  prestam  ás  ema- 
nações insalubres 

Obdecendo  aos  princípios  geraes  estabelecidos, 
em  Lisboa,  e em  geral  em  Portugal,  a melhor  orien- 
tação das  ruas  é a EO  e a seguir  em  ordem  á sa- 
lubridade, a NS- 

Com  a primeira  consegue-se  que  uma  das  fren- 
tes da  casa  receba  sol  durante  um  grande  numero 
de  horas  no  inverno  e em  pequeno  numero  no  ve- 
rão, pelo  sol  andar  mais  alto,  ou  descrever  paral- 
lelas  de  maior  lartude  ao  norte  do  equador;  com 
a segunda  orientação  consegue  se  que  em  metade 
do  giro  do  sol  acima  do  horisonte,  os  prédios  de 
um  ou  do  outro  lado  da  rua  o recebam,  além  de 
que  as  ruas  traçadas  em  direcção  de  um  dos  me- 
lhores ventos  dominantes,  o norte,  se  ficam  me- 
nos abrigadas  nem  por  isso  são  menos  salubres. 

Já  não  succede  outro  tanto  com  os  rumos  NE 
a SO,  SE  e a NO.  O primeiro  é entre  nós  um 
vento  quente  no  estio  e frio  no  inverno  ; o segundo 
sopra  forte  e húmido;  o terceiro  ora  é quente  e hú- 
mido, ora  sopra  de  furacão,  e o quarto  dá  os  mais 
fortes  aguaceiros,  sendo  sempre  agreste  em  todas 
as  estações  do  anno. 

A não  haver  razões  especiaes  deve  se  proferir 
para  as  ruas  as  duas  orientações  que  indicámos. 

(Continua.)  C.  C. 
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PARA  CONSERVAR  A MADEIRA 

Lemos  na  Revista  de  Construcciones  y Agrimen- 
sura, da  Habana,  o processo  seguinte  para  con- 
servar a madeira  : 

N’um  recipiente  especial  eleva-se  a temperatura 
até  141o.  Depois  faz  se  o vacuo  no  recipiente, 
deixa-se  esfriar  até  80. 0 e appplica-se  á madeira 
uma  composição  de  3o  partes  em  pezo  de  oleo 
denso,  2 de  formol  e 60  de  rezina,  mistura  que 
é absorvida  em  virtude  de  uma  forte  pressão  a que 
se  submette  a dita  madeira.  Por  fim  banha-se  com 
leite  de  cal. 
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mimm  pittobesca 

A casa  cuja  gravura  hoje  publicamos,  como  es- 

pecimen 
de  archi- 
te  c t u ra 
pittore  s - 
ca,  existe 
na  villa 
de  Ceia, 
onde  se 
encon- 
tram ain- 
da bas- 
tantes ty- 

pos  d’este  genero. 

E’  realmente  interessante  a escada  exterior  e o 
alpendre,  que  é sustentado  por  columnas  manue- 
linas, como  se  vê  pelo  detalhe  junto. 

cdnstrucgõeFTíTTííntõ miado 
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Reservatórios,  tinas:,  canalisações 

Umas  das  primeiras  applicaçõcs  do  cimento 
armado  foram  aquellas  de  que  se  occupa 
este  capitulo,  mas  de  ha  muito  que  se  ul- 
trapassaram esses  ensaios,  comosepóde  vêr  pelos 
seguintes  exemplos. 

O reservatório  de  Scafati,  construído  na  parte 
superior  de  uma  fabrica,  exposto  a todas  as  intem- 
peries,  existe  desde  ha  muitos  annos,  sem  que  os 
temporaes  ou  os  golpes  do  sol  o prejudicassem 
quer  na  sua  estabilidade  quer  na  sua  impermeabi- 
lidade. 

Os  dois  reservatórios  sobrepostos  de  100  e de 
200  metros  cúbicos,  que  se  construiram  para  a 
Companhia  de  Saint  Gobain,  no  Boucau,  teem 
20m,40  de  altura  total  acima  do  solo. 

A inclinação  dos  postes  foi  determinada  pelas 
fundações  (estacaria  de  madeira)  já  preparada  para 
receber  um  reservatório  de  chapa  de  ferro. 

Os  reservatórios  da  fabrica  de  ar  comprimido 
da  companhia  dos  cmnibos  em  Billancourt  teem 
capacidades  de  6oo  metros  cúbicos  e de452  metros 
cúbicos.  O diâmetro  interno  é de  12  metros.  A so- 
leira dum  d’elles  está  a 14  metros  acima  do  solo 
e a altura  total  d’ambos  é de  24m,25. 

Quasi  que  semelhante  é o reservatório  de  Viele 
Èvrard. 

As  tinas  da  pasta  de  papel  nas  fabricas  do  Li- 
mousin  mostram  a facilidade  com  que  o cimento 
armado  se  presta  á passagem  dos  orgãos  em  mo- 
vimento. 

Silos  ou  Celeiros 

Os  reservatórios  destinados  ao  armasenamento 
de  materiaes  diversos  e de  sementes,  a que  conser- 
vamos a denominação  franceza  ao  lado  do  termo 
portuguez,  são  como  que  um  caso  particular  das 
applicações  precedentes  em  cimento  armado. 

Como  exemplo  d’esta  applicação  do  cimento  ar- 
mado pode  apontar  se  os  silos  das  minas  de  Lens 
e Douvrim,  que  se  construiram  nas  margens  do 
canal  de  Roubaix.  A sua  capacidade  é de  320  to- 
nelladas  de  carvão.  Assentam  em  8 columnas  com 
3o  centímetros  de  esquadria  que  se  apoiam  cada 
uma  em  4 estacas  de  5 metros  de  comprimento. 

O aspecto  d’este  colosso  com  tão  finas  pernas 
muito  attrahiu  o publico  e interessou  os  engenhei- 
ros, mas  todos  ficaram  descansados  quando  neu- 


tro de  1200  tonelladas  construído  para  a mesma 
empreza  mineira,  em  Pont  àVendin,  descansando 
sobre  16  postes,  completamente  carregado,  soífreu 
um  choque  de  uma  série  de  wagons  de  tal  modo 
violento  que  perdeu  um  dos  apoios  sem  que  por 
isso  ficasse  compromettida  a estabilidade  d’ellc. 

Em  Strasburgo,  46  celeiros  com  4 metros  em 
quadro  por  16  metros  de  altura  conteem  180  to- 
nelladas de  cereaes.  Todas  as  construcções  acces- 
sorias,  todos  os  solhos  d’esta  importante  installa- 
ção  são  também  de  cimento  armado. 

Os  celeiros  de  Gênova  fazem  parte  de  um  con- 
juncto  de  construcções  todas  de  cimento  armado 
cobrindo  7800  metros  quadrados,  fundadas  sobre 
uma  sapata  geral  em  que  o sólo  trabalha  ik,6  por 
centímetro  quadrado.  A altura  das  edificações  para 
os  celeiros  é de  22m,5o  e a da  casa  das  machinas 
mede  33m,5o. 

A torre  para  carvão  para  o fabrico  do  cokenas 
minas  de  Aniche  comprehende  4 tulhas  com  90 
metros  cúbicos  cada  uma.  A armação  que  aguen- 
ta esta  construcção  de  grande  altura  tem  o mesmo 
aspecto  de  fraqueza  e de  audacia  dos  postes  dos 
silos  de  Sens.  Apezar  de  carregados  nunca  se  ob- 
servou trepidação  alguma  nem  oscillação  dos  pon- 
tos do  apoio. 

Canalisaçào 

Datam  os  ensaios  da  applicação  do  cimento  arma- 
do da  mesma  epocha  cm  que  se  construíam  os 
primeiros  reservatórios  e tinas. 

Basta  o exemplo  do  canal  do  Simplon  para  mos- 
trar o grande  desenvolvimento  que  hoje  tomou 
esta  applicação.  A perfuração  do  tunnel  do  Sim- 
plon e a sua  illuminação  necessitam  d'uma  força 
motriz  de  6000  cavallos  e para  a obter  pensou-se 
em  crear  um  desvio  do  Rhodano.  Graças  ao  ci- 
mento armado  adapta-se  o canal  a todas  as  sinuo- 
sidades  do  percurso,  desenvolvendo-se  n’um  com- 
primento total  de  3 kilometros  quer  a meia  encosta 
quer  ao  longo  do  valle. 

A secção  do  aquedueto  é de  3mí,g6  e a agua 
percorre-o  com  a velocidade  de  2 metros  por  se 
gundo  em  perfeitas  condições. 

Boberturas  de  reservatórios ; revestimentos  de  t mi- 
neis e de  margens  de  canaes. — Apenas  um  exem- 
plo d’esta  applicação  indica  a memória  que  esta- 
mos resumindo.  E’  o revestimento  do  tunnel  da 
portella  de  Bussang,  como  intuito  de  evitar  as  in- 
filtrações que  n’elle  se  davam,  mas  o auctor  pre- 
sume justificadamente  que  o cimento  armado  po- 
deria vantajosamente  adaptar-se  aos  trabalhos  in- 
dicados n’este  paragrapho,  não  só  por  causa  da 
maior  resistência  que  tem  este  systema  de  cons- 
trucções mas  ainda  pelas  vantagens  já  indicadas  de 
diminuição  do  cubo  dos  desmontes,  da  sua  im- 
permeabilidade e economia. 

(Continua. J MELLO  DE  MATTOS. 

Engenheiro. 

^ 

Limpeza  de  desenhos  sobre  téla 

Eis  aqui  um  metbodo  simples  para  limpar  o pa- 
pel téla  e os  desenhos  que  contiver,  e ao  mesmo  tem- 
po tirar  os  traços  dos  lapis  que  possam  existir.  Tudo 
se  obtem  facilmente  por  meio  da  benzina.  Estaap- 
plica  se  com  um  panno  de  algodão  e póde-se 
esfregar  sem  receio  sobre  os  desenhos,  não  dam- 
nificando  as  applicações  de  côres,  nem  os  traços 
de  tinta.  A benzina  evapora-se  rapidamente,  po- 
rém, é preciso  ter  o cuidado  de  pôr  em  seguida  a 
superfície  da  téla  em  estado  de  receber  outra  fric- 
ção com  pó  de  talco. 
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CONSTRUCÇÃO  MODERNA  I 

SANATOEICTM 

Edifícios 

HYDROTHERAPIA 

(Continuado  do  n.°  28) 

O pavilhão  que  lhe  é especial,  se  como  edi- 
fício é bastante  mais  modesto,  posto  que 
siga  as  suas  linhas  geraes,  como  installa- 
ção  é o complemento  mais  directo  dos  das  enfer- 
marias, de  que  acabámos  de  tractar. 

Situação —Tendo  a sua  entrada  pelo  leste,  é abri- 
gado do  norte  por  outro  pavilhão  do  qual  dista 
to™,  e não  obstante  algumas  das  suas  divisões  fi- 
carem para  oeste,  a principai,  que  é a piscina,  tem 
a exposição  sul. 

Distribuição  — Este  edifício  n’um  pavimento  de 
30o™*,  comprehende  a parte  balnear  e a das  appli- 
caçõcs  hydrotherapicas  propriamente  ditas. 

São  communs  aos  dois  sexos  o vestíbulo  e a sa- 
la que  lhe  fica  fronteira,  onde  se  acham  os  appa- 
relhos  para  pulverisações. 

Um  corredor  longitudinal  estabelece  a divisão 
dos  sexos  para  os  banhos  de  immersão  e pedilu- 
vios,  cujas  salas  tem  cada  uma  quatro  banheiras, 
separadas  por  biombos,  e para  os  medicamento- 
sos e de  vapor, em  cujos  respectivos  compartimen- 
tos ha  para  cada  um,  uma  banheira. 

As  divisórias  d’estes  compartimentos  não  exce- 
dem meia  altura,  sendo  a restante  destinada  a 
quartos  do  pessoal  do  sanatorio. 

Nos  extremos  do  corredor  são  de  um  lado  asa- 
la  para  os  douches,  com  a area  de  42™-', 60,  e do 
outro  a piscina,  que  occupando  egual  superfície, 
tem  abaixo  do  nivel  do  pavimento  geral  duas  cotas 
de  profundidade,  correspondentes  a dois  planos 
horisontaes  ligados  por  um  terceiro  em  rampa  sua- 
ve, no  sentido  do  comprimento. 

Como  annexos  d’estas  duas  salas  ha  oito  vestiá- 
rios, cuja  altura  obedece  também  áquella  divisão. 

As  condições  de  luz,  d’ar  e de  desinfecção  são 
semelhantes  ás  dos  pavilhões-enfermarias. 

Conslrucção  — São  também  idênticas  ás  d’estes, 
sob  o ponto  de  vista  hygicnico,  as  regras  a seguir. 

N esta  installação  ás  paredes  em  gera!  convem 
o fôrro  de  azulejo  até  á altura  de  2m,  ao  tecto  dos 
compartimentos  destinados  a banhos  sulphurosos 
a pintura  a oleo  de  base  de  zinco  e aos  pavimen- 
tos, constituidos  por  béton  de  cimento,  o ladrilho 
impermeável  em  mosaico. 

O deposito  d agua  é o proprio  reservatório  do 
sanatorio,  que  está  a 3om  de  distancia. 

(Conlinua)  J.  UNO  DE  CARVALHO. 

Architecto 
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THEATROS 

(rapida  DESCRIPÇÁO  histórica) 

(Continuado  do  n.°  28) 

Ao  grande  brilhantismo  e desenvolvimento 
que  manifestou  a arte  de  representar  nos 
tempos  da  dominação  grega  e romana,  so- 
breveiu  um  longo  periodo  de  decadência,  de 
quasi  quinze  séculos,  que  são  quantos  medeiam 
da  construcção  dos  últimos  theatros  antigos  aos 
primeiros  erigidos  nos  tempos  modernos. 

As  causas  que  impozeram  esta  inexplicável  pa- 
ralysação  d’um  divertimento  que  tantas  sympathias 


havia  adquirido  e que  muito  naturalmente  se  de- 
veria radicar  atravez  os  tempos,  foram  devidas  ao 
jugo  intolerante  da  egreja,  possuidora  absoluta  das 
consciências  n’essa  epocha  d’obscurantismo  e es- 
cravidão social,  que  prescreveu  quaesquer  exhibi- 
ções que  se  não  ligassem  directamente  com  o culto 
religioso. 

Apesar,  porém,  de  não  terem  sido  construídos 
edifícios  destinados  a representações  theatraes, 
por  desnecessários,  e do  poder  religioso  impôr  a 
a sua  auctoridade  pohibitiva,  algumas  representa- 
ções se  effectuaram  nos  últimos  séculos  d’aquelle 
enorme  periodo,  representações  em  que  mesmo 
tomaram  parte  elementos  religiosos,  como,  por 
exemplo,  em  França,  os  irmãos  da  Paixão  e os  pa- 
dres da  Basochc,  que  tinham  previlegio  para  a ex- 
hibição  das  suas  composições,  remontando  n'a- 
quelle  paiz  a existência  de  mysterios  e moralida- 
des ao  século  XII. 

Estas  manifestações  dramaticas,  eram,  no  em- 
tanto,  de  tão  pouca  importância  que  para  as  suas 
exhibições  bastaram  as  grandes  salas  dos  castellos, 
as  egrejas,  os  cemitérios  ou  tablados,  como  os  gre- 
gos e romanos  primitivamente  usaram  e ainda  hoje 
nos  appareccm  algumas  vezes  nas  feiras. 

Depois  d’este  grande  intervallo,  as  primeiras  ma- 
nifestações de  importância  da  arte  scenica,  appa- 
recem  nos  diversos  paizes,  com  pouca  differença 
de  tempo,  relativa  ao  grande  desapparecimento 
que  soffreram. 

Em  França  tiveram  inicio  no  reinado  de  Luiz 
XIII,  século  XVII,  com  a apresentação  d’operas 
que  se  cantaram  numa  das  galerias  do  palacio 
do  Louvre,  para  este  fim  adequada,  sendo  só  mais 
tarde  que  vários  grupos  d'actores,  no  intuito  de  a 
reconsolidarem  e reconquistar  as  sympathias  publi- 
cas se  installaram  em  salas  de  caracter  permanente, 
dispostas  em  vários  edifícios,  — nomeadamente  o 
Hotel  de  Borgonha  e o Pequeno  Bourbon, — salas 
que  por  não  terem  recebido  d origem  este  destino 
especial,  se  tornaram  impróprias, desprovidas  como 
eram  das  condições  essenciaes  que  reclamam  ins- 
tallações  destinadas  a este  fim. 

Estes  salões  eram  mesmo  muito  inferiores  aos 
que  em  Italia,  que  recomeçou  as  suas  exhibições 
dramaticas  com  mais  desenvolvimento  e no  século 
XV,  tinham  sido  aproveitadas  para  a realisação  das 
suas  representações.  Como  adiante  veremos,  foi 
este  paiz,  artista  por  excellencia,  que  teve  a pri- 
mazia na  construcção  do  primeiro  theatro  moder- 
no, devido  a uma  das  suas  glorias  artísticas  do  Re- 
nascimento. 

Nos  mais  paizes  a arte  scenica  foi  reconstruída 
com  pouca  differença  d’epochas  aos  dois  a que  nos 
acabamos  de  referir,  differenças  que  podem  rela- 
cionar-se com  a apparição  do  seu  renascimento 
artístico.  Com  respeito  a Portugal,  reservamo  nos 
para  em  artigos  subsequentes  fazer  as  referencias 
que  se  julguem  indispensáveis. 

(Continua.)  F.  CARLOS  PARENTE. 

Architecio. 

No  nosso  ultimo  numero,  png,  7,  col.  2 a,  linha  36,  oude  se 
lê — superiores,  deve  lêr-se  : inferiores. 

- 

UMA  SIMULAR  APPLICAÇiO  HE  Ei.ECTIÍICIDADE 

OPERiODico  americano  Cement  and  Engenee- 
ring  dá  noticia  do  emprego  da  electrici- 
dade para  a destruição  do  taboleiro  de  ma- 
deira de  urna  ponte,  sem  lhe  prejudicar  os  apoios, 
que  eram  de  alvenaria. 

No  estado  de  Indiana  adquiriu  o governo,  ha 


8 


A CONSTRUCCÂO  MODERNA 


pouco,  uma  ponte  de  tres  tramos  com  225  metros 
de  comprimento,  cujo  nível  do  pavimento  ficava  a 
2i  metros  acima  do  rio. 

Como  a ponte  estava  damnificada,  mas  os  en- 
contros e os  pilares  ainda  se  conservavam  em  bom 
estado,  era  preciso  destruir  o madeiramento  para 
o substitur  por  estructura  metallica,  mas  sem  cau- 
sar prejuízo  aos  apoios,  e n’essas  circumstancias 
não  se  podia  lançar  mão  nem  da  dynamite  nem  do 

fogo- 

Um  electricista  americano,  o sr.  Mills,  encarre- 
gou-se  da  operação  por  meio  da  electricidade.  Para 
conseguir  o fim  que  tinha  em  vista,  as  27  vigas  que 
havia  que  cortar  ao  mesmo  tempo  nas  suas  extre- 
midades e cujas  dimensões  transversaes  eram  de 
om, 22X0™, 22  foram  circuitadas  por  anneis  de  ara- 
me de  ferro,  collocados  a distancia  de  3 metros  dos 
apoios. 

Estes  arames  operavam  como  resistências  á pas- 
sagem da  corrente  electrica  e portanto  desenvol- 
via-se n’elles  calor  bastante  para  produzir  a com- 
bustão de  madeira  e consequentemente  o corte  de 
ella  junto  aos  arames,  que  carregavam  com  uns 
pezos  munidos  dos  respectivos  isoladores,  de  ma- 
neira que,  á medida  que  se  queimava  a madeira, 
os  arames  ficavam  em  contacto  com  as  fibras,  que 
ainda  não  tinham  entrado  em  combustão. 

O potencial  das  correntes  alternativas,  que  seu  sa- 
ram, foi  de  5o  volts.  Com  taes  correntes  os  ara- 
mes chegaram  ao  rubro  cereja,  de  modo  que,  ao 
mesmo  tempo,  foram  cortadas  todas  as  vigas  de 
cada  tramo,  caindo  nos  vãos  da  ponte,  sem  causar 
damno  algum  ás  alvenarias. 

Pelo  exame  das  vigas,  depois  da  sua  queda,  ve- 
rificou-se que  era  em  todas  igual  a secção  do  córte 
e em  todas  chegou  á profundidade  de  12  centíme- 
tros a contar  da  face  superior  e 7 centímetros  das 
lateraes,  de  modo  que,  ao  ficara  secção  d’ellas  re- 
duzida de  22  centímetros  em  quadrado  a 
om,o8  X 0,10 

o proprio  pezo  das  vigas  determinou  a ruptura 
que  as  fez  cair. 

A operação  durou  desde  as  cinco  horas  dá  ma- 
nhã até  ás  duas  da  tarde,  mas  otempo  gasto  desde 
que  se  lançava  a corrente  até  que  cada  tramo  caia 
ao  rio  não  era  superior  a urna  hora  e quarenta  mi- 
nutos. 



PRODDCTOS  IfiDOSTRIAES  QÜE  SE  EXTRAHEM 
DA  MADEIRA 

São  actualmente  analogos  aos  produetos  de  dis- 
tillação  da  hulha  os  que  derivam  do  trata- 
mento industrial  de  diversas  essencias  flores- 

taes. 

Ao  distillar-se  a madeira,  primeiramente  evo 
la-se  o vapor  d’agua,  procedente  da  humidade  do 
material ; depois  apparece  um  produeto,  pardo  a 
principio,  que  vae  tornando-se  de  cada  vez  mais 
claro  á medida  que  prosegue  a operação;  é o al- 
catrão de  madeira;  que  por  fim  dá  origem  ao 
acido  pyrolenhoso.  Recolhida  á parte  esta  su- 
bstancia, tratada  pela  cal  e rectificada,  produz  o 
álcool  de  madeira  ou  álcool  methyllico,  que  muito 
se  usa  na  industria  das  matérias  corantes.  O resí- 
duo é um  acetato,  que  se  converte  em  acetona  e 
que  se  emprega  no  fabrico  do  chloroformio  e do 
iodoformio. 

Simultaneamente  com  estas  operações,  pode 
obter-se  o acido  acético,  tratando  pelos  ácidos  o 
pyrolinhito  de  cal,  que  se  pode  também  obter  di 
rectamente  por  meio  de  fermentação  ou  melhoi 


ainda  pela  d is  ti  1 1 ação.  Tamanha  importância  adqui 
riu  hoje  em  dia  o emprego  industrial  do  acido 
acético  que,  para  o fabricar,  lança-se  mão  dos  py- 
rolinhitos  de  cal  cm  bruto  que  se  importam  da  Rus 
sia  e da  America  do  Norte. 

Pela  distillação  fraccionada  do  alcatrão  de  ma- 
deira podem  obter-se  produetos  vários  taes  como 
o acido  pyrolenhoso,  o álcool  de  madeira  e o 
creosote. 

E’  sabido  por  todos  que  este  ultimo  produeto 
tem  grande  applicação  industrial,  mórmente  para 
injectar  os  postes  telegraphicos,  as  travessas  dos 
caminhos  de  ferro1  e as  madeiras  a ímmergir  no 
mar. 

Alem  d’estas  applicações,  resultantes  da  distil- 
lação da  madeira  e do  seu  conhecido  emprego  em 
construcções,  convem  apontar  o uso  d’ella  no  fa- 
brico do  gaz  de  illuminação  (gaz  Riché)  e na  fa- 
bricação da  pasta  de  papel. 

A principio  o fabrico  da  pasta  de  papel  fez  se 
mechanicamente,  mas  na  actualidadc,  na  America 
e na  Suécia,  prefere  se-lhe  o processo  chimicoem 
que  se  emprega  a soda  e o bisulfato  de  magnésia 
para  obter  uma  cellulose  puríssima  e muito  eco- 
nômica. Os  produetos  florestaes  que  melhor  se 
prestam  ao  fabrico  da  pasta  chimica  são  a faia  pre- 
ta (Populos  tremula ) e o pinheiro  ( Pinus  silvestrh 
e Pinus  marítima). 

Na  Suécia  contam-se  hoje  124  fabricas  de  pasta 
de  madeira,  que  dão  que  fazer  a mais  de  6000 
operários,  produzindo  336  mil  toneladas  métricas 
de  pasta  de  papel.  Em  1898  este  enorme  pezo 
representava  70  por  cento  da  producção  total. 

SULPHUR. 

1 E’  vulgar  ouvir  chamar  chulipas  ás  travessas  do  cami- 
nho de  ferro.  Supponho  que  este  termo  seja  o aportugueza- 
mento  da  palavra  slcepers  (dormentes)  com  que  os  inglezes 
designam  as  peças  sobre  que  assentam  os  carris. 

ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ 

Edifícios  destinados  a escolas  primarias  a construir  no  dis- 
tricto  de  Santarém.  — No  dia  15  de  abril,  á 1 hora  da  tarde, 
arrematação  no  governo  civil  do  districto  de  Santarém,  da 
construcção  de  dois  edifícios  destinados  para  escolas  prima- 
rias, sendo  um  no  Cartaxo,  typo  C,  n.°  2,  sob  a base  da  lici- 
tação de  4:3792000  réis,  e outro  em  Minde,  typo  A n.°  3.  sob 
a base  de  licitação  de  2:2472000  réis.  Condições  patentes  no 
governo  civil  de  Santarém. 

Edifícios  para  escolas  do  distripto  de  Portalegre.  — No  dia 
10  de  abril,  á 1 hora  da  tarde,  arrematação  da  consfrucção  de 
dois  edifícios  destinados  para  escolas  primarias,  sendo  um  em 
Crato,  typo  A n.°  3,  sob  a base  de  licitsçâo  de  2:4552?00  réis 
e um  em  Portalegre,  typo  C n.°  2,  sob  a base  da  licitação  d» 
5:3592000  réis.  Deposito  2 l/2  por  cento. 

Caminhos  de  ferro  do  sul  e sueste.  — No  dia  15  d’abril,  arre- 
matação na  5."  secção  de  obras,  em  Faro,  de  5 empreitadas, 
sendo  4 de  escavação  e remoção  de  terras  e 1 de  obra  d’arter 
no  ramal  de  Tunes  a Portimão,  lanço  de  Nilves  a Portimão, 
sob  as  bases  de  licitação  de  8.1832500;  4. 5842000;  6.3292700; 
5.4352000;  e 1.6462000  réis. 

Direcção  das  obras  publicas  do  districto  da  Guarda.  — No 
dia  6 de  abril  ás  doze  horas,  arrematação  na  Guarda,  de  5 ta- 
refas de  terraplenagens  e pavimento  de  estrada,  para  repara- 
ção de  estragos  causados  pelos  temporaes  no  troço  da  E.  D. 
n.°  101,  comprehendido  entre  o limite  do  districto  (Cruzes 
d’Aldeia  do  Matto)  a Manteigas,  no  sitio  daVarzea  do  Castro, 
entre  os  kilometros  18  e 19,  sendo  trez  tarefas  sob  a base  da 
licitação,  cada  uma,  de  4992970  réis,  1 de  4872090  réis,  e 1 
de  1432440  réis. 

— No  dia  8 ás  12  horas,  terá  logar  na  secretaria  da  mesma, 
direcção,  em  Pinhel,  de  5 tarefas  de  terraplenagens  e aque- 
duetos,  para  construcção  da  parte  do  lanço  da  estrada  de  ser- 
viço, das  Freixedas  a Villa  Franca  das  Naves,  comprehendi- 
do ent>e  o Apeadeiro  de  Pinhel  e as  Freixedas,  sob  a base  da 
licitação  de  4962000  réis  ; 4472000  réis  ; 463(2000  réis  ’t 
421(2000  réis  ; e 4452000  réis. 

Camar a municipal  de  Povoa  de  Varzim. — No  dia  8 de 
abril  ás  10  horas  da  manhã,  arrematação  de  tres  tarefas 
de  terraplenagens,  pavimento,  obras  d’arte  e obras  accesso- 
rias,  da  estrada  do  Litoral  a Mão  Pedrosa,  no  logar  de  Aver- 
o-mar,  entre  perfis  17  a 60. 
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Casa  para  o sr.  general  Oliveira 
Gomes 

Projecto  do  architecto,  sr.  Álvaro  Machado 

O projecto  que  hoje  apresentamos,  do  dis- 
tincto  architecto,  sr.  Álvaro  Machado,  um 
dos  novos  cujo  talento  mais  se  tem  evi- 
denciado, compõe-se  de  tres  pavimentos,  tendo  o 
ultimo  apenas  um  quarto  com  uma  varanda  de  re- 
creio. 

O primeiro  pavimento,  compõe-se,  como  se  vê, 
pela  respectiva  planta,  de  sala,  casa  de  jantar,  co- 
pa, despensa,  cosinha  e um  espaçoso  vestíbulo,  pelo 
qual  se  dá  accesso  ao  pavimento  superior,  e que 
póde  servir  de  sala  de  conversa,  costura,  leitura, 
etc. 

O segundo  pavimento  compõe-se  de  quartos  de 
dormir,  casa  de  banho,  retrete  e escada  que  dá  in- 
gresso ao  terceiro  pavimento. 

Tem  o edifício  tres  entradas.  A principal  dire- 
ctamente  para  a sala  e para  a casa  de  jantar,  sob 
um  alpendre,  sustentado  por  uma  columna.  Uma 
outra  entrada,  mais  independente,  para  o vestí- 
bulo, e outra  ainda,  especial,  para  a cosinha. 


PLANTA  DO  PRIMEIRO  ANDAR 

Numa  das  fachadas  lateraes  existe  um  varandim, 
com  cobertura  sustentada  por  quatro  columnellos. 

Como  se  vê,  a casa  é de  pequenas  dimensões, 
sem  pretenção,  visto  que  é destinada  á vida  de 
campo,  faltando-lhe,  por  consequência,  umas  de- 
terminadas dependencias  que  a vida  das  cidades 
exige. 

A sua  construcção,  embora  modesta,  é sincera, 


e com  todos  os  melhoramentos  que  no  moderno 
systema  de  contruir  se  costumam  adoptar. 

Os  vigamentos  são  todos  á vista.  Os  solhos,  á 
iugleza,  encaveirados. 

Como  motivo  decorativo,  emprega-se  bastante  c 
azulejo  e tijolo. 

Os  telhados,  de  systema  marselhez  e o madei- 
ramento é accessivel  á inspecção. 

Janellas  de  metter  nos  enxalços.  Nos  vãos  das 
mesmas,  em  que  se  torna  necessário,  estão  dispos- 
tas persianas  moveis. 

O orçamento  approximado  d’esta  construcção,  é 
de  q.oooçtooo  réis. 


Memória  descriptiva  e justificada  da  ohra 
e projecto  do  edifício  para  o Lyceu  Central  de  Lisboa 

(Continuado  do  n.°  29) 

Parte  j>  i-í  iinoim. 

CAPITULO  II 

Do  projecto  - Peças  desenhadas  que  o constituem 

PLANTA  DO  RBZ-DO-CHÃO 
(Segundo  pavimento) 

Um  amplo  vestíbulo  de  entrada  de  i38,m2iõ 
de  superfície  dá  accesso  a todo  o pavimen- 
do  rez-do-chão.  N’el!e  existem,  além  de 
dez  aulas  de  varias  grandezas,  a grande  escada 
principal  do  edifício,  o amphiteatro,  gabinete  de 
phisica,  laboratorto  chimico,  museu  de  historia 
natural  e museu  de  phisica.  Das  aulas,  cujas  va- 
riadas superfícies  vão  indicadas  na  mesma  planta, 
são  as  duas  maiores  destinadas  para  aulas  de  de- 
senho e geographia.  Foi-lhes  destinado  na  planta 
os  espaços  angulares  do  pavimento  corresponden- 
te á ala  norte.  Mede  cada  urna  d’ellas  1 1 8m2  de 
superfície.  A interposição  n’este  pavimento  e nos 
outros  dos  quatro  grandes  páteos  projectados,  de- 
termina a série  de  corredores  de  serventia  que 
estabelecem  fáceis  e directas  communicações  en- 
tre as  quatro  alas  do  mesmo  pavimento.  Esses 
corredores,  cuja  menor  largura  é de  2m,6o,  rece- 
bem luz  directa  e abundante  dos  mencionados 
páteos  que  têem  de  superfície  1 3 1 mâ  Nos  tímpa- 
nos triangulares  que  ladeiam  o amphiteatro  estão 
projectadas  duas  escadas  circulares,  que  além  de 
darem  accesso  d’este  pavimento  para  os  superiores 
são  também  pontos  de  serventia  para  os  telhados 
e para  o zimborio  ou  cupula  do  edifício. 

Varias  dependencias,  taes  como  casa  de  portei- 
ro, casa  de  guardas,  sala  de  espera,  vestiários,  re- 
tretes, gabinetes  de  professores  e outras,  comple- 
tam a distribuição  geral  d’este  pavimento.  As  duas 
escadas  de  serviço  situadas  na  ala  sul  do  pavimen- 
to, dão  serventia  para  o plano  inferior  onde  está 
o gymnasio  e outras  dependencias  do  edifício. 

DAS  FACHADAS 
(Fachada  principal  ou  norte) 

Esta  fachada  tem  de  comprimento  70  metros, 
e dá,  como  já  se  disse,  para  a nova  rua  em  pro- 
jecto, que  partindo  do  largo  de  Jesus  passa  parai 
lamente  a ella,  bifurcando-se  a éste  com  a rua 
também  em  projecto,  que  vem  da  calçada  dos 
Paulistas  á rua  do  Arco,  a Jesus.  Esta  fachada  é, 
com  referencia  á sua  composição,  dividida  em 
cinco  corpos:  — dois  nos  extremos,  dois  intermé- 
dios e um  central.  De  todos  o mais  valorisado, 
sob  o ponto  de  vista  decorativo,  é o corpo  cen- 
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trai.  Attendeu-se  na  composição  d’esta  fachada,  á 
sua  considerável  extensão,  e por  esse  motivo  se 
procurou  evitar  a monotonia,  que  quasi  sempre 
caracterisa  as  fachadas  muito  extensas,  acciden- 
tando-lhe  a linha  geral  de  coroamento  e rompen- 
do-a superficialmente  com  resaltos,  determinados 
por  grupos  de  pilastras  e contra  pilastras.  O cor- 
po central,  que,  como  já  se  disse,  é de  todos  o 
mais  valorisado,  avança  sobre  os  latcraes,  auxilian- 
do, por  este  facto,  o effeito  das  pilastras  e mo- 
vimentando mais  acentuadamente,  todo  o plano  da 
fachada.  As  tres  amplas  portas  que  no  plano  te- 
rreo  dão  accesso  para  o vestíbulo,  fornecem  a 
este  luz  em  abundancia  e imprimem  um  caracter 
grave  a toda  a fachada.  Fortes  misulas  se  sobre- 
põem aos  vãos  da  entrada,  guarnecendo-os  e si- 
mulando supportar  toda  a carga  do  amplo  bal- 
cão ou  saccada  abalaustrada  da  parte  central  do 
andar  nobre.  Na  aprumada  das  misulas  seguem 
verticalmente  columnas  que  supportam  o enta- 
blamento  corinthio  e que  definem  os  vãos  do  an- 
dar nobre  correspondente  á grande  sala  das  ses- 
sões do  conselho. 

Sobre  a cormja  do  corpo  central,  eleva-se,  em 
plano  que  lhe  abrange  toda  a largura,  um  acrote- 
rio  geral,  onde  em  lettras  de  bronze  se  lêem  as 
palavras:  LICEU  CENTRAL  DE  LISBOA.  Aos 
lados  e inscriptos  em  tabellas  rectangulares,  acham- 
se  dois  medalhões  ornamentados,  que  contêem  os 
bustos  de  dois  portuguezes  notáveis  nas  lettras, 
que  podem  ser,  por  exemplo,  Alexandre  Hercu- 
lano  e Garrctt. 

Da  cimalha  que  corôa  e remata  este  corpo,  ge- 
ra-se o frontão  circular  em  cujo  ponto  culminante 
se  encontra  o grupo  que  constitue  o remate  de 
todo  o corpo  central. 

Este  grupo  é constituído  pelo  escudo  das  armas 
nacionaes,  ladeado  pelas  figuras  do  trabalho  e sci- 
encia , que  simulam  amparal-o.  Cartouches , con- 
tendo allegorias  scientificas,  enchem  os  triângulos 
mixtibnios  do  timpano  do  frontão  em  cujo  centro 
está  o mostrador  do  relogio  ligeiramente  ornamen- 
tado. Coroando  os  corpos  lateraes  da  fachada 
principal  acham-se  os  escudos  d'armas  de  Lisboa 
e Porto,  ladeados  de  ligeira  ornamentação. 

Sobrepujando  o agrupamento  de  pilastras,  tan- 
to Testa  fachada  como  nas  restantes,  vêem-se  es- 
pheras  armilares  ; este  motivo  ornamental  já  no 
primitivo  projecto  do  lyceu  era  adoptado,  e agora 
o foi  no  presente,  por  também  se  julgar  o mais 
apropriado  á gravidade  do  edificio. 

Em  resumo,  o auctor  do  presente  projecto  jul- 
ga ter  conseguido  desmonotonisar  a fachada  prin- 
cipal, sobremaneira  extensa,  sem  comtudo  a so- 
brecarregar de  motivos  ornamentaes  que  lhe  pre- 
judicassem a gravidade  e serenidade  de  linhas,  que 
devem  ser  mantidas  em  edifícios  d’esta  natureza 
e vastidão. 

(Continua) . 


CONSTRUCCÕES  EM  CIMENTO  ARMADO 

(Continuado  do  n.°  29) 

Pontiiis 1 e pontes 

Antes  de  entrar  na  descripção  das  obras  a que 
se  refere  este  capitulo,  a memória  que  se  está  re- 
sumindo allude  ás  diversas  objecções  que  deram 

1 A despeito  de  ter  o uso  feito  lei  designando-se  as  pontes 
pequenas  pelo  termo  pontões  acho  preferível  a palavra  pon- 
tim,  que  ouvi  pela  primeira  vez  ao  illustre  engenheiro,  sr. 
Francisco  de  Silva  Ribeiro,  que  me  fez  notar  que  a termina- 
ção 5o  designa  augmentativo  na  nossa  lingua. 


logar  as  primeiras  applicações  dos  pavimentos  em 
cimento  armado.  Resumem-se  no  seguinte  : 

Apoz  as  experiencias  staticas  dos  primeiros  so- 
lhos, disse  se  que  os  solhos  de  fabricas,  segundo 
este  systema,  carregados  com  machinas  em  movi- 
mento desaggrageriam  o systema  ferro  cimento,  ao 
que  os  inventores  objectaram  que,  se  resistem  as 
vigas  em  ferro  com  abobadilhas  de  tijolo  melhor 
se  comportará  o sydero-cimcnto. 

A experiencia  confirmou  as  previsões  theoricas 
dos  inventores  ; mas  então  affirmou-sc  que  as  gran • 
des  vibrações  a que  estão  sujeitas  as  pontes  de  ca- 
minhos de  ferro  é que  haviam  de  causar  a ruina 
d obras  segundo  este  systema.  Também  a experien- 
cia veio  confirmar  as  vantagens  da  applicação  do 
cimento  armado,  mas  o auctor  entende  dever  fa- 
zer um  parallelo  entre  as  pontes  de  ferro  e as  do 
systema  que  descreve. 

Sob  o ponto  de  vista  physico  diz  o seguinte: 
«A  construcção  em  ferro,  graças  aos  progressos 
de  metallurgia  augmenta  sem  cessar  o trabalho  uni- 
tário do  metal  e portanto  diminue  o pezo  morto, 
ao  passo  que  as  sobrecargas  regulamentares  typos 
crescem  principalmente  para  pontes  de  caminhos 
de  ferro.  A disposição  do  pezo  da  obra  e das  so- 
brecargas livres  accentua  se,  as  trepidações  são 
mais  sensíveis  e as  rebitagens  resistem  mal.  Maior 
é ainda  o inconveniente  nas  pontes  enviesadas  em 
que  as  flechas  de  cada  viga  differem  sob  a pressão 
do  mesmo  eixo  desenvolvendo  nas  carlingas  esfor- 
ços de  torsão  inconvenientes 

O cimento  armado  dando  flechas  e vibrações 
muito  menores  já  mostra  decidida  superioridade 
sob  o ponto  de  vista  physico. 

Chimicamente  os  maiores  inimigos  das  pontes 
de  ferro  são  a oxydação  e a sulfuração,  sendo  esta 
ultima  manifesta  principalmente  nas  passagens  su- 
periores próximas  das  estações,  onde  se  carregam 
as  fornalhas. 

O fumo,  carregado  de  produetos  sulphurados 
ataca  o metal  até  o destruir  totalmente  se  não  se 
põe  cobro  a isso. 

0 estado  critico  de  certas  obras  metalicas  de- 
terminou o estudo  do  reforço  possível  garantindo 
nova  resistência  á obra  indefinidamente. 

Antes  de  mais  nada  era  preciso  saber  como  é 
que  se  comportaria  o metal  oxydado  envolvido 
em  béton. 

Uma  barra  de  ferro  recoberta  de  oxydo  mergu- 
lhado em  alvenaria  alcalina  de  béton  rapidamente 
perde  o oxydo  parcialmente  penetrando  uma  parte 
no  béton  e constituindo  assim  um  alvéolo  de  ex- 
traordinária dureza.  E'  bem  conhecido  este  facto 
e de  ha  muito  que  se  observa  o valor  especialíssimo 
do  cimento  armado  com  agua  ferrea.  O coefficiente 
d'adherencia  do  ferro  enferrujado  para  com  o bé- 
ton attinge  o máximo  e pode  dizer-se  que  se  passa 
quasi  que  sem  transição  do  elemento  ferro  para 
o elemento  béton. 

Outro  problema  interessante  consiste  em  saber 
se  as  trepidações  não  estorvariam  a preza  do  bé- 
ton, mas  também  ahi  foram  concludentes  as  expe- 
riencias. 

Dados  pois  os  bons  resultados  d’estas  duas  expe- 
riencias, certo  era  o dos  reforços,  se  se  distribuísse 
convenientemente  a armadura  supplementar. 

Está  se  executando  n’uma  ponte  em  Périgueux 
este  systema.  1 

(Continua.)  MELLO  DE  MATTOS. 

Engenheiro. 

1 Até  hoje,  por  mais  que  investigássemos,  ainda  não  pode- 
mos saber  de  que  obra  se  trata  nem  quaes  os  resultados  que 
se  obtiveram. 
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Projecto  do  novo  ediHicio  da  Sociedade  Marfins  Sarmento 
em  Guimarães 

Publicamos  o projecto  do  novo  edifício  para 
installação  da  Sociedade  Martins  Sarmento, 
em  Guimarães,  que  tomou  o nome  do  seu 
.benemerito  fundador,  o iilustre  archeologo,  ha 
pouco  faliecido,  dr.  Francisco  Martins  Sarmento. 

Da  Memória  que  acompanha  o projecto  do  dis- 
tincto  architecto  portuense,  o sr.  José  Marques  da 
Silva,  extractamos  o que  segue  : 

«Haverá  no  rez-do-chao,  com  entrada  peia  porta 
principal,  um  vestíbulo  de  introducção,  que  condu- 
zirá á escada  collocada  no  eixo  da  fachada  princi- 
pal do  salão.  Ao  lado  do  vestíbulo  e com  entrada 
por  elle,  duas  salas  para  aulas  ou  museus. 

«No  primeiro  andar  ao  mesmo  nivel  do  actual, 
-será  o grande  salão,  que  reinará  em  toda  a largura 
-da  fachada. 


I ornamentação.  E’  uma  arte  tão  beiia  no  seu  senti- 
mento artístico,  tão  pura  de  linhas,  tão  impregnada 
I de  distincção,  que  atravez  de  tantos  séculos  o actual 
lhe  faz  verdadeira  apotheoss. 

«Quer  em  pintura  á parte  superior  dos  nichos, 
quer  em  esculptura  nos  medalhões  da  fachada,  se- 
rão representadas  as  «Sciencias»,  as  «Letras»,  as 
«Artes»  e as  «Industrias,  isto  é,  as  diversas  mani- 
festações do  genio  humano.» 


Continuado  do  n.°  29 

Declive 

O declive  das  ruas  deve  ser  pouco  conside- 
rável, isto,  porém,  nem  sempre  se  pôde 
obter  em  cidades  assentes  em  terreno  ac 
cidentado  como  Lisboa  e outras  muitas  das  nos- 
sas povoações. 


«Na  frontaria  do  edifício  lê-se  claramente  o que 
ha  no  interior  — entrada,  duas  salas  lateralmente, 
á parte  inferior ; na  superior,  o salão,  n’um  grande 
motivo  uniforme.  E’  o grande  salão  . projectado  a 
parte  dominante  da  frontaria  e n’el!a  accentuado, 
por  tres  vastas  arcadas  formando  grandes  nichos  ; 
cada  qual  a seu  turno  é dividido  por  arcadas  me- 
nores que  illuminam  o interior.  Entre  as  calumnas 
que  supportam  estas  arcadas  e a varanda  exterior, 
um  largo  patamar  servirá  de  refugio  nos  dias  de 
grandes  solemnidades  e agglomeração. 

« Caracterisando-se  tanto  quanto  possive!  os  fins 
da  sociedade,  que  é arrancar  ao  passado  ensina- 
mento para  o futuro,  impunha-se  naturalmente  dar 
ao  edifício  um  estylo  architectonio,  que,  syntheti- 
■sando  os  elementos  archeologicos  que  a sociedade 
possue,  os  trabalhos  de  Martins  Sarmento  e tantos 
vestígios  dispersos  na  architectura  portugueza,  fosse 
■obra  de  realisação  moderna. 

«Foi,  pois,  á «Arte  Romantico-bysantina » , que 
se  buscou  o elemento  primordial  de  composição  e 


E em  geral  convem  não  dar  ás  ruas  declive 
inferior  a 5 millimetros  por  metro,  para  permittir 
um  facil  esgoto  ás  aguas  piuviaes. 

Nas  cidades  aonde  ha  differenças  de  nivel  muito 
consideráveis : como  Bale,  Brest  Laussanne,  Lu 
xembourg,  etc.,  e entre  nós  Lisboa,  Porto,  Coim- 
bra, etc.,  ligam-se  as  ruas  adjacentes  por  outras 
transversaes  em  rampas  ou  em  escadas. 

A estas  convem  não  dar  lanços  superiores  a 20 
degraus,  e estes  regulados  pela  formula  2 h.-j-p= 
ora,Ô2,  em  que  h.  é a altura  do  espelho  e p.  a lar- 
gura do  degrau  ou  piso. 

Quando  seja  necessário  um  maior  numero  de 
degraus,  convirá  vencer  a differença  do  nivel  total 
com  diversos  lanços,  separados  por  patamares. 

Tem-se  usado  guarnecer  as  mochetas  dos  de 
gaus  com  chapas  de  ferro,  mas  é preferível  empre- 
gar a cantaria  como  se  usa  em  Lisboa. 

Nas  cidades,  aonde  os  municípios  tem  em  at- 
tenção  a debilidade  dos  velhos  e dos  doentes,  usa- 
se  dividira  escada  ao  meio  com  corrimão  de  ferro, 
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empregando-se  também  junto  ás  paredes  da  escada 
para  facilitar  a subida  e garantir  a descida.  Alem 
d’isto  nos  diversos  patamares  estabelecem-se  ban- 
cos para  descanço  dos  debilitados. 

Quando  a dififerença  de  nivel  permitte  ser  ven- 
cida com  rampas  mão  superiores  a i5  por  cento, 
estas,  em  alguns  casos,  são  preferíveis  ás  esca- 
das, porque  dão  aos  prédios  adjacentes  melhor 
serventia. 

O traçado  c perfil  longitudional  das  ruas  das 
cidades  e povoações  ruraes,  em  logares  acciden- 
tados,  não  podem  estar  sujeitos  ás  regras  simples 
dos  traçados  das  estradas. 

Nas  ruas  principaes  convem  não  exceder  os  de- 
clives de  2 a 3 por  cento,  mas  nas  ruas  transver- 
saes  ou  travessas  ha  de  fatalmente  exceder-se  em 
muito  estes  limites;  exigir  o contrario  é desconhe- 
cer as  necessidades  locaes,  e dar  uma  prova  de 
falta  de  gosto,  sacrificando  o pittoresco  d’uma  lo- 
calidade a despendiosas  e ás  vezes  prejudiciaes  ter- 
raplenagens. 

Mal  iria  aos  antigos  edificadores  de  Lisboa, 
aos  modernos  e aos  de  muitas  outras  cidades  e po- 
voações se  se  prendessem  com  os  tantos  por  cento 
de  declive. 

De  certo  não  teriamos  agora  os  bairros  do  Cas- 
tello,  da  Graça,  da  Avenida  da  Liberdade  com  o 
pittoresco  que  torna  Lisboa  uma  das  cidades  mais 
bellas  da  Europa. 

Para  remediar  o inconveniente  das  grandes  dif- 
ferenças  de  nivel  já  em  1870  alguns  hygienistas 
entendiam  que  as  municipalidades,  em  beneficio 
dss  seus  administrados,  deveriam  estabelecer  ele- 
vadores. 

Desde  essa  época,  devido  á iniciativa  particular 
e á actividade  e intelligencia  do  senhor  Raul  Mes- 
nier  de  Ponsard,  tem-se  construído  em  Lisboa  as- 
censores de  diversos  systemas,  mas  bem  longe  de 
serem  subsidiados  pela  camara  ou  a espensas  da 
municipalidade,  ainda  as  respectivas  empresas  são 
oneradas  com  variados  impostos. 

A garantia  d'um  juro  rasoavel  julgo  que  não  se- 
ria de  mais  para  preservar  os  habitantes  das  doen- 
ças de  coração  e da  asthma  tão  vulgares  em  algu- 
mas cidades,  entre  as  quaes  infelizmente  Lisboa 
não  faz  excepção. 

(Continua.)  ^ 

FABRICA  DE  ELECTRICIDADE 
PARA  A ILLUMINAÇÃO  DA  CIDADE  DE  BRAGA 

(Continuado  do  n.°  29) 

M]  a 11  i I * i s i *1  o 

O pavimento  da  fabrica  onde  ficou  installa- 
do  o maquinismo  eleva-se  onze  metros  so- 
bre o nivel  de  maxima  estiagerm  Esta  altu- 
ra, inaccessivel  ás  maximas  cheias,  accommodou 
o edifício  á disposição  da  rocha  marginal,  bastante 
declivada,  e permittiu  economisar  em  escavações 
dispendiosas.  A rudesa  do  aspecto  local  assumiu 
um  caracter  pittoresco  com  esta  construcção 
acompanhada  de  obras  accessorias;  taes  como  a 
extensa  escada  exterior,  que  desce  da  estrada  man- 
dada construir  pela  sociedade  de  electricidade,  e 
se  prolonga  até  permittir  o accesso  á fabrica  ; os 
reservatórios  destinados  á alimentação  das  caldei- 
ras e á condensação,  que  ladeam  o edificio  em  di- 
versos niveis  ; e o chalet  que  se  ergue  na  parte  su- 
perior, junto  á estrada,  construído  para  residência 
do  pessoal,  com  accomodações  elegantes  e appro- 
priadas.  A aridez  marginal  amenisou-se  com  estas 


construcções,  que  trouxeram  uma  physionomiu 
nova  á rude  escarpa  da  Furada. 

O edificio  da  fabrica  compõe-se  de  dois  corpos 
principaes  parallelos  ao  rio,  tendo  a fachada  prin- 
cipal voltada  para  este.  O corpo  avançado  foi  re- 
servado, em  todo  o seu  comprimento,  para  a ins- 
tallaçãordo  maquinismo  hydraulico,  a vapore  elé- 
ctrico. E um  recinto  espaçoso,  como  convem  ao 
assentamento  e trabalho  d’uma  officina  d’esta  na- 
tureza. 

Entre  os  motores  e os  dynamos  ha  os  interval- 
los  necessários  para  se  poder  transitar  livremente 
e estabelecer  isolamentos  para  os  geradores  elé- 
ctricos. 

O corpo  posterior  do  edificio,  na  extensão  do 
antecedente,  foi  dividido  emtres  partes  distinctas. 
A do  centro,  que  é a principal,  foi  destinada  ao 
estabelecimento  dos  geradores  de  vapor,  consti- 
tuído por  duas  grandes  caldeiras  tubulares,  typo- 
da  casa  Babcoff  & Willcoíf,  de  Glasgow,  adapta- 
das ao  funccionamento  de  tres  maquinas  da  força 
de  1 35  cavallos  cada  uma. 

As  divisões  lateraes,  em  disposição  symetrica, 
completam  os  dois  accessorios  essenciaes,  officina 
para  reparações,  e easa  de  deposito  de  materiaes. 

A fabrica  tem  a feição  ligeira  e severa,  que  con 
vem  a esta  especie  de  construcções,  onde  o estylo 
deve  ser  característico,  e isento  de  affectação.  E 
solido,  bem  illuminado  e de  folgadas  proporções. 
A luz  incide  principalmente  nos  geradores  elé- 
ctricos, onde  é indispensável  toda  a vigilância, 
cuidado  e aceio.  E para  esse  fim  que  as  jancllas 
correspondem  aos  eixos  dos  dynamos  e das  tur- 
binas. (Fig.as  i .a  e 2.a) 

Cada  motor  hydraulico  tem  a sua  engrenagem  de 
transmissão  no  pavimento  superior,  composta  d’um 
binário  conico,  ligado  o uma  arvore  dada  pelo  pro- 
longamento do  eixo  do  dynamo.  As  turbinas  são 
do  typo  Ionval  modificado,  construídas  na  casa 
Escher  Wiss  &C.°  Zurich,  e que  parece  ser  de 
vantajosa  applicação  pelo  seu  aperfeiçoamento.  O 
typo  compõe-se  de  duas  coroas,  uma  superior, de 
forma  cônica,  fixa  e adaptada  ao  massiço  de  al- 
venaria, com  a sua  disposição  especial  de  reparti- 
mentos de  distribuição,  sendo  formada  duma  úni- 
ca peça  de  íerro  fundido.  A coroa  inferior  cons- 
titue  a roda  da  turbina,  com  o diâmetro  de  im,8o, 
também  d’uma  unica  peça  fundida. 

Esta  roda  tem  a sua  base  inferior  mergulhada 
0,10  no  nivel  da  maxima  estiagem,  segundo  a in- 
dicação feita  pela  casa  constructora.  Com  esta  dis- 
posição trabalha  ordinariamente  afogada,  o que 
não  parece  desfavorecer  um  pouco  o effeito  util, 
embora  não  tivéssemos  occasião  de  o verificar 
experimcntalmente.  A arvore  da  turbrina  tem  o 
comprimento  de  i2m,o  acima  da  estiagem  ou  tm,o 
superior  ao  plano  do  pavimento,  e é iCesta  altura 
que  se  opera  a transformação  do  movimento,  com- 
municavel  este  ao  gerador  electrico,  como  já  dis- 
semos. A rotação  da  arvore  é de  78,75  voltas  por 
minuto,  para  4m,o  de  queda  e 3:ooo  litros  d'agua 
de  despeza,  ou  120  cavallos  de  força.  Esta  rota- 
ção determina,  pelo  jogo  transformado  da  engre- 
nagem, 420  voltas  para  o eixo  do  dynamo. 

A entrada  da  agua  nas  camaras  das  turbrinas 
é graduada  por  um  regulador,  movido  á mão,  que 
abre  mais  ou  menos  as  comportas  de  accesso,  es- 
tabelecidas nas  aberturas  exteriores.  A manobra 
affectua-se  no  pavimento  superior,  ao  pé  de  cada 
roda  cônica  horisontal  que  encima  a arvore  da 
turbina. 

Actualmente  existem  tres  machinas  a vapor,  in- 
tercaladas entre  os  dynamos,  com  os  eixos  paralel- 
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los,  e com  os  seus  volantes  no  mesmo  plano  ver- 
tical dos  volantes  dos  geradores  electiicos.  Por 
esta  forma  o movimento  estabelece-se  com  o au- 
xilio de  correias  sem  fim,  que  se  adaptam  aos  vo- 
lantes das  machinas  a vapor  e dynamos.  Uma  sim- 
ples alavanca  permitte  ligar  ou  desligar  estes  do 
trabalho  das  turbinas,  quando  tenha  de  funccio- 
nar  só  o esforço  do  vapor.  O trabalho  simultâneo 
dos  motores  é também  de  facil  adaptação. 

As  machinas  a vapor  são  verticaes,  de  dupla 
expansão  e condensação,  adquadas  a este  func- 
■cionamento  especial,  que  requer  rápido  movimen- 
to de  rotação.  Quer-nos  parecer,  porém,  que  este 
genero  de  machinas,  sujeito  a um  esforço  fatigan- 
te, não  deve  accusar  longa  duração.  A conserva- 
ção requer  o maior  cuidado  e limpeza,  circumstan- 
cia  que,  como  dissemos,  é sempre  muito  attendi- 
vel  n'uma  installação  electrica. 

Os  dynamos  são  da  casa  CErlikon,  construcção 
suissa  bastante  aperfeiçoada. 

(Continua.)  * HENRIQUE  MOREIRA. 

Engenheiro 

— 

mumu  pinom 

Reproduzimos  hoje  uma  outra  casa  da  villa  de 
Ceia,  mas  de  um  outro  typo. 


E’  em  dois  corpos,  com  escada  sem  alpendre- 
c com  as  padieiras  de  portas  e janellas  ornamen- 
tadas. 
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Edifícios 

PAVILHÃO  D’  ISOLAMENTO 

(Continuado  do  n.°  29) 

E’  destinado  a casos  de  outra  doença  conta- 
giosa, ou  mesmo  suspeita. 

Continua  seguindo  as  mesmas  linhas  geraes  ex- 
teriores dos  pavilhões  a que  nos  temos  já  referi- 
do. 

Situação — E’  idêntica  á do  pavilhão  da  hydro- 
therapia;  este  não  é porem  abrigado  do  norte  e 
tem  para  leste  perfeitamente  desembaraçado  quasi 
todo  o comprimento  da  zona  sanitaria. 

Distribuição  — E’ em  planta  um  rectangulo  de 
iom.  X 6'".  = 6om2. 

Um  corredor  central  dá  accesso  de  um  lado  a 
quatro  compartimentos,  dois  em  cada  piso,  e do 
outro  á enfermaria,  que  é para  duas  camas  e que 
teju  a superfície  de  i4m2.  A sua  cubagem  no  emtanto 
não  é inferior  á dos  dormitorios  dos  pavilhões-en- 
fermarias,  como  vamos  vêr. 

São  aquclles  compartimentos  reservados  para  a 
desinfecção  immediata  de  todos  os  resíduos  e das 
roupas  d’estes  doentes,  para  um  gabinete  water- 


closet,  para  vestiário  do  medico,  e para  o enfer 
meiro  encarregado  d'este  serviço. 

Construcção  — A natureza  das  doenças  tractadas 
n’este  pavilhão  exige-nos,  alem  do  isolamento,  os 
mais  sérios  cuidados  na  sua  construcção;  e por  isso 
alem  das  prescripções  observadas  na  construcção 
dos  pavilhões-enfermarias,  a divisória  entre  aquel- 
les  compartimentos  e a sala  da  enfermaria  será  de 
parede  d alvenaria  de  o'", 70  de  espessura,  onde 
corre  uma  porta  de  ferro,  devendo  as  suas  tres 
restantes  paredes  terem  janellas  do  typo  descripto, 

I Para  o tecto  convirá  a forma  ogival  do  typo  Tol- 
let,  não  obstante  continuar  a subsistir  para  esta 
enfermaria  a disposição  da  caixa  d’ar  superior  co- 
mo atienuante  para  os  excessos  de  calor  e de  frio, 
que  se  podem  dar  quando  eila  não  exista.  N’este 
caso  a altura  do  pavimento  ao  fecho  da  ogiva  é 
de  6m,5o,  e a cubagem  augmenta  por  for- 
ma que  o cubo  d’ar  individual  é de  70.1113  proxi- 
mamente. Ainda  para  melhorar  a ventilação,  mais 
duas  pequenas  janellas  circulares  são  abertas  nas 
paredes  lateraes  N e S junto  ao  fêcho  do  arco. 

A conducçãodos  dejectos  e dos  líquidos  prove- 
nientes da  desinfecção  e em  geral  de  todos  os  resí- 
duos d’esta  enfermaria  deve  ser  feita,  por  canalisa- 
ção  própria  para  uma  fossa  primitiva. 

Seria  também  de  vantagem  n’este  pequeno  edi- 
fício empregar-se  de  preferencia  como  material  de 
facil  desinfecção  o — ferro. 

COSINHA 

Este  pavilhão  pelo  fim  para  que  é utilisado, 
tem  a dupla  necessidade  do  seu  afastamento  das 
outras  installações  do  sanatorio,  porque  se  lhe 
não  convem  absolver  destas  as  emanações,  não 
deverá  impregnar  com  as  suas  qualquer  d aquel- 
las.  principalmente  os  dormitorios. 

Ao  mesmo  tempo  porem  deverá  estar  próxima 
dos  refeitórios,  o que  parece  ter  sido  rasoavel- 
mente  obtido  pelo  projecto. 

Estas  considerações  determinaram  a sua  situa- 
ção, symetrica  com  a do  pavilhão  da  hydrotherapia. 

A sua  distribuição  não  é dtfficil,  se  attendermos 
aos  tres  requisitos  a que  tem  de  satisfazer.  Espa- 
ço amplo,  bem  illuminado  e ventilado  para  a sua 
funeção,  divisão  reservada  para  despensa  de  co- 
mestíveis, utensílios  e roupas  de  meza,  e alojamento 
para  o pessoal  d’este  serviço. 

! Será  suffíciente  a descripção  graphica  da  respe- 
ctiva planta,  cujo  rectangulo  accusa  a superfície 
total  de  3õom2. 

Com  relação  á construcção  propriamente  dita 
1 do  edifício,  mencionaremos  em  particular  a cha- 
miné, cuja  tiragem  deve  ser  a mais  perteita  possível 
e a canalisação  impermeável,  de  prompto  e facil 
escoamento,  e como  mobiliário  o fogão,  que  bom 
seria  para  a cocção  dos  alimentos  trabalhasse  pelo 
vapor  d’agua. 

(Continua)  J.  LINO  DE  CARVALHO. 

Architecto 



PINTURA  INCOMBUSTÍVEL  PARA  PROTEGER  A MADEIRA 

Para  preservar  a madeira  da  acção  do  fogo  e pro- 


tegel-a  do  ataque  dos  insectos, 

dá  muito 

bons  re- 

sultados  a formula  seguinte  : 
Alúmen 

70 

grammas 

Sulfato  de  ferro 

)) 

Acido  borico  

» 

Gelatina 

0 

Agua 

)) 

Córa  se  á vontade  com  minio,  alvaiade,  azul 
da  Prússia,  etc.,  e estende-se  sobre  a madeira  por 
meio  de  um  pincel. 
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EFFEITOS  PHYSIOLOGICOS  DAS  CORRENTES 
TRIPHAS1CAS 

Discutia-se  ha  pouco  na  Suissa  quaes  os  limi- 
tes que  devem  attingir  as  correntes  eléctri- 
cas usadas  na  tracção.  Uma  companhia  de 
tramways  eléctricos  pedia  que  se  lhe  consentisse 
uma  voltagem  de  y5o  voltas  e as  auctoridades  não 
lhe  consentiam  mais  de  5oo  volts  de  tensão,  re- 
putando perigosas  as  que  são  superiores  a esta. 

De  cornmum  accordo  recorreram  ao  professor 
H.  F.  Weber,  da  Polytechnica  de  Zurich  que,  em 
si  proprio  fez  experiencias  muito  interessantes  que 
se  dividem  em  duas  series. 

As  linhas  de  que  se  tratava  tinham  que  ser  ali- 
mentadas por  uma  corrente  triphasica.  Dois  cabos 
aereos  ministravam  a corrente  e o terceiro  conduc- 
ctor  era  constituído  pelos  carris.  O sr.  H.  F.  Weber 
baseou-se  n’estes  elementos  para  organisar  expe- 
riencias correspondentes  aos  dois  casos  que  pare- 
ciam ser  os  que  mais  facilmente  se  poderiam  rea- 
lisar  accidentalmente  e dar  logar  a maiores  pre- 
juízos. 

O primeiro  caso  era  o seguinte  : uma  pessoa  to- 
mava com  ambas  as  mãos  os  dois  cabos  ou  estes 
ficavam  em  contacto  com  uma  parte  descoberta 
não  vestida  de  uma  pessoa.  Para  fazer  as  experien- 
cias tomou  uma  bobina  de  ferro  com  63o  voltas  de 
fio  fazendo  passar  por  ella  uma  corrente.  A cada 
trigésima  volta  soldou  se  um  fio  de  cobre  de  io 
centímetros  de  comprimento  e 6 millimetros  de  dia- 
metro  estabelecendo-se  d’esta  maneira  uma  especie 
de  escala  de  voltagens  difFerentes  desde  io  até  210 
volts. 

A acção  d’essas  voltagens  foi  primeiro  estudada 
em  contacto  húmido.  O professor  Weber  molhou 
as  mãos  e pelos  resultados  a que  chegou  concluiu 
que  para  cima  de  3o  volts  o contacto  é summa- 
mente  doloroso  e que  a 5o  ha  tão  sério  perigo  que 
é preferível  não  continuar  com  a experiencia.  A 3o 
volts,  diz  o sr.  Webber,  ficam  quasi  paralysados  os 
dedos,  as  mãos,  os  antebraços  e os  braços  ; as  do- 
res são  vivissimas  e a experiencia  não  pode  pro 
longar  se  para  alem  de  dez  segundos.  Pode  dei- 
xar-se o contacto  mas  só  á custa  de  um  esforço  de 
vontade  considerável.  A 40  volts  ha  paralysia  ins- 
tantanea  dos  membros  superiores,  dôr  quasi  into 
leravel,  a experiencia  não  se  aguenta  por  mais  de 
cinco  segundos;  finalmente  a 5o  volts  a paralysia 
c immediata,  impossiblidade  de  se  abandonar  o 
contacto  e passados  dois  segundos  o experimenta- 
dor já  não  se  aguenta.  Acima  de  5o  volts,  o con- 
tacto é perigosissimo  e em  breve  mortal  se  as 
mãos  ficam  molhadas. 

Com  contacto  secco  o perigo  começa  em  ten- 
sões mais  elevadas.  A 40  volts  apenas  se  sente  um 
formigueiro  nos  dedos  ; mas  a 80  já  se  obteem  ef- 
feitos  sérios,  pois  que  só  se  abandona  o contacto 
com  difficuldade,  a 90  é já  muito  custoso  e apenas 
se  aguenta  durante  sete  segundos. 

D’esta  primeira  série  de  experiencias  concluiu- 
se  que  o contacto  instantâneo  com  os  dois  polos 
de  uma  corrente  electrica  alternativa  é perigoso 
desde  que  a tensão  ultrapasse  100  volts.  Attingido 
pela  corrente,  fica  um  indivíduo  na  impossibilidade 
de  se  livrar  d’e!la  pelos  seus  proprios  esforços  e 
o resultado  será  fatal  se  não  se  lhe  prestar  auxilio 
immediato. 

Esta  conclusão  concorda  com  factos  observados 
taes  como  o do  operário  que  para  não  cair  se  agar- 
rou a dois  cabos  não  isolados  a 240  volts  e que 
morreu  instantaneamente,  outro  com  quem  succe- 


deu  o mesmo  a 3oo  volts  e portim  o operário  da 
central  de  Olten,  que  quiz  demonstrar  aos  seus 
companheiros  que  5oo  volts  não  são  perigosos  e 
que,  pondo  as  mãos  em  dois  cabos  com  essa  força 
electro-motriz  foi  instantaneamente  fulminado. 

Dos  factos  indicados  pelo  sr.  professor  Weber 
resulta  que  a pressão  de  5oo  volts,  considerada  em 
geral  como  tolerável,  é pelo  contrario  summamente 
perigosa  e que  o limite  da  inocuidade  das  corren- 
tes triphasicas  fica  muito  inferior  até  a voltagem 
de  200. 

Na  segunda  série  de  experiencias  o methodo  foi 
differente.  O sr.  professor  Weber  considera  o caso 
do  contacto  de  um  indivíduo  apenas  com  um  dos 
polos  conforme  succede  quando  se  tocar  em  um 
fio  ou  este  caia  sobre  um  indivíduo  calçado  que 
passe,  porque  a sóla  constitue  um  isolamento  re- 
lativo. 

N'esta  experiencia  variaram  se  as  voltagens  de 
100  até  2:000  volts  e a experiencia  fez-se  por  dois 
modos  alterando  o estado  de  humidade  do  solo. 

No  primeiro  caso  o sr.  Weber  collocou-se  so- 
bre um  pavimento  de  areia  molhada  e no  ontro  em 
cima  do  terreno  argilloso  recoberto  por  uma  del- 
gada camada  de  pó  de  carvão. 

Com  o solo  húmido  o sr.  professor  Weber  pode 
chegar  sem  difficuldade  até  2:000  volts  e teria  até 
ultrapassado  este  valor  se  a experiencia  estivesse 
preparada  para  isso.  A 800  volts  quasi  que  nada 
sentia  e a 2:000  apenas  uma  dôr  intensa  nos  de- 
dos. 

Sobre  o solo  secco  já  a voltagem  de  1:000  é 
extremamente  desagradavel  e os  choques  não  se 
aguentam  durante  mais  de  1 a 2 segundos  tendo 
o paciente  já  então  difficuldade  em  abandonar  o 
contacto.  A i:3oo  volts  a paralysia  das  mãos  é já 
quasi  completa  não  sendo  possível  largar  o fio. 

A consequência  d’esta  segunda  série  de  experien- 
cias é que  a menos  de  1:000  volts  não  ha  perigo 
grave  em  tocar  n’umfio  electrico  ligado  a um  dos 
pólos. 

Praticamente  concluiu-se,  conforme  noticia  o 
nosso  collega  hespanhol  Revista  de  obras  publicas, 
cTonde  extrairmos  os  elementos  d’esta  noticia, 
que,  embora  mortaes,  voltagens  de  200,  é absurdo 
impedir  a uma  empreza  que  ultrapasse  5oo  volts, 
ou  se  ha  de  ficar  abaixo  de  100  ou  quando  muito  de 
200  ou  consentir-se  voltagens  mais  elevadas.  Se 
a corrente  de  200  volts  não  mata  com  tanta  cer- 
teza como  a de  i5o  volts  nem  por  isso  deixa  de 
ser  perigosa  ao  passo  que  industrialmente  esta  ul 
tima  assegura  um  rendimento  mais  economico  e 
maior  facilidade  de  exploração. 


ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ 

Camara  municipal  de  Serpa  — No  dia  21  de  abril,  ás  11  ho- 
ras, arrematação  da  tarefa  de  construcçào  da  ponte  sobre  a ri- 
beira po  Salto,  na  estrada  municipal  n.°  75, de  Serpa  a Aldeia 
Nova  de  S.  Bento  e a Ficalho,  sob  a base  da  licitaçãa  de  réis 
1:550#000. 

Direcção  d' obr os  publicas  de  Reja  — No  dia  17  d abril  át 
12  horas,  arrematação  duma  tarefa  dobras  d’arte  no  lanço  de 
S.  Mathias  ao  extremo  do  concelho  da  Vidigueira,  E.  D.  n.° 
17b  Beja,  por  Portei,  á ribeira  de  S.  Manços,  e á ponte  do 
Albardão,  sob  a base  da  licitação  de  2tí0$000  réis. 

Camara  municipal  de  Rio  Maior — No  dia  18  de  abril,  tera 
logar  a arrematação  de  terraplenagens  e aqueductos,no  lanço 
da  estrada  da  Marmeleira  ao  Moinho  da  Ordem,  desde  a pon- 
te da  Ribeira  do  Juncai  ao  Moinho  da  Ordem,  sob  a base  da 
licitação  de  1:098$0ÜQ  réis. 

Camara  municipal  de.  Villa  do  Conde  — No  dia  24  de  abril 
ás  11  horas,  arrematação  de  abertura  de  caixa,  terraplena- 
gem  e macadamisação  do  caminho  municipal  da  freguezia  de 
Giào,  na  extensão  de  731,ra01b. 
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Casa  do  sr.  Marciano  Vieira 

(na  porcalhota) 

Projecto  tio  constructor  civil,  sr.  Hermenetjildo  Blanc 

O projecto  que  hoje  apresentamos,  de  um 
distincto  constructor  civil,  sr.  Hermenegil- 
do Blanc,  do  qual  temos  outros,  muito  im- 
portantes, para  publicar,  é duma  ligeira  e econô- 
mica construcção,  que  se  compõe  das  seguintes  di- 
visões. 

Na  cave  : Despensa  e um  quarto. 

No  rez  do  chão  : Sala,  casa  de  jantar,  um  quarto, 
cosinha  e W.  C. 

No  primeiro  andar:  Quatro  quartos. 

A superfície  occupada  pela  construcção  é de  72 
metros  quadrados. 

As  madeiras  empregadas : pinhal  de  Leiria  nos 
vigamentos,  elegimentos  e soalhos ; de  casquinha 
vermelha,  na  caixilharia  e portas  exteriores  ; de 
spruce  nas  portas  interiores  e guarnecimentos. 

Peitoris  de  cantaria ; o restante,  em  argamassa 
endurecida,  fingindo  cantaria. 

Este  edifício,  onde,  como  se  vê,  se  procurou  fa- 
zer a maior  economia,  sem  desprezar  a solidez  da 
construcção,  custou  na  occasião  da  mesma,  isto  é, 
ha  oito  para  nove  annos,  um  conto  e seiscentos 
mil  réis,  mas,  actualmeute,  em  vista  do  excessivo 
augmento  de  preço  dos  materiaes,  não  poderá  ser 
feito  por  menos  de  um  conto  e oitocentos  mil  réis 
a dois  contos  de  réis. 


EDIFÍCIO  BB  MO  LYCEU  CENTRAL  BE  LISBOA 


Memória  descriptiva  e justificada  da  obra 
e projecto  do  edifício  para  0 Lyceu  Central  de  Lisboa 

(Continuado  do  n„°  30) 

Parte  primeira 

CAPITULO  III 

Ventilação  e aquecimento  do  edifício 

Tres  quartas  partes  da  superfície  do  subter- 
râneo ou  caves,  são,  no  presente  projecto, 
applicadas  para  caixa  d’ar.  Esta  enorme 
caixa  d’ar,  cujo  pavimento  é de  betonilha,  deve 
ficar  em  óptimas  condições  para  o fim  a que  se 
destina,  porque  além  de  ficar  impermeável  a quaes- 


quer  infiltrações,  o grande  arejamento  a que  está 
sujeita,  movimentará  constantemente  o arquen'el- 
la  circule. 

Esta  condição  é importantíssima,  porque  depen- 
dendo todo  o systema  de  ventilação  do  edifício, 
d’este  deposito  d’ar,  torna-se  necessário  que  elle 
apresente  as  indispensáveis  condições  de  imper- 
meabilidade á humidade,  afim  de  que  o ar  que 
n'elle  entre  não  se  sature  de  vapor  cTagua,  porque 
logo  que  a percentagem  de  saturação  se  eleva  a 
2 u/o,  já  o ar  adquire  qualidades  altamente  nocivas 
á saude. 

Os  modernos  systemas  de  ventilação  artificial, 
adoptadas  nos  grandes  edifícios  ultimamente  cons- 
truídos, constituem  em  geral,  um  encargo  impor- 
tante para  os  mesmos  edifícios,  visto  que  o seu 
estabelecimento  depende  da  installação  de  appa- 
relhos  extractores,  cujo  funccionamento  está  su- 
jeito a contínuos  desarranjos.  Por  essa  razão  sem- 
pre que  authomaticamente  se  possa  estabelecer 
uma  regular  e hygienica  ventilação,  se  deve  dis- 
pensar a cooperação  de  outros  systemas  que,  co- 
mo já  disse,  se  tornam  caríssimos  e muitas  vezes 
improfícuos.  O systema  de  ventillação  proposto 
para  o edifício  do  Lyceu,  é constituído  nas  suas 
linhas  geraes  pelo  estabelecimento  d’uma  apro- 
priada caixa  d ar  d onde  se  derivam  varias  ramifi- 
cações tubulares,  distribuídas  de  forma  que  vão 
fornecer  ás  aulas  e mais  dependencias  do  edifício 
o ar  indispensável  á respiração  dos  indivíduos  que 
n’ellas  permaneçam. 

Em  todas  as  aulas  e dependencias  que  commu- 
nicam  por  este  meio  com  a mencionada  caixa  d’ar 
a descarga  do  ar  será  feita  perto  do  sobrado  dos 
respectixos  pavimentos.  Na  parte  superior  das 
mesmas  aulas  e dependencias,  junto  ás  saneas, se- 
rão estabelecidas  para  os  corredores  contornantes 
e outros  pontos  convenientes,  as  necessárias  bôe- 
cas  de  sabida  do  ar  quente  e viciado,  que  logo 
que  ahi  seja  lançado,  será  arrastado  não  só  para 
os  quatro  páteos  que  existem  no  edifício,  mas  tam- 
bém para  a grande  caixa  da  escada  central,  que  se 
encontra  situada  n’um  ponto  em  que,  por  assim 
dizer,  se  cruzam  os  vários  corredores  de  commu- 
nicação  do  edifício. 

A altura  dc  cerca  dc  3o  metros  a que  se  en- 
contra o lanternin  do  zimborio  central,  é garantia 
segura  para  uma  tiragem  automatica  e graduada, 
que  para  o caso  sujeito  é de  importância  funda- 
mental. 

O zimborio,  tal  como  se  encontra  projectado, 
apresenta,  além  de  outras,  a considerável  vanta- 
gem de  constituir  (permitta-se  a classificação),  uma 
enorme  chaminé  de  exhaustão  de  todo  o edifí- 
cio. 

Em  toda  a vasta  caixa  d’ar,  que  como  já  se  dis- 
se é em  todas  as  suas  divisões  accessivel,  haverá 
junto  aos  tubos  que  se  derivam  para  as  aulas,  re- 
gistros que  servirão  para  graduar  ou  mesmo  im- 
pedir a chegada  d’ar  as  mencionadas  aulas,  quan- 
do assim  se  julgue  conveniente. 

Eis,  em  resumo,  nos  seus  traços  principaes  qual 
o plano  geral  de  ventillação  ou  arejamento  pro- 
posto para  o edifício  do  Lyceu. 

A relativa  amenidade  do  nosso  clima,  póde  tal- 
vez dispensar  a applicaçao  d'um  systema  geral  de 
aquecimento  para  todo  o edifício;  mas  se  ainda 
assim  de  futuro  se  julgar  conveniente  que  esse 
aquecimento  se  faça,  no  plano  das  caves  encon- 
tram-se disposições  que  facilmente  permittem  uma 
conveniente  installação  para  esse  fim. 


(Continua) . 
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SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.°  30) 

Revestimento  das  snperlicies 

Uma  das  condições  a attender  para  o bom  sanea- 
mento das  ruas  d’uma  povoação  é o revestimento 
da  sua  superfície,  o que  importa  directamente  á 
hygiene  da  habitaçao. 

Os  romanos  tanto  assim  o julgaram,  que  algu- 
mas das  suas  construcções  n’este  genero  ainda  hoje 
se  observam  nos  restos  das  antigas  cidades  como 
Pompéa. 

Algumas  das  ruas  d’esta  cidade  eram  constituí- 
das por  blocos  de  lava  do  Vesuvio  ligados  por  ga- 
tos de  ferro. 

Aos  lados,  junto  ás  casas,  havia  passeios,  cuja 
execução  incumbia  aos  proprietários  na  sua  tes- 
tada, e que  os  revestiam  a seu  gosto.  Assim  en- 
contram-se : passeios  executados  com  tijolos,  outros 
com  mármore,  n’outros  sítios  mosaicos  mais  ou 
menos  finos,  o opus  signwn,  mistura  de  telha  pisada 
e de  argamassa,  cujo  nome  vinha  da  cidade  de 
Signia  aonde  aquelle  material  se  fabricava. 

Esta  deversidade  na  construcção  dos  passeios 
de  Pompéa  ainda  hoje  assignala  os  limites  dos  pré- 
dios. 

Vitruvio  ensina-nos  que  o agger  (calçada),  tinha 
pouco  mais  ou  menos  a espessura  de  um  metro, 
e que  se  compunha  de  quatro  camadas  destinctas, 
a saber:  o stratumen , camada  mais  profunda,  fei- 
tasde  pedras  seccas  ou  de  mistura  com  argamassa 
c fortemente  pilonada  ; o rudiis,  especie  de  béton, 
de  pedra  britada,  argamassa  e cal  ; o nucleus,  for- 
mada d’um  béton  mais  simples  que  o precedente, 
e ao  qual  juntavam  fragmentos  de  telha,  tijolo  pi- 
sado e cré  ou  terra  segundo  as  localidades. 

Nem  todas  as  ruas  ápresentavam  a mesma  re- 
gularidade de  estruetura  ; em  algumas  havia  ape- 
nas duas  camadas. 

Do  exposto  vê-se  quanto  a solidez  da  cons- 
trucção  foi  attendida,  e,  salva  a diminuta  largura 
das  ruas,  se  a sua  limpeza  era  regular,  pela  natu- 
reza dos  materiaes  e cuidados  de  execução,  de- 
veria obter-se  uma  boa  hygiene. 

Não  succedeu  outro  tanto  em  França  até  ao  rei- 
nado de  Filippe  Augusto. 

Vehiculos  tirados  por  cavallos  e por  bois  atra- 
vessavam a cidade,  e caminhando  atravez  de  lama 
faziam-na  exhalar  um  cheiro  nauseabundo,  a ponto 
de  que  «o  rei  não  podia  conservar-se  á janella  do 
seu  palacio  e até  no  interior  dos  seus  aposentos.» 

Isto  determinou-o  a conceber  o plano  do  calce- 
tamento das  ruas,  para  o que  convocou  os  cida- 
dãos e o prevoste  da  cidade  e ordenou  ihe  o cal- 
cetamento das  ruas  com  grandes  pedras  e de  forte 
dureza.  Em  1 1 85  fez  revestir  duas  ruas  que  se 
cruzavam  em  angulo  recto  atravez  da  cite,  que  se 
ficou  chamando  a croisêe  du  Roí. 

No  revestimento  empregaram-se  grandes  lages 
de  grez  em  quadrado,  de  tres  pés  e meio  de  lado 
e seis  polegadas  de  espessura. 

Apesar  d’isto,  ainda  no  tempo  de  Luiz  XIII,  ha- 
via ruas  sem  revestimento  ou  simplesmente  reves- 
tidas de  um  dos  lados. 

Entre  nós,  e durante  muitos  séculos,  o revesti- 
mento das  ruas  esteve  em  grande  atrazo.  De  or- 
dinário, attendia-se  mais  ao  calcetamento  das  ruas 
de  grande  declive,  d’onde  vem  o nome  de  calçadas 
que  se  deu  ás  ruas  em  taes  condições. 

Foi  principalmente  no  tempo  do  rei  D.  José,  j 
que  o seu  notável  ministro  o marquez  de  Pom-  í 


bal,  deu  maior  incremento  aos  trabalhos  de  via- 
ção, construindo-se  estradas  de  que  ainda  restam 
vestígios  em  alguns  pontos  do  paiz. 

De  ordinário  eram  calçadas  de  pedra  irregula- 
lar  e de  fortes  dimensões,  com  uma  valleta  segundo 
o eixo  das  ruas,  formada  de  lages  de  grande  com- 
primento e de  o1”, 4 a om,5  de  largura,  grandes  pe- 
dras, servindo  de  bordaduras  constituíam  as  pare 
des  da  valleta. 

Este  mesmo  systema  se  seguiu  no  calcetamento 
de  algumas  ruas  de  Lisboa,  aproveitando-se  a vai 
leta  não  só  para  as  aguas  pluviaes,  mas  para  rece- 
ber os  despejos  das  habitações. 

Nas  outras  ierras  do  paiz  empregaram-sc  calça- 
das com  os  materiaes  que  mais  facilmente  se  po- 
diam obter,  mas  em  geral  predominaram  os  pavi- 
mentos feitos  com  seixos,  o que  ainda  hoje  se  usa. 

(Continua) 

c.  c. 


CONSTUCCOES  EM  CIMENTO  ARMADO 

Fontins  e poutes 

(Continiido  do  n.°  30) 

Outra  applicação  de  conservação  já  executa 
da  por  varias  vezes  foi  a substituição  dos 
madeiramentos  calçados  de  cimento  ar- 
mado nas  pontes. 

Após  considerações  ácerca  das  vantagens  já  ap- 
pontadas  mórmente  para  as  pontes  vicinaes  passa  a 
memória  de  que  nos  occupamos  a descrever  a pon- 
te de  Tonnerre  com  o comprimento  total  de  21 
metros  em  tres  tramos,  tendo  iim,5o  o do  meio. 
E’  formada  por  8 pilares,  uma  calçada  de  2ra,2o  e 
dois  passeios  de  0,70  e calculada  para  um  peso 
de  8 tonelladas  por  eixo.  O custo  total  foi  de65oo 
francos. 

A passagem  que  ligava  o palacio  do  Trocadero 
com  a Exposição  de  Madagascar  também  era  de 
cimento  armado.  Tinha  35  metros  de  extensão  e 
t5  de  largura. 

A passagem  do  caes  de  Billy,  a seguir  da  ponte 
de  lena  dava  accesso,  durante  a ultima  exposição, 
do  Trocadero  para  o Campo  de  Marte.  Superior- 
mente ficava  garantida  a circulação  do  caes  de  Bil- 
ly entre  duas  paredes  de  cimento  armado.  A ponte 
tem  3o  metros  de  extensão  total  sendo  8 de  cal- 
çada e dois  passeios  com  1 1 metros  de  largura 
cada  um.  Compõe-se  12  de  arcos  de  íqmetros  de 
vão,  afastados  de  2m,5o  approxidamente  com  60 
centímetros  de  flexa,  isto  é,  cerca  de  y23  do  vão. 
Vigas  normaes  a estes  arcos  sustentam  um  enchi- 
mento de  espessura  variavel  formando  calçada 
e passeios.  Os  encontros,  também  de  cimento  ar- 
mado, de  typo  especial,  transmittem  uniformente 
para  o terreno  que  a elle  se  encosta  os  impulsos  dos 
arcos  com  um  coeficiente  de  trabalho  tão  fraco 
quanto  o comporta  a natureza  do  solo.  O tabo- 
leiro  foi  calculado  para  uma  sobre-carga  de  600 
kilogrammas  por  metro  quadrado  e para  a passa- 
gem na  calçada  de  fileiras  de  carros  de  6 tonella- 
das cada  um.  As  provas  de  carga  do  taboleiro  ti- 
veram logar  em  6 de  fevereiro  do  anno  passado 
do  seguinte  modo  : 

i.°  Carga  uniforme  de  600  kilogrammas  por  me- 
tro quadrado  em  toda  a superfície  da  ponte  de  222 
tonelladas. 

2.0  No  tramo  extremo  do  lado  de  montante  ele- 
vou-se a carga  até  900  kilos  por  metro  quadrado, 
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isto  é a vez  e meia  a carga  calculada.  A flexa  ma- 
zxima  obtida  foi  de 

6milI-,5  em 

2 1 54 

-do  vão. 

Os  encontros  resistiram  perfeitamente  sem  re- 
calque nem  deformação.  As  flexas  e deslocamen- 
tos mediram  se  com  apparelhos  registadores  am- 
plificadores cujos  diagrammas  nitidamente  accu- 
sam  e perfeita  regularidade  das  flexas  e dos  re- 
gressos de  posição  da  obra. 

Timidas  experieneias  de  pontes  para  vias  fer- 
reas  se  tentaram  já  em  cimento  armado  entre  ou- 
tras a ponte  de  Rolle  na  linha  Jura  Simplon  cons- 
truída em  1897,  e tem  apenas  4™, 40  de  vão. 

Ponre  de  Chatelleraull  — N’esta  obra  as  fundações, 
os  pilares,  os  encontros,  os  arcos,  os  tympanos  e 
o taboleiro, jtudo  é de  cimento  armado. 

Esta  ponte  tem  n5  metros  de  extensão  e com- 
põe-se  de  tres  tremos,  dois  lateraes  em  arco  de  40 
metros  de  abertura  e 4 metros  de  flexa  e um  cen- 
tral de  5o  metros  de  vão  e om,8o  de  flexa.  Quatro 
arcos  de  meio  metro  de  largura  aguentam  por  in- 
termédio de  postes  verticaes  de  20  centímetros  de 
esquadria,  afastados  de  2 metros,  o tabolciro  com  8 
metros  de  largura  ficando  os  passeios  parcialmente 
•em  vão.  Calculou-se  para  servir  para  a passagem 
de  um  carro  com  um  eixo  que  pezasse  1 1 tonel- 
ladas  ou  urna  fileira  de  carros  com  dois  eixos  de 
16  tonelladas 

As  provas  staticas  principiaram  em  29  de  março 
de  1900  e acabaram  em  5 de  abril  á noite.  Estas 
experieneias  fizeram-se  com  areia  húmida  na  rasão 
de  800  kilogrammas  por  metro  quadrado  de  cal- 
çada e 600  kilogrammas  por  metro  quadrado  de 
passeio,  isto  é,  vez  e meia  as  sobrecargas  pravistas 
para  o pezo  morto.  A.s  flexas  prescriptas  no  cader- 
no de  encargos  eram  de  cinco  centímetros  para  os 
tramos  de  40  metros  e 62,5  millimetros  para  o de 
5o  metros.  As  maximas  flexas  nas  condições  de 
sobrecarga  mais  desfavoráveis  foram  6 millimetros 

no  arco  da  margem  esquerda,  5 no  da  margem  di- 

1 

reita  c 10  no  do  centro  ou  em  media- 9 — do  vão 

i joo 
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para  os  arcos  de  40  metros  de  abertura  e 
para  o de  40  metros. 

Depois  de  retiradas  as  cargas,  os  arcos  voltaram 
inteiramente  á sua  posição  inicial.  A inspecção 
minuciosa  da  ponte  durante  e após  as  provas  de- 
monstrou que  as  sobrecargas  appiicadas  não  de- 
ram logar  a fenda  alguma,  quer  nos  arcos  quer  no 
taboleiro  ou  nos  pilares,  que  o sustentam,  ou  ain- 
da nos  da  ponte  ou  nos  encontros  d elia. 

Não  relata  a memória  que  se  resume  as  provas 
■dynamicas,  que  ainda  não  tinham  tido  logar,  mas 
termina  fazendo  notar  a apparencia  architectonica 
da  obra  que,  embora  tenha  a leveza  de  uma  cons- 
trucção  metallica,  custou  menos  um  quinto  do  que 
0 preço  em  que  importaria  uma  ponte  metallica. 

Ponte  sobre  a torrente  des  Ayoux.- — Ainda  como  exem- 
plo de  uma  ponte,  embora  de  pequena  dimensão, 
convem  lembrar  a que  recentemente  se  construiu 
•em  França  para  a estrada  nacional  n.°  84  pro- 
ximo  de  Montluel,  cuja  descripção  se  me  depara 
cm  outra  revista  extrangeira,  diversa  d aquella  de 
que  estou  extrahindo  o que  se  está  Sendo. 

O taboleiro  d’esta  ponte  está  constituído  por 
um  só  tramo  de  be'ton  armado,  systema  Hennebi- 
que. 

Tem  esta  obra  4™, 76  de  vão  e iom,20  de  lar- 
gura entre  as  guardas  (6ra,6o  de  calçada  e im,8 
para  cada  passeio). 


Por  debaixo  do  pavimento  da  estrada  o tramo 
compõe-se  de  um  enchimento  de  i5  centímetros 
de  espessura,  sustentado  por  dez  vigas  d entre  as 
quaes  duas  ficam  por  debaixo  dos  carns  d’uma  li- 
nha americana.  Estas  vigas  teem  om,3o  de  altura 
e o'", 25  de  largura,  exceptuando  as  que  ficam  por 
debaixo  dos  carris,  que  medem  om,37  > e om,65  de 
largura.  A calçada  é constituída  por  uma  capa  de 
cimento  de  4 centímetros  de  espessura  e a gros- 
sura total  do  taboleiro  comprehendendo  a das  vi- 
gas, o enchimento  e a capa  é de  49  centímetros. 

Os  dois  passeios  também  são  de  béton  armado 
cada  um  com  uma  largura  total  de  im,go  (om,  10 
reservaram-se  para  assentamento  das  guardas  em. 
cada  passeio).  Tem  1 '",65  de  saccada  sobre  as  vi- 
gas exteriores  de  cada  lado  da  ponte. 

Não  possuo  noticias  minuciosas  do  modo  como 
esta  ponte  se  comportou  nas  provas,  sabendo  ape- 
nas que,  sujeita  ás  que  prescreve  o regulamento 
francez,  foram  eilas  satisfactorias. 

(Coistinua)  MELLO  DE  MATTOS 

Engenheiro 

mimmk  fiitomsca 

A p r esenta- 
mos  hoje  ou- 
tro typo  de 
casa  de  archi- 
tectura  pitto- 
resca. 

Esta  existe 
em  S.  Pedro 
do  sul,  onde 
ha  outras,  com 
escadas  exte- 
riores, com  ou 
sem  guarda  ; 
varandas  co- 
bertas, salien- 
tes, de  madei- 
ra. 

Na  casa  de 
que  agora  tra- 
tamos, a pa- 
rede náo  varia  de  prumada  c para  apoiar  a va- 
randa ergue-se  uma  valente  pilastra  ou  columna. 


PROCESSO  PÂRâ  RECONHECER  á MADEIRA  CORTADA 
NO  INYERNO 

A experiencia  tem  demonstjado  que  a madeira 
tem  propriedades  muito  diversas,  segundo  a e'poca 
em  que  se  effectua  o corte,  sabendo-se  que  para 
reunir  as  condições  de  resistência  e duração  in- 
dispensáveis, deve  ser  cortada  em  epoca  fria,  em 
que  a seiva  tem  um  lento  movimento  c durante 
cujo  periodo  o vegetal  assimila  os  alimentos  que 
sobram  dos  periodos  de  floração  e fructiíicação 
anteriores. 

Mas,  como  pelo  seu  aspecto  exterior  não  se 
pode  distinguir  de  entre  varias  amostras  de  ma- 
deira as  que  reunem  as  condições  exigidas,  recor- 
re-sc  a uma  operação  muito  simples  e eminente- 
mente pratica.  Consiste  em  submetter  a fibra  da 
madeira  á acção  do  iodo  diluído  em  agua  distil - 
lada,  o que,  pela  reacção  que  exerce  sobre  o 
amido,  põe  em  evidencia  a época  em  que  se  ef- 
fectuou  o córte. 

As  cellulas  vegetaes  da  madeira  acham-se  pro- 
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vidas,  no  inverno,  de  pequeníssimos  globulos  de 
amido,  do  qual  carecem  emquanto  a seiva  é fluida 
e circula  com  rapidez.  Se  a madeira  submettida  a 
ensaios  apresenta  a sua  coloração  natural  simples- 
mente avermelhada  pela  côr  da  solução  do  acido, 
é signal  evidente  de  que  carece  de  amido  e por 
consequência  que  pertence  á classe  chamada  ma- 
deira de  verão , cujas  qualidades  inferiores  são  um 
serio  obstáculo  para  muitas  applicações. 

Pelo  contrario  se  a madeira  que  ao  receber  a solu- 
ção de  iodo  sobre  um  corte  recente  adquire  uma  côr 
violacea,  mais  ou  menos  intensa,  pode  classificar-se 
como  madeira  de  inverno,  e ser  destinada  aos  usos 
correntes  da  construcção. 



FOSSA  MOUBA 

Damos  hoje  um  esboço  da  Fossa  Moura  mo- 
dificada. 

A fossa,  que  passamos  a descrever  com- 
põe-se de  tres  corpos  ou  divisões. 

O primeiro  A,  destinado  a receber  os  liquidos  e 
matérias  provenientes  das  habitações,  deverá  ter 
uma  superfície  dada  pela  seguinte  formula  : 

S = o,  o 5i  N 

e uma  altura 

H—  i -F  o,  o 2 N 

sendo  N o numero  de  habitantes  cujos  dejectos 
devem  entrar  na  fossa. 

Os  dejectos  entram  pela  manilha  D e,  depois  de 

reduzidos  passam  pela 
manilha  G para  o depo- 
sito B. 

A manilha  C,  convem 
que  desça  até  pouco 
mais  de  meia  altura  do 
deposito  A,  visto  ser  a 
zona  media  do  liquido 
ali  contido  a mais  lím- 
pida. 

Os  liquidos  que  en 
tram  no  deposito  B de- 
vem já  estar  esterilisa- 
dos  , havendo  comtudo 
o receio  de  que  essa 
esterilisação  não  seja 
completa,  passarão  ain- 
da para  o deposito  E,  pela  manilha  F.  Este  ter- 
ceiro deposito  funccionará  como  filtro. O seu  fun- 
do será  coberto  por  uma  porção  de  areia,  a qual 
será  contida  inferiormente  por  uma  ligeirissima 
camada  d’alvenaria. 

No  terreno  que  fica  por  baixo  d’este  deposito 
ter-se-ha  previamente  feito  uma  excavação,  que  se 
encherá  com  pedra  secca,  a fim  de  permittir  a fuga 
das  aguas,  que  entram  rfleste  deposito  E,  e depois 
de  terem  atravessado  a camada  de  areia  que,  con- 
forme acima  se  diz,  funcciona  como  filtro. 

Na  construcção  Testas  fossas,  além  das  formu- 
las indicadas  para  a capacidade  do  deposito  A,  tem 
mais  a attender-se  ao  seguinte: 

Todas  as  alvenarias  com  excepção  da  do  fundo 
do  deposito  E,  serão  de  alvenaria  hydraulica. 

Estas  fossas  só  deverão  funccionar  depois  de  se 
ter  tirado  todo  o ar  contido  no  deposito  A,  o que 
é facil,  enchendo-o  completamente  d’agua  e fe- 
chando-o antes  de  servir.  O deposito  B tem  uma 
capacidade  approximadamente  egual  a io  vezes  a 
do  deposito  A. 

O terceiro  deposito  E poderá  ter  uma  capacida- 
de egual  á do  primeiro  A. 


Se  se  desejarem  aproveitar  para  regas  as  aguas 
sahidas  do  deposito  E,  poder  se-hão  captar  de- 
baixo d’esse  deposito  e conduzil-as  para  um  tan- 
que. 

C.  R. 

\ola  da  redacção 

Dando  logar  ao  interessante  trabalho  do  nosso  collaboni- 
dor  que  modestamente  se  esconde  por  detraz  das  duas  ini- 
ciaes  que  terminam  o artigo  acabado  de  ler,  eonsinta-nos 
elle  que  lamentemos  que  não  desse  as  formulas  para  as  con- 
concordancias  das  superfícies  diversamente  orientadas  que 
constituem  o interior  da  fossa  c que  evidentemente  não  de- 
vem ter  angulo  algum. 

E’  um  estudo  interessante  se  se  tiver  em  conta  concordar 
as  superfícies  de  modo  a conservar  o máximo  volume  possi- 
vel  em  cada  recipiente. 

Não  tome  o nosso  collaborador  este  singelo  reparo  senão 
como  a manifestação  do  cuidado  que  nos  mereceu  a sua  in- 
teressante communicação. 

— »-oso— 
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LAVANDERIA  — DESINFECÇÃO  — LATRINAS 
ARRECADAÇÃO  GERAL 
(Continuado  do  d.°  30) 

Todos  estes  edifícios  continuam  ainda  se- 
guindo os  mesmos  princípios  de  construc- 
ção, comprehendendo  os  materiaes,  e as 
mesmas  linhas  geraes  exteriores  dos  anteriormente 
descriptos,  excepto  na  altura  da  caixa  d'ar  inferior, 
que  será  menor,  devido  á inclinação  do  terreno. 

Lavanderia— Esta  n’um  só  pavimento  dispõe  de 
grande  parte  da  sua  area  de  200m2  para  a installa- 
ção  d’uma  machina  de  vapor,  sendo  a restante 
occupada  pelos  tanques  e pelas  machinas  próprias 
para  lavagem,  enxugo,  repassagem  e dobragem 
das  roupas,  algumas  das  quaes  só  ali  dão  entrada 
depois  de  terem  sido  desinfectadas  no  pavilhão 
que  lhe  fica  fronteiro. 

Entre  estes  dois  pavilhões  haverá  o enxugadouro 
ao  ar  livre. 

O vapor  produzido  pelos  geradores  d’esta  ma- 
china não  só  se  applica  a estes  serviços  como  aos 
de  desinfecção  e de  hydrotherapia,  á cosinha  c á 
illuminação  electrica. 

Desinfecção— Considerada  actualmente  indispen- 
sável pelos  technicos,  carece  pela  natureza  do  seu 
serviço  que  lhe  seja  reservado  um  pavilhão  a que, 
n’um  pavimento,  dêmos  a superfície  de  200m2. 

Tem  este  apenas  duas  salas,  devendo  a parede 
divisória  d’estas  permittir  a montagem  d’uma  es- 
tufa. As  roupas  e outros  artigos  contaminados 
depositam-se  n’uma  das  salas,  e entram  na  estufa: 
quando  sahem  desinfectados  são  já  recebidos  na 
outra. 

Devendo  ser  absoluta  a incommunicabilidade  en- 
tre o pessoal  que  Testas  presta  serviço,  têem  ellas 
portas  independentes  para  o exterior,  nas  facha- 
das leste  e oeste,  entre  as  quaes  se  estabelecerá 
uma  divisão  na  direcção  norte-sul. 

Latrinas  — O pavilhão  das  latrinas  geraes,  de 
6onn,  tem  no  seu  unico  pavimento  duas  divisões 
perfeitamente  distinctas,  uma  para  serviço  dos 
doentes  e outra  para  o do  pessoal  do  Sanatorio. 

Esta  tem  6 gabinetes  water-closet  e 4 urinoes, 
e aquella  2 e 2. 

A desinfecção  é permanente  durante  o dia  e a 
ventilação  é analoga  á do  pavilhão  d’isolamento. 

Arrecadação  geral  — Mede  15o"12,  que  poderão 
duplicar,  dividindo  a altura  em  dois  pisos  como  em 
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outros  pavilhões  d'este  nosso  estudo,  se  se  jul- 
gasse necessário. 

Comprehende  tres  secções:  generos  alimentí- 
cios, muitos  dos  quaes  conservados  em  armarios 
bem  ventilados;  rouparia,  que  tem  annexa  uma 
pequena  officina  de  costura;  artigos  de  limpeza  e 
utensílios  diversos. 

O mobiliário  fixo,  n’este  pavilhão,  tem  uma  certa 
importância,  mas  é por  demais  conhecido  para 
cTelle  tractarmos. 

PAVILHÃO  MORTUÁRIO  E DE  AUTOPSIAS 

No  estudo  da  sua  Situação  observou-se  um  con 
veniente  isolamento  e uma  sahida  facil  para  fóra 
do  Sanatorio. 

A sua  Distiúbuição  comprehende  o vestibulo, 
um  corredor  longitudinal  dando  accesso  dum  lado 
i sala  mortuaria  e do  outro  á das  autopsias,  e uma 
pequena  capella.  Como  annexos  tem  o gabinete 
dos  médicos  e o quarto  do  guarda. 

Não  ha  que  notar  differença  sensível  na  sua 
Construcção ; apenas  que  os  quatro  leitos  mortuá- 
rios se  separam  por  dois  ligeiros  tabiques  ou  biom- 
bos fixos  de  2m  d’altura,  que  se  cruzam  em  angulo 
Tecto,  e que,  como  mobiliário,  a sala  das  autopsias 
não  só  tem  as  mesas  de  dissecação  como  armarios 
especiaes  para  instrumentos  cirúrgicos  e outros. 

A superfície  total  d’este  pavilhão  é de  iõom2 
rum  pavimento. 

CAPELLA 

Situada  nos  jardins  interiores  do  Sanatorio,  tem 
a distribuição  geralmente  adoptada  n’esta  cathe- 
goria  de  edifícios  para  satisfazer  as  necessidades 
do  culto. 

A sua  fachada  principal,  não  despresando  as  li 
nhas  geraes  do  conjuncto,  é mais  ou  menos  inspi- 
rada, ainda  que  singelamente,  no  motivo  religioso. 

(Continua)  J.  LINO  DE  CARVALHO. 

Arcbitecto. 



THE ATROS 

(rapida  DESCRIPÇÁO  histórica) 

(Continuado  do  n.°29) 

O primeiro  theatro  moderno,  foi  construído 
em  Roma,  na  extremidade  do  pateo  do 
Vaticano,  em  fins  do  século  XV  ou  co- 
meço do  XVI,  por  Donato  Lazzari  d’Angeli  Bra- 
mante,  celebre  mestre  da  architectura  na  Renas- 
cença italiana,  que  nos  legou  muitas  obras  monu- 
mentaes,  entre  ellas  a reconstrucção  da  velha  ba- 
sílica de  S.  Pedro,  mandada  executar  por  meio  de 
concurso  por  Julio  II  e em  que  o sublime  traba- 
lho de  Bramante  prevaleceu  em  competência  com 
os  dos  mais  notáveis  architectos  do  seu  tempo. 

Não  consentiu,  porém,  a morte,  que  o genial  ar- 
tista gozasse  a sublime  satisfação  de  vêr  esta  sua 
monumental  obra  concluída,  vindo  a terminal-a 
Miguel  Angelo,  seu  inimigo  irreconciliável. 

As  linhas  principaes  do  theatro  Bramante  eram 
inspiradas  nas  dos  theatros  antigos,  sendo-lhe,  po- 
rém, dadas  menos  vastas  dimensões  e uma  cober- 
tura effectiva  que  o preservava  das  intemperies  e 
lhe  proporcionava  um  conforto  até  então  desconhe- 
cido nos  edifícios  d’este  genero. 

Não  muito  tempo  affastado  da  construcção  de 
este,  Andréa  Palladio,  outro  prodigioso  architecto, 
delineou  e construiu  um  novo  theatro  denominado 
Olympico,  nome  que  tomou  por  ter  sido  feito  a ex- 


pensas  d’uma  sociedade  que  assim  se  intitulava. 

Este  bei  lo  edifício  que  teve  começo  no  dia  23  de 
maio  de  i58o  e de  que  faremos  reproducção  da 
planta  e cortes,  era  concebido  segundo  as  regras 
de  Vitruvio,  possuindo  egualmente  as  grandiosas 
linhas  dos  theatros  antigos,  ainda  que  como  o de 
Bramante  fosse  de  dimensões  mais  resumidas  e ap- 
propriadas  não  só  para  a nova  orientação  da  arte 
de  representar,  como  para  os  costumes  da  epocha 
bem  diversos  dos  antepassados. 

A sua  forma  e disposição  geral  é a mesma  que 
mais  tarde,  em  1618,  foi  empregada  no  grande 
theatro  de  Parma,  pelo  architecto  italiano  João 
Baptista  Aleotti,  — de  fórma  semi-circular,  possuia, 
rodeando  a platéa  até  então  denominada  orchestra, 
um  amplo  amphitheatro,  sobreposto  por  uma  gra- 
ciosa galeria  ornada  de  columnas,  com  um  acrote- 
rio  por  coroamento,  em  que  poisavam  um  certo 
numero  de  estatuas,  que  imprimiam  á sala  um  con- 
juncto harmonioso  e esbelto,  dando  a illusão  de 
servirem  de  sustentáculo  ao  tecto. 

Além  das  differenças  a que  acima  alludimos  en- 
tre estes  theatros  e os  que  os  antigos  construiram, 
uma  outra  existia  de  summa  importância  — a su- 
bstituição de  parte  das  bancadas  por  uma  ou  duas 
galerias  muitas  vezes  subdivididas  em  camarotes. 

A applicação  d’esta  nova  tórma,  chamada  mo- 
derna e iniciada  por  Bramante,  foi  progressiva- 
mente desenvolvendo  se  na  Italia,  nos  séculos 
XVII  e XVIII,  em  todos  os  edifícios  congéneres 
que  foram  erigidos  nas  suas  cidades  mais  impor- 
tantes, como  Milão,  Florença,  Nápoles,  Veneza, 
etc,  edificações  que  se  não  afifastavam  muito  do 
principio  adoptado,  possuindo  mesmo  importantes 
pontos  de  semelhança  e apresentando  enormes 
tendências  para  o aperfeiçoamento  constante  d’es- 
tes  edifícios,  de  que  hoje  existem  exemplares  de 
primeira  ordem,  considerados  como  soluções  sa- 
tisfatórias e pouco  susceptiveis  de  maior  desenvol- 
vimento. 

F.  CARLOS  PARENTE. 

(C8nliDÍ,a•,  Architecto. 



APPARELHO  PARA  DETERMINAR 
A CARGA  DE  SEGURANÇA  SOBRE  OS  TERRENOS 
DE  FUNDAÇÕES 

Uma  revista  technica  suissa,  descreveu  ha 
tempos  um  appareiho  para  determinar  a 
carga  que  póde  supportar  com  segurança 
um  terreno  de  fundação.  O appareiho  sanccionado 
pela  pratica,  tem-se  appliçsado  em  muitas  obras 
importantes,  mas  com  o inconveniente  de  ser  caro, 
pois  custa  uns  cento  e vinte  mil  réis. 

O mesmo  periodico  descreve  agora  outro  appa- 
rclho  analogo,  no  qual  se  eliminou  este  ultimo  de- 
feito, pois  o seu  custo  não  excede  a cinco  libras 
ao  par. 

Consiste  essencialmente  o mencionado  appare- 
Iho  em  dois  tubos  dispostos  de  modo  que  um  d’el- 
les  póde  deslisar  dentro  do  outro,  ambos  ligados 
por  uma  forte  molla. 

Completa-se  o appareiho  com  uma  collecção  de 
discos  de  diversos  diâmetros,  que  podem  apara- 
fusar se  no  tubo  principal. 

Para  se  usar,  escolhe-se  o disco  do  tamanho 
conveniente  e enrosca-se  no  tubo  ; colloca-se  este 
verticalmente  de  modo  que  o disco  apoie  sobre  o 
terreno  que  se  vae  experimentar.  Exerce-se  a pres- 
são sobre  o tubo  movei  e vae-se  augmentando 
gradualmente  até  que  o disco  se  enterre  um  milli- 
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metro  no  terreno.  O esforço  em  kilogrammas  ap- 
parece  marcado  por  um  ponteiro  fixo  no  tubo  mo- 
vei que  se  desloca  em  frente  de  uma  escala  unida 
ao  tubo  fixo. 

A experiencia  deve  fazer-se  com  duas  pessoas  ; 
emquanto  uma  observa  a penetração  do  disco  no 
terreno  a outra  carrega  o apparelho  e faz  a leitura 
na  escala  quando  a primeira  annuncia  que  o disco 
se  enterrou  urn  millimetro. 

O apparelho  completo  pesa  2 kilogrammas  e 
pode  desmontar-se  de  modo  que  se  guarde  n’uma 
pequena  caixa. 



MATADOURO  DA  VI1LA  DE  OASCAES 

(Conclusão  do  n-0  2G) 

Na  ala  do  norte,  projectei  as  abegoarias  e ca- 
sas para  fiscalisação,  que  pódem  servir 
para  arrecadação  de  vestuário  e instru- 
mentos do  mister,  quando  a organisação  perfeita 
d'este  estabelecimento,  o permittir  ; os  sotãos  são 
aproveitados  e destinados  a palheiros.  A ala  do 
sul,  comporta  os  rediz  para  o gado  miudo,  casas, 
para  habitação  dos  guardas  e tractadores,  e escri- 
ptorio,  podendo-se,  se  o espaço  o permittir,  fazer 
mais  divisões  quando  as  exigências  do  serviço  o 
reclamem. 

O tardoz  do  edifício  contem,  ao  centro,  a casa 
da  matança  do  gado  suino  que,  immediatameníe 
á esquerda,  se  lhe  encosta  a casa  de  preparação 
de  tripas  ; o restante  d’esta  parte  fio  estabeleci- 
mento, é composto,  da  officina  e estufa  para  a co- 
sedura,  séca  e moedura  de  sangue,  da  officina  de 
preparação  de  ventres,  dobradas  e tripa,  da  offici- 
na de  fundição  do  cebo,  de  arrecadações  para  os 
diversos  produetos,  como  facilmente  se  observa 
na  distribuição  na  planta  geral. 

No  orçamento  e medição  que  apresento,  não 
está  incluída  a construcção  de  bebedouros  para  ga- 
do, nem  a aequisição  do  material  para  transportes 
em  via  reduzida,  como  mostra  a planta. 

Para  a construcção  de  bebedouros,  creio  poder- 
se  aproveitar  algumas  pias  de  cantaria  existentes, 
e a aequisição  do  material  acima  referido,  não  se 
torna  necessária,  sem  a installação  completa  de  to- 
do o edifício. 

A area  occupada  pelo  edifício  é de  2:289't’2,5o, 
sendo  de  i:56o"',oo  o espaço  occupado  pelas  cons- 
trucções  e de  i : 1 3 9'r'2, 5 o o espaço  em  pateos  in- 
teriores. 

O orçamento  eleva-se  á quantia  de  16:4188886, 
sendo  3 16588729  para  expropriações  e terraplena 
gens  de  todo  o recinto  e a construcção  do  mata- 
douro propriamente  dito,  e o restante  12:7608157 
para  a construcção  de  abegoarias,  palheiros,  re- 
diz, officinas  e acqnisição  de  machinas,  e suas  ins- 
tallações. 

Comquanto  pareça  á primeira  vista  bastante  ele- 
vada a importância  d’este  orçamento,  não  me  pa- 
rece que  rasão  alguma  possa  contestar  a sua  ne- 
cessidade absoluta  e inadiavel  realisação.  Se  como 
argumento  se  possa  apresentar  os  poucos  recur- 
sos dos  cofres  do  município,  e as  menores  neces- 
sidades comparativas,  com  qualquer  capital  ou  ci- 
dade de  primeira  ordem,  objectaria  á primeira 
das  asserções,  que  em  geral,  as  contribuições  ar- 
recadadas pelos  municípios  são  já  muito  superio- 
res aos  juros  e amortisação  dos  fundos  necessá- 
rios para  uma  installação  perfeita  e que  além  d’isto 
não  só  o augmento  progressivo  da  população,  co- 
mo a receita  proveniente  do  melhor  aproveitamento 


dos  produetos,  são  elementos  seguros  e incentivo, 
para  tão  importante  melhoramento. 

Emquanto  á segudda  parte  do  argumento  que 
hypotheticamente  formulei,  não  vejo  rasão  plau- 
sível para  a justificar. 

A lueta  pela  vida  é inherente  á organisação  de 
qualquer  ser,  e,  a especie  humana,  pela  sua  posi- 
ção na  escala  dos  seres  organisados,  é regida  por 
leis  sociaes  positivas  e communs,  entre  os  mem- 
bros da  mesma  sociedade.  A magna  questão  da 
alimentação  publica  e da  hygiene,  é tão  necessá- 
ria e commum,  a cada  indivíduo,  como  á socie- 
dade inteira. 

O direito  que  assiste  á cidade,  assiste  á villa,  á 
aldeia,  ou  emfim  a qualquer  agrupamento  de  in- 
divíduos. Que  direito  ou  dever,  nos  abriga  a su- 
jeitar ás  imposições,  por  vezes  tão  escandalosa- 
mente patrocinadas  dos  marchantes,  que  na  maior 
parte  exploradores  immunes  da  sociedade,  nos 
reduzem  sob  o desleixo  e incúria  própria,  a inge- 
rir, em  prol  dos  seus  lucros,  os  germens  de  tan- 
tas doenças,  que,  não  raras  vezes  accarretam  a 
desolação  e o lueto  de  bastantes  famílias  ? 

Haverá  por  ventura  cnmpensão  alguma,  entre 
a vida  d’um  indivíduo  que  seja,  e o sacrifício  pe- 
cuniário, quando  o houvesse,  em  uma  sociedade 
constituída  ? 

Creio  desnecessário  profundar  a justificação  do 
novo  matadouro  para  a villa  de  Cascaes,  pois  que 
o assumpto  não  offerece  duvidas,  nem  mesmo  aos 
indivíduos  menos  favorecidos  no  desenvolvimento 
intellectual. 

A sabia  apreciação  da  illustrada  vereação  actual 
do  município  de  Cascaes,  completará  o que  o 
meu  limitado  mérito  artístico  e scientifico  não  pô- 
de abranger  ou  observar,  e,  sollicitando  a sua  be- 
néfica tolerância,  passo  ás  mãos  da  ex.am  camara^ 
o projecto  do  novo  matadouro  municipal. 


Orça  mento 

Expropriações 818920 

Terraplenagens 467S037 

Albenaria,  rebneos  e estuques 3.193S497 

Cantarias 2.7448007 

Carpinteria ....  5.960S183 

Cobertura,  ferragens  e obras  diversas  3.681S872 

Calçadas 2898808 


Total TÕ  4183886- 

Cascaes,  3 de  julho  de  1890. 


MANOEL  FERREIRA  DOS  SANTOS. 

Rcgeute  agrícola  e conduetor  d’obra.8  publicas 


ARREMATAÇÕES  NO  PA1Z 

Camara  municipal  de  Serpa.  — No  dia  12  de  maio  ás  11  ho- 
ras, arrematação  da  tarefa  de  construcção  da  ponte  sobre  a ri- 
beira do  Salto,  com  o augmento  de  5 por  cento  sob  a base  da 
licitação  de  1.550$000  réis. 

Direcção  das  obras  publicas  do  districto  da  Guarda.  No 
dia  4 de  maio,  ás  12  horas,  arrematação  duma  tarefa  de  ter- 
raplenagens  no  lanço  da  estrada  districtal  n.°  115,  entre  o Sa- 
bugal  e Santo  Amaro,  sob  a base  da  licitação  de  304^000  rs- 

— No  dia  6,  ás  12  horas,  na  secretaria  em  Trancoso,  arre- 
matarão do  2 duas  tarefas  de  grande  reparação  da  parte  do 
troço  da  E.  R.  n.°  9,  *nt,re  a Portella  do  Mareo  e Pocinbo, 
sendo  a base  da  licitação  para  cada  tarefa  497$000  réis. 

— No  dia  11,  de  maio,  ás  12  horas,  na  secretaria  em  Tran- 
coso, arrematação  de  2 tarefas  de  terraplenagens  e aquedu- 
ctos  no  ramal  da  E.  R.  n.°  11,  lanço  da  E.  R n 0 9 ao.  Raba - 
çal,  sendo  a ha*e  da  licitação  da  1.*  tarefa  497^000  réis  e da- 
2.’  496$000  réis. 

—No  dia  15  de  maio,  ás  12  horas,  arrematação  na  adminis- 
tração do  concelho  do  Sabugal,  de  uma  empreitada  de  cons- 
trucçâo  da  ponte  de  10  metros  de  vão  sobre  a ribeira  da  Na- 
ve, no  lanço  da  E.  D.  n.J  115.  entre  Sabugal  e Santo  Amaro 
sendo  a base  da  licitação  3. 700^000  réis. 
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Casa  para  o sr.  D.  José  de  Sousa 
Coutinho 

Projecto  do  architecto,  sr.  A.  d'Ascenção  Machado 

O projecto  que  hoje  publicamos,  do  distincto 
architecto  da  cainara  municipal  de  Lisboa,  sr.  As- 
cenção  Machado,  já  conhecido  dos  nossos  leitores, 
pois  não  é a primeira  vez  que  honra  as  columnas 
d'esta  revista  com  a sua  valiosa  collaboração,  é 
interessante  sob  mais  d’um  ponto  de  vista  e bas- 
tante digno  de 
figurar  na  col- 
lecção  que 
aqui  temos  in- 
serido . 

Compõe-se 
de  : 

Pavime  n to 
inferior  com 
capella  e dis- 
pensa. 

Rez  do-chão 
nobre,  com 
casa  de  jantar, 
sala,  tribuna 
da  capella,  co- 
sinha,  casa  de 
banho  e re- 
trete. 

Primeiro  an- 
dar, com  sala 
de  bibliothe-  córte  em  a b 

ca,  quartos  e retrete. 

Sotão,  com  quartos  e arrecadação. 

O orçamento  é de  oito  a nove  contos  de  réis. 


EDIFÍCIO  DO  MO  LYCÍO  CENTRAL  DE  LISBOA 


Memcria  descriptiva  e justificada  da  obra 
e projecto  do  edificio  para  o Lyceu  Central  de  Lisboa 

(Conclusão  do  n.°  31) 

Parto  segunda 

CAPITULO  IV 

Do  zimborio  e amphilheatro 

ZIMBORIO 

Como  já  se  disse,  o zimborio,  além  da  cir- 
cumstancia  apontada  de  poder  ser  considera- 
do como  uma  importante  chaminé  d'  exhaus- 
tão , de  todo  o edificio  do  Lyceu,  é também  a mais 
apropriada  cobertura  para  uma  escada  da  vastidão 


e importância  da  que  vae  projectada  Constituindo 
um  ponto  culminante  de  toda  a construcção,  deve 
imprimir-lhe  certa  imponência  e attenuar  pela  sua 
predominância  a excessiva  vastidão  superficial  do 
edificio.  Sob  o ponto  de  vista  scientifico,  póde  pe- 
la sua  considerável  altura,  prestar-se  a varias  ex- 
periências de  demonstração,  facto  este  que  conside- 
ro como  muito  importante  para  edificios  da  vasti- 
dão e natureza  do  que  se  trata.  O zimborio,  é como 
já  se  referiu,  emquanto  á sua  estruetura,  princi- 
palmente constituído  por  16  cambotas  metallicas 
em  trailhs,  convenientemente  ligadas  por  peças 
de  contraventamento  e navação.  Essas  peças  vão 
indicadas  no  desenho  que  acompanha  esta  memó- 
ria, bem  como  o calculo,  que  lhes  determina  as 
funeções,  resistências,  cargas,  etc  , que  vae  no  fim 
d’esta  parte  segunda.  Interiormente  o zimborio  re- 
ceberá peças  de  madeira  apropriadas,  que  permit- 
tam  fasquiai  o em  toda  a sua  superfície,  a qual  de- 
pois de  devidamente  guarnecida  receberá  a pintura 
a claro-escuro,  que  constituirá  a sua  principal  de- 
coração. A escada  ficara  em  óptimas  condições  de 
luz,  porque,  além  da  que  recebe  indirectamente 
dos  dois  pateos  que  a ladeiam,  recebe  também  luz 
directa  pelo  lanternim  da  cupula  e pelas  oito  lu- 
carnas  que  estão  distribuídas  á sua  superfície. 

A M PH  IT  HE  ATRO 

O amphitheatro,  cuja  superfície  é de  i53m2,  tem 
uma  galeria  que  o contorna,  de  nivel  com  o pavi- 
mento superior.  Esta  galeria,  além  de  proporcio- 
nar aos  que  se  encontrarem  no  terceiro  pavimento 
o assistirem,  como  ouvintes  ás  lições,  póde  tam- 
bém ser  de  grande  utilidade  para  o caso  de  no  re- 
ferido amphitheatro  se  realisarem  conferencias  pu- 
blicas. 

capitulo  v 

Dos  trabalhos  já  realisados  — Recl.ificação  do  orçamento  — 
Conclusão  provável  da  obra 

Já  na  parte  primeira  d'csta  memória,  se  disse 
qual  a quantidade  de  beton  produzido  para  os  pi- 
lares da  fundação  do  edificio  do  Lyceu  ; resta 
agora  indicar  qual  o trabalho  produzido  desde  que 
se  concluiram  os  referidos  pilares  até  ao  fim  de  ju- 
lho do  anno  corrente  (i8q6). 

Principiou  o contraventamento  dos  pilares  com 
arcos  de  alvenaria  hydraulica,  em  2 de  julho  de 
1893.  Para  regularisar  as  fiadas  sobre  os  pilares 
indicados,  construiram-se  i:Õ94m3,7oo  de  alvenaria 
hydraulica.  A alvenaria  empregada  na  construcção 
dos  arcos,  eleva-se  a i:249m3,6oo.  Alvenaria  ordi- 
nária construída  em  fiadas  geraes  até  3o  de  no- 
vembro de  1895,  2:27Õm3,9oo.  Total  5:22im3,200. 

Juntando-se  a esta  quantidade  de  alvenaria,  a 
produzida  nos  oito  mezes  decorridos  desde  dezem- 
bro de  1895  a julho  de  1896  (inclusivé),  (Veja-se  a 
demonstração  gi-aphica  que  acompanha  a presente 
memória ),  que  é de  2:24o"3, 232,  obtem-se  um  to- 
tal de  7:46i“,s,432  de  alvenaria  já  construída  acima 
do  nivel  das  fundações. 

Se  se  arbitrar  para  o trabalho  realisado  em  al- 
venaria, o preço  médio  de  48200  réis  por  metro 
cubico,  tem-se  uma  verba  de  3 1 :338$ooo  réis  ; que 
é o custo  de  toda  a alvenaria  construída  acima  do 
nivel  superior  dos  pilares  de  beton  até  3i  de  julho 
proximo  findo. 

No  orçamento,  que  constitue  a parte  terceira  da 
presente  memória,  orçou-se  todo  o trabalho  de 
construcção  do  edificio  projectado,  eomo  se  nada 
houvesse  construído  acima  do  nivel  das  fundações. 
Procedeu-se  assim  afim  de  melhor  regularisar  e 
simplificar  o orçamento  ; por  essa  razão  elle  vae 
onerado  com  a verba  approximada  de  3 i.-oooSooo 
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réis,  que  deve  ser  deduzida  da  sua  importância  to- 
tal. 

Elevando-se  esta  importância  a42o:ooo$ooo  réis 
fica,  subtrahindo-se-lhe  a verba  acima,  reduzido  o 
orçamento  do  que  resta  a construir,  segundo  o pro- 
jecto, a 38g:ooo$ooo  réis. 

Juntando-se  a esta  verba  a importância  gasta 
desde  o começo  da  obra  até  3o  de  junho  do  cor- 
rente anno,  que  é de  2ii:ooo$ooo  réis,  deve  cus- 
tar toda  a obra  6oo:ooo$ooo. 

Caso  seja  approvado  o projecto  e respectivo  or- 
çamento, e a obra  continue  regularmente,  comas 
verbas  indispensáveis  parã  uma  regular  e metho- 
dica  producção  do  trabalho,  deve  o edifício  do 
Lyceu  Central  de  Lisboa  estar  concluído  no  praso 
máximo  de  quatro  annos,  a contar  da  presente 
data. 

Lisboa,  25  de  agosto  de  1896.  R0ZEND0  CARVALHEIRA. 

Architecto 


FABRICA  DE  ELECTRICIDADE 
PARA  A ILLUMINAÇÃO  DA  CIDADE  DE  BRAGA 

(Concluído  do  n.°  30) 

Conclusão 

Terminando  daremos,  a titulo  de  curiosidade, 
uma  summaria  indicação  sobre  a instalação  dos 
trabalhos  para  a construcção  das  differentes  obras 
da  fabrica,  principalmente  do  açude.  Em  geral, 
quando  se  trata  d'utn  trabalho  de  alguma  impor- 
tância, uma  intelligente  installação  é um  elemento 
essencial  á economia. 

Tratando  se  de  executar  uma  obra  n’um  rio, 
com  uma  margem  muito  accidentada,  era  neces- 
sário tirar  partido  d’esta  circumstancia  para  o trans- 
porte e preparação  dos  materiaes  a applicar. 

Antecipadamente  havia-se  construído  um  ramal 
de  estrada  para  ligar  a fabrica  em  projecto  eom  a 
estação  de  S.  Bento.  A estrada,  assentava  na  parte 
superior  da  margem.  Como  os  materiaes  impor- 
tados, taes  como  cimento  c cal,  tinham  de  des- 
carregar junto  da  estrada  estabelecemos  em  logar 
conveniente  um  abarracamento  de  deposito.  E 
sendo  este  também  o sitio  que  melhor  se  prestava 
para  a britagem  da  pedra  destinada  ao  beton,  am- 
pliou-se o local  para  esta  applicação. 

Aproveitando  a disposição  da  encosta,  estabele- 
ceu-se a um  terço  inferior  um  estaleiro  para  o fa- 
brico das  argamassas  e preparação  do  beton. 

Para  isso  firmou-se  solidamente  em  estacas  um 
amplo  pavimento  de  madeira.  Este  recinto  tinha 
de  receber  os  materiaes  necessários,  com  espaço 
para  o trabalho,  e para  o reservatório  d’agua.  Es- 
ta agua  obteve-se  facilmente  fazendo-a  derivar  para 
o tanque  do  deposito  de  alimentação  das  caldei- 
ras que  ficava  em  nivel  superior. 

Em  quanto  aos  materiaes  tinham  de  descer  do 
logar  do  seu  armazenamento,  junto  da  estrada, 
até  este  pavimento.  Exceptuava-se  apenas  a areia, 
porque,  procedendo  esta  da  margem  do  rio,  um 
pouco  a jusante  do  local,  foi  indispensável  esta- 
belecer um  caminho  mais  directo,  praticando-se 
este  na  encosta,  e desenbocando  no  proprio  logar 
da  preparação  das  argamassas. 

Para  a descida  do  cimento  assentou-se  em  de- 
clive convenientemente  determinado,  um  cano  de 
zinco  de  secção  circular,  com  larga  embocadura 
para  facilitar  o lançamento  junto  do  deposito.  In- 
feriormente  despejava  n:uma  ampla  caixa  de  ma- 
deira, com  tampa  bem  ajustada  para  evitar  as  per- 
das no  acto  da  queda.  O mesmo  processo  para 
o transporte  e despejo  da  cal. 


Em  quanto  á pedra  britada  optou-se  por  um 
cano  de  madeira,  de  secção  quadrangular,  bem 
solido,  dando-se-lhe  também  a inclinação  appro- 
priada. 

Sendo  este  o logar  onde  se  tinha  de  fabricar  o 
beton  para  o açude,  no  dispêndio  d uma  grande 
cubatura,  preparou-se  inferiormente  uma  via  ferrea 
tendo  como  ponto  de  partida  a projecção  do  es- 
taleiro e como  seguimento  a margem  e a ponte 
de  serviço  do  açude.  A differença  de  nivel  entre  a 
via  e o estaleiro,  foi  fixada  em  7 metros,  para  dar 
logar  á collocação  da  betoneira  de  fabrico, e á re- 
cepção em  betoneiras  assentes  em  zorras  para  o 
transporte. 

Com  esta  disposição  deprehenae-se  que,  prepa- 
radas no  estaleiro  as  dosagens  de  argamassa  e pe- 
dra britada,  e com  um  simples  apparelho  de  lan- 
çamento na  betoneira,  se  obteve  economicamente 
o beton,  e em  condições  de  ser  immediatamente 
applicado. 

Vê-se  pelo  exposto,  que  a própria  disposição  do 
terreno,  longe  de  ser  desfavorável  ao  custeio  do 
transporte  e preparação  do  material,  o auxiliou 
sob  o ponto  de  vista  economico.  As  differenças 
de  nivel  serviram  para  facilitar  o accesso  e a ma- 
nipulação. Em  geral  é o que  succede,  quando  se 
prepara  e estuda  com  critério  as  disposições  lo- 
caes  para  a installação  de  qualquer  obra  de  certa 
importância. 

Terminando  a disposição  dos  trabalhos  da  fa- 
brica de  electricidade  da  Furada,  de  que  indicá- 
mos os  pontos  mais  essenciaes,  congratulamo-nos 
por  ser  uma  bella  applicação  da  electricidade  de- 
rivando dum  motor  hydraulico.  E’  justo  que  se 
diga,  que  este  valioso  melhoramento  traduz  uma 
iniciativa  audaz  devida  ao  esforço  nacional.  Pena 
é que  ella  não  encontrasse  o indispensável  auxilio 
na  municipalidade  que  foi  beneficiar,  tendo  ainda 
de  lutar  com  obstáculos  onde  se  pleiteavam  inte- 
resses particulares.  O facto  é que  as  aguas  do  pit- 
toresco  Cavado,  até  ha  pouco  ociosas  no  seu  tra- 
jecto  de  Ruães  para  Barcellos,  hoje  pagam  gene- 
rosa e gentilmente  o seu  tributo  na  Furada,  indo 
illuminar  com  os  seus  brilhantes  arcos  voltaicos  e 
lampadas  de  incandescência  a cidade  de  Braga. 

E de  esperar  que  augmente  o estimulo  para  no- 
vas applicações,  e que  as  correntes  das  nossas  vias 
fluviaes  deem  ensejo  ao  estabelecimento  de  outros 
motores,  prestando  assim  um  valioso  serviço  á 
iirdustria  nas  suas  variadas  especialidades. 

Os  motores  hydraulioos,  produsindo  um  traba- 
lho continuo,  avantajam-se  ainda  a quaesquer  ou- 
tros. Assim,  utilisando-se  durante  a noite  para  o 
funccionamento  de  dynamos  destinados  ao  serviço 
especial  da  illuminação  ficam  durante  o dia  em 
condições  de  serem  adoptados  a qualquer  outro 
ramo  de  industria. 

HENRIQUE  MOREIRA. 


Engenheiro 


ENDURECIMENTO  DAS  ARGAMASSAS 


Segundo  a Revue  de  chimie  industrielle  o endure- 
cimento das  argamassas  augmcnta  quando  se  mis 
tura  assucar  á agua  na  proporção  de  5 a 6 kilo- 
grammas  por  cada  100  litros  d’agua. 

Na  America  todavia  substitue-se,  ao  que  parece, 
o assucar  pelo  sangue  de  boi  diluiudo  no  tripulo 
do  volume  de  agua.  A preza  é mais  rapida  e a ar- 
gamassa mais  dura  e mais  solida. 

Talvez  que  em  vez  de  recorrer  ao  sangue  se 
podesse  empregar  a albumina  ou  a fibrina. 
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SANATORIÜM 

Edifícios 

(Continuado  do  n.°  31) 

PAVILHÃO  DA  ADMINISTRAÇÃO 

Os  princípios  geraes  de  composição  e os 
preceitos  fnndamentaes  de  construcção, 
principalmente  sob  o ponto  de  vista  hy- 
gienico,  que  n’este  edifício  observámos,  pouco  dií- 
ferem  dos  adoptados  nos  pavilhões  enfermarias, 
e por  isso  só  nos  cumpre  aqui  tratar  da  sua  dis- 
tribuição. 

Os  dois  pavimentos  d'este  edifício  não  têem 
egual  area.  O andar  nobre,  comprehendendo  o 
corpo  central  avançado  nas  suas  duas  fachadas, 
tem  a superfície  de  39om2  incluindo  a escada,  e é 


destinado  á residência,  salão  de  visitas  e gabinete 
do  director  do  Sanatorio. 

O rez  do  chão,  corrido  em  toda  a superfície 
da  planta,  é proximamente  das  dimensões  das  dos 
pavilhões-enfermarias. 

No  referido  corpo  central,  o vestíbulo  dá  acces- 
so  ao  andar  nobre  pela  escada  principal,  e no  pa- 
vimento de  que  nos  estamos  occupando,  á direita 
entrando,  ao  salão  de  consulta  e admissão  de  doen- 
tesa que  se  segue  a sala  do  Conselho  technico, 
podendo  communicar  com  a pharmacia,  que  no 
emtanto  tem  entrada  privativa  pela  porta  da  facha- 
da lateral,  achando-se  entre  estes  dois  últimos  com- 
partimentos o gabinete  e dormitorios  do  medico  de 
serviço  e do  pharmaceutico1  cujas  divisórias  não 
excedem  meia  altura  ; symetricamente  á esquerda, 
á secretaria , ao  gabinete  do  fiscal  e ao  archivo , 
completando-se  esta  ala  pela  residência  do  fiscal 
em  dois  pisos,  com  serventia  pela  porta  da  res- 
pectiva fachada  lateral,  e pelo  gabinete  e dormito- 
rios do  capellão  e do  sachristão , cujas  divisórias 
também  não  vão  alem  da  meia  altura. 


A communicação  geral  está  estabelecida  não 
só  dentro  do  edifício  como  para  com  as  restantes 
installações  nosocomiaes,  sem  prejudicar  a inde- 
pendência de  todos  os  compartimentos,  que  têem 
luz  própria  fornecida  por  quarenta  janellas  e por- 
tas exteriores. 

Como  porem  nos  não  podemos  também  esque- 
cer de  que  sob  o ponto  de  vista  architectonico,  é 
este  o edifício  principal  do  Sanatorio,  julgámos 
dever  nosso  dizer,  pelo  menos,  duas  palavras  so- 
bre a sua 

Fachada  principal. — Aos  grandes  princípios  da 
arte  todos  devemos  dedicar  a maior  attenção,  ainda 
mesmo,  como  no  nosso  caso,  na  obra  a mais  mo- 
desta. 

E certo  que  n’esta  fachada  se  não  descobre  pro- 
nunciado sentimento  do  bello  ; no  emtanto  pare- 
ce-nos que,  sem  sacrificar  a verdade  das  grandes 
divisões  do  edifício,  ella  mostra  uma  determinada 
ordem  da  disposição  geral;  a precisa  symetria  dos 


eixos,  e uma  levíssima  variedade  de  pequenas  com- 
binações. 

Outros  mais  poderosos  recursos  de  decoração 
poderiam  talvez  diminuir  esta  falta;  mas  attenden- 
do  ao  caracter  principal  do  edifício,  isto  é,  ao  fim 
especial  a que  é destinado,  procurámos  apenas 
que  nas  suas  linhas  geraes  lhe  não  faltassem  as 
proporções  e que  mais  ou  menos  o seu  conjun- 
cto  exprimisse  a harmonia. 

(Continua.)  J.  LINO  DE  CARVALHO. 

Architecto. 



COLORAÇÃO  DOS  METAES 

Segundo  uma  communicação  do  sr.  J.  Girard 
podem  córar-se  industrialmente  os  metaes  pela  ac- 
ção dos  hyposulfitos  com  solução  de  salinas  de 
prata,  mercúrio,  chumbo  e zinco. 

Para  esse  efifeito  prepara  se  num  cristalisador 
uma  solução  que  contenha  em  proporções  variá- 
veis hyposulfito  duplo  de  soda  e de  cobre  e 
de  acetato  de  chumbo.  Immerge  se  n’esta  solução 
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uma  placa  de  cobre  ou  de  nickel  cujas  duas  su- 
perfícies estão  desigualmente  polidas,  mas  uma  das 
quaes  está  menos  tersa  do  que  a outra.  Passa- 
das tres  horas  de  immersão  e na  superfície  opposta 
observam  se  vivas  irisações.  Depois  de  seis  horas 
orientam-se  as  côres  irisadas  dando  quasi  que  a il- 
lusão  dos  anneis  de  Newton.  Esta  coloração  é es- 
tável ; consiste  em  uma  sulfuração  superficial  e 
apresenta  a vantagem  de  poder  regular-se  para  iso- 
lar determinado  colorido  em  vista  de  applicações 
industriaes. 

— cso— 

SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.°  31) 

Revestimento  cias  snperflcies 

Nas  nossas  povoações  das  províncias  do  norte 
empregaram  se,  e ainda  hoje  se  veem  mui- 
tos pavimentos  com  lages  de  granito,  si- 
milhantes  aos  pavimentos  mandados  fazer  por  Fi 
lippe  Augusto. 

Resumindo,  pode  dizer-se  que  a historia  das  cal- 
çadas comprehende  tres  períodos:  i.°,  o da  incú- 
ria, 2 °,  o do  aperfeiçoamento  impirico  e o 3.°,  o 
periodo  scientifico,  que  data  do  segundo  quartel  do 
século  passado  e entre  nós  do  meado  do  dito  sé- 
culo. 

Os  revestimentos  actualmente  em  uso  são  os 
seguintes:  os  de  calçada,  os  de  macadam,  os  de 
lagedo,  os  de  asphalto,  os  de  beton,  os  de  madei- 
ra, ferro,  etc. 

Sem  entrarmos  nas  minudencias  da  execução 
dos  differentes  systemas  de  revestimento,  occupar- 
nos  hemos  do  que  pode  interessar  a salubridade 
em  cada  um  d’elles. 

Os  últimos,  ou  os  de  ferro,  madeira,  beton  e as- 
phalto, posto  que  muito  uteis  á salubridade  por 
serem  impermiaveis  e de  facil  lavagem,  são  caros 
e tem  os  inconvenientes  de  serem  penosos  para  a 
tracção  animal,  principalmente  nas  ruas  de  forte 
inclinação,  comtudo  empregam-se  com  vantagem 
nos  passeios.  Este  ultimo  inconveniente  não  se  dá 
com  as  calçadas  de  madeira,  cujo  uso  se  tem  ge* 
neralisado  bastante  em  Londres,  Paris  e algumas 
outras  cidades. 

Emquanto  ás  calçadas,  ou  se  fazem  de  pedras 
irregulares,  como  na  maior  parte  das  de  Lisboa, 
ou  com  pedras  regulares  talhadas  em  parallelipi 
pedos. 

Para  estes  emprega  se  de  ordinário  o grez  duro 
ou  o granito,  para  aquellas  cada  localidade  faz  uso 
das  pedras  de  que  dispõe. 

Nas  cidades,  e em  ruas  de  grande  circulação, 
convem  empregar  pedra  de  grande  dureza  para 
não  se  desfazer  em  pó,  ou  que  não  se  pula  e torne 
escorregadia  com  o transito. 

As  calçadas  n’estas  condições  convem  que  se- 
jam assentes  n’uma  camada  de  areia  de  espessura 
inferior  a o, 3,  e melhor  ficarão  a salubridade,  se 
inferior  a esta  camada  se  empregar  outra  de  ma- 
teriaes  das  demolições  onde  predomine  a cal. 

O uso  de  empregar  uma  camada  de  pequena 
espessura  de  areia  ou  de  caliça  como  se  faz  em 
Lisboa,  e outras  vezes  de  assentar  as  pedras  sobre 
o terreno  já  de  si  muito  argilloso,dá  logar  á super- 
fície deformar-se  facilmente  com  a rodagem  du- 
rante o inverno,  e da  terra,  convertida  em  lama, 
refluir  para  a superfície,  convertendo  a cidade  n’um 
perfeito  lodaçal. 


Tal  natureza  de  terrenos  e as  sugidades  da  su- 
perfície, entre  as  quaes  predomina  o ferro  das  fer 
ragens  dos  animaes  e do  rasto  das  rodas  das  via- 
turas, dão  origem  a uma  matéria  negra  e imper 
miavel,  de  cheiro  desagradavel,  a qual  não  se  ac 
cumula  tão  facilmente  no  subsolo  d'areia. 

Tavimenlos  de  pedra  britada — Empregaram -se 
durante  o ultimo  quartel  do  século  XVIII,  mas  foi 
no  i.°  quartel  do  século  XIX  que  Mac  Adam  o em- 
pregou em  Inglaterra  reduzindo  a espessura  das 
pedras,  e estabelecendo  regras  para  a execução  e 
conservação,  que  lhe  valeram  dar-se  a tal  systema 
de  pavimentos  o nome  do  referido  engenheiro. 

Com  o systema  de  macadam  aperfeiçoado,  e o 
emprego  de  cylindros  compressoras  dc  peso  va- 
riável, tem  se  conseguido  obter  excellentes  empe- 
drados. 

Apezar  d'isso,  para  o interior  das  cidades  e para 
ruas  muito  frequentadas  convem  escolher  a quali- 
dade de  pedra  que  dê  pouco  pó,  como  o basalto, 
o granito,  grés  duro  e o seixo  ; recorrer  a bom 
saibro,  e fazer  a cylindragem  cautelosamente  até 
haver  a certeza  da  pedra  estar  perfeitamente  com- 
primida. 

O contrario  d’isio,  ou  fazer  como  usa  a camara 
de  Lisboa,  cylindrar  pouco  e recorrer  a ganga  de 
calcareo  argilloso,  dá  logar  á pequena  duração  dos 
empedrados,  que  se  convertem  em  verdadeiros 
lodaçaes  na  occasião  das  chuvas. 

Em  ruas  taes  como  a do  Almada,  do  Carmo, 
Garrett  e outras  tal  systema  de  pavimento  deveria 
ser  posto  de  parte;  ainda  que  a sua  execução  fosse 
a mais  cuidada  na  mão  d’obra  e na  escolha  dos 
materiaes. 

Calçada  de  asphalto  — Data  de  40  a 5o  annos 
o emprego  de  calçadas  de  asphalto  em  Paris  e Lon- 
dres, aonde  tem  tomado  bastante  desenvolvimento. 
Evitam  em  parte  a bulha  e trepidação  inherentes  a 
outros  systemas  de  calçadas,  não  produzem  nem 
lama  nem  pó,  e emquanto  á salubridade  são  as 
melhores  pela  sua  impermiabilidade  e facilidade  de 
limpeza. 

Estas  calçadas  offerecem  comtudo  o inconve- 
niente de  amolecerem  com  o calor  nos  paizes  do  - 
Meio-dia,  e de  se  tornarem  esponjosas  quando  são 
attingidas  por  fugas  do  gaz  das  illuminações 

Julgo  ser  devido  a estas  causas  que  se  desistiu 
de  seu  emprego  em  Lisboa,  depois  do  ensaio  que 
ha  bastantes  annos  a camara  mandou  fazer  na  tra- 
vessa de  S Nicolau  e passeios  da  rua  do  Alecrim 
e rua  Garrett. 

Calçadas  de  madeira — Já  de  largo  emprego  em 
algumas  cidades  como  Londres,  entre  nós  apenas 
se  fez  um  pequeno  ensaio  na  rua  do  Ouro.  Parece 
ter  dado  bom  resultado,  mas  o uso  das  canalisa- 
ções  diversas  enterradas  na  via  publica  obriga  a 
ter  de  levantar  frequentes  vezes  o pavimento  das 
ruas.  Taes  demolições  importam  reparações  dis- 
pendiosas que  de  ordinário  nunca  ficam  perfeitas. 
Bastava  esta  circumstancia  para  abandonar  entre 
nós  o uso  das  calçadas  de  madeira  e de  asphal- 
to. 

Pavimentos  de  cantaria,  beton  e ferro  são  mais 
recommendados  para  os  passeios  (trottoirs)  ou  para 
alguma  applicação  muito  restricta. 

Emquanto  as  diversas  canalisações  de  Lisboa 
não  forem  estabelecidas  de  modo  que  não  obri- 
guem a ter  de  praticar  repetidas  escavações  nos 
pavimentos  da  via  publica,  nunca  poderemos  as- 
pirar ter  ruas  bem  revestides  e bem  conservadas,  j 

(Continua) 
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DETALHES 

A nossa  gravura  representa  uma  gelosia  ou  ja- 
nella  de  rotula,  de  que  ainda  existem  bastantes 
exemplares  nas  nossas  províncias. 


Ha,  porém,  modificações  sensíveis  nas  janellas 
de  rotulas,  conforme  as  províncias.  A que  apre- 
sentamos, existente  em  Vilia  Real,  é uma  das  mais 
interessantes  que  conhecemos. 

N’algumas  modernas  construcções  de  estylisa- 
ção  portugueza,  estão  novamente  a adoptar-se. 



TIJOLOS  DE  AREIA 

De  ha  muito  que  se  conhecem  os  tijolos  de 
cal  e areia,  seccos  ao  sol,  de  que  sob  o 
nome  de  adôbos  tanto  uso  se  faz  entre 
nós  nas  povoações  em  que  escasseia  a pedra,  como 
são  todas  aquellas  que  existem  ao  longo  da  ria  de 
Aveiro. 

Não  é porém  d’esse  material  de  construcção  que 
vae  fallar-se  mas  de  um  analogo,  de  que  se  occu- 
pou  um  dos  últimos  numeros  do  nosso  collega 
Gaceta  de  Obras  Publicas,  de  Madrid  e que,  pelas 
suas  condições  de  dureza  e resistência  compete 
com  os  tijolos  fabricados  com  argilla. 

Este  fabrico  baseia-se  na  descoberta  que  fez  o 
dr.  Michaêlis,  de  Berlim,  tão  conhecido  pelos  seus 
ensaios  de  cimentos  e outros  materiaes  de  cons- 
trucção. Segundo  a opinião  d’este  sabio,  o vapor 
d’agua  em  pressão  determina  a combinação  da 
silica  e da  cal  viva  formando  um  hydrosylicato  de 


cálcio,  composto  muito  duro  e resistente  á intem- 
peiie  e á humidade. 

E precisamente  realisando  por  meios  industriaes 
a experiencia  de  laboratorio  do  dr.  Michaêlis  que 
uma  fabrica  em  Colonia  e outra  em  Budenheim, 
perto  de  Mo^uncia,  hoje  fabricam  os  tijolos  de 
areia. 

Em  moinhos  de  espheras,  reduz-se  a cal  a pó 
fino  e mistura-se  numa  amassadeira  com  uma 
porção  variavel  de  areia  siliciosa  e uma  certa  quan- 
tidade de  agua. 

A pasta  obtida  molda-se  e prensa  se  fortemente 
para  expulsar  a agua  em  excesso.  Em  seguida  os 
objectos  moldados  são  introduzidos  em  recipien- 
tes fechados  em  que  se  submettem  á acção  do  va- 
por com  4 a 5 atmospheras  de  pressão.  Depois  de 
retirados  do  recipiente,  os  objectos  estão  no  caso 
de  ser  empregados  pelos  constructores. 

Praticamente  comtudo  este  systema  apresenta 
inconvenientes  porque  é difficil  determinar  a quan- 
tidade de  agua  estrictamente  necessária  para  a ex- 
tincção  da  cal  e por  isso  ou  não  basta,  caso  em 
que  se  intumescem  os  grãos  de  cal  viva,  depois 
de  moldados  os  objectos,  ou  fica  a agua  em  ex- 
cesso e então,  evaporando-se  repentinamente,  ao 
contacto  com  o vapor  em  pressão,  causa  fendas 
nos  objectos  fabricados,  que  demais  ficam  bran- 
dos c com  facilidade  se  esmagam. 

O sr.  engenheiro  Olszewski  conseguiu  porém 
evitar  estes  inconvenientes  produzindo  tijolos  de 
qualidade  superior,  substituindo  pelo  vapor  d’agua 
que  era  necessária  para  extincção  da  cal. 

Para  este  effeito,  a cal  viva  é exposta,  em  tabo- 
leiros  apropriados,  depois  de  humedecida  leve- 
mente, á acção  do  vapor  d’agua,  que  actua  dentro 
do  recipiente  para  determinar  a combinação  da 
silica  e da  cal  nos  objectos  já  moldados. 

Os  tijolos  fabricam  se  misturando,  em  propor- 
ções variáveis,  a cal  apagada  como  acaba  de  di- 
zer-se e a creia,  chegando  por  vezes,  com  deter- 
minadas areias,  a obter-se  bons  tijolos  com  3 por 
cento  de  cal  apenas.  Depois  de  amassada  a mistu- 
ra durante  trez  a quatro  minutos,  passa  esta  para 
a machina  de  moldar  em  que  por  hora  se  enfor- 
mam de  i:ooo  a i:5oo  tijolos  comprimindo-os,  ao 
mesmo  tempo,  a uma  pressão  de  6o  a 75  kilogram- 
mas  por  centímetro  quadrado. 

Os  tijolos  empilham-se  em  vagonnettes  espe- 
ciaes  deixando  entre  elles  um  pequeno  espaço  por 
onde  circule  o vapor  d agua. 

Por  debaixo  da  plataforma  de  cada  um  dos  va- 
gonnettes encontra-se  um  taboleiro  aberto  em  que 
se  colloca  a cal  viva  que  vae  ser  extincta. 

Carregados  os  vagonnettes,  são  introduzidos 
n'um  recipiente,  onde  vem  expandir-se  o vapor, 
que  serviu  n’outro,  onde  se  acabou  a operação  e, 
ccmmunicando  por  fim  o recipiente  com  o gera- 
dor, para  se  chegar  com  o vapor  de  6 a 8 atmos- 
pheras de  pressão.  A operação  dura  de  6 a 8 ho- 
ras, conforme  o grau  de  humidade  dos  tijolos,  de 
maneira  que  a operação  dura  tanto  menos  tempo 
quanto  maior  fôr  a pressão. 

Com  este  processo  extingue-se  a cal  nos  tabo- 
leiros  ao  mesmo  tempo  que  se  endurecem  os  ti- 
jolos, em  resultado  da  reacção  chimica  de  que  an- 
teriormente se  fallou. 

Os  tijolos  obtidos  por  este  processo  apresen- 
tam um  aspecto  uniforme  em  arestas  vivas  e pro- 
duzem um  som  claro  pela  acção  do  choque. 

Quando  a areia  estiver  demasiado  húmida  ou 
quando  os  objectos  moldados  tiverem  perfis  com- 
plicados, que  exijam  material  de  proposito  para  a 
sua  fabricação,  é preciso,  antes  de  os  metter  na  es- 
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tufa  seccal  os  numa  atmosphera  que  não  conte- 
nha acido  carbonico. 

Relas  experiencias,  que  tiveram  logar  no  labo- 
ratorio  de  Charlottenburgo,  concluiu-se  que  estes 
tijolos  dão  resistência  á compressão  até  25o  kilo- 
gramas por  centímetro  quadrado,  não  se  alteram 
no  ar  húmido  e mergulhados  em  agua  quente  e 
expostos  em  seguida  ao  frio  de  12  graus  abaixo 
de  zero  resistem,  em  seguida,  á pressão  de  220 
kilos  por  centímetro  quadrado.  Não  são  geladiços 
e são  duros,  sonoros  e de  aspecto  brilhante.  Por 
este  mesmo  processo  se  fabricam  muitos  outros 
objectos  destinados  á construcção.  O preço  tanto 
d’elles  como  dos  tijolos  depende  do  custo  da  cal 
e da  areia,  mas  em  geral,  é tão  diminuto  que  póde 
concorrer  com  analogos  materiaes  fabricados  com 
argilla. 

ARGAMASSA  PARA  LOGARES  HÚMIDOS 

Apague-se  cal  de  primeira  qualidade  com  a 
quantidade  de  agua  exactamente  precisa  e deixar- 
se  senar  em  seguida,  píze-se  e passe  se  por  fim  em 
peneiro  fina  de  tela  metallica. 

Apoz  estas  operações  deite-se  em  uma  celha 
este  pó  de  cal  e amasse-se  com  azeite  de  peixe, 
reconhecendo-se  que  a massa  está  boa  quando  ti- 
ver a consistência  da  que  se  denomina  massa  de 
vidraceiro . 

Esta  composição  pode  usar-se  vantajosamente 
nas  obras  destinadas  a permanecer  debaixo  d’agua 
onde  adquire  grande  dureza  qae  nunca  perde. 


AS  MODERNAS  LOCOMOTIVAS 

Ao  assumir  a presidência  da  Société  des  in- 
génieurs  civils  o sr.  Ch.  Baudry  demons- 
tra que  a transformação  do  material  dos 
grandes  comboyos,  que  teem  em  vista  assegurar 
maior  conforto  dos  passageiros,  teve  por  effeito  um 
augmento  enorme  do  pezo  morto. 

As  carruagens  antigas  de  primeira  classe,  com 
quarto  compartimentos  isolados,  sem  toilette  pe- 
zavam  422  kilogrammas  por  viajante,  as  actuaes 
carruagens  com  boggies , com  sete  compartimentos 
de  r.a  classe,  dois  toilettes  e corredor  pezam  767 
kilos  por  passageiro  ou  80  por  cento  a mais. 
Quando  se  junta  a estas  carruagens  systema  in- 
dependente de  illuminação,  self  achng  light , e ap 
parelho  fixo  para  aquecimento  pelo  vapor  da  lo- 
comotiva, o pezo  morto  por  viajante  sobe  mais 
io3  kilogrammas. 

Na  2.a  classe  a intercirculaçao  com  toilette  fez 
passar  o pezo  morto  por  viajante  de  256  kilos  a 
393,  o que  dá  53  por  cento  de  augmento  e na  3.a 
cfasse,  finalmente,  a addição  de  um  gabinete  de 
toilette  com  corredor  interno  de  accesso  fez  passar 
o pezo  morto  por  viajante  de  192  kilos  a 261, k5, o 
que  produz  um  augmento  de  36  por  cento. 

Para  compensar  este  excesso  de  carga  tornou-se 
necessário  augmentar  a força  das  locomotivas. 
Partindo  de  1889,  as  locomotivas  dos  expressos 
pezavam  sómente  38  tonelladas  no  Oeste,  40  no 
Norte,  43  a 44  no  Leste,  Estado  e Sul  e 45  no  Or- 
léans,  ao  passo  que  as  locomotivas  de  expressos, 
que  figuravam  na  exposição  de  1900  tmham  pezos 
que  variavam  de  5 1 k , 3 a 58, 1 tonelladas.  Caracte- 
risa  estas  locomotivas  de  um  modo  geral  o uso  de 


caldeiras  de  aço  marcadas  para  pressões  muito 
altas  (14  e i5  kilos)  e pelo  emprego  da  disposição 
compouna  com  4 cylindros,  dois  de  alta  pressão 
movendo  o eixo  da  rectaguarda  e dois  de  baixa 
pressão  para  o eixo  cupelado.  Só  as  linhas  do  Es- 
tado ficaram  fieis  aos  dois  cylindros  independentes. 

A locomotiva  do  Paris-Lyão-.Yleditcrraneo  dis- 
tinguia se  também  pela  fornalha  d’aço  e o seu  tu 
bular  com  azas  do  systema  Serve.  As  difficulda- 
des  de  conservação  obrigaram  a pôr  de  parte  a 
fornalha  de  aço  e a volver  á de  cobre,  mas  o tu- 
bular com  azas  conserva-se.  Os  tubos  d’este  sys- 
■ tema  lizos  do  lado  da  agua  em  que  facilmente  se 
dá  a transmissão  do  calôr  apresentam  internamente 
uma  série  de  nervuras  longitudinaes  ou  azas  que, 
mergulhando  na  corrente  dos  gazes  que  se  dirigem 
para  a chaminé,  mais  completamente  se  apoderam 
do  calor  d’elles.  Por  meio  d’estes  tubulares,  con- 
segue-se obter  com  tubos  mais  curtos  igual  poder 
de  vaporisação  e por  tanto  attenuar  o pezo  da  cal- 
deira. 

Com  a sua  caldeira  d’aço  marcada  a t5  kilos, 
com  os  tubos  Serve  e o compoundagam,  a locomo- 
tiva do  Paris-Lyão  pesando  371,910  arrasta  com 
velocidades  iguaes  cargas  20  por  cento  mais  pe- 
zadas  do  que  as  que  movia  a antiga  locomotiva 
da  mesma  Companhia  pezando  cincoenta  tonella- 
das e meia,  que  era  antes  de  1889  a mais  poderosa 
da  rede  franceza. 


ECHOS  AGRÍCOLAS 

Recebemos  0 n.°  1,  d'esta  interessante  revista  mensal,  da 
casa  dos  srs.  Henry  Bachofen  & C.a,  rua  Nova  de  S.  Domin- 
gos, 22,  ].°  Lisboa. 

C>  mo  o titulo  da  dita  revista  indica,  dedica-se  exclusivamen- 
te a assumptos  agrícolas,  fazendo  uma  intelligente  propagau- 
da  dos  meios  para  obter  a melhor  produeção  da  terra,  como  de 
combate  contra  as  variadas  doenças  (pie  são  o flagello  da  agri- 
cultura e o pesadello  dos  que  a ella  se  dedicam. 

E’  mais  um  bom  serviço  que  os  srs.  Bachofen  & C.*,  prestam 
á agricultura  portugueza,  com  a publicação  da  sua  revista,  que, 
não  só  na  parte  technica,  como  na  material  nada  deixa  a de- 
sejar. 


ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ 

Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Guarda  — No  dia  2 de  ju- 
nho, pelo  meio  dia,  terá  logar  na  Casa  do  Despacho  da  Mise- 
ricórdia da  cidade  da  Guarda,  a arrematação  da  construcção 
de  dois  pavilhões  no  novo  hospital,  sendo  a base  da  licitação 
15:0002000  réis  e o deposito  provisorio,  3752000  réis. 

Direcção  das  obras  publicas  do  districto  da  Guarda  — No  dia 
18  de  maio,  ás  11  horas  da  manhã,  terá  logar  a arrematação 
das  seguintes  tarefas:  Lenço  de  Parente  ás  Balaguinhas,  da  E. 
R.  n.°  46;  1.*,  tarefa  de  terraplenaeens  e um  aquedueto,  sob  a 
base  da  licitação  de  500#0C0  iéis;  2.a,  tarefa  de  terraplenagens 
e um  aquedueto,  sob  a base  da  licitação  de  4192000  réis. 

Lanço  de  Villa  Chã  a Maceira,  da  estrada  de  serviço  de  Vil- 
la  Chã  a Maceira  ; 1 a tarefa,  te> raplenagens  e um  aquedueto, 
sob  a base  da  licitação  de  4752000  réis;  2.a  tarefa, terraplena- 
gens e um  aquedueto,  sob  a base  da  licitação  de  4242000  rs. 

— No  dia  25,  pelas  12  horas  do  dia,  na  secretaria  da  4.a 
secção  technica,  em  Pinhel,  terá  logar  a arrematação  de  10  ta- 
refas de  abertura  de  caixa,  empedramento,  ensaibarnr  ento,  cy- 
lindramento  e regularisações  a executar  na  E.  R.  n.°  53,  de 
Trancoso  á Barca  d‘Alva,  lanço  de  Pinhel  a Figueira  de  Cas- 
tt-llo  Rodrigo,  sendo  as  bases  de  licitação  respectivas  a cada 
tarefa,  de  4992950;  4992626;  4992951;  4992998;  4^983; 
499)^966;  4942500;  4722200;  4582600  e 4382500  réis. 

Camara  Municipal  da  Louzã  — No  dia  19  de  maio,  ás  lí  ho- 
ras da  manhã,  tvrá  logar  a arrematação  da  1.*  tarefa  de  terra- 
plenagens  do  lanço  da  ectrada  municipal  de  Valle  de  Maceira 
ao  Marco  da  Cova  do  Lobo,  sendo  a base  da  licitação  3212655 
réis. 
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Egreja  de  Reguengos  de  Monsaraz,  em  conclusão,  projecto 
do  architecto,  sr.  Antonio  José  Dias  da  Silva, constructor, 
sr.  José  Maria  Ribeiro,  de  Evora  — Sociedade  Nacional 
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phia,  pelo  sr.  Herden  — Construcção  moderna  : Sanato- 
rium,  pelo  architecto,  sr.  J.  Lino  de  Carvalho  — Expe- 
diente — Arrematações  no  paiz. 


(em  CONCLUSÃO) 

Projecto  do  architecto  sr.  Antonio  José  Dias  da  Silva 
Constructor,  sr.  Jos é Maria  Ribeiro,  de  Evora 


Em  conformidade  com  o que  ofierecemos  aos 
nossos  leitores,  pouco  tempo  depois  do  co- 
meço d esta  publicação,  isto  é,  darmos  em 
todos  os  primeiros  numeros  de  serie  um  numero 
artístico,  publicamos  hoje  uma  verdadeira  obra  de 
arte  de  construcção  moderna,  em  conclusão,  devi- 
da á intelligencia  e bom  gosto  do  distincto  archi- 
tecto da  camara  municipal  de  Lisboa,  o sr.  Anto- 
nio José  Dias  da  Sil- 
va, já  sobeja  e lison- 
geiramente  conheci- 
do pelos  seus  ante- 
riores trabalhos,  en- 
tre os  quaes  avulta 
o da  esplendorosa 
Praça  de  Touros,  no 
Campo  Pequeno,  que 
■ podemos  assegurar, é, 
senão  a maior,  uma 
das  mais  completas 
e architectonicas  que 
existem;  a monumen- 
' tal  escadaria  do  edi- 
fício da  camara  mu- 
nicipal d e Lisboa, 
sem  duvida  um  dos 
melhores  trabalhos 
do  edifício,  além  de 
algumas  boas  cons- 
trucções particulares, 
como  a casa  padrão 
em  frente  do  jardim 
Constantino;  a do  fal- 
lecido  prior  da  Lapa,  j 
etc.,  etc. 

A egreja  parochial 
de  Monsaraz,  de  que 
nos  vamos  hoje  occu- 
par,  sentindo  que  a modéstia  do  seu  distincto  au- 
ctor  obstasse  a que  tão  bei  la  obra  figure  na  actual 
exposição  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes, 
onde  decerto  occuparia  um  logar  preeminente,  quan- 
to a nós,  sobreleva  todos  os  seus  outros  trabalhos, 
pelo  aturado  estudo  a que^foi  necessário  submet- 
ter  o projecto,  pela  elegancía  de  fôrmas  e pela  gra- 
ciosa harmonia  do  conjunto. 


A egreja  parochial  da  villa  de  Reguengos  do 
Monsaraz,  que  tem  sido  erigida  com  o producto 
de  um  legado  e de  subscripção  publica  é um 
grande  e imponente  edifício,  cm  estylo  gothico, 
muito  simplificado,  de  construcção  completamente 
nova,  incluindo  os  fundamentos.  E’  todo  feito  de 
tijolo  fabricado  na  localidade,  junto  á obra,  segun- 
do o systema  adoptado  no  Alemtejo.  De  pedra  gra- 
nito, que  é a unica  d’ali,  tem  no  corpo  do  edifício 
os  seus  vinte  gigantes  dos  arcos  lateraes,  e á fren- 
te, em  volta  da  torre,  os  nove  portaes  das  entradas 
principaes  e lateraes,  e toda  a cortina  com  os  seus 
respectivos  pilares  dos  gradeamentos,  as  tres  can- 
cellas  d entradas,  principal  e lateraes,  o que  tudo 
constitue  a vedação  geral  do  adro  ; os  degraus  e 
couceiras  das  portas,  etc.,  etc. 

Occupa  uma  area  quadrada  de  mil  metros,  pois 
tem  vinte  de  frente  e cincoenta  de  fundo.  A sua 
altura  do  solo  ao  extremo  superior  da  cruz  da  tor- 
re é de  cerca  de  quarenta  metros  e desenove  por 
fóra  ao  espigão  do  telhado,  no  corpo  ou  cruzeiro 
da  egreja,  onde  attinge  a corôa  da  nave  central. 

As  abobadas  ou  coberturas  geraes  do  edifício 
foram  todas  feitas  pelo  systema  alemtejano,  isto  é, 
sem  auxilio  algum  de  cambotas.  Os  materiaes,  ti- 
jolo e a cal,  são  de  tão  boa  qualidade  e fabrico  d’ali 
que  offerecem  toda  a confiança,  do  que  resulta  enor- 
me economia  pelo  pouco  material  a empregar,  e 
d aqui  dimana  a elegancia  do  edifício  pela  construc- 
ção leve  e muito  agradavel  aos  olhos  do  observa- 
dor. 

Cabe  aqui  notar  o contraste  d’esta  e todas  as 
construcções  executadas  ao  sul  do  nosso  paiz,  com 
os  d esta  nossa  província,  onde,  quasi  geralmente, 
se  praticam  abusos  com  a força  dos  materiaes  em 
espessuras,  a maior  parte  das  vezes  por  ignorân- 
cia, outras  por  medo,  e outras  ainda  por  errados 
cálculos  de  resistência,  com  especialidade  na  cons- 
trucção de  abobadas  e abobadilhas,  quando  appli- 
cadas  a supportar  mais  pezo  com  a menor  espes- 
sura possível. 

Temos,  pois,  n"este  e n’outros  edifícios  idênticos 
a prova  d’isto,  reconhecida  como  está  a segura  e 
definida  estabilidade  pela  duração.  E,  note-se,  isto 
em  solos  muito  mais  atreitos  e castigados  com  os 
constantes  movimentos  e tremores  de  terra,  com- 
parando com  os  nossos,  onde,  felizmente  é bem 
raro  havel-os. 

Tem,  pois,  o edifício  de  que  vimos  tratando,  os 
mais  frisantes  exemplos,  de  que  se  póde  fazer  das 
melhores  e mais  solidas  construcções,  com  muito 
menos  dispêndio,  obtendo-se  completa  confiança  e 
a maxima  economia. 

Quantas  vezes  é superior  o pezo  dos  proprios 
materiaes  empregados  ao  que  elles  teem  de  suppor- 
tar ? D’aqui,  tres  grandes  males:  i.°,  dispêndio  su- 
pérfluo; 2.°,  o dispensável  mau  eífeito  das  enormes 
massas ; 3.°,  as  fáceis  derrocadas  provenientes  dos 
referidos  excessos  de  pezo  ou  carga  dos  materiaes. 

Quantos  ignorantes,  que  se  impõem,  julgariam 
que  o elegante  corêto  da  nossa  Avenida  da  Liber- 
dade, o mais  bonito  que  temos  visto,  viria  a ser 
levado  pelos  ares,  com  o vento  ? 

Pois,  embora  pequeno  o edifício,  estudem  ali  e 
rfoutros  idênticos,  que  é bem  melhor  do  que  pra- 
ticarem selvagerias  com  os  taes  encantados  calcu- 
los^uando  d’elles  resultem  por  medo,  filho  da  igno- 
rância, as  enormes  massas,  nos  dois  casos  : os  ma- 
teriaes  e o dinheiro. 

O edifício  de  que  vimos  tratando,  em  geral  e 
por  completo,  dispensou  qualquer  madeiramento 
para  a sua  total  cobertura,  pois  é todo  coberto  de 
simples  abobadas  e abobadilhas,  relativamente  bem 
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delgadas  (entre  sete  a dez  centímetros  de  espessu-  j 
ra),  e bem  assim,  os  pavimentos  e escadas  interio- 
res já  feitas  como  sáo ; os  pisos  das  tribunas  do 
cruzeiro  e aos  lados  da  capella-mór ; o piso  do  côro 
e suas  duas  escadas  de  caracol,  etc.,  etc.,  tudo 
feito  de  tijolo. 

Tem  o edificio  todas  as  dependencias  próprias 
de  uma  egreja  parochial.  Capellas,  tem  alem  da 
capella-mór,  nos  topos  do  cruzeiro,  a da  Santíssi- 
mo e a do  Santo  Padroeiro  da  terra,  em  frente 
áquella.  Mais  oito,  sendo  duas  sob  as  tribunas  e 
seis  aos  lados  do  corpo  da  egreja,  sob  as  naves  la- 
teraes.  Tem  a capella  do  baptisterio  e outra  egual 
em  frente  d'aquella. 

Dois  púlpitos,  proximos  ao  cruzeiro,  ligados  aos 
dois  respectivos  columnellos  correspondentes. 

Do  côro  ha  a escada  que  conduz  ao  mirante  em 
volta  do  obelisco  da  torre,  d’onde  se  gosa  o mais 
deslumbrante  e pittoresco  dos  panoramas  que  te- 
mos visto,  dum  effeito  encantador,  que  alegra  o 
espirito. 

Como  se  vê  na  gravura  geral  do  edificio,  os 
vãos  das  portas  e janellas,  estão  tapados  com  tijolo, 
até  que  se  colloquem  as  portas  e ca  xilhos  do  edifi- 
cio, que  estão  projectados  em  ferro  com  vitraes. 

O importe  de  toda  a obra,  até  ao  estado  actual 
terá  sido  approximadamente  de  25:ooo$ooo  réis  e 
estão  calculados  oito  contos  de  réis  para  a sua 
completa  conclusão. 

De  tudo  o que  acabamos  de  expôr  o que  é mais 
inacreditável  é o diminuto  custo  de  tão  importante 
obra.  Concorreu  para  isso,  em  parte,  o diminuto 
salario  dos  operarios.no  Alemtejo,  pois  que,  tanto 
os  mais  inferiores,  como  os  mais  superiores,  en 
carregados,  etc.,  vencem  menos  5o  "/o  do  que  em 
Lisboa. 

Pelo  que  se  vê,  á sua  construcção  presidiu  todo 
o cuidado,  máximo  zelo  e seriedade  em  todos  os 
seus  dispêndios,  ainda  que  por  mais  insignificantes. 

Isto,  ou  antes,  este  milagre  (chamemos-lhe  assim, 
visto  que  se  trata  duma  egreja),  foi  de  certo  de- 
vido, não  só  á pouco  vulgar  honestidade  e com- 
pleto desinteresse  dos  mais  altos  administradores 
da  obra,  mas,  muito  principalmente,  a quem  pre- 
sidiu a essa  administração,  o sr.  Godinho  Leal,  o 
qual,  segundo  nos  consta,  até  auxiliou  a obra  gra- 
tuitamente, com  os  seus  trabalhadores,  gado  e 
carros  da  sua  lavoura,  sempre  que  podia  dispen- 
sários, o que  poupou  contos  de  réis,  o que  facil- 
mente se  comprehende  com  o relativamente  pe- 
queno importe  de  tão  grandioso  edificio. 

Além  dhsso  o sr.  Leal,  a quem  Reguengos  de 
Monsaraz  mais  deve  o possuir  este  monumento,  sa- 
crificou mais  do  que  a sua  bolsa;  sacrificou  também 
a sua  saude  com  a sua  presença  na  obra,  quasi 
constante,  sob  todas  as  intemperies,  afim  de  poupar, 
quanto  possível,  as  despezas  com  o arcbitecto  fiscal 
da  construcção  e do  seu  mestre,  em  visitas  á obra. 

E’  innegavel,  pois,  que  o obter-se  o maior  tra- 
balho util  e o menor  custo  da  obra,  a ponto  de  to- 
dos os  entendidos  no  assumpto,  se  admirarem  da 
sua  diminuta  despeza,  se  deve  em  grande  parte  ao 
acrisolado  patriotismo  e abnegação  do  sr.  Godinho 
Leal.  Esta  verdade  que  todos  os  homens  de  boa  fé 
não  podem  contestar,  honra  sobremaneira  o men- 
cionado cavalheiro,  digno  a todos  os  respeitos,  da 
consideração  e estima  dos  seus  conterrâneos. 

Não  fecharemos  esta,  talvez  demasiada  longa 
noticia,  sem  praticar  um  acto  de  justiça,  felicitando 
o constructor  de  tão  importante  obra,  o sr.  José 
M aria  Ribeiro,  de  Evora,  pela  intelligencia  e boa 
vontade  como  levou  a cabo  um  trabalho  que  não 
é dos  mais  fáceis  em  construcção. 


SOCIEDADE  NACIONAL  DE  BELLAS  ARTES 

‘PRIMEIRA  EXPOSIÇÃO 

Com  desusada  concorrência,  realisou-se  no  dia 
i5  de  maio  a abertura  da  primeira  exposi- 
ção d arte,  promovida  por  esta  nova  socie- 
dade, que,  como  é já  sabido,  resultou  da  fuzão  da 
antiga  Sociedade  Promotora  de  Bellas  Artes  e do 
Grêmio  Artistico. 

No  nosso  limitado  mundo  artistico,  este  facto 
constituiu  um  verdadeiro  acontecimento,  digno  de 
registro  especial,  por  parte  de  todos  os  que  ainda 
n este  paiz  não  perderam  por  completo  a esperança 
n’um  possível  renascimento  d’arte. 

No  meio  d’uma  profunda  indifferença  publica 
baseada  numa  falsa  e deficiente  cultura  esthetica, 
completamente  desprotegida  pelos  corpos  dirigentes 
do  paiz,  a arte,  entre  nós  vive  exclusivamente  dos 
honestos  esforços  de  meia  duzia  de  benemeritos 
visionários,  que  luctando  heroicamente  contra  a in- 
differença de  muitos  e má  vontade  dos  restantes, 
lá  vão  pelos  intermundios  da  arte  abraçados  ao  seu 
ideal,  isolados  mas  não  vencidos,  labutando  n uma 
faina  de  luctadores  fervorosos,  em  busca  dos  po- 
mos d oiro  promettidos  por  essa  deusa  fascinadora  e 
dominante  que  se  chama  gloria. 

Gloria  duramente  conquistada  através  o aspérri 
mo  caminho  eriçado  de  escolhos  que  a ingratidão 
humana  espalha  na  trajectoria  dos  uteis.  E perante 
tão  deprimente  e ingrato  meio,  os  artistas  teem 
ainda  que  luctar  contra  as  impressões  negativas 
que  uma  critica  má,  violenta  e por  vezes  intolerá- 
vel, espalha  pela  massa  dos  indifferentes,  que  só 
para  saborearem  taes  condemnaveis  excessos,  se 
lembram  que  existe  arte  e artistas  que  num  admi- 
rável sacerdócio  lhe  sacrificam  as  commodidades 
da  vida,  consagrando-lhe  uma  existência  inteira  de 
luctas  e sacrifícios.  N’este  ingrato  paiz  onde  viceja 
florente  o syndicato,  e onde  velhos  e eroticos  na- 
babos esbanjam  fortunas  adqueridas  sabe  Deus  co- 
mo. com  dançarinas  e cantoras  de  torna-viagem,  é ra- 
ro vêr-se  alguém  que  n'um  momento  de  generoso 
incentivo  disponha  d'uma  parcella  minima  dos  seus 
haveres  para  comprar  um  objecto  d arte.  Eos  pou- 
cos que  sinceramente  amam  a arte  e os  seus  cul- 
tores, vêem-se  isolados  na  sua  benemerita  cruzada 
de  incitamento,  por  que  entre  nós  só  fructificame 
se  desenvolvem  os  exemplos  de  banalidades  inúteis  ; 
o que  vale  um  quadro  ou  uma  estatua  por  melho- 
res que  sejam,  perante  os  chumaços  algodoados 
das  pernas  d uma  dançarina,  ou  a plastica  avaria- 
da de  uma  cantora  artista  nos  segredos  do  metier? 
E o que  é triste  é que  o custo  da  mais  insignifi- 
cante joia  com  que  os  satyros  bizarramente  fran- 
cos, brindam  essas  divindades  de  arribação,  chega- 
ria para  a compra  de  dez  quadros  ! 

Abriu-se  a exposição,  e a curiosidade  indígena 
consagrou-lhe  um  exito  de  concorrência  rára ; a ex-* 
posição  tem  sido  muito  frequentada.  . . mas,  salvo1 
meia  duzia,  se  tanto,  dos  quadros  expostos,  os  res- 
tantes apezar  d’alguns  representarem  muito  valor 
e talento,  lá  continuam  sem  serem  vendidos  ! 

E este  facto  que  infelizmente  já  se  tem  accen- 
tuado  em  anteriores  exposições,  apezar  do  que  re- 
presenta de  tristemente  significativo,  não  conseguiu 
apagar  o fogo  sagrado  desse  abençoado  punhado 
de  visionários  que  continua  intrépido  no  exercício 
do  seu  benemerente  sacerdócio  d arte.  Honra  lhes 
seja  e que  o futuro  melhor  orientado,  lhes  pague 
em  compensações  o quanto  se  teem  esforçado  por 
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honrarem  a arte  e o paiz,  com  seu  talento,  a sua 
fé  e o seu  indefesso  labôr. 

Como  já  dissemos,  esta  exposição  pode  conside- 
rar-se como  um  verdadeiro  ncontecimento.  E’  ella 
principalmente  constituída  pelas  seguintes  secções  : 
pintura  — esculptura  — architectura  — aguarella  — 
desenho,  pastel,  etc. — gravura  — caricatura  e arte 
applicada. 

Sem  nos  demorarmos  em  especificar  cada  uma 
d'ellas,  por  nos  faltar  o espaço  para  isso,  referir- 
nos-hemos  em  especial  á que  mais  directamente 
nos  respeita  — a architectura.  De  todas  as  expo- 
sições artísticas  que  se  teem  realisado  no  paiz  é 
esta  a que  mais  concorrida  tem  sido  de  trabalhos 
de  architectura. 

São  oito  os  expositores  e seja  desde  já  dito  em 
abono  da  verdade  que  entre  os  muitos  trabalh  s 
expostos,  nenhum  com  justiça,  se  pode  classificar 
de  mediocre.  Se  alguns  se  resentem  da  accentuada 
tradição  escolar,  inevitável  em  artistas  novos  que 
ainda  ha  pouco  deixaram  os  bancos  da  Academia 
para  entrarem  na  vida  pratica,  outros  ha  que  re- 
vellam  uma  feliz  orientação  de  exequibilidade  di 
gna  de  registro  especial. 

Alguns  dos  projectos  expostos,  ou  já  foram  rea- 
lisados  ou  estão  em  via  de  construcção,  entrando 
n’esse  numero  o bello  projecto  de  decoração  de 
uma  casa  de  jantar  Lui \ XVI , de  Álvaro  Augusto 
Machado;  o magnifico  projecto  d’ um  palacio  na 
Quinta  do  Seabra , de  Raphael  da  Silva  e Castro; 
e também  segundo  nos  consta,  alguns  dos  interes 
santes  desenhos  de  Raul  Lino  estão  sendo  postos 
-em  execução. 

Alem  dos  tres  mencionados  artistas,  apresenta- 
ram-se com  valiosos  trabalhos  d'architectura,  os 
srs.  Alfredo  Maria  da  Costa  Campos,  com  um  ele- 
gante projecto  de  museu  de  esculptura ; Antoniodo 
Couto,  com  o projecto  para  um  pantheon , linha 
geral  magnifica  e grandiosa,  sem  abusos  decorati- 
vos, muito  bem  proporcionado  e de  correcta  exe- 
cução;— Manuel  Joaquim  Norte  Junior,  projecto  de 
theatro  normal , bem  estudado  e bella  e harmoniosa 
fachada  principal,  delineada  com  leveza  e sereni- 
dade, harmônica  de  proporções;  - Francisco  Car- 
los Parente,  projecto  de  um  circo  equestre , e mais 
dois  outros,  um  de  um  tribunal  de  justiça  para  uma 
cidade  de  pequena  importância  e outro  para  uma 
escola  primaria  para  os  dois  sexos. 

O ultimo  d’estes  projectos  já  o temos  ha  tempo 
em  photogravura  para  ser  publicado  na  Construcção 
Moderna,  o que  terá  logar  no  proximo  numero. 

O primeiro,  é um  trabalho  de  largo  folego, 
arrojado  de  concepção  e de  um  grande  effeito  de 
conjuncto. 

A linha  geral  é óptima  e muito  inspirada,  sobre  - 
sahindo  a magnifica  cobertura  cupulada,  de  forma 
grandiosa  e original,  coroando  magnificamente  o 
magestoso  edifício  em  que  predomina  uma  accen- 
tuada nota  de  grandiosidade  bem  equilibrada. 

Um  bom  trabalho  a vários  respeitos. 

Outro  projecto  ainda,  do  sr.  Francisco  Soares 
Parente,  para  um  arco  de  triumpho , projecto  este 
que  embora  revele  óptimas  qualidades  de  compo- 
sição, se  resente  de  uma  accentuada  nota  escolar; 
em  todo  o caso  encarado  sob  este  ponto  de 
vista,  possue  uma  bem  orientada  tonalidade  clás- 
sica que  o torna  magestoso  e digno  de  ser  apre- 
ciado pelos  versados  no  assumpto. 

Eis  em  resumo  uma  rapida  nota  dos  trabalhos 
de  architectura  da  exposição,  que  como  já  disse- 
mos, é n'esta  especialidade  uma  das  melhores  que 
se  tem  realisado  entre  nós,  apesar  da  opinião  em 
contrario  de  um  critico  (!)  que  annualmente  deso- 
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pila  o figado  por  occasião  da  exposição,  dizendo 
varias  coisas  que  a gente  não  sabe  bem  o que 
são...  mas  que  em  todo  caso  devem  ser  muito 
boas  coisas,  porque  o homemsinho  exhibe  em  re- 
tumbancias  de  estylo,  palavrosas  affirmativas,  a 
fingir  que  percebe  da  póda;  Deus  lhe  perdoe  por- 
que os  artistas  visados  nas  suas  criticas  também 
por  certo  já  lhe  perdoaram,  firmados  na  biblica 
sentença  que  diz  — perdoae-lhes  senhor...  etc... 

O mesmo  conspícuo  cavalheiro  lastima  a insigni- 
ficante representação  que  a architectura  teve  n’esta 
exposição. 

A este  proposito  é bom  citar  que  na  actual  ex- 
posição de  Madrid  só  concorreram  oito  exposito- 
res com  trabalhos  de  architectura,  facto  que  os  jor- 
naes  hespanhoes  lamentam  e com  razão,  visto  que 
estabelecido  o confronto,  a Hespanha  que  é cerca 
de  sete  vezes  maior  do  que  nós,  apresenta  o mesmo 
numero  de  expositores  de  architectura  que  concor- 
rem á exposição  portugueza;  de  onde  se  deduz  que 
na  devida  proporção  o nosso  certamen  artístico  é 
sele  ve^es  superior  em  numero  de  trabalhos  de  ar- 
chitectura ao  de  Madrid. 

Se  o sapientíssimo  critico1?)  soubesse  este  facto 
que  coisas  galantes  não  produziria!.  . . 

Fica  para  o anno  a nova  descompostura  do  es- 
tylo. . . se  antes  d isso  lhe  não  curarem  o figado. 

Terminando,  felicitamos  calorosamente  os  orga- 
nisadores  e concorrentes  d’esta  interessante  expo- 
sição que  foi  uma  ridente  promessa  de  exito  para 
outras  exposições  futuras. 



SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.°  32) 

Formas  da©  calçadas 

A forma  da  superfície  das  calçadas  importa  á 
facilidade  do  exgoto,  tanto  das  aguas  plu- 
viaes  como  ás  da  lavagem  das  ruas. 

Tres  formas  se  tem  adoptado  para  o perfil  trans- 
versal das  ruas,  a saber:  em  superfície  plana,  em 
dois  planos  convergentes  para  o eixo  da  rua  e final- 
mente em  curva  convexa, dando-se  ordinariamente 
á flecha  j-io  de  largura. 

O primeiro  perfil  é inconveniente  por  insalubre. 
Com  effeito  em  tal  perfil  as  aguas,  quer  pluviaes 
quer  de  lavagem,  ficam  fétidas  no  pavimento  sem 
facil  escoante. 

Em  dois  planos,  com  goteira  ao  centro,  convem 
ás  ruas  de  mediana  largura,  ainda  que  tomando 
as  aguas  um  escoante  unico,  accumulam-sc,  e não 
permittem  aos  transeuntes  tomarem  o me  o da  rua 
para  se  livrarem  das  biqueiras  dos  telhados  em 
occasião  de  chuvas;  finalmente  a forma  convexa 
com  valletas  lateraes  juntas  aos  passeios  parece 
ser  a preferida. 

N’estas  mais  facilmente  se  pode  fazer  o esgoto, 
não  impedindo  os  transeuntes  de  tomarem  o meio 
da  rua  por  occasião  de  fortes  chuvas 
Aecessorios  da  rua 
Nos  aecessorios  das  ruas  podem  considerar  se : 
as  arcadas  ou  porticos,  quasi  indispensáveis  nas 
cidades  de  Meio-dia  para  preservar  os  transeuntes 
do  sol,  prestando-lhes  também  abrigo  durante  as 
chuvas;  valletas,  verdadeiros  affluentes  dos  canos 
de  esgoto,  que  conduzem  as  aguas  da  via  publica, 
quer  da  chuva  quer  da  que  serviu  á rega  ou  lava- 
gem da  rua  ; boccas  de  rega,  destinadas  á extrac- 
ção  d’aguas  para  a lavagem  das  ruas  e das  valle- 
tas. 
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Pellegrin,  contra  a opinião  de  Staber,  Touzales, 
Polinière,  etc  , declara  a irrigação  das  valletas  uma 
pratica  viciosa,  que  produz  lama  prejudicial  á sa- 
lubridade das  ruas.  Esta  opinião  apresentada  as- 
sim não  é sustentável,  porem  se  comprehendesse 
a rega  sem  a completa  lavagem  da  rua,  como  suc 
cede  em  Lisboa,  acceitariamos  a asserção  do  ci- 
tado hygienista. 

O bairro 

O bairro  é a cidade  na  cidade.  Cada  bairro  tem 
as  suas  ruas  com  as  suas  propriedades,  boas  ou 
más ; sua  densidade  e qualidade  de  população  ; 
seu  assento  geologico  e hydrologico;  altitude  e ex- 
posição ; suas  impurezas  urbanas  ou  industriaes, 
que  será  mais  ou  menos  abrigado  dos  ventos  per- 
niciosos segundo  o clima  e as  estações,  etc. 

Do  mesmo  modo  que  as  cidades  teem  uma  sa- 
lubridade própria,  e d’aqui  resulta  não  ser  indiffe- 
rente,  na  maior  parte  dos  casos,  escolher  um  ou- 
tro bairro  para  habitar,  principalmente  quando  as 
cidades  são  edificadas  sobre  terrenos  palustres, 
ou  quando  os  pantanos  lhe  demoram  perto  como 
na  antiga  Roma,  ôssim  succede  com  os  bairros. 

Alem  das  causas  próprias,  naturaes  e peculiares 
em  cada  bairro,  ha  mais  a densidade  da  popula- 
ção e a natureza  d’esta  a contribuir  para  a maior 
ou  menor  salubridade. 

Quando  n um  bairro  predomina  a miséria,  or- 
dinariamente acompanhada  da  ignorância,  incúria, 
falta  d’asseio  pessoal  e defeituosas  habitações,  o 
perigo  é manifesto  e a vida  não  se  pode  manter 
em  regulares  condições  de  funccionamento. 

N estas  circumstancias  o mal-estar  não  se  limita 
aó  bairro,  mas  estende-se  aos  bairros  circumvisi- 
nhos,  e recrudesce  em  occasião  de  epidemias. 

Quando  se  analysa  o ar  dos  bairros  habitados 
por  gente  rica  e os  da  gente  pobre,  encontra-se 
sempre  n’estes  últimos  maior  quantidade  de  maté- 
ria organica  e micro-organismos. 

Na  falta  de  reagentes  c de  meios  de  observação, 
o olphato  denuncia  a impureza  do  ar,  mas  mais 
de  que  este  sentido,  a saude  manifesta  a existên- 
cia de  causas  mórbidas.  Posto  que  a miséria  e as 
privações  tenham  uma  grande  parte  na  perturba- 
ção da  saude,  comtudo  o bairro  tem  em  si  a causa 
das  doenças,  como  se  pode  deduzir  da  compara- 
ção do  numero  de  atacados  e de  obitos  nas  diver- 
sas epidemias. 

A peste,  a cholera,  o typho,  a febre  typhoide, 
tem  mostrado  não  terem  instinctos  aristocráticos; 
ainda  ultimamente,  a epidemia  que  grassou  na  ci- 
dade do  Porto  mostrou  bem  que  só  nas  habita- 
ções pobres  encontrava  guarida. 

Dickens,  romancista  e um  dos  melhores  obser- 
vadores do  reino  unido,  escrevia  ha  annos  ácerca 
da  salubridade  de  alguns  bairros  de  Londres,  e 
em  especial  do  de  Seven-Dials,  o que  se  segue, 
que  transcrevemos  como  o encontramos  para  não 
lhe  alterar  o sentido  : 

«Quelle  bou  sale  dans  ces  rues  maussades ! 
Quels  monceaux  d’ordures ! Quelles  misérables 
boutiques  ou  des  tas  de  vieilleries,  ramasseés  on 
ne  sait  oü,  récoltées  on  ne  sait  comment,  s étalent 
pour  une  vente  imaginaire;  chiffons  ideux  et  mul- 
ticolores, ferrail  1 es  mangées  par  la  ruille,  à moi- 
tié  pourris,  vêtements  et  chaussures  d’unc  époque 
antédiluvienne.  Une  odeur  nauséabonde  se  dégage 
de  ces  bouges  ignobiles  ; puis  viennent  d infames 
cavernes,  d’oü  sortent  comme  des  exhalations  de 
gin  ou  de  brandy,  qui  vous  prennent  à la  gorge  ; 
on,  par  une  porte  entre-baillée,  ou  entrevoit  sur 
les  mu  rs  une  couche  épaisse  de  crasse  noirâtre  et 
luisante  laissée  là  par  les  habitants  du  lieu,  etc.» 


Estas  misérias  estão  installadas  (como  que  para 
o contraste  ser  mais  frisante),  a poucos  passos  de 
todos  os  explendores  e da  superfluidade  da  vida 
abastada. 

Um  tal  estado  de  abandono  não  é só  attentato- 
rio  da  dignidade  humana  e da  salubridade;  «as  ci- 
dades que  se  presem,  e que  comprehendem  os  seus 
interesses,  não  deveriam  tratar  de  obras  de  luxo, 
antes  de  ter  corrigido,  nos  limites  do  possível,  a 
sordidez  de  taes  bairros»,  observa  com  razão  Fons- 
sagnves,  e acrescenta  que  «a  carência  de  hygiene 
em  alguns  bairros  pobres  não  é só  uma  injustiça, 
é uma  falta,  porque  a atmosphera  viciada  destes 
bairros  vae  prejudicar  a sanidade  dos  bairros  ricos.» 

(Continua)  C«  C. 


ALGUNS  CÁLCULOS  DE  CONSTRUCÇÕES  DE  CIMENTO 
ARMADO  1 

Depois  da  larga  descripção  que  a Construcção 
Moderna  tem  feito  de  construcções  de  ci- 
mento armado  e depois  da  exposição  das 
innumeras  applicações  d este  novo  methodo  de  edi- 
ficar, é indispensável  completa-lo  com  a apresen- 
tação de  cálculos  adaptaveis  a este  processo,  ten- 
dentes a justificar  a estabilidade  e resistência  cTelle. 

Seguiremos,  por  emquanto,o  trabalho  do  sr  en 
genheiro  L.  Léfort,  ha  annos  publicado  nas  Nou- 
velles  Annales  de  la  Construction  ácerca  do  calculo 
das  vigas  rectas  e solhos  de  béton  de  cimento  ar- 
mado e posteriormente  recorreremos  -a  outros  tra- 
balhos analogamente  ao  que  fizemos  ao  tratar  da 
parte  descriptiva. 

O primeiro  problema  que  se  apresenta  é o caso 
geral  de  uma  viga  de  ferro  em  duplo  T mergulhada 
num  prisma  recto  de  béton  de  cimento. 

Seja-nos  dado  um  prisma  de  béton  de  cimento 
cuja  secção  transversal  tem  uma  largura  B e uma 
altura  H em  que  se  encontra  mergulhada  uma  viga 
de  ferro  em  duplo  T (fig.i). 


Os  planos  diametraes  verticaes  do  prisma  de  bé- 
ton e de  viga  de  ferro  confundem-se,  mas  o plano 
diametral  horisontal  do  prisma  de  béton  passa 
pelo  meio  da  altura  do  mesmo  prisma  e o da  viga 
de  ferro  fica  distando  de  uma  grandeza  d maior 

que  — de  face  superior  do  prisma  de  béton. 

Como  em  todos  os  problemas  de  resistência  de 
materiaes,  é indespensavel,  primeiro  que  tudo,  co- 
nhecer a posição  da  fibra  neutra  cuja  propriedade, 
como  se  sabe,  é não  mudar  de  comprimento  sob 
a acção  das  forças  que  actuam  no  corpo. 

1 Ette  artigo  é continuação  do  outro  que  aqui  se  tem  publi- 
cado com  o titul»  Comlrucçues  de  cimento  armado. 
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Se  apenas  existisse  o prisma  de  béton,  a posição 
da  fibra  neutra  ficaria  a — a contar  de  parte  su- 
perior do  prisma  e se  apenas  se  tratasse  da  viga  de 
ferro,  essa  fibra  passaria  em  d a contar  do  mesmo 
plano  superior,  visto  que  d é a posição  do  plano 
diametral  horisontal  de  viga  de  ferro. 

Como  porem  se  trata  de  uma  viga  heterogenea, 
claro  está  que  a posição  da  sua  fibra  neutra  ha  de 
depender  da  dos  dois  corpos  que  constituem  a viga 
considerando  cada  um  d’elles  separadamente  e por 
conseguinte  ha  de  ficar  entre  a posição  das  duas 
indicadas  tendo  em  conta  a densidade  da  matéria 
para  d esse  modo  se  attribuir  a cada  um  dos  com 
ponentes  um  coetficiente  de  elasticidade  propor- 
cional a ella. 

Sejam  nesse  caso: 

2 S — superfície  da  secção  do  ferro. 

B X H = superfície  do  béton. 

E = coefficiente  de  elastidade  do  ferro. 

E'  = coetficiente  de  elasticidade  do  béton 
que  fazemos  egual  á unidade  para  simplificação  da 
escripta. 

Por  consequência  teremos: 


representando  por  K a elasticidade  do  ferro  quando 
o do  béton  fôr  tomado  como  unidade. 

A superfície  transversal  da  viga  heterogenea. 
considerando,  como  já  se  disse,  as  densidades  pro- 
porcionaes  aos  coefficientes  de  elasticidade, terá  por 
expressão 

.Ü  -----  2 K S + B H 

suppondo  que  ü tenha  a densidade  i como  a do 
béton. 

O centro  de  gravidade  d esta  superfície  hetero- 
genea, tomado  em  relação  á face  superior  do  bé- 
ton, continuando  a admittir  a hypothese  da  pro- 
porcionalidade, ficará  como  se  sabe  tendo  em  conta 
os  momentos,  á distancia 

A _2  K S d — B H2 

^=TkT+b  h 

d onde  A 4 K S d — B H - 

~~  2(2KStBH) 

o que  não  se  altera  juntando  e tirando  ao  nume- 
rador a mesma  quantidade  2 KSH,  d onde  se  de- 
duz 

A 2 K S d — K S H , B H 2 -f  2 K S H 
°"Tk  S+B  H r 2 (2  K S -j-  B H) 

e porfim  r K S (2  d - H ; H 

K S-Miil  2 

Sabemos  pois  determinar  a posição  da  libra  da 
viga  heterogenea  para  a hypothese,  aliás  plausível, 
da  proporcionalidade  entre  as  densidades  dos  com- 
ponentes e os  seus  coefficientes  de  electricidade. 

(Continuai.  MELLO  DE  MATTOS. 

Engenheiro 



A NOMOGRAPHIA 

O grande  mathematico  francês  sr.  Laisant, 
cujas  aptidões  scientificas  recordam  as  dos 
sábios  da  renascença,  pois  que,  a par  de 
jornaes  scientificos,  que  dirige,  não  deixa  de  escre- 
ver ácerca  de  questões  sociaes  que 'agitam  princi- 
palmente a vida  economica  das  nações,  dizia  na  in- 
troducção  de  Intermédiaire  des  mathématiciem  que 
a mathematica  1 attingira  tamanho  desenvolvimen- 

1 Ern  Portugal  era  vulgar  a designação  da  sciencia  mathe- 
inatica  empregando  o siugular  e assim  dizia-se  a mathematica. 
Todavia  um  mal  que  vem  de  long-*,  pois  que  d’elle  se  queixa 


to  no  nosso  século  que  era  já  impossível  a um  es- 
pirito abarcar  o conhecimento  de  todos  os  seus  ra- 
mos e assim  justificava  a apparição  do  periodico 
que  vinha  preencher  uma  lacuna  entre  os  que  se 
dedicam  ao  estudo  tão  interessante  da  mais  perfei- 
ta das  sciencias  humanas. 

Poucos  dias  antes  de  findar  o século  XIX,  isto 
é,  nos  últimos  dias  do  mez  de  dezembro  do  anuo 
passado,  o notável  engenheiro  sr.  Maurício  Levy, 
illustre  professor  do  Collége  de  France,  presidindo 
á sessão  publica  annual  da  Academia  das  Sciencias 
de  França,  falou  da  evolução  da  sciencia  atravez 
dos  séculos,  e disse  o seguinte  ácerca  da  mathe- 
matica : «Também  ella  mais  do  que  noutras  epo- 
chas  progrediu  no  nosso  século.  Entre  o seu  poder 
de  hoje  e o que  tinha  ha  cem  annos  não  ha  menos 
differença  do  que  entre  a possança  das  machinas 
nas  duas  epochas.» 

E com  effeito  assim  é. 

Para  aquelles  que,  na  lucta  pela  vida,  se  encon- 
tram obrigados  a distrahir  a attenção  do  estudo  da 
mathematica,  com  que  occuparam  grande  parte  da 
mocidade,  quando  lhes  chega  ás  mãos  um  jornal 
moderno,  que  se  applica  ao  assumpto,  encontram 
não  só  termos  novos  mas  chegam  a ter  difficuldade 
em  seguir  algumas  demonstrações  que  recorrem  a 
processos  novos,  alguns  considerados  já  como  ele- 
mentares, taes  como  os  dos  determinantes,  das 
equipollencias  ou  ainda  os  graphicos  a que  o sr. 
professor  Maurício  d Ocagne  deu  o nome  de  Nc- 
mographia. 

Não  é agora  occasião  de  falar  nos  progressos  da 
mathematica  nem  mesmo  lh’o  consente  a orienta- 
ção dos  trabalhos  a que  se  tem  dedicado  quem  is- 
to escreve,  alem  da  incompetência  que  tem  para 
critico,  se  é que  é necessário,  para  isso,  ter  em  at- 
tenção o que  ha  tantos  séculos  escreveu  Horacio. 
Por  estas  razões  passará  este  estudo  a dar  uma 
resumida  noticia  da  nomographia , methodo  expe- 
dito de  calculo,  servindo  este  trabalho  apenas  como 
quede  introducção  á apresentação  de  diversos  ába- 
cos que  hoje  se  appficam  em  construcções  e de  que 
uns  dos  mais  recentes  se  encontram  na  Revue  Gé- 
nérale  de  la  Cdnstructwn  Métalliirgique  et  de  laSer- 
rurevie. 

A justificação  dos  methodos  expeditos  de  calcu- 
lo quasi  que  se  torna  inútil  para  os  leitores  de  A 
ConsLvucção  Moderna , cuja  maioria,  pelas  suas  oc- 
cupações  profissionaes,  conhece  experimentalmen- 
te as  vantagens  das  tabellas  e das  réguas  logari- 
thmicas,  mas  quando  se  apresenta  o ensejo  de  ci- 
tar, ainda  a respeito  das  verdades  mais  communs, 
as  opiniões  dos  homens  de  talento,  não  se  deve  per- 
der ensejo  de  o fazer,  isto  a despeito  do  que  dizia 
Montesquieu  nas  Leítres  Persannes  ácerca  dos  que 
não  podiam  escrever  sem  buscar  opiniões  alheias. 

Oi  a numa  serie  de  conferencias,  no  Conser- 
vatoire  des  Arls  et  Métiers  de  Paris,  o illustre 
professor  da  Escola  Polytechnica  d'aquella  cidade 

já  uma  falira  do  tempo  de  D.  Pedro  II  manuscripta  até  que 
em  1882  a publicou  o sr.  R.  Francisque-Mirhel  (Vii  Les  Por- 
lugais  en  France  et  les  Français  en  Portugal,  pag.  243),  levou- 
nos  a adoptar  como  mais  elegante  o plural,  dizendo  as  inathe- 
maticas. 

O philosoplio  Augusto  Comt  • porem,  na  pagina  90  do  pri- 
meiro volume  do  seu  Cours  de  Philósophie  Positive  escreve  « A 
mathematica  está  bastante  deseQvolvida  «gora.  . .»  e para  re- 
forçar o seu  modo  de  dizer,  que  briga  com  o que  usualmente 
se  emprega  em  França,  accrescenta  em  nota  - Hei  de  empregar 
muitas  vezes  esta  expressão  no  singular  conforme  o propoz 
Coudorcet  para  indicar  com  mais  energia  o espirito  de  unida- 
de segundo  o qual  concebo  a sciencia.') 

Seja-  nos  licito  esperar  que  este  exemplo,  que  vem  de  fóra, 
concorrerá  para  justificar  a nomenclatura  exacta  que  tinhamos 
em  casa  e que  estamos  em  riscos  de  perder  . . . por  catitismo. 
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o sr.  engenheiro  Maurício  cTOcagne,  ao  iniciar  a 
primeira,  em  26  de  fevereiro  de  i8q3,  disse  que  o 
general  Menabrea,  que,  alem  de  grande  mathema- 
tico,  foi  um  dos  heroes  da  unificação  da  Italia  e 
um  dos  mais  gloriosos  homens  políticos  d’aquelle 
páiz,  escrevera  ácerca  da  machina  de  calcular  de 
Babbage : 

"Quantas  observações  preciosas  ficam  inúteis 
para  os  progressos  das  sciencias  porque  não  ha 
forças  bastantes  para  lhes  calcular  os  resultados. 
Quanto  desanimo  não  causa  a perspectiva  de  um 
longo  calculo  arido  na  alma  do  homem  de  genio 
que  só  pede  tempo  para  meditar  e o vê  roubado 
pela  materialidade  das  operações  Comtudo  é pelo 
caminho  laborioso  da  analyse  que  elledeve  chegar 
á verdade,  mas  não  pode  segui-la  sem  que  os  nu- 
meros o guiem  porque  sem  algarismos  não  é dado 
poder-se  levantar  o veu  que  esconde  os  mysterios 
da  natureza.»1 

Por  seu  turno,  mais  adiante,  o mesmo  sr  d’Oca- 
gne,  a quem  este  estudo  terá  que  referir-se  muitas 
vezes  disse  «que  toda  a simplificação  que  se  fizer 
nos  processos  de  calculo  numérico  constitue  um 
progresso  de  utilidade  verdadeiramente  geral,  liber- 
tando os  trabalhadores  do  aborrecimento  e do  can- 
saço que  acompanham  o calculo,  poupando-lhes  a 
perda  de  tempo  que  elle  determina  e afastando 
por  fim  as  probabilidades  do  erro  que  comporta.  »2 

E’  já  tempo  comtudo  de  terminar  a exposição 
das  razões  que  justificam  este  periodico  por  occu- 
par  as  suas  columnas  com  um  assumpto  que  não 
diz  respeito  immediatamente  a construcções  mas 
que  tem  em  vista  facilitar  os  cálculos  que  ellas  exi 
§em- 

Isto  posto  principiar-se-ha  por  definir  a nomogra- 
phia. 

(Coutinua)  HFIDEN 
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(Conclusão  do  n.°  32) 

Conclusão 

Da  simples  exposição,  extrahida  das  nossas  no- 
tas profissionaes,  que  acabámos  de  esboçar  a lar- 
gos traços  ácerca  do  que  actualmente  se  conside- 
ra um  Sanatorio,  se  poderá  concluir  que  é n'es- 
ta  complexa  edificação,  quer  no  conjuncto  quer 
no  detalhe,  que  a hygiene,  sob  este  ponto  de  vis- 
ta, deve  attingir  a plenitude  da  sua  esphera  d’acção, 
e ainda  com  mais  fundada  razão  quando  esse  sa- 
natorio é para  prevenir  a tuberculose,  por  isso 
que  a percentagem  da  mortalidade  em  Lisboa  por 
esta  terrível  doença  é maior  que  cinco  vezes  a de 
todas  as  outras  doenças  infecciosas  reunidas. 

Conhece  a medicina  a sua  origem,  a forma  do 
seu  bacillo  e a sua  evolução,  impedindo  mesmo  a 
prophylaxia  a sua  transmissão;  mas,  não  obstan- 
te os  sérios  estudos  a que  sem  cessar  procede,  o 
que  infelizmente  ella  ainda  não  descobriu  foi  o 
meio  de  a anniquilar  por  completo. 

A utilíssima  propaganda  que  ultimamente  se  tem 
desenvolvido  entre  nós  acerca  cTestas  doenças,  e 
principalmente  da  tuberculose,  tem  demonstrado 
que  o maior  factor  das  curas  é a resistência  que 
o nosso  organismo  lhes  possa  opp»ôr.  Para  alcan- 
çar esta  resistência  aconselha-se  o bom  ar,  o exer- 
cício regulado,  o repouso  devido,  a alimentação 
especial  e os  tonicos  apropriados. 

1 Vid.  Le  Calcul  Simplifié , pag.  2. 

2 Yid.  Obra  cit.,  pag.  3. 


E é no  Sanatorio  que  os  doentes  devem  seguir 
á risca  todos  estes  preceitos.  Que  cuidadoso  in- 
teresse deve  pois  merecer  ao  medico  e ao  archite- 
cto  a collaboração  d’esta  grande  obra,  que  sendo 
tão  benemerita,  immediatamente  se  transforma 
num  tão  importante  problema  social — o bem  es- 
tar da  humanidade  ? 

Desde  que  o assumpto  torna  esta  phase,  a que 
ponto  tem  de  chegar  o altruísmo  da  administra- 
ção sanitaria,  em  vista  do  elevado  preço  de  seme- 
lhante construcção  ? 

Pela  traça  geral  dos  edifícios  de  que  consta  este 
nosso  estudo,  que  amanhã  por  ventura  já  será  in- 
sufficiente,  vemos  que  para  80  doentes  a superfície 
coberta  é de  453om2  n’uma  zona  sanitaria  de  pro- 
ximamente 3o. 000,  o que  certamente  ainda  não 
constitue  o ideal  hygienico. 

Este  ideal  seria  talvez  que  a menor  causa  d’in- 
fecçãofôsse  totalmente  desconhecida  no  Sanatorio, 
dispondo  de  tanto  ar  e tão  puro  como  se  se  vi 
vesse  ao  ar  livre,  de  tanta  luz  e tão  viva  como  se 
o sol  nunca  deixasse  para  nós  de  brilhar,  de  tanta 
agua  e tão  proveitosamente  applicada  que  n’elle 
■a  desinfecção  natural  se  tornasse  completa. 

Mas  ninguém,  só,  o poderá  realisar. 

Para  que  servirá  construir  um  edifício  nas  me- 
lhores condições  hygienicas  até  hoje  conhecidas, 
se  quem  o vae  habitar  não  observar  as  indicações- 
geraes  que  por  todos  os  modos  lhe  estão  sendo 
constantemente  fornecidas  ! 

Se  para  um  a difíiculdade  é insuperável,  para 
todos  quão  facil  seria  ir  gradualmente  procurando 
enfraquecer  o inimigo  ? 

E’  preciso  que  nos  convençamos  da  necessidade 
de  observar  as  regras  da  hygiene. 

E'  conveniente  que  todos  concorramos  para  esta 
resistência. 

E’  indispensável  que,  na  inauguração  do  novo 
século,  se  attinja  este  desideratum  ! 

Insignificantissima  é a nossa  competência  para 
este  appello,  mas,  como  se  evidenceia,  o assum- 
pto, que  nunca  é novo,  é sempre  grandioso  ! 

Janeiro,  1901 . 

J.  UNO  DE  CARVALHO. 

Arohitecto. 


EXPEDIENTE 

Com  o proximo  numero  será  distribuído  aos  srs. 
assignantes  do  i.°  anno,  o índice  e ante-rosto  res- 
pectivo. 

ÃRREMÃTÃÇÔÊS  NO  PÃIZ 


Direcção  das  obras  publicas  do  districln  da  Guarda  — No 
dia  3 de  junho  ás  12  horas  d » dia  terá  logar  a arrematação 
de  uma  tarefa  de  terraplenagens,  na  externão  de  90m,  9.  do 
lanço  de  E.  D.  n.°  115,  comprehendido  entre  o Sabugal  e San- 
to Amaro,  cujas  terraplena/jens  constituem  os  aterros  junto 
ás  avenidas  da  ponte  construída  no  perfil  627,  sendo  a base 
da  licitação  304$000  réis. 

Gamara  municipal  da  Povoa  de  Varzim.  — No  dia  17  de 
junho,  ás  10  horas  da  manhã,  terá  logar  a arrematação  da 
construcção  do  pavimento  a calcetaria,  giias  em  passeio  e 
betonilhas  nos  mesmos,  na  rua  do  Príncipe,  entre  a estação 
do  caminho  de  ferro  e a Praça  de  Almada. 

— No  dia  10  de  junho,  ás  10  horas  da  manhã,  terá  logar  a 
arrematação  da  construcção  dum  pontão  no  perfil  51  da  va- 
riante da  estrada  municipal  do  Litoral  á Mão  Pedrosa. 

Camara  municipal  de  Braya.  — No  dia  8 de  junho,  ás  12 
horas,  arrematação  da  obra  de  eonstmcçào  do  pavimento  da 
estrada  municipal  de  Braga  ao  Bom  Jesus,  na  parte  compre- 
hendida  na  rua  Nova  de  Santa  Cruz,  sob  a base  da  licitação 
de  220$0L0  réis. 

-~  No  dia  15  de  j mho,  ás  12  horas,  arrematação  da  obra  de 
reconstrueção  de  p«sseios  da  rua  da  Cruz  da  Pedra,  sob  a ba- 
se de  livitação  de  450$000  réis. 


!'IHIINHHNIINIIHIIHIIN»HtltlNII>illHNNUNIItlllllllllNNIIIIIIIIIINIIIIilllllllllltllltlllllll(IUKIItlllllllllHllllilillllllliflllllimt!!IIIIIIIHIIIIItiHIIIII!IINNHKijlllllllí!lmiml!lillHil!!KtlHiimilllllillll|i|iimir 


Anno  II 


A CONSTRUCCÃO  MODERNA 


N.°  34 


ESCOLA  PRIMARIA  PARA  AMBOS  OS  SEXOS 

fPOJSCTO  EO  AfcCttlTECTO,  8H.  f-HASCISGO  CMU.08  f íMUEUTE 


FACHADA  PRINCIPAL 


CÓRTE 


PLANTA  DO  REZ  DO  CHAO 


PLANTA  DO  PRIMEIRO  ANDAR 


A CONSTRUCCÃO  MODERNA 


3 


ANNO  11-16  DE  JUNHO  DE  1901-N.°34 


SUMMARIO 

Escola  primaria  para  ambos  os  sexos,  projecto  do  architecto, 
sr.  Francisco  Carlos  Parente  — Saneamento  das  povoa- 
ções ; o bairro,  pelo  engenheiro,  sr.  C.  C.  — Alguns  cál- 
culos de  construcções  de  cimento  armado,  pelo  archite- 
cto, sr  Mello  de  Mattos  — Processo  facil  para  pratear  o 
cristal  — Agglomerados  argilo-calcareos  — A nomogra- 
phia,  pelo  sr.  Herden  — Expediente — A velocidade  dos 
caminhos  de  ferro  — Theatros,  pelo  architecto,  sr.  F. 
Carlos  Parente  — Fabricação  de  mármores  artificiaes  — 
Arrematações  no  paiz. 


ESCOLA  PRIMARIA  PARA  AMBOS  OS  SEXOS 

Projecto  do  architecto,  sr.  Francisco  Carlos  Parente 

O projecto  que  hoje  apresentamos,  do  nosso 
amigo  e distincto  architecto,  sr.  Francisco 
Carlos  Parente,  ha  dias  premiado  com  a 
medalha  de  2.a  classe,  na  Exposição  da  Sociedade 
NacionaNde  Bellas  Artes,  actualmente  aberta, 
acha  se  ha  já  tempo  em  nosso  poder,  mas  por  ab- 
soluta impossibilidade  material  só  agora  poudeser 
publicado,  encontrando-se  o original  na  mencio- 
nada Exposição,  como  dizia  no  nosso  ultimo  nu- 
mero o artigo  critico  d’aquelle  sympathico  certa- 
men. 

Edifício  sem  pretenções  e destinado  para  uma 
villa  de  certa  importância,  não  deshonraria  de  cer- 
to a localidade  que  o possuísse. 

Compõe-se  de  dois  pavimentos:—  o terreo,  uni- 
camente destinado  ao  serviço  escolar,  e o primei- 
ro andar , para  habitações  dos  professores,  habi- 
tações perféitamente  distinctas,  separadas  por  uma 
sala  de  dimensões  adquadas,  para  distribuição  de 
prêmios  aos  alumnos  que  melhor  comprehendes- 
sem  a sua  missão  durante  o anno  lectivo. 

No  pavimento  terreo  encontramos  a seguinte 
distribuição  : 

A = parte  destinada  ao  sexo  masculino. 

B — » » » » feminino. 

C = vestíbulos. 

D = aulas  com  56  logares,  cada. 

E recreios  cobertos. 

F = gabinetes  dos  professores. 

H=  » de  estudo. 

I =sala  commum  de  visitas. 

L = vestiários. 

M — arrecadações. 

Na  parte  posterior  do  edifício  existem  dois  es- 
paçosos recintos  também  reservados  para  recreio. 

A distribuição  d’este  pavimento  satisfaz  ao  in- 
tuito do  auctor  do  projecto,  tornando  inteiramen- 
te separadas  as  partes  do  edifício  que  se  destinam 
a cada  sexo  ; permitte  esta  separação  racional,  a 
existência  d’um  vestíbulo  central  que  communica 
directamente  com  a sala  de  visitas,  que  se  lhe  se- 
gue, e dá  serventia  para  as  escadas  que  condu- 
zem ao  andar  superior, 

N’este  pavimento,  alem  da  sala  (L)  para  distri- 
buição de  prêmios,  encontra-se  em  : 

A — habitação  do  professor. 

B = » da  professora. 

C = cosinhas. 

D = casas  de  jantar. 

E = saletas. 

F = quartos. 

H = despensas. 


I =W.  C. 

Projectado  sob  as  regras  hygienicas  necessárias 
e princípios  architectonicos  attinentes  a esta  es- 
pecie  de  edifícios,  o custo  da  sua  construcção  se- 
ria de  i2:ooo$ooo,  approximadamente,  quando 
construído  com  materiaes  da  melhor  qualidade  e 
apropriados. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.°  33) 


O bairro 

Em  Londres,  e nas  grandes  cidades,  cada  bair- 
ro tem  por  assim  dizer  o seu  cheiro  caracte- 
rístico; felizmente,  nós  em  Lisboa,  não  te- 
mos nada  que  se  compare  ao  Seven  Diais  ; com- 
tudo  nos  bairros  onde  a população  está  mais  con- 
densada, cada  rua  tem  também  o seu  cheiro  pro- 
prio,  que  mais  se  faz  sentir  a quem  vem  do  cam- 
po de  respirar  ar  puro. 

Se  se  entra  em  Lisboa  pela  linha  de  Cascaes, 
encontra  logo  como  primeiro  fóco  de  infecção  o 
intolerável  mercado  do  peixe,  ao  atravessar  o qual 
a pictuitaria  é energicamente  excitada;  em  segui- 
da vem  a rua  do  Arsenal,  com  o seu  cheiro  nau- 
seabundo, principalmente  no  verão,  quando  a ca- 
mara  com  repetidas  regas  (e  poucas  lavagens),  a 
tem  convertido  em  estado  de  pantano.  Rua  da  Boa 
Vista,  da  Alfandega  até  S.ta  Apolonia,  pouco  dei- 
xam a desejar  á primeira  aqui  citada  : solo  argil- 
losoou  quando  muito  argillo-silicioso,  abundancia 
de  cscremento  de  animaes  e ourinas,  e tudo  mais 
que  os  habitantes  se  lembram  de  deitar  para  a via 
publica,  conjunctamente  com  as  ligeiras  irrigações 
municipaes,  concorre  a pôr  em  fermentação  todo 
aquelle  amalgama  de  matérias  organicas  ; isto,  com 
temperaturas  superiores  a 20o,  formando  um  con- 
juncto  com  o qual  se  pode  experimentar  a resis- 
tência vital  dos  habitantes  ás  diversas  febres  de 
mau  caracter;  principalmente  d'aquelles  que,  pelas 
obrigações  do  seu  cargo,  tem  de  sahir  cedo  e de 
atravessar  os  pantanos  artificiaes  que  o município 
lhes  proporciona.  Desgraçados  dos  que  ousam  fa- 
zer tão  perigosas  peregrinações  antes  d’almoço  I 
Quando  as  febres  não  se  lhe  manifestam  logo 
com  accessos  graves,  devem  pelo  menos  contar 
que  a viciação  de  sangue  é certa,  e que  mais  tarde 
serão  victimas  de  outras  doenças  que  se  apresen- 
tarão sob  vários  aspectos,  mas  todas  concorrendo 
para  o definhamento  da  vida  e para  uma  morte 
prematura. 

Do  exposto  devemos  deduzir  que,  não  poden- 
do a população  dos  bairros  pobres  cuidar  muito 
da  sua  hygiene,  cumpre  ás  municipalidades  atten- 
der  cuidadosamente,  mais  que  nos  bairros  ricos, 
á hygiene  publica,  tornando  ainda  extensiva  a sua 
intervenção  no  interior  dos  domicílios,  quando  sus- 
peitar existir  em  alguns  d’elles  falta  de  limpeza  ou 
outras  causas  que  possam  prejudicar  a salubrida- 
de. 

Tudo  quanto  razoavelmente  se  despende  com 
meios  preventivos  é pouco,  não  só  em  relação  aos 
benefícios  que  do  seu  emprego  podem  resultar, 
mas  ficará  muito  aquem  do  que  custará  uma  epi- 
demia, que  atabalhoadamente  se  pretende  debellar 
ou  quando  muito  evitar  que  se  propague. 

Conservação  da  via,  publica 

A conservação  da  via  publica  e o seu  estado  de 
limpeza  está  a cargo  da  auctoridade,  e como  ser- 
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viço  publico  pode  impôr  se  a todos,  quer  lhe  re- 
conheçam os  benefícios  quer  não. 

Outro  tanto  não  succeda  com  a limpeza  pessoal 
e da  habitação,  onde  não  se  pode  exercer  uma 
completa  vigilância,  nem  tão  pouco  obrigar  cada 
um  a praticar  actos  que  desconhece.  Nem  todos 
são  illustrados,  assim  com  nem  todos  são  aceiados. 
Estes,  desconhecendo  a necessidade  da  limpeza, 
contribuem  para  a sua  própria  ruina  e dos  que  su- 
portam as  consequências  de  tal  falta,  aquelles,  mui- 
tas.vezes  cautelosos  com  o asseio  domestico  e pes- 
soal, ainda  assim,  por  desconhecerem  os  preceitos 
da  boa  hygiene, sacrificam-se  e prejudicam  a familia. 

Para  muitos  a lavagem  e varredura  das  habita- 
ções é tudo,  porém  não  tratam  da  limpeza  da  at- 
mosphera  da  habitação.  Ciosos  de  que  o pó  se 
lhe  deponha  nos  moveis  ou  nos  estofos,  com  que 
adornam  as  casas,  ou  que  qualquer  golpe  d'ar  os 
constipe,  não  renovam  o ar  da  habitação,  viven- 
do nas  condições  mais  deploráveis,  que  dia  a, dia 
lhe  vão  depauperando  a saude,  a ponto  de  que 
quando  recorrem  ao  medico  e á pharmacia,  já  não 
encontram  restauradores  que  lhes  restabeleça  a 
saude  perdida  em  longos  annos  d’uma  pratica  vi- 
ciosa. 

A este  mal  não  se  pode  oppôr  directamente  a 
auctoridade;  só  a educação,  e principalmente  o 
conhecimento  de  alguns  princípios  de  hygiene, 
poderão  vencer  erros  já  inveterados. 

Para  este  fim,  não  com  ostentosos  cursos,  como 
é nosso  habito,  mas,  conjunctamente  com  a ins- 
trucção  primaria,  dever-se-hiam  ministrar  algumas 
regras  as  mais  essenciaes  da  hygiene  da  habita- 
ção, que,  se  interessam  ao  homem,  mais  convirá 
ministra!-as  ás  senhoras,  contribuindo  assim,  pela 
educação  do  elemento  feminino,  á menor  relutân- 
cia contra  certas  praticas  hygienicas  que,  não  sen- 
do de  effeitos  palpaveis,  se  tem  por  supérfluas  e 
exageradas.  As  nossas  defeituosas  edificações,  no 
que  respeita  a ventilação  muito  concorrem  tam- 
bém para  o definhamento  da  população. 

E’  do  concurso  do  asseio  domestico,  dos  edifí- 
cios públicos  e da  limpeza  urbana,  que  resulta  a 
boa  hygiene  das  povoações,  e principalmente  das 
grandes  agglomerações  humanas  que  constituem 
as  cidades. 

Tratando  da  via  publica  temos:  a varredura,  a 
lavagem,  a rega, sumidouros  e retretes  publicas,  os 
■esgotos,  etc. 

Varredura  e transporte  de  immun- 
tlieie 

A varredura  das  ruas  constitue  uma  necessidade, 
tanto  mais  impreterivel  quanto  mais  densa  é a po- 
pulação e quanto  menos  asseados  são  os  habitan- 
tes. 

Nos  tempos  antigos,  entre  nós  e nas  diversas 
cidades  da  Europa,  os  municípios  estabeleciam 
nas  suas  posturas  a limpeza  das  ruas  ser  feita  pe- 
los moradores;  cada  um  na  sua  testada.  Com  o 
andar  dos  tempos  muitas  pessoas  se  libertaram 
d’este  encargo  catejando-se  e encarregando  alguém 
de  desempenhar  tal  serviço,  até  que  os  municípios 
tomaram  a seu  cargo  tal  operação,  lançando  al- 
gum imposto  especial  sobre  os  moradores. 

Actualmente  a varredura  das  ruas  entra  nas  des- 
pezas  geraes  das  municipalidades,  que  do  ordena- 
rio  mandam  executar  este  e outros  serviços  com 
toda  a regularidade;  porem,  é forçoso  dizer,  que 
tal  operação,  aliás  simples,  em  poucas  cidades  é 
executada  com  perfeição. 

Não  basta  varrer  bem  (o  que  poucas  vezes  se 
pratica),  mas  é necessário  preceder  a varredura 
d uma  ligeira  irrigação. 


Fazer  o contrario  d’ isto  é levantar  o pó  das  ruas 
com  todas  as  suas  impurezas,  e depol-o  nas  pare- 
des dos  prédios  e até  no  interior  das  habitações. 

Também  a simples  limpeza  da  faxa  da  rolagem 
como  se  faz  com  as  vassouras  mechanicas, sem  que 
seja  acompanhada  da  varredura  dos  passeios  é 
uma  meia  limpeza  ou  uma  varredura  imperfeita. 

Em  Lisboa,  apezar  da  repartição  da  limpeza  es- 
tar a cargo  de  funccionarios  muito  illustrados  e so- 
lícitos no  comprimento  das  suas  obrigações,  a var- 
redura das  ruas  e outros  serviços  ainda  deixam 
também  muito  a desejar.  Quer-nos  parecer  que 
para  isto  concorre  poderosamente  a falta  de  auxi- 
liares intelligentes  e bem  remunerados. 

A varredura  geral,  que  de  ordinário  se  faz  de 
noite,  é pouco  fiscalisada,  e a parcial  que  se  pra- 
tica durante  o dia,  está  entregue  a operários  que 
trabalham  isolados,  e parece  que  se  poupam  quan- 
to podem,  procurando  vencerem  o jornal  sem  gran • 
de  sacrifício  de  forças.  Alem  d’isto  parece  também 
que  todos  elles  tem  por  unico  principio,  varrerem 
mal  ousó  por  metade,  como  se  do  desempenho  ca- 
bal do  seu  mister  lhe  proviesse  algum  desdouro.  E 
assim  praticando,  e percorrendo  lentamente  as  ruas 
com  o seu  carmion,  mostram  conhecer  o aphoris- 
mo  de  que — mais  ganha  quem  pouco  faz  — ou  de 
que  — quem  mais  faz  menos  merece. 

(CoDtmua)  C.  C. 


ALGUNS  CÁLCULOS  DE  CONSTRUCÇÕES  DE  CIMENTO 
ARMADO 1 

(Continuado  do  n.°  33) 

Sejam  nesse  caso  : 

2 S = superfície  da  secção  do  ferro. 

BXH -=  superfície  do  béton. 

E = coefficiente  de  elastidade  do  ferro. 

E'  — coefficiente  de  elastidade  do  béton 
que  faremos  egual  á unidade  para  simplificação  da 
escripta. 

Por  consequência  teremos  : 


representando  por  K a elasticidade  do  ferro, 
quando  a do  béton  fôr  tomada  como  unidade. 

A surperficie  transversal  da  viga  heterogenea, 
considerando,  como  já  se  disse,  as  densidades  pro- 
porcionaes  aos  coefficientes  de  elasticidade,  terá  por 
expressão 

Ü=2KS+BH 

suppondo  que  Í2  tenha  a densidade  i como  a do 
béton. 

0 centro  de  gravidade  d’esta  superfície  hetero- 
genea, tomado  em  relação  á face  superior  do  bé- 
ton, continuando  a admittir  a hypothese  da  pro- 
porcionalidade, ficará,  como  se  sabe,  tendo  em 
conta  os  momentos  á distancia. 

' H* 

2 K Sd  + B — 

2 

^=TkT+Th‘ 

d’onde 

A 4 K S d + B H 2 
. ^TjÍKS  + B H) 

o que  não  se  altera  juntando  e tirando  ao  nume- 
rador a mesma  quantidade  2 KSH,  d’onde  se  de- 
duz 

A (2KSd  — KSH)  .BH2-U2KSH 
~2  K S + BH  f_2~(2  K S +~B  H) 

1 Para  que  os  nossos  leitores  possam  seguir  mais  completa- 
mente os  cálculos,  repetimos  os  do  numero  passado  em  que  es- 
caparam algumas  inadevertencias  a despeito  dos  cuidados  que 
nos  merece  A Construcção  Moderna. 
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e porfim 


A= 


K S (2  d — H) 


H 

+ J 


2KS+BH 

Sabemos  pois  determinar  a posição  da  fibra  da 
viga  heterogenea  para  a hypothese,  aliás  plausível 
da  proporcionalidade  entre  as  densidades  dos  com- 
ponentes e os  seus  coefficientes  de  elasticidade. 

Momentos  de  inércia,  parciaes 

Sejam  I o momento  de  inércia  do  ferro  com 
referencia  ao  seu  proprio  eixo  neutro. 

I'  o momento  de  inércia  do  béton  também  com 
referencia  ao  seu  proprio  eixo  neutro. 

Effectuando-se,  como  se  sabe  pela  resistência  de 
materiaes,  a flexão  em  torno  do  eixo  neutro  da 
viga  heterogenea,  collocado  á distancia  A do  plano 
superior,  os  momentos  de  inércia  I e I',  segundo 
um  theorema  conhecido  de  mechanica  racional, 
serão  accrescentados  com  o producto  da  area  das 
suas  respectivas  secções  multiplicada  pelo  quadrado 
da  distancia  que  separa  os  centros  de  gravidade 
da  sua  secção  e da  do  prisma  heterogeneo. 

Representando  por  L e L/  os  novos  valores  dos 
momentos  da  inércia  em  referencia  ao  centro  de 
gravidade  da  viga  heterogenea  temos  portanto 

L-I  + 2SX(d-A)J 

v = r 4-  b h x (a  — |-)2 

Esforços  desenvolvidos 
na,  viga  heterogenea,  resultantes 
do  momento  de  flexão 

Seja  M o momento  de  flexão  resultante  d’uma 
força  exterior  numa  secção  dada  da  viga. 

p o raio  de  curvatura  do  eixo  neutro  deformado. 

v a distancia  do  eixo  de  elasticidade  da  viga  he- 
terogenea a uma  fibra  do  metal. 

E a distancia  da  mesma  ordem  referente  ao  bé- 
ton. 

R o esforço  por  unidade  superficial  que  o me- 
tal desenvolve. 

R'  analogo  esforço  para  o béton. 

O principio  da  sobreposição  dos  eífeitos  das  for- 
cas dá 

EL  E'  L' 

1 = M (a) 

e p 

Para  cada  uma  das  duas  substancias  temos,  co- 
mo se  sabe,  por  definições  da  resistência  de  ma- 
teriaes. 

R E 


v 

R' 


P 

E' 


v . P 

d onde  se  tira 


(/) 


e-JR 


E'  = 


R p 


>e  substituindo  estes  valores  em  (a)  vem 

R L R'  L' 

+ — — = m (a) 

V V 

Se  dividirmos  ((3)  por  (7)  vem 

RE  E 

— "ÊT 


R'  v 


E 

mas  como  já  se  viu  que  — - — K vem  facilmente 

l-KxLf00del=* 

v v v K v 

R’ 

Substituindo  em  (<3)  -7-  pelo  valor  acabado  de 
achar,  temos 


R L 


R L' 


ou 


v K v 

R (K  L d-  L') 


K v 


M 


= M 


Se,  em  vez  de  substituir  na  equação  dos  mo- 
R'  * R 

mentos  o valor  de  se  substituir  o de  — tere- 

V V 

mos  para  (a) 

~ (K  L + LO  = M 

Deduziremos  pois  d’estas  duas  equações  os  valo 
res  seguintes 

R K X M v 


KL+L 
M E 


R'  = - 

KL-fU 

Observemos  que  chegamos  a duas  equações 
de  mesma  fórma  que  a equação  geral  conhecida  da 
flexão  das  vigas  homogêneas 

r = “2L 

que  se  obteem  modificando  a do  modo  seguinte. 

i-u  — Substituindo  o denominador  pela  somma 
dos  momentos  de  inércia  dos  dois  materiaes  que 
constituem  a viga  tomada  em  referencia  ao  centro 
de  gravidade  da  viga  heterogenea  multiplicando-os 
respectivamente  pelo  coefficiente  de  elasticidade 
proprio  de  cada  material. 

2.0  — Multiplicando  o numerador  pelo  coefficien  • 
te  de  elasticidade  proprio  de  cada  material. 

Attnbuindo  a v,  E o máximo  valor  absoluto  de 
que  forem  susceptíveis,  achar-se  ha  o valor  R,R\ 
das  maximas  cargas  a que  podem  sujeitar-se  os  ma- 
teriaes na  secção  considerada. 

A expressão  K L-f  L1  que  constitue  o denomi- 
nador das  formulas  que  dão  os  valores  de  R e R 
tem  o nome  de  momento  de  inércia  total  da  viga, 
heterogenea  e toma-se  em  relação  ao  centro  de 
elasticidade  da  mesma  viga. 

As  formulas  que  dão  os  valores  de  R e R'  pro- 
vam que  os  esforços  por  unidade  de  superfície  de 
cada  material  são  inversamente  proporcionaes  a 
esse  momento  de  inércia  total  e o máximo  does- 
ses esforços  dá  se  quando  fôr  minimo  o referido 
momento  de  inércia  total. 

MELLO  DE  MATTOS. 
Engenheiro 


(Continua) . 


Processo  facil  para  pratear  o cristal 

Preparam-se  antecipadamente  as  seguintes  solu- 
ções: i.°  — Nitrato  de  prata  puro,  40  grammas  ; 
agua  distillada  um  litro.  2. °— Nitrato  ammoniacal, 
60  grammas,  agua  distillada  um  litro.  3.° — Potas- 
sa  pura,  100  grammas;  agua  distillada  um  litro. 
4.0  — Dissolvem-se  25  grammas  de  assucar  em 
25o  grammas  de  agua.  Faz-se  ferver  a dissolução 
durante  dez  minutos  com  2 grammas  de  acido  tar- 
tarico,  junta-se-lhe  5o  grammas  de  álcool  e em  se- 
guida quantidade  sufficiente  de  agua  para  comple- 
tar meio  litro, 

Feito  isto,  põem-se  sobre  o vidro  volumes  eguaes 
dos  quatro  liquidos  pela  mesma  ordem  por  que 
vão  descriptos.  Mechem-se  e misturam-se.  Precipi- 
ta-se em  seguida  um  pó  negro  que  pouco  a pouco 
se  deposita  sobre  o cristal,  formando  uma  superfí- 
cie prateada  dentro  de  poucos  minutos. Decanta-se 
o liquido  sobrante  e secca-se  o cristal  prateado. 
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AGGLOMERADOS  ARGilO-CALCAREOS 


N’um  dos  últimos  numeros  deu  a Construc- 
ção Moderna  noticia  dos  trabalhos  do  Dr. 
Michaêlis,  de  Berlim  relativamente  ao  fa- 
brico de  tijolos  de  areia1,  lembrando  que  não  pas 
sara  de  um  grésartificial  mas  de  incontestável  van- 
tagem nas  construcções. 

Segundo  a Rente  Scientijique , o systema  então 
inaicado  já  conta  aperfeiçoamentos  importantes 
apoz  os  trabalhos  do  chimico  Ch.  Meurer,  com  que 
se  obteem  tijolos  que  resistem  u uma  carga  de  es- 
magamento de  400  kilogrammas  por  centímetro 
quadrado,  ao  passo  que  os  tijolos  d ’a rgilla  não  re- 
sistem a uma  carga  superior  a 200  kilos  pela  mes- 
ma unidade  superficial. 

O methodo  devido  ao  chimico  acima  apontado, 
segundo  a revista  indicada  consiste  nas  operações 
seguintes. 

i .°  Sécca  e aquecimento  da  areia  que  tem  que 
empregar-se. 

2.0  Traçamento  da  cal  viva  pulverisada  com  a 
areia  quente  e apagamento  pela  addição  de  agua 
quente  em  pressão  finamente  pulverisada  e em 
quantidade  chimicamente  bastante  para  se  obter  a 
hydratação. 

3.°  Nova  addição  de  agua  quente  dividida  e do- 
sada na  mistura  quente  para  enformar. 

4 0 Enformagem  na  prensa,  em  seguida  ao  que 
desapparece  completamente  o estado  hygroscopico 
pela  evaporação  immediata. 

5.°  Endurecimento  do  producto  obtido  pela  per- 
manência em  uma  atmosphera  saturada  de  vapor 
d'agua  ou  sobre  aquecida  a alta  pressão. 

Melhor  do  que  nenhuma  outra  d’entre  as  que 
precederam  no  mesmo  caminho,  realisa  esta  in- 
venção, privilegiada  em  1899,  as  condicções  es- 
senciaes  de  um  fabrico  scientifico  e racional.  Não 
dá  logar  este  processo  a incerteza  alguma,  a pre- 
calço  algum  e com  elle  obteem-se  por  baixo  preço, 
industrialmente,  produetos  sempre  regulares  não 
lançando  mão  de  material  mechanico  complicado 
e funccionando  quasi  que  automaticamente,  isto  é 
com  reduzidíssima  mão  d’obra.  Neste  systema 
comtudo,  do  mesmo  modo  que  naquelle  de  que 
falou  já  a Construcção  Moderna,  os  materiaes  que 
entram  no  fabrico  são  a areia  e a cal. 

O chimico  francez  Girard  descobriu  porem  ha 
pouco  que  a argilla  se  comportava  como  a areia 
pura  com  a cal,  num  meio  de  vapor  d'agua  sob 
pressão  e d’esta  descoberta  proveio  já  um  impor- 
tante progresso  technico. 

Com  effeito  operando  em  condicções  conve- 
nientes numa  mistura  de  cal  gorda,  argilla  e areia 
o chimico  já  apontado,  verificou  que  a argilla  se 
combina  tão  intimamente  com  a cal  que  analysando 
o producto  obtido  encontram  se  apenas  hydrosi- 
licatos  de  cal,  d’alumina  e de  ferro  inteiramente 
solúveis  em  acido  chlorhydrico 

Com  este  processo,  privilegiado  em  1900,  o 
endurecimento  do  agglomerado  facilita-se  extraor- 
dinariamente e com  maior  rapidez.  A dureza  tam- 
bém é muito  maior  do  que  sem  se  juntar  a argila 
ou  na  falta  d’ella  alcalis  cáusticos.  Provem  isto 
da  propriedade  que  possuem  os  hydratos  de  cal 
de  atacar  mais  rapidamente  a argila  do  que  a areia 
quando  não  variam  as  condições  de  temperatura 
e de  pressão. 

Segundo  affirma  a revista  de  que  extrahimos  es- 
ta noticia,  já  a industria  tomou  conta  dos  resultados 

1 Vid.  Construcção  áModerna,  n.°  32. 


obtidos  em  laboratorio,  fundando  se  uma  socieda- 
de que  tenciona  fornecer  annualmente  muitos  mi- 
lhões de  tijolos  do  systema  acabado  de  descre- 
ver. 


A NOMOGRAPHIA 

(Continuado  do  n.°  33) 

Anomographia  é um  ramo  do  calcuio  que 
tem  por  fim  substituir  as  operações  arith- 
meticas  por  graphicos  em  que  se  conden- 
sam todas  ou  pelo  menos  um  subido  numero  de 
hypotheses  contidas  numa  formula. 

Exemplificando,  os  quadros  graphicos  do  sr.  en- 
genheiro F.  da  Silva  Ribeiro,  conhecidos  de  gran- 
de numero  dos  nossos  leitores,  dando,  como  dão, 
as  areas  de  determinadas  secções  cie  um  perfil 
transversal,  limitando  a investigação  da  area  total 
do  perfil  a uma  somma,  são  uma  applicação  da 
nomographia,  cujo  intuito,  como  se  vê,  é a cons- 
trucção de  abacos.1 

Antes  de  ir  mais  longe  convem  notar  que  a pa- 
lavra nomographia  encerra  em  si,  para  os  que  sa- 
bem grego  a sua  própria  definição  porque  deriva 
das  palavras  vopea,  ypacpcff  se  tivermos  cm  centa 
que  na  linguagem  usual  graphos  se  limita  ao  de- 
senho, de  modo  que,  em  ultima  analyse,  a nomo- 
graphia seria  a arte,  a tcchnia  do  desenho  das  leis 
ou  do  desenho  das  formulas 

Ao  inspector  geral  de  pontes  e calçadas  de  Fran- 
ça Léon  Lalanne,  cujo  graphico  de  distribuição 
de  terras  é conhecido,  se  devem  outros  interes- 
santes, mas  até  ha  poucos  annos  não  existia  uma 
theoria  geral  dos  abacos.  Deve-se  ao  professor  da 
Escola  Polytechnica  já  citado,  o sr.  Engenheiro 
Mauricio  d’Ocagne,  a primeira  theoria  geral  dos 
abacos  que  elle  publicou  em  1891  sob  o titulo  No- 
mographie.  Les  calculs  usuels  effectués  au  moyen 
das  abaques.  Eessai  d' une  théorie  générale.  Règlcs 
pratiques.  Exemples  d' application. 

As  generalisações  devidas  ao  sr.  engenheiro 
d'Ocagne  baseam-se  comtudo,  conforme  succede 
aliás  em  todo  o trabalho  humano  em  princípios 
já  estabelecidos  por  outros  mathematicos  e por 
isso  o que  elle  praticou  é comparável,  por  exem- 
plo, ao  que  fez  Monge  na  organisação  da  geome- 
tria descriptiva. 

Com  effeito  o Sr.  engenheiro  d’Ocagne  acceitou 
o termo  isopletho,  cuja  significação  adeante  se  ex- 
plicará e o principio  da  anamorphose , que  permit- 
te  smiplificar  a construcção  dos  abacos. 

Vejamos  por 
um  exemplo  o 
que  seja  um  iso- 
pletho. 


presenta  a taboa 
de  Pythagoras. 
Como  se  sabe 
nessa  tabua  en- 
tram tres  variá- 
veis das  quaes 
uma  depende 
dos  valores  at- 
tribuidos  ás  ou- 
tras duas.  Uma 
das  variaveis  es- 


Fig.  1 


1 Como  veremos  por  grande  parte  das  figuras  que  se  se- 
guirem, mu  tosfrraphieos  lembram  um  xadrez  (em  grego  á(3a£) 
e d’ahi  vem  0 nome  de  abaeo  embora,  também  elle  designe 
um  quadro  e-nm  espheras  que  serve  para  ensinar  ás  creanças- 
o systema  de  numeração  e as  sommas  e subtracção,  instru 
mento  que  os  franeêses  denominam  boulier  compteur. 
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tá  expressa  na  columna  vertical  e a outra  segue  a 
horisontal  representando  ambos  os  factores. 

Ora  a equação  geral  da  curva  que  satisfaz  a es- 
tes dados  é,  como  se  sabe, 
x y = a 

e sendo  esta  equação  a de  uma  hyperbole  equilá- 
tera referida  ás  assymptotas,  conclue-se  que  os  pro- 
duetos,  na  taboa  graphica  que  pretendemos  esta- 
belecer, ficarão  sobre  hyperboles  equiláteras. 

Segundo  affirma  o sr.  engenheiro  d’Ocagne,  é 
este  o abaco  mais  antigo  que  se  conhece,  pois  que 
se  encontra  na  Arithmétique  linéaire  de  Pouchet 
que  se  publicou  em  i 7q5 . 1 

Ora  estas  hyperboles  equiláteras  podem  equi- 
parar-se ás  curvas  de  nivel,  ás  isóbaras  e a todos 
os  outros  graphicos  que  representam  quantidades 
iguaes.  Foi  a ellas  que  se  deu  o nome  de  isople- 
thos,  do  grego  i;oa  (igual)  e tt hQoa  (quantidade). 

Curvas  isoplethas  são  pois  as  que  representam 
quantidades  iguaes,  pontos  isoplethos  os  que  figu- 
ram quantidades  do  mesmo  valôr. 

Por  não  ser  commodo  o traçado  da  hyperbole 
equilátera  e se  dar  o mesmo  com  outras  curvas 
isopletas,  o inspector  Lalanne,  já  citado,  imaginou 
o principio  da  anamorphose  com  que  se  simplifica 
a construcção  dos  abacos. 

A justificação  geométrica  d'este  principio  deu-a 
o sr.  engenheiro  d Ocagne  do  modo  seguinte. 

Em  geral  concebe-se  que  se  possa  sempre  su- 
bstituir uma  recta  por  uma  curva  que  se  construis- 
se  com  escalas  regulares  transformando  convenien- 
temente uma  d'ellas. 

A curva  O M P por  exem- 
plo (fig.  2)  obtida  com  esca- 
las regulares  assentes  sobre 
Ox,  Oy,  tem  o seu  ponto  M 
determinado  pelas  cotas  Ai, 

Aà. 

Par«  que  se  substitua  a 
curva  dada  pela  recta  O P, 
por  exemplo,  basta  modificar 
a escala  do  eixo  das  abscis- 
sas  de  modo  que  a cota  Ai 
seja  representada  por  A\  para  o que  não  é pre- 
ciso mais  do  que  prolongar  convenientemente  a 
prependicular  ao  eixo  das  ordenadas  passando  pela 
cota  Aa-1 

Não  pode  esta  noticia  entrar  em  largos  desen- 
volvimentos ácerca  dos  caracteres  analyticos  das 
fórmulas  a que  se  pode  applicar  este  principio, 
mas  convem  notar  que  é pela  analyse  que  se  es- 
tabelece a lei  da  variação  das  quadriculas  resultan- 
tes da  deformação  do  abaco  obtido.  Demais  essa 
deformação  pode  materialisar-se  suppondo  o abaco 
traçado  sobre  uma  folha  de  caoutchouc  e fazendo 
variar  determinadas  regiões  d’esta  superfície  de 
modo  que,  por  exemplo,  na  fig  n.°  1 as  hyper- 
boles equiláteras  fiquem  reduzidas  a linhas  rectas. 

No  proximo  artigo  expor  se  ão  os  fundamentos 
analyticos  da  transformação  das  hyperboles  equi- 
láteras em  linhas  rectas,  no  caso  presente  para  o 
que  teremos  que  entrar  em  generalisaçÕes  que  re- 
sumiremos aliás  tanto  quanto  possivel. 

HEIDEN 

1 Vid.  Traité  de  vomographie.  Iatioductiou  pag  vi  cap.  2.° 
pae1.  37. 

1 Vid.  Obra  cit,  pag.  31 


EXPEDIENTE 

Ainda,  por  motivos  independentes  da  nos- 
sa vontade,  não  podemos  distribuir  com  es 
te  numero,  o indice  e ante-rosto,  mas  sel-o- 
ha,  sem  falta,  com  0 numero  seguinte. 


á VELOCIDADE  DOS  CAMINHOS  DE  FERRO 

A despeito  das  noticias  que  diariamente  se 
publicam  ácerca  da  velocidade  dos  com- 
boyos,  como  são  de  cada  vez  maiores  as 
exigências  da  vida  moderna  a este  respeito,  não 
deixa  de  ser  interessante  o registo  do  que  a tal 
respeito  se  consegue  nos  principaes  paizes. 

Um  dos  comboyos  mais  rápidos  do  mundo  tal- 
vez e com  certeza  o mais  veloz  da  Europa  é o 
Sud-Express , que  põe  Lisboa  em  communicaçao 
com  Paris.  No  seu  enorme  percurso  de  800  kilo- 
metros, chega  a attingir  a velocidade  horaria  me- 
dia de  87  kilometros  sem  dedução  das  paragens, 
o que  dá  como  resultado  uma  rapidez  de  mais  de 
100  kilometros  em  muitos  dos  trajectos.  E'  certo 
que  se  trata  de  um  comboyo  de  luxo  excepcional, 
tanto  no  que  se  refere  á carga  como  no  que  diz 
respeito  ao  preço. 

No  comboyo  de  luxo  de  Paris  a Bordéus,  o per- 
curso de  585  kilometros  effectua-se  em  6 horas  e 
25  minutos  e deduzindo  27  minutos  para  as  para- 
gens, segue-se  que  a velocidade  media  por  hora 
ultrapassa  gò  kilometros. 

Na  Allemanha,  onde  são  mui  frequentes  na 
mesma  linha  os  comboyos  rápidos  e expressos,  en  - 
contra-se  um  trem,  entre  Berlim  e Hamburgo,  cuja 
velocidade,  depois  de  deduzidas  as  paragens,  anda 
por  81  kilometros.  Vários  outros  se  approximam 
d’este  algarismo.  Segundo  elementos  deduzidos  de 
uma  revista  estrangeira,  ha  na  linha  de  Berlim  a 
Colonia,  entre  outras  o Norte  Express  e a seguir 
um  comboyo  com  i.a  e 2. a classes  cuja  velocidade 
media  é de  perto  de  70  kilometros  depois  de  de- 
ducção  do  tempo  de  paragem.  E’  digno  de  men- 
ção que  Testa  linha  de  Colonia  circula  um  numero 
realmente  considerável  de  comboyos  expressos, em 
um  dos  quaes  se  admittem  passageiros  em  todas 
as  classes  sem  restricção  alguma  de  percurso,  0 que 
não  o impede  de  attingir,  deduzindo  paragens,  uma 
velocidade  horaria  media  de  64,5  kilometros. 

Falando  de  Inglaterra,  cumpre  observar  que 
as  companhias  que  asseguram  as  relações  entre 
Londres  e a Escócia  põem  diariamente  em  circu- 
lação de  17319  expressos.  Em  primeiro  logar  con- 
vem apontar  o comboyo  que  sae  da  estação  me- 
tropolitana de  Kíng’s  Cross  para  Edimburgo  que 
gasta,  segundo  os  horários,  apenas  7 horas  c 45 
minutos  para  este  percurso  de  633  kilometros. 

Este  comboyo  conhecido  pelo  nome  de  Great 
Northern,  deduzindo  o tempo  de  demora  nas  esta- 
ções, dá  uma  velocidade  horaria  de  85  kilometros. 

No  Novth  Western  a maior  velocidade  horaria 
media  é de  83  kilometros  e nas  linhas  que  per- 
tencem ás  companhias  Middlande  Great  Western 
anda  por  uns  79  kilometros. 

Passando  agora  á America,  onde  ha  de  ter  lo- 
gar o proximo  congresso  dos  caminhos  de  ferro, 
apontaremos  como  exemplo  o expresso  da  linha 
Philadelphia  and  Reading  Railroad,  que  attingina 
107  kilometros  por  hora,  como  no  percurso  entre 
Camdcn  e Athlantic-City  se  continuasse  com  a 
velocidade  que  leva  nos  5o  minutos  em  que  anda 
este  caminho. 

Tomando  um  trem,  comparável  em  largo  per- 
curso com  os  da  Europa,  anteriormente  referidos, 
indicaremos  o Empire  State  Express,  que  cobre  a 
distancia  entre  New-York  e Buffalo  em  8 horas  e 
7 minutos,  o que  dá,  com  deducção  de  paragens, 
uma  velocidade  de  87,6  kilometros  por  hora  em 
media. 

E’  digno  de  registar-se  porem  para  se  fazer  ideia 
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exacta  cio  que  são  os  comboyos  americanos,  que 
os  outros  cinco  expressos,  que  circulam  na  mesma 
linha,  teem  horários  menos  velozes  e o Empire 
State  Express  é um  Irem  especial  que  não  admitte 
carga  propriamente  dita. 

Seria  interessante  comtudo  investigar  se  as  ve- 
locidades, que  em  certas  pontos  do  percurso  de- 
vem attingir  os  comboyos,  para  alcançar  as  medias 
acima  apontadas  não  occasionarão  movimentos  de 
lacete  perigosos  com  as  locomotivas  de  movimen- 
tos alternados  que  ainda  se  empregam. 


THEATROS 

( R A P I D A DE  s C R I P Ç Á O HISTÓRICA) 

(Continuado  do  n.°  31) 

Um  dos  primeiros  e mais  importantes  thea- 
tros  construídos  no  século  XVII,  em 
França,  foi  o mandado  edificar  no  palacio 
real  pelo  cardeal  Richelieu. 

A sua  disposição  era  muito  semelhante  aos  que 
já  descrevemos:  — possuia  duas  galerias  sobre- 
postas, divididas  em  camarotes;  sob  estas  galerias 
que  proporcionavam  uma  apparencia  agradavel 
e de  sumrrio  bom  gosto  ao  conjuncto  interior  da 
sala,  achavam-se  dispostas  vinte  e sete  bancadas 
destinadas  a logares  para  senhoras. 

O espaço  existente  entre  a bocca  do  proscênio 
e a primeira  d’estas  bancadas,  denominava-se  pla- 
téa,  conservando-se  de  pé,  as  pessoas  que  n’este 
recinto  assistiam  ao  espectáculo. 

A nobreza  tomava  logar  em  bancos  estofados 
que  se  achavam  collocados  nas  partes  lateraes  do 
proscênio. 

A linha  geométrica  das  salas  de  espectáculos  foi 
objecto  de  serias  preoccupações  e estudos  dosor 
chitectos  encarregados  da  traça  e construcção  de 
edifícios  d’este  genero. 

Após  varias  tentativas  no  intuito  de  attingir  um 
resultado  que  satisfazesse  ás  múltiplas  exigências 
que  se  impunham,  foi  adoptada  a curva  ellyptica, 
preconisada  como  a mais  favoravel  solução  aos 
principaes  requisitos  a que  se  tinha  de  attender : 
— perfeita  circulação  dos  sons,  transportando  os 
nitidamente  aos  ouvidos  mais  affastados,  e mais 
racional  disposição  dos  logares  destinados  aos  es- 
pectadores, consentindo  que  de  todos  os  pontos 
fosse  sem  obstáculos  observado  o que  se  passa- 
va na  seena. 

Dispunha-se  a curva  de  forma  que  a bocca  da 
seena  era  fixada  n’uma  linha  parallela  ao  diâmetro 
menor  da  ellypse,  linha  que  cortava  o seu  grande 
diâmetro  n'um  quarto  do  comprimento.  A altura 
do  theatro  era  determinada  proporcionalmente  á 
largura  da  seena 

Em  Italia,  paiz  artístico  por  excellencia,  onde 
se  foi  desenvolvendo  progressivamente,  nos  sécu- 
los XVII  e XVIII,  como  em  poucos  paizes,  este 
genero  de  edifícios,  foi  a forma  que  acabamos  de 
descrever  a mais  adoptada,  figurando  em  um  cer- 
to numero  de  theatros,  entre  elles  o antigo  thea- 
tro de  Fano,  construído  por  Toselli  ; o de  Imola, 
por  Cosme  Morelli ; a Scala,  de  Milão  ; o de  San 
Benedetto  e Felice,  em  Veneza  ; o de  Mantoue, 
por  Galli  de  Bibicna,  etc.,  etc. 

Esta  disposição,  porém,  não  fos  aproveitada  pe- 
los architecto»  que  se  lhe  seguiram,  sendo  prefe- 
rida a forma  circular  á ellyptica. 

Este  novo  principio,  que  consiste  em  ser  o cir- 
culo truncado  n’um  quinto  de  seu  diâmetro  pela 


bocca  de  seena  e n’um  quarto  pelo  proscênio,  foi 
apresentado  pelos  architectos,  como  superior  á 
applicação  da  linha  ellyptica.  proporcionando  a 
mais  perfeita  circulação  dos  sons  e sobretudo  per- 
mittindo  a melhor  disposição  dos  camarotes  que 

assim  mais  viáveis  torna- 
vam aos  seus  frequentado- 
res as  acções  exhibidas  na 
seena. 

Esta  nova  solução  obteve 
grandes  e importantes  ap- 
plicaçõcs,  principalmente 
no  grande  theatro  de  Bor- 
déus, obra  do  architecto 
francez  Louis,  e de  que  a 
figura  n.°  11,  reproduz  a 
plat>ta;no  Theatro  Fran- 
cez, de  Paris,  construído 
também  por  este  distincto 
architecto  ; no  theatro  de 
San  Cario,  em  Nápoles;  na 
Opera  da  rua  Lepelletier, 
Fis- 11  devida  a Debret;  no  antigo 

theatro  da  Porta  Saint-Martin,  construído  por 
Lenoir,  e no  theatro  dasVariedades,  obra  de  Cel- 
lerier,  etc.,  etc. 

F.  CARLOS  PARENTE. 

(Continua.)  . 
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Fabricação  de  mármores  artificiaes 

Dissolvam-se  em  no  partes  de  agua  pura: 

Colla 2 partes 

Allumen 4 » 

Gomma  arabica 8 » 

A’  solução  resultante  addicionam-se  200  a 25o 
partes  de  gesso  finamente  pulverisado,  para  for- 
mar uma  pasta  a que  podem  juntar-se  as  substan- 
cias corantes  que  se  desejar. 


ARREMATAÇÕES  HO  PAIZ 


Insperçâo  dos  serviços  de  obras  publicas  do  districtn  de  Lis- 
boa — No  dia  20  de  junho,  pelo  meio  dia,  terá  logar  a arre- 
matação dos  materiaes  de  applicação  geral  para  obras  em  edi- 
fícios a executar  na  cidade  de  Lisboa,  durante  o anno  econo- 
mico  de  1901  a 1902,  con.-tituindo  os  seguintes  grupos:  C*1 — 
Areia  de  Alfeite — Cimento  m cional  — Gesso  de  presa  — Can- 
tarias— Pedra  d’alvenaria  — Telha,  typo  rnarselhez  — Pro- 
duçtos  de  grés  — Tijollo  oco,  cheio,  e de  alvenaria  — Azule- 
jos — Ladrilho  mosaico  — Pitch  pine  — Vigas  de  casquinha 
e solho  á portugueza  e á ingleza  — Taboado  de  casquinha, 
forro,  ripas  e fasquiado  — Spruce  — Pregos  e parafusos  — 
Ferragens  — Zinco  e chumbo  — Chapa  de  vidraça  — Cabos, 
alcatrão,  etc  — Tintas,  drogas,  etc. 

Praça  de  touros  de  Vil la  Franca  de  Xira  — No  dia  21  de 
junho  á 1 hora  da  tarde,  arrematação,  no  escriptorio  da  socie- 
dade fundadora  da  praça,  em  Villa  Franca  de  Xira,  do  forne- 
cimento de  columnas  de  ferro,  gradeamentos  e outras  ferra- 
gens, cujos  desenhos  estão  patentes  no  referido  escriptorio. 

Companhia  do  caminho  de  ferro  de  Guimarães  — Até  ao  dia 
8 dc  agosto  ás  4 horas  da  tarde,  recebem-se  propostas  para  a 
construcção  de  oito  empreitadas  de  prolongamento  do  caminho 
de  ferro  de  Guimarões  a Fafe-,  de  uma  empreitada  unica,  na 
extensão  de  20:316, m40,  constante  da  expropriação  de  todos  os 
terrenos  precisos  para  a construcção  do  caminho  de  ferro  en- 
tre Guimarões  e Fafe  ; da  empreitada  unica,  extensão  20: 
311,' ”40,  constante  de  todos  os  trabalhos  comprebendidos  nas 
oito  tarefas  acima  designadas.  Condições,  caderno  de  encar- 
gos e desenhos,  no  escriptorio  da  companhia,  rua  de  Cedo- 
feita,  291 . Porto. 

Direcção  das  obras  pnblicas  do  districto  da  Guarda  — No 
dia  28  de  junho.  á9  12  horas  do  dia,  terá  logar  na  secretaria 
da  administração  do  concelho  do  ÍSabugal,  a arremação  da 
empreitada  da  construcção  da  ponte  de  lo  metros  de  vão,  so- 
bre a ribeira  de  Nave,  sob  a base  de  licitação  de  3:7ooo$ooo 
réis. 


N.°  35 


Anno  II 


A CONSTRUCCÃO  MODERNA 


HOTEL  DE  SANTA  LUZIA 

No  Monte  de  Santa  Lnzia,  em  Vianna  do  CastPllo  — Propriedade  do  sr.  Domingos  José  de  Morae8 
?Ü0jÊCT0  ©0  A C lí  I T £ C T 0 , 8*.  UH  3 U £ i VET\!T  U©A  T£ft*A 


1 de  julho  de  1901 


A CONSTRUCCÃO  MODERNA 


3 


ANNO  U_1  DE  JULHO  DE  1901  - N.°  35 

SUMMARIO 

Hotel  de  Santa  Luzia,  no  monte  de  Santa  Luzia,  em  Vianna 
do  Castello,  propriedade  do  sr.  Domingos  José  de  Mo- 
raes, projecto  do  architecto,  sr.  Miguel  Ventura  Terra — - 
Saneamento  das  povoações  ; o bairro,  pelo  engenheiro, 
sr.  C.  C.  — Alguns  cálculos  de  construcções  de  cimento 
armado,  pelo  engenheiro,  sr.  Mello  de  Mattos  — Tram- 
ways  com  cabos  aereos  Conservação  dos  empedramen- 
tos  nas  estradas  — A nomographia,  pelo  sr.  Heyden  — 
Amarração  de  boias  — Tubos  de  chumbo  armado  — 
Chumbadouros  de  ferro  — Theatros,  pelo  architecto,  sr. 
Francisco  Carlos  Parente — Pedidos  de  auctorisação  para 
construir  e reconstruir  em  Lisboa  — Expediente  — Arre- 
matações no  paiz. 


HOTEL  DE  SANTA  LUZIA 

NO  MONTE  DE  SANTA  LUZIA,  EM  VIANNA  DO  CASTELLO 
Propriedade  do  sr.  Duningos  José  de  Moraes 
Projecto  do  archileclo,  sr.  Miguel  Ventura  Terra 

Assente  sobre  a montanha  de  Santa  Luzia, 
de  onde  se  gosa  um  dos  pontos  de  vista 
mais  deslumbrantes  do  mundo,  a grandio- 
sa construcção  de  que  hoje  damos  os  desenhos,  e 
de  que  é proprietário  o bem  conhecido  e concei- 
tuado commerciante  de  cereaes,  sr.  Domingos  Jo- 
sé de  Moraes,  de  Lisboa,  foi  mandada  erigir  pelo 
mesmo  senhor,  com  o intuito  de  dotar  a pittoresca 
cidade  de  Vianna  de  Castello,  com  mais  um  me- 
lhoramento importante,  entre  muitos  que  já  pos 
sue  e outros  que  estão  em  via  de  realisação,  sen- 
do um  dos  principaes,  sempre  por  iniciativa  do 
sr.  Domingos  José  de  Moraes,  o tornar  a cidade 
uma  estancia  balnear,  rival  das  melhores  do  es- 
trangeiro, para  o que  se  vae  construir  uma  praia 
de  banhos  do  typo  da  de  Biarritz. 

Tratando  ainda  do  ponto  onde  assenta  o edifí- 
cio, em  adiantado  estado  de  construcção,  diremos 


que  a bella  estancia  é toda  arborisada,  com  par- 
ques, grande  quantidade  de  agua,  lagos,  etc.,  com 
muitas  e fáceis  vias  de  communicação,  e,  em  bre- 
ve terá  uma  escadaria  monumental,  com  cerca 
de  3o  metros  de  largo,  e elevadores,  por  tracção 
eléctrica,  que,  ao  que  ouvimos,  o sr.  Domingos 
José  de  Moraes,  pensa  em  mandar  construir. 

Vae  construir-se  na  montanha  de  Santa  Luzia, 
uma  importante  e vasta  cathedral,  também  proje- 
cto do  distincto  architecto  sr.  Ventura  Terra, tem- 
plo que  será  dedicado  ao  Coração  de  Jesus. 


A grandiosa  base  corresponde,  pois,  ao  gran- 
dioso edifício  de  que  nos  estamos  occupando,  e 
de  que  apenas  damos  a planta  principal,  pois  que 
as  restantes  são  apenas  dos  pavimentos  dos  quar- 
tos, toilettes,  casas  de  banho,  W.  C e outras  de- 
pendências, menos  importantes. 

Tem  cinco  pavimentos,  incluindo  as  caves.  No 
ultimo  pavimento  existe  uma  explendida  sala  de 
jantar  de  onde  se  disfrueta  o mais  soberbo  e phan- 
tastico  panorama  de  todo  o Alto  Minho. 


A construcção  que  está  actualmente  a receber 
a cobertura,  foi  começada  em  22  de  julho  de  1900 
e deve  ficar  concluída  em  janeiro  do  proximo  anno. 

A empreitada  foi  tomada  pelos  conceituados 
empreiteiros  de  Vianna,  os  srs.  Antonio  Affonso 
Vieito,  Antonio  José  Vieira  da  Silva  e Raphael 
Ennes  Baganho  & F.°,  pela  quantia  de  32:ooo$ooo 
réis,  não  comprehendidos  os  jardins  de  inverno 
nem  as  persianas  de  typo  puramente  moderno  que 
ali  são  applicadas  em  todos  os  vãos  de  janellas. 

A frente  da  edificação  tem  60  metros  e 26  de 
fundo. 

Fiscalisa  as  obras,  mensalmente,  o architecto, 
sr.  Ventura  Terra,  tendo  além  d’isso  ali  o seu 
representante  fiscal,  o architecto,  sr.  Magalhães 
Moutinho. 

Graças  á seriedade  e reconhecida  competência 
com  que  os  empreiteiros  tem  procedido  á cons- 
trucção, tem  sido  esta  feita  nas  melhores  condi- 
ções possíveis. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.°  34) 


O bairro 

Com  a vassoura  n’uma  das  mãos  e a pá  na 
outra,  varrem  com  aquella  tres  quartos  de 
lixo  das  ruas  e deixam  cahir  um  quarto  do 
que  apanham,  quando  lançam  as  varreduras  no  ca- 
mion. 

Isto  pelo  que  respeita  ás  faxas  de  rolagem,  por- 
que emquanto  aos  passeios  a limpeza  é ainda  mais 
de  passagem,  e o socco  das  habitações  aonde  se 
accumulam  detrictos  de  anno  para  anno  pela  la- 
ma que  se  precipita  e deposita  nas  paredes,  nun- 
ca lhe  chega  a vassoura  municipal.  Estes  depósi- 
tos são  sobremaneira  notáveis  nas  ruas  estreitas 
em  que  a lama  levantada  pelas  patas  dos  animaes 
e rodas  dos  vehiculos  se  depõem  sobre  as  paredes 
dos  prédios  confinantes. 

Nas  cidades  e povoações  em  que  se  permitir 
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que  os  habitantes  depositem  os  lixos  da  habitação 
nas  ruas,  os  inconvenientes  apontados  são  maio- 
res, devidos  principalmente  aos  denominados  tra- 
peiros, os  chiífonniers  das  ruas  de  Paris. 

Entre  nós,  apezar  do  lixo  ser  depositado  á por- 
ta das  habitações  em  vasilhas  de  madeira  ou  de 
ferro,  a entidade  trapeiro,  no  exercício  da  sua  in- 
dustria e no  uso  dos  seus  direitos,  espalha  uma 
grande  parte  dos  detrictos  pelos  vestíbulos  e ás 
portas  da  rua,  seguindo-se  os  empregados  da  lim- 
peza, que,  com  as  carroças  em  marcha  não  inter- 
rompida, atiram,  ás  vezes  com  peculiar  elegancia 
os  caixotes  sobre  e carroça,  espalhando  parte  do 
contheudo  pela  via  publica,  e empregnando  a 
atmosphera  d'um  pó  de  cheiro  nauseabundo,  e 
quem  sabe  se  talvez  derramando  pelos  moradores 
e transeuntes  os  germens  de  varias  doenças. 

O pouco  cuidado  dos  empregados  com  as  va- 
silhas do  lixo,  é bom  de  dizer  que  tem  o seu  la- 
do de  utilidade.  Os  repetidos  choques  encurta-lhes 
a duração  com  vantagem  da  hygiene  publica. 

Com  effeito,  muitos  dos  moradores  da  cidade 
entendem  que  taes  vasilhas  não  precisam  de  lim- 
peza, e assim  estas  vão  adquerindo  nas  paredes  e 
fundo  espessas  camadas  de  immundicia;  tão  adhe- 
rentes  que  nem  pelos  repetidos  choques  se  despe- 
gam completamente  : é pois  de  vantagem  dar-lhes 
duração  limitada,  para  não  ficarem  sendo  fócos 
dãnfecção  permanente  no  interior  das  habitações, 
prejudicando  a saude  e encurtando  a vida  de  quem 
innocentemente  conserva  taes  objectos,  mais  para 
satisfazer  talvez  a uma  imposição  da  auctoridade 
do  que  por  necessidade  própria.  Para  quem  assim 
julgar,  o mais  simples  seria  lançar  as  varreduras 
da  casa  sobre  a visinhança  pelo  antigo  systema 
do.  . . agua  vae  ! 

A auctoridade,  porem,  vê  ou  deve  vêr  as  coisas 
por  um  outro  prysma,  por  isso  tem  de  ser  exigen- 
te com  uns  e outros.  Para  esta  exigencia  carece  de 
ter,  alem  dos  executantes,  empregados  (fiscaes)  que 
saibam  vêr. 

A policia  civil,  largamente  espalhada  nos  locaes 
mais  populosos,  poderia  exercer  sem  custo  esta 
fiscalisação,  mas  quer-nos  parecer  que  não  está 
educada  para  isso,  assim  como  não  está  para  ou- 
tros muitos  misteres  que  lhe  são  proprios. 

E’  vêr  como  ella  transige  com  os  abusos  que 
se  praticam,  inclusive  com  as  obscenidades  que  a 
cada  momento  se  ouvem  nos  logares  públicos. 

Mais  d’acção  executiva  que  preventiva,  tudo  to- 
lera, até  que  qualquer  facto  desastroso  se  produ- 
za, atropelamento  que  se  dê,  e rigorosa  na  captu- 
ra do  atropelador  e solicita  em  cuidados  com  o 
atropellado,  mas  antes  d’isso  plena  liberdade  ou 
livre  abuso, que  ella  não  sabe  ou  não  quer  conhecer. 

Com  alguns  meios  preventivos  poder-se-hia  con- 
seguir maior  commodo  e segurança  para  os  tran- 
seuntes, assim  como  conservação  de  asseio  na  ci- 
dade, modificando-se  uns  hábitos  de  salvageria, 
que  de  certo  muito  nos  deprimem  para  com  os 
estrangeiros.  Sob  tal  ponto  de  vista  Lisboa  tem  re- 
trogradado. 

Ainda  na  varredura  e limpeza  das  ruas  se  pode 
comprehender  a extracção  da  lama  e da  neve  nos 
paizes  frios.  Quer  um  ou  outro  d’estes  depositos  é 
incommodo,  e o ultimo  é até  perigoso  pelos  es- 
corregamentos e quedas  que  provoca. 

Nas  ruas  da  grande  largura,  aonde  pode  á von- 
tade trabalhar  uma  machina  como  as  do  systema 
Barthelemon,  não  só  a varredura  e extracção  das 
lamas  á facil,  mas  também  a fusão  da  neve  pela 
acção  do  calorifro  que  inferiormente  se  pode  ada- 
ptar á machina. 


Nas  ruas  estreitas  e passeios,  a pá  e a vassoura 
manobrados  por  operários  têm  de  ser  empregados. 

N’algumas  ruas  de  Paris  depois  de  amontuadas 
as  lamas,  pela  acção  da  agua  em  pressão,  conse- 
gue se  diluir  aquellas  e n’este  estado  correm  para 
os  esgotos. 

Isto  pode  fazer-se  em  Paris,  aonde  os  canos, 
pela  sua  secção,  permittem  o tout  á 1'égout. 

Entre  nós  tem-se  ultimamente  conseguido  uma 
boa  limpeza  para  a rua  com  a injecção  d'agua 
em  pressão;  pena  é,  porém,  que  não  se  faça  pre- 
ceder essa  lavagem  d’uma  limpeza  com  rodos  e 
vassouras,  evitando  assim  que  grandes  massas  de 
lama  vão  depositar-se  nos  canos,  que  na  maior  par- 
te das  ruas  não  estão  em  condições  de  as  rece- 
ber. 


(Continua) 
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ALGUNS  CÁLCULOS  DE  CONSTRUCÇÕES  DE  CIMENTO 
ARMADO 

(Continuado  do  n.”  34) 

Ha  um  caso  particular  que  se  torna  interessan- 
te pela  simplificação  que  nelle  se  dá.  E’  quando  ha 
coincidência  dos  centros  de  gravidade  dos  dois 
materiaes,  que  constituem  a viga. 

Nesta  hypothese  temos  primeiro  que  tudo 

d=— _ 


K S (2  d - H) 


H 


e portanto 

A = K S+ÊTh  f 2 

transforma-se  evidentemente  em 

A H 

A = = d 

2 

o que  demonstra,  como  é facil  de  prever,  que  a 
fibra  neutra  da  viga  heterogenea  coincide  com  as 
fibras  neutas  do  ferro  e do  béton. 

Da  íormulá  acabada  de  deduzir  conclue-se  que 


A 


A 

H 


e portanto  os  valores. 

L = I 2 S (d  — A)  * 

L'=I'  + B H (A H— 

o 

transformam-se  em  L = 1 

L'  = r 

o que  demonstra  que  os  momentos  de  inércia  não 
variam  por  coincidir  o centro  de  gravidade  da  viga 
heterogenea  com  o de  cada  um  dos  materiaes  que 
a constituem,  o que  aliás  com  facillidade  se  prevê 
com  simples  reaciocinio  elementar. 

Os  valores  de  R e R'  apenas  differem  comtudo 
dos  achados  para  o caso  geral  em  que  se  substi- 
tuem os  momentos  de  inércia  L,  L'  pelos  dados 
I,  F convindo  notar  que  tal  alteração  é apenas  de 
forma  por  isso  que  pelo  que  acaba  de  dizer-se 

K M v 
R 


R — 


K L | L' 
M v' 


ficam  sendo 


R 


K L + I 

K M v 
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Convem  procurar  agora  os  esforços  que  se  de- 
senvolvem na  viga  heterogenea  pela  acção  do  es- 
forço transverso.  Ora  esse  esforço  na  secção  da 
viga  que  se  considera  decompÕe-se  da  seguinte  ma- 
neira. 

Para  o metal  A 0 

— X2rS 

Para  o béton 

^ XB  H 

Ü 

Por  unidade  superficial  evidentemente  o esfor- 
ço será  : 

no  ferro  A 

Õ~XK 


e no  béton 


A 

Ü 


Pelo  principio  fundamental  da  sobreposição  dos 
efféitos  das  forças,  estes  esforços  juntam  se  aos 
de  flexão  e devem  ter-se  em  conta  nos  cálculos. 

(Continua)  MELLO  DE  MATT.OS» 

Engenheiro. 


TRAMWAYS  COM  CABOS  AEREOS 

Segundo  o nosso  collega  Le  TranspoH,  o sr. 
Georges  Claude,  engenheiro  da  companhia 
francesa  para  a exploração  dos  privilégios 
Thomson-Houston,  acaba  de  se  dedicar  na  linha 
Bastilha  Charenton,  a uma  interessante  serie  de  ex- 
periências referentes  á electrolyse  pelas  correntes 
de  retorno  dos  tramways. 

Sabe-se  effectivamente  que  ao  estabelecerem-se 
as  primeiras  linhas  de  tracção  electrica  com  cabo 
aereo  se  deu  uma  serie  de  accidentes  causados  pela 
electrolyse  em  resultado  das  correntes  de  retorno, 
que  se  perdiam  no  solo  e que  se  manifestavam  pela 
perfuração  das  canalisações  d'agua,  pela  destrui- 
ção das  de  gaz,  pela  damnificação  da  infrastruc- 
tura  das  grandes  construcções  metallicas  e outras 
analogas  avarias.  A despeito  da  grande  economia 
que  proporciona  este  meio  de  tracção,  os  systemas 
de  retorno  pela  terra  estiveram  em  risco  de  ficar 
totalmente  desacreditados. 

Não  tardou  comtudo  que  se  notasse  que  se  ti- 
nham exagerado  os  temores  da  iniciação  do  sys- 
tema,  logo  que  o estabelecimento  da  via  fosse  cui- 
dadosamente executado  porque  se  attenuava  gran- 
demente assim  o perigo  que  se  corria. 

Deve  confessar-se  porem  que  as  ideias  allusivas 
á diffusão  das  correntes  no  solo,  ainda  não  são 
claras. 

Das  experiencias  a que  acaba  de  se  entregar  o 
sr.  Claude  podem  tirar-se  as  conclusões  seguintes: 

i.°  De  encontro  ás  opiniões  muito  vulgarisadas, 
a corrente,  que  se  esgota  por  fora  dos  carris,  nas 
redes  em  que  mais  cuidadas  são  as  juntas,  repre- 
senta sempre  uma  percentagem  importante  da  cor- 
rente de  exploração,  que  vae  de  i5  a 40  por  cento, 
conforme  as  circumstancias. 

2.0  Contrariamente  ao  que  está  acceito,  esta  cor- 
rente vagabunda  não  é drenada  quasi  na  totalidade 
pelas  canalisações  de  gaz  e agua  circumvisinhas, 
sendo  até  infima  a proporção  da  corrente  que  por 
ellas  passa  em  resultado  das  más  condições  de  con- 
ductibilidade  das  juntas  das  canalisações.  Nas  re- 
des francezas,  as  correntes  que  circulam  pelas  mais 
grossas  canalisações,  que  mais  expostas  se  encon- 
tram, só  excepcionalissimamente  ultrapassam  as  cen- 
tésimas ou  quando  muito  as  decimas  de  ampère. 


3 o Accresce  a esta  conclusão,  já  muito  segura 
para  o futuro  das  nossas  redes,  outra  resultante 
da  maneira  como  o solo  se  comporta  na  passa- 
gem das  correntes  vagabundas.  Em  vez  de  ac- 
tuar  como  electrolyto,  comporta-se  mais  como  re- 
sistência ordinaria,  o que  dá  azo  a suppôr  que 
apresenta  sobreposto  á sua  conductibilidade  chi- 
mica  certa  conductividade  de  ordem  metallica. 
Nesta  hypothese,  o coefficiente  de  ataque  de  uma 
corrente  dada,  circulando  numa  tubagem,  seria 
muito  mais  fraco  do  que  o que  indica  a theoria 
principalmente  com  fracas  differenças  de  poten- 
cial. Medidas  directas  do  desgaste  de  placas  en- 
terradas no  sólo  confirmaram  exuberantemente 
esta  conclusão. 

Tudo  isto  levou  o sr.  Claude  a preconisar  um 
systema  que  permitte  melhorar  uma  rede  perigo- 
sa, alargando  a zona  de  captação  das  correntes 
vagabundas,  de  maneira  que  se  attenuem  as  diffe- 
renças de  potencial  dos  carris-tubos  n’aquella  re- 
gião diminuindo  assim  o coefficiente  de  desgasto. 

Nas  redes  francesas,  graças  á combinação  de 
correntes  muito  fracas  nos  carris  de  retorno  e 
coefficiente  de  desgasto  inferior  ao  previsto  pela 
theoria,  reduziu-se  o perigo  ao  mínimo  limite. 


CONSERVAÇÃO  DOS  EMPEDRAMENTOS  NAS  ESTRADAS 

Osr.  Emilio  Tardy,  empregado  de  viação 
em  Oran  (Algeria)  acaba  de  publicar  uma 
brochura  referente  ao  assumpto  indicado 
na  epigraphe  d este  artigo. 

Depois  de  apontar  como  causa  da  usura  das  es- 
tradas a circulação,  a chuva,  a neve,  o vento,  o 
calor  solar,  a saraiva  etc,  conclue  que  todas  estas 
causas  dão  como  resultante  o aquecimento  da  fa- 
xa  empedrada  e por  isso  o que  convem  é estorvar 
esse  aquecimento. 

«Assentando  pois,  escreve  o sr. Tardy  que  os  ef- 
feitos  do  calôr  se  combatem  por  meio  das  regas  com 
agua  e que  só  os  líquidos  offerecem  esta  vanta- 
gem, concluimosque  melhor  se  conseguiria  o ta!  in- 
tuito com  o liquido  que  se  espalhasse  em  peque- 
na espessura  e que  se  não  evaporasse  de  per  si 
porque  resistiria  á acção  da  usura  de  modo  que 
esta  não  podesse  attingir  o empedramento. 

De  uma  experiencia  com  asialki  (residuo  dos 
oleos  de  Kouba  na  Rússia)  concluiu  se  que  as  ope- 
rações que  se  devem  praticar  são  as  seguintes : 
i.°  — Limpeza  da  fax  a empedrada. 

2.0  — Espalhação  em  toda  ella  do  lubrificante. 

3,°  — Polviihamento  do  liquido  com  uma  cama- 
da de  poeira  ou  de  areia  para  activar  o disseca- 
mento.  A conservação  conseguir-se-ha  humede- 
cendo levemente  com  lubrificante  as  partes  gastas 
da  faxa  empedrada. 

O preço  do  astatki,  transportado  para  a Argélia, 
comprehendendo  as  despezas  todas,  anda  por  10 
centésimos  por  litro  e o sr. Tardy  calcula  que  a eco- 
nomia annual  que  se  realisaria  na  Argélia  com  o 
uso  d'este  produeto  regula  por  mais  de  milhão  e 
meio  de  francos. 

Convem  notar  que  este  processo  se  applica  com 
qualquer  oleo  pezado;  residuos  de  petroleo,  da 
destillação  de  schitos,  de  linhites,  de  turfas,  etc. 

Se  o systema  é realmente  tão  economico  como 
o affirma  a revista  d’onde  extrahimos  esta  noticia, 
seria  util  averiguar  o preço  porque  podiam  ficar 
em  Portugal  os  oleos  mineraes  que  se  encontram 
na  nossa  visinha  Hespanha  e que  se  não  exploram 
por  que  os  similares  americanos  e russos  são  su- 
periores como  produetos  illuminantes. 
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A NOMOGRAPHIA 


(Continuado  do  n.°  34) 


No  artigo  precedente  demos  a justificação 
geométrica  da  anamorphose  ficando  tam- 
bém explicado  o fim  que  ella  se  propõo. 
Ora  sabe-se  que  analyticamente  a condição  pa- 
ra que  uma  linha  seja  recta  é que  ella  possa  ser 
representada  por  uma  equação  do  primeiro  grau 
quer  da  forma 

y = ax 


quando  passa  pela  origem  das  coordenadas,  ou 
y = ax  -j-  b 

quando  a ordenada  á origem  é igual  a b e quando 
em  ambos  os  casos  se  tractc  de  coordenadas  car- 
tesianas. 

Como  muitos  dos  nossos  leitores  não  estão  fa- 
miharisados  bastante  com  a geometria  analytica 
permittimo-nos  fazer  uma  ligeira  digressão  n’esse 
ramo  da  alliança  da  algebra  com  a geometria,  o 
que  nos  dispensará  ulteriormente  longas  circum- 
locuções  para  explicar  alguns  dos  traçados. 

E'  sempre  factl  determinar  no  plano  a posição 
de  um  ponto  A por  exemplo.  Basta  para  isso  co- 
nhecer as  distancias  d esse  ponto  a duas  rectas 
que  formem  um  angulo  conhecido.  O caso  mais 
simples  evidentemente  é quando  essas  rectas,  a 
que  se  dá  o nome  dc  eixos  coo?'denados,  formam 
um  angulo  recto.  A recta  O X denomina  se  eixo 
das  abscissas ; ou  dos  x;  O Y eixo  das  ordenaâas 
ou  do  y e para  maior  generalidade  convencionou- 
se  que  no  plano  os  eixos  formassem  uma  cruz. 
(fig-  4) 


Para  que  deixe  de  haver  arbitrariedade  conven 
cionou-se  também  que  se  contassem  as  abscissas 
positivamente  partindo  da  origem  O para  a di- 
reita e negativamente  no  sentido  contrario.  As  or- 
denadas são  positivas  subindo  a partir  de  O e ne- 
gativas descendo  de  O para  o fundo  da  pagina  na 
figura  4.  O plano  assim  fica  dividido  em  qua-tro 
ângulos  rectos  a que  se  deu  o nome  de  quadran- 
les. 

De  posse  da  nomenclatura,  podemos  determinar 
a posição  do  ponto  A por  exemplo  do  modo  se- 
guinte. (Fig.  3 e 4) 


abscissa  — -j-  b ) 
ordenada  = -j-  a ( 
abscissa  — — b / 
ordenada  = -j-  a 1 
abscissa  ==  — b J 
ordenada  = — a j 
abscissa  = —}—  b í 
ordenada  = — - a ( 


i.°  quadrante 

2.0  quadrante 
3.°  quadrante 

4.0  quadrante 


Supponhamos  agora  que  se  dá  OX=b'  OY~a' 
notando  que  se  combinou  quando  as  abscissas  ou 
ordenadas  são  positivas  não  as  affectar  de  signal, 
vê  se  (fig.  3)  que  temos  a posição  do  ponto  B. 

Sabemos  (fig.  3)  que  o O A A'  é um  triângulo 
rectangulo  em  A'  e que  o mesmo  se  dá  com  O B B'. 
Ora  pela  trigonometria,  sabe-se  que  um  catheto 
é igual  ao  outro  multiplicado  pela  tangente  do  an- 
gulo opposto. 

Logo,  applicando,  teremos 


1 


a = b tg  A O A' 
a’=  b'  tg  B O B’ 

Mas  como  A O A'  = B O B',  se  representar- 
mos a tangente  por  a virá 


a ==  b«  (1) 

a'=  b'  a (2) 


Ora  conforme  a posição  do  ponto  considerado 
na  recta  que  passa  pelos  pontos  OAB  vemos 
que  os  valores  de  a,  a',  b,  b'  variam  aos  pares  e, 
como  podemos  contar  esses  valores  sobre  os  ei- 
xos coordenados  marcando-os  ahi  e elevando  por 
■ elles  perpendiculares  que  na  sua  intercepção  nos 
dão  a posição  do  ponto  procurado,  representare- 
mos essas  variaveis  pelos  nomes  das  lettras  do  al- 
phabeto  que  também  demos  aos  eixos.  Assim  as 
ordenadas  a,  a1,...  serão  representas  por  7 e as 
abscissas  b,  b’ . . . por  x substituindo  as  lettras  a,  a\ 
b , b\  pelas  duas  indicadas  nas  equações  (1)  e ( i) 
veremos  que  se  transformam  em 
y = a x 

que  nos  dá  a equação  da  recta  passando  pela  ori- 
gem a que  já  alludimos  neste  artigo. 

Suppunhamos  agora  (fig.  5)  que  a recta  A B 
não  passa  pela  origem  O. 

Nada  nos  prohibe  que  tracemos  por  O'  uma 
parallela  ao  eixo  dos  x tendo  n’esse  caso  a equa- 
ção 

oc  x 

Ora  sabemos  que  se  A B fosse  sufficientemente 
prolongada  encontraria  o eixo  do  .r  e formaria  com 
elle  um  angulo  igual  a A O'  A"  (ângulos  corres- 
pondentes cm  parallelas  cortadas  por  uma  trans- 
versal) e portanto  o valor  da  tangente  a não  va- 
riaria mas  quando  ac  = o notaríamos  que  a recta 
passa  pelo  ponto  O'  cuja  distancia  á origem  O é 
igual  a b. 

Analogamente  para  a abscissa  O A'  vemos  que 
a primitiva  equação 

y = x 

satisfaria  se  se  tivesse  em  conta  que  o y actual  é 
accrescentado  da  distancia  A'  Av  e o mesmo  para 
a abscissa  O B'  e para  todas  as  outras. 

Ha  pois  que  accrescentar  na  equação  uma  quan- 
tidade constante  b c então  a equação  torna-se 
/ = «x-f  b 

E’  esta  a equação  de  linha  recta  que  não  passa 
pela  origem. 

E interessante  ver  como  esta  equação  nos  pode 
dar  todas  as  posições  da  linha  recta  no  plano. 

Suppunhamos  a recta  numa  posição  qualquer 
no  primeiro  quadrante. 

Sendo  positivas  x e y a equação  é 
y = a x 4-  6.  . . (3) 

quando  não  passa  pela  origem,  mas,  se  passar,  te- 
mos b — o e por  isso 

y = a x 

e,  se  coincidir  com  o eixo  dos  at,  o angulo  A O A' 
annulla  se  e portanto  a sua  tangente  é igual  a zero 
o que  dá 

„ . . . y=°  . 

Se  a recta  coincidir  com  o eixo  dosj'  notamos 
que  em  primeiro  logar  passa  pela  origem  e por 
isso  na  equação  (3)  b=o 

O angulo  A O A'  = 90o  e por  isso  a sua  tan- 
gente é infinita  o que  dá 

y 


mas  conto  Y — 0 virá 
00 

x — o 
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Se  a recta  estiver  no  segundo  quadrante,  em  vez 
de  a*  teremos  — x e portanto 

y = — a x -f  b 

No  terceiro  quadrante  teremos 
— y = — a x — b 

e no  quarto 

— y = a x — b 

Se  a recta  fôr  parallela  ao  eixo  dos  x e não  pas- 
sar pela  origem,  o angulo  Â O'  A"  {fig.  5)  annul- 
la-se  e a recta  coincide  com  O'  X'  e como  as  dis- 
tancias O O’,  A’  A”,  B’  B”. . . são  todos  iguaes 
a b,  teremos,  por  ser  igual  o zero,  a tangente  do 
angulo  nullo. 

y=  b 

no  primeiro  e segundo  quadrante  e — y — — b 
no  terceiro  e quarto. 

Analogamente  se  a recta  fôr  parallela  ao  eixo 
dos^r  e valor  de  xserá  constante  ou 

x = a 

x — a 

que  já  encontramos  e podemos  observar  na  fig.  3. 

Esta  discussão  justifica  pois  que  a equação  do 
primeiro  grau  em  x e y representa  a linha  recta  e 
pedímos  desculpa  aos  nossos  leitores,  que  estão 
familiarisados  com  a geometria  descriptiva  por  es- 
ta digressão,  que  se  tornava  comtudo  necessária 
para  alguns  outros,  como  o deram  a entender  por 
cartas  que  dirigiram  pedindo  explicações,  que  nos 
não  consentem  que  ainda  hoje  entremos  na  expo- 
sição da  anamorphose. 

(Continua.)  HEYDEN. 



AMARRAÇÃO  DE  BOIAS 

OBulletin  de  la  Societè  des  Ingéniers  Civils 
de  France  refere-se  a um  novo  systema 
de  amarração  de  boias,  usado  na  America 
e descripto  pelo  Scientifíc  American. 

Quando  se  quer  fazer  uma  amarração  segura, 
em  terreno  arenoso,  os  nossos  marinheiros  recor- 
rem ao  que  chamam  uma  paixão  e que  consiste 
em  abrir  uma  cova  funda  na  areia,  deitando  no 
fundo  d’ella  uma  viga,  em  que  passam  varias  vol- 
tas de  um  cabo,  de  modo  que  uma  laçada  d’elle 
fique  fóra  da  cova. 

Tapa-se  a cova  com  areia  e á laçada  do  cabo 
que  ficou  amarra-se  a embarcação  ou  o objecto 
que  se  pretende  segurar  contra  os  embates  da  va- 
ga. Se  a cova  é bastante  profunda  e a areia  fôr 
bem  calcada,  a paixão  não  garra.,  como  succede 
em  geral  com  as  ancoras  unhadas  na  areia. 

Ora  este  systema  de  amarração,  conhecido  pelos 
marítimos  do  mundo  todo,  tem,  como  se  vê,  ap- 
plicação  apenas  em  local  onde  se  possa  trabalhar 
a secco,  e a nova  descoberta  americana  applica  se 
quando  é preciso  abrir  paixões  debaixo  cTagua. 

Para  isso  usa-se  de  um  disco  de  ferro  fundido 
cujo  diâmetro  varia,  conforme  a importância  da 
amarração,  de  o,m25  a o,ra6o.  Este  disco  cuja  es- 
pessura está  em  relação  com  o diâmetro,  contem 
um  buraco  central  de  4 centímetros  approximada- 
mente  e exteriormente  está  munido  com  tres  an~ 
neisde  ferro  muito  fortes  e bem  ligados  com  eíle. 

Estes  anneis  servem  para  amarrar  cadeias  cujo 
conjuncto  forma  a laçada  da  paixão  de  que  ante- 
riormente falamos. 

Para  assentar  este  disco,  suspende- se  por  uma 
cadeia,  tendo  o cuidado  de  passar  pela  abertura 


central  um  tubo  dc  ferro  gal vanisado  de  3 a 4 cen- 
tímetros de  diâmetro  e na  parte  superior  d'este  tu- 
bo adapta-se  outro  flexível  que  communica  com 
uma  bomba  premente  collocada  sobre  a embarca- 
ção, d’onde  se  desce  o disco  até  ao  fundo  d’agua. 
Quando  a bomba  se  põe  em  movimento,  a cor- 
rente d’agua  excava  o solo  e o disco  vae  descendo 
até  á profundidade  que  se  deseja,  q a 10  metros, 
por  exemplo.  Attingida  a profundidade  que  se  pre- 
tende, retira-se  o tubo  e as  matérias  terrosas,  que 
a agua  em  pressão  removeu,  voltam  a encher  o 
fosso  excavado. 

O governo  dos  Estados  Unidos,  que,  possuindo 
não  menos  de  44  luzes  flutuantes  e 5. 000  boias  nas 
passes  e costas  da  União,  tinha  especial  interesse 
em  apreciar  a valia  do  systema  acabado  de  descre- 
ver summariamente,  systema  conhecido  pelo  no- 
me do  inventor  M.  Langston,  mandou  proceder  a 
diversas  experiencias  officiaes  tendo  logar  a ulti- 
ma em  i5  de  setembro  ultimo  no  porto  de  New- 
York. 

Em  6 ‘/a  minutos,  pelo  processo  indicado,  des- 
ceu um  disco  de  ferro  fundido  com  3o5  millime- 
tros  de  diâmetro  até  uma  profundidade  de  agua 
de  5m,5o,  onde  encontrou  o solo  constituído  por 
argila  e areia.  A bomba  de  compressão,  excavou 
até  á profundidade  de  2m,44  e uma  hora  depois,  o 
que  não  e'ra  talvez  bastante  para  um  enchimento 
completo,  começaram  as  experiencias. 

Tinha-se  prendido  ao  disco  uma  cadeia  de  1 5 
braças  de  comprimento  cujos  anneis  eram  de  fer- 
ro com  a espessura  de  16  millimitros.  A esta  ca- 
deia amarrou-se  um  virador  de  18  centímetros  que 
se  prendeu  pela  outra  extremidade  aos  cabeços  do 
rebocador  marítimo  DeWitt  C.  Irins.  Esta  embar- 
cação é tocada  por  uma  machina  compound  com 
cylindro  de  38  centímetros  e om,7 6 de  diâmetro, 
com  percurso  do  embolo  de  om,56  trabalhando  á 
pressão  de  10  kilogrammas.  A helice  com  2m,55 
de  diâmetro  girava  primeiro  com  io5  voltas  e por- 
fim  com  120  mantendo  esta  ultima  velocidade  du- 
rante 21  minutos.  Este  esforço  não  produziu  resul- 
tado algum  na  amarração,  que  se  tinha  assente  no 
fundo  do  rio  e por  isso  reputou-se  concludente. 

Convem  notar  todavia  que,  a despeito  da  ex- 
traordinária resistência  d’este  systema,  é facílimo 
levantar  a amarração  quando  se  quizer.  Basta  ser- 
vir-se do  tubo  de  conducção  da  agua  em  pressão 
como  se  fosse  a agulheta  de  uma  bomba  tendo  o 
cuidado  de  dirigir  bem  o jacto  d'agua  para  o cen- 
tro da  amarração.  O resultado  como  pode  prever- 
se  é excavar  o sitio  em  que  o disco  está  enterrado 
e,  descendo  a escavação  por  este  systema  até  á 
profundidade  conveniente,  o disco  pode  ser  alado 
facilmente  para  bordo. 



TUBOS  DE  CHUMBO  ARMADO 

A armadura  com  fios  metálicos,  que  tão  bons 
serviços  presta  com  o cimento  ou  beton  e nos  ca- 
nos das  espingardas  e dos  canhões,  pode  também 
applicar-se  em  muitos  outros  casos.  Nas  tubagens 
d’agua  sujeitas  a grandes  pressões,  pode  haver  nis- 
so grandes  vantagens.  Acaba  de  se  applicar  este 
processo  numa  tubagem  d’agua  potável  alimentan- 
do Seeports,  nas  proximidades  de  Copenhague,  tu- 
bagem que  se  encontra  immersa  no  mar  n'uraa 
extensão  de  mais  de  um  kilometro.  O tubo  usado 
tem  52  millimetros  de  diâmetro  e está  recoberto 
com  fio  d’aço  enrolado  á volta  d:elle  e com  um 
envolucro  de  juta,  tendo-se  achado  inteiramete  sa- 
tisfactoria  esta  disposição. 
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CHUMBADOUROS  DE  EERRO 

Antes  de  introduzir  um  ferro  no  buraco  do 
chumbadouro  a que  é destinado,  convém  hume- 
dece-lo com  algumas  gottas  de  ammoniaco.  Imme- 
diatamente  forma-se  no  ferro  uma  leve  camada  de 
ferrugem,  de  modo  que  artificialmente  se  envelhe- 
ce o chumbadouro  e sabe-se  que  nenhuns  resistem 
melhor  do  que  os  chumbadouros  velhos. 

Por  meio  analogo  se  consegue  que  um  prego, 
cravado  em  reboco,  fique  solido  mergulhando-o, 
antes  de  o pregar,  em  uma  solução  de  ammoniaco. 


THE ATROS 

(rapida  descripçÁo  histórica) 

(Continuado  do  n.°  34) 


chadas  exteriores  características,  nem  resguardos 
para  o publico  que  se  transportava  em  carruagens, 
nem  porticos  de  sahida  ou  entrada  que  contives- 
sem as  multidões,  nem  salões,  tão  necessários,  pa- 
ra passeio  dos  espectadores  durante  os  intervallos 
etc,  etc. 

Hoje  todas  estas  dependencias  de  absoluta  ne- 
cessidade são  exigidas  no  programma  d’um  thea- 
tro,  proporcionando-lhe  um  conjuncto  harmonioso 
e commodo  e tornando  a sua  solução,  diga-se  sem 
receio,  um  dos  pontos  mais  dificeis  que  o archi- 
tecto  tem  que  resolver,  quando  se  pretenda,  esta 
claro,  um  edificio  harmonioso  e attrahente  e não 
qualquer  construcção  pretenciosa  e mesquinha  que 
á falta  d’outro  lhe  deem  este  nome. 

(Continua) . 

FRANCISCO  CARLOS  PARENTE 


Architecto. 


Até  aos  fins  do  século  XVIII,  a disposição 
geométrica  da  sala  de  espectáculos  em  Hes- 
panha,  possuía  todos  os  defeitos  que  n’u- 
ma  installação  cTesta  ordem  podem  existir.  De  for- 
ma quadrada,  partido  de  toda  a inconveniência  e 
regeitado  pelos  mais  rudimentares  princípios  da 
acústica,  e vizuaes,  tinha  que  ceder  invariavel- 
mente aos  novos  modelos  que  a fecunda  conce- 
pção e estudos  dos  architectos  italianos  e france- 
zes,  apresentaram  como  soluções  satisfatórias,  con- 
tendo vantagens  que  correspondiam  perfeitamente 
ás  exigências  e fins  a que  estes  edifícios  eram  des- 
tinados. 

Presentemente,  aquella  disposição  tão  prejudi- 
cial e retrograda  sob  todos  os  pontos  de  vista,  só 
se  encontra  nos  theatros  de  construcção  provisó- 
ria e rudimentar  dispersos  pelas  feiras,  ou  são  ad- 
mittidas  quando  grupos  d’amadores  dramáticos, 
por  falta  dhnstallações  appropriadas,  se  confor- 
mam na  adopção  de  salões  dependentes  de  vários 
edifícios,  salões  que  na  generalidade  possuem  a for- 
ma rectangular. 

Este  genero  de  salas,  longe  de  possuirem  a ele- 
gância das  circulares  e ellypticas,  adoptadas  em  ou- 
tros paizes,  compunham-se  geralmente  de  tres  or- 
dens de  camarotes,  sob  as  quaes  se  dispunham  um 
certo  numero  de  bancadas  que  contornando  dei- 
xavam um  espaço  livre  ao  centro:  — a platéa. 

Os  camarotes  do  fundo,  únicos  que  possuíam 
a vantagem  de  proporcionar  aos  espectadores  um 
completo  goso  do  espectáculo,  por  terem  vista  dire- 
cta sobre  a scena,  eram  destinados  ás  senhoras  e 
aos  religiosos. 

Os  theatrosdas  epochasa  que  já  alludimos.apezar 
de  construcções  altamente  dignas  de  considera- 
ção possuindo  condições  que  correspondiam  per- 
feitamente ao  fim  a que  se  destinavm,  não  são,  no  í 
emtanto,  modelos  que  presentemente  um  archite- 
cto possa  seguir,  quando  incumbido  da  traça  d'um 
d’estes  edifícios. 

Accessorios  extremamente  indispensáveis  e de 
primeira  necessidade  se  impõem,  em  contraposi- 
ção do  que  então  acontecia,  que  toda  a attenção 
do  architecto  era  sómente  dirigida  para  a sala  de 
espectáculo  propriamente  dita. 

Assim  na  Italia,  por  exemplo,  á excepção  do 
theatro  de  San-Carlos,  em  Nápoles  e o construí- 
do emBalonha  por  Galli  da  Bibiena,  em  1763,  que 
era  precedido  d um  portico,  todos  os  theatros  das 
suas  principaes  cidades,  como  Florença,  Milão, 
Turin  e da  própria  Roma,  eram  exemptos  de  qual- 
quer accessorio  que  hoje  tão  brilhantemente  cara- 
cterisam  os  edifícios  iheatraes,  não  possuindo  fa- 


Pedidos  de  auctorisação  para  construir  e reconstruir 
em  Lisboa 

Julio  de  Sena  Castro  Ribeiro  — Reconstrueção  de  prédio  no 
largo  do  Intendente. 

Álvaro  Hemique  Perena  — Prédio  na  travessa  de  Santo 
Antonio  á Graça,  23  a 31. 

Joaquim  Ferreira  de  Jesus  — Prédio  na  rua  Occidental  do 
Campo  Grande. 

Henrique  Sabino  dos  Santos  — Prédio  na  rua  Fontes  Pe- 
reira de  Mello,  esquina  da  estiada  das  Picôas. 

Manoel  Antonio  Martins  — Prédio  e uma  serie  de  barracas 
na  rua  do  Arco  do  Carvalhào  Responsável  Antonio  Gaspar. 

Manuel  Dias  dos  Santos — Prédio  ua  rua  n.°  3 do  Bairro  Ca- 
mões. 

Antonio  Casirniro  de  Amorirn  — Prédio  no  logar  das  Sm- 
tieiras,  aos  Olivaes. 

Alfredo  Andrade  — Casa  abarracada  na  rua  Bartholomeu 
da  Costa.  Responsável,  Casirniro  da  Cruz  Filippe. 

José  Severino  Rei  — Grupo  de  3 casas  abarracadas  na  cal- 
çadinha  proximo  4 egreja  de  Santa  Maria  dos  Olivaes.  Res- 
ponsável. Abilio  Pereira  de  Campos. 

Manoel  Ignacio  — Casa  «barracada  na  rua  Bartholomeu  da 
Costa.  Responsável,  Casirniro  da  Cruz  Filippe. 

Agostinho  da  Costa  — Prédio  no  seu  terreno  com  serven- 
tia pela  rua  do  Assucar  ao  Beato. 

Joaquim  Corrêa  — Prédio  no  terreno  com  frente  para  a rua 
particular  junto  4 rua  do  Bom  Successo.  Responsável,  Fran- 
cisco Victal  dos  Santos  Teixeira. 

Francisco  Cypriano  de  Sousa  — Prédio  com  frente  para  a 
avenida  dos  Anjos  e rua  Anthero  do  Quental.  Responsável, 
Antonio  Gaspar. 

José  Serra  Fernandes  — Alterações  na  casa  sita  na  rua  do 
Capellão,  7. 

Z»charias  Caldeira — Prédio  na  rua  n.°  2, da  estrada  de  Cam- 
polide. 

Alfredo  Soares  dos  Santos  — Dois  grupos  de  casas  abarra- 
cadas na  estrada  de  Sentieiras. 

Joào  Dias  Paes  — Uma  casa  na  rua  Lopes  ao  Alto  do  Va- 
rejão. 


EXPEDIENTE 


A redacção  e administraeção  d’esta 
revista  mudaram  os  seus  esoriptorios 
para  o Bairro  dos  Castellinhos,  raa  1 1, 
p • i r ta  L.  C.  tí.°  andar. 


ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ 


Direcção  das  obras  publicas  da  districio  de  Coimbra — No  dia 
1 1 de  julho,  4s  12  horas  arrematação  na  secretaria  na  Figueira, 
da  Foz,  do  fornecimento  de  625m,ü  de  pedra  biitada  para  em- 
pedramento  do  lanço  da  estrada  de  serviço  da  estrada  real  n.® 
49  para  o apeadeiro  de  Santo  Aleixo,  sob  a base  da  licitação 
de  500$00ü  réis. 

— No  dia  15  de  julho  ás  12  horas,  arrematação  na  secreta- 
ria da  Figueira  da  Foz,  do  fornecimento  de  2:000m3,0  de  pedra 
dalvenaria  para  construcção  da  avenida  direita  da  ponte  da 
Figueira  e reveslimento  da  ligação  com  o largo  da  estação 
sob  a base  de  1.140^000  réis. 
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Casa  de  jantar , em  nogueira,  estylo  Luiz  XIV 
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lixecução  do  construclor  chil,  sr.  Fiederico  Ribeiro 
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LADOS  NORTE  E POENTE 


LADOS  SUL  E NASCENTE 


PLANTA  E DETALHES 


ESCALA  DE  QD3  POR  METRO. 
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ANKO  11-16  DE  JULHO  DE  1901  - N.°  36 

S UM  MAR  10 

Casa  de  jantar,  em  nogueira,  projecto  do  architecto,  sr.  Ál- 
varo Machado,  execução  do  construetor  civil,  sr.  Frede- 
rico Ribeiro — Saneamento  das  povoações  ; rega  das  ruas, 
pelo  engenheiro,  sr.  C.  C.~ Tracção  electrica  nas  grandes 
linhas  de  caminhos  de  ferro  italianos  — Alguns  cálculos 
de  constmcções  de  cimento  armado,  pelo  engenheiro,  sr. 
Mello  de  Mattos  — José  Alexandre  Soares  — Tubagem 
de  madeira  para  agua  — As  obras  hydraulicas  em  França 
— Nodoas  de  olee  nos  sobrados  - O motor  solar  de  Pasa- 
dena,  na  Califórnia,  pelo  sr.  Heyden — O fabrico  de  tinta 
da  China  — Cimento  para  metaes  — Preparado  para  dar 
á madeira  commum  o aspecto  da  nogueira  — Theatros, 
pelo  architecto,  sr.  Francisco  Carlos  Parente  — Pedidos 
de  auctorisação  para  construir  e reconstruir  em  Lisboa 
— Expediente  — Arrematações  no  paiz. 


CASA  DE  JANTAR,  EM  NOGUEIRA 

ESTYLO  LUIZ  XVI 

Projecto  do  architecto,  sr.  Álvaro  Machado 
Execução  do  condiuctor  civil,  sr.  Frederico  Ribeiro 

(f*  \ projecto  que  hoje  publicamos,  já  execu- 
I I tado,  de  uma  sala  de  jantar,  d’um  dos 
V— y mais  completos  edifícios  de  Lisboa,  e de 
que  não  podemos  citar  o proprietário,  por  a tal 
não  estarmos  auctorisados,  foi  um  dos  expostos  na 
ultima  Exposição  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas 
Artes,  sob  os  n.os  181  a 1 83,  pelo  distincto  archite- 
cto, sr.  Álvaro  Augusto  Machado,  premiado  com 
a medalha  de  2.a  classe  pelo  Grêmio  Artistico,  e 
foi  executado  pelo  habil  construetor  civil,  sr.  Fre- 
derico Augusto  Ribeiro,  bem  conhecido  pela  sua 
especialidade  n'este  genero  de  trabalhos. 

O auctor  do  projecto  filia-o  no  estylo  Luiz  XVI, 
embora  declare  não  o ser  rigorosamente,  em  con- 
sequência das  difficuldades  que  se  apresentam  ao 
pôr  em  execucão  qualquer  estylo. 

— 

Seguiremos  a publicação  de  outros  projectos 
que  figuraram  na  já  mencionada  Exposição  e n’ella 
foram  premiados,  para  o que  obtivemos  dos  res- 
pectivos auctores,  com  a mais  amavel  boa  vontade, 
a necessária  auctorisação  e facilidades,  devendo 
especialisar  a amabilidade  com  que  o sr.  Antonio 
José  Nunes  Junior,  illustre  director  da  Academia 
Real  de  Bellas  Artes,  nos  auxiliou  no  nosso  em- 
prehendimento. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.°  35) 


Regí»,  das  ruas 

A rega  das  ruas  importa  a limpeza  das  vale- 
tas, consistindo  mais  n’um  meio  de  refres- 
car o ambiente  e de  fixar  a poeira;  sendo 
muito  para  desejar  que  a rega  ou  lavagem  da  via 
publica  comprehenda  também  a lavagem  dos  pas- 
seios (troittoirs). 

A fixação  da  poeira  não  só  pelos  incommodos 
e prejuizos  que  motiva,  mas  porque  é uma  causa 
de  propagação  de  muitas  doenças,  entre  as  quaes 
figura  em  primeiro  logar  a tuberculose,  merece 
cuidados  especiaes  a que  já  nos  referimos  quan- 
do tratámos  da  varredura  das  ruas. 

Em  1 833  já  Parent  e Duchatelet  tinham  demons- 
trado, n’um  relatorio  apresentado  ao  conselho  de 


salubridade  da  França,  os  inconvenientes  e peri- 
gos de  sacudir  tapetes  e do  emprego  de  meios  de 
pôr  em  suspensão  as  poeiras,  accrescentando  quan- 
to os  ambientes  carregados  de  pó  são  prejudiciaes 
e ás  vezes  fataes  ao  homem,  pelo  desenvolvimento 
da  tisica. 

Esta  asserção  é tanto  mais  acceitavel  hoje  depois 
da  theoria  dos  microorganismos,  e em  especial  da 
existência  do  bacillus  da  tuberculose. 

Doenças  ha,  peculiares  a algumas  industrias,  se- 
gundo o pó  que  se  desenvolve  com  o trabalho  dos 
materiaes  que  empregam,  originando  entre  outras 
enfermidades  as  ophthalmias,  laringites,  pharin- 
gites  glandulosas,  etc. 

Alem  de  causas  particulares  e da  existência  de 
industrias  especiaes,  nas  cidades  e mais  povoações, 
as  poeiras  podem  considerar-se  de  duas  espccies  : 
poeiras  siliciosas  e poeiras  calcareas. 

As  primeiras  são  mais  prejudiciaes  que  as  segun- 
das, mas  os  materiaes  susceptíveis  de  as  produzir 
são  de  natureza  tão  dura  que  resistem  ápulverisa- 
ção  ; as  segundas,  menos  para  temer,  são  mais 
abundantes  porprovirem  de  materiaes  friáveis  que 
facilmente  se  deixam  triturar. 

A quantidade  e natureza  do  pó  depende  princi- 
palmente da  natureza  dos  materiaes  com  que  se  faz 
o revestimento  das  ruas,  natureza  do  só!o  aonde 
as  povoações  estão  edificadas,  do  clima,  e acciden- 
talmente  da  orientação  das  ruas  em  relação  aos 
ventos  reinantes,  dos  cuidados  da  varredura  e irri- 
gação, da  arborisação  própria  e do  estado  de  re- 
vestimento e arborisação  da  zona  suburbana. 

Não  basta  que  no  interior  das  povoações  se 
tenha  em  attenção  condições  expostas  indispensá- 
veis á sua  limpeza,  é ainda  necessário  que  n’uma 
zona  exterior,  que  não  deverá  ter  menos  de  5oo  a 
iooo  metros  de  profundidade,  circumdando  as  po- 
voações se  observem  os  mesmos  cuidados  no  que 
respeita  á limpeza,  rega  e arborisação  que  recom- 
mendamos  para -o  interior  das  povoações:  é por 
assim  dizer  a sua  zona  de  defeza. 

Evita  que  grandes  massas  de  pó  levantadas  pe- 
lo vento  penetrem  nos  bairros  habitados,  e mais 
evita  ou  attenua  que  grandes  quantidades  de  lama 
sejam  transportadas  pelas  rodas  dos  vehiculos  para 
o interior  das  povoações. 

Alem  das  causas  que  já  anteriormente  apontá- 
mos para  a falta  de  aceio  das  ruas  de  Lisboa,  a 
ausência  d’uma  zona  suburbana  convenientemente 
revestida, concorre  para  tal  estado,  de  modo  que  a 
limpeza  interior  pouco  se  póde  conservar  quando 
de  fóra  constantemente  é transportada  grande 
quantidade  de  lama  ; é o caso  da  habitação  que 
não  tenha  á porta  capachos,  que  nunca  poderá 
conservar  se  limpa. 

De  tudo  que  temos  dito  ácerca  da  limpeza  das 
povoações  c em  especial  das  cidades,  devemos 
concluir  que  os  serviços  de  limpeza  e revestimento 
de  superfícies  c arborisação  competem  aos  muni- 
cípios ter  sob  uma  direcção  unica. 

Que  importa  empregar  os  maiores  cuidados  e 
os  processos  mais  perfeitos  da  varredura  e rega 
se  os  pavimentos  das  ruas  estiverem  em  estado  de 
não  os  aproveitarem,  já  pela  sua  defeituosa  cons- 
trucção  e conservação,  já  pela  má  escolha  e defei- 
tuoso emprego  dos  materiaes  empregados  na  via 
publica. 

O uso  de  calçadas  de  basalto  e de  granito  na 
parte  mais  populosa  da  cidade,  empregando  de 
preferencia  o segundo  para  as  ruas  com  grande 
declive,  e as  empedradas  de  basalto  ou  de  quar- 
tzo nos  declives  dos  bairros  mais  afastados  e ruas 
de  grande  transito,  bem  como  na  zona  suburbana, 
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parece-me  ser  a melhor  adaptação  dos  materiaes 
de  que  podemos  dispôr  em  Lisboa,  reservando  o 
calcareo  duro  para  as  calçadas  e empedrados  das 
ruas  de  menor  transito.  Com  isto,  e o emprego 
de  cama  siliciosa  nas  calçadas  e de  ganga  da  mes- 
ma natureza  nos  empedrados,  julgo  que  se  conse- 
guirá obter  que  a cidade  se  conserve  em  melho- 
res condições  de  limpeza  do  que  actualmente  se 
observa,  concorrendo  assim  também  para  um  me- 
lhor saneamento. 

Isto,  porém,  não  evitará  a varredura  no  interior 
das  povoações,  e para  minorar  os  effeitos  da  poeira 
convem  proceder  a uma  ligeira  irrigação,  evitando 
assim  que  o pó  se  levante  na  atmosphera,  e que 
invada  o interior  das  habitações. 

Alem  d’isto  as  lavagens  segundo  as  circunstan- 
cias peculiares  a cada  bairro  ou  rua  devem  repe- 
tir-se durante  o dia. 

Se  a pratica  das  regas  já  era  antigamente  acon- 
selhada para  commodidade  dos  habitantes  das  po- 
voações e conservação  da  saude,  quando  se  jul- 
gava que  certas  doenças,  como  a tuberculose,  eram 
peculiaresa  determinadas  organisações,  ou  que  pro- 
cediam de  hereditariedade,  veremos  no  que  se  se- 
gue, que,  segundo  o estado  actual  da  sciencia  a 
rega  das  ruas  mais  se  recommenda  como  attenua- 
ção  das  causas  mórbidas  qne  existem  em  suspen- 
são nas  atmospheras  de  envolta  com  a poeira. 

(Continua)  C.  C. 



TRACÇÃO  ELECTRICA  MS  GRANDES  LINHAS 
DE  CAMINHOS  DE  FERRO  ITALIANOS 

A casa  Ganz  & C.a  de  Budapest  está  proce- 
dendo actualmente  á installaçao  da  tracção 
electrica  nos  caminhos  de  ferro  da  Italia. 

A linha  em  execução  vae  de  Miláo  a Chiavenna 
e a Sandrio  num  percurso  de  io5. kilometros,  com 
rampas  que  não  ultrapassem  22  e curvas  superiores 
a 3oo  metros. 

Quatro  turbinas  actuando  directamente  uma  ma- 
china  de  cerca  de  2000  cavallos  ministram  a cor- 
rente electrica.  As  machinas  são  de  campo  gyrante 
e produzem  a corrente  com  20  mil  volts  Esta  cor- 
rente, triphasica,  com  frequência  de  iõ,  é recebida 
em  12  estações  secundarias  situadas  á distancia 
media  de  10  kilometros  umas  das  outras.  Estas 
sub-estações  distribuem  a corrente  de  3ooo  volts 
aos  comboyos  por  meio  de  2 cabos  de  8 millime- 
tros  de  diâmetro  suspensos  a 6 metros  do  sólo. 
Cada  cabo  corresponde  a uma  phase  e a terceira 
relaciona-se  com  a linha. 

Os  trolleys  são  de  rôlos ; cada  um  comporta 
dois  rôlos  de  40  centímetros  de  comprimento  de 
alumínio  terminados  por  partes  tronco-conicas 
para  facilitar  a passagem  nas  curvas.  Cada  rôlo  cor- 
responde a um  fio. 

As  carruagens  motoras  comportam  dois  trol- 
leys afastados  de  cerca  de  10  metros.  Graças  a esta 
disposição  e a algumas  outras  muito  simples,  evi- 
ta-se toda  a possibilidade  de  interrupção  da  cor- 
rente na  passagem  das  agulhas  e dos  crusamen- 
tos. 

A corrente  é captada  por  pequenas  escovas  de 
carvão  assentes  nos  rôlos  do  trolley  e conduzida 
para  os  motores  por  meio  de  um  cabo  perfeita- 
tamente  isolado. 

As  carruagens  comportam  quatro  motores  liga- 
dos directamente  aos  trolleys.  Os  induzidos  podem 
ligar-se  quer  a uma  resistência  liquida  variavel,  quer 
aos  inductores  dos  dois  motores  e no  induzido  de 


estes  últimos  podem  introduzir  se  resistências  va- 
riáveis. 

Se  os  quatro  inductores  estão  combinados  em  se- 
rie dois  a dois,  a velocidade  angular  dos  induzidos 
será  metade  da  velocidade  angular  do  campo  gy- 
rante primário. 

Podem  obter-se  d’este  modo  velocidades  horá- 
rias de  60  a 80  kilometros.  Para  os  choques  na 
partida  e entre  duas  mudanças  de  velocidade  em- 
prega-se um  reostato  liquido. 

Graças  a um  systema  especial  de  signalamento, 
pode  cortar-se  a corrente  que  alimenta  um  com 
boyo  que  toma  uma  direcção  errônea,  ao  mesmo 
tempo  que  se  trabalha  com  os  freios  d’ar  para  o 
deter. 

Quanto  á exploração,  o serviço  dos  viajantes  e 
das  mercadorias  estão  inteiramente  separados. 

Os  comboyos  de  viajantes  compoem-se  de  uma 
carruagem  automotora  com  5o  toneladas  de  pezo 
podendo  originar  uma  possança  de  cerca  de  3oo 
cavallos  e de  quatro  carruagens  ordinárias.  A car- 
ruagem motora  contem  60  logares  de  viajantes  e 
podem  encerrar-se  nella  até  2 toneladas  de  merca- 
dorias. Estes  comboyos  podem  attingir  uma  velo- 
cidade horaria  de  60  kilometros  em  rampas  de  10 
por  cento. 

Os  comboyos  de  mercadorias  são  rebocados  por 
locomotivas  eléctricas  de  força  de  700  cavallos  e 
capazes  de  arrastar  25o  tonelladas  em  rampa  de 
10  por  cento  com  a velocidede  horaria  de  3o  ki- 
lometros. 


ALGDNS  CÁLCULOS  DE  CONSTRÜCÇÕES  DE  CIMENTO 
ARMADO 


(Continuado  do  n.°  35) 

O segundo  caso,  que  é preciso  ter  em  con- 
sideração, consiste  no  estudo  de  verga- 
lhões  redondos  metai.licos  de  igual  dia- 
metro  MERGULHADOS  NUM  PRISMA  RECTO  DE  BÉT0N  DE 
CIMENTO. 


Vergalhões  d' um  só  lado  da  viga  equidistantes  do 
plano  diametral  horisontal  do  prisma. 

As  formulas  deduzidas  anteriormente  applicam- 
se  a este  caso  sem  difficuldade. 

Seja  7' o raio  dos  vergalhões,  77  o numero  delles, 
a distancia  do  seu  eixo  ao  plano  diametral  ho- 
risontal da  viga  (fig.  2). 

As  formulas  anteriores 
transformam-se  facilmente 
quando  se  tiver  em  conta 
que 
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Obtem-se  o valor  dos  máximos  esforços  fazendo 
H 4-  h 


v = 


A + r 


v'=  A 

Tendo  em  vista  o signal  de  M na  secção  consi- 
derada, os  valores  de  R e R',  veem  com  o signal 
que  lhes  compete  de  modo  que  se  sabe  se  se  tra- 
■cta  de  uma  tensão  ou  de  uma  compressão. 

(Continua)  MELLO  DE  MATTOS 

Engenheiro. 


JOSÉ  ALEXANDRE  SOARES 

Chegou  ha  dias  de  Paris,  onde  esteve  cinco  an- 
nos  como  pensionista  do  estado,  nomeado  pela 
Academia  Real  de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  o nosso 
amigo  e distincto  architecto,  sr.  José  Alexandre 
Soares,  o qual,  antes  de  regressar  a Portugal,  per- 
correu as  principaes  cidades  da  Europa  para  estu- 
dar o desenvolvimento  artistico  da  especialidade  a 
que  se  dedicou. 

Contamos  para  breve  com  a valiosissima  colla- 
boração  effectiva  do  nosso  illustre  amigo,  a quem 
damos  as  boas  vindas. 


TUBAGEM  DE  MADEIRA  PARA  AGUA 

Segundo  o Bulletin  de  la  Sociétê  des  ingémeurs 
civils , o sr.  W.  C.  Hawley,  engenheiro  do 
serviço  das  aguas  em  Athlantic  city,  apre- 
sentou um  relatorio  interessante  acerca  da  appli- 
-cação  das  tubagens  constituídas  por  aduellas  de 
madeira  reunidas  com  aros  de  ferro. 

Trata-se  de  uma  tubagem  com  91D  millimetros 
de  diâmetro  collocada  ao  longo  de  uma  via  ferrea 
substituindo  outra  de  ferro,  que  era  fortemente 
prejudicada  pelas  vibrações  do  material  circulante, 
de  modo  que  não  conservava  vcdante.  Demais  o 
solo,  na  extensão  de  65oo  metros  em  que  ella  es- 
tava assente,  encontra-se  fortemente  impregnado 
de  partículas  salinas  por  causa  da  visinhcnça  do 
mar,  o que  determina  corrosão  rapida  do  metal. 
Nestas  circumstancias  é que  o sr.  Hawley  fez  a 
comparação  entre  os  resultados  obtidos  pela  tuba- 
gem de  madeira  e pela  de  metal,  resultando  d’ahi 
que  elle  recommenda  a adaptação  da  tubagem  de 
madeira  pelas  razões  seguintes: 

i.°  — As  tubagens  de  aduellas  de  madeira  são 
-continuas,  ao  passo  que  as  metallicas  se  ligam  por 
meio  de  juntas  em  que  se  encontra  uma  em  cada 


trez  metros. Como  a elasticidade  d’estas  juntas  não 
é satisfatória  d’ahi  resulta  um  inconveniente  grave. 

2.0 — Só  debaixo  do  ponto  de  vista  da  duração 
é que  os  tubos  fundidos  podem  luctar  com  os  de 
madeira,  mas  no  caso  actual,  dada  a natureza  do 
terreno,  compromettida  se  acha  a duração  das  tu- 
bagens fundidas.  Pode  dar-se  ás  aduellas  uma  es- 
pessura sufficiente  para  que  a madeira  fique  sem- 
pre impregnada  de  agua  sob  pressão  e,  nessas  cir- 
cumstancias, a madeira  estando  constantemente  ao 
abrigo  do  ar,  conserva  se  indefinidamente,  de  mo- 
do que  a duração  da  tubagem  limita-se  pela  dos 
aros  de  ferro.  Ora  é bem  mais  facii  assegurar  a 
conservação  d'estes  do  que  evitar  a oxydação  dum 
tubo  metallico,  acrescendo  que  a substituição  d'um 
aro  de  ferro  é bem  mais  facii  do  que  a de  um  tu- 
bo. 

3.°  — As  tubagens  de  madeira  são  muito  menos 
susceptíveis  de  rupturas  e fugas  do  que  as  fundi- 
das. Pode-se-lhes  dar  a resistência  que  se  julgar 
necessária.  Se  se  produzissem  pressões  excessivas 
internas,  occorrenam  fugas  que,  representando  o 
papel  de  valvulas  de  segurança,  evitariam  ruptu- 
ras. 

4.0  — A reparação  d’uma  tubagem  de  madeira  é 
mais  facii  do  que  se  fôr  de  ferro,  porque  é relati- 
vamente commoda  a substituição  d’uma  aduella 
ou  d’um  aro  de  ferro  e já  o mesmo  não  succede 
para  um  tubo  fundido  de  qi5  millimetros  de  dia- 
metro  que  peza  de  1800  a 1900  ki los  e a que  é 
preciso  desmanchar  e tornar  a fazer  as  junctas  com 
chumbo  dentro  das  trincheiras. 

5. ü  — Nos  terrenos  da  natureza  d’aqucl!es  de 
que  se  trata  é importante  a menor  differença  de 
pezo  da  tubagem  de  madeira,  porque  é difficil  pôr 
impedimento  ao  recalque  de  grossas  tubagens  fun- 
didas em  terrenos  pantanosos. 

6. °  — O caudal  das  tubagens  de  madeira,  em 
igualdade  de  diâmetro,  é sensivelmente  superior 
ao  dos  tubos  fundidos  graças  ao  polimento  das 
superfícies  internas  que  se  não  altera.  Póde  veri- 
ficar-se  experimentalmente  que  o caudal  d'uma 
tubagem  de  915  millimetros  de  diâmetro  interno 
n'uma  tubagem  de  madeira  é 10  por  cento  mais 
importante  do  que  noutra  nova  de  fundição  e no 
fim  d’alguns  annos,  quando  a tubagem  fundida  sc 
recobre  de  incrustação,  aquella  differença  attinge 
40  por  cento. 

Passando  ao  exame  dos  tubos  de  chapa  d’aço 
de  6 millimetros  de  espessura,  o sr.  Hawley  acha- 
os  preferíveis  aos  de  ferro  fundido  para  os  terre- 
nos pouco  resistentes  e tendo  menos  que  soffrer 
das  vibrações  causadas  pela  visinhança  da  linha 
ferrea,  mas  muito  sujeitos  a corrosão  pela  presen- 
ça da  agua  salgada  e exigindo  grandes  cuidados  de 
protecção. 

A experiencia  demonstra  que, em  condições  ana- 
logas,  é prudente  não  fazer  uso  de  chapas  com  me- 
nos de  6 millimetros  de  espessura,  protegendo-as 
externamente  com  dupla  camada  de  um  indueto 
betuminoso. 

Antes  de  se  metterem  os  tubos  d’aço  na  trin- 
cheira, devem  examinar-se  cuidadosamente  para 
que  em  parte  alguma  da  superfície  se  não  abram 
fendas  neste  recobrimento ; mas,  por  minucioso 
que  seja  tal  exame,  tamanhas  são  as  probabilida- 
des de  corrosão  que  se  torna  pois  impossível  a se- 
gurança da  conservação  dos  tubos,  devendo  espe- 
rar-se que,  a despeito  de  todas  estas  precauções, 
seja  limitada  a duração  da  tubagem  de  chapa  de 
aço  e grandes  as  despezaspara  a sua  conservação, 
casos  estes  que  se  não  dão  com  as  tubagens  de 
madeira. 
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AS  OBRAS  HVDRAILICAS  Eli  FRANÇA 

Osr.  Pierre  Baudin,  ministro  das  obras  pu- 
blicas em  França  apresentou  ha  pouco  em 
camaras  um  projecto  de  conjuncto  dos  me- 
lhoramentos hydraulicos  da  França  no  que  se  re- 
fere a canaes,  rios  navegáveis  e portos  de  mar. 

E’  para  lamentar  que  num  programma  tão  ex- 
tenso não  se  alluda  ao  aproveitamento  agrícola  e 
industrial  das  correntes  d’agua  para  se  ter  assim 
um  apanhado  de  tudo  quanto  convém  ter  em  vis- 
ta nos  serviços  hydraulicos  dum  paiz  tão  bem  do 
tado  de  correntes  d’agua. 

Como  todavia  as  obras  publicas,  formam  em 
França  um  ministério  independente  dos  do  Com- 
mercio  e da  Agricultura  é de  esperar  que  os  srs. 
Millerand  c Dupuis  não  tardem  a seguir  o cami- 
nho encetado  pelo  seu  collega  das  obras  publicas. 

Os  trabalhos  propostos  podem  classificar-se, se- 
gundo o nosso  collega  Le  Batiment,  em  tres  ca- 
thegorias  a saber:  melhoramento  de  vias  navegá- 
veis, obras  novas  em  vias  navegáveis  e portos  de 
mar. 

As  previsões  orçamentaes  com  as  obras  a que 
allude  o programma  referido  são  as  seguintes  em 
milhares  de  francos  : 

i.°  Melhoramentos  de  vias  navegáveis 
Canaes  de  ligação  do  Escalda  com  Dun- 


kerque ii.ooo 

Sena 14.000 

Rhodano 6.000 

Canaes  do  Meio  Dia 7.000 

Garonne  entre  Castets  e Boideus 3. 000 

2.0  Obras  novas  em  vias  navegáveis 

Canal  de  Chiers 40  000 

Canal  do  Escalda  ao  Mosa 80.000 

Canal  do  Norte 60.000 

Prolongamento  do  canal  de  Ourcq 36. 000 

Loire  entre  Nantes  e Angers 14.000 

Canal  de  Orléans  entre  Cembleux  e Or- 

léans 5.000 

Canal  de  Moulins  a Sancoins 16.000 

Canal  de  Loire  ao  Rhodano 1 10.000 

Canal  de  Marselha  ao  Rhodano 91.400 

Canal  do  Rhodano  a Cette 4.240 

3 o Portos  marítimos 

Dunkerque 26.000 

Dieppe 5.820 

Havre 16000 

Ruão n.5oo 

Saint-Nazaire 1.000 

Nantua i3.ooo 

Bordéus 1.000 

Bayonna 2.000 

Cette • 2.860 

Marselha 34000 

Total 610. 83o 


Esta  despeza  de  109:947  contos  de  reis,  ao  pár 
na  nossa  moeda,  deverá  distribuir-se  pelos  orça- 
mentos de  i6annos  economicos,  o que  dá,  em  me- 
dia, por  anno  economico,  ao  pár,  em  moeda  portu- 
guesa 6.87i:725$ooo  réis. 

A commissão  parlamentar  encarregada  do  exa- 
me do  plano  d’obras  indicadas  já  nomeou  dés  re- 
latores especiaes  e um  relator  geral,  em  12  de  mar- 
ço ultimo,  d’entre  os  22  membros  que  a constituem, 
ém  que  se  contam  2 officiaes  reformados,  3 enge- 
nheiros, i pharmaceutico,  6 advogados,  2 médicos 
j jornalista,  1 diplomata,  2 proprietários,  1 emprei- 


teiro, i negociante,  1 procurador  e 1 maitre  des 
requetes. 

E’  para  lamentar  que  Testa  commissão  não  pre- 
dominem os  engenheiros  e os  homens  de  negó- 
cios, e que  não  figurem  Telia  os  industriaes  e os 
constructores  ou  empreiteiros,  pois  que  tem  que 
considerar-se  o assumpto  não  só  tech nicamente  mas 
também  estabelecer  as  bases  em  que  hão-de  encon- 
trar-se os  créditos  para  a enorme  despeza  de  per- 
to de  611  milhões  de  francos  e principalmente  clas- 
sificar os  trabalhos  por  ordem  de  importância  ten- 
do em  vista  as  disponibilidades  do  thesouro  e is- 
to durante  o extenso  lapso  de  tempo  de  désaseis 
annos. 

O programma  exposto  mostra  comtudo  não  só 
quão  esquecida  vae  já  a epocha  em  que  em  Fran- 
ça se  propunha  a applicação  dos  leitos  dos  canaes 
para  assentamento  de  vias  ferreas  mas  as  crescen- 
tes necessidades  dos  transportes  baratos. 



NODOAS  DE  OLEO  NOS  SOBRADOS 

Segundo  se  lê  numa  revista  technica  estrangei- 
ra, ha  um  meio  simples  e sempre  profícuo,  para 
tirar  dos  sobrados  as  nodoas  de  oleo  das  tintas 
com  que  os  pintores  procederam  ás  pinturas  das 
casas. 

Se  a nodoa  é recente,  bastará  esfrega-la  com 
sabão  e em  seguida  com  espirito  de  vinho.  Por- 
fim  com  agua  a ferver,  passando  a nodoa  bem  com 
uma  esponja. 

Se  as  nodoas  são  antigas,  por-se-á  nellas  greda 
amassada  com  vinagre,  deixando  as  estar  approxi- 
madamente  seis  horas  antes  de  as  lavar  como  aci- 
ma se  disse. 


0 MOTOR  SOLAR  DE  PASADENA 

(CALIFÓRNIA) 

No  primeiro  volume  da  sua  Histoire  de  Scien- 
ces mathématiques  e phjsiques , falando  de 
Archimedes,  escreve  o sr.  professor  Maxi- 
milien  Marie  que  este  grande  mathematico,  ao  que 
se  conta,  deitava  fogo  aos  navios  romanos  que  blo- 
queavam Syracusa,  recorrendo  a espelhos  ustorios; 
mas  a seguir  accrescenta  que  esta  historia  não  passa 
de  um  conto  «suggerido  pela  grandeza  do  genio  do 
illustre  sabio  e uma  prova  da  admiração  que  inspi- 
rava aos  seus  contemporâneos».  1 

Hoefer  na  sua  Histoire  des  mathématiques  é mais 
positivo  nas  suas  affirmações  do  que  o professor  da 
Escola  Polytechnica  de  Paris,  cuja  opinião  aucto- 
risada  acaba  de  referir-se.  Com  effeito,  o ultimo  es- 
criptor  indicado  diz  que  as  machinas  inventadas 
por  Archimedes  para  a defesa  de  Syracusa  causa- 
vam tamanho  terror  que  os  romanos  fugiam  quando 
viam  que  do  alto  das  muralhas  se  dirigia  contra 
elles  qualquer  objecto. 

«Segundo  o testemunho  de  Dion,  continua,  de 
Diodoro,  de  Hierão  e de  Pappus,  citado  por  Zona- 
ras  e Ttetzés,  escriptores  b}'zantinos  do  século  XII 
da  nossa  era,  Archimedes  incendiou  a frota  roma- 
na por  meio  de  espelhos  ardentes.  Seriam  de  vi- 
dro ou  de  metal  estes  espelhos  ? Ignora-se.  Os  vi- 
dros tanto  convexos  como  concavos  eram  impró- 
prios (pela  refracção  nos  primeiros  e pela  reflexão 
nos  segundos)  para  determinarem  semelhante  ac- 
ção. Demais  nos  tempos  de  Archimedes  o fabrico 
do  vidro  era  uma  arte  quasi  que  desconhecida. 

• Obra  cit.,  vol.  I,  pag.  82. 
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Mas  se  se  admittir  que  Archimedes  recorreu  a uma 
reunião  de  espelhos  planos  de  metal  polido,  o pro- 
blema muda  d’aspecto  e pode  resolver-se. 

Anthémius,  1 geometra  do  sexto  século,  não  só- 
mente attesta  o facto  da  combustão  da  armada  ro- 
mana por  Archimedes  mas  ainda  chega  a explicar 
a theoria  e o machinismo  dos  espelhos  usados  com 
esse  intuito.  Para  comprovação  do  facto,  Zonaras 
aponta  o exemplo  de  Proculus,  em  5 12  da  era  de 
Christo,  queimando  com  espelhos  de  bronze  a 
frota  de  Vitaliano,  que  cercava  Constantinopla,  no 
reinado  de  Anastacio. 

Ttetzés  sustenta  que  Archimedes  fazia  mover  um 
espelho  de  bronze  hexagonal  composto  de  outros 
espelhos  mais  pequenos  que  tinham  cada  um  24 
ângulos  e que  eram  postos  em  movimento  por  meio 
de  charneiras  de  metal.  Objectar-se  á em  vão  que 
Polybio,Tito  Livio  e Plutarcho,  que  falam  com  ad- 
miração das  machinas  com  que  Archimedes  repel- 
liu  os  ataques  dos  romanos,  não  mencionam  o in- 
cêndio da  armada  inimiga  por  meio  de  espelhos  ar- 
dentes. O silencio  d’elles  não  é mais  do  que  uma 
prova  negativa,  que  desapparece  perante  os  testi- 
munhos  positivos  d’outros  escriptores.  Contrapôz- 
se  ainda  á possibilidade  do  incêndio  da  frota  ro- 
mana pelos  espelhos  de  Archimedes  a mobilidade 
dos  navios,  mas  pouco  séria  é esta  objecção.2 

Também  se  sabe  que  para  comprovar  este  feito 
attribuido  ao  grande  geometra,  em  cujas  obras  se 
encontra  a origem  do  calculo  infinitesimal,  o natu- 
ralista Buffon  mandou  construir, em  1777,  pelo  en- 
genheiro Passemant,  um  espelho  metallico,  com 
168  faces  planas,  moveis  sobre  charneiras,  que  po- 
diam trabalhar  todas  juntas  ou  separadamente. 

No  mez  de  abril  com  este  apparelho  e com  sol 
bastante  fraco,  deitou  fogo  a madeira  afastada 
uns  i5o  pés  e fundiu  chumbo  a 140  pés  de  distan- 
cia, o que  lhe  pareceu  sufficiente  para  justificar  o 
que  se  attribue  a Archimedes. 

(Continua.)  HEYDEN. 


0 FABRICO  DE  TINTA  DA  CHINA 

Do  nosso  collega  Gaceía  de  Obras  Publicas 
traduzimos  o que  elle,  baseado  em  artigo 
do  Journal  0/  Society  0/  Arts  escreve 
acerca  do  fabrico  da  tinta  da  China,  mas  bem  en- 
tendido da  que  se  fabrica  no  celeste  império  e não 
das  imitações  mais  ou  menos  caprichosas  com  que 
nos  mimoseia  a industria  d’aquem  e d’alem  mar. 

Fabrica  se  a melhor  na  província  de  Vuhu  e d’ali 
se  exporta  para  as  demais  do  império  e para  o 
resto  do  mundo.  Em  1895  sairam  duas  tonelladas 
d’ella  pelo  porto  de  Shangai. 

As  matérias  primas  que  entram  no  fabrico  da 
tinta  da  China  são  as  seguintes: 

i.°  Oleo  de  sésamo  ou  de  colza  e também  o 
que  se  obtem  pelo  esmagamento  das  sementes  ve- 
nenosas da  planta  a que  o dr  Brettschneider  deu 
o nome  de  Dryandra  cortada  ou  Cloescoco  verru- 
cosa  que  os  chinezes  denominam  Wu  Fung.  A cul- 
tura d’esta  planta  está  muito  espalhada  em  todo  o 
valle  do  Yang-Tsé  e também  se  dá  no  Japão.  2.0 
Verniz.  3.°  Banha  de  porco. 

O negro  de  fumo  obtido  pela  combustão  d’es- 
tes  productos  classifica-se  pelo  seu  grau  de  finura 
e também  pelas  matérias  primas  que  n’elle  se 
usam. 

1 Foi  o architecto  da  Egreja  de  Santa  Sophia,em  Constan- 
tinopla. 

2 F.  Hoefer,  Histoire  des  mathématiques , pag.  1 g3 . 


Junta-se  uma  pequena  porção  de  gommaao  ne- 
gro de  fumo  para  ligar  a pasta,  que  se  piza  em  al- 
mofarizes de  madeira  com  martellos  de  aço. 

Dois  operários  podem  fabricar  por  dia  80  pães 
de  tinta,  pezando  meia  libra  cada  um  (226,5  gram 
mas).  Junta-se  á pasta  um  pouco  de  perfume  ou 
de  camphora  e algumas  folhas  de  ouro.  Este  metal 
reune-se  na  proporção  de  20  a 260  folhas  por  ca- 
da 453  grammas  com  o intuito  de  communicar  á 
tinta  um  certo  brilho  metallico. 

Depois  d’esta  trituração  resta  moldar  a pasta 
em  fôrmas  de  madeira  para  lhe  dar  o feitio  que 
lhe  conhecemos,  pol-a  a seccar,  o que  dura,  com 
bom  tempo,  uns  vinte  dias  e por  fim  adornal-a 
com  os  caracteres  chineses  dourados  e em  relevo. 

Uma  libra  (453  grammas)  de  tinta  secca  repre- 
senta 3o  a 32  páus  de  tamanho  medio. 

O preço  da  tinta  legitima  de  Nankim,  conforme 
também  lhe  chamamos  em  Portugal,  varia  de  2 
schillings  (460  réis)  até  7 libras  (3i$5oo  réis)  em 
resultado  das  12  qualidades  diversas  de  que  aci- 
ma falamos 

Na  China,  no  Japão,  no  Annam,  no  Tonkin  e 
na  Corea  não  se  faz  uso  d’outra  tinta  para  escre- 
ver. Friccionam  na  ali  em  recipientes  de  pedra 
com  pouca  agua  do  mesmo  modo  como  a desfa- 
zemos no  que  chamamos  godets , esquecendo-nos 
de  que  possuímos  em  português  o termo  capsu- 
las 1 que  traduz  bem  o francez  que  empregamos, 
e applicam-na  com  um  pincel  de  pêllo  de  coelho 
ou  de  raposo,  boquilhado  numa  vara  fina  de  bam- 
bu. 

Parece  que  as  qualidades  superiores  da  tinta  de 
Nankim  se  consomem  inteiramente  na  China,  não 
se  exportando  nunca,  o que  deve  contrariar  tal- 
vez os  nossos  leitores,  entre  os  quaes  se  en- 
contram tantos  para  quem  o tira-linhas,  o pincel 
d’aguadas  ou  a penna  lithographica  não  teem  se- 
gredos, e que  se  veem  na  contingência  de  fazer 
os  seus  primorosos  desenhos  com  os  productos 
de  segunda  qualidade  que  nos  deixam  os  habitantes 
do  império  do  meio. 

■ 

CIMENTO  PARA  METAES 

Mistura-se  vidro  moido  ou  limalha  de  ferro  com 
oxydo  de  zinco  e chloreto  de  zinco.  Este  cimento 
endurece  rapidamente  e póde  haver  necessidade 
de  lhe  demorara  preza.  Nesse  caso  accrescenta-se 
cal  em  pó  e sulfato  de  zinco  ao  chloreto  deste  me- 
tal quando  se  faz  a mistura  com  os  outros  mate- 
riaes. 


Preparado  para  dar  á madeira  cominum  0 aspecto 
da  nogueira 

Submerge-se  a madeira,  durante  meia  hora, 
numa  solução  hydro  alcoolica  de  acido  pyrogalhico 
a 10  °/o  e expõe-se  logo  ao  ar  livre.  Em  estando 
completamente  secca,  introduz-se  durante  dois  ou 
tres  minutos,  num  banho  de  partes  iguaes  d’agua 
e ammoniaco. 

1 No  compendio  de  desenho  para  a l.a  classe  do  curso  dos 
lyceus  (pag.  43,  columna  l.a  e 2.a)  03  illustres  professores  srs. 
Teixeira  Machado  e J.  Miguel  d’Abreu  chamam  cacos  ás  pe- 
ças de  porcelana  para  diluir  tinta  da  China  escrevendo  : «Os 
cacos  sào  conhecidos  no  mercado  e entre  os  desenhadores  pela 
denominação  franceza  godet  » 

Preferimos  a palava  capsula  que  dá.  idéa  de  um  recipiente 
arredondado  precisameute  nos  termos  do  objecto  a que  nos  re- 
ferimos, á denominação  caco,  porque  este  nos  traz  á mente  a 
ideia  de  fragmento,  de  objecto  quebrado,  o que  raras  vezea 
acontece  com  aquellas  especies  de  almofarizes  em  que  dilui- 
mos  as  tintas  par  » desenho. 


A CONSTRUCÇÃO  MODERNA 


TFIEATROS 

(rapida  de  SCRIPÇÃO  histórica) 

(Continuado  do  n.°  35) 

Na  composição  dum  theatro,  além  do  cui- 
dado que  merece  a disposição  da  planta, 
parte  essencial  para  a boa  classificação  do 
projecto,  deve  attender-se  á sua  decoração,  tanto 
exterior  como  interior,  que  de  forma  alguma  póde 
ser  desprezada,  devendo  ser  objecto  de  uma  sã 
orientação  e boa  intuição  artística. 

Esta  parte  importantíssima  do  theatro  é pres- 
cripta  segundo  o genero  para  que  é destinado  e 
resulta  essencialmente  das  boas  disposições  archi- 
tectonicas,  do  tom  local  e dos  detalhes  allegoricos 
que  lhe  são  especialmente  applicaveis. 

No  estudo  duma  planta  dum  cTestes  edifícios, 
como  em  qualquer  outro,  o architecto  tem  que,  den- 
tro duma  boa  lógica,  além  do  cunho  artístico  que 
lhe  queira  imprimir,  cingir-se  a tudo  quanto  possa 
proporcionar  o máximo  bem  estar  e commodidade 
aos  indivíduos  que  a elles  concorram  e permane- 
çam ainda  que  tempo  relativamente  pequeno. 

Assim,  ao  contrario  do  que  os  antigos  possuiam, 
o theatro  moderno,  como  já  dissémos,  é um  edifí- 
cio autonomo,  formando  um  determinado  conjun- 
cto  e possuindo  uma  multiplicidade  de  detalhes  que 
o tornam  um  edifício  apreciável  sob  todos  os  pon- 
tos de  vista,  obrigando  o architecto  a recorrer  a 
uma  diversidade  de  princípios  indispensáveis  á sua 
valorisação. 

Ao  compôr-se,  ha  impreterivelmente  que  atten- 
der-se  em  planta  a quatro  partes  perfeitamente  dis- 
tinctas:  — os  accessos (vestíbulos,  escadas,  porticos, 
etc.)  — os  lo  gares  de  passeio  (galeria  e salões)  — 
a scena  e a sala. 

Da  boa  disposição  d'estas  partes  está  dependente 
a boa  harmonia  e valor  do  conjuncto,  importando 
a sua  composição  um  trabalho  respeitável  e de 
grande  responsabilidade  para  o artista  incumbido 
da  sua  elaboração. 

Descrever  detalhadamente  a lógica  que  deve  pre- 
sidir á disposição  duma  d’estas  plantas,  é trabalho 
demasiadamente  longo  que  absorveria  muito  espaço 
e se  affastaria  da  orientação  que  de  principio  foi 
dada  a estas  descripções  ; tentemos  portanto  des- 
crever simplesmente  quaes  as  fôrmas  das  salas 
de  espectáculo  geralmente  adoptadas,  reservan- 
do para  numeros  subsequentes  algumas  allusões  a 
duas  partes  importantíssimas  do  theatro,  — a sua 
ventilação  e illuminacão. 


(Continua.) 


FRANCISCO  CARLOS  PARENTE 
Architecto. 


Pedidos  de  auctorisação  para  construir  e reconstruir 
em  Lisboa 

(De  i até  i3  de  julho) 

David  Augusto  Duarte  Silva  — Prédio  no  seu  terreno  na 
Costa  do  Castello  n.°  54.  Responsável,  o mesmo. 

Julio  Gualdino  — Construevào  de  uma  casa  no  seu  terreno 
contíguo  á Fabrica  dos  Phospboros  na  rua  do  Assuear.  Res- 
ponsável, Francisco  Gomes  Pinto. 

Francisco  Marques  da  Silva  — Casa  abarracada  na  estrada 
de  S Cornelio,  aos  Olivaes.  Responsável,  Francisco  Gomes 
Pinto. 

Sebastiào  Vei  issiino  Dias  — Ampliação  de  um  andar  no  seu 
prédio  na  rua  Saraiva  de  Carvalho,  n.°s  262,  262  A.  e 262  B. 
Responsável,  José  Maria  Simões  Junior. 


Miguel  Mauricio  de  Faria  — Ampliação  e alterações  no  seu 
prédio  na  rua  do  Bom-Successo  n.°  23  e 24. 

Thomaz  da  Silva  Jorge  — Ampliação  e alterações  no  seu 
prédio  na  rua  do  Assuear  ao  Beato. 

Manuel  Joaquim  de  Almeida  — Ampliação  no  seu  prédio  na 
rua  Paschoal  de  Mello  n.°  79. 

Magdalena  da  Conceição  Tavares  — Prédio  na  rua  de  S. 
Francisco  de  Paula  n.os  8 a 14.  Responsável,  Augusto  Carva- 
lho. 

J.  Lino — Casa  destinada  a ofiicina  de  serração,  etc.,  na  rua 
da  Torre  da  Polvora.  Responsável,  Raul  Lino. 

Maria  Luiza  de  Jezus  Pacheco,  moradora  na  ma  das  Amo- 
reiras n.°  127 — Prédio  na  rua  do  Aico  do  Carvalhào.  Respon- 
sável, Manuel  Maria  Pacheco. 

Joaquim  Carvalho  Bandeira,  morador  na  Travessa  de.  Santa 
Quiteria  n 0 48  — Prédio  na  Travessa  das  Almas  tornejando 
para  a Travessa  do  Possolo.  Responsável,  Joaquim  da  Silva. 

José  Alves  Borba  — Grupo  de  casas  ab  irracadas  na  roa  n.® 
2 do  novo  Bairro  de  Canqpolide. 

João  da  Fo  iseca  Achaioli  — Ampliação  e alterações  no  seu 
prédio  na  rua  de  S.  Bento  n.°'  44  a 50.  Responsável,  Antonio 
Gaspar. 


ARREMATAÇÕES  HO  PAIZ 


Caminhos  de  ferro  do  sul  e sueste.  — No  dia  29  de  julho,, 
ás  12  horas  do  dia,  arrematação  das  empreitadas  de  cons- 
trucção  do  lanço  do  caminho  de  ferro,  comprehendido  en- 
tre a estação  de  Pias  e a de  Moura,  soh  as  bases  de  licitação 
seguintes  : i.a,  entre  perfil  o a 62,  8:799^936  réis  ; 2.%  entre 
perfil  62  a 94,  9:71 5 #>457;  3.\  entre  perfil  94  a i3i,  9: 567^788; 
4-a  entre  perfil  i3i  a 228,  8:465^455  ; 3 a,  entre  perfil  228  a 
3o6,  8:720^755  réis. 

Depositos  provisorios  para  a i.a,  220^000]  para  a 2. a,  réis- 
243^)000;  para  a 3.a,  240^000  réis;  para  a 4.*,  212^000  réis 
para  a 5.a  2i8#>ooo  réis. 

Camara  municipal  da  Povoa  de  Varpm.  — Por  espaço  de 
trinta  dias.  a começar  em  20  de  junho,  está  aberto  concur- 
so para  a construcção  da  um  mercado  publico  na  villa  da 
Povoa  do  Varzim,  mediante  a concessão  do  exclusivo  da  sua 
exploração,  segundo  o respectivo  projecto  e condições  que 
se  acham  na  secretaria  da  camara. 

— No  dia  22  de  julho,  pelas  10  horas  da  manhã,  arrema 
tação  de  uma  empreitada  da  estrada  municipal  de  S.  Salva- 
dor de  Terroso  á Granja  de  Rates,  entro  perfil  286  e 3oir 
contando  de  terraplanagem,  obras  d’arte,  pavimento,  etc. 

Direcção  das  obras  publicas  do  districto  de  Faro.  — No 
dia  3o  de  julho,  ás  1 2 horas  da  manhã,  arrematação  das  obras 
do  dique  do  Esteiro  da  Carrasqueira,  no  lanço  de  Villa  Real 
a Castromarim,  da  estrada  districtal  n.°  192,  de  Mertola  a 
Villa  Real  de  Santo  Antonio,  sendo  a base" da  licitação  réis 
5:y5oíjpooo  e o deposito  143^750  réis. 

Camara  Municipal  de  Braga.  — No  dia  27  de  julho,  ás  12 
horas  do  dia,  terá  logar  a arrematação  da  obra  de  recons- 
trucção  da  parte  do  pavimento  da  estrada  concelhia  n.®  6,. 
lanço  de  S.  Paio  de  Merelim  a Ruães,  sob  a base  de  licitação 
de  190^000  réis. 

— No  mesmo  dia,  hora  e local,  terá  logar  a arrematação 
da  obra  de  reconstrucção  completa  do  pavimento  de  parte 
do  lanço  da  estrada  municipal  n.°  1,  de  Braga  á Ponte  do 
Porto,  comprehendido  entre  a Confeiteira  e a Lage  dos  Ovos,, 
sob  a base  de  licitação  de  5õo$ooo  réis. 

Camara  municipal  de  Cascaes. — Esta  camara  recebe  pro- 
postas para  as  seguintes  empreitadas  : 

Até  ao  dia  17  do  corrente  : 

Construcção  do  lanço  de  estrada,  ligando  a estrada  real  n.° 

62  com  a districtal  n.°  0154,  a partir  da  rua  Corrêa  de  La 
cerda,  em  Cascaes.  Base  de  licitação  1:007^3590  réis. 

Construcção  d’uma  rua  entre  a Avenida  da  Galé  e a Villa 
Martins,  no  logar  da  Parede.  Base  dr  licitação  467^545  réis. 

Até  ao  dia  24  : 

Construcção  do  matadouro  municipal.  Base  de  licitação 
4:871  #>000  réis. 

Construcção  d’uma  rampa,  serventia  para  a praia  denomi- 
nada da  Conceição,  em  Cascaes.  Base  de  licitação  543$  144 
réis. 

Construcção  d’uma  avenida  entre  a estrada  real  n.°  67  e o 
sanatorio  Santa  Anna,  no  logar  da  Parede.  Base  de  licitação 
2:524#>3i6  réis. 

Construcção  da  estrada  no  largo  do  Gama  á Avenida  Val- 
bom.  Base  de  licitação  833%>8/5  réis. 

Construcção  de  uma  estrada-serventia  do  Estoril  á praia 
de  S.  João  do  Estoril.  Base  de  licitação  485$>ooo  réis. 

Construcção  dos  bebedores  para  gado  Base  de  licitação 

63  $000  réis. 
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ANNO  II- 1 DE  AGOSTO  DE  1901  - N.°  37 


SUMMARIO 

Circo  equestre  e gymnastico,  projecto  do  architecto,  sr. 
Francisco  Carlos  Parente — Saneamento  das  povoações; 
rega  das  ruas,  pelo  engenheiro,  sr.  C.  C. — Para  fazer  de- 
sapparecer  o cheiro  das  tintas  — Vidro  fôsco  — Alguns 
cálculos  de  construcções  de  cimento  armado,  pelo  enge- 
nheiro, sr.  Mello  de  Mattos  — Cimento  hydrofugo  — A 
monographia,  pelo  sr.  Heyden  — Numeros  notáveis  — O 
motor  solar  de  Pasadena,  na  Califórnia,  pelo  sr.  Heyden 
Photographia  dos  desenhos— Utilisaçao  do  fumo — Thea- 
tros,  pelo  architecto,  sr.  Francisco  Carlos  Parente  — Pe- 
didos de  auctorisação  para  construir  e reconstruir  em 
Lisboa,  de  12  até  3i  de  julho. 


CIRCO  EQUESTRE  E GYMNASTICO 


Projecto  do  architecto,  sr.  Francisco  Carlos  Parente 

O projecto  que  hoje  publicamos,  de  um  dos 
nossos  mais  distinctos  architectos,  nosso 
collaborador  effectivo,  obteve  os  maiores 
elogios,  de  todo  o publico  intelligente  que  visitou  a 
ultima  Exposição  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas 
Artes,  merecendo  ao  seu  auctor  ser  premiado  com 
a medalha  de  2.a  classe. 

A fachada  principal  está  no  original,  na  escala 
de  2 centímetros  por  metro  e o corte  e plantas  na 
de  j centímetro. 

O elegante  circo  está  projectado  para  conter 
seis  mil  espectadores,  distribuídos  por  tres  cor- 
pos, sendo  o primeiro  as  bancadas  da  pista  ; o se- 
gundo, as  bancadas  superiores;  e 0 terceiro  as  ga- 
lerias. 

Segundo  nos  consta,  o projecto,  com  ligeiras 
modificações,  vae  ser  executado  n’umacidade,  ca- 
pital de  estado,  da  republica  dos  Estados-Unidos 
do  Brazil. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.°  36) 


Rega,  das  ruas 

c "Microbios — Nas  dejecções  organicas  em  de- 
composição o microscopio  mostramos  a existên- 
cia de  organismos  infinitivamente  pequenos,  ácer- 
ca  dos  quaes  as  recentes  descobertas  da  sciencia 
revelam  um  papel  mais  importante  na  natureza, 
pela  influencia  que  exercem  nos  phenomenos  da 
vida. 

Estes  pequenos  seres  dividem-se  em  duas  gran- 
des cathegorias  : 

Os  fermentos  (livures  ou  mais  sissures)  especie 
de  cogumelos  que  se  desenvolvem  por  gemmas 
ou  botões,  e que  vivem  e respiram  como  os  vege- 
taes;  e as  bactérias  (micrococus,  baciilus,  vibriões, 
etc.),  que  pela  sua  riqueza  em  matérias  albumino- 
sas,  se  ligam  ao  reino  animal,  com  os  caracteres 
inherentes  a esta  grande  divisão  da  Historia  Na- 
tural, em  serem  dotados  de  movimentos  proprios, 
e de  no  phenomeno  da  respiração  inspirarem  oxy- 
geneo  e expellirem  acido  carbonico. 

Os  micro-organismos,  e Pasteur  o demonstrou, 
pollulam  na  atmosphera  ; acham-se  sobre  todos  os 
objectos,  e em  diversas  altitudes. 

Se  o ar  nas  elevadas  montanhas  os  contem  em 
menor  numero  que  o ambiente  das  povoações, 


comtudo  não  é completamente  isento  da  presença 
de  taes  seres. 

Durante  a vida  tiram  dos  meios  que  occuparn 
certas  substancias  de  que  se  alimentam,  provocan- 
do assim  reacções  chimicas,  e restituindo  depois 
matérias  alteradas  em  decomposição. 

Para  caracterisar  cada  especie  é preciso  fazer  o 
respectivo  estudo  biologico,  procurando  saber 
como  vive,  de  que  alimentos  carece,  como  respi- 
ra, quaes  os  productos  que  excretam  os  diversos 
indivíduos,  etc. 

Nas  experiencias  procura-se  determinar  quaes 
os  meios  mais  favoráveis  ás  diversas  culturas  de 
microbios,  e estuda  se  a acção  que  sobre  elles 
exerce:  o ar,  a agua,  o oxygeneo,  o calor,  o frio, 
etc.,  e finalmente,  quaes  são  as  substancias  que  lhes 
são  prejudiciaes. 

Para  o objecto  que  nos  interessa  agora,  apre- 
sentaremos apenas  o seu  numero  na  atmosphera, 
segundo  as  diversas  epochas  do  anno  e as  diver- 
sas circumstancias  que  podem  influir  no  seu  au- 
gmento  ou  diminuição. 

Na  cathegoria  dos  microbios  cryptogamicos  te- 
mos os  esporos,  cujo  diâmetro  regula  de  um  a 
dois  millimelimetros. 

A sua  quantidade  por  litro  d'ar,  segundo  os  di- 
versos mezes  e temperaturas,  foi  observada  em 
1878  e 1879  em  Paris,  segundo  o quadro  que  pos- 
suímos, e que  transcrevemos,  a saber: 


Mezes  e 

Numero 

Temperaturas  em 

annos 

graus  centígrados 

1878 

Outubro 

I 5,2 

1 1 ,8 

Novembro. . . . 

4.7 

Dezembro. . . . 

6,2 

0,9 

1879 

Janeiro 

0,4 

0,1 

Fevereiro  . . . . 

. . 6,3 

7’2 

Março 

. . 3,6 

7> 1 

Abril 

- • 7.8 

8,4 

Maio 

10,6. 

Junho  

..  44,2 

16,2 

Julho 

• • 37,i 

16,2 

Agosto 

28,0 

18,7 

Setembro 

..  1 3,8 

i5,o 

Como  se  vê  o numero  dos  esporos  é maior  nos 
mezes  de  verão,  chegando  a desapparecer  nos  tem- 
pos de  neve. 

Bactérias — Estes  germens,  que  o ar  transporta, 
desenvolvem-se  em  massa,  logo  que  encontram 
meios  favoráveis  como  o caldo  de  vacca.  Entre  as 
bactérias  distinguem  se  os  micrococus,  que  se  de- 
senvolvem muito  rapidamente  nos  meios  de  cul- 
tura por  divisão  do  microbio  primitivo  ; os  baci- 
lus  que  se  propagam  menos  rapidamente  e que  de- 
sapparecem  em  presença  do  oxygeneo;  os  vibriões 
que  se  distinguem  por  uma  extrema  mobilidade 
etc. 

Resultados  de  diversas  experiencias 

A observação  tem  mostrado  que  o numero  de 
microbios  na  atmosphera  diminue  com  a chuva, 
porque  a agua  os  arrasta  para  o solo. 

As  medias  observadas  em  Montsouris  em  1880 
por  metro  cubico  d’ar  foram  : 


Janeiro 48  Julho 95 

Fevereiro 48  Agosto....  80 

Março 67  Setembro..  io3 

Abril 55  Outubro...  169 

Maio io5  Novembro.  128 

Junho 5i  Dezembro.  82 


o que  corresponde  á media  geral  82  por  metro 
cubico  d’ar. 
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Em  Paris,  na  rua  Rivoli,  e no  mesmo  anno,  a 
media  foi  de  620,  e neste  mesmo  local,  em  1881,  a 
media  foi  de  1540,  o que  mostra  a influencia  dos 
grandes  centros  de  população  e a variabilidade  de 
numero. 

A chuva  actua  diversamente  sobre  o numero  de 
esporos  e bactérias;  em  quanto  que  o numero 
d’aquelles  cresce  com  a chuva,  o de  bactérias  di- 
minue. 

A direcção  e intensidade  do  vento,  a quantida- 
de da  agua  na  atmosphera  diminuem  também  o 
numero  das  bactérias  ; o que  justifica  a antiga  cren- 
ça de  que  as  chuvas  e trovoadas,  «purificam  o ar». 
A influenciados  logares  fechados  e habitados  tam- 
bém é manifesta  no  augmento  do  numero  da  ba- 
ctérias. 

Experiências  feitas  no  parque  de  Moutsouris  de- 
ram 5i  por  metro  cubico,  emquanto  que  na  rua 
Rivoli  foi  de  680  n’um  quarto  de  cama,  5:20o, 
11:000  no  hospital  de  la  Pitié,  onde  se  chegou  a 
contar  i3:28o  no  inverno.  Nos  logares  fechados 
parece  que  na  estação  fria  o numero  augmenta,  o 
que  naturalmente  deriva  de  que  até  os  seres  infi- 
nitamente pequenos  tem  o instincto  da  conserva- 
ção. 

Calcula-se  que  um  adulto  respira  por  dia  ou  re- 
cebe no  ar  que  inspira  80.000  esporos  a i25.ooo 
bactérias  nos  hospitaes,  emquanto  que  ao  ar  livre 
o numero  é de  3oo  000  dos  primeiros  e 2.5oo  das 
bactérias. 

Julgamos  ter  apresentado  o sufliciente  para  se 
julgar  dos  perigos  a que  andamos  expostos,  e quan- 
to é indispensável  não  só  o asseio  das  habitações  e 
da  via  publica,  mas  também  ter  methodo  conscien- 
te na  applicação  dos  meios  de  limpeza  e da  rega 
dos  logares  habitados  e da  via  publica,  os  quaes 
devem  ser  empregados  segundo  o que  anterior- 
mente já  recommendámos. 

Do  que  deixamos  exposto  devemos  concluir  que 
não  só  convem  empregar  as  regas  para  refrescar  o 
ambiente  baixando  a temperatura,  mas  a rega  deve 
quanto  possível  ser  feita  á lança,  projectando  a agua 
a bastante  altura  e quanto  possível  passada  por 
crivo  que  a devida,  para  sob  a forma  de  chuva 
abranger  um  maior  espaço,  arrastando  portanto 
comsigo  maior  quantidade  de  poeira  e por  conse- 
guinte maior  numero  de  micro-organismos  ; alem 
de  que,  a agua  assim  mais  dividida  sobre  a via  pu- 
blica, produz  uma  melhor»  irrigação,  quando  não 
se  tenha  por  fim  lançar  agua  em  grandes  jorros 
para  produzir  a lavagem  das  ruas. 

Continua)  C.  C. 



PARA  FAZER  DESAPPARECER  0 CHEIRO  DAS  TINTAS 


Para  fazer  desapparecer  o cheiro  das  tintas, 
basta  deitar  um  punhado  de  ferro  n’um  balde  cheio 
de  agua,  que  se  conservará  algum  tempo  nas  ca- 
sas recentemente  pintadas. 


VIDRO  FOSCO 

Para  tornar  o vidro  fosco,  basta  recobri-lo  com 
uma  camada  de  pasta  composta  por  2 prates  de 
acido  sulphurico  e uma  de  fluoreto  de  cálcio.  O 
acido,  corroendo  o vidro,  dá-lhe  uma  superficie  as- 
pera. 

Também  se  pode  depositar  em  um  vaso  de 
chumbo  fluoreto  de  cálcio  sobre  que  se  derrama 
caido  sulphurico.  Expondo  o vidro  aos  vapores 
provenientes  da  reacção  chimica,  que  se  opera, 
obtem  se  o mesmo  resultado  que  pelo  emprego 
da  pasta  indicada. 
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ALGUNS  CÁLCULOS  DE  CONSTRUCÇÕES  DE  CIMENTO 
ARMADO 

(Continuado  do  n.°  36) 


'Vergalhões  de  um  só  lado  da  viga  mas  dispostos 
em  duas  fileiras  horisontaes.  (Fig.  3) 

Conservando  as  notações 
do  caso  antecedente  mas 
accrescentando  lhes  por 
causa  dos  dados  do  pro- 
blema. 

n numero  igual  ao  já  da- 
do de  vergalhões  dispostos 
na  segunda  fileira. 

r raio  dos  mesmos  ver- 
galhões igual  ao  dos  da 
primeira  fileira.  Pi(f-3 

fir  distancia  do  seu  eixo  neutro  ao  plano  diame- 


tral. 

Applicando  ao  caso  as  formulas  já  deduzidas  te 
remos 


íl  = 2K?tr2n-fBH 
H K 7T  r * n (h  -f-  h') 
2 1 B H-(-2  K n trr! 


L=2  n - r 2 

B H 3 


r2  / h— f-h' \2  h+h' 

L 4 \ 4 


i 2 

— B H 


+ BH  A- 


2 

H '2 


r h 2 

/ h \n 

— L 

(A ) 

1 2 1 

\ 2 / J 

I2  K n ti  r2  \ 


r2 

I T+ 


R=KXM  v:1 


. h+h' 

-f  


4 

a-T! 

2 


B H 


2 K n 7T  r2 


H2 


1 2 


+ 


fA-ü 


rs  /h  — IV'2 
— + 


R'  = M v':< 


(Continua) 


h + h' 


B H 


r H2 
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A- 


H 


H!  +A-JPr 


MELLO  DE  MATTOS 
Engenheiro. 


CIMENTO  HYDROFUGO 

Misturando  doze  litros  de  pó  de  tijolo  bem  pul- 
verisado  e peneirado  com  urn  litro  de  lithargyrio 
em  pó  e deitando  sobre  esta  mistura  oleo  de  li- 
nhaça em  harmonia  com  a quantidade  que  dê  a 
consistência  que  se  entender  conveniente,  obtem- 
se  um  cimento  ou  bitúme  de  preza  lenta  á prova 
d’agua.  A preza  não  se  faz  geralmente  senão  umas 
seis  horas  depois  da  applicação. 
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A NOMOGRAPHIA 

(Continuado  do  n.°  35) 

Retomemos  a fig.  2 e,  depois  do  que  fica  dito 
no  numero  antecedente  tentemos  transfor- 
mar as  hyperboles  equiláteras  em  linhas  re- 
ctas. Claro  está  que  a equação  1 

x j'  — a 

póde  escrever-se 

x y — a = o (2) 

Façamos 

7 — /i  x d’onde  a:  — — f- 
fi 

v = /2  a donde  a — — 

h 

Por  conseguinte  teremos,  substituindo  em  (2)  e 
sendo  conhecidos  os  vallores  6,  / 3 


d’onde 

h 

equação  de  uma  recta  passando  pela  origem  cujas 
variáveis  seriam  v e 7. 

Organisando  o abaco  como  o mostra  a fig.  6 te- 
remos os  productos  expressos  nas  rectas  divergen- 
tes, que  partem  de  O e os  factores  nos  cathetos  do 
angulo  recto. 

Como  exemplos  vão  indicados  na  figura  os  pro- 
ductos de  5 successivamente  por  3;  5;  7 e 9,  todos 
figurando  na  recta  que  vae  de  O a 5. 

Com  certo  habito  é possível  encontrar  á vista  os 
productos  que  não  estão  sobre  as  rectas. 

Por  exemplo  o ponto  A corresponde  ao  crusa- 
mento  de  (7,3)  com  (3,725)  e o producto  á vista  dá 
27  sem  grande  custo.  O producto  exacto  é 27,1925 

No  quadro  obtem-se  pois  com  erro  inferior  a 

Chama-se  a esta  operação  de  ler  os  numeros  não 
inscriptos  interpolação  á vista. 

Se  a figura  fosse  sufficientemente  grande  e es- 
tivesse traçada  em  papel  quadriculado  poderia  ob- 
ter-se  maior  rigor  ainda. 

O architecto  sr.  P.  Chenevier  deu  a esta  cons- 
trucção  o nome  de  triângulo  de  calculo ; mas,  em 
vez  de  traçar  as  rectas  divergentes  de  O,  fixa  ali 
um  fio  que  faz  coincidir  com  o factor  dado  sobre 
o eixo  dos_p.  A fig.  6 nesse  caso  ficaria  reduzida 


/oo  4 ° 


Fig.  6 

apenas  ás  rectas  horisontaes  e verticaes  e á hypo- 
thenusa  do  triângulo  O;  10;  100. 

Imaginemos  porém,  que,  em  vez  de  pretender- 
mos quadriculas  regulares  no  caso  presente  as  al- 
teramos segundo  uma  lei  que  não  seja  a da  ordem 
da  numeração. 


A equação  x y — a.  applicando  os  logarithmos 
dá,  como  se  sabe 

log.  x -1-  log.  y — log.  « 

Assentemos  7 = / X log.  x 
v — l X log.  y 

o que  dá 

7 -j-  v = / X log.  « 
equação  que  para  v = o dá 

7 = l log.  « 

e para  7 = 0 

v = l log.  a 

isto  é,  systemas  de  rectas  parallelas  aos  eixos  coor- 
denados. 

Marcando  pois  sobre  os  eixos  coordenados  os 
valores  dos  logarithmos  dos  numeros  de  1 a to  te- 
remos a fig.  7 em  que  as  obliquas  substituem  as 


hyperboles  equiláteras  da  fig.  1 (n.°  3q,  pag.  6, 
col.  2 . a) 

(Continua).  HEYDEN* 


NUMEROS  NOTÁVEIS 

Da  Popular  Astronomy  extrahimos  os  numeros 
seguintes  de  que  deu  noticia  o sr.  Asoph  Hall. 

1X9  + 2 — 11 

12X9  + 3=  ui 
123X9  + 4—1111  • 

1234  X 9 + 5 = 1 1 1 1 1 
12345  X 9 + 6 = 1 1 1 1 1 1 
1 23456  X 9 + 7 = 1111111 
1234567  X 9 + 8 = 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 2345678  X9  + 9=  111111111 

i X 8 + i = 9 
12  X 8 + 2 = 98 
123  X 8 + 3 = 987 
1234  X 8 + 4 = 9876 
12345  X 8 + 5 = 98765 
123456  X 8 + 6 = 987654 
1234567  X 8 + 7 = 9876543 
12345678  X 8 + 8 = 98765432 
123456786  X 8 + 9 — 987654321 

Lembraremos  que  a multiplicação  abreviada  por 
se  faz  multiplicando  o numero  dado  por  10  e 
subtrahindo  o do  producto,  o que  se  traduz  pela 
formula  seguinte 

n X 9 = n (10  - 1)  = 10  n — n 
Do  mesmo  modo  para  multiplicar  um  numero 
por  8 poderia  multiplicar-se  por  10  subtrahindo 
do  producto  o dobro  do  numero  dado,  o que  dá 
a formula 

nX8=n(io  — 2)  - 10  n — 211 
Com  estas  formulas  é facílimo  verificar  os  nu- 
meros acima  dados  ou  qualquer  d’elles. 
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A CONSTRUCGÃO  MODERNA 


0 MOTOR  SOLAR  DE  PASADENA 

(CALIFÓRNIA) 

(Continuado  do  u.e  36) 

Ainda  para  admittir  a possibilidade  do  inven- 
to attribuido  a Archimedes  convem  lem- 
brar que  o sr.  coronel  Albert  de  Rochas, 
director  dos  estudos  da  Escola  Polytechnica  de 
Paris  escreveu  uma  larga  dissertação  que  não  pode 
comportar  o presente  artigo, mas,  segundo  ella,  não 
é duvidoso  que  o grande  syracusano  conseguisse 
incendiar  a frota  romana.1 

Na  sua  demonstração  o sr.  de  Rochas  expõe  a 
tradueção  do  problema  conforme  o formulou  o 
archhecto  e mathematico  Anthémius,  de  que  já 
se  falou,  recorrendo  para  isso  á tradueção  francesa 
de  Dupuy  que,  em  seguida,  commenta,  comparan- 
do o que  propõe  o mathematico  bysantino  com  o 
que  praticou  Buffon  e aquillo  que  indicou  o mathe- 
matico Peyrard  na  sua  tradueção  das  obras  de  Ar- 
chimedes.2 

Como  conclusão  d’esta  primeira  parte  do  pro- 
blema escreve  o sr.  de  Rochas.  «Não  entrarei  em 
pormenores  referentes  ás  disposições  que  permit- 
tem  effectuar-se  facilmente  estas  operações  nem  as 
mais  delicadas  que  fazem  seguir  a cada  um  dos 
espelhos  o movimento  do  sol  manobrando  apenas 
uma  agulha  sobre  um  mostrador.  Podem  encon- 
trar-se no  livro  de  Peyrard  (Obras  de  Archime- 
des, Paris,  1807,  pag.  642  e seg.)  Basta-me  para  o 
intuito  que  tenho  em  vista  apontar  aespecie  da  so- 
lução que  foi  com  toda  a verosimilhança  adoptada 
por  Archimedes.  A sua  simplicidade  e exactidão 
devera  saltar  aos  olhos  do  grande  geometra.»3 

Depois  d’esta  conclusão  passa  ao  exame  da  quan- 
tidade de  calor  accumulado  que  a 5o  ou  60  metros 
de  distancia  bastaria  para  inflammar  os  vazos  de 
guerra. 

Neste  segundo  problema  refere  primeiro  o caso 
do  incêndio  da  armada  de  Vitaliano  já  indicado  e 
passa  á narração  das  experiencias  do  padre  Kir- 
cher  4 que  Buffon  repetiu  nas  circumstancias,  aci- 
ma apontadas,  mas  entrando  em  descripção  mi- 
nuciosa que  não  pode  seguir  este  artigo,  para  che- 
gar a concluir  com  Peyrard  que  para  incendiar 
pranchas  alcatroadas,  com  espelhos  circulares  de 
ora,5o  de  diâmetro,  bastam 
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«Se  as  alturas  e larguras  dos  espelhos,  escreve 
ainda  Peyrard,  fossem  duplas,  triplas,  quadruplas 
é evidente  que  inflamariam  a distancias  duplas, 

1 Vid.  Les  Origines  dela  Science  et  ses  prémiéres  applications, 
cap.  8.°  Les  miroirs  ardents,  pag.  84. 

2 Segimdo  o sr.  professor  Maximilien  Marie  é legitima  a no- 
meada que  adquiriu  Peyrard  com  as  excellentes  traducções 
das  obras  de  Archimedes  e Enciides,  làmentando  que  em  vez 
de  o deixarem  morrer  de  miséria  (1822)  o não  encarregassem 
da  tradueção  das  obras  de  Apollonio  ( Histoire  des  Sciences  ma- 
thématiques  et  physiques,  tomo  X,  pag.  195. 

3 Vid.  Albert  de  Rochas , ob.  cit.  pag.  191. 

4 0 padre  Athanasio  Kircber,  jesuita  allemào  (1602  a 1680) 
escreveu  sobre  todos  os  conhecimentos  humanos.  Confiando 
na  sua  extraordinária  memória  muitas  vezes  cita  erradamente 
auctores  e opiniões,  mas  é enorme  o seu  trabalho  como  mathe- 
matico, physico,  orientalista  e philologo.  Contam  se  entre  ou- 
tras as  seguintes  obras  d'el!e  Ars  magna  tacis  et  umbrae  in 
mundo , Oedipus  egyptianos  Magnelicum  naturae  regnun , etc. 


triplas  e quadruplas.  Assim  590  espelhos  de  um 
metro  de  altura  produziriam  o mesmo  effeito  a 
meia  legua  e os  que  tivessem  dois  metros  a uma 
légua  ; mas  engano-me  porque  o effeito  seria  mui- 
to mais  violento. 

«Usando  de  espelhos  com  um  metro  de  altura, 
o foco  ficaria  á distancia  de  um  quarto  de  legua 
fi25o  metros)  24  metros  em  altura  e cm  largura. 
Dúvida  alguma  ha,  pelo  menos  em  meu  pensar,  de 
que  com  5qo  espelhos  de  om,5o  de  altura  se  possa 
queimar  e reduzir  a cinzas  uma  frota  a um  quar- 
to de  legua  de  distancia  e a meia  legua  com  5yo 
espelhos  de  um  metro  e a uma  legua  com  5qo 
espelhos  de  2 metros  de  alto.1 

Pondo  de  parte  comtudo  as  experiencias  e dis- 
cussões apontadas,  tendentes  á comprovação  de 
um  facto  historico  duvidoso,  lembraremos  que  o 
engenheiro  Ericson,  que  todos  conhecem  pelas 
suas  machinas  de  ar  quente  e que,  embora  sueco, 
é por  todos  designado  como  americano,  se  oc- 
cupou  das  machinas  solares  a vapor  chegando  a 
calcular  que  «o  effeito  mechanico  do  calor  solar 
recebido  pelos  telhados  de  Philadelphia  poderia 
fazer  marchar  mais  de  5ooo  machinas  da  força  de 
20  cavallos  cada  uma.2 

Em  1878  figurou  na  exposição  de  Paris  um  mo- 
tor solar  construído  por  Mouchot  que  consistia 
num  reflector  metallico  3 de  foco  linear  reflectin- 
do  os  raios  solares  sobre  uma  caldeira  ennegreci- 
da,  rodeada  por  uma  cobertura  de  vidro,  que  a 
resguardava  das  alterações  do  ar  ambiente,  embo- 
ra se  deixasse  facilmente  atravessar  pelas  radia- 
ções caloríficas.  Para  que  o apparelho  se  dirigis- 
se sempre  para  o sol  era  munido  de  uma  mani- 
vella  que  facilmente  se  manobrava.  O reflector 
era  um  tronco  de  cone  cuja  base  mais  larga  ficava 
do  lado  do  sol  e cuja  geratriz  formava  com  o eixo 
do  cone  um  angulo  de  45o  porque  assim  se  ob- 
tem a maxima  intensidade,  visto  que  os  raios  re- 
flexos se  dirigem  todos  prependicularmente  ao 
eixo.  Pifre  modificou  ulteriormente  o apparelho  de 
Mouchot,  substituindo  o tronco  de  cone  unico  por 
tres  troncos  conicos,  de  modo  que  a caldeira  se 
aquecia  com  maior  regularidade,  diminuindo  lhe 
também  as  dimensões,  com  o que  obtinha  maior 
rendimento. 

Para  obter  temperaturas  elevadas  ainda  se  mo- 
dificou o apparelhoMouchot  supprimindo  a caldei- 
ra, augmentando  o numero  de  troncos  de  cone  e 
munindo  a machina  de  um  machinismo  de  relo- 
joaria destinado  a ter  sempre  os  reflectores  volta- 
dos para  o sol  á maneira  dos  heliostatos. 

Apoz  estes  precedentes  não  admira  que  os  ame- 
ricanos tentassem  installar  um  motor  solar  no  valle 
de  los  Angeles,  na  Califórnia,  onde  raros  são  os 
dias  enovoados. 

Do  Bulletino  delia  societá  degli  ingegneri  e de- 
gli  architetti  italiani  extrahimos  a noticia  allusiva 
a esta  ultima  applicação  scientifica  do  calor  do  sol. 

O Engineering  News  de  9 de  maio  encerra 
uma  descripção  illustrada  do  motor  solar  de  que 


1 Vid.  Alb.  de  Rochas , Obra  cit.,  pag.  195. 

2 Vid.  Rodrigues  de  Freitas:  Princípios  de  Economia  Políti- 
ca, pag  27 

3 Segundo  as  experiencias  dos  srs.  Desains  e Laprovostaye 
o poder  reflector  dos  espelhos  de  vidro  é menos  poderoso  do 
que  o dos  de  metal  polido.  Este  poder  reflector  representa-se 
pelos  seguintes  coeflicientes: 

Prata  = 0,P2  ; ouro=0,87;  amalgama  para  espelhos  =0,64; 
aço  e platina  = 0,60.  A prata  polida  é portanto  um  dos  me- 
lhores espelhos  que  se  conhecem  e a pratica  mostra  que  é um 
dos  que  menos  se  altera  ao  ar.  Isto  confirma  a hypothese  de 
Hoeffen  de  que  fossem  metallicos  os  espelhos  de  Archimedes, 
como  acima  se  leu,  e justifica  a escolha  do  metal  usado  para  o 
reflector  da  mais  recente  machina  solar  que  se  experimentou. 
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tanto  se  occupou  a imprensa  popular  dos  Estados 
Unidos. 

O motor  representa  uma  larga  serie  de  expe- 
riências dispendiosas  e persistentes  durante  mui- 
tos annos.  Foi  construído  em  Boston,  onde  está  a 
sede  da  companhia  que  fabrica  estes  motores  e 
foi  assente  em  South  Pasadena  na  Califórnia  ha 
alguns  mezes  para  aproveitar  o intenso  calor  so- 
lar estival  d’ah. 

O grau  de  perfeição  actual  da  machina  não  se 
deve  a invenção  especial  mas  á cuidada  applica- 
ção  de  todos  os  aperfeiçoamentos  applicados  nos 
motores  solares  antecedentes. 

O motor  consiste  essencialmente  num  reflector 
e numa  caldeira. 

O reflector  apresenta  a forma  de  um  tronco  de 
cone  circular  recto.  O diâmetro  da  maior  base 
tem  io  metros  e o da  base  menor  4™, 88.  A su- 
perfície interna  do  reflector  é formada  por  1788 
espelhos  planos  de  cristal  da  espessura  da  chapa 
de  vidro  para  janellas  e recoberto  posteriormente 
com  tres  camadas  de  prata  pura  e de  preparado 
que  as  torna  impermeáveis.  E’  evidente  que  se  o 
sol  passa  pelo  eixo  do  cone  reflector  todos  os 
raios  incidentes  se  reflectirão  no  foco  do  eixo.  To- 
das as  manhãs  se  dispõe  o reflector  na  posição 
conveniente  e nella  se  mantem  automaticamente 
por  meio  de  um  apparelho  movido  pela  electrici- 
dade em  todos  os  20  segundos  marcados  por  um 
relogio. 

O apparelho  todo  está  suspenso  por  duas  mu- 
nhoneiras  ligadas  a dois  supportes  de  ferro. 

A caldeira  ennegrenida  e collocada  no  foco  do 
reflector  e com  elle  rigidamente  solidaria  tem 
4m,ii  de  comprimento  e pode  conter  quasi  5oo  li- 
tros d'agua  e 25o  litros  de  vapor.  Trabalha  á pres- 
são de  i5o  libras  inglezas  e attinge-a  apoz  uma 
hora  de  exposição  ao  sol. 

A caldeira  apresenta  particularidades  de  cons- 
trucção  que  permittem  o regular  funccionamento 
embora  ella  se  mova  no  espaço. 

O cone  está  collocado  na  sua  parte  superior. 
Um  apparelho,  conservado  secreto  pelo  inventor 
não  deixa  que  a agua  entre  formando  siphão  na 
machina  motora,  que  é uma  compound  de  con- 
densação com  a força  de  11  cavallos. 

O vapor  passa  da  caldeira  ao  motôr  por  meio 
de  um  tubo  flexível  de  bronze  phosphorado  reco- 
berto de  amianto  e d'esta  logo  para  o condensa- 
dor donde  regressa  de  novo  á caldeira,  que  assim 
conserva  automaticamente  a sua  carga  de  agua. 

A temperatura  no  foco  do  reflector  é tão  eleva- 
da que  o cobre  se  funde  rapidamente,  uma  acha 
de  lenha  arde  como  se  fosse  um  archote. 

Até  agora  esta  machina  serviu  para  mover  por 
meio  de  correia  uma  bomba  centrifuga,  que  ele- 
va por  minuto  á cerca  de  2m,io  uns  7000  litros 
d’agua  tirada  de  um  poço. 

Se  considerarmos  que  na  região  em  que  se  fez 
a experiencia  não  cae  gotta  d'agua  desde  abril  até 
outubro  mas  que  a do  sub-solo  se  encontra  a pe- 
quena profundidade  e que  o combustível  ali  é caro, 
concluiremos  que  é profícua  a applicação  d’este 
motor,  recordando  de  passagem  que  não  deixaria 
de  ter  applicação  nas  vastas  planicias  do  nosso 
Alemtejo,  embora  deva  confessar  que  esta  nossa 
província  está  melhor  dotada  de  aguas  meteóricas 
do  que  a Califórnia. 

Não  é todavia  na  Conslrucção  Moderna  que  se 
deve  tentar  resolver  o problema  da  applicação  do 
motor  solar  á nossa  lavoura  alemtejana.  Talvez  que 
noutro  logar  d’elle  nos  occupemos. 

HEARTHERS. 


PHOTOGRAPHIA  DOS  DESENHOS 

Todos  conhecem  o papel  Marion  e todos  en- 
contram que  a facilidade  com  que  repro- 
duz os  desenhos  é fortemente  attenuada 
pelo  fundo  azul  que  conserva  o papel,  impedindo 
que  sobre  elle  se  escreva  a não  ser  com  tintas  de 
cor  fortemente  expressas,  ficando  algumas  pouco 
visíveis. 

A tiragem  dos  desenhos  em  papel  com  fundo 
branco  e traços  azues exige  precauções  e diversos 
banhos  que  lhe  fazem  perder  as  vantagens  de  sim- 
plicidade que  tem  a reproducção  dos  desenhos  por 
meio  do  papel  ferrico. 

No  jornal  a Imprimerie  depara-se-nos  a seguin- 
te receita  para  a reproducção  dos  desenhos  pela 
luz  com  papel  branco  a traços  negros. 

Preparação  do  papel — Escolhido  papel  de  boa 
qualidade  passa-se  sobre  uma  das  suas  faces  com 
uma  broxa  fina  a preparação  seguinte: 

Agua 400  centim.  cúbicos 

Gelatina 10  grammas 

Chloreto  ferrico. .. . 22  » 

Acido  tartrico....  10  » 

Sulfato  de  zinco. . . 10  » 

Deixa-se  secco  este  indueto  em  recinto  escuro. 
Exposição  — Em  caixilho  prènsa  dispõe-se  á 
sombra  do  modo  habitual  o desenho  em  tela  ou 
em  papel  transparente  e por  debaixo  d 'elle  o pa- 
pel preparado,  tendo  a face  recoberta  da  solução 
indicada  em  contacto  com  o desenho.  Expõe-se 
então  á luz  solar  até  que  pareça  branca  a colora- 
ção amarellada  do  papel. 

Revelaçao  — Retira-se  o papel  do  sol  quando  a 
exposição  foi  sufficiente  e mergulha-se  no  banho 
cuja  composição  é a seguinte  : 

Acido  galhico 2 grammas 

Álcool 7 » 

Agua too  cent.  cúbicos 

Esta  revelação  faz-se  á sombra  em  recincto  on- 
de penetre  pouca  luz.  Bastam  tres  a quatro  mi- 
nutos, quando  muito,  para  que  appareçam  os  tra- 
ços perfeitamente  negros  em  fundo  branco.  Lava- 
se  em  seguida  com  agua  commum  e secca  se  á 
sombra. 

Observação  final  — N’estas  manipulações  o que 
exige  verdadeiramente  cuidado  é a exposição  por- 
que se  fôr  muito  prolongada  os  traços  em  vez  de 
apparecerem  negros,  ficam  mais  ou  menos  pardos; 
por  isso  é indispensável  que  o desenho  seja  feito 
com  tinta  da  China  tão  expressa  quanto  possível. 


UTJLISAÇÃO  DO  FUMO 

E sabido  por  todos  os  nossos  leitores  que  uma 
das  grandes  preoccupações  dos  corpos  admi- 
nistrativos consiste  na  regulamentação  das 
chaminés  de  fabricas  e quasi  periodicamente  ap- 
parecem  avisos  das  aueteridades  compellindo,  nas 
grandes  cidades,  os  donos  de  estabelecimentos  mo- 
vidos a vapor  á adopção  de  apparelhos  fumtvoros, 
sendo  também  uma  das  causas  que  afasta  do  cen- 
tro das  cidades  as  estações  dos  caminhos  de  fer- 
ro a ausência  de  locomotivas  fumivoras.  Nestas 
circumstancias,  os  projectos  de  metropolitanos  ou 
linhas  urbanas  penetrando  até  aos  centros  das 
transacções  commerciaes  são  sempre  onerosos 
porque  obrigam  a grandes  percursos  em  tunel. 

E’  certo  que  também  a grande  affluencia  de  via- 
ção ordinaria  durante  as  horas  em  que  a faina 
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commercial  mais  se  desenvolve  complica  o proble- 
ma, porque  as  ruas  em  que  ella  tem  logar  mal 
comportam  ou  não  consentem,  por  falta  de  espaço, 
as  vias  ferreas  que  exigem  muito  logar. 

Demais  a tracção  electrica  hoje  resolve  já  esta 
parte  do  problema,  mas  o mesmo  não  succede 
com  as  chaminés  de  fabrica. 

Segundo  o nosso  collega  Le  Batiment,  um  enge- 
nheiro belga,  cujo  nome  não  designa,  acaba  de 
encontrar  um  meio  não  só  de  tornar  fumivoras  as 
chaminés  todas,  mas  até  de  utilisar  o fumo  por 
meio  de  um  apparelho  que  automaticamente  reco- 
lhe o fumo  conduzindo  o a um  filtro  que  se  acha 
carregado  de  negro  de  fumo  ou  fuligem.  O fumo 
recolhido  deixa  depositados  todos  os  seus  hydro- 
carbonetos  na  fuligem,  enriquecendo-a  de  maneira 
que  faz  cTella  um  combustível  superior  á anthra- 
cite,  donde  se  extrahe  gaz  de  illuminação  extre- 
mamente claro. 

«Graças  a este  processo,  conclue  o nosso  col- 
lega, um  fogão  de  uma  casa  particular,  por  exem- 
plo, basta  para  produzir  uma  illuminação  de  cer- 
ca de  5o  bicos  Auer  ou  o aquecimento  de  4 a 5 
aposentos  de  dimensões  medianas  ou  ainda  a for- 
ça motriz  precisa  para  actuar  um  motor  a gaz  de 
uma  possança  de  4 a 5 cavallos». 

Procuraremos  obter  mais  amplas  informações  a 
este  respeito  e do  que  conseguirmos  saber  dare- 
mos parte  aos  leitores  da  Construcção  Moderna 
por  isso  que  num  paiz  tão  pobre  de  combustível 
como  o nosso,  tudo  quanto  concorre  para  o má- 
ximo aproveitamento  d’elle  é um  beneficio  publi- 
co. 



THE ATROS 

(rapida  descripçáo  histórica) 

(Continuado  do  n.°  36) 

Na  quasi  totalidade  dos  theatros  modernos,  os 
partidos  tomados  na  projecção  horisontal  das  salas 
de  espectáculo,  são  geralmente  dois,  preconisados 
como  melhores  soluções  e possuindo  innegavel- 
mente  poderosas  vantagens  como  tem  sido  obser- 
vado nos  numerosos  exemplares  construídos.  A 
applicação  de  qualquer  d’estas  fôrmas  depende  di- 
rectamente  do  genero  de  representações  a que  o 
theatro  se  destine  cultivar. 

Assim,  se  os  espectáculos  a exhibir  estiverem 
sujeitos  a desenvolvidos  efifeitos  scenographicos, 
como  nas  magicas,  phantasmagorias,  etc,  convindo 
consequentemente  á grande  massa  de  espectado- 
res mais  perfeita  observação  visual  do  que  auditiva, 
a forma  conhecida  como  mais  conveniente  a esta- 
belecer é a elliptica,  — dispondo  o eixo  maior  da 
ellipse  parallelo  ao  proscênio. 

De  contrario,  se  se  trata  de  elaborar  o projecto 
d’um  theatro  lyrico  ou  de  declamação,  em  que  a 
audição  desempenha  o principal  papel,  a sala  de- 
verá desenvolver-se  na  direcção  das  vozes,  assu- 
mindo, portanto,  a sua  forma  o sentido  do  com- 
primento. N’este  caso  a linha  geométrica  adoptada 
é a que  vulgarmente  se  denomina — ferradura  — 
empregando-se  também  com  bastantes  vantagens 
a disposição  do  circulo  truncado  n’um  quarto  do 
seu  diâmetro  pelo  proscênio  e n’um  quinto  pela 
bocca  de  scena,  disposição  esta  em  que  já  n’outro 
artigo  fallámos. 

Quanto  á sala  observada  em  córte  vertical,  as 
soluções  geralmente  adoptadas  são  duas  perfeita- 
mente distinctas  e que  podemos  donominar  — ita- 
liana e francesa  — segundo  o paiz  d onde  originam. 

Na  sala  francesa  as  paredes  dividem-se  em  vá- 


rios pavimentos  com  galerias  salientes,  cujo  dia- 
metro  vae  progressivamente  augmentando  á me- 
dida que  se  approximam  do  tecto.  Parte  doestas  ga- 
lerias são  divididas  em  pequenos  compartimentos, 
(camarotes)  tendo  os  tabiques  que  os  formam  tal 
altura,  que  de  maneira  alguma  prejudicam  a vista 
da  scena  aos  espectadores  que  se  encontram  nos 
logares  do  seu  ultimo  plano. 

Na  italiana , o circuito  interior  é também  for- 
mado por  varias  ordens,  estas  porém,  de  egual 
diâmetro  e divididas  n’uma  immensidade  de  cama- 
rotes, com  divisões  a toda  a altura,  circumstancia 
que  os  torna  sobremaneira  encommodos  pela  im- 
possibilidade d’observação  que  proporcionam  ao 
publico  que  occupe  estes  logares  situados  lateral- 
mente. 

E’  esta,  em  córte,  a differença,  ainda  que  o mais 
resumidamente  descripta,  existente  entre  as  duas 
salas,  que  nos  parece  de  maior  importância  pelo 
aspecto  extraordinariamente  diverso  que  imprime 
ao  seu  conjuncto  e pela  diversa  estruetura  que 


apresenta. 

(Continua.) 


FRANCISCO  CARLOS  PARENTE. 

Architecto. 


Pedidos  de  auctorisação  para  construir  e reconstruir 
em  Lisboa 


(De  12  até  3i  de  julho) 

Arthur  Cilia  & C.a — Ampliação  e alterações  no  seu  prédio 
na  rua  Augusta,  134  a 140.  Responsável,  Francisco  Carlos 
Rocha. 

Carolina  do  Carmo  Augusta — Augmentar  um  andar  na  sua 
propriedade  n.°  3,  da  travessa  do  Desterro.  Respon;avel,  An- 
tonio  Gaspar. 

Francisco  de  Carvalho  — Casa  destinada  a officina  de  ser- 
ralheria  na  rua  do  Arco  do  Carvalhào.  Responsável,  Herma- 
no  de  Caivalho. 

José  Marques  — Prédio  na  rua  n.°  3 do  bairro  novo  de 
Campolide.  Responsável,  Antonio  Gaspar. 

Francisco  Maria  Bravo  — Ampliação  de  um  andar  na  rua 
de  SanfAnna  á Lapa,  46  e 48.  Responsável,  José  Antonio  Ba- 
ptista  Junior. 

Francisco  Martins  e Antonio  Matta — Casa  na  rua  Anthero 
do  Quental.  Responsável,  Francisco  Caetano  da  Silva. 

Venancio  Pedro  de  Macedo  Alves  — Prédio  na  rua  do  Con- 
selheiro Pedro  Franco. 

Fernando  Antonio  Xavier  Carneiro  — Alteração  e amplia- 
ção no  seu  prédio  no  rua  do  Passadiço,  n.°  136.  Mestre,  Anto- 
nio Rodrigues. 

Dr.  Nery  — Uma  casa  destinada  a arrecadaçã  > de  trens  na 
rua  Anthero  do  Quental.  Mestre,  Albano  da  Costa  Machado. 

José  Maria  Galamas  — Casa  no  terreno  que  pos-ue  na  rua 
Maria  e travessa  do  Maldonado.  Mestre  responsável,  Antonio 
Ribeiro. 

Firmo  Nunes  da  Silva  — C»sa  no  seu  terreno  na  nova  rua 
entre  o largo  do  Monte  e rua  da  Graça.  Responsável,  Fran- 
cisco Victaí  dos  Santos  Teixeira. 

Maria  José  do  Prado  Rodrigues  e Maria  Adelaide  do  Pra- 
do Rodrigues  — Casa  na  rua  de  S.  Bernardo,  15  a 21.  Mestre 
responsável,  Jacintho  Lopes  Martins. 

Augusto  Carlos  Villas  — Casa  no  seu  terreno  na  rua  Ma- 
ria Pia.  Mestre  respousavel,  José  Manuel  Verde 

Agostinho  Nunes  Ribeiro  Teixeira  — Casa  na  rua  Palmira’ 
83.  Mestre  responsável,  Albano  de  Costa  Machado. 

Antonio  de  Faria  e Oliveira  — Alterações  e ampliações  no 
prédio  n.os  10,  11  e 12  da  rua  direita  do  Grillo.  Responsável, 
Francisco  Gomes  Pinto. 

Germano  José  de  Salles  — Casa  na  rua  24  de  Julho  n.°  432 
a 438.  Responsável,  Antonio  Gaspar. 

Joaquim  Loureiro  — Casa  no  seu  terreno  denominado  Quinta 
do  Machado,  com  serventia  pela  estrada  de  Moscavide,aos  Oli- 
vaes. 

Eusebio  de  Brito  — Casa  na  travessa  da  Memória  á Ajuda. 
Mestre,  Manuel  Gouveia  Junior. 
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matações. 

TYPOS  DE  CASAS  DE  ESTYLISAÇÃO  TRADICCIONAL 

Projectos  do  architeclo,  sr.  Raul  Lino 

Os  projectos  que  hoje  publicamos,  figuraram  na 
ultima  Exposição  da  Sociedade  Nacional  deBellas 
Artes,  e valeram  ao  seu  auctor  a medalha  de  3.a 
classe. 

O auctor,  architecto  bastante  intelligente  e es- 
tudioso, já  tem  honrado  as  columnas  da  nossa  re- 
vista com  os  seus  trabalhos,  alguns  dos  quaes  já 
executados. 



A SÉ  DE  LISBOA  1 

Mais  uma  vez  este  bello  monumento,  raro 
exemplar  das  mais  remotas  construcções 
em  Portugal,  é posto  em  fóco,  fallado,  dis- 
cutido, attrahindo  as  attenções  das  varias  entidades 
que  por  affeiçao,  dever  ou  diletantismo  se  preoc- 
cupam  com  estes  assumptos. 

Cabe  d’esta  vez  a iniciativa  á Commissão  dos 
Monumentos  Nacionaes,  que  após  a remodelação 
qne  soffreu,  abandonou  a inacção  desastrosa  em 
que  vegetava  e inicia  a sua  campanha  de  estudo 
e trabalho,  propondo  ao  governo  a reconstrucção 
da  Sé  de  Lisboa,  preciosidade  artística  e archeo- 
logica  de  subido  valôr,  que  no  decorrer  de  vários 
séculos  se  tem  debatido  com  os  horrores  dos  phe- 
nomenos  naturaes  ou  com  a terrível  incapacidade 
dos  homens,  que  com  a mais  vandalica  das  sem- 
cerimonias  teem  feito  no  bello  monumento  todas 
as  mutilações  sacrílegas  que  a sua  phantasia  bar- 
bara lhes  tem  inspirado. 

Vae,  pois,  ser  confeccionado  um  projecto  de 
restauração,  por  iniciativa  daquella  illustre  colle- 
ctividade,  deliberação  que  deve  merecer  os  applau- 
sos  de  todos  quantos  admiram  e pretendem  con- 
servar com  a devida  veneração  as  relíquias  artísti- 
cas dispersas  pelo  paiz. 

Pena  é,  e commagua  o confessamos,  que  a sym- 
pathica  intenção  que  presidiu  á iniciação  d estes 
trabalhos,  comece  já  com  um  lastimável  facto,  me- 
dida mal  orientada  que  mais  uma  vez  vae  tornar 
improfícuos  os  esforços  já  de  ha  muito  emprega- 
dos para  salvar  aquelle  edifício  do  abandono  cri- 
minoso a que  tem  sido  votado,  — deliberação  que 
nos  impelle  a fazer  reparos,  reclamando  com  toda 
a energia  afim  de  que  não  passe  sem  protesto  a 
desconsideração  injustíssima  feita  aos  artistas  por- 
tuguezes. 

A commissão  dos  monumentos  nacionaes,  enti- 

1 Este  artigo  eslá  em  nosso  poder  ha  dias,  não  pod.  ndo  ser 
publicado  no  ultimo  numero  por  o jornal  estar  já  composto  e 
prestes  a entrar  no  prelo. 

Que  o nosso  collaborador  nos  releve  esta  falta  involuntária. 


dade  genuinamente  portugueza,  que  conta  entre 
os  seus  membros  respeitáveis  notabilidades  littera- 
rias  e scientificas,  não  desconhece  de  certo  que  em 
Portugal,  ainda  que  desprotegidos  e quasi  desco- 
nhecidos pelos  altos  poderes  do  estado,  existem 
artistas  competentíssimos  para  resolverem  os  mais 
complexos  problemas  da  sua  especialidade,  que 
teem  dado  sobejas  provas  da  sua  capacidade  não 
só  em  Portugal  como  fóra  do  seu  paiz. 

Recorreu  a commissão  dos  monumentos  nacio- 
naes,—e queip  suspeital-o — a um  extrangeiro  pare. 
a elaboração  do  projecto  que  deve  presidir  á re- 
construcção do  referido  monumento,  desprezando 
por  completo  os  serviços  que  os  artistas  nacionaes 
lhe  poderiam  prestar  e a que  teem  todo  o direito 
sob  qualquer  dos  pontos  de  vista  que  se  queira  at- 
tingir. 

Que  motivos  a instigaram  a tal  proceder?  Com 
certeza  não  serão  conhecidos  e muito  menos  pro- 
phetisados. 

A preferencia  dada,  não  duvidando  um  momen- 
to dos  sentimentos  patrióticos  que  possue  aquella 
prestante  corporação,  só  se  poderá  explicar  cin- 
gindo-se á competência  excepcional  que  possa  con- 
correr na  entidade  escolhida  para  a elaboração  do 
trabalho,  e essa  competência,  decerto,  não  pode 
ser  analysada  leiga  e superficialmente,  folheando 
paginas,  aliás  bem  desenhadas,  mas  longe  talvez 
de  representarem  um  trabalho  sério  de  reconstru- 
cção medieval. 

A elaboração  d’um  projecto  da  grandeza  do  que 
falíamos,  após  aturados  estudos  e pesquizas  no  in- 
tuito de  se  conseguir  o mais  completa  e exacta  pos- 
sível a traça  primitiva  do  edifício,  para  sobre  esta 
se  tentar  reconstruir,  é de  uma  responsabilidade  de 
tal  ordem,  que  só  com  capacidades  artísticas  in- 
discutíveis na  sua  direcção,  se  poderá  attingir  uma 
conclusão  lógica  e remuneradora  do  enorme  tempo 
empregado  e dos  esforços  que  se  lhe  prodigalise. 

Reconsidere  a illustre  commissão,  porque  ainda 
está  a tempo  e não  querendo  abrir  concurso  pu- 
blico que  decerto  traria  vantagens  quando  á sua 
organisação  presida  a maxirna  seriedade,  lá  mesmo 
no  seu  seio  encontra,  na  chamada  commissão  exe- 
cutiva, um  distincto  artista  de  larga  folha  de  servi- 
ços, architecto  competentíssimo,  — que  honrou,  co- 
mo muitos  outros  o nome  portuguez  onde  a illus- 
tre commissão  vae  hoje  procurar  collaboradores, 
— que  aggregando  a si  elementos  artisticos  julgados 
necessários,  faria  innegavelmente  e duma  maneira 
brilhante  a ambicionada  reconstrucção,  sem  pre- 
1 cisar  auxilio  de  adventícios  cuja  competência  é 
mais  do  que  duvidosa. 

— Terminando,  por  hoje,  appellamos  para  o alto 
critério  e patriotismo  do  sr.  ministro  das  obras 
publicas,  que  bastas  provas  tem  dado  de  boa  orien- 
tação administrativa,  para  que  ordene  terminante- 
mente  seja  entregue  a artistas  nacionaes  as  recons- 
trucções  dos  edifícios  do  seu  paiz,  dando  assim  s. 
ex.a  a nota  sympathica  e justa  de  iniciar  a protec- 
ção official  a que  estas  entidades,  força  poderosa 
da  vitalidade  nacional,  teem  direito,  protecção  que 
tão  injusta  e criminosamente  lhes  tem  sido  negada. 

PORTAL 


MONUMENTO  A AFFONSO  D ALBUQUERQUE 

Foi  collocada,  finalmente,  no  seu  pedestal,  a 
estatua  ao  grande  capitão  Affonso  de  Albu- 
querque. 

Os  nossos  leitores,  teem  no  n.°  17  d’esta  revis- 
ta, não  só  a photogravura  da  estatua  como  o mo 
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numento  completo  com  a mesma, em  formato  que 
bem  deixa  vêr  as  suas  bellezas  de  architectura  e 
esculptura. 

O projecto  do  monumento  é,  como  então  dis- 
semos, do  distincto  architecto,  sr.  Augusto  Carva- 
lho da  Silva  Pinto,  e o esculptor,  o não  menos  dis- 
tincto artista, sr.  Antonio  Augusto  da  Costa  Motta. 

O monumento  vae  ser  inaugurado,  officialmen- 
te,  em  breve  dias. 

Para  commemorar  o feliz  resultado  de  tão  im- 
portante obra  artistica,  reuniram-se  n’um  banque- 
te offerecido  pelo  illustre  esculptor,  os  seus  mais 
intimos  amigos  que  de  alguma  forma  collaboraram 
para  o grandioso  emprehendimento. 

O alludido  banquete  realisou-se  no  barracão 
que  tem  servido  de  offkinas  da  obra,  e que  se 
achava  elegantemente  decorado. 

A elle  compareceram  os  srs.  Silva  Pinto,  Fran- 
cisco Carlos  Parente  e Rozcndo  Carvalheira,  ar- 
chitectos;  Simões  d’Almeida,  Costa  Motta  e Costa 
Motta,  sobrinho,  esculptores;  Velloso  Salgado,  An 
tonio  Ramalho,  Conceição  Silva,  Luciano  Freire  e 
Antonio  Baeta,  pintores;  Luciano  Lallemant,  gra- 
vador e Abel  d’ Assumpção. 

A festa  intima,  correu  com  o maior  brilhantismo, 
trocando-se  diversos  brindes,  aos  presentes  e a 
muitos  que  não  poderam  comparecer,  justifican- 
do se  no  emtanto,  a falta  involuntária,  sendo  es- 
pecialmente levantados  calorosos  brindes  aos  au- 
ctores  do  monumento. 

Pela  nossa  parte  d'aqui  enviamos  calorosas  fe- 
licitações aos  nossos  amigos,  srs.  Silva  Pinto  e 
Costa  Motta. 


SANATORIO  SANT  ANNA 


No  dia  7 do  corrente  realisou-se  no  sitio  das 
Sainhas,  entre  Carcavellos  e Parede,  a ce- 
rimonia do  lançamento  da  primeira  pedra 
para  a construcção  do  Sanatorio  Sant’Anna,  que 
se  vae  fazer  por  determinação  testamentaria  da  be- 
nemerita  finada  D.  Amélia  Biester,  obra  santa  con- 
tinuada pela  não  menos  benemerita  sr.a  D.  Clau- 
dina  Chamiço. 

O espaço  que  o sanatorio  deve  occupar  e que 
mede  166  metros  de  frente  por  5i  de  fundo,  em 
dois  corpos  parallelos  ligados  ao  seu  centro  pela 
capella,  achava-se  demarcado  por  postes  com  ban- 
deiras. 

A's  cinco  horas  da  tarde  achavam-se  no  local  o 
distincto  architecto  da  obra,  sr.  Rosendo  Carva- 
lheira e sua  familia,  a sr.a  D.  Claudina  Chamiço,  o 
sr.  Julio  Moreira,  vice  presidente  da  camara  de 
Cascaes,  o sr.  conselheiro  Espregueira,  o sr.  dr. 
Gregorio  Fernandes  e filhos,  dr.  Francisco  Rom- 
pana,  sr.  Bernardino  de  Carvalho,  esposa  e filhos, 
os  architectos,  srs.  Álvaro  Augusto  Machado  e Ma- 
nuelJoaquim  Norte,  e os  srs.  Carlos  Alberto  Mon- 
ção, Miguel  do  Valle  Queriol  e Julio  Silva,  todos 
dedicados  coadjuvantes  do  sr.  Carvalheira,  n’esta 
importante  obra. 

Não  poude  comparecer  o sr.  presidente  da  ca- 
mara, sr.  Jayme  Arthur  da  Costa  Pinto,  porque 
motivo  de  força  maior  o impediu  de  sair  do  Bus- 
saco,  onde  se  achava. 

Pouco  depois  dava-se  começo  á commovente 
cerimonia  do  lançamento  da  primeira  pedra  para  o 
grandioso  edificio,  destinado  a albergar  e tratar 
ioo  doentes  tuberculosos,  perpetuando  a memó- 
ria da  generosa  fallecida  D.  Amélia  Biester  e da 
sua  continuadora  a sr.a  D.  Claudina  Chamiço. 

Frr  seguida  á cerimonia,  que  é bem  conhecida 


c em  que  todos  os  presentes  lançaram  nas  funda- 
ções em  que  a pedra  assenta,  uma  pequena  por- 
ção de  argamassa  de  cal  e areia,  tirada  com  uma 
trolha  de  prata,  foram  todos  os  assistentes  para  um 
dos  barracões  da  obra,  onde  foi  lavrado  o auto  em 
duplicado  e assignado  por  todos  os  presentes.  Os 
referidos  autos  foram  encerrados  em  pastas  de  cai 
neira,  com  fitas  de  seda,  ficando  um  no  sanatorio 
e sendo  entregue  o outro  á camara  municipal  de 
Cascaes. 

Terminado  o acto  foi  pelo  sr.  Carvalheira  offe- 
recida  uma  taça  de  Champagne  a todos  os  presen- 
tes, fazendo  n’essa  occasião  diversos  brindes  com 
aquella  fluência  de  phrase,  que  todos  que  tem  ti 
do  a dita  de  ouvir  o illustre  architecto  tanto  apre- 
ciam, chegando  por  vezes  a commover  o audi- 
tório, especialmente  quando  disse  ser  interprete 
do  desejo  que  todos  sentiam  para  que  Deus  pro- 
teja os  doadores  fallecidos  e existentes,  os  quaes 
tanto  tem  concorrido  e concorrem  para  a obra  be 
nemerita  e santa  do  sanatorio. 

E assim  terminou  a sympathica  ceremonia,  não 
sem  a sr.a  D.  Claudina  Chamiço,  ter  manifestado 
os  seus  elevados  dotes  de  coração  e generosidade 
sendo  entre  outros,  o de  mandar  gratificar  as  mui 
tas  dezenas  de  operários  que  já  ali  trabalham,  com 
dois  dias  de  vencimento. 

Não  devemos  terminar  esta  ligeira  noticia  de 
facto  tão  importante,  sem  enviarmos  d’aqui  as  nos- 
sas mais  calorosas  felicitações  ao  nosso  amigo  e 
distincto  architecto,  encarregado  da  obra  mais  im 
portante,  que,  no  genero,  se  tem  feito  no  paiz,  o 
sr.  Rosendo  Carvalheira. 

Bem  sabemos  quão  ardua  é a missão,  porque  é 
edificação  de  genero  completamente  novo  em  Por- 
tugal, demandando  de  estudos  especiaes  e comple- 
xos mas,  tão  conscios  estamos  do  elevado  mérito  e 
competência  do  nosso  illustre  amigo,  que  não  he- 
sitamos em  affiançar  que  se  hade  desempenhar  de 
cila  com  honra  própria  e do  paiz. 

E justo  também  dizer  que  o sr.  Carvalheira  está 
rodeado  de  coadjuvantes  de  talento  e boa  vonta- 
de, alguns  dos  quaes  mencionámos,  não  devendo 
esquecer  o mestre  geral  da  obra,  o sr.  José  Au- 
gusto, um  inteiligente  constructor  em  quem  o sr. 
Carvalheira  muito  confia. 


A FLATAF3 m.  ELECTRIC/.  DA  EXPOSIÇÃO  DE  1900 

A ninguém  foi  extranha  a noticia  da  platafor- 
ma gyrante  por  meio  da  qual  os  visitantes 
podiam  percorrer  a Exposição  de  Paris  no 
anno  passado,  sem  para  isso  precisarem  de  mais  do 
que  deixarem-se  levar  por  um  passeio  que  se  des 
locava. 

Segundo  o Bulletin  de  la  Societé  internationale 
des  électriciens  o comprimento  d’esta  obra  era  de 
3370  metros  e custou  mil  francos  por  metro  cor- 
rente em  media,  comprehendendo  a installação  to 
tal.  Durante  os  sete  mezes,  em  que  funccionou, 
transportou  obra  de  sete  milhões  de  visitantes  que 
pagaram,  regulando  o preço  de  entrada  por  5o 
centésimos. 

O percurso  andou  por  iooo  kilometros.  O pezo 
do  material  circulante  era  de  1800  tonelladas. 

A energia  pagava-se  a i5  centésimos  por  kilo- 
watt; a despeza  diaria  andava  por  2Õo  francos. 

As  despezas  totaes  de  tracção,  conservação,  re- 
parações. gastos  de  mão  d'obra  c consumo  de 
energia  elevaram  se  a 180:000  francos  approxima 
damente  e as  despezas  totaes  de  exploração  a 
240:000  francos. 
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SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

Continuado  do  n.°  371 


Tunnel  do  Pelourinho  ao  Corpo  San  to 

Antes  de  concluirmos  este  capitulo,  que  se 
refere  ao  saneamento  da  via  publica,  e por- 
que na  actualidade  se  tem  ventilado  a ques- 
tão de  facilitar  o transito  entre  a parte  Occidental  e 
oriental  da  cidade,  não  deixaremos  de  dizer  algu- 
ma coisa  sobre  tão  momentoso  assumpto. 

Elle  reccmmenda-se  não  só  pela  facilidade  da 
circulação  mas  pela  hygiene  e afonnozeamento  da 
cidade.  Muitos  julgaram  que  pela  execução  das 
obras  do  porto  de  Lisboa  se  resolveria  este  pro- 
blema. 

Nunca  assim  o entendemos.  Ainda  no  caso  mais 
favoravel  de  serem  retirados  do  estabelecimento 
do  arsenal  os  estaleiros  de  construcção  de  navios 
ea  doca  secca;  isto  é,  no  caso  de  entre  o Caes  do 
Sodré  e Terreiro  do  Paço  ficar  uma  rua  livre  de 
pontes  moveis  ou  de  qualquer  outro  obstáculo  á 
viação.  A rua  marginal  seria  uma  communicação 
directa  e commoda  para  ligar  a parte  Occidental 
com  a oriental,  mas  não  para  communicar  entre  si 
a parte  Occidental  com  a central  ou  coração  da 
cidade. 

Para  a resolução  de  tal  problema  differentes  al- 
vitres se  têm  apresentada  em  diversas  epochas. 

Uns  limitando-se  ao  corte  do  corpo  avançado 
do  edifício  do  Arsenal,  outros  exigindo  o corte 
deste  edifício  até  ao  Corpo  Santo,  alguns  opinando 
por  um  portico  em  arcadas  entre  os  largos  do  Pc 
íourinho  e do  Corpo  Santo  nos  edifícios  adjacen- 
tes á rua  do  Arsenal  do  lado  do  norte  c ainda  do 
lado  do  sul  deste  edifício,  e finalmente  pelo  corte 
dos  prédios  do  lado  do  norte,  o bastante  para  ob- 
ter a largura  desejada  ou  o necessário  para  uma 
facil  cirulação. 

Seria  sem  duvida  esta  ultima  a solução  preferí- 
vel, e será  de  certo  a Solução  do  futuro,  mas  na 
actualidade  o estado  precário  das  circumstancias 
do  thesouro  e as  arruinadas  finanças  do  municí- 
pio não  se  prestam  a tão  pesado  sacrifício. 

Assim,  aconselharemos  a abertura  do  tunnel  en- 
tre o largo  do  Pelourinho  e a travessa  do  Coto 
vello  com  expropriação  da  parte  do  prédio  que  faz 
frentes  para  esta  travessa  e para  o largo  do  Corpo 
Santo. 

Esta  obra,  que  foi  indicada  pelo  engenheiro  fran- 
cez,  Thomé  de  Gamonol,  no  seu  projecto  dacta- 
do  de  1870  para  as  obras  do  porto  de  Lisboa,  foi 
proposta  á camara  municipal  por  um  vereador  ha 
perto  de  3o  annos,  segundo  consta  d’uma  carta  do 
sr.  João  Tedeschi,  publicada  no  Diário  Illustrado 
de  4 de  março  ultimo. 

Dum  estudo  muito  perfunctorio,  que  em  tempo 
fizemos,  concluímos  que,  a não  ser  nas  boccas  do 
tunnel,  aonde  haveria  necessidade  de  cuidados  es- 
peciaes  na  execução,  a parte  intermedia  ficaria  toda 
correspondendo  á rua  Victor  Cordon  : o que, 
alem  dc  facilitar  a construcção  peia  possibilidade 
da  abertura  de  poços,  permittiria  proseguir  com 
a obra  ao  modo  ordinário,  sem  risco  para  os  pré- 
dios adjacentes  á mesma  rua. 

A extensão  da  obra  não  excederia  muito  i5om, 
e,  para  uma  largura  de  dez  metros  entre  os  pés 
direitos,  o custo  medio  regularia  por  400S000 
reis  por  metro  corrente  ou  seja  uma  despeza  de 
òoioooSooo  réis,  não  incluindo  a expropriação  da 
parte  do  prédio  da  rua  do  Corpo  Santo. 

Com  o estabelecimento  do  transito  de  vehicu- 


los  n’um  sentido  pelo  tunnel  e no  outro  pela  rua 
do  Arsenal  assegurar-se-hia  uma  facil  circulação, 
satisfazendo  ás  mais  condições  que  exige  uma  ci- 
dade como  Lisboa,  que  demais  tem  os  seus  esta- 
belecimentos de  maior  importância,  quer  públicos 
quer  particulares,  ao  longo  da  margem  do  rio, 
constituindo  as  ruas  marginaes  as  mais  importan- 
tes avenidas  da  cidade,  sob  o ponto  de  vista  do 
movimento,  e de  outras  commodidades,  que,  na 
actualidade  são  indespensaveis  a uma  grande  ca- 
pital. 

Por  todas  as  razões,  e pelo  interesse  que  tal  as- 
sumpto tem  merecido  a alguns  homens  públicos, 
que  de  coração  se  interessam  pelos  melhoramen- 
tos de  Lisboa,  confiamos  que  tal  emprehendimento 
não  se  fará  esperar. 

As  duvidas  ainda  ha  pouco  apresentadas  na  ca- 
mara dos  Pares  pelo  meritissimo  estadista  o sr. 
Ferreira  d’Almeida,  acerca  da  estabilidade  da  obra 
e segurança  dos  prédios  sobrejacentes,  não  nos 
intimidam. 

O terreno  que  o tunnel  teria  de  atravessar  está 
em  condições  muito  diversas  das  que  se  dão  na 
encosta  de  S.  Pedro  de  Alcantara  e da  Cotovia, 
aonde  assenta  o tunnel  do  caminho  de  ferro. 

O monte  de  S.  Francisco,  que  o tunnel  teria  de 
atravessar,  assenta  em  calcareos  tercearios  lacus- 
tres de  sufficiente  dureza  e continuidade  para  ha- 
ver que  receiar  escorregamentos  do  terreno  sendo 
alem  d’isso  de  facil  corte  e exploração. 

f Continua)  C.  C. 
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f 'ergal liões  col locados  a igual  distancia  do  plano 
diametral  horisontal  de  ambos  os  lados  d’elle  mas 
em  numero  differente. 

;t=iiumero  de  vergalhões  abaixo  do  piano  dia- 
metral horisontal. 

n' — numero  de  vergalhões 
collocados  do  lado  de  cima  do 
mesmo  plano. 

'.  — = distancia  ao  plano  dia-  ’ 
me  trai. 

r = raio  de  cada  um  dos  di- 
versos vergalhões.  (Fig.  4) 

A applicação  drs  formulas 
dá  successivamente. 
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Os  valores  de  R e R obteem-se  facilmente,  mas 
no  exemplo  anterior  já  se  viu  que  as  formulas  são 
muito  complicadas  e mais  se  tornariam  se  se  sub- 
stituisse  A pelo  seu  valor. 

Dispensando-nos  por  isso  de  escrever  os  valo- 
res de  R e R'  no  caso  actual  vamos  procurar  sa- 
ber qual  das  disposições  indicadas  nas  tres  figuras 
antecedentes  é a mais  vantajosa,  constituindo  esse 
estudo  o terceiro  problema  a resolver  que  pôde 
enunciar-se  da  seguinte  maneira:  qual  é a disposi- 
ção QUE  MAIS  CONVEM  DAR  AOS  FERROS  DUMA  VIGA  DE 
SYDERO-CIMENTO  PARA  QUE  O SEU  MOMENTO  DE  INÉR- 
CIA SEJA  MÁXIMO. 

(Continua)  MELLO  DE  MATTOS- 

Engenheiro. 



SALITRE  NAS  PAREDES 


nivel  attingido  pela  superficie  da  agua  e d’ali  dt 
duzir  o valor  de  h e portanto  o de  w que  lhe  cor 
responde. 

Logo  a equação 

q — m u 

pode  tomar  a forma 

q = u XJ  (h) 

I ambem  sabemos  que  praticamente  se  admitte 
que  a velocidade  média  é igual  á superficial  me- 
dida multiplicada  por  um  coefficiente  que  a expe- 
riência fixou  em  o,8. 

Por  isso,  lançando  um  fluetuador  á superficie  da 
corrente  d’agua,  observa-se  o tempo  que  elle  gasta 
em  percorrer  uma  distancia  medida  de  antemão  em 
geral  num  alinhamento  recto  até  attingir  a secção 
onde  se  pretende  saber  o caudal. 

Seja  e o percurso  effectuado  pelo  fluetuador,  t o 
tçmpo  gasto  em  percorre-lo  expresso  em  segundo^. 

Nesse  caso  a velocidade  superficial  v da  corren- 
te  será 


Para  desensalitrar  as  paredes  uma  das  formulas 
recommendadas  é a seguinte. 

Agua  a ferver  ioo  litros 

Pedra  hume  do  commercio  20  kilos. 

Dissolve  se  pouco  a pouco  a pedra  hume  em 
agua  a ferver  agitando-a  com  um  pau. 

Reboca  se  a parede  repetidas  vezes  por  semana 
tanto  quanto  possivel  usando  da  solução  muito 
quente.  O salitre  desapparecerá  rapidamente  por- 
que o hume  penetrará  nas  alvenarias  substituindo 
a tinha  das  paredes  e permittindo  então  a caiação 
d’ellas. 


A NOMOGRAPHÍA 


(Continnado  do  n.°  37) 

Não  entraremos  em  pormenores  relativos  á 
consirucção  dos  abacos  por  meio  da  ana- 
morphose;  mas,  antes  de  continuarmos  es- 
te estudo,  deve  dizer-se  que  o abaco  constituído 
pela  figura  6 e todos  os  que  se  assemelham  a elle 
se  denominam  abacos  radiantes  e os  que  teem  a 
forma  da  figura  numero  7 são  conhecidos  por  aba- 
cos logarithmicos.  Como  já  é produeto  commer- 
cial,  que  se  acha  facilmente  á venda,  o papel  qua- 
driculado logarithmico,  facil  é executar  o traçado 
de  uma  taboa  nos  termos  da  mencionada  figura. 

Por  ser  interessante  uma  combinação  do  abaco 
radiante  com  o abaco  quadriculado  analogo  ao  da 
fig.  1,  vamos  dar  aqui  noticia  d’elle  numa  applica- 
ção  vulgar  de  hydraulica. 

O caudal  de  uma  corrente  d'agua  é dado  em 
cada  ponto  pela  formula. 

q = m u 

sendo  q o caudal  expresso  em  metros  cúbicos. 

o)  a superficie  transversal  da  corrente  expressa 
em  metros  quadrados. 

u a velocidade  media  expressa  em  metros  linea- 
res por  segundo.  1 

Como  a altura  da  agua  varia  diariamente,  con- 
forme a maior  ou  menor  quantidade  de  aguas  que 
acodem  á corrente,  é facil  conceber  que  a secção 
transversal  &>  varia  com  a altura  e a cada  uma  cor- 
responde uma  area  differente.  Nesses  termos. 

« =/  (h) 

E’  facil  observar  n’uma  escala  hydrometrica  o 

1 Esta  formula  é geral  para  quaesquer  medidas  que  se  adop- 
ram;  mas  estando  admittido  felizmente  entre  nós  o systema  mé- 
trico, por  isso  indicamos  as  medidas  métricas  que  correspondem 
e cada  lettra. 


por  segundo. 


e como,  pelo  que  fica  dito 

0,8  X v = u 

teremos 

o,  8 X e = ul 
Representemos  a equação 

q = u f X (h) 
pelos  elementos  cotados 

v = U u 

r = lt  *7 

d’onde 

h 

que  é a equação  de  uma  recta  passando  pela  ori- 
gem das  coordenadas  como  já  se  viu  e tendo  por 
coefficiente  augular. 

/ 2 

-f-  fW 

L i 

A equação  • 

o,  8 e = ut 

pode  representar-se,  segundo  o que  se  explicou  ao 
falar  na  construcção  da  fig.  1,  por  meio  da  curva 


o,  8 Xe 


ve 


X 


r_ 

~h 


o que  dá  uma  hyperbole  equilátera. 

Nada  nos  prohibe  que  façamos  coincidir  os  ei- 
xos das  a:  das 
duas  equa- 
ções e as 
origens  das 
coordenadas 
dispondo  os 
eixos  dos  y 
de  modo  que 
fiquem  n o 
prolonga- 
mento  um  do 
outro  e em 
sentido  con- 
trario. 

Nestes  ter- 
mos obtem- 
se  o abaco 
constante  da 
fig.  8 que  foi 
ap  resentado 
pela  primei- 
ra vez  pelo  Fig.  8 

sr.  engenheiro  Vandervin,  do  corpo  de  pontes  e 
calçadas  da  Bélgica  para  o posto  de  Hombeck  na 


X C O N S.TRUC  G A O MODERNA 


Senne  l,  em  que  o valor  de  e era  de  100  me- 
tros. 

Os  modulos  de  que  se  serviu  o sr.  engenheiro 
Vandervin  para  construir  o seu  abaco  foram 

/,  = o ,m i ; /â  = o ,moo2  ; /3  = o,mooo5 
A flgura  é uma  reducção  de  ~ do  abaco  por  elle 
obtido. 

A maneira  como  se  usa  é a seguinte  : segue-se 
a horisontal  / até  ao  seu  encontro  com  a hyberbole 
equilátera  c.  D'ahi  sobe-se  pela  vertical  até  encon- 
trar a radiante  correspondente  ao  valor  h e d’essa 
radiante  segue-se  a horisontal  até  chegar  a q. 

Mnemonicamente  diz  se  : A vertical  que  passa 
pelo  ponto  de  encontro  da  horisontal  t e da  hyper- 
bole  c corta  a radiante  h num  ponto  situado  sobre 
a.  horisontal  q. 

Como  exemplo,  em  25  de  janeiro  de  1891  o flu- 
ctuador  percorreu  a distancia  medida  em  <—92  se- 
gundos; a altura  da  agua  era  h = 12, '"04  A verti- 
cal, interpolada  á vista,  que  passa  pelo  ponto  de 
encontro  f — 92  também  interpolada  á vista  com  a 
curva  c corta  a radiante  12, o4,  que  também  não 
vem  marcada  no  abaco,  num  ponto  cuja  horison- 
tal dá,  ao  encontrar-se  com  a escala  dos  caudaes 
q,  o valor  q = 38, mc  5. 

Convem  notar  que  ainda  a horisontal  e o valor 
achado  são  obtidos  por  interpolação  á vista. 

(CoQtinnal  ■ 

HEYDEN. 



# 0 CANAL  DOS  DOIS  MARES 

Desde  que  0 imperador  d’Allemanha  inaugu- 
rou o canal  de  Kiel,  libertando  a marinha 
allemã  da  passagem  pelo  Sund,  para  ir  do 
Báltico  para  o mar  do  Norte,  não  deixou  a França 
de  pensar  nas  grandes  vantagens  que  adviriam 
para  a sua  marinha,  tanto  mercante  como  de 
guerra,  se  conseguisse  levar  a effeito  a obra  por- 
tentosa do  canal  que  ligasse  o Atlântico  com  o Me- 
diterrâneo atravez  do  território  francês.  A esta 
obra  deram  o nome  de  canal  dos  dois  mares  e 
discutida  já  em  centros  políticos  e financeiros  já 
em  congressos  technicos,  reconhecêramos  francê 
ses  que  o seu  custo  não  pagava  os  encargos  que 
exigia. 

Posto  de  parte  com  pezar,  parece  que  volta 
agora  a pensar-se  naquelle  projecto,  pois  que  o 
nosso  coílega  Le  Batiment  de  7 do  mez  passado 
noticia  que  acaba  de  ser  nomeada  uma  sub-com 
missão,  composta  de  nove  membros,  encarregados 
de  ir  estudar,  em  paizes  estrangeiros  visinhos,  os 
grandes  canaes  já  construídos. 

Os  trabalhos  d'essa  commissão,  segundo  parece, 
consistem  em  visitar  o grande  canal  marítimo  en- 
tre Manchester  e Liverpool,  indo  em  seguida  a 
Hull  para  embarcar  no  vapor  de  serviço  de  Ham- 
burgo. D’ali  seguirá  para  Kiel  pelo  canal. 

No  regresso  passará  por  Henrischenburgo,  para 
examinar  o ascensor  para  barcos  do  canal  de  Dor- 
tumund,  ao  Elba,  que  vence  a diíferença  de  nivel 
de  16  metros  com  despeza  insignificante  de  tempo 
e dinheiro,  suppondo-se  que  uma  solução  analoga 
seria  applicavel  á portella  de  Naurouze. 

Ao  voltar  a França,  nos  primeiros  dias  de  agosto, 
a commissão  virá  por  Colonia  e Erquellines. 


1 A Senne,  cujo  percurso  regula  por  100  kilometros,  passa  em 
Bruxellas  e é um  afluente  do  Dvle  desaguando  nas  proximida- 
des de  Malines. 


CAUDAES  DE  RIBEIRAS 


Embora  seja  um  problema  de  resolução  corren- 
te aquelle  de  que  vae  tratar-se  e demais  co- 
nhecido de  todos  os  technicos  nem  por  isso 
deixa  de  ser  interessante  o artigo  publicado  ha  an- 
nos  pelas  Nouvelles  Annales  de  la  Construction  de- 
vido ao  sr.  engenheiro  L.  Lcfort.  que  noticia  os  re- 
sultados que  colheu  com  o methodo  que  preconi- 
sa,  aliás  conhecido  de  ha  muito  como  já  se  disse, 
mas  cuja  simplicidade  pratica  merece  ser  vulgari- 
sada. 

O systema  preconisado  pelo  sr.  Lefort  é o do 
descarregador  em  parede  delgada  de  om,3o  de  com- 
primento ou  de  um  múltiplo  ou  sub-muhiplo  de 
essa  extensão. 

Descarregador  em  parede  delgada 

A pratica  e a experiencia  indicam  que  para 
medir  o caudal  de  pequenas  ribeiras,  cuja  largura 
varia  de  0,20  a 5 metros,  o processo  mais  exacto, 
mais  rápido  e mais  economico  ao  mesmo  tempo 
é o do  emprego  do  descarregador  em  parede  es- 
treita. 

Dá  se  este  nome  a uma  prancha  chanfrada  que 
se  colloca  no  fundo  do  leito  da  ribeira  em  plano 
vertical  perpendicular  ás  margens,  de  modo  que  a 
aresta  fique  horisontal  e que  por  cima  d’ella  passe 
a totalidade  da  agua  que  corre  na  ribeira  no  sitio 
em  que  se  faz  a observação  para  se  derramar  li- 
vremente á jusante. 


Fig.  1 

F ormnla  do  caudal 


Sejam  Q,  o caudal  da  ribeira  expresso  em  me- 
tros cúbicos  por  segundo.  L,  o comprimento  da 
aresta  do  descarregador  expressa  em  metros.  H,à 
altura  expressa  em  metros  da  camada  d’agua  que 
se  derrama. 

A formula  do  caudal  é a seguinte 

Q-mXLX H V 2 8 H 
em  que  g = 9,  8088  e m é um  coefficiente  a pro- 
posito  do  qual  o sr.  engenheiro  Bazin  acaba  de  fa- 
zer numerosas  e interessantes  experiencias  e que 
pode  dizer-se  igual  a 0,444. 

Descarregiidor  typo  de  0“,50  de 
comprimento  de  aresta. 


Para  um  descarregador  de  om,5o  de  comprimen- 
to de  aresta  a formula  precedente  transforma  se  na 
seguinte. 


Q — 0,444  X o,B  H 


19,6176  H 


= 0,222  X H X 


19,6176  X 


= 0,222  X 4,43  X H 


H 


Q — 0,98346  X H X 
e,por  ser  a fracção  decimal  muito  próxima  da  uni- 
dade, pode  ainda  simplificar-se  para  as  necessida- 
des da  pratica  tornando  a em 


Q=HX 
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O erro  que  se  commette  é igual  a 0,01654  ou 
por  outra  inferior  a dois  por  cento  e da  mesma  or- 
dem d'aquelle  que  se  pode  commetter  nas  diver- 
sas operações  da  medição  taes  como  a collocação 
do  descarregador,  a observação  das  alturas  d agua 
etc. 

D 'esta  ultima  formula  deduz-se  o quadro  seguinte. 


VALOKES 

corres- 

corres- 

corres- 

Observações 

de  H 

pondentes 
de  Q 

de  H 

pondeutes 
de  Q 

de  H 

pondentes 
de  Q 

O "',01 

Om,OOI 

Om,I  I 

om,o37 

O"1, 21 

o”1, 006 

H expresso  em 

0m,02 

ora,oo3 

Om,l  2 

0m,042 

O"1, 22 

o"',io3 

metros  linea- 

om,o3 

o'",oo5 

o™,oo8 

o'n,i3 

o"S°47 

Om,23 

Om,  I 1 0 

res. 

ora,04 

°'V4 

o"',o52 

on‘,o58 

o'",24 

om,i  18 

— 

om,o5 

Om,OI  I 

om,i5 

On,,25 

0'u,125 

Q expresso  em 

om,o6 

o”,oi5 

o,n,i6 

om,o64 

Om,26 

0'",i32 

metros  cubi 

om,07 

om,o  i q 

°"'i 1 7 

om,07o 

O"', 27 

om,i40 

COS. 

o"’,o8 

0m,023 

o'",o27 

ou,,i8 

om,o7Õ 

o"', 28 

0"',  1 48 

om,oq 

o°‘,i9 

oni,o83 

0'",2q 

o"',i5ó 

o",io 

o"',o32 

Oln,20 

on’,ogo 

om,3o 

oni,i<>4 

Máximo  pratico  de  espessura 
da  camada  d’agua  que  se  derrama 


O quadro  precedente  comporta  alturas  cTagua 
variando  de  1 centimetro  até  3o.  Não  convem  ul- 
trapassar nem  sequer  attingir  este  ultimo  valor.  E 
até  para  desejar  que  se  não  exceda  om,2o  e o me- 
lhor é ficar  em  om,i5.  Como  o operador  tem  na 
sua  mão  quasi  sempre  a escolha  do  descarregador 
poderá,  salvo  com  raras  excepções,  não  ultrapas- 
sar uma  determinada  altura  d’agua.  Supponhamos 
portanto  que  tenha  que  medir  uma  corrente  d’agua 
cujo  caudal  suppõe  regular  por  140  litros.  Pode 
tornar  um  descarregador  de  meio  metro  de  com- 
primento com  altura  da  camada  d agua  de  om,27 
ou  um  descarregador  de  1 metro  de  que  cada  me- 
tade derramará  70  litros  com  uma  altura  d agua  de 
0,17  ou  ainda  um  de  2 metros  de  comprimento  de 
que  cada  quarta  parte  deixaria  passar  35  litros  com 
uma  espessura  da  camada  d’agua  de  o,i  1. 


Fig.  2 


Praticamente,  como  o descarregador  de  om,5o  de 
comprimento  com  uma  camada  d’agua  de  0,1 5 der- 
rama 58  litros,  tantas  vezes  é preciso  tomar  5o  cen- 
tímetros para  comprimento  do  descarregador  quan- 
tos 58  litros  se  contem  na  caudal  a medir  para  que 
a camada  d’agua,  que  se  derrama,  fique  próxima 
de  0,1 5,  o que  no  caso  presente  dará 

140  j 2 por  defeito  e 
58  ( 3 por  excesso 

(Continua)  L.  LEFORT. 

Engenheiro  chefe  de  pontes  e calçadas 
( Traducção ) 


Pedidos  de  auctorisação  para  construir  e reconstruir 
em  Lisboa 

Desde  1 a i5  de  agosto. 

Joaquim  Alexandre  Seraphim.  — Ampliação  no  prédio  n. 
51  no  sitio  do  Penedo  de  Ajuda(eatrada  de  Monsanto).  Respon- 
sável, Antonio  Gaspar. 

Augusto  Ventura  Pinheiro. — Casa  na  rua  Sabino  de  Sousa 
ao  ao  Alto  do  Pina. 

Joaquim  Antunes  do  Santos. — Casa  na  rua  Antonio  Au- 
gusto de  Aguiar.  Responsável,  Antonio  Gaspar. 

José  Mendes  Junior  — Casa  na  estrada  de  Campolide  en- 
tre os  prédios  n.os  18  e 19.  Responsável,  Guilherme  Francisco 
Baracho. 

Luiz  Pereira  Soares.  — Ampliação  do  prédio  na  estrada  de 
Sete  Rios  n.08  5C>  a bO.  Responsável  José  Martins. 

Emilia  George.  — Reconstrucçào  total  do  seu  prédio  n 82 
a 87  da  rua  de  S.  Cyiio.  Responsável  Antonio  Gonçalve-. 

Eugenia  Rozeii  a. — Casa  no  lado  Occidental  do  Campo  Gran- 
de. Responsável  Guilherme  José  Rodrigues. 

Carolina  de  Jesus  e Silva.  — Casa  no  novo  bairro  da  Graça 
com  entrada  pela  travessa  do  Monte  n.°  2<i.  Responsável  Ma- 
nuel dOliveira  e Silva. 

Filippe  Valladas  Preto.  — Casa  na  rua  Gomes  Pereira  etu 
Bemfica.  Responaavel,  Benlo  de  Barros. 

Pedro  Benard.  — Prédio  na  rua  Antonio  Augusto  de  Aguiar 
Rei-pousavel,  Joaquim  da  Silva. 

Ribeiro  e Cornp.0. — Ampliação  nas  suas  otticinas  na  rua  da 
Bica  do  Sapato  n.os  42  a 4b.  Responsável  (Francisco  Gomes 
Pinto. 

Jeronymo  Manuel  Alves.  — Casa  na  rua  Machado  de  Cas- 
tro, freguezia  de  Santa  Engracia.  Responsai  el  Antonio  Ro- 
drigues. 

Joào  José  Rodrigues  da  Silva.  — Casa  no  Casal  Ventoso. 
Responsável  Antonio  Gaspar. 

Manuel  d s Santos  Miranda.  — Casa  no  Casal  Ventoso.  Res- 
ponsável Antonio  Gaspar. 

Marcolino  Alves  Filippe. — Casa  na  Avenida  dos  Anjes.  Res- 
ponsável, Antonio  Gaspar. 

Antonio  Rodrigues  Nogueira. — Casa  na  rua  Fontes  Perei- 
ra de  Mello.  Responsável  Antonio  Ribeiro. 

Manuel  Romào  Méra.  — Casa  na  Azinhaga  da  Salgada.  Res- 
ponsável Albano  da  Costa  Machado. 

Bernardo  Maicelino  Martins.  — Çasa  no  seu  terreno  na  es- 
trada de  Chellas.  Responsável,  José  Manuel  Verde. 

Antonio  José  de  Carvalho.  — Casa  no  seu  terreno  juncto  ao 
prédio  n.os  90  e 92  da  rua  Maria.  Responsável  Antonio  Gas- 
par. 

Manuel  Antonio  da  Silva  Sarmento.  — Casa  na  rua  da  Costa 
em  Alcautara.  Responsável,  Francisco  Victal  dos  Santos  Tei- 
xeira. 

Alexandre  Martins  da  Fonseca.  — Cssa  na  rua  do  Sol  á Gra- 
ça. Responsável,  Casimiro  da  Cruz  Filippe. 

João  Baptisia.  — Casa  na  Quinta  das  Camaroeiras  em  Car- 
nide.  Responsarei,  Manuel  Gouveia  Junior. 

Antonio  d’Araujo.  — Casa  no  becco  do  Mirante,  n.°  42.  Res- 
ponsável, Manuel  dOliveira  e Silva. 

~~  ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ 

Caminhos  de  ferro  do  sul  e sueste.  — No  dia  30  de  agosto,  pelas 
12  horas  da  manhã,  terá  logar  na  secretaria  da  direcção,  no 
largo  de  S.  Roque,  22,  a arrematação  dal.a  empreitada  de  ter- 
raplanagens, enrocamento  e empedrado,  no  l.°  lanço  do  prolon- 
gamento do  caminlo  de  ferro  do  Barreito  a Cacilnas.  Deposi- 
to provisorio  750$(l00  ráis. 

A/dega/lega  do  Ribatejo. — No  dia  21  de  agosto,  pelas  12  ho- 
ras do  dia,  terá  logar  no  tribunal  da  Boa  Hora,  perante  o juiz 
da  l.a  vara,  escrivão  Cardoso,  a arrematação  da  construeçào 
de  um  ' dificio  para  um  asylo  na  villa  de  Aldegallega,  em  cum- 
primento da  disposição  testam- ntaria  de  José  Joaquim  Mar- 
ques, sendo  a base  da  lecitação  8:677ál43  réis  Condições  no 
referido  cartorio  e no  escriptorio  do  sollicitador  Caneella,  rua 
do  Avio  do  Bandeiia. 

Camara  Municipal  de  Almeirim.  — No  dia  6 de  setembro, 
ás  12  horas  do  dia,  terá  logar  a arrematação  da  construcçào 
de  uma  capella  no  cemiterio  da  villa,  sendo  a base  da  licita- 
ção 1:409$170  réis,  assim  como  a arrematação  da  construcçào 
de  um  muro  e grade  para  vedação  da  mesma  capella,  sob  a 
base  de  lecitação  de  797$130  réis. 

Depositos,  para  a l.a  empreitada,  50$000  réis  ; para  a 2. 3 
30$000  ré  s. 

Camara  Municipal  de  Alfandega  da  Fé. — No  24  de  agosto 
pelas  12  horas  da  manhã,  terá  logar  a arrematação  da  eons- 
trucção  de  um  edifficin  para  repartições  publicas,  sendoa  base 
da  l citação  3:850$OOü  réis. 

Camara  Municipal  dc  Arcos  de  Vai  de  Vez.  — No  dia  3 de 
setembro,  ás  11  horas  da  manhã,  arrematação  da  construcçào 
de  uma  calçada  no  caminho  publico  que  vae  da  Fonte  doe 
Frades,  em  S.  Bento,  até  ás  Almas  do  Aguiar. 
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Ficam  ainda  para  publicar,  da  referida  exposi- 
ção, quatro  projectos  dos  illustres  architectos,  srs. 
Manoel  Joaquim  Norte,  projecto  de  um  theatro  ; 
Antonio  do  Couto,  projecto  de  um  panlheon  ; Ál- 
varo Augusto  Machado,  projecto  de  uma  estação 
terminus  de  caminhos  de  ferro , e Francisco  Carlos 
Parente,  projecto  de  um  tribunal. 

Estão  também  para  publicar  projectos  do  dis- 
tincto  architecto  sr.  José  Alexandre  Soares,  hd 
pouco  chegado  de  Paris,  onde  esteve  cinco  annos 
pensionado  pelo  estado,  adquirindo  n’aquelle  gran- 
de meio  artístico,  um  considerado  nome. 

Todos  estes  projectos,  porém,  teem  de  ir  alter- 
nadamente publicados  com  outros  que  já  tínhamos 
em  nosso  poder,  entre  os  quaes  os  dos  srs.  Ven- 
turaTerra,  Ascenção  Macha- 
do, Dias  da  Silva,  Hermene- 
gildo  Blanc,  etc. 

A affluencia  de  original, 
tanto  desenhado  como  ma- 
nuscripto,  prova  a considera- 
ção que  a nossa  modesta  re- 
vista merece  aos  nossos  il- 
lustres collaboradores  e ami- 
gos, favor  a que  procuramos 
corresponder  da  melhor  for- 
ma que  nos  é possível  satis- 
fazendo também  aos  pedidos 
justos  de  muitos  dos  nossos 
assignantes  que  não  tem  dei- 
xado também  de  correspon- 
der aos  nossos  constantes  es- 
forços para  lhes  sermos  agra- 
daveis. 

Sendo  absolutamente  im- 
possível darmos  na  primeira 
pagina  os  dois  projectos  que 
hoje  publicamos  para  mais 
facilmente  darmos  ainda  os 
que  temos  em  nosso  poder, 
publicamos  Telia  o que  me- 
lhor a enche  e na  primeira 
pagina  do  texto,  o projecto 
que  menos  espaço  occupa. 


A SÉ  DE  LISBOA 


PROJECTO  DE  UM  ARCO  TRIUMPHAL 


AS  NOSSAS  GRAVURAS 

Projectos  de  um  Museu  de  esculptura 
e de  um  Arco  triumphal 

Para  dar  mais  rapidamente  publicidade  aos 
projectos  existentes  em  nosso  poder,  e que 
figuraram  na  Exposição  da  Sociedade  Na- 
cional de  Bellas  Artes,  hoje  publicamos  mais  dois 
d'esses  projectos : o de  um  Museu  de  esculptura , 
do  distincto  architecto,  sr.  Alfredo  Maria  da  Costa 
Campos  e o de  um  Arco  triumphal , do  não  me- 
nos distincto  architecto,  sr.  Francisco  Soares  Pa- 
rente, ambos  premiados  na  dita  exposição. 


Notiicias  de  caracter 
officioso  publicadas 
Talguns  jornaes  da 
capital  e informações  do  me- 
lhor credito,  vieram  corrobo- 
rar de  urna  maneira  evidente 
o que  expozemos  no  nosso 
ultimo  numero  em  artigo  allusivo  á restaurEção 
d’este  monumento,  extranhando  e verberando  o 
condemnavel  procedimento  da  commissão  dos  mo- 
numentos, em  entregar  a um,  estrangeiro,  profes- 
sor d’uma  escola  industrial  da  província,  a elabo- 
ração do  projecto  para  esses  trabalhos 

Duvida  alguma,  pois,  pode  existir  na  consuma- 
ção do  escandalo  praticado  para  gáudio  e gloria  da 
patriótica  Commissão  dos  Monumentos  Nacionaesl 
Magoa-nos,  como  bons  portuguezes,  este  triste 
espectáculo  de  decadência  moral,  esta  falta  de  res- 
peito e consideração,  que  a todo  o homem  digno, 
alma  bem  formada,  deve  merecer  o seu  compa- 
triota. 

Temos,  pois,  consumado  o irritante  facto  de 
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uma  collectividade  com  chancella  official,  a quem 
foi  entregue  a guarda  das  preciosidades  artisticas 
do  seu  paiz,  postergar  d'uma  maneira  barbara  os 
direitos  invioláveis  que  assistem  aos  artistas  seus 
concidadãos,  preferindo  a collaboração  de  indivi- 
dualidades estrangeiras,  que  pela  brandura  dos 
nossos  costumes , e sympathias  de  meia  duzia  de 
enfatuados,  - qne  não  pela  sua  necessidade — se 
encontram  apossados  do  melhor  do  nosso  trabalho 
artístico,  desde  o ensino  escolar,  aos  mais  sérios 
estudos  de  restauração  das  nossas  relíquias  monu- 
mentaes. 

As  tendências  proteccionistas  para  tudo  que  ve- 
nha d’alem  fronteira,  que  com  tanta  semcerimonia 
se  accentuam  no  nosso  meio,  principalmente  nas 
camadas  alcunhadas  superiores,  — estando  a socie- 
dade organisada  como  na  actualidade,  existindo 
delimitações  que  marcam  e differenceiam  o bocado 
de  terra  onde  nascemos,  que  nos  pertence,  que  é 
só  nosso,  quando  isto  como  está,  repetimos, —são 
tão  revoltantes  que  não  ha  coração  de  verdadeiro 
portuguez  que  não  pulse  indignado  perante  o des- 
prezo, que  com  ares  superiores,  alguns  extrangei- 
rados,  iançam  sobre  tudo  que  seja  genuinamente 
portuguez. 

E infelizmente,  estes  exis  

tem,  medram  e chega  o seu 
desplante  a patentearem  pu- 
blicamente, com  emphases 
de  superioridade  balôfa,  as 
suas  ultrarevoltantes  predile- 


Este  protesto,  felizmente,  vae  ter  logar  e nelle 
collocamos  as  nossas  melhores  esperanças,  rejubi- 
lando por  nos  não  vermos  sós  n'esta  cruzada. 
A Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artesi  prestimosa 
collectividade  onde  se  encontram  filiados  quasi  a 
totalidade  dos  artistas  portuguezes,  e que  grandes 
serviços  tem  prestado  á arte  e artistas  nacionaes, 
vae  reclamar  energicamente,  perante  os  poderes 
constituídos,  das  deliberações  tomadas  pela  Com- 
missão  dos  Monumentos,  que  d’uma  forma  accin- 
tosa  entrega  aos  extrangeiros  os  trabalhos  que  de 
direito  só  pertencem  aos  nossos  artistas. 

Este  movimento  que  julgamos  será  secundado 
pela  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeo- 
logos  Portuguezes,  nobilitam  sobremaneira  estas 
il lustres  corporações,  pugnadoras  devotadas  dos 
direitos  das  classes  que  defendem  e que  tão  infa- 
memente têem  sido  votadas  ao  mais  repellente  ar- 
bítrio. 

Honra  lhes  seja  e que  os  seus  esforços  sejam 
coroados  aa  justiça  que  lhes  assiste,  conseguindo 
que  os  altos  poderes  do  estado  comprehendam 
ser  necessário,  d’uma  veç  para  sempre,  o respeito 
á arte  e artistas  nacionaes. 


14,  agosto,  1901. 


PORTAL. 


cçoes,  sem  receio  do  corre- 

recta 


-m 


ctivo  que  uma  ]ustiça 
lhes  deveria  infligir. 

A Commissão  dos  Monu- 
mentos Nacionaes,  deixan- 
do se  suggestionar  pelas  ten- 
dências a que  nos  referimos, 
talvez  mesmo  arrastada  por 
algum  dos  seus  illustres  de- 
fensores, procedeu  de  urna 
maneira  escandalosamente 
arbitraria,  commettendo  um 
erro  digno  das  mais  acres 

censuras,  expondo-a  a represálias,  que  a realisa- 
rem-se,  serão  merecedoras  das  mais  altas  sympa- 
thias. 

A illustre  commissão  não  pode  allegar  ignorân- 
cia, inacreditável  em  homens  sábios,  que  no  seu 
paiz  existem  artistas  competentíssimos,  com  aucto- 
ridade  sufliciente  para  d’uma  maneira  brilhante 
executarem  os  trabalhos  que  lhes  incumbam,  — 
não  desconhece  que  existem  escolas  de  Bellas  Ar- 
tes sustentadas  pelo  estado  e que  esse  mesmo  es- 
tado dispõe  periodicamente  de  pensionatos  no  ex- 
trangeiro,  para  aperfeiçoamento,  aos  artistas  das  di- 
versas especialidades,  — sabe  isto  tão  bem  como 
nós,  mas  o extrangeirismo  d’a!guns  dos  seus  mem- 
bros,— não  todos,  felizmente,  porque  os  ha  lá 
portuguezes  de  lei ; que  n’este  momento  se  senti- 
rão revoltados  perante  as  resoluções  tomadas  a 
occultas  para  melhor  conseguimento  dos  fins  de 
meia  duzia,  — não  permittiu  que  fosse  praticado  um 
acto  de  justiça,  d’altruismo,  de  verdadeiro  dever. 

Este  procedimento  incorrecto  e revoltante  d’a- 
quella  collectividade,  em  detrimento  dos  mais  sa- 
grados direitos  dos  artistas  nacionaes  e contraria 
á nobre  missão  civica  que  tão  levantadamente  ca- 
racterisa  os  povos  civilisados,  não  pode  de  manei- 
ra alguma  ser  admittido  sem  um  solemne  e cla- 
moroso protesto,  que  manifeste  a suas  ex.as  o de- 
sagrado e indignação  que  a sua  leviana  maneira 
de  proceder  encontrou  na  opinião  sensata. 
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PLANTAS  E CORTES  DO  ARCO  TRIUMPHAL 

ji  


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  don.°38j 


Orinoes  e sentinas 

Deixando  este  assumpto,  (tunncl  do  Pelouri- 
nho) suggerido  pela  opportunidade,  e por- 
que se  trata  da  abertura  de  uma  das  mais 
interessantes  communicações  da  cidade,  continua- 
remos na  descripção  dos  meios  de  conseguir  o as- 
seio das  povoações,  e,  sob  tal  ponto  de  vista  figuram 
em  primeiro  plano  os  orinoes  e retretes  públicos. 

E’  certo  que  uma  cidade  não  poderá  conservar- 
se  limpa  se  não  se  distribuírem  com  profusão  taes 
estabelecimentos,  e organisando  um  codigo  de  pos- 
turas para  punir  os  transgressores. 

Na  antiguidade  o asseio  das  ruas  não  só  consti- 
tuía um  culto,  mas  até  se  observava  respeito  pelos 
edifícios  públicos  e particulares. 

Em  Pompéa  collocavam  as  paredes  dos  edifícios 
sob  a protecção  religiosa. 

Assim  desenhavam  nas  paredes  exteriores  dos 
edifícios  duas  serpentes  mordendo  n’uma  pinha 
collocadas  aos  lados  d’um  altar.  Chegavam  até  a 
ameaçar  com  os  doze  deuses  aquelle  que  sujasse 
uma  parede,  como  prova  a seguinte  inscripção 
das  Thermas  de  Trajano  : 
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« Jovem  et  junonem  et  duodecim  deos  iratos  ha- 
beat  quisqitis  hic  minxerit  aat  cacarit .» 

Hoje,  porém  que  ninguém  se  deixaria  intimidar 
por  taes  ameaças  divinas,  é preferível  ter  uma  po- 
licia bem  educada,  e fazer  sentir  aos  transgresso- 
res as  suas  faltas  com  multas  proporcionadas  á 
importância  das  transgressões,  no  interesse  da  sa- 
lubridade publica,  da  decencia  e até  da  dignidade. 

Isto  tanto  no  que  respeita  ao  asseio  da  via  pu- 
blica como  na  conservação  e limpeza  das  paredes 
exteriores  dos  prédios. 

E’  certo,  porém,  que  para  se  empregarem  me- 
didas repressivas  é necessário  que  a auctoridade 
-seja  a primeira  a conhecer  as  necessidades  da  po- 
pulação e que  se  preste  a organisar  os  meios  de 
as  satisfazer;  e com  verdade  se  pode  dizer,  que, 
mesmo  na  Europa,  poucas  cidades  podem  ufanar- 
se  de  terem  os  seus  serviços  de  limpeza  comple- 
tamente organisados. 

Em  Lisboa  houve  tempo  em  que  os  orinoes  fo- 
ram distribuídos  com  grande  profusão  ; poucos 
eram  os  cantos  ou  esquinas  das  travessas  da  baixa 
aonde  não  se  encontrassem  os  modestos  orinoes 
de  liós  perfeitamente  apparelhados  ; parece,  po- 
rem, que  o decoro  publico,  valendo  se  das  repeti- 
das eleições  (um  dos  peiores  cancros  d’este  paiz), 
proscreveu  aquelles  especimens  da  arte  nacional, 
substituindo-os  pelos  raros  pavilhões  de  ardósia  e 
de  ferro.  Corno  estes,  porém,  não  se  podem  em- 
pregar em  qualquer  local,  ficam  distanciados,  obri- 
gando os  naturaes  da  cidade  a percorrer  grandes 
distancias  para  os  encontrar,  e os  forasteiros,  se 
não  trazem  roteiro,  veem-se  na  dura  necessidade 
de  transgredir  as  posturas  municipaes.  Com  isto  é 
mais  oífendido  o decoro  publico  que  no  tempo  dos 
sumidouros  de  liós,  e não  é raro  ter  de  atraves- 
sar em  certos  sítios  da  cidade  baixa  sobre  riachos 
de  urina. 

O chloreto  de  cálcio  que  o município  manda 
lançar  Lesses  locaes,  nem  evita  completamer.te  o 
cheiro  incommodo  para  os  transeuntes,  nem  livra 
os  prédios  da  ruina  que  taes  depositos  produzem, 
alem  de  que  tudo  isto  é como  que  um  reclame 
para  outras  operações  não  menos  sujas.  Parece 
-que  retrogradámos  para  o meado  do  século  pas- 
sado emquanto  a asseio,  e emquanto  a decoro 
•corre  parelhas  com  o d’aquelles  que,  obrigados  pe- 
la necessidade,  e ainda  com  restos  de  pejo,  vol- 
tam a cara  á parede  e offerecem  ao  publico  a parte 
desvergonhada  do  que  tem  a expôr. 

Em  preito  á decencia,  e para  attender  ao  sanea- 
mento da  cidade,  entendemos  que  se  devem  mul- 
tiplicar o numero  de  orinoes. 

No  que  respeita  a latrinas  publicas  o caso  é 
mais  grave  em  todas  as  cidades,  e principalmente 
entre  nós,  onde  a ausência  de  taes  estabelecimen- 
tos é quasi  completa  em  toda  a cidade. 

Nunca  as  houve  em  grande  numero,  mas  das 
poucas  que  existiram  algumas  teem  desapparecido. 

Modernamente  estabeleceram-se  os  dois  chalets 
na  Avenida  e na  Rocha  do  Conde  d’Obidos,  que 
podem  ser  aproveitados  para  senhoras. 

E,  a proposito  d’esta  attenção  do  municipio  pa- 
ra com  o bcllo  sexo,  seja  nos  permittido  observar, 
que  tal  facto  representa  um  grande  progresso. 

Não  sei  se  desde  o tempo  de  Ulisses  se  de  data 
mais  recente,  se  abstrahiu  das  necessidades  de  tão 
interessante  sexo,  comtudo  se  os  senhores  vereado- 
res vistoriassem  as  escadas  da  cidade  baixa,  terão 
a prova  de  que  estavam  em  erro. 

Taes  escadas  ou  antros,  ainda  assim  eram  ura 
refrigério  para  as  senhoras  e para  muitos  cavalhei- 
ros em  momentos  de  aperto,  este  recurso,  porém 


vae  escasseando  á medida  que  os  senhorios  as  vão 
supprimindo,  e que  nas  poucas  que  já  existem  se 
estabelece  a entidade  guarda  portão. 

Estes  serviçaes  ciosos  do  asseio  das  escadas,  e 
quasi  sempre  com  cara  de  poucos  amigos,  inspiram 
maior  receio  que  qualquer  alentado  mastim,  de 
sorte  que  nem  sempre  se  lhes  poderá  illudir  a vi- 
gilância, e para  o conseguir  haverá  necessidade  de 
subir  aos  últimos  andares. 

E’  indispensável,  pois,  que  o municipio  multipli- 
que o numero  de  sentinas  publicas,  porque  sem 
ellas  não  poderão  exigir  asseio;  por  esta  fôrma  apre- 
sentamos o nosso  requerimento  no  interesse  do 
publico. 

Em  algumas  cidades  as  sentinas  estão  directa- 
mente  em  communicação  com  os  esgotos,  n 'outras 
despejam  para  fossas,  empregando-se  desinfectan- 
tes, taes  como  terra  argilloza  bem  secca,o  dry-earth 
system  dos  inglezes,  ou  qualquer  outro  desinfe- 
ctante. No  caso  das  fossas  os  dejectos  podem  ser 
directamente  applicados  na  agricultura. 

Na  multiplicação  do  numero  de  sentinas,  algu- 
mas poderiam  ser  estabelecidas  com  luxo,e  pagar-se 
aluguer,  evitando-se  que  qualquer  se  servisse  del- 
ias, e por  tal  modo  serem  reservadas  ás  pessoas 
mais  abastadas  ou  de  maior  asseio.  Poderiam 
mesmo  constituir  uma  industria  postas  em  hasta 
publica  á sua  exploração. 

Tanto  para  a manutenção  dos  orinoes  como  das 
sentinas  é necessário  empregar  bastante  agua.  Che- 
valier  calculava  que  cada  orinol  de  Paris  dispen- 
dia  diariamente  em  media  cinco  metros  cúbicos. 

Alguns  opinam  pelo  jacto  intermittente,  outros 
pelo  jacto  continuo,  posto  que  mais  dispendioso. 
A experiencia,  porém,  diz  nos  que  a continuidade 
poderá  ser  mais  conveniente  para  o orinol,  mas 
para  as  sentinas  é preferível  o jacto  intermittente 
depois  de  cada  operação,  mas  feito  em  grandes 
jorros  d’agua  para  arrastar  os  dejectos  para  os  es- 
gotos. 

O uso  dos  autoclismos  passou  de  moda,  por 
não  satisfazer  completamente  e por  obrigar  a 
grande  dispêndio  d’agua,  muitas  vezes  sem  maior 
utilidade. 

Parece-nos  ter  dito  o sufficiente  para  se  julgar  da 
conveniência  de  multiplicar  o numero  de  orinoes 
e sentinas,  proporcionando  o seu  numero  e quali- 
dade á intensidade  da  população  de  cada  bairro  e 
aos  respectivos  hábitos,  circumstancias  que  não 
devem  ser  estranhas  ás  administrações  municipaes. 

(Continua)  q q 



TYPOS  DE  CASAS  DE  ESTYLISAÇÃO  TRADICCIONAL 

Sob  este  titulo,  que  encima  o nosso  artigo 
descriptivo  das  gravuras  publicadas  no  nos- 
so ultimo  numero  do  dia  16  de  agosto  fin- 
do, publica  o nosso  presado  collega  O Século , 
do  dia  22  do  mesmo  mez,  também  um  artigo  refe- 
rente ao  mesmo  assumpto,  reproduzindo  as  nos- 
sas gravuras,  com  o que  muito  nos  honra. 

Agora,  porém,  como  quando  ha  pouco  também 
da  nossa  revista  reproduziu  a gravura  da  Egreja 
de  Monsarás,  deixou  de  fazer  a respectiva  referen- 
cia de  onde  as  extraio. 

Estamos  convencidos  que  taes  factos  terão  sido 
motivados  por  esquecimento,  pois  em  cousa  algu- 
ma tal  referencia  podia  deslustrar  o amavel  col- 
lega, com  o qual  mantemos  ha  já  muitos  annos 
as  mais  cordeaes  relações. 

Também  o nosso  illustre  collega  Diário  de  No- 


6 


A CONSTRUCÇAO  MODERNA 


ticias  nos  tem  honrado,  por  vezes,  com  a repro- 
dução de  gravuras  e transcripção  de  artigos  pu- 
blicados na  nossa  revista,  tendo,  porém,  sempre 
o cuidado  de  fazer  referencia  á Construcção  Mo- 
derna, com  phrases  amaveis,  embora  dictadas  pela 
amisade  com  que  nos  distingue  e portanto  talvez 
excessivas,  mas  nem  por  isso  têem  menos  direito 
ao  nosso  agradecimento. 

De  resto,  temos  sempre  o maior  prazer  em  que 
o nosso  modesto  trabalho  possa  ser  util  a O Sé- 
culo, ou  a quaesquer  outros  collegas,  c a alguns 
até,  da  melhor  vontade,  temos  cedido,  por  em- 
préstimo, e não  alugadas,  como  muitos  fazem,  as 
gravuras  que  para  a nossa  revista  mandamos  fa- 
zer de  proposito. 


ALGUNS  CÁLCULOS  DE  CONSTRUCÇÕES  DE  CIMENTO 
ARMADO 

(Contiuuado  do  n.°  36) 

Tomemos  o caso  precedente  por  ser  o mais  ge- 
ral e o que  mais  se  segue  na  pratica  afim  de  pro- 
curarmos saber  qual  é a disposição  que  deve  dar- 
se  aos  vergalhões  para  que  seja  máximo  o mo- 
mento da  viga  heterogenea. 

Designando  por  l o momento  de  inércia  total 
da  viga  heterogenea,  a sua  expressão  será 
l-KL+E 

Substituamos  L e L’  pelos  seus  valores  encontra- 
dos no  caso  antecedente  e teremos 


K tu  r2 


(n  + n')  — 

4 


„(hd±-AS 


, , A H — hx  2 

n'  ( A 


B H 


tfr-HA 
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Para  facilidade  dos  cálculos  façamos 
n -j-  n'  = N 


3=  A 
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Eliminando  n'  e ò das  tres  equações  preceden- 
tes vem 
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(Conlinúa) 


MELLO  DE  MATTOS. 

Engenheiro 


NOVOS  ARCH1TECT0S 

Concluiram,  com  distineção,  o curso  de  archi- 
tectura  da  Academia  Real  das  Bellas-Artes  de  Lis- 
boa, os  nossos  amigos,  srs.  Alfredo  Maria  da  Costa 
Campos,  Francisco  Soares  Parente  e Ezequel  Ban- 
deira. 

A illustrada  classe  dos  architectos  nncionaes  fica 
assim  com  novos  e valiosos  elementos,  que  de- 
certo muito  hão  de  concorrer,  para  a ajudara  ele- 
var-se e occupar  o logar  que  de  direito  lhe  per- 
tence. 

Aos  novos  architectos  as  nossas  boas  vindas. 


A NOMOGRAPHIA 

(Continuado  do  n.°  38) 

Afig.  8,  que  apparece  no  artigo  anteceden- 
te e que  por  lapso  se  disse  reduzida  a 

— quando  realmcnte  o esta  a — mostra 

bem  quanto  é facil,  por  meio  de  rectas,  a construc- 
ção de  um  abaco  e ainda  mais  poderiamos  simpli- 
fica la  se,  em  vez  de  usarmos  escalas  de  graus 
iguaes, preferíssemos  recorrer  ás  logarithmicas,pois 
que,  a exemplo  do  que  succedeu  com  a fig.  7,  con- 
seguiriamos construir  um  abaco  apenas  com  re- 
ctas parallelas  em  cada  systema  de  funeções. 

A applicação  d’estes  abacos  também  é facil  pois 
que  tudo  se  reduz  a tomar  o ponto  de  intercepção 
de  duas  rectas  cotadas  e a ler  a cota  de  uma  re- 
cta ou  curva  que  passa  por  aquelle  ponto. 

No  ultimo  exemplo,  que  demos  no  artigo  ante- 
cedente, viu  se  porem  que  todos  os  valores  tive- 
ram que  ser  interpolados  á vista  e já  não  é facil 
naquelle  abaco  seguir  as  linhas  e por  isso  menos 
ainda  será  interpolar  entre  ellas  outras  á vista 
mórmente  quando  se  enrédam  muitas  que  se  orien- 
tam cm  diversos  sentidos. 

Para  attenuar  estes  incon venientes  recorreu-se 
a linhas  cheias  e interrompidas  e mais  se  pode- 
riam differençar  ainda  se  outras  fossem  constituí- 
das por  pontos  apenas  e ainda  se  se  usassem  co- 
res diversas  para  as  traçar. 

Todavia  para  simplicar  o problema  quando- 
nelle  entram  mais  de  tres  vanaveis,  como  succc- 
de  no  que  é representado  na  fig.  8,  recorreu  o sr. 
Inspector  de  minas  Lallemand  a um  artificio  de 
que  resultou  o que  geralmente  se  chamam  aba- 
cas  hexagonaes  por  serem  os  que  mais  simples 
aspecto  apresentam  nesta  classe. 

Estes  abacos  todavia  são  constituídos  por  duas 
partes  separadas  que  se  completam  quando  d’ellas 
se  pretende  fazer  uso. 

Uma  é o abaco  desenhado  em  papel  cartão  ou 
em  qualquer  outro  quadro  e convenientemente 
simplificado  como  veremos  adeante  e a outra  é 
constituída  por  um  transparente  em  que  se  tra- 
çam tres  eixos  que  se  crusam  num  ponto  unico  e 
que  teem  a propriedade  de  que  sendo  um  d'elles 
perpendicular  a um  dos  eixos  coordenados  do 
abaco,  o dos  x por  exemplo,  dos  outros  dois  fi- 
cam perpendiculares  um  ao  outro  eixo  coordena- 
do, no  nosso  caso  o dos  y portanto  e o terceiro 
eixo  a um  em  que  no  abaco  se  inscrevem  os  va- 
lores correspondentes  áquelles  cujas  escalas  se  fi- 
xaram nos  dois  coordenados. 

O sr.  engenheiro  Eugène  Suttor,  professor  da 
Universidade  de  Lovaina,  que  publicou  ha  pouco 
em  folhas  lithographadas  o curso  de  nomographia 
que  professa  naquelle  estabelecimento  de  ensino 
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superior  belga,  explica  na  pagina  7 do  seu  livro  1 
o manejo  d’estes  abacos,  sem  entrar  em  porme- 
nores e considerações  theoricas  como  aquellas 
que  figuram  no  trabalho  do  sr.  professor  d’Oca- 
gne  a que  já  se  referiu  este  estudo. 

Convem  agora  dar  uma  ideia  geral  d’estes  aba- 
cos e do  modo  como  se  trabalha  com  elles. 

Supponhamos  que  são  dados  os  dois  eixos 
coordenados  Ox,  Oy,  que  sobre  elles  se  inscre- 
vem as  cótas  de  graduação  correspondentes  a va- 
lores de  duas  funcções  e que  sobre  uma  terceira 
recta  Oz,  propositadamense  orientada  num  dado 
sentido  se  assentam  cótas  cujos  valores  depen- 
dem dos  que  se  attribuirem  as  cótas  inscriptas 

nos  eixos  coordena- 
dos. Em  vez  de  tra- 
çarmos perpendicu- 
lares a cada  um  des- 
ses eixos  pelos  pon- 
tos cotados,  como  fi- 
zemos nos  abacos 
até  agora  apresenta- 
dos, applicaremos  so- 
bre o abaco  0 trans- 
parente de  que  já  fa- 
amos  em  que  estão 
traçados  os  tres  ei- 
xos li,  Ia,  I3,  repre- 
sentados na  fig.  9 em 

duas  posições  differentes. 

Numa  primeira  posição,  os  eixos  do  transpa- 
rente são  figurados  em  rectas  interrompidas  de 
traços  e pontos  e noutra  em  rectas  interrompidas. 

Este  transparente  colloca-se  sobre  o abaco  de 
maneira  que  os  eixos  R,  R,  sigam  respectivamente 
as  perpendiculares  aos  eixos  dos  v:  e dosjv 

O eixo  I3,  cortará  sobre  OZ  o valor  que  cor- 
responde áquellas  cotas  que  os  outros  dois  cor- 
taram sobre  os  eixos  coordenados  Ox,  Oy,  e que, 
no  caso  presente,  são  o mesmo  valor  3 para  am- 
bos. 


Sc  quizermos  obter  0 resultado  de  novos  valo- 
res, bastar-nos-á  deslocar  o transparente  por  exem- 
plo para  a posição  marcada  na  fig.  pelas  rectas 
interrompidas  em  que  se  designam  os  eixos  d’elle 
pelas  lettras  I’(,  F*  F3. 

O abaco  portanto  reduz-se  ás  tres  escalas  (a,), 
(a-2),  (a 3),  marcadas  sobre  os  eixos  e completadas 
pelo  transparente  movei  em  que  se  traçaram  os 
eixos  I(,  I2,  I3. 

Nota  0 sr.  engenheiro  d’Ocagne2  que  não  é 
condição  essencial  que  os  tres  systemas  de  paral- 
lelas  que  se  substituem  pelo  transparente  sejam 
perpendiculares  aos  eixos,  nem  sequer  rectflineos 
mas  observa  que,  se  circumstancias  especiaes  po- 
dem dar  logar  a estas  simplificações,  é sempre  pre- 
ferivel,  para  maior  exactidão,  adoptar  as  condições 
acima  apontadas. 

Notemos  que  o transparente  desenha  do  na  fig. 
9 só  fica  perpendicular  aos  3 eixos  desde  que  li 
seja  perpendicular  ao  eixo  dos  x Se  porem  o as 
sentarmos  no  sentido  perpendicular  ao  eixo  das 
ordenadas,  R será  perpendicular  ao  eixo  das  abs- 
cissas  mas  Ré  que  não  cortará  perpendicu'armen- 
te  o eixo  OZ.  Torna-se  preciso  em  consequência 
dispor  os  eixos  do  abaco  de  modo  que  logo  que 


1 O livro  do  sr.  Suttor,  attendo-se  apenas  ao  estrictamente 
preciso,  resume  tudo  quanto  se  refere  a n unographia  para 
uso  dos  engenheiros  e contem  um  abaco  original  a que  ha- 
vemos de  nos  referir  mais  adeante.  Convem  notar  que  por 
ser  processo  de  calculo  graphico,  a monographia  é susceptível 
de  se  applicar  a tudo  quanto  exige  que  se  façam  coutas. 

2 Traité  de  Nomographie,  pag.  70. 


um  dos  do  transparente  fôr  perpendicular  a um 
d’elles,  côrte  os  outros  dois  perpendicularmente. 
Para  isso  é preciso,  em  primeiro  logar,  que  os  seis 
ângulos  formados  pelos  tres  eixos  do  transparente 
sejam  iguaes,  isto  é que  cada  um  d’elles  tenha  por 
valor 


Fig.  10 


d'esse  triângulo,  os 
cularmente  os  dois 
triângulo. 
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o que  dará  a fig.  10. 

Ora  sabemos  que  um  trans- 
parente com  eixos  traçados 
como  marca  a fig.  10  tem  a 
propriedade  de  que,  applicado 
sobre  um  triângulo  equiláte- 
ro, logo  que  um  dos  eixos  for 
perpendicular  a um  dos  lados 
outros  dois  cortam  perpendi- 
restantes  lados  do  mesmo 


(Continua.) 


HEYDEN. 


CIMENTO  PARA  CHUMBADOURO 

Amassa-se  na  quantidade  de  agua  absoluta- 
mente  precisa,  12  partes  de  gesso,  4 de  li- 
malha de  ferro,  1 de  flor  de  enxofre  e 1 de 
sal  amoníaco.  Este  cimento  faz  preza  rapidamente 
e é preciso  empregado  sem  demora. 

Outra  formula  consiste  em  supprimir  o enxofre 
quando  se  receia  que  este  damnifique  o ferro. 

Nesse  caso  usa-sc  de  resina  amassada  com  ti- 
jolo moido  e emprega  se  como  o precedente. 


CAUDAES  DE  RIBEIRAS 

(Continuado  do  n.°  38  ' 

Minimo  pratico  de  espessura  da  camada  d a- 
gua  — EJ  também  conveniente  que  nos  não 
exponhamos  a obter  espessuras  com  me- 
nos de  o,o5  porque  nJesses  limites: 

i.°  O valor  do  coefliciente  m — 0,444  é incerto  ; 
2.0  Qualquer  erva  que  se  prenda  á aresta  do 
descarregador  altera  de  um  modo  muito  impor- 
tante a superfície  de  esgoto; 

3 o Os  erros  de  apreciação  na  leitura  da  altura 
da  camada  dagua  attingem  grande  importância  re- 
lativa. 

E’  preferível  nestas  circumstancias  recorrer  a 
um  descarregador  mais  curto. 

Construcção  do  descarregador  — A espessura  da 
camada  d’àgua  deve  ficar  portanto  praticamente 
comprehendida  entre  o,n,o5  e om,io. 

Posto  isto,  se  numa  taboa  com  o, 3o  de  largura 
e 0,022  de  espessura,  se  abre  um  chanfro  rectangu- 
lar  com  um  comprimento  iguai  a ora,5o  ou  a um 
múltiplo  ou  sub-multiplo  desta  extensão,  com  uma 
altura  de  o,i5  a 0,18  ter-se-á  um  descarregador 
em  parede  delgada  quando  se  chanfrar  a meia  es- 
quadria a aresta  horisontal. 

Para  caudaes  que  variem  de  o a 3o  litros  dar- 
se-á  á chanfradura  um  comprimento  de  om,  120  ou 
o'".25. 

De  20  a 60  litros  o comprimento  igualará  om, 5o; 
De  40  a 120  litros  deverá  ser  de  1 metro; 

De  80  a 240  litros  altingirá  2 metros. 

Um  observador  que  possuir  quatro  pranchas 
com  as  aberturas  de  0a1, 25;  0a’, 5o;  im,o  e 2"', o terá 
em  seu  poder  todo  o material  preciso  para  medir 
a maior  parte  das  correntes  d ’agua.  Se  tiver  egual- 
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mente  no  bolso  a tabella  precedente,  quasi  que 
sem  calculo  sabe  immediatamente  o caudal.  Por 
exemplo,  se  o operador,  com  um  descarregador 
de  i metro  obtem  uma  camada  d’agua  de  0,12  de 
espessura,  conclue  immediatamente  que  o caudal  é 
2X42  litros  = 84  litros. 

O instrumento  é tão  singelo  que  demais  pode 
construi-lo  qualquer  carpinteiro. 

De  cada  lado  da  prancha  é conveniente  que  se 
deixe  uma  porção  cheia  com  om,5o  de  comprimento 
para  encastramento  nas  margens. 

E’  escusado  munir  a aresta  com  uma  lamina  de 
zinco  como  por  vezes  se  pratica. 

Descarregadoras  excepcionaes  — Podem  cons- 
truir-se, baseados  no  mesmo  principio,  descarre- 
gadores mais  extensos  collocando  topo  a topo  va- 
rias taboas  ; mas  para  evitar  que  se  inflictam,  sus- 
tentam-se com  estacas. 

Medimos  assim  uma  pequena  ribeira  com  5 me- 
tros de  largura  escolhendo  um  local  pouco  pro- 
fundo e rápido.  A camada  d’agua  que  se  obteve 
foi  de  om, 1 1 e o caudal  de  3yo  litros. 

Também  medimos  com  um  descarregador  de  21 
metros  de  comprimento  e uma  camada  d 'agua  de 
ii  centímetros  de  espessura  um  caudal  de  iy5o 
litros.  Em  summa,  por  diversas  vezes  installamos 
sobre  descarregadores  moveis  d’um  rio  navegavel 
outro  em  parede  delgada  com  5o  metros  de  com- 
primento dando  caudaes  de  5 a 6 metros  cúbicos. 

Estes  últimos  exemplos  saem  evidentemente  do 
fim  que  se  propõe  este  artigo  mas  demonstram 
que  a applicação  do  systema  é variadíssima  con- 
servando sempre  o seu  caracter  de  exactidão. 

Camada  dar — Para  que  haja  derrame  ao  ar  li- 
vre, é preciso  que  o nivel  das  aguas  de  jusante  do 
descarregador  fique  alguns  centímetros  abaixo  da 
crista.  Forma-se  então  um  cylindro  A ou  camada 
de  ar  logo  por  debaixo  d’esta  crista  (figura  2)  e em 
toda  a extensão  do  descarregador.  E’  indispensá- 
vel este  cylindro  d’ar  para  o esgoto  ao  ar  livre  e 
é perfeitamente  visivel  revelando-se  por  sua  côr 
esbranquiçada 

Geralmente  assentando  o descarregador  ora,o5 
acima  do  nivel  da  corrente  obtem-se  o esgoto  com 
camada  cTar,  mas  é preferível  que  fique  a o"’, 08  ou 
0,10  acima  d’aquelle  nivel. 

Convem  notar  que  a formação  do  cylindro  d ar 
tem  logar  quando  o descarregador  está  todo  cotn- 
prehendido  entre  duas  paredes  parallelas  ao  fio 
cTagua.  Vimos  que  nessas  circumstancias  não  se 
obtem  a camada  d’ar  com  um  desnível  de  o™, 20 
entre  a crista  e o nivel  de  jusante.  A razão  d’este 
phenomeno  é que  o ar  não  pode  ter  accesso  por 
debaixo  da  agua  que  se  derrama.  Ainda  mais,  tendo 
cortado  com  uma  vara  a agua  em  um  ponto  ao 
acaso,  logo  se  formou  o cylindro  d’ar,  que  pres- 
tes desappareceu  por  não  haver  renovação  cTar. 
Não  deve  por  conseguinte  guiar-se  a agua  para 
alem  da  crista  do  descarregador. 

Guias  de  montante  — A montante  do  descarre- 
gador e nas  extremidades  da  crista  d’elle  devem 
collocar-se  duas  pranchas  parallelas  com  a corrente 
com  um  comprimento  de  cerca  de  um  metro.  D’esta 
maneira  a agua  chega  por  filetes  parallelos,  o que 
é condição  indispensável  para  que  possa  applicar-se 
a formula  do  caudal 


Q-niXLX  H X y 2 gH 

Verificamos  experimentalmente  que  se  se  não 
preencher  esta  condição,  se  obteem  resultados  com 
erros  de  mais  de  yio.  A razão  d’isto  é que  os  fi- 
letes que  veem  ter  ás  extremidades  do  descarrega- 


dor teem  direcção  obliqua  que  contraria  a marcha 
dos  filetes  provimos. 

Altitude  do  fundo  do  leito  a montante  — Quando- 
se  installar  o descarregador  dispôr-sc  á um  aterro 
a montante  da  prancha  alguns  centímetros  abaixo 
da  crista  de  modo  que  esta  fique  livre. 

Medida  de  H — Esta  medida  toma  se  nas  pran- 
chas-guias  de  montante  préviamente  divididas  cm 
centímetros  por  traços  horisontaes  de  lapis. 

O perfil  longitudinal  da  camada  d’agua  dese- 
nha se  claramente  e mostra  o abaixamento  sensí- 
vel da  superfície  da  agua  a montante  na  approxi- 
mação  da  crista.  A altura  H deve  ser  tomada  al- 
guns decimetros  a montante  onde  está  horisontaí 
a superfície  da  agua. 

Se  ficou  a divisão  zero  das  guias  collocada  ao 
nivel  da  crista,  a leitura  da  divisão  de  afloramento 
da  superfície  da  agua  no  ponto  em  que  está  hori- 
sontal  dá  a altura  H. 

(Continua)  LEFORT. 

( Traducção ) Engenheiro  chefe  de  pontes  e calçada» 
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O nosso  collega  Le  Batiment  dá  noticia  de 
que  a cidade  de  Paris  emprehendeu  um 
estudo  geral  dos  meios,  processos  e appa- 
relhos  apropriados  para  suppressão  dos  inconve- 
nientes do  fumo  que  sae  quer  das  chaminés  das 
fabricas,  quer  das  das  casas  de  habitação. 

Uma  commissão  especial  encarregada  d’estc  es- 
tudo tem  por  dever  investigar  entre  os  meios  pro-  I 
postos  aquelles  que  a pratica  já  sanccionou. 

O Prefeito  do  Sena  convida  todas  aquellas  pes-  I 
soas  que  estão  de  posse  tanto  em  França  como  fl 
no  estrangeiro  de  apparelhos  ou  de  processos  des-  |l 
tinados  á suppressão  ou  pelo  menos  á attenuação  fl 
dos  inconvenientes  do  fumo, mas  de  um  modo  sen-  fl 
sivel,  a dirigirem-lhe  os  pedidos  para  que  se  sub-  fl 
mettam  taes  processos  ao  exame  de  citada  com-  I 
missão. 

Cada  pedido  deve  ser  instruído  com  todos  os  i 
documentos  precisos  para  dar  esclarecimentos  I 
ácerca  dos  systemas  propostos  a saber:  memórias  I 
descriptivas,  desenhos,  despezas  de  installação,  re-  1 
lação  das  applicações,  resultados  experimentaes  e I 
práticos,  etc. 

Pedidos  de  auctorisação  para  construir  e reconstruir 
em  Lisboa 

Desde  i5  a 3i  de  agosto. 

Antonio  dos  Santos  Sobral. — Quinta  de  Santa  Luzia,  e6-  I 
trada  de  Sacavem.  Responsável,  Alberto  Pedro  da  Silva. 

Nicola  Rigaglia — Avenida  da  Liberdade.  Responsável,  Ni-  i 
cola  Bigaglia. 

D.  Maria  Violante  Costa  e sua  irmã. — Avenida  Gomes  Pe- 
reira (Bemfica).  Responsável.  Antonio  Gaspar. 

Monuel  Pereira  Tabosa.  - Avenida  Gomes  Pereira.  Respon-  | 
savel,  João  Teixeira  Guedes. 

Fernando  d’01iveira  Bello.  — Rua  do  Valle  de  Pereiro,  33- 
Responsável,  Abilio  Pereira  de  Campos. 

Antonio  da  Silva  Pinto. — Rua  Sabino  de  Sousa  Responsá- 
vel, Francisco  Gomes  Pinto. 

Antonio  Lopes  da  Cruz. — Rua  Vasco  da  Gama.  Responsá- 
vel, Albano  da  Costa  Machado. 

Baltbasar  Peres. — Travessa  da  Bica  aos  Anjos.  Responsá- 
vel, João  Silveira  de  Castro. 

Antonio  Evangebsta  & C.a.  — -Trazeiras  da  Rua  Maria  Pia. 
Responsável,  Antonio  Gaspar. 

Antonio  de  Pina  e Oliveira.  — Rua  Direira  do  Grillo.  Res- 
ponsável, Francisco  Gomes  Pinto. 

Arthur  Castanheira  Freire. — Bairro  Heredia.  Responsável,  1 
Francisco  Duarte  Silva. 

Francisco  Cruces  Cortinhas.— Beco  do  Monete,  20-24.  Res- 
pousavel,  Antonio  Anastacio  dos  Santos. 

Antonio  Maria  Augusto  da  Luz.  — Estradu  da  Centieira. 
Responsável,  João  Filippe  Nunes  Junior. 
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Casa  da  Ex.NA  Sr.A  D.  Thereza  Maria 
Ribeiro  Ferreira 

NA  RUA  BARATA  SALGUEIRO 

Projecto  e execução  do  architecto,  sr.  Hermenegildo  Blanc 

edifício  de  que  hoje  publicamos  as  gravu- 
ras é um  dos  de  mais  grandiosas  deco- 
rações interiores  existentes  em  Lisboa. 
Occupa  uma  area  de  35om,,o  e compõe-se 
de  sub  solo,  rez  do  chão,  andar  nobre,  primeiro 
andar,  e andar  superior,  com  diversas  dependên- 
cias. 

Na  impossibilidade,  pelo  grande  desenvolvi- 
mento de  tão  grandioso  projecto,  de  o detalhar  por 
completo,  apenas  damos  a sua  fachada  principal, 
corte  em  A B,  planta  do  rez  do  chão,  detalhes  da 
janella  tríplice,  no  andar  nobre  e da  porta  princi- 
pal. 

No  desenho  do  corte  não  estão  indicadas  algu- 
das  ornamentações,  e outras  que  o estão  soffre- 
ram  alteração  na  execução. 

As  fundações  foram  feitas  em  pegões  descendo 
a 10  e t 2 metros  de  profundidade,  ligados  por  ar- 
cos de  quatro  fiadas  de  tijolo. 


O vestibulo  em  estylo  neo  greco,  em  escaiola.  A 
escada  principal  pintada  por  Pereira  Junior,  em 
estylo  Pompea. 

As  salas  são  executadas  em  estylo  Luiz  XV  e 


XVI,  e as  restantes  casas  com  primorosos  estuques, 
pintados  o oleo. 

A sala  de  jantar  tem  lambris  em  carvalho  e no- 
gueira. A de  fumar  é em  estylo  arabe  tendo  toda 
a saliência  dos  ornatos  a ouro  e os  fundos  com  as 
côres  próprias. 

Os  parquets  das  salas  principaes,  como  de  jan- 
tar, trinchar,  fumar,  etc,  são  de  nogueira,  ika,  car- 
valho e pitch-pine,  encerados. 

A escada  principal  é fechada  junto  á clara-boia, 
por  um  rosáceo  em  vitraux. 

O desenho  da  porta  principal,  mostra  em  cada 
uma  das  suas  metades,  um  modelo  differente,  tendo 
sido  executado  o da  direita. 

O custo  de  tão  sumptuosa  construcção  foi  de 
approximadamente  8o:ooo$ooo  réis. 


A SÉ  DE  LISBOA 

ui 

Apoz  a irritante  surpreza  que  tão  violenta- 
mente alarmou  o nosso  elemento  artís- 
tico e a opinião  sensata  em  geral,  chega- 
nos  a consoladora  noticia  do  que  o ex.mo  mi- 
nistro das  obras  publicas,  concordando  plena- 
mente de  que  era  absurda,  por  inexplicável,  a 
incumbência  da  direcção  technica  dos  trabalhos 
de  reconstrucção  do  monumento  da  Sé  de  Lis- 
boa, a urna  individualidade  estrangeira,  em  com- 
pleto menospreso  da  competência  inegável  e 
invioláveis  direitos  que  assistem  aos  artistas  na- 
cionaes,  ordenou  a paralisação  d’esses  trabalhos, 
encontrando-se  unicamente  no  edifício  um  empre- 
gado d’aquelle  ministério,  encarregado  de  fazer  o 
levantamento  de  plantas  e alçados,  que  nos  consta 
serão  subsídios  para  um  concurso  aberto  entre 
os  artistas  portuguezes,  cujo  programma  será  em 
breve  elaborado. 

Esta  acertadissima  deliberação  que  sobremaneira 
honra  s.  ex.a,  obteve,  como  era  natural,  o melhor 
acolhimento  no  nosso  mundo  artístico,  que  reju- 
bilosamente  assistiu  á pratica  d’um  verdadeiro 
acto  de  justiça,  digno  do  mais  vivo  applauso  e 
não  frequente  entre  nós. 

Regosija-nos  a medida  tomada,  com  que  o sr. 
ministro  das  obras  publicas  mais  uma  vez  revelou 
o seu  superior  tacto  administrativo,  facto  sympto- 
matico  que  nos  alimenta  a esperança,  ainda  não 
extincta,  de  que,  não  tardiamente,  a arte  e os  ar- 
tistas portuguezes  obterão  a consideração  devida 
e o logar  que  lhes  pertence,  quando  permane- 
cendo n’um  ambiente  de  civilisação  e progresso. 

7,  setembro,  1901. 

PORTAL. 


O ELEVADOR  OURO-CARMO 

Já  no  nosso  n.°  21,  de  1 de  dezembro  do  anno 
passado,  dêmos  os  desenhos  e descripção  de  tão 
mportante  obra  d’arte,  para  que,  embora  soffresse 
na  corrente  execução  algumas  pequenas  modifica- 
ções, se  torne  hoje  necessário  novamente  fazermos 
referencia  ao  grandioso  projecto  do  distincto  en- 
genheiro, sr.  Raul  Mesnier.  e dos  não  menos  dis- 
tinctos  executantes  os  srs.  Cardoso,  Dargent  & C.a 

O lançamento  da  ponte  de  ligação  entre  o ele- 
vador e o largo  do  Carmo,  levou-se  a effeito  ha 
poucos  dias  e foi,  sem  duvida,  esse  um  dos  traba- 
lhos mais  importantes  de  tão  grandiosa  obra  que 
faz  honra  á industria  nacional. 

Pelas  folhas  noticiosas  já  os  nossos  leitores  teem 
conhecimento  desenvolvido  do  acto,  para  que  lhe 
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vamos  tomar  o tempo  a repetir-lhe  o que  decerto 
de  todos  é conhecido. 

A obra  segue  agora  mais  rapidamente  e dentro 
em  breve  teremos  na  capital  mais  um  melhora- 
mento devido  á intelligencia  e energia  do  sr.  en 
genheiro  Raul  Mesnier  e dos  capitalistas  que  o coa- 
djuvaram no  grandioso  emprehendimento. 



SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  don.°39) 


Jardins,  plantações  e aceessorios 
dos  jardins 

Em  todos  os  tempos  se  consideraram  as  plan- 
tações das  cidades  como  conaição  de  afor- 
moseamenio  e de  bem  estar  e também  como 
meio  de  saneamento. 

Os  antigos  multiplicavam  as  arvores  nas  suas 
cidades,  e Babylonia  deixou-nos  a lembrança  dos 
seus  jardins  suspensos. 

Segundo  Diodoro,  estes  jardins,  attribuidos  a 
Semiramis,  foram  obra  d’um  rei  que  se  lhe  seguiu. 

Fel  os  construir  para  agradar  á sua  concubina,  a 
qual  lamentando  a ausência  dos  prados  e monta- 
nhas da  Pérsia,  seu  paiz  natal,  levou  o rei,  para 
lhe  ser  agradavel,  a mandar  construir  jardins  em 
diversos  andares  e dispostos  em  fórma  de  amphi- 
theatro. 

Os  terraços  eram  sustentados  por  columnas  e as 
columnas  mais  elevadas  tinha  25“  d’altura.  Os 
muros,  solidamente  construídos,  tinham  7"', 26  de 
espessura  e abobadas,  de  construcção  muito  parti- 
cular, cobertas  d’uma  folha  de  chumbo,  sustenta- 
vam uma  camada  de  terra  da  espessura  sufticiente 
para  manter  as  maiores  arvores. 

Conhece-se  também  o respeito  que  os  romanos 
e os  gaulezes  professavam  pelos  arvoredos.  Em  Ro- 
ma os  bosques  eram  objecto  de  veneração,  prin- 
cipalmente  aquelles  que  circumdavam  a cidade, 
taes  como:  o de  Diana,  d’Egeria,  d’Anna  Perenna, 
de  Caius,  de  Lensius,  etc  Consideravam  se  como 
sagradas  as  arvores  de  grande  volume. 

Os  fragmentos  de  madeira  sagrada  eram  respei- 
tosamente guardados.  O mesmo  povo  tinha  um 
respeito  pelas  velhas  arvores  a ponto  de  constituir 
um  culto,  pelo  que  era  grandioso  e util.  Hoje  que 
o bello  pouco  se  aprecia,  e o respeito  pelo  que 
é grandioso  quasi  se  desconhece,  por  um  utilita- 
rismo insano  derrubam  se  florestas,  sem  se  lem- 
brarem, ou  talvez  mesmo  desconhecendo,  a influen- 
cia que  as  arvores  exercem  no  regimen  das  chu- 
vas, na  amenidade  do  clima,  na  conservação  do 
solo  das  montanhas  e na  regularisação  das  inun- 
dações. 

Tratando  da  arborisaçao  das  cidades,  e da  sua 
influencia  favoravel  no  saneamento,  a opinião  fa- 
vorável de  Chevreil  foi  contraditada  por  argumen- 
tos que  passamos  a expôr. 

«Considerando  as  arvores  como  arenas  verticaes 
pensava  que  ellas  exerciam  uma  aspiração  salutar 
sobre  um  excesso  de  humidade  do  solo.  Jeannel, 
porém,  sustentou  opinião  differente. 

Calculando  a quantidade  d’acido  carbonico  emit- 
tido  no  ar  pela  respiração  dos  animaes,  concluiu 
que  não  seria  necessário  menos  de  meio  hectare 
de  florestas  para  fixar  este  gaz  produzido  em  24 
horas  por  um  adulto,  e o mesmo  Jeannel  invoca 
a semelhança  chimica  das  atmospheras  das  locali- 
dades, quer  estejam  ou  não  arborisadas.  Para  con- 
cluir contra  a purificação  do  ar  por  tal  meio,  jul- 


ga as  arvores  muito  perniciosas  ao  saneamento,  já 
por  que  são  causa  de  obscuridade,  já  porque  con- 
servam húmida  a atmosphera,  e pela  intercepção 
dos  meios  solares  no  inverno. 

D’esta  contra  versão,  as  conclusões  praticas  são: 
«i.°  — E’  necessário  que  as  arvores  sejam  plan- 
tadas a uma  distancia  das  casas  pelo  menos  egual 
á sua  altura  ; 

2.0  — Só  nas  ruas  de  20  a 25  metros  se  devem 
fazer  plantações  ; 

3.°  — As  arvores  devem  formar  ao  centro  da  via 
publica  uma  avenida  de  seis  metros,  pelo  menos; 

4.0  — Devem  ser  decotadas  na  altura  de  6 a 7 
metros,  e lateralmente  o decote  dos  ramos  deve 
ser  tal  que  não  affrontem  os  prédios; 

5.°  — Nas  ruas  de  3o  a 40  metros  podem-se 
plantar  dois  renques  a cada  lado  da  rua,  mas  de 
modo  que  o mais  proximo  fique  bastante  separa- 
do das  casas.» 

(Continua)  ^ ç. 

CAUDAES  DE  RIBEIRAS 

(Continuado  do  n.°  39) 

Assentamento  do  descarregador — Com  uma 
pá  ou  uma  enxada  e um  ou  dois  homens 
arranja-se  um  reservatório  em  pouco  tem- 
po para  a medição  do  caudal.  Precauções: 

a)  Escolher  um  local  pouco  profundo  da  ribeira 
onde  esteja  bem  nitidamente  estabelecida  a cor- 
rente. 

b)  Evitar  as  curvas  ou  as  porções  muito  sinuosas 
da  ribeira,  collocando-se  tanto  quanto  possível  em 
sitio  rectilineo. 

c)  Dispor  a prancha  normalmente  ao  fio  d’agua. 

d)  Regular  a altura  de  maneira  que  a aresta  fi- 
que 5 centímetros  pelo  menos  acima  do  nivel  da 
agua  a jusante. 

e)  Dispor  também  a prancha  de  maneira  que  a 
aresta  fique  horisontal. 

f)  Em  seguida,  sujeitada  por  meio  de  estacas 
ou  pela  fixação  das  extremidades. 

g)  Tapar  com  relvas  todo  o circuito  do  descar- 
regador, de  maneira  que  se  estorve  a passagem  da 
agua  a não  ser  pela  chanfradura  disposta  para 
este  effeito,  devendo  passar  totalmente  por  ali  a 
agua. 

h)  Assentar  as  guias  horisontalmente. 

i)  Aguardar  algum  tempo  até  que  a agua  tenha 
salvado  o descarregador  e que  o seu  nivel  esteja 
completamente  estacionário  nas  guias. 

/)  Chegada  esta  phase  ler  a divisão  da  guia, 
isto  é H.. 

k)  Recorrerá  tabella  na  linha  do  numero  H.  A’ 
direita  acha-se  o Caudal  por  segundo  expresso  em 
metros  cúbicos  para  um  comprimento  de  descar- 
regador de  om,5o.  Se  o descarregador  de  que  se 
fizer  uso  tiver  om,25  ; ou  om,5,  ou  im,  ou  2m,  por- 
fim  terá  que  multiplicar-se  o numero  achado  na 
tabella  respectivamente  por  */a  ; 1;  2 ou  4. 

/)  Não  collocar  nunca  o instrumento  no  regol 
pho  de  um  moinho. 

m)  Evitar  a medição  quando  os  moinhos  reteem 
a agua  e trabalham  por  represadas  porque  o cau- 
dal seria  falseado  visto  que  seria  dirpinuido  no  pri- 
meiro caso  e augmentado  no  segundo. 

Como  se  vê,  a installação  é simples,  o calculo 
quasi  nenhum  e a operação  é rapida. 

Pessoalmente  executamos  vinte  e uma  medições 
em  vinte  e um  sitios  diversos  num  regato,  gas- 
tando apenas  tres  horas  e empregando  dois  tra- 
balhadores. 
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Os  serviços  públicos  que  tratam  de  hydraulica 
agrícola  deveriam  ter  entre  o seu  material  a série 
•de  quatro  descarregadores  cujo  uso  preconisamos 
analogamente  as  cadeias  de  agrimensor  e aospan- 
tometros. 

Os  fiscaes  de  cantoneiros,  os  guarda-rios,  os 
guardas  florestaes  deveriam  ser  ensinados  para  os 
usarem  diariamente. 

Rapidamente  se  conheceriam  assim  os  recursos 
do  paiz  quanto  a correntes  d’agua. 

Variação  de  caudal  num  mesmo  ponto  conforme 
as  estações — ■ Dissemos  anteriormente  que  o caudal 
varia  de  dia  para  dia  num  mesmo  ponto  em  re- 
sultado das  variações  atmosphericas. 

Sesequizerem  conhecer  as  alterações,  eis  o que 
convem  que  se  faça. 

No  ponto  considerado  cravar-se-á  na  margem 
do  ribeiro  uma  grossa  estaca  de  comprimento  con- 
veniente graduada  em  centímetros  por  meio  de 
divisões  traçadas  a lapis  de  carpinteiro,  de  modo 
que  a divisão  zero  fique  sempre  bastante  baixa 
para  que  permaneça  sempre  molhada.  Dar-lhe-e- 
mos o nome  de  hydrometro  pelo  qual  é geral- 
mente conhecida. 

Feito  isto,  proceder-se-á  a diversas  medições 
de  caudal,  correspondendo  a differentes  alturas  na 
escala  e naturalmente  obteem-se  caudaes  que  va- 
riam. 

Se  se  assentarem  numa  folha  de  papel  quadri- 
culado os  resultados  obtidos,  do  modo  que  vae  in- 
dicar-se, poder-se-á  construir  o que  se  chama  a 
curva  dos  caudaes  da  ribeira  em  cada  local. 
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Sobre  uma  linha  O A (fig.  n.°  3)  assentar-se-ão 
eslenaa  a que  melhor  convenha  as  divisões  do  hy- 
drometro. 

Sobre  uma  perpendicular  O B assentar-se-ão  os 
volumes  de  litro  em  litro  também  na  escala  que 
se  julgar  conveniente. 

Pelos  pontos  de  divisão  de  cada  linha  traçam- 
se  parallelas,  de  modo  que  se  quadricule  o papel 
como  o mostra  a figura. 

Supponhamos  que  se  fez  uma  medição  quando 
o hydrometro  marcava  om,o8  e que  se  encontra- 
ram 36  litros  para  caudal.  Esta  experiencia  dá  o 
ponto  M que  se  marcará  no  papel. 

O conjuncto  das  observações  dará  uma  serie 
de  pontos  a.b,c,  d,  e,/que  desenham  uma  linha 
continua  C D,  que  é a curva  dos  caudaes. 

Tomando  o cuidado  de  escalonar  as  medições 
seguindo  as  variações  e as  alturas  d’agua  no  hydro- 
metro rapidamente  se  obterão  os  pontos  para  o 
traçado  da  curva.  Pode  então  desmanchar-se  o 
descarregador,  mas  deixando  ficar  o hydrometro. 

Caudal  medio  — Designa  se  com  este  nome  a 
media  dos  caudaes  observados  periodicamente 


numa  corrente  de  agua  em  um  lapso  de  tempo 
bastante  longo,  tanto  quanto  possivel. 

Eis  aqui  a maneira  de  proceder. 

Observa-se  diariamente  o hydrometro.  Pela  al- 
tura que  nelle  se  lê,  deduz  se  pela  consulta  da  va- 
são  dada  pela  curva  dos  caudaes  aquella  que  lhe 
corresponde.  Continua-se  assim  durante  um,  dois 
ou  mais  annos. 

No  fim  d’um  anno  addicionando-se  todos  os 
caudaes  e dividindo  por  365  obtem  se  o caudal 
medio  do  anno. 

Pode  fazer-se  também  a somma  por  mezes,  ob- 
tendo-se então  o caudal  medio  de  cada  mez  do 
anno. 

Dois  ou  mais  annos  accumulados  dão  os  cau- 
daes médios  de  cada  mez  e os  caudaes  médios  do 
anno. 

L.  LEFORT. 
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Ão  pertencia  a preoccupação  de  tão  impor- 
tante assumpto,  analysado  sob  todos  os 
pontos  de  vista  das  modernas  exigências, 
princípios,  meios  e fins,  a um  simples  noviço  que 
presentemente  toma  hábitos  e vem  trazer  ao  púl- 
pito da  discussão  tão  util  estudo  que  servirá  de  in- 
centivo a quem  já  professo,  o possa  discutir,  orien- 
tando e encaminhando  no  trilho  desorde- 
nado que  entre  nós  se  tem  seguido. 

Não  pretendo  com  o meu  arrazoado  fa- 
zer historia,  descobrir  fôrmas,  estabelecer 
regras,  impôr  deveres,  mas  sim,  n’uma 
despretenciosa  ordem  de  ideias  fazer  pas- 
sar pelos  nossos  olhos  todas  essas  ano- 
malias, caprichos  desvairados,  vaidades 
libertinas  em  que  o critério  é varrido  a 
pontapés  dando-nos  a triste  forma  como 
em  geral  é tratada  a casa,  o lar,  a habi- 
tação, tão  grandiosa,  tão  sublime  no  seu 
papel  sociologico. 

A casa  que  se  impoz  ao  animal  ho- 
mem como  uma  necessidade  phisiologica 
teve  a sua  origem  com  o primeiro  Adão 
/i5-o  que  batido  pelas  necessidades  de  conser- 
vação e de  defeza — instintos  que  se  observam  em 
toda  a vasta  familia  zoologica  — os  procurou  nos 
proprios  elementos  que  a natureza  lhes  offerecia. 

E’  que  esta  era  preventiva  e ao  lado  de  ataque 
apresentava  os  meios  de  defeza. 

Não  nos  perderemos  em  descripções  inúteis  de 
quaes  foram  os  primeiros  abrigos  escolhidos  pela 
humanidade  e dos  fins  que  successivamente  foram 
produzindo,  estabelecendo  famílias,  constituindo 
tribus  e trazendo  necessidades  que  dia  a dia  se  fo- 
ram alargando,  e que  de  geração  para  geração  se 
modificavam  aperfeiçoando-se  com  as  exigências 
evolutivas  dos  meios. 

O bicho  homem  tinha  a intelligencia  e o dom 
da  palavra — cousas  que  em  alguns  exemplares  das 
modernas  gerações  tão  prejudiciaes  tem  sido  á so 
ciedade  — e como  tal,  hoje  construía  um  abrigo,  em 
que  a natureza  lhe  dera  as  linhas  geraes,  amanhã 
modificava-o  empregando  um  novo  material ; e as 
applicações  sucessivas  e descobertas  destes, vinham 
naturalmente  alterando-lhe  as  fôrmas  dando-lhe 
proporções  que  a passo  com  as  necessidades  da 
vida  deveriam  mais  tarde  constituir  a casa,  a base 
fundamental  da  familia,  das  nacionalidades,  tradu- 
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zindo-se  nos  hábitos,  no  grau  de  civil isação,  no 
temperamento  e até  nas  próprias  regiões  em  que 
a sociedade  lançava  os  seus  alicerces  de  desenvol- 
vimento. 

De  toda  a antiguidade,  povos  ha,  que  no  gran- 
de cortejo  que  desfila  perante  as  nossas  investiga- 
ções tiveram  um  papel  importantíssimo,  d’uma  for- 
ma generica,  em  que  por  vezes  me  leva  a crer 
que  isto  tem  avançado  a passo  de  boi,  justamente 
no  que  devia  estar  desenvolvido  em  termo  de  com- 
paração com  o que  os  antigos  nos  legaram. 

Relativamente  tinham  esses  povos,  e refiro-me 
em  especial  a gregos  e romanos,  uma  intuição  do 
util,  das  suas  necessidades,  desde  as  mais  intimas 
até  ás  do  grandioso,  que  hoje  não  possuimos. 

Dictaram  leis  sabias  que  ainda  hoje  são  as  me- 
lhores, constituiram  obras  que  nos  parecem  ver- 
dadeiros contos  de  fadas  obedecendo  sempre  a 
fins  de  verdadeiro  critério  em  que  a esthetica,  o 
bom  gosto,  se  aliava  á estatica,  a construcção  ; tal 
era  a ideia  nitida,  precisa,  do  que  era  a casa,  a 
habitação  intima,  o lar,  a familia  até  aos  monu- 
mentos de  culto,  as  thermas,  os  circos,  etc. 

Parece  naturalmente  que  pretendo  chamar  a at- 
tenção  para  se  construírem  thermas  como  as  de 
Caracalla,  e no  emtanto,  muito  precisavamos  de 
edifícios  destinados  a banhos  públicos,  inclusivè, 
se  fosse  possivel,  onde  por  processos  chimicos  se 
podessem  lavar  muitas  consciências  em  mau  esta- 
do. 

Mas  não  me  refiro  ás  monumentaes  construcções 
que  não  são  para  os  tempos  bicudos  em  que  a mi- 
lhares de  contos  se  chega  á conclusão  d’uma  obra 
cujo  orçamento  official  era  um  terço. 

E não  admira,  os  processos,  os  processos  são  ou- 
tros e as  sciencias  modernas  muito  teem  conse- 
guido. 

E’  da  casa,  d’essas  paredes  que  por  ah i se  le- 
vantam, com  uns  buracos  feitos  a esmo  e que  sen- 
do vedados  até  uma  certa  altura  são  janellas,  to- 
dos rasgados,  portas. 

Em  cima  uma  cobertura  e no  interior  o maior 
numero  de  compartimentos  dispostos  de  qualquer 
forma,  comtanto  que  sejam  muitos,  embora  a cu- 
bagem,  a distribuição,  a ventillação,  a illuminação 
etc,  estas  phantasias  dos  que  estudam  e que  termi- 
nam em  ão,  soffram  e sejam  tratadas  a pontapés 
para  não  empregarmos  uma  outra  phrase  quasi 
synonima  e mais  significativa. 

COSTA  CAMPOS. 

<Contiuua>  (Architecto) 
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Appliquemos  pois  tres  systemas  de  isoplethos 
de  modo  que  siga  cada  um  d’elles  um  lado 
de  um  triângulo  equilátero,  inscrevendo  ahi 
os  valores  dos  graus  da  escala  de  cada  um. 

Quando  fizermos  coincidir  um  dos  eixos  do  trans- 
parente sobre  o valor  de  um  dos  elementos  do 
abaco  orientando  esse  eixo  perpendicularmente  ao 
lado  do  triângulo,  basta-nos  que  outro  eixo  do  trans- 
parente coincida  sobre  outro  valor  também  dado 
inscripto  noutro  lado  do  triângulo  para  que  o ter- 
ceiro eixo  indique,  na  intercepção  com  o terceiro 
lado  do  triângulo,  o valor  que  sc  procura. 

Não  é comodo  porem  um  abaco  em  figura  fe- 
chada porque  limitaria  o numero  de  valores  a ins- 
crever como  de  mais  se  comprova  pela  figura  n. 
Se  deslocarmostodavia  parallelamente  a si  própria 


/■ 


/ 


\ 


a escala  inscripta 
sobre  A'  B dc  mo- 
do que  o ponto  A' 
coincida  com  A te- 
remos uma  figura 
gozando  da  pro- 
priedade do  trian- 
guloequilatero  aci- 
ma referido  de  que 
-qualquer  eixo  do 
transparente  (fig. 
io)  perpendicular 
a A A'  por  exemplo  arrasta  comsigo  a perpendi- 
cularidade dos  outros  dois  respectivamente  sobre 
A B e A B'. 

Ora  o angulo  R A AM,  sendo  duplo  de  B A A', 
vale  i2o  graus.  Esse  é como  se  sabe  o valor  do 
angulo  do  hexágono  regular  e assim  se  justifica 
que  aos  abacos  d'esta  especie  se  dê  o nome  de 
hexagonaes,  como  já  dissemos. 

Precisamos  demonstrar  que  nestes  abacos  se 
obtem, como 
vimos  ante- 
rio  rmentc, 
para  o caso 
da  multipli- 
cação, que  a 
somma  dos 
valores  re- 
pre  s e nt  ati- 
vos dos  fa- 
ctores,  s e- 
gundo  a es- 
cala adopta- 
da,  é igual 

ao  valor  representativo  do  producto  accrescendo 
que,  no  caso  presente,  a escala  é a mesma  para 
as  tres  funcções. 

Seja  dada  a fig.  12  que  representa  os  tres  eixos 
do  abaco  O X,  O Y e O Z. 

Collocando  o transparente  do  modo  indicado 
anteriormente  temos  que  demonstrar  que 
o C = 0 A + O B 

Unamos  o centro  O do  abaco  com  o centro  O' 
do  transparente.  Obtemos  assim  os  tres  triângu- 
los rectangulos  O B O' ; O A O' ; O C O'  em  que 
o vertice  recto  se  designa  pela  letra  central. 

Ora  : O A — O O'  sin  O O'  A 

O B — O O'  sin  (60  — O O'  A) 

O G = O O'  sin  (60  + O O'  A) 

Logo 

OA+OB=0  0'j“00000+0,A)j 

_Oo/  j2Xsinf(õo“00'A+  0 0' A)X| 

/ cos  ^-(60  — O O' A — O O' A)  I 

= O O'  [2  X sin  3o  cos  (3o°  — O O'  A] 

Ora  sabemos  que 

sin  3o°  = cos  60o  = — 


(Fig.  12) 


\j  2 


sin  60o  = cos  3o°=  2 
E portanto 

0A  + 0B  = 0 0'  cos  (3o3  — O O'  A) 

( cos  3o  cos  0 0'A-f  I 

jsin  3o  sin  O O' A 


= 0 0' 


- X cos  O O'  A -I-  ; 

sin  O O'  A 
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Desenvolvendo  agora  o valor  de  O C,  temos 
O Q—  O O'  (sin  6o  cos  O O'  A -j-  sin  O O'  A cos  6o° 


O 0'[ç — A-  cos  O O'  A -f-  — — sin  O O'  A 

Alem  da  vantagem  que  já  se  encontra  na  sim- 
plificação da  construcção  d’este  abaco,  em  que  os 
valores  se  acham  por  simples  applicações  de  um 
transparente,  podemos  resolver  com  elles  proble- 
mas que  sejam  applicação  de  uma  lei  ou  que  en- 
trem mais  de  tres  variaveis. 

Com  effeito  cada  escala  do  abaco  pode  ser  de 
dupla  entrada  e por  isso  dois  elementos  contidos 
no  enunciado  do  problema  darão  um  ponto  d’es- 
sa  escada.  O mesmo  pode  succeder  para  qualquer 
das  outras  duas  escadas. 

Não  nos  deteremos  n‘este  ponto  porque  larga- 
mente vem  exposto  em  pagina  12  do  curso  do  sr. 
Suttor  já  referido. 

E'  agora  a opportunidade  de  apresentar  uns 
abacos  d’esta  natureza,  mas  convem  pedir  ao  lei- 
tor que  queira  seguir  estes  modestos  apontamen- 
tos que  em  uma  folha  de  papel  transparente  te- 
nha o cuidado  de  traçar  as  diagonaes  de  um  he- 
xágono regular  analogamente  ao  que  representa  a 
figura  10,  onde  cada  um  dos  seis  ângulos  vale  60 
graus  como  já  se  disse. 

(Continua.)  HEYDEN. 


ALGUNS  CALCOLOS  DE  CONSTRÜCÇÕES  DE  CIMENTO 
ARMADO 

(Continuado  do  n.°  36) 

Demais  da  equação 


a = A — 


H 


Mas  como  no  caso  anterior 

H4-h  \ . ,/H-h 

2 


K tt  r2 


A = 


n 


B H- 

H 

2 


K (n-j-n')  tí  r2  + B H 
teremos,  substituindo  n'  pelo  seu  valor  N 

/H+hN 


K~  r 


K (n+n>  r+B  H ' 


11  _ 2~ 


x,  ,'H-h 
(N-n) 


H 


ou 


Ki  r 2 


3 = 


nh+NÍb±. 

2 


K Ti  r 2 


N H 


Knr'*N-f  BH 


ou 


Kir- 


(2  n — N) 


K tt  r 2 N +B  H 

Para  obter  o valor  máximo  de  sabe  se  que  é 
preciso  tomar  a sua  derivada  em  relação  a ?z  e 
iguala-la  a zero,  visto  que  a qumtidade  que  varia 
c a que  representa  o numero  de  vergalões. 

Mas  no  valor  achado  para  1 entra  b que  é func- 

1 Não  é esta  a demonstração  que  se  encontra  nos  tracta- 
dos  de  nomographia  que  conheço  mas  por  não  encerrar  mais 
do  que  simples  formulas  trigonométricas  conhecidas  pare- 
ceu-me  mais  simples  do  que  as  que  dá  o sr.  engenheiro  cTO- 
cagne  na  sua  obra  já  tantas  vezes  citada  Traité  de  Nomogra- 
phie,  pag.  70  e 73. 


ção  de  n como  se  vê  pela  formula  acabada  de  de- 
duzir. 

Ora  d’esta  ultima  equação  vem 
da  K tt  r 2 h 


d n B H+K  N tt  r 2 
e da  equação  que  dá  o valor  de  1 

/ d â 

q 7 12  d——  (B  H+Ktt  r 2 N) 


d n ' 


d n 


1+2  K tt  r*~ 


d a 

(N  • 2 n)— - 

d n 


2 à 
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A Associação  Internacional  para  0 ensaio  dos  ma- 
tenaes  de  construcção  e 0 Congresso  em  Buda- 
pest  em  igoi , por  da  P.  Castanheira  das  Ne- 
ves. 


Apequena  brochura  com  que  a Construcção 
Moderna  acaba  de  ser  brindada  não  é ape- 
nas o summario  da  relação  dos  trabalhos 
da  Internationalen  Verbaud  fiir  die  Materialprü- 
fuiigen  der  Technik , de  que  o illustre  engenheiro 
sr.  Castanheira  das  Neves  tem  dado  conta  na  Re 
vista  de  Obras  Publicas  de  ha  oito  annos  para  cá, 
porque  a par  das  referencias  a trabalhos  anterio- 
res com  que  inserto  o seu  opusculo,  o sr.  Casta- 
nheira das  Neves  resume  os  estudos  importantes 
que  hão  de  constituir  o objecto  do  congresso  que 
ha  de  ter  logar  na  primeira  quinzena  do  corrente 
mez  em  Budapest,  justificando  a importância  te- 
chnica  dos  assumptos  a tratar  e 0 capital  da  trans- 
formação, que  vae  discutir-se,  da  organisação  da 
Associação  Internacional  de  modo  que  ella  preen- 
cha, com  maior  proveito  dos  trabalhos  technicos, 
os  fins  para  que  foi  creada. 

A vantagem  immediata  que  advem  para  o pro- 
gresso das  sciencias,  da  reunião  de  homens  que 
em  todos  os  paizes  se  occupam  dos  mesmos  es- 
tudos, a troca  de  ideias  e a sua  apreciação  por 
aquelles  que  na  própria  experiencia  encontram  a 
capacidade  para  as  discutir, são  de  tal  maneira  evi- 
dentes e tantas  vezes  teem  sido  postas  em  relevo, 
que  escusado  se  torna  repetir  0 que  se  pode  dizer 
que  é já  axioma  por  evidente,  graças  aos  resulta- 
dos obtidos.  Mas  de  envolta  com  estas  consequên- 
cias, por  assim  dizer  de  ordem  material,  ha  o re- 
sultado moral  e que  pode  afoitamente  classificar- 
se  de  philosophico,  de  concorrerem  estes  congres 
sos  para  estreitar  não  só  relações  entre  os  que 
n’elles  tomam  parte  como  principalmente  de  evi- 
denciarem, de  uma  maneira  palpavel,  a valia  da 
solidariedade  humana  que,  se  tem  sido  como  que 
a pedra  angular  de  todos  os  systemas  religiosos 
desde  a mais  alta  antiguidade,  nem  por  isso  é me- 
nos desconhecida  no  campo  da  moral  pratica,  da- 
do o desprezo  que  os  povos,  até  da  mesma  raça, 
professam  uns  pelos  outros.  Com  effeito,  se  é fá- 
cil dizer  se  que  todos  os  homens  são  irmãos,  é 
mais  difficil  admitti-lo  no  nosso  procedimento  in- 
dividual c muito  mais  socialmente. 


Ora,  do  conhecimento  dos  trabalhos  dos  outros 
vem  o respeito  por  elles  primeiro,  em  seguida  a 
melhor  apreciação  das  suas  qualidades,  por  fim  a 
estima  reciproca  e,  quando  esses  trabalhos  teem 
logar  no  campo  da  sciencia,  melhor  do  que  nenhuns 
outros  concorrem  para  provar  a unidade  d 'cila,  c 
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sua  universalidade  e darem  ao  espirito  aquella  im- 
parcialidade que  a lógica  da  philosophia  grega  já 
recommendava  quando  aconselhava  a prudência 
contra  os  erros  resultantes  da  personalisação  das 
ideias. 

Deixando  comtudo  de  parte  estas  generalisações 
suggeridas  pelo  trabalho  do  sr.  engenheiro  Casta- 
nheira  das  Neves,  diremos  que  a brochura  que  faz 
objecto  d’esta  noticia  allude  á fixação  da  nomen- 
clatura dos  ferros  e aços  e á união  dos  estudos  de 
petrographia  com  os  da  resistência  das  rochas, 
dando  a esta  palavra  as  significação  generica  que 
lhe  attribuem  os  mineralogistas,  falia  do  estudo  do 
sydcro  cimento  ou  cimento  armado  e da  unifica- 
ção dos  methodos  de  ensaios  e analyses  de  mate- 
riaes  dc  que  vae  tractar  o congresso  de  9 a 14  de 
corrente. 

Com  um  critério  scientifico  a que  ha  muito  nos 
habituou  e um  erudição  completamente  moderna 
e admiravelmente  orientada,  justifica  o illustre  en- 
genheiro que  agora  preside  á Associação  dos  En- 
genheiros Civis  Portuguezes  estes  e outros  traba- 
lhos que  hão  de  estar-se  discutindo  quando  se  im- 
primem estas  linhas  e termina  o seu  opuscnlo 
dando  uma  ligeira  noticia  ácerca  de  Budapest,  dos 
seus  recursos  agrícolas  e commerciaes  e das  ex- 
cursões que  se  projectam  realisar  durante  o tempo 
do  congresso. 

Agradecemos  esta  obra  do  sr.  engenheiro  Cas- 
nheira  das  Neves  folgamos  em  ser  por  um  traba- 
lho de  um  engenheiro  portuguez  que  encetamos  a 
secção  bibliographica  da  Contrucção  Moderna. 

ULLUS  ET*NULLUS. 


AGUA  FILTRADA 

Le  Praticien  industriei  resume  nos  seguintes 
termos  uma  memória  publicada  pela  revista 
Journal  of  gas  lightning,  Water  supply  ácer 
ca  da  filtragerrf  dà  agua  para  o consumo  publico. 

Na  associação  dos  engenheiros  civis  de  Londres 
o sr.  Rodolpho  Hering,  de  New-York  tatou  dar 
filtragem  da  agua  para  consumo  publico. 

Muito  contribuiram  os  americanos  para  a solu- 
ção d’este  problema  e actualmente  podem  dividir- 
se  em  duas  classes  os  methodos  usados  para  esse 
effeito. 

O primeiro  exige  grande  espessura  de  areia  fina 
atravez  da  qual  se  filtra  a agua  com  um  caudal  que 
varia  de  i5oo  a 3ooo  litros  diários  por  metro  qua- 
drado de  superfície  filtrante. 

O segundo  com  um  leito  de  areia  de  muito  me- 
nor area,  dá  logar  a que  se  filtrem  60  a 120  me- 
tros cúbicos  por  dia  e por  metro  quadrado,  isto  é 
com  uma  rapidez  40  vezes  maior. 

Como  a principal  ditfercnça  dos  dois  systemas 
consiste  exactamente  na  velocidade  do  caudal,  deu- 
se-lhes  os  nomes  de  filtragem  lenta  e filtragem  ra- 
pida,  e aos  filtros  chamaram-se  filtros  de  areia  e 
filtros  mechanicos. 

A efficacia  dos  filtros  lentos  ou  de  areia  depen- 
de muito  de  circumstancias  de  que  as  principaes 
são. 

i.°  A dimensão  dos  grãos  de  areia.  Observou-se 
que  se  obtem  o melhor  resultado  com  o uzo  de 
areia  fina  de  dimensões  uniformes  em  camada  de 
um  metro  a metro  e meio  de  espessura. O numero 
de  germens  contidos  na  agua  á saida  augmentava 
quando  se  diminuía  a espessura  da  camada  de  areia 
ou  quando  os  grãos  de  areia  augmentavam  de  ve- 
lume. 


2. p  O caudal  ou  regimen  dc  filtragem. Viu-se  que 
o que  melhor  satisfaze  um  regimen  dc  22  a 3q  mi 
metros  cúbicos  por  dia  e por  hectare.  O numero 
de  germens  não  eliminados  pela  passagem  atravez 
do  filtro  augmenta  com  a velocidade  do  regimen,. 
não  devendo  esta  ser  constante. 

3. °  Evacuação  livre  da  agua  filtrada  de  modo  que 
se  mantenha  a filtragem  em  todas  as  partes  no  fil- 
tro. 

4.0  A temperatura  de  agua  não  deve  variar  se- 
não muito  pouco,  porque  o numero  de  germens 
eliminados  diminue  quando  augmenta  a tempera- 
tura. 

5.°  A idade  do  leito  filtrante.  Um  filtro  novo  ou 
novamente  limpo  elimina  menos  germens  do  que 
aquelle  que  já  tiver  servido  durante  certo  tempo, 
em  que  são  mais  compactas  as  camadas  de  areia. 

De  duas  maneiras  differentes  se  pratica  a filtra- 
gem lenta:  ou  continua  ou  intermittente. 

(Continua). 



Pedidos  de  auctorisação  para  construir  e reconstruir 
em  Lisboa 

Desde  1 a i5  de  setembro 

D.  Maria  Conceição  Carvalho  Ferreira  — Avenida  Gome& 
Peneira.  Responsável,  Zacharias  Gomes  Lima. 

D.  Jgnez  Augusto  Lopes  de  Madeira  — Avenida  Gomes  Pe- 
reira. Responsável,  Justino  Augusto  Sessarego. 

Francisco  LourcDço  da  Silva  Almeida— Rua  Direita  dos  An- 
jos. Responsável,  Joào  Cebolla. 

Alfredo  Antonio  Costa  — Rua  do  Arco  do  Cego.  Responsá- 
vel, Francisco  Victal  Fantos  Teixeira. 

Catharina  C.  d’Azevedo  — Rua  d’Arroyos.  Responsável,  Gui- 
lherme Francisco  Baracho. 

Maria  José  do  Prado  Rodrigues  e irmã  — Rua  4 dTufanta- 
ria.  Responsável,  Jacintho  Lopes  Martins. 


ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ 


Direcção  das  obras  publicas  do  dislricto  de  Beja — No  dia  18-  I 
de  setembro,  ás  11  e 12  horas  do  dia,  terão  logar  as  arre- 
matações de  quatro  tarefas  de  construcção  de  lanços  de  es-  j 
trada  sob  as  bases  de  licitação  de  5oo$>ooo  réis ; ioo#>ooo 
réis;  5oo$>ooo  réis  e 470^000  réis 

Junta  de  parochia  de  Santo  Adriào  da  Povoa  e S.  Julião  de 
FrieUas—  No  dia  22  de  setembro,  pelas  11  horas,  arrematar- 
se-ha  a construcção  d’um  cemiterio  e ermida,  com  o aug- 
mehto  de  5 p.  c.  sobre  a base  da  licitação  primitiva  que  era 
de  i :200$>ooo  réis. 

Camara  municipal  da  Povoa  de  Varzim — No  dia  23  do  cor- 
rente, ás  10  horas  da  manhã,  arrematar- se-ha  o projecto  dc 
ligação  dás  estradas  municipaes  d’Aguçadoura  com  a do  Li- 
toral, no  logar  da  Senhora  das  Neves,  em  Aver-o-mar. 

Governo  Civil  do  Porto—  Construcção  de  edifícios  para  es- 
colas primarias.  No  dia  23  de  setembro,  pela  1 hora  da  tar- 
de, arrematar-se-ha  na  séde  do  governo  civil  do  Porto  a 
construcção  dos  seguintes  edifícios:  N.°  1,  concelho  de  Bou- 
ças, S.  Mamede  de  Infesta,  typo  C.  n.°  3,  base  de  licitação- 
4:244.^000  réis.  N.°  2,  concelho  de  Povoa  dc  Varzim,  Povoa 
de  Varzim,  typo  C.  n.°  2,  base  da  licitação,  4:251  $>000  réi- . 
N.°  3,  concelho  de  Feira,  Feira,  typo  Á,  n°  2,  base  de  lici- 
tação, 2:264^)000  réis. 

Administração  do  concelho  da  Covilhã — No  dia  2.5  de  seiem- 
bro,  pela  1 hora  da  tarde,  arrematar  se-ha  a construcção  de 
um  edifício  para  escola  primaria, na  freguezia  da  Conceição,, 
da  cidade  da  Covilhã,  typo  C.  n.°  2,  sob  a base  de  licitação- 
de  5: 144^000  réis. 

Camara  municipal  de  Almeida— No  dia  29  de  setembro  pe- 
las 1 1 horas  da  manhã,  arrematar-se-ha  a construcção  da 
estrada  municipal  n 0 5,  dividida  em  dois  lanços,  compre- 
hendido  o i.°  desde  a E.  D.  n.°  go,  das  Naves  por  Castello 
Bom,  á estação  do  caminho  de  ferro  de  Freineda,  na  exten- 
são de  12  246“, 85,  e o 2.0,  desde  as  Naves,  pela  Junca,  á E. 

D.  n.°  90,  na  extensão  de  3 262m,i  1.  Base  da  licitação  para  o 
i.°  lanço,  1 3:024$)  198  réis.  Base  da  licitação  para  o 2. 0 lanço,. 

3 : 372^)6 1 5 réis. 
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Casa  de  aluguer,  em  construcção  na  praça  Marquez  de  Pombal 
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S UM  MAR  10 

Casa  de  aluguer,  em  construcção  na  praça  Marquez  de  Pom- 
bal, em  Lisboa,  propriedade  do  sr.  Manuel  Vicente  Ri- 
beiro Junior,  architecto,  sr.  Miguel  Ventura  Terra  — Sa- 
neamento das  povoações,  jardins,  plantações  e accesso- 
rios  dos  jardins,  pelo  engenheiro,  sr.  C.  C.  — Caudaes 
de  ribeiras,  pelo  engenheiro,  sr.  L.  Lefort — A habitação, 
(II),  pelo  architecto,  sr.  Costa  Campos — Para  fazer  de- 
sapparecer  o cheiro  das  tintas  — Arte  tradiccionalista, 
pelo  engenheiro,  sr.  Metopa  e Triglypho — Alguns  cálcu- 
los de  construcções  de  cimento  armado,  pelo  engenhei- 
ro, sr.  Mello  de'Mattos  — Bibliographia,  Almada  Negrei- 
ros, Colonies  portuga  ises,  ile  de  San  Thomé,  por  Ullus 
et  Nullus  — Agua  filtrada— Pedidos  de  auctorisação  para 
construir  e reconstruir  em  Lisboa— Arrematações. 

Casa  de  aluguer,  em  construcção  na  praça 
Marquez  de  Pombal 

Propriedade  do  sr.  Manuel  Vicente  Ribeiro  Junior 

ARCHITECTO,  SR.  MIGUEL  VENTURA  TERRA 

Salvo  erro,  parece-nos  ser  o primeiro  projecto 
de  construcção  d’este  genero  que  apresen- 
tamos hoje,  de  uma  casa  de  aluguer  para  uns 
poucos  de  inquilinos. 

E,  estreiamo-nos,  apresentando  uma  construcção 
com  todas  as  condições  da  habitação  moderna,  isto 
é,  com  muita  luz,  ventillação,  boa  disposição  das 
divisões,  e,  até  jardim  de  inverno  para  cada  inqui- 
lino. 

Como  se  vê  pelas  plantas,  cada  pavimento  tem 
alojamento  para  duas  famílias.  Sendo  quatro  os 
pavimentos,  é para  oito  inquilinos  a construcção, 
em  que  ha  dias  foi  batido  o tradiccional  pau  de  fi- 
leira. 

Alem  dos  quatro  pavimentos,  rez  do  chão,  e 
tres  andares,  tem  o edifício  caves  e sotão  habitá- 
vel. 

A fachada  principal  é inteiramente  revestida  de 
mármore  e azulejo. 

Os  inquilinos  do  rez  do  chão  e primeiro  andar 
tem,  alem  do  jardim  de  inverno,  como  todos  os 
dos  andares  superiores,  jardim  ao  ar  livre. 

A construcção  obedece  a todas  as  condições  de 
conforto  e da  sua  distribuição  se  pode  ajuizar,  co- 
mo já  dissemos,  pela  planta. 

As  ornamentações  interiores,  são  elegantes.  As 
salas  de  jantar,  tem  lambris  de  boas  madeiras. 

O projecto  que  apresentamos  está  tão  completo 
que  se  torna  desnecessário  mais  ampla  descripção. 

A obra  está  sendo  feita  de  empreitada  geral  pe- 
lo sr.  Carlos  Augusto  da  Cunha.  A sua  importân- 
cia total  é de  34:ooo$ooo  réis. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.°  40) 


Jardins,  plantações  e aceessorios 
dos  jardins 

A pôr  em  pratica  estas  prescripções  em  Lis- 
boa não  se  poderiam  plantar  arvores  na 
maior  parte  das  ruas,  a não  serem  arvores 
de  pequeno  porte  para  as  ruas  relativamente  es- 
treitas. 

A opinião  de  Chevreill  parece  ter  sahido  intacta 


de  tal  debate,  mas,  é necessário  não  julgar  esta 
questão  d’um  modo  absoluto,  sem  attenção  ao  cli- 
ma e largura  das  ruas. 

Ao  passo  que  nos  paizes  do  norte  só  se  deve- 
rão plantar  arvores  nas  ruas  de  20  a 3o  metros, 
nos  de  meio  dia  as  ruas  de  17  a 20  metros  pode- 
rão ser  plantadas  com  dois  renques. 

As  arvores  podem  produzir  ou  conservar  a hu- 
midade das  ruas,  mas  este  effeito  não  se  produz 
senão  no  estio  quando  as  arvores  teem  folhas,  o 
que  significa  que  só  se  devem  plantar  especies  de 
folha  caduca. 

A arvore  apodera-se  da  humidade  do  solo  e da 
matéria  organica  das  ruas  para  a sua  nutrição,  res- 
tituindo a atmosphera,  o excesso  d’agua  que  não 
fôr  necessário,  o que  é favoravel  á salubridade, 
sendo  portanto  as  arvores  instrumentos  de  aspira- 
ção, de  filtragem  e de  desinfecção. 

A absorpção  do  acido  carbonico  e restituição  do 
oxigênio  á atmosphera  são  outras  funeções  que 
os  vegetaes  desempenham,  e que  muito  concorrem 
para  a pureza  do  ar,  alem  de  que  a vista  recreia- 
se  com  a côr  verde  das  arvores  e com  a varieda- 
de da  coloração  das  flores,  que  são  outras  tantas 
causas  do  bem  estar,  que  só  se  apreciam  bem 
quando  nos  faltam. 

E’  para  sentir,  porem,  que  a flora  nas  cidades 
não  egual  á dos  campos,  o que  fez  dizer  a um 
hygienista,  que  «nas  cidades  amam  as  arvores,  mas 
que  as  arvores  não  amam  as  cidades,»  a ponto 
de  que  muitas  vezes  desaparecem  como  se  fossem 
atacadas  de  nostalgia. 

Muitas  causas  contribuem  para  tal  estado,  e al- 
gumas vezes  até  para  uma  morte  prematura. 

Assim  os  obstáculos  ao  desenvolvimento  . das 
raizes,  a insufficiencia  de  ar,  e de  luz  que  as  for- 
ça ao  crescimento  em  altura,  as  emanações  de 
gaz  e de  asphalto,  os  parasitas  que  as  definham, 
ás  vezes  tratamento  pouco  apropriado  e até  exces- 
so de  tratamento,  contrariam-lhes  o regular  func- 
cionamento,  sendo  causa  de  doenças  que  lhes  abre- 
viam a vida. 

Em  Paris,  aonde  nos  últimos  trinta  annos  se 
tem  realisado  maravilhas  com  o arvoredo,  o custo 
de  cada  arvore  depois  de  plantada  orça  por  184 
francos:  é caro,  mas  ali  comprehende-se  o que 
vale  um  perfeito  saneamento. 

N’aquella  cidade,  em  todas  as  ruas  de  26  de  lar- 
gura, são  plantados  renques  d’arvores  junto  aos 
passeios;  para  26  metros  de  largura  empregam  dois 
renques  junto  a cada  passeio,  e para  mais  de  40 
metros  estabelece-se  no  meio  da  rua  um  canteiro 
devidamente  plantado. 

As  arvores  ficam  pelo  menos  5m  distantes  das 
casas,  e guardam  esta  mesma  distancia  entre  si.  Tal 
distancia,  porém  julgamol-a  diminuta,  e natural- 
mente é uma  das  causas  do  definhamento  das  ar- 
vores. 

Em  Paris  ha  muito  que  se  usa,  e entre  nós  já 
se  tem  feito,  transplantar  arvores  de  10  a 14  me- 
tros d’altura,  vindas  de  distancias  relativamente 
grandes.  Este  meio  é acceitavel  quando  se  quer 
prehencher  uma  lacuna  em  logar  aonde  uma  ar- 
vore ou  arvores  de  determinado  tamanho  façam 
muita  falta,  ou  para  aproveitar  o effeito  d'um 
exemplar  exotico  n’um  jardim  ou  n’um  parque; 
comtudo  a experiencia  mostra,  que  ainda  no  caso 
da  transplantação  ser  feita  com  cs  maiores  cuida- 
dos, os  indivíduos  transplantados  nunca  vegetam 
como  os  transplantados  dos  viveiros  em  tenra 
idade. 

(Continua) 
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CAUDAES  DE  RIBEIRAS 

(Conclusão  do  n.°  40\ 


Ora  observa  se  que  os  caudaes  médios  men- 
saes  differern  muito  uns  dos  outros  e va- 
riam entre  limites  extremamente  afasta- 
dos. Uns  são  inferiores  ao  caudal  medio  do  armo, 
outros  são-lhe  superiores. 

Estes  resultados  podem  inscrever-se  graphica- 
mente,  segundo  um  processo  analogo  áquelle  a que 
se  recorreu  para  o traçado  da  curva  dos  caudaes. 


t Í/í  i o* 


(Pi g-  4) 


O conhecimento  d'estes  caudaes  médios  annuaes 
e mensaes  é preciosíssimo  industrialmente. 

O estabelecimento  de  uma  fabrica  no  ponto  con- 
siderado deve  ter  em  vista  a curva  dos  caudaes 
médios.  Claro  está  que  sem  precauções  expres- 
sas se  corre  o risco  de  perder  agua  durante  a es- 
tação chuvosa  e de  estar  parado  na  estiagem.  As 
melhores  condições  d'este  estabelecimento  dão-se 
quando  a curva  dos  caudaes  médios  mensaes  se 
attenua  approximando-se  da  do  caudal  medio  an- 
nual.  E’  o que  succede  em  ribeiras  que  correm 
em  terrenos  permeáveis.  As  peores  condições  são 
aquellas  em  que  a curva  dos  caudaes  médios  men- 
saes apresenta  grandes  variações  em  referencia  ao 
caudal  medio  do  anno. 

Convem  accrescentar  que  em  todos  os  tempos 
o homem  soube  regularisar  artificialmente,  pelo 
menos  entre  dados  limites,  a curva  dos  caudaes 
médios  mensaes.  Assim  foi  que  estabeleceu  re- 
servatórios por  vezes  bastante  espaçosos  em  que 
de  inverno  accumula  aguas  em  excesso  e no  verão 
aproveita  o caudal  nocturno  para  o utilisar  duran- 
te o dia  conjuntamente  com  o caudal  normal. 

Não  insistiremos  mais  neste  ponto. 

Variações  de  caudal  d' uma  corrente  d' agua  de 
montante  para  jusante.  Habitualmente  o caudal  de 
um  curso  d’agua  augmenta  progressivamente  de 
montante  para  jusante  porque  a superfície  da  ba- 
cia hydrographica  augmenta  progressivamente. 

Na  confluência  de  um  afifluente  o augmento  dá 
um  salto  brusco  porque  á superfície  que  derrama 
as  aguas  para  o curso  d’agua  vem  juntar-se  de  uma 
só  vez  a totalidade  da  superfície  da  bacia  d’esse 
afifluente. 

Entre  dois  affluentes,  abstrahindo  da  variação  do 
volume  d’ngua,  a curva  dos  caudaes  médios  men- 
saes conserva  a mesma  forma  logo  que  esses  af- 
fluentes se  não  afastem  muito  uns  dos  outros.  A 
mudança  principal  depende  da  presença  do  affluen- 
te. 

Por  consequência  para  estudar  o regimen  de  um 


curso  d’agua  é-se  obrigado  a dividido  em  troços 
limitados  pelos  pontos  de  confluência. 

Em  cada  troço,  se  tiver  pequena  extensão,  basta- 
rá estudar  o regimen  num  só  ponto  collocado  no 
meio  e a curva  dos  caudaes  médios  obtidos  bas- 
tará para  este  troço. 

Se  tiver  uma  extensão  media  de  3 a 4 kilome- 
tros estudar-se-á  completamente  no  ponto  de  mon- 
tante logo  apoz  a confluência  e depois  far-se-ão 
algumas  medições  logo  a montante  da  confluência 
seguinte.  Traçar-se-á  a curva  do  primeiro  pomo 
e por  meio  dos  pontos  obtidos  a jusante  traçar-se 
á outra  curva  parallela  áquella. 

Se  o troço  tiver  um  comprimento  mais  cons:- 
deravel  proceder-se-á  como  acaba  de  se  indicar 
obtendo-se  ainda  duas  curvas  parallelas  mas  cujo 
intervallo  será  maior.  Se  se  desejar  obter  o regi- 
men num  ponto  intermédio  conseguir-se-á  traçando 
uma  terceira  curva  parallela  ás  duas  obtidas  de 
modo  que  divida  a distancia  entre  ellas  na  mesma 
razão  que  o ponto  intermédio  partilha  o compri- 
mento total  do  troço. 

Por  vezes  uma  corrente  d’agua  perde  uma  par- 
te mais  ou  menos  importante  do  seu  volume.  Pa- 
ra determinar  o volume  perdido  e posição  da  per- 
da é preciso  que  no  mesmo  dia  e com  muita  ra 
pidez  se  faça  a medição  em  diversos  pontos  do 
troço  em  que  se  dá  o facto  partindo  de  montante 
para  jusante.  Opera-se  com  dois  descarregadores 
da  mesma  abertura  que  se  collocam  a 5oo  metros 
de  distancia. 

Observam-se  simultaneamente:  se  deram  sensi- 
velmente o mesmo  caudal  ou  se  o de  jusante  mar- 
ca uma  cóta  mais  elevada,  é porque  tudo  se  passa 
regularmente.  Mas  se  o de  jusante  accusa  uma  có- 
ta menor  é porque  ha  perda  durante  o percurso. 
Desloca-se  então  o descarregador  de  montante  ap- 
proximando  o do  de  jusante  e mede  se  novamen- 
te. Repete-se  esta  operação  até  que  o descarrega- 
dor que  se  desloca  accuse  um  abaixamento  sensí- 
vel da  corrente.  O intervallo  comprehendido  en- 
tre a posição  definitiva  do  descarregador  desloca- 
do e a sua  posição  anterior  contem  o sitio  em  que 
se  dá  a fuga. 

No  decurso  de  uma  investigação  d’esta  natureza, 
vimos  um  descarregador  de  jusante  dar  um  cau- 
dal muito  inferior  ao  de  montante.  Concluímos 
' que  havia  uma  perda  importante  no  percurso. 

Approximando  sucessivamente  os  dois  appare- 
lhos,  encontramos  o local  em  que  se  manifestava 
a perda.  Era  devido  a que  a ribeira  passava  por 
cima  de  uma  antiga  adega  espaçosa  com  solo  mui- 
to permeável,  onde  por  umas  fendas  do  solo  nas 
abobadas  se  perdia  uma  porção  da  agua.  O mo- 
leiro de  jusante  foi  avisado  e mandou  cimentar  o 
leito  da  ribeira  no  sitio  indicado  recuperando  d’es- 
ta  maneira  a força  motriz  perdida. 

índice  característico  das  correntes  d agua.  Se  a 
totalidade  das  aguas  caidas  na  superfície  de  uma 
bacia  hydrographica  não  soffresse  nem  a absor- 
pção  pelo  solo  nem  a evaporação,  isto  é,  se  toda 
accudisse  ao  thalweg,  o volume  que  annualmente 
passaria  na  corrente  cTagua  seria  egual  a D X H 
ü sendo  a superfície  em  que  cae  a chuva  expressa 
em  metros  quadrados,  H a altura  d’agua  que  caiu 
durante  o anno  expressa  em  metros. 

O caudal  medio  seria  nesse  caso  em  metros 
cúbicos. 

QXH  _ 3,  17QXH 

36ã  dias  x 86  400  segundos  108 

Exprimindo  ü em  kilometros  quadrados,  como  é 
costume,  a expressão  antecedente  transforma-se  em 

o,o3i7  ÜXH 
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Mas  a evaporação  e a absorpção  sempre  tcem 
logar  mais  ou  menos  activamente,  de  modo  que  a 
expressão  antecedente  se  reduz  muitas  vezes  con- 
sideravelmente. Designando  por  a esse  coefficien- 
te de  reducção  e por  Q o caudal  medio  annual  te- 
remos 

Q = aX  o,o3i7XÜXH 

donde 

a= Q 

o,o3 17  XÜXH 

Para  uma  pequena  corrente  de  agua  a varia  nos 
diversos  pontos  por  onde  passa  mas  essas  varia- 
ções são  fracas  e conservam  se  entre  limites  res- 
trictos. 

Para  correntes  d’agua  mais  consideráveis  a tem 
variações  importantes  nos  pontos  em  que  a cor- 
rente deixa  um  terreno  permeável  para  passar  para 
outro  impermeável  ou  recíprocamente. 

Chama-se  índice  da  corrente  ou  dos  troços  dellc 
ao  coefficiente  a.  E’  a relação  entre  o volume  d'a- 
gua  que  passa  e o que  cae  na  bacia  hydrographi- 
ca  a montante  do  ponto  indicado. 

IE’  facil  calcular  a ultima  expressão;  Q é dado 
pela  curva  dos  caudaes  no  ponto  considerado,  £2 
mede-se  nas  folhas  da  carta  geodesica  ou  choro- 
graphica,  H é dado  pelas  publicações  da  estação 
meteorologica  que  interessa  a região  ou  observa- 
do directamente  em  eudometros  que  se  installam 
para  esse  effeito. 

Conclusão. Terminamos  aqui  o estudo. Mostra  elle 
os  grandes  serviços  que  as  medições  das  corren- 
tes d'agua  com  instumentos  extremamente  simples 
I e sem  cálculos  fazem  tanto  aos  proprietários  ribei- 
rinhos como  aos  industriaes  e á administração  pu- 
blica. Toda  a vantagem  se  encontra  neste  processo. 
E’  exacto,  rápido  e pratico.  O descarregador  em 
parede  delgada  tem  todas  as  vantagens  em  compara- 
ção com  os  outros  methodos.  Com  effeito,  não  fa- 
lando senão  num  dos  methodos  mais  usuaes,  o 
da  medição  por  meio  das  adufas  das  fabricas  com 
o coefficiente  o,  625,  descobrem-se-lhe  tres  graves 
erros. 

i.°  O coefficiente  0,625  é incerto  c nunca  foi 
praticamente  estudado. 

2.0  A disposição  das  adufas  varia  de  fabrica  pa- 
ra fabrica  de  modo  que  é preciso  corrigir  constan- 
temente os  resultados  arbitrariamente. 

3.°  No  verão  as  adufas  são  alimentadas  pela  re- 
preza  de  montante  não  dando  o caudal  real. 

L.  LEFORT. 

(Traducçãn)  Engenheiro  chefe  de  pontes  e calçadas 



A HABITAÇÃO 

II 

Tratando  da  habitação  em  geral  naturalmen- 
te se  nos  apresenta  a casa  particular  e a 
destinado  ao  commercio,  a de  renda 
Trataremos  em  primeiro  logar  das  primeiras  pois 
são  essas  as  que  representam  um  papel  mais  im- 
portante destinadas  ao  uso  privativo  de  quem  pe- 
los seus  haveres  procura  um  abrigo  que  ihes  offe- 
reça  o bem  estar,  as  commodidades  em  harmonia 
com  as  exigências  dos  meios  do  local  e do  fim  a 
que  se  destina. 

Para  tal,  vamos  flanando  por  esses  bairros  no- 
vos c colhendo  informações  das  quaes  são  as  ca- 
sas ditas  particulares  e segundo  a lista  que  se  nos 
■apresenta  vamos  concluindo  que  é incompativel 
com  o dinheiro  e bom  gosto. 


Aqui  e ali  verdadeiros  montões  de  materiaes 
dispostos  a esmo  de  feitios  caprichosos,  cheios  de 
anachronismos  como  basares  de  bri  á-brac  sem 
orientação  nem  critério,  n’um  pclemele  de  arrebi- 
ques sem  unidade  com  as  linhas  geraes. 

Não  é difficil  ver  o emprego  de  elementos  dis- 
paratos,  como  lic  de  fino  gosto,  janellas  e portas 
sem  proporções,  embasamentos  gigantescos  em 
edifícios  baixos,  pilastras  rachiticas,  coroamentos 
pesados  n’um  desleixo  de  detalhes,  de  perfis,  co- 
mo se  estas  pequenas  cousas  não  fossem  no  seu 
todo  a verdadeira  belleza?... 

Mas  não,  o proprietário  que  em  geral  percebe 
tanto  de  architectura  como  eu  de  chinez,  o que  o 
deslumbra  é os  riquiquis,  as  fantochadas,  os  bo- 
nitinhos  e todas  as  tropelias  que  tornam  a sua  vi- 
venda, a concentração  da  sua  vida,  da  familia, 
níjra  bordado  piegas  com  amostras  de  retalhos, 
exigindo  uma  janella  que  viu  no  prédio  de  fulano, 
uma  porta  no  de  sicrano,  como  se  estas  cousas 
não  obedecessem  a exigências,  regras  e preceitos 
que  se  impõem  como  um  dever. 

Isto  é no  exterior,  porque  se  transposermos  os 
umbraes  das  portas  sentimo-nos  arrepiados,  doen- 
tes, com  os  disparates  commettidos. 

Escadas  que  não  teem  condicções,  mal  colloca 
.das,  umas  vezes  grandes  em  relação  á planta  ge- 
ral, outras  mesquinhas,  ou  ainda  interceptando  ja- 
nellas, de  difícil  accesso,  mal  lançadas,  d’uma  ser- 
ventia caprichosa,  deslocadas  das  linhas  geraes  de 
serventia  de  tudo,  de  tudo  se  encontra  por  ahi, 
sem  orientação  do  papel  d’uma  escada  que  para  a 
generalidade  é uma  serie  de  planos  pelos  quaes  se 
possa  subir  até  onde  fôr  preciso. 

E’  que  a ignorância,  filha  mais  velha  da  estupi- 
dez, não  deixa  ver  que  a escada  é o primeiro  pas- 
so dado  na  habitação;  devendo  convidar-nos  a 
avançar,  e não  se  apresentando  como  um  estorvo, 
uma  barreira,  aos  aposentes  e installações  que  de- 
ve conduzir.  Ella  deve  traduzir  a importância  da 
casa,  o movimento,  os  logares  a que  se  destina, 
porque  a escada  de  serviço  para  uma  sala  de  re- 
cepções, para  um  andar  nobre,  não  pode  ser  a 
mesma  que  se  destina  ao  serviço  dos  andares  se- 
cundários e á serventia  particular  de  dependencias 
sem  importância. 

Em  geral  cuida  se  pouco  da  ventilação  das  es- 
cadas porque  em  tendo  uma  carapuça  chamada 
lanternin,  encaixada  de  qualquer  maneira  em  for- 
ma de  texto  de  panella  de  folha,  já  está  na  conta. 

Muitas  vezes  poderiam  empregar  nos  patins 
grandes  janellões  decorados  a vitraux,  dando  uma 
luz  mais  directa  para  os  lanços  e estabelecendo 
uma  ventillação  conveniente  de  forma  a tornar  a 
caixa  da  escada  como  que  um  deposito  de  ar,  de 
ventillação  a destribuir  por  toda  a propriedade. 

Mas  estas  cousas  são  muito  caras,  dizem  elles, 
desculpando  a ignorância  e eu  direi,  são  muito 
racionaes  para  hotentotes  mascarados  em  conse- 
lheiros e capitalistas,  que  teem  como  principal 
orientação  a esperteza  velhaca  de  intrujarem  os 
outros,  os  parvos,  que  não  teem  dinheiro,  dando- 
se  ares  de  quem  bebe  do  fino. 

COSTA  CAMPOS. 


(Contiuua) 


(Architecto) 


PARA  FAZER  DESAPPARECERO  CHEIRO  DAS  TINTAS 

Para  fazer  desapparecer  o cheiro  das  tintas  bas- 
ta deitar  um  punhado  de  feno  num  balde  cheio 
de  agua,  que  se  conservará  algum  tempo  nas  casas 
recentemente  pintadas. 
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ARTE  TRÂDICC10NALISTA 


Inicia  com  este  numero  a Construcção  Moderna 
uma  nova  série  e,  a exemplo  do  que  tem  feito 
em  cada  uma  das  anteriores,  apresenta  uma 
innovação  que  demais  se  impõe,  numa  publicação 
da  natureza  d’esta. 

Com  effeito,  uma  das  grandes  dificuldades  com 
que  tropeça  todo  aquelle  que  pretende  escrever 
acerca  de  assumptos  portugueses  consiste  em  não 
saber  as  fontes  escriptas  a que  reccorrer.  Difficil 
é encontrar  uma  coordenação  methodica  dos  es- 
criptos  que  se  refiram  a um  dado  monumento,  que 
digam  respeito  a uma  questão  d’arte  sequer. 

Uma  publicação  que  encerre  em  si  toda  a do- 
cumentação allusiva  á arte  de  construir  e ás  suas 
manifestações  nacionaes  representa  por  conseguin- 
te um  repositario  precioso  para  o constructor. 

E’  certo  que  sob  o titulo  de  Architectura  pilto- 
resca  já  a Constjmção  Moderna  deu  á estampa  al- 
guns typos  de  casas  genuinamente  portuguesas, 
mas  é indispensável  completar  esse  trabalho  des- 
cendo ao  pormenor,  registando  uma  simples  ja- 
nella,  um  portico,  uma  varanda  de  ferro,  um  ca- 
pitel de  columna,  em  summa  tudo  quanto  pos- 
sa dar  ideia  d’alguns  thesouros  que  ainda  possui- 
mos  por  esse  paiz  fóra  e que  tão  mal  temos  sabi- 
do guardar,  quando  não  concorremos  para  a des- 
truição dos  monumentos  d’outras  eras  ou  quando 
não  os  profanamos  com  restaurações  que  estão  a 
pedir  pelo  menos  em  tremor  de  terra  Occorre 
nos  agora  a lembrança  de  uma  egreja  franciscana 
em  que  felizmente  o fallecido  sr.  Luciano  Cordei- 
ro salvou  ainda  um  portico,  não  podendo  valêr  já 
a uma  torre  onde  uma  celebrada  junta  de  paro- 
chia,  em  grossas  lettras,  escreveu  a data  das  sel- 
vagerias  architectonicas  que  ali  praticou  e que  se 
bem  nos  lembra  foi  em  1884. 

Registar  os  thesouros  architectonicos  que  ainda 


possuímos  inscrevendo  uma  ligeira  noticia  sequer 
em  publicação  como  a Construcção  Moderna  é,alem 
de  um  bom  serviço  á arte,  um  passo  tendente^a 
orientar  os  nossos  constructores  para  a tradicção 
nacional,  de  modo  a acabar  de  vez  com  essas  car- 
tonagens que  á beira  do  nosso  mar,  com  um  ceu 
sempre  azul  e um  sol  claro,  estão  como  que  sau- 
dosas pelo  fjord  norueguês  ou  pela  montanha  da 
Suissa,  onde  se  foi  buscar  o modelo  d’aquelles 
telhados  que  reclamam  uma  camadasinha  de  al- 
guns palmos  de  neve  para  mostrarem  que  servem 
para  alguma  coisa. 

Sendo  Coimbra  uma  das  terras  mais  ricas  em 


construcções  de  outras  eras  e contando  entre  os 
fanaticos  por  ellas,  artistas  como  o sr.  A.  A.  Gon- 
çalves e eruditos,  como  o sr.  Doutor  Joaquim  Mar- 
tins Teixeira  de  Carvalho,  justo  é que  comecemos 
por  alli  o nosso  reposiiorio  d'arte  tradiccionalista 
secundando  assim  a bella  publicação  qne  se  deno- 
mina Gaveta  lllustrada,  reproduzindo  aqui  a casa 
de  Sub-Ripas  onde  a tradicção  fez  morrer  ás  mãos 
do  esposo,  ambicioso  e mau,  e a instancias  da 
adultera  D.  Leonor  Telles,  a des  venturada  D. 

Maria  Telles. 

Se  a erudição  destruiu  a lenda  poética  que  se 
liga  ao  prédio  hoje  conhecido  pelo  nome  de  Casa 
do  licenceado  Simão  V a\.  nem  por  isso  é menos 
interessante  a decoração  da  fachada  sendo  para 
lamentar  que  se  destruísse  uma  galeria  aberta,  dei- 
tando para  olado  da  cidade,  que  havia  de  comple- 
tar o aspecto  pittoresco  do  edifício.  Demais  é ex- 
tremamente interessante  a rua  de  Sub-Ripas  junto- 
da  Casa  de  Simão  Vaz,  bastando  para  o demons- 


trar o pateo  de  entrada  que  constitue  a segunda 
gravura  d’esta  secção  no  nosso  numero  de  hoje  e 
e o arco  que  liga  as  edificações  d’aquelle  sitio,  per- 
mittindo  como  escreveu  um  anttquario  conimbrien- 
se  «fazer  a reconstituição  mental  duma  rua  da 
cidade  ha  trezentos  annos. 

METOPA  E TRIGLYPHO. 


ALGDNS  CÁLCULOS  DE  CONSTRUCÇÕES  DE  CIMENTO 
ARMADO 

(Continuado  do  n.°  40) 
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K * - 2 r4  h 2 (2  n-N) 

_dj_  = ÊTTÍ  4^kTn  tt  r"2 
d n j K 2 tt5  r 4 h 2 (2  N— 4 n) 

( ■ Bir+m nãTt ■ 2~ 

K 5 tt  2 r 4 h 2 [2  n-N-f  2 N— 4 n] 

” B H + K N 77 T2 

(K  77  r 2 h)2  [N  — 2 n] 

= B hT~T N "tt 

Esta  derivada  annulla-se  quando  2 n=N  ou 

N . 

n — - 9—  ora  como  N — n -f-  n'  isto  e representa  o 

numero  total  de  vergalhões  de  ferro  succede  que 
3 derivada  se  annulla  quando  tantos  são  os  ferros 
que  ficam  do  lado  superior  como  do  lado  inferior 
do  plano  diametral  horisontal. 

(Continua)  MELLO  DE  MATTOS. 

Engenheiro 


BIBLIOGRAPHIA 

Colonies  portugaises — He  de  San  Thomé , Almada 

Negreiros. 

«Portugal  pela  vastidão  e importância  dos  domí- 
nios ultramarinos  que  ainda  lhe  restam,  diz  o sr. 
engenheiro  Ernesto  de  Vasconceilos,  occupa  o ter- 
ceiro logar  entre  as  nações  coloniaes  » 1 

Todos  os  livros  que  se  refiram  portanto  ao  vas- 
tíssimo, embora  já  cerceado  domínio  de  Portugal, 
devem  interessar-nos  e merecer  a nossa  especial 
attenção,  ainda  quando  não  tenham  a recommen- 
da-los  um  nome  auctorisado  como  é o do  auctor 
do  trabalho  de  que  nos  vamos  occupar. 

Com  effeito,  o sr.  Almada  Negreiros,  num  meio 
onde  difficilmente  conseguem  fazer-se  conhecidos 
muitos  dos  naturaes,  alcançou  impôr-se  pela  sua 
auctoridade  em  assumptos  coloniaes  e,  na  ultima  I 
exposição  de  Paris,  viu  por  assim  por  assim  dizer  1 
consagrado  o seu  talento  e a sua  actividade  na  I 
nossa  representação  colonial,  podendo  dizer-se 
que  é uma  personalidade  até  no  jornalismo  pari- 
siense, tantos  e tão  interessantes  são  os  trabalhos 
que  tem  dado  á estampa  nalguns  jornaes  de  gran- 
de tiragem  como  por  exemplo  LEpoque , La  Dé- 
péche  coloniale , La  Politique  coloniale , La  Nouvel- 
le  Presse  e outros  mais. 

No  congresso  colonial  de  agosto  passado,  o sr. 
Negreiros  expôz  de  um  modo  tão  magistral  o que 
se  refere  ao  trabalho  nas  colonias  que  o enge- 
nheiro hydrographo  sr.  Bouquet  de  la  Grye,  da 
Academia  das  sciencias  de  França,  que  presidia  á 
sessão,  entendeu  dever  felicita-lo  pela  sua  prelecção 
e aquelle  trabalho,  que  não  estava  destinado  a ir 
alem  do  conhecimento  dos  membros  do  congresso 
e que  parecia  não  ter  em  vista  mais  do  que  inte- 
ressar especialistas,  como  succede  em  todas  as 
memórias  que  se  apresentam  em  reuniões  analogas, 
teve  as  honras  de  que  se  propozesse  por  acclama- 
ção  a publicação  cbelle,  apparecendo  sob  o titulo 
de  La  main  d’ oeuvre  en  Afinque,  apreciando-o  jor- 
naes conhecidos  no  mundo  todo  como  são  o Fi- 
garo  e o Rappel. 

Um  livro  devido  a uma  personalidade  litteraria 
como  o sr.  Almada  Negreiros  e tratando  de  uma 
colonia  nossa,  devia  por  consequência  merecer  uma 
analyse  demorada  ainda  n'uma  revista  technica  es-  j 
pecial  como  é a Construcção  Moderna.  Infelizmen- 
te  para  tractar  o assumpto  com  o desenvolvimento 

1 Vid.  E.  J.  de  C.  e Vasconceilos.  ,4s  Colonias  portuguesas 
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que  requer,  falta-nos  o espaço  e parece-nos  a com- 
petência, motivo  porque  só  muito  ligeiramente  to- 
caremos nalguns  pontos  do  livro  com  que  o sr. 
Almada  Negreiros  acaba  de  enriquecer  a nossa  po- 
bríssima litteratura  colonial,  dando  primeiro  uma 
ideia  geral  da  obra. 

O trabalho  do  sr.  Negreiros  divide-se  em  tres 
partes  de  que  a primeira  se  occupa  da  colonia,  a 
segunda  das  producções  d’ella  e a ultima  c consti- 
tuída por  um  vocabulário  português,  francês  e inglês 
dos  nomes  indígenas  que  contem  a obra  e dos 
que  mais  se  usam  na  lingua  vulgar. 

Na  primeira  parte,  depois  de  um  leve  esboço 
historico  que  se  segue  a umas  generalidades  acer- 
ca da  posição,  das  raças  que  povoam  a ilha  e do 
seu  commercio,  tracta  o sr.  Negreiros  da  geo- 
logia, flora  e climatologia  da  ilha  de  S.  Thomé  e, 
apoz  uns  quadros  interessantes  de  observações 
meteorológicas,  occupa-se  dos  meios  de  commu- 
nicação. 

Se  em  toda  a parte  os  systemas  de  transporte 
merecem  especial  attenção  dos  governos,  numa 
colonia  cuja  riqueza  toda  depende  unicamente  da 
sua  agricultura,  é capitalissimo  o problema  das 
vias  de  cornmunicação. 

Infelizmente  tanto  nas  nossas  colonias  como  no 
continente  e ilhas  adjacentes  este  assumpto  só  ha 
poucos  annos  é que  está  fixando  a attenção  dos 
governos  c por  isso  não  admira  que  da  ilha  de  S. 
Thomé  escrevesse  o sr.  Negreiros  que  as  boas  es- 
tradas para  carros  se  encontram  apenas  nas  proxi- 
midades dos  centros  povoados  e produetivos  ; mas 
que,  dada  a natureza  plutonica  do  solo  da  ilha,  é 
difficil  o percurso  nellas. 

Convem  notar  que  a ilha  da  Madeira  que  no 
plano  de  estradas  se  encontra  condecorada  nada 
menos  do  que  com  seis  que  sommam  algumas  cen- 
tenas de  kilometros,  apenas  possue  doze  kilome- 
tros de  estradas  como  nós  as  concebemos  e se  di- 
finem  ainda  nos  mais  incompletos  diccionarios. 

La  nços  ha,  na  denominada  estrada  real  n.°  23 
que  seria  até  de  interesse  humanitário  que  fossem 
vedados  ao  tranzito  publico  e noutras,  a real  28 
por  exemplo,  os  declives  são  de  ta!  ordem  e as  cur- 
vas tão  arrebatadas  que  os  carregadores,  para  des- 
cerem por  ellas,  teem  que  descalçar-se.  Por  isso 
uma  parte  da  Madeira  quasi  que  está  inculta. 

Em  S.  Thomé  parece  que  a falta  de  estradas, 
que  se  advinha  no  que  escreve  o sr.  Almada  Ne- 
greiros, é compensada,  no  que  respeita  ao  cultivo 
pelo  cuidado  que  teem  os  donos  das  roças  de  se 
entregarem  a culturas  remuneradoras,  de  que  as 
principaes  são  o café,  o cacau,  a quina  e o caout- 
chouc  e outras  como  por  exemplo  a baunilha,  a ca- 
na do  assucar  e a nóz  de  cola. 

Sem  entrarmos  num  dos  capítulos  mais  interes- 
santes da  obra  do  sr.  Almada  Negreiros,  que  é o 
que  se  refere  a agricultura  e ao  trabalho  na  ilha 
de  S.  Thomé,  é agora  a occasião  de  dizer  que  em 
confirmação  d'esta  carência  de  vias  de  communi- 
ção,  a que  accresce  a carestia  da  mão  d’obra,  af- 
firma  o sr.  Negreiros  que  os  proprietários  da  ilha 
gastam  nnnualmente  mais  de  36oo.ooo$ooo  réis 
em  jornaes,  somma  elevadíssima  para  urna  colonia 
de  tão  pequena  area. 

«Vê-se  pois,  continua  o sr.  Negreiros,  que  as 
despezas  são  muitos  grandes  e que  não  podem 
ser  compensadas  senão  por  produetos  de  grande 
valôr  commercial.  Até  se  pode  affirmar  que  se  o 
valor  dos  produetos  da  ilha  baixasse  consideravel- 
mente, o preço  de  custo  da  mão  d obra  tornaria 
impossível  toda  a exploração.»  1 

1 Vid.  Obia  eit.  pag.  37. 
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Por  isso  o sr.  Almada  Negreiros  aconselha  que 
a colonia  olhe  para  o futuro  e em  nossa  opinião 
um  das  meios  mais  efficazes  de  o conseguir  está 
em  aproveitar  a actual  situação  relattvamentc  desa- 
fogada em  que  se  encontra  para  desenvolver  a sua 
rede  de  estradas,  afim  que  este  meio  de  troca  possa 
minorar  a crise  que  poderá  assoberbar  a ilha,  se 
alguma  outra  colonia  inglesa  ou  allemã  tentar  con- 
quistar os  mercados  que  agora  pertencem  a S. 
Thomé. 

E’  certo  que  pela  sua  parte,  os  7 'oceiros  da  ilha 
vão-se  precavendo  com  a multiplicação  das  cultu- 
ras para  se  porem  a coberto  das  crises  que  resul- 
tam da  inconstância  dos  mercados  1 2 mas  incontes- 
tavelmente impoem-se  os  melhoramentos  para  o 
desenvolvimento  das  obras  publicas  naquella  co- 
lonia, que,  demais,  vem  demonstrar  exuberante- 
mente as  faculdades  colonisadoras  dos  portugue- 
ses que  são  aliás  negadas  como  ponto  incontro- 
verso por  todos  quantos  se  lembram  de  escre- 
ver ácerca  de  assumptos  ultramarinos. 

No  livro  do  sr.  Almada  Negreiros  encontra  se 
todavia  um  brilhante  desmentido  d’este  nariq  de 
cera  que,  do  mesmo  modo  que  todas  as  ideias  fal- 
sas, se  radicou  no  espirito  de  quasi  todos  nós  e 
só  poderá  ser  extirpado  com  trabalhos  tão  bem 
documentados  como  aquelle  de  que  nos  occupa- 
mos  que,  consagrando  o seu  ultimo  capitulo  á Fa- 
zenda e ao  Commercio , em  pouco  mais  de  tres  pa- 
ginas reune  um  grande  numero  de  elementos  de 
estatística  que  levam  a concluir  que  «o  movimen- 
to commercial  d’esta  colonia  centuplicou-se  mui- 
tas vezes  em  quarenta  annos»  2 comprovando  es- 
ta afirmativa  com  diversos  quadros  estatísticos  e 
dois  graphicos  muito  interessantes  ácerca  de  todas 
as  formas  de  actividade  material  da  ilha,  no  que 
diz  respeito  ao  commercio. 

A segunda  parte  da  lie  de  S.  Thomé  é um  es- 
tudo catalogado  dos  productos  que  a ilha  expoz 
em  Paris  em  1900.  Embora  de  altíssimo  interes- 
se, não  se  presta  a uma  noticia  ainda  summaria,  e 
ácerca  da  terceira  parte,  o assumpto  de  que  trata 
e de  que  já  falamos  põe  sufficientemente  em  rele- 
vo a importância  d’el!a  para  que  seja  necessário 
alongarmo-nos  em  considerações  desnecessárias 

O livro  a que  se  refere  esta  noticia  é pois  uma 
monograpbia  que  merece  ser  lida  e estudada  por 
todos  os  indivíduos  a quem  interessa  a sorte  da 
patria  e a circumstancia  de  ter  sido  escripto  cm 
francês  tem  a vantagem  de  tornar  conhecidos,  na 
Europa  pelo  menos,  os  esforços  que  de  ha  tanto 
faz  Portugal  para  occupar  o logar  que  de  direito 
lhe  pertence  como  nação  colonial. 

Ao  terminar  esta  noticia  fazemos  votos  para  que 
o sr.  Almada  Negreiros  continue  enriquecendo  a 
nossa  litteratura  allusiva  a colonias  com  obras  da 
alta  valia  cTaquelIa  que  examinamos. 

ULLUS  ET  NULLUS. 


AGUA  FILTRADA 

(Continuado  do  n.°  40) 

Quando  o oxygenio  dissolvido  na  agua  é bas- 
tante para  operar  a acção  bacteorologica,  é prefe- 
rível o methodo  continuo  porque  é mais  simples 
e menos  dispendioso. 

Se  fôr  insufficiente  a quantidade  do  oxygenio, 
deve  preferir-se  o methodo  intermitente. 

A exemplo  do  que  se  pratica  em  certas  cidades 

1 Vicl.  E.  J.  de  C.  Vaseoncellos,  obra  cit.  pag.  73. 

2 Vid.  Obra  cit.  pag.  41. 


da  Hollanda,  deve  fazer  se  uma  filtração  continua 
dupla  quando  se  tratar  de  aguas  muito  impuras. 

Outro  processo  consiste  em  fazer  passar  a agua 
através  de  um  filtro  carregado  de  novo  e depois  por 
outro  já  com  algum  tempo  de  uso. 

E’  conveniente  recobrir  os  filtros  nos  paizes  em 
que  são  frequentes  as  geadas. 

Quando  está  carregada  com  muitas  impurezas  a 
agua  que  tem  que  filtrar-se, é conveniente  liberta-la 
d’ellas,  antes  de  se  filtrar  e portanto  é se  obrigado 
a construir  tanques  de  decantação,  para  quasi  te- 
das  aquellas  que,  provindo  de  rios  são  destinadas 
ao  uso  publico,  bastando  em  geral  um  dia  de  ra- 
poiso  para  que  se  deposite  a maior  parte  das  ma- 
térias em  suspensão. 

Todavia,  ao  passo  que  na  Allemanha  e na  Ame- 
rica se  construiram  tanques  de  decantação  nos  ter- 
mos acabados  de  indicar,  preferiu-se  em  Inglaterra 
o uso  de  depositos  mais  avantajados  para  que  a 
agua  ahi  permaneça  por  mais  tempo. 

Quanto  aos  filtros  rápidos  ou  mechanicos,  pri- 
meiro se  introduziram  na  America.  E’  quasi  super- 
ficialmcnte  que  se  depositam  nestes  filtros  os  ger- 
mens  e as  matérias  em  suspensão. 

Como  a passagem  rapida  da  agua  não  consente 
acção  sobre  as  matérias  organicas  inferiormente  á 
superfície  do  filtro,  dispõem  se,  em  contacto  com 
a agua,  substancias  coagulantes  cuja  proporção  de- 
pende principalmente  da  quantidade  de  cal  e ma- 
téria organica  contida  na  agua. 

A matéria  gelatinosa  resultante  deposita-se  á su- 
perfície do  filtro  e actua  como  se  fosse  um  verda- 
deiro filtro  de  papel  sufficientemente  fino  para  de- 
ter as  partículas  solidas  suspensas  e uma  percenta- 
gem dos-germens,  de  maneira  tal  que  o resultado 
em  boas  condições  é tão  perfeito  como  o que  se 
obtem  nos  filtros  lentos. 

(Continua). 



Pedidos  de  auctorisação  para  construir  e reconstruir 
em  Lisboa 

Desde  i5  a 3o  de  setembro 

Joaquim  da  Cruz  Leiria  — Bairro  Heredia.  Responsável 
Francisco  Duarte  Silva. 

Ernesto  da  Silva  — rua  S.  Jeronymo.  Responsável,  José 
Manoel  Verde. 

Antonio  Castanheira  Nunes  — rua  Thomaz  d’Annunciação 
Responsável,  João  Baptista  dos  Reis. 

Francisco  Cruces  Cortinhas  — Becco  dos  Alamos  7.  Res- 
ponsável, Antonio  Anastacio  dos  Santos. 

Francisco  Duarte  — est.  de  Bemfica  238.  Responsável 
José  Martins. 


ARREMATAÇÕES  HO  PAIZ 


Ciimnra  municipal  de  Barcellos.  — No  dia  5 de  outubro, 
ás  10  horas  da  manhã,  terão  logar  as  arrematações,  em  se- 
parado, das  seguintes  obras  : 

Alienação  dos  materiaes  de  tres  casas  expropriadas. 

Empedramento  do  i.°  lanço  da  estrada  da  ponte  do  Re- 
modeiro  a Mareces,  comprehendido  entre  a referida  ponte 
e a egreja  da  Villa  Cova. 

Terraplanagem  do  lanço  da  estrada  comprehendido  entre 
a freguezia  de  Guimanceilos  e a de  Negreiros. 

Calcetamento  do  largo  da  Pedra  do  Couto,  na  area  de 
5oo  metros. 

Fornecimento  de  pedra  britada  para  reparações  nas  es- 
tradas municipaes 
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Projecto  de  um  theatro 

Architecto,  sr.  Norte  Jnuior 

Tendo  sido  aqui  publicados  projectos  de  edifí- 
cios de  diversos  generos,  quer  sejam  do  es- 
tado, quer  de  particulares,  de  habitação, 
egrejas,  escolas,  sanatórios,  etc.,  justo  é que  tor- 
nemos também  conhecido  um  elegante  projecto 
de  theatro,  devido  ao  distincto  architecto  sr.  Norte 
Junior,  que  pela  primeira  vez  honra  as  columnas 
da  nossa  revista  com  a sua  collaboração. 

O projecto  foi  um  dos  premiados  na  ultima  Ex- 
posição da  Sociedade  Nacional  de  Bellas-Artes  e 
mereceu  os  encomios  dos  entendidos  na  especia- 
lidade, motivo  porque  julgamos  util  aqui  a sua  pu- 
blicação. 

SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  don.°41) 


Jardins,  plantações  e accessorios 
dos  jardins 

Londres  como  Paris  teem  egualmente  procura- 
do o luxo  salutar  da  creação  de  parques  e 
jardins,  encontrando-se  ali  entre  outros  Saint- 
James  Park,  Hyde  Park,  RegentL  Parle,  Greenwich 
Park  alem  d’outros  que  offerecem  um  excellente 
abrigo  contra  a poeira  e o fumo. 

As  restantes  cidades  da  Inglaterra  quasi  todas 
possuem  squares  e jardins. 

Na  America  também  se  attende  a tão  uteis  esta- 
belecimentos, e das  diversas  cidades  d’este  paiz  dis- 
tinguem-se New-York,  que  ha  poucos  annos  con- 
tava já  23  parques  com  a superfície  de  400  hecta- 
res. A’  sua  parte  o parque  central  occupava  344 
hectares  de  que  17  consistiam  em  lagos  e super- 
fícies cobertas  d’agua.  Alem  d’isso  tinha  71  kilo- 
metros de  estradas  carreteiras,  9 kilometros  para 
cavalleiros  e 46  kilometros  de  ruas  para  peões. 

Tudo  isto  com  arte,  uma  arte  que  por  assim  di- 
zer é entre  nós  desconhecida,  por  não  se  ter  cul- 
tivado.Haja  em  vista  o que  se  tem  feito  em  alguns 
jardins  e alamedas  publicas. 

Nem  a arte  do  traçado  nem  a decoração  pri- 
mam pelo  bom  gosto;  ainda  que  — oásis  no  de- 
serto — boa  sombra  e verdura,  recreia  quem  tão 
falto  anda  de  gosar  de  boa  vegetação. 

Ainda  nas  pequenas  cidades  da  Europa  se  têm 
desenvolvido  o gosto  pelas  plantações,  que  cons- 
tituem uma  necessidade  hygienica  de  primeira  or- 
dem, alem  do  prazer  que  se  sente  ao  contemplar  o 


arvoredo,  principalmente  quando  racionalmente 
se  tem  feito  selecção  das  especies  mais  adquadas 
ás  localidades,  0 que  é de  summa  importância, 
porque  alem  d’um  melhor  aspecto,  é custoso,  e 
até  anti-economico  mais  tarde  ter  de  cortar  ou  de 
arrancar  arvores  já  feitas  pelo  seu  aspecto  desa- 
gradável, ou  porque  não  são  apropriadas  ao  lo- 
cal. E’  o que  decerto  nos  succederá  com  as  arvo- 
res que  se  plantaram  na  Praça  do  Commercio,  Ro- 
cio e até  em  alguns  talhões  da  Avenida  da  Liber- 
dade. Feias  em  flôr,  desagradareis  na  força  da  ve- 
getação e até  de  má  madeira,  taes  arvores  estão 
pedindo  machado  para  não  atrazarem  mais  o de- 
senvolvimento de  outras  especies  mais  apreciáveis 
que  tenham  de  as  substituir.  Nos  arrebaldes  da 
capital,  e até  ao  longo  das  estradas,  entendeu-se 
que,  quem  tanto  tempo  descurou  da  arborisação 
não  tinha  tempo  a perder,  e trataram  de  plantar, 
sem  attender  á qualidade  das  arvores,  á sua  resis- 
tência segundo  o clima  e condições  locaes,  natu- 
reza do  terreno,  falta  ou  abundancia  d agua  e até 
ás  convenientes  distancias;  de  ordinário  deixam  o 
intervallo  de  cinco  metros  entre  cada  duas  arvo- 
res, o que  não  só  concorre  para  lhe  tolher  o de- 
senvolvimento quando  chegam  á idade  de  10  a 12 
annos,  mas  assombram  excessivamente  as  proprie- 
dades adjacentes  ás  estradas,  e muito  mais  se 
as  plantam  do  lado  do  sul  como  temos  visto  em 
algumas  estradas  das  proximidades  da  capital. 

O vento  dominante  sendo  do  norte,  a rama  da 
arvore  inclina  se  toda  sobre  as  propriedades  adja- 
centes, as  quaes  recebem  a sombra  no  estio,  fican- 
do a sombra  do  inverno  para  o leito  da  estrada, 
muito  principalmente  se  se  empregam  arvores  de 
folha  permanente,  o que  não  é raro  encontrar. 

Para  as  plantações,  e principalmente  para  as  do 
interior  das  cidades,  deve  attender-se  aquellas  es- 
pecies que  tenham  um  crescimento  rápido  e uma 
raiz  que  penetre  na  terra  perpendicularmente  á su- 
perfície; o olmeiro,  a tilia,  a acasia  (rubinea),  o pla- 
tano  são  as  mais  empregadas  e a propriadas. 

Em  Paris,  depois  de  numerosos  ensaios,  deram 
a preferencia  ao  platano  e ao  castanheiro  pelo  seu 
crescimento  rápido  e por  terem  rama  muito  fron- 
dosa. 

Mr.  Alphand  considerava  o olmeiro,  apesar  das 
suas  qualidades,  como  não  convindo,  por  ser  ata- 
cado pelo  Scolytus  destruetor,  que  abre  galerias 
na  casca  ou  cortiça,  o que  conduz  a arvore  mui- 
tas vezes  á morte,  e também  se  deixa  atacar  por 
uma  borboleta  (Cassus  lique-perda).  A tilia  tem 
porte  elegante  e perfume  agradavel,  mas  entendem 
que  deve  ser  excluída  das  plantações  urbanas  por 
causa  do  aproveitamento  das  suas  folhas  para  usos 
medicinaes  e das  suas  flores.  O ailanto  glanduloso 
também  conhecido  por  verniz  do  Japão,  dá-se 
bem  em  Paris  e entre  nós  também,  mas  Mr.  Al- 
phand nota-lhe  dar  pouca  sombra,  o que  realmen- 
te assim  é,  tornando-se  portanto  impronrio  para 
ser  empregado  em  alamedas  ou  junto  ás  estradas, 
e tanto  mais  razão  ha  para  os  pôr  de  parte, quanto 
é certo  que,  com  o crescimento  rápido  que  tem, 
difficilmente  resiste  ás  fortes  nortadas  dos  mezes 
de  julho  e d’agosto. 

A rubinea  ou  pseudo-acasia  convém  para  as  ruas 
não  muito  largas,  onde  não  se  devem  empregar 
arvores  de  grande  porte. 

O choupo  e a catalpa  podem  servir  para  os  si- 
tios  baixos,  onde  haja  bastante  humidade.  São  es- 
pecies de  boa  apparencia,  mas  de  fraca  madeira, 
no  mesmo  caso  está  o tulipeiro  (Lirioden dro-tuli- 
pefeza). 

Outras  especies  de  choupo,  como  0 populus  al 


4 


A CONSTRUCCAO  MODERNA 


ba  e o populus  nigra  prestam  se  á arborisação,  e 
já  são  especies  muito  conhecidas  e experimenta- 
das entre  nós,  bem  como  o freixo,  o acer,  o cico- 
moro  e outras  muitas  especies  de  folha  caduca. Nas 
especies  de  folha  persistente  temos  muito  por  on- 
de escolher,  taes  corno  as  conifcras,  os  cupressos, 
entre  os  quaes,  pela  sua  belleza  e resistência,  figu- 
ra o cedro  lusiianico  ou  cedro  do  Bussaco.Com  to- 
das as  especies  citadas,  e outras  muitas  que  não 
enumeramos,  podem  fazer-se  boas  plantações, 
como  se  vêem  em  alguns  jardins  de  Lisboa. 

Pena  é,  porem,  que  muitas  vezes  por  um  trata- 
mento mal  apropriado  algumas  arvores  sucum- 
bam. 

Em  Lisboa  é vulgar  ver  podar  as  arvores  em 
estações  não  apropriadas,  outras  vezes  um  exces- 
so de  rega  também  as  faz  definhar. 

Haja  vista  com  o que  está  succedendo  aos  plá- 
tanos da  Avenida  da  Liberdade. 

Estas  arvores  que  se  apresentavam  em  todo  o 
vigor  da  vegetação,  ainda  antes  dos  grandes  calo- 
res do  mez  de  julho  mostravam  um  aspecto  doen- 
tio, que  parece  ser  devido  ás  excessivas  e repeti- 
das regas. 

E'  ainda  por  excesso  d’agua  que  as  arvores  ali 
conservam  a folha  durante  todo  o mez  de  dezem- 
bro, chegando  as  folhas  a seccar  sem  cahirem  dos 
pedúnculos  como  se  observava  no  mez  de  janeiro 
ultimo. 

O excesso  d’agua,  n’um  terreno  essencialmente 
argilloso  e sem  drenagem,  obriga  algumas  espe- 
cies a prolongar  uma  vegetação  que  as  prejudica, 
e outras  a definharem  n’um  terreno  artificialmente 
tornado  palustre,  fora  das  condições  que  convem 
a certas  especies,  entre  as  quaes  figuram  os  plá- 
tanos a que  já  nos  referimos. 

Na  selecção  das  especies  mais  apropriadas  ás 
condições  locaes,  em  dispôr  as  arvores  conforme 
o fim  que  se  tem  em  vista  e n’um  tratamento  cui- 
dadoso consiste  a verdadeira  arte  do  sivicultor, 
serviço,  aliás  de  menos  sujeicção  que  a do  jardi- 
neiro paisagista,  que  carece  não  só  de  fazer  a es- 
colha das  especies,  mas  dispôr  dos  diversos  indi- 
víduos de  modo  a obter  os  melhores  effeitos  e os 
mais  emocionantes  contrastes. 

Para  isto  não  é sufficiente  possuir  diplomas,  é 
necessário  ter  uma  educação  artística  que  só  a 
pratica  pode  completar. 

(Continua)  O.  C. 


iNDUCTO  com  caoutchouc 

Um  emprego  que  se  pode  dar  a todos  os 
objectos  de  caoutchouc  que  já  não  tiverem 
serventia  consiste  em  ferver  esses  obje- 
ctos com  oleo  de  linhaça  até  que  se  forme  uma  pas- 
ta homogenea. 

A cada  5 kilos  d’esta  pasta  accrescentem-sc  ioo 
kilogrammas  de  alcatrão  a ferver.  O produeto  que 
se  obtem  pode  servir  com  vantagem  para  embo- 
car as  paredes  dos  subterrâneos  e adegas,  as  co- 
berturas de  cartão,  as  palissadas,  as  estacas,  etc. 
etc. 

Também  se  podem  empregar  os  desperdícios  do 
caoutchouc  e os  objectos  estragados  em  cuio  fabri- 
co entrou  para  fazer  certos  vernizes,  para  imper- 
meabilisar  tecidos,  para  os  rolos  de  imprensa,  etc, 
mas  para  utilisar  estes  desperdícios  torna  se  pre- 
cisa uma  installação  fabril  apropriada. 

Convem  não  esquecer  todavia  que  os  dissolven- 
tes do  caoutchouc  são  o sulfureto  de  carbonio,  a 
naphta,  o chloroformio,  a benzina,  etc. 


ALGUNS  CÁLCULOS  DE  CONSTRUCÇÕES  DE  CIMENTO 
ARMADO 

(Continuado  do  n.°  41) 


Ora  convem  notar  que  o valor  que  annulla  a 
derivada  é o de  um  máximo  absoluto  de  7 porque 

emquanto  n crescer  desde  zero  até  — N_  o valor 


da  derivada  é positivo,  visto  que  o factor  (K  ~ rJ  h i* 
o é por  ser  um  quadrado,  B H e K n r 2 repre- 
sentam areas  e por  isso  são  também  positivos  ca- 
da um  d'elles  e por  isso  a fortiori  a sua  somma. 

Logo  porem  que  n cresce  desde  AÍ.  até  N.  o 

2 

resultado  do  parenthesis  torna-se  negativo  e portan- 
to também  o será  o numerador  da  fracção  que  dá 
. . J . J d 7 

o valor  da  derivada  — — . A funccão  7 nesse  ca- 
dn 

so  decresce  tendo  crescido  emquanto  n variar  de 


zero  ate 


2 

E’  notivel  este  resultado  obtido  porque  prova 
que  o máximo  do  momento  de  inércia  total  de  vi- 
ga heteragenea  é independente  da  relação  dos 
coefficientes  de  elasticidade  representada  por  K 
na  equação. 

Notemos  ainda  que  para  n=o  temos 


d 7 ^ (K  7T  r-  h)2  N 

dn  B H-J-K  n r2 
e para  n=  N vem 

_d  7 (K  t:  r2  h)2X(— N) 

dn  B H-f-K  ir  r2 

Estes  dois  valores  são  pois  iguaes  e de  signal 

contrario  e,  partindo  de  n=_ ... , se  se  fizer  de- 

2 

crescer  n até  zero,  encontra-se  um  valor  positivo 
que  corresponde  a um  negativo  quando  se  faz 
crescer  n até  N.  Os  minimos  da  funeção  7 teem 
portanto  logar  para  n=o  e n=N  e são  iguaes. 

D’aqui  tiram-se  estas  duas  importantes  conse- 
quências. 

i .a  Uma  viga  heterogenea  de  beton  e vergalhões 
redondos  de  ferro  de  igual  diâmetro  attinge  o seu 
máximo  momento  de  inércia  e portanto  a sua  ma- 
xima  resistência  quando  os  ferros  estão  çollocados 
symetricamente  em  referencia  ao  plano  diametral 
horisontal  da  viga  recta. 

2.°  Na  mesma  viga,  o minimo  momento  de  inér- 
cia e por  isso  a minima  resistência  tem  logar 
quando  se  dispõem  os  vergalhões  do  mesmo  lado 
do  plano  diametral. 

Antes  de  proseguirmos  convem  ter  em  vista  que 
a mudança  de  signaes  nos  valores  do  momento 
máximo  de  inércia  total  apenas  significa  que  a vi- 
ga num  caso  trabalharia  á extensão  e noutro  á 
compressão. 


(Continua) 


MELLO  DE  MATTOS. 


Engenheiro 


TEMPERA  DE  AÇO 

Nada  ha  mais  facil  do  que  dar  ao  aço  uma  tem- 
pera que  seja  ao  mesmo  tempo  energica  e resisten- 
te c ponha  os  objectos  ao  abrigo  da  ferrugem.  As 
facas,  as  tesouras  e alguns  outros  utensílios  análo- 
gos exigem  estas  condições.  O processo  consiste 
em  aquecer  o instrumento  até  attingir  o rubro  nas- 
cente friccionando-o  então  com  um  pedaço  de  sa- 
bão duro  apoz  o que  se  mergulha  em  agua  fria 
limpa.  Ficará  inoxydaveí  e com  a tempera  desejada. 


A CONSTRUCÇÃO  MODRENA 
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ARTE  TRADICC10NÀLISTA 

Em  cumprimento  da  nossa  missão,  em  harmo- 
nia com  o que  nos  propozemos  no  nosso  ul- 
timo numero,  continuamos  hoje  esta  interes- 
sante secção,  com  a reproducção  de  uma  janella 
existente  no  palacete  que  era  solar  dos  antigos 
marquezcs  de  Villa  Real,  também  conhecido  por 
«Casa  do  Arco»,  ha  poucos,  annos  demolido  para 
abertura  de  uma  rua. 

O velho  solar,  era  uma  das  curiosidades  histó- 
ricas da  antiga  Villa,  a que  el-rei  D.  Diniz  deu  as 
honras  de  Real  Erguia-se  a um  dos  lados  da  praça 
principal,  mais  conhecida  pelo  seu  antigo  nome 
de  Tabolado,  e fronteiro  ao  antigo  convento  de  S. 
Fra  ncisco.  Era  solidamente  construído  de  cubos 
graníticos,  que,  pela  vetustez  e pelo  dentado  em 
ameias  na  linha  superior,  lhe  davam  um  aspecto 
de  fortaleza. 

As  janellas  eram  geminadas,  cortadas  no  meio 
por  um  columnello  fino  e airoso.  As  reconstruc- 
ções,  porem,  como  quasi  sempre,  estragaram 
muito  o typo  primitivo. 




A janella  grande,  a da  gravura  que  reproduzi- 
mos, de  maiores  dimensões  e mais  trabalhada  do 
que  as  outras,  devia  ser  de  traça  primitiva  e cor- 
respondente ao  salão  nobre.  No  alto  lá  está  o bra- 
zão  de  armas  dos  marquezes,  que  foi  picado  em 
virtude  da  sentença  por  tentativa  de  regicídio. 

Como  se  vê,  a linha  decorativa  é toda  e sim- 
plesmente em  espiral,  suppondo-se  ser  trabalho  do 
século  quinze. 

Ultimamente,  e como  se  vê  na  gravura,  não  ti- 
nha a fechal-a  nem  a rotula  antiga,  nem  a vidraça 
moderna. 


CIMEMTO  PARA  RECIPIENTES  DE  PETROLE- 

Amassa-se  cal  em  pó  com  flbumina  ou  caseina 
de  modo  que  faça  uma  pasta  consistente.  Barra-se 
xom  ella  os  recipientes  de  petroleo. 


A HABITAÇÃO 

ui 

Mais  ou  menos  horrorisados  deixamos  as  es- 
cadas entregues  ao  abandono  que  na  maio- 
ria dos  casos  a falta  de  conhecimentos  e de 
gosto,  irmãos  gemeos,  reduzem  a péssimos  exem 
piares  com  grave  prejuiso  d’uma  edificação  luxuo- 
sa; c devassamos  esses  tristes  aleijões  nas  suas  tris- 
tes divisões  mais  intimas,  analysamos-lhe  o esque- 
leto, estudando  lhe  a anatomia.  Seguimos  os  cor- 
redores verdadeiras  artérias  de  communicação  en- 
tre os  differentes  orgãos,  as  dependencias,  e em 
geral  vamos  encontral-os  anêmicos,  rachiticos,  po- 
bres, ma!  orientados  muitas  vezes  n’um  grande 
desperdício  de  espaço  em  prejuiso  dos  comparti- 
mentos importantes. 

Entre  nós  o corredor  pertence  quasi  que  exclu- 
sivamente a um  typo  unico,  bitolla  autentica  da  as- 
neira, pois  não  se  attende  ao  seu  comprimento, 
pé-direito,  serventia  a que  se  destina,  para  assim 
ter  uma  largura  relativa,  uma  maior  ou  menor  il- 
luminação. 

Vem  naturalmente  d’este  desconxavo,  d’esta  fal- 
ta de  critério,  de  observação,  de  estudo,  essas  in- 
fesadas  communicações  esguias,  com  tanta  impor- 
tância nas  serventias  principaes  como  nas  secun 
darias,  interceptando-se  tolamente  porque  as  linhas 
geraes  da  planta  não  offerecem  unidade  e os  cor- 
redores distribuem-se  a esmo,  retalhando,  inutili- 
sando  espaço,  muitas  vezes  necessário  ás  divisões 
d’uma  propriedade. 

Occupando-nos  como  temos  feito  das  casas  par- 
ticulares, d’aquellas  que  representam  pelo  seu  fim 
principal  uma  certa  ostentação,  estas  cousas  longe 
de  serem  erros  são  crimes  e muito  mais  revoltan- 
tes porque  só  tem  a auctorisal-os  a ignorância. 

Este  desleixo  continuo  é ainda  manifesto  nas  di- 
visões da  habitação  encontrando-se  más  propor- 
ções, distribuídas  tolamente,  satisfazendo-se  em 
geral  a umas  prescripções  regulamentares  que  se 
applicam  libertinamente  sem  anályse  nem  critério. 

Dado  o regulamentar  pé  direito  que  importa  que 
uma  saia  de  honra  que  tem  o duplo,  o triplo,  ou 
mais  dos  quartos  fique  esmagada  sob  o peso  dos 
tectos,  sem  elegancia,  sem  cubagem,  n’uma  po- 
bresa  franciscana  de  bom  senso  ? 

Que  as  portas,  as  janellas,  tenham  má  distribui 
cão  e inutilisando  paredes  sem  se  attender  á dis- 
tribuição do  mobiliário? 

Que  o logar  de  honra,  pois  tratando-se  de  uma 
sala  importante,  esteja  em  condições  secundarias 
sem  uma  analogia  com  o alçado  deixando  ao  ob- 
servador a liberdade  de  ajuizar  libertinamente  e, 
isto  porque  o alçado  não  é como  devia  ser  uma 
consequência  da  planta,  harmonisando-o  com  esta 
de  forma  que  constituam  uma  verdadeira  unidade? 

Sabemos  que  é difícil  attender  por  completo  a 
todas  estas  exigências,  mas  conseguem  se  quando 
o constructor  trabalha  desafogadamente  e não  lhe 
faltam  elementos  e o necessário  critério  para  du- 
rante o estudo  de  um  projecto  o submetter  a hy- 
potheses  e criticas,  analysando  o.comparando-o  de 
forma  que  a leitura  das  plantas  nos  façam  adivi- 
nhar o alçado  e vice  versa. 

E'  preciso  que  o capricho  do  proprietário  não 
venha  exercer  pressão  sob  o artista  a quem  foi  con- 
fiado o projecto  e que  a escolha  do  mesmo  seja 
confiada  a aptidões  especiaes. 

Só  assim,  alguma  cousa  de  util  e harmonico  se 
obtem  ; e a mais  completa  autenticidade  do  que 
vamos  expondo  é um  ou  outro  projecto  que  por 
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ahi  sc  encontra  firmado  por  aptidões  especiaes. 

Isto  do  proprietário,  dar  o risco,  phrase  auten- 
tica e synonima  do  pedantismo  e da  asneira  e en- 
tregai o a qualquer  entidade  porque  tem  feito  ca- 
sas,reunindo  o conselho  de  familia  com  o voto  con 
sultivo  dos  visinhos,  dos  amigos  e talvez  da  go- 
vernanta, é a chancella  officiosa  da  mais  revoltante 
camellissc  porque  a outra,  a official,  consegue-se 
com  um  auto  de  responsabilidade  anonyma,  um 
empenho  e um  aperto  de  mão.  . . 

COSTA  CAMPOS. 

(Continua) 

(Architecto) 



DESTRUIÇÃO  DOS  RESÍDUOS  IMMUNDOS  EM  BRUXELLAS 


A cidade  de  Bruxellas  produz  annualmente 
80.000  tonelladas  de  resíduos  caseiros  e la- 
mas das  ruas  que  se  vendiam  até  agora  aos 
agricultores  que  as  uti  isavam  como  adubos  quer 
immediatamente  quer  depois  de  depositados  na 
montureira  de  Neder-Over-Humbeck  nos  perío- 
dos em  que  menor  é a procura. 

Diversas  razões  de  ordem  economica  e hygie- 
nica,  que  é inútil  referir,  levaram  a cidade  de  Bru 
xellas  a pôr  de  parte  no  futuro  esta  solução  dando 
organisação  diversa  ao  serviço  da  montureira. 

Desde  1891  que  se  pensou  em  incinerar  os  resí- 
duos produzidos.  Construiu-se  para  esse  etfeito  um 
forno  no  estabelecimento  da  nitreira,  que  deu  re- 
sultados satisfatórios,  verificando-se  que  as  immun- 
dicies,  após  a separação  prévia  das  matérias  que 
se  utilisam  immediatamente  se  queimam  sem  que 
seja  preciso  juntar-se  lhe  combustível  e as  matérias 
que  passam  pelo  forno  ficam  completamente  des- 
infectadas. 

Posta  de  parte  esta  ideia  acaba  de  ser  votada  a 
sua  execução. 

A fabrica  de  incineração  será  do  systema  Hors- 
fall,  já  applicado  em  Hamburgo,  Zurich,  Berne  e 
que  em  muitas  cidades  inglesas  substituiu  os  sys- 
temas  anteriormente  adoptados.  A installação  com- 
por se-á  de  quatro  macissos  com  seis  cellulas  do- 
tadas com  um  apparelho  de  tiragem  forçada.  Es- 
tes macissos  ficarão  agrupados  em  redor  dos  ven- 
tiladores centraes  para  accesso  do  ar  e para  eva- 
cuação dos  gazes  da  combustão. 

Os  produetos  gazosos  da  combustão  applicar-se- 
ão  no  aquecimento  de  dois  grupos  de  geradores 
de  vapor  medindo  cada  um  90  metros  quadrados 
de  superfície  de  aquecimento  e susceptíveis  de  for- 
necer a força  motriz,  necessária  para  o serviço  dos 
fornos  e a marcha  das  diversas  machinas  ferra- 
mentas, dynamos,  elevadores,  trituradores  que 
constituem  as  alfaias  mechanicas  da  fabrica. 

Depois  de  aquecerem  os  geradores  de  vapor  in- 
dicados, aquelles  gazes,  antes  de  voltarem  para  o 
contacto  da  atmosphera,  atravessarão  dois  collec- 
tores  de  poeiras  systema  Horsfall  onde  pelo  sim- 
ples effeito  da  gravidade  se  libertarão  de  todas  as 
matérias  solidas  que  poderiam  arrastar  comsigo 
em  resultado  da  tiragem  forçada  ou  quando  se 
picassem  os  fogos. 

Parece  que  estes  apparelhos,  applicados  na  fa- 
brica Horsfall  um  Edimburgo,  dão  excellentes  re- 
sultados. Depois  d’esta  purificação  os  gazes  passam 
para  uma  chaminé  de  35  metros  d’altura  d onde 
são  lançados  na  atmosphera. 

Em  trabalho  normal  incinerar-se-ão  apenas  re- 
síduos caseiros,  que  representam  um  peso  diário 
de  180  tonellads.  A parcella  residuaria  constituí- 
da pelos  estrumes,  terras  e varreduras  das  vias  pu- 


blicas constitue  um  adubo  relativamcnte  rico  que 
se  continuará  a vender  como  anteriormente. 

Importa  todavia  insistir  em  que  se  previu  a pos- 
sibilidade de  destruição  em  tempo  de  epidemia 
das  matérias  recolhidas  na  via  publica, accelerando 
para  isso  a marcha  da  fabrica. 

O produeto  da  combustão,  que  se  pratica  sem 
que  se  lhe  junte  conabustivel,  attingindo  600  a 
800  graus  de  temperatura,  apresenta-se  em  forma 
de  escorias  cujo  volume  total  regula  pela  quarta 
parte  do  d3s  matérias  incineradas. 

Pizado,  triturado  e reduzido  a pó  parece  que 
este  produeto  se  usa  no  fabrico  de  argamassas.  A 
cidade  de  Hamburgo  tão  facilmente  o vende  que 
em  nove  mezes  do  anno  não  consegue  satisfazer 
todos  os  pedidos  que  lhe  dirigem. 

Segundo  as  previsões  orçamentaes,  a fabrica  de 
incineração  custará  450.000  francos  (81  contos  de 


réis)  que  se  distribuem  do  modo  seguinte. 

Fornos 405.000  fr. 

Hangar  coberto 6.3oo  ■> 

Chaminé 4 5oo  » 

Caldeiras 6,440  » 

Alvenarias 9-9°°  ® 

Machinas  e imprevistos....  17.860  » 


Entretando  o valor  terreno  para  a installação 
calcula-se  que  todo  este  estabelecimento  custa  fr. 
1.316:750  (237-oi5$ooo  réis  ao  pár)  e o dispêndio 
annual  com  elle  conta-se  que  suba  a 218000  fr. 
(38.240S000  réis). 



AGUA  FILTRADA 

(Concluído  do  n.°  41) 

Como  se  sabem  actualmente  as  condições  em 
que  estes  filtros  fazem  bom  serviço  podem  exe- 
cutar-se as  operações  de  maneira  qne  se  obtenha 
um  resultado  bem  definido  com  uma  agua  de  de- 
terminada qualidade. 

A efficacia  depende  principalmente  das  dimen- 
sões e do  caracter  dos  grãos  de  areia,  do  caudal  de 
filtragem  e da  constância  d'esta  ultima,  da  mistura 
da  substancia  coagulante  e da  evacuação  das  aguas 
filtradas. 

Usa-se  de  duas  especies  de  filtros  mechanicos  : 
os  que  operam  com  fraca  pressão  em  filtros  aber- 
tos e aquelles  em  que,  pelo  contario,  se  filtra  a 
agua  debaixo  de  forte  pressão  em  filtros  fechados. 

Embora  commoda  e economica,  a filtragem  com 
fortes  pressões  não  podia  dar  bacteorologícamente 
resultados  tão  profícuos  como  a outra,  porque  é 
facil  a ruptura  da  membrana  gelatinosa  e por  isso 
só  devem  usar-se  estes  filtros  com  aguas  cuja  im- 
pureza não  seja  grande. 

Concluindo,  os  dois  methodos  de  filtragem  dão 
bons  resultados  em  circumstancias  ordinárias  e em 
referencia  á escolha  dependerá  dos  casos  particu- 
lares que  se  offerecerem. 

No  que  diz  respeito  á despeza  quasi  que  regu- 
la em  ambos  os  casos,  a installação  dos  filtros  rá- 
pidos é mais  barata  mas  o custeio  ma;s  dispendi- 
oso. Póde  dizer-se  por  consequência  que  de  futu- 
ro ambos  os  methodos  serão  usados  com  bons  re- 
sultados nas  suas  respectivas  espheras  de  acção. 


CIMENTO  PARA  TUBAGENS 

Em  partes  iguaes  mistura-se  alcatrão  e cebo  der- 
retido dando  corpo  a esta  pasta  com  tijolo  moido 
e peneirado  ou  com  telha  também  moida  e penei- 
rada. Emprega-se  em  quente  e dá  excellentes  re- 
sultados. 


A CONSTRUCÇÃO  MODERNA 


7 


QUEIMADURAS 


Por  ruais  de  uma  vez,  em  trabalhos  de  forja, 
succedem  accidentes  de  que  resultam  quei- 
maduras. Embora  se  deva  recorrer  ao  me- 
dico quando  t?.es  desastres  teern  logar,  nem  sem- 
pre é isso  possivei,  dado  o afastamento  dos  soc- 
corros.  Nessas  circumstancias  convem  que  os  es- 
taleiros estejam  dotados  com  as  drogas  com  que 
possa  fabricar-se  qualquer  dos  linimentos  seguin- 
tes: 

Pomada  de  cocdina.  Applicar-se-á  sobre  a região 
que  soffreu  a queimadura  a pomada  seguinte. 


Chlorhydrato  de  cocaina....  i gramma 
Aristol  (Tymol  bi-isdado). . . 4 >, 

Azeite  d oliveira 20  » 

Agua 70  » 

Renovam  se  as  applicações  de  2 em  2 horas  até 
que  desappareça  a dôr. 

Linimento-oleo-calcareo. 

Cal  viva  hydratada.. 100  grammas 

Assucar  em  pó 200  » 

Glycerina 200  * 

Agua 1000  » 


Tomem-se  d’esta  solução  de  glycerato  de  sucre- 
rato  de  cal  100  grammas  que  se  juntam  com  o do- 
bro do  pezo  de  oleo  de  amendoim.  Agite-se  em 
frasco  de  bocca  larga.  Obter  se-á  d'esta  maneira 
um  linimento  quasi  com  a consistência  de  um  un- 
guento e de  que  se  pode  fazer  uso  com  vantagem 
no  penso  das  queimaduras  de  que  apressa  e regu- 
farisa  a cicatrisação. 

Outro  linimento. 

Cal  viva  hydratada 20  grammas 

Assucar  em  pó 40  » 

Agua  distillada 20  » 

Glycerina 40  » 

Misture-se  e molhem-se  pastas  de  algodão  em  ■ 
rama  com  esta  mistura  applicando-as  no  sitio  das 
queimaduras. 

Outro  linimento. 

Agua  de  cal 5o  grammas 

Oleo  de  linhaça 5o  » 

Mistura  se  agitando.  Applique-se  sobre  a quei- 
madura uma  compressa  imbebida  com  esta  mistu- 
ra. Recubra-se  com  outras  compressas  d’agua  fria 
e,  sendo  possivei,  com  uma  bexiga  cheia  de  geio. 

Remedw  novo.  Parece  que  sobreleva  a todas  as 
formulas  antecedentes  e ás  mais  antigas  que  se 
conhecem  a que  vae  indicar-se  de  que  se  faz  uso 
no  hospital  de  S.  Luiz  em  Paris.  Desde  que  haja 
uma  queimadura,  seja  ella  devida  a que  causa  fôr 
applicam-se  compressas  que  se  conservam  conti- 
nuamente molhadas  com  a solução  seguinte: 

Acido  picrico 10  grammas 

Agua 1000  » 

As  dores  serão  de  cada  vez  menos  violentas  e 
não  chegarão  a formar-se  as  bolhas  que  costumam 
resultar  das  queimaduras. 

Em  caso  de  necessidade  pode  substituir-se  esta 
solução  pela  saturada  de  chlorato  de  potassa  mas 
os  resultados  são  menos  satisfactorios  em  muitos 
casos. 

Para  fazer  desapparecer  as  manchas  amarellas 
que  deixa  na  pelle  o acido  picrico  recorre-se  ao 
carbonato  de  lithina. 

Claro  está  que  o uso  de  qualquer  das  receitas 
anteriores,  quando  o caso  fôr  grave,  não  dispensa 
-a  intervenção  do  medico  e a sua  applicação  só  se 
fará  emquanto  elle  não  chegar. 


DESGASTE  DOS  CARRIS  DOS  TUNNEIS 

Ejá  conhecido  o facto  de  se  gastarem  os  car- 
ris mais  nos  tunneis  do  que  no  restante  da 
via,  attribuindo-se  justificadamente  a que  a 
superfide  polida  pela  passagem  dos  combovos  é 
mais  facilmente  atacada  pela  humidade  o que  provo- 
ca a formação  de  uma  camada  de  oxydo.  O com- 
boyo  seguinte  arranca  esta  camada  de  oxydo,  que 
resistiria  melhor  aos  effeitos  da  humidade,  do  que 
o ferro  posto  a descoberto  de  novo. 

No  tunnel  da  Sewern  (Great  Western)  em  In- 
glaterra acaba  de  se  proceder  a medições  que  de- 
ram para  este  desgaste  os  resultados  seguintes  apoz 


seis  annos  de  observação. 

kg- 

Na  extremidade  leste 0,84  por  metros 

A vinte  metros  a partir  d’essa/ 

extremidade j 1 ’97 

A 40  metros  do  mesmo  ponto  3,70  » 

A 60 5,ii  » 

No  começo  do  declivo 5, 81  » 

20  metros  mais  longe 5,34  » 

Na  extremidade  oeste 3,19  » 


O desgaste  augmenta  portanto  á medida  que 
nos  approximamos  do  centro  do  tunnel.  E’  maior 
do  lado  de  oeste  do  que  de  leste,  o que  se  explica 
porque  do  primeiro  quadrante  sopram  os  ventos 
húmidos  ao  passo  que  de  leste  são  ventos  seccos  e 
frios. 

Para  evitar  estes  inconvenientes  algumas  com- 
panhias inglesas  costumam  alcatroar  os  carris  e ou- 
tras augmentam  as  dimensões  do  carril  de  manei- 
ra que,  em  vez  dc  usarem  os  que  pesam  de  40  a 
45  kilogrammas  recorrem  aos  de  5o  kilos  de  peso. 
Os  inconvenientes  d’este  processo  são  obvios  por- 
que se  complicam  com  esta  diversidade  de  typos  os 
trabalhos  de  conservação  e reparação  da  via 
Não  nos  consta  que  se  tenha  recorrido  a proces- 
sos de  drenagemeventilacão  tendentes  a attenuara 
humidade  nos  tunneis  tanto  maior  quanto  mais  com- 
boyos  por  elles  passarem,  dadas,  alem  do  attricto 
já  referido,  outras  causas  devidas  á condensação 
do  vapor,  ao  fumo,  etc. 

ENSAIO  DO  M IN  10 

Tamanho  é o uso  que  a industria  faz  d este 
oxydo  de  chumbo  que  se  torna  indispensa- 
veí  conhecer  a pureza  d’elle. 

Os  processos  usados  para  esta  analyse  consis- 
tem em  transforma-lo  em  oxydo  castanho  e em  se- 
guida reduzir  este  oxydo,  por  meio  de  um  reagen- 
te apropriado,  de  maneira  que  se  possam  dissol- 
ver todos  os  oxydos  de  chumbo  em  acido  azotico. 
As  substancias  reduetoras  de  que  se  usa  em  geral 
são  o assucar  e o acido  oxalico 

No  Journal  de pharmacie  de Liége  o sr.Jorisscn 
propõe  que  se  substituam  estas  substancias  pela 
agua  oxygenada.  O modo  de  operar  proposto  é o 
seguinte:  Tratam  se  2g,5  de  minio  por  20  centi- 
metros  cúbicos  de  acido  nitrico  diluído  (uma  parte 
a 1,39  de  acido  por  quatro  partes  d’agua)  e agita- 
se.  O minio  transforma-se  assim  em  oxydo  côr  de 
castanha.  Pouco  e pouco  junta-se  lhe  agua  oxyge- 
nada agitando. 

Bastam  algumas  gottas  para  que  desappareça  em 
breve  o oxydo  obtido. 

Se  o minio  estiver  isento  de  colcotar,  de  tijolo 
moido,  de  areia,  de  sulfato  de  baryta  poucos  se- 
gundos são  precisos  para  que  se  obtenha  uma  so- 
lução liinnida  ou  ouasi  limpida. 
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PROCESSO  LANY  PARA  IMPERMEABI LISAÇAO  DOS  TECIDOS 

Em  construcções  não  é raro  o uso  dos  tecidos 
impermeáveis  (fatos  de  mergulhadores  etc.)  Julga- 
mos pois  u til  dar  a conhecer  a formula  seguinte: 

Immergem  se  primeiro  os  tecidos  n’um  banho 
que  contenha  por  litro  dagua  6o  grammas  de  um 
sabão  constituído  por  duas  partes  de  resina  e uma 
de  carbonato  de  soda. 

Em  seguida  passa  se  para  outro  banho  que  con- 
tenha por  litro  d’agua  dez  grammas  de  cada  um 
dos  seguintes  saes  : alúmen,  sulfato  de  zinco  e sul- 
fato de  magnésia. 

Por  fim  os  tecidos  vão  ainda  a um  terceiro  ba- 
nho formado  por  uma  solução  a 2 por  mil  de  car- 
bonato de  sodio. 


ACCIDENTES  DEYIDOS  Á ELECTRICIDADE 

Em  communicação  do  sr.  Charlier  á Societé 
belge  des  electriciens  encontramos  um  cer- 
to numero  de  observações  allusivas  aos  cui- 
dados que  deve  haver  na  manobra  dos  apparelhos 
eléctricos  e por  nos  parecerem  interessantes  aqui 
as  traduzimos. 

O grande  desenvolvimento  da  electricidade  em 
todos  os  paizes  determina  a maior  frequência  nos 
desastres  causados  por  ella. 

Por  emquanto  na  Bélgica  não  ha  muitas  occor- 
rencias  perigosas  mas  supponho  que  não  tardará 
queestejamos  na  posse  de  numerosas  redes  de  cor- 
rentes de  alta  tensão  e por  isso  é interessante  es- 
tudar o que  succedeu  noutros  paizes. 

Não  falarei  dos  meios  que  devem  usar-se  para 
soccorrer  as  pessoas  que  soffrem  os  effeitos  da 
corrente  electrica.  E:  assumpto  de  summa  impor- 
tância que  fica  reservado  para  os  especialistas. 
Referir-me  ei  apenas  aos  accidentes  propriamente 
ditos  e ao  exame  das  causas  que  os  provocaram. 

Pode  dizer-se  que  geralmente  as  pessoas  mais 
expostas  são  as  que  compoem  o pessoal  das  ex- 
plorações eléctricas  e entre  o pessoal  das  estações 
centracs  convem  distinguir  o que  trabalha  na  fa- 
brica e o dos  conductores. 

Permitto-me  emittir  o parecer  de  que  geral- 
mente parece  faltar  entre  o pessoal  electricista 
como  que  uma  desciplma  militar,  um  conjunto 
de  ordenanças,  de  regras  absolutas  que,  seria- 
mente pensadas  e impostas,  deem  a cada  um  co- 
mo que  um  instincto  profissional  capaz  de  domi- 
nar a razão  nos  instantes  críticos. 

Até  agora  pareceu-nos  que  esta  questão  não  me- 
rece que  a tratem  com  interesse.  Até  reputamos 
pueril  pensar  a submetter  a regras  todos  os  mo- 
vimentos que  o operário  ha  de  executar  para  fa- 
zer uma  manobra. 

Se  assistirmos  todavia  a um  exercicio  de  arti- 
lharia ha  de  impressionar-nos  que  todos  os  movi- 
mentos estejam  previstos,  subordinados  a uma  or- 
dem e que  se  executem  mechanicamente. 

Vemos  que  os  artilheiros  poem  sempre  a mão 
no  mesmo  logar  da  peça  á voz  do  commando. 

Todas  as  operações  da  carga,  do  tiro,  da  atre- 
lagem, etc,  fazem  se  com  mo vimentos  methodicos, 
rithmicos,  ordenados. 

Dá-se  o mesmo  na  marinha.  Todas  as  mano- 
bras estão  minuciosamente  estudadas  e c segundo 
regras  fixas  que  se  executam. 

Não  dá  razão  o profano  dos  motivos  d’esta  exa- 
ctidão,  d’este  rigor  na  execução  de  uma  manobra 
porque  não  se  importa  da  maneira  de  executal-a 
contanto  que  se  faça,  parecendo-lhe  até  que  não  ' 


ha  em  todos  estes  movimentos  senão  como  que 
uma  affectação  militar. 

Esta  disciplina  não  é todavia  pueril,  tem  um 
fim  serio,  é indispensável  pelo  seguinte: 

Certamente  que  não  é quando  a bateria  traba- 
lha socegadamente  no  campo  de  manobras  que 
são  precisos  estes  movimentos  quasi  que  automá- 
ticos. No  instante  do  perigo  todavia,  quando  che- 
ga a occasião  terrível  em  que  até  no  homem  de 
maior  sangue  frio  desapparece  a intclligencia  para 
dar  logar  ao  instincto,  nesse  momento  critico  em 
que  basta  um  incidente  insignificante  para  provo- 
car o pânico  ou  o heroísmo,  nesse  instante  é 
preciso  que  o instincto  artificial  inculcado  por  lar- 
ga pratica  de  exercícios  repetidos  substitua  a ra- 
zão ausente  sem  que  dê  por  isso  o homem  que 
obdece. 

E agora  pergunto  se  o motivo  d'esta  disciplina 
para  as  operações  militares  não  tem  logar  igual- 
mente para  a manobra  das  correntes  perigosas 

(Continua) 



REPRESENTAÇÃO 

Os  negociantes  de  Lisboa  srs.  Ramiro  Leão  & 
C.a,  Sousa  & Monteiro,  Chamusco, e Jeronymo  Mar- 
tins & Filhos,  convidaram  a Construção  ' Moderna 
a assignar  a representação  que  o corpo  commer- 
cial  de  Lisboa  vae  dirigir  ao  governo  para  que  se 
remodele  a organisação  do  Lazareto  de  Lisboa. 

Embora  este  periodico  se  occupe  apenas  de  as- 
sumptos technicos,  os  seus  collaboradores  c re- 
dactores  gostosamente  annuiram  ao  convite  d'a- 
quelles  respeitáveis  commerciantes,  apolaudindo  a 
iniciativa  por  elles  tomada,  lamentando  não  pode- 
rem mais  largamente  tractar  Teste  assumpto  por 
lh’o  vedar  a indole  d’esta  revista. 

— 

Pedidos  de  auctorisação  para  coastruir  e reconstruir 
em  Lisboa 

Desde  i5  a 3o  de  setembro 

Comp.a  Credito  Edificadora  Portugueza.  — Manuel  Affonso 
Bastos.  Calçada  da  Estrella.  Responsável,  Manuel  Pires 

Caetano  Pires  RoOrigues. — Rua  do  Embaixador  54,  55.  Res- 
ponsável, Antonio  Gaspar. 

João  Rodrigues  d’Almeida.  — Rua  Sabino  de  Sousa.  Res- 
ponsável, Antonio  Gaspar. 

José  Fernandi  s.  — Rua  Sabino  de  Sousa.  Responsável,  Joa- 
quim Francisco  do  Tojal. 

Pedro  Bénard.  — Rua  Antonio  Augusto  d’Aguiar.  Resp  n- 
savel,  Joaquim  Silva. 

Joaquim  Saldanha.  — Bairro  Novo  deCampdide.  Respon- 
sável, Antonio  Gaspar. 

ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ 

Edifícios  para  escolas  primarias  no  districto  do  Porto  — No 
dia  21  de  outubro,  á 1 hora  da  tarde,  terá  logar  no  governo 
civil  do  Porto,  a arrematação  da  construcçào  dos  seguiDtea 
edifficios,  destinados  para  escolas  primarias  : 

Empreitada  n.°  1,  typo  C,  n.°  3,  em  S.  João  da  Madeira,  con- 
celho d’01iveira  d’Azemeis,  districto  de  Aveiro,  sob  a base  da 
licitação  de  4:082$000  réis.  = Empreitada  n.°  2,  typo  A,-  n.° 
3.  em  S.  Thiago  d’Antas,  concelho  de  Villa  Nova  de  Fanoali- 
cão,  districto  de  Braga,  sob  a base  de  lieitaçào  de  2:140$000. 

Edificios  para  escolas  primarias  no  districto  deVilla  Real — 
No  dia  23  de  outubro,  á 1 hora  da  tarde,  terá  logar  a arrema- 
tação da  construcçào  doí  seguintes  edificios  destinados  para 
escolas  primaiias  : 

Empreitada  n.°  1,  typo  C,  n.°  1,  em  Villa  Real,  concelho  e 
districto  do  mesmo  nome,  sob  a base  da  licitação  de  5:801  ^000 
réis.  = Empreitada  n.°  2,  typo  A,  n.°  2,  cm  Alijo,  concelho  do 
mesmo  nome  e districto  de  Villa  R al,  sob  a base  da  licitação 
de  3:062^000  réis.  = Empreitada  n.°  3,  typo  C,  n.°  3,  em  Fa- 
vaios,  concelbo  de  Alijo,  districto  deVilla  Real,  sob  a base  de 
licitação  de  5:210$C00  réis.  = Empreitada  n.u  4,  typo  C,  n.° 
3,  em  Murça,  concelho  de  Murça,  districto  de  Villa  Real,  sob 
a base  da  licitação  de  5:307 $000  réis. 
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Casa  da  ex.1”  sr  a D.  feliciana  Maria  da  Luz 

NO  BAIRRO  ESTEPHANIA 

Cunhal  formado  pelas  ruas  José  Estevão 
e Paschoal  de  Mello , em  frente  do  jardim  Constantino 

Architedo,  sr.  Antonio  José  Dias  tia  Silva 

presentamos  hoje  a copia  fiel  do  projecto, 
com  todas  as  suas  peças. 

E’  esta  casa  conhecida  pela  «da  Vicen- 
cia»  e «padrão  da  Estephania».  Occupa  uma  area 
de  225m2,oo,  tem  tres  pavimentos  principaes  além 
d’um  2 0 subterrâneo. 

O seu  importe  (com  a responsabilidade  do  ar- 
chitecto), é de  quatro  mil  libras,  embora  custasse 
muito  mais,  devido  ás  erradas  alterações  feitas  ao 
projecto,  como  adiante  se  diz. 

Conforme  se  vê  das  plantas,  a escada  principal 
é no  centro  da  casa  terminando  em  uma  galeria 
geral  que  constitue  a serventia  independente  de 
todas  as  salas  e isto  coberto  com  claraboia-mirante 
estabelecendo-lhe  as  melhores  condições  hygieni- 
cas,  proveniente  da  constante  tiragem  d’ar,  feita 
pela  clarabóia,  bomba  e cupula  da  referida  escada, 
para  onde  convergem  as  attnospheras  que  possam 
pairar  nos  compartimentos  diversos  quando  aber- 
tas as  respectivas  portas  sobre  a galeria  ; e i 1 1 u mi- 
na n d o generosamente  tanto  a escada,  como  a re- 
ferida galeria.  A casa  está  assim  construída  : As 
fachadas  principaes  sobre  as  antigas  e grandes  mu- 
ralhas de  supporte  que  alli  havia  feito  a camara ; 
e os  cunhaes  das  elevações  lateraes  e posteriores 
sobre  um  unico  pilar  subterrâneo  em  cada  cu- 
nhal; mas  bem  solido  e as  suas  paredes  entre  cu- 
nhaes sobre  grandes  arcos  (mas  um  só  sob  cada 
elevação  ou  fachada  lateral),  cujos  arcos  nascem 
dos  referidos  pilares,  attingindo  estes  12  metros 
d’altura,  desde  o antigo  chão  firme,  até  aos  nasci- 
mentos dos  referidos  arcos  Esta  resolução  imposta 
pelo  architecto  foi  devida  ao  enorme  fundo  que 
tinha  o terreno  e ainda  hoje  se  observa  por  um 
lado  em  terreno  por  construir  junto  a um  dos  ou- 
tros dois  prédios  de  rendimento  e contiguos  á re 
ferida  casa,  os  quaes  também  teem  iguaes  fundações 
e são  da  mesma  proprietária,  e feitos  com  proje- 
ctos do  mesmo  architecto  sr.  Dias  da  Silva. 

E’  justo  aqui  dizer-se  que  até  certa  altura  a 
construcção  foi  diariamente  acompanhada  com  a 
mais  rigorosa  e escrupulosa  fiscalisação  do  archi- 
tecto auctor  do  projecto,  fornecendo  este  aos 
canteiros  todos  os  detalhes  em  escala  natural,  sem 
excluir  os  mais  insignificantes,  para  todas  as  fa- 
chadas, isto  até  á cimalha  da  casa;  altura  esta  em 
que  abandonou  a construcção  por  completo,  para 


não  arcar  com  immerccidas  censuras  que  adviriam 
das  alterações  exigidas  pela  proprietária  no  pro- 
jecto, de  accordo  e combinação  com  o mestre  da 
obra. 

Portanto  em  nada  interveio  o architecto  desde 
o assentamento  da  cimalha,  acroterio,  mirante,  etc, 
tudo  quanto  lhe  fica  superior,  c então  supprimiram 
o agradavel  terraço  seguido  á casa  de  jantar  e so- 
bre o jardim,  o que  lhe  era  indispensável,  não  só 
pelo  proprio  e agradavel  uzo  devido  á sua  bella 
collocação,  mas  ainda  por  abastecer  d’ar  e luz  os 
dois  corredores,  principaes  serventias  das  salas, 
etc,  etc. 

O acroterio  ficou  com  um  perfil  a mais,  nos 
seus  pilares  parciaes,  ou  um  a menos  nos  princi- 
paes, ou  os  que  coroam  as  pilastras.  O 'mirante 
ficou  com  porporções  de  rachitico  e acanbadis- 
simo  alpendre,  sem  sacada  que  projecte  alguma 
sombra  e para  peior,  coberto  totalmente  de  vidro, 
inutilisando-lhe  assim  o uzo,  quando  banhado  de 
sol,  pelo  impossível  calor  a supportar,  etc  , etc. 

E’  mais  um  exemplo  dos  que  fazem  parte  da 
nossa  lueta  sobre  o poderio  dos  proprietários, 
ignorantes  em  questões  d’arte.  Quantas  vezes 
aqui  temos  feito  vêr  os  gravíssimos  inconvenien- 
tes que  resultam:  ao  proprietário  que  assim  pro- 
cede e aos  nossos  artistas  que  subjugados  assim 
por  aquelles  vão  acarretando  com  as  immereci- 
das  culpas  e censuras  alheias.  E'  caso  para  o tal: 
«Bem  creado  e mal  fadado». 



SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  don.°42) 


Accessorios  tios  jardius  piiblicos 

Nos  parques  e jardins  públicos  convém  es- 
tabelecer bancos  em  grande  numero.  Em 
Paris,  antes  do  cerco,  existiam  8:430  ban- 
cos, a maior  parte  dos  quaes,  foram  queimados 
como  lenha  para  aquecimento  Hoje  o numero 
deve  ser  muito  maior.  Entre  nós  também  se  tem 
usado  bancos  de  diversos  modelos,  sendo  de  certo 
os  que  offerecem  melhor  commodo  os  da  Avenida 
da  Liberdade. 

E'  um  accessorio  dos  logares  públicos,  que  se 
deve  empregar  em  grande,  numero  para  allivio  e 
recreio  dos  passeantes  e das  pessoas  que  visitam 
as  cidades. 

Entre  nós  são  empregados,  ainda  com  grande 
parcimônia,  nos  jardins  das  cidades  da  província. 

Não  é indifferente  o modelo  e a natureza  das 
matérias  a empregar,  os  bancos  de  ferro  fundido, 
com  assentos  de  rotula,  são  dc  bom  aspecto  e en- 
chugam  facilmente  depois  das  chuvas,  mas  tem  o 
inconveniente  de  aquecerem  muito  no  verão  e 
arrefecerem  no  inverno.  Sob  este  ponto  de  vista 
os  de  pedra  devem  ser  banidos.  Provocam  deflu- 
xos de  ventre  e cólicas  nos  indivíduos  de  que  o in- 
testino é sensivel  ou  delicado  ; dão  repercussões 
hemorrhoidaes  e menstruaes,  e principalmente 
provocam  catarrhos  de  bexiga  pela  impressão  do 
frio  que  sentem  as  pessoas  que  n’elles  se  assentam. 
Dizem-n’o  os  hygienistas  competentes,  o que  não 
é pouco  para  serem  banidos  por  completo. 

Ficam,  pois,  os  bancos  de  madeira,  que  melhor 
satisfazem  que  quaesquer  outros,  para  não  des- 
pertarem os  soffrimentos  alludidos.  A boa  distri- 
buição de  marcos  fomenarios  também  é indispen- 
sável no  interior  das  cidades  e principalmentc  nos 
jardins  públicos. 
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Alem  de  taes  commodidades,  uma  cidade  bem 
administrada  deve  aos  seus  habitantes,  entre  ou- 
tras coisas,  a hora,  as  medidas  métricas  e indica- 
ções metereologicas. 

Diz  um  notável  escriptor  : 

'(Com  effeito  mal  se  comprehende  como  não  se 
dá  a hora  certa  aos  habitantes  d’uma  cidade  para 
bem  regularem  as  suas  relações». 

Entre  nós  temos  o signa!  da  uma  hora  da  tarde, 
annunciado  por  um  tiro  de  canhão,  a queda  do 
chamado  balão  no  Arsenal  de  Marinha  e da  Escola 
Polytechníca,  mas  taes  signaes  são  ouvidos  ou  vis- 
tos d’um  pequeno  numero  de  pontos  da  cidade, 
convindo  estabelecer  outros  signaes  nos  sítios  mais 
frequentados,  o que  actualmente  seria  facil  por 
meio  de  transmissão  electrica. 

As  indicações  do  estudo  do  tempo  também  se- 
riam muito  uteis  que  se  dessem  ao  publico.  Em 
Neufchatel,  n’uma  columna  estabelecida  n’um  jar- 
dim publico,  existia  um  thermometro,  um  barô- 
metro e um  hygrometro.  Satisfaziam  a curiosidade 
dos  passeiantes,  e a repetição  da  observação  dá 
aos  ignorantes  uma  instrucção  intuitiva,  despertan- 
do-lhes o gosto  para  o estudo. 

Para  este  ultimo  fim  alguns  opinam  que  as  bi- 
bliothecas  publicas  deveriam  ter  succursaes  nos 
jardins  com  volumes  de  historia,  geographia  e de 
sciencia  vulgar.  Pequenos  gabinetes  com  papel  e 
pennas,  onde  mediante  uma  pequena  retribuição 
qualquer  podesse  escrever,  seriam  também  de 
grande  utilidade. 

Isto  parece-nos  que  se  poderia  conseguir  sem 
dispêndio  para  o auinicipio.  Bastava  que  se  inse- 
risse tal  condição  nas  concessões  para  certos kios- 
ques. 

Terminando  este  capitulo,  forçoso  é accrescentar 
que  os  jardins  públicos  e os  espaços  arborisados, 
no  interior  das  cidades  são  por  assim  dizer  os  pul- 
mões por  onde  ellas  respiram,  tendo  uma  notável 
influencia  na  salubridade.  Isto,  porém,  não  basta 
e não  se  devem  desprezar  os  passeios  em  villegia- 
tura  para  fora  dos  grandes  centros. 

Lisboa,  graças  á facilidade  de  transportes,  já  se 
compenetrou  das  vantagens  de  procurar  nos  su- 
búrbios da  cidade,  pelo  menos  aos  domingos, 
o ar  do  campo  e vinho  menos  impuro  e mais  ba- 
rato. 

Bom  seria  que  os  municípios  suburbanos  fossem 
dotados  com  as  verbas  sufficientes  para  tratarem 
de  pesquizar  a captação  d’agua,  e procederem  a 
vastas  plantações.  E sobre  taes  melhoramentos,  di- 
ga-se em  abono  da  verdade,  com  merecido  louvor, 
muito  tem  feito  o digno  presidente  da  camara  de 
Gascaes,  o sr.  Costa  Finto,  no  seu  concelho,  e ul- 
timamente, o sr.  dr.  Pinto  Coelho,  como  presi- 
dente da  camara  do  concelho  de  Oeiras.  Os  habi- 
tantes de  Lisboa  já  muito  lhes  devem,  e mais  lhes 
deveriam  se  aquellas  camaras  dispozessem  de 
maiores  recursos,  que  nos  parece  os  poderes  pú- 
blicos lhes  deveriam  conferir.  Ha  ali  serviços  a 
executar  que  aproveitam  em  grande  parte  aos  ha- 
bitantes da  cidade  e aos  forasteiros,  que  de  diver- 
sos pontos  do  paiz  e até  do  estrangeiro,  vão  apro- 
veitar a amenidade  do  clima  d’ esta  previlegiada 
região  da  foz  do  Tejo,  e fazer  uso  dos  excellentes 
banhos  salgados  e alcalinos. 

Não  era,  portanto,  indevido  que,  quer  o estado, 
quer  o município  de  Lisboa,  concorressem  com 
largos  subsídios  para  tudo  quanto  respeitar  á boa 
hygiene  e aformoseamento  das  povoações  d'aquel- 
les  concelhos.  E’  principalmente  nas  regiões  mar- 
ginaes  do  Tejo,  a juzante  de  Lisboa,  e no  conce- 
lho de  Cintra  que  os  habitantes  d’esta  cidade  vão 


buscar  a saude,  e portanto  a actividade,  que,  sob 
vários  pontos  de  vista,  concorre  para  a enrique- 
cer. Julgamos  que  pelos  serviços  florestaes  muito 
se  poderia  conseguir  no  aformoseamento  e sanea- 
mento de  taes  localidades. 

(Continua)  C.  C. 


ALGUNS  CÁLCULOS  DE  CONSTROCÇÕKS  DE  CIMENTO 
ARMADO 

(Continuado  do  n.°  43) 

Retomemos  as  formulas  que  nos  dão  os  valores 

N 

de  X e d substituindo  nellas  n por e por  N c 

2 r 

substituamos  na  primeira  ò pelo  seu  valor  dado 
pela  segunda. 

Ora 

(K  7t  flA)3X(2n-N)! 


a.5  (B  H + K rr  r 2 N)  = 


K v.  r2  h (N  — 2 n)  3 = 


B H + K 7T  r2  N 

(Ktt  r2h)  2 (N-2  n)  (2  n-N) 

2 (B  H +~K  tTt2  N)  t 
— (K  7T  r2  h)2X(2  n — N)2 


N 


2 (B  H -f  K r.  r 2 N) 


Dando  a n o valor que  torna  maxima  a 

2 

funeção  X vem  : 

_(K  7T  r24_) 2 X (N  — N)2_ 


a2  (B  H + K TT  r2  N) 


BH  + Kn2N 
-(K  ir  r2  h)2  (N  — N)2 


K 7:  r2  h (N  — 2 n)  3 = — L_l_- — 

v ' B H-f  K 7T  r2  N 


e portanto  a funeção  X transforma-se  em  : 
X máximo  = 


B H 3 KNu2 

+ (r2  + h2) 

12  4 


Dando  agora  a n o valor  N que  torna  minima  a 
funeção  X vem 

(K  7T  r2  h)2  N2 

a2  (B  H + K 7T  r2  N)=  ------ 


4 (B  H + K 7T  r2  N2 

— (K  71  r2  h)2  N2 
K ti  r2  h (N  — 2 n)  ò=  ------  

2 (B  H^-f-K  Tc  r2  N) 

e portanto  a funeção  X dá  um  minimo 


X = 


B H3  , K 7T  r2  N a , a 

b (r2  + h2) 

2 4 

(K  ti  r2  h N)2 


4 (B  H -f  K tt  r2N) 

Como  já  se  viu  B H = íl 
N 7:  r2  — 2 S 

. h h2 

Demais  na  pratica  r= e por  :sso  r2= 

20  400 

Logo  r2-f-  h2  — — h2  o que  permitte  des- 

400 

prezar  h-  em  presença  de  h. 

Nestas  circumstancias 

n H2  S K 

X máximo  = Í2  — - h2 

12  2 


X minimo 


12  H2 


KSh2  K2  S2  h2 


12 


Q-f  2 K S 


Calculando  a relação  entre  o máximo  e o mini- 
mo da  funeção  X temos 
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K2  S2  h2 

X máximo — X minimo  ü -j-  2 K S 
X máximo 

Q H2  K S h2 
12  2 

X máximo  — X minimo  12  K2  S2  h2 

X máximo  (fí-f-2  K Sj(il  H2-j-6  K S h2) 

Na  pratica  em  geral 

K = 2 o 
í2=5o  S 

Substituindo  estes  valores  na  formula  vem 

a max.  = X min.  12X400  S2  h2 

X máximo  (5o  S-f-40  S)(5oS  H2-j-i2o  S h2) 

1 2 X 400  S2  h2 
= gocTs2  X~(5  H2 +" iTh2) 
Simplificando  vem 

X máximo  — X minimo  16  h2 

X máximo  i5  H2 -f-  36  h2 

Como  demais  na  pratica  os  valores  de  H variam 
entre  1,  1 h e 1,  4 h,  a relação  terá  os  valores  se- 

1 6 

guintes  para  H = 1 , 1 h o valor  — — = — o,  3 

para  H = 1,  4 h,  o valor  - — — = = 0,  28 

37 

Logo  o minimo  está  comprehendido  entre  70  e 
72  por  cento  do  valor  máximo  da  funcção  X 
Por  vezes  na  pratica  o valor  de  ü regula  por 
75  S e nessa  hypothese  a relação  exprimir-se-ia 
por 


max.  — X min. 

12  X 400  S2  h2 

X máximo 

(75  S+40  S (75  SH2-]-i2o  Sh2) 

12  X400  S2  h2 

Simplificando 

345  S2  (25  H2  + 4o  h2) 

max.  — X min. 

320  h2 

X máximo 

23  (25  H2 X40  h2) 

I=i,  i h dá  0 

320 

valor = = 0 , 20 

1 552,5 

l=i,  4 h dá  0 

320  or 

valor = = 0,  1 8b 

1725 

O minimo  neste  caso  ficaria  comprehendido  en- 
tre 80  e 81  por  cento  do  valor  máximo  da  func- 
ção. 

(■Continua)  MELLO  DE  MATTOS. 
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TRAVESSAS  DO  CAMINHO  DE  FERRO 

Segundo  o Bulletin  de  1'Associatwn  belge  des 
inventeurs,  as  chulipas , como  dizem  os  nossos 
assentadores  de  vias  ferreas,  em  breve  deixa- 
rão de  ser  de  madeira  para  serem  de  couro  Segun- 
do aquelle  nosso  collega  o processo  da  fabricação 
d’estas  travessas  ou  dormentes  é o seguinte.  Moe- 
se  0 couro  reduzindo  o a pasta  como  a que  serve 
para  fabricar  cartão.  Endurece-se  em  seguida  e,  por 
processos  chimicos,  torna-se  impermiavel  á agua. 


Corta-se  em  seguida  em  tiras  de  largura  e espes- 
sura do  dormente.  Empilham-se  estas  tiras  umas 
sobre  as  outras  até  attingir  o comprimento  dese- 
jado, submettendo-as  então  a fortíssima  pressão 
de  que  resulta  como  que  uma  viga  rigida  e muito 
solida,  que  possue  todas  as  qualidades  das  traves- 
sas de  madeira  sem  os  defeitos  d’ellas.  Tem  a elas- 
ticidade da  madeira,  sustenta  muito  bem  as  crava- 
ções e não  apodrece.  De  mais  o preço  de  custo 
também  não  é grande  porque  se  podem  utilisar  nes- 
te fabrico  os  desperdícios  de  todas  as  industrias  do 
couro,  as  correias  fóra  do  uso,  o calçado  velho, 
etc. 



A TRACÇÃO  ELECTRICA  NO  ELEVATED  DE  NEW-YORK 

Oescriptor  Paul  de  Roussiers  diz  no  seu  li- 
vro La  vie  en  Amérique  que  a sensação 
que  tem  o europeu  que  desembarca  em 
New-York  é a de  aturdimento  em  resultado  do 
enorme  bulicio  das  ruas  mórmente  na  parte  baixa 
da  cidade,  onde,  não  tendo  as  ruas  largura  bas- 
tante para  a passagem  dos  vehiculos  e transeun- 
tes, se  construiu  o caminho  de  ferro  elevado  que 
assenta  sobre  uma  armação  de  ferro  passando  á 
altura  dos  primeiros  andares  das  casas.  Na  lin- 
guagem vulgar  os  americanos,  em  vêz  de  o deno- 
minarem elevaled  ?'aih'oad,  acharam  preferível 
supprimir  o substantivo  e não  só  familiarmente 
mas  até  nos  jornaes  technicos  se  chama  apenas 
the  elevated  a esta  via  ferrea  aerea. 

Até  agora  este  caminho  de  ferro  urbano  era  mo- 
vido pelo  vapor;  mas,  alem  dos  inconvenientes 
que  apresentam  as  locomotivas,  taes  como  o fumo, 
o cheiro,  as  faulhas,  etc.,  também  não  partem  tão 
promptamente  como  as  automotrizes  eléctricas, 
de  modo  que  se  estiverem  próximas  as  estações, 
é preciso  afrouxar  quando  se  attinge  a velocidade 
normal.  Num  paiz  em  que  mais  ainda  do  que  na 
Inglaterra,  o tempo  é dinheiro,  tinha  pois  o eleva- 
ted um  grave  defeito  e manifesta  inferioridade  na 
lueta  com  os  trenvias  eléctricos  que  lhe  fazem 
concorrência,  accrescendo  que  para  chegar  á via 
aerea  torna-se  preciso  que  os  passageiros  percam 
tempo,  subindo  uns  sete  a oito  metros,  desde  a 
rua  ate  elle. 

Conseguintemente  a Manathan  raihvay ' com- 
pany , a quem  pertence  o elevated,  deliberou  ins- 
tallar  nelle  a tracção  electrica  adoptando  o syste- 
ma  de  carril  lateral. 

E’  este  carril  uma  pesada  peça  com  5i  kilos 
por  metro  corrente,  sustentado  por  isoladores  de 
onde  em  onde.  O perfil  deste  raii  é igual  ao  dos 
carris  de  rodagem  mas  de  composição  chimica  dif- 
ferente,  para  que  dclle  se  consiga  a melhor  con- 
ductibilidade  electrica,  isto  é,  aquella  que  menos 
absorvida  fôr  ao  percorre  lo.  Ora  sendo  o aço 
dos  carris  dez  vezes  mais  resistente  do  que  o co- 
bre, teve  que  adoptar  se  a liga  seguinte  : 


Ferro  0,444 

Carvão 0,073 

Manganês 0,341 

Enxofre 0,073 

Phosphoro 0,069 


Embora  menos  duro  do  que  0 metal  dos  carris 
de  rodagem,  como  não  tem  que  aguentar  pezos, 
succede  que  se  gasta  menos  este  carril  do  que  os 
outros  que  se  mudam  quatro  a cinco  vezes  antes 
que  se  pense  em  substituir  o que  conduz  a ele- 
ctricidade. 
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Para  que  seja  tão  bom  conductor  quanto  pos- 
sível, torna-se  necessário  reduzir-  ao  minimo  as  so- 
luções de  continuidade  e por  isso  se  lhe  deu  o 
comprimento  de  18  metros,  soldando-se  todavia 
os  topos  de  não  menos  de  cinco  carris  consecuti- 
vos e portanto  só  de  90  a 90  metros  é que  se 
deixa  uma  folga  de  75  millimetros  para  dilata- 
ções. 

Nos  crusamentos  e nas  agulhas  é forçoso  inter- 
romper os  carris  e para  que  os  friccionadores  se 
não  quebrem  de  encontro  ás  extremidades  dos 
rails,  chanfram-se-lhes  os  topos  segundo  um  de- 
clive suave,  tornando-se  muito  digna  de  reparo 
esta  parte  da  installação,  porque,  se  fôr  defeituosa, 
dão-se  choques  excessivamente  violentos  e ha  que 
temer  faiscas  e os  incêndios  resultantes. 

Como  o carril  de  que  falamos  está  sempre  car- 
regado, resguardou  se  lateralmente  com  madeira, 
de  modo  que  os  operários  que  circulam  na  via 
nunca  podem  estar  em  contacto  com  elle.  O fric- 
cionador  está  suspenso  das  carruagens  e passa  en- 
tre os  resguardos  lateraes  do  carril  sem  dificul- 
dade. 

A fabrica  que  alimenta  o carril  de  electricidade 
tem  machinas  cuja  força  attinge  100  000  cavallos. 
As  chaminés  teetn  85  metros  de  altura  e um  dia- 
metro  interno  de  5 metros. 

A corrente  produzida  é triphasica  com  ti  000 
volts  de  tensão  que  passa  para  transformadores 
staticos  que  lhe  abaixam  a tensão,  em  seguida  ao 
que  v^e  para  as  estações  filiaes  onde  se  tranfor- 
rna,  por  meio  de  transformadores  gyrantes  de  1 5oo 
kilowatts  de  força,  em  corrente  continua  de  025 
volts. 

Em  cada  estação  filial  armazena  se  numa  bateria 
de  accumuladores  a electricidadeem  excesso  du- 
ranto  a paragem  ou  afrouxamento  de  marcha  dos 
comboyos,  mas  quando  elles  se  poem  em  marcha 
é aos  mesmos  accumuladores  que 
vão  buscar  o supplemento  de  força 
de  que  carecem  para  vencer  a inércia. 

—-©©»— 

ARTE  TRAD1CCI0NAL1STA 

Publicando  hoje  a gravura  da 
janella  da  casa  de  Garcia  de 
Rezende,  em  Evora,  juntamos 
n’esta  revista  mais  um  interessante 
exemplar  de  architectura  tradiccio- 
nalista,  digno  de  ficar  archivado. 

Como  o desenho  mostra,  é uma 
janella  geminada,  com  arcos  de  meia 
volta  assentando  em  finas  columnas. 

Na  parte  superior,  a padieira  com- 
pletamente lavrada.  As  curvas,  nós, 
cordas  e capiteis,  manuelinos , osten- 
tando um  cunho  especial,  bem  dis- 
tincto. 

Falta  a bacia  de  granito  ou  már- 
more. de  muito  avançamento,  com 
sua  grade  de  ferro  batido,  ornamen- 
tado, como  succede  n 'outras  janel- 
las,  da  epoca.  A grade  actual  é mo- 
derna e nada  diz  com  a elegante  po- 
sição e fino  trabalho  da  cantaria. 

A vidraça  é moderna  também  : a 
janella  deveria  ter  as  suas  portas  de 
almofadas  e postigos,  fechando  in- 
ternamento por  ferrolhos  ou  gatos 
e a respectiva  tranca. 


A HABITAÇÃO 

IV 

Para  muitos  será  uma  phllosophia,  um  capri- 
cho, um  simples  devaneio  de  espirito  o que 
temos  exposto  sem  pretcnções  nem  rodeios 
na  arte  de  construir,  n essas  anomalias  em  que  o 
proprietário  enterra  o seu  capital  cioso  talvez,  de 
todas  as  barbaridades  por  elle  exigidas  e por  ou 
tras  executadas  sem  se  imporem  á ignorância  cor- 
regindo  lhe  os  desmandos  e as  asneiras. 

Algum  que  tenha  tido  o mau  gosto  de  nos  ler, 
se  acaso  o soube  fazer,  talvez  ainda  nos  queira  mal 
e nos  alcunhe  de  atrevidos  cm  lhe  querermos  ad- 
ministrar o seu  dinheiro, que  é d’elle,  que  o adqui- 
riu de  qualquer  modo  e que  portanto  o póde  es- 
tafar á sua  vontade  sem  dar  satisfações  aos  alqui- 
íeclos. 

Aos  que  assim  tenham  pensado,  affastamo-nos 
receiosos  de  alguma  expansão  mais  energica  que 
nos  poderia  victimar  e deixamol-os  pastarem  livre- 
mente o doce  fructo  dos  seus  raciocínios.  . . por- 
que são  felizes  e nada  mais  se  póde  fazer  se  não 
lançar-lhes  um  olhar  de  misericórdia,  porque  del- 
les  é o reino  dos  céos  ! 

Aos  outros  basta  apontar-lhes  que  a sociologia, 
esse  principio  de  fraternidade  com  que  se  procura 
o bem  commum  nos  impõe  deveres  em  todos  os 
actos  da  nossa  vida  e que  por  isso  o que  é seu, 
privativo  das  suas  commodidades,  nem  por  isso  o 
deixa  de  ser  de  todos  e como  tal  deve  harmonisar 
as  suas  exigências  com  as  evoluções  modernas  da 
arte,  contribuir  com  a sua  propriedade  para  o en- 
grandecimento local,  tornando  se  assim  mais  um 
factor  da  civilisação  e um  propagandista  da  arte  e 
da  sciencia,  poderosas  alavancas  que  attestaem- 
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importância,  a intelligencia  duma  raça,  d’uina  na- 
ção e até  duma  localidade. 

Assim,  se  a legislação  se  impõe  em  certos  ca- 
sos, segundo  a importância  das  localidades,  porque 
construir  uma  casa  em  Lisboa  não  é o mesmo  do 
que  edifical-a  em  Paio  Pires ; pena  d que  uma 
commissão  de  estetica  como  tem  a Bélgica,  a Fran- 
ça, ete.,  não  superintenda  amplamente  n’este  as- 
sumpto já  que  a falta  de  educação  artística  e de 
bom  gosto,  se  manifesta  geralmente  entre  nós. 

Mas  retomando  novamente  a nossa  modesta  cri- 
tica, deixamos  a exposição  rapida  que  acabámos 
de  fazer,  filha  da  necessidade  de  orientar  alguns  es- 
píritos tacanhos  e embotados  na  ignorância  dos 
seus  deveres. 

Temos  tratado  da  estruetura' geral  da  habitação 
particular,  procurando  chamar  não  só  a attenção 
do  proprietário  mas  sim  dos  constructores,que  pe- 
los seus  modestos  conhecimentos  não  attingem  o 
fim  importante  que  tem  a arte  de  construir,  con- 
feccionando plantas  mal  distribuídas  sem  coesão, 
reta!hando  divisões  a esmo  sem  relação  com  os 
alçados  num  typo  quasi  esclusivo  de  mau  gosto, 
pobre  de  linhas,  acanhados  de  fôrmas  e sem  im- 
portância relativa  ás  divisões  d’uma  casa. 

Tratamos  das  salas  de  honra  e naturalmente  os 
quartos, alojamentos  intimos,  devem  na  planta  sem 
a designação  por  escripto,  lerem  se  com  facilida- 
de tendo  dimensões,  luz,  cubagem  e distribuição 
relativa  com  o fim  a que  se  propoem,  escolhendo 
sempre  as  convenientes  superfícies  de  parede  pa- 
ra installação  do  mobiliário  proprio  d’uma  tal  de- 
pendeu cia. 

COSTA  CAMPOS. 

(Continua)  . , 

v (Architeeto) 


ACCIDENTES  DEVIDOS  Á ELECTRICIDADE 

(Continuado  do  n.°  42) 

Observa  se  geralmente  que  de  facto  os  acciden- 
tes  proveem  de  descuidos  do  pessoal.  Muitas  ve- 
zes os  operários  executam  uma  manobra  com  a 
mão  no  bolso  ou  de  cachimbo  na  bocca  e são 
victimas  de  um  desastre.  Se  esses  homens  esti- 
vessem disciplinados,  se  soubessem  que  só  ma- 
thematicamente  é que  se  deve  operar,  fariam  sem- 
pre movimentos  mechanicos,  sempre  do  mesmo 
modo  evitando-se  de  esta  maneira  um  grande  nu- 
mero de  accidentes. 

Na  fabrica  é indespensave!  esta  disciplina  e não 
quero  dizer  com  isso  que  c a que  subordina  um 
homem  a outro  mas  a disciplina  racional  que  de- 
termina os  homens  a não  fazerem  senão  o que 
se  lhes  manda  e da  maneira  como  se  lhes  ensina, 
convindo  notar  a este  respeito  que  os  operários 
que  serviram  no  exercito  são  melhores  do  que  os 
que  nunca  aprenderam  a obedecer. 

Verifica  se  que  na  Allemanha  é menor  o nume- 
ro de  desastres  nas  fabricas  do  que  nos  paizes 
onde  cada  um  faz  o que  lhe  apetece.  Demostra-o 
a estatística  e licito  é perguntar  se  este  resultado 
não  será  devido  em  pane  á passagem  do  pessoal 
todo  pelo  exercito. 

Vou  examinar  alguns  casos  de  desastres. 

Numa  estação  central  de  Oxford  Street,  um 
operário  resvala  e cae  deante  de  um  quadro  de 
distribuição,  estende,  ao  cair,  os  braços,  agarran- 
do-se instincti vamente  ao  que  se  lhe  depara  á mão, 
toca  em  dois  fios  de  mil  volts  e morre  instanta- 
neamente. De  este  accidente  julgo  que  se  deduz 
um  ensino  e vem  a ser  que  nunca  devem  os  ele- 
ctricistas  projectar  ou  construir  um  quadro  de 


distribuição  que  dê  logar  a caso  analogo.  Pode 
tomar-se  como  exemplo  o que  fez  o nosso  presi- 
dente Le  Gérard  em  Oiskerke. 

Naquella  installação  não  é possível  tocar-se  ao 
mesmo  tempo  no  quadro  de  distribuição  em  dois 
fios  em  que  haja  considerável  differença  de  po- 
tencial. Nem  sempre  é facil  conseguir  isto,  mas  é 
de  tal  maneira  importante  a questão  que  merece 
a pena  que  se  trabalhe  e se  gaste  tempo  para  a 
resolver. 

Outro  desastre  em  1898  na  fabrica  de  Wolu- 
we  para  a illuminação  da  fabrica  de  Tervuerem 
(Bruxellas).  Um  operário  excellente,  habituado  a 
manobrar  com  os  apparelhos,  nada  alcoolico,  ap- 
proximou  se  de  um  dynamo  de  1000  volts.  Queria 
verificar  se  as  escovas  estavam  bem  collocadas. 
Inadvertidamente  tocou  em  duas  e caiu  por  terra. 
Accudiu-se  lhe  immediatamente.  Só  tinha  queima- 
duras iusignificantes.  Se  se  tratasse  de  correntes 
alternativas,  provavelmente  custar-lhe-ia  a vida 
semelhante  accidente.  Este  homem  não  estava 
educado  militarmente.  Não  lhe  tinham  ensinado 
a fazer  correctamente  os  movimentos  precisos  pa- 
ra o exame  de  um  dynamo 

Passo  a outro  genero  de  accidentes  que  são  os 
que  occorrem  nas  linhas  externas. 

Mais  ainda  de  que  nas  fabricas  se  faz  sentir 
a necessidade  de  regras  fixas. 

Eis  o que  succedeu  em  Southampion  em  de- 
zembro de  1898 

Tratava  se  de  uma  installação  de  2000  volts. 

Um  chefe  mandou  um  operário  reparar  uma 
junta  da  canalisação  mas  esqueceu-se  que  passava 
por  aquelle  circuito  uma  corrente  de  2000  volts  e 
não  cortou  a corrente.  O operário  que  foi  tocar 
no  fio  cahiu  morto.  Porque?  Porque  o chefe  não 
estava  conscio  dos  seus  deveres  de  commando  e 
não  observou  nas  suas  ordens  a regra  de  succes- 
são  indespensave!. 

Em  Saint  Dinis,  na  linha  de  Epinay  produziu- 
se  outro  accidente. 

Um  operário  encarregado  de  estender  um  fio 
telephonico  assente  num  poste  com  outro  de  alta 
tensão  tocou  neste  ultimo  e caiu  semi-morto. 

No  anno  findo  (1890)  nas  proximidades  de  Be- 
sançon,  produziu  se  analogo  accidente.  Vários  ho- 
mens encarregados  de  estender  uma  nova  linha 
parallela  a outras  existentes  foram  victimados  por 
se  esquecerem  de  que  as  linhas  antigas  estavam 
carregadas. 

Se  se  dessem  as  ordens  claramente,  evitavam-se 
semelhantes  desastres. 

Varias  vezes  dão-se  também  nor  se  lançar  a 
corrente  numa  linha  em  que  trabalhavam  vários 
operários  sem  que  previamente  os  avisem. 

Embora  tenha  inconvenientes  applica-se  na 
Allemanha  um  meio  bastante  simples  para  impe- 
dir estas  occorrencias. 

Cada  operário  tem  uma  medalha  ou  chapa  e 
n’um  quadro  especial,  na  casa  das  machinas,  tem 
cada  medalha  um  logar  designado  e pintado  de 
branco,  de  maneira  que  se  alguma  falta,  imme- 
diatamente se  nota.  Só  quando  as  medalhas  todas 
estão  no  quadro  é que  se  lança  a corrente.  A’s 
vezes  succede  que  um  operário,  ao  voltar  para  a 
fabrica,  se  esquece  de  pôr  a medalha  no  seu  logar 
mas  a disciplina  exige  que  o castiguem  pela  sua 
negligencia  e de  tal  maneira  o é que  não  torna  a 
esquecer-se. 

Este  systema  comtudo  não  é pratico  para  as 
linhas  de  grande  comprimento,  mas  neste  caso 
pode  recorrer-se  ao  telephone. 

Alem  dos  profissionaes  de  quem  tractamos  até 
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agora,  ha  ainda  como  victimas  os  transeuntes. 

Pode  succeder  que  um  conductor  cáia  sobre 
quem  passa,  mas  em  principio  não  podeadmit  - 
tir  se  tal  facto.  Em  certos  paizes,  mormente  em 
França  commetteram-se  faltas  graves  dando  logar 
a esta  occorrencia.  Fez-se  uso  de  fios  de  diâme- 
tros muito  reduzidos  para  o transporte  de  corren- 
tes muito  fortes,  alguns  com  2,5  millimetros  para 
correntes  de  4000  volts.  Um  arame  de  essa  gros- 
sura não  pode  ter  as  condições  de  resistência 
mechanica  precisas  para  os  choques  e as  intem- 
péries. 

Até  se  recorreu  aos  fios  telephonicos  para  con- 
ducção  de  correntes  perigosas. 

E’  simples  o remedio. 

1. °  Não  deve  consentir-se  que  se  desça  de  certo 
limite  na  grossura  do  fio. 

2. u  No  cruzamento  dos  caminhos  deve  collo- 
car-se  de  cada  lado  um  poste  de  sustentação. 

3. °  Deve  limitar-se  a distancia  minirna  entre 
postes. 

Julgo  ser  este  o remedio,  porque  é muito  mais 
prudente  dispor  as  coisas  de  maneira  que  o fio 
não  cáia  do  que  torna  lo  inoffensivo  quando  tal 
succede. 

Eis  alguns  exemplos  de  desastres  occasionadas 
por  correntes  de  alta  tetfsão. 

Em  Saint-Ouen,  em  1 de  julho  de  1899,  quebrou- 
se  um  fio  de  bronze  por  onde  passava  uma  cor- 
rente de  2000  volts,  de  maneira  que  uma  das  ex- 
tremidades se  submetgiu  num  fosso  cheio  de  agua 
emquanto  a outra  se  apoiava  numa  vcdacção  e 
communicava  também  com  o solo. 

O tempo  estava  húmido  e o circuito  comple- 
tou-se tão  perfeitamente  pela  terra  que  as  lampa- 
das  continuaram  accesas  a despeito  da  ruptura. 

Passaram  por  ali  dois  homens.  Um  tocou  no 
fio  e não  experimentou  choque  algum  e deu  parte 
d’isso  ao  outro  que,  por  seu  turno,  agarrou  no 
arame  mas  com  violência  bastante  para  quebrar  o 
contacto  de  elle  com  a agua  do  fosso.  Toda  a cor- 
rente lhe  passou  pelo  corpo  originando-lhe  a 
morte. 

Em  Watreloos  quebrou-se  uma  linha  de  2000 
volts.  O electricista  da  fabrica  notou  certas  ano- 
malias no  funccionamento  das  machinas  e mandou 
um  homem  percorrer  em  bicycleta  o caminho  da 
linha.  Chegou  a um  sitio  em  que,  por  ser  dia  de 
festa,  se  encontrava  a estrada  cheia  de  gente.  Che- 
gado ao  local  da  ruptura  parou  para  evitar  que  o 
povo  se  approximasse.  Chega  um  grupo  de  em- 
briagados que  fazem  caçoada  do  que  diz  o ope- 
rário, tocam  no  fio  caindo  mortos  dois  de  elles.  Não 
tiveram  culpa  de  este  incidente  os  electricistas. 

Em  1895,  na  avenida  Brugman,  em  Bruxellas, 
caiu  um  fio  telephonico  sobre  o de  trabalho  de 
um  americano  de  trowl.  Um  transeunte  quiz  re- 
tira-lo e soffreu  um  choque  fortíssimo.  Um  sar- 
gento de  cavallaria  que  via  os  soffrimentos  da 
victima  quiz  cortar  o fio  com  o sabre  sem  pensar 
que  a corrente  seguiria  pela  lamina  como  pelo 
arame  e por  isso  caiu  no  chão  como  a primeira 
victima.  Felizmente  não  suecedeu  coisa  grave  a 
nenhum  de  elles  mas  é de  presumir  que  não  tor- 
nem em  sua  vida  a mecher  em  conductores  elé- 
ctricos. 

Ainda  ha  outra  especie  de  accidentes.  São  os 
que  teem  logar  pelo  contacto  indirecto  com  a 
linha. 

Observou-se  ha  pouco  um  em  Roubaix.  Trans- 
portava-se uma  caldeira  cuja  bitola  era  maior  do 
que  a da  linha  americana.  Estabeleceu-se  o con- 
tacto com  o fio  e todos  os  cavallos  de  uma  fileira 


cairam  mortos.  Os  homens  sentiram  algum  cho 
que  mas  por  fortuna  nenhum  morreu  nem  sequer 
ficou  ferido. 

A 55o  volts,  que  é a tensão  geralmente  usada 
nas  linhas  americanas,  é raríssimo  que  succedam 
accidentes  mortaes,  a menos  que  a victima  esteja 
em  condições  physiologicas  inferiores,  como  por 
exemplo  alcoolisada. 

Não  proseguirei  nesta  lugubre  enumeração  de 
desastres  mas  accrescentarei  mais  algumas  pala- 
vras. 

Em  geral  o que  pode  assacar-se  á electricidade 
é a invisibilidade  do  perigo  e contra  isto  não  en- 
contro outro  remedio  alem  da  diffusão  do  conhe 
cimento  d elle  por  todos  os  meios  ao  nosso  al- 
cance. 

O assomar  ás  guardas  de  uma  ponte,  o atraves- 
sar uma  via  ferrea  faz-se  com  precaução  porque 
se  vê  o perigo. 

Mas  o que  não  se  vé,  o que  nada  tem  que  o 
indique  é que  esse  arame,  que  estamos  habituados 
a ver  desde  creança  e que  nunca  fez  mal  a nin 
guem,  se  convertesse  em  perigoso  desde  que  se 
não  limita  a transmittir  despachos  telegraphicos. 

Julgo  que  devemos  annur.ciar  este  perigo  a 
toda  a gente  para  que  todos  saibam  que,  se  a ele- 
ctricidade nos  presta  grandes  serviços,  também 
exige  em  troca  muitas  precauções  e grande  res- 
peito 

Quando  se  der  um  accidente  nas  nossas  linhas 
não  devemos  occulta-lo  e pelo  contrario  devemos 
da-lo  a conhecer  a todos.  O publico  não  acredita 
no  perigo  e é preciso  desengana  lo 

Basta  fazer  apenas  uma  coisa,  instrui-lo  e para 
isso  ha  a escola  e o exercito. 


ARREMATAÇÕES  NO  PAIZ 


Camara  municipal  do  concelho  de  Almeida.  — No  dia  10  de 
novembro,  pelas  11  horas  da  manhã,  terá  logar  a segunda  pra- 
ça para  arrematação  da  construeçâo  da  estrada  munieipal  n.» 
5,  dividida  em  dois  lanços,  sendo  o l.°  desde  a E.  D n.°  90 
das  Naves  por  Castello  B<  m á estação  dos  caminhos  de  ferro 
de  Freineda,  na  extensão  de  11. 246“, 85,  sob  a base  das  lici- 
tações de  13:024$198  réis,  e 0 2.°  desde  as  Naves  pela  Junça 
á E.  D.  n 0 90.  na  extensão  de  3:262m,ll,  sob  a base  da  lici- 
tação do  3:372$615  réis. 


Theatros  e Circos 


D-  Maria  — Depois  da  Sinhá  e Auto  do  Amor , está  em 
scena  o Tartufo,  a immortal  comedia  dc  Moliére,e  0 filho  pro- 
digo. 

D.  Amélia.  — N'este  theatro  estão-se  fazendo  «reprises 
de  differentes  peças  do  seu  vasto  reportorio.  Depois  da  Guer- 
ra em  tempo  de  paz , dá-nos  os  Maridos  de  Leontina , de  Al- 
fredo Campos. 

Trindade.  — 0 homem  das  mangas  está  novamente  em 
scena,  emquanto  se  ensaiam  novas  peças,  como  a revista  Arte 
Nova  de  Acacio  Paiva,  em  trez  actos  e 5 quadros  e a Viagem 
do  Corbillon , devendo  também  brevemente  entrar  em  ensaios 
a Toutinegra  do  templo. 

Gymnasio.  — As  manobras  conjugaes  e Escola  antiga , 
emquanto  não  sobe  á scena  O Filho  artificial  e 0 Motete. 

Rua  dos  Condes.  — Continua  a revista  Nieles , em- 
quanto estão  em  ensaios  outras  peças. 

Avenida.  — A opereta  Estudantes  e costureiras , de  0r- 
donneau. 

Príncipe  Real.  — A Rosa  engeitada,  e brevemente  O 
az  de  paus. 

Colyseu  dos  Recreios. — Todas  as  noites  variados 
trabalhos  pela  companhia  equestre  e gymnastica. 

Real  Colyseu.  — Preços  modicissimos  e uma  boa  com 
panhia  equestre,  gymnastica,  cômica  e mimica. 
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tradiccionalista  : Capiteis  da  Sé  Velha  de  Coimbra  e do 
Claustro  de  Célias,  Metopa  e Triglipho—  A.  Rigaud  No- 
gueira— Alguns  cálculos  de  construcções  de  cimento  ar- 
mado, pelo  engenheiro,  sr.  Mello  de  Mattos  — Memória 
sobre  o regimen  do  Tejo  e seus  affluentes,  pelo  enge- 
nheiro o sr.  Henrique  Barbosa  Gonçalves  Moreira — Bar- 
cos para  caminhos  de  ferro—-  Os  tijolos  de  Schrito—  As 
estradas  da  Califórnia  — Transbordo  mecânico  das  mer- 
cadorias — Arrematações  do  Paiz  — Theatros  e circos. 


Projecto  de  um  Pantheon 

Archilfclo  sr.  Aolonio  de  Couto  Abreu 

projecto  que  hoje  publicamos,  do  distin-  i 
cto  architecto,  sr.  Couto  Abreu,  foi  pre 
miado  com  a medalha  de  2.a  classe  na  ul- 
tima exposição  da  Sociedade  Nacional  de  Belias 
Artes. 

E'  um  projecto  de  final  de  curso  e que  apezar 
da  sua  correcção,  não  mostra  ainda  os  dotes  ar- 
tísticos de  que  o sr.  Couto  tem  dado  exuberan- 
tes provas  em  outros  trabalhos  que  mais  tarde  pu- 
blicaremos. No  emtanto,  é bastante  o elegante  de- 
senho hoje  apresentado  para  se  ajuizar  do  seu 
talento. 


ORGANISAÇÃO  DOS  SERVIÇOS  TECHNICOS  DE  OBRAS 
PUBLICAS 

Como  já  sabem  decerto  todos  os  nossos  lei- 
tores, o Diário  do  Governo  publicou  em  3 1 
do  passado  a reorganisação  de  parte  dos 
serviços  technicos  a cargo  do  Ministério  das  Obras 
Publicas,  Commercio  e Industria. 

Os  diplomas  governativos  já  conhecidos  foram 
bem  acceites  pelos  indivíduos  interessados  e a des- 
peito do  proposito,  que  as  folhas  políticas  tornam 
como  obrigação,  de  denegrir  tudo  quanto  seja 
feito  pelos  adversários,  não  encontraram  senão 
pontos  de  detalhe,  verdadeiras  minudencias,  onde 
assentaram  as  suas  criticas,  por  isso  que  o conhe- 
cido argumento  do  augmento  de  despeza,  que  al- 
guns collegas  nossos  já  computaram,  deve  ser  con- 
siderado como  quantidade  constante  das  aprecia-  j 
ções  dos  periódicos  adversos  a qualquer  governo, 
pois  que  ainda  não  pode  ser  avaliado  tal  augmento 
se  é que  o ha.  por  quanto  os  decretos  publicados 
teem  que  conjugar-se  com  outros  que  formam  o 
conjunto  de  providencias  com  que  o illustre  titu- 
lar da  pasta  das  obras  publicas  pretende  melhorar 
os  serviços  do  ministério  a seu  cargo. 

Por  não  serem  conhecidos,  nem  sequer  nas  suas 
linhas  geraes,  os  diplomas  que  hão  de  completar 
a organisação  dos  serviços  de  Obras  Publicas, 
Commercio  e Industria  e porque  também  não  es- 
tá no  plano  que  a si  própria  traçou,  a Construcção 
Moderna  limita-se  a annunciar,  analogamente  ao 
que  fazem  todas  as  publicações  congeneres  estran- 
geiras, os  decretos  de  24  dc  outubro  findo  que 
correspondem  ás  aspirações  de  servidores  do  Es- 
tado que  de  ha  muito  estavam  propositadamente 
votados  ao  deprezo,  embora  a sua  competência  te- 
chnica,  saber  e dedicação  pelos  serviços  públicos 
clamassem  bem  alto  em  favor  de  el! es. 


Seria  agora  para  desejar  que  a presente  refor- 
ma se  conservasse  durante  alguns  annos  em  vigor 
até  que  a experiencia  mostrasse  inteiramente  quaes 
os  pontos  em  que  as  conveniências  do  serviço  im- 
punham que  el  la  se  modificasse. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  don.°43j 

Circulação  urbana  e illuminação  publica 
Circulação 

Eeste  um  assumpto  que  pouco  interesse  terá 
para  o hygienista,  se  não  fosse  causa  de  gra- 
ves accidentes. 

Não  fazemos  a historia  da  circulação  urbana  en- 
tre nós,  e especialmente  em  Lisboa,  aonde  desde 
a antiga  companhia  dos  omnibus  até  a actualidade 
tem  passado  por  diversas  vicissitudes. 

Tinha  aquelia  companhia,  que  se  estabeleceu  no 
meado  do  século  passado,  o monopolio  de  viação 
mas  restricto  a um  pequeno  numero  de  linhas  taes 
como:  Bei  em.  Poço  do  Bispo.  Lumiar  pelo  Cam- 
po Grande,  Mafra,  O eiras  por  Belem,  carreiras  que 
mais  tarde  se  estenderam  até  Cascaes 

Distinguira-se  no  serviço  pela  morosidade  e re- 
gularidade no  andamento,  mas  tinha  carruagens 
asseiadas,  bom  gado,  pessoal  bom,  e bem  educado 
e pontualidade  no  serviço.  Pena  foi  que  não  de- 
senvolvesse outras  linhas  de  circulação  no  interior 
da  cidade.  Com  tal  serviço  os  accidentes  eram 
pouco  numerosos,  apezar  do  mau  estado  das  ruas 
a maior  parte  calçadas. 

Veio  depois  o regimen  livre,  e com  elle  appa- 
receram  os  carros  chamados  do  Fomcnica  d’ Al- 
ça n tara. 

Ao  começo  fizeram  bom  serviço,  mas  bem  de- 
pressa decahiu,  competindo  em  desleixo  com  ou- 
tros concorrentes,  que  se  pode  dizer  disputavam 
competências  com  os  antigos  e temíveis  catraeiros 
do  Caes  do  Sodré  e de  Cacilbas,  com  a aggravan- 
te  do  uso  de  cornetas  para  an núncio  dos  respe- 
ctivos carros. 

O numero  de  accidentes  augmento u,  e o largo 
do  Pelourinho,  hoje  Praça  do  Município,  ponto  de 
partida  de  todos  aquelles  vehicutos,  approximava- 
se  do  que  será  o valle  de  Josephá  no  dia  do  Juizo 
final. 

A companhia  de  carris  de  ferro  de  Lisboa  veio 
estabelecer  a ordem  no  serviço  de  viação,  e, salvas 
certas  restricções  incommodas  e acanhado  syste- 
ma  de  exploração,  otfercceu  bastante  commodida- 
de  ; porém  isto  foi  so!  de  pouca  dura,  e,  á custa 
da  decadência  de  tal  serviço,  tem  medrado  diver- 
sas emprezas  de  viação  ; que,  diga  se  a verdade, 
se  não  primam  pelo  asseio  e bom  serviço,  ao  me- 
nos levam  os  passageiros  ao  seu  destino  com  uma 
certa  regularidade  de  tempo,  o que  não  succede 
nos  carros  da  companhia.  E’  certo  que  os  passa- 
geiros que  não  carecem  de  massagem,  ficam  um 
ta  tto  doridos  do  corpo,  posto  que  tenham  lucrado 
na  presteza  do  transporte. 

Com  a falta  de  policia  ou  antes  faltas  da  policia 
e as  experiências  de  voiocidadc  entre  os  condu- 
ctores  (cocheiros)  das  varias  emprezas,  o numero 
de  accidentes  tem  augmentado,  mas  isto  já  não  le- 
vanta clamores  no  publico,  habituado  como  está  a 
defender  se  das  correrias  dos  trens  de  praça  e até 
mesmo  das  de  muitos  trens  particulares 

Agora,  que  estamos  em  via  de  transformação 
esperando  se  a circulação  na  cidade  por  traeçao 
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electrica,  o serviço  de  transportes  decerto  deverá 
lucrar  muito,  pelo  menos  nos  primeiros  tempos, 
emquanto  as  vias  estão  novas. 

Porém,  emquanto  aos  accidentes  graves,  pare- 
ce que  muito  haverá  a receiar,  já  pelas  correntes 
dinamicas  ordinarías,  já  em  occasião  de  trovoadas. 

Se  a transmissão  fosse  subterrânea,  é possível 
que  qualquer  accidente  fosse  menos  grave,  mas 
também  entre  uma  Iezão  profunda  ou  a morie  ins 
tantanea  decido  me  por  esta  ultima. 

Os  que  escaparem  sempre  gosarão  do  espectá- 
culo de  frequentes  phenomenos  de  electricidade 
na  rede  dos  ameaçadores  fios  que  toldam  as  prin- 
cipaes  ruas  da  cidade. 

Não  foi  decerto  esta  a razão  que  convenceu  a 
ex.'"a  Camara  Municipal,1  que  naturalmente  se  ins 
pirou  n 'outra  ordem  de  considerações  para  fazer 
tal  concessão. 

Aguardaremos  os  resultados  ; e se  se  fizer  esta- 
tística dos  accidentes  succedidos  o publico  poderá 
conhecer  se  scb  o ponto  de  vista  da  segurança  in- 
dividual lucrou  ou  não  com  o novo  systema. 

Entre  nós  não  me  consta  que  se  tenha  regista- 
do regularmente  o numero  de  accidentes  succe- 
didos em  diversas  épochas,  desde  que  temos  cir- 
culação de  vehiculos  de  transporte  de  pessoas  na 
cidade,  e assim  mais  uma  vez  teremos  de  recorrer 
ao  estrangeiro  para  obtermos  algarismos,  que, 
com  uma  certa  approximação,  nos  mostrem  o ris- 
co que  temos  corrido  por  essas  ruas,  salva  a diffe- 
rença  de  conducta  dos  nossos  conductores  dos  car- 
ros com  os  de  Paris  e de  Londres,  cidades  a que 
nos  vamos  referir. 

Na  primeira  cTaquellas  cidades,  em  1870,  pela 
estatística  que  podemos  obter,  havia  640  omnibus 
servidos  por  8:210  cavallos  ; cada  viatura  percor- 
ria go  kilometros,  e cada  cavallo  fazia  em  media 
um  percurso  de  10,0  numero  de  passageiros  ele- 
vava-se a 3oo:ooo  por  dia. 

Londres  em  1872,  apesar  da  sua  maior  popula- 
ção, tinha  um  serviço  de  omnibus  menos  conside- 
rável, empregando  7:623  cavallos. 

A mesma  estatística  ainda  põe  em  evidencia  o 
risco  em  que  estiveram  as  pessoas  que  transitaram 
a pé  pelas  ruas  d'aquellas  cidades. 

Durante  um  periodo  de  cinco  annos,  de  1861  a 
1870,  em  Londres  morreram  esmagadas  533  pes- 
soas e ficaram  estropeadas  ou  feridas  7:494,  que 
corresponde  a pouco  mais  de  quatro  por  dia  Em 
Paris  a media  dia  ria  era  menor,  não  chegando  a 
dois  accidentes,  porém  em  New -York  foi  um  pou- 
co mais  do  dobro  de  Londres. 

Isto  mostra  quanto  era  perigoso  n’aquellas  cida 
des  a circulação  de  peões,  e também  a conveniên- 
cia dos  passeios(trottoirs),  que  já  então  davam  ao 
transeunte  em  Paris  mais  segurança. 

Aonde  principalmente  o trotto  r se  torna  mais  ne- 
cessário é nos  pontos  de  crusamento  de  diversas 
ruas,  formando  estações  de  refugio,  para  as  pes- 
soas se  porem  ao  abrigo  de  atropelamentos. 

A abertura  do  caminho  de  ferro  marginal  no 
Tejo  e linha  de  cintura  tem  aliviado  um  pouco  0 
pejamento  da  circulação  nas  principaes  avenidas 
da  cidade,  mas  isto  não  é bastante  para  o movi- 
mento sempre  crescente  nas  ruas  de  Lisboa. 

Tal  pejamento  é aggravado  nas  ruas  da  cidade 
baixa  com  os  artigos  de  venda  expostos  nos  pas- 
seios, e com  as  pessoas  que  param  em  contem- 
plação dos  objectos  expostos  ou  em  conversa,  e 
com  os  vendilhões  ambulantes,  que,  com  os  seus 
carros  e vehiculos  de  diversas  ordens, tolhem  a pas 


Vere  içào  exfineta  actualmente. 


sagem  e atroam  os  ouvidos  dos  transeuntes  com 
os  seus  desafinados  e sempre  malsoantes  pregões. 

Nas  grandes  cidades,  como  Londres  e Paris, para 
attenuar  o embaraço  das  ruas  c facilitar  os  trans- 
portes, ha  bastantes  annos  que  construiram  cami- 
nhos de  ferro  subterrâneos  na  primeira  d’aqucllas 
cidades,  e modernamente  em  Paris  procederam  do 
mesmo  modo,  alem  de  que  a navegação  do  Sen- 
na  facilita  os  transportes  e alivia  a circulação  no 
interior  das  ruas. 

(Contiaua)  C.  C. 



OS  APERFEIÇOAMENTOS  DA  ILLUMINAÇÃO 

Do  nosso  collega  Le  Chemin  de  fer  extrahi- 
mos  a noticia  que  vae  lêr-se  e que,  por  in- 
teressante, merece  fixar  a attenção  dos 
nossos  leitores.  Para  a producção  da  luz  electrica 
usam-se  dois  systetnas:  a lampada  de  incandescên- 
cia e a de  arco. 

A lampada  de  incandescência,  devida  a Edison, 
compõe-se  de  um  filamento  de  carvão  encerrado 
numa  empola  de  vidro,  em  que  se  fez  o vacuo.  A 
passagem  da  electricidade  peio  fio  de  carvão  finís- 
simo dá  origem  a uma  resistência  maior  do  que  se 
cila  se  transmittisse  atravez  de  um  fio  metallico,  o 
que  produz  o aquecimento  do  mesmo  fio  levando-o 
até  á incandescência.  Se  o filamento  estivesse  em 
contacto  com  o ar,  combinar-se  ia  com  0 oxigênio 
e arderia;  mas  a ausência  do  ar  impede  esta  rcac- 
ção  chimica  não  se  dando  a combustão. 

Convem  notar  todavia  que  nunca  se  pode  obter 
o vacuo  perfeito,  como  aliás  se  demonstra  em  to- 
dos os  tratados  de  physica,  ao  estudar  a machina 
pneumática,  por  isso,  no  fim  um  milhar  de  horas 
de  funccionamento,  o fio  desaggrega-se  e a lam- 
pada tem  que  substituir  se,  accrescendo  que  tam- 
bém é causa  de  este  phenomeno  a serie  de  vibra- 
ções a que  o filamento  está  sujeito  e que  por  uma 
acção  physica  o deslocam  e por  fim  o quebram. 

No  principio, as  lampadas  de  incandescência  cus- 
tavam i 000  réis  e consumiam  4 watts  por  vella,  de 
maneira  que  a lampada  usual  de  16  vellas,  custava 
por  hora,  ao  preço  de  3o  réis  por  hectowatt-hora 
16  X 4 X o,3  = 192 

Calculando  que  uma  lampada  dure  1000  horas, 
enstando  1000  rs.,  como  dissemos,  a amortisação 
corresponde  a 1 real,  de  modo  que,  em  ultima 
analyse,  fica  a iiluminação  por  20  réis. 

Actualmente  estas  lampadas  custam  200  réis,  1 
e gastam  apenas  3,5  watts  por  vella  ou  ao  todo 
16  X 3,5  X o,3  -f-  0,2  — 17  réis 
Corno  se  vê,  por  emquanto,  a reducção  obtida 
é extrordinariamente  diminuta. 

A lampada  de  arco  utilisa  a luz  intensa  produ- 
zida pela  faisca  e!etrica,que  apparece  entre  as  duas 
pontas  de  carvão  que  estão  ligadas  cada  uma  e um 
dos  reophoros  eléctricos. 

Como  no  caso  actual  os  carvões  se  encontram 
ao  ar  livre  e não  em  recinto  onde  se  fez  o vacuo, 
como  succede  nas  lampadas  de  incandescência,  ha 
combustão  a'em  do  transporte  de  carvão  de  um 
de  elles  para  o outro,  succedendo  que  em  breve 
se  produz  entre  elles  um  afastamento  de  que  re- 
sulta não  poder  ter  logar  a producção  da  faisca 
entre  os  dois  carvões  de  que  um  soffre  uma  pro- 
funda transformação  na  sua  forma. 

Para  que  o apparelho  se  não  apague,  addiciona- 
se-lhe,  como  se  sabe,  um  regulador  bastante  com- 

1 Convem  notar  que  applicamos  os  preços  indicados  pe'a  re- 
vista «Le  Chemin  de  fer»  reduz>ndo-os  á nossa  moeda. 
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plicado  e cujo  fim  é manter-se  entre  os  carvões 
uma  distancia  de  406  miliimetros. 

Com  igual  consumo  de  electricidade,  uma  lam- 
pada de  arco  produz  approximadamente  7 vezes 
mais  luz  do  que  uma  lampada  de  incandescência 
mas  não  pode  obter-se  de  esta  maneira  senão  gran- 
des fachos  que  são  inapplicaveis  em  aposentos, 
mas  que  servem  todavia  perfeitamente  em  locaes 
espaçosos . 

0 dr.  Auer,  conhecido  em  toda  a parte  pelos 
bicos  de  incandescência  para  o gaz  procurou  mo- 
dificar o filamento  de  carvão  da  lampada  de  in- 
candescência com  o duplo  intuito  de  obter  uma 
•substancia  que  aqueça  sob  a acção  de  uma  cor- 
rente menos  intensa  e que  produza  um  filamento 
mais  duradouro. 

Resultou  de  ah i a creação  da  lampada  de  fio  de 
osmio.1  O consumo  desce  com  elle  a 1,  5 watt  por 
vella,  o que  reduz  a despeza  de  electricidade  a 
16X  1,  5Xo,  3 — 7,  2 

Mas  por  ser  mais  cara  esta  lampada,  fica  a eco- 
nomia em  perto  de  5o  por  cento  do  custo  das  ou- 
tras lampadas  de  incandescência. 

Outra  lampada  de  invenção  recente,  a lampada 
Nerust  produz  a illuminação  por  meio  de  um  cy- 
lindro  de  material  refractario,  que  se  torna  lumi- 
noso quando  se  aquece.  Também  nesta  o consu- 
mo não  ultrapassa  1,  5 watt  por  vella. 

Nas  lampadas  de  arco, aponta  se  em  primeiro  lo- 
gar  a de  vaso  fechado.  2 Ahi  os  carvões  encer- 
ram se  em  um  grande  balão  fechado.  Quando  prin- 
cipia a dar-se  a passagem  da  electricidade,  ha  com- 
bustão mas  em  breve  o oxygenio  do  ar  é substi- 
tuído por  gaz  carbonico  ou  oxydo  de  carbonio,  o 
que  por  emquanto  ainda  não  está  bem  assente, 
mas  é nessa  atmosphera  de  gazes  onde  não  pode 
dar-se  a combustão  que  tem  logar  a producção  da 
faisca  electrica  e portanto  os  carvões  ficam  em  cir- 
cumstancias  analogas  áquella  em  que  ardem  os  fi- 
lamentos nas  lampadas  de  incandescência. 

Cem  este  systema,  simplifica-se  o mechanismo 
regulador  e as  vantagens  de  elle  são,  alem  de  isso, 
um  menor  consumo,  funccionamento  regular  e 
emissão  de  luz  branca,  sem  interrupção,  nem  tre- 
pidações, conforme  succede  pelo  afastamento  dos 
carvões  nos  globos  da  nossa  Avenida  da  Liberdade. 

Segundo  um  dirgramma  que  em  tempos  se  pu- 
blicou, nas  lampadas  de  arco  ardendo  ao  ar, a ma- 
xima  intensidade  de  luz  obtem-se  sob  um  angulo 
de  60  graus  formado  pela  recta  partindo  da  luz  e 
pela  horisontal,  mas  esse  máximo  diminue  rapida- 
mente. Nas  lampadas  em  vaso  fechado  o máximo 
obtem  se  sob  um  angulo  de  35  graus  formado  pela 
horisontal  e pela  recta  que  passa  pela  luz  mas  não 
passa  rapidamente  de  um  pequeno  valor  a um  má- 
ximo para  logo  baixar,  como  succede  nas  lampa- 
das de  arco  ordinárias,  e a curva  neste  caso  é mais 
regular  e a luz  distribue-se  melhor  embora  não  at- 
tinja  tamanha  intensidade  como  nas  primeiras.  Ou- 
tra vantagem  de  estas  lampadas  é que  a substitui- 
ção dos  carvões  pode  effectuar  se  no  fim  de  100 
a t5o  horas,  ao  passo  que  nas  de  arco  ordinárias 
não  duram  mais  de  10  a i5  horas. 

A lampada  de  arco  de  Rasch  está  para  a lampada 
•ordinaria  nos  mesmos  casos  que  a lampada  Auer 
para  a de  incandescência.  Os  carvões  são  substi- 
tuídos por  substancias  refractarias  taes  como  os 

1 0 dr.  Au»r  em  todos  os  seus  trabalhos  sobre  incandescên- 
cia recorre  aos  rnetaes  raros,  taes  como  0 osmio,  rubidio,  cé- 
sio etc. 

2 A companhia  Thomson  Houston  com  estas  lampadas  asse- 
gura obrer  uma  economia  de  60  por  cento  sobre  as  lampadas 
de  are > ordínarias. 


oxydos  de  cálcio,  magnésio,  thorico  etc.  O consu- 
mo por  vella  reduz-se  a um  quarto  de  watt  em  vez 
de  meio  watt  como  succede  nas  lampadas  ordiná- 
rias. A economia  é pois  de  5o  por  cento. 

A illuminação  com  gaz  acetyleno  de  cada  vez  se 
torna  mais  pratica  e não  sómente  se  conseguiu  a 
construcçao  de  ápparelhos  que  permittem  o fabri- 
co do  gaz  com  segurança  mas  também  se  alcan- 
çou o reservatório  para  o acetyleno.  Este  reserva- 
tório é uma  substancia  obs  rvente,  a acetona,  que 
torna  o acetyleno  susceptível  de  ser  transportado. 
Por  este  meio  é possível  obter  recipientes  conten- 
do de  200  até  1200  litros  de  gaz  que  dão  desde  a 
luz  de  5o  vellas  até  3o:ooo  vellas  durante  5 horas. 

Alem  de  estes  recipientes  também  se  pode  trans 
portar  o acetone  em  barris  de  100  litros,  que  con- 
teem  to  metros  cúbicos  de  acetyleno  armazenan- 
do i 3: 000  vellas  por  hora.  Uza-as  quem  não  quer 
fazer  uma  installaçao  fixa  para  produzir  o acetyleno. 



ARTE  TRADICCIONÂLISTA 

Capiteis  da  Sé  Vellui  do  Coimbra 
o do  Claustro  do  Cellas 

«E  todavia  coméssemos  a verdade,  estas  modas 
dc  ; enasccnça,  e>ta  paixão  do  gothico  em  htteratu- 
ra  e architectura,  este  horror  ao  clássico,  inspirado 
pela  escola  romantica  tem,  sim  tem  ajudado  mais 
do  que  se  cuida  nas  funestas  tentativas  de  reacção 
e rettocesso  social  que  ha  trjnta  annos  a esta  par- 
te andam  ensaiando 
as  oligarchias  anans 
do  nosso  século  para 
se  substituírem  ás  gi- 
gantescas arist  ocra- 
cias  dos  tempos  an- 
tigos. » 

Estas  phrases  que 
vae  fazer  cincoenta  e 
sete  annos  que  eram 
escriptas  peloViscon- 
de  d Almeida  Garrett 
ainda  hoje  podem  ser 
transcriptas  senão  co- 
mo a reproducção  fiel 
do  estado  mental  do  começo  de  este  século,  pelo 
menos  como  expressão  do  respeito  que  professa- 
mos pelos  vestígios  artísticos  que  nos  legaram  ou- 
tras idades. 

Se  com  effeito,os  que  voltam  de  S.  Carlos  não 
sonham  que  regressam  da  Palestina,  como  dizia  o 
grande  litterato,  mas  pensam  no  syndicato  que 
lhes  ha-de  endireitar  as  finanças,  nem  por  isso 
deixam  de  ter  bem  á vista, como  prova  da  sua  sen- 
s bilidade  artístico  — 
archcologica, um  Cel- 
li-oi  mais  ou  menos 
authentico,  uma  peça 
de  armadura,  senão 
mediaval.pelo  menos 
apparentemente  coe- 
va das  canções  de 
gesta. 

Ainda  esta  ordem 
de  ideias  é que  pro- 
voca a nossa  a d mi- 
ração  pelas  ogivas 
gothicas,  pelos  ren- 
dilhados manuelinos 
ou  pelos  capiteis  ro- 
mânicos e de  ahi  provem  o cuidado  com  que  os 


Capitel  d’uma  das  naves  lateraes 
da  Sé  Y'elha  de  Coimbra. 


Capitel  d’tima  da-  naves  lateraes 
da  Sé  Velha  de  Coimbra 
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monumentos  antigos  são  restaurados  e conserva- 
dos, a vulgarlsação  que  a gravura  e a photogra- 
phia  de  elles  fazem  e a reacção  que  provoca  sem- 
pre a destruição  de  alguns,  a pretexto  de  melho- 
ramentos locaes  nem  sempre  justificados  nem  sem- 
pre bem  delineados. 

Demais  a obra  architectonica  medieval  dá  mais 
ensanchas  ao  artista  para  expandir  o seu  sentunen- 

to  artístico  do  que  o 


permitte  a severidade 
do  modulo  a que  os 
gregos  subordinavam 
todas  as  partes  com- 
ponentes dos  seus  edi- 
fícios. 

Por  estas  razões,  a 
contemplação  d’obras 
vazadas  nos  moldes 


architectonicos  gre 


Cap-.lel  d’oiDa  das  navi-s  laieraes 
da  Sè  Velha  de  Coiuubra 


co-romanos,  em  ge- 
ral, deixa-nos  frios  e 
justifica  EugèneVéron 
quando  escreveu  que 
«Coliseu  provocou  ruais  espansões  admirativas 
desde  que  se  veem  apenas  as  ruinas  de  elle  do  que 
durante  o tempo  em  que  cem  mil  espectadores 
nelle  se  reuniram  para  assistir  aos  combates  de 
gladiadores  e as  naumachias. » 

E’  possivei  também  que, 
por  nos  faltar  a noção  de  uti- 
lidade das  edificações  antigas 
a nossa  admiração  seja  maior 
por  isso  mesmo,  comprovan- 
do-se assim  a these  de  Her- 
bert  Spencer  de  que  o bei  Io 
é o uri!  cujo  uso  se  perdeu. 

Quaesquer  que  sejam  po- 
rem as  razões  estheticas  que 
se  deem  em  favor  do  res- 
peito que  professamos  pelos 


monumentos  antigos,  nem 


Oapitei  do  claubtro 
do  mosteiro  de  Cellas 


por  isso  e menos  digno  de 
nota  este  facto,  pois  que  é 
graças  a elle  que  exemplares 
como  os  que  representam  as  gravuras  de  este  nu- 
mero lograram  ser  conservados  e respeitados. 

Convem  notar  que  sc  em  mais  de  uma  velha  ba- 
sílica eurepeia  se  topa 
com  exemplares  aná- 
logos aos  da  Sé  Velha 
aqui  reproduzidos,  é 
difficil  que  se  nos  de- 
parem tão  elegantes 
como  os  que  apresen- 
tam as  gravuras  que 
amavelmente  nos  mi- 
nistrou o nosso  coilega 
conimbrense  Gaveta 
llluslrada. 

Do  ultimo  capitel  do 
claustro  do  mosteiro 
de  Cellas,, nada  dize- 
mos porque, assim  co- 
mo Affon^o  de  Albu- 
querque escreveu  a D. 
Manuel  que  as  coisas  da  índia  falavam  por  si,  as- 
sim aquellcs  elegantes  rendilhados  dizem  mais  que 
tudo  quanto  podessemos  escrevei'. 


Capitel  do  «laustro  do  mosteiro 
de  Cellas 


METOPA  E TRIGLIPHO. 


A.  RIGAUD  NOGUEIRA 


AConstrucção  Moderna  não  tem  podido  até 
agora  apresentar  senão  poucos  exemplares 
de  construcções  devidas  aos  technicos  do 
norte  do  paiz. 

No  decidido  empenho,  que  esta  publicação  tem 
mostrado,  de  reunir  nas  suas  paginas  tudo  quan- 
to possa  referir  se  aos  trabalhos  dos  constructores 
portuguêses,  procurou  angariar  a collaboração  de 
alguns  que  residem  na  cidade  do  Porto,  alcançan- 
do já  a do  sr.  engenheiro  civil  A.  Rigaud  Noguei- 
ra, que  ultimamente  se  tem  evidenciado  na  cons- 
trucção  de  alguns  prédios  da  Avenida  da  Boa  Vis- 
ta. Desde  largos  annos  amigo  dedicado  de  quem 
isto  escrt-ve,  o sr.  engcmheiro  Rigaud  Nogueira 
prometteu  para  breve  a publicação  nesta  revista 
do  projecto  de  um  prédio  em  estylo  mourisco,  e, 
dadas  as  aptidões  artísticas  de  este  nosso  amigo, 
comprovadas  em  manifestações  artísticas  de  natu- 
reza variadíssima,  é com  manifesto  prazer  que 
communicamos  aos  nossos  leitores  o que  acabam 
de  ler. 

HEATHERS. 


ALGUNS  CÁLCULOS  DE  CONSTRUCÇÕES  DE  CIMENTO 
ARMADO 


(Continuado  do  n.°  43) 


Depois  do  que  acaba  de  deduzir-se,  convem  pro- 
curar as  formulas  para  o caso  especial  da  sytne- 
tr i a das  armaduras  metallicas  nas  vigas  em  sydero 
cimento. 

N 

Eazendo  n — 

2 

a equação  que  dá  o valor  de  d annulla-se,  como  já 
se  viu. 

A equação  do  momento  máximo  de  inércia  to- 
tal também  já  se  viu  que  é 

BH3  K N ti  r2  a 

>•  = — : 1 : (r2  + h2) 


2 . . 4 

o que  aliás  poderia  deduz:r-se  directamente  partin- 
do do  principio  de  que  o momento  total  é a som- 
ma  dos  momentos  parciaes  dos  camponentes  to- 
dos tomados  em  relação  ao  centro  de  gravidade, 
conforme  aliás  o demonstra  a mechanica  racional. 

Já  se  viu  que  para  obter  os  valores  máximos  de 
R,  R’  que  dão  as  equações  representativas  do  es- 
forço superficial  do  metal  e do  béton  é preciso  sub 
stituir  em 

R__  K Mv 


R’ 


I 

Mv’ 


I 


os  momentos  de  inércia  pelos  seus  máximos  e os 
valores  de  v e v’  respecti vamente  por 
H + h 

— A -j-  r e por  A 

2 

Ora  na  presente  hypothese  já  vimos  que 

, A H 

a= a — — 

2 

mas  como  ò = o teremos 

a = — 


e portanto 


H-fh 


A + r: 


—j— . 
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donde 


R 


K M (-^-+0 


R’  — 


M 


Praticamente  a relação  entre  a grandeza  do  raio 
dos  ferros  e a distancia  do  seu  centro  ao  plano 
h i 

diametral  horisontal regula  por ; isto  e 

2 10 


r 

h 

2 


Logo 


r2 


ou 


h2 

4 

r2= 


1 

IO 


I 

IOO 


400 

Desprezando  r2  na  expressão  que  dá  o valor  do 
momento  máximo  de  inércia  total  por  ser  r2  mui- 
to pequeno  em  comparação  da  outra  parcella  ou 
h2,  teremos 

B H3  K N Ti  r2  h2 

7 — • -j 

12  4 

Ora  como  N ir  r2  — 2S,  virá  porfim 
. _ B H3  . K S h2 

12  2 

Com  as  tres  formulas 

B H3  K S h2 
7= \ 


1 2 

M K_JL 
R = . *_ 


2 

+•  r 


R = 


M 
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podemoo  calcular  todoj  os  elementos  de  uma  vi- 
ga com  armadura  symetrica. 

(Continua)  MELLO  DE  MATTOS. 

Engenheiro 


Memória  sobre  0 regimen  do  Tejo  e seus  affluentes 
pelo  engenheiro,  sr.  Henrique  liarbosa  Gonçalves  Moreira 


Ainda  não  podemos  ler  com  a devida  attençao 
esta  publicação  com  que  nos  brindou  o nosso  dis- 
tincto  collaborador,  sr.  H.  Moreira.  Limitamo-nos 
pois  a 3gradecer  por  emquantò  o exemplar  com 
que  nos  destingiu  esperando  em  breve  dar  uma  no- 
ticia de  este  trabalho,  que  pela  analyse  perfuncto- 
ria  que  d'elle  fizemos  veio  confirmar  os  créditos 
de  que  o seu  auctor  justificadamente  goza  na  clas- 
de  que  é illustre  ornamento. 



BARCOS  PARA  CAMINHOS  DE  FERRO 

Acaba  de  instailar-se  para  a passagem  do  es- 
treito de  Messina  um  serviço  de  ferry  boats  que 
permitte  í travessia  em  40  minutos. 

Empregam  se  barcos  com  74  metros  de  compri- 
mento munidos  de  carris  com  afastamento  igual  ao 
da  via  ferrea  e é sobre  elles  que  se  coiiocam  os 
wagons  que  da  via  terrestre  passam  para  a que  es- 
tá installada  nos  barcos  por  meio  de  uma  ponte 
movei  actuada  por  guindaste  de  manivella. 

Em  cada  barco  carregam-se  os  wagons  poden- 
do cada  um  aguentar  800  tonelladas  de  carga.  A 
marcha  dos  barcos  regula  por  12  nós  por  hora. 


OS  TIJOLOS  DE  SCHISTO 

Até  agora  não  se  tinha  encontrado  applica- 
ção  para  os  detrictos  schistosos  que  se  en- 
contram á boca  das  minas  e que  não  ser- 
viam senão  para  entorpecer  o trabalho  e muitas 
vezes  para  encarecer  a mão  de  obra  das  installa- 
ções  necessárias  em  resultado  de  remoções  de  es- 
se material  inútil. 

O sr.  engenheiro  Paulo  See,  analysando  aquel- 
les  detrictos  notou  que  a sua  composição  chimica 
os  torna  apto  para  0 fabrico  do  material  cerâmico. 

Com  esse  fim  trituram  se  primeiro  os  sebistos, 
peneirando-se  em  seguida,  apoz  o que  se  mistu- 
ra o pó  assim  obtido  com  a quantidade  de  agua 
precisa  para  se  fabricar  uma  pasta  plastica,  que  se 
molda  á prensa  e que  se  cose  directamente. 

Os  tijolos  que  se  obteem  assim  são  bastante  re- 
fractarios  para  poderem  resistir  a urna  temperatu- 
ra de  1000  a 1200  graus.  Segundo  o parecer  do 
sr.  Paulo  See  com  um  fabrico  diário  de  2200  tijo- 
los á razão  de  1 1 horas  de  trabalho, cada  milheiro 
pode  custar  2.1 35  réis. 


AS  ESTRADAS  DA  CALIFÓRNIA 

JÁ  aqui  falamos  da  applicação  do  petroleo  para 
a conservação  das  estradas,  mas  a Revue 
Scientijique  aponta  nos  applicação  analoga  á 
que  se  fez  na  Argélia  numa  região  bem  mais  in- 
teressante, por  ahi  durarem  as  estiagens  não  me- 
nos de  oito  mezes  e numa  área  muito  mais  extensa 
do  que  aquella  a que  se  applicou  o ensaio  de  que 
demos  noticia. 

O sr.  O.  W.  Longden,  auctor  da  communicação 
a que  se  refere  a Revue  Scientijique , começa  por 
descrever  as  circumstancias  climatéricas  que  se  dão 
em  Los  Angeles  na  Califórnia  e,  segundo  o que  re- 
fere, durante  mais  de  oite  mezes  ha  estiagem,  as 
chuvas  são  diminutas  e a evaporação  é muito  in- 
tensa, durante  quasi  lodo  o anno. 

A consequência  de  isto  é que  as  principaes -es- 
tradas da  região,  de  inverno,  eram  precipícios  ver- 
dadeiros e no  verão  não  eram  mais  transitáveis  por 
causa  da  poeira  que  nellas  havia  e pelas  covas  e 
sulcos  causados  pela  passagem  dos  carros. 

Para  corrigir  semelhante  estado  de  coisas  a ad- 
ministração municipal  dispendeu  alguns  milhões 
de  dollars  para  o estabelecimento  de  poços,  moi- 
nhos de  vento,  machinas  elevatórias  e tubagens  ra- 
mificadas nos  aqueduetos  das  companhias  das 
aguas.  Procedeu  em  seguida  á rega  das  estradas 
concertando-as  e assim  as  manteve  durante  alguns 
annos. 

Uma  estiagem  mais  prolongada  nos  quatro  últi- 
mos annos  obrigou  a administração  a parar  com 
as  regas  dos  160  kilometros  de  estradas  que  tinha 
a seu  cargo. 

Foi  precisamente  nestas  circumstancias  que  se 
começou  a usar  do  petroleo  para  substituir  as  re- 
gas. 

A primeira  applicação  estendeu-se  a 10  kilome- 
tros (6  m lhas)  approximadamente  c teve  logar  na 
estiagem  de  1898. 

No  verão  de  1899,  alem  de  este  troço  de  estra- 
da, fez-se  egual  applicação  a mais  sete  milhas  (11 
kilometros  200  metros). 

Em  1 Qoo  já  se  applicou  a rega  de  petroleo  em 
80  kilometros  de  estradas  e nalguns  troços  por  duas 
vezes,  obtendo-se  resultados  satisfatórios. 

Ainda  ha  muito  que  estudar  relativamente  ao 
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melhor  modo  de  effectuar  a regadas  estradas  com 
o petroleo,  á reparação  das  que  são  assim  regadas, 
á quantidade  mais  economica  de  petroleo  que  deve 
empregar  se,  á natureza  do  solo  e ao  estado  da  su- 
perfície da  estrada  mais  apta  para  este  serviço. 

Mas  a despeito  de  todos  os  problemas  acabados 
de  indicar  e das  duvidas  a que  pode  dar  logar  a 
sua  solução,  o que  é incontestável  é que  as  estra- 
das a que  se  applica  este  processo  não  produzem  pó. 

Também  todos  concordam  em  que,  se  fôr  judi- 
ciosamente empregado,  o petroleo  produz  um  ef- 
feito  mais  duradouro  do  que  a agua,  é mais  eco- 
nomico  e pode  utilisar-se  nas  regiões  cm  que  fal- 
tar a agua.  Também  o petroleo  forma  na  superfície 
das  estradas  uma  especie  de  capa  que,  embora  se 
gaste,  não  requer  muita  attenção,  para  se  conser- 
var em  bom  estado. Também  clle  consolida  os  pon- 
tos fracos  da  estrada  e produz  uma  superfície  li- 
za,  ao  passo  que  a agua  fica  estagnada  nas  covas 
e depressões  cujo  augmento  provoca. 

O petroleo  penetra  na  estrada  e encorpora-se 
com  os  materiaes  que  o constituem,  ao  passo  que 
a lama  adhere  ás  rodas  dos  vehiculos  e o sol  eva- 
pora a agua.  As  estradas  bem  regadas  de  petroleo 
não  produzem  lama  no  inverno  nem  poeira  no 
verão. 

Como  primeira  condição,  paia  que  se  conserve 
bem  uma  estrada  petrolisada  ou,  como  q'uem  diz, 
conservada  com  petroleo, é indispensável  que  o es- 
goto das  aguas  seja  facil  nella  e para  isso  é preciso 
dar-lhe  um  abaulado  conveniente.  Em  seguida  cy- 
lindra-se  depois  de  bem  se  molhar  a estrada,  re- 
gularisando  as  asperezas  todas  que  possa  ter. 

Quanto  mais  cuidadosas  forem  estas  operaçôe? 
preliminares,  tanto  mais  duradouramente  se  con- 
servará em  bom  estado  a superfície  petrolisada,  o 
que  aliás  succede  com  qualquer  estmda  ainda  que 
se  lhe  não  appliquc  este  processo. 

Nas  estradas  da  Califórnia  é com  uma  machina 
de  aquecer  o petroleo  que  este  se  applica,  e quanto 
mais  quente  estiver,  melhor  se  incorpora  com  os 
materiaes  da  estrada.  O petroleo  frio  embola-se 
com  a poeira  e não  se  distribue  uniformemente. 

A applicação  do  petroleo  deve  ter  logar  em  dias 
quentes,  porque  assim  os  materiaes  aquecidos  e o 
petroleo  quente  dão  uma  estrada  cuja  appatencia 
taz  lembrar  a do  asphalto. 

Os  petroleos  pezados  com  25  a 5o  por  cento 
de  asphalto  dão  melhor  resultado  do  que  os  pe- 
troleos de  fraca  densidade,  que  tendem  a evapo- 
rar-se e por  isso  pouco  melhor  effeito  produzem 
do  que  a agua. 

Também  não  convem  applicar  o petroleo  em- 
quanto  a estrada  não  tiver  poeira  e por  isso,  antes 
de  se  petrolisar,  é preciso  submette-la  a qualquer 
das  tres  seguintes  operações:  i 0 Utilisar-se  a es- 
trada até  que  a circulação  tenha  desgastado  a sua 
superfície  de  modo  a torna-la  poeirenta  e a estia- 
gem a faça  apta  a absorver  o peti  oleo.  2 Pode  es- 
palhar se  sobre  a estrada  a limpeza  das  valetas  e 
bermas  para  não  aguardar  os  resultados  do  pri- 
meiro processo  ou  então  substituem  se  estes  dois 
pelo  terceiro  que  consiste  em  gradar  a estrada. 

Cada  um  de  estes  tres  methodos  deu  bons  re- 
sultados, mas  parece  que  a sua  applicação  racional 
depende  da  natureza  dos  terrenos. 

Convem  notar  que  o petroleo  não  dá  vantagem 
quando  o solo  da  estrada  é constituído  poi  areia 
leve  ou  por  areia  grossa.  Os  melhores  resultados 
teem  logar  com  as  argillas  arenosas  e pedregosas 
e os  granitos  decompostos.  Nas  estradas  em  ter- 
reno arenoso,  as  pedras  maiores  em  breve  furam 
a capa  petrolisada,  desaggregando-a  e formando 
covas  e nalguns  solos  não  é pratico  o uso  do  pe-  1 


troleo  por  ser  annullada  pela  natureza  do  terreno 
a acção  de  este. 

A faxa  a que  se  applicouo  petroleo  nas  estradas 
da  Califórnia  regula  por  3'", 65  de  largura  mas  nal- 
gumas de  maior  circulação  vae  até  5"', 5o. 

No  primeiro  anno  são  precisas  duas  c ás  vezes- 
tres  regas  com  petroleo.  No  segundo,  bastam  duas 
e no  terceiro  apenas  uma;  mas  não  é regra  abso 
luta  porque  a quantidade  e qualidade  do  petroleo, 
a natureza  do  terreno  e a maior  ou  menor  circu- 
lação influem  diversamente  conforme  as  circums- 
tancias. 

Numa  primeira  applicação usou-sc  na  Califórnia 
55oo  litros  de  petroleo  por  kilometro  para  uma 
faxa  de  3m,65. 

Na  segunda,  reduziu  se  a 3070  litros  e quando 
se  deu  a terceira  variou  desde  a consolidação  dos 
pontos  fracos  até  ao  emprego  de  3670  litros  por 
kilometro. 

(Continua) 
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TRANSBORDO  MECÂNICO  DAS  MERCADORIAS 

A companhia  do  caminho  de  ferro  do  norte, 
em  França,  acaba  de  substituir  em  Calais  o 
transbordo  manual  das  mercadorias  com 
destino  a Inglaterra  por  um  systema  mecânico 
que  consiste  numa  plataforma  sem  fim  movida  pe- 
la electr  cidade. 

Por  este  meio  os  volumes  de  qualquer  pezo  são 
removidos  com  uma  velocidade  minima  de  quin- 
ze segundos. 

Nas  experiencias  effectuadas  na  maré  vasante 
com  o vapor  em  nivel  muito  inferior  ao  do  caes 
elevaram-se  as  mercadorias  do  vapor  até  aos  \va- 
gons  do  caminho  de  ferro  economisando-se  um 
quarto  de  hora  com  este  novo  systema  de  baldea- 
ção, que  se  organisou  especialmeute  para  satisfa- 
ção de  decisões  tomadas  numa  recente  conferen- 
cia postal  entre  a França  e a Inglaterra. 

Este  ultimo  paiz  em  breve  vae  fazer  analoga  ins- 
tallação  em  Dover,  alcançando-se  assim  ganhar 
meia  hora  no  transbordo  das  mercadorias. 

arrematMÍTo~Taiz 

Construcção  de  edifícios  destinados  a escolas  primarias — No 
dia  20  de  novembro,  pela  uma  hora  da  tarde,  terA  logar  no 
edifício  do  governo  civil  de  Coimbra,  a arrematação  doe  se- 
guintes : Empreitada  n 0 1,  typo  C.  n.°  3,  em  Soure,  concelho  da 
mesma  denominação,  sob  a base  da  licitação  de  3:228á00O 
réis  — Empreitada  n.°  2,  typo  A,  n.°  3,  em  Abrunheira,  con- 
celho de  Montemór  o-Velho,  sob  a base  da  licitação  de  réis 
2:114$000. 

— No  dia  22  de  novembro,  pela  uma  uma  hora  da  tarde,, 
terá  logar  no  governo  civil  de  Vianna  do  (Jastello,  a arrema- 
tação de  um  edifício,  typo  A.,  n.°  3.  na  freguezia  de  Gonti 
nhães.  sob  a base  da  licitação  de  2:077íAOOO  réis. 

— No  dia  18  de  novembro,  pela  uma  hora  da  tarde,  terá  lo- 
gar na  administração  do  concelho  de  Abrantes,  a arremata- 
ção de  um  edifício,  typo  A.,  n.°  2,  na  villa  de  Abrantes,  sob  a 
base  da  licitação  de  2.635$00()  réis. 


Theatros  e Circos 

D.  Maria — Em  scena  Os  Iianlzau.  Depois  da  Segunda 
mulher  de  1'anqueruy , entra  em  ensaios  0 Suave  thilagre. 

D.  Ámelia  — Para  reappai i<,ão  da  companhia  Rosas 
& Brazão,  repi eser tar-se-ba  a comedia  Sorte. 

Tri  ntlatle  — A Toutinegra  do  Templo  e 0 Rei  Dam- 
nado  continua  fazendo  as  delieias  d’esta  casa  d’espectaculos. 

Gymnacio  — Manobras  conjugaes. 

_ Y venidn  — A opereta  Estudantes  e costureiras. 

Rua  tios  Condes  — O microbio  do  amor. 

Rriooi j>e  Real  — Depois  das  Duas  irmãs  entra  em 
ensaios  0 alfenim,  de  Lopes  de  Mendonça. 

Colyr*<‘u  dos  Recreios  — Companhia  equestre, 
gymnastica  e acrobatic*. 

Real  Colyseu  — Companhia  gymnastica,  cômica  fr 
mimica. 
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Casa  do  sr.  Alfredo  Mella 

Architecto,  sr.  Alfredo  Maria  da  Costa  Campos 

O projecto  de  que  hoje  publicamos  os  de- 
senhos, a construir  na  quinta  dos  Atha- 
nasios  (Parede),  e de  que  é auctor  o dis- 
tincto  architecto,  sr.  Costa  Campos,  tem  como  fim 
principal  aproveitar  uma  adega  já  existente  e so- 
bre cila  levantar  dois  andares  para  aluguer. 

Igualmente  é aproveitada  uma  installação  tam- 
bém já  existente,  bem  como  o muro  de  vedacçSo. 

E’  nessa  instalíação  que  é erigida  a casa  priva- 
tiva do  proprietário,  constando  de  rez-do-chão,i.° 
e 2.°  andar. 

Incluindo  os  materiaes  aproveitáveis  e ainda  ou- 
tros de  que  dispõe  o proprietário,  o orçamento 
geral  para  o ajuste  da  obra,  é de  6:5oo$ooo  réis. 



SANEAMENTO _DAS  POVOAÇÕES 

Circulação  urbaua  e illuminação  publica  ( 

Cirenlação 

(Continuado  don.°44) 

Desde  Horacio  a Juvenal  até  Boileau,e  ainda 
nos  tempos  modernos,  que  os  queixumes  e 
reclamações  têm  aparecido  ácerca  do  pe- 
jamento  das  ruas  das  grandes  cidades. 

De  Roma  antiga  escrevia  Camulogene:  «entran- 
do-se nas  ruas  de  Roma  encontra-se  uma  multidão 
de  pequenos  vendedores  ambulantes,  que  não  an- 
dam dez  passos  sem  annunciar  a sua  mercadoria 
em  voz  alta;  eram  os  vendedores  de  phosphoros, 
os  de  alimentos,  prestidigitadores,  gymnastas  com 
jogos  de  pesos  mostrando  exercícios  de  forças  e 
destreza  ; expositores  de  viboras  e de  serpentes  ; 
passarinheiros  com  aves  domesticadas ; athletas 
com  jogos  de  força  a socco  ; tocadores  ambulan- 
tes; diversos  artífices  trabalhando  na  rua  proximo 
das  portas  de  suas  moradas.  Além  d’isto  vehiculos 
de  diversas  ordens  conduzindo  variadas  cargas. 
Assim  a circulação  era  embaraçada  a cada  passo 
pela  multidão  de  vehiculos,  liteiras,  peões,  caval- 
los,  que  por  momentos  se  chocavam,  afluindo  a 
multidão  sobre  si  mesmo  como  torrente  que  mo- 
mentaneamente fosse  açudada  » Juvenal,  que  for- 
mou os  principaes  traços  d’esta  descripção,  quei- 
xava-se  também  da  obscuridade  das  ruas  de  Ro- 
ma, da  carestia  das  locações  e da  impossibilidade 
de  se  poder  dormir. 

Isto  tem  um  interesse  litterario  pela  comparação 
do  que  ácerca  dos  embaraços  de  Paris  escreveu 
Boileau  1600  annos  depois. 


Considera-se  também  corno  um  dos  maiores  in- 
commodos,  que  pela  repetição  e intensidade,  tem 
influencia  na  saude,  a'  bulha  e bulicio  que  se  pro- 
duz no  interior  das  cidades. 

Distinguem  duas  ordens  de  ruidos:  o produzido 
pelas  pessoas  e rodar  das  viaturas,  e as  bulhas  in- 
dustriaes. 

Devido  a isto  o descanço  durante  a noite  re- 
duz se  a tres  ou  quatro  horas,  0 que  muitos  hy- 
gienistas  não  julgam  inoffensivo,  ainda  que  os  in- 
divíduos nascidos  nas  cidades  e sujeitos  a perpe- 
tuas vibrações  de  nervos,  a falta  de  socego  deve 
ser  origem  de  muitas  doenças  nervosas,  principal- 
mente nas  senhoras;  mas  para  pessoas  do  campo 
tal  desasccego  é ás  vezes  um  suplicio. 

Não  menos  tal  falta  de  socego  é prejudicial  ás 
creanças  e aos  doentes.  Se  aquellas  se  criam  mal, 
aparecendo  hystericas  aos  oito  annos,  ainda  que 
por  diversas  circumstancias  que  se  dão  na  vida 
das  cidades,  a influencia  da  bulha  deve  exercer  na 
primeira  idade  da  vida  uma  acção  nociva  no  sys- 
tema  nervoso  dos  pequenos  seres. 

Emquanto  aos  doentes  o repouso  é a sua  pri- 
meira necessidade,  mas  a bulha  da  rua,  e não  pou- 
cas vezes  é produzida  pelos  moradores  do  mesmo 
prédio, é um  cruel  obstáculo  á cura  de  certas  doen- 
ças. 

Alem  da  bulha  permanente  ha  a extraordinária, 
como  as  detonações  de  artiliieria,  rufo  de  tambo- 
res, os  sons  e vibrações  produzidas  por  pezadas 
viaturas,  o dobre  e repique  de  sinos,  tudo  concor- 
rendo para  o endurecimento  de  ouvido.  Episte- 
mon  de  Rabélais  receitava  para  attenuar  o effeito 
da  bulha  metter  algodão  nos  ouvidos,  processo  ins- 
tinctivamente  seguido  ou  algum  que  lhe  seja  equi  - 
valente  para  a defeza  do  orgão  da  audição,  sem 
que  para  isso  seja  necessário  consultar  ò medico, 

Illuininação 

A illuminação  dos  logares  públicos  é uma  con- 
dição de  bem  estar  e segurança  mais  que  de  hy- 
giene,  e por  isso  seremos  breves  no  que  respeita 
a tal  assumpto. 

Dividiam  a historia  da  illuminação  em  cinco  pe- 
ríodos, a saber:  i.°  da  luz  natural  da  lua  e estrel- 
las ; i.°  das  lanternas  e lampeões  ; 3.°  dos  candiei- 
ros  d’oleo  com  reflectores ; 4.0  illuminação  a gaz; 
e 5.°  illuminação  electrica. 

O primeiro  periodo  era  ha  3o  annos  o da  maior 
parte  das  nossas  villas,  cabeças  de  concelho. 

Actualmente  não  ha  aldeia  que  não  exija  illumi- 
nação, o que  bastante  tem  aggravado  as  despezas 
m u n í ç i p a e s . 

No  primeiro  quartel  do  século  dezaseis  um  edito 
de  Francisco  I impunha  aos  moradores  de  Paris 
e das  principaes  cidades  da  França  a obrigação 
de  collocarem  uma  lanterna  nos  primeiros  anda- 
res de  suas  casas,  e de  conserval-as  acesas  desde 
as  9 horas.  Mais  tarde,  em  1 558,  o parlameuto  or- 
denava de  suspender  nos  ângulos  das  ruas  de  Pa- 
ris, e em  alguns  pontos  intermédios,  se  a rua  era 
extensa,  fachos  incandescentes  desde  as  9 horas 
da  noite  até  ás  4 da  manhã,  ou  mais  tarde.  Em  1662 
organisou-se  um  corpo  de  porta-lanternas  e de 
porta  fachos  distribuídos  pelos  diversos  quarteirões 
e principalmente  nos  crusamentos  das  ruas  e pra- 
ças. 

Foi  em  1667  que  se  estabeleceram  lanternas  que 
se  accendiam  durante  as  noites  de  inverno,  desde 
setembro  a abril,  as  quaes  em  1746  foram  substi- 
tuídas por  candieiros  sem  reflectores. 
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DOMINGOS  PARENTE  DA  SILVA 

Fomos  dolosamente  surpreendidos  pela  noticia 
do  fallecimento  do  antigo  e distincto  archi- 
tecto,  sr.  Domingos  Parente  da  Silva,  um 
nosso  velho  amigo  e collaborador,  e um  funccio- 
nario  com  faculdade  de  trabalho,  como  poucos  te- 
mos conhecido. 

O seu  extraordinário  zelo  pelo  serviço  publico 
abreviou  lhe  a existência,  pois,  apezar  de  desde  ha 
um  certo  tempo  se  achar  bastante  doente,  jámais 
quiz  abandonar  os  trabalhos  que  lhe  estavam  con- 
fiados, sendo  muitas  vezes  o primeiro  que  se  apre- 
sentava nas  obras. 

Dos  seus  muitos  trabalhos  importantes  basta  ci- 
tar os  Paços  do  Concelho  de  Lisboa  para  se  aquil- 
latar  do  seu  grande  mérito. 

Prestando  aqui  o nosso  preito  á memória  do 
que  foi  um  bom  architccto  e zeloso  funccionario, 
só  nos  resta  enviar  á familia  do  iilustre  extincto, 
e em  especial  a seu  filho,  nosso  amigo  e distincto 
collaborador,  o architecto,  sr.  Francisco  Carlos 
Parente,  a sincera  expressão  da  nossa  condulencia. 


ALGDNS  CÁLCULOS  DE  CONSTROCÇÕES  DE  CIMENTO 
ARMADO 

(Continuado  do  n.°  44) 

Para  applicar  todavia  as  formulas  precedentes 
é necessário  procurar  os  valores  práticos  dos 
coefficientes  R,  R',  K que  só  nos  podem  ser 
dados  por  experiencias,  muito  pouco  numerosas 
por  emquanto,  de  maneira  que  ainda  não  devem 
considerar-se  definitivamente  fixados. 

Para  o valor  K notamos  que  é quasi  incontes- 
tado o coefficiente  de  elasticidade  do  metal  que 
nelle  entra  ou  2X10.10;  mas  já  pouco  se  sabe  em 
referencia  á elasticidade  do  béton,  que  varia,  como 
bem  se  pode  prever,  com  a qualidade  dos  mate- 
riaes  que  o compoem,  conforme  tentamos  pôr  em 
relevo  no  começo  da  serie  de  artigos  que  prece- 
deu a actual  neste  periodico. 

Por  emquanto,  segundo  o sr.  Léon  Lefort  o va- 
lor de  K oscilla  de  i3  a 26,  admittindo  se  em  me- 
dia o valor  19,  mas  semelhante  variabilidade  de- 
monstra quanto  ainda  ha  de  vago  na  determinação 
de  K. 

O valor  de  R,'  que  dá  o trabalho  medio  do  ci- 
mento por  centímetro  quadrado,  admitte-se  por 
emquanto  que  tanto  á compressão  como  á exten- 
são é igual  a 56  kilogrammas. 

As  experiencias  effcctuadas  verificaram  comtudo 
já  que  o ferro  e o béton  concorrem  para  o esforço 
de  resistência  total  ás  forças  externas,  cabendo  40 
por  cento  de  esse  esforço  ao  béton  e o restante 
ao  cimento. 

Nessas  circumstancias,  recorre-se  ao  expediente 
de  desprezar,  nas  formulas  antecedentes,  os  valo- 
res dos  termos  correspondentes  ao  cimento,  sub- 
stituindo M por  m M e dando  a rn  o valor  de  0,6 
Nestes  termos 

K S h2_ 

2 

R 2 m M — f r) 

SlT2 

mas  esta  formula  só  é verdadeira  quando  se  ap- 
proxima  das  circumstancias  que  se  deram  nas  ex- 
periencias, isto  é pelo  menos 

B H = 25XN  tt  r2 

Por  conseguinte  é indispensável  ter  em  vista  que, 


para  que  o ferro  tome  a seu  cargo  60  por  cento 
do  esforço  necessário  para  resistir  ao  momento  de 
flecção  da  forças  exteriores,é  necessário  que  a area 
transversal  do  béton  seja,  pelo  menos,  igual  a 2 5 
vezes  a do  ferro  envolvido  por  clle. 

Embora  a ultima  formula  que  se  encontra  para 
o calculo  da  resistência  das  vigas  armadas  seja  bas- 
tante simples,  o sr.  engenheiro  L.  Lefort  ainda 
procura  simplifica-la  introduzindo  hvpotheses  plau- 
síveis na  pratica  e que  passamos  a examinar. 

A ultima  formula  achada  pode  escrever  se  do 
modo  seguinte. 

R S h2  w / h 

= m M I [-  r 


2 \ 2 

Quando  o raio  dos  vergalhões  de  ferro  é peque- 
no em  comparação  de  h,  poderia  desprezar-se  dan- 
do logar  á formula 

R S h = m M 

Procuremos  o erro  que  se  commette  para  a area 
achada  para  resistência  do  ferro  em  resultado  de 
esta  hypothese. 

Da  primeira  formula  deduz  se 

0 m M _4l 

S a = - — X 

R fv 


--f  r 


m M /I  2r 

= ~R~  X (t  + 1T 
Da  formula  simplificada 

» m M i 

SP=-R  X_ 

o erro  commettido  será 
S z-  — Sp 


1)2 


2r 

h-f-2r 


2r 

TT 


4r 


8i  - 


hg  fi)3 


Sa  1 -t~  2r 

h h2 

Se  se  suppõe  como  já  se  fez  anteriormente  que 

h h 

1 0 r ou  r = — 

2 20 

o erro  relativo  será  dado  pela  serie 

— --+  

10  100  1000 

isto  é um  erro  que  se  aproxima  de  — , de  modo 

10 

que  o trabalho  medio  do  ferro  approxima-se  dos 
nove  decimoe  do  trabalho  máximo. 


(Continua) 


MELLO  DE  MATTOS. 

Engenheiro 


A HABITAÇÃO 


V 

As  divisões  de  uma  importância  secundaria 
não  deixam  por  isso  de  reclamar  muita  ob- 
servação na  distribuição  d'uma  planta,  mui- 
to mais  na  d’aquellas  que  vimos  tratando  em  que 
tudo  se  deve  harmonisar  para  um  bom  ensemble 
attendendo  ás  exigências  relativas  da  importância 
da  edificação,  sem  esquecer  todos  os  princípios 
de  critério  que  naturalmente  se  impõem. 

Os  gabinetes,  os  escriptorios,  devem  natural- 
mente evidenciar-se  n’uma  planta  pelas  suas  collo- 
cações  especiaes,  n’uma  facil  communicação  para 
com  o movimento  externo  da  casa,  tornando-se 
como  que  um  ponto  intermediário,  entre  o visi 
tante  que  trata  um  negocio  e aquelle  que  tem  de 
ser  recebido  mais  intimamente. 

As  salas  de  espera,  as  ante-camaras,  os  quartos 
toilettes,  exigem  os  mesmos  fins,  pois  de  contrario. 


A CONSTRUCÇÃQ  MODERNA 


■o  resultado  é o que  desgraçadamente  na  maioria 
dos  casos  se  tem  feito,  amontuando  moles  disfor- 
mes, disparatadas,  tolas,  com  orçamentos  fabulo- 
sos, parvamente  sacrificados  á ignorância  d’uns  e 
aos  caprichos  d’outros. 

As  cosinhas,  copas,  e dispensas  constituem  no 
seu  conjuncto  um  elemento  de  habitação  e ellas 
devem  na  planta  destacar-se,  já  pela  serventia  pri- 
vativa, destribuição,  luz  e proporções. 

As  sentinas,  quartos  de  banho  e arrecadações 
reclamam  não  menos  attenção  na  sua  collocação, 
a facilitar  uma  serventia  intima,  resguardada  dos 
compartimeatos  de  honra,  mas  sempre  em  magni- 
ficas condições  de  luz  e ventillação. 

Os  quartos  de  creados,  rouparias,  tomam  natu- 
ralmente pela  sua  importância  relativa  um  logar 
-sem  merecimento,  escolhendorse  quasi  sempre  os 
pavimentos  de  segunda  ordem,  como  Mansards, 
caves,  etc. 

Feita  como  promettemos,  esta  rapida  observa- 
ção nos  seus  detalhes,  facil  é concluir  que  na  lei- 
tura de  uma  planta  o todo  se  deve  compôr  de  vá- 
rios grupos,  taes  como:  — Gabinetes,  escriptorio, 
bibliotheca,  salas  de  espera,  salas  de  honra,  etc. — 
Quartos,  quartos  toiletles,  ante-camara,  etc.  — Sa'as 
de  jantar,  gabinetes  de  costura,  salas  de  bilhar,  etc. 
— Cosinhas,  copas,  dispensas,  etc.  — Retretes,  casas 
de  banhos,  vestiários,  arrecadações,  etc. 

Com  maior  ou  menor  desenvolvimento  o cons- 
tructor  que  attender  á boa  distribuição,  articulan- 
do judiciosamente  uma  planta,  retalhando-a  por 
grupos  de  forma  que  elles  tenham  por  assim  dizer 
uma  escala  relafiva,  na  importância  e fins  a que  se 
destinam,  tem  sem  duvida  os  elementos  principaes 
para  levar  a effeito  uma  boa  obra  ; porque  d uma 
boa  planta,  sae  fatalmente  sempre  um  bom  pro- 
jecto. 

Mas  de  tudo  quanto  temos  apontado,  deficien- 
temente, e como  dissemos,  com  o fim  de  chamar 
a capitulo  outras  opiniões  auctorisadas,  unicamen- 
te pretendemos  mostrar  que  os  architectos  não 
são  o que  meia  duzia  de  tolos  teem  inventado  al- 
cunhando-os de  só  fazerem  bonitos. 

Para  aquelles  que  pelas  suas  poucas  aptidões 
nos  quizerem  seguir  os  conselhos,  felizes  nos  jul- 
gamos de  ter  contribuído,  ainda  que  ligeiramente, 
para  o melhoramento  da  arte  de  construir  entre 
nós.  Aos  outros,  aos  sábios  e doutos,  que  julgam 
um  architecto  um  trolha,  como  prêmio  da  sua  atre- 
vida ignoranfia,  aqui  os  temos  por  vezes  castiga- 
do com  o acicate  da  nossa  ironia,  para  em  outros 
artigos  tratarmos  da  influencia  dos  architectos  em 
um  projecto,  reunindo  então  o util  ao  agradavel. 

(Continua)^  COSTA  CAMPOS. 
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Ha  um  curioso  processo  para  metalisar  a 
madeira,  de  tal  forma,  que  as  folhas  que 
d’ella  se  obtenham  podem  pulir  se,  como 
se  fossem  espelhos. 

Para  esse  fim,  põe-se  a madeira  em  maceração 
durante  trrs  dias,  num  banho  de  potassa  ou  soda 
caustica  concentrada,  mantido  á temperatura  de 
140  graus  centígrados. 

Ao  fim  d’este  tempo  introduz-se  num  banho  de 
sulphureto  de  cálcio,  ao  qual  se  junta,  no  fim  de 
36  horas,  uma  solução  concentrada  de  enxofre  ou 
sulphato  calcico. 

Depois  de  48  horas,  introduz-se  num  terceiro 
banho  de  acetato  de  chumbo  fervente,  mergulha- 


do-a nelle  durante  seis  dias,  ao  fim  dos  quaes  só 
resta  tirar  a madera  e deixai  a seccar. 

Para  fabricar  espelhos  com  esta  madeira,  basta 
esfregar  a sua  superfície  com  um  pedaço  de  chum- 
bo, de  estanho  ou  de  zinco,  e terminar  o bruni- 
do com  um  pedaço  de  vidro  fôsco. 


NOMOGRAPHIA 

(Gontiuuado  do  o.°  40) 

Appliquemos  o abaco  hexagonal  á formula  dos 
juros  compostos,  que  é,  como  se  sabe 
A = a (1  -f-  r).n 

onde 

A representa  o capital  produzido,  a o que  se 
poz  a render,  r a taxa  e n o numero  de  annos. 

Esta  formula,  para  um  grande  numero  de  annos, 
resolve  se  por  íogarithmos,  por  isso  que 
log  A-=log  a -f  n log  (i-f-r) 

Seja  S o modulo  das  escalas  logarithmicas  (A) 
e (a\  A escala  binaria,  por  nella  entrarem  as  va- 
riáveis (7t)(r),  representada  pela  ultima  parcella  da 
somma  de  Íogarithmos,  será  portanto 
-v  — 1 X n X log  (1  -j-  r) 
suppondo  se  que  o eixo  do  x coincida  com  o do 
abaco  hexagonal. 

Esta  escala  binaria  será  portanto  constituída 
por  meio  de  dois  systemas  de  rectas  isopletas  ou 
cotadas,  conforme  recentemente  lhes  chamou  o sr. 
engenheiro  d Ocagne,  definidas  pelas  equações, 
y = f Xlog  (1  -f-  r) 
l'x  = 1 Xn  Xy 

Com  estes  elementos  e tomando 

i = r=  -i_x  r 

obtem-se  o abaco  representado  pela  figura  i3  e 
reduzido  de  outro  da  obra  do  sr.  d Ocagne.1 


Fig.  13 

Conforme  observa  o mesmo  illustre  engenheiro 
e professor  este  abaco  dá  logar  a uma  observa- 
ção importante  de  que  resulta  uma  grande  sim- 

1 A reducção  de  estas  figuras  13  e 14,  sendo  obtida  pela 
photograpbia  não  é mathematicamente  exacta  e apenas  serve 
para  dar  ideia  da  forma  de  estes  abacos. 
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pl i fi cação  de  construcção  que  pode  applicar-se  em 
casos  analogos. 

Consiste  aquella  observação  em  que  dentro  dos 
limites  em  que  r varia  geralmente,  os  incremen- 
tos de  log  (i-fr)  são  sensivelmente  proporcionaes 
aos  de  r. 

Admittamos  esta  proporcionalidade  e vejamos 
qual  será  o valor  que  se  encontra  para 
log  (i  + r) 

quanto  r for  igual  a 4 por  cento  partindo  do  va- 
lor de  log  i,02&,  em  que  começa  a escala  das  ta- 
xas e findando  em  log  1,06. 

Assentemos  pois 

log  1,04 — log  1,025  1,04  — 1 ,0  2.5 

log  l,o6  — log  1.025  I,o6  — 1,025 

d’onde. 

log  1,04 — log  1,025  o,oi5  i5  3 

log  1,06  — log  1,025  o,o35  35  7 

e portanto 

3 

log  I ,04  — log  1,025  -\ (log  1,06  — log  1,025) 

7 

Ora 

log  1,025  = 0,0107239 
log  i ,06  = o,o253o59  e portanto 

log  1,04  = 0,0107239-1 0,0145820. 

7 

= 0,0 107239  -f-  0,0062494 
= 0,0 169733 

Ora  o valor  real  de  log  1,04  é 
log  1,04=  0,0170333 

O erro  que  se  commette  é portanto 
E = o, 0169733  — 0,0170333 
= — 0,00006 

Segundo  o valor  do  modulo 

1 = 1’  = -i-  X im 

9 

a posição  rigorosa  na  figura  i3  da  recta  represen- 
tativa da  taxa  4 por  cento  differiria  da  que  se  ob- 
teve pela  interpolação  proporcional  de 

X 0,00006  = ora, 0000267 
9 

isto  é menos  de  3 centésimas  de  millimetro  que 
é impossível  ter  em  vista,  ainda  no  mais  perfeito 
desenho. 

Este  abaco,  para  que  podesse  dara  approxima 
ção  que  exigem  os  cálculos  commerciaes,  attingiria 
dimensões  que  tornariam  incommodo  o uso  delle. 
Não  serve  portanto  senão  para  uma  primeira  ap- 
proximação  dos  resultados  a obter. 

Outra  applicação  interessante  dos  abacos  de  esta 
natureza  é a que  se  deve  ao  sr.  Renard  para  o 
abaco  do  impulso  das  terras,  segundo  a formula 
do  sr.  professor  Boussinesq. 

Com  effeito,  para  um  muro  de  supporte  de  pa- 
ramento vertical,  aquelle  illustre  mathematico  de- 
duziu a formula 


em  que  : 

ç designa  o angulo  de  attricto  das  terras  sobre  si 
próprias. 

71  o angulo  de  attricto  das  terras  sobre  a alve- 
naria. 

w o pezo  em  tonelladas  do  metro  cubico  de  ter- 
ras. 

H a altura  das  terras  do  muro. 

P o impulso  em  tonelladas  por  metro  quadrado 


1 


de  muro.  Procedendo  como  para  o caso  anterior 
teremos 


log  M -f  2 log  H -f  2 log  tg( -- 


log  P = /-f-  log  cos 
— log  cos 


<? 


4 

9'  - 


t 


- ) — log  2 


log  P dá  para  P uma  escala  logarithmica  simples. 

Com  log  co  e 2 log  H constituiremos  uma  esca- 
la binaria. Os  quatro  restantes  termos  dão-nos  uma 
escala  binaria  para  as  variaveis  7,  71,  únicas  que 
nelles  entram. 

Para  que  o abaco  se  encerre  num  quadro  mais 
pequeno,  (fig.  14)  uma  parte  da  escala  dos  P foi 
transportada  parallelamente  a si  própria  ou  fracci- 
nada,  conforme  se  diz  em  nomograplVa. 


Flg.  14 

No  abaco  hexagonal  dos  juros  compostos  o exem- 
plo vae  indicado  a traços  interrompidos  e corres- 
ponde a um  capital  de  2 000S000  réis,  á taxa  de 
4 °/o,  em  i5  annos,  produzindo  na  escala  vertical 
3.6ooSooo  réis. 

O calculo  exacto  dá  36oi$5oors.,  quando  trata- 
do pela  taboa  de  logarithmos  de  5 decimaes  e réis 
3. 6018882  se  se  recorrer  á de  7 decimaes  ou  réis 
3 6oiS888,  segundo  as  tabellas  do  Tratado  com- 
pleto de  arithmetica  applicado  ao  commercio , aos 
bancos , dos  srs.  Raposo  Botelho  e Silva  Dias. 

Como  se  vê,  pelo  exemplo  indicado,  um  dos 
raios  do  transparente,  que  no  ultimo  artigo  pedi- 
mos ao  leitor  para  construir,  passa  pelo  algarismo 
2 da  escala  capital  mtuuado, outro  pelo  cruzamento 
das  rectas  i5  annos  e 4 % ü 0 terceiro  vae  cortar 
a escala  vertical  do  capital  accumulado. 

O exemplo  numérico  para  o abaco  do  impulso 
das  terras  tem  os  seguintes  elementos. 
r«  ==  2 tonelladas 
H = 4,n,5 
7 = 3o° 

71=  35° 

Obtendo  se  para  P 0 valor  de  5 tonnelladas  870 
kilogrammas. 
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AS  ARCHITECTAS 

NÁo  contentes  com  governarem  o mundo 
sem  serem  vistas,  as  senhoras  norte-ame- 
ricanas estão-se  dedicando  afincadamente 
ao  exercido  da  arcbitectura,  referindo  o nosso  col- 
lega  Le  Batinient  os  seguintes  factos  que  são  para 
dar  para  pensar  aos  do  officio. 

Foi  Mrs.  Lois  Glow,  de  Boston,  que  alcançou  o 
segundo  prêmio  no  concurso  para  a edificação  do 
AVoornen  Palace,na  Exposição  de  Chicago. 

Mrs.  Ida  Anna  Kyan,  de  Waltham,  Massachu- 
sets  habituou-se  a alcançar  ora  o primeiro,  ora  o 
segundo  prêmio,  em  todos  os  concursos  referen- 
tes a construcções  de  utilidade  sanitaria.  Já  edifi- 
cou um  mercado  coberto  e um  sanatorio  que  são, 
ao  que  parece,  maravilhas  tanto  scientificas  como 
estheticas. 

Mistress  Handa  e Mistress  Gannon,  de  New- 
York,  associaram-se  para  a construcção  de  villas 
n cottages  nas  costas  de  New-Jersey  e a de  casas 
de  habitação  para  operários.  Também  ellas  edifi- 
caram um  hospital  em  San  Francisco  da  Califor 
nia  e um  castello  para  um  bilionario  imitando  o 
de  Livaffia,  residência  de  verão  do  czar. 

Mrs.  Wagner  por  fim  já  construiu  uma  grande 
quantidade  de  egrejas  e escolas  e o palacio  das 
artes  da  mulher  para  a exposição  de  Atlanta. 

— OSO-— 

AS  ESTRADAS  DA  CALIFÓRNIA 

(CohcIueIo  do  d.°  44) 

O custo  do  petroleo  na  região  anda  por  720 
reis  cada  hectolitro  com  mais  225  réis 
para  transporte  até  qualquer  ponto  da  es- 
trada. A despeza  media  annual  por  kilometro  anda 
por  uns  84600  réis. 

As  melhores  estradas  petrolisadas  que  existem 
na  Califórnia  são  aquellas  a que  se  applicou  este 
processo  durante  tres  annos  seguidos. 

Neste  anno  apenas  exigiram  uma  applicação  de 
3670  litros  por  kilometro. 

A experiencia  que  já  se  adquiriu  demonstra  que 
■são  os  seguintes  os  pontos  cssenciaes  para  estabe- 
lecer boas  estradas  petrolisadas  e para  as  conser- 
var satisfatoriamente; 

i.° Fazer  applicação  do  processo  apenas  nas  es- 
tradas com  pavimento  convenientemente  abaulado, 
recalcado  pelas  chuvas  de  inverno  e cylindrado. 

2.0  Applicar  o petroleo  quando  houver  poeira 
sufficiente  na  estrada,  isto  é nos  fias  da  primavera 
ou  princípios  do  verão. 

3.°  Empregar  o petroleo  bastantes  vezes  e em 
quantidade  sufficiente  para  que  ligue  bem  os  ma- 
teriaes. 

4.°  Applica-lo  em  tempo  quente. 

5 ° Tornar  menos  rígidas  as  estradas  desuper- 

cie  dura. 

6.°  Petrolisar  cuidadosamente  os  logares  seccos 
para  evitar  a formação  de  covas. 

7.0  O petroleo  e o pó  das  ruas  são  bons  mate- 
riaes  para  a reparação  das  covas  tanto  nas  estra- 
das petrolisadas  como  nas  que  estão  seccas, 

8.°  Ha  vantagens  em  cylindrar  alguns  dias  de- 
pois da  applicação  do  petroleo. 

9.0  Quando  o transito  tende  a abrir  rodados  no 
pavimento  das  estradas,  convem  arrastar  por  ellas 
uma  especie  de  jangada  de  vigas. 

10. 0  Os  cantoneiros  devem  ter  á sua  disposição 


alguns  barris  de  petroleo  para  reparações  urgentes 
em  covas  e nos  logares  mais  fracos. 

i i .°  Com  um  rodo  e algum  petroleo, corrigem-se 
admiravelmente  as  imperfeições  de  uma  estrada 
em  que  se  usa  o processo  da  rega  com  petroleo. 

Como  todas  as  coisas  de  este  mundo, as  estradas 
petrolisadas  teem  inconvenientes. 

Acabada  uma  applicação  de  petroleo  não  con- 
vem que  as  carruagens  tomem  uma  andadura  muito 
rapida,  porque  estando  ainda  de  fresco  o oleo,  po- 
dem partículas  de  elle  e de  poeira  destacar  sc  do 
solo  e ir  sujar  as  carruagens  e os  passageiros.  Etn 
poucos  dias  desapparece  este  inconveniente  porque 
a camada  petrolisada  não  fica  então  com  renden- 
cia  alguma  a destacar-se  do  pavimento  da  estrada. 

Também  ha  quem  se  queixe  do  cheiro  das  es- 
tradas a que  se  apphca  este  s)'stema,  mas  não  dura 
elle  mais  de  uma  a duas  semanas  até  que  se  eva- 
porem as  partes  voláteis. 

Alguns  arrieiros  affirmam  que  a tracção  é mais 
difflcil  numa  estrada  petrolisada  do  que  nas  que  se 
conservam  seccas  ou  que  são  apenas  regadas  com 
agua,  outros  porem  affirmam  exactamente  o con- 
trario. Só  experiencias  scientificas  podem  decidir 
esta  questão. 

Algumas  pessoas  detestam  a côr  sombria  das 
estradas,  mas  outras  dizem  que  lhes  não  cança  a 
vista. 

Pretendem  uns  que  as  estradas  petrolisadas  são 
mais  quentes  do  que  as  ordinárias,  outros  dizem 
o contrario. 

Ha  cyclistas  que  detestam  estas  estradas,  outros 
não  querem  senão  este  systema  de  conservação. 

A despeito  porem  de  opiniões  tão  encontradas, 
o que  é facto  é que  ao  passo  que  as  primeiras  es 
tradas  petrolisadas  da  Califórnia  deram  azo  a va- 
rias censuras,  os  últimos  8o  kilometros  mereceram 
completa  approvação  do  publico  e pode  consiae- 
rar-se  que  este  processo  já  ali  entrou  no  campo 
da  pratica. 



0 ARCHITECTO  DOMINGOS  PARENTE  DA  SILYá 

*» 

E’  mais  uma  perda  para  a arcbitectura  portugue- 
za  o faHecimento  do  architecto  Domingos  Parente, 
homem  respeitado  pelo  seu  saber  e auctoridade  ; 
qualidades  estas  bem  justificadas  com  as  suas  obras 
como  são  os  Paços  do  Concelho  de  Lisboa  e o 
projecto  para  a reconstrucção  de  parte  dos  Jero- 
nymos,  alem  de  outras. 

Mas  bastavam  só  estas  para  lhe  engrandecer  o 
nome  de  artista  habil  e infatigável,  que  deixa  na 
classe  a mais  profunda  magoa  e as  mais  vivas  im- 
pressões dos  seus  predicados  de  trabalhador  pres- 
timoso. 

N’esta  modesta  noticia  despida  das  notas  bio- 
graphicas,  o -signatário  deseja  apenas  mostrara  ad- 
miração que  tinha  pelo  fallecido  artista,  embora 
uma  unica  vez  lhe  fallasse. 

Mas  essa  bastou,  para  lhe  avaliar  o amor,  o in- 
teresse, com  que  mesmo  no  ultimo  quartel  da  vida, 
o velho  architecto  ainda  pelejava  e defendia  os 
ineresses  da  sua  classe  n’uma  paixão  enthusiastica 
de  amor  pela  arcbitectura  em  Portugal. 

Elementos  d’este  valor  são  duplamente  chora- 
dos, como  artistas  e como  caracteres  nobres  e 
dignos,  pois  a sua  causa  era  a causa  de  todos:  o en- 
grandecimento da  arte  e dos  artistas  do  seu  paiz. 

COSTA  CAMPOS, 
(architectí ) 
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ASSOCIAÇÃO  DE  CLASSE  DOS  ARCHITECTOS 
PORTUGUEZES 

Já  estão  destribuidos  os  planos  dos  estatutos 
d’esta  nova  associação  para  em  breve  serem  dis- 
cutidos e approvados  em  assemblca  geral. 

De  ha  muito  que  a prestimosa  classe  dos  archi- 
tectos  portuguezes,  onde  ha  homens  de  reconhe- 
cida competência  e va'ôr,  devia  ter  levado  a cabo 
tão  sympathico  fim,  pois  muitos  e variados  são  os 
assumptos  em  que  terá  de  se  occupar  para  o en- 
grandecimento da  architectura  em  Portugal. 


INFLUENCIA  DO  COBRE  NOS  CARRIS  E PLACAS  DE  AÇO 

Ainda  não  está  bem  assente  a influencia  van- 
tajosa ou  inconveniente  da  presença  do  co- 
bre no  ferro  e no  aço  ; mas  a opinião  mais 
acceita,  principalmente  em  Inglate>  ra  é contrária 
áquelle  meta!  e por  isso  se  especifica  nos  cadernos 
de  encargos  que  não  deve  existir,  em  quantidade 
apreciável,  cobre  nos  carris. 

Segundo  as  experiencias  de  E.  J.  Bali  e A.Win- 
gham,  o cobre  diminue  as  propriedades  mecanicas 
do  aço.  H.  Campbell  demonstra  que  não  ha  diffe- 
rença  essencial  entre  os  aços  com  alta  ou  baixa 
percentagem  de  cobre,  mas  augmenta  a elastici- 
dade, o alongamento  e a reducção  da  superfície 
quando  se  dá  um  elevado  theor  de  cobre. 

Os  traba  hos  do  professor  Arnold  demonstram 
que  a influencia  do  manganez  e do  cobre  nas  pro- 
priedades mecanicas  do  aço  são  comparáveis  den- 
tro de  certos  limites,  ruas  o cobre  augmenta  mais 
a força  elastica  do  que  o manganez. 

Na  opinião  de  W.  Hogg,  não  ha  tendencia  al- 
guma do  cobre  a agglomerar-se  nalguns  pontos 
da  massa  metallica  e pelo  contrario  a percentagem 
cúprica  é constante  nelia  toda. 

A.  L.  Colby  reputa  que  não  tem  inconveniente 
a presença  de  o, 5 por  cento  de  cobre  nos  aços 
Bessemer,  que  se  usam  no  fabrico  das  espingardas, 
canhões,  carris,  placas  de  blindagem  dos  navios  e 
nas  chapas  das  caldeiras.  Lipin  comprovou  expe- 
rimentalmente esta  observação. 

Demais  é sabido  que  na  America  conteem  o, 3 
por  cento  de  cobre  os  carris  de  boa  qualidade  e 
que  no  Creusot  se  junta  cobre  ao  aço  dos  proje- 
cteis,  dos  canhões  e ás  chapas  das  caldeiras. 

Nas  suas  experiencias  executadas  em  Eston  os 
primeiros  auctores  citados  procederam  a experien- 
cias comparativas  em  aços  provenientes  de  uma 
mesma  carga,  mas  em  parte  dos  quaes  existia  co- 
bre. 

Confirmam  estes  ensaios  as  conclusões  de  Colby 
e Lipin  assentando  se  que,  assim  como  o carbo- 
nio,  o cobre  não  torna  o aço  quebradiço. 

Do  presente  estudo  que  extrahimos  do  Mo  is 
Scientifique  et  Industriei  conclue  se  que  : 

i.°  Uma  percentagem  de  cobre  de  o, 5 ate  i,3 
não  altera  por  modo  algum  as  propriedades  do 
aço  nem  a quente  nem  a frio. 

2.°  Um  lheor  de  cobre  de  2 por  cento  faz  com 
que  o aço  melhor  aguente  o sobre  aquecimento. 

3.°  O cobre,  quando  em  pequena  quantidade, 
augmenta  levemente  a tenacidade  e a elasticidade 
do  aço  mas  não  tem,  como  o phosphoro,  a pro- 
priedade do  o tornar  quebradiço  pela  acção  do 
choque. 

Analogamente  ao  carbonio  reduz,  a extensão 
do  aço,  quando  submettido  á tracção,  mas  esta 
característica  mal  se  accentua  quando  ha  pouco 


cobre,  augmentando  quando  ha  maior  quantidade 
de  este  metal. 

4-°  N°  caso  em  que  se  confirmassem  os  ensaios 
dos  auctores  primeiro  indicados,  respeitantes  ao 
aço  dos  fornos  Siemens,  ficaria  demonsc  ado  que  o 
cobre,  em  voz  de  tornar  o aço  quebradiço,  possui- 
ria pelo  contrario,  a propriedade  de  transformar 
um  aço  duro  noutro  susceptível  de  se  laminar 
sem  que  seja  fracturado. 

0000^000^ 

ESCAVAÇÕES  EM  DELPHOS 

Os  trabalhos  do  corrente  anno  em  Delphos,  teem 
sido  dos  mais  proveitosos  para  os  que  estão  explo- 
rando as  circumvisinhanças  do  templo  de  Athena 
Pronaia.  O recinto  das  muralhas  está  já  hoje  com- 
pletamente descoberto  e nelle  se  encontraram  sele 
templos,  a habitação  dos  sacerdotes,  bellos  exem- 
plares de  esculptura,  terras  cottas,  bronzes,  alta- 
res e outros  diversos  thesouros. 


MONUMENTO  DE  PASTEUR 

A cidade  de  Paris  quer  também  prestar  o seu 
tributo  de  respeito  pela  memória  do  grande 
sabio  que  transformou  completamente  não 
só  a medicina  mas  ainda  a biologia  em  geral,  a 
chimica  e a cristallagraphia  e que  no  mundo  se 
chamou  Louis  Pasteur. 

Este  grandioso  monumento,  digno  em  tudo  da 
grande  capital  e do  grande  sabio,  cujo  nome  re- 
memora é devido  a Falgière. 

Avultam  nelle  principalmente  a estatua  do  sabio 
assentado,  um  grupo  representando  uma  mãe  e sua 
filha,  que  veem  tributar  a homenagem  da  sua  gra- 
tidão a quem  as  salvou,  tres  grupos  symbolicos  da 
Agricultura  e por  fim  a imagem  tragica  da  morte 
vencida,  que  passa  fugindo  perante  a apotheose  de 
Pasteur. 

O architecto  sr.  Formige  propõe  que  este  mo- 
numento se  colloque  no  square  da  Sorbonne,  na 
praça  do  Pantheon  ou  no  começo  da  avenida  do 
Observatório,  porque  no  square  de  Medieis,  para 
onde  se  tinha  projectado  não  se  pode  contar  com  a 
solidez  do  terreno  por  causa  do  tunnel  do  metro- 
politano que  por  alli  passa. 

Theatros  e Circos 


L>.  Maria  — Paraltas  c Secias. 

33  Amélia  — Companhia  italiana  do  actor  Ermete 
Z a ecoai. 

Trindade  — ■ A Toutinegra  do  Templo. 

Gyninasio  — Manobras  covjugaes. 

Kna  dos  Condes  — D.  Juunita. 

-A-voní<ls«  — Reapparição  da  Companhia  de  Sousa  Bas- 
tos, com  a Boneca. 

Príncipe  lí  eí«  1 — ds  duas  irmãs. 

Colyseu  dos  Becreios — Companhia  equestre 
gymnastica,  acrobatica,  cotnica,  mimica  e musical,  dirigida  por 
An<oni  > Santos. 

Real  Colyseu  — Companhia  equestre  gymnastica, 
acrobatica,  cômica,  mimica  e musical,  dirigida  por  Mr.  Leo- 
polde  Salonne.  
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ESTUQUES  E PINTURAS 
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Francisco  José  de  Abreu 

Encarrega-se  de  trabalhos  completos  neste  genero  que 
faz  com  regularidade,  perfeição  e economia.  Deposito  e ven- 
da de  vernizes,  tintas,  gesso,  cal  e areia  do  Rio  Secco.  Alu- 
ga baileos,  cavalletes  e iaboado  de  andaime. 
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DOMINGOS  PARENTE  DA  SILVA 


N'uma  desoladora  rajada  de  destruição,  a 
morte  tem-se  comprazido  em  fulminar 
tVestes  últimos  tempos  todas  as  mais  va- 
liosas relíquias  da  classe  dos  architectos  portugue- 
zes. Raphael  de  Castro,  Caggiani,  José  Maria  Ne- 
pomuceno,Valentim  José  Corrêa  e,  ha  poucos  dias. 
Domingos  Parente  da  Silva,  foram,  no  curto  espa- 
ço de  dez  annos,  as  victimas  d’essa  insustavel  cor- 
rente de  fatalidade,  que  tem  trazido  envolta  em 
crepes  a classe  que  tanto  iliustraram  pelo  seu  sa- 
ber, pela  sua  dignidade  profissional  e pela  labo- 
riosa insistência  com  que  diligenciaram  elevá-la  ao 
conceito  a que  tem  jus  no  nosso  meio  social,  ten- 
tando vencer  o predomínio  absorvente  de  outras 
que,  systematica  e egoistamente,  teimaram,  e ainda 
luctam,  para  que  continue  n’uma  subalternidade 
inadmissível  por  injusta  e deprimente. 

D’essa  legião  benemerita  de  luctadores  e artis- 
tas, resta  agora  apenas  a tradição  saudosa  e triste  ; 
e á classe  illustrc  que  d’elles  recebeu  impulso  e 
exemplo,  impende-lhe  o dever  gratamente  dolo- 
roso de  inscrever  nas  suas  sepulturas  os  votos  do 
seu  reconhecimento  sincero  envoltos  n’uma  sen- 
tda  e profunda  saudade. 

Do  ultimo  d'essa  ala  sagrada,  registra  hoje  a 
Construcção  Moderna  o passamento  ; e aqui  n 'estas 
paginas,  que  o seu  talento  de  privilegiado  artista 
honrou,  vamos  consagrar-lhe,  em  breves  linhas, 
algumas  palavras  de  homenagem  e saudade,  com 
a mesma  sinceridade  e justiça  com  que  em  devido 
tempo  apreciámos  as  suas  admiráveis  aptidões  e 
merecimentos. 


Artista  como  os  que  o são;  artista  de  raça  e de 
não  vulgar  envergadura,  Domingos  Parente  da 
Silva  possuia  o orgulho  intransigente  e altivo  dos 
que  se  orgulham  da  sua  classe;  e n’essa  superior 
e elevada  orientação  do  seu  lúcido  espirito,  se 
manteve  sempre  propugnando,  valente  e intransi- 
gentemente, pelo  prestigio  da  sita  arte.  Aos  novos 
que  o ouviram  como  mestre,  aconselhava  sempre 
que  se  agremiassem  em  classe  unida  e firme,  para 
que,  por  esse  meio,  n’uma  uniforme  communhão 
de  esforços,  adquirissem  para  a sua  classe  a con- 
sideração e o respeito  de  que  ella  tem  sido  esbu- 
lhada, mercê  da  falsa  e deplorável  orientação  e má 
vontade  do  meio  em  que  ella  em  Portugal  tem  de 
exercer-se. 

Cançado  de  luetas,  de  trabalhos  e descrenças, 
o seu  animo  viril  e bem  temperado  ainda  se  toni- 
ficava e revivia  no  convívio  dos  novos,  permu- 
tando com  elles  idéas  de  renascimento  da  classe; 
e por  isso,  quando  se  iniciaram  os  trabalhos  para 
a organisação  da  Sociedade  dos  Architectos  Por- 
tugueses, que  ha  pouco  se  fundou,  elle,  com  um 
inesperado  enthusiasmo,  a elles  se  associou,  mani- 
festando o seu  decisivo  apoio  a essa  idea. 

Não  chegou  a ver  por  completo  realisada  essa 
aspiração,  e a nova  Sociedade,  que  com  elle  con- 
tava para  os  seus  progressos  e conquistas,  registrou 
com  pezar  profundo,  ao  iniciar  os  seus  trabalhos, 
a perda  d’este  valioso  e enthusiasta  luetador. 

Organisação  complexa  d'artista,  inimitavelmente 
laborioso,  sciente  e consciente  dos  processos  da 
sua  arte,  Domingos  Parente  da  Silva  conseguiu 
impôr  a sua  individualidade  por  uma  fórma  deci- 
siva, tornando  se  como  architecto  e constructor 
uma  incontestável  e incontestada  auctoridade. 

Genio  nervoso  e produetivo,  a sua  vasta  e va- 
liosa obra  d'artista  ahi  fica  a attestar-lhe  os  proe- 
minentes méritos;  rasgado  na  inspiração,  seguro 
e firme  na  execução,  as  obras  que  realisou  recebe- 
ram da  sua  individualidade  um  tal  cunho  accen- 
tuadamente  pessoal  e inconfundível,  que  pode  af- 
foitamente  dizer-se  que  foi  dos  raros  entre  nós,  que 
n’uma  longa  carreira  d'arte  não  produziu  uma  só 
obra  banal  e incaracteristica. 

Desde  a architectura  monumental  e ostentosa, 
até  á architectura  privada  e simples,  o seu  genio 
fácil,  d’uma  admiravel  plasticidade,  percorreu  toda 
a escala  de  composição,  deixando  alguns  speci- 
mens  em  cada  um  dos  generos  em  que  a sua  acti 
vidade  produetora  incidiu,  dignos  de  serem  devi- 
damente apreciados  pelos  poucos  que  entre  nós 
ainda  se  dedicam  a questões  d’arte. 

Inconsequente  por  vezes  no  seu  convívio  d’ar- 
tista,  ora  se  apresentava  rude  e brusco  no  trato, 
ora  suave,  facil  e accessivel,  traduzindo,  na  maio- 
ria dos  casos,  estas  inconsequências  de  genio,  o 
tumultuar  effervescente  do  seu  cerebro  de  lueta- 
dor, por  vezes  semi-vencido  pela  aridez  ingrata  do 
meio,  tão  pouco  propicio  ás  expansões  do  senti- 
mento do  bello. 

Artista  e homem,  teve  por  vezes  de  sustentar 
temerosas  luetas,  de  que  só  podem  sahir  vencedo- 
res os  que,  como  elle,  dispunham  de  raros  recur- 
sos e pouco  vulgar  energia  ; onde  muitos  succum- 
biriam  fulminados,  ergueu  se  elle,  impávido  e re- 
temperado para  a lueta  ; rara  e privilegiada  orga- 
nisação de  homem  e de  artista,  que  nos  proprios 
contratempos  da  vida  achava  novas  energias  para 
a lueta  do  existir  ! 

Alma  facilmente  emocionavel  e sensível,  compar- 
tilhava por  fórma  tal  dos  alheios  infortúnios,  que 
chegava,  num  altruísmo  incomparável,  a esque- 
cer se  de  si  proprio,  para  só  se  lembrar  d’elles, 
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esquecimento  e lembrança  que  muitas  vezes  lhe 
crearam  irreduetiveis  amargores  e insanáveis  dififi- 
culdadcs  no  meio  da  sua  laboriosissima  vida  de 
homem  e de  artista. 

Quando,  no  apogeu  da  sua  vida  d'arte  c de  tra 
balho,  ganhou  rios  de  dinheiro,  nunca  um  amigo 
infortunado,  ou  um  miserável  attingido  pela  des- 
graça, deixou  de  receber  conforto  e auxilio  ao  acer- 
car se  d’elle  ; o seu  coração  nem  sempre  ouviu  os 
dictames  egoístas  do  raciocínio,  e por  esse  motivo 
talvez,  esse  homem,  que  poderia  ter  legado  aos 
seus  uma  considerável  fortuna,  morreu  pobre  e as- 
sediado de  mil  difficuldades. 

Altivo,  orgulhoso  até  da  sua  arte,  não  tolerava 
facilmente  alheias  interferências  nas  suas  preroga- 
tivas  profissionaes ; rendeu  lhe  essa  intransigente 
attitude  não  pequenas  difficuldades,  surdas  guerras 
e represálias,  que  elle,  com  o mesmo  aprumo  com 
que  as  provocara,  acceitou  e combateu,  ficando 
por  vezes  vencedor. 

Como  facilmente  se  deprehende,  por  mais  forte 
e bem  temperada  que  seja  a organisação  d'um 
homem,  não  ha  facto,  não  ha  lueta,  não  ha  emo 
ção  que  o não  attinja,  que  o não  desgaste,  per 
rturbe  e arruine  pouco  a pouco  ; foi  o que  natural- 
mente aconteceu,  e por  esse  motivo,  a morte,  es- 
preitando esse  progredir  destruidor  da  vida,  achou 
azado  o momento  para  vibrar  o seu  lethargico 
golpe,  a esse  intemerato,  altivo  e laborioso  lucta- 
dor,  indo,  por  assim  dizer,  encontrai  o no  seu  posto 
de  honra  do  trabalho,  firme,  como  o soldado  he- 
roico, que  se  considera  rendido  mas  não  vencido. 

Respeitável  batalhador  da  sagrada  legião  dos 
que  trabalham  em  arte  e pela  arte,  cahiu  prostado, 
quando  ainda  muito  se  poderia  esperar  do  seu  ta- 
lento e merecimentos,  e aquelles  que  de  perto  lhe 
seguiram  a obra  e os  triumphos,  ao  registrarem  o 
triste  e fúnebre  acontecimento,  reconhecem  que  a 
melhor  forma  que  deverão  dar  ás  suas  homena- 
gens posthumas,  é imital-o  no  seu  grande  amor 
ao  trabalho  e no  afinco  e intransigente  altivez, 
com  que  sempre  procurou  manter  as  prorogativas 
da  classe  de  que  foi  um  dos  mais  brilhantes  e ta- 
lentosos ornamentos. 

Escriptas  essas  breves  palavras  de  commemo- 
ração  sincera  e saudosa  prestada  ao  illustre  archi 
tecto,  vamos  dar  em  breve  resumo,  a nota  dos 
seus  principacs  trabalhos,  conjunctamente  com  os 
breves  topicos  biographicos  que  podemos  obter. 

> -* 

* * 

Domingos  Parente  da  Silva,  nasceu  em  Lisboa 
no  armo  de  1 836,  fallecendo  por  consequência, 
com  65  annos  de  edade. 

Cursou  a Academia  de  Relias  Artes,  onde  se 
propoz  seguir  o curso  de  pintura  histórica  para  o 
que  revelou  excepcionaes  aptidões,  sendo  premia 
do  com  a medalha  de  ouro  no  concurso  trienal. 

O seu  quadro  Abel  e Cain  que  existe  na  mesma 
Academia,  foi  o que  mereceu  essa-honrosa  classi- 
ficação, sendo  desde  essa  data  o seu  nome  citado 
como  o de  um  pintor  de  largo  futuro. 

Pintou  entre  outros  quadros  de  merecimento, 
os  quatro  evangelistas  que  existem  no  cruzeiro  da 
Sé  de  Lisboa. 

Seguindo  uma  nova  orientação  do  seu  espirito, 
abandonou  a pintura  em  que  dera  tão  brilhantes  c 
prometedoras  provas,  para  se  dedicar  por  comple- 
to á architectura,  especialidade  em  que  conquistou 
e firmou  os  seu  créditos  de  artista  de  excepcional 
valor. 

Projectou  e construiu,  os  Recreios  Vitoyne,  na 
Praça  dos  Restauradores,  onde  hoje  existe  o an-  - 


nexo  do  Avenida  Palace  Devem  se  ainda  ao  seu 
talento,  os  seguintes  projectos,  grande  parte  d el- 
les  construídos  ou  em  via  de  construcção  : — pro- 
jecto dos  Jeronymos,  igreja  e museu:  — projecto 
para  a installação  de  camaratas  e enfermarias,  an- 
nexas  á Real  Casa  Pia  de  Lisboa:  — projecto  de 
uma  egreja  para  Alpiarça  : — projeto  de  um  ma- 
tadouro, para  Santarém  : --  projecto  para  um  gran- 
dioso edifício  para  hospital  de  alienados,  em  Lis- 
boa: — projectou,  e construiu  em  grande  parte,  o 
edifício  dos  Paços  do  Conselho,  de  Lisboa,  não 
assistindo  á sua  conclusão,  por  ter  sabido  da  Ca- 
mara,  entre  outros  motivos,  pela  alteração  que  fi- 
zeram ao  seu  projecto:  — entrando  depois  para  as 
obras  publicas  em  1884,  ahi  prestou  serviços  im- 
portantes da  sua  profissão,  entrando  no  quadro 
dos  architectos,  em  que  se  conservou  até  á morte, 
tendo,  ha  cerca  de  um  anno  sido  promovido  a ar- 
chitecto  de  i.a  classe  per  fallecimento  do  archite- 
cto  Valentim  José  Correia. 

Entre  os  muitos  e importantes  trabalhos  que  fez 
em  serviço  do  estado,  avultam  o arranjo  e deco- 
ração do  tribunal  de  contas,  as  grandes  obras  ul- 
timamente realisadas  nos  paços  das  Necessidades 
e Ajuda. 

Realisou  brilhantes  decorações  em  festas  publi- 
cas, onde  o seu  bom  gosto  artístico  se  tornou  no- 
torio  e devidamente  apreciado. 

Projectou  e construiu  um  avultudo  numero  de 
edificações  particulares,  tanto  no  paiz  como  no 
Brazil. 

Projectou  o portico  de  entrada  do  cemiterio  dos 
Prazeres,  duma  admiravel  magestade  de  linhas  de 
tal  nobreza  e proporção  que  deve  ser  considerado 
como  modelar  no  genero. 

Fez  parte  de  um  grande  numero  de  commissões 
officiaes. 

O seu  voto  era  muito  considerado  em  vistorias, 
a que  muitas  vezes  era  chamado  pela  sua  muita 
competência  e pratica.  Pessuia  grande  numero  de 
diplomas  de  sociedades  nacionaes  e estrangeiras; 
era  membro  da  secção  de  architectura  da  LSocie- 
dade  Nacional  de  Bellas  Artes,  e presidente  da  as- 
sembléa  geral  da  Associação  dos  Constructores 
Civis. 

* 
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Por  este  breve  enunciado,  se  conclue,  a gran- 
deza da  perda  que  representa  para  a arte  e para 
a classe  a que  pertencia,  a morte  d’este  illustre 
architecto  que  sendo  um  talento  de  primeira  gran- 
! deza  no  meio  artístico  em  que  viveu,  deixou  a 
tradição  fundamentada  em  factos,  de  que  o cora- 
ção benificente  que  possuia  era  ainda  maior  do 
que  o talento.  • 


ROZENDO  CARVALHEIRA. 
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ARCHITECTOS  DO  ESTADO 

Ekcontra-se  aberto  concurso  documental  para 
prehenchimento  de  duas  vagas  existentes  no 
reduzissimo  quadro  dos  architectos  do  mi- 
nistério das  obras  publicas. 

O praso  para  a entrega  dos  documentos  come 
çou,  segundo  o aviso  publeado  no  Diário  do  Go- 
verno, no  dia  6 do  corrente  mez  e termina  no 
mesmo  dia  do  proximo  mez  de  janeiro. 

Attendendo  aos  informes  que  possuímos, a con- 
corrência a estes  dois  logares  será  relativamente 
importante,  apparecendo  a disputal-os  seis  ou  sete 
candidatos. 
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A formação  d'esta  collectividade,  de  que  muito 
ha  a esperar  attentas  as  bei  1 as  qualidades  de  traba- 
lho das  entidades  que  a compõem,  representa  sem 
duvida  um  facto  de  grande  importância  no  nosso 
limitado  meio  artístico,  vindo  preencher  uma  la- 
cuna ha  muito  latente  em  prejuizo  da  arte  nacio- 
nal e dos  legítimos  interesses  dos  artistas  agora  as- 
sociados. 

Os  trabalhos  primordiaes  para  a fundação  da 
novel  sociedade,  a que  immediatamente  adheriram 
todos  os  architectos  portuguezes,  foram  encetados 


( Estação  terminas  de  caminhos 
de  ferro 

Architeclo,  sr.  Aharo  Maebado 

Dos  projectos  da  ultima  exposição  da  Socie- 
dade Nacional  de  Bellas  Artes,  que  temos 
vindo  publicando  n’esta  revista,  é este  o 
ultimo  e um  dos  mais  interessantes,  merecendo  os 
•encomios  dos  entendidos. 


FACHADA  LATERAL 


Além  de  outros,  temos  ainda  em  nosso  poder 
e ha  já  bastante  tempo,  projectos  dos  architectos, 
-srs.  Alexandre  Soares,  Marques  da  Silva  e Casi- 
miro  Fernandes,  que  serão  publicados  opportuna- 

mente. 


ROSENDO  CARVALHEIRA 


AConstrucção  Moderna  felicita  este  illustre 
architecto  pela  sua  recente  promoção  á i.a 
classe  no  corpo  de  architectos  d’obras  pu- 
blicas. Novo  ainda,  em  toda  a pujança  da  vida  e 
na  mais  elevada  graduação  a que  pode  attingir,  c 
licito  esperar  ainda  da  sua  robusta  intelligehcia  tra- 
balhos de  vulto,  em  ordem  a evidenciar  o quanto 
é capaz  de  produzir  um  talento  robusto  como 
-aquelle  que  se  tem  evidenciado  em  Rosendo  Car- 
valheira. 

Não  é agora,  demais,  o ensejo  para  falar  da  obra 
artística  de  Carvalheira,  nem  das  suas  qualidades 
de  constructor,  nem  da  sua  valia  como  Ltterato 
até.  Semelhante  trabalho  resultaria  incompleto, 
ainda  com  todos  os  elementos  acerca  do  que  tem 
feito  até  agora,  pois  que  nem  sequer  marcaria  uma 
epocha  na  vida  de  este  illustre  architecto.  Quando 
muito,  seria  um  marco  na  sua  carreira  official,  que 
deve  abstrahir  se  da  trajectoria  que  elle  tem  tra- 
nçado na  classe  dos  architectos  e dos  constructores. 

Congratulando-se  com  Rosendo  Carvalheira, 
pela  sua  promoção,  a Conslnicção  Moderna  felicita 
os  seus  leitores  por  o contar  entre  os  mais  presti- 
mosos collaboradores  de  este  periodico. 


Associação  de  classe 

1 stá  finalmente  constituída,  esperando  apenas 
I*  a approvação  superior,  esta  importantíssima 
^ associação,  que  prestará  sem  duvida  enor- 
mes serviços  á architectura  nacional,  — promo- 
vendo o seu  desenvolvimento  e obstando  ao  espe- 
ctáculo desolador  de  decadência  artística  que  tem 
presidido  á quasi  totalidade  das  consrtucções  por- 
tuguezas  dos  últimos  tempos. 


ha,  approximamente,  um  anno,  em  reuniões  con- 
corridissimas  onde  apóz  troca  d impressões  sobre 
o que  seria  a então  futura  associação,  foi  delegada 
numa  commissão  a incumbência  de  elaborar  um 
projecto  de  estatutos  porque  se  regesse  a socie- 
dade a que  se  aspirava  formar  e cuja  falta  se  fazia 
sentir  continuamente. 

Foi  para  a apreciação  d’esse  trabalho,  que  nas 
salas  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes,  se 
reuniram  na  semana  que  findou,  os  architectos  na- 
cionaes,  Iargamente  representados,  que  depois  de 
fazerem  uma  sentida  manifestação  á memória  do 
distincto  architecto  Domingos  Parente  da  Silva 
nosso  chorado  am  go  e illustre  coilaborador,  entra- 
ram na  ordem  da  noite  que  correu  com  o máximo 
enthusiasmo,  num  ambiente  de  pura  e leal  con- 
fi aternidade,  previsão  evidente  do  superior  Iogar 
que  muito  em  breve  esta  collectividade  occupará 
no  nosso  meio  associativo. 

A meza  que  presid  u aos  trabalhos  desde  o seu 
inicio,  era  composta  dos  architectos  srs.  Adães 
Bermudes,  Francisco  Carlos  Parente  e Álvaro  Au- 
gusto Machado,  resolvendo  a assembléa  apoz  a ap- 
provação dos  estatutos  que  a sua  commissão  ela- 
boradora  ficasse  com  plenos  poderes  para  dirigir 
todos  os  assumptos  associativos  até  se  effectuarem 
as  eleições  dos  corpos  gerentes,  que  terão  logar 
quando  a sociedede,  esteja,  para  todos  os  effeitos, 
legalmente  constituída. 

Os  estatutos  que  foram  plenamente  approvados, 
depois  de  varia  e interessante  discussão,  repre- 
sentam um  trabalho  sério,  digno  de  todos  os  elo 
gios,  merecendo  da  assembléa  manifestações  que 
se  traduziram  n’um  voto  de  louvor  approvado  por 
acclamação,  á commissão  que  os  elaborou  e que 
se  compunha  dos  architectos  acima  mencionados 
e dos  srs.  : Ventura  Terra,  Ascenção  Machado, 
Rozendo  Carvalheira  e Dias  da  Silva. 

Os  fins  da  Sociedade,  que  vamos  transcrever, 
não  podem  deixar  de  attrahir  as  sympathias  de  to- 
dos os  que  se  interessam  pelo  movimento  artís- 
tico do  nosso  paiz,  attendendo  á boa  orientação 
que  a elles  presidem  e á utilidade  indiscutível  que 
para  a arte  nacional  representa  a formação  d este 
novo  núcleo  artístico:  — 

i ,°  — Concorrer  para  os  progressos  da  archite- 
ctura em  Portugal,  por  meio  de  congressos,  expo- 
sições, prelecções,  conferencias,  publicações,  ex- 
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cursões,  concursos  e por  todos  os  meis  legaes  que 
possam  attingir  o mesmo  fim. 

2. °  — Prestar  aos  seus  associados  o appoio  ne- 
cessário para  a defeza  dos  seus  interesses  profis- 
sionaes,  quando  o julgar  util  aos  interesses  geraes 
da  classe. 

3. °  — Promover  por  todos  os  meios  a união  e 
confraternidade  dos  architectos  portuguezes  c a 
elevação  do  conceito  morai  da  classe. 

4.0  — Além  dos  fins  expressos,  a Sociedade  pro- 
curará premiar  os  collaboradores  dos  architectos, 
(desenhadores,  mestres  e operários)  que  se  distin- 
guirem pelas  provas  de  competência  e probidade 
que  tenham  dado  no  exercício  dos  seus  mistéres. 

5.°—  Realisar  annualmente  urna  reunião  solem- 
ne  associativa  a que  deverão  concorrer  todos  os 
socios  e que  alternadamente  terá  logar  em  Lisboa, 
Porto  ou  outras  terras  do  paiz. 

Antes  do  encerramento  da  sessão,  foi  unanimente 
approvado  que  uma  commissão  delegada  da  as- 
sembléa  procurasse  o illustre  architecto  José  Luiz 
Monteiro,  convidando-o  a acceitar  a presidência 
da  Sociedade. 

Essa  commissão  desempenhando-se  do  honroso 
encargo  para  que  fôra  nomeada,  obteve  a adhesão 
do  distincto  aitista  que  do  melhor  grado  acceitou 
o convite  que  lhe  dirigiam. 

Terminando  esta  resumida  noticia  d’um  facto 
que  nos  enche  de  jubilo,  damos  as  boas  vindas  á 
nova  associação,  para  nós  sob  todos  os  pontos  de 
vista  sympathica  e merecedora  das  attenções  ge- 
raes. •*  * * 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 


(Continuado  don.°4õ) 


Illuminaçâo 

Entre  nós  seguiram-se  as  pisadas  da  trança, 
e foi  no  ultimo  quartel  do  século  XVIII,  que 
o celebre  intendente  da  policia  Pina  Mani- 
que,  foi  encarregado  da  illuminaçâo  de  Lisboa  com 
lampeões  alimentados  a azeite. 

Este  systema  conservou  se  até  ao  meado  do  sé- 
culo passado,  e ainda  se  encontram  os  antigos  lam- 
peões em  algumas  villas  do  paiz,  posto  que,  de- 
pois da  applicação  do  petroleo  á illuminaçâo,  quasi 
todas  as  povoações  modificaram  o seu  systema  de 
candiciros  de  azeite. 

Entre  nós,  como  em  França,  os  particulares  usa- 
ram as  lanternas,  e ainda  hoje  no  norte  do  paiz  é 
uso  acenderem  luzes  em  frente  de  quadros  de  azu- 
lejo com  representação  de  diversos  santos,  ou  de 
imagens  collocadas  em  nichos  cavados  nas  paredes. 

ADs  lanternas  e archotes  também  eram  usados 
pelas  pessoas  que  de  noite  se  transportavam  d’uma 
casa  para  outra,  fazendo-se  acompanhar  de^servi 
caes,  recurso  de  que  ainda  hoje  se  lança  mão  nas 
locaíidades  aonde  não  ha  illuminaçâo,  ou  quando 
tem  de  se  percorrer  algumas  estradas. 

Foi  em  1802  que  pela  primeira  vez  um  quartei- 
rão de  Londres  foi  illuminado  a gaz,  o que  em 
1810  se  tornou  extensivo  a toda  a cidade. 

Posto  que  os  escriptores  francezes  attribuam  a 
descoberta  aos  seus  compatriotas  Clayton  c Haley, 
em  1739  é que  o estudo  das  applicações  do  gazá 
illuminaçâo  se  verificou,  attnbumdo-se  ao  enge- 
nheiro Philippe  Lebon  em  1799,  porém  é certo  que 
foi  em  1821  que  se  fez  um  primeiro  ensaio  no 
Odeon,  e só  em  1829  começaram  a ser  illumina- 
das  por  esteprocesso  algumas  ruas  de  Paris. 
Precisamente  vinte  annos  depois  foi  introduzido 


em  Lisboa1  o novo  processo,  como  dissemos  e que 
se  tornou  extensivo  a muitas  cidades  da  provinda. 

Ainda  hoje  o gaz  constitue  a principal  illumina- 
çÃo  em  Lisboa,  Porto  e outras  cidades. 

Pintre  nós,  porém,  como  nos  paizes  extrangei- 
ros  já  se  emprega  hoje  a luz  eletrica  na  illumina-, 
cão  publica  d’algumas  cidades. 

Para  isso  servem-se  quasi  que  exlusivamente  da 
illuminaçâo  por  arco  voltaico,  como  se  emprega 
nos  candieirosda  Avenida  da  Liberdade,  deixando 
a illuminaçâo  porlampadas  de  incandescência  para 
as  casas  de  espectáculo  e para  estabelecimentos 
particulares.  Todos,  conhecem  os  effeitos  desta 
qualidade  em  luz,  que  tem  os  inconvenientes  de 
ferir  muito  a vista, quando  a sua  intensidede  não  é 
modificada  pela  interposição  e vidros  foscos,  e a 
sua  falta  de  permanência.  Este  ultimo  inconve 
niente  evita- se  com  o uso  de  accumuladores. 

Apesar  dos  seus  defeitos  parece  ser  a luz  que 
substituirá  completamentc  a do  gaz,  mesmo  antes 
de  o homem  descobrir  os  meios  de  a produzir 
economicamente  pelo  aproveitamento  das  forças 
naturaes. 

A’  acção  das  correntes  d’agua,  já  hoje  aprovei- 
tada para  a producção  da  força  electrica,  virão 
juntar-se  outras,  como  porventura  a força  das  va- 
gas, a acção  das  marés,  o calor  solar. 

Quando  isto  se  conseguir,  e talvez  sem  necessi- 
dade dos  fios  conductorcs,  como  já  succede  para 
os  telegraphos  e telephones,  a humanidade  terá  1 
dado  mais  um  grande  passo  no  caminho  do  pro- 
gresso. 

Antes  d’isso  iremos-nos  contentando  com  a luz 
do  gaz  com  todos  os  seus  defeitos,  entre  osquaes  j 
figura  o perigo  das  explosões  e o mau  cheiro  que  i 
produz  nas  casas  e na  via  publica. 

Se  um  dos  systemas  fere  a vista  e dá  luz  incer- 
ta, o outro  é mais  incommodo  e perigoso,  com  o 
inconveniente  de  uma  dispendiosa  installação  su- 
jeita a explosões,  e vicia  muito  o ar  dos  domicílios. 

Sob  o ponto  de  vista  hygienico,  é também  a luz 
do  gaz  muito  inferior  á produzida  pela  electricida- 
de, isto  basta,  além  dos  incêndios  que  póde  pro-  j 
duzir,  para  haver  razão  de  a substituir,  logo  que 
haja  um  outro  agente, com  que  economicamente  se 
possa  satisfazer  á illuminaçâo  publica  e particular,  j 

(Continua)  C.  C. 


ALGUNS  CÁLCULOS  DE  CONSTRÜCÇÕES  DE  CIMENTO 
ARMADO 


(Conclusão  do  n.°  45) 


Supponha  se  ainda,  para  maior  simplificação, 
que  apenas  resiste  o ferro  á acção  do  momento  de  , 
flexão  M. 

N’esta  hypothese,  o coefflciente  m fica  igual  á 
unidade  e a expressão. 

R S h2  . . / h N 
m M ( \-  r 


transforma-se  em 

R S h2 


M 


+ r 


Por  uma  analyse  idêntica  ao  caso  antecedente, 
m M / i 2r  \ 

S‘“~R  -XVTT',"hí 


M 


R 


X 


2r 


h* 


1 Anteriormrnte  tinha  sido  empregado  0 gaz  ptlo  ei.  cond^í 
Farrobo  no  seu  palacio  das  Larangeiras. 
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O erro  commettido  será 

Sx  — Sa  i — m 
Sa  m 


e assentando  como  já  se  convencionou  que 
m = o,6  o erro  torna-se 

0,4  2 

0,6  3 

0 que  significa  que  o secção  obtida  para  verga- 
Iflões  de  ferro,  quando  se  usar  da  formula  simplifi- 
2 

cada, é -y-  mais  reforçada  do  que  a que  se  obtem 

com  o coefficiente  m = o,6. 

Se  na  primeira  formula  simplificada  considerar- 
mos m ==  i 

RSh=mM 
transformar-se-á  em 

RSh  = M 

0 que  equivale  a ter  apenas  em  consideração  0 
trabalho  medio  do  ferro  nos  vergalhões. 
Procuremos  agora  o erro  commettido 

m M / i 2r 
Oa  = ' — — X 


R 

c M 

Ss=s  ~R~h’ 


h 


h2 


O erro  commettido  será 

Sí— s«  __4— (-È-  + 

Sa 


m i 


Ss  — Sa 

i 

Sa 

m 

Fazendo 

m = 

r2 

,3 

termos  — — 

h2 

h3 

2r 

v X 

2r  4 

1 


h 

2r 

T 


8 r3 
"h3'  ^ 


i 


e desprezando  os 


0 erro  relativo  será 


0,6 


10 


— i 


i o 


10  7 3 i 

6662 
a ultima  formula  é pois 
que  dá  a formula  dedu- 


A secção  obtida  com 
metade  maior  do  que  a 
zida  antes  da  introducção  das  hypotheses  acaba- 
das de  indicar. 

Para  corrigir  o excesso  dos  valores  dados  bas- 
tará augmentar  na  mesma  proporção  coefficiente 
de  R Ora  os  valores  admittidos  para  R são 
para  o ferro...  6 kilos  por  millimetro  quadrado 
para  0 aço 9 » » » 

Para  corrigir  a formula  simplificada  bastará  por- 
tanto attribuir  ao  coefficiente  de  R por  millimetro 
quadro.  Para  o ferro  o valor  de  12  kilos  e para 
0 aço  ovalor  de  18  kilos. 

As  conclusões  que  se  tiram  de  este  estudo  theo- 
rico  são  as  seguintes. 

1- °  — Podem  apphcar-se  formulas  de  resistência 
dos  materiaes  para  calcular  facilmente  uma  viga 
lieterogenea  de  ferro  e béton. 

2- ° — Para  se  obter  a maxima  resistência,  quan- 
do se  trata  de  uma  viga  armada  de  vergalhões  re- 
dondos de  ferro  e de  cimento,  convem  distribuir 
os  ferros  em  duas  armaduras  symetricamente  dis- 


postas em  referencia  ao  plano  diametral  horison- 
tal  da  viga, 

3.°  — Pode  adoptar-se  para  0 calculo  da  secção 
das  armaduras  symctricas  a formula  conhecida. 
RSh  = M 

em  que  se  admitirão  para  R os  valores  12  X i6e 
se  se  tratar  de  vergalhões  redondos  de  ferro  e 
18  Xioe  quando  forem  de  aço,  tendo  comtudo  em 
attenção  que  S representa  a area  da  armadura  dc 
um  só  lado  do  plano  diametral  horisontal  c que 
esta  formula  só  se  pode  empregar  quando  a sec- 
ção total  do  béton  fôr  pelo  menos  igual  a 25  ve- 
zes a da  armadura  metallica. 

4.0  — Que  a secção  assim  calculada  deve  acres- 
centar-se de  modo  que  se  tenha  em  conta  o es- 
forço transverso  a que  também  deve  resistir  a viga. 

MELI.O  DE  MATTOS. 

Engenheiro 


LEONEL  GAIA 


Foi  promovido  a architecto  de  2.a  classe  do  mi- 
nistério de  obras  publicas,  o sr.  Leonel  Gaia,  sob 
cuja  direcção  se  tem  executado  as  obras  da  nova 
Escola  Medica. 

Se  outras  obras  não  tivesse  a attestar  o seu 
muito  mérito,  a que  vimos  de  citar,  seria  suffleien- 
tc  para  equilatar  do  seu  merecimento. 

As  nossas  felicitações. 



A HABITAÇÃO 

VI 

Como  deixámos  dito  no  nosso  ultimo  artigo, 
vamos  hoje  tratar  da  influencia  do  archite- 
cto na  construcção,  fazendo  intervir  nas  re- 
gras geracs  do  bom  critério,  mais  alguma  coisa  de 
aproveitável,  0 bom  gosto,  alliando  tanto  quanto 
possível  estes  fins  de  forma  tal,  que  da  sua  cohe- 
são  resulte  um  trabalho  homogeneo  e complexo. 

Seguindo  a mesma  ordem  das  nossas  opiniões 
imaginamos  ter  sobre  o nosso  estirador  de  traba- 
lho ? planta  de  um  terreno  de  forma  demasiada- 
mente n regular  com  sensíveis  differenças  de  nivel, 
e no  qual  pretendemos  projectar  a planta  duma 
habitação  para  uso  privativo,  com  todas  as  regras 
de  uma  boa  divisão  e as  necessárias  exigências  de 
embelcsamento. 

Aproveitamos  este  caso  excepcional,  um  tanto 
ou  quanto  bicudo  e que  para  muitos  constructores 
seria  uma  frioleira,  porque,  em  se  devidindo  o todo 
no  numero  de  compartimentos  exigidos,  o mais, 
depois,  de  qualquer  forma. 

Pois  senhores  constructores  e senhores  proprie- 
tários, não  é assim  O architecto  que  aprendeu  a 
fazer  bonilos,  estuda  a forma  geral  em  harmonia 
com  as  exigências,  equilibrando  as  linhas,  estabe- 
lecendo entre  si  uma  relação  de  estetica  intuitiva 
e paia  a qual  não  ha  regras  senão  aquellas  que 
uma  educação  artistica  naturalmente  indica,  de 
braço  dado  com  uma  judiciosa  orientação. 

O que  muitas  vezes  seria  um  problema  difflcil, 
é em  alguns  casos  origem  de  um  bom  elemento  e 
isto,  porque  durante  o aturado  estudo  de  uma 
planta,  o architecto  vac  naturalmente  esquissando, 
outras  vezes  imaginando  o córte  e contando  com 
a parte  decorativa  seggestionada  pelas  exigências 
anormacs  do  caso. 

Resulta,  como  facilmente  se  conclue,  uma  bella 
unidade  e o que  seria  um  defeito,  torna-se  um  bel- 
lo  motivo,  que  não  só  satisfaz  as  exigências  pri- 
mor dia  es,  como  nos  prende  a attenção. 
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A atitude  d’estes  casos  é impossível  determi- 
nal-a,mas  o que  naturalmente  fica  indicado,  é que 
a parte  decorativa  impÕe-se  muitas  vezes  como 
uma  necessidade  da  qual  o architecto  tira  um  bom 
partido,  remediando  o defeito  que  a não  ser  bem 
estudado,  traria  como  consequências  um  aleijão  fi 
lho  da  irregularidade  do  terreno, da  distribuição, etc 

Entrando  agora  mais  propriamente  na  parte  de- 
corativa, na  architectura  intima  da  habitação,  salta 
naturalmente  que  os  motivos  que  comparam  um 
atrio,  uma  escada  de  honra,  não  podem  scr  os 
mesmos  que  utilisamos  nas  salas  nobres,  casas  de 
jantar,  quartos  e outras  dependencias. 

Assim  como  as  linhas  geraes  nos  indicam  o fim 
da  divisão,  assim  os  seus  detalhes  devem  ir  em 
perfeita  harmonia,  ligando  se  intimamente. 

Esta  ordem  de  ideias  se  applica  indistintamente 
na  differença  que  ha  entre  uma  sala  de  visitas, 
uma  casa  de  jantar,  e um  quarto  de  cama.  Ap- 
plicar  a todas  as  mesmas  formas,  os  mesmos  ele- 
mentos de  decoração,  é ficarmos  condemnados  a 
esses  apainelados  ultraphantasticos  que  cahiram 
como  uma  praga  maldita  na  casa  portugueza, guar- 
necendo os  tectos  com  o piramidal  florãosinho  ao 
centro. 

Isto  é a meu  vêr  o sello  authentico  da  asneira 
pesando  sobre  as  nossas  cabeças  como  uma  visão 
terrível  do  mau  gosto,  da  falta  de  critério,  de  bom 
senso,  de  tudo  quanto  possa  ser  o predicado  da 
civilisação  e do  culto  pelo  bello. 

COSTA  CAMPOS. 

(Continua)  . , . . 

(architecto) 
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ARTE  TRADICIONALISTA 


A PORTA  DE  ALMEDINA 


Se  em  mais  de  um  monumento  nosso  se  pode 
applicar  o que  Victor  Hugo  esereveu  no  pre- 
facio de  Notre  Dame  de  Paris ; se,  de  facto, 
desde  ha  cerca  de  duzentos  annos  os  maravilhosos 

monumentos  de  eda- 
de  media  são  caiados 
pelos  padres,  raspa- 
dos pelos  architectos 
e destruídos  pelo  po 
vo,  não  é menos  cer- 
to que  a reacção  im- 
pondo o respeito  pe- 
los vestígios  da  arte 
medieval  já  entre  nós 
se  evidenciou  com 
Alexandre  Hercula- 
no  que,  no  Monge 
de  Cister  impunha  o 
respeito  pelo  que 
restasse  no  velho 
bairro  dcAlfama.  O 
Culto  da  arte  em 
Portugal,  de  Râma- 
Iho  Ortigão,  veio 
porfim  demonstrar 
que  não  é licito  a 
qualquer  camara 
municipal  destruir,  a 
pretexto  de  civilisa- 
ção, obras  de  arte  de 
outras  eras,  nem  se- 
quer tocar  n’ellas  imaginando  reparal-as,  porque 
se  corre  o risco  de  se  deparar  com  a aventura  de 
aquelle  oleiro  que,  segundo  Horacio,  cnrril  rota 
et  urceus  exit. 


Rica  em  monumentos  antigos  era  a cidade  de 
Coimbra  e para  attestar  a sua  opulência  basta-nos 
contemplar  a porta  de  Almedina. 

A ogiva,  que  deveria  abrir-se  n'um  panno  de 
parede  amuralhada  e que  se  encontra  adjacente 
a umas  casas  que  nem  sequer  aspiram  a ser  pre 
tenciosas  e que  por  isso  o lapis  de  A.  Gonçalves 
justificadamente  deixou  de  reproduzir,  os  nichos 
com  as  armas  da  cidade,  os  restos  de  csculpturas 
antigas,  dão-nos  a impressão  dos  tempos  idos,  de 
ideaes  mortos,  de  crenças  diversas,  de  ambiçõe* 
talvez  malogradas. 

Traz  nos  aquelle  arco  á memória  os  inicios  mo- 
destos de  Portugal,  quando  era  Coimbra  a resi 
dencia  da  côrte  de  aquelle  terrível  Ibn  Errik  que 
fundou  um  reino  á custa  do  proprio  esforço,  em 
correrias  atravez  do  solo  ainda  submettido  ao  jugo- 
sarraceno.  E deixando  Afifonso  Henriques,  ainda 
o arco  de  Almedina  nos  lembra  todas  as  circum 
stancias  em  que  a cidade  do  Mondego  figurou  na 
nossa  historia  e as  lendas  da  gloria,  as  illusões  do 
amor,  as  vaidades  da  sciencia,  que  sob  elle  passa- 
ram e que  pereceram...  — emquanto  elle  perma- 
neceu, soffrendo  também  a acção  do  tempo  que 
tudo  destroe. 


PAÇOS  00  CONCELHO  DE  OEIRAS 


Oillustre  presidente  da  camara  municipal  de 
Oeiras,  o sr.  dr.  Pinto  Coelho,  esteve  no 
sabbado  ultimo,  em  companhia  do  habil 
conductor  de  obras  publicas,  o sr.  Silva  Junior,  no- 
gabinete  de  trabalhos  do  architecto  o sr.  Alfredo 
Maria  da  Costa  Campos,  vendo  o projecto  que 
aquelle  nosso  amigo  está  elaborando  para  os  no- 
vos paços  do  concelho  de  Oeiras 

O novo  projecto  que  está  estudado  em  harmo- 
nia com  as  exigências  locaes,  é constituído  por  tres 
corpos  principaes,  sendo  o do  centro  os  paços  do 
concelho  propriamente  ditos,  de  um  lado  admi- 
nistração e suas  dependencias,  do  outro  a repar- 
tição de  fazenda,  com  as  repartições  dependentes- 
Como  installações  accessorias,  tem  separados  por 
um  grande  pateo,  o posto  de  incêndios  e policia 
— cadeia  civil  e material  de  limpeza,  etc. 

O sr.  dr.  Pinto  Coelho  que  se  demorou  cerca 
de  duas  horas  vendo  o trabalho  d’aquelle  nosso- 
amigo,  trabalho  que  está  todo  estudado  a lapis,  fi- 
cou muito  bem  impressionado,  usando  de  palavras 
amaveis  para  o sr.  Campos,  que  bastante  o pe- 
nhoraram. 

Por  estes  dias  começam  a tirar-se  copias,  e o 
estimado  conductor,  sr.  Silva  a estudar  os  orça- 
mentos definitivos,  medição,  cadernos  de  encar- 
gos, etc. 

E’  um  trabalho  novo  em  que  aquelles  dois  ca- 
valheiros teem  empregado  boa  vontade  para  alve- 
jarem o fim  principal,  o deixarem  os  seus  nomes 
ligados  a uma  obra  de  valor. 


ESTUQUES  E PINTURAS 

I — OZCZ* 

; Francisco  .José  dLe  . V lo  r e n 

Encarrega-se  de  trabalhos  completos  neste  ge-nero  que 
j faz  com  regularidade,  perfeição  e economia.  Deposito  even- 
dade  vernizes , tintas , gesso,  cal  e areia  do  Rio  Secco.  Alu- 
ga baileos,  cavalletes  e taboado  de  andaime.  . 
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CASA  DO  SR.  CONSELHEIRO  GENERAL  ADRIANO 
AOGDSTO  DE  PINA  VIDAL 

NA  RUA  DE  BICESSE' — MONT’eSTORIL 

Architecto,  sr.  Miguel  Ventura  Terra 

O projecto  que  hoje  publicamos,  do  nosso 
distincto  collaborador,  o architecto  sr. 
Miguel  Ventura  Terra,  dispensa  descri- 
pção,  pois  que  as  gravuras,  tanto  de  fachadas,  co- 
mo corte  e plantas,  mostram  bem  o que  é a cons- 
trucção,  elegante,  embora  relativamente  das  mais 
modestas  das  que  o sr.  Ventura  Terra  tem  pro- 
jectado. 

Résta-nos  dizer  que  a sua  construcção  foi  adju- 
dicada ao  habil  constructcr  civil,  sr.  José  Gomes 
Militáo,  pela  quantia  de  4t25o$ooo  réis. 


A edificação  da  casa  no  século  XX 

o 

POR 

EDWARD  S.  PRIOR 

(Architecto) 

A Construcção  Moderna. dá  hoje  a grata  nova 
aos  seus  leitores  de  que,  na  lista  dos  seus 
collaboradores  illustres  figura  d’ora  avante 
o nome  dum  artista  consumado  e de  um  escriptor 
reputadissimo,  como  auctoridade  em  assumpto  Tar- 
te. Artista  dos  da  velha  guarda,  o sr.  Manuel  de 
Macedo,  tem  firmada  pelo  seu  nome  uma  inúmera 
quantidade  de  trabalhos,  em  que,  a par  de  muita 
observação  e estudo,  se  notam  excepcionaes  qua- 
lidades de  um  privilegiado  e fecundo  temperamen- 
to artístico. 

Laboriarissimo,  todo  o tempo  que  lhes  resta  das 
súas  occupaçôes  e encargos  officiaes,  emprega-o 
em  producções  litterarias  de  valor,  com  que  enri- 
quece muitas  das  mais  interessantes  publicações  do 
paiz.  Illustrador  eximio,  e possuidor  de  pouco  vul- 
gares qualidades  de  interpretação,  parte  do  seu  ta- 
lento artístico  tem  sido  empregado  em  illustrar  pela 
estampa  muitos  romances  e outras  obras  de  grande 
vulto;  sendo  rara  a publicação  importante  que  não 
tenha  sido  por  elle  superiormente  illustrada.  Co- 
nhecedor como  poucos  da  nossa  archeologia  artís- 
tica, o sr.  Manuel  de  Macedo,  é uma  respeitável 
e respeitada  auctoridade  no  assumpto,  a meudo 
consultada  pelos  que  lhe  conhecem  o valor  do  con- 
selho imparcial  e justo.  Eis  em  rápido  esboço,  as 
qualidades  fundamentaes  do  nosso  il lustre  e novo 
collaborador,  que  hoje  honra  as  paginas  da  Cons- 
trucção Moderna  com  o artigo  que  em  seguida  pu- 
blicamos, traduzido  por  e le  do  inglez  ; artigo  in- 
teressantíssimo e que  por  certo  será  seguido  por 
outros  em  que  o seu  muito  merecimento  se  paten- 


teará com  o successo  devido  a tão  valiosa  reputa- 
ção, tão  justamente  adquirida. 


Desde  que  entrou  este  novo  século  tem  sido  su- 
bmettidas  a exame  as  nossas  instituições,  e entre 
estas  instituições  reputa  o inglez  subidamente  á 
sua  casa  e o seu  lar. 

Quer  no  ponto  de  vista  sentimental,  quer  no 
ponto  de  vista  pratico,  em  ambos  temos  attingido 
consideráveis  resultados.  Essa  arte  architectonica, 
a qual,  aos  olhos  de  outras  nações  constitue  prin- 
cipalmente uma  arte  das  cidades  — de  edifícios  pú- 
blicos e de  públicos  monumentos  — tem  se,  para  o 
gosto  inglez,  circumscripto  á edificação  insulada  de 
casas  para  indivíduos.  Será  o reverdecer  do  ata- 
vismo saxonio,  por  ventura,  o que  implantou  en- 
tre nós  este  ideal  ? A nossa  tradição  campesina,  da 
residência  e suas  dependencias  — isto  é,  do  cas- 
tello  do  inglez  — está  a tal  ponto  arreigada,  que 
até  os  nossos  prédios  urbanos  lhe  conservam  a 
memória.  Intrincheirado  por  detraz  dos  gradea- 
mento do  seu  terreiro,  o cidadão  inglez  vive  deter- 
minadamente insulado. 

Por  mais  que  um  costume  de  século  XX,  ten- 
tando impor-nos  o prédio , consiga  subjugar  uma 
tal  independencia  e fazer  que  vivamos  em  colmêas, 
como  a abelha,  a nossa  casa  é todavia  o nosso  lar 
e,  como  principio  fundamental  da  sua  construcção 
e padrão  das  suas  qualidades  arvoramos  a virtu- 
de domestica  do  conchego  da  vida,  da  comodida- 
de sob  as  condições  de  um  clima  que  torna  o 
conforto  de  portas  a dentro  uma  necessidade.  Co- 
mo que  para  apresentar-nos  uma  indicação  signi- 
ficativa n esta  direcção,  abriu  para  nós  o século  XX 
como  que  uma  serie  assaz  completa  dVxempios 
de  quanto  é capaz  um  tal  clima,  — com  a sua  hu- 
midade e o seu  frio,  as  suas  caprichosas  velleida- 
des  as  quaes,  quando  menos  se  espera,  trazem  o 
inverno  em  pleno  estio,  e vice-versa,  ceus  amenos 
e chuveiros  de  verão,  pelo  Natal. 

Taes  são  as  incertezas  ordinárias  do  tempo  com 
que  tem  que  contar  as  nossas  habitações,  e lhes 
cumpre,  modificar,  aponto  de  que  possamos  suppor- 
ta-las.  Econdicção  essencial  de  qualquer  habitação 
ingleza  o offerecer  abrigo  contra  os  elementos,  em 
toda  a roda  do  anno.  Telhados  chatos  e varandas 
de  bungaloiv  são  próprias  tão  sómente  para  nós 
quando  modificadas  a ponto  de  se  adaptarem  ás 
nossas  condições  climatéricas.  E todavia,  o nosso 
clima  insular,  com  quanto  seja  caprichoso,  nem  por 
isso  é de  extremos.  As  condições  com  que  havemos 
de  contar,  na  edificação  de  nossas  casas,  não  se- 
rão, em  caso  algum,,  quer  as  da  Rússia  quer  as  dos 
povos  orientaes  ; visto  como  a acção  da  neve  e a do 
calor  do  sol  ambas  resultam  em  Inglaterra  insigni- 
ficantes,em  tanto  que  a chuva  é,  entre  nós,  capri- 
chosa e de  incerta  distribuição.  O nosso  céu  apre- 
senta-se,  as  mais  das  vezes,  toldado  de  nuvens  e a 
nossa  atmosphera  sempre  repassada  de  humidade, 
e comtudo,  nunca  experimentamos  calor  suffocante 
nem  frio  que  mate.  Muitos  são  os  dias  em  que  se 
nos  torna  aprasivel  a lareira  ou  o fogão ; mas  pou- 
cos são  aquelles  em  que  tenhamos  que  appelar,  já 
para  a estufa  já  para  as  temperaturas  artificiaes, me- 
nor ainda  o numero  d’esses  em  que  o sol  se  torna 
como  que  um  peso,  que  urge  excluir  rigorosamente 
das  nossas  habitações.  Se  no  meado  do  inverno  po- 
demos dispensar  a estufa  allemã  e a dupla  vidraça 
usada  no  continente,  em  pleno  estio  damo-nos  por 
satisfeitos  em  ter  á mão  a lareira.  Visto  pois  que 
a casa  do  inglez  não  pode  eximir-se  a estas  condi- 
ções tradicionaes  e climatéricas,  é ridículo  o querer 


4 


A CONSTRUCÇÃO  MODERNA 


tornar-se  cosmopolita.  As  condições  continentaes 
do  schloss  do  palato,  do  chateau  não  são  as  nos- 
sas. Aconchegados  mais  do  que  apalaçados  tem  que 
ser  os  nossos  aposentos  ; bem  illuminados,  de  fá- 
cil aquécimento,  sem  porticos  em  que  não  penetra 
o sol  e sem  varandas  espaçosas. 

Sob  o céo  americano  a casa  americana  poderá 
ser  aprasivel,  sadia,  é para  Inglaterra,  porém,  que 
a casa  ingleza  tem  que  ser  delineada. 

E’  disparate  o edificarmos  as  nossas  casas  em 
desharmonia  com  o nosso  clima,  ç não  o é menor 
o facto  de  as  construirmos  sem  relação  á epoca  em 
que  vivemos.  Se  necessitamos  de  casas  inglezas, 
necessitamos  também  de  que  sejam  do  vigessimo 
século  : e não  que  sejam  classicas,  mediévaes,  de  es- 
tylo  Tudor  ou  Jorgeauo;  e ainda  menos,  desse  de- 
satinado chavão  victoriano,  do  século  XIX,  insis- 
tente em  mascarar  propositadamente  as  respectivas 
casas  em  domicílios  de  phantasia,  de  todos  os  sé- 
culos menos  do  seu. 

Liquidadas  essas  saturnaes  architectonicas,  é 
tempo  de  que  o nosso  secu'o  volte  á justa  com- 
prehensão  do  viver  commum. 

Das  phantasias  do  século  XIX  algumas  são  ob- 
soletas, certamente,  dos  seus  credos  muitos  estão 
mais  que  gastos.  Nem  tudo  que  durante  o reinado 
da  rainha  Victoria  era  preconisado  poderá  conser- 
var a estima  no  do  seu  successor;  é,  pois,  justo 
que  a construcção  dos  nossos  domicílios,  tal  como 
a nossa  moeda,  apresente  um  novo  cunho.  Por 
quanto,  a menos  que  «um  bom  habito  venha  a 
corromper  o mundo.»  Cada  século  desdenha  salu- 
tarmente as  modas  do  século  que  o antecedeu,  e 
não  tem  que  desculpar-se  pelo  facto  de  considerar 
como  rançosos  e fóra  da  moda  os  seus  methodos 
de  fazer  casas,  illusorios  os  seus  enthusiasmos  ar- 
chitectonicos,  pichebeque  o seu  oiro  artístico. 

A arte  do  século  XIX  curvou-se  perante  tres 
grandes  divindades,  a Scienciá,  o Commercio  e a 
Natureza.  Baseando-se  nos  resultados  da  scienciá, 
devido  ao  conhecimento  de  como  outrora  se  havia 
procedido,  eregiu  os  seus  templos,  e arreigada  no 
culto  da  archeologia,  a sua  architectura  proseguiu 
cautelosa  e,  com  sacro-santo  receio,  envergou  tra- 
jos estranhos,  mudando-os  a cada  passo.  No  seu 
periodo  adolescente,  apaixonou-se  o século  XIX 
pelo  classicismo  da  Grécia  ; na  sua  edade  caduca, 
subiu- lhe  á cabeça  o jorgeauo ; nVste  entrementes, 
teve,  talvez,  uma  duzia  d’amantes,  cada  uma  del- 
ias pelo  espaço  de  uma  década,  ou  cousa  que  o 
valha,  objecto  de  uma  volúvel  e pouco  duradoira 
paixão.  — A deusa  do  dia  de  hontem  era  o bóde 
expiatório  do  dia  de  amanhã — a menina  mimosa 
dos  círculos  artísticos  e dos  infolios  eruditos  via-se 
arremessada  aos  braços  do  empreiteiro  de  cons- 
trucções  por  atacado.  Agora,  porem  olhando  para 
traz,  as  expansões  de  comoção  que  conferiam  fo- 
ros a esses  amoríos  de  curta  vida,  apenas  se  nos 
antolham  sob  a côr  de  duvidosa  moral.  Em  pre- 
sença de  tão  tristes  exemplos,  não  será  licito  ao  sé- 
culo XX  o resolver-se  a abraçar  vida  diversa  e mais 
regular ? 

Porque  motivo  nos  ha  de  assoberbar  a archeo- 
logia ? Porque  nos  hade  induzir  a pensar  que  toda 
e qualquer  epoca  conheceu  melhor  do  que  a nos- 
sa o genero  de  casa  em  que  tem  que  habitar  ? As- 
sestamos o telescópio  e,  havendo  descortinado  ca- 
da methodo  antigo  d’architectura,  com  a minúcia 
que  a distancia  nos  permittia,  tributamos-lhe  a mais 
sincera  lisonja  copiando-lhe  exhaustivamente  geitos 
e artimanhas. 

E comtudo,  ainda  não  estamos  satisfeitos. 

Mas  sendo  assim,  não  seria  tempo  de  darmos 


dc  mão  a um  tal  empenho,  e de  nos  alojarmos  em 
accordo  com  os  nossos  proprios  instinctos  ? 

A scienciá  é effectivamente  um  nume  benefico, 
não  ha  duvida,  mas  temos-lhe  tributado  culto  um 
tanto  supersticioso.  Uma  melhor  comprehensão  do 
valor  que  para  nós  apresenta  levar-nos-ia  a apre- 
ciá-la como  a scienciá  da  construcção  e não  como 
o conhecimento  erudito  da  ornamentação  usada 
por  outros  povos. 

O deus  do  commercio  tem  egualmente  sido  ob- 
jecto de  um  idêntico  falso  culto.  Aos  olhos  da  arte 
victoriana,  assumiu  elle  as  proporções  de  oráculo, 
sentenceando  invariavelmente  que  o preço  corrente 
de  venda  representa  o valor  real,  e a producção 
pelo  preço  do  mercado  o verdadeiro  padrão  da 
qualidade.  Afigurou-sc-nos  isto  prova  tão  manifesta 
de  senso  commum,  que  as  nossas  casas  teem  sido 
na  maxima  parte  edificadas  sem  que  levássemos 
em  vista  outro  predicado  que  não  fosse  a sua  con- 
dição vendível.  Desta  maneira,  os  typos  daquillo 
que  todos  teem  m is  que  ninguém  póde  serencre- 
pado  de  necessitar,  escorraçaram  do  mercado,  sob 
o pretexto  de  ser  excessivamente  dispendiosa,  a 
habitação  individual,  edificada  segundo  o gosto  do 
seu  habitante.  Na  antiga  casa,  tão  sómente,  incon- 
trava  a individualidade  um  lar  harmonico  no  qual 
lograva  crear  raizes,  espandir  se  á vontade  ; na  no- 
va casa  do  século  XIX  tivemos  que  viver  todos  da 
mesma  maneira,  numeradas  mas  não  definidas  as 
nossas  personalidades,  como  nos  quartos  de  qual- 
quer hotel.  E de  esperar  que  no  século  XX  o exer- 
c cio  de  uma  parcélla  de  bom  senso  nos  induza  a 
edificar  casas  conformes  ao  gosto  e á individuali- 
dade dos  respectivos  moradores,  ainda  quando 
mais  avultado  fosse  o seu  custo  Pois  foram  certa- 
mente mal  comprehendidos  os  princípios  commer- 
ciaes  quando  apenas  a arte  corriqueira  consegue 
sobreviver  e o gosto  de  modo  algum  póde  obter 
aquillo  porque  mais  almeja. 

(Continua) . 

o-ooo-Ç goooo 

A TRACÇÃO  ELECTR1CA  NO  ELEYATED  DE  NEW-YORK 

Subordinado  a este  titulo  já  a Construcção  Mo- 
derna falou  na  appl  cação  da  electricidade  ás 
linhas  ferreas  elevadas  de  New  York.  Com- 
pletando essa  ligeira  noticia,  diremos  que  recente- 
mente  se  effectuarâm  as  experiencias  na  linha  da 
segunda  avenida  entre  as  ruas  numero  65  e 92. 

O comboyo  era  formado  por  quatro  carruagens 
e dois  wagons  automotores  collocados  cada  um  em 
sua  extremidade  do  trem.  Effectuou  assim  muitas 
viagens  em  que  attingiu  velocidades  de  56  kilome- 
tros por  hora.  Foi  a Metropolitan  Street  Railway 
Company  que  forneceu  a corrente  electrica  para  ?s 
provas,  mas  a Manathan  Raihvay  Company,  pro- 
prietária do  elevated  tem  a sua  fabrica  installada 
entre  as  ruas  74  e 75,  que  acaba  de  ser  construída 
e não  occupa  menos  de  8000  metros  quadrados 
de  superfície.  Está  dotada  de  machinas  de  vapor, 
que  podem  produzir  até  64000  cavallos. 

A vohagem  na  fabrica  é de  12000  volts  c nessa 
tensão  será  feita  a transmissão  a 7 estações  secun- 
darias, onde  se  transformará  em  corrente  de  5oo 
volts,  tensão  em  que  será  utilisada  pelos  motores. 

Para  completar  a ideia,  que  já  demos  do  eleva- 
ted, convem  dizer  que  mede  mais  de  60  kilometros 
de  dupla  via  e,  se  se  medirem  não  só  estas,  mas  os 
troços  em  que  ha  via  tripla,  chega-se  a um  com- 
primento de  mais  de  170  kilometros  de  linhas, 
onde,  durants  as  horas  de  maior  affluencia  do  pu- 
blico, os  comboyos  de  seis  carruagens  circulam 
com  intervallos  de  minuto  em  minuto. 
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SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  don.°46) 


A habitação 

Terminando  aqui  directamente  o que  interessa 
á hygiene  da  via  publica,  interromperemos 
este  assumpto  para  entrarmos  no  que  im- 
porta á hygiene  da  habitação. 

Posto  que  esta  seja  vedada  á authoridade  quan- 
do se  trata  de  edifícios  particulares,  o saneamento 
dos  mesmos  interessa  á communidade.  e se  não 
se  podem  apontar  factos  a corrigir,  podem-se  es- 
tabelecer regras  e preceitos  a observar. 

No  saneamento  da  habitação  ha  a attender:  i.° 
á construcção  ; 2.0  ao  intertenimento  e asseio  do 
domicilio. 

Emquanto  á construcção  temos  como  regras  ge- 
raes,  que  se  devem  observar;  i.°  Escolha  dos  ma- 
teriaes  e do  local  conjunctamente  com  o melhora 
mento  do  solo  aonde  ha  a edificar;  attendendo 
que  se  deve  escolher  um  logar  secco.  Quando  as- 
sim não  se  possa  obter,  dever-se  ha  dreinar  o sub- 
solo até  a um  plano  inferior  aos  alicerces;  2.0  Tor- 
nar o edifício  quanto  possivel  independente  das  va- 
riações athmosphericas ; 3.°  Dar  sufficiente  cuba- 
gem  ou  capacidade  a cada  um  dos  compartimen- 
tos, e proporcionar-lhes  os  meios  de  uma  grande 
ventilação;  4.°.Abundante  luz,  e empregar  os  meios, 
quanto  possivel,  de  modo  que,  pelo  menos,  no 
inverno,  o sol  possa  penetrar  até  nos  compartimen- 
tos interiores. 

Nas  edificações  com  a orientação  N.  S-  pode-se 
até  certo  ponto  satisfazer  esta  condição;  3o  Facil 
escoante  aos  esgotos  da  habitação,  tendo  em  vista 
que  as  pias  de  despejo  e sentinas  fiquem  no  exte- 
rior e amplamente  ventiladas. 

Para  isto  importa  que  as  administrações  muni- 
cipaes  não  approvem  planos  para  quarteirões  ou 
bairros,  cujos  prédios  não  possam  confinar  pelas 
fachadas  posteriores  com  pateos  ou  saguões  suffi- 
cientemente  espaçosos. 

Só  assim  se  poderá  também  satisfazer  ás  con- 
dições 3.°  e 4.0.  Alem  d'estas  condições  geraes  mui- 
tas outras  ha  a attender  na  concepção  e execução 
dos  projectos,  muitas  d’cl!as  pecufiares  á nature- 
za das  construcções  ou  ao  fim  ou  fins  a que  são 
destinadas.  Enumerai  as  todas  seria  impossível  ; 
succedendo  mais  que,  quando  ha  sujeições  a at- 
tender, como  succede  no  interior  das  cidades*e  na 
reedificação  de  prédios  já  existentes,  o hygienista 
terá  de  prescindir  de  muitos  preceitos  que  a scien- 
cia  e a experiencia  recommendam,  mas  é em  taes 
casos  que  mais  se  faz  sentir  a necessidade  da  or- 
ganisação  dos  projectos,  e da  sua  execução  ser  en- 
tregue a quem  tiver  os  precisos  conhecimentos  e 
são  critério  para  remediar  faltas  que  á primeira 
vista  poderão  parecer  insuperáveis. 

Não  é o mestre  d obras  ou  qualquer  curioso, 
embora  bom  constructor,  que  podem  determinar 
0 que  mais  concorrem  á boa  hygiene  da  habitação 
nem  tão  pouco  qualquer  capista  de  projectos,  em- 
bora conheça  a combinação  dos  elementos  archi- 
tectonicos,  que  poderão  resolver  os  complexos  pro- 
blemas que  respeitam  no  saneamento  da  habitação. 

Súppondo  que  se  pode  dispôr  de  espaço  suffi- 
ciente para  saguão  e vão  da  escada  (e  julgamos 
este  quesito  indispensável  ao  bom  saneamento  do 
domicilio),  a distribuição  do  edifício  deve  obede- 
cer á disposição  d’estas  peças  da  habitação,  por 
modo  a conseguir  uma  segura  ventilação  e urna 
facil  sahida  dos  despejos. 


Esta  condição  importa,  ainda  nos  prédios  de 
muitos  moradores,  que  o patamar  no  inferior  ou 
vestíbulo  esteja  em  communicação  directa  com  uma 
parte  do  saguão,  que  deve  ser  commum  a todos 
os  moradores.  E’  n’esta  parte  do  edifício  que  de- 
vem concorrer  todos  os  canos  de  exgoto  a um  si- 
phão  commum  que  isole  as  habitações  das  ema- 
nações do  cano  geral  ou  das  fossas,  se  se  usar 
d’este  systema. 

Isto  presuppÕe  que  taes  siphões  deveriam  ser 
estabelecidos  de  modo  a poderem  se  levantar  fa- 
cilmente, não  só  para  a desobstrucção  dos  canos 
parciaes  das  diversas  moradas,  mas  também  do 
tronco  commum  que  se  dirige  ao  cano  geral. 

Entendemos  também  que  a montante  de  tal  si- 
phão  se  deveria  ligar  o cano  de  exgoto  com  uma 
chaminé  de  ventilação,  unica  para  todo  o edifício, 
e que  subisse  a altura  bastante  superior  ao  espi- 
gão do  telhado  do  respectivo  prédio,  julgamos  isto 
preferível  ás  chaminés  de  ventilação  parciaes  e 
particulares  a cada  inquilino.  Tal  chaminé  poderia 
em  muitos  casos,  senão  em  todos,  ter  disposições 
adquadas  para  em  foco  de  combustão,  sempre 
que  fosse  necessário  dar-lhe  um  excesso  de  tira- 
gem para  procederá  queima  de  gazes  mephiticos. 

Não  poucas  vezes  succede,  principalmente  em 
occasião  de  nevoeiro,  para  determinadas  direcções 
de  vento,  que  os  gazes  expellidos  pelas  chaminés 
de  ventilação  espalham-se  e entram  nos  últimos 
andares  dos  prédios,  principalmente  nos  sotãos, 
prejudicando  o que  se  pretende  com  ellas  obter 
(saneamento)  com  as  chaminés  geraes,  pela  sua 
maior  elevação  e tiragem,  e principalmente  se  fo 
rem  alimentadas  por  um  foco  calorífico,  conseguir- 
se-hia,  até  certo  ponto,  attenuar  tão  grave  incon 
veniente. 

Para  a parte  commum  do  saguão  (com  meios 
apropriados)  se  poderiam  descarregar  os  lixos  e 
restantes  detrictos  da  habitação,  fazendo-se  depois 
a conducção  d’ali  para  as  carroças  municipaes,  evi- 
tando-se que  as  immundicies  se  espalhem,  como  ac- 
tualmente  succede,  pelo  vestibulo  dos  prédios.  Taes 
serviços,  como  communs  aos  diversos  inquilinos, 
deveriam  estar  a cargo  do  senhorio.  Este  poderia 
nos  arrendamentos  estabelecer  os  preceitos  a ob- 
servar pelos  moradores  do  seu  prédio,  e seria  o 
responsável  para  com  a authoridade  pela  falta  de 
cumprimento  das  posturas  municipaes  ou  quaes- 
quer  disposições  particulares  devidamente  appro- 
vadas. 

Escada.  A caixa  da  escada  convém  que  seja  re- 
lativamente ampla,  e além  da  serventia  para  o sa- 
guão deve  offerecer  passagem  directa  para  o telha- 
do independente  dos  diversos  inquilinos  do  prédio. 
A chave  de  tal  serventia  poderia  estar  na  mão  do 
porteiro  ou  do  morador  d’um  determinado  andar; 
deste  modo,  n’uma  occasião  de  incêndio,  todos  co- 
nheceriam, inclusivamente  o pessoal  do  serviço  de 
extineção,  aonde  se  encontra  a chave  de  tal  ser- 
ventia. 

A caixa  da  escada  deverá  também  ser  coroada 
por  uma  clara  boia  envidraçada  com  o caixilho 
convenientemente  disposto  para  dar  á escada  uma 
abundante  e permanente  ventilação. 

Isto  importa  também  que  a porta  da  rua,  quan- 
do estiver  fechada,  possa  permittir  a entrada  do  ar 
exterior,  pelo  que  deve  ter  uma  parte  vasada  com 
gradeamento  de  ferro. 

Para  a escada,  ainda  como  serventia  commum  a 
todo  o prédio,  devem  descarregar  os  ventiladores 
dos  diversos  compartimentos  de  habitação,  ou  a 
maior  parte  d’elles. 

(Continua) 
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CALCETAMENTO  COM  ASPHALTO 

Segundo  uma  conferencia  ha  pouco  proferida  e 
de  que  os  Annales  des  Travaux  Publics  da 
Bélgica  deram  noticia  em  meado  do  anno 
findo,  são  interessantes  as  applicações  que  se  teem 
feito  em  obras  publicas,  nos  Estados  Unidos,  com 
este  processo  de  calcetamento. 

Data  de  menos  de  trinta  annos  este  systema,  que 
hoje  conta,  na  republica  norte  americana,  32  mi- 
lhões de  metros  quadrados  vasados  e 1700000 
metros  quadrados  assentes  em  blocos  artificiaes. 

O dispêndio  representado  por  estas  obras  anda 
por  uns  900  contos  de  réis  gastos  por  mais  de  200 
municipalidades  differentes 

São  de  duas  especies  differentes  os  pavimentos 
de  asphalto  que  se  usam  nos  Estados  Unidos.  Uma 
é constituída  por  areia  siliciosa  e pó  de  calcareo 
misturado  com  asphalto  de  Trinidad.  A camada 
de  esta  mistura  applica-se  sobre  fundações  de  for- 
migão. Outro  processo  consiste  em  moldar  a mis- 
tura indicada  em  blocos,  que  assentam  sobre  uma 
camada  de  areia  ou  sobre  um  alicerce  de  béton  ou 
ainda  sobre  uma  fundação  analogaá  do  macadam. 

Até  1880  tinham-se  construído  20 1 000  metros 
quadrados  de  pavimentos  asphaltados,  em  1890 
havia  6800000  metros  quadrados  em  1 8q5  conta- 
vam-se 17  milhões,  que  cinco  annos  mais  tarde  at- 
tingiam  32  milhões  de  metros  quadrados  em  que 
entravam  85  porcento  de  asphalto  de  Trinidad. 

Os  primeiros  ensaios  deram  maus  resultados  e 
só  depois  de  varias  tentativas  c que  se  chegou  a 
obter  uma  mistura  rasoavel,  de  maneira  que  hoje 
ha  empreiteiros  que  não  hesitam  em  assentar  o 
asphalto  nas  ruas  mais  concorridas  de  New-York 
afiançando-o  durante  quinze  annos. 

Se  se  abstrahir  o desgaste  e a qualidade  da  su- 
perfície, este  pavimento  é igual  aos  demais  bem 
construídos.  Exige  primeiramente  um  alicerce  so- 
lido, quer  de  beton,  quer  de  pedras,  conforme  as 
circumstancias,  o trafego  e a natureza  do  solo.  Ha 
que  sobrepor  duas  camadas  de  materiaes  de  na- 
tureza diversa.  A espessura  de  cada  uma  depende 
da  importância  do  trafego.  A de  baixo  é consti- 
tuída por  pedra  britada  de  volume  differente,  va- 
riando de  6 a 25  millimetros  de  diâmetro  envol- 
vido em  quantidade  sufficiente  de  asphalto.  Aque- 
ce-se  a pedra  juntando-se-lhe  o asphalto  no  estado 
liquido  e bem  quente.  Mistura-se  tudo  numa  galga. 

A quantidade  de  asphalto  regula  por  3 a 4 por 
cento  da  massa. 

Se  se  ultrapassar  esta  quantidade,  o excesso  es- 
gota-se durante  a espalhação  ou,  por  acção  capillar 
sobe  atravessando  a camada  superior,  onde  appa- 
rece  sob  a forma  de  manchas  irregulares.  Se  a 
percentagem  fôr  menor  do  que  a indicada  ante- 
riormente, as  pedras  esmagam  se  debaixo  do  com- 
pressor, por  lhes  faltar  a devida  cohesão. 

A camada  superior,  que  é a que  tem  que  resis 
tir  ao  attricto  da  rolagem,  deve  merecer  cuidados 
especiaes.  A parte  inerte  de  esta  camada,  regu- 
lando por  uns  90  por  cento  da  totalidade,  tem  im- 
portância capital.  A experincia  demonstra  que  se 
conseguem  os  melhores  resultados  com  uma  areia 
siliciosa,  que  passa  por  uma  peneira  cujas  malhas 
tenham  2,5  millimetros  de  vão.  E’  essencial  que  a 
mistura  seja  densa  e compacta  e por  isso  que  os 
grãos  dc  areia  sejam  de  volumes  diversos  e em 
proporções  convenientes  cada  volume. 

Deve  pulverisar-se  uma  boa  porção  de  brita  até 
que  os  grãos  sejam  susceptíveis  de  passar  por  uma 
peneira  com  6200  malhas  por  centímetro  qua- 


drado. Utilisa-se  para  isso  o quartzo  pulverisado, 
ou  o calcareo,  devendo  preferir  se  este  ultimo  por 
que  parece  que  absorve  melhor  o asphalto  ou  o 
bitume,  dando  por  isso  uma  mistura  mais  resisten- 
te do  que  o quartzo.  O asphalto  ou  o bitume  não 
penetram  no  interior  das  partículas  do  quartzo 
como  succede  com  o calcareo,  não  havendo  pois, 
nesse  caso,  senão  um  revestimento  externo. Toda- 
via, embora  não  sejam  tão  perfeitos  os  resultados 
obtidos  com  a areia  siliciosa,  não  ha  inconveniente 
em  empregar-se  onde  a circulação  não  fôr  muito 
intensa. 

A quantidade  de  asphalto  preciso  para  cimentar 
os  grãos  da  matéria  mineral,  não  depende  com- 
tudo  apenas  da  grandeza  mas  também  da  natureza 
e forma  de  cada  partícula. 

Os  melhores  resultados  obteem-sc  quando  se 
consegue  envolver  cada  grão  com  o asphalto,  dc 
modo  que  cada  um  fique  solidamente  adherente 
aos  que  lhe  estão  proximos  sem  que  saia  excesso 
de  matéria,  quando  passa  o rolo  compressor. 

Havendo  asphalto  em  demasia,  o pavimento  tor- 
na-se molle  e pode  deslocar-se  pela  acção  do  mo- 
vimento dos  vehiculos. 

Debaixo  da  acção  do  sol  quente  do  estio,  o ex- 
cesso de  asphalto  transforma  se  num  lubrificante 
e os  grãos  das  matérias  mineraes  escorregam  uns 
sobre  os  outros. 

Usando  muito  pouco  asphalto,  haverá  partículas 
que  não  ficarão  recobertas  e,  pela  acção  da  roda- 
gem, a mistura  tenderá  a dcsaggregar-se 

Pode  considerar-se  que  uma  areia  bem  mistu- 
rada absorve  10  a u por  cento  de  bitume  ou  de 
asphalto  puro,  embora  alguma  se  encontre  que  não 
absorva  mais  de  9 por  cento  apezar  de  a sua  com- 
posição, segundo  a analyse  executada  pela  passa- 
gem delia  pelas  peneiras  fizesse  reputa-la  idêntica 
á de  uma  areia  que  necessitasse  de  11  por  cento 
de  asphalto. 

E’  de  presumir  que  esta  differença  seja  devida 
á forma  dos  grãos  e á apparencia  da  sua  superfí- 
cie. Ha-os  que  teem  a superfície  lisa  como  o vidro 
e outros  que  se  assemelham  ao  vidro  despolido. 

Pelo  que  precede,  vê  se  que  o calcetamento  com 
asphalto  differe,  na  America,  das  praticas  seguidas 
de  este  lado  do  Atlântico.  Aqui  servimo-nos  de 
um  asphalto  natural,  que  não  passa  de  um  calcareo 
amorpho  impregnado  de  bitume.  Pulverisa-se  esta 
rocha,  aquece  se  e assenta-se  sem  mistura  alguma. 
O pavimento  que  se  obtem  assim  é muito  resva- 
ladiço  e não  resiste  á rodagem  de  cargas  pezadas. 

Nos  Estados  Unidos,  pelo  contrario,  o pavimento 
é um  perfeito  béton  em  que  o asphalto  entra  ape- 
nas como  uma  especie  de  argamassa.  Não  é escor- 
regadio, excepto  apóz  urna  pequena  chuva  miudi- 
nha que  transforma  em  lama  o pó  das  ruas  e ainda 
apenas  quando  essa  chuva  não  tem  força  para  la- 
var a superfície  da  calçada. 

Com  o fim  de  observar  o numero  de  quedas  dc 
cavallos  nas  ruas  de  muitas  cidades  dos  Estados 
Unidos,  fizeram-se  observações  que  demonstraram 
haver  menos  quedas  em  ruas  asphaltadas  do  que 
nas  outras.  Para  tornar  estas  experiencias  compa- 
ráveis, os  observadores  contaram  o numero  vehi- 
culos em  circulação  e o dos  accidentes  occorridos 
nas  calçadas  de  diversa  natureza.  Prolongaram  se 
os  ensaios  durante  uma  semana,  sempre  ás  mes- 
mas horas  e nas  mesmas  circumstancias. 

Recopilando.  As  vantagens  de  este  calcetamento 
são  : a sua  resistência  a toda  a especie  de  rodagem, 
á sua  uniformidade,  adaptando-se  tanto  ao  trafego 
pezado  como  ao  leve,  tanto  ás  carroçadas  como  a 
circulação  de  luxo.  E’  muito  duradoro,  custa  pouco 
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a sua  conservação  ; é excellente  e seguro  para  o 
transito  dos  cavallos. 

Por  essas  razões  é que  alcançou  nos  Estados 
Unidos  este  systema  de  calcetamento  o desenvol- 
vimento acima  apontado. 
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Antes  de  mais  nada  varremos  a nossa  respon 
sahilidade,  d umas  gralhas  e troca  de  pala- 
vras do  ultimo  artigo,  que  deveriam  ter 
deixado  o leitor  a vêr  navios  no  alto  de  Santa  Ca- 
tharina,  porque  a nós,  quasi  que  nos  succedeu  o 
mesmo. 

Posto  isto  vamos  a continuar  a vender  o nosso 
peixe,  embora  aos  compradores  nem  sempre  lhes 
agrade,  pela  razão  de  que  nem  todas  as  verdades 
se  dizem. 

Sendo  o architecto  um  constructor  com  os  co- 
nhecimentos proprios  da  arte  de  construir  e mais 
ainda  um  artista,  é intuitivo  que  a parte  ritual  do 
edifício  vae  influenciada  de  mais  alguma  coisa,  que 
c:  a esthetica. 

Assim  no  conjuncto  de  um  projecto,  plantas,  al- 
çados, cortes,  etc.,  se  destribue  o embclesamento 
da  habitação,  embelesamento  que  não  é um  mytho 
porque  não  só  o grandioso  e monumental  é bel- 
lo,  mas  sim  tudo  que  offerece  á nossa  vista,  ao 
nosso  critério,  uma  certa  harmonia  e unidade. 

Bello,  pode  ser  a casa  humilde,  de  linhas  cor- 
rectas. proporcionadas,  traduzindo  á simples  vista 
as  suas  funeções ; emquanto  que  o edifício  gran- 
dioso, o palacete,  póde  ao  lado  de  aquella  ser  um 
aleijão,  falto  de  proporções,  num  amontoado  de 
cantarias  e arrebiques,  que  só  traduzem  capital  e 
mais  nada. 

E é infelizmente  entre  nós  ainda  uma  das  ma- 
neiras como  se  comprehende  a arte;  é a peso. 

Em  custando  tantos  contos,  o proprietário  diz 
vaidoso  ter  ali  uma  obra  prima. 

O resultado  é o que  por  vezes  aqui  temos  dito, 
de  percorrermos  com  tristeza  os  bairros  novos,  a 
Avenida,  e perguntarmos  á nossa  consciência  se 
parte  do  capital  ali  amontoado  não  seria  melhor 
tel  o applicado  na  engorda  de  suinos  no  Alemte- 
jo  ? ! . . . E isto  porque  ? 

Porque  o projecto  quando  não  é filho  duma  in- 
consciência, é filho  dum  capricho  em  que  a nota 
fundamentr.l,  o ponto  culminante,  é o nosso  atra- 
zo  em  educação  artisca,  um  dos  lados  mais  typicos 
da  falta  de  civilisação  de  um  povo. 

A architectura  que  os  antigos  chamavam  a mãe 
das  artes  é de  aquellas  que  mais  deve  merecer  a at 
tenção  de  todos,  espe  ialmente  a dos  argentarios, 
porque  que  não  é um  capricho,  mas  sim  uma  ar- 
te utilitária,  porque  uti!  é termos  na  habitação  to- 
dos os  elementos  de  conforto  e bellesa,  que  satis- 
fazendo as  nossas  necessidades,  satisfaçam  também 
o espirito. 

E’  debaixo  d’estes  princípios  que  a intervenção 
d’um  architecto  num  projecto  tem  a mais  reco 
nhecida  influencia,  porque  não  é só  a planta  judi- 
ciosamente estudada,  o alçado  traçado  com  todas 
as  proporções  e erabelesamentos,  a architectura  de- 
corativa nos  interiores,  a relação  coherente  en- 
tre as  diflferentes  peças  d’um  projecto  ; é mais  ; é 
o detalhe  que  só  o architecto  sabe,  que  só  elie  co- 
nhece, e como  o todo  se  compõe  das  differentes 
partes  que  o constituem,  o projecto  assim  elabora- 
do tem  como  ene  dissiminado,  a melecula  por  mo- 


lécula o bom  gosto,  a esthetica  que  longe  de  ser  um 
devaneio,  um  capricho,  se  impõe  como  uma  con- 
dição indispensável,  affectando  no  nosso  modo, 
ter  uma  tal  ou  qual  influencia  ci vilisadora,  pois 
que  o homem  educado  na  contemplação  do  bello 
purifica-se  por  assim  dizer  dos  intuitos  de  destrui 
cão,  tornando-se  um  elemento  uti!  a si  e á socie- 
dade. 

COSTA  CAMPOS. 

(Continua) 

(architecto) 

CONSERVAÇÃO  DO  EMPEDRAMENTO 
NAS  ESTRADAS 

On.°  35  da  Construcção  Moderna  alludiu  a 
uma  brochura  do  sr.  Emilio  Tardy  preço- 
nisando  o emprego  de  resíduos  de  petró- 
leo para  a conservação  das  estradas. 

Por  não  ser  muito  extensa  e bastante  digna  de 
interesse  aquella  brochura,  julgamos  que  merece 
a pena  ampliar  a referencia  que  então  fizemos, 
resumindo  todavia  a mencionada  publicação. 
Começa  o sr.  Tardy  por  investigar: 
i.°  As  causas  de  usura  das  calçadas. 

2 0 O preço  de  custo  de  conservação  das  calça- 
das em  França  e na  Argélia. 

3.°  As  circumstancias  especiaes  que  tornam  dif- 
ferentes aquelles  preços. 

No  primeiro  capitulo  são  estudadas  as  causas  de 
usura  e de  desgaste  das  calçadas,  porque  o preço 
da  conservação  pode  estremar-se  em  duas  verbas 
de  que  a principal,  correspondente  aos  4/s  da  to- 
talidade, é devida  á usura. 

As  principaes  causas  de  usura  das  calçadas  são, 
além  das  locaes  ou  accidentaes : 

i.°  A circulação.  2.°  A chuva,  a neve,  o grani- 
zo, etc.  3.°  O vento.  4.0  O calor  solar. 

Casos  ha  em  que  estas  causas  estorvam  a usura, 
em  vez  de  a accelerarem  e economisam  trabalho. 

Uma  pequena  chuva,  por  exemplo,  sobre  uma 
estrada,  algum  tanto  poeirenta,  substitue  com  van- 
tagem uma  rega.  (J  vento,  arrastando  a poeira, 
economisa  a mão  de  obra  precisa  na  varredura  e 
a circulação,  quando  se  fazem  concertos,  auxilia  a 
união  dos  materiaes  antigos  com  os  que  recente- 
mente se  collocam. 

As  causas  de  desgaste  indicadas  são,  por  vezes, 
simultâneas  e contrariam-se  ou  sommam  os  seus 
effeitos,  influenciando  toda  a calçada  ou  apenas 
uma  parte  de  ella,  repetindo  se  em  períodos  mui- 
to proximos  ou  bastante  afastados. 

As  regiões,  a altitude  e outras  circumstancias 
locaes  teem  egualmente  influencia. 

As  causas  iniciaes  indicadas  dão,  como  resulta- 
do final,  quasi  todas , o aquecimento  da  calçada  e, 
para  o comprovar,  lembraremos  algumas  proprie- 
dades do  calor. 

Oppõe-se  á cohesão  e como  tal  afasta  e dilata 
as  molleculas  dos  corpos. 

Não  passa  de  um  modo  de  movimento. 

E’  devido  cá  insolação,  á percussão,  ao  choque, 
ao  attricto,  á compressão,  á imbibição,  á absor- 
pção,  á electricidade  e ás  combinações  chimicas. 

Pode  existir  sem  luz  e sae  dos  corpos  do  mes- 
mo modo  que  emana  do  sol. 

Não  é necessário  um  foco  calorífico  para  pro- 
duzir mudanças  de  temperatura. 

As  causas  iniciaes  indicadas  produzem  o aque- 
cimento pelas  razões  seguintes  : 

i.°  A circulação  é devida  á passagem  dos  ani- 
maes  e dos  vehiculos  e tanto  uns  como  outros 
originam  pressão,  choques  e attrictos. 
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2. °  A chuva,  a neve  e o granizo,  caindo,  pro- 
duzem choques,  graças  ao  pezo  e velocidade  de 
que  veem  ammados  quando  topam  a calçada.  A 
agua  arrasta  as  poeiras  e fragmentos  pedregosos, 
graças  ao  seu  movimento  e á perca  de  pezo  que 
soffrem  os  materiaes  nella  mergulhados. 

Demais,  introduzindo-se  nas  juntas  e imbebendo 
as  partes  porosas  das  pedras,  amoilece  as  partes 
menos  duras,  o que  occasiona  o desgaste  com  o 
auxilio  da  circulação. 

3. °  O vento,  encontrando-se  com  a calçada,  ori- 
gina attrictos  e choques. 

4.0  O calor  solar,  alem  da  sua  acção  directa, 
produz  compressões  e attrictos,  graças  ás  dilata- 
ções que  provoca. 

Em  summa,  as  acções  que  se  produzem  por 
estas  causas  são  choques,  attrictos,  pressões,  dila- 
tações, etc  , desenvolvendo  todas  calor  cujos  re- 
sultados se  manifestam  pela  lama  e pela  poeira. 

A seguir  um  quadro  indicando  os  preços  de  con- 
servação das  estradas  em  França,  onde  regulam, 
de  6q  a i5  centésimos,  os  preços  de  conservação 
por  metro  linear  e em  um  segundo  quadro,  para 
os  departamentos  de  Oran  e Alger,  veem  designa- 
dos para  tres  annos  o custo  total  e as  percenta- 
gens para  fornecimento  de  materiaes,  cantonei- 
ros, reparação  de  obras  de  arte  e diversas  despe- 
zas,  durante  os  annos  de  1892,  1893  e 1804  tanto 
para  as  estradas  nacionaes,como  para  as  de  gran- 
de communicação,  de  interesse  commum  e eami- 
nhos  vicinaes. 

E’  de  este  ultimo  quadro  que  0 auctor  deduz 
que  os  4/5  da  despeza  total  são  applicados  á con- 
servação e o restante  á policia  das  estradas. 

Um  terceiro  quadro  fornece  tanto  para  França 
como  para  a Argélia,  distribuídos  por  trimestres  e 
por  armo,  elementos  interessantes  tanto  acerca  da 
circulação  como  das  chuvas  e neves  e das  tempe- 
raturas e evaporações  medias  e por  fim  designa 
os  preços  médios  por  metro  cubico  dos  materiaes, 
o cubo  medio  empregado  por  kilometro,  o coeffi- 
ciente  medio  de  qualidade  e os  preços  dos  jornaes. 

Apoz  estes  preliminares,  diz  o sr.  Tardy  que 
sendo  as  causas  do  desgaste  das  calçadas  forças, 
que  occasionam  calor,  é preciso  diminuir  a inten- 
sidade de  essa  acção  nociva. 

Ora  como  o calor  se  attenua  por  meio  de  regas 
e que  só  os  líquidos  offerecem  estas  vantagens, 
conclue  que, «o  liquido  que  espalhado  em  fraca  es- 
pessura, se  não  evaporasse,  e por  si  só  offereces- 
se  resistência  ás  acções  da  usura,  de  modo  que 
esta  não  tocasse  no  empedramento,  seria  o que 
attingiria  o fim  procurado.» 

Como  resultado  de  observações  pessoaes,  espa- 
lhou o sr.  Tardy  azeite  dc  oliveira  sobre  uma  es- 
trada e dos  bons  resultados  obtidos  concluiu  : 

1."  Que  uma  boa  calçada  deve  ser  constituída 
por  duas  camadas  distinctas,  uma  densa  e solida, 
e outra  elastica. 

2.0  Que  se  diminue  o attricto  dos  corpos  tapando- 
lhes  os  poros  e a superfície  com  matérias  gordas. 

3.a  Que  se  supprime  a acção  do  calor  collocan  ■ 
do  sobre  o ccrpo  um  liquido  athermano. 

E por  isso,  considerando  o empedramento  como 
parte  densa  da  calçada, a outra  deveria  ser  um  li- 
quido gorduroso,  isto  é um  lubrificante. 

Demais  este  liquido  tem  que  corresponder  ás 
seguintes  condições: 

i,°  Ser  dc  baixo  preço,  salubre,  leve  e viscoso. 

2.0  Existir  em  grande  quantidade  na  natureza. 

3.°  Poder  empregar  se  facilmente. 

4.0  Resistir  tanto  ao  frio  como  ao  calor, 

(Continua).  TJLLVS  ET  NULLUS. 


ARTE  TRADICIONALISTA 

FOME  HE  I).  PAIO  GUTEUKf Z NO  MOSTEIRO 
PE  SINTA  CIUZ  DE  COIMBRA 

Quem  percorre  os  claustros  do  grandioso 
mosteiro  de  Santa  Cruz,  em  Coimbra, se 
.não  sente  o horror  do  ciceroni,  ao  che- 
gar a um  recanto,  onde  a agua  cae  gemente  num 
tanque,  ouvi-lo-á  dizer  monotonamente  em  voz  de 
quem  já  acha  que  lhe  tarda  a espórtula:  «A  fonte 
de  Paio  Guterrez.  Vem  aqui  muita  gente  lavar  os 
olhos.  Esta  agua  é boa  para  a vista.»  E assim  um 
receituário  para  curar  olhos  ramelosos  se  mistura 
com  a poética  recordação  do  monge  guerreiro  dos 
começos  da  nossa  monarchia  e,  se  o forasteiro  de- 
sejar saber  quem  seja  aquelle  D.  Paio  Guterrez, 
nada  ha  que  lh'o  diga,  não  encontrará  quem  lhe 
conte  que,  prisioneiro  dos  mouros,  em  Leiria,  e de- 
pois libertado  do  captiveiro,  apoz  annos  de  bata- 
lhas, quiz  consagrar  a Deus  os  derradeiros  tempos 
da  vida,  quando  o enfraquecido  braço  já  não  podia 
brandir  a espada,  mas  em  que  as  mãos  unidas 
ainda  se  elevavam  na  prece  pedindo  a victoria  dos 
christãos. 


Ninguém  referirá  que  D.  Paio  Guterrez  cantava 
por  um  livro  de  psalmos,  cheio  de  illuminuras,  nem 
dirá  que,  ao  morrer,  legando  o livro  querido  ao 
mosteiro,  que  lhe  fôra  abrigo  na  velhice,  pedira  que 
aquelle  que  por  elle  cantasse  se  lembrasse  da  a’ma 
do  guerreiro  e monge,  rezando  por  ella. 

E aquella  fonte  lembra  a heroicidade,  a crença 
e a sentimentalidade  de  quem,  depois  de  expôr  o 
corpo  aos  golpes  sarracenos  e por  fim  aos  cilícios 
da  penitencia,  se  lembra  apenas  da  alma  para  a 
recommendar  aos  vindouros. 


Theatros  e Circos 


13.  jVIiíviíi  — Suave  Milagre. 

33  A.  1 iíl  — Si  mi  Virgens. 

T i-i  11  tl « <1  o — A revisU  Arte  Nova. 

Gymnasio  — 0 Filho  Artificial. 

íínti  tio  sü  ContltiS  — Juunna , a Doida. 

A.  ^ enitlii  — U Capitão  Thereza. 

Príncipe  Real  — As  duas  irmãs. 

Oolyssüei*  dos  Becreios — Companhia  equestre 
gymnastica,  acr  batica,  cômica,  mimica  e musical,  dirigida  por 
Antonio  Santos. 

R eal  Colysea  — Companhia  equestre  gymnastica, 
acrobática,  cômica,  mimica  e musical,  dirigida  [ or  Mr.  Leo- 
polde  Salonne. 
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Caes,  embarcadouro  e desembarcadouro, 
servindo  de  testa  a uma  avenida  principal  de  uma  cidade 
de  V ordem 

Architecto,  sr.  José  AlrxanJre  Soares 

A#  Conslrucção Moderna»  honra-se  hoje  com 
a distincta  collaboração  do  illustre  archi- 
tecto, sr.  José  Alexandre  Soares,  publican- 
do um  projecto  elaborado  em  Paris,  quando  pen- 
sionista do  Estado  em  estudo  de  aperfeiçoamento 
com  os  grandes  mestres  francezes. 

Este  projecto,  como  muitos  outros  do  mesmo 
artista,  dos  quaes  publicaremos  ainda  alguns,  são 
propriedade  da  Academia  Real  das  Bellas  Artes 
de  Lisboa,  a cujo  illustre  director  agradecemos, 
na  parte  que  nos  toca,  a fineza  da  concessão  de 
reproducção,  favor  que,  com  a melhor  boa  vonta- 
de nos  tem  sido  concedido  já  de  outras  vezes. 

Como  projecto  artístico,  o que  hoje  apresenta- 
mos honra  o seu  auctor,  já  sobejamente  conheci- 
do e apreciado  pelo  seu  talento,  que  lhe  garante 
um  auspicioso  futuro,  entre  a brilhante  pleiade 
dos  architectos  nacionaes. 

4s31I£^- 

JOSÉ  LUIZ  MONTEIRO 

De  vez  em  quando,  como  animadora  sccnte- 
Iha  irrompendo  por  entre  a gélida  indif- 
ferença  impendente  sobre  a laboriosa  evo- 
lução artística  nacional,  surge  um  acto  de  justiça, 
espontâneo,  que  galardoando  o mérito  individual, 
honra  por  egual  uma  classe  inteira,  evidenciando-a 
e impondo  a á apreciação  imparcial  dos  que  livres 
e despreoccupados  de  coteries  prestam  homenagem 
ao  merecimento  onde  quer  que  elle  exista. 

O governo  francez,  no  exercício  do  culto  con- 
stante que  desveladamente  tributa  ao  movimento 
artístico  de  todo  o mundo,  acaba  de  conferir  ao 
nosso  illustre  compatriota  e destinctissimo  archi- 
tecto, o sr.  José.  Luiz  Monteiro,  o grau  de  caval- 
leiro  da  Legião  de  Honra.  Esta  merecidissima 
distincção  tão  honrosamente  conquistada  n’uma 
longa  e brilhantíssima  carreira  artística  e profissio- 
nal, prova  exuberantenaente,  que  lá  fóra  se  cuida 
a serio  em  recompensar  e estimular  distinguindo- 
os,  todos  os  artistas  que  devotadamente  trabalham 
e se  evidenciam.  O eterno  lá  fóra  que  entre  nós 
crcou  foros  de  consagração,  para  justificar  tudo 
o que  de  ruim  por  imitação  estúpida,  produzimos 
cá  dentro,  nunca  nos  serviu  para  nos  impellir  a 
pensarmos  como  lá  fóra  se  fa em  fazermos  do 
movimento  artístico  nacional,  uma  desvanecedora 
causa  de  honra  e brio  portuguez  : — ser  se  ar- 
tista, isto  é,  sêr-se  tudo  o que  de  mais  elevado 
existe  na  espherada  intellectualidade  e do  talento, 
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nada  ou  pouco  vale,  comparado  aos  foros  e pre- 
rogetivas  egoístas  d’outras  classes. 

Se  essas  classes,  predominantes,  soberbas  na 
soberania  absorvente  do  seu  predominio  intelle- 
ctual,  nada  encontram  fóra  da  sua  esphera,  que 
lhes  mereça  o baixarem  da  sua  olympica  enverga- 
dura, até  ao  nivel  do  merecimento  alheio  ; — como 
esperar  d’ellas  justiça,  como  esperar  estímulos, 
como  esperar  recompensas,  que  beneficiem,  levan- 
tem e tonifiquem  esses  esquecidos  operários  do 
ideal  ? 

Elles,  ou  antes,  ellas,  são,  entre  nós,  tudo  ; — 
a sciencia,  o talento,  a inspiração,  a arte  ; — o res- 
to, é nada.  D’um  artista  nem  sequer  um  ministro 
se  pode  fazer...  e então  d’um  architecto  nem  mes- 
mo um  réles  deputado. 

Se  amanhã  um  ministro  qualquer  crear  por  exem- 
plo, uma  comtnissão  (das  mil  que  todos  são  pró- 
digos em  crear),  destinada  a estudar  a hygiene  dos 
edifícios,  póde  desde  logo  ter-se  a certeza  que 
d’essa  commissão  farão  parte  engenheiros  de  varias 
castas,  médicos,  veterinários,  homens  de  letras, 
críticos  musicaes,  agronomos,  directorcs  geracs  de 
todos  os  ministérios,  banqueiros,  o diabo.  . . tudo, 
menos  um  architecto  ! Parece  mentira  mas  não 
é : — cumpre  notar,  que  não  está  bem  averigua- 
do que  lá  fóra  se  pratique  assim 

Ora  se  a engenharia,  a medicina,  a agronomia, 
etc.,  são  respectivamente  para  os  engenheiros,  os 
médicos,  os  agronomos,  etc.,  parece,  que  logica- 
mente se  deveria  concluir  que,  a architectura  de- 
veria ser  para  os  architectos.  A doutrina  de  Mon- 
roe  estabelece,  que  a America  é para  os  america- 
nos; entre  nós,  certas  classes  parodiam  essa 
formula  applicando  a a seu  uzo  exclusivo,  sem  a 
tornarem  extensiva  ás  outras  ou  para  melhor  dizer, 
á outra:  — consentem-lh’o,  fazem  tilas  muito  bem. 

A architectura  e a sorte  grande  são  duas  coisas 
que  só  pertencem  e sahem.  . . aos  outros.  . . Ora 
valha-nos  Deus  em  quanto  o diabo  se  não  encar- 
rega de  metter  tudo  isto  nos  eixos.  Estúpidas  ciu- 
meiras  de  classes,  autocratismo  ainda  mais  estúpido 
das  que  se  julgam  (por  emquanto. . .)  previlegiadas, 
eis,  resumindo,  os  factores  essenciaes  de  todas  es- 
tas pequeníssimas  misérias,  de  todas  estas  gravís- 
simas injustiças. 

Sendo  isto  como  é,  uma  incontestável  verdade, 
é caso  de  legitimo  orgulho  e desvanecimento,  o 
noticiar-se  um  facto  que  tanto  honra  e enaltece 
um  dos  mais  modestos  e talentosos  architectos 
portuguezes,  homenagem,  que  surgindo  d'um  meio 
amplo  artístico  e progressivo  como  é a França 
mais  lhe  augmenta  e sublinha  a grata  significação." 

A Constnicção  Moderna  congratulando  se  com 
o facto,  registra  o gostosamente,  cônscia  de  que 
se  associa  a um  acto  de  incontestável  justiça  que 
honrando  um  dos  mais  illustres  artistas  portugue- 
zes, honrou  reflexamente,  não  só  o governo  fran- 
cez que  o praticou,  mas  ainda  e muito  principal- 
mente, a classe  prestantíssima  que  se  orgulha  em 
o contar  entre  os  seus  mais  illustres  ornamentos. 

-=3-®g|gÍ§>-0- 

COMBUSTÍVEL  LIQUIDO  NA  EUROPA 

Os  Estados  Unidos  e a Rússia  produzem 
annualmente  120  milhões  de  barricas  de 
petroleo  e a producção  dos  outros  paizes 
augmenta  de  modo  que  se  póde  computar  em 
i5o  milhões  de  barricas  a producção  mundial  por 
anno.  Accresce  ainda  que  nem  a producção  russa 
nem  a asiatica  attingem  o grau  de  desenvolvimen- 
to que  lhes  compete. 
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Na  Romania,  comtudo,  alguma?  companhias  de 
caminhos  de  ferro  já  tentaram  desde  1890  o aque- 
cimento das  locomotivas  com  linhite  e resíduos 
de  petroleo,  mas  essas  experiências  não  tiveram 
andamento  certo,  senão  depois  de  1896. 

As  5oo  locomotivas  que  constituem  o parque  de 
caminhos  de  ferro  da  Romania  já  hoje  mais  de 
metade  se  aquece  pelo  systema  da  projecção  de 
residuos  petrolíferos  sobre  a linhite  e continua 
transformando  se  regularmente  o material  para  a 
adopção  total  de  este  systema. 

Uma  companhia  de  navegação  adoptou  igual- 
mente este  systema  de  aquecimento  nos  seus  na- 
vios. 

Também  de  cada  vez  mais  se  vulgarisa  aappli- 
caçao  da  benzina  e gazolina  á producção  da  força 
motriz.  Nas  minas  de  hulha  de  Saura,  em  Katto 
witg  (Allemanha)  anda  em  serviço  uma  locomotiva 
de  benzina.  Peza  duas  toneladas,  tem  2m,8o  de 
comprimento,  88  centímetros  de  largura  e adapta- 
se  a via  de  om,5o8. 

A força  da  machina  é de  6 cavallos  de  vapor,  j 
O trabalho  que  faz  consiste  em  mover  comboyos 
de  cerca  de  120  toneladas  até  ao  poço  de  extrac- 
ção,  gastando  para  isso  10  kilos  de  benzina  e dia- 
riamente 1600  réis  em  que  se  comprehende  a 
amortisação,  o salario  do  machinistd,  o combustí- 
vel (benzina),  lubrificantes,  limpeza,  etc. 


A edificação  da  casa  no  século  XX 

0 

POR 

EDWARD  S.  PRIOR 

(Architecto) 

(OoDclusão  do  n.°  47) 

Mais  ainda,  vede  quanto  não  tem  soffrido  a 
utilidade  da  arte  manual,  mercê  do  ha- 
bito de  lhe  quotarmos  o valôr  pelo  preço 
porque  é paga.  A grande  concorrência,  havendo 
esmagado  a perfeição  do  trabalho  individual,  vol- 
tou as  suas  armas  contra  as  próprias  producções, 
estabeleceu  por  toda  a parte  a substituição  barata 
do  artigo  genuino.  Temos  que  acceitar  não  só 
aquillo  quenosnão  convem  mas  ainda  aquiflo  que 
não  representa  o genuino  artigo  — compostos  gor- 
durosos em  vez  de  manteiga,  glicose  cm  logar  de 
assucar,  drogas  chimicas  por  cerveja  : e fatalmente, 
também, a casa  fingida  em  vez  da  genuina  edifica- 
ção, „ uma  contrafacção  o seu  estylo,  uma  arma- 
dilha vendível  a sua  construcção,  comprimida  á 
machina  a sua  obra  de  talha,  linóleo  os  seus  apai- 
nelados, uma  qualquer  maça  o seu  estuque,  uma 
composição  as  suas  obras  meíalicas,  papel  0 seu 
vidro  pintado  — e tudo  istoincantadoramente  com- 
mercial  e tentadoramente  barato. 

Temos  cerveja  a rodo,  temos  ornato  que  farte 
em  nossas  casas  ; arsênico  a primeira  e verdadeira 
potreia  o segundo.  Sequer  ao  menos,  esforce-se  o 
século  vinte  por  tornar  sadios  os  seus  artefactos 
e bellos  os  seus  ornamentos. 

Por  ultimo  foi  a Natureza  implantada  como  su- 
prema  deidade  pela  arte  do  século  desenove.  In- 
vocámos o seu  nome,  arvorámo-nos  em  sacerdotes 
do  seu  culto,  installámo-nos  em  seus  dominios,  es- 
tabelecemos nossas  casas  em  ermos,  anciosos  em 
nossa  indecente  familiaridade  por  cohabitar  com 
cila  a nosso  bello-prazer.  A recatada  Natureza  não 
anima  porem  semelhantes  atrevimentos  : retraiu-se, 
recuou  para  muito  mais  longe,  deixando  as  nossas 
construcções  domiciliares,  á beira  mar  e nos  de- 


clives das  montanhas,  a estragar  a belleza  da  In- 
glaterra. 

Nos  logarer,  infeccionados,  que  dia  a dia  se  vão 
alastrando,  o prurido  da  casa  de  campo,  infesta  a 
região  dos  lagos  e as  praias.  E,  agravando  com  o 
insulto  a injuria,  não  só  devastamosos  palacios  da 
Natureza,  mas,  com  a maxima  leviandade  Talamos 
em  prendê  la  nos  nossos  jardins  e,  n’esse  intuito, 
implantámos  paizagens  rachiticas  em  vez  das  tão 
vastas  e grandiosas  que  de-truimos  com  tamanha 
ousadia. O culto  da  Natureza  em  caso  algum  se  nos 
antolha  tão  insensato  como  quando  mercê  d es- 
sas moitas  e boiças  desgrenhadas,  d’essas  enca- 
britadas  penedias  tenta  emular  com  essa-)  linhas  tão 
francas  com  essas  tão  impremeditndas  harmonias 
das  paizagens  da  Natureza.  Não  poderá  o século 
vinte  manifestar  mais  reverencia  nas  suas  imitações, 
menos  macaquice  em  seus  arremêdos?  A esquiva 
Natureza  não  deve  de  ser  violentada  ; só  depois 
de  requestada  durante  longo  tempo,  de  séculos  de 
amoroso  culto,  consente  cm  entregar-se  nas  mãos 
do  homem.  Acceitêmol-a,  pois,  como  irmã  da  Arte, 
com  admissão  franca  de  conseguirmos  o bei  1 0 em 
nossas  casas  e em  nossos  jardins,  mercê  da  nossa 
Arte,  pois  só  Teste  modo  se  torna  natural  ao  ho- 
mem o realisa-lo. 

De  posse,  pois,  de  um  novo  sentimento  do  que 
scgnificam  Sciencia,  Commercio  e Natureza,  cons- 
trua-se  a casa  do  século  vinte  para  o seu  tempo  e 
no  seu  logar;  expressão  dos  hábitos  do  seculc 
vinte  e da  conveniência  própria  de  cada  indivíduo, 
desenvolvidas  nas  experiencias  da  edificação.  A 
nossa  Sciencia  deve  ser  a do  constructor  ; o nosso 
commercio  deverá  manifestar-se  no  provimento  de 
tudo  aquillo  que  se  torna  necessário  ; a nossa  Na- 
tureza deverá  ser  essa  senhora  do  mundo  que  de- 
creta que  a arte  do  homem  seja  produzida  pelo 
proprio  homem.  Não  podemos  portanto  por  mais 
tempo  contentar-nos  com  fingidos  castellos  e pos- 
tiças abbadias  ; com  arremedos  de  mansões-sola- 
rengas  ou  de  choupanas  : não  mais  torres  e piná- 
culos, janellas  em  ogiva,  ordens  architectonicas, 
frontões,  laçarias,  baldaquinos,  vidraças  mediévais, 
estatuaria  classica,  travejamentos  izabelinos,  obras 
de  estuque  jacobeanas,  nichos  rústicos  e cubículos 
ou  desvãos  de  choupana  — tudo  isto  imitado  com 
destreza,  irritante,  porém,  de  irrealidade.  Convem 
darmos  de  mão  a esses  brejos  fingidos,  a esses  ar- 
remedos de  penedias,  de  quedas  de  agua,  de  ruí- 
nas, de  terraços  abalaustrádos,  de  fontes  de  repu- 
chos  em  forma  de  monstros. 

Havendo,  porém,  posto  de  banda  tudo  isso,  ficar- 
nos-á  alguma  coisa  ? Fica  ! Temos  a arte  da  ar- 
chitectura.  E foi  essa  exactamente  o que  a super- 
fluidade da  obra  postiça  do  século  desenove  con- 
seguiu esmagar  ; a unica  despeza  com  que  nin- 
guém podia,  visto  haver-se  esbanjado  o dinheiro 
nas  dispendiosas  imitações  de  exterioridades  e em 
quanto  luxo  de  archeologia  a venda  commercial 
impunha  á força  as  nossas  habitações  como  sendo 
condições  esseneiaes  dos  estylos  impostos  pela 
moda.  Raríssimas  vezes,  no  decurso  do  século  pas- 
sado, alcançou  essa  arte,  que  reside  no  prazer  dc 
resolver  problemas  de  construcção,  licença  para  se 
manifestar  — cm  uma  que  outra  cervejaria  ou  neste 
ou  rdaquelle  armazém  — que  nos  patenteiam  o que 
poderia  ter  sido  a edificação  do  século  dezenove, 
se  por  ventura  ella  não  tivesse  concentrado  o me- 
lhor das  suas  aspirações  em  arremedar  invariavel- 
mente a architectura  de  outras  eras. 

A nossa  edificação  de  casas  encontra  pois  ago- 
ra o seu  ensejo. 

Os  estylos  copiados  da  arte  antiga  foram  todos 
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submettidos  a experiencias  e percebeu-se  que  ne- 
nhum cTelles  se  avantajava  aos  restantes,  e como 
-os  architectos  estão  realmente  cançados  de  os  co- 
piar a todos,  porque  o não  estarão  também  os 
clientes  de  os  pagar?  O dinheiro  que  sobeja  da 
rejeição  de  ornatos  de  contrafacção  seria  aprovei- 
tável para  restabelecer  a adopção  dos  genuinos 
materiaes  constructivos.  Estes,  na  opinião  do  coin- 
mercio,  são  indubitavelmente  mais  custosos  que  as 
substituições  introduzidas  em  logar  dos  de  uso  lo- 
cal por  uma  producção  a preço  arrastado.  O ap- 
parelhar  a valêr  a pedra  no  proprio  logar,  por 
exemplo,  custa  mais  do  que  a cantaria  importada 
de  firmas  commerciaes,  mas  dará  em  resultado 
uma  casa  infinitamente  melhor.  Os  toscos  e del- 
gados tijolos  de  fabrico  manual  tornam  mais  cara 
a construcção  do  que  esses  mais  lisos  da  especie 
feita  á machina,  mas  constróem  uma  parede  mais 
solida  e duradoira:  ladrilhos  de  fabrico  manual, 
quer  para  pavimentos  quer  para  telhados,  consti- 
j tuem  material  prefeiivel.  A carpmtaria  ingleza  de 
carvalho  e os  travejamentos  ao  modo  antigo,  de 
madeira  bem  sasonada,  poderiam  tornar  a vir,  o 
ponto  está  em  incontrar  quem  pagál  os  quizesse. 

E não  menos  plausível  é o podermos  voltar  de 
novo  á construcção  racional  e propositada,  em  lo- 
gar dos  arrebiques  e canceiras  da  delineação  ar 
cheologica  ; de  modo  e maneira  que  os  nossos  há- 
bitos de  vida  podessem  incontrar  ensejo  de  affir- 
; mar-se.  Casa  e jardim  podiam  identificar-se  em 
tigradavel  camaradagem  sem  ser  moldados  pelo 
| plano  de  uma  vil  la  italiana.  A conveniência  de  um 
aposento  commum,  a estancia  de  concurso  geral  c 
viver  collectivo  da  habitação  poder-se-iam  ingen- 
drar  livres  da  imitação  da  sala-nobre  medieval. 

Um  escadório  imponente  póde  armar-se  sem  que 
necessário  se  torne  o cop  á lo  de  qualquer  residên- 
cia do  tempo  da  rainha  Anna  ou  de  algum  palá- 
cio genovez.  Cada  quarto  de  cama  poderia  ter  o 
seu  cubículo  de  banho  privativo  ; e a acommoda- 
ção  destes  não  ser  atormentada  em  arremedo  do 
feitio  de  torreões  gothicos.  Assim  também  o con- 
chego e a commodidadc  de  espaçosas  lareiras  e 
de  aposentos  apainelados  póde  muito  bem  reali- 
| sar-se  esquivando  o delicto  de  plagiato  de  qual- 
| quer  granja  jocobeana.  E havendo  poupado  a des- 
\ peza  de  todo  esse  desenho  erudito,  de  toda  essa 
decoração  commercial,  poderia  incontrar  admis- 
são no  domiolio  o trabalho  manual  daquelles  que 
prézam  devéras  a sua  obra  e a fazem  a valer. 

Em  vez  de  desenhadores  de  projectos  teríamos 
constructores  de  casas.  Pedreiros  e carpinteiros 
: aptos  a ser  mestres  de  si  proprios,  ea  edificar  sem 
teromestre  agarrado  ás  costas,  poderiam  com  ma- 
teriaes singelos  ultimar  uma  construcção  que  seria 
! verdadeiramente  expressiva  da  nossa  época.  Estu- 
cadores e pintores  podei  iam,  também,  resuscitar 
uma  arte  viváz,  que  como  tal  seria  recebida,  em 
j vez  dessa  outra  que  é feita  de  reminiscências  ar- 
tísticas. E os  architectos,  libertos  da  canga  do  pro- 
jecto e livres  de  lhes  exigirem  ordens  ou  eslylos,  re- 
I cantos  e symetrias,  ganhariam  o mesmo  edifican- 
do com  o auxilio  do  proprio  ccrebro  : isto  c,  inau- 
I gurando  o uso  experimental  e progressivo  daquil- 
lo  que  a sciencia  e o commercio  entregam  cm  suas 
mãos,  assumindo  uma  intervenção  severa  na  ap- 
plicação  das  novas  praticas  de  construccão  com 
o proposito,  não  de  conseguir  construcção  barata 
1 mas  sim  de  conseguir  bôa  edificação. 

E só  deste  modo  cessaremos  de  ser  fornecedo- 
res dc  estylos.  E quando,  afinal,  houvermos  ces- 
j sado  de  ser  artísticos,  elevar-nos  êmos,  talvez,  in- 
conscientemente, a artistas. 


NOVO  SYSTEMA  DE  FUNDAÇÃO  EM  TERRENOS  AREENTOS 
E AQUÍFEROS 


No  numero  de  setembro  das  Mémoires  et 
compte  rendu  destravaux  dela  Sociélé  des 
Ingénieurs  Civils  de  France  o sr.  A Casse 
dá  noticia  de  um  systema  de  fundação,  por  meio 
da  agua  em  pressão  que,  em  determinados  casos, 
pode  substituir  vantajosamente  o processo  sempre 
caro  do  ar  comprimido. 

Por  interessante  traduzimos  a noticia  a que  nos 
referimos  e que,  por  ser  bastante  condensada,  mal 
podia  ser  ainda  resumida. 

E’  sempre  difficilimo  luetar  com  a agua  nos  ter- 
renos areentos;  essencialmente  permeáveis,  quando 
se  não  recorra  ao  ar  comprimido.  Abrir  alicerces 
com  certa  profundidade,  em  terrenos  vazosos,  se- 
mi-fluidos,  e em  areias  resvafiadiças,  sem  se  recor- 
rer ao  processo  indicado,  constitue  até  uma  im- 
possibilidade, porque  as  contra  pressões,  em  da- 
das circumstancias,  tornam-se  tão  energicas  que, 
por  mais  que  se  faça,  não  se  consegue  evitar  que 
a exeavação  se  encha  de  terras,  á medida  que  se 
cava. 

Por  isso,  r.té  hoje,  não  se  tinha  recorrido  a ou- 
tros expediente  que  não.  fosse  a substituição  de 
fundações  completas  por  uma  grade  assente  sobre 
estacaria,  geralmente  de  madeira;  mas  também,  ás 
vezes,  de  ferro  forjado  ou  fundido  e que  se  cra- 
vava a bate  estacas  ou  era  aparafusada  ou  assente 
por  injecção  de  agua. 


Tendo  sido  obrigado  em  1 886  a abrir  um  poço 
de  captagem  de  agua  para  drenar  uma  extensão 
bastante  grande  de  terreno  cm  areia  aquífera,  to- 
pei com  enormes  difficuldades  e só  com  grande 
perseverança  e grandes  despezas,  valendo-me  da 
injecção  de  agua  com  lanças  isoladas  ao  longo  de 
caixão  de  ferro,  que  constituía  a parede  doalludido 
poço,  é que  consegui  attingir  a profundidade  de  5 
metros,  que  se  reconheceu  ser  necessária  para  ca- 
ptação da  agua. 


Fiff.  1 

Corte  em  elevação 


Lembrei  me  então  de  applicar  uma  cavidade 
com  orifícios 
ífig.  r)  na  parte 
inferior  dos  de- 
mais caixões  que 
teria  que  cravar 
e também  esta 
beleei,  em  de- 
terminadas dis- 
tancias, coroas 
ôccas  interiores 
igualmente  com 
orificios  na  su- 
perfície externa. 

Estas  coroas  e 
a cavidade  infe- 
rior estavam  li- 
gadas a u m a 
conducta  d’agua 
em  pressão. 

A agua,  com- 
primida a 4 ou  5 
atmospheras,  ia 
ter  umas  vezes 
á cavidade  infe- 
rior e noutras  ás 
coroas  lateraes,  vasando-se  para  o exterior  peloS 
orificios  que  ahi  se  abriram.  Na  parte  inferior  do 
caixão  o terreno  dilue-se,  se  fôr  muito  pouco  are- 
ento  e é arredado  para  os  lados,  no  caso  contra- 
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rio. O caixão  desce  pelo  proprio  pezo,  pelo  da  al- 
venaria interior  ou  ainda  graças  a cargas  supple- 
mentares  e a descida  ha  de  ser  tanto  mais  rapida 
quanto  mais  violentos  forem  os  jactos  de  agua. 

Se,  a despeito  das  terras  que  se  excavam  inter- 
namente e da  constância  do  nivel  da  agua,  ainda 
for  difficil  a descida,  em  resultado  do  fortíssimo 
attncto  das  terras  de  encontro  ás  paredes  lateraes 
do  caixão,  as  ligações  da  conducta  de  agua  darão 
logar  á producção  de  jactos  de  agua  ao  longo  das 
paredes  externas  do  caixão,  de  que  resultará  a at- 
tenuação  das  pressões  lateraes  das  terras,  o que 
auxiliará  a descida. 

Demais,  como  os  desmontes  se  fazem  no  inte- 
rior do  caixão  quer  por  meio  de  bombas  com  ou 
sem  desaggregadores,  quer  recorrendo  a dragas 
ou  de  qualquer  outra  maneira  e á medida  que  pro- 
gride a descida  do  caixão,  annulla-se  a pressão  in- 
terna das  terras  c,  se  se  tiver  em  vista  que  o pro- 
prio facto  da  extracção  arrastará  terras  de  fora 
para  dentro  do  poço,  não  ha  razões  para  duvidar 
de  que  o apparelho  se  crave  de  per  si. 

(Continua. ) 
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A habitação 

NÁo  insistirei  mais  nos  serviços  que  a esca- 
da pode  prestar,  o que  importa  ser  conve- 
nientemente traçada  a perfil,  devendo  of- 
ferecer  a todos  os  moradores  do  prédio  commodi- 
dade,  segurança  e asseio  ; qualidades  sem  as  quaes 
não  ha  habitação  conveniente.  A escada  será,  pois, 
para  o senhorio  como  a rua  para  o município,  e 
assim  ser  aquelle  que  a fiscalise,  e que  responda 
para  com  a administração  municipal  nos  prédios 
que  contiverem  mais  dum  inquilino. 

Outros  serviços  não  menos  importantes  são  re- 
servados á escada,  alem  de  ser  serventia  para  as 
reparações  e fiscalisação  do  telhado.  Os  telhados 
não  só  teetn  de  ser  solidamente  construídos  e cui- 
dadosamente reparados,  mas  devem  estar  no  maior 
estado  de  asseio. 

Para  isto  é necessário  que  o senhorio  e a autho- 
ridade  competente  possam  em  qualquer  occas  ão 
fiscalisal-o,  tendo  na  sua  mão  os  meios  de  cohibir 
que  os  moradores  do  prédio  ou  dos  prédios  con- 
tíguos se  sirvam  dos  telhados  como  enxugadores 
de  roupas  ou  como  logares  para  despejo. 

Tratando  da  habitação  propriamente  dita  ou  dos 
seus  diversos  pavimentos,  convem  observar  pre- 
ceitos uns  gera.es  a todos  os  edifícios,  outros  par- 
ticulares segundo  o fim  ou  destino  de  toda  a casa 
ou  de  algum  dos  seus  pavimentos. 

Dos  primeiros  temos  : 

Rez  do  chão.  Quando  o pavimento  do  rez  do 
chão  fôr*de  sobrado,  inferiormente  deve  ficar  uma 
caixa  d'ar  abundantemente  ventilada,  e que  não 
tenha  menos  de  om,5  de  altura  livre  até  á parte 
inferior  do  vigamento. 

Se,  porem,  o rez  do  chão  fôr  destinado  a qual- 
quer estabelecimento  commcrcial,  o pavimento  de- 
verá ser  de  lagedo,  de  beton  ou  de  asphalto,  caso 
em  que  se  dispensará  a caixa  d 'ar,  mas  o aterro 
subjacente  deverá  ser  permeável  e livre  de  mate- 
riaes  que  contenham  substancias  organicas. 

Muito  conviria  que  os  pavimentos  superiores 
podessem  assentar  em  abobadilhas  de  tijolo,  co- 
berto com  uma  camada  impermeável, de  modo  que 


cada  pavimento  ficasse  perfeitamente  isolado  das 
influencias  mephiticas  que  possam  vir  dos  andares 
inferiores,  ou  da  passagem  dos  líquidos  dos  anda- 
res superiores. 

Outro  tanto  direi  das  paredes  divisórias,  que 
bom  seria  poderem  ser  construídas  cxclusivamen- 
te  d’alvenaria  ordinaria  ou  de  tijolo.  Não  poden- 
do ser  assim,  e havendo  de  empregar-se  madeiia, 
tanto  os  vigamentos  como  os  madeiramentos  das 
paredes  deveriam  ser  executados  com  madeiras 
seccas,  e previamente  injectadas  com  algum  dos 
antisépticos  usados  para  tal  fim,  sendo  preferível 
talvez  o sulphato  de  cobre. 

Não  só  esta  substancia  é mais  nociva  aos  ver- 
mes que  atacam  a madeira,  mas  seria  destruidora 
para  outros  pequenos  animaes,  como  os  ratos,  ba- 
ratas, os  quaes,  alem  de  roedores  nocivos,  são  ou- 
tras tantas  causas  da  falta  de  salubridade  na  habi- 
tação. 

Revestimentos.  N’esta  denominação  comprehen- 
demos  todos  os  revestimentos  das  paredes,  inclu- 
sivo os  emboços.  Estes,  bem,  como  os  reboucos 
convem  serem  feitos  depois  das  paredes  estarem 
sufficientemente  seccas,  e só  depois  de  passado  o 
verão  convirá  applicar  os  estuques  ou  revestimen- 
tos brancos. 

E’  occasião  de  dizer  que  são  os  estuques,  ap- 
pheados  quer  nas  paredes  quer  nos  tectos,  os  re- 
vestimentos que  mais  convem  nas  casas  de  habi- 
tação, principalmente  nos  quartos  de  dormir;  e 
tanto  melhor  se  forem  mettidos  a quente  e perfei- 
tamente brunidos. 

Para  estas  mesmas  peças  da  habitação  convem 
não  empregar  ornatos,  e,  a fazer  uso  d’elles,  que 
consistam  apenas  em  molduras  lisas,  que  facil- 
mente se  possam  limpar. 

O uso  dos  estuques,  que  se  presta  ás  mais  va- 
riadas decorações  e pintura,  é sem  duvida  prefe- 
rível aos  forros  de  papel  ou  tecidos,  que  se  usa- 
ram e usam  para  cobrir  e adornar  as  paredes. 

Toleráveis  ainda  nas  salas  e gabinetes  dc  traba- 
lho, deveriam  ser  prescriptos  dos' quartos  de  ca- 
ma e de  todas  aquellas  peças  da  habitação  que, 
pelos  seus  usos  ou  destinos  carecem  de  ser  fre- 
quentemente lavadas  e mesmo  desinfectadas. 

Em  caso  idêntico  estão  as  decorações  e painéis 
e os  variados  objectos  que  estão  em  uso  suspen- 
deram-se ao  pregarem-se  pelas  paredes,  com  pre- 
juiso  do  prédio  e até  dos  proprios  moradores. 

(Continua).  C C j 
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’ relativamente  facil  o uso  do  seguinte  pro- 
cesso devido  ao  sr.  Lode  de  Imspruck. 
Dilue-se  o chloreto  de  cal  secco  em  egual 
pezo  de  agua,  de  modo  que  se  obtenha  uma  par- 
te muito  fina. 

O pezo  de  chloreto  a empregar  deve  ser  i5  cen- 
tigrammas  por  litro  de  agua  a purificar  e opera  se 
em  uma  tina  de  porcelana  ou  num  ricipiente  de  pe- 
dra ou  madeira,  conforme  a quantidade  de  solu- 
ção de  chloreto  que  é precisa. 

A pasta  de  chloreto  mistura-se  á agua  agitando- 
a continuamente. 

Junta-se  depois  acido  chlorydrico  em  quanti- 
dade correspondente  e obra  de  3 decigrammas  de 
sulfato  de  soda  por  litro  de  agua  a purificar. 

Passada  meia  hora,  por  muito  má  que  seja  a 
agua  está  clarificada  e boa  para  se  beber. 

A despeza  anda  por  70  réis  por  metro  cubico. 
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A HABITAÇÃO 

VII 


Isto  em  propriedades  feitas  actualmente,  é para 
nos  convencermos  que  por  disfarce  é que  ainda 
não  usamos  diademas  de  pínnas  e a tanga  gentí- 
lica. 


OceuPANDO-NOs  hoje  da  habitação  destinada 
á exploração,  temos  de  observar  nas  suas 
linhas  geraes,  tudo  quanto  já  temos  ex- 
posto com  relação  á casa  particular,  mas  numa 
escala  relativa  de  certa  inferioridade. 

Repetir  todas  essas  regras,  criticar  todos  esses 
desmandos  que  por  ahi  se  fazem,  seria  um  nunca 
acabar  de  recriminações,  e por  isso,  de  uma  for- 
ma geral,  vamos  vêr  como  é interpretada  a casa 
de  renda,  e os  fins  a que  satisfazem. 

Este  typo  de  edificação,  que  largamente  se  tem 
desenvolvido  n’estes  últimos  12  a i5  annos  na  ca- 
pital, caiu  sobre  nós  como  uma  d'essas  pragas  de 
gafanhotos  que  invadem  os  campos,  destruindo  os. 

Assim,  a febre  da  uzura,  lançou  no  mercado  o 
emprego  de  grandes  capitaes,  construindo-se  esses 
bairros  novos  que  infelizmente  por  ahi  se  veem 
num  amontoado  de  casas  sem  condições  algumas 
que  as  recommende. 

Se  as  pragas  dos  gafanhotos  destroem  a belle- 

Iza  dos  campos,  a praga  de  entre  nós  se  fazerem 
casas  destroe  por  completo  tudo  quanto  de  bom 
senso,  de  coherencia  e de  esthetica  tínhamos  a exi- 
! gir,  com  os  modernos  processos  de  construcção, 
!■  em  o maior  grau  de  civilisação  a que  uma  capital 
está  sujeita. 

Mas  estas  cousas,  que  partem  de  muito  alto, 
desde  as  regiões  officiaes,  chegou  ao  particular 
especulador  de  interesses  e mais  nada,  pensando 
sempre,  de  com  o menor  capital  empregado  au- 
ferir os  maiores  interesses  possíveis. 

Assim,  sé  se  pensa  em  construir  gaiolas  de  exí- 
guas dimensões,  feitas  de  qualquer  fórma,  n’uma 
garridice  de  cores  nos  estuques  a lembrarem  as  ta 
boletas  de  uma  loja  de  droguista. 

■ — Janellas,  as  mais  econômicas,  mestre  ; portas, 

I mesmo  que  o alugador  não  consiga  fazer  passar 
! os  moveis  por  ellas,  que  os  venda  ou  os  mande 
I içar  pelas  janellas,  se  couberem.  O que  eu  preciso 
I é muitas  divisões,  mesmo  que  sejam  pequenas,  os 
quartos  de  cama  não  tenham  luz,  a disposição  das 
serventias  seja  a mais  refinada  tolice,  obrigando  o 
j carvoeiro  a passar  pela  sala,  pela  casa  de  jantar, 
não  importa,  porque  elles  não  hão  de  morar  em 
j barracas  de  lona. 

E ás  vezes  era  preferível  para  satisfação  da  hy- 
I giene,  a ter  de  se  viver  em  cubículos  ma!  distri- 
buídos, sem  luz,  faltando-lhe  cubagem,  tudo  quan- 
i to  humanamente  era  indispensável. 

Mas  para  o compensar  lá  estão  uns  quiriquiquis 
muito  estúpidos,  banalmente  collocados  por  cima 
. das  vergas  das  janellas  e das  portas,  uma  côr  verde 
j muito  berrante  que  dá  á propriedade  muito  valor  ; 

| merece  mais  vinte  mil  réis  por  semestre  que  a do 
' lado,  que  é cinzenta. 

A escada  não  é boa,  mas  que  tem  isso;  o arren- 
datário não  mora  na  escada;  quem  quer  palacios 
manda-os  fazer. 

Cremos  serem  estas  as  doutas  philosophias  dos 
muitos  que  exploram  a humanidade  construindo 
I casas,  procurando  unicamente  armar  ao  effeito  de 
puchar  as  orelhas  ás  rendas,  com  muitas  divisões 
e as  taes  côres  alagartadas. 

Fazer  quartos  hygienicos,  casas  de  jantar  am- 
plas, embora  se  poupe  nas  salas,  quartos  de  ba- 
nho, boas  retretes,  é luxo  a que  o misero  alugador 
I não  tem  direito  sem  pagar  rendas  de  2oo$ooo  réis 
para  cima. 


(Continua) 
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CONSERVAÇÃO  DA  MADEIRA 


i 

Se  em  todos  os  tempos  a conservação  da  ma- 
deira mereceu  especial  cuidado,  actualmente 
é um  problema  capital,  porque  o consumo  de 
ella  cresceu  extraordinariamente  não  só  por  cau- 
sa do  desenvolvimento  commercial  de  exporta- 
ção, como  pela  extensão  das  redes  telegraphica, 
telephonica,  e ferro-viaria,  que  consomem  annual- 
mente  alguns  milhões  de  steres  de  madeira  e ain- 
da porque  a lavra  das  minas  e o fabrico  do  papel 
causam  a destruição  de  muitos  hectares  de  flores- 
tas. 

Vários  são  os  processos  conhecidos  para  a con- 
servação das  madeiras,  quer  pela  sécca  ao  ar  li 
vre  ou  em  estufa,  quer  pela  creosotagem  ou  pela 
ínjecção  de  saes  cúpricos. 

Alguns  jornaes  technicos  estrangeiros  teem  da- 
do noticia,  comtudo,  de  processos  que  ainda  não 
entraram  na  pratica  entre  nós  e por  isso  julgamos 
interessante  reunir  aqui  o que  se  conhece  ácerca 
dos  princípaes. 

Um  dos  recentes  processos  mais  interessantes  é 
o de  Nodon  &Bretonneau  em  que,  por  meios  ele- 
ctrolyticos,  se  consegue  o dissecamento  ea  incor- 
poração na  madeira  de  um  antiséptico  que  substi- 
tuo a seiva. 

Para  se  alcançar  este  resultado,  colloca-se  a ma- 
deira numa  tina  que  contenha  uma  solução  tépida 
composta  de  10  por  cento  de  borax,  5 por  cento 
de  resina  c 7,5  por  cento  de  carbonato  de  soda.1 

Emquanto  a madeira  está  meigulhada  na  tina, 
estabelece-se  uma  corrente  electrica  de  100  volts 
approximadamente,  que  se  faz  passar  atravez  da 
madeira.  A corrente  dá  logar  a uma  attracção  ele- 
ctro-capilar,  expulsando  a seiva,  em  cujo  logar  fi- 
ca a solução  antiséptica  acima  indicada.2  Esta  ope- 
ração dura  de  seis  a oito  horas  em  geral. 

Em  seguida  a madeira  é mergulhada  num  ba- 
nho quente  da  solução  para  ella  penetrar  em  toda 
a secção  da  madeira. 

Retirada  para  debaixo  de  coberto,  submette  se  a 
correntes  de  ar  que  activem  o dissecamento. 

Gasta-se  com  este  processo  de  quarenta  dias 
até  dois  mezes,  conforme  a densidade  e a espes- 
sura das  madeiras. 

Os  inventores  asseguram  que  não  sómente  se 
obtem  uma  considerável  economia  de  tempo  e de 
despeza  na  seccagem  pelo  processo  descripto  mas 
ainda  certas  madeiras,  como  0 pinheiro  marítimo, 
podem  por  este  meio  ficar  libertas  da  sua  seiva, 
accrescentando  que  a especie  vegetal  indicada  e 
outras,  que  não  são  de  venda  faci!  por  causa  da 
grande  quantidade  de  humidade  que  conteem,  ad- 
quirem facil  venda  de  esta  maneira. 

O dispêndio  da  corrente  electriea  por  metro  cu- 
bico e por  hora  regula  por  600  watts. 

(Continua.) 


1 Adeante  veremos  as  modificações  por  que  tem  passado 
esta  formula. 

2 Ainda  se  não  conhece  uma  theoria  electro-chimica  que 
explice  estes  factos. 
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O CIMENTO  ARMADO 

Por  alvara  de  19  de  dezembro  de  1900,  o mi- 
nistro de  obras  publicas  de  França  nomeou 
uma  com  missão  constituída  por  14  mem- 
bros, presidida  pelo  inspector  geral  de  pontes  e 
calçadas  Lorieux  e de  que  fazem  parte  os  enge- 
nheiros chefes  Considere,  Resal,  Rabut,  Mesager, 
Harel  de  la  Noe  e Rechmann,  o major  de  enge- 
nheiros Hartmann  e o capitão  de  engenheria  Boi- 
tel,  os  dois  architectos  Jacques  Hermant  e Gau- 
thier,  o chimico  Candlot  e os  constt uctores  Coi- 
gnet  e Hennebique. 

Na  sessão  de  installação  da  commissão  referida 
o sr.  inspector  Lorieux  proferiu  a fala  seguinte  : 

«Conheceis,  senhores  pelo  alvará  de  iq  de  de- 
zembro de  1900  os  fins  da  commissão:  Trata-se: 

i.°  Estudar  as  questões  referentes  ao  uso  do  ci- 
mento armado. 

2 0 Proceder  ás  necessárias  investigações  para 
determinar,  tanto  quanto  possível,  as  regras  que 
podem  admittir-se  para  o emprego  de  este  proces- 
so de  construcçao  em  obras  publicas. 

Tornou-se  necessário  semelhante  estudo. 
Generalisou  se  extraordinariamente  de  ha  dez 
para  doze  annos  o emprego  do  cimento  armado. 

Usado  primeiro  nas  construcções  civis  e princi- 
palmente no  interior  das  casas  para  as  abobadas 
e para  os  solhos,  foi  successivamente  applicado 
para  as  cisternas,  tubos  de  blindagens,  reservató- 
rios, aqueduetos,  collectores  de  esgotos,  blinda- 
gens militares  e mais  tarde  em  muros  de  supporte, 
de  vedação  e por  fim  em  pontes. 

Pode  dizer-se  que  conquistou  hoje  em  dia  direi- 
to de  cidade  em  todos  os  generos  de  trabalhos  e 
espccialmente  em  obras  publicas. 

Objecçôcs  ao  processo 
Heterogeneidade 

Não  foi  sem  resistência,  mórmente  por  parte  dos 
theoricos,  que  se  admittiu  este  processo  de  con- 
strucção. 

Considerados  separadamente,  os  dois  elementos, 
que  entram  na  composição  do  cimento  armado, 
teem  coeficientes  de  elasticidade  inteiramehte  di- 
versos. 

O ferro  pode,  sem  ultrapassar  o limite  de  elas- 
ticidade, tomar  alongamentos  sensíveis,  ao  passo 
que  o cimento  quasi  que  é insusceptivel  de  alonga- 
mento. 

A priori  affigurava-se  que  a associação  de  estes 
dois  materiaes  constituiria  uma  liga  heterogenea, 
mas  a experiencia  demonstrou  que  os  theoricos 
receavam  exageradamente  e a muitos  de  vós,  se- 
nhores, se  deve  o mérito  de  acreditar  na  experien- 
cia não  vos  detendo  objecçóes  puramente  theori- 
cas,por  grande  que  fosse  a auctoridade  de  aquelles 
que  as  punham  em  relevo. 

A recompensa  que  alcançastes,  senhores,  foi  o 
magnifico  desenvolvimento  de  trabalhos  de  toda  a 
casta  em  que  hoje  figura  o cimento  armado. 

( Continua ). 
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ESCAVAÇÕES  Á MACHINA 

Se  para  a abertura  do  canal  Suez  se  inventa- 
ram as  primeiras  escavadoras  a vapor,  gran- 
des teem  sido  os  aperfeiçoamentos  que  de 
então  para  cá  tem  havido  nestes  apparelhos  che- 
gando-se, num  modelo  recente  a alcançar  um  tra- 
balho de  escavação  de  1 10  metros  cúbicos  diários 


que  uma  machina,  conjugada  com  aquella,  baldeia. 

O escavador  de  baldes  movido  por  machina  de 
vapor*  tornou-se  de  uso  corrente  e hoje  todos  os- 
grandes  estaleiros  o empregam  completando-o  com 
os  elevadores,  por  forma  a poupar  o trabalho  ma- 
nual, fornecendo  um  que,  alem  de  rápido,  é eco- 
nomico. 

O escavador  de  baldes  tem  comtudo  os  incon- 
venientes de  ser  muito  pezado  c de  só  escavar  pa- 
rallelamente  ao  eixo  da  machina. 

Para  obviar  a estes  senões  inventou-se  o esca- 
vador de  colher,  especie  de  grua  a vapor,  cujo 
braço,  em  logar  de  aguentar  uma  polé  e uma  ca- 
deia cujo  eff eito  seria  elevar  um  balde,  serve  de 
apoio  a outro  braço  movei  formando  como  que  o 
cabo  da  colher. 

A coiher  é um  perfeito  balde  de  ferro  ou  aço, 
apresentando  um  bordo  cortante  munido  de  gar- 
ras de  aço  como  os  baldes  das  dragas.  O cabo 
pode  inclinar-se  em  todos  os  sentidos,  dirigindo  a 
colher  para  qualquer  ponto  do  sólo,  onde  penetra 
mais  ou  menos  profundamente,  carregando  se  ahi 
com  os  desaterros,  conseguindo-se  com  esta  ma- 
china trabalho  analogo  ao  da  pá  e da  picareta. 

Também  a mobilidade  do  cabo  dá  logar  a que 
se  faça  a descarga  das  escavações  onde  se  qtiizer. 

Nos  Estados  Unidos  as  pás  a vapor  escavam  as- 
trincheiras  para  assentamento  de  esgotos  e as  mais 
potentes  d’estas  machinas  abrem  diariamente  1800 
metros  de  trincheira  com  mais  de  40  metros  de 
largura  e 6 de  profundidade. 

Mas  a par  de  estas  machinas  possantes,  os  tfia- 
chinistas  americanos  constroem  outras  de  meno- 
res dimenções  com  que  se  pode  cavar,  até  em  1 
terra  compacta,  trincheiras  com  1 metro  de  lar- 
gura por  2 metros  de  profundidade,  alcarrçarrda  se 
uma  extensão  de  i3o  metros  de  comprimento  num 
lapso  de  tempo  não  superior  a nove  dias  e quando 
muito  com  cinco  homens. 

Esta  leve  noticia  que  damos,  apenas  com  o in 
tuito  de  não  deixar  passar  sem  reparo  a transfor- 
mação que  em  paizes  estrangeiros  se  está  prepa- 
rando na  execução  das  obras  publicas,  será  com- 
pletada opportunamente  com  gravuras  e mono- 
graphias  de  algumas  machinas,  que  mais  possam 
interessar  os  nossos  leitores. 


Arrematações  no  Paiz 

Gamara  Municipal  de  Loitres.  — No  dia  20  de  janeiro,  ás 
1 1 horas  da  manhã,  terá  logar  a arrematação  da  construcçao 
de  um  edifício  para  Paços  do  concelho. 

Gamara  Municipal  de  Povoa  de  Varpm.  — No  dia  27  de 
janeiro,  pelas  10  horas  da  manhã,  arrematação  das  terraple- 
nagens  e obras  d’arte,  entre  os  perfis  3 a 9 do  projecto  da 
rua  dos  Banhos. 

— No  mesmo  dia  e hora  arrematação  das  terraplenagens, 
pavimento  e obras  accessorias  da  estrada  municipal  de  Aver- 
o Mar  á Aguçadoura,  entre  perfis  1 33  a 1 38. 

Caminhos  de  Ferro  de  Sul  e Sueste.  — No  dia  3o  de  ja- 
neiro, pelas  12  horas  da  manhã,  arrematação,  na  secretaria 
da  5.a  secção  de  via  e obras,  em  Faro,  da  construcção  da 
passagem  inferior  no  perfil  304  do  lanco  de  Silves  a Porti- 
mão, do  ramal  de  Tunes  a Portimão,  beposito  provisorio 
i5$?ooo  réis. 


Theatros  e Circos 

1).  Maria  — S uave  milagre. 

1>  Amélia — Cruxificados. 

Ti-inclade  — A levhta  Arte  nova. 

Gymuasio  — 0 Filho  artificial. 

Rua,  tios  Contles  — A ievitta  Na  ponta  da  unha. 
Avenida  — O Tição  negro 
Priueipe  Real  — 0 Alfenim. 

Colyseu  dos  Beereios — Companhia  equestre 
gymnastiea,  acrobatiea,  cômica,  mimica  e musical,  dirigida  por 
Autonio  Santos. 
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iTOiQÍH 

^ FABRICA 

Yinte  e Quatro  de  Julho- 

Fundada  em  185S 

DE 

J.  A.  SANTOS  & C .“ 


Serraria  e pregaria  mechanica 

Madeiras  em  bruto  de  todas  as  qualidades,  soa- 
lhos, fasquiados,  etc.  Grande  depósito  de  vigamentos  e 
taboados  do  Pinhal  Real.  Ladrilhos  mosaicos,  grande' 
sortimento  de  novos  desenhos  feitos  á pressão  d> 
500:000  kilos.  Systema  americano. 


ftft  PREGARIA  DE  ARAME  OO 

■OVfAWRWAVTOB 

^niO E . 


PR0GBESS0  INDUSTRIAL 


Fabricação  mechanica  de  parafusos 

1‘2,  Rua  das  Fontainhas,  13 

A LCANTARA 

Fabrica  toda  a especie  de  parafusos, 
porcas,  anilhas,  rebites,  escapulas,  ca- 
vilhas; parafusos  para  caixilho  e can- 
taria;ditos  de  rosca  para  madeira;cram- 
pons;  grampas  para  coberturas  metallicas;  acces- 
sorios  de  material  para  caminho  de  ferro,  para- 
fusos d’eclisse,  fivellas  para  fardos  de  cortiça, 
etc.,  etc.:  podendo  de  prompto  satisfazer  qual- 
quer pedido. =ENVIAM-SE  CATALÜGOS. 


Augusta  dos  Santos  Alves  A C.u  (á 


LlIlSi 


• -OSO-» 


Estanho,  zinco, cobre  e chumbo  laminado  e em  tubos  e 
barra. Tornos  e engenhos  de  furar,  forjas,  cavalletes,folles, 
serras-fitas  e circulares.  Manómetros,  peza-licores.  Cha- 
ves de  porcas,  martellos,  malhos  e marretas  d*aço.  Com- 
passos para  engenheiros.  Alphabetos  e algarismos.  Réde 
de  arame,  pás  d’aço,  enchadas.  e picaretas.  Torneiras,  pe- 
zos  e balanças,  tubos  de  borracha  e muitos  outros  artigos 
concernentes  á sua  classe. 

58 -RUA  DA  BOA  VISTA  — 60 

(em  frente  da  companhia  do  gaz) 

LISBOA 


Sociedade  anonyma  de  responsabilidade  limitada 

CAPITAL  I30000$000  RÉIS  | 

Premiada  nas  exposições  de  ceramica  do  Porto, 1882. 
Agricola  de  Lisboa, 884;  Internacknal  de  Londres,  1884. 
Medalha  de  prata  na  Exposição  Industrial  Poriugueza  de 
1888.  Fabrica  a vapor  de  telhas, 'modelo  Progresso  e mar- 
selhez,  tijolos  de  todos  os  formatos  e mais  produetos  cera- 
micos  para  construcções. 

ESCKIPT0KI0-  Rua  da  Boa  Vista,  180 

FABRICA-Rda  Saraiva  de  Carvalho 


h;  _ _ ^ — ■■■ 

A Bernardino,  Filhos  & Ribeiro  K 

« Importadores  de  madeiras  w 


i 


POR 


Preços  sem  competência  fk 

38  - RUA  NOYA  DO  CAES  DO  TOJO  - 53  ^ 


LISIIOA 


FABRICA 


DE 


8 Cimentos  de  Setúbal 

Marca  SADO -- Cimento  Portland 

Rivalisando  em  resittencia  com  os  melhores  estrangei- 
ros,  como  da  respectiva  analyse  offieial  feita  em  10  de  no- 
vembro de  1900. 

Marca  SOL -Cimento  amarello 

Dando  excellente  resultado  em  trabalhos  hydraulicos, 
fundações,  canalisaçõee,  fossa?,  cimalhas  e molduras  de 
edificações  urbanas. 

Cimento  de  presa  raj  ida 

Preços  convidativos  e redacções  aos  revendedores 


Todas  as  requisições  devem  ser  dirigidas  a 

Garcia,  Machado,  Bossa  A C-* 

IS  - LARGO  DE  S.  JüLIÀO-lâ 

LISBOA 
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ESTUQUES  E PINTURAS 


Francisco  José  cie  Abreu 

Encarrega-se  de  trabalhos  completos  neste  genero  que 
faz  com  regularidade,  per feição. e economia.  Deposito  e ven- 
da de  vernizes,  tintas,  gesso,  cal  e areia  do  fíio  Secco.  Alu- 
ga baileos,  cavalletes  e taboado  de  andaime. 

223,  SLo  alsj.  225 -LISBOA 


Fabrica  de  cal 


1 

| EXPLORAÇÃO  ,,  PEDRElRASlf 

l 
N 

i 


Em  Alcantara- CASAL  DO  ALVITO 


- »*»>) 


FRÁXCISCO  HEÍMtlQUK  DOIIVEMA  A IlíIliO 


192. 


ESCRIPTORIO 

Rua  do  Conselheiro  Pedro  Franco,  192 


Encarregam-se  de  fornecimentos  de  cal  em  grandes  quan- 


b,tidades  tanto  para  o reino  como  para  exportação,  al  em  póíl 




Ée  em  pedra  cosida  a matto  e a carvão  para  construcções,  es- 
- toques,  fabricas,  e embarques,  etc.  edra  paia  cal,  raço^j 
para  passeios,  alvenarias,  granito  e cascalho  para  betonilh  s,  'N 
estradas,  etc.,  etc.  " G) 

^ Preços  rasoaveis  ^ 

^ Toma-se  a responsabilidade  de  qualquer  fornecimento 


6 


COM  ARMAZÉM  DE 

CABOS,  LONAS,  BRINS 

E mais  aprestes  para  embarcações 

Esparto,  piassaba  em  rama  e manufacturados,  al- 
labres  de  piassaba,  cairo  e arame  para  noras.  Pixe,  al- 
catrão e arriatas,  látegos  e mais  cordas  de  linho  bran- 
co. Fio  de  vela.  Linhol  para  sapateiro,  linho  em  rama. 

9,  10-  Rua  da  Alfandega  - 12,  14 

LISBOA 


Ur 

m 


ANTONIO  MACHADO  VIEIRA 


3* 

$ 


Deposito  de  materiaes  para  construcção 

E oftioína  de  canteiro 

Areia  do  Alfeite  e Rio  Sec  o,  cal  em  pó  e em  pedra, 
manilhas  de  barro,  tijollos  de  toda  a qualidade,  barro  re-  *▼» 
fractarios  e tubosde  grés,  pedra  de  alvenaria,  estatuas  e 34» 
mansoleus.  Cimento  de  Porlland  e Nacional,  ladrilhos  de 
mosaico,  azulejos,  cantarias  de  Paço  d'Arcos,  Pero  Pi- 
nheiro  e Villa  Verde.  Xadrezes  e mármores  para.  moveis. 

10,  18,  Rua  dos  Lagares,  20  e 22—  LISBOA 


1101  MIOS  PARA  CAFÉ  f 


INDUSTRIA  NACIONAL 


w 

ê 


FMSCISCO  L.  RODRIGUES  ® 

Marca  registada  ^ ^ 

HORTA  DAS  TRIPAS  (á  Eslephania)  -LISBOA  % 


€anali§açõc§ 

c candieiros 


CASA  J®  1’0 


L/l 


f21, 22-  Largo  de  S.  Domingos  -23, 24 


COOPERATIVA 


DOS 


CANTEIROS 

FUNDADA  EM  i887 

Premiada  com  medalha  de  bronze,  na  exposição  universal 
de  Paris  de  1900 

Encarrega-se  da  execução  de  eseulptn 
ra,  ornamentação,  mausoléos,  pedras  pa 
ra  inoveis,  xadrezes,  balcões,  frentes  para 
estabelecimentos  e de  todos  os  trabalhos 
em  mármore. 

Fornece  para  obras,  cantarias  de  todas 
as  qualidades,  proveniências  e appare- 
lhos,  bem  como  cimentos  e artigos  de  grez 
para  eanalisaçòes. 

0FFICINA  DE  CANTEIRO  E ESCULPTÜRA 

8-R.  YICTOlí  COKDON-IO 

DEPOSITO  DE  CANTARIAS 

RIA  24  DE  JULHO  — EM  FRENTE  DA  COMPANHIA  DO  GAZ 

LÍST30A 


Grande  e magnifico  sortimento 
de  candieiros  e lustres  em  todos  os  generos 

Lava-louças,  lava-copos.  Lavalorios  em  to- 
dos os  generos. 

Apparelhos  de  reli etes  de  todos  os  sysle- 
mas,  desde  os  mais  rudimentares  alé  aos  mais 
complexos. 

AUTOCLYSMOS,  bacias  para  retretes, 
syphões,  etc. 

Tinas  para  banho, 
esmaltado,  madeira  e 
mármore,  mogno,  etc. 

Tubos  de  borracha  para  transfega  de  vi- 
nho, agua,  etc. 

Tubos  de  lona,  chumbo,  latão  e ferro. 

Todos  os  pertences  para  agua  e gaz. 

Grande  variedade  de  candieiros,  suspen- 
gões  para  petroleo,  gaz  e azeite. 

PREÇOS  CONVIDATIVOS 


de  folha,  zinco,  ferro 
zinco,  guarnecidas  de 


REVISTA  ILLUSTRADA 


COLLABORADA  POR  DISTINGTOS  TECHNICOS 

/ 


'OSO-' 


Direcção  technica : J.  M.  Mello  de  Mattos,  Engenheiro  — Rosendo  Carvalheira , 
Architecto  — Direcção  administrativa : Nunes  Collares 


/ 


Redacção  e administração 

03  — RUA  IDO  IDI-A.E.IO  IDE  NOTICIAS  — 03 


LISBOA 


i 


/ 


V 


\ 
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Anxo  III 


A CONSTRUCCÃO  MODERNA 


N.°  4Q 


HOSPITAL  DE  ALIENADOS  EM  LISBOA 

ARCHITECTO,  SR.  DOMINGOS  PARENTE  DA  SILVA 
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Cortes  transversaes  de  enfermarias  para  doentes  que  carecem  de  isolamento , maníacos,  melancólicos , 
paranoicos,  pnralyticos , epilépticos,  apitados  e immundos 


é. 

§ 1 

65'  1 

a 

— * : 

=jr- 

j 4 


— ■ 

□ 

- Fachada  principal  e corte  da  enfermaria  para  doentes  contagiosos 
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ANNO  II- 1 DE  FEVEREIRO  DE  1902  - N.°  49 


SUMMARIO 

Hospital  de  alienados  em  Lisboa,  Arehitecto,  sr.  Domingos 
Parente  da  Silva  — Ao  principiar  o terceiro  anno  — Ar- 
chitectura  singular  — Novo  systema  de  fundação  em  ter. 
renos  areentos  e aquíferos  — Saneamento  das  povoações: 
A habitação,  pelo  engenheiro,  sr.  C.  C.— Conservação  da 
madeira,  II  — O cimento  armado  — Theatros  e Circos. 


(Hospital  de  alienados  em  féisboa 


PROJECTO  DO  ARCHITECTO 

Sr.  Domingos  Parente  da  Silva. 

O projecto  que  hoje  publicamos  do  nosso 
fallecido  amigo,  o talentoso  arehitecto  Do- 
mingos Parente  da  Silva,  mais  vinha  ac- 
centuar,  se  necessário  fosse,  a robustez  intellectual 
e prodigiosa  con- 
cepção artística  do 
illustre  morto  — 
qualidades  vasta- 
mente apreciadas 
por  todos  que  se- 
guiram as  varias 
phases  da  sua  vida 
artística  e admira- 
ram as  preciosas 
manifestações  de 
trabalhador  infati- 
gável que  denun- 
ciou até  quasi  aos 
últimos  momentos 
de  vida. 

A Construcção 
Moderna , no  seu 
programma  de  di- 
vulgação artística, 
honra-se  tornando 
publico  um  proje- 
cto de  tão  largo 
folgo  e até  á pre- 
sente data  inédito, 
prestando  simulta- 
neamente uma  nova  homenagem  ao  artista  morto 
que  tão  relevantes  serviços  prestou  ao  seu  paiz. 

Não  pretendendo  fazer  uma  biographia,  trabalho 
já  superiormente  feito  n'um  dos  nossos  últimos  nu- 
meros, pela  brilhante  penna  do  nosso  illustre  amigo 
e valiosisss  mo  collaborador  Rozendo  Carvalheira, 
vamos  tentar  dizer  alguma  cousa  sobre  o projecto 
publicado,  ainda  que  se  nos  apresenta  tarefa  de 
grande  difficuldade  por  nos  faltarem  os  elementos 
necessários  para  uma  descripção  minuciosa. 

O projecto  ou  ante-projecto,  porque  durante  o 
desenvolvimento  da  construcção  solfreria  altera- 
çpes  e estudos  detalhados  que  se  não  podem  exe- 
cutar num  trabalho  na  escala  de  om,oo5  por  me- 
tro, escala  em  que  estão  desenhadas  todas  as  suas 
peças,  foi  elaborado  no  anno  de  1889,  destinan- 
do-se a ser  construído  em  terrenos  situados  nas 
proximidades  de  Lisboa, — no  Campo  Pequeno, 
segundo  informações  de  todo  o modo  insuspeitas 
que  possuímos. 

O orçamento  total  da  obra,  onde  eram  incluí- 
das importantes  terraplenagens  para  a boa  accom- 
modacão  do  edifício,  era  de  seiscentos  contos  de 


réis  approximadamente,  verba  que  nos  consta  ter 
sido  approvada  pelo  parlamento  e que  não  teve  in- 
felizmente a applicação  devida,  com  prejuizo  ma- 
nifesto para  a cidade,  que  poderia  possuir  um 
bello  edifício  d’este  genero,  de  que  tanto  necessi- 
ta. Mas  a orientação  seguida  até  hoje,  gastando-se 
loucamente  dinheiro  em  aproveitamento  e amplia- 
ções d’edificios  que  foram  construídos  para  tudo 
menos  para  0 que  a capacidade  burocrática  e pre- 
dominante da  nossa  terra,  quer  se  destinem,  atro- 
pelando com  a sua  teimosia  implacável  os  mais 
rudimentares  princípios  de  lógica,  em  seu  detri- 
mento, no  da  economia  nacional  e,  no  nosso  caso, 
dos  desgraçados  que  a infelicidade  impelliu  para 
dentro  efessas  installações,  não  permittiu  que  se 
pozesse  em  execução  o projecto  de  que  falíamos, 
assim  como  tantos  outros  que  conhecemos  e que 
estão  lançados  ao  olvido,  para  gáudio  dos  que  se 
não  interessam  pelo  bem  estar  dos  seus  concida- 
dãos. 

O trabalho  que  reproduzimos  incompleto  e com 
enormes  difficuldades  pelas  grandes  dimensões  que 
quasi  todos  os  desenhos  possuem,  apezar  da  sua 
menor  escala,  é um  dos  projectos,  technicmente  fal- 

lando,  mais  com- 
pletos do  saudoso 
arehitecto  e sobre 
que  recahiu  um 
inexplicável  sigillo 
quando  era  de  toda 
a conveniência  a 
sua  maxima  divul- 
gação ; - compõe- 
se  de,  approxima- 
damente,  5o  pe- 
ças, não  incluindo 
os  orçamentos  e 
memórias  descri- 
ptivas. 

Na  engenhosa 
disposição  da 
planta,  lançada 
com  largueza  e 
denotando  nos  um 
profundo  e cons- 
ciencioso estudo, 
eram  attendidas 
todas  as  necessida- 
des que  requerem 
um  edifício  d’este 
genero,  impondo-se-nos  magestosa  pela  seriedade 
das  suas  linhas  e pela  lógica  da  sua  composição. 

O edifício  dotado  de  todas  as  condições  hvgie- 
nicas  que  a sua  natureza  requisita,  era  subdividido 
em  vários  grupos  de  construcção  que  tor.navam 
completamente  isoladas  todas  as  enfermarias  des- 
tinadas ás  varias  manifestações  das  doenças  men- 
taes. 

Só  as  partes  reservadas  aos  serviços  adminis- 
trativos, habitações  para  o director,  médicos  de 
serviço  e todo  o pessoal  cuja  permanência  era  ne- 
cessária effectiva  no  edifício,  se  compunha  de  dois 
pavimentos. 

Outros  pavilhões  annexos  que  a planta  que  pu- 
blicamos não  reproduz  e destinados  para  vários 
serviços  dependentes  e enfermarias  para  moléstias 
contagiosas,  encontravam-se  nas  extremidades  do 
grande  parque  que  quasi  circumdava  o edicio, 

A fachada  principal  com  36o  metros  de  compri- 
do, era  d'uma  grande  serenidade  de  composição, 
boa  proporção  das  suas  diversas  partes  e grandio- 
sidade das  linhas  principaes,  característico  tão  ac- 
centuado  nas  composições  do  illustre  arehitecto. 


PLANTA  DAS  ENFERMARIAS  PARA  DOENÇAS  CONTAGIOSAS 
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Dadas  estas  pequenas  notas  sobre  o bei  1 o pro- 
jecto que  conseguimos  obter  da  familia  do  nosso 
chorado  amigo,  não  podemos  deixar  de  confessar 
o jubilo  que  sentimos  em  o tornar  publico,  pena- 
lisando-nos  só,  que  a modéstia  do  seu  auctor  não 
consentisse  que  em  vida  fosse  conhecida  mais  esta 
manifestação  do  seu  superior  temperamento  artís- 
tico. 

★ ★ ★ 


AO  PRINCIPIAR  0 TERCEIRO  ANNO 

Se  não  vem  de  molde  citar  aquelles  conhecidos 
versos  de  João  de  Deus  : 

Com  que  caiu  na  asneira 
De  fazer  na  quinta-feira 

annos 

Ainda  se  os  desfizesse 

nem  por  isso  é menos  certo  que  os  quarenta  oito  i 
numeros  que  publicou  a Construcção  Moderna  re- 
presentam. canceiras  e esforços  que  só  pódem  ser 
avaliados  pelos  que  dirigem  publicações  illustra- 
das  num  meio  restricto  como  é o nosso,  mór- 
mente  quando  essas  publicações  se  occupam,  de- 
mais, como  esta,  apenas  de  assumptos  technicos 
e que,  portanto,  parece  que  se  dirigem  a um  pu- 
blico especial. 

Não  faremos  a revista  dos  melhoramentos  que 
neste  armo  se  introdusiram  na  Coiistrucção  Mo- 
derna; porque,  assim  como  Affonso  de  Albuquer- 
que escrevia  que  as  coisas  da  índia  falhavam  por 
si,  assim  podemos  affirmar  que,  melhor  do  que 
tudo  quanto  disséssemos,  patenteiam  o nosso  es- 
forço os  projectos  grandiosos  como  o do  Lyceu  de 
Lisboa  e da  egreja  de  Reguengos  de  Monsaraz, 
do  hotel  de  Santa  Luzia  junto  a Vianna  do  Gas- 
tello,  o de  um  circo  equestre  e gymnastico,  de 
um  museu  de  esculptura,  o de  um  rheatro,  o de 
um  pantheon  e o de  uma  estação  terminus  de  ca- 
minho de  ferro,  os  genuinamente  portuguêses  da 
casa  de  Rey  Colaço  e do  de  estylisação  tradicio- 
nal, verdadeiros  sonhos  de  artista,  que  mal  se  con- 
cebe como  possam  gerar-se  com  uma  civilisação 
em  que  a arte  se  aquilata  a metro  cubico. 

Mas  ao  lado  de  estes  projectos  figuram  também 
já  alguns  de  habitações  baratas  construídas  entre 
nós,  conforme  promettemos  no  numero  publicado 
ha  um  anno.  Num  paiz  em  que  não  ha  grandes 
fortunas,  mas  em  que  todos  desejam  ser  proprie- 
tários, conforme  muito  bem  o fez  notar  o sr.  con- 
selheiro Anselmo  de  Andrade,  no  seu  esplendido 
livro  A Terra,  são  estes  os  projectos  que  interes- 
sam a maioria  dos  assígnantes  da  Construcção 
Moderna  e é nelles  que  melhor  se  evidencia  a 
capacidade  dos  que  os  delinearam  porque,  sem 
perderem  de  vista  as  restricções  impostas  por  um 
orçamento  limitado,  não  deixaram  de  lhes  impri- 
mir um  cunho  de  artística  simplicidade,  que  tanto 
encanta  nos  que  trazem,  por  exemplo,  os  nume- 
ros 3o,  3i,  45,  47  e outros  mais  que  não  citare- 
mos para  não  darmos  a estas  linhas  o aspecto  que 
lembre  o de  uma  taboa  de  logarithmos  ou  de  um 
indice. 

Não  devemos  esqueceras  casas  para  alugar,  cu- 
jos projectos  se  encontram  nos  numeros  40,  41, 

4 2 e outros  ainda. 

Todavia,  não  foram  apenas  as  fachadas,  as  dis- 
tribuições dos  compartimentos,  ou  as  melhores 
acoomodações  dos  edifícios  ao  terreno  o que  nos 
levou  a procurar  a publicação  de  tantos  trabalhos 
notáveis. Também  se  cuidou  de  fazer  da  Construc- 
ção Moderna  um  repositorio  de  construcções  di- 


gnas de  registo  e desde  o 25  °,  numero  em  que  se 
encetou  a publicação  de  documentos  architectoni- 
cos  portugueses,  sempre  esta  secção  mereceu  a 
esta  revista  uma  attenção  especial, como  o provam 
bastantes  gravuras  intercaladas  no  texto,  de  casas 
e monumentos  nossos. 

Ao  par  de  esta  documentação  da  arte  pórtuguê- 
sa,  não  devemos  deixar  em  silencio  os  estudos  de 
trabalhos  hydraulicos  devidos  ao  sr.  engenheiro 
H enrique  Moreira,  os  que  se  referem  a assumptos 
de  hygiene  municipal,  que,  embora  escondidos  por 
detraz  de  duas  iniciaes,  se  reconhece  serem  devi 
das  á penna  de  um  illustre  engenheiro,  cujo  nome 
não  podemos  revelar  porque  n'o  lo  veda  a extre- 
ma modéstia  de  aquelle  estudioso  funccionario, 
cujo  talento  se  manifestou  em  mais  de  uma  obra 
hydraulica  notável. 

Torna-se  impossível,  todavia,  apontar  todos  os 
trabalhos  que,  no  ultimo  anno,  publicou  a Cons- 
trucção Moderna,  sem  que  de  essa  exposição  re- 
sulte para  o leitor  o cansaço  que  provêm  da  en- 
numeração  de  artigos  que  tocam  em  quasi  todos, 
senão  em  todos  os  assumptos  que  se  referem  á 
complexa  sciencia  da  engenheria  civil,  e por  isso, 
é indispensável  parar  aqui. 

Mas  antes  de  tal  fazer,  deve  a Construcção  Mo- 
derna manifestar  aos  seus  illustres  collaboradores 
o seu  intimo  reconhecimento,  porque  aos  intelli- 
gentes  esforços  de  elles  é que  se  deve  o nivel  que 
já  attingiu  esta  publicação,  e de  envolta  com  es 
tes  agradecimeatos  é dever  também  patentear  aos 
seus  assígnantes  e annunciantes  o reconhecimento 
que  sente  pelo  auxilio  que  prestam  a uma  publi- 
cação, como  esta,  que,  desajudada  de  outro  auxi- 
lio que  não  seja  o dos  que  a honram  comas  suas 
assignaturas  e annuncios,  tem  logrado  manter-se  a 
par  de  algumas  similares  estrangeiras,  devendo  as- 
segurar que,  se  continuarem  protegendo  a e re- 
commendando-a  ás  pessoas  do  seu  conhecimento 
muito  mais  dará  e muito  mais  se  aperfeiçoará. 

E'  pois  nas  mãos  dos  seus  assígnantes  e annun- 
ciantes que  a Construcção  Moderna  confi3 damente 
entrega  o seu  futuro,  porque  a dedicação  dos  seus 
collaboradores  artísticos  e scientificos  já  se  tem 
manifestado  de  modo  tal  que  o passado  responde 
pelo  futuro. 

Para  comprovar  quanto  a Construcção  Moderna 
pretende  satisfazer  os  seus  assígnantes,  ainda  com 
esforços  e sacrifícios,  accedendo  aos  desejos  mani- 
festado por  um  grande  numero  de  elles,  começa  a 
publicar  se  tres  vezes  por  mez  a contar  do  pre- 
sente numero,  saindo  nos  dias  1,  10  e 20  e não 
a i e i5  como  até  agora. 

Era  preciso  comtudo  dar  aos  doze  numeros  que 
se  publicam  a mais,  uma  orientação  que  tornasse 
esta  revista  ainda  mais  proveitosa  do  que  tem  ten- 
tado se  lo  até  agora  e por  isso  os  numeros  de  1 e 
20  continuarão  segundo  as  normas  até  agora  ado- 
ptadas  nos  que  teem  apparecido  nesta  publicação 
nos  dois  annos  de  existência  que  já  conta.  O nu- 
mero do  dia  10  será  destinado  á exposição  dou- 
trinaria de  assumptos  scientificos  e artisticos  que 
digam  respeito  a construcções,  taes  como  a vul- 
garisação  de  applicações  de  electricidade,  de  chi- 
mica,  de  historia  da  architectura,  de  esthetica,  de 
archeologia,  etc.,  etc.,  explicando  summariamente 
os  princípios  de  onde  derivam  aquellas  applica- 
ções. 

Este  numero,  embora  com  o projecto  que  obri- 
gatoriamente se  publicar,  terá  paginação  especial 
(em  letra  romana),  para  que,  no  fim  do  anno,  cons- 
titua um  volume  intercalar  que,  fazendo  corpo 
com  o geral  da  publicação,  fórme  uma  secção  es- 
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pecial,  cm  conformidade  com  a disposição  das  ma- 
térias nelle  contidas.  Estes  doze  numeros  annuaes 
terão  por  debaixo  da  numeração  corrente  a desi- 
gnação de:  Intercalar  i,  intercalar  2,  etc. 

Para  facilitar  a procura  dos  artigos  de  futuro, 
tanto  a paginação  dos  numeros  ordinários  como  a 
dos  numeros  especiaes,  será  seguida,  e não  como 
até  agora,  em  que  cada  numero  tinha  paginação 
independente. 

Com  o proximo  numero,  será  distribuído  aos 
srs.  assignantes  o ante  rosto  e indice  do  anno  findo. 


ARCH1TECTURA  SINGULAR 

Em  Barcelona  faz  publicar  ha  annos  o notável 
architecto  sr.  D.  Manuel  Vega  y March  uma 
excellente  revista  quinzenal  de  que  já  por 
vezes  falou  a Construcção  Moderna. 

Subordinada  ao  titulo  Arquiteclura  y Construc- 
cion  ' iniciou  num  dos  seus 
últimos  numeros  a publica- 
ção de  exemplares  de  archi 
tectura  moderna  tanto  es 
trangeira  como  hespanhola. 

Em  todos  se  nota  como  ca- 
racterística o anceio  da  ori- 
ginalidade, o desejo  de  pro- 
duzir alguma  coisa  que  ainda 
se  não  tivesse  visto 

Convem  notar  que  este  é 
o desiderato  de  todas  as  epo- 
chas  de  transição,  de  todas 
aquellas  em  que  se  quebram 
os  moldes  tradiccionaes  e já 
o philosopho  Taine  demons- 
trou, num  dos  seus  livros  de 
esthetica,  que  o século  findo 
ha  pouco  só  podia  legar,  co- 
mo formula  artística,  o que 
se  pode  exprimir  pela  musi- 
ca, porque  todos  os  cânones , 
todas  as  formulas  artísticas 
da  architectura,da  litteratura, 
da  pintura  e da  esculptura 
foram  discutidas,  revistas  e 
consideradas  como  improfí- 
cuas depois  que  se  eviden- 
ciou que  a tentativa  de  re- 
trocesso ás  fôrmas  da  arte 
grega  e romana,  no  tempo  de  Napoleão  I,  era  in- 
capaz de  satisfazer  as  nossas  necessidades. 

Conta-se  que  Legaspi,  navegador  hespanhol  do 
século  XV,  só  depois  de  bastante  avançado  em 
edade  é que  descobriu  uma  das  Philipinas  e que, 
ao  topar  com  ella,  deu  graças  a Deus  por  o não 
deixar  morrer  antes  de  ter  visto  algo  nuevo.  Ora 
a Renascença  foi  também  uma  epocha  de  transi- 
ção, em  que  se  começou  a duvidar  da  infalibilida- 
de de  Aristóteles  e a perceber  que  era  a natureza 
que  se  devia  estudar  e não  pretender  sujeita-la  ás 
formulas  da  summula  lheologia  ou  do  Almagesto  e 
que  muita  coisa  existia  afóra  o que  ensinava  o 
Trivium  e o Qiiatrivium  e tudo  quanto  dogmati- 
sara  a Escolástica. 

As  formulas  políticas  no  século  XIX  e as  cren- 
ças religiosas  no  século  XV  foram  completamente 
alteradas. De  ahi  a origem  de  novos  ideaes  que  sa- 

1 Os  nossos  assignantes  que  pretenderem  numeros  da  Ar- 
quitectura  y Construccion  podem  requisital-os  por  intermé- 
dio da  nossa  revista. 


tisfazer,  de  necessidades  diversas  a que  correspon- 
der.O século  XV  deu  logar  na  architectura  a um 
estylo  caracteresiico  e ate  originalíssimo  entre  nós. 
O século  XIX  remodelou  toda  a arte  de  construir 
já  pela  introducção  corrente  nella  do  ferro  e do 
aço,  já  pelo  emprego  de  materiaes  novos  : as  pe- 
dras artificiaes,  o cimento,  por  exemplo,  e ainda 
por  novos  methodos  de  calculo,  a statica  graphica 
entre  outras.  Todavia  não  lega  aos  vindouros  uma 
formula  racional  architectonica. 

Ha  é certo  a architectura  vertical  dos  business 
buildings  nos  Estados  Unidos  de  que  falou  1 nos 
primeiros  numeros  esta  revista,  mas  se  satisfaz  ao 
duplo  problema  de  accomodar,  em  boas  condições 
hygienicas,  uma  grande  população  fiuctuante,  não 
perdendo  nem  disperdiçando  terreno,  que  é caro, 
não  é nella  que  pode  encontrar-se  o stylo  da  casa 
familiar,  do  home  de  que  não  sentem  muito  a falta 
os  meridionaes,  porque  a benignidade  do  clima  os 
leva  a viver  muito  na  rua. 

Por  isso,  a architectura  da  habitação  nos  não 
preoccupa  e,  em  geral,  os  nossos  constructores,  su- 
geitar, do-se  ao  gosto  do  pu- 
blico, fazem  chalets  suissos  ou 
noruegueses,  com  largas  ja- 
nellas,  que  aquelles  não  teem 
e outras  incongruências  ana- 
logas. 

Já  na  visinha  Hespanha 
quebraram  com  semelhante 
desorientação  alguns  archite- 
ctos,  conforme  se  verá  pelas 
gravuras  que  publicarmos, 
recorrendo  á Arquitectura  y 
Construccion  e na  que  hoje 
damos,  vê-se  que  embora, 
não  seja  recommendavel  tal- 
vez para  nós  o que  delineou 
o architecto  sr.  Xavier  Scho- 
ellkopf,  nem  por  isso  deixa 
de  fixar  a attenção  pela  sua 
originalidade. 

Como  justificação  do  que 
projectou  o sr.  Schoellkopf, 
escreve  o nosso  collega  de 
Barcelona  recorrendo  á revis- 
ta L’art  décoratif.  «O  sr. 
Schoelkopf  baniu  as  arestas 
duras,  as  molduras  classicas. » 
Os  olhos,  a bocca,  que  se 
podem  comparar  aos  vãos  de 
uma  fachada,  não  são  feitos 
á tesoura  mas  suavisam-se  por  formas  arredonda- 
das. D’esta  observação  se  conclue  que  uma  cons- 
trucção não  deve  ser  uma  serie  de  compartimentos 
limitados  por  linhas  rectas  e uma  ornamentação 
bastarda  que  não  se  enlace  com  o conjuncto,  mas 
deve,  pelo  contrario,  constituir  um  todo,  cujas  li- 
nhas suavisadas,  cujos  relevos  logicps  destaquem 
não  o perfilado  mas  o modelado.  Como  primeira 
vantagem,  offerece  esta  theoria  a de  dar  amplidão 
ao  edifício.  A construccão,  casa  de  aluguer  ou  pa- 
lacete, pode  occupar  um  vasto  espaço  ou  dimi- 
nuta área,  mas  nem  por  isso  será  preciso  attenuar 
a ousadia  da  composição,  pois  que  o menor  frag- 
mento de  fachada,  entrevista  no  quadro  de  uma 
rua  estreita,  evocará  a ideia  de  grandeza  porque 
a ornamentação  se  proporcionará  unicamente  á 
distancia  do  espectador  e ás  exigências  da  luz». 

Muito  haveria  talvez  que  contrapor  ao  que  fica 
escripto;  mas,  tendo  em  consideração  que  o pala- 

1 Vid.  A Construcção  Moderna , n 09  2,  3 e 4. 
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çete  cuja  fadiada  publicamos  é destinado  a alo- 
jar uma  cantora  original  não  podemos  deixar  de 
concordar  que  se  amolda,  até  nos  resaibos  de  ro- 
caille  que  nellc  se  vislumbram,  com  o caracter  que 
suppomos  ser  o da  moradora. 

Não  recommendando  poisem  absoluto  a facha- 
da do  palacete  de  Madame  Yvette  Guilbert  r.ern 
por  isso  o julgamos  menos  digno  de  registo,  como 
tentativa  original  em  architectura, 

METOPA  & TRYGLYPHO 


NOVO  SYSTEMA  DE  FUNDAÇÃO  EM  TERRENOS  AREENTOS 
E AQUÍFEROS 

(Continuado  do  n.°  48) 

Osystema,  cujo  privilegio  se  admittiu  na 
Állemanha,  onde  tão  seve'ra  é a legisla- 
ção no  que  se  refere  a novidades,  c ap- 
plicavel  para  o estabelecimento  de  fundações  em 
terrenos  onde  só  efficazmente  se  poderia  recorrer 
ao  ar  comprimido. 

Imaginemos  que  se  trata  de  assentar  um  muro 
de  caes  em  terrenos  demasiado  fluidos  para  que 
se  possa  evitar  o uso  do  ar  comprimido  e que  se 
não  queira  empregar  a estacaria. 

Assentar-se-á  a muralha  sobre  uma  série  depi- 
lares ligados  por  abobadas.  Em  vez  de  empregrr 
caixões  circulares  para  construir  os  pilares,  usar- 
se-ão  de  secção  1 ectangular,  cujas  dimensões  serão 
determinadas  pela  resistência  que  deve  offerecer  a 
muralha.  Cada  uma  de  essas  caixas  (fig.  2)  será 
construída  com  béton  ou  alvenaria.  Nas  paredes 
lateraes,  abrir-se-ão  ranhuras  a de  maneira  que  se 
possam  ligar  os  pilares  entre  si  por  meio  da  mu- 
ralha que  ha-de  enterrar-se  pelo  mesmo  processo 
que  o caixão. 

As  figuras  1 e 2 mostram  duas  disposições  di- 
versas das  coroas  occas  d que  se  estabelecem  na 
parte  inferior  das  alvenarias.  A primeira  é de  fer- 
ro fundido,  a outra  é forjada.  Conteem  uma  série 
de  orifícios  de  to  millimetros  de  diâmetro  distri- 
buídos de  maneira  que  a somma  das  suas  areas 
multiplicada  por  0,62  (coefficiente  de  estrangula- 
mento) ha-de  ser  igual  á secção  de  um  dos  tubos 
b de  conducção  da  agua.  As  coroas  reeebem  a 
a agua  em  pressão  por  um  de  esses  quatro  tubos 
cada  um  dos  quaes  alimenta  uma  das  paredes  do 
caixão.  São  indispensáveis  porque,  se  durante  o 
cravamento  succedesse  que  o caixão  se  desequili- 
brasse para  um  dos  lados  ou  porque  a agua  desse 
lado  fosse  rcpellida  com  maior  pressão,  ou  porque 
se  desse  maior  resistência  contra  a cravação  de 
um  lado  qualquer,  ou  em  resultado  da  presença  de 
um  corpo  duro,  nessa  occasião  far-se-ia  trabalhar 
mais  a tubagem  do  lado  opposto  áquelle  em  que 
tivesse  logar  maior  descida.  Se,  a despeito  de  essa 
manobra  o caixão,  continuasse  a inclinar-se  para  o 
mesmo  lado,  parar-se  ia  com  a injecção  de  agua, 
tirar  se-iam  os  desaterros,  como  já  dissémos,  para 
a cravação  de  um  caixa  de  ferro. 

Se  se  verifisasse  a presença  de  um  corpo  duro, 
destruir-se-ia  de  modo  que  se  evitasse  todaa  acção 
nociva  na  descida. 

Em  referencia  á espessura  das  paredes  do  cai- 
xão de  formigão,  pode  ella  attenuar-se  seguindo  o 
systema  Hennebicque  ou  qualquer  outro  analogo. 

Quanto  mais  delgadas  forem  as  paredes,  mais 
segura  ha  de  ser  a rapidez  da  cravação. 

Devem  fazer-se  de  formigão  ou  de  alvenaria  as 
paredes  do  caixão  ? Custarão  mais  caras  do  que 
as  de  ferro  ? As  paredes  de  formigão  armado  ou 


não,  se  não  custam  menos  caro  por  unidade  su- 
perficial, incontestavelmente  hão  de  ser  mais  eco- 
nômicas para  o conjunto  da  construcção. Estas  hão 
de  ser  construídos  com  beton  de  bom  fabrico,  de 
maneira  que  se  obtenham  paredes  que  resistam 
ao  mesmo  tempo  aos  choques  e á acção  destrui- 
dora das  aguas  Quanto  ao  béton  que  se  deitar  no 
interior  do  caixão  para  enchimento  pode  ser  me- 
nos rico  em  cimento 

Usando-se  de  caixões  de  ferro,  o metal  consti- 
tuiria um  envolucro  pouco  util  na  resistência  do 
proprio  macisso.  Destroe-se  num  lapso  de  tempo 
relativamente  curto  e toda  a massa  do  formigão 
deve  ter  a mesma  composição. 

(Continua.) 
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A.  habitação 

SÁo  outras  tantas  causas  da  insalubridade  pelos 
depositos  de  poeira  a que  dão  logar,  ninhos 
aonde  os  microbios  se  criam  e desenvolvem, 
com  a aggravante  de  ser  diffkil,  senão  impossível, 
conseguir  uma  perfeita  limpeza  das  paredes. 

Bem  sabemos  que  taes  adornos,  por  mais  mes- 
quinhos que  sejam,  estão  em  moda  empregar  se, 
e a tal  deusa  torna  se  difficil  resistir. 

A humanidade,  na  sua  fraqueza  intellectual,  pro- 
curou sempre  alimentar  o espirito  com  creações 
sobre-naturaes  ; o amor,  o receio,  a attracção  pe- 
lo desconhecido  foi  em  todos  os  tempos  a mola 
das  sociedades. 

Com  ella  se  praticaram  os  maiores  feitos  c os 
mais  repugnantes  e temerosos  delictos. 

Começando  nas  primeiras  idades  do  mundo  pe- 
lo respeito  e adoração  dos  phenomenos  da  natu- 
reza, depressa  personificaram  as  suas  divindades 
n’um  fetichismo  que  hoje  acham  ridículo.  Depois, 
n’um  estado  de  civilisação  mas  adiantado  a ideia 
de  Deus,  do  creador  de  todas  as  coisas,  não  bas- 
tou, ainda  careceram  de  personificar  diversos  deu- 
ses secundários,  especie  de  medianeiros  represen- 
tados por  imagens,  que  são  objecto  de  fervoroso 
culto,  porem,  á medida  que  as  ideias  religiosas  vão 
affrouxando,  a humanidade  inconsciente  entrega- 
se  a uma  escravidão  insensata,  sugeitando-se  á 
deusa  moda!  Um  figurino,  produeto  de  qualquer 
pinta-monos  enviado  de  Paris  constitue  a suprema 
lei. 

Isto  pelo  que  respeita  ao  vestuário,  pelo  que  in- 
teressa ao  adorno  da  habitação  a mesma  deusa  im- 
pera, e,  em  abono  da  verdade,  diga  se  que  nem 
sempre  nos  manda  o mais  commodo,  elegante  e ra- 
cional. 

E assim  que  não  parece  bem  ver  qualquer  sala 
de  jantar  cujas  paredes  não  representem  madeira; 
qualquer  tecto,  embora  vigado  de  ferro,  que  não 
tenha  as  vigas  cobertos  de  gesso;  sala  sem  corti- 
nados ou  pelo  menos  sanefas,  e o mais  bronco 
burguez  julga-se  despresivel  se  não  tiver  uma  sa- 
la de  moveis  estofados,  de  qualquer  barro  uns  pra- 
tos e passarinhos  de  loiça  a decorar  as  paredes, 
e outras  tantas  bugigangas  de  tolerável  adorno  pa- 
ra barracas  de  feira. 

Alem  d’estes  pontos  de  apoio  e de  deposito  de 
lixo  e ninhos  de  traça,  a conservação  de  muitos  de 
taes  adornos  importa  o incerramento  das  janellas 
e a obturação  de  quaesquer  ventilladores,  (se  por 
acaso  a habitação  os  possue)  e desgraçadas  das 
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meninas  da  casa  se  teem  de  applicar  horas  ao  es- 
tudo de  piano,  que  permanecerão  em  taes  salas, 
(estufas  anti-hygienicas)  aonde  ao  cheiro  da  massa 
do  papel  que  forra  as  paredes,  emanações  do  gaz, 
da  illuminação,  vários  outros  gazes  mephiticos 
inherentes  á habitação  e a ausência  da  renovação 
d’ar  as  conduzirão  a diversos  soffrimentoe,  que  mais 
ou  menos  complicados,  tem  por  epilogo  a tuber- 
culose. 

O quadro  é triste,  mas  é realista  ; não  espera- 
mos ser  ouvidos,  mas  damo-nos  por  compensados 
do  nosso  pequeno  esforço,  se,  como  sectários  do 
que  é util  e hygienico, virmos  que  os  que  caminham 
na  vanguarda  da  sciencia,  conseguem  levar  de  ven- 
cida tanto  prejuiso  com  que  a humanidade  ousou 
entrar  no  século  XX 

Pondo  de  parte  qualquer  critica  desfavorável  que 
o nosso  desprendimento  dos  costumes  da  epocha 
possa  motivar,  prosiguiremos  na  nossa  cruzada, 
continuando  a tratar  da  influencia  do  ar  e da  luz 
I na  habitação. 

Ar.  A salubridade  da  habitação  depende  em 
grande  parte  da  pureza  do  ar  que  n’ella  se  respi- 
ra; e o ar  pode  ser  viciado  pela  morada  do  ho- 
mem e dos  animaes,  pelo  aquecimento  e pela  illu- 
minação artificial,  fugas  de  gaz,  pela  decomposi 
cão  de  líquidos  impuros  e de  toda  a sorte  de  de- 
trictos  orgânicos,  como  já  tivemos  occasião  de  re- 
ferir. 

Os  effeitos  produzidos  pela  viciação  do  ar  con- 
j sistem  em  accidentes  súbitos  com  asphyxia ; por 
doenças  graves  e finalmente  por  padecimentos  len- 
j tos  que  insidiosamente  conduzem  "a  infermidades 
[ de  gravidade  como  : a scrofula,  a tysica,  as  epide- 
| mias  de  varias  ordens,  etc.,  etc. 

O caracter  que  mais  distigue  o ar  das  habita- 
I coes  é o mau  cheiro;  e o ar  vicia-se  tanto  mais 
facilmente  quanto  a causa  productora  for  maior  ou 
| menor  o espaço  aonde  o ar  está  encerrado. 

Alguns  hygienistas  e constructores  marcam  as 
i capacidades  minimas  que  devem  ter  os  diversos 
compartimentos  da  habitação  segundo  o fim  a que 
são  destinados.  Assim  entende-se  que  os  quartos 
I de  dormir  devem  ter  uma  capacidade  não  inferior 
i a 25™  cúbicos  por  pessoa;  as  enfermarias  dos  hos- 
| pitaes  70™  cúbicos  por  cada  doente,  etc. 

São  preceitos  que  muito  convem  seguir,  mas  que 
nem  sempre  se  podem  realisar  na  pratica,  e de- 
mais não  tem  um  valor  absoluto.  Pouca  importan- 
I cia  ha  em  dar  á habitação  determinadas  capacida- 
dades,  se  o ar  interior  não  fôr  renovado;  isto  é, 
uma  casa  necessita  de  abundante  e permanente  ven- 
tilação, como  é facil  de  reconhecer. 

Com  effeito,  segundo  Dumas,  um  homem  pela 
expiração  transforma  em  acido  carbonico  todo  o 
oxigênio  contido  em  90  litros  d'ar  no  espaço  d'u- 
ma  hora,  ao  passo  que  n’este  mesmo  tempo  expi- 
ra 333  littros  contendo  0,04  do  mesmo  acido  por 
metro  cubico  d’ar. 

Por  aqui  se  vê  que  se  uma  sala  contiver  70  me- 
tros cúbicos  d'ar  ou  1 4,m37  de  oxigeneo,  e estiver 
hermeticamente  fechada  no  fim  de  i63  horas, todo 
este  gaz  estaria  transformado  cm  acido  carbonico, 

| e muito  antes  de  tal  espaço  de  tempo  já  estaria 
viciado  o improprio  por  a respiração. 

A transpiração  cutanea  e pulmonar  é também 
outra  causa  da  viação  da  atmosphera. 

Das  experiencias  de  Péclet  e d’outros,  chegou- 
se  a determinar  que  61  grammas  é a media  do  va- 
por d’agora  produzido  pela  evaporação  d’um  adul- 
to, e concluiram  que  9,3  metros  cúbicos  por  hora 
é volume  que  se  deve  fornecer  pela  ventillação 
para  o ar  não  adquirir  o caracter  d’ar  viciado. 


Não  basta  pois  que  os  compartimentos  dum 
edifício  tenham  grande  capacidade,  é necessário 
dar  lhe  ou  procurar-lhe  uma  abundante  ventilação. 

(Continua).  q q 



CONSERVAÇÃO  DA  MADEIRA 

n 

A noticia  que  dêmos  no  numero  anterior 
acerca  da  conservação  electrolytica  da  ma- 
deira, extrahida  do  Engineer , completa  se 
Com  a seguinte,  extrahida  da  Revue  de  Physique  e 
de  Chimie. 

Os  novos  processes  de  senilisação  ou  envelhe- 
c mento  artificial  e de  ignifugação 1 da  madeira 
pelos  methodos  eléctricos  Nodon  & Bretonneau, 
teem  largo  futuro  deante  de  si  porque  as  madeiras 
senilisadas  possuem  uma  structura  que  estorva  o 
contacto  do  ar  com  as  fibras  lenhosas,  garantindo 
assim  a conservação  indefinida  de  cilas.  Demais  o 
alburno  ou  borne  apresenta  a mesma  dureza  que 
o cerne  e alem  d’isso  o processo  é economico  e 
rápido,  o que  faz  com  que  se  não  immobil  sem 
capitaes  com  uma  demorada  sécca. 

Sob  o ponto  de  vista  da  ignifugação,  os  resul- 
tados obtidos  dão  a segurança  que  se  lhes  pode 
exegir. 

Baseia-se  este  processo  na  seguinte  experiencia 
de  Daniell. 

Collccando  horisontalmnte  um  tubo  recurvado 
nas  suas  duas  extremidades,  depois  de  o encher 
com  agua  acidulada  deitando  num  dos  extremos 
uma  gotta  de  mercúrio,  se  se  faz  passar  uma  cor- 
rente electrica  atravez  do  tubo,  o metal  percorre- 
lo-á  no  sentido  da  corrente. 

Muitos  phenomenos  provocam  a senilisação  da 
madeira.  Os  principaes  são:  primeiro,  a penetra- 
ção de  um  sal  por  electro  capillaridade  (experien- 
cia de  Daniell,  acabada  de  referir).  O sal  em  ques- 
tão é o sulfato  de  magnésio  SO4  Mg. 

Segundo:  a troca  por  osmose  entre  a seiva  e a 
solução  salina. 

Terceiro  : decomposição  dos  fermentos  da  pu- 
trelacção,  em  resultado  da  corrente  electrica. 

Quarto:  formação  de  compostos  asepticos  está- 
veis, á custa  dos  saes  orgânicos. 

O banho,  de  que  falou  o artigo  antecedente, 
apóz  novas  experiencias  foi  substituído  por  uma 
solução  de  sulfato  de  magnésio  a 20  por  cento 
aquecida  a 3o  graus. 

O modo  de  operar  é o seguinte  : 

Dispõe-se  uma  tina  de  madeira  forrada  de  chum- 
bo bem  isolada  do  chão  tendo  12  metros  de  com- 
primento, 3 de  largura  e 1 de  altura. 

Deposi.ta-se  a madeira  sobre  um  electrodo  cons- 
tituído por  uma  lamina  de  chumbo. 

Colloca-se  sobre  efla  um  caixilho  de  madeira, 
forrado  de  feltro,  que  envolve  a outra  lamina  de 
chumbo  também,  que  fôrma  o segundo  electrodo. 

Carregada  a tina  de  madeira  e de  liquido  bas- 
tante, faz  se  passar  uma  corrente  continua  de  110 
volts,  que  se  conserva  de  7 a 1 2 horas,  invertendo 
a corrente  de  hora  a hora. 

Dá  se  por  finda  a operação  quando  se  dispen- 
deram  6 cavallos-hora  eléctricos  (4:5oo  vatts-hora) 
por  stere. 

Quanto  á ignifugação,  a revista  citada,  depois 
de  apreciar  os  induetos,  que  estalam  em  presença 

1 Não  conhecendo  termo  que  traduza  ignifiigeage , acção 
de  tornar  insusceptivel  de  arder,  tornar  ignifugo,  recorre-se 
ao  termo  constante  do  texto. 
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do  calor,  pondo  a madeira  em  contacto  com  a 
chamma,  preconisa  o uso  das  injecções  salinas  pe- 
netrando na  madeira  por  electrolysação. 

As  tinas,  para  este  caso  teem,  ainda  as  mesmas 
dimensões  que  para  o antecedente;  mas  o banho 
e a intensidade  da  corrente  é que  variam. 

A composição  do  banho  é como  segue  : agua 
100,  sulphato  de  ammoniaco  8o,  borato  de  am- 
moniaco  20. 

A intensidade  da  corrente  desce  a 3o  volts  e a 
energia  não  ultrapassa  meio  cavallo  electrico  por 
stere.  A madeira  no  fim  da  operação  contêm  i5a 
20  por  cento  dos  saes  dissolvidos  no  banho. 

Todas  as  operações  indicadas  dão  bom  resulta- 
do apenas  com  madeiras  verdes. 

Depois  das  operações  electrolyticas,  se'ccam  se 
as  madeiras  ao  ar  ou  de  preferencia  a 40o  num  en- 
xugadouro  bem  arejado. 

A operação  dura  de  i5  dias  até  2 mezes,  con- 
forme as  especies  de  madera  e as  suas  espessu- 
ras. 

Ainda  com  este  mesmo  processo  usa  se  em  In- 
glaterra do  banho  seguinte  : 

Solução  de  colophana  a 10  por  cento,  solução 
de  carbonato  de  soda  a o,y5  por  cento. 

Em  partes  iguaes. 

A tina  de  madeira  não  é forrada  de  chumbo, 
mas  são  de  chumbo,  como  no' caso  anterior,  os 
dois  electrodos. 

Pela  influencia  da  corrente  electrica,  a seiva  da 
madeira  vem  sobrenadar  á superfície  do  banho  e 
as  soluções  impregnam  a parte  lenhosa. 

Conserva-se  a madeira  durante  5 aWhorassub- 
mettida  a este  tratamento,  apóz  o que.se  sécca 
natural  ou  artificialmente.  No  verão  o enxugo  rea- 
lisa-se  dentro  em  i5  dias. 

A corrente  empregada  é como  no  caso  já  refe- 
rido de  110  volts  e a energia  gasta  é de  1 kilo- 
watt por  hora  e por  metro  cubico  de  madeira  a 
impregnar. 

Quando  as  madeiras  que  se  impregnam  são  cor- 
tadas de  ha  pouco,  ainda  menor  é o consumo  de 
energia  electrica. 

A temperatura  do  banho  deve  regular  por  40  a 
45  graus  centígrados. 

(Continua. ) 


O CIMENTO  ARMADO 

(Continuado  do  n.°48) 

Dissociação  «lo  ferro  e «lo  <*i  111  ento 

Outras  objecções  se  fizeram  ao  sydero-ci- 
mento.  Affirmou-se  que  o cimento  se  se- 
pararia do  ferro  pela  acção  dos  choques, 
das  intemperies  e da  oxydação. 

Parece  que  a experiencia  também  mostrou  a in- 
consistência de  estes  receios. 

Nota-se  que  o ferro  tem  como  que  um  poder 
de  adhereneia  ao  cimento,  não  resvala  o metal  no 
seu  envolucro,  mas  incorpora-se  com  elle,  não 
destruindo  tal  adhereneia  nem  sequer  os  choques 
repetidos.  O cimento  porfim  resguarda  o ferro 
contra  a oxydação. 

Ainda  uma  objccção  existe  acerca  do  tempo 
que  pode  durar  esta  adhereneia. 

Só  o tempo  pode  responder,  mas  é licito  prever 
que  seja  favoravel  a resposta,  porque  a liga  com- 
porta-se bem  em  presença  das  outras  causas  de 
deterioração,  taes  como  os  choques,  o frio,  o ca- 
lor, a humidade,  etc. 


Fntaro  «lo  novo  processo 
titi  construção 

Legitimamente  podemos  affirmar  que  se  nos  de- 
para um  novo  systema  de  construir  e para  predi- 
zer-lhe  o futuro  basta  compara-lo  com  os  que  pos- 
suímos já:  a alvenaria  e o metal. 

Alvenaria.  Confesso  o meu  fraco  por  a alvenaria. 
Persisto  em  acreditar  que  para  as  grandes  obras 
publicas  só  ella  póde  garantir  inteiramente  a se- 
gurança rclativamentc  ao  tempo.  Nem  por  isso 
comtudo  tenho  illusões  acerca  dos  seus  defeitos. 
Se  a obra  podesse  abrir-se  num  monolitho,  quasi 
que  seria  perfeita  porque  a pedra  não  resiste  mui- 
to mal  á extensão.  Mas  é constituído  por  peças 
differentes,  por  pedaços,  ha  as  juntas  e cada  uma 
é uma  fraqueza,  que  dá  origem  a uma  probabilida- 
de de  disjuneção  por  tracção  ou  por  resvalamento. 
Em  summa.a  obra  só  dura  se  todas  partes  se  com- 
binam de  maneira  que  não  tenham  que  resistir  se- 
não a esforços  de  compressão.  Nessas  condições 
é eterna  comquanto  que  a agua  não  penetre  mais 
dia  menos  dia  na  sua  massa  e desgraçadamente  é 
o que  succede  sempre. 

As  construcções  metallicas  tem  as  qualidades  e 
os  defeitos  inversos  das  construcções  de  pedra. 

Nas  diversas  partes  de  cilas  é preciso  appellar 
para  a resistência  á tracção,  desprezando  a resis- 
tência á compressão.  Mas  também  possuem  um 
vicio  redhibitorio.  Se  a alvenaria  tem  a junta , na 
construcção  metallica  ha  o rebite. 

Basta  que  nos  tenhamos  encontrado  debaixo  de 
uma  ponte  metallica  quando  passa  um  comboyo, 
para  saber  o que  é que  vale  o rebite  e que  con- 
fiança merece. 

Com  elle  todavia  e pelas  ligações  que  com  elle 
se  podem  combinar,  é que  as  pontes  metallicas  se 
sustentam. 

Os  americanos  não  os  quizeram  e outra  coisa 
encontraram,  mas  tanto  entre  elles  como  entre  nós 
a utilisação  da  matéria  fica  imperfeita.porque  o má- 
ximo esforço  permittido  não  ultrapassa  á quarta 
parte  do  limite  de  elasticidade. 

O cimento  armado , possue  ao  mesmo  tempo  as 
qualidades  de  um  e de  outro  modo  de  construir 
sem  ter  os  defeitos  de  elles.  Por  meio  do  cimento 
resiste  aos  esforços  de  compressão  e a armadura 
metallica  aos  de  tracção.  Não  tem  juntas,  não  tem 
rebites.  Não  são  peças  nem  pedaços  que  o cons- 
tituem mas  um  bloco.  O ferro  trabalha  nelle  em 
condições  particularmentc  vantajosas  porque  os 
esforços, quer  se  trate  de  compressão,  quer  de  trac- 
ção, exercem-se  uniformemente  no  circuito  da  ar- 
madura, no  sentido  das  fibras  sem  receio  de  fle- 
xão alguma.  Pode  conseguintemente,  sem  se  faltar 
á segurança,  approximar  o limite  da  resistência  do 
de  elasticidade. 

Por  consequência  é licito  prever  que  o novo 
systema  de  construcção  ha  de  ser  economico  e,  de 
facto,  com  elle  alcançam-se  por  vezes  economias 
de  25  a 5o  por  cento. 

(Continua) 


Theatros  e Circos 


D.  Mariíi  — Inigma — Os  romanescos. 

D.  Amélia  — 0 outro  eu. 

Trindade  — A revista  Arte  nova. 

Gymnasio  — 0 Filho  artificial. 

Raa  dos  Condes  — A revista  Na  ponta  da  unha . 
Avenida  — 0 Tição  negro 
Príncipe  Real  — A petisa. 

Colysea  dos  Recreios — Companhia  equestre 
gymnastica,  acrobatica,  cômica,  mimica  e musical,  dirigidapor 
Antonio  Santos. 
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Casa  do  sr.  João  Baptista  de  Lima 
Junior 

' Architecto,  sr.  Raul  Lino 


O 


projecto,  que  hoje  publicamos,  como  ou- 
tros do  mesmo  auctor,  com  que  tem  sido 
honradas  as  columnas  d’esta  revista,  obe- 
dece ao  estylo  tradicionalista,  tão  do  agrado  do 
distincto  architecto,  e de  muitos  dos  leitores. 

É para  ser  construí- 
do no  monte  Crasto, 
na  Foz  do  Douro.  Mui- 
to completo,  e tanto, 
que  nos  foi  impossível, 
por  falta  de  espaço, 
publicar  todas  as  plan- 
tas, dando  publicidade 
só  ás  duas  mais  impor 
tantes. 

As  outras  são  do  2 0 
andar  e sotão. 

No  2.0  andar  são  os 
quartos  de  dormir,  tou- 


cionar,  com  louvor,  a typographia,  onde  desde  a 
sua  fundação  se  imprime  esta  revista. 

Ao  seu  proprietário  e nosso  velho  amigo,  sr. 
Manuel  Lucas,  com  officina  typographica  na  rua 
do  Diário  de  Noticias,  93,  e ao  seu  pessoal  de  com- 
posição e impressão,  que  tem  sido  encarregado 
da  parte  material  da  Construcção  Moderna,  agrade- 
cemos a boa  vontade  e zelo  que  tem  empregado 
no  trabalho,  nem  sempre  facil,  desta  impressão. 


ESTHETICA 

Preliminares 


E 


cador,  oratorio,  quar- 
tos de  banho,  latrinas. 

No  sotão,  quartos  de 
hospedes,  de  toucador, 
de  creados,  de  engom- 
mados,  e latrinas 

O projecto  foi  feito, 
para  o sr.  João  Baptista 
de  Lima  Junior,  illustre 
vice  presidente  da  Ca- 
mara  Municipal  do 
Porto,  a quam  estamos 
muito  gratos,  pela  inex- 
cedivel  boa  vontade  e 
promptidão  com  que  accedeu  ao  nosso  pedido,  de 
empréstimo  dos  desenhos  originaes  que  estavam 
em  seu  poder  e sem  os  quaes  não  conseguiriamos 
poder  mandar  fazer  as  gravuras. 

O edifício,  como  está  projectado,  deve  custar, 
approximadamente,  dez  contos  de  réis. 

Aproveitando  a occasião  de  fallarmos  n’estas  não 
devemos  deixar  de  manifestar  a nossa  satisfação 
aos  distinctos  artista,  srs.  Pires  Marinho  & L'.% 
com  officina  photo-chimigraphica,  na  rua  de  S. 
Paulo,  216,  pelo  extraordinário  zelo  que  teem  em- 
pregado na  confecção  das  gravuras  efesta  revista 
devendo  especialisar  as  do  numero  findo,  que  pe- 
las suas  enormes  dimensões  exigiram  muito  tra- 
balho e paciência  para  a sua  execução,  que  nada 
deixou  a desejar,  tendo  em  vista  a difficuldade  de 
reducção  de  originaes,  alguns  dos  quaes  tinham 
1,70  por  1,20,  como  a planta,  para  ficar  com  0,20 
por  0,12. 

E,  já  que  estamos  a fazer  um  acto  de  justiça, 
agradecendo  aos  que  nos  ajudam  na  ardua  tarefa 
de  levar  a effeito  esta  publicação,  devemos  men- 


studando analyticamente  a arte  que  tem  por 
fim  bem  harmonisar,  proporcionar  numa 
relação  intima  os  diversos  elementos  d’um 
todo,  de  forma  tal  que  a sua  perfeita  complexibi- 
lidade  affecte  os  nossos  sentidos,  é sem  duvida  o 
que  a esthetica  abrange  com  o seu  vasto  horisonte 

no  mundo  das  manifes- 
tações artísticas. 

D’uma  forma  mate- 
rial ella  é o bom  gosto, 
quando  sujeita  a regras 
e a princípios,  d’uma 
natureza  mais  intuitiva, 
genial  e expontânea,  do 
que  propriamente  sys- 
tematica,  concorre  pa- 
ra o Bello. 

Phüosophicame  n t e, 
no  vôo  gigantesco  das 
grandes  inspirações,  el- 
la tem  como  principal 
attributo  o convencer- 
nos  com  a perfeita 
analogia,  procurando 
como  que  desprender- 
nos  dos  impetos  arreba- 
tadores do  genio,  para 
nos  conduzir  ao  mundo 
real  pelo  Bello. 

A esthetica  inspira-se 
ao  homem  como  um 
dever,  prendendo  lhe  a 
córte  em  a b atteoçRo  desde  os  acitos 

materiaes  até  aos  idea- 
listas por  uma  forma  tal,  que  elle  sente  e aprecia 
instinctivamente,  sem  muitas  vezes  mesmo  a sa- 
ber definir. 

Se  é nativo  o gosto  pelo  Bello,  se  elle  subjuga 
o homem  segundo  o seu  grau  de  civilisação,  é evi- 
dente que  a esthetica  exerce  sobre  elle  uma  acção 
muito  mais  poderosa  pois  que  entre  duas  cousas 
egualmente  bellas  será  melhor  aquella  que  pela 
sua  disposição,  luz,  collocação,  etc., tenha  um  maior 
factor  de  esthetica. 

Os  meios  educativos,  a influencia  do  logar,  do 
clima,  do  convivo  sociologico,  teem  não  pequena 
influencia  nas  manifestações  estheticas  duma  raça, 
d’uma  nação,  d’um  povo,  que  habituado  a com- 
prehender,  a vêr,  a julgar,  uma  certa  ordem  de 
elementos,  em  face  de  outros  que  lhe  sejam  pu- 
ramente extranhos,  tem  muitas  vezes  reluctancia 
em  os  acceitar. 

E’  assim  que  o habitante  da  aldeia  adora  as  suas 
mulheres  nos  seus  trajes  característicos  e que  sob 
a influencia  de  outros  fatos  lhe  pareceriam  grutes- 
cas  e ridículas. 
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E’  da  mesma  fôrma  que  para  esses,  a casa  mo- 
desta, esterilante  aos  raios  ardentes  d’um  sol  equa- 
torial, o socego  melancholico  e triste  do  povoado, 
a falta  de  condicôes  confortáveis  na  habitação,  os 
torna  desdenhosos  da  vida,  nos  grandes  centros. 

E para  estes  a aldeia  é o desterro,  é o aspecto 
lugubre  que  os  torna  melancólicos,  sem  o passa- 
tempo dos  cafés,  os  bailes,  os  theatros,  a política 
e tudo  em  movimento,  que  agita  as  grandes  socie- 
dades. 

Para  uns  a mulher  é bella  nas  suas  formas  re- 
dondas, coradas, para 
outros  é o typo  fran- 
zino, sonhador ! . . . 

Estes  rápidos  paral- 
lelos  que  deixamos 
apontados,  transpor- 
tados a meios  mais  he- 
terogeneós  trazer-nos- 
iam  comparações  as 
mais  extraordinárias, 
ás  mais  transcenden- 
tes. 

E no  emtanto  todos 
elles  tem  o seu  Be!  1 o ! 
teem  a sua  esthetica  í 

Não.  O que  todos 
teem  são  os  seus  ins- 
tinctos  naturaes  a 
chamai  os  para  essas 
manifestações  de  bel- 
leza  que  lhes  afecta  os 
sentidos  e que  n’uma 
proporção  relativa  da 
educação  artística  po- 
dem determinar  a 
evolução  completa  do 
seu  modo  de  ser  ! 

E como  fazel  o ? 

Pela  educação  em 
absoluto  e principal- 
mente pela  arte  e pe- 
la esthetica. 

(Cont  jUua). 

COSTA  CAMPOS. 

(arcbite  to) 


FENDAS  NO  METAL 


As  peças  metallicas 
fendem-se  por  vezes 
e a melhor  maneira 
de  evitar  que  a fenda 
continue  a avançar 
consiste  em  abrir  um 
furo  na  extremidade 
da  fenda  que  se  tapa 
as  mais  das  vezes  com 
um  tebite  de  cobre. 

Nem  sempre  é facil 
comtudo  fixar  á vista  a posição  do 
fenda. 

Ha  todavia  um  excellente  processo  para  a des- 
cobrir que  pode  ser  applicado  em  qualquer  cir- 
cumstancia. 

Molha  se  com  petroleo  o sitio  da  fenda,  limpa- 
se  e em  seguida  recobre-se  a giz  ou  com  cal  branca. 
O petroleo  que  penetrou  na  fenda  sae  atraves- 
sando o calcareo  e desenhando  exactamente  o ves- 
tígio da  mesma  fenda. 


JANELLA  DA  CASA 

extremo  da 


ARTE  TRADICIONALISTA 

Janclla  da  casa 
do  Capitulo  ii o convento  «lo  Cliritüto 
0111  Thomai' 

Se  a fonte  de  D.  Payo  Guterrez,  no  claustr 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  nos  recorda  a 
época  da  crença  mediavel  e os  inicios  de  urna 
nacionalidade  que,  a despeito  de  condições  mezo- 
logicas  do  solo  e,  em  grande  parte,  do  clima,  ain- 
da da  communidade 
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de  origem  nos  diffe- 
rencia  da  Hespanha, 
a janclla  do  conven- 
to de  Christo  em 
Thomar  explica  essa 
differenciação,  jus- 
tificando-a. 

Portugal  colloca- 
do  numa  faxa  de  ter- 
reno, em  que  a ex- 
tensão, segundo  a 
linha  norte  sul  é in- 
ço m p a r avelmente 
maior  do  que  a di- 
mensão cm  longitu- 
de, pois  que  aquella 
é cerca  de  duas  ve- 
zes e meia  a da  lar- 
gura, tendo  da  banda 
de  leste,  no  norte  as 
vertentes  abruptas  e 
inhospitas  das  ser- 
ranias que  veem  de 
Hspanha  e no  sul 
solTrendo  quando  so- 
pram os  ventos  de 
levante,  que  de  in- 
verno tudo  gelam  c 
de  verão  crestam  tu- 
do, ao  passo  que 
voltando-se  para  o 
lado  do  mar,  topava 
com  o planura  qua- 
si  que  continuada, 
offerecendo  por  toda 
a parte  a vida  facil, 
a embriaguez  dos 
dias  de  sol  claro,  e a 
vaga  espreguiçando- 
se  na  praia,  ou  abra- 
çando-se caridosa 
aos  rochedos  da  cos- 
ta que  nella  vinham 
mergulhar,  assim  a 
pequena  parcella  de 
sangue  celta,  que 
corria  em  veias  de 
portuguêses,  atavi 
camente  se  exaltou 
do  capitulo  em  concepções  mi- 

lagreiras e,  ao  lado  de  cada  precipício,  á borda  do 
mar,  imaginou  um  auxilio  de  N.  Senhora  ou  uma 
restituição,  pelas  vagas,  de  peças  de  esculptura  que 
faltavam  a imagens,  que  vieram  parar  ás  praias  co- 
mo que  embaladas  pela  onda,  que  Shakspeare 
chamou  pérfida,  mas  que  os  portuguêses,  quasi  que 
não  ouviam  nos  mugidos  da  tempestade,  mas  cuja 
harmonia  lhes  encantava  os  ovidos  nas  tardes  sua- 
ves do  outomno,  quando  já  vão  esquecidos  os  dias 
ardentes  de  agosto  e ainda  não  lembram  os  tem- 
poraes  de  nordeste. 


A CONSTRUCÇAO  MODERNA 


V 


Assim  se  crearam  a lenda  do  braço  da  imagem 
do  Senhor  de  Mattosinhos,  a do  milagre  de  Na* 
.zarcth  e quantas  mais  ao  longo  da  nossa  costa,  onde 
.abundam  as  ermidas,  que  foram  mais  tarde  o ini- 
cio das  confrarias  que  sustentavam  luzes  no  nos- 
-so  litoral  para  alumiarem  os  navegantes  perdidos 
na  noite  escura,  sobre  as  aguas  do  mar,  como  se 
dizia  á lareira,  ao  rezar  do  terço,  quando  as  via- 
gens longínquas  se  iniciaram  e já  não  voltavam  to- 
dos os  que  partiam,  quando  se  fazia,  com  a nar- 
ração dos  naufrágios  da  carreira  da  índia,  aquelle 
portentoso  livro  trágico  marítimo,  que  é o poema 
não  rimado  do  que  o grande  epico  chamou: 

«Naufrágios,  perdições  de  toda  a sorte 

«Que  o menor  mal  de  todos  seja  a morte.» 

A janella  do  convento  de  Christo  em  Thomar 
representa  a epocha  em  que  tudo  esperavamos  do 
mar,  em  que  elle  nos  attrahia,  nos  chamava  com 
a visão  do  El-dorado , dos  paizes  paradisíacos  e por 
isso  em  pedra  se  rendilhavam  amorosamente  a re- 
presentação de  cabos  e viradores  e em  ferro  se  re- 
presentavam malhas  de  redes  de  envolta  com  as 
espheras  e predominando  sobre  tudo,  como  num 
hymno  altivo  de  dominação  a cruz  de  Christo,  que 
lambem  ali  dizia  como  o "Camões. 

«E  se  mais  mundo  houvera  lá  chegara  » 


HEIDFN. 


Se  não  devemos  perder  de  vista  que  construi- 
mos para  o nosso  paiz  e que  por  isso  é obri- 
gatorio  amoldarmos  a construcção,  a edifica- 


ção á nossa  maneira  de  viver  e de  pensar,  ao  nosso 
solo  e ao  nos^o  clima,  nem  por  isso  nos  devemos 
confinar  como  as  velhas  republicas  gregas  na  ad- 
miração exclusiva  do  que  é nosso,  chamando  bar- 
baro  e tudo  quanto  é alheio. 

E'  certo  que  assim  podemos  correr  o risco  do 
cosmopolistismo,  mas  do  são  critério  e do  talento 
dos  constructores,  depende  o aproveitamento  dos 


FACHADA  DE  UMA  CASA  NA  RUA  RENARD,'  EM  PARIS 


recursos  da  moderna  arte  de  edificar  adaptando-a 
ás  construcções  nacionaes,  sem  sacrifício  das  cara- 
cterísticas da  arte  nacional. 


Molière,  incontestavelmente  o mais  genuino  re- 
presentante do  espirito  gaulês,  tirou  argumentos 
das  suas  comedias  do  então  riquíssimo  theatro  hes- 
panhol,  havendo  até  quem  lhe  attribuissea  phrase 
de  que  tomava  os  seus  bens  onde  os  encontrava. 


Pechosos,  rebuscadores  de  infinitivamente  pe- 
quenos, cuidaram  em  contar  as  vezes  que  Luiz  de 
Camões  imitou  Virgilio,  Homero,  Ovidio  e não  sei 
quantos  mais,  sem  se  lembrarem  que  a porfiada 
leitura  de  dadas  obras  consubstancia  no  cerebro 
de  quem  a ella  se  entrega,  phrases  inteiras,  que  ahi 
se  radicam  de  tal  maneira  que  se  chega  a perder 
a reminiscência  de  que  não  são  nossas. 

Mas,  volvendo  ao  nosso  proposito  e deixando 
questões  a que  se  applica  aquelle  conhecido  pre- 
ceito horaciano  nisi  itlile  estquod  facimus,  diremos 
que  o esboceto  que  hoje  publicamos  representa 
uma  edificação  importante  da  rue  du  Renard  em 
Paris. 

Esta  rua  foi  alargada  recentemente  em  parte,  mas 
as  obras  ainda  se  não  completaram  na  porção  com- 
preendida entre  as  ruas  de  la  Verrerie  e de  Saint 
Merri. 

Foi  ahi  que  o syndicato  da  mercearia  francesa 
mandou  construir  o prédio  representado  no  esboço 
que  apresentamos  aos  nossos  leitores  e que  ex- 
traímos do  numero  de  3o  do  passado  do  nosso 
collega  parisiense  Le  Bnliment. 

Alem  das  difficuldades  apresentadas  pela  forma 
irregular  do  terreno,  que  se  vê  da  planta  junta,  o 
problema  que  os  architectos  tinham  que  resolver 
ainda  sc  complicava  com  as  seguintes  condições. 

O andar  terreo,  sobreloja  e primeiro  andar  ti- 
nham que  ser  occupados  pelas  installações  do  syn- 
dicato da  mercearia  já  citado  e no  resto  do  edifí- 
cio, ficariam  casas  de  aluguer. 

A identidade  das  portas  para  entrada  da  casa  de 
habitação  e para  ingresso  da  do  syndicato  apenas 
se  quebra  por  um  simples  distico  na  de  este  ultimo. 

A ornamentação  do  edifício  mostra  os  recursos 
que  sc  podem  tirar  de  ella,  quando  se  sabe  parar 
a tempo. 

Ea  proposito. . . talvez  que  já  não  seja  sem  tempo 
que  parêmos  nestas  reflexões. 

METOPA  & TRYGLYPHO. 
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NOÇÕES  GERAES  DE  ELECTRICIDADE 

l*reliminarc* 

I 

Ouso  da  electricidade  espalhou-se  de  tal  ma- 
neira hoje  em  dia  que  não  é licito,  a quem 
se  occupa  de  construcções,  ignorar  os  prin- 
cípios em  que  se  baseia  este  ramo  da  physica  e al- 
gumas das  suas  applicações  mais  vulgares.  Julga- 
mos pois  que  serão  lidos  com  interesse  os  aponta- 
mentos que  tomamos  na  consulta  de  alguns  livros 
que  se  occupam  do  assumpto,  esperando  com  elles 
dar  ideias  claras  ácerca  dos  phenomenòs  eléctricos 
e das  suas  applicações  mais  vulgares. 

Em  primeiro  logar,  convem  dizer  que  nos  dis- 
pensaremos em  definir  a electricidade , o que  não 
é todavia  um  obstáculo  insuperável  para  a com- 
prehensão  do  que  vae  seguir-se.  Com  effeito,  a phy- 
sica não  define  o calor  ou  a luz,  não  lhes  pesquiza 
a natureza  e apenas  se  limita  a apontar  os  effeitos 
de  estes  agentes,  proseguindo  o estudo  de  ali  por 
diante,  sem  que  reconheça  falta  por  não  ter  expli- 
cado o que  é a luz  ou  o calor.  Para  o leitor,  que 
deseje  comtudo  aprofundar  o problema  a deter- 
minação da  electricidade,  aliás  estudo  méramente 
philosophico,  limitar-nos-emos  a apontar-lhe  um  ca- 
pitulo dos  ensaios  scientificos  de  Herbert  Spencer 
intitulado  What  is  electricity ? e um  volume  da  Bi 
bliothèque  des  Sciences  contemporaines  intitulo  La 
physico-chimie^e. m que  o seu  auctor,  o doutor  Fau- 
velle  largamente  agita  todos  os  problemas  referen- 
tes ás  definições  dos  agentes  physicos.  Convem  di- 
zer no  entanto  que,  afóra  os  effeitos  por  que  se 
nos  dão  a conhecer,  nenhuma  noção  exacta  possui- 
mos  ácerca  das  agentes  da  physica  e por  isso,  em 
referencia  á electricidade,  bastará  dizer  que  certos 
corpos  apresentam  propriedade s particulares  que 
determinam  que  se  lhes  chame  eleclnsados  e cer- 
tos phenomenos  particulares  affirma-se  serem  de- 
vidos á electricidade. 

Divisões  da  electricidade  — Ohjccto 
de  este  estudo 

Pelo  que  acaba  de  expôr-se,  o objecto  do  nosso 
estudo  occupar-se-á ; 

i.° — Das  propriedades  características  dos  cor- 
pos, que  se  chamam  electrisados. 

2.°  — Dos  phenomenos  determinados  pelo  agente 
denominado  electricidade. 

Adeante  se  verá  que  os  corpos  electrisados  ac- 
cusam  em  grau  variavel  os  phenomenos  eléctricos, 
da  mesma  maneira  que  os  corpos  em  maior  ou  me- 
nor escala  patenteiam  o seu  estado  calorífico.  Ora, 
como  se  sabe,  o thermometro  mede,  por  compara- 
ção com  a dilatação  de  um  liquido,  a elevação  da 
temperatura  de  onde  se  conclue  que  o calor  é sus- 
ceptível de  medida.  Outro  tanto  succede  com  a ele- 
ctricidade, que  também  é por  consequência  uma 
grandeza  susceptível  de  medir-se  por  meio  de  phe- 
nomenos eléctricos,  mais  ou  menos  nitidos  e pro- 
vocados para  tal  effeito. 

Teremos  portanto  que  tractar  também  de  medi- 
das eléctricas. 

Por  diversos  meios,  como  sabemos,  se  augmen- 
ta  ou  diminue  a quantidade  de  electricidade  num 
corpo  e por  isso  teremos  ainda  que  procurar  saber 
como  se  prodwq  e como  se  propaga  a electricidade. 

1'ropriodadeN  «lo*  corpos  electrisados 

Pode  reconhecer-se  que  um  corpo  está  electri- 
sado  por  qualquer  dos  quatro  phenomenos  seguin- 
tes : 


i -°  — Attracção  dos  corpos  leves  não  electrisa-  I 
dos. 

2 n — Attracção  ou  repulsão  dos  eorpos  leves 
electrisados. 

3.°— - Capacidade  de  dar  propriedades  semelhan- 
tes aos  corpos  com  que  se  encontra  em  contacto  ' 
ou  que  estão  proximos. 

4-°  — Emissão  de  faiscas  luminosas. 

A primeira  propriedade  é conhecida  desde  tem- 
pos immemoriaes  e até  á circumstancia  de  a pes- 
suir  o ambar  se  deve  o nome  da  electricidade.  Co- 
mo se  sabe  friccionando  um  pedaço  de  ambar,  de 
azeviche  ou  de  vidro, com  umpanno  de  lã,  attraem-  ' 
se  pequenos  corpos  leves,  que  ficam  proximos. 

Pedaços  de  papel  em  contacto  com  o corpo  ele- 
ctrisado  adquirem  a propriedade  de  attrahir  outros, 
como  facilmente  se  póde  verificar.  Assim  se  obser- 
va que  a primeira  propriedade  de  um  corpo  de- 
termina noutros  o desenvolvimento  da  terceira  que 
acima  referimos. 

A attracção  e repulsão  dos  corpos  leves  electri- 
sados demonstra-se  pela  expericncia  conhecida  do 
pendulo  electrico , de  que  falam  todos  os  tratados 
de  physica,  ainda  os  mais  elementares,  tornando-se, 
pois,  inútil  referi-la  aqui. 

A faisca  revela-se,  por  exemplo,  provocando,  a 
descarga  de  uma  garrafa  de  Leyde,  de  que  tam- 
bém falam  todos  os  livros  de  physica.  1 

Antes  de  proseguir,  convem  dizer  algumas  pala- 
vras ácerca  dos : 

Corpo*  (onduetore*  e «los  isoladore* 

Tomemos  um  agitador  de  vidro,  como  os  que 
empregam  os  photographos  e que  consiste  em'  uma 
simples  haste  de  vidro,  e friccionemos  fortemente, 
com  um  panno  de  lã  bem  secco,  apenas  uma  das 
suas  extremidades.  Verificaremos  então  que  a pro- 
priedade de  attrahir  corpos  leves  não  electrisados 
apenas  se  dá  do  lado  em  que  se  electrisou  a haste 
de  vidro,  sem  que  succeda  o mesmo  no  outro  ex- 
tremo. 

Se,  em  vez  de  uma  haste  de  vidro,  fizermos  a 
experiência  com  uma  haste  metallica,  não  conse- 
guiremos pôr  em  evidencia  phenomeno  algum  ana- 
logo,  excepto  quando  a haste  metallica  estiver  mu- 
nida de  um  cabo  de  vidro,  por  onde  a sustentare- 
mos, tendo  o cuidado  de  não  pôrmos  o metal  em 
contacto  com  corpo  algum  nem  sequer  com  o nosso. 
Veremos,  porém,  neste  caso  que  a attracção  dos 
corpos  leves  não  electrisados  se  dá  tanto  na  extre- 
midade da  haste  metallica,  que  se  friccionou,  como 
naquella  que  não  esteve  em  contacto  com  o panno 
de  lã. 

Como  se  vê,  esta  exposição  do  phenomeno  é 
muito  longa  e por  isso  torna-se  necessário  um  ar- 
tificio de  linguagem  para  a exprimir.  Ora,  ao  estu- 
dar-se o calor,  viu-se  que  uns  corpos  aqueciam 
mais  depressa  em  toda  a sua  extensão  do  que  ou- 
tros, e aos  primeiros  chamou-se-lhes  bons  condu- 
ctores.  Analogamente  se  fará  em  electricidade,  di- 
zendo-se  que  os  metaes  são  bons  conductores  de 
electricidade , e o vidro,  o ambar,  as  resinas,  etc., 
são  maus  conductores. 

Ao  vidro  também  se  lhe  chama  isolador  ou  die- 
lectrico , mas  convem  não  perder  de  vista  que  não 
passam  de  modos  de  falar  os  termos  acabados  de 
indicar  e que  por  elles  nada  se  póde  presumir  com 
referencia  á natureza  da  electricidade,  tanto  que, 

1 A’quelles  dos  nossos  leitores  que  já  nao  tenham  presen- 
tes algumas  das  referencias  que  fazemos  e que  teremos  ainda 
que  fazer,  recommendamos,  por  exemplo,  o compendio  de 
physica  do  sr.  dr.  Maximiano  de  Lemos,  ou  qualquer  outro 
dos  que  se  adoptam,  por  exemplo,  no  curso  dos  lyceus. 
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passado  algum  tempo,  até  o proprio  vidro,  em  cir- 
cumstancias  especiaes  de  ar  secco  e isolamento, 
revela  phenomenos  de  attracção  e repulsão  na  parte 
não  electrisada 

Praticamente  dividem-se  os  corpos  em  mauscon- 
ductores  eléctricos,  semi-conductores  e bons  con- 
ductores  de  electricidade. 

Por  ordem  decrescente  de  conductibilidade  são 
bons  condiictures : 

Prata  ; 

Cobre  ; 

Ouro ; 

Zinco ; 

Platina ; 

Ferro ; 

Estanho ; 

Chumbo ; 

Mercúrio. 

Semi-conductores : 

Carvão  de  madeira  ou  de  coke  ; 

Ácidos ; 

Dissoluções  salinas  ; 

Agua  do  mar ; 

Ar  rarefeito  (variavel  conforme  o grau  de  rare- 
facção) ; 

Gelo  fundente ; 

Agua  pura ; 

Pedra ; 

Gelo  não  fundente ; 

Madeira  secca ; 

Porcelana ; 

Papel  secco. 

Isoladores  ou  dielectricos : 

Lã-, 

Seda ; 

Vidro  (depende  da  composição) ; 

Lacre ; 

Enxofre ; 

Resina ; 

Gutta  percha  ; 

Caoutchouc ; 

Gomma  lacca ; 

Parafina ; 

Ebonite ; 

Ar  secco. 

Repositorio  commum 

Como  já  dissemos,  para  se  manifestarem  pheno- 
menos eléctricos  em  uma  haste  metallica,  é preciso 
sustenta-la  por  meio  de  um  cabo  de  vidro  Costu- 
ma-se  exprimir  este  phenomeno  dizendo  que  a ele- 
I çtricidade,  que  se  desenvolve  no  metal,  sem  aquella 
precaução,  se  esgota  para  a terra  atravez  do  corpo 
humano.  Esta  maneira  de  falar  nada  presume  ácerca 
da  natureza  da  electricidade,  mas  serve  para  ensi- 
nar que,  se  se  quizer  conservar  um  corpo  em  es- 
I tado  de  electrisação,  é preciso  interpor  entre  elle  e 
I o corpo  um  isolador.  A’  Terra  chama-se  lhe,  pois, 

! repositorio  commum  por  se  suppôr  que  nella  se 
esgota  toda  a electricidade  que  se  desenvolve. 

Thcoria  do»  dois  fluidos 

Na  experiencia  do  pendulo  electrico  sabemos  que 
a esphera  de  sabugueiro,  logo  que  toca  na  haste  de 
vidro  electrisada,  que  primeiro  a attráe,  immedia- 
tamente  se  afasta,  mas  se  substituirmos  a haste  de 
vidro  electrisada  por  um  pau  de  lacre,  que  se  ele- 
ctrise  também,  friccionando-o  com  um  panno  de 
lã  bem  secco,  a esphera  de  sabugueiro  é attraida. 
Para  abreviar  a linguagem,  em  tempo  chamou-se 
á electricidade,  desenvolvida  no  vidro,  electricidade 
vítrea,  e á outra  resinosa.  Posteriormente  disse-se 
que  o vidro  se  electrisava  positivamente  e o lacre 


negaliv amente.  São  apenas  modos  de  representar,, 
em  linguagem  abreviada,  um  phenomeno  experi- 
mental, e assim  diz  se  que  os  corpos  electrisados 
do  mesmo  modo  se  repellem  e que,  pelo  contrario, 
se  attráem,  quando  electrisados  de  modo  contra- 
rio. Hoje  em  dia  ninguém  fala  já  em  dois  fluidos 
eléctricos;  mas,  por  conveniência  de  linguagem, 
ficaram  os  termos  electricidade  negativa  e electri- 
cidade positiva , que  substituem  os  antigos  fluidos, 
mas  que,  repetimo-ln  ainda  uma  vez,  nada  presu- 
mem ácerca  da  natureza  da  electricidade. 

Electrisação  por  influencia 

Já  anteriormente  alludimos  á manifestação  deste 
phenomeno,  e todos  os  tratados  de  physica  mos- 
tram como  se  revela,  figurando  um  cylindro  metal- 
lico  munido  de  tres  pêndulos  eléctricos,  um  em 
cada  extremo  e outro  no  meio,  sustentado  sobre 
isoladores  de  vidro  proximo  de  um  corpo  electri- 
sado. 

O pendulo  mais  proximo  do  corpo  electrisado 
afasta-se  de  elle  ; o mais  distante  inclina  se  em  di- 
recção ao  corpo  electrisado,  e o do  centro  conserva 
a sua  posição  de  equilíbrio.  Diz-se  que  este  ultimo 
se  encontra  no  espaço  neutro. 

Afastando  o corpo  electrisado,  as  manifestações 
eléctricas  deixam  de  se  evidenciar  no  corpo  in- 
fluenciado. 

Suppondo  o corpo  influente  nas  proximidades  do 
influenciado  e pondo  este  ultimo  em  communica- 
ção  com  a terra,  para  o que  basta  tocar-lhe  com 
um  dedo,  e afastando  em  seguida  o corpo  influente, 
vê  se  que  os  pêndulos  do  corpo  influenciado  toma- 
ram direcções  oppostas  ás  que  tinham  tido  primi- 
tivamente, o que  se  exprime  dizendo  que  o corpo 
influenciado  se  electrisou  de  um  modo  diverso  do 
corpo  influente. 

(Continua).  MELLO  DE  MATTOS. 
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A EYOLÜÇÃO  DA  ARTE  EM  PORTUGAL 

(apontamentos) 

Assim  como  a Construcção  Moderna  tem  tra- 
tado de  fixar  nas  suas  paginas  vestígios  da 
arte  tradicionalista,  assim  entende  que  o 
registo  dos  trabalhos  de  erudição  aliusivos  á his- 
toria da  arte  portuguesa  deve  ter  logar  especial 
nas  suas  columnas 

Como  porem,  a despeito  dos  exemp'ares  artís- 
ticos que  nos  deixaram  os  tempos  passados,  pou- 
co se  conhece  ácerca  da  historia  da  maior  parte 
de  elles  e de  muitos  se  alcancem  apenas  noções  que 
a boa  critica  histórica  leva  a pôr  de  parte,  accres- 
cendo  que  poucos  edifícios  teem  prendido  a atten- 
ção  dos  eruditos  e por  isso  o nosso  publico  igno- 
ra a maior  parte  dos  trabalhos  publicados  e não 
incita  quasi  a publicação  de  alguns  inéditos,  esta 
tentativa  em  que  vae  publicar  se  um  estudo  notável 
é para  fixar  a attenção  dos  nossos  leitores. 

Demais  alguns  esclarecimentos  dados  em  notas 
e tirados  de  escriptos,  que  se  publicaram  depois 
que  o fallecido  architecto  José  Maria  Nepomuceno 
completou  o trabalho  que  vae  ler-se,  evidenciarão 
o seguro  critério  de  tão  illustre  architecto  quão  se- 
guro investigador. 

Não  é fácil  determinar-se  as  relações  entre  o en- 
sino artístico  e o estudo,  nos  primeiros  annos  da 
monarchia  portugueza. 

Quem  ler  e estudar  as  memórias  e documentos 
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que  nos  restam  de  aquelles  tempos,  mão  encontrará 
tio  conductor  que  leve  ao  conhecimento  da  existên- 
cia do  ensino  artístico  como  efficiente  da  acção  ou 
intervenção  directa  do  Estado. 

Entretanto,  não  se  poderá  negar  que  desde  o 
principio  da  nacionalidade  portugueza  até  aos  fins 
do  século  XIV,  epochas  em  que  começa  o periodo 
historico  da  arte  nacional,  Portugal  deixasse  de 
compartilhar  do  movimento  artístico  que  então  pre- 
dominava. São  sobejas  provas : a Sé  Velha  de 
Coimbra  e S.  Thiago  da  mesma  cidade ; S.  Pedro 
de  Leiria  ; os  portaes  do  mosteiro  de  Alcobaça  ; 
a Sé  de  Lisboa  ; as  igrejas  de  Cedofeita  e de  Leça  ; 
a rotunda  dos  templários  de  Thomar  e muitos  ou- 
tros edifícios  ainda  existentes  no  paiz,  genuínos  ty- 
pos  do  estylo  romano-bysantino,  nascido  da  reunião 
dos  princípios  da  arte  bysantina,  creada  em  Cons- 
tantinopla "por  occasião  da  sua  fundação  pelo  im- 
perador Constantino  1 aos  princípios  da  arte  ro 
mana.  A introdução  do  estyo  romano-bysantino  na 
Europa  pelos  monges  lombardos,  fez  com  que  elle 
fosse,  com  poucas  excepções,  adoptado  na  cons- 
trucção  e na  decoração  dos  templos  christãos  até 
ao  fins  do  século  XIV. 

Desajudado  o ensino  artístico  do  favor  real  e con- 
sideradas as  artes  como  industrias  de  livre  exercí- 
cio, vieram  para  Portugal  muitos  estrangeiros  dis- 
tinctos  attraidos  pelo  brilhante  resultado  que  o paiz 
iacolfendo  da  sangrenta  lucta  com  os  mouros.  Es- 
tes e outros  soldados  de  fortuna,  alistados  anterior- 
mente nas  fileiras  do  nosso  exercito,  deixaram  os 
seus  nomes  honradamente  ligados  ás  nobres  e sin- 
gelas edificações  da  Sé  Velha  de  Coimbra,  de  S. 
João  de  Tarouca,  e de  muitas  outras  onde  se  re- 
velam os  traços  dos  seus  famosos  imagiiiadores .2 

De  esta  liberdade  industrial  resultou,  como  é de 
snppôr,  a competência  entre  os  mestres  e,  como 
consequência  necessária,  o estabelecimento  de  im- 
portantes officinas  de  artes  decorativas,  annexas  aos 
grandes  trabalhos  e construcções,  ordinariamente 
religiosas,  mantidas  pelas  ordens  monásticas  e pe- 
los cabidos,  e de  ateliers  de  desenho  ou  casas  de 
medidas , como  então  lhes  chamavam  ; derivando 
ainda  de  aqui  um  famoso  aprendizado  theorico  e 
pratico,  de  onde  sairam  artistas  nacionaes  de  reco- 
nhecido talento  e aptidões,  como  por  exemplo  : 

i O estylo  romano  by^antino  foi  creado  em  Constantino- 
pla, antiga  By^antium,  (cidade  fundada  por  Byzus  65o  annos 
antes  de  Christo).  E’  devido  aos  architectos  romanos  que 
Constantino  o Magno  trouxe  de  Roma  quando,  unico  senhor 
do  império,  deliberou  transferir  a capital  dos  seus  dominios 
para  as  margens  do  Bosphoro,  (328  annos  da  nossa  era).  A 
essa  capital  deu  o nome  de  Constantinopla,  em  lembrança 
da  sua  pessoa. 

A cidade  de  Byzancio  foi  fundada  por  Bysus  e a nova  ca- 
pital do  império  "romano,  sob  a denominação  de  Constanti- 
nopla, foi  assente  em  Byzancio  pelo  imperador  Constantino 

Fica  assirp  explicado  o que  se  diz  no  texto  e,  de  alguma 
fórma  rectificado  o que  certos  auctores  affirmam,  em  com- 
pêndios de  historia,  acerca  da  fundação  de  Constantinopla. 
(Nota  do  auctor). 

- Em  mais  de  um  documento  da  idade  média  se  encon- 
tram provas  de  que  os  antigos  poderes  não  abandonavam, 
tão  completamente  como  hoje  se  poderia  suppôr,  ao  acaso 
de  qualquer  iniciativa  sem  beneplácito  do  Estado,  as  edifica- 
ções consagradas  ao  publico.  No  Codigo  de  las  partidas , lei 
ò.‘,  titulo  X,  dizia  Aiíonso  o Sabio’naquella  saborosa  lingua 
de  que  mais  tarde  se  desdobrou  o português  e o castelhano  : 
«Por  benaventurado  se  debe  tener  todo  home  que  puieda  fa- 
cer  eglesia,  do  se  ha  de  consagrar  tan  noble  cosa  et  tan  san 
cta  como  el  cuerpo  de  Nuestro  Senor  Jesucristo,  et  como 
quiere  que  todo  home  ó mujer  la  puede  facer  a servido  de 
Dios,  pero  con  mandamiento*del  obispo,  como  es  dicho  en 
la  ley  segunda  deste  titulo,  con  todo  eso  debe  catar  das  co- 
sas el  que  la  ficiere,  que  la  faga  complida  et  apuesta  ; et  esto 
tambien  en  la  labor  como  en  los  libros  et  en  las  vestimien- 
las. . » (Sr  Ramalho  Ortigão.  O culto  da  arte  em  Portugal , 
pag.  io). 


Affonço  Annes,  Gonsalves  Armes,  e Rodrigo  An- 
nes,  architectos  do  bem  traçado  edifício  do  Carmo 
de  Lisboa  ; e Lourenço  Gonsalves,  Estevão  Vas- 
ques,  Lourenço  Affonço  e João  Lourenço,*  olficiaes 
de  pedraria  do  mesmo  edificio  ; sendo  possível,  se- 
não muito  provável,  que  qualquer  de  estes  artistas 
completasse  em  Roma  os  seus  estudos,  pois  acha-se 
lembrança  de  existir  r/aquella  cidade  uma  alberga- 
ria instituída  por  uma  caridosa  portugueza  para 
ga^alhado  e proveito  da  nossa  colonia,  já  impor- 
tante, n esse  tempo,  pelas  muitas  relações  que  tí- 
nhamos com  a Santa  Sé,  e onde  achavam  abrigo 
alguns  artistas  portuguêses  que  tinham  ido  a essa 
cidade  completar  os  seus  estudos.  Mais  tarde,  for- 
mou-se de  esta  albergaria  o Instituto  deSautoAn- 
tonio  dos  portuguêses,  que  tam  celebre  se  tornou 
sob  a generosa  protecção  de  D.  João  V e de  onde 
sairam  os  nossos  melhores  artistas. 

(Continua). 

1 Opportunamente  se  darão  notas  biographicas  ãce.rca  de- 
estes  architectos  e artífices. 
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Gamara  municipal  de  Sernancelhe  — No  dia  27  de  feve- 
reiro, ás  1 1 horas  da  manhã,  arrematação  dos  trabalhos  de 
terraplenagem  e obras  d’arte  no  lanço  da  estrada  municipal 
n 0 2,  entre  Sernancelhe  e a estrada  real  n.°  44,  sob  a base  da 
licitação  de  1 224.35595  réis. 

Gamara  municipal  de  Soure  — No  dia  20  de  fevereiro,  pe- 
las 12  horas  da  manhã,  arremação  do  edificio  dos  Paços  do 
Goncelho,  sob  a base  de  licitação  de  2o:777.3>340  réis. 


feheatros  e (Circos 


I>.  IMariíi  — Os  romanescos. 

13  A-iiielia.  — 0 outro  eu. 
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Gyniuasio  — O Filho  artificial. 
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Príncipe  Real  — A petiza. 
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Antonio  Santos. 
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ESTUQUES  E PINTURAS 

030 

Francisco  José  de  Abreu 

Encarrega-se  de  trabalhos  completos  neste  genero  que 
faz  com  regularidade,  pei  feição  e economia.  Deposito  e ven- 
da de  vernizes, Untas,  gesso,  cal  e areia  do  Rio  Secco.  Alu- 
ga baileos,  cavalletes  e taboado  de  andaime. 
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Casa  do  sr.  J.  de  Sousa  Maciel,  em  Mattosinhos,  architecto, 
sr.  José  Teixeira  Lopes  — Saneamento  das  povoações, 
A habitação,  engenheiro,  sr.  C.  C.  — Architéctura  pitlo- 
resca,  por  Heiden  — Cimento  armado  — Conservação 
da  madeira,  III  — Utilisação  do  fumo  — Theatros,  (ra- 
pida  discripção  histórica),  architecto,  sr.  Francisco  Car- 
los Parente  — Architéctura  pittoresca,  (França). 


Casa  do  sr.  J.  de  Sousa  Maciel 

EM  MATTOSINHOS 

Arcliilecto,  sr.  José  Teixeira  Lopes 

AConstrucção  Moderna  inicia  n’este  numero 
a publicação  de  projectos  devidos  a archi- 
tectos  do  norte.  De  ba  muito  que  esta  pu- 
blicação tinha  manifestado  o desejo  de  dar  a co- 
nhecer os  trabalhos  dos  architectos  portuenses  e 
aquelles  dos  nossos  leitores  que  teem  seguido  os 
esforços  que  a Construcção  Moderna  tem  envidado 
para  registar  todas  as  manifestações  artísticas  dos 
constructores  portugueses  hão  de  estar  lembrados 


de  já  terem  lido  referencias  ao  que  se  tem  emprc- 
hendido  na  segunda  cidade  do  reino. 

Tem  a cidade  do  Porto,  demais,  uma  maneira  de 
viver  differente  da  de  LJsboa.  Ali,  em  geral,  ca  da 
familia  habita  uma  casa  de  muitos  andares.  Os 
materiaes  empregados  nas  construcções  são  o gra- 
nito e a pedra  ainda  em  muros  divisórios. 

Como  o terreno  não  é sujeito  a tremores  de 
terra,  os  processos  de  construcção  differem  dos 
de  Lisboa.  Ha  pois  nas  edificações  portuenses  pro- 
blemas bem  diversos  a resolver  de  aquelles  a que 
devem  satisfazer  as  construcções  urbanas  de  Lis- 
boa. 

Nessas  circumstancias,  justificados  eram  os  de- 
sejos da  Construcção  Moderna  e hoje  tem  o pra- 
zer de  apfesentar  aos  seus  leitores  um  projecto 
devido  a um  architecto  cujos  dois  últimos  nomes 


são  já  sobejamente  conhecidos,  não  só  no  nosso 
meio  artístico,  mas  ainaa  do  grande  publico. 

O sr.  José  Teixeira  Lopes,  de  facto,  é irmão 
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do  notável  esculptor  Teixeira  Lopes,  cuja  fama 
foi  atravessar  o Atlântico,  levando  para  alem  mar 
uma  obra  prima,  as  portas  da  Candelaria,  que 
ornam  uma  egreja  de  uma  cidade,  onde  se  fala 
também  a lingua  portugueza. 

Ainda  novo,  o distincto  architecto,  auctor  de 
este  projecto,  mostra  no  trabalho  que  a Construc- 
ção Moderna  hoje  publica,  quanto  ha  que  esperar 
do  seu  talento  e quanto  elle  tem  em  vista  que  o 
nome  obriga  como  outr  ora  se  dizia  que  succede 
á nobreza. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  don.°4(J) 

A habitação 

C^ontra  isto,  porém,  o que  se  vê  nas  nossas 
habitações  é a ausência  completa  de  meios 
de  ventilação  ; até  parece  que  tal  necessi- 
dade é desconhecida. 

A ventilação,  sempre  incompleta,  faz-se  pelas 
portas  e janellas,  mas  mal  vae  aos  habitantes  d’uma 
casa  se  por  qualquer  motivo  tem  de  as  fechar,  e 
tanto  peior  se  o constructor  tiver  sido  perfeito  na 
execução  das  obras  a ponto  de  não  ficarem  frinchas 
por  onde  o ar  possa  ter  livre  entrada  e sahida. 

A falta  de  conhecimento  de  tão  imperiosa  ne- 
cessidade da  vida  é tal,  que,  ainda  que  pouco  vul- 
garmente, já  temos  encontrado  habitações,  e até 
edifícios  públicos  com  ventiladores  inferiores  junto 
ao  sobrado,  mas  com  falta  absoluta  de  ventilado- 
res superiores,  o que  importa, com  esta  falta,  aquel- 
les ficarem  inactivos  quando  as  portas  e janellas 
estiverem  fechadas.  Além  d’isto  succede  que  mui- 
tas vezes  por  diversas  circumstancias  locaes  e at- 
mosphericas,  a ventilação  é envertida,  isto  é,  o ar 
entra  pelos  respiradores  superiores  e sahe  pelos 
inferiores,  o que  bem  justifica  a necessidade  d uns 
e d’outros. 

Graduar  o numero  de  ventiladores,  as  superfí- 
cies de  entrada  e sahida  do  ar  e a collocação  nos 
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diversos  pontos  de  cada  compartimento,  são  outros 
tantos  misteres  que  pertence  ao  architecto  deter- 
minar. 

No  nosso  clima,  nas  habitações  ordinárias,  taes 
meios  poderão  ser  sufficientes. 

Nos  paizes  frios,  onde  o aquecimento  da  habi- 
tação é indispensável  para  a conservação  da  saude, 
os  focos  de  combustão  devem  ficar  dispostos  tam- 
bém para  proverem  uma  abundante  ventilação. 

D’este  meio,  e das  ventoinhas  ou  ventiladores 
de  diversos  systemas  se  usa  para  a ventilação  das 
casas  de  espectáculo,  igrejas  e em  todos  os  Ioga 
res  aonde  se  dá  grande  concurso  de  espectadores. 

E em  taes  circumstancias  a ventilação  natural  não 
é sufficiente. 

Se  ao  que  exposemos  accrescentarmos,  que  a 
luz  d’uma  vela  ordinaria  consomme  tanto  oxigê- 
nio como  uma  pessoa  pela  acto  da  respiração,  e 
lembrando  nos  que  muitas  outras  causas  viciam 
o ar,  facil  é comprehender  o perigo  a que  anda- 
mos expostos,  pela  falta  de  observância  do  que  de- 
veria constituir  um  dos  mpis  elementares  meios  de 
hygiene. 

Aos  architectos  chamamos  a sua  attenção  para 
este  assumpto,  que  a auctoridade  competente  deve 
fiscalisar,  visto  não  confiarmos  que  todos  os  pro- 
prietários se  convençam  de  tão  importante  meio 
de  hygiene. 

E accrescentaremos  ainda  que  tal  necessidade 
se  faz  mais  sentir  nas  habitações  dos  pobres  que 
dos  ricos 

N’aquelles  a falta  de  asseio,  a ignorância  e falta  ' 
de  recursos,  concorrem  para  maior  insalubridade 
das  habitações. 

Tanto  assim  se  tem  julgado,  que  na  Inglaterra, 
paiz  onde  maior  respeito  se  gu-arda  pela  proprie- 
dade e direito  individual,  a auctoridade  não  se  dis- 
pensa na  continuada  visita  a taes  domicílios. 

Entre  nós  assim  se  tem  procedido  muitas  vezes, 
posto  que  accidentalmente. 

Julgamos  porém  preferível  a visita  regular  depois 
de  prudentemente  regulamentadas  as  instrucções 
a seguir  pela  authoridade,  pelos  proprietários  e lo- 
catários; entregando  a pratica  de  taes  serviços  a 
agentes  perfeitamente  n’elles  educados  e de  são 
critério. 

Mandar,  como  em  muitas  casas  consta  que  se 
tem  praticado,  fazer  desinfecção  destruindo  tudo 
quanto  existe  na  habitação  dos  pobres  ou  de  pes- 
soas de  poucos  meios,  não  lhe  fornecendo  recur 
sos  para  adquirirem  outros  artigos  para  substituir 
os  inutilisados,  é além  de  deshumano  um  descré- 
dito para  as  melho- 
res instituições  e um 
desprestigio  para  a 
authoridade. 

E preciso  fugir  do 
exagero ! 

Nós  que  pugna- 
mos pela:  ventilação 
do  domicilio,  não  po- 
demos ainda  assim 
acceitar  a doutrina 
de  aquelles  que  acon- 
selham janella  aber- 
ta; e tanto  mais  que 
estamos  habituados 
a ver  os  que  culti- 
vam a sciencia  pura- 
mente especulativa, 

aconselharem  hoje  um  systema  de  tratamento  que 
amanhã  reprovarão  em  absoluto. 

Submetter  um  doente  a temperaturas  muito  in- 


feriores a zero  de  graus,  n’uma  atmosphera  hú- 
mida e insalubre,  como  succede  quasi  sempre  no 
interior  das  cidades,  recommendando-lhes  que  fi- 
quem com  as  janellas  abertas,  não  nos  parece 
muito  prudente,  principalmente  durante  a noite, 
como  alguns  hygienistas  estão  procunsiando. 

D’este  exagero  a aconselhar  uma  ventilação  abun- 
dante, e exigir  para  as  habitações  grandes  vãos  por 
onde  possa  penetrar  o ar  e a luz  em  abundancia, 
vae  sua  differença. 

A luz  e o calor  do  sol  são  outros  agentes  indis- 
pensáveis á vida  e á conservação  da  saude,  e as- 
sim a auctoridade  deve  exigir  que  as  janellas  e 
portas  sejam  sufficientemente  amplas  com  uma  al- 
tura dupla  da  largura,  afim  de  que  a luz  possa  pe- 
netrar bem  no  interior  da  habitação. 

As  casas  de  Londres,  de  Lille,  de  Paris  e de 
muitas  outras  cidades  que  entre  nós  também  abun- 
dam, edificadas  a meia  encosta,  sem  abertura  na 
fachada  posterior,  devem  desapparecer,  e tanto 
mais  quando  taes  habitações  não  tiverem  chaminés 
como  succede  em  Coimbra  e n outras  povoações. 

Ali,  em  muitas  ruas  onde  as  casas  são  edifica- 
das em  meia  encosta,  succede  que  o rez  do  chão 
e até  alguns  primeiros  andares  não  tem  chaminés, 
e como  não  pódem  ter  janellas  nas  fachadas  pos- 
teriores, a ventilação  é quasi  nulla. 

Esta  falta  tornou  se  ainda  mais  grave,  porque  a 
ausência  da  chaminé  obriga  os  moradores  a ac- 
cenderem  os  fogareiros  ás  portas  das  ruas  ou  nas 
janellas  O fumo,  ou  humidade  da  casa,  o ar  torna- 
do irrespirável  pela  respiração  e pelos  gazes  ema- 
nados dos  canos  de  esgoto  e dos  despejos  que 
estão  no  habito  de  fazer  junto  á porta  da  rua,  tor- 
nariam a dita  cidade  não  menos  salubre  que  al- 
guns bairros  de  Londres  se  a população  fosse  mais 
densa,  e se  não  tivesse  o habito  de  viver  a maio- 
parte  do  tempo  na  rua,  empregada  em  diversos 
misteres  ou  na  vida  de  soalheiro  nas  horas  d*ocio. 

(Continua.)  ç £ 
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De  entre  os  exemplares  de  architectura  ge- 
nuinamente portugueza,  que  a Constriicção 
Moderna  tem  registado  nas  suas  paginas, 
nenhum  ainda  publicou  que  apresentasse  o aspe- 
cto de  grandeza  de  aquelle  que  estampa  neste  nu- 
mero, recorrendo  á reproducção  de  gravura  do 
Occidente. 


Trata-se  do  solar  de  Lamas,  pertencente  á fa- 
mília Lemos,  de  Vieira  do  Minho. 

Como  se  vê,  não  é uma  edificação,  que  obedeça 
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ENTRADA  DA  CASA  DE  LAMAS 

nas  habitações  modernas  Vê-se  a!i  ainda  claramente 
manifestado  o trabalho  de  algumas  gerações  dese 
josas  de  perpetuar  um  nome  engrandecendo-o  e, 
com  essa  nota  altruísta  do  amor  de  familin,  da  in- 
timidade pelos  que  estimamos,  também  se  eviden- 
cia o amor  da  terra,  que  os  possuidores  da  casa 
mostravam  que  queriam  respeitada  e solidamente 
poderosa. 

Ainda  mal  passou  um  século  sobre  o modo  como 
pensavam  os  que  talvez  construiram  as  ultimas  edi- 
ficações da  casa  de  Lamas  e hoje  concebemos  bem 
differentemente  a vida.  Não  é para  o interior^  das 
casas  que  reservamos  os  nossos  cuidados,  não  e 
ali  que  manifestamos  a nossa  riqueza,  o bem  estar 
em  que  vivemos,  a maneira  como  recebemos  os 
nossos  amigos  e pelo  contrario,  num  chocalhar  de 
noticiário,  damos  noticia  a indifferentes  e ás  vezes 
a disfructadores  das  nossas  alegrias  do  lar  e dos 
nossos  pezares  de  família,  como  se  quizessemos 


equipara-los  a essas  panaceias,  que  tudo  curam,  e a 
esses  vestuários  luxuosos,  que  custam  pouco  di- 
nheiro, com  que  os  jornaes  diários  enchem  não  só 


a uma  traça  de  antemão  estabelecida  e nota-se  até 
que,  ao  lado  da  capella  e da  residência  do  mor- 
gado, 'se  foram  construindo  os  edificios  que  sc  tor- 
navam necessários  para  o 
desenvolvimento  agricola 
da  casa.  Ha  pois  nella  como 
que  a historia  do  engrande- 
cimento de  uma  casa  nobre 
de  província. 

A par  comtudo  de  essa 
ideia,  que  nos  suggere  a fa- 
chada principal,  vemos  nas 
trazeiras  do  edifício  pei  fei- 
tamente caracterizada  a 
preoccupação  da  lavoura 
nas  arcarias  do  andar  ter- 
reo  e do  governo  da  casa, 
na  galeria  por  sobre  ellas, 
onde  decerto,  se  fiava  o li- 
nho, num  abrigo  caricioso 
do  sol  de  inverno  ou  se  dispunham*  as  teias  que 
constituíam  riqueza  caseira,  que  o actual  industria- 
lismo  tem  feito  perder. 

O que  porém  sobreleva  numa  manifestação  artís- 
tica este  conjuncto  de  edificações  é o recanto  do 
pateo  de  ingresso,  com  a sua  escadaria  de  pedra  e 
a sua  larga  entrada,  por  onde  podiam  passar  as  li- 
teiras fidalgas  do  Minho,  naquellas  intermináveis 
jornadas  que  hoje  apenas  recordam  a alguns  que, 
nascidos  na  província,  já  começam  no  declinar  da 
vida.  Ha  naquelie  pateo  de  entrada  uma  manifes- 
tação de  riqueza  solida  e fidalga,  que  não  tem  o 
afan  de  se  mostrar,  de  fazer  reclamo,  como  succede 


O CIMENTO  ARMADO 


(CoDclusão  do  n.°  49) 


Effeitos  economicos.  Pode  concluir-se  que  o ci- 
mento armado  vae  produzir  na  industria  das  cons- 
trucções  uma  revolução  analoga  áquella  que  vi- 
mos realisar  se  no  meado  do  século  findo  com  o 
emprego,  nas  construcções,  do  ferro  fun- 
dido ou  forjado  ? 

Mais  de  um  está  de  isso  persuadido  e 
na  verdade  considerando  o desenvolvi- 
mento de  este  novo  systema,  durante  os 
últimos  annos,  sentem-se  tentações  de  o 
suppôr. 

O que  é certo  é que  as  resistências  do 
principio  se  attenuam  e que  o publico  o 
acceita  favoravelmente. 

Favoravelmente...  mas  é preciso  que 
não  haja  muitos  accidentes  como  aquelle 
de  que  a Exposição  deu  o exemplo  no 
principio  para  que  aquelle  favor  se  trans- 
forme em  descrédito. 

E’  que  não  basta  que  se  ponha  ferro  no 
cimento  para  se  obter  uma  construcção 
estável.  A maneira  de  o fazer  também  n 
Hue. 

Afastado  da  applicaçao  de  certos  princí- 
pios, o systema  torna-se  defeituoso  ou  pelo 
menos  perde  muitas  das  suas  vantagens.  São  esses 
princípios  que  se  trata  de  descobrir , deduzindo-os 
da  experiencia  adquirida.  E'  este  o primeiro  tra- 
balho da  commissão. 

O segundo  é a deducção  das  regras  que  deri- 
vam de  esses  princípios  e que  devem  impôr-se  aos 
constructores,  quer  nos  cadernos  de  encargos, quer 
num  regulamento  geral  analogo  ao  de  1891  para 
as  construcções  metallicas. 

E’  um  trabalho  de  largo  folgo. 

O sr.  ministro  das  obras  publicas  pensou  que 
devia  confiar  esse  trabalho  não  só  aos  engenheiros 
que  dependem  da  sua  secretaria  de  estado,  mas 
ainda  e principalmente  ás  pessoas  que  mais  con- 
tribuiram para  desenvolver  o novo  systema  de  cons- 
trucção, quer  dirigindo  quer  executando,  trabalhos 
importantes  de  cimento  armado. 

Foi  invocar  a dedicação  de  ellas  pelos  negocios 
públicos. 


a quarta  pagina,  como  ha  pouco  se  dizia,  mas  que 
ameaçam,  em  breve,  açambarcar  as  paginas  todas 
dos  periódicos. 

HEIDEN. 
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Foi  ouvida  essa  invocação  e particularmente  fui 
encarregado,  meus  senhores,  em  nome  do  minis- 
tro de  vos  agradecer  a annuencia  de  concorrerdes 
para  isso  com  os  vossos  conhecimentos  e a nossa 
experiencia,  consagrando  nos  uma  parte  impor- 
tante do  tempo  que  vos  é precioso. 


COBTSERVACÃO  DA  MADEIRA 

> 

iu 

Ainda  a proposito  do  processo  Nodon  & Bre- 
tonneau  diz  o sr.  Emilio  Gauthier  na  Année 
Scientifique  et  Induslnelle  do  armo  passado. 
E evidente  que  para  tornar  a madeira  resistente 
ao  fogo  de  maneira  satisfatória,  não  basta  recobri  Ia 
superficialmente  com  uma  camada  mais  ou  menos 
espessa  de  um  prodúcto  ignifugo. 

E’  preciso  ainda  que  todas  as  fibras  da  madeira 
estejam  envolvidas  pela  substancia  protectora,  que 
ella  penetre  na  própria  intimidade  e em  redor  das 
cellulas  todas,  que  constituem  a madeira,  de  ma- 
neira que  nenhuma  de  ellas  possa  escapar  á sua 
acção  protectora.  Demais  ha  muito  que  se  reconhe- 
ce esta  verdade  e tão  exacta  é ella  que,  na  Ingla- 
terra e na  America,  se  estabeleceram,  de  ha  lar- 
gos annos,  poderosas  fabricas  onde  se  realisa  a 
ignifugação  das  madeiras  impregando-as,  em  pres- 
são, com  soluções  salinas  apropriadas. 

Não  é sem  duvida  perfeito  semelhante  processo, 
pela  simples  razão  que  os  saes  se  distribuem  irre- 
gularmente no  interior  da  madeira  e não  attingem 
alem  de  uma  porção  limitada  bastante  em  profun- 
didade. Nem  por  isso  deixa  comtudo  de  ser  um 
aperfeiçoamento  real  que  lhe  valeu  legitimo  exito. 
Mas  não  poderia  ir-se  mais  longe  ainda  ? 

Dois  jovens  sábios  os  srs.  Alberto  Nodon  e Al- 
berto Bretonncau  pensaram  nisso,  e apoz  investiga- 
ções inauguradas  em  iSpõnos  laboratorios  da  Sor- 
bonne,  conseguiram  porfim  alcançar  uma  solução 
perfeita  e completa  do  arduo  problema. 

Utilisando  a electricidade  na  secagem  rapida  da 
madeira,  os  dois  especialistas  observaram  que  não 
só  as  madeiras  tratadas  se  libertavam  em  curtíssi- 
mo tempo  de  toda  a seiva,  sem  que  por  isso  se 
arriscassem  a fender-se  ou  empenar,  como  suc- 
cede  em  os  outros  processos  de  secagem  rapida, 
mas  ainda  que  adquiriam  novas  qualidades.  O 
alburno  das  madeiras  molles,  por  exemplo,  em  se- 
guida á fixação  de  certa  quantidade  de  saes  dis- 
solvidos nos  banhos  de  tratamento,  adquiria  nel- 
les  uma  dureza  superior,  analoga  á do  proprio 
cerne  de  madeira. 

Esta  observação  devia  logicamente  conduzir  os 
auctores  do  processo  a utilisar  o seu  methodo  para 
realisar  a ignifugação  racional  da  madeira. 

Trataram  por  consequência  os  Srs.  Nodon  e 
Bretonncau  de  investigar,  se,  graças  ao  seu  trata- 
mento pela  electricidade  não  poderiam  conseguir 
accumular  em  toda  amassada  madeira  uma  quan- 
tidade apreciável  de  produetos  ignifugos. 

A experiencia  deu  bons  resultados  e demons- 
trou a exactidão  das  previsões  dos  hábeis  inven- 
tores. 

As  madeiras  tratadas  por  este  processo  adqui- 
rem com  cffeito  novas  qualidades.  Impregnadas 
com  igualdade  em  toda  a sua  massa  e saturadas 
de  algum  modo,  com  saes  protectores  que  for- 
mam em  redor  de  cada  fibra  uma  verdadeira  bai- 
nha, dissecam-se  rapidamente,  endurecem,  au- 
gmenta  a sua  tenacidade  e ao  mesmo  tempo  que 
praticamente  incombustíveis,  tornam-se  imputres- 
civeis 


Nada  ha  mais  facil  de  perceber.  Sob  a acção  da 
corrente  eléctrica,  no  decurso  do  tratamento  da 
madeira,  pódc  fixar  na  sua  massa  até  2 G por  cento 
do  seu  pezo  de  saes  ignifugos,  o que  lhe  assegura 
qualidades  de  resistência  verdadeiramente  excc- 
pcionaes  contra  o fogo. 

Em  25  de  janeiro  de  1900  no  interior  do  quar- 
tel dos  sapadores-bombeiros,  do  boulevard  do  Ra- 
lado, em  presença  do  coronel  dos  bombeiros,  do 
capitão  de  engenharia  sr.  Cordier,  do  sr.  Ferrierc, 
sub-director  do  Laboratoiio  Municipal  de  Paris  e 
de  outras  pessoas  realisaram-se  experiencias  niti- 
damente demonstrativas  sobre  este  pomo  de  vista. 

Em  satisfação  do  pedido  da  commissão  de  exame, 
os  inventores  mandaram  construir,  com  madeira 
ignifuga  segundo  o processo  de  elles,  algumas  cai- 
xas cubicas  medindo  5o  centímetros  de  lado,  cons- 
truídas com  pranchas  de  pinheiro  e de  choupo 
de  26  millimetros  de  espessura.  No  fundo  de  essas 
caixas  abriram-se  cinco  orifícios. 

(Contluua.)  ' 


UTILISAÇÃO  DO  FUMO 

No  seu  n 0 37.de  agosto  do  armo  passado  a 
Conslrucção  Moderna , dando  noticia  de 
um  processo  dc  filtração  do  fumo  para  o 
utilisar  posteriormente  no  aquecimento  e no  fabrico 
de  gaz  de  illuminação,  promettia  occupar-se  mais 
detidamente  do  assumpto. 

Vem  hoje  cumprir  a promessa  que  então  fez,  e 
tanto  melhor  quanto  é, certo  que  a pessoa  que  es- 
crevia aquella  noticia  declinava  toda  a responsa- 
bilidade de  ella  sobre  o periodico  onde  a lêra  e 
acerca  das  vantagens  de  clle,  limitava-se  a tradu- 
zir o que  escrevera  Le  Batiment,  collocando  essas 
phrases  entre  asteriscos. 

O motivo  porque  assim  se  procedia  é porque 
dos  Estudos  acerca  da  combustão  da  hulha,  etnpre- 
hendidos  pela  sociedade  industrial  dc  Moulhouse, 
embora  anteriores  a 1 Sy5 , resulta  que  a quantidade 
de  negro  existente  no  fumo  é bastante  fraca,  pois 
que  regula  por  0,96  por  cento  do  pezo  total  da 
hulha,  quando  esta  se  queima  em  más  condições. 

O Boletim  da  Associação  Belga  dos  inventores 
dá  porem  as  seguintes  informações  acerca  da  con- 
ferencia de  4 de  maio  ultimo  do  sr.  engenheiro 
Tobiansky  d’AltofF,  em  que  tratou  da  recuperação 
do  fumo  dc  qualquer  fornalha  pela  sua  transfor- 
mação em  um  novo  gaz  illuminante,  calorífico  ou 
motor. 

Traduzimos  a noticia  referida,  cujo  theor  é como 
se  segue. 

Depois  de  um  estudo  muito  instruetivo  acerca 
do  ar,  da  sua  composição  e do  seu  papel  na  com- 
bustão, o sabio  conferente  inicia-nos  no  conheci- 
mento dos  diversos  combustíveis  usados  e da  ori- 
gem de  elles. 

«Entre  os  trabalhos  anteriores  aos  seus,  respei- 
tantes ao  assumpto,  o sr.  Tobiansky  aponta-nos 
os  que  em  1785  emprehendera  o engenheno  fran- 
cês Francisco  Filippe  Lebon,  fa'a-nos  da  memó- 
ria, publicada  por  este  sabio,  em  1801,  acerca  das 
thermo-lampadas,  ou  fogões  que  aquecem,  illumi- 
nam  com  economia  e com  muitos  produetos  pre- 
ciosos offerecem  urna  força  motriz  applicavel  a 
toda  a especie  de  machinas. 

«Este  titulo  já  indica  a nitidez  com  que  Lebon 
previa  as  múltiplas  applicações  de  que  era  susce- 
ptível a sua  descoberta. 

«Todas  as  partes  de  este  vasto  programma  apon- 


A CONSTRÜCÇAO  MODERNA 


i5 


tadas  e desen  volvidamente  expostas  por  Lebon,  em 
breve  se  realisaram,  depois  da  morte  de  elle,  por 
meio  dos  trabalhos  do  inglez  Willliam  Murdoch  e 
do  allemão  Winsor,  que  introduziu  em  1817  em 
Paris,  na  Passagem  dos  Panoramas,  o novo  pro- 
cesso de  illuminação. 

«Em  seguida  o sr.  Tobiansky  dAltoff  passa  a 
demonstrar  praticamente  os  meios  a que  recorre 
para  recuperar  o fumo  e transforma-lo  em  gaz,  sus- 
ceptível de  aquecer,  illuminar  e servir  de  motor. 

Assenta  o processo  usado  pelo  sr,  Tobiansky 
no  principio  de  que  se  servem  certos  industriaes 
para  a producção  do  gaz  de  ar  carburado.  Uma 
corrente  de  ar,  passando  por  um  hydrocarboreto 
liquido,  sufficientemente  volátil,  sae  de  ali  forte- 
mente  carregada  de  vapores  illuminantes. 

Substitue  se,  no  processo  do  sr.  Tobiansky,  a 
corrente  de  ar  por  emanações  de  qualquer  forna- 
lha industrial  ou  domestica  cuja  chaminé  se  trans- 
forme em  um  tubo,  que  se  dirige  a uma  bomba 
aspirante  premente,  que  impelle  essas  emanações 
para  um  recipiente  cheio  de  substancias  porosas, 
imbebidas  num  hydrocarboreto  volátil  e de  ali 
as  expulsa  para  um  gazometro  destinado  a arma- 
zenar este  novo  gaz  até  que  se  applique  como 
meio  de  illaminação  ou  de  aquecimento  ou  ainda 
como  força  motriz. 

«Por  causa  dos  gazes  não  consumidos,  que  en- 
cerra (0  que  o conferente  demonstrou  queimando 
uma  retorta  de  papel)  não  se  duvida  que  o fumo 
não  seja  inflamável  de  per  si  e não  ministre  um 
gaz  muito  rico  pela  addição  de  vapores  dos  hv- 
drocarboretos leves. 

«O  conferente  demonstra  o legitimo  fundamento 
da  sua  descoberta  com  experiencias  que  deram 
bom  resultado. 

«A  luz  produzida  pelo  fumo  carborado  tem  um 
poder  excessivo,  o seu  inventor  deu  lhe  o nome 
de  Pyro  Ga ç. 

«Sob  o ponto  de  vista  hygienico,  esta  nova  in- 
venção ha  de  causar  muitas  vantagens  e bem  póde 
ser  que  abra  novos  caminhos  á industria. 

«Esta  experiencia  interessou  extraordinariamente 
o auditorio  que  applaudiu  o sr.  Tobiansky  dese- 
jando lhe  exito  rápido.» 

Completaremos  esta  referencia  com  a descri- 
pção  do  systema,  segundo  o alvará  do  privilegio 
de  invenção. 

(Continua) . 
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(RA  PI  D A DESCRIPÇÃO  HISTÓRICA) 
(Continuado  do  n.°  37) 

Dois  elementos  importantíssimos  preoccupam 
seriamente  a attenção  do  architecto  quando 
tenha  que  dedicar  se  ao  estudo  e elabora- 
ção d’um  projecto  d’esta  natureza,  — principios  im- 
prescindíveis de  que  está  dependente  a boa  ou  má 
classificação  da  sua  obra. 

Alem  do  conjuncto  propriamente  artistico  do  tra- 
balho, dotando-o  do  brilhantismo  esthetico  que  a sua 
inspiração  sentida  lhe  possa  imprimir,  tem  que  at- 
tender  cuidadosamente  a outras  condições  de  mui- 
tíssima responsabilidade,  relacionadas  directamente 
com  o bem  estar  proporcionado  ao  espectador:  — 
a mais  perfeita  satisfação  dos  seus  sentidos  e com- 
pleta commodidade  physica. 

Para  que  isto  se  consiga,  impõe-se  da  maxima 
necessidade,  além  da  boa  disposição  e commodi- 

Por  motivo  de  força  maior,  só  agora  o auctor  d este  ar- 
tigo, nos  poude  dar  a sua  continuação. 


dade  dos  logares,  a existência  constante  e nas  va- 
rias estações,  de  uma  temperatura  igual  e amena 
em  todas  as  partes  da  sala,  como  nas  dependên- 
cias destinadas  á frequência  do  publico,  evitando 
as  transições  rapidas  tão  prcjudiciaes  sempre  á 
conservação  da  saude,  — -a  existência  d’um  ar  puro, 
largo  e igualmente  renovado,  que  satisfaça  por  com- 
pleto ás  necessidades  da  respiração  ; — uma  audi- 
ção perfeita  em  qualquer  dos  logares  da  sala. 

D'estas  condições  essenciaes,  duas  estão  intima- 
mente ligadas  aos  principios  da  ventilação , e a ter- 
ceira dependente  da  parte  importantíssima  da  phy- 
sica que  diz  respeito  aos  sons,  a acústica. 

Se,  geralmente,  o estudo  da  ventilação  nos  edi- 
fícios é um  problema  que  se  impõe  de  certa  res- 
ponsabilidade e merecedor  de  todos  os  cuidados, 
n’alguns  ha  com  especialidade,  que  se  apresenta 
de  importância  tal  que  só  profundos  estudos  e ex- 
periencias feitas,  têem  conseguido  o attingir-se  um 
grau  de  perfeição  satisfatório  por  completo,  ás 
exigências  dos  mais  escrupulosos  hygienistas. 

N’este  caso  está  o edifício  de  que  tratamos,  es- 
tabelecimento occupado  d’uma  maneira  intermit- 
tente,  e cuja  ventilação  impõe  serias  diffleuldades 
pelas  diversas  exigências  que  encerra.  E’  mesmo, 
talvez,  o mais  difficil  problema  de  ventilação,  at- 
tendendo  á estruetura  recortada  e caprichosa  da 
sala,  que  necessita,  para  que  se  não  torne  defei- 
tuosa a aereação,  que  o ar  percorra  indistincta- 
mente  e d’uma  maneira  igual  as  varias  e múltiplas 
infractuosidades  que  apresenta  em  toda  a sua  altu- 
ra. Além  d'esta  causa  a que  tem  de  attender,  outras 
nos  apparecem,  que  parecendo  secundarias,  teem 
grande  influencia  para  a boa  resolução  do  proble- 
ma, que  tornam  mais  comp  icado,  taes  são  os  ca- 
sos de  abertura  ou  encerramento  das  portas,  a 
temperatura  provocada  pelo  grande  numero  de  lu- 
zes e pelo  calorico  dos  proprios  espectadores,  e o 
levantamento  ou  abaixamento  do  panno  de  boca. 

No  emtanto  a enorme  difficuldade  e talvez  pri- 
mordial que  a ventilação  do  theatro  offerece  é a 
sua  estreita  relação  com  o aquecimento,  porque  se 
se  torna  necessário  expulsar  da  sala  consideráveis 
volumes  d’ar  viciado,  em  sua  substituição  é im- 
prescendivel  a introducção  d’uma  quantidade  egual 
d’ar  puro,  que  sendo  frio  nas  estações  calmosas, 
tem  que  ser  quente  no  inverno. 

Ajnda  que  muito  resumidamente,  visto  a orien- 
tação dada  a estes  artigos  de  principio,  vamos  ten- 
tar dizer  alguma  cousa  sobre  os  principaes  syste- 
mas  de  ven  ilação  e aquecimento  que  teem  sido 
empregados  nos  theatros  de  certa  importância. 

Quando  se  começou  seriamente  a attender  se  á 
hygicne  dos  edifieios,  recorrendo-se  por  conse- 
quência aos  estudos  que  resolvessem  a melhor  for- 
ma de  a proporcionar,  chegou-se  á conclusão  de 
adoptar  nos  theatros  o systema,  aproveitado  até 
ainda  não  ha  muito,  que  consistia  no  emprego  de 
estufas  d‘agua  quente  para  o aquecimento  das  prin- 
cipaes partes,  como  sala,  vestíbulos,  salões,  etc. O 
ar  quente  conduzia-se  para  a sala  por  vários  sítios, 
sendo  depois  de  viciado,  attrahido  pela  corrente  de 
ar  que  o calor  do  lustre  determinava  e absorvido 
pela  chaminé  que  existe  sobre  este  principal  mo- 
tivo de  iiluminação  de  toda  a sala. 

Na  estação  calmosa,  recorria  se  ao  ar  fresco  dos 
subterrâneos,  que  introduzido  na  sala,  substituía  o 
que  a larga  chaminé  do  lustre  attrahia. 

Apezar  de  largamente  adoptado  esta  systema  de 
ventilação,  não  póde,  porem,  chamar-se  perfeito, 
por  apresentar  inconvenientes  que  sobremaneira 
era  necessário  evitar,  sendo  o principal,  o ar  que 
no  estio  era  introduzido  possuir  já  uma  tempera- 
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tura  relativamente  elevada, — 16  graus  approxima-  j 
damente,  — temperatura  que  ainda  augmentava  | 
por  varias  outras  causas  de  que  já  falíamos. 

Era  imperioso,  portanto,  empregar  outra  solução 
que  mais  exactamente  correspondesse  ás  exigên- 
cias impostas;  foi  o que  fez  o grande  architecto 
francez  Charles  Garnier,  quando  edificou  a Gran- 
de Opera  de  Paris, — edifício  soberbo  de  grandio- 
sidade, talvez  o monumento  architectonico  mais 
completo  do  século  xix  e de  que  ainda  nos  occu- 
paremos  no  decorrer  d’estas  descripções,  — enten- 
dendo não  dever  acceitar  os  princípios  adoptados 
até  então  para  a ventilação  e aquecimento  do  thea- 
tro,  e recorrer  a uma  outra  solução  sobre  modo 
preferível; — -aproveitar  o ar  exterior,  fazendo  o 
descer,  por  largos  cortes  feitos  no  edificio,  até  aos 
subterrâneos,  ende  estão  dispostos  differentes  ap- 
parelhos  de  ar  e agua  quente,  destinados  a aque- 
cer este  ar. 

Depois  de  receber  a temperatura  exigida,  o ar 
conduzindo-se  por  conductos,  convenientemente 
dispostos,  penetra  na  sala  por  varias  aberturas  pro- 
positadamente feitas,  sendo  aspirado  por  dois  im- 
portantes motores, — as  chaminés  do  lustre  e ca- 
loriferos,  — depois  de  passar  ao  estado  de  viciação. 

tGoMliiun).  FRANCISCO  CARLOS  PARENTE. 

architecto. 



ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 

(TRANÇA) 

A casa  cujo  esboço  hoje  publica  a Construc- 
ção  Moderna  está  situada  na  rua  da  Abba- 
dia  em  Paris. 

O auctor  de  este  projecto  quiz  fazer  o que  os 
inglezes  chamam  modem  stjle  e com  effeito  é para 
notar  que  na  obra  em  questão,  que  defronta  tam- 
bém com  a rua  e praça  Furstemberg,  se  observa 
algo  não  visto. 

Sem  quebrar  totalmente  com  a tradicçao,  o sr. 
architecto  Gharles  Labro  prova  com  esta  obra  que 


CASA  l'A  RUA  ABBADIA  EM  PARIS 


não  é na  execução  do  épatant  que  está  a arte  nova, 
mas  sim  no  uso  racional  dos  materiaes  de  cons- 
trucção  e numa  ornamentação  apropriada.  Se  é 
certo  que  a natureza  não  tem  soluções  de  conti- 
nuidade, na/ura  nonfacit  sallus, como  disse  Linneu, 
não  é menos  exacto  que  a arte  não  póde  brigar 


com  o que  nos  legaram  as  epochas  passadas  e de- 
mais, em  architectura,  é preciso  que  se  compre - 
henda  o fim  a que  se  destina  a obra  e que  o ar- 
chitecto o dê  claramentc  a perceber  na  maneira 
como  delineou  a fachada  do  edificio  e também  é 
preciso  que  cila  dê  ideia  da  sua  distribuição  interior. 


PLANTA  DA  CASA  DA  RUA  ABBADIA 

São  estas  singelas  praxes  que  alguns  aitistas, 
mais  soffregos  de  nomeada  do  que  dotados  de 
verdadeiro  talento,  pretendem  fazer  esquecer 
como  indignos  do  genio  dos  novos. 

Ha  porém,  que  notar  que  o calculo  e a geome- 
tria teetn  em  architectura  uma  importância  tão 
grande  que  uma  edificação  limitada  ás  simples  li- 
nhas de  resistência,  pondo  as  bem  em  relevo,  póde 
muitas  vezes  ter  caracter  mais  artístico  do  que  as 
ornamentações  que  se  não  justificam  senão  a modo 
de  chamariz,  como  algumas  que  se  nos  deparam 
nalguns  edifícios  de  estylisação  chamada  moderna 
e que  os  periódicos  estrangeiros  nos  dão  a conhecer. 

Não  é porem  o que,  em  nosso  parecer,  se  dá 
com  o edificio  aqui  reproduzido  do  nosso  collega 
Le  Batiment  de  janeiro  passado  e por  isso  a Cons- 
trucção  Moderna  o julga  digno  de  registo,  como, 
uma  tentativa  de  ligação  do  estylo  tradicional  com 
aquelle  que  reclama  a moderna  edificação  em  que, 
por  ser  o terreno  caro,  se  exige,  por  assim  dizer, 
que  elle  se  multiplique,  sem  que  por  isso  falte  o 
ar  e a luz  na  habitação.  Lá  estão  no  edificio  aqui 
reproduzido  os  bow  Windows  não  a servir  apenas 
de  motivo  ornamental,  mas  a justificar  esse  pre- 
ceito hygienico. 

ilMEIDASANTÕS 

ENGENHEIROS 

MECHANICA  - ELECTRICIDADE 

Compra  e vende  material 

INSTALLAÇÕES  — PROJECTOS  — ORÇAMENTOS 

Informações  indiastriaes 

Itedaeção  de  cadernos  d*encargos 

Fiscalisação  da  execução  de  contractos 
e fornecimentos 

LUZ  ELECTRICA 

138  — Rua  Augusta  — Lisboa, 

ESTUQUES  E PINTURAS 

Francisco  José  cie  Abreu 

Encarrega-se  de  trabalhos  completos  neste  genero  que 
faz  com  regularidade,  perfeição  e economia.  Deposito  e ven- 
da de  vernizes. tintas,  gesso,  cal  e areia  do  Rio  Secco.  Alu- 
ga baileos,  cavalletes  e taboado  de  andaime. 
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Casa  do  sr.  Hygino  Mendonça 

Projecto  de  mesmo  senbor 

Por  justificada  excepção,  publicamos  hoje  um 
projecto  de  construcção  de  um  cavalheiro, 
que  se  não  é,  na  acepção  da  palavra,  um 
technico,  é,  comtudo,  um  distincto  artista. 

Com  effeito,  o sr.  Hygino  de  Mendonça,  illustre 
capitão  de  fragata  da  nossa  armada,  é um  distin- 
cto escriptor  e não  menos  distincto  artista  pintor, 
cujo  talento  está  sobejamente  conhecido,  para  que 
lhe  façamos  a apresentação. 

A casa  que  o sr.  Hygino  de  Mendonça,  nas  suas 
poucas  horas  de  ocio,  projectou  para  o seu  bairro, 
ás  terras  do  Monte,  é elegante  e bem  delineada, 
demonstrando  no  seu  auctor,  alem  das  qualidades 
de  trabalhador  infatigável,  bem  conhecidas,  não 
vulgar  talento,  para  tudo  quanto  emprehende. 

O seu  auctor  orçou  a construcção  em  sete  con- 
tos de  réis  approximadamente. 

— — < ISO-—» 


ANTUNES  NAVARRO 

Se  ha  occassiões  em  que  se  torne  penoso  es- 
crever, é a mais  frisante  aquella  em  que  se 
reconhece  que  a escripta  é incapaz  de  tradu- 
zir o nosso  pensamento  e em  que  nos  penaliza  a 
dôr  pela  perda  de  um  amigo. 

Bem  quizera  a Construcção  Moderna,  nas  phra- 
ses  que  vae  consagrar  á memória  do  fallecido  en- 
genheiro Antunes  Navarro,  não  só  traduzir  a ho- 
menagem de  admiração  pelo  grande  espirito  que 
animou  aquelle,  que  agora  repousa  no  jazigo  da 
familia  Trigueiros  de  Martel,  mas  também  falar 
nos  serviços  prestados  ao  paiz  por  este  illustre 
funccionario,  modesto,  trabalhador,  intelligente  e 
estudioso. 

Falta  a quem  isto  escreve,  a competência  para 
fazer  a apreciação  dos  trabalhos  do  engenheiro 
Antunes  Navarro,  mas  não  pode  deixar  de  recor- 
dar que,  tendo  ha  annos  a xAssociação  dos  Enge- 
nheiros Civis  Portugueses  posto  a concurso  o es- 
tudo da  viação  em  Portugal,  foi  a memória  eseri- 
pta  por  Antunes  Navarro  a que  obteve  o primeiro 
prêmio. 

Bem  desejaria  a Construcção  Moderna  poder 
dar  algumas  notas  biographicas  respeitantes  a tão 
illustre  engenheiro  ; mas,  não  é no  curto  espaço 
de  tempo  que  medeia  entre  o fallecimento  de  quem 
se  chamou  Antonio  José  Antunes  Navarro  e o dia 
em  que  ha  de  apparecer  a Construcção  Moderna 
que  se  poderia  biographar  um  engenheiro  cuja  mo- 
déstia igualava  o talento  e que  mal  era  conhecido 
pelo  publico,  ao  passo  que  os  collegas,  apreciando 
osse  us  dotes  de  sabedor  e estudioso,  que  elle  era, 


nem  por  isso  tinham  noticia,  senão  perfunctoria, 
dos  trabalhos  e estudos  que  elle  fizera  cm  todo  o 
paiz  e de  que  não  costumava  falar,  porque  repu- 
tou sempre  que  as  canceiras  e disvellos,  que  lhe 
mereceram  os  trabalhos  que  dirigira  durante  toda 
a sua  carreira,  não  eram  motivo  para  vangloria 
pessoal  mas  sim  a representação  da  maneira  como 
elle  entendia  que  se  devem  cumprir  os  deveres  de 
um  cargo. 

Limita-se  pois  a Construcção  Moderna , que  no 
engenheiro  Antunes  Navarro  perdeu  um  amigo 
dedicado  e um  conselheiro  lealissimo,  a dizer  que 
foi  um  homem  de  bem,  um  funccionario  zelozo  e 
que  a engenharia  portuguesa  hoje  pranteia  a morte 
de  um  dos  seus  membros  de  mais  talento  e que 
mais  conscienciosamente  estudava  os  complexos 
problemas  que  se  deparam  hoje  em  dia  ao  enge- 
nheiro. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  d.°  51)  > 

A habitação 

Taes  faltas  de  asseio,  tão  perniciosos  hábitos, 
já  de  ha  muito  inveterados,  a inconsciência 
da  hygiene,  emfim,  exige  que  se  proceda 
entre  nós  como  em  Inglaterra.  Alem  das  visitas  do- 
miciliarias a authoridade  prescreve  : 

i.°  — O numero  máximo  dc  habitantes  que  uma 
casa  deverá  comportar ; 

2.°  — Obrigação  de  limpar  e de  caiar  as  paredes 
das  casas  em  determinados  períodos  ; 

3.°  — Obrigação  de  ventilar  e de  manter  em  as- 
seio a escada  e os  corredores  de  passagem  das  ha- 
bitações 

Isto,  alem  da  faculdade  concedida  á authoridade 
municipal  de  mandar  fechar  as  habitações  reco- 
nhecidas como  insalubres. 

Houve  tempo  em  que  o governo  belga,  no  in- 
tuito da  habituar  a população  pobre  ao  asseio,  esta- 
beleceu prêmios  para  aquelles  que  conservassem 
limpas  as  suas  habitações. 

Isto  verificava-se  durante  o anno  por  frequentes 
visitas  aos  domicílios.  Os  resultados  foram  bons, 
como  era  de  esperar. 

Não  sei  se  entre  nós,  se  empregaria  alguma  vez 
tal  systetna.  E’  certo,  porem,  que  na  província  do 
Alemtejo  os  hábitos  de  asseio  são  taes,  que  bem 
parece  terem  derivado  d’algum  poderoso  incentivo. 

No  ultimo  dia  da  semana  os  moveis  de  cada  ha 
bitação  pobre  vem  para  a rua,  emquanto  os  mo- 
radores limpam  a casa  e caiam  as  paredes;  quer 
estas  careçam  quer  não  dc  caiação. 

Independente  disto  o pote  ou  vaso  com  a cal  e 
pincel  estão  sempre  á mão,  para  fazer  desappare- 
cer  das  paredes  qualquer  sugidade  que  accidental- 
mente  appareça. 

Se  taes  casas  tivessem  ventillação  superior,  alem 
das  amplas  chaminés  ali  usadas,  seriam  as  habita- 
ções mais  salubres  de  todas  as  nossas  províncias; 
tanto  por  estes  hábitos  de  asseio  como  pelo  sys- 
tema  de  construcção  ali  usado. 

Quando  os  tectos  da  habitação  não  são  de  abo- 
bada são  feitos  de  largos  tijolos  que  assentam  nas 
vasas  do  telhado,  ou  então  de  canna  collocada  em 
esteira,  sobre  a qual  assenta  uma  espessa  camada 
de  argamassa  de  cal  e areia  que  supporta  o telhado. 
Quando  os  tectos  são  de  tijolo,  nas  limpezas  se- 
manaes,  são  pintados  a almagre,  o que  mais  con- 
corre para  tornar  a casa  d’um  inexcedivel  asseio. 


20 


A CONSTRUCÇAO  MODERNA 


Tal  systema  de  tectos,  porem,  sem  a ventillaçao 
superior  a que  já  nos  referimos,  torna  a habitação 
excessivamente  quente  e húmida,  inconvenientes 
que  seriam  feceis  de  remover  com  os  ventiladores 
de  telhado  usados  em  Lisboa  e algumas  povoações. 

Do  pouco  que  temos  exposto  se  deve  reconhe- 
cer quanto  é necessário  que  a authoridade  muni- 
cipal, coadjuvada  pelo  pessoal  de  obras  publicas, 
se  imponha  aos  proprietários, obrigando-os  a apre- 
zentarem  projectos  elaborados  por  indivíduos  ha- 
bilitados. 

Isto  é tanto  mais  necessário,  quanto  é certo  que 
os  particulares  ignoram,  na  maior  parte  dos  casos, 
os  preceitos  a que  devem  satisfazer  as  construcções 
urhanas,  não  só  sob  o ponto  de  vista  da  salubri- 
dade,como  no  que  importa  á esthetica  dos  edifícios, 
entre  nós  tao  abandonada. 

Em  geral  os  pseudo  architectos,  sem  conheci- 
mentos especiaes,  mas  desejando  agradar  aos  pro- 
prietários, copiam  qualquer  desenho  que  dê  na 
vista,  o que  não  é mau  de  todo,  e peior  succede 
se  arranjam  composições  da  sua  lavra  donde  não 
poucas  vezes  derivam  os  maiores  absurdos. 

Assim  se  tem  povoado  Lisboa,  arrabaldes  e ou- 
tras localidades  do  paiz,  com  monstruosidades  ar- 
chitectonicas  e absurdas  concepções,  que  farão 
corar  os  vindouros,  se  algum  dia  conseguirmos 
restablecer  entre  nós  a arte  das  construcções  de 
já  longa  data  anarchisada  por  falta  de  escolas,  e 
desorientada  por  uma  critica  insciente  adquirida 
em  mal  digerida  leitura  de  quaesquer  revistas  es- 
trangeiras, que,  diga-se  com  verdade,  nem  sempre 
são  inspiradas  pelos  melhores  profissionaes 

Ao  governo  compete  lhe  organisar  proficiente- 
mente os  estudos  da  architectura,  de  modo  que  o 
arcbitecto  não  seja  apenas  um  dacorador  ou  um 
simples  especialista  duma  parte  da  arte  das  cons- 
trucções, mas  sim  um  indivíduo  habilitado,  para, 
nos  limites  do  que  a arte  prescreve,  e do  que  as 
sciencias  ensinam,  poder  com  conhecimento  pro- 
prio  conceber  e executar  os  seus  projectos,  ou  saber 
scientemente  criticar  os  alheios,  podendo  justificar 
a combinação  de  todos  os  elementos  architectoni- 
cos  de  que  se  tenha  servido,  ou  fazer  a analyse  do 
que  submettam  ás  suas  consultas. 

Pe'a  sua  parte  as  corporações  consultivas  deve- 
rão ser  compostas  de  indivíduos  com  conheci- 
mentos technícos,  aos  quaes  não  seja  estranha  a 
historia  da  arte,  e de  critério  bem  formado,  afim 
de  que  possam  conscientemente  apreciar  os  pro- 
jectos ou  edificações  sujeitas  ao  seu  exame,  ainda 
nos  seus  menores  detalhes 

N’uma  arte,  como  a architectura,  subordinada  á 
mecbanica,  a diversas  sciencias,  não  se  improvisam 
críticos,  educam  se  ! 

Não  poucas  vezes  esta  falta  de  educação  scien- 
tifica  e artística  é suprida-  com  assertos  balofos  dos 
que  procuram  alardear  conhecimentos  que  não 
pessuem,  ou  que  completamente  não  adquiriram, 
como  exuberantemente  mostram  nas  suas  aprecia- 
ções quando  ainda  não  se  revelam  logo  na  falta  da 
precisão  da  terminologia  dos  elementos  das  obras 
e dos  edifícios  que  pretendam  criticar. 

E’ .caso  para  lhes  clamar.  ..  mais  estudo  e me- 
nos filaucia  ! 

Deixando  este  assumpto,  continuaremos  com  o 
saneamento  da  via  publica  pelo  uzo  dos  condu- 
ctos  subterrâneos,  que  também. são  o complemento 
da  limpeza  da  habitação,  principalmente  nas  cida- 
des e outras  povoações  onde  a população  está 
mais  accumulada. 

c.  c. 


DENSIDADE  DAS  MADEIRAS 

Segundo  experiencias  do  sr- Violctte,  engenhei- 
ro das  polvoras  e salitres  em  França,  a dcn 
sidade  real  da  madeira  c sensivelmente  a 
mesma  para  todas  as  especies  e toda  cila  é mais 
pezada  do  que  a agua.  Se  fluctua  é por  causa  do 
ar  encerrado  nos  seus  poros. 

Aquelle  engenheiro  encontrou  que  a densidade 
real  da  madeira  disseccada  é sensivelmente  igual 
a i,5o.  As  variações  extremas  achadas  entre  o pau 
ferro,  o carvalho  e o choupo  estão  comprehendi 
das  entre  i,5i  e i ,5 2 

—C9>— 

UTILISAÇÃO  DO  FUMO 

(Conclusão  do  n.°  51) 

«A  saida  da  fornalha  da  caldeira,  do  forno  ou 
do  fogão  não  se  dirige  para  a chaminé,  mas  liga-se, 
por  meia  de  uma  tubagem,  com  um  carburador. 

E’  este  um  cylindro  contendo  um  meio  poroso 
que  funcciona  ao  mesmo  tempo  como  filtro  c as- 
sento dos  hydrocarboretos,  servindo  pois  para  de- 
terem as  impurezas  do  fumo  na  sua  passagem,  ao 
mesmo  tempo  que  o carregam  de  vapores  de  hy- 
droca  boretos  na  proporção  necessária  para  que 
constitua  um  excellente  gaz  industrial,  quer  de  il- 
luminação,  quer  combustível.  Este  meio  poroso 
póde  ser  uma  matéria  movediça  como  a areia 
grossa,  por  exemplo  ; mas  é preferível  a matérias 
refractarias  como  aquella  o uso  dos  combustíveis 
moveis  c porosos,  como,  por  exemplo,  o coke, 
o carvão,  a madeira,  os  corpos  lenhosos,  como  a 
turfa. 

Com  effeito,  apoz  saturação,  isto  é,  até  que  se 
renovem  no  carburador,  estes  combustíveis  hão  de 
constituir  não  só  um  combustível  de  grande  valor, 
isto  é,  de  per  si  muito  rico,  mas  ainda  um  produto 
em  que,  alem  de  isso,  se  encontra  uma  grande 
percentagem  do  primeiro  combustível,  que  actual- 
mente  é arrastado  e perdido  com  o fumo  por  meio 
das  chaminés,  ao  passo  que  no  caso  de  esta  inven- 
ção se  detem  íntegralmente  no  meio  poroso  que 
só  deixa  passar  as  partes  voláteis  do  fumo. 

E’  por  meio  de  uma  valvula  com  regulador  col- 
locada  na  parte  superior  do  carburador  que  nelle 
se  introduzem  os  hydrocarboretos  depositados  num 
reservatório  de  proposito  destinado  para  esse  effei- 
to e communicando  com  o mesmo  carburador. 

Aquella  valvula  apenas  deixa  penetrar  os  hydro- 
carboretos na  proporção  desejada,  no  meio  po- 
roso que  imbebem  em  seu  total  volume,  até  que 
uma  torneira  de  prova,  collocada  na  base  do  car- 
burador dê  signal  de  saturação. 

A marcha  do  fumo,  de  baixo  para  cima,atravez 
do  carburador  e do  meio  poroso,  estabelece-se  por 
meio  de  um  aspirador  que  de  um  lado  communica 
com  o carburador  por  meio  de  uma  tubagem  ra- 
mificada aue  vem  do  tampo  do  carburador  e pelo 
outro  liga-se  com  a campanula  de  gaz,  que  recebe 
o que  para  ali  é expellido  pelo  aspirador. 

Demais  a marcha  do  fumo  póde  realisar-se  de 
cima  para  baixo  ou  em  qualquer  sentido  que  se 
pretender,  dispondo  os  apparelhos  de  proposito 
para  esse  effeito. 

O aspirador  póde  ser  um  ventilador  ou  qualquer 
outro  apparelho  susceptível  de  realisar  o mesmo 
fim,  como  por  exemplo  as  bombas. 

Segundo  estes  apparelhos  actuarem  por  aspira- 
ção ou  compressão,  collocar  se-ão  antes  ou  depois 
do  carburador. 

Em  vezde  construir  um  carburador,  destinado 
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a servir  de  filtro,  também  pôde  dispôr-se  este  ex- 
clusivamente para  a carburação  e,  nesse  caso,  ins- 
talla-lo  a seguir  do  filtro,  que  purificará  o fumo  da 
carburação. 

Demonstra  todavia  a pratica  que  é inutii  esta  se- 
paração do  carburador  quando  os  fumos  ou  pro- 
ductos  da  combustão  não  arrastem  cinzas  ou  ou- 
tras matérias  pulverulentas. 



ARTE  TRADICIONALISTA 

Igreja  do  Conveuto  de  Christo 

(parte  superior  do  coro) 

No  Culto  da  arte  em  Portugal  escreveu  o sr. 

Ramalho  Ortigão:  «em  toda  a parte,  ainda 
nos  mais  abandonados  recantos  da  província,  ha 
sempre,  onde  existe  um  monumento,  um  homem 


A rapida  leitura  que  do  livro  fez  quem  isto  es- 
creve, já  lhe  permitteno  emtanto  vir  confessar  que 
ha  pouco  commetteu  um  erro,  escrevendo  umas 
phrases  ácerca  da  Janella  que  chamou  da  caza  do 
capitulo(‘),  bazeado  numa  designação  que  vira 
numa  revista  illustrada  e porque  assim  é conheci- 
do por  todos  aquelle  primor  artístico.  Ora  todos  sa- 
bem quão  difficil  é destruir  um  erro  e quanto  é 
custoso  para  a nossa  vaidade  a confissão  de  elle. 

A Construcçã o Moderna  deseja  todavia  proceder 
sempre  conscienciosamente  e,  por  isso,  aqui  recti- 
fica  aquelle  lapso  porque  o sr  dr.  Vieira  Guima- 
rães demonstra  que  aquella  janella  pertenceu  á 
primitiva  sacristia  daegreja  da  Ordem  de  Christo, 
quando  ella,  pela  orientação  que  lhe  imprimiu  o 
infante  D.  Henrique,  não  tendo  inimigos  da  fé  a 
combater  na  Europa,  os  foi  buscar. 

por  mares  nunca  cTantes  navega  los 


pelo  menos  que  o ama,  que  o estuda,  que  o com- 
prehende» . 

Nesta  phrase  está  perfilado  espiritualmente  o sr. 
dr.  Vieira  Guimarães,  o sabio  auctor  do  livro  A 
Ordem  àe  Christo. 

Natural  de  Thomar,  amando  a terra  que  lhe  foi 
berço  com  o entranhado  amor  de  quem  vê  quão 
poderosa  ella  foi  e quão  pouco  conhecidas  são  hoje 
as  suas  bellezas  naturaes  e quanto  se  ignora  até  a 
existência  dos  primores  artísticos  com  que  a do- 
tou a mais  rica  ordem  de  cavallaria,  que  existiu  no 
nosso  paiz,  poz  o illustre  medico  todos  os  seus  do- 
tes de  erudição,  de  estudo  e de  sciencia  ao  servi- 
ço de  uma  causa  que  merece  o incondicional  ap- 
plauso  de  todos  quantos  ainda  sentem  pulsar  o 
coração  pela 

« Occidental  praia  lusitana » 
era  que  nasceram. 

Nessas  circumstancias  a obra  a que,  hoje  se  re- 
fere a Construcção  Moderna  é como  que  a crista- 
lisação  do  trabalho  paciente  de  investigador  eru- 
dito, do  estudo  amoravel  de  poeta,  mas  orientado 
também  com  superior  critério  historico  e scientifi- 
co  que  se  faz  sentir  em  cada  pagina  da  Ordem  de 
Christo. 


Feita  esta  rectificação,  seria  agora  o ensejo  de 
entrar  na  descripção  da  parte  superior  do  côro  da 
mesma  egreja,  a proposito  da  qual  disse  o doutor 
Alberto  Haupt,  na  Architectura  da  Renascença  em 
Portugal,  que  «éuma  das  maiores  e mais  admirá- 
veis obras  de  arte,  talvez  a mais  original,  que  Por- 
tugal produziu  neste  ramo».  Esta  phrase,  com  que  o 
sr.  dr.  Vieira  Guimarães  abre  o seu  precioso  livro, 
exprime  tão  claramente  o sentir  de  quem  conside- 
rar a gravura  publicada  neste  numero  e extrahida 
do  livro  A Ordem  de  Christo  já  tantas  vezes  citado 
que,  fazer  considerações  apoz  ella  seria  tempo  bal- 
dado, empenho  e trabalho  improfícuo. 

Por  isso,  a Construcção  Moderna  julga  preferí- 
vel, fazendo  nas  suas  paginas  uma  referencia  ao 
livro  do  sr.  dr.  Vieira  Guimarães,  manifestar  o seu 
applauso  pela  publicação  de  tão  precioso  traba- 
lho, que  merece  ser  cuidadosamente  lido  e medi- 
tado por  todos  aquelles  a quem  interessa  o conhe- 
cimento e o estudo  da  arte  de  construir  em  Por- 
tugal. 

HEIDEN. 


1 Vid.  Construcção  Moderna  n.°  5o,  pag.  IV. 
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NOTAS  DE  GEOMETRIA  ELEMENTAR 

Oillustre  professor  Sr.  J.  de  Azevedo  Al- 
buquerque, na  sua  Arithmetica  e Geome- 
tria para  ensino  da  2.a  classe  dos  lyceus 
{3.a  edição  pag.  112),  ao  demonstrar  o theorema 
que,  num  triângulo,  o angulo  externo  é maior  que 
cada  um  dos  internos  oppostos,  escreve  o seguinte: 
«num  triângulo  ABC  (fig.  1)  prolongue-se  um 
lado  B C,  por  exemplo  ; vamos  mostrar  que  o an- 
gulo externo  A C Fé  maior  que  cada  um  dos  ân- 
gulos C B A e B A C do  triângulo,  os  quaes  se 
dizem  oppostos.  Tome  se  o meio  D de  A G,  tire- 
se  o segmento  B D,  prolongue-se  para  E,  de  modo 
que  D E = B D e passe-se  o segmento  E C,  o 
qual  fica  evidentemente  dentro  do  angulo  externo 
ACF.i. 

A alta  consideração  que  consagro  ao  illustre 
professor,  cujos  livros  didáticos  representam  um 
progresso  no  nosso  ensino,  leva-me  a ponderar 
que,  em  vez  de  a ultima  affirmação  acabada  de 
ler,  sem  prova  ministrada  pelo  raciocinio  elemen- 
tar, a que  recorre  a mathematica,  seria  talvez  pre- 
ferível que,  antes  de  este  theorema,  se  demons- 
trasse o seguinte,  que  comprovaria  aquelle  eviden- 
temente. 


«Havendo  num  angulo  ABC  duas  regiões  ex- 
tremadas pelos  seus  lados,  conhecidas  pelos  nomes 
concavidade  e convexidade , toda  a recta,  partindo 
de  um  ponto  situado  numa  de  ellas,  quando  in- 
tercepte um  dos  lados  do  angulo  terá  uma  parte 
situada  no  outro  a partir  de  essa  intercepção. 

Com  effeito,  a recta  traçada  do  ponto  D parte 
da  convexidade  do  angulo  A B C e só  pode  ter 
um  ponto  commum  E com  o lado  A B do  angulo 
ABC,  porque,  do  contrario,  confundir-se-ia  com 
A B (Axioma  geométrico  i.°  corollario  i.°). 

Cruzando  pois  o lado  A B do  angulo  ABC, 
uma  parte  da  alludida  recta  ficará  de  uma  banda 
do  mencionado  lado  A B até  ao  ponto  de  inter- 
cepção E e da  outra  banda  do  mesmo  lado,  a par- 
tir de  essa  intercepção,  segundo  o prolongamento 
da  recta  dada. 

Corollario.  Toda  a recta  que  unir  qualquer  pon- 
to da  recta  D F comprehendido  entre  E e F com 
o vertice  do  angulo  ABC  fica  dentro  da  concavi- 
dade do  angulo  dado  e aquella  que  una  um  ponto 
comprehendido  entre  D e F com  o mesmo  vertice 
fica  na  convexidade  do  mesmo  angulo  ; porque,  no 
primeiro  caso,  a recta  parte  de  um  ponto  da  çoo- 
cavidade  do  angulo  para  o vertice  do  mesmo,  que 
é um  ponto  limite  das  duas  regiões  extremadas 
pelo  angulo  e,  por  isso,  não  passa  para  fóra  da 
região  onde  tem  origem.  As  mesmas  razões  se  ap- 


plicam  á recta  partindo  de  um  ponto  da  convexi- 
dade para  o vertice  do  angulo. 

Devo  confessar  que  estas  razões  podiam  apre- 
sentar-se no  decurso  da  demonstração  do  theore- 
ma exposto  pelo  sr.  Azevedo  Albuquerque  e cer- 
tamente o intuito  de  este  illustre  professor  era  dei- 
xar essa  demonstração  ao  cuidado  dos  professores. 

Attendendo  porem  a que  o livro  a que  me  refi- 
ro é destinado  a creanças  de  11  e 12  annos  e lar- 
gas demonstrações  cansam  aquclles  espíritos  em 
formação,  julguei  preferível  apresenta-la  em  theo- 
rema e corollario  separado  que  precederia  o theo- 
rema em  questão,  com  a vantagem  de  fixar  no 
espirito  das  creanças  a verdade  incontroversa  de 
que,  em  geometria,  nada  se  admitte  sem  que  o 
raciocinio  o justifique. 

Esse  foi,  de  resto,  o intuito  de  Euclides,  confor- 
me bem  o evidenciou  o grande  mathematico  sr. 
Laisant  numa  conferencia  qu^  fez  ha  annos  subor- 
dinada ao  titulo  A iniciacão  mathematica.  1 

No  mesmo  livro,  o illustre  professor  sr.  Azeve- 
do Albuquerque  apresenta  como  axioma  (edição 
citada  pag.  1 3o)  a verdade  seguinte,  que  parece 
susceptível  de  demonstração,  se  se  der  disposição 
differente  aos  theoremas  allusivas  a parallelas. 
«Axioma  III.  Por  um  ponto  não  se  pode  tirar  mais 
que  uma  parallela  a uma  recta  (axioma  das  paral- 
lelas). 

A disposição  que  mc  parece  que  poderia  seguir- 
se  na  theoria  das  parallelas  seria  a que  já  se  usa- 
va de  ha  muito  entre  nós. 

De  esta  maneira,  apóz  as  definições  dadas  no 
compendio  e o theorema  referente  ao  parallelismo 
das  perpendiculares  a uma  recta  demonstrar-se-ia 
o theorema  seguinte.  Se  duas  parallelas  são  corta- 
das por  uma  recta,  os  ângulos  alternos  internos 
são  iguaes  (Fig.  3). 

Sejam  dadas  as  rectas  A B e C D parallelas  e 
a transversal  E F. 

Pelo  ponto  L,  meio  de  G H,  baixemos  a per- 
pendicular sobre  A Be  prolonguemo-la  até  ao  en- 
contro de  C D. 

Como  A B é perpendicular  a I K também  o é 
a sua  parallela  C D (theorema  já  demonstrado  n.° 
32. 

Logo  G I L — L K H,  por  serem  ângulos  re- 
ctos (theorema  já  demonstrado  n.°  14). 

G I L — K L H,  por  serem  verticalmente  op- 
postos (theorema  já  demonstrado  n.°  17), 

G L = L H por  construcção. 

Ora  (theorema  n.°  3o)  são  iguaes  dois  triângu- 
los rectangulos  que  teem  hypothenuzas  iguaes  e 
um  angulo  agudo  igual. 

Logo  I G L — L H K ou,  o que  é o mesmo, 
A G H = G H D. 

Corollario  i.°  Demonstrado  que  dois  dos  ângu- 
los alternos-internos  são  iguaes,  os  outros  dois 
também  o hão  de  ser. 

Com  effeito. 

AGH-f-BGH-=2  rectos  (theorema  n.°  i5) 
GH  D -fCHG  = 2 rectos. 

Logo  (axioma  geral  n.°  1). 

AGH-j-BG  H = GHD-j-CHG 
mas  como  A GH-GHD 
Pelo  axioma  geral  n.°  3 

BCH=GHC 

Corollario  2.0  Os  ângulos  alternos  externos  são 
iguaes 

Com  effeito  E G B - A GH  (theorema  n.°  17) 
CHF-GHD  (idem) 
mas  como  A G H = G H D 
segue-se  que  E G B = C H F 
1 Vid.  Rcvue  Scientijique  n.°  12  de  25  de  março  de  1899. 
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Analogamente  se  demonstraria  a igualdade  dos 
outros  dois  ângulos  alternos  externos  ou  seguindo 
a marcha  do  corollario  i.°. 

Corollario  3.°  Os  ângulos  correspondentes  são 
iguaes. 

E G B = A G H 
GHD=AGH 

Logo  (axioma  gera!  n.°  i) 

EGB-GHD 

Corollario  4 0 Os  internos  para  o mesmo  lado 
da  seccante  são  supplementares. 

Com  effeito : 

EGB|BGH=2  rectos  (theorema  n.°  i5) 
mas  E G B = G H D 

Logo,  substituindo 

GHD-f  BGH  = 2 rectos 

Reciprocamente,  duas  rectas  cortadas  por  uma 
seccante,  que  formam  ângulos  alternos-internos 
iguaes,  são  parallelas. 

A demonstração  dada  pelo  sr.  Azevedo  Albu- 
querque satisfaz  plenamente  o espirito  e o mesmo 
succede  com  os  corollarios  recíprocos  dos  de- 
monstrados. 

Seguidamente  a estas  demonstrações,  poderia 
apresentar-se  como  theorema  o axioma  citado  e 
I de  elle  se  daria  a seguinte  demonstração. 

Supponhamos  (fig.  4 ) que  pelo  ponto  C se  po- 
de traçar  uma  parallela  DEa  ABe  uma  seccante 
FH. 

Logo  (theorema  acima  demonstrado) 
DCG=CGB 

Supponhamos  que  pelo  mesmo  ponto  C se  po- 
de traçar  outra  parallela  D’  E’  a A B. 

Pela  mesma  razão 

D’  C G = C G B 

Logo  (axioma  geral  n.°  1) 

D C G = D’  C G 

0 que  só  pode  ler  logar  quando  o lado  D’  C do 
angulo  D’  C G coincidir  com  D C. 

Devo  confessar  que  o altíssimo  apreço  em  que 
tenho  as  qualidades  pedagógicas  do  illustre  pro- 
fessor sr.  Azevedo  Albuquerque  e o desejo  de 
contribuir  para  que  os  principiantes,  que  recor- 
rem ao  livro  indicado,  se  não  encontrem  a braços 
com  objeções  facilimas  de  resolver  é que  me  le- 
vou a escrever  estes  singelos  apontamentos,  que 
não  teem  outro  fim  que  não  seja  pôr  em  eviden- 
cia que  a geometria  é o mais  perfeito  exemplar 
de  lógica  que  o espirito  humano  jamais  logrou  in- 
ventar. 

M.  DE  M. 


THE  ATROS' 

(RAPIDA  DESCRIPÇÃO  histórica) 

(Continuado  don.°õl) 

Se  a forma  como  foi  resolvido  o problema  de 
ventilação  e aquecimento  na  Grande  Opera 
de  Paris  é já  uma  boa  solução  obtida,  satis- 
fazendo ás  muitas  exigências  requeridas,  temos,  po- 
rém, a que  existe  no  theatro  da  Opera  de  Vienna 
dAustria,  que  é classificada  pelos  technicos  como 
a mais  perfeita  installação  d'este  genero,  que  re- 
solve os  mais  pequenos  pontos  do  problema  e que 
podemos  vantajosamente  tomar  por  modelo,  so- 
bre tudo  nas  suas  disposições  principaes,  atten- 
dendo  ás  innumeras  vantagens  que  nos  revela. 

Este  importantíssimo  theatro,  o mais  bei  lo  e com- 
pleto de  Vienna,  foi  edificado  pelos  architectosSiè- 

1 No  artigo  do  nnmero  passado  sairam  algumas  pequenas 
incorrecções  que  o leitor  facilmente  notará  e desculpará. 


cardsburg  e Van  der  Nüll,  terminando-se  a sua 
construcção  no  anno  de  1869. 

E’  um  excellente  edifício  sob  vários  aspectos, 
que  figura  na  classe  dos  melhores  monumentos  de 
esta  ordem  e cujas  dimensões  podem  ser  avalia- 
das pela  lotação  da  sala  que  comporta  approxima- 
damente  tres  mil  espectadores. 

A intuição  artística  que  presidiu  á sua  composi- 
ção é nobre  e sincera,  denunciando-nos  a par  d’uma 
boa  lógica  de  disposição,  um  emprego  decorativo 
de  fino  sabor,  especialmente  na  escada  principal, 
magnifica  peça  architectonica,  ricamente  ornamen  - 
tada  onde  se  encontram,  formando  um  bello  con- 
juncto  decorativo,  estatuas  representando  deusas 
mythologicas,  que,  segundo  os  antigos,  presidiam 
ás  artes  liberaes  e davam  a inspiração  aos  homens. 

Em  todo  o theatro  abunda  largamente  a decora- 
ção, predominando  as  pinturas  a fresco  e bustos 
de  compositores  musicaes  celebres. 

Se  o edifício  artisticamente  analysado  é um  es- 
pecimen  no  gen-ero,  do  caso  de  que  tratamos  é 
considerado  o primeiro  exemplar  existente,  como 
dissémos. 

A sua  ventilação,  sobre  modo  engenhosa,  é as- 
segurada por  dois  apparelhos  — um  insufflador, 
installado  nos  subterrâneos  e outro  aspirador  col-4 
locado  na  grande  chaminé  de  tiragem  que  encima 
o lustre,  resultando  d’esta  disposição  effectuar-se 
ascencionalmente  o movimento  d’ar  provocado  pe- 
los ventiladores,  ainda  coadjuvado  pelo  calorico 
dos  espectadores. 

O apparelho  que  produz  a insufflação  é um  ven- 
tilador em  helice  de  3m,5o  de  diâmetro  exterior  e 
que  póde  fornecer  nas  estações  quentes  o elevado 
numero  de  cento  e dez  mil  metros  cúbicos  d’ar 
por  hora,  não  sendo,  no  emtanto  fornecido  senão 
o equivalente  a trinta  metros  cúbicos  por  especta- 
dor, na  totalidade  dos  logares,  quer  occupados  ou 
não. 

Tanto  este,  como  o apparelho  aspirador,  que  é 
uma  simples  helice  ordinaria,  são  movidos  por 
uma  machina  a vapor  da  força  de  íõcavallos,  que 
está  situada  nos  baixos  do  edifício. 

O ar  puro  recebido  exteriormente,  é aquecido 
no  inverno  por  caloriferos  também  a vapor  que 
lhe  imprimem  uma  temperatura  de  17  a 18  graus 
centígrados,  calor  que  conserva  ao  penetrar  na 
sala  por  conductos  propositadamente  dispostos. 

No  tempo  quente,  e junto  ao  trabalho  dos  ven- 
tiladores, um  accrescimo  de  ar  puro  e fresco  é in- 
troduzido ne  sala  por  aberturas  dispostas  em  torno 
do  tecto. 

A temperatura,  pelo  bem  calculado  d’cste  sys- 
tema,  conserva-se  no  mesmo  grau  tanto  na  sala, 
como  no  palco  e corredores,  proporcionando  o 
theatro  um  bem  estar  de  tal  ordem,  que  alcança 
os  logares  sempre  pouco  attrahentes  nos  edifícios 
congénéres,  como  galerias  superiores,  fauteuils  de 
orchestra,  etc.,  circumstancia  que  o torna  incom- 
parável de  commodidade  e sobre  este  importantís- 
simo ponto  superior  a todos. 

Este  facto  sobre  um  assumpto  que  tem  sido  ob- 
jecto  de  sérios  e aturados  estudos,  attrahiu  a at- 
tenção  dos  technicos,  que  observando  os  resulta- 
dos obtidos,  teem  empregado  este  systema  de  ven- 
tilação n‘outros  theatros,  tendo  ainda  não  ha  muito 
um  ministro  de  Bellas  Artes,  em  França,  no  intui- 
to de  o adoptar  n’um  theatro  ultimamente  cons- 
truído em  Paris,  mandado  um  architecto  a Vienna 
fazer  estudos  minuciosos  sobre  o assumpto. 

(Continua).  FRANCISCO  CARLOS  PARENTE. 

architecto  ; 
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ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 

(ESPANHA) 

Segundo  um  habito  português  muito  vulgar,  ao 
encetar  a secção  de  architectura  estrangeira, 
a Construcção  Moderna  foi  procurar  os  exem- 
plares franceses,  sem  se  lembrar  que,  ultrapassan- 
do a fronteira,  o mais  racional  seria  ir  buscar  mo- 
delos a Castella  e de  ahi  seguir  para  leste  e para 
o norte.  E’  todavia  notável,  como  atavicamente  de- 
certo, nos  contende  com  os  nervos  esta  simples 
phrase  ir  a Castella.  Ainda  hoje  entre  nós  quasi 
que  se  pensa  da  mesma  maneira  que  o grande  épi- 
co português,  ao  falar  deFernão  de  Magalhães  de 
que  nem  sequer  o nome  cita  quando  escreve  : 

«Mas  é também  rasão  que  no  Ponente 
«D’hum  Lusitano  um  feito  inda  vejais 
«Que  de  seu  Rei  mostrando-se  aggravado, 
«Caminho  ha  de  fazer  nunca  cuidado. 

( Lusíadas , canto  X est.  cxxxvm). 

E a esse  respeito,  occorre  a quem  traça  estas 
linhas  que  algures  escreveu  Latino  Coelho,  que 
naquelles  tempos  do  navegador,  que  primeiro  cir- 
cuitou o mundo  com  uma  embarcação,  se  pensava 
em  Portugal  que  «renegar  a patria  e ir  a Castella 
era  tão  feia  acção  como,  na  antiguidade,  acolher-se 
um  atheniense  ou  um  spartano  á côrte  dos  reis  da 
Pérsia,  depois  de  haver  contra  elles  pelejado  em 
M arathona  ou  em  Platea.  Desnacionalisar  se  de 
português  e ir  offerecer  a sua  espada  aos  reis  ca- 
tólicos era  porventura  maior  sacrilégio,  então,  do 
que  renegar  a pureza  da  verdadeira  fé  e transviar- 
se  nos  erros  de  Luthero  e de  Calvino.» 


Casa  da  rua  de  Rosellon,  em  Barcelona 


A despeito  comtudo  da  secular  tentativa  de  nos 
seggregarmos  ao  convívio  de  Espanha,  sempre 
as  acções  mezologicas  nos  impellem  na  mesma 
trajectoria  que  a nossa  visinha  e,  analago  ao  seu, 
é o nosso  desenvolvimento  historico,  igual  o nosso 
destino  e o nosso  descalabro  economico,  a nossa  in- 


capacidade para  nos  amoldarmos  a um  systema 
governativo  que  importamos. 

E'  que  o clima,  a sequencia  histórica  dos  factos 
a cqmmunidade  de  raça,  impõe-se-nos  e,  assim 
como  instinctivamente  olhamos  para  alem  dos  Py- 
reneus,  nem  por  isso  as  ideias  que  nos  veem  dos 
centros  da  Europa  deixam  de  se  modificar,  ao  gra- 
varem-se no  nosso  cerebro,  de  maneira  que,  em 
breve,  se  nos  patenteiam  transformadas  pelo  ly ris- 
mo  mosarabe,  pelas  influencias  do  sangue  semita 
que  nos  gira  nas  veias,  de  envolta  com  o dos  cel- 
tas, dos  romanos  e quiçá  dos  godos  e de  outras 
raças  do  norte. 


Entrada  das  casas  da  rua  de  Rosellon  em  Barcelona 


Sijmr  Mino 


Justificada  pelo  habito,  a circurrstancia  de  pri- 
meiro reproduzir  mos  modelos  architectonicosfran- 
ceses  e fundamentada  num  vinco  hereditário  de 
épocas  de  grandeza  passada  dos  povos  peninsu- 
lares, ainda  assim,  o modelo  de  architectura  es- 
panhola, hoje  representado,  pertence  á província  de 
Espanha  mais  afastada  de  nós,  áquella  cuja  orien- 
tação mais  se  approxima  da  França.  E’  possível 
que  provenha  essa  escolha  ainda  das  razões  que 
levaram  a Construcção  Moderna  a publicar  mode- 
los de  architectura  francêsa  contemporânea  antes 
das  do  paiz  visinho. 

A casa  para  alugar  da  rua  de  Rosellon,  em  Bar- 
celona, é porem  digna  de  fixar  a nossa  attenção, 
não  só  pela  sua  excellente  estylisação  emcónstru- 
cções  de  aquelle  genero.  A proposito  de  ella  e do 
seu  auctor  diz  o nosso  collega  Arquitectura  y Cons- 
truccion , de  onde  extrahimos  esta  gravura,  que  o 
sr.  D.  Andrés  Audet  y Puig,  o architecto  auctor 
do  projecto  é tão  alheio  ás  exagerações  da  nova 
escola  como  aos  archaismos  e antigualhas  propo- 
sitadas de  alguns  architectos  Demais  é indispen- 
sável que  tenhamos  em  vista  que  se  trata  de  uma- 
casa  para  dar  rendimento  e,a  despeito  de  que  ella 
tem  que  traduzir  esse  característico  interessante, 
nem  assim  deixa  a economia  que  se  impunha  ao 
auctor  do  projecto  de  coadjuvar  a solução  artísti- 
ca do  problema  que  se  tinha  em  vista  resolver. 


FACHADA  PRINCIPAL  E PLANTA  g 
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Palacio  do  festas  o jogos  públicos 

Architecto,  sr.  Jo-é  Alexandre  Soares 

O grandioso  projecto  artístico  que  hoje  pu- 
blicamos, do  mesmo  auctor  do  que  tam- 
bém publicámos  no  nosso  n.°  48,  o distin- 
cto  architecto,  sr.  José  Alexandre  Soares,  é ainda 
de  uma  concepção  mais  vasta,  como  vastíssimo  é 
0 seu  programma  : projecto  destinado  a occupar 
uma  grande  area,  como  póde  ser,  por  exemplo,  o 
nosso  Campo  Grande. 

Esta  concepção  comprchende  no  corpo  central, 
vestíbulos,  um  enorme  salão  de  festas,  como  bai- 
les, concertos,  etc.,  além  de  outras  grandes  salas 
para  reuniões,  conferencias,  jogos  diversos,  etc., 
dependencias  da  administracção,  galerias  de  com- 
municacão,  exedro,  etc. 


CORTE  DO  PALACIO  DE  FESTAS  E JOGOS  PÚBLICOS 


Após  este  corpo  central,  segue-se  uma  grande 
esplanada  ladeada  de  coíumnatas  abrigos  para  os 
espectadores.  Tem  pistas  para  velocípedes  e todos 
os  jogos  de  sport,  assim  como  porticos,  estufas, 
coretos,  cafés-restaurantes,  pavilhões  de  concertos, 
theatros,  etc.,  etc. 

No  fundo  de  todo  este  enorme  recinto  ha  uma 
pièce  d’eau,  de  collossaes  dimensões,  destinada  aos 
jogos  náuticos.  Este  motivo,  é,  por  assim  dizer,  o 
panno  de  fundo  de  todo  o recinto  de  jogos,  pelo 
seu  aspecto  decorativo,  pelos  seus  variados  jogos 
de  agua. 

Este  programma,  não  conhecido  entre  nós,  por- 
que cousa  alguma  existe,  no  genero,  no  paiz,  que 
se  lhe  compare,  embora  realisa.vel  com  dimensões 
mais  ou  menos  modestas,  seria  sem  duvida  uma 
bella  distracção,  n’uma  cidade  como  Lisboa,  e a 
empreza  que  tentasse  dotar  a capital  com  tal  me- 
lhoramento de  certo  auferiria  d’elle  lucros  bastante 
remuneradores. 

Resta-nos  dizer  que  este  projecto  foi  feito  em 
Paris,  durante  a estada  ali,  do  iílustre  architecto, 
como  pensionario  do  Estado. 


AS  CASAS  DE  CAMFO  EIS  PORTUGAL 


Extrahido  do  livro  : «Porlngal  Oldand  New», 
de  Oswald  Crasdfurd  (John  Latroache),  ex-consul  hritanico, 
na  cidade  do  Porto 


N’Xo  existe  em  Portugal  nada  que  se  assimê- 
Ihe  a esse  continuo  vegetar  que  constitue 
em  Inglaterra  a vida  no  campo  — nocivo 
para  a própria  inércia  da  edade  avançada  ; mas 
para  a gente  môça,  e muito  em  especial  para  as  me- 
ninas, que  não  podem  como  seus  irmãos  esquivar- 
se  a elle  transferindo-se  para  lyceus  e universida- 
des, estúpida  e abominável,  simplesmente.  Não  se 
incontram  em  Portugal  «Mariannas»  em  paludo- 
sas granjas. 

Mas  com  tudo  isso,  abundam  as  casas  de  campo, 
e muito  boas  e apreeiaveis,por  signal,  mas  nem  por 
isso  as  habitam  muito  os  donos.  Uma  certa  famí- 
lia muito  conhecida  em  Portugal  — contando  nu- 
merosa parentella,  primos,  tios  e parentes  collatc- 
raes  em  todos  os  graus  possíveis  — jacta-se  de  que 
qualquer  dos  seus  membros  póde  percorrer  a caval- 
lo  o reino  do  extremo  norte  ao  extremo  sul,  pernoi- 
tando sempre  durante  a jornada  em  casa  de  um  pa- 
rente. Inquirindo  eu  de  um  membro  da  dita  familia 
a tal  respeito,  confirmou-me  a asserção,  indicando- 
me,  até,  n’um  mappa,o  modo  porque  qualquer  pa- 
rente seu  poderia, (com  uma  ou  outra  intermitência), 
viajar  pelo  paiz  em  tão  aprasivel  maneira,  e sem, 
por  assim  dizer,  se  affastar  do  circulo  da  1'amilia. 
Julgo  recordar-me  em  como  a cadeia  de  tão  con- 
venientes pousadas  terminava  na  fronteira  do  Al- 
garve, a mais  meridional  das  provindas  do  reino, 
convem  observar,  porém,  que  o Algarve  é,  até 
certo  ponto,  um  reino  sobre  si,  e sobre  o qual  o 
monarca  portuguez  reina,  até  certo  ponto,  com  ju- 
risdição á parte  — Rex  Port.  et  Algar b , constitue 
a legenda  das  moédas — c assim  poisa  jactanciosa 
affirmação  em  como  Portugal  póde  ser  atravessado 
por  um  qualquer  viandante  sem  que  haja  este  de 
pernoitar  a não  ser  ao  abrigo  do  tecto  de  um  pa- 
rente, acha-se  assas  justificada. 

Ora,  o ideal  do  gentleman  português  respectivo 
a uma  casa  de  campo  é o ideal  do  antigo  romano 
relativamente  á villa,  e a sua  residência  na  mesma 
uma  villégiatura  pelo  teôr  do  moderno  cidadão  ita- 
liano — um  bréve  dia  de  feriado  durante  a estação 
calmosa,  uma  rusti cação  voluntária  por  parte  de 
um  povo,  cujo  amor  á vida  campestre  se  manifes- 
tou no  facto  de  conter  a sua  litteratura  maior  abun- 
dancia  de  poesia  pastoril  do  que  a de  qualquer  outra 
nação  da  Europa.  Como,,  porém,  não  haverá  ho- 
mem são  e de  espirito  activo  que  possa  lèr  mais 
do  que  limitadíssima  quantidade  de  poesia  pasto- 
ril, assim  também  não  ha  português  a quem  occôrra 
o assummir  viver  pastoril  durante  mais  que  um  li- 
mitado praso  de  tempo.  Com  a respectiva  familia 
ausenta-se  da  cidade,  por  espaço  de  um  ou  dois 
mezes,  em  agosto,  setembro,  ou  outubro,  a peore 
mais  monotona  estação  nas  cidades,  a mais  alegre 
e occupada  no  campo  ; pois  coincide  ao  tempo  das 
vindimas,  á colheita  do  milho  e á apanha  dos  fru- 
ctos,  advertindo  ainda  que  d também  a estação  mais 
favoravel  para  a caça  da  codorniz,  da  lebre  e da 
perdiz  vermelha. 

Conforme  é de  suppôr,  as  casas  destinadas  em 
Portugal  á villégiatura  apresentam  infinita  varie- 
dade, quer  nas  dimensões  respectivas  quer  no  as- 
pecto mais  ou  menos  pretencioso  ; mas  como  re- 
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gra  quasi  invariável, os  terrenos  adjacentes  são  plan- 
tados de  vinhas,  de  laranjaese  olivaes,  e de  terras 
de  pão.  A granja  com  suas  dependencias  constitue 
geralmente  um  apanagio  da  casa  campestre  ; e o 
lavrador  é o seu  proprio  feitor  ou  báho.  O pro- 
prietário quando  vem  passar  uma  temporada  ás 
suas  fazendas,  tanto  elle  como  a esposa  e os  filhos 
acham  com  que  se  entreter  e com  que  se  devertir. 
O proprietário  tem  que  inspeccionar  o seu  pessoal 
de  lavoira,  o seu  gado  ; os  seus  muros,  sébes  e 
latádas,  que  passar  revista  aos  seus  pomares,  e,  aci- 
ma de  tudo,  ás  condições  da  agua  da  rega,  a pri- 
meira necessidade  na  economia  rural  dos  paizes 
meridionaes.  E’,na  maxima  parte  dos  casos,  a Nóra, 
a roda  da  agua  ao  modo  antigo,  movida  por  um 
boi  girando  em  um  espaço  circular  insombrado  por 
parreiraes.  A força  é communicada  a uma  cadeia 
ou  corda  sem  fim,  na  qual  se  acham  implantados 
a 'espaços  regulares  uns  receptáculos  (alcatruzes 
de  barro)  imergindo  no  poçoe  extrahindo  a agua 
das  profundezas  do  mesmo,  entornando  boa  parte 
da  mesma  pelo  caminho,  é certo,  mas  estabele- 
cendo ainda  assim  um  abundante  manancial,  apra- 
sivel  de  escutar  e de  ver  correr  para  o terreno  se- 
quioso. Na  eira  campam  já  emimmensas  rimas  as 
doiradas  espigas  do  milho  vermelho  ali  empilhadas 
esperando  a avaliação  por  parte  do  olho  experi- 
mentado do  dono,  e avultando  menos,  as  dos  mais 
valiosos  feijões  brancos,  vermelhos  ou  variegados. 

As  avantajadas  abóboras  e as  melancias  perma 
necem  ainda  nos  campos  onde  medraram,  adqui- 
rindo os  últimos  toques  corantes  mercê  dos  raios 
do  sói  de  outono. 

Nem  é menos  deliciosa  a quadra  para  toda  a fa- 
mília. As  creanças  brincam  improvisando  prezas  e 
açudes,  fazem  boiar  laranjas  nos  regueiros  de  agua 
emanando  da  Nóra,  depenicam  aos  cachos  os  mais 
açucarados  bagos  de  uva,  ou  jogam  ás  escondidas 
por  entre  a luxuriante  vegetação  brotando  sob  a 
acção  dos  raios  do  sol  estival. 

Pairam  pelo  jardim  as  meninas  da  casa,  por  en- 
tre as  verédas  orladas  de  buxo  e os  insombrados 
canteiros  de  camellias  e tangerinas  e a abarrotar 
de  plantas  ao  gosto  dos  tempo  de  outr'ora,  goivos, 
balsamo,  jasmins,  e rescendentes  verbenas,  cristas 
de  galo,  gerânios,  malvas  azues  e escarlates,  dha- 
lias  e fucsias  da  mais  primitiva  especie,  crysante- 
mos,  e densas  moitas  de  saião,  todo  flores  amarel- 
las  ; — tudo  assás  deplorável  aos  olhos  de  qualquer 
jardineiro,  alegre, porem,  viçoso  e incantador,  mer- 
cê do  exhuberante  poder  da  pujante  e irreprimida 
vegetação. 

E’  singela  em  extremo  a casa  ; um  edifício  re- 
ctangular,  caiado,  em  geral,  por  dentro  e por  fóra, 
com  os  seus  beiraes  salientes,  pintados  os  sofitos  de 
assanhado  azarcão.  Em  muitas  casas  existe  um  es- 
paçoso aposento  central,  com  numerosas  células 
por  quartos  de  cama,  accessiveis  por  tres  lados.  O 
sobredito  aposento  central,  não  alcatifado,  tem  por 
mobilia  uma  ou  duas  dúzias  de  raquíticas  cadeiras 
e uma  vasta  mêsa,  adornam-lhe  as  parêdas  estam- 
pas monstruosamente  mal  incaixilhadas  ■=  a bata- 
lha do  Nilo,  a Arisca  Azethusa,  uma  serie  da  vida 
e da  morte  do  pontífice  Pio  VII,  o Heroísmo  de 
Egas  Moniz,  os  Amores  de  Ignez  de  Castro,  ou  a 
lendaria  Visão  de  Affonso  Henriques.  E’  ali  que 
reune  a familia  e toma  as  suas  refeições. 

Uma  ou  duas  carrádas  de  mobilia  supplementar 
é remettida  da  residência  urbana,  e preenche  ar- 
rasoadamente  o fim  de  proporcionar  á familia  a 
dose  de  commodidades  com  que  julgam  dever  con- 
tentar-se durante  aquellc  seu  pique-nique  de  dois 
mezes. 


Tal  é a villegiatura  das  classes  medias  não  muito 
sobrecarregadas  de  bens  mundanos. 

Entre  as  residências  compostas  da  gente  mais 
ab.astada,  a quem  coube  em  sorte  herdar  ou  ad- 
quirir casas  de  campo  da  especie  mais  luxuosa, 
extremam-se  um  certo  numero  de  sumptuosas  e 
singularmente  hediondas  residências  modernas, 
com  avantajados  galgos  de  loiça  ou  javalis,  de 
guarda  aos  pretenciosos  portaes,  vidros  pintados 
nas  janellas,  e enormes  bolas  de  vidro  ou  de  zinco 
prateado  impoleiradas  em  portentosas  cupulas,  nas 
grimpas  do  edifício,  estrueturas  attrahindo  a ira 
celeste  mercê  da  enormidade  do  respectivo  mau 
gosto  — em  estylo  de  architectura  desafiando  a 
todos  os  admittidos  cânones  da  Arte,  e jardins 
que  resultariam  tão  pouco  aprazíveis  como  as  ca- 
sas, se  a Natureza  em  tão  amoravel  clima  não  to- 
masse o caso  em  suas  mãos,  o invadindo  o quin- 
cunx»  com  a soberania  da  sua  vegetação,  violando 
o alindado  canteiro  em  mui  satisfatória  maneira  e 
demudando  a este  em  aprazível  brenha  e em  mata 
da  mais  correcta  delineação. 

Abundam,  aliás,  em  Portugal,  residências  esti- 
vaes  da  especie  mais  opulenta  e luxuosa,  de  feição 
mais  antiquada  e melhor  do  que  a supra-citada. 

Tenho  impréssa  na  memória  uma  Testas  Uma 
casa  imponente  de  singela  quanto  solida  archite- 
ctura, com  seu  pateo  murado  na  frente,  no  qual 
as  vetustas  laranjeiras  insombram  a enrugada  su- 
perfície do  tanque  de  pedra,  cm  que  jorra  um 
abundante  repuxo  emanando  de  uma  cabeça  de 
golfinho. 

Internamente,  as  grinaldas  e troféos  de  obra 
detalha,  na  escadaria  e nos  humbraes  das  portas, 
apontam  o periodo  designado  pelos  intendidos  como 
«Luis  deseseis»,  e a despeito  das  avantajadas  ar- 
vores seculares  da  mata,  a casa,  posso  aflfirmal-o 
não  remonta  a uma  epoca  anterior  ao  reinado  da- 
quelle  monarcha.  Incontra-se  mantida  sempre  em 
excellentes  condições  de  residência  esta  casa,  com- 
pletamente mobilada,  e com  abundante  pessoal  de 
creados,  effectivos  em  toda  a roda  do  anno.  Conta 
mais  de  um  corredor,  adornado  com  mui  acceita- 
veis  painéis  a oleo ; espaçosos  guarda-loiças  de 
faienças  e porcelanas  adquiridas,  ao  que  parece, 
em  períodos  incluídos  nestes  cem  annos,  em  que 
superabunda  essa  garrida  mas  comparativamente 
pouco  valiosa  loiça  oriental  de  ha  sessenta  ou  oi- 
tenta annos  atraz  ; e,  curioso  de  notar,  a seguir 
áquellas,  abundam  ali  as  loiças  das  nossas  pró- 
prias fabricações — Crown  Derby , em  magna  quan- 
tidade e da  mais  rica,  Wedgwood,  Worcester , Leeds , 
e Bow  e Chelsea,  inclusive.1 

No  andar  térreo  existe  uma  formosa  capella,  da 
invocação  de  Santo  Antonio,  com  sufficiente  capa- 
cidade para  admittir  a parochia  em  peso  no  dia 
do  orago,  e onde  se  diz  missa  aos  domingos  e dias 
santificados,  em  toda  a roda  do  anno.  N’esta  ca- 
pella, como  aliás  em  quasi  todas  as  capellas  par- 
ticulares que  tive  occasião  de  ver  em  Hespanha  e 
Portugal,  subsiste  essa  tão  curiosa  disposição;  me- 
diante a qual  as  senhoras  da  casa  podem  assistir 
ao  serviço  divino  sem  se  misturarem  com  a mul- 
tidão dos  fieis  no  recinto  do  templo. 

Uma  janella  gradeada,  á semelhança  da  galeria 
das  senhoras  na  nossa  cantara  dos  Lords,  ahi  por 
meia  altura  da  parede,  abre  sobre  um  dos  aposen- 
tos da  residência,  e tanto  as  senhoras  como  as 

1 As  tão  prolongadas  relações  commerciaes  entre  Portu- 
gal e a Grã-Bretanha,  resultantes  do  negocio  do  vinho  do 
Porto,  são  o motivo  de  se  incontrarem  em  Portugal,  mais 
que  em  nenhum  outro  paiz  da  Europa,  tantas  loiças  e por- 
celanas inglêszas  do  século  dezoito. 
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creanças  ali  sentadas  podem,  abrindo  os  postigos, 
assistir  e tomar  parte  na  ceremonia,  invisíveis  uns 
e outros,  e ver  tudo  que  se  passa  na  capella.  E’  o 
sacrifício  da  missa  reduzido  á maxima  commodida- 
de.  Ignoro  se  uma  tal  pratica  será  ou  não  uma  re 
miniscencia  das  antigas  noções  mouriscas  com  res- 
peito á reclusão  da  mulher,  ou  se  provirá  unica- 
mente de  excesso  de  primor  e do  desejo  em  ser 
exclusivo. 

Licito  e'  o suppor-se  que  haja  incontrado  a sua 
origem  em  noções  de  outras  éras,  e se  haja  man 
tido,  já  por  habito,  já  por  motivo  de  conveniência. 

Conforme  succede  nas  casas  das  residências 
campestres  de  mais  modestas  proporções,  a casa 
acha-se  ligada  a uma  granja,  e os  terrenos  e jar- 
dins hombream  na  mesma  aprazível  maneira  com 
as  dependencias  da  granja. 

Uma  extensa  e direita  alameda,  toldada  por  uma 
abóbada  de  camélias  e laranjeiras  andaluzas,  ter- 
mina na  eira  lageada. 


A CATHEDRAL  DA  GUARDA 

(MONOGRAPHIAS  — ESBOCETOS) 

Pésa  sobre  alguns  dos  monumentos  nacionaes 
a mesma  injustiça  relativa  que  abrange  algu- 
mas individualidades — umas  valendo  pouco 
conseguem  uma  evidencia  triumphante,  outras  de 
notabilíssimo  valor,  quasi  perpassam  pelas  gera- 
ções sem  se  dar  pela  sua  existência, 

Com  a formosissima  cathedral  da  cidade  da  Guar- 
da assim  aconteceu  ; perpassaram  cerca  de  quatro 
séculos  sobre  a sua  existência,  sem  qüe  uma  raja- 
da benefica  de  attenção  protectora  incidisse  sobre 
ella  ; só  por  occasiao  da  invasão  francezano  prin- 
cipio do  século  findo  é que  a devastadora  corrente 
dos  successos  n’ella  deixou  evidentes  e deplorá- 
veis vestígios  nos  muitos  e cruéis  vandalismos  que 
o macularam  no  seu  brilho  e valor  primitivos. 
Pois  se  ha  monumentos  que  mereçam  os  desve- 


Em  um  fôjosinho  abaixo  da  casa,  á sombra  densa 
das  figueiras  e nespreiras  sobresae  a nora  movida 
por  tres  juntas  de  bois,  e erguendo  um  riosinho 
das  profundezas  da  cisterna  adjacente. 

Os  campos  enterreirados,  os  laranjaes,  olivaes 
e pomares,  todos  se  acham  circumdados  por  am- 
plas verédas,  ensombradas  por  ponderosas  latadas 
vestidas  de  parreiraes,  e aqui,  no  verão,  durante 
as  horas  de  maior  calor,  passeia-se  na  fresca  pe- 
numbra do  verde  toldo. 

Regatos  de  agua  correm  em  caneiros  de  pedra 
ladeando  a cada  carreiro  ou  a cada  vereda,  e o 
burburinho  da  agua  corrente,  do  som  do  qual  o 
ouvido  jamais  se  faliga,  = ouve-se  por  toda  a 
parte  e a toda  a hora. 

O bem  insombrádo  jardim  é disposto  ao  for- 
malíssimo modo  italiano  : com  cantaria  lavrada 
nos  seus  terraços  e passeios  abalaustrados,  com 
os  seus  lances  de  largas  escadarias,  as  suas  fontes 
e tanques  com  peixinhos  doirados  ; e aqui,  mais 
que  em  qualquer  outra  parte,  os  repuxos  de  agua 
e cascatas  se  erguem  ou  se  despenham  espada- 
nando com  o mais  refrigerante  murmurio. 

Não  ha  coisa  que  mais  deleite  o português  como 
este  continuo  deslisar  da  agua  em  movimento,  re- 
frescando o ar,  e associando-se  a toda  a casta  de 
ideias  de  fertilidade  e de  exhuberante  verdura. 


m.  Macedo  (i Irad .) 


los  protectores  dos  verdadeiros  artistas  e cultores 
da  archeologia  christã,  o edifício  da  Sé  Cathedral 
da  Guarda,  é um  d’elles  e dos  que  mais  se  impõem 
pelo  seu  conjuncto  esthetico,  pela  sua  harmônica 
simplicidade  e muito  principalmente  pela  sua  ad- 
mirável contextura,  solida,  magestosa  e imponente. 

Nem  os  vandalismos  dos  homens  nem  as  corren- 
tes destruidoras  dos  tempos,  conseguiram  com  a 
sua  nefasta  acção,  minar-lhe  e comprometter-lhe 
seriamente  a sua  valentíssima  estructura,  o seu  rí- 
gido arcaboiço. 

Fundos  e cruéis  teem  sido  os  attentados  amea- 
çadores da  sua  existência,  mas  ella  soberba  na  sua 
grandeza  magestosa  de  soberana,  ergue  a esbelta, 
embora  maculada  fronte,  ouzada,  erecta  e firme, 
como  um  rigido  protesto,  reagindo  vencedora  con- 
tra o formidável  exercito  de  causas  destruidoras. 

Parece  que  na  sua  vetusta  silharia,  transpira  a 
ouzadia  triumphal  d’essa  raça  de  bravos  portugue- 
zes,  coêvos  da  sua  infancia  accidentada — filha  dos 
gloriosos  feitos  do  Mestre  d’Aviz  e do  Santo  Con- 
destavel,  ella,  como  a maioria  dos  edifícios  da  mes- 
ma origem  e epoca,  parece  sinthetisar  no  resis- 
tente granito  dos  seus  membros,  a suprema  fe'  de 
esses  tempos  unida  á ouzada  galhardia  cavalhei- 
rosa  d’essa  epoca  de  valor  inimitável. 

Como  arvore  secular,  gigante,  a que  tumultua- 
ria e barbaramente  se  agarraram  as  destruidoras 
parasitas,  que  a estiolam,  abafam  e matam,  ella,  a 
magestosa  fabrica,  foi  invadida  por  mil  miseran- 
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das  parasitas  vandalicas  que  a assediaram  cruel- 
mente por  toda  a parte,  abafando-lhe  as  linhas  pu- 
ras de  belleza  primitiva  e compromettendo-lhe  a 
contextura  esthetica,  d'uma  fórma  assustadora. 

Felizmente,  parece  que  uma  nova  epoca  de  re- 
surgimento  e de  justiça  bafejou  o soberbo  monu- 
mento, fazendo  incidir  sobre  a sua  granítica  indi- 
dualidade  uma  carinhosa  corrente  de  protecção, 
que  principiou  a evidenciar-se  ha  cerca  de  trez  an- 
nos  quando  por  determinação  superior  foi  resol- 
vido a sua  restauração 

Os  ignóbeis  casebres  que  a flanqueavam,  foram 
pouco  a pouco  derruindo  sob  o impulso  do  be- 
nemerito  camartello  demolidor,  e o seu  soberano 
izolamento  principia  a accentuar-se  por  uma  fórma 
surprehendente,  deixando  exibir  as  linhas  harmo- 
niosas das  suas  esbeltas  fachadas. 

Os  telheiros  monstruosos  que  o vandalismo  ac- 
commodaticio  de  alguns  bispos  collocára  sobre  os 
esbeltos  arcos-botantes,  vão  desapparecendo,  gra- 
dualmente, deixando  patentear-se  a soberana  al- 
tivez das  suas  arrojadas  naves  ; — vão  reapparecen- 
do  os  amplos  terraços  que  durante  mais  d’um  sé- 
culo jazeram  sepultados  sob  torpíssimas  e grotes- 
cas coberturas  de  telha  vã ; — surgem,  como  que 
resuscitam,  os  graciosos  e simples  recortes  das  li- 
nhas de  corôamento,  e os  pináculos,  cupisdes  ou 
curochéus,  levantam-se  soberbos,  imponente,  re- 
cortando no  horisonte  estylisadas  pirâmides  de 
levíssima  factura  ; — as  gárgulas  caprichosas,  rudes, 
ingênuas,  simples  nos  seus  typicos  cantornos,  emer- 
gem phantasticamente  dos  pisos  dos  terraços,  co-' 
roando  os  arcos-botantes  e communicando  por  in- 
termédio d’elles  com  as  que  coroam  as  naves  e 
terraços  inferiores. 

Finalmente,  todo  o edifício  parece  respirar  uma 
vida  retrospectiva  de  elegancia  ouzada  e soberba 
como  se  voltára  aos  tempos  antigos. 

Muito  ainda  resta  a fazer,  ou  antes,  a desjaqer, 
primeiro  que  se  consiga  izolar  por  completo  o so 
berbo  edifício,  das  monstruosas  adjuncçõcs  com 
que  exleriormente  o maculáram,  mas  se  os  traba- 
lhos continuarem  como  até  aqui,  constantes,  em- 
bora lentos,  é de  presumir  que  dentro  de  poucos 
annos  a cidade  da  Guarda  se  possa  com  justiça 
orgulhar  de  apresentar  aos  forasteiros  que  a visi- 
tem, um  exemplar  de  architectura  dos  mais  raros  e 
soberbos  de  magestosas  linhas,  existentes  no  paiz. 

A gravura  que  hoje  se  publica,  representa  parte 
da  fachada  Sul  da  Sé  Cathedral  da  Guarda  antes 
de  serem  iniciados  os  trabalhos  de  restauração  ; 
em  subsequentes  artigos  serão  reproduzidas  ou- 
tras partes  do  bello  edifício  bem  como  vários  ou- 
tros estudos  que  fiz  quando  officialmente  fui  encar- 
regado de  elaborar  o projecto  da  sua  restauração. 

Para  que  os  leitores  da  Construcção  Moderna , 
possam  fazer  ideia  bem  approximada  dasbcllczas 
e dos  vandalismos  que  incerra  o grandioso  monu- 
mento, serão  reproduzidas  umas  e outras,  acom- 
panhando esses  estudos  as  reproducções  do  estado 
dos  trabalhos  de  restauração,  nas  suas  diversas 
phases. 

ROSENDO  CARVALHEIRA. 
—oso— 

A EVOLUÇÃO  DA  ARTE  EM  PORTUGAL 

(apontamentos) 

(Continuado  do  n.°  50) 

O silencio  dos  últimos  tronis  de  fogo  que 
cm  Aljubarrota,  fez  com  que  os  Caste- 
lhanos abandonassem  as  suas  pretenções 
sobre  Portugal,  coincidiu  com  o advento  do  pe- 


riodo  extraordinário  conhecido  pelo  « dos  quinhen- 
tistas». Periodo  admiravel  pela  exuberância  de  ta- 
lentos e de  actividade  em  que  todas  as  nações 
eram  pequenas  para  tão  grande  desenvolvimento 
da  arte  e do  trabalho. 

D.  João  I,  o chefe  da  heroica  dynastia  de  Aviz, 
regressando  victorioso,  preoccupa  se  com  dois 
grandes  pensamentos:  regenerar  a arte  para  levan- 
tar grandiosos  monumentos  commcmorati vos  da 
victoria  que  acabava  de  alcançar  e ampliar  os  do- 
mínios da  coroa,  que  o povo  lhe  collocára  na  ca- 
beça. Para  realisar  o primeiro  pensamento  diz  Frei 
Luiz  de  Souza  que  : <>EI-»ey  chamara  de  longes 
terras  os  mais  celebres  arquitectos  que  se  sabião; 
convocára  de  todas  as  partes  officiaes  de  cantaria 
destros  e sábios;  convidara  a uns  com  honras,  a 
outros  com  grossos  partidos,  e obrigára  a outros 
com  tudo  junto. o 

Para  realisar  o segundo  pensamento,  marcha  so- 
bre Ceuta,  que  toma  de  assalto. 

E certo  que  o Mestre  de  Aviz  morreu  sem  ver 
realisados  os  seus  desejos,  no  entanto  morreu  des- 
cançado ; porque,  para  a satisfação  futura  da  sua 
vontade,  deixava  a grande  escola  artística  da  Bata- 
lha e a grande  escola  nautica  de  Sagres  e quatro 
famosos  filhos  respeitadores  dos  seus  patrióticos 
projectos. 

Ou  fosse  pelo  chamamento  de  longes  terras,  ou 
fosse  por  não  acharem  em  suas  patrias  onde  em- 
pregar o seu  talento  e actividade  ou  ainda  attrat- 
dos  pelas  riquezas  que  as  descobertas  e conquis- 
tas traziam  a Portugal,  que  se  tornou  o centro 
commercial  da  Europa  com  prejuizo  de  Veneza, 
é extraordinário  o numero  de  artistas,  geographos, 
physicos  e aventureiros,  que  vieram  procurar  for- 
tuna ao  nosso  paiz,  desde  o principio  do  século 
XV  até  meado  do  século  XVI.  Ha  lembrança  de 
terem  estado  em  Portugal  : Van  Eyck  ; Sansovino 
(Contucci),  Moro  ou  Moor,  Christovão  d’Utrecht,‘ 
etc.,  etc. 

A Hespanha,  que,  no  primeiro  quartel  do  século 
XV,  lançava  nos  seus  estaleiros  as  quilhas  dos  pri- 

c 

1 Van  Eyck.  Conhecem-se  com  este  nome  dois  pinto 
res  e uma  pintora  pertencentes  á escola  flamenga  primitiva. 
Aquelle  de  que  trata  o texto  é João  van  Eyck,  que  acom- 
nhou  a Portugal  a embaixada  que,  em  1428,  veio  pedir  para  o 
duque  Filippe  de  Burgonha  a mão  de  D.  Izabel,  filha  de  D. 
João  I Foi  elle  que  fez  o retrato  de  esta  princeza,  que  oi  en- 
viado ao  noivo  e a elle  se  attribue  que  influísse  bastante  no 
desenvolvimento  da  pintura  entre  nós.  Não  é facil  todavia  fi- 
xar o lapso  de  tempo  durante  o qual  permaneceu  entre  nós, 
embora  se  affirme  não  ultrapassar  quinze  mezes,  pois  que, 
apenas  se  sabe  que  atravessou  o paiz  todo  indo  em  roma- 
ria a S.  Thiago  de  Compostella  e que  esteve  na  corte  do  rei 
mouro  de  Granada. 

Moor  (Antonie  van).  Conhecido  em  geral  pelo  nome  de 
Moro  foi  pintor  de  Carlos  V.  Em  Portugal,  onde  esteve  em 
1 552,  pintou  os  retratos  de  D.  João  III,  da  rainha  D.  Catha- 
rina  e da  infanta  D.  Maria,  primeira  mulher  de  Filippe  II. 
De  Portugal  passou  a Inglaterra. 

Sansovino.  (Andréa  dal  Monte).  Teremos  que  nos  referir 
particularmente  a este  esculptor  e architecto  italiano  em  ou- 
tro trabalho  e por  isso  limitamo-nos  a dizer  que  foi  chama- 
do a Portugal  por  D.  João  II  conservando-se  entre  nós  du- 
rante nove  annos 

J.  Vasari  ( Le  vite  de  piu  eccellenti  pittori , seultori  e archi- 
tetti  diz  que  foi  mandado  por  Lourenço  de  Medieis  o mag- 
nifico para  satisfação  de  um  pedido  de  artistas  que  lhe  fizera 
o rei  de  Portugal,  accrescentando  que  executara  para  este  rei 
muitos  trabalhos  de  esculptura  e architecturae  especialmente 
um  bellissimo  palacio  com  quatro  torres  e outros  muitos  edi- 
fícios ; e uma  parte  do  palacio  foi  construído  segundo  O' 
plano  de  Sansovino. 

Mais  demoradamente  teremos,  como  acima  dissemos,  de 
nos  referir  a Sansovino,  reservando  para  então  a tradueçao 
do  que  Vasari  refere  acerca  da  estada  de  este  artista  em  Por- 
gal. 

Acerca  de  Christovão  d'Utrecht  não  podemos  agora  refe- 
rir coisa  alguma  por  nos  faltarem  os  subsídios  escriptos  a 
que  recorrer. 
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meiros  galeões,  que  mais  tarde  seguiram  a esteira 
dos  nossos  disputando  nos  o dominio  dos  mares, 
não  havia  attingido  a ambicionada  grandesa  sonha- 
da por  Carlos  V e só  obtida  por  Philippe  II,  e em 
pregava  ouesgotava  os  seus  thesouros  para  alimen- 
tar os  ambiciosos  projectos  que  a dominavam, 
prejudicando  por  esse  motivo  as  artes  e os  artis- 
tas; de  ahi  e talvez  ainda  pela  figurada  reunião  das 
duas  coroas  de  Portugal  e de  Hespanha,  pelo  ca- 
samento do  príncipe  D.  Affonso  com  a filha  her- 
deira dos  reis  catholicos,  a grande  emigração  de  ar- 
tistas para  Portugal,  sobre  tudo  artistas  e artífices 
biscainhos,  entre  os  quaes  teem  logar  distincto, 
João  de  Castilho,  e seu  irmão  bastardo  Diogo  Cas- 
tilho, aos  quaes  talvez  se  possa  chamar  os  patriar- 
chas  da  architectura  manuelina. 

Os  biscainhos  trabalharam  com  muita  acceita- 
cão  no  Convento  de  Christo  cm  Thomar,  nos  pa- 
ços da  Ribeira  e na  Misericórdia  de  Lisboa,  na  ca- 
pella-mór  da  Sé  de  Braga  e em  Coimbra.  Uma 
das  especialidades  em  que  se  tornaram  notáveis  e 
de  que  ainda  restam  bons  especimens  foi  na  fun- 
dação dos  sinos,  ainda  hoje  bem  conhecidos  pela 
sua  fórma,  tempera  e ornamentação. 

Parece  que  os  biscainhos  viviam  arruados  ; em 
Lisboa  era  conhecida  a rua  dos  Biscainhos,  no  dis- 
í tricto  da  paroch  a de  S.  Julião,  e em  Thomar  e em 
Braga,  ainda  existem  ruas  de  este  nome.  Nesta  ul- 
tima cidade,  além  do  elegante  trabalho  em  pedra 
da  capella  mór  da  Sé.  fizeram  o seu  soberbo  re- 
tábulo, substituído,  ha  pouco,  por  ordem  de  um 
arcebispo  intelligente,  por  outro  com  pretensões 
a corinthio,  empastado  de  alvaiade  e de  outras 
cores  espantadiças  !. . . 

A começar  pelo  ultramar,  é extraordinário  o nu 
mero  d’igrejas,  conventos,  residências,  quartéis  e 
fortalezas  que  se  levantaram  na  Asia,  África  e 
America,  encontrando  se  em  muitos  d’estes  a par 
dos  rigorosos  preceitos  da  architectura  civil  e mi- 
litar da  epoca,  pronunciados  traços  da  cultura  ar- 
tística; e ainda  é para  notar  que  a maioria  de  es- 
tas construcções,  parte  de  ellas  de  dimensões  co- 
lossaes,  como  por  exemplo,  algumas  igrejas  de 
Goa,  as  obras  militares  da  mesma  cidade,  as  for- 
talezas de  Chaul,  Monbaça,  Moçambique  e as  de 
Malaca,  que  os  inglezes  arrazaram,  foram  traçadas 
e execiitadas  por  architectos  portuguezes  saídos 
das  nossas  escolas  praticas  e erigidas,  quasi  na  to- 
talidade, com  cantaria  reconhecidamente  das  pe- 
dreiras de  Alcantara  ou  do  termo  de  Lisboa,  facto 
este  bem  extraordinário  e que  só  por  si  dá  a me- 
dida da  actividade  dos  portuguezes  de  ãquelle 
tempo. 

No  continente,  muitas  e importantes  foram  as 
escolas  praticas  que  se  espalharam  pelo  Paiz,  o que 
concorreu  para  a remodelação  material  tão  notada 
e tão  admirada  pelos  estrangeiros.  Uma  das  prin- 
cipaes  foi  — a escola  de  Belcm. 

(Continua). 
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I I 


8 - A electricidade  6 uma  grandeza 
«usceptivel  de  medir-se 


Se  friccionarmos  mais  ou  menos  forte  e demo 
radamente  o agitador  de  vidro,  que  serviu 
para  as  nossas  experiencias  descriptas  no  ca- 
pitulo anterior,  as  attracções  eléctricas  são  mais  ou 
menos  sensíveis.  Se  pozermos  em  contacto  com  a 


terra  a haste  metallica  que  electrisamos  do  modo 
anteriormente  explicado  notaremos  que  ella  já  não 
e susceptível  de  fazer  oscillar  o pendulo  electrico. 
Se  um  corpo  electrisado  faz  oscillar  mais  forte- 
mente o pendulo  electrico  do  que  antes,  pondo-os 
ambos  em  contacto,  observar-se-á  que,  após  este 
contacto,  a oscillação  do  pendulo  electrico  é maior 
do  que  anteriormente  para  o que  primeiro  estava 
menos  electrisado  e menor  para  o que  primeiro 
provocava  maior  oscillação  do  pendulo. 

Em  todos  os  exemplos  apontados  e em  todos  os 
demais  que  se  dão  com  os  corpos  electrisados,  pa- 
rece que  se  juntou  ou  se  tirou  aos  corpos  obser- 
vados qualquer  propriedade.  Essa  propriedade,  que 
se  evidencia  em  certas  circumstancias  e noutras 
não  se  revela,  parecendo  ter  abandonado  os  cor- 
pos, é o que  se  chama  electricidade  e como  é sus- 
ceptível de  comparar-se  e ver  se  que  é mais  ou 
menos  energica  em  dados  corpos  e em  determi 
nadas  circumstancias,  conclue-se  qae  é uma  gran- 
deza ou  quantidade.1 

Em  vez  porem  de  se  dizer  grandeza  de  electn- 
sação  de  um  corpo,  diz-se  quantidade  de  electrici- 
dade contida  num  corpo. 

Semelhante  linguagem  nada  presuppõe  ácerca  da 
natureza  da  electricidade,  porque  a velocidade  e a 
pressão,  por  exemplo,  também  são  grandezas  sus- 
ceptíveis de  medida  e não  teem  existência  subs- 
tancial: Analogamente,  o calor  não  é uma  substan- 
cia e comtudo  numericamente  comparam-se  os 
resultados  de  esse  agente  sobre  os  corpos  e de  ahi 
numericamente  se  deduzem  leis  referentes  a di- 
versos estados  dos  corpos,  differentes  proprieda- 
des que  adquirem,  etc. 

O — Regras  dos  signaes  em  electricidade 

Pelo  que  acaba  de  ler-se,  a quantidade  de  elec- 
tricidade n’um  corpo  póde  exprimir-se  numeri- 
camente e portanto  do  terceiro  exemplo  que  apon- 
támos no  numero  anterior  podemos  algebricamente 
exprimir  o phenomeno. 

Supponhamos  que  os  dois  corpos  eram  iguaes 
e que  o corpo,  que  maior  desvio  pendular  produ- 
zisse possuia  uma  quantidade  de  electricidade  q e 
que  a que  existia  no  outro  corpo  era  apenas  q', 
menor  que  q.  Depois  do  contacto  cada  um  dos  cor- 
pos possuiria,  se  ambas  fossem  positivas  ou  ambas 
negativas. 

q + q' 

2 

As  denominações  electricidade  positiva  e electri- 
cidade negativa  implicam  evidentemente  que  se 
deve  attribuir  ás  quantidades  que  exprimem  a pri- 
meira o signal  -f-  e ás  que  indicam  a electricidade 
negativa  o signal  — 

Isto  posto  supponhamos  que  a um  corpo  que 
possue  uma  quantidade -j- de  electricidade  se  com 
munica  mais  a quantidade  — q' . 

0 corpo  electrisado  conterá  uma  quantidade  de 
electricidade  expressa  por 

. + q — q — f 

^ pode  ser  positivo  se  q~>  q 
nullo  se  q — q' 
negativa  se  q~>  q' 

isto  é pode  attenuar  se  a electrisação  positiva  de 
um  corpo,  annular-se  ou  tornar-se  negativa  con- 
forme o valor  de  q. 

Convem  recordar  que  esta  regra  faz  lembrar  a 

1 Nas  suas  Instituições  mathematicas  — \.‘  parte  Arithme- 
tica  universal  — o mathematico  português  F.  Simões  Mar- 
giochi  considera  estes  dois  termos  como  synonimos.  (Vid. 
ob.  cit.  vol.  r.°  pag.  i). 
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conhecida  lei  do  equilíbrio  movei  da  temperatura 
ou  melhor  a hypothese  de  Prévost  conhecida  no 
estudo  do  calor  em  physica,  mas  ulteriormente  de- 
senvolveremos esta  these. 

(Continua)  HEIDEN. 

ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 

(ESPANHA) 

Fabrica  de  electricidade  «La  Catalaua» 

E doutrina  corrente  que,  em  assumptos  indus- 
triaes é dispensável  a arte.  Installações  pro- 
visórias, susceptíveis  de  alargamento  quando 
se  desenvolva  a industria  explorada  e principal- 
mente edificações  baratas  é o que  a industria  exige. 
De  facto,  as  casas,  os  cobertos  ou  hangars,  as  ve- 
dações em  summa  o que  se  refere  a construcçõcs 
dependentes  do  architecto  especialmente  repre- 
senta ura  capital  morto,  um  capital  que  não  rende, 
ao  passo  que  as  machinas  e os  operários  é que 
são  as  forças  productivas. 


Nessas  circumstancias,  o utilitarismo  industrial  le- 
varia naturalmente  a pôr  de  parte  os  ornates  artís- 
ticos. 


Quando  porém  se  trata  de  edificações  urbanas, 
taes  como  estações  de  caminhos  de  ferro,  em  ci- 
dades importantes;  estabelecimentos  fabris  depen- 
dentes do  estado,  arsenaes  e outros  analogos,  ou 
que  exploram  privilégios  municipaes  como  por 
exemplo  reservatórios  de  agua  e gazometros,  exce- 
pção  feita  para  Lisboa  ; os  estabelecimentos  bancá- 
rios, talvez  já  com  o intuito  de  attrair  a attençao  do 
publico,  em  uma  palavra,  os  estabelecimentos  in- 


dustriaes  menos  sujeitos  ás  oscilações  da  oííerta  e 
da  procura  são  quasi  compellidos,  pela  importância 
dos  seus  trabalhos  industriaes,  a dar  forma  artística 
aos  edifícios  em  que  se  installam.  porque,  demais, 
essas  edificações  só  teem  geralmente  que  ser  cons- 
truídas de  proposito  e por  isso  como  que  se  impõe 
tacitamente  dar-lhe  uma  forma  que  caracterize  o fim 
para  que  se  destinam. 

Obedecendo  a esta  orientação,  a fabrica  de  ele- 
ctricidade LaCatalana  encarregou  o architecto  sr. 
D.  Pedro  Falqués  y Urpi,  segundo  refere  o nosso 
collega  Arquitectura  y Construccio »,  da  edificação 
das  suas  installações. 

Pela  escolha  dos  materiaes,  diversamente  cora- 
dos, pela  disposição  de  alguns  de  elles,  lembrando 
pilhas  de  Volta  e de  outros,  que  recordam  o enro- 
lamento dos  fios  de  cobre  nos  auneis  de  Gramme, 
o apparelho  fumivoro  que  cérca  a chaminé,  tudo 
prova  quanto  as  formas  das  machinas  industriaes 
ou  dos  apparelhos  scientificos  são  susceptíveis  de 
adaptação  a uma  architectura,  que  denominaria  in- 
dustriai, se  fosse  necessário  classifica-la. 

Quem  isto  escreve  não  pode  todavia  deixar  de 
lamentar,  por  amor  do  pictoresco  apenas  que  o 
auctor  de  esta  obra  não  se  lembrasse  de  applicar 
nas  ornamentações  e curuchcos  da  parte  superior 
do  edifício,  disposições  que  lembrassem  instru- 
mentos de  physica,  taes  como  garrafas  de  Leydc, 
accumuladores,  outros  que  lembrassem  as  capri- 
chosas formas  dos  tubos  de  Geissler  e o sem  nu- 
mero de  outras  machinas. Mas  quem  sabe  se  aquil- 
lo  que  parece  satisfazer  a quem  traça  estas  linhas 
não  foi  .tentado  e posto  de  parte  porque  não  satis- 
fez o ideal  artístico  do  sr.  D.  Pedro  Falqués  y Ur- 
pi, ou  por  ser  inadaptavel  a uma  construcção  ra- 
cional ? 

E’  caso  para  se  dizer  que  é facil  a critica  para 
quem  ignora  as  difficuldades  que  tinha  que  vencer 
o architecto  auctor  de  este  trabalho,  que  todavia 
mostra  bem  como  a arte  e a industria  se  podem 
alliar. 

HEIDEN. 


(Çheatros  e (Circos 


X).  Amélia  — O amigo  Frilz. 

Gynmasio  — Hirtona  d'um  crime. 

Rna  dos  Condes  — Pão,  pão,  queijo,  queijo. 
Ayeniíta  — O Tição  negro 

Príncipe  Real  — A revista  A'  procura  do  badallo. 
Colyseu  dos  Recreios — Brevemente  compa- 
nhia de  opera  lyricas. 


ESTUQUES  E PINTURAS 

Francisco  .José  de  Abreu 

Encarrega-se  de  trabalhos  completos  neste  genero  que- 
faz  com  regularidade,  perfeição  e economia.  Deposito  e ven- 
da de  vernizes, tintas,  gesso,  cal  e areia  do  Rio  Secco.  Alu- 
ga baileos,  cavalletes  e laboado  de  andaime. 

223,  L=LLo  c£Líta  22Õ-LISB0A 


Aos  canleiros  mestres  de  obras,  marceneiros 

E estofadores 

MÁRMORES  NA  CIO  NA  ES 

E estrangeiros,  serrados  e polidos,  para  moveis,  bal- 
cões e irentes  de  estabelecimentos. Executam-se  11’esta  otli- 
cina  estes  trabalhos,  assim  como  jazigos  e ornamentos, 
com  perfeição  e rapidez,  tanto  para  Lisboa  como  para  as 
ilhas  e provindas.  PREÇOS  RESUMIDISSIMOS 

ANTONIO  JOSÉ  MOREIRA 

Etna  Victor  Cordon,  16  e 18  - LISBOA 
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Casa  de  aluguer,  do  sr.  commendador 
Emílio  Liguori 

Architecto,  sr.  Miguel  Ventura  Terra 

O projecto  que  hoje  publicamos,  um  dos 
mais  importantes,  senão  o mais  impor- 
tante, até  agora  publicado,  de  edifícios 
d’este  genero,  isto  é,  de  casas  de  aluguer,  está  em 
construcção  no  angulo  das  ruas  Duque  de  Pal- 
mella  e Anselmo  Braamcamp,  em  Lisboa. 


Como  se  vê  pelas  plantas,  o distincto  architecto 
auctor  do  projecto,  soube  com  o seu  provado  ta- 
lento, tirar  partido  da  irregularidade  do  terreno, 
fazendo  uma  planta  interessante,  pela  disposição 
que  lhe  deu. 

O preço  da  empreitada,  que  foi  tomada  pelo  há- 
bil constructor,  sr.  Carlos  Cunha,  é de  49t4oo$ooo 
réis. 

SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  don.°52) 

Esgotos — Canalisações 

JÁ  mostramos  a importância  da  drenagem  do 
subsolo  das  povoações  para  a hygiene  publica; 
trataremos  agora  do  esgoto  das  habitações. 
Esta  natureza  de  esgoto  effectua-se  por  um  sys- 
tema de  conductos  subterrâneos  destinados  a re- 
ceber e a conduzir  para  longe  dos  logares  habita- 
dos os  residuos  orgânicos  eindustriaes  que  preju- 
dicariam a salubridade,  e ainda,  na  maior  ^parte 
das  casQs  recebem  também  as  aguas  da  superfície 
e as  da  chuva. 

Os  esgotos  dominam  toda  a hygiene  urbana,  e 
nem  sempre  é facil  escolher  o melhor  systema  a 
adoptar,  que  depende  de  muitas  circumstancias. 

Em  todo  o caso  na  organisação  d’um  projecto 
de  esgotos  deve  attender-se  não  só  ás  condições 


locaes  e da  actualidade,  mas  também  prever  o pro- 
vável desenvolvimento  que  uma  povoação  poderá 
ter,  para  não  lhe  prejudicar  o futuro  com  despe- 
zas  improduetivas  originadas  por  obras  mal  e in- 
sufficientemente  concebidas.  Assim,  qualquer  que 
possa  ser  o destino  a dar  aos  residuos  transporta- 
dos pelos  canos  de  esgoto,  estes  conductos  devem 
ser  concebidos  e executados  de  modo  a darem-lhes 
mais  rápido  transporte  para  fora  das  povoações. 

Sob  estes  pontos  de  vista  os  antigos  deixaram- 
nos  os  mais  explendidos  modelos  para  despertarem 
a nossa  emulação. 

Actualmente  Paris  e outras  cidades  modernas, 
aproveitando  os  recursos  da  sciencia  e da  indus- 
tria, têm  hoje  um  systema  de  esgotos  que  nada 
teme  o confronto  com  os  da  antiga  Roma  ; mas  se 
considerarmos  o conjuncto  das  cidades  modernas 
com  as  da  antiguidade  talvez  nos  achássemos  em 
desfavor. 

Layard  communicou,  em  1848,  á Associação 
d’Architectura  de  Londres,  que  nas  ruinas  de  Ba- 
bylonia  se  tinham  encontrado  vistigios  de  espaço- 
sos esgotos  communicando  com  as  habitações  por 
tubos  particulares. 

Na  Sicília,  309  annos  antes  de  Christo,  tinha  Gi- 
lon  construído  espaçosos  esgotos,  empregando  na 
sua  execução  os  prisioneiros  feitos  por  elle  contra 
as  legiões  de  Amilcar. 

Os  Egypcios  dotaram  as  suas  grandes  cidades 
com  canalisações,  empregando  os  criminosos  na 
conservação  da  limpeza. 

O grande  esgoto  construído  por  Tarquino  o An- 
tigo, aproveita  ainda  á Roma  moderna,  e tem  4,n,27 
de  diâmetro  no  ponto  em  que  afflue  no  Tibre. 

E’  conhecido  pelo  nome  de  Cloaca  maxima, 
d’uma  estatua  encontrada  neste  esgoto  por  Tatius, 
rei  dos  Sabinos,  e á qual  tinham  dado  o nome  de 
Cloacina. 

Dizia  Ampère,  que  desoito  séculos  têem  passado 
depois  que  Plinio  falloiTcom  admiração  do  esgoto 
de  Tarquino  Priscus,  obra  que  tem  sido  admirada 
em  todos  os  séculos  pela  grandeza  e solidez. 

O exemplo  de  Tarquino  fez  despertar  o gosto 
por  taes  construcçÕes,  e creou-se  com  o nome  de 
cloacarum  um  imposto  destinado  á conservação 
dos  esgotos  de  Roma,  e os  inspectores  dos  esgo- 
tos tinham  a designação  de  curatores  cloacarum. 
Que  entre  nós  não  se  lembrem  de  lançar  imposto 
analogo,  quanto  mais  não  seja  com  o fim  de  crear 
mais  uma  classe  dhnspectores  dos  esgotos  ; mas  se 
tal  succeder,  ao  menos  que  sejam  verdadeiros  cu- 
ratores cloacarum,  a bem  da  hygiene  publica. 

Servus  Tullius  continuou  os  trabalhos  de  Tar- 
quino. 

Agríppa  fez  construir  á sua  custa  um  cano  gi- 
gantesco. Alguns  d’estes  canos  (cloacas)  tinham, 
como  os  esgotos  de  Paris,  dimensões  bastante 
grandes,  para  poderem  ser  percorridos  em  barcos 
e para  dar  accesso  a carros. 

Depois  dos  Romanos  os  Barbaros  utilisaram  se 
dos  esgotos  construídos,  mas  só  no  século  XII  re- 
começou a reconstrucção  dos  canos  de  esgoto. 

Nos  tempos  modernos  deve-se  a Belgrand  o 
inicio  dos  grandes  esgotos  de  Paris. 

Nesta  cidade  até  fins  do  século  XIV,  os  esgotos 
faziam-se  a ceo  aberto,  vindo  descarregar  no  Sena, 
e no  reinado  de  Luiz  XIV  havia  sómente  trez  ki- 
lometros de  canos  cobertos. 

Foi  no  principio  do  século  passado  até  1867  que 
os  trabalhos  de  canalisação  tiveram  em  Paris  mais 
desinvolvimento  elevando-se  em  extensão  a 492 
kilometros. 

(Continua.) 
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ARTE  TRADICIONALISTA 


Convento  cie  Cliristo  em  Thomar 

CLAUSTRO  DE  D.  JOÃO  III 

Não  é por  este  nome  que  se  conhece  o claus- 
tro que  representa  a estampa  que  hoje  pu- 
blica a Construcção  Moderna , pois  que  até 
officialmente  se  lhe  chama  dosFilippes  e ainda  ha 
pouco  assim  o denominou  acommissão  de  Monu- 
mentos Nacionaes. 

O sr.  dr.  Vieira  Guimarães,  na  sua  obra  A Or- 
dem de  Christo,  pronuncia-se,  com  bons  fundamen- 
tos, contra  esta  errônea  designação  e,  porque  são 
dignos  de  registro  os  argumentos  de  este  medico 
erudito,  vamos  traslada-los  para  aqui,  resumindo- 
os  e concordando  inteiramente  em  que,  vazada 
nos  moldes  clássicos,  como  está,  não  provoca  esta 
obra  em  nós  o sentimento  patriótico  que  nos  com- 
move  noutras  de  traçado  menos  amplo,  mas  de 
mais  livre  inspiração. 

O primeiro  argumento  do  sr.  dr.  Vieira  Guima- 
rães funda'-se  nas  relações  artísticas  que  já  no 
tempo  de  D.  João  III  desviavam  os  portuguêses 
das  fontes  de  inspiração  genuinamente  nacionaes, 
pois  que  já  nessa  epoca  Gonçalo  Bayão  tinha  re- 
gressado de  Italia  e fôra  encarregado  por  aquelle 
monarcha  de  reproduzir  os  monumentos  mais  no- 
táveis que  vira  por  lá.  Também  então  se  começa- 
va a introduzir  entre  nós  o gosto  pela  imitação  do 
classismo  em  litteratura,  com  Sá  de  Miranda,  e em 
pintura  com  Francisco  de  Hollanda. 

Outro  argumento  não  compete  aprecia-lo  quem 
isto  escreve,  pois  que  é mais  para  ser  discutido 
por  médicos  do  que  por  quem  ignora  até  os  rudi- 
mentos da  psychiatria  e vagamente  apenas  tem 
noticia  da  orientação  que  ha  poucos  annos  tomou 


a psycologia,  transformando-se  em  sciencia  expe- 
rimental. Com  effeito,  o sr.  dr.  Vieira  Guimarães 
põe  em  contribuição  os  seus  conhecimentos  mé- 
dicos para  demonstrar  que  D.  João  III  «bronco  de 
origem  e tacanho  de  instrucção  era  um  pautado  e 
a sua  imaginação  não  saía  dos  limites  da  esquadria 
do  desenho.» 

O terceiro  argumento  é que  esta  obra  foi  man- 
dada executar  em  4 de  novembro  de  i55y  pela 
rainha  D.  Catharina,  viuva  de  D.  João  III,  e portan- 


to cinco  mezes  depois  do  fallecimento  de  aquelle 
monarcha. 

Como  argumento  importante  também  o sr.  Dr. 
Vieira  Guimarães  publica  pela  primeira  vez  na  pa- 
gina ig3  do  seu  livro  um  ornato  e cuja  posição  fi- 
xa este  consciencioso  investigador,  quando  o des- 
creve no  seu  mencionado  livro. 

Pelo  mesmo  ornato  se  vê  que  a abobada,  em 
que  está,  se  fechou  em  1 562 , sendo  perfeitamente 
justificado  que  fosse  esta  a ultima  abobada  que  se 
fizesse  neste  claustro  por  seV  a que  tem  como  en- 
contro toda  a massa  do  edificio  da  egreja. 

Para  que,  demais,  não  fique  duvida  no  espirito 
do  leitor  ácerca  da  asserção  de  que  é errônea  a 
designação  de  claustro  dos  Fillippes,  escreve  o sr. 
dr. Vieira  Guimarães  que  foi  encarregado,  no  tem- 
po de  Filippe  I,  o architecto  Filipo  Terzi  do  es- 
tudo do  abstecimento  de  aguas  para  o convento 
de  Christo,  pois  que  até  essa  epoca  só  havia  ali 
aguàs  de  cisternas. 

Resolvido  o problema  alludido  por  meio  do 
aquedueto  de  que  falaremos  noutro  artigo,  haven- 
do já  agua  em  abundancia  no  tempo  de  Filippe  II 
de  Portugal  e prevendo  se  o caudal  que  viria  ali 
ter  quando  se  iniciaram  as  obras,  começou  se  no 
mesmo  anno  a construcção  do  aquedueto  e a do 
lavatorio  de  este  claustro. 

Ora  o estylo  do  lavatorio  é caracteristicamente 
jesuítico,  destacando-se  do  resto  da  obra  circum- 
jacente  a elle,  de  modo  que  se  conclue,  pelo  exa- 
me de  ambos,  que  esta  ultima  é como  que  um  ad- 
ditamento,  coroado  já  pela  cruz  de  Christo  como 
peifil  adoptado  a partir  do  mestrado  dos  sobera- 
nos espanhóes.  Seria  pois  a denominação  usual 
de  este  claustro  como  que  uma  applicação  de 
aquella  figura  de  rethorica  em  que  se  toma  o to- 
do pela  parte. 

Outra  causa  determinante  do  nome  que  até  por 
commissões  officiaes  se  continua  dando  ao  claus- 
tro que  o sr.  dr.  Guimarães  justificadamente 
chama  de  D.  João  III  é o magnifico  chafariz 
que  se  eleva  no  meio  do  claustro  e que  a 
nossa  estampa  reproduz. 

O archithecto  de  esta  fonte  foi  Pedro  Fer 
nandes  de  Torres,  nomeado  mestre  das 
obras  do  convento  de  Christo  em  Thomar 
por  alvará  regio  de  8 de  maio  de  1097,  por 
ter  vagado  o logar  pelo  fallecimento  de  Fi- 
lippo  Terzi  e que,  renunciando  o cargo  em 
1616  por  achaques  de  velhice  e por  doença, 
foi  substituído  por  Diogo  Marques  Lucas. 

Na  carta  de  nomeação  de  este  ultimo  pres- 
creve-se, segundo  o sr.  dr.  Vieira  Guima- 
rães, que  a obra  das  fontes  do  convento  seja 
concluída  por  Torres  que  a começara  e tra- 
çara. 

Pode  concluir-se  por  este  conjuncto  de 
argumentos  que  é perfeitamente  fundamen- 
tado o que  escreve  em  paginas  2Õy  do  seu 
magnifico  livro  o sr.  dr.  Vieira  Guimarães  : 
«E  agora,  que  sabemos  o que  se  fez  no 
claustro  de  D.  João  III,  no  que  decerto  os 
louvaminheiros  e servis-gerações  dos  reis 
intrusos  viram  pretexto  para  o denominarem  dos 
Filippes,  apaguemos  esse  injusto  epitheto  e repo- 
nhamos o do  rei  que  o mandara  erguer,  embora 
não  visse  concluída  a sumptuosa  mole  na  qual  se 
trabalhava  ia  já  para  28  annos  ao  tempo  da  morte 
de  D.  J oão  III.» 

HEIDEN. 
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ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 

Casa  de  campo  em  estjlo  allemão 

Avilla  Dotti,  na  colonia  Grunewald,  perto  de 
Berlim,  é um  exemplar  perfeito  do  estylo 
allemão. 

O seu  actor,  o architecto  e professor  sr.  A. 
Messel,  quiz  apresentar  um  modelo  bem  caracte- 
risado  e bem  proprio  de  um  paiz  onde  a aspereza 
do  clima  obriga  a considerar  o confortável  como 
uma  condição  essencial. 

Por  isso,  ao  lado  de  pannos  de  parede,  relati- 
vamente extensos,  outros  se  veem  com  janellas 


azul  nos  convida  a contempla-lo  a elle  e não  á cre- 
pitante chamma  da  lenha  que  arde  para  que  se 
resista  á frieza  do  ar. 


CONSERVAÇÃO  DA  MADEIRA 

iv 

(Coatiauado  do  n.°  51) 

Uma  de  essas  caixas  de  pinheiro,  voltada  de 
fundo  para  o ar  e sustentada  a cerca  de 
uni  centímetro  do  sólo  por  meio  de  pe- 
quenos calços,  introduziu  se  naquelle  vão  um  kilo 
de  achas  seccas  cuja  combustão  rapida  era  capaz 


de  desenvolver  nalguns  minutos  enorme  quanti 
dade  de  calor,  cerca  de  35oo  calorias,  isto  é o ca- 
lor preciso  para  elevar  de  zero  até  a ebulição  trinta 
e cinco  litros  de  agua.  Inflamadas  as  achas  e gra- 
ças aos  orifícios  praticados  no  fundo  da  caixa,  que 
formavam  ventiladores,  a combustão  foi  extrema - 
mente  rapida,  de  tal  modo  que,  no  fim  de  cinco 
minutos,  podia  voltar-se  a caixa  e examinada.  Ex- 
ternamente tinha  ficado  fria  e no  interior  apenas 
se  carbonizara  na  espessura  de  um  millimetro  . Pon- 
to algum  ficára  em  ignição  e em  ponto  algum  se 
destacara  a madeira  sob  a acção  da  temperatura. 

Renovou-se  a experiencia  com  uma  caixa  seme- 
lhante, mas  de  esta  vez  com  dobrado  pezo  de  le- 
nha. 

No  fim  de  treze  minutos,  quando  se  examinou  a 
caixa,  depois  de  finda  a combustão,  pode  verifi- 
car-se que  esta  estava  internamente  rubra,  masque 
não  subsistia  chamma  alguma  na  superfície  das 
pranchas.  Naturalmente  a carbonisação  era  mais 
profunda  do  que  no  primeiro  caso. 

Tomou-se  então  uma  caixa  de  madeira  de  choupo 
em  cujo  interior  se  queimaram  tres  kilogrammas 
de  lenha  cuja  combustão  era  susceptivel  de  desen- 
volver uma  quantidade  de  calor  que  podia  elevar 
io5  litros  de  agua  desde  a temperatura  do  gelo  fun- 
dente até  á da  ebulição.  A experiencia  durou  cerca 
de  trinta  e cinco  minutos  e,  quando  se  procedeu  ao 
exame  da  caixa,  verificou-se  que  se  o seu  interior 
estava  incandescente  e as  suas  paredes  carboniza- 


geminadas,  como  que  pedindo  ao  sol  que  entre  a 
jorros  para  alegrar  e aquecer,  nos  longos  dias  de 
inverno,  em  que  a custo  rompe  o ceu  plúmbeo, 
quando  envolve  a terra  de  um  alvo  manto  de  ne- 
ve, que  obriga  a dar  aos  telhados  o pendar  que 
briga  com  a nossa  vista,  porque  não  poucos  ha 
entre  nós  que  nunca  viram  nevar  e que  até  é pos- 
sível que  desconheçam  este  verbo  tão  beirão  que 
talvez  que  não  lograsse  alcançar  logar  nos  diccio- 
narios  da  lingua. 

Mas  a par  dos  dias  tristes  de  inverno  lá  conta  a 
Allemanha  com  alguns  de  estio,  para  a recepção 
dos  quaes,  a um  canto,  deixa  a arcaria  com  bal- 
cão, que  deve  estar  voltado  para  o sul  e nascente 
afim  de  receber  a brisa  temperada  como  um  bafejo 
de  amor,  um  hálito  de  rejuvenescimento  primave- 
ril. O rusticado  do  embazamento  e do  vestíbulo 
de  entrada  contrasta  com  o cuidado  dos  pilares  do 
balcão  e das  columnas  da  arcaria,  ao  passo  que 
esta  não  se  distingue  do  resto  da  tonalidade  da  pa- 
rede, dando  bem  a entender  que  aquellas  abertu- 
ras não  constituem  uma  necessidade  impreterivel 
para.os  rigores  do  clima,  mas  são  como  que  um 
accidente  na  architectura,  do  mesmo  modo  que  o 
são  os  bellos  dias  tépidos  do  principio  do  outom- 
no  ou  os  raros  dias  quentes  de  verão. 

Este  edifício  lembra  pois  bem  o clima  para  que 
é destinado  e até  as  chaminés,  que  dominam  quasi 
o telhado,  nos  convidam  ás  delicias  do  interior,  da 
vida  intima,  que  mal  conhecemos  porque  o ceu 
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das  numa  profundidade  de  cinco  a seis  millime- 
tros,  numa  de  ellas  de  encontroa  qual  se  accumu- 
laram  as  brazas,  tendo  até  sido  atravessada  para  o 
exterior,  apenas  se  encontrava  aquecida. 

Repetido  o mesmo  ensaio  com  uma  caixa  de  pi- 
nho mão  tratado  e apenas  com  um  kilogramma  de 
achas,  no  fim  de  tres  minutos  tudo  acabava,  com 
um  pequeno  incêndio,  que  foi  preciso  apagar  com 
a bomba. 

Estes  resultados  notáveis,  os  mais  completos  al- 
cançados até  hoje,  foram  registados  em  relatorio 
especialmente  elogioso  apresentado  pela  commis- 
são  ao  prefeito  de  policia. 

Apoz  estas,  o sr.  Nodon  com  uma  experiencia 
verdadeiramente  característica,  verificou  que  a 
madeira  ignifugada  é susceptível  de  resistir  ás  mais 
elevadas  temperaturas.  Tendo  submetido  á acção 
do  arco  electrico  um  pedaço  de  madeira  ignifugo 
e outro  de  madeira  não  preparada,  viu  que  o pri- 
meiro se  carbonisou  nos  pontos  do  contacto  com 
o arco,  ao  passo  que  o segundo  se  inflamou  im- 
mediatamente  e ardeu  produzindo  longas  cham- 
mas. 

Esta  observação  é sem  duvida  de  capital  impor- 
tância, pois  que  innumeros  accidentes  proveem  da 
inflamação  das  molduras  de  madeira,- que  servem 
para  protecção  dos  fios  conductores  de  electrici- 
dade, entre  os  quaes  se  forma  inesperadamente  um 
curto  circuito.  Se  estas  molduras  se  fizerem  com 
madeira  ignifuga,  em  logar  de  madeira  simples, 
conforme  hoje  "se  pratica,  ha  de  ser  possível  deste 
modo  supprimir  um  perigo  frequente  e grave  de  in- 
cêndio. 

Mas  agora,  que  conhecemos  os  merecimentos  da 
madeira  ignifuga,  vejamos  como  é que  ossrs.  No- 
don e Bretonneau  conseguem  dota-la  com  estas 
qualidades. 

Em  primeiro  logar,  a ignifugação  deve  fazer-se 
em  madeiras  ao  mesmo  tempo  molles  e cortadas 
de  ha  pouco.  As  que  tiverem  perdido  uma  parte 
da  seiva  mal  se  amoldam  com  effeito  ás  acções  os- 
mpticas  em  que  assenta  o processo  e,  se  forem  de- 
masiado pesadas,  torna-se  impossível  fixar  no  in- 
terior de  ellas  uma  quantidade  conveniente  de  saes 
ignifugos.  . . 

A operaçao  muito  simples,  consiste  em  submet- 
ter  a madeira  em  bruto,  simplesmente  descascada 
em  duas  faces  ou  já  reduzida  a tabuas  de  qualquer 
espessura,  dentro  de  uma  tina  aquecida  por  meio 
de  um  serpentino  de  vapor  e contendo  a solução 
ignifuga,  que  no  caso  presente,  se  compõe  de  sul 
fato  de  ammoniaco,  borato  de  ammoniacoe  agua. 

A madeira  descançando  sobre  uma  lamina  de 
chumbo,  que  forma  o electrodo  positivo,  encerra- 
se  o negativo,  também  constituído  por  uma  lami- 
na de  chumbo,  dentro  de  um  vaso  porozo,  que 
contem  agua  e que  vem  assentar  na  face  superior 
da  madeira  que  se  submette  a este  tratamento. 

A duração  media  do  tratamento,  que  exige  a 
passagem  de  io  cavallos-hora  eléctricos,  ou  7400 
watts-horas  approximadamente  por  metro  cubico 
de  madeira,  com  uma  intensidade  regulada  na  ra- 
são  de  4 ampéres  por  stere  de  madeira,  anda  por 
<)6  horas,  que  devem  repartir-se  em  dois  períodos 
de  igual  lapso  de  tempo,  para  que  as  madeiras  se 
voltem  cm  sentido  contrario  ao  da  primeira  posi- 
ção passadas  as  primeiras  48  horas. 

Para  encurtar  razões,  o novo  methodo  é de  ap- 
plicação  singela  e,  elevando  sensivelmente  o valor 
do  material,  não  exige  despezas  exorbitantes.  Com 
effeito,  a experiencia  deu  logar  a que  se  verificas- 
se que,  por  igualdade  de  superfície,  o custo  da  igni- 
fugnção  da  madeira  pelo  processo  Nodon  & Bre- 


tonneau é sensivelmente  igual,  quiçá  inferior  ao 
dos  outros  methodos  usuaes. 

Com  referencia  ás  suas  vantagens,  incontestá- 
veis são. 

Graças  a elle,  de  facto,  acha-se  completa  segu- 
rança ainda  quando  a madeira  preparada  com  clle 
estiver  exposta  ás  intemperies,  bastando  uma  caia- 
ção prévia  eom  sulfato  de  alumina,  como  o provou 
a experiencia,  para  a pôr  perfeitamente  ao  abrigo 
da  acção  nociva  da  humidade. 

De  aqui,  conclusão  de  que  vae  ser  possível  em- 
pregar madeira  num  grande  numero  de  casos 
em  que  se  era  obrigado  até  agora  a recorrer  ao 
metal  á falta  de  melhor,  como  por  exemplo,  a bor- 
do dos  navios  de  guerra. 

ÍContlnua) 

OíC« 

CORAÇÃO  DOS  META  ES 

ODEM  dar-se  aos  metacs  bellas  cores  resisten- 
tes á luz  pelo  seguinte  processo. 

Mergulham-se  os  objectos  metallicos  num 
verniz  incolor  com  pyloxylina  seccando-se  depois 
numa  corrente  de  ar  quente  a 80  graus. 

Quando  o verniz  estiver  bastante  secco  mettem- 
se  os  objectos  durante  alguns  minutos  numa  solu- 
ção alcoolica  a 2 por  mil  de  alizarina  ou  de  outra 
qualquer  côr  do  mesmo  grupo.  Com  uma  lavagem 
em  agua,  a côr  amarellada  que  recobre  o objecto 
ao  sair  do  banho  desapparece  sendo  substituída 
por  outra  vermelho-dourada. 


NOVO  SYSTEMA  DE  FUNDAÇÃO  EM  TERRENOS 
AREENTOS  E AQUÍFEROS 

(CoDclusão  do  n.°  49) 

Usando-se  de  caixões  de  ferro,  o metal  cons- 
tituiria um  envolucro  pouco  util  na  resis- 
tência do  proprio  macisso.Destroe-se  num 
lapso  de  tempo  relativamente  curto  e toda  a mas- 
sa do  formigão  deve  ter  a mesma  composição. 

Escuso  de  falar  de  uma  caixa  de  ferro  revestido 
de  alvenaria  antes  da  cravação,  porque  o uso  de 
elle  seria  um  luxo. 

Já  expozemos  anteriormente  o processo  de  des- 
monte para  os  caixões  sem  fundo. 

Pode  recorrer-sc  ao  mesmo  systema  para  os 
desaterros  nos  de  beton  de  alvenaria. 

O meio  mais  pratico  geralmente  consiste  no  em- 
prego da  bomba  Neut  & Dumont.  Convirá  mobi- 
lisar  previamente  o terreno  desaggregando-o  ou 
diluindo-o,  para  assim  augmentar  o effeito  util  da 
bomba.  Os  meios  de  desaggregação  são  numero- 
sos e não  julgamos  que  seja  agora  opportuno  des- 
creve-los porque  as  suas  applicações  dependem 
da  natureza  das  terras  a cavar. 

Os  muros  de  paramento,  como  já  disse,  assen- 
tar-se-ão igualmente  por  meio  de  injecção.  Basta- 
rá construir,  com  effeito,  uma  especie  de  larga  pal- 
plancha  de  beton,  tão  larga  como  o intervallo  que 
separa  os  pilares.  Inferiormente  munir-se-á  de  uma 
cavidade  analoga  á que  indicamos  para  as  paredes 
do  caixão. 

A sua  cravação  ha  de  fazer  se  do  mesmo  modo 
entre  duas  das  palplanchas,  que  hão  de  constituir 
as  duas  superfícies  do  muro  de  paramamento  e as 
paredes  dos  dois  caixões,  Teremos  formado  assim 
um  novo  caixão  cujos  desaterros  se  tirarão  como 
indicamos  anteriormente,  mas,  em  vez  de  se  en- 
cher o vacuo  por  meio  de  beton,  como  esta  fun- 
dação não  tem  carga  alguma  vertical  que  aguen- 
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tar  poderemos  enche-la  apenas  com  beton  muito 
fraco  ou  com  enrocamentos 

O systema,  que  acabamos  de  descrever,  também 
encontrará  applicação  nos  terrenos  de  alluvião, 
comquanio  que  possam  ser  sufficientemente  mo- 
bilisados  por  jactos  de  agua  e por  desaggregado- 
res  ; mas,  em  presença  de  semelhantes  terrenos, 
não  tem  grande  utilidade  este  systema,  porque 
estes  terrenos  dão  logar  ao  esgoto  das  aguas  no 
interior  do  caixão  e por  isso  os  desaterros  fazem- 
se  ahi  a secco  seguindo  os  processos  correntes. 

Poder-se-á  sempre  proceder  de  maneira  que  se 
diminuam  as  contra  pressões  e se  evitem  os  de- 
sabamentos de  terras  para  o fundo  executando  as 
excavações  com  nivel  de  agua  constante. O beton 
vasar-se  á na  agua  em  altura  sufficientemente  para 
evitar  as  pressões  de  baixo  para  cima,  apoz  o ex- 
goto  das  aguas  e para  isso  o nivel  da  agua  deverá 
ser  pelo  menos  igual  ao  terço  do  nivel  externo 
das  aguas.  Quando  se  suppozer  que  este  beton 
attingiu  sufficiente  presa,  pode  exgotar-se  a agua 
do  caixão  continuando  a betonagem  a secco.  E’ 
conveniente  porém  logo  que  se  attinja  a profun- 
didade das  excavações,  carregar  o terreno  com 
uma  certa  quantidade  de  pedras  numa  altura  de 
20  a 3o  centrimetros  por  modo  que  se  evite  o in- 
gresso de  lodos  ou  de  areias  que  são  sempre  para 
recear. 

Com  esta  precaução  as  areias  e lodos  nunca  at- 
tingirão  no  fundo  da  exeavação  altura  que  ultra- 
passe o nivel  superior  da  pedra  e não  haverá  que 
temer  de  esta  maneira  a mistura  do  beton  com 
as  terras. 

Se  compararmos,  por  exemplo,  o custo  de  uma 
fundação  de  6 por  4 metros,  estabelecida  pelo 
systema  proposto,  avaliando  o beton  em  3o  e 2 5 
francos  por  metro  cubico, 
com  o de  uma  fundação  de 
estacaria  com  grade  de  0,20 
espessura,  assente  sobre 
longrinas  de  o 3o  de  esqua- 
dria, dando  ás  estacas  3o 
centímetros  de  diâmetro,  vemos  que  a vantagem 
cabe  ao  processo  dos  caixões  de  beton  injectado. 

Quanto  á comparação  com  o processo  do  ar 
comprimido,  torna-se  escusada,  pois  que  o custo 
de  este  ultimo  será  mais  que  duplo.  ^ 
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CONSERVAÇÃO  DO  EMPEDRAMENTO 
NAS  ESTRADAS 

(Conclusão  do  n.°  47) 

Apoz  experiencias,  que  relata  largamente,  o 
auctor  explica  da  maneira  seguinte  o mo- 
do de  emprego  do  seu  systema. 

a)  Usar.-se  á sobre  um  empedramento  muito  re- 
sistente de  espessura  media  e com  perfil  normal. 

b)  Consistirá  no  seguinte  : 
i.°  Limpeza  da  calçada. 

2.0  Recobrimento,  pela  espalhação  sobre  ella  to- 
da do  lubrificante. 

3.°  Espalhação  sobre  o liquido  de  uma  camada 
de  poeira  ou  de  areia  para  activar  o dissecamento. 

c)  Se  seapplicar  ás  bermas,  o lubrificante  estor- 
va a vegetação  e a producção  de  poeira. 

d)  A conservação  terá  em  vista  manter  a mesma 
elasticidade  na  primeira  camada,  ao  mesmo  tempo 
que  a constância  da  espessura,  o que  se  alcançará 
humedecendo  levemente  em  tempo  opportuno  as 
partes  onde  forem  mais  accentuadas  as  acções 
destruidoras. 

é)  Quando  o empedrado,  por  uma  causa  qual- 
quer, fosse  destruido,  depois  da  reparação  usual 
espalhar-se-ia  o lubrificante. 

f)  Na  primeira  rega  apenas  se  usará  ilitro,40o 
por  metro  quadrado,  estendendo-o  sobre  uma  su- 
perfície secca  e em  pouca  espessura.  Nos  declives 
começar-se-á  pela  parte  mais  elevada. 

g)  Nos  casos  de  uma  espalhação  completa, para 
não  estorvar  a circulação  proceder-se-á  de  modo 
que,  em  tres  applicações,  a secções  diversas,  fique 
toda  a calçada  recoberta  de  lubrificante,  como  se 
indica  no  diagramma  junto. 


Apoz  estas  explicações,  o auctor  refere  se  espe- 
cialmente ao  liquido  empregado,  que  define  do 
modo  seguinte  : «O  lubrificante  experimentado  é 
oresiduo  dos  oleos  de  naphta  de  Koutan(Russia), 
que  se  conhece  pelo  nome  de  astatki. 

A sua  densidade  a ib°  acima  de  zero  é de  0,965, 
o ponto  de  inflamabilidade  dos  seus  vapores  é de 
i26°  e o de  congelação  8 graus  abaixo  de  zero,  a 
sua  viscosidade  é grande  e tem  notável  resistência 


E’  bem  certo  que  só  um  produeto  muito  acre- 
ditado pelas  suas  excellentes  qualidades  provoca 
os  falsificadores  a imital-o. 

E’  o que  acaba  de  succeder  com  o cimento  Tejo 
da  fabrica  da  Alhandra,  dos  nossos  amigos,  acti- 
vos  e honestos  industriaes,  srs.  Antonio  Moreira 
Rato  & F.os 

A firma  Alves  & Almeida  falsificou  de  tal  forma 
as  marcas  da  fabrica,  com  dizeres,  desenhos  e co- 
res, tão  parecidas  ás  verdadeiras,  que  só  agora, 
num  fornecimento  de  algumas  dezenas  de  barri- 
cas feitos  ao  arsenal  de  marinha  se  descobriu  a 
fraude. 

Tanto  o sr.  ministro  da  marinha,  como  os  srs. 
Moreira  Rato  & F.03,  deram  participação  em  jui- 
zo,  movendo  estes  senhores,  processo  criminal  e 
commercial  contra  os  falsificadores. 

Não  podemos  deixar  de  achar  justo  qualquer 
castigo,  porque  não  é licito,  seja  a quem  for,  e so- 
bre qualquer  pretexto,  utilisar-se  frandulentamen- 
te  do  trabalho  e sacrifícios  de  outrem  para  tornar 
acreditados  os  seus  produetos. 


contra  o aquecimento. 

Na  Rússia,  serve  de  combustível. 

Quanto  aos  resultados  que  alcançou  diz  o se- 
guinte : «Faz  desapparecer  a demasiada  aspereza 
do  pavimento  das  estradas,  dando-lhe  um  bello  as- 
pecto, serve  de  recobrimento  que  se  oppõe  á ac- 
ção da  circulação  da  agua,  do  vento,  etc.,  e es- 
torva a formação  da  lama,  da  poeira,  attenuando 
os  inconvenientes  do  abastecimento,  espalhação  e 
cylindramento  da  pedra,  parecendo  por  isso,  que 
deve  ser  economico. 

Num  quadro,  que  se  segue,  discremina  o preço 
total  do  astatki,  que  apoz  emprego,  abstrahindo 
dos  direitos  aduaneiros,  fica  por  18  réis  cada  litro. 

Para  calcular  o desgaste  do  pavimento,  o au- 
ctor toma  por  base  o do  asphalto,  deduzido  dos 
trabalhos  do  sr.  Berthot,  triplica  o coefhciente 
achado  para  a applicação  que  faz  ás  estradas  ar- 
gelinas, concluindo  que  regula  por  um  millimetro 
de  espessura  annual,  o que  excede  a observação 
do  auctor  que  numa  pequena  extensão  não  ultra- 
passou 7õ  de  millimetro. 
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Entrando  com  os  dois  elementos  deduzidos  dos 
quadros  antecedentes  (comprimento  das  estradas 
e cubo  do  lubrificante  empregado,  deduzido  da 
usura  das  superfícies  da  estrada),  conclue  que  o 
volume  total  de  astatki  será  de  28:400  metros  cu- 
bicos  ou,  segundo  o preço  achado,  2.840:000  fr. 

Regulando  a conservação  das  estradas  argeli- 
nas por  5.792:000  francos,  a economia  bruta  rea- 
lisada  seria  de  2.952:000  francos. 

Tendo  porem  em  conta  o desgaste  do  empedra- 
mento  e a dcspeza  a amortisar  para  pôr  as  estra- 
das em  termos  de  se  lhes  applicar  este  systetua  de 
conservação,  a economia  que  realmente  se  obtem 
será,  segundo,  o auctor  citado  de  1.600:000  fran- 
cos ou  288  contos  de  réis  ao  pár  para  uma  exten- 
são total  de  7000  kilometros  de  estradas  e cami- 
nhos cujas  larguras  são  de  4 ou  5 metros. 

Como  se  vê,  o systema  do  sr.Tardy  para  a con- 
servação das  estradas  por  meio  dos  resíduos  do 
petrolco  differe  do  que  os  norte  americanos  usam 
na  Califórnia  e de  que  a Construcção  Moderna  já 
deu  noticia,  mas  ambos  elles  mostram  o muito  que 
é licito  esperar  de  qualquer  de  estes  processos, 
cujo  emprego  se  impõe  especialmente  nas  secções 
das  estradas  que  constituem  as  avenidas  de  ingres- 
so nas  cidades,  onde  o augmento  de  trafego  não 
só  estorva  as  reparações,  mas  prejudica  as  habita- 
ções pela  poeira  que  levanta  e que  tudo  damnifica, 
sem  contar  os  inconvenientes  hygienicos  que  re- 
sultam da  absorpçao  forçada  mas  irremediável  de 
essa  poeira,  cheia  de  germens  morbidos,  a que  es- 
tão sujeitos  os  moradores  de  semelhantes  casas  e 
até  os  transeuntes  de  taes  estradas. 

U.',LUS  ET  NULLUS. 


JOSÉ  D OLIVEIRA  & BARROS 

O conceituado  industrial,  e nosso  antigo  annun- 
ciante,  o sr.  José  d’01iveira,  com  estabelecimento 
de  candieiros  e outros  artigos,  no  largo  de  S.  Do- 
mingos, 21  a 24,  acaba  de  associar-se  com  o sr. 
Thomé  José  de  Barros  Queiroz,  sob  a firma  de 
Jose  d’01iveira  & Barros. 

Na  circular  que  foi  remettida,  diz  o sr.  José  de 
Oliveira,  a respeito  do  seu  socio  o seguinte,  que 
dispensa  commentarios  : — «Já  em  1897  lhe  havia 
confiado  a gerencia  dos  meus  estabelecimentos,  e 
as  provas  da  sua  lealdade,  honradez,  dedicação  e 
competência  foram  tão  cabaes,  que  muito  folgo 
poder  dar-lhe  este  testemunho  da  minha  conside- 
ração e amisade.» 

Não  são  de  mais  taes  louvores,  que  se  honram 
o justamente  lonvado,  não  honram  menos  quem 
soube  fazer  justiça  e apreciar  os  grandes  dotes  do 
coração  e lntelligencia  do  nosso  amigo  o sr.  Bar- 
ros, a quem  affectuosamcnte  cumprimentamos,  de- 
sejando lhe  todas  as  felicidades  de  que  é digno. 


ERRATAS 


Por  falta  typographica,  saiu  incorrecto  o artigo  do  nosso  ul- 
timo numero,  sob  o titulo:  "As  casas  de  campo  em  Portugal. 

No  sub  titulo,  onde  diz  : — Extracto  do  livro  : «Portugal 
Oldand  New,  de  Oswald  Crasdfurd  (John  Latroache),  ex- 
consul  britânico,  na  cidade  do  Porto  — deve  lèr-se  Extra- 
cto do  livro  : «Portugal  Old  and  New»  de  Oswald  Crawfurd 
(John  Latouche),  ex-consul  britânico  na  cidade  do  Porto. 

EXPEDIENTE 

Com  o fim  de  concluir  a publicação  de  artigos,  já  ha  al- 
guns numeros  começados,  não  damos  ainda  hoje  começo  a 
outros  que  acabam  dé  nos  ser  enviados  pelos  nossos  dedica- 
dos collaboradores- 


í Arrematações  no  paiz 

■ Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa.  — No  dia  22  de 
março,  ás  3 horas  da  tarde,  arrematação  da  ampliação  de 
dois  chalets  que  esta  Santa  Casa  pòssue  em  Oeiras.  Hase  da 
licitação  2:55o.g>ooo  réis, 

Cainara  Municipal  da  Povoa  do  Varpin.  --  No  dia  24  de- 
marco, ás  10  horas,  arrematação  das  terraplanagens,  obras 
djarte,  pavimento  e guias  em  passeios,  na  avenida  Mousinho 
d’Albuquerque. 

Igreja  Matnj  de  Vil l a Nova  de  Famalicão.  --  No  dia  2 3 
de  março,  ás  1 1 horas,  arrematação  de  toda  a obra  de  pe- 
dreiro para  a reforma  da  dita  egreja  e respectiva  torre. 


(Çheatros  e € ire  os 


.13.  Amélia  — O amigo  Fri<z. 

Triudade  — A aposta  de  Floriano. 

Rtta  cios  Condes  — Pão , pão,  queijo,  queijo. 
Avenida  — A filha  da  sr.‘  Anyot. 

Pi-ineipe  Real  — A revicf.n  A'  prorura  do  badallo. 
Colyseu  dos  Recreios — lfievemente  compa- 
nhia de  opera  lyricas. 
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PARA-RAIOS,  TELEPHONES,  PORTA-VOZES,  CAMPAINHAS 
LDZ  ELECTR1CA  E DE  ACE1YLERF 
( Installações  garantidas  e ven- 
das por  grosso  e a retalho 
Oonstrucções  e reparações 
de  todos  03  apparelhos  de 
physica. 

ALTA  NOVIDADE  ! 

Aos  srs.  p ro|i ric la r os,  archilrfis 
macbinislas  : 

Vidro  construído  com  rede  d’ara- 
rne  ao  meio,  offerecendo  as  cliapas 
grande  resistência  e no  caso  de  que- 
bra nâo  se  desagregam  os  fragmen 
tos,  evitando  assim  grandes  desastres 
e podendo  ainda  sei  vir  para  garanhr 
valores  em  exposição  nas  montras, 
etc.,  pois  nào  se  podem  coitar.  Por 
este  motivo  só  se  fazem  por  medi- 
das de  qualquer  tamanho  e espessu- 
ra, protectores  de  niveis  de  machi- 
nas,  etc.,  etc. 

-se  catalogos  a quem  os  pedir 

RAMOS  efe  SILVA 

Electricistas 

e oculistas 

RUA  DO  CARMO— 6 

LISBOA 

CASA  FINDADA  EM  1884 


a, 


Teleg. — Oculista. — Lisboa 
Telephone  n.°  816. 


ESTUQUES  E PINTURAS 

Francisco  José  cie  Abreu 

Encarrega-se  de  trabalhos  completos  neste  genero  que 
faz  com  regularidade,  pet  feição  e economia.  Deposito  e ven- 
da de  vernizes, trutas,  gesso,  cal  e areia  do  fíio  Secco.  Alu- 
ga haileos,  cavaíletes  e taboado  de  andaime. 

223,  qOsj.  IQPfjp I!  r&yr\, 22c— LISBOA 

-Aos  canteiros  mestres  de  oluas,  marceneiros 

E estofadores 

MÁRMORES  NACIONAES 

E estrangeiros,  serrados  e polidos,  para  moveis,  bal- 
cões c Irentes  de  estabelecimentos. Executam-se n’esta  ofíi- 
cina  estes  trabalhos,  assim  como  jazigos  e ornamentos, 
com  perfeição  e rapidez,  tanto  paia  Lisboa  como  para  as 
ilhas  e províncias.  PREÇOS  RESUMIDISS1M0S 

ANTONIO  JOSE  MOREIRA 

Rua  Vicio  r Cordoit,  !Ge$  I-I.ISBOA 
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SUMMARIO 

Capella  do  palacete  do  sr.  Dr.  Manoel  de  Castro  Guimarães 
(No  pateo  do  Thorel,  em  Lisboa),  architecto,  sr.  José  Luiz 
Monteiro  — Saneamento  das  povoações,  esgotos-canali- 
saçÕes,  engenheiro,  sr.  C.  C.  — Silicatisação  das  tinas  — 
Propriedades  isoladoras  do  minio — Arte  tradicionalista, 
O portico  de  Santa  Maria  de  Belem  — Conservação  da 
madeira,  V — Architectura  estrangeira,  Villa  Kaiserallee, 
i2,  Hanovre  — Illuminação  electrica  sem  fios  — Calculo 
da  distribuição  de  corrente  — Os  archeologos,  os  enge- 
nheiros e os  architectos  perante  os  monumentos  da  arte, 
Erici  — Saneamento  — Sydero  cimento  em  tubagens  — 
A renascença  — Arrematações  no  paiz  — Theatros  e cir- 
cos. 

Capella  do  palacete  do  sr.  Dr.  Manoel 
de  Castro  Guimarães 

(NO  PATEO  DO  THOHEL,  EM  LISBOA) 

Arcbileclo,  sr.  José  Luiz  Monteiro 

A capella,  cujo  projecto  é devido  ao  distin- 
ctissimo  architecto  sr.  José  Luiz  Monteiro, 
professor  de  architectura  da  Academia  Real 
de  Bellas  Artes  de  Lisboa  e architecto-chefe  da 
Camara  Muniçipal,  foi  erigida  á memória  da  mãe 
do  sr.  Dr.  Manoel  de  Castro  Guimarães,  no  local 
onde  a mesma  illustre  senhora  falleceu,  para  o que 
se  arrasou  a sua  casa  de  residência.  Por  cima  da 
porta  da  capella  tem  a dedicatória  referente  ao  fa- 
cto, em  latim. 

O projecto  não  necessita  de  encomios  ; falia  por 
si.  Basta  a assignatura  que  o firma. 

E’  de  correctissimas  formas  e denota  no  seu 
auctor  um  estudo  profundo  em  todas  as  suas  par- 
tes. 

A Conslrucção  Moderna  orgulha  se,  pois,  em, 
mais  uma  vez,  contar  com  a collaboração  de  tão 
illustre  artista,  a quem  agradece  a especial  defe- 
rencia  para  com  esta  modesta  publicação. 



SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  don.°õ4) 

EsgjotOfs — Canalisações 

O projecto  completo  de  Bclgrand  corres- 
pondia a i.ooo  kilometros  de  canos  de 
esgosto,e  a um  orçamento  de  45  milhões 
de  francos,  propondo  para  conseguir  esta  somma, 
por  cada  tubo  de  queda  (por  morador),  um  im- 
posto de  5o  francos. 

Succedêo,  porem,  como  meio  transitório  para  o 
emprego  de  tal  systema,  usarem-se  as  fossas  fixas 
e moveis,  chegando  a havel-as  em  numero  supe- 
rior a 80.000,  correspondentes  a iõo.ooo  quedas. 

As  fossas  mal  estanques  davam  infiltrações  pa- 
ra 0 solo,  e as  chaminés  de  ventilação  espalhavam 
cheiros  infectos  na . atmosphera.  As  matérias  fer- 
mentavam no  interior  das  fossas  e a sua  extracção, 
ainda  que  feita  com  bombas,  era  sempre  mais  ou 
menos  infecta,  desagradavel  e ás  vezes  funesta  aos 
trabalhadores  encarregados  da  limpeza. 

Transportadas  em  tunneis  descarregavam-n’as 
nos  reservatórios  da  Villette,  aonde,  por  meio  de 
machinas  de  vapor,  eram  aspiradas  para  a fabrica 
de  Bondy. 

O deposito  municipal  recebia  4.36:399  metros  cu- 
bicos. Depois,  em  1870,  foi  permittido  aos  arrema- 
tantes estabelecerem  fabricas  particulares. 


TNTestas  fabricas,  como  na  de  Bady,  as  matérias 
eram  tratadas  pela  simples  exposição  ao  ar,  0 resí- 
duo formava  a poudrette,  adubo  de  1,2  kilogram- 
ma  e 1 ,63  de  azote  por  100  kilogrammas. 

Um  processo  industrial  consistia  em  destillar  os 
líquidos  em  presença  do  acido  sulfurico,  que  trans- 
forma o carboreto  de  ammoniaco  volátil  em  sul- 
fato de  ammoniaco  fixo,  deixando  21  % de  azote. 

Esta  fabricação  augmentou  a infecção  das  fabri- 
cas pelo  desinvolvimento  3 quente  d’acidos  e de 
essencias  delecterias.  Succedia  mais  que  o fabrico 
da  poudrette  deixava  perder  uma  grande  parte  dos 
elementos  fértil isan tes,  e infestava  os  arrabaldes 
das  grandes  cidades.  Do  azote  contido  nos  esgo- 
tos de  Paris  apenas  */ 4 era  aproveitado. 

Hoje  está  comprovado  que  só  a agua  é o agente 
essencial  do  saneamento  municipal.  Com  o em- 
prego da  tina  filtrante  nas  pias  de  despejo,  gene- 
ralisou-se  a obrigação  do  esgoto  directo  de  todas 
as  matérias  dos  despejos. 

Assim  o tudo  ao  esgoto  tornou-se  applicavel  a 
mais  de  1.000  kilometros  de  ruas. 

Os  collectores  foram  traçados  com  perfil  oval, 
que  muito  concorre  para  facilitar  o esgoto  das  ma- 
térias a transportar. 

Os  canos  de  Paris  lançam  todos  os  dejectos  nos 
dois  collectores  das  margens  do  Senna,  e n’um 
terceiro  collector  que  serve  a parte  norte  da  cida- 
de, e vae  encontrar  aquelle  rio  em  Saint  Denis. 

A rede  de  canos  é de  891:00o"1  e custou  cerca 
de  vinte  e dois  mil  contos,  faltando  a construir 
ainda  240:00o"1  em  1892. 

Tão  grande  volume  de  dejectos  e aguas  impu- 
ras poderiam  polluir  as  aguas  do  Senna  e das  nas- 
centes e infectava  os  logares  proximos.  Em  virtu- 
de d’isto  os  engenheiros  municipaes  procederam  a 
experiencias  em  Clichy,  de  1866  a 1868,  concluin- 
do pela  completa  depuração  do  liquido  dos  esgo- 
tos pela  acção  do  solo. 

Depois  d’isto  os  líquidos  dos  esgotos  foram  le- 
vados á planice  de  Gennivilliérs,  começando  a ex- 
periencia  sobre  seis  hectares  em  Asnières. 

Os  trabalhos  de  irrigação,  interrompidos  durante 
a guerra,  foram  recomeçados  em  1872,  progredin- 
do regularmente,  até  que  em  1891  o emprego  em 
irrigação  com  agua  de  esgoto  attingia  já  o enorme 
volume  de  3t. 200:000  metros  cúbicos  por  anno. 

A prosperidade  das  culturas  e a salubridade  da 
planice  de  Gennivilliérs  são  indescritíveis. 

A experiencia  é concludente,  e confirma  plena- 
mente a theoria;  a obra  da  salubridade  é também 
uma  obra  de  fertilisação  do  solo. 

O volume  total  da  agua  dos  esgotos  empregado 
na  irrigação  é actualmente  de  423.000  por  dia,  o 
que  corresponde  a om,~]?>  da  somma  do  volume  de 
agua  distribuída  pelos  domicílios  e do  volume  da 
chuva  recebida  na  area  da  cidade  de  Paris. 

(Continua.) 

' C.  C. 

SI LICATISACÃO  DAS  TINAS 

Osilicato  de  potassa  obtem  se  fazendo  rea- 
gir lexivia  de  potassa  sabre  terra  de  infu- 
sorios  previamente  calcinada  ou  sobre 
quartzo  em  pó.  A operação  faz-se  a quente  em 
caldeiras  autoclaves,  á pressão  de  7 a 8 kilos. 

A solução  que  se  obtem  marca  35°  no  areome- 
tro  Beaumé  e o preço  de  ella  regula  por  3o  fran- 
cos por  100  kilogrammas. 

O silicato  de  potassa  secca  muito  depressa  e é 
muito  adherente. 
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Constitue  em  geral  a base  das  numerosas  collas 
para  concerto  da  porcellana,  da  faiança,  do  vidro, 
dó  cristal,  etc. 

Kuhlmann  propunha  o emprego  da  silicatisação 
em  vez  das  pinturas  com  oleo  de  linhaça  e essên- 
cia de  therebentina. 

Também  se  usa,  para  tornar  incombustível  a 
madeira  e os  cortinados,  usando  Fuchs  de  este 
processo,  em  1820,  pela  primeira  vez,  no  material 
do  theatro  de  Munich. 

Ha  pouco  empregou-se  para  recobrimento  in- 
terno das  tinas  e balseiros  de  cimento  destinados 
á guarda  do  vinho,  cidra  e outras  bebidas. 

Applica-se  da  maneira  seguinte.  Limpa-se  bem 
o recipiente,  mórmente  para  lhe  tirar  o tartaro 
que  a elle  adhira. 

Lava-se  com  agua  acidulada  a 10  por  cento  de 
acido  sulphurico,  na  proporção  de  10  a i5  gram- 
mas  por  metro  superficial. 

Apoz  uma  ou  duas  lavagens,  deixa  se  o reci- 
piente cheio  de  agua  durante  uns  dez  dias,vasan- 
do  o passado  esse  tempo  e deixando  seccar. 

Applica-se  en- 
tão rapidamente 
e silicato  de  po- 
tassa  em  tres  ca- 
madas successi- 
vas.  'A  primeira 
compõe-se  de  3 
litros  de  silicato 
por  7 de  agua  : 
a segunda,  de  2 
litros  de  silicato 
por  3 de  agua  e 
a ultima  por 
partes  eguaes  de 
agua  e silicato. 

E’  necessário 
muito  cuidado  e 
uniformidade  na 
applicação  d e 
cada  camada 
que  se  faz  com 

pincelou  com  boneca.  Como  os  vinhos  e cidras  se 
combinam  com  os  saes  do  ferro  que  os  cimentos 
encerram,  a silicatisação  é indispensável  para  evi- 
tar este  inconveniente. 


PROPRIEDADES  ISOLADORAS  DO  MINIO 

Segundo  experiencias  realisadas  na  Allemanha, 
parece  que  o oxydo  de  chumbo  constitue,  quando 
empregado  em  pintura  ou  recobrfmento  de  peças 
metalíicas,  um  bom  dielectrico. 

Ao  demolir-se,  em  1894,  o edifício  do  telegra- 
pho  de  Bremen  notou-sc  que  uma  viga  de  ferro 
pintada  com  minio, dezoito  annos  antes,  estava  per- 
feitamente isolada,  de  modo  que  um  galvanome- 
tro  sensivel  atravessado  por  uma  corrente  de  i5o 
volts  de  potencial  não  accusava  a minima  perca 
de  corrente. 

Segundo  a Rerue  Pratique  de  VKleclricité , o 
minio  misturado  com  oleo  de  linhaça  liquido,  não 
possue  poder  isolador  apreciável  de  principio;  mas, 
quando  estão  oxydadas  pelo  ar,  as  duas  substan- 
cias constituem  uma  matéria  gommosa  que  offe- 
rece  uma  resistência  equivalente  pelo  menos  a cem 
mil  megaohms  por  centímetro  cubicò. 

A impregnação  de  fibras  de  qualidade  inferior 
com  esta  mistura  faz-lhes  perder  a sua  proprieda- 
de hygroscopica  sem  que  mais  tarde  se  resinta  das 
mudanças  de  temperatura  nem  da  humidade. 


ARTE  TRADICIONALISTA 


O portico  fie  Síinta  Maria  cie  Bclem 

Hoje  a Couslrucção  Moderna  substitue  a 
proza  de  quem  está  encarregado  habitual- 
mente de  esta  secção  pela  traducção  do 
que  escreveu  Edgardo  Quinet  num  livro  já  quasi 
esquecido,  Mes  vacances  en  Hspagne,  como  todos 
ou  quasi  todos  os  de  este  philosopho  da  primeira 
metade  do  século  passado. 

Se  Charles  Blanc  não  soube  comprehender  a 
nossa  architectura  manuelina,  na  mesma  lingua  em 
que  elle  escreveu  se  acha  a traducção  do  que  cila 
significa. 

«Quando  os  antigos  mareantes,  diz  Quinet,  de- 
pois de  terem  conquistado  mundos,  volviam  ao  seu 
paiz,  desembarcavam  deante  do  atrio  do  mosteiro 
de  Belem:  era  o porto  pelo. qual  deviam  entrar  to- 
dos os  triumphos  de  Portugal,  segundo  o dizer 


de  João  de  Barros. 


Corri  para  es- 
te sitio,  unico 
sobre  a terra  e 
alli  vi  um  monu- 
mento de  uma 
sublimidade  tão 
nova,  tão  origi- 
nal, que  todo  o 
pensar  do  povo 
português  m e 
pareceu  ali  en- 
cerrado. Não  ti 
vesse  o terremo- 
to deixado  sub- 
sistir nenhumas 
outras  ruinas, 
este  monumento 
falaria  só,  a al 
ma  de  Portugal 
viveria  em  cada 
pedra. 

No  sitio  do  Tejo  em  que  Vasco  da  Gama  em- 
barcou para  procurar  o continente  das  índias, 
nesta  praia  das  lagrimas , como  lhe  chama  João 
de  Barros,  que  viu  tantas  sensações  de  receio,  de 
esperança  e de  dôr,  tantas  partidas,  abraços  e 
adeuzes  que  se  julgaram  eternos  e regressos  trium- 
phantes,o  rei  D.  Manuel  mandou  erigir  um  templo. 

A sua  architectura  é gothica,  mas  o caracterís- 
tico do  genio  é ter  ali  misturado  todos  os  cara- 
cteres da  vida  do  mar  : cabos  de  pedra  que  ligam 
os  pilares  gothicos  uns  aos  outtos,  altos  mastros 
de  mezena  que  sustentam  as  ogivas,  os  florões,  as 
abobadas,  emquanto  a véla  da  humanidade  incha 
no  século  XVI  á viração  do  ceu.  E’  ainda  a casa 
de  Deus  da  edade  media,  mas  apparelhada  como 
um  navio  saindo  a foz.  Se  entrardes  no  interior 
do  claustro,  já  os  fruetos  e as  plantas  dos  conti- 
nentes recentemente  revelados,  os  cocos  e os  ana- 
nazes,  estão  suspensos  nos  baixos  relevos.  O es- 
pirito de  aventuras,  perigos,  sciencia  e descobri- 
mentos, respira  naquellas  paredes  mais  que  em 
nenhumas  outras.  E’  a impressão  de  esse  monu- 
mento inexprimível  de  enthusiasmo,  em  queChris- 
tovão  Colombo,  Vasco  da  Gama,  Magalhães  e João 
de  Castro  entoam  de  joelhos  o Gloria  in  excelsis, 
amainando  as  vélas  deante  das  terras  desconheci- 
das. Aqui  sereias  gothicas  nadam  num  mar  de 
alabastro;  acolá  macacos  trepadores  do  Ganges 
se  balanceiam  nos  cabos  da  nave  da  egreja  de  S- 
Pedro.  Os  periquitos  do  Brazil  esvoaçam  em  torno 
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da  cruz  do  Golgotha.  Lagrimas  correm  sobre  os 
brazões.  Ajuntai  mappas  mundi  de  mármore,  as- 
trolábios, esquadros  unidos  aos  crucifixos,  macha- 
dos de  abordagem,  escudos,  espadas,  maçames, 
nós  de  cabos  enrolados  que  amarram  as  colum- 
nas  e os  pilares  e conhecereis,  na  minima  minúcia, 
uma  egreja  marítima,  a barca  empavezada  do 
Christo  espanhol  e português,  que,  no  meio  das 
angustias  do  homem,  singra  pacificamento  ficando 
os  ventos  para  traz  sobre  oceanos  ainda  não  visi- 
tados. Elephantes  de  mármore  sustentam  trium- 
phantemente  a urna  fúnebre  do  rei  D.  Manuel,  que 
presidiu  á descoberta  da  índia;  outros  mortos  ja- 
zem perto  de  aquella  urna.  Dirieis  serem  os  pilo- 
tos adormecidos  debaixo  da  abobada  abatida,  en- 
tre as  duas  pontes.» 


CONSERVAÇÃO  DA  MADEIRA 

v 

(Continuado  do  n.°  54) 

As  madeiras  enterradas  no  solo,  postes  tele- 
graphicos,  travessas  de  caminho  de  ferro, 
etc,  dcsorganisam-se  mais  ou  menos  rapi- 
damente sob  a acção  de  causas  diversas,  taes*co- 
mo  a humidade,  os  insectos,  as  cryptogamicas,  e 
outras  mais. 

O sr.  Ringelmann  dá  conta  no  Journal  d’Agri- 
culture  Pratique  de  varias  experiencias  a que  se 
entregou  durante  largos  annos. 

De  ellas  resulta  que  um  poste  de  carvalho  re- 
dondo, no  fim  de  7 annos  tinha  sido  destruído 
numa  espessura  de  vinte  millimetros. 

Um  poste  de  choupo  também  soffreu  circular- 
mente uma  destruição  de  2 centimetros  de  espes- 
sura, mas  no  fim  de  4 annos  apenas. 

Um  poste  de  castanheiro  no  fim  de  8 annos  ti- 
nha uma  espessura  de  5o  milímetros  destruídos  e 
por  fim  um  de  pinheiro  também  se  desgastou  de 
5o  millimetros,  mas  dentro  de  tres  annos. 

O apodrecimento  dá-se  a partir  do  solo  affec- 
tando  perfis  variaveis,  ficando  umas  vezes  ao  rez 
do  terreno  a mais  forte  destruição  e noutras  em 
todo  o comprimento  da  parte  enterrada. 

Com  estas'  experiencias  formulam-se  as  seguin- 
tes conclusões. 

Espessura  media  atacada  annualmente  em  milli- 
metros — carvalho,  2,8;  choupo,  5,o;  castanheiro, 
6,2  ; pinheiro,  16,6. 

Tempo  necessário  para  alcançar  a quantidade 
de  madeira  igual  á destruida=  carvalho,  io  annos; 
choupo,  5,7  annos;  castanheiro,  4,5  annos;  pi- 
nheiro, t,7  annos. 

De  estas  experiencias,  que  se  fizeram  com  ma- 
deiras não  injectadas,  nem  alcatroadas,  nem  en- 
durecidas pelo  fogo  resulta,  que  o carvalho  dura 
cinco  a seis  vezes  mais  que  o pinheiro  e duas  ve- 
zes mais  do  que  o choupo  ou  o castanheiro. 

Como  a deterioração  se  effectua  principalmente 
numa  zona  de  i5  a 20  centimetros  de  profundida- 
de abaixo  do  sólo,  em  resultado  das  alternativas  de 
seccura  e humidade  tão  favoráveis  para  a vida  pa- 
rasitaria, o sr.  Ringelmann  lembra  que  se  poderia 
collocar  no  pé  do  poste  um  envolucro  cylindrico 
composto  de  duas  telhas  de  metal  ou  de  argilla, 
enchendo  de  béton  de  cimento  ou  de  matérias  hy- 
drofugas  o espaço  comprehendido  entre  o pé  do 
poste  e o envolucro  referido. 

Para  que  a adherencia  do  cimento  melhor  se  fa- 
ça, convem  cravar  alguns  pregos  galeota  e meio 
galeota  na  madeira. 


Superiormente  recobre-se  o revestimento  com 
uma  cobertura  tronco  cônica  de  zinco  ou  um  re- 
vestimento de  defeza  inclinado  para  que  a agua 
seja  repellida  do  centro  para  a circumferencia. 

O sr.  Ringelmann  é de  parecer  que  por  este 
processo  se  atrazará  consideravelmente  a destrui- 
ção da  madeira. 

(Continua) 
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ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 

Villa  Kaiserallee,  12,  Hanovre 

Se  fosse ^permittido  trazer  para  aqui  uma  re- 
cordação pessoal,  contaria  que  ha  annos  um 
amigo  meu,  que  foi  para  a Allemanha  aper- 
feiçoar se  em  estudos  commerciaes,  mas  que  tinha 
mais  de  artista  do  que  de  homem  de  negocio,  es- 
crevia-me  : «Que  mania  a tua  de  rne  pedires  exem- 
plares de  architectura  germanica.  Lá  porque  leste 
o Letxner  e o Scherr,  estás  persuadido  que  tudo 
aqui  é característico.  Pois  olha,  se  queres  que  te 
falle  com  franqueza,  direi  que  na  Granja,  em  Cas- 
caes  e também  em  Cintra  encontro  o que  aqui  vejo 
a respeito  de  casas,  mas  sem  o honsonte  de  canu- 
dos de  fabricas  e com  o ceu  azul,  que  é aqui  tão 
raro  como  moeda  de  oiro  em  sacola  de  mendigo  < . 
Pondo  de  parte  o exaggero  de  phrase  de  quem, 


destinado  a commerciante,  crystallisou  em  poeta 
inédito  e em  colleccionador  de  leques  e bomboniè- 
res,  porque  é riço,  direi  agora,  como  então  lhe  es- 
crevi, que  elle  não  soube  ver,  ou  que  a nostalgia 
da  patria  lhe  ennegrecia  as  faculdades  mentaes  e 
com  elles  os  olhos  de  ver  com  affecto. 

A casa  cuja  perspectiva  hoje  publica  A Cons- 
trucção  Moderna , devida  ao  architecto  sr.  F.  Rud. 
Vogei,  embora  com  maior  riqueza,  faz  lembraras 
tão  características  de  Nuremberg,  não  escapando 
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sequer  a circumstancia  de  estar  visivel  o madeira- 
mento. E depois  esta  casa  situada  numa  avenida 
que  deve  ser  importante,  basta  a circumstancia  do 
nome,  demonstra  bem  que  o utilitarismo  dos  ca- 
nudos de  fabrica,  contra  que  se  pronunciava  a pes- 
soa a quem  alludi,  também  ás  vezes  esquece  ejus- 
tificadamente  deixa  de  apparecer. 

O que  distingue  porem  esta  casa  das  imitações 
que  costumamos  fazer  nas  nossas  praias  é o ina- 
cabado do  cordão,  dos  capiteis,  das  voltas  da  ar- 
caria, que  briga  com  a ancia  de  perfectibilidade 
que  herdamos  do  romano  e do  grego  e que  não 
admittiriamos,  se  a víssemos  em  obras  nossas 

Demais,  na  Allemanha,  tem  isto  uma  significação: 
o que  se  admira  nas  casas  é o interior,  porque  o 
clima  não  consente  que  se  pare  nas  ruas  para  ad- 
mirar fachadas  e a ancia  de  commercialismo  dapa- 
tria  de  Heine  e Schiller,  de  Schelling  e Kant  não 
permitte  que  se  pense  senão  em  buscar  novos  mer- 
cados nos  confins  do  Oriente,  no  centro  da  África, 
no  sul  da  America,  para  dar  vazão  á portentosa 
próducção  industrial  do  império. 

Outrora  ia-se  estudar  philosophia  á Allemanha, 
segundo  refere  Taine  nas  phantasistas  memórias 
de  Frederic  Thomas  Graindorge,  hoje  vae  ali  apren- 
der-se o commercio  ; mas  ás  vezes  o prôjectado 
negociante  transforma-se  de  maneira  tal  que  o vin- 
co poético  do  celta  predomina,  como  succedeu  ao 
amigo  de  quem  falei,  e,  pelo  mesmo  motivo,  a 
contar  uma  anedocta,  deixa  de  se  fazer  a aprecia- 
ção do  especimen  architectonico  hoje  publicado 
pela  Conslrucção  Moderna. 

c®>» 

ILUMINAÇÃO  ELECTRICA  SEM  FIOS 

Depois  da  descoberta  e da  applicação  pratica  da 
telegraphia  c da  telephonia  sem  fios  antolhava-se 
como  uma  realidade  a illuminação  electrica  sem 
conductores  metallicos. 

Segundo  a Revista  de  Obras  Publicas , de  Es- 
panha, ha  pouco  realisaram-se  em  Londres  com 
exito  as  experiencias  da  lampada  electrica  Arms- 

O principio  em  que  se  baseia  o engenheiro  in- 
glês considera  a terra  como  conductor  e como  de- 
posito permanente  de  electricidade,  utilisando-a, 
ao  mesmo  tempo,  como  productora  da  energia 
electrica  e combinando  essa  corrente  de  baixa  ten- 
são com  descargas  de  gaz,  de  grande  possança,  de 
uma  bateria  movei  de  28  volts. 

A lampada  ministrou  uma  luz  clara  e vivíssima 
sem  intervenção  de  fio  conductor  metallico  algum 
que  a pozesse  em  contacto  com  o mananical  elé- 
ctrico, que  estava  a cinco  milhas  de  distancia. 


CALCULO  DA  DISTRIBUIÇÃO  DE  CORRENTE 

O sr.  engenheiro  Pforz  publicou  nos  Annales 
des  Ponts  et  Chaitssées  um  methodo  de  calculo  de 
distribuição  de  correntes  eléctricas  em  redes  de 
trenvias,  em  que  equipara  os  cabos  metallicos,  que 
transportam  a energia  electrica,  a uma  ponte  de 
muitos  tramos  de  onde  conclue  que  ao  cafo  se 
podem  applicar  processos  de  estatica  graphica,  o 
que  pratica.  _ . / . 

Também  os  mcthodos  analyticos  da  resiátencia 
de  materiaes,  que  se  referem  á distribuição  de  car- 
gas sobre  os  pilares  de  uma  ponte,  são  applicados 
pelo  sr.  engenheiro  Pforz  á rede  de  tracção  de  uma 
linha  de  trenvias,  com  o que  completa  o trabalho 
indicado,  deduzindo  um  methodo  graphico  para 
determinar  a distribuição  das  cargas  eléctricas. 


OS  ARCHEOLOGOS.  OS  ENGENHEIROS  E OS  ARCH1TECT0S 
PERANTE  OS  MONUMENTOS  DA  ARTE 


(Conferencia  proferida  em  1 de  junho  de  ícfox 
pelo  sr.  engenheiro  G.  Calderini  na  sociedade  de  Engenheiros 
e Architectos  italianos.)  1 


I ilustres  senhores  e iiisiyncs  colPgas 

Quando  aprouve  ao  eximio  presidente  da 
nossa  associação  convidar-me  para  o ar- 
.duo  trabalho  de  fazer  uma  conferencia 
com  a minha  singela  palavra  nesta  brilhante  e so- 
lemne  reunião  dos  ministros  da  sciencia  e da  arte 
bem  conscio  dos  meus  escassos  conhecimentos, 
pensei  escusar-me  do  encargo  que  excedia  as  mi- 
nhas forças  para  o deixer  a quem  melhor  do  que 
eu  vos  failasse  grata  e utilmente  de  vossos  gran- 
des feitos,  dos  portentosos  resultados  dos  vossos 
progressos,  do  vosso  futuro  risonho  e glorioso. 

Mas,  receando  mostrar-me  brusco  e ingrato  pa- 
ra com  tanta  amabilidade  acceitei,  tremendo,  o 
convite,  pensando  todavia  que  estarieis  dispostos  a 
benigna  compaixão  de  que  devereis  ser-me  hoje 
mais  prodigos  do  que  generosos  dada  a pobreza 
de  engenho,  a inexperiencia  oratoria  e a ausência 
de  axquella  ordenada  e profunda  disciplina  que  se- 
ria mister  possuir  copiosamente  para  falar  perante 
vós  escolhidissimas  intelligencias  da  sciencia  e da 
arte. 

Devendo  procurar  um  thema  para  o meu  tra- 
balho, que  não  fosse  indigno  do  vosso  intellecto  e 
que  podesse  apoderar-se  da  vossa  attenção,  devo- 
tada apenas  á austeridade  do  estudo,  escolhi-o 
naquelle  recinto  em  que  se  encerra  a voluptuosi- 

1 Traduzindo  esta  conferencia  do  sr.  engenheiro  6.  Calde- 
rini não  póde  0 traduetor  deixar  de  confessar  que  nem  todas 
as  ideias  nella  expostas  lhe  merecem  approvaçâo. No  conjunto, 
porém,  entende  que  devem  ser  divulgadas. 

Embora  em  Portugal  nào  haja  a lueta  de  classes  entre  os 
architectos  e os  archeologos,  n-  m por  isso  deixa  de  se  reco- 
nhecer que  muitas  vezes  se  não  recorre  a especialistas,  pro- 
duzindo-se então  attentados  artísticos  que,  por  demasiado  co- 
nhecidos, escusado  é lembrar. 

O fallecido  engenheiro  Renato  Baptista,  cuja  actividade  e 
saber  estão  acima  de  todo  0 elogio,  tinha  em  mente,  pouco  an- 
tes de  fallecer,  que  a Associação  dos  Engenheiros  Civis  Por- 
tuguêses  discutisse  um  plano  de  estudos  technicos,  referente  á 
arte  de  construir  em  todas  as  suas  manifestações. 

Segundo  o plano  de  aquelle  malogrado  engenheiro,  a trans- 
formação do  nosso  ensino  technico  aproveitaria  as  escolas  in- 
dustriaes,  os  institutos  e as  escolas  superiores  para  ministra- 
rem os  tres  graus  de  ensino  necessários  para  o fim  proposto. 

No  ensino  superior,  assente  em  vasta  baze  theorica  e scien- 
tifica  e numa  longa  preparação,  nas  Polytechnicas  ou  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  haveria  os  seguintes  cursos  de  enge- 
nharia : 

Engenharia  civil  de  pontes,  estradas,  caminhos  de  ferro  e 
obras  hydraulicas. 

Engenharia  de  minas. 

Engenheiros  architectos. 

Engenharia  militar. 

Engenharia  mechanica. 

Engenharia  naval. 

Todos  estes  cursos  teriam  a mesma  duração,  e a selecção 
para  elles  far-se-ia  não  só  pelas  informações  obtidas  das  esco- 
las preparatórias  Acerca  das  aptidões  que  se  evidenciassem  nos 
alurr.nos,  mas  ainda  pelas  que  manifestassem  nos  primeiros  an- 
nos  do  curso  de  engenharia. 

Dadas  as  aptidões  intellectuaes  e pedagógicas  de  Renato 
Baptista,  e os  seus  vastos  dotes  de  saber  e de  trabalho  bem 
organisado,  incostestavelmente  0 desenvolvimento  do  program- 
ma,  que  tinha  em  mente,  seria  um  modelo  para  seguir-sc,  em 
que  se  poderia  realisar  a triade  perfeita  de  que  fala  o confe- 
rente, e que,  depoi-,  na  vida  pratica,  mais  se  especialisaria 
nos  estudos  de  dadas  épocas,  se  se  restringir  estas  considera- 
ções ao  objecto  do  trabalho  do  sr.  Calderini,  que,  a despeito  da 
sua  grande  vada,  rt-pito,  não  deixa  de  suggerir  reparos  pela 
concepção  exclusivista  que,  em  mais  de  um  prnto  evidenceia, 
de  que  só  na  Italia  póde  haver  arte. 

Sem  pretendermos  entrar  na  discussão  de  essa  affirmativa. 


A CONSTRUCÇÃO  MODERNA. 


dade  da  ideia,  naquelle  ponto  de  contacto  onde  a 
sciencia,  a arte  e ^ historia  se  ligam  e se  abraçam 
num  suave  e tenaz  connubio,  onde  os  estudos  da 
engenharia,  da  architectura,  da  archeologia  e da 
arte  devem  achar-se  submettidos  a um  trabalho 
commum  amoravel,  sem  mal  entendidos,  sem  sus- 
ceptibilidades e sem  desconfianças. 

Nàquelle  recinto,  onde  brilha,  com  refulgente 
luz,  a imagem  celestial  da  arte  no  esplendido  nim- 
bo do  passado  glorioso,  entre  as  vizões  transpa- 
rentes do  antigo  mundo  destruído. 

Mas  não  existe  em  mim  -tamanha  copia  de  affe- 
cto  c de  pensamento  para  commover-me  e digna- 
mente vos  elevar  nem  vos  é dado  conceder-me 
mais  do  que  uma  breve  e indulgente  attençao.  E 
se,  como  Alighieri  contou,  succede  na  ordem  uni- 
versal que 

formá  non  s’accorda 

Molte  fiate  alFintenzion  delFarte; 

Perche  a rispendere  la  matéria  è sorda. 

não  vos  indigneis  se  na  experiencia  me  mostrar 
muito  inferior  á ardua  tarefa  que  irrtpuz  a mim 
proprio, por  causa  da  pouca  vivacidade  inteilectual, 
pouquidade  da  erudição  e escassez  do  saber. 

Todos  sabem  que,  entre  os  paizes  do  universo, 
só  é glorioso  e soberbo  pela  riqueza  da  arte  e dos 
monumentos. 

il  bei  paese 

Ch’  Appennin  parte  é’l  mar  cinonda  e 1’Alpe 

Esta  nossa  abençoada  patria  pode  bem  dizer-se 
que  é o centro  de  gravidade  das  artes  gentis  do 
bello  para  que  são  attrahidos  ás  bondades  todos 
os  estudiosos  do  mundo  que  acodem  aqui,  com  a 

que  ainda  ha  poucos  dias  provocou  um  escriptor  nosso  a di- 
zer, sob  o nome  de  João  Sincero,  que  os  nossos  architeetos  de- 
viam ir  estudar  para  a Italia  e não  em  França,  convem  notar 
que,  explieando-se  a pioducçào  das  obras  de  arte  pelas  influen- 
cias que  aetuam  sobre  a mentalidade  do  artista,  vá  lá  o pala- 
vrão, não  deve  nem  póde  considerar-se  eselusiva  de  um  dado 
paiz. 

O Largo  de  Haendel,  a Pastoral  de  Beethoven,  por  exem- 
plo, represen’am  paginas  musicaes  de  uma  concepção  tão  ge- 
nial que  ninguém,  ao  ouvi-las,  pr  cura  saber  se  eram  sllemâes 
os  músicos  que  as  compozeram. 

Deve,  porém,  notar- se,  que  de  ba  séculos  que  o exclusivismo 
regiooal  evidenciado  pelo-sr.  engenheiro  Calderini,  é doutrina 
corrente  na  Italia  e insuflada  até  a's  que  lá  estudam.  Como 
prova,  recordarei  o que  o sr.  engenheiro  Antonio  Arroyo  es- 
c eveu  no  seu  livro  Soares  dos  Beis  e Teixeira  Lopes , onde  em 
pag.  15  transcreve  um  trech)  do  quatro  diálogos  da  pintura 
antiga  de  Francisco  de  Hollanda.  Esse  trecho  em  que  se  com- 
para a pintura  italiana  com  a dos  demais  paizes,  encerra  estas 
palavras  que  Hollanda  põe  na  bocca  de  Miguel  Angelo  Buona- 
rotú  : «Sómente  as  obras  que  se  fazem  em  Italia  podemos 
ehamar  quasi  verdadeira  p ntuia,  e por  isso  a boa  chamamos 
italiana  » 

A esta  e outras  demais  aíBrmaçòes  analogas  em  que  Buona- 
rotti,  segundo  Francisco  de  Hollanda,  sustenta  não  haver  arte 
possivel  fora  de  Italia,  dá  o sr.  engenheiro  Arroyo  o nome  de 
mera  curiosidade  archeologica , embora  confesse  que  para  mui- 
tos ainda  é um  dogma  indisculivel  a concepção  da  belleza 
absoluta,  copiando  o antigo,  e isto  a despeito  da  influencia  ne- 
fasta de  tal  canon  no  desenvolvimento  da  arte. 

«Ainda  boje,  escreve,  o illustre  engenheiro,  na  França  e na 
Bélgica  se  mantem  o Prix  de  Bome , essa  distincçào  suprema, 
conferida  aos  principaes  alumnos  das  Escolas  de  Bellas  Artes 
que,  depois  de  glonosam  nte  terminarem  os  seus  cursos,  vão 
á Cidade  Eterna  acabar  a educação  artistica  no  estudo  e con- 
templaçar  dos  tbesouros  de  arte  ali  eonservad.  s.  E mais  para 
notar  é que  esse  prêmio  abrange  os  músicos,  como  se  Roma 
tivesse  alguma  coisa  a ensinav-lbes  nesse  campo  ; para  elles 
melhor  fôra  subs'itui-lo  pelo  Prix  d Allemagne,  se  algum  valor 
tem  uma  tal  instituição,  coisa  de  que  já  Berlioz  duvidava.» 
(Vid.  obra  citada,  pag.  ‘20.) 

Pouco  mais  haveria  ainda  que  contrapor  ao  trabalho  do  sr. 
Caldeiini,  em  que,  para  fazer  critica  imparcial,  deveria  pôr  em 
relevo  aquillo  com  que  concordo,  mas  o juizo  dos  nossos  lei- 
tores supprirá  vantajosamente  o que  dissesse  a esse  respeito. 
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crença  dos  primeiros  fiéis,  para  procurarem  e ad- 
mirarem estupefactos  aquillo  que  jámais  viram  e 
imaginaram. 

E para  aquellqs  que  cantam  hymnos  a esta  Ita- 
lia  grande  e resurgida  para  a liberdade,  não  pode- 
rá forçosamente  escapar  que  sómente  ás  suas  ar- 
tes sublimes  deve  o ter  atravessado  incólume  tan- 
tos annos  misérrimos,  nos  quaes  não  viveu  por 
outro  motivo  que  não  fosse  o ter  sabido  existir 
pelo  sentimento,  pela  ideia. 

E a nós,  italianos,  não  deve  sair  da  lembrança 
que  aquelle  tributo  de  estima  de  que  se  enobre- 
cem os  forasteiros  é em  grande  parte  devido  ao 
passado  e,  por  isso,  é de  vivíssimo  interesse  con- 
servar intactas  as  relíquias  preciosas  dos  nossos  an- 
tigos monumentos  alem  da  stricta  obrigação  muito 
solemne  em  que  incorremos  sob  este  ponto  de  vis- 
ta, para  com  a humanidade  e a civilisação  do  mun- 
do inteiro. 

A feliz  abundancia,  a variedade  e a vetustez  dos 
nossos  monumentos  é de  tal  ordem,  que  succede, 
que  o erário  publico  dispende  continuamente  gran- 
des sommas  para  trabalhos  em  monumentos  e faz 
excessivo  uso  dos  avaros  ritornellos  do  orçamento, 
o que  não  basta  em  verdade  para  o que  é preciso 
se  não  fosse  auxiliado  pelas  Provindas,  pelas  Pa- 
rochias  e algumas  raras  vezes  por  cidadãos  a que 
pode  opprimir  o coração  a caridade  para  com  a 
patria  e o decoro  do  nome  italiano. 

Isto  torna-se  mais  preciso  de  dia  para  dia,  em- 
quanto  um  grande  numero  de  mosteiros,  capellas 
e basílicas,  que  de  repente  ficaram  sem  os  guardas 
antigos  e naturaes  que,  ponhamos  que  não  fossem 
grandemente  zelosos  e instruidos  e a custo  dispen- 
dessem  o restrictamente  indispensável,  todavia  me- 
lhor velavam  que  os  commissarios  camararios  e 
melhor  que  aquelles  arrendatarios  em  cujas  mãos 
veem  ter  muitas  vezes  edifícios  veneráveis  pela  arte 
c insignes  recordações,  para  que  se  cale  a sorte 
infeliz  de  aquelles  monumentos,  no  dominio  do 
fisco,  ou  de  certas  Parochias  sem  curiosidade  para 
com  a antiguidade  e cegas  e vesgas  em  presença 
da  arte. 

Não  devemos  esquecer  que  declina  a grandeza 
e florescência  de  um  paiz  quando  nelle  decae  o 
culto  dos  elevados  ideaes  e de  ahi  se  apresenta  in- 
contestável a necesidade  de  vir  com  todo  o cuida- 
do e toda  a deligencia  em  auxilio  dos  nossos  mo- 
numentos gloriosos  e portanto  de  impo-los  ao  amor 
e consideração  do  governo  e de  toda  a classe  de 
cidadãos. 

(Continua)  ^ 

( Traducção  de  erici) 



SANEAMENTO 

Osr.  engenheiro  F.  Bougarel  acaba  de  pu- 
blicar um  estudo  interessante  acerca  do  sa- 
neamento das  cidades. 

Nesse  trabalho,  o sr.  Bougarel  entende  que  con- 
vem ventilar  os  esgotos  para  os  sanear,  servindo-se 
de  altas  chamjnés. 

Ao  mesmo  tempo  aconselha  que  se  fechem  hy- 
draulicamente  todas  as  boccas  dos  esgotos  e col- 
lectores  para  estorvar  a espalhação  do  ar  mephi- 
tico. 

Embora  este  trabalho  se  refira  mais  especial- 
mente á cidade  dc  Paris,  é susceptível  de  se  gene- 
ralisar  em  todas  as  cidades  industriaes  principal- 
mente recorrendo  ás  chaminés  das  fabricas  para  a 
ventilação  dos  collectores. 


ERIGI. 
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A CONSTRUCÇAO  MODERNA 


SYDERO  CIMENTO  EM  TUBAGENS 

As  Nouvelles  Annales  de  Ia  Constníction  pu- 
blicam nos  numeros  de  maio  e junho  últi- 
mos um  estudo  allusivo  ás  applicações  do 
cimento  armado  a tubagens  de  agua,  reservató- 
rios, esgotos,  etc. 

Tendo  a Construcçao  Moderna  procurado  des- 
de os  seus  primeiros  numeros  dar  noticias  do  que 
de  mais  moderno  se  tem  publicado  ácerca  de  este 
processo  de  construcçao,  parece  que  não  vem  fóra 
de  proposito  uma  noticia,  embora  resumida,  de 
este  trabalho,  que,  ainda  assim,  tem  que  distri- 
buirse  por  mais  de  um  numero  de  este  periodico. 

O assumpto  é porem  tanto  mais  interessante 
quanto  de  cada  vez  se  torna  mais  preciso  attender 
á hygiene  publica,  já  fornecendo  agua  em  abun- 
dancia  e de  boa  qualidade  aos  centros  da  popu- 
lação, já  procurando  afastar  de  elles,  com  a maior 
rapidez,  os  dejectos,  o sewage  como  dizem  os  in- 
gleses. Segundo  esta  orientação,  até  as  povoações 
de  menor  importância  não  duvidam  fazer  sacrifí- 
cios compremettendo  os  seus  rendimentos  públi- 
cos e augmentando  os  encargos  tributários  dos 
seus  habitantes  para  que  as  epidemias  ahi  se  não 
desenvolvam  e que  as  condições  normaes  de  hy- 
giene publica  e privada  sejam  as  mais  satisfactorias 
possíveis. 

Ora,ern  qualquer  dos  casos  indicados,  para  rea- 
lisar  uma  boa  hygiene,  tornam-se  indispensáveis 
boas  canalisações. 

Examinando  a maioria  dos  cazos,  conclue-se  que 
em  geral,  os  diâmetros  usados  no  encanamento  das 
aguas  estão  comprehendidos  entre  im,5o  e om,o6. 
Os  diâmetros  que  em  mais  ultrapassam  estas  di- 
mensões só  teem  uso  para  as  grandes  cidades  e 
os  de  menos  de  om,o6  são  mais  do  dominio  dos 
picheleiros  do  que  do  dos  constructores  de  tuba- 
gens. 

E’  portanto  para  o fabrico  das  tubagens  com 
diâmetros  comprehendidos  entre  os  indicados  dia- 
metros  que  deve  destinar-se  a ferramenta  e o ma- 
chinismo  do  fabricante  de  canos,  sem  que,  por  is- 
so,deixe  de  ter  em  vista  as  condicçõesdc  resistên- 
cia e de  vedação  que  são  de  importância  capital  e 
indispensáveis. 

Não  será  inútil  lançar  um  golpe  de  vista  rápido 
pelos  materiaes  que  se  usam  na  construcçao  das 
tubagens,  pondo  em  evidencia  os  defeitos  de  esses 
materiaes,  porque  assim  melhor  se  avalia  o syste- 
ma  de  que  se  pretende  dar  noticia. 

Materiaes  empregados  na  canaltsação  de  agua — 
Fundição.  — Até  ha  pouco  quasi  que  se  não  em- 
pregaram outras  tubagens  a não  ser  de  ferro  fun- 
dido, porque  material  algum  podia  concorrer  com 
elle,  tanto  como  estanque,  quer  sob  o ponto  de 
vista  da  resistência  Estas  duas  qualidades  obriga- 
vam a pôr  de  parte  os  defeitos  que  se  lhe  conhe- 
ciam e que  se  consideravam  por  isso  inevitáveis. 

Como  primeiro  defeito  nota-se  o preço  na  fabri- 
ca, assaz  elevado  e que  mais  avulta,  se  se  tiver  em 
conta  os  que  se  quebram  ao  serem  transportados 
e o custo  das  juntas  difficeis  de  fazer  e exigindo 
accessorios  diversos,  chumbo,  estopim,  etc.  Por 
isso  o sr.  engenheiro  Debauve  assegura  justifica- 
damente  que  é o systema  mais  caro  que  se  conhe- 
ce.1 

Também  se  altera  bastante,  do  que  resulta  a re- 
ducção  da  sua  duração  e a este  proposito  escre- 
veu o seguinte  o sr.  engenheiro  Rechmann.2: 

1 Vid.  Debauve.  Distribution  cleau , vo’.  II,  pag.  153. 

2 Vid.  Bechmann.  Distribution  deau. 


«Segundo  a composição  das  aguas,  que  rece- 
bem as  paredes  interiores  das  tubagens  recobrem- 
se  de  depositos  mais  ou  menos  abundantes  e de 
natureza  variada.  Noutras  circumstancias,  a agua 
ataca  o ferro  fundido  ou  produzem  se  vegetações* 
etc.  Tudo  isto  póde  dar  logar  a obstrucções  mais 
ou  menos  rapidas  ou  até  á destruição  de  tubagens 
commulativamente  com  a alteração  das  boas  quali- 
dades de  agua  ou  de  sua  composição. 

«Outros  deposijos  internos  podem  ter  logar  nos 
tubos  de  ferro  fundido,  predominando  nelles  a 
ferrugem  mas  contendo  quasi  sempre  matérias  ter- 
rosas e organicas. 

(Continua) 

1 0 sr.  Lncaid  estudou  e descreveu  a malacologia  das  ea- 
nalisaçòes  de  agua  de  Paris. 

«-OSO-— 

_A_  RENASCENÇA. 

Faz  hoje  sete  annos  que  dois  homens  de  intel- 
ligencia  não  vulgar  e actividade  pouco  commum,  os 
srs.  Francisco  de  Paula  e Mello,  e Thomaz  Coe- 
lho, o primeio  dos  quaes  nosso  antigo  amigo,  dos 
bancos  das  escolas,  se  constituiram  em  sociedade, 
sob  a firma  P.  Mello  & C.a  para  explorarem  a in- 
dustria dos  vitraes  e vidros  gravados 

Escusado  será  encarecer  os  enormes  esforços, 
contrariedades,  desalentos  c esperanças,  d’estes 
energicos  industriaes  durante  o periodo  d’estes  sete 
annos  decorridos,  em  que  a sua  tenacidade  ven- 
ceu tudo,  não  descançando  um  momento  e intro- 
duzindo, dia  adia,  na  sua  novel  industria  no  paiz, 
todos  os  melhoramentos  que  o genio  emprehen- 
dedor  de  Mello,  sem  cessar  estudava,  para  collo- 
cal-a  a par  do  que  de  melhor  se  produz  no  estran- 
geiro. 

E,  consegui  o ! Hoje  a sua  fabrica  na  rua  24  de 
Julio,  64  e 56,  está  habilitada  a produzir  e a for- 
necer a todo  paiz  os  artigos  da  sua  especialidade, 
em  egualdade  de  circumstancias,  quanto  á quali- 
dade, e,  o que  é mais,  em  inferioridade  de  preço 
em  relação  aos  artigos  similares  estrangeiros. 

E’  por  isso  que  aproveitamos  o dia  de  hoje  para 
felicitarmos  os  dois  energicos  industriaes,  dando 
ao  nosso  querido  amigo  um  sincero  abraço. 


Arrematações  no  paiz 

Camara  Munic>p>al  de  Evora  — No  dia  10  de  abril,  pelo- 
meio  dia,  terá  logar  a arrematação  do  acabamento  do  mercado 
de  peixe,  situado  na  Praça  de  D.  Manoel,  da  mesma  cidade. 

Base  da  licitaçàr  267$520  réis. 

— No  mesmo  dia  e hora  terá  bgar  a arrematação  da  em- 
preitada de  canalisação  das  ruas  João  de  Deus  e do  Imaginá- 
rio. Base  da  licitação  689$612  réis. 

Junta  de  parochia  da  freguezia  de  S.  Paio  de  Merelim  ( con- 
celho de  Braga  — No  dia  13  de  abril,  pelas  11  horas  da  ma- 
nhã, terá  logar  a arrematação  de  todas  as  obras  de  construe- 
çâo  da  egreja  parochial  da  freguezia. 

Base  da  licitação  5.670$000  réis. 

Segunda  Direcção  dos  Serviços  de  Obras  Publicas , do  Dis- 
tricto  de  Lisboa  — No  dia  7 de  abril,  á 1 hora  da  tarde,  arre- 
matação de  duas  tarefas  de  eonstrucçâo  na  estrada  distrietal' 
n.°  145.  Pontes  de  Monfalim  pelos  Sabugos  e Monte  Gordo  á 
estrada  real  n.°  60,  sendo  a base  da  licitação,  respectivamente- 
de  219$822  r2is  e 378^364  réis. 


(Çheatros  e (Circos 

D.  Maria  — As  sabichonas. 

13.  Amélia  — Blanchette. 

Trindade  — A aposta  de  Floriano. 

Gymuasio  — Os  inquillinos  do  sr.  Blouneau. 
Avenida  — A bola  de  neve. 

Rna  dos  Condes  — Pão , pão,  queijo,  queijo. 
Prineipe  Real  — A revista  A'  procura  do  badalo. 
Oolyseu  dos  Recreios  — Companhia  de  opera 
lyrica,  inaugurada  com  extraordinário  exito  no  dia  29  de  março 
findo.  Opera  Traviata. 
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D.  JOSÉ  PESSANHA 

AConstrucção  Moderna  accrescenta  hoje 
mais  um  nome  já  illustre  nas  lettras  patrias, 
á lista  numerosa  e brilhante  dos  seus  col- 
laboradores. 

O sr.  D.  José  Pessanha,  um  archeologo  e cri- 
tico darte,  cujo  nome  é conhecido  por  todos  os 
que  se  occupam  de  assumptos  artísticos,  honra 
hoje  as  nossas  columnas  com  um  soberbo  artigo 
sobre  a casa  portugueza,  em  que  se  revelam  não 
vulgares  faculdades  de  impressionista  erudito  e 
bem  orientado. 

Distincto  conservador  da  Torre  doTombo  e pro- 
fessor da  cadeira  de  Historia  da  Architectura  na 
Academia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa, o nosso  novo 
e illustre  collaborador,  honra,  por  egual,  esses  dois 
cargos,  onde  o seu  genio  estudioso  e não  vulgar 
merecimento  encontraram  grato  campo  para  se 
exercer.  A Construcção  Moderna  não  precisaria  de 
apresentar  aos  seus  leitores  quem  já  tanto  saber 
tem  revelado  em  trabalhos  de  reconhecido  valor, 
mas,  aproveita  o ensejo  para  os  felicitar  e se  fe- 
licitar, congratulando-se  por  vel-o  desde  hoje  ins- 
cripto  na  lista  dos  que  com  o seu  formoso  talento 
lhe  honram  e inaltecem  as  suas  paginas. 


RAUL  LINO 


Desde  que,  ha  cêrca  de  vinte  annos,  Paula  e 
Oliveira  perguntava,  no  relatorio  de  uma 
excursão  scientifica  á serra  da  Estrella,  se 
effectivamente  existiria  entre  nós  um  typo  tradi- 
cional e característico  de  habitação,  que  podesse, 
com  rigor,  classificar-se  de  — casa  portuguesa,  por 
mais  de  uma  vez  esse  thema,  interessante,  quer 
sob  o ponto  de  vista  da  arte,  quer  sob  o ponto  de 
vista  da  ethnographia,  tem  sido  versado  em  publi- 
cações scientificas,  litterarias  e artísticas,  e,  até, 
em  folhas  diarias.  Na  mallograda  revista  Arte  Por- 
tuguesa, de  cuja  redacção  tive  a honra  de  ser  se- 
cretario, publicaram-se,  com  artigos  de  Gabriel 
Pereira,  alguns  desenhos  de  casas  da  Beira,  c ten- 
cionavam os  seus  directores,  aproveitando  a larga 
documentação  contida  nos  preciosos  álbuns  de  Ca- 
sanova  e outros  elementos  adrede  colligi dos,  es- 
tudar a serio  o problema  e encaminhai  o para  um 
campo  pratico,  de  applicação. 

E’  fora  de  duvida  que,  não  obstante  os  seus 
apertados  limites,  Portugal  offerece  uma  differen- 
ciação  nitida  de  regiões,  determinada  não  só  pelas 
latitudes,  como  pela  existência  de  montanhas  que 
roubam  á acção  das  brisas  marítimas,  a que  outra 
fica  exposta,  uma  parte  da  estreita  faixa  norte-sul 
que  occupamos  na  península  ibérica,  differencia- 
ção  perfeitamente  caracterisada  quanto  ao  clima, 
á constituição  do  solo,  aos  aspectos  da  paisagem, 
á indole  e modo  de  viver  dos  habitantes. 

Como  todos  estes  factores  contribuem  para  a 
especialisação  das  habitações,  os  typos  tradicio- 


naes,  que,  nas  cidades,  desappareceram  já,  quasi 
completamente,  deante  da  uniformisação  segundo 
um  typo  mais  ou  menos  cosmopolita  e incaracte- 
ristico,  devem,  pois.,  variar,  e variam,  comeífeito, 
de  região  para  região,  no  aspecto  exterior,  na  or- 
namentação das  portas  e janellas,  nas  varandas, 
nas  escadas,  na  matéria  das  coberturas  e pavimen- 
tos, no  lar,  na  chaminé... 

Aqui,  a escada  tem  guarda  ; alli,  não.  Aqui,  a 
varanda  é reintrante,  ficando  a balaustrada  ao  ni- 
vel  da  parede  exterior;  alli,  é saliente  e apoia-se 
em  pilares  ou  columnas.  Aqui,  a chaminé  não  exis- 
te; alb,  toma,  até,  preponderância  na  construcção, 
lembrando  um  zimborio  ou  minarete... 

Cumpre  averiguar,  pelo  exame  e comparação  de 
grande  numero  de  factos  e documentos,  portugue- 
ses, hespanhoes  e d’outras  nações  do  meio-dia  da 
Europa,  e attendendo  não  só  aos  elementos  deco- 
rativos, internos  e externos,  como  também  aos 
constructivos,  se,  no  meio  d’aquella  variedade,  ha, 
realmente,  um  typo  integral,  predominante,  cuja 
relativa  originalidade  (porque  não  ha,  não  póde 
haver,  originalidade  absoluta)  seja  evidente  e in- 
contestável, ou,  se,  pelo  menos,  a persistência  e 
o caracter  de  certos  elementos  fundamentaes  legi- 
timam a fixação  theorica  de  uma  casa  portuguesa , 
de  que  os  diversos  typos  espalhados  no  país  se- 
jam variantes. 

Sem  tal  colheita  de  factos,  sem  tal  comparação, 
não  creio  que  possa  responder-se,  precisa  e defi- 
nitivamente, á pergunta  de  Paula  e Oliveira.  Se- 
ja-me, pois,  relevado  o não  dar  sobre  este  ponto  o 
meu  voto,  que,  de  resto,  desauctorisado,  como  é, 
certamente  não  interessaria  os  leitores  da  Constru- 
cção Moderna , a quem  tenho  hoje,  pela  primeira 
vez,  o prazer  de  me  dirigir. 

Se,  porém,  quanto  á existência  de  um  typo  tra- 
dicional de  habitação,  que  mereça  o nome  de  casa 
portuguesa,  peço  me  seja  concedido  não  emittir 
opinião,  porque  não  julgo  ainda  o assumpto  suf- 
ficientemcnte  elucidado,  — quanto  á existência  fu- 
tura de  uma  casa  portuguesa , não  tenho  duvida 
em  affirmá-la,  se  porventura  o movimento  iniciado 
pelo  sr.  Raul  Lino,  cujo  nome  não  é já  desconhe- 
cido do  publico,  e, muito  menos,  dos  leitores  d'esta 
revista,  se  for  accentuando  e generalisando. 

Dir-me-hão  que,  se  é para  mim  duvidosa  a exis- 
tência de  elementos  originaes  na  habitação  tradi- 
cional portuguesa,  não  devo  esperar  d’essa  tenta- 
tiva a nacionalisação  das  nossas  construcções,  por- 
que é exactamente  nas  habitações  tradicionaes  que 
o joven  architecto  se  tem  inspirado. 

Responderei  que  não  contesto  sejam  também 
nossos  os  elementos  tradicionaes  de  que  elle  se 
vale,  hesitando  apenas  em  considerá-los  exclusi- 
vamente nossos  ; e que,  para  o caso,  indifferente 
é o seu  grau  de  originalidade,  porque  o resultado 
depende,  sobretudo,  do  modo  como  taes  elemen- 
tos se  adaptem  e se  combinem.  Não  é,  acaso,  sa- 
bida noção  de  chimica  terem  as  combinações  pro- 
priedades diversas  das  que  possuíam  os  elemen- 
tos constituintes  ? 

Raul  Lino  tem  pouco  mais  de  vinte  annos.  Foi 
educado  no  estrangeiro.  Concluídos  na  Inglaterra 
os  estudos  preparatórios,  passou  á Allemanha,  on- 
de cursou,  durante  tres  annos,  a escola  industrial 
(Kitnsl gewerbe  Schitle ) de  Hanover,  estudando  alli 
desenho  e architectura,  e,  depois,  a escola  polyte- 
chnica,  em  que  seguiu  o curso  de  historia  da  ar- 
chitectura do  illustre  architecto  Kõhler, trabalhando, 
simultaneamente,  no  atelier  do  professor  ( privat - 
docent)  d’essa  escola,  Alberto  Haupt,  que,  por  mais 
de  uma  vez,  tem  visitado  o nosso  país,  e a quem 
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devemos  o estudo  mais  completo,  mais  seguro  e 
mais  technico  sobre  a architectura  portuguesa  do 
Renascimento  ( Die  Baukunsl  der  Renaissance  in 
Portugal). 

Em  regra,  os  nossos  architectos,  educados  em 
escolas  onde  a orientação  do  ensino  é geralmente 
pouco  pratica,  parece  entenderem  que  só  os  gran- 
des edifícios  monumentaes  estão  comprehendidos 
na  esphera  da  sua  actividade  profissional,  e des- 
prezam o problema  da  habitação,  como  se  porven- 
tura não  fosse  dos  mais  complexos,  dos  mais  deli- 
cados, dos  que  maior  responsabilidade  envolvem, 
e acaso  não  offerecesse  ao  architecto  ensejo  de 
pôr  em  evidencia  os  seus  recursos  de  constructor 
e de  artista. 

Raul  Lmo,  ao  contrario,  quando  regressou  da 
Allemanha,  trazia  já  o intuito,  conhecido  eapplau- 
dido  de  Haupt,  — o seu  verdadeiro  mestre,  — de 
se  dedicar,  de  preferencia,  á construcção  de  habi- 
tações, e de  reagir,  com  todo  o vigor,  com  toda  a 
sinceridade,  com  toda  a fé,  da  sua  radiosa  juven- 
tude, contra  a corrente  de  banalidade  e de  estran- 
geirismo, que  ha  muito  nos  invadiu  e que,  todos 
os  dias  c em  toda  a parte,  está  ass  gnalando  a sua 
passagem  pela  profusão  de  casas  sem  o menor 
vislumbre  d’arte,  sem  o mais  pallido  reflexo  de 
qualquer  preoccupação  esthetica,  de  chalels  abas- 
tardados, de  pseudo-abbadias  normandas,  de  cas- 
tellinhos  feudaes,  de  edificações  do  mais  incohe- 
rente  e absurdo  ecietismo  ..  Para  firmar  esse  pro- 
posto do  moço  architecto,  concorreu  bastante  o 
primoroso  aguarellista  Alfredo  Roque  Gameiro, 
— seu,  e meu,  dilecto  amigo. 

Raul  Lino  percorreu  todo  o país. 

Analysou  os  typos  tradicionaes  de  habitação  que 
se  lhe  depararam  ; estudou  as  recordações  histó- 
ricas da  arte  que,  mais  ou  menos  esquecidas  e mal- 
tratadas, ainda  se  encontram  por  esse  Portugal 
fóra  ; recolheu  impressões  da  nossa  variada  pai- 
sagem, e,  prevendo  que  a sua  actividade  teria  de 
exercer-se,  de  preferencia,  em  Lisboa  e cercanias, 
dedicou  mais  attenção  ás  casas  do  Alemtejo,  por 
serem  as  do  Norte  e as  do  Algarve  menos  adapta- 
veis  ao  clima  da  nossa  região.  Assim  preparado, 
deu-se  todo  á sua  obra,  ao  seu  bcllo  e patnotico 
emprehendimento,  tentando,  não  a vulgarisação 
dos  typos  tradicionaes,  não  a resurreição  da  casa 
dos  nossos  avós,  mas  (o  que  é muito  differente)  a 
evolução  consciente  e systematica  d’esses  typos, 
pela  conciliação  do  que,  sob  o ponto  de  vista  da 
arte,  nelles  se  lhe  afigura  mais  característico,  mais 
original,  mais  português,  com  as  exigências  da  vi- 
da contemporânea,  com  as  indicações  da  hygiene, 
com  o emprego  dos  novos  materiaes,  com  os  pro- 
gressos da  arte  de  construir. 

Será  impossível  essa  conciliação  ? Não,  ceita- 
mente.  Di  lo  a boa  razão;  dizem-no  também  os 
factos. 

Foi  assim,  foi  por  esse  processo,  que  muitos 
paises  nacionalisaram  a sua  architectura  e as  suas 
industrias  artísticas,  vindo  a definir,  naquella,  um 
typo  proprio,  que  representa  a adaptação  mais  ra- 
cional e mais  perfeita  do  edificio  ao  clima,  á pai- 
sagem, ao  temperamento  e necessidades  dos  ha- 
bitantes, á natureza  dos  materiaes  de  construcção 
predominantes  no  país;  e imprimindo  nestas,  — 
nas  industrias  d’arte,  — esse  caracter  peculiar,  in- 
confundível, que,  na  concorrência  dos  mercados, 
as  distingue  e assignala,  fazendo-as  triumphar. 

Assim,  Raul  Lino  emprega  muito  o azulejo,  tanto 
na  decoração  interna  como  na  exterior,  porque  o 
azulejo,  quer  em  quadros,  quer  recortado,  dá_  as 
mais  variadas  e as  mais  modernas  ornamentações, 


sendo,  ao  mesmo  passo,  um  producto  de  longa 
data  nacionalisado  entre  nós  ; — exclue  a telha  mar 
selhesa,  que  tanto  se  tem  generalisado,  e em  tanta 
maneira  alterou  já  a mancha  de  Lisboa  e de  muitas 
outras  das  nossas  povoações  ; — emprega,  nas  suas 
differentes  modalidades,  o alpendre  substitue  ás 
persianas,  de  recente  importação,  a nossa  conhe- 
cida rotula,  tão  espalhada  no  país,  e d’um  effeito 
por  vezes  tão  pittoresco,  substituindo,  nalguns 
casos,  o enxadrezado  simples  por  outras  combi- 
nações derivadas  ;— adopta  as  janellas  geminadas, 
collocando  as,  uma  ou  outra  vez,  nos  cunhaes  ; — 
prefere,  quando  póde,  as  escadas  exteriores,  pro- 
tegendo-lhes os  patamares  com  alpendres..  . 

E tudo  isto,  em  que  ha,  indiscutivelmente,  cara- 
cter, se  não  português,  ao  menos  peninsular,  se 
não  peninsular,  ao  menos  meridional  ; e tudo  isto, 
em  que  ha,  innegavelmente,  para  as  organisações 
delicadas,  certo  encanto,  certa  poesia;  e tudo  isto, 
em  que  vemos  reflectido  o que-quer-que-seja  do 
caracter  do  nosso  povo,  melancholico,  soffredor, 
amoroso  ; e tudo  isto,  que  representa,  evidente- 
mente, para  nós,  uma  solução  mais  reflectida  e 
mais  pratica  da  adaptação  do  edificio  ao  clima  e á 
paisagem,  do  que  os  telhados  inclinados,  de  ardó- 
sia,ou  os  rendilhados  de  madeira  do  chalet  suisso, 
— em  quê,  e porquê,  será  incompatível  com  a hy- 
giene, a elegancia,  o conforto  moderno  ? 

Têem  alguns  censurado  pelo  seu  caracter  ar- 
chaico  os  projectos  de  Raul  Lino. 

Os  seus  primeiros  trabalhos  peccavam,  talvez, 
por  uma  feição  demasiado  archeologica.  Hoje,  po- 
rém, essa  accusação  é absolutamente  infundada. 

A não  ser  perante  alguma  exigencia  formal  do 
proprietário,  o talentoso  architecto  pede  unica- 
mente ao  passado  o que  só  elle  póde  dar-lhe  para 
a sua  tentativa  de  nacionalisação  da  architectura. 

Raul  Lino  é,  pelo  contrario,  um  innovador;  mas 
innovador  que,  com  a sua  profunda  intuição  de  ar- 
tista, comprehende  o que  valem  a tradição,  a poe- 
sia, a arte  e o amor  da  terra  natal, — quatro  coisas 
consoladoras  e boas,  que  os  denominados  espíritos 
práticos, — tenho  essa  fé, — jámais  conseguirão  eli- 
minar. 

* 

Nos  tres  projectos  que  Raul  Lino  apresenta  na 
exposição  que,  d’aqui  a poucos  dias,  a Sociedade 
Nacional  de  Bellas-Artes  inaugura,  está,  — creio 
eu,  — a demonstração  mais  cabal,  mais  incontras- 
tavel  e mais  brilhante  do  que  deixo  affirmado 
ácerca  da  orientação  d’este  novel  architecto,  cujos 
trabalhos,  pelo  escopo  que  visam  e pelas  faculda- 
des que  revelam,  tão  dignos  são,  na  verdade,  de 
estudo,  de  analyse,  de  critica. 

Destinados,  um  a Lisboa,  outro  aos  arredores 
da  capital,  outro  á serra  da  Estrelia,  são  bem  di- 
versos na  sua  concepção,  provando  que  o archi- 
tecto, sem  nunca  se  desviar  do  seu  rumo,  sabe 
construir  sem  quebrar  com  uma  nota  dissonante  a 
harmonia  da  paisagem,  attende  sempre  ao  clima  e 
ás  outras  condições  do  meio,e  subordina  a planta 
ás  necessidades  da  vida  que,  presumivelmente, 
deva  viver-se  na  casa  projectada. 

A Construcção  Moderna , que  em  breve  repro- 
duzirá os  dois  outros  recentissimos  trabalhos  de 
Lino,  publica  neste  numero  o projeem  de  casa 
para  Lisboa,  — um  dos  primeiros  que  o sympathico 
architecto  elabora  com  tal  destino. 

De  tres  pavimentos  se  compõe  essa  habitação. 

No  medio,  queé  o andar  nobre,  ficam  as  salas, 
protegidas  contra  o pó  e o ruido  por  uma  galeria 
com  seis  arcos  de  ferradura,  — reminiscência  arabe, 
sempre  tão  justificada  nas  edificações  do  sul  da 
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Península.  As  columnas  que  sustentam  esses  arcos 
são  curtas,  apresentam  capiteis  de  estylo  novo  e 
assentam  directamente  sobre  o parapeito,  que,  na 
parte  correspondente  a um  dos  arcos,  e' intercepta- 
do, pittorescamente,  por  uma  grade.  A quebrar 
também  a monotonia  da  serie,  ha,  em  tres  dos 
arcos,  uma  rotula,  que  sobe  até  á altura  dos  ca- 
piteis, e que,  tornando  como  que  mais  intima  essa 
parte  da  arcada,  dá,  ao  mesmo  tempo,  caracter  ao 
edifício.  A essa  galeria,  que,  além  das  funeções  já 
indicadas,  exerce  ainda  a de  dar  ás  salas  a luz  dis- 
creta que  lhes  é própria,  segue,  para  a direita,  e 
d elia  separada  por  uma  faixa  de  azulejo,  uma  ja- 
nella  com  arco  idêntico  aos  outros,  e,  para  a es- 
querda, outra  janella,  mas  esta  geminada  e com 
sua  cornija.  Corresponde  a primeira  a um  gabi- 
nete para  fumar,  a segunda  á bibliotheca. 

Entre  o andarnobre  e o terceiro  pavimento,  corre 
um  beiral,  — pormenor  typico,  — que,  todavia, 
abrange  unicamente  quatro  dos  arcos,  ficando  so- 
bre o quinto  e o sexto  um  pequeno  terraço,  com 
uma  grade  característica,  e que,  no  projecto,  se 
vê  resguardado  do  sol,  — d’este  nosso  glorioso  sol, 

— por  um  toldo,  e que,  á noite,  — nestas  noites 
amenas  e tépidas  de  grande  parte  do  anno,  em 
Lisboa,  nas  quaes  sabe  bem  conversar  ao  ar  livre, 

— um  lampeão  illumina 

O pavimento  superior  é recolhido  na  parte  cen- 
tral, para  que  fiquem  afastados,  quanto  possível, 
da  rua  os  quartos  de  dormir,  a que  se  destina,  e 
tem  nas  extremidades  dois  torreões,  um  dos  quaes 
para  casa  de  banho.  Abrem  para  o terraço  duas 
portas  : — uma  ao  fundo,  outra  lateralmente,  sen- 
do esta  decorada  com  azulejos,  que  egualmente 
ornamentam  o cunhal  que  lhe  fica  proximo. 

A quinta  janella  corresponde  também  já  ao  ter- 
raço ; mas,  por  conveniências  da  planta,  occupa- 
Ihe  o vão  um  quadro  de  azulejos. 

O pavimento  inferior  tem  sete  janellas,  quasi 
quadradas,  a altura  considerável  do  piso,  o que, 
sem  inconveniente  para  as  respectivas  installações 
(sala  d’armas,  escriptorio,  etc.),  que  recebem  ar  e 
luz  em  abundancia,  obstam  a que  sejam  devassadas. 

A porta,  com  um  alpendre  telhado,  que  duas 
misulas  de  cantaria  sustentam,  é egualmente  em 
arco  de  ferradura,  inscripto  em  moldura  rectan- 
gular,  cujo  fundo  azulejos  revestem. 

Sirvam  estas  rapidas  annotações  para  mais  facil 
e verdadeira  comprehensao  dos  desenhos  a que  se 
referem,  os  quaes,  no  emtanto,  além  de  terem  o 
aspecto  captivante  que  sempre  distingue  os  pro 
jectos  deRaul  Lino,  são  sufficientemente  porme- 
norisados  e elucidativos. 

JOSÉ  PESSANHA. 
— — £®>— 

ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 

(INGLATERRA) 

Casa  nas  proximidades  de  Piceadüly  (Londres) 

Se  ha  um  paiz  que  offereça  exemplo  caracte- 
rístico de  rcacção  contra  os  cânones  do  abso- 
luto em  arte,  é,  sem  duvida,  a Inglaterrra,  e 
principalmente  no  século  ha  pouco  findo  é que 
elle  se  encontra. 

Já  antes  da  propaganda  de  sir  John  Ruskin,  ti- 
nha começado  o que  depois  se  chamou  o goíic 
vevival  e que  representa  o protesto  contra  a de- 
plorável orientação  dos  architectos  ingleses.  Com 
effeito,  sem  terem  em  conta  nem  o clima,  nem  os 
materiaes  de  construcção,  nem  sequer  as  necessi- 
dades do  viver  de  Inglaterra,  viam-se  ali  templos 


moldados  pelos  da  velha  Grécia  e da  Roma  dos 
Cezares,  casas  de  campo  que  tinham  vindo  em  di- 
reitura da  Italia,  e habitações  de  cidade  que  sus- 


piravam por  Paris,  para  estarem  entre  gente  que 
as  comprehendesse. 

Ahi  pelos  meados  do  século  XIX,  emprehen- 
deu-se  a construcção  do  Museu  de  Historia  Natu- 
ral de  Kensington,  e aquella  architectura,  com  as 
suas  torres  elevadas  e o portico  de  cathedral  go- 
thica,  foi  como  que  a chamada  ás  armas,  o rebate, 
o signal  do  combate  em  prol  de  um  estylo  nacional. 


ENTRADA  DA  CASA  E ESCADA 


Grande  toi,  porém,  neste  combate  a influencia 
de  sir  John  Ruskin  e dos  pre-raphaelistas,  porque, 
graças  a elles,  os  novos  architectos  introduziram 
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na  ornamentação  dos  seus  edifícios  os  mármores, 
as  pedras  raras,  os  mosaicos 

Todavia  o gotic  revirai  não  se  amoldava  ás  ne- 
cessidades da  vida  moderna  e principalmente  á ar- 
chitectura  das  casas  de  habitação;  mas,  graças  a 
elle,  os  architectos  ingleses  começaram  a olhar 
para  os  edifícios  do  paiz  e a inspirar  se  nelles. 

Coincidiu  esta  revolução  com  a grande  voga  dos 
romances  de  Thackeray,  e elle,  que  tão  bem  co- 
nhecia os  tempos  da  rainha  Anna,  mandou  edifi- 
car em  Londres,  nas  proximidades  dos  jardins  de 
Kensington  Palace,uma  casa  naquelle  estylo  oriun- 
do da  Hollanda  mas  tradicional  na  Gran-Bretanha, 
casa  toda  intima,  cujo  vermelho  dos  tijolos  destaca 
sobre  os  fundos  verdes  formados  pelos  canteiros 
e pelas  arvores,  pondo  uma  nota  alegre,  de  bem- 
estar,  no  ceu  brumoso  de  Londres.  Compreende- 
ram os  architectos  ingleses  que  não  precisavam, 
para  serem  originaes,  para  fazerem  obra  caracte- 
rística, senão  de  se  inspirarem  na  estylisação  na- 
cional e então  olharam,  com  olhos  de  quem  quer 
vêr,  para  as  bellas  casas  de  Oxford  e de  Cambri- 
dge,  as  duas  grandes  cidades  universitárias.  Mas 
não  se  contentaram  em  reproduzir  o que  viram: 


2.°  LANÇO  DE  ESCADAS 

foram  mais  longe,  buscaram  as  origens  da  archite- 
ctura  do  Reino  Unido,  tanto  na  Hollanda  como  na 
Normandia,  e,  sempre  influenciados  por  sir  John 
Ruskin,  não  desprezaram  os  recursos  decorativos 
do  mosaico,  do  mármore  de  côres,  da  terra  cotta, 
do  azulejo  até,  e,  graças  ao  talento  de  artistas  su- 
periormente dotados  e extraordinariamente  bem 
orientados,  constituiram,  no  século  XIX,  essa  bri- 
lhante architectura  inglêsa  que  allia  a tradição  na- 
cional com  as  exigências  da  vida  moderna  e com 
os  recursos  de  que  amplamente  se  utilisou  tanto 
dos  methodos  de  construir  como  da  ornamentação 
polychromica  estrangeira. 

Nas  suas  linhas  geraes,  o exemplar  que  hoje  pu- 
blica a Construcção  Moderna,  recorda  os  edifícios 
da  renascença  flamenga,  que,  sem  duvida,  repre- 
senta a origem  do  estylo  architectonico  do  tempo 
da  rainha  Anna;  mas,  em  comprovação  do  que 
escrevemos  no  periodo  anterior,  notaremos  as  lar- 
gas janellas  dos  primeiros  andares  e os  bow-win- 
doivs  do  segundo,  de  maneira  que  nas  habitações 
penetra  a maxima  quantidade  de  luz  que  é possí- 
vel.Representam  estes  espaçosos  vãos,  com  effeito, 
a submissão  aos  preceitos  da  moderna  hygiene  e 
ao  mesmo  tempo  a nota  característica  das  casas  in- 
glesas do  ultimo  quartel  do  século  XIX,  estylo  ca- 


racterístico, inconfundível  e tão  perfeitamente  na- 
cional, que  ainda  os  mais  alheios  a questões  de 
arte, que  alguns  dias  tenham  permanecido  em  Lon- 
dres, o ficam  conhecendo,  e estranhariam  se  vis- 
sem prédios  de  este  feitio,  sem  o frontão  holandês, 
ricamente  ornamentado,  e servindo  assim  para  mais 
extremar  o estylo  architectonico  de  que  hoje  se  oc- 
cupa  a Construcção  Moderna, tão  perfeito  que  nem 
deixa  ao  acaso  a ornamentação  das  chaminés,  nem 
consente  senão  a ardósia  ou  a telha  para  a cober- 
tura das  edificações. 

Não  se  limitou,  comtudo,  a actividade  dos  ar 
chiteçtos  ingleses  a cuidar  das  frontarias  dos  seus 
prédios.  Lembraram-se  que  a sua  lingua,  a des- 
peito da  sua  comprovada  pobrêsa,onde  tantas  pa- 
lavras teem  significação  diversa,  se  se  empregam 
familiarmente  ou  em  estylo  elevado,  possuc  dois 
termos  intraduzíveis  : Home  e Nurseiy.  O primeiro 
indica  a vida  intima,  o que  nós  representaríamos 
pela  palavra  lar ; o outro  designa  a habitação  des- 
tinada exclusivamente  ás  crianças.  Era  preciso,  con- 
seguintemente, tornar  o Home  agradavel,  indispen- 
sável caracterisar  a nursery.  E ahi  é que  a inge- 
nuidade dos  architectos  mais  se  evidenciou. 

Deixaremos,  por  emquanto,  o que  se  refere  ás 
habitações  das  crianças;  mas,  como  amostra  da  ca- 
pacidade artística  do  sr.  C.  J.  Herold  Cooper,  au- 
ctor  do  projecto  da  casa  inglêsa  hoje  publicada 
pela  Construcção  Moderna , não  podemos  fugir  ao 
desejo  de  representar  o vestibulo  e escadaria  nella 
construídos  com  pedra  de  Portland  e carvalho,  e 
tecto  de  gesso  moldado  sobre  as  galerias. 

Entendeu  o architecto  referido  que  toda  a obra 
de  arte  deve  trazer  comsigo  o devido  ensinamento 
e,  recordando  que  a subida  de  uma  escada  repre- 
senta um  esforço,  entendeu  que  ella  podia  tradu- 
zir a concepção  que  o artista  faz  da  vida  e que, 
embora  triste,  é incontestavelmente  verdadeira. 

Para  tal  effeito  quiz  que  os  balaustres  da  esca- 
daria fossem  a imagem  da  vida  e tomou  para  mo- 
tivo de  ornamentação  do  primeiro  lanço  bolbos 
de  tulipas,  porque  são  uma  esperança  de  bellas 
flores.  O segundo  lanço  mostra  que  a esperança 
se  transforma,  as  illusões  se  despedaçam.  A or- 
namentação é de  cardos.  O terceiro  lanço,  por 
fim,  recorre  á flôr  da  morte,  do  eterno  descanço, 
do  somno  infindo,  em  que  talvez  se  sonhe,  como 
diz  o Hamlet. 

E’  a Papaver  somniferum  que  fornece  o motivo 
ornamental.  Não  quiz  o sr.  Herold  Cooper  recor- 
rer ao  goivo,  porque  esse  ainda  significa  saudade, 
pezar,  que  ha  quem  chore  por  nós;  preferiu  a dor- 
mideira porque,  de  facto,  não  ha  dôr,  por  grande 
que  seja,  que  o tempo  não  adormente,  e depois, 
como  diz  a bailada  allemã,  os  mortos  passam  de- 
pressa. 

Heathers. 



NOVO  THERMOMETRO 


O Cosmos  dá  noticia  de  um  novo  thermometro 
de  ether  de  petroleo,  cuja  densidade  a i5  centí- 
grados é de  0,647  e flue  permanece  incongelado 
até  no  ar  liquido  e perfeitamente  transparente. 

Experiências  anteriores  de  Kahlrausch  ofifere- 
ciam  o inconveniente  de  que,  em  baixas  tempera- 
turas, o ether  indicado  turvava-se. 

A graduação  do  novo  thermometro  obtem-se 
com  o gelo  fundente  e os  pontos  de  ebulição  do 
chloreto  de  methylo,  do  oxydo  de  azote  edooxy- 
genio. 
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A EYOLÜÇÃO  DA  ARTE  EM  PORTOGAL 

(apontamentos) 

(C.  ntinuado  do  n.°  53) 

Até  hoje,  ainda  não  está  cabalmente  averigua- 
do quem  tenha  sido  o auctor  da  traça  do 
Convento  de  Belem. Querem  uns  que  fosse 
um  italiano  por  nome  João  Potassi,  outros  um  tal 
Boytaca  ou  Boutaca  ou  Botaca1,  que  segundo  uns 
era  português,  segundo  outros  italiano  e ainda  se^ 
gundo  outros,  que  tomaram  um  meio  termo,  con- 
siderado como  português  que  tivesse  estudado  em 
Italia,  não  faltando  também  quem  resolva  o pro- 
blema, dizendo  que  o nome  de  Boytaca  é a corru- 
pção de  Potassi  (!!),  disparate  tanto  maior  quanto 
é certo  que  nos  documentosda  obra  de  Belem,  de 
que  existem  autographos  no  Real  Archivo,  encon- 
tra-se  a assignatura  — Boytaca  — feito  pelo  seu 
proprio  punho. 

O nome  de  João  Potassi  não  tem  apparecido, 
até  hoje,  em  documento  algum  digno  de  fé,  por- 
tanto a existência  de  tal  architecto  é mais  que  pro- 
blemática. 

O nome  de  Boytaca  começa  a apparecer,  nos 
documentos  d’essa  obra,  de  1 5 1 4 em  diante,  isto 
é 14  annos  depois  de  principiada,  dando-o  já  como 
fallecido  em  1628  Sendo  certo,  por  documento  de 
28  de  setembro  de  1622,  que  « mandara  pagar  a 
João  Castilho , mestre  das  obras  de  Belem,  mil  cru- 
sados  por  conta  da  empreitada,  ora  com  elle  nora- 
mente  ajustada , sobre  o fechamento  das  abobadas  e 
pilares  do  cruzeiro  da  egreja »,  como  se  justifica 
que,  sendo  Boytaca  o auctor  da  traça,  se  pagasse 
a Castilho  e não  a elle  «a  empreitada  do  fecha- 
mento das  abobadas  e pilares  do  cruseiro  da  egre- 
ja»,  quando  á certo  que  elle  era  vivo  nessa  data  e 
ali  se  achava,  vencendo  100  réis  por  dia? 

Boytaca,  pelo  que  deixou  feito  da  sua  traça  no 
Convento  de  Setúbal,  mostrou  que  não  tinha  ca- 
pacidade para  delinear  uma  obra  como  a de  Belem, 
e,  se  é certo  o que  deixou  escripto  Leonor  de  S. 
João  (no  livro  citado,  no  paragrapho  — escola  de 
Setúbal-—),  se  tinha  manhas  para  tirar  partido  do 

1 Não  cabe  nos  estreitos  limites  de  uma  simples  nota  o que 
0 sr.  dr.  Souza  Viterbo  escreveu  acerca  de  Boytac  no  seu 
Diccionario  Historico  e documental  dos  architectos , engenhei- 
ros e constructores  portugueses  ou  ao  serviço  de  Portugal , 
(vol.  i.°,  pag.  120  e seg.) 

Em  todo  o caso,  tentaremos  resumir  os  pontos  principaes 
de  essa  biographia,  em  que  ha  varias  hypotheses  que  o au- 
ctor citado  assenta,  indicando-as  porém  como  taes. 

Em  primeiro  logar,  é duvidoso  o nome  de  baptismo  de 
Boytac  e depois  também  parece  que  não  está  provado  que 
elle  seja  português,  só  pelo  facto  de  existir  junto  da  Batalha 
um  logar  chamado  Boutaca,  nem  tampouco  ao  sr.  dr.  Vi- 
terbo julga  que  elle  seja  italiano,  como  assevera  a Chronica 
Serafica , concluindo  por  affirmar  que  o modo  como  elle  as- 
signa  faz  suppòr  que  seja  francês. 

Essa  assignatura  consta  de  um  unico  documento,  o livro 
dos  autos  de  medicções  das  fortalezas  de  África  executado 
em  1 5 14.  Ahi  apparece  nitidamente  escripta  a assignatura 
Boytac  precedida  da  palavra  mestre.  E’  baseado  no  que  disse 
Damião  de  Goes  na  Chronica  de  D.  Manuel , que  o sr.  dr. 
Viterbo  lhe  dá  o nome  de  Diogo. 

Transcreve  a milagreira  referencia  do  sonho  que  Boytac 
disse  que  tivera  em  Italia  e que  se  conjugava  com  o que  pela 
divindade  fera  inspirado  a Justa  Rodrigues,  ama  de  D.  Ma 
nuel,  acerca  do  convento  de  Jesus  em  Setúbal ; mas,  apoz 
a transcripcão  do  trecho  da  Chronica  Serafica  o sr  dr.  Vi- 
terbo refere-se  ás  modificações  que  soffreu  o projectado  con- 
vento, "bastando  este  facto  para  destruir  a lenda  tão  inge- 
nuamente editada»  e confirmando  assim  o que  mais  adeante 
se  lerá  no  texto  do  artigo. 

Allude  em  seguida  ás  mercês  que  Boytac  recebeu  da  côrte 
portuguêsa  começando  pela  tença  de  8:000  reaes  por  anno  e 
aventando  uma  hypothese  ácerca  da  clausula  relativa  á im- 
posição do  casamento  de  Boytac,  que  se  contrapõe  áquella 
que  aventou  o sr.  Brito  Rebello  num  estudo  referente  ao  con- 


espirito  ultra-religioso  da  côrte  portuguêsa,  não 
teve  aptidão  para  traçar  um  convento  que  deveria 
ser  construido  a expensas  de  uma  senhora  parti- 
cular e cuja  traça  satisfizesse  a D.  João  II. 

Eis  o caso,  narrado  por  Leonor  de  S.  João  : 

«Amdando  o tempo,  inspirou  Deus  Justa  Roiz 
Pereira  que  fundasse  hum  mosteiro  de  freiras  da 
primeira  regra  de  Sancta  Clara,  e,  sabendo  ella 
que  o mestre  Boutaca  era  vindo  das  Italias  ás 
obras  d’El-Rei  D.  João  pella  fama  do  seu  engenho 
e que  estava  na  mesma  terra  mandou  logo  chamar 
o dito  mestre  e disse-lhe  que  desejava  fazer  um 
convento  de  freiras  capuchas  c,  declarando  o 
modo  e traça  com  que  o queria,  ficou  o mestre 
maravilhado  e respondeo-lhe  : ora  não  mais  se- 
nhora, esse  he  o convento  que  me  foi  mostrado 
em  sonhos  nas  Italias  e o trago  debuxado.  Ficou 
ella  mui  consolada  e foy  dar  conta  a EIRey  Dom 

João  segundo  que  então  Reinava 

e em  menos  de  um  anno  esteve  aparelhada  (a 
obra).  Quiz  que  o magnifico  Rey  Dom  João  esti- 
vesse presente  ao  principio  do  edificamento  da 
Igreja  e assim  foy  que  em  quatorze  dias  do  mes 
de  agosto  veio  El-Rey  e a Rainha  Donna  Lionor 
para  faserem  uma  novena  e se  diser  a primeira 
missa  no  logar  da  Capella  aonde  estavão  abertos 
os  alicerces  e feito  0 dormitorio  e portaria.  Des- 
contentou se  El-Rey  do  alicerce  por  ficar  pequena 
a capella  e chão  da  Igreja,  logo  mandou  abrir 
otros  a sua  vontade  com  muita  solemnidade  dando 
as  primeiras  enxadadas  Fernando  Affonso  d’ Aguiar 
e outros  senhores  e fidalgos  que  presentes  esta- 
vam com  El  Rey  e a Rainha  e Duque  Dom  Ma- 
nuel e sua  ama  fundadora  advertindo  (0  Rey)  ao 
Mestre  Boutaca  fosse  a obra  de  pedraria  muito  sum- 
ptuosa e na  fôrma  que  estava  debuxada,  etc,  etc  p 

Este  periodo  não  é de  certo  muito  honroso  para 
os  anjos  que  mostraram  em  sonhos  a Boytaca  o 
debuxo  do  convento  capucho,  nem  para  o artista 
que  o pretendia  levar  a execução.  Todos  elles 
mostraram  não  saber  do  officio. 

(Continua). 


vento  de  Jesus  de  Setúbal,  pub. içado  no  IV  volume  do  Occi- 
dente. 

A seguir  fala  de  uma  escriptura  que  trata  do  escambo  de 
uma  courella  de  terreno  em  Alcanada  contra  um  terreno  e 
pardieiros  que  o mosteiro  da  Batalha  possuia  e trocava  por 
aquella  possuída  por  Boytac  e sua  mulher. 

E’  de  opinião  o sr.  dr.  Souza  Viterbo  que  Boytac  exercia 
um  logar  secundário  nas  obras  da  Batalha  ou  uma  especia- 
lidade. 

Quanto  a ser  elle  o primitivo  architecto  de  Belem  escreve 
<mão  descobrimos  prova  irrefutável  que  o demonstre.  O que 
se  sabe  é que  elle  é quem  dirigia  a obra  por  1814,  segundo 
se  vê  pelo  caderno  das  despezas  da  obra  que  se  conserva  no 
Archivo  Nacional,  sendo  para  sentir  que  se  tenham  extra- 
viado os  cadernos  anteriores,  que  nos  ajudariam  a resolver 
difinitivamente  o problema»  . «Diz  uma  verba  de  aquelie 
caderno  : Segunda  feira  a XX  dias  de  março  de  bcxiiii  co- 
meçou mestre  Boytac  a sentir .» 

A proposito  dos  architectos  de  Belem  transcreve  o sr.  dr. 
Viterbo  um  documento  que  prova  ser  errônea  a asserção  de 
que  Boytac  fôsse  precedido  como  architecto  nesta  obra  por 
Lourenço  Fernandez  e menciona  que  Boytac  percorreu  di- 
versos pontos  do  paiz  em  commissões  de  serviço,  concluindo 
que  parece  elle  ter  estado  nas  obras  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra e dá  como  certo  ter  sido  encarregado  do  trabalho  dos 
açougues  e saneamento  de  Coimbra  e das  obras  da  ponte 
sobre  o Mondego. 

Largamente  se  refere  á commissão  de  Boytac  em  África, 
acima  referida,  e á expedição  de  Mamara , unico  desastre 
militar  de  vulto  do  reinado  de  D.  Manuel. 

Por  fim  trata  de  vários  indivíduos  chamados  Boutaca,  que 
talvez  sejam  descendentes  de  Boytac,  mas  cuja  referencia 
não  esclarece  em  coisa  alguma  o que  tem  relação  com  mes- 
tre Boytac. 
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ARTE  TRADICIONALISTA 


Arrematações  no  paiz 


Camara  Municipal  de  Lisboa  — - No  dia  26  de  abril,  á 1 h. 
da  tarde,  terá  logara  arrematação  das  terraplenagens  a fazer 
na  Avenida  dos  Anjos,  ao  sul  da  travessa  do  Fòrno  do  Ti- 
jolo, no  lanço  correspondente  á parcella  expropriada  á viuva 
do  dr.  José  Antonio  Barbosa  d’Araujo  Simões. 

Caminhos  de  ferro  do  sul  e sueste  — No  dia  12  de  abril, 
pelas  12  horas,  terá  logar  na  secretaria  da  5.a  secção,  em  Fa- 
ro, a arrematação  de  5 empreitadas  de  fornecimento  de  pe- 
dra britada  para  construcção  do  ramal  de  Tunes  a Portimão. 
O deposito  provisorio  para  cada  empreitada  é de  níjpooo  rs. 


fâheatros  e o Circos 


I}.  Miaria  — As  sabichonas. 

D Amélia  — Companhia  de  zarzuela. 

Trindade  — A aposta  de  Floriano. 

Gymnasio  — Os  inquillinos  do  sr.  Blouneau. 
Avenida  — A bola  de  neve. 

Princij»©  Real  — A revista  A'  procura  do  badala. 
Colyseu  dos  Recreios  — Companhia  de  opera 
lyrica,  inaugurada  com  extraordinário  êxito  no  dia  29  de  março- 
findo.  Opera  Traviata. 


Claustro  de  Santa  Barbara 


Imaginemos  por  um  instante  que  tem  realidade 
qualquer  conto  medieval  de  esses  que  mettem 
endriagos,  gênios  maus,  feiticeiras  malfazejas, 
em  summa  essas  creaçõesa  que  a imaginação  po- 
pular dava  reali- 
dade a despeito 
das  excomunhões 
dos  bispos  e das 
perseguições  dos 
inquisidores  e su- 
pponhamos  tam- 
bém que  se  apos- 
taram todos  para 
atribular  um  ar- 
chitecto,  afina 
que  elle  não  con- 
cluísse uma  obra 
sem  destruir  ou- 
tras de  enorme 
valor  artístico. 

Mas,  visto  es- 
tarmos no  reino 
da  phantasia,  ad- 
mitíamos que  o 
architecto  quizes- 
se  levar  de  ven- 
cida as  contrarie- 
dadas  que  lhe  to- 
lheriam o passo-. 

Para  que  o con- 
to acabasse  em 
harmonia  com  os 
moldes  conheci- 
dos, era  preciso 
que  interviesse 
uma  fada  madri- 
nha do  archite- 
cto, que,  apenas 
com  o auxilio  da 
varinha  de  con- 
dão, concluiria  a 
obra  deixando-a 
em  condições  que 
brigassem  com 
as  the  orias  da 
estabilidade  das  construcções  ; mas  desafiando  os 
séculos  por  encantamentos  e palavras  magicas 
que  o conto  não  referiria  ; mas  a imaginação  in- 
fantil do  povo  e das  creanças  nem  tanto  pesqui- 
za. 

Se  contudo  dissesse  aos  leitores  da  Construc- 
ção Moderna  que  alguma  coisa  semilhante  poderia 
inventar-se  entre  nós  e fazer-se  com  taes  elementos 
uma  narrativa  singularmentc  original,  é de  presu- 
mir que  se  sorrissem.  E comtudo  quem  isto  es- 
creve lamenta  que  tal  não  succedesse  com  o claus- 
tro de  Santa  Barbara,  no  convento  de  Christo  em 
Thomar  e tanto  mais  o lastima  quanto  é certo  que 
nas  mãos  de  um  escriptor  de  talento,  faria  um 
bello  complemento  de  aquella  lenda  da  abobada 
da  casa  do  capitulo  na  Batalha,  a que  se  devem  tão 
brilhantes  paginas  da  explendida  linguagem  portu- 
guêza  de  Alexandre  Herculano. 

Com  effeito,  o claustro  de  Santa  Barbara  está 
entre  a Egreja  e os  claustros  da  hospedaria  e D. 
João  III. 

Nessas  circumstancias,  «não  podendo  ir  muito 
alto,  como  escreve  o sr.  dr.  Vieira  Guimarães  no 


seu  livro  A Ordem  de  Christo , as  suas  galerias  obe- 
decem submissas,  apresentando  as  abobadas  um 
curtíssimo  abaulamento,  os  artesões  uma  horison- 
talidade  que  os  torna  notáveis  e os  arcos  dos  can- 
tos, um  tal  esforço  de  delineamento,  que  causa  es- 
panto ao  ver-se  e saber-se  que  é pedra  a sua  ma- 
téria; pois  mais  ferro  parece  pelo  seu  contorno  e 
arranjo.» 

«Mais  comprido  na  direcção  norte  sul  do  que 

largo,  i5  metros 
por  14  met.,  tem 
seu  pavimento 
todo  lageado,  no 
meio  do  qual  se 
abria  o boccal  de 
uma  pequena  cis- 
terna.» 


«Doze  interes- 
santes columnas, 
sem  architectura 
definida,  aguen- 
tam os  abatidíssi- 
mos arcos,  em 
curva  de  aza  de 
cesto,  das  quatro 
galerias.» 

íjfaPor  cima  de 
estas  corria  uma 
varanda  coberta 
com  um  telheiro, 
menos  na  ala  do 
norte,  em  que 
passava  o corre- 
dor de  commu- 
nicação  entre  o 
dormitorio  e a 
egreja,  em  parte 
da  qual  foram 
construídos  o s 
confessionários.»  * 


METOPA  & 

TRIGLYPHO. 


1 Vid.  A Ordem  de 
Christo , pag.  1 83  e 
184. 
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Bairro  operário  do  Monte  Pedral, 
no  Porto 

Architecto,  sr.  José  Marques  da  Siba 

AConslrucção  Moderna  honra-se  hoje  com 
mais  uma  valiosissima  collaboração,  para 
juntar  a tantas  outras  íllustres  que  já  ha 
muito  conta. 

O projecto  que  apresentamos  é do  distincto  ar- 
chitecto portuense,  sr.  José  Marques  da  Silva,  que, 
por  muitos  titulos,  de  que  o principal  é o seu  su- 
perior talento,  é já  conhecido  no  meio  artístico  do 


Todas  as  casas  são  separadas,  da  rua  por  jar- 
dim com  gradeamento  e todas  as  peças  que  as  com- 
põem teem  luz  directa. 

Agradecendo  ao  illustre  architecto,  sr.  Marques 
da  Silva,  a inexcedivel  boa  vontade  com  que  hon- 
rou esta  publicação,  aguardamos  anriosos  que  os 
restantes  architectos  do  paiz,  que  ainda  não  nos 
prestaram  igual  coadjuvação  e que  já  são  muito 
poucos,  o não  deixem  de  fazer,  para  que,  apesar 
dos  que  fingem  desconhecer  os  nossos  esforços 
para  tornar  esta  publicação  0 repositorio  do  traba- 
lho de  todos  os  artistas  portugueses  da  especialida- 
de, ella  afhrme  no  nosso  restricto  meio  a boa  von- 
tade de  que  todos  estão  possuídos  para  que  seja 
realmente  util,  convergindo  os  nossos  incessantes 
esforços  para  esse  fim. 

-»-09>» 

CHRONICA  D'ARTE 


Rapidas  nolas  sobre  a 2.a  Exposição  da  Sociedade  Nacional 
de  Bellas  Artes 

Geralmente,  no  nosso  acanhado  meio  artís- 
tico, estes  interessantes  certamens,  consti- 
tuem um  verdadeiro  acontecimento,  e 
acontecimento  de  uma  altíssima  significação,  por- 
que, dadas  as  péssimas  circumstancias  do  meio, 
ingrato  e safaro  para  tudo  o que  seja  producção 


PLANTA  DO  PRIMEIRO  ANDAR 


nosso  paiz,  principalmente  pelos  seus  excellentes 
projectos  da  estação  de  S.  Bento,  no  Porto,  da 
sede  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  em  Guima- 
rães, c outros  de  não  somenos  importância. 

O alludido  projecto  refere-se  a um  primeiro  nú- 
cleo de  14  casas  do  bairro  operário,  no  Monte  Pe- 
dral, cuja  edificação  se  deve  á benemerita  inicia- 
tiva do  importante  jornal  portuense  O Commercio 
do  Porto. 

Como  indica  a gravura  da  perspectiva,  cuja  pho- 
tographia  foi  tirada  do  natural,  o projecto  tem  ple- 
na execução  na  parte  que  se  refere  ao  núcleo  ci- 
tado, estando  as  casas  todas  habitadas. 

Os  materiaes  empregados  na  estructura  das  pa 
redes  foram  extraídos  do  proprio  local  da  cons- 
trucção,  tendo  todas  as  paredes  de  fachada  om,4o 
de  espessura. 

As  despezas  geraes  da  construcção,  compreen- 
dendo terraplenagens,  canalisação  dos  esgotos, 
abastecimento  de  aguas  e despezas  do  seguro,  su- 
biram á importância  total  de  i3:g45$ibo  réis. 

A planta  geral  dá  a conhecer  a disposição  dos 
agrupamentos  de  casas,  que  são  vários,  havendo- 
os  de  quatro  casas,  onze,  etc.,  tendo  todas  serven- 
tia para  dominio  publico,  pois  a camara  munici- 
pal exigiu  que  o bairro  não  fosse  fechado,  devendo 
todas  as  suas  ruas  ser  publicas. 

Este  facto  é de  importância  social,  sem  duvida 
vantajoso,  mas  que  aggrava  sensivelmente  a des- 
peza. 


artística,  chega  a causar  espanto  que  ainda  um 
núcleo  importante  de  sonhadores,  trabalhe  com 
probidade  e afincadamente,  para  tornar  possíveis 
estas  exposições  annuaes. 

Poucos  dos  muitos  visitantes  d’estas  exposições, 
calculam  qual  a somma  de  trabalhos  e sacrifícios 
que  ellas  representam,  e raros  poderão  avaliar  o 
que  significam  de  bons  desejos  por  parte  de  todos 
os  artistas,  que  tendo  em  geral  de  luctar  contra 
a indifferença  do  maior  numero,  pelos  seus  traba- 
lhos, teem  ainda  em  cima  de  tolerar  paciente  ou 
generosamente,  todas  as  pedantíssimas  criticas  e 
aggressões  dos  avariados  plumitivos  que  se  per- 
mittem  a inqualificável  ousadia  de  se  arvorarem 
em  críticos  d’arte. 

Por  todos  estes  motivos,  sempre  nos  é grata  a 
missão  de  registrarmos  mais  um  d’estes  significa- 
tivos certamens,  onde  a arte  nacional  se  manifesta 
com  brilho  e honra  dignos  de  sinceros  incomios, 
e...  de  melhor  e mais  sincero  apreço  por  parte 
dos  que  teem  obrigação  moral  de  lh’o  prestar. 

Esta  exposição,  a 2. a promovida  pela  Sociedade 
Nacional  de  Bellas  Artes,  apresenta-se-nos  sensi- 
velmente melhorada  nos  processos  e,  embora  mais 
reduzida  em  numero,  muito  melhor  em  qualidade 
do  que  muitas  das  anteriores. 

A admissão  dos  trabalhos,  este  anno,  foi  mais 
meticulosa  por  parte  do  respectivo  jury,  que  teve 
de  regeitar  alguns,  e pena  foi,  que  essa  orientação 
senão  tornasse  extensiva  a mais  alguns  (poucos) 
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que  poderiam  deixar  de  ser  expostos  sem  que  a 
arte  nada  perdesse . . . 

Não  sejamos  porém  tão  exigentes,  e admittamos 
como  bom  o que  o jury  resolveu,  porque,  nem 
sempre  é possível  e prudente,  o passar  se  do  re- 
gímen de  absoluta  tolcrancia  ao  de  absoluto  rigor. 

Como  já  dissemos,  a exposição  em  geral  é bôa, 
e representa,  com  prazer  o registramos,  uma  in- 
teressante e esperançosa  phase  de  evolução  artís- 
tica, que  póde  muito  bem  significar  um  renasci- 
mento de  bons  processos  darte. 

Foram  67  os  expositores  e 235  os  trabalhos  ex- 
postos, assim  agrupados  : 

Pintura  a oleo , i3-f.  — Esculptuva,  11  — Ar  chi  - 
tectura , 3s — Aguarella,  16  — Desenho,  5 — Pas- 
tel, 6 — Gravura , / — Caricatura , 3 — Arte  ap- 
plicada,  27. 

Como  se  deprehende  d’estes  numeros,  a pintura 
a oleo,  a architectura  e a arte  applicada,  são  as 
secções  que  n’esta  exposição  foram  mais  concorri- 
das. 

Sua  Magestade  a Rainha,  Columbano  e Casa-  1 
nova,  que  ha  já  bastante  tempo  não  concorriam  a 
estas  exposições,  imprimiram  com  o prestigio  dos 
seus  nomes,  uma  nota  altamente  distincta  e signi- 
ficativa a este  certamen. 

El  Rei,  como  sempre,  manifestou  mais  uma  vez 
as  suas  raras  qualidades  de  artista  de  comprovado 
valor,  expondo  um  trabalho  a pastel,  muito  bem 
tratado  como  factura  e dezenho.  E’  sobremaneira 
sympathica  e digna  do  mais  alto  apreço  por  parte 
dos  artistas,  a orientação  de  El-Rei,  que,  como  um 
leal  camarada  de  arte,  sempre  os  acompanha  e 
honra  com  os  seus  trabalhos,  como  que  a incitai  os 
para  não  afrouxarem  na  cruzada  idea!  que  amoro- 
samente  sustentam.  Honra  lhe  seja  pelo  que  a sua 
brilhante  cooperação  significa. 

Que  diremos  nós  n’este  rápido  esboço, d’cssa  glo- 
riosa pleiade  d’artistas  firmes  de  talento  e reputa- 
ção,que  habitualmente  elevam  o nivel  artístico  das 
exposições  com  os  primores  dos  seus  trabalhos 
de  mestres?  Registrar  lhes  os  nomes,  é por  assim 
d zer,  consagrar  lhes  os  trabalhos,  e citando-os  ao 
correr  d’estas  breves  notas,  abrangêmol  os  na 
mesma  apreciação  amiga  de  respeito  aos  seus  ta- 
lentos e trabalhos  sem  buscarmos  estabelecer-lhes 
precedencias. 

Em  pintura  a oleo,  citaremos  o grande  quadro 
de  Columbano,  Santo  Antonio ; de  Ramalho.  um 
retrato  de  seu  tio  ; de  José  Malhôa,  a volta  da  ro- 
maria; de  Salgado,  o retrato  da  Ex.  Sr,a  D.  V.  S. 

M. ; de  Carlos  Reis,  no  caminho  da  fonte-,  de  João 
Vaz,  ultimo  ancoradouro ; de  Condeixa,  esperando 
a maré ; de  Jorge  Colaço,  no  meu  atelier. 

Este  ultimo  artista,  nervozo, laboriosissimo  e de 
incontestável  talento,  prejudica  em  geral  os  seus 
trabalhos,  pela  precipitação  com  que  os  acaba,  e 
possuindo  qualidades  artísticas  de  altíssimo  valor, 
tem  que  as  defender  e radicar,  corrigindo-se  d’esse 
perigoso  defeito  que  póde,  continuando,  desvalo- 
risar-lhe  a sua  obra. 

O quadro  d'este  artista  que  acima  mencionamos, 
seria  um  soberbo  trabalho  se  á sua  execução  pre- 
sidisse mais  attento  cuidado;  representa  o quadro, 
o grande  e saudoso  poeta  Thomaz  Ribeiro  e sua 
filha  D.  Iréne,  no  atelier  de  Jorge  Colaço;  muito 
parecidos  como  retrato,  óptimas  e naturalíssimas 
posições  e atitudes  perfeitamente  observadas  ; ha 
porém  a notar,  com  magua  o registramos,  inaca- 
bamento  nos  pés,  difusão  no  plano  do  fundo  e um 
pouco  de  frieza  no  colorido. 

A cabeça  da  filha  de  Thomaz  Ribeiro,  é muito 
bem  detalhada,  tem  vida  e justa  expressão  ; outro 


tanto  se  não  póde  notar  na  do  pai,  que.  como  já 
dissémos  está  muito  parecida,  mas  com  modelação 
violenta  e pouco  cuidada. 

Estas  observações  que  fazemos  ao  trabalho  do 
illustre  artista  e que  se  podem  tornar  extensivas  a 
muitos  outros  quadros  seus,  tem  principalmentc 
como  fim  e intuito,  provocai  o a apresentar  nos 
em  futuras  exposições,  trabalhos  mais  acabados  e 
perfeitos;  tem  valor  de  sobejo  para  os  fazer;  bom 
é pois,  que  sacrifique  em  favor  da  qualidade  um 
pouco  da  quantidade  nas  suas  producções. Acceite 
e medite  o talentoso  artista,  estas  indicações,  que 
são  de  amigo,  póde  ficar  d’isso  convencido. 

Dos  novos,  já  de  reputação  segura,  apresen- 
tam-se nos  João  Galhardo,  com  uma  óptima  téla 
intitulada  : — AU  é que  está  tua  mãe  ! E’  sem  du- 
vida este  quadro,  um  dos  melhores  e mais  senti- 
dos trabalhos  do  artista,  trabalho  em  que  a execu- 
ção cuidada  e firme  se  liga  admiravelmente  á in- 
tenção sentimental. 

Os  planos  afastados,  do  quadro,  são  tratados 
com  muita  observação  e acabamento,  e tocados 
com  tonalidades  de  luz  do  sol  poente  mysteriosa 
e triste,  incidindo  nos  topos  dos  cyprestes 
d um  cemiterio  d’aldeia,  d’um  effeito  surprehen- 
dente  e suggestivo  de  tristeza  profunda.  Um  deli- 
cioso trabalho. 

Constantino  Fernandes,  o laureado  do  concurso 
do  cartaz  da  exposição,  e o vencedor  do  concurso 
de  pensionato,  no  Porto,  apresenta  nos  dois  ma- 
gníficos retratos,  que  mais  parecem  trabalhos  de 
um  artista  de  longa  carreira  feita,  do  que  esperan  • 
çosissimas  revelações  de  um  novo  cheio  de  talento 
e ponderado  estudo  ; hade  ir  longe  este  artista, 
crêmol-o  sinceramente.  Entre  os  amadores,  citamos 
D,  Laura  Sauvinet  Bandeira,  que  apresenta  um  re- 
trato de  seu  marido,  em  que  revela  muitos  pro- 
gressos e felizes  e pouco  vulgares  aptidões  ; é d’en- 
tre  as  raras  amadores  que  figuram  este  anno  na 
exposição,  quem  melhor  se  apresenta. 

D.  Virgínia  Santos  Avellar;  outra  amadora  dis- 
tincta que  apresenta  um  interessante  estudo. 

D.  Emilia  dos  Santos  Braga,  apresenta-nos  uma 
deliciosa  composição,  que  intitulou: — uma  de- 
coração para  piano , cheia  de  frescura  e óptima  de 
colorido. 

Em  esculptura,  apresentam-se-nos  6 concorren- 
tes ; Antonio  da  Costa  Motta  ; — Motta  Sobrinho ; 
— José  Netto  ; — Antonio  Alves  Pinto  ; A.  Fer- 
nandes de  Sá,  e Francisco  dos  Santos. 

O primeiro  d’estes  artistas,  hoje  um  mestre  já 
consagrado  e cuja  reputação  se  firmou  em  traba- 
lhos de  um  altíssimo  valôr,  apresenta-nos  dois  so- 
berbos modelos  de  baixos  relevos  para  o monu- 
mento a Affonso  de  Albuquerque,  que  bastariam 
para  lhe  firmar  a reputação,  se  outros  trabalhos, 
como  dissemos,  o não  tivessem  já  collocado  a pár 
das  nossas  mais  brilhantes  e puras  glorias  artísti- 
cas. 

O segundo  ; sobrinho  do  anterior,  segue-lhe  as 
peugadas  ; muito  novo  ainda,  mas  com  talento  a 
valer  ; se  continuar  estudando  e produzindo,  será 
em  pouco  tempo  um  artista  consumado.  N’esta  ex- 
posição apresentou-se  muito  bem,  com  um  deli- 
cioso trabalho,  um  busto  de  velinharesando,  c heio 
de  expresão  e sentimento. 

Dos  restantes,  destaca-se  A.  Fernandes  de  Sá, 
um  artista  de  muito  mérito  e largo  futuro  ; o seu 
trabalho  rapto  de  Ganymedes , é uma  bella  mani- 
festação dos  seus  poderozos  recursos  de  artista  de 
valôr. 

Em  trabalhos  a pastel , alem  de  Malhôa,  o mes- 
tre consagrado,  apresentam-se  quatro  concorrentes, 
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cTentre  os  quaes  destacaremos  João  Mattozo  da 
Fonseca,  que  se  apresenta  muito  bem,  com  um  gra- 
cioso trabalho  intitulado  Mimi. 

Caricatura  ; apresentaram  se  dois  expositores, 
os  srs.  Francisco  Valença,  que  apresenta  dois  apre- 
ciáveis trabalhos  no  genero  ; — e J.  G.  Santos  Silva 
(Alonso),  que  com  os  trabalhos  agora  apresenta- 
dos veio  confirmar  a alta  cotação  artística  que  at- 
tingira  com  os  que  apresentou  na  passada  exposi- 
ção ; é sem  contestação,  um  grande  artista  no  gê- 
nero, e poucos  lhe  leverão  a barra,  na  graça  do 
desenho,  no  espirito  finíssimo  de  charge , e na  bel- 
leza  e graça  como  trata  os  assumptos  : — está  ali 
um  grande  caricaturista  de  largo  futuro  e pulso 
firme. 

Arte  apphcada:  Distinguem-se  n'esta  secção,  D. 
Maria  Augusta  Bordailo  Pinheiro  ; José  Emygdio 
Maior;  — Mademoiselie  Helene  Eisenbart  ; Made- 
moiselle  Lorette  Bruno  ; e Mademoiselie  Maria 
dos  Santos  Macedo. 

José  Maior,  é dos  novos  que  muito  promette,  a 
avaliar  pelos  seus  trabalhos,  cheios  de  frescura,  e 
espontaneidade.  Em  breve,  progredindo  como  tem 
provado  que  progride,  será  um  dos  nossos  mais 
apreciados  e apreciáveis  entalhadores. 

Architectura : Esta  secção,  tem  tido  nas  duas 
ultimas  exposições  uma  considerável  representa- 
ção, digna  de  registro  especial,  e n’esta  ultima  apre- 
senta-se bastante  e brilhantemente  concorrida,  com 
trabalhos  de  valor  e importância. 

Rozendo  Carvalheira,  apresenta  o projecto  do 
sanatorio  SantAnna  (em  construcção)  constituído 
por  i5  grandes  peças,  que  tomam  toda  uma  das 
maiores  paredes  da  Sala.  E’  um  projecto  muito 
detalhado  e importante.  Frederico  Evaristo  da  Silva 
Gomes,  apresenta  o projecto  dum  quartel  de  in- 
fanteria,  construído  por  quatro  peças.  E’  um  pro- 
jecto de  larga  composição  bem  estudado  e de  agra- 
davcl  aparência  ; nota-se  porem,  talvez  uma  exces- 
siva valorisação  decorativa  que  lhe  imprime  um 
caracter  demasiado  pompozo  ;é  comtudo  um  bom 
trabalho  que  revelia  no  seu  auctor  óptimas  e feli- 
zes disposições. 

Raul  Lino,  apresenta  se-nos 
este  anno  com  4 esboços  dos  seus 
interessantes  estudos  sobre  ar- 
cheologia  artistic, a visando  o ty- 
po  tradiccional  da  habitação. 

São  tratados  com  leveza  e sim- 
plicidade e muito  apreciáveis 
como  estudos  retrospectivos. 

Arthur  Manuel  Rato,  apresen- 
ta nos  o projecto  d’um  casino, 
constituído  por  cinco  peças. 

Sendo  como  é,  um  projecto 
essencialmente  escolar,  é com- 
tudo uma  manifestação  de  apti- 
dões felizes,  que  futuros  traba- 
lhos por  certo  confirmarão. 

José  Alexandre  Soares;  apre- 
senta dois  projectos  : — caes  em- 
barcadouro e desembarcadouro, 
servindo  barcos  de  recreio,  na 
extremidade  de  uma  grande  ave- 
nida, numa  cidade  de  /.a  ordem 
e um  palacio  de  festas  e jogos 
públicos. 

Ao  valor  d’este  novel  e distincto  artista  já  por 
varias  vezes  na  Construcção  Moderna  nos  temos 
referido,  ao  publicarmos  os  seus  trabalhos,  e hoje 
em  face  dos  que  apresenta  na  exposição,  só  temos 
a confirmar  o elevado  conceito  em  que  temos  o 
seu  valor  como  architecto,  e artista  moderno  e bem 


disciplinado.  Principia  a sua  carreira  e muito  bem, 
e dentro  de  pouco  tempo  os  seus  merecimentos, 
o seu  continuado  estudo  e o seu  caracter  leal  de 
fina  tempera,  hão  de  tornal-o  um  dos  mais  brilhan- 
tes ornamentos  da  sua  classe,  que  elle  já  illustra 
pelas  provas  evidentes  do  seu  talento. 

O segundo  dos  referidos  projectos,  é admira- 
velmente bem  estudado  e concebido  ; a planta 
muito  equilibrada  e harmoniosa  é de  magnifico  ef- 
ffeito.  Um  e outro  projecto,  foram  feitos  no  es 
trangeiro,  onde  o seu  talentozo  auctor  permane- 
ceu por  muitos  annos,  e provam-nos  qual  foi  o 
seu  aproveitamento.  Agora,  que  vai  entrar  no  qua- 
dro dos  architectos  officiaes,  por  certo  revelará 
quanto  valem  as  suas  aptidões  artísticas  e techni- 
cas  que  nós  com  prazer  registraremos.  Por  agora, 
fellicitando-o,  antecipamo-nos  nos  parabéns  que 
como  collegas  e amigos  sinceramente  lhe  endere- 
çamos. 

E terminamos  por  hoje  e por  aqui,  estas  rapi- 
das  notas  sobre  a 2 a exposição  da  Sociedade  Na- 
cional de  Bellas  Artes,  que  é sem  duvida  uma  das 
melhores  e mais  interessantes  que  entre  nós  se 
tem  realisado. 

PINASIO  DE  CARVALHO. 


ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 

(INGLATERRA) 

A Construcção  Moderna  publica  ho  je  mais 
um  exemplar  de  edificação  inglesa  que  se 
encontra  na  cidade  de  Harrow  on-the-Hill, 
no  condado  de  Middlesex.  Esta  pequena  cidade 
não  longe  de  Londres  ainda  hoje  recorda  que  nas 
suas  escolas  aprenderam  lord  Byron  e sir  Robert 
Peei,  um  dos  mais  notáveis  estadistas  do  século 
passado  e que  preparou  a Greater  Britania,  como 
diziam  ainda  ha  annos  os  partidários  do  imperia- 
lismo. 

A circumstancia  do  seu  pouco  afastamento  de 
Londres  (cerca  de  i5  kilometros)  e a predilecção 


dos  ingleses  pela  vida  do  campo,  deviam  concor- 
rer parao  engrandecimento  de  este  povoado  e para 
o disvelo  nas  suas  edificações. 

O exemplar  hoje  apresentado  filia  se  no  genero 
cottage  tão  apreciado  pelos  inglezes  e as  plantas 
do  andar  terreo  e primeiro  andar  mostram  bem 


im 
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que  para  a vida  familial  se  destina  esta  casa.  Assim 
no  andar  terreo  conta  o grande  salão  de  entrada 
The  Hall  como  lhe  chamam  alem  da  Mancha  e do 
outro  lado  do  Atlântico,  tendo  á direita  a casa  de 
jantar  e do  lado  direito  uma  sala  o que  dão  o nome 
de  Morning  voom. 

A respectability  inglesa  não  permute  que  se  en- 
tre no  salão  a não  ser  em  toilette  e por  isso  o Mor- 
ning voom  representa  como  que  a sala  onde  se 
recebe  sem  cerimonia,  lendo  os  jornaes  da  manhã, 
com  o vestuário  do  passeio  ao  campo  e de  elle 
após  toilette  se  passa  para  o salão.  Ambos  estes 
compartimentos  munidos  de  janellas  em  corpos 
salientes  no  edifício  mostram  todavia  que  a não  ser 
pelo  luxo  maior  ou  menor  de  installação,  a toda 
a hora  os  ingleses  recebem  bem  os  hospedes.  O 
difficil  é conseguir-se  o ingresso  no  home. 

Para  as  trazeiras  da  casa  do  lado  da  sala  de  jan- 
tar fica  a cozinha  tendo  ao  lado  a dispensa  e não 
longe  a bacia  de  lavagem  de  loiças  e a casa  de 
arrecadação  do  combustível,  já  em  edifício  adja- 
cente cujo  telhado  deve  ficar  anivel  inferior  ao  do 
pavimento  do  primeiro  andar.  N’este  é que  se  con- 
centra a vida  de  familia  pois  que  não  menos  ha  de 
seis  quartos  de  dormir,  uma  casa  de  banho  e dois 
quartos  de  vestir,  um  em  cada  extremidade  do 
corredor  central 

Esta  casa,  cujo  projecto  é devido  ao  architecto 
sr.  Arnold  Mitchell,  é construída  com  tijolos  en- 
carnados, telha  negra  cobre  o telhado  principal,  ao 
passo  que  os  dos  corpos  salientes  que  não  attin- 
gem  a altura  do  primeiro  andar  são  recobertos  com 
telha  envernisada.  A grande  simplicidade  do  telhado 
deu  logar  a que  muitas  peças  ficassem  espaçosas 
bastante. 

O alpendre  de  entrada  é justificável  em  clima 
onde  tanto  chove  e por  se  tratar  de  uma  casa  de 
campo  não  quiz  o architecto  na  vista  perspectiva 
do  edifício,  deixar  de  apresentar  dois  babies  com 
a respectiva  nurseinaid. 

Se  este  pormenor  do  desenho  não  faz  parte  da 
architectura,  mostra  pelo  menos  que  a Inglaterra 
melhor  comprehende  do  que  nós  onde  devem  vi 
ver  as  creanças.  No  campo  e ao  sol.  Assim  se 
criam  as  raças  fortes,  assim  se  aprende  a amar  a 
natureza,  a ser  simples  como  ella,  a ser  livre  como 
o horisonte  largo  que  se  disfrueta,  a ter  aspirações 
justas  porque  se  vê  o ceu,  pensamentos  elevados 
porque  se  olha  para  a copa  das  arvores,  ideias 
persistentes  porque  se  contempla  o incessante  tra- 
balho que  transforma  os  campos. 

Heathers. 
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UM  HOSPITAL  DE  VIDRO 

k municipalidade  de  Philadelphia  acaba  de  vo- 
tar  a soturna  de  90  contos  de  réis  para  a 
■L  -V  construcção  de  um  hospital  para  tubercu- 
losos. 

Este  edifício  destina-se  a 5oo  doentes.  Compre- 
hende oito  grandes  pavilhões  cuja  armação,  viga- 
mentos e cobertura,  são  de  aço  e os  muros  e te- 
lhados, de  vidro. 

Cada  doente  ficará  perfeitamente  isolado  por 
meio  de  um  novo  systema  de  ventilação  e por  uma 
producção  constante  de  ozone. 

Baterias  eléctricas  especiaes,  installadas  em  cada 
pavilhão,  terão  por  effcito  tornar  o ar  mais  activo 
e destruir  os  germes  morbidos  que  se  produzirem 
ou  estiverem  na  atmosphera. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

iContinuado  do  u.°  55) 

Esgotos — Cannlisnções 


Por  um  projecto  de  1889,  na  importância  de 
io.5oo:ooo  francos,  as  aguas  d'esgoto  eram 
levadas  a Archéres,  com  o que  se  esperava 
obter  o completo  saneamento  do  Senna  pela  uti- 
lisação  de  todas  as  aguas  de  esgoto  de  Paris. 

Mu  ito  haveria  ainda  que  dizer  ácerca  da  conce- 
pção e execução  das  canalisações  d esta  cidade,  ás 
quaes  nos  referimos  para  mostrar  como  nos  tem- 
pos modernos  se  tem  occupado  largamente  do  sa- 
neamento das  povoações,  mas  a indole  d’esta  pu- 
blicação não  permitte  apresentar  uma  noticia  mais 
vasta  sobre  a execução  dos  esgotos  de  diversas  ci- 
dades. 

Sendo  isto  asshu,  passaremos  a citar,  ainda  que 
muito  profunctoriamente,  as  diversas  phases  por 
que  tem  passado  o saneamento  de  algumas  das 
nossas  principacs  povoações  e entre  ellas  Lisboa 
que  mais  nos  interessa. 

Posto  que  não  possa  precisar  datas,  sabe  seque 
os  habitantes  da  antiga  Lisboa,  senão  nos  tempos 
anteriores,  pelo  menos  a contar  do  dominio  serra- 
ceno,  empregaram  canos  de  esgoto,  uns  cobertos 
outros  descobertos,  para  conduzirem  ao  Tejo  as 
aguas  pluviaes,  canaes  que  muitos  d’elles  recebiam 
os  despejos  das  habitações  próximas. 

As  canalisações  cobertas,  porém,  tomaram  natu- 
ralmente maior  incremento  pela  necessidade  de  dar 
esgoto  ás  aguas  da  chuva  atravez  dos  aterros  do 
valle  central  (Valle  Verde)  entre  o Rocio  e Terreiro 
do  Paço,  e n’outros  pontos  aonde  as  linhas  d agua 
tinham  de  passar  inferiormente  á via  publica. 

Apesar  d’isto,  porém,  durante  o século  XVIII  e 
ainda  no  primeiro  e segundo  quartéis  do  século 
passado,  os  despejos  de  muitos  prédios  faziam-se 
para  as  ruas,  pelo  systema  do  — agua  vae  — a que 
anteriormente  alludimos. 

Foi  no  meado  do  século  passado  que  a constru- 
cção das  canalisações  em  Lisboa  tomou  maior  in- 
cremento, principalmente  depois  de  1 856  e 1 85y, 
passadas  as  epidemias  da  cólera  e da  febre  ama- 
relia;  porém  só  n’estes  últimos  vinte  annos  se  tem 
dado  aos  canos  de  esgoto  uma  secção  mais  racio- 
nal e uma  execução  mais  cautelosa  em  harmonia 
com  as  indicações  da  sciencia. 

D’este  modo  Lisboa  tem  uma  rede  de  canalisa- 
ções com  elementos  de  diversas  épocas,  de  fôr- 
mas as  mais  variadas,  tendo  alguns  canos  secções 
insuficientes  e outros  tendo-as  talvez  exageradas. 

Alguns  d’elles,  como  muitos  da  cidade  baixa,  são 
verdadeiras  fossas,  que  seriam  de  consequências 
perniciosas  se  duas  vezes  por  dia  não  fossem  vi- 
sitados pelas  aguas  da  maré. 

O excesso  da  pressão  na  maré  cheia  concorre,  é 
certo  para  uma  maior  sahida  de  gases  para  a atmos- 
phera e para  o interior  das  habitações,  mas  a acção 
antiséptica  do  sal  marinho  deve  concorrer  para  an- 
nular  muitas  das  propriedades  nocivas  das  maté- 
rias depositadas  nos  canos  ; alem  de  que  muitos 
d’esses  depositos  são  levados  para  o rio  durante  a 
vasante  da  maré,  a menos  que  não  se  dê  ah  qual- 
quer acção  bacteriológica  que  modifique  a nocivi- 
dade das  matérias  retidas  nos  canos. 

Isto  para  o.s  canos  que  desembocam  nos  caes 
do  Terreiro  do  Paço  e parte  oriental  da  cidade. 

Os  da  parte  Occidental,  comprehendido  o cano 
da  rua  do  Arsenal,  são  recebidos  no  moderno  col- 
lector  marginal,  que  actualmente  descarrega  no 
antigo  Caneiro  d’Alcantara  ; directamente  na  maré 
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baixa,  e durante  a enchente  por  intermédio  de  ma- 
chinas  que  elevam  as  matérias  dos  esgotos  a um 
nivel  superior  ao  das  maximas  marés,  para  as  des- 
carregar no  dito  caneiro. 

(Continua.)  C*  C. 

■ 

OS  ARCHEOLOGOS,  OS  ENGENHEIROS  E OS  ARCH1TECT0S 
PERANTE  OS  MONUMENTOS  DA  ARTE 

( Conferencia  proferida  em  i de  junho  de  igoi 
pelo  sr.  engenheiro  G.  Calderini  na  sociedade  de  Engenheiros 
e Architectos  italianos.) 

(Gontiuuação  d.»  n.°  55) 

As  offensas  dos  séculos  e os  ultrages  dos  bár- 
baros, que  não  deixaram  de  pagar  á Italia 
a visita  que  anteriormente  de  ella  recebe- 
ram, maltrataram  a existência  dos  monumentos. 

Acudamos  pois  solícitos  e amantes  em  auxilio 
de  elles  e antes  que  tudo  comecemos  a examinar 
quaes  são  os  médicos  que  estão  em  torno  de  estes 
augustos  doentes  para  diagnosticar  o mal  e pre- 
parar a cura. 

E não  são  poucos  estes  enfermeiros. 

Aqui  está  o archeologo  que  doutissimamente  põe 
em  evidencia,  commenta  qualquer  relíquia  sobre 
qual  a sua  origem  e idade,  que  com  longa,  per- 
tinaz, apaixonada  insistência  por  annos  e annos, 
consulta  livros,  confronta  textos,  colhe  pareceres, 
tenta  hypotheses  para  conseguir  dar  ideia  á força 
de  citações  dos  sonhos  dos  Atalantes,  dos  Pelas- 
gos,  da  fatalidade  gentilica,  da  primogenitura  his- 
tórica e que,  não  podendo  ser  o poeta  da  forma,  se 
limita  a ser  apenas  o seu  historiographo. 

Eis  ali  o engenheiro  que,  soberbo  por  ser  o braço 
direito  da  economia  púb  ica  e que  sentindo-se  se 
nhor  das  pontes,  dos  portos,  dos  canaes,  das  es- 
tradas, dos  aqueductos,  das  minas,  dos  grandes  por- 
tentos da  electricidade,  impõe  ao  abalado  idolo  da 
belleza  o regime  iconoclasta  da  producção. 

Acolá  está  o architecto  que  encontra  e cria,  que 
tem  a tarefa  de  fabricar  um  mundo  idealmente  su- 
perior em  belleza  ao  da  natureza  ; o poeta  da  fôrma 
que  implanta  os  edifícios  destinados  a serem  o 
thermometro  da  civilisação  que  prova  irresistivel- 
mente o desejo  e a necessidade  de  perscrutar  com 
o estudo  profundo  as  fascinantes  bellezas  artísticas 
que  estão  impressas  sobre  as  relíquias  das  grande- 
zas passadas. 

Algumas  vezes,  ligação  estranha,  o archeologo 
e o engenheiro , as  duas  naturezas  fundem  se  numa; 
uma  o constructor  erudito , que  não  possuindo  o 
genio  da  selecção,  tropeça  sempre  na  esteira  da 
erudição. 

De  outras  vezes,  confundem-se  como  coisa  idên- 
tica, o engenheiro  e o architecto  e esta  união  que 
poderia  ser  homogenea  é demasiado  lata  para  que 
se  abrigue  num  unico  cerebro,  Porque  se  o enge- 
nheiro vive  feliz  entre  o calculo  mathematico  e as 
formulas  da  mecanica,  entre  a disciplina  da  hydrau- 
lica  e da  physica  technologica,  no  meio  das  expe- 
riências de  laboratorios  e das  meditações  dos  dou- 
tos, nos  estaleiros  das  minas,  dos  caminhos  de  fer- 
ro, das  pontes  metallicas,  entre  os  portos,  os  canaes 
e as  machinas ; o architecto  vive  entre  os  capiteis 
e entablamentos  antigos,  vive  com  a alma  e o co- 
ração enamorados  da  belleza  do  Parthenon  e do 
Teseio,  das  cornijas  encantadoras  de  Minerva  Po- 
liada,  da  esbeltez  corinthia  dos  monumentos  da  Ca- 
rea.  Vive  com  a phantasia  robustecida,  entre  os 
amphiteatros,  as  basílicas,  os  foros  e os  templos 
romanos,  tocou  o sentimento  da  majestosa  simpli- 
cidade das  egrejas  christãs  : electrisou  o genio  das 


naves  alterosas  das  cathedraes  ogivaes,  dos  encan- 
tadores pináculos,  do  audacioso  vôo  do  arco  dia- 
gonal. Vive  entre  o purismo  da  Renascença,  en- 
tre as  majestosas  producções  do  século  XV  e tam- 
bém entre  as  frondosas  decorações  do  século  XVI 
incorrectamente  gigantesco,  que  teve  comtudo  na 
lingua  artística  uma  possante  palavra. 

Vive  em  summa  de  inspiração  e de  gosto  entre 
os  poéticos  estudos  e as  recordações  de  tantos  es- 
tylos  variados  que  tornam  celebre,  invejada  e ve- 
nerada a nossa  Italia. 

O architecto  douto  não  saberia  resolver  o pro- 
blema esthetico,  assim  como  o architecto  artista 
não  saberia  resolver  o problema  estático.  Preciso 
é pois  que  as  duas  doutrinas  se  unam  em  fraterna 
união  O moderno  architecto  careceria  de  ser  ao 
mesmo  tempo  douto  e artista,  para  ser  completo. 

Dado  o thema  arduo,  rigido,  impassível  o archi- 
tecto não  afronta  e não  concebe  o conjunto  ; fi- 
xada a ideia  a primeira  a impor-se-lhe  não  é a ar- 
te, é a sciencia  que  com  tanto  mais  rigor,  com 
tanta  mais  energia  assenta  despoticameme  os  ter- 
mos da  solução,  prescreve  anticipadamente  a estru- 
tura que,  ao  passo  que  responde  a postulados  sub- 
tilíssimos em  sentido  scientifico  tem  que  adaptar- 
se  a ser  elegantemente  revestida  pela  belleza  da 
fôrma.  De  aqui  o ideal  das  duas  doutrinas  reuni- 
das num  unico  pensamento,  numa  só  mente  que 
compreenda  o conceito  scientifico,  que  não  seja 
rebelde  ao  conceito  artístico  mas  onde  um  se  reuna 
ao  outro. 

Comtudo,  illustres  collegas,  a sympathia  do  the- 
ma fez-me  desviar  algum  tanto  do  campo  em  que 
me  collocára,  de  ennumerar  as  diversas  classes  de 
observadores  que  hoje  se  opprimem  ante  os  mo- 
numentos. Volto  para  o caminho  trilhado  e assim 
devo  dizer-vos  agora  que  são,  com  iusuficado  di 
reito,  curadores  das  relíquias  artísticas  da  antigui- 
dade os  que  exercem  a arte  de  Phidiase  de  Apel- 
les,  os  quaes  já  bem  dessedentados  na  fonte  da 
esculptura  e da  pintura  constituem  o exercito  acti- 
vo e de  operações. 

(Continua)  * ( Traducção  de  erici) 
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CASTANHEIRA  DAS  NEVES  - Notice  sur  les  Études  de  Ré - 

sistance  des  Matériaux  de  Construction  en  Portugal. 

O illustre  engenheiro  sr.  José  da  Paixão  Castanheira  das 
Neves  acaba  de  brindar  a Construcção  Moderna  com  mais 
tres  opusculos  que  publicou  acerca  dos  assumptos  em  que 
se  especialisou.  De  esses  tem  esta  revista  hoje  o prazer  de 
dar  aos  seus  leitorea  uma  resenha  do  que  figurou  na  Exposi- 
ção Universal  de  íqoo. 

Como  todos  os  trabalhos  destinados  a certames  de  aquel- 
la  natureza,  teve  este  de  ser  breve  ; mas  de  esgotar  o assum- 
pto em  poucas  paginas,  dando  nitida  ideia  do  desenvolvi- 
mento que  teem  tido  no  nosso  paiz  os  estudos  de  resistên- 
cia de  materiaes. 

Apoz  uma  ligeira  introducção  filiando  os  trabalhos  de  re- 
sistência de  materiaes  nos  estudos  de  Galilleu  e de  Hooke 
no  século  XVII,  aponta  o illustre  engenheiro  os  nomes  dos 
mathematicos,  physicos  e engenheiros  que  elevaram  a resis- 
tência dos  materiaes  á altura  de  uma  verdadeira  sciencia  per- 
mittindo,  graças  a ella,  os  portentosos  trabalhos  que  admi- 
rou o século  findo  ha  pouco. 

Restringindo-se  ao  estudo  dos  materiaes  no  nosso  paiz  dá 
noticia  dos  trabalhos  de  Mouzinho  de  Albuquerque,  o illus- 
tre general  a quem  se  pode  applicar  aquelle 

«braço  ás  armas  feito,  mente  ás  musas  dada» 
que  escreveu  Camões 

O segundo  capitulo  da  sua  Notice  reserva-se  já  á analyse 
dos  trabalhos  dependentes  da  portaria  de  João  de  Andrade 
Corvo,  de  i86fi, que  instituiu  a commissão  de  estudos, resis- 
tência e analyse  de  materiaes  de  construcção,  expondo  lar- 
gamente o programma  dos  trabalhos  confiados  áquella  com- 
missão composta  dos  professores  Francisco  Horta  e Antô- 
nio Augusto  de  Aguiar  e do  engenheiro  Gilberto  Rolla.  Se- 
gundo um  costume  muito  usado  entre  nós,  esta  commissão 
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foi  dissolvida  e ninguém  cuidou  de  arrecadar  os  trabalhos 
que  iniciára. 

Pôster dormente  trabalhos  dispersos  experimentaes,  cuida- 
dosamente narrados  e os  que  se  iniciaram  nos  estudos  do 
porto  de  Lisboa  sob  a direcção  do  auctor  de  esta  obra. 

No  quinto  capitulo  é que  se  começa  a historia  da  Direc- 
ção de  Estudos  e Ensaios  de  Materiaes  de  Construcção  e nos 
seguintes  descrevem-se  os  laboratorios  e os  methodos  de 
estudo  bem  como  se  dá  a lista  das  publicações  originadas 
por  estes  trabalhos  especiaes,  todas  devidas  ao  illustre  en- 
genheiro auctor  da  Notice , bosquejando  porfim  ao  de  leve  a 
influencia  de  aquellas  publicações  sobre  o fabrico  dos  ma- 
teriaes hydraulicos  em  Portugal.  Quadros  estatísticos  e seis 
magnificas  phototypias  completam  brilhantemente  este  opús- 
culo que  alem  de  ser  mais  uma  prova  do  grande  valor  intel- 
lectual  do  illustre  engenheiro  sr.Castanhaira  das  Neves,  mos- 
tra exuberantemente  quão  grande  vantagem  ha  em  confiar 
trabalhos  especiaes  da  natureza  de  aquelles  que  estão  a cargo 
da  Direcção  de  Estudos  e Ensaios  de  Materiaes  de  Constru- 
cção a um  engenheiro  que  tinha  iniciado  a organisação  de 
elles  quando  modestamente  faziam  parte  de  uma  secção  na 
Direcção  de  Estudos  do  Porto  de  Lisboa. 

E’  lamentável  que  esta  noticia  não  ponha  em  relevo  toda 
a dedicação  e todos  os  cuidados  que  mereceu  a organisação 
de  este  serviço  ao  sr.  engenheiro  Castanheira  das  Neves  e 
quasi  que  se  maldiz  da  modéstia  com  que  elle  allude  aos  seus 
notáveis  trabalhos  e ás  importantes  modificações  que,  graças 
a elles,  alcançaram  os  cimentos  de  Alhandra  e da  Rasca  e a 
cal  hydraulica  do  Cabo  Mondego,  para  não  falar  senão  dos 
principaes  productores  de  materiaes  de  aggregação  no  paiz. 

M.  DE  M. 



ARTE  TRADICIONALISTA 

A Ton  e de  Belem 

A Construcção  Moderna  pede  hoje  venia  ao 
illustre  critico  sr.  Ramalho  Ortigão  para 
acompanhar  a gravura  que  representa  a 
Torre  de  Belem  com  o que  s.  ex.a  escreveu  a res- 


peito de  este  bello  monumento  no  Culto  da  Arte 
em  Portugal,  lamentando  que  o estylo  brilhante 
do  portentoso  escriptor  não  tenha  a vibratilidade 
das  trombetas  de  Jerichó  de  biblíca  recordação 
para  deitar  por  terra  o gazometro  e fazer  sair  do 
Tejo  uma  vaga  alterosa  bastante  para  que  varresse 
para  o mais  profundo  do  mar  aquclle  ignóbil  pa- 
nellão  e que  de  envolta  com  elle  arrastasse  tam- 
bém a vereação  que  consentiu  em  semelhante  at- 
tentado,  os  ministros  que  se  não  oppozeram  a elle 
e o vandalo  que,  sob  a designação  de  engenheiro 
ou  de  architecto,  delineou  aquella  indecencià  in- 
dustrial. 

Seria  uma  limpeza,  um  excellente  serviço  de  sa- 
neamento. Fique  pelo  menos  o registo  de  boa  von- 
tade que  a Construcção  Moderna  tem  para  com 
aquelles  indecorosos  barracões. 

«Ao  lado  da  Torre  de  Belem,  escreve  o sr.  Ra- 


malho Ortigão,  o mais  peregrino  entre  os  mais 
bellos  monumentos  da  nossa  architectura,  estabe- 
lece-se o gazometro  da  companhia  de  hluminação 
a gaz  ! A esbelta  silhueta  rendilhada  do  mais  sug- 
gestivo  padrão  da  nossa  gloria  militar  e marítima, 
já  não  emerge  na  areia  loira  do  Restello,  em  des- 
Jumbradora  apotheose,  na  vasta  luminosidade  do 
ceu  e da  agua,  destacando  se  dascollinas  de  Mon- 
santo, como  a alvura  de  uma  hóstia  em  elevação 
se  destaca  do  fundo  de  um  retábulo  esmeraldado 
em  altar  de  oiro  fulvo,  sob  uma  abobada  azul.  Sa- 
crosanto  pela  sua  expressão  moral,  como  a imma- 
culada  estalactite,  formada  á beira  do  mar  pela 
concreção  mysteriosa  de  todas  as  lagrimas  de 
saudade,  de  ternura,  de  consternação  e de  enthu- 
siasmo,  choradas  por  um  povo  de  embarcadiços; 
sacrosanto  na  sua  fôrma  artística,  como  aquelle  dos 
monumentos  de  Portugal,  em  que  o genio  luzitano 
da  Renascença,  mais  expressivamente  se  revela 
como  dominador  da  índia,  a Torre  de  Belem  em- 
parccira-se  com  a chaminé  do  mais  vil  e sordido 
barracão,  o qual  sacrilegamente  a cuspinha  e eno- 
doa com  salivadas  de  um  fumo  espesso,  gorduroso 
e indelevel,  como  se  a incomparável  joia  de  esse 
mármore,  que  o sol  português  carinhosamente  so- 
bredoura  pelos  afagos  de  tres  séculos,  houvesse 
sido  tão  subtilmente  cinzelada  pelos  artistas  manue- 
linos para  escarrador  dè  mariolas,  por  cima  do 
qual  todavia  ainda  algumas  vezes,  em  dias  de  gala, 
se  desfralda  e tremula  o pavilhão  das  quinas,  mas- 
carrado  de  carvão  como  um  chéché  de  entrudo. 

Ministérios  de  todos  os  diversos  partidos  políti- 
cos se  revezam  consecutivamente  no  poder,  sem 
que  nenhum  de  elles  pareça  attentar  em  um  tal 
desdouro,  expressão  viva  do  mais  abandalhado  re- 
baixamento a que,  perante  as  suas  tradições 
históricas  e artisticas,  podia  chegar  a degene- 
ração de  uma  raça.  Por  seu  lado  o parlamen- 
to e a imprensa  são  insensíveis  á responsabi- 
lidade de  taes  sevícias,  porque  esses  dois  po- 
deres do  Estado,  enrascados  na  baixa  intriga 
partidaria,  immobilizados  nella,  como  um  en- 
xame de  pardaes  numa  bola  de  visco,  de  ha 
muito  que  perderam  o sentimento  de  naciona- 
lidade e a noção  de  patria,  relaxando  comple- 
tamente aos  archeologos,  aos  poetas  e aos  ar- 
tistas a unica  legitima  representação  desinte- 
ressada e altiva  do  espirito  português». 


( Arrematações  no  paiz 


Ministério  do  Reino — Construcção  de  edifícios  para 
escolas.  No  dia  12  de  maio,  pela  1 hora  da  tarde,  arre- 
matação no  governo  civil  de  Santarém,  dos  seguintes 
edifícios  destinados  a escolas  : Tramagal,  concelho  de 
Abrantes,  typo  A,  n.°  4.  Base  da  licitação  1:92856000  réis. — 
S.  Miguel  do  Rio  Torto,  idem,  idem.Base  da  licitação  réis 
1.969^1000. — Benavente,  concelho  de  Benavente,  typo  C,  n.° 
4,'Bãse  de  licitação  4.08356000  réi). 

— No  dia  16  de"  maio,  pela  1 hora,  arrematação  no  governo 
civil  de  Coimbra,  dos  seguintes  edifícios  : Ourentã,  conce- 
lho de  Cantanhede,  typo  A,  n.°  4.  Base  da  licitação  1 .67656000 
réis.  — Almalaguez,  concelho  de  Coimbra,  typo  A,  n._°  4. 
Base  da  licitação  1 67356000.— Coimbra,  concelho  de  Coim- 
bra, typo  C,  n’.°  2.  Base  da  licitação  4.98356000  réis. 


(gheatros  e (§ircos 


X>.  AXari  a — O casamento  de  Figaro. 

13.  A-inelia  — Companhia  de  zarzuela. 
Gymuasio  — Dr.  Empafia.  A ceia  dos  azylados. 
Avenida  — 0 Tição  Negro. 

Principe  Real  — A revLta  A’  procura  do  badalo. 
Colyseu  dos  Recreios  — Companhia  de  opera, 
lyrica,  Os  Puritanos. 
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Casa  do  sr.  Domingos  de  Sousa 
Andrade 

NA  RUA  ANTONIO  AUGUSTO  DE  AGUIAR 

Architecto,  sr.  José  Alexandre  Soares 

O projecto  que  hoje  publicamos,  do  nosso  illus- 
tre  amigo  e distincto  architecto,  sr.  José  Alexan- 
dre Soares,  de  quem  já  aqui  publicámos  também 
dois  importantes  trabalhos  executados  durante  o 
tempo  em  que  esteve  estudando  em  Pariz,  acha  se 
em  começo  de  construcção,  como  acima  dissemos, 
na  rua  Antonio  Augusto  de  Aguiar,  em  frente  do 
Parque  da  Liberdade. 


PLANTxX  do  i.°  andar 

Não  precisa  descripção,  pois  que  os  desenhos 
das  suas  fachadas  e plantas  com  legendas,  mostram 
bem  a idéa  do  auctor. 

O orçamento  da  obra  é approximadamente  de 
i5:ooo$ooo  réis. 



; SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.°  57) 

Esgo  tos — Canalisaçõcs 

A lem  d'Alcantara  ainda  alguns  canos  descar- 
regam  no  rio,  até  que  se  conclua  o outro 
V collector,  situado  a juzante  de  Alcantara, 
em  via  de  execução. 

A falta  de  plano  para  as  canalisações,  construí- 
das em  differentes  épocas  segundo  as  necessida- 
des d’occasião,os  diversos  systemas  de  construcção 
a que  obdeceram,  a forma  inconveniente  de  alguns 
canos  e o máu  estado  das  alvenarias  em  muitos 


d 'elles,  tudo  isto  estava  pedindo  o estudo  completo 
d’um  plano  de  saneamento  da  cidade  e em  especial 
d’um  novo  systema  de  esgotos. 

O município  tanto  d’isto  se  compenetrou,  que 
em  sessão  de  4 d’agosto  de  1880  nomeou  uma 
commissão  de  médicos  e engenheiros  para  dar  pa- 
recer acerca  do  systema  de  esgoto  que  mais  con- 
viria adoptar. 

Com  effeito  depois  da  extensa  e interessante  dis- 
cussão, foi  o dito  parecer  submettido  á camara, 
qne,  em  conformidade  com  os  princípios  estabele- 
cidos pela  commissão,  mandou  elaborar  0 projecto 
á sua  direcção  de  serviços  technicos. 

O dito  projecto  já  duas  vezes  foi  posto  a con- 
curso para  execução  das  obras.  Consta  das  redes 
das  canalisações  da  cidade,  servidas  por  dois  col- 
lectores,  o da  zona  baixa  e o da  zona  alta.  sendo 
recebidos  os  produetos  dos  esgotos  n’um  emissor 
que  irá  descarregar  fora  da  barra  nas  proximida- 
des da  povoação  da  Parede  cerca  de  tres  kilome- 
tros a juzante  da  foz  do  Tejo.  Este  emissor  rece- 
beria directamente  os  esgotos  da  zona  alta  e os  da 
zona  baixa  entrariam  no  mesmo  emissor  depois  de 
serem  elevados  pela  acção  de  machinas 

Parece  ter-se  julgado  que  os  esgotos  levados 
áquella  distancia,  e a um  ponto  da  costa  situado 
fóra  da  barra  não  voltariam  ao  Tejo,  depois  das 
matérias  dos  esgotos  serem  diluídas  em  grande 
massa  d’agua  e divididas  pela  acção  dynamica  do 
oceano.  1 

Outras  das  nossas  cidades  e vibas,  por  iniciativa 
dos  respectivos  municípios  ou  por  coadjuvação  do 
governo,  têem  mandado  organizar  projectos  de  ca- 
nalisação  de  esgotos;  mas  desses  projectos  pouco 
se  tem  executado,  e ainda  assim  não  é raro,  ou  por 
má  interpretação  dos  mesmos  ou  por  falta  de  es- 
tudo dos  princípios  que  tiveram  em  vista  osres- 
pectivos  auctores,  na  parte  já  executada,  os  encar- 
regados da  execução,  term  introduzido  modifica- 
ções que  contrariam  o que  se  pretendia  conseguir. 

Independente  d’isto,  porém,  o que  mais  succede 
é não  se  fazerem  estudos  completos,  e cada  mu- 
nicípio, segundo  os  meios  de  que  dispõe,  ou  con- 
forme as  verbas  incluídas  em  orçamento  para  tal 
fim,  manda  executar  canos  de  esgoto  segundo  as 
necessidades  d’occasião  que  julga  mais  urgentes, 
pelo  seu  mestre  d’obras  como  technico,  sob  a di- 
recção ou  fiscalisação  do  vereador  do  respectivo 
pelouro.  Assim  se  tem  dispendido  importantes 
sommas,  com  pouco  proveito  em  alguns  casos, 
mas  sempre  com  o grande  prejuízo  de  taes  obras 
impedirem  a execução  de  qualquer  plano  completo 
de  canalisação  que  de  futuro  se  queira  executar. 

Outras  localidades  ha  aonde  se  tem  empregado 
as  fossas  fixas  por  domicilio. 

Alem  de  caras,  são  quasi  sempre  mal  executa- 
das, dão  fortes  emanações  mephiticas  para  o inte- 
rior das  habitações,  são  de  incommoda  limpeza  e 
perigosas  ainda  pelas  infiltrações  no  solo  que  ainda 
poderão  polluir  as  aguas  dos  poços  em  suas  nas- 
centes. 

Para  algumas  localidades  á falta  do  melhor,  po- 
der-se-hão  admittir  as  fossas  geraes  ou  communs 
a bairros  ou  a grupos  de  habitações,  determinando 
o seu  numero  e collocação  pelas  condições  topo- 
graphicas,  chrographicas  ou  hydrologicas  e ainda 
pelo  numero  de  habitantes  a que  se  destinam. 

Taes  obras,  porém,  deverão  ser  executadas  pe- 
los municípios,  e por  elles  conservadas 

(Continua.) 

1 Por  portaria  de  5 de  março  expedida  pelo  Ministério  das 
Obras  Publicas  foi  nomeada  uma  commissão  para  estudar  as 
modificações  a fazer  n*  caualisação  dos  esgotos  de  Lisboa. 
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ARCHITECTURA  PITTORESCA 


Hoje  a Construcção  Moderna  publica  um  exemplar  de 
caza  minhota,  que  mereceria  as  censuras  dos  nos- 
sos leitores  se  disséssemos  que  é característica  de 
uma  região. 

Comtudo,  se  se  não  dá  tal  cireumstancia,  representa  toda- 
via o caracter  do  minhoto  com  tanta  fidelidade  como  o faria 
uma  machina  photographica,e  embora  na  estampa  não  figuras- 
se aquella  lavradeira,  em  pose  ante  a objectiva,  quasi  que  po 
deria  fixar-se  que  esta  caza  só  poderia  existir  no  norte  do  paiz, 
ahi  por  Braga,  por  exemplo. 

Região  de  pequena  cultura,  sem  um  palmo  de  terreno  inú- 
til, tudo  alise  aproveita  desde  o trabalho  das  creanças  em  I 


tenra  edade  até  á bosta  que  apanham  á mão  pelas  estradas. 

Nada  se  perde  no  Minho,  e as  aguas  dos  rios,  antes  de  che-  • 
garem  ao  mar,  teem  regado  todas  as  varzeas,  tocado  todas  as 
azenhas  que  é possível  construir.  Os  robustos  seres,  que  ali 
servem  de  mulheres  á compita  com  os  homens,  roçam  o mato, 
são  carrejonas,  sacham  e malham  e,  de  vez  em  quando,  trans- 
formam-se em  Marias  da  Fonte. 

Não  são  para  elles  os  requintes  da  civilisação. Ouvem  missa 
e confessam-se  porque  teem  medo  do  inferno,  mas  não  véem 
na  primeira  a representação  do  sacrifício  de  Deus  para  remir 
o peccado  original,  nem  na  seguuda  uma  especie  de  barrella 
de  consciência.  Pagam  decima  e derrama  porque  teem  medo 
dos  malsins,  representação  dos  diabos  menores  cá  na  terra  e 
(.'a.,  justiras,  porque  o juiz  é para  elles  o satnnaz-mór  de  este  I 


mundo.  Desconfiado,  o minhoto  é teimoso  tanto  quanto  pou 
pado,  e como  prova  aqui  temos  a nossa  estampa. 

Pensou  em  fazer  uma  caza  e foi-a  construindo  aos  bocados, 
perdendo  o menos  terreno  que  pode  e plantando  a vinha  de 
enforcado  onde  pode.  O pateo  reserva-o  para  as  gallinhas  e ali 
está  a cancella  fechada  com  receio  que  llfas  roubem. Um  dia, 
quiz  accrescentar  o alpendre  para  abrigo  da  escada,  mas  onde 
arranjar  madeiros  que  abrangessem  até  á altura  do  telhado 
partindo  do  patamar,  pouco  acima  do  pateo?  E depois  a ma- 
deira é cara  e apodrece  exposta  ao  sol  e á chuva,  e vagarosa- 
mente começou  a imaginar  como  é que  havia  de  substituir  os 
prumos  que  projectava. Prumos  de  pedra  ! isso  é que  era  bom! 
parecidos  com  aquelles  da  egreja  do  Senhor  do  Monte  ou  da  de 
S.  Torquato  ! E longos  meses  levou  a ruminar  e a olhar  onde 
é que  poderia  topar  com  aquillodeque  precisava. Foi  á cidade 
perguntara  um  canteiro  quanto  lhe  levaria  e fugiu  horrorisado 
quando  reduziu  a moedas  os  milhares  de 
réis  que  olle  lhe  pediu.  Foi  ter  com  outro,  - 
peor  ainda.  Mas  não  desistiu. O brazileiro 
ali  das  visinhanças  andava  a fazer  um  pa- 
lacio.  Se  lá  podesse  arranjar  as  pedras, 
mas  baratinhas...  e,  quem  sabe,  tal  vês 
que  as  houvesse  nas  obras  da  Senhora  do 
Sameiro,  e lá  vae  num  domingo,  depois 
da  missa,  se  não  tem  que  regar  o nabal, 
ou  torce  um  bocado  o caminho  ao  regres- 
sar da  feira  para  ver. 

Por  fim  descobre  que  se  concluiu  uma 
obra  numa  capella  e que  se  regeitaram 
umas  pedras  que  podiam  convir-lhe.  Vae 
ter  com  o dono  da  capella  — o fidalgo  — 
e,  coçando  na  cabeça  c passando  o pe- 
zado  chapéu  braguès  de  uma  mão  para  a 
outra,  arrastadamente  elogia  a obra  dean- 
le  do  dono  e de  soslaio  olha  para  as  pe- 
dras que  sobraram.  Estão  ali  as  que  lhe 
servem,  mas  é de  outras  que  fala  e que 
rejeita  por  serem  muito  caras.  Afasta-se 
das  que  pretende,  mede  as  palavras,  tar- 
tamudo, até  que  por  fim  se  foi  chegando 
para  o que  o trouxe  para  ali. «Mas  que  pe- 
dras tamanhas — exclama — , e assim  pa- 
ra que  é que  podem  servir?  Aquellas  é que 
ninguém  leva.»  E continua  desmerecendo 
o que  pretende.  O interlocutor,  se  é tam- 
bém minhoto,  se  não  foi  ao  Brazil,  com- 
preende muito  hem  os  intuitos  do  visi- 
tante e affirma  que  também  as  não  quer 
vender,  que  hão-de  ficar  ali  para  recor- 
dação. Por  fim  demorando-se  muito  tem- 
po para  dizerem  poucas  palavras,  chegam, 
um  a indicar  um  preço  e o outro  vae-se 
embora  ou  finge-o.  O primeiro  detem-no. 
Mutuamente  se  tratam  de  marralheiros, 
tudo  vagarosamente,  com  palavras  tardas 
e poucas,  em  viveza,  lembrando,  na  con- 
versa, o passo  do  boi,  na  estrada  do  Por- 
to, sem  alteração  alguma  uas  physiono- 
mias  nem  nos  olhares  amortecidos.  Por 
fim  lá  se  combina  o negocio.  Um  viu-se 
livre  das  pechas,  outro  arranjou  uns  pos- 
tes pelo  preço  de  tráves  de  castanho  que 
pouco  durariam. 

Ambos  alegres,  mas  numa  alegria  sem 
expansão,  vão  cada  um  para  seu  lado,  e 
assim  succede  que  umas  columnas  de  or- 
dem classica  vieram  a aguentar  um  al- 
pendre, e para  poupar  talvez  um  jornal  de  canteiro,  uma  de 
ellas  nem  sequer  ficou  de  prumo. 

Mas  quem  sabe  se  assim  foi  que  se  passou  a historia  de 
aquellas  columnas,  ou  se  ellas  não  representam  a realisação 
da  promessa  que,  ao  embarcar,  fez  o brazileiro  de  que  havia 
de  alindar  a casa  om  que  nascera?  Ainda  porém  nessa  hypo- 
these  se  patentearia  a teimosia  minhota,  porque  áquella  pro- 
messa sacrificou  os  gozos  da  mocidade,  as  aspirações  da  eda- 
de viril  e quem  sabe  quantas  ambições,  se  é que  um  cerebro 
minhoto  pode  abrigar  mais  de  uma  ideia  que  o avassale. 

Parece  que  foi  Newton  que  disse  que  o genio  é uma  demo- 
rada persistência.  Nesses  casos  os  minhotos  deveriam  em  ca- 
da século  fazer  descobertas  analogas  á da  gravitação,  á da  lei 
do  binomio  ou  da  decomposição  da  luz  solar. 
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Os  persistentes  com  tudo  ê que  dominam  e por  isso  o norte 
alcançou  já  por  véses  aquillo  porque  ainda  aspira  o beirão  e 
mais  ainda  o alemlejano.  E’  bem  certo  que  querer  é poder.  O 
diflicil  é saber  querer. 

Metopa  & Triglypho. 


ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 

(INGLATERRA) 

Desde  que  a Construcção  Moderna  encetou  a 
publicação  de  edifícios  de  architectura  es- 
trangeira, tem  sempre  limitado  a dois  os 
exemplares  referentes  a cada  nacionalidade. 

Não  procederá  da  mesma  maneira  em  relação 
ao  Reino  Unido  e não  será  isso  motivado  pela  cir - 
cumstancia  de  historicamente  ser  differente,  durante 
séculos,  o desenvolvimento  artístico  e intellectual 
da  Gran-Bretanha,  Escócia  e Irlanda  e até  dopais 
de  Galles;  mas  porque,  do  modo  como  se  desen- 
volveu no  século  passado  a architectura  inglêsa, 
está  a justificação  do  maior  numero  de  construe- 
ções  diversas  que  podemos  apresentar. 

Com  effeito,  se  compararmos  a casa  que  o sr. 
architecto  R.  A.  Briggs  construiu  em  Hambledon 
para  o Honorable  Alexandre  Yorke,  veremos  que 
não  se  assemelha  nem  á edificação  urbana  dePic- 
cadilly;  nem  ao  cottage  de  Harro  w-on-the-Hill  já 
publicados.  Pode  lembrar  o castello,  pode  recor- 
dar a casa  de  campo,  pode  dar  uns  resaibos  de 
campanario  de  aldeia  se  quizerem,  mas  o que  é 
incontestável  é que  diftére  de  aquillo  que  até  hoje 
se  vê  no  continente.  E’  imprevisto  e teria  a sua 
justificação  nesta  qualidade,  se  outras  mais  não  fa 
lassem  em  prol  de  este  trabalho. 

A própria  disposição  do  edifício  o torna  digno 
de  estudo  e o exame  attenlo  de  esta  perspectiva, 
reproduzida  de  uma  aguareila  dá  como  que  a en- 
tender a distribuição  dos  compartimentos  no  an- 
dar terreo  e no  primeiro  andar.  A porta,  circum- 
dada  por  um  arco,  mostra  bem  claramente  que  de 
essa  se  passa  para  um  vestíbulo,  a seguir  do  qual 
se  acha  a sala  de  passagem,  o Hall  de  onde  para 
a- esquerda  se  tem  ingresso  no  salão  ou,  voltando 


para  a torre  ao  lado  da  porta,  se  depara  com  a ar-  I 
-cada  que  dá  accesso  ao  andar  superior.  A’  direita 
do  Hall  está  a casa  de  jantar  e a bow-window  da  fa- 
chada illumina  a sala  de  trabalho,  que  se  separa 
de  aquella  por  um  corredor.  Ao  lado  da  casa  de 
jantar  a cosinha  e com  largas  janellas  de  fachada, 
sem  telhado  saliente  adaptado  a parede,  como  na 
boiv  ivindojv  da  casa  de  trabalho, a nursery  ou  apo- 


sento das  creanças.  Em  annexo  as  arrumações  de 
uma  casa. 

Escusado  se  torna  dizer,  porque  o exprime  cla- 
ramente a fachada,  que  o andar  superior  da  casa  é 
destinado  a quartos  de  cama  e quarto  de  banho. 

As  paredes,  cujo  paramento  é o tijolo  vermelho, 
assim  como  o telhado  recoberto  de  telha,  põem 
uma  nota  quente,  alegre  na  payzagem  e no  verde 
sombrio  da  vegetação  que  circumda  a casa,  nota 
tanto  mais  realçada  quanto  as  boiv-rvindows  são  de 
madeira  pintada  de  branco. 

Num  paiz  onde  a paysagem  é nevoenta,  a ve- 
getação do  arvoredo  é sombria  e por  isso,  as  côres 
vivas  impõem-se.  Assim,  tijolos  encarnados  em 
grandes  pannos  de  muro,  os  telhados  em  fôrma 
de  mansarda  recobertos  de  telha  da  mesma  côr, 
haviam  de  nos  impressionar  desagradavelmente  se 
dessemos  com  elles  no  nosso  paiz.  O sol  claro,  o 
ceu,  onde  raro  se  encobre  de  todo  o azul,  dar-nos- 
ia  uma  sensação  de  mal  estar  que  não  briga  com 
a nossa  vista  nos  climas  do  norte. 

Heathers. 
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(Continuado  do  n.°  55) 

Vamos  agora  recorrer  a uma  communicação 
que  o sr.  H.  Besson  apresentou  na  Associa- 
ção dos  Engenheiros  Civis  de  França,  onde  deu 
logar  a uma  discussão  que,  por  interessante  trans- 
creveremos também,  resumindo  todavia  aquelles 
documentos,  que  os  nossos  leitores  podem  alcan- 
çar no  emtanto  recorrendo  ao  numero  de  maio 
do  anno  passado  das  Mémoires  et  compte  rendu 
des  travaux  de  la  Societé  des  Ingénieurs  civils  de 
France.1 

Depois  de  justificar  a importância  do  assumpto 
e de  dar  uma  ideia  geral  dos  methodos  já  conhe- 
cidos desde  o endurecimento  da  madeira  ao  fogo, 
passando  pela  pintura  a oleo  e pelo  encerado  dos 
solhos  até  á creosotagem  e ao  processo  Boucherie, 
descreve  os  methodos  seguintes 
de  injecção  de  madeira. 

Processo  Blythe. 

» John  Bethell, 

» do  Dr.  Boucherie. 

» Hermann  Liebau. 

» Nodon  & Bretonneau 

e por  fim  com  minuciosidade  o 
processo  Rütgers,  porque  pre- 
cisamente é esse  que  o auctor 
pretende  tornar  conhecido. 

O processo  Blythe  consiste 
em  submetter  as  travessas  de 
caminho  de  ferro  ou  dormentes 
á acção  do  vapor  sobreaqueci- 
do  a mais  de  200  graus.  Este 
vapor  passa  através  de  um  re- 
servatório contendo  creosote, 
antes  de  incidir  sobre  a madei- 
ra. A operação  dispõe-se  de  modo  que  se  esgote 
a agua  de  condensação  e que  no  recipiente,  onde 
se  encontra  a madeira,  se  cffectue  a injecção  de 
creosote  por  pressão  do  vapor. 

Na  Revue  Générale  des  chemins  de  fer  de  feve- 
vereiro  de  1890  encontra-se  uma  descripção  do 

1 Vid.  Volume  citado,  psg.  GS9  e seg. 
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modo  como  procede  a Companhia  do  Leste  fran- 
cês na  applicação  do  systema  John  Bethell. 

Primeiramente,  os  dormentes,  empilhados  nos 
locaes  destinados  para  a recepção  de  elles,  seccam 
ao  ar  livre. 

Em  segunda  fazem-lhes  os  entalhes  e furos  ne- 
cessários para  o fim  a que  se  destinam  e,  findo  esse 
trabalho  mechanico  de  carpinteria,  são  transporta- 
dos, por  meio  de  zorras,  para  uma  estufa  onde 
permanecem,  pelo  menos,  durante  24  horas. 

Depois  de  enxutos  os  dormentes  por  meio  do 
ar  aquecido  a uma  temperatura  de  80  graus,  as 
zorras  saem  da  estufa  para  passarem  immediata- 
mente  para  um  grande  cylindro  de  chapa  de  ferro 
com  1,90  de  diâmetro  e 1 1 metros  de  comprimento, 
que  se  fecha  hermeticamente  com  duas  tampas  mo- 
veis. 

Faz-se  o vacuo  no  cylindro  por  meio  de  uma 
bomba  de  duplo  efifeito  até  que  a columna  mercu- 
rial  accuse  que  a pressão  ficou  reduzida  approxi- 
madamente  a */7,  isto  é que  a altura  do  mercúrio 
se  mantenha  a om,ii  durante  meia  hora. 

Abre-se  então  uma  valvula  de  communicação, 
collocada  entre  o cylindro  de  chapa  de  ferro  que 
contem  as  travessas  e os  reservatórios  do  coaltar 
ou  oleo  pezado  de  alcatrão,  collocados  pouco 
abaixo  do  cylindro. 

Quando  o nivel  do  oleo  já  não  sobe  no  cylin 
dro,  o que  se  reconhece  por  meio  de  um  tubo  de 
nivel,  fecha  se  a valvula  de  communicação  e com- 
pleta-se a operação  enchendo  o recipiente  por  meio 
de  uma  bomba  aspirante  premente  de  simples  ef- 
feito.  Eleva-se  com  esta  bomba  a pressão  a 6 ki- 
logrammas  por  centímetro  quadrado  conservan- 
do-a de  uma  hora  até  uma  hora  e quarto  approxi- 
madamente. 

Quando  os  dormentes  absorverem  a quantidade 
de  oleo  necessário,  pára  se  com  o trabalho  da 
bomba  e abre  se  a valvula  de  communicação  com 
os  reservatórios,  ao  mesmo  tempo  que  uma  tor- 
neira collocada  na  parte  superior  do  cylindro  e 
que  tem  por  fim  introduzir  nelle  o ar  athmosphe- 
rteo.  O excesso  de  oleo  volta  para  os  reservató- 
rios. 

Em  seguida,  abrem  se  as  duas  tampas  do  cylin- 
dro retirando  os  carros  carregados  de  dormentes 
já  preparados,  podendo  logo  iniciar-se  nova  ope- 
ração. 

Ò cylindro  contem  quatro  carros  carregados 
com  42  travessas  em  média  cada  um.  Póde  con- 
seguintemente preparar-se  assim  não  menos  de  168 
dormentes  de  cada  vês  em  cada  operação, 

Com  um  fluetuador,  cujo  indice  se  desloca  sobre 
uma  regua  vertical,  mede-se  a quantidade  de  oleo 
absorvido,  para  o que  basta  registar  a altura  mar- 
cada na  regua  antes  da  abertura  da  valvula  e de- 
pois de  escorrer  para  o reservatório  o excesso  do 
oleo.  Por  differença  entre  as  duas  leituras,  con- 
clue-se  qual  foi  o volume  que  a madeira  absor- 
veu. 

A duração  total  de  cada  operação  regula  por 
quatro  horas. 

Depois  de  i5  annos  de  serviço  verifica  se  que 
se  perde  uma  percentagem  de  i5  por  milhar  das 
travessas  de  carvalho  a que  se  applica  este  sys- 
tema, que  aliás  tem  entre  nós  uma  installação  pelo 
menos,  que  conheço,  em  Ermezinde  no  caminho 
de  ferro  do  Minho  e Douro. 

(Continua) 


OS  ARCHEOLOGOS,  OS  ENGENHEIROS  E OS  ARCH1TECT0S 
PERANTE  OS  MONUMENTOS  DA  ARTE 

( Conferencia  proferida  em  1 de  junho  de  igoi 
pelo  sr.  engenheiro  G.  Calderini  na  sociedade  de  Engenheiros 
e Architectos  italianos.) 

(CoDtiuuação  do  n.Q  57) 

E deveria  terminar  aqui  mas  por  desgraça  ou- 
tra multidão  torneja  em  redor  dos  monumen- 
tos de  arte  ; a phalange  orgulhosa,  isto  é,  dos 
denominados  críticos  de  arte,  dos  eruditos  da  esthe- 
lica  os  quaes  porque  sabem  que  Giotto  apascen- 
tava ovelhas  er.n  Vespignano,  porque  sabem  talvês 
distinguir  um  Rubens  de  um  Raphael,  um  Dona- 
tello  de  um  Bernini,  um  peristillo  grego  de  um 
claustro  medievel  palram  de  obras  antigas  e moder- 
nas ; e sentindo-os  intrometter-se  em  todas  as  ques- 
tões de  arte  e proferir  sentenças,  com  a segurança 
com  que  o praticam,  parece  que  gastaram  toda  a 
sua  vida  a fazer  esculptura,  architectura  e pintura, 
ao  passo  que  não  conseguiriam  nunca  desenhar  o 
bico  de  um  pato  ou  a cauda  de  um  rato. 

E comtudo  curvando  a cabeça  perante  aquella 
sentença  de  S Paulo  que  diz  Debitores  sutmis  sa- 
pientibus  et  visipieiitibus,  também  é preciso  dar  lo- 
garaestes  senhores  no  nosso  campo.  Em  todas  as 
disciplinas,  salvo  naquellas  que  se  explicam  com 
leis  mathematicas,  o nosso  século  poz  em  norma 
de  estudo  o methodo  historico.  Aindole  do  nosso 
tempo,  essencialmente  critica,  é levada  a desenvol- 
ver sempre  mais  este  methodo  historico,  que  é o 
methodo  critico  por  excellencia. 

Deixemos  pois  que  a critica  ou  bem  ou  mal  se 
desenvolva  amplamente;  ha  de  ser  esta  uma  mola 
para  o artista  que  procura  e cria,  recordando  que 
a condição  actual  do  artista  é bem  differente  da 
dos  tempos  idos.  Então  encontrava-se  a sociedade 
identificada  nisso  sem  o saber,  agora  é o artista 
que  deve  identificar-se  com  a sociedade;  e,  para  que 
succeda  isto,  é preciso  que  conheça  os  desígnios 
do  consorcio  civil  que  o circumda  e que  lhe  faça 
bôa  cara  e homenagem. 

E assim  seremos  amaveis  para  com  estes  Aris- 
tarchos  emquanto  se  limitam  a fazer  de  historio- 
graphos,  de  conferentes,  de  polemistas  e também 
de  críticos  cm  favor  da  nossa  arte  mas  desdenhan- 
do-os sempre  que  os  vemos  intrometter-se  em  qua- 
lidade de  juizes  officiaes  para  conferirem  prêmios 
e fazerem  escolha  de  obras  de  arte,  porque  este 
direito  só  se  deve  áquelles  cuja  mão  obedece  ao 
intellecto,  áquelles  que  dedicaram  em  summa  á 
arte  a alma,  o coração,  o estudo  e a vida. 

Logo  os  archeologos,  engenheiros,  architectos, 
pintores,  esculptores  e críticos  de  arte  são  os  mé- 
dicos que  se  offerecem  para  sarar  as  chagas  e dam- 
nos  das  occorrencias  supportadas  pelos  nossos  mo- 
numentos: e cada  um  de  estes  indivíduos  se  arroga 
não  só  de  passar  por  Aristarcho  a respeito  da  con- 
servação e restauração  de  preciosas  relíquias,  mas 
também  de  dirigir  as  obras  sem  que  por  meio  de 
sérios  exames  se  estabeleça  primeiramente  pela 
auctoridade  tutelar  qual  de  entre  estes  pretenden- 
tes pode  ser  o mais  idoneo  para  assumpto  tão  de- 
licado e importante. 

Antes  que  tudo  é indispensável  reduzir  á expres- 
são mais  simples  o grupo  indicado. 

E para  tal  fim;  considerando  que  as  attribuições 
dos  pintores  e dos  esculptores  nos  monumentos 
architectonicos  ficam  sob  a direcção  unica  do  ar- 
chitecto,  que  de  direito  possue  a representação  da 
arte  mãe,  da  arte  maior  ; deixando  que  os  críticos 
de  arte  exponham  as  suas  doutrinas  nas  columnas 
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dos  jornaes  e desejando  que  percorram  a penín- 
sula, levando  os  seus  discursos,  com  a fronte  reco- 
berta pelas  coroas  de  Vitruvio,  Apeiles  e Phidias 
e admittindo,  como  é razoavel,  que  o engenheiro 
seja  o auxiliar  natural  validíssimo  e complemento 
da  deficiência  scientifica  do  architecto,  consegue-se 
que  a verdadeira  contenda  se  restrinja,  em  ultima 
analyse,  ás  duas  classes  dos  Archeologos  e dos  Ar- 
chitecíos. 

(Continua)  ( Tvaducção  de  ERICl) 
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SYDERO  CIMENTO  EM  TUBAGENS 

(Continuado  do  n.®  55) 

Estes  depositos  communicam  á agua  uma  côr 
avermelhada  e gosto  especial,  mas  o seu 
mais  palpavel  inconveniente  é a diminuição 
de  secção  livre  de  vasão,  chegando  por  vezes,  co- 
mo em  Aberdeen  (Inglaterra)  a ficar  reduzida  a 5 4 
centésimas  da  area  transversal  do  tubo. 

Por  vezes,  a tubagem  de  ferro  fundido  atacada 
pela  agua  recobre-se  em  breve  tempo  com  excres- 
cências ou  tubérculos  que  se  desenvolvem  a pon- 
to que  obstruem  as  tubagens.  Por  debaixo  de  es- 
tas excrescencias  o metal  torna-se  mole  tornando 
o aspecto  e a consistência  da  plombagina.  Muito 
se  discutiu  a origem  e as  causas  da  formação  dos 
tubérculos  observados  em  Grenoble,  Cherburgo, 
Santo  Estevão,  Utrech  e Boston. 

Certas  aguas  salobras  determinam  igualmente, 
em  circumstancias  pouco  conhecidas,  também  o 
amolecimento  do  ferro  fundido.  Também  ali  se  de- 
senvolvem organismos  microscopicos  em  dadas  cir- 
cumstancias, e assim  foi  que  em  Berlim  e Lille  se 
observou  uma  verdadeira  invasão  de  Crenothrix, 
que  communicam  á agua  uma  cor  avermelhada 
analoga  á da  ferrugem.  Compréhendendo-se  que 
estes  factos  teem  logar  nas  aguas  muito  carrega- 
das de  matérias  organicas  e de  ellas  resulta,  com 
bastante  frequência,  que  o liquido  adquire  um 
gosto  detestável  e um  cheiro  característico  que 
obrigam  a pô  lo  de  parte  para  0 consumo.» 

Por  meio  de  numerosos  artifícios,  de  que  se  lan- 
çou mão,  conseguiu-se  luctar  com  estes  inconve- 
nientes, cujo  apparecimentq  se  atrazou  assim  ás 
vezes  mas  nem  se  obteve  o desapparecimento  com- 
pleto de  elles  nem  se  lhes  reduziram  sensivelmente 
os  effeitos,  de  modo  que,  no  fim  de  algum  tempo, 
os  gastos  de  limpeza,  reparação  e conservação  da 
tubagem  e muitas  vezes  a substituição  dos  tubos 
veem  juntar-se  ao  dispêndio  da  primitiva  installa- 
ção. 

Chapa  d aço  Muitas  esperanças  se  fundaram  na 
intervenção  da  chapa  d’aço  para  o fabrico  das  tu- 
bagens. 

A quasi  illimitada  resistência  á pressão,  facilidade 
de  obter  vedrnte  perfeito  tornavam  legitima  esta 
concepção,  mas  a pratica  veio  mostrar  que  estas 
vantagens  eram  quasi  que  annulladas  pelos  incon- 
venientes inherentes  á própria  natureza  do  aço, 
mais  graves  ainda  do  que  os  da  fundição. «Os  tu- 
bos de  ferro,  diz  o sr.  Debauve,  são  vantajosos 
para  pequenos  diâmetros,  podem  ter  apenas  fraca 
espessura,  mas  estão  mais  sujeitos  ainda  á oxyda- 
ção  do  que  os  tubos  de  ferro  fundido  e em  breve 
ficam  crivados  de  buracos.  Em  ultima  analyse,  os 
tubos  de  chapa  de  ferro  não  são  de  uso  corrente 
nas  distribuições  de  agua».1 

Tubos  d argila  e vidrados.  A pouca  resistência 
que  offerecem,  o seu  preço  relativamente  elevado, 

1 Debauve.  Distribution  d'eau , pag.  164-166,  tomo  II. 


a multiplicidade  de  juntas  exigidas  pelo  diminuto 
comprimento  dos  tubos  não  consentem  que  se  es- 
perem bons  resultados  com  o uso  de  estes  mate- 
riaes. 

Por  isso,  em  geral  não  fazem  conta  nem  para 
as  tubagens  de  distribuição  nem  para  as  conductas 
forçadas  e o seu  uso  dá  neste  caso  logar  a fre- 
quentes dissabores  porque  se  prestam  menos  do 
que  as  tubagens  fundidas  a deformações  transver- 
saes.  Quanto  ás  tubagens  vidradas,  de  qualquer 
proveniência,  de  resistência  não  verificada,  devem 
apenas  applicar  se  na  drenagem  das  habitações. 

0 ponto  fraco  é sempre  a construcção  das  jun- 
tas estanques  por  causa  da  falta  de  adherencia  do 
cimento  no  vidrado.  Algumas  decepções  se  expe- 
rimentaram quando  se  pretendeu  applicar  este  ma- 
terial em  conductas  forçadas.  1 

Tubos  de  argamassa  ou  de  bét 011  de  cimento. Gosa 
o cimento  de  muitas  propriedades  particulares,  que 
de  ha  muito  suggeriram  o pensamento  de  se  appli- 
car no  fabrico  de  tubagens  de  agua.  Permitte  com 
effeito  que  se  obtenham  superfícies  lisas  que  não 
apresentam  senão  ligeiro  attricto  na  passagem  da 
agua.  Comporta-se  melhor  e dura  mais  tempo  que 
o ferro  fundido.  Não  dá  logar  ás  concreações  tão 
frequentes  nas  tubagens  de  ferro  fundido  e con- 
serva bem  á agua  a sua  qualidade  e frescura  por 
causa  do  seu  fraquíssimo  coefficiente  de  conducti- 
bilidade  e demais  pode  garantir  rapida  e comple- 
tamente o vedante  das  tubagens.  Estas  qualidades 
deram  azo  a que  se  usasse  dos  tubos  de  béton  e 
argamassa  de  cimento. 

Veio  demonstrar  comtudo  a experiencia  que  se 
as  tubagens  de  béton  de  cimento  ou  de  argamassa 
de  cimento  realisavam  o que  esperava  obter-se, 
sob  certos  pontos  de  vista,  com  diversos  outros 
deram  logar  a desfavoráveis  resultados  Quasi  to- 
dos estes  últimos  proveem  da  impossibilidade  quasi 
absoluta  de  evitar  as  fendas  e as  falhas  motivadas 
pelo  jogo  inevitável  dacontracção  do  cimento.  2 

Estas  fendas  provocam  duas  especies  de  incon- 
venientes cujas  consequências  sempre  incommodas 
são  por  vezes  ruinosas.  Primeiro  originam  perdas 
de  agua  que,  diminuindo  as  quantidades  disponí- 
veis para  a distribuição,  prejudicam  a regularidade 
do  serviço  e ate  chegam  a torna-lo  insufficiente  e 
aleatorio.  Em  segundo  logar,  nas  tubagens"  sem 
pressão  estas  soluções  de  continuidade  são  portas 
abertas  para  as  contaminar  e facilitam  a invasão 
das  tubagens  pelas  radiculas  que  encontram  na  cor- 
rente de  agua  fresca  todos  os  elementos  de  excel- 
lente  desenvolvimento  e por  isso  se  transformam 
rapidamente  cm  cauda  de  raposa*  que  attingem 
dimensões,  excessivas  do  que  resulta  a attenuação 
muito  sensível  do  caudal.  4 

Estes  dois  inconvenientes,  que  proveem  das  fen- 
das do  béton  ou  da  argamassa  de  cimento,  causa- 
ram grandes  dissabores  em  mais  de  uma  occasião, 
sendo  o maior  de  elles,  por  vezes,  a ruina  da  tuba- 
gem e,  como  consequência  obrigatória,  a sua  su- 
bstituição total. 

São  estes  resultados  o ponto  de  partida  dos  es- 
tudos encetados  para  supprimir  os  effeitos  de  con- 
tracção.  As  experiencias  que  se  tentaram  nesse  in- 

1 Debauve.  Distribution  d'eau,  tomo  II,  pag.  146. 

2 Tiveram  logar  factos  de  esta  ordem  para  tubagens  nas  ci- 
dades seguintes  : Pau,  Oran,  Constantine,  Havre,  Reims,  Ar- 
eachon,  Grenoble,  Roanue,  Espinal,  Bone. 

3 Não  conhecendo  na  nomenclatura  tecbnica  portuguêsa 
termo  que  corresponde  a quesue  de  rescard , traduzi  litteral- 
mente,  embora  já  ouvisse  dar  ao  raizame  enovelado  nas  cana- 
lisaçòes  de  agua  o nome  de  macaco. 

4 Em  Pau  num  pequenq  aquedueto,  raizes  d’esta  natureza 
chegaram  a medir  60  metros. 
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tuito  mostraram  que  o melhor  meio  consiste  em 
envolver  em  béton  ou  em  argamassa  de  cimento 
uma  armação  metallica,  que  constitue,  por  assim 
dizer,  o esqueleto,  o amparo  do  tubo  e que,  sepa- 
rando com  as  suas  malhas  diminutas  a totalidade 
da  argamassa,  que  reduz  apequenas  parcellas,  es- 
torva a extensão  da  construcção  do  cimento. 

Neste  effeito  se  baseia  o mais  antigo  dos  syste- 
mas  que  utilisam  a combinação  do  ferro  mergu- 
lhado em  cimento,  o systema  Monier. 

(Continua). 


A HABITAÇÃO 

(Conclusão) 

IX 

A casa  para  arrendamento  é em  regra,  no 
nosso  meio,  o que  positivamente  se  chama 
um  bom  negocio,  obedecendo  unicamente 
a um  fim:  render  muito  dinheiro. 

E dizemos  assim,  porque  outra  cousa  não  o é, 
desde  os  processos  atamancados  da  construcção, 
até  á forma  de  exploração  commercial,  nosarren- 
damentos. 

As  obras  d’esta  natureza  começam  por  não  ter 
um  orçamento  que  não  seja  aquelle  que  o proprie- 
tário dita  a seu  bello  prazer  á moda  de  rol  para 
a mercearia,  com  honrosas  excepções. 

— Eu  quero  tres  andares,  rez-do-chão,  aguas- 
furtadas,  sete  a seis  divisões,  e não  hei-de  gastar 
mais  de  tres  contos  de  réis  que  é para  em  io  ren- 
das salvar  o meu  capital. 

E ás  vezes  ainda  a obra  não  está  concluída,  já 
está  arrendada  tendo  os  alugadores  de  pagar  com 
os  bellos  dos  40  dias  de  antecedencia  aquelle  pri- 
mor, que  obrigou  o constructor  a empregar  ma- 
teriaesmaus,  no  menor  tempo  possível,  acommu- 
lando-os  sem  critério  nèm  methodo. 

A nota  mais  verdadeira  do  que  temos  exposto 
é os  chamados  bairros  operários,  as  casas  pobres 
de  2:5oo  a 3:5oo  réis  por  mez,  sem  luz,  n'uma 
acommulação  atroz,  separadas  pelas  mais  estreitas 
viellas,  de  3 a 4 divisões,  com  as  pias  na  casa  de 
entrada,  na  cosinha,  em  qualquer  sitio,  sem  um 
pateo,  verdadeiros  antros  de  atrophiamento  pby- 
sico. 

Isto  que  parece  lembrar  a Lisboa  antiga,  faz  se 
hoje,  como  temos  visto,  porque  não  ha  leis  que  te- 
nham uma  interferencia  util  na  construcção,  limi- 
tando-se a simples  disposições  e que  nem  sempre 
são  postas  em  execução. 

Alguma  edificação  melhor  que  apparece  é sim- 
plesmente filha  da  iniciativa  particular,  por  que  o 
geral,  é o venha  a nós,  tão  officialmente  adptado. 

Depois,  os  procesos  rotineiros  que  ainda  não 
foi  possivel  vencer,  havendo  como  que  um  horror, 
um  despreso  em  acceitar  este  ou  aquelle  melhora- 
mento apresentado  pelo  auctor  do  projecto,  porque 
o proprietário  nada  mais  pretende  do  que  um  cer- 
to espaço  fechado  por  umas  cousas  que  se  dizem 
paredes,  com  uns  buracos  chamados  janellas  e por- 
tas, um  telhado  e muitas  divisões  para  muito  pedir 
pela  renda. 

Isto  chega  a ser  crime,  sacrificar  a humanidade 
a habitar  casas  que  só  obedecem  a estes  e outros 
preconceitos  de  selvatica  estupidez,  n uma  capital 
d’um  paiz  europeu  ! 

Quanto  não  seria  para  louvar  se  os  poderes  pú- 
blicos ditassem  leis  claras  e energicas  afim  de  me- 
lhorar a habitação  ; que  se  instituísse  uma  commis- 
são  dc  esthetica,  que  se  estudasse  um  typo  de  casa 


perfeitamente  adaptavel  á nossa  situação  econômi- 
ca, ao  nosso  clima,  á nossa  vida  social,  empregan- 
do sempre  os  materiaes  que  mais  abundam  no  paiz? 

Que  assim  como  uma  obra  precisa  d’um  mes- 
tre habil  que  tome  a sua  responsabilidade,  assim 
um  projecto  precisa  para  ser  acceite,ter  a assigna- 
tura  de  entidades  auctorisadas. 

Não  permittir  que  isso  seja  uma  curiosidade  de 
todos  e para  todos,  o fazerem  projectos. 

Ha  escolas,  ha  diplomados,  é preciso  dar-lhes  va- 
lor. 

Não  é assim  que  se  atropellam  os  fóros  de  en- 
genheiros, architectos,  conductores  de  trabalhos, 
a quem  ha  todo  o direito  de  tomar  contas  quando 
não  sejam  aptos,  o que  se  não  pode  fazer  aos  ano- 
nymos,  especie  de  curandeiros  na  arte  de  cons- 
truir. 

Haja  todos  os  annos  prêmios  officiaes  para  os 
melhores  typos  de  casas,  tanto  de  renda  como 
particular,  para  a melhor  construcção,  afim  de  nos 
começarmos  a rehabilitar  de  tanta  ignorância. 

Os  particulares,  quando  tenham  as  suas  casas 
para  construir,  façam-n’o  por  meio  de  concurso, 
submettendo  os  projectos  á opinião  d’um  jury,  que 
pode  perfeitamente  sêroda  commissão  de  estheti- 
ca municipal. 

Todos  aquelles  a quem  directamente  interessa  o 
levantamento  da  edificação  em  Portugal,  que  se 
unam,  sem  riyalidades  nem  preconceitos,  estudan- 
do o typo  a adoptar  nas  principaes  regiões  do  paiz, 
nas  nossas  possessões,  que  para  tão  grande  cru- 
zada não  nos  falta  luetadores  de  vulto  entre  os  nos- 
sos engenheiros,  architectos  e conductores. 

E’  tempo  de  começar  a rehabilitar  o paiz  da  sua 
inércia  educativa,  da  sua  orientação  sociologica, 
collocando  o ao  nivel  dos  outros  povos  cultos  da 
Europa,  e isso  só  pode  ser  feito  pelos  devidamen- 
te instruídos,  no  desempenho  dos  seus  interesses 
profissionaes,  cooperando  assim  para  o bem  geral. 

Porque  dos  poderes  officiaes,  só  tarde,  quando 
não  haja  regedores  para  nomear  ou  tenha  morrido 
á fome  o ultimo  professor  de  instrucção  primaria. 

COSTA  CAMPOS. 

(architecto) 

— 

ASSOCIAÇÃO  PORTUGUEZA  DE  PROPRIETÁRIOS 

Recebemos  e agradecemos  o Relatorio  da  Direcção  e Pa- 
recer da  Commissão  Revisora  de  Contas,  d’esta  digna  dire- 
cção, na  gerencia  de  1901. 

Mais  de  espaço  nos  occuparemos  do  relatorio. 


( Arrematações  no  paiz 

Ministério  do  reino  — Construcção  de  edifícios  para  esco- 
las — No  dia  16  de  maio,  pela  1 hora  da  tarde,  terá  logar  no 
governo  civil  de  Vianna  do  Castello,  a arrematação  dos  se- 
guintes edifícios  destinados  para  escolas  : 

N.°  1.  Affife,  districto  e concelho  de  Vianna  do  Castello, 
typo  C n.°  2.  Base  da  licitação  4:177^000  réis. 

N.°  2.  Caminha,  concelho  de  Caminha,  typo  C.  n.°  2.  Base 
da  licitação  4:357^000  réis 

Camara  municipal  de  Pihhel  — No  dia  4 de  maio,  ás  12 
horas  do  dia,  empreitadas  de  construcção  de  parte  do  i.° 
lanço  da  estrada  municipal  n.°  24,  de  Pinhel  ao  Sabugal,  com- 
preendido entre  Pinhel  e a estrada  districtal,  n 0 96,  em  Pin- 
zio,  sendo  a base  da  licitação  de  uma  das  empreitadas  réis 
4:617^)000  e de  outra  2:802^000  réis. 

(Çheatros  e (Circos 

1).  >1 ; » 1-  i a — 0 casamento  de  Figaro. 

I>.  -A.in.elii*.  — Companhia  de  zarzuela. 

Gymuasio  — Dr.  Empafia.  A ceia  dos  azylados. 

Aveniíla  — 0 Tição  Negro. 

Pi-ineipe  Real  — A revista  A'  procura  do  badalo 

Colyseu  cios  Recreios  — Companhia  de  opera 
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CASA  MEDIEVAL 

EM  SANTO  ANTONIO  DO  ESTORIL,  Á BEIRA-MAR,  PERTENCENTE 
AO  SR.  JOÃO  MARTINS  DE  BARROS 

Projecto  do  fallecido  architecto,  Cezar  Ianz 

Todos  os  que  habitualmente  percorrem  a li- 
nha do  caminho  de  ferro  de  Cascacs,  sen- 
tem-se ao  chegarem  perto  da  estação  do 
Estoril,  agradavelmente  surprehendidos,  ao  depa- 
rarem com  uma  deliciosa  vivenda  situada  ao  sul  da 
mesma  linha,  e graciosamente  poisada  sobre  a ro- 
cha marginal,  quasi  talhada  a prumo,  como  que  a 
remirar  a sua  belleza  medieva  sobre  as  aguas  agi- 
tadas do  Atlântico.  Essa  construcção  principesca 
onde  adeja  uma  nota  de  arte  pura,  esse  primor 
d’architectura  medieval  accommodado  ás  necessi- 
dades e conforto  da  habitação  moderna,  é o inspi- 
rado producto  d’uma  das  mais  robustas  e bem 
temperadas  organisações  d’artista  que  temos  co- 
nhecido. Artista  de  raça  e temperamento  ardente, 
das  raças  que  vivem  para  a arte  e por  ella  morrem, 
Cezar  Ianz,  foi  durante  o pouco  tempo  que  entre 
nós  viveu,  o mais  legitimo  representante  da  mo- 
derna arte  italiana,  que  n'elle  encontrou  um  sa- 
cordote  dedicadamente  desinteressado  e inspiradis- 
simo.  Cezar  Ianz,  foi  um  dos  mais  notáveis  artis- 
tas que  o governo  contractou  para  as  escolas  in- 
dustriaes  ; e se  a morte  o não  rouba  tão  cedo  aos 
seus  labores  utilíssimos,  a moderna  construcção 
portugueza,  teria  recebido  um  valioso  impulso  ar- 
tístico que  deveria  marcar  notavelmente  uma  epo- 
cha. 

Durante  os  poucos  annos  em  que  o malogrado 
artista  entre  nós  viveu,  deixou  o seu  nome  vinóu- 
lado  a edificações  notabilíssimas,  que  só  por  si 
bastam  para  firmar  uma  reputação.  O vasto  e gran- 
dioso edifício  do  Colyseu  das  Portas  de  Santo  An- 
tão,  e a soberba  e graciosa  moradia  do  sr.  João 
Martins  de  Barros,  no  Estoril,  de  que  hoje  publi- 
camos tres  interessantes  gravuras,  são  a plena 
confirmação  do  altíssimo  valor  d'esse  grande  e 
desditoso  artista,  que  não  soube  ganhar  dinheiro, 
obsecado  pela  ideia  dominante  de  fazer  arte.  Foi 
dos  raros  que  não  conseguiu  no  nosso  paiz,  aurea 
mina  de  estrangeiros  gananciosos,  fazer  fortuna  ; 
pobre  e grandioso  artista,  morreu  novo  e morreu 
pobre.  Cumpria-nos,  ao  tratarmos  de  um  dos  seus 
mais  interessantes  trabalhos,  prestar  esta  sentida 
homenagem  á sua  memória,  para  d’cste  modo 
frizarmos  bem  a differença  que  existe  entre  este 
notável  e desinteressado  artista  e os  que  da  mes- 
ma ou  de  diversa  origem,  teem  vindo  a Portugal 
exercer  uma  industria  artística , explorando  o com 
o unico  intuito  aventureiro  de  lhe  explorarem  a 
boa  fé  e a notoria  tolerância. 

O sr.  João  Martins  de  Barros,  dono  da  bellissi- 
ma  vivenda  de  que  nos  estamos  occupando,  é um 
homem  de  fino  e delicado  gosto,  que  soube  com 


raro  critério,  completar  o pensamento  do  malo- 
grado artista,  tornando  a sua  vivenda  o receptá- 
culo de  verdadeiras  preciosidades. 

Os  interiores  da  sua  admiravel  vivenda,  casam- 
se  admiravelmente  com  a grandiosidade  graciosa 
do  exterior,  e a banalidade  decorativa  tão  caracte- 
rística da  nossa  epocha,  foi  por  completo  banida, 
cedendo  o logar  á boa  arte  pura. 

O nosso  grande  pintor  Velozo  Salgado,  tem  den- 
tro d’esta  bella  vivenda,  algumas  das  suas  melho- 
res telas. 

Publicando  hoje  as  gravuras  d’esse  bello  primor 
architectonico,  a Construcção  Moderna,  cumpre  um 
duplo  fim,  prestando  homenagem  a um  grande  e 
malogrado  artista  que  tanto  honrou  a arte  entre 
nós,  e registrando  um  facto  pouco  vulgar  ; — o de 
um  abastado  e intelligente  proprietário,  ter  con- 
corrido eom  o seu  bom  gosto  e fortuna  para  que 
o paiz  contenha  mais  uma  bella  e preciosa  peça 
artística  de  considerável  valor. 
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Sob  este  titulo  pubiicou  o nosso  presadissimo 
collega  o Diário  de  Noticias  no  seu  numero 
de  2.a  feira  14  de  abril  proximo  findo,  o in- 
teressantíssimo artigo  que  em  seguida  e com  a de- 
vida venia,  transcrevemos. 

Trata  de  uma  magna  questão  de  muita  actuali- 
dade  e interesse,  e que  em  breve  será  objecto  de 
um  plebiscito  technico  artístico,  promovido  pela 
Construcção  Moderna. 

A nossa  attitude  ecletica,  sobre  todas  as  produ- 
ções da  architectura  que  temos  publicado  e con- 
tinuaremos publicando,  habilita-nos  a promover- 
mos esta  futura  campanha  com  a maior  imparcia- 
lidade e desafogo. 

Nacionalisar  um  typo  de  construcção,  é problema 
sobre  muitos  pontos  interessante  e para  o qual 
chamamos  a attcnção  esclarecida  dos  nossos  colla- 
boradores,  assignantes  e leitores,  que  no  proximo 
futuro  anno  e por  occasião  de  remodelarmos,  am- 
pliando-a e enriquecendo  a,  a Construcção  Mo- 
derna, serão  convidados  a dar  o seu  voto  ponde- 
rado, sobre  o questionário  que  lhes  será  apresen- 
tado. 

Até  então,  publicaremos  tudo  o que  de  interes- 
sante sobre  o assumpto  appareçacom  o intuito  de 
documentar  esse  interessante  estudo,  util  para  to- 
dos e que  a todos  diz  respeito. 

Eis  o bello  artigo  : 

«Todas  as  revistas  inglezas  que  se  occupam  de 
arte,  e constituem  hoje  legião  n’esse  formigueiro 
londrino,  raro  publicam  um  numero  sem  que  ex- 
ponham planos  de  habitação  domestica,  interiores, 
mobiliário,  concebidos  apenas  ou  já  realisados,  — 
mas  todos  elles  cingindo-se  aos  históricos  hábitos 
britânicos,  ás  qualidades  tradiccionaes  da  raça, 
dando-nos  uma  calma  impressão  do  seu  amor  ao 
lar,  uma  nova  e lúcida  concepção  do  destino  da 
casa  urbana  ou  rural,  e do  alindamento  do  am- 
biente onde  tem  de  decorrer  a vida  intima.  E’ sem- 
pre o mesmo  ideal,  dizem,  n’elles  mantido  pelo 
velho  atavismo  saxonio. 

Repellindo  a archeologia  na  habitação,  relegando 
para  a mera  curiosidade  esthetica  os  estylos  de  ou- 
tras idades  e d'elles  derivados  por  um  complexo 
de  causas  que  não  mais  se  reproduz,  o architecto 
inglez  procura,  pelo  simples  arranjo  de  linhas  ele- 
gantes, como  que  encaixilhando  de  contornos  pu- 
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ros  e sobrios  o conforto  da  existência  moderna, 
resolver  o problema  da  architectura  do  século  XX 
deixando  ao  que  o precedeu  a fallencia  d’essa  ten- 
tativa porque  demasiadamente  se  occupou  de  re- 
surgimentos  estereis.  O passado  é apenas  um  echo 
poético,  mantendo  a tradição  da  vida  moral  e o 
aconchego  dos  membros  da  classe  domestica  den 
tro  do  antigo  symbolo  do  agrupamento  patriarchal. 

Uma  das  consequências  immediatas  d’este  nobre 
esforço  foi  a creação  de  associações  similhantes  ás 
velhas  «guildes»  medievas,  especie  de  cooperati- 
vas de  producção  no  dorninio  da  arte,  de  onde  o 
projecto  encommendado  sae  integro  e completo, 
de  maneira  que  a habitação  fique  homogenea,  con- 
vergente na  linha  constructiva  e na  decoração,  dos 
alicerces  á mobilia,  do  córte  dos  aposentos  ao  ser- 
viço da  meza.  O plano,  em  todos  os  seus  detalhes 
é estudado,  pelo  concurso  de  vários  artistas,  tra- 
balhando de  commum  accôrdo,  e assim,  interior 
e exterior  dão  á vista  uma  firme  impressão  de  uni- 
dade, por  fórma  a que,  quando  se  penetre  n’uma 
casa,  não  se  encontre  um  movei  quebrando  a li- 
nha ou  a côr  de  um  aposento,  como  um  intruso.  O 
mobiliário,  fazendo  parte  integrante  da  habitação, 
quasi  se  personificando,  deve  dar  uma  impressão 
de  repouso,  de  dôce  harmonia,  em  que  nada  haja 
de  ocioso,  de  chocante,  constituindo  pe'a  grave 
distribuição  das  suas  partes,  pelo  aconchego  da 
disposição  das  suas  linhas,  uma  decoração  de  fundo 
aos  episodios  quotidianos  da  vida  domestica.  As- 
sim o pensaram  os  architectos  inglezes,  n’esse  ca- 
minho vão  intrepidamente  proseguindo;  e percor- 
rendo-se as  revistas  de  artes  decorativas  de  além- 
Mancha,  observando-se  a prodigiosa  actividade  dos 
seus  artistas,  sente  se  que  uma  nova  era  se  abriu 
á habitação  actual,  e que  não  mais  se  reproduzira 
a fatigante  mania  das  casas  gothicas  sem  ingenui- 
dade, ou  dos  castellos  do  tempo  da  rainha  Anna, 
sem  recordações  históricas,  e sem  lendas. 

A casa  passa  a ser  um  organismo,  cujas  partes 
funccionando  em  commum,  dizem  uma  occupação 
ou  um  habito,  cuja  decoração,  casando  se  ao  con- 
juncto  lhe  dá  expressão  phisionomica,  e cujo  mo- 
biliário, concebido  para  ella,  lhe  vae  imprimir  esse 
nitido  e serio  conforto  que  constitue  a candida  c 
grave  attracção  da  existência  familiar.  «At  home  !» 
Tal  phrase  é a um  tempo  esthetica  e moral. 

Em  Lisboa,  com  o traçado  de  novas  ruas,  a 
pompa  das  largas  avenidas,  era  uma  ideia  que  se 
impunha  a proprietários  e architetos,  alindar  es- 
ses bairros  que  se  projectam  arrabaldes  fora,  e 
pôr  uma  especie  de  sêllo  architectonico  nos  peda- 
ços de  cidade  que  ficam  como  vestigios  da  casa 
urbana  no  século  XX  em  Portugal.  Por  ceito  qne 
as  ideas  britânicas  do  «horne»  não  devem  trans- 
plantar-se para  esta  zona  de  terra  meridional.  Ou- 
tras causas  de  disposição  interior,  outros  hábitos 
de  vida,  outro  clima  e outro  sólo  vem  determinar 
uma  concepção  differente  da  casa,  materiaes  diver- 
sos a empregar,  decoração  exterior  mais  vistosa, 
mais  rica  de  côres  para  o affago  luminoso  deste 
claro  sol  peninsular.  Mas  devem  ser  as  mesmas 
as  fontes  de  inspiração,  o mesmo  o esforço  para 
produzir  original  logico,  confortável,  — e tanto 
quanto  possível,  nacionalista. 

Este  nacionalismo  não  se  entende,  por  certo 
com  a archeologia,  o que  equivale  a dizer  com  a 
inércia  creadora.  Não  se  entende  com  aquillo  a 
que  se  chama  «casa  postugueza»  nas  recentes  ten- 
tativas de  resurgimento,  typo  que  nunca  existiu 
pela  fórma  heteróclita  como  está  sendo  imaginado, 
e que  apenas  corresponde,  em  detalhes,  á casaiu- 
ral  de  algumas  províncias  e não  á casa  urbana 


eom  seu  viver  mais  complexo  e de  mais  variadas 
exigências.  O nacionalismo  entende-se  como  fon- 
te de  inspiração  e não  de  copia,  combinando  os 
motivos  de  decoração  pittorescos  e risonhos,  num 
schema  de  casa  adaptada  á vida  moderna,  moti- 
vos quer  encontrados  pelo  passado,  ligados  pelos 
costumes  e eternamente  bei  1 os,  quer  derivados 
destes  pelo  esforço  do  presente  numa  constante 
busca  do  enédito. 

Com  tal  orientação,  ficaria  de  vez  prejudicado  o 
contrabando  de  casas  estrangeiras, de  projectos  exó- 
ticos; despaizados,  e não  mais  se  veria  oillogismo 
das  fachadas,  o desconforto  dos  interiores,  nem  a 
feialdade  das  avenidas, evitando-se  também  as  man- 
chas de  construcções  inestheticas  que  por  ahi  se 
veem  pintalgando  de  polychromia  barbara  os  fun- 
dos cantantes  das  nossas  collinas  e as  graciosas 
curvas  das  nossas  praias. 

Quem  percorrer  essas  ruas  que  vão  cortando  em 
rectas  intermináveis  as  frescas  hortas  arrabaldinas, 
e que  nos  bairros  novos  fazem  alternar  construc- 
ções recentes  com  tapumes  de  vedação,  sente-se 
dominado  por  um  frio  de  desconsolo,  pela  falta 
dessa  especie  de  sorriso  acolhedor,  quasi  humano 
que  deve  ter  uma  fachada,  cuja  porta  nos  receba 
como  boa  hospedeira,  cujos  hutnbraes  transpuuha- 
mos  mas  com  represa  commoção,  como  esperança 
ou  como  refugio. 

Quando  por  vezes,  uma  preoccupação  de  origi- 
nalidade tenta  sair  da  pauta  estabelecida,  essa  en- 
tão é mais  desorbitada  ainda,  cheia  de  elementos 
bastardos,  hybridos,e  isto  por  falta  de  uma  reacção 
methodica  da  parte  de  um  grupo  de  architectos  que  - 
iniciem  numa  publicação  de  especialidade  o gosto 
publico  e despertem  no  proprietário  de  terrenos  o 
desejo  de  construir.  Para  este  effeito,  as  revistas 
inglezâs  são  absolutamente  tentadoras. 

Desproporcionadas,  crivadas  de  aberturas  quasi 
sempre  desgraciosas,  essas  modernas  gaiolas  colos- 
saes, dizem  a quem  passa  as  algidas  noites  de  inver- 
no que  lhes  penetram  por  todas  as  fendas,  os  tórri- 
dos dias  de  agosto  que  as  dardejam  por  todas  as 
janellas.  E por  isso  que  oindividuo  se  não  prende 
á familia  porque  é mais  desabrigada  a casa  que  a 
rua, a familia  não  se  prende  á casa  porque  esta  não 
lhe  dá  gosto,  não  lhe  cria  tradições,  lembranças, 
passado.  E assim  desagregada  do  seu  núcleo  de 
aconchego,  procurando  o sol  palreiro,a  familia  dis- 
solve-se. —J.  B .» 


A TELEGRAPHIA  SEM  FIOS  E 0 CABO  SUBMARINO 

Aproposito  das  ultimas  experiencias  de  com- 
municação  atravez  do  oceano,  realisadas  por 
Marconi,  sustenta  a Rernie pratique  de  l’Ele- 
ctricité  que,  a despeito  dos  resultados  obtidos, cuja 
valia  põe  em  evidencia,  não  poderá  comtudo  o sys- 
tema  de  transmissão  pela  orientação  por  meio  das 
ondas  hertzianas  supplantar  o cabo  submarino. 

Os  fundamentos  são  que  o segredo  e a exacti- 
dào,  tão  precisos  no  commercio,  não  podem  obter- 
se  mediante  signaes  interceptaveis  e receptores  te- 
lephonicos  com  toda  a falta  de  segurança  que  pos- 
sue  um  som  fugaz  immediatamente  extincto.  Tam- 
bém reputa  uma  desvantagem  a menor  velocidade 
de  transmissão  pelo  systema  de  telegraphia  sem 
fios  comparado  com  o do  cabo  submarino. 

Convem  notar  que  todos  os  inventos  deram  sem- 
pre logar  a objecções  analogas  ás  que  acabam  de 
ler-se,  o que  os  não  impediu  de  se  aperfeiçoarem  e 
de  com  eiles  se  ter  alcançado  como  que  a multipli- 
cação da  nossa  vida  no  mesmo  lapso  de  tempo. 
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Lopes,  escreve  o sr.  Arroyo,  a que  se  annuncia 
mais  grandioza,  verdadeiramente  monumental  ape- 
zar  do  estylo  imposto  é a das  tres  portas  de  bronze 
para  a egreja  da  Candelaria  do  Rio  de  Janeiro;  a 
egreja  está  constiuida  em  estylo  rocócó  e o artista 
teve  que  cingir  se  a elle  na  composição  das  refe- 
ridas portas.  Compreende-se  a difficuldade  do  pro- 
blema a resolver,  attentas  as  características  da  ro- 
caille,  de  todos  os  generos  de  decoração  por  ven- 
tura o que  menos  bem  se  adapta  a obras  grande- 
mente architecturaes. 

«De  esse  trabalho  conhecemos  a maquette  da 
porta  central,  a qual  medirá  7 metros  de  altura 
compreendendo  a bandeira.  Tal  como  se  acha, 
promette  converter  se  numa  serie  de  baixos  rele- 
vos de  altíssimo  valor,  formando  um  agrupamento 
bem  definido  e de  bella  linha  architectonica. 

«O  thema  principal  ahi  adoptado  e que  occupa 
a bandeira  semi-circular  é a Virgem  sentada  com  0 
menino  ito  regaço  e 0 Baptista  ao  lado,  sendo  para 
notar  a attitude  graciosa  e inédita  em  que  o me- 
nino Deus  é representado  de  joelhos,  olhando  para 
baixo  e suspenso  de  uma  mão  pela  Virgem.  Como 
em  grande  resplendor,  formado  por  uma  corôa  de 
flores  de  cujo  centro  jorram  raios  de  luz  e a que 
se  apoia  o Baptista,  projecta -se  a cabeça  da  Vir- 
gem ; o grupo  inteiro,  rodeado  de  cabeças  aladas 
de  cherubins.  assenta  num  feixe  horisontal  de  va- 
ras em  estylo  Luiz  XV  e encosta  se  lateralmente 
a duas  grandes  conchas  enroladas. 

«Cada  uma  das  duas  abas  da  porta  fórma  um 
organismo  completo  e independente. 

«O  batente  é constituído  também  por  um  feixe 
de  varas,  especie  de  pilar  polypistillo,  coroado  su- 
periormente por  um  interessante  motivo,  composto 
•de  uma  ave  com  as  azas  abertas  e de  uma  cabeça 
de  anjo  alado  ; termina-o  uma  larga  folha  enro- 
lada. 

«U  caixilho  externo  da  porta  é formado  por  uma 
moldura  liza  com  estrellasde  onde  a onde,  o qual 
circunda  a bandeira  e se  apoia  em  baixo  num  largo 
friso  convexo,  sulcado  de  caneluras  verticaes  em 
que  veem  pouzar  ramos  de  palmas  e por  cima  das 
quaes  corre  uma  corda  a todo  o comprimento. 

«Nas  duas  abas  : de  um  lado  e ao  centro  um 
grupo  de  anjos  com  a cruq  e no  topo,  sob  docel, 
o coração  e a espada  ; do  outro,  igualmente  um 
grupo  de  anjos  com  o calix  e o carneiro  pascal  no 
alto. 

«Do  coração  e do  carneiro  irradiam  feixes  lumi- 
nosos em  leque,  que  festões  de  flores  limitam  in- 
feriormente ; em  redor  dos  grupos  de  anjos  nuvens 
emolduradas  em  conchas. 

«Nas  portas  lateraes,  de  uma  altura  inferior  á da 
que  vimos  descrevendo,  são  representadas  numa 
a custodia  e na  outra  0 cálice. 

«Posto  que  esta  primeira  fórma  se  não  deva  con- 
siderar expressão  definitiva,  não  só  pelo  que  atraz 
dissémos  ácerca  do  uzo  que.  durante  o trabalho, 
o esculptor  faz  da  maquette  como  também  pela 
quantidade  de  elementos  decorativos  ahi  acummu- 
lados,  apezar  de  isso,  a obra  que  vimos  descre- 
vendo revela-nos  em  Teixeira  Lopes,  alem  do  seu 
talento  de  composição,  uma  excepcional  facilidade 
na  assimilação  dos  estylos  ornamentaes  e na  sua 
feliz  adoptação  ao  fim  que  tem  em  vista. 

«Toda  a rocaille  está  tratada  ahi  com  inexce- 
divel  graça  e elegancia,  resultando  comtudo  gran- 
dioza a expressão  do  conjunto,  verdadeiramente 
architectural,  magnifica,  exuberante  de  fantasia. 
Esperamos  pois  que,  no  projecto  definitivo,  a obra 
nos  appareça  fortemente  avigorada  ainda,  pela 


PORTA  CENTRAL  DA  EGREJA  DA  CANDELARIA  NO  RIO 
DE  JANEIRO 

AConstrucção  Moderna,  ao  publicar  o notá- 
vel exemplar  de  arte  decorativa  que  torna 
conhecido  do  outro  lado  do  Atlântico  o 
nome  laureado  do  esculptor  Teixeira  Lopes  re- 
corre, com  summo  prazer,  para  apreciar  este  ex- 
plendido  trabalho  ao  que  escreveu  a tal  respeito  o 
illustre  engenheiro  e critico  de  arte  sr.  Antonio 
Arroyo  no  seu  brilhante  livro  Soares  dos  Reis  e 
Teixeira  Lopes.  Paginas  de  critica  de  arte.  Nas 


phrazes  consagradas  por  Antonio  Arroyo,  acha-se 
tão  claramente  expresso  o sentimento  que  se  apo- 
dera de  quem  contempla  aquella  maravilha  que 
tudo  quanto  se  diga  ou  ha  de  ser  superfluidade  ou 
repetição  do  que  melhor  escripto  estava  já.  Posto 
isto  cedamos  o logar  a quem  de  direito  pertence, 
dizendo  que  neste  trabalho  collaborou  também  o 
architecto  sr.  José  Teixeira  Lopes,  a quem  cabe 
toda  a parte  decorativa  de  esta  notável  obra  de 
arte. 

«De  entre  todas  as  obras  decorativas  de  Teixeira 
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simplificação  geral  e por  uma  mais  lógica  distri- 
buição dos  ornatos,  a nosso  ver,  elles  ganhariam 
diminuindo  em  quantidade  na  parte  superior  das 
duas  abas  para  mais  idealisar  o assumpto  e au- 
gmentando  na  inferior,  onde  logicamente  se  exige 
a maior  resistência  e força. 

Devemos  porem  dizer  que  Teixeira  Lopes  fez 
aqui  obra  de  verdadeiro  escultor  não  só  no  bello 
grupo  da  bandeira,  como  ainda  nos  grupos  de  an- 
jos da  parte,  em  que  teve  ensejo  de  tratar  a mu- 
lher e a creança  com  maestria  que  lhe  conhecemos. 
O estylo  rocaille  é mero  incidente  que  em  nada 
perturba  a expressão  ; um  mesmo  sentimento  de 
elevada  ternura  feminina  penetra  todas  as  figuras 
e ornamentações  e as  harmoniza  deliciosamente.» 

(Do  livro  Soares  dos  Beis  e Teixeira  Lopes.  Paginas  de  cri- 
tica de  arte  por  Antonio  Arroyo.  Porto  189D). 



NOÇÕES  GERAES  DE  ELECTRICIDADE 

(Continuado  do  u.°  53) 

IO  — Força  eleclrica,  lei  de  Coulomb 

Como  vimos,  a electricidade  de  um  corpo  ele- 
ctrisado  compara-se  com  a de  outro  pelos  seus  ef- 
feitos  e de  ahi  Coulomb  deduziu  as  leis  seguintes 
para  corpos  de  pequenas  dimensões  apenas. 

Lei  das  distancias  — As  repulsões  e attracções 
que  se  exercem  entre  dois  corpos  electrisados  va- 
riam na  razão  inversa  do  quadrado  das  suas  dis- 
tancias. 

Lei  das  massas  - Em  igualdade  de  distancia,  es- 
tas mesmas  forças  são  directamente  proporcionaes 
ao  produeto  das  massas  eléctricas,  isto  é das  quan- 
tidades de  electricidade  de  que  se  acham  carrega- 
dos os  corpos. 

Coulomb  justificou  estas  duas  leis  por  meio  da 
balança  de  torsão  e pelo  methodo  das  oscillações. 
Levar-nos  ia  muito  longe  entrarmos  em  pormeno- 
res a respeito  de  estes  dois  methodos  e a exemplo 
do  que  já  temos  feito,  recommendamos  para  a des- 
cripção  do  primeiro  a leitura  de  qualquer  tratado 
de  physica  *,  e para  a applicação  do  segundo  os 
trabalhos  do  professor  Mascart. 

Designando  por  f a fôrça  attractiva  ou  repul- 
siva electrica,  por  q e q'  as  quantidades  de  electri- 
cidade e por  d as  distancias  dos  corpos,  exprimi- 
remos as'  duas  leis  de  Coulomb  na  formula  algé- 
brica 


II  -QuantidndeN  iguaes  e proporcionaes 

Supponhamos  dois  pequenos  corpos  A e B de 
formas  arbitrarias  e experimentemo-los  na  balança 
de  torsão  de  Coulomb.  Se  ambos  fizerem  desviar 
do  mesmo  angulo  a agulha,  diz-se  que  conteem 
quantidades  iguaes  de  electricidade , mas  se  o des- 
vio produzido  por  A fôr  duas,  tres,  quatro.  . . ve- 
zes maior  do  que  o que  produz  B,  diz-se  que  A 
contem  duas,  tres,  quatro. . . vezes  mais  electrici- 
dade do  que  B e de  esta  maneira  a noção  de  quan- 
tidade de  electricidade  traduz-se  pelos  seus  effeitos 
mecânicos.  • 

1  Ganot.  Traité  élémentaire  de  physique  20o  éd.  pag.  1100 

Max.  Lemos  — Lições  de  physica  pag.  328.  Convem  dizer 

todavia  que  em  Ganot  (edição  cit ) em  pag.  1101  estão  er- 
rados os  algarismos  da  linha  33  em  que,  em  logar  de  120o  se 
deve  ler  126o  e na  ultima  linha  em  que  vem  errado  o segun- 
do termo  da  iguladade  567-1-9  = 576. 


12  — Unidade  de  «iiiantidade  de  electricidade 

Façamos  na  formula  do  numero  10 

q~—qf—  d—  i 

Neste  caso  teremos  q—  1 
e poderia  dizer-se  que  a unidade  de  electricidade 
é a electricidade  que  deve  possuir  cada  um  dos 
dois  corpos  para  que,  collocados  á unidade  de 
distancia,  possam  repellir-se  com  uma  força  igüal 
á unidade. 

Se  escolhermos  como  unidade  de  distancia  o 
centimetro  ; como  unidade  de  massa,  a massa  do 
gramma  e como  unidade  de  tempo,  o segundo  e 
para  unidade  de  força  electrica  uma  que  derive 
de  todas  estas  por  processos  que  adeante  se  ex- 
plicarão, chamada  dyno,  a unidade  de  quantidade 
de  electricidade  fará  parte  do  systema  de  unidades 
eléctricas  uzualmente  adoptado,  que  se  domina 
systema  C G S 1 e designar  se-á  pelo  nome  de 
unidade  eleclro  stalica  C G S de  quantidade. 

(Continua).  MELLO  DE  MATTOS. 

■ (Engenheiro). 


A EYOLUÇÃO  DA  ARTE  EM  PORTOGAL 

(apontamentos) 


A escola  de  Coimbra  sob  a direcção  artística 
de  Diogo  de  Castilho1 2,  irmão  bastardo  de 
João  de  Castilho3  e dos  famosos  esculpto- 
res  João  de  Ruam  (Jean  de  Rouen  ou  de  Rouan), 
Jacques  Longuin  e mestre  Nicolau. Os  tumulos  dos 
dois  primeiros  monarchas  e os  retábulos  da  crasta 
de  Santa  Cruz  são  bons  documentos  do  mérito  de 
estes  artistas  e do  aprimorado  de  esta  Escola. 

1 Iniciaes  das  palavras  centimetro , gramma , segundo.  Foi 
no  congresso  da  electricidade  de  Paris  em  1881  que  se  lan- 
çaram as  bases  de  este  systema  de  medidas  evidenciando-se 
entre  os  mais  enthusiastas  na  sua  adopção  os  physicos  ingle- 
zes  embora  duas  das  unidades  pertençam  ao  systema  me 
trico. 

2  Segundo  o sr.  dr.  Souza  Viterbo  é de  prezumir  que  Diogo 
de  Castilho  viesse  para  Portugal  eom  seu  irmào  «L  ào  de  Cas- 
tilho e trabalhasse  ás  ordens  de  este  nas  obras  do  mosteiro  de 
Belem.  Lm  7 de  abril  de  1524  é nomeado  mestre  das  obras  dos 
paços  reas  de  Coimbra. 

Fixou  residen  ia  naquella  cidade  onde  exerceu  a sua  aetivi- 
dade  em  muitas  obras.  Ahi  < reou  íamilia  e,  nas  suas  Memórias 
de  Castilho  é nesta  que  O sr.  visconde  Julio  de  Castilho  en- 
tronca a ascendência  a ascendeneia  do  poeta  Antonio  Felicia- 
no  de  Castilbo. 

Segundo  o sr.  dr.  Souza  Vit*rbo  alem  das  obras  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  projectou  o Collegio  de  S.  Jeronymo,  cons- 
truiu o Collegio  das  Artes,  dirigiu  as  obras  da  ponte  de  Coim- 
bra, foi  consultado  nas  eons-trueções  do  convento  de  Grijó  e 
outras  obras  e 'oi  o primeiro  que  começara  a fazer  obras  para 
os  outros  folgarem  de  as  fazer.  Obteve  toro  de  fidalgo  e muitas 
mercês  regias,  oecupando  nào  menos  de  doze  paginas  no  Dic- 
cionario  Historico  e documental  dos  Architectos , engenheiros  e 
constructores  portugueses  ou  ao  serviço  de  Poitugal , a noticia 
consagrada  a Diogo  de  Castilho  e que  por  isso  nào  (.oderia  en- 
cerrar-se  nos  estreit  s limitrs  de  uma  nota. 

Prezume  o sr.  dr.  Souza  Viterbo  neste  seu  livro  que  elle  fa- 
lecesse com  cerca  de  oitenta  annos,  trabalhando  durante  cin- 
coenta.  Fixa  a morte  de  este  arehitecto  entre  1573  e 1575. 

3  Se  é diflicil  resumir  numa  nota  o que  se  ralaciona  com 
Diogo  de  Castilho  que  exerceu  a sua  actividade  quasi  sempre 
em  Coimbra,  que  deverá  dizer-se  de  João  de  Castilho  a quem 
0 Diecionario  citado  consagra  nào  menos  de  vinte  e duas  pa- 
ginas ? Em  todo  0 caso  tentaremos  summariar  o que  nelle  es- 
creveu o n\  dr.  Souza  Viterbo,  recorrendo  de  leve  também  ao 
livro  Ordem  de  Christo  do  sr.  dr.  Vieira  Guimarães. 

Assevera- se  que  construiu  a abobada  por  debaixo  do  eôro 
da  Sé  de  Vizeu,  concluída  em  1513,  mas  não  se  pode  compro- 
var esta  assei  ção.  Em  1517,  tendo  tomado  grande  desenvolvi- 
mento as  obras  do  mosteiro  de  Belem,  era  Castilbo  o archite- 
cto  principal  de  este  edifício.  Em  1519  dirigia  as  obras  do  con- 
vento de  Christo  em  Thamar,  tendo  ahi  a sua  residência  offi- 
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A escola  de  Thomar,  sob  a direcção  do  já  citado 
João  de  Castilho,  de  Ayres  do  Quenta!,1  a quem, 
talvez  seu  discípulo,  se  attribue  a traça  da  Igreja 
de  S.  João  e o seu  elegante  portal,  onde  se  vê  ain- 
da hoje  a sua  figura  de  vulto;  e do  esculptor  Oli- 
vel  (Oliver)2  de  Gand. 

Pelo  mesmo  tempo  existiu  nessa  villa  uma  im- 
portante escola  de  pintura  de  que  seria  chefe  João 
Dralia,  pintor  flamengo,  cuja  campa  sepulchral 
existia  ha  poucos  annos  em  um  dos  claustros  do 
Convento  de  Christo ; a este  flamengo  talvez  se 
devam  attribuir  os  grandes  quadros  da  charolla,3 
que  se  conservam  em  completo  desprezo  nos  de- 
pósitos de  cacaria  da  Academia  das  Bellas  Artes, 
quando  nunca  deveriam  ter  sido  retirados  do  seu 
logar. 

★ 

João  de  Castilho,  especie  de  architecto  ambu- 
lante, deixou  em  muitas  localidades  do  País  lem- 
branças da  sua  actividade,  e,  se  nos  seus  últimos 

ciai  como  prova  um  processo  forense  muito  curioso  que  o sr. 
dr.  Viterbo  transcreveu  uo  seu  Dicionário.  Também  nesse 
anno  Castilho  dirigia  as  obras  do  convento  de  Aleobaça,  mas 
em  29  de  agosto,  por  r.ma  carta  transcripta  uo  Diccionario  re- 
ferido consta  que  estava  Castilho  nas  obras  de  Befem. 

Em  1522  occupava-se  João  de  Castilho  da  abobada  do  Cru- 
zeiro de  Belém. 

Em  1528  era  nomeado  mestre  de  obras  da  Batalha,  mas  já. 
em  1529  o encontramos  dirigindo  as  fortificações  de  Ârzilla  e 
em  1532  renunciava  em  Miguel  d Arru  la  o cargo  de  mestre  de 
obras  da  Batalha  Presume  em  consequência  o sr.  dr.  Viterbo, 
de  encontro  ao  parecer  do  sr.  visconde  de  Condeixa,  que  fosse 
qu»si  nu'la  a influencia  de  Castilho  nas  obras  da  Batalha. 

E'  sobremodo  curiosa  a quitação  que  D.  João  III  mandou 
passar  a João  de  Castilho  em  30  de  junho  de  1533  para  se  ava- 
liar por  elle  a importância  das  obras  que  este  architecto  diri- 
gia até  então.  Naquelle  documento  veem  enumeradas  não  me- 
nos de  vinte  e cinco  obras  diversas,  importando  todas  em  25 
contos  de  réis,  verba  enorme  para  aquelle  tempo. 

Em  1542  estava  Castilho  un  Mazagão  dirigindo  as  fortifica- 
ções de  aquella  praça  africana  e varias  outras  obras  importan- 
tes ali.  Tres  doc  unentos  devidos  a Castilho  expõem  o estado 
das  obras  que  dirigiu. 

De  1548  a 1551  encontra  se  Castilho  em  Thomar  e ácerca 
de  este  periodo  da  vida  do  illustre  architecto  largos  extractos 
de  documentos  faz  o sr.  dr.  Souza  Viterbo,  rebatendo  asser- 
ções de  Raczynski.  Os  estreitos  limites  que  deve  ter  uma  nota, 
já  muito  excedida  nesta,  obrigam  nos  a chamar  a-attençào  do 
leitor  para  este  assumpto,  muito  bem  tratado  no  Diccionario 
já  citado. 

A despeito  de  Raczynski  fixar  em  1581  a morte  de  este  ar- 
ei itecto,  o sr.  dr.  Souza  Viterbo  aflirma  que  elle  já  tinha  fal- 
lecido  e n 1561. 

No  seu  livro  A Ordem  de  Christo  o sr.  dr.  Vieira  Guimarães 
(Pag.  121)  mostra  que  João  de  Castilho  já  em  1515  estava  nas 
obas  da  Egrcja  de  Cnristo  concluído  nesse  anuo  o portal  da 
egreja  a que  se  refere  a quitação  acima  mendionada  por  meio 
das  palavras  portall  da  porta  principal/. 

1 È’  muito  diffuso  o que  se  refere  a este  architecto,  de  quem 
não  faz  referencia  o sr.  dr.  Vieira  Guimarães.  A tradicçâo  at- 
tribue lhe  um  papel  tão  impoitante  nas  obras  do  convento  de 
Christo  em  Thomar  que  até  ali  figuraria  em  estatua  no  fron- 
ti  pieio  da  egreja.  A carência  de  menção  de  este  nome  por 
parte  de  um  investigador  tão  consciencioso  como  é o sr.  dr. 
Guimarães  leva-nos  a suppor  que  Be  tal  aitista  trabalhou  em 
Thomar  foi  bem  secunda' io  o seu  papel. 

2 Olivier  de  Gand  foi  nm  esculptor  em  madeira  de  quem  fala 
Raczynski  que  veio  para  Portuga!  ahi  por  1508.  Grande  parte 
das  suas  obras  acham-se  na  egreja  de  S.  Francisco  de  Evora. 

Em  Thomar  foi  elle  com  Munoz  que  executou  o magnifico 
cadeiral,  sendo  deveras  interessante  o estudo  que  faz  o sr.  dr. 
Vieira  Guimarães  ácerca  da  influencia  da  arte  portuguêsa  no 
espirito  de  este  artista  flamengo. 

Morreu  antes  de  acabar  o cadeiral  do  eôro  da  egreja  de 
Thomar,  infelizmente  hoje  destruído,  mas  cuja  reconstituição 
pela  gravura  que  acompanha  o livro  do  dr.  sr.  Guimarães  de- 
monstra que  interessante  trabalho  elle  era. 

3 Em  pag.  153  do  seu  livro  A Ordem  de  Christo  o sr.  dr. Vi- 
eira Guimarães  faz  uma  enumeração  de  quadros  que  euviára 
para  o convento  de  Christo  em  Thomar  o então  príncipe  D. 
Manuel,  que  depois  foi  aquelle  que  a historia  cognomina  de 
Venturoso.  Mais  adeante  fala  das  pinturas  que  para  ali  man- 
dou D.  João  III.  Embora  muito  interessante  esta  enumeração 
não  é poesivel  faze-la  aqui. 


trabalhos  não  mostrou  grande  uniformidade  nas 
traças,  nem  uma  instrucção  artística,  methodica  e 
seguida,  nas  obras  militares  de  Mazagão,  adquiriu 
renome  de  grande  engenheiro. 

Castilho  morreu  em  Thomar,  largamente  remu- 
nerado e nobilitado  por  D.  Manuel  e D.  João  III. 
Nesta  cidade  veem-se  ainda,  além  do  Convento 
de  Christo,  outros  edifícios  públicos  e particulares 
por  elle  traçados,  desde  a sua  actividade  manoe- 
lina  até  a sua  decadência  renascida. 

★ 

A Escola  de  pintura  de  Vizeu,  de  que  foi  chefe 
o famigerado  Gram  Vasco  ou  Vasco  Fernandes  do 
Cazal1,  como  vem  nomeado  em  alguns  nobiliários. 

Pelo  exame  dos  seus  quadros  parece  ter  este 
artista  estudado  na  Escola  de  André  Verocchio, 
discipulo  de  Donatello,  e mestre  de  Leonardo  de 
Vinci,  de  Purugino  (Pedro  Vannucci).  A seme- 
lhança das  cabeças  das  virgens  de  este  ultimo  ar- 
tista com  as  de  Vasco,  ainda  mais  firma  esta  opi- 
nião. 

O que  é fora  de  toda  a duvida  é que  a Escola 
deVasco  foi  fecundíssima  e deella  saio  grande  nu- 
mero de  discípulos, cujas  obras  se  confundiram  com 
as  do  mestre,  pois  não  é crivei  que  tantas  pintu- 
ras que  ainda  existem  pelo  paiz,  juntas  a centenas 
de  ellas,  que  se  perderam  por  terramotos,  incên- 
dios e delapidações,  possam  ser  todas  do  pincel  de 
Vasco,  principalmente  se  se  attenderao  esmerado 
acabamento,  que  evidentemente  deveria  ser  bas- 
tante moroso. 

Querem  alguns  ver  nos  trabalhos  de  Vasco  e 
de  seus  discípulos  uma  genuina  escola  portuguêsa 
de  pintura  sem  attenderem  ao  que  elles  revelam 
de  germânico  e de  florentino. 

(Continua). 


ARCHITEGTURA  ESTRANGEIRA 

(INGLATERRA) 

Ha  muitos  annos,  quem  isto  escreve  e que 
é obrigado  a confessar  que  não  tem  es- 
pirito de  observação,  sendo  ainda  creança 
fez  uma  viagem  em  vapor  inglês.  Predominava  en- 
tre os  passageiros  o anglo  saxão.  A travessia  era 
relativamente  longa,  o mar  chão  e o tempo  ame- 
no. Os  passageiros  não  enjoaram  com  pequenas 
excepções  e por  isso  não  era  só  a casa  de  jantar 
mas  o salão  que  muito  se  frequentava. 

Meninas  loiras  que  animozamente  atravessavam 
o oceano,  desacompanhadas  dos  paes,  para  irem 
estudar  medicina  ou  para  visitarem  os  museus  de 
Inglaterra,  ofíiciaes  do  exercito,  de  regresso  da 
índia  ou  de  Ceylão  e que  preferiam  ao  transporte 
em  navio  do  estado  as  commodidades  que  lhes 
offereciam  os  vapores  de  uma  empreza  particular, 
perfeitos  gentlemen  que  envergavam  á noite  a ca- 
saca e que  mudavam  de  toiíette  duas  ou  tres  ve- 
zes por  dia,  deixando  a farda  no  fundo  das  malas, 
que  nunca  appareciam  senão  cuidadozamente  bar- 
beados, globe  írotters,  que  tinham  percorrido  o 
Egypto  ou  a Arabia,  que  volviam  da  Terra  Santa 
ou  dos  confins  do  oriente  colleccionadores  de  arte 
japonesa  ou  de  raridades  gregas,  em  summa  gen- 

1 Muito  se  tem  escripto  ácerca  do  Grão  Vasco  ; partindo-se 
com  Raczynsky  de  que  era  personagem  myihologico  para  se  con- 
cluir que  houve  seis  pintores  com  este  nome!!  O que  é facto  é 
que  houve  em  Portugal  uma  escola  da  pintura  cuja  séde  se  fisa 
em  Vizeu  e lamentável  é que  o sr.  marquez  de  Souza  Holstein 
deixasse  em  esboço  o seu  estudo  ácerca  de  Grão  Vasco.  Se- 
gundo a opinião  de  este  illustre  critico  de  arte,  Vasco  Fernan- 
des do  Cazal  e Grão  Vasco  são  duas  personalidades  distintas. 
Este  parecer  é corraborado  pelo  historiador  de  arte  Robinson. 
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try  and  nobility  compunham  a maioria  dos  passa- 
geiros, e,  perdidos  entre  elles,  poucos  espanhoes, 
raros  franceses  e dois  portuguêoes,  um  dos  quaes 
tinha  bonita  voz  de  barytono,  sabia  musica  e não 
podia  ver  um  piano  sem  o experimentar.  Por  in- 
termédio de  elle  travou  conhecimento  com  todos 
os  passageiros  ingleses,  logo  que  o vapor  perdeu 
a costa  de  vista.  Todos  de  uma  requintada  ama- 
bilidade conversavam,  jogavam,  apostavam  mi- 
lhas, faziam  musica.  De  boa  vontade  contavam  as 
suas  viagens,  mostravam  o seu  album  de  dese- 
nhos Em  summa  o tempo  parecia-nos  curto  com 
tão  amaveis  companheiros  e no  alvoroço  da  che- 
gada, quando  ao  longe  sedobrigava  a costa,  nós 
outros  os  meridionaes  expandíamos  o nosso  pezar, 
trocavamos  cartSes  de  visita,  promettiamos  visitar 
os  nossos  companheiros,  fazíamos  projectos  que 
imaginavamos  já  realizados,  enebriando  nos  com  o 
som  das  nossas  palavras;  mas  era  preciso  prepa- 
rarmo-nos para  o desembarque  e,  no  afam  de  ar- 
ranjar as  malas,  cada  um  de  nós  descia  ao  cama- 
ro  e para  se  preparar  para  sair  logo  que  o vapor 
lançasse  ferro.  Um  vigorozo  shake  liaiids  com  os 
companheiros,  passagem  do  vapor  para  o píer  e 


de  elle  para  o Custom  house , onde  cada  um  fazia 
o simulacro  de  mostrar  as  malas  e alguns  em  breve 
tomavam  o comboyo  para  diversas  partes  de  In- 
glaterra. Dias  depois,  em  Londres,  passava  com  o 
meu  compatriota  em  Hyde  Parle  e reconheci  um 
dos  ingleses  que  tão  amaveis  companheiros  de 
vapor  tinham  sido.  Saudeio-o  sorridente  e ia  a di- 
rigir-me para  elle  quando  o meu  patricio  me  de- 
teve, observando-me  que  reparasse  no  modo  sec- 
co,  quasi  desabrido  com  que  elle  respondera  ao 
nosso  cumprimento  e concluía  «são  sempre  as- 
sim; no  mar  não  ha  gente  mais  amavel,  em  terra 
são  como  vês,  nada  de  expansões». 

Ora  na  phraze  acabada  de  apontar  está  a exph- 
cação  do  projecto  hoje  publicado  pela  Construcção 
Moderna , também  devido  ao  sr.  R.  A.  Briggs,  au- 
ctor  da -casa  em  Hambledon,  de  que  tratou  o nu- 
mero antecedente. 

Com  effeito,  os  projectos  ingleses,  até  hoje  des- 
criptos  pela  Construcção  Moderna , teem  um  cara- 
cter todo  de  intimidade,  todo  mettido  comsigo , ao 
passo  que  o de  este  numero  é todo  de  expansão, 
de  vida  na  rua,  a despeito  da  forma  em  bitngalow 
indiano. 

E’  que  este  edifício,  como  se  vê  no  lado  direito 
da  estampa,  está  á beira  mar,  situado  sobre  um  pe 
queno  promontorio  escarpado  e o ondeado  do  de- 


senho ao  largo  bem  mostra  a angra  que  da  caza 
se  disfrueta,  forçando  ainda  esta  nota  o mirante 
sobre  a escarpa,  com  a escadinha  de  pedra  e os 
assentos  que  circuitam  o muro  de  resguardo  Nesta 
casa  deve-se  estar  como  que  no  mar  e por  isso 
ella  é amavel,  expansiva,  tem  o ar  alegre  do  in- 
glês, quando  se  encontra  naquelle  seu  dominio  em 
que  se  recorda  mais  do  verso  de  Shakespeare  que 
diz  que  a vaga  é pérfida  do  que  de  aquella  sen- 
tença de  Hobbes  Homo  homini  lupus , que  bem 
traduz  quão  cuidadozo  é o saxão  em  confiar  as 
suas  maguas  áquelles  que  não  as  comprehenderiam 
por  não  serem  da  mesma  familia,  do  mesmo  club. 

O terraço, com  columnas,  pouco  elevado  do  solo 
e a que  dão  accesso  escadas  de  pedra  que  ficam 
fóra  do  alinhamento  da  casa  lá  está  porém  frizando 
a nota  de  que  se  não  são  ali  recebidos  só  os  Ínti- 
mos, não  é aquelle  local  para  os  indifferentes  e, 
para  o comprovar,  lá  vem  a disposição  dos  dois 
andares  da  casa. 

No  andar  terreo  do  lado  esquerdo  o Hall  e ali ? 
ao  lado,  a porta  de  entrada,  de  nivel  com  o ter- 
reno. E’  este  como  que  o vestíbulo  e de  elle  se 
passa  para  debaixo  do  alpendre,  nas  noites  tépidas 
de  verão,  quando  o mar  entoa 
suavemente  a sua  melopeia, 
quebrando-sc  de  encontro  aos 
rochedos  da  costa.  A seguir  e 
dando  passagem  para  o terraço 
também,  a casa  de  jantar  e o 
salão  com  a sua  bow  window , 
para  se  poder  ver  o mar  ao 
abrigo,  em  dias  de  temporal. 
Ao  longo  de  estas  casas,  paral- 
lelamente  ao  terraço,  o corre- 
dor e quasi  como  annexas  a 
cosinha  e suas  dependencias  e 
o escriptorio. 

No  andar  superior,  quartos 
de  cama  e quarto  de  banho  por 
cima  da  cosinha  veem  como 
que  comprovar  ainda  mais  fri- 
zantemente,  se  é possível,  que 
ha  na  casa  também  a vida  inti- 
ma, aquella  que  os  estranhos 
não  podem  contemplar  e é co- 
mo que  para  as  alegrias  de  esta  ultima  que  se  re- 
serva o balcão  ou  varanda  que  fica  sobre  o ter- 
raço recoberto  pelo  alpendre  de  columnas. 

Antes  determinar  estas  já  longas  considerações, 
seja-nos  permittido  lamentar  que  não  tenhamos 
feito  construcções  analogas  nas  nossas  praias.  Este 
seria  um  bello  exemplar  com  o abrigo  do  alpen- 
dre para  os  dias  de  sol,  quando  mal  se  respira  den 
tro  das  casas  ou  para  a contemplação  do  ceu  es- 
trellado,  nas  noites  tépidas  do  outomno.  Que  elle 
inspire  algum  endinheirado  a fazer  construcção 
analoga  é o que  deseja. 

Heathers. 

— 

ARCHITECTÜRA  KURAL 

Satisfazendo  ao  pedido  de  alguns  dos  nossos  as- 
signantes,  começaremos  no  proximo  numero  uma 
nova  seeção,  que,  como  o titulo  acima  indica,  será 
dedicada  á construcções  praticas  ruraes. 

Qheatros  e (Circos 

1).  Miaria.  — Fr.  Luiz  de  Sousa. 

1>  Amélia  — Com  canhi*  de  zarzuela. 

Gymiuisio  — Dr.  Empafta.  A ceia  dos  azylados. 
veiiãla  — 00  cabo  da  caçarola. 

F*rinoij»e  Real  — A revista  A’  procura  do  badalo 

Colysen  dos  Recreios  — Companhia  de  opera. 
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Casa  do  Ex.mo  Sr.  Jorge  0’Neill 

PARA  SER  CONSTRUÍDA  JUNTO  AO  PHAROL  DE  ST.a  MARIA  (CASCAES) 

Architecto  sr.  Raul  Liuo 

O projecto  hoje  apresentado  obedece  á orien- 
tação que  o illustre  architecto  sr.  Raul  Li- 
no entendeu  dever  dar  ás  construcções  do 
nosso  paiz  e que  os  nossos  leitores  já  conhecem 
por  outros  exemplares  que  tem  publicado  a Cons- 
t micção  Moderna. 

Como  todos  os  inovadores,  o sr.  Raul  Lin*o  é 
discutido  e os  seus  processos  de  delineamento  de 
habitações,  apreciados  diversamcnte,  pois  que 
sempre  foi  certo  que  a em  gostos  não  ha  disputas». 
Seja  como  fôr  o que  é incontestável  é que  o al- 
cance social  e educativo  da  architectura  está  reco- 
nhecido em  toda  a parte  e todos  os  que  concor- 
rem para  educar  o gosto  do  publico  bem  merecem 
da  civilisação.  Construir  segundo  modelos  vindos 
de  outros  paizes,  sem  ter  em  conta  nem  o clima 
nem  o modo  de  viver  de  aquelle  a que  se  destina 
a casa  que  se  edifica  é concorrer  para  a desnacio- 
nalisação,  para  o abastardamento  da  arte. 

Todavia  o architecto  nada  poderia  fazer  se  não 
tivesse  a alenta-lo  aquelles  que  sabem  fazer  uzo 
da  sua  fortuna  e o ex.m0  sr.  Jorge  0‘Neill  bem 
mostra  quanto  preza  a arte  na  construcção,  bas- 
tando para  o evidenciar  a sua  bella  casa  no  cami 
nho  da  Bocca  do  Inferno,  em  Cascaes,  devida  ao 
pintor  notável  e decorador  sr.  Francisco  Villaça. 
Sua  Excellencia  porém  não  quiz  limitar  se  áquelle 
explendido  exemplar  architectonico  e agora  vae 
proceder  á edificação  de  outro  que,  como  elle  con- 
correrá para  que  se  mostre  que  entre  nós  não 
faltam  artistas  e o que  raro  apparece  são  os  que 
saibam  escolhel-os 

Pretendendo  a Construcção  Moderna  ser  o re-' 
positorio  dos  trabalhos  produzidos  pelos  nossos 
constructores,  registando  as  manifestações  artísti- 
cas de  que  ellcs  são  capazes,  é com  summo  pra- 
zer que  dá  noticia  de  mais  este  trabalho  de  Raul 
Lino  e espera  em  breve  poder  apresentar  a casa 
medieval  do  ex."”  sr.  0’Neill,  a que  já  se  referiu. 

O constructor  da  casa,  cujo  projecto  publica- 
mos, é o sr.  Francisco  Leitão,  de  Cascaes,  que 
foi  ao  concurso  aberto  pelo  sr.  0’Neill  e arrema- 
tou a empreitada  por  46808000  réis,  tendo-se  la- 
vrado a respectiva  escriptura. 


Esgotos  e Canalisações 

(Continuado  don.°58) 


Alem  da  conservação  os  canos  de  esgoto  ca- 
recem de  limpezas  em  occasiões  opportu- 
nas,  observando-se  precauções  para  não 
prejudicarem  a saude  publica. 

Em  taes  limpezas  os  apparelhos  d ar  compri- 


mido e os  de  ar  rarefeito  são  os  melhores  para  a 
extracção_  e conducção  dos  dejectos,  quando  as 
canalisações  de  depositos  a isso  se  prestam. 

Com  o emprego  de  taes  apparelhos  os  dejectos 
podem  facilmente  ser  aproveitados  na  agricultura 
escolhendo-se  as  epochas  mais  apropriadas  para 
a extracção,  e tendo  previamente  preparado  logar 
ou  togares  para  depositos  longe  das  povoações. 

Ultimameute  tem-se  preconisado  as  fossas  do 
systema  Moura.  Neste  systema  faz-se  depender 
a depuração  ou  desinfecção  dos  esgotos  de  uma 
corrente  d’agua,  que  entra  por  um  lado  da  fossa, 
e atravessando  a massa  depositada,  vae  sahir  do 
lado  opposto.  Presuppõe  se  n’este  systema  que  a 
oxidação  determinada  pela  corrente  d’agua  neu- 
traiisa  a matéria  depositada,  ou  que  no  interior  do 
deposito  e á saida  se  passam  acções  bacterianas. 

Não  nos  parece,  porem,  que  para  tal  fim  as  fos- 
sas estejam  em  condições  convenientes. 

Preferível  seria  fazer  passar  os  líquidos  da  fos- 
sa por  leitos  de  filtragem  convenientemente  esta- 
belecidos para  uma  completa  desinfecção. Sem  taes 
accessorios  ninguém  nos  garante  que  os  líquidos 
sahidos  da  fossa  não  entram  ainda  em  fermenta- 
ção pútrida  com  quaesquer  restos  de  matéria  or- 
gânica que  ficassem  por  depurar, 

_ Alem  disto,  as  despezas  de  installação  e extrac- 
ção das  matérias  deposuadas  estão  no  mesmo 
caso  das  fossas  ordinárias, 

A taes  fossas  são  de  resto  preferíveis  os  porces- 
sos  bacterianos  de  que  nos  occuparemos. 

Emprego  das  matérias  dos  esgotos 

Os  resultados  obtidos  em  Gernivilléres,  Lon- 
dres, Bruxellas,  Berlim  com  o emprego  da  agua 
dos  esgotos  em  irrigações,  tanto  hygienica  como 
economicamente,  convidam-nos  quanto  possível, 
a empregar  as  aguas  de  esgoto  na  agricultura. 
Quando,  porém,  o problema  não  possa  economi- 
camente ser  assim  resolvido,  haverá  sempre  van- 
tagem em  aproveitar  a parte  solida  como  adubo, 
embora  se  dê  sahida  aos  líquidos  para  os  rios  ou 
para  o mar. 

E’  uma  perda,  mas  menor  da  que  se  daria  se 
tudo  se  perdesse,  demais  com  a aggra vante  de 
prejudicar  as  margens  dos  rios  ou  as  praias  com 
depositos  infectos.  A applicação  dos  adubos  com 
as  matérias  dos  esgotos  não  é também  d’um  em- 
prego moderno  entre  nós. 

Ha  muito  que  na  cidade  do  Porto  se  aprovei- 
tam os  resíduos  das  habitações  na  agricultura. 

Salva  a fórma,  natureza  das  fossas  ali  usadas, 
a permanência  dos  depositos  durante  mezes  e os 
processos  de  extracção,  a agrieultura  aproveita  com 
a pratica  das  estrumações  com  taes  adubos. 

Em  Coimbra  também,  de  longa  data,  se  empre- 
gam algumas  aguas  de  esgoto  nas  irrigações. 

Aqui  mesmo  em  Lisboa  algumas  vezes  foram 
procuradas  as  matérias  dos  esgoto*. 

Não  ha  muitos  annos  que  os  resíduos  extrahidos 
do  novo  coiector  marginal  foram  adquiridos  para 
a estrumação  de  vinhas  no  concelho  de  Mafra. 

Parece  que  a riqueza  de  tal  adubo  em  nitratos 
e acido  phosphorico  compensava  bem  a despeza 
com  os  vários  transportes,  incluído  o do  caminho 
de  ferro  desde  Alcantara  até  á estação  do  destino. 

Reconhecida  já  a utilidade  de  taes  adubos  em 
muitos  pontos  do  paiz,  os  auctores  de  projectos 
de  saneamento  devem  ter  sempre  em  vista  dispor 
a rede  de  canalisação,  de  modo  que,  quando  mais 
não  seja,  a parte  solida  se  aproveite  na  agricul- 
tura. 

(Contiuúa). 
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A CONSTRUÇÃO  MODERNA 


ARCHITECTURA  RURAL 

A pedido  de  alguns  assignantes,  a Construc- 
ção  Moderna  inicia  hoje  mais  uma  secção: 
a da  Architectura  rural. 

Num  país  onde  a agricultura  representa  senão 
a mais  lucrativa,  pelo  menos  a mais  importante 
das  industrias,  quasi  que  se  ■ impunha  esta  nova 
secção  da  nossa  revista,  mas  a variedade  de  clima, 
de  methodos  de  edificar  e de  materiaes  de  cons- 
trucção  não  permittem  comtudo  que  se  apresen- 
tem para  estas  obras  projectos  completos  com 
medições,  serie  de  preços  e orçamentos  sob  pena 
de  especialisarmos  a construcção  para  uma  dada 
região,  induzindo  em  erro  outras  differentes. 

Nessas  circumstancias,  estabeleceremos  os  prin- 
cipios  geraes  a que  devem  sujeitar-se  as  edifica- 
ções e facil  será,  nesses  termos,  que  os  nossos  lei- 
tores, que  não  são  technicos,  possam  fazer  esco- 
lha entre  os  typos  apresentados  de  aquelles  que 
mais  lhes  convenham,  impondo  aos  constructores 
os  pormenores  que  se  adaptam  a cada  caso  par- 
ticular. 

Dadas  estas  generalidades  e tendo  em  vista  que 
numa  grande  parte  do  país  ainda  predomina  o 
regime  da  grande  propriedade  com  extensos  tra- 
tos de  terreno  despovoado  e em  quasi  todo  elle, 
más  são  as  communicações,  começaremos  por  fa- 
lar de  Pombaes  e especialmente  dos  que  se  desti- 
nam a Pombos  correios  e cujas  vantagens  seriam 
obvias  para  aquelles  proprietários  que  tivessem 
prédios  longe  e quizessem  recorrer  a estes  men- 
sageiros alados  para  transmittir  as  suas  ordens  aos 
feitores  e cazeiros.  Os  pombaes  dependem,  tanto 
na  forma  como  na  posição  e collocação,  do  nume- 
ro de  cazaes  a alojar. 


Fig.  1 


Quando  se  trata  de  um  pequeno  numero  de  el- 
les,  pode  empregar-se  sem  inconveniente  um  pom- 
bal de  suspensão,  constituído  por  um  solho,  qua- 
tro paredes  e um  telhado,  com  uma  só  agua,  incli- 
nado a 3o  graus  sobre  o horisonte.  Toda  a cons- 
trucção é de  madeira,  e tanto  a parede  da  frente 
como  a posterior  são  rectangulares  com  a maior 
dimensão  no  sentido  horisontal, 

Na  parede  posterior  que  deve  ser  a mais  elevada, 
pregam-se  duas  argolas  para  a suspensão  da  gaiola 
em  ganchos  de  ferro  cravados  na  parede  da  caza. 

As  lateraes  sem  abertura  alguma  são  de  forma 
trapezoidal,  de  maneira  que  siga  a horisontal  o 
lado  que  se  prega  ao  solho  e que  fiquem  perpen- 
diculares a elle  os  lados  do  trapézio  que  se  reu- 
nem com  as  paredes  lateraes. 

A parede  da  frente  terá  tantas  aberturas  quan- 
tos os  cazaes  de  pombos  a alojar.  Estas  aberturas 
terão  duas  humbreiras  verticaes  concordando  en- 
tre si  por  um  arco  de  volta  inteira,  constituindo 
padieira.  A largura  e altura  da  humbreira  de  cada 
abertura  regulará  por  0,20.  Em  frente  de  cada 
abertura  dispôr-se  á um  prolongamento  do  solho, 
especie  de  prancheta  horisontal  onde  os  animaes 
descansarão  antes  de  tomarem  vôo,  ou  quando 
regressarem  ao  pombal. 


O tecto  ou  telhado  de  esta  gaiola  será  munido 
de  duas  dobradiças,  de  modo  a transforma-lo  nu- 
ma tampa  movei  que  se  levantará  quando  se  qui 
zer  fazer  a limpeza  do  pombal. 

Interiormente  far-se-ão  tantas  divisões  quantos 
os  cazaes,  dando  a cada  uma  como  já  se  disse 
uma  abertura  para  o exterior. 

As  dimensões  mais  uzadas  para  estas  gaiolas 
são  : a altura  da  fachada  o, 35  a 0,40. 

Extensão  da  fachada  para  cada  cazal  o, 3o  a o, 35. 

Saccada  da  prancheta  de  descanso  o, 3o. 

Paredes  lateraes : 

Dimensão  horisontal  o, 3o  a 0,40. 

Altura  na  frente  o,35ao,40,  como  a da  fachada. 

Altura  do  lado  posterior : 
altura  da  fachada  mais  o producto  da  dimensão 
horisontal  da  parede  lateral  por  0,577. 

Por  exemplo.  Seja  0,37  a altura  da  fachada  e 
o,35  a dimensão  horisontal  da  parede  lateral. 

A altura  da  frente  n’esta  parede  será  evidente - 
mente  igual  á da  fachada,  isto  é 0,37. 

A altura  do  lado  posterior  de  esta  parede  será, 
approximando  apenas  até  aos  centímetros  : 

0,37  -j-  o,55  X 0,577  — °,37  -j-  0,20  = 0,57 

A parede  posterior  terá  um  desenvolvimento 
igual  ao  da  fachada  e uma  altura  igual  á da  al- 
tura posterior  da  fachada  lateral. 

A tampa  que  serve  de  telhado  terá  sobre  as 
paredes  uma  saliência  de  0,02  a o,o5. 

Os  srs.  Roullier  e Arnoult 
avicultores  francêzes,  teem 
modelos  de  estas  gaiolas  em 
que  a prancheta  de  descanso 
é movei  e serve  de  porta. 

Em  todo  o caso  este  syste- 
ma  apenas  serve  para  um  li- 
mitado numero  de  cazaes  de 
pombos  mais  para  recreio  do 
que  para  exploração  agrícola 
ou  para  pombos  correios. 

Outro  pequeno  pombal 
mais  característico  do  que  o 
que  acaba  de  se  descrever,  é 
o pombal  italiano  (Fig.  2). 

Um  poste  vertical  de  3 a 4 
metros  de  altura  sustenta  uma 
gaiola  apenas  para  um  ou  dois 
cazaes,  recoberta  de  um  te- 
lhado com  quatro  aguas. 

As  dimensões  para  aloja- 
mento de  cada  cazal  podem  ser  como  as  do  caso 
precedente. 

Em  vez  de  collocar  as  pranchetas  de  descanso 
numa  mesma  fachada,  pode  dispor-se  cada  uma 
em  sua  fachada  opposta  fazendo-a  seguir  por  uma 
especie  de  varanda  gradeada  como  se  vê  na  fi- 
gura. 

(Continua)  VIRGULTA« 


AÇO 

Segundo  o nosso  collega  Gaceta  de  Obras  Pu 
blicas , um  industrial  allemão,  director  de  uma 
pequena  manufactura  de  aço  meaclembur- 
guêsa  descobriu  um  processo  novo  para  augmen- 
tar  a resistência  do  aço,  alcançando  excellentes  re- 
sultados nas  experiencias  realisadas  até  agora. 

Consta  igualmente  que  o inventor  foi  offerecer 
o seu  systema  ao  trust  Andrew  Carneggie,  Rock- 
feller  e Morgan  dos  Estados  Unidos,  em  cujas 
mãos  está  o fabrico  dos  aços. 
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Thealro  de  Avilés 

O nosso  collega  de  Barcelona,  Arquitectura 
y Construccion  publicou  no  anno  passado 
o projecto  de  um  theatro  para  Avilés,  pe- 
quena cidade  da  província  das  Asturias,  centro  de 
uma  região  mineira. 


A sala  comporta  1200  espectadores  e o edifício 
occupa  um  rectangulo  com  5i  metros  de  fachada, 
por  29  metros  de  fundo. 

Embora  a construcção-  dos  theatros  deva  estar 
sujeita  a regras  ainda  não  fixadas,  tanto  no  que 
se  refere  a condições  acústicas,  como  á segu- 
rança dos  espectadores  e outras  de  somenos  im- 
portância, nem  por  isso  é menos  recommendavel 
o projecto  actual,  que  mostra  bem  pelo  emprego 
do  cimento  armado,  o cuidado  que  lhe  merecem 
os  riscos  de  incêndio  em  taes 
condições. 

A complexidade  do  problema 
da  construcção  dos  theatros 
é tal,  com  effeito,  que  raros 
exemplares  de  estes  edifícios  se 
conhecem  que  satisfaçam  com- 
pletamcnte  a ellas  todas.  A 
ventillação  e o aquecimento, 
quasi  que  brigam  entre  si  com 
as  condições  que  impõem. 

Acústica  varia  nalguns,  con- 
forme ha  mais  ou  menos  espe- 
ctadores. 

A scena  também  tem  exi- 
gências ópticas  desde  que  o 
scenario  se  transformou  numa 
das  condições  de  exito.  Por  is- 
so o theatro  de  Beyrueth,  edi- 
ficado segundo  os  planos  de 
Wagner  apenas  convem,  para 
a representação  dos  poemas  do 
grande  musico  allemão. 

E’  ali  comtudo.  que  se  evi- 
dencia bem  quanto  é preciso 
para  a cabal  interpretação  das 
concepções  geniaes  de  aquelle  grande  compositor. 
A musica  no  theatro  de  Wagner  não  é a expres- 
são inconsistente  e vaga  de  anceios  incompreendi- 
dos da  alma  de  que  falia  Taine  e que  o levou  a 
affirmar  que  seria  ella  a unica  forma  de  arte  que 


CÓRTE 

poderia  legar  o século  XIX  áquelles  que -se  lhes 
seguissem. 

Da  observação  de  este  facto  á conclusão  de  que 
para  cada  manifestação  da  arte  scenica,  seria  pre- 
ciso construir  um  theatro  de  proposito  pouco  vae, 


FACHADA  PRINCIPAL 


Foi  este  projecto  apresentado  na  exposição  de 
bellas  artes  de  Madrid  no  anno  passado  e,  se  a pro- 
posito de  esta  exposição  escrevia  o architecto  sr. 
Cabello  y Lapiedra  que  era  fausto  acontecimento 
para  a vida  artística,  deplorável  para  a arte,  que 
de  cada  vez  mais  cami- 
nha ás  cegas,  sem  ideias, 
sem  escola  e sem  arte, 
nem  por  isso  deixou  de 
mencionar  o trabalho  de 
que  hoje  dá  noticia  a nos- 
sa Revista  e,  a proposito 
de  elle,  faz  varias  consi- 
derações ácerca  do  modo 
como  o apreciou  o jury 
da  exposição  referida. 

Trata-se,  como  se  vê, 
de  um  edifício  apropriado 
para  uma  povoação  pe- 
quena; mas,  onde,  ape- 
zar  da  modéstia  da  edifi- 
cação, se  não  quiz  pôr  de 
parte  a arte. 

Apezar  de  sóbria,  a or- 
namentação da  fachada 
caracterisa  o destino  do 
edifício,  bem  evidenciado 
pelas  muitas  portas  e lar- 
gas janellas  e especial- 
mente caracterisado  no 
pormenor  da  fachada  que 
também  se  publica. 

Demais  ainda  tem  este  theatro  a particularidade 
de  que  os  pavimentos  são  construídos  com  cimen- 
to armado,  systema  Hennebique,  sendo  esta  a pri- 
meira applicação  de  tal  processo  a edificações  da 
natureza  de  aquella  que  se  descreve. 
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mas  semelhante  asserção  levar-nos  ia  a consequên- 
cias extraordinárias,  a especialisações  inconcebí- 
veis. 


sol  logo  depois  do  descasque,  para  que  não  rachem 
nem  empenem. 

A companhia  francesa  de  caminhos  de  ferro  Pa- 
ris Lyão  Mediterrâneo  c a do  sul  da  França  usam 
de  este  processo  para  a conservação  dos  dormen- 
tes das  suas  linhas,  mas  nesse  caso  a injecção  faz- 
se  recorrendo  ao  vacuo  e á pressão  como  no  an- 
tecedente. 

O processo  Hermann  Liebau,  de  Magdeburgo 
tem  applicação  nos  postes  telegraphicos. 

Em  vez  de  seguirmos  o auctor  citado,  achamos 
preferível  recorrer  á summaria  dcscripçao  de  este 
processo  constante  do  numero  7 de- 19  de  dezem- 
bro de  1891  do  Gènie  Civil  indicado  pelo  alludido 
auctor. 


«Para  a conservação  dos  postes  telegraphicos 
escreve  o Gènie  Civil , o sr.  Hermann  Liebau,  de 
Magdeburgo,  substituo  a impregnação  externa  com 
processo  pela  injecção  do  liquido  antiséptico  num 
pequeno  canal  perfurado  no  centro  da  parte  que 
deve  ficar  enterrada  no  solo. 

A injecção  faz-se  depois  de  se  collocar  o poste 
no  seu  logar,  abrindo  para  esse  etTeito  um  orificio 
lateral  que,  vae  ter  ao  canal  central  que  está  fe- 
chado inferiormente  por  meio  de  uma  cavilha. 

A absorpção  do  liquido  pela  madeira  tem  logar 
do  interior  para  o exterior  e começa  assim  pela 
parte  que  está  mais  especialmente  sujeita  a apodre 
cer  A fraca  pressão  devida  á columna  liquida  con 
tida  no  espaço  central  basta  para  que  se  obtenha 
a penetração  de  elle  cm  toda  a secção  do  tronco. 

Este  processo  póde  ser  vantajosamente  applica- 
do  a qualquer  madeira  exposta  a alternancias  de 
seccura  e humidade  ou  submettida  á absorpção  de 
substancias  azotadas  principalmentc  quando  se  não 
possa  dispôr  de  madeira  reccntemcnie  abatida.» 


ENTRADA  PRINCIPAL 

Ora  as  pequenas  cidades  teriam,  nessas  circums- 
tancias,  que  ficar  privadas  de  theatros  e ali  devem 
elles  adaptar-se  a todos  os  generos,  como  que  se- 
rem eclecticos.  A isso  attende  tanto  quanto  pos- 
sível o projecto  de  que  dá  noticia  a Conslvucção 
Moderna. 

— oso— — 

CONSERVAÇÃO  DA  MADEIRA 

(Continuado  do  n.°  58) 


Como  se  vê  é esta  descripção  summarissima  e 
além  de  isso  o processo  exige  madeira  que  já  es- 
teja secca,  accrescendo  que  nada  demonstra  que  a 
absorpção  se  faça  em  toda  a madeira  e por  con- 
sequência em  mais  de  um  sitio  se  conservarão  os 
germes  de  destruição  que  a madeira  tiver  trazido 
da  arvore  e aquelles  que  ella  tiver  adquirido  du- 
rante o disseccamento. 

A circumstancia  de  não  terem  osjornaes  techni- 
cos  nem  os  livros  especiaes  falado  mais  largamente 
de  este  processo  de  conservação,  levan-os  a acre- 
ditar que  elle  não  entrou  definitivamente  na  pra- 
tica ou  não  produziu  nella  resultado  cuja  menção 
o torne  recommendavel. 


VII 


(Continua.) 


Optocesso  do  doutor  Boucherie  applica-se 
á injecção  pe'o  sulfato  de  cobre.  Uza-se 
principalmente  para  a conservação  dos 
postes  telegraphicos  e telephonicos  em  França,  na 
Áustria  e em  quasi  toda  a Allemanha.1 

As  arvores,  que  se  destinam  para  postes  são  in- 
jectadas  logo  apóz  o corte.  Dispõem-se  de  modo 
que  communiquem  com  uma  tina  que  contém  a 
dissolução  do  sulfato  de  cobre.  Esta  tina  deve  en- 
cerrar liquido  bastante  para  que  nelle  mergulhe  a 
arvore  em  toda  a altura  do  futuro  poste.  Ingecta- 
se  pelo  topo  mais  grosso,  de  modo  que  a seiva 
seja  expulsa  pela  .outra  extremidade 

Finda  esta  operação,  as  arvores  ficam  em  des- 
canço durante  um  mês,  cm  seguida  ao  que  se  des- 
cascam, havendo  o cuidado  de  as  não  expôr  ao 

1 Ef-t^  processo  também  foi  uzado  en‘re  nós,  nào  podendo 
asseverar  se  é ainda  o que  se  emprega  para  a conservação  dos 
postes  telegraphicos. 


AS  CARRUAGENS  PARA  TODAS  AS  LINHAS  FERREAS 


Os  periódicos  de  Bilbau  noticiam  que  na  fa- 
brica do  sr.  D.  Mariano  de  Corral  se  eflfe- 
ctuaram  experiencias  de  uma  patente  de 
invenção  para  a construcção  de  wagons  que  se 
adaptam  ás,  linhas  ferreas  de  toda  e qualquer  bi- 
tola a partir  de  1 metro  até  im,  67  de  largura. 

Comestes  wagons,  munidos  de  boggies,  ou  car- 
ros gyratarios  é possível, sem  transbordo,  percorrer 
todas  as  linhas  ferreas  da  Europa. 

Os  vehiculos  para  mercadorias  podem  admittir 
até  3o  tonelladas  de  carga,  sem  que  a taxa  (pezo 
do  wagon)  exceda  a dos  que  agora  estão  em  uzo 
nas  diversas  linhas  de  via  larga. 

Pelo  que  relata  a Gaceta  de  Obras  Publicas  as 
experiencias  deram  resultado  satislactorio. 
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OS  ARCHEOLOGOS.  OS  ENGENHEIROS  E OS  ARCH1TECT0S 
PERANTE  OS  MONUMENTOS  DA  ARTE 

(Conferencia  proferida  em  i de  junho  de  ígoi 
p elo  sr.  engenheiro  G.  Calderini  na  sociedade  de  Engenheiros 
e Architectos  italianos) 

('  'ontiimaçào  do  n.°  58) 


Antes  que  tudo  é indispensável  reduzir  á ex- 
pressão mais  simples  o grupo  indicado. 

E para  tal  fim,  considerando  que  as  attri- 
buições  dos  pintores  e dos  esculptores  nos  monu 
mentos  architectonicos  ficam  sob  a direcção  unica 
do  architecio,  que  de  direito  possue  a representa- 
ção da  arte  mãe,  da  arte  maior;  deixando  que  os 
críticos  de  arte  exponham  as  suas  doutrinas  nas  co- 
lumnas  dos  jornaes  e desejando  que  percorram  a 
península,  levando  os  seus  discursos,  com  a fronte 
recoberta  pelas  coroas  de  Vitruvio,  Apelles  e Phi- 
dias  e admittindo  como  é rasoavel  que  o enge 
nheiro  é o auxiliar  natural,  validíssimo  e comple- 
mento da  deficiência  scientifica  do  aichitecto,  con- 
segue-se que  a verdadeira  contenda  se  restrinja, 
em  ultima  analyse,  ás  duas  classes  dos  archeolo- 
gos  e dos  architectos. 

Lucta  esta  antiga,  incessante,  injusta  e funesta 
que  deve  cessar  a todo  o custo  para  honra,  bem 
e gloria  de  arte. 

O encargo  que  se  propoem  attingir  estes  dois 
illustres  soldados  da  civilisação  basta  para  dar  a 
conhecer  que  os  seus  campos  são  inteiramente  di- 
versos e que  os  seus  estudos  podem  cffectuar-se 
de  accordo,  cada  um  na  sua  vasta  alçada  para  de- 
pois se  reunirem  num  fim  commum. 

O archeologo,  que  na  maioria  dos  casos  e a ne- 
gação do  gênio,  do  gosto  e da  arte,  podendo  ser 
ao  mesmo  tempo  uma  iliustração  scientifica,  exa- 
mina os  monumentos  com  o esteril  olhar  anatômi- 
co, eminentemente  analytico,  mas  sempre  no  sen- 
tido e na  ordem  histórica.  Por  isso,  é soberana- 
mente ideal,  quasi  direi,  conseguir  reconstituir  as 
nações  e os  indivíduos  em  toda  a realidade  dos 
seus  costumes  mediante  a minuciosa  observação 
dos  monumentos  : isso  faz  crer  que  a archeologia 
architcctonica  seja.com  respeito  á ordem  social,  o 
mesmo  que  é a anatomia  comparada  relativamente 
á natureza  organica. 

Com  a mania  das  divisões,  decompõe  os  monu- 
mentos, concebe  uma  analyse  minuciosa  e pacien- 
tíssima acerca  de  todas  as  partes  e põe  nas,  orde- 
na-as com  exacta  classificação,  minúcia  de  inven- 
tario e catalogo  nas  prateleiras  de  aquelles  Museus 
e Galerias  que  representam  o seu  paraiso  terres- 
tre.Pelo  contrario,  o architecio  encontrando  a sua 
vida  no  attractivo  da  arte  c na  soberba  concepção 
da  ideia  e belleza  da  forma,  deseja  ver  os  monu- 
mentos conservados  completos  no  logar  de  origem 
em  que  os  elevaram  os  seus  auctores  ; acha  inútil 
e muito  prejudicial  ve  los  decompostos  dentro  dos 
Museus,  mas  quer  admira  los  e estuda-los  dentro 
do  immenso  museu  natural  onde  foram  creados, 
cuja  abobada  é o ceu,  lampada  o sol,  paredes  ou 
confins  os  Appeninos,  os  Alpes  e o mar. 

Esse  sabe  que  a nossa  Italia  é uma  galeria  con- 
tinuada, um  immenso  museu  artístico  e sabe  que 
esta  terra  privilegiada  pela  natureza  não  precisa, 
o que  teem  as  outras  nações,  de  ver  recolhido  e 
conservado  quanto  não  podem  possifir  nos  seus 
paizes  e quanta  é a sua  precisão  de  comprar  e, 
isto  é que  é peor,  subtrair-nos. 

Mas,  para  vergonha  de  estes  diversos  ideaes  a 
meta  de  estes  dois  apparentes  rivaes  é quasi  que 
a mesma. 


Com  effeito,  disse-se  engenhosamente  que  os 
acontecimentos  da  vida  humana,  quer  publica,  quer 
particular,  estão  de  tal  modo  intimamente  ligados 
á architectura,  que  um  observador  perspicaz  pode 
perseurtar  as  nações  e por  fim  os  indivíduos  em 
toda  a realidade  dos  seus  costumes,  graças  aos 
restos  dos  seus  monumentos.  Os  fragmentos  de 
um  peristilo  grego,  de  um  fórum  latino,  de  uma 
cathedral  gothica  revelam  toda  uma  sociedade  De 
um  lado  como  do  outro  todas  as  coisas  se  concate- 
nam e se  deduzem,  a causa  faz  advinhar  o effeito, 
como  todo  o effeito  põe  em  relevo  a causa. Por  tal 
caminho,  o passado  liga-se  com  o presente,  enca 
deia-se  com  o futuro,  ou  melhor,  mostra  as  razões 
da  differença,  os  factores  cfficazes  das  mudanças 
sociaes,  a norma  por  onde  a natureza  regula  os 
progressos  do  intellecto.  Os  dois  estudiosos  do 
antigo  muito  teem  de  commum 

Ambos  teem  immensos  horisontes  para  obser- 
var, sem  que  uns  sejam  perturbadores  dos  outros. 
Os  architectos  teem  o objectivo  exacto  de  cuidar 
dos  monumentos  que  já  estão  á vista,  os  archeo- 
logos  a ardua  tarefa  de  nadar  no  desconhecido  e 
de  descobrir  novos  thesouros  escondidos  para  de- 
pois terem  a nobre  e satisfeita  vaidade  de  enrique- 
cer e multiplicar  galerias  e museus,  sem  que  os 
architectos  vão  a perturba-los  no  seu  glorioso  ca- 
minho. 

Provavelmente  somos  uma  vergontea  da  gente 
etrusca,  da  qual  houveram  os  nossos  paes  roma- 
nos as  ordens  militares,  os  ritos  religiosos,  as  for- 
mas architectonicas  as  mais  grandiosas.  Eis  o ca- 
so dos  museus  comparados,  para  poder  aguardar  a 
chave  da  lingua  etrusca  qne  ainda  lemos  sem  com- 
preender. 

Muitas  névoas  se  adensam  em  redor  da  arte  gre- 
co-siciliana  e depois  também  em  volta  da  arte  tir- 
rena  que  a precedeu,  aquella  por  que  os  romanos 
passaram  antes  de  conquistarem  a Grécia. 

Conhecemos  Pompeia  mas  não  temos  senão  pou- 
cas e escassas  ruinas  de  Herculanum. 

Ainda  ignoramos  muito  ácerca  de  Velleia,  que 
nas  necropoles  apenas  desfloradas,  encerra  talvez 
o segredo  dos  povos  ligures. 

Possidonio,  está  perdido  no  meio  dos  pantanos 
tornados  inacessíveis  pela  febre. 

E os  Celtas,  que  primeiro  habitaram  o valle  do 
Pó  ? E os  Enetos  e os  Enganios,  e os  Humbrios, 
e os  Oscos  e todos  aquelles  povos  que  se  antece- 
deram uns  aos  outros  nesta  Italia  que  Eneias  sau- 
dava com  tanto  enthusiasmo  quando  Troia  caía 
sob  as  armas  dos  Gregos  quasi  que  ainda  bárba- 
ros ? 

Ora  bem,  illustres  archeologos,  de  tudo  isto 
existem  vestigios,  aqui  estão  monumentos  que  dis- 
persos e destruídos  não  teem  sentido:  guardados 
e comparadas  darão  luz. 

(Continua.) 


SYDERO  CIMENTO  EM  TUBAGENS 


(Continuado  do  n.°  58) 

Tubos  de  ferro  e cimento. — Para  o fabrico  dos 
tubos  de  ferro  e cimento  o problema  que 
se  apresentou  aos  constructores,  isto  é a 
união  judiciosa  do  cimento  e do  ferro  comporta 
dois  pontos  de  vista  principaes:  a escolha  e a mão 
dobra  do  cimento. 

Na  pratica  a solução  que  primeiro  se  adoptou 
foi  a seguinte. 

A armação  compõe-sc  de  círculos  successivo  uso 
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de  uma  helice  de  vergalhão  redondo,  constituindo 
como  que  o costellamc  da  obra  cylindrica,  ligados 
por  ferros  também  redondos,  collocados  segundo 
as  geratrizes  do  cylindro  e fixados  nos  pontos  de 
encostos  com  os  círculos  ou  com  as  espiras  da 
helice.  Estes  circulos  ou  estas  helices  obteem-se 
enrolando  a barra  de  ferro  redondo  num  mandril 
do  diâmetro  desejado.  O seu  espaçamento  é pro 
porcional  á pressão  que  o tubo  deve  aguentar. 

Esta  armação  é emboçada  seguidamente  com 
argamassa  de  cimento  de  preza  lenta,  assente  á co- 
lher sobre  fôrmas  ou  machos  collocados  no  inte- 
rior da  armação  metallica  on  vazado  em  moldes. 

Esta  solução  deu  logar  mais  tarde  a systemas 
numerosos  de  construcção  para  muros,  telhados, 
solhos,  etc.,  que  geralmente  se  denominam  cimen- 
tos  armados,  mas  longe  está  de  ser  racional  e basta 
para  isso  examina  la  quer  pratica,  quer  technica- 
mente. 

Com  effeito,no  que  diz  respeito  aos  ferros,  a ado- 
pção  quasi  geral  dos  perfis  redondos  não  corres- 
ponde ás  condições  em  que  os  fazem  trabalhar  as 
forças  que  entram  em  jogo,  quando  se  carregam. 
Estas  forças  normaes  aos  elementos  da  parede  re- 
sistente, isto  é,  no  caso  de  tubos  cylindricos  pas- 
sando pelo  centro  da  secção  considerada,  teriam 
por  effeito  a rectificação  ou  a ampliação  do  cir- 
culo constituído  pelo  verga  lhão,  o que  significa 
que  cada  barra  trabalha  á flexão  no  plano  do  cir- 
culo que  forma.  Ora,  nestas  condições,  a theoria 
da  resistência  de  materiaes  indica  que  o perfil  mais 
racional  é o do  duplo  T collocado  de  maneira  que 
a alma  seja  parallela  á direcção  das  forças. 

Comparando  nestas  condições  o trabalho,  che- 
ga-se a algarismos  de  eloquência  inegável  conside- 
rando os  --dos  dois  perfis  de  ferros  indicados. 

u 1 * 

Seja  dado  por  exemplo  o perfil  definido  pela  fig. 
i.  O pezo  deste  ferro  por  metro  corrente  é de 
383  grammas  e o valor  de  -L  será  dado  pela  for- 
mula 

I i bh3  — b3  h'3 

n 6 h 

O ferro  redondo  de  mesmo  pezo  tem  8 milli- 
metros  de  diâmetro  e o valor  — é ministrado  pela 

n 1 

formula  1 


— — o,  o 9 82  d3 
n 

Substituindo  nas  duas  formulas  as  lettras 
seu  valor,  acha-se 

para  o ferro  em  T duplo 

— = 243 
n 

e para  o ferro  redondo 

— - = 5 o 


A relação  entre  os  dois  é portanto 

243  0 _ 

-5^-  = 4.  § 6 


pelo 


1 E’  facil  demonstrar  que  a seeçào  transversal  de  ambos  os 
ferros  é a mesma  Supponhamos  que  a do  perfil  duplo  T é a e 
a'  a do  ferro  redondo. 

Como  se  sabe  representando  o pezo  por  P e a densidade  por 
d teremos  para  uma  barra  de  1 metro  de  comprimento. 

P = a X lm  X d 

no  ferro  em  T duplo. 

Como  nào  varia  nem  o comprimento  de  barra  de  ferro  re- 
dondo nem  0 seu  pezo  nem  a natureza  do  material  virá 
P=a’Xl"Xd 

Logo  para  que  os  pezos  sejam  iguaes  como  0 impõe  0 an- 
nunciado  do  problema  é preciso  que 
a = a’ 


o que  prova  que  o perfil  cm  T duplo  c perto  de 
cinco  vezes  mais  vantajoso  do  que  o do  ferro  re- 
dondo. 

Esta  demonstração  puramente  theorica  justifica 
quão  pouco  racional  é o uzo  dos  ferros  redondos 
na  armação  das  tubagens  de  sydero-cimento. 

Uma  segunda  observação. 

Formando  a armação  apenas  com  circulos  in- 
dependentes, é praticamente  impossível  torna-los 
geometricamente  iguaes,  isto  é superponiveis. 

Resulta  de  ahi  uma  falta  de  uniformidade  no  es- 
queleto do  tubo  e por  consequência  uma  diffc- 
rença  sensível  na  maneira  como  hão  de  compor- 
tar se  sob  os  esforços  desenvolvidos  as  diversas 
partes  do  tubo  quando  carregado. 

O que  é preciso  sob  este  ponto  de  vista,  é tor- 
nar os  diversos  circulos  dependentes  uns  dos  ou- 
tros e,  para  o conseguir  o mais  simples  é pôr  de 
parte  este  methodo  e construir  a armação  por  meio 
de  uma  barra  rolada  em  helice  tão  regular  quanto 
possível,  dupla  condição  que  não  pode  realisar-se 
senão  mecanicamente.2 

(Continúa) 

2 Convem  notar  que  os  circulos  segundo  os  quaes  se  proje- 
ctarem  os  passos  da  helice  tampouco  serão  sup- rponiveis  geo- 
metricamente, mas  os  esforços  que  se  desenvolverem  num  del- 
les  transmittir-se  ão  aos  demais  passos  da  helice.  Sendo  pois 
muito  maior  a superfície  sobre  que  in  idem  os  esforços,  menor 
será  evidentemente  o que  se  contar  por  1 nidade  superficial. 

Nem  a revista  de  que  traduzimos  faz  esta  observação  nem 
sequer  a indica.  A sua  demonstração  mathematica  abrigar-no- 
ia  a desenvolvimentos  que  nos  podem  caber  nesto  simples  nota. 


ANTONIO  G ANTOS 

Foi  agraciado  por  Sua  Magestade,  com  a commenda  de 
Christo,  o intelligente  e activo  emprezario  do  Colyseu  dos 
Recreios,  a quem  o publico  de  Lisboa  deve  o pod'er  ouvir 
opera  lyrica  barata,  e a apresentação  de  companhias  eques- 
tres estrangeiras,  iguaes  ás  que  se  apresentam  nos  melhores 
circos  do  mundo.  A mercê  não  podia  ser  mais  bem  cabida, 
porque  repre  senta  um  acto  de  justiça,  o reconhecimçnto  ao 
mérito  de  um  incançavel  trabalhador. 

Reiteramos-lhe  aqui  as  nossos  felicitações. 

PARA-RAIOS,  TELEPHONES,  PORTA-VOZES,  CAMPAINHAS 
LÜZ  ELECTR1CA  E DE  ACETYLENF 
, Installações  garantidas  e ven- 
das por  grosso  e a retalho. 
Construcções  e reparações 
de  todos  os  apparelhos  de 
physica. 

ALTA  NOVIDADE  ! 

Aos  srs.  proprietários,  arcliilectos  e 
macbmistas  : 

Vidro  construído  com  rede  d’ara- 
me  ao  meio,  offerecendo  as  chapas 
grande  resistência  e no  caso  de  que- 
bra nào  se  desagregam  os  fragmen- 
tos, evitando  assim  grandes  desastres 
e podendo  ainda  servir  para  garanflr 
valores  em  exposição  nas  montras, 
etc.,  pois  não  se  podem  cortar.  Por 
este  motivo  só  se  fazem  por  medi- 
das de  qualquer  tamanho  e espessu- 
ra, protectores  de  niveis  de  machi- 
etc.,  etc. 

Dão-se  calalegos  a quem  os  pedir 

RAMOS  & SILVA 

Electricistas 

c oculistas 

RUA  DO  CARMO— 6 

LISBOA 

CASA  FUNDADA  EM  1884 

Teleg. — Oculista. — Lisboa  Telephone  n.°  816. 
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S UM  MARIO 

Casa  do  Ex.mc>  sr.  Barros  Mourão,  em  Villa  Nova  de  Gaya, 
Projecto  do  architecto,  sr.  José  Teixeira  Lopes  — Archi- 
tectura  rural,  por  Virgulta  — Architectura  estrangeira,  casa 
de  aluguer  nas  ruas  de  Cortes  e Balme,  Barcelona,  por 
Metopa  &Triglypho— Novo  combustível — A electricidade 
na  via  publica  — Conservação  da  madeira — Os  archeolo- 
gos,  os  engenheiros  e os  architectos  perante  os  monu- 
mentos da  arte— A orientação  das  fachadas  dos  prédios— • 
Caminhos  de  ferro  electnco  — A imprensa  protugueza 
contra  o analphabetismo  — Expediente  — Theatros. 


Casa  do  Ex.mo  Sr.  Barros  Mourão 

EM  VILLA  NOVA  DE  GAYA 

Architecto,  sr.  José  Teixeira  Lopes 

Mais  um  projecto  do  distincto  architecto  por- 
tuense, o sr.  José  Teixeira  Lopes,  publica 
hoje  a Construcção  Moderna. 

O edifício  vae  ser  construído  em  Villa  Nova  de 
Gaya. 

O auctor  inspira  o seu  projecto  na  antiga  casa 
portugueza,  da  época  pombalina,  aproveitando-lhe 
as  proporções  e alegrando-a  com  motivos  de  ce- 
râmica, com  o respectivo  alpendre,  decoração  util 
pela  sombra  que  produz  e com  os  alegres  canteiros 
nas  janellas  onde  as  flores  ajudam  a decoração  da 
casa. 

Como  projecto  typico,  é original  e por  isso  tem 
cabimento  na  nossa  revista,  que  anceia  por  apre- 
sentar exemplares  fora  do  commum,  servindo  de 
estudo  comparativo,  não  só  aos  que  se  dedicam 
á especialidade,  mas  ao  geral  dos  nossos  leitores. 


ARCHITECTURA  RURAL 

(Continuado  do  n.°  60) 

Havendo  um  numero  já  crescido  de  cazaes 
para  alojar,  claro  esta  que  se  não  podem 
multiplicar  as  installações  analogas  áquel- 
las  que  descrevemos  no  numero  antecedente  e para 
isso  dispõe-se  na  parte  mais  elevada  d^casa  de 
habitação  ou  de  qualquer  outra  installaçao  rural, 
de  um  apozento  em  cujas  paredes  se  collocam  ni- 
nhos ou  comparti- 
mentos a deante  de 
cada  um  dos  quaes 
fica  uma  prancheta 
de  descanso  b.  (Fig. 

3). 

Estes  ninhos  ou 
compartimentos  te- 
em  2 5 a 3o  centí- 
metros de  lado,  são 
de  madeira  e mo- 
veis, para  que  pos- 
sam tirar-se  do  pom- 
bal, limpar-se  e de  vez  em  quando  dar-se-lhes  uma 
demão  de  cal. As  pranchetas  b devem  ter  om,3o  de 
largura. 

Estes  pombaes  estão  munidos  de  uma  ou  mais 
aberturas  para  o exterior  e em  cada  uma  de  ellas 
deve  haver,  tanto  do  lado  de  fóra  como  de  den- 
tro do  pombal,  uma  prancheta  de  descanso  para 
as  aves. 

Dentro  do  pombal  nunca  devem  ficar  nem  os 
comedouros  nem  os  bebedouros. 

Este  pombal  pode  estabelecer-se  em  qualquer 
aposento  de  uma  caza  ou  colloca-lo  em  construc- 


ção especial,  como  já  se  indicou,  sobre  o telhado 
de  qualquer  edificação  rural. 

A figura  4 indica  outra  disposição  aproveitável. 
Na  empena  de  qualquer  edificação  constroe-se  um 
corpo  avançado  que  se  apoia  em  pilares  de  ma- 
deira ou  de  pedra  e que  se  colloca  sobre  uma 
porta  servindo  assim  de  alpendre,  pelo  seu  solho. 

Para  ir  a este 
pombal  ou  se  entra 
pela  porta  lateral, 
por  meio  de  uma  es- 
cada de  mão  ou  por 
uma  porta  aberta 
na  empena  da  casa 
e communicando 
assim  com  o pom- 
bal pelo  interior  do 
edifício. 

(guando  tor  muito  grande  o numero  de  cazaes 
de  pombos  a alojar  é indispensável  dar-se-lhes  um 
edifício  especialmente  destinado  a elles.  Alli  é que 
pode  dar  se  largas  á phantasia  do  constructor. 
Torres  gothicas,.  minaretes,  pagodes  chinas,  etc. 

Um  exemplar  interessante  é o que  mostra  a fi- 
gura 5,  representando  uma  torre  de  secção  circu- 
lar encimada  por  uma  cobertura  cônica. 


Se  não  ha  regras  acerca  da  forma  externa  dos 
grandes  pombaes  e tudo  depende  do  bom  gosto 
ou  da  vontade  de  gastar  dinheiro  do  dono  de  elle 
já  o mesmo  não  succede  no  que  se  refere  á sua 
collocação  e ás  condições  da  sua  installação. 

Quanto  á posição  dos  grandes  pombaes  devem 
ficar  afastados  cerca  de  5oo  metros  das  casas  de 
exploração  rural. 

«A  rasão  de  este  afastamento,  escreve  o sr.  Er- 
nesto Lemoim  especialista  no  assumpto,  e do  seu 
limite  a esta  distancia  explicam-se  pelo  duplo  facto 
que  um  pombal  no  meio  das  habitações  ruraes 
está  exposto  aos-  ataques  dos  ratos  e gatos  que 
abundam  nos  celeiros  e cazas  habitadas.  Por  ou- 
tro lado,  o grande  afastamento  dos  locaes  habita- 
dos deixaria  os  pombos  sujeitos  ao  perigo  dos  ata- 
ques das  aves  de  preza  e dos  carnívoros  que  só 
atacam  os  pombaes  muito  distantes  e muito  eleva- 
dos.» 

A porta  de  entrada  para  as  aves  deve  ficar  4 a 
5 metros  acima  do  solo  e a parte  superior  do  pom- 
bal deve  estar  munida  de  uma  extensa  prancheta 
ou  de  uma  cornija  muito  saliente  em  que  os  pom- 
bos se  empoleirem  quando  cheguem. 
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Na  parte  mais  elevada  do  pombal  deve  estabele- 
cer-se um  lanternim  aberto  para  arejar  e dar  luz. 

As  paredes  do  pombal  devem  ser  lizas  até  uma 
certa  altura  e sendo  possível  forradas  de  azulejo 
para  impedimento  da  subida  dos  roedores. 

Internamente  assentar-se-ão  nas  paredes  os  ni- 
nhos ou  compartimentos  para  cada  cazal  a que  se 
darão  as  seguintes  dimensões  : 

Altura o"’, 25 

Largura om,25  a om,3o 

Comprimento om,3o  a om,35 

Em  frente  dos  compartimentos  ficará  uma  pran- 
cheta commum  a cada  série  de  compartimentos 
para  descanso  das  aves. 

Os  compartimentos  (fig.  6)'  são  sobrepostos  fi- 
cando os  primeiros  a im,5o  acima  do  solo  e os  mais 
elevados  om,70  abaixo  do  tecto.  Estes  comparti- 
mentos são  de  madeira,  caiadas,  ou  de  tijolos. 

No  interior  de  pombaes  tão  importantes  ficam 
o comedouro  e o bebedouro,  cujos  melhores  mo- 
delos se  encontram  em  catalogos  de  avicultores 
acreditados  (Roulier  & Arnoult  entre  outros).  | 


ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 


Casa  de  aluguer  nas  ruas  de  Cortes  e Balme,  em  Barcelona 

E*  bem  uma  caza  para  muitos  moradores  o 
exemplar  hoje  publicado  pela  Construcção 
Moderna.  O numero  dos  andares,  a orde- 
nada disseminação  dos  motivos  ornamentaes,  as 
varandas  distribuídas  por  ordem  de  importância  do 
aluguer,  tudo  claramente  indica  que  se  trata  de 
uma  exploração  commercial. 

Mas  como  o commercio,  neste  cazo,  não  pros- 
pera sem  recorrer  á arte,  pois  que  esta  é que  pode 
ser  o chamariz  da  attenção  do  publico,  succede 
que  de  esta  vez  foi  feliz  o consorcio.  A arte  im- 
poz  a sua  riqueza  de  ornamentação  e com  ellanão 
só  attraiu  os  olhares  do  publico,  mas  suggeriu-lhe 
a ideia  de  que  é este  edifício  como  que  um  templo 
em  que  os  mimozos  da  fortuna  menos  esforço  te- 
rão que  fazer  para  encontrar  onde  accomodar-se, 
ao  passo  que  os  outros  terão  que  subir  até  chega- 


A installação  interna  compõe-se  de  vários  polei- 
ros e uma  escada  que  pode  girar  em  roda  de  um 
eixo  vertical  (aqui  o do  pombal)  com  que  se  po- 
dem ver  todos  os  compartimentos. 


(Continua) 


VIRGULTA. 


1 Esta  figura  irá  no  artigo  seguinte. 


rem  aos  apozentos  a elles  destinados.  E demais 
subir  não  dará  bem  a sensação  de  aspirar,  não  sym- 
bolizará  que  suppomos  a felicidade  naquelles  que 
estão  socialmente  superiores  a nós  ? E comtudo  já 
Rocage  dizia  que  o rico  «nutre,  exaspera  velador 
cuidado»  e demais  e entre  estes  que  predominam 


A CONSTRUCÇÃO  MODERNA 


69 


os  arthritismos,  as  lezões  do  coração,  as  scirrozes, 
em  summa,as  mizerias  physiologicas  que  são  como 
que  o castigo  que  a natureza  impõe  aos  que  não 
luctam,  ou  aos  que  luctam  em  demazia  pelo  pre- 
domínio social,  afastando-se,  seggregando-se  qua- 


sao  supplantados  por  outros  e,  ao  morrer,  já  teem 
a perfeita  noção  de  aquelle  verso  da  bailada  allemã 
que  diz  que  os  mortos  depressam  esquecem. 

METOPA  & TRIGLYPHO. 


zi  da  natureza. 

Outr’ora  ornamenta- 
vam-se os  templos,  como 
a expressão  do  agradeci- 
mento da  creatura  para 
com  aquelle  que  lhe  fizera 
a vida  suave  ou  dura  e a 
quem  ia  a gratidão  por 
nos  ter  posto  neste  mun- 
do, por  nos  dar  nelle,  o 
logar  que  occupavamos; 
hoje  cada  um  admitte  que 
a tudo  póde  aspirar,  que 
a vida  é o producto  da 
realização  das  aspirações 
individuaes,  não  olha  para 
0 futuro  e assim  preciza 
de  arranjar  um  templo 
para  viver. Se  as  religiões 


igualavam  as  creaturas 


perante  o creador  e dedu- 
ziam das  suas  doutrinas 
mais  ou  menos  claramen- 


te aquelle  «amai-vos  uns 
aos  outros»  que  nunca 
passou  de  uma  aspiração 
e que  nunca  ha  de  ser 
uma  realidade,  a religião 
do  bem  estar  na  vida, 
symbolizada  pela  habita- 
ção moderna,  não  póde 
deixar  de  pôr  em  relevo 
a segmentação,  a diffe- 
renciação  social. 

Mas  para  a evidenciar 
notemos  que  no  exemplar 
architectonico,  hoje  pu- 
blicado, a porta  da  entra- 
da da  caza  é que  encerra 
0 máximo  luxo  ornamen- 
tal, como  que  a dizer  que 
no  ingresso  na  vida  para 
ninguém  ha  selecção.  E’ 
no  attricto  social,  é na  lu- 
cta  subsequente  que  tem 
logar  a classificação,  que, 
para  os  que  forem  feli- 
zes, termina  pelo  menor 
esforço,  pelo  trabalho 
apenas  de  se  deixar  vi- 
ver. 


Porta  de  entrada  da  casa  das  ruas  de  Cortes  e Balmcs 


Como  em  todas  as  concepções  religiozas,  é tam- 
bém naquella  a que  nos  referimos  bem  precaria, 
bem  inconsistente  o alvo  a que  mira.  A felicidade 
na  outra  vida  á custa  nas  privações  na  passagem 
pela  terra  que  o christianismo  dava  em  troca  dos 
bens  terrenos,  os  gosos  sensuaes  offerecidos  pelo 
mahometismo  aos  que  sacrificavam  a vida  pela  lei 
do  propheta,  o nirvanismo  budhico,  que  compen- 
sava os  que  se  humilhavam  neste  mundo,  tinham 
em  si  um  ideal  inverificavel  e;  ao  morrer,  o crente, 
o que  vivera  consubstanciando-se  nas  doutrinas 
que  abraçara,  nos  dogmas  que  amara,  levava  com- 
sigo  a esperança  a que  sacrificara  os  gozos  da 
vida. 

A religião  do  bem  estar  desillude  ainda  na  terra 
os  seus  adeptos;  porque,  se  se  deixam  viver,  se 
não  mais  aspiram  a bons  terrenos,  se  não  luctam, 


NOVO  COMBUSTÍVEL 


Informa  o nosso  collega  espanhol  Revista  de 
Obras  Publicas,  que  o sr.  Montago  de  Mannheim 
(Allemanha)  inventou  um  novo  combustível,  ex- 
traído da  turfa,  que  arde  com  chamma  muito  clara 
e deixa  pouca  cinza,  sendo  de  suppôr  que  a su- 
bstancia chimica  que  impregna  a turfa  e em  que 
reside  0 segredo  da  invenção  seja  algum  residuo 
da  fabricação  da  soda,  apenas  porque  o inventor 
é fabricante  de  este  ultimo  producto.  O que  torna 
a descoberta  valiosa  é a barateza  do  producto,  que 
póde  vender-se  por  12,5o  pesetas  em  oiro  a tonel- 
lada. 
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Outra  porta  de  entrada  da  casa  das  ruas  de  Cortes  e Balme 


A ELECTRICIDADE  NA  VIA  PUBLICA 

A Revista  de  Obras  Publicas,  de  Espanha,  pu- 
blica os  seguintes  conselhos  para  os  casos 
de  accidentes  devidos  á electricidade. 
Precauções  e conselhos.  Os  accidentes  imprevis- 
tos mais  frequentes  sobrevêem  pela  queda  e con- 
tacto dos  fios  telegraphicos  ou  telephonicos  sobre 
cabos  não  revestidos,  de  alta  tensão  ou  por  causa 
da  ruptura  ou  queda  de  estes  e ainda  pela  queda 
dos  isoladores  ou  dos  postes. 

Correntes  eléctricas  perigosas  devem  conside- 
rar-se as  superiores  a 200  volts  quando  continuas 
e a i5o  volts  se  forem  alternativas  ou  polyphasi- 
cas.Os  carros  eléctricos  costumani.em  geral,  mo- 
ver-se por  meio  de  correntes  continuas  de  5oo  a 
55o  volts.  Certas  linhas  geraes  e redes  de  fluido 
para  a illuminação  e principalmente  as  que  trans- 
portam electricidade  para  a converterem  em  força 
alcançam  uma  voltagem  que  attinge  por  vezes 
5:ooo  a 10:000  volts. 

Por  esta  razão  e em  these  geral  sempre  que  nas 
immediações  de  um  logar  por  onde  passa  uma  li- 
nha electrica  nessas  circumstancias  e com  cabos 
nús,  quer  haja  suspensos  ou  no  sólo  fios  telegra- 
phicos ou  telephonicos  deve  proceder-se  com  cui 
dado  não  tocando  nos  mesmos  fios  sem  as  precau- 
ções que  se  indicarem. 

Se  se  notar  que  descansam  sobre  o conductor 
de  fôrça  electrica,  sem  demora  se  deve  proceder 
de  modo  que  se  tire  ou  desvie,  o fio  mas  não  di- 
rect  amente  e pelo  contrario  servindo-se  -de  uma 
bengala,  um  bastão  ou  qualquer  outro  intermediá- 
rio que  tenha  cabo  de  madeira. 

Não  dispor  de  nenhum  de  estes  objectos  e em 


todo  0 caso,  sempre  que  for  preciso  separar  o fio 
com  as  mãos,  é necessário  recobri-las  bem  com  lu- 
vas de  lã,  se  fôr  possível  ou  com  um  panno  secco 
qualquer,  flanella,  seda  em  varias  dobras,  de  espes- 
sura minama  de  cinco  millimetros.  Em  certas  oc- 
casiões  bastará  despojar-se  da  jaqueta,  paletot,  ja* 
leca,  lenços  e utilisar-se  de  clles  como  corpos  in- 
termediários e isoladores  entre  a mão  e o fio.  Se 
estas  operações  poderem  çffectuar-se  com  uma  só 
mão  melhor  será,  preferindo  a direita  e se  a pes- 
soa em  questão  poder  descansar,  em  analogas  con- 
dições sobre  madeira  e em  geral  em  cima  de  subs- 
tancias não  metallicas  e com  preferencia  sobre  o 
pé  direito,  melhor  será  ainda. 

Por  não  se  praticarem  estas  indispensáveis  pre- 
cauções, todos  quanto  tocarem  nos  cabos  de  força 
ou  nos  fios  que  communicarem  com  elle,  hão  de 
soffrer,  as  mais  das  vezes,  accidentes  vulgarmente 
graves  que  hão  de  repetir-se  emquanto  se  não  des- 
viarem os  fios  convenientemente,  impedindo  que 
a corrente  interrompida  vá  fechar  o circuito,  por 
intermédio  das  pessoas,  com  a terra,  com  o ou- 
tro conductor  ou  com  o extremo  do  mesmo  fio  se 
houvesse  ruptura. 

Accidentes  devidos  a correntes  continuas . Os  ef- 
feitos  physiologicos  das  correntes  eléctricas,  pouco 
conhecidos  peio  medicina,  são,  sem  embargo  va- 
riadíssimos : desde  a simples  sensação  mais  ou 
menos  molesta  e dolorosa,  queimaduras,  desloca- 
ções . . . até  á morte. 

Os  principaes  são  a syncope  e as  asphixia  com 
todas  as  apparencias  de  morte;  mas  sem  que  o 
indivíduo  morra  ; isto  é,  a respiração  e a circula- 
ção ficam  paradas  e se  se  abandonar  o paciente, 
persistindo  esta  suspensão,  sobrevem  definitiva- 
mente a morte. 

Vejamas  as  circumstancias  em  que  se  verificam 
tão  perigosos  effeitos. 

Se  a victima  do  accidente  fica  em  contacto  com 
os  conductores  eléctricos  e soffre  a acção  de  elles, 
deve  procurar-se  separa-la  o mais  rapidamente 
possível  dos  referidos  fios,  devendo,  quem  accudir 
em  seu  auxilio  evitar  absoltutamente  tocar  com  as 
mãos  nuas,  quer  os  fios,  quer  a victima. 

Dois  casos  se  podem  dar: 

O fio  caiu  no  chão  e toca  a victima , 

A victima  está  suspensa. 

Primeiro  caso.  O salvador,  sem  tocar  na  victima 
afastarão  fio  com  uma  bengala,  um  pau,  etc.,  con- 
forme se  indicou,  de  modo  que  o dito  fio  não 
volte  a tocar  nem  na  cara  nem  em  ponto  algum 
descoberto  da  victima.  Se  isto  não  fôr  possível, 
depois  de  isolar  as  suas  mãos  como  acima  se  in- 
dicou, deixará  o conductor  e operará  com  a victima 
sem  nunca  esquecer  que  ella  faz  parte  do  circuito 
emquanto  durar  o contacto. 

Uma  vez  separados  os  fios,  afastem-se  da  via 
publica  para  se  evitarem  novas  desgraças. 

Se  a victima  tivesse  os  dedos  crispados  e pre- 
zos  ao  fio,  abrir  se-ão  á viva  força,  um  por  um, 
trabalhando  sempre  com  as  precauções  de  isola- 
mento acima  indicadas. 

Segundo  caso.  A victima  está  suspensa.  To- 
mando precauções  referentes  á queda  de  ella,  so- 
be-se por  meio  de  uma  escada  ou  outro  processo 
e effectua-se  ali  para  tocar  nella  ou  nos  fios  como 
já  se  disse. 

Esta  operação  é urgente  e deve  effectuar-se  com 
a maior  rapidez,  se  a victima  se  encontra  em  con- 
tacto com  dois  fios  differentes.  Se  estiver  suspensa 
de  um  fio  unico  o perigo  é menos  immediato  e dá 
tempo  para  que  se  trabalhe  com  vagar  e segu- 
rauça. 
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Claro  está  que  ao  descer  a victima  do  accidenre 
com  cordas  ou  pelo  vestuário,  evitar-se-á  po-la  de 
novo  em  contacto  com  os  fios  e,  se  não  poder 
evltar-se  a queda,  amorteça  se  tanto  quanto  pos- 
sível com  colchões,  enxergões  e outros  corpos 
brandos  que  estiverem  ao  alcance. 

Emfiin,  se  apezar  de  tudo,  coisa  alguma  se  po- 
der íazer.  avise-se  com  a maxima  promptidão  á fa- 
brica em  que  se  produz  a corrente  para  que  esta 
seja  suspensa. 

Esta  ultima  resolução  é sempre  util,,  ao  iniciar- 
se  o trabalhos  de  salvação. 


CONSERVAÇÃO  DA  MADEIRA 

(Continuado  do  n.°  60) 

VIII 

Tratando  agora  do  processo  electrolytico 
Nodon  & Bretonneau  pouco  temos  que  ac- 
crescentar  ao  que  se  expôz  nos  dois  primei- 
ros artigos. 

Em  primeiro  logar  convem  notar  que  a tina  es- 
tá isolada  do  solo  por  meio  de  duplas  capsulas  de 
porcelana  semelhantes  ás  que  se  uzam  nas  baterias 
de  accumuladores. 

O aquecimento  da  tina  faz-se  por  meio  de  ser- 
pentinos  de  cobre,  dispostos  horisontalmente  no 
fundo  de  ella.  Nelles  passa  vapor  de  agua  e da- 
quecimento  effectua  se  durante  a carga  e descarga 
da  tina. Os  serpentinos  ligam-se  exteriormente  com 
uma  tubagem  geral  de  conducção  de  vapor  por 
meio  de  tubos  de  concordância,  que  se  desmontam 
para  isolar  o serpentino  da  conducta  geral  durante 
a operação  electrolytica  quando  a temperatura  at- 
tingir  35  graus. 

A primeira  solução  uzada  pelos  srs.  Nodon  & 
Bretonneau  foi  a de  sabão  de  oleina,  a que  se  se- 
guia o emprego  de  um  banho  de  alúmen  sodico. 

O segundo  tratamento  foi  com  o bororesinato 
de  sóda  de  que  já  falamos  e porfim  aquelle  que 
preconizam  os  inventares  é o da  dissolução  de 
sulfato  de  magnésia  a 20  por  cento  aquecido  a 3o 
ou  35  graus  centígrados  a que  também  já  alludi- 
mos. 

Este  banho  pode  servir  indefinidamente  se  hou- 
ver o cuidado  de  regenera-lo,  addicionando-lhe 
sulfato  de  magnésia,  purificando-o  das  matérias 
organicas  que  contém  de  vêz  em  quando,  e ele- 
var-lo até  a ebulição. 

Passando  em  claro  a descripção  assaz  complexa 
dos  phenomenos  electro-chimicos  que  teem  logar 
durante  a operação,  aliás  já  descriptos  por  nós  e 
que  o trabalho  que  rezumimos  não  esclarece  me- 
lhor do  que  o fizemos  e deixando  de  parte  as  ope- 
rações tendentes  a tornar  as  madeiras  incombus- 
tíveis pelo  processo  electrolytico, accrescentaremos 
que  também  se  pode  usar  o processo  Nodon  & 
Bretonneau  para  as  madeiras  não  descascadas,  sem 
que  sejam  mergulhadas  na  tina. 

Para  este  effeito,  dispoem-se  os  electrodos  em 
cada  extremidade  da  peça  de  madeira  envolvendo- 
os  em  saccos  depanno  humedecido.  Num  dos  sac- 
cos  encontra-se  a dissolução  de  sulfato  de  magné- 
sia. 

O sr.  Besson,  cujo  trabalho  estamos  rezumindo, 
confirma  que  este  processo  dá  uma  grande  dure- 
za ás  madeiras.  Com  elle  consegue-se  endurecer 
tão  completamente  as  madeiras  moles  que  se  po- 
dem usar  na  marcenaria,  e na  construcção  de  car- 
ruagens, de  embarcações  e de  instrumentos  de 

musica.  ' (Continua). 


OS  ARCHEOLOGOS,  OS  ENGENHEIROS  E OS  ARCH1TECT0S 
PERANTE  OS  MONUMENTOS  DA  ARTE 

( Conferencia  proferida  em  / de  junho  de  igoi 
p elo  sr.  engenheiro  G.  Calderini  na  sociedade  de  Engenheiros 
e Architectos  italianos) 


(CoDtiuuação  do  n.°  60) 


Mas  sem  nos  dispersarmos  para  mais  longe, 
nesta  Roma,  nome  sagrado  e todos  os  pen- 
samentos amantes  dos  bons  estudos,  é in- 
finito o campo  archeologico 

E deixando  de  falar  do  Forum  Romano  onde 
actualmente  a ancia  archeologica  attinge  o periodo 
agudo  e os  mouchões  da  antiga  terra  ainda  são 
muito  movidos  e removidos,  onde  a phantasia  dos 
poetas  da  historia  encontra  maneira  de  engrande- 
cera epoca  passada  com  nomes  altisonantes,  com 
factos  memoráveis;  onde  se  depara  coma  antigui- 
dade tanto  mais  remota  quão  menos  exacta  é a 
doutrina,  sem  falar  de  tudo  isto,  digo  que  nesta 
Roma  ali  onde  no  Celio,  pouco  afastado  do  Coli- 
seu, o convento  dos  Capuchos  permanece  inac- 
cessivel  aos  exploradores,  como  inaccessivel  per- 
manece ainda  a Villa  Milo,  sobre  que  governam 
os  frades  da  Visitação  ; local  este  precioso  para  as 
investigações  porque,  assente  sobre  o ponto  cul- 
minante do  Palatino,  sabemos  que  naquelle  sub- 
solo estão  escondidos  aos  estudos  da  sciencia  e da 
arte  o palacio  mysterioso  de  Augusto, o templo  de 
Apollo  e a bibliotheca  palatina  de  que  os  historia- 
dores antigos  dão  luminosas  referencias. 

Depois  tanta  messe  espera  ser  colhida  pelas  in- 
vestigações dos  archeologos,  deixemos  o cuidado 
e estudo  dos  monumentos  que  de  séculos  se  ele- 
varam do  solo  a quem  os  compreende  com  a alma 
e o coração,  a quem,  tendo  a consciência  e su- 
perioridade artística,  pode  elevar  a voz  : a qual, 
pertencendo  ao  vocabulário  da  arte,  hão  pode  ser 
compreendida  senão  pelo  architecto  artista  que 
estuda  e desenha. 

Mas,  dado  e não  admittido,  que  quem  não  sen- 
te a arte  porque  a não  cultiva  possa  entrar  nos  ín- 
timos recônditos  de  ella  e possa  explicar  no  sen- 
tido esthetico  a ardua  linguagem  e os  mysterios  do 
estudo  soberano  e os  resultados  das  luetas  do  gê- 
nio sobre  a matéria,  eis  aqui  todavia  outra  coisa 
ainda  mais  ardua  de  vencer,  onde  os  ministros  da 
archeologia  não  podem  attingir  seguramente. 

E quem  o desconhece  ? Os  monumentos  da 
arte  antiga  são  ensaios  inaccessiveis  d o.  construcção 
não  menos  que  de  decoração. 

E sabemos  contudo  demasiado,  com  quanta  mor- 
tificação nossa,  quantos  estudos  profundos  fizeram 
os  architectos  estrangeiros  ácerca  da  construcção 
dos  nossos  antigos  edifícios.  E’  inegável  pois  que 
o conservador  e restaurador  dos  monumentos  de- 
ve ter  profundo  conhecimento  não  só  das  attitudes 
e dos  segredos  desenvolvidos  pelos  antigos  nas 
manifestações  do  bello,  ou  seja  da  parte  decora- 
tiva, mas  deve  ter  penetrado  e calculado  tudo  o 
que  encontrasse  grandiosamente  engenhoso  que, 
com  tanta  honra  da  arte  e com  tanto  poder  da 
mysteriosa  sciencia  de  construcção  ali  existem  para 
resolver  problemas  árduos  em  nossos  dias,  para 
vergonha  de  que  a sciencia  positiva  e a mecanica 
dominem  soberanas  entre  os  maravilhosos  pro- 
gressos do  mundo  civil. 

Se  portanto  tamanho  thesouro  de  sciencia  de 
construcção  está  impresso  nos  nossos  monumen- 
tos antigos  para  duvidar-se  se  a isto  ou  á belleza 
da  forma  se  deva  dar  a primazia,  é certo  que  o 
restaurador  e conservador  de  estes  thesouros  deve 
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estar  profundamente  instruído  com  aquella  prepa- 
ração scientifica  precisa  para  lhe  revelar  todos  os 
mysterios,  fazer-lhe,  com  espirito  e segura  mão, 
empreender  os  trabalhos  de  que  carecem  a majes- 
tade e segurança  dos  monumentos. 

O archeologo  poderia  declarar,  em  sua  cons- 
ciência, entender  a mais  simples  de  tantas  inven- 
ções de  construcção  que  predominem  sob  a disci- 
plina das  pressões  e impulsos  das  forças. 

A honestidade  de  estes  benemeritos  homens  de 
sciencia  deve  responder  de  certo  negativamente. 

Mas,  além  de  isso,  os  monumentos  não  devem 
estudar-se  unicamente  sob  o ponto  de  vista  archeo- 
logico  e historico,  mas  muito  principalmente  sob 
o aspecto  artístico  para  ensinamento.  Para  que  uma 
architectura  seja  um  monumento  ou  seja  ensino 
de  uma  epoca  e de  um  povo,  é preciso  que  inti- 
mamente se  ligue  ao  passado. 

A nova  America,  grande,  poderosa,  riquíssima 
não  tem  um  estylo  nacional,  em  rigor,  porque  é 
nova  e não  o terá  senão  com  o auxilio  dos  séculos. 

As  sciencias,  por  novas  descobertas,  por  novos 
methodos  podem  tornar  a principiar  inicialmente, 
cancellando  o passado  ; mas  as  lettras  e as  artes 
que  se  não  apoiam  em  raciocínios  mathematicos 
e em  factos  experimentaes,  se  quebram  a cadeia 
das  tradições,  perdem  a palavra  popular,  viva  evi- 
dente e de  ahi  a sua  efficacia  moral  e civil. 

A restauração  portanto  dos  monumentos  em 
coherencia  com  este  ponto  de  vista  deve  ter  uma 
direcção  mais  artística  do  que  a archeologica  e o 
architecto  deve  deitar  fóra  os  obstáculos  impostos 
pelos  frios  theoricos  e rigoristas  e tornar  a estra- 
da direita  onde  as  restaurações  resultam  efficazes 
para  transmittir  ao  estudo  e á admiração  da  pos- 
teridade não  sómente  a despojada  ruina  sem  pa- 
lavra alguma  de  arte,  mas  aquellas  partes  deco- 
rativas que,  embora  hoje  se  mostrem  ainda  avista 
e que  com  o volver  das  annos  seriam  perdidas 
pelos  consecutivos  ataques  do  tempo. 
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A Associação  dos  Jornalistas  acaba  de  enviar 
á Construcção  Moderna  uma  circular  que  a 
falta  de  espaço  nos  não  permitte  inserir  no 
nosso  jornal.  Gomtudo  para  não  deixarmos  de  sa- 
tisfazer ao  que  de  nós  espera  a illustre  direcção  de 
aquella  associação,  com  um  dos  proximos  nume- 
ros distribuiremos  aos  nossos  leitores  exemplares 
de  aquella  circular  e do  questionário  que  a acom- 
panha. 

Se  assim  conseguirmos  trazer  o nosso  modesto 
contingente  em  favor  da  campanha  tão  sympathica, 
iniciada  pela  benemerita  Associação  dos  Jornalistas 
de  Lisboa  aqui  appellamos  para  os  nossos  leitores 
pedindo-lhes  que  devolvam  devidamente  preenchi- 
do o questionário  a que  já  nos  referimos.  Offen- 
deriamos  os  nossos  leitores  se  mais  escrevessemos 
acerca  das  vantagens  do  derramento  da  instrucção 
primaria  elementar  em  todas  as  classes  e por  isso 
certos  estamos  que  nenhum  se  recusará  a satisfa- 
zer o nosso  pedido.  Alem  de  mais  uma  prova  de 
amisade  em  favor  da  nossa  revista, é uma  maneira 
de  bem  querer  á nossa  patria,  de  amar  o nosso 
paiz,  que  tanto  carece  de  dedicação,  que  tanto  pre- 
cisa de  que  nos  recordemos  de  aquelle  verso  que 
outr’ora  se  lia  nas  nossas  naus  : 

«Honrai  a patria,  que  a patria  vos  contempla.» 


CAMINHO  DE  FERRO  ELECTRICO 

A casa  Siemens  & Halske,  de  Berlim  instal- 
lou  o caminho  de  ferro  electrico  deZossen 
que  percorre  normalmente  ioo  milhas  por 
hora.  Demonstra  este  novo  caminho  de  ferro  a im- 
portância da  electricidade  como  força  motriz  pro- 
duetora  de  grandes  velocidades.  As  carruagens  fo- 
ram construídas  pela  casaVan  der  Zypers  & Cha- 
lier  de  Coloniae  o fluido  é ministrado  por  machi- 
nas  fabricadas  pela  Sociedade  Geral  de  Electrici- 
dade de  Berlim. 



A ORlEATAÇiO  das  fachadas  dos  prédios 

Refere  o nosso  collega  Gaceta  de  Obras  Pu- 
blicas que  a Reme  d'Hygiène  de  20  de  ou- 
tubro ultimo  publica  um  estudo  dos  srs. 
Bertin  — Sans  e Gagnière  ácerca  das  condições 
mais  favoráveis  para  a exposição  das  fachadas  dos 
edifícios  aos.raios  solares  e á sua  acção  vivificante. 

Grande  numero  de  constructores  e hygienistas 
trataram  de  este  assumpto  e os  auctores  acima  ci- 
tados recordam  os  trabalhos  que  a proposito  de 
esta  questão  se  devem  a Vogt,  Clément  e Spataro, 
não  sem  advertir  que  os  primeiros  confundiram  o 
azimuthodo  sol  com  o seu  angulo  horário,  obten- 
do por  isso  resultados  inexactos  e o ultimo  dá  for- 
mulas exactas  para  a investigação  do  numero  de 
horas  durante  o qual  uma  fachada  está  exposta  aos 
raios  solares;  mas  apenas  podem  utilisar-se  dire- 
ctamente  para  as  construcções  em  Roma  e quando 
se  pretende  generalisa-las  a outros  logares  exigem 
largos  cálculos  fastidiosos. 

Os  srs.  Bertin  — Sans  e Gagnière  tiveram  em 
vista  principalmente  evitar  esses  cálculos  c,  para 
tal  effeito,  indicam  as  construcções  geométricas  e 
simples  regras,  applicaveis  entre  35  e 55  graus  de 
latitude  e dando  as  horas  durante  as  quaes  uma 
fachada  está  exposta  á acção  directa  do  sol. 

A Construcção  Moderna  espera  em  breve  poder 
dar  mais  desenvolvida  noticia  do  trabalho  referido 
se  elle  rcalmente  merecer  fixar  a attenção  dos  nos- 
sos leitores. 

o— 

EXPEDIENTE  DA  REDACÇÃO 

Pedimos  ao  sr.  assignante  que  nos  mandou  um 
original  e carta  sem  assignatura,  a fineza  de 
dizer  o seu  nome,  para  que  se  possa  publi- 
car o que  remetteu,  ficando  certo  que,  no  caso  de 
assim  o desejar,  publicar-se  ha  o mencionado  ar- 
tigo sem  assignatura. 


fèheatros  e (Circos 


E>.  Maria  — O avarento. 

I)  Amélia  — Blanchette. 

Trindade  — Amar  sem  conhecer. 

Avenida  — A pera  de  Santanaz. 

Principe  Real  — A revista  A'  procura  do  badalo. 
Colysea  — No  dia  5,  inauguração  do3  espectáculos 
com  as  celebridades  que  estiveram  em  Madrid,  por  occasiào 
da  coroação  de  Affonso  XIII. 


Arrematações  no  paiz 


Obras  Publicas  do  districto  de  Faro  — No  dia  9 de  junho, 
ás  12  horas  do  dia,  arrematação  do  fornecimento  de  artigos  de 
expediente  e desenho  para  o anno  economico  de  1902  a 1903, 
sob  a base  da  licitação  de  310$000. 
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Edifício  para  Paço  de  Concelho 

Arcliiledo,  sr.  1 e<md  (laia 

OM  mais  uma  illustre  collaboraçao  artística 
se  honra  hoje  a Construcção  Moderna. 

O distincto  architecto  do  quadro  do  mi- 
nistério das  obras  publicas,  e que  desde  o inicio 
dos  trabalhos  do  novo  edifício  da  Escola  Medica, 
em  Lisboa,  está  encarregado  da  parte  artística  de 
aquella  grandiosa  construcção,  o sr.  Leonel  Gaia, 
forneceu-nos  dois  projectos,  um  dos  quães  é o 
que  hoje  publicamos,  de  um  edifício  para  Paço  de 
Concelho  de  uma  cidade  ou  vi ! la  importante. 

Estando  dia  a dia,  muitas  camaras  rnunicipacs 
a construir  ou  recontruir  edifícios  para  Paços  de 
Concelho,  entregando  bastantes  vezes  a confec- 
ção dos  projectos  a entidades  pouco  conhecedoras 
do  assumpto,  dando  em  resultado  a enorme  quan- 
tidade de  aleijões  architectonicos  espalhados  nas 
maiorias  da  sédes  dos  concelhos, quandc  taes  edi- 
fícios deviam  primar,  ao  menos,  pelo  gosto  artís- 
tico, bello  cabimento  tem  aqui  este  elegante  pro- 
jecto do  illustre  architecto  a quem  agradecemos  a 
amavel  obsequiosidade  e honra  com  que  acaba  de 
distinguir  esta  revista. 


NOÇÕES  GERAES  DE  ELECTRICIDADE 

(Continuado  do  n.°  59) 

13  — Uedidu  das  quantidades  eléctricas 

Supponhamos  duas  pequenas  espheras  igual- 
mente electrisadas  (u),  medindo  a força  com  que 
se  repellem  / e a distancia  d a que  actuam  uma 
sobre  a outra,  a quantidade  de  electricidade  que 
contem  cada  uma  será  dada  pela  formula 


de  onde 

x = d V/: f 

Supponhamos  porem  que  se  quer  medir  a quan- 
tidade de  electricidade  x contida  num  corpo  de 
pequenas  dimensões. 

Tendo  deduzido  pela  formula  anterior  a que  en- 
cerra uma  das  espheras  e medindo  a distancia  d 
e a força  de  repulsão/  que  os  dois  corpos  elec- 
trisados  exercem  um  sobre  o outro,  teremos 


donde 

fi  d,2  f,  d,2 
Xl  ~ x " “ d V~ 

Supponhamos  porem  que  se  não  trata  de  me- 


dir a electricidade  contida  num  corpo  de  peque- 
nas dimensões  mas  sim  num,  cujo  tamanho  seja 
sensível. 

Representemos  por  X a quantidade  que  procu- 
ramos e tomemos  um  corpo  de  pequenas  dimen- 
sões não  electrisado.  Toquemos  com  elle  o corpo 
cuja  electricidade  queremos  medir. 

Pelo  que  já  dissemos  anteriormente  ( 3,  8 e 9 ) o 
corpo  pequeno  recebe  uma  quantidade  de  electri- 
cidade que  vamos  medir  pelo  processo  anteceden- 
te encontrando-a  igual  a cp.  Descarreguemos  este 
corpo  pequeno  da  sua  electricidade  depois  de  a 
medirmos  e tornemos  a proceder  depois  de  elle 
estar  deselectrisado  como  fizemos  no  principio  da 
experiencia. 

Medindo  encontramos  uma  quantidade  7'  de 
electricidade  para  esta  segunda  experiencia.  Numa 
terceira  acharemos  cp''  e assim  por  diante  até  que 
fique  inteiramente  deselectrisado  o corpo  cuja  elec- 
tricidade se  quer  saber,  o que  se  conhecerá  quan- 
do não  se  der  desvio  algum  na  agulha  da  balança 
de  torsão,  caso  em  que  será  nullo  e portanto 

X = cp  -\-  Cf'  -J-  (f"  -j- <pn  — i 

Deve  dizer-se  antes  de  ir  mais  longe  que  ha  meios 
mais  perfeitos  de  medir  as  diversas  forças  cp  do  que 
a balança  de  Coulomb  cujos  erros  se  podem  ver 
bem  explicados  nos  tratados  de  physica.1 

14 — A electricidade  evideiiceia-se  ã nuper 
ficie  do»  corpos 

Todos  os  tratados  de  physica  explicam  que  a 
electricidade  se  accumula  na  superfície  dos  corpos, 
indicando  a experiencia  da  esphera  occa  tocada 
por  um  disco  metallico  que  termina  uma  haste  de 
gomma  lacca,  chamada  plano  de  prova.  Nada  di- 
remos pois  a tal  respeito  por  escusado. 

15  — Distribuição  da  electricidade 
na  superfície  dos  corpos 

Coulomb  estudou  este  assumpto  do  modo  sea 
guinte.  Applicava  a superfície  do  plano  de  prov- 
de  modo  que  adherisse  ao  ponto  do  corpo,  em  cu- 
ja superfície  queria  verificar  a quantidade  de  elec- 
tricidade. Esta  transportava  se  para  a face  do  pla- 
no de  prova  que  não  adheria  ao  corpo,  por  ser  a 
superficial.  Retirado  rapidamente,  o plano  de  pro- 
va levava  comsigo  a quantidade  de  electricidade 
que  o corpo  encerrava  no  sitio  etn  que  o plano 
de  prova  lhe  substituira  a superfície.  A electrici- 
dade assim  levada  pelo  plano  de  prova  era  medi- 
da na  balança  de  torsão.  Coulomb  conseguiu  de- 
monstrar de  este  modo,  que  numa  esphera  a ele- 
ctricidade se  distribue  igualmente  em  toda  a su- 
perfície. 

Num  cylindro  a carga  electrica  é maior  nas  ba- 
zes  do  que  na  parte  media,  o que  concorda  com  o 
que  dissemos  no  numero  7. 

Num  cone  é no  vertice  que  existe  a maxima  car- 
ga electrica  e cresce  desde  a base  até  ao  vertice, 
sendo  ali  tanto  mais  sensivel  quanto  mais  agudo 
for  o vertice  do  cone.  Esta  propriedade  é conhe- 
cida, como  se  sabe,  pelo  nome  de  poder  das  pon- 
tas e por  meio  de  ella  se  justificam  as  formas  da- 
das aos  pára-raios. 

16  — Densidade  electrica 

E’  a quantidade  de  electricidade  que  se  encon- 
tra num  dado  ponto  de  um  corpo.  Assim  na  es- 
phera é constante  em  todos  os  pontos  da  superfí- 
cie, no  cylindro  cresce  do  meio  para  cada  uma 
das  bazes  e no  cone  cresce  da  baze  para  0 vertice. 

- HEIDEN. 

1 Vid  Ganot,  obra  cit.  pag.  1 io3. 
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A CATHEDRAL  DA  GUARDA 

(MONOGRAPHIAS  — ESBOCÊTOS) 

II 

D 'este  formozo  templo,  em  via  de  restaura- 
ção publicamos  hoje  duas  photogravuras, 
a fim  de  que.  pouco  a pouco,  os  nossos 
leitores  que  o desconheçam,  o possam  avaliar  e 
estimar,  como  merece  ser  estimada  e valorisada  a 
sua  preciosa  contcstura. 

Reproducções  de  estudos  feitosno  local,  ha  cerca 
de  quatro  annos,  as  duas  estampas  hoje  publica- 
das, representam  respectivamente,  dois  dos  mais 
interessantes  pontos  do  edifício  ; uma  nos  mostra 


o complemento  oeste  da  fachada  sul,  outra,  o agru- 
pamento de  caprichosos  capiteis  que  rematam  o 
feixe  de  columnelos  que  constitue  um  dos  pés-di- 
reitos do  arco  triumphal  da  capella-mór. 

A primeira,  mostra  junto  á baze  da  torre  ter- 
minus  da  fachada  referida,  a pezada  construcção 
pombalina  que  lhe  annexaram  nos  fins  do  século 
XVIII,  com  o fim  de  servir  para  reuniões  do  capi- 
tulo; construcção  que  ha  muitas  dezenas  d'annos 
não  servia  para  o fim  a que  fôra  destinada,  e que 
nos  últimos  tempos  era  deposito  de  cereaes  ou 
celeiro  episcopal , para  o que  lhe  utiiisavam  o pavi- 
mento terreo,  visto  que  o primeiro  andar  nenhu- 
ma util  applicação  tinha,  attento  o seu  deplorável 
estado  de  ruina  e abandono.  Recordo-me  de  ter 
visto  n’esse  abandonado  pavimento,  um  tosco  ar- 
mario  de  madeira,  onde  jaziam  feitos  em  cisco  e 
triturados  pelos  ratos,  preciosíssimos  documentos 
para  a historia  do  bispado,  doações,  cartas  regias, 
foraes,  etc,  de  que  apenas  existiam  alguns  peque- 
níssimos fragmentos  e os  cordões  de  seda  e sellos 
régios,  pendentes,  em  cera  vermelha  ; que  os  ra- 
tos pouparam,  para  que  de  tal  vergonhoso  aban- 
dono, ficasse  ainda  um  vestígio  como  providencial 
castigo  a tanto  e tão  profundo  desmazello. 

D’esse  pezado  cazarão,  d'esse  fúnebre  necroté- 
rio de  tanta  preciosidade  histórica,  resta  hoje  ape- 


nas o logar  ; e a vetusta  silharia  primitiva,  torpe- 
mente  emtaipada  por  esse  monstro,  já,  segundo  me 
consta,  está  por  completo,  livre  e em  via  de  regu- 
lar reparação,  em  conformidade  com  o que  eu  su- 
periorrpente  propuz,  a fim  de  gradualmente  se  ir 
libertando  o gracioso  edifício,  dos  vários  vandalis- 
mos e adjunções  que  lhe  fizeram  cm  varias  épo- 
cas. 

Todo  o munumental  edifício  da  Sé  da  Guarda, 
é caracterisado  inteiramente,  por  uma  grande  so- 
briedade ornamental,  que  mais  admiravel  torna  a 
extraordinária  harmonia  das  suas  soberbas  linhas; 
raros  ornatos  se  veem  e esses  de  larga  e rasgada 
factura,  circurastancia  principalmente  devida  á qua- 
lidade do  granito  regional,  que  é d’uma  granulação 
grossa  e de  muito  difficil  lavôr.  Das  raras  peças 
decoradas,  avultam  pela  typica  maneira  com  que 
foram  tratadas,  os  capiteis  do  referido  arco  da  ca- 
pella  mór,  que  a nossa  estampa  apresenta.  Esses 
graciosos  agrupamentos  de  que  emergem  simulta- 
neamente, o arco  da  capella-mór,  um  arco  gera- 
dor da  nave-cruzeira  e os  artezões  que  partindo 
pelos  penditivos  se  vão  entrelaçar  no  ceu  da  nave, 
são  dos  mais  interessantes  exemplares  que  conheço 
no  genero. 

Curioso  detalhe  : — o fuste  do  feixe  de  colum- 
nelos a que  dão  remate  os  capiteis  referidos,  foi,  á 
altura  de  cerca  de  quatro  melros  a partir  do  chão 
da  nave,  cruel  e estupidamente  decepado,  afim 
de  dar  passagem  e encosto  aos  cadeiraes  do  côro, 
existentes  encostados  ás  paredes  da  capella  mór; 
arrematou-se  o barbaro  córte,  com  mizulas  banaes 
de  madeira  dourada  ! . . . 

E como  estes,  ha  dezenas  de  barbarismos  n'este 
monumental  edifício,  campeando  ferozmente  ao 
lado  de  verdadeiras  preciosidades,  que  maculam 
ao  seu  morbido  contacto. 

A pouco  e pouco,  com  prudência,  consciencio- 
samente e com  desvelados  cuidados  vae  o bello 


edifício  sendo  despojado  d’ehes,  devendo-se  o ini- 
cio e bom  termo  da  benemerita  campanha,  ao  ini- 
mitável amor,  zelo  e intelligencia  d’um  funcciona- 
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rio  illustre,  que,  quando  não  tivesse  (que  os  tem  e 
muitos)  outros  factos  a attestarem  brilhantemente 
a sua  acção,  quando  governador  civil  da  Guarda, 
bastaria  o de  ter  promovido  insistentemente  d’ac- 
cordo  com  o esclarecido  prelado  da  diocese,  tal 
campanha  patriótica,  para  que  o seu  nome  figure 
entre  os  mais  benemeritos  da  sua  terra. 

Não  contente,  com  o prestar  á Sé  da  Guarda  o 
grande  serviço  da  sua  restauração,  quer  ainda  pres- 
tar-lhe autro  e também  grande,  estudando-lhe  e 
depurando-lhe  a historia  e tradicção,  e n’esse  in- 
tuito, está  publicando  no  Districto  da  Guarda  um 
precioso  estudo  que  intitulou  : Diocese  e Calhedral 
da  Guarda , apontamentos  históricos  sobre  a diocese 
da  Guarda  e algumas  notas  arulsas  relacionadas 
com  a construcção  da  sua  cathedral. 

Estes  serviços  importantes  prestados  pelo  sr.  dr. 
José  Ozorio  da  Gama  e Castro,  á causa  das  tra- 
dições monumentaes  do  paiz,  são  de  natureza  dos 
que  devem  ser  gratamente  registrados  com  reco- 
nhecimento e como  brilhante  exemplo,  por  todos 
os  que  devéras  prezam  o nosso  fulgido  e inimitá- 
vel passado  historico. 

ROZENDO  CARVALHEIRA. 


ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 

Hospício  era  Harborne,  Briminybam 

Se  ha  problema  que  tenha  sido  discutido  en- 
tre os  architectos  de  todas  as  nações  é sem 
duvida  o das  habitações  econômicas  e das 
habitações  operarias. 

Com  effeito,  a questão  é extraordinariamente 
complexa  porque,  alem  de  ou- 
tras circumstancias  de  ordem 
hygienica  e de  ordem  moral, 
ha  que  contar  com  o modo  de 
viver  do  operário  e com  a ne- 
cessidade de  construir  barato 
sem  por  isso  faltar  ao  indispen- 
sável bem  estar  de  que  carece 
quem  moureja  para  angariar  o 
pão  de  cada  dia  bem  mais  ain- 
da do  que  o que  se  contenta 
com  dispender  os  seus  rendi- 
mentos, sem  concorrer  com 
uma  parcella  de  actividade, 
quer  intellectual,  quer  physica, 
para  o progredimento  da  hu- 
manidade. 

Demais  é preciso  que  a casa 
tenha  attractivos  para  o operá- 
rio, que  o prenda  por  assim  di- 
zer para  que  elle  adquira  há- 
bitos de  economia  e de  ordem  e se  possível  for, 
que  esteja  ao  alcance  dos  seus  haveres  para  que 
elle  possa  aspirar  a adquiri  la  pelo  seu  trabalho. 

E’  pois  ao  mesmo  tempo  que  um  problema  de 
construcção,  um  problema  de  moral  social  o de- 
lineamento de  uma  caza  para  operários,  o de  uma 
edificação  barata. 

Como  ainda  se  não  conseguiu  assentar,  por  em- 
quanto,  nas  bases  sequer  de  tão  complicado  assum- 
pto, succede  que  não  ha  remedio  senão  examinar 
os  exemplares  architectonicos  que  nos  fornecem 
todos  aquelles  que  já  se  occuparam  de  elle,  seguir 
cuidadosamente  os  resultados  que  se  obtiveram, 
discuti-los  tendo  em  conta  o clima,  o modo  de  vi- 
ver, o local  e até  a maneira  de  pensar  de  aquel- 
les a quem  se  destinam  taes  edificações  e a orien- 


tação altruísta  ou  interesseira  a que  obedeceram 
os  que  a tal  empreendimento  se  abalançaram. 

Em  conformidade  com  este  critério,  a Construc- 
ção Moderna,  que  no  numero  5 7 já  deu  noticia  do 
bairro  operário  no  Monte  Pedral  cujo  projecto  é 
devido  ao  architecto  portuense  sr.  Marques  da 
Silva,  não  podia,  entre  os  exemplares  architectoni- 
cos extrangeiros,  deixar  de  referir  o que  hoje  pu- 
blica. 

Com  effeito,  paiz  industrial  por  exceilencia,  on- 
de demais  o clima  nem  sempre  é benigno,  embora 
não  soffra  variações  tamanhas  como  as  nações  do 
centro  da  Europa  continental,  que  não  teem  0 be- 
neficio do  mar  para  lhes  temperar  as  agruras  cl i 
matericas,  a Inglaterra  devia  preoccupar-se  coma 
construcção  de  grupos  de  cazas  baratas.  A con- 
correr com  esta  circumstancia,  accresce  que  o in- 
dividualismo inglês  não  se  acomoda  senão  mui 
contrariado  com  as  cazas  communs  para  muitos 
moradores,  que  mal  se  conhecem  e por  vezes  nem 
sequer  se  conhecem.  Por  isso,  já  na  exposição  uni- 
versal de  1862  se  discutiu  em  Londres,  embora  va- 
gamente o problema  das  habitações  baratas.  O di- 
vorcio sempre  crescente,  de  então  para  cá,  entre 
o capital  e o trabalho  e um  melhor  conhecimento 
das  leis  da  hygiene  tornaram  esta  questão  de  tal 
maneira  digna  de  attenção  que  de  cada  vez  mais 
urge  resolve-la. 

Orientada  de  este  modo,  a Construcção  Moderna 
entendeu  que  o primeiro  exemplar  de  construcções 
baratas  a escolher,  entre  os  estrangeiros,  devia  vir 
de  Inglaterra,  embora  mais  tarde  conte  publicar 
outros  de  paizes  também  de  florescente  industria, 
embora  a contem  por  bem  mais  nova  do  que  a 
do  Reino  Unido. 

Ministrando  essas  informações  ao  seus  leitores, 


espera  a Construcção  Moderna  concorrer  assim 
para  que  se  tenha  em  conta  também  entre  nós  este 
assumpto  que,  por  emquanto,  mal  tem  preoccupa- 
do  os  nossos  constructores  e de  modo  algum  os 
nossos  capitalistas. 

No  exemplar  hoje  publicado  os  materiaes  em- 
pregados são  tijolos  de  areia  vermelha  de  Leicester 
para  a parte  mais  baixa  das  frontarias  e suavemen- 
te corados  com  um  matiz  vermelho  nas  mais  ele- 
vadas. Os  telhados  são  de  telha  e todos  os  madei- 
ramentos de  carvalho. 

A dispozição  é facilmente  compreensível  pela 
estampa  Cada  quarteirão  está  dividido  internamen- 
te cm  4 casas  de  2 andares  cada  uma.  Os  despejos 
estão  todos  reunidos  num  corredor  coberto  no  an- 
dar terreo. 
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A EVOLUÇÃO  DA  ARTE  EM  PORTUGAL1 

(apontamentos) 

II 

(C>  ntinuado  do  n.°  59) 

A Escola  de  Setúbal  sob  a direcção  artistica 
do  mestre  Boutaca  ou  Botaca,  que  viera 
das  Italias  por  mandado  de  El-Rei  D.  João 
II,  como  deixou  dito  Leonor  de  S.  Joào  no  tratado 

1 Um  dos  melhores  amigos  da  Construcção  Moderna , cujo 
nome  somos  obrigados  a calar  por  não  nos  auctorisar  a pu- 
blica-lo, entendeu  dever  fazer  algumas  observações  ao  texto 
de  este  artigo,  inserto  no  numero  intercalar  do  mez  passado. 

Como  é muito  digno  de  consideração  tudo  quanto  sae  da 
penna  do  nosso  erudito  correspondente,  achamos  que  todos 
os  nossos  leitores  deviam  aproveitar  o que  elle  nos  diz  e 
por  isso,  em  vez  de  justificarmos  em  carta  particular  a nossa 
attitude  perante  a tentativa  da  historia  da  arte  de  construir 
em  Portugal,  que  occupa  as  columnas  do  nosso  periodico, 
preferimos  responder-lhe  no  proprio  jornal. 

Como  dissemos,  ao  encetar  esta  publicação,  (n.°  5o  de  i 
de  fevereiro  ultimo),  é ella  devida  ao  fallecido  architecto 
José  Maria  Nepomuceno  e por  não  podermos  nem  devermos 
por  principio  algum  alterar  fundamentalmente  o texto,  jul- 
gamos dever  amplia-lo,  explica-lo  ou  modificado  com  varias 
notas,  que  se  bazeiam  em  estudos  de  pessoa  que  nem  sequer 
pessoalmente  conheceu  Nepomuceno. 

No  que  se  refere  á janella  do  capitulo  e claustro  dos  Fi- 
lippes  já  o texto  de  este  artigo  ficou  corrigido  com  o que  es- 
creveu a Construcção  Moderna , nos  n.os  5 2 e 5q,  respectiva- 
mente de  i e 20  de  março  findo,  e a circumstancia  de  se  tra- 
tar de  um  escripto  postumo  inibia-nos  de  accentuar  a incon- 
sistência de  duas  tradicçóes  que  só  se  desfizeram  perante  a 
fina  critica  erudita  do  sr.  dr.  Vieira  Guimarães,  evidencia- 
da no  seu  primoroso  livro  A Ordem  de  Christo. 

Quanto  a Ayres  do  Quental  é dever  confessar  que  o au- 
ctor  das  anotações  errou,  chamando-lhe  architecto,  bazeado 
na  opinião  de  Pinheiro  Chagas  ( Diccionario  Popular, \ ol.  X, 
pag.  1 5 1 , col.  i.a),  e demais,  a rapidez  com  que  elaborou 
a nota  fe-lo  exprimir  incorrectamente,  pois  que  deveria  ac 
centuar  que  o sr.  dr.  Vieira  Guimarães  não  fala  de  Quental 
como  architecto , embora  refira  no  seu  interessante  livro  A 
Ordem  de  Christo.  o seguinte  a proposito  de  elle  : 

„..  Ayres  do  Quental  levantou  a piedosa  e patriótica  er- 
mida de  S.  Lourenço, 

«Visto  falarmos  aqui  do  fundador  da  graciosa  capellinha  e 
naturalmente  do  padrão  que  está  ao.  pé,  diremos  que  este 
Ayres  do  Quental  parece-nos  ter  nascido  em  rhomar,  onde 
ainda  ao  presente  ha  um  largo  do -Quental,  e onde  seu  pae 
teve  o mesmo  emprego  que  elle  : foi  leitor  mór  (o  que  equi- 
vale hoje  a engenheiro  de  minas  e não  architecto  como  até 
aqui  o teem  feito  passar)  do  ouro,  prata,  estanho,  chumbo  e 
outros  metaes  que  achassem  ou  descobrissem  em  varias  co- 
marcas do  reino  e em  alguns  logares  do  mestrado  de  Chris- 
to, de  Aviz  e S.  João,  que  estavam  entre  o Tejo  e a Beira. 
Succedendo  ao  pae  no  emprego  foi  nelle  encartado  por  D. 
Manuel  a 29  de  maio  de  15  18  e mais  tarde  confirmado  por 
D.  João  III,  em  23  de  setembro  de  1524,  segundo  vimos  no 
livro  8.°  da  chancellaria  de  este  rei,  a pag.  11 5,  v.»  {A  Ordem 
de  Christo , pag.  229).  . . 

Que  nos  perdoe  o illustre  auctor  do  livro  acabado  de  citar 
e também  o nosso  correspondente,  o modo  como  escreve- 
mos ácerca  de  Quental,  em  que  fomos  atraiçoados  pela  ex- 
pressão, quiçá  pela  memória. 

Quanto  á observação  que  o nome  de  Dralia  suggere  ao 
nosso  correspondente,  permitta-nos  elle  que  frizemos  que 
nas  notas  que  acompanham  o artigo,  nenhuma  referencia 
fazemos  a elle  e apenas  a proposito  das  pinturas  da  charolla, 
de  que  trata  o texto,  é que  em  nota  se  menciona  o precioso 
trabalho  de  investigação  devido  ao  sr.  dr.  Vieira  Guimarães. 
Era  comtudo,  impossível  supprimir  esta^.  passagem  do  texto 
e muito  menos  discuti-la  por  considerações  obvias,  dadas  as 
circumstancias  em  que  se  publica. 

Assim  como  não  era  licito  truncar  a texto  ou  modifica-lo 
em  referencia  ao  nome  de  Dralia,  também  não  devia  a Cons 
trucção  Moderna  altera-lo,  quando  se  refere  ao  logar  do  fal- 
lecimento  de  Castilho,  porque  demais  a proposito  de  este  ar- 
chitecto em  larga  nota  tentou  resumir  a biographia  de  Cas- 
tilho segundo  o sr.  dr.  Souza  Viterbo,  e porfim  termina 
aconselhando  a consulta  do  Diccionario  historico  e documen- 
tal, devido  áquelle  illustre  erudito. 

Para  terminar  aqui,  patenteamos  ao  nosso  correspondente 
o nosso  agradecimento,  pelo  ensejo  que  nos  deu  para  frizar- 
mos a attitude  da  Construcção  Moderna,  perante  o trabalho 
de  José  Maria  Nepomuceno,  que  representa  em  todo  0 caso, 


da  fundação  do  Convento  de  Jesus  de  Setúbal.  1 
talvez  para  a obra  do  grandioso  Hospital  de  To- 
dos os  Santos  de  Lisboa,  começada  em  t5  de  maio 
de  1492.  E’  porém  fóra  de  duvida  que  neste  mes- 
mo anno  tinha  este  imaginador  concluído  a traça 
do  Convento  de  Setúbal  e a primeira  pedra  era 
lançada  com  grande  solemmdade  em  17  de  agosto 
do  mesmo  anno. 

Boutaca  passou  para  as  obras  da  Batalha  e ahi 
é designado  por  mestre  Boutaca,  cavalleiro  da 
Casa  de  El  Rei,  em  documentos  de  iãoQ  até  15 ic|. 

Era  já  fallecido  em  1628. 

Este  imaginador,  a julgar  pelo  que  resta  do  seu 
saber,  tinha  muitos  resaibos  de  bysantismo  e era 
muito  inferior  em  mérito  aos  primeiros  architectos 
da  Batalha  e aos  irmãos  Castilhos.  No  convento 
de  Setúbal  nota-se  lhe  muita  desigualdade  nas  tra- 
ças, preoccupando-se  pouco  com  a unidade  e har- 
monia das  diversas  partes  do  edifício.  Das  naves 
do  templo  para  a Capella-mór  ha  um  salto  sensí- 
vel e da  igreja  para  o claustro  — talvez  a sua  me- 
lhor obra — uma  desharmonia  manifesta.  As  co- 
lumnas torcidas  da  igreja  são  de  um  bysantino 
inadmissível. 

Ha  quem  assevere  que  Boutaca  trabalhava  em 
Belem.  A ser  assim  muito  deveria  ter  aproveitado 
com  a convivência  de  João  de  Castilho. 

Entretanto,  este  edifício,  onde  existem  bons  tra- 
balhos de  pintores  e de  entalhadores,  está  indi- 
cando que  não  foi  das  peiores  escolas  praticas  do 
País. 

* 

Tão  vertiginosa  progressão  de  trabalhos  e tão 
rápido  desenvolvimento  artístico  não  podiam  dei- 
xar de  chamar  a attenção  dos  poderes  públicos 
com  relação  a sua  administração  e regime.  Já  em 
tempo  de  D.AffonsoV  se  encontra  nomeado  pro 
vedor  das  obras  do  reino  o rico-homem  Nuno 
Martins  da  Silveira,  alcaide-mór  de  Terena  e 
tronco  da  Casa  da  Sortelha  e que  desempenhava 
conjuntamente  as  funcções  de  caudcl-mór  e es- 
crivão da  puridade,  funcção  esta  ultima  immcdiata 
a do  Rei. 

Andou  a provederia  nos  descendentes  de  Nuno 
Martins  até  que  D.  Manuel  a transferiu  a seo  amo 
Bartholomeu  de  Payva. 

É no  reinado  de  este  Rei  que  se  encontra  o pri- 
meiro corpo  especial  de  regulamentos  ou  regi- 
mentos, como  então  se  dizia,  relativo  ao  serviço 
de  obras  publicas.  E’  impresso  em  Lisboa  por  Pe- 
dro Bonhomini  de  Cremona  em  1614  e tem  por 
titulo  — Regimento  de  como  os  contadores  das  co- 
marcas hã  de  prover  sobre  as  capellas  : ospitaaes : 
albergai  ias : cõfrarias : gafarias : obras : terças  e 
residos  novamente  ordenado : e cõpillado  pelo  miiyto 
alto  e muyto  poderoso  Rey  dom  Manuel  nosso  Se- 
nhor. E por  especial  mandado  de  sua  Altera  Johã 
Pedro  de  Bonhomini  de  Cremona  ho  mandou  em- 
premir.  Com  privilegio.  (Foi.  de  5—58  folhas  nu- 
meradas pela  frente. 

uma  tentativa  histórica,  muito  apreciada  e interessante 
ácerca  da  arte  de  construir  em  Portugal,  onde,  quando  elle 
a escreveu,  faltavam  elementos  a que  recorrer,  accrescendo 
que  as  fontes  históricas,  que  posteriormente  se  teem  assigna- 
lado,  eram,  senão  totalmente  desconhecidas,  pelo  menos 
quazi  inexploradas. 

Resta-nos,  porfim,  pedir  ao  nosso  erudito  correspondente, 
que  nos  não  poupe  as  suas  observações,  pois  que  agora  e 
sempre  tem  cabimento  o que  a Construcção  Moderna  escre- 
via em  i de  março  ultimo,  quando  rectificou  a denominação 
que  havia  dado  á conhecida  janella  da  primitiva  sacristia  da 
egreja  da  Ordem  de  Christo,  em  Thomar. 

1 Manuscripto  que  possuia  o fallecido  architecto  José  Ma- 
ria Nepomuceno. 
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Neste  raro  c por  muitos  rasões  interessante  re- 
gimento, lê-se  no  titulo  87  : 

Porque  eivemos  que  sera  mais  nosso  serviço  e pro- 
veito do  povo:  as  ditas  obras  quando  se  overem  de 
faser : se  darem  d’ empreitada  em  pregam  a quem 
por  menos  fa\er : mandamos  aos  ditos  contadores  : 
que  sempre  as  mandem  meter  em  pregam : e façam 
assentar  hos  lanços  que  nellas  fazerem  per  ho  es- 
crivam  de  seu  oficio : e nollos  enviaram : e escre- 
vam a obra  quamanha  he  e ho  em  que  avaliada  : e 
0 preço  que  dam  por  ella : e bem  assj'  as  pessoas 
que  nella  fa^em  lanço  se  boôs  oficiaes : e espere- 
mentados : e de  boas  fasendas  e taes  em  que  possa 
estar  seguro  todo  menoscabo  que  na  obra  achar  se  a 
faqerem;  e até  não  verem  nossa  resposta:  nom  as- 
senta am  nenhua  cousa  com  elles  . . 

a nos  pra\  que  quãdo  quer 

que  seja  algua  obra  der  dempreitada  pagarmos  a 
custa  das  ditas  obras  terças  ha  quarta  parle  do 
preço  da  dita  empreitada  polia  obrigaçam  que  ha 
dita  terça  he : e has  outras  tre\  partes  ficaram  aos 
povos  pagarem : ou  por  pessoas  ou  dinheiro  : qual 
mais  quiserem : ou  qual  nos  ordenamos  poria  obri- 
gaçam das  cousas  da  dita  serventia  : e encomenda- 
mos e mandamos  aos  ditos  contadores  que  trabalhem 
quanto  nelles  for : per  faqerem  abaixar  nas  ditas 
empreitadas  e que  se  nom  dem  senon  a oficiaes  que 
delias  dem  bõoa  conta : e porque  nos  receberemos 
nisso  muyto  serviço  e 0 nosso  povo  pagará  menos  e 
lerá  menos  oppressom. 

Este  titulo,  embora  desacompanhado  dos  con- 
siderandos e da  rethorica  official  da  actualidade 
póde  considerar-se  a summula  da  mais  sensata  e 
racional  legislação  de  obras  publicas. 

* 

O ensino  artístico  official  em  Portugal  parece 
datar  de  todo  o reinado  de  D.  Manuel,  isto  é,  de 
1495  a i b> 2 1 ; não  porque  fossem  creadas  escolas 
ou  academias  publicas,  mas  sim  pela  concessão  de 
largos  subsidios  proporcionados  a muitos  portu- 
gueses que  foram  começar  ou  concluir  os  seus 
estudos  na  Itaha,  muitos  dos  quaes  se  deixaram 
por  lá  ficar,  voltando  outros  ao  Reino,  onde  de- 
ram boas  provas  do  seu  talento. 
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D.  Manuel  não  foi  dos  reis  que  melhor  soube 
aproveitar  a felicidade  que  o acompanhou  desde  o 
nascimento. 

Poupado  por  D.  João  II  á perseguição  de  que 
foram  victimas  seu  irmão  e cunhado,  viu  em  bre- 
ve desfazer-se,  na  praia  do  Tejo,  o unico  obstá- 
culo que  o separava  da  corôa,  e,  devido  aos  tra- 
balhos do  Infante  D.  Henrique,  de  D.  João  II  e á 
audacia  dos  maiores  aventureiros  que  nasceram 
em  terras  de  Portugal,  vê  alargarem  se  os  seus 
domínios  para  alem  dos  limites  até  então  conheci- 
dos. 

O ouro  e as  especiarias  acodem  lhe  a flux  e en- 
tão manda  Tristão  da  Cunha  á capital  do  mundo 
catholico  fazer  ostentação  espectaculosa  do  seu  po- 
derio. 

Teria  feito  bem,  se  se  deixasse  ficar  por  ahi, 
comtudo  a miragem  das  grandezas  fascinava-o. 

A exemplo  de  D.  Affonso  V que,  pelo  casamento 


com  a herdeira  de  Henrique  IV,  julgou  coroar-se 
rei  das  Castellas,  D.  Manuel  caza  com  a herdeira 
dos  reis  catholicos,  viuva  do  príncipe  D.  Affonso. 
Mas,  se  D.  Affonso  V depois  de  muitas  contrarie- 
dades viu  desfazerem  se-lhes  os  seus  planos  em 
Toro,  a D.  Manuel  não  faltaram  também  momen- 
angustiosos,  nem  condições  humilhantes  a que  teve 
de  sujeitar-se,  vendo  por  fim  desfeitos  todos  os 
seus  sonhos  de  grandeza  pela  morte  de  sua  mulher 
e do  príncipe  D.  Miguel. 

D.  Manuel,  na  fraqueza  da  sua  política,  não  viu 
senão  o risonho  horisonte  que  tal  enlace  lhe  des- 
cobria, não  reparando  que  essa  gran deza,  alem  de 
pouco  duradoura,  trazia  graves  perturbações  ; só 
cuidou,  para  conseguir  os  seus  fins  desejados,  de 
ser  agradavei  aos  reis  catholicos  Estes,  que  viam 
no  venturoso  monarcha  português,  o melhor  noivo 
que  então  havia  na  Europa,  não  se  mostraram  re- 
beldes á pretenção  ; no  entanto  impozeram-lhe  por 
condição,  a expulsão  dos  judeus  de  todos  os  do- 
mínios do  corôa  de  Portugal. 

D.  Manuel,  sem  pensar  que  com  os  judeus  sai- 
ria do  Paiz  o melhor  dos  seus  capitaes,  assigna  o 
fatal  decreto  e com  elle  a decadência  de  Portugal. 

As  consequências  de  tão  impolitica  e fatal  con- 
descendência não  se  fizeram  esperar  : as  armadas 
já  se  não  municiavam  tão  fartamente  e os  homens, 
que  passaram  a conquistar,  cuidavam  mais  em  en- 
riquecer do  que  em  dar  lançadas,  chegando  alguns, 
como  D.  Duarte  de  Menezes,  a comprar  aos  pri- 
meiros ministros  a impunidade  dos -seus  roubos 
por  meio  de  casamentos  que  combinavam  entre 
os  seus  proprios  filhos. 

Affectou  grandemente  esta  decadência  a obra 
das  capellas  imperfeitas  da  Batalha  que  paralysou  ; 
os  dormitorios  de  Belem  cessaram,  com  o seu  pri- 
mitivo traçado,  acima  dos  arcos  polycentricos.  A 
architectura  renascida  — ha  pouco  introduzida  a 
medo  por  João  de  Castilho  — substituiu  desafora- 
damente a manuelina,  talvez  por  mais  comesinha 
e barata,  ou  porque  a judiaria  portuguêsa,  estabe- 
lecida em  Amsterdam,  cada  vez  se  mostrava  mais 
exigente  para  com  os  commissarios  do  Rei  de  Por- 
tugal. 

D.  João  III,  se  não  era  homem  com  a necessá- 
ria capacidade  para  corrigir  desacertos,  mostrou 
que  a possuia  de  sobejo  para  os  aggravar  e crear 
outros  novos.  A perseguição  dos  christãos  novos 
e as  fogueiras  do  Santo  Officio  — obtidas  de  Ro- 
ma a troco  de  tantos  mil  cruzados  — - afugentaram 
do  continente  e nomeadameme  de  Gôa  o resto  da 
finança  judaica  e o abandono  das  praças  de  África 
prova-o  bem  papavelmente. 

Em  todo  o seu  reinado  a arte  em  Portugal  não 
teve  feição  escolar  nem  caracter  definido;  foi  uma 
arte  hybrida  e monstruosa  que  até  polluiu  as  me- 
lhores producções  do  genio  como  Batalha,  Santa 
Cruz  e Belem,  chegando  se  neste  ultimo  monu- 
mento, pela  estupidez  dos  frades  augmentada  pelo 
pedantismo  de  Diogo  de  Torralva,  a substituir  a 
elegante  capella-môr  manuelina  pela  massudamen - 
te  pautada  e regrada  que  hoje  se  vê. As  artes  cor- 
riam parelhas  com  a política  e com  a administra- 
ção. 

O renascimento,  que  já  tinha  assentado  arraiaes 
em  quazi  toda  a Europa,  ha  muito  que  se  havia 
feito  sentir  em  Portugal  e,  pode  dizer-se  foi  João 
de  Castilho,  um  dos  seus  primeiros  introduetores 
senão  0 primeiro. 

Continua. 
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1LLÜMINAÇÃ0  POR  INCANDESCÊNCIA  DE  PETROLIO 
SYSTEMA  WASHINGTON 

Segundo  uma  communicação  do  sr.  engenheiro 
Beco,  o exito  dos  bicos  Auer,  levou  os  inven- 
tores á adoptação  de  systema  ana'ogo  para 
a illuminaçãa  com  petroleo.  O emprego  de  man- 
gas impregnadas  de  oxidos  metallicos  raros  é tanto 
mais  justificado  quanto  o poder  calorífico  do  pe- 
troleo attinge  n .ooo  calorias,  ao  passo  que  o do 
gaz  não  ultrapassa  6000. 

O vapor  de  petroleo  queimado  num  bico  de  Bun- 
zen  desenvolve  intenso  calor,  capaz  de  tornar  as 
mangas  incandescentes.  Neste  principio  se  baseia 
a lampada  Washington  que  funcciona  com  petró- 
leo. Num  sitio  qualquer  do  edifício  a illuminar  dis 
põe-se  um  reservatório  cylir.drico  de  chapa  de 
ferro,  que  se  enche  com  petroleo  approximada- 
mente  até  ao  meio.  Por  meio  de  uma  bomba  de 
mão  comprime-se  ar  no  reservatório  até  o levara 
uma  pressão  de  4 a 6 atmospheras  para  que  assim 
o petroleo  seja  obrigadefa  circular  em  canalizações 
de  latão  de  1 a 4 millimetros  de  diâmetro,  que  le- 
vam o liquido  ate  aos  apparelhos  illuminantes. 

Como  os  apparelhos  de  illuminação  funccionam 
com  pressões  variando  de  3 a 6 atmospheras,  es- 
cusado é trabalhar  com  a bomba  de  compressão 
senão  em  grandes  lapsos  de  tempo.  Demais  o re- 
servatório está  disposto  de  maneira  que  pode  in- 
troduzir-se nelle  ar  ou  petroleo,  quando  fôr  pre- 
ciso. 

Chegado  ao  apparelho  illuminante.o  petroleo  en- 
tra para  0 vaporisadoí 4 tubo  vertical  de  açocollo- 
cado  no  centro  de  tres  mangas  que  teem  por  ef- 
feito  aquece-lo  de  maneira  que  ahi  se  gazifica  o 
petroleo.  O vapor  de  petroleo  passa  então  por  um 
tubo  em  forma  delyra,  onde  se  mistura  com  ar  em 
quantidade  determinada  e a mistura  percorre  a al- 
ludida  tubagem  para  se  inflamar  em  cada  um  dos 
tres  queimadores,  que  estão  por  cima  das  mangas 
alludidas. 

No  vaporisador  ha  uma  agulha  comprida  de  aço, 
cuja  extremidadé  entra  no  orifício  unico  por  onde 
sae  o vapor  de  petroleo.  E’  com  essa  agulha  que 
se  regula  a saída  de  vapor  de  petroleo  e também 
com  e 1 1 a se  limpa  o orifício  alludido  em  que  po- 
dem depositar-se  partículas  de  carvão. 

Antes  de  accender,  é preciso  aquecer  o vapori- 
sador e,  para  esse  effeito,  recorre-se  ao  álcool  que 
se  deposita  numa  capsula  collocada  para  tal  fim 
na  baze  dos  queimadores.  Quando  o vaporisador 
está  sufticientemente  aquecido,  abre-se  a torneira 
collocada  na  canalisação  e deixa  se  passar  gradual- 
mente o petroleo,  regulando  a saida  de  elle  por 
meio  da  agulha  já  referida. 

Quando  a lampada  está  regulada  e ferrada  dá 
uma  luz  intensa  e estável,  cujo  brilho  muito  se  ap- 
proxima  do  das  lampadas  de  arco. 

O typo  habitualmente  usado  é a lampada  de  700 
vellas  com  tres  mangas,  que  dá  illuminação  igual 
á de  uma  lampada  de  arco  de  9 ampères.  A dis- 
persão da  luz,  segundo  o sr.  engenheiro  Beco, 
ainda  é melhor  do  que  na  lampada  de  arco,  onde 
a origem  da  luz  se  concentra  num  só  ponto,  ao 
passo  que  na  lampada  Washington  se  distribue  pe ■ 
las  tres  mangas. 

A installação  é rapida  e regula  por  8 libras  por 
lampada,  compreendendo  todas  as  despezas.  A 
conservação  deve  ser  cuidadosa,  mas  não  precisa 
de  operários  especiaes.  Tem  comtudo  por  incon- 
venientes a substituição  das  mangas  e o trabalho 
preparatório  do  aquecimento  com  álcool. 


As  lampadas  com  duas  mangas  não  parecem  pra- 
ticas e demais  este  systema  não  se  apresenta  como 
á illuminação  de  casas  pelo  calor  desenvolvido  e 
o silvo  produzido  pela  passagem  do  vapor.  Nas 
installações  fixas  de  mediana  importância,  nos  es- 
taleiros de  construcção  é comtudo  de  grande  uti- 
lidade. 

O preço  de  custo  da  illuminação  com  este  sys- 
tema é mais  barato  do  que  na  illuminação  electrica, 
quando  haja  que  trabalhar  menos  de  3ooo  horas 
por  anno. 

As  experiencias  effectuadas  pela  companhia  dos 
caminhos  de  ferro  do  norte  (Bélgica)  demonstram 
que  a lampada  de  vellas  gasta  apenas  270  gram- 
mas  de  petroleo  por  hora. 

0 PETROLEO  COMO  COMBUSTIYEL 

O capitão  P.  S.  Morris,  numa  conferencia 
na  Sociedade  de  fabricantes  de  assucar 
de  Luisiania,  disse  o seguinte  com  refe- 
rencia ao  uzo  do  petroleo  como  combustível. 

Exuberantemente  demonstrado  está,  em  vários 
paises,  que  é pratico  o uso  do  petroleo  como  com- 
bustível. Actualmente  empregam-no  milhares  de 
fabricas  situadas  perto  dos  centros  produetores  e 
se  o uzo  de  elle  não  se  generalisou,  é porque  se 
não  consegue  em  toda  a parte  alcança-lo  em  quan- 
tidade e opportunamente.  Quando  haja  a certeza 
do  abastecimento,  o unico  problema  importante  a 
resolver  reduz-se  ao  economico.  Na  Califórnia  onde 
abunda  o petroleo,  as  industrias  que  o não  tinham 
adoptado  estão  no  fazendo  com  toda  a brevidade 
com  que  podem  mudar  as  fornalhas  das  suas  cal- 
deiras de  vapor. 

Abstraindo  da  barateza,  o petroleo  offerece  di- 
versas vantagens  que  o recommendam.  A constân- 
cia e uniformidade  do  fogo,  a ausência  de  fumo  e 
de  cinzas  e a maior  duração  dos  queimadores  em 
referencia  ás  grelhas,  por  exemplo.  Só  pode  ava- 
liar-se a importância  de  estas  vantagens  depois  de 
algum  tempo  de  uzo  nos  estabelecimentos  etn  que 
se  empregava  o carvão.  Uma  economia  apparente 
e apreciável  provem  da  immediata  suppressão  dos 
fogueiros. 

O petroleo  recebe-se  e armazena-se  em  grandes 
tanques,  de  onde  vae,  pelo  proprio  pezo,  para  os 
queimadores  e uma  pessoa  só  basta  para  cuidar 
das  fornalhas  de  uma  bateria  de  doze  ou  mais  cal- 
deiras. 

As  outras  economias,  que  se  obteem  com  o uzo 
do  petroleo,  dependem  da  classe  dos  queimado- 
res, que  se  adoptarem,  e do  modo  como  se  fizer  a 
sua  installação. 

Com  referencia  á possança  calorífica  das  duas 
classes  de  combustível,  parte-se  de  que  uma  libra 
de  petroleo  evapora  i5  libras  de  agua  á tempera- 
tura de  212  graus  Fahrenheit  e portanto,  se  uma 
tonellada  de  carvão  evapora  a rasão  de  8 */a  libras 
de  agua  para  cada  libra  de  combustível,  deduz-se 
que,  para  o mesmo  pezo  de  uma  tonellada,  1166 
libras  de  petroleo  dão  o mesmo  resultado  que  2000 
libras  de  carvão. 

IÇheatros  e o Circos 


1).  AT:i»-isi  — O avarento. 

I ) Amélia  — Zá zá. 

Trindade  — Mil  e uma  noite. 

Avenida  — A pera  ãe  Santanaz. 

Prineipe  Real  — A revista  A'  procura  do  badalo. 
Colysen  — Espectáculo  com  as  celebridades  que  esti- 
veram em  Madrid,  por  occasiào  da  coroação  de  Affooso  XIII. 
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Estabelecimento  balnear  em  Setúbal 

Architecto,  sr.  Miguel  Ventura  Terra 

UBLiCAMos  hoje  um  interessante  projecto  do 
primeiro  estabelecimento  balnear  importan- 
te, que  vae  ser  construído  no  paiz. 

Por  iniciativa  de  uma  commissão  de  cavalheiros 
da  cidade  de  Setúbal,  á frente  da  qual  se  acha  o 
sr.  dr.  Antonio  Carlos  Botelho  Moniz,  vae  a linda 
cidade  do  Sado,  possuir  um  edifício  com  todas  as 
commodidades  e confortos  mais  aperfeiçoados, 
imitando  os  estabelecimentos  similares  de  Biarritz. 

A edificação  é toda  feita  de  tijolo,  ferro  e ma- 
deira, e foi  projectada  pelo  distincto  architecto,  sr. 
Ventura  Terra,  que  n’este  novo  genero  de  cons- 
trucção,  mostra  como  em  todas,  o seu  fino  gosto 
artístico. 

Pela  planta  se  vê  que  foram  attendidas  todas  as 
necessidades  dum  estabelecimento  d’esta  ordem, 
não  esquecendo  o mais  pequeno  elemento,  para  o 
tornar,  tanto  quanto  possível,  agradavel. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

Depuração  das  aguas 
d’esgoto  pelos  microorganismos 

(Continuado  do  n.°  60) 

NÃo  terminaremos  este  capitulo  sem  uma 
breve  noticia  ácerca  da  depuração  das 
aguas  dos  esgotos  pelos  processos  bacte- 
rianos  a que  já  alludimos  ; descoberta  recente,  que 
conta  muitas  applicações  em  Inglaterra,  e que  pa- 
rece destinada  a produzir  uma  revolução  nos  meios 
de  saneamento  dos  logares  habitados. 

O estudo  de  taes  processos  foi  iniciado  na  Ame- 
rica e deve-se  no  Conselho  de  Sanidade  de  Law- 
rense  (Massachusset),  que  procurou  estudar  o 
trabalho  dos  micro-organismos  nas  transformações 
das  aguas  dos  esgotos. 

Os  inglezes  reconheceram  também  que  as  aguas 
dos  seus  esgotos  continham  as  bactérias  necessá- 
rias á sua  purificação. 

Estas  bactérias,  em  numero  prodigioso,  pódem 
afinal  dividir-se  em  dois  grandes  grupos  : os  aéro- 
bis  e os  anérobis.  Os  primeiros  carecem  da  pre- 
sença d’ar,  isto  é do  oxigênio  para  viverem  e 
operarem  sobre  a matéria  dos  esgotos  ; os  segun- 
dos vivem  sem  ar  na  profundidade  dos  líquidos  e 
não  teetn  actividade  em  presença  do  oxigênio. 

Ainda  existem  outras  especies  que  se  adaptam 
ás  condições  de  qualquer  meio,  isto  é que  vivem 
no  oxigênio  ou  fóra  d'elle. 

O fim  que  se  pretendeu  obter  com  tal  desco- 
berta foi  realizar  as  condições  nas  quaes  estas  di- 
versas especies  pódem  ser  cultivadas  e utilisadas 


na  destruição,  oxidação  e mineralisação  das  maté- 
rias organicas. 

Os  anérobis  são  as  bactérias  que  principal- 
mente  desaggregam  e liquifazem  os  compostos  or- 
gânicos solidos,  produzindo  uma  decomposição 
com  desenvolvimento  de  gazes  pútridos,  e tantos 
mais  quanto  menos  c a quantidade  d' ar,  porque 
tal  meio  é toxico  para  estas  bactérias. 

Eót  a da  acção  do  ar  as  molleculas  organicas  as 
mais  resistentes  desfazem  se  decompondo-se  em 
elementos  mais  simples  com  desenvolvimento  de 
gazes,  taes  como  carboretosde  hydrogeneo,  acido 
carbonico,  acido  sulfidrico. 

^ Destas  matérias  as  mais  difficeis  de  decompor 
são:  as  matérias  azotadas,. a a'buminia  do  sangue, 
a fibrina  da  carne  e as  diversas  substancias  pro- 
teicas , seguindo-se  a cellulose  e seus  compostos, 
o papel,  madeira,  palha,  os  vegetaes  herbáceos,  o 
grão  que  se  encontra  no  escremento  dos  animaes. 

As  matérias  azotadas  são  decompostas  successi- 
vamente  em  peptonas,  amoníacos  compostos,  nitri- 
tos  e por  fim  em  nitratos.  ^ 

Estas  decomposições  pódem  fazer-se  também, 
mas  muito  lentamente,  pelos  aérobios,  os  quaes 
operam  bem  nas  transformações  da  matéria  em 
nitritos  e nitratos,  mas  a cellulose  e seus  compos- 
tos não  pódem  fermentar  pela  acção  aérobica:  a 
intervenção  dos  anérobis  é indispensável  na  pro- 
ducção  de  carboretos. 

Logo  que"  a matéria  organica  solida  é assim  des- 
aggregada  e liquifeita,  os  áérobis  pódem  mais 
facilmente  tornal-a  oxidavel  cnitrificar  o amoníaco. 

Sob  o ponto  de  vista  sanitario  o termo  final  da 
fermentação  das  aguas  de  esgoto  deve  ser  a pro- 
ducção  de  nitritos  debaixo  d’acção  dos  fermentos 
nitrozos  e nítricos.  . 

Outros  elementos,  taes  como  o phosphoro,  o 
carbone,  o hydrogeneo,  transformam-se  em  acido 
phospiiorico,  acido  carbonico  e agua. 

São  estes  os  phenomenos  biologicos  da  depura- 
ção das  aguas  de  esgoto,  que  por  differentes  mo-  . 
dos  têem  sido  aproveitados  em  muitas  cidades 
constituindo  vários  processos  e methodos  dos 
quaes  dois  merecem  especial  menção. 

(Continua).  (^e 



ARCHITECTURA  RURAL 


(POMBAES) 

(ContÍDnado  do  n.°  Cl) 

De\  emos  ainda  tratar  do  interior  do  pombal 
descripto  no  ultimo  artigo  dando  um  exem- 
plar dos  ninhos  ou  compartimentos  de  que 
falamos  (fig.  6)  e que  podem  ser  de  madeira  ou  de 
tijolos. 

Como  se  vê  pela  figura,  os  ninhos  estão  dispos- 
tos em  xadrês  e se  forem  de  madeira  é indispen- 
sável que  possam  deslocar  se  facilmente  para  se 
limparem  e caiarem,  evitando  assim  que  em  breve 
nelles  pullulem  os  insectos  parasitas,  que  muito  en- 
commodam  as  aves  e as  prejudicam. 

Quanto  á escada  movei,  a que  já  alludimos,  eis 
como  a descreve  a Encyclopédie  pratique  deTagri- 
culleur , de  Moll.  No  eixo  do  pombal  colloca-se 
verticalmente  uma  viga,  cuja  parte  inferior,  abica- 
gypa  na  cavidade  de  uma  pedra  dura  consti- 
tuindo o solo  do  pombal.  A cavidade  da  pedra,  em 
que  entra  o bico  inferior  da  viga,  funcciona  pois 
como  uma  couceira.  A verticalidade  da  viga  man- 
tem-se superiormente  por  meio  de  uma  trave  hori- 
sontal  atravessada  por  uma  cavilha  de  ferro  que 
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constitue  como  que  o prolongamento  da  viga  ver- 
tical e que  nella  se  enterra  profundamente,  para 
que  a viga  se  mantenha  sempre  aprumada. 

Escusado 
será  dizer  que 
a viga  vertical 
assim  disposta 
deve  ser  bas- 
tante solida  e 
ter  pelo  menos 
om,  1 2 a om,i5 
d e ' diâmetro 
medio. 

A cerca  de 
im,o  do  lagedo 
que  constitue  o 
solo  interior  do 
pomba!  crava-se,  na  viga  vertical,  uma  vigota  ho- 
risontal  cujo  comprimento  deve  ter  om,3o  a om,4o 
menos  que  o raio  da  circumferencia  interior  do 
pombal  depois  de  deduzido  o comprimento  dos  ni- 
nhos, isto  é,  deve  terminar  pelo  menos  a 6o  cen- 
tímetros do  paramento  interior  do  edifício  e o má- 
ximo a om,35  -4-  om,40  — o"',75  de  esse  mesmo 
paramento. 

Uma  vigota  horisontal  das  mesmas  dimensões 
cravar  se-á  na  parte  superior  da  viga  vertical  a 
o-11, 70  abaixo  do  tecto  ou  por  outra  ao  nivel  da  fi- 
leira horisontal  mais  elevada  dos  ninhos  ou  com- 
partimentos. 

Nas  extremidades  livres  de  estas  vigotas  horison- 
taes  prega  se  uma  escada  de  mão  e,  para  que  esta 
armação  possa  aguentar  com  o pezo  de  um  homem, 
as  vigotas  horisontaes  são^  alceadas  por  meio  de  es- 
coras, que  se  cravam  a um  terço  da  extremidade 
livre  da  vigota  e na  viga  vertical. 

Depois  de  subir  na  escada,  este  apparelho  todo 
gyra  em  redor  do  eixo  central,  para  o que  basta  im- 
primir-lhe um  movimento  de  rotação,  fixando  uma 
das  mãos  em  qualquer  compartimento  e puxando 
a escada  para  elle.  Podem  inspeccionar-se,  de  esta 
maneira,  os  compartimentos  todos,  evitando  movi- 
mentos bruscos  que  poderiam  atemorisar  as  aves. 

Na  fig.  n.°  5 notam-se  varias  janellas  que  se  des- 
tinam não  só  para  a illuminação  interna  do  pom- 
bal e para  a sua  ventilação  mas  também  para  o 
ingresso  das  aves  e a sua  saida  do  pombal.  Aqui 
torna-se  escusado  o poleiro  externo,  pois  que  para 
tal  effeito  basta  a grossura  da  parede. 

No  Jardim  da  Aclimatação  de  Paris  estabeleceu- 
se  um  pombal  de  fórma  circular,  analogo  externa- 
mente áquelle  que  estamos  descrevendo,  mas  em 
que  se  encontra  uma  disposição  excellente  para  os 
pombos  correios  a que  se  destina,  e onde  se  sup- 
primiu  a escada  gyrante  interna. 

O pombal  de  que  se  trata  contém  muitos  anda- 
res e o accesso  para  todos  elles  é dado  por  uma 
escada  circular  encaixilhada  na  parede  externa  do 
pombal,  fazendo  nella  saliência  externa  mais  de  me- 
tade da  circumferencia  da  escada.  Nessa  especie 
de  torre  justa-posta,  ha  portas  que  communicam 
com  cada  andar  em  que  um  sector  de  quarto  cir- 
culo não  é occupado  por  compartimentos  mas  limi- 
tado por  paredes  na  direcção  dos  raios  do  circulo 
e com  aberturas  para  que  os  pombos  possam  pas- 
sar do  compartimento  para  uma  porção  limitada  ex- 
ternamente por  grades  de  arame. 

Assim  o encarregado  da  limpeza  do  pombal  en- 
tra no  andar  respectivo  e os  pombos,  que  o occu- 
pam,  se  se  assustam,  passam  para  o espaço  com- 
preendido no  sector  circular  gradeado  emquanto 
se  procede  á limpeza  do  recinto  e distribuição  da 
comida  e agua  para  os  animaes. 


Esta  disposição  executada  em  cimento  armado 
seria  utilíssima  para  grandes  pòmbaes. 

Outra  disposição  que  póde  adoptar-se  é analoga 
á dos  viveiros  de  passaros,  como  se  vê  na  fig.  7 e 
que  só  se  applicará  a animaes  de  estimação. 


Fig.  7 


Esta  edificação,  apoz  o pombal  que  deve  ficar 
acima  do  solo,  como  já  se  disse  e apenas  commu- 
nicando  com  elle  por  meio  de  prumos,  é constituída 
por  um  alpendre  com  1 metro  de  largura  e que 
deve  ficar  2'n,5  acima  do  solo,  tendo  um  compri- 
mento referente  ao  numero  de  casaes  a alojar.  Ca- 
da compartimento  terá  om,t5  de  fachada  por  om,70 
de  fundo  e communicará  com  o viveiro  por  meio 
de  uma  abertura.  A parte  que  fica  por  debaixo 
dos  ninhos,  compreendida  entre  o solo  e o chão  da 
ordem  mais  inferior  dos  compartimentos  servirá  de 
abrigo  e nella  se  disporão  o comedor  e bebedouro. 

No  proximo  numero  concluiremos  o que  se  re- 
fere a pombaes,  fazendo  a resenha  das  instrucçÕes 
emanadas  pelo  Ministério  da  Guerra  relativamente 
a pombos-correios,  cujo  conhecimento  é indispen- 
sável para  aquelles  que  quizerem  aproveitar  estes 
voláteis  de  modo  como  indicamos  no  nosso  primeiro 
artigo. 

VIRGULTA. 



UMA  THEORIA  ELECTRICA  DA  GRAVITAÇÃO 

Baseando-se  na  hypothose  desenvolvida  por  J. 
J.  Thomson  e outros  de  que  um  atomo  é consti- 
tuído por  um  grandíssimo  numero  de  massas  sub- 
atômicas tendo  cada  uma  uma  carga  electrica  e 
cada  uma  das  quaes  constitue  um  ião,  quando  se 
destaca  da  massa  atômica,  já  se  apresentou  a ideia 
de  que  a inércia  da  matéria  possa  desen volver-se 
por  meio  da  inducção  electro-magnetica  devido  á 
carga  das  massas  sub-atomicas. 

Ora  o professor  Fessenden  observa  que  tam- 
bém se  pode  considerar  a gravitação  como  um 
effeito  secundário  da  carga  corpuscular  que  pro- 
duz no  dielectrico  uma  expansão  que,  segundo  o 
citado  professor,  é proporcional  ao  quadrado  da 
intensidade  electrica  e inversamente  proporcional 
á elastidade  do  dielectrico.  A diminuição  da  den- 
sidade no  ether,  que  circumda  a massa  corpuscu- 
lar daria  assim  a razão  da  gravitação.  Pelo  mes- 
mo motivo  a massa  de  um  condensador  deveria 
soffrer  uma  diminuição  de  pezo  durante  o perío- 
do da  carga  electrica. 
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ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 

(INGLATERRA) 

Talvez  que  os  nossos  leitores  já  achem  estra- 
nhavel  que  nos  refiramos  continuamente  á 
architectura  inglesa  e que  seja  ao  Reino 
Unido  que  de  preferencia  vamos  buscar  exemplos 
de  construcção  de  cazas.  Varias  razões  militam  po- 
rem em  nosso  favor,  justificando  esta  preferencia, 
se  por  acazo  assim  se  póde  chamar. 

Em  primeiro  logar,  todos  sabem  a tendencia  que 
temos  em  fixar  as  nossas  economias  em  valores 
immobiliarios  e para  comprovação  de  este  dito  bas- 
tar-nos-á abrir  A Terra  do  sr.  conselheiro  Anselmo 
de  Andrade  quasi  que  ao  acazo.  Com  effeito,  a 
proposito  da  carestia  do  juro,  escreve  aquelle  emi- 
nente econominista,  «o  capital  português  conser- 
vado dentro  do  paiz,  quando  se  não  emprega  em 
terras  ou  em  propriedade  edificada,  enthesoura-se 
á moda  antiga  e retrae-se  desconfiado  e previden- 
te» 1 e"  anteriormente  affirmou  que  «possuir  terras 
tem  sido  sempre  uma  das  felicidades  mais  apete- 
cidas da  nossa  população»  2. 

Por  outro  lado  não  basta  á nossa  vaidade  de  la- 
tinos a posse  de  terras,  queremos  imprimir  nellas 
como  que  o sello  da  nossa  personalidade  e por  isso 
edificamos,  não  em  vista  das  necessidades  mas  em 
harmonia  com  a nossa  vaidade,  que  se  traduz  des- 
de o cão  de  loiça  a encimar  o portão  da  quinta 
minuscula  e cuidadosamente  murada  do  Minho  até 
ao  Monte  alemtejano,  por  vezes  com  capella  e mui- 
tas com  nome  proprio  para  o designar.  Este  cara- 
cterístico não  é apenas  nosso.  A Italia  suggeriu 
analoga  observação  a um  economista  contemporâ- 
neo, citado  ha  dias  pelo  sr.  dr.  Jayme  de  Maga- 
lhães Lima,  que  viu  nisso  como  que  a tendencia 
para  a vida  urbana,  conclusão  que  me  não  parece 
amoldar-se  bem  ao  facto  em  si, mormente  para  quem 
percorre  o sul  e centro  do  paiz. 

Edificamos  em  terra  nossa  e,  sendo  possível,  em 


sitio  isolado  e que  se  veja  de  bem  longe  para  que 
fique  bem  impressa  a nossa  acção  sobre  aqueila 
terra.  Já  um  philosopho  do  século  ha  pouco  findo 
evidenciou  a tendencia  do  português  para  a edifica- 
ção, o seu  amor  pelo  architectonico 

Ora  nessas  condições  uma  publicação  da  indole 
da  Construcção  Moderna  tem  que  recorrer  a exem- 
plares de  architectura  que  se  adapetm  á construc- 

1 Vid.  A Terra , pag.i34  e Portugal  Economico  do  mesmo 
auctor  pag.  i6i. 

2 Vid.  A Terra , pag.  107  e Portugal  Economico , pag.  i3i. 


ção  nos  campos  e que  ministrem  ensinamento  de 
que  se  possa  tirar  partido  no  paiz. 

Ora  povo  nenhum  melhor  satisfaz  a essas  con- 
dições do  que  o anglo  -saxão  e por  isso  a elle  tere- 
mos que  pedir  ensinamento,  orientação.  Esse  o mo- 
tivo da  preferencia  raciocinada  que  nos  leva  a es- 
colher de  entre  os  exemplares  de  cazas  inglêsas  as 
mais  características. 

Aquelle  que  hoje  publicamos  foi  construído  em 
Crowborough,  Sussex  pelo  architecto  sr.  R.  A. 
Briggs,  que  os  nossos  leitores  já  conhecem  e,  se- 
gundo a conhecida  orientação  dos  constructores 
britânicos,  o andar  terreo  é aquelle  que  pode  fran- 
quear-se ás  vistas  de  extranhos,  se  não  se  encoiv 
trassem  nelle  dois  quartos  de  cama,  um  no  angulo 
extremo  da  direita  e outro  nas  proximidades  do 
Hall  ou  sala  de  passagem. 

Este  exemplar  pelo  seu  excessivo  desenvolvimen- 
to de  envidraçados  lembra  talvez  uma  estufa,  mas 
é elle  que  mostra  a necessidade  de  viver  ao  sol,  ao 
ar  livre  como  que  as  virtudes  terapêuticas  da  vida 
dos  campos  e por  outro  lado  a collocação  do  escri- 
ptorio  na  parte  mais  elevada  do  torreão  da  esquerda 
é como  que  a demonstracção  de  que  de  ali  é que 
ha  de  vir  a direcção  para  a exploração  rural,  ali  é 
que  rezide  o cerebro,  a força  directriz,  ali  é que 
se  concentram  e onde  vão  refíectir-se  os  phenome- 
nos  que  pódem  interessar  a vida  de  aqueila  mani- 
festação de  um  poder  que  Goschen  contesta,  mas 
que  nem  por  isso  é menos  real  em  toda  a parte. 

HEATHERS. 
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Resta-nos  falar  do  processo  Rutgers  ácerca 
do  qual  o sr.  Besson  faz  uma  larga  expo- 
sição que  dividiremos  em  quatro  artigos. 
No  primeiro  trataremos  das  generalidades  do  pro- 
cesso,  o segundo  occupar-se-á 
da  discripção  dos  apparelhos 
e installação  dos  machinismos 
e os  dois. últimos  entrarão  em 
especialidades  referentes  a es- 
te processo  e á exposição  das 
suas  vantagens. 

Generalidades. 

Data  este  processo  de  1846 
mas  até  1849  apenas  servia 
para  a conservação  de  peque- 
nas peças  de  madeira  com 
menos  de  5o  centímetros  de 
comprimento  porque  a solu- 
ção conservadara,  recorrendo 
ao  sulfato  de  baryo  e ao  de 
ferro,  não  permittia  um  de- 
posito regular  dos  productos 
insolúveis  precipitados  (sulfa- 
to de  baryta  e sulfureto  de 
ferro). 

Introduzido  naquella  epocha  na  Ailemanha  a 
creosotagem  peio  processo  John  Bethelí,  a que  já 
alludimcs,  só  em  1876  é que  Rutgers  começou  a 
applicar  em  larga  escala  o seu  novo  processo  que 
consistia  na  mistura  de  creosote  e chloreto  de 
zinco. 

Segundo  0 auctor  citado,  o processo  Rutgers 
uza-se  nos  caminhos  de  ferro  prussianos,  austría- 
cos, hollandêses,  dinamarqueses  e até  na  China  e 
na  África. 

As  7S  fabricas  que  o exploram  injeçtaram  já 
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9047808™°,  810  cie  madeiras  diversas  attingindo 
quazi  metade  de  esse  volume  o emprego  da  mis- 
tura de  chloreto  de  zinco  e creosote.  Os  aperfei- 
çoamentos principaes,  devidos  ao  processo  Rutgers 
na  conservação  das  madeiras,  são  os  seguintes: 

i.°  O antigo  processo  do  disseccamento  da  ma- 
deira em  enxugadouros  é substituído  pelo  que  se 
effectua  em  vaso  fechado  pela  acção  da  creosote 
aquecida  a io5  graus. 

As  vantagens  resultantes  de  esta  substituição  são 
as  seguintes  : 

(a)  A machina  dá  logar  a que  se  verifique  exa- 
ctamente  o tempo  preciso  para  disseccar  uniforme- 
mente toda  a madeira  e injectar. 

(. b ) Como  o aquecimento  se  mantem  constante- 
mente  á temperatura  de  io5  graus,  as  madeiras 
não  podem  ser  destruídas  nem  deterioradas  por 
temperaturas  mais  elevadas. 

(c)  A operação  dura  quazi  tantas  horas  como  os 
dias  que  anteriormonte  eram  precisos  para  a dis- 
seceaçao  c alem  de  isso  é muito  mais  economica. 

(d)  A madeira  não  pode  ser  deteriorada  por  meio 
de  fendas  nem  conservar  ponto  algum  por  enxu- 
gar que  estorve  a penetração  ali  do  oleo  de  alca- 
trão. 

(e)  Com  este  processo  consegue  se  augmentar 
consideravelmente  a absorpção  da  creosote  po- 
dendo chegar-se  até  á saturação,  se  fôr  necessário. 

Na  ultima  exposição  de  Paris,  estiveram  expos- 
tas em  Vincennes  tres  travessas  de  pinheiro  em 
perfeito  estado  de  conservação,  que  tinham  perma- 
necido enterradas  nos  caminhos  de  ferro  prussia- 
nos durante  t5  annos. 

Na  linha  de  caminho  de  ferro  de  Berlim  a Bres 
lau  e suas  ramificações  contam-se  7:716  postes  te- 
legraphicos  de  madeira  de  pinho.  Num  lapso  de 
tempo  de  25  a 3o  annos  apenas  se  inutilisaram  191 
em  resultado  da  putrefacção.  Tanto  elles  como  os 
dormentes  tinham  sido  tratados  nas  fabricas  que 
exploram  na  Prússia  o processo  Rutgers. 

2.0  O segundo  aperfeiçoamento  consiste  na  mis- 
tura do  chloreto  de  zinco  e creosote. 

Segundo  o auctor,  esta  mistura  rccommenda-se 
por  ser  economica. 

O terceiro  aperfeiçoamento  diz  respeito  a um 
processo  de  emulsão  que  dá  logar  a que  se  empre- 
gue o oleo  de  alcatrão  diluido  sem  que  isso  influa 
na  sua  acção  util  e alcançando-se  ainda  uma  eco- 
nomia de  5o  por  cento  de  creosote. 

E’  por  este  meio  que  se  pódem  injectar  com 
creosote  os  postes  telegraphicos  que  até  agora  por 
causa  do  custo  do  oleo  e do  seu  volume  só  podiam 
ser  tratados  pelo  chloreto  de  zinco  ou  pelo  sulfato 
de  cobre. 

A emulsão  prepara-se  misturando  em  partes 
jguaes  oleo  de  resina  com  acido  sulfurico.  Forma-se 
uma  mistura  quasi  homogenea  de  acido  sulfurico 
e ethers  resinosos  compostos,  que  se  decompõe 
quando  lhe  junta  uma  pequena  quantidade  de  agua. 

Obteem-se  duas  camadas  uma  inferior  constituída 
por  acido  sulfurico  diluido  e a outra  contendo 
quazi  que  a totalidade  dos  ethers  com  algum  acido 
e o oleo  de  resina  dissolvido. 

Aquece  se  então  durante  algum  tempo  para  se- 
parar ainda  algum  acido,  neutralisa-se  a camada 
superior  com  uma  solução  de  soda  e potassa  e ac- 
crescenta-se  agua. 

Mistura-se  então  em  partes  iguaes  o liquido  ob- 
tido, que  é quazi  transparente,  com  oleo  de  alca- 
trão e accrescenta  se  com  agua  até  que  se  chegue 
ao  grau  desejado  do  liquido  de  impregnação. 

(Continua) 


OS  ARCHEOLOGOS,  OS  ENGENHEIROS  E OS  ARCH1TECT0S 
PERANTE  OS  MONUMENTOS  DA  ARTE 

( Conferencia  proferida  em  1 de  junho  de  ícjoi 
pelo  sr.  engenheiro  G.  Calderini  na  sociedade  de  Engenheiros 
e Architectos  italianos ) 

(Coutinuado  do  u.°  Gl) 


E preciso,  em  ultima  analyse,  que  os  archite- 
ctos tendo  um  caminho  diverso  do  indicado 
pelos  archeologos,  mudem  as  palpitações  da 
arte,  pensem  em  deixar  exemplos  de  estudo  aos 
futuros  artistas  e não  se  limitem  a escorar,  rebo- 
car c amparar  os  muros,  mas  que  reconstituam  e 
restabeleçam  fielmentc  ao  menos  alguma  parcella 
decorativa  que  os  fossilisantes  rigoristas  da  theoria 
descorada  quereriam  deixar  destruir  pelas  injurias 
do  tempo. 

Ao  archeologo  basta  poder  deixar  escripto  : Eis 
as  ?'iiinas  do  monumento,  comtemplae  estas  classicas 
pedras.  Ao  architecto  pelo  contrario  incumbe  a 
obrigação  de  dizer  á posteridade  : Eis  aqui  o lypo 
decorativo  que  restabeleci  com  poucas  relíquias;  estu- 
dai aqui  dentro  do  estylo  e da  a firmação  da  arte. 

Ao  archeologo  basta  que  se  salve  a cadeia  his- 
tórica, ao  architecto,  pelo  contrario,  impõe-se  que 
se  salve  a coordenação  dos  conceitos  artísticos.  ' 
Mas  no  entanto  como  effeito  de  aquelle  império 
absoluto  e despotico  que  foi  e sempre  é conser- 
vado pelos  archeologos  no  governo  dos  nossos 
monumentos,  succedeu  que  estas  auctoridade?  as- 
sentaram sobre  a conservação  de  estas  celebres 
relíquias,  maximas  e ordens  que  accorrentam  ab- 
solutamente a restauração  no  sentido  artístico.  E 
era  natural  que  succedesse  que  os  archeologos, 
desconhecedores  com  effeito  dos  segredos  da  arte 
e da  forma,  devessem  excluir  que  se  pozesse  mão 
no  restabelecimento  da  parte  decorativa  que  fórma 
o conceito  poético  e essencial  da  arte. 

As  restaurações,  sentenceiam  com  voz  solemne, 
devem  limitar  se  apenas  aparte  estatica:  medicina , 
não  cirurgia,  reparar  não  restaurar,  dar  a prefe- 
rencia a um  perfil  em  derrocada,  uma  empena  der- 
rubada d restauração  fiel;  preparar  as  muletas  para 
0 estropeado , o mutilado,  esperar  que  praça  aos 
ceus  que  0 mal  e arraste  á morte,  mas  não  ouçar 
sara-lo. 

Eis  o dogma  draconiano. 

E succede  assim  também  hojeepeor  succederá 
com  0 decorrer  do  tempo  em  que  a graça  e a sum- 
ptuosidade decorativa  de  aquelles  modelos  sublimes 
desapparecerão  para  a admiração  dos  nossos  ne- 
tos ; os  quaes  hão  de  amaldiçoar  o nosso  egoismo 
e a nossa  culpado  apathia  e inépcia  por  não  lhes 
termos  deixado  as  preciosas  recordações,  do  mesmo 
modo  que  hoje  impugnamos  a negligencia  dos 
nossos  paes  que  deixaram  perecer  muitas  partes 
decorativas  que  nos  dias  de  elles  ainda  estavam  a 
salvo  do  desgaste  dos  annos. 

O artista  que  hoje  passa  por  debaixo  da  sombra 
sagrada  das  imponentes  relíquias  monumentaes  do 
Forum  Romano,  deve  sentir  que  se  lhe  comprime 
o coração  ao  ver  aquelles  feixes,  gatos  e anneis 
de  metal  enferrujado  que  já  não  apertam  o már- 
more desapparecido  em  pedaços  pelas  offensas  do 
tempo,  reduzido  a fórma  de  stalactites,  apresen- 
tando mizerrimamente  a medula  e o esqueleto  de 
aquellas  carnes  magestosas  que  os  nossos  maiores 
revestiram  com  tanta  graça  de  arte  e tão  solemne 
esplendor.  E mais  deve  apertar-lhe  o coração  o 
pensamento  de  que  aquelles  capiteis,  aquellas  cor- 
nijas, aquelles  ornatos,  aquellas  figuras,  vão  per- 
dendo todo  0 brilho  aos  nossos  olhos  sem  que 
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surja  o pensamento  generoso  de  deixar  um  signa!, 
uma  recordação  fiel,  pelo  menos  de  algum  ponto 
para  os  mais  afastados  desceildentes. 

Os  nossos  archeologos  contam  louvores  pelo 
modo  como  ha  meio  século  se  executou  a restau- 
ração do  Arco  de  Tito,  julgando  perfeito  aquelle 
trabalho  e modelo  de  reparação. 

Este  parecer  e estes  louvores  contristam  o meu 
espirito  de  artista,  porque,  se  aquella  restauração 
póde  prover  ainda  bem  ás  condições  da  statica, 
não  foi  decerto  para  contentar  as  exigências  da 
arte.  Foram  totalmente  restabelecidos  capiteis,  ba- 
zes,  cornijas  e columnas,  mas  o modo  como  se 
executa  a reparação  mostra  com  o exemplo  quanto 
vos  disse  anteriormente.  Com  materiaes  mais  gros 
seiros  que  os  antigos,  com  mão  de  obra  que  mal 
aprçsenta  o antigo  e portanto  o conjunto  ou  es- 
boço que  está  ou  demonstrando  a prohibição  de  re 
produzir  fielmente  ou  a humilhante  insufficiencia, 
para  ter  exito  no  intento:  e isto  que  mais  importa 
com  a circumstancia  sacrilega  de  ter  recoberto  de 
paredes  lizas  os  espaços  dos  planos  externos  onde 
brilharam  algum  dia  maravilhosos  baixos  relevos 
esculpturaes  ; com  todas  estas  culpas  não  póde 
certamente  ambicionar  se  o applauso  dos  verda- 
deiros cultores  da  arte. 

E assim  com  aquellas  joias  architectonicas  os 
nossos  descendentes  poderiam  ver  c estudar  a su- 
bstancia do  original  e talvez  intacto  o typo  da  res- 
tauração infiel  que  não  falará  decerto  da  gloria 
antiga  italiana  á mais  remota  posteridade. 

E não  só  os  monumentos  antiquíssimos  mas  tam- 
bém as  myriades  dos  da  Renascença,  que  paten 
teiam  as  diversas  regiões  da  Italia,  seguem  a mesma 
sorte,  por  causa  do  material  mais  frágil  com  que 
foram  construídos. 

E é para  notar  com  surpreza  que,  ao  passo  que 
os  archeologos  deixam  descuidados  no  poder  do 
tempo  as  fôrmas  da  arte  dos  monumentos,  con- 
servam com  exagerado  escrupulo  os  núcleos  des- 
adornados  de  elles.  E comtudo  nós  que  vejamos 
nesta  mesma  Roma  religiosamente  conservada, 
até  a observar  becos  e praças,  alvenarias  informes 
e ruinas  para  qualquer  palavra  de  arte,  fecundas 
no  entanto  para  quem  sobe  com  o esforço  do  pen- 
samento e a phantasia  do  poeta  até  á historia  dos 
tempos  remotos,  sobre  aquellas  mudas  pedras  e 
ruinas  as  conjecturas  abstusas,  as  hypotheses  fati- 
gantes, as  recordações  longínquas  de  um  povo  que 
existiu  e que  inicialmente  proferiu  o sacrosanto 
nome  de  Italia. 

Mas  não  basta  aos  apostolos  da  archeologia  a 
prohibição  da  fiel  restauração  artística  dos  monu- 
mentos mas  também  vão  bastante  roais  alemeom 
o’ dogma  fatal ; querem  hoje  em  dia  que  sejam  des 
pojados  os  monumentos  das  successivas  construcçÕes 
e decorações  artísticas  que  não  fossem  totalmente 
homogêneas  com  caracter  primitivo. 

Pelo  contrario,  o architecto,  salvo  o caso  de  dis- 
sonância destoante  de  outro  modo,  deve  oppôr  se 
por  todas  as  razões  a semelhante  damnosissimo 
decreto  infernal. 

Nenhum  dos  grandes  edifícios  monumentaes  que 
ornam  o nosso  paiz  se  terminou  de  um  jacto  sobre 
os  primitivos  delineamentos  de  quem  o imaginava 
e sempre  algum  século  se  passou  do  principio  até 
ao  acabamento  e em  quasi  todos  os  monumentos 
se  sobrepozeram  á primeira  traça  as  ideias,  os  sen- 
timentos e também  os  caprichos  de  varias  gera- 
ções. E’  a historia  do  mundo,  é o caminho  de  so- 
ciedade. Naturalmente  todos  os  monumentos  teem 
um  periodo  de  vida  e neste  período  se  arriscaram 
melhores  ou  peores  trabalhos.  O mundo  não  se 


conserva  firme,  o progresso  ou  o retrocesso  dei- 
xaram em  todos  os  tempos  os  seus  vestígios:  es- 
colas e gosto  de  alem  dos  montes. 

A architectura,  em  todas  as  obras  exemplares, 
sempre  deu  a si  própria  a apparencia  do  uzo  e por 
isso  que,  variando  os  uzos  em  conformidade  com 
os  costumes  dos  ritos,  das  modificações  religiosas 
e da  civilisação  dos  tempos  e dos  povos,  o bei  lo 
architectonico  deve  portanto  soffrer  os  effeitos  de 
todas  estas  variantes. 


THE ATROS 

RAPIDA  DESCRIPÇÃÒ  HISTÓRICA 
(Continuado  do  n.°  52) 

E'  engenhosissimo  e sobremaneira  interessante 
o systema  de  ventilação  e aquecimento  em- 
pregado na  opera  de  Vienna,  tornando-se 
impossível  no  limitado  d’estes  artigos,  explanar- 
mo-nos n’uma  descripção  minuciosa,  que,  os  que 
nos  leem,  encontrarão  n’uma  noticia  replecta  de 
detalhes,  publicada  sobre  esta  installação  pelos  srs. 
René  Demimuid  e Charles  Herchers. 

No  emtanto,  antes  de  terminarmos  as  notas  reu- 
nidas que  expomos,  descreveremos  a forma  simpli- 
císsima como  é posto  a funccionar  este  complica- 
do systema  — um  unico  homem,  engenheiro  ele- 
ctficista,  no  seu  gabinete  de  trabalho  situado  logo 
sob  a sala,  em  observação  continua  ás  indicações 
que  a todo  o momento  lhe  são  fornecidas  por 
thermometros  eléctricos,  correspondentes  ás  di- 
versas partes  do  edifício,  abre  e fecha  os  registros 
da  ventilação,  e ôistribue,  conforme  as  necessida- 
des, o ar  fresco  ou  quente,  assegurando  assim  de 
uma  maneira  rapida,  quasi  prodigiosa,  a tempera- 
tura e ventilação  precisas,  sem  necessitar  do  auxi- 
lio de  pessoal  numeroso  e isempto  de  complica- 
ções, a que,  geralmente,  estes  trabalhos,  quando 
muito  descentralisados,  conduzem. 

* 

% * 

Dentro  dos  limites  que  nos  propozemos,  temos 
deligenciado  tratar  dos  pontos  que  julgamos  mais 
capitaes  e interessantes  e que  mais  completo  pos- 
sam tornar  o esboço  historico  dq  edifício  que  to- 
mámos para  thema  d’estas  ligeiras  descripções. 

Fallando  dos  importantíssimos  problemas  da 
ventilação  e aquecimento  do  theatro,  impõe-se-nos 
o dever  de  alludir,  ainda  que  tão  resumidamente 
como  o fizemos  com  aquelles,  á acústica  d’este  edi- 
fício, assumpto  sobremaneira  escabroso  para  o ar- 
chitecto, duma  grande  transcendência,  e de  que 
já  os  antigos  procuravam  encontrar  soluções,  para 
elles  duplamentc  difficeis  pela  forma  e estruetura 
que  então  possuia  o theatro. 

Entre  os  estratagemas  scenicos,  já  pornósdes- 
criptos,  para  mais  reforçarem  o volume  das  vozes 
dos  actores,  empregavam  um  engenhoso  processo 
de  que  Vitruvio  nos  falia,  apresentando-no-lo  como 
satisfazendo  com  uma  certa  relatividade  as  exigên- 
cias requeridas. 

Constava  este  recurso  acústico  na  distribuição, 
sob  as  bancadas  dos  espectadores,  de  vários  ni- 
chos com  uma  determinada  fórma,  onde  eram  col- 
locados  vasos  de  bronze  ou  barro  que  tomavam 
o nome  de  rasos  acústicos,  e que  tinham  uma  dis- 
posição muito  engenhosa  e interessante  como  a 
figura  que  segue  nos  manifesta. 

Possuíam  simplesmente  dois  pontos  d’apoio,  — 
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um  na  superfície  horisontal  do  nicho,  o outro  so- 
bre o vórtice  d'uma  pyramide  propositadamente 
disposta  para  este  fim,  sendo  collocado  o vaso 


de  fórma  a conservar  a parte  côncava  virada  para 
a scena  ; era  esta  a combinação  mais  engenhosa 
e technica  a que  então  se  recorria  para  se  propor- 
cionar o melhor  possível  uma  audiçao  que  satisfi- 
zcsse. 

Mas  apezar  de  já  ha -muito  se  procurar  a 
fórma  de  resolver  a boa  distribuição  dos  sons  nas 
casas  de  espectáculos,  estudando-se  seriamente  a 
acuslica  afim  de  se  obterem.  resultados  positivos 
que  nos  tirassem  de  embaraços  e indicisões  con- 
tinuas, esta  sciencia  que  se  encontra  ainda  muito 
no  seu  estado  rudimentar  e cuja  theona  é por  con- 
sequência muito  pouco  desenvolvida,  ainda  hoje 
nos  priva  de  formulas  praticas  a que  recorramos 
quando  haja  necessidade  de  resolver  um  proble- 
ma d’esta  natureza,  falta  lamentável  que  felizmen- 
te se  atenua  com  o recurso  aos  exemplares  exis- 
tentes que  o decorrer  dos  tempos  nos  tem  demons- 
trado cumprirem  as  exigências  impostas,  apresen- 
tando resultados  em  geral  satisfatórios.  . _ 

A grande  importância  que  a boa  solução  acús- 
tica duma  sala  representa,  por  delia  estar  depen- 
dente a boa  acceitação  do  edifício,  o seu  valor  te- 
chnico,  torna  imperativo  ao  artista,  e impôe-se-lhe 
duma  enorme  necessidade,  um  profundo  conheci- 
mento das  leis  d’esta  sciencia,  quando  tenha  que 
desempenhar-se  do  encargo  da  construcção  de 
theatros,  amphitheatros  e todos  os  edifícios  desti- 
nados especialmente  a audições,  aonde  tem  que 
presidir  a maxima  vigilância  e cuidado  no  intuito 
de  se  alcancar  a mais  perfeita  conservação  do 
som,  que  deve  transportar-se  com  egual  densida- 
de para  pontos  por  vezes  muito  affastados. 

Dalguns  pontos  adquiridos  e confirmados  pelos 
factos  a que  o artista  recorre  quando  tem  que  se 
dedicar  a um  caso  d’esta  ordem,  nos  vamos  occu- 
par,  conscientes  de  que  a sua  acertada  apphcação 
nos  conduz  a resultados  seguros  aitendendo  ás 
experiencias  realisadas. 

(Continuo.)  „„ 
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accidentes  nos  trenvias 

Os  periódicos  technicos  allemães  preoccupam- 
se  com  a necessidade  de  providenciar  de  modo 
que  se  attenue  a gravidade  e o numero  dos  acci- 
dentes produzidos  pelos  atropelamentos  dos  tren- 
vias eléctricos,  que  crescem  dia  a dia  assustadora- 


mente  com  o numero  dos  vehiculos  c o augmento 
da  velocidade  de  elles. 

O sr.  Dietrich  entende  que  a solução  se  encon- 
tra na  mudança  da  feitio  das  plataformas  em  am- 
bos os  extremos  dos  carros. Segundo  elle  deveriam 
ser  trapezoidaes  terminando  os  carros  no  lado  me- 
nor do  trapézio,  alcançando-se  assim  maior  com- 
modidade  c isolamento  para  o conductor  e,  ao 
mesmo  tempo,  as  pessoas  attingidas,  em  logar  de 
serem  projectadas  para  debaixo  das  rodas  seriam 
repellidas  para  os  lados  da  via. 

E’  innegavel  que  esta  solução  apresenta  vanta- 
gens, mas  não  resolve  os  perigos  resultantes  da 
queda  e choque,  que  muitas  vezes  dão  por  si  sós 
logar  a desgraças. 

Tal  é comtudo  a importância  do  problema  que 
o sr.  Moldenhaver  exorta  as  emprezas  de  trenvias 
allemães  a que  celebrem,  de  commum  accordo,um 
concurso  para  premiar  os  melhores  projectos  de 
salva  vidas  que  se  apresentarem,  conferindo  tres 
prêmios  de  vinte,  quinze  e dez  mil  marcos,  por  or- 
dem de  mérito  e rateados  segundo  a extensão  de 
rede  explorada  pelas  companhias  interessadas. 


Arrematações  no  paiz 

Direcção  das  Obras  Publicas  do  districto  de  Evora  — Nos 
dias  26  de  junho  e 1,  4 e 7 de  julho,  pelas  12  horas  da  ma- 
nhã, terão  logar  arrematações  de  empreitadas  de  construc- 
ção, sendo:  no  dia  2C  na  administração  de  Móra,  para  o lan- 
ço entre  a Pyramide  da  Vinha  e Brotas,  E.  D.  n.°  1 7.1 , sob 
ã base  da  licitação  de  yàgy>ooo  réis  ; no  dia  1 de  julho,  na 
mesma  administração,  para  o lanço  de  Pavia  ao  Cruzamento 
dos  caminhos  de  Moia  e Pavia  para  Arrayollos,  E.  D n.°  04, 
sob  a base  da  licitação  de  1:090:000  réis  ; no  dia  4,  na  ad- 
ministração do  concelho  di  Vil  la  Viçosa,  para  o lanço  entre 
Alfanal  e Bencatel,  E.  D.  n.°  173,  sob  a base  da  lieijação  de 
864.Í&000  réis  ; no  dia  7,  na  administração  do  concelho  de 
Montemór-o-Novo,  para  o lanço  de  Vendas  Novas  a Laure, 
E D n.°  170,  sob  a base  de  37216000  réis  ; no  mesmo  dia  7 e 
na  mesma  administração,  para  o lanço  entre  o ribeiro  de 
Mata  frades  e a estação  dos  caminho  de  ferro  na  Casa  Bran- 
ca, E.  D.  n.°  188,  sob  a base  da  licitacão  de  1.773.^000  réis. 

PARA-RAIOS,  TELEPHONES,  P0RTÃ-VÕZÊs7cAMPAINHAS 
LÜZ  ELECTR1CA  E DE  ACETYLENF 


Teleg. — Oculista- 


Installações  garantidas  e ven- 
das por  grosso  e a retalho- 
Construcções  e reparações 
de  todos  os  apparelhos  de 
physica. 

ALTA  NOVIDADE! 

Aos  srs.  proprielarios,  archiledes  e 
macliinistas  : 

Vidro  construido  com  rede  d’ara- 
me  ao  meio,  offerecendo  as  chapas 
grande  resistência  e no  caso  de  que- 
bra nào  se  desagregam  os  fragmen 
los,  evitando  assim  grandes  desastres 
e podendo  ainda  seivir  para  garanhr 
valores  em  exposição  nas  montras, 
etc.,  pois  nào  se  podem  coitar.  Por 
este  motivo  só  se  fazem  por  medi- 
das de  qualquer  tamanho  e espessu- 
ra, protectores  de  niveis  de  machi- 
nas,  etc.,  etc. 

Dão-se  calalogos  a quem  os  pedir 

RAMOS  & SILVA 

Electricistas 

e oculistas 
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PROJECTO  DE  ALTERAÇÃO  E AMPLIAÇÃO  DO  EDIFÍCIO 
DA  CAIXA  ECONOMIC  V OPERARIA 

NA  RUA  DA  INFANG1A  — EM  LISBOA 

Architecto,  sr.  Alfredo  d’Ascenção  Machado 

D 'este  projecto,  a parte  mais  importante,  con- 
siste na  elevação  de  dois  novos  pavimen- 
tos, sendo  um  destinado  a um  grande  sa- 
lão de  reuniões  e suas  dependencias,  e outro  a uma 
galeria  sobre  o salão  e vários  gabinetes. 

A escada  actual  entre  o pavimento  inferior  e o 
andar  nobre  é substituída  por  outra,  que  serve  to- 
dos os  andares  e é estabelecida  uma  escada  de  ser- 
viço ao  fundo  do  edifício. 

No  pavimento  terreo  é construída  uma  casa  for- 
te. A fachada,  de  linhas  grandiosas  mas  harmôni- 
cas, caracterisa  perfeitamente  o fim  a que  é desti- 
nado o edifício,  tanto  na  parte  conservada  do  que 
actualmente  existe  e que  é projecto  do  mesmo 
auctor,  como  na  parte  dos  novos  andares  destina- 
dos ao  salão  e galeria. 

A Caixa  Economica  Operaria  é uma  cooperati- 
va de  credito  e consumo,  cuja  prosperidade  é de- 
vida ao  zelo  e dedicação  dos  socios  que  a teem 
gerido  e pode  considerar-se  modelo  entre  as  suas 
congeneres. 

NOMEAÇÃO  DE  ARCHITECTOS 

Foram  nomeados  architectos  do  quadro  do  mi- 
nistério das  obras  publicas,  precedendo  concurso, 
os  nossos  amigos,  srs.  José  Alexandre  Soares  e 
Francisco  Carlos  Parente,  aos  quaes  colorosamen- 
te  felicitamos,  embora  um  pouco  tardiamente,  por 
que  a noticia,  que  já  estava  prompta  a publicar 
no  numero  anterior,  ficou,  por  equivoco,  retirada 
com  outro  original  que  excedia  o que  podia  com- 
portar o jornal. 

Mas...  mais  vale  tarde  do  que  nunca  e ahifica 
a desculpa. 

■ — 

SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

Depuração  das  aguas 
de  esgoto  pelos  microorganismos 

(Continuado  do  n.°  63) 

Methodo  de  Cameron.  N’este  methodo  os  lí- 
quidos dos  esgotos  entram  n’um  reserva- 
tório fechado  e ao  abrigo  do  ar  e da  luz, 
aonde  se  produz  a acção  anaorébica  com  liquifa- 
ção  da  matéria  solida  : d’este  reservatório  as  ma- 
térias passam  sobre  um  pequeno  muro  de  queda 
para  um  tanque  sobre  uma  camada  de  coke  for- 
mando filtro. 


Este  methodo  foi  pela  primeira  vez  applicado 
em  Excter,  cidade  de  2:000  habitantes.  O reser- 
vatório (spetic  tank)  era  da  capacidade  245m3,  vo- 
lume correspondente  á producção  diaria.  As  aguas 
sabidas  do  reservatório  entravam  nos  filtros. 

Este  filtros  eram  em  numero  de  quatro,  func- 
cionando  cada  dois  ulternadamente,  e recebendo 
cada  um  e por  cada  vez  36m3. Convem  que  estejam 
vasios  pelo  espaço  de  trez  ou  quatro  horas  depois 
de  se  despejarem. 

Methodo  aérobico.  Foi  experimentado  pela  pri- 
meira vez  por  Dibdin  em  Barking  e depois  em 
Sutton  proximo  de  Londres.  Empregaram-se  duas 
operações  de  filtragem  intermittente  de  8 horas 
cada  uma  sobre  leitos  de  filtragem  conveniente- 
mente dreinados. 

O primeiro  filtro  era  formado  de  tijolos,  coke, 
e escórias  de  ferro  em  grandes  fragmentos;  o se- 
gundo filtro  é de  materiaes  em  fragmentos  meno- 
res. As  aguas  sahidas  no  primeiro  filtro  entram  no 
segundo. 

No  primeiro  a acção  prodominante  é anaérobi- 
ca,  funccionando  este  filtro  como  spetic-tank  para 
liquifação  das  matérias  orgânicas  em  suspensão  ; 
no  segundo  prodomina  a acção  dos  aérobíos,  fa- 
cilitada por  intermitência  e uma  ventilação  metho- 
dicamente  reguladas. 

Do  que  fica  exposto  vê  se  que  os  dois  metho- 
dos  são  analogos,  e a experiencia  mostra  que  se 
completam,  podendo  a filtragem  ser  successiva  ou 
continua  ; porem  a pratica  indica  que  convem  que 
os  filtros  estejam  alternadamente  cheio  se  vasios 
por  periodos  de  2 a 3 horas. 

Na  applicação  d’estes  methodos  têm-se  inventa- 
do apparelhos  e processos  muito  variados,  mas  é 
indispensável  que  as  duas  acções  não  se  contra- 
riem, mas  sim  que  se  produzam  successivamente, 
com  o fim  de  que  toda  a matéria  organica  seja 
primeiro  liq uifeita  e que  depois  seja  minaralizada. 

No  primeiro  methodo,  reservatório  optico,  se- 
guido do  tratamento  dos  líquidos  por  um  dobra- 
do leito  de  contacto,  é muito  conveniente  desem- 
baraçar as  aguas  de  esgoto  dos  corpos  mineraes 
em  suspensão,  para  o que  o spetic-tank  deverá 
ser  precedido  de  uma  ou  duascamaras  aonde  taes 
corpos  se  depositam. 

De  todasas  experiencias  feitas  em  Inglaterra  com 
as  aguas  depuradas  pelos  processos  bacterianos 
tem-se  reconhecido  que  os  liquidos  effluentes  são 
livres  de  matéria  organica,  e posto  que  contenham 
ainda  grande  numero  de  bactérias,  poder-se-hão 
lançar  impunemente  nas  zibreiras,  a menos  que 
não  se  prefira  diminuir  o numero  de  taes  germens 
por  irrigações  do  solo.  E’  esta  uma  precaução 
que  estabelece  o regulamento  do  Local  Governe- 
ment  Board  para  as  localidades  que  usarn  de  taes 
meios  de  depuração. 

Em  França  aconselha-se  ainda,  como  preferível, 
a depuração  por  irrigação  do  solo,  mas  a depura- 
ção bacteriana  ainda  com  tal  systema  poderá  ser 
de  grande  utilidade  nas  estações  do  anno  em  que 
não  possam  empregar-se  todas  as  aguas  dos  esgo- 
tos nas  arrigações,  a menos  que  não  se  lhe  sacri- 
ficassem as  culturas.  Os  dois  methodos  podem, 
pois,  auxiliar-se  e completar-se,  visto  que  a depu- 
ração pelo  solo  não  passa  de  ser  também  um  pro- 
cesso beologico,  com  a differença  que  exige  uma 
arca  de  terreno  mais  extensa  do  que  os  methodos 
anteriormente  descriptos;  area  de  que  não  se  po- 
de dispor  na  maior  parte  das  casos. 

Ainda  assim,  ter-se-ha  cm  attenção  que  para  o 
uso  dos  processos  bacterianos  se  devem  dispor  as 
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coisas  para  o tratamento  d’um  volume  seis  vezes 
maior  do  que  corresponde  ao  tempo  secco;  isto  é, 
ao  volume  normal  dos  esgotos. 

Entre  este  volume  o tres  vezes  e que  lhe  cor- 
responde deve  usar-se  dos  processos  bacterianos 
no  tratamento,  como  descrevemos;  de  trez  a seis 
vezes,  o volume  excedente  deverá  ser  tratado  por 
filtros  especiaes  ou  sobre  terrenos  irrigáveis. 

Quando  succcde  tratar-se  de  cidades  ou  povoa- 
ções situadas  nas  margens  de  rios  banhados  pelo 
mar,  a opinião  dos  principaes  hygienistas,é  que  as 
aguas  d’esgoto  depois  de  recamadas  ou  filtradas, 
isto  é,  depois  de  livres  dos  corpos  em  suspensão, 
podem  ser  lançadas  nos  rios  sem  perigo  para  a 
salubridade  publica. 

E’  este  o caso  em  que  se  encontra  Lisboa,  e 
mal  dos  seus  habitantes,  tanto  no  tempo  passado 
como  na  actualidade,  se  assim  não  fosse. 

(Continua). 
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A eatliedral  de  Weslminstcr 


No  majestoso  edificio  cuja  estampa  hoje  re- 
produz a Construcção  Moderna  deviam  ter 
logar  as  festas  da  coroação  do  rei  Eduardo 
VII,  agora  prostrado  pela  doença,  que  patenteia 
assim  a qualidade  da  nossa  miséria  physiologica, 
e bem  mostra  que  todos  provimos  do  mesmo  barro 
biblico,  de  aquella  argila  má  de  que  falava  Eça  de 
Queiroz,  terriço  que  tanto  adoramos  e a que  tan- 
to nos  sacrificamos. 

Quem  visite  Westminster  tem  claramente  a 
ideia  do  unico  paiz  em  que  podia  nascer  aquelle 
que  antes  de  uma  batalha  recommendava  apenas 


que  cada  um  cumprisse  com  a sua  obrigação.  E’ 
certo  que  a obrigação,  para  Nelson,  podia  ir  até  á 
morte,  elle  proprio  o demonstrou  em  Trafalgar,  ao 
findar  a batalha,  antes  de  qual  proferia  aquella  ce- 


lebre phrase,  que  o dever  tem  que  ir  até  ao  sacri 
ficio  de  vida. 

A grandiosa  cathedral  de  Westminster  não  tem 
a tristeza  dos  templos  calvinistas,  nem  o idealismo 
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de  alem  da  campa  dos  dos  paizes  onde  impera  o 
christianismo  romano.  E’  a pagina  imperecível  em 
que  se  registam  os  feitos  gloriosos  do  paiz,  por- 
que ali  se  guardam  os  despojos  mortaes  de  aquel- 
les  que  concorreram  para  engrandece-lo.  Ao  lado 
dos  reis,  de  alguns  dos  quaes  a historia  se  limita 
a registar  os  nomes,  porque  mais  não  valem,  por- 
que mais  não  fizeram  que  nascer,  viver  e morrer, 
descança  Newton,  em  cujo  epitaphio  se  ordena 
quazi  que  nos  rejubilemos  por  ter  existido  um  ho- 
mem de  aquella  envergadura  intellectual  « para 
honra  do  genevo  humano ». 

Não  longe,  da  campa  de  Watt,  lê-se  que  não  é 
para  perpetuar  um  nome,  mas  para  demonstrar 
que  os  homens  aprenderam  a honrar  os  que  melhor 
merecem  a sua  gratidão , que  se  levantou  aquelle 
monumento  a quem  alcançou  um  logar  eminente 
«entre  os  mais  i Ilustres  adeptos  da  sciencia , e os  ver- 
dadeiros hemfeitores  da  humanidade ».  E ao  lado 
de  estes,  Darwin,  Levingston  e tantos  outros  que 
fundaram  a gloria  de  Ingleterra  pela  litteratura 
com  Chaucer,  Shakspeare,  Tennyson  e Byron, 
pela  sciencia  corno  os  já  indicados,  pela  guerra 
como  Wellington  e Malboroug,  cujo  renome  guer- 
reiro a canção  francesa  allia  á ideia  das  rosas  e dos 
lilazes  e dos  jasmins. 

Quem  penetra  em  Westminster,  num  domingo, 
ouvindo  as  vozes  das  mulheres,  na  vibrante  como- 
ção aguda  de  um  cântico,  que  é acompanhado  pe- 
las notas  graves  das  vozes  de  homem  c pelos  sons 
plangentes  do  orgão,  espalhando  se  pelas  arcarias 
enormes  das  naves  do  templo  e pedindo  a Deus 
que  conceda  gloria  e poderio  á Inglaterra,  parece- 
lhe  que  aquelles  sons,  que  reboam  pelo  occo  enor- 
me das  abobadas  ogivaes  encontram  echo  nos  que 
viveram  outr’ora  e que  trabalharam  pelo  engrande- 
cimento da  patria,  que  estes  respondem  aos  vivos, 
que  juntam  as  suas  preces  ás  dos  que  ainda  labu- 
tam e que.  todos  unidos,  os  que  passaram  e os  que 
ainda  existem,  cheios  de  crença  na  grandeza  da  pa- 
tria, entoam  como  que  o rule  Britauia  relgiioso, 
em  que  não  menos  se  confia  de  que  rules  away , 
do  que  nas  notas  da  canção  patriótica,  ouvida  por 
todos  os  povos  do  universo,  atravez  de  uma  gar- 
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ganta  inglêza  on  ames  ou  depois  do  God  sare  the 
King-  E recordando  esta  alliança  dos  mortos  e dos 
vivos  em  Westminster,  é que  se  compreende  que 
não  possa  existir  um  só  inglês  que  mão  tenha  o 
consciência  de  que  a grandeza  da  Inglaterra  é tão 
precisa  para  a felicidade  do  genero  humano  como 
o ar  que  respiramos  e que  á humanidade  só  pode 
convir  o que  faz  conta  á Ingiaterra.  Se  os  jesuítas 
trabalham  ad  majoram  Dei  gloriam  e sempre  assi- 
gnalam  com  aquella  phraze  os  seus  procedimen- 
tos, podia,  sem  erro,  affirmar-se  que  na  bandeira 
encarnada  do  Reino  Unido  deveria  inscrever  se 
Ad  majoram  Britanice  gloriam. 

Comtudo,  é a crença  no  messenianismo  dapa- 
tria  que  faz  grandes  as  nações.  Assim  succedeu 
com  Roma,  tal  se  deu  comnosco  quando  devassa- 
mos os  segredos  do  oceano,  o mesmo  teve  logar 
quando  a França  levava  a toda  a parte,  na  ponta 
das  bayonetas  dos  seus  soldados  a lição  dos  direi - 
reitos  do  homem  e,  quando  desapparecia  a ideia 
messiânica,  que  se  desentranhara  em  actos  de  co- 
ragem e de  dedicação  e sacrifícios  da  própria  exis- 
tência, quando  se  pensava  na  sêde  de  conquista 
não  para  alastrar  ideias,  mas  para  angariar  rique- 
zas, ruía  o poderio  enorme,  que  espantara  o mun- 
do, desabava  o portentoso  edifício,  cimentado  pe- 
las dedicações,  pelos  sacrifícios,  pelo  dever  que  ia 
até  á morte  e em  breve,  onde  houvera  virtudes 


SUBTERRÂNEO 


sociaes  encontra-se  o egoismo  dos  corações  tão 
frios  como  os  mármores  dos  arruinados  templos 
outr’ora  majestosos,  dos  derrubados  palacíos,  nal 
gum  tempo  esplendidos,  dos  assoriados  portos  de 
mar  a que  armadas  inteiras  iam  levar  a vida,  a 
actividade,  dos  caes  e desembarcadouros  em  que 
se  esqueceu  a labuta  do  trabalho,  das  fortalezas 
onde  jazem  corroídos  pela  ferrugem  os  canhões  a 
cuja  voz  tremiam  os  que  iam  assaltar  quem  sentia 
que  dentro  do  peito  havia  um  coração  para  pulsar 
pela  patria,  dentro  da  cabeça  um  cerebro  para  não 
pensar  senão  na  grandiosidade  do  papel  que  ella 
tinha  que  desempenhar. 

Povo  antigo,  mas  sempre  novo,  não  esquecen- 
do as  suas  tradições,  mas  caminhando  sempre,  res- 
peitando o passado  mas  olhando  para  o futuro,  o 
anglo-saxão,  com  fé  na  grandeza  do  seu  paiz,  que 
o Atlântico  corroe  continuamente,  conforme  o de- 
monstrou o geologo  Lyelí,  á acção  lenta  das  aguas 
sobre  o sólo  das  suas  ilhas  europeias  òppõe  mi- 
lhares de  pedaços  da  patria  representados  nos  in- 
numeros  navios  que  em  todos  os  mares  desfraldam 
a bandeira  encarnada  como  um  hymno  vibrante  de 
gloria,  com  a cruz  de  Santo  André  como  que 
para  dizer  que  se  ha  de  multiplicar  aquelle  pode- 


rio naval,  porque  é nos  corações  britânicos  que 
existe  a convicção,  que  nenhum  inglês  sequer  julga 
que  seja  precizo  justificar,  de  que  tal  dominio  cons- 
titue  impreterivel  necessidade  para  que  haja  pro 
gresso  neste  mundo 

HEATHERS. 


UMA  CASA  COLOSSAL 

AConstrucção  Moderna  já  falou  das  casas  de 
muitos  andares,  dando-as  como  caracterís- 
ticas dos  Estados  Unidos  e iniciadoras  da 
architectura  vertical. 

Parece  que  a moda  americana  vae  implantar-se 
na  Europa,  pois  que,  segundo  refere  um  jornal 
estrangeiro,  antes  do  fim  de  este  anno  o bairro  cen- 
tral de  Holborn,cm  Londres,  contará  o maior  pré- 
dio da  Europa. 

Para  dar  uma  leve  ideia  de  esta  edificação  relata 
que  o orçamento  sóbe  á quantia  de  dois  milhões 
esterlinos  (nove  mil  contos  ao  par.) 

A superfície  habitavel  -attinge  910:000  pés  qua- 
drados (84:539  metros  quadrados). 

O numero  de  compartimentos  excederá  sensi- 
velmente a seis  mil. 

Trinta  ascensores  hydro-pneumaticos  porão  em 
communicação  rapida  os  onze  andares  do  novo 
prédio.  No  centro  uma  espaçosa  rotunda  envidra- 
çada, formando  hall,  communica  com  um  restait- 
ranto  commum  para  os  futuros  8:5oo  locatários  do 
prédio. 


SYDERO  CIMENTO  EM  TUBAGENS 

(Continuado  do  n.°  6ü) 

Sidero  cimento.  — Assim  se  denomina  o syste- 
ma  que  passa  a descrever-se  e que  se  ba- 
zeia  nos  dois  lemmas  ou  escholios  acabados 
de  apontar. 

Para  fazer  trabalho  industrial  de  fabricação  cor- 
rente, o inventor  limitou  os  ferros  que  emprega 
áquellas  cujos  perfis  se  encontram  na  fig.  2 onde 
se  exprimem  em  millimetros  as  dimensões  lineares, 
em  grammas  os  pezos,  cm  centímetros  quadrados 
as  secções  transversaes. 

Para  que  de  um  golpe  de  vista  se  comparem  as 
vantagens  de  estes  perfis  em  relação  aos  dos  ferros 
redondos,  de  igual  area,  a fig.  3 dá  o diagramma 


em  que  graphicamente  se  representam  os  valores 
de  — em  ambos  os  casos,  justificando  todos  o 
coefficiente  de  relação  anteriormente  deduzido. 
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Os  perfis  de  ferros,  anteriormente  figurados,  of- 
ferecem  grande  resistência  e,  segundo  experiencias, 
pode  concluir-se  que  os  seus  coefificientes,  para  os 
cálculos  das  tubagens,  constituídas  com  estes  per- 
fis, são  os  seguintes  : 


Perfis  em  mil!. 

Coeffiriente  de  resisteccia 

Altura 

Espessura 

K por  njill.  quadrados 

26 

2,4 

8k,5o 

24 

2,2 

8k>75 

22 

2,0 

9k,2  5 

20 

1,8 

I 0k,00 

18 

1,7 

iok,5o 

16 

1,6 

I 1 k,2D 

14 

i,5 

I2k,2Õ 

12 

1,4 

1 3k,5o 

10 

i,3 

i5k,oo 

Constituição  das  armações  metallicas.  — O pro- 
cesso que  se  segue  é muito  singelo  como  passa  a 
explicar  se. 

Conhecido  o diâmetro,  verga-se  á machina  cada 
barra,  de  maneira  que  forme  uma  helice  cujo  passo 
é proporcional  ás  resistências  e cujas  espiras  se 
ligam  entre  si  por  meio  de  outras  barras  rectas  col- 
locadas  segundo  as  geratrizes  e ligadas  nas  partes 
em  que  encontram  as  espiras.  Estas  barras  collo- 
cam-se  no  interior  da  helice,  conseguindo-se  evi- 
tar os  deslocamentos  vergando-as  cuidadosamente. 
De  esta  maneira,  limitando-se  as  deformações  da  ar- 
mação, reduzem-se  também  ou  quasi  que  se  atte- 
nuara  os  deslocamentos  do  cimento,  que  tantas 
vezes  originam  aruina  das  canalisações  de  cimento 
armado. 

Convém  accrescentar  ainda  que  uma  consequên- 
cia interessante  provem  da  fórma  dos  perfis  dos 
ferros  de  que  se  lança  mão.  As  reintrancias  de  elles 
encerram  o cimento  em  verdadeiros  encaixes  onde 
o cimento  seria  o malhete,  o que  dá  uma  preza 
notável  que  se  não  consegue  com  os  ferros  re- 
dondos. 

Moldagem  dos  tubos  — Os  tubos  de  sydero-ci- 
manto  vasam  se  ao  alto  e por  uma  vez  só  com  um 
machinismo  especial. 

Este  modo  de  proceder  exige  um  cimento  de 
preza  rapida,  que  só  aguenta  as  quantidades  de  agua 
capazes  de  dar  á argamassa  a fluidez  precisa  para 
que  penetre  rapidamente  em  todas  as  vacuidades 
do  molde. 

Com  a machina  de  que  se  trata,  consegue-se  fa- 
bricar diariamente,  mas  em  circumstancias  parti- 
cularmente favoráveis,  até  3o  tubos  de  6o  centí- 
metros de  diâmetro  e de  3 metros  de  comprimento. 

A grande  quantidade  de  argamassa  que  se  pre- 
para de  uma  vez  so  para  um  tubo  e a sua  tapida 
moldagem  garantem  uniformidade  e homogenei- 
dade em  todas  as  partes  de  elles,  o que  não  póde 
obter-se  com  o trabalho  manual  da  maioria  das 
construcções  de  cimento  armado. 

Assentamento  das  tubagens.  — Para  construir  uma 
tubagem  reunem-se  por  meio  de  anneis  construí- 
dos da  mesma  maneira  os  tubos  que  se  fabricam 
no  local  dos  trabalhos. 

A fig.  4 mostra  bem  as  diversas  phases  da  cons- 
trucção  de  uma  junta  por  meios  de  aquelles  anneis. 

Graças  a estes  anneis,  a junta  apresenta  uma 
grandíssima  solidez  resultante  da  maneira  como  se 
executam. 

Depois  de  ter  tornado  rugosas  as  extremidades 
dos  dois  tubos  que  se  pretendem  reunir  enche-sé 
o espaço  que  os  separa  com  argamassa  amassada 
fortemente  e que  se  introduz  com  fechaleira  en- 


tre os  topos,  colloca  se  o annel  a cav  illeiro  da  junta 
e enche-se  com  argamassa  o volume  annular  en- 


1 V. 


Fig.  4 

tre  o annel  e os  tubos.  Por  este  processo  a tuba- 
gem acha-se  dobrada  no  sitio  da  junta  o que  as- 
sim lhe  garante  a resistência  e o vedante. 

(Continua). 

<3X0 

A PONTE  SOBRE  0 MANCHA 

Os  nossos  leitores  recordam-se  sem  duvida 
dos  projectos  de  ligação  ferro-viaria  en- 
tre a França  e a Inglaterra  já  por  meio 
de  tunnel,  já  com  uma  ponte  atravez  da  Mancha. 

Ambos  esses  projectos  foram  postos  de  parte  por 
considerações  em  que  nada  tinham  que  ver  nem 
os  assumptos  technicos  nem  sequer  as  razões  fi- 
nanceiras. 

Parece  comtudo  que  a emprcza,para  a constru- 
ção da  ponte  a The  Channel  Bridge  and  Railway 
Company  Limited  está  agora  discutindo  o projecto 
de  fevry  boats  destinados  ao  transporte  dos  com- 
boyos  entre  Dover  e Calais. 

Os  estudos  preliminares  parece  que  já  estão 
completos, faltando  apenas  aperfeiçoar  pormenores. 

Esperemos  que  a política  não  virá  pôr  empenos 
a esta  solução,  como  fez  com  as  outras  duas,  se 
é que  os  barcos  transportadores,  agora  propostos 
realisam  a travessia  do  canal  com  tanta  segurança 
como  a que  offerecia  a ponte  oj  o tunnel  e aguar- 
demos que  a execução  de  estes  trabalhos  se  não 
demore. 


CONSERVAÇÃO  DA  MADEIRA 

x 

Ainstallação  de  uma  fabrica  para  a injecção 
de  madeira  por  meio  do  processo  Rutgers 
deve  obedecer  a certas  disposições  que  con- 
vem descrever,  embora  summariamente. 

Num  coberto  espaçoso  ou  melhor  num  edifício 
cujo  fundo  será  maior  do  que  a fachada,  dispõèm- 
se  os  recipientes  de  injecção.  Estes  recipientes  são 
compridos  tubos  de  chapa  de  ferro,  fechados  her- 
meticamente em  ambas  as  extremidades. 

Convem  collocar  a extremidade  por  onde  entra 
a madeira  a injectar  e de  onde  ella  sae,  depois  de 
finda  a operação,  de  maneira  que  fique  em  frente 
de  uma  porta  para  cada  recipiente. 

Com  effeito,  cada  um  dos  compridos  cylindros 
collocados  horisontalmente,  a que  se  dá  o nome 
de  recipientes  de  injecção,  podem  receber  postes 
telegraphicos  de  17  metros  de  altura  e para  facili- 
tar a manobra  de  tão  longas  peças  de  madeira  é 
que  se  recommenda  que  a base  do  cylindro,  que 
constitue  a tampa,  se  abra  em  frente  de  uma  porta. 
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Adjacente  ao  compartimento  onde  estão  instai- 
lados  recipientes  de  injecção,  encontram-se  os  re- 
servatórios de  creosote,  que  communicam  com  o 
exterior  do  edifício,  para  que  o creosote,  que  che- 
ga em  wagons  ao  pé  da  fabrica,  seja  de  elles  tras- 
fegado para  os  mesmos  reservatórios  por  meio  de 
uma  bomba. 

Também  os  reservatórios  de  creosote  commu- 
nicam com  um  apparelho  de  aquecimento  para 
onde  passa  o alcatrão.  Esses  reservatórios  são 
aquecidos  por  meio  de  serpentinos  c um  fundo 
duplo  ou  cornchamma  directa. 

Uma  bomba  movida  a vapor  põe  ern  communi- 
cação  os  reservatórios  de  aquecimento  com  os  re- 
cipientes de  injecção  e com  a mencionada  bomba. 
Obtem  se  uma  pressão  superior  a 7 atmospheras. 

Voltando  a falar  nos  recipientes  de  injecção,  con- 
vem dizer  que  cada  um  de  elles  está  munido  de 
um  manometro,  de  um  indicador  de  nivcl  e de  uma 
torneira  de  purga  destinada  a vasaraagua  de  con- 
densação, quando  se  effectua  o aquecimento  por 
vapor  directo  e que  também  serve  para  retirar  do 
recipiente  o creosote  quando  finda  a operação. 

O recipiente  aquece-se  pela  acção  do  vapor  di- 
recto ou  por  meio  de  camisa  de  vapor,  conforme 
fôr  o processo  de  injecção. 

O recipiente  de  injecção  liga-se  por  meio  de  tu- 
bos com  um  condensador  e uma  bomba  de  vacuo, 
movida  a vapor,  da  mesma  maneira  que  o é a bom- 
ba de  circulação  de  agua  do  condensador. 

Uma  caldeira  de  vapor  completa  a installação, 
fornecendo  assim  a força  e calor  precisos  para  a 
manobra  das  machinas  e aquecimento  do  creosote. 

O vapor  de  agua,  que  se  extráe  da  madeira  du- 
rante o período  de  disseccamento,  resfria-se  no 
condensador  e mede  se  para  se  saber  assim  a quan- 
tidade de  agua  que  se  elimina  da  madeira  por 
meio  do  enxugo. 


TRACÇAO  ELECTRICA 

A Companhia  Vestinghouse,  de  Pittsburgo  (Pen- 
silvania)  acaba  de  entregar  á Companhia  doTrem- 
via  Elevado  de  Manhattan  (Manhattan  Elevated 
Railway  Company)  os  maiores  geradores  de  ele- 
ctricidade até  hoje  construídos. 

Cada  um  é de  8000  cavallos  e com  cada  um  de 
elles  vae  uma  machina  de  vapor  Corliss  de  12000 
cavallos  da  fabrica  Allis-Chalmers.  As  arvores  de 
transmissão  são  occas,  de  aço-nikel,  tendo  externa- 
mente 37  poliegadas  de  diâmetro  no  centro  e 3q 
nos  supportes.  O diâmetro  interno  é de  16  polle- 
gadas.  Cada  arvore  de  transmissão  peza  29300 
kilogrammas. 


CHAMINÉ  DE  FABRICA  EHI  CIMENTO  ARMADO 

Segundo  a Revue  scienti fique , uma  das  mais  in- 
teressantes chaminés  em  cimento  armado  é a da 
fabrica  Plymonth  Cordage  C.°. 

Tem  67  metros  e o diâmetro  interior  é de  2m,45. 
Para  não  empregar  inutilmente  os  materiaes,  a pa- 
rede é constituída  por  dois  envolucros  de  cimento 
armado  separados  por  um  espaço  vazio  que  d imi- 
nue a partir  da  base  inferior  do  fuste  e não  tendo 
mais  que  2 5 millimetros  na  parte  superior.  A pa- 
rede interna  é vertical,  ao  passo  que  a exterior  tem 
jorros  variaveis  segundo  troncos  de  cone  sobre- 
postos. O ultimo  até  tem  a base  maior  para  cima. 

Na  parte  superior  da  chaminé  encontram-se  cha- 
pas de  ferro  de  protecção  contra  as  intemperies. 


OS  ARCHEOLOGOS,  OS  ENGENHEIROS  E OS  ARCH1TECT0S 
PERANTE  OS  MONUMENTOS  DA  ARTE 


( Conferencia  proferida  em  1 de  junho  de  igoi 
pelo  sr.  engenheiro  G.  Calderini  na  sociedade  de  Engenheiros 
e Architectos  italianos ) 

(Continuado  do  n.°  62) 

A Hi  mesmo  em  Roma,  o Pantheon  e o Vati- 
cano, Santa  Maria  dei  Fiore  e Santa  Croce 
em  Florença,  o Duomo  de  Milão,  para  não 
falar  de  mil  outros  celebrados  monumentos  italia- 
nos ahi  estão  para  comprovar  semelhantes  affirma- 
ções.  E se,  por  mérito  de  artistas  eminentes  que 
em  diversas  épocas  trabalharam  num  dado  monu- 
mento, também  isto  se  demonstra  em  nossos 
dias  consoante  em  toda  a sua  parte  primitiva  ac- 
crescentada,  e se  o progresso  e desenvolvimento 
secular  da  arte  pode  figurar  em  taes  obras  com  po- 
derosa homogeneidade,  quererá  isto  dizer  que  o 
engenho  humano  vence  a mais  bella  batalha  do  es- 
tudo e dogenio  e que  os  cultores  da  arte,  embora 
afastados  entre  si  pela  interposição  de  séculos,  to- 
dos se  filiaram  unisonamente  na  santa  harmonia 
do  pensamento,  respeitando  e imitando  o pensa- 
mento, respeitando  e imitando  os  netos  as  inven 
ções  e creações  dos  avós. 

E tanto  respeito  da  epoca  subsequente  para  a 
antecedente  deveria  ensinar-se-nos  que  descende 
mos  de  aquella  progenie  que  é delicto  destruir  pelo 
effeito  de  uma  theoria  enganadora , infecunda,  e bes- 
tial todo  o estudo  e audacia  dos  nossos  maiores  e 
quebrar  os  anneis  de  aquella  cadeia  fatídica  e fa- 
lante que  reune  a idade  antiga  á nossa,  que  forma 
a historia  mais  clara  da  civilisação  dos  povos  su- 
premamente manifestada  pela  arte  gentil  do  bello. 

Mas  dir-se-á  que  razão  leva  os  archeologos  a 
justificar  a despótica  prohibição  de  todo  o restauro 
da  antiga  belleza. 

Por  principio  não  querem  dar  rasÕes  do  seu  pre- 
ceito e em  qualquer  occasião  se  limitaram  a dizer: 
O proprio  Miguel  Angelo , convidado  para  restau- 
rar 0 antigo,  não  quiz  submetter-se,  recusando-se 
pelo  contrario  energicamente. 

M as  isto  é natural. 

O grande  pintor,  o esculptor  de  maior  grande- 
za, o potentissimo  architecto  a cuja  fama  tradicio- 
nal ha  mais  de  tres  séculos  que  a humanidado 
queima  incenso,  o artista  inimitável,  enamorado  de 
extraordinário  e desdenhosamente  tornado  inde- 
pendente pelo  seu  genio  singular,  iliimitado,  des- 
denhoso de  tudo  o que  existia  de  antigo,  tanto  que 
não  teve  escrupulo  de  derrubar  inteiramente  o In- 
tennontium,  não  teria  tido  a paciência  de  imitar, 
restaurando-as,  as  obras  mais  antigas. 

O seu  temeroso  engenho,  seu  grande  talento  de- 
senfreado por  grandes  ideias  e por  todos  os  capri- 
chos, como  o chamou  Mdizia,  não  era  certamente 
para  desperdiçar  o tempo  a imitar  e restaurar  uma 
arte  que  não  sentia  na  sua  alma  orgulhosa  impa- 
ciente c assaltada,  pela  novidade  audaciosissima  e 
sem  peias. 

O exemplo  que  portanto  os  archeologos  apre- 
sentam da  recusa  de  Buonarrori  em  restaurar  uma 
obra,  não  prova  que  quizesse,  por  homenagem  es- 
crupulosa, conservar  em  sua  intangibilidade  as  re- 
líquias antigas;  mas  que,  pelo  contrario,  não  as 
apreciava  até  reputa-las  merecedoras  de  trabalho 
da  sua  mão  soberba  e creadora. 

Accrescentamos  pois  também  os  archeologos  e 
de  accordo  com  elles  os  chamados  críticos  de  arte. 
Temos  tantos  meios  para  conservar  a memória  do 
que  existia  ; quer  a descripção , quer  a photogra- 
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phia  e,  se  não  bastar  isso,  ponde  uma  inscripção  no 
togar,  nas  paredes  despojadas  e destruídas  e a Jns- 
toria  e os  vindouros  ficarão  satisfeitos. 

Mas  a escripta  e a epigraphe  ha  de  ser  sempre 
coisa  sem  vida  alguma,  ainda  quando  escripta  por 
Hanero,  e quem  Dante  se  chamou. 

Primo  pittor  delle  memorie  autiche  e poderemos 
sempre  responder  ufanamente  que  substituir  a lin- 
guagem viva,  variada,  emocionante  e fecunda  do 
monumento  pela  palavra  morta  de  uma  insulsa  ta- 
boleta,  estrangular  o sentimento  com  a epigraphia, 
esmagar  a arte  com  a lapide  é mais  que  estúpida 
suggestão,  é iniquo,  é bestial  ! ! 

De  estas  heresias  que  ainda  hoje  no  entanto  te- 
ria o poder  discrecionario,  resentem  desgraçada- 
mente os  effeitos  continuados  os  monumentos  da 
nossa  Italia,  que  são  roubados  sem  piedade,  com 
infinito  damno  da  historia  e da  arte.  Os  artistas 
individualmente  lamentaram  e deploraram  o enor- 
me damno  que  provem  de  semelhante  perca,  mas 
não  tem  tido  a força  para  se  imporem  collectiva- 
mente  para  remedia  la. 

As  academias  de  bellas  artes,  que  deveriam  ser 
as  verdadeiras  tutoras  zelozas  dos  monumentos 
não  sentiram  este  dever.  A multiplicidade  pedagó- 
gica de  coisas  confuzas  de  estas  instituições,  fos- 
silisadas  pelo  influxo  da  burocracia  official,  os  seus 
deveres  aparatozos,  o encargo  absurdo  de  ensinar 
a um  bando  immenso  de  pobres  engenhos,  o cui- 
dado do  pessoal  docente  em  sustentar  novas  orien- 
tações admittidas  na  arte,  o furor  de  mandar  co- 
piar os  nossos  monumentos  de  estampas  estran- 
geiras, em  vez  de  os  reproduzir  do  natural,  a ma- 
nia de  ordenar  artisticamente  as  escolas  como  es- 
tão no  estrangeiro,  desconhecendo  que  a patria, 
onde  se  nasce  poeta  e artista,  por  effeito  da  sua 
natureza  não  pode  tratar-se  como  as  outras  terras 
onde  os  poetas  e os  artistas  se  fazem  á força,  to- 
das estas  coisas  não  deixam  tempo  nem  ensejo  para 
outros  pensamentos  e de  esta  maneira  as  grandes 
tradições  desapparecem,  quebram-se  os  seus  an- 
neis  e com  elles  a grande  historia  tradicional. 

(Continua) 

Traducção  de  erici. 


OS  MAIS  RÁPIDOS  CAMINHOS  DE  FERRO  DO  MONDO 


A companhia  francesa  do  norte  de  accordo 
com  a companhia  inglesa  do  South  Eas- 
tern  andChatam  inaugurou  no  começo  de 
este  mez  um  novo  serviço  entre  Paris  e Londres 
e reciprocamente  com  velocidade  extraordinana. 

Sae'de  Paris  ás  4 horas  da  tarde  para  chegar  a 
Londres  por  Boulogne  Folkstone  ás  10  h.  43  m. 
isto  é,  em  6 horas  e trez  quartos,  e na  volta  parte 
de  Charing  Cross  ás  2 h.  20  m.  parachegar  a Pa- 
ris ás  9 h.  e um  quarto  ou  6 h.  55  m. 

No  percurso  francês,  entre  Paris  e Boulogne  o 
trem  destinado  a este  serviço  é um  dos  mais  rá- 
pidos das  redes  francêsas.  A sua  velocidade  com- 
mercial,  correspondente  ao  tempo  gasto  no  per- 
curso total,  comprehendendo  paragens  e afroixa- 
mentos,  dá  90  kilometros  por  hora. 

A estatística  seguinte  comprova  que  a França 
já  se  avantaja  sob  este  ponto  de  vista  á Inglaterra 
e Estados  Unidos. 

Nos  Estados  Unidos,  o mais  rápido  caminho  de 
ferro  de  grande  percurso  é o de  New-York  a Buf- 
falo  (708  kilometros),  em  que  dispende  8 h.  7 m. 
o que  dá  uma  velocidade  horaria  de  87200  metros. 


Na  Inglaterra  cabe  o primeiro  logar  ao  rápido 
Londres  Edimburgo  (<535  kilometros  em  7 hora  29 
minutos),  o que  produz  84800  metros  por  hora/ 

Na  Allemanha  só  merece  a pena  citar-se  Ber- 
lim Hamburgo  (286  kilometros  em  3 h.  22  m.,  o 
que  só  alcança  80900  metros  por  hora). 

Na  França  os  caminhos  de  ferro  de  maior  velo- 
cidade, segundo  os  novos  horários  de  1902,  par- 
tindo de  Paris,  são  o rápido  de  Marselha  (863  ki- 
lometros ou  70  por  hora);  o rápido  do  Havre  (228 
kilometros  ou  76  por  hora)  ; o Oriente  Expresso 
entre  Paris  e Nancy  (353  kilometros  ou  78  por  ho- 
ra); o sud  expresso  entre  Paris  e Bordéus  (585  ki- 
lometros a 85  por  hora);  o directo  de  Colonia  en- 
tre Paris  e a fronteira  belga  (238  kilometros  a 70 
por  hora);  o novo  rápido  de  Bulogne  serviço  Lon- 
dres (253  kilometros  a 90  por  hora)  e o expresso 
de  Lillc  2 5 1 kilometros  a 91  kilometros  por  hora. 

«Objectarnos-ão,  escreve  o periodico  dequees- 
traimos  esta  noticia,  que  em  maiores  percursos  se 
alcançam  maiores  velocidades:  o caminho  de  ferro 
de  Filadelphia,  a Atlantic-City  em  5q  minutos  co- 
bre a distancia  de  96600  metros  que  separa  am- 
bas as  cidades,  o que  implica  uma  velocidade  com- 
mercial  de  98300  metros  por  hora,  mas  pode  a 
França  contrapor  lhe  victoriosamente  o comboyo 
de  luxo  Mediterrâneo  Calais,  que  gasta  de  Paris  a 
Amiens  (i3o6oo  metros)  1 h.  1701.  ou  dando  102 
kilometros  de  velocidade  horaria. 
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ARCHITECTURA  RURAL 

Por  ausência  temporária,  em  serviço  publico, 
do  nosso  amigo  e colllega  de  redacção,  a cargo 
do  qual  está  a secção  de  architectura  rural,  não 
podemos  dar  a continuação  no  presente  numero 
mas  irá  no  seguinte. 

AGENDA  DOS  CONSTRÜCTORES 

Acabamos  de  receber  o elegante  volume  do  2.0 
semestre  do  corrente  anno,  da  Agenda  dos  Cons 
truetores,  de  que  são  proprietários,.  os  nossos  ami- 
gos, srs.  Machado  e Souza,  dignos  empregados 
da  camara  municipal  de  Lisboa,  auctonsados  pela 
mesma  corporação. 

A Agenda  é de  uma  grandíssima  utilidade  a to- 
dos os  çonstruetores,  proprietários,  fornecedores, 
e aos  operários  em  geral,  e contem  muitas  indi 
cações  indispensáveis  aos  indivíduos  que  compõem 
as  mencionadas  classes,  como  posturas  camara- 
rias,  referentes  ás  construcções  modelos  de  reque- 
rimentos, tabellas  de  preços,  etc.  etc. 

Agradecemos  o interessante  brinde. 


Arrematações  no  paiz 


Caminhos  de  ferro  do  sul  e sueste — No  dia  12  de  julho,  ás 
12  horas,  na  secretaria  da  secção  de  estudos  e construcções, 
em  Faro,  terá  logar  a arrematação  dos  trabalhos  de  prolon- 
gamento de  Faro  aVilla  Real  de  Santo  Antonio,  em  tres  em- 
preitadas, sendo  ai.a  de  3 6oo$ooo  réis;  a 2.a  de  ó.6oo$ooo 
réis  ea  3.a  de  4 3oo$ooo  réis, com  os  depositos  provisorios,! 
respectivamente,  de  90^000,  i65$>o.oo  e io7$5oo  réis. 

Junta  de  parochia  da  freguesia  de  Villa  Franca  de  Xira. 
— No  dia  10  de  julho,  ás  12  horas  da  manhã,  terá  logar  a ar- 
rematação da  obra  de  reparação  da  egreja  parochial  da  mes- 1 
ma  villa,  sob  a base  da  licitação  de  5. ooo#>ooo  réis  e depo- 
sito provisorio  de  100^6000  réis. 
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Casa  para  os  arredoies  de  Lisboa 


Architecto,  sr.  Ilaul  Lino 

Prometteu  a Coiistrucção  Moderna , quando,  em 
seu  n.°  56,  reproduziu  um  dos  tres  pro- 
jectos com  que  o joven  e talentoso  archi- 
tecto sr.  Raul  Lino  se  fez  representar  na  ultima 
exposição  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas-Artes, 
publicar  os  outros  dois. 

Em  cumprimento  de  tal  promessa,  offerece  hoje 
a nossa  revista  aos  seus  leitores  um  d’esses  dois 
trabalhos,  o projecto  de  casa  para  as  cercanias 
de  Lisboa. 

Ocioso  seria  repetir,  agora,  o que  nesse  nume- 
ro disse,  com  respeito  á orientação  e aos  trabalhos 
do  sympathico  e perseverante  architecto,  cuja  fe- 
cunda actividade  um  nobre  e elevado  intuito  de 
rejuvenescimento  do  espirito  nacional  estimula  e 
orienta,  e cujas  producções  tão  reflectido  estudo  e 
imparcial  analyse  por  esse  facto  merecem. 

Restringir  me-hei,  pois,  a annotar,  muito  rapida- 
mente, o projecto  que  estas  linhas  acompanham. 

Antes,  porém,  de  o fazer,  quero  applaudir  calo- 
rosamente a illustrada  redacção  d’este  periodico, 
pela  deliberação,  num  dos  últimos  numeros  annun- 
ciada,  de,  no  proximo  anno  e por  occasião  de  ser 
ampliada  e remodelada  esta  utilíssima  publicação, 
encetar  estudos  e trabalhos  tendentes  á nacionali- 
sação  da  nossa  architectura  domestica,  formulando, 
ácerca  d’esse,  por  tantos  titulos,  interessante  e mo- 
mentoso problema,  um  desenvolvido  questionário, 
com  vista  aos  seus  collaboradores,  assignantes  e 
leitores,  e archivando,  até  então,  como  elementos 
de  estudo,  todos  os  dados  que  possam  elucidar  o 
palpitante,  fundamental  assumpto. 

Desadoro,  — confesso,  — os  plebiscitos,  que,  em 
geral,  conduzem  aos  mais  imprevistos  e absurdos 
resultados.  Este,  porém,  aguardo-o  com  o mais 
vivo  interesse,  porque,  dada  a qualidade  dos  colla- 
boradores e da  maioria  dos  assignantes  e leitores 
da  Construcção  Moderna , é uma  verdadeira  con- 
sulta dirigida  a technicos,  e não,  rigorosamente,  um 
plebiscito. 

Como  disse,  quando,  pela  primeira  vez,  tive  a 
honra  de  collaborar  nesta  publicação,  penso  que, 
sem  o estudo  comparativo  de  certo  numero  de  ha- 
bitações tradicionaes,  não  só  das  differentes  regiões 
do  país,  como  também  d’outros  povos  a que  nos 
prendem  laços  ethnicos,  e cujo  habitat,  pelo  clima, 
aspectos  e materiaes  de  construcção,  c semelhante 
ao  nosso,  impossível  se  torna  chegar  a resultados 
seguros,  positivos,  eíficazes. 

Parece-me,  portanto,  que,  publicando  prévia- 
mente curtas  descripções,  illustradas,  de  algumas 
velhas  habitações  typicas  de  Hespanha,  Italia,  etc., 
e as  respostas,  egualmente  illustradas,  a um  ques- 
tionário preliminar,  dirigido  a artistas  e estudiosos 


de  diversas  regiões  de  Portugal,  sobre  as  habita- 
ções tradicionaes  de  cada  uma  (os  professores  das 
escolas  industriaes  poderiam,  neste  ponto,  ser  ex- 
cedentes cooperadores),  — a Construcção  Moderna 
enriqueceria  as  suas  paginas  com  uma  documenta- 
ção absoíutamente  inédita  e do  mais  alto  valor,  ha- 
bilitando, ao  mesmo  tempo,  os  seus  collaboradores 
e leitores  a responder,  não  por  palpite,  mas  com 
pleno  conhecimento  de  causa,  á pergunta  — Como 
nacionahsar  a architectura  domestica  ? 

E parece-me,  ainda,  que  é necessário  desdobrar 
essa  pergunta. 

A casa  rural  e a casa  urbana  de  nenhum  modo 
devem  confundir-se.  Variantes,  embora,  do  mesmo 
typo  fundamental,  hão  de  divergir  uma  da  outra  na 
planta,  nas  grandes  linhas  constructivas,  na  orna- 
mentação exterior  e interior,  no  mobiliário.  Porque, 

não  o esqueçamos, — o mobiliário,  completando, 
por  assim  dizer,  a habitação,  deve  brotar  da  mesma 
fonte  de  inspiração,  tem  de  concorrer  com  a casa 
para  a realisação  integral  e harmônica  do  mesmo 
pensamento,  — aliás  a obra  careceria  de  unidade, 
resultaria,  alem  de  incompleta,  heterogenea  e illo- 
gica.  E aqui  temos  outra  pergunta,  inseparavej  da 
primeira  e,  como  ella,  desdobrável  em  duas  : — 
Como  nacionahsar  o mobiliário  ? 

* * * 

Mas,  sem  insistir  nestas  despretenciosas  obser- 
vações, que  ojissumpto  me  suggetiu  e que  a escla- 
recida direcção  d’esta  revista  tomará  na  conside- 
ração que  merecerem,  venho  ao  projecto  do  sr. 
Lino. 

Notemos,  na  fachada  nordeste,  em  primeiro  lo- 
gar,  um  pavilhão  coberto  pnr  um  telhado  pyrami- 
dal,  muito  característico.  E’  o atrio.  A entrada  é pro- 
tegida por  um  alpendre  envidraçado.  Tres  gigantes, 
levemente  afusados,  encostam-se  ás  arestas  do 
pavilhão  : — um,  interior  e que  apenas  a termina- 
ção, emergente  do  telhado,  accusa  do  lado  de  fóra; 
e dois  exteriores,  num  dos  quaes  se  vê  um  escudo 
heráldico  e noutro  uma  ornamentação  vegetal,  de 
azulejos  recortados,  que  se  estende  a parte  da  pa- 
rede. Observemos,  ainda,  um  pormenor  interes- 
ante  e egualmente  typico  : a chaminé,  bordada  por 
um  delicado  friso  de  azulejos,  é exterior.  Sob  uma 
cornija  simples,  que,  encurvando-se,  ascende  até  ao 
beiral  e forma  coroamento  á janella,  bi-partida,  do 
canto,  vê-se  outra  janella,  egualmente  geminada. 

Na  fachada  noroeste,  prende  a nossa  attenção 
um  corpo  saliente.  Corresponde  a um  estrado  en- 
vidraçado, que  dá  para  a casa  de  jantar,  e abre 
para  um  alpendre  livre. 

Ao  sudoeste,  fica,  sobre  parte  da  casa  de  jantar, 
um  mirante  com  grade  de  tijolo  ; a grande  torre 
que  aloja  a escada  e termina  por  umacupola  com 
decoração  de  azulejos,  representando  arvores  que 
o vento  agita  fortemente,  e,  a seguir,  avançando 
menos,  uma  galeria  que  illumina  as  salas  por  uma 
serie  de  janellas  em  aza  de  cesto,  tornando-as,  ao 
mesmo  tempo,  mais  frescas  e,  por  assim  dizer, 
mais  intimas.  Ornamenta  a parede  d esse  corpo 
um  quadro  de  azulejos. 

Na  fachada  sueste,  abrem-se  apenas  tres  janel- 
las, correspondentes  ao  toucador. 

* * * 

Como  seria  para  desejar  que  á construcção  de 
casas  de  campo  nos  arredores  de  Lisboa  presidis- 
se sempre  o intuito  que  este  projecto  accusa  : 

fazer  uma  architectura  graciosa,  pittoresca  e de  ca- 
racter accentuadamente  português  ! 
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Não  é só  na  esphera  política  que  devemos  a Afir- 
mar e defender  a nossa  autonomia.  E necessário 
também  que  todas  as  manifestações  da  arte  nacio 
nal  digam  a nossa  raça,  o nosso  temperamento,  a 
nossa  tradição,  a nossa  historia. 

É assim,  é pela  aflfirmação  da  autonomia  men- 
tal, que  melhor  se  justifica  e torna  irreductivel  a 
independencia  política. 

JOSÉ  PESSANHA. 


ARCO  MONUMENTAL 

O projecto  do  arco  monumental  que  publi- 
camos é devido  ao  distincto  architecto  da 
camara  municipal  de  Lisboa,  sr.  José  Ca- 
simiro  da  Silva  Fernandes,  e foi  delineado  para  ser 
presente  a um  concurso  que  não  teve  effeito,  as- 
sim como  o não  teve  o projecto  das  festas  da  ci- 
dade de  Lisboa,  de  que  tal  arco  devia  fazer  parte. 

A monumental  edificação  devia  ser  construída 
no  alto  da  Avenida  da  Liberdade,  e teria  no  seu 
coroamento  um  restaurante,  que,  ao  mesmo  tempo 
seria  um  excellente  miradouro  attendendo  á cir- 
cumstancia  de  dever  ficar  o seu  piso  3om,o  acima 
do  logar  onde  fosse  construída,  e,  portanto,  70  me 
ros  acima  do  nivel  do  mar. 


O projecto  foi  estudado  para  ser  executado  em 
madeira,  ferro,  lôna  e pasta. 

Para  attingir  0 nivel  do  restaurante,  tem  o arco 
dois  elevadores,  circumscriptos  por  escadas. 

O auctor  empregou  o estylo  clássico,  desenvol- 
vendo-o com  a subida  inteiíigencia  que  possue  e 
que  todos  lhe  reconhecem. 

E‘  pena  que  a sua  demasiada  modéstia  o tenha 
impedido  até  agora  de  nos  dar  a sua  valiosa  colla- 
boração,  mas  estamos  certos,  depois  da  apresen- 
tação agora  feita,  que  não  terá  reluctancia  este  il - 
lustre  constructor  em  continuar  a dar-nos  outros 
trabalhos  práticos. 


BREYES  PALAVRAS  ACERCA  DO  MOBILIÁRIO  DOMESTICO 1 


Muito  se  escreveu  acerca  de  mobiliário  do- 
mestico mas  mui  pouco  de  agradavel  lei- 
tura. Aguardamos  ainda  o livro  clássico 
acerca  de  este  assumpto  e muita  paciência  é preci- 
sa para  esperar  por  elle.  E’  livro  que  reclama  um 

1 A excellente  revista  inglesa  The  Studio  publicou  um  ar- 
tigo allusivo  a mobiliário  sem  designar  nome  de  auctor. 

Talvez  que  por  concordar  com  as  ideias  de  quem  o tradu- 
ziu é que  elle  o achou  excellente,  mas  temos  que  admittir 
que,  no  que  diz  respeito  a mobiliário,  o século  ha  pouco 


auctor  com  raros  dotes,  comumgenio  semelhante 
ao  que  se  contado  sr.  J.  J.  Jusserand,  um  homem 
que  quizesse  dar  viveza  aos  seus  áridos  pormeno- 
res de  feitio  archeologico,  misturando  com  elle 
tanto  hiimour  com  muito  brilhantes  verdades  de 
historia  familiar  não  vulgares,  que,  ao  tratar  dos  ve- 
lhos armarios  e mezas  e de  outras  relíquias  casei- 
ras de  passada  civilisação,  nos  desse  a realidade  de 
alguns  episodios  esquecidos  da  vida  de  familia  em 
épocas  remotas. 

E sentiriamos  em  tudo  quanto  dissesse  que  um 
estylo  digno  de  observação  no  velho  mobiliário  do- 
mestico não  seria  estudado  unicamente  como  cu- 
riosidade mas  simplesmente  como  genuina  expres 
são  de  arte.  Encarado  pela  imaginação,  ver  se  ia 
em  relação  com  as  necessidades  e costumes  sociaes 
que  predominavam  entre  o povo  que  os  fabricou 
no  seu  proprio  estylo  e anteriormente  seria  acceito 
como  representante  de  uma  necessidade  coeva  de 
coizas  de  que,  em  muitas,  já  de  ha  muito  tempo 
que  não  pensa  o mundo.  Para  inteira  compreen- 
são de  este  facto,  devemos  a Goethe  a seguinte  ob- 
servação ainda  subsistente  em  muitos  pontos,  ácer- 
ca  da  construcção  de  mobiliário  dos  estylos  anti- 
quados como  se  se  vivesse  dabaixo  das  influencias 
inteiramente  diversas  das  de  hoje  «Na  casa,  diz 
Goethe,  onde  existem  tantos  aposentos  que  se  en- 
tra nalguns  duas  ou  tre§  vezes  por  armo  como  se 
por  ali  passasse  a phantasia. . . Mas  não 
posso  apreciar  o homem  que  dispõe  os  apo- 
zentos  em  que  vive  com  estas  coizas  estra- 
nhas e fóra  de  moda.  E’  uma  especie  de 
mascarada  que,  no  correr  do  tempo,  póde 
fazer  que  nada  seja  digno  de  respeito  até 
deverá  ter  effeito  desfavorável  sobre  o ho- 
mem que  a adopta,  tal  como  uma  moda  em 
contradicção  com  a idade  em  que  vivo  só 
confirmará  o povo  no  caminho  do  pensa- 
mento vazio  e falso  e sentindo  apenas  pelo 
passado.  Já  basta  que  numa  alegre  tarde  de 
inverno  nos  mascaremos  de  turco,  mas  o 
que  pensaríamos  de  uma  pessoa  que  usasse 
de  semelhante  trajo  em  todo  o anno  ? Ou 
imaginaríamos  que  estava  louco  ou  em  bel- 
lo  caminho  para  isso.» 

Esta  citação  não  tem  em  vista  significar  que  os 
bellos  exemplares  do  velho  mobiliário  são  inúteis. 
De  passagem  Goethe  reconheceu  que  não  pódem 
ser  demasiadamente  apreciados  como  objectos  de 
estudo  paciente  e modesto.  Descobrir  os  segredos 
plásticos  das  suas  formas  felizes  será  em  todos  os 
tempos  uma  educação  liberal  para  o espirito  da 
sua  coordenação  inventiva  de  linhas  e volumes. 
Mas,  descobertos  por  uma  vez  estes  grandes  segre- 
dos, devem  usar-se  livre  e avidamente  e não  paten- 
teadas ao  mundo  como  mimica  servil  dos  velhos 
modelos.  Devem  ser  como  os  servidores  dos  intui- 

findo  nada  nos  deixou  de  bem  característico  apoz  o estylo 
império,  que  bem  traduz  as  ideias  de  ordem,  de  disciplina, 
e lembra,  pela  rigidez  das  linhas,  os  batalhões  formando  qua- 
drado e pelos  cobres  que  realçam  os  moveis  recorda  os  ga- 
lões das  fardas. 

Depois  veio  a moda  das  imitações  de  mobiliários  antigos, 
sem  que  ninguém  reparasse  no  antagonismo  com  que  briga- 
vam um  chapéu  de  chuva  encostado  a um  cadeira  Luiz  XIII, 
um  jaquetão  arrumado  num  guarda  fato,  stylo  Boule,  ou  um 
jornal  republicano  sobre  uma  meza  do  tempo  de  D João  V. 
E contudo  o Visconde  de  Almeida  Garrett  escrevia  em  1844 
no  prefacio  do  Arco  de  Sant’Anna : «E’  um  pobre  rapaz  de 
calça  de  xadrez,  collete  pollca  e bengalinha  de  caoutchoc  que 
se  sentou  na  sua  cadeira  moyen  age  e sonhou  que  vinha  da 
Palestina. . . elle  chegou  agora  de  S.  Carlos».  De  modo  que 
o homem  das  supremas  elegâncias  sentia  essa  contradição 
que  levou  mais  de  meio  século  a vulgarisar-se  e que  ainda 
nem  por  todos  é admittida  a não  ser  para  dar  logar  aos  mo- 
delos fabricados  aos  milhares  que  nos  ministram  os  catálo- 
gos de  Maple  & C.a  e outros  á proporção. 
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tos  recentes  e exigências  da  arte,  mas  nenhumas 
mãos  dotadas  de  originalidade  se  aventurariam  a 
usa-las. 

Se  um  poeta  fosse  de  tal  maneira  transviado  que 
fivesse  aprazimento  em  macaquear  os  archaismos 
deChaucer,  a sua  ridícula  affectaçao  provocaria  a 
troça  e poderiamos  estar  seguros  que  manias  ana- 
logas  no  trabalho  manual  excitariam  igual  ridículo, 
se  não  succedesse  que  as  mudanças  inevitáveis 
atravez  das  quaes  passaram  as  artes  applicadas  e 
pelas  quaes  estão  passando  hoje  em  dia  fossem 
muito  menos  fáceis  de  aprender  do  que  o confuso 
desenvolvimento  e desuzo  da  própria  linguagem 
patria.  Em  verdade,  actualmente,  a apreciação  da 
arte  de  quaesquer  fôrmas  carece  de  uma  longa 
educação  especial,  tão  desfavorável  é para  ella  a 
fôrma  existente  da  sociedade. 

O industrialismo  do  século  dezenove  subverteu 
a tradição  da  finura  delicada  e conservada  nas  vi- 
gorosas corporações  artísticas  completas  e ainda 
precisa  que  a renovem.  O constructor  cuida  em 
que  as  cidades  e villas  inglesas  não  cresçam  em 
belleza  c dignidade  ; os  dispêndios  de  vida  multi- 
plicam e muitos  vestígios  deixam  de  milhares  de 
trabalhos  fatigantes  atravez  da  penúria  para  o des- 
conforto do  lar.  De  aqui,  não  é para  admirar  que 
muitas  pessoas  habituando-se  ao  que  as  cerca,  con- 
sideram a arte  como  coisa  que  na  sua  vida  diaria 
não  tem  para  ellas  nem  realidade  palpavel  nem  fe- 
licidade. Tão  longe  vae  esta  orientação  de  espirito 
que  será  facil  persuadir  o ignorante  que  pôde  em- 
pregar-se dinheiro  nas  imitações  servis  e baratas  de 
aquelles  estylos  de  mobiliários  desuzados,  com  que 
especulam,  com  proveito,  os  amadores. 

Não  é duvidoso  que  é lastimável  que  muitos  apo- 
zentos  das  cazas  inglesas  ainda  se  tornem  ridícu- 
los por  causa  de  typos  espúrios  de  mobiliários  do 
século  doze.  Ainda  assim  semelhantes  copias  ma- 
caqueadas  das  velhas  obras  são  menos  enfadonhas 
do  que  as  cangalhadas  modernas  que  engendraram 
tantas  fabricas. 

E ainda  alguns  de  estes  homens  de  trabalho  que 
fazem  mobiliário  genuinamente  honesto  em  pleno 
estylo  mais  ou  menos  em  relação  com  o mereci- 
mento moderno  do  desenho  são  menos  generosos 
do  que  podem  se-lo,  devido  ao  facto  de  que  cos- 
tumam pedir  demasiado  dinheiro  pelas  suas  mer- 
cadorias. A sua  estricta  honestidade  de  homens  de 
officio  deveria  ser  mais  para  se  vulgarisar  do  que 
para  constituir  o luxo  de  poucos,  deveria  especial- 
mente formar  um  conforto  apreciado  por  todas  as 
casas  da  classe  media,  uma  necessidade  popular, 
um  bem  nacional. 

(Cjntidua.) 
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Proseguindo  no  encetado  empenho  de  fazer  co- 
nhecido este  soberbo  edifício,  publicamos  hoje  mais 
duas  gravuras,  uma  representando  a parte  supe- 
rior da  torre  existente  na  fachada  norte  do  edifí- 
cio e outra  da  ala  esquerda  do  côro  de  baixo,  na 
capella-mór. 

A primeira  mostra  nos  a estylisação  dominante 
nas  linhas  de  coroamento  do  edifício,  e a segunda, 
representa-nos  uma  das  mais  interessantes  peças 
existentes  no  interior  do  templo. 

As  trinta  cadeiras  (quinze  por  lado)  que  na  ca- 


pella-mór formam  o chamado  côro  de  baixo,  cons- 
tituem  no  seu  conjuncto  um  soberbo  trabalho  de 
alto  valor  artístico. 


A execução  da  talha  d’esta  bella  peça,  em  ma- 
deira a duas  côres,  é d’uma  correcção  e belleza 
admiráveis.  Em  cada  uma  das  duas  paredes  late- 
raes  da  capella.  onde  estão  installadas  estas  ca- 
deiras, apenas  cabem  onze,  dando  isto  em  resul- 


tado, affrontarem  as  quatro  restantes  o pavimento 
da  nave  cruzeira,  constituindo  d’esta  fôrma  um 
pejamento  intolerável  e do  mais  desagradavel  e 
lastimoso  effeito. 
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Para  que  estas  cadeiras  se  podessem  ajustar  ás 
paredes,  commetteu-se  o attentado  inqualificável 
de  mutilar  deploravelmente  de  cada  lado  da  ca- 
pella  o fuste  e base  dos  graciosos  columnelos  que 
constituem  os  pés  direitos  do  grande  a^co  triumphal 
da  capella-mór,  rematando-se  a barbaridade,  com 
mízulas  de  madeira  dourada,  como  já  referimos  nq 
numero  anterior. 

Este  deplorável  facto,  não  só  prejudicou  inten- 
samente as  condições  estbeticas  do  formosíssimo  e 
magestoso  arco,  mas  até  cerceou  profundamente 
as  condições  de  estabilidade  do  edifício. 

Em  gravuras  que  posteriormente  iremos  publi- 
cando, apresentaremos  outras  peças  interessantes 
do  grandioso  edifício,  onde  abundam  como  já  dis- 
semos muitas  preciosidades  e muitos  lastimáveis 
vandalismos. 

Rozendo  Carvalheira. 


APONTAMENTOS  HIST0R1C0-ARCHITECT0N1C0S 

Portugal  não  póde  considerar  se  reino  in- 
dependente senão  a partir  do  meado  do  sé- 
culo XII  ou  melhor  ainda,  depois  da  batalha 
de  Campo  de  Ourique,  ganha  contra  os  arabes  em 
1 1 3q,  Dorque  foi  quando  se  assegurou  a sua  existên- 
cia. Uma  architectura  própria,  resultante  de  uma 
serie  ininterrupta  de  transformações  nos  costumes 
e genio  de  um  povo,  não  nasce  de  súbito  sobre  cam- 
pos de  batalha, e,  por  isso  se  julga  inútil  procurar 
traços  de  architectura  em  Portugal  nos  séculos  XII 
e XIII. 

A occupaçao  romana,  a dominação  dos  allanos 
e dos  mouros,  só  deixaram  vestígios,  mas  esta  as- 
serção estende  se  a épocas  anteriores, porque  não  só 
convem  ás  substrucções  iberianas  de  Citaniae  Bri- 
teiros,  mas  ainda  aos  restos  de  muralhas  e deco 
rações  arabes  em  Cintra,  Santarém,  Alemquer,etc. 

Òs  monumentos  romanos,  ainda  que  em  grande 
parte  derruídos,  são  mais  numerosos  e dão  uma 
ideia  mais  elevada  do  que  foi  a antiga  Lusitania  ; 
é sobretudo  em  Evora  que  se  encontram  sensíveis 
ruinas  de  estes  monumentos  com  que  Romafloriu 
todas  as  suas  colonias,  pois  que  ainda  hoje  se  ad- 
mira nesta  cidade  o templo  de  Diana,  que  se  póde 
comparar  com  o templo  de  Antonio  e Faustina, 
em  Roma.  E’ bexastylo  e.attribuido  ao  fim  do  sé- 
culo II  ou  começo  do  III;  infelizmente  não  se  sabe 
ao  certo  a que  divindade  este  templo  era  dedicado. 

★ 

A França  foi  certamente  quem  desempenhou  pa- 
pel importante  na  architectura  portuguesa,  pois  co- 
mo é sabido,  foi  D.  Affonso  Henriques,  filho  de 
Henrique  de  Burgonha,  elevado  em  1095  a conde 
de  Portugal,  por  seu  sogro  Affonso  VI  de  Castella, 
que  me  leva  a crer  que  fatalmente  a nossa  archi- 
tectura é oriunda  da  architectura  francesa,  encon- 
trando-seem  todos  os  momentos,  vestígios  de  essa 
influencia, misturadanos  monumentos  religiosos  que 
elevaram,  em  grande  numero,  em  Espanha  no  sé- 
culo XII,  e forçoso  é reconhecer  que  esta  influen- 
cia foi  benefica,  porque  se  julgarmos  pelas  partes 
mais  antigas  da  cathedral  de  Braga  (porta  Sul),  e 
da  pequena  egreja  de  Cedofeita,  no  Porto,  partes 
que  remontam  ao  fim  do  século  XI,  mostra-nos 
que  a architectura  em  Portugal  não  passava  de  es- 
tado rudimentar. 

Como  as  egrejas  espanholas,  as  de  Portugal 
aprezentam  vulgarmente  sobre  o cruzeiro  o zim- 
bório ou  torre  central  que  é um  dos  característi- 
cos do  romano  na  península  ; a absidec  flanqueada 


de  sanctuarios  abrindo  sobre  o transepto,  uso 
muito  frequente  em  Espanha.  A disposição  fran- 
cesa do  «diambulatoire»  só  se  encontra  na  Sé  de 
Lisboa,  que  teve  noutro  tempo  cinco  naves,  e na 
egreja  de  Alcobaça,  o uso  do  «trascoro»  c oavant» 
atravancando  a nave  não  entrou  em  Portugal. 

O monumento  mais  interessante  e talvez  menos 
profanado  de  scculo  XII  é a antiga  cathedral  de 
Coimbra,  a Sé-Velha.  Apresenta-nos  no  interior  um 
trinforio  formando  tribuna,  como  o de  Notre-Dame 
du-Port  de  Clermont.  A fachada  d interessante,  a 
sua  grandiosa  porta  em  curvaturas  profundas,  en- 
cimada por  uma  janella  semelhante, ornada  com  um 
balcão  ou  varanda,  motivo  central  de 'um  effeito 
decorativo  tão  grande  quanto  são  nuas  as  paredes 
lateraes;  é este  um  dos  caracteres  de  simplicidade 
robusta  que  domina  sobre  todas  as  fachadas  de  este 
monumento;  são  de  este  periodo  as  capellas  de 
S.  Salvador,  S.  João  de  Almedina,  a egreja  de  S. 
Pedro  de  Rates  (1 1 12)  com  tres  naves  e uma  torre 
illuminante,  S.  Thiago  de  Antas  no  Minho,  o claus- 
tro romano  de  Guimarães,  em  Santarém  a nave 
de  Santa  Maria  de  Marvilla,  com  uma  cornija 
toda  borgonhesa,  as  torres  da  cathedral  de  Lisboa 
e de  Lamego,  •a  nave  da  cathedral  de  Evora  (1 186) 
e S.  João  em  Tarouca,  cujo  estylo  accusa  o perio- 
do de  transição.  Estes  edifícios  porem  não  são  o 
bastante  para  nos  dar  uma  pallida  ideia  do  que 
foi  a architectura  em  Portugal  que  em  quasi  to- 
dos os  séculos  do  seu  dominio  nos  deixou  um  ar- 
ranco de  arte.  São  no  XII  século,  Alcobaça;  Bata- 
lha, no  scculo  XIV;  Belem,  no  século  XVII;  Ma- 
fra  no  século  XVIII,  formando  assim  a synthese 
de  cada  uma  de  estas  épocas. 

(Continua.) 



ACADEMIA  REAL  DE  BELLAS  ARTES 

Exposição  centenal 

Durante  t5  dias  a contar  de  6 do  corrente, 
está  aberta  nas  salas  da  Academia  de  Bel- 
las  Artes  uma  interessante  exposição  de 
trabalhos  de  desenho,  aquarella,  pintura  e escul- 
ptura,  executados  pelos  alumnos  de  aquelle  estabe- 
lecimento de  ensino  em  provas  finaes  de  curso  e 
e em  trabalhos  enviados  do  estrangeiro  pelos  pen: 
sionistas  do  estado,  a contar  dos  meados  do  sécu- 
lo XVIII  até  ao  fim  do  século  XIX. 

Não  é num  artigo  escripto  ao  correr  da  penna 
e no  acanhado  espaço  de  que  dispõe  a Construcção 
Moderna , que  podemos  apreciar  os  trabalhos  ex- 
postos, o que,  demais,  exigiria  um  demorado  es- 
tudo de  escolas  e de  mestres  como  Delacroix,  In- 
gres, Corot  e tantos  outros  que  influenciaram,  por 
meio  de  discípulos  seus,  o nosso  meio  artístico. 

Depois  estamos  convencidos  de  que  é indispen- 
sável, para  que  o publico  aprecie  a critica  de  arte 
e a discussão  a que  ella  possa  dar  logar,  que  pri- 
meiro visite  a exposição  sobre  que  se  exerce  a cri- 
tica e naquella  de  que  se  trata  é-lhe  facílimo  o fa- 
zel-o,pois  que  não  só  a entrada  é franca  mas  em  to- 
dos os  dias  está  aberta  a exposição  desde  as  11  ho- 
ras da  manhã  até  ás  5 horas  da  tarde. 

Tem  portanto  assim  o publico  um  bello  modo 
de  se  instruir  e distrair,  desenvolvendo  as  suas  fa- 
culdades estbeticas. 

Não  devemos  fechar  esta  ligeira  noticia,  sem  fe- 
licitarmos a commissão  executiva  da  Academia, 
especialisando  o inspector,  sr.  visconde  de  Athou- 
guia,  pela  excellente  idéa  que  teve,  promovendo, 
esta  exposição  que  de  grande  utilidade  seria  se 
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adquirisse  o caracter  de  permanência  tão  necessá- 
ria para  a proficuidade  da  educação  artística  tão 
descurada  entre  nós.  para  o que,  em  nosso  enten- 
der, bastaria  tão  sómente  a adaptação  da  casa,  em 
que  tão  valiosos  trabalhos  possam  estar  melhor 
resguardados  dos  insultos  do  tempo  do  que  nos 
acanhados  e húmidos  cubículos  do  archivo,  onde 
já  sc  tem  inutilisado  bastantes  obras  de  arte,  di- 
gnas de  melhor  sorte. 


NOÇÕES  GERAES  DE  ELECTRICIDADE 

(Continuado  don.°62j 

III 

17  — IS  o </  f»  o de  potencial 


Supponhamos  dois  corpos  analogos  igualmente 
electrisados  (n)  e punhamo-los  em  communi- 
cação  separando  os  em  seguida  e imaginemos 
que  aquelles  corpos  são  de  pequenas  dimensões 
para  se  poder  medir-lhes  a electricidade  por  meio 
da  balança  de  Coulomb.  Se  tivermos  a precaução 
de_medir-lhes  a electricidade  antes  da  experiencia 
indicada  e depois  de  ella,  veremos  que  alteração 
alguma  se  deu  no  seu  estado  electrico. 

Se  porém  um  dos  dois  corpos  estiver,  antes  da 
experiencia,  mais  electrisado  do  que  o outro  ; de- 
pois de  ella,  verificar-se-á  que,  em  ambos,  existe 
a mesma  quantidade  de  electricidade,  isto  é,  que  o 
mais  electrisado  esgotou  a sua  electricidade  para  o 
outro  até  que  ambos  contivessem  a mesma  quan- 
tidade. Escusado  será  dizer  que  esta  linguagem, 
continua  sendo  convencional  e que,  para  abreviar 
ainda  mais  a linguagem,  se  dirá  que  havia  differen- 
ça  de  potencial  entre  o corpo  mais  electrisado  e o 
menos  electrisado. 

A palavra  potencial  não  é de  uso  vulgar  e por 
isso  convem  defini-la  por  alguns  exemplos.  Um  re- 
lógio de  pezos  a que  acabamos  de  dar  corda,  está 
em  potencial , que  se  traduzirá  na  restituição  da  for- 
ça que  dispendemos  em  elevar  os  pezos.  A spiral 
de  um  relogio  de  algibeira  também  estará  em  po- 
tencial, que  se  evidenciará  no  movimento  dos  pon- 
teiros, restituindo  assim  a força  gasta  em  enrolar 
a espiral  quando  movemos  a chave  ou  o remontoir. 
O potencial  não  é portanto  nestes  casos  mais  do 
que  a restituição  de  um  esforço  anterior,  que  des- 
truiu um  equilíbrio. 

Apoz  esta  digressão  necessária  para  dar  clara 
idéa  de  um  termo  não  vulgar,  mas  que  o uso  tor- 
nou indispensável  entre  os  electricistas,  podemos 
generalisar  a noção  de  potencial. 

Supponhamos  pois  dois  corpos  de  pequenas  di- 
mensões, mas  não  idênticos  ou  analogos,  postos  em 
communicação.  Se  a quantidade  de  electricidade, 
que  comporta  cada  um  antes  de  communicarem, 
varia  depois  de  effectuada  a communicação  dir-se-á 
que  o que  primitivamente  estava  mais  electrisado 
tinha  um  potencial  mais  elevado. 

Imaginemos  ainda  que  um  corpo  está  electrisado- 
positivamente  e outro  negativamente  (6  e 9)  mas 
que  este  ultimo  provoca  um  maior  desvio  da  agu- 
lha na  balança  de  torsão.  Neste  caso,  dir-se-á  que 
o corpo  electrisado  negativamente  tem  menor  po- 
tencial e se  depois  de  communicar  com  o electri- 
sado positivamente  o desvio  da  agulha  na  balança 
de  Coulomb  fôr  menor  do  que  priminvamente  para 
o corpo  electrisado  negativamente  dir-se-á  que  ga- 
nhou potencial. 

Dois  corpos  não  idênticos  com  eguaes  quantida- 
des de  electricidade  ãntes  de  communicarem  um 


com  0 outro,  poderão  ganhar  ou  perder  electrici- 
dade, em  resultado  da  sua  communicação  ; e desi- 
gualmente electrisados , antes  de  estabelecida  a 
communicação,  pódem  não  experimentar  variação 
de  potencial  depois  de  ella  effectuada. 

Em  conclusão,  não  se  encontra  sempre  a electri- 
cidade no  mesmo  estado  em  dois  conductores  ou 
corpos  electrisados  e em  corpos  idênticos  tentou-se 
explica-la  pela  differença  de  concentração,  embo- 
ra não  possamos  fazer  idéa  de  essas  differenças 
em  todas  as  circumstancias,  mas  podemos  sempre 
verifica-la  pelos  seus  efifeitos. 

A expressão  differença  de  potencial , que  serve 
para  designar  aquella  differença  de  estado, lem  por- 
tanto uma  significação  exacta  e exprime-se  de  esta 
maneira  um  movimento  que  se  suppÕe  ter  logar 
do  corpo  com  mais  elevado  potencial  para  o que 
menor  potencial  encerra.  1 

(Continua)  HEIDEN. 
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A EVOLUÇÃO  DA  ARTE  EM  PORTUGAL 

(apontamentos) 

(Continuado  do  n.°  62) 

Em  1626  publicava-se  em  Toledo  — «Medidas 
dei  Romano » de  Diogo  de  Sagredo  — o pri- 
meiro livro,  segundo  Leon  Bermudez,  sobre 
bellas  artes,  que  se  publicou  em  França  e Es- 
panha. 

Este  compendio,  pela  matéria  e pela  nacionali- 
dade não  podia  deixar  de  chegar  depressa  ás  mãos 
de  um  architecto  que  estava  como  Castilho  a par 
do  movimento  artístico  do  tempo  ; sendo  até  pos- 
sível que  ao  seu  conhecimento  se  devam  attribuir 
as  primeiras  tendências  renascidas  do  ímaginador 
de  Santa  Maria  de  Belem,  pois  é certo  que  ellas 
se  manifestam  em  data  posterior  á da  publicação 
do  livro  de  Sagredo,  sendo  isto  tanto  mais  prová- 
vel quanto  é certo  que  em  trabalhos  de  Castilho, 
relativos  a esse  tempo,  apparecem  fielmente  repro- 
duzidos muitos  detalhes  do  livro  espanhol,  como 
por  exemplo  na  Batalha  e no  portal  da  igreja  das 
freiras  de  Santa  Iria,  de  Thomar. 

Segundo  o Catalogo  da  B bliotheca  de  Salvá,  o 
livro  de  Sagredo  foi  reimpresso  em  Lisboa  por 
Luiz  Rodrigues  em  1541;  porem,  ha  outra  edição, 
do  mesmo  impressor,  de  1542.  Na  portada  de  este 
exemplar  veem-se  as  armas  de  Portugal.  Esta  cir- 
cumstancia  e o facto  de  se  fazerem  em  um  anno 
duas  edições  de  esse  livro,  leva  a crer  que  esta  edi- 
ção foi  ofificial  e talvez  destinada  a fornecer  com- 
pêndios aos  discípulos  da  escola  de  architectura  de 
que  adiante  se  dá  noticia. 

Em  1 567,  dez  annos  depois  do  reinado  em  que 
as  artes  se  encontravam  no  estado  que  acima  se 
descreve,  viviam  em  Portugal,  dois  distinctos  ar- 
chitectos  estrangeiros  ambos  sectários  do  renasci- 
mento, alem  de  João  de  Castilho  já  de  todo  con- 
vertido á mesma  escola. 

O primeiro  é Jeronymo  de  Rouan  (ou  dc  Ruam)  1 
architecto  da  Infanta  Dona  Maria,  a quem  ella  en- 
carregou da  traça  da  sua  egreja  da  Luz;  o segun- 
do é Felippe  Terzo  (Tercio,  Tersio  ou  Estercio),2 

1 0 dr.  Camille  Grollet  — LEIectricité, . pag.  i5,  nota  — 
também  chama  nivel  electrico  ao  que  definimos  como  po- 
tencial. 

1 Ainda  não  podemos  alcançar  esclarecimentos  ácerca  da 
biographia  de  este  architecto. 

2 Filippe  Terzi  foi  nomeado  mestre  das  obras  do  convento 
de  Christo  em  Thomar  por  carta  de  22  de  janeiro  de  1584  e 
parece  que  foi  elle  quem  delineou  as  obras  do  aquedueto 
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italiano  de  raça,  que,  segundo  parece,  veio  para 
Portugal  por  mandado  de  Felippe  II  de  Espanha 
e a pedido  do  Cardeal  D.  Henrique  para  a traça 
e construcção  da  igreja  da  casa  professa  de  S.  Ro- 
que 

Tercio,  alem  de  engenheiro  e architecto,  era  tam- 
bém pintor  e nesta  qualidade  servio  ao  cardeal  D. 
Henrique 

Estes  dois  architectos,  principalmente  o segundo, 
foram  os  creadores  da  renascença  em  Portugal, 
não  da  renascença  italiana,  graciosa  e artística,  mas 
sim  da  renascença  peninsular,  sombria  e pesada, 
cheirando  a torresmos  do  Santo  Officio. 

A parte  que  ainda  resta  da  igreja  da  Luz  é de 
certo  um  bello  especimem  do  estylo-  Os  trabalhos 
de  Felippe  Tercio,  no  Torreão  da  Casa  da  índia, 
em  S.  Vicente  de  Fora,  e sobretudo  os  claustros, 
chamados  dos  Felippes1,  em  Thomar,  o mais  gran- 
dioso e correcto  padrão  da  architectura  do  renas- 
cimento que  existe  no  Paiz  e que  poucos  compe- 
tidores terá  no  estrangeiro,  revelam  que  o archi- 
tecto italiano  possuia  vastos  conhecimentos  da  sua 
arte  e que  eram  bem  merecidos  os  elogios  que 
lhe  fizeram  os  seus  contemporâneos. 

Tercio  foi  também  auctor  da  traça  da  igreja  de 
S.  Roque  e,  se  neste  edifício  se  nao  mostrou  tao 
clássico,  foi  talvez  devido  á serie  de  contrariedades 
e hesitações  da  parte  do  Rei  e dos  jesuítas  na  tra- 
ça e na  construcção,  como  conta  o chronista  Bal- 
thasar  Telles. 

Como  Engenheiro  Civil  mostrou  Felippe  Ter- 
cio o seu  muito  saber  no  aqueducto  dos  Pegões, 
em  Thomar  ; no  do  jardim  Botânico  de  Coimbra 
e no  da  Villa  do  Conde. 

Como  Engenheiro  militar  fez  o forte  de  Villa 
do  Conde,  que  defende  a barra  do  Ave,  e acom- 
panhou D.  Sebastião  na  expedição  de  África,  como 
defensor  do  campo. 

Felippe  Tercio  foi  premiado  pelo  Cardeal  D. 
Henrique  com  o habito  de  Christo  e com  a com- 
menda  da  mesma  ordem  por  Felippe  II. 

Em  1572,  por  fallecimento  do  architecto  Anto- 
nio  Rodrigues,  foi  nomeado  mestre  das  obras  reaes 
e em  i5c)o  teve  a patente  de  architecto  e engenhei- 
ro-mór  cio  Reino,  com  o vencimento  de  248000 
reis  e mais  18S000  réis  para  casa. 

A data  do  seu  fallecimento  não  é conhecida,  di- 
zem alguns,  que  seria  em  1 5c>8  por  ter  sido  no- 
meado nesse  anno  Leonardo  Turriano  ou  Turia- 
no3;  também  italiano  para  o seu  logar. 
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para  abastecimento  de  aguas  no  mesmo  convento.  ( Vi  d.  A 
Ordem  de  Christo.  pag.  240,'.  Foi  também  elle  que  delineou 
e executou  parte  do  aqueducto  para  abastecimento  de  aguas 
no  convento  de  Villa  do  Conde.  E’  difficil,  por  carência  de 
documentos  publicados  fazer  sequer  um  resumo  biographi- 
co  dos  trabalhos  de  Terzi.  O sr.  dr.  Vieira  Guimarães  no  seu 
livro  A Ordem  de  Christo  assevera  que  quatro  annos. depois 
de  iniciadas  as  obras  do  aqueducto  tomou  conta  de  ellas  Pe- 
dro Fernaodes,  não  podendo  assentar- se  qual  a parte  que 
nesta  obra  tomouTerzi  e Fernandes(Vid.  A Ordem  de  Christo , 
pag.  2.54)  fixando  em  1597  a nomeação  do  segundo  por  estar 
vago  o logar  em  resultado  do  fallecimento  de  Terzi. 

i Quanto  ao  claustro  que  0 texto  chama  dos  Filippes  tor- 
namos a lembrar  a opinião  do  sr.  dr.  Vieira  Guimarães  que 
no  seu  livro  não  se  cansa  de  protestar  contra  essa  designa- 
ção de  que  escreve  «apaguemos  esse  injusto  epitheto  e repú- 
nhamos o do  rei  que  o mandou  erguer  4).  João  III)  embora 
não  visse  concluída  a sumptuosa  mole.na  qual  se  trabalhava, 
ia  já  para  98  annos,  ao  tempo  do  morte  de  D.  João  III 
- A proposito  do  nome  Turriano  apenas  alcançámos  até 
agora  esta  indicação  extraída  do  diccionario  do  dr.  Sousa  Vi- 
terbo  e transcripta  da  Vida  da  Rainha  Santa  Isabel,  devida 
a Fernando  Correia  de  Lacerda  : «Encommendou-se  a planta 
do  edifício  ao  padre-mestre  Frey  João  Turriano,  religioso  da 
ordem  do  patriarca  S Bento,  lente  da  Cadeira  de  Mathema- 
tica  na  Universidade  de  Coimbra  e empenhando  elle  o pri- 


ASCENSOR  OURO-CARMO 

A’  hora  em  que  estamos  escrevendo  deve  estar  a inauguni- 
se  este  grandioso  monumento  da  industria  nacional,  pois  que 
todo  0 trabalho  em  ferro  saiu  das  oflicinas  dos  nossos  amigos, 
srs.  Cardoso,  Dargent  A C.a  e a obra  de  madeira  das  cabines, 
das  ollicinas  do  tafnbem  nosso  amigo,  sr.  Frederico  Amuistó 
Ribeiro. 

As  experiencias  a que  se  tem  procedido,  mostram  que  0 
ascensor  offerece  as  maiores  garantias  de  segurança,  exce- 
dendo 0 cabo  muitas  vezes  a resistência  á ruptura,  o peso  que 
normalmente  tem  de  supportar. 

Embora  já  em  diversos  numeros  nos  tenhamos  referido  a 
tão  importante  obra,  tendo  até  publicado  os  respectivos  dese- 
nhos, voltaremos  a tratar,  com  mais  espaço  do  assumpto. 

Entretanto,  cumpre-nos  desde  já  felicitarmos  os  nossos  ami- 
gos e intelligentes  induslriaes,  srs.  Cardoso,  Dargent  A C.\ 
pela  sua  monumental  obra,  que  em  qualquer  paiz  daria  honra 
ás  oflicinas  d’onde  saisse. 


Arrematações  no  paiz 


fel  Egreja  parochiul  de.  Espinho  — Até  ao  dia  29  do  corrente1 
está  aberto  eoLcurso  para  construcção  da  egrejo  parochial  de 
Espinho,  sob  a base  da  licitação  de  17:76407(10  réis  0 doptsi- 
to  provisorio  de  dois  e m<  io  por  cento  da  mesmo  base. 
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PARA-RálOS,  TELEPHONES,  PORTA-VOZES,  CAMPAINHAS 
LUZ  ELECTR1CA  E DE  ACETYLENF 

Installações  garantidas  e ven- 
das por  grosso  e a retalho. 
Construcções  e reparações 
de  todos  os  appareihos  de 
physica. 

ALTA  NOViDADE  ! 

Aos  srs.  |iroprielaros,  ardiiiettos  e 
maehinislas  : 

Vidro  construído  com  rede  d’ara- 
me  ao  meio,  offerecendo  as  chapas 
grande  resistência  e no  caso  de  que- 
bra nào  se  desagregam  os  fragmen 
tos,  evitando  assim  grandes  desastres 
e podendo  ainda  set  vir  para  garanhr 
valores  em  exposição  nas  montras, 
etc.,  pois  nào  se  podem  coitar.  Por 
este  motivo  só  se  fazem  por  medi- 
das de  qualquer  tamanl  0 e espessu- 
ra, protectores  de  niveis  de  machi- 
nas,  etc.,  etc. 

Dâo-se  talalcgos  a quem  os  pedir 

RAMOS  & SILVA 

Electricistas 

e oculistas 

RUA  DO  CARMO— 6 

LISBOA 

CASA  FUNDADA  EM  1884 
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mor  da  arte  nas  perfeições  da  arquitetura,  accrescentou  ao 
mundo  na  planta  hua  artificiosa  maravilha».  O conselheiro 
Francisco  de  Castro  Freire,  que  foi  lente  e vice-reitor  da 
Universidade  de  Coimbra,  na  sua  Memória  histórica  da  Fa- 
culdade de  Mathematica  nos  cem  annos  decorridos  desde  a 
reforma  da  Universidade  cm  i'j~2  até  i8j2,  em  que  resumi- 
damente, em  ib  paginas,  expõe,  apenas  como  razão  de  or- 
dem, a historia  dos  estudos  mathematicos  em  Portugal  an- 
teriores á reforma  pombalina,  não  fala  do  lente  de  mathe- 
matica Turriano.  E’  certo  que  desde  D.  João  III  até  ao  tem- 
po da  reforma  do  Marquez  de  Pcmbal  foi  um  periodo  de 
decadência  scientifica  em  Portugal,  ccnforme  muito  bem  o 
expõe  aquelle  sabio  mathematico  e illustre  litterato  que  se 
chamou  o doutor.  Francisco  de  Castro  Freire. 
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Casa  de  aluguer  do  ex.'°“  sr.  Joaquim  Gonçalves  Costa 

NA  RUA  FONTES  PEREIRA  DE  MELLO,  FORMANDO  CUNHAL  COM  A RUA  F 

ARCHITECTO,  SR.  ANTONIO  JOSÉ  DIAS  DA  SILVA 
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Casa  de  aluguer  do  ex.mo  sr.  Joaquim 
Gonçalves  Costa 

Na  rua  Fontes  Pereira  de  Mello , formando  cunhal 
com  a rua  F 

Architecto,  sr.  Anlonio  José  Dias  da  Silva 

Aconstrucção  de  que  hoje  publicamos  os 
desenhos,  é uma  das  mais  importantes  de 
entre  as  que  ultimamente  se  tem  erigido 
em  Lisboa, 

O projecto  é do  distincto  architecto  da  ca m ara 
municipal  de  Lisboa,  o nosso  amigo,  sr.  Antonio 
José  Dias  da  Silva,  que  n’este  como  em  tantos 
outros  de  que  tem  sido  auctor,  mostra  o seu  são 
critério. 

Pela  planta  se  vê  a boa  disposição  das  divisões, 
todas  com  janellas,  e se  a construcção  não  se  sa- 
lienta pela  sua  decoração  exterior,  o que  proposh 
tadamente  foi  recomrnendado  pelo  proprietário,  no 
interior  nada  deixa  a desejar,  pois  foi  feita  com 
todas  as  condições  de  bem  estar,  exigidas  pela  vida 
moderna. 

As  salas  são  decoradas  em  diversos  estylos,  es- 
pecialisando  as  do  rez  do  chão,  habitação  do  pro- 
prietário, e que  são  sumptuosas. 

Todos  os  andares  teem  as  casas  de  jantar  com 
lambris  e tectos  em  madeira.  As  casas  de  banhos, 
com  tinas  de  mármore.  As  retretes  com  todos  os 
melhoramentos  exigidos  pela  hygiene. 

Emfim,  -é  uma  habitação  em  que  se  attendeu  a 
todos  os  confortos  de  quem  póde  pagal-os,  o que 
nem  sempre  succede,  pois  que  bastantes  vezes  se 
exigem  fabulosas  rendas  por  habitações  em  que 
faltam  os  mais  elementares  princípios  de  conforto. 

Se  faz  honra  ao  sr.  Costa  a sua  propriedade,  não 
a faz  menos  ao  auctor  do  projecto  e aos  seus  exe- 
cutores. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

Depuração  dos  aguas 
de  esgoto  pelos  microorganismos 

(Continuado  do  n.°  64) 

Aqui  a,  insalubridade  poderia  provir  do  mau 
estado  das  canalisações  e das  muitas  outras 
causas  a que  nos  temos  referido,  mas  ac- 
tualmente,  depois  das  obras  do  porto  de  Lisboa, 
na  maior  parte  da  margem  do  rio  junto  á cidade, 
o produeto  das  dejecções  e aguas  sujas,  entradas 
no  Tejo  são  levadas  pelas  correntes  de  vasante 
para  fóra  da  barra,  sendo  pequena  a parte  das  ma- 
térias solidas  que  se  depositam  nas  margens,  e 


essa  mesma  deve  já  estar  depurada  segundo  a no- 
va doutrina  bacteriana. 

Applicaçoes — Das  muitas  applicações  dos  pro- 
cessos que  ficam  descriptos  citaremos  algumas  das 
principaes  cidades,  taes  como  : Exeter,  cidade  de 
45:ooo  habitantes;  Barrhead  10:000,  Hampton 
10:000  e alem  destas  Manchester  e Leeds. 

Esta  ultima  cidade,  de  460:000  habitantes,  pro- 
duz por  dia  27:00o™3  d’aguas  de  esgoto,  ü pro- 
cesso empregado  é a dobrada  filtracção,  conse- 
guindo portal  meio  uma  depuração  de  7 5 a q5  % 
As  matérias  dos  esgotos  entram  primeiro  em  duas 
camaras  destinadas  a reter  as  areias  e corpos  pe- 
sados, passando  aos  reservatórios  opticos,  que  são 
em  numero  de  quatro,  e com  a capacidade  de 
1 14 1 9m3. 

Aos  reservatórios  seguern-se  oito  leitos  de  fil- 
tragem, que  trabalham  quatro  a quatro  alternada- 
mente. Todos  os  leitos  de  filtragem  occupam  uma 
area  total  de  2:  i23m2. 

Pode  objectar-se  que  os  processos  bacterianos 
são  pouco  conhecidos,  e que  a sua  applicação  po- 
derá não  ser  pratica,  porque  obriga  a despezas 
dfinstallação,  de  conservação  de  filtros  e da  remo- 
ção da  parte  solida  retida,  despezas  que  os  orça- 
mentos da  maior  parte  dos  nossos  municípios  não 
comportam. 

Emquanto  á efficacia  parece  que  não  deverá  ha- 
ver duvida,  visto  ser  na  Inglaterra,  nação  essen- 
cialmente pratica  aonde  mais  se  tem  attendido 
sempre  ás  questões  de  saneamento  e aonde  taes 
processos  teem  sido  adoptados;  pelo  que  respeita 
ás  despezas,  dever-nos  hemos  convencer  que  a 
conservação  dos  canos  de  esgoto  e destino  das 
matérias  transportadas  não  fazem  excepção  aos  dif- 
ferentes  actos  que  exigem  as  sociedades  modernas, 
as  quaes  não  se  conseguem  sem  um  trabalho  assí- 
duo a que  correspondam  despezas  permanentes. 
Qualquer  que  seja  o systema  de  saneamento  a 
despeza  é inevitável;  e como  parece,  ainda  assim, 
que  os  processos  bacterianos  são  os  mais  econo- 
micos,  devemos  ensaial-os  ; tanto  sob  este  ponto 
de  vista  como  principalmente  sobre  a sua  inecui- 
dade  como  meio  de  saneamento. 

Muitas  localidades  haverá,  que  pelas  suas  con- 
dições especiaes,  não  se  prestam  aos  systemas  de 
saneamento  até  agora  usados,  c aonde  os  metho- 
dos  bacterianos  poderão  satisfazer. 

(Cootfnüa).  C.  C. 


NOVA  LOCOMOTIVA 


O Scientific  American  dá  noticia  de  um  typo 
novo  de  locomotiva  estudado  para  o Canadian 
Pacific  Railroad.  Tem  esta  linha  declives  de  4,5 
por  cento  e,  embora  o principal  trafego  tenha  lo- 
gar  descendo,  nem  por  isso  deixam  de  experimen- 
tar-se difficuldades  na  subida  ainda  com  material 
vazio.  As  novas  locomotivas  são  montadas  sobre 
dois  carros  e ligadas  com  um  tender  com  agua 
também  assente  sobre  outro  carro. 

Uma  linha  motora  munida  de  juntas  universaes, 
para  ter  a devida  elasticidade,  ao  longo  dos  tres 
carros  põe  em  movimento  as  rodas  de  todos  elles. 
De  esta  maneira  o peso  total  de  112  toneladas  da 
locomotiva  e tender  uti lisa-se  inteiramente  para  a 
adherencia. 

A velocidade  horaria  com  que  estas  locomotivas 
sobem  rampas  de  4,5  por  cento  é de  18  kilometros, 
arrastando  um  pezo  uti!  duplo  de  aquelle  que  com- 
boyavam  aquellas  de  que  anteriormente  se  fazia 
uso. 
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ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 


(Ilalia)  Casa  do  Campo 

Um  dos  mais  bem  illustrados  jornaes  de  cons- 
trucção  é a Eàili^ia  Moderna  de  onde 
extraímos  as  gravuras  allusivas  á casa  de 
campo  que  hoje  publicamos,  do  commendador 
Giovanni  Silvestri.  Pelas  reproducções  podem  os 
leitores  da  Construccão  Moderna  avaliar  o esmero 


da  impressão  e das  gravuras  publicadas  pelo  nosso 
collega  italiano, 

Não  é todavia  apenas  como  modelo  material- 
mente perfeito  de  jornal  de  construccão  que  apon- 
tamos a Edili\ia  Moderna , temos  ainda  que  ape- 
senta-lo  sob  o ponto  de  vista  technico  e nesses 
termos  traduziremos  a descripção  que  acompanha 
as  gravuras  publicadas  hoje  e algumas  que  se  lhe 
seguirão,  ainda  referentes  ao  mesmo  edifício: 

«A  posição  que  o commendador  Silvestri  esco- 
lheu para  edificar  a sua  casa  de  campo  está  certa- 
mente entre  as  mais  bellas  não  só  da  região  de 
Bergamo  mas  de  toda  a Italia.  Os  panoramas  va- 
riados e esplendidos  e a natureza  luxuriante  não 
teem  que  invejar  ás  mais  pictorcscas  paizagen  suis- 
sas. 


esta  zorra  não  tem  de  modo  algum  o aspecto  de 
construcções  subterrâneas,  mas  sim  de  locaes  ha- 
bitáveis com  janellas  de  dimensões  usuaes,ao  passo 
que  sobre  elles  se  estende  uma  esplanada  em  gui- 
sa de  vasto  terrasso.  E’  nesse  local  que  se  dispõe 
a casa  de  assistência  dos  servos,  cozinha  e seus 
annexos. 

«A  decoração  externa,  rústica  a valer  na  sua 
simplicidade,  é constituída  por  pedra  do  paiz,  de 
côr  escura,  lavrada  para  a construccão  das  paredes, 
deixada  em  paramento  rústico  de  junta  incerta, 
com  que  contrasta  nitidamente  o branco 
da  pedra  de  Zandobbio,  extraída  das  pe- 
dreiras do  mesmo  nome  na  provincia  de 
Bergamo,  pedra  que  injustificadamente  se 
conhece  pouco  e que  não  obstante  apre- 
senta requisitos  apreciáveis  na  sua  côr  e 
capacidade. 

«A  decoração  interna  é demasiado  sim- 
ples mas  de  optimo  gosto  e excede-se  não 
só  no  mobilario  como  na  ornamentação 
de  toda  a casa  de  campo,  para  o que  o 
mesmo  architecto  Alemagna  forneceu  de- 
senhos e pormenores  para  tudo,  tendo  co- 
mo collaboradora  intelligente  a esposa  do 
commendador,  a senhora  D.  Branca  Ma- 
ria Silvestri  Volpi. 

«Entre  os  principaes  fornecedores  de 
trabalhos  podem  notar-se  os  seguintes  : 
Para  os  trabalhos  de  alvenaria:  Empreza  de  Mal- 
garini  de  Milão.  Para  as  pedras  das  portadas  e ja- 
nellas da  pedreira  de  Zandobbio  (provincia  de 
Bergamo),  os  irmãos  Vescovi.  Para  os  trabalhos 
de  carpintaria  Francisco  Angiolini,  de  Milão.  Para 
as  pinturas  e envernizamento,  Morè  de  Milão. 
Para  as  decorações,  Irmãos  Turi  de  Legnano. 
Para  a cobertura  da  ardozia  do  telhado,  Galantini 
de  Milão.  Para  a serralheria  em  grades  das  fres- 
tas e janellas  do  andar  terreo  e objectos  de  deco- 
ração externa,  a firma  Frigerio  de  Milão.  Os  fa- 
bricantes da  mobilia  foram  a firma  Meroni  e Fo- 
rati  e os  Irmãos  Regola  todos  de  Milão. As  tapeça- 
rias foram  confiadas  á firma  Anzini  Antonio  de 
Milão. 

«Todos  estes  fornecedores,  sob  a direcção  aba- 


«O  architecto  Alemagna,  encarregado 
do  estudo  do  projecto,  entendeu  que  de- 
via pôr  de  parte,  no  meio  de  tanto  explen- 
dor  e de  tanta  sinceridade  da  natureza,  as 
formas  convencionaes  estylisadas,  prefe- 
rindo idear  uma  verdadeira  casa  de  cam- 
po de  aspecto  tranquillo  e modesto  não 
descurando  todavia  em  dota-la  com  todas 
as  comodidades  modernas,  em  cujo  estu- 
do, em  cada  pormenor,  se  não  poupou  a 
fadigas  e cuidados. 

«A  casa  de  campo  compõe-se  de  um  an- 
dar terreo,  em  que  se  encontram  as  entra- 
das e salas  de.  reunião,  de  um  primeiro  an 
dar,  onde,  alem  de  alguns  quartos  de  cama 
é notável  o grande  salão  de  que  se  disfru- 
cta  explendido  panorama  e no  qual  o ar- 
chitecto propositadamente  dispoz  um  ras- 
gado vão  munido  de  um  cristal  fixo  e por- 
fim  de  um  segundo  andar  em  que  está, 
alem  de  um  grande  quarto  de  cama,  o guarda  rou- 
pa e alguns  outros  quartos  para  os  serviçaes. 

«O  andar  subterrâneo  compreende  todos  os  ser- 
viços de  cozinha,  lavanderia,  casa  de  jantar  dos 
ereados,  calorifero  e adega  e é notável  que  parte 
de  este  andar  se  estende  para  alem  das  fundações 
do  resto  da  casa  para  um  lado  do  terreno  que  se 
corta  a pico,  de  modo  que  os  compartimentos  de 


lizada  do  architecto  director  dos  trabalhos,  realisa- 
ram  cabalmente  os  seus  trabalhos  e concorreram 
paro  o optimo  exito  da  construccão». 

Noutro  numero  reproduziremos  gravuras  repre- 
sentando o interior  de  esta  habitação  afim  que  os 
nossos  leitores  avaliem  quão  interessante  pode  ser 
um  jornal  de  construcções,  quando  auxiliado  pelo 
favor  do  publico. 


- . 

A CONSTRUCÇÃO  MODERNA  Ç)3 


Planta  do  andor  subterrâneo  : 


i Escadaria  descendente, 2 calorifero  e combns- 
tivel,  3 e 4 adega  do  vinho,  5 combustível,  6 cor- 
redor, 7 dispensa,  8 Sala  de  passagem,  9 Sala  dos 
creados,  10  cozinha,  11  levanderia,  12  Pequena 
■dispensa,  i3  Corredor  de  serviço,  14  w.  c para  os 
serviçaes.  i5  Fossa. 


ARCHITECTURA  RURAL 

POMBAES 

(Continuado  do  n.°  63) 

Conforme  promettemos,  vamos  recorrer  a um 
trabalho  excellente,  quazi  desconhecido, 
por  isso  que  foi  publicado  entre  nós.  Re- 
ferimo-nos  ao  Projecto  e instrucções  para  o estabe- 
lecimento de  pombaes  militares  no  continente  de 
Portugal.  Este  opusculo,  devido  ao  sr.  general 
Bon  de  Souza,  ao  tempo  (1888)  tenente  coronel 
■e  organizador  entre  nós  dos  serviços  de  correios 
militares,  merece  ser  consultado  por  todos  quan- 
tos tratam  de  adaptar  os  pombos  ao  transporte  de 
correspondências.  Na  impossibilidade  de  transcre- 
ver para  aqui  o que  ensina  aquella  importantíssi- 
ma publicação,  limitamo-nos  a dar  apenas  um  re- 
sumo, demasiado  succinto  contra  a nossa  vontade, 
do  magnifico  opusculo  do  sr.  general  Bon  de  Sou- 
za e que  elle  dedicou  ao  general  visconde  de  S. 
Januario,  ao  tempo  ministro  da  guerra. 

Nas  trinta  primeiras  paginas  o sr.  Bon  de  Souza 
expõe  a historia  dos  pombos  correios,  em  serviços 
militares,  justificando  o emprego  de  elles  para  sup- 
prir  até  a insufficiencia  das,  commnnicações  tele- 
graphicas,  quer  eléctricas  quer  ópticas. 

Fala  levemente  no  uzo  dos  pombos  correios  en- 
tre os  romanos,  os  chinezes,  os  arabes  no  tempo 
das  cruzadas,  no  Egypto  e Syria,  no  cerco  de  An- 
tuérpia, em  1 832 , e por  fim  em  Paris,  no  cerco  me- 
morável de.  1870-1871,  sem  esquecer  a noticia  da 
derrota  de  Napoleão  em  Waterloo,  em  i8i5,  re- 
cebida pelos  banqueiros  Rothschild  cincoenta  ho- 
ras antes  de  ser  conhecida  peio  governo  inglês,  o 
que  deu  azo  a que  aquella  já  então  poderosa  caza 
bancaria  ganhasse  enormes  sommas  especulando 
em  fundos  e papeis  de  credito. 

Como  foi  decisiva  a experiencia  dos  pombos 
-correios  no  cêrco  de  Paris,  é esta  largamente  ex- 
posta no  livro  mencionado,  principalmente  porque 
■de  então  para  cá  é que  data  a organização  militar 
dos  pombaes. 

Após  umas  ligeiras  referencias  ao  desenvolvi- 
mento da  columbophilia,  em  França,  Allemanha, 


Inglaterra,  Hollanda  e Bélgica,  recordando  de  pas- 
sagem que  desde  1881  o ministério  da  guerra  fa- 
culta pombos  a particulares,  e que  em  1872  o falle- 
cido  estadista  Fontes  Pereira  de  Mello  mandou  vir 
Ha  Bélgica  os  cazaes  de  pombos  correios  que  to- 
ram  os  progenitores  dos  que  actualmente  povoam 
os  nossos  pombaes  militares,  refere  o sr.  general 
Bon  de  Sousa  os  meios  engenhosos  de  que  se 
serviu  para  que  o adestramento  ( entrainement ) dos 
pombos  correios  se  fizesse  sem  despeza  para  o es- 
tado. Não  nos  permitte  a exiguidade  de  esta  nota 
expôr  sequer  levemente  o modo  como  procedeu  o 
sr.  general  Bon  de  Souza,  mas  devemos  confessar 
que  este  illustre  militar  conseguiu  executar  um  tra- 
balho que  noutros  paizes  se  faz  3 custa  de  impor- 
tante dispêndio,  mostrando  assim  quanta  dedica- 
ção lhe  mereceu  este  serviço,  que  o publico  des- 
conhece em  Portugal,  como  aliás  tudo  quanto  se 
faz  em  muitos  outros  ramos  de  administração,  em 
que  nos  comprazemos  em  avultar  os  defeitos,  sem 
attendermos  ás  dedicações  que  alguns  de  elles  me- 
recem por  parte  dos  que  de  elles  estão  encarrega- 
dos. 

Apoz  esta  substanciosa  introducção,  começa  o 
livro  do  sr.  Bon  de  Souza  a tratar  do  que  se  re- 
fere a especialidades  no  assumpto  de  que  nos  oc- 
cupamos  e assim  o primeiro  capitulo  estuda  a ori- 
gem dos  pombos  correios,  o que  se  refere  á pos- 
tura e incubação,  fôrmas,  raças  e cores,  vôo,  sua 
altura  e velocidade  e modo  como  se  avalia. 

Assenta  em  seguida  o sr.  general  Bon  de  Souza 
que  é o instincto  que  dá  aos  pombos  correios  a 
faculdade  de  se  orientarem  para  o seu  pombal,  de- 
monstrando, por  meio  de  fórmulas  elementares  de 
mathematica,  que  é impossível  que  os  pombos  ve- 
jam o seu  ponto  de  destino  quando  se  trate  de 
grandes  viagens.  1 

As  conclusões  a que  chega  este  calculo  interes- 
sante combinadas  com  experiencias  aereostaticas 
no  meio  das  quaes  se  fixou  a altura  maxima  a 

1 Posteriorniente  aos  trabalhos  do  sr.  Bon  de  Sousa  alguns 
physiologistas  fizeram  experiencias  segundo  as  quaes  parece 
que  a faculdade  de  orientação  rezide  nos  canaes  semi-circu- 
lares  do  ouvido,  constituindo  um  sexto  sentido,  denominado 
de  orientação.  Notemos,  eem  entrar  em  largas  considerações 
que,  além  dos  conhecidos  cinco  sentidos  corporaes,de  ha  muito 
que  se  observa  o sentido  muscular,  segundo  o qual,  em  deter- 
minadas circumstancias,  avaliamos  augmentos  de  pezo  apenas 
de  grammas.  De  resto,  nada  se  oppõe  a que  concebamos  que 
possam  existir  mais  do  que  os  cinco  sentidos  conhecidos  e 0 as- 
tronomo  francês  sr.  (Jamille  Flammarion,  no  seu  livro  Urania , 
allude  a seres  dotados  de  muitos  mais  sentidos  de  que  os  que 
geralmente  attribuimos  ao  comuoum  da  humanidade  e no  seu 
ultimo  livro  L' lnconnu  torna  a expor  esta  mesma  these.  So- 
bre a faculdade  de  orientação,  além  dos  trabalhos  do  profes- 
sor Goltz  ( Archiv  für  Physioloqie ) e dos  do  professor  Exner, 
de  Vienna  de  Áustria,  pôde  ler  se  com  proveito  um  livro  de 
vulgarisação  La  Ciência  Moderna  Ao  sr.  D.  Julio  Bronta(Bar- 
celona  1897). 

Aproveitamos  esta  nota  para  dizer  que,  embora  em  nada  in- 
firmem as  conclusões  tiradas  pelo  sr.  general  Bon  de  Souza, 
as  formulas  mathematicas  de  que  s.  ex.a  lançou  mão  não  estão 
de  accordo  com  a figura  que  acompanha  o seu  livro,  tudo  de- 
vido provavelmente  a lapso  de  revisão.  Permitta-nos  portanto 
s.  ex.a  que  aqui  exponhamos  o seu  methodo  de  calculo  não  al- 
terando nem  a redarçâo  do  texto  nem  a fig.  1 da  estampa  l.a 
da  sua  obra,  mas  apenas  as  lettras  das  formulas  e alguns  va- 
lores. 

O arco  Amr  sendo  de  100  kilometros  teremos  : 
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E como  num  triângulo  rectangulo  qualquer  lado  do  angulo 
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que  os  pombos  podem  voar  e que  o sr.  general 
descreve  minuciosamente,  mostram  que  é impossí- 
vel que  os  pombos  correios  avistem  o pombal  onde 
costumam  habitar  Se  nos  fosse  licito,  intercallaria- 
mos  aqui  a narração  de  dois  cazos  interessantes  de 
persistência  da  faculdade  de  orientação  dos  pom- 
bos correios,  extraídos  do  livro  do  sr.  Julio  Broma, 
citado  em  nota  neste  artigo.  «Em  1894,  escreve, 
um  columbophilo  1 de  Auterpia  cedeu  a um  ama- 
dor de  Hamburgo  quatro  pombos  correios,  que  o 
ultimo  teve  encerrados  durante  sete  mezes.  Ao 
cabo  de  esse  tempo,  em  2 de  junho,  escapou-se 
um  e em  5 chega  ao  pombal  do  seu  primitivo  do- 
no. Deve  ter-se  em  vista  que  esta  ave  apenas  ti- 
nha sido  adestrada  em  regiões  meridionaes.  Tam- 
bém nós,  continua,  que  isto  escrevemos,  obser- 
vamos ha  dois  annos  cazo  analogo  e ainda  mais 
curioso  em  Barcelona.  Um  amigo  nosso,  a quem 
trouxemos  da  Bélgica,  de  caza  de  outro  amigo,  em 
1893,  um  cazal  de  pombos  belgas, teve-os  encerra- 
dos, com  receio  de  que  fugissem,  até  18  de  agosto 
de  1895.  Passados  dois  annos,  julgou  o nosso  amigo 
que  podia  deixar  em  liberdade  os  animaes,  que 
durante  aquelle  tempo  tinham  feito  varias  crea- 
ções.  Na  occasião  de  abrir  o pombal  desapparece- 
ram  para  não  mais  voltar  e,  tres  dias  depois, o nosso 
amigo  recebeu  um  telegramma  de  Bruxellas  noti- 
ciando-lhe o regresso  do  casal  de  pombos  ao  pom- 
bal antigo».  2 


Este  primeiro  capitulo  da  obra  do  sr.  general 
Bon  de  Souza  allude  em  seguida  ás  distancias  que 
podem  percorrer  os  pombos  correios,  em  que  se 
affirma  que  não  é considerado  de  primeira  ordem 
aquelle  que  não  alcance  a velocidade  de  um  kilo- 
metro por  minuto  e termina  pelos  conseUios  res- 
peitantes aos  cuidados  com  a alimentação  na  epoca 
da  muda  e aos  cruzamentos,  com  o fim  do  apura- 
mento da  faculdade  de  orientação,  em  que  tecom- 
menda  especialmente  que  se  não  consintam  no 
pombal  animaes  estranhos  que  façam  degenerar  os 
que  ali  se  criam.  «Nunca  subsista  duvida  em  sup- 
primi-los  (os  produetos  com  menos  pureza  cie 
fórma  e tardança  nos  treinamentos  1 em  regressar 
ao  pombal)  porque  a producção  é mais  que  suffi- 
ciente  para  supprir  as  baixas  cauzadas  pelas  per- 
das nos  treinamentos <•  conclue  o íllustre  militar. 

No  segundo  capitulo  da  sua  obra  é que  o sr. 
general  Bon  de  Souza  se  occupa  da  installação  de 
pombaes  e de  esse  trabalho  faremos  largos  extra- 
ctos  num  proximo  artigo. 

(Continua.) 

VIRGULTA. 
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recto  é egual  á hypothenusr  multiplicada  pelo  catheto  do  an- 
gulo adjacente  a este  lado  temos  : 

c = (c  -j-  x)  cos  C 


De  onde 


c + x= 7, M 

cos  (J 

c é o raio  da  terra  cuja  circurnferencia  é igual  a 40.000  kilo- 
metros 

40.000  40.000 

C = = = 6336, kl  98 

2 w 6,2831852 

cos  C = cos  54’  = 0,9998766 


Substituindo  em  (1) 

c + X = 


6366.198 

0,9998766 


= 6366,983 


0 resultado  acabado  de  achar  é precisamente  0 mesmo  a 
que  chega  o sr.  general  Bon  de  Souza,  dispensando-nos  de  re- 
produzir a estampa  do  seu  excellente  livro  e como,  demais, 
essa  estampa  nâo  traz  as  letras  B\  a’,  e\  x’,  x”..,  para  os  ca- 
zos em  que  o arco  representativo  da  di-tancia  a percorrer  seja 
de  200,  300.  . . kilometros,  escusamos  de  proseguir  nesta  ana- 
lyse  que,  repetimos,  nâo  mostra  senão  um  descuido  do  revisor, 
com  que  aliás  em  nada  são  infirmadas  as  conclusões  do  illus- 
tre  militar.  Como  comprovação,  bastaria  por  exemplo  compa- 
rar os  dois  valores,  ambos  diversos,  de  cos  B na  obra  com  o 
de  cos  C do  calculo  acima  exposto. 

Ainda  rpais  se  confirma  a no^sa  bypothese  de  um  descuido 
de  levieào,  mas  devido  então  a lapso  do  gravador,  se  na  figura 
da  obra  citada  mudarmos  respectivamente  as  lettras  B e C e 
se  dermos  a designação  a ao  lado  B C do  triângulo  A B C,  o 
que  condiz  com  a convenção  estabelecida  nas  formulas  trigo- 
nométricas para  resolução  dos  triângulos,  onde  os  lados  são  de- 
signados pelas  mesmas  inieiaes  minúsculas  que  as  dos  aDgu- 
los que  se  lhes  oppõem. 

Nesse  caso.  0 angu'o  ao  centro  seria  B,  o angulo  formado 
pela  tangente  no  ponto  A e pelo  raio  prolongado  seiia  C,  o 
lado  A B opposto  ao  angulo  C seria  ceo  lado  B C = c -j-  x 
representar-se-ia  por  a. 

As  formulas  do  texto,  na  obra  do  sr.  general  Bon  de  Souza 
harmoniear  se-iam  com  0 figura  assim  rectificada. 

Por  nâo  ser  esta  observação  mais  do  que  mero  incidente, 
pede-se  ao  leitor,  que  tenha  curiosidade  em  estudar  0 assum- 
pto, que  consulte  a obra  do  sr.  general  Bon  de  Sousa,  que  me- 
rece ser  consultada  por  todos  os  que  se  occupem  de  (.oiumbo- 
philia. 

1 Vid.  La  Ciência  Moderna , pag.  167. 

- Columbophüia  tem  a sua  origem  no  voeabulo  latino  colum- 
ba,ae  e portanto  a fórma  colombophilia.<\\ie  se  escreve  em  por- 
tuguês parece-nos  menos  justificada.  Já  o mesmo  se  nâo  dá  em 
francês  em  que  o o apoz  o l tem  razao  de  ser  por  existii  na- 
quella  lingua  o termo  colombe  e outras  derivadas  de  elle  , co- 
lombier,  colombine , etc. 


Conhecida  a disposição  e as  generalidades  do 
processo  passaremos  a descrever  os  dois 
methodos  de  conservação. 

1 Uso  de  uma  solução  de  chloreto  de  zinco  e creo- 
sote phenicado. 

Ha  tres  phazes  nesta  operação. 
i.°  Disseccamento  da  madeira  por  meio  do  va- 
por. 

2.0  Aspiração  do  ar  e introducção  do  liquido  con- 
servador. 

3.°  Uzo  da  bomba  de  compressão. 

/.a  phaze.  Disseccamento. 

Encerra-se  a madeira  no  recipiente  de  injccção 
que  deve  ser  estanque  e que  se  fecha  primeiro  por 
meio  do  vapor 

Esta  operação  dura  mais  ou  menos  tempo,  con- 
forme a idade  e a natureza  da  madeira. 

O fim  que  se  tem  em  vista  é tornar  a madeira 
susceptível  de  absorver  o liquido  conservador,  lim- 
pada, amollece  la  e separa-la  das  matérias  aderen- 
tes mucilaginosas  cheias  de  poeira  c de  areia. 

A corrente  de  vapor  deve  comportar-se  de  ma- 
neira que,  no  fim  de  meia  hora,  o manometro  do 
recipiente  marque  pelo  menos  aimosphera  e meia 
mais  do  que  a pressão  atmospherica.  Conserva-se 
a madeira  submettida  a esta  pressão  pelo  menos 
durante  meia  hora;  mas,  quando  se  submette  ma- 
deira nova  a este  tratamento,  prolonga-se  esta  ope- 
ração até  que  a acção  do  vapor  a atmosphera  e 
meia  dure  pelo  menos  uma  hora,  afim  que  a ma- 
deira adquira  a necessária  capacidade  de  absor- 
pção. 

Se  a madeira,  que  se  quer  injcctar,  fôr  a faia,  que 

1 O termo  treinamentos  é empregado  pelo  sr.  general  Bon  de 
Sonza  para  traduzir  o vocábulo  entrainement  que  tão  conhecido 
é entre  os  s porlmen  No  seu  officio  n.°209  de  14  de  oulubro  de 
1881,  para  o ministério  da  guerra,  s.  ex.a  uzou  da  palavra 
adestramento  (vid.  Projecto  e lnttrucções , citadas  pag.  23)  que 
nos  parece  admiravelmente  adaptavel  ao  nosso  idioma.  Como 
todavia  não  somos  auctoridade,  e como  prova  basta  0 sport- 
men  acima  escripto,  ouzaremos  lembrar  esta  traducção  aos  pu- 
ristas e áquelles  que  justificadamente  pugnam  porque  os  por- 
tuguêses  escrevem  em  português  e não  em  algaravia  interna- 
cional. 
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contem  uma  grande  porção  de  seiva  muito  susce- 
ptível de  fermentar,  deve  prolongar-se  a acção  do 
vapor  até  que  attinja  a ebulição  a que  se  contem 
no  interior  do  cerne,  e para  isso,  quer  esteja  verde 
ou  secca,  deve  conservar-se  a faia  submettida  á 
pressão  de  i Kjí  atmosphera  durante  quatro  horas 
compreendendo  a meia  hora  precisa  para  que  o va- 
por no  recipiente  chegue  a essa  pressão. 

Emquanto  se  effectua  o ingresso  do  vapor  no  re- 
cipiente, deve  conservar-se  aberta  a torneira  de 
purga  até  que  por  ella  saia  só  vapor.  Também  é 
com  essa  torneira  que  se  extráe  a agua  de  con- 
densação. 

2.a  phaqe.  Formação  do  vacuo  e introducção  do 
liquido  conservador. 

Depois  de  se  ter  deixado  sair  o vapor  de  agua 
do  recipiente  de  injecção,  aspira  se  o ar  contido 
no  mesmo  recipiente  até  que  a columna  mercurial 
marque  6o  centímetros  de  altura. 

Durante  dez  minutos  deve  conservar-se  este  va- 
cuo. 

Começa  se  então  a introduzir  no  recipiente  o li- 
quido conservador  préviamente  elevado  a 65  graus, 
mas  continuando  a manobra  das  bombas  de  vacuo 
para  que  permaneça  a columna  de  mercúrio  na 
altura  de  5o  centímetros. 

3ã  phaqe  Uqo  da  bomba  de  compressão. 

Depois  de  completamente  cheio  o recipiente  de 
injecção,  começa  o trabalho  da  bomba  de  compres- 
são até  que  marque  uma  pressão  minima  de  7 at- 
mospheras. 

Para  se  alcançar  saturação  completa  da  madei- 
ra, deve  manter  se  esta  pressão  durante  meia  hora 
pelo  menos  para  o pinheiro  ou  a faia  e o dobro  do 
tempo  para  o carvalho  ; rrras,  se  necessário  fôr,  con- 
vem prolongar  ainda  o lapso  de  tempo  de  com- 
pressão até  que  a quantidade  de  liquido  absorvido 
pela  madeira  seja  a que  de  antemão  se  prescreve. 

Finda  esta  operação  abre-se  a torneira  de  purga, 
para  que  se  esgote  o excesso  de  liquido. 

Composição  da  solução  de  chloreto  de  quico. 

A solução  de  chloreto  de  zinco  deve  ser  tanto 
quanto  possível  pura  e principalmcnte  izenta  de 
acido  livre.  Deve  pezar  3o, 5.  Beaumé,  o que  cor- 
responde á densidade  1,0244  á temperatura  de  i5 
graus.  Esta  solução  contem  uma  percentagem  de 
zinco  metallieo  equivaleute  a 1,26. 

Composição  da  creosote. 

A creosote  deve  conter  quando  muito  um  por 
cento  de  oleo  fervente  inferior  a 126  graus.  Deve 
ser  bastante  pezada  para  que  o seu  ponto  de  ebu- 
lição fique  compreendido  entre  i5o  e 400  graus. 

Não  deve  conter,  em  caso  algum,  mais  de  3o 
por  cento  de  partes  que  se  volatilisem  abaixo  de 
235  graus.  Deve  conter  pelo  menos  10  por  cento 
de  substancias  acidas  solúveis  numa  lexivia  de 
soda  de  i,i5  de  densidades  (phenoes). 

Acima  de  i5  graus  deve  ser  perfeitamente  li- 
quida e livre  de  naphlalina,  de  tal  maneira  que  não 
se  possa  separar  de  ella  por  distillação  fraccionada 
mais  de  5 por  cento.  A’  temperatura  indicada  o 
seu  pezo  especifico  deve  ser  superior  a i,o3  e in- 
ferior a 1,10. 

Deve  juntar-se  a creosote  á solução  de  chloreto 
de  zinco  emquanto  se  aquece  esta  ultima  e,  para 
que  a mistura  se  effectue  tão  completamente  quan- 
to possível,  deve  recorrer-se  á passagem  por  ella 
de  uma  corrente  de  vapor  e de-  ar. 

Cada  metro  cubico  de  madeira  deve  absorver  3o 
kilos  de  creosote. 

Pezo  da  mistura  absorvida. 

Quando  a madeira  estiver  sã  e secca  e que  o 
metro  cubico  de  pinho  não  ultrapassa  63o  kilos  de 
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pezo;  o da  faia,  725  kilos  e o do  carvalho,  800 ki- 
los, as  proporções  de  liquido  absorvido  estão  pres- 
criptas  no  quadro  seguinte  : 


Dimensões  da  madeira 

Natureza  da  madeira  e volume  d*  mistura 
absorvida 

Corapriment. 

Largura 

Altura 

Pinheiro  ou  Faia 

Carvalho 

2m,70 
2-.50 
2-, 50 

0m.26 

0-,26 

0,n,24 

0m.J6 

0-16 

0m,l4 

35  a 36  kilos 

32  a 24  » 

26  a 27  » 

11  kilos 

10  » 

6 » 

1 metro  cubico 
em  dimensões  varias 

310  a 325  kiio 
grainma* 

100  kilogiammas 

Quando  haja  um  disseccamento  imperfeito  ou 
nós  na  madeira  de  modo  que  se  não  attinjam  os 
coefficientes  indicados,  deve  concentrar  se  a solu- 
ção de  chloreto  de  zinco,.  Para  esse  effeito  é indis- 
pensável fazer  vários  ensaios  de  liquido  conserva- 
dor que  se  extrairá  do  recipiente  de  injecção  por 
meio  de  uma  tubagem  especial. 

Também  é indispensável  pezar  as  madeiras  an- 
tes de  ellas  entrarem  no  recipiente  e depois  da  sai- 
da  de  ali.  Por  differença  das  duas  pezagens,  conhe- 
ce-se o pezo  do  liquido  absorvido. 


NOVOS  GAZOGENOS 

O Zeilschrift  des  Ve  reines  deutscher  lngenieure 
de  9 de  novembro  descreve  as  instailações  dos  ga- 
zogenos  do  systema  Mond,  com  os  quaes  se  ob- 
tem 3o  por  cento  de  economia  para  o aquecimen- 
to de  caldeiras  de  vapor,  comparando  o consumo 
com  o do  carvão  de  pedra  empregado  para  esse  ef- 
eito. As  experiencias  do  Dr.  Mond  datam  de  1879 
e com  ellas  teve  aquelle  sabio  o intuito  de  alcan- 
çar um  gaz  proveniente  dos  carvões  bituminozos 
de  qualidade  inferior  e por  isso  de  baixo  preço. 
Em  i8g3  eífectuou-se  a primeira  installação  numa 
fabrica  de  produetos  chimicos  e os  resultados  fo- 
ram tão  satisfactorios  que  outros  mais  se  fizeram. 

Os  apparelbps  Dowson  e outros  analogos  para 
fabrico  de  gaz  com  carvões  relativamente  caros 
não  produzem  bons  resultados,  se  se  lhes  appli- 
carem  os  bituminozos,  não  só  porque  facilmente 
se  obstruem  ; mas,  por  causa  da  diffículdade  de 
eliminação  do  alcatrão  que  provem  de  estes  cora- 
bustiveis. 

Os  estudos  e trabalhos  do  Dr.  Mond  tiveram 
precisamente  em  vista  remover  estes  dois  incon- 
venientes e conseguiram  no,  devendo  notar-se  to- 
davia que  dá -bons  resultados  quando  se  produzem 
grandes  quantidades  de  gaz. 


NOVO  ACCUMULADOR 


Os  jornaes  espanhoes  falam  de  um  novoac- 
cumulador  de  electricidade,  inventado  pelo 
sr  D.  Clemente  Figueras,  inspector  flo- 
restal em  Palmas,  por  meio  do  qual  recolhe  a ele- 
ctricidade atmospherica  sem  gasto  chimico. 

Parece  que  os  resultados  das  experiencias  effec- 
tuadas  são  satisfatórios  e o apparelho  de  grande 
simplicidade. 

A Construcção  Moderna  lamenta  não  poder  por 
emquanto  dar  mais  ampla  noticia  de  este  invento, 
a proposito  do  qual  vae  proceder  a investigações 
para  mais  cornpletadamente  informar  os  seus  lei- 
tores, se  o caso  merecer  realmente  a pena. 
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* OS  ARCHEOLOGOS,  OS  ENGENHEIROS  E OS  ARCH1TECT0S 
PERANTE  OS  MONUMENTOS  DA  ARTE 

( Conferencia  proferida  em  1 de  junlio  de  igoi 
pelo  sr.  engenheiro  G.  Calderini  na  sociedade  de  Engenheiros 
e Architectos  italianos ) 

(Continuado  don.°64) 

Um  oallido  dispertar  de  tanta  apathia  scintil- 
lou  na  alta  direcção  das  artes  ha  dez  an- 
nos,  isto  é,  quando  o ministro  de  instruc- 
ção  publica  instituiu  as  commissões  regionaes 
para  a conservação  dos  monumentos  sob  a dire- 
cção de  dez  architectos. 

Bastou  esta  declaração  de  guerra  para  suscitar 
a ira  no  campo  archeologico,  A creação  de  estas 
novas  commissões  disseminadas  nas  varias  regiões 
da  península,  foi  olhada  de  soslaio  pelos  archeo- 
logos  que  acreditaram  ver  nestes  novos  collegas 
outros  tantos  rivaes  preparados  para  disputara  co- 
roa que  possuiram  ate  então. 

As  novas  commissões  regionaes,  surgindo  atra- 
vez  das  contrariedades  e obstáculos  interpostos 
pelos  ministros  da  archeologia,  foram  prompta- 
mente  installadas  mas  com  ideias  provisórias 
pouco  estudadas  e inadequadas  ao  alto  intuito  que 
deviam  attingir. 

Detestadas’ pelos  archeologos,  pelas  commissões 
provinciaes  conservadoras  dos  monumentos  e tam- 
bém pelas  reparti-ções  locaes  de  engenharia  civi], 
estas  commissões,  constituídas  por  pessoal  impro- 
visado e novo  na  pratica  da  arte  e da  technica, 
não  podiam  dar  bom  resultado  de  encontro  aos 
ataques  que  lhes  eram  dirigidos  e rrtui  facilmente 
offereceram  o peito  descoberto  ás  frechadas.  Eas 
frechadas  vieram  de  todos  os  lados,  não  só  lança- 
das pelos  archeologos  italianos  mas  pelo  estran- 
geiro contemporâneo  e entre  esses,  especialmente 
pelo  venerando  Theodoro  Momsen,  o qual,  não  sa- 
tisfeito de  mandar  na  própria  casa,  vem  de  mui 
bom  grado,  proferir  sentenças  na  nossa, 

Momsen  encarregou-se  do  trabalho  de  ir  decla- 
rar ao  ministro  de  instrucção  publica,  então  Fer- 
nando Martini,  que  os  monumentos  anteriores  áre- 
nascença  não  devem  ser  confiadas  senão  aos  archeo- 
logos. 

A tanto  intercessor  nullasi  nega  e o ministro  preo- 
cupado com  este  dictame,  referendou  sem  demora 
um  decreto  que  tirou  aos  architectos  das  reparti- 
ções regionaes  a conservação  dos  monumentos 
do  Palatino,  de  Salicunte,  de  Ostia  e de  Pom- 
peia,  para  a entregar  nas  aridas  mãos  dos  archeo- 
logos: deixando  assim  debaixo  da  direcção  de 
quem  não  experimenta  as  comoções  da  arte  e de 
quem  ignora  os  segredos  da  própria  construcção 
aquelles  monumentos  que  mais  que  outros,  pela 
decrepita  edade,  perderam  e vão  sempre  perden- 
do mais,  muita  graça  de  fórma  decorativa,  sem 
esperança  que  venha  a ser  renovada,  pelo  menos 
nalguma  parte  para  a deixar  aos  vindouros  mais 
longiquos. 

Estes  edifícios,  roidos  e corroídos  pelo  tempo, 
deixam  mais  que  outros  a recear  pela  sua  capaci- 
dade estatica. 

De  quanto  disse  resulta  que  o solemne  patrimô- 
nio das  artes  antigas,  que  constitue  a maior  ri- 
queza e gloria  da  nossa  Italia,  tornou-se  pendão  de 
rivalidades  zelosas  e por  vezes  envaidecidas  de 
muitos  conservadores  e promiscuamente  nellas  de- 
cretam e operam  os  archeologos  pelas  exeavações, 
os  architectos  pelas  repartições  regionaes,  os  en- 
genheiros pela  engenharia  civil  e as  commissões 
conservadoras  de  bellas  artes  pelas  províncias  e 


as  communas,  os  quaes  todos  com  orientações  dif- 
ferentes  e incertas,  com  diversos  critérios,  com  di- 
vergente competência  e,  accrescentando  também, 
com  a paixão  da  rivalidade  do  exercício,  consti- 
tuem em  redor  das  sagradas  relíquias  uma  verda- 
deira torre  de  Babel. 

Este  estado  de  coisas  deveria  acabar  para  bem 
da  patria.  E de  este  modo  consenti,  illustres  audi- 
tores meus,  que  ainda  abuse  da  vossa  paciência 
para  vos  expor  a maneira  como,  em  meu  parecer, 
deveria  prover-se  de  ordem  e remedio  atravez  de 
esta  confusão. 

Quero  levar  o ramo  da  oliveira  ao  campo  do 
certame. 

(CoDtisúa).  j 


ALUMÍNIO 

O Dr.  Otto  Meyer,  deRichmond  (Estados  Uni- 
dos) annuncia  que  está  procedendo  a ensaios  para 
recobrir  a chapa  de  ferro  com  alumínio,  valendo- 
se  para  isso  da  electricidade  e substituindo  assim 
a folha  de  lata.  Nesta  ultima  é preciso  empregar 
pelo  menos  um  pezo  de  estanho  equivalente  a 
2,5  por  cento  do  pezo  da  chapa  de  ferro,  ao  pas- 
so que,  segundo  affirma  o nosso  collega  Gaceta 
de  Obras  Publicas  o Dr.  Meyer  espera  conseguir 
com  a electricidade  que  a camada  de  alumínio  seja 
não  só  menos  espessa  mas  attenue  também  o pezo 
de  esta  lata  de  nova  especie.  Os  seus  ensaios  de 
laboratorio  levam-no  a concluir  que  é possivel 
conseguir  bons  resultados industriaes  com  este  novo 
processo. 


Arrematações  no  paiz 


Direcção  das  obras  publicas  do  districlo  de  Beja  — No  dia  5 
de  agosto,  ás  11  horas  da  manhã,  arrematação  na  administra- 
ção do  concelho  de  Mertola,  de  1 tarefa  de  terraplenagens  e 
aqueduetos,  no  lamo  de  Mertola  a Quintàs,  E.  D.  191,  d’Al- 
jezur  ás  Minas  de  S.  Domingos.  Base  de  licitação  1.780#000 
réis. 

— No  mesmo  dia,  e local,  ás  12  horas  da  manhã,  arremata- 
ção de  uma  tarefa  de  terraplenagens  e aqueduetos,  no  lanço 
da  Portella  da  ( igarra  ás  Minas  de  S.  Domingos,  da  E.  D. 
191,  Aliezur  ás  Minas  de  S.  Domingos.  Base  de  licitação  réis 
1.725$000. 

— No  dia  4 de  agosto,  ás  12  horas  da  manhã,  arrematação 
na  administração  do  concelho  d'Ourique,  de  1 tarefa  de  terra- 
plenagens e a^uenucto8,  no  lanço  de  Ourique  ao  Monte  dos 
Esteiros,  E.  D.  164,  de  Santa  Margarida  da  Serra  a Ourique. 
Base  da  licitação  1.774$0(J0  réis. 

— No  dia  7 de  agosto,  ás  12  horas  da  manhã,  arrematação 
na  administração  do  concelho  de  Odemira  de  1 tarefa  de  ter- 
raplenagens e aqueduetos  no  lanço  de  Mezas  ao  Monte  Novo, 
E.  D.  162,  da  estação  de  Odemira  a Troya.  Base  da  licitação 
1.600$000  réis. 

— No  mesmo  dia,  local  e hora,  arrematação  de  1 tarefa  de 
terraplenagens  e aqueduetos  no  lanço  do  Monte  Novo  á esta- 
ção de  Odemira,  E.  D.  162,  da  estação  de  Odemira  a Troya. 
Base  da  licitação  1.688$000  réis. 

— No  dia  19  de  agosto,  ás  12  horas  da  manhã,  arrematação 
na  administração  do  concelho  de  Aljustrel,de  1 tarefa  de  ter- 
raplenagens no  lanço  da  quinta  da  Manteira  ao  Monte  da 
Sardinhn,  E.  R.  75,  de  Ferreira  a Odemira.  Base  da  licitação 
1.727$00<)  réis. 

Direcção  das  obras  publicas  do  dislricto  de  Vizeu — No  dia 
24  de  julho,  ás  11  horas  da  manhã,  arrematação  na  secretaria 
da  direcção,  de  5 tarefas  de  fornecimento  de  pedra  britada 
para  conservação  dos  lanços  das  E.  R.  n.°  8 e 18. 

— No  dia  28  de  julho,  ás  11  horas,  arrematação  na  admi- 
nistração do  concelho  de  Taboaço,  de  terraplenagens  e obras 
d’artc  para  construccão  do  lanço  da  E.  R.  n.°  14,  comprehen- 
dido  entre  Taboaço  e 0 Alto  da  Granjinha.  Base  da  licitação 
1.932$000  réis. 

— No  dia  29  de  julho,  ás  11  horas,  arrematação  na  secreta- 
ria da  direcção,  dos  trabalhos  de  pavimento  completo  no  lanço 
da  E.  D.  n.°  85,  comprehendido  entre  Douro  Calvo  e 0 Alto 
de  Rio  de  Moinhos.  Base  da  licitação  1.398$000  réis. 
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Casa  de  aluguer  do  ex.mo  sr.  José 
Antonio  Carreira 

Na  Praça  Mousinho  d' Albuquerque,  tornejando  para  a Aveni- 
da Ressano  Garcia. 

Architecto,  sr.  José  Luiz  Monteiro 

O importante  projecto  que  hoje  publicamos, 
devido  ao  illustre  lente  de  architectura  da 
Academia  Real  das  Bellas  Artes  de  Lis- 
boa e distincto  architecto-chefe  da  camara  muni- 
} cipal  de  Lisboa,  sr.  José  Luiz  Monteiro,  está  em 
começo  de  execução  e deve  ficar  uma  das  melho- 
res edificações  da  capital. 

Por  mais  de  uma  vez  nos  tem  o illustre  archi- 
tecto honrado  com  a sua  valiosissima  collabora- 
ção,  muito  apreciada  pelos  nossos  leitores,  e,  es- 
j peramos  poder  em  breve  publicar  do  mesmo  ca- 
| valheiro  um  outro  projecto  bastante  interessante. 

Pelos  desenhos  agora  publicados  se  vê  quão  dif- 
I ficil  deve  ter  sido  a confecção  de  tal  projecto  para 
um  terreno  irregularíssimo,  e é esse  o ponto  te- 
i chnico  mais  digno  de  apreciação. 

Pelos  projectos  que  ultimamente  temos  publi- 
cado se  vê  quanto  a construcção  de  edifícios  em 
! Lisboa  tem  pregredido  em  qualidade,  o que  é de- 
vido á boa  escolha  que  os  proprietários  teem  fei- 
■ to  dos  seus  architectos  e constructores. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.0  66) 

g ^ onstrucção  dos  canos  de  esgoto  e sua  conser- 
1 vação.  Na  construcção  e conservação  dos 
canos  é preciso  ter  em  vista  um  certo  nu- 
mero de  preceitos,  que  muito  summariamente  lem- 
i braremos. 

Materiaes.  Durante  muito  tempo  os  engenheiros 
não  estiveram  d'accordo  sobre  a natureza  dos  ma- 
; teriaes  a empregar  nos  canos  d’esgoto. 

Segundo  alguns  os  canos  deviam  ser  permeáveis, 
e neste  caso  o tijolo  deveria  ser  o material  prefe- 
rido ; segundo  outros  os  canos  teriam  de  ser  im- 
i permeáveis,  e assim  o material  a empregar  seria 
alvenaria  de  pedra  dura  que  não  se  deixasse  em- 
beber pelos  líquidos  dos  esgotos.- 

Segundo  a opinião  dos  primeiros,  não  se  poden- 
! do  obter  alvenaria  perfeitamente  impermeável,  os 
canos  mais  permeáveis  funccionariam  não  só  como 
conductos  para  os  esgotos,  mas  serviriam  também 
•de  drenos  da  via  publica  ; na  opinião  dos  segun- 
dos deveria  ter-se  todo  o cuidado  na  execução  da 
alvenaria  para  não  permittir  a passagem  dos  líqui- 
dos impuros  para  o subsolo  das  povoações. 

E’  esta  a pratica  geralmente  seguida,  e actual- 


mente  todos  estão  d'accordo  que  a canalisação  dos 
esgotos  e a drenagem  do  subsolo  se  deve  fazer  por 
conductos  perfeitamente  separados  e independen- 
tes. 

Canos  de  alvenaria  com  espessuras  que  vão 
desde  om,25  a o'n,5,  om,65  e até  ora,g5,  é que  se  tem 
adoptado  modernamente,  revestindo  as  paredes 
com  um  rebouco  d’argamassa  de  cimento. 

Forma.  A forma  da  secção  transversal  a dar  aos 
canos  tem  sido  muito  variada,  mas  a secção  ovoia- 
!e  é a preferida,  ficando  para  o lado  da  soleira  a 
parte  mais  estreita.  Com  esta  forma  obtem  se  não 
só  canos  mais  solidos,  mas  permittem  conservar 
uma  melhor  velocidade  quando  os  líquidos  apenas 
occupam  uma  pequena  altura  da  secção  d’esgoto. 

Grandeza  das  secções.  As  dimensões  dos  canos 
tem  variado  muito,  conforme  se  desejam  canos  vi- 
sitáveis ou  só  destinados  ao  esgoto  das  habitações. 
Entendeu  se  que  os  mesmos  canos  para  serem  vi- 
sitáveis deveriam  ter  pelo  menos  im,5  de  altura  e 
im,o  de  largueza.  Nas  ruas  de  menos  importância 
podem-se  adoptar  as  alturas  de  om,7  ou  0,9.  Estas 
dimensões  são  mais  determinadas  pela  circums- 
tancia  da  visita  do  que  pelo  numero  de  habitantes 
que  tem  a servir  ; para  tal  fim  aquellas  dimensões 
seriam  exageradas.  Para  as  povoações  que  tiverem 
uma  canalisação  especial  para  as  aguas  da  via  pu- 
blica, os  esgotos  das  habitações  podem  ter  secções 
muito  reduzidas. 

(Continua).  C.  C. 



CAMINHO  DE  FERRO  FDNÍCDLAR  DE  YEYEY-MONT- 
PELERIN 

A extensão  de  esta  via  ferrea  é de  1600  me- 
tros. A differença  de  nivel  entre  os  limites 
de  ella  é de  418  metros.  A rampa  media  é 
portanto  de  26  por  cento  ; mas,  tendo  em  conta 
os  patamares  das  estações,  chega  a 33,5  porcento. 

A via  é formada  por  carris  com  23,1  kilogram- 
mas  por  metro  linear  e de  10  metros  de  cumpri- 
mento, apoiados  em  travessas  zorés,  distanciadas 
de  i metro. O cabo  de  tracção  tem  3 imíll-,6  de  dia- 
metro  e a sua  resistência  ao  esforço  de  tracção  é 
de  1 34  kilogrammas  por  millimetro  quadrado  ou, 
no  total,  em  numeros  redondos,  mais  de  io5  to- 
nelladas  métricas. 

A estação  de  força  encontra-se  em  Charlonne, 
ponto  de  paragem  a 610  metros  da  estação  supe- 
rior de  Beaumaroche.  A energia  obtem  se  com  mo- 
tores de  gaz  de  25  cavallos,  conjugados  com  dois 
dynamos  Rieter,  que  gyram  com  940  voltas  por 
minuto  e produzem  corrente  electrica  com  200 
volt  de  intensidade.  Gomo  regulador  de  tensão, 
utilisa-se  uma  bateria  de  accummuladores  do  sys- 
tema  Pollak  de  1 14  elementos  e com  uma  capaci- 
dade de  336  ampères-hora.  Na  estação  superior, 
um  receptor  electrico  põe  em  movimento  uma  ro- 
da que  faz  mover  o cabo  de  tracção. 

O material  circulante  consta  de  varias  carrua- 
gens com  3o  logares  nos  quaes  12  a pé.  O pezo 
total  de  cada  carro  é 8140  kilogrammas  e o afas- 
tamento de  eixo  a eixo  é de  4m, 3o. Cada  carruagem 
está  dotada  com  um  freio  de  mão  e outro  automá- 
tico para  os  casos  de  perigo.  A velocidade  da  mar- 
cha é de  t'n,5o  por  segundo. 

A exploração  regular  da  linha  necessita  de  nove 
empregados. 

As  despezas  com  o estabelecimento  de  esta  via 
ferrea  subiram  a 600:000  francos,  equivalendo  ao 
custo  kilometrico  de  375:ooo  francos. 
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Todos  os  estudos  e os  trabalhos  foram  executa- 
dos debaixo  da  direcção  do  sr.  engenheiro  Strub, 
inventor  do  systema  do  cremalheira  applicado  no 
caminho  de  ferro  de  Jungfrau,  tambem  de  este 
mesmo  typo. 


ESTATUA  DE  SOUSA  MARTINS 

...  is  honos,  tributos  est,  ut , cum  in  porticu . . . 
pugna  depingeretur  Marathonia , in  decem  prado- 
rum  numero  prima  eius  imago  poneretur,  fortiter 
hortentis  milites , proelium  ut  committerent.  E esta 
a phraze  que  occorre  a quem  contempla  a estatua 
que  se  destina  ao  monumento  que  se  está  cons- 
truindo em  frente  do  novo  edifício  da  Escola  Me- 
dica de  Lisboa  mas  que  se  não  contenta  em  sen- 
tir sem  procurar  saber  se,  no  fundo  da  memória, 
não  tem  de  reserva  algumas  palavras  de  outrem 
adaptaveis  ao  cazo. 

Ora,  assim  como  os  athenienses,  na  linguagem 
erudita  de  Nepos,  quizeram  que  o painel  repre- 
zentasse  o facto  porque  mais  se  evidenciara  o he- 


roe,  assim  o illustre  esculptor,  sr.  Costa  Mottjj, 
tambem  entendeu  q.ue  devia  patentear  a feição 
mais  caractiristico  de  Souza  Martins,  aquella  que 
o fez  amar  por  sccessivas  gerações  acadêmicas, 
que  avidamente  ccutavam  a prelecção  do  mestre, 


onde  não  sabiam  se  mais  deviam  admirar  o bri- 
lhantismo da  forma,  o rigor  scientifico,  o valor  dc 
argumentação  ou  o saber  com  que  o illustre  me- 
dico, o notável  polemista,  o insigno  professor  ca- 
ptava a attenção  dos  seus  ouvintes.  Por  isso  a es- 
tatua representa  Souza  Martins  revestido  com  as 
suas  vestes  cathedraticas  expondo  uma  de  essas 
brilhantes  thezes,  capazes  de  apaixonar,  que  só  se 
encontram  na  sciencia  de  que  tanto  nos  rimos 
quando  estamos  sãos  mas  a que  recorremos  sem- 
pre que  adoecemos.  E quanta  fé,  quanta  bondade 
de  alma,  quanta  dedicação  c quanto  saber  não  são 
precisos  para  se  ser  medico!  Quanto  critério, 
quanto  estudo  porfiado,  quanto  methodo  e quan- 
tas qualidades  de  observação  não  exige  a regên- 
cia de  uma  cadeira  de  ensino  da  medicina! 

Todas  estas  e ainda  tantas  outras  qualidades  se 
encontravam  em  Souza  Martins  que,  o monumen- 
to, que  se  lhe  consagra,  não  é a glorificação  de 
humanas  vaidades  mas  a commemoração  de  vir- 
tudes que  ainda  se  impõem,  a despeito  do  que  a 
cada  instante  se  nos  depara  no  que  tantas  vezes  e 
tão  justificadamente  se  denomina  « este  rale  de  la- 
grimas». 

LOMEL. 


ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 

(INGLATERRA) 

Alguns  dos  nossos  leitores,  que  menos  sym- 
pathisem  com  o Reino  Unido,  hão  de  estar 
dispostos  a accusar  de  anglomania  aquelle 
que  isto  escreve;  mas,  se  se  deram  ao  trabalho  de 
gastar  algum  tempo  reflectindo  no  que  se  tem  pu- 
blicado, notarão  que  não  tem  deixado  de  se  pôr 
ao  lado  das  soliJas  qualidades  que  ornam  o anglo- 
saxão  alguns  dos  defeitos  que,  para  muitos,  o tor- 
naram um  ente  insupportavel,  que  se  suppõe  de 
uma  argilla  mais  fina  do  que  o barro  biblico,  que 
serviu  ao  creador  para  fazer  o homem. 

Ora  convem  notar  que  se  Linneu  justificada- 
mente disse  que  a natureza  não  dava  saltos,  aquelle 
aphorismo  ainda  tem  applicação  na  ordem  moral 
e senão  vejamos  que  ainda  os  maiores  criminosos 
conservam  num  canto  da  alma  um  sentimento  bom 
e por  isso  todas  as  opiniões  extremas  são  falsas. 

Falar  na  pérfida  Albion  sem  ver  que  todas  as 
nações  teem  uma  pagina  negra  na  sua  historia,  é 
pelo  menos  tão  falso  como  admirar  Catão  porque 
terminava  sempre  os  seus  discurs  >s  pelo  conhecido 
Delenda  Garthago , sem  ver  que  naquella  alma  ta- 
manho era  o negrume,  tamanha  a inveja,  que  só 
poderia  viver  depois  de  destruir,  só  achava  funda- 
mento para  a grandeza  da  patria  quando  assentas- 
se sobre  as  ruinas  de  outra  nação. 

Admirar  incondicionalmente  é pois  tão  falso 
como  criticar  acrimoniosamente ..  . Mas,  oiço  ali 
do  lado  um  leitor  paciente,  que  pergunta  o que  é 
que  veem  fazer  todas  estas  reflexões  a proposito 
de  uma  vivenda  devida  ao  architecto  sr.  Arnold 
Mitcbell,  que  a delineou  para  a parte  montanhosa 
do  Highcroft. 

A caza  estava  exposta  de  modo  tal  que  foi  pre- 
cizo  o máximo  cuidado  para  que  os  apozentos  se 
conservem  quentes  e seccos.  As  paredes  na  parte 
inferior  estão  rebocadas  a branco  ; mas,. para  que 
não  se  esqueça  que  se  está  no  paiz  de  onde  veie 
a moda  do  black  and  ivhite , mas  onde  se  conserva 
o culto  pela  aquarella,  na  cobertura  do  edifício  em- 
pregou-se a telha  com  que,  demais,  se  ornamen- 
taram externamente  as  asnas  de  onde  pendem  te- 
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lhas  também,  parecendo  que  o telhado  forma  como 
que  um  debrum. 

Mas, alem  de  esta  originalidade,  não  deixa  de  ser 
interessante  aquella  arcaria,  no  meio  do  edifício, 
como  que  constituindo  o prolongamento  de  um 
corpo  interior, onde  aqalanta  nos  diz  que  está  a sala 
de  trabalho.  Não  era  comtudo  indispensável  esta 
indiscripção  da  planta  para  que  prevíssemos  que 
era  ali  que  devia  concentrar-se  a vida  da  familia. 
Se  nós  temos  o lar,  palavra  que  recorda  as  longas 
noites  tempestuosas  de  inverno,  em  que  na  provín- 


cia ninguém  se  vae  deitar  sem  ter  rezado  pelos 
que  andam  sobre  as  aguas  do  mar,  ainda  quando 
a familia  não  conta  ninguém  em  viagem,  alliando 
assim  um  sentimento  de  ternura  e de  amordopro- 
ximo,  os  saxões  teem  o home  e,  quando  proferem 
esta  palavra,  os  ingleses  ou  os  norte-americanos  a 
pronunciam  em  musica,  na  conhecida  home , sweet- 
home,  cada  um  de  nós  parece  èstar  a perceber  que 
elles  dizem:  «quanto  melhor  estaria  com  a mulher 
e os  filhos  do  que  a aturar  estes  impertinentes.» 

E assim  o altruísmo  celta,  que  ainda  nos  ferve 
no  sangue  e nos  leva  a ter  pena  dos  que  labutam 
quando  nós  nos  sentimos  bem, se  extrema  do  egoís- 
mo do  saxão,para  quem  o mundo  todo  é morada, 
e que  só  pensa  na  própria  caza  porque  ella  o li- 
vra de  aturar  extranhos.  Talvez  que  seja  nessa 
maneira  de  pensar  que  resida  o segredo  da  gran- 
deza do  inglês  e do  norte-americano;  mas,  domes- 
mo  modo  que  a chimica  nos  demonstra  que  não 
podemos  crear  nem  aniquillar  sequer  um  atomo 
constituitivo  da  matéria,  tampouco  nos  é possivel 
destuir  a herança  atavica  que  subordina  o cara- 
cter amoravel  e sonhador  do  celta,  no  espirito  pra- 
tico e emprehendedor  do  anglo-saxão. 

HE/.THERS. 
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NOVOS  ARCHITECTOS 

Concluiram  o curso  de  architectura  da  Acade- 
mia Real  de  Bellas  Artes,  com  todas  as  cadeiras 
auxiliares  do  Instituto,  os  nossos  amigos  srs.  Al- 
fredo Maria  da  Costa  Campos  e Francisco  Soa- 
res Parente. 

Os  novos  architectos  são  dois  sympathicos  ra- 
pazes, intelligentes,  como  o demonstraram  duran- 
te todo  o seu  curso,  e é de  esperar  que,  attenta 
a sua  muita  actividade  e energia,  entrem  na  sua 
nova  laboriosa  vida,  com  vontade  de  produzir 
bem,  auxiliando  assim  os  seus  collegas  que  de  ha 
tempo  veem  empregando  os  seus  esforços  afim  de 
dar  ás  construcções  uma  orientação  mais  artística 
e conforme  com  as  exigências  da  vida  moderna. 

As  nossas  sinceras  felicitações. 


ARCHITECTURA  RURAL 

POMBAES 

(Conclusão  do  n.°  G6) 

AComtrucção  Moderna  prometteu  fazer  lar- 
gos extractos  do  segundo  capitulo  do  Pro- 
jecto e lnstrucções  para  o Estabelecimento 
de  Pombaes  Militares  no  Continente  de  Portugal, 
do  sr.  general  Bon  de  Souza  e gostosamente  vae 
desobrigar-se  do  compromisso  contrahido  porque 
é neste  capitulo  do  livro  citado 
que  se  encontra  o que  mais 
convem  saber  para  o columbi- 
cultor,  se  é que  o termo  é per- 
mittido  para  designar  o que  se 
dedica  á creação  e educação 
dos  pombos. 

Começa  o capitulo  referido 
por  dizer  que,  sendo  os  pom- 
bos pouco  esmerados  na  cons- 
trucção  dos  ninhos,  é preciso 
na  installação  dos  pombaes  para 
serviço  de  correios,  um  regime 
especial  tendente  ao  apuramen- 
to das  raças  e segmentação  de 
relações  com  os  pombaes  ex- 
teriores Ora  uma  parte  de  es- 
tas prescripções  tem  em  vista  a 
boa  hygiene,  afim  de  se  evita- 
rem as  epidemias,  frequentes  em  resultado  das 
más  condições  de  installação  e falta  de  limpeza  no 
pombal. 

A consequência  que  provem  da  subordinação 
ás  regras  tendentes  á realisação  do  indicado  fim, 
são  a fixação  dos  animaes  ao  pombal,  ao  passo 
que,  faltando  o espaço  e não  havendo  limpeza,  as 
brigas  são  frequentes,  os  pombos  andam  tristes 
perdendo  a viveza,  ar  elegante  e movimentos  gra- 
ciosos que  caracterisam  estas  aves.  As  pennas  su- 
jam-se, impossibilitando-os  de  voar  bem. 

«Na  extruetura  dos  pombaes,  diz  mais  adeante 
o sr.  general  Bon  de  Souza,  é sempre  conveniente 
ter-se  em  vista  facil  accesso,  para  a melhor  vigi- 
lância e se  simplificarem  os  serviços  inherentes  a 
estes  estabelecimentos.  A exposição  das  janellas 
ou  quaesquer  outros  systemas  de  passagem  da  luz 
e ventilação  necessitam  ser,  no  nosso  pais,  de  fren- 
te ao  sueste  ou  sul.  Evitar-se  ão  assim  os  effeitos 
do  frio  do  nordeste,  norte  e noroeste  que  podem 
prejudicar  um  pouco  os  borrachos.» 

Esta  exposição,  segundo  nota  avfzadamente  o 
sr.  general  Bon  de  Souza,  permitte  a entrada  do 
sol  na  maior  parte  do  dia,  evitando  assim  a persis- 
tência da  hunidade  e*  porque  os  pombos  gostám 
do  sol,  como  podem  facilmente  observar  os  avi- 
cultores que  se  occupam  de  estes  interessantes 
voláteis. 

Como  consequência  as  condições  hygienicas 
indispensáveis  num  pombal  são  a sequidão,  o are- 
jamento, a orientação  e a segurança , notando  que 
esta  ultima  só  tem  realmente  importância  nos  pom- 
baes militares. 

Para  a primeira  condição  é indispensável  uma 
boa  drenagem  do  solo  em  que  assenta  o pombal 
e que  o pavimento  de  elle  esteja  revestido  com 
uma  camada  de  cimento,  de  beton  ou  de  asphalto. 

O arejamento  obtem  se  calculando  o espaça- 
mento do  pombal  em  relação  com  o numero  de 
cazaes  e partindo  do  principio  que  cada  cazal  ne- 
cessita pelo  menos  de  meio  metro  cubico,  sendo 
conveniente  augmentar  esta  capacidade.  O bom 
arejamento  contribue  para  a sequidão,  de  que  já 
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se  falou,  provocando  o enxugo  das  cazas  dos  pom- 
bos e pavimentos  que  frequentemente  se  devem 
lavar. 

Os  pombaes  estabelecidos  nos  vãos  das  cobertu- 
ras das  cazas  devem  ser  de  telha  vã  para  maior 
facilidade  de  arejamento.  Nestes  cazos,  alem  das 
janellas  ou  lucarnas  das  paredes,  devem  abrir-se 
postigos  com  portas  de  fechar  nas  aguas  furtadas 
dos  telhados,  de  maneira  que  por  elles  possa  ter 
ingresso  o sol  e o ar. 

Também  se  pode  recorrer  aos  ventiladores  para 
renovação  do  ar,  mórmente  quando  houver  agglo- 
meração  de  aves,  mas  é preferível  evitar  este  ul- 
timo inconveniente. 

Não  deve  haver  receio  de  que  o frio  possa  pre- 
judicar os  pombos  adultos  e,  com  referencia  aos 
borrachos,  uheriormcnte  se  darão  algumas  indica- 
ções. 

Já  acima  se  viu  que  a melhor  orientação  é a sul 
ou  sueste,  mas,  quando  as  circumstancias  locaes 
e disposição  dos  pendores  ou  aguas  dos  telhados 
dos  edifícios  não  consintam  semilhante  disposição, 
construir  se-ão  nos  telhados  aguas  furtadas  ou  man- 
sardas com  frente  áquelle  quadrante. 

Já  se  viu  anteriormente,  nos  artigos  publicados 
pela  Construcção  Moderna , que  o numero  de  com- 
partimentos depende  do  dos  cazaes  e sobre  isso 
escusado  é alongar  mais  este  estudo.  São  condi- 
ções favoráveis  para  o estabelecimento  de  pom- 
baes, segundo  o sr.  general  Bon  de  Souza  : 

1. °  Poder  atravessar-se  de  uns  compartimentos 
para  os  outros,  afim  de  ser  mais  profícua  e conti- 
nuada a vigilância  do  pombal  e seus  habitantes. 

2. °  Haver  sempre  um  corredor,  ou  caza  para 
que  communiquem  os  compartimentos  pelo  me- 
nos na  sua  maioria. 

O sr.  general  Bon  de  Souza  prescreve  que  haja 
num  pombal  militar  os  compartimentos  seguintes: 

Compartimentos  para  pombos  já  exercitados  ou 
trenados  para  viagens. 

Um  compratimento  para  secretaria  e adminis- 
tração. 

Dois  outros  compartimentos  para  os  pombos  no- 
vos em  exercícios  de  adestramento  no  primeiro  e 
segundo  annos  destinados  ao  povoamento  de  ou- 
tros pombaes.  Num  acomodar-se-ão  os  machos, 
no  outro  as  femeas. 

Dois  compartimentos  reservados  para  os  pom- 
bos dos  pombaes  com  que  se  está  em  correspon- 
dência, estabelecendo  tantas  divisórias  quantos  os 
pombaes  correspondentes  e separando  as  femeas 
dos  machos,  para  evitar  o acazalamento  de  que  re- 
sultaria recusarem-se  a voltar  ao  pombal  de  onde 
fossem  oriundos  ou  de  onde  viessem  destacados. 

Um  compartimento  para  pombos  reproductores 
captivos  provenientes  de  outros  pombaes. 

Segundo  o abalizado  parecer  do  sr.  general  Bon 
de  Souza,  este  ultimo  compartimento  é indispen- 
sável para  injectar  sangue  novo  e para  apuramen- 
to da  raça. 

Um  compartimento  para  arrecadação  de  cereaes 
e utensílios  de  limpeza  e porfim  uma  arrecadação 
de  gaiolas  para  transporte  de  aves,  ninhos,  etc. 

Quanto  á enfermaria, ha  toda  a conveniência  que 
fique  fóra  do  pombal  e escusa  de  ter  grandes  di- 
mensões porque  a maior  parte  das  doenças  que 
atacam  os  pombos  são  de  natureza  contagiosa  e 
só  convem  tratar  os  animaes  de  subido  valor  já 
pela  pureza  das  formas,  já  pela  capacidade  de  ins- 
tincto  ou  por  outros  dotes  que  os  tornem  distin  - 
ctos. 

Quanto  áquellas  aves  que  não  patenteiam  qua- 
lidades electivas  como  as  indicadas,  aconselham  to- 


dos os  especialistas  que  se  supprimam  quando 
doentes. 

Já  vimos  que  é preciso  pelo  menos  uma  capaci- 
dade de  meio  metro  cubico  por  cazal,  mas  ha  sem- 
pre vantagem  em  estar  afastado  de  este  limite  mí- 
nimo, dando  ao  compartimento  do  pomb.il  a ma- 
xima  altura  possível.  Como  esta  prescripção  im- 
pediria que  se  apanhassem  facilmente  os  pombos, 
quando  fosse  preciso  encerra  los  em  cestas  para 
os  levar  para  sities  de  onde  trouxessem  corres- 
pondência dispõe  se  uma  rede  a 2 metros  ou  2,5 
metros  de  altura,  de  maneira  que  habitualmente 
esteja  colhida  de  encontro  a uma  das  paredes  do 
compartimento . Quando  fôr  preciso,  corre-se  silen- 
ciosamente entre  hastes  de  ferro,  de  modo  que 
forme  um  tecto  artificial  provisorio  onde  facilmen- 
te se  chega  com  a mão  ou  com  uma  rede  que  se 
parece  com  aquellas  de  que  usam  as  creanças  e 
os  naturalistas  para  a caça  dos  insectos  especial- 
mente dos  lepidopteros. 

Embora  o instincto  de  orientação  seja  grande 
nos  pombos,  seria  recommendavel  que  determi- 
nados cazaes  de  elles  fossem  adestrados  em  direc- 
ções constantes  e,  nessa  conformidade,  conviria 
construir  tantas  divisórias  quantas  as  direcções  em 
que  se  fizessem  os  trenamentos. 

Nos  compartimentos  para  os  pombos  estranhos 
não  deve  haver  vidraças  assim  como  as  não  ha  para 
os  do  proprio  pombal;  mas,  para  evitar  a fuga  in- 
tempestiva dos  primeiros,  devem  as  aberturas  dos 
compartimentos  de  elles  ser  fechadas  com  aros  de 
madeira  munidos  de  rotulas  ou  de  grade  de  arame 
zincado,  sendo  preferível  esta  ultima,  não  só  pela 
sua  maior  duração  mas  por  ser  de  mais  facil  lim- 
peza. Demais,  não  convem  que  os  pombos  desta- 
cados permaneçam  por  muito  tempo  inactivos, 
para  assim  apurarem  as  suas  qualidades  de  velo- 
cidade e instincto  de  orientação. 

As  portas  devem  ser  de  correr  ao  longo  das  pa- 
redes, como  as  dos  wagons  de  mercadorias  dos 
caminhos  de  ferro  ou  dos  caes  cobertos  das  esta- 
ções ferro-viarias ; mas,  demais,  convem  que  este- 
jam bem  lubrificados  os  carreteis  e hastes  de  ferro 
para  que  se  movam  silenciosamente,  porque  o in- 
gresso brusco  nos  pombaes  espanta  os  pombos, 
que,  muitas  vezes,  fogem  dos  ninhos  quando  pro- 
cedem á incubação,  esterilisando  assim  a postura 
pelo  resfriamento,  ou  damnificando  os  borrachos 
apoz  a sua  eclosão;  porque,  com  o susto,  muitas 
vezes  os  pizam,  esmagam  ou  deitam  fóra  do  ni- 
nho, emquanto,  elles  implumes,  ainda  não  podem 
voar. 

Se  não  houver  meio  de  construir  portas  de  cor- 
rer, convem  que  se  disponham  de  modo  que  abram 
para  fóra,  porque  os  pombos  pequenos,  quando 
saídos  dos  ninhos,  escondem-se  por  detraz  das 
portas,  nos  cantos  e junto  ás  paredes,  podendo 
magoa-los  ao  abrirem-se  aquellas.  Pela  razão  in- 
dicada, as  portas  decorrer  devem  ter  as  suas  cor- 
rediças pelo  lado  de  fóra  das  paredes  que  consti- 
tuem o compartimento  em  que  elles  permanecem. 

Quanto  ás  janellas,  conforme  já  se  disse,  devem 
ser  munidas  de  rotulas  cu  grades  de  arame  zinca- 
do e serem  fixas  nos  depositos  dos  pombos  extra- 
nhos  ao  pombal.  Nos  outros  compartimentos,  se- 
rão moveis.  Terão  vidros  de  vidraça  e serão  tam- 
bém moveis  aquellas  que  se  abrirem  nos  pendu- 
raes  ou  aguas  dos  telhados  para  illuminação  e 
aquecimento  por  meio  do  sol,  em  circumstancias 
especiaes  acima  indicadas. 

As  janellas  dos  compartimentos  dos  pombos  cap- 
tivos devem  ser  fixas  c munidas  de  rotula  ou  grade 
j de  arame,  como  já  se  indicou. 
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Convem  ter  em  deposito  divisórias  moveis,  cujas 
dimensões  dependem  da  dos  compartimentos  a 
que  se  applicam  Devem  ser  muito  leves  para  fa- 
cilmente se  transportarem  e tão  lizas  quanto  pos- 
sível afim  de  se  evitarem  as  rugosidades  onde  se 
alojem  os  insectos,  que  tão  nocivos  são  ás  aves  es- 
pecialmente aos  pombos.  Todas  as  juntas  devem 
ser  tão  perfeitas  quanto  possível,  ainda  pelo  motivo 
indicado. 

Estas  divisórias,  que  devem  lavar-se  cuidadosa- 
mente e repetidas  vezes,  servirão  para  extremar 
em  dois  compartimentos  os  pombaeslocaes, quando 
convenha  separar  as  femeas  dos  machos  e também, 
quando  é preciso,  apanhar  urna  grande  quantidade 
de  pombos,  encerrando-os  a um  canto  do  pombal 
e dirigindo  os  de  modo  que  não  possam  ir  de  en- 
contro a qualquer  angulo  ou  saliência  de  porfa  ou 
janella,  onde  se  magoem  ou  quebrem  as  pennas 
principaes  o que  os  impediria,  por  algum  tempo, 
de  voar  ou  lhes  difficultaria  o voo. 

Não  entraremos  na  descripção  das  gaiolas  de 
entrada,  que  se  adaptam  na  parte  exterior  do  pom- 
bal com  o fim  de  permittirem  ás  aves  que  fixem 
bem  as  circumvizinhanças .do  pombal  para  o re- 
conhecerem, quando  se  proceda  aos  exercícios  de 
adestramento. 

Também  nada  diremos  das  entradas  simples,  por 
ser  assumpto  de  que  já  tratamos  em  outros  arti- 
gos antecedentes. 

Os  pombaes  militares  são  munidos  de  contactos 
eléctricos  para  aviso  da  chegada  dos  pombos  cor- 
reios. Uma  simples  tábua  munida  de  uma  chapa 
metallica  em  contacto  com  o polo  negativo  de  uma 
pilha  Leclanché,  está  equilibrada  de  maneira  que, 
logo  que  um  pombo  pouza  sobre  ella,  bascuía  e 
estabelece  contacto  com  o polo  positivo  da  citada 
pi. ha.  Uma  campainha  intercallada  no  circuito  ex- 
terno dos  conductores  dá  signal  de  que  um  pombo 
entrou  no  pombal,  o que  não  pode  fazer  sem  poi- 
zar  na  mencionada  prancha  ou  tábua.  Logo  que 
a ave  a abandona,  a prancha  toma  de  novo  a sua 
posição  primitiva. 

Como  se  vê,  o system a é analogo  áquelle  que 
se  uza  no  estabelecimento  dos  botões  das  cam- 
painhas eléctricas. 

Não  falaremos  das  casas  ou  compartimentos 
moveis  para  alojamento  dos  cazaes  ou  dos  pom- 
bos, porque  já  largamente  tratamos  do  assumpto 
e também  nos  não  occuparemos  do  mobiliário  dos 
pombaes,  como  por  exemplo  os  ninhos,  comedou 
ros,  poleiros,  bebedouros,  etc. 

Para  estes  assumptos,  que  já  se  não  referem  na 
construcção,  assim  como  para  as  instrucções  rela- 
tivas á creação,  educação  e adestramento  dos  pom- 
bos julgamos  dever  recommendar  a leitura  da 
obra  do  sr.  general  Bon  de  Sousa. 

De  estes  assumptos  se  occupa  proficientemente 
o final  do  segundo  capitulo  e o terceiro  do  seu 
Projecto  e Instrucções. 

Também  no  alludido  terceiro  capitulo  do  seu 
trabalho  se  refere  á sustentação  das  aves,  aos  aca- 
zalamentos  e ás  doenças  que  os  affligem. 

A segunda  parte  do  seu  livro  trata  exclusiva- 
mente da  administração  dos  pombaes  militares, 
dos  resultados  obtidos  com  os  pombos  correios 
nas  manobras  militares  e organização  dos  pom- 
baes militares  no  nosso  pais. 

Por  ser  assumpto  que  não  se  amolda  á indole 
da  Construcção  Moderna,  com  pezar  deixamos  de 
o resumir  aqui  aconselhando  todavia  a leitura  me- 
ditada da  obra  do  sr.  general  Bon  de  Sousa 
áquelles  dos  nossos  leitores  a quem  o assumpto 
possa  interessar. 


Daremos  portanto  por  terminada  a nossa  tarefa 
referente  a Pombaes  e opportunamente  trataremos 
de  outras  construcções  agrícolas  interessantes, 
aproveitando  este  ensejo  para  agradecer  ao  gran- 
de numero  dos  nossos  leitores  que  nos  enviaram 
palavras  de  incitamento,  por  termos  consagrado 
á Architectura  rural,  uma  secção  da  Construcção 
Moderna. 

VIRGULTA. 


SYDERO  CIMENTO  EM  TUBAGENS 

(Continuado  do  n.°  64) 

C^alculo  dos  ferros — Para  calcular  os  elemen- 
tos de  uma  tubagem,  determina-se  primei- 
ramente  a espessura  que  deveria  dar-se  ao 
tubo  só  de  metal  do  mesmo  diâmetro  submettido 
á mesma  pressão. Esta  espessura  é ministrada  pela 
formula  seguinte  : 

i ,o33  dXn 
6 = 2 K 

em  que  e dá  a espessura  em  centímetros  do  tubo 
fictício,  d o diâmetro  interior  do  tubo  também  em 
centímetros. 

n a pressão  em  atmospheras,  K o coefficiente, 
expresso  em  kilogrammas,  a que  o aço  deve  tra- 
balhar por  cejitimetro  quadrado. 

Conhecida  esta  espessura  e distribue-sè  a quan- 
tidade de  metal  que  de  ahi  resulta  entre  um  certo 
numero  de  barras  do  perfil  dado,  calculando  o es- 
paçamento pela  forma  seguinte 

E — — 
e 

E representa  o espaçamento  das  spiras 
S a superfície  de  uma  secção  do  perfil 
e a espessura  do  tubo  fictício  dado  pela  formu- 
la antecedente 

Exemplo  : Supponhamos  um  diâmetro  interior 
de  om,6  e uma.  pressão  de  i5  metros. 

Attribuindo  o valor  de  4 centímetros  á espessu- 
ra total  da  tubagem,  resulta  que  as  barras  se  ver- 
garão segundo  um  cyíindro  com  om,638  e a pri- 
meira formula  dá  para  a espessura 

t, o33X63, 8X1, 5 • 

e = ■=o,mo32cp 

2 X i5oo 

e para  o espaçamento  virá,  tomando  um  ferro  de 
12  millimetros  de  altura,  cuja  superfície  é 0,2688 

0,03290 

O esqueleto  metallieo  do  tubo  será  pois  consti- 
tuído usando  este  perfil  de  ferro  com  um  espaça- 
mento das  espiras  de  om,o8i6. 

Para  uma  pressão  de  20  metros  teremos 

i,o32  X 63,8  X 2 

e == 7—  r = 0.04394 

2 X 1000 

e para  o espaçamento 
0,2688 

E = — =6"m,i  17 

. 0,04394 

O espaçamento  diminue  e a armação  metallica 
é de  urn  tecido  menos  largo  do  que  para  o caso 
antecedente. 

Applicação  aos  reservatórios  — Se  se'  tratar  da 
construcção  de  um  reservatório,  considera-se  para 
lhe  calcular  as  paredes  como  um  tubo  de  grande 
diâmetro  e calcula-se  cada  zona  de  5o  centímetros 
de  altura  partindo  da  base  e empregando  as  for- 
mulas acima  dadas.  Ha  comtudo  precauções  que 
tomar  para  a coroa  superior,  tendo  em  vista  a sua 
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forma  e os  impulsos  que  teem  logar  no  ponto  em 
que  se  reunem. 

Na  revista  donde  se  extráe  este  apontamento  en- 
contram-se varias  estampas  que  figuram  este  cazo 
para  a construcção  dos  reservatórios  de  abasteci- 
mento de  agua  numa  pequena  cidade.  Como  são 
pormenores  que  não  comporta  esta  ligeira  noticia 
não  nos  referiremos  a elles  nem  tão  pouco  ás  pro- 
vas de  vedacção  do  aqueducto  que  abastece  de 
agua  a cidade  de  Veneza  e que  funcciona  desde  de- 
zembro de  1890. 


CAMINHOS  DE  FERRO  EM  ESPANHA 

A Companhia  ferro-viaria  Madrid-Zaragoza- 
Alicante,  em  fevereiro  ultimo  inaugurou  o 
seu  novo  material  circulante  e para  tal  fim 
convidou  o ministro  das  obras  publicas  c a im- 
prensa do  reino  visinho  para  uma  excursão  até 
Aranjuez 

O comboyo  compunha-se  do  material  seguinte, 
cuja  descripção  nos  faculta  o nosso  collega  Gace- 
ta  de  Obreis  Publicas. 

Machina.  A machina  n °652,  que  reboca  o com- 
boyo de  inauguração,  pertence  a uma  serie  de  i5 
que  a Companhia  acaba  de  adquirir. 

E’  do  typo  Compound  e pode  rebocar  com 
maior  velocidade  dupla  carga  da  que  arrastam  as 
locomotivas  até  agora  em  serviço. 

Assente  sobre  10  rodas,  seis  da  quaes  ligadas  e 
medindo  im,75  de  diâmetro.  A outras  quatro  cor- 
respondem a um  boggie  ou  carro  articulado,  col- 
locado  na  frente,  facilitando  consideravelmente  a 
passagem  nas  curvas  ainda  de  raio  de  25o  metros. 

O trabalho  desenvolvido  em  serviço  corrente  é 
de  1000  cavallos  de  vapor;  mas,  durante  pouco 
tempo,  como  por  exemplo,  ao  arrancar,  se  for  pre- 
cizo,  pode  chegar  ao  dobro. 

Para  alcançar  esforço  tão  considerável  emprega 
o vapor  a 14  atmospheras  de  pressão,  trabalhando 
em  quatro  cylindros  formando  dois  grupos  dispos- 
tos em  compound. 

A grelha  da  fornalha  tem  2mq,8o  e podem  quei- 
mar-se nella  2000  kilogrammas  de  hulha  por  ho- 
ra, produzindo-se  12000  kilos  de  vapor. 

O tender  tem  14  metros  cúbicos  de  capacidade 
para  agua  e cabem  nelle  ainda  8000  kilos  de  com- 
bustível. 

Estas  machinas  construídas  nas  officinas  da  so- 
ciedade hanoverianna  de  Linden,  por  não  ter  con- 
corrido fabrica  alguma  espanhola,  custaram  réis 
ig:o8o$ooo  cada  uma,  mas  accrescentando-se-lhe 
6660800  réis  de  differença  de  cambio  e r. 9808000 
réis  de  direitos  de  alfandega  subiram  cada  uma  a 
27.7208000  réis. 

Furgon.  O furgon,  que  se  segue  á machina  tam- 
bém faz  parte  de  uma  nova  serie  de  12  construí- 
dos de  proposito  para  estes  expressos. 

Tem  compartimento  destinado  para  aambulan- 
cia  postal,  se  a direcção  geral  dos  correios  quizer 
utiliza-lo. 

Carruagens  de  luxo.  As  quinze  carruagens 
AA.fv  numeros  19  a 33,  adquiridas  pela  Compa- 
nhia, quatro  das  quaes  entram  na  formação  do 
comboyo  de  inauguração,  estão  dotadas  com  to- 
dos os  adiantamentos  ultimamente  applicados  aos 
coches  de  luxo.  A suspensão  por  meio  de  molas 
sobre  boggies  proporciona-lhes  um  movimento 
muito  suave.  Teem  corredor  lateral  e estão  divi- 
didas em  cinco  compartimentos  de  seis  logares  ca- 


da um  c outro  com  trez  camas.  Os  assentos  das 
cadeira  podem  correr-se  como  os  das  canuagcns 
camas.  Num  dos  extremos  está  situado  um  espa- 
çoso toucador  com  retrete. 

A luz  electrica’  produz  se  por  meio  de  um  dy- 
namo  actuado  por  um  eixo  da  mesma  carruagem 
e por  uma  bateria  de  accumuladores,  que  alimen- 
ta as  lampadas  durante  as  paragens. 

Cada  compartimento  está  dotado  com  duas  lam- 
padas de  10  velas, cuja  intensidade  pode,  por  meio 
de  chaves,  regular-se  á vontade  do  viajante,  sem 
que  nunca  se  apaguem  completamente. 

O aquecimento  faz-se  por  meio  de  um  thermo- 
siphão  e a ventillação  por  meio  de  apparelhos  tor- 
pille. 

A communicação  entre  as  carruagens  estabele- 
ce-se por  meio  de  pontes  guarnecidas  com  folies 
de  couro,  podendo  passar-se  das  carruagens  para 
o restaurante  sem  ser  preciso  apear-sc  do  com- 
boyo. 

O pezo  das  carruagens  é de  3i  tonelladas  para 
23  viajantes,  isto  é 970  kilos  por  viajante.  Os  co- 
ches actuaes  de  24  logares  pezam  sómente  7000 
kilos  correspondendo  em  numeros  redondos,  3oo 
kilos  por  viajante.  Ha  pois,  com  as  novas  carrua- 
gens, que  rebocar  o triplo  do  pezo  morto  por  via- 
jante que  se  arrastava  nas  antigas. 

O preço  é de  525oo  francos  e,  com  i85oo  pe- 
zetas  de  differença  de  cambio  e 8000  de  direitos 
aduaneiros,  sobe  o custo  de  cada  carruagem  a réis 
142208000  réis,  isto  é,  43]  8000  réis  por  passagei- 
ro, ao  passo  que  as  antigas  ficavam  a 1028000  por 
igual  unidade. 

As  carruagens  mencionadas  foram  construídas 
nas  officinas  de  Saint  Dinis,  onde  se  fabrica  o ma- 
terial de  luxo  da  Companhia  Internacional  dos 
Wagons  leitos. 

Carruagens  de  terceira  classe.  Na  cauda  do  com- 
boyo de  inauguração  engatou-se  um  dos  novos 
coches  de  terceira  classe  ultimamente  adquiridos. 

A sua  inspecção  dá  logar  a que  se  conclua  que 
neste  material  se  introduziram  também  grandes 
melhoras  para  beneficio  dos  passageiros. 

Todo  o material  mencionado  está  dotado  com 
freios  de  ar  comprimido. 

Como  se  vê,  a companhia  espanhola  Madrid 
Zaragoza  c Alicante  não  vae  nos  seus  comboyos 
muito  alem  da  nossa  Companhia  Real  no  que  se 
refere  a trens  de  luxo. 

Quanto  ás  carruagens  populares  pouco  adeanta 
o nosso  collega  madrileno. 


LINHA  ELECTRICA 


Nos  Estados  Unidos  acaba  de  se  inaugurar 
uma  linha  electrica  de  1 55  kilometros  en- 
tre Indianopolis,  Anderson  e Marion  que, 
segundo  o nosso  collega  Gacela  de  Obras  Publi- 
cas, se  pode  considerar  como  typo  dos  trenvias  rá- 
pidos. 

A linha  assenta  numa  via  especial,  como  a dos 
caminhos  de  ferro,  correndo  parallelamente  á gran- 
de linha  ferrea  de  Chicago  e competindo  com  esta 
ultima,  cuja  velocidade  consegue  igualar. 

Para  obter  estes  resultados,  os  eléctricos  andam 
100  kilometros  por  hora  e sae  um  de  hora  a hora. 

A corrente  electrica  transmitte-se  ao  motor  por 
cabo  aereo,  havendo  muitos  desvios  para  evitar  as 
esperas.  Cada  desvio  está  munido  com  um  appa- 
relho  telephonico  com  que  os  conductores  dos  em- 
boyos  communicam  entre  si  e com  as  estações  sem 
saírem  da  carruagem. 
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Caza  na  rua  Alvares  Cabral 

(PORTO) 

Projerto  do  engenheiro  civil,  sr.  Anlonio  Rigaud  Nogueira 

Annunciou  era  tempo  a Conslrucção  Moderna 
a collaboração  do  engenheiro  civil  sr.  An- 
tonio Rigaud  Nogueira  e vem  hoje  apre- 
sentar aos  seus  leitores  um  projecto  de  duas  mo- 
radas de  cazas  iguaes,  que  elle  delineou  e está  exe- 
cutando para  os  ex."os  srs.  Alberto  Nunes  de  Mat- 
tos e Ernesto  Antonio  Lopes. 

Como  decerto  muitos  dos  nossos  leitores  hão  de 
estar  lembrados, o folhetinista  Julio  Cezar  Machado, 
numas  impressões  de  viagem,  notou  a altura  das 
cazas  do  Porto  comparada  com  a sua  largura  e, 
se  bem  se  recorda  quem  isto  escreve,  chamou-lhes 
liras.  Ora  o syttema  de  vida  no  Porto,  onde  cada 
casa  serve  apenas  para  um  -morador,  obriga  os 
constructores  a resgatar  a exiguidade  das  dimen- 
sões superficiaes  do  terreno  multiplicando-as  em 
altura  e por  isso  alli  se  encontram  aquelles  desgra- 
ciosos modelos  de  canudos  de  fabrica  com  janellas 
a que  o escriptor  nomeado  deu  o nome  de  tiras, 
talvez  por  associação  de  ideias  com  os  linguados 
em  que  estava  escrevendo. 

As  círcumstancias  que  se  davam  ha  talvez  meio 
século,  quando  Julio  Cezar  Machado  escrevia 
ácerca  do  Porto,  são  as  mesmas  que  hoje  teem  Io- 
gar,  com  a differença  porém  de  que  onde  os  cons- 
tructores vulgares  não  souberam  senão  fazer  mu- 
ros com  rectangulos  abertos  para  janellas  e portas, 
pôde  o sr.  Rigaud  Nogueira  assentar  umà  edifica- 
ção graciosa  corrigindo  a exiguidade  da  dimensão 
transversal  do  terreno  por  meio  da  construcção 
symetrica  de  outra  casa  igual  adjacente  ao  portão 
de  entrada  do  lado  direito  do  alçado  principal. 

Não  é este  o primeiro  exemplar  de  edificação 
urbana  executado  pelo  engenheiio  sr.  Rigaud  No- 
gueira, pois  que  na  Avenida  da  Boa  Vista  já  exis- 
tem exemplares  de  casas  construídas  por  elle,  tanto 
para  seu  uso  proprio  como  para  aluguer. 

A combinação  de  cantarias  e ti jo'os,  que  dá  no 
tas  alegres  nas  fachadas  das  cazas,  assim  como 
succedia  nos  azulejos,  que  os  nossos  antigos  cons- 
tructores uzavam  e que  tão  injustificamente  poze- 
ram  de  parte,  caracteriza  a estylisação  pelo  menos 
tanto  como  as  bandeiras  das  janellas  e portas  e o 
torreão  com  miradouro,  de  modo  que  escusado  se- 
rá dizer  qual  o estylo  architectonico  em  que  se  filia 
esta  construcção.  Exemplares  de  elle  deixaram  no 
solo  da  península  os  dominadores  á custa  de  cujo 
império  se  constituiram  os  reinos  de  Castella.  Ara- 
gão,  Portugal,  Navarra  e a tantos  outros  na  Ibéria. 
Desçamos  agora  a algumas  particularidades  de 
construcção  que  differenciam  o modo  de  edificar 
do  norte  e do  sul  do  nosso  paiz. 

As  paredes  exteriores  da  casa  que  descrevemos 


são,  como  é de  uzo  no  Porto,  de  silhares  e jun- 
touros  de  granito  e os  interiores  com  om,2o  e ora,25 
de  espessura  de  perpeanho  constituído  por  lages 
de  granito  com  aquella  grossura  collocadas  ao  alto 
e de  cutello. 

Como  já  se  disse,  as  duas  cazas  ficam  colloca- 
das de  maneira  que  ficassem  fronteiras  as  fachadas 
lateraes,  com  entradas  tanto  para  peões  como  para 
carros  pelo  portão  de  ferro  do  lado  direito  do  al- 
çado principal  no  que  representa  a nossa  estampa. 

A largura  e simplicidade  do  portão  justifica-se, 
porque  tem  de  dar  ingresso  diariamente,  pelo  me- 
nos a uma  canuagem,  que  fica  no  fundo  do  ter- 
reno, dentro  de  uma  cocheira,  em  cujo  alçado  tam- 
bém se  combinou  a cantaria  com  os  tijolos  mas  em 
extrema  simplicidade. 

Os  travejamentos  da  caza  são  todos  de  madeira 
de  Riga  com  om,22  X om,o8  de  esquadria  assim 
como  as  peças  dás  asnas  da  armação,  tarugos,  per- 
nas das  escadas  e demais  madeiramentos  grossos. 

As  portas  interiores  sãc  de  pinho  de  Flandres  e 
de  castanho  os  caixilhos  de  estas,  das  janellas  e ás 
portas  exteriores. 

Nas  salas  principaes  e escada  nobre,  empregou- 
se  para  os  soalhos  a nga  com  om,io  de  dimensão 
transversal  na  face,  e nas  restantes  cazas  o pinho 
da  terra  com  o'",  12.  Para  o portal  de  entrada  re- 
correu-se ao  parquel. 

As  paredes  das  cosinhas,  dos  quartos  de  banho 
e das  latrinas  estão  revestidas  com  azulejos. 

Os  tectos  dos  quartos  são  pintados  a côrcs  a 
fresco,  os  vas  salas  a oleo  assim  como  as  paredes 
da  escada,  os  vestíbulos  e corredores.  Para  as  pa- 
redes das  quartos  uzou  se  a pintura  a côres,  a fres- 
co, tão  recommendavel  tanto  sob  o ponto  de  vista 
da  belleza  como  da  hygiene  e do  preço. 

A sala  de  visitas,  em  rigoroso  estylo  arabe,  in- 
teriormente, corresponde  portanto  ao  da  fachada 
como  é praxe  estabelecida  nas  edificações  urbanas 
em  que  a fachada  deve  permittir  a deducção  lógica 
da  divisão  e ornamentação  internas. 

Todos  os  aposentos  teem  janellas  e porta  inde- 
pendente e as  latrinas,  espaçosas,  bem  arejadas  e 
bem  claras  recebem  luz  directa,  como  prescreve  a 
boa  hygiene. 

Todas  as  aguas  pluviaes,  tanto  do  quintal  como 
do  pateo  e cosinha  e as  provenientes  do  serviço  da 
cocheira  são  canalisadas  para  o collector  da  rua. 

A importância  da  caza,  comprehendendo  a co- 
cheira, foi  orçada  em  8:6ooít>ooo  réis  não  entrando 
neste  preço  o custo  da  aequi-sição  do  terreno. 

Ao  terminar  esta  noticia  incompleta  do  trabalho 
do  sr.  engenheiro  Antonio  Rigaud  Nogueira,  per- 
mittam  os  leitores  da  Construcção  Moderna  que 
aquelle  que  isto  escreve  se  congratule  com  esta 
demonstração  do  saber  technico,  que  dá  um  antigo 
amigo  e condiscípulo. 

MEI.LO  DE  MATTOS. 


BREVES  PALAVRAS  ÁCERCA  DO  MOBILIÁRIO  DOMESTICO 

(Continuado  do  n.r  65) 

Um  exemplar  de  decoração  para  uma  caza 
de  habitação  pode  descrever-se  como  um 
scenario  do  drama  quotidiano  da  vida  ta- 
miliar.  Todas  as  suas  parcellas  coordenar  se  iam, 
formando  uma  unidade  de  effeito  repouzado.  Ra- 
ramente o alcançam  quando  o mobiliário  é um 
composto  extranho  e não  o resultado  de  algum  im- 
pulso, de  algum  intuito,  que  produz  o apoio  da 
decoração.  E’  um  ponto  que  em  theoria  admit- 
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tem  todos  os  bons  architectos,  mas  alguns  de  en- 
tre elles  na  própria  patria  afastam-se  de  este  prin- 
cipio. São  estes  os  architectos  que  edificam  bellas 
cazas,  que  construem  admiráveis  apozentos  para 
vivenda  e então  de  um  ou  de  outro  modo,  no  ul- 
timo instante,  quando  se  considera  o mobiliário 
de  um  modo  antiquado  perdem  toda  a sua  influen 
cia  sobre  os  seus  clientes. 

Não  ha  aqui  razão  alguma  para  largamente  dis- 
cutir esta  auto  gradação  familiar  nos  projectos  dos 
architectos  modernos,  mas  deve  nelles  fazer-se  al- 
guma referencia  em  breves  notas  ácerca  do  mobi- 
liário domestico. 

Admittimos  primeiramente  que  na  revivescencia 
actual  de  um  estylo  inglês,  em  toda  a casta  de 
mobiliários,  está  sendo  representado  por  varias  ar- 
chitectos de  nomeada  um  papel  importante  e muito 
util,  mas  a unidade  existente  entre  o aposento  e o 
seu  mobilario  é assumpto  de  tão  grande  importân- 
cia que,  para  que  o seja  com  felicidade,  merece 
que  se  exemplifique  mais  vezes  do  que  até  agora 
nas  bellas  cazas  novas. Certo  é que  os  clientes  por 
vezes  são  excessivamente  exigentes  nas  suas  rela- 
ções; muitos  e variados  são  os  seus  intuitos  e não 
gostam  de  dar  instrucções  em  tudo  ; mas,  quando 
tudo  está  dito,  os  seus  pormenores  não  excedam 
aquelles  que  um  pintor  retratista  discute  diaria- 
mente com  os  seus  modelos  e,  sendo  assim,  poder- 
se-ia  affirmar  que  um  bom  architecto,  como  um 
bom  pintor  de  retratos,  para  fazer  obra  de  arte  só 
aguardaria  como  assumpto  o que  pode  agradar 
ou  desagradar  aos  seus  clientes?  Em  parte  é.uma 
questão  de  tacto  sociul,  em  parte  de  força  de  ca 
racter.  E não  deve  perder-se  nunca  de  vista  que 
um  bello  aposento  novo,  quando  conspurcado  por 
um  novo  mobiliário  de  mau  gosto,  não  pode  se- 
não prejudicar  a posição  e a reputação  profissional 
do  architecto. 

Outro  ponto  essencial  em  relação  com  o pre 
sente  assumpto  é suggerido  pelo  facto,  muitas  ve- 
zes esquecido,  que  a arte  do  desenho  no  mobiliário 
como  na  architectura  é só  de  construcção  e não  de 
mero  ornamento. Como  architectura  deve  ser  medi- 
tada considerando  os  materiaes  e em  concordân- 
cia perfeita  com  os  melhores  methodos  tradicionaes 
de  operar  com  elles.  Explicando,  para  ser  bem 
edificada  uma  cadeira,  devem  ter-se  em  mira,  nas 
suas  qualidades  estructuraes,  dois  intuitos:  primeiro 
deve  alcançar-se  a maxima  somma  de  força  stru- 
ctural  e dignidade  com  a menor  porção  possível 
de  madeira  e em  seguida  a madeira  deve  ser  pe- 
ritamente  trabalhada  como  madeira  e não  dispôr- 
se  de  modo  que  imite  as  propriedades  de  qual- 
quer outro  material.  Por  exemplo,  tomar  a madeira 
em  formas  interlaçadas  e nodosas,  que  semelham 
fitas,  como  Chippendale  fez  com  algumas  das  suas 
obras  recentes,  é -precisamente  um  de  esses  capri- 
chos phantasticos  de  apreciação  que  o constfuctor 
de  mobilia  deve  ter  em  mira  evitar. 

Ainda  mais,  dê-se  o máximo  cuidado  ao  deli- 
neamento e construção  do  mobiliário  e o minimo 
á tentação  de  se  afastar  do  característico  exigido 
usando  de  grande  reserva  nos  pormenores  orna- 
mentaes.  Assim  como  o pintor,  que  não  conhece 
o valor  dos  effeitos  de  conjuncto,  mostra  a sua 
pobreza  em  dissipações  de  assamblagens  e pontos 
de  luz  e sombra,  assim  o mau  desenhista  de  mo- 
bilia, que  cuida  apenas  combinações  structuraes, 
revela  a sua  inexperiencia  pelas  embaraçosas  mi- 
nudencias  de  ornamentação  assim  erroneamente 
denominadas. 

Em  ultima  analyse,  o mobiliário  domestico  é 
coisa  para  uso  domestico  e não  para  exposição  e 


as  pessoas  de  gosto  sentem  instinctivamentc  que 
deve  estar  em  perfeito  accordo  com  a disposição 
ponderada  da  epoca,  nem  profuso  da  rica  orna- 
mentação nem  ainda  clamando  com  o vigor  da 
sua  unica  simplicidade. 

Isto  applica-se  a todos  os  povos  mas  acima  de 
todas  é adoptavel  aos  anglo  saxões,  cujo  prazer  no 
caminho  intimo  da  vida  foi  por  muito  tempo  um 
traço  distinctivo  e admiravel  do  seu  caracter.  O 
Sr.  Reginaldo  Blomfield  diz  com  verdade,  por 
exemplo,  que  «a  tradição  inglêsa  no  mobiliário 
imprimiu  tres  grandes  qualidades  cm  quanto  foi 
uma  força  viva  : — firmeza  no  intuito,  sobriedade 
no  desenho  e perfeição  de  trabalho  manual». 

Ultimamente,  os  traEalhedores  ingleses  «não  fa- 
zem investigação  alguma  de  elegancia,  nenhuma 
tentativa  desordenada  para  combinar  os  porme- 
nores de  doze  séculos  diversos».  Apenas  aperfei- 
çoaram o que  já  era  bom.  «Como  povo  antes  ti- 
ramos vaidade  nós  proprios  da  suppressão  de  qual- 
quer manifestação  florida  de  sensibilidade,  mas  a 
arte  está  neste  paiz  tão  completamente  divorciada 
da  existência  quotidiana,  que  nunca  parece  que 
occorra  ao  inglês  levar  alguma  coisa  de  esta  bella 
qualidade  insular  para  o que  diariamente  o cerca. 

Desde  que  o sr.  Blomfield  escreveu  esta  aguda 
critica, o movimento  artístico  certamente  caminhou, 
fazendo  algum  serviço  real  á causa  do  raciocinio 
em  desenhos  ponderados  e boa  construção.  Mas 
a verdade  da  critica  não  foi  confirmada  pelo  pro- 
gresso effectuado ; modificar-se  um  pouco  mas  foi 
tudo.  Em  alguns  assumptos,  na  verdade  dá-se  in- 
felizmente hoje  em  dia  um  renovo  de  typo  florido 
de  ornamentação  em  antagonismo  absoluto  com 
as  necessidades  da  vida  moderna.  Quando  che- 
gará o senso  comum  ? 

(Trad.  do  The  Studio.) 
«•<©>»- 

BRONZES  DE  ALUMÍNIO 

O Sr.  Tetmayer,  professor  da  Escola  Poly- 
technica  de  Zurich  e bem  conhecido  por 
todos  quantos  se  occupam  de  estudos  e 
ensaios  de  materiaes  de  construcção,  dá  noticia  de 
experiencias  que  effectuou  a requerimento  da 
Neuhausen  Aluminium  Gesselsehaft. 

Nos  diversos  exemplares  de  bronze  de  alumínio, 
que  se  ensaiaram,  viu-se  que  á medida  que  au- 
gmenta  a proporção  de  alumínio  contido  na  liga, 
cresce  o pezo  especifico  até  determinado  limite  e, 
passado  elle,  torna  a decrescer. 

A maior  consistência  para  as  ligas  ligeiras  obte- 
ve-se com  a proporção  de  3,4  por  cento  e para  as 
pezadas  com  1,4  por  cento. 

A elasticidade  do  bronze  diminue  quando  au- 
gmenta  a proporção  de  alumínio,  chegando  a um 
limite  extremamente  baixo  quando  este  metal  at- 
tinge  2 por  cento  na  mistura. 

Estudando  o effeito  da  presença  do  silicio,  obser- 
vou-se que  este  corpo  augmenta  o pezo  especifi- 
co do  bronze  e diminue  a sua  elasticidade. 

Com  referencia  ao  ferro,  não  pareceu  que,  na 
pequena  quantidade  em  que  se  continha  nos  exem- 
plares ensaiados,  tivesse  influencia  sensível  nas 
propriedades  physicas  do  composto. 

O bronze  de  alumínio, que  contém  10  por  cento 
de  alumínio  e i,5  por  cento  de  silicio  e ferro,  é 
demasiadamente  quebradiço,  para  que  seja  util- 
mente susceptível  de  applicação. 

Por  ultimo,  ensaiadas  as  amostras  por  fricção, 
resulta  que  as  ligas  pezadas,  com  89,6  por  cento 
de  cobre  pelo  menos,  perdem  muito  pouco  do  seu 
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pezo,  ao  passo  que,  pelo  contrario,  as  ligas  leves, 
que  mal  encerram  6 por  cento  de  alumínio,  aque- 
cem e destroem  se  rapidamente,  segundo  refere  o 
nosso  collega  Gaceía  de  Obras  Publicas , de  onde 
extrahimos  esta  noticia. 




um  motivo  de  decoracão  pertencente  aos  estylo 

Luii  XV. 


E’  todo  de  madeira  dourada  preciosamente  enta- 
lhada como  se  disse,  e a sua  altura,  superior  a 10 


COR O AM EN TO  OU  REMATE  SUPERIOR 


PARTE  MEDIA  OU  BALCAO 


metros.  Possuiu  mais  de  mil  canudos  de  varias 
grandezas  e feitios,  porém,  actualmente  só  possue 
os  cinco  maiores,  talvez  porque  o tiral-os  apresen- 
tasse serias  difficuldades  aos  vandalicos  ladrões  que 
roubaram  os  outros.  Mechanismo,  folies,  teclado  e 
registros,  tudo  desappareceu. 

Sob  o docel  ou  baldaquino  que  remata  superior- 
mente o orgão,  e sobre  o plintho  que  encima  o feixe 
central  dos  tubos,  existiu  em  tempo,  uma  esculp- 
tura  em  madeira,  representando  a Virgem,  que  al- 
guém d’alli  deslocou  para  o altar  da  capella  do  lado 
esquerdo  da  entrada  principal. 

Pela  janella  da  nave  obstruída  com  o coroamento 
do  orgão,  entra  a conducta  d’ar,  que  em  tempo  par- 
tia da  casa  dos  folies,  para  o mesmo  orgão. 

Esta  casa,  que  estava  situada  sobre  o terraço  la- 
teral da  fachada  norte,  já  foi  demolida  por  com- 
pleto, para  se  realisar  a desobstrucção  projectada, 
dos  arcosbotantes  e janellas  da  nave  central  e cru- 
zeira. 

Esta  peça  (o  orgão)  que,  como  fica  dito,  repre- 
senta os  restos  de  uma- grandiosa  e magnifica  ma- 
nifestação artistica,  tem  que  ser  removida  para  ou- 
tro ponto  do  edifício,  onde  a sua  esbelta  estruetura 
se  imponha  e sem  preiudicar  o grandioso  templo, 
cuja  estabilidade  compromette  pela  situação  em  que 
se  encontra. 

Esse  ponto,  já  está  indicado  em  peça  official,  que 
acompanhou  a memória  a que  em  tempo  já  nos 
referimos. 

Em  numeros  subsequentes,  voltaremos  ainda  a 
referir-nos  a este  interessante  assumpto. 


Rozendo  Carvalheira. 


A CATHEDRAL  DA  GUARDA 


(monographias  esbocetos) 


Das  peças  que  no  interior  do  edifício  mais  se 
impõem  á nossa  apreciação,  occupaumlo- 
gar  proeminente  o grande  orgão , de  que 
hoje  publicamos  duas  reproducções,  uma  represen- 
tando o seu  coroamento  ou  remate  superior,  e ou- 
tra, a parte  media  ou  balcão. 

Existe  esta  peça  monumental,  instalada  no  espaço 
do  ultimo  arco  lateral  esquerdo,  da  nave  central. 
Sustenta-se  inferiormente  em  fortes  misulas  de  ma- 
deira, ornamentadas,  violentamente  entalhadas  em 
rôços  profundos,  praticados  na  espessura  dos  pila- 
res do  arco  occupado  pelo  orgão.  Superiormente 
e á altura  d’uma  das  janellas  da  nave*,  fortes  ver- 
galhões  de  ferro  chumbados  na  cantaria,  sustentam 
e firmam  toda  a grandiosa  peça. 

Encarado  isoladamente  em  si,  este  orgão,  é uma 
das  mais  notáveis  e artísticas  peças  com  que  o van- 
dalismo faustuoso  de  um  bispo,  obstruiu  o gran- 
dioso templo.  Desenho  magnifico  e gracioso  ; exe- 
cução admiravel. 

Talvez  como  peça  d’arte  deva  classificar-se  como 
pertencente  ao  ultimo  ou  terceiro  periodo  do  re- 
nascimento, embora  o seu  remate  superior  mostre 
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SÉCULO  XII 

(Continuado  do  n.°  05) 

Alcobaça  é um  exemplo  curioso  da  apropria- 
ção integral  dura  typo  francês.  Eis  o fun- 
damento da  minha  opinião.  O rei  D.  Af- 
fonso  Hcnriquez  fez  votos,  se  conseguinte  conquis- 
tar Santarém  aos  mouros,  de  elevar  uma  abbadia 
semelhante  á de  Clairvaux,  e que  nella  viriam  co- 
lonisar  e resar  discípulos  de  S.  Bernardo.  A egreja 
de  Alcobaça,  começada  em  1 1 53,  reproduz  quasi 
o plano  da  egreja  abbacial  de  Clairvaux;  o coro  foi 
modificado  em  1676  pelo  systema  de  embutidos, 
recebe  luz  por  nove  janellas  e é flanqueado  por 
outras  tantas  ianellas  quadradas;  o cruzeiro  é i 1 la- 
minado por  duas  grandes  rosaceas,  as  naves  late- 
raes  teem  approximadamente  a mesma  altura  que  a 
nave  central  2om,6o,  os  arcos  doubleaux  são  muito 
sobrecarregados,  dando-nos  a impressão  de  serem 
o prolongamento  dos  pilares. 

Este  arco,  em  architectura  ogival,  vae  formar 
anglo  recto  com  o eixo  do  edifício,  e,  do  encon- 
tro de  este  arco  com  o que  lhe  fica  perpendicular 
nasce  atravessando  em  diagonal,  o arco  ogival, que 
deu  o nome  ao  systema;  a esculptura  é muito  som- 
bria e este  immenso  edificio  de  io5  metros  de  com- 
primento, mostra-nos  bem  nas  suas  linhas  geraes 
a austeridade  dos  frades  da  ordem  de  S.  Bernar- 
do. Se  o século  XVIII  não  tivesse  demolido  os 
outros  compartimentos,  encontraríamos  certamen- 
te, em  Alcobaça  disposições  analogas  ás  de  Clair- 
vaux. 

Mais  estranjeiro  no  estylo  é o coro  da  cathe- 
dral  de  S.ta  Maria  de  Marvilla  (1244),  em  Santa- 
rém, tendo  uma  galeria  sob  a janella, systema  este 
de  que  se  encontram  muitos  exemplos  na  archite- 
ctura normanda  do  século  XIII  assim  como  o an- 
tigo convento  de  S.ta  Clara  em  Coimbra,  a egreja 
de  Chamblas,  as  portas  de  Évora  curiosas  pelo 
seu  portal  e os  seus  contrafortes  circulares,  termi- 
nando em  pyramides.  . 

O estylo  ogival  não  se  modificou  durante  a pri- 
meira metade  do  século  seguinte,  pois  que  Portu- 
gal sempre  em  guerra  contra  os  mouros,  medio- 
cremente  se  preocupava  com  a marcha  rapida  da 
architectura. 

Se  bem  que  começado  em  i3io  por  Dominique 
Dominguez,  o claustro  de  Alcobaça,  muito  picto- 
resco  hoje,  pelo  seu  abandono  parecemos  mais  an- 
tigo; o lavatorio  e sala  capitular  mostram-nos  toda 
a sua  belleza,  as  molduras  são  de  um  effeito  so- 
berbo dando  nos  o característico  perfeito  do  sécu- 
lo XIII,  os  capiteis  são  de  uma  exuberante  deco- 
ração toda  meridional.  O claustro  da  cathedral  do 
Porto,  as  tres  portas  da  cathedral  de  Lamego,  o 
coro  desfigurado  da  Sé  de  Lisboa  a Egreja  de  Odi- 
vellas,  construída  pelo  rei  D.  Diniz,  o mosteiro 
de  Lee  a do  Balio,  perto  do  Porto  ( 1 336),  com  as 
seteiras  e sua  torre  fortificada,  são  os  monumen- 
tos interessantes,  assim  como  a bei  la  porta  de  Gui- 
marães, e a capella  em  ruinas  do  Castello  de  Lei- 
ria. Em  Santarém  é merecedora  de  estudo  a porta 
do  convento  da  Graça  (t38o).  Está  fazendo  lem- 
brar a architectura  normando  pelo  seu  estylo  de 
ornamentação.  Attribue  se  esta  porta  a Francisco 
Huet  ou  Huguet,  que  encontraremos  na  Batalha. 

(ConGnua). 
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(Continuado  do  u.°  C(j) 

O que  porém  tornará  mais  estimado  e res- 
peitado o nome  de  este  famoso  architecto 
será  saber-se  — talvez  pela  primeira  vez 
—-que  Filippe  Tercio  foi  o primeiro  que  leu  a sua 
arte  em  Portugal,  isto  é,  que  a ensinou  em  escolas 
publicas.  O documento' seguinte  é convincente  e 
mais  uma  prova  incontestável  de  que  Portugal, 
se  não  andou  na  vanguarda  da  civilisação,  empa- 
relhou sempre  com  as  nações  mais  adiantadas  En- 
tre o avultado  numero  de  manuscriptos  relativos  ã 
historia  geral  e particular  de  Portugal,  que  possuc 
o sr.  architecto  José  Maria  Nepomuceno,  distincto 
amador  das  cousas  nacionacs,  existe  um  livro  de 
folio,  encadernado  em  pergaminho,  contendo  — 
nos  propiios  originaes  — os  regimentos,  alvarás  e 
consultas  dirigidas  aos  provedores  das  obras  do 
Paço  desde  i55i  até  1639.  Contém  este  precioso 
códice  170  documentos  e o n.°  21  é do  theor  se- 
guinte : 

Em  cartfi  de  S.  M.ãe  de  4 de  mnyo  de  1633  vi  bua 
consulta  de  Govçalo  Pires  Carvalho,  Provedor  das  obras7 
que  se  me  enviou  com  carta  desse  governo  de  17  de  ja- 
neiro do  anuo  passado  cie  1632  sobre  a duvida  que 
tive  a assinar  o alvará  que  se  passou  ao  architecto  Ma- 
theus  do  Couto  1 para  ler  a licçào  de  Architectura  que 
lia  jilippe  tercio , e parece-me  disservos  qhei  por  bem 
que  se  busquem  para  esta  li ção  pessoas  tam  peritas  como 
foi  filippe  tercio. 

Philippe  de  Mesq .,a 

Este  documento,  assaz  honroso  para  memória  de 
Filippe  Tercio,  vem  provar  que  a sua  morte  não 
poderia  ter  logar  em  1 598,  mas  em  data  muito  mais 
próxima,  pois  não  é crivei  que  a lição  se  não  désse 
e a cadeira  estivesse  vaga  35  annos.  Se,  como  pa- 
rece, elle  veio  para  fazer  a traça  e a construcção 

1 Matheus  do  Couto,  de  que  fala  o texto,  deve  ser  aquelle 
de  que  trata  em  pag.  e5i  e seguintes  o Diccionario  h^storico 
e documental  dos  architectos , engenheiros  e constructores  por- 
tugueses ao  serviço  de  Portugal , do  sr.  dr.  Souza  Yiterbo, 
que  inicia  a sua  exposição  escrevendo  que  a homonvmia  é 
causa  de  grandes  embaraços  para  disiincção  dos  personagens 
que  os  nomes  representam,  accrescentando  que,  embora  não 
faltem  documentos,  não  resolvem  as  duvidas  referentes  ao 
nome  nem  mesmo  ao  tempo.  «Temos  a tratar  de  dois  indi- 
víduos, ambos  chamados  Matheus  do  Couto,  escreve  aquelle 
erudito  investigador,  ambos  architectos  e engenheiros,  am- 
bos contemporâneos  e unidos  pelo  laço  do  parentesco  Até 
certo  ponto  as  duas  personalidades  destacam-se  e delimi- 
tam-se,mas  ha  occasiões  em  que  se  confundem,  não  sabendo 
a qual  de  ellas  attribuir  as  provas  da  sua  actividade.»  (Obra 
cit.  pag.  252). 

Apura-se  da  biographia  publicada  pelo  sr.  dr.  Souza  Vi- 
terbo  que  Matheus  do  Couto  era  nomeado  olheiro-apontador 
das  obras  do  mosteiro  de  Santos  o Novo  em  1617,  enoanno 
seguinte  medidor  das  obras  e egrejas  das  tres  ordens.  Em 
1628  é confirmado  no  logar  de  olheiro-apontador  já  dito,  de- 
pois de  cumprir  o que  tem  que.fazer  no  Mosteiro  de  Cabrella. 

Na  vaga  de  Bahhazar  Alves,  fallecido,  é nomeado  em  1629 
architecto  das  tres  ordens  militares  e em  1634  familiar  do 
Santo  Officio,  de  onde  era  architecto,  como  o prova  um  ma- 
nuscripto  com  plantas  dos  inquiziçÕes  de  Lisboa,  Coimbra, 
Evora  e Goa. 

Em  1643  é nomeado  assistente  das  obras  do  forte  de  S. 
Lourenço  de  Cabeça  Secca  e mais  fortalezas  da  barra  de 
Lisboa. 

Em  x 65 1 era  encarregado  de  vistoriar  as  obras  da  egreja 
de  Pernes,  e seis  annos  depois  era  elle  que  vistoriava  a do 
Loreto,  destruída  por  um  incêndio. 

Segundo  o sr  dr.  Viterbo,  falleceu  em  1664,  porque  no 
auto  da  vereação  de  2 de  janeiro  de  1 665  propõe-se  a extin- 
cção  do  cargo  de  architecto,  vago  pela  morte  de  Matheus  do 
Couto,  «a  quem  não  ficaram  filhos». 
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í da  igreja  de  S-  Roque,  não  podja  achar-se  em  Lis- 
boa antes  de  1 565  e portanto  ser  bastante  novo  em 
I 1598.  O que  parece  mais  provável,  é que  Filippe 
; Tercio,  achacado  por  moléstias  adquiridas  no  ca- 
■ ptiveiro  e pela  idade,  resignasse  em  1598  o logar 
de  Architecto  e Engenheiro  mór  do  Reino,  cujas 
} funcções  se  estendiam  a todo  o Paiz  e se  limitasse 
>:  a viver  dos  rendimentos  da  commenda  e da  sua 
lição  de  architectura. 

O que  porém  é em  extremo  curioso,  é que  sem 
embargo  de  Filippe  i II  não  achar,  em  1 633,  capa- 
cidade bastante  em  Matheus  do  Couto  para  ler  a 
i lição  de  architectura  que  lia  Filippe  Tercio,  elle  já 
; a lia  anteriormente  a essa  data,  o que  não  poderá 
contestar  se  á vista  do  seguinte  documento  que 
: possue  (o  original)  o Snr.  architecto  José  Maria 
1 Nepomuceno  nas  suas  importantes  collecçóes  de 
livros  e manuscriptos  : 

Tratado  de  architectura  que  leo  0 Mestre  e Archit.0 
Matheus  do  Couto  0 velho.  No  anno  de  1631. 

E’  um  volume  de  folio  repartido  em  quatro  li- 
vros de  73  paginas.  Depois  da  arvore  genealógica 
do  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  e dos. 
i Reis  de  Portugal,  França  e Espanha,  segue-se  — 
Tractado  de  Prospediva  de  i3  paginas  e fecha  com 
o seguinte  termo  de  encerramento  : Este  livro  tem 
i en  sy  sento  e oitenta  e nove -meas  folhas  conforme  0 nu 
\ mero  dtllas  e o asento  que  está  escrito  no  principio  dele 
que  fiz  0 dito  enserramento  e me  asseney  ao  pé  dele  J A 
Nunes  Tinoco. 

Este  Matheus  do  Couto  estudou  com  Filippe 
Tercio  e alem  de  ler  a lição  de  architectura  foi  ar- 
chitecto das  inquisições  em  Lisboa,  Coimbra,  Evora 
e Goa. 

Teve  um  filho  2 do  mesmo  nome  a quem  chama- 
ram «o  moço»,  por  differer.ça  do  pae,  o qual  tra- 
çou o Convento  do  Crucifixo  de  Lisboa  e,  dizem 
que  também,  as  obras  da  Santa  Ingracia,  o que, 
a ser  certo,  não  lhe  dá  muita  gloria. 

(Continua.) 
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18  — Potencial  da  terra 

■ 

1 Convencionou-se  que  o potencial  da  terra  é 

nullo. 

19  — Potencial  de  nm  ponto 

Abreviadamente  diz-se  potencial  de  um  ponto 
para  significar  a differença  entre  o potencial  do  pon  - 
to  considerado  e o da  terra  e por  consequência  os 
potenciaes  mais  elevados  do  que  o da  terra  são 

2 O segundo  Matheus  do  Couto,  de  que  trata  o sr.  dr.  Vi- 
terbo,  era,  segundo  elle,  sobrinho  do  precedente,  e em  1647 
foi  nomeado  para  um  dos  tres  logares  de  aprender  archite- 
ctura, na  vaga  de  João  Nunes  Tinoco,  de  que  também  fala  o 
texto,  ao  tempo  mestre  do  mosteiro  de  S Vicente  de  Fóra. 
Em  alvará  de  5 de  abril  de  1669,  é officialmente  declarado 
por  sobrinho  de  Matheus  do  Couto,  a quem  succede  na  vaga 
de  architecto  das  tres  ordens  militares. 

Em  1679,  D.  Pedro  II  enumera  os  serviços  que  este  Ma- 
theus do  Couto  lhe  prestou,  como  engenheiro  e architecto, 
desde  1647  at<-:  áquelle  anno.  Entre  os  trabalhos  de  que  foi 
encarregado,  figuram  obras  de  fortificação  em  Lisboa,  na 
Extremadura  e Alemtejo,  e outras  para  investida  de  praças 
hispanholas.  As  do  convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra, 
de  que  fala  o mesmo  documento,  segundo  parecer  do  sr.  dr. 
Sousa  Viterbo,  apenas  foram  modificações  dos  trabalhos  de 
fr.  João  Turriano,  de  que  se  trata  noutra  nota  O sr.  dr.  Vi- 
terbo não  allude  aos  trabalhos  de  este  architecto  nas  obras 
da  egreja  de  Santa  Engracia,  mas  refere-se  ao  convento  das 
Francezinhas,  nome  porque  é mais  conhecido  o mosteiro  do 
Cruxifixo,  fundado  pela  rainha  D.  Maria  Francisca  Izabel  de 
Saboya. 


positivos  e os  dos  corpos  que  accusam  potenciaes 
menores  do  que  o da  terra  dizem-se  negativos,  mas 
a abreviatura  de  linguagem  aqui  expressa  não  é ca- 
racterística de  este  caso. 

Com  effeito,  dizemos  geralmente  altura  para  si- 
gnificar a differença  entre  a altura  do  ponto  consi- 
rado  e a de  um  plano  que  tomamos  para  compa- 
ração : o nivel  medio  do  mar,  uma  marca  especial 
e determinada,  etc. 

Do  mesmo  modo  a palavra  temperatura  de  um 
corpo  não  significa  mais  do  que  a differença  entre 
a temperatura  do  gelo  fundente  e a do  corpo  con- 
siderado quando  se  adoptam  as  escalas  de  Celsius 
ou  de  Reaumur. 

20  — Potencial  de  um  corpo  em  equilíbrio 

Por  definição  todos  os  pontos  de  um  corpô  ho- 
mogêneo em  equilíbrio  electrico  teem  o mesmo  po- 
tencial. De  esta  maneira,  justificar-se  iam  as  pala- 
vras nivel  electrico , anteriormente  apontadas,  por 
isso  que  o equilíbrio  electrico  corresponderia  á ideia 
da  igualdade  de  nivel  em  hydraulica,  que  é quan- 
do se  não  dá  movimento  algum. 

31-Analogia  com  o calor  e outra<*  analogias 

Quando  se  pretende  explicar  certos  phenomenos 
eléctricos,  é vulgar  recorrer  a comparações  que  os 
tornem  perceptíveis  e assim  tem  procedido  já  este 
estudo.  Alguns  electricistas  procuram  analogias 
entre  os  phenomenos  eléctricos  e os  hydraulicos 
mormente  na  explicação  das  correntes  eléctricas, 
outros  porem  comparam-n’os  com  os  phenomenos 
caloríficos  e por  fim  o sr.  professor  Paul  Janet  en- 
globa os  todos  numa  grande  synthese  da  conser- 
vação da  energia  1 Embora  este  processo  seja  o 
mais  scientifico.pois  que  assim  como  a chimica  des- 
cobriu, por  meio  da  balança, que  nada  se  perde  nem 
se  cria  na  natureza,  assim  a sciencia  moderna  de- 
monstra, pelo  equivalente  mecânico  do  calor,  as 
equivalências  de  energia.  Muitas  vezes  porem,  para 
nos  fazermos  comprehender,  recorreremos  a com- 
parações com  phenomenos  caloríficos  e outras  com 
phenomenos  hydraulicos, con  vindo  dizer  todavia  que 
os  primeiros  melhor  exemplificam  por  isso  que  o 
calor  sendo  percebido  mais  pelas  dilatações  dos 
corpos  do  que  pelo  sentido  de  vista  mais  se  asse- 
melha á electricidade  do  que  os  phenomenos  hy- 
draulicos, em  que  a presença  de  um  fluido  pode  le- 
var a inducçÕes  errôneas,  quando  o espirito  não  se 
liberte  sufficientemente  das  circumstancias  em  que 
nota  os  phenomenos  em  que  interveem  fluidos  pon- 
deráveis. Isto  posto,  lembraremos  que  a noção  de 
temperatura  presupõe  um  transporte  de  calor  atra- 
vez  dos  corpos,  embora  nada  prove  que  o pheno- 
meno  se  dê  com  o rigor  que  lhe  attribue  a lingua- 
gem e o mesmo  succede  relativamente  ao  trans- 
porte hypothetico  da  electricidade,  que  a noção  de 
potencial  dá  a entender. 

22 

Já  vimos  anteriormente  (17)  corno  varia  o po- 
tencial de  dois  corpos  clectrisados  e,  pelo  que  en- 
tão dissemos,  pode  concluir-se  jústificadamente  que 
o potencial  de  um  corpo  varia  proporcionalmente 
com  a sua  carga  elecrrica  isto  é 

Q = CE 

designando  Q a quantidade  de  electricidade 

E o potencial  do  corpo  electrisado 
e sendo  C um  coefficiente  que  é funeção  da 
forma  e das  dimensões  do  corpo. 

1 Vid.  Premiers  príncipes  déléctricité  industrielle.  Introdu- 
ction. 


LVI 


A CONSTRUCÇAO  MODERNA 


23  — Capacidade  eleclrica 

O coefficiente  Q que  se  encontra  na  formulado 
numero  antecedente  tem  o nome  de  Capacidade 
electnca  e da  propiia  formula  se  deduz  a sua  de- 
finição. Com  effeito 


mostra  que  a capacidade  electrica  exprime  a rela- 
ção entre  a quantidade  de  electricidade  e o poten- 
cial de  um  corpo 

Notemos  ainda  a analogia  que  se  encontra  entre 
a capacidade  electrica  e o calorico  especifico  de 
um  corpo,  que  liga  a temperatura  de  elle  com  a 
sua  quantidade  de  calor. 

Poderiamos  portanto  chamar  sem  erro  electrici- 
dade' especifica  ao  que  representa  o coefficiente  C 
da  formula  actual. 

24  — Medição  do  potencial 

Sendo  como  vimos  o potencial  de  um  corpo  pro- 
porcional á sua  carga  electrica  (22)  poderemos  me- 
di-lo do  mesmo  modo  que  o fizemos  para  a força 
electrica,  recorrendo  igualmente  á balança  de  tor- 
são.  Meios  ha  comtudo  mais  modernos  de  proce- 
der em  taes  circumstancias  com  mais  rigor  e op- 
portunamente  falaremos  de  elles  ao  tratar  dos  me- 
thodos  e dos  instrumentos  para  as  medições  elé- 
ctricas. 

HEIDEN. 
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A segunda  sessão  da  commissão  francesa  dos  Me- 
thodos  é Ensaios  dos  Matenaes  de  Construcção , 
por  J.  da  P.  Castanheira  das  Neves , in-8.°. 

Não  se  esquece  o illustre  engenheiro  sr.  Casta- 
tanheira  das  Neves  de  brindar  a Construcção  Mo- 
derna com  um  exemplar  de  cada  um  dos  trabalhos 
que  publica  e onde  de  cada  vez  melhor  pôe  em 
evidencia  a sua  alta  capacidade  technica,  os  seus 
vastos  conhecimentos,  de  que  ocioso  é já  falar,  tão 
notáveis  são  os  trabalhos  que  tem  dado  3 lume  e 
que  se  destacam  entre  os  primorosos  que  costuma 
publicar  a Revista  de  Obras  Publicas  e Minas. 

Naquelle  de  que  vae  tratar  a Construcção  Mo- 
derna condensa  em  poucas  paginas  os  pontos  capi- 
tães estudados  pela  grande  commissão  francesa  no- 
meada apoz  o congresso  de  Paris  de  1889  e de  que 
já  deu  noticia  esta  revista 

Depois  de,  em  razão  de  ordem  apontar  os  an- 
tecedentes e as  tentativas  para  a organisaçãp  da 
unificação  dos  methodos  de  ensaios  de  resistência  de 
materiàes,  lembra  o sr.  Castanheira  das  Neves,  que 
foi  o illustre  engenheiro  sr.  Mendes  Guerreiro  que 
na  sessão  de  14  de  setembro  de  1889  do  congresso 
de  Mecanica  Applicada,  que  teve  logar  em  Paris, 
quem  emittiu  o voto  para  que  se  nomeasse  uma 
commissão  internacional,  que  regulamentasse  as 
questões,  em  que  divergem  os  methodos  para  en- 
saios de  materiaes  de  construcção. 

Orientado  pelas  discussões  do  congresso^  o go- 
verno francês  nomeou  uma  grande  commissão  com- 
posta de  engenheiros,  professores,  sábios,  officiaes 
de  artilharia,  em  summa  de  todos  os  technicos  e de 
todos  os  theoricos  que  se  haviam  evidenciado  em 
taes  assumptos  e para  ella  foi  nomeado  como  pre- 
sidente o sr.  Alfredo  Picard,  inspector  geral  da  ul- 
tima exposição  universal  de  Paris. 


Essa  commissão  logo  se  scindiu  em  duas  outras. 
Urna  que  tomou  a seu  cargo  o estudo  dos  materiaes 
metallicos,  outra  o dos  materiaes  de  aggregação. 
No  primeiro  anno  da  sua  publicação  fez  a Constru- 
cção  Moderna , referencia  a alguns  dos  trabalhos 
de  esta  ultima  sub  commissão  mas  o sr.  enge- 
nheiro Castanheira  das  Neves  a todos  se  referiu  em 
artigos  publicados  na  Revista  de  Obras  Publicas  e 
Minas,  de  1 890  e 1895,  citados  no  seu  actual  tra- 
balho. 

Um  dos  resultados  dos  trabalhos  da  commissão- 
francesa  foi  reconhecer  que  muitos  pontos  duvido- 
sos careciam  de  estudas  demorados  a que  resolveu 
entregar-se  e que  seriam  discutidos  em  sessão  ma- 
gna, que  opporiunamente  se  reuniria,  para  delibe- 
rar baseando-se  nos  ensaios  effêctuados.  E’  de  es- 
ses trabalhos  e dos  resultados  de  essa  discussão 
que  se  occupa  o opusculo  agora  publicado  pelosr. 
engenheiro  Castanheira  das  Neves,  e de  tal  modo 
condensa  aquelle  eminente  engenheiro  os  trabalhos 
agora  discutidos  que  se  torna  impossível  dar  uma 
ideia  de  elles  aos  nossos  leitores  a não  ser  trans- 
crevendo o primoroso  opusculo  do  que  trata  esta 
noticia. 

Na  impossibilidade  em  que  a Construcção  Moderna 
está  de  fazer  essa  transcripção,  limita-se  a applau- 
dir  ainda  uma  vez  o sr.  engenheiro  Castanheira  das 
Neves  por  mais  este  brilhante  trabalho  devido  ao 
seu  grande  talento  comprovado  em  tantos  e tão  va- 
liosos serviços  ao  paiz. 


AS  CATARACTAS  DO  NIAGARA 

A primeira  installação  realisada  para  aprovei- 
tamento das  cataractas  do  Niagara  deu  ori- 
gem a uma  potência  de  22000  cavallosr 
utilisando  um  desnível  de  85  metros  e applican- 
do-se  ao  fabrico  do  papel. 

Outra  installação  mais  recente,  denominada  The 
Niagara  Falis  Poivei\  dá  ensejo  ao  desenvolvi- 
mento de  uma  força  motriz  de  cincoenta  mil  ca- 
vallos  e nella  chamam  principalmente  a attenção 
as  grandiosas  obras  effectuadas  para  canalisação 
das  aguas  e o grande  tunnel  de  descarga  das  tur- 
binas. Atravez  de  tubos  de  3m,5o  de  diâmetro,, 
conduz  a agua  a dez  turbinas  correspondentes  a 
outros  tantos  dynamos  de  força  de  5ooo  cavallcs 
cada  um,  de  arvore  vertical,  trabalhando  a 2 000 
volts.  Utilisam-se  outros  dois  dynamos  mais  pe- 
quenos para  o excesso  de  força,  excitadores, trans- 
formadores, etc. O transporte  da  electricidade  pro- 
duzida verifica-se  mediante  56  cabos  de  aço  de  6 
centímetros  de  diâmetros  e 10  feixes  de  arames 
pequenos  de  1 centímetro. 

Actualmente  projeta-se  nova  installação  de  5oooo 
cavallos  de  força,  para  fazer  frente  ás  necessida- 
des que  em  cada  dia  se  apresentam,  devidas  ao 
desenvolvimento  incessante  que  adquirem  os  tren- 
vias  eléctricos,  as  installações  de  illuminação  ele- 
ctrica, as  fabricas  de  papel  e especialmente  os  nu- 
merosos fornos  eléctricos  que  se  encontram  já  en- 
tre as  cataractas  e a importantíssima  cidade  de  Buf- 
falo,  destinados  ao  fabrico  dos  carboretos, especial- 
mente de  cálcio,  graphitos  e ligas  de  vários  metaes. 

Entre  os  produetos  obtidos  nos  fornos  eléctri- 
cos sobresae  q chamado  carborandum,  que  é um 
carboreto  de  silicio,  que  cristalisa  em  agulhas  vio- 
láceas e cujo  pó  substitue  com  vantagem  o esme- 
ril, para  fabricação  de  mós  excellentes. 

1 Vid.  Construcção  Moderna,  n.os  15  de  1 de  setembro,  pag„ 
3 ; 17  de  1 de  outubro,  pag.  5,  etc. 
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ARCHITECTO,  SR.  RAUL  LINO 
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FACHADA  PRINCIPAL 


LEGENDA 

Rcf  do  chão  — A distribuição  conforme  a planta  publicada. 

1°  andar  — Quartos  de  cama,  de  toucador  e de  banho.  EjJ 

N’este  pavimento  existe  uma  passagem  por  sobre  o jardim  á di- 
| reita,  junto  ao  limite  do  terreno.- 

2.0  andar  — Quartos  de  creados,  casa  de  engommar,  retrete  e 
I casa  de  banho. 


PLANTA  DO  REZ  DO  CHÃO 

ie 
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Casa  de  habitação  para  cidade 

Architecto,  sr.  Raul  Liuo 

Mais  um  projecto  publicamos  hoje,  de  archi- 
tectura  tradiccionalista,  da  especialdade  do 
seu  auctor,  o distincto  architecto  o sr.  Raul 
Lino.  Além  da  forma  especial  do  desenho  da  fa- 
chada, ha  a notar  a disposição  que  o auctor  deu  á 
planta  pela  qual  todas  as  divisões  recebem  luz  di- 
recta, apezar  da  pequena  largura  e muito  fundo  da 
construcção,  ladeada  por  outras,- servindo  se  para 
obter  tal  resultado,  de  pequenos  jardins  indicados 
na  planta. 



SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.  67) 

No  systema  Waring  preconisa-se  o emprego 
dos  canos  tubulares.  Com  effeito  os  canos 
de  secção  reduzida  nas  ruas  secundarias 
combinados  com  os  canos  visitáveis  empregados 
como  collectores  nas  ruas  principaes  podem  pres- 
tar muito  bom  serviço,  se  n’aquelles  se  lhes  deixar 
nos  extremos  de  cada  alinhamento  recto  poços  de 
inspecção  e de  limpeza  sufficientemente  espaçosos. 
No  projecto  de  esgotos  apresentado  em  concurso 
para  a cidade  Coimbra,  e ahi  mandado  executar, 
combinou-se  o systema  tubular  com  o de  canos  vi- 
sitáveis. 

Os  canos  tubulares  alem  de  serem  de  mais  eco- 
nômica construcção  e de  se  poderem  obter  imper- 
meáveis, são  de  facil  limpeza,  nas  povoações  que 
tiverem  agua  suficiente  para  dar  correntes  de  var- 
rer, e se  durante  estas  operações  houver  o cuidado 
de  promover  a marcha  dos  detrictos  que  por  ven- 
tura se  tenham  deposto  nas  paredes  dos  tubos. 

Tal  operação  faz-se  com  uma  esphera  de  menos 
diâmetro  que  o do  tubo  a limpar,  atada  a um  fio 
de  cordel  ou  de  arame  fino. 

Fazendo  passar  o cordel  de  uma  chaminé  de 
limpeza  á que  lhe  ficar  mais  próxima  pela  parte  de 
dentro  do  cano,  estabelece-se  um  vae-vem  que  dá 
movimento  á esphera. 

Os  líquidos  em  parte  reprezados  pela  esphera 
tomam  maior  carga  e por  conseguinte  maior  velo- 
cidade na  passagem  entre  as  parçdes  do  cano  e a 
superfície  da  esphera. 

Para  taes  canos  o grés  das  nossas  fabricas  de 
Abrigada  e das  Devesas  é preferível  ao  ferro  fun- 
dido e ainda  nos  tubos  de  beton,  na  maior  parte 
dos  casos.  Tudo  está  em  serem  bem  assentes  e 
com  as  juntas  convenientemente  feitas. 

Declive — A inclinação  dos  canos  tem  influencia 
decisiva  no  esgoto  das  matérias  solidas  e permitte 
par  maior  intensidade  á acção  das  aguas  de  chuva 
ou  das  correntes  de  varrer  na  limpeza  dos  canos. 


Em  algumas  localidades,  porém,  não  se  podem 
empregar  grandes  declives.  Em  Paris  variam  de 
om,5  a o"‘,3  por  kilometro. 

Em  Lisboa  a variação  é maior  e de  canos  que 
terão  5,o  metros  por  kilometro  chega-se  a outros 
que  teem  apenas  on,,44  como  o collector  da  zona 
baixa  e outros  canos  da  faxa  marginal  ao  Tejo.  O 
declive  de  0,18  e 0,20  millimetros  por  metro  já  é 
muito  favoravel  no  esgoto,  na  canalisação  geral, 
porque  no  dos  domicílios  convem  dar-lhe  maior  de- 
clive para  taes  canos  estarem  sempre  desobstruídos 
apezar  das  quantidades  relativamente  pequenas  de 
líquidos  a que  dão  esgoto. 

Profundidade  — A profundidade  a que  devem 
ficar  os  esgotos  varia  em  diversas  circumstancias 
e condições  locaes.  Como  regra  geral  devem  ficar 
baixos,  não  só  para  não  infectarem  o sobsolo  com 
qualquer  degradação  accidental  das  alvenarias,  mas 
para  servirem  de  drenos  ás  caves  e sobsolo  das 
habitações. 

Ramificações  — Os  canos  recebem,  como  affluen- 
tes,  outros  canos  de  ordem  inferior.  Segundo  uns 
é preferível  dar  nestes  entrada  alta  no  respectivo 
collector,  segundo  outros  devem  entrar  proximo  da 
soleira  para  terem  as  barras  sempre  mergulhadas 
em  liquido. 

Opinamos  pelo  primeiro  modo, a inserção,  quando 
não  houver  razão  em  contrario  : a circumstancia 
da  bocca  do  esgoto  ter  inserção  alta  favorece  ou 
não  attenua  a acção  das  correntes  de  varrer  nos 
collectores.  Alem  disto,  e ou  em  qualquer  caso 
commum  que  o cano  aífiluente  encontre  o principal 
sob  um  angulo  agudo  para  um  tanto  e quanto  pos- 
sível em  curva  de  concordância  com  a concavidade 
para  o lado  do  esgoto  principal. 

Sargenlas  — Em  algumas  cidades  empregam-se 
as  boccas  d’esgoto  abrindo  livremente  na  superfí- 
cie das  calçadas  ou  passamento  das  ruas.  Isto  tem 
o inconveniente  do  mau  cheiro  nas  ruas  alem  do 
que  todos  os  detrictos  das  ruas  passariam  para  o 
interior  dos  canos. 

O melhor  systema  é sem  duvida  as  sargentas 
com  fecho  hydraulico,  como  se  usa  em  muitas  ci- 
dades e em  Lisboa.  E’  necessário  porém  que  taes 
boccas  Tesgoto  tenham  uma  abertura  sufficiente- 
mente  grande  para  dar  passagem  ás  aguas  das  chu- 
vas torrenciaes  e que  tenham  um  deposito  (pia)  de 
dimensões  sufficientes  para  reterem  as  areias  e ou- 
tros corpos  pesados  de  modo  a evitar  que  entrem 
para  os  canos  e ahi  produzam  depositos  de  dispen- 
diosa limpeza  e remoção. 

(Continua).  C.  C. 


CONSERVAÇÃO  DA  MADEIRA 

XII 

(Conclusão  do  n.°  66) 

Terminaremos  com  a descripção  do  uso  da 
creosote  phenicada  a noticia  do  processo 
Rütgers. 

II  Uso  de  uma  solução  de  creosote  phenicada 
quente. 

Apenas  comprehende  esta  operação  duas  phazes 
a saber  : 

i.°  Disseccamnnto  da  madeira  pela  acção  com- 
binada da  creosote  quente  e do  vacuo. 

2.0  Uso  da  bomba  de  compressão. 

1.  Disseccamento  da  madeira.  No  presente  caso 
supprime-se  todo  o trabalho  que  constitue  a pri- 
meira phaze  do  processo  antecedente,  e começa-se 
logo  depois  de  introduzida  a madeira  no  recipiente 
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e de  o ter  fechado,  a fazer  o vacuo  que  deve  at- 
tingir  também  6o  centímetros  nacolumna  de  mer- 
cúrio e manter-se  durante  io  minutos. 

Introduz-se  então  a creosote  aquecida  mas  ape- 
nas até  uma  altura  a que  não  possa  ser  aspirada 
pela  bomba  de  vacuo. 

O lapso  de  tempo  em  que  a madeira  deve  ficar 
em  contacto  com  a creosote  quente,  depende  do 
grau  de  secura  da  madeira  e esta  operação  pode 
effectuar-se  por  uma  só  vez  ou  com  interrupção. 

A temperatura  da  creosote  deve  manter-se  du- 
rante a operação  a uma  temperatura  variando  de 
io5  a 1 1 5 graus,  para  o que  se  disporá  no  fundo 
da  caldeira  o serpentino  ou  a camiza  de  vapor  a 
que  alludimos. 

Esta  operação  deve  durar  tres  horas. 

Alcançada  a temperatura  desejada,  conservar-se- 
á pelo  menos  durante  uma  hora  com  ou  sem  va- 
cuo, de  modo  que  a madeira  absorva  a quantida- 
de de  creosote  prescripta. 

Desde  que  principia  o enchimento  do  recipiente 
com  a creosote  quente  abre-se  a communicação  do 
mesmo  recipiente  para  o condensador  tubular  a 
que  já  alludimos.  A agua  extrahida  da  madeira  vem 
condensar-se  neste  apparelho,  passa  de  elle  para 
uma  tina  munida  de  um  tubo  graduado  em  que  se 
tuede  a quantidade.de  agua  assim  tirada  á madeira 

2.  Uso  da  bomba  de  compressão. 

Segue-se  nesta  operação  o mesmo  processo  des- 
cripto  no  caso  antecedente. 

Composição  da  creosote. 

Não  deve  conter  a creosote  extrahida  do  alcatrão 
da  hulha  mais  de  i por  cento  de  oleo  que  ferva 
abaixo  de  125  graus  centígrados. 

Deve  ferver  entre  ioo  e 40c  graus  e pelo  menos 
75  por  cento  da  totalidade  acima  de  235o  graus. 

Quanto  a phenoes  deve  preencher  as  condições 
da  que  se  usa  para  o processo  já  descripto. 

A i5  graus,  deve  ser  completamente  liquida  e 
isenta  de  substancias  gordas,  de  modo  que,  derra- 
mada em  madeira  de  topo,  não  deixe  mais  do  que 
um  deposito  superficial  oleoso. 

Também  deve  preencher  em  relação  á presença 
da  naphtalina  as  condições  da  que  se  usa  no  pro- 
cesso anteriormente  indicado. 

Deve  contar  quando  muito  um  por  cento  de  oleo 
de  densidade  inferior  a 0,90,  ao  passo  que  a den- 
sidade da  creosote  deve  ficar  comprehendida  en- 
tre 1,040  e i,io. 

Pode  misturar-se  com  i5  por  cento  deoleosex- 
trahidos  de  corpos  betuminosos  mas  deve  a mis- 
tura apresentar  propriedades  que  não  se  afastem 
das  acabadas  de  referir. 

Também  é preciso  que  se  proceda  de  maneira 
que  toda  a creosote  fique  retida  nos  poros  da  ma- 
deira. 

Peqo  de  creosote  absorvido. 

Para  madeiras  nas  condições  que  se  indicaram 
ao  descrever  o processo  anterior  formula-se  analo- 
gamente o quadro  seguinte  : 


Dimensões  da  madeira 

Natureza  das  madeiros  e volume  de  liquido 
absorvido 

Oompriment. 

Largura 

Altura 

Pinheiro 

Faia 

Carvalho 

2m,70 

2m,50 

2m,50 

O™, 26 
0m,26 
0“,24 

0",16 

0m,16 

0m,14 

36  kilos 

34  » 

28  » 

36  kilos 
34  » 

28  »» 

11  kilos 

10  »» 

8 » 

1 metro  cubico 
em  dimensões  varias 

325  kilo- 
grammas 

325  kilo- 
grammas 

100  kilo- 
grammas 

A determinação  do  volume  de  creosote  absor- 
vida faz-se  por  pezagem,  como  no  caso  precedente, 
e também  pela  quantidade  entrada  no  recipiente. 

Com  as  pezagens  c preciso  ter  em  conta  a agua 
vaporisada  durante  o disseccamento  em  resultado 
do  contacto  com  a creosote  quente  e que  já  se  viu 
como  se  mede. 

O pezo  de  esse  volume  de  agua  deduz  sc  ao  da 
madeira  antes  de  tratada. 

Se  se  pretende  medir  a creosote  absorvida,  pro- 
cede-se  da  seguinte  maneira. 

O reservatório  de  creosote  está  munido  de  uma 
escala  em  que  se  indica  a capacidade  em  determi 
nados  niveis.  Antes  de  se  injectar  o liquido  para  o 
recipiente  lê-se  o indicador.  Lê-se  no  fim  de  cada 
ínjecção  o mesmo  nive!  e por  differença  das  duas 
leituras  obtem-se  o volume  absorvido. 

Se  apoz  uma  injecção  se  não  obteem  os  coeffi- 
cientes  de  absorpção  indicados  no  quadro  e se  hou- 
ver differença  maior  que  um  sexto  convem  repe- 
tir a operação. 

Conviria  agora  registar  os  systemas  de  conser- 
vação de  madeiras  que  teem  sido  usados  pelos  nos- 
sos caminhos  de  ferro  e telegraphos  e calcular  as 
despezas  que  se  faz  comellese  a economia  que  de 
ahi  advem  pelo  augmento  de  duração  da  madeira. 

Talvez  ainda  se  apresente  esse  trabalho  á apre- 
ciação dos  leitores  da  Construcção  Moderna. 


UM  NOVO  APPARELHO  DE  SEGURANÇA 
NAS  VIAS  EERREAS 

Experimentou  se  ha  pouco  nas  linhas  ferreas 
do  estado  em  França, um  apparelho  que  tem 
por  effeito  evitar  os  accidentes  devidos  á ino- 
bservância dos  signaes  pelos  machinistas. 

Consiste  numa  haste  metallica  terminada  por 
uma  forquilha,  cujas  extremidades  são  ligadas  por 
um  fio  dc  cobre  muito  fino  não  torcido  que,  em- 
bora muito  fino,  resiste  ás  trepidações. 

Esta  haste  colloca-se  verticalmente  em  cima  do 
abrigo  da  locomotiva  e liga-se  com  um  accumula- 
dor  electrico  installado  na  machina.  Dada  a condu- 
ctibilidade  do  cobre,  a electricidade  do  accumula- 
dor  segue  o fio  de  cobre  emquanto  este  estiver 
inteiro,  mas  logo  que  se  quebre,  interrompe-se 
aquella  corrente  e tem  logar  outra  de  maior  resis- 
tência atravez  de  bobinas,  que  vae  actuar  uma 
campainha  ou  uma  sereia  eletriea  a trombeta  7a- 
êanS- 

Os  discos  assignaladores  de  via  interrompida  es- 
tão munidos  de  uma  vara  metallica  vertical. 

Quando  o signal  está  atravessado  na  linha,  a 
haste  alludida  fica  perpendicular  c a meio  da  via  e 
ao  passar  a machina  a referida  avara  quebra  o fio 
de  cobre,  o que  produz  ruptura  de  corrente  e por 
isso  o aviso  sonoro  ao  machinista.  Este  aviso  só 
acaba  quando  se  restabelece  a corrente  o que  pode 
effectuar-se  com  facilidade  e sem  interromper  a 
marcha  do  comboyo. 

Para  a passagem  nos  tunneis  abaixa-se  mecani- 
camente a haste  com  a forquilha  ou  se  o machi- 
nista notar  o signal  de  via  encravada  e quizer  pou- 
par se  ao  trabalho  de  substituir  o fio  de  cobre  da 
mencionada  forquilha. 

Na  hypothese  de  vir  a faltar  a corrente  eléctrica, 
caso  em  que  o apparelho  não  seria  de  utilidade 
alguma,  um  pequeno  electromagnete,  que  man- 
tem um  disco  metallico,  deixa-lo'-ia  cair  deante  do 
machinista  quando  a corrente  electrica  do  accumu- 
lador  não  actuasse  sobre  o mesmo  electromagnete. 
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A SÉ  DE  EVORA 

No  alto  da  ampla  collina  vestida  de  cazaria 
branca,  a Sé,  de  granito  escuro,  parece  o 
rude  e forte  pastor  cercado  pelo  rebanho 
•de  ovelhas. 

As  robustas  torres  quadradas  que  molduram  o 
portal,  a galilé  e a vasta  janella  da  frontaria,  que 
olha  ao  poente,  e o altivo  zimborio  do  cruzeiro, 
cercado  de  pequenas  torres  com  seus  coruchéos, 
dão-lhe  um  aspecto  meio  guerreiro  ; é a fortaleza 
que  sustenta  bem  alta  a cruz,  e abriga  sob  as  va- 
lentes abobadas  os  altares  e os  fieis. 

Tem  uma  historia  longa,  que  eu  não  conto  agora, 
esse  monumento. 

A Sé  eborense  começada  a construir  no  ultimo 


nas  duas  torres  da  fachada  ; a do  norte  romanica, 
a do  sul  gothica,  não  contando  as  cupulas  que  são 
relativamente  modernas.  Os  estylos  gothico,  nor- 
mando,  bysantino  e românico  encontraram  na  pe- 
nínsula, em  Portugal,  duas  raças  : os  christãos  ao 
norte,  os  agarenos  ao  sul  ; duas  correntes,  duas 
series  parallelas  de  adaptações,  de  modificações 
se  produziram  por  este  facto.  Na  Sé  de  Evora  en- 
contram se  o romanico-bysantino  e o gothico- 
normando.  E isto  não  é só  nas  torres,  que  são 
duas  proclamações  eloquentes,  é nas  próprias  na- 
ves ; é atç  no  zimborio,  por  dentro  em  pleno  cin- 
tro  ou  volta  redonda,  nas  aberturas  exteriores  em 
lanceta  gothica  ; e o seu  elmo  conico  e arrojado 
com  a silharia  de  granito  lavrada  a imitar  ardósias, 
como  se  o architecto  se  lembrasse  das  cathedraes 
normandas. 


quartel  do  século  XII,  chegou  ao  estado  de  servir 
ao  culto  em  1204.  Todavia  ainda  em  1221  foi  pre- 
ciso crear  renda  para  a obra,  para  os  concertos  e 
complementos  do  edifício  ; e el-rei,  que  ingenüa 
fazenda  a medieval  ! mandou  plantar  vinhas  para 
com  o seu  producto  se  tratar  do  templo. 

Pelo  lado  do  nascente  as  dependencias  da  Sé 
tocavam  nas  freirias , as  casas  dos  freires  de  Evora, 
depois  de  Aviz  ; e ainda  hoje  os  ediculos  da  porta 
do  Sol,  os  vestígios  e restos  de  campas  junto  ‘da 
porta  do  Norte  provam  antiguidade  e alterações 
remotas  de  que  não  ha  provas  escriptas. 

No  século  XIV  fez-se  o claustro  do  sul,  no  sé- 
culo XV  a capella  do  Esporão,  no  século  XVI  o 
côro  admiravel,  e no  XVIII  a capella  mór.. . os 
séculos,  as  escolas  de  archiiectura  marcaram  ahi 
•a  sua  passagem. 

Mesmo  na  estructura  inicial,  sem  falar  das  mo- 
dificações, isto  se  deu  ; o arco  românico  e a lan- 
ceta do  primeiro  gothico  ahi  estão  bem  claros  logo 


Ao  percorrer  as  obras  de  historia  de  architectura, 
desde  o Abécédaire  ou  rudiment  d' archéologie  de 
Caumont,  até  á moderna  L’Art  gothique , de  L. 
Gonse,  encontram-se  frequentemente  motivos  re- 
produzidos na  cathedral  de  Evora,  no  triforio,  nos 
feixes  de  columnas,  nasrosaceas.no  zimborio,  nas 
gargulas  brutescas,  na  ornamentação  vegetal  dos 
capiteis,  no  ingênuo  symbolismo,  tudo  a levar-nos 
ás  cathedraes  de  Bury,  de  Coutances,  aos  fins  do 
século  XII  e primeira  metade  do  século  XIII. 

A Sé  de  Lisboa  está  extraordinariamente  modi- 
ficada mas  pela  sua  disposição,  pelas  suas  torres, 
creio  estaria  próxima,  no  plano  geral,  da  eborense, 
mas  esta  que  está  bem  conservada  nada  tem  que 
ver  com  as  egrejas  do  Coimbra  (Salvador,  S.  Chris- 
tovão  ou  Sé  Velha)  ainda  menos  com  a Sé  da 
Guarda,  ainda  menos  coma  Povoa  de  Mileu,  me- 
nos ainda  com  o portico  e rosacea  que  nos  restam 
de  Villar  de  Frades. 

Citei  muito  de  proposito  estes  dois  últimos  mo- 
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aumentos,  porque  são  notabilíssimos,  e prodigio- 
samente ignorados  pelos  nossos  estudiosos  ; e to- 
dos estes  exemplos  citados  provam  a enorme  acti- 
vidade,  a extraordinária  vida  da  architectura  em 
Portugal  antes  da  victoria  definitiva  da  ogiva. 

O sr.  Luciano  Freire  escolheu  um  ponto  favo- 
rável pelo  pittoresco  e pela  significação  artística, 
para  tirar  a photographia  (origem  da  gravura  que 
apresentamos)  na  varanda  do  claustro,  de  modo 
que  comprehende  parte  do  lado  sul  do  corpo  da 
egreja,  um  braço  do  cruzeiro,  com  a brilhante  ro- 
sacea  aberta  em  granito,  e o zimborio  com  as  suas 
torrinhas  e coruchéos 

Neste  claustro  a que  me  refiro  ha  uns  singula- 
res espelhos  na  arcada,  abertos  também  em  gra- 
nito em  finos  entrelaçados,  que  representam  com 
a porta  da  sachristia,  unica  em  Portugal,  o ele- 
mento arabe.  As  ameias  chanfradas,  bem  patentes 
na  gravura,  são  ornamentaes,  do  século  XVI,  que 
muito  se  usaram  em  Evora.  As  ameias  do  século 
XIV,  e anteriores,  são,  em  geral,  cubicas  encima- 
das por  pequenas  pyramides  de  base  quadrada,  de 
diâmetro  maior  que  o do  fuste, 

Ora  a gravura,  casualmente  segunda  creio,  pres- 
ta-se muito  bem  á comparação  da  Sé  com  outro 
edifido  peninsular,  a afamada  Torre  dei  Gallo, 
que  é o zimborio  do  cruzeiro  da  velha  Sé  de  Sa- 
lamanca, de  que  ha  pouco  se  publicou  uma  nitida 
photographia  ( Baudenkmacler  in  Spanien  und  Por- 
tugal, de  Constantino  Uhde).  Lá  estão,  a par,  a 
volta  redonda  e a ogiva,  a cupula  rodeada  de  tor- 
res e coruchéos  com  ameias,  e as  coberturas  cô- 
nicas lavradas  imitando  ardósias  sobrepostas,  como 
escudos  ponteagudos,  ou  escamas  de  armadura. 

E como  chama  Uhde  a este  conjucto  ? românico 
do  século  XI.  Mas  aqui  ha  a lembrar  logo  a lei 
muitas  vezes  certa  e verificada  de  que  a nossa 
arte,  a arte  peninsular  em  geral,  andou  atrazada 
de  me  o século  relativamente  á Europa  central, 
até  o renascimento. 

Possue  a Sé  eborense  muitos  letreiros  de  épo- 
cas diversas  ; o do  bispo  Juliano,  da  era  604,  está 
na  capella  do  bispo  D.  Pedro,  no  claustro. 

Na  capella  do  Santíssimo  conserva-se  a inscri- 
pção  do  bispo  D.  Durando  que  se  refere  á capella- 
mór  ; é em  versos  leoninos  e foi  pela  primeira  vez 
completamente  desdobrada  e explicada  pelo  fali e- 
cido  Borges  de  Figueiredo,  o sabio  epígraphista 
tão  cedo  perdido  para  a sciencia  portugueza  (Re- 
vista Archeologica,  vol.  IV,  pag.  173-175). 

Na  entrada  principal,  e na  porta  do  sol,  conser- 
vam-se ediculos  medievaes,  com  seus  escudos,  e 
letreiros,  do  mestre,  do  conego,  do  cavalleiro  da 
idade  media  ; na  divisória  da  capella-mór  e na  do 
Santíssimo  a longa  inscripção  descrevendo  a bata- 
lha do  Salado,  e a ida  dos  peões  e dos  cavalleiros 
eborenses  que  acompanharam  D.  Affonso  IV. 

Num  tumulo  André  de  Resende,  noutro  Ma- 
nuel Severim  de  Faria  ! 

Se  a isto  juntarmos  as  recordações  históricas, 
os  autos , os  milagres,  as  vigílias,  e as  ruidosas 
festas  ; as  cortes  e os  concílios  ; o caso  da  céra  e 
o da  Vera  Cruz,  a volta  do  Salado  e a volta  do 
Toro  ; os  tumultos  da  acclamação  do  mestre  de 
Aviz,  e a figura  de  Vasco  Martins  de  Mello,  o que 
deu  a vida  ao  mestre , cujo  jazigo  está  ante  a porta 
do  cabido  : a tragédia  da  abbadessa  de  S.  Bento, 
tão  frisantemente  contada  no  Fernão  Lopes;  ou  o 
velho  Ruy  de  Sousa,  dançando  em  frente  de  D. 
João  II,  e os  sermões  de  Francisco  de  Borja;  o 
padre  duque  de  Gandia...  pela  historia  fôra  até 
aos  fuzilamentos  de  1808,  ás  exaltadas  predicas 
de  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventuja,..  que  enorme 


poema,  conjunto  de  desesperos  e glorias  nacionaes, 
vibra  nessas  austeras  arcarias  ! O seu  thesouro- 
tem  maravilhas  de  ourivesaria,  de  pedras  precio- 
ciosas  ; nos  arcazes  da  sachristia  ha  paramentos  e 
tapeçarias  únicas  ; c na  estatuaria  a Sé  eborense 
apresenta-nos  a rude  figura  do  que  dizem  achri- 
tecto,  a imagem  da  Senhora  da  Annunciação,  no- 
tabilissima  na  arte  portuguesa,  os  apostolos  do 
portal  e os  evangelistas  do  claustro,  as  imagens  do 
século  XVI,  as  mascaras  risonhas  da  capella-mór, 
as  estatuas  de  Antonio  da  Padua. 

Grupo  extraordinário  de  exemplares  artísticos 
de  primeira  ordem,  e de  memórias  históricas  que 
não  devem  esquecer. 

GABRIEL  PEREIRA. 
-•<«>  - — 

CRAVAÇÃO  DE  ESTACARIA 

Varias  são  as  formulas  que  dão  os  tratados 
de  construcção  para  se  encontrar  o valor 
em  unidades  de  pezo  do  choque  resultan- 
te da  queda  do  cepo  de  um  bate  estacas  sobre  a 
cabeça  de  uma  estaca  de  fundação. 

Ha  tempos  o sr.  E.  Coindet  consultando  o ve- 
lho tratado  de  Rondelet,  L'art  de  batir,  encontrou 
ali  a minuciosa  descripção  de  muitas  experiencias 
rigorosas. 

Representando  os  resultados  descriptos  por  meio 
de  uma  curva  referida  a dois  eixos  orthogonaes, 
onde  as  abscissas  davam  as  alturas  de  queda  por 
meio  de  afastamentos  iguaes  c as  ordenadas  re- 
presentavam coefficientes  que,  multiplicados  pelo 
pezo  de  um  corpo  em  movimento,  exprimiam  o 
esforço  do  choque  de  esse  corpo,  obteve  o auctor 
citado  uma  curva  que  reconheceu  ser  uma  para- 
bola. 

Desenhada  cm  escala  conveniente  determinou- 
lhe  o parametro  cujo  valor  fixou  em  402,6. 
Chamando  portanto 

P o pezo  da  corpo  que  cae,  expresso  em  kilo- 
grammas. 

H a altura  da  queda  expressa  em  metros. 

C o valor  do  choque  a determinar  em  kilogram- 
mas  e 402,6  o parametro  da  parabola. 

Sabendo  também  que  a e’quação  da  parabola  é 
y 2 == 2 px 

em  que  y representa  o coefficiente  a que  já  se  al- 
ludiu  e a-  a altura  de  queda  teremos 
y 2 = 2 p H 

d’onde 

y — y/  2 p H 
e no  caso  presente 

y=  \J  402,6  H 

Substituindo-se  este  valor  de  y na  formula 
C = P y 

ter-se-á  o valor  do  choque  expresso  em  kilogram- 
mas. 

“Exemplificando  : 

Suppondo  um  cepo  de  bate  estacas  (macaco) 
pezando  600  kilos,  desejamos  saber  qual  é a força 
do  choque  em  kilogrammas  que  ha  de  exercer 
caindo  de  uma  altura  de  3,n,65  sobre  a cabeça  de 
uma  estaca. 

Pelo  que  precede 


e portanto 
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1 1 1 


C — PXy  = 600  X-38,33  = 22998 

Ou  em  numeros  redondos  o valor  do  choque  é 
expresso  por  23. 000  kilogrammas. 

Como  algun.s  dos  nossos  leitores  talvês  prefiram 
traçar  a expressão  graphica,  em  vez  de  recorrerem 
a um  calculo  analogo  ao  precedente,  damos  em 
seguida  o quadro  dos  coefficientes  com  que  podem 
em  escala  conveniente  desenhar  as  abscissas  e or- 
denadas da  curva. 

Se  consultarmos  esse  quadro  para  o exemplo 
anterior  vemos  que  á altura  3,65  (no  quadro 
3 ",6496)  corresponde  o coefficiente  38,44  que,  mul- 
tiplicado  pelo  pezo  do  macaco,  dá 

38,44  X 600  — 23064 

O erro  que  se  commette  tomando  este  valorem 
logar  do  que  se  achou  pelo  calculo  é 

23o6q — 22998  66  1 1 

22998  22098  3833 

isto  é,  acha-se  comprehendido  entre  as  duas  frac- 

cões— - e- — do  valor  do  choque. 

048  049 

Convem  ter  em  vista  que  nunca  deve  a carga 
exceder  o coefficiente  de  segurança  de  60  kilos 
por  centimetro  quadrado  de  secção. 


Quadro  indicativo  dos  valores  das  ordenadas  que  represen- 
tam os  coeílicientes  que  multiplicam  0 pezo  de  um  cepo 
de  bale  estacas  para  exprimir  0 valor  do  choqne. 


Altura 
em  metros 

Coefficiente 

Altura 
em  metros 

Coefficiente 

0“,3248 

11,61 

10-3248 

64,50 

ü ,64% 

16,41 

10  ,6496 

65,53 

1 ,0000 

20,09 

11  ,0000 

66,55 

1 ,3248 

21,19 

11  ,3248 

67  55 

1 ,6496 

25,93 

11  ,6496 

68’54 

2 ,0000 

23.40 

12  ,0000 

69’51 

2 ,3248 

30,67 

12  ,3248 

70’47 

2 ,6496 

32,24 

12  ,6496 

71’41 

3 ,0000 

34,77 

13  ,0000 

7ü’35 

3 ,3248  * 

36  65 

13  ,3248 

73’27 

3.  ,6496 

38,44 

13  ,6496 

74’18 

4 ,0000 

40,15 

14  ,0000 

75’07 

4 ,3248 

41,78 

14  ,3248 

75,96 

4 ,6496 

43.36 

14  ,6496 

76,84 

5 ,0000 

44,88 

15  ,0000 

78,71 

5 ,3248 

46,31 

15  ,3248 

78,87 

5 ,6496 

47,78 

49,16 

15  ,6499 

79,43 

6 ,0000 

16  ,0000 

80,26 

6 ,3248 

50,51 

16  ,3248 

81,08 

6 ,6496 

51,82 

16  ,6496 

81  91 

7 ,0000 

53,09 

17  ,0000 

82,71 

7 ,3248 

7 ,6496 

54,34 

17  ,32  48 

83,52 

55,37 

17  ,6496 

84,34 

8 .0000 

56,76 

18  ,0000 

85,20 

8 ,3248 

57,93 

18  ,3248 

86,21 

8 ,6496 

59,08 

18  ,6496 

86,80 

9 ,0000 

9 ,3248 

60,20 

19  ,0000 

87,46 

61,30 

19  ,3248 

88,21 

9 ,6496 

62,39 

19  ,6496 

88,97 

10  ,0000 

63,45 

20  ,0000 

89,72 

ERR  A.TA.S 


No  artigo  publicado  nos  n.os  63,  64  e 66,  d’esta  revista,  sob 
o titulo  : Saneamento  das  povoações , sairam  os  erros  seguin- 
tes : 

Onde  se  lè  : anerobis  — aerobis  — no  primeiro  — cheios 
se  vasios  — optico  — recantadas.  Deve  lêr  se  respectivamen- 
te  : anerobides  — aerobides  — do  primeiro  — cheio  ou  va- 
sios — séptico  — de  cantadas. 


OS  ARCHEOLOGOS,  OS  ENGENHEIROS  E OS  ARCH1TECT0S 
PERANTE  OS  MONUMENTOS  DA  ARTE 

( Conferencia  proferida  em  1 de  junho  de  igoi 
pelo  sr.  engenheiro  G.  Calderini  na  sociedade  de  Engenheiros 
e Architectos  italianos) 

(Contiuuado  do  n.°  6ü) 

NÁo  posso  partilhar  a opinião  de  Spencer 
que  diz  que  a sciencia,  muito  ensoberbe- 
cida com  os  esplendidos  triumphos  alcan- 
çados se  sente  humilhada  por  se  chamar  irmã  da 
arte.  E não  serei  de  certo  eu  que,  analogamente  a 
Keats  hei-de  exclamar:  Maldita  seiaa  memória  de 
Neivton  que  destroe  a poesia  do  arco  iris  para  0 
reduqir  a um  prisma. 

Acceitarei  pelo  contrario,  benção  de  Deus,  to- 
dos os  triumphos  da  sciencia  também  como  van- 
guarda dos  futuros  triumphos  da  arte,  que  mais 
esplendidos  serão  que  os  antigos  porque  se  ele- 
varão orgulhosos  no  meio  da  doutrina  geral. 

O architecto  encerra  em  si  proprio  tanta  copia 
de  conhecimentos  que  não  é de  certo  indigno  do 
amplexo  do  mais  famoso  homem  de  sciencia. 

Piatão  e Cicero,  quando  quizeram  elevar  ao  apo- 
geu urna  sciencia  qualquer,  comparam  na  á archi- 
tectura.  Vitruvio  encontrou  no  architecto  a verda- 
deira sciencia  e a mais  extensa  cultura. 

Hittorf  diz  que  ao  passo  que  o engenheiro  cons- 
truetor  se  pode  topar  na  nação  menos  civilisada 
de  todas,  o verdadeiro  architecto  não  se  encontra 
senão  no  seio  de  urna  grande  civilisação  e que  os 
grandes  edifícios  devem  equiparar  se  a volumes  de 
sciencia  humana. 

Ora  pois  se  estes  luminares  do  antigo  e novo 
mundo  tem  em  tanta  consideração  o architecto,  po- 
dem os  archeologos  persuadir-se  que  teem  nelle 
um  digno  companheiro.  Entende  so  que  me  refiro 
ao  architecto  não  destituído  da  cultura  precisa  e 
não  decerto  aos  assim  chamados  pelas  Academias 
de  Bellas  Artes, os  quaes  com  os  seus  estudos  na- 
quelles  desordenados  institutos,  caminham  por  um 
campo  inteiramente  diverso,  cultivando  a archite- 
ctura  sem  subsidio  algum  da  sciencia  e por  vezes 
também  da  litleratura,  confiando  acaso  naquella 
ideia  expressa  por  Blanc  que  a própria  ignorân- 
cia obriga  0 architecto  a ter  genio. 

Disse  ha  pouco  que  o engenheiro  é o comple- 
mento natural  do  architecto  e de  este  modo  é in- 
dispensável que  se  ponha  ao  lado  do  architecto 
este  illustre  technico  para  que  possa  aliviar  con- 
correntemente o seu  companheiro  artista  da  reso- 
lução de  aquelles  ásperos  problemas  que  mais  se 
referem  á sciencia  do  que  á arte  que  mais  se  ba- 
seiam no  calculo  do  que  no  desenho. 

Com  tal  feliz  conubio,  a arte,  a technica,  a 
sciencia  e a indispensável  gerencia  administrativa 
seriam  triumphalmente  tratadas.  Faltaria  no  en- 
tanto quem,  perseutando  atravez  dos  tumulos  as 
tradições  artísticas,  auxiliasse  para  fixar  os  perío- 
dos históricos  ; o paciente  investigador  e estudioso 
do  que  existiu  ; o qual  reatando  o passado  com  o 
presente  pozesse  em  evidencia  o que  está  escon- 
dido, levantasse  o veu  do  que  e duvidoso  e incerto. 
Eis  a necessidade  absoluta  do  archeologo  que, 
unido  com  apertado  laço  indissolúvel  aos  minis- 
tros da  arte  e da  technica  alcançaria  felizmente 
constituir  a triade  perfeita. 

Assim  a arte  e a historia  ilucidar  se-iam  recipro- 
camente. A verdade  e a poesia  dar  se  iam  amiga- 
velmente a mão  e as  tradições  do  genio  antigo  vol- 
veriam a florescer  no  seu  antigo  berço,  como  um 
tronco  vivaz,  que  se  recusa  sustentar  por  mais 


L I 2 


A CONSTRUCÇAO  MODERNA 


tempo  um  enxerto  exotico  para  volver  á sua  pri- 
mitiva natureza. 

A reunião  de  estes  tres  factores  da  civilisação 
humana  num  só  ente  activo  e executante  é a coisa 
de  mais  facil  realisaçao  sem  que  se  altere  num  cen- 
tésimo o orçamento  financeiro  do  Estado. 

No  machinismo  governativo,  o engenheiro  repre- 
senta a repartição  da  engenharia  civil  ; o archeo- 
logo,  a de  excavações  da  antiguidade  eo  inspecto- 
rado  ; o architecto  as  repartições  regionaes  para  a 
conservação  dos  monumentos.  Estas  repartições 
operando  divididas  e discordantes  não  teem  signifi- 
cação util  alguma  em  favor  dos  monumentos,  reu- 
nidas e de  accordo  teriam  uma  utilidade  completa 
e poder.  Porque  sem  pompa,  sem  despeza,  com 
o puro  amor  das  nossas  doutrinas  promoveriamos 
a sciencia  sob  todos  os  aspectos  segundo  os  quaes 
pode  considerar-se  o monumento,  no  seu  verda- 
deiro sentido  de  moneve  acerca  da  arte,  achrono- 
logia,  a doutrina,  a philologia,  a crença. 

Vejamos  pois  se  e como  podem  reunir-se  e que 
reformas  seria  util  trazer  a algumas  de  ellas. 

O corpo  de  engenharia  civil,  assente  a sua  larga 
classificação  e dissiminado  com  muitas  repartições 
por  toda  a Italia,  compõe-se  de  valentes  engenhei- 
ros auxiliados  por  assistentes  disciplinados  no  exer- 
cio  dos  trabalhos  e na  contabilidade  technica  ad- 
ministrativa^ governado  por  engenheiros  chefes  e 
vigiado  por  Inspectores  departamentaes,  os  quaas 
reflectem  as  suas  determinações  no  conselho  su- 
perior de  obras  publicas  de  que  fazem  parte  inte- 
grante. 

A benemerencia  de  este  corpo,  pelos  resultados 
felizes  para  isso  preparados  é de  tal  ordem  que 
pode  ficar  assente  que,  sem  reforma  alguma,  sem- 
pre saberá  ter  bem  alta  a bandeira  do  seu  traba- 
lho e da  sua  doutrina. 

As  repartições  das  excavações  de  antiguidade 
gostam  de  solidão,  todas  absorvidas  em  si  próprias, 
como  o velho  philosopho  de  Syracusa,  que  nos 
amplexos  de  um  arduo  problema  tudo  esqueceu, 
não  só  a patria  mas  a vida. 

Sem  pois  entrar  nos  profundos  estudos  myste- 
riosos  que  se  vão  fazendo  dentro  de  aquelles  san- 
tuários da  archeologia,  o nosso  unico  encargo  de- 
ve serfchamar  amavelmente  aquelles  illustres  e be- 
nemeritos  estudiosos  do  reino  dos  mortos  para  o 
dos  vivos  onde  poderão  igualmente  invocar  o pas- 
sado, dando  ao  mesmo  tempo  o seu  conselho  pre- 
cioso áquelles  seus  companheiros  de  trabalho  que 
leem  o mesmo  intuito  de  prolongar  a vida  e a pa- 
trava  das  relíquias  solemnes  da  arte  que  existiu. 

Mas,  se  nas  repartições  da  engenharia  civil  e nas 
das  excavações  da  antiguidade  não  é preciso  de- 
sejo e necessidade  de  reforma,  já  assim  não  é nas 
repartições  regionaes  para  a consetvação  dos  mo- 
numentos. 

Nessas  encontram-se  em  demasia  os  erros  de 
doutrina,  os  inconvenientes  e defeitos  gravíssimos 
causados  pela  pressão  e direi  também  pela  preci- 
pitação com  que  as  crearam  e installaram. 

Devia  pensar-se  naturalmente  que  semelhantes 
repartições,  totalmente  especiaes  pelo  intuito  que 
tinham  em  vista,  deviam  ser  formadas  por  ele- 
mentos bem  differentes  de  aquelles  com  que  eram 
constituídas  as  outras  repartições  technicas  exis- 
tentes e devia  cuidar-se  antes  que  tudo  que  o so- 
pro da  arte  bafejasse  poderosíssimo  no  seio  de  el- 
las tanto  na  concepção  que  devia  informar  ostra 
balhos  como  na  technica  da  execução  material. 

(C<  ntinua). 

Traducção  de  erici. 


AS  VIAS  NAYEGAYElS  NA  ALLEMANHA 

O melhoramento  do  regime  dos  rios  e a 
construcçãos  dos  canaes  desenvolveram 
extraordinariamente  ha  annos  a esta  par- 
te a navegação  interior  da  Allemanha. 

Mas  não  se  contentou  aquelle  paiz  com  a amplia- 
ção da  sua  rede  de  canaes  pois  que  também  me- 
lhorou as  condições  de  velocidade,  segurança  e 
barateza  dos  transportes  fluviaes. 

Este  esforço  continuado  em  vinte  annos  triplicou 
o numero  de  embarcações  e de  toneladas  para  os 
barcos  a vapor.  Nos  de  vela  e nos  rebocadores  o 
augmento  foi  de  21  por  cento  em  relação  ao  nu- 
mero e 142  por  cento  no  que  diz  respeito  á tone- 
lagem. 

Não  contente  com  estes  resultados,  a Allemanha 
ve'  queoLandstag  discutiu  um  projecto  de  lei  que 
trata  do  seguinte  : 

Grande  canal  de  ligação  do  Rheno  e do  Elba 
grande  canal  navegavel  Berlin-Stettin  ; canal  do 
Oder  ao  Vistula  ; uma  via  navegavel  que  ligue  a 
Silesia  com  o canal  Oder-Sprée  ; melhoramento 
do  Oder  inferior  e do  Havei  ; regularisação  do- 
Warthe  e acabamento  dos  trabalhos  do  Sprée. 

O custo  total  de  estas  obras  está  orçado  em  38q 
milhões  de  marcos  o que,  ao  par,  corresponde  a 
77:022  contos  de  réis. 


SECCANTE  GAULEZ  (MARCA  LEÃO) 

Siccatif  Gaulois.  Marca  registrada 

D’uma  carta  do  conhecido  empreiteiro  João 
Cardoso,  morador  na  rua  de  S.  José,  i5r 
2.0,  D.,  que  foi  encarregado  dos  trabalhos 
de  sua  especialidade,  no  palacio  marquez  da  Foz, 
casa  Biester,  em  Cintra,  salão  real  e sala  do  con- 
selho na  companhia  real,  egreja  da  Madre  de 
Deus,  etc.,  etc.,  damos  o seguinte  extracto  : 

«Ao  fim  de  3o  annos  de  vida  profissional  ainda 
nada  encontrei  capaz  dc  substituir  o Seccante  Gau- 
le\  ( marca  Leão). 

«Só  com  o emprego  do  Seccante  GauLf  (marca 
Leão ) é possível  attingir  uma  perfeita  execução  nos 
trabalhos  de  pintura  » 

Nos  annuncios  nas  capas  de  esta  revista  encon- 
trarão os  leitores,  mais  amplas  informações. 


Arrematações  no  paiz 


Caminhos  de  ferro  do  sul  e sueste  — No  dia  27  de  agosto,, 
pelas  12  horas  da  manhã,  terá  logar  na  secção  de  estudos  e 
construcção,  em  Faro,  a arrematação  de  tres  empreitadas  no 
lanço  de  Faro  a Olhão,  do  prolongamento  de  Faro  a Villa 
Real  de  Santo  Antonio,  sendo  a i.a  de  construcção  de  uma 
ponte  de  tres  vãos  de  4 metros  na  Ribeira  das  Lavandeiras,, 
sob  a base  da  licitação  de  i:3oo<35ooo  rsis;  a 2 .*  de  duas  pon- 
tes de  3 vãos  de  4 metros,  sendo  uma  na  ribeira  do  Rio  Sec- 
co  e outra  na  ribeira  de  Bella  Mandil,  sob  a base  da  licita- 
ção de  1:570.^)000  réis;  3. 8 de  tres  pontões  de  4 metros  de 
vão,  sendo,  um  na  Madre  d’Agua,  um  na  Meia  Legua  e outro 
no  perfil  iq3,  sob  a base  da  licitação  de  63o$ooo  réis. 

Direcção  das  obras  publicas  do  districto  da  Guarda  — No 
dia  3o  de  agosto,  pelas  1 1 horas  da  manhã,  na  secretaria  da 
2.0  secção  em  Celorico  da  Beira,  terá  logar  a arrematação 
de  uma  tarefa  de  terraplenagens  a executar  na  E.  R.  n°  64,. 
lanço  de  Parente  ás  Baloquinhas  sob  a qase  da  licitação  de 

483.35000  rúis. 

— No  mesmo  dia,  horas  e local,  terá  logar  a arrematação 
de  cinco  tarefas  de  terrap’enagens  e obras  d’arte,  no  lanço 
da  E.  D.  n."  89,  comprehendido  entre  S.  Romão  e Vallezim. 
sendo  as  bases  de  licitação  de  49735000  réis  para  a 1.*  tare- 
fa. 496.35000  réis  para  a 2.’  47035000  réis  para  a 3.a,  réis- 

464.35000  para  a 4.“;  e 46635000  réis  para  a 5.8. 
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Casa  de  aluguer 

da  exmn  sr."  D.  Feliciana  M.  da  Luz 

Na  rua  Jcaé  Estevão,  133  (em  írente  do  jardim  Constantino). 

Projçcto  do  architecto,  sr.  Antooio  José  Dias  da  Silva 

O projecto  cujos  desenhos  publicamos,  é 
do  nosso  ií lustre  collaborador,  o distincto 
architecto  da  camara  municipal  de  Lis- 
boa, sr.  Antonio  José  Dias  da  Silva,  a quem  por 
vezes  nos  temos  referido  com  a justiça  que  me- 
rece o seu  mérito,  affirrnado  em  muitos  trabalhos, 
quer  públicos,  quer  particulares. 

A casa  que  está  em  adiantado  estado  de  cons- 
trucção,  tern  io  metros  de  frente,  no  seu  maior 
fundo  22m,5  e no  menor  i5  metros. 

'Como  se  vê  pela  planta,  a differença  do  maior 
para  o menor  fundo  é preenchida  por  jardim  que 
acompanha  também  todo  o dito  fundo. 

Todos  os  compartimentos  são  completamente 
independentes. 

A clarabóia  da  escada  é feita  em  todo  o tama- 
nho da  respectiva  caixa  afim  de  dar  a maxima  luz 
aos  pavimentos  inferiores. 

Toda  a frente  é de  cantaria  de  lioz,  sendo  os 
seus  nembos  entre  as  janellas,  portas,  fachas  e 
pilastras,  revestidos  de  pedra  da  Arrabida  ou  idên- 
tica. 

À edificação  liga  do  lado  do  norte,  com  outra 
casa  de  aluguer  de  muito  maiores  dimensões  e com 
o palacete  da  proprietária,  sendo  todas  estas  cons- 
trucções  projectadas  pelo  mesmo  architecto. 

Por  ultimo  diremos,  que  se  encarregou  da  cons- 
trucção  de  que  nos  occupamos,  o habil  e honrado 
constructor,  sr.  Bento  de  Barros,  bem  conhecido 
pela  seriedade  com  que  executa  todos  os  trabalhos 
de  que  se  encarrega. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n . 60) 

Diversos  accessoidos  dos  esgotos  — Além  das 
sargentas,  descarregadores,  poços  de  d ins- 
pecção  e de  illuminação,  os  canos  devem 
ter  camaras  de  refugio  munidas  de  escudos  para 
segurança  dos  operários  empregados  nas  repara- 
ções e limpeza. 

Hygiene  dos  canos  — Alguns  suppõem  que  se 
devem  deixar  os  canos  completamente  fechados 
não  communicando  com  a via  publica  ; outros,  po- 
rém, entendem  o contrario  como  em  Paris  em  que 
os  eollectores  principaes  teem  grades  de  ferro  nas 
boccas  de  esgoto  por  onde  a ventilação  se  faz  fa- 
cilmente. Deve-se,  porém,  observar  que  não  ha 


paridade  entre  os  canos  d’esgoto  da  maior  parte 
das  cidades  com  os  principaes  canos  de  Paris.  Es- 
tes são  cuidadosamente  limpos,  c estão  n’um  es- 
tado de  acceio  que  quem  n’os  passeia  não  se  julga 
no  interior  d’um  cano,  mas  de  tunneis  bem  illumi- 
nados,  limpos  e compíetamente  ventilados. 

Isto  não  se  pode  conseguir  na  maior  parte  dos 
casos,  e não  poucas  vezes  se  recorreu  em  Ingla- 
terra ao  system a Thorburn,  que  consistiu  em  for- 
çar o ar  dos  canos  fazendo  o passar  atravez  d’uma 
camada  de  carvão  de  madeira  que  retinha  a maior 
parte  do  hydrogenio  sulfurado. 

Em  cidades  accidentadas  como  Lisboa,  este 
systema  poder-se-hia  adoptar  estabelecendo-se  cha- 
minés em  diversos  pontos  da  cidade  no  extremo 
ou  origem  superior  dos  eollectores. 

Todos  conhecem  o systema,  mais  gcralmente  ho- 
je adoptado,  dos  tubos  de  ventilação  partindo  dos 
syphÕes  das  sentinas  e das  pias  das  habitações, 
para  ventilação  dos  canos. 

Este  systema  tem  inconvenientes,  sendo  um 
d’el!es  o mau  cheiro  que  derrama  na  atmosphera, 
incommodando  os  moradores  dos  últimos  andares 
dos  prédios  contíguos  e dos  sotãos  do  prop-rio  pré- 
dio, com  problemática  vantagem  da  hygiene  da  ha- 
bitação. 

Saneamento  dos  canos  de  esgoto  — Os  canos 
também  carecem  de  serem  saneados.  Esta  exigên- 
cia depende  em  primeiro  logar  das  dimensões  dos 
canos,  dos  materiaes  que  entram  na  sua  constru- 
cção,  do  declive,  boas  ramificações  ; segundo  da 
lavagem  dos  canos,  limpeza  ou  desobstrueçao  da 
soleira,  desinfecção  e ventilação. 

Lavagem  — A lavagem  dos  esgotos  é natural  ou 
artificial.  A primeira  tem  logar  por  occasião  de 
fortes  chuvas,  dando  enchurradas  que  lavam  os  ca- 
nos ; mas  em  taes  occasíões,  ou  seja  pela  remoção 
dos  depositos  ou  pela  compressão  dos  gazes,  nas 
ruas  e nas  habitações  sente-se  mau  cheiro.  A la- 
vagem artificial  faz-se  construindo  reprezas  nos 
pontos  altos  das  canalisações,  e soltando  as  aguas 
reprezadas  ; ou  então  construindo  reservatórios 
destinados  a correntes  de  varrer. 

As  aguas  das  chuvas  que  sahem  dos  telhados 
recebidas  em  cisternas  foi  lembrado,  em  Inglaterra, 
como  meio  de  obter  agua  para  no  tempo  secco 
proceder  á lavagem  dos  canos. 

Em  Paris,  nos  canos  de  pequenas  dimensões,  a 
lavagem  faz-se  pelos  proprios  líquidos  dos  esgo- 
tos ; nos  canos  visitáveis  empregam- se  trabalhado- 
res e nos  canos  de  grandes  dimensões  corre  um 
wagon  sustentando  uma  adufa,  que,  baixa  ada- 
ptando-se á calleira  do  cano  reprezando  o liquido, 
que  - depois  se  deixa  correr  levantando  a adufa 
quanto  se  quer,  para  assim  obter  maior  ou  menor 
força  na  corrente  liquida.  Isto  mesmo  se  consegue 
empregado  um  barco-adufa  (bateau-vanne). 

Empregando  diversas  d’estas  adufas  consegue-se 
limpar  por  dia  5oo  ou  600  metros  de  cano.  Deve- 
mos notar,  porém,  que  este  meio  de  limpeza  só  é 
applicavei  aos  principaes  canos,  e poucos  se  en- 
contram em  condições  de  se  lhe  adaptarem  taes 
meios  de  limpeza. 

(Continua).  C.  C. 



CHEIRO  IDE  COLLA 

A pintura  a colla  durante  muito  tempo  conserva 
um  cheiro  desagradavel  que  se  pode  attenuar  ou 
supprimir  até  juntando  um  bocado  de  bicarbonato 
de  potasse  na  mistura. 
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ARCHITECTURA  RURAL 

(Continuado  do  n.r  65) 

GENERALIDADES 

Antes  de  proseguinnos  no  estudo  de  installa- 
ções  especiaes  como  já  fizemos  em  artigos 
antecedentes  convem  que  exponhamos  al- 
gumas generalidades  que  não  veem  fora  de  propo- 
sito. 

Numa  exploração  rural  temos  não  só  a casa  de 
habitação  do  proprietário,  do  caseiro  e do  pessoal 
salariado,mas  ainda  os  alojamentos  para  os  animaes, 
os  celeiros,  as  adegas  e vários  annexos. 

Dar  uma  disposição  geral  de  todos  esses  estabe- 
lecimentos, como  fazem  muitos  tratados  de  archi- 
tectura  rural, não  parece  que  seja  racional,  pois  que 
o que  se  torna  preciso  é adaptar  as  construcções 
ao  terreno  e de  maneira  que  ulteriores  desenvolvi- 
mentos as  tornem  susceptíveis  de  applicação  sem 
despezas  avultadas. 

Em  primeiro  logar,  a habitação  tanto  do  proprie- 
tário, como  dos  caseiros  e pessoal  salariado  deve 
ser  sadia  e portanto  escolher-se-á  para  ella  local  em 
que  o terreno  seja  secco  e dê  facil  esgoto  ás  aguas. 
As  habitações  devem  ser  arejadas,  bem  illuminadas 
e dispostas  de  maneira  que  protejam  aquelles  a 
quem  são  destinadas  contra  as  variações  atmosphe- 
ricas  excessivas  de  frio  ou  de  calor,  da  humidade, 
dos  ventos  seccos.  Os  compartimentos  devem  ser 
espaçosos  para  todas  as  necessidades  da  vida  e por- 
fim  é indispensável  que  possam  conservar-se  sem- 
pre limpos,  pelo  que  convem  que  sejam  tão  singe- 
los em  ornamentação  interior  quanto  possivel. 

Financeiramente  deve  ser  a habitação  rural  tão 
barata  quanto  possivel,  sem  que  esta  condição  pre- 
judique nem  a sua  estabilidade,  nem  a duração  e 
conservação  de  ella. 

A economia  indicada  não  deve  tampouco  impe- 
dir que  haja  nella  arte  architectonica,  mas  ao  ar- 
chitecto  ou  constructor  é que  compete  escolher  ra- 
cionalmente os  motivos  decorativos,  de  maneira  que 
caracterise  cada  dependencia  da  exploração  rural, 
com  gosto  sobrio  e distincção. 

De  esta  maneira,  é claro  que  a habitação  desti- 
nada ao  proprietário  deve  estar  em  relação  com  a 
sua  fortuna,  condições  de  bem  estar  e outras  que 
não  podem  encontrar-se  no  alojamento  do  simples 
jornaleiro. 

Não  podem  descer  estas  generalidades  a porme- 
nores, accrescentando  que  tudo  neste  assumpto  de- 
pende do  bom  senso  do  constructor  e geralmente 
da  necessidade  em  que  se  está  de  adaptar  as  edi- 
ficações existentes  a determinados  destinos. 

Nestas  condições  consideraremos  com  G.  Tu- 
buf  as  seguintes  classes  de  habitações  ruraes: 

i.°  Habitação  do  operário  rural  não  proprietá- 
rio ou  não  possuindo  terra  bastante  para  occupar, 
durante  o anno  todo,  a sua  actividade. 

2.°  Habitação  do  pequeno  cultivador, que  possue 
terras  suas  ou  alugadvs  ou  de  meias  com  o pro- 
prietário, bastantes  para  que  deem  que  fazer  duran- 
te o anno  todo  áquelle  que  de  ellas  cuida. 

3.°  Habitação  rural  do  cultivador  que  vive  da  la- 
voura própria  e cuja  exploração  já  exige  auxilio  de 
salariados,  quer  seja  de  terras  que  possua  ou  de 
aquellas  que  traga  de  renda. 

4 0 Habitação  de  grande  cultivador  ou  grande 
proprietário  rural,  tendo  debaixo  da  sua  dependen- 
cia caseiros,  rendeiros  e salariados. 

(Continua). 
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Casa  em  llarrow,  (Inglatirra) 

Ainda  não  esgotou  a Construcção  Moderna  a 
diversidade  de  typos  de  cazas  inglêsas,  to- 
das construídas  nos  últimos  lustros  do  sé- 
culo XIX  cesta  variedade  representa  e caracterisa 
bem  um  phenomeno  social,  talvez  explicável  se 
remontarmos  ao  século  XVI,  ao  governo  de  Isa- 
bel, a feliz  rival  de  Maria  Stuart,  aquella  de  cujo 
reinado  data  o engrandecimento  da  Gran-Breta- 
nha,  o que  levou  um  publicista  contemporâneo, 
Seeley,  a fixar  naquella  epoca  o inicio  da  Greater 
Britania,  a maior  Bretanha,  que,  segundo  o mes- 
mo Seeley  é preciso  que  se  engrandeça  de  cada 
vez  mais  sob  pena  de  completa  ruina  economica, 
financeira  e política. 

Não  é aqui  o logar  para  discutir  a these  políti- 
ca do  economista  e professor  a que  se  allude  e esta 
mesma  observação  obriga  quem  isto  escreve  a vol- 
ver os  olhos  para  os  esclarecimentos  technicos. 

A casa  de  que  hoje  dá  noticia  a Construcção 
Moderna , está  situada  em  Steep  Hill,  na  ilha  de 
Jersey,  a maior  das  ilhas  normandas,  e o projecto 
de  ella  é devido  ao  architecto  sr.  Ernesto  New- 
ton  que  teve  em  conta  a benignidade  do  clima,  a 
fertilidade  da  terra  e as  massas  de  arvoredo,  que 
a estampa  representa,  e que  bem  dão  a entender 
que  ali  nascem,  sem  precisão  de  estufa,  que  seria 
indispensável  em  localidades  situadas  no  continente 
no  mesmo  parallelo,  os  vegetaes  que  caracterisam 
os  paizes  meridionaes  da  Europa. 

Litterariamente'  primeiro  Jersey  e depois  Guer- 
nesey  foram  conhecidas  pela  longa  residência  que 
ali  estabeleceu  o poeta  Victor  Hugo  e durante  lar- 
gos annos  foram  como  que  a Roma  ou  a Meca  dos 
crentes  naquelle  que  Taine  criticou  com  tanta  acri- 
monia  talvez,  mas  que  revolucionou  o theatro,  o 
romance,  a satyra,  a poesia  lyrica,  o verso  heroico 
e que  tanto  comoveu  a mocidade  de  ha  vinte  an- 
nos, dando  logar,  ao  que  se  denominou  Hugola- 
tria. 

Demais  seria  um  estudo  interessante,  o da  in 
fluência  que  exerceram  no  espirito  de  Victor  Hugo 
os  costumes  politicos  das  ilhas  normandas, que  não 
teem  representantes  no  parlamento  inglês  e que 
pertencem  não  ao  rei  de  Inglaterra,  mas  ao  duqué 
da  Normandia  e que  por  isso  se  regem  por  uma 
constituição  diversa  da  do  Reino  Unido. 

A proposito  das  ilhas  do  archipelago  da  Mancha 
escreveu  Victor  Hugo  vinte  e dois  capítulos  no 
começo  do  seu  romance  Les  Travailleurs  de  la 
.Mer  e o nono  refere  se  especialmente  a Jersey, 
Aurigny  e Serk.  De  todas  estas  ilhas  escreve  no 
principio  do  ultimo.  Qui  a vu  T archipel  normand, 
Vaime  ; qui  la  habité,  l estime , e continuando  : 
«Existe  ali  um  nobre  povo,  grande  pela  alma.  Tem 
a alma  do  mar.  Estes  homens  das  ilhas  da  Mancha 
são  uma  raça  á parte.» 

Resumir  comtudo  as  impressões  consignadas 
pelo  grande  escriptor  no  livro  citado  seria  tirar- 
lhes  todo  o valor.  Se  o fundo  é notável,  o relevo 
que  lhes  dá  a fórma  fixa-as  no  nosso  espirito  de 
maneira  que  se  poderia  considerar  heresia  pura 
das  ideias  do  que  ellas  exprimem. 

Fechando  todavia  este  largo  parenthesis  e vol- 
tando de  novo  a attenção  para  o edifício  que  hoje 
publica  a Construcção  Moderna,  dir-se-á  que  se  trata 
de  uma  casa  de  campo  com  paredes  rebocadas  a 
branco,  janellas-persianas  pintadas  de  verde  e te- 
lhado de  telhas  encarnadas.  O portico  é de  granito. 
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pedra  magnifica  da  ilha,  cuja  excellencia  Victor 
Hugo  põe  em  relevo  no  capitulo  d.o  livro  citado, 
que  intitulou  Casseu?'s  de  pierres , mas  aquelle  por- 
tico  está  encimado  por  uma  cobertura  espherica 
de  chumbo. 

A distribuição  dos  aposentos,  no  andar  terreo, 
começando  pelo  annexo  que  se  encontra  do  lado 
direito,  no  alto  da  estampa  e continuando  por  esse 
lado  da  planta  éa  seguinte:  Arrecadação,  escripto- 
rio  e bibliotheca,  onde  uma  das  paredes  tem  uma 
saliência  occupada  para  chaminé,  que  se  destaca 
na  fachada  e termina  por  tres  tubagens  cylindri- 
cas. 

Seguindo  agora  da  direita  para  a esquerda,  en- 
contra-se o portico,  a casa  de  jantar,  salas  de  as- 
sistência, que  ficara  no  angulo  extremo  da  es- 
querda. 

Subindo  agora  no  desenho  da  planta,  adjacente 
ao  ultimo  compartimento  fica  a casa  para  perma- 
nência dos  creados  e na  extremidade,  como  anne- 
xos  a dispensa,  a banca  e casa  para  lavagem  da 
bateria  de  cosinha  ao  lado  de  esta  e constituindo 
o angulo  á direita  da  ala  esquerda. 

Em  frente  da  cosinha  e na  ala  opposta  uma  sala 


deza  de  um  paiz  depende  da  sua  vida  de  famiüa, 
da  sua  vida  intima,  onde  se  aprendem  as  virtudes 
que  tantas  vezes  esquecem  ou  se  attenuam  no  at- 
tricto  social. 

HEATHERS. 


EMPE  EGO  DAS  ESCOEIAS  DO  CAEVÃO 


As  escorias  1 de  carvão  que  eram  em  tempos 
causa  de  pejamentos  nas  fabricas,  nos  de- 
posites dos  caminhos  de  ferro,  ha  muitos 
annos  que  alcançaram  valor  real  como  materiaes 
de  construcção. 

Os  empreiteiros  empregam-nas  para  o fabrico 
de  argamassas  e nas  edificações.  As  fabricas  fazem 
com  ellas  muros  de  cerca,  tijolos  que  lhes  servem 
para  construcções  de  annexos  e até  para  habita- 
ções operarias. 

O Bulletin  technologique  de  la  Société  des  an- 
ciens  élèves  des  E coles  darts  et  métieres  acaba  de 
publicar  um  estudo  interessante  a este  respeito,  de- 
vido ao  sr.  Gendre 

E’  o resumo  de  esse  traba- 
lho que  aqui  publicamos. 

Argamassa  de  escotdas.  Nas 
localidades  em  que  o preço 
da  areia  é bastante  elevado, 
quer  pela  sua  raridade  quer 
pelo  custo  do  transporte,  os 
empreiteiros  substituem  no 
pelas  escorias  pulverisadas. 

Como  é porém  este  ultimo 
um  corpo  muito  secco,  jun- 
tam lhe  pedaços  de  tijolos,  de 
telhas,  de  caliças,  etc. 

Cada  carrinho  de  mão  de 
esta  mistura  traça-sc  com  um 
sacco  de  cal  e tudo  passa  pe- 
la galga. 

Como  se  sabe, a galga  com- 
põe-se essencialmente  de  duas 
pezadas  mós  de  ferro  fundido 
girando  em  redor  de  um  eixo 
horisontal  fixo  e de  uma  tina 
movei  arrastada  por  meio  de 
engrenagens  cônicas. 

Com  umas  facas  collocadas  ao  nivel  do  fundo  da 
tina,  a matéria  que  se  tritura  é arrastada  constan- 
temente para  debaixo  das  mós.  Com  uma  canali- 
sação,  leva  se  a agua  precisa  para  a parte  inferior 
das  galgas. 

Nas  fabricas,  limitam-se  a passar  as  escorias  por 
um  crivo,  utilisan do  o pó  que  se  obtem  de  esta 
maneira.  A argamassa,  que  se  obtem  deve,  mistu- 
rar-se com  areia  de  mina  para  não  ter  os  inconve- 
nientes da  que  se  fabrica  cora  areia  terrosa. 

Paredes  de  escorias  Começa-se  por  fazer  uma 
argamassa  composta  proporcionalmente  de  um  sac- 
co de  cal  hydrauiica  por  cada  dois  volumes  de  es- 
corias contidos  cm  um  carrinho  de  mão  e agua 
bastante  para  compor  uma  argamassa  de  consis- 
tência usual. 

No  local  do  projectado  muro  collocam  de  pru- 

1 Não  conhecendo  termo  português  que  traduza  os  franceses 
esaarbille , machefer , que  representam  os  desperdícios  do  carvão 
nào  queimado  que  eae  das  grelhas  ou  que  é lançado  pe!as  cha- 
minés em  resultado  da  tiragem  forçada,  recorremos  ao  vulgar 
e, teoria-,  mas,  para  distinguir  aecresceutamos  o genitivo  de  car- 
vão,  ficando  todavia  assente  que  se  trata  dos  resíduos  da  com- 
bustão não  queimados  nas  forna  has  em  que  se  incinera  o car- 
vão. 


de  trabalho  e comrnunicando  com  o portico,  á 
bibliotheca  e ao  escriptorio,  o patamar  da  escada 
e sala  de  passagem,  em  uma  palavra,  o Hall,  de 
que  ja  tantas  vezes  falamos  ao  descrever  casas  in- 
glesas, e nellas  indispensável  porque  é o compar- 
timento de  passagem,  aquelle  em  que  estaria  a es- 
tatua de  Vesta,  se  ainda  imperasse  o paganismo 
romano. 

A variedade  de  recantos  nas  fachadas  do  edifí- 
cio e que  no  alçado  ainda  se  observam  claramente, 
quebra  a monotomia  proveniente  de  fachadas  ex- 
tensas e dá  bem  a entender  como  os  architectos 
de  alem  da  Mancha  comprehendem  o confortável, 
pois  que  esta  variedade  de  planos  verticaes  pro- 
duz diversidades  de  illuminação  em  toda  a caza, 
accrescendo  que  caracterisa  bem  esta  ideia  de  que 
se  trata  de  urn  edifício  para  conveniência  de  quem 
o mandou  fazer,  executado  não  para  dar  rendi- 
mento, mas  para  tornar  mais  agradavel  a vida  de 
familia  e embora  o desenho  bem  frizasse  já  esta 
ideia.quiz  o architecto  torna-la  ainda  mais  patente 
por  meio  da  representação  das  creanças  acompa- 
nhadas pela  nurse  maid  sem  duvida. 

E’  que  a Inglaterra  comprehendeu  que  a gran- 
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mo,  convenientemente  separados,  dois  pranchões 
que  ficam  solidários  por  meio  de  dois  estribos  e 
dois  perncs  de  chaveta. 

Deita-se  no  interior  da  caixa  assim  formada,  em 
camadas  de  5 a io  centímetros  de  espessura,  a ar- 
gamassa acabada  de  fabricar  e bate-se  a calcão,  a 
maço,  cada  camada  até  se  attingir  a altura  dos 
pranchões  que,  ao  que  se  vê,  devem  ficar  a uma 
distancia  igual  á que  se  pretende  dar  á espessura 
da  parede. 

Executado  este  lanço  de  parede, continua-se  nou- 
tro seguinte  da  mesma  maneira  e terminado  o se- 
gundo, volta-se  ao  primeiro  dispondo  por  cima 
dos  primeiros  pranchões  outros  e retiram-se  todos 
logo  que  a parede  tenha  attingido  a altura  dese- 
jada. 

A mão  de  obra  de  estas  paredes  regula  por  réis 
i$ooo  a t$5oo  cada  metro  cubico. 

Este  processo  tem  comtudo  o defeito  de  que  é 
preciso  ter  em  deposito  uma  grande  quantidade  de 
escorias  ou  fazer  a obra  muito  vagarosamente  e por 
isso  o melhor  systema  consistiria  em  fabricar  tijo- 
los. 

Tijolos  de  escorias.  Claro  está  que  não  se  trata 
de  adquirir  uma  maebina  para  o fabrico  de  tijo- 
los, porque,  alem  da  despeza  resultante  de  um 
utensílio  muitas  vezes  inactivo,  seria  precizo  gas- 
tar força  motriz  para  o mover.  O material  que  se 
indica  ha  de  ser  por  consequência  mais  modesto 
e não  se  recorrerá  sequer  a operário  especial. 
Qualquer  trabalhador  bastará. 

Toma-se  volume  e meio  de  escorias,  que  pos- 
sam conter-se  num  carrinho,  de  mão  por  cada  sac- 
co  de  cal. 

O operário  fabricará  a argamassa  com  um  rodo 
e deita-la-á  em  moldes  de  madeira  que  são  forma- 
dos por  uma  simples  caixa  sem  tampa  nem  fundo 
ou  melhor  por  um  caixilho  constituído  por  tres 
peças  ligadas  entre  si  por  meio  de  cavilhas  e com 
charneiras. 

Deixa-se  o tijolo  durante  algumas  horas  no  lo- 
cal onde  se  fabricou  e só  se  remove  quando  tiver 
começado  a preza. 

Estes  tijolos  entre  nós  podem  ser  seccos  ao  sol 
num  estendal  que  para  isso  se  aproveite,  analoga- 
mente ao  que  se  pratica  com  os  adobos  de  que 
tanto  uzo  se  faz  na  região  de  Aveiro. 

Quando  houver  uma  grande  porção  de  adobos, 
que  podem  ir  empilhando-se  á medida  que  secca- 
rem,  nada  impede  que  se  utiüsem  na  construcção 
de  muros, 

Segundo  o estudo  a que  alludimos,  o fabrico  de 
estes  tijolos  pode  pagar-se  á rasão  de  20  a 25  reis 
cadaum. 


PINTURA.  BRANCA  PARA  METAES,  INATERAYEL 
PELO  CALOR 

Tome-se  alvaiade  de  zinco  em  pó  fino  e mis- 
ture-se com  uma  solução  de  vidro  solúvel 
de  40  a 5o  graus  Beaumé,  até  que  se  obte- 
nha a consistência  de  uma  tinta  ordinaria  de  pin- 
cel. Antes  de  se  applicar,  é preciso  esfregar  o me- 
tal com  acido  chlorhydrico,  especialmente  se  se 
tratar  de  um  objecto  de  zinco. 

Quando  se  derem  muitas  demãos,  é perciso  que 
se  deixe  passar  algum  tempo  entre  cada  uma  para 
que  a tinta  seque  bem. 

Pelo  que  acaba  de  ler-se  esta  pintura  para  me- 
taes  requer  o emprego  do  vidro  solúvel,  mas  deve 


observar-se  que  este  ingrediente  dá  logar  á obten- 
são  de  produetos  com  notáveis  propriedades. 

Misturado  com  gesso  pulverisado,  o vidro  so- 
lúvel constitue  um  bitume  que  endurece  comple- 
tamente dentro  de  6 a 8 horas.  . 

Com  sulfureto  de  antimonio,  o vidro  solúvel  dá 
uma  massa  escura,  que  pode  pulir  se,  dando  um 
brilho  notável. 

Misturando  limalha  de  ferro  com  vidro  solúvel 
obtem-se  excellente  bitume  pardo  escuro. 

Com  limalha  de  zinco,  o bitume  que  se  obtem 
é de  côr. parda  azulada,  endurece  muito  e pode 
servir  para  bitumar  objectos  de  zinco. 

Para  tornar  as  madeiras  incombustíveis,  empre- 
gou-se  com  exito  o vidro  solúvel. 

Com  esse  intuito  mistura-se  uma  parte  de  alvaia- 
de de  zinco,  25  partes  de  spatho  moido  e outras 
tantas  de  vidro  solúvel  a que  se  juntam  cerca  de 
20  partes  de  agua,  até  se  obter  a devida  consistên- 
cia. Este  indueto  applica-sc  com  um  pincel  analo- 
gamente a qualquer  outra  tinta. 



OS  ARCHEOLOGOS.  OS  ENGENHEIROS  E OS  ARCH1TECT0S 
PERANTE  OS  MONUMENTOS  DA  ARTE 


( Conferencia  proferida  em  1 de  junho  de  igoi 
pelo  sr.  engenheiro  G.  Calderini  na  sociedade  de  Engenheiros 
e Architectos  italianos ) 


(Contiuuado  do  n.°  G9) 

Ede  ah i duas  únicas  secções  dentro  de  cada 
uma  de  aquellas  repartições  : uma  que  tra- 
balhasse no  papel  e outra  que  executasse 
na  matéria. 

Desenhadores  habilíssimos  e exactissimos,  espe- 
cialmente  para  extrahir  do  natural  a architectura, 
a esculptura  e o ornato. 

Modeladores,  canteiros,  entalhadores  e esculpto- 
res  diligentes  e hábeis  para  que  reproduzissem  fiel- 
mente a forma  e a technica  do  antigo,  encerrados 
para  operarem  num  laboratorio  annexo  á officina 
que  devia  ser  o sanctuario  da  escola  pratica  de  res- 
tauração. 

Dentro  de  e 1 1 a o barro,  o bronze,  a pedra  e o 
mármore  deveriam  ser  tratados  com  summa  habi- 
lidade e com  intenso  amor. 

Na  argila  transfundir-se-ia  o sopro  mysterioso 
da  vida  antiga,  animar-se-ia  a rigidez  glacial  do 
mármore  com  mão  que  obedecesse  ao  intel lecto. 

Em  summa,  o trabalho  que  ali  dentro  devesse 
desenvolver-se  não  deveria  ser  officio,  mas  verda- 
deira arte  regida  pelo  pensamento. 

E no  mesmo  sanctuario  a technica  do  trabalho 
deveria  desenvolver  se  soberana  em  todas  as  suas 
partes. 

Apoz  a modelação  exacta  em  gesso  da  relíquia 
antiga  para  restaurar  e do  outro  menos  gasto  que 
deveria  servir  de  modelo,  o modelador  com  auxi- 
lio da  triangulação,  devia  collocar  sobre  a forma 
do  pedaço  arruinado  o barro  bem  ajustado  para 
ter  a certeza  do  conjucto  e,  com  amor  e fidelidade 
de  estudo,  deveria  depois  passar  á execução  por- 
menores, de  maneira  que  surprehendesse  sem  ex- 
cepção  o caracter  verdadeiro  antigo  no  corte  e 
no  movimento,  interpertando  por  dever  os  effeitos 
do  escopro,  do  martello,  do  puneção,  do  buril, 
da  serra,  do  pulidor,  do  trépano  e de  todas  aquel- 
las ferramentas  e utensílios  de  trabalho  que  os  an- 
tigos usavam  para  as  cornijas,  para  os  lizos,  para 
os  ornatos  e para  as  esculpturas  de  pedra. 

Obtido  de  esta  maneira  o modelo,  mistura  de 
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gesso  e de  greda,  deveria  formar-se  de  novo  e 
approximar-se  ao  sitio  para  onde  se  destinasse, 
onde  o confronto  proximo  com  o mesmo  affeito 
de  luz  e de  distancia  podesse  assim  melhor  eluci- 
dar, se  acaso  seria  mister  retocar. 

Acertada  de  tal  maneira  a semelhança  perfeita 
da  arte  e da  technica,  deveria  dar-se  attenção  á 
pedra,  multiplicando-a  e o estudo  sobre  o modelo 
antigo,  onde  o sentimento,  o corte,  o burilado,  a 
trepanação  e todas  as  modalidades  de  execução 
não  deixariam  sequer,  logar  para  indecisão  algu- 
ma. 

Saída  assim  a pedra  do  laboratorio  de  restau- 
ração, com  a approvação  do  architecto  director  e 
como  beneplácito  do  arçheologo,  deveria  ser  con- 
fiado ao  trabalho  concordante,  amoravel  e simul- 
tâneo do  architecto  e do  engenheiro  constructor, 
que  deveriam  cuidar  da  ardua  tarefa  da  colloca- 
ção  em  obra>  com  todas  as  cautellas  de  armação, 
assentamento,  ligação, travação  e segurança  de  que 
não  proviesse  damno  algum  e nenhuma  offensa 
para  a estabilidade  do  monumento. 

E;s  aqui  a maneira  como  devia  constituir-se  cada 
uma  das  repartições  regionaes  de  monumentos, 
dirigidas  por  um' architecto  artista  de  nomeada  re- 
conhecida, o qual  não  deveria  pensar  senão  na 
arte  dos  monumentos  que  lhe  fossem  confiados, 
sem  esterilisar  o pensamento  e perder  o tempo 
precioso  em  contas  aridas,  em  expereriencias  e em 
escripturação  da  gerencia  administrativa.  E este 
architecto  director  deveria  ter  um  unico  intuito, 
um  só  ideal,  que  seria  0 de  tornar  a dar  aos  mo- 
monumentos  a vida  e a palavra  da  arte,  e não  de 
lhes  preparar  as  escoras  c espias, como  infelizmente 
quizeram  impôr  e ainda  querem  os  fataes  médi- 
cos da  archeologia  em  cujo  peito  não  bate  o co 
ração  da  arte. 

E de  este  modo  estas  tres  repartições  de  en- 
genharia civil,  dos  monumentos  e das  exeavações 
ou  sejam  technica,  artística  e archeologica,  de- 
veriam permanecer,  como  agora  estão  nas  dez  ca- 
pitães das  principaes  províncias  italianas  com  as 
secções  distribuídas  hoje  em  dia,  como  outPora 
por  outras  cidades,  mas  com  a differença  radical 
todavia  de  que,  ao  passo  que  agora  se  acham  de~ 
vididas  entre  si,  impenetráveis  e em  estado  de  ze 
losa  e soberba  rivalidade,  deveriam  pelo  contrario 
estar  reunidas  num  só  local  e ligadas  pela  mais 
fraterna  e santa  alliança  e amizade. 

Que  proveito  incalculável  e.  que  poesia  celestial 
poderia  esperar  se  de  semelhante  alliança  e união 
de  estas  tres  esplendidas  industrias  do  pensa- 
mento ! 

Pareceria  quasi  ver  governando  entre  nós  aquel- 
las  venturosas  companhias  artisticas,  aquelles  fa- 
mosos freires  da  idade  media  c reconstituídas  as 
antigas  lojas  dã  renascença  de  onde  saíram  aquel- 
les milagres  da  arte  que  levaram  a nossa  Itaha  ao 
máximo  explendor. 

E nestas  offleinas  regionaes  da  arte  de  restau- 
rar ensinar-se  ia  com  o exemplo  mais  do  que  com 
as  regras.  E isto  seria  grande  felicidade,  porque 
esta  arte,  mais  ainda  que  outra  qualquer  tem  a 
sua  technica  especial  que  não  se  impõe  senão  ven- 
do-a  para  seguir  os  hábeis.  E'  a escola  da  pratica, 
que  a historia  demonstra  ser  a mais  util.  Miguel 
Angelo  tendo  que  pintar  a fresco  na  capelia  Six- 
tina  e não  tendo  pratica  de  semelhante  pintura, 
chama  de  Florença  os  Granicios,  Juliano  Bugiar- 
dini  e outros  e trabalha  debaixo  da  vista  de  elles, 
reduzindo-se  á condição  de  aprendiz  o que  até  en- 
tão tinha  dominado.  Thorwaldsen,  insigne  mode- 
lador, ignorava  a technica  do  cinzel  e devia  con- 


fiar a outras  mãos  o mármore  que  reproduzia  as 
effigies  dos  seus  modelos. 

Nestas  officinas,  os  nossos  artistas  poderiam 
purificar  a mente  e a mão  na  medida  da  pratica 
preciosa  e assim  poderiam  con vencer-se,  pela  ex- 
periencia  dos  factos,  que  o estudo  paciente  pode 
ás  vezes  attingir,  concorrer  e também  ultrapassar 
a força  innata  do  iostincto  e do  genio. 

Mas  a rosa,  cuja  beileza  e perfume  vos  descrevi, 
dir-se-á,  tem  espinhos,  que  é preciso  tirar  da  haste 
da  flor. 

E os  espinhos  são  exactamente  os  que  proveem 
da  penúria  de  dinheiro  necessário  para  supprir  as 
despezas. 

Disse-vos  pouco  antes  que  a execução  do  pro- 
jecto acima  descripto  não  aggravará  as  despezas 
mas  talvez  as  diminua  e isto  é facil  perceber  se 
quando  se  considere  que  reduzir  a um  só  local  as 
diversas  repartições  de  uma  mesma  cidade  e res- 
tringir a uma  só  administração  as  muito  divididas, 
trará  economia  certa  nos  alugeis,  no  pessoal,  nas 
despezas  de  expediente  e o que  mais  avulta,  a 
execução  das  restaurações,  nas  officinas  próprias 
com  artistas  e operários  para  determinado  ser- 
viço, faria  poupar  ao  governo  os  magníficos  lucros 
que  custumam  embolsar  os  adjudicatários. 

Tudo  isto  e depois  de  reflectir  que  actuaimente 
se  deixam  os  munumentos  ao  abandono  por  cau- 
sa da  misérrima  dotação  que  o governo  estabele- 
ceu para  elles. 

Ha  dez  annos,  o orçamento  do  ministério  da 
da  Instrucção  Publica  designava  *ha  coiumna  das 
despezas  o algarismo  de  um  milhão  de  liras  para 
a conservação  dos  monumentos  ; hoje  esta  som  ma 
está  quazi  reduzida  a metade  pois  que  não  mais 
que  seiscentas  mil  liras  se  destinam  para  a vida 
dos  nossos  thesouros.  • 

Somma  na  verdade  irrisória,  que  está  a demons- 
trar aos  estrageiros  a ignorância  e a miséria  dos 
nossos  tempos  que  não  são  capazes  de  reconhe- 
cer que  não  ha  ci vilisaçao  sem  arte  e que  não 
pode  existir  arte  grande  e digna  do  nome  se  as 
suas  aspirações  mais  nobres  são  castigadas  com  as 
torturas  da  pobreza. 

E porque  esta  redação  pecuniária  ? 

Porque  a somma  que  a principio  da  creação  das 
malaventuradas  repartições  regionaes  se  destinava 
inteiramente  para  trabalhos  é hoje  arrebatada 
pelas  despezas  necessárias  para  a vida  de  seme- 
lhantes repartições  as  quaes,  pela  maneira  illuso- 
ria  e damnosa  como  hoje  estão  instituídas,  repre- 
sentam nada  mais  que  os  parasitas  mais  mortífe- 
ros dos  nossos  monumentos. 

Pense-se  seriamente  neste  facto  ! 

A'quel!es  que  gritam  : industria , agricultura, 
commercio , sustentando  com  isto  que  abarcaram 
totalmente  o vasto  problema  da  vida  nacional, pre- 
cisaria citar  um  bocadinho  de  historia. 

(Cuiitinua). 

Traducção  de  erigi. 


SYDERO  CIMENTO  EM  TUBAGENS 

(CoDclusão  do  n.°  67) 

Também  não  se  falará  na  canalisação  de  aguas 
potáveis  de  Bone  (Argélia);  mas  não  é justo 
deixar  de  dizer  alguma  coisa  relativamente 
á economia  do  sjstema 

Com  este  processo  de  construcção  nunca  se  con- 
segue uma  economia  inferior  a i5  por  cento  no 
custo  das  obras  e pode  chegar-se  até  35  p.  c. 
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Demais  não  é para  admirar,  se  se  tiver  em  conta 
que  o processo  não  exige  operários  especiaes  e é 
no  local  dos  traba  hos  que  se  fabricam  as  tubagens, 
o que  attenua  extraordinariamente  as  despezas  pro- 
venientes da  fractura  dos  tubos  e dos  gastos  de 
transporte. 

Demais,  as  tubagens  calculam-se  sempre  para  a 
carga  que  teem  que  aguentar  e,  com  a variação 
dos  perfis  dos  ferros  e do  espaçamento  da  arma- 
ção metallica,  o disp‘endío  é sempre  o minimo  exi- 
gido pela  resistência. 

Se  tal  succede  em  nações  onde  a viação  está  de- 
senvolvida e por  isso  fortemente  attenuados  os  gas- 
tos de  transporte,  como  acaba  de  dizer-se,  mais 
notável  é essa  economia  nos  paizes  novos  ou  na- 
quelles  em  que  a viação  ainda  está  por  fazer,  como 
succede  nalguns  districtos  de  Portugal  e nas  nos- 
sas colonias. 

— <®>- 

B1BLIOGRAPHIA 


A nora  organisação  dos  estudos  e ensaios  de  mate- 

riaes  de  consirucção  em  Portugal , por  J.  da  P. 

Castanheira  dasNei>es,  in-8  com  3 photograruras. 

Todos  os  paizes  olham  hoje  com  justificada  at- 
tenção  para  os  trabalhos  tendentes  á organisação 
dos  estudos  e ensaios  de  matenaes  de  construcção 
e em  todos  elles  se  promove  o conhecimento  offi- 
cial  da  organisação,  dos  seus  laboratorios  e offici- 
nas  e dos  fins  de  utilidade  que  prestam. 

A nossa  visinha  Hespanha  publicou  ha  tempo 
uma  descripção  minuciosa  do  seu  laboratorio  offi- 
cial  em  Madrid,  confiado  ao  coronel  de  engenharia 
sr.  Marva  y Meyer. 

O sr.  engenheiro  Castanheira  das  Neves,  em  um 
opusculo  destinado  á exposição  de  Paris  de  1900, 
ali  distribuído  e de  que  já  deu  noticia  a Constru- 
cção Moderna *,  dá  a conhecer  aos  estrangeiros  o 
laboratorio  ao  cargo  de  tão  illustre  funccionario, 
mas  restava  que  esse  trabalho  fosse  também  vul- 
garisado  entre  nós  e que  a Direcção  de  Estudos  e 
Ensaios  de  Materiaes  de  Construcção  fosse  conhe- 
cida como  merece  não  só  pelos  notáveis  trabalhos 
que  tem  já  publicado  como  também  pelos  impor- 
tantes estudos  a que  se  tem  entregado. 

E’  esse  o fim  do  opusculo  do  sr.  engenheiro 
Castanheira  das  Neves,  de  que  pretende  occuoar-se 
esta  nótula  bibliographica. 

As  duas  primeiras  paginas  de  este  trabalho  mos- 
tram as  vantagens  do  estudo  experimental  dos  ma- 
teriaes de  construcção  e a seguir  trata-se  de  recor- 
dar quão  pouco  se  tinha  podido  fazer  até  1898, 
apezar  dos  esforços  devotados  do  auctor,  da  sym- 
pathia  que  a todos  merecia  o laboratorio  modesta- 
mente creado  junto  das  obras  do  porto  de  Lisboa 
pelo  illustre  engenheiro  sr.  Mendes  Guerreiro,  do 
desenvolvimento  que,  compativelmente  com  as 
minguadas  verbas  com  que  eram  dotados  os  ser- 
viços a seu  cargo,  lhe  podéra  dar  o sr.  conselheiro 
Adolpho  Loureiro  e dos  importantes  serviços  que 
elle  já  rendera  ao  paiz  até  setembro  de  aquelle  an- 
no,  erri  que  se  creou  como  direcção  antonoma. 

Por  já  se  ter  occupado  do  assumpto,  o opusculo 
fala  de  leve  do  laboratorio  de  Madrid,  allude  ao 
de  Copenhague,  ao  dos  caminhos  dc  ferro  russos 
e ao  de  Charlottenburg  entre  os  offkiaes  e,  pas- 
sando aos  particulares,  menciona  os  das  officinas 
Krupp  e Phoenix  Iron  Company. 


Voltando  ao  que  se  passa  no  nosso  paiz,  o sr. 
engenheiro  Castanheira  das  Neves  menciona  os  tra- 
balhos de  Mousinho  de  Albuquerque  e João  de 
Andrade  Corvo,  de  que  deu  noticia  na  publicação 
destinada  a Paris,  de  que  já  se  occupou  a Constrnc- 
ção  Moderna. 

Em  poucas  linhas,  historia  0 que  se  refere  á vida 
curta,  mas  já  gloriosa  do  que  hoje  é uma  direc- 
ção das  mais  importantes  do  paiz  e passa  então  a 
examinar  o que  já  conseguiu  á sombra  do  decreto 
de  1898,  que  regularisou  entre  nós  os  estudos  e 
ensaios  de  materiaes  de  construcção,  cujos  pon- 
tos mais  importantes  esclarece  por  meio  de  trans- 
cripções  do  relatorio  e do  decreto  de  i\  de  no- 
vembro de  1898. 

Segundo  as  disposições  do  alludido  decreto,  em 
que  o artigo  2.0  e 3.°  prescrevem  os  fins  da  Dire- 
cção de  Estudos  e Ensaios  dc  Materiaes  de  Cons- 
trucção, os  artigos  que  mais  interessam  o conhe- 
cimento do  publico  são  o 17. 0 e i8.°. 

No  17. °e  seu  paragrapho,  torna  obrigatorios  os 
ensaios  naquella  direcção  para  fornecimentos  de 
cal,  cimento,  telha  e tijolo  e outros  materiaes  que 
opportunamente  se  designarão,  destinados  a obras 
do  Ministério  das  Obras  Publicas,  quando  a im- 
portância de  elles  exceda  um  conto  de  reis,  pres- 
crevendo o pagamento  de  semelhantes  trabalhos 
pelos  fornecedores. 

O 18. 0 artigo  prevê  o cazo  em  que  direcções  de- 
pendentes do  Ministério  das  Obras  Pnblicas  este- 
jam habilitadas  a fazer  os  ensaios,  mas  impondo- 
lhes  os  methodos  uzados  na  Direcção  de  Estudos 
e Ensaios  de  Materiaes  de  Construcção. 

Seguidamente  o trabalho  do  sr.  engenheiro  Cas- 
tanheira das  Neves  faz  a descripção  dos  laborato- 
rios installados  na  direcção  a seu  cargo  e como  a 
elia  já  se  referiu  outra  notícia  publicada  pela  Cons- 
trucção Moderna , para  essa  noticia  chamamos  a 
attenção  dos  nossos  leitores. 

Antes  de  terminarmos  esta  ligeira  referencia  da 
excellente  publicação  do  sr.  engenheiro  Castanhei- 
ra das  Neves,  notemos  que  s.  ex.a  ainda  não  está 
satisfeito  com  o trabalho  collossal  que  já  executou 
e que  seria  de  molde  a envaidecer  justificadamente 
qualquer  engenheiro. 

Com  effeito,  aquelle  illustre  homem  de  sciencia 
termina  a sua  noticia  appellando  para  as  sympa- 
thias  dos  technicos  em  favor  do  estabelecimento 
a seu  cargo,  o que  equivale  a dizer  que  pede  a to- 
dos os  que  se  occupam  de  construcções  que  não 
deixem  de  recorrer  a tão  util  estabelecimento. 

Nuns  últimos  paragraphos  -escreve  s.  ex.a...  «to- 
mada a tarefa  como  sacerdócio  do  progresso,  c 
que  os  mais  notáveis  laboratorios  estrangeiros  teem 
logrado  alcançar  a justíssima  fama  de  que  gozam. 

Oxalá  que_entre  nós  venha  a succeder  0 mesmo 
e que  se  não  mallogre  mais  esta  tentativa  até  ago- 
ra sustentada  com  tanta  tenacidade.» 


TERRENOS 

Vendem-se  baratos  no  MonCEstoril. 
Magnificamente  situados,  com  linda  vista 
e muito  bons  para  construir. 

Pertencem  ao  Banco  Commercial  do 
Porto. 

Trata-se  da  venda  no 

LARGO  DO  QUINTELLA,  .3,  3,°  andar 
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PROJECTO  PÂRÁ  UM  CASINO 


Arcbitecto  sr.  Arihnr  Manuel  Rato 

Fazemos  hoje  á apresentação  de  um  novo  archi- 
tecto, que  concluiu  com  distincção  o seu  cur- 
so no  corrente  anno. 

E’  o sr.  Arthur  Manoel  Rato,  moço  intelligente  e 
estudioso,  filho  do  nosso  bom  amigo,  sr.  José  An- 


i tonio  Moreira  Rato,  socio  da  acreditada  firma  da 
nossa  praça  Antonio  Moreira  Rato  & Filhos,  ac- 
tivos  e honrados  industriaes. 

Arthur  Rato,  viu  coroados  os  seus  esforços  com 
a apresentação  do  seu  ultimo  trabalho  do  curso  : 
Projecto  para  um  Casino,  que  mereceu  os  encó- 
mios de  todos  que  tiveram  occasião  de  o exami- 
nar na  ultima  exposição  da  Sociedade  Nacional 
de  Bellas  Artes,  que  se  effectuou  na  Academia, 
no  corrente  anno,  obtendo  Menção  Honrosa. 

Do  projecto  diremos,  segundo  as  notas  que  te- 
mos, que  é destinado  a ser  construído  num  gran- 
de parque  é disposto  em  dois  pavimentos  e caves, 
pela  seguinte  forma: 

No  primeiro  pavimento:  Vestíbulo  de  entrada  e 
grande  escada  de  honra  que  dá  accesso  ao  andar 
nobre.  Ao  fundo  de  este  vestíbulo  a sala  de  con- 
certos com  galeria  á altura  de  primeiro  andar,  um 
pequeno  palco  e dependencias. 

Esta  sala  é circumdada  por  um  terraço,  afim  de 
se  poderem  gosar  os  jogos  no  parque,  onde,  além 
do  cricket  e lawn-tennis , existe  um  lago  para  r¥ 
creio  e exercícios  de  natação. 

Os  corpos  lateraes  são  occupados  por  salas  pa 
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ra  os  differentes  jogos  e os  pavilhões  de  angulo, 
pelo  restaurante  e sala  de  bilhares. 

No  andar  nobre,  alétn  da  sala  de  concertos  que 
occupa,  como  dissemos,  os  dois  andares,  ficam  si- 
tuados os  gabinetes  para  reuniões,  salas  de  leitu- 
ra, buffete,  vestiários, sal«o  de  baile  e sala  de  armas. 

Na  cave  ha  ainda  diversas  dependencias,  taes 
como:  cosinha,  dispensa,  garrafeira,  arrecadação, 
etc.,  para  onde  dão  ingresso  duas  escadas  collo- 
cadas  no  prolongamanto  do  terraço. 

Não  se  fez  planta  de  esta  parte  do  edifício  por 


CÓRTE  TRANSVERSAL 

se  julgar  desnecessária  para  o fim  a que  era  desti- 
nado o projecto. 

O alçado  no  original  está  feito  na  escala  de 
o,oi  por  metro  e os  restantes  desenhos  na  de 
o,oo5  por  metro. 

Terminando  felicitamos  o novel  e intelligente 
architecto,  desejando  lhe  um  brilhante  futuro,  que 
sem  duvida  se  ha  de  affirmar  em  trabalhos  práti- 
cos de  valor. 



A OBRA  METALLICA  NAS  SOAS  RELAÇÕES 
COM  A DECORAÇÃO  DOMESTICA 

Mm  cedo  vem  o arrependimento  depois  que 
se  tentou  escrever  sobre  um  dado  assum- 
pto especial.  Embora  um  homem  possa 
estar,  de  algum  modo,  saturado  com  a obra  me- 
tallica,  ainda  encontra,  quando  se  lhe  depara  pou- 
cos minutos  de  ocio,  em  que  pode  socegadamente 
fixaro  seu  pensamento  sobre  o assumpto,  que  as 
suas  idéas  não  podem  expor-se  e scriar-se  á von- 
tade. Não  é pela  escripta  que  habitualmente  ex- 
prime os  seus  conhecimentos  e por  isso  fica  aca- 
brunhado pelo  receio  de  que  pode  dizer  demazia- 
do  ou  talvez  pouquíssimo.  Como  o trabalho  me- 
tallico  caseiro  amplamente  occupou  a minha  atten- 
ção,  e'  natural  que  o julgue  assumpto  notável  que 
reclame  attenção  especial  embora  não  de  impor- 
tância capital.  Uma  grelha  por  exemplo,  é uma 
necessidade  que  também  deve  ser  um  enriqueci- 
mento da  caza;  a própria  caza,  no  caracter  archi- 
tectural,  deve  ser  sempre  naturalmente  a primeira 
riqueza  de  ella. 

Consideremos  por  um  instante  que  a casa  é uma 
belleza,  que  satisfaz  aquelles  que  teem  que  viver 
nella  e aquelles  que  são  responsáveis  pela  sua  edi- 
ficação e também,  sendo  possível,  aquelles  que 
passam  c a veem  externamente.  Dado  semelhante 
cazo,  e'  um  vivo  prazer  para  o homem  de  trabalho 
que  lhe  peçam  que  desenhe  e execute  alguma  coi- 
sa que  ajude  a completar  o projecto  de  conjuncto 
e ao  mesmo  tempo  augmente  o conforto  dos  que 
a occupam. 

Para  tal  fazer  a obra  do  metal  deve  ser  pensa- 


damente desenhada  e executada  de  modo  que  rea- 
lise  alguma  coisa  bella,  bem  trabalhada  e pratica, 
reunindo  todas  as  tres  qualidades  no  mais  com- 
pleto grau.  E’  esta  uma  elevada  combinação  e a 
modo  de  quem  fosse  tanto  pintor  como  artista  em 
metaes,  representando  as  bellas  artes  e as  artes 
menores,  conforme  nos  comprazemos  em  chamar- 
lhes  ouzando  dizer  que  a arte  menor  exige  maior 
esforço  para  se  produzir  do  que  a outra.  Também 
me  atrevo  a acreditar  que  aquelle  que  fez  uma 
grelha  inteiramente  pratica  e bella  tanto  fez  senão 

mais,  em  favor  da  sua 
epoca  e geração  do  que 
aquelle  que  pintar  um 
bello  quadro  para  sus- 
pender na  parede,  a 
menos  que  não  seja, 
na  verdade,  uma  de  es- 
sas grandes  pinturas 
das  quaes  poucas  se 
produzem  num  século. 

Ha  vinte  annos  era 
moda  para  o homem 
rico  que  o conheces 
sem  como  possuidor 
de  boas  pinturas;  uma 
localidade  era  celebrada  pelos  seus  Ticianos; 
um  rico  amador  era  citado  como  homem  que 
possuia  Turners.  Ainda  assim  é um  pouco,  mas 
penso  que  se  está  produzindo  uma  mudança  na 
tendencia  popular  para  bem  fazer,  porque  alguns 
em  Londres,  já  possuem  as  suas  casas  architectu- 
ralmente  remodeladas  e novas  disposições  em  to- 
da a especie  de  decoração  feita  sob  a sua  cuida- 
dosa fiscalisação  e com  o intuito  de  infundir  nel- 
las  alguma  coisa  de  sua  própria  personalidade. 
Parece  muito  logico  ser  coahcciclo  pela  caza  em 
que  se  vive  mais  do  que  pelos  quadros  que  pen- 
dem das  paredes. 

Para  o observador  accidental,  a quantidade  de 
metal  em  obra  exigida  por  uma  caza  não  é gran- 
de e talvez  por  isso  se  considere  de  pouca  impor- 
tância. Mas  é muito  mais  e muito  maior  do  que  se 
pensa.  Pode  construir-se  por  exemplo  uma  caza 
nova,  architectonicamente  boa,  mas  na  porta  da 
fachada  encontra  se  um  puxador,  um  martello,uma 
caixa  para  cartas,  um  botão  de  campainha,  etc. 
coizas  pequenas,  mas  que  arrepios  que  nos  cau- 
zam  ! Foram  escolhidas  nos  livros  de  amostras 
dos  armazéns  ! Provavelmente  não  provocam  ob- 
jecções  de  desenho,  mas  foram  feitos  por  artífices 
quaesquer,  em  quaesquer  officinas  e estão  despro- 
vidas de  qualquer  qualidade  interessante. 

Em  certas  especies  de  lojas  de  alfayate,  ha  nas 
estantes  fatos  feitos  para  homens,  promptos  para 
o primeiro  freguez  sem  nenhuma  adaptação  ou 
apropriação.  Gordo  ou  magro,  o homem  compra-o 
e uza-o,  patenteando  assim  a sua  posição  na  es- 
cala social.  Não  seria  generoso  verbera  lo  ; muito 
provavelmente  não  pode  proporcionar  a si  proprio 
outro  melhor,  ninguém  compraria  trapo  se  podes- 
se  pagar  melhor  panno.  Mas  quantas  portas  de 
entrada  de  cazas  ricas  estão  dotadas  de  obras  de 
metal  de  fancaria,  cujos  possuidores  se  despreza- 
riam se  uzassem  um  cazaco  de  igual  feitio  e qualida- 
de do  do  operário. 

Naturalmente  occorre  investigar  qual  será  mais 
importante  se  a porta  principal  da  caza,  se  o caza- 
co do  dono.  Pessoalmente  sou  de  parecer  que 
aquella  e'  mais  digna  de  attenção  porque  muitas 
das  mais  velhas  cazas  ainda  existentes  possuem 
porta  c entradas  que  deram  reglo  a dois  ou  trez 
séculos,  o que  não  seria  possivelcom  um  cazaco 
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Mas,  como  já  disse,  parece  que  se  está  dando  uma 
mudança  na  apreciação  do  publico  e se  uma  pes- 
soa tem  gosto  e todos  teem  algum,  veremos  que 
o seu  batente  da  porta  e puxador  da  campainha 
foram  tão  cuidadosamente  escolhidos  como  os 
seus  cazacos.  Sou  bastante  optimista  para  olhar 
para  o futuro,  quando  os  povos  arranjaram  nas 
suas  vivendas  o que  costumam  fazer  no  passado, 
um  vestígio,  uma  recordação  histórica  da  obra  ar- 
tística da  sua  epoca,  dominada  pela  personalidade 
das  famílias  que  as  habitaram  e com  eflas  se  or- 
gulharam. Alludo  a cazas  taes  como  Burleigh  e Hat- 
field. 

Estas  observações  comtudo  são  geraes  e é ne- 
cessário pormenorisar.  Ao  approximarmo-nos  de 
uma  caza,  a cousa  que  mais  se  nota  é uma  grade 
ou  talvez  uma  porta  de  ferro.  São  capazes  de 
grande  expressão  e longe  estão  de  ser  de  tão 
pouca  importância  na  apparencia  architectural  do 
conjuncto,  como  se  imagina.  Nas  mais  velhas  ca- 
zas inglezas,  principalmente  nas  simples  fachadas 
de  tijolos  vermelhos  da  epoca  de  Guilherme  de 
Orange,  as  grades  compactas  estavam  muito  cui- 
dadosamente calculadas  em  relação  com  o alçado 
e muitas  vezes  eram  o unico  ornato  permittindo  as 
curvas  amorosamente  dispostas  no  varão  horison- 
tal  da  padieira. 

Todos  sabemos  que  nas  vjelhas  cazas  do  tempo 
do  rei  Jorge  ha  os  degraus  da  escada  para  a porta 
principal  com  o delicioso  pequeno  corrimão  intei- 
ramente simples,  de  ambos  os  lados,  sustentado 
pelos  seus  varões  igualmente  simples  e cuja  gra- 
ciosa curvatura  seria  difficilimo  melhorar. 

Conheci  o dono  de  uma  velha  caza  de  este  es- 
tylo  que  mandou  retirar  este  corrimão  e num  re- 
lance desappareceu  inteiramente  o caracter  de  es- 
ta caza. 

Por  ser  uma  ligação  o passado,  uma  especie  de 
livro  aberto  recordando  a historia  passada  e asso- 
ciação de  tudo  quanto  nelle  se  pode  ler,  a remo- 
ção de  este  diminuto  pedaço  de  antiga  e bella 
obra  de  ferro  como  que  tirou  a caza  para  fora  da 
sua  epoca,  cortando  sem  remorsos  toda  a sua  an- 
tiguidade e historia.  Quando  agora  passo  por 
aquella  caza,  o sen  effeito  destoa  tanto  como  ha 
vinte  e cinco  annos,  quando  se  praticou  o facto. 

As  boas  grades  não  são  necessariamente  as  de 
grande  custo,  mas  devem  ser  as  melhor  delinea- 
das. Não  me  lembro  de  ter  já  visto  urna  grade  de 
ferro  fundido  bem  concebida.  Não  é que  seja  im- 
possivel,mas  só  porque  toda  a questão  do  ferro  fun- 
dido está  de  tal  maneira  circumdada,  incrustada  e 
envolvida  em  questões  commerciaes  que  só  os 
artistas  ou  os  poucos  dados  á meditação  se  intro- 
mettem  no  assumpto,  não  é razão  para  que  não  a 
tentemos  também.  Isto  restringe-nos  a questão  só- 
mente ao  ferro  forjado  mas  também  o melhor  de- 
senho cm  papel  pode  ficar  estragado  por  causa  de 
um  mau  operário  e uma  das  razões  porque  as 
grades  modernas  de  ferro  forjado  são  desgraciosas 
e sem  vigor  provem  de  que  são  manufacturadas 
por  uma  firma  commercial  e por  causa  de  razões 
commerciaes. 

Deve  fazer-se  uma  menção  dos  martellos  de  por- 
tas. Não  será  notável  como  um  bom  martello  de 
uma  velha  caza  se  fixa  na  nossa  própria  memória? 
Não  é preciso  dar  razão  do  apainellado  da  porta 
nem  contar  quantas  janellas  tem  o prédio  e está- 
se  inteiramente  seguro  de  elle  só  pelo  martello. 

A chapa  da  caixa  das  cartas  é sempre  boa,  a me- 
nos que  não  succeda  que  seja  simples;  uma  fortuna 
será  que  os  desenhadores  industriaes  e os  vende- 
dores se  não  preoccupem  com  isto,  porque  uma 


chapa  de  latão  para  caixa  de  correio  exige  melhor 
artífice  e custa  mais  a fazer  do  que  a que  es'á  re- 
coberta de  ornatos  porque  esta  ultima  occulta  uma 
fundição  mal,  cuidada  e torna-se  mais  barata  em 
acabamento.  E um  facto,  que  mais  completamente 
apreciado  seria,  se  cada  um  que  compra  um  chapa 
de  caixa  de  cartas  por  seis  ou  nove  pence  pensas- 
se em  que  está  assim  auxiliando  o menosprezo 
pelo  bom  artista. 

A porção  do  puxador  de  campainha  que  é vi- 
zivel  pode  considerar  se  totalmente  sob  o ponto 
de  vista  artístico.  A placa  recobre  a parte  trabalha- 
da, que  fica  occulta  e este  é um  dos  cazos  em  que 
o artista  tem  toda  a liberdade. 

O puxador  da  porta  já  é outro  cazo.  A sua  pri- 
meira qualidade  deve  ser  a sua  apropriação  para 
que  a mão  o empolgue  bem  ; depois  a sua  força  e 
solidez  e por  fim  o seu  desenho,  que  deve  ser  o 
melhor  que  possa  fazer-se  com  as  condições  ex- 
postas, combinadas  com  a melhor  applicação  do 
metal  e tendo  sempre  em  vista  a sua  adaptação 
á porta  para  que  se  destina. 

Ha  também  os  limpa  botas  e talvez  uma  grade 
na  bandeira  da  porta  e,  tendo  por  vezes  a porta 
gonzos  de  ferro  é preciso,  cm  tal  cazo,  assentar 
primeiramente  na  parte  do  gonzo  que  trabalha  e 
ver  que  seja  completamente  satisfactoria  no  que 
se  refere  á solidez. 

A parte  visivel  considerada  como  um  longo  es- 
íribo , se  o gonzo  tomar  esta  forma,  é mais  para 
vista  do  que  para  qualquer  outra  coisa  e pode  con- 
siderar-se  quazi  como  inteiramente  sob  o ponto 
de  vista  do  desenho. 

Dentro  da  caza  uzam-se  diariamente  diversas 
peças  metaliicas  trabalhadas.  Tomem  se  por  exem- 
plo os  ferros  do  fogão.  A forma  geral  de  ellas 
quasi  que  está  fixada  por  um  largo  uzo  e vulga- 
rização e devem  satisfazer  as  exigências.  Devem 
ser  polidos  e bellamente  manobrados  por  mão  de 
mulheres,  ao  passo  que  a tenaz  deve  ser  bastante 
pezada  para  permittir  que  o dono  da  caza  agarre 
um  pedaço  de  carvão  de  cada  vez.  A caixa  do 
carvão  é talvez  mais  difficil  de  vender,  porque  a 
forma,  o feitio  de  cila,  por  algum  tempo,  foi  prin- 
cipalmente arranjado  para  se  amoldar  aos  lucros 
dos  commerciantes  que  a faziam. 

Acostumamo-nos  a tão  más  fôrmas  que  racio- 
nalmente é-se  levado  a vender  algumas  como  co- 
bre velho  e latão  dos  tempos  passados. 

Também  para  as  grades  do  fogão  algumas  ha 
agora  de  mui  bom  desenho  para  serem  executadas 
em  ferro  fundido,  debuxadas  por  alguns  dos  mais 
reflexivas  profissionacs.  Para  as  grades  devemos 
principalmente  evitar  reproducções  muitas  vezes 
indifferentes  de  estylos  passados,  taes  como  o Im- 
pério, Lui £ qualor\e , e outras  de  esta  especie,  to- 
das as  quaes  se  encontram  nas  lojas.  Devemos  es- 
forçar nos  por  nos  cercar  de  coisas  do  nosso  tem- 
po e epoca.  Se  avizadamente  o fizermos,  prati- 
caremos um  bom  serviço  não  só  auxiliando  o de- 
senvolvimento da  arte  do  nosso  tempo,  mas  tam- 
bém encaminhando  geralmente  o genero  humano 
para  aquella  era  desejável  em  que  o amor  da  bel- 
leza  será  universal.  Não  desejo  inferir  de  aqui  que 
a grade  império  não  seja  bonita.  Por  desgraça 
muitas  vezes  o é mais  do  que  as  modernas,  mas 
não  desejamos  que  o uzo  das  grades  império  se 
prolongue  por  toda  a eternidade.  Mais  discerni- 
men-to  se  patenteia  da  parte  do  conhecedor  esco- 
lhendo uma  peça  do  seu  proprio  tempo  do  que 
contentando-se  em  esteriotypar  uma  forma  que  se 
tornou  moda  acceitar  sem  critério. 

A luz  electrica  offerece  grandes  ensejos  para 
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applicações  de  trabalhos  metallicos.  Nada  ha  mais 
delicado  do  que  esta  illuminação  e presta  se  ás 
formas  mais  preciosas  e leves.  As  condições  não 
são  as  mesmas  que  eram  para  o gaz,  por  exemplo 
e a grande  coiza  na  desenho  é que  a obra  metalli- 
ca  avolume  a dilicadeza  e suavidade  de  luz.  Eis 
um  ensejo  para  projectar  barato  ou  caro  e espero 
que  hei  de  ver  coisas  realmente  boas  sob  este  ponto 
de  vista. 

Os  puxadores  e ferragens  das  portas  inteiiores 
dõs  nossos  apozentos  offerecem  outra  probabili- 
dade de  preencher  o bom  gosto  dos  donos  das  ca- 
zas. 

(Traducção  do  The  Studio.) 

Nelson  Dawson. 


A CATHEDRAL  DA  GUARDA 

(monographias  esbocetos) 

V 

Para  que  se  possa  formar  exacta  ideia  do  que 
deveria  ter  sido  a magestoza  peça  de  que  já 
publicamos  a parte  superior  e media,  da- 
mos hoje  a reprodução  da  baze  do  grande  orgão, 
e por  essa  se  verá  o arrojo  de  factura,  primor  de 
desenho  e execução  com  que  foi  realisada. 


Corro  já  dissemos,  essa  mutilada  peça,  por  si 
própria  constitue  uma  pujante  manifestação  artís- 
tica de  consideravt-1  valor,  mas  cumpre  notar  que 
pelo  logar  que  occupa,  pela  forma  violenta  como 
foi  firmada  no  magestoso  vão  que  obstruiu,  deve 
ser  encarada  como  um  lastimável  vandalismo,  que 
entaipando  um  logar  nobre  do  edifício,  o veio  até 
certo  ponto  compromettcr  na  sua  solidez,  prejudi- 
cando-o a esse  respeito  por  forma  considerável  e 
digna  de  especiaes  cuidados  futuros. 

As  mizulas,  de  balanço  extremamente  arrojado 
que  dão  nascença  ao  balcão,  baze  do  orgão,  foram 
violentamente  entalhadas  nos  fustes  das  columnas 
do  vão  do  arco,  afim  de  se  suspender  e firmar  a 
pezada  c grandiosa  peça  ; d'ahi  naturalmente  resul- 


tou diminuição  de  resistência  das  peças  em  que 
se  firma,  facto  que,  conjunctamentc  com  outros 
de  natureza  idêntica  de  que  foi  por  varias  vezes 
e arremettidas,  victitna  o magnifico  edifício,  tem 
concorrido  para  a sua  progressiva  ruina. 

Ainda,  com  o firme  proposito  de  chamarmos  a 
patriótica  attenção  dos  devotados  aos  nossos  mo- 
numentos e preciosos  restos  do  nosso  impagavel 
thesouro  de  tradições  históricas  e artísticas,  repro- 
duzimos hoje,  o grande  rectabulo  da  capella-mór. 


E’  esta  sem  duvida  a mais  extraordinária  peça 
artística  e decorativa  que  existe  no  templo. 

E’  no  seu  genero  um  dos  melhores  trabalhos 
dos  que  existem  no  paiz.  Este  rectabulo  que  em 
arco  de  circulo  occupa  todo  o fundo  da  abside,  é 
todo  feito  de  pedra  de  Ançã  e contem  cerca  de 
cem  figuras,  em  alto  re'evo  e em  grande  parte, 
de  tamanho  natural.  A composição  das  figuras  e 
dos  grupos  que  constituem  todos  os  episodios  do 
nascimento,  vida  e morte  de  Christo,  é arrojada 
e artistica,  e embora  bastante  convencional,  signi- 
fica e revela  muita  arte  e saber  no  seu  auctor  ou 
auctores.  Os  motivos  architectonicos  que  emoldu- 
ram e apainelam  as  figuras  e os  grupos,  são  ba- 
naes  e mesquinhos  sem  deixarem  de  ser  preten- 
ciosos.  O conjuncto  é magnifico.  Muitas  das  figu- 
ras foram  atrósmente  mutiladas  pulos  soldados  in  • 
vasores  francezes,  cm  1810.  Houve  em  tempo  al- 
guém que  teve  a luminosa  idéa  de  dourar  as  figu- 
ras do  rectabulo  ; o ouro  era  ordinário  e com  o 
tempo  tomaram  o tom  de  bronze...  fingido. 

Contem  este  rectabulo  um  sacrario  guarnecido 
de  finos  lavores  em  pedra  ; houve  também  um  bispo 
benemerito  que  resolveu  mandal-o  entaiparcomo 
burguesissimo  throno  de  madeira,  que  a estampa 
representa. 

Será  este  rectabulo,  um  dos  que  D.  Christovam 
de  Castro,  bispo  nomeado  por  D.  João  III  e con- 
firmado em  i55o,  mandou  fa^er  para  a Sé  que  jd 
nesse  tempo  estava  acabada  ? 

Seja  como  fôr,  o que  é certo  é qne  a escola 
d’arte  em  que  elle  se  filia,  deixou  entre  nós  pri- 
morosos e valiosissimos  exemplares,  a que  em  de- 
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vida  opportunidade  nos  referiremos,  citando  hoje 
apenas  o da  capella  do  Sacramento  da  Sé  velha  de 
Coimbra,  que  sendo  incontestavelmente  uma  bella 
peça  no  genero,  está  ainda  assim  muito  longe  de 
representar  o valor  e a grandiosidade  majestosa 
do  rectabulo  da  Sé  da  Guarda,  talvez  como  já  dis- 
semos o maior  e o mais  notável  existente  no  paiz 
c que  merece  ser  devidamente  conhecido. 

Rozendo  Carvalheira. 


4 EYOLUÇÃO  DA  ARTE  EM  PORTOGAL 

(apontamentos) 

(Continuado  do  n.°  G8) 

A escola  de  Felippe  Tercio  foi  de  incontestá- 
vel fecundidade  e a sua  influencia  esten- 
deu-se por  todo  o continente  e colonias. 
Creou  architectos,  que  traçaram  alguns  edifícios  ci- 
vis e militares  de  bastante  importância,  tornando- 
se  notáveis  os  collegios  de  jesuítas  em  Coimbra  e 
Evora,  Santo  Antão  de  Lisboa  e o Convento  de 
S.  Bento  da  mesma  cidade.  E se  por  este  tempo, 
concorressem  artistas  de  artes  decorativas  como  no 
tempo  de  Ouguet  e Castilho,  alguns  de  estes  edifí  - 
cios  — na  sua  escola  especial  de  architectura — po- 
deriam rivalisar  com  a Batalha  e Belem. 

Tercio  deu  vida  á arte  de  entalhador,  que  en- 
controu quasi  agonisante.  Foi  no  seu  tempo  que 
os  nossos  templos  e salões  se  revestiram  de  capri- 
chosos retábulos  apainelados  e de  graciosas  orna- 
mentações. Italiano  e artista,  soube  imprimir  nes- 
tes trabalhos  o cunho  raphaelesco  com  o primor 
e elegancia  que  ainda  hoje  se  admira  em  muitos 
templos  e salões  do  século  XVII. 

Pela  leitura  do  livro  já  citado  dos  alvarás  e con- 
sultas, dirigidas  aos  provedores  das  obras  do  Paço 
vê-se  que  durante  os  sessenta  annos  do  intru- 
so dominio  dos  Filippes,  os  vice-reis  ea  junta  do 
governo  de  Portugal,  em  Castella,  não  foram  .de- 
masiado descuidados  no  que  dizia  respeito  ao  ser- 
viço de  obras  publicas  e militares  e ao  ensino  artís- 
tico em  Portugal.  Pelo  contrario  foi  grande  o movi- 
mento de  trabalhos  no  continente  e nas  colonias  e 
houve  bastante  cuidado  em  habilitar  architectos  e 
engenheiros,  alguns  dos  quaes  se  mandaram  com- 
pletar os  seus  estudos  no  estrangeiro. 

Por  carta  de  Filippe  II,  datada  de  setembro  de 
1602,  perguntava  Christovão  Soares  ao  vice-rei  — 
quantas  pessoas  aprendiam  neste  reino  ar  chi tec  lu- 
ras e que  salarios  tinham  cada  um,  e por  que  pro- 
vesões  se  lhes  pagava  — Pelo  que  se  deve  concluir 
que  os  estudantes  eram  subsidiados. 

Em  22  de  maio  de  1634  participava  o provedor 
das  obras  do  Paço,  o fallecimento  do  mestre  das 
obras  da  cidade  de  Tanger,  Jorge  Tavares,  e man- 
dava a relação  dos  mancebos  que  aprendiam  Archi- 
tectura por  conta  da  fazenda  de  V.  mag.iepara  Fi- 
lippe III  escolher  o que  havia  de  ser  provido  no  lo- 
gar  do  fallecido. 

Eis  a relação  dos  mancebos  : 

Francisco  da  Silva  que  ha  cinco  annos  que  apren- 
de e ha  pouco  mais  de  dous  qíie  tem  praça  de  V . 
ma°.áe  e he  m.to  bom  sogeito. 

Theodosio  de  frias,  neto  de  Theodosio  de  frias, 
mestre  das  obras  destes  paços  {da  Ribeira)  com  quê 
aprende  haverá  dous  annos  que  tem  praça. 

João  nunes  tinoco  p.  de  P.°  nunes  tinoco  que  ha- 
verá anuo  e meio  que  tem  praça. 

Agostinho  marques  irmão  de  D.°  marques , mes-. 


tre  nas  obras  de  V.  mag.ãe  que  ainda  que  não  tem 
praça  aprende  com  seu  irmão  ha  vinte  e dous  an- 
nos e tem  m.10  de  experiencia  das  obras  e tem  par- 
tes para  poder  servir  a V.  magJ 0 nesta  praça  e 
experiencia  para  se  entender  que  ser  verá  bem. 

Por  despacho  dos  governadores  de  28  de  junho 
do  mesmo  anno  foi  provido  no  logar  Agostinho 
marques. 

Em  12  de  maio  de  i632  representava  o prove- 
dor das  obras  do  Paço,  Gonçalo  Pires  de  Carva- 
lho, a Felippe  Terceiro  que  tendo  o mesmo  rei 
feito  mercê  a Diogo  Turriano  do  cargo  de  enge- 
nheiro-mór  do  reino,  que  havia  sido  de  seu  pae 
Leonardo  Turriano,  com  quatro  centos  e desoito 
mil  réis  dos  quaes  se  pagaria  metade  neste  Reino 
á mãe  do  dito  Diogo  Turriano  e a outra  lhe  seria 
entregue  para  ir  5 a 6 annos  a Flandres  ou  onde 
houvesse  guerra  operativa  ; propunha  o provedor 
das  obras  que  se  dessem  apenas  ao  dito  Diogo 
Turriano  200S000  réis  e os-restantes2t8Sooo  réis 
fossem  para  se  accrescenlarem  a tres  architectos  de 
V.  mag.áeqite  mais  noticia  tem  de  fortificação  para 
que  possam  servir  nella  e nos  papeis  e duvidas  das 
conquistas. 

Deste  Diogo  Turriano  — que  era  irmão  de  Fr. 
João  Turriano,  frade  benedictino,  lente  de  mathe- 
mathica  na  Universidade  de  Coimbra,  nomeado  en- 
genheiro -mór  do  Reino  por  D.  João  IV  e fallecido 
em  9 de  fevereiro  de  1679  — não  ha  mais  noticia, 
pelo  que  parece  não  ter  voltado  ao  Reino. 

(Continua.) 

* ■*-  * 



NOÇÕES  GERAES  DE  ELECTRICIDADE 

(Continuado  do  n.°  68) 

2 5 — Diversas  proveiiiencias  eléctricas 

A electricidade  pode  produzir-se  pelo  attricto, 
como  já  vimos;  1 mas  pode  affirmar  se  que 
resulta  de  todas  as  acções  que  pertubam  o 
equilíbrio  mollecular,  taes  como  a pressão,  a cli- 
vagem, a divisão  brusca  ou  a elevação  de  tempe- 
ratura. 

As  acções  chimicas,  o aquecimento  dos  condu- 
ctores  err  determinadas  acções  cuja  exposição  não 
pode  ter  logar  aqui  também  dão  azo  á producção 
de  electricidade. 

Já  vimos  também  2 que  os  corpos  podem  ele- 
ctrisar  se  por  influencia  e portanto,  se  tomarmos 
disposições  mecanrcas  por  meio  das  quaes  certos 
corpos  se  movam  em  presença  de  outros,  sem  que 
haja  nem  attricto  nem  contacto  entre  cl  1 es,  podere- 
mos produzir  electricidade,  dispendendo  trabalho 
mecânico. 

E’  de  esta  maneira  que  funccionam  as  machinas 
eléctricas  conhecidas  pelo  nome  de  machinas  de 
influencia  e também  as  dynamo  e magneto-electri 
cas  que  hoje  em  dia  se  uti  isam  tão  correntemente. 

Vamos  primeiramente  expôr  o principio  em  que 
se  fundam  as  machinas  por  attricto  e por  influen- 
cia e posteriormente  entraremos  em  pormenores 
a este  respeito. 

-SC  — Slacliinas  eléctricas  de  attricto 

Todos  os  nossos  leitores  conhececm  o typo  ca- 
racterístico de  estas  machinas  que  se  encontra  em 

1 Vid.  Conslrucção  Moderna , n.°  50,  pag.  VI,  col.  2.a. 

2 ViJ.  Conslrucção  Mcdtrna,  n.°  50,  pag.  VII,  col  2 3. 
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quasi  todos  os  lyceus  do  nosso  paiz  e que  figura 
em  todos  os  tratados  de  physica.  Dispensamo-nos 
pois  de  descrever  a machina  de  Ramsden  limi- 
tando-nos a recordar  que  se  compõe  de  corpos 
friccionantes,  as  almofadas  e de  um  corpo  friccio- 
nado, o disco  de  vidro.  A manivella,  que  move  o 
disco  ou  prato  de  vidro,  os  pentes  ligados  aos 
conductores  que  assentam  em  columnas  isolado- 
ras de  vidro,  o tubo  de  latão,  que  reune  os  con- 
ductores são  complementos  necessários  da  machi- 
na mas  não  peças  indispcnsaveis-para  a producção 
da  elecricidade.  O que  convem  fixar  nesta  machi- 
na são  as  condições  seguintes: 

1. °  Para  que  se  evidenceie  a electricidade  produ- 
zida é indispensável  que  os  pentes,  os  conducto- 
res e o travessão  de  ligação  de  estes  últimos  este- 
jam isolados. 

2. °  Que  as  almofadas  friccionantes  fiquem  em 
contacto  com  o solo,  o que  facilmente  se  alcança 
porque  as  almofadas  es’tão  assentes  numa  armação 
de  madeira  fixada  ao  pedestal  da  machina. 

Notemos  ainda  que  os  pentes  são  formados  de 
pontas  e já  vimos,  ao  tratar  da  distribuição  de  ele- 
ctricidade á superfície  dos  corpos  (IS)  2 que  nos 
cones  é no  vertice  que  ella  se  accumula.  Parece 
consequentemente  que  os  pentes  não  poderiam 
servir  para  recolher  electricidade,  mas  a experien- 
cia  demonstra  que  um  conductor  não  electrisa- 
do,  que  se  approxima  de  um  corpo  electrisado, 
deselectrisa  este  ultimo. 

Logo  o disco,  girando  entre  um  dos  pares  de 
almofadas  electrisa-se,  passa  em  seguida  em  frente 
dos  pentes,  onde  perde  a sua  electricidade  que  se 
escoa  para  os  conductores,  volta  a passar  entre  o 
outro  par  de  almofadas,  onde  de  novo  se  electri- 
sa,  para  novamente  perder  a electricidade  em  fren- 
te do  outro  pente,  de  maneira  que  o disco  está 
alternadamente  electrisado  e deselectrisado,  em- 
quanto  durar  a rotação  de  elle. 

Pareceria  que  de  este  modo  se  poderiam  pro- 
duzir grandes  quantidades  de  elecricidade,  mas  o 
que  é facto  é que  a circumstancia  de  ella  se  accum- 
molar  á superfície  (14)  dos  corpos  tem  como 
consequência  a perca  de  uma  grande  porção  pelo 
ar  húmido  e pelos  supportes  de  vidro  (4) 1 2  3.  De- 
mais a perca  augmenta  com  a carga  e por  fim,  se 
a velocidade  de  rotação  do  disco  fôr  constante,  ha 
igualdade  de  acquisição  e perca  de  electricidade, 
não  variando  mais  o potencial  de  machina. 

A’  quantidade  assim  obtida  chama-se  potencial 
limite  da  machina  e á carga  que  a determina,  car- 
ga limite. 

Escusado  é dizer  como  se  trabalha  com  esta  ma- 
china, pois  decerto  que  todos  os  nossos  leitores  a 
viram  em  acção  e tampouco  se  torna  preciso  ex- 
plicar com  se  põe  em  communicação  com  os  cor- 
pos que  se  pretendem  electrisar. 

(Continua).  MELLO  DE  MATTOS. 


1 Vid.  por  exemplo  Ganot,  Traité  dementaire  de  physique , 

20.*  edition,  pag.  1.145.  r . 

2 Vid.  Construcçâo  Moderna , n.°  62,  pag.  XXXV,  col.  <,.a. 

3 Vid.  Construcçâo  Moderna,  n.'  50,  pag.  VI,  col.  2.*.  Por  um 
erro  de  revisor  deixaram  de  ser  numerados  os  sete  paragra- 
phos  publicados  naquelle  numero  ; mas  quando  tivermos  que 
nos  referir  a elles  suppolos  emos  numerados.  Pede-se  pois  ao 
leitor  o obséquio  de  inscreverem  cada  um  o respectivo  nume- 
ro de  ordem.  Aquelle  a que  allude  o texto  chama-se  corpos 
conductores  e os  isoladores. 


Calor  desenvolvido  pelas  lampedas  eléctricas 
de  incandescência 

O jornal  inglês  The  Lancei  apresenta  obser- 
vações interessantes  ácerca  da  opinião 
bastante  espalhada  geralmente  de  que  as 
lampadas  eléctricas  de  incandescência  desenvol- 
vem pouco  calor,  o que  faz  com  que  se  não  pen- 
se sequer  nos  perigos  que  podem  advir  da  sua  vi- 
sinhança  com  materiaes  combustíveis.  Segundo  o 
Jornal  of  the  Franklin  Instilute  resumem-se  as  ob 
servações  do  jornal  medico  inglês  no  seguinte. 

A lampada  electrica  de  incandescência  e'  um  ap- 
parelho  que  converte  uma  forma  de  energia  nou- 
tra porque,  de  facto,  transforma  a electricidade  em 
luz  e geralmente  observa-se  que  apenas  6 °/0  da 
energia  da  corrente  se  convertem  em  luz  e o resto 
em  calor.  Se  a quantidade  de  calorico  emittida  pelo 
filamento  de  carvão  não  é comparável  comaquella 
que  dá  a chama  d um  bico  de  gaz,  é bastante  com- 
tudo  para  inflamar  materiaes  combustíveis  collo 
cados  em  contacto  e o perigo  de  ver  papeis,  esto- 
fos, objectos  de  madeira  inflamaram-se  nas  proxi- 
midades da  lampada  de  incandescência  é inteira- 
mente real. 

Usa-se  muitas  vezes  d'estas  lampadas  nos  armá- 
rios envidraçados  das  lojas,  tanto  para  ornamen- 
tação como  com  o intuito  de  illuminar  as  exposi- 
ções, sem  que  se  pense  em  dispo  las  de  maneira 
que  se  evitem  os  accidentes  possíveis.  Para  que  se 
avalie  o perigo  que  pode  advir  da  visinhança 
de  estas  lampadas  o jornal  inglês  aponta  os  factos 
seguintes: 

Com  uma  lampada  de  16  vellas,  funcionando  a 
uma  tensão  de  ioo  volts,  immersa  em  cerca  de  3 
decilitros  de  agua  (meio  pinte)  eleva  se  o liquido 
ate'  a ebulição  apoz  uma  hora.  Cercando  com  algo- 
dão em  rama  uma  lampada,  chamusca-se  este  e 
porfim  inflama-se.  Numa  das  experiencias  execu- 
tadas, a inflamação  provocou  explosão  da  própria 
lampada. 

De  todas  estas  experiencias  pode  concluir  se  que 
uma  lampada  de  incandescência  é perfeitamente 
susceptível  de  provocar  um  incêndio  e que  é peri- 
goso coloca-la  junto  de  matérias  essencialmente 
inflamáveis,  taes  como  a maior  parte  das  merca- 
dorias que  se  veem  nas  exposições  das  lojas.  Em 
contacto  com  objectos  de  celluloide,  uma  lampada 
como  a indicada  inflama-os  em  menos  de  cinco 
minutos  e este  perigo  é para  recear  especialmente 
nas  lojas  dos  brinquedos,  onde  com  frequência  se 
veem  lampadas  eléctricas  suspensas  entre  pellas 
da  celluloide  para  as  creanças. 

Arrematações  no  paiz 

Direcção  de  obras  publicas  do  districto  de  Aveiro. — No  dia 
20  setembro,  pelo  meio  dia,  arrematação  na  administração 
do  concelho  de  Estarreja,  da  empreitaca  de  execução  com- 
pleta do  lanço  de  Estarreja  á Preza,  da  E.  R.  n °45,  na  parte 
comprehendida  entre  perfis  182  A e 241,  sob  a base  da  lici- 
tação de  1:528^845  réis. 


TERRENOS 

Vendem-se  baratos  no  MonfEstoril. 
Magnificamente  situados,  com  linda  vista 
e muito  bons  para  construir. 

Pertencem  ao  Banco  Commercial  do 
Porto. 

Trata-se  da  venda  no  Largo  do  Quintella, 
3,  3.°  andar.  Lisboa. 


Anno  III 


A CONSTRUCCAO  MODERNA 


N.°  72 


Casa  de  aluguer  do  ex.mo  sr.  Joaquim  dos  Santos  Lima 

(Na  rua  Antonio  Auguslo  de  Aguiar,  formando  angulo  com  a rua  E)  — Archiledo,  sr.  Ventura  Terra 

JIMIIIIIIIIIIIHIIIIIi:illlllllll:lllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll|l|l!llllllllllll|i||||IIINIIIIIIIiilllllllllll!lllllllllllll|ll|l|l|lllllll^ 


\ 1 


FACHADA  PRINCIPAL 


CORTE  EM  A B 


□ I 


CORTE  EM  C D 


PLANTA  DO  ANDAR  TERREO 


PLANTA  DOS  ANDARES 


«"■ini» ui» iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiüiiiiiiíiiiiiiii ui  1111111111 


20  do  setembro  de  1902 


A CONSTRUCÇÃO  MODERNA 


123 


ANNO III— 1 2 DE  SETEMBRO  DE  1902  -N.°  72 


SUMMARIO 

Casa  de  aluguer  do  ex.mo  sr.  Joaquim  dos  Santos  Lima,  (Na 
r.  Antonío  Augusto  de  Aguiar,  formando  angulo  com  a r. 
E.)  Architecto,  sr.  Ventura  Terra  - Saneamento  das  po- 
voações, por  C C.  — Sanctuario  de  Lourdes,  em  Carre- 
gosá,  pelo  sr.  Marques  Gomes — Architectura  estrangeira, 
Casa  em  Steep-Hill  (Jersey,  Inglaterra),  por  Heathers  — 
Architectura  rural,  por  Virguha  — Pintura  para  fabricas 
— Os  archeologos,  os  engenheiros  e os  architectos  pe- 
rante os  monumentos  da  arte  — Os  isoladores  industriaes. 


Casa  de  aluguer  do  ex.mo  sr.  Joaquim 
dos  Santos  Lima 

(Na  r.  Antonio  Augusto  de  Aguiar , formando  angulo  com  a r.  E) 

Architecto,  sr.  Miguel  Ventara  Terra 

Publicamos  hoje  mais  um  projecto  do  nosso 
illustre  collaborador  e distinctissimo  archi- 
tecto, sr.  Miguel  Ventura  Terra,  já  bastante 
conhecido  dos  leitores  da  Construcção  Moderna , 
pelos  numerosos  e bellos  trabalhos  de  que  é au- 
ctor,  aqui  reproduzidos. 

O projecto  de  agora  é mais  uma  manifestação 
do  seu  saber  e não  precisa  apresentação  'para  os 
que  entendem  do  assumpto. 

Pelas  plantas,  se  vê  a boa  applicaçao  que  o au- 
ctor  fez  do  terreno,  deforma  que  todas  as  divisões 
teem  luz  directa. 

São  habitações  para  numerosa  familia,  de  não 
poucos  haveres,  e como  taes  com  todos  os  confor- 
tos modernos. 

O proprietário,  um  conceituado  commerciante 
da  nossa  praça,  entendeu  e bem,  dever  fazer  uma 
construcção  a que  nada  faltasse  para  ser  uma  das 
melhores  da  capital. 

■ A construcção,  já  bastante  adeantada,  está  a 
cargo  do  habil  constructor  civil,  sr.  Tojal  e está 
orçada  em  32:ooo$ooo  réis. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.°  70) 

Ventilação.  O arejamento  dos  canos  de  es- 
goto necessário  nas  canalisações  bem  esta- 
belecidas, torna-se  indispensável  nos  canos 
mal  construídos  ou  defeituozamente  traçados,  sob 
a condição  de  que  a sahida  dos  gazes  das  canali- 
sações se  faça  em  alturas  taes  que  não  incommo- 
de  os  habitantes. 

Um  dos  meios  mais  gcralmente  adoptado  é dar 
a ventilação  por  tubos  especiaes  em  cada  habita- 
ção, elevando  os  até  excederem  os  espigões  dos 
telhados. 

Isto  tem  o grave  inconveniente  de  prejudicar  os 
andares  mais  elevados  dos  prédios  contíguos,  com 
incommodo  e perigo  para  os  moradores. 

Fréedmann,  engenheiro  austríaco,  insistia  em 
que  se  dividissem  as  canalisações  cFuma  cidade 
em  secções,  e que  se  desse  a cada  uma  d’ellas  ven- 
tilação especial  por  chaminés  bastante  altas  ou  es- 
tabelecidas em  pontos  mais  elevados. 

Isto  parece  ser  o systema  mais  racional  e profí- 
cuo, sobre  tudo  se  se  activar  a tiragem  por  forna- 
lhas, fazendo  passar  os  gazes  sobre  o carvão  in- 
candescente. Poder-se-ha  objectar  que  tal  pratica 


é dispendiosa,  mas  dispendiosa  é já  a construcção 
e conservação  dos  esgotos  e o saneamento  não  se 
obtem  gratuitamente. 

Sobre  a construcção  e saneamento  dos  canos 
de  esgoto  posto  que  se  tenha  escripto  muito,  e que 
se  tenham  reaüsado  alguns  progressos,  não  se  tem 
attendido  sempre  a princípios  bem  definidos. 

Uns  pretendem  que  os  canos  d’esgoto  deverão 
receber  os  despejos  das  habitações  e as  aguas  plu- 
viaes,  sendo  portanto  de  grande  secção,  porem 
independentes  da  drenagem  de  subsolo  ; outros  que- 
rem os  esgotos  mixtos  como  eram  os  de  Saint- 
Etiernne,  isto  é.  impermeáveis  na  soleira  e paredes, 
mas  de  cobertura  permeável,  outros  preferem  os 
conductos  de  pequena  secção  para  o esgoto  das 
habitações  e canos  especiaes  para  as  aguas  da  chuva 
e da  superfície  das  ruas. 

Parece  ser  este  o systema  mais  racional,  prin- 
cipalmente  quando  se  tem  em  vista  o aproveita- 
mento das  matérias  dos  esgotos  por  processos  in- 
dustriaes. 

Foi  esta  a conclusão  a que  chegou  o já  citado 
engenheiro  austríaco  Carfield.  Segundo  elle  a ca- 
nalisação  d’uma  cidade  deverá  consistir:  num  cano 
central  para  esgoto  das  aguas  da  chuva  e da  su- 
perfície das  ruas;  dois  tubos  situados,  um  década 
lado  da  rua  para  o esgoto  das  habitações  e ainda 
outros  dois  para  drenagem  do  sub-solo. 

D’este  modo  o perfil  transversal  d’umarua  apre- 
sentaria cinco  aberturas,  alem  das  destinadas  ao 
gaz  e ao  abastecimento  d’agua. 

Um  tal  systema,  bem  applicado,  daria  garantias 
á salubridade  publica,  mas  a sua  pratica  é duvi- 
dosa pelas  despezas  que  motivaria.  Apezar  d’isto 
se  não  se  pode  adoptar  d’um  modo  absoluto,  ainda 
assim  para  as  ruas  mais  largas  e de  maior  transito 
nas  grandes  cidades  parece-me  merecer  acceitação 
em  muitos  casos. 

Tendo  iá  tratado  do  emprego  agrícola  das  aguas 
d'esgoto  como  complemento  do  saneamento  das 
povoações,  não  terminaremos  este  artigo  sem  nos 
referirmo-nos  aos  systemas  pneumáticos,  entre  os 
quaes  figurou  em  primeira  plana  o systema  Ber- 
lier. 

(Continua.)  C*  C* 



SANCTUARIO  DE  LOURDES  DE  CARREGOSA 

Ao  centro  de  uma  fertilíssima  veiga  rodeada 
de  montanhas  cobertas  de  frondosa  vege- 
tação, estancia  a formosa  quinta  da  Cos- 
teira, em  Carregosa,  onde  o benemerito  prelado 
conimbricence,  sr.  Bispo  Conde  tem 

•■O  ninho  seu  paterno» 

Esse  torrão  abençoado,  como  lhe  chamou  o au- 
ctor  do  D Jayme  vae  ser  santificado  agora  pelo 
culto  que  á Virgem  sob  a invocação  de  Nossa  Se- 
nhora de  Lourdes,  foi  inaugurado  no  derradeiro  dia 
do  passado  agosto,  no  magnificente  sanctuario  er- 
guido ali  pela  piedade  do  sr.  Bispo  Conde,  e de 
seu  irmão  sr.  D.  Prior  de  Cedofeita. 

A quinta  da  Costeira,  uma  explendida  proprie- 
dade rústica,  cortada  de  extensas  avenidas  povoa- 
das de  variado  arvoredo,  com  bellos  jardins,  estu- 
fas, lagos,  cascatas,  tem  ao  centro  um  elegante  pa- 
lacete solidamente  construído  e elegantemente  de- 
corado. 

Vae  para  seis  ou  sete  annos  que,  regressando  de 
uma  viagem  a Lourdes,  o sr.  D.  Prior  de  Cedo- 
feita pensou  em  erigir  um  pequeno  templo  á Vir- 
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gem  deaquella  invocação  como  testemunho  de  re- 
conhecimento pela  saude  d’uma  pessoa  da  sua  fa- 
mília, que  Lhe  a implorara.  Communicou  o seu 
pensamento,  a seu  irmão,  o sr.  Bispo  Conde,  o 
indito  prelado,  a quem  se  devem  a fundação  e res- 
tauração de  tantos  templos  que,  na  vasta  d ocese 
conimbricense,  estão  a attestar  a sua  fé  e incompa- 
rável zelo  apostolico  e que  são  uma  das  paginas 
mais  luminosas  do  seu  brilhante  episcopado.  Teve 
logo  não  só  a approvação  e o applauso  merecido, 
mas  a manifestação  do  enorme  desejo  de  se  asso- 
ciar, como  bom  irmão  e devotíssimo  do  novo  cul- 
to, á piedosa  fundação,  que  neste  caso  seria  não 
uma  ermidasinha,  como  perdida  entre  serros,  mas 
um  sanctuario  que  se  impozesse  á contemplação 
dos  presentes  e attestasse  aos  vindouros  a grandio- 
sidade assumida  em  todo  o mundo  catholico  pelo 
culto  á Virgem  de  Lourdes. 

Escolhidos  os  operários  entre  os  artistas  de  Car- 
regosa,  e arrancadas  as  primeiras  pedras  nas  ser- 
ras próximas,  deu-se  começo  aos  trabalhos  em 
março  de  1897. 

O novo  sanctuario,  como  tudo  o mais  que  já 
existia  na  quinta  da  Costeira,  e que  foi  delineado 
e executado  sob  a direcção  exclusiva,  unica,  do  sr. 
Bispo  Conde,  está  um  encanto.  E’  a melhor  obra 
que,  no  seu  genero,  se  tem  realisado  nos  últimos 
tempos  em  Portugal,  o primeiro  templo  digno  de 
tal  nome,  consagrado  á Virgem  de  Lourdes,  em 
terras  portuguezas.O  interior  de  uma  grande  sim- 
plicidade, sufficientemente  vasto,  cheio  de  luz,  de- 
corado a primor,  todo  elle  respira  majestade  e bel- 
leza.  Em  volta  corre  lhe  uma  galeria  com  balaus- 
trada de  madeira  de  castanho  encerada,  que  vae 
terminar  em  duas  tribunas,  que  se  erguem  aos  la- 
dos do  altar-mór. 

A’  frente  do  presbyterío  levanta-se  um  soberbo 
arco  de  castanho  rematado  pelas  armas  do  priora- 
do de  Cedofeita,  indicação  de  que  um  dos  funda- 
dores do  templo,  é o sr.  conselheiro  Antonio  Ma- 
rta Corrêa  de  Bastos  Pina,  D.  Prior  deaquella  an- 
tiga e insigne  parochia. 

O retábulo  é formado  por  uma  graciosa  gruta, 
em  que  se  emquadra  a imagem  da  padroeira  do 
templo. 


Nas  paredes  estão  repro- 
duzidos, em  soberbos  fres- 
cos, penedias  alpestres,  mus- 
gos e lichens  de  uma  levesa  e 
aveludado  inconfundíveis,  pal- 
meiras e outras  plantas  tropi- 
caes  de  uma  verdura  perene  e 
luxuriante  vegetação. 

O throno,  esse,  é formado 
por  grandes  pedras  por  entre 
as  quaes  vegetam  fetos,  aven- 
ças e outras  plantas  naturaes 
e de  onde  se  despenha,  em  te- 
nuíssima corrente,  a agua  que 
brotando  de  junto  dos  pés  da 
Virgem  vem  cahir  aos  lados 
do  altar  offerecendo-se  ahi, 
como  purificador,  ao  celebran- 
te. Sobre  a massa  dos  roche- 
dos ergue-se  formosíssima  a 
imagem  da  Virgem  de  Lour- 
des, uma  preciosa  esculptura 
executada  em  Paris,  dadiva  do 
sr.  Visconde  de  Sucena,  e a 
que  serve  de  plafond  um  ex- 
plendido  vitral. 

A cruz  do  altar,  de  que 
pende  uma  bella  e rica  ima- 
gem de  Christo  em  marfim,  e os  seis  castiçaes  que 
com  ella  compõem  a banqueta,  são  reproducção 
fidelíssima  de  carvalhiços,  que  parecem  ter  sido 
acabados  de  arrancar  nos  montes  visinhos  e trazi- 
dos para  alli  ainda  com  as  próprias  raizes  e ape- 
nas com  os  ramos  decepados. 

Um  terço  da  parede  que  vae  do  pavimento  ás 
tribunas,  é forrado  de  azulejo  de  superfície  lisa, 
azul  e branco,  genero  dos  antigos  azulejos  portu- 
guêses  do  século  xvtt  e xvm,  representando  qua- 


o tecto  — (Pintura  a fresco  do  sr.  José  Maria  Pereira  Junior) 

dros  com  assumptos  sacros,  copias  de  pinturas  dos 
grandes  mestres  da  Renascença  e habilmente  exe- 
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o retabolq  — (PiDtura  a fresco  do  mesmo  sr.) 


cutados  pelo  sr.  Miguel  Costa,  muito  apreciado 
pintor  de  ceramica,  de  Coimbra 

A pintura  da  gruta,  bem  corno  as  do  tectos  e pa- 
redas,  pois  tudo  é pintado  a fresco,  é do  talentoso 
pintor  e decorador  sr.  José  Maria  Pereira  Junior. 

No  tecto  do  corpo  principal  do  templo  traçou 
este  artista  um  grandioso  e íormosissimo  quadro, 
cuja  superfície  mede  sessenta  metros  quadrados, 
representando  a Virgem  immergindo  do  seio  das 
nuvens,  cercada  de  anjos  e cherubins  recendo  gri- 
naldas e offerecen do-lbe  flores.  As  roupagens,  a 
suavidade  angélica  ideal  da 
virgem,  a attitude  e a expres- 
são de  aquella  pequenada  ir- 
requieta, a belleza  impecável 
de  aquellas  flores,  qual  de  el- 
las  a mais  bdla  e mais  perfu- 
mada, são  uma  expiendida 
manifestação  de  talento  do 
pintor, comprovada  ainda  com 
a pintura  do  tecto  da  capella 
mór  e das  paredes.  - 
A fachada  do  templo,  de  ar- 
chitectura  simples,  com  as 
suas  duas  torres  esbeltas  e es- 
guias cujas  agulhas  parecem 
fender  as  nuvens  e que  fazem 
lembrar  um  pouco  a famosa 
basilica  de  Lourdes,  em  Fran- 
ça, é bella.  Superiormente  á 
porta,  á primeira  vista  gran- 
de, mas  regular  comparativa- 
mente á elevação  da  fronteira 
e á altura  do  presbyterio  que 
deixa  devisar  de  longe,  rasga- 
se  uma  ampla  janella  resguar- 
dada por  uma  balaustrada  de  granito  e veiada  por 
formoso  vitral,  industria  portuguesa. 


j Por  outras  seis  grandes  janellas,  tres  em  cada 
[ uma  das  faces  Iateraes,  todas  com  idêntica  balaus- 
trada e vitraes  também,  penetra  a luz  no  templo 
i suavemente  coada  como  nas  antigas  cathedraes 
gothicas  e não  em  jorros  como  nas  egrejas  mo- 
dernas. 

De  um  e outro  lado  da  porta  bem.  como  da  ja- 
nella, que  lhe  fica  superior,  adornam  a parede  as 
estatuas  dos  quatro  evangelistas.  Executadas  em 
bello  granito,  pelo  canteiro  sr.  João  José  Corrêa. 
Foram  modeladas  pelo  entalhador  sr.  José  Fer- 
reira dos  Santos,  dois  habilíssimos  artistas  de  Car- 
! regosa. 

Na  parte  exterior  do  templo  estende-se  um  vas- 
to adro,  a que  dá  accesso  uma  larga  escadaria,  que 
I fica  ante  a porta  e forma  tres  patamares  rectan- 
gulares.  A meio  de  ella  deve  brotar  a agua  que 
vem  da  gruta,  em  tres  diversas  biccas  para  se  ir 
reunir  depois  em  dois  grandes  lagos  que  vão  ser 
construídos  ao  sopé  da  pequena  eminencia  sobre 
que  se  ergue  o mesmo  templo,  communicando  se 
entre  si,  o que  muito  deve  concorrer  para  o pit • 
toresco  e origina!  do  Sanctuario,  de  esse  vigoroso 
pedestal  da  íé  viva  e grande  piedade  dos  seus  be- 
neméritos fundadores,  os  sr.  Bispo  Conde  e D. 
Prior  de  Cedofeita. 

(Do  Occidente). 

MARQUES  GOMES. 


ARCHITECTERA  ESTRANGEIRA 


Casa  em  Steep  Hilí  (Jersey,  Inglaterra) 

Num  dos  passados  numeros,  a Construcção 
Moderna  terminava  jum  artigo  referente  a 
urna  casa  inglesa,  affirmando  que  as  raças 
fortes  são  aquellas  em  que  a vida  de  família  está 
fixada  em  solidas  bazes  e por  isso,  se  tivesse  que 
tirar  conclusões  dos  princípios  assentes  por  See- 
ley,  a que  se  referiu,  seria  que  a Inglaterra  fatal- 
mente ha  de  ser  impellida  a augmentar  de  cada 
vez  mais  a area  dos  seus  domínios  por  ser  o berço 
de  uma  raça  onde  se  aprende  a dominar,  onde  os 
caracteres  ficam  Íntegros  e íntegros  se  conservam, 


porque  reduzem  ao  min  imo  possível  os  contactos 
exteriores. 
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E’  certo  que  Stuart  Mill,  o grande  philosopho 
que  melhor  tratou  o problema  do  feminismo,  ainda 
antes  de  estar  inventada  a palavra  e de  se  impor 
socialmente  a ideia  a ella  referente,  se  pronunciou 
contra  o isolamento  educativo  das  creanças,  o. que 
aliás  não  prova  senão  que  os  princípios  absolutos 
não  podem  reger  os  phenomenos  sociaes.  O que 
e'  certo  porem  é que  a promiscuidade  do  viver  ur- 
bano e a uniformisação  dos  programmas  educati- 
vos fazem  perder  a originalidade  e nivelam  todos 
os  cerebros  pela  mesma  craveira  intellectual. 

Quem  isto  escreve  leu  em  tempos  uma  confe- 
rencia do  Dr.  Bali, o celebre  medico  alienista,  que, 
tratando  dos  limites  da  loucura  concluiu  que  o 
progresso  da  humanidade  sempre  foi  devido  aos 
imaginativos,  áquelles  que  possuem  ideias  de  en- 
contro á generalidade,  isto  é aos  que  não  são  pon- 
derados, em  uma  palavra  aos  que  o vulgo  chama 
telhudos  e que  os  bem  fallantes  qualificam  de  des- 
equilibrados. 

Ora  o que  mata  a originalidade  da  concepção  é, 
em  grande  parte,  o cuidado  que  cada  um  de  nós 
toma  em  não  se  fazer  notar  e que  nos  incutem  no 
espirito  desde  a meninice.  Fazer  tudo  como  toda 
a gente,  pensar  como  toda  a gente,  vestir  como 
toda  a gente  e,  de  esta  maneira,  quando  exprimi- 
mos as  nossas  ideias  vamos  buscar  o modo  como 
outros  as  disseram  e se  o não  encontramos,  cala- 
mo-nos com  receio  do  que  poderá  dizer-se. 

O nosso  vestuário  não  é ao  feitio  do  nosso  cor- 
po senão  até  ao  ponto  de  não  contender  com  o 
figurino  e por  isso  as  senhoras  usam  espartilho  e 
os  homens  trazem  chumaços  de  algodão  em  cima 
dos  hombros. 

Ninguém  ousaria  ao  jantar  num  restaurante  da 
moda  pedir  orelheira  de  porco  com  feijão  branco 
ou  ovos  mechidos  ou  quaesquer  outras  das  indi- 
gestas comidas  nacionaes,  de  cuja  succulencia  já  se 
queixavam  os  companheiros  do  conde  de  Mans- 
feld,  que  veio  buscar  a Portugal,  no  reinado  de 
D.  Sebastião  a princeza  D.  Maria,  noiva  do  prín- 
cipe Alexandre  Farnesio  e muitas  vezes  não  é por- 
que se  não  prefira  o prezunto  com  ovos  ou  o paio 
com  ervilhas  ás  majronnaises,  aos  vol  au  venl  e a 
outras  quejandas  invenções  que  nos  derrancam  o 
estomago  e que  precisariam  interprete  para  serem 
conhecidas. 

Quem  é que  seria  bastante  audaz  para  deixar  de 
ir  admirar  a Ditse,  a Rêjane , ou  a Sada  Yacco  con- 
fessando ingenuamente  que  não  estava  disposto  a 
ir  ao  theatro  para  não  perceber  o que  se  dizia  em 
scena  ? 

Mas  esta  condescendência  para  com  a opinião 
geral,  esta  complascencia  para  com  o que  se  chama 
o pensar  de  toda  a gente  representa  como  que  o 
envilccimento  da  própria  individualidade,  por  isso 
Garrett  escreveu  algures  que  não  éramos  capazes 
de  comprehender  o significado  moral  das  tres  pa- 
lavras an  excentric  man. 

Caçoado,  desconhecido,  menos  prezado,  o ex- 
cêntrico conserva  a sua  maneira  de  pensar,  as  suas 
incorrecções  de  vestuário  e de  linguagem,  a sua 
rudeza  de  proceder  e não  se  vergando  a hypocri- 
sia  social  alguma,  a sociedade  tolera-o  quando  o 
não  imita. 

Ora  o inglês  leva  sempre  para  onde  quer  que 
se  dirija  um  pedaço  da  patria  pregado  aos  seus 
grandes  sapatos  de  duas  solas,  não  se  amolda  aos 
costumes  dos  paizes  onde  se  encontra,  mas  forma 
nelle  uma  pequena  Inglaterra  para  uzo  proprio  e 
educa  os  filhos  na  adoração  da  grande  ilha  que,  do 
meio  do  Atlântico,  governa  o mundo.  Se  qs  roma- 
nos tinham  o proloquio  ubi  bene , ibi  patria;  os  in- 


gleses, embora  enriqueçam  no  estrangeiro  e con- 
sigam ahi  o bem  estar  que  madrastamente  lhe  ne- 
gou a patria,  deslocam  na  para  onde  estão  e pa- 
raphraseariam  «Estou  bem  aqui  porque  trouxe  a 
patna  comigo.» 

Mas  apoz  esta  longa  defeza  de  umas  phrases  que 
provocaram  reparos  por  parte  de  alguns  dos  nos- 
sos leitores,  resta-nos  dizer  algumas  palavras  do 
edifiefo  hoje  publicado  e que  termina  a serie  de 
construcções  inglesas. 

Trata  se,  como  representa  a estampa,  de  uma 
linda  habitação  construída  pelos  dois  architectos, 
srs.  D.  B.  Niven  e Herberts  Wigglesworth,  na  bo- 
nita cidade  de  Bromley,  do  condado  de  Kent,  e 
que  não  desdiz  da  architectura  da  sua  vetusta  egreja 
e do  seu  palacio  dos  bispos  de  Rochester,  que  to- 
davia bem  claramente  evidenceia  as  tendências  ar- 
chitectonicas  do  século  XVIII  em  Inglaterra,  feliz- 
mente postas  de  parte  graças  aos  esforços  de  sir 
John  Ruskin,  WalterCranee  tantos  outros  de  que 
já  falamos  e que  bem  mostram  quão  grande  é a 
funeção  social  da  architectura  para  deter  a desna- 
cionahsação  que  ia  começar  talvez  e que  por  uma 
reacção  extraordinária  conseguiu,  pelo  contrario 
impor  aos  outros  paizes  as  suas  modas,  os  seus 
vestuários,  os  seus  exercícios  athleticos  e de  des- 
treza, o seu  mobiliário,  as  suas  bebidas,  os  seus 
plum-puddings,  e até  os  seus  complicados  jogos  de 
cartas  com  os  arrevezados  nomes  de  whist , bos- 
ton,  bluff , bridge  e quantos  mais,  com  que  se  perde 
dinheiro,  tempo  e paciência,  prestando  attenção  a 
uns  quadrilongos,  pintalgados  de  cartão,  por  si- 
gnal  que  bem  pouco  artísticos,  monstruosamente 
phantasticos  nas  duas  cabeças  das  figuras,  grutes- 
camente  fatigantes  nas  pintas  vermelhas  ou  pre- 
tas e sornamente  insidiosos  com  as  pintinhas  en- 
carnadas ou  azues  e com  as  vinhetas,  que  lembram 
rotulos  de  garrafas  de  qualquer  droga  que  nos  ar- 
ruina o estomago  quando  distribuímos  áquelles 
cartões  tão  regularmente  iguaes  de  um  dos  lados. 

Mas  como  dizer  mal  das  cartas  não  é da  com- 
petência da  Construcção  Moderna. . . ponto  final. 

HEATHERS. 


ARCHITECTURA  RURAL 


(Continuado  do  n.°  70  ) 

Alojamento»  para  operário»  ruraei 

Este  problema  não  pode  resolver-se  por  uma 
formula  unica  no  nosso  paiz,  em  que  a den- 
sidade da  população  varia  entre  limites  ex- 
tensissimos  que  nalgumas  localidades  o tornam 
comparável  á Saxonia  ou  á Bélgica,  ao  passo  que 
noutras  faria  lembrar  as  steppes  russas. 

Nas  primeiras,  claro  está  que  o proprietário  ru- 
ral não  tem  que  occupar  terreno  com  habitações 
de  operários,  pois  que  estes  vivem  em  povoados 
sempre  bastante  proximos  das  explorações  ruraes. 

Noutras  localidades,  em  certas  épocas,  acodem 
em  busca  do  trabalho  indivíduos  que  vem  de  lon- 
ge por  vezes  e que,  finda  a safra  se  retiram.  E’  o 
que  se  dá  no  inverno  no  baixo  Alemtejo,  onde  dif- 
ficilmente  se  fixa  a população  adventícia  a não  ser 
nalgumas  propriedades  do  sr.  José  Maria  dos  San- 
tos, nas  proximidades  do  Pinhal  Novo,  que  admi- 
nistrativamente se  não  pode  todavia  considerar  re- 
gião alemtejana. 

Os  operários  ruraes  vão  em  malta  buscar  tra- 
balho no  inverno  e regressam  do  Alemtejo  para  o 
Minho  ou  para  a Beira,  em  começos  de  maio  ou 
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fins  de  abril.  Podem  considerar-se  portanto  como 
celibatários  a alojar  transitoriamente  em  dada  es- 
tação climatérica  e para  elles  basta  um  comparti- 
mento amplo,  especie  de  caserna,  em  que  se  at- 
tende  apenas  ás  condições  de  hygiene,  arejamento, 
limpeza  e onde  o mobiliário  não  occupa  sequer  a 
attenção  do  proprietário. 

Para  este  caso,  é conveniente  seguir  o que  se 
prescreve  entre  nós  para  as  casernas. 

Nesses  termos  recorreremos  ao  que  se  encontra 
na  Revista  de  Engenheria  Militar  de  março  passa- 
do a quem  pedimos  venia  para  transcrever  para 
aqui  as  Instrucções  referentes  a casernas  de  cabos 
e soldados  em  quartel  de  infanteria: 

«A  superfície  minima  será  de  4”, 5o  por  cama. 

aA  cubagem  minina  será  de  i8mc  por  cama. 

«O  pé  direito  minimo  de  4m. 

a As  camas  terão  entre  si  o intervallo  de  om,5o 
e ficarão  afastadas  om,20  das  paredes  e divisórias. 

«Suppõem-se  que  as  camas  terão  as  seguintes 
dimensões  : 

«Comprimento  im,8o. 

«Largura  om,65. 

«O  numero  máximo  de  camas  de  cada  caserna 
será  40  e o minimo  20. 

«No  intervallo  comprehendido  entre  duas  janel- 
las  consecutivas  não  serão  collocadas  mais  de  tres 
camas,  se  estas  forem  dispostas  em  duas  ordens 
e mais  de  duas  se  forem  dispostas  em  quatro  or- 
dens. 

«A  largura  minima  da  coxia  entre  duas  ordens 
de  camas  será  de  2"“, 20. 

«Se  as  camas  forem  dispostas  em  quatro  ordens 
a divisória  central  terá  im,4o  de  altura  e será  for- 
mada na  sua  maior  parte  Dor  uma  grade  de  rede 
metalica,  que  permitia  a circulação  do  ar  no  sen- 
tido transversal  da  caserna. 

«A  escolha  do  material  do  pavimento  das  ca- 
sernas será  determinada  pelas  condições  locaes  da 
sua  acquisição  e pelas  do  clima. 

« Actualmente  deverá  em  regra  preferir-se  o pa- 
vimento impermeável  por  ser  mais  economico  e 
menos  susceptível  de  infecção. 

«0  paramento  interior  das  paredes  e os  das  di- 
visórias serão  guarnecidos  a cal  branca. 

«O  rodapé  terá  ora,3o  de  altura  c será  feito  de 
material  cerâmico  vidrado. 

«Os  portaes  de  entrada  das  casernas  terão  im,5o 
de  largura. 

«A  superfície  minima  dos  vãos  das  casernas  se- 
rá determinada  pela  maior  das  relações  seguintes: 

«i.°  Um  sexto  da  superfície  do  pavimento. 

«2.0  Um  oitavo  das  faces  de  illuminação  (facha- 
das principaes)  na  caserna  de  duas  ordens  de  ca- 
mas. 

«3.°  Um  quarto  da  superfice  das  faces  de  illumi- 
nação na  caserna  de  quatro  ordens  de  camas. 

«Nas  casernas  estabelecidas  no  andar  a que  fi- 
car immediatamente  sobreposto  o telhado  é con- 
veniente aproveitar  parte  do  vão  correspondente 
á elevação  de  este  para  augmentar  a cubagem, 
devendo  supprimir-se,  quanto  possível,  as  saliências 
sobre  a superfície  do  tecto. 

«Contíguo  a cada  caserna,  do  lado  exterior  do 
edifício,  haverá  um  compartimento  denominado 
urinol  de  noite  e destinado  a servir  exclusivamente 
desde  o toque  do  recolher  até  ao  toque  de  alvo- 
rada. 

«Os  recipientes  empregados  serão  moveis  e fei- 
tos de  material  impermeável  não  atacado  pela  uri- 
na e de  facil  desinfecção. 


«Se  a caza  de  lavagem  fôr  próxima  da  caserna, 
poderão  estabelecer-se  nella  os  recipientes  satis- 
fazendo ás  condições  indicadas,  supprimindo-se  os 
urinoes  de  noite. 

«O  pavimento  será  de  material  impermeável  e 
inclinado  para  o lado  fronteiro  á porta,  onde  ha- 
verá uma  caleira  para  receber  os  líquidos  entorna- 
dos. 

«O  paramento  interior  das  paredes  será  reves- 
tido de  material  cerâmico  vidrado  até  im,5o  acima 
do  pavimento. 

«O  portal  de  communicação  da  caserna  para  o 
urinol  de  noite  terá  0^,75  de  largura  e a porta  te- 
rá a disposição  apropriada  para  que  a occlusão 
se  faça  automaticamente. 

«Para  renovação  do  ar,  dispor-se-ão  nas  pare- 
des junto  do  tecto  duas  frestas  tendo  pelo  menos 
o"1, 3o  de  altura  om,io  de  largura,  as  quaes  serão 
mantidas  permanentemente  abertas  e uma  janella, 
que  convem  seja  situada  na  parede  opposta  á en- 
trada. 

(Continua).  VIRGULTA. 

-•■OSO-» 

PINTURAS  PARA  FABRICAS 

Pintura  branca  — Apaguem-se  18  kilos  de  cal 
viva  em  agua  a ferver  que  se  conserva  em  tem- 
peratura constante.  Filtre  se,  juntem-se  9 kilos  de 
sal  dissolvido  em  agua  quente,  i35o  grammas  de 
arroz  em  pó,  225  grammas  de  branco  de  Espa- 
nha em  pó  e 65o  grammas  de  colla  forte  dissol- 
vida em  agua. 

Dilua-se  com  agua  a ferver  até  que  a mistura 
fique  perfeita.  Deixe-se  descançar  durante  alguns 
dias  e empregue-se  em  quente.  Um  litro  de  esta 
tinta  recobre  approximadamente  um  metro  qua- 
drado. 

Juntando-se-lhe  occa,  negro  ou  outros  materiaes 
modifica-se  a tonalidade. 



OS  ARCHEOLOGOS,  OS  ENGENHEIROS  E OS  ARCH1TECT0S 
PERANTE  OS  MONUMENTOS  DA  ARTE 


( Conferencia  proferida  em  1 de  junho  de  igoi 
pelo  sr.  engenheiro  G.  Calderini  na  sociedade  de  Engenheiros 
e Architectos  italianos ) 

(Concluso) 

O que  era  a Attica  ? Uma  tibia  descarnada 
do  esqueleto  do  mundo,  assim  a definia  Pla- 
tão. A pouca  terra  cultivavel  não  dava  ou- 
tros produetos  senão  o mel  do  Hymeto,  o vinho 
e o azeite  da  arvore  consagrada  a Minerva  Mas 
Athenas  dera  os  melhores  artistas  : as  suas  fabri- 
cas, as  suas  estatuas,  os  seus  quadros,  os  seus  va- 
zos,  os  seus  camafeus,  os  seus  tecidos,  os  seus 
bordados,  as  suas  joialherias  eram  as  mais  bellas, 
as  mais  elegantes  que  se  conheciam  e nenhuma  se- 
nhora aristocrata  podia  ter  descanso  no  mundo  ci- 
vilisado  de  então  se  não  possuísse  um  peplum  ou 
um  veu  bordado  em  Athenas.  A moda  de  Athenas 
era  como  que  a de  Paris  dos  nossos  dias. 

Quem  tinha  feito  isto  tudo  ? Perieles  consagran- 
do ás  artes  os  dinheiros  dados  pelas  armas.  Mui 
poderosíssimas  nações  morreram  sem  deixar  me- 
mória de  si  ; a Attica,  a Grande  Grécia,  a Italia 
ainda  vivem  porque  conservam  o culto  das  tradi- 
dições  antigas  e attráem  para  si,  a despeito  de  el- 
las,  todas  as  nações  novas  vaidosas  com  as  suas 
riquezas  e com  o seu  trafego  immenso. 
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Pensem  nisto  os  apostolos  da  prosperidade  na- 
cional e mais  que  nenhum  outro  o actual  ministro 
da  instrucção  publica  que  tem  na  alta  séde  de  Mi- 
nerva, os  destinos  da  arte  italiana  e que,  dotado  de 
altíssimo  engenho,  de  forte  instrucção,  de  intenso 
amor  para  com  os  excelsos  monumentos  da  patria 
saberá  soccorre-los  nas  suas  desditas,  nas  suas  ur- 
gentes necessidades. 

Mas  infelizmente  a confiança  diminue  em  nós  se 
consideramos  que  os  nossos  ministros  não  se  de- 
moram bastante  no  poder  para  aproveitarem  a ex- 
periencia  e como  o jovem  trappista  que  ao  entrar 
no  convento  ouve  repetir:  Irmão  é preciso  morrer 
estes  teem  a custo  tanta  vida  quanta  baste  para 
cairem  com  dignidade. 

Mas,  por  ventura,  foi  proposto  para  a alta  di- 
recção das  artes,  totalmente  independente  dos  ca- 
prichos políticos  um  homem  illustre  que  quiz  hon- 
rar cortezmente  com  a sua  presença  esta  nossa  reu- 
nião; o qual,  não  sendo,  por  fortuna,  nem  archeo- 
logo,  nem  artista  de  profissão,  tem  o grande  pri- 
vilegio de  não  ser  atirahido  pela  paixão  de  estu- 
dos para  um  mais  do  que  para  outro  prato  da  ba- 
lança de  Themis. 

Integerrimo  quanto  imparcial,  douto  quanto  amo- 
roso das  nossas  artes,  religiosamente  respeitador 
das  relíquias  da  passada  grandeza,  de  este  eximio 
funecionario  devemos  esperar  muito.  E,  repetindo 
para  isso  o evangélico  Pulsate  quem  sabe  se 
não  se  abrirão  não  direi  os  cofres  porque.  . . sof- 
frem  de  ha  muito  a experiencia  de  Torrieelli,  so- 
bre o vacuo,  mas  as  portas  da  misericórdia  minis- 
terial. 

Esperemos  por  melhor  futuro. 

Recordemos  que  nos  solemnes  despojos  de  um 
monumento  antigo  não  existe  apenas  a poesia  e 
se  o pintor  busca  esboços  de  effeito  e se  se  vê  qual- 
quer Homero  errar  debaixo  de  antiquíssimas  som- 
bras e penetrar  ás  apalpadellas  no  passado  e in- 
terfogar  aquellas  pedras  para  sentir  a voz  da  eda- 
de  passada  e o caminho  das  gerações  mortas,  o 
architecto  não  se  contenta  com  advinhar,  suppor, 
philosophar  e poetisar.  Quer  ver  o espirito  e a 
forma  que  o genio  antigo  com  a fé  numa  arte  se- 
pulta, imprime  naquclles  gloriosos  restos,  que  re- 
presentam uma  herança  de  glorias  e de  culpas  e 
de  estas  culpas  seremos  nós  declarados  reus  se  não 
pensarmos  desde  já  em  repara  las  e evital-as. 

E agora  perante  vós,  meus  illustres  collegas  que 
estaes  destinados  e dispostos  para  as  maiores  pro- 
vas do  engenho  c do  estudo  neste  século  clamo- 
roso pelas  grandes  descobertas  do  pensamento, 
profiro  um  voto  ardentíssimo  : o de  que  a arte,  a 
amiga  predilecta  do  genio  italiano,  a fiel  e não  mais 
emudecida  companheira  da  gloria  e das  desventu- 
ras da  patria  se  enlace  no  mais  apertado  amplexo 
com  a sciencia  da  engenheria  e da  archeologia, 
onde  entre  as  tres  industrias  do  pensamento  se  pro- 
clame a mais  intima  solidariedade,  necessária  para 
subir  áquella  altitude  invejada  que  um  poeta  egre- 
giamente  chamou  a região  dos  iguaes  ! 

Trabalhemos  juntos  com  o santo  vinculo  do 
amor  reciproco  ; eduquemos  juntos  o intelecto  e 
a imaginação,  ao  mesmo  tempo  que  a vista  e a mão. 
Assim  a patria  da  arte  não  será  mais  um  sepulcro 
mas  uma  conversa  de  artistas  vivos  e dignos  de 
competir  com  os  antigos  mestres. 

Traducção  de  erici. 


Extrahida  do  VI  faaciculo  doa  Annali  delia  Socieiá  de  degli  Ingegneri  e degli 
Anhitetti  Italiant  de  1901. 


OS  ISOLADORES  INDUSTRIAES 

AAssociatiou  amicale  des  inginieurs  electn- 
ciens  deliberou  conceder  subvenções  para 
pesquizas  de  laboratorio  que  se  refiram  a 
assumptos  de  interesse  industrial.  Entre  as  ques- 
tões que  parece  que  dão  azo  a taes  estudos  figu- 
ra a dos  isoladores,  motivada  por  um  relatorio  in- 
teressante que  passamos  a traduzir  porque  inte 
ressa  muitos  dos  nossos  leitores. 

I — Exposição  «lo  assumpto 

Classificação  dos  isoladores — As  matérias  isola- 
doras, de  que  faz  uso  hoje  em  dia  a industria, 
não  podem  por  causa  do  seu  grande  numero  e da 
nossa  carência  de  conhecimentos  da  questão  clas- 
sificar-se methodicamente.  Devemos  pois  limitar- 
mo-nos a dividi-las  em  dois  grupos: 

Isoladores  naturaes — i .“  As  matérias  isoladoras 
usadas  no  estado  em  que  no-las  ministra  a natu- 
reza e que  apenas  tenham  soffrido  simples  mani- 
pulações mecanicas,  as  mais  das  vezes  antes  do 
seu  emprego  industrial,  não  parecendo  modificar- 
lhes  a composição  chimica  e tendo  apenas  cm 
vista  remover  o que  se  convencione  chamar  as 
impurezas.  Como  exemplo  as  guita.  1 

Isoladores  artificiaes—  2.°  As  matérias  isoladoras 
constituídas  por  misturas  de  substancias  naturaes 
ou  artificiaes  quer  fossem  ou  não  por  operações 
chimicas  acompanhadas  ou  não  por  manipulação 
mecanica  que  modificam  as  suas  propriedades 
chimicas  ou  phisicas. 

Indeterminação  das  propriedades  dos  isoladores. 
— A constituição  chimica  das  substancias  naturaes 
utilisadas  com  estes  dois  grupos  de  isoladores  é 
hoje  das  peor  conhecidas  embora  se  tenham  effe- 
ctuado  numerosos  trabalhos  para  a descobrir. 

Por  este  motivo,  as  propriedades  chimicas,  me- 
canicas e e^ctricas  de  estas  substancias  carecem 
de  determinação,  porque  os  numeros  dados  pelos 
diversos  analystas  que  as  estudaram  apenas  se  ap- 
plicam  ás  amostras  por  ellas  estudadas. 

Reina  ainda  maior  incerteza  na  constituição  e 
propriedades  das  matérias  isoladoras  constituí- 
das por  mistura  de  substancias  naturaes,  que  pas- 
saram ou  não  por  manipulações  chimicas  ou  phy- 
sicas. 

Quasi  aue  ignoramos  completamente  o papel 
que  representa  cada  um  dos  corpos  constituintes 
bem  como  a influencia  de  uma  modificação  de 
proporção  relativa  de  estes  constituintes. 

Para  as  matérias  formadas  por  misturas  de  su- 
bstancias artificiaes  por  vezes  melhor  informadas 
estamos,  embora  raras  vezes  comtudo,  acerca  da 
sua  constituição  chimica  mas  também  ahi  se  nos 
occulta  o papel  de  cada  corpo  constituinte  e a sua 
proporção  na  mistura. 

íCoDtÍDÚa) 

1 Traduzindo  tão  fielmente  quanto  o comporta  o genio 
das  duas  linguas  ifranceza  e portugueza)  entendemos  que 
não  deveriamos  alterar  a palavra  guita  do  original  que  aliás 
se  emprega  na  nossa  lingua  para  designar  a borracha  ou 
sueco  solidificado  de  certas  euphorbiaceas,  ou  de  outras  ar- 
vores do  genero  Ficas.  Landolphia  etc. 

TERRENOS 

Vendem-se  baratos  no  MonfEstoril. 
Magnificamente  situados,  com  linda  vista 
e muito  bons  para  construir. 

Pertencem  ao  Banco  Commercial  do 
Porto. 

Trata-se  da  venda  no  Largo  do  Quinta,  3, 
3.°  andar.  Lisboa. 
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LIBERATO  TELLES 

Mais  uma  vez  a Constnicção  Moderna , re- 
gista nas  suas  paginas  uma  infausta  occor- 
rencia,  alludindo  agora  ao  passamento  de 
Liberato  Telles. 

Não  é actualmente  que  aquelle  que  isto  escre- 
ve pode  fazer  a biographia  do  fallecidp  conductor 
principal.  Carece  para  isso  de  elementos  que  se 
encontram  dispersos  pelos  archivosdas  differentes 
direcções  onde  trabalhou  Liberato  Telles  ; mas,  se 
não  é possível  fazer  desde  já  a exposição  da  longa 
e honrosissima  folha  de  serviços  de  um  funcciona- 
rio  tão  intelligente  como  prestimoso,  não  pode 
deixar  de  lembrar-se  aqui  que  Liberato  Telles  foi 
um  de  aquelles  que  deveu  tudo  a si  proprio.  A sua 
cultivadissima  intelligencia,  alliada  a uma  grande 
actividade,  dava  lhe  tempo  não  só  para  consagrar 
largas  horas  aos  numerosos  trabalhos  deconstruc- 
ção,  alguns  extraordinariamente  difficeis,  como  por 
exemplo  o Mosteiro  e Egreja  da  Madre  de  Deus, 
mas  ainda  lhe  permittia' escrever  livros  que  só  de 
por  si  bastariam  para  firmar  os  créditos  de  Libe- 
rato Telles  como  technico  e ainda  como  escri 
ptor. 

Com  efíeito,  os  seus  livros  Pintura  simples,  Arte 
de  dourar  e Pavimentos,  são  modelos  de  exposição 
c de  erudição  technica  e na  leitura  de  elles  muito 
ha  que  aprender. 

Extraordinariamente  modesto,  Liberato  Telles, 
viu-se  elevado,  pelo  seu  proprio  merecimento,  á 
mais  alta  graduação  da  classe  que  se  honrava  em 
o contar  no  numero  dos  seus  mais  respeitados 


membros  e tamanho  era  o seu  prestigio,  até  en- 
tre pessoas  estranhas  a serviços  de  trabalhos  pú- 
blicos, que  a Associação  dos  Conductores  d’Obras 
Publicas,  elegeu-o  seu  presidente. 

No  desempenho  de  tão  elevado  cargo,  Liberato 
Telles  soube  sempre  manter  o prestigio  da  Asso- 
ciação que  lhe  confiara  os  seus  destinos  e a sua 
extraordinária  actividade  dáva-lhe  azo  a que  nunca 
faltasse  em  todas  as  manifestações  onde  se  torna- 
va preciso  que  concorresse  a sociedade  de  que  era 
fundador. 

Com  Liberato  Telles  desapparece  mais  um  dos 
servidores  do  Estado  que,  atravez  de  mil  difficul- 
dades,  lograram  dotar  o paiz  de  melhoramentos, 
de  que  totalmente  estava  privado  ha  pouco  mais 
de  meio  século.  Sobre  a campa  onde  repousam 
os  seus  despojos  mortaes  poderia  dizer-se  que  a 
despeito  da  sua  grande  modéstia,  a intelligencia, 
de  que  era  dotado,  o zelo  pelo  serviço  publico  e 
o amor  pelo  estudo  souberam  impo-lo  ao  respeito 
não  só  dos  que  tratavam  com  elle  mas  ainda  dos 
que  o não  conheciam  senão  tradicionalmente. 

E’  exemplo  para  todos  to  seu  proceder,  í esti- 
mulo a dedicação  de  que  sempre  deu  provas. 


UM  CIRCO  EQUESTRE 

Architecto,  sr.  Adolpbo  Antonio  Marques  da  Silva 

Cumprimos  hoje  um  gostoso  dever,  publican- 
do o projecto  de  Um  circo  equestre,  de  que 
é auctor  o distincto  architecto,  nosso  ami- 
go, sr.  Adolpho  Marques  da  Silva. 

Motivos  independentes  da  nossa  vontade,  fize- 
ram com  que  se  demorasse  tal  publicação,  do  que 
neste  logar  novamente  pedimos  desculpa  ao  nosso 
amigo. 

A Constnicção  Moderna , honra-se  com  a inser- 
ção nas  suas  paginas  de  tão  bello  projecto,  de  que 
fazemos  apenas  uma  resumida  descripção. 

Esta  casa  de  espectáculos,  compõe-se  de  circo 
propriamente  dito,  distinct amente  accusado  no  ex- 
terior e de  construcções  accessorias,  como  caval- 
lariças,  camarins  para  os  artistas,  botequim,  etc  , 
etc. 

A fachada,  inteiramente  característica  é gran- 
diosa, como  o exige  a natureza  de  estes  espectá- 
culos. 

Nas  disposições  interiores  tem  muito  em  vista  a 
boa  distribuição  dos  espectadores  ern  relação  ás 
saidas  para  o caso  de  incêndio. 

O estylo  architectonico  é clássico. 

A planta  original  é na  escala  de  om,oo5  e a fa- 
chada é na  de  o'n,oi . 


SANEAMENTO  DAS  POYOAÇÕES 

(Continuado  do  n.°  72) 

Consistia  este  systcma  (de  Berlier)  numa 
canalisação  de  ferro  fundido  de  pequeno 
diâmetro  no  extremo  da  qual  existia  a ma- 
china  ou  machinas  que  rarefaziam  o ar  contido  na 
canalização,  de  modo  que  abertas  as  torneiras  das 
pias  ou  dos  pequenos  reservatórios  situados  nos 
domicílios  os  líquidos,  e ainda  os  corpos  solidos 
de  pequeno  diâmetro,  pela  differença  de  pressão 
precipitavam-se  no  interior  dos  canos,  e rapida- 
mente chegavam  ao  seu  destino. 
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Daqui  se  deduz  a necessidade  das  pias  terem 
redes  de  malhas  não  muito  largas  para  reter  os  so- 
lidos  a maior  diâmetro  que  o das  canalizações,  e 
quem  conhece  o viver  domestico  sabe  bem  como 
é difíicil  observar  certas  prescripções. 

A falta  da  rede  ou  a sua  ruptura  daria  em  resul- 
tado a entrada  de  corpos  de  maior  volume  nas  ca- 
nalisações,  com  obstrução  de  estas  e inundação  no 
interior  das  habitações. 

Alem  disto  a diminuição  da  rarefação  nos  ca- 
nos seria  tanto  menor  quanto  maior  fosse  a exten- 
são da  rede  ou  o maior  numero  de  domicílios  ser- 
vidos por  tal  systema,  resultando  que  nos  pontos 
mais  distantes  do  edifício  das  machinas  o esgoto 
seria  lento  e muitas  vezes  impossível. 

Estas  poucas  considerações  mostram  que  tal 
systema  só  teria  applicaçao  efficaz  quando  fosse 
destinado  a pequenas  areas  ou  a um  edifício  ou  ,pe- 


os  novos  TIMOS  DO  mosteiro  da  batalha 

Embora  jazessem  no  sumptuoso  mosteiro  da 
Batalha,  que  bem  deve  co‘nsiderar  como  pan- 
theon  magnifico  da  dymnastia  de  Aviz,  as 
ossadas  de  D.  Afionso  V,  de  sua  primeira  mulher 
D.  Izabel,  de  D.  João  II  e do  malogrado  infante  D. 
Afionso,  seu  filho,  não  tinham  ali  sepultura  condi- 
gna. 

A isto  se  obviou  construindo  tres  tumulos  nos 
ediculos  rendilhados  do  lado  direito  da  capclla  do 
Fundador,  em  frente  dos  que,  do  lado  esquerdo, 
encerram  os  resto  de  alguns  dos  filhos  de  D. 
João  I. 

Os  novos  tumulos,  ou  jazidas,  e respectivas  ca- 
pellinhas  ornamentaes,  foram  executados  pelos 
operários  canteiros  empregados  pela  direcção  das 


os  NOVOS 

quenos  grupos  de  edifícios.  Foi  assim  que  o usa- 
ram em  Paris  para  alguns  bairros. 

Apezar  disso  não  deixou  de  haver  quem  o pre- 
tendesse applicar  a alguma  das  nossas  cidades  e 
até  mesmo  a Lisboa.  Seria  mais  um  desastre  a la- 
mentar, com  prejuízo  de  capitaes  e incommodo  e 
risco  para  as  populações. 

Não  basta  que  um  systema  de  esgoto  seja  bom 
theoricamente  considerado,  é necessário  também 
vêr  se  elle  é praticamente  acceitavel. 

Deve  também  contar-se  com  as  faltas  de  cui- 
dado dos  habitantes  e não  poucas  vezes  com  a 
negligencia  das  administrações  publicas. 

Uma  falta  de  previdência,  a má  interpretação  de 
um  projecto  de  esgotos  pode  dar  lugar  á execu- 
ção de  obras  ou  de  modificações  que  lhe  alterem  • 
por  completo  os  effeitos  qne  se  desejavam. 

(ContinGa.)  /-•  P 


TUMULOS 

obras  publicas  do  districto  de  Leiria  nos  trabalhos 
de  restauração  do  convento  da  Batalha.  Esses  há- 
beis artistas,  dirigidos  pelo  mestre,  ha  pouco  falle- 
eido,  Joaquim  Maria  do  Patrocínio,  mostraram  bem 
a sua  pericia  em  tão  bello  trabalho. 

Tendo  que  divergir  o desenho  dos  frontaes  dos 
tumulos  cm  relação  do  seu  destino,  foi  convidado 
a elaborar  os  respectivos  modelos  o nosso  amigo 
e distincto  pintor,  sr.  João  Ribeiro  Christino  da 
Silva,  ao  tempo  professor  de  desenho  industrial 
dos  operários  da  Batalha  e director  da  Escola  in- 
dustrial de  Leiria. 

O distincto  artisfa  desempenhou-se  de  tão  hon- 
rosa commissão  com  superior  intelligencia,  bem 
merecendo  os  maiores  louvores. 

Existindo  em  difíerentes  pontos  do  mosteiro 
brazões  e divisas  relativas  áquelles  príncipes,  c 
para  não  sahir  do  estylo  ornamental,  foram  estes 
aproveitados  para  a composição,  servindo  ainda  a 
flora  estylisada,  já  empregada,  para  adorno  dos 
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mesmos  frontaes.  Com  ligeiras  alterações  foram 
approvados  e executados  os  tres  modelos  desenha- 
dos em  escala  natural.  No  tumulo  de  D.  Affonso 
V e Rainha  D.  Isabel,  sua  mulher,  vê-se  ao  centro 
a ordem  da  Jarreteira  com  a sua  divisa  Honny  soií 
qui  mal  y pense , á direita  o escudo  real  coroado 
com  doze  castellos  e a cruz  floreteada  de  Aviz,  e 
á esquerda  o escudo  egualmente  coroado  da  Rai- 
nha D.  Isabel,  em  que  estão  em  esquartelamento 
as  armas  do  rei  e as  de  Lencastre,  por  sua  avó  D. 
Filippa  em  disposição  analoga  á do  tumulo  do  In- 
fante D.  Pedro ; enlaçamentos  de  heras  ligam  os 
brazões  ; sobre  a tabella  superior  tem  as  lettras 


o TUMULO  DE*D.  JOÃO  II 

VII  e um  E seguido  de  um  rodizio  de  moinho  de 
agua,  dando  a divisa;  erro  dize -o  adoptada  pelo 
monarcha,  assim  como  a palavra  Jamais.  O tumulo 
de  D.  João  II  tem  o escudo  real  com  coroa,  se- 
gundo a modificação,  que  ficou,  das  quinas  na 
mesma  posição,  sem  cruz  de  Aviz,  e sete  castellos, 
escudo  que  se  observa  nas  Capellas  Imperfeitas, 
assim  como  o pelicano  e a rede  emblemas  do  rei- 
nado, collocados  estes  de  cada  lado  nuns  círculos 
decorativps  ; pés  de  roseiras  bravas  ornam  os  in- 
tervallos,  e na  tabella  lê-se  a celebre  divisa  do  rei: 
JPro  lege , pro  grege,  Pola  lei,  pola  grey. 

Tanto  n’este  tumulo  como  no  antecedente,  os 
feretros  de  pedra  teem  collocados  superiormente, 
além  das  quinas,  uma  coroa  real. 

O tumulo  do  infante  D.  Affonso  tem  repetidos 
o escudo  do  infante  com  o banco  de  pinchar,  e ro- 
sas estylisadas  ornamentam  e preenchem  os  inter- 
vallos  e a tabella  superior. 


PINTURA  HYGIENICA 


A pintura  com  colla  é anti  hygienica,  aflirman- 
do-se  ate  que  constitue  um  caldo  excellente  para 
culturas  microbianas.  Supprime-se  este  inconve- 
niente juntando  um  kilo  de  acido  borico  a cada 
hectolitro  de  pintura.  De  esta  maneira  evita-se  o 
apparecimento  de  bolores  que  se  encontram  mui- 
tas vezes  nas  paredes  recentemente  pintadas  a 
colla. 


ARCHITECTURA  RURAL 

(Continuado  do  n.°  72) 

C^asa  de  lavagem  — O numero  dos  lavatórios 
será  igual  a um  oitavo  do  effectivo  da  Com- 
^ panhia. 

«Cada  lavatorio  terá  om,70  de  frente. 

Os  typos  de  lavatorio,  cujo  emprego  actual- 
mente  se  recommenda  são  os  seguintes. 
i.°  Lavatorio  de  tina. 

«A  tina  será  de  grés  ou  de  cantaria:  o seu  bordo 
superior  ficará  om,35  acima  do  pavimento  e a tor- 
neira om,go, 

«2.°  Lavatorio  de 
bacia. 

«A  bacia  será  de 
louça  vidrada;  o seu 
bordo  superior  fica- 
rá o'n,75  acima  do 
pavimento  e a tor- 
neira om,8o. 

«A  caleira  que  re- 
ceba a agua  de  lava- 
gem será  disposta 
de  modo  que  possa 
ser  facilmente  ins- 
peccionada  e limpa. 

«Se  o quartel  fôr 
abastecido  de  agua 
em  abundancia  deve 
ser  preferido  o lava- 
torio de  tina  se  o 
não  fôr,  empregar- 
se-á  o lavatorio  de 
bacia. 

«O  pavimenío  se- 
rá de  material  im- 
permeável. 

«A  superfície  do 
pavimento  será  ligei- 
ramente inclinada  e 
a agua  entornada  re- 
cebida em  uma  caleira.  O pavimento  interior  das 
paredes  será  de  material  cerâmico  vidrado  até 
im,5o  acima  do  pavimento;  a parte  restante  será 
guarnecida  de  ca!  branca». 

Claro  está  que  as  prescripções  acabadas  de  ler 
são  apenas  uma  indicação  que  o bom  senso  do 
constructor  modificará,  guardando  as  devidas  pro- 
porções entre  um  edifício  para  uma  exploração 
agrícola  e o que  se  destina  a um  quartel  e por 
isso  mais  luxuoso  e devendo  encerrar  maior  som- 
ma  de  preceitos  hygienicos  do  que  aquelles  desti- 
nados a alojamento  transitório. 

Assim,  por  exemplo,  as  casas  de  lavagem  podem 
modificar-se  e do  mesmo  rnodo  o compartimento 
para  urinol  que  pode  canalisar-se  directamentc 
para  a nitreira  evitando  a acquisição  de  recipien- 
tes a que  alludem  as  prescripções  acima  transcri- 
ptas. 

Tanto  nas  habitações  acabadas  de  indicar  como 
nas  que  serão  occupadas  por  operários  celibatá- 
rios ou  por  colonos  temos  que  attender  ás  condi- 
ções seguintes. 

Localisação  — Deve  ser  sadio  e ao  abrigo  de 
miasmas  dos  pantanos  o local  para  as  habitações 
indicadas  conforme  já  se  disse.  Se  não  fôr  possí- 
vel evitar  as  exalações  de  terrenos  pantanosos  é 
indispensável  cercar  as  casas  com  eucalyptos  ou 
outras  arvores  de  crescimento  rápido  sem  que  to- 
davia ensombrem  a casa  de  modo  que  nelía  não 
penetrem  os  raios  solares. 
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Para  conseguir  este  effeito,  basta  que  a planta- 
ção fique  afastada  uns  seis  a oito  metros  da  casa 
e seja  em  renques  bastantes  espessos  para  deter 
miasmas  arrastadas  pelo  vento. 

Em  todo  o caso  é indispensável  que  o solo  em 
que  assenta  a edificação  seja  enxuto  e fique  ao 
abrigo  das  infiltrações  dos  terrenos  superiores  e 
das  aguas  da  chuva.  Os  melhores  solos  são  aquel- 
les  em  declive  suave,  arenosos  ou  graníticos. 

Quando  porem  tiver  que  edificar  se  em  terreno 
argiloso  e lenteiro  ou  húmido,  é indispensável  es- 
tabelecer uma  drenagem  enérgica,  que  circuite  a 
habitação. 

O processo  mais  economico  todavia  consiste  em 
edificar  de  maneira  que  o solho  fique  a 3o  ou  40 
centímetros  acima  do  terreno  natural  dispondo-se 
assim  uma  caixa  de  ar  que  convem  que  seja  bem 
ventilada. 

Quando  as  madeiras  forem  caras,  para  não  per- 
mittirem  solhar  os  compartimentos  ou  que  se 
queiram  estes  em  lagedo,  o vão  indicado  de  3o  ou 
40  centímetros  de  espessura  deverá  encher-se  com 
pedra  solta,  cujos  interstícios  formarão  assim  o 
dreno  indicado. 

Exposição  = A melhor  exposição  no  nosso  país, 
para  as  fachadas  de  habitação,  é a su-sueste  e sc- 
guidamente,  por  ordem  decrescente,  sul,  sueste, 
leste,  norte  e sudoeste. As  orientações  que  devem 
evitar-se  a todo  o custo  nas  habitações  ruraes  en- 
tre nós  são  as  que  olham  para  o noroeste  e oeste, 
por  serem  aquelias  de  onde  sopram  ventos  húmi- 
dos. 

Se  se  orientar  a fachada  principal  do  modo  que 
indicamos,  de  inverno  receberá  sol  durante  o dia 
todo,  as  paredes  perpendiculares  a estas  terão  sol 
uma  de  manhã  outra  de  tarde  e até  a fachada  pos- 
terior receberá  tangencialmente  luz  solar  directa. 

Algumas  aberturas  do  lado  do  norte  compen- 
sarão no  estio  o anormal  aquecimento  que  resul- 
taria de  esta  exposição. 

Economia  — E’  indispensável  que  os  comparti- 
mentos todos  fiqem  sob  o mesmo  telhado  e que 
este  seja  apenas  de  duas  aguas  para  evitar  com- 
plicações no  madeiramento  da  armação. 

Se  o pé  direito  e a amplidão  dos  compartimen- 
tos não  devem  ser  poupados,  é porem  indispensá- 
vel que  se  lance  mão  das  materiaes  de  construc- 
ção  que  se  encontram  na  localidade.  Os  ornatos 
devem  ser  banidos  e as  paredes  devem  ter  ape- 
nas a espessura  necessária,  que  determine  a esta- 
bilidade da  obra. 

Todos  os  ângulos,  saliências,  quartos  de  redon- 
do e outras  ornamentações  devem  ser  postas  de 
parte  pela  complicação  e excesso  de  mão  de  obra 
a que  dão  logar. 

Ainda  rasões  de  economia  prescrevem  que  se 
limite  o numero  de  aberturas  para  janellas  e por- 
tas apenas  ao  estrictamente  necessário. 

As  janellas  devem  ter  im,3o  de  altura,  ora,8o  de 
largura  e o peitoril  de  ellas  deve  ficar  pelo  menos 
a 60  centímetros  acima  do  nivel  do  solho. 

As  portas  interiores,  quando  estreitas, são  encom- 
modas  e,  se  forem  muito  largas,  não  deixam  col- 
locar  convenientemente  a tnobilia^por  isso  convem 
limitar-lhes  a largura  a 85  centímetros  com  2m,o 
a 2m,  1 o de  altura. 

E'  de  grande  conveniência  economica  que  to- 
das as  portadas  interiores  tenham  as  mesmas  di- 
mensões e também  que  nao  variem  as  demais  aber- 
turas da  mesma  especie,  pois  que  assim  o carpin- 
teiro encarregado  de  este  trabalho  produzirá  muito 
mais  obra  do  que  se  tiver  que  tomar  medidas  de 
proposito  para  cada  abertura. 


nabiiação  de  cultivador  ou  de  proprietário 
rural 

O que  fica  dito  para  as  casas  operarias  applica- 
se  ás  habitações  das  tres  outras  classes  designadas 
neste  estudo,  tendo  porem  em  conta  a maior  com- 
plexidade de  vida  de  cada  um  dos  membros  das 
indicadas  cathegorias.  Prescrever  regras  fixas  para 
taes  casos  é impossível  e por  isso  o architecto  ou 
constructor  deve  sempre  ter  em  vista  que  o que 
é preciso  é que  em  todas  as  habitações  haja  ar, 
luz,  arejamento,  boa  exposição,  solo  bem  saneado, 
espaço  bastante  nas  habitações  mas  uma  rigorosa 
economia  na  construcção  sem  que  se  falte  a pre- 
ceito algum  de  hygiene. 

A titulo  de  esclarecimento  apresentamos  o qua- 
dro seguinte  extrahido  da  obra  do  Sr.  Professor 
Max  Ringelmamm  intitulada:  La  Construction  des 
batiments  ruraux. 

CASAS  DE  HABITAÇÃO 


COMPARTIMENTOS 


DESTINO 

DIMENSÕES 

DIM . TOTAES 

DESIGNAÇÕES 

linea- 

superfi- 

linea- 

superfi- 

res 

ciaes 

res 

| ciaes 

l.°  Operários 

metros 

metros 

metros 

metroa 

quad. 

quad. 

a)  Celibatários 

Quarto 

2,5X3 

4x4 

9 a 10 

2,5X3 
j 6X4 

9 a 10 

1 Idem 

16 

b ) Casal 

1 Celeiro 

X 

n a H 

24 

c)  Familia  de 

Quarto 

4X4 

16 

Idem  

3X4 

12 

1 

32  a 36 

operários  . . . 

(Celeiro 



6 a 8 

i 

2.°  Pequena 

Sala  commum  . . 

4X5 

20 

cultura 

Quarto  de  dor- 

mir 

3X5 

12 

10X5 

50 

Idem 

2X4 

8 

Compartimento  . 

2X5 

10 

3.°  Cultura 

Sala  commum  . . 

4x6 

24 

mediana 

Vestíbulo 

3X2,5 

7,5 

Lavandaria  ... 

3x3,5 

10,5 

Escriptorio  . ... 

3X3 

9 

Compartimento  . 
Quarto  de  dor- 

3x3 

9 

jl6x6 

96 

mir 

4X4 

16 

Idem 

2X4 

8 

Compartimento  . 

2X6 

12 

4.°  Grande 
cultura 

Vestíbulo 

2X4 

8 

Esciiptorio 

Quarto  de  dor- 

5X3 

15 

mir 

4X5 

20  , 

Idem 

3X4 

12  I 

Compartimento. . 

2x3 

6 1 

Sala  de  jantar.  - 

5X3 

15 

23X8 

184 

Salão 

5X4 

20  1 

Cosinha 

3X5 

15 

C 0 mpartimentos 

3X8 

(1  ou  2) 

24 

Refeitório  e la- 

vandariã 

4X8 

32 

5.°  Casa 

Entre  da 

2X6 

12 

do  proprietarioi 

Vestíbulo 

2X6 

12  1 

a)  Andar  ter- 

Sala  de  jantar. . 
Salão 

5X5 

5X7 

25 

35 

35  i 

14X12 

168 

re0 

Sala  de  trabalho 

5X7 

Cosinha 

5X4 

20  ' 

Dependencias  . . 
2 Quartos  de  dor- 

1X5 

5 

mir 

5X6 

30  1 

b)  Primeiro  an- 
dar  

1 Ante  camara. . 

2 Gabinetes 

4X4 

2X5 

16  f 
10  [ 

14X12 

168 

2 Quartos 

4X5 

20 

. '1 

1 Compartimento 

3x4 

12  | 

j 

1 

(Continua). 
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OS  ISOLADORES  INDUSTRIAES 

(Conclusão  do  n.°  72) 

Estado  da  questão. — O estado  actual  da  ques- 
tão dos  isoladores  industriaes  apresenta  por- 
tanto alguma  analogia  com  aquelíe  ern  que 
se  encontrava  a dos  ferros  forjados  e fundidos  e 
dos  aços  ha  cerca  de  meio -século.  1 

Em  resultado  de  natureza  imperíeitamente  co- 
nhecida do  minério,  empregando  nos  productos  de 
determinada  fabrica  tinham -se  qualidades  para  cer- 
tas applicações,  mas  não  podiam  empregar-se  nou- 
tros usos,  ao  passo  que  os  productos  de  outra  fa- 
brica serviam  para  estas  ultimas  applicações,  e não 
para  as  primeiras.  Ignorava-se  então  a composição 
exacta  dos  mineiros  empregados  e bem  imperfeito 
era  o conhecimento  das  reacções  chimicas  que  se 
davam  nas  operações  metallurgicas. 

Sabe-se  quantos  progressos  fez  esta  questão. 
Graças  a investigações  de  ordem  technica  compre- 
hendeu-se  a influencia  que  tem  na  qualidade  dos 
productos  fabricados  as  mais  fracas  proporções  de 
matérias  estranhas  contidas  no  minério  de  ferro. 
Conseguiu-se  não  sómente  prever  e definir  o que 
o minério  dará  depois  de  tratado,  quando  se  co- 
nhece pela  analyse  a sua  constituição  chimíca,  mas 
também  calcular  o que  convem  que  se  accrescente 
a esse  minério  para  que  se  obtenha  um  ferro  for- 
jado, ou  aço  possuindo  certas  qualidades  vulcâni- 
cas ou  magnéticas  antecipadamente  designadas. 

E’  para  um  alvo  analogo  que  devem  dirigir-se  as 
nossas  investigações  acerca  de  isoladores.  Antes 
que  tudo  hão  de  ser  de  ordem  technica,  mas  deve- 
rão visar  a uma  conclusão  pratica. 

II  Proiramma  das  investigações 

Programma  de  conjuncto  — Dado  o presente  es- 
tado da  questão,  s.eria  impossível  traçar  um  pro- 
gramma minucioso  do  assumpto.  Limitar-nos-emos 
a indicar  diversos  pontos,  que  julgamos  desejável 
que  se  elucidem 

Compostos  chi  mi  cos  — i.°  Investigação  de  com- 
postos chimicos  definidos  que  .se  encontram  no 
estado  de  mistura  ou  de  combinação  nas  substan- 
cias naturaes  usadas  no  fabrico  de  matérias  isola- 
doras. 

Propriedades  eléctricas,  mecanicas  e chimicas  — 
2.°  Estudo  das  propriedades  eléctricas,  mecanicas 
e chimicas  dos  compostos  definidos  e puros  pro- 
venientes de  substancias  naturaes  ou  formados 
por  meio  de  reacções  de  laboratorio. 

Definimos  propriedades  eléctricas  & resistibilida- 
de,  a rigidez  dielectrica,  o poder . inductor  especi- 
fico, a hysteresis  dielectrica. 

Propriedades  mechanicas  são  : a elastecidade  e 
a resistência  á ruptura. 

Propriedades  chimicas , são  : 

a)  Maneira  como  a substancia  se  comporta,  quan- 
do abandonada  á acção  do  ar,  da  agua  doce,  da  do 
mar  ou  collocada  em  qualquer  especie  de  solo. 

b)  A acção  sobre  os  corpos  com  que  possa  ser 
posta  em  contacto  nas  applicações  industriaes,  es- 
pecialmente a sua  acção  sobre  o cobre  e acciden- 
talmente  sobre  o alumínio. 

c)  As  propriedades  chimicas  propriamente  di- 
tas, para  se  conseguir,  se  fôr  possível,  preparar 
syntheticamente  certas  substancias  isoladoras  na- 
turaes e conhecer  com  exactidão  as  reacções  chi- 

1 Num  congresso  de  engenheiros  que  teve  iogar  por  occa- 
sião  da  Centenial  Exhibition  (1887)  é que  se  tentou  deter- 
minar a significação  rigorosa  de  ferro  forjado,  ferro  fundido 
e aço.  (Nota  do  traductot). 


micas  que  entram  em  jogo  nos  tratamentos  indus- 
triaes a que  se  submettem  algumas  de  essas  subs- 
tancias. 

Todas  estas  propriedades  eléctricas,  mecanicas 
e chimicas  devem  ser  estudadas  em  condições  bem 
definidas  de  temperatura  e pressão,  determinando- 
se  a influencia  que  sobre  ellas  podem  ter  as  va- 
riações de  certas  circumstancias. 

Estudo  das  misturas  — 3.°  Estudo  systematico 
nos  mesmos  termos  das  misturas  de  estes  com- 
postos definidos  e puros,  effectuando  as  misturas 
em  diversas  proporções,  tentando  deduzir  de  este 
estudo  a influencia  da  natureza  e da  proporção 
das  constituintes  sobre  as  propridades  do  mixto. 

Tanto  quanto  possivel  deve  fazer-se  a mistura 
nas  proporções  e condições  em  que  se  encontram 
na  natureza  ou  em  que  se  executam  industrial- 
mente. 

III  Questões  particulares 

Primeiras  questões  — Se  se  elucidassem  os  pon- 
tos acabadas  de  indicar,  ter-se-ia  resolvido  quasi 
inteiramente,  senão  de  todo,  a questão  dos  diele- 
ctricos  industriaes,  que  só  pode  conseguir  se  com 
o trabalho  profiado  de  muitos  investigadores.  Por- 
tanto, embora  se  convidem  a que  enveredem  os 
seus  trabalhos  pela  senda  que  acaba  de  traçar-se, 
julgamos  dever  assignalar  algumas  questões  espe- 
ciaes  talvez  de  mais  faciS  resolução  e cujas  soluções 
disignariam  como  que  um  marco  nesta  trajectoria. 

Estes  problemas  que  compete  aos  industriaes 
que  proponham  são  as  seguintes  : 

Guita  percha— 1 Por  meio  de  um  estudo  com- 
parativo das  propriedades  de  amostras  de  guitas 
praticamente  clasificadas  como  boas,  medíocres 
e más,  deduzir  um  processo  com  que  possa  clas- 
sificar se  uma  amostra  de  gutta  desconhecida  em 
qualquer  das  tres  indicadas  classes  mas  com  maior 
facilidade  do  que  actualmente  pelos  processos  em- 
pregados. 

Caoutchuc  —2.0  Procura  de  um  processo  ana- 
logo para  a classificação  dos  caouichucs. 

Vulcanisação  — 3.°  Esclarecer  as  reacções  que 
entram  em  jogo  na  vulcanisação  dos  caoutchucs  e 
das  substancias  a que  se  applica  esta  operação. 

Papel  da  cellulose—  40  Que  papel  -é  que  repre- 
senta exactamente  a cellulose  nos  cabos  que  se 
isolam  com  eila  ? Será  activo  o seu  papel  ou  ser- 
virá apenas  de  apoio  ás  diversas  substancias  com 
que  se  impregnam  e que,  nesse  cazo,  seriam  ellas 
activas  ? 

Dissolução  da  cellulose  —5  0 Suppodo  que  é acti 
vo  o papel  da  cellulose,  procure-se  um  processo 
que  a dissolva  e que  permitia  que,  em  estado  li- 
quido ou  plástico,  se  apphque  aos  conductores 
para  assim  se  simplificar  a consírucção  dos  cabos 
recobertos  de  cellulose. 


PINTURAS  PARA  FABRICAS 


Boa  pintura  branca — Macere-se  durante  mui- 
tas horas  em  agua  fria  60  grammas  de  colla  forte 
branca  e misture-se  em  seguida  com  leite  de  cal 
espesso,  que  se  ha  de  ter  preparado,  removendo 
agua  e levando  á .ebulição  5oo  grammas  de  cal 
viva.  Junte-se  em  seguida,  mechendo  sempre,  260 
grammas  de  oieo  de  linhaça  e deixe-se  arrefecer. 

Obtem-se  assim  uma  tinta  unctuosa,  espessa  e 
esbranquiçada  que  pode  tornar-se  mais  rala  com 
agua,  se  fôr  necessário.  Esta  pintura  recobre  bem 
e envernisa-se  perfeitamente.  Podem  juntar-se-lhe 
matérias  corantes  mas  é preciso  escolhe-las  entre 
as  que  não  forem  atacadas  pela  cal. 
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DRAGA  DE  TSINGTAU 

No  porto  chinês  de  Tsingtau,  que  faz  parte 
da  concessão  allemã  de  Kiautchou,  ha  cer- 
ca de  um  anno  que  se  poz  a trabalhar,  se- 
gundo refere  o nosso  collega  Gaceía  de  Obras  Pu- 
blicas uma  draga  marítima  de  baldes,  cujas  dimen- 
sões são  45  metros  de  comprimento,  8m, 5o  de  boc- 
cadura,  2m,6o  de  callado  attingindo  a capacidade 
de  2Q0  tonelladas. 

Foi  construída  pela  conhecida  casa  Smulders. 
de  Rotterdam.  O casco  é todo  de  aço  eoappare- 
lho  motor  é constituído  por  duas  helices. 

Como  motores,  tem  duas  machinas  de  vapor  de 
25o  cavallos  alimentadas  por  duas  caldeiras  marí- 
timas de  90  metros  quadrados  de  superfície  de 
aquecimento.  As  machinas  de  vapor  estão  dispos- 
tas quer  para  pôr  as  helices  em  movimento  afim 
de  que  a draga  se  desloque  quer  para  fazer  func- 
cionar  o apparelho  de  extracção  dos  lodos  que  se 
compõe  de  um  rosário  de  cubos  em  cada  um  dos 
quaes  utilmente  se  podefn  conter  5oo  lit.  de  lodo. 

O apparelho  de  evacuação  é constituído  por 
bombas  contrifugas  e pela  tubagem  de  expulsão. 
As  primeiras,  em  numero  de  duas,  servem  para  ar- 
rastar para  terra  os  productos  da  excavação  depo- 
sitados nos  porões  da  draga.  A tubagem  de  expul- 
são é constituída  por  uma  série  de  elementos  ar- 
ticulados por  meio  de  uma  disposição  especial  e 
sustentados  a nado  por  meio  de  boias. 

O poder  effectivo  da  draga  é de  3oo  metros  cu- 
bicos  de  extracção  de  lodos  por  hora.  O gasto  das 
bombas  35  metros  cúbicos  por  minuto.  A veloci- 
dade de  percurso  dos  productos  extrahidos  na  sua 
passagem  ao  longo  dos  tubos  é de  3 metros  por 
segundo. 

A draga  principiou  a trabalhar  em  Tsingtau  em 
outubro  do  anno  passado,  dirigindo-se  áquetle 
porto  com  os  seus  proprios  meios  de  locomoção, 
desde  qoe  abandonou  a casa  que  a construiu,  na- 
vegando, segundo  affirma  o collega  acima  citado, 
com  a velocidade  media  de  12  nós  por  hora,  o que 
está  longe  de  representar  grande  pressa,  bem  pelo 
contrario,  suppondo  nós  que  se  trate  de  milhas  o 
que  daria  uma  velocidade  horaria  de  22224°". 


MARTELLO-P1LÃO 

Assegura  o nosso  collega  Gaceía  de  Obras 
Publicas  que  em  breve  desappar^erá  o 
maior  martello-pilão  que  existza  no  mundo, 
gigante  mecânico,  quepezava  14:000  kilogrammas, 
Como  todas  as  coisas  gigantescas,  existe  no  paiz 
em  que  mais  se  emprega  o termo  wonderfull , isto 
é nos  Estados  Unidos,  na  fabrica  de  Bethléen,  que 
faz  parte  do  immenso  trust  do  aço. 

De  quedo  ha  tres  annos,  porque  o trabalho  para 
que  servia  executa-se  actualmente  mais  em  conta 
e melhor  com  prensas  hydraulicas,  construiu-se 
em  1891  e por  isso  apenas  trabalhou  durante  sete 
annos. 

Parece  que  a metallurgia  está  em  yesperas  de 
soffrer  grande  transformação  snbstituindo  os  mar- 
tellos  por  prensas  ou  laminadores.  No  Creusot, 
por  exemplo,  está  se  construindo  para  o trabalho 
de  grandes  peças  de  aço  um  laminador,  movido 
por  uma  machina  de  12000  cavallos,  com  que  po- 
derão laminar-se  placas  de  aço  de  quatro  metros 
de  largura  com  80  toneladas  métricas  de  pezo.  As 
tesouras,  annexas  ao  laminador, são  capazes  de  cor- 
tar placas  de  aço  com  cinco  centímetros  de  gros- 
sura. 


POSSIBILIDADE  DE  RETARDAR  A PROPAGAÇÃO 

DAS  BACTÉRIAS  ATRAYEZ  DOS  FILTROS 

Osr.  P.  Miquel,  director  do  laboratorio 
bacteriológico  do  observatorio  de  Paris, 
notou  que  algumas  aguas  contaminadas, 
como  por  exemplo  as  do  canal  do  Ourcq,  con- 
têem  bactérias  capazes  de  atravessar,  em  menos 
de  quarenta  e oito  horas,  os  filtros  de  porcellana, 
mas  que  se  podia  remediar  este  inconveniente  gra- 
ve, cobrindo  as  vélas  com  substancias  capazes  de 
reter  as  impurezas  lodosas  que  se  lhe  accumulam 
á superfície. 

O sr.  Miquel  mostrou,  por  meio  de  experiencias 
bem  simples,  que  se  podia,  por  meio  de  um  artifi- 
cio, obter  prolongamentos  de  esterilisação  durante 
dez  e até  quinze  dias,  com  as  aguas  mais  impuras. 

Encheu  de  areia  grosseira  o intervallo  que  separa 
a véla  da  sua  armadura,  e não  deixou  alli  chegar 
a agua  do  canal  senão  depois  de  a ter  feito  atra- 
vesssar  um  cyiindro  de  om,  10  de. comprimento, 
contendo  uma  altura  de  om,07  d’areia  fina  e om,o3 
de  carvão  animal  ordinário. 

Este  elemento-  de  filtragem  não  foi  esterilisado 
antes  da  experiencia.  A agua  chegava-lhe  com  uma 
pressão  im,5o  de  um  reservatório  de  i5  litros  que 
se  enchia  de  dois  em  dois  dias  com  a agua  muito 
conspurcada  do  canal. 

Uma  outra  véla  Chamberland,  idêntica  á pri- 
meira, mas  nua,  em  contacto  directo  com  a agua, 
e préviamente  esterilisada  a 100o,  e supportando 
a pressão  apenas  de  um  metro  servia  de  termo  de 
comparação. 

O resultado  foi  concludente.  O filtro  mergulhado 
na  areia  não  começou  a deixar  passar  microbios 
senão  ao  cabo  de  12  dias,  ao  passo  que  o filtro  nu 
não  era  capaz,  no  fim  de-  quarenta  e oito  horas,  de 
esterilisar  a agua  e tornar-se  efficaz  ao  quinto  dia. 

O sr.  Miquel  attribue  a presença  de  uma  bactéria 
na  agua  do  primeiro  dia  (com  o filtro  d’areia)  á 
introducção  fortuita  de  um  germen  aerio  durante 
a sementeira  das  placas. 

Além  de  isso,  a vasão  do  filtro  nu  diminuira  de 
metade  logo  ao  quinto  dia,  ao  passo  que  o prote- 
gido pela  areia  dera  o dobro  da  agua  ao  cabo  de 
quinze  dias. 

«Estas  experiencias,  diz  o sr.  Miquel,  estão  longe 
de  resolver  a questão  da  esterilisação  prolongada 
das  aguas  impuras  por  filtros  de  porcelana.  De- 
monstram entretanto,  que  esses  filtros  são  süscepti- 
veis  de  aperfeiçoamento  e que  chegarão  a obter-se 
capazes  de  reter  as  bactérias  ao  menos  durante  um 
mez,  senão  mais.» 


SECCANTE  GAULEZ 

MARCA  LEÃO 

SICCATIF  GAUL01S  — MARCA  REGISTADA 

D’uma  carta  do  conhecido  empreiteiro  de  cons- 
trucção  civil,  tratando  especialmente  de  pinturas 
e estuques,  Domingos  da  Silva  Meira,  morador  na 
rua  Rosa  Araújo,  25,  extrahimos  o seguinte  perío- 
do, referente  a este  seccante  : 

« . . . attnbuo  ao  emprego  systematieo  que  faço  do  Sec-cante 
GAULEZ  (Marca  LEÃo),  desde  0 principio  de  minha  carreira 
profissional,  como  empreiteiro  de  pinturas,  grande  parte  da 
bella  execução  de  que  me  vfano,  (com  louvor  0 digo)  de  ser  ca- 
racterística dos  trabalhos  feitos  pelos  meus  pintores. » 

Nos  annuncios  nas  capas,  vão  mais  amplas  in- 
formações. 
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Casa  para  a Serra  da  Estrella 


Projecto  do  sr.  Ranl  Lino 

OM  a publicação,  neste  numero,  do  projecto  i 
de  casa  para  a Serra  da  Estrella,  do  sr.  Raul 
Lino,  ultima  a Construcção  Moderna  o cum- 
primento da  sua  promessa  de  reproduzir  os  tres 
projectos  com  que,  este  armo,  o sympathico  artista 
figurou  na  exposição  da  Sociedade  Nacional  de  Bel- 
las-Artes,  e que,  tendo  destinos  muito  diversos, 
flão  bem,  no  seu  conjuncto,  a medida  da  orienta- 
ção e do  talento  do  architecto,  que,  em  todos,  se 
revela  artista  delicado,  comprehendendo  o valor 
da  tradição,  que  é uma  das  fontes  da  Arte,  procu- 
rando affirmar,  nas  suas  traças, o caracter  artístico 
nacional  e sabendo  admiravelmente  casá-las  com 
o rhythmo  da  paisagem. 

O projecto  a que  estas  linhas  servem  de  com- 
mentario,  destina-se  ás  cumeadas  da  mais  alta  cor- 
dilheira portuguesa,  ás  eminências  da  Serra  da 
Estrella,  por  onde,  como  dizia  Oliveira  Martins, 
nem  as  villas  nem  as  arvores  se  atrevem  a subir, 
mas  onde  a therapeutica  medica  vae  empoleirando 
habitações. 

A casa  delineada  pelo  sr.  Lino,  compõe-se  de 
um  corpo  central,  circular,  revestido  exteriormente 
de  telhei,  e do  qual  irradiam  dois  outros,  mais  bai- 
xos, cujos  planos  formam  entre  si  angulo  obtuso. 

O corpo  central  tem  dois  pavimentos.  No  supe- 
rior, ha  um  quarto,  e uma  varanda  aberta  para  o 
lado  opposto  ao  vento  dominante;  no  inferior,  á 
vista,  a escada,  de  madeira,  passando  por  detrás 
da  lareira,  — a poética  e suggestiva  lareira,  que, 
sendo  de  todo  o ponto  indispensável  nessa  região 
de  neves,  é,  ao  mesmo  passo,  o mais  perfeito  sym- 
bolo  do  aconchego  familiar,  da  amoravel  hospita- 
lidade portuguesa,  da  vida,  da  historia,  da  tradição 
nacional,  synthetisadas  nas  longas,  melancholicas 
narrativas,  tanta  vez  junto  d’ella  repetidas,  de  don- 
zellas  christãs  que  o galante  heroismo  lusitano  sub- 
trahiu  á lascívia  de  agarenos,  de  captiveiros  em 
terras  de  infiéis,  de  naufrágios  em  mares  distantes. 
Fica,  pois,  muito  bem  ahi  a lareira,  no  cume  dessa 
alterosa  serra  que,  segundo  também  dizia  o citado 
historiador,  é como  que  o coração  de  Portugal,  e 
em  cujas  quebradas  e declives,  em  cujos  valles  e 
encostas,  demora,  porventura,  ainda  o genuino  re- 
presentante do  antigo  lusitano. 

Ambos  os  corpos  lateraes  teem  varandas  aber- 
tas, e,  num  d’elles,  teve  o artista  a lembrança 
gentil  de  collocar  um  envidraçamento  para  flores, 
que,  naquella  altitude,  onde  uma  relvasita  curta, 
que  succede  ás  néves,  resume  toda  a vida  vegetal, 
tão  apreciadas  devem  ser. 

JOSÉ  PESSANHA.  I 


AFFONSO  D’ALBUÇUERQUE 

Realisou-se  no  dia  3 no  corrente  a inaugura- 
ção do  monumeuto  a Affonso  d’Albnquer- 
que,  um  dos  mais  notáveis  e rígidos  por- 
tuguezes,  cuja  evocação  no  presente  representa 
todo  o fulgido  e deslumbrante  cortejo  das  nossas 
passadas  glorias. 

ü monumento,  que  na  praça  de  D.  Fernando, 
a devoção  civica  de  Luz  Soriano  e o talento  de 
Costa  Motta  e Silva  Pinto,  erigiram,  foi  e está 
sendo  a pedra  de  loque  reveladora  de  varias  ma- 
nifestações de  caracter  bem  opposto. 

Serviu  esse  bello  documento  artístico  para  nos 
provar  duas  agradaveis  coisas:  — que  ainda  ha 
benemeritos  e artistas  de  valor  ; mas  também  triste 
é dizel-o,  elle  trouxe  á cruel  evidencia  dos  factos 
lastimosas  demonstrações  que  nos  envergonham 
como  povo  culto,  e nos  rebaixam  e deprimem  nos 
nossos  sentimentos  pátrios. 

A cidade  de  Lisboa,  ao  receber  das  mãos  dos 
artistas  e da  benemerita  commissão  testamentaria 
que  emprehendera  levar  acabo  a execução  do  le- 
gado patriótico,  o bello  monumento,  não  teve  ao 
que  parece,  a alta  comprehensão  do  facto  a que 
assistia,  e por  esse  motivo  talvez  o acto  se  reves- 
tiu de  um  formalismo  banal  e frio,  incompatível 
com  a grandeza  do  assumpto  que  por  ser  essen- 
cialmente nacional  deveria,  se  não  fossemos  um 
povo  de  sccpticos,  dessorado,  e pedante  na  sua 
ignorância  profunda,  arrebatar-nos  pela  sua  elevada 
significação. 

O município  de  Lisboa  que  ali,  n'aquella gélida 
festa  se  encontrou  malgré  lui , parecia  resentir-se 
ainda  da  acção  tutelar  do  governo,  que  pelos  mo- 
dos não  teve  tempo  de  consultar  para  saber  se  po- 
deria por  excepção  dar  áquelia  festa  o calor  d’uma 
commemoração  nacional  : — o habito  da  depen- 
dencia  é uma  segunda  natureza,  e como  se  sabe, 
Lisboa,  desde  muito  que  não  pensa. . . sem  o go- 
verno lhe  dar  licença.  E depois  como  poderia  ha- 
ver duvidas  sobre  as  ideias  políticas  de  Affonso 
de  Albuquerque,  era  prudente  não  fazer  manifes- 
tações calorosas  que  poderiam  trazer  discórdias  á 
paz  que  reinava  no  môrno  ambiente. 

Sob  a rigida  e ferrea  tutella,  Lisboa,  perdeu  a 
acção,  e o que  é mais  grave,  perdeu  a memória. 

Mandou  fazer  palanques  em  torno  do  monu- 
mento, e esqueceu-se  de  offerecer  os  bilhetes  que 
davam  entrada  n’elles  ; resultado,  bilhetes  atulhan- 
do as  gavetas  municipaes  e logares  dos  palanques 
ás  moscas. 

Esqueceu  se  de  apresentar  aos  reis  que  assistiram 
á...  reunião  da  commissão  administrativa  em 
Belem,  os  auctores  do  monumento; — resultado, 
esses  homens  ficaram  convencidos,  que  para  tal 
gente  é bem  mais  valioso  aprezentar  de  carne  e 
osso,  um  galopim  eleitoral,  do  que  em  mármore  e 
bronze,  a apotheose  de  um  homem  que  sabia  é 
certo  ser  portuguez  e cortar  orelhas  a indios  rebel- 
des mas..  . que  não  consta,  fosse  capaz  de  ir  á 
urna  por  qualquer  dos  salvadores  que  inundam  o 
paiz  por  todos  os  recantos. 

O esquecimento  é um  defeito  de  forte  poder  sug- 
gestivo  e pega-se,  pelos  modos,  visto  que  em  Be- 
lem muito  mais  entidades  se  esquecerem  de  cum- 
prir preciosos  e tonificantes  deveres...  emfim,  bem 
diz  o nosso  illustre  coliega  o «Economista»  que 
a festa  de  Belem  se  poderia  cognominar  a festa 
dos  esquecidos. 

Como  o energico  e patriótico  artigo  que  esse 
nosso  presado  coliega  publicou  sobre  o assumpto 
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se  conforma  perfeitamente  com  o nosso  modo  de 
ver,  com  a devida  venia  o reprobuzimos,  como 
protesto  ás  injustiças  que  n’esse  dia  memorável 
ficaram  registadas  para  exemplo. 

Eis  o artigo  : 

«A  inauguração  do  monumento  a Affonso  de 
de  Albuquerque,  levada  a effeito  no  dia  3 do  cor- 
rente, deveria  constituir  um  acontecimento  nacio- 
nal e viviscente  das  nossas  bellas  tradições  históri- 
cas, se  no  espirito  dessorado  da  epocha  que  atra- 
vessamos houvesse  ainda  um  resto  de  vibratilidade 
e sentimento. 

Esse  façto,  que  a muitos  respeitos  faria  a nossa 
inveja  se  fôsse  passado  em  nações  extranhas,  ser- 
viu apenas,  entre  nós,  como  demonstração  depri- 
mente do  nosso  inqualificável  e criminoso  indiífe- 
rentismo. 

De  que  se  tratava  ? Nada  menos  do  que  da 
commemoração  de  uma  das  maiores,  mais  puras 
e fulgidas  glorias  nacionaes.  Como  se  materialisava 
essa  commemoração  ? Numa  das  mais  bellas  ma- 
nifestações artistieas  do  nosso  tempo.  O que  signi- 
ficava essa  festa  ? O resultado  de  um  piedoso  le- 
gado, que  Luz  Soriano,  um  portugnez  de  rija  tem- 
pera, deixara  para  que  a posteridade  tivesse  ma- 
terialisado  no  bronze,  divinisado  pela  arte  e exal- 
tado pela  gratidão  nacional,  esse  outro  raro  portu- 
guez  que  tão  alto  o soubera  ser,  e que  levara  a 
sua  devoção  civica  a malquistar-se  com  os  homens 
pelo  amor  do  rei  e com  o rei  pelo  amor  de  homens. 

A festa  significava  só  isto  e tudo  isto  ; e o que 
fez  o paiz,  para  mostrar  pelo  menos  que  percebia 
essa  tríplice  intenção  commemorativa  ? 

Vergonha  é dizel-o,  fez  o menos  que  poderia 
fazer,  ou  antes,  o mais  que  poderia  faqer  para  seu 
descrédito  e rebaixamento. 

O paiz  foi  a Belem  bocejar  a sua  triste  indiffe- 
rença  e provar  ao  mundo  culto  que,  quando  lá 
fóra  nos  chamam  barbaros,  talvez  não  sejam  ab- 
solutamente injustos  ! 

Rectifiquemos,  porém;  não  foi  a nação,  não  foi 
a alma  d’esta  querida  patria  portugueza  que  foi 
assistir  á gélida  festa,  essa  reagiu  intimamente  con- 
tra essa  triste  manifestação  da  nossa  degeneres- 
cencia  moral  e civica. 

Se  houvesse,  para  fins  históricos,  de  crear-se 
um  cognome  a esse  acontecimento,  proporíamos 
que  se  lhe  chamasse,  sem  calembourg , a festa  dos, 
esquecidos. 

Esqueceram-se  os  promotores  de  convidar,  como 
deviam,  ampla  e liberrimamente,  a commungarem 
iressa  commemoração  patriótica  os  representantes 
da  nação,  as  instituições  e individualidades  scien- 
ticas  e artistieas  do  paiz  ; esqueceram-se  os  pode- 
res constituídos  de  incitar  o sentimento  nacional  a 
festejar  devidamente  e^se  significativo  facto  do  pre- 
sente que  tão  dircctamente  visava  o nosso  aurilu- 
zente  e glorioso  passado,  e até  esses  mesmos  po- 
deres se  esqueceram  de  lembrar  a alguém,  que  a 
ordem  de  S.  Thiago,  que  por  ahi  algumas  vezes 
se  pendura  decorando  o peito  de  tanta  nullidade, 
se  poderia  também  n’esse  acto*honrar,  suspenden- 
do-se ao  peito  de  dois  artistas  de  raça,  auctores  do 
monumento,  um  dos  quaes  já  constitue  uma  inve- 
jável gloria  patria  que  n’outro  paiz,  que  não  fôsse 
este,  andaria  bafejada  pelo  carinho  e gratidão  na- 
cional. 

De  tudo  se  esqueceram  esses  infelizes  promoto- 
res da  festa,  esses  comparticipes  da  pseudo  mani- 
festação patriótica. 

E é assim  que  se  ha  de  firmar  no  abatido  espi- 
rito publico  o amor  pelas  nossas  quasi  esquecidas 
tradições;  é assim  que  se  estimula  o estudo,  o tra- 


balho, a arte  nacional  ; é assim  que  se  honra  a me- 
mória e o legado  abençoado  d'esse  sincero  portu- 
guez,  que  á força  do  seu  trabalho  conquistou  o 
necessário  para  deixar  ao  seu  paiz  meios  que  lhe 
proporcionassem  não  esquecer  os  seus  filhos,  que 
tanto  o honraram  e inalteceram  em  ditosos  tem- 
pos idos  ! 

Como  tudo  isto  é triste  á força  de  despresivel  ! 

Um^povo  qne  não  tenha  amor  e respeito  ás  suas 
tradições,  é um  povo  moralmente  perdido,  e to- 
dos os  que,  podendo-o  fazer,  lhe  não  tonifiquem 
esse  amor  quasi  extincto  por  tudo  o que  o glorifi- 
que, tornam-se  réus  de  lesa-patria,  e cumplicesde 
um  crime  irreparável. 

Cumpram  todos  em  nome  d’esta  patria,  que 
como  mãe  nobilíssima  temos  obrigação  e dever  de 
amar,  o sacrosanto  dever  de  promover  por  todos 
os  meios  ao  nosso  alcance  que  se  não  perca  nem 
esqueça  uma  só  das  nossas  tradições,  o que  seria 
um  crime,  nem  que  se  deixe  no  olvido  um  servi- 
ço prestado  no  presente  a essas  tradições  pelo  gê- 
nio nacional,  o que  seria  uma  enorme  ingratidão. 

Que  o triste  exemplo  de  agora,  fruetifique  no 
futuro  em  fruetos  de  redempção  !» 

-o-mmm-o 

A CATHEDRAL  DA  GUARDA 

(mONOGRAPHIAS  ESBOCETOS) 


Por  mais  de  uma  vez  nos  temos  referido  aos 
primorozos  cadeirões  que  constituem  o côro 
de  baixo,  e que  como  já  dissemos,  foram 
violentamente  accomodados  na  capelia-mór  da  Sé* 
Como  se  vê  pelas  respectivas  gravuras,  as  duas 
alas  que  se  encostam  respectivamente  aos  lados 
do  evangelho  e da  epistola,  não  couberam  nas  pa- 
redes a que  se  encostam  e por  essa  razão  algumas 


sahem  para  fóra  da  capella  produzindo  um  intole- 
rável pejamento  no  pizo  da  nave  cruzeira.  O tar- 
doz  das  que  aíTrontam  a referida  nave,  foi  arran- 
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jado  por  forma  a simular  um  biombo  dividido  em 

dinazios.  . „ , 

Para  que  se  podessem  accomodar  e justaporás 


paredes  da  capella,  os  fustes  dos  columnellos  que 
constituem  como  já  dissemos,  os  pés  direitos  do 
grande  arco  triumphal  da  capella-môr,  foram  de- 
cepados pela  fórma  violenta  que  as  gravuras  re- 
presentam, e arrematado  o vandalico  decepamen- 
to  com  mizulas  ornamentadas  de  madeira. 

Este  lamentável  facto,  filia-se  no  grande  numero 
de  conegos  que  constituiram  em  tempos  áureos  do 
episcopado,  o cabido  egitaniense  ; hoje_  porem,  a 
permanência  d este  vandalismo  nem  já  essa  ate- 
nuante pode  ter,  por  que  o actual  cabido,  reduzi- 
díssimo em  numero,  não  chega  a occupar  a quarta 
parte  dos  logares  existentes  no  côro,  nem  mesmo 
nas  grandes  solemnidades. 

Por  essa  razão,  na  memória  que  sobre  o assum- 
pto em  tempo  apresentámos  á apreciação  das  ins- 
tancias superiores,  propozemos  e foi  approvado, 
que  as  álas  do  côro  fossem  reduzidas  á extensão 
das  paredes  que  occupam,  de  forma  a libertar  a 
nave  cruzeira  de  tal  pejamento,  lastimável  a mui- 
tos respeitos. 

A porção  de  fustes  dos  pés  direitos  do  retendo 
arco,  seria  reconstituída,  dando-se-lhe  o primitivo 
valor  e reforçando  por  esta  forma  o arco,  bastan- 
te compromettido  na  süa  estabilidade  pelo  violento 
• córte  que  lhe  fizeram  mãos  ouzadas. 

As  cadeiras,  que  pela  reducção  do  côro  nas 
condições  expostas,  sobrassem,  seriam  adaptadas 
a guarnecerem  a nova  sachristia.  _ 

E por  esta  forma,  julgamos  nós,  se  remediariam 
dois  graves  vandalismos  : o pejamento  da  nave 
cruzeira  e o corte  perigoso  e barbaro  duma  das 
peças  mais  nobres  e belías  do  edifício,  o arco  trium- 
phál  da  capella-mór. 

ROZENDO  CARVALHEIRA. 


NOÇÕES  GERAES  DE  ELECTRICIDADE 

(Continuado  do  n.°  71) 

8? — Percas  de  electricidade 

Vimos  no  paragrapho  anterior  que  uma  parte 
da  electricidade  se  perde  pelos  supportes 
de  vidro  e já  anteriormente  dissemos  w 
que  o vidro,  passado  tempo,  em  circumstancias 
especiaes  de  ar  secco  e isolamento  revela  pheno- 
menos  de  attracção  e repulsão  onde  não  foi  ele- 
ctrisado. 

Este  phenomeno  é inevitável  e continuo.  Já  vi- 
mos que  limita  a carga  dos  conductores  de  electri- 
cidade e demais  tem  como  consequência  tornar 
diflficilima  a exactidão  das  medidas  eléctricas. 

Já  sabemos  que  o ar  secco  é mau  conductor 
(4);  mas,  electrisa-se  em  contacto  com  os  corpos 
electrisados,  o que  dá  como  resultado  apoderar-se 
da  electricidade  que  se  accumula  á superfície  dos 
corpos. 

Como  já  dissemos  (3),  as  mollecullas  de  ar  que 
se  electrisam  são  repellidas,  outras  veem  tomar  o 
logar  de  ellas  que  igualmente  se  electrisam  e assim 
por  deante.  Como  consequência  de  este  phenome- 
no, quanto  mais  forte  é a carga  electrica,  maior  a 
perda  pela  maior  facilidade  de  electrisação  do  ar. 

Coulomb  formulou  a este  respeito  a seguinte 
lei,  que  deduziu  de  experiências  effectuadas  com  a 
balança  de  torsão : com  atmosphera  socegada  e 
constância  do  estado  hygrometrico , a perca,  du- 
rante um  diminuto  lapso  de  tempo  é proporcional 
á carga. 

Matteucci,  deduziu  experimentalmente:  — i .°  que 
se  forem  constantes  a temperatura  e a pressão,  se 
dá  a mesma  perda  tanto  no  ar,  como  no  hydro- 
genio  ou  no  gaz  carbonico  inteiramente  seccos. 

2.°  que  nos  corpos  fortemente  electrisados,  quan- 
do o são  negativamente,  é maior  a perca  do  que 
se  o forem  positivamente. 

3.°  que  se  fôr  constante  a pressão,  a perca  au- 
gmenta  nos  gazes  seccos  com  a elevação  de  tempe- 
ratura. 

4.0  que  a perca,  nos  gazes  seccos,  não  depende 
da  natureza  dos  corpos  electrisados,  de  maneira 
aue  tanto  faz  que  o corpo  electrisado  seja  bom  con- 
ductor ou  isolador. 

5.°  que  a perca  augmenta  com  a quantidade  de 
vapor  de  agua  contida  no  ar. 

6.°  que  a perca  é tanto  mais  rapida  quanto  me- 
nor for  a pressão  do  gaz  ambiente,  até  attingir  uma 
força  elastica  limite,  para  alem  da  qual  se  annula. 

Também  já  exposemos  que  os  supportes  isola- 
dores não  isolam  completamente  e dão  logar  a uma 
perca  importante  quando  sustentam  corpos  forte- 
mente electrisados.  Esta  perca  diminue  gradual- 
mente e torna-se  constante  com  fracos  potenciaes. 
Também  póde  ser  considerada  de  pequena  impor- 
tância quando  os  isoladores  forem  muito  compri- 
dos. 

Segundo  Coulomb,  o isolador, neste  ultimo  caso, 
a que  dou  o nome  de  isolador  perfeito , deve  ter 
um  comprimento  proporcional  ao  quadrado  do  po- 
tencial do  corpo  que  se  pretende  isolar. 

O vidro,  por  ser  hygroscopico,  é menos  bom 
isolador  do  que  a gomma  lacca  e a ebonite,  con- 
forme já  vimos  na  tabella  dos  isoladores  ou  diele- 
ctricos  (4>  mas  o physico  sr.  Mascart  construiu 
nm  isolador  perfeito  encerrando  um  tubo  de  vidro 
numa  garrafa  contendo  uma  camada  de  acido  sul- 
phurico  monohydratado  com  que  está  em  conta- 
cto uma  das  extremidades  do  referido  tubo,  aopas- 
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so  que  a outra  sae  do  gargalo  da  garrafa,  que,  por 
ser  muito  estreito  e estar  quasi  todo  occupado pe- 
lo tubo  que  serve  de  supporte  determina  uma  re- 
novação muito  vagarosa  do  ar  encerrado  na  gar- 
rafa. Para  ser  tão  perfeito  quanto  possível  o dis- 
seccamento  do  tubo,  convem  que  a garrafa  tenha 
uma  grande  base  e que  a pequena  altura  do  fundo 
comece  a curvatura  que  ha  de  constituir  o garga- 
lo.1 

Resta  ainda  examinar  se  a electricidade  se  perde 
no  vacuo.  t 

Ora  o raciocínio  leva  á conclusão  de  que,  por 
ser  o ar  um  mau  conductor  c elle  que  retem  a ele- 
ctricidade na  superfície  dos  corpos.  Quando  se  ra- 
refaça; esta  deve  perder-se  e no  vacuo  não  pode- 
ria haver  corpos  electrisados  por  ser  nulla  a resis- 
tência á deseleçtrisação.  Assim  se  admittiu  por 
muito  tempo  mas  as  experiencias  de  Hawksbee, 
Gray,  Harris,  Becquerel  e Grove  demonstraram 
que  pode  haver  leves  cargas  eléctricos  no  vacuo, 
chegando  Becquerel  até  a comprovar  que,  no  fim 
de  quinze  dias,  um  corpo  conservado  no  vacuo  a 
um  millimetro,  ainda  estava  electrisado. 

— llacbinas  de  influencia 

Se  nos  lembrarmos  da  experiencia  fundamental 
exposta  no  numero  <^)2  vemos  que  com  uma 
quantidade  finita  de  electricidade,  obtida  pelo  at- 
tricto,  é possível  produzir  uma  quantidade  indefi- 
nida de  electricidade,  para  o que  bastará  collocar 
successivamente  em  presença  de  um  dado  corpo 
eletrisado  vários  outros  a electrisar,  que  se  terá  o 
cuidado  deporem  contacto  com  a terra  emquanto 
estão  sendo  influenciados  e deixa-los  isolados 
quando  se  afastam  do  corpo  que  os  influenceia. 

Logo,  as  acções  que  se  produziram  são  as  se- 
guintes : 

1 . °  Electrisar,  por  attricto,  por  exemplo,  um  dado 
corpo,  que  se  conservará  isolado  depois  de  effe- 
ctuada  a electrisação. 

2. °  Approximar  de  este  corpo  outro  a electrisar, 
e,  quando  em  presença,  mas  sem  que  se  toquem 
por  este  em  communicação  com  a terra. 

3. °  Quebrar  a communicação  com  a terra  e afas- 
tar o corpo  assim  electrisado,  de  aquelle  que  o in- 
fluenciou. 

4.0  Proceder  analogamente  ao  caso  3.°  para  com 
outros  corpos  a electrisar. 

Para  realisação  de  estes  factos  ha  pois  o esforço 
de  deslocamento  dos  corpos  a electrisar  e,  como 
elles  oppõem  resistência  a esse  movimento,  está 
comprovada  a existência  do  trabalho  mecânico,  isto 
é a força  e o caminho.3 

EL  pois  com  o fim  de  vencer  a resistência  ao  mo- 
vimento produzido  pela  reacção  do  corpo  influen- 
ciado que  tem  que  gastar-se  trabalho  e neste  prin- 
cipio da  transformação  do  trabalho  mecânico  em 
electricidade  se  baseiam  as  machinas  de  influencia. 
Não  ha  pois  creação  de  força  alguma,  mas  apenas 
a transformação  das  existentes,  evidenciando-se 
ainda  a grande  lei  philosophica  exposta  por  La- 
voisier  de  que  «na  nature\a  apenas  ha  transforma- 
ções, pois  que  nada  se  cria  nem  se  destroe.  . . 

ai»  — Conservação  da  energia 

A lei  acabada  de  apontar,  quando  generalisada, 
denomina-se  da  conservação  da  energia  e tal  é a 

1 Vid  Ganot.  Obra  cit.,  pag.  1 1 14. 

* Vid.  Construcção  Moderna , N.°  5o,  pag.  VII.  Electrisação 
por  influencia 

3 A expressão  do  trabalho  mecânico  é,  como  se  sabe,  o 
producto  da  projecção  da  força  sobre  o caminho  percorrido 
ou  da  projecção  do  caminho  sobre  a direcção  da  força,  o 
que,  em  ultima  analyse,  é a mesma  coisa. 


sua  extensão  que,  por  exemplo,  uma  queda  de 
agua  produz,  no  dizer  geral,  uma  força  mais  ba- 
rata do  que  uma  machina  de  vapor,  pois  que  esta 
não  utilisa  usualmente  senão  10  por  cento  da  força 
calorífica  da  hulha  que  se  queima  nas  fornalhas  ; 
mas,  se  tivéssemos  em  conta  o trabalho  dispendiflo 
pelo  sol  para  vaporisar  a agua  do  mar,  de  modo 
a transforma-la  em  nuvem;  o trabalho  que  o mes- 
mo sol  teve  em  aquecer  o ar  atmospherico,  aque- 
cimento desigual  em  resultado  dos  accidentes  oro- 
graphicos  e desigual  exposição  dos  logares  da  ter- 
ra, 0 que  produz  o vento  que  desloca  as  nuvens  ; 
o trabalho  resultante  do  choque  das  molleculas  de 
vapor  contidas  nas  nuvens  quando  encontram  a 
superfície  das  montanhas  ; o da  condensação  dos 
vapores  aquosos  transformados  em  regatos,  che- 
garíamos á conclusão  que  o rendimento  de  um 
motor  hydraulico  equivaleria  ao  de  uma  machina 
de  vapor. 

Estas  considerações,  aliás  de  alcance  mais  phi- 
losophico  do  que  industrial  ou  economico,  mos- 
tram que  na  producção  das  forças  apenas  pratica- 
mente se  deve  ter  em  attenção  o que  um  econo- 
mista português  denominou  agentes  onerosos  da 
producção  1 pois  que,  no  aproveitamento  de  uma 
queda  de  agua,  ninguém  se  importa  de  saber  qual 
foi  o dispêndio  de  energia  solar  c da  gravidade  que 
levou  o liquido  ate  ao  local  em  que  vae  utilisar- 
se,  pois  qne  esses  agentes  são  gratuitos,  visto  que 
para  elles  não  concorre  a acção  do  homem. 

(Continua) 

Mello  de  Mattos. 
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SÉCULO  XIV 

A Batalha  (Santa-Maria  da  Victoria),  o mais 
bello  monumento  de  Portugal  apresenta- 
se-nos  de  um  só  golpe  de  vista  com  tal  ex- 
plendor  que  a podemos  considerar  como  a maior 
manifestação  do  ultimo  período  da  edade  media 
christã. 

Começados  em  i385,por  D.  João  I,  primeiro  da 
dynastia  de  Aviz,  em  commemoração  da  victoria 
de  Aljobarrota  sobre  os  castelhanos,  os  trabalhos 
terminaram  em  1440.  Apesar  de  esta  data  tardia 
a Batalha,  resalvando  alguns  defeitos,  marca  bem 
o sello  do  XIV  século.  A sciencia  e a habilidade 
misturam-se  com  a aridez  de  essa  epoca. 

D.  João  I desposou  em  1 386  D.  Fillipa,  filha  do 
duque  de  Lencastre,  mas  não  se  deve  por  este 
motivo  attribuir  a influencias  inglesas  mais  de  que 
certos  pormenores  da  capella  funeraria  e a com- 
binação da  abobada  da  sala  do  capitulo. 

Quanto  a este  parece  que  está  provado  que  foi 
o architecto  português  Affonso  Domtnguez  a quem 
coube  toda  a gloria  da  sua  construcção,  alem  de 
que  o estylo  gothico  é internacional.  Ha  a notar 
algumas  particularidades  na  Batalha  e entre  ellas 
especializaremos  os  contrafortes  frequentemente 

1 Vid.  Rodrigues  de  Freitas.  Princípios  de  Economia  Polí- 
tica, pag.  17.  Pelo  seu  alcance  philosophico  é digno  de  ri- 
xar-se  o que  escreveu  o illustre  economista  Rodrigues  de 
Freitas,  acerca  dos  agentes  que  distingue,  tanto  na  produc- 
ção de  um  grão  de  trigo,  como  na  de  um  quadro  ou  de  um 
homem. 

Os  agentes  gratuitos  e onerosos,  que  intervieram  para  a 
consecução  de  cada  um  de  estes  seres,  attribuindo  a esta  ul- 
tima palavra  a sua  maxima  extensão  philosophica,  estão  cla- 
ramente discreminados  no  livro  a que  se  reíere  esta  nota. 
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cortados  por  molduras,  os  arcos  «botareus»  recor- 
tados com  quadrilobulos  formando  cruz  e a grande 
importância  decoraiiva  das  cornijas  augmentadas 
com  uma  rica  balaústrada.  Uma  mancha  destroe 
este  conjunto,  é o caracter  mais  antigo,  e muito 
normando  da  porta  do  cruzeiro  meridional,  que 
dizem  ser  obra  de  mestre  Huet  ou  Huguet,  como 
se  pode  ver  num  decumento  de  1402.  Notemos 
emfim  que  duas  travessas  do  côro  são  abobada- 
das no  estylo  angevino. 

Se  bem  que  destinada  aos  Dominicanos,  o pla- 
no da  egreja  é cisterciense : bem  79  metros  de 
comprimento,  e 22  de  largura  : os  pilares  são  mui- 
to simples,  não  tem  trinforium,  e a esculptura  só 
se  encontra  na  folhagem  e porta  principal.  A ca- 
pella  funeraria  de  D.  João  I,  cm  consequência  de 
um  tremor  de  terra,  perdeu  a flecha  que  coroava 
aparte  central;  no  interior  as  molduras  ainda 
conservam  tons  vermelhos,  verdes  e doirados,  o 
que  demonstra  ter  sido  aquella  capella  pintada  ; 
porém  uma  luz  abundante  não  nos  deixa  sentir  a 
impressão  correspondente  ao  fim  a que  ella  era 
destinada. 

O claustro,  e o abrigo  que  corôa  um  bello  la- 
vatório de  duas  bacias  sobrepostas,  em  mármore 
vermelho  e amarello  formam  um  conjunto  gra- 
cioso. Perdoa  se  o rendilhado  collocado  nas  arca- 
das, no  reinado  de  D.  Manuel,  pela  sua  compo- 
sição esquisita,  em  attenção  ao  effeito  poético  pro- 
duzido pelo  sol,  filtrado  atravez  das  malhas  da 
pedra. 

A sala  capitular  é a mais  interessante,  pois  que 
a sua  abobada  cobre,  sem  ponto  algum  de  apoio 
intermediário,  um  quadrado  de  17  metros  de  lado, 
as  nervuras  em  plano  desenham  uma  estrella  de 
oito  raios,  e as  articulações  de  enchimento  são  con- 
cêntricas como  as  de  uma  cupola.  Num  dos  ân- 
gulos está  representado  o architecto  Affonso  Do- 
minguez,  que  sabiamente,  apesar  de  cego,  dirigiu 
esta  construcção.  Immortalisou-o  Alexandre  Her- 
culano  no  seu  conto  historico  «A  abobada». 

— Não  deve  passar  despercebida  entre  as  obras 
mais  notáveis  do  século  XIV  o tumulo  de  D.  Fer- 
nando I conservado  cm  Lisboa,  e os  dois  sarco- 
phagos  de  D.  Pedro  e de  D.  Ignez  de  Castro  em 
Alcobaça,  um  junto  ao  outro,  afim  de  que  — con- 
forme disse  aquelle  rei — o rosto  que,  no  dia  de 
juizo,  seus  olhos  primeiro  vissem  fosse  o da  mu- 
lher a quem  elle  mais  amou. 

A construcção  de  S.  Francisco,  em  Guimarães 
foi  auctorisada  por  D.  João  I,  em  carta  que  es- 
creveu de  Braga  em  3 de  novembro  de  1438.  A 
primeira  fundação  do  convento  teve  logar  na  Fonte 
Santa,  em  tempo  de  D.  Affonso  II.  Em  1290,  rei- 
nando D.  Diniz  foi  a Guimarães  o arcebispo  frei 
TePo,  e lançou  solemnemente  a primeira  pedra 
para  a segunda  construcção,  na  rua  de  S.  Damazo, 
sendo  finalmente  este  convento  demolido,  como  o 
de  S.  Domingos,  por  ordem  do  mesmo  monarcha, 
por  ocasião  da  guerra  com  seu  filho. 

A egreja  é de  uma  só  nave;  mede  no  corpo 
32m,4o  por  i2m,8o  de  largura,  ou  antes  i6m,9o, 
pois  era  esta  a sua  grande  largura  no  tempo  dos 
altares  primitivos. 

A capella  mór  é toda  azulejada,  e de  abobada 
de  pedra  muito  fina,  com  bellas  nervuras. 

T em  7 grandes  janellas  de  estylo  gothico  flori- 
do, das  quaes  só  duas  estão  livres,  faltando-lhe, 
porém,  os  caixinhos  de  pedra;  outras  duas,  que 
commuuicam  com  as  capellas  lateraes  estão  co- 
bertas com  azulejo,  e as  tres  restantes  estão  oc- 
cultas  também  pela  tribuna  composita,  de  riquís- 
sima talha  dourada.  O coro  é sustentado  por  um 


arco  de  volta  abatida,  com  gume,  notável  pela  sua 
diminuta  flecha,  e pela  sua  considerável  distancia 
de  uma  a outra  extremidade, 

Da  primitiva  fachada  da  egreja  apenas  resta  in- 
tacta a porta  principal. 

(Continua)  * * * 
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Com  o reinado  de  D.  João  V,  começou  em 
Portugal  um  novo  renascimento  das  artes. 
Não  o renascimento  de  Bramante1  e San- 
Gallo2  nem  ainda  o de  Filippe  Tercio,  mas  sim  a 
mistura  de  estes  dois  e do  estylo  de  Luiz  XIV  de 
França  — escola  da  moda  e de  uma  ornamentação 
mesquinha,  garrida  e insupportavel  ; uma  escola 
rococó,  vasia  de  genio,  verdadeiro  reflexo  da  ridi- 
culamente faustosa  corte  portuguesa  de  então. 

Ao  reinado  de  D.  João  V,  para  competir  com 
os  reinados  dos  Medieis,  Julio  II  e Leão  X só  fal- 
taram artistas, Não  é á escacez  de  ouro  nem  á mes- 
quinhez do  Rei  que  se  deve  attribuir  a falta  de 
correção  e de  severidade  typica  dos  edifícios  de 
essa  epoca,  porque  nem  as  minas  do  Brazil  esta- 
vayn  exhautas,  nem  a prodigalidade  do  Rei  tinha 
limites,  mas  sim  á falta  de  artistas  de  genio  e so- 
bretudo ás  intrigas  dos  jesuítas. 

D.  João  V,  á imitação  do  seu  collega  francês, 
quiz  também  ter  o seu  século,  para  isso  fez  levan- 
tar as  artes  do  abatimento  em  que  se  achavam, 
porém  a revolução  fez-se  sem  plano,  nem  critério. 
Ao  pensar  na  sua  basílica  de  Mafra,  vê  que  lhe 
falta  um  Miguel  Angelo,  mas  os  jesuítas  tiraram- 
n’o  desse  embaraço,  impondo-lhe  o seu  peniten- 
ciado de  Roma  e confrade  secular  João  Frederico 
Ludovici  ou  Ludewig,3que  o Rei  acceitou  de  pre- 

1  Bramante.  Celebre  pintor  e architecto  dos  tempos  de  Ale- 
xandre IV  e Julio  II,  Denato  Lazzari,  mais  conhecido  pelo 
nome  de  Bramante,  principiou  a sua  carreira  em  Milão,  onde 
pintou  muitos  quadros  e alguns  retratos  de  que  a maior  parte 
desappareceu  e outros  existem  muito  deteriorados.  Como 
architecto  deve-se-lhe  a construcção  do  convento  de  Santo 
Ambrosio,  a cupula  e sacristia  da  egreja  de  Santa  Maria 
delle  Grazie  e a pequena  sacristia  octogona  de  São  Satyro, 
em  Milão,  o claustro  do  convento  delia  Pace.  o palacio  mais 
tarde  conhecido  pelo  nome  de  Torlonia,  o da  Chancellaria, 
a galeria  que  liga  o Vaticano  com  o Belvedere  e ainda  mui- 
tos mais  edifícios  em  Roma.  Tendo-se  dedicado  ao  estudo 
da  architectura  antiga,  são  notáveis  pela  pureza  do  estylo  os 
edifícios  devidos  a este  architecto.  Attribue-se-lhe  a primi- 
tiva traça  da  basílica  de  S.  Pedro  de  Roma,  que  Miguel  An- 
gelo completou  modilícando-a. 

2  San-Gallo.  João  Giamberti,  conhecido  pelo  nome  de  Da 
Sangallo  ou  San-Gallo  foi  um  architecto  e engenheiro  mili- 
tar italiano  que  floresceu  na  Italia  nos  séculos  XV  e XVI, 
pois  nasceu  em  1443  e falleceu  em  1 5 1 7.  Constituiu  um  gran- 
de numero  de  edifícios  notáveis  em  toda  a Italia,  avultando, 
entre  elles  as  fortificações  de  Ostia,  a citadella  e porta  de 
S.  Marcos,  em  Pisa,  a egreja  da  Madona  delle  Carceri-del- 
Prato  em  Florença,  o palacio  de  S Pedro  in  Vincoli  para  Ju- 
lio II,  ao  tempo  cardeal  de  La  Rovère.  Ainda  pelo  nome  de 
Da  Sangallo  são  conhecidos  dois  architectos  (Antonio  Giam- 
berti, e Antonio  Picconi)  irmão  e sobrinho  do  antecedente  e 
um  pintor,  Sebastião  Da  Sangallo,  e cognominado  Aristotile , 
sobrinho  também  de  João  e Antonio  Giamberti. 

3  Apesar  de  contar  o texto  importantes  apontamentos  bio- 
graphicos  ácerca  de  João  Frederico  Ludovici  depara-se-nos 
bem  diversa  apreciação  no  Diccionario  Popular  de  Pinheiro 
Chagas. 

Começa  por  dizer  que  era  oriundo  de  uma  familia  italiana 
que  fòra  estabelecer-se  na  Allemanha,  assegurando  que  nas- 
ceu em  Haia  ou  em  Ratisbona,  sem  poder  designar-se  com 
precisão  a epoca  do  seu  nascimento. 

Levado  para  Roma  em  creança,  ahi  estudou  mathematica, 
sciencias  naturaes,  desenho  e jurisprudência,  sentando  praça 
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ferencia  a Felippe  Juvára1  e a Antonio  Canevari,2 
e assim  ficou  o abridor  allemão  da  rua  dos  Canos 
com  o generalato  artístico  do  Rei  Fidelíssimo  ! 
Mas  quem  era  este  João  Frederico  Ludewig? 
Porque  titulos  foi  guindado  a tão  grande  altura? 
Que  habilitações  o recommendavam  ? 

João  Frederico  Ludewig  nasceo  na  freguezia  de 
S-  Miguel  da  Villa  de  Hohenhart  na  Suevia  em 
1670  e aprendeu  o ofício  de  abridor  de  prata  com 
seu  pae  Pedro  Ludewig.  Aos  19  annos  assentou 
praça  e militou  na  guerra  da  liga  de  Augsboug.Os 
jesuítas  conhecendo-lhe  os  talentos,  chamaram  o 

mais  tarde  e tomando  parte  na  guerra  entre»  a França  e Al- 
lemanha  até  á paz  de  1697. 

Voltando  então  á Italia  dedicou-se  ao  estudo  da  archite- 
ctura  abandonando  a carreira  das  armas.  Foi  então  que  ca- 
zou  em  Nápoles,  viuvando  pouco  depois. 

Por  mandado  dos  jesuítas  em  1707  veiu  dirigir  em  Lisboa 
obras  no  collegio  de  Santo  Antão,  não  tendo  ensejo  de  ma- 
nifestar as  suas  aptidões  profissionaes  até  que  em  1711  D. 
João  V deliberou  fazer  as  obras  de  Mafra.  Por  influencta  dos 
jesuitas,  seus  patronos,  conseguiu  que  fosse  adoptado  o pro- 
jecto de  elle. 

Dirigiu  também  e executou  a nova  porta  para  a capella 
real,  que  por  El-Rei  D.  José  foi  cedida  para  as  obras  da  re- 
edificação  da  egreja  de  S.  Domingos,  as  capellas  móres  da 
egreja  de  S.  Domingos  em  Lisboa  e da  Sé  de  Evora.  Para 
uso  proprio  construiu  casa  em  S.  Pedro  de  Alcantara,  de- 
fronte da  Calçada  da  Gloria  e na  quinta  de  Alfarrobeira,  com 
uma  formosa  ermida. 

Como  professor,  na  escola  de  architectura,  que  se  creara 
em  Mafra,  prestou  grandes  serviços 

D.  José  1 em  1750  nomeava  Ludovici  architecto  mór  do 
reino  com  patente,  soldo  e graduação  de  brigadeiro  de  in- 
fantaria na  primeira  plana  da  còrte,  declarando  no  decreto 
que  lhe  fazia  esta  mercê  «pela  grande  capacidade  com  que 
servira  por  tempo  de  40  annos  ao  Senhor  Rei  D.  João  V,  de- 
sempenhando e fazendo  modelos  com  tal  acerto  que  execu- 
tados deixam  bem  ver  a magnificência  de  quem  os  mandou 
pôr  em  execução  e instruindo  os  operários  empregados  em 
taes  obras  com  tanto  zelo  que  á sua  doutrina  se  deve  o 
grande  adeantamento  em  que  se  acham  as  artes  nestes  rei- 
nos.» 

Ouanto  á profissão  de  modelador  de  metaes  e á sua  offi- 
cina  da  rua  dos  Canos  de  leve  allude  o livro  citado,  mas  as- 
segurando que  pequenos  eram  os  proventos  que  os  jesuitas 
offereciam  a Ludovici,  quando  veio  para  Portugal,  não  ad- 
mira que  recorresse  a esta  arte  de  luxo  para  o ajudar  a vi- 
ver num  país,  onde  não  podia,  antes  das  obras  de  Mafra,  exer- 
cer a sua  capacidade  como  architecto. 

1 Filippe  Juvára  nasceu  em  Messina  em  i685  e morreu  em 
Madrid  em  iy35. 

Seguiu  primeiro  a carreira  ecclesiastica,  mas  a sua  voca- 
cão  impelliu-o  para  o estudo  da  architectura,  recebendo  em 
Roma  as  lições  do  architecto  Cario  Fontana.  Protegido  pelo 
cardeal  Ottabini,  encarregado  de  muitas  obras  importantes 
pelo  duque  de  Saboya,  avultam  entre  ellas  o monumento 
commemorativo  do  levantamento  do  cerco  de  Turim  pelos 
franceses  e a decoração  do  mosteiro  de  Superga. 

Embora  não  fosse  acceite  o projecto  para  o edifício  de  Ma- 
fra, de  que  o encarregou  D.  João  V,  nem  por  isso  deixou  de 
receber  avultada  recompensa  por  aquelle  trabalho. 

Passando  a Hispanha  foi  encarregado  por  Filippe  V de 
grandes  trabalhos  que  não  chegou  a concluir.  Passa  por  um 
dos  melhores  architectos  do  seu  tempo. 

- Antonio  Canevari. O sr.  dr.  SouzaViterbo,  no  seu  Diccio- 
nario , falando  de  este  architeto,  começa  por  citar  a leve  no- 
ticia devida  a Volkmar  Machado,  que  pouco  adeanta,  pois 
que  diz  apenas  que  o projecto  que  elaborou  para  a obra  de 
Mafra  também  foi  regeitado,  que  construiu  em  Lisboa  a tor- 
re do  Relogio  e algumas  outras  obras  e foi  morrer  em  Ná- 
poles 

Referindo-se  ao  quadro  elementar  do  Visconde  de  Santa- 
rém, assegura  depois  o sr.  dr.  Viterbo  que  o architecto  Ca- 
nevari foi  despedido  porque  não  deu  altura  conveniente 
aos  arcos  do  aqueducto  das  aguas  livres. 

Segundo  o livro  já  citado,  Canevari  era  muito  estimado  na 
côrte,  tanto  que  a acompanhou  em  coche  da  caza  real,á  en- 
trevista das  margens  do  Caia  para  a troca  das  princezas  de 
Portugal  e Hispanha  e foi  elle  o encarregado  de  idear  o fogo 
de  artificio,  que  se  queimou  em  Lisboa,  para  celebração  do 
casamento  do  que  mais  tarde  foi  conhecido  na  historia  por 
D.  José  I,  então  príncipe  herdeiro. 

Num  trecho  do  elogio  fúnebre  de  D.  João  V,  devido  a 
Francisco  Xavier  da  Silva  e transcripto  no  Diccionario , en- 
contra-se a enumeração  das  obras  devidas  a Canevari  ahi 
chamado  Canavaro  e Canavarro. 


á Penintenciaria  de  Roma  e ahi  abjurou  o luthe- 
ranismo  que  professava.  Pretendendo  os  jesuitas 
que  elle  entrasse  na  companhia,  João  Frederico 
contrariou-lhes  esse  projecto,  casando-sc  com 
Clara  Ignez  Morelle  filha  de  Francisco  Morelle  sa- 
pateiro remendão,  no  entanto  ficou  sempre  su- 
jeito á Ordem,  na  classe  dos  seculares. 

Em  1700  veio  para  Lisboa  muito  recommendado 
e,  italianisando  o seu  appelido  em  Ludovici,  esta- 
beleceu loja  de  ourives  na  rua  dos  Canos. 

Dizem  que  estudara  artes  liberaes  no  Collegio 
de  Santo  Antão,  não  deixando  nunca  de  trabalhar 
pelo  ofício. 

Estes  ligeiros  traços  biographicos  são  mais  que 
suficientes  para  reconhecer  que  João  Frederico 
não  era  um  architecto  saído  das  escolas. 

De  facto,  quem  examinar  os  trabalhos  de  este 
architecto  não  descobrirá  a imaginação  de  um  ar- 
tista culto,  mas  sim  a de  um  curioso  de  subido 
talento.  Mafra,  a sua  obra  capital,  prova-o  de  so 
bejo.Em  toda  a traça  de  este  monstruoso  edificio, 
debalde  se  encontrará  aquella  harmonia,  propor- 
ção e nexo  indispensáveis  em  trabalhos  de  tal  or- 
dem. E’  verdade  que  João  Frederico  tomou  por 
modelo  a basílica  de  S.  Pedro,  mas,  não  teve  a 
suficiente  critica  para  conhecer  que  esta  basílica 
é bella  pela  harmonia  das  suas  grandiosas  propor- 
ções e que  a sua  imitação  em  diminutas  dimen 
sões  daria  uma  monstruosidade. 

O aspecto  geral  da  basílica  de  Mafra  faz  prever 
que  o seu  interior  é tristonho,  pesado  e desagra- 
dável. As  linhas  geraes  das  fachadas  são  cortadas 
por  corpos  disproporcionados  e as  duas  torres  col- 
lossaes  dispostas  á frente  denunciam  uma  pobresa 
de  recursos  artísticos,  bem  digna  de  compaixão  ; 
não  assim  as  originalíssimas  cupulas  dos  torreõs, 
essas  dão  vontade  de  applicar  palmatuadas  ao  seu 
auctor.  O zimborio  é talvez  a melhor  peça  de 
todo  o edificio,  mas  o espectador  dtfficilmente  o 
poderá  ver  estando  fóra  do  templo. 

A planta  geral  do  edificio,  embora  seja  enorme 
em  area,  é acanhadíssima  na  sua  distribuição. 
Custa  a comprehender  que  João  Frederico  traçasse 
um  vestibulo  tão  mesquinho  para  uma  basílica 
de  aquellas  dimensões  e que  não  tivesse  o golpe 
de  vista  perspectivo  para  prever  que  as  estatuas 
enormes  como  são,  não  poderiam  ajustar-se  com 
um  recinto  acanhado. 

(CoDíinúa) 


TERRENOS 

Vendem-se  baratos  no  MonCEstoril. 
Magnificamente  situados,  com  linda  vista 
e muito  bons  para  construir. 

Pertencem  ao  Banco  Commercial  do 
Porto. 

Trata-se  da  venda  no  Largo  do  Quintella, 
3,  3o.  andar.  Lisboa. 


feheatios  e circos 


Trindade  — Bibi  & C.a. 

Avenida  — O Gallo  de  Ouro. 

Rua  dom  Condem  — O cão  do  inglez  (Shakspeare) 
Real  Colyseu  — Companhia  italiana  C.  VVatry. 
Colyiieu  (toN  Recreios* — Companhia  equestre, 
gymnastica,  acrobatica,  cômica,  mimica  e musical. 

Tlieatro  tio  Infante  — Variatlo  espectáculo. 
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Casa  do  ex.mo  sr.  conde  de  Pinhel 

no  mont’estoril 

Arcbileclo,  sr.  Alfredo  de  Ascenção  Machado 

Aconstrucçao  de  que  hoje  nos  occupamos, 
está  situada  entre  as  ruas  do  conde  de  Mo- 
ser  e da  Bel!a  Vista,  no  Mont’Estoril,  de 
onde  se  disfructa  um  dos  mais  soberbos  pontos 
de  vista. 


Como  acima  dizemos,  o projecto  é do  nosso  il- 


lustre  amigo  e distinctissimo  architecto  da  Camara 
Municipal  de  Lisboa  sr.  Alfredo  d:Ascenção  Ma- 


chado, e do  qual  já  aqui  temos  apresentado  alguns 
trabalhos,  que  revelam  o seu  comprovado  talento 
e bom  gosto. 

A construcção  que  é esmeradissima,  foi  feita  pelo 
habil  constructor  sr.  Joaquim  dos  Santos,  do  Estoril. 

A área  occupada  pela  edificação  é de,  approxi- 
madamente,  200  metros  e o seu  custo,  com  mate- 
riaes  de  superior  qualidade,  foi  de  cerca  de  réis 
12:000.^000. 

— 

CONSTRUCÇÕES  EM  LOURENÇO  MARQUES 


Enceta  hoje  a Construcção  Moderna  a descri- 
pção  de  alguns  edifícios  das  nossas  colonias. 
São  os  terrenos  de  além  mar,  na  phrase  de 
Shelley,  como  que  a maior  patria  de  um  paiz  e até 
foi  partindo  de  esta  phrase  que  este  defensor  do 
imperialismo  britânico  inventou  o termo  Greater 
Britania , para  significar  o conjuncto  de  interesses 
da  Inglaterra  e das  suas  colonias. 

E’  certo,  que,  analoga  orientação  houve  entre 
nós  no  começo  do  século  passado,  embora  apenas 
em  palavras,  pois  que  nos  chegámos  a denominar 
Reino  Unido  de  Portugal,  Brazil  e Algarves.  A 
tendencia  porém,  naqueíla  epoca  e posteriormente 
ainda,  não  era  comtudo  a da  convergência  de  vá- 
rios paizes  em  confederação.  A palavra  liberdade 
incitava  os  povos  a tornarem-se  independentes,  a 
formar  pequenos  estados  e só  mais  tarde,  em  mea- 
dos do  século  XIX,  é que  começou  como  que  o 
trabalho  de  synthese,  que  fôra  aspiração  de  pen- 
sadores italianos  a partir  de  Machiavello,  mas  to- 
das essas  syntheses  se  fizeram  á custa  de  muito 
sangue  derramado,  quer  em  Navara,  Magenta  e 
Solferino,  quer  em  Sadowa,  para  a união  italiana, 
ou  durante  a longa  campanha  de  1870-1871  para 
a confederação  allemã  e a hegemonia  prussiana.  E 
comtudo,  quantos  problemas  ainda  não  reserva  o 
irridentismo  italiano,  que  aspira  a provindas  aus- 
tríacas e a departamentos  franceses,  quantas  lu- 
ctas  não  se  encerram  em  Vienna  de  Áustria,  entre 
o elemento  allemão  ,e  os  húngaros,  os  croatas,  os 
tcheques  e as  demais  populações  que  constituem 
uma  das  grandes  potências  da  Europa  ? 

Note-se  porém,  que  o fim  do  século  passado, 
veio  demonstrar  todavia,  a possibilidade  de  reunir 
em  laço  commum  povos  diversissimos,  pois  que  o 
self-governement  inglês  assim  contém  povos  com 
diversissimas  aspirações,  e de  esta  maneira  a in- 
dustria norte  americana  parece  querer  assoberbar, 
quiçá  destruir,  as  do  resto  do  mundo,  de  modo 
que  as  aspirações  saxonicas  determinarão  em  todo 
o mundo,  se  causas  diversas  as  não  contrariarem, 
a hegemonia  política  de  Londres  e o predominio 
industrial  de  New- York. 

Bem  longe  estamos  do  assumpto  que  deveria 
propôr-se  o actual  artigo,  mas  o que  fica  escripto 
será  como  que  a rasão  de  ordem  de  ulteriores  no- 
ticias allusivas  a edifícios  e construcções  em  terras 
onde  fluetua  a bandeira  de  Portugal. 

A Praça  7 de  Março,  emquanto  se  não  executa- 
rem os  projectos  de  ampliação  de  Lourenço  Mar- 
ques e talvez  por  muito  tempo  apoz  a conclusão 
de  aquelles  projectos  para  que  tanto  concorreu  o 
actual  director  geral  de  Obras  Publicas  e Minas, 
o ex.mi  sr.  conselheiro,  general  Silverio  Augusto 
Pereira  da  Silva,  ha  de  ser  o centro  principal  de 
aquella  cidade. 

Com  effeito,  situada  na  parte  central  da  cidade 
baixa,  onde  se  concentra  o movimento  commercial 
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e marítimo  de  aquelle  porto,  perto  da  alfandega  e 
do  caes  do  desembarque,  é esta  praça  orlada  por 
edifícios  em  que  estão  installadas  agencias  de  na- 
vegação, casas  commerciaes  de  grosso  trato,  agen- 
cias de  casas  estrangeiras,  além  da  secretaria  do 


governo  do  districto,  que  póde  ser  considerada 
como  que  a representação,  naquelle  local,  do  ele- 
mento official. 

Ha  nesta  praça  quatro  kiosques,  destinados  á 
venda  de  bebidas,  bars  como  ali  se  diz,  adoptando 
o termo  inglês  e também  nella  se  construiu  um  co- 
reto de  ferro,  onde  por  vezes  se  ouve  a banda  mi- 
litar. 

Justificâdamente  observa  um  collega  nosso  que 
esta  praça  deveria  ser  ajardinada  e aformoseada 
para  que  realmente  valesse  quanto  merece. 

O edifício  representado  em  outra  gravura  nossa 
é o Club  de  Lourenço  Marques.  Construído  em 
fins  do  século  passado,  isto  é,  ha  pouco  mais  de 
dois  annos,  deram-lhe  os  que  o edificaram  a feição 
inglêsa  em  construcções  de  esta  ordem,  e por  isso 
ali  se  encontram  quartos,  casas  de  jantar,  saias  de 
leitura  destinadas  ao  uso  dos  socios,  ao  passo  que 
carece  de  salões  bastante  vastos  para  ali  se  darem 
bailes,  para  que  volte  de  esta  maneira  a palavra 
club  á significação  que  lhe  attribue  a lingua  portu- 
guesa. 

E’  um  bom  edifício  em  ferro  e tijolo,  perfeita- 
mente adaptavel  ao  clima  a que  é destinado,  e por 
isso  de  architectura  bastante  original,  embora  sem 
estylisação  definida. 

À ultima  gravura  que  hoje  dá  A Cousírucção  Mo- 
aerna  representa  o estaleiro  dos  blocos  destinados 
á construcção  do  caes  de  Lourenço  Marques. 

Pela  simples  inspecção,  nella  se  vê  logo  o espi- 
rito organisador  do  illustre  engenheiro  que  actual- 
mente  dirige  os  serviços  de  Obras  Publicas  e Mi- 
nas em  Portugal,  e por  isso  a melhor  maneira  de 
falar  de  este  estaleiro  seria  recorrer  ao  que  a tal 
respeito  escreveu  na  Revista  de  Engenha- 
ria Militar  o sr.  general  Silverio  Augusto 
Pereira  da  Silva.  Como,  porém,  o trabalho 
alludido  occupa  bastantes  numeros  da  pu- 
blicação mencionada,  resumiremos  o que 
vem  nalguns,  fazendo  extensas  transcri- 
pções  do  que  noutros  se  lê  ; mas  recom- 
mendando  ao  leitor,  a quem  interesse  o 
assumpto,  a leitura  do  5.°  e 6.°  vol.  da  ci- 
tada revista  de  engenharia. 

0 muro  do  caes  entre  Ponta  Vermelha 
e a ponte  da  Alfandega  e o aterro  contí- 
guo constituía  a primeira  das  secções  em 
que  o sr.  general  Pereira  da  Silva  dividiu  o plano 
geral  das  obras  para  melhoramento  do  porto  de 
Lourenço  Marques.  1 

1 Vici.  Revista  de  Engenharia  Militar  — 1900.  N.°  6,  pag. 
2Í2. 


Segundo  o typo  adoptado  pelo  sr.  general  Silve- 
rio Pereira  da  Silva,  o muro  do  caes  seria  forma- 
do com  pequenos  blocos  de  beton  hydraulico  de 
im,5  X im,oXom,c)6  com  paramento  vertical  do 
lado  da  agua  e resaltos  de  o™, 5o  do  lado  das  ter- 
ras1, partindo  o muro  do  ní- 
vel do  zero  hydrographico, 
onde  assentaria  sobre  enroca- 
mentos,  que  desceriam  até  á 
camada  de  terreno  firme.  A 
altura  do  muro  seria  de  4m,8o, 
excedendo  em  o"1, 7 a maxima 
praiamar  de  aguas  vivas 
De  espessura  media  o muro 
teria  2m,5o,  de  maneira  que  a 
relação  entre  a altura  e espes- 
sura seria  o'’', 52,  ao  passo  que 
em  obras  similares  aquella  re- 
lação não  vai  além  de  o'“,42 
a o1", 48,  de  modo  que  a esta- 
bilidade ficaria  assim  bem  ga- 
rantida. 

O volume  dos  blocos  alludidos  é,  segundo  as  di- 
mensões, acima  de  imc,44,  e o seu  pezo  regula  por 
3.6oo  kilogrammas.  São,  pois,  fáceis  de  transpor- 
tar. A construcção  do  muro  não  offereceria  diffi- 
culdades  e os  blocos  resistiriam  facilmente  ás  va- 
gas naquelle  local,  ainda  antes  de  assentes  defini- 
tivamente. Não  haveria,  pois,  trabalho  perdido, 
quer  durante  a construcção,  quer  depois  de  ella 
acabada. 

Não  alludirá  este  resumo  a outras  considerações 
aduzidas  pelo  sr.  general  Silverio  Pereira  da  Silva 
em  defeza  do  typo  do  muro  do  caes  por  elle  pro- 
posto, limitando-se  a dizer  que  minuciosa  e clara- 
mente veem  expostas  em  pag.  293  a 298  do  n.°  7 
de  1900  da  Revista  de  Engenharia  Militar. 

Como  se  não  trata  senão  de  dar  leve  ideia  da 
obra  a que  se  destinavam-  os  blocos  representados 
na  gravura  ; também  nada  se  dirá  ácerca  dos  ater- 
ros, enrocamentos,  vias  ferreas  e guindastes  para 
execução  do  muro  do  caes,  mas  recorrendo  ao  n.° 
i de  1901  da  revista  citada,  referir  se  á que  foi  em 
janeiro  de  1898  que  se  iniciou  o fabrico  de  blocos 
para  a construcção  do  muro  de  caes,  preparando- 
se  para  tal  effeito  quarenta  e uma  fôrmas  de  ma- 
deira com  os  competentes  tirantes  de  ferro  e pa- 
rafusos para  se  poderem  armar  e desarmar  facil- 
mente. Nessas  fôrmas  seria  lançado  sem  a maior 
difficuldade  e com  a desejada  justeza  o beton  su- 
periormente fabricado. 

Construiram  se  blocos  de  beton,  empregando-se 
na  maior  parte  de  elles  argamassa  de  cimento  Por- 
tland  e com  alguns  outros  cal  de  Teil.  «Para  a sua 
composição  — escreve  o sr.  general  Silverio  Pereira 


da  Silva — adoptou-se,  depois  de  experiencias  a que 
se  procedeu,  a seguinte  dosagem:  pedra -britada 
om,86  do  volume  do  beton,  argamassa  60  °/o  do 

1 Vid  a gravura  n.°  1,  pag.  292  do  n.°  7 (1900)  da  Revista 
da  Engenharia  Militar. 
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riaes  para  a compo- 
sição dos  blocos  se- 
riam, aquelles  trans- 
portados para  um 
estrado  de  madeira 
onde  se  procederia 
á sua  mistura,  ten- 
do-se previamente 
graduado  as  suas 
respectivas  quanti- 
dades, conforme  o 
doseamento  adapta- 
do e o volume  de 
beton  a fabricar. 

« De  aquelle  estra- 
do ou  amassadouro, 
onde  primeiro  seria 
preparada  a argamassa,  para  depois  receber  a pe- 
dra britada  e que  correria  ao  longo  do  muro,  seria 
lançado  directamente  o beton  nas  fôrmas  ou  cai- 
xões de  madeira,  dispostas  inferiormente,  não  ha- 
vendo demora  nestas  operações,  como  se  torna 
conveniente  e mesmo  necessário,  em  vista  da  preza 
rapida  da  argamassa. 

«Passados  tres  dias,  o beton,  tendo  adquirido  nas 
fôrmas  a suffkiente  consistência  para  a remoção 
dos  blocos,  seriam  desarmadas  aquellas  e passados 
estes  pelo  guindaste,  circulando  na  via  parallela  ao 
muro,  para  o outro  lado  de  esta  podendo,  pelo  al- 
cance da  tfexa  do  guindaste  collocar-se  ao  longo  da 
mesma  via  tres  filas  de  blocos,  cada  uma  com  igual 
numero  de  elles,  vindo  assim  a corresponder  a cada 
fôrma  9 blocos. 

«Em'  20  a 25  dias  de  permanência  no  estaleiro 
teem  estes  adquirido  a necessária  dureza  e resis- 

1 Em  nota  o sr.  general  Silverio  Pereira  da  Silva,  diz  que 
grande  parte  da  cal  de  Teil  chegou  estragada  a Lourenço 
Marques  por  ir  acondiccionada  em  saccas,  como  é costume, 
e não  em  barricas,  como  conviria. 


1 rar  de  este  o guindaste  quando  convier.  ..  E’  por 
sobre  o muro  de  caes  construído  á altura  de  tercei- 
ra fiada  ou  á de  2m,88  sobre  o zero  hydrographico 
que,  como  já  se  disse,  se  estabelecerá  a via  para 
o transporte  dos  blocos  e portanto  áquella  altura 
só  em  curto  periodo  da  maré  e em  caso  de  maior 
agitação  das  aguas  teria  de  interromper-se  o traba- 
lho sobre  aquelle  muro. 

Construído  este  até  á designada  altura,  o assen-  . 
tamento  das  duas  fiadas  superiores  de  blocos  muito 
facilmente  se  fará  a partir  dos  dois  extremos  das 
partes  levantadas  para  um  e outro  lado  da  plata- 
forma, indo-se  retirando  a via.  á medida  da  con- 
clusão do  muro.  Bastaria  o estabelecimento  de 
mais  um  segundo  estaleiro  com  a disposição  que 
acabo  de  descrever  e como  o que  ficou  concluído 
para  se  poder  construir  todo  o muro  de  caes  pro- 
jectado  na  extensão  de  1960  metros  e quando  se 
quizesse  abreviar  a execução  de  esta  obra,  seria 
facil  acaba  la  em  menos  de  dois  annos  estabele- 
cendo um  terceiro  estaleiro». 

' HEATHERS. 


volume  da  pedra,  vindo  assim  o metro  cubico  de 
beton  em  blocos  a compôr-se  de  ornc,86o  da  pedra 
britada  e omc,5iõ  de  argamassa,  sendo  o traço  de 
esta  2:1  ou  seja  para  o metro  cubico  omc,840  de 
areia  e o,,c,42o  de  cimento  correspondente  a 55o 
kilos  de  este  para  1 metro  cubico  de  areia. 

Para  o beton  com  cal  de  Teil  entrou  estanapro- 
porção  de  35o  kilos  por  1 metro  cubico  de  areia, 
tendo-se  construído  muito  menor  numero  de  blo- 
cos com  argamassa  de  esta  cal  em  razão  de  não 
apresentarem  tanta  resistência  como  aquellas  em 
que  se  empregou  o cimento  Portland...1 

«No  beton  dos  blocos  empregou-se  primeiro  o 
grés  calcareo  muito  rijo  proveniente  da  ilha  de  Inha- 
ca  e depois  a pedra  de  Catembe  também  de  muito 
boa  qualidade,  extraída  da  formação  em  frente  da 
ponta  Mahone,  a 4 kil.  muito  proximamente  do  lo- 
cal da  obra.  Pelo  elevado  custo  do  transporte  do 
porphiro  do  Incomati,  a 80  kilometros,  tive  de  de- 
sistir do  seu  emprego  nas  obras  do  porto  até  á mi- 
nha saída  de  Lourenço  Marques  crendo  comtudo 
na  possibilidade  de 
se  preferir  com  van- 
tagem esta  ultima 
pedra  para  as  mes- 
mas obras.» 

Passando  a.  des- 
crever o processo  de 
construcção  diz  o 
sr.  general  Silverio 
Pereira  da  Silva  : 

«Conveni  ente- 
mente  dispostos  no 
aterro ...  os  mate- 


tencia  para  poderem  ser  conduzidos  pelo  guindaste 
ao  ponto  de  assentamento  definitivo.  O transporte 
seria  primeiramente  feito  sobre  a via,  com  muito 
ligeiro  declive,  assente  no  aterro  normal  ao  muro 
do  caes.  . . chegando  os  blocos  á plataforma  neste 
estabelecida  á altura  de  3,a  fiada  ( 2rn,  88  acima  do 
zero  hydrographico)  entrariam  na  outra  via,  que  se 
iria  estabelecendo  sobre  o mesmo  muro  do  caes,  á 
medida  que  este  se  fosse  construindo  na  designada 
altura,  podendo  o guindaste,  com  a força  e alcance 
que  tem  o que  se  adquiriu,  collocar  os  blocos  á 
distancia  necessária  para  a continuação  da  constru- 
cção do  dito  muro.  E quando  se  pretendesse  evi- 
tar a manobra  na  plataforma  para  o estrado  do 
guindaste  na  via  do  muro  de  caes,  poderia,  nesse 
caso,  lançar-se  mão  de  um  segundo  apparelho  igual, 
que  recebesse  nesta  ultima  via,  junto  á plataforma, 
os  blocos  transportados  pelo  primeiro,,  acceleran- 
do-se  por  esta  forma  a construcção.  Em  todo  o 
cáso  não  se  poderá  dispensar  a plataforma  sobre  o 
muro  do  caes  no  ponto  designado  afim  de  se  reti- 
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VANADIO 

Ovanadio,  metal  a que  ha  annos  se  ligava 
tão  pouca  importância  que  os  tratados  ele- 
mentares de  chimica  nem  sequer  de  elle 
se  occupavam,  está  causando  uma  transformação 
extraordinária  na  metallurgía  do  aço  e isto  a des- 
peito de  serem  ainda  pouco  conhecidas  as  proprie- 
dades do  metal  a que  alludimos. 

Parece  que  3 a 5 por  mil  de  vanadio,  juntos  ao 
aço,  formam  uma  liga  com  propriedades  em  ex- 
tremo notáveis. 

Os  coeficientes  de  resistência  do  ferro  ou  do 
aço,  a que  se  juntou  o vanadio  na  proporção  in- 
finitesimal indicada,  duplicam  quer  esses  coeffi- 
cientes  sejam  os  que  se  encontraram  para  o cho- 
que, esmagamento,  dilatação,  dureza. 

A tenacidade  da  liga  assim  formada  é de  tal  or- 
dem que  as  placas  de  blindagem  podem,  sem  in- 
conveniente, reduzir-se  a metade  da  espessura  das 
actuaes. 

Apoz  o recosimento  a 800  graus,  os  aços  com 
vanadio  adquirem  o seu  máximo  grau  de  densi- 
dade, que  o aço  ordinário  só  attinge  pela  tempera. 

Esta  propriedade  é de  primeira  ordem  porque 
um  instrumento  cortante  de  aço  ordinário,  funccio- 
nando  com  grande  velocidade,  aquece  se  e perde 
a tempera  quando  chegar  ao  rubro.  Fica  portanto 
incapaz  de  morder  o metal. 

Com  o aço  vanadionado , por  grande  que  seja  a 
velocidade  com  que  trabalhe  o instrumento,  o ef- 
feito  que  produz  será  sempre  o mesmo  a despeito 
do  aquecimento. 

E’  portanto  toda  uma  revolução  que  está  em 
via  de  effectuar  se  nas  construcções  metaliicas,  es- 
pecialmente nas  da  marinha  de  guerra  e nos  ar- 
mamentos^ 

Naquella  as  couraças  ficarão  reduzidas  e por  isso 
mais  leves,  e os  projecteis  serão  mais  duros  e por 
sso  com  maior  penetração.  Sempre  a lueta  entre 
o projectil  e a couraça. 

Nos  armamentos  será  possivel  construir  coura- 
ças e capacetes  leves  e resistentes. 

Quanto  ao  preço  do  vanadio  regulava  outrora 
por  uns  vinte  contos  de  réis  cada  kilogramma  mas 
hoje  obtem-se  por  umas  seis  libras  e demais  em 
cada  tonelada  do  novo  aço  bastam  de  3 a 5 kilo- 
grammas  de  vanadio. 

O sr.  Emilio  Gautlier  attribue  as  propriedades 
do  aço  com  vanadio  á extrema  avidez  de  este  ul- 
timo metal  pelo  oxygenio,  de  maneira  que  deitando 
uma  quantidade  infinitesimal,  como  se  viu, num  ba- 
nho de  aço  em  fusão,  reduziria  inteiramente  os 
oxydos  de  ferro,  que  ainda  podessem  existir  no 
aço.  Ora,  segundo  a opinião  do  alludido  sr.  Gau- 
tlier, os  vestígios  embora  reduzidíssimos  de  oxydo 
de  ferro  é que  produzem  os  defeitos  ainda  nos 
aços  mais  cuidadosamente  fabricados. 

O vanadio  portanto  seria  como  que  um  purifi- 
cador dos  carburetos  de  ferro  conhecidos  pelo 
nome  de  aço  e que  hoje  estão  por  toda  a parte 
substituindo  o ferro  nas  construcções  metaliicas. 


COMO  SE  POOE  RECONHECER  A Ql  ALIDADE  DAS  ARDÓSIAS 

As  ardósias  de  boa  qualidade  são  mais  leves 
que  pesadas,  de  côr  carregada  e uniforme, 
com  igual  uniformidade  de  espessura,  e 
soante  como  as  folhas  de  metal. 

As  ardósias  são  ensaiadas  por  meio  da  agua,  na 
qual  se  mergulham  depois  de  as  ter  pesado  ; o 
augmento  de  pezo  indica,  conforme  fôr,  mais  ou 


menos  importante,  a maior  ou  menor  mediocri 
dade  do  objecto  que  se  ensaia. 

Podem  se  fazer  também  as  duas  experiencias 
seguintes  : 

Suspende-se  a ardósia  por  meio  de  um  cordel 
durante  vinte  e quatro  horas,  por  cima  de  umace- 
lha  cheia  de  agua,  de  maneira  que  só  a extremi- 
dade toque  na  agua  ; se  no  dia  seguinte  apezar  do 
effeito  da  capilaridade,  esta  ardósia  não  se  acha 
molhada  mais  que  7 ou  8 millimetros  acima  de 
nivel  da  agua,  é porque  é de  boa  qualidade. 

Ou  então  : 

Rodeia-se  a ardósia  com  cera,  mergulha-se  em 
agua  da  forma  acima  indicada,  e,'se  ao  fim  de  al- 
guns dias,  a agua  a penetrou,  deve  ser  considerada 
de  má  qualidade. 


SUBSIDIO  PARA  0 PROBLEMA  DOS  VULCÕES  E TREMORES 
DE  TERRA  PELO  SR.  D.  BECKER 


(Traduzida  das  Mémoires  et  compte  rendu 
des  travaux  de  la  Société  des  Ingénieurs  Civils  de  France 
de  Janeiro  de  1902 

Citaremos  apenas  para  fixar  ideias  a theoria 
admittida  e bem  estabelecida  das  nebulo- 
sas deLaplace,  que  explica  bastante  a for- 
mação da  crusta  terrestre. 

Irradiando  o calor  da  terra  para  o espaço,  a 
crusta  terrestre  contraíu-se,  apresentando  rugas  c 
dobras  tanto  mais  salientes  quanto  menor  era  a 
resistência  nessas  partes.  Essas  rugas  são  as  cor- 
delheiras. 

Milne  attribue  a producção  dos  tremores  de 
terra  a multíplices  causas,  que  clasifica  em  prima- 
rias ou  principaes  e secundarias,  combinando-se 
para  que  produzam  tremores  de  terra  quer  oro- 
genicos,  quer  vulcânicos.  As  causas  primarias  são 
o calor  tellurico,  o calor  solar,  as  influencias  de- 
vidas á gravitação.  As  causas  secundarias  são  as 
que  dependem  das  primarias,  variação  de  tempe- 
ratura, pressão  barométrica,  chuva,  vento,  influen- 
cias de  attracção  do  sol  e da  lua,  dando  logar  a 
mares  do  Oceano,  variações  das  distribuições  dos 
esforços  na  supreficieda  terra  causadas  pela  ruina 
e pelas  alterações  na  posição  das  superfícies  iso- 
geothermicas.  Os  tremores  de  terra  orogenicos  se- 
riam devidos  á formação  de  falhas,  os  tremores 
de  terra  vulcânicos,  a explosões  de  vapor  ou  á in- 
filtração de  agua  até  aos  focos  vulcânicos. 

As  observações  e os  cálculos- demonstraram  que 
o maior  numero  de  tremores  de  terra  tem  a sua 
origem  no  Oceano  ; uma  das  provas  capitaes  está 
nos  effeitos  desastrozos  dos  ra 7 de  maré. 

Este  resumo,  embora  muito  summario,  mostra 
todavia  quão  obscuro  permanece  por  emquanto 
este  problema.  Em  presença  de  esta  observação 
não  pretendemos  resolve-lo  definitivamente,  mas 
parece-nos  que  trazemos  um  novo  elemento  que 
auxilia  o conhecimento  de  elle. 

E’  evidente  á priori  que  todo  o movimento  de 
um  systema  provem  de  forças  que  deixaram  de 
estar  em  equilíbrio.  Procuremos  saber  se  a crusta 
terrestre  não  soffreria  esforços  muito  desiguaes. 
Se  não  existisse  o mar,  exercer'se-ia  quer  sobre 
as  rugas,  quer  nas  pregas  unicamente  a pressão 
atmospherica  que,  embora  variavel  com  a altitude 
dos  logares  não  teria,  em  nosso  parecer,  senão 
uma  acção  limitada  no  equilíbrio  do  systema.  Se 
restabelecermos  agora  os  factos  taes  como  existem 
e tomarmos  um  ponto  emergente  e outro  immerso 
da  crusta  terrestre,  o primeiro  aguentará  apenas 
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a pressão  atmospherica,  ao  passo  que  o ponto  im- 
merso  supportará,  alem  de  esta,  a correspondente 
á columna  de  agua  que  o recobre. 

Examinando  um  mappa  do  globo,  notar-se-á 
que  os  vulcões  geralmente  estão  pouco  afastados 
do  mar  e que  um  grande  numero  se  encontram 
principalmente  nas  ilhas.  Tendo  em  conta  as  es- 
tatísticas organisadas  para  os  tremores  de  terra, 
vê-se  que  os  esforços  sismicos  se  evidenceiam 
principalmente  nas  ilhas  e nas  costas  orladas  por 
aguas  profundas. 

Não  tentaremos  demonstrar  que  as  errupções 
vnlcanicas  e os  tremores  de  terra  que  sãopheno- 
menos  concordantes,  isto  é que  tem  logar  nas 
mesmas  regiões,  mas  não  simultâneos  são  dois  ef- 
feitos  diversos  produzidos  pela  mesma  causa. 

Para  este  estudo  escolheremos  o caso  particu- 
lar do  Japão  E com  effeito,  o paiz  melhor  estudado 
no  que  diz  respeito  a tremores  de  terra  e com  jus- 
tiça, dada  a frequência  ea  intensidade  dos  pheno- 
menos  sismicos  naquelle  paiz  Está  claramente  as- 
sente por  numerosíssimas  estatísticas  que  as  ori- 
gens ou  centros  dos  tremores  de  terra  no  Japão, 
as  mais  das  vezes,  estão  situados  no  Oceano  Pa- 
cifico, isto  é do  lado  em  que  se  encontram  os 
fundos  Se  examinarmos  um  mappa  do  Japão, 
mórmente  do  Japão  septentrional,  onde  mais  fre- 
quentes são  os  phenomenos  sismicos,  encontra- 
mos correndo  de  S.  W.  para  N.  E.  da  ilha  prin- 
cipal, tres  cordilheiras  parallelas,  uma  media  de 
origem  vulcanica,  uma  secundaria  oeste  do  lado 
do  mar  do  Japão  e uma  secundaria  leste  do  lado 
do  Oceano  Pacifico,  não  vulcanica.  Notar-se-á  que 
a cordilheira  não  vulcanica  se  encontra  do  lado 
do  Pacifico,  onde  exactamente  mais  violentos  são 
os  phenomenos  sismicos.  Se  portanto  as  errupções 
vulcânicas  fossem  devidas  á infiltração  das  aguas 
no  meio  de  massas  em  fuzão,  não  se  explicaria 
bem  porque  é que  estes  vulcões  ficariam  antes 
na  linha  media  da  ilha  do  que  nas  praias  do  Pa- 
cifico, como  parece  que  seria  mais  natural. 

Tampouco  se  explicaria  como  é que  os  pontos 
de  menor  resistências  se  encontrariam  num  alinha- 
mento em  vez  de  estarem  irregularmente  distri- 
buídos, tanto  mais  quanto  é certo  que  este  phe- 
nomeno  se  observa  não  só  no  Japão  mas  em  to- 
dos os  paizes  vulcânicos. 
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Figure-se  agora  uma  secção  num  ponto  qual- 
quer do  Japão  septentrional,  segundo  a vertical  e 
orientada  de  oeste  para  leste.  A linha  A B indica 
o nivel  do  mar.  Para  oeste  de  A fica  o mar  do  Ja- 
pão, que  attinge  uma  profundidade  relativamente 
fraca  (i3oo  metros)  e cujos  maiores  fundos  não 
alcançam  32co  metros,  notando  que  até  os  fundos 
de  1800  metros  estão  muito  afastados  das  costas. 
Para  leste  de  B,  o Grande  Oceano  Pacifico  vae  até 
profundidade  superior  a 8000  metros  e grandes 
fundos  começam  ao  pé  das  costas.  Se  tomarmos 
um  ponto  M a leste  de  B,num  ponto  immerso  do 


Japão,  vemos  que  aguenta  a pressão  atmospherica 
mais  o pezo  de  columna  de  agua  M C. 

O ponto  B apenas  supporta  a pressão  atmos- 
pherica. Logo  entre  B e M encontram-se  differen- 
ças  de  pressão  crescentes  e enormes. A pressão  no 
ponto  M pode  decompor-se  em  duas  forças  uma 
M R,  tangencial  a terra  em  M,  produzindo  um 
esforço  de  resvalamento,  outra  M S normal  no 
mesmo  ponto  de  que  resulta  um  esforço  de  com- 
pressão. Analogamente  tomemos  o ponto  N a 
oeste  A.  Teremos  a pressão  N D,  que  poderemos 
decompor  do  mesmo  modo  em  duas  forças  N T 
de  resvalamento  e N V de  compressão.  Como  o 
declive  c muito  suave  de  este  lado,  a força  N T 
ha  de  ser  muito  fraca,  mas  o esforço  de  compres- 
são N V pode  ser  apreciável. 

Imaginemos  agora  forças  externas  taes  como 
por  exemplo,  um  excesso  de  pressão  barométrica 
ou  outros  casos  que  venham  juntar-se  a M R.  Vê- 
se  que  o trabalho  de  resvalamento,  que  tem  ten- 
dência constante  para  se  produzir,  pode  quebrar 
a cohesão  do  terreno,  abrir-se  uma  falha,  e,  pelo 
resvalamento  do  terreno  originar-se  um  tremor 
de  terra  mais  ou  menos  violento,  conforme  a im- 
portância da  falha.  Os  phenomenos  de  resvala- 
mento hão  de  ter  tendencia  para  se  realisar  do  lado 
do  grande  Oceano  e não  do  do  mar  do  Japão, 
verificando-se  effectivamente  que  são  maiores  os 
tremores  de  terra  no  mar  do  Japão  do  que  no 
Oceano  Pacifico. 

As  duas  normaes  MS  e NV  encontram-se  num 
ponto  O que  pode  ser  centro  de  grandes  compres- 
sões dando  logar  a fendas  ou  impellindo,  segundo 
O K,  pelas  chaminés  do  deslocamento  central  já 
existente,  as  matérias  fluidas  comprimidas  forte- 
mente de  baixo  para  cima.  Parece  que  isto  expli- 
caria que  os  vulcões  se  encontrem  de  preferencia 
na  linha  media  e do  lado  do  mar  do  Japão  do  que 
do  lado  do  Grande  Oceano  Pacifico. 


RESÍDUOS  TRATADOS  PELO  PETROLEO 

A cidade  de  S.  Luiz  (Estados  Unidos)  votou 
mais  de  duzentos  contos  para  a installação 
de  uma  fabrica  para  o tratamento  dos  des- 
pejos domésticos. 

Eis  algumas  informações  acerca  do  assumpto, 
segundo  o American  Architect : 

Os  despejos,  conduzidos  em  carroças,  são  por 
estas  levados  a um  plano  inclinado,  do  alto  do  qual 
são  atirados  para  dentro  de  enormes  cylindros 
verticaes  rodeados  de  um  envolucro  onde  circula 
uma  corrente  de  vapor  sobreaquecido  de  modo  a 
evaporar  os  líquidos  e a desembaraçar  os  despe- 
jos de  toda  a humidade  que  contenham. 

A agua  proveniente  de  esta  evaporação,  é con- 
densada em  tubos  e conduzida  aos  canos  de  es- 
goto. Apoz  uma  disseccação  sufficiente,  enchem-se 
os  cylindros  com  petroleo,  que  se  conserva  alli 
de  3o  a 40  horas  e dissolve  todas  as  matérias  gor- 
das. 

O petroleo  é depois  aspirado  por  meio  de  bom- 
bas e disti liado  em  seguida  por  vapor.  Condensa- 
do depois,  é novamente  utilisado  para  o mesmo 
fim,  ao  passo  que  o residuo  escuro,  gorduroso,  é 
mettido  em  barricas  para,  depois  de  branqueado, 
ser  utilisado  para  o fabrico  de  sabões.  O ultimo 
residuo  é ainda  submettido  a nova  dissecação  e 
extraindo  dos  cylindros,  com  a fórma  duma  massa 
escura,  sem  cheiro  desagradavel,  e não  contendo 
senão  5 a 6 por  100  de  agua.  Esta  massa,  não  ten  • 
do  sido  submettidaa  calor  sufficiente  para  decom- 
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por  as  partes  solidas,  contem  ainda  azóte  orgânico 
e phosphatos  que  a tornam  um  excellente  adubo. 

Grosseiramente  moida,  é depois  vendida  aos 
agricultores  a razão  de  dez  a doze  mil  réis  porto- 
nellada.  Parece  ate  que  este  adubo  encontrou  tal 
acceitação  que  os  pedidos  excedem  a sua  produc- 
ção. 


APROVEITAMENTO  DOS  RESTOS  DAS  ARDÓSIAS 

Na  exploração  das  pedreiras  de  ardósias,  o 
cubo  util  não  representa  mais  que  metade 
do  cubo  extrahtdo.  Pedó  porem  tirar-se 
grande  partido  destes  restos  sem  valor. 

A ardósia  pulverisada,  com  addicionamento,  em 
certas  proporções,  de  argilla  triturada  com  uma 
pouca  de  agua  até  dar  se  a mistura  intima,  póde 
moldar-se  em  telhas  delgadas,  em  chapas,  em  tijo- 
los, em  tubos,  em  motivos  de  ornamentação,  etc. 

A cosedura  dessas  moldagens  exige  uma  tempera- 
tura menos  elevada  que  a argilla  só,  e dá  produ-  i 
ctos  sonorosos,  duros,  de  arestas  vivas.  A quanti- 
dade de  argilla  a empregar,  que  póde  ir  até  25% 
serve  de  liga  plastica  entre  as  moléculas  do  silicato 
de  alumínio  não  hydratado  da  ardósia,  moléculas 
que  a cosedura  solda  seguidamenie. 

Uma  mistura  de  cal  e de  pó  de  ardósia,  caldea- 
da  com  uma  pouca  d’agua,  dá  um  bom  cimento, 
no  qual  o hydrosilicato  de  cal  se  forma  mais  ou 
menos  rapidamente,  segundo  a proporção  da  cal 
junta  ao  silicato  de  alumínio  constituinte  da  ardó- 
sia. 

Pode-se  fazer  variar  esta  proporção  de  cal  até 
aos  limites  da  resistência  dos  cimentos  conhecidos 
e ir  até  5o  %. 

Os  enductos  feitos  com  este  cimento  são  prefe- 
ríveis, como  solidez,  aos  preconisados  pelos  ar- 
chitectos  italianos  e que  são  obtidos  por  uma  mis- 
tura de  cal  e de  alabastro  ou  mármore  em  pó.  A 
pulverisação  dos  restos  de  schisto  ardosiario  pode 
custar  de  i$ooo  a i$2oo  réis  a tonellada. 

Uma  terceira  utilisação  dos  restos  de  ardósias 
reduzidos  a pó,  é a sua  mistura  com  areias  refra- 
ctarias  argilosas  para  os  interiores  de  fornos. 
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Excesso  de  podridão  — Por  D.  Francisco  de  Mello  e Noro- 
nha. 

AConstrucção  Moderna  recebeu  o opusculo 
que  tem  por  titulo  o que  acaba  de  ler-se. 
Não  estando  na  indole  de  este  jornal  occu- 
par-se  de  assumptos  que  não  interessem  os  tech- 
nicos  a quem  especialmente  se  destina  esta  publi- 
cação, não  póde  entrar  na  apreciação  do  trabalho 
do  sr.  D.  Francisco  de  Noronha,  lamentando,  to- 
davia, que  os  governos  não  moldem  o seu  proce- 
der na  mais  absoluta  imparcialidade,  afim  de  evi- 
tarem manifestações  da  ordem  de  aquella  que  re- 
vela o opusculo  citado  E’  certo,  porém,  que  um 
poeta  francês  escreven  algures  : 

Qiti  iiest  que  sage , est  triste 
Qiii  nest  que  juste,  est  dur. 

e de  ahi  talvez  que  sempre  haja  razão  de  queixa 
contra  quem  governa  e por  isso  se  justifique  aquelle 
dito,  de  um  pessimista  anonymo,  de  que  não  ha 
fórma  de  governo  que  seja  boa  perante  o maldade 
dos  homens.  i 


VERNIZ  INATACAVEL  PELOS  ÁCIDOS 

O Monitor  dos  Productos  Chimicos  indica 
um  verniz  que  torna  o cimento  e outros 
materiaes  inatacaveis  pelos  ácidos. 
Obtém-se  esse  verniz  misturando  intimamente 
amianto  puro  em  pó  impalpável,  com  uma  solu- 
ção xaroposa  e espessa  de  silicato  de  soda  indus- 
trial e tão  pouco  alcalino  quanto  possível. 

Começa-se  por  triturar  o amianto  com  uma  pe- 
quena porção  do  silicato,  de  modo  a obter  uma 
massa  espessa  que  se  pódc  conservar  em  vasos  fe- 
chados. 

Basta  depois  diluir  numa  nova  porção  de  siii- 
cato  em  solução,  aquella  massa  para  obter  uma 
especie  de  verniz  que,  applicado  a pincel  em  duas 
ou  tres  camadas  successivas,  protege  os  objectos 
contra  todo  e qualquer  liquido  ou  vapor  acido. 

Também  se  póde,  com  aquelle  producto,  formar 
um  cimento  proprio  para  ligar  tijolos  ou  tubos  de 
grés. 

-■<»>• 

SOLDADURA  DE  TUBOS  DE  YIDRO 

Succede  por  vezes  ser  necessário  accrescentar 
um  tubo  de  vidro  sem  empregar  a classica 
ligação  de  cautchuc,  substancia  atacavel  por 
vários  líquidos,  entre  outros  o sulfureto  de  carbo- 
nio. 

O American  Machinist  indica  uma  solda  metal- 
lica  tendo  a vantagem  de  adherir  ao  vidro  com 
toda  a força, 

E’  uma  simples  liga  formada  de  95  partes  de 
estanho  e 5 de  cobre.  Obtem  se  fundindo  primeiro 
o estanho,  juntando-lhe  o cobre  e mechendo  tudo 
com  uma  espatula  de  pau.  A liga  funde  apenas  a 
36o. 0 C. 

Juntando-lhe  o, 5 a 1 por  cento  de  chumbo  ou 
de  zinco,  póde  fazer-se  variar  a sua  dureza  e fusi- 
bilidade. 

A liga  tem  egualmente  a vantagem  de  poder 
utilisar-se  para  revestir  os  metaes  oxydaveis  com 
uma  camada  protectora. 

— <®o— 

CAUTCHUC  ARTIFICIAL 

Obtem-se  um  cautchuc  mais  ou  menos  resis- 
tente fazendo  dissolver  4 partes  de  nitrocellnlose 
em  7 de  bromonitrotoluol. 

Fazendo  variar  a proporção  de  nitrocellulose, 
póde  obter-se  uma  matéria  dotada  de  proprieda- 
des elasticas  muito  parecidas  com  as  do  cautchuc 
e ainda  com  as  da  gutta  percha. 

Pode-se  egualmente,  segundo  a Revista  de  Chi- 
mica  Industrial,  substituir  o bromonitrotoluol  pelo 
nitrocumol  e seus  homologos. 

TERRENOS 

Vendem-se  barato  no  MonfEstoril. 
Magnificamente  situados,  oóm  linda 
vista  e maito  bons  para  construir. 

Per  te  11  cem  ao  Bauco  Commercial  do 
Porto.  Trata-se  da  venda  no  largo  do 
Quintella,  3,  3.°  andar  — LISBOA. 


gheatios  e circos 

fiymnasio  — Os  herdeiros  de  Rabourdin. 

Avenida  — - O Tição  Negro. 

Rua  dou  Coudrs  — O Poeta  Bocage. 

Real  Culyseu  — Companhia  italiana  C.  Watry. 
Clolyseu  <ios»  Recreios  — Companhia  equestre,, 
gymnastica,  acrobatica,  cômica,  mimica  e musical. 
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CASA  DO  EXT  SR.  J.  MOUTINHO 

A construir  NO  Monte  Estoril  — PROJECTO  DO  CONSTRUCTOR,  SR.  CLÁUDIO  AUGUSTO  ROSADO 


| PLANTA  DOS  ANDARES  PLANTA  DAS  CAVES  | 

p A casa  A no  l.°  andar  é cosioha  e no  segnndo  é casa  de  banho  e retrete  jj 
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Casa  do  ex.mo  sr.  J.  Moutinho 

A CONSTRUIR  NO  ESTORIL 

ITojeclo  do  eonstructor,  sr.  Cláudio  Augusto  Rosado 

Publicamos  hoje  o projecto  de  uma  casa  a cons- 
truir no  Mont’Estoríl,  e de  que  é auctor  o 
intelligente  eonstructor,  nosso  amigo  sr. 
Cláudio  Rosado. 

As  plantas  do  i.°  e 2.°  andar  são  iguaes,  ape- 
nas com  a alteração  da  casa  A,  que  no  primeiro 
andar  é cosinha  e no  segundo  é casa  de  banho  e 
retrete. 

Cada  um  de  estes  andares  tem  seis  casas, um  cor- 
redor, escada  de  serventia  e um  terraço. 

A cava,  destinada  a arrecadações  e moradia  de 
creado,  tem  também  seis  divisões  e escada  de  ser- 
ventia para  o primeiro  andar. 

O sotam  tem  duas  casas  esconsas  e uma  de  pé 
direito  e é destinado  a quartos  de  creadas. 

O orçamento  da  obra  é de  5:3oo$ooo  réis. 

— 

Tumulo  Valmôr 

No  dia  3o  de  outubro  findo,  teve  logar  no  ce- 
mitério do  Alto  de  S.  João,  a cerimonia 
da  collocação  do  fecho  da  abobada  no  tu- 
mulo do  visconde  de  Valmôr. 

De  tão  importante  monumento  já  publicámos 
todos  os  desenhos  no  nosso  n.cg,  de  1 de  junho  de 
1900,  restando-nos  dizer  que,  agora  que  o proje- 
cto se  acha  em  adiantado  estado  de  execução, 
ainda  mais  se  corrobora  a nossa  opinião  de  en- 
tão, de  que  fica  o monumento  mais  importante  e 
mais  artístico  que,  no  seu  genero,  se  tem  construí- 
do no  paiz. 

O monumento  á memória  do  visconde  de  Val- 
môr, é levado  a effeito  por  iniciativa  dos  artistas 
portuguezes,  e a expensas  da  ex.“a  viuva  de  tão  il- 
lustre benemerito. 

Para  a grandiosa  obra  tem  concorrido  com  tra- 
balho desinteressado  os  melhores  artistas  nacionaes 
começando  pelo  distincto  architecto,  o sr.  Álvaro 
Machado,  que,  apesar  de  novo,  é já  uma  gloria 
nacional. 

O illustre  artista  tem  sido  incançavel  na  execu- 
ção de  tão  monumental  obra,  qne  só  lhe  dará  glo- 
ria, com  que,  desprendido  de  interesses  como  elle 
é,  se  dá  por  bem  pago  dos  seus  esforços  por  corres- 
ponder á confiança  que  n’elle  depositaram  os  ar- 
tistas nacionaes  seus  collegas,  na  idéa  que  tiveram 
de  prestar  um  preito  á memória  do  homem  que,  não 
só  durante  a vida,  mas,  ainda  ao  morrer  se  não  ol- 
vidou da  arte  nacional. 

A’  commovente  cerimonia  assistiram,  a ex.ma  sr.a 
viscondessa  de  Valmôr,  que  estava  acompanhada 
de  sua  gentil  sobrinha  e de  seu  irmão  o sr.  An- 


tonio  Joaquim  d’01iveira,  os  architectos,  srs  Ro- 
sendo  Carvalheira,  José  Soares,  F.  Carlos  Parente, 
Arthur  Rato,  Li  no  de  Carvalho,  os  empreiteiros 
da  grandiosa  construcção  os  srs.  José  Rato  e An- 
tonio  Rato,  aos  quaes  em  grande  parte  se  deve  o 
bom  exito  pela  zeloza  execução  do  projecto,  o há- 
bil apparelhador  das  ofncinas  dos  srs.  Antonio  Mo 
reira  Rato  & Filhos  e muitos  outros  cavalheiros. 

O architecto  auctor  do  projecto,  foi  calorosa - 
mente  felicitado. 

A obra,  deve  estar  concluída  em  abri!  ou  maia 
do  anno  proximo. 

De  aqui  enviamos,  com  um  apertado  abraço  as 
nossas  mais  sinceras  felicitações  ao  distincto  archi- 
tecto, nosso  collaborador  e amigo,  sr.  Álvaro  Ma- 
chado, assim  como  a todos  que  com  elle  tem  col- 
laborado  na  grandiosa  obra,  artistas  e operários,  de 
que  mais  tarde  trataremos.  • 

• 

CAIXA  ECONOMICA  OPERARIA 

Realisou-se  no  sabbado,  1,  a cerimonia  da  collocacão 
do  pau  de  fileira  na  reconstrucção  que  se  está  "fa- 
zendo na  antiga  séde  d’esía  associação  conforme  o 
projecto  de  que  é auctor  o nosso  distincto  collabo- 
rador e illustre  amigo,  o architecto  sr.  Ascencão  Machado  e 
de  que  desenvolyidamente  publicámos  os  desenhos  no  nosso 
n.e  64,  de  1 de  julho  ultimo. 

A obra  estava  profusamente  ornamentada  com  bandeiras 
achando- se  nelia  apostos,  pela  1 hora  da  tarde,  todos  os 
operários. 

Achavam-se  tambern  presentes  muitos  convidados  entre 
os  quaes  a imprensa  e representantes  de  sociedades  operarias. 

O presidente  da  assembléa  geral  começou  a solemnidade- 
convidando  o architecto  da  obra  a determinar  a collocacão 
do  pau  de  fileira.  Este  senhor,  por  deíerencia  com  o mestre 
da  obra,sr.  Kuchembuck  de  Figueiredo,  convidou-o  a ir  bater 
o mas  este  cavalheiro,  também  por  deferencia,  decli- 

nou a honra  de  ta!  acto  no  primeiro  socio  da  Cooperativa 
o sr.  José  Maria  de  Oliveira  Pina,  que  por  fim  se  desempe- 
nhou da  missão,  desfraldando  se  no  acto  as  bandeiras  to- 
cando a musica  o hymno  da  Caixa  Economica  e esfaílando 
no  espaço  innumeros  foguetes. 

O enthusiasmo  foi  então  indescriptivel. 

Seguiu-se  a leitui  a e a assignatara  do  auto,  pelos  corpos 
gerentes,  imprensa  e delegados  das  associacoes  representa- 
das no  acto,  depois  do  que  teve  logar  um  «copo  de  agua» 
no  qual  se  fizeram  enthusiasticos  onndes  pela  prosperidade 
da  Cooperativa,  etc. 

Eis,  em  resumo,  o que  foi  esta  sympathica  festa,  que  dei- 
xou em  todos  que  a ella  assistiram  grata  impressão. 

Esta  redacção,  que  para  tal  fim  recebera  honroso  convite, 
fez-se  representar  pelo  seu  illustre  collaborador,  o distincto 
architecto,  sr.  Ascenção  Machado. 

• •<«>»- 

ARCHITECTURA  RURAL 

(Continuado  do  u„°  73) 

ALOJAMENTOS  PARA  OS  ANIMAES 
generalidades 

As  construcções  ou  porções  de  construcção 
que  se  destinam  ao  alojamento  dos  animaes 
domésticos  devem  satisfazer  a requisitos 
hygienicos  analogos  a alguns  necessários  aos  ho- 
mens. 

Cada  animal  deve  poder  diçpôr  de  local  suffi- 
ciente  e em  relação  com  o seu  tamanho.  Demais, 
a localisaçao  de  cada  animal  deve  ou  ser  nitida- 
mente delimitada  por  divisórias  fixas  ou  moveis  ou 
podem  dispensar  se  estas  separações  entre  os  ani- 
maes, coilocando  muitos  em  com m um  em  deter- 
minados espaços,  mas,  neste  ultimo  caso,  os  co- 
medouros ou  manjadouras  devem  ter  comprimento 
em  relação  com  o numero  de  cabeças. 

O local  escolhido  deve  ser  salubre,  isto  é,  s ecco 
tanto  no  que  se  refere  ao  solo  como  ás  paredes 
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impo,  sem  cheiros  nocivos  á saude  dos  animaes, 
sufficientemente  abrigado  e com  bastante  luz. 

Isto  posto,  vamos  examinar  primeiro  as  condi- 
ções a que  devem  satisfazer,  na  sua  generalidade, 
os  alojamentos  para  os  animaes  e seguidamente  pas- 
saremos a falar  em  especial  do  alojamento  de  di- 
versos animaes  domésticos,  analogamente  ao  que 
já  fizemos  para  os  pombaes. 

Solo  — A primeira  condição  para  um  bom  alo- 
jamento para  os  animaes  é que  o solo  seja  resis- 
tente e impermeável. 

Com  effeito,  pelo  seu  estado  de  limpeza,  o solo 
pode  influir  extraordinariamente  na  saúde  dos  ani- 
maes. Se,  como  se  observa  muitas  vezes,  o solo  é 
constituído  por  terra  argilosa,  impregna-se  com  as 
dejecções  solidas  e liquidas  dos  animaes  e trans- 
forma-se num  pestilente  foco  de  infecção  perma- 
nente, de  que  resultfi  a viciação  do  ar,  por  meio 
de  certos  gazes,  que  da  terra  se  exalam,  taes  como 
o carbonato  de  ammoniaco.  Um  dos  meios  usados 
para  obviar  a este  inconveniente  é a ventilação,  por 
vezes  provocando  correntes  de  ar,  que  podem  ser 
nocivas  aos  animaes  e de  inverno  alterar  profun- 
damente a temperatura  do  local. 

Quando  o sólo  é areento,  o esgoto  dos  dejectos 
líquidos  dos  animaes  é favorecido  de  principio  ; 
mas,  passado  tempo,  o subsolo  impregna-se  de  ma- 
térias facilmente  fermentesciveis  e em  breve  se 
torna  tão  insalubre  como  o terreno  argiloso  e por 
vezes  ainda  mais. 

Logo,  a primeira  condição  de  um  bom  aloja- 
mento para  os  animaes  consiste  na  impermeabili- 
lidade  do  sólo,  e na  sua  resistência,  tanto  maior 
quanto  mais  possam  prejudica  lo  as  especies  estabu- 
ladas,  como  succede  por  exemplo  com  os  suinos. 

Como  não  ha,  a não  ser  em  casos  raríssimos, 
terreno  que  satisfaça  a uma  boa  impermeabilidade 
e a uma  grande  resistência,  convem  preparar  o 
terreno.  Calça-se  para  esse  effeito  com  lages  de  grés 
ou  de  granito,  com  tijolos,  com  beton  hydraulico, 
betonilha,  etc. 

Tanto  quanto  possível  é necessário  escolher  ma- 
teriaes  que  não  se  pulam  facilmente  para  que  se 
não  tornem  escorregadios.  Por  isso,  até  os  tijo- 
los, que  se  empregam,  costumam  ser  estriados. 

O calcetamento  ou  os  tijolos  collocam-se  sobre 
uma  camada  de  areia  de  fundação,  para  assim  se 
dar  uma  base  incompressivel  e as  juntas  tomam- 
se  a cimento  hydraulico, 

Para  os  bovideos,  os  tijolos  são  muito  conve 
nientes,  quando  fórem  baratos  na  localidade,  por- 
que não  são  animaes  que  batam  com  as  patas,  mas 
tal  sólo  não  convem  para  os  equídeos. 

Com  os  bovideos,  ate  muitas  vezes,  por  econo- 
mia, se  coílocam,  na  metade  do  terreno  que  fica 
do  lado  da  manjadoura  os  tijolo*s  de  maneira  que 
fique  ao  alto  a menor  dimensão.  Ora,  em  geral  o 
chamado  tijolo  burro , isto  é sem  vazios,  para  com 
esta  denominação  se  distinguir  do  tijolo  furado , 
costuma  ter  om,22Xora,n  X om,o55. 

Regulando,  nas  grandes  raças  bovinas,  o com- 
primento, contado  da  cabeça  até  á cauda, por  2m,20, 
podemos  suppor  que  é preciso  um  comprimento 
de  3m,oo  a partir  da  manjadoura.  Segundo  o que 
acaba  de  se  escrever,  deveriam,  no  primeiro  me- 
tro e meio  contado  da  manjadoura,  collocar  se  os 
tijolos  de  maneira  que  superficialmente  ficassem 
as  dimensões  o'",22  e om,n  e na  segunda  metade 
do  indicado  cumprimento  as  dimensões  de  super- 
fície seriam  om,ii  e ora,o55. 

Com  as  ovelhas,  muitas  vezes  entre  nós  no  Alem- 
tejo,  dispõe-se  urna  superfície  de  terra  pizada  que 
se  conserva  circuitada  por  gradeamentos  de  ma- 


deira, applicando-se  os  animaes  para  fa\er  eiras 
e,  como  o gado  bovino  produz  poucas  dejecções 
liquidas,  ás  vezes  deita-se  no  terreno  uma  boa  ca- 
mada de  mattoquesó  de  longe  em  longe  se  retira. 
Este  processo  não  se  recommenda  sob  o ponto  de 
vista  hygicnico. 

Qualquer  que  seja  a constituição  do  sólo,  é ne- 
cessário que  se  lhe  deixe  um  declive,  de  maneira 
que  faculte  o esgoto  conveniente  das  dejecções  li- 
quidas, que  as  camas  não  obsorverem. 

Pela  mesma  razão,  se  deve  inclinar  o terreno 
que  fica  sob  cada  animal  Também  deve  reservar-se 
uma  inclinação  geral  ao  solo  do  local  destinado  a 
alojamento  dos  animaes,  para  evitar  a permanen 
cia  dos  líquidos,  que  desenvolvem  carbonato  de 
ammoniaco,  extraordinariamente  prejudicial  para 
a respiração  dos  animaes, 

Nas  installações  luxuosas,  para  não  cansar  os 
animaes,  que  muitas  vezes  soíírem  ligeiras  defor- 
mações, em  resultado  das  posições  q ue  são  obri- 
gados a ter  em  consequência  do  declívedo  terreno, 
recorre  se  ao  esgoto  subterrâneo  dos  liquidos  de 
dejecção,  já  por  meio  de  solhos  em  rotula,  hori- 
sontalmente  dispostos,  que  assentam  sobre  o solo 
inclinado,  já  por  meio  de  regueiras  e orifícios  que 
communicam  com  um  collector  geral.  A lavoura 
porem  não  pode  com  as  despezas  que  acarretam 
todas  essas  disposições  e por  isso  é preferível  at- 
tender  á disposição  transversal  do  terreno  orde- 
nando os  declives  de  modo  que  não  fatiguem  da- 
dos musculos  do  animal 

Basta  geralmente  dar  um  declive  geral  de  um 
■centímetro  por  metro,  mas  nem  é preciso  que  te- 
nha logar  em  toda  a extensão  occupada  pelo  ani- 
mal. 

Uma  dis- 
po s i ç ã o 
aproveitável 
é a que  é da 
da  pelo  per 
fil  da  figura 
j u n t a,  e m 
que  ha  que 
attender  ás  seguintes  prescripções  : 

Se  se  trata  de  vacas  ou  éguas,  cujas  dejecções 
liquidas  são  evacuadas  para  a rectaguarda,  o com- 
primento total  L reparte-se  em  duas  porções  des- 
iguacs  : 

a m equivalente  a 2/3  de  L 
rn  c d i>  l/3  » L 

o declive  por  metro  linear  será 
para  a m de  om,oo5 
para  m c de  om,oio 

Se  se  destina  o local  a cavallos  ou  bois  o com- 
primento L dividir  se-á  do  modo  seguinte  : 
a m equivalente  a *(3  de  L 
cm  » » 2/3  » L 

conservando-se  ainda  aos  declives  as  percenta- 
gens indicadas. 

Esta  disposição  dá  em  resultado  attenuar  o des- 
nível entre  as  patas  anteriores  e posteriores  do 
animal,  mas  ainda  que  se  conservasse  o declive 
unico  de  om,oi  o desnível  mal  ultrapassaria  2 cen- 
tímetros. 

Dispondo  demais  a cama  de  modo  que  fique 
menos  espessa  do  lado  da  manjadoura,  corrijc-se 
ou  attenua  se  pelo  menos  o inveniente  do  declive, 
que,  se  for  excessivo  nas  vaccarias  por  exemplo, 
pode  causar  accidentes  do  utero. 

Torna-se  por  isso  indispensável  não  ultrapassar 
as  percentagens  indicadas. 

(Continua) 
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o estabelecimento  de  esta  casa;  como  também  para 
a armazenagem  de  todo  o material  da  mesma  direc- 
ção e alojamento  de  empregados  e operários  eu- 
ropeus nas  condições  especiaes  em  que  se  encon- 
travam em  Lourenço  Marques  tornava-se  necessá- 
rio e muito  conveniente  a todos  os  respeitos  a cons 
trucçãoem  vários  edifícios  apropriados  aos  fins  de- 
signados.» 2 


Passando  a descrever  as  edificações  indicadas  e 
outras  ainda,  eis  o que  se  encontra  no  mappa  re- 
ferente áquellas  que  representa  a estampa  hoje  pu- 
blicada. 

«Tres  barracões  de  20  metros  por  8 metros  para 
alojamento  de  operários.  Um  barracão  de  20  me- 

2 Revista  de  Engenheria  Militar.  Dezembro  de  1900  pag 
545. 


Edificações  para  operários 


Para  completarmos  o que  dissemos  no  nosso 
ultimo  numero  em  referencia  ás  obras  do 
porto  de  Lourenço  Marques,  temos  que  fa- 
lar da  cooperativa  das  obras  do  porto,  do 
refeitório,  cosinhas  e casas  de  habitação 
para  os  operários  e do  edifício  para  secre- 
taria. ■ 

Como  se  vê  pela  designação  dos  edifi 
cios,  trata-se  de  construcçoes  provisórias 
destinadas  não  só  a desapparecer  em  breve 
trecho  mas  ainda  a que  a sua  destruição 
não  acarrete  grandes  despezas,  para  o que 
se  torna  necessário  que  os  materiaes  nellas 
empregados  sejam  baratos  e a mão  de  obra 
pouco  trabalhosa,  afim  de  que  a amonisa- 
ção  de  aquella  despeza  se  faça  com  bre 
vidade  e sem  grande  onus  para  a boa  admi- 
nistração das  obras. 

Por  outro  lado,  tem  que  se  attender  á 
consideração  de  segurança  e de  hygiene 
tanto  mais  precisas  quanto  se  está  em  terra 
nomeada  pela  sua  insalubridade. 

Para  melhor  nos  referirmos  a estes  tra-  ’ 
balhos,  recorreremos  ainda  uma  vez  ao  que 
publicou  na  Revista  de  Engenheria  Militar 
o illustre  engenheiro  sr.  general  Silverio 
Augusto  Pereira  da  Silva,  que  justifica  es- 
tas installações  nos  seguintes  termos  : 

«Tinha  portanto  de  tomar  umà  nova 
orientação  o serviço  que  primeiro  me  fôra 
determinado,  e,  sem  deixar  de  lhe  dar. cum- 
primento na  parte  relativa  á inspecção  e 
estudos,  tinha  também  de  providenciar  em 
harmonia  com  a ultima  resolução  superior. 

«Tratava-se  de  importantes  obras  a 
construir  e de  preparar  para  esse  fim  as 
coisas,  procedendo  desde  logo  a uma  pré- 
via e indispensável  installação  de  aquellas, 
installação  que  não  podia,  no  caso  sujeito, 
limitar-se  á que  demandaria  a construcção 
da  ponte  de  ferro  acima  mencionada  e que 
decerto  seria  muito  mais  simples  e econo 
mica...  Com  efíeito,  era  indispensável 
a acquisição  de  mais  e melhores  instru- 
mentos para  os  estudos  a fazer : não  po- 
dia prescindir-se  de  algumas  machinas  ab- 
solutamente precisas  para  a execução  de 
certos  trabalhos  e muito  convenientes  para 
a mais  prompta  e economica  realisação  de 
estes,  dispensando-se  com  o seu  emprego 
grande  numero  de  operários  negros,  que 
pouco  produzem  vencendo  salarios  relati- 
vamente elevadíssimos  ; não  se  tornara  me- 
nos necessária  a acquisição  de  um  impor- 
tante material  marítimo  que,  em  obras  de 
esta  natureza,  representa  um  valioso  ele- 
mento de  trabalho,  bem  como  era  neces- 
sário a de  um  certo  material  de.  serviço 
indispensável  em  obras  da  importância  de  |_ 
esta  e a de  ferramentas  e utensílios  para 
todas  exigida,  tornando-se  ainda  necessária  a acqui- 
sição da  mobilia  para  a secretaria  e dependencias 
da  direcção  das  obras  do  porto,  a mudar  para  um 
novo  edifício  apropriado  1 e finalmente,  não  só  para 
1 Anteriormente  o sr.  general  Silverio  Pereira  da  Silva  dis- 
sera que  os  engenheiros  srs.  A.  da  Conceição  Parreira  e Vas- 
concellos  e Sá  só  tinham  conseguido  que  se  lhes  desse,  como 
installação  para  os  trabalhos  de  gabinete,  um  acanhado  edi- 
ficiodo  estado  improprio  para  semelhante  fim. 
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tros  por  io  metros  para  alojamento  de  emprega- 
dos. Um  barracão  de  20  metros  por  8 metros  para 
refeitório.  Uma  cosinha,  um  forno  e um  poço.  La- 
trinas. Valor  10:412^580  réis.  Os  cinco  designa- 
dos barrracões  são  de  madeira  e ferro  zincado, 
assentes  sobre  pilares  de  alvenaria.  Os  tres  pri- 
meiros para  o alojamento  dos  operários  europeus, 
tem  cada  um  dez  quartos,  cada  um  de  elles  ccm 
portas  para  varandas  no  sentido  longitudinal. 

«No  barracão  destinado  ao  alojamento  dos  em- 
pregados, os  compartimentos.  Também  em  nume- 
ro de  dez,  mas  maiores  e mais  bem  acabados;  além 
de  terem  portas  para  as  varandas, communicam  to- 
das com  um  corredor  central. 

«O  refeitório  tem  duas  saías  para  a refeição  em 
separado  dos  operários  e dos  empregados.  Orga- 
nisando  aquelles  e estes  uma  cooperativa,  combi- 
nando fazer  no  local  das  obras,  junto  a estas  edi- 
ficações, a armazenagem  e preparação  dos  gêne- 
ros para  a sua  alimentação,  tornava-se  muito  con- 
veniente, senão  necessária,  a construcção  das  ou- 
tras edificações  accessorias,  justificando-se  bem  a 
despeza,  reíativamente  muito  reduzida,  que  se  fez 
com  todas,  que  era  largamente  compensada,  como 
adeante  se  verá,  não  só  pelo  rendimento  dos  quar- 
tos dos  barracões  destinados  ao  alojamento  dos 
operários  e empregados,  como  também  pela  in- 
contestável vantagem  para  o serviço  de  uns^e  ou- 
tros não  se  afastarem  do  local  das  obras,  não  fa- 
lando já  na  vantagem  resultante  de  viverem  em  ca- 
sas e local  com  mais  condições  hygienicas  do  que 
lhes  seria  permittido  encontrar  em  qualquer  outro 
sitio  da  cidade  pela  pequena  renda  que  ali.  pagam. 
Nestas  edificações  empregou-se  na  alvenaria  o 
grés  vermelho’  extraído  na  barreira  junto  ao  es- 
porão da  Ponta  Vermelha  e em  quasi  todas  estas 
cal  proveniente  da  ilha  de  Inhaca,  resultando  prin- 
cipalmente de  estas  circumstancias  a notável  eco- 
nomia que  se  deu  na  construcção  de  todas  estas 
obras.»  1 

Com  referencia  á compensação  das  despesas 
com  estes  barracões  escreve  mais  adeante  osr.  ge- 
neral Silverio  Augusto  Pereira  da  Silva. 

«Ficando  o local  das  obras  da  i.a  secção;  onde 
nao  havia  edificações  algumas  para  o alojamento 
dos  empregados  e dos  operários  a cerca  de  25qo 
metros  da  cidade,  convinha,  por  diversas  rasões, 
construi-las  ali,  embora  de  caracter  provisorio,  co- 
mo se  fez,  dando  de  arrendamento  áquelle  pessoal 
os  compartimentos  em  que  eram  divididas  aquellas 
edificações,  podendo  ainda  as  disponíveis  arrendar- 
se  a indivíduos  estranhos  ás  obras. 

«Para  esse  fim  estipulara-se  os  preços  de  5ooo  e 
4000  réis  para  renda  mensal  de  cada  quarto,  infe- 
riores a metade  do  que  pagavam  na  cidade  por 
peores  alojamentos,  renderam  os  que  só  foram  o c- 
cupados  pelo  pessoal  das  obras  no  primeiro  semes- 
tre de  1899,  a quantia  de  620^600  réis,  equivalen- 
te a 1. 241  $200  réis  annuaes,  que  podia  elevar-se 
a 2. 040^000  réis,  quando  se  arrendassem  todos  os 
compartimentos  ou  quartos  das  edificações  desi- 
gnadas no  sétimo  mappa  com  destino  ao  alojamen- 
to dos  empregados  e operários  das  obras  do  porto, 
não  se  restringindo  a estes  o aluguer  de  ésses 
quartos.» 

« Os  tres  barracões  para  alojamento  de  operários, 
tendo  cada  um  de  elles  10  quartos,  continua  em  no- 
ta, o sr.  general  Silverio  Pereira  da  Silva,  pode- 
riam, quando  todos  arrendados  pelo  preço  de 4000 
réis  por  mês,  dar  o rendimento  mensal  de  réis 
3X10X4000  = 12000  réis  ou  o de  1 440.35000  réis 

1 Vid.  Revista  cit.  pag.  55 1. 


por  anno,  como  também  o barracão  para  os  em- 
pregados com  os  dez  compartimentos  arrendados, 
á rasão  de  5ooo  réis  por  mês, renderia  So-rooo  réis 
em  cada  um  de  estes  ou  Gooííooo  réis  no  anno, vin- 
do portanto  a ser  de  2040^000  réis  o rendimento 
annual  das  edificações  que  se  construiram  para  o 
alojamento  de  empregados  e operários  das  obras 
do  porto,  na  hypothese  de,  a estes  e a indivíduos 
estranhos  ás  mesmas  obras,  serem  arrendados  pe- 
los designados  preços  todos  os  compartmentos  dos 
quatro  barracões  mencionados  no  mappa  n.°  7 des- 
tinados ao  fim  indicado.» 

A transcripção  de  largos  trechos  da  noticia  so- 
bre o porto  de  Lourenço  Marques  publicada  na 
Revista  de  Engenharia  Militar  dispensa-nos  de  ac- 
crescentar  coisa  alguma  ao  que  possa  dizer  respei- 
to á estampa  publicada  pela  Construcção  Moderna , 
restando-nos  tão  sómente  lamentar  que  não  haja, 
em  referencia  a outras  obras  do  nosso  ainda  vasto 
dominio  ultramarino,  trabalhos  tão  perfeitos  como 
aquelle  de  que  nos  soccorremos  ; porque,  se  exis- 
tissem, saberiamos  apreciar  e valorisar  as  terras  em 
que  ainda  fluctua  a bandeira  portugueza. 

HEATERS. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

(Continuado  do  n.  73) 

Sepulturas 

regimen  a observar  nas  sepulturas  interes- 
sa directamente  á hygiene  publica 

A visinhança  dos  mortos  é sempre  um 
perigo  para  os  vivos. 

Nas  pequenas  cidades,  pouco  populosas,  a acção 
dos  agentes  naturaes  é sufficiente  para  contraba- 
lançarias causas  de  insalubi  idade,  nas  grandes  ag- 
glomerações,  porém,  o perigo  pode  tornar-se  grave. 

Os  despojos  mortaes  podem  ser  prejudiciaes  aos 
viventes  tanto  no  periodo  que  precede  á inhuma- 
ção  como  naquelle  que  a segue. 

Se  os  corpos  são  guardados  durante  muito  tempo 
nos  domicílios,  ou  se  não  se  tomarem  precauções 
no  transporte,  se  o logar  escolhido  para  cemiter  o 
é proximo  das  habitações  ou  se  a destruição  dos 
cadaveres  é ali  defeituosa. 

A questão  de  salubridade  apresenta-se  com  um 
duplo  aspecto  : i.°  sob  o ponto  de  vista  da  conser- 
vação entre  os  vivos  até  ao  momento  da  inhuma- 
ção  ; 2.°  sob  o ponto  de  vista  das  transfo» mações 
que  os  corpos  devem  soffrer  no  interior  da  terra 
até  á destruição  completa  da  matéria  organica. 

Emprego  de  desinfectantes 

O emprego  de  desinfectantese  de  outros  meios  é 
indespensavel  nos  paizes  que  teem  o habito  de  con- 
servar em  casa  por  muitos  dias  os  cadaveres. 

Em  Inglaterra  existiu  sempre  esta  tendencia. 
Para  remediar  este  habito  empregaram  caixões  ou 
sarcophagos  especiaes. 

Destes  uns  eram  de  folha  de  ferro  envernisada 
com  um  vidro  correspondendo  á cara  do  morto 
para  a familia  o poder  ver,  tendo  além  disso  uma 
caixa  cheia  de  carvão  por  onde  sahiam  os  gases 
da  decomposição  cadavérica. 

Outros  (ordinariamente  as  pessoas  mais  pobres) 
usavam  metter  o corpo  em  caixão  de  madeira  e 
este  dentro  de  outro  de  loiça,  enchendo  ointerval- 
lo  entre  os  dois  caixões  com  carvão. 

Ambas  estas  formas  tinham  o inconveniente  de 
que  o carvão,  saturando  se,  deixava  passar  para  a 
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atmosphera  os  gazes  da  descomposição,  o que  se 
evitava  até  certo  ponto,  com  preparados  de  acido 
phenico. 

Este  acido  é preferível  ao  chloro,  que  actua  pela 
destruição  dos  tecidos,  emquanto  que  o acido  phe- 
nico não,  e evita  a fermentação. 

Entre  nós  os  cadaveres  não  estão  em  casa  mais 
de  24  horas;  e quando  são  depositados  em  jazigos, 
a administracção  prescreve  que  o corpo  seja  encer- 
rado em  caixão  de  chumbo. 

Envolvido  o corpo  cm  cal,  o caixão  de  chumbo 
é soldado,  e encerrado  n um  caixão  de  madeira. 

Em  França,  aonde  de  ordinário  não  conservam 
os  cadaveres  em  casa  mais  de  dois  dias,  a Perfei- 
tura  de  Policia  tem  successivamente  prescripto  o 
uso  de  : uma  mistura  de  taninol:  de  carvão ; uma 
mistura  de  serradura  de  madeira  e de  sulfato  de  fer- 
ro ou  de  zinco  ; c também  uma  mistura  de  serradu- 
ra e sulfato  de  zinco  preparada  segundo  um  processo 
do  Dr.  J.  Lemaie,  o qual,  depois  de  diversos  ensaios 
de  laboratorio,  foi  levado  a aconselhar  o acido  phe- 
nico, não  só  como  o melhor  para  prevenir  a infecção, 
mas  ainda  para  destruir  os  germens -que  podem 
originar  0 contagio. 

Ã morte  dos  microorganismos  parece  ter  como 
consequência  o evitar  a putrefacção,  se  é que  estes 
são  uma  consequência  d’ella. 

Assim  usam  fazer  ablações  d’agua  phenica  addi- 
cionada  dacido  tartico,  introduzindo  algumas  gotas 
d’este  liquido  nos  cadaveres  pelas  aberturas  natu- 
raes.  Isto  independentemente  de  camada  de  estou- 
pa  ou  de  serradura  estabelecida  no  fundo  dos  cai- 
xões que  absorvem  os  soros  do  cadaver. 

(Continua)  , C.  C. 


EXPOSIÇÃO  INTERNACIONAL  DE  CARRUAGENS 
ELÉCTRICAS 

Encerrou-se  em  Londres  no  mês  passado  uma 
exposição  de  caminhos  de  ferro  e trenvias 
eléctricos. 

O que  mais  chama  a attenção  é o que  se  rela- 
ciona com  o adeantamento  e aperfeiçoamento  das 
linhas  com  trolley  aéreo. 

A companhia  Westinghouse  assentou  uma  linha 
de  uns  noventa  metros  em  que  circulavam  carrua- 
gens com  que  praticamente  se  demonstrava  a ef- 
ficacia  dos  freios  magnéticos  construídos  pela  allu- 
dida  companhia. 

A Thomson  Hitslon  fazia-sc  notar  pelo  seu  novo 
systema  de  comboyo  electrico,  que  já  se  applica 
nas  linhas  Central  London  e no  Mannhattan  de 
New-York  a que  em  tempos  se  referiu  em  leve  no- 
ticia a Construcção  Moderna. 

Também  são  dignos  de  menção  os  systemas  de 
contacto  superficial  apresentados  pelas  casas  Hon- 
sonLundell  e Schuckert,  que  estão  adquirindo  im- 
portância tal  que  vão  ser  applicados  na  rede  dos 
districtos  do  sul  de  Londres.  Entre  outras  vanta- 
gens que  se  attnbuem  a este  systema  sobre  os  ae- 
reos  avulta  o do  interruptor  da  casa  Schuckert, em 
que  se  assegura  que  as  correntes  desapparecem  do 
nivel  da  via  publica  apoz  a passagem  dos  carros. 

Os  freios  Hevil,  Rodes  e Bergish,  os  motores 
Deri  para  ascensores,  machinas  de  vapor  aperfei- 
çoadas e outros  mais  inventos  auxiliares  das  in- 
dustrias de  que  depende  a tracção  electrica  foram 
objecto  da  attenção  do  publico  e especialmcnte 
dos  technicos,  que  em  grande  numero,  acudiram 
a este  certamen  commissionados  officialmente  por 
auctoridades  locaes  ou  corporações  administrativas. 


TRAÇADO  DE  CURVAS' 


(Continuado  do  n.°  20) 

s Ângulos  tangenciaes  cujos  desenvolvi- 
mentos se  não  comprehendem  na  tabella 
calculam-se  muito  facilmente,  multipli- 
cando o angulo  tangencial  correspondente  a uin 
metro  pelo  desenvolvimento  dado.  A corda  cor- 
respondente póde  calcular-se  por  interpolação  en- 
tre as  duas  cordas  próximas,  o que,  embora  não 
seja  exacto,  é sufficiente  na  pratica. 

Com  esta  tabella  podem  calcular-se  os  ângulos 
tangenciaes  para  raios  e desenvolvimentos  que  n’el - 
la  se  não  incluem,  tendo  em  vista  que  os  referidos 
ângulos  são  directamente  proporcionaes  aos  de- 
senvolvimentos e inversamente  proporcionaes  aos 
raios. 


0 

s 

1 

Desenvolvi- 

mento 

Corda 

ANGULO 

TANGENCIAL 

Sexagesimal 

Centesiraal 

— 

1 

1,000 

0°.57'  17”, 7 

3 437”, 7 

lg,06l03 

5 

4.994 

4 46.28  ,7 

17.188  ,7 

5 ,30 MO 

30 

10 

9,954 

9 .32  .57  ,4 

34  377  ,4 

10  ,610  32 

20 

19,632 

19  . 5 .54  ,9 

68.754  ,9 

21  ,22064 

■ ’ 

1 

1,000 

0 .52  .53  ,3 

3.173  ,3 

0 ,97-942 

5 

4,995 

4 .24  .26  ,5 

15.866  ,5 

4 ,89708 

3 2,o 

10 

9,911 

8 .48  .53  ,0 

31.733  ,0 

9 ,79415 

20 

19,186 

17  37  .46  ,1 

63.466  ,1 

19  ,58830 

1 

1,000 

0 .49  . 6 ,6 

2 946  ,6 

0 ,90946 

5 

4,996 

4 . 5 .33  ,2 

14  733  ,2 

4 ,54728 

35 

10 

9,966 

8 .11 . 6 ,4 

29  466  ,4 

9 ,09456 

20 

19  729 

16  .22.12  ,7 

58.932  ,7 

18  ,18912 

1 

1,000 

0 .45  .50  ,2 

2.750  ,2 

0 ,84883 

5 

4996 

3 .49  .11  ,0 
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4 ,24413 

37,5 

10 

9,970 

7 .38  .22  ,0 
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8 ,48826 

20 

19,764 

15  .16.44  ,0 

55.004  ,0 

16  .97253 

1 

1,000 

0 .42  .58  ,3 

2 578  ,3 

0 ,79577 

5 

4,997 

3 .34.51  ,6 

12.891  .6 

3 ,97887 

40 

10 

9,974 

7 . 9 .43  ,1 

25.783  ,1 

7 ,95775 

20 

19,792 

14  .19.26  ,2 

51.566  ,2 

15  ,91549 

1 

1,000 

0 ,40  .26  ,6 

2 426  ,6 

0 ,74896 

5 

4 997 

3 .22.13  ,2 

12.133  ,2 

3 ,74482 

42,5 

10 

9,977 

6 .44  .26  ,4 

21  266  ,4 

7 ,48964 

20 

19,816 

13  28  .52  ,9 

48  532  ,9 

14  ,97929 

1 

1,000 

0 38.11  ,8 

2.2  1 ,8 

0 ,70735 

5 

4,997 

3 .10.59  ,1 

11.459  ,1 

5 ,53677 

45 

10 

9,979 

6 .21 .58  ,3 

22  918  .3 

7 ,07355 

20 

19,836 

12  .43  .56  ,6 

45.836  .6 

J4  ,14709 

1 

1,000 

0 .36.11  ,2 

2.171  ,2 

0 ,67013 

5 

4 998 

3 . 0 .56  ,0 

10.856  ,0 

3 ,35063 

47,5 

10 

9.992 

o . 1 .52  ,1 

21.712  ,1 

6 .70126 

20 

19,853 

12  . 3 44  ,1 

43.424  ,1 

13  ,40252 

1 

íjooo 

0 .34  .22  ,6 

2.062  ,6 

0 ,63662 

5 

4,998 

2 .51 .53  ,2 

10.313  ,2 

3 ,18310 

50 

10 

9,983 

5 .43  .46  ,5 

20.626  .5 

6 ,36620 

20  . 

19.867 

11  .27  .33  ,0 

41.253  ,0 

12  ,73240 

1 

1,000 

0 .32  .44  ,4 

1 964  ,4 

0 ,60630 

5 

4,998 

2 .43  .42  ,1 

9.822  ,1 

3 ,03152 

52  5 

10 

9,985 

5 .27  .24  ,2 

19  644  ,2 

6 ,06304 

2U 

19,879 

10  .54  .48  ,5 

39.288  ,5 

12  ,12608 

1 

1 ,000 

0 .31  .15  ,1 

1.875  ,1 

0 ,57874 

5 

4.998 

2 .36  .15  ,7 

2.375  ,7 

2 ,89372 

55 

10 

9,986 

5 .12.31  ,3 

18.751  ,3 

5 ,78745 

20 

19,880 

10  .25  . 2 ,7 

37.502  ,7 

11  ,57490 

1 

1,000 

0 .29  .53  ,6 

1.793  ,6 

0 .55358 

5 

4,998 

2 .29  .28  ,0 

8.968  ,0 

2 ,76791 

57,5 

10 

9.987 

4 .58.56  ,1 

17.936  ,1 

5 .53582 

20 

19,899 

9 57  .52  ,1 

35  872  ,1  | 

11  ,70165 

(ContiD  ua.) 

MELLO  DE  MATTOS. 

Engenheiro 

1 Por  motivos  independentes  da  nossa  vontade,  só  agora 
podemos  continuar  e concluir  este  interessante  trabalho  com 
a tabella  que  publicamos,  o que  não  podíamos  deixar  de  fa- 
zer, pois  não  queríamos  privar  os  nossos  assignantes  que  col- 
leccionam,  da  conclusão  do  artigo. 
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A CONSTRUCÇÃO  MODERNA. 


ASSENTAMENTO  DE  VIA 

No  Engeneenng  News  publicaram  se  ha  tem- 
pos, segundo  um  collega  estrangeiro,  por- 
menores interessantes  acerca  do  processo 
de  assentamento  de  via,  usado  na  construcção  do 
caminho  de  ferro  de  Bessemer  ao  lago  Erié,  nos 
Estados  Unidos. 

Segundo  o nosso  collega,  conseguiu-se  assentar 
por  dia  de  trabalho  com  40  operários  320  metros. 

Para  este  effeito  a machina  collocada  na  frente 
no  comboyo  de  serviço,  sustenta  uma  viga  de  ro- 
tula, de  aço  com  alcance  * de  18  metros,  cujo 
banzo  inferior  fica  2m,4o  acima  do  sólo.  A plata- 
forma de  cada  um  dos  wagons  que  carregam  as 
travessas  e carris  está  munida  de  tres  carretas  pos- 
tas em  movimento  pela  própria  machina. 

Nos  wagons  da  frente  vão  as  travessas,  nos  do 
meio  os  carris  e nos  da  cauda  o material  accesso- 
rio,  pernes,  eclisses , etc. 

A’  medida  que  o comboyo  de  serviço  avança  so- 
bre a via  que  se  pretende  prolongar,  os  operários 
préviamente  distribuídos  entre  os  wagons,  collo- 
cam  os  rodetes,  as  extremidades  dos  carris  sobre 
os  mesmos,  ligando-os  dois  a dois,  por  meio  de 
uma  tala  e dois  pernes.  Com  a -linha  que  assim  se 
forma,  transportam-se  as  travessas,  graças  ao  res- 
valamento  dos  carris  sobre  os  rodetes. 

Sobre  a machina  ha  um  machinismo  especial  qúe 
separa  as  travessas  dos  carris,  dispondo  aquellas 
sobre  o banzo  superior  da  viga  de  18  metros  e es- 
tes últimos  no  banzo  inferior,  de  maneira  que  se 
adeantem  até  uns  sete  metros  do  primeiro  eixo  da 
machina.  Quando  se  considera  bastante  o avanço, 
um  operário  tira  o perne  de  ligação  do  carril  da 
frente  que  é agarrado  com  umas  tenazes  especiaes, 
solidarias  de  um  torno  movido  á mão,  por  meio 
das  quaes  se  colloca  sobre  as  travessas  já  previa- 
mente assentes  no  devido  local. 

O comboyo  de  serviço  caminha  com  seis  a nove 
metros  de  velocidade  por  minuto  e os  redetes  de 
transporte  teem  igual  velocidade,  de  maneira  que 
se  podem  ir  sempre  collocctndo  as  eclisses  de  liga- 
ção sem  que  o comboyo  deixe  de  avançar  e o ma- 
terial na  frente  de  elle. 1  2 


APPLICAÇÃO  DO  ARCO  ELECTRICO 


A 


Revite pratique  de  l Electricilé refere-se  num 
dos  últimos  numeros  a uma  applicação  in- 
teressante do  arco  electrico. 

O Auditorium  Hotel , de  Chicago  possuia  quatro 
grandes  recipientes  metallicos  com  2m,5o  de  dia- 
metro  e 3m,6o  de  altura,  installados  no  quinto  an- 
dar da  torre  que  coroa  o edifício  e destinados  para 
deposito  de  agua  necesaria  no  serviço  dos  ascen- 
sores hydraulicos  Ha  annos  já  que  estes  depósi- 
tos não  tinham  applicação,  porque  a manobra  dos 
ascensores  actualmente  faz-se  por  meio  de  machi- 
nas  de  vapor.  Tentou-se  desmontar  os  depositos 
de  agua,  recorrendo  a meios  mecânicos  usuaes, 
mas,  em  vista  da  improficuidade  dos  resultados 
obtidos,  pensou  se  que  se  poderiam  fragmentar  em 


1 Não  conhecendo  termo  que  traduza  em  português  a pala- 
vra parte  à faux , recorremos  ao  alcance  qué  se  usa  falando 
de  guindastes. 

. 2 Extrahindo  esta  noticia  de  um  periodico  estrangeiro,  onde 
vinha  desacompanhada  de  gravuras  explicativas,  cingimo-nos 
tão  fielmente  quanto  possível  ás  palavras  do  texto  e como 
parece  interessante  esta  noticia  recorremos  ao  jornal  ame- 
ricano, cujo  numero  não  aponta  aquelle  de  que  lançamos 
mão. 


dimensões  facilmente  transportáveis  recorrendo  á 
electricidade  e,  para  esse  effeito,  empregou-se  o 
arco  voltaico. 

Um  dos  pólos  do  circuito  electrico  ligou-se  ao 
recipiente,  outro  a um  carvão  de  25  millimetros  de 
diâmetro  e 3oo  de  cumprimento.  O arco  electrico 
produzido  tinha  65  a qb  millimetros  de  compri- 
mento e o calor  desenvolvido  elevou  a temperatura 
do  metal  até  ao  rubro  branco.  Em  quatro  segun- 
dos e meio  abria  um  buraco  na  parede  do  cylin- 
dro  metallico,  que  constituía  o deposito  e corta- 
va-a com  a velocidade  de  t5  centímetros  por  mi- 
nuto. 

Por  este  processo  conseguiu  se  cortar  cada  de- 
posito em  oito  pedaços,  seis  dos  quaes  se  separa- 
vam em  forma  de  anel  ; mas,  dada  a grandeza  do 
diâmetro,  cortava-se  cada  anel  em  duas  partes,  para 
se  poderem  transportar  com  facilidade. 

A operação  levou  para  cada  deposito  umas  sete 
horas. A espessura  das  paredes  metallicas  a cortar 
era  de  9 millimetros. 

O circuito  utilisado  era  de  corrente  continua,  a 
1 10  volts,  reduzida  a 3o  volts  por  meio  de  uma  re- 
sistência chimica. 

Como  elementos  de  despeza  effectuada  apenas 
podemos  dizer  que  cada  carvão  custava  em  media 
i fr,25  e cortava  cerca  de  60  metros  de  deposito, 
isto  é pouco  mais  de  um  anel  incluindo  o seu  frac- 
cionamento. 



FORÇA  H YDRAULICA 

OBulletin  technique  de  la  Suisse  romande  in- 
sere uma  descripção  da  installação  hy- 
draulica,  que  acaba  de  se  inaugurar  na 
Suissa  para  aproveitamento  da  força  hydraulica  do 
lago  Tanay. 

A differença  de  nivel  entre  a toma  da  agua  e o 
canal  de  fuga  das  turbinas  c de  95o  metros. 

As  mais  elevadas  quedas  americanas,  que  se 
aproveitam,  regulam  por  5oo  metros,  ao  passo  que 
nesta  a queda  realmente  aproveitada  é de  920  me- 
tros. 

A altitude  do  fundo  do  lago  é de  i38o  metros  e 
uma  canalisação  constituída  por  uma  serie  de  tú- 
neis e tubos  de  ferro  vence  o enorme  desnível  de 
perto  de  um  kilometro  acima  indicado  e conduz  a 
agua  a turbinas,  que  transformam  a energia  desen- 
volvida em  força  motriz  e esta  em  corrente  alter- 
nativa monophasica  de  5ooo  volts,  que  ulterior- 
mente  passa  para  a rede  distribuidora. 

TERRENOS 

Vendem-se  barato-  no  MonfEstoril. 
Magnificamente  situados,  cOnt  linda, 
vista  e mnito  bons  pana  constrnir. 

Pertencem  ao  Banco  Commercial  do 
Porto.  Trata-se  da  venda  no  largo  do 
Qnintella,  3,  3.°  andar  — LISBOA. 


(Qheatios  e circos 


D.  Amélia  — O Outro  Eu,  A ceia  dos  Cardeaes. 
Trindade  — Amar  sem  conhecer. 

Kymnasio  — Doidos  com  juizo,  Duas  gatas. 
Príncipe  Real  — Fidalgos  e Toureiros. 

Rua  do**  Condes  — O cão  do  Inglez. 

Real  Colyscu  — Companhia  equestre,  gymnastica, 
acrobatica  e cômica. 

Colyseu  dou  Recreio» — Companhia  equestre, 
gymnastica,  acrobatica,  cômica,  mimica  e musical. 
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PROJECTO  DO  ARCHITECTO,  SR.  ALVARO  MACHADO 


. . DETHALHKs 

MiiiitarniHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiM^  

10  de  o<-v«mWo  de  1002- 


A CONSTRUCÇÃO  MODERNA 


LXXV 


ANNO III-IO  DE  NOVEMBRO  DE  19Q2-N.0  TT 

S UM  MAR  10 

Casa  do  ex.m0  sr.  Manuel  d’ Almeida,  a construir  na  rua  Bor- 
ges Carneiro.  Architecto,  sr.  Álvaro  Machado  — Rozendo 
Carvalheira  — Apontamentos  Historico-Architectonicos: 
Século  XIV — A Cathedral  da  Guarda  (monographias-es- 
bocetos),  por  Rozendo  Carvalheira  — Noções  geraes  de 
electricidade,  por  Mello  de  Mattos  - Convento  de  Christo 
em  Thomar:  Aqueducto,  por  Heiden  — Albino  Accacio 
Correia  Neves. 


Casa  do  ex.mo  sr.  Manuel  d’ Almeida 

A CONSTRUIR  NA  RUA  BORGES  CARNEIRO 

Architecto,  sr.  Álvaro  Machado 

Um  novo  trabalho,  a affirmar  o talento  do 
genial  auctor  do  projecto  do  tumulo-mo- 
numenro  ao  sr.  visconde  de  Valmôr,  o 
distincto  architecto,  nosso  illustre  amigo  e collabo- 
rador,  sr  Álvaro  Machado,  apresentamos  hoje  aos 
leitores  da  Coiislrucção  Moderna , conscios  de  que 


No  rez  do-chão  estão  installados  os  comparti- 
mentos accessiveis  a estranhos,  taes  como  sala,  sa- 
leta, escriptorio,  casa  de  jantar  e bilhar  e outras 
dependencias  como  a copa,  cosinha,  dispensa, 
rouparia,  etc. 

Um  alpendre  junto  á cosinha  deve  facilitar  o seu 
movimento,  e abriga  a pia  de  lavagens  c retretes 
dos  creados.  Ainda  fica  n’este  pavimento  o quarto 
de  creado,  que,  apezar  de  estar  dentro  da  pro- 
priedade, se  conserva  bastante  independente. 

A casa  de  jantar  está  disposta  por  maneira  a 
poder  servir  para  installação  de  bilhar  e ainda  a 
dar  logar  a que  a parte  posterior  se  destine  a jar- 
dim de  inverno,  onde  tem  uma  escada  para  o jardim. 

O serviço  de  roupas  engommadas  e outras  é di- 
vidido pelos  dois  pavimentos  em  duas  casas  que 
estão  ligadas  por  uma  escada  de  serviço. 

O primeiro  andar  é destinado  aos  compartimen- 
tos mais  intimos  e portanto  é onde  estão  installa- 
dos os  quartos  de  cama,  lavatórios,  toilettes,  casa 
de  banho  e retrete  e a escada  que  dá  ingresso  aos 
quartos  das  creadas  que  occupam  o corpo  princi- 
pal do  edifício  no  segundo  andar,  onde  tem  egual- 
mente  a sua  casa  de  banho  e retrete. 

Finalmente  a inspecção  minuciosa  do  projecto 
mostra  a sua  distribuição  e a orientação  que  pre- 
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PLANTA  DO  I.°  ANDAR 


com  tal  publicação  muito  se  honrará  a nossa  modes- 
ta revista. 

A casa  cujos  desenhos  pubficamos  destinada  a 
moradia  para  duas  famílias  numerosas  e abastadas 
apresenta  o contorno  exterior  da  sua  planta  um 
tanto  irregular,  devido  á fórma  de  terreno  e tam- 
bém á circumstancia  de  sêr  casa  de  aluguer;  que 
obriga  a uma  distribuição  muito  independente  eá 
maior  economia. 

A solução  apresentada  não  o será  muito,  com- 
tudo,  é talvez  a preferível  para  que  se  obtenha  a 
illuminaçâo  directa  de  todos  os  compartimentos  e 
a sua  independencia. 

Um  pateo  approximadamente  collocado  ao  cen- 
tro do  edifício  é destinado  á illuminaçâo  dos  cor- 
redores, da  caixa,  da  escada,  etc.;  serve  também 
para  recreio  e é ainda  vantajoso  sob  o ponto  de 
vista  hygienico. 

A’s  janellas  e portas  deste  pateo  deu  se  lhes  uma 
disposição  por  fórma  a tornar  o menos  devassadas 
possível  as  duas  habitações,  disposição  que  facil- 
mente se  observa  nos  cortes. 


sidiu  á sua  laboriosa  e intelligente  composição. 

Os  materiaes  a empregar  constam  do  caderno 
de  encargos  que  por  ser  muito  extenso  não  pode 
ter  publicidade,  podendo  comtudo  dizer  que  se 
impõe  a todos  que  sejam  de  primeira  qualidade 
sem  que  por  isso  sejam  luxuosos. 

O custo  de  esta  construcção  e approximadamen- 
te de  22  a 24  contos  de  réis. 

— C«CÍ— 

ROZENDO  CARVAHLEIRA 

Mais  uma  missão  de  confiança,  que  de  tudo 
é merecedor  tão  distincto  cavalheiro,  acaba 
de  ser  conferida  ao  nosso  illustre  amigo  e 
collaborador  0 sr.  Rozendo  Carvalheira,  architecto 
de  i.a  classe  do  quadro  do  Ministério  das  Obras 
Publicas.  Acaba  de  ser  nomeado  para  dirigir  as 
obras  da  Real  Casa  Pia  de  Lisboa. 

A escolha  não  podia  ser  mais  acertada,  tanto 
mais  que,  segundo  a nossa  opinião,  essas  obras 
incluirão  a restauração  dos  Jeronymos,  que  para 
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nosso  descrédito,  ha  já  muitos  annos  que  apresen- 
ta aos  olhos  dos  estrangeiros  o espectáculo  vergo- 
nhoso que  se  tem  vistoT 

Com  o brilbantissimo  talento  do  nosso  bom 
amigo,  com  a sua  incontestável  energia  e bom 
senso,  não  hesitamos  em  augurar  uma  conclusão 
honrosa  e digna  do  bello  monumento,  que  attesta 
os  esforços  da  geração  que  fez  a descoberta  do 
caminho  mariimo  da  índia. 

Se  a nomeação  do  sr.  Jayme  Arthur  da  Costa 
Pinto  para  provedor  da  Keal  Casa  Pia  foi  recebi- 
da com  enthusiasmo,  por  todos  confiarem  na  acti- 
vidade,  intelligencia,  honradez  e competência  de 
aquelle  cavalheiro  para  dirigir  o primeiro  esta- 
belecimento de  beneticencia  do  paiz,  a nomeação 
agora  feita  do  sr.  Carvalheira,  para  dirigir  as  im- 
portantes obras  de  aquelle  edifício  faz  renascer 
nos  já  descrentes,  a esperança  de  que  vão  emfim, 
entrar  em  um  periodo  de  actividade  as  obras  da 
conclusão  do  monumento  dos  Jeronymos. 

Também  consta  que  na  vaga  deixada  no  Con- 
selho dos  Monumentos  Nacionaes,  pela  morte  do 
saudoso  escriptor  Lino  de  Assumpção  será  collo- 
cado  o sr.  Rozendo  Carvalheira. 

A confirmar-se  o boato,  não  poderia  ser  melhor 
preenchida  a falta,  porque  o sr.  Rozendo  Carva- 
lheira de  ha  muito,  e por  amor  da  arte,  se  tem 
dedicado  ao  estudo  dos  monumentos  do  paiz,  bas- 
tando para  o demonstrar  os  artigos  sobre  a Sé  da 
Guarda,  publicados  nos  nossos  numeros  interca- 
lares. 

Sobra-lhe,  pois,  intelligencia,  estudo  e vontade, 
para  bem  desempenhar  no  Conselho  de  Monu- 
mentos Nacionaes,  a honrosa  missão  para  que  se 
acha  indigitado. 

— 
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SÉCULO  XIV 

Ebem  certo  o queViollet  Le-Duc  disse  da  ar- 
chitectura,  considerando-a  entre  todas  as  ar- 
tes como  a de  mais  affinidades  «com  osins- 
tinctos,  com  as  ideas,  com  os  interesses,  com  os 
progressos  e com  as  necessidades  dos  povos».  A 
influencia  racionalista  nas  construcções  que  a theo- 
logia  inspirava,  principiou  a revelar-se  pelo  cinzel 
do  artista  no  século  XIII. 

S.  Bernardo  quiz  evitar  o avanço  da  ornamen- 
tação immoral  na  escultura,  mas  o espirito  da 
epoca  não  cedeu  e a satyra  no  século  XV  ganhou 
folego,  aguçada  pela  vingança  dos  que  mais  a de- 
viam guerrear. 

Do  Breuil  refere  se  ao  desforço  do  clero  de  No- 
tre-Dame  de  Paris,  contra  o advogado  de  Philippe 
de  Valois,  Pedro  de  Luignet,  que  em  1829  cons- 
pirou contra  a jurisdição  temporal  ecclesiastica, 
sendo  immedialmentc  excommungado  e collocado 
em  figura  horrenda  ao  canto  da  tribuna,  para  apa- 
garem sobre  o seu  rosto  as  vellas  da  egreja  ! 

Na  ornamentação  das  egrejas  e casas  particula- 
res, a esculptura  em  pedra  e madeira  revela-se  fri- 
zantemente,  representando  os  frades  e os  prega- 
dores com  cabeças  de  burros,  e outros  quadrúpe- 
des, cabeças  com  chifres  de  carneiros,  raposas 
com  habito  pregando  do  púlpito;  as  gallinhas  que 
de  cabeça  erguida  e bico  aberto  escutam  tão  ex- 
traordinário pregador,  porcos  organistas,  lobos  fo- 
lciros,  rapôzas  tocando  gaita  de  folies,  etc.  .. 

E’  muito  conhecida  a descripção  da  esculptura, 
que  a um  canto  da  nave  da  Cathederal  de  Stras- 


burgo  representa  um  asno  de  casula,  desempe- 
nhando oacto  mais  elevado  do  ministério  sacerdo- 
tal. e fazendo  de  diáconos  vários  outros  animaes. 

Em  toda  a parte  a architectura  de  esta  epoca 
revela  as  scenas  immoraes  que  a caraterisam. 

Em  Braga  temos,  como  exemplar  precioso,  a 
gargula  do  lado  esquerdo  da  capclla  mór  da  bé  ; 
em  Guimarães  a do  lado  direito  da  parte  da  torre 
da  Collegiada,  duas  construcções  que  na  ornamen- 
tação, recordam  as  nossas  conquistas  e descobri- 
mentos marítimos. 

A mythologia  desempenha  um  logar  importante 
desde  o século  XIII  até  ao  século  XVIII. 

Em  primeiro  logar  os  gryphos,  animaes  fabulo- 
sos, que  servem  de  supporte  á cruz;  seguem-se  os 
centauros  e faunos,  como  os  que  encimam  o por- 
tico  da  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
ou  Senhor  Morto  em  Braga.  Encontram-se  espe- 
ciahnente  sobre  muitos  orgãos  e como  nos  das  egre 
jas  de  Santa  Rosa  de  Lima,  S Domingos  de  Gui- 
marães, e no  celebre  orgão  da  Sé  de  Braga,  ser- 
vindo também  em  misulas  de  talha  em  muitas  egre- 
jas. Na  antiga  egreja  Santa  Rosa  de  Lima  existe 
ainda  o eelebre  Macacão,  figura  de  homem  que 
annualmente  á passagem  da  ronda  da  Lapinha, 
canta,  movendo  os  lábios  e os  braços,  e empu- 
nhando uma  solfa  e uma  batuta. 

Das  relações  creadas  com  Flandres  pelo  casa- 
mento da  Infanta  D.  Izabel  com  Filippe  o «Bom» 
duque  de  Borgonha,  resultou  uma  certa  influencia 
em  Portugal  no  século  XV. 

A fachada  da  cathcdral,  e o convento  de  S- 
Francisco  em  Guimarães,  a egreja  de  Freixo  de 
Espada  á Cinta,  a capella  de  S Gregorio,  e um 
dos  clautros  do  convento  de  Christo  em  Thomar 
(1416),  sem  contar  numerosas  portas  e tumulos, 
mostram-nos  as  differentes  manifestações  do  es- 
tylo  ogival  florido.  No  reinado  de  D.  João  I appa- 
rece-nos  uma  sala  interessante  no  Castelio  de  Cin- 
tra, é a Alhambra  dos  mouros,  modificada  e au- 
gmentada  pelos  Reis  de  Portugal,  como  a sala  das 
pegas,  cujo  tecto  é decorado  com  pinturas  repre- 
sentando essas  aves  tendo  no  bico  uma  fita  com  a 
seguinte  divisa  «por  bem». 

A sala  dos  escudos  ou  das  armas  da  nobreza  de 
Pqrtugal,  de  onde  foi  eliminada  por  ordem  do  mi- 
nistro de  D.  José,  o brazão  da  casa  dos  Tavoras, 
é assim  como  a sala  das  pêgas  do  século  XVI. 

É em  Cintra  que  se  encontram,  em  grande  nu- 
mero, motivos  do  estylo  mudejar,  capiteis,  arcos, 
estuques,  frisos  etc. . . parecendo  todavia  que  este 
estylo  não  se  desenvolveu  com  preponderância  em 
Portugal.  Com  relação  á architectura  militar,  os 
arabes  possuiram  em  Lisboa  fortificações,  cujas 
torres  são  completamente  destacadas,  e unidas  ás 
cortinas  por  pontes  ou  subterrâneos,  porém  este 
exemplo  não  foi  seguido  ; os  castellos,  quasi  sem- 
pre elevados  em  pontos  culminantes,  parecem-se 
com  a sua  disposição  de  flancos  e torres  de  ata- 
laya  com  os  castellos  da  França. 

Contam-se  entre  ,os  principaes  os  de  Beja,  de 
Leiria  e o de  Guimarães,  cuja  torre  mede  :2o  pés 
de  altura  contendo  tres  salas  octogonacs  (século 
XIII,  D.  Diniz),  o de  Thomar  construído  de  1169 
a 1190  pelos  templários;  o de  Almourol,  o de 
Óbidos  com  uma  torre  triangular  do  século  XIII 
o de  Ourem  e Bragança  mostrando-nos  em  todas 
estas  construcções  e nas  suas  ameias  o perfila- 
mento  arabe  de  merlão  terminado  em  pyramide. 

O ultimo  quartel  do  século  XV  offerece-nos 
edifícios  de  um  gothico  em  decadência  de  que  é 
exemplo  a egreja  de  Christo  cm  Setúbal. 

(Continua)  * * * 
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Como  por  mais  de  uma  vez  temos  dito,  as  li- 
nhas geraes  externas  do  majestoso  edifício 
são  de  uma  sobriedade  e leveza  encanta- 
doras, apezar  da  sua  decoração  ter  uma  factura 
larga  e simples. 

A pedra  granítica  de  grãos  muito  grossos  e du- 
ríssima, não  se  presta  a lavores  finos  e detalhados, 
por  esse  motivo  todas  as  linhas  de  coroamento  do 
edifício  são  pouco  brincadas  de  recortes. 

O granito,  tem  uma  entoação  accentuadamente 
ferruginoza,  circumstancia  que  permitte  que  den- 
tro de  pouco  tempo  depois  de  lavrado,  tome  cer- 
ta tonalidade  vetusta. 


Por  isso  neste  edifício,  é de  extrema  difficulda- 
de  determinar  as  varias  épocas  de  reparação  que 
tem  soffrido,  pela  simples  inspecção  da  silharia. 
Este  inconveniente  tem  no  entanto,  compensações 
apreciáveis,  visto  que  permitte  que  num  tempo  li- 
mitado, os  pontos  reparados  do  edifício,  destaquem 
pouco  da  parte  anteriormente  construída,  dando 
ás  reparações  que  nelle  tenham  de  ser  executadas 
uma  desejável  harmonia  de  tom  e côr  muito  apre- 
ciáveis. 

A nossa  gravura,  mostra  parte  da  linha  de  co- 
rôamento  da  fachada  norte,  onde  se  veem,  entre 
as  cúspides  terminaes  aos  botareus,  troços  da  li- 
nha de  remate,  graciosamente  denticulados,  apre- 
sentando, no  seu  conjuncto,  um  aspecto  gracioso 
e solemne.  ... 

A photographia  que  reproduzimos,  foi  tirada  de 
cima  dos  terraços  da  nave  cruzeira,  olhando  para 
oeste,  e por  esse  motivo,  se  veem  as  linhas  con- 
tornantes  duma  das  torres. 


Mostra  mais  a gravura,  a disposição  e estado 
das  coberturas  do  edifício  que  á data  em  que  a 
photographia  foi  tirada,  apresentavam  uma  aparên- 
cia desoladora.  Hoje,  já  esses  vandalicos  telheiros 
desappareceram,  deixando  vêr  os  arco-bolantes  e 
os  terraços  das  naves,  que  elles  estupidamente  em- 
taipavam. 

Em  subsequentes  estudos,  publicaremos  novos 
motivos  e detalhes  do  bello  edifício,  que  fazem 
parte  do  minucioso  estudo  que  de  elle  fizemos, 
com  o fim  de  proporcionarmos  aos  nossos  leitores, 
elementos  bastantes  para  que  possam  formar  re- 
gular ideia  da  importância  e valor  de  este  bello  es- 
pecimen  de  architectura. Depois  de  terminada  a pu- 
blicação das  gravuras  e monographias  dos  estados 
anteriores  do  edifício,  contamos,  poder  renovar  ou- 
tra série  de  estudos,  representando  estados  actuaes 
resultantes  das  obras  em  execução. 

A comparação  das  duas  series  de  estudos,  per- 
mittirá,  facil  critica  ao  plano  que  estabelecemos  e 
aconselhamos  para  a possível  restauração  do  edi- 
fício. 

ROZSNDO  CARVALHEIRA. 
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30  — Condensação 

Quando  se  põe  em  communicação  uma  ma- 
china  electrica  com  uma  chapa  metallica 
.isolada  sabemos  que  esta  toma  o mesmo 
potencial  que  o da  machina  productora  de  electri- 
cidade (1T/).  Ora  com  as  machinas  que  conhece- 
mos o seu  potencial  é limitado  (36),  de  maneira 
que,  em  breve,  a quantidade  da  electricidade,  que 
encerrar  a chapa  metallica,  ha  de  ser  proporcio- 
nal ao  potencial  da  machina  e á sua  própria  capa- 
cidade electrica.  Attingido  este  limite,  supponha- 
mos  que  nas  proximidades  da  chapa  metallica,  se 
colloca  outra  em  contracto  com  a terra.  Como  con 
sequencia,  augmenta-se  a capacidade  electrica  da 
placa,  o que  demais  todos  os  tratados  de  physica 
explicam  ao  falar  da  garrafa  de  Leyde.  Por  isso, 
aos  apparelhos  de  esta  natureza  se  dá  o nome  de 
condensadores  visto  que  o augmento  de  capacidade 
electrica  parece  representar  como  que  uma  con- 
densação. 

Logo  um  condensador,,  na  sua  maxima  simpli- 
cidade, é constituído  por  duas  placas  metallicas, 
que  se  chamam  armaduras , nas  duas  faces  opos- 
tas de  uma  matéria  isoladora,  o vidro  por  exem- 
plo. 

A capacidade  de  um  condensador, como  aquelle 
de  que  falamos,  é directamente  proporcional  áárea 
das  superfícies  em  presença  e inversamente  pro- 
porcional a distancia  das  duas  superfícies  metalli- 
cas, isto  é 


representando  C a capacidade  do  condensador,  S 
a superfície  total  das  armaduras  e d a distancia  en- 
tre ellas. 

O coefficiente  K varia  com  a natureza  da  maté- 
ria isoladora  interposta  entre  as  armaduras. 

Quando  se  carrega  o condensador  do  modo  que 
indicamos  a quantidade  de  electricidade  que  ac- 
cumulará  será 

Q = CE 

sendo  E o potencial  da  machima  productora  de 
electricidade. 
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Em  vez  de  se  pôr  uma  das  armaduras  em  con- 
tacto com  a terra,  cujo  potencial  é nullo  (l®i, 
pode  communicar-se  com  um  corpo  de  potencial 
E'  o que  dará  a formula  geral 

Q = G (E  — E') 

em  que  é facil  calcular  qualquer  das  quantidades 
quando  se  conhecem  ou  se  podem  medir  directa- 
mente  duas  outras 

(Continua)  MELLO  DE  MaTTOS. 


Engeubeiro 


CONVENTO  DE  CHRISTO  EM  THOMAR 


AQUEDUCTO 


A' 


iNDA,  ao  falarmos  de  esta  obra,  vamos  pro- 
curar subsídios  no  magnifico  trabalho  do  sr. 
dr.  Vieira  Guimarães,  A Ordem  deChristo. 

Como  vimos  em  artigo  referente  ao  claustro  de 
D.  João  III  foi  em  1584  que  Filippe  Terzi  foi  no- 
meado mestre  de  obras  do  Convento  de  Christo  em 
Thomar  e encarregado  dos  estudos  e trabalhos  para 
abastecer  de  agua  aquelle  edifício. 

Foram  as  obras  iniciadas  em  1 5q3  ainda  no  tempo 
de  Filippe  i.c  de  Portugal,  mas  é de  presumir  que 
já  muito  antes  este  problema  preocupasse  os  ha- 
bitantes de  aquelle  convento,  pois  que  a agua,  que 
ali  se  consumia,  era  tirada  de  cisternas,  onde  se 
recolhia  a das  chuvas. 

Embora  conhecidos  desde  a mais  remota  anti- 
guidade, os  aqueductos  tinham  em  Portugal  ape- 
nas como  exemplares  o de  Evora,  construído  no 
tempo  da  dominação  romana  e o de  Eivas  do  tempo 


dos  arabes. 

Quando  o movimento  da  renascença  grecü-ro- 
mana  chegou  até  nós  éramos  um  país  onde  o luxo 
e os  regalos  da  vida  não  custavam  quasi,  pois  que 
amplamente  no-los  fornecia  o exclusivo  do  commer- 
cio  do  oriente,  que  tínhamos  arrebatado  a Veneza. 

A megalomania,  devida,  aos  thesouros  que  en- 
contráramos na  índia,  ás  façanhas  que  ahi  pratica- 
vam diariamente  os  nossos  e á extraórdinaria  rapi- 
dez com  que  se  alcançava  fortuna,  quando  se  em- 
barcava para  o oriente,  era  causa  determinante 
para  que  se  não  lembrassem  os  que  por  lá  morriam 
na  miséria,  os  que  naufragavam  ou  os  que,  apoz 
larguíssimos  e penosissimos  trabalhos,  de  lá  volta- 
vam falhos  de  saude,  alquebrados  de  forças  e sem 
terem  já  a ampara-los  a esperança,  a divina  flor  da 
iílusão  de  que  Milton,  falando  do  inferno  e imitando 
talvez  o poeta  florentino  diz  : 

hope  nevev  comes , 
that  comes  to  all. 


Nessas  circumstancias,  vendo  o luxo  da  vida  de 
essa  sonhada  e phantastica  índia,  então  em  poder 
nosso,  não  admira  que  o delírio  das  grandezas  a 
todos  dominasse  e que  a descripção  do  viver  lu- 
xuoso da  Roma  dos  Cezares  não  incendiasse  imagi- 
nações ainda  de  aquelles  que  mais  simples  preten- 
diam ser.  Como  prova, occorre-nos  D.  João  de  Cas- 
tro, que  pautou  a sua  vida  pelos  exemplos  dos  gran- 
des generaes  da  antiguidade  e,  a despeito  de  man- 
dar arrancar  as  arvores  fructiferas  da  sua  quinta 
da  Penha  Verde,  em  Cintra,  para  mostrar  o seu 
desprendimento,  não  pode  fugir  a entrar  em  Goa, 
de  regresso  de  campanha  com  um  fausto  de  tal 
ordem  que  a rainha  D.  Catharina  disse  que  «ven- 
cera como  christão  e triumphara  como  pagão». 

Por  isso  também,  no  afam  de  imitarmos  como 
succedia  de  resto  em  todo  o mundo,  as  grandezas 
de  Roma,  D.  Catharina,  esposa  de  D.  João  III  man- 


da construir  o aqueducto  de  Óbidos,  e restaurar  e 
ampliar  o de  Sertorio  em  Evora. 

Talvês  que  já  nesse  tempo  os  freires  de  Christo 
pensassem  em  imitar  aquellas  obras,  porque  longe 
estavam  da  simplicidade  dos  que  iam  combater  em 
Ceuta,  ou  dos  que  atravez  dos  mares  iam  devassar 
os  segredos  das  terras  desconhecidas,  pondo  no- 
mes de  santos  em  tantas  ilhas  e em  tantos  logarcs 
da  costa  desconhecida  da  África,  como  que  a mos- 
trarem que  não  era  a ambição  de  riquezas  terrenas 
que  os  impellla  a taes  emprezas,  em  que  se  asso- 
ciavam com  o ceu. 

Comtudo  as  riquezas  que  o oriente  nos  dava  ape- 
nas serviam  para  nos  fazer  perder  a noção  real 
das  coisas  e por  isso  a nossa  ruina  financeira  ini- 
cia-se na  epoca  mais  gloriosa  da  nossa  historia. 

Com  effeito,  custando  pouco  a adquirir  riqueza, 
menos  custava  a gastar  o dinheiro  e por  isso  D. 
Manuel  mandava  a Roma  uma  embaixada  que  pro- 
voca a admiração  da  corte  do  magnificente  LeãoX 
e D.  João  III  quasi  que  inunda  o Vaticano  com  ouro 
para  alcançar  o estabelecimento  do  tribunal  da  In 
quisição  e para  crear  o bispado  do  Funchal,  outros 
muitos  em  terras  de  África  e da  índia.  D.  Sebas- 
tião, epiléptico  e impotente,  reage  primeiro  contra 
o luxo,  que  arruinava  as  mais  ricas  cazas  do  país, 
mas  a corrente  era  mais  forte  que  elle  e por  isso, 
se  quiz  levar  comsigo  a nobreza  a terras  de  Áfri- 
ca, teve  que  revogar  as  leis  sumptuarias  que  pro- 
mulgara e os  elmos  de  ouro,  os  jaezes  de  pedra- 
rias, as  armaduras  preciosas,  as  espadas  com  pu- 
nhos cravejados  de  brilhantes,  os  vibões  de  velludo 
e rendas  é que  se  viam  nos  campos  de  Alcácer  Ki- 
bir,  como  se  o combate  ali  fôra  um  simples  torneio 
em  Enxobregas  ou  no  Terreiro  em  frente  dos  Pa- 
ços da  Ribeira. 

Os  gastos  desmedidos  que  se  faziam  na  ordem 
de  Christo  já  com  as  obras  emprehendidas  desde 
o mestrado  de  D.  Manuel,  já  com  o§  privilégios  para 
ella  impetrados  em  Roma  no  tempo  de  D João  III 
e porfim  com  as  despezas  e preparativos  para  a 
guerra  de  Marrocos,  quando  o mestre  era  o impru 
dente  D.  Sebastião, tinham  compromettido  os  enor- 
mes rendimentos  da  ordem  de  Christo  e por  isSo 
não  admira  que  as  obras  para  abastecimento  de 
aguas  do  convento  de  Thomar  fossem  addiadas  e 
protela  'as  até  ao  tempo  de  Filippe  II  de  Castella. 

A circumstancia  de  se  captarem  as  aguas  em  qua- 
tro nascentes,  duas  das  quaes  ficam  no  caminho  já 
seguido  pelo  aqueducto  justificam  que  de  ha  muito 
se  pensava  em  tal  obra. Se,  por  outro  lado,  nos  re- 
cordarmos da  morosidade  com  que  então  se  cons- 
truía, pois  que  este  aqueducto  levou  24  annos  a 
edificar  e que  demais  o seu  custo  foi  de  80:000  cru- 
zados, o que  regula  por  i38:8oo#ooo  réis  da  nossa 
moeda,  plausível  nos  parece  que  não  se  tivesse 
executado  antes  da  dynastia  hispanhola,  embora  de 
ha  muito  nelle  se  pensasse.  Quantas  obras  na  ac- 
tualidade  demoram  annos  antes  que  se  iniciem  e 
algumas  de  importância  capital. 

Chegados  aqui  cedemos  o logar  ao  sr.  dr.  Vieira 
Guimarães,  para  a descripção  de  esta  obra. 

«Tem  a sua  agua  muito  espalhada  ; pois  são  qua 
tro  os  seus  nascentes. 

Dois  em  dois  pequenos  valles,  cercados  de  vi- 
çosa vegetação  e colinas  cobertas  de  frondosos  pi- 
nheiraes,  origem  do  grande  e formoso  valle  que  a 
grande  distaneia  de  esta  ha  de  ser  cortado  por  uma 
famosa  e rica  arcada  e os  outros  dois  nascentes  no 
seguimento  do  canal. 

Os  dois  pequenos  valles,  onde  se  origina  o ca- 
nal, teem  um  o nome  de  valle  da  Pipa  e o outro 
de  valle  do  Pote. . . 
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Reunidos  estes  dois  canaes  em  angulo  recto  so- 
bre o qual  ha  um  torriculo,  segue  depois  o canal 
tormado  de  telhões  de  pedra  imbricados  de  trinta 
centímetros  de  largo  e entre  dois  sufficientes  re- 
bordos para  se  poder  passar  ao  limpar-se,  pois  o 
aqueducto  é formado  na  maior  parte  por  paredes 
da  altura  de  um  homem  e coberto  com  lages. 

Para  se  effectuar  essa  limpeza,  reparos  e reno- 
vação do  ar,  de  espaço  a espaço,  ha  portas  e fres- 
tas e no  canal  ha  muitas  pilhetas  onde  se  vão  de- 
positando as  impurezas  mais  pezadas. 

Um  pouco  abaixo  do  torriculo  ha  outro  nascente 
que  entra  numa  casa  abobadada,  quadrada,  de  boa 
cantaria  com  bancos  aos  cantos  e uma  larga  piano 
centro  que  recebe  a agua  e a deixa  escoar. 

0 quarto  e ultimo  nascente  é muito  longe  de 
este  e é bastante  rico. 

Sobre  elle  construiram  uma  grande  casa  aboba- 
dada, tendo  no  centro  um  espaçoso  tanque. 

Esta  casa  é bem  construida  e tem  nas  suas  pa- 
redes varias  frestas  para  a entrada  do  ar  e da  luz, 
que  também  entra  por  uma  porta  sobreposta  por 
um  frontão,  onde  se  salienta  a cruz  de  Christo. 

Esta  porta  é fechada  por  uma  grade  de  valentes 
chapas  de  ferro  e por  baixo  da  sua  soleira  conti- 
nua o canal. 

Estamos  certos  de  que  uma  das  razoes  dacons- 
trucção  de  esta  caza  foi  terem  de  collocar  nella  o 
tanque  já  referido  para  que  as  aguas,  pelo  repouzo, 
depozessem  as  impurezas  que  por  acaso  tivessem 
arrastado  no  seu  já  largo  trajecto  e quebrassem  a 
velocidade  adquirida  que  tanto  maior  seria  quanto 
mais  declivoso  fosse  o canal  ; pois  sendo  o motor 
da  agua  o seu  proprio  pezo,  força  constante,  tende 
o seu  movimento  a accelerar-se  e só  se  torna  uni- 
forme por  ter  de  luctar  contra  a causa  retardado- 
ra, igualmente  constante,  o attricto  das  paredes  do 
canal. 

Estas  devem  ser  proporcionaes  ao  declive  do  ca- 
nal mas,  para  que  este  declive  guardasse  essa  pro- 
porcionalidade, devia,  o canal  ir  augmentando,  ao 
que  se  obstou  com  este  tanque  e outros  mais  pe- 
quenos que  pelo  canal  existem  e que  fazem  com 
que  a agua  tome  nova  direcção  e nova  velocidade, 
resultando  um  grande  beneficio  para  a conserva- 
ção das  paredes  do  mesmo  canal  '. 

Como  dissemos, este  na  encosta  poente  dos  mon- 
tes que  limitam  o formoso  valle  dos  Pégões,  nome 
que  tira  de  uns  pilares  em  que  se  levanta  a parte 
mais  artistica  e mais  rica  de  este  importante  e gran- 
dioso aqueducto. 

Entre  os  montes,  por  onde  corre,  ha  vários  val- 
les  de  grandeza  ditfcrente,  que  fazem  com  que  o 
canal  passe  no  dorso  de  arcadas  mais  ou  menos 
compridas, conforme  o valle  a galgar,  sendo  a prin- 
cipal a do  valle  da  Felpinheira,  defronte  do  casal 
Ribeiro  e que  é composta  por  12  elegantes  arcos 
de  volta  inteira,  medindo  a sua  parte  mais  alta  i5 
metros. 

Nas  arcadas  maiores  o canal  cava-se  num  para- 
peito, á borda  do  dorso,  deixando  o resto  de  este 
para  passagem  de  serviço. 

Como  de  este  lado  do  grande  e profundo  valle 
não  ficava  o convento,  foi  preciso  vencer  esse  enor- 
me accidente  de  terreno. 

Eram  nessa  occasião  thesoureiros  das  importan- 
tes obras  Frei  Lopo  Salgado  e frei  Gonçalo  de  Re- 
sende que,  chegado  aqui  o já  longo  aqueducto,  fi- 

1 Preferimos  transcrever  o que  se  lê  no  livro  do  sr.  dr. 
Vieira  Guimarães  a substitui-lo  pelas  formulas  do  movimento 
de  agua  nos  canaes,  com  que  se  justificariam  as  disposições 
adoptadas,  se  fossem  conhecidos  elementos  como  a secção 
de  vasão,  declive,  natureza  das  paredes. 


zeram  a 23  de  fevereiro  de  1597,  uma  reunião  de 
vários  mestres  nelle  empregados  e propozeram- 
Ihes  qual  era  melhor:  se  trazer  a agua  de  nivel, 
se  descer  e subir.  * 

Foram  todos  concordes  em  traze-la  de  nivel  por 
alto,  por  ser  mais  seguro.  l. 

Os  mestres  eram  : Pedro  Antunes,  Simão  Go- 
mes, Pedro  Gonçalves,  Matheus  Fernandes  e An- 
tão  Gonçalo.  Ao  tempo  era  D.  Prior  do  convento 
frei  Damiãò  das  Neves. 

Em  virtude  de  essa  decisão  continuaram  a obra 
como  talvês  já  estivesse  traçada  pelo  distincto  Terzi, 

0 que  fez  emprehender  uma  gigantesca  arcada  de 
58  altos  e airosos  arcos  de  volta  inteira  á borda  do 
dorso  dos  quaes  passa  em  parapeito  o canal  dei- 
xando a larga  passagem  de  serviço  ao  lado. 

Na  parte  mais  funda  do  pittoresco  e ubérrimo 
valle  levanta-se  a arcada  sobre  16  majestosos  ar- 
cos ogivaes  de  grande  apparelho,  apoiados  nuns 
valentes  e bem  proporcionados  pilares  a que  cha- 
mam Pegões  : mas  o povo,  tomando  a parte  pelo 
todo,  na  sua  ingênua  admiração,  emprega  este  ter- 
mo para  denominar  toda  a obra  do  valle,  tal  é o 
gigantesco  da  sua  fabrica  e a majestade  da  sua  ar- 
chitectura. 

Tanto  num  como  noutro  extremo  de  esta  ele- 
gante e imponentissima  arcada,  levantam-se  dois 
elegantes  pavilhões  abobadados,  no  centro  dos 
quaes  ha  largas  pias  e arrumados  ás  paredes  com- 
modos  bancos  de  cantaria. 

Exteriormente  na  face  do  norte  do  maisproximo 
do  convento  pozerám  a seguinte  inscripção,  enci- 
mada pelas  quinas  portuguêzas,  contornada  de  uma 
apropriada  carteia: 

«O  invictissimo  e muito  catholico  rei  D.  Filippe 

1 do  nome,  de  pia  e venerada  memória,  com  real 
liberalidade,  mandou  fazer  este  aqueducto  em  o 
anno  de  mil  quinhentos  e 93 

com  a mesma  o augustissimo  e christianissimo  rei 
D.  Fillipe  seu  filho  II  do  nome  o fez  acabar 
(i6\3  .» 

As  férias  que  primeiro  se  pagaram  de  esta  im- 
portantíssima obra  começaram  em  agosto  de  1695 
sendo  a primeira  paga  no  fim  da  semana  que  aca- 
bou a 12  de  este  mez. 

Esta  demoranão  deve  admirar,  pois  os  estudos, 
compras  de  terrenos  preparação  dos  aviamentos, 
etc,  etc,  decerto  obrigariam  á delonga  de  dois  an- 
nos  tanta  é.  a diífercnça  que  vae  entre  a data  da 
lapide  e a que  nos  diz  o livro  onde  foram  lança- 
das as  despezas  feitas  com  as  obras  das  Fonte s 
asdm  denominadas  nelle. 

Gomo  depois  de  esta  casa  ha  um  valle  largo, 
mas  pouco  profundo,  tem  o canal  de  passar  por 
cima  de  uma  arcada  de  34  arcos  de  volta  inteira 
e antes  mesmo  de  entrar  na  cerca  do  convento  ha 
ainda  outra  arcada  da  mesma  linha  com  18  arcos. 

Atravessando  o muro  da  cerca  entra  num  grande 
tanque,  deposito  enorme  para  gastos  agricolas, 

Parece  ter  sido  a primeira  intenção  finalisar  aqui 
o aqueducto  e por  isso  pozeram  neste  logar,  na 
face  externa  do  muro  a inscripcão  em  latim,  cuja 
traducção  também  damos: 

Longus  aquaeductus  molesque  altíssima,  regum 
Munere  consurgens,  quae  modo  serpit  humi 
Collibus  incisis,  superatis  valibus  imis, 

Longum  emense  auroreique  laboris  iter 
Hunc  trahitur  tandem,  duo  vel  trahere  Filippi; 
Quia  non  tot  regum  brachia  conficerent. 

1614.» 

1 Hoje  adoptar-se-ia  certamente  a passagem  em  syphão 
graças  aos  aperfeiçoamentos  a que  chegou  á metallurgia,  tor- 
nando esta  solução  bem  mais  economica. 
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Traducção  : 

«O  extenso  aqueducto  e altíssima  mole,  que,  ha 
pouco  rasteira,  se  ergueu  por  favores  de  reis,  cor- 
tando os  montes,  transpondo  os  valles,  não  obs- 
tante, á força  de  trabalho  e dinheiro  em  longo  per- 
curso aqui  conduzida  ou  antes  conduziram  os  dois 
Filippes,  o que  não  fizeram  os  braços  de  tantos 
reis.  1614  » 

Talvês  esta  ultima  parte  da  inscripção  fizesse 
explodir  os  patrióticos  sentimentos  de  nossos  avós 
que,  num  impeto  de  amor  aos  reis  portugueses  pi- 
caram toda  a inscripção  a ponto  de  quasi  se  não 
poder  ler,  o que  conseguimos  depois  de  longo  e 
aturado  trabalho.  Mas,  se  foi  essa  a causa,  damo- 
lo,  ainda  assim  por  bem  empregado. 

Mais  tarde  os  freires  reconhecendo  a necessidade 
de  reforçar  os  depositos  de  agua  do  convento,  abas- 
tecer as  varias  e ricas  fontes,  que  mandaram  cons- 
truir nelle,  regar  a chousa  e mais  partes  circumvi 
zinhas,  prolongaram  o canal  e indo  parallelo  ao 
muro  da  cerca,  teve  de  passar,  para  ganhar  as  de- 
ficiências do  terreno,  em  mais  tres  arcadas,  tendo 


rêa  Neves  que  era  um  dos  primeiros  da  sua  classe 
senão  o primeiro  e que  gosava  de  sympathias  pelo 
seu  caracter  recto  e impecável. 

Corrêa  Neves  morreu  com  59  annos  depois  de 
ter  esgotado  toda  a sua  vitalidade  no  serviço 
publico,  e,  pode-se  afíoitamente  dizer  que  ellc  met- 
teu  muitos  contos  de  réis  nos  cofres  do  paiz,  pois 
era  proverbial  a sua  honesta  administração  nas  nu- 
merosas obras  que  dirigiu  e o seu  methodo  de  tra- 
balho que  muito  simplificava  e reduzia  os  encargos 
de  despeza. 

Era  um  espirito  superior,  pensava  em  tudo,  via 
tudo,  previa  tudo  ; dotado  d'um  espirito  lúcido, 
d’uma  intelligencia  clara  e de  vastos  conhecimen- 
tos que  dia  a dia  avolumava,  pois  estudava  sem 
pre,  ganhou  òom  toda  a justiça  os  foros  de  techni- 
co  abalisado. 

Corrêa  Neves  exerceu  importantes  missões  de 
serviço  publico  e ultimamente  era  chefe  da  5.a 
secção  dos  Serviços  Fluviaes  e Marítimos.  Entre  as 
numerosas  obras  que  dirigiu  e projectou  citare 
mos  : continuação  da  barra  e porto  da  Figueira, 


caminho  de  ferro  de  Evora  a Extremoz,  caminho 
de  ferro  de  Beja  a Quintos  e Barreiro  a Vendas 
Novas,  construcção  do  caes  oriental  da  alfande- 
ga  de  Lisboa,  sondagens  geológicas  no  Montijo, 
caes  de  desembarque  em  Cascaes,  sondagens  geo- 
lógicas no  porto  de  Lisboa,  construcção  da  fabri- 
ca de  lanifícios  de  Soure,  quartel  de  cavallaria  da 
guarda  fiscal  na  Junqueira,  armazéns  para  des- 
pacho de  mercadorias  em  Santa  Apolonia,  projecto 
de  illuminação  electrica  da  alfandega  de  Lisboa, 
colonia  sanitaria  em  Canecas,  etc. 

Foi  o fundador  da  Assoçiacão  dos  Conductores 
de  Obras  Publicas  que  muitos  serviços  lhe  deve  e 
creou  e fundou  uma  bella  revista  technica  intitu- 
lado o Consíructot que  se  publicou  em  Lisboa 
durante  5 annos  e onde  se  revelam  os  seus  mui- 
tos conhecimentos  e aptidões. 

Corrêa  Neves,  cuja  perda  todos  pranteam,  deixa 
vacuo  profundo  no  coração  dos  seus  amigos  e ad- 
miradores, deixa  um  nome  immaculado  e puro 
na  sua  classe,  deixa  uma  lacuna  difficil  de  preen- 
cher. 


a primeira  18  arcos,  a segunda  i3,  e a ultima,  a 
mais  importante,  21  grandes,  altos  e ornamentados 
de  pináculos  terminados  na  esbelta  cruz  de  Christo 
morrendo  o aqueduuto  no  deposito  do  lavatorio  do 
dormitorio,  o qual  tem  a data  de  1617  e na  bella 
e majestosa  fonte  que  tanto  engrandece  e ornamen- 
ta o grandioso  e magnifico  claustro  de  D.  João  III. 

Ao  todo  tem  180  arcos». 

Este  longo  extracto  do  magnifico  livro  do  sr.  dr. 
Vieira  Guimarães  A ordem  de  Christo  é de  molde 
para  que  os  nossos  leitores  aralysem  quão  impor- 
tante é o trabalho  devido  a este  investigador  eru- 
dito e consciencioso  e quanto  confirma  o que  dis- 
semos no  primeiro  artigo  em  que  nos  referimos 
a importante  obra  por  elle  publicada.  1 

HE1DEN. 

— 


ALBINO  ACCAC10  CORRêA  NEYES 


Fallcceu  no  dia  7 do  corrente  o prestimoso,  hon- 
rad  ssimo  e conceituado  conductor  principal  Cor- 

1 Vid.  Construcção  Moderna , n.°  52,  pag  21. 
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Casa  do  ex.m"  sr.  Guilherme  Pereira 
de  Carvalho 


A 


NA  AVENIDA  DA  LIBERDADE 

Arcliileclo,  sr.  Venlura  Terra 

nossa  revista  honra-se  mais  uma  vez  com 
a collaboração  do  distincto  architecto,  sr. 
Ventura  Terra,  apresentando  o projecto  da 
casa  que  vae  ser  construída  na  Avenida  da  Liber- 
dade. 

Como  se  vê  das  plantas  o prédio  é só  para  um 
morador,  o proprietário,  ex.mo  sr.  Guilherme  Pe- 
reira de  Carvalho. 

Pouco  teremos  a dizer  d’elle,  que  o não  mostre 
os  desenhos. 

A fachada  será  toda  revestida  de  mármore  branco 
e as  columnas  serão  de  mármore  de  côr. 

Interiormente,  terá  a casa  todas  as  condições  da 
vida  moderna,  com  luz  e ar  em  todas  as  suas  di- 
visões. 

SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

lOnniuiuado  do  n.  76) 

Osí »c*k  ir.ortuaiãas 


Nos  paizes  como  a Inglaterra,  e ainda  mais 
na  Allemanha,  em  que  os  habitantes  de- 
sejam conservar  por  muitos  dias  os  cadá- 
veres dos  parentes  que  lhe  foram  caros,  a neces- 
sidade das  casas  de  deposito  dos  mortos  faz-se 
sentir.  Nas  diversas  cidades  do  império  germânico 
ha  edifícios  com  salas  divididas  em  cellulas  aonde 
se  depositam  os  mortos. 

Nesses  depositos  ha  perfeita  vigilância,  e para 
confiança  um  dos  braços  do  defuncto  é preso  a 
uma  campainha  que  toca  ao  menor  movimento. 

Independentemente  do  extremo  acceio  d’estes 
depositos,  usam  desinfectantes  para  maior  garantia 
da  saude  dos  vivos. 

Com  effeito,  se  a experiencia  tem  mostrado  que 
os  vestuários,  os  moveis  ou  as  próprias  paredes 
das  casas  por  longo  tempo  expostas  ás  emanações 
dos  gazes  cadavéricos  podem  transmittir  doenças 
graves,  não  é demais  o emprego  de  todas  as  pre- 
cauções, entre  as  quaes  figuram  os  desinfectantes 
para  garantia  da  saude,  por  não  sejulgar  que  uma 
ventilação  bastante  forte  seja  sufficiente  para  com- 
bater os  effeitos  da  descomposição  já  avançada 
dos  cadaveres. 

Taes  receios  são  motivados,  porque  um  grande 
numero  de  factos  mostram  com  que  facilidade 
certas  substancias  se  podem  propagar  atravez  das 
urnas  ou  caixões  em  que  os  cadaveres  são  encer- 
rados. Assim  como  o vestuário,  as  roupas,  as  ha- 
bitações podem  transmittir  muito  tempo  depois  da 
morte  o typho,  a febre  amarella,  a peste,  a varío- 
la, a scarlatina,  etc.,  facilmente  se  comprehenderá 


que  os  cadaveres  tenham,  por  mais  forte  razão, 
tal  propriedade  de  contagio. 

Para  o evitar  aconselha  a sciencia  diversos  pre- 
servativos. Entre  elles  figuram  na  primeira  plana 
os  destinados  a evitara  putrefacção  dos  corpos  no 
interior  dos  caixões  ; mas  taes  meios  não  são  em 
geral  sufficientes,  seja  por  causa  do  estado  já  avan- 
çado da  decomposição  dos  cadaveres  seja  pela  im- 
perfeição na  applicação  dos  desinfectantes  ou  por 
qualquer  outra  causa. 

Será,  pois,  necessário  recorrer  ao  uso  de  desin- 
fectantes energicos,  como  são  as  soluções  chlor- 
tadas  ou  as  de  acido  phenico  para  regar  com  el- 
las  frequentes  vezes  os  pavimentos,  paredes,  mo- 
veis, e empregar  ás  fumigações  de  chloro  e de 
acido  sulfuroso. 

Logares  do  inhumíiçào 

A transformação  dos  corpos  no  interior  da  ter- 
ra, ou  o regimen  dos  cemitérios,  representa  na 
salubridade  publica  o máximo  interesse.  A ínhu- 
mação  praticada  quer  seja  directamentc  em  sepul • 
turas  abertas  na  terra,  quer  indirectamente  em  ja- 
zigos de  alvenaria  pode  originar  perigos  de  diver- 
sos generos  e todos  muito  graves. 

Independentemente  do  interesse  geral  ha  a at- 
tender  ao  risco  a que  estão  expostos  os  coveiros 
durante  a escavação,  e maior  ainda  quando  des- 
cem ao  fundo  dos  covaes  para  depositarem  os  ca- 
daveres. Frequentes  vezes  tem  succedido  ficarem 
asphyxiados  pelo  acido  carbonico  e outros  gazes 
que  se  desenvolvem  atravez  do  terreno  das  sepul- 
turas ou  das  valias  que  lhes  ficam  próximas.  Es- 
tes perigos,  é claro,  que  são  maiores  emoccasião 
de  epidemia  ou  de  accumulaçao  de  cadaveres. 

Emquanto  ao  interesse  geral  o assumpto  não  é 
menos  importante. 

A visinhança  dos  cemitérios,  pela  decomposi- 
ção dos  corpos,  prejudica  a salubridade  Dublica 
de  dois  modos  differentes. 

(Continua)  C.  C. 



ARCHITECTURA  RURAL 

. (Ccntinuado  do  n.°  76) 


ALOJAMENTOS  PARA  ANIMAES 
— GENERALIDADES 

Por  detraz  dos  animaes  e parallelamente  ao 
corredar  de  passagem,  deve  dispor-se  uma 
regueira  para  evacuação  de  líquidos.  Corno 
se  vê  pelos  desenhos  podem  dar-se  a estas  reguei- 
ras disposições  differen- 
tes conforme  o corredor 
de  passagem  estiver  de 
nivet  com  o terreno  onde 
assenta  a cama  do  animal 
ou  superior  a elle. 

A regueira  que  se  for- 
ma, no  primeiro  caso, 
pode  ter  secção  semi-cir- 
cular,  no  outro  será  cons- 
tituída como  as  valetas 
das  ruas  adjacentes  a pas- 
seios. 

Para  estas  regueiras 
pode  empregar-se  o tijo- 
lo a pedra  de  cantaria  ou 
o beton  de  cimento,  cuja 
dosagem  mais  conveniente  é de  i de  cimento,  3 de 
areia  e 5 de  pedra  britada.  Convem  rebocar  as  re- 
gueiras com  argamassa  constituída  por  t de  cimen- 
to e 3 de  areia  pelo  menos,  não  deixando  de  ser 
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preferível  aquella  cujo  traço  seja  de  i por  2 de 
areia,  que  todavia  é mais  cara.  O emboco  de  ar- 
gamassa de  cimento  deve  ser  tão  pouco  espesso 
quanto  possível  e nunca  exceder  a centímetro  e 
meio.  Conviria  que  se  fizesse  ás  camadas  e de  ma- 
neira que  a segunda  se  desse  apenas  depois  da 
primeira  estar  bem  secca,  mas  tal  processo  enca- 
rece o custo  da  mão  de  obra. 

A regueira  de  que  temos  tratado  não  deve  ex- 
ceder a 20  metros  de  extensão,  convindo  até  que 
seja  menor.  Deve  dasaguar  no  exterior  do  edifício 
e dirigir-se  para  a nitreira. 

Para  impedir  que  os  gazes  da  nitreira,  seguindo 
ao  longo  da  canalisação,  entrem  nos  edifícios  onde 
se  recolhem  os  animaes,  percorrendo  a regueira 
de  esgoto,  é conveniente  intercallar  na  saida  do 
edifício  um  siphão  hydraulico,  que  todavia  não 
perturbe  o esgoto  dos  líquidos. 

A disposição  mais  singela  consiste  como,  se  vê 
na  figura,  em  dispor  uma  pia  a de  alvenaria  hy- 
draulica  onde  mergulha  uma  chapa  &,  cujo  bordo 
inferior  fica  apenas  alguns  centímetros  abaixo  do 
nivel  x x. 


Quando  externamente  se  não  estabeleça  reguei- 
ra ao  ar  livre,  mas  uma  canalisação,  é preferível 
fazer  uso  de  siphões  de  ferro  fundido  que  já  se 
encontram  á venda  nas  fabricas  e depositos  e cuja 
manobra  é facilmente  comprehensive!  olhando  para 
a figura. 

Quanto  á canalisação  subterrânea  de  quê  fala- 
mos devem  usar-se,  por  serem  mais  baratos,  os 
tubos  de  grés  vidrados  com  7 a 10  centímetros  de 
diâmetro  interno.  Deve  haver  pelo  menos  um  de- 
clive de  3 centímetros  por  metro  e dispor  de  agua 
bastante  para  que,  de  vez  em  quando,  se  possa  es- 
tabelecer uma  corrente  de  varrer  na  canalisação. 

Em  geral,  só  se  deve  recorrer  ás  canalisaçdes 
subterrâneas  quando  de  todo  em  todo  se  não  pos- 
sa proceder  de  outro  modo;  por  exemplo,  se  hou- 
ver de  atravessar  jardins,  pateos  adjacentes  a ca- 
sas de  habitação  ou  outras  dependencias  de  luxo 
porque  as  canalisações  não  sendo  estanques  inqui- 
nam o sôlo  e demais  são  de  lavagem  difficil. 

Convém  mais,  nos  casos  indicados  e quando  os 
alojamentos  dos  animaes  estiverem  afastados,  cons- 
truir perto  de  elles  uma  pequena  cisterna  munida 
de  bomba  com  que  se  esgotará,  de  vez  em  quando, 
para  uma  carroça  de  chapa  de  ferro  que  servirá 
para  o transporte  até  á nitreira.  Esta  carroça  de 
typo  conhecido  é de  facil  lavagem.  Quando  falar- 
mos de  nitreiras  completaremos  estas  indicações 
geraes. 

Arejamento  — Não  vae  longe  o tempo  em  que 
se  estudava  cuidadosamente  a cubagem  de  ar  ne- 
cessário para  cada  animal. 

O calculo  baseava  se  na  frequência  dos  movi- 
mentos respiratórios  e na  quantidade  de  ar  preci- 
so a cada  inspiração, 

Como  porem  se  reconheça  hoje  a inconsistên- 
cia de  taes  investigações,  é perfcrivel  dar  ideia  das 
experiencias  de  vários  physiologistas. 

Max  Maerker  demonstrou  que  o ar  se  torna  im- 
próprio para  a respiracão  logo  que  contenha  2,5  a 


3 por  milhar  de  acido  carbonico.  Peuenkofer  de- 
monstra que  atravez  das  paredes  se  dão  movimen- 
tos de  gazes,  quer  do  interior  das  habitações  para 
o exterior,  quer  reciprocamente,  e que  esta  respi- 
ração tem  intensidade  variavel  dependente  da  na- 
tureza e porosidade  da  parede.  Maerker,  applican  • 
do  o methodo  de  Pettenkofer  aos  alojamentos  de 
animaes,  conseguiu  determinar  a superfície  de  pa- 
rede por  cabeça,  de  maneira  que  o ar  interior  não 
contenha  mais  de  2,5  a 3 por  1000  de  acido  car- 
bonico. 

Suppondo  agora  que  a temperatura  no  interior 
de  um  estábulo,  curral,  estrebaria,  ou  qualquer 
outro  alojamento  de  animaes  varie  entre  1 3 e 1 5 
centígrados  e que  externamenie  o thermometro 
marque  de  4 a 6 graus  acima  do  zero,  organisou 
Maerker  a tabella  seguinte  : 

Superfície  em  metros  quadra- 
Natureza  das  paredes  drado»  do  parede  que  é preciso 

por  cabeça  de  gado  grande. 

Adobos 5,9 

Tufo  ca'c:ireo  (calcareo  molle)....  8.2 

Tijolos 10,6 

Calcareo 12,9 

Grés  duro 17,8 


Nesta  tabella  vê-se  que  quanto  menos  porosos 
forem  os  materiaes,  maior  superfície  de  parede  é 
necessária  e por  isso  convém  notar  que  os  grés 
do  districto  de  Aveiro  (pedreiras  de  Eirol),  por  se- 
rem muito  porosos,  devem  ser  considerados  aná- 
logos aos  tijolos.  O granito  de  certas  regiões  da 
Beira  Baixa  deve  ter  um  coefficiente  inferior  no  cal- 
careo expresso  na  tabella  acabada  de  transcrever. 

O schisto  duro  azulado  do  valle  do  Tejo  (Villa 
Velha  do  Rodam)  teria  um  coefficiente  certamen- 
te  maior  do  que  qualquer  dos  indicados  na  tabel- 
la acima  transcripta,  mas  se  considerarmos  que  ha 
entre  nós  o mau  costume  de  construir  com  pedra 
secca  os  alojamentos  dos  animaes,  poderia  sem 
inconvenrente  reduzirse  a superfície  de  perede 
por  cabeça  de  animal  a menos  de  5m<5,90 

Antes  de  se  dar  um  exemplo  da  applicação  da 
tabella,  é preciso  notar  que  as  paredes  de  pedra 
secca  são  insusceptives  de  limpeza  e nellas  pódem 
á vontade  aninhar-se  e reproduzir-se  os  microbios 
e os  parasitas  que  tão  damninhos  pódem  ser  aos 
animaes.  Convém  portanto  construir  os  alojamen- 
tos com  paredes  susceptíveis  de  lavagens  fáceis  e 
repetidas. 

Vejamos  agora  o uso  da  tabella  por  meio  de 
um  exemplo.  Supponhamos  que  se  pretendem  alo- 
jar 5 bois  em  estábulo  com  paredes  de  grés  duro 
convenientemente  rebocadas. 

O produeto  5X17,8  = 89  metros  quadrados 
indica-nos  que  as  paredes  do  alojamento  hão  de 
ter  89  metros  quadrados. 

Admittamos  que  para  um  estábulo  com  uma 
unica  fileira  são  necessários  4 metros  de  largura  e 
que  para  cada  animal  é precisa  a extenção  de  pa- 
rede de  im,7o  ou,  ao  todo,  no  nosso  caso,  8m,5o. 
O perímetro  total  do  estábulo  será 

2 X (8,5  -f-  4)  ■=  25  metros  lineares 

Logo  a altura  que  deve  dar-se  ao  edifício  será 

25 

desprezando,  já  se  vê,  o maior  coefficiente  de  are- 
jamento devido  ás  portas  e janellas,  que,  demais 
se  não  tem  em  conta  para  assim  se  alcançar  uma 
boa  disposição  hygienica. 

Posteriormente  ás  experiencias  indicadas  os  mé- 
dicos Layet,  da  faculdade  de  medicina  de  Bordéus, 
Poincarré,  da  de  medecina  de  Nauey  e Bertin  de 
Montpellier,  fizeram  diversas  experiencias  ácerca 
da  passagem  do  ar  atravez  dos  materiaes  de  cons- 
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trucção,  da  hygroscopicidade  das  pedras  e cimen- 
tos,  e do  volume  dos  poros  das  pedras  para  cons- 
trucção  (volumenometria). 

As  experiencias  apontadas  todavia  demonstram 
que  se  as  paredes  são  susceptíveis  de  penetração 
pelo  gaz  carbonico,  são  por  assim  dizer  impermeá- 
veis para  com  os  gazes  insalubres,  motivo  porque 
as  janellas  e portas  de  que  se  fallou  se  não  con- 
tam no  calculo  acima  exposto  nem  nos  analogos. 
Taes  aberturas  são  especialmente  destinadas  á eva- 
cução  rapida  de  semelhantes  gazes. 

Aquelles  dos  nossos  leitores  que  teem  observa- 
do por  vezes  a acumulação  de  gados  em  recintos 
insufficientes  sem  que  por  isso  pareça  que  tenham 
soffrido  com  tal  regime,  devem  notar  que  seme- 
lhantes casos  se  dão  no  inverno,  em  regiões  de 
climas  destemperados  e por  isso  as  trocas  de  ar 
entre  o exterior  e interior  dos  alojamentos  são 
tanto  mais  activas  quanto  maior  for  o desnível  en- 
tre a temperatura  externa  e interna.  Em  todo  o ca- 
so, semelhante  modo  de  proceder  nunca  é recom- 
mendavel  e certamente  mais  de  um  dos  nossos 
leitores  ha  de  estar  lembrado  de  ter  ouvido  falar 
tio  monumento  de  Cawempore  na  índia,  que  com- 
memora  o morticínio  de  um  grande  numero  de 
prisioneiros,  na  guerra  de  1867,  que  foram  por 
assim  dizer  entulhados  em  recinto  acanhado. 

(Con-ioua)  ■ VIBGÜLTA. 



JAZIGO  DA  FAMÍLIA  JOSÉ  JOAQUIM  NOGUEIRA,  NO  CEMITERIO 
DA  FREGLEZIA  DE  SEIXAS 

ARCHITECTO,  SR.  VENTURA  TERRA 

Um  jazigo  perdido  n’um  modesto  cemiterio 
da  pittoresca  freguezia  de  Seixas,  conce- 
celho  de  Caminha,  e que  é interessantís- 
simo como  linha  geral.  Como  pormenor  um  por- 


tico  de  entoação  romanica  de  bella  proporção  e 
decoração  em  extremo  harmônica. 


O conjunto  é simultaneamente  grave,  sereno  e 
elegante,  condições  difficilimas  de  conciliar  numa 
peça  restricta  de  dimensão,  como  aquella  de  que 
se  trata. 


E’  todo  decorado  com  granito,  pedra,  que  tão 
mal  se  presta  ao  lavor,  mas  que  dá  um  bello  eí- 
feito  nos  ornamentos,  quando  tratada  com  a tra- 
diccional  facilidade  e mestria  dos  canteiros  do 
norte. 

As  columnas  de  mármore  ; o portão  em  ferro 
forjado. 

Interiormente  tem  ricas  decorações  em  mármo- 
re, e metaes  artísticos. 

Como  se  vê  na  gravura  um  bello  galgo,  proprie- 
dade do  distincto  architccto,  foi  collocar-se  na 
occasião  em  que  se  tirava  a photographia  do  tu- 
mulo, na  entrada  do  mesmo,  como  a demonstrar 
fidelidade  ainda  além  da  campa. 

O tumulo  de  que  damos  as  gravuras  é mais  um 
trabalho  que  não  prejudica,  antes  exalta  os  reco- 
nhecidos mentos  artísticos  de  Ventura  Terra. 


R.ECONSTRUCÇÃO  DA  CAIARA  DOS  DEPUTADOS 

A,  adaptação 

do  edifício  autig-o  — A nova  camara 
— O qae  li  ca  por  fazer 

Sob  este  titulo  e subtítulos  publicou  o illustre 
escriptor  sr.  Abel  Botelho,  no  jornal  O Dia, 
um  interessante  artigo  que  não  resistimos  ao 
desejo  de,  com  a devida  vénia,  reproduzir  na  nos- 
sa revista : 

«Aproxima-se  a data  de  abertura  normal  do  par- 
lamento, o que  faz  convergir  naturalmente  as  at- 
tenções  para  as  importantes  obras  a que  se  está 
procedendo,  em  S.  Bento,  no  grandioso  palacio  da 
representação  nacional.  E’  deveras  interessante  e 
magnifica  a remodelação  porque  está  passando 
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aquclle  velho  recinto  monachal ; e decerto,  cá  de 
fora,  o transeunte  que  passa  desprevenido,  não 
fôrma  a mínima  idéa  do  resfolgamento  intenso  de 
vida  c de  trabalho  em  que,  alli  dentro,  como  um 
immenso  formigueiro,  lidam  e tressuam  cêrca  de 
quinhentos  operários  na  remodelação  radical  do 
maior  edifício  de  Lisboa. 

Como  o leitor  sabe,  este  trabalho  esmagador,  de 
responsabilidade  e de  prova,  foi  confiado  ao  emi- 
nente architecto  sr.  Ventura  Terra,  um  profissio- 
nal consagrado,  com  o seu  brilhante  talento  apu- 
rado na  profícua  lição  do  estrangeiro.  Escolha 
acertada,  sob  todos  os  pontos  de  vista.  O proje- 
cto de  Ventura  Terra  foi  o preferido,  em  concur- 
so internacional,  — convêm  recordar.  E agora  a sua 
obra  admiravel,  avaliada  tanto  quanto  o permit- 
tem  os  inexirincaveis  pejamentos  dos  andaimes,  pô- 
de já  affirmar  se  que  vae  ficar,  tanto  no  conjuncto 
como  nos  detalhes,  para  o brilhante  architecto 
um  padrão  perenne  de  gloria. 

Vamos  procurar  dar,, a largos  traços,  uma  im- 
pressão da  nova  feição  que  se  está  imprimindo  ao 
palacio  do  parlamento  portuguez  Para  emprehen- 
der  esta  obra  colossal,  entregou-se  ao  sr.  Ventura 
Terra  um  velho  casarão  todo  cavado  n um  laby- 
.rintho  de  pardieiros  e recamaras  immundas;  e 
pozeram-se  lhe,  mais,  as  seguintes  restricçóes  : 

i.a  O pavimento  da  nova  sala  da  camara  dos  de- 
putados ficaria  ao  nivel  da  sala  da  camara  dos  pa- 
res; 2. a As  installaçõcs  da  Torre  do  Tombo,  (que 
oCCupam  toda  a ala  oriental  do  -edifício),  ficariam 
inteiramente  independentes  e desligadas  do  parla- 
mento. 

Ora  é preciso  notar-se  que,  da  rua  ao  nivel  da 
sala  da  camara  dos  pares,  vão  12  metros;  e esta 
grande  differença  fez  o architecto  que  se  vences- 
se suavemente,  d’um  modo  quasi  imperceptível, 
distribuindo- a por  pequenas  séries  de  degraus, 
desde  o vestíbulo  ao  mesmo  hemicyclo  das  ses- 
sões da  camara. 

A segunda  restricção  apresentava-lhe  uma  diffi- 
culdade  maior.  E'  claro  que,  nãov  podendo  contar- 
se,  na  fachada  posterior  do  edifício,  com  a espes- 
sura correspondente  ás  installações  da  Torre  do 
Tombo,  o eixo  central  delia  vinha  a ficar  um 
pouco  deslocado  para  oeste,  em  relação  ao  eixo 
da  fachada  principal.  Não  era,  assim,  possível  li- 
gar as  duas  fachadas  com  uma  grande  galeria  per- 
pendicular, em  linha  recta.  Mas  ainda  aqui  Ventura 
Terra  illudiu  habilmente  a difficuldadc  por  uma 
série  de  arcarias,  do  mais  nobre  e harmonioso  ef- 
feito. 

Agora,  para  nos  acompanhar  mentalmente  na 
nossa  summaria  exposição,  bem  difficil  de  fazer 
sem  ao  menos  uma  planta  elucidativa,  supponha- 
se  o leitor  no  largo  de  S.  Bento,  e que  entra  no 
edifício  peia  escadaria  principal.  Ternos  ahi  logo  o 

"Vestitmlo 

São  conservadas  as  duas  séries  de  pilastras  rao- 
numentaes,  do  portico  primitivo,  mas  tirando-se- 
lhes  as  grades,  e ficando  aquclle  grande  espaço 
aberto  e livre,  como  convidando  a entrar.  E inte- 
riormente a ellas,  subindo  cinco  degraus,  ha  ago- 
ra um  grande  arco  circular,  sôb  o qual  se  apru- 
ma, esbelto  c sôlto,  uma  especie  de  propyleu  com 
frontão  e columnas,  cerrado  por  uma  porta  de 
bronze,— a porta  solemne  do  parlamento. 

Quando  desembaraçada  esta  parte  central  do 
edifício,  dos  andaimes  e taipaes,  esse  bei  lo  portão 
de  bronze,  apezar  de  recolhido,  será  perfeitamen- 
te vsivel  da  rua.  Nos  flancos  ficam-lhe  duas  por- 
tas ornamentaes  ; a da  esquerda  dá  para  a cama- 


ra dos  pares;  a da  direita  é para  o serviço  do 
pessoal  da  camara  dos  deputados.  Estes  servem- 
se  do  grande  portão  de  bronze,  o qual  dá  ingres- 
so a um  bello  vestibulo,  pavimentado  a mosa;co 
de  mármore,  branco  e rosa,  e todo  em  arcarias 
participando  um  pouco  do  traçado  ogival,  e o te- 
cto  em  estuque  e ferro. 

Toda  a arcaria  é de  mármore  branco  nacional, 
e nas  pilastras  dos  intei  vailos  ha  suppedaneos  des- 
tinados a bustos,  em  mármore,  das  individualida- 
des mais  gloriosas  do  parlamento  portuguez.  Os 
capiteis  das  pilastras,  muito  sóbrios,  têem,  entre 
outros  motivos  decorativos,  as  linguas  de  fogo  sym- 
bolisando  a inspiração. 

fy  A’  esquerdíf  d'este  grandioso  vestibulo,  e com- 
municando  directamente  e de  nivel  com  elle,  fica 
o espaço  para  a grande  escadaria  monumental, 
que  deve  vir  a oceupar  sensivelmente  o coração 
do  edifício.  D’esta.  escadaria  ainda  nada  ha  feito  ; 
mas  deve  ser  uma  das  partes  mais  interessantes  do 
palacio.  Tem  proporções  monumentaes  e é a m 
piamente  illuminada.  Da  altura  do  primeiro  pata- 
mar ao  fecho  da  abobada,  medirá  i5  metros.  E os 
membros  do  parlamento,  subindo-a,  têem  imme- 
diatamente  communicação,  a um  e outro  lado,  pa 
ra  as  salas  dos  pares  e deputados. 

Suppunhâmos  que  a subimos.  Estamos  agora  no 
andar  nobre,  e,  tomando  á direita,  entramos  na 
bellissima 

Síilsi  <los  passos 

E’  uma  formosíssima  e magestosa  galeria,  cor- 
respondendo ao  vestibulo  do  piso  inferior  De  lar- 
gura 9 metros,  por  10  metros  de  alto;  mas  a sua 
linha  architectonica,  sóbria  e erecta,  fal-a  parecer 
mais  alta.  O pavimento  é forrado  a p arque t ; o te- 
cto,  cm  abobada  semicircular,  tem  grandes  espa 
ços  formando  clarabóia,  com  vidros  rôxos  chenillés; 
e os  altos  muros  são  ennobrecidos  por  columna- 
tas  de  mármore  rosa,  monolithicas,  tendo  cada 
fuste  4 metros  de  alto,  com  as  bases  e os  capiteis 
jonicos  doirados.  Nos  intervallos  ha  espaços  para 
8 grandes  retratos  de  parlamentares. 

Evidentemente,  esta  magnifica  peça  é uma  das 
mais  felizes  e opulentas  creações  do  arclvtccto. 
Como  que  prepara  o espirito  para  a admiração 
da  sala  das  sessões,  que  lhe  fica  contígua.  E’  um 
recinto  de  honra,  destinado  exclusivamente  aos 
membros  do  parlamento.  E agora  é a occasião  de 
pôrmos  em  relevo  a pericia  e acerto  com  que  as 
installações  novas  do  palacio  estão  distribuídas  pelo 
facto  seguinte  Esta  Sala  dos  passos  perdidos,  per- 
pendicular á fachada  principal  do  edifício,  forma 
depois  com  tres  grandes  galerias,  correspondendo 
respectivamente  ás  fachadas  norte,  nascente  e sul, 
um  quadrilátero,  dentro  do  qual  fica  inscripta  a 
sala  das  sessões.  E’  um  conjuncto  formando  o re- 
cinto de  honra  da  camara,  para  uso  exclusivo  dos 
membros  das  duas  casas  do  parlamento.  E essas 
quatro  galerias  são  a seu  turno  cingidas  por  outras, 
mais  exteriores,  parallelas  e independentes  d'aquel- 
las,  por  onde  se  fará  todo  o movimento  do  publi- 
co e o serviço  de  tachigraphia  e secretarias. 

De  sorte  que,  no  novo  edifício,  desapparece  por 
completo  o inconveniente  que  se  dá  na  nossa  ca- 
mara dos  pares,  e em  bastantes  parlamentos,  lá 
fora:  nem  os  curiosos  nem  os  empregados  preci- 
sam de  entrar  no  recinto  de  honra,  para  desempe- 
nharem o serviço  ou  fallarem  com  os  deputados. 

E’  tempo  de  entrarmos  no  magestoso 

Hemicyclo 

As  suas  linhas  geraes,  já  reproduzidas  na  im- 
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prensa  são  geralmente  conhecidas.  Mas  só  en- 
trando no  recinto  se  pode  fazer  idéa  da  maravi- 
lhosa harmonia  e nobreza  do  conjuncto.  Aqui  fez 
Ventura  Terra  convergir  os  mais  poderosos  recur- 
sos da  sua  erudição  e do  seu  engenho.  Em  phan- 
tasia,  como  em  sciencia,  conseguiu  elevar-se  a es- 
se alto  nivel  de  magnitude  e perfeição  que  só 
i aros  attingem. 

A primeira  impressão  que  nos  dá  esta  sala  ma- 
gnificente,  de  tão  grandes  linhas,  tão  rica,  e ao 
mesmo  tempo  tão  severa,  toda  em  côr  de  rosa, 
branco  e oiro,  é a seguinte  : em  muitas  casas  de 
parlamentos  estrangeiros,  como  a franceza,  a bel- 
ga, a italiana,  a austríaca,  é vulgar  o constructor 
haver-se  esperdiçado  em  grandes  exuberâncias  de 
ornamentação  pelas  fachadas,  escadarias  e vesti- 
bulos,  ficando  a sala  das  sessões  relativamente 
mesquinha.  No  nosso  novo  parlamento,  não.  Ven- 
tura Terra  fez,  e muito  bem,  incidir  sobre  o he- 
micyclo  das  sessões  a mais  impressionante  gran- 
deza de  linhas  e a mais  nobre  selecção  dc  ornatos. 
E’  por  excellencia  o Templo  da  Lei;  valia  mais 
cuidados  e respeitos  que  qualquer  banal  salão  de 
concertos. 

A parede  da  sala,  contígua  á Sala  dos  passos  per- 
didos, para  onde  tem  duas  portas,  c aquella  onde 
encosta  a tribuna  da  presidência.  Superiormente 
a um  rico  lambris,  todo  de  mármore,  com  um  fri- 
so ornamentado,  a parede  é toda  vestida  por  pi- 
lastras  de  capiteis  jonicos,  com  ábacos  capricho- 
sos, definindo  grandes  pannos  destinados  a rece- 
berem legendas  a oiro  Ao  centro,  sobre  a cadeira 
da  presidência,  um  magestoso  nicho,  que  vae  re- 
ceber uma  estatua  de  El-Rei,  em  mármore,  de 
3m,6o  de  alto,  a qual  está  sendo  executada  por 
Teixeira  Lopes.  Superiormente  á cornija  commum, 
um  largo  espaço  destinado  a um  quadro  decora- 
tivo, e que  é fechado,  junto  á cupula,  por  um 
bello  friso  semicircular,  florido,  com  os  escudos 
dos  districtos  administrativos  do  reino  e ilhas. 

A’  direita  e esquerda  da  presidência  salientam- 
se  duas  bellissimas  tribunas,  respectivamente  des- 
tinadas á Familia  Real  e corpo  diplomático.  Terão 
no  fecho  grandes  figuras  decorativas,  executadas 
por  Teixeira  Lopes  e Moreira  Rato.  E ha  Lestas 
tribunas  um  pormenor  interessante  : a maneira  en- 
genhosa e triumphante  como  o architecto  conse- 
guiu ornamentar  os  culs  de  lampe  que  as  suppor- 
tam,  e que  são  tão  ricos  e tão  logicos  na  sua  pe- 
quena altura,  a que  forçosamente  tinham  de  se 
cingir. 

Ao  mesmo  nivel  dos  balaustres  d’estas  duas 
tribunas,  seguem,  egualmente  em  mármore,  as 
tribunas  reservadas,  formando  o cordão  de  todo  o 
hemicyclo,  sempre  com  o mesmo  friso  ornamen- 
tado e tendo  a espaços  lindas  cabeças  de  leões. 
E aqui  estamos  chegados  á parte  mais  original  e 
verdadeiramente  monumental  da  sala  : taes  são  os 
tres  grandes  vãos,  ou  cupulas,  em  que  se  parte  o 
hemicyclo,  vãos  de  abertura  semicircular,  e indo 
engenhosamente  ligar,  ao  alto,  com  a cupula  ge- 
ral da  sala,  cujo  fecho,  á altura  de  19  metros,  é 
revestido  de  vidro  chenillé , côr  de  oiro. 

Estes  bellos  vãos  são  separados  por  possantes 
nervuras  de  mármore,  almofadadas,  as  quaes  de- 
vem morrer  sobre  a balaustrada,  onde  terão  como 
remate  grandes  estatuas  allegoricas  dc  bronze  ou 
mármore,  ainda  não  está  assente.  Dão  essas  ara 
pias  aberturas  um  grande  desafogo  e amplidão  ao 
recinto  ; lembram  á primeira  vista,  na  largueza  e 
arrojo  do  traçado,  as  grandes  abobadas  bysanti 
nas;  mas,  examinadas  com  cuidado,  vê-se  então 
o muito  que  ellas  têem  de  original  e de  novo.Des- 
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de  a sua  origem  até  ao  remate,  essas  grandes  con- 
chas são  formadas  por  curvas  differentes,  empe- 
nadas, pois  só  assim  poderiam  ligar  e fechar  bem 
com  a cupula  da  sala.  O conjuncto  é deveras  ma- 
gestoso.  Ha  entre  ellas  tres  espaços  em  branco, 
destinados  também  a pintura  decorativa,  ü recin- 
to de  cada  vão  e'  dividido  cm  dois  pisos,  por  sé- 
ries de  6 columnas  cada  urn,  de  mármore  rosa, 
entablamento  de  mármore  branco  e capiteis  doi- 
rados. O friso  inferior  é a tribuna  reservada,  c 
superior  é a tribuna  publica. 

Os  espectadores  das  primeiras  filas  gosam  per- 
feitamente toda  a sala. 

Tanto  uma  como  outra  tribuna  são  enquadra- 
das exteriormente  em  largas  galerias,  muito  espa- 
çosas e alegres,  correspondendo  superiormen- 
te ás  galerias  do  recinto  de  honra.  A entrada  pa- 
ra estas  galerias  é pela  fachada  posterior  do  edifí- 
cio. 

* 

* * 

Eis  muito  summariamente  dadas  as  principaes 
indicações  ácêrca  do  novo  edifício  do  parlamento 
portuguez,  grandioso  monumento  que  vae  ser 
uma  das  grandes  curiosidades  de  Lisboa,  e onde 
se  attendeu  tão  acertadamente  á grandeza,  fugin- 
do á banalidade  e ao  bibelot. 

Esta  nova  sala  deve  já  funccionar  em  janeiro 
proximo,  com  um  rico  mobiliário  apropriado.  Mas 
estará  incompleta;  nua  de  tudo  quanto  são  obras 
de  pintura  e esculptura.  Para  decidir  a escolha 
d’estas  foi  nomeada  ha  dois  annos  uma  commis- 
são.  . . e por  isso  se  não  decidiu  ainda  coisa  ne- 
nhuma. 

Ora  aqui  vêm  a pêllo  rogar  com  instancia  aos 
nobres  representantes  da  nação  uma  coisa. — Com 
a abertura  do  parlamento,  as  obras  vão  soffrer 
interrupção;  pois  solicita-se  de  ss.  ex.as  que  o fa- 
cto de  se  vêrem  luxuosamente  installados  não  se- 
ja motivo  a que  as  suas  modestas  aspirações  bur- 
guezas  se  dêem  por  satisfeitas  só  com  o que  já 
existe,  e as  obras  não  continuem  mais. 

Pelo  contrario,  é indispensável  proseguir  e aca- 
bar dentro  em  poucos  annos  a execução  d’um  pla- 
no tão  harmonico  e tão  perfeito.  Tem  de  se  com- 
pletar a decoração  da  sala  das  sessões,  e ahi,  en- 
tenda-se, nada  de  retratos  nem  especialisações, 
mas  quadros  allegoricos,  em  linhas  simples,  em 
côres  attenuadas.  Tem  de  se  fazer  a escada  prin- 
cipal. Tem  de  se  completar  a fachada  sul,  com  o 
áttico  e a torre  e a loggia  central,  já  começadas. 
E tem  de  se  lhe  terraplenar  em  volta  um  grande 
recinto,  c ennobrecer  também,  harmonicamente 
com  esta,  as  demais  fachadas  do  edifício. 

E ainda  os  senhores  deputados  para  se  mos- 
trarem em  tudo  dignos  usofruetuarios  da  sua  no- 
va installação,  teem  de  fazer  uma  outra  coisa, 
além  de  votarem  a conclusão  das  obras  ; e vem  a 
ser,  — habituarem  se  a fallar  da  tribuna.  Vamos! 
isto  não  custa  nada.  A'  tribuna  da  sala  antiga  ti- 
nham razão  para  não  subir.  Aquella  pelintra  va- 
randinha  de  ferro  compromettia  os ; deixava  lhes 
ver  demasiado  as  calças,  e Fontes  dizia  com  acer- 
to «que  não  se  pode  ser  Demosthenes . . . com 
joelheiras.» 

Mas  agora  a tribuna  da  nova  sala  é toda  em 
custosa  madeira  de  carvalho,  fechada  como  um 
púlpito.  E está  no  fócò  acústico  da  sala.  Subam  a 
ella  se  querem  estar  á altura  da  sua  missão  e se 
querem  ser  ouvidos.» 
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â DERRUÍDA  torre  da  praça  de  s.  marcos, 

EM  VENEZA 

E’  ao  que  parece,  vicio  ingenito  da  raça  latina 
deixar  para  mais  tarde  o que  agora  se  podia 
fazer  e tanto  mais  se  caracterisa  esse  defeito 
quanto  peor  é o estado  financeiro  do  paiz  em  que 
tem  logar,  porque  se  recorre  facilmente  ao  conhe- 
cido não  ha  dinheiro , razão  ultima,  especie  de  ba- 
toque com  que  se  suppõe  tapar  as  justificadas  re- 
clamações dos  povos  e principalmente  dos  monu- 
mentos de  reconhecido  valor  artistico. 

Veem  estas  considerações  a proposito  de  um 
artigo  devido  ao  sr.  engenheiro  Achille  Maufredi- 
ni,  director  do  periodico  II  Monitore  Técnico,  de 
Milão,  allusivo  á queda  da  torre  da  praça  de  S. 
Marcos,  em  Veneza. 

Segundo  esse  artigo  ha  já  largos  annos  que  Ven- 
drasco  manifestou  sérios  receios  acerca  da  estabi- 
lidade de  aquelle  formoso  monumento,  hoje  der- 
rubado. Posteriormente,  ha  uns  tres  annos,  os  ar- 
chitectos  srs.  Basile  Dal  Zotto  e Faldi,  alludiam  á 
falta  de  conservação  de  aquelle  monumento  c do 
palacio  ducal  de  Veneza  e em  relatorio  pediam  me- 
didas rapidas  que  evitassem  a ruina  de  elles.  Nessa 
occasião,  o periodico  a que  acima  nos  referimos 
secundou  o parecer  de  aquelles  technicos  instando 
pela  approvação  das  propostas  apresentadas.  O sr- 
Boito,  membro  da  commissão  de  monumentos  in- 
formou o ministro  sr.  Bacelli,  de  que  eram  extem- 
porâneos semelhantes  receios  e que  nas  paredes 
dos  edifícios  alludidos  apenas  se  notavam  fendas, 
vulgares  em  monumentos  antigos.  A opinião  pu- 
blica socegou  com  este  parecer.  O conselho  de 
monumentos  eliminou  de  entre  os  seus  membros 
aquelle  que  teve  alcance  de  vistas  e- franqueza  de 
opinião  O governo  adoptou  medidas  improfícuas, 
concedeu  dotações  insufficientes  e o resultado  de 
taes  economias  foi  a perda  de  aquelle  bello  monu- 
mento, admirado  por  tantas  gerações. 

— c®>— 

PROPRIEDADE  ARTÍSTICA 

O artigo  primeiro  da  lei  francesa  de  19,  24 
de  julho  de  1793,  referente  á propriedade 
artística  e litteraria  era  concebido  nos  ter- 
mos seguintes  : «Os  auctores  de  escriptos  de  to- 
dos os  generos,  os  compositores  de  musica,  os 
pintores  e desenhadores  que  mandarem  gravar  qua- 
dros ou  desenhos  gozarão  em  toda  a vida  do  di- 
reito exclusivo  de  vender,  mandar  vender,  distri- 
buir as  suas  obras  dentro  do  território  da  republi- 
ca e de  ceder  a propridade  de  elle  total  ou  parcial- 
mente.» 

Esta  disposição  legal  era,  com  justa  razão,  con- 
siderada insufficiente  pelos  architectos,  esculpto- 
res  e desenhadores  e por  isso  a Société  Centrale 
dos  Architectes  Français  e o Syndicat  pour  la  dé- 
fense  mutuelle,  de  annos  a esta  parte  que  se  esfor- 
çavam para  que  se  estendessem  aos  indicados  ar- 
tistas as  disposições  da  citada  lei. 

Na  ultima  sessão  legislativa,  o senado  e a camara 
dos  deputados  approvaram  a lei  cujos  dois  primei- 
ros artigos  são  concebidos  nos  termos  seguintes: 

Artigo  Io  — Ao  artigo  primeiro  da  lei  de  19,  24 
de  julho  de  1793  accrescentam-se,  apoz  as  palavras 
Os  auctores  de  escriptos  de  todos  os  generos,  os 
compositores  de  musica . . . as  palavras  os  archite- 
ctos, os  estatuários. 

Artigo  2.0  — Ao  anigo  primeiro  da  lei  de  19,  24 


de  julho  de  1793,  accresccnta-se  um  paragrapho 
concebido  nos  termos  seguintes  : 

Terão  o mesmo  direito  os  esculptorcs  e dese- 
nhadores ornamentistas,  qualquer  que  seja  o mé- 
rito e destino  da  sua  obra. 



METROPOLITANO  AEREO  DE  BERLIM 

O nosso  collega  Gaceta  de  Obras  Publicas , 
refere  que  ha  pouco  que  se  inaugurou  o 
primeiro  troço  do  caminho  de  ferro  me- 
tropolitano aéreo  e subterrâneo  de.Berlim  e já  mui- 
tas pessoas  se  queixam  do  ruído  insuportável  pro- 
duzido pela  passagem  dos  comboyos  sobre  o via- 
dueto  metallico,  a despeito  das  affirmações  da  em- 
preza  concessionária,  que  garantia  que  não  causa- 
ria incommodo  algum  aos  habitantes  visinhos  de 
elle. 

Estes  porem  queixam-se,  em  representação,  cheia 
de  assignaturas,  de  que  o barulho  é tamanho  que 
é impossível  sustentar  uma  conversa  em  casa  que 
tenha  fachada  para  a rua  por  onde  passa  o cami- 
nho de  ferro,  se  estiverem  as  janellas  abertas. 

Não  parece  facil  o remedio  contra  este  inconve- 
niente porque  a suppressão  do  metropolitano  seria 
prejudicialissima  para  Berlim  e a diminuição  de 
velocidade  dos  comboyos,  alem  causar  transtorno, 
mal  diminue  o ruído. 


CREOSOTAGEM  DE  POSTES  ELÉCTRICOS  • 

Osr.  Moore  apresentou  á National  Electric 
Light  Association,  segundo  a Electrical 
Revieip,  uma  memória  ácerca  da  conser- 
vação dos  postes  de  madeira,  destinados  a susten- 
tar correntes  eléctricas. 

Justificando  a importância  do  seu  trabalho  as- 
senta o sr.  Moore,  segundo  o nosso  collega,  que  a 
substituição  de  um  poste  nas  condições  indicadas 
é mais  cara  do  que  a sua  primeira  installação. 

Em  seguida  descreve  o machinismo  empregado 
na  Augusta  Tdgxihvay  Electric  Company  para  crco 
sotagem  de  postes  de  cypreste  e que,  analoga- 
mente aos  já  conhecidos,  não  differe  de  elles  nas 
suas  disposições  fundamentaes,  embora  varie  pe- 
las dimensões.  Compõe  se  de  um  cylindro  de  aço 
de  cerca  de  32  metros  de  comprimento  e ira,8o 
approximadamente  de  diâmetro.  E’  dentro  de  elle 
que  se  submettem  os  postes  successivamente  á ac- 
ção do  vapor  sobreaquecido,  do  vacuo  e do  creo- 
sote sob  pressão. 

Os  postes  assim  tratados  ficam  pelo  dobTO  dos 
outros,  mas  duram  quatro  a seis  vezes  mais  do 
que  elles,  embora  offereçam  menos  resistência  elé- 
ctrica do  que  os  que  não  são  creosotados. 


TERRENOS 

"Vendem-se  barato-,  no  MoufEstoril. 
Maguifieamente  situados,  cóm  linda, 
vista  e muito  bons  para  construir. 

Perteucem  ao  Banco  Commercial  do 
Porto.  Trata-se  da  venda  no  largo  do 
Quintella,  3,  3.°  andar  — LISBOA.. 

(gheatios  e circos 

D.  Maria  — Diana  de  Lys. 

».  Amélia  — O Outro  Eu,  A ceia  dos  Cardeaes. 
Trindade  — O Major  do  36. 

Cymnasio  — Doidos  com  juizo,  Duas  gatas. 
Avenida  — O rapto  de  Helena. 

Principe  Real  — Fidalgos  e Toureiros, 
j Rua  dos  Condes  — O Major  do  36. 
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SUM  MARIO 

Casa  do  ex.m0  sr.  Joaquim  da  Silva  Leitão,  em  Cascaes. 
Architecto,  sr.  Antonio  José  Dias  da  Silva  — Architectu- 
ra  rural,  por  Virgulta—  Saneamento  das  povoações,  por 
C.  C.  — Transporte  de  força  — Casas  baratas,  por  M.  de 
M — Pedras  artificiaes  — Regulamentos  municipaes  ácer- 
ca  do  cimento  armado  — Tubos  metallicos  — Ponte  de 
cimento  armado  — Força  hydraulica  — Arrematações  do 
paiz  — «Portugal»  — As  Tres  Bibliothecas  — Seccante 
gaulez  — Theatros  e circos. 

Casa  do  ex.'"°  sr.  Joaquim  da  Silva 
Leitão,  em  Cascaes 

Arcldteclo,  sr.  Antonio  José  Dias  da  Silva 

Mais  outro  projecto  do  nosso  amigo  e illus- 
tre  collaborador,  sr.  Dias  da  Silva,  archite- 
cto da  Camara  Municipal  de  Lisboa. 

A casa  cujos  desenhos  publicamos,  nota-se  bem 
em  Cascaes,  onde  é mais  vulgarmente  conhecida 
por  «chalet  Leitão».  Está  situada  no  melhor  local 
da  villa,  por  estar  exposta  mesmo  em  frente  da  ex- 
plendida  bahia,  e,  portanto,  com  a frente  principal 
a sueste  (sobre  a estrada  real  n.°  67),  isto  é,  á di- 
reita, quasi  ao  fim  da  rampa  que  conduz  á cida- 
della. 

A edificação  está  isolada  e a sua  esthetica  geral 
é muito  agradavel  por  ter  certo  movimento  de  li- 
nhas, que  aliam  á maxima  simplicidade,  que  tão 
recommendada  foi  pelo  seu  proprietário,  grandeza 
em  todas  as  suas  partes  congenéres,  pelos  seus 
bellos  terraços,  etc. 

O mirante  domina 
a villa,  0 grande  Oc- 
ceano,  toda  a barra  e 
parte  do  Tejo  ; dis- 
fructa-se  d’elle  um 
soberbo  ponto  de  vis- 
ta, de  uma  belleza 
que  não  pôde  ser  ex- 
cedida. 

Isto  dá  causa  a qué 
o proprietário  tenha 
sido  bastante  cum- 
primentado e,  diria- 
mos mesmo,  incom- 
inodado,  se  não  lhe 
conhecéssemos  o es- 
pirito obsequiador 
em  receber  até  estra- 
nhos que  fazem  com 
que  lhe  sejam  apre- 
sentados para  verem 
as  principaes  belle- 
zas  interiores  de  sua 
casa,  e irem  até  ao 
bello  mirante  gosar  o 
explendido  panoram 

Como  se  vê  do  projecto,  e como  já  dissémos,  a 
casa  é isolada,  com  janellas  em  todas  as  suas  fren- 
tes, e compõe-se  de  quatro  pavimentos,  em  que  re- 
sidem duas  famílias,  mas  podendo  n’elles  residir 
tres  ou  quatro,  pois  que  foram  dispostos  cada  um 
para  uma  familia.  Tem  as  suas  entradas  bem  in- 
dependentes, dispondo  interiormente  das  melhores 
acommodações,  tendo  os  seus  compartimentos 
ísmbem  todos  independentes. 

Vê-se,  pois,  que  o auctor  do  projecto,  tendo  em 


a. 


vista  a recommendação  do  proprietário,  d’ella  ti- 
rou partido,  com  o que  mais  uma  vez  provou  que 
na  simplicidade  póde  também  haver  belleza,  atten- 
dendo  principalmente  á parte  mais  importante  na 
construcção  — a economia. 

A casa  pro- 
priamente dita, 
isto  é,  sem  os 
terraços  a sues- 
te, mede  i2m,2o 
de  frente  por 
20™, o de  fundo 
e o terreno  to 
tal,  com  terra-  I 
ços,  jardins,  iso-  ' 
lamentos,  etc.,  ! 
mede  i6m,o  de  i 
frente  e 27m,o  i 
de  fundo  ou  se-  | 
ja  432m2,o. 

A elevação 
posterior,  que  é 
parallela  á prin- 
cipal, constitue 
fachada  sobre  a 
rua  TenenteVa- 
ladin,e  também, 
conforme  a op- 
posta,  tem  i2m,o 
de  largura,  apre- 
sentando só  tres 
pavimentos  por 
lhe  ficar  totalmente  subterrâneo  o mais  baixo,  que 
é illuminado  por  janellas  nas  elevações  lateraes  e 
laminas  de  vidro  no  2.0  pavimento  sob  as  janellas 
e vestíbulo  da  escada  principal, por  cuja  frente  tem 
accesso. 

A construcção  foi  feita  por  empreitada,  pelo 
nosso  amigo  e habilíssimo  constructor,  o sr.  Luiz 
Caetano  Pereira  de  Carvalho. 

O proprietário  d’esta  interessante  edificação  vae 
mandar  construir  mais  quatro  ou  cinco  casas,  n’um 
terreno  junto. 


PAVIMENTO 


ARCHXTECTURA  RURAL 

(Continuado  do  n.°  78) 


ALOJAMENTOS  PARA  ANIMAES 
-GENERALIDADES 

As  paredes  interiores  dos  alojamentos  devem 
ser  tão  lisas  quanto  possível,  conforme  já 
se  disse,  para  evitar  que  nellas  se  deposite 
a poeira  e que  offereçam  abrigo  aos  insectos  e mi- 
cróbios de  germens  infecciosos,  que  tão  nocivos 
podem  ser  aos  animaes  e aos  que  de  elles  tratam. 

Embora  com  isso  se  perca  algum  espaço,  con- 
vem não  dispor  as  paredes  de  maneira  que  formem 
ângulos  agudos,  pela  difficuldade  de  limpeza  de  re- 
cintos em  que  tal  se  observa. 

Os  proprios  ângulos  rectos,  que  formam  as  pa- 
redes em  esquadria,  não  convem  que  apresentem 
aresta  nitida  e até  não  deixa  de  ser  util  attenuar 
essa  aresta  concordando  os  dois  muros  por  uma 
pequena  superfície  cylindrica,  que  póde  formar-se 
apenas  com  o reboco. 

O reboco  e emboco,  alem  de  muito  lisos  devem 
ser  caiados  com  leite  de  cal  e para  que  este  não 
largue,  é conveniente  deitar-lhe  um  pouco  de  cebo 
derretido. Com  eíTeito,  a caiação  a branco  não  suja 
o que  a ella  se  encostar,  quando  se  tenha  a pre- 
caução de  preparar  o leite  de  cal  do  modo  indi- 


164 


A CONSTRUCÇÃO  MODERNA 


cado,  que  é mais  simples  embora  menos  efficaz 
talvez  do  que  aquelle  de  que  fala  a Construcção 
Moderna , num  dos  seus  primeiros  numeros.  1 

Esta  caiação  deve  renovar-se  pelo  menos  de  dois 
em  dois  annos  e sempre  que  se  dê  algum  cazo  de 
doença  infecciosa  nalgum  dos  animaes  alojados. 

Outra  precaução  que  deve  tomar-se  nos  aloja- 
mentos de  animaes  e que,  embora  não  seja  pro- 
priamente de  construcção,  é conveniente  ter  em 
vista,  é a que  se  refere  á limpeza  das  teias  de  ara- 
nha, que  em  geral  se  veem  nos  alojamentos  de  ani- 
maes e que  não  se  limpam.  Alem  de  serem  um 
producto  orgânico  aliás  facilmente  fermentescivel, 
as  teias  de  aranha  enchem  se  facilmente  de  poei- 
ras nocivas  para  a saúde  dos  animaes. 

Visto  ter-se  entrado  com  a observação  anterior 
em  assumpto  mais  de  hygiene  do  que  propria- 
mente de  construcção,  não  é para  admirar  que, na 
mesma  ordem  de  ideias,  se  fale  no  numero  de  ani- 
maes que  convem  albergar  em  cada  alojamento. 

E’  elle  variavel,  segundo  as  especies  de  que  se 
trata,  devendo  observar-se  que  já  é por  si  causa 
de  insalubridade  a agglomeração  de  animaes. 

Nas  especies  cavallar  e bovina  não  convem  mais 
de  20  cabeças  por  alojamento.  Esse  numero  ele- 
va-se todavia  nas  explorações  industriaes  e nos  re- 
gimentos, mas  convem  notar  que,  tanto  no  exer- 
cito como  no  cazo  de  cteação  de  gado  em  grande 
escala, ha  sempre  veterinários  que  diariamente  exa- 
minam os  animaes  e enfermarias  em  que  se  isolam 
ou  ficam  em  observação  aquelles  que  ou  adoecem 
ou  se  desconfia  que  estão  atacados.  Depois  ainda 
ahi  o pessoal  occupado  com  a limpeza  dos  ani- 
maes e dos  estábulos  ou  estrebarias  é muito  nu- 
meroso, ao  passo  que  numa  exploração  rural  ordi- 
nária o curador  do  gado  accumula  esse  serviço 
com  outros. 

0 numero  de  ovelhas  a distribuir  em  cada  alo- 
jamento póde  ir  até  cem  sem  grande  inconveniente 
quando  se  tenham  as  precauções  hygienicas  devi- 
das e o edifício  se  subordine  a condições  de  que 
falaremos  opportunamente. 

Os  corraes  de  porcos  (chiqueiros)  não  devem 
conter  nunca  mais  de  5o  cabeças. 

Quanto  á area  indispensável  a cada  animal  deve 
ser  a precisa  para  que  possa  deitar-se  facilmente. 
Por  consequência  deve  ser  um  rectangulo,  cujas 
dimensões  estejam  em  harmonia  com  a estatura 
do  animal  e por  isso  mal  se  podem  fixar  regras. 

Geralmente  as  grandes  variedades  e raças  ca- 
vallares  septentrionaes  (Orlpffs,  Urcos,  Mecklem- 
burguêses,  etc.,)  e bem  assim  os  bovideos  ingleses 
e dinamarqueses,  precisam  de  uma  superfície  de 
iffi,70  de  largura  por  2m,5o  de  comprimento. 

Para  os  bovideos  e equideos  de  menos  possan- 
tes dimensões,  como  são  em  geral  os  animaes  do 
sul  da  Europa,  bastará  im,5o  por  2 metros,  mas 
estas  dimensões  nada  teem  de  absoluto  e mais  va- 
le, onde  o terreno  não  seja  caro,  adoptar  os  má- 
ximos acima  indicados  do  que  as  menores  dimen- 
sões. E’  isso  uma  boa  precaução  hygienica. 

Quando  se  trata  de  animaes  alojados  em  com- 
mum,  carneiros  e porcos,  isto  é,sem  baias  ou  di- 
visórias, a area  precisa  por  cabeça  mede-se  em  me- 
tros superficiaes,  mas  o desenvolvimento  das  pa- 
redes longitudinaes  deve,  em  metros  lineares,  de- 
pender do  desenvolvimento  das  manjadouras. 

0 conhecimento  das  dimensões  dos  animaes  é 
um  dos  elementos  para  se  poder  entrar  no  calculo 
da  area  dos  alojamentos,  mas  não  se  torna  neces- 
sário designar  a altura,  por  isso  que  já  vimos  que 
depende  de  outras  considerações. 

1 A Construcção  Moderna , n.°  7,  pag.  7,  col.  1.* 


Limitar-nos-emos  pois  a indicar  o comprimento 
entre  cabeça  e cauda  de  diversas  raças  de  ani- 
maes, geralmentc  observado  por  veterinários  es- 


trangeiros. 

Equideos  : 

Poneys im,5o 

Cavallaria  ligeira 2m,oo 

Animaes  de  tiro  para  carruagens  leves...  2™, 3o 

Animaes  de  tiro  para  carros  pezados 2m,5o 

Bovideos  : 

Raças  pequenas  (bretans,  jerseys,  alder- 

neys,  etc.)  2m,o 

Raças  grandes  ( durhams , normandas,  fri- 

burguêsas,  etc.) 2m,20 

Ovideos  : 


Ovelhas  pequenas  south  downs),  bretãs,  landê- 
sas,  etc.)  : 

Altura om,7o 

Comprimento tm,oo 

Com  referencia  a baias  e separações,  convem 
te-las  em  conta,  mas  se  se  tratar  de  animaes  soce- 
gados  podem  até  ser  supprimidas.  Mais  adeante 
trataremos  de  este  ponto. 

No  proximo  artigo  far-se-ão  algumas  considera- 
ções ácerca  de  portas  e janellas,  em  seguida  ao 
que  se  falará  de  pormenores  de  construcções  ac- 
cessorias  nos  alojamentos  de  animaes  (manjadou- 
ras, palheiros,  etc.),  para  em  seguida  se  estuda- 
rem com  alguma  minúcia  os  alojamentos  destina- 
dos a cada  especie  de  animal. 

(Continua)  VIPGULTA. 



SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 


(Continuado  do  n.  78) 

Sepulturas 

Ao  passo  que  as  emanações  cadavéricas  abrem 
passagem  atravez  do  solo  e infectam  a at- 
mosphera,  as  aguas  pluviaes  ou  as  subter- 
râneas filtradas  atravez  das  sepulturas  impre- 
gnam-se de  matérias  organicas  e podem  polluir  as 
aguas  dos  poços  e das  fontes,  ainda  que  situados 
a grande  distancia. 

O inconveniente  das  infiltrações  desapareceria 
com  as  sepulturas  de  alvenaria  ; mas  alem  de  tal 
emprego  exigir  muito  espaço  e despeza,  seriam 
mais  perigosas  ainda  do  que  as  sepulturas  abertas 
-na  terra,  porque  o desenvolvimento  dos  gazes  de- 
leterios,  não  encontrando  matéria  que  os  absor- 
va, evolve-se  para  o exterior,  causando  prejuízos 
não  menos  graves  do  que  as  infiltrações. 

Do  exposto  se  deduz  quanto  deve  ser  cuidadosa 
a escolha  dos  locaes  para  os  cemitérios. 

Situação  <los  cemitérios 

A pratica  e a sciencia  prescrevem  na  actuali- 
dade  como  principio  dominante  em  hygiene  pu- 
blica, que  os  cemitérios  devem  ser  estabelecidos 
fora  do  recinto  das  povoações,  a uma  distancia  tal 
que  concilie  as  vantagens  moraes  dos  visitantes  e 
os  interesses  da  salubridade 

Os  cemitérios  foram  na  antiguidade  estabeleci- 
dos fora  das  cidades. 

Sem  se  poder  affirmar  que  já  assim  fosse  no 
tempo  dos  hebreus,  diz  Fonssagrives,  que  «pela 
citação  dos  evangelhos,  relativa  á resurreição  do 
filho  d’uma  viuva  de  Naim  — em  que  Jesus,  apro- 
ximando-se de  Naim,  viu  fora  das  portas  da  cidade 
o filho  da  viuva  que  era  conduzido  a enterrar.  Fez 
parar  o enterro  e resuscitar  o morto  ; d esta  cita- 
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cão,  conclue  ou  pelo  menos  suspeita-se  que  o ce- 
mitério era  fóra  da  cidade. 

Na  lei  das  Doze  Taboas,  proscrevia-se  a inhu- 
mação  no  interior  das  cidades,  e os  Romanos  ti- 
nham de  impôr  esta  interdicção  em  povos  que 
conquistavam  ou  sobre  os  quaes  exerciam  domí- 
nio. 

Ella  era  formulada  d’uma  maneira  muito  pre- 
cisa nas  leis  colligidas  pelo  jurisconsulto  Julius 
Paulus,  que  vivêo  no  3.°  século  sob  o império  de 
Septimo  Severo,  Caracala  e Alexandre  Severo: 
«Intra  muros  ci vitatis  corpos  sepulturae  dari  non 
potest». 

Antonino  o Piedozo,  segundo  diz  Capitalinus, 
prohibia  também  os  enterramentos  nas  cidades: 
«Intra  urbis  sepoliri  mortuos  vetuit  » 

Marco-Aurelio,  Antonius  o Philosopho,  e Lu- 
cius-Aurelius-Yerus  Commodo,  renovaram  aquella 
interdicção  por  occasião  d uma  peste  mortífera, 
e foi  prohibido,  sob  penas  severas,  de  fazer  inhu- 
mações  fora  dos  locaes  destinados  a tal  fim.  J. 
Capitalinus,  que  ainda  vivêo  na  segunda  metade 
do  século  4.0,  diz  que  taes  regulamentos,  que  con- 
tastam  um  ensaio  de  policia  sanitaria,  ainda  esta- 
vam em  vigor  no  seu  tempo. 

(Continua.)  C.  C. 


TRANSPORTE  DE  FORÇA 

AGacela  de  Obras  Publicas,  transcreve  do 
Monitore  Técnico,  de  Milão,  os  seguintes 
pormenores  ácerca  do  projecto  de  transpor- 
te de  força  do  Monte  Cenis  para  Turim. 

A installação  de  que  se  trata  tem  ern  vista  apro- 
veitar no  monte  Cenis,  uma  queda  de  agua  cuja 
força,  que  é de  9000  cavallos,  pode  attingir  12000 
mediante  a regularisação  das  aguas  do  Monte  Ce- 
nis. 

Esta  força  deve  ser  transportada  até  Turim  por 
meio  de  uma  linha  de  60  kilometros  de  extensão, 
não  se  dispondo  de  começo  senão  de  uma  ener- 
gia de  4000  cavallos  que,  á medida  das  necessi- 
dades, se  reforçará  por  meio  de  novas  machinas 
que  augmentem  as  unidades  disponíveis  de  força 
motriz. 

A central  comprehende  agora  trez  grupos  cons- 
tituídos cada  um  por  uma  turbina  de  1900  caval- 
los, de  3o  rotações  por  minuto  e um  alternador 
rotativo.  Os  alternadores  de  J2  polos  teem  cada 
um  uma  força  de  1400  kilowatts  com  a tensão  de 
3ooo  volts  effectivos.  Estas  machinas  estão  cons- 
truídas muito  solidamente  para  poderem  attingir 
uma  velocidade  dupla  da  normal.  O rendimento 
bruto,  com  a carga  completa  dos  electrogeradores, 
é de  96,5  por  cento  por  minuto. 

Dispõe-se  também  dos  dynamos  excitadores,  de 
corrente  continua,  com  6 polos  de  7 5 kilowatts  a 
170  volts  e 600  voltas  por  minuto  em  relação  di- 
recta com  turbinas  de  igual  velocidade. 

A tensão  de  3ooo  volts,  a que  se  produz  a cor- 
rente^ demasiado  fraca  para  permittir  o transporte 
da  energia  até  Turim  em  condições  econômicas  e 
por  isso  elevar-se  á a 3o. 000  volts  com  um  grupo 
de  110  kilowatts  cada  um. 

Os  núcleos  e as  evolventas  estão  completamente 
envoltos  num  banho  de  oleo,  a agua  é conduzida 
e refrescada  num  feixe  de  tubos  situado  na  parte 
superior. 

O estabelecimento  encontra-se  protegido  contra 
as  trovoadas,  por  dois  pára-raios,  systema  Wurtz, 
situados  na  extremidade  da  linha. 

Â estação  de  Turim  ha  de  ter  transformadores 


de  looo  kilowatts  com  ventilador,  atravez  dos  quaes 
se  reduz  a tensão  de  transmissão  a 3ooo  volts,  a 
cuja  potência  se  fará  a distribuição. 



CASAS  BARATAS 


O boletim  de  setembro  ultimo  da  Societé  des 
Ingenieurs  civils  de  France,  abre  por  um 
relatorio  ácerca  do  congresso  das  casas 
baratas  de  Dü^seldorf. 

Este  relatorio,  muito  resumido,  é comtudo  muito 
interessante  por  um  certo  numero  de  elementos 
que  ministra  ácerca  do  que  os  países  de  grande 
industria  estão  fazendo  em  favor  das  classes  me- 
nos protegidas. 

Mais  de  600  pessoas  tomaram  parte  nos  traba 
lhos  de  aquelie  congresso  para  que  o governo  al- 
lemão  convidou  officialmente  as  outras  nações.  A’ 
ultima  sessão  assistiu  o ministro  do  commercio  da 
Prússia,  para  demonstrar  quanto  os  poderes  pú- 
blicos se  interessam  na  Allemanha  por  este  assum- 
pto, declarando  «quella  auctoridade  que  podiam 
sempre  contar  com  o auxilio  de  eile  para  patro- 
cinar a construcção  de  pequenos  alojamentos  con- 
venientes . 

Deve  notar-se  que  esta  questão  d de  capital  im- 
portância n a Allemanha, graças  ao  desenvolvimen- 
to extraordinário  que  tomam  ali  as  cidades  indus- 
triaes  e de  que  já  se  fallou  na  Construcção  Moderna. 

O desenvolvimento  industrial  do  país,  dando  azo 
a que  os  capitaes  encontrem  na  industria  e no  com- 
mercio lucro  remunerador,  difficulta  ainda  mais  o 
problema,  por  não  se  acharem  capitaes  que  se  con- 
tentem com  o juro  modico  que  exigem  construc- 
ções  de  esta  natureza. 

A intervenção  do  estado  impõe-se  portanto  neste 
assumpto  e assim  succede  que  o poder  central,  os 
municípios,  as  parochias  e as  cooperativas  concor- 
rem para  dar  aos  trabalhadores  os  alojamentos  de 
que  carecem. 

As  questões  de  que  se  occupou  o congresso 
eram  as  seguintes  : 

i.°  Influencia  do  preço  do  terreno,  do  das  cons- 
trucções,  do  valor  dos  impostos  sobre  o aluguer. 

2.0  Acção  dos  interessados  na  construcção  das 
habitações  baratas. 

3.°  Intervenção  do  Estado,  das  parochias,  dos 
corpos  administrativos  e das  instituições  officiaes 
na  questão  das  habitações  baratas. 

Alem  de  umas  trinta  memórias  referentes  aos 
problemas  enunciados,  escreve  o sr.  Cacheux, 
auctor  do  relatorio,  a commissão  organisadora 
recebeu  uma  duzia  de  relatórios  dando  informa- 
ções muito  completas  ácerca  do  estado  dos  peque- 
nos alojamentos  na  Inglaterra,  na  Áustria,  nos  Es- 
tados Unidos,  na  Dinamarca  e na  Suécia. 

Tres  relatórios  resumiram  as  ideias  expressas 
nas  memórias  concernentes  ás  questões  propostas 
pela  commissão  organisadora  do  congresso  e as 
conclusões  de  estes  trabalhos  feram  muito  discuti- 
das, deliberando  o congresso  não  formular  pro- 
postas, como  succede  geralmente  em  taes  reu- 
niões. 

Segundo  o sr. Cacheux,  os  trabalhos  do  congres- 
so versaram  sobre  0 seguinte  : 

Acção  do  Estado.  O estado  prussiano  muito 
concorreu  para  a solução  do  assumpto  das  casas 
baratas. Como  patrão,  aloja  muitos  operários  e em- 
pregados menores  em  serviço  de  elle.  Depois  de 
empregar  todos  os  meios  possíveis  para  alojar  ca- 


1 66 


A CONSTRUCCAO  MODERNA 


pazmente  os  operários  das  minas  poz  á disposição 
das  associações  para  construcção  de  casas  baratas 
constituídas  pelos  operários  dus  caminhos  de  ferro 
e os  de  diversos  ministérios  a quantia  de  32  milhões 
de  marcos. 

O governo  bavaro  seguiu  o mesmo  exemplo,  re- 
servando para  o mesmo  fim  seis  milhões  de  mar- 
cos. 

O governo  auctorisa  as  caixas  econômicas  de 
socorros  a inválidos  e de  aposentações  e as  socie- 
dades de  seguros  a empregarem  parte  das  suas  re- 
servas para  auxilio  de  construcção  de  casas  bara- 
tas. 

O estado  promulgou  uma  lei  de  hygiene  publi- 
ca que  deixa  toda  a iniciativa  ás  parochias  para 
demolirem  as  casas  que  constituem  focos  de  insa- 
lubridade. 

Por  meados  do  .século  XVIII  a França  e Paris 
especialmente,  passaram  pelo  que  agora  se  dá  na 
Prússia  rhenana.O  governo  francês  deliberou  que 
se  empregasse  uma  quantia  de  dez  milhões  de  fr. 
para  o melhoramento  de  pequenós  alojamentos.  O 
proprio  governo  construiu  alguns  que  servissem 
de  modelo,  dezesete  casas  que  custaram  dois  mi- 
lhões. Contribuiu  dois  outros  milhões,  a titulo  de 
subvenção  do  terço,  para  auxilio  de  despeza  de 
construcção  de  alojamentos  baratos.  Bastaram  es- 
tes quatro  milhões  para  attenuar  a intensidade  da 
crise,  porque  o governo  não  teve  mais  pedidos  de 
subsídios  de  capitaes  para  a construcção  de  casas 
operarias  e por  isso  gastou  os  seis  restantes  mi- 
lhões na  construcção  dos  hospícios  de  Vmcennes 
e do  Ve'sinet. 

Na  Inglaterra,  tarnbem  o governo  poz  á dispo- 
sição dos  constructores  de  casas  operarias  dinhei- 
ro vencendo  juro  de  3 a 3 */-2  por  cento,  mas 
aquelles,  depois  de  se  aproveitarem  de  uns  qua- 
renta milhões  de  francos,  deixaram  de  recorrer  ao 
estado. 

Apoz  um  profundo  estudo  do  modo  como  o 
Estado  podia  intervir  utilmente  na  questão  dos 
pequenos  alojamentos,  o governo  francês  promul- 
gou a lei  de  3o  de  novembro  de  1894  conhecida 
pelo  nome  de  lei  Siegfried,  cujo  intuito  e'  pôr  á 
disposição  dos  constructores  dinheiro  a juro  mo- 
dico. 

A lei  não  deu  os  resultados  que  de  ella  se  es- 
peravam em  resultado  do  preço  de  custo  das  ha- 
bitações para  uma  familia  e por  isso  o senador  sr. 
Strauss  apresentou  um  projecto  de  modificação 
de  lei  que,  se  se  adoptasse,  daria  logar  a que  um 
grande  numero  de  sociedades  de  casas  baratas  al- 
cançassem dinheiro  barato.  Desejaríamos  que  na 
lei  S rauss  se  introduzisse  um  artigo  em  que  se 
prescrevesse  que  os  benefícios  da  lei  apenas  seriam 
applicaveis  ás  casas  que  satisfizessem  as  condições 
da  lei  de  saúde  publica  que  acaba  de  promulgar- 
se,  mas  não  conseguimos  que  se  modificasse  o 
projecto  de  lei  apresentado,  embora  a sociedade 
francêsa  de  hygiene  corroborasse  aquelle  pare- 
cer. 

Com  satisfação  veriamos  o governo  francês  se- 
guir o exemplo  do  de  Inglaterra,  que  ministra  a 
juro  modico  os  capitaes  ás  freguesias  que  execu- 
tam trabalhos  referentes  a viação,  abastecimento 
de  agua  potável  e saneamento. 

Logo  que  os  constructores  dispozessem  de  ter- 
reno em  boas  condições  e dinheiro  a juro,  que  não 
ultrapasse  o das  inscripções,  escusavam  o estado 
e as  parochias  de  se  importar  com  a construcção 
de  casas  baratas. 

(ContinitH). 

M.  DE  M. 


PEDRAS  ART1FICIAES 

Os  periódicos  technicos  estrangeiros  falam 
num  invento  do  sr.  Hecht  von  Hüben 
que  consiste  no  preparo  de  uma  argilla 
artificial  que  se  emprega  no  fabrico  das  pedras  ar 
tificiaes,  dos  tijolos,  telhas,  etc.  Nesta  composição 
entram  a areia,  o calcareo  branco,  o cimento,  a 
cola  liquida  e o petroleo.  Misturam-se  estas  subs- 
tancias de  certa  maneira  que  formam  uma  subs- 
tancia plastica  parecida  com  a argilla  e que  pode 
moldar-se  como  ella  endurecendo  também  quando 
exposta  ao  calor. 

Como  applicação,  uma  das  mais  interessantes  é 
a telha  a que  se  podem  dar  fôrmas  e dimensões 
diversas  e que  são  recommendaveis  pela  nitidez 
dos  bordos  e dos  ângulos,  resistência  ás  influen- 
cias atmosphericas,  incombustibilidade  e ainda  ca- 
rência absoluta  de  hygroscopicidade. 

Outra  applicacão  notável  é a dos  modelos  or- 
namentaes,  que  podem  moldar  se  e endurecer  se 
como  as  telhas. 

No  laboratorio  de  resistência  de  materiaes  de 
Charlotemburgo  fizeram-se  varias  experiencias,  que 
parece  terem  dado  resultados  satisfatórios. 

Para  composição  de  este  material  não  se  preci- 
sam machinas  especiaes  o que  traz  vantagens  pra- 
ticas taes  na  sua  applicação  que  se  torna  inútil  en- 
carecel-as. 

REGULAMENTOS  MUNICIPAES  ACERCA  DO  CIMENTO 
ARMADO 

OBulletino  da  Socieíà  degli  ingegneri  e de- 
gli  architetti  ilaliani  traduz  dos  Annales 
des  iravaux  publies  de  Belgique , de  outu- 
bro ultimo,  as  referencias  que  faz  aos  regulamen- 
tos municipaes  allemães,  acerca  do  emprego  do 
cimento  armado.  Porque  este  artigo  pôde  interes- 
sar mais  de  um  dos  nossos  leitores,  aqui  traduzi- 
mos o que  escreve  o mencionado  Bulletlino : 

«Nas  grandes  cidades  allemãs  a administração 
municipal  exerce  severíssima  vigilância  nas  cons- 
trucções  particulares,  estendendo-a  não  só  até  ás 
disposições  dos  locaes  habitados,  mas  ainda  ao 
systema  de  construcção  em  todos  os  seus  porme- 
nores. Só  se  pode  por  conseguinte  applicar  qual- 
quer systema  novo  de  construcção,  depois  de  ob- 
tida a approvação  administrativa. 

O cimento  armado  portanto,  está  sujeito  radi- 
calmente a regulamentos  muito  exactos,  a maior 
parte  dos  quaes  se  baseiam  em  experiencias  segui- 
das pelos  inventores. Hoje(  que  se  discute  um  pouco 
por  toda  a parte  o valor  das  condições  que  devem 
impôr-se  aos  constructores  de  cimento  armado, nos 
cadernos  de  encargos,  c interessante  ver  quaes  são 
as  prescripções  adoptadas  ha  alguns  annos  nalgu- 
mas cidades  da  Allemanha.  Os  esclarecimentos  que 
seguem  são  extrahidos  de  um  artigo  publicado 
pelo  professor  Brik,  na  Oesterreichische  Wochen- 
chnft  für  deu  bffentlichen  Baudienst. 

Berlim.  Os  cálculos  de  estabilidade  devem  de- 
monstrar que  as  construcções  podem  aguentar  dez 


vezes  a sobrecarga  util,  alem  do  pezo  proprio.  As 
armaduras  devem  calcular-se  sem  ter  em  vista  a 
resistência  á tracção  do  reforço  de  cimento. 

Dresda.  As  cargas  de  segurança  impostas  são  : 

Reforço  de  cimento  sujeito  á compressão  25  ki- 
los  por  centímetro  quadrado. 

Metal  sujeito  á tracção  e compressão  875  kilos 
por  centímetro  quadrado. 
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Metal  sujeito  ao  esforço  transverso  700  kilos  por 
eentimetro  quadrado. 

As  pilastras  do  systema  Hennebique,  devem  cal- 
cular-se á compressão,  prevendo  também  a pos- 
sibilidade de  incêndio.  Portanto  as  formulas  ado- 
ptadas  são 

I = 60  P 1 2 

no  cazo  de  uma  carga  no  meio  e 
1=  100  P 1 2 

para  cargas  excêntricas. 

Nestas  formulas  I representa  o momento  de  inér- 
cia de  secção  cheia  da  columna  expressa  em  cen- 
tímetros, P a carga  em  toneladas  e / o compri- 
mento livre  da  pilastra  em  metros.  Se  fôr  dema- 
siada a excentricidade  da  carga, faz-se  o calculo  to- 
mando por  base  as  formulas  de  flexão  composta. 

Düsseldorf.  A dosagem  do  reforço  de  cimento 
deve  ser  de  tal  ordem  que  se  attribua  ao  cimento 
armado,  pelo  menos  uma  resistência  de  i5o  kilo- 
grammas  por  eentimetro  quadrado  apoz  28  dias. 

O coeffkiente  de  resistência  á compressão  do 
reforço  de  cimento  limita-se  a 5o  kilos  por  centí- 
metro quadrado  A sua  resistência  á ruptura  pela 
tracção  foi  fixada  em  40  kilogrammos  por  centí- 
metro quadrado. 

Se  pode  provar-se  que  a resistência  á compres- 
são excede  t5o  kilogrammas  por  eentimetro  qua- 
drado, pode  augmentar-se  proporcionalmente  o 
coefficiente  de  resistência, 

O coefficiente  de  resistência  das  armaduras  le- 
mita  se  a 875  kilos  por  eentimetro  quadrado,  para 
a tracção  e compressão  e a 700  kilos  para  o es- 
forço transverso.  Para  os  ferros  de  secção  circu- 
lar pode  attingir-se  respectivamente  1000  e 800  ki- 
logrammas. 

As  tensões  das  armaduras  deverão  calcular-se 
tendo  em  conta  a differença  dos  coefficientes  de 
elasticidade  do  reforço  de  cimento  e do  metal  cuja 
relação  se  fixa  por  p ==  10. 

As  armaduras  devem  estudar-se  de  maneira  que 
possam  aguentar-  alem  dos  esforços  de  tracção, 
os  transversos,  salvo  outras  disposições  destina- 
das especialmente  para  este  effeito. 

No  calculo  das  pilastras,  tendo  em  conta  o caso 
de  incêndio,  deve  empregar-se  a formula  I=6o  Pl.  2 

Francfort.  Os  solhos  devem  poder  aguentar  o 
pezo  proprio  e dez  vezes  a sobrecarga  util,  sem 
deformação  importante  alguma. 

E’  prohibida  a construcção  de  pilastras.  O coef- 
ficiente de  resistência  do  reforço  de  cimento  á com- 
pressão não  pode  ultrapassar  25  kilogrammas  por 
eentimetro  quadrado.  A resisrencia  á tracção  deve 
ser  unicamente  fornecida  pela  armadura. 

Hamburgo.  Admittem-se  os  seguintes  coefficien- 
tes de  resistência  para  o reforço  de  cimento  : 
Compressão  simples....  3o  kilog.  por  c.  quadr. 

Compressão  com  flexão.  25  » » » »> 

Tracção o » » » » 

Os  coefficientes  de  resistência  dos  metaes  são  : 
Compressão  e tracção..  875  kilog.  por  c.  quadr. 

Esforço  transverso 700  » » » » 

Para  construcçóes  expostas  a vibrações,  a so- 
brecarga augmenta-se  no  calculo  em  20  por  cento. 
As  armaduras  devem  dispôr-se  de  maneira  que  re- 
sistam aos  esforços  transversos.  Na  alma  das  vi- 
gas, o coefficiente  de  resistência  do  reforço  de  ci- 
mento não  armado  ao  esforço  transverso  não  pode 
ultrapassar  i5  kilos  por  eentimetro  quadrado; 

No  calculo  das  pilastras  applicam-se  as  mesmas 
normas  que  na  cidade  de  Dresda. 

Vienna.  O sr.  Brik,  completa  a noticia  allusiva 
ás  principaes  cidades  allemãs,  referindo  o texto  das 
disposições  da  administração  da  cidade  de  Vienna, 


constantes  da  postura  de  8 de  novembro  de  iqoo, 
e que  são  as  seguintes  : 

i.°  Os  cálculos  de  estabilidade  devem  acompa- 
nhar cada  projecto  e exige  se  uma  segurança  de 
2,5  antes  do  apparecimento  de  fendas  capillares. 

No  caso  mais  favoravei,  as  vigas  devem  calcu- 
lar-se como  parcialmente  encastradas,  mediante  a 
formula 


i o 


Nô  calculo  das  pilastras  deve  ter-se  em  vista  o 
caso  de  incêndio. 

2.0  Os  desenhos  devem  indicar  minuciosamente  o 
processo  de  construcção  que  se  projecta  executar. 

3 0 Os  desenhos  e cálculos  hão  de  ser  feitos  por 
um  engenheiro  ou  architecto  diplomado  que  as- 
suma toda  a responsabilidade  da  execução. 

4.0  Para  as  armaduras  deve  adoptar-se  o melhor 
metal  forjado.  Pode  admittir-se  um  coefficiente  de 
resistência  por  eentimetro  quadrado  á tracção  de 
1000  k los  e de  750  á compressão. 

5.u  Para  o reforço  com  cimento,  deve  usar-se 
Portland  de  preza  lenta  com  volume  absolutamente 
invariável  e da  melhor  qualidade,  areia  de  rio  la- 
vada e agua  de  pureza  e qualidade  corresponden- 
te. O coefficiente  de  resistência  do  reforço  com  ci- 
mento não  pode  ultrapassar  á compressão  25  ki- 
logrammas por  eentimetro  quadrado.  A experien- 
cia  da  qualidade  do  cimento  pode  ser  requisitada 
varias  vezes  pela  administração  communal. 

6 ° Empregando  o melhor  Portland,  no  caso 
mais  desfavorável,  a proporção  deve  ser  de  5oo 
kilogrammas  de  cimento  por  metro  cubico  de  areia 
(uma  parte  de  cimento  por  tres  de  areia). 

7.0  Durante  a construcção,  deve  requerer-se  a 
visita  official  em  tempo  devido,  para  que  a admi- 
nistração communal  possa  conhecer  sufficiente- 
mente  o modo  de  execução. 

8 0 As  partes  da  construcção  jé  executadas  de- 
vem ser  protegidas  contra  o rápido  disseccamen- 
to.  O reforço  de  cimento  deve  ser  humedecido 
frequentes  vezes  com  repetidos  banhos.  Não  pode 
construir  se  com  uma  temperatura  inferior  a zero 
graus. 

g.a  A construcção  não  pode  aguentar  carga  al- 
guma, emquanto  o cimento  não  fizer  preza  e em 
regra  geral  não  antes  de  quatro  semanas. 



TUBOS  METALLICOS 

Fala  o Gènie  Civil , de  um  invento  do  sr.  Ber- 
ger,  que  consiste  em  revestir  o interior  dos 
tubos  metallicos,  para  conducção  de  subs- 
tancias corrosivas,  de  uma  camada  de  vidro,  que 
se  conserva  adherente  por  ter  o mesmo  coeffi- 
ciente de  dilatação  que  o metal. 

A composição  do  citado  vidro  é a seguinte:  100 
partes  de  areia  secca,  83  de  potassa  ou  soda,  2 de 
azotato  de  potassa  ou  de  soda,  i5  de  minio,  5 de 
mármore  pulverisado  e 0,1  de  bicrometo  de  po- 
tassa, o,o5  de.oxydo  vermelho  de  cobre  e o,o5 
de  regulo  de  antimonio.  Para  se  revestir  um  tubo 
com  "esta  mistura  procede-se  do  modo  seguinte  : 
Aquece-se  o tubo  ao  rubro  branco,  colloca-se  de- 
pois sobre  um  supporte,  soprando  para  dentro  de 
elle  o vidro  preciso  que  se  introduz  no  tubo  em 
forma  de  torcida  soprando  em  seguida  para  que 
bem  se  applique  sobre  o metal.  Se  o tubo  tiver 
ramificações,  espalha-se  por  ellas  a pasta  vitrea  com 
o cano  de  vidraceiro  em  que  vae  a necessária  por- 
ção de  vidro  em  fuzão. 
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PONTE  DE  CIMENTO  ARMADO 

Em  t5  de  outubro  ultimo  diz  o nosso  collega 
Gaceta  de  Obras  Publicas , que  findaram  as 
provas  definitivas  da  ponte  em  cimento  ar- 
mado sobre  o rio  Nervion,  no  limite  jurisdiccional 
de  Bilbao,  destinada  á passagem  de  um  trenvia  elé- 
ctrico entre  Bilbao,  Durango  e Arriata. 

As  provas  dynamicas  fizeram-se  com  um  com- 
boyo  constituído  por  duas  carruagens  motoras  de 
carga  e uma  de  viajantes  com  42  tonelladas  de 
pezo. 

O comboio  percorreu  á ponte  nos  dois  sentidos, 
detendo-se  sobre  as  chaves  de  todos  os  arcos  e 
empregando  velocidades  diversas. 

As  flexas  observadas  foram  de  meio  millimetro 
no  primeiro  arco,  um  no  segundo,  um  e duas  de- 
cimas no  terceiro,  tres  e meio  millimetros  no  quarto 
que  tem  mais  um  metro  de  abertura  do  que  os  an- 
tecedentes e tres  quintos  de  millimetro  no  quinto 
e sexto,  notando-se  nas  diversas  passagens  do  com- 
boyo  que  as  flexas  eram  as  mesmas. 

A velocidade  approximada  em  que  pode  calcu- 
lar se  a passagem  do  comboyo  na  ponte  regula  por 
25  kilometros  por  hora; 


EORÇA  HYDRAULICA 


O nosso  collega  Gaceta  de  Obras  Publicas, 
escreve  o seguinte  num  dos  seus  últimos 
numeros  : 

«Nalgumas  comarcas  auríferas  dos  Estados  Uni- 
dos occidentaes  a exploração  hydraulica  das  mi- 
nas alcançou  uma  poderosa  extensão. 

Não  ha  muito  que  aquella  forma  de  exploração 
tinha  sido  prohibida  nalgnns  districtos  da  Califór- 
nia, porque  os  rios  e correntes  próximas  ficavam 
assoriados  pelos  depositos  que  formavam  as  ter- 
ras lavradas.  Com  grande  frequência  se  projecta- 
ram  installações  hydraulicas  para  assegurar  o for- 
necimento de  pressões  elevadas  indispensáveis  em 
trabalhos  mineiros  e o intuito  das  leis  recentes  foi 
tornar  applicaveis  a outros  fins  os  projectos  de  al- 
bufeiras. Em  breve  se  pozeram  taes  projectos  em 
execução,  começando  logo  a dar  profícuos  resulta- 
dos. Primeiramente  applica-se  a pressão  hydraulica 
nos  trabalhos  de  minas  e em  seguida  na  produc- 
ção  da  energia  eléctrica  por  meio  de  dynamos  pos- 
tos em  movimento  com  o auxilio  de  turbinas.  Esta 
energia  eléctrica  vende-se  nas  cidades  e povoados 
circumvisinhos  e a agua  que  acaba  de  movem  as 
turbinas  distribue-se  aos  lavradores  para  irrigações. 

Entre  os  projectos  dignos  de  referencia  pode  ci- 
tar-se como  typo  o da  companhia  electricá  da  Ca- 
lifórnia, que  adquiriu  uma  parte  do  systema  hy- 
draulico  da  companhia  do  Yuba  Meridional,  que 
abrange  approximadamente  400  milhas  de  corren- 
tes de  agua  e parte  do  interior  da  Serra  Nevada. 

A alludida  companhia,  que  diariamente  alarga  a 
sua  esphera  de  acção,  comprehende  hoje  duascen- 
traes  eléctricas  em  plena  exploração  e propõe-se 
installar  uma  terceira. 

Aprecia-se  a importância  da  empreza,  bastando 
dizer  que  o machinismo  electrico  que  ha  de  pôr-se 
em  acção,  desde  já,  na  nova  central  é constituído 
por  dois  alternadores  polyphasicos  do  typo  Wes- 
tinghousc,  cada  um  dos  quaes  é susceptível  de  ren- 
der um  trabalho  de  i.5oo  cavallos.  Estes  alterna- 
dores estarão  ligados  directamente  a rodas  hydrau 
licas  e subministrão  o fluido  electrico  ás  povoa- 
ções próximas  entre  as  quaes  se  encontram  Grass- 
Bclley,  Nevada  City,  Sacramento  e outras.  A- 


area  de  distribuição  electricá  é excepcionalmente 
extensa  e precisará  como  accessorio«a  installação 
de  linhas  de  transmissão  que  hão  de  ter  40  a, 5o 
milhas  de  extensão.  Economicamente,  as  probabi- 
lidade de  exito  de  semelhante  combinação  são  con- 
sideradas como  applicaveis  ainda  a regiões  onde 
não  existam  beneficios  mineiros,  iniciadores  de  em- 
prezas  da  natureza  de  aquella  a que  se  allude. 


Arrematações  do  paiz 


Direcção  das  obras  publicas  do  districto  da  Guarda  — No 
dia  12  de  dezembro  ás  12  horas,  arrematação  de  6 tarefas 
de  abertura  de  caixa,  confecção  de  bermas,  pedra  britada, 
mettida  na  caixa,  ensaibramento,  cylindramento  e regulari- 
sações  a executar  no  troço  da  estrada  real,  n.°  9,  compre- 
hendido  entre  a Portella  do  Manco  e o Pocinho,  sendo  a base 
da  licitação  para  cada  tarefa  499^000  réis  e o deposito  pro- 
visorio  12^)475  réis 

— No  mesmo  dia  pelas  1 1 horas  terá  logar  a arrematação 
de  duas  tarefas  de  empedramento  e regularisação  de  bermas 
do  2.0  lanço  da  estrada  districtal,  n.°  88,  entre  o entronca- 
mento da  estrada  districtal,  n 0 86  e Dornellas,  sendo  a base 
da  licitação  de  uma  das  tarefas  de  429^000  réis  e de  outra 
434.g>6o5  réis. 


«PORTUGAL» 

Diccionario  historico,  biographico,  bibliographico,  herál- 
dico, chrorographico,  numismático  e artístico. 

Illustrado  com  centenares  de  photogravuras  e redigido  se- 
gundo os  trabalhos  dos  mais  notáveis  escriptores. 

Cada  fascículo,  60  réis.  Cada  tomo,  3oo  réis. 

Acaba  de  pub!icar-se  o i.°  fascículo. 

Assigna-se  na  Empreza  Editora,  rua  de  D.  Pedro  V,  82  a 
88,  Lisboa. 


AS  TRES  BIBLIOTHECAS 

Empreza  de  publicações  i)liislra<las  de  Álvaro  Pinheiro  Cbaijas 
e Urbano  de  Castro 

Paul  Mahalin  — O filho  do  mosqueteiro,  2 vol.  de  3G5  pag. 
e 65  gravuras  cada  um.  Eucadernados  em  percaline,  2#>ooc> 
réis,  brochado,  1.^400  réis. 

Gil  Vicente  — Auto  da  alma , Pranto  de  Maria  Paular 
Carta  a D João  111 , sobre  o terramoto  de  i53i , 1 vol.  de 
100  pag.  e 3 grav  , 3oo  réis. 

A festa  no  conservatorio  e D Amélia,  1 vol , 200  réis. 
Eügeni  Chavett  — A herança  de  um  favorita. 

Octavio  Feuillet  — Luij  de  Camões , 1 vol  , 100  réis. 


SECCÂNTE  GAULEZ 

(marca  LEÃO) 

SICC4TIF  GAUL.OES  — Marca  registrada 

De  uma  carta  do  conhecido  empreiteiro  de  trabalhos  de 
pinturas,  José  Maria  da  Costa,  morador  na  rua  do  Crucifixo, 
3 1 , 3.°,  extrahimos  as  seguintes  palavras: 

«Tenho  seguido  com  interesse  os  esforços  por  v.  empre- 
gados para  exhibir  a pratica  abusiva,  adoptada  por  alguns 
droguistas  menos  sérios,  de  servirem  aos  seus  freguezes  mais 
ignorantes,  ou  simplesmente  menos  cautellosos,  uns  pós 
que,  em  logar  do  unico  seccante  que  merece  essa  denomi- 
nação, tendo  em  vista  os  seus  effeitos,  do  verdadeiro  Sec- 
éante  Gaulez,  marca  LEiO.  que  é ainda  ho- 
je, como  já  o era  ha  perto  de  40  annon,  o úni- 
co seccaníe  que  não  deixa  ficar  mal  nem  o 
proprietário,  nem  o empreiteiro,  nem  o ar- 
tista.» 

Na  capa  d’esta  revista  o annuncio  respectivo. 


fèheatios  e circos 


D.  liaria  — Diana  de  Lys. 

O.  Amélia  — D.  Cesar  de  Bazan. 

Trindade  — A volta  ao  mundo  em  80  dias. 
CSymnasio  — O espiritismo. 

Avenida  — O rapto  de  Helena. Tutti-li-Mundi,  revista. 

Príncipe  Real  — Tosca. 

Rua  dos  Condes  — O Major  do  36. 

Colyseu  dos  Recreios  — Variados  espectáculos.  . 
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CASA  BARATA  SALGUEIRO 

(na  pua  barata  salgueiro,  esquina  da  avenida 

DA  LIBERDADE) 

Arclitecto,  sr.  Alfredo  de  Ascenção  Machado 

A casa  cujo  projecto  hoje  publicamos,  devido 
ao  distincto  architecto  da  camara  munici- 
pal de  Lisboa,  o sr.  Ascenção  Machado, 
foi  mandada  construir  pelo  fallecido  dr.  Adriano 
Antão  Barata  Salgueiro,  e é uma  das  mais  impor- 
tantes da  Avenida  da  Liberdade. 

Por  desejo  do  proprietário,  foi  feita  uma  amplia- 
ção com  um  mirante,  encimado  por  uma  cúpula, 
que  não  figura  no  projecto  por  ter  sido  resolvida 
depois,  mas  que  fórma  um  conjuncto  agradavel, 
de  que  daremos  no  proximo  numero  umareprodu- 
cção. 

A superfície  occupada  pela  grandiosa  construc- 
ção  é de  approximadamente  ybo  metros  quadra- 
dos. A altura  dos  pavimentos  é de  quasi  5 metros. 

Se  a decoração  exterior  é bastante  rica,  a inte- 
rior é soberba.  Riquíssimos  estuques  e primorosos 
parquets 

A sala  do  torreão  é de  uma  grande  riqueza  e a 
casa  de  jantar  com  as  suas  columnas  a escariola, 
imitando  mármore,  e demais  ornamentações  apro- 
priadas, é um  encanto. 

Uma  das  partes  principaes  da  casa  é a escada, 
uma  das  mais  sumptuosas  de  Lisboa,  um  primor 
de  decoração,  sobresaindo  os  seus  estuques,  mo- 
gnos e grandes  espelhos. 

E’,  emfim,  uma  habitação  de  primeira  ordem, 
que  faz  honra  a quem  a projectou  e aos  seus  exe- 
cutantes, de  que  não  conhecemos  senão  um,  o dis- 
tincto decorador,  sr.  Meira,  que  n’esta  casa,  como 
em  muitas  outras  da  capital  tem  deixado  indelevel- 
mente marcado  o seu  grande  mérito  artístico. 

O custo  approximado  d’esta  casa  foi  de  réis 
i3o:oooíf)00o. 


SANTA  MARIA  DOS  OLIVAES 


Egreja  edificada  em  tempo  de  crenças  vivas 
pelos  heroicos  templários,  é aquella  que 
representa  hoje  a Construcção  Moderna. 
Ainda  ao  ser  edificada  se  defrontavam  no  solo 
de  Portugal  a Cruz  e o Crescente  e quantas  vezes, 
nas  correrias  mouriscas  atravez  dos  terrenos  que 
Atfonso  Henriques  confiara  á guarda  dos  cavallei- 
ros  do-Templo  e dos  Spatharios,  não  tiveram  que 
interromper-se  as  obras  até  que  este  rei  conseguiu 
ver  coroados  de  exito  os  esforços  diplomáticos  que 
lhe  permittiram  tornar  independentes  da  suzera- 
nia  do  primo  leonês  as  terras  que  Affonso  VI  de 


Castella,  Leão  e Galliza  dera  em  dote  a D.  Tarejg 
e as  que  o conde  D.  Henrique  conquistara,  pelo 
proprio  esforço,  ao  sul  do  Douro. 

E demais  a quem  é que  D.  AíFonso  Henriques 
podia  confiar  melhor  a defesa  do  sul  dos  estados 
que  planeava  tornar  independentes  do  que  áquel- 
les  enérgicos  cavalleiros  de  Soure  e de  Thomar 
que  iam  combater  a religião  de  Mafoma  em  terras 
onde  padeceu  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  ou  que, 
ao  regressar  do  Oriente,  combatiam  os  mouros, 
senhores  do  solo  onde  estivera  outr’ora  a Cruz 
symbolo  religioso  que  traziam  no  manto  branco 
que  lhes  cobriam  a armadura  ? 

Liberto  dos  cuidados  diplomáticos  que  motiva- 
ram as  contendas  com  o rei  de  Leão  e já  senhor 
de  um  pequeno  reino,  que  a sua  espada  ampliaria 
á custa  do  dominio  arabe,  iniciou  D.  Affonso  Hen- 
riques a serie  de  correrias  em  som  de  guerra  e as 
batalhas  e cercos  que  são  os  prenúncios  da  funda- 
ção do  reino  de  que  escreveu  um  erudito  inglês 
que  é um  producto  da  sua  historia. 

E ainda  ahi  foram  os  templários  que  melhor  au- 
xilio lhe  prestaram  sempre.  Também  elles  eram 
irresistíveis.  Em  vez  de  pretenderem  salientar-se 
por  façanhas  que  pozessem  em  relevo  na  tradição 
o nome  de  algum,  renunciavam  como  que  á am- 
bição guerreira  do  renome  pelo  triumpho  exclu- 
sivo da  idea  que  defendiam. 

Alexandi e Herculano,  ao  descrever  o cerco  de 
Alcácer,  diz:  «os  esquadrões  do  Templo,  ao  forma- 
rem-se para  a batalha,  guardavam  profundo  silen- 
cio, que  só  era.  cortado  pelo  ciciar  do  balsão  bi- 
colar  (negro  e branco)  que  os  guiava  despregado 
ao  venm  e pelos  largos  e alvos  mantas  dos  caval- 
leiros. A’  voz  do  mestre,  uma  trombeta  dava  o si- 
gnal  do  combate  e os  freires,  erguendo  os  olhos 
ao  céu,  enjoavam  o hymno  de  David— Aao  a nós , 
Senhoi , nao  a nos,  mas  dá  gloria  ao  teu  nonie.  En- 
tão abaixando  as  lanças  e esporeando  os  ginetes, 
arrojavam-se  ao  inimigo,  como  a tempestade,  en- 
voltos em  turbilhões  de  pó.  Primeiros  no  ferir, 
éramos  últimos  a retirar-se  quando  assim  lh’o  or- 
denavam. Desprezando  os  combates  singulares, 
preferiam  acometter  em  columnas  cerradas  e para 
elles  não  havia  recuar;  ou  as  dispersavam  ou  mor- 
riam.A  morte  era  de  feito,  mais  bella  para  o Tem- 
plário, que jt  vida  comprada  com  a covardia.  Bas- 
tava que  não  attingisse  ao  typo  do  valor  humano 
como  os  velhos  guerreiros  da  ordem  o concebiam 
para  ser  punido  por  fraco.  A cruz  vermelha,  dis- 
tinctivo  da  corporação,  com  o manto  branco  so- 
bre que  estava  bordada,  tirava-se-lhe  ignominio- 
samente e elle  ficava  separado  dos  seus  irmãos 
como  um  empestado.  Obrigavam-n’o  a comer  so- 
bre  o chão  nú  : não  lhe  era  direito  o desforço  das 
injurias  e nem  sequer  castigar  um  cão  que  o mal- 
tratasse. Só  depois  de  um  anno,  se  o capitulo  jul- 
gasse a culpa  expiada, o desgraçado  cingia  de  novo 
o cingulo  militar  para  ir,  talvez,  na  primeira  ba- 
talha, afogar  no  proprio  sangue  a memória  de  um 
anno  de  affrontas  e supplicios.» 

E já  tempo  comtudo  defallarda  egreja  de  Santa 
Maria  dos  Olivaes,  fundação  de  Guaidim  Paes,  o 
■Ilustre  mestre  dos  templários  portugueses,  fun- 
dador de  Thomar. 

A que  melhor  guia  poderiamos  recorrer,  no  en- 
tanto, do  que  ap  distincto  e erudito  escriptor,  sr. 
dr.  Vieira  Guimarães. 

«A  fachada  principal  de  essa  egreja,  escreve  o 
sr.  dr.  Guimarães,  a que  D.  Guaidim  Paes  deu  por 
orago  Nossa  Senhora  da  Annunciação  e á qual  o 
povo  chama  Santa  Alaria  dos  Olivaes,  está,  segun- 
do o rito  catholico  voltada  para  ooccidente  e des- 
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taca-se-nos,  ao  contempla  la,  na  sua  totalidade,  a 
construcção  de  D.  Gualdim  Paes. 

E’  ella  formada  por  tres  portas  : duas  lateracs 
iguaes  e a do  meio  alta  e elegante,  correspondendo 
ás  tres  naves  em  que  dentro  está  dividido  o tem- 
plo. Ao  centro,  limitado  por  dois  contra-fortes,  di- 
vididos em  dois  terços  por  esbarros  lixos  salien- 
ta-se o frontão  triangular,  onde  se  abre  a porta 
principal,  cujos  humbraes  são  formados  por  fiadas 
de  pedras  encimadas  pelo  entablamento  de  onde 
se  levanta  o arco  em  ogiva. 

Na  espessura  da  parede,  divergindo,  seguem  a 
estas  humbreiras  duas  series  de  tres  columnas  em 
que  assentam  outros  tantos  arcos  em  ogiva,  for- 
mados de  diversas  molduras,  em  que  o arco  de 
centro  se  torna  distincto  pelos  seus  ziguezagues 
curvos. 


São  estas  columnas  muito  simples  desde  os  pe- 
destaes,  que  se  limitam  a uns  quadrados  e simples 
sócos  e os  fustes  delgados  e lisos,  até  aos  capiteis 
ornados  de  folhas  estranhas  e outros  enfeites  sin- 
gelos mas  nitidamente  bem  gravados. 

Os  fustes  de  estas  columnas,  pela  differente  na- 
tureza de  pedra,  parecem-nos  restos  da  antiga 
construcçao,  o que  não  admira,  pois  os  nossos  an- 
tigos constructores  aproveitavam  varias  pedras  de 
outras  fabricas  para  enriquecerem  as  suas  ou  para 
lhes  servirem  também  como  de  pedra  fundamen- 
tal. 1 

Os  arcos  saídos  do  entablamento,  em  perfeita  e 

1 Confirmando  esta  opinião,  é admittido  sem  contestação 

3ue  uma  das  causas  da  architectura  ogival  foi  consequência 
o aproveitamento  do  grande  numero  de  columnas  que  ha- 
via, provenientes  das  ruinas  dos  templos  romanos  espalhadas 
por  quasi  toda  a Europa. 

N.  DA  R. 


elevada  ogiva,  são  formados  por  varias  molduras 
bastante  salientes. 

As  columnas  são  independentes,  isto  é,  desta- 
cáveis e entre  si  apresentam  o angulo  dos  cncai 
xes  cavado  cm  meia  cana,  onde  saem  uns  grossos 
botões,  ornamentação  esculptural  muito  usada  no 
século  XII. 

Do  vertice  da  ogiva  á soleira  da  porta,  mede 
esta  duas  vezes  e meia  a sua  largura,  caracterís- 
tico dos  portaes  dos  templos  da  Edade  Media. 

O frontão  é liso  em  todo  o seu  panno,  sómente 
quasi  no  vertice,  era  encimado  por  uma  cruz  tem- 
plaria  de  que  ainda  hoje  se  vê  o entalho  ; apre- 
senta um  signum  salomonis , divisa  templaria. 

Por  cima,  a breve  trecho  de  esse  vertice  abre- 
se  grande  e luminosamente  o florão  que  abundan- 
temente illumina  o templo. 

Seis  folhas  elegantemente  recortadas  o for- 
mam e as  suas  molduras,  também  salientes, 
são  semelhantes  ás  dos  arcos  da  porta.  Nas 
duas  portas  lateraes  também  se  abrem  duas 
janellas  germinadas,  ogivaes,  bastante  elegan- 
tes 

O pequeno  apparelho  de  silharia  e as  diver- 
sas e muitas  siglas  concorrem  não  pouco  para 
provar  a remota  antiguidade  do  monumento». 


NOÇÕES  GERAES  DE  ELECTRICIDADE 

(Continuado  do  n.“  1 7) 

31  — Condensadores  de  medida 


Os  condensadores  usados  nas  medidas 
eléctricas,  e ainda  os  que  se  empre- 
gam na  telegraphia,  telephonia,  de- 
vem ter  grande  capacidade. 

Nesse  intuito,  reduz-se  tanto  quanto  possí- 
vel, a espessura  do  isolador,  que  se  compõe 
de  folhas  de  mica  ou  de  papel  parafinado  que 
separam  folhas  de  estanho. 

Nalguns  de  estes  condensadores,  de  pe- 
queno volume  relativo,  as  folhas  de  estanho 
chegam  a attingir  9.000  metros  quadrados  de 
superfície. 

!i2  — Plienomcuoü  eléctricos 


Quando  se  descarrega  um  condensador, 
por  exemplo  uma  garrafa  de  Leyde,  pondo 
em  communicação  ambas  as  armaduras,  ob- 
serva-se que  se  dão  phenomenos  vários  no 
conductor  que  as  liga.  O que  mais  vulgar- 
mente se  nota  é 0 aquecimento  do  conductor; 
mas,  se  fôr  metallico  pode  chegar  a derreter-se  ou 
volatilisar-se.  Combustível  inflamma-se.  Liquido, 
decompõe-se.  Interrompido,  dá  logar  d producção 
da  fais  caluminosa  bem  conhecida  e se  a commu- 
nicação se  faz  atravez  do  corpo  humano  dão-se 
contracções  musculares  desagradaveis. 

Também  podem  dar-se  acções  a distancia  in- 
fluindo na  orientação  de  uma  agulha  magnética 
que  permanece  nas  proximidades  ou  magnitisando 
qualquer  agulha  de  aço  que  secolloque  perpendi- 
cularmente é direcção  do  conductor. 


33  — Corrente  electrica 


Ao  definirmos  o potencial  electrico  (ÍT')  disse- 
mos igualmente  que  se  entendia  que  as  palavras 
differença  de  potencial  exprimiam  um  movimento 
quesesuppõe  ter  logar  do  corpo  de  mais  elevado 
potencial  para  o de  menor  potencial  e,  proseguin- 
do  nesta  linguagem  figurada,  podemos  justificada- 
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mente  chamar  a este  phenomeno  corrente  de  ele- 
ctricidade e aos  phenomenos  acabados  de  indicar 
podemos  dar-lhe  p nome  de  phenomenos  da  cor- 
rente electrica.  Logo,  a noção  de  potencial  toma 
uma  generalisação  muito  importante. 

Com  effeito,  logo  que  ha  differença  de  poten- 
cial entre  dois  corpos,  ha  meio  de  produzir  phe- 
nomenos  de  corrente  electrica , ou  em  linguagem 
abreviada,  corrente  electrica , logo  que  os  corpos 
se  liguem  por  meio  de  um  conductor. 

Notemos  de  passagem  ainda  as- analogias  (31) 
a que  já  alludimos  e que  ainda  teem  logar  no  caso 
presente.  Quando  se  pretende  obter  um  trabalho 
por  meio  do  calor,  é preoso  que  os  corpos  aque- 
cidos estejam  em  differentes  temperaturas,  de  modo 
que  haja  transporte  de  calorico. 

Por  exemplo,  um  condensador  de  machinas  dc 
vapor  é sempre  refrescado  por  meio  de  uma  cor- 
rente de  agua  para  que  possa  haver  trabalho  da 
machina  Uma  roda  hydraulica  só  trabalha  quando 
ha  desnível  entre  o talhão  ou  caleira  de  onde  vem 
a agua  e aquelle  para  onde  ella  corre.  Se  no  pri- 
meiro caso  fosse  igual  a temperatura  do  vapor  de 
agua  na  caldeira  e no  condensador,  deixaria  de  ha- 
ver condensação  e a machina  não  trabalharia.  No 
segundo,  se  o nivel  da  agua  no  talhão  de  montante 
fosse  o mesmo  que  no  de  jusante  não  haveria  mo- 
vimento do  liquido  e portanto  a roda  ficaria  pa- 
rada. 

Observe-se  todavia  que  ainda  no  caso  presente 
não  se  deve  por  modo  algum  imaginar  que  as 
correntes  eléctricas  teem  existência  real,  como  suc- 
cede  com  o segundo  exemplo  que  damos  para  ma- 
terialisacão  do  phenomeno  por  meio  de  uma  ana- 
logia. 

Mas,  analogamente  ao  que  succede  nos  casos 
referidos,  em  que  força  obtida  é tanto  maior  quanto 
maior  a differença  de  temperatura,  ou  o desnível 
dos  talhões  assim  os  phenomenos  eléctricos  são 
tanto  mais  energicos  quanto  maior  a differença  de 
potencial. 

(Continua)  MeLLO  DE  MaTTOS. 
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As  gravuras  que  hoje  publicamos,  são  sob  o 
ponto  dc  vista  documental,  interessantíssimas,  por 
que  nos  manifestam  um  dos  maiores  e mais  con- 
demnaveis  vandalismos  perpetrados  no  edifício  mo- 
numental da  sé  da  Guarda. 

Já  nos  referimos  ao  facto  de  nos  princípios  do 
século  passado,  o cabido  egytaniense  ter  resolvido 
que  os  terraços  que  corriam  sobre  as  naves  la- 
teraes,  norte  e sul,  fossem  cobertos  e transforma- 
dos em  ignóbeis  telheiros,  a fim  de  servirem  de 
dependencias  habitadas,  para  moradia  de  alguns 
clérigos  a quem  o cabido  não  podia  estipular  pro- 
ventos, durante  o primeiro  anno  das  funeções. 
Esse  facto,  que  transformou  os  bellos  terraços  e 
bellos  arcos-botantes  n’uma  moradia  insalubre  e 
desconfortável,  alterou  por  completo  o corôamento 
das  fachadas,  que  se  impunham  pela  equilibrada 
belleza  dos  referidos  arcos-botantes,  e tornando  a 
nave  central  do  edifício,  que  recebia  luzemabun- 
dancia  das  graciosas  janellas  que  davam  para  os 
terraços,  funebremente  escura  e húmida. 

O va?  alismo  barbaramente  acomodaticio,  fez 


com  que,  os  arcos  botantes  servissem  para  gera- 
trises  das  coberturas,  ou  pernas  dos  estúpidos  te- 
lheiros, e por  essa  forma  tumultuaria  e criminosa 


se  roubou  ao  edifício  a mais  graciosas  das  suas  li- 
nhas exteriores. 

A fim  de  attingirem  mais  altura,  cresceram  so- 
bre elles  uns  suplementos  de  alvenaria,  onde  em- 
pregaram tudo  o que  pertencente  ao  edifício,  lhes 
poderia  servir  para  tal  fim.  Parte  das  interessan- 
tes gárgulas  que  coroavam  o edifício,  serviram 
para  constituir  alvenarias,  e algumas  ainda  se  vêem 
nas  estampas  que  hoje  publicamos!  como  vergo- 


nhoso attestado  de  um  barbarismo  cuja  classific 
cão  merecida  n’este  momento  nos  recusamos  a 
fazer.  Contrapezando  esta  monstruosidade,  fo- 
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ram-se  os  vandalos  aos  pontos  onde  existiram  as 
referidas  gargulas  e substituiram-as  por  manilhas 
de  barro,  que  ainda  lá  se  conservaram  até  ha  cer- 
ca de  quatro  annos,  epoca  em  que  começaram  os 
actuaes  trabalhos 

Hoje,  livre  já  d’esses  vandalismos  readquiriu  o 
edifício  a sua  imponência  primitiva,  ficando  a nave 
central  com  luz  e ar  cm  abundancia.  Em  devido 
tempo  publicaremos  as  photographias  dos  estados 
actuaes  e por  essa  occasião  se  avaliará  por  fórma 
mais  concludente,  do  alcance  da  monstruosidade 
perpetrada. 

ROZENDO  CARVALHEIRA. 
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SÉCULO  XVI 

VÊ  se  desenvolver  bruscamente  o mais  es- 
traordinario  movimento  artístico,  que  se 
encontra  na  historia  da  architectura  em  Por- 
tugal. O reinado  de  D.  Manuel  coincide  com  a 
descoberta  da  índia,  as  expedições  memoráveis  de 
Vasco  da  Gamma,  Albuquerque  e D.  João  de  Cas- 
tro ; uma  extensão  colonial  sem  precedentes,  a fe- 
bre da  riqueza  ; em  Lisboa  o ultimo  homem  do 
povo  tinha  escravo,  e as  manilhas  de  ouro  encon- 
travam-se brilhando  nos  braços  do  mais  reles  ca- 
lafate das  naus. 

Qual  é o povo  em  que  o genio  artístico  não  re- 
nasce, em  presença  de  tantas  riquezas? 

D.  Manuel  mette  as  mãos  nos  cofres  e de  elles 
tira  ouro  para  monumenfos  de  que  a sua  chronica 
está  cheia,  constroe  egrejas  conventos,  amplia  ou- 
tros ; o seu  impulso  é incontestável  ; edifica  mos- 
teiros, dez  egrejas,  quatro  hospitaes,  arsenaes.caes, 
armazéns,  palacios,  seis  castellos,  sem  contar 
com  restaurações,  e fortalezas  em  Madagascar 
Moçambique  etc. 

O nome  de  este  rei  foi  dado  ao  estylo  que  ca- 
racterisou  esta  epocha,  porem,  este  estylo  não  é 
mais  do  que  uma  miscellanea  do  mourisco,  hindu 
e gothico  florido  sobre  uma  armação  essencial- 
menle  ogival. 

No  grande  mosteiro  de  Belem,  mandado  cons- 
truir por  D.  Manuel  em  t.5oo,  a complicação  das 
nervuras  nas  abobadas  não  impede  de  maneira  al- 
guma que  estas  pareçam  um  tanto  achatadas  ; os 
pilares  verdadeiras  preciosidades,  pecam  pela  ex- 
cessiva ornamentação,  que  parece  grelar  nclles  ; 
o claustro  mostra-nos  bases  gothicas  sustentando 
renques  e capiteis  com  folhagem  renascença,  salvo 
o refeitório,  cujo  aspecto  é dos  mais  severos.  Esta 
egreja  construída  sobre  estacaria,  parece  que  é 
obra  do  architecto  Boytaca  ; é da  sua  escola  que 
descende  um  grande  numero  de  portas  e janellas 
de  curvas  e contra  curvas  em  forma  de  trevo  ; os 
fustes  imitando  cabos,  nós,  troncos  cortados,  or- 
namentos náuticos,  emfim  uma  multidão  de  cor- 
nijas de  todos  os  generos  que  se  encontram  em 
todo  Portugal. 

A torre  de  S.  Vicente,  vulgo  de  Belem,  sobre  o 
Tejó  tem  as  vigias  com  cupulas  canneladas,  e mi- 
rantes copiados  directamente  dos  palacios  da  ín- 
dia ; a fachada  da  Conceição  Velha  em  Lisboa, 
unica  porta  que  existe  de  essa  grande  egreja,  e em 
Thomar  o côro  superior  do  Convento  de  Christo, 
marcam  o apogeu  de  um  systema  decorativo,  no 
qual  pela  accumulação  de  esculptura  passa  os  limi- 
tes da  phantasia,  mas  infelizmente  todos  os  archi- 
tectos  de  esta  epocha  cahiram  em  taes  excessos. 


Em  Evora,  o pateo  do  palacio  real  mostra-nos 

0 estylo  de  D.  Manuel  elevado  a uma  simplicidade 
de  melhor  gosto  ; na  Batalha  cgualmente  as  cap- 
pellas  imperfeitas  attribuidas  a ‘Mathcus  Fernan- 
des, cuja  planta  em  rotunda  é interessante,  apre- 
sentam-nos mais  correcção  no  desenho  e não  é a 
riqueza  da  porta  de  entrada  que  poderia  fazer-nos 
acreditar  _que  pela  volta  de  i.5i8,  na  Batalha,  o 
gothjco  não  fez  mais  que  transformar-se  de  uma 
maneira  ponderável. 

Em  Hispanha  o estylo  plateresco  não  teve  o ex- 
plendor  do  estylo  de  D.  Manutl  em  Portugal  nem 
a mesma  duração. 

Em  i.5i6,  o rei  chamou  os  artistas  franceses 
Jacques  Longrim,  Nicolas,  e Fillipe  Wduarte,  que 
trabalharam  especialmente  em  Coimbra,  e onde 
imprimiram  o cachei  da  renascença  na  veíha  porta 
lateral  da  cathedral,  no  púlpito  de  Santa  Cruz 
etc...  A influencia  de  estes  artistas  contribue  mui- 
tíssimo para  que  os  architectos  portugueses  tro- 
cassem a estruetura  gothica  pelo  emprego  das  or- 
namentações classicas.  Infelizmente  o côro  de  Be- 
lem fornece-nos  uma  transição  de  esta  epocha. 

D.  João  III  o successor  de  D.  Manuel  o «afor- 
tunado», encontrou  os  cofres  despejados,  todavia 
construiu  durante  o seu  reinado  o claustro  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra  ; em  Lisboa,  a pequena  ca- 
pella  de  Santo  Amaro;  em  Amarante,  o Convento 
e a egreja  dos  Dominicanos,  encimada  de  um  zim- 
bório muito  baixo  ; no  Convento  da  ordem  de 
Christo  em  1029,  o refeitório  e alojamento  dos  frei- 
res, todos  agrupados  num  corredor  em  forma  de 
Te  composta  cada  divisão  de  tres  peças,  das  quaes 
uma  com  chaminé  qentral  sustentada  por  quatro 
pilares. 

Em  i58o,  depois  de  uma  serie  de  catastrophcs, 
e da  morte  do  cardeal  rei  D.  Henrique,  o reino  de 
Portugal  perde  a sua  independencia,  e passa  ao 
dominio  hispanhol. 

^Filippe,  I rei  de  Hispanha  e seus  successores, 
não  dotaram  o paiz  senão  com  um  unico  monu- 
mento, que  foi  um  dos  Claustros  de  Thomar,  o 
qual  possue  o seu  nome,  construído  numa  archi- 
tectura classica,  e de  b e I las  proporções  *;  comtudo 
Portugal  vencido  mas  não  exterminado,  não  se 
deixou  adormecer  para  as  artes.  O convento  da 
Serra  do  Pilar  (imitação  de  Santa  Maria  de  Roma), 

1 ^>98,  a egreja  e convento  de  S.  Bento,  hoje  pala- 
cio das  Cortes,  elevado  na  mesma  data  por  Bal- 
thazar  Alvarez  ; a egreja  de  S.  Roque,  e a de  S. 
Vicente  de  pòra,  em  Lisboa,  a ultima  e a mais 
bella  da  capital,  reconstruída  no  reinado  de  Filip- 
pe  II  por  João  Nunes  Tinoco,  são  os  únicos  mo- 
numentos elevados  tio  decurso  de  este  triste  pe- 
ríodo, que  só  teve  fim  com  a revolta  de  1640,  mas 
que  consagra  definitivamente  também  a victoria 
das  artes  classicas  entre  nós. 

Durante  os  dois  reinados  seguintes,  a archite- 
ctura vegetou  custosamente,  no  meio  de  luetas, 
para  manter  Portugal  a sua  independencia. 

1 Não  podemos  deixar  de  recordar  que  a Construcção  Mo- 
derna, fundamentando-se  no  auctorisado  parecer  do  sr.  dr. 
Vieira  Guimarães,  foi  de  opinião  que  o claustro  de  Thomar, 
a que  se  refere  o auctor,  é devido  a D.  João  III,  embora  seja 
conhecido  pela  denominação  de  claustro  dos  Filippes. 

Este  nome  seria  pois  mais  uma  usurpação  devida  á epoca 
ominiosa  a que  allude  o nosso  illustre  collaborattorp-mai 
como  este  ponto  de  historia  de  arte  ainda  não  está  decidi- 
do, a redacção  da  Construcção  Moderna , julga  Apenas  dever 
seu  referir-se  ao  que  se  escreveu  no  n.°  5q,  de  '20  cte  março, 
de  este  anno  e que  ainda  continua  a ser  opinião  sua,  lamen- 
tando discordar  n’este  ponto  com  a brilhante  exposição  do 
auctor  dos  «Apontamentos  Historico-Architectonicos.» 

A Redacção. 
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A rotunta  incompleta  de  S.  Engracia  1682,  Nossa 
Senhora  da  Graça,  sobre  plano  crusiforme,  em 
Lisboa  ; a egreja  de  Santa  Cruz  e o hospital  em, 
Brag-a  ; o côro  da  cathedral  e a bella  bibliotheca 
da  Universidade  em  Coimbra,  é tudo  que  conse- 
gui apurar  até  á epoca  em  que  as  riquezas  do 
Brazil  vieram  dar  a Portugal  uma  renovação  de 
prosperidade  e grandeza. 

(ContÍDua).  * * # 
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Toda  a ornamentação  do  templo,  que  é muito 
bem  desenhada  e acabada,  revela  o lapis 
do  lavrante  e o modelador  em  cera  ; e tão 
miuda  e carregada  que  mais  se  cuadunaria  na  de- 
coração de  tocheiros  de  prata  ou  de  bronze,  do 
que  num  templo  de  aquellas  proporções.  Emfim, 
em  toda  aquella  gigantesca  massa  de  construcção 
não  apparece  uma  unica  sala  de  aspecto  nobre  e 
grandioso. 

João  Frederico  foi  mais  feliz  nos  pequenos  pro- 
jectos do  que  nos  grandes  : a capella  mór  da  Sé 
de  Evora,  a de  S.  Domingos  de  Lisboa  e o portal 
da  mesma  igreja  são  trabalhos  que  lhe  dão  cre- 
dito e mostram  que  a Ludewig  não  faltava  talento 
para  ser  um  architecto  notável. 

Entretanto,  a memória  de  João  Frederico  Lude- 
wig será  sempre  querida  e respeitada  em  Portu- 
gal e occupará  um  logar  distincto  entre  a dos  ar- 
chitectos  da  Batalha  e as  de  João  de  Castilho  e 
Filippe  Terzio,  senão  como  de  architecto  notável 
pelo  menos  como  a de  um  dos  estrangeiros  que 
mais  e melhor  trabalhou  para  o desenvolvimento 
e a cultura  das  artes  em  Portugal. 

Ao  findar  o século  XVII  estavam  ao  serviço  de 
Portugal  dois  architectos  distinctos : D.  Guarini,1 
de  Modena  e architecto  do  Duque  de  Sabóia,  que 
trabalhou  em  Lisboa,  e Carlos  Fontana,  nomeado 
architecto  de  D.  Pedro  II.  A epoca  porem  não  era 
azada  para  emprehendimentos  de  grandes  obras 
porque  o País  achava  se  bastante  sangrado  com 
as  despezas  da  guerra  da  Restauração  e a braços 
com  a da  successão  e todo  o dinheiro  disponível 
applicava-se  ás  fortificações  de  Eivas  e nas  de  Lis- 
boa, começadas  com  tanto  fervor,  sob  a direcção 
do  architecto  João  Nunes  Tinoco  e que  nunca  se 
levaram  a effeito. 

Entretanto,  algumas  obras  se  fizeram,  mas  es- 
sas, geralmente  modestas, foram  executadas  á custa 
de  particulares  e das  ordens  religiosas  e até,  as  de 
Santa  Engracia,  foram  feitas  á custa  da  Nobreza. 

Em  vista  de  isto,  parece  que  aquclles  dois  archi- 
tectos não  tinham  funeções  officiaes  nem  se  acha- 

1 D.  Guarini  de  Modena.  A’cerca  de  este  architecto  ape- 
nas refere  o sr.  dr.  Souza  Viterbo  (Dicconario  cit.  pag.  467) 
o seguinte  : „Eis  a noticia  que  a seu  respeito  encontramos 
em  Volkmar  Machado  : D.  Guarini  de  Modena,  padre  thea- 
tino  e architecto  do  duque  de  Saboya,  fez  em  Lisboa  o con- 
vento dos  Caetanos  : florescia  pelo  meado  do  século  17.0» 

Ainda  com  o nome  de  Guarini  possuímos  as  seguintes  no- 
ticias. «Padre  Camillo  Guarini,  architecto  e religioso  theati- 
no,  natural  de  Modena,  nasceu  em  1624  e morreu  em  1 683. 
A sua  profunda  erudição,  o conhecimento  que  tinha  de  ma- 
thematica  e os' seus  largos  estudos  de  Vitruvio,  de  Vignola 
e de  todos  os  mestras  da  arte,  pareciam  destina-lo  á regene- 
ração da  architetura,  mas  porfim  levou  a depravação  do  gos- 
to ainda  maisjonge  do  que  os  seus  antecessores  e contem- 
porâneos. Dirigiu  a construcção  de  muitos  edifícios  públicos 
em  Millão  e em  varias  cidades  da  Italia  e até  d’outros  países. 

Alem  de  varias  obras  philosophicas  e religiosas,  escreveu 
Euclides  adauctus  et  methodicus,  Placita  philosophica,  Ma- 
thematíca  celeste  e Architectura  civile. 


vam  investidos  de  poderes  para  superintender  em 
questões  de  arte,  aliás  é de  presumir  que  a archi- 
tectura não  tivesse  chegado  ao  grau  de  abatimento 
que  se  nota  nas  obras  de  Santa  Engracia. 

Tal  era  o estado  das  artes  em  Portugal,  quando 
a munificência  perdulária  de  D.  João  V inaugurava 
a grande  escola  pratica  de  Mafra,  sob  a direcção 
de  João  Fredetico  Ludovici. 

Se  tirar  do  thesouro  da  Nação  22:5oo  contos, 
para  consumir  em  uma  obra  de  tão  reconhecida 
inutilidade,  representa  um  acto  de  rematada  lou- 
cura, por  outro  lado  deve-se  confessar  que  as  ar- 
tes alguma  cousa  lucraram,  embora  seja  certo  que 
os  mesmos  resultados  se  obteriam  empregando 
aquella  enorme  cifra  em  fins  mais  utilitários. 

Mas  o erro  não  foi  tanto  do  Rei  como  da  sua 
epoca.  A escola  de  João  Frederico  teve  enorme  in- 
fluencia em  Portugal  e ainda  hoje  se  pode  dizer 
que  não  está  complctamente  abandonada.  O edi- 
fício dos  Paços  do  Concelho  bem  o demonstra. 

No  que  a Escola  de  Mafra  se  tornou  notabilís- 
sima foi  na  esculptura  e na  arte  do  lavrante  e do 
abridor. 

Alexandre  Giusti  *,  distincto  exculptor  italiano, 
fizera  em  Roma  os  quatro  primorosos  relicários 
da  Capella  de  S.  João  (em  S Roque)  e,  em  vista 
de  tão  bem  acabado  trabalho,  foi  escripturado 
pelo  Ministro  de  Portugal  junto  da  Santa  Sé  para 
vir  ao  Reino  assentar  a dita  capella  e,  deixando- 
se  aqui  ficar,  foi  para  Mafra  por  1753,  tendo  ja  fal- 
lecido  João  Frederico.  Ahi  estabeleceu  o seu  fa- 
moso laboratorio  de  escultura,  elevando  a sua  arte 
a um  grau  de  perfeição  nunca  visto  no  país. 

A sua  Escola  foi  verdadeiramente  notável  e 
de  ella  saíram  alguns  discípulos  que,  se  não  igua- 
laram o mestre,  não  lhe  ficaram  muito  inferiores; 
o mesmo  Joaquim  Machado  de  Castro2  se  não  foi 
seu  discípulo,  pelo  menos  aproveitou  muito  com  a 
sua  convivência  em  Mafra. 

(Continua). 

*** 

'Alexandre  Giusti  ; esculptor  romano,  nasceu  em  1 7 1 5, 
foi  discípulo  de  Cromer  e veio  para  Portugal  em  1747.  Exe- 
cutou entre  nós  variadíssimos  trabalhos  da  sua  arte  como  se 
vê  pelo  texto.  Como  professor  foram  bem  mais  importantes 
os  serviços  que  prestou  ao  paiz  do  que  os  que  se  lhe  devem 
como  esculptor,  embora  também  dignos  de  apreço.  Cegou  em 
1773  e falleceu  em  1799  Uma  das  estatuas  mais  notáveis 
de  este  artista  é a de  S.  Pedro,  que  estava  no  vestíbulo  da 
egreja  das  Necessidades,  porém  existem  muitas  outras  e ex- 
cellentesem  Mafra,  devidas  ao  cinzel  de  elle. 

2 Joaquim  Machado  de  Castro  nasceu  em  Coimbra  em 
junho  de  1721.  Com  cerca  de  i5  annos  deixou  a casa  pater- 
na para  vi  trabalhar  com  Nicolau  Pinto,  esculptor  em  ma- 
deira, que  lhe  reconheceu  a habilidade  natural  como  mode- 
lador,de  modo  que  Nicolau  Pinto  é que  copiava  em  madeira 
j o que  Joaquim  Machado  de  Castro  modelava  em  gesso  Pas- 
sou em  seguida  para  caza  do  esculptor  em  mármore  José 
de  Almeida,  que  estudara  em  Roma,  á custa  de  D.  João V,  e 
porfim  conseguiu  entrar  na  aula  de  Alexandre  Giusti,  em 
Mafra,  chegando  em  iy56  a ser  nomeado  ajudante  de  aquel- 
le  professor. 

Por  esse  tempo  travou  relações  com  o pintor  Francisco 
Vieira  Lusitano  e com  o padre  Francisco  José  Freire,  de 
quem  recebeu  lições  de  rethorica  e de  poética,  que  mais 
tarde  o levaram  a publicar  algumas  producções  litterarias, 
que  estão  longe  de  fazer  esquecer  o grande  talento  de  este 
artista  em  esculptura. 

Convidado  paio  Marquez  de  Pombal  a executar  o modelo 
da  estatua  equestre  de  el-rei  D.  José,  desempenhou-se  tão 
brilhantemente  de  este  encargo  que  a sua  obra  foi  preferida 
entre  todas  as  que  se  apresentaram. 

A este  primeiro  modelo  reduzido,  em  cera,  seguiu-se  ou- 
tro em  barro  e em  outubro  de  1 773  foi-lhe  ordenado  que  exe- 
cutasse o modelo  em  ponto  grande,  que  devia  entregar  cin- 
co meses  depois  a 10  de  março  seguinte.  Fundida  de  um  só 
jacto  em  i5  de  outubro  de  1774  pelo  engenheiro  Bartholo- 
meu  da  Costa,  a estatua  passou  para  Machado  de  Castro  que 
gastou  63  dias  em  retoca  la,  saindo  aquella  magnifica  escul- 
ptura da  Casa  da  Fundição  em  21  de  maio  de  1775. 

Em  27  do  alludido  mês  era  ella  collocada  sobre  o pedes- 
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A.  T.  Quartin  — A questão  vinícola.  Breve  estudo  sociologico 
economico. 

Nas  cincoenta  c tres  paginas  do  seu  opúscu- 
lo o sr.  Quartin  propõe  os  alvitres  que 
julga  conducentes  á resolução  da  crise  vi- 
nícola, que  a instabilidade  atmospherica  do  anno 
corrente  attenuou,  embora  jornaes  affectos  a uma 
dada  parcialidade  política  asseverem  que  a crise 
foi  debellada  com  medidas  governativas. 

E’  lamentável  que  a imprensa  faça  asserções  tão 
infundadas  comó  aquella,  porque  de  esta  maneira 
radica-se  violentamente  a noção  do  Estado  Provi 
dencia  contra  que  justificadamente  protesta  o sr. 
Quartin.  O sr.  Quartin  é ou  foi  negociante  e, 
como  tal,  labutou  e creou  uma  posição  graças  ao 
proprio  esforço.  E’  precisamente  o que  elle  pre- 
tende que  façam  os  vinicultores,  mas,  no  seu  tra- 
balho, não  reconheceu  que  o commereio  se  diffe- 
rença  fundamentalmente  da  agricultura  pela  insti- 
tuição do  credito. 

Com  effeito,  o sr.  conselheiro  Anselmo  de  An- 
drade, para  citar  uma  auctoridade  em  assumpto 
aliás  conhecidissirr.o,  evidenciou  bem  no  seu  livro 
ATerrae  posteriormente  no  Portugal  Economico , 
que  o commereio  multiplica  os  seus  capitaes  por 
meio  do  crédito,  ao  passo  que  a lavoura  não  con- 
segue levantar  nunca  valores  eguaes  áquelles  com 
que  gira. 

Em  tempos,  o sr.  engenheiro  Mello  de  Mattos 
tentou  igualmente  estudar  o credito  agricola  de 
modo  a torna-lo  independente  do  estado,  mas  viu- 
se  na  contingência  de  acccitar  este  auxiliar  incom- 
modo  embora,  na  solução  que  propoz-se  notasse 
que  a orientação  que  lhe  dava  era  para  a libertação 
em  breve  prazo  de  semelhante  cooperação. 

Mas  voltando  ao  opusculo  do  sr.  Quartin,  vê-se 
que  elle  pretende  commercialisar  a viti  e vinicul- 
tura e para  isso  propõee  ntre  outros  alvitres  a fi- 
xação dos  typos  de  vinho,  de  modo  a torna  los  tão 
homogêneos  quanto  possível  por  meio  de  lotas 

tal.  Se  a estatua  de  D José  I é toda  devida  ao  cinzel  de  Ma- 
chado de  Castro  também  de  elle  são  os  grupos  que  ornam 
o monumento,  começados  tres  annos  antes,  mas  em  que  foi 
coadjuvado  pelos  seus  discipulos  Francisco  Leal  Garcia,  José 
Joaquim  Leitão,  João  José  Elvani  e Alexandre  Gomes. 

Não  foi  porém  apenas  na  estatua  que  avistamos  no  Ter- 
reiro do  Paço  que  se  • evidenciou  o talento  de  Machado  de 
Castro.  Em  innumeras  obras  realça  a sua  grande  capacidade 
artística  Entre  estas  apontar-se-ão  o baixo  relevo  do  fron- 
tispício da  basilica  do  Coração  de  Jesus  e as  estatuas  em 
mármore  de  Nossa  Senhora,  S.  José,  Santo  Elias,  S.  João  da 
Cruz,  Santa  Thereza,  Santa  Maria  Magdalena  de  Pazzi  e as 
da  Fé,  Gratidão,  Adoração  e Liberalidade  Também  se  deve 
a este  notável  artista  toda  a esculptura  dos  tumulos  de  D. 
Marianna  Victoria  em  S.  Francisco  de  Paula,  D.  Marianna  de 
Áustria,  no  hospício  de  S.  João  Nepomuceno  e D.  Affonso 
IV  (em  bronze)  na  capella  mór  da  Sé  de  Lisboa.  Também  é 
composição  de  este  artista  a estatua  de  D.  Maria  I (em  már- 
more), executada  pelos  seus  discipulos  Faustino  José  Rodri- 
gues e Feliciano  José  Lopes. 

A despeito  dos  grandes  trabalhos  que  executou  e dos  en- 
cargos officiaes  de  que  foi  encarregado  taes  como  esculptor 
da  caza  real,  director  de  toda  a esculptura  do  paço  da  Ajuda 
e obras  reaes,  nunca  recebeu  senão  o seu  ordenado  de  lente 
da  aula  de  esculptura. 

Em  9 de  fevereiro  de  1814  foi  eleito  socio  correspondente 
da  Academia  Real  das  Scieneias  de  Lisboa. 

Um  dos  discipulos  de  Machado  de  Castro  escreveu  a res- 
peito de  elle  na  Revista  Universal.  «Tinha  caracter  firme  e 
desinteressado,  illibada  probidade,  coração  bemfazejo  e ca- 
ritativo e um  amor  da  religião  e da  patria  modelado  pelos 
sentimentos  que  não  eram  muito  raros  entre  os  antigos  por- 
tugueses. Seu  trato  era  agradavel  e a sua  conversação  ani- 
mada e mstruetiva.  Tinha  uma  compleição  forte  e apezar 
dos  muitos  trabalhos  e desgostos  que  soffreu  e de  uma  atu- 
rada e ferrenha  applicação  ao  estudo,  viveu  largos  annos.'» 


apropriadas.  Ora  semelhante  trabalho  era  entre 
nós  da  competência  do  commereio,  como  se  ob- 
serva com  os  vinhos  do  Porto  e da  Madeira  que, 
incontestavelmente  constituem  typos  definidos. 

E’  por  demais  sabido  que  o negociante,  0 inglês 
como  se  diz  no  Douro,  comprava  o vinho  ainda  na 
videira  e mandava-o  fazer  á sua  vontade.  Em  epoca 
determinada,  vinha  este  preparado  Douro  abaixo 
embarcado  e entrava  nos  armazéns  de  Villa  Nova 
de  Gaya  onde  era  submettidoa  diversos  tratamen 
tos,  que  não  é agora  ensejo  de  explicar.  Obtinha- 
se  assim  o typo  de  vinho  do  Porto,  matéria  com- 
mercial  de  cuja  collocação  tratava  o commerciante. 

Hoje  pretende  o sr.  Quartin  que  o viticultor 
seja  não  só  vinicultor,  mas  também  negociante  pois 
que  até  escreve  «abrii  iam  casas  sob  a sua  direc- 
ção immediata  nas  praças  estrangeiras  já  consu- 
midoras, promovendo  a installação  de  outras  onde 
vissem  probabilidades  de  bom  exito.  Iniciariam  o 
systema  de  caixeiros  viajantes,  como  fazem  todas 
as  nações  que  desejam  manter  uma  regular  esta- 
bilidade nas  transacções  commerciaes,  de  forma  a 
sustentar  e augmemar  as  nossas  relações  com  os 
países  consumidores  dos  nossos  produetos.»  1 

Tentadora  a proposta,  não  ha  proprietário  viti- 
cultor que  possa  assambarcar  tantos  trabalhos  ao 
mesmo  tempo  e consequentemente  só  associando- 
se  tal  se  conseguiria. 

Demais,  tanto  a associação  se  impõe  que  os  al- 
vitres do  sr.  Quartin  ainda  vão  mais  longe  pois 
que  escreve  mais  adeante  : «Finalmente  a lavoira 
portuguêsa  constituiria  uma  companhia  de  trans- 
atlânticos para  carga  e passageiros  do  typo  e força 
do  Malange  ou  outro  qualquer  que  melhor  ser- 
visse e de  alguns  navios  de  véla  destinados  a car- 
regar especialmente  vinhos  e produetos  portuguê- 
ses.  Para  a sua  constituição,  a agricultura,  o com- 
mercio  e a indusiria  concorreriam  com  2 a 3 °/0 
da  receita  liquida  ou  bruta  annual  das  suas  trans- 
acções até  attingir  a quantia  precisa  para  a com- 
pra ou  construcção  nacional  dos  navios.» 

Infelizmente,  os  lavradores  que  constituem  a 
maioria  dos  habitantes  de  Portugal  não  se  unem  e 
quando  ha  annos  em  tal  se  falou,  logo  se  viu  na- 
quella  união  o núcleo  de  mais  um  partido  político 
de  modo  que  bom  foi  que  não  se  realisasse. 

0 trabalho  do  sr.  Quartin  pelos  extractosa  ca- 
bados  de  ler  representa  portanto  infelizmente  uma 
tentativa  generosa;  vox  clainantibiis  in  deserto , 
como  outras  muitas  que  se  teem  apresentado  desde 
que  se  revelou  a temerosa  cr  se  que  ha  dez  annos 
assoberba  o nosso  país. 

Não  se  supponha  todavia,  pelo  que  fica  escripto 
que  a Construcção  Moderna  acceita  os  alvitres  to- 
dos do  Sr.  Quartin.  Ha  um  entre  outros,  o da 
marca  official  nos  vinhos  exportados  que  não  póde 
ser  acceite  ; mas  esta  apreciação  vae  já  bastante 
longa  para  um  jornal  que  não  se  occupa  de  as- 
sumptos agrícolas,  motivo  porque  a Construcção 
Moderna , agradecendo  o exemplar  de  A questão 
vinícola,  com  que  foi  brindada,  se  limita  a fazer 
votos  para  que  muitos  trabalhos  appareçam  orien- 
tados como  o do  sr.  Quartin,  afim  de  se  conseguir 
dar  ao  nosso  país  o logar  a que  tem  jüs  tanto  sob 
o ponto  de  vista  agricola,  como  industrial  e com- 
mercial. 

1 A questão  vinícola , pag.  3i.  VIP.GULTA. 
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Casa  ão  Ez.mo  Sr.  Julio  Cesar 
da  Mouta  e Vasconcelllos 

(a  construir  em  bemfica) 

Projecto  do  arcliiteclo,  sr.  Álvaro  Machado 

Quem  faz  o muito,  faz  o pouco.  Esta  phrase 
póde  applicar-se  ao  auctor  do  projecto 
.que  hoje  publicamos,  auctor  já  bem  co- 
nhecido dos  nossos  leitores,  pelo  seu  incontestá- 
vel mérito,  comprovado  em  importantes  trabalhos 
que  o consagraram  como  um  verdadeiro  artista. 

A pequena  vivenda  projectada  pelo  sr.  Álvaro 
Machado  tem  um  cunho  especial,  proprio  do  au- 
ctor. 

E’  interessante  nas  suas  linhas  geraes,  fora  do 
vulgar  e como  disposição  em  planta  satisfaz  com- 
pletamentc 

A maneira  de  viver  do  proprietário  justifica  a 
grandeza  da  casa  de  jantar  em  relação  a todas  as 
outras;  a habitação  do  i.°  andar,  que  se  destina 
a um  hospede,  comquanto  dentro  do  edifício,  cop- 
serva-se  um  pouco  independente. 

Na  parte  posterior  da  construcção  existe  um 
corpo  mais  baixo  formado  por  um  frontal  de  tijo- 
lo a uma  vez,  que  se  destina  a engommados,  ar- 
recadações de  roupa  e despensa,  e a parte  infe- 
rior é aproveitada  para  frasqueira. 

Tem  na  fachada  principal  uma  entrada  directa 
para  a sala  e na  fachada  lateral  uma  outra  entra- 
da para  o vestíbulo,  que  dá  ingresso  para  o escri- 
ptorio,  que  na  planta  do  rez  do  chão  está  men- 
cionado com  a designação  de  quarto,  sala  e parte 
restante  da  casa. 

Ainda  uma  outra  entrada  na  cosinha  é aprovei- 
tada para  serviço. 

A maior  economia  exigida  pelo  proprietário, 
levou  o auctor  do  projecto  a basear  a sua  com- 
posição em  motivos  unicamente  pittorescos,  pro- 
curando assim  dar-lhe  um  aspecto  de  uma  casa 
de  campo,  da  maior  simplicidade.  Assim,  a can- 
taria só  é empregada  nos  peitoris,  soleiras  das 
portas  e degraus  das  diversas  escadas  exteriores. 

Como  se  vê  pela  indicação  da  planta,  ha  uma 
grande  parte  de  pavimento  que  é ladrilhada  ; o 
restante  deve  ser  assoalhado  com  solho  á portu- 
gueza.  Todo  o trabalho  de  estuques  é do  mais 
simples  que  se  possa  executar. 

Finalmente,  o preço  approximado  d esta  cons- 
trucção é de  3:ooo$ooo  réis. 
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CASA  BARATA  SALGUEIRO 

Ainda  não  podemos  publicar  neste  numero  a 
photogravura  da  perspectiva  da  casa  Ba- 
rata Salgueiro,  com  a modificação  feita  ao 
primitivo  projecto,  que  publicámos  no  nosso  ul- 
timo numero,  projecto  que,  como  dissémos,  é do 
distincto  architecto,  sr.  Ascençao  Machado. 

No  emtanto,  temos,  primeiro  que  tudo,  de  fazer 
uma  rectificação  importante  ao  artigo  descriptivo 
do  nosso  passado  numero,  que  é ao  mesmo  tempo 
um  acto  de  justiça. 

Por  equivoco  de  informação,  dissémos  que  ti- 
nha sido  encarregado  das  belfissimas  decorações 
deste  palacete  o distincto  decorador  o sr.  Meira, 
quando  assim  não  foi.  O ilfustre  artista,  por  certo 
que  não  precisa  de  mais  um  florão  de  gloria. 

O seu  a seu  dono.  Quem  se  encarregou  de  toda 
a obra  de  decoração  do  palacete  Barata  Salgueiro, 
foi  o distincto  artista  decorador,  sr.  Seraphim  En- 
nes  Ramos,  com  atelier  na  rua  do  Machadinho, 
9 a i3,  e escriptorio  na  mesma  rua  18  a 20. 

O sr.  Seraphim  Ramos,  é um  antigo  e bem  co-- 
nhecido  artista  decorador,  e grandíssimo  numero 
de  casas  em  Lisboa  se  acham  por  elle  ornamen- 
tadas, lembrando  nos  agora  apenas  os  palacios  dos 
ex.mos  srs  marquez  da  Praia  e Monforte,  no  largo 
do  Rato,  Polycarpo  Anjos,  na  praça  Principe  Real 
e Manuel  José  Gomes,  na  Avenida  da  Liberdade. 

Esta  expontânea  rectificação,  a primeira  que, 
com  justiça  e por  dever  fazemos,  dá  satisfação  do 
involuntário  equivoco  ao  distincto  artista,  sr.  Ra- 
mos, a quem  ligamos  a maior  consideração  pelo 
seu  mérito  e inconcussa  probidade. 

Devemos  também  declarar  que  os  constructores 
do  palacete  Barata  Salguero,  foram  os  hábeis  e 
honrados  artistas,  srs.  João  Baptista  Pereira,  haan- 
nos  retirado  dos  trabalhos  de  construcção  e Ma- 
noel Francisco  Rodrigues,  já  fallecido. 



O O N O tXZRSO 

O Conselho  Federal  Suisso  encarregado  pe- 
lo Congresso  Postal  de  Berne  de  levar  a 
effeito  n’esta  cidade,  a construcção  dum 
monumento  commemorativo  da  fundação  da  União 
Postal  Universal,  acaba  de  abrir  concurso  interna- 
cional para  apresentação  dos  respectivos  projectos. 

Estipula  a ver.ba  de  cento  e setenta  mil  francos 
para  a construcção  do  monumento  e de  quinze  mil 
francos  para  recompensas  aos  auctores  dos  me- 
lhores trabalhos  apresentados,  prêmios  que  não 
estão  especificados  e que  poderão  ser  distribuídos 
em  maior  ou  menor  numero,  conforme  o jury  o 
entender.  O jury  é também  internacional,  com- 
posto de  individualidades  artisticas,  indiscutivel- 
mente consideradas. 

A dcspeza  de  transporte  dos  desenhos  e ma- 
quettes  é feita  a expensas  do  Conselho  Federal,  fi- 
nalisando  a entrega  no  dia  i5  de  outubro  de  iqo3. 

A falta  de  espaço  com  que  lucramos  inhibe-nos, 
de  reproduzir  na  integra,  como  desejavamos,  o 
programma;  no  emtanto,  aquelles  dos  nossos  lei- 
tores que  desejem  aprecial-o,  assim  corno  uma  no- 
ticia histórica  elucidativa  e vários  desenhos  que  o 
acompanham,  poderão  fazel-o  na  Academia  de 
Bellas  Artes  de  Lisboa,  séde  da  Sociedade  Nacio- 
nal de  Bellas  Artes,  Sociedade  dos  Architectos 
Portuguezes  e Associação  dos  Architectos  e Ar- 
cheologos,  installada  nas  ruinas  do  Carmo,  para 
onde  nos  consta  foram  enviados  alguns  exempla- 
res pelo  Conselho  Federal. 
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SOCIEDADE  DOS  ARCHITFCTOS  PORTOGDEZES 

ASSOCIAÇÃO  DE  CLASSE 

Já  obteve  a sancção  regia  o alvará  approvando 
os  estatutos  d’esta  sociedade. 

Congratulamo  nos  com  este  facto,  augurando  á 
nova  sociedade  de  que  fazem  parte  todos  os 
architectos  portuguezes,  as  maximas  prosperida- 
des, e ambicionando-lhe  os  mais  felizes  resultados 
nos  innumeros  assumptos  em  que  impreterivel- 
mente terá  que  intervir  e donde,  sem  duvida,  re- 
sultarão grandes  benefícios  para  a arte  nacional. 

Muito  em  breve  realisar-se-ha  uma  reunião  ma- 
gna da  classe,  para  eleição  dos  corpos  gerentes, 
reunião  que  terá  logar  na  séde  da  Sociedade  Na- 
cional de  Bellas  Artes,  onde  a nova  associação  está 
installada. 



SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

Sepulturas 

(Continuado  do  n.°  79) 

ompea  e Roma  fornecem-nos  indicações  pre- 
cisas sobre  a posição  dos  cemitérios. 

Na  primeira  destas  cidades,  as  estradas 
que  a el'es  se  dirigiam  eram  orladas  ou  margina- 
dos de  sepulturas.  Tal  é a via  sepulchrorum  que 
ligava  Pompêa  com  Herculano,  e que  em  25o  me- 
tros de  comprimento  não  era  mais  do  que  uma 
extensa  rua  de  cemiterio. 

Da  mesma  sorte, Roma  tinha  extra-muros  as  suas 
vias  sepulchraes.  As  mais  celebres  eram  a via  Ap- 
piennina,  onde  Pomponius  Athéus  Severo  e o me- 
dico Thessalus  foram  sepultados  ; a via  Aurelia, 
aonde  foi  edificado  o tumulo  de  Galba  ;avia  Fla- 
minÍ2  onde  se  encontrava  o de  Glaucius  ; a via  Os- 
tiensis  onde  se  encontravam  os  restos  de  S.  Paulo 
e o de  Licinius,  o barbeiro  d’Augusto  ; a via  Ti- 
burtina,  cemiterio  principal  da  antiga  Roma  onde 
abundam  sepulturas  ; o Campus  Martins  no  qual 
não  se  podiam  fazer  enterramentos  sem  um  sena- 
tus  consultus. 

Mais  tarde,  quando  o cemiterio  christão,  o dor- 
mitorium,  substituio  o sepulchretum  esqueceram- 
se  da  legislação  romana  relativa  a cemitérios  ; qui- 
seram repousar  em  torno  das  egrejas  e até  no  seu 
interior. 

Demais  succedeu  que  os  cemitérios,  que  esta- 
vam fóra  das  povoações  foram  englobados  nellas, 
facto  que  actualmente  se  está  dando  entre  nós* 
em  algumas  cidades  e principalmente  em  Lisboa 
pelo  augmento  do  numero  de  edificações  as  quaes 
vão  occupando  maior  area. 

Factos  d’esta  ordem  despertaram  em  muita  parte 
uma  reacção  administra- 
tiva, para  o que  muito 
contribuiram  em  França 
as  memórias  de  Haguenot 
escriptasem  i747(Perigos 
das  inhumações  no  inte- 
rior das  egrejas)  e a de 
Maret,  datada  de  i-jyS  so- 
bre o mesmo  objeto. 

Entre  nós  data  dos 
fins  do  meado  do  século 
passado  a abolição  dos  enterramentos  no  interior 
dos  templos,  o que  ainda  assim  não  se  conseguiu 
sem  grande  reluctancia  dos  povos,  chegando  a ser 
um  enterramento  fóra  do  templo  o que  determi- 
nou,na  nossa  província  do  Minho,  o inicio  da  ce- 


lebre revolta  popular  conhecida  por  Maria  da 
Fonte. 

Ali,  um  enterramento  feito  do  adro  da  egrcja, 
foi  um  facho  que  incendiou  o explosivo  de  ha 
muito  preparado  pelas  extorções  e vexames  que 
os  povos  estavam  soffrendo  ; noutros  pontos  fóra 
do  nosso  paiz.  e em  épocas  mais  recentes  ainda, 
a crença  religiosa  reagiu  contra  o novo  uso,  não 
reconhecendo  que  taes  medidas  administrativas 
eram  tomadas  a bem  da  salubridade  publica. 

Hoje  taes  reluctancias  teem  desapparecido  ; to- 
dos acceitam  a collocação  dos  cemitérios  fóra  do 
recinto  dos  logares  habitados. 

Ao  passo,  porem  que  se  acceita  a collocação  dos 
cemitérios  fóra  das  povoações,  também  alguns  en- 
tendem que  para  serem  visitados  não  devem  dis- 
tar de  ellas  muito  mais  de  um  kilometro.  Esta  in- 
dicação não  se  póde  em  geral  seguir  nas  cidades, 
e nas  povoações  ruraes  em  poucas  se  póde  rcali- 
sar. 

Em  geral,  entre  nós  existe  não  um  cemiterio  por 
povoação,  mas  sim  por  freguezia,  e,  sendo  assim, 
o que  mais  convem  é que  se  escolha  um  local  que, 
quanto  possível,  seja  central  ás  diversas  povoações 
que  os  constituem  e de  facil  accesso  a cada  uma 
delias. 

Ainda  com  relação  á distancia  dos  cemitérios 
ás  povoações,  M.  Haussemann  elaborou  um  pro- 
jecto que  consistia  em  reunir  todos  os  cemitérios 
de  Pariz  n’uma  vasta  nécropole,  collocada  a grande 
distancia  da  cidade.  A’cerca  de  tal  projecto,  ob- 
servava o notável  hygienista,  Fonssagrives,  cetait 
un  projet  d'éxil  pour  les  morts  et  une  extinction  du 
culte  de  leur  souveniv , Vune  des  sauvegardes  du  do- 
gme  de  l immorlalité  de  lâme. 

Com  respeito  ainda  á situação  dos  cemitérios 
deve  attender-se  que  quando  ha  uma  elevação  pró- 
xima d’uma  povoação,  é sobre  a vertente  opposta 
á povoação  aonde  o cemiterio  deverá  ser  colloca- 
do,  afim  de  que  as  aguas  do  sub-sólo  sejam  des- 
viadas da  povoação. 

Convem  também  ter  em  conta  os  ventos  domi- 
nantes ; e collocar  o cemiterio  em  uma  situação 
tal  que  os  ventos  soprem  do  lado  da  povoação 
para  o do  cemiterio. 

(Cuntioua)  C.  C. 


ARCHITECTTJRA  ESTRANGEIRA 

O nosso  collega  italiano  LEdili^ia  Moderna , 
esplendida  revista  technica  a que  já  tive- 
mos ensejo  de  nos  referir,1  continua  pu- 
blicando noticias  de  interessantes  edifícios  deltalia. 

Damos  hoje  parte  das  estampas  e do  artigo  refe- 
rentes ao  Instituto  Kinesiterapico  de  Roma,  a que 
allude  um  dos  últimos  numeros. 


0 edifício  de  terapia  physica,  ha  pouco  cons- 
truído no  bairro  dos  Prati  di  Castello , está  com- 
pletamente isolado  entre  as  ruas  Plinio,  Adriano, 

1 Vid.  A Construcção  Moderna,  n.°  66,  de  20  de  julho  ul- 
timo. 
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Boecio,  Horacio  e tem  uma  superfície  coberta  de 
perto  de  i65o  metros  alem  de  3oo  metros  quadra- 
dos de  galeria,  do  jardim  e passeio  ( palestra  ro- 
mana). 

Como  se  deduz  do  titulo,  o estabelecimento  trata 
da  terapia  das  varias  doenças,  que  se  curam  com 
movimento,  banhos,  electricidade  e as  mais  varia- 
das formas  da  gymnastica  mecanica. 

As  secções  terapêuticas  em  que  se  divide  o ser- 
viço do  Instituto  são  os  banhos  ordinários,  ortho- 
pedia,  electroterapia,  pneumoterapia,  gymnastica 
sueca. 

Sem  falar  extensamente  de  cada  methodo  de  cura, 
para  dar  ideia  da  importância  do  novo  edifício,  di- 
remos que  todo  0 andar  terreo  se  consagra  aos 
banhos  e que  o salão  para  as  machinas  Zander 
tem  28  metros  por  8m,5o. 

Os  banhos  dividem-se  cm  quatro  secções  : ba- 
nhos para  homens,  banhos  populares,  banhos  para 
senhoras  e banho  romano.  Os  banhos  populares 
teem  entrada  especial  e estão  installados  no  sub- 
terrâneo, mas  com  luz  directa. 

O banho  romano  constitue  uma  secção  á parte; 
é uma  reconstrucçao  livre  das  pequenas  thermas 
de  Stabia.  Encerra  o Sudatarium  (65.°),  o Calida- 
rium  (45."),  o Tepidarium  (3o. °),  e o Frigidarium 
(temperatura  normal),  o Unctuorium  e o Apody- 
tarium  (entrada  e sala  de  vestir.) 


A palestra,  flanqueada  por  dois  lados  pelo  por- 
tico,  completa  o banho  romano. 

Este  banho  tem  um  gerador  de  calor  especial 
como  o hypocaustum  dos  antigos.  O ar  aquecido 
a 120o  por  meio  de  conductas  especiaes  passa  por 
debaixo  do  pavimento,  gira  em  redor  das  paredes, 
distribuindo  o calor  successivamente  nos  diversos 
recintos,  realisando  todo  o giro  até  ao  caminho  de 
saída. 

Os  locaes  teem  ventilação  de  ar  puro  e quente, 
mediante  canaes  que  o introduzem  directamente 
do  exterior. 

Para  as  communicações  entre  os  diversos  anda 
res  servem  a escadaria  principal,  o ascensor  e a 
escada  de  serviço,  que  vae  do  subterrâneo  até  ao 
andar  superior. 

No  primeiro  andar  estão  installadas  as  secções 
de  orthopedia  (4  salas),  de  aeroterapia  (4  salas), 
de  electroterapia  (10  salas),  de  massagem  (3  com- 
partimentos) gymnastica  sueca  (salão  com  2 10  me- 
tros quadrados),  e thermoterapia  e banhos  de 
lodo  (2  compartimentos). 

Também  existe  um  compartimento  para  analy- 
ses,  outro  para  os  médicos,  uma  sala  para  aula, 
vestuários,  depositos  e latrinas. 

No  andar  superior  ha  10  compartimentos  para 
■habitação  do  director  e no  andar  terreo,  alem  do 


salão  para  reuniões  da  sociedade,  a habitação  do 
guarda  portão. 


A arcnitectura  adoptada  caracterisa  o edifício 
como  monumento  e corresponde  ás  exigências  da 
maxima  quantidade  de  luz  nos  locaes  em  que  se 
procede  aos  diversos  tratamentos. 

O edificto  quer  no  conjunto  architectonico  quer 
na  decoração  pictórica,  que  symbolisa  a historia  da 
terapia  medica  desde  o empirismo  antigo  até  ás 
ultimas  applicações  da  electricidade,  demonstra  já 
na  fachada  o intuito  a que  internamente  se  appli- 
ca.  Em  nosso  parecer,  deveria  ser  este  o pensa- 
mento e a preoccupação  constante  de  quem  tiver 
o encargo  difficil  e feliz  de  construir  um  edifício 
confinante  com  a via  publica. 

Uma  das  plantas  e um  alçado  indicam  a porção 
já  construída  e como  se  procedeu  na  execução  do 
projecto  demolindo,  reconstruindo  e conservando 
divisórias.  Perto  de  */s  do  existente  se  conserva- 
ram, utilisando-se  de  esta  maneira  todos  os  ali- 
cerces1, as  paredes  subterrâneas  e a maior  parte  da 
planta  do  andar  terreo.  A distribuição  simples  e 
racional  das  divisões  todavia  não  fica  prejudicada 
por  isso  e antes  parece  que  nas  difficuldades  que 
se  apresentaram,  encontrou  estimulo  o architecto 
para  organisar  uma  planta  que  exuberantemente 
correspondesse  ás  condições  propostas. 

(Continua) 

(Da  Edilipa  Moderna  numero  de  maio  de  1902.) 

( Traducção  de  erici.) 


OS  TEGTOS  METALLIGOS 


Uma  tentativa  de  roubo  numa  ourivesaria  de 
Lisboa  veio  revelar  ao  publico  que  os  prin- 
cipaes  estabelecimentos  de  joalheria  são 
verdadeiras  cazas  fortes,  em  que  não  ha  meio  de 
entrar  pelos  tectos  como  succedeu  com  o do  cam- 
bista da  r.  do  Arsenal. O que  os  diários  não  disse- 
ram todavia  é que  os  tectos  metallicos  são  essen- 
cialmente hygienicos  e facilmente  transportáveis. 

Esta  invenção,  como  era  natural,  só  poderia  pro- 
vir de  um  país  anglo-saxonico  em  que,  a par  do 
genio  vagabundo  do  normando,  houvesse  a nitida 
comprehensão  do  significado  do  termo  Home.  Ora 
taes  requisitos  só  na  America  do  norte  é que  se 
encontram  integralmente,  porque,  segundo  o fez 

1 Embora  a palavra  alicerce  não  esteja  em  moda  entre  os 
constructores  e architectos,  acha  mo  la  preferível  a funda- 
ções que  tem  direito  de  cidade  e parece  mais  geral  Aquella 
attendendo  á derivação  latina  fadio  indica  a necessidade  de 
abrir  exeavações,  o que  não  teve  logar  no  caso  presente  em 
que  se  aproveitou  o que  já  havia  ao  nivel  do  terreno. 
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notar  muito  habilmente  um  discípulo  do  econo- 
mista Le  Play,  ninguém  no  dizer  de  Paul  de  Rous- 
sierse  mais  facilmente  muda  de  residência  do  que 
o norte  americano,  mas  também  pessoa  alguma 
se  deshabitua  com  mais  custo  dos  seus  costumes. 

Nesses  termos,  não  é de  estranhar  que  em  ter- 
ritórios semi  selvagens,  como  Oklaoma  e outros 
mais  detidamente  examinados  no  livro  La  vie  en 
Amérique , se  defronte  o viajante  com  hábitos  que 
teriam  rasão  de  ser  em  New-York  ou  em  Was- 
hington e que  se  não  comprehenderiam  se  não  se 
tivesse  em  conta  o afinco  do  norte  americano  aos 
seus  costumes. 

Este  aferro  a ideias  recebidas  é todavia  com- 
mum  aos  povos  dominadores,  emquanto  nelles 
predomina  a característica  de  conquistadores  e, 
como  prova,  bastaria  recordar  o dito  que  se  attri- 
bue  ao  soldado  de  Napoleão  I que,  apoz  muitos 
annos  de  residência  na  Italia,  avaliava  a falta  de 
inteliigencia  dos  seus  habitantes  por  não  saberem 
ainda  falar  francês,  confessando  ingenuamente  que 
nunca  pudéra  aprender  a língua  do  país.  Exem- 
plos analogos  nos  ministraria  a historia  de  Portu- 
gal ou  de  Hispanha,  mas  não  sendo  intuito  de 
quem  isto  escreve  entrar  em  considerações  socio- 
lógicas, que  demonstrariam  que  o inglês,  estro- 
peando  as  linguas  alheias,  como  costuma,  ha  de  ser 
o senhor  do  mundo,  fecha-se  aqui  este  parenthe- 
sis,  passando  ao  objecto  do  artigo,  mas  não  sem 
dizer  que  o norte  americano,  pensando  em  trans- 
portar se  e aos  seus  costumes,  não  se  limitou,  co- 
mo os  gregos  de  outr’ora,  a levar  o lume  da  pa- 
tria  e quiz  transportar  a casa.  De  ah i essas  noti- 
cias, que  tantas  vezes  nos  dão  os  jornaes  techni- 
cos,  de  edificações  que  se  deslocam,  pondo  em 
cheque  a velha  denominação  de  bens  immobilia- 
rios,  quando  disser  respeito  a habitações. 

Todavia,  mudar  a casa  sem  a desmanchar  é 
operação  custosa  e demais  não  se  pode  ir  mui 
longe  ; por  isso,  emquanto  não  acha  melhor  solu- 
ção, o norte  americano  muda  a ornamentação  do 
seu  horne , leva  os  moveis,  as  guarnições  de  pare- 
des, os  estuques  e ornamentando  com  elles  outra 
casa,  mal  acha  mudança  quer  hoje  esteja  em  Gal- 
veston,  quer  amanhã  se  encontre  em  Boston  ou 
em  Olympia.  O clima  e a gente  é que  lhe  podem 
dar  noticia  do  deslocamento;  por  dentro  de  casa 
não  vê  alteração  alguma,  nem  nas  paredes  nem 
nos  tectos. 

Com  relação  a estes  últimos  são  devéras  interes- 
santes os  de  aço,  conhecidos  pelo  nome  de  Nor- 
throp s stamped  Steel  ceilings , cuja  sétima  edição 
do  catalogo  illustrado  encerra  verdadeiras  precio- 
sidades artísticas  moldadas  em  aço. 

Justificadamente  diz  o sr.  H.  L.  Northrop  que 
embora  tenham  muitos  imitadores,  os  artigos  de  seu 
fabrico  são  ineguala veis,  tanto  pela  excellencia  do 
seu  desenho  como  pela  manufactura,  não  queren- 
do recorrer  a outras  formas  de  obra  metallica, 
mas  aspirando  a exceder-se  naqucllas  em  que  foi 
o iniciador. 

Aquelles  artigos  empregam-se  em  compartimen- 
tos de  qualquer  cspecie,  tamanho,  formas  ou  uso 
para  os  quaes  o catalogo  apresenta  approximada- 
mente  uma  centena  de  padrões,  que  podem  dis- 
pôr-se  de  muitas  maneiras 

Os  desenhos  constantes  do  album  da  casa  Nor- 
throp, que  nos  foi  facultado  pelo  sr.  engenheiro 
Alberto  de  Oliveira,  representante  de  aquella  ca- 
sa, traz  variadíssimos  padrões  na  escala  de  l/s  de 
pollcgada  por  pollegada  inglêsa  e alguns  desenhos 
de  conjunto  na  escala  de  l/t  pollegada  por  pé. 
Estes  últimos,  reproduzidos  todos  pela  photogra- 


vura,  mostram  a variedade  de  applicaçõcs  a que  se 
prestam  os  tectos  metallicos,  pois  que  um  dos 
mais  interessantes  é o de  um  grande  armazém  em 
Washington,  em  que  se  obteve  um  bello  apaine- 
lamento, combinando  chapas  de  um  modelo,  com 
bordaduras,  cornijas  e painéis  centraes  também  de 
aço. Outra  combinação  muito  interessante  é a que 
representa  o esboço  do  tecto  exibido  na  ultima 
esposição  de  Paris  e a photogravura  do  tecto  da 
egreja  de  São  Leonardo  em  Boston  mostra  final- 
mente que  os  tectos  de  aço  podem  applicar  se 
em  templos  do  rito  catolico  tanto  nas  naves  como 
no  trassepto,  zimborio  e altar,  recorrendo  então  a 
extensas  molduras  curvas  fabricadas  de  proposito 
talvez,  mas  que  demonstram  que  esta  decoração 
não  destoa  da  dos  ricos  templos  edificados  apoz 
a Renascença. 

Demais  o assentamento  de  estes  tectos  e dos 
apainelados  e cornijas  são  facílimos.  Um  carpin- 
teiro cuidadoso,  um  picheleiro  ou  decorador  po- 
dem satisfatoriamente  desempenhar-se  de  este 
trabalho,  pois  que  as  ferramentas  usuaes  são  um 
martello,  uma  serra  para  as  orlas  apenas,  linha 
gessada,  saca  bocados,  urna  collecção  de  pregos  e 
tesouras  de  picheleiro. 

Quando  pretendam  applicar  se  sobre  estuques 
velhos  ou  tectos  de  madeira,  escusado  é mecher 
nestes,  visto  que  as  orlas  metallicas  sustentam  os 
fechos  que  formam  os  tectos,  mas  em  tal  cazo  é 
preciso  fazer  uso  de  pregos  mais  compridos  para 
poderem  abranger  até  ás  vigas. 

O processo  geral  para  a collocação  é porém  co- 
mo segue.  Collocam  se  primeiramente  as  orlas, 
usualmente  com  i por  2 pollegadas,  espaçando-as 
conforme  os  tamanhos  dos  padrões,  mas  dispon- 
do-as transversalmente  á direcção  das  vigas  ; em 
seguida  fixam-se  entre  ellas  peças  menores,  que  o 
catalogo  denomina  short  pieces,  para  que  os  topos 
das  folhas  fiquem  todos  affiorando  e de  nivel. 
Em  seguida  collocam  se  as  folhas  de  aço  começan- 
do geralmentc  pela  do  meio  do  tecto,  em  seguida 
a cimalha  e porfim  o filete,  tudo  pregado  cuida- 
dosa e frequentemente  com  pregos  barbelados  de 
metal  7/s  que  se  fornecem  com  os  tectos. 

Quando  se  pretender  que  estes  tectos  façam 
parte  integrante  da  casa,  pode  mandar-se  ao  fabri- 
cante a planta  dos  compartimentos  ou  um  simples 
diagramma  mostrando  os  tamanhos  de  elles,  vãos, 
saccadas,  elevadores  e posição  dos  lustres.  Tam- 
bém é preciso  dizer  o volume  das  vigas  e tarugos 
e também  indicar  a largura  que  se  deseja  que  te- 
nha a cornija  e qual  o espaçamento  acima  das  ja- 
nellas  e portas  para  que  aquella  siga  em  redor  do 
aposento  todo.  Com  estes  elementos,  os  fabrican- 
tes formulam  um  plano  de  disposição  do  tecto, 
que  enviam  em  copia  a Marion  e pelo  qual  se  vê 
o arranjo  das  folhas  de  aço,  o espaçamento  das 
orlas,  as  secções  das  cimalhas. 

O uso  de  estes  artigos  vae  sendo  vulgar  tanto  na 
America,  como  no  estrangeiro,  onde  encontram 
procura  por  causa  do  seu  bom  acabamento,  dura- 
ção, incombustibilidade  e condições  hygienicas, 
pois  que  as  juntas  são  perfeitas,  simples  e pratica- 
mente estanques. 

Recentemente  construiram  os  fabricantes  um 
grande  forno  de  acharoar,  de  maneira  que  podem 
fornecer  artigos  esmaltados,  habitualmente  de  cor 
branco  marfim,  que  geralmente  se  applicam  em 
casas  de  negocio,  taes  como  restaurantes,  padarias, 
hospitaes,  cosinhas,  casas  de  banhos  e,  como  se 
assemelham  a azulejos,  limpam  se  facilmente. 

Outros  artigos  imitam  o mármore  e por  isso 
empregam-se  não  só  em  tectos  mas  em  apainela- 
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dos.  São  recobertos  por  um  forte  verniz  fervido. 

Porfim,  também  ha  tectos  metallicos  imitando  a 
madeira,  em  geral  o carvalho  do  norte  e servem 
para  apainelados  ( lambris ) de  salões,  salas  de  jan- 
tar, etc. 

Ha  porfim  uma  ultima  variedade  de  tectos  mais 
raros  todavia  do  que  os  antecedentes.  São  os  de 
cobre  e bronze,  applicaveis  em  edifícios  públicos, 
salas  de  espera  de  hotéis,  vestíbulos.  Um  decora- 
dor, dotado  de  sentimento  artístico  pode  conse- 
guir effeitos  ogradaveis  pelo  uso  judicioso  do  bron- 
ze polido,  dourado  e do  cobre,  mas  estes  tectos 
são  muito  mais  caros  do  que  aquelles  de  que  pri- 
meiro se  falou. 

Podem  usar-se  estes  tectos  em  todos  os  edifí- 
cios quer  públicos,  quer  particulares  e a facilida- 
de com  que  se  lavam  e se  desinfectam,  sem  se 
damnificarem,  justifica  a preferencia  do  emprego 
de  elles  em  edifícios  escolares,  consultorios  médi- 
cos, em  summa,  nos  recintos  onde  tenha  que  reu- 
nir-se inuiia  gente  quasi  sempre  em  condições  que 
não  podem  ser  hygienicamente  perfeitas,  por  mais 
cuidados  que  se  tomem.  Só  lavagens  repetidas  de 
taes  compartimentos  é que  podem  mante-los  em 
circumstancias  acceitaveis  e por  isso,  alem  da  se- 
gurança que  se  viu  que  teem  os  tectos  metallicos 
segundo  os  periódicos  noticiosos  contam  que  suc- 
cedeu  em  Lisboa,  ainda  hygienicamente  são  per- 
feitos. Resta  agora  examinar  o preço  do  metro  de 
estes  tectos  para  completarmos  este  estudo. 

Embora  dependa  do  padrão  o custo  de  um  te- 
cto,  o metro  quadrado  das  folhas  mais  caras  fica 
por  i dollar.  O transporte  para  bordo  e embalia- 
gem  quando  a encommenda  é inferior  a i5o  me- 
tros quadrados  custa  também  i dollar. 

As  mais  caras  orlas,  necessárias  por  metro  qua- 
drado custam  85  cents. 

Regulando  o frete  entre  Lisboa  e New-York  por 
17  cents  cada  pé  cubico  e occupando  no  caso  mais 
desfavorável  cada  metro  quadrado  de  tecto  2 pés 
cúbicos,  enstaria  34  cents  o transporte  marítimo. 

O pezo  de  um  metro  quadrado  de  tecto  de  aço 
regula  por  3 ki los  e como  este  material  paga  5oo 
réis  por  kílo  de  direitos  aduaneiros,  sem  que  nada 
justifique  semelhante  exorbitância  fiscal,  pois  que 
não  ha  entre  nós  industria  similar  a proteger,  se- 
gue-se que  cada  metro  quadrado  de  tecto  metalli- 
co  posto  em  Lisboa  fica  por  1 ,85  -f-  0,34  ou  réis 
3190  ao  para  que  ha  que  juntar  os  exorbitantissi- 
mos  direitos  apontados,  devendo  porem  acerescen- 
tar-se  que  o custo  da  emballagem  é annullado  para 
encommendas  de  mais  de  3oo  metros  quadrados. 


THE ATROS 

(rapida  disgripçÃo  histórica) 

(Continuado  do  n.°  G3) 

Para  a resolução  d’uma  boa  acústica  n’um 
edifício  d’este  genero  e em  todos  que  se  des- 
tinem a audições,  vários  predicados  impor- 
tantíssimos se  impõem  á attenção  dos  technicos, 
apparecendo-nos  em  logar  primordial  o estudo  da 
fórma  geométrica  das  dimensões  que  a sala  deve 
possuir.  Da  fórma  geométrica  adoptada,  está  só 
por  si  dependente  o bom  ou  mau  exito  do  traba- 
lho feito,  não  havendo  recursos  possíveis  para  po- 
der illiminar  posteriormente  os  erros  commettidos 
quando  na  concepção  do  projecto. 

A linha  geométrica  que  se  approxima  á que  é 
exigida  como  devendo  mais  satisfatoriamente  cor- 


responder á solução  dos  princípios  d’esta  sciencia, 
que  mais  se  coaduna  com  o boa  esthetica  do  con- 
juncto,  cumprindo  egualmente  com  melhor  preci- 
são as  exigências  da  óptica,  é a elliptica.  Auctori- 
dades  incontestáveis  o affirmavam,  se  os  exempla- 
res existentes  não  tirassem  qualquer  duvida  que 
por  ventura  nos  acudisse  ao  espirito. 

As  dimensões  das  salas  nunca  devem  ser  muito 
desenvolvidas,  afim  de  se  obstar  que  se  exerçam 
phenomenos  sobremaneira  prejudiciaes  como  as 
resonancias  e cchos,  que  a darem  se,  totalmente 
inutilisariam  o edifício,  não  podendo  satisfatoria- 
mente desempenhar  o papel  que  lhe  era  destinado. 

Estes  dois  princípios,  apezar  da  sua  importân- 
cia e de  lhe  chamarmos  pnmordiaes,  não  são,  no 
emtanto,  como  é facil  de  observar,  os  que  mais 
devem  preoccupar  o architecto  incumbido  da  ela- 
boração do  projecto  e construcção  d'um  edifício 
d’esta  ordem. 

Um  ha,  sobremaneira  escabroso,  a que  é neces- 
sário ligar  um  cuidado  e estudo  especialíssimo  e que 
se  impõe  também  peio  seu  fim  humanitário.  Re- 
ferimo-nos ao  arejamento  da  sala,  a que  incontes- 
tavelmente é necessário  presidir  uma  boa  distri- 
buição, que  resolva  as  necessidades  hygienicas  exi- 
gidas, não  prejudicando  de  maneira  alguma  a me- 
lhor solução  acústica  a que  se  aspire.  Harmonisar 
o mais  possível  estes  dois  importantes  requisitos, 
de  fórma  a que  se  não  destruam  mutuamente,  al- 
cançando-se a mais  perfeita  solução  acústica,  com 
as  melhores  condições  hygienicas,  que  permittam 
ao  assistente  o conforto  que  necessita,  é um  pro- 
blema devéras.  interessante,  da  mais  intensa  res- 
ponsabilidade, a que  o artista  tem  que  imperativa- 
mente dispensar  todas  as  attenções. 

Fallando  ligeiramente  d’estes  princípios  de  in- 
discutível importância,  vamos  alludir  a outros,  que 
classificados  secundários,  não  deixam  no  emtanto, 
quando  desprezados,  de  poderem  prejudicar  o re- 
sultado das  boas  soluções  obtidas  nos  pontos  que 
acabamos  de  referir  e que  collocamos  em  primeiro 
plano. 

A natureza  dos  materiaes  empregados  na  cons- 
trucção d’uma  sala  d’espectaculos,  foi  também  um 
assumpto  que  durante  largo  tempo  preoccupou  os 
technicos  ; parece  provado,  porém,  poder-se  in- 
d stinctamente  apphcar  na  factura  das  paredes,  as 
alvenarias,  madeiras  ou  ferro,  nada  influindo  de 
apreciável  o emprego  de  qualquer  d’estes  mate- 
riaes sobre  a reflexão  do  som.  O mesmo  acontece 
com  a natureza  do  som,  parecendo  nada  influir 
para  a sua  boa  funeção,  recomendando-nos  no  em- 
tanto, uma  auctoridade  reconhecida,  o sr.  Sauva- 
geot,  a quem  se  deve  um  bom  hvrode  considera- 
ções sobre  o theatro,  o uso  d um  simples  revesti- 
mento de  madeira  em  todo  o perímetro  da  sala, 
quando  esta  não  seja  construída  com  este  material, 
como  que  de  muita  vantagem  para  se  conserva- 
rem mais  distinctos  e intactos  aos  ouvidos  dos  es- 
pectadores as  qualidades  essenciaes  das  vozes  e 
instrumentos. 

A applicação  de  corpos  moles,  como  velludos, 
sedas,  emfim  todos  os  tecidos  que  muitas  vezes 
são  empregados  nos  revestimentos  das  salas  de  es- 
pectáculos, apezar  de  nos  trazerem  motivos  de 
decoração  apreciáveis,  proporcionando-nos  um  as- 
pecto festivo  e rico  ao  conjuncto  esthetico  da  sala, 
deve  ser  evitado  tanto  quanto  possível,  pelo  enor- 
me inconveniente  de  prejudicar  a sonoridade  do 
edifício,  absorvendo  lhe  os  sons  e não  consentindo 
por  consequência  o exercício  do  phenomeno  da  re- 
flexão. 

Por  estes  simples  apontamentos,  porque  muito 
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ha  a dizer  sobre  o assumpto,  se  observa  quanta 
importância  possue  o problema  acústico  n’um  edi- 
fício d'este  genero  e quantos  cuidados  absorve  ao 
artista  incumbido  da  sua  traça  e construcção,  que 
se  expõe  apoz  um  trabalho  violento  d’annos,  a as- 
sistir á exdutoração  da  sua  obra,  muitas  vezes  uma 
peça  de  muito  valor  artístico,  mas  inútil  por  não 
corresponder  perfeitamente  ao  fim  que  se  exigia. 

(Continua) 

FRANCISCO  CARLOS  PARENTE, 
architecto 


A MADEIRA  PARA  ESCULPTURA 

NÃo  ha  esculptor  em  madeira  que  se  não 
queixe  de  que  as  madeiras  de  que  usam 
mais  de  uma  vez  puxam  e racham , de  ma- 
neira que  a despeito  dos  seus  cuidados  não  poucos 
trabalhos,,  que  deviam  ser  obras  de  arte,  não  pas- 
sam de  lamentáveis  tentativas,  só  porque  a madei- 
ra com  que  trabalharam  não  tinha  acabado  de  mor- 
rer. Porque,  de  facto,  a madeira,  como  todos  sa- 
bemos,é  um  ser  vivo,  que  ainda  depois  de  cortado, 
serrado,  aplainado,  raspado,  lixado,  envernisado 
ou  pintado,  estala,  impena  e se  fende,  emquanto 
não  descarrega  todos  os  vasos  e canaliculos,  onde 
giravam  misturados  em  agua,  saes  e resinas  que  a 
chimica  teve  o cuidado  de  analysar.  Ha  pois  uma 
longa  agonia  da  madeira  e,  emquanto  dura  não  ha 
meio  de  poder  fazer  arte  com  ella. 

Accresce  ainda  que  este  mal  é tanto  maior  quanto 
se  torna  impossivel  fixar  o tempo  para  disseca^ 
mento  da  madeira  e a que  parece  secca  em  dada 
região,  se  se  transporta  para  outra,  começa  a es- 
talar e a impenar  de  novo. 

Como  consequência,  succede  que  as  madeiras 
muito  antigas  exigem  uma  larga  paralysação  de 
capital  e por  isso  encarecem  fora  de  toda  a pro- 
porção. Para  fazer-se  ideia  do  tempo  preciso  para 
se  obter  madeira  verdadeiramenta  secca,  basta  di- 
zer que  as  fabricas  de  pianos  mais  acreditadas  só 
usam  de  madeiras  cortadas  ha  mais  de  8o  a ioo 
annos  ! 

Ainda  não  ha  muito  que  a Construcção  Moderna 
falou  do  processo  Nodon  a Bretonneau  para  o en- 
velhecimento das  madeiras  e de  outros  ainda  ;mas 
de  todos  elles  se  deduz  que  é precisa  uma  grande 
installação  fabril, que  não  está  ao  alcance  senão  de 
grandes  emprezas  e nada  prova  que  estes  proces- 
sos excellentes  talvez  para  grandes  peças  (traves- 
sas de  caminhos  de  ferro,  vigamentos, etc)  também 
sejam  profícuos  para  trabalhos  de  esculptura  e ou- 
tros de  ornamentação,  que  exigem  delicadeza  ao 
mesmo  tempo  que  duração. 

De  taes  considerações  veio  quasi  que  a convic- 
ção de  que  os  artistas  medievaes  e da  renascença, 
que  tantas  obras  sublimes  nos  deixaram  em  ma- 
deira, deviam  possuir  receitas  para  que  a que  es- 
culpiam não  puxasse,  não  impenasse  ou  estalasse. 

Como  se  construía  vagarosamente  e o consumo 
da  madeira  não  era  tão  intenso  como  hoje,  dizem 
os  espiritos  bem  ponderados,  ou  pelo  menos  os 
que  pretendem  passar  por  isso,é  de  presumir  que 
só  usassem  madeiras  bem  seccas  e perfeitamente 
envelhecidas,  mas  não  se  lemcram  os  que  assim 
dogmatisam  que,  sendo  menor  o consumo  de  ma- 
deiras, menores  eram  os  córtes  e por  isso,  assim 
como  agora,  só  trabalhassem  os  mateiros  e os  le- 
nhadores quando  houvesse  quem  lhes  pagasse  e 
só  lhe  pagavam  quando  precisavam  do  serviço  de 
elles. 

Demais  hoje,  em  que  ha  serrarias  a vapor,  que 
não  convem  que  estejam  de  quedo,  c muito  de 


presumir  que  as  madeiras  não  permanecessem 
tanto  tempo  á espera  de  emprego  como  agora  e 
ainda  porque  o consumo  era  local,  ao  passo  que 
hoje,  é corrente  o uso  de  madeiras  russas,  suecas 
e canadenses  no  sul  da  Europa  e de  ahi  prevem 
ás  vezes  um  grande  lapso  de  tempo  entre  o corte 
e a epoca  da  applicação. 

Apoz  estas  considerações,  passemos  a indicar 
algumas  receitas  que  se  nos  deparam  cm  jornaes 
estrangeiros. 

Para  que  os  jugos  dos  bois  não  rachem  nem 
impenem,  emprega-se  a receita  seguinte,  que  tam- 
bém usam  alguns  esculptores. 

Depois  de  esboçada  a esculptura,  mergulha-se  a 
madeira  num  banho  de  oleo  de  nozes  e,  quando 
estiver  bem  embebida  nesta  untura,  expõe-se  a ma- 
deira ao  sol  durante  o verão  ou  ao  lume  no  in- 
verno dando-lhe  calor  ate'  que  já  não  escorra  oleo 
algum  apoz  esta  prolongada  exposição. 

Outra  receita  muito  vulgar  consiste  em  não  usar 
nunca  de  madeiras  que  não  forem  cortadas  du- 
rante a estação  morta,  isto  é de  novembro  e de- 
zembro até  á primeira  quinzena  de  janeiro, em  que 
a seiva  está  mais  paralysada.  Os  borda  d’agua  lá 
dizem  em  verso  de  pé  coxo  que  é nestes  tempos 
que  devem  cortar-se  as  madeiras  e é justificável, 
talvez  pela  edade  o anexim  que  elles  editam  an- 
nualmente  e que  ninguém  lê  tanto  que  de  elle  nem 
se  lembra  quem  isto  escreve  e não  tem  á mão  re- 
portorio  que  consulte. 

Outro  iuconveniente  ha  além  do  córte  da  ma- 
deira na  primavera.  Esse  provém  do  descasque  e, 
por  exemplo,  o carvalho  descascado  só  póde  ser- 
vir para  a carpinteria  grosseira  e ainda  assim... 

Para  matar  uma  arvore,  escreve  um  especialista, 
não  se  deve  serrar  em  troços,  taboas  ou  sarrafos 
de  grande  espessura  Deve  primeiramente  dividir- 
se  o tronco  em  quatro  no  sentido  de  comprimento. 
E’  certo  que  este  processo  desperdiça  madeira  por 
causa  dos  ângulos  ; mas,  em  todo  o caso,  a seiva 
esgota-se  melhor  e a sécca  faz-se  mais  facilmente. 

No  seu  Diccionario  de  Architectura,  Viollet  le- 
Duc  preconisa  este  systema  de  serrar  a madeira. 

Ha  annos  referiram  a quem  isto  escreve  que  a 
madeira,  para  não  impenar,  deve  ser  serrada  em 
taboas  em  determinada  direcção.  Apoz  larges  an- 
nos de  experiencias,  um  astronomo  português, 
cujo  nome  não  é possível  revelar  a quem  isto  es- 
creve, por  não  estar  auctorisado  a isso,  chegou 
aquelle  sabio  a concluir  que  a exposição  das  ar- 
vores ao  sol  dava  logar  a que  fossem  mais  illumi- 
nadas  e aquecidas  de  um  dos  lados  do  que  dos 
outros.  Havia  pois  como  que  uma  direcção  predo- 
minante da  influencia  solar  sobre  cada  arvore.  Es- 
tabelecida a orientação  de  essa  predominância,  o 
astronomo  a que  se  allude  mandou  derrubar  em 
épocas  diversas  e differentes  estações  algumas  ar- 
vores e fe  las  serrar  em  taboas  com  fios  em  di- 
recção perpendicular  a orientação  da  predominân- 
cia solar,  na  mesma  direcção  que  aquella  orienta- 
ção ou  com  diversas  obliquidades.  Segundo  refe- 
ria quem  contou  estas  experiencias,  parece  que 
foi  a madeira  serrada  perpendicularmente  á orien- 
tação predominante  que  não  impenou. 

Não  foi  possível  comtudo  a quem  isto  escreve 
obter  esclarecimentos  alguns  ácerca  da  natureza 
das  madeiras  sobre  que  se  experimentou,  épocas 
dos  córtes,  duração  das  experiencias,  etc. j 

Em  todo  o caso,  parece  muito  raciona  o fun- 
damento das  experiencias  alludidas  merecendo  a 
pena  renova-las  ou  completa-las,  se  é que  se  deu 
conhecimento  de  ellas  em  qualquer  publicação 
scientifica.  mello  de  mattos. 

EngeDheiro 
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Albino  Acacio  Corrêa  Neves 

Quando  a morte  derruba  um  homem  que 
conquistou  em  vida  certo  nome  ou  certa 
_ proeminência,  é vu'gar  ouvir-se  dizer  a 
seu  respeito  como  fecho  ou  remate  de  commenta- 
rios : neste  inundo  ninguém  ha  que  seja  insubshtui - 

Eis  a moderna  phrase,  aspera,  dcsagradavel,  in- 
tuitivamente ingrata  que  se  lança  em  circulação  e 
que  a sociedade  acceita  como  judiciosa  por  pare- 
cer verdadeiramente  realista.  ; 

Fffectivamente  n’este  turbilhão  mundano,  n esta 
actual  vida  agitada  das  grandes  populações,  a par 
do  talento  que  se  extingu,e  surgem  outros  que  o 
compensam  ou  excedem  ; morre  o homem  e no 
emtanto  não  pára  a complicada  engrenagem  do 
progresso,  nem  se  interrompe  a.  vida  nns  officinas, 
nos  laboratorios,  nos  campos,  em  toda  a parte. 

Mas  como  negar  que  ha  perdas  que  represen- 
tam lacunas  difficeis  de  cobrir!  Perdas  que  sao 
profundos  sulcos  que  ficam  no  campo  espiritual 
da  humanidade  e que  por  largos  tempos  retardam 
muitas  vezes  um  triumpho,  compromettem  uma 
causa  ou  ficam  eternamente  sangrando  saudades  e 
recordações  ? 

Dão-se  estes  factos  quando  a natureza  tao  ca- 
prichosa na  distribuição  dos  dotes  se  apraz  em 
reunir  n’um  só  indivíduo  um  conjuncto  de  predi- 
cados que  dão  a superioridade  ao  homem  appro- 
ximando  o do  typo  da  perfeição. 

Na  antiguidade  a proeminência  pelo  estudo  e 
pelo  trabalho  era  relativamente  restricta  elevando- 
se  mais  a espada  do  conquistador  do  que  a voz  do 


sabio;  hoje  quem  rege  a sociedade  contemporânea 
é a sciencia  nas  suas  multíplices  applicações. 

Modificada  assim  a missão  do  homem,  centupli- 
cado o numero  das  suas  aptidões,  em  cada  ramo 
de  actividadc,  onde  entrem  como  factores  o estudo 
e o trabalho,  revelam-se  talentos,  geram-se  aptidões 
todas  dignas  de  respeito  e de  veneração. 

Aouelle  de  quem  hoje  publicamos  o retrato,  era, 
no  desenvolvido  e importante  ramo  da  engenharia 
um  talento  e uma  aptidão  de  renome. 

Brilhava  com  um  brilho  proprio  e característico, 
que  diminava  de  si,  sem  partículas  alheias,  e,sem 
ser  embaciado  por  collaborações  que  muitas  ve- 
zes encobrem  a defficiencia  individual  ou  compro- 
mettem uma  reputação. 

Elle  só  creava,  executava,  educando  o pessoal 
seu  subordinado  sem  suggestões,  sem  indecisões, 
com  aquella  auctoridade  distincta  que  emana  do 
homem  superior. 

Corrêa  Neves  deixou  um  vacuo  profundo  na 
sua  corporação,  que  sempre  honrou,  e que  hoje 
em  vão  procura  na  lista  dos  vivos  aquelle  vene- 
rando nome  que  altivamente  brilhava  satisfazendo 
cabalmente  o orgulho  d'uma  classe. 

Corrêa  Neves  pela  sua  honradez,  pelo  seu  ca- 
racter, pelos  seus  conhecimentos  technicos  ganhou 
uma  proeminência  que  ultrapassa  os  limites  da 
sua  classe. 

Corrêa  Neves  pelos  predicados  sublimes  que 
reunia  era  um  vulto  notável,  um  funccionario  ex- 
cepcional que  dificilmente  será  substituído. 

Fazer  a sua  biographia  em  resumidas  linhas  c' 
absolutamente  impossível  pois  só  a enumeração 
dos  seus  valiosos  serviços  encheria  cadernos  de 
papel. 

Façamos  porém  uma  rapida  digressão  pela  es- 
trada gloriosa  que  trilhou  como  homenagem  á sua 
memória,  como  preito  sacratíssimo,  como  exem- 
plo digno  de  seguir-se  emquanto  não  apresenta- 
mos trabalho  mais  completo  e minucioso  sobre  o 
seu  passado. 

Corrêa  Neves  não  era  um  velho  quando  a mor- 
te o veio  prostrar  sem  piedade  inutilisando  aquel- 
las  faculdades  privilegiadas;  tinha  apenas  69  annos 
pois  nascera  em  janeiro  de  i8q3. 

Depois  de  ter  cursado  vários  collegios  particula- 
res e ter  obtido  approvação  em  varias  linguas, 
litteratura  e sciencias,  no  lyceu  de  Coimbra,  obten- 
do para  o tempo  uma  illustração  bastante  desen 
volvida,  veio  adquerir  na  academia  de  Bellas  Artes 
de  Lisboa  uma  serie  de-  conhecimentos  que  o tor- 
naram apto  para  concorrer  ao  logar  de  aspirante  a 
conductor  para  onde  entrou  por  concurso  ficando 
plenamente  approvado. 

Começou  a sua  carreira  da  direcção  de  obras  pu- 
blicas de  Vizeu  em  estudos  e construcções  de  es- 
tradas; durante  dois  annos  ao  sol  e á chuva  tor- 
nou-se um  operador  topographico  de  renome  pon- 
do-se  ao  facto  de  todos  os  segredos  d’este  ramo 
da  engenharia. 

D’estes  serviços  passou  para  as  obras  da  barra 
da  Figueira,  que  por  essa  epoca  estavam  no  auge 
de  desenvolvimento,  e ahi,  pode-se  dizer  começou 
a sua  carreira  de  hydraulico  que  afinal  foi  a feição 
caraterística  da  sua  vida  technica. 

Foi  no  decurso  d’esses  trabalhos  que  elle  inven- 
tou um  typo  de  balde  para  immersão  de  beton, 
muito  appreciado  pela  sua  utilidade  e vantagens 
praticas  que  offerece  em  trabalhos  hypraulicos. 

D’estas  importantes  obras,  onde  desempenhou 
o logar  de  chefe  de  trabalhos  c chefe  de  secção, 
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foi  prestar  serviço  na  direcção  dos  caminhos  de 
ferro  do  sul  onde  por  egual  deu  bastas  provas  do 
seu  saber  e da  sua  aptidão. 

Mas  este  brilhante  ornamento  das  classes  techni- 
cas  de  obras  publicas,  este  conductor  distinctissi- 
mo  estava  fadado  para  obras  hydraulicas  e assim, 
e,  pelo  nome  que  havia  obtido  na  Figueira,  eil-o 
em  1875  transferido  para  a direcção  das  obras  pu- 
blicas do  districto  de  Lisboa  onde  foi  nomeado 
chefe  de  secção  das  obras  do  caes  oriental. 

Era  este  o seu  predileto  meio  e por  isso,  quan- 
do tempos  depois  o encarregaram  das  sondagens 
geológicas  na  margem  direita  do  rio  Tejo,  para  o 
estudo  dos  melhoramentos  do  porto  de  Lisboa, 
entregou-se  a este  trabalho  com  verdadeiro  fana- 
tismo desempenhando-se  com  superior  acerto  e 
critério  d’uma  missão  importante,  que  nas  mãos 
de  muitos  outros  seria  eterna  e na  qual  consumiu 
apenas  cerca  de  dois  annos. 

Estas  sondagens,  que  elle  realisou  com  umme- 
thodo  e rigor  inexcediveis, acabaram  de  lhe  conso- 
lidar a sua  justa  fama  de  technico  notável. 

Quando  começaram  as  obras  do  porto  de  Lis- 
boa Corrêa  Neves  começou  logo  a servir  como 
chefe  de  secção,  acompanhando  todas  as  phases 
da  construcção  e exercendo  uma  acção  preponde 
rante  n’estc  importante  melhoramento  o mais  mo- 
numental no  genero  que  se  tem  levado  a effeito 
entre  nós. 

Com  a sua  proverbial  honestidade  e austerida- 
de fazia  cumprir  rigorosamente  os  contractos,  ze- 
lando honradamente  a applicação  da  enorme  som- 
ma  que  o thesouro  dispendeu  n’aquellas  obras. 

Com  a sua  vista  de  technico  experimentado  e 
intelligente  nunca  deixou  esquecer  nem  os  mais 
elevados  nem  os  mais  simples  preceitos  sientificos 
a que  aquellas  obras  foram  subordinadas. 

Quando  a morte  o arrebatou  era  chefe  da  5.a 
secção  da  3 a direcção  dos  Serviços  Fluviaes  e Ma- 
rítimos que  presentemente  tem  a seu  cargo  a fis- 
cal isa  cão  das  obras  do  porto. 

Corrêa  Neves  exercia  também  ha  bastantes  an- 
nos o cargo-  de  chefe  de  secção  das  obras  da  alfan- 
dega  de  Lisboa  onde  era  justamente  considerado 
e onde  prestou  bastos  serviços  tendo  sido  varias 
vezes  elogiado  officialmente. 

Dirigiu  também  em  tempo  as  obras  do  Arsenal 
da  Marinha,  e,  nos  trabalhos  particulares  que  exe- 
cutou figura  as  sondagens  geológicas. entre  o con- 
vento dos  Grillos  e a praia  do  Mont  jo,  que  foram 
realisadas  quando  se  pensou  em  fazer  uma  ponte 
sobre  o Tejo  entre  aquelles  pontos. 

Dirigiu  também  a construcção  da  Fabrica  de 
Soure  e elaborou  muitos  projectos  de  estradas  em 
vários  pontos  do  paiz. 

Foi  o fundador  da  Associação  dos  Conductores 
de  Obras  Publicas  tendo  para  isso  luctado  muito 
com  a indifferença  do  meio,  que  então  se  compu- 
nha de  elementos  bastante  heterogeneos  os  quaes 
por  vezes  o guerrearam  falseando  lhe  as  sinceras 
intenções,  tudo  porém  venceu  despresando  as 
mesquinhas  intrigas  que  lhe  moveram  e que  nun- 
ca conseguiram  empanar  o brilho  do  seu  nome. 

Fundou  o Constructor , revista  scientifica  que  se 
publicou  durante  os  annos  de  1880  a 1 883  e que 
rivalisava  com  as  publicações  congeneres  do  es- 
trangeiro. . 

Era  socio  da  Associação  dos  Engenheiros  Civis 
Portuguezes,  da  dos  Conductores  de  Obras  Pu- 
blicas, da  Sociedade  de  Geographia,  da  Société  des 
conducteurs  des  ponts  et  chaussees  et  des  mines,  de 
França. 

Eis  uns  apontamentos  muito  breves  sobre  a vi- 


da gloriosa  d’este  extincto  saudoso  ; nem  chegam 
a ser  o reflexo  da  sua  vida  de  trabalhador  infati- 
gável, mas  encerram  na  sua  resumida  forma  uma 
epopeia  de  trabalho  que  daria  nome  a muitos  te- 
chnicos. 

A Construcção  Moderna  honra-se  publicando 
hoje  o retrato  de  Correia  Neves  como  homenagem 
á sua  memória,  e,  cumpre  um  dever  associando 
se  assim  antecipadamente  á apotheose  que  a As- 
sociação dos  Conductores  de  Obras  Publicas  bre- 
vemente lhe  vai  prestar. 

ANTONIO  RODRIGUES  DA  SILVA  JUNIOR. 


Casa  do  ex.mo  sr.  Libanio  José 
dos  Santos  Costa 

(Na  Rua  Paiva  de  Andrade  — em  Algés  de  Cima) 

Projecto  do  conductor  de  obras  poblicas, 
sr.  A.  Rodrigues  da  Silva  Junior 

Um  novo  e illustre  collaborador,  vem  hoje 
honrar  as  columnas  da  Construcção  Mo- 
derna. E o distincto  technico,  sr.  Antonio 
Rodrigues  da  Silva  Junior,  um  trabalhador  infati- 
gável e intelligente,  como  o tem  demonstrado  em 
muitos  trabalhos  que  lhe  tem  sido  commettidos, 
entre  os  quaes  a direcção  das  obras  da  alfandega 
de  Lisboa,  onde  pelo  seu  reconhecido  mérito,  sub- 
stituiu o illustre  extincto,  o conductor  principal, 
Albino  Acacio  Corrêa  Neves,  no  logar  de  chefe 
das  mesmas  obras,  cargo  de  que  sem  duvida  foi 
encarregado,  não  só  pelos  seus  conhecimentos  te~ 
chnicos,  mas  também  por  ser  de  uma  inexcedivel 
rectidão  de  caracter  e honestidade. 

Não  querendo  offender  mais  a modéstia  do  nos- 
so apresentado,  que  além  de  tudo  o exposto,  tam- 
bém tem  em  extremo  esta  qualidade,  vamos  dar 
uma  nota,  descriptiva  do  trabalho  apresentado  ho- 
je pelo  nosso  amigo. 

O projecto  é para  uma  casa  de  aluguer  com  dois 
pavimentos  e caves,  para  ser  construída  na  rua 
Paiva  de  Andrade,  em  Alge's  de  Cima. 


O local  é bastante  pittoresco  e como  o terreno 
desce  rapidamenie  no  sentido  transversal  á facha- 
da principal  da  casa,  as  caves  são  para  o lado  sul 
completamente  desafogadas,  recebendo  luz  e ar 
em  abundancia. 

O rez  do  chão  e as  caves  são  destinados  a dois 
inquilinios  cada  um  e o primeiro  andar  para  ser 
todo  occupado  pelo  proprietário. 
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A escada  situada  ao  centro  do  edifício  e rece- 
bendo luz  por  um  janellão  envidraçado  virado  ao 
sul,  põe  em  communicação  todos  os  andares. 

Esta  casa  tem  22m,o  de  frente  por  i4m,o  de  fun- 
do e está  isolada  por  um  muro  das  propriedades 
lateraes;  pela  parte  posterior  em  vista  da  rapida 
descida  do  terreno  íoi  preciso  projectar  um  muro 
de  supporte  cujo  terrapleno  ficará  quasi  de  nivel 
com  o pavimento  das  caves  e será  devidamente 
ajardinado. 

Este  recinto  ficará  pertencendo  ao  primeiro  an- 
dar tendo-se  projectado  para  isso  uma  escada  de 
cantaria  exterior  estabelecendo  o accesso  em  3 
lances. 

Passando  a rua  Paiva  d’Ardrade,  no  sitio  onde 
se  vai  construir  esta  casa,  em  curva,  foi  o edifício 
recuado  de  ira,o  para  se  não  sujeitar  áquella  linha, 
avançando  apenas  o corpo  central  tangencional- 
mente  á aresta  da  dita  rua  ; os  espaços  que  ficam 
dos  lados  serão  enrelvados  e limitados  por  uma 
pequena  cortina  de  cantaria  com  uma  grade  de 
ferro  baixa. 

Dos  lados  do  edifício  projectaram-se  2 portões 
que.  dão  0 accesso  ao  terrapleno  que  fica  poste- 
riormente ao  edifício. 

As  fachadas  são  d’um  aspecto  serio  mas  ligeiro, 
para  não  elevar  demasiado  o orçamento  do  edifício. 



SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 

Sepulturas 

(Cjntinuado  do  n.°  81) 

Abolidas  as  sepulturas  no  interior  das  povoa- 
ções, é dada  a preferencia  á inhumação, 
directa  no  solo  como  a mais  pratica,  mais 
geral  e também  a menos  perigosa.  Em  contacto 
com  a terra  e com  a agua  os  cadaveres  decom- 
põem-se mais  tarde  ou  mais  cedo,e  assim  não  con- 
vém empregar  meios  que  retardem  tal  decompo- 
sição-, o que  é necessário  é que  o equilíbrio  se  es- 
tabeleça sempre  entre  a matéria  destruída  e aquella 
que  a vae  substituir,  e assim  é indispensável  que  o 
terreno  destinado  ás  sepulturas  esteja  em  propor- 
ção com  o numero  de  corpos  a decompor:  isto  é, 
procurar  sempre  que  as  matérias  organicas  encon- 
trem corpos  mineralisadores,  e uma  substancia  ab- 
sorvente para  os  líquidos  e gazes  durante  o pe- 
ríodo das  transformações. 

D’aqui  se  deduzem  as  condições  essenciaes  á sa- 
lubridade dos  cemitérios. 

A primeira  condição  é,  que  os  corpos  não  fi- 
quem accumulados,  ou  que  a area  de  terreno  deve 
estar  em  proporção  com  o numero  de  sepulturas 
a abrir  n’um  certo  periodo  de  tempo.  Assim,  as 
sepulturas  têem  de  ficar  espaçadas  umas  das  ou- 
tras; deve-se  também  observar  que  o solo  não  seja 
escavado  para  novas  sepulturas  sem  decorrer,  pelo 
menos  um  periodo  de  cinco  annos,  o que  tem 
como  consequência  que  o numero  de  inhumações 
annuacs  não  deve  exceder  a 600  por  hectare. 

O estabelecimento  desta  relação  é d’um  grande 
alcance  para  prevenir  abusos,  mas  não  estabelece 
um  principio  absoluto  para  assegurar  a salubridade. 
Com  effeito,  conforme  o solo  é secco  ou  húmido, 
movei  ou  compacto,  accessivel  ou  não  aos  agen- 
tes atmosphericos,  assim  se  presta  mais  ou  menos 
á decomposição  d’uma  certa  quantidade  de  maté- 
ria organica  n’um  tempo  determinado 

Emquanto  ás  mais  condições  todos  estão  d’ac- 
cordo  que  os  cemitérios  teem  de  ser  estabelecidos 


em  logares  elevados  que  favoreçam  a circulação 
do  ar,  a dispersão  dos  miasmas  e o esgoto  das 
aguas  pluviaes ; o solo  deve  ser  permeável  a gran- 
de profundidade,  de  modo  que  os  gazes  e líqui- 
dos possam  ficar  retidos  no  interior  da  terra  para 
ali  se  completarem  as  suas  successivas  evoluções; 
as  sepulturas  não  devem  ser  sobrepostas,  afim  de 
não  haver  necessidade  de  excavar  um  solo  impre- 
gnado de  productos  mephyticos.  Esta  condição 
póde  sempre  realisar-se,  não  assim  as  duas  pri- 
meiras, e por  isso  muitas  vezes  ha  necessidade  de 
recorrer  a meios  artificiaes  para  attenuar,  até  certo 
ponto,  a deficiência  das  causas  naturaes.  As  plan- 
tações e as  drenagens  são  recursos  preciosos  para 
attender  a taes  fins. 

(Continua)  C.  C. 



CASA  BARATA  SALGUEIRO 

NA  AVENIDA  DA  LIBERDADE 


Damos  hoje  conforme  promettemos  no  nosso 
n.°  80,  em  que  publicámos  o projecto  completo  da 
casa  Barata  Salgueiro,  na  rua  do  mesmo  nome, 


com  frente  para  Avenida  da  Liberdade,  e de  que 
é auctor  o distincto  architecto,  sr.  Ascenção  Ma- 
chado, a photogravuea  em  prespectiva  do  edifício, 
com  a alteração  feita  ao  citado  prolecto. 

— -OSO-— 

CQKE  METALLURGICQ 

O Journal  de  F Electroljse  fala  de  uma  nova 
patente  de  invenção  para  o fabrico  do 
coke  metallurgico. 

Consste  em  pulverisar  os  pedaços  pequenos 
de  anthracite  misturando-os  com  um  agglutinante 
como  o asphajto,  o breu,  o pez,  o alcatrão  de 
gaz  ou  qualquer  outro  hydrocarbureto  isomero  ou 
homologo  na  proporção  de  10  a 20  porcento,  se- 
gundo a quantidade  do  produeto  pulverisa  lo  e as 
matérias  voláteis  neste  contidas.  A mistura  efife- 
ctua-se  a quente,  de  maneira  que  se  obtenha  uma 
nova  massa  pastosa,  que  se  colloca  e comprime 
num  cadinho,  numa  retorta  ou  melhor  num  forno 
de  coke  systema  Appold.  A manobra  do  forno 
faz-se  de  maneira  que  o coke  attinja  a tempera- 
tura rubro  branco  para  que  todos  os  hydrocarbu- 
retos  se  eliminem  e consumam.  As  linhites  e tur- 
fas devem  primeiro  submetter-se  a uma  destillação, 
que  separe  nelles  as  aguas  ammoniacaes,  os  gazes 
e os  alcatrões. 
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CASAS  BARATAS 

(Continuado  do  D.n  79) 

AcçÁo  das  Parochias.  Muito  fizeram  as  paro- 
chias  allemãs  para  melhorar  os  pequenos 
alojamentos.  Depois  que  reconheceram  a 
gravidade  dos  males  causados  pelo  mau  estado  das 
habitações  operarias,  estabeleceram,  por  meio  de 
estatísticas,  o numero  de  compartimentos  precisos 
para  alojamento  conveniente  não  só  dos  naturaes 
da  freguezia  mas  ainda  dos  adventícios  que  vinham 
morar  nella.  Em  seguida  lançaram  mão  de  recur- 
-sos  diversissimos  para  provocarem  a construcção 
de  alojamentos  baratos  e hygienicos.  Algumas  fre- 
guezias  deram  ou  venderam  a preço  modico  ter- 
renos a sociedades  de  construcçao,  outras  inscre- 
veram se  como  accionistas  de  aquellas  sociedades 
constructoras  adeantaram-lhes  dinheiro  com  juro 
pouco  elevado  ou  consentiram  que  se  reduzissem 
os  impostos  e as  taxas  de  viação  e porfim  quando 
não  conseguiam  incitar  a iniciativa  particular  a cons- 
truir casas  baratas,  faziam  no  por  conta  própria. 

A maior  parte  dos  conselhos  municipaes,  toda- 
via desistiram  de  construir  por  conta  das  cidades 
que  administram  e procuram  simplesmente  provo- 
car a creação  de  associações  de  utilidade  publica 
que  se  encarreguem  de  pôr  á disposição  dos  tra- 
balhadores alojamentos  baratos. 

Na  Allemanha,  os  preços  dos  terrenos  augmen- 
taram  nas  cidades  e por  isso  é que  por  muito  tempo 
se  discutiu  em  Düsseldorf  o meio  de  estorvar  as 
especulações  em  terrenos.  Muitos  congressistas 
eram  de  parecer  que  os  proprietários  de  terrenos, 
que  aguardam  socegadamente  a falta  de  locaes 
para'edifkação,  a fim  de  obrigarem  os  constructo- 
res  a pagar-lh’os  muito  caros,  deviam  ser  collecta- 
dos  com  elevado  tributo. 

Outros,  preconisadores  de  regulamentação,  re- 
clamaram a promulgação  de  severos  regulamentos 
concernantes  á construcção.  Pediram  que  a area 
de  terreno  affecto  á construcção,  seja  apenas  uma 
pequena  parcella  da  propriedade,  que  se  diminuísse 
o numero  de  andares  em  construcção,  que  se  li- 
gassem os  bairros  centraes  das  cidades  aos  arra- 
baldes por  meios  rápidos  e baratos  de  communi- 

cação,  etc.  . . 

Nos  novos  bairros  das  cidades  allemãs  que  visi- 
tamos, observamos  que  o aspecto  externo  das  ca- 
zas  era  muito  satisfatório.  As  ruas  com  pouca  des- 
peza  se  tornaram  viáveis  e tanto  mais  economica- 
mente quanto  menos  activa  é a circulação  nellas. 
Num  certo  numero  de  cidades,  principalmente  em 
Frankfort,  dividiu-se  a cidade  em  zonas,  governa- 
das com  regulamentos  especiacs  de  construcção. 

Bairros  ha  só  para  cazas  de  recreio,  para  fabri- 
cas, para  cazas  de  andares  e não  se  veem  cazas  de 
grande  altura  como  que  esmagar  palacios,  confor- 
me succede  nos  bairros  parisienses  em  que  as  ca- 
zas altas  por  toda  a parte  se  implantam. 

Sob  o ponto  de  vista  de  regulamentação  a ci- 
dade de  Paris  não  se  deixou  ficar  atráz  de  outras. 
A estatística  municipal  parisiense  está  muito  bem 
organizada  c por  m eio  de  ella  pode  saber-se  pei  fei- 
tamente o numero  de  cazas  baratas,  de  vago  nos 
differentes  bairros  de  Paris.  Pela  estatística  obituá- 
ria também  se  obteem  indicações  preciosas  acerca 
dos  focos  de  insalubridade. 

Graças  ao  cadastro  sanitario  de  cada  caza,  e fá- 
cil desco-brir  os  sitios  em  que  se  originam  as  doen- 
ças epidêmicas. 

A municipalidade  de  Paris  resolveu  o problema 
de  obrigar  os  proprietários  a indemnisar  a cidade 


pelos  sacrifícios  que  faz  estabelecendo  ruas,  por- 
que impõe  a cada  proprietário  confinante  o reem- 
bolso dos  gastos  de  viação  e de  conservação  por 
meio  do  tributo  da  varredura.  Recentemente,  para 
estorvar  os  especuladores  que  querem  ganhos  exor- 
bitantes revendendo  terrenos,  a cidade  de  Paris, 
tributou  os  não  edificados  que  se  encontram  no  seu 
recinto.  A cidade  de  Paris  não  demoliu  bairros 
inteiros  como  o fez  London  County  Cowistl,  para 
suppressão  das  habitações  insalubres  e substitui- 
ção de  ellas  por  cazas  hygienicas,  mas  eífectuou  a 
abertura  de  largas  vias  de  communicação  e fez  des- 
apparecer  muitas  tocas. 

Nas  cidades  allemãs,  começou-se  a desavolumar 
o interior  das  cidades.  Substituem-se  as  fortifica- 
ções por  amplas  avenidas  que  se  ramificam  com 
ruas  estabelecidas  muito  economicamente  da  ma- 
neira que  se  não  elevem  excessivamente  os  preços 
dos  terrenos  a que  dão  serventia  e que  possam  ap- 
plicar-se  na  construcção  de  edificações  baratas. 
Até  agora  só  Hamburgo  é que  arrazou  um  bairro 
de  certa  extensão  dispendendo,  para  effectuar  esta 
operação,  uns  doze  milhões. 

Lamentável  é que  não  se  alcançassem  em  Düs- 
seldorf informações  allusivas  ao  que  fizeram  as 
municipalidades  italianas  para  saneamento  dos  bair- 
ros populares. 

Na  Allemanha  as  caixas  de  aposentações  e de 
inválidos  adeaatam  muitos  capitaes  aos  constru- 
ctores  de  cazas  operarias.  Emprestaram  lhes  até 
agora  mais  de  cem  milhões  de  marcos.  As  caixas 
econômicas,  em  geral,  são  refractarias  ao  emprés- 
timo dos  seus  fundos  aos  proprietários  dos  peque- 
nos alojamentos. 

Algumas  consentiram  em  empréstimos  a socie- 
dades de  utilidade  publica  que  alcançaram  garan- 
tias do  departamento,  mas  as  sommas  empresta- 
das estão  longe  de  ter  a importância  das  que  des- 
tina a caixa  real  da  Bélgica  para  a construcção  de 
pequenos  alojamentos.  O sr.  O.  Lepreux,  dire- 
ctor  da  caixa  economica  da  Bélgica,  dedicado  con- 
tinuador  do  chorado  Mahillon,  noticiou  ao  con- 
gresso que  mais  de  5o  milhões  de  francos  tinham 
sido  emprestados  pelo  estabelecimento  que  dirige, 
a sociedades  constructoras  de  casas  operarias. 

Deve  dizer-se  que  na  Bélgica  o preço  de  uma 
habitação  para  famiiia  varia  de  t5oo  a 4000  fran- 
cos e,  como  a caixa  economica  empresta  á taxa  mó- 
dica de  3 por  cento,  compreende-se  que  possa  ap- 
plicar  naquelle  país  o systema  que  torna  o mora- 
dor proprietário  da  sua  habitação  por  meio  do  pa- 
gamento de  uma  annuidade  que  não  ultrapassa 
sensivelmente  o preço  do  aluguer  de  um  aloja- 
mento de  superfície  equivalente.  E também  devido 
aos  benefícios  concedidos  aos  compradores  que 
fazem  seguro  de  vida  que  a caixa  economica  pode 
obter  grande  numero  de  apoliçes  de  seguros. 

As  sociedades  de  seguros  contra  os  incêndios 
não  teem  empenho  -em  collocar  os  seus  capitaes 
em  operações  relativas  a casas  baratas  e isto  tanto 
em  França  como  na  Allemanha. 

As  caixas  econômicas  em  França  estão  pouco 
dispostas  a aproveitar-se  das  disposições  da  lei 
que  lhes  permitte  a collocação  de  fundos  em  valo- 
res immobiliarios,  garantidos  por  habitações  bara- 
tas. Muitas  de  ellas  todavia  fizeram  operações  que 
podem  servir  de  modelo.  A caixa  economica  de 
Lyon  subscreveu  duas  mil  acções  de  5oo  francos 
para  a sociedade  predial  de  casas  baratas  de  Lyon. 

Desde  a creação  da  sociedade,  os  accionistas 
recebem  4 por  cento  de  dividendo,  e portanto  a 
caixa  de  aposentações  subscrevendo  acções  fez  um 
bom  negocio.  A caixa  de  aposentações  de  Marse- 
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lha,  graças  ao  sr.  Rostand,  foi  quem  fez  todas  as 
operações  concernentes  a alojamentos  baratos;  a 
de  Chartres  arrazou  um  bairro  insalubre  que  sub- 
stituiu por  outro  modelar. 

Seria  sempre  agradavel  ver  as  caixas  de  aposen- 
tações aproveitar  se  das  occasiões  para  collocação 
dos  seus  capitaes  com  taxas  superiores  ás  dos  fun- 
dos chamados  de  pae  de  familia;  infelizmente  os 
ensejos  de  negocios  vantajosos  em  sociedades  de 
casas  baratas  são  bastantes  raras  em  França. 

(Continua) 

M.  DE  M. 


THE  ATROS 


(rapida  descripçÃo  histórica) 

(Continuado  do  n.°  81) 

O grande  incremento  de  que,  nos  últimos 
tempos,  tem  sido  objecto  a applicação 
dos  principios  de  hygiene  ; os  estudos  e 
experiencias  realisadas  pelos  hygienistas  na  bene- 
merita  aspiração  de  alcançarem  conclusões  termi- 
nantes para  que  á humanidade  seja  proporciona- 
do o mais  perfeito  bem  estar  e todos  os  requisitos 
salutares  que  o seu  organismo  exige,  obrigaram, 
como  é natural,  a não  passarem  desappercebidos 
os  edifícios,  onde  a sua  população  ainda  que  flu- 
ctuante,  não  deixa  de  Aelles  ter  uma  permanência 
de  horas,  vivendo  n’um  ambiente  carregado  de  per- 
niciosos elementos  á saude,  em  atomospheras  im- 
pregnadas de  poeiras  e acido  carbonico. 

Conquistas  soberbas  teem  sido  obtidas,  poden- 
do affoitamente  dizer  se,  que  só  por  capricho  syn- 
thetisado  n’uma  incompetência  crassa  ou  teimosia 
retrogada,  os  edifícios  que  presentemente  se  cons- 
truem, não  conteem  as  condições  imprescindíveis 
que  uma  boa  disposição  hygienica  aconselha  e a 
saude  dos  seus  habitantes  exige. 

Até  hoje,  no  emtanto,  só  teem,  geralmente,  re- 
cahido  as  applicações  devidas, empregando  se  mes- 
mo esforços  respeitáveis,  nos  edifícios  destinados 
a internados,  qualquer  que  seja  a sua  especie,  mas 
muito  especialmente  nas  construcções  reservadas 
a doentes  com  quem  o contagio  é perigoso  e que 
requisitam  os  máximos  cuidados  para  o seu  orga- 
nismo depauperado. 

Nos  edifícios  d’este  genero,  procura  se,  incon- 
testavelmente, com  o máximo  escrupulo  satisfazer 
todas  as  condições  sanitarias  precisas  ; no  nosso 
proprio  paiz  que  na  adopção  de  coisas  uteis  se 
honra  em  figurar  na  rectaguarda  das  nações  civili- 
sadas,  os  últimos  construídos  ou  em  via  de  exe- 
cução, apresentam  um  cuidado,  digno  de  todo  o 
applauso,  cm  poder  proporcionar  aos  seus  habi- 
tantes a hygiene  que  o seu  estado  de  saude  neces- 
site. 

Onde,  porém,  teem  sido  mais  desprezados  os 
principios  de  hygiene,  não  só  no  nosso  paiz  como 
em  todos,  é nos  edifícios  destinados  a diversões 
publicas  e muito  principalmente  nos  theatros. 

A boa  hygiene  exige  uma  remodelação  comple- 
ta no  arranjo  d’uma  sala  de  espectáculos,  banindo 
o luxo  decorativo— como  emprego  de  estofos,  pan- 
nejamentos,  grandes  saliências  de  cornijas,  par- 
quets  ou  qualquer  piso  de  madeira,  etc.,  etc. 

O desapparecimento  d’estes  motivos  de  deco- 
ração, será,  sem  duvida,  uma  revolução  completa 
da  sala  de  espectáculos  actual.  Será  difficilima  a 
sua  execução,  não  sendo,  decerto,  nos  nossos  dias 


que  isto  succeda,  apezar  das  tentativas  já  empre- 
gadas, todas  de  resultados  nullos,  seja-nos  licito 
dizer. 

Ha  poucos  annos,  quando  no  parlamento  fran- 
cez  foi  votado  o projecto  que  auctorisava  a cons- 
trucção  da  Comedia  Franceza,  um  deputado,  o 
dr.  Lachaud,  reclamou  diversas  precauções  sanita- 
rias no  edifício,  convidando  o ministério  a pres- 
crever, como  pernicioso,  o emprego  de  tapetes, 
cadeiras  estofadas,  armações  e molduras,  propos- 
ta que  foi  recusada  por  indiscreta  e excessiva,  e 
ainda  mais,  recebida  no  meio  de  grande  hilarieda- 
de. A resposta  do  ministro— -que  lhe  era  impossí- 
vel estar  cTaccordo  em  tratar  da  construcção  d’um 
theatro  como  a d'um  sanatorio  — foi  recebida  com 
applausos  da  camara  e sem  duvida  com  um  forte 
desprezo  do  deputado  proponente,  que  assim  assis- 
tia á não  comprehensão  das  suas  humanitarias  in- 
tenções, dignas  de  todo  o applauso  pela  sincerida- 
de que  manifestavam. 

Este  facto  mais  faz  prevêr  o que  dissémos,  — 
ser  impossível  construir-se  um  theatro  que  obede- 
ça a todas  as  exigerícias  sanitarias  ; a sociedade  não 
está  educada  a isso,  não  dispensando  o goso  c sa- 
tisfação que  lhe  proporciona  o effeito  deslumbran- 
te de  tecidos  ricos,  contornos  vistosos  e as  cadei- 
ras estofadas  nada  hygienicas,  é verdade,  mas 
muito  commodas. 

Para  terminarmos  diremos  que  a boa  hygiene 
reclama  uma  sala  com  todas  as  condições  de  salu- 
bridade, bem  ventilada,  isenta  de  todos  os  contá- 
gios e impurezas,  assim  como  de  todas  as  corren- 
tes d’ar. 

O deputado  de  quem  falíamos,  dr.  Lachaud, 
assim  como  o dr.  Vallin,  outro  distincto  medico 
que  tem  consagrado  grandes  estudos  á hygiene, 
também  recommendam  expressamente  para  os  the- 
atros o emprego  de  mosaico  nos  recintos  da  or- 
chestra  e platéa,  e d’um  piso  impermeável  em  to- 
dos os  outros  pavimentos,  sem  excepção,  devendo 
diariamente  estas  superfícies  serem  passadas  com 
um  panno  ou  esponja  húmida. 

Eis  o que  o limite  e caracter  d'estas  descripções 
nos  permitte  dizer  sobre  este  palpitante  assumpto, 
devéras  importante  e merecedor  de  profundas  re- 
flexões do  artista  que  tenha  a incumbência  de  pro- 
jectar  e pôr  em  execução  um  edifício  d’esta  natu- 
reza. 

(Continua)  FRANCISCO  CARLOS  PARENTE. 
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CAMINHO  DE  FERRO  SUSPENSO 

Diz  o nosso  collega  Gaceta  de  Obras  Publi- 
cas, que  um  russo,  o sr.  Romanow,  acaba 
de  dar  noticia  de  um  invento  que  parece 
que  marcará  um  progresso  notável  em  caminhos 
de  ferro. 

Trata-se  de  uma  linha  ferrea  electrica  suspensa, 
que  se  eleva,  conforme  os  accidentes  do  terreno 
de  io  a 2i  pés  (3m,o5  a 6m,4o5  metros)  acima  do 
nivel  do  terreno. 

As  carruagens  movem-se  suspensas  de  uns  car- 
ris fixos  em  supportes  sustentados  por  columnas 
ou  pilares.  Como  ha  dupla  via,  cada  uma  de  ellas 
para  comboyos  ascendentes  ou  descendentes,  sem 
communicação  entre  si,  tornam-se  impossíveis  os 
choques. 

A velocidade  da  marcha  attinge  200  vcrstes(2i3 
kilometros)  por  hora,  o que,  digamo-lo  de  passa- 
gem, nos  parece  excessivo. 
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0 CONGRESSO  INTERNACIONAL  DE  NAVEGAÇÃO 
DE  DÜSSELDORF 

Ainda  não  se  publicou  o relatorio  official  de 
este  congresso  e apenas,  com  grande  irre- 
gularidade se  distribuiram  as  publicações 
officiaes  que  elle  editou,  entre  as  quaes  figura  urna 
interessantíssima  commumcação  do  íllustre  enge- 
nheiro sr.  Cecilio  da  Costa. 

Nos  numeros  de  novembro  de  este  annodo  Bul- 
lettino  delia  Socielà  degli  ingegneri  e degli  archi- 
tetti  italiani  figura  porém  o relatorio  que  apresen- 
tou áquella  associação  o engenheiro  sr.  Paolo  Emí- 
lio de  Santis,  delegado  da  Sociedade  no  citado 
congresso.  Por  muito  interessante,  embora  resu- 
mido, parece  nos  que  os  leitores  da  Consínicção 
Moderna  hão  de  lêr  com  interesse  o que  meneio 
na  o aiiudido  relatorio,  que  hoje  principia  a tra- 
duzir se: 

«Honrado  pela  presidência  com  a representação 
da  nossa  sociedade  no  IX  Congresso  internacional 
de  Navegação,  que  se  realisoif  em  Düsseldorf,  é 
dever  meu  fazer  desde  já  um  brevíssimo  relatorio, 
reservando  para  mais  tarde  a referencia  mais  am- 
pla a alguns  assumptos  nelle  desenvolvidos. 

Inscreveram-se  no  congresso  2026  membros  en- 
tre os  quaes  25o  senhoras.  Os  presentes  foram  aci- 
ma de  1000,  comprehendendo  quasi  todas  as  se- 
nhoras. 

Foram  24  os  governos  que  mandaram  represen- 
tantes officiaes,  attrabindo  espccialmente  a atten- 
ção  os  representantes  da  China,  que  vestiam  as 
suas  cabaias.  As  mais  numerosas  delegações  foram 
as  de  França,  composta  de  28  representantes  e a 
da  Áustria  com  19. 

Tres  foram  os  delegados  do  nosso  governo  (Ita- 
lia).  Um  de  elles  representava  o Ministro  da  Mari- 
nha e das  Obras  Publicas,  o outro  o da  Industria, 
Commercio  e Agricultura  e o terceiro  o da  Guerra. 

Os  italianos  presentes  notaram  que  o ministro 
das  Obras  Pubhcas  não  mandara  delegado  seu  es- 
pecial, fazendo-se  representar  por  um  engenheiro 
naval,  quando  o citado  ministério  devia  ser  o mais 
interessado  nos  trabalhos  do  congresso,  agora  es- 
pecialmente em  que  principia  a reconhecer  se 
também  na  Italia  a necessidade  de  fazer  progre- 
dir as  vias  fluviaes,  que  são  o meio  de  transporte 
mais  economico. 

Deve  notar-se  que  o Ministério  da  Agricultura 
se  fez  representar  dignamente  pelo  general  Loren- 
zo  Bigotti,  que  pela  propaganda  constante  e acti- 
va, que  faz  na  Italia,  jusrficadamente  se  pode  cha- 
mar o apostolo  da  navegação  fluvial  italiana. 

Antes  da  sessão  de  inauguração  dos  trabalhos 
encontrei-me  na  Verbmdungsaal  com  a delegação 
francesa  e,  como  representante  da  nossa  socieda- 
de patentei-ihe  o pezar  de  não  vêr  nella  o inspe- 
ctor  geral  Camérc,  o hydraulico  íllustre,  e disse 
que  a sua  morte  causou  impressão  dolorosa  tam- 
bém aos  engenheiros  italianos  porque,  comquanto 
honrasse  altamente  a sua  patria,  de  ta!  maneira 
fez  progredir  a sciencia  das  construcções  hydrau- 
licas  que  se  tornou  benemerito  para  todas  as  na- 
ções. 

Falei  da  benevolencia  com  que  sempre  me  tra- 
tou, tendo  o conhecido  em  1878,  quando  tão  mo- 
destamente apresentava  o modelo  da  barragem 
movei  de  Poses,  inventado  por  elle  e que,  realisa- 
da,  torna  possíveis  prezas  de  tamanha  altura  que, 
em  tempos  passados,  não  era  possível  mover.  O 
engenheiro  de  Mas,  inspector  geral  e professor 
de  construcções  hydraulicas  na  Escola  de  Pontes 


e Calçadas,  que  fazia  parte  da  delegação  francesa, 
respondeu  me  agradecendo-me  e contando  me  os 
pormenores  da  doença  que  não  proveio  do  ar  sa- 
lubérrimo do  rio  concluindo  por  me  dizer  que  o 
trabalho  intellectual  destruira  uma  existência  pre- 
ciosa para  a sciencia.  Se  não  julgasse  offender  a 
modéstia  do  inspector  de  Mas,  retorquir-lhe-ia  que 
em  França  a elle  compete  a primazia  na  sciencia 
hydraulica. 

As  administrações  municipacs  de  32  cidades  e 
de  40  camaras  de  commercio  de  Allemanha,  com- 
prehendendo a grande  utilidade  das  vias  fluviaes 
para  o desenvolvimento  do  seu  commercio  e da 
sua  industria  mandaram  representantes  especiaes. 

As  sociedades  estrangeiras  representadas  foram 
54,  todavia  de  Italia  só  a nossa. 

Os  italianos  presentes  foram  nove  entre  os  quaes 
devo  notar  o nosso  activo  consocio  cavalheiro  L. 
G.  Pescc  e por  isso  dois  foram  os  membros  de 
esta  sociedade  que  tomaram  parte  nos  trabalhos 
do  congresso. 

Confiou-se  a presidência  S Ex.a  o sr.  Schultz, 
director  geral  do  Ministério  das  Obras  Publicas 
da  Prússia  e ao  engenheiro  Franzius,  que  j usti fica- 
da m c n t e se  pode  chamar  o Nestor  dos  hydrauli- 
cos  allemães,  sendo  aqui  o ensejo  para  narrar  uma 
passagem  succedida  no  banquete  que  a municipa- 
lidade de  Duisburgo  oííereceu  aos  congressistas. 
O burgo-mestre,  no  seu  discurso, manifestou  a sua 
satisfação  por  ver  o engenheiro  Franzius  presidir 
tão  dignamente  uma  reunião  internacional  de  en- 
genheiros, o que  devia  attribuir  aos  seus  grandes 
merecimentos,  entre  os  quaes  devia  referir  o facto 
de  que  uma  vez  a cidade  de  Duisburgo,  ameaçada 
por  uma  inundação,  deveu  a sua  salvação  a Fran- 
zius, e por  isso  elle  entendia  dever  agradecer-lhe 
isto  ainda  uma  vez  perante  os  engenheiros  do  mun- 
do inteiro.  Franzius  retorquiu  modestamente  que 
apenas  praticára  a sua  obrigação  e que  o trabalho 
de  elle  podia  ser  realisado  também  por  outro. 

(Con‘Inúa) 

(Tradncção  de  erici.)  _ 


Arrematações  do  paiz 


Carninho  de  ferro  do  sul  e sueste — Na  secretaria  da  secção 
de  estudos  e construcção,  em  Faro,  terá  logar  no  dia  10  de 
janeiro  de  igo3,  pelas  12  h.  da  manhã,  a arrematação  para 
a construcção  das  seguintes  empreitadas  do  prolongamento 
de  Faro  a Villa  Real  de  Santo  Antonio  : 

Lanço  de  Faro  a Olhão  : 

N.°  16.  Revestimento  com  empédramento  de  talude  exte- 
rior de  aterro  entre  perfis  5 e 12.  Base  da  licitação  réis 
i :385$>ooo.-~ -N,°  17.  Fornecimento  de  5 600  metros  cúbicos 
de  pedra  britada.  Base  de  licitação  i:68o$>ooo  réis.— N.°  18. 
Idem,  idem. 

Lanço  de  Olhão  á Fuzeta  : 

N,"  1.  Terraplenagem,  Base  de  licitação  5:ooo$>ooo  reis. 

- — N.°  2.  Terraplenagem,  i:Soo$ooo  réis.  — N.°  3.  Passagem 
superior  e teiraplenagem,  2:200^000  réis.  — N.°  4.  Terra- 
plenagem, 2:6oo$>ooo  réis.  — N.°  5.  Obras  d arte  : Pontões, 
2: íoo^ooo  réis.  — N.°  6.  Caes  coberto  e descoberto,  réis 
2:000^)000.—  N.°  7.  Estação  de  Olhão,  6:6oo#>ooo  réis. 


gj heatios  e circos 


D.  Maria.  — A aventureira. 

II.  Atnelia  — Madarne Flirl. 

Tr iai. d ade  — Capital  Federal, 
t^ymiiasio  — O papão. 

Avenida  — A Filha  do  Inferno. 

Hua  do»  Condes  — O Segredo  da  Morgada. 
Príncipe  Keai  — Os  Dois  Garotos. 

Colysen  do*  Kecreio»  — Variados  espectáculos. 
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Casa  do  ex.mo  sr.  José  Severino 
Cotrim 

Projecto  do  sr.  João  Mendes  das  Neves  Pinto 

AConJrucção  Moderna , honra-se  hoje  com 
a apresentação  de  um  novo  collaborador,  o 
sr.  João  Mendes  das  Neves  Pinto,  distincto 
empregado  da  Camara  Municipal  de  Lisboa,  onde 
desempenha  o cargo  do  conductor  de  obras. 

Do  mérito  artístico  do  nosso  apresentado  é prova 
evidente  o projecto  que  neste  numero  inserimos, 
para  a casa  que  o conhecido  industrial  sr.  José 
Severino  Cotrim  está  construindo  na  rua  de  S. 
Marcai  tornejando  para  a travessa  da  Procissão. 

Compõe-se  a casa  de  tres  pavimentos  : rez-do- 
chão,  andar  nobre  e sotão,  comprehendendo  este 
ultimo  pavimento  um  torreão  circular  servindo  de 
mirante,  cuja  silhouette  graciosa  corôa  perfeitamen- 
te o edifício,  de  linhas  simples  mas  que  produzem 
um  conjunto  agradavel  e elegante. 

A casa,  destinada  exclusivametnete  a residência 
do  seu  proprietário,  reune  todas  as  commodidades 
que  aconselha  a moderna  sciencia  de  construir, 
como  póde  verificar-se  pela  inspecção  das  plantas 
respectivas. 

«•<©>» 

VENTURA  TERRA 


A este  illustre  architecto,  nosso  amigo,  acaba 
de  ser  feita  uma  imponente  manifestação, 
commemorando  o exito  obtido  pelos  seus 
recentes  trabalhos  no  edifício  do  parlamento  por- 
tuguês, trabalhos  que,  synthetisando  uma  verda- 
deira alma  d'arte,  honra  innegavel  do  paiz  e da  arte 
nacional,  nos  manifestam  mais  uma  vez  o grande 
valor  artístico  de  Ventura  Terra 

Esta  homenagem  que  bastante  deve  ter  emocio- 
nado o distincto  artista,  animando  o a trabalhos 
futuros,  por  vêr  glorificada  a sua  alma,  os  seus  es- 
forços, o seu  estudo,  mais  significativa  se  eviden- 
ciou por  partir  da  iniciativa  dos  architectos  portu- 
guêses,  que  d’esta  fórma  demonstraram  a suabella 
camaradagem  e o respeito  e admiração  que  tribu- 
tam a tudo  quanto  sejam  sérias  manifestações  de 
trabalho  do  movimento  artístico  português. 

Foi  na  ampla  sala  de  jantar  do  hotel  Bragança, 
que  se  realisou  o banquete  dedicado  ao  nosso  ami- 
go, com  uma  assistência  numerosa,  composta  na 
sua  grande  parte  de  artistas  e d’estes  o maior  nu- 
mero architectos.  Mas,  n’aquelle  ambiente  de  ale- 
gria e confraternidade,  n’aquella  festa  sympathica 
e sincera,  lá  se  encontravam  também  envolvidos 
na  multidão,  homens  que  não  fazendo  parte  da 


nossa  pleiade  artística,  são,  no  emtanto,  uns  sin- 
ceros admiradores  e cnthusiastas  por  todas  as  bel- 
las  manifestações  da  arte. 

Na  assistência,  que  era  numerosíssima  como  dis- 
sémos,  lembra-nos  ter  visto,  entre  outros,  que  nos 
não  occorrem,  os  seguintes  srs.:  Adães Bermudes, 
Leonel  Gaia,  Álvaro  Machado,  José  Teixeira  Lo- 
pes, Rozendo  Carvalheira,  Frederico  Gomes,  Soa- 
res Parente,  José  Alexandre  Soares,  Alfredo  d’As- 
cenção  Machado,  Jayme  Santos,  Adolpho  Antonio 
Marques  da  Silva,  Tertuliano  de  Lacerda  Marques, 
Manoel  Joaquim  Norte  Junior,  Arthur  Manoel  Rato 
e Francisco  Carlos  Parente,  architectos  ; Costa 
Motta,  AntonioTeixeira  Lopes,  Diogo  Netto,  Costa 
Motta  (sobrinho)  e Jorge  Pereira,  esculptores;  Lu- 
ciano  Freire,  Columbano  Bordalo  Pinheiro,  José 
Malhôa,  Vellozo  Salgado,  Pedro  Guedes,  João  Vaz 
e Domingos  Costa,  pintores  ; Luciano  Lallemant,  , 
gravador  ; Ramalho  Ortigão,  Jayme  Arthur  da 
Costa  Pinto,  drs.  Jayme  Neves,  Corrêa  Dias  e Au- 
gusto José  das  Neves,  Joaquim  Antonio  Vieira, 
constructor  civil  ; Antonio  Ramos,  Hermogeneo 
Julio  dos  Reis,  Dargent,  Freitas,  Oliveira  Bello, 
Nunes  Collares,  etc.,  etc. 

O banquete  deccoreu  no  meio  da  maior  anima- 
ção, sendo  continuamente  Ventura  Terra  alvo  dos 
maiores  elogios  : onde  porém  o enthusiasmo  attin- 
giu  quasi  o delirio  foi  na  occasião  dos  brindes  em 
que  os  seus  merecimentos  artísticos  e pessoaes  fo- 
ram soberbamente  postos  em  relevo  pela  palavra 
quente  e elegante  de  Adães  Bermudes,  Rozendo 
Carvalheira,  Ramalho  Ortigão,  Costa  Pinto,  An- 
tonio Teixeira  Lopes  e de  muitos  outros. 

Entre  as  saudações  dispersas,  que  se  fizeram, 
lembra  nos,  de  Ramalho  Ortigão,  á nova  Sociedade 
dos  Architectos  Portuguêses,  de  que  muitos  bene- 
fícios ha  a esperar  para  o desenvolvimento  da  arte 
nacional  ; do  dr.  Jayme  Neves,  a Salgado  e Tei- 
xeira Lopes  ; de  Costa  Pinto,  a Rozendo  Carva- 
lheira, de  Adães  Bermudes,  ás  famílias  Bordallo 
Pinheiro  e Teixeira  Lopes,  etc.,  etc. 

Durante  o banquete,  que  terminou  perto  da  meia 
noite,  foram  recebidas  cartas  e telegrammas  com 
saudações,  dos  seguintes  srs.,  a quem  foi  impossí- 
vel comparecer:  Antonio  do  Couto,  João  Antonio 
Piloto,  Carlos  Reis,  dr.  Magalhães  Lima,  Christino 
da  Silva,  Lino  de  Carvalho,  Antonio  José  Dias  da 
Silva,  Ezequiel  Bandeira, Bemvindo  Ceia,  José  Mo- 
reira Rato  e Jorge  Colaço. 

Foi  a todos  os  respeitos  uma  festa  encantadora, 
que  nos  deixou  as  mais  bellas  impressões  e de  que 
nos  congratulamos  em  ter  assistido. 



MONUMENTO  A EDUARDO  COELHO 


Foi  approvado  pela  Commissão  Administrativa 
do  Município  de  Lisboa,  o projecto  para  este 
monumento,  assim  como  o local  onde  deve 
ser  construído,  que  segundo  informações  que  ob- 
tivemos, será  a alameda  de  S.  Pedro  de  Alcan- 
tara. 

O projecto  que  é do  distincto  architecto  sr.  Ál- 
varo Machado,  dizem-nos  ser  muito  interessante  e 
original,  revelando  bellas  aptidões,  que  fazem  mais 
uma  vez  antever  o brilhante  futuro  que  espera  este 
novel  mas  já  considerado  artista. 

Esperamos,  muito  em  breve,  poder  publicar  na 
Construcção  Moderna , o projecto  e detalhes  do  mo- 
numento, acompanhando  o então  das  considera- 
ções que  nos  merecer. 
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A CONSTRUCÇÃO  MODERNA. 


SOCIEDADE  DOS  ARCHITECTOS  PORTÜGÜEZES 


ASSOCIAÇÃO  DE  CLASSE 

Numa  das  salas  da  Sociedade  Nacional  de 
Relias  Artes,  rua  Victor  Gordon,  14,  i.°, 
onde,  como  dissemos,  a nova  associação 
fica  installada,  reuniu  na  noite  de  3 do  corrente, 
a sua  primeira  assembléa  geral  para,  segundo  o es- 
tabelecido nos  estatutos,  proceder  á eleição  dos 
corpos  gerentes  que  funccionarão  no  presente  armo 
economico. 

Presidiu  á sessão  o sr.  Adães  Bermudes,  secre- 
tariado pelos  srs.  Francisco  Carlos  Parente  e Ál- 
varo Machado,  meza  que  organisou  a Sociedade 
desde  os  seus  primitivos  trabalhos. 

A assembléa,  que  esteve  muitíssimo  concorrida  e 
animada,  deparando-se-nos  na  assistência  alguns 
associados  residentes  na  província,  occupou-se  an- 
tes da  ordem  da  noute,  de  vários  assumptos  inte- 
ressantes e resolveu  por  acclamação  exarar  na  acta 
votos  de  congratulação  pelo  exito  obtido  pelo  nosso 
amigo  e collaborador,  c distincto  architecto  Ven- 
tura Terra,  nas  obras  da  Camara  dos  Deputados, 
e de  louvor  e agradecimento  á commissão  organi- 
sadora  da  Sociedade,  pela  forma  como  desempe- 
nhou o seu  mandato,  manifestando  o máximo  in- 
teresse e desvelo  nos  inúmeros  trabalhos  sempre 
exigidos  para  a organisação  de  uma  sociedade  de 
esta  ordem  e importância. 

Entrando-se  na  ordem  da  noite,  procedeu-se  ás 
eleições,  que  deram  o seguinte  resultado  : 

ASSEMBLÉA  GERAL 

Presidente  — José  Luít,  Monteiro. 
Vice-presidente  — A.  A*.  Adães  Bermudes. 
i.°  secretario  — Álvaro  Augusto  Machado. 

2.0  secretario  — Leonel  Gaia. 

CONSELHO  DIRECTOR 

Miguel  Ventura  Terra. 

José  Alexandre  Soares. 

Alfredo  d' Ascenção  Machado. 

Ro\endo  Garcia  de  Araújo  Carvalheira. 
Francisco  Carlos  Parente. 

A’  nova  Sociedade,  de  que  muito  brevemente 
A Conslrucção  Moderna  se  occupará,  enviamos  as 
nossas  mais  sinceras  saudações. 


A CATHEDRAL  DA  GUARDA 

(monographias  esbocetos) 

IX 

A morte  acaba  de  prostrar  o illustre  prelado 
da  Guarda  oue  durante  muitos  annos  diri- 
giu e pastoreou  com  superior  critério  e 
inexcedivel  prudência  o episcopado  egytaniense. 

Homem  de  não  vulgar  cultura,  espirito  esclare- 
cido e aberto  a generosas  iniciativas,  foi  um  dos  • 
mais  ardentes  e valiosos  apostolos  da  restauração 
da  Sé  da  Guarda. 

Quando  em  missão  official,  tive  occasião  de  lhe 
fallar,  expondo-lhe  o meu  plano  sobre  o que  enten- 
dia dever  fazer-se  em  beneficio  do  precioso  edifí- 
cio, encontrei  o melhor  e mais  penhorante  acolhi- 
mento, reconhecendo  por  essa  occasião  que  me 


encontrava  em  frente  de  um  sincero  e devotado 
amigo  do  monumento. 

Por  isso  lastimando  o infausto  acontecimento, 
aqui  o deixo  com  magua  registrado,  como  home- 
nagem merecida  de  justiça,  prestada  á sua  memó- 
ria saudosa  e bôa. 

* * * 

Proseguindo  nos  encetados  estudos  sobre  a ca- 
thedral  da  Guarda,  publicamos  hoje  as  gravuras, 
de  duas  das  mais  interessantes  partes  do  bello  edi- 
fício : uma  do  interior  do  templo,  representando  o 
fecho  d’artezões  da  parte  central  da  abobada  cru- 
zeira ; outra  da  porta  lateral  da  ála  sul,  graciosís- 
simo especimen  do  typo  de  ogiva  equilateral,  gra- 
ciosa, harmônica  e simples. 

A cruz  de  christo  que  arremata  os  artezões  da 
parte  central  da  nave  cruzeira  ou  transepto,  en- 
contra se  a uma  altura  de  20  metros,  do  chão  do 
templo,  e coroa  por  fórma  graciosa  e simples  ain- 
tersecção  das  duas  naves. 

Voltando  á porta  já  mencionada,  póde-sc  affir- 
mar  que  das  trez  portas  exteriores  do  edifício,  esta 
é sem  contestação  a mais  graciosa  e simples.  Su- 
periormente á ogiva,  existe  entalhada  na  silharia 
que  constitue  o paramento  da  parede,  uma  tabella 
emoldurada  no  proprio  granito,  que  contem  um 
escudo  episcopal. 

Ao  lado  esquerdo  da  mesma  porta,  vê-se  ainda, 
o vestígio  de  caracteres,  gravados  na  parede,  tam 
bem  emoldurados,  mas  cuja  leitura  se  torna  im- 
possível pelo  estado  de  obliteração  em  que  se  en- 
contram. 

N’um  estudo  que  o devotado  e distinctissimo  ar- 
cheologo,  dr.  José  Ozorio  da  Gama  e Castro,  está 
fazendo  sobre  os  escudos,  brazões  e inscripções 
lapidares  existentes  no  monumental  edifício,  estão 
lucidamente  esclarecidos  vários  pontos  interessan- 


FECHO  d’aRTEZÓES  DA  PARTE  CENTRAL  DA  ABOBODA 
CRUZEIRA 


tes  para  a historia  da  Sé  Cathedral  da  Guarda  ; 
são  elles  precioso  complemento  dos  que  nós  em 
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tempos  encetamos  ; será  este  mais  um  importante 
serviço  feito  pelo  erudito  investigador  ao  interes- 
sante edifício,  a accrescentar  aos  méritos  que  a sua 


PORTA  LATERAL  DA  ÁLA  SUL 


incomparável  actividade  e devoção  lhe  tem  pres- 
tado. 

O illustrado  conselho  superior  dos  monumen- 
tos nacionaes,  nomeando-o  seu  membro  corres- 
pondente, prestou  um  acto  de  justiça  que  muito  • 
prazer  sentimos  em  registrar. 

O vão  de  porta,  de  que  nos  vimos  occupando, 
está  bastante  damnificado  pelo  tempo,  deixando 
ainda,  apesar  dfísso,  reconhecer  a sua  traça  e va- 
lor primitivo.  Pertence  sem  duvida  á primeira 
phaze  de  construcção  do  edifício.  Os  capiteis  pa- 
recem ser  na  sua  decoração,  constituídos  pela  es- 
tylisação  da  flôr  de  li ç,  facto  que  muito  se  paten- 
teia em  vários  exemplares  architectonicos  do  tempo 
de  D.  João  I,  talvez  devido  á circumstancia  d’este 
monarcha  ter  casado  com  D.  Filippa  de  Lencas- 
tre,  que  no  seu  escudo  heráldico  tinha  as  referidas 
flores. 

Esta  porta  que  dá  accesso  do  adro,  pelo  lado 
sul,  á nave  cruzeira,  defronta  com  outra  poria  da 
fachada  norte,  talvez  a mais  valorisada  das  trez, 
embora  menos  graciosa  do  que  esta,  mas  também 
do  mesmo  tempo  ; em  numeros  subsequentes  pu- 
blicaremos essa  importante  peça  do  edifício. 

Temos  em  nosso  poder  para  em  breve  publi- 
carmos um  precioso  documento  referente  ao  retá- 
bulo da  Sé  da  Guarda  ; é uma  petição  do  cabido 
da  Guarda  feita  a D.  João  III  sobre  a encommenda 
e factura  do  referido  retábulo,  que  sagundo  o mesmo 
documento  foi  entregue  Joham  d'Orta. 

Foi-nos  communicado,  pelo  nosso  prezado  e il- 
lustre  amigo  D.  José  Pessanha,  consciencioso  in- 
vestigador, e erudito  professor  e critico  d’arte  ; 
aqui  lhe  deixamos  a expressão  do  nosso  reconhe- 
cimento profundo. 

ROZENDO  CARVALHEIRA. 


NOÇÕES  GERAES  DE  ELECTRICIDADE 


(Continuado  do  n.°  79) 

34  — Correntes  instantâneas 
e correntes  continuas 

Pndo  em  communicação  por  meio  deumcon- 
ductor  dois  corpos  differentemente  electri- 
sados,  em  breve  se  estabelece  entre  elles  o 
nivel  electrico  e á corrente  que  assim  se  estabele- 
ceu dá-se  o nome  de  instantanea. 

Se  ligarmos  os  conductores  a uma  machina  que 
mantenha  constante  a differença  de  potencial,  a 
corrente  subsistirá  emquanto  não  parar  a machina 
e por  isso  denomina-se  continua  a corrente  assim 
estabelecida. 

Poderiamos  usar  das  machinas  já  conhecidas 
para  o estabelecimento  de  correntes  eléctricas,  mas 
como  as  correntes  assim  produzidas  são  fraquíssi- 
mas e exigem  um  grande  dispêndio  de  fôrça  para 
mover  as  machinas,  recorre  se  ás  pilhas  e as  ma- 
chinas magneto  e dynamo  eléctricas  de  que  ainda 
não  falamos. 

35  — Sentido  da  corrente 

Pelo  que  já  exposemos  (ÍT')  convenciona-se  que 
acorrente  vae  do  corpo  de  potencial  mais  elevado 
para  o de  menor  potencial  e adeante  veremos  que 
se  se  mudarem  as  difterenças  de  potenciaes  certos 
phenomenos  eléctricos,  que  se  davam  num  sentido, 
terão  logar  em  sentido  inverso  (desvio  das  agulhas 
magnéticas,  decomposições  chimicas,  etc.) 

30  — Construcção  de  uma  pilha 

Tomemos  um  recipiente  de  vidro  ou  de  porce- 
lana de  um  litro  de  capacidade  approximadamente 
e enchamo-lo  até  cerca  de  l/-2  com  agua  a que  jun- 
taremos perto  de  uma  decima  parte  de  acido  sul- 
phurico  tendo  porem  o cuidado  de  deitar  o acido 
na  agua  vagarosamente  e agitando-a  continua- 
mente por  meio  de  uma  vareta  de  vidro.  Prepa- 
rado assim  o liquido,  tomemos  duas  laminas  me- 
tallicas  rectangulares,  uma  de  zinco  e outra  de  co- 
bre entre  as  quaes  teremos  o cuidado  de  interpor 
um  pedaço  de  panno  de  lã  bastante  espesso  para 
que  as  duas  laminas  metallicas  não  fiquem  em  con- 
tacto em  parte  alguma.  Liguemos  cada  lamina  me- 
tallica  com  um  fio  de  cobre  e mergulhemo  la  am- 
bas na  agua  acidulada  deixando  os  fios  de  cobre 
(conductores)  de  modo  que  possamos  liga-los  com 
apparelhos  de  que  adeante  falaremos. 

39  — Phenomeno*  oh*ervatlo* 

Em  primeiro  logar,  a lamina  de  zinco  recobre- 
se  de  bolhas  de  gaz,  que  veem  rebentar  pouco  e 
pouco  á superfície  da  agua.  Este  phenomeno  pro- 
vem da  decomposição  da  agua.  Em  presença  do 
acido  sulphurico  contido  na  agua,  dá-se  a reacção 
seguinte  H2  So3  4-  Zn  = H2  + So3  Zn  depositan- 
do se  sulphato  de  zinco  no  fundo  do  recipiente 
e desenvolvendo-se  hydrogenio  á superfície  da 
agua. 

Outro  phenomeno,  que  se  pode  observar,  é que 
se  aproximamos  sufficientemente  as  extremidades 
dos  fios  conductores,  produz-se  uma  faisca. 

Se  collocarmos  na  mesma  direcção  de  uma  agu- 
lha magnética  os  dois  conductores  ligados  entre  si 
observaremos  o desvio  da  orientação  da  agulha  e 
ainda  por  este  meio  podemos  magnetisar  uma  agu- 
lha e reproduzir  os  phenomenos  eléctricos  já  ex- 
postos, notando  porém  que  a fraqueza  da  pilha  in- 
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dicada  não  permitte  evidenciar  alguns,  senão  as- 
sociando pilhas,  por  meios  de  que  adeante  trata- 
remos. 

38  — DifTcrcnça  cie  im-tucN 

Se  em  vez  de  uma  lamina  de  cobre  e outra  de 
zmco,  separadas  por  um  panno,  empregássemos 
duas  laminas  de  cobre  ou  duas  laminas  de  zinco, 
observaríamos  que  phenomeno  algum  de  natureza 
electrica  teria  logar  e apenas  no  cazo  dos  dois  zin- 
cos  se  daria  a reacção  chimica  a que  allude  a 
equação  do  numero  antecedente.  Portanto,  afim 
que  tenha  logar  o phenomeno  electrico,  é preciso 
que  os  dois  metaes  sejam  differentes  e que  um  de 
elles  seja  susceptível  de  que  o acido  o aiaque  mais 
violentamente  do  que  o outro.  Veremos  adeante 
que  em  certas  pilhas  o metal  não  atacado  póde 
ser  substituído  por  outras  substancias. Ora  os  dois 
metaes  assim  reunidos  denominam-se  elemento  vol- 
taico, pois  que  foi  por  meio  de  elles  é que  Volta 
construiu  a primeira  pilha. 

Esta  pilha  era  diversa  de  aquella  que  descreve- 
mos, pois  constava  de  rodelas  de  zinco  e cobre, 
entre  as  quaes  se  interpunham  outras  de  panno  de 
lã  ou  de  feltro  embebidas  em  agua  acidulada  e to- 
das empilhadas,  formando  uma  columna.  De  ahi  é 
que  veio  o nome  de  pilha,  que  hoje  nada  diz  ao 
espirito,  mas  que  está  consagrado  pela  linguagem 
corrente. 

( Continua) 
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Historia  da  mathematica  de  Zeuthen  tem  em 
vista  a exposição  dos  progressos  e dagene- 
ze  das  invenções  por  que  tèm  passado  a 
geometria  e o calculo  desde  a antiguidade  até  ao 
começo  do  período  contemporâneo.  Escripto  em 
dinamarquês,  este  livro  é interessantíssimo  para 
todos  aquelles  que  se  interessam  pela  philosophia 
scientifica. 

No  que  se  refere  ao  assumpto  de  que  trata  a 
nossa  epigraphe,  não  podemos  entrar  em  extensas 
considerações,  mas  notaremos  que  a influencia  da 
mathematica  indiana  é fundamental  na  sciencia  da 
actualidade,  embora  seguindo  uma  orientação  bem 
diversa  da  mathematica  dos  gregos,  pois  que  aquel- 
la se  manifesta  principalmente  na  arithmetica. 

A escripta  dos  numeros  e as  regras  de  calculo 
dependentes  de  ella  são  as  partes  capitaes  das  des- 
cobertas a que  se  entregaram  os  mathematicos  in- 
dianos. A elles  se  deve,  segundo  a opinião  de  Zeu- 
then, o duplo  valor  de  cada  algarismo  e a dedu- 
ção lógica  dos  systemas  mechanicos  de  calculo  que 
dependem  de  esta  concepção. 

lnfelizmente,  diz  o auctor  referido,  pouco  sa- 
bemos acerca  da  maneira  como  se  constimiu  o 
systema  e muito  menos  o que  diz  respeito  ao  zero 
(O),  que  se  encontra  no  Sourya  Siddhânta,  onde 
se  topa  com  a influencia  de  astronomos  gregos 
anteriores  a Ptolomeu  e ainda  de  este  proprio. 

«Como  prova  de  que  os  indios  se  preoccupa- 
rarrj  muito  cedo  com  os  numeros  elevados  é que 
formaram  nomes  para  designação  de  unidades  de- 
cimaes  até  io17. Outro  facto  evidenceia  ainda  o in- 
teresse que  deviam  manifestar  por  estes  numeros: 
nas  legendas  de  Buddha  conta-se  que  creou  vocá- 
bulos para  decimaes  até  io5t  e que  ainda  preten- 
dia formar  outros  para  numeros  de  mais  elevada 


potenciação.  De  ahi  se  conclue,  assim  com  de  sua 
tendência  para  a exageração  numérica,  que  os  in- 
dios desde  a maís  remota  antiguidade  possuíam  o 
que  os  gregos  bem  mais  tarde  deveriam  a Archi- 
medes  com  o seu  calculo  de  areia»  (arenario). 

«No  que  se  refere  propriamente  aos  nove  pri- 
meiros numeros,  continua  Zeuthen,  devemos  no- 
tar^que  já  se  encontram  em  antiquíssimas  inscri- 
pções  e é possivel  que,  para  compôr  com  estes 
algarismos  numeros  maiores,  usassem  de  um  sys- 
tema analogo  áquelle  que  ainda  ha  pouco  se  em- 
pregava em  Ceylão  e que  consiste,  parcialmente, 
em  completar,  como  o faziam  os  gregos,  por  moo 
de  signaes  particulares  a série  dos  nove  algarismos 
e em  pai  te,  como  os  chineses,  assentar  o numero 
desejado  deante  do  signal  ioo  e talvez  seja  possi- 
vel que  inteiramente  seguissem  o methodo  chi- 
nês. 

E’  quasi  eííectivamente  este  o methodo  usado 
por  Aryabhatta.  Por  meio  de  consoantes  exprime 
os  algarismos  e addicionando-lhe  uma  vogal  desi- 
gna as  unidades  decimaes. 

g = 3 gi  = 3o  gu  — 3o:ooo  etc. 

Obteem-se  de  esta  maneira  numeros  com  uma 
representação  consoante  e susceptíveis  de  serem 
versificados. 

Os  processos  de  calculo  dos  indios,  antes  de  se 
completar  o systema  de  posição  pela  introducção 
do  zero  (O)  podiam  muito  bem  parecer-se  cornos 
que  se  empregaram  depois,  porque  a numeração 
escripta,  de  que  se  serviam,  dava  logar  a que  se 
soubesse  em  todas  as  casas,  quantas  unidades  de- 
cimaes havia  de  cada  especie. 

Essencialmente  as  regras  de  calculo  exigidas  pelo 
systema  de  posição  eram  entre  os  indios  as  mes- 
mas de  que  ainda  hoje  fazemos  uso. 

Nem  tão  longe  vão  os  tempos  em  que,  por  não 
se  comprehenderem  bem  os  escriptores  gregos 
que  nos  restam  e se  conhecer  snfficientemente  a 
mathematica  indiana,  seattnbuia  toda  a honra  aos 
Árabes  tanto  pela  Álgebra,  creada  pelos  gregos, 
como  pela  arithmetica  dos  indios. 

Este  erro  está  consagrado  até  pela  denominação 
Algebrá  e por  outra  expressão  mathematica,  al- 
gorilhmo  l,  usada  por  muito  tempo  para  designar 
a numeração  que  se  liga  com  o systema  de  posi- 
ção, mas  que  hoje  applicamos  a todo  o systema 
de  designação  e posições  com  que  se  calcula  me- 
canicamente por  meio  de  certas  regras. 

Estas  duas  denominações  devem-se  a um  unico 
homem:  ao  seu  emprego  liga-se  a ideia  que  se  de- 
via a este  auctor  a invenção  de  Álgebra  e a da 
numeração  actualmente  usada. 

Esie  homem  Mohammed  ibn  Müsâ  Alchwarizmi 
pertencia  ao  grupo  de  sábios  que  o kalifa  Alma- 
mün  encarregou  de  traducções,  da  medida  de  um 
grau  do  meridiano  e outros  trabalhos  scientificos. 
Até  a palavra  algorilhmo,  não  passa  do  nome  de 
elle,  dado  a uma  das  suas  obras  em  que  expõe  re- 
gras de  calculo  com  os  numeros  escriptos  segundo 
o systema  de  posição.  Este  nome  foi  mais  tarde 
dado  ás  obras  que  deviam  vulgarisar  na  Europa  o 
calculo  indiano  e perfim  ao  proprio  calculo. 

1 Em  português  temos  ainda  o termo  algarismo , que  não 
apparece  em  fórma  analoga  nem  em  francês,  nem  em  inglês 
nem  em  allemão  e tam  pouco  em  italiano.  Em  hispanhol  te- 
mos guarismo  que  perdeu  a característica  da  sua  origem, 
aquelle  al  que  muitas  vezes  pode  ser  a t>  ansformação  do  ad 
latino,  (exemplo  : almoço  vem  de  ad  e morsum  latinos.  Alor- 
sum.  i significa  pedaço  arrancado  com  os  dentes  ou  mor- 
dendo! . 
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(C  ncluido  do  n.°  80) 

Guistt,  alem  dos  famosos  trabalhos  da  ca- 
pella  de  S.  João  e de  Mafra  deixou  as  es- 
tatuas das  Necessidades,  e a sua  escola, 
bastante  frequentada,  conservou-se  unida  até  1770, 
época  em  que  se  começaram  os  trabalhos  da  esta- 
tua equestre,  vindo  nesse  anno  para  Lisboa  Joa- 
quim Machado  de  Castro,  com  quatro  ajudantes, 
aos  quaes  se  aggregaram  depois  mais  quatro  ar- 
tistas. 

Da  Escola  de  Lisboa,  filha  da  de  Mafra  como 
fica  dito,  saíram  muito  bons  artistas,  assim  como 
saiu  toda  a esculptura  do  monumento  de  D José, 
da  quinta  de  Oeiras,  basílica  do  Coração  de  Jesus 
e palacio  d’Ajuda,  assim  como  todo  o trabalho  do 
mesmo  genero  para  as  igrejas  dc  Lisboa,  reedifi- 
cadas depois  do  terramoto. 

O ultimo  reflexo  de  esta  notável  escola  pode  di- 
zer-se que  se  extinguiu  com  a vida  de  Francisco 
d'Assis  Rodrigues1  — homem  de  vasta  erudição  e 
caracter  de  rija  tempera  — antigo  professor  de  es- 
cultura e director  da  Academia  das  Bellas  Artes 
de  Lisboa,  auctor  de  toda  a esculptura  do  Theairo 
de  D.  Maria  II  e de  muitos  outros  trabalhos  de 
reconhecido  mérito. 

Na  escola  de  levrantes  e abridores  de  Mafra  foi 
aonde  João  Frederico  mostrou  verdadeiramente  o 
seu  notável  talento  de  artista  ou  talvês  a sua  espe- 
cialidade. Os  seus  trabalhos,  que  ainda  existem 
naquella  basílica,  os  da  capella  de  S.  João  e ou- 
tros, que  lhe  são  attribuidos,  podem  ser  classifica- 
dos de  verdadeiros  primores. 

E'  para  lamentar  que  tal  escola  fosse  de  tão 
curta  duração,  pois  a julgar-se  pelos  trabalhos  que 
depois  da  morte  de  João  Frederico  se  fizeram  para 
a basilica  do  Coração  de  Jesus,  este  artista  não 
deixou  no  genero  discípulos  que  pelas  suas  obras 
honrassem  a memória  de  tão  distincto  mestre. 

Da  escola  de  João  Frederico  saíram  alguns  ar- 
chitectos  que  deixaram  os  seus  nomes  vinculados 
a edifícios  públicos  de  certa  notabilidade  ; porem 
em  todos  elles  notam-se  os  mesmos  vicios  da  es- 
cola do  mestre.  Foram  os  principaes: 

José  Joaquim  Ludovici,  filho  de  João  Frederico, 

» 

1 Francisco  de  Assis  Rodrigues. 

Este  esculptor  português  nasceu  em  Lisboa  em  12  de  ou- 
tubro de  1801.  Filho  de  Faustino  José  Rodrigues,  de  quem 
se  falou  a proposito  da  estatua  de  D.  Maria  I,  composição 
de  Machado  de  Castro,  entrou  com  doze  annos  para  a aula 
de  esculptura,  onde  recebeu  ainda  lições  do  auctor  da  esta- 
tua de  D.  José  I e de  seu  pae,  substituto  de  Machado  de  Cas- 
tro. A par  dos  estudos  artísticos,  Francisco  de  Assis  Rodri- 
gues seguiu  humanidades  e estudou  as  linguas  francesa  e 
italiana. 

Apoz  dez  annos  de  estudo  de  bellas  artes, em  1828,  foi  en- 
carregado da  regencia  da  aula  de  esculptura  e em  1 83y, 
quando  se  fundou  a Academia  de  Bellas  Artes  foi  nomeado 
para  nella  reger  a cadeira  de  architectura.  Em  1845  era  di- 
rector de  este  estabelecimento  de  ensino. 

Concorreu  para  a decoração  do  theatro  de  D.  Maria  com 
a estatua  de  Gil  Vicente  e com  as  esculpturas  do  tympano 
do  frontão  de  este  theatro,  representando  Apollo  e as  Mu- 
sas e com  varias  outras  obras 

Também  se  devem  a este  esculptor  varias  outras  obras, 
entre  as  quaes  alguns  bustos  e retratos  de  contemporâneos 
seus. 

Escreveu  e publicou,  alem  da  suathese  de  concurso:  Me- 
thodo  das  proporções  e anatomia  do  corpo  humano , Diccio - 
nario  technico  e historico  de  pintura,  esculptura , architectitra 
e gravura,  biographias  dos  seus  mestres  Joaquim  Machado 
de  Castro  e Faustino  José  Rodrigues , publicadas  na  Revista 
Universal  Lishonense  e discursos  proferidos  nas  sessões  so- 
lemnes  da  Academia,  onde  fo:  professor  e director. 


que  fez  a traça  para  a nova  casa  dos  padres  do 
Espirito  Santo. 

Matheus  Vicente,  architecto  da  Casa  do  Infan- 
tado e do  Senado.  Os  seus  principaes  trabalhos 
foram  : a basilica  do  Coração  de  Jesus,  em  cuja 
traça  se  veem  os  mesmos,  ou  talvez  maiores  de- 
feitos da  basilica  de  Mafra  que  tomou  por  mode- 
lo. No  zimborio  pretendeu  corrigir  a desproporção 
que  se  nota  no  de  Mafra,  porém  caiu  no  extremo 
opposto,  fazendo  o de  taes  proporções  que  me- 
lhor iria  na  basilica  do  mestre  do  que  na  do  Co- 
ração de  Jesus.  Como  architecto  do  Senado  deu 
traça  para  a Real  Casa  de  Santo  Antonio. 

Manuel  Caetano  de  Sousa,  que  principiou  a 
trabalhar  de  canteiro  nas  obras  dc  Mafra.  Apren- 
deu a desenhar  as  cinco  ordens  com  seu  pae  Cae- 
tano Thomaz.  Alumno  mediocre  da  Casa  do  risco 
das  mesmas  obras  e não  possuindo  conhecimentos 
de  architectura,  nern  disposição  para  a arte,  apro- 
veitou para  se  engrandecer  os  seus  dotes  de  cor- 
tezão  manhoso  e o feitio  que  tinha  para  aprovei- 
tar-se do  trabalho  alheio,  que  apropriava  como 
seu  proprio,  e de  intriga  em  intriga,  de  embuste 
em  embuste,  de  tal  maneira  soube  captivar  as  boas 
graças  da  côrte  que  foi  preferido  aos  dois  distin- 
ctos  architectos  José. da  Costa  e Silva  e Francisco 
Xavier  Fabri,  para  successor  de  Matheus  Vicente 
na  casa  do  Infantado  e de  Reinaldo  Manuel,  no 
logar  de  architecto  das  obras  publicas,  alcançando 
também  a patente  de  coronel  de  artilheria  e o ha- 
bito de  Aviz.  Chegou  a ter  inspecção  suprema  em 
todos  os  trabalhos  de  engenheria,  architectura  e 
bellas  artes  do  Reino,  subindo  a tal  ponto  a sua 
audacia  que,  não  vendo  com  bons  olhos  a estima 
em  que  eram  tidos  os  nossos  melhores  pintores, 
os  reduziu  á classe  de  jornaleiros,  inscrevendo  os 
como  taes  nas  folhas  das  obras. 

Quando  se  tratou  da  execução  do  palacio  da 
Ajuda,  efle,  com  a maior  sem  ceremonia,  emen- 
dou e alterou  os  projectos  de  Fabri,  o que  pare- 
cendo muito  irregular  a D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho  lhe  valeu  uma  grande  reprehensão,  na 
presença  do  Príncipe  Regente,  pelo  que  Manuel 
Caetano  tanto  se  apaixonou  que  morreu  mesmo 
no  Paço  de  apoplexia  fulminante. 

As  obras  que  deixou  e em  que  se  manifesta 
mais  alguma  parcella  da  sua  imaginação,  foram  a 
egreja  da  Encarnação  e a capella  da  Bemposta  ; 
qnalquer  de  ellas  de  muita  despeza,  e,  se  não  fos- 
sem os  desenhos  de  José  Antonio  Narciso,  habi- 
bilissimo  pintor  scenographo,  de  que  Manuel  Cae- 
tano se  aproveitava  por  módica  retribuição  para 
lhe  desenhar  os  ornatos,  qualquer  de  estas  obras 
seria  de  uma  pobresa  de  arte,  bem  digna  de  lasti- 
ma, Dirigiu  também  as  obras  da  basilica  do  Co- 
ração de  Jesus,  e quando  estavam  próxima  da  con 
clusão,  pediu  licença  a D.  Maria  I para  «com  as 
lasquinhas « que  sobejassem  fazer  urna  casa  para 
suá  moradia.  Obtida  e 11  a , fez  o palacio  do  Rato, 
hoje  pertencente  á Casa  Palmella  (cujo  chão  lhe 
foi  dado  em  troca  de  uma  casa  que  lhe  foi  expro- 
priada no  sitio  do  Erário,  hoje  conhecido  pelo  no- 
me de  Praça  do  Príncipe  Real)  e admirando-se  a 
Rainha  da  grandeza  da  casa,  respondeu-lhe  Ma- 
nuel Caetano  : — « Eu  não  qui £ que  a grandeza  de 
Vd  M.ãe  ficasse  amesquinhada  com  uma  dadiva  pe- 
quena.»  Por  sua  morte  em  1802  passou  este  pala- 
cio e sua  fortuna,  que  não  era  pequena,  para  seu 
filho  Francisco  Antonio  de  Sousa,  que  lhe  succe- 
deu  na  casa  do  Infantado  e foi  mais  architecto  das 
tres  ordens  militares  e da  patriarchal  e morreu 
sendo  aggregado  da  Academia  Real  das  Bellas 
Artes. 
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Depois  do  terramoto  de  1765  e sob  o governo 
de  Marquez  de  Pombal,  tiveram  as  obras  publicas 
e particulares  um  desenvolvimento  extraordinário; 
estabeleceu-se  a casa  das  obras,  sob  a direcção 
de  Eugênio  dos  Santos  de  Carvalho  architecto  da 
nova  Lisboa  — cornmissao  importante  que  mal 
soube  desempenhar  — . 

Seguiu-se  lhe  o húngaro  Carlos  Mardel,  que  era 
bom  engenheiro  porém  péssimo  architecto  ; D.  Mi- 
guel Angel  de  Velasque  ; Reinaldo  Manuel  dos 
Santos,  mais  cortezão  do  que  architecto,  e a este 
succedeu  Manuel  Caetano,  que  foi,  depois  da  sua 
morte,  substituído  no  cargo  pelos  dois  distinctos 
architectos  José  da  Costa  e Silva,  portuguez  e 
Francisco  Fabri,  italiano. 

Estes  dois  architectos  tinham  estudado  em  Ro- 
ma e colhido  bastante  fructo  da  sua  viagem  e te- 
riam sido  bem  escolhidos  para  superintendência 
dos  trabalhos  públicos,  apenas  chegaram  a Portu- 
gal; mas,  além  de  não  terem  talvez  caido  nas  boas 
graças  do  omnipotente  ministro  de  D.  José,  não 
contassem  também  com  as  intrigas  de  Manuel  Cae- 
tano, que  não  perdia  ensejo  de  os  desconceituar, 
chegando  a alcançar  para  si,  o logar  de  Reinaldo 
Manuel  que  D.  Maria  I promettera  a José  da  Cos- 
ta, logo  que  vagasse.  E assim,  por  ambições  mes- 
quinhas e intrigas  palacianas  desaproveitou-se  o 
periodo  mais  de  molde  para  o aperfeiçoamento 
das  escolas  praticas  da  Bellas-Artes,  então  exis- 
tentes. 

Se  o Estado  não  aproveitou,  como  devia  as 
aptidões  de  estes  dois  architectos,  os  particulares, 
desprendidos  de  quaesquer  influencias  palacianas 
e não  curando  senão  de  procurar  quem  melhor  os 
servisse  não  seguiram  tão  ruim  exemplo. 

Fabri  veiu  para  Portugal  pensionado  pelo  Bispo 
do  Algarve  para  a obra  da  sua  Sé.  Foi  muito  es- 
timado pelo  Conde  de  Óbidos  e pelo  Marquez  de 
Abrantes,  que  o escolheu  para  mestre  de  desenho 
de  seus  filhos.  Fez  o palacio  do  marquez  de  Cas- 
tello  Melhor,  que  ainda  por  acabar  era  um  dos 
melhores  typos  do  italiano  moderno  que  havia  em 
Lisboa,  em  quanto  o não  estragaram  com  as  alte- 
rações porque  ultimamente  passou. 

Para  as  obras  publicas  fez  os  planos  do  palacio 
da  Ajuda  que  não  escaparam  ás  emendas  e alte- 
rações de  Manuel  Caetano. 

José  da  Costa  e Silva  foi  engenheiro  e aprendeu 
a arte  com  artistas  distinctos.  Apenas  de  regreso 
dos  seus  estudos,  foi  convidado  pelos  italianos  pa- 
ra acabar  a capella-mór  do  Loreto,  que  tinha  sido 
principiada  por  Manuel  Caetano.  Fez  os  riscos  do 
th e atro  de  S.  Carlos,  trabalho  que  lhe  dá  bastan- 
te credito,  e para  o Asylo  da  Runa,  edifício  dos 
mais  regulares  e correctos  do  país  e onde,  por 
entre  uma  ornamentação  simples  e despretencio- 
sa,  se  vê  distribuída  a architectura  singela  do  ita- 
liano moderno.  Para  as  obras  publicas  fez  os  pro- 
jectos para  o novo  Erário,  obra  sumptuosa  que 
nunca  passou  dos  fundamentos.  Foi-lhe  offerecida 
a cadeira  de  architectura  da  Universidade  de  Co- 
imbra, que  regeitou  e foi  provido  na  de  desenho, 
creada  pela  Meza  Censória.  Pela  invasão  francesa, 
pela  morte  de  Fabri  em  1807  e pelo  chamamento 
de  Costa  e Silva  á côrte  do  Rio  de  Janeiro  em 
1812,  ficaram  suspensas  todas  as  obras  publicas  e 
particulares  que  estavam  em  andamento  e o ensi- 
no artistico  ficou  completamente  desorganisado. 

Havia  annos  que  a ideia  de  crear  escolas  de 
bellas  artes  puramente  theoricas,  não  era  de  todo 
mal  recebida.  Chegaram  mesmo  a montar  se  al- 
gumas sob  a iniciativa  particular  ; porém  ao  saber- 
se  que  figurava  nellas  um  homem  nu,  o povo  amo- 


tinou-se, apedrejou  as  janellas  da  escola  c o po- 
bre homem  que  servia  de  modelo  teve  de  fugir 
para  salvar  a vida.  Em  1780  renovou  se  a tentati- 
va com  melhor  exito,  ainda  por  iniciativa  particu- 
lar, c deram-se  também  episodios  semelhantes  da 
parte  do  povo  estúpido.  Todavia  o famoso  Inten- 
dente geral  da  policia  Manique,  que  se  mostrou 
empenhado  na  empreza,  poz  as  cousas  a bom  ca- 
minho, não  lhe  custando  talvez  pouco  obter  o con- 
sentimento da  Rainha  D.  Maria  I que,  por  decên- 
cia, havia  isentado  as  mulheres  da  pena  de  fôrea 
e de  representarem  em  theatros  públicos. 

Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique,  o celebre  In- 
tendente geral  da  policia,  foi  um  magistrado  ver- 
dadeiramente incansável  e zeloso.  A sua  activida 
de  não  se  limitou  apenas  ás  obrigações  restrictas 
da  sua  intendência  ; estendeu  se  também  ao  desen- 
volvimento da  educação  litteraria  e artística  ; é a 
elle.  que  se  deve  a creação  da  Casa-Pia  e a Esco- 
la de  desenho  do  Castello,  creada  pela  Meza  Cen- 
sória por  Alvará  de  23  de  agosto  de  agosto  de 
1781,  e,  não  pequeno  louvor  lhe  cabç  pela  intei- 
reza com  que  cerrando  os  ouvidos  á chusma  dos 
pretendentes,  nomeou  para  professores  da  nova 
escola  os  dois  mais  distinctos  artistas  que  então  se 
encontravam  em  Lisboa  — José  da  Costa  e Silva  e 
Joaquim  Carneiro  da  Silva—. 

Esta  escola  — que  se  póde  dizer  a primeira  of- 
ficial  do  moderno  ensino  artistico  no  país  — este- 
ve fechada  durante  a invasão  francesa  e,  depois 
de  passar  por  diversas  vicissitudes,  achava-se  ul- 
timamente no  edifício  dos  Caetanos  e acabou  pe- 
la instituição  da  Academia  das  Bellas-Artes,  crea- 
da por  decreto  de  26  de  outubro  de  i836. 

Do  que  fica  exposto  se  conclue  : 

i.°  Que  o aperfeiçoamento  das  artes  em  Por- 
tugal coincide  com  o maior  desenvolvimento  das 
obras  publicas  e particulares. 

2.0  Que  esse  aperfeiçoamento  e desenvolvimen- 
to foi  devido  ao  concurso  de  bons  artistas  nacio- 
naes  e estrangeiros;  demonstrando  a experiencia 
que  as  melhores  e mais  fecundas  escolas  de  bel- 
las-artes  são  as  escolas  praticas,  uma  vez  regidas 
por  bons  e experimentados  mestres  ou  artistas. 

j.  M.  n. 
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Capella  do  Asylo  d’ Ajuda 

(na  calçada  da  tapada) 


PROJECTO  DO  ARCHITECTO,  SR.  ROSENDO  CARVALHEIRA 

Por  ser  de  muita  actualidade,  e ainda  por  cons- 
tituir uma  importante  producção  arcbitecto- 
nica,  publicamos  hoje  a planta  e photogra- 
phias  do  alçado  e interiores  da  graciosa  e sob  mui- 
tos pontos  de  vista  interessante,  capella  do  Asylo 
d’Ajuda,  que  foi  solemnemente  inaugurado  no  do- 


mingo 16  do  corrente,  com  a assistência  do  que 
existe  de  mais  graduado  no  nosso  meio  social. 

A existência  d'esse  interessante  exemplar  d’ar- 
chitectura,  deve-se  a um  conjuncto  feliz  de  cir- 
cumstancias  que  raras  vezes  se  encontram  reuni- 
das. A benevolencia  e a philantropia  de  umaillus- 
tre  e benemerita  senhora,  cuja  abençoada  fortuna 
se  espalha,  como  orvalho  benefico  sobre  as  insti- 
tuições de  caridade  portuguezas,  guardando  religio- 
samente  o anonymo,  nos  seus  actos  de  admiravel 
philantropia  : — a iniciativa  e bondade  incompará- 
vel d'esse  grande  homem  de  bem,  que  se  chama 
Jayme  Arthur  da  Costa  Pinto,  que  soube  transfor- 
mar o asylo  d'Ajuda  numa  instituição  modelar  : 
a desinteressada  cooperação  de  Rosendo  Carvalhei- 
ra, José  Catalão,  Cabral,  e outros  que  dando  o pro- 
jecto, o seu  saber  de  constructor.  e a sua  habili- 
dade de  vitralista,  conseguiram  um  harmonicopro- 
ducto  d’arte  onde  as  aptidões  profissionaes  de  to- 


dos, tão  intimamente  se  abraçaram,  foram  as  for- 
ças geradoras  d’essa  graciosa  capella,  que  já  ago- 
ra ficará,  como  um  symbolo  materialisado  de  bon- 
dade e arte  portuguezas. 

A capella,  cujas  peças  publica  hoje  a Construcção 
Moderna,  foi  entoada,  emquanto  á sua  contextura 
artística,  na  estilisação  romanica,  simples,  harmô- 
nica e sóbria. 

Houve  necessidade  de  se  attender  á mais  abso- 
luta economia,  e por  esse  motivo,  as  cantarias,  e 
outras  peças  custozas  que  em  geral  oneram  as 
construcções  foram  reduzidas  ao  estrictamente  in- 
dispensável. 

Sendo  a capella  ainda  assim,  de  dimensões  regula- 
res, o seu  custo  total,  orça  por  cerca  de  seis  con- 
tos de  réis,  verba  esta  bastante  resumida,  devido 
sem  duvida  ao  zelo  e desinteresse  do  constructor 
civil  Catalão,  que,  como  prestimoso  collaborador 
de  Costa  Pinto,  também  com  elle  se  parece  no 
desinterese  com  que  se  devotou  á resolução  d’este 
• problema  de  economia  e bom  gosto. 

Publicando  pois  hoje,  esse  bello  resultado  de  tão 
prestimosas  boas  vontades,  a Construcção  Moder- 
na orgulha-se  de  assim  prestar  homenagem  a to- 
dos, e bem  merecida  ella  é. 


JOAQUIM  BOTELHO  DE  LUCENA 


Ha  da  parte  de  quem  isto  escreve  não  só  o 
cumprimento  de  um  dever  de  gratidão  no 
que  vae  dizer  mas  também  avulta  no  es- 
pirito de  quem  traça  estas  linhas  o preito  de  ho- 
menagem pelas  qualidades  primorosas  que  cara- 
cterisaram  o illustre  Inspector  geral  de  Obras  Pu- 
blicas cujos  despojos  mortacs  ha  poucos  dias  eram 
acompanhados  á estação  do  Rocio  por  um  grande 
numero  de  collegas,  admiradores  sinceros  da  sua 
grandeza  de  alma  e elevadas  qualidades. 

Joaquim  Botelho  de  Lucena  era  um  dos  enge- 
nheiros saídos  da  Escola  do  Exercito  quando 
tudo  estava  por  fazer  em  Portugal  no  tocante  a 
obras  publicas  e quando  por  isso  o ensino  da  en- 
genharia se  resentia  da  falta  de  orientação  pratica, 
que  só  se  adquire  no  exame  das  obras  em  execu- 
ção. Mas,  analogamente  ao  que  succedeu  com 
muitos  dos  seus  condiscípulos  e contemporâneos, 
que  não  foram  escolhidos  para  completar  a sua 
educação  profissional  na  Escola  de  Paris,  Joaquim 
Botelho  de  Lucena,  auxiliado  pelas  suas  faculda- 
des intellectuaes,  tornou-se  notável  principalmente 
no  estudo  do  traçado  de  estradas  comprovando 
a sua  grande  aptidão  neste  ramo  da  engenharia, 
com  a escolha  da  directriz  da  estrada  do  Marão. 
Mas,  assim  como  todos  os  engenheiros  de  aquella 
epoca,  não  limitou  as  suas  aptidões  aos  trabalhos 
de  estudos  de  viação,  sendo  notáveis  os  seus  do- 
tes de  administrador,  demonstrados  nos  districtos 
de  Villa  Real,  de  Castello  Branco  e de  Aveiro, 
cujas  direcções  de  obras  publicas  estiveram  por 
largo  tempo  a seu  cargo. 

• Não  se  satisfazia  porem  a actividade  do  seu  gran- 
de espirito  com  aquelles  trabalhos  e,  quando  o go- 
verno appelava  para  a boa  vontade  dos  engenheiros 
afim  de  acudir  ás  depredações  do  Mondego,  lá  ia 
Joaquim  Botelho  de  Lucena  para  as  obras  de 
aquella  via  fluvial  inteiramente  portuguesa  servir 
ás  ordens  de  Valentim  do  Rego,  se  bem  me  recor- 
da, e muito  mais  tarde,  quando  se  começava  a co- 
lher os  fructos  da  organização  dos  serviços  hy- 
draulicos  decretada  em  1886,  Joaquim  Botelho  de 
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Lucena  tomava  conta, em  1890,  da  Direcção  da  2.a 
circumscripção  hydraulica,  tendo  a seu  cargo  as 
bacias  hydrographicas  do  Vouga,  Mondego  e Liz. 

Foi  nesse  tempo  que  aquelle  que  isto  escreve 
teve  ensejo  de  apreciar  as  bellas  qualidades  de 
caracter  integro  e rígido  de  Joaquim  Botelho  de 
Lucena.  Era  preciso  ainda  luctar  e muito  para 
que  se  cumprissem  as  disposições  do  regulamento 
do  serviço  hydraulico,  principalmente  no  tocante 
a pesca. 

A conhecida  brandura  dos  nossos  costumes  e a 
necessidade  de  conservar  uma  clientella  política 
numa  região  importante  de  pescaria  no  país,  le- 
vara o ministro  que  decretara  as  providencias  do 
regulamento  de  2 de  outubro  de  1886  a conceder 
um  prazo  para  a modificação  de  apparelhos  de 
pesca  reconhecidamente  nefastos.  O praso  de  to- 
lerância, que  se  concedera,  tinha  terminado  de  ha 
muito  e Joaquim  Botelho  de  Lucena  dava  ordens 
para  que  os  pescadores  cumprissem  prescripçÕes 
que  só  a elles  aproveitavam. 

Não  era  isso  o que  convinha  a certa  politicade 
campanario  e então  recorreu-se  a toda  a casta  de 
expedientes  dilatórios  para  que  impunemente  se 
destruísse  a creação  piscicola,  forjaram-se  tele- 
grammas  que  nunca  tinham  sido  transmittidos,  e 
Joaquim  Botelho  de  Lucena,  sempre  fiel  cumpri- 
dor do  dever,  aguardava  ordens  dos  seus  superio- 
res, embora  o coração  se  lhe  confrangesse  com  a 
miséria  que  via  que  era  provocada  pelos  conse- 
lhos da  política  que  apenas  viam  a sua  populari- 
dade em  cheque.  A tal  ponto  chegara  a desorien- 
tação dos  espíritos  que  o illustre  bispo-conde  sr. 
D.  Manuel  Corrêa  de  Bastos  Pina  publicava  uma 
pastoral  demonstrando  a proficuidade  das  pres- 
cripçÕes legaes  e a necessidade  do  respeito  ás 
leis,  observando  que  só  em  Aveiro  é que  se  rea- 
giacontra  o que  em  toda  a parte  era  acceite  sem 
protesto. 

Em  circumstancias  como  aquellas,  em^que  era 
immediatamente  responsável  pela  execução  do  re- 
gulamento hydraulico  aquelle  que  está  escrevendo 
esta  noticia,  nada  seria  mais  facil  a Joaquim  Bo- 
telho de  Lucena  do  que- discriminar  as  responsa- 
bilidades que  lhe  cabiam  a elle,  que  estava  longe, 
em  Coimbra  e ao  que  se  encontrava  no  centro  da 
agitação  e mais  de  uma  vez  pareceu  a quem  isto 
escreve  que  se  deverá  proceder  assim;  mas,  com 
a sua  lealdade  de  caracter,  Botelho  de  Lucena  cla- 
ramente declarou  que  a elle  competia  responder 
pelo  que  se  passava  e prohibiu  terminantemente 
que  em  tal  se  falasse.  A direção  era  una,  os  seus 
actos  eram  por  assim  dizer  homogêneos,  o seu 
proceder  constantemente  igual. 

Quantos  annos  apoz  essa  lucta  se  passaram  e 
quantos  desappareceram  já  de  este  mundo  que 
nella  tomaram  parte,  tanto  entre  os  adversários 
do  regulamento  de  pesca  como  entre  os  que  ve- 
lavam pela  sua  integral  execução  ! A todos  soube 
impôr-se  pela  sua  inflexibilidade  de  proceder  quem 
se  chamou  Joaquim  Botelho  de  Lucena. 

Ainda  foi  quando  estava  a seu  cargo  a Direcção 
da  2. a Circumscripção  Hydraulica  que  mais  violen- 
ta se  tornou  a derrocada  de  uma  parte  de  Espinho, 
em  resultado  da  destruição  pelo  mar  da  duna  em 
que  assentavam  casas  de  aquella  praia.  Data  de  esse 
tempo  um  trabalho  e um  estudo  de  investigação 
das  causas  de  aquelle  phenomeno  e Joaquim  Bo- 
telho de  Lucena,  ao  envia-lo  ás  instancias  superio- 
res, apreciava-o  de  tal  maneira  que  deu  em  resul- 
tado a nomeeção  de  uma  commissão  de  engenhei- 
ros, todos  altamente  graduados,  excepto  um. 

Alongar-se-ia  desmedidamente  esta  noticia,  se  se 


quizessem  relatar  ainda  outros  casos  que  se  deram 
entre  Botelho  de  Lucena  e quem  isto  escreve,  em- 
quanto  teve  a honra  de  servir  ás  ordens  de  tão  il- 
lustre chefe,  e também  não  deveria  occultar  os  pre- 
ciosos dotes  de  coração  que  ornavam  aquelle  sau- 
doso extincto,  se  a narrativa  dos  pezares  que  sof- 
fri,  na  epoca  mais  afflictiva  da  minha  vida,  podes- 
sem  ser  contados  e interessassem  quem  não  co- 
nheceu aquelle  que  me  foi  pae  amantíssimo,  cuja 
perda  ainda  hoje  deploro  e que  via  morrer  victi  - 
mado  por  doença  que  não  perdoa,  quando  perto 
de  elle  quasi  que  agonizava  um  meu  irmão  muito 
amado.  De  essa  epoca  de  desgraças  conservo  po- 
rém a recordação  de  vivíssimas  provas  de  amisa- 
de  com  que  me  distinguia  e sempre  me  patenteou 
quem  nesta  vida  terrena  se  chamou  Joaquim  Bo- 
telho de  Lucena 

Se  acabo  de  fallar  de  Joaquim  Botelho  de  Luce- 
na como  homem  de  coração  e como  engenheiro, 
ainda  nada  disse  encarando-o  sob  o ponto  de  vis- 
to dos  seus  estudos  predilectos.  Espirito  de  vasta 
envergadura  e de  largas  vistas,  não  se  contentava 
com  os  problemas  que  diariamente,  lhe  offerecia 
o exercício  da  sua  profissão.  Arcava  com  outros 
bem  mais  complexos;  com  os  problemas  sociaes  e 
especialmente  com  os  economicos.  Espirito  liberal, 
não  podia  acceitarem  economia  política  outra  es- 
cola que  não  fosse  a de  Manchester,  o que  demais 
se  quadrava  com  a lógica  da  sua  profissão,  dizia, 
elle  pois  que  o engenheiro,  concorrendo  para  faci- 
litar os  transportes  não  pode  admittir  que  artifi- 
cialmente se  ponham  peias  ás  trocas  que  elle  facul- 
ta por  meio  dos  seus  trabalhos  Para  vulgarisar  as 
ideias  que  defendia  traduziu  os  Sophismas  Economi- 
cos, de  Bastiat,  precedendo-os  de  uma  substancioso 
introducção  critica,  em  que  revelia  toda  a lucidez, 
da  sua  primorosa  intelligencia.Mos  não  foram  ape- 
nas os  problemas  economicos  que  o preoccupa- 
ram.  Também  os  que  se  referem  á educação  e 
em  tal  assumpto,  vastíssima  era  a copia  de  conhe- 
cimentos que  possuia,  demonstrando-o  bem  na 
apreciação  dos  trabalhos  todos  de  Herbert  Spen- 
cer.  Com  tão  vasto  cabedal  de  conhecimentos  ti- 
nha comtudo  horror  pelos  argumentos  de  auctori- 
dade  e pela  citação  dos  nomes,  porque  dizia  que 
a leitura  só  deve  servir  para  estimular  o nosso  cri- 
tério e,  do  que  lemos,  devemos  tirar  benefícios  de 
que  outros  aproveitem  porque,  do  contrario,  nada 
se  lucra  com  o nosso  estudo.  Se  era  facil  a Joa- 
quim Botelho  de  Lucena  realisar  o que  recommen- 
dava,  quão  poucos  ha  que  possam  imitai  o,  no  seu 
saber,  nas  suas  qualidades, na  inteireza  do  seu  ca- 
racter e na  sua  modéstia,  que  era  tão  grande,  que 
deixou  recommendado  que  dispensava  as  honras 
militares  que  lhe  cabiam  como  general  de  divisão, 
que  era,  porque  não  queria  encommodar  os  seus 
camaradas. 

Se  ainda  hoje  houvesse  o julgamento  dos  mor- 
tos com  a severidade  que  tinha  no  Egypto,  ao 
que  se  conta,  sobre  a campa  de  Joaquim  Botelho 
de  Lucena  deveriam  dizer  os  juizes  : 

«Aqui  jaz  um  caracter,  aqui  repousa  um  exem- 
plo para  todos  os  que  se  prezam,  aqui  descansa 
um  homem  digno  de  respeito  e de  veneração». 

MELLO  DE  MATTOS. 


CONDÜCTIBILIDADE  DO  CALOR  POR  MEIO  DOS  YIDROS 

Sabe  se  que  na  maior  parte  dos  países  frios  é 
costume  dispôr  vidros  duplos  nas  janellas  e 
até  construir  as  casas  com  tijolos  occos  ou 
paredes  dobradas  de  madeira,  em  cujo  vão  se  dis- 
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põe  uma  substancia  não  conductora  de  calorico. 

Não  possuíamos  até  agora  bazes  reaes  nem  da- 
dos certos  para  determinar  a efficacia  de  este  sys- 
tema  e especialmente  para  conhecer  as  circums- 
tancias em  que  racionalmente  podia  applicar-se. 

O sr.  M.  Schoentjes,  professor  da  universidade 
-de  Gante,  lembrou-se  de  determinar  experimental- 
mente a resistência  na  passagem  do  calor  através 
do  vidro  ordinário  de  2 millimetros  de  espessura, 
separando  um  recinto  em  que  se  mantem  o ár  a 
uma  temperatura  constante,  conservando  também 
a temperatura  constante  o ár  exterior. 

Os  resultados  práticos  das  experiencias  do  sr. 
Schoentjes  são  que,  para  se  alcançar  o máximo  ef- 
feito  resistente  na  passagem  do  calor,  é preciso 
não  ultrapassar  um  vão  minimo  de  8 centímetros. 
Duas  vezes  menos  calor  passa  atravez  de  esta  dis- 
posição de  vidros  do  que  numa  separação  feita 
com  um  vidro  singelo,  ao  passo  que,  se  o afasta- 
mento entre  os  dois  vidros  fôr  de  3 a 4 centíme- 
tros, a transmissão  de  calor  é apenas  i,  6 vezes 
menor  do  que  num  vidro  unico. 


ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 


(Continuado  do  n.°  81) 

Nao  queremos  deixar  de  mencionar  oscolla- 
boradores  de  esta  intereseante  construcção 
e devemos  pôr  em  relevo  especial  o pro- 
fessor doutor  Colambi,  director  do  Instituto,  que 
dedicou  a este  bello  edifício  cooperação  efficaz  de 
iniciativa  e conselhos  medico-technicos. 

Recerdemos,  além  de  isso,  a empreza  Calderai, 


Lazzerini  & C.a  de  Roma,  que  tomou  de  emprei- 
tada e acabou  os  trabalhos  com  pericia  de  cons- 
trucção em  tempo  relativamente  curto,  o pintor 
Galimberti,  que  executou  grandiosamente  as  deco- 
rações feitas  a fresco  da  fachada,  Cenotti,  de  Tu- 
rim, raro  exemplo  do  self  made  man  1 que  fez  to- 
das as  installações  hydroterapicas  e Roesting,  que 
realisou  e installou  todo  o systema  de  aquecimento, 
incluindo  o do  banho  romano. 

De  quanto  fica  dito,  pode  affirmar-se  que  o ki- 
nesiterapico  de  Roma  é um  estabelecimento  de 
importância  excepcional  de  que  não  se  encontra 
outro  similar  nas  principaes  cidades  da  Europa. 

Exceptuando  as  cidades  de  banhos,  taes  como 
Wiesbaden,  Baden-Baden,  Salsomaggiore,  em  que 
toda  a vitalidade  urbana  se  concentra. e absorve  no 
estabelecimento  de  tratamento,  o Instituto  de  Roma. 
representa,  como  construcção  e installação,  tudo 

1 A\  lettra  a si  proprio  feito  homem, isto  é homem  que  tudo 
deve  ao  esforço. 


quanto  se  hade  encontrar  de  mais  completo  sob  o 
ponto  de  vista  terapêutico  na  Europa. 

Traduzindo  o artigo  do  nosso  collega  Ediliqia 
Moderna  e dando  a conhecer  o notável  estabeleci- 
mento hydrotherapico  de  Roma,  a que  se  refere  o 
que  acaba  de  ler-se,  seja-nos  permittido  lamentar 
que  entre  nós  ainda  senão  tentasse  qualquer  coisa 
de  analogo. 

A população  de  Lisboa  cresce  sensivelmente,  é 
certo  que  á custa  da  do  resto  do  país,  mas  facto 
analogo  se  dá  em  Londres,  Paris,  Berlim  e Madrid. 
A isto  chamam  os  economistas  attracção  dos  gran- 
des centros  e tão  característica  é a influencia  de  tal 
phenomeno  em  nações  de  intensa  vida  industrial, 
que,  Oliveria  Martins  attribue-lhe  na  Inglaterra  de 
hoje  a transformação  pelo  que  está  passando  a agri- 
cultura inglesa.  De  facto,  as  pastagens  vão  invadin- 
do os  campos,  por  serem  as  que  exigem  menos 
concurso  de  braços  e as  que  melhor  se  podem  fa- 
zer á machina.  Os  grandes  centros  industfiaes, 
Londres,  Manchester,  Liverpool,  Huddersfield,  Bel- 
fast,  Lieds  e tantas  outras  cidades  do  Reino  Unido 
exigem  de  cada  vez  maior  numero  de  operários  e 
demais  as  facilidades  relativas  da  vida,  a observação 
superficial  dos  que  fizeram  fortuna,  tudo  influe  no 
espirito  das  populações  ruraes  para  as  attrahir»e  fi- 
xar nas  cidades.  De  ahi  a concorrência  em  todas  as 
profissões,  e,  como  consequência  o afastamento  das 
condições  normaes  da  vida,  o incremento  de  doen- 
ças que  ha  alguns  annos  eram  raríssimas,  taes  como 
a tuberculose  e que  ameaçam  transformar-se  em  fla- 
gellos  não  menos  temerosos  do  que  o eram  as  pes- 
tes medievaes,  com  a aggravante  de  que  aquellas 
terminavam  ás  vezes,  por  circumstancias  que  mal  se 
podem  explicar  hoje  em  dia,  por  se  desconhecerem 
as  circumstancias  em  que  tinham  iogar;  ao  passo  que 
a tuberculose  de  cada  vez  augmenta  mais.  Analo- 
gamente, as  lesões  do  apparelho  circulatório,  as  de 
estomago  com  o seu  séquito  de  scirroses  e outras 
ainda  demonstram  á evidencia  que,  se  em  geral  a 
vida  media  augmenta  comparada  com  a dos  tem- 
pos da  Roma,  dos  Cezares,  nem  por  isso  devemos 
applaudir-nos  pelos  progressos  que,  sob  este  ponto 
de  vista  se  devem  á civiiisação  hodierna. 

Nos  países  em  que  se  estudam  cuidadosamente 
os  problemas  hygienicos,  naquelles  emquesecom- 
prehende  qun  o melhor  dos  capitaes  é a vida  hu- 
mana, os  municípios,  de  accordo  com  os  médicos 
hygienistas  e com  os  financeiros,  procuram  substi- 
tuir artificialmente  as  condições  da  vida  normal  e, 
com  esse  intuito,  os  alojamentos  merecem  especial 
attenção,  as  ruas,  as  canalizações,  os  mercados  es- 
tão sujeitos  a prescripçães  hygienicas  especiaes. 

Não  basta  comtudo  que  seja  puro  o ar  que  se  res- 
pira, sadios  os  alimentos  que  se  ingerem.  E'  indis- 
pensável que  o corpo  faça  exercício  e não  se  limite 
ao  trabalho  sedentário  da  maior  parte  das  profissões 
urbanas,  em  que,  demais,  as  facilidades  de  trans- 
porte, já  por  meio  de  tremvias  já  por  outros  syste- 
mas  de  locomoção,  nos  não  obrigam  ao  necessário 
exercício  physico  e ao  descanço  de  espirito  que 
elle  provoca. 

Por  demais  conhecido  é o exemplo  de  aquelles 
marítimos  deixados  em  1 663  na  Groenlândia  para 
estudo  do  clima  e que  exclusivamente  entregues 
a trabalhos  intellectuaes,  com  profisões  em  abun- 
dancia,  morreram  de  escorbuto  por  não  fazerem 
exercício  physico  algum,  ao  passo  que  uns  mari- 
nheiros ingleses,  que  ali  haviam  naufragado  tres 
annos  antes,  sem  mantimentos  de  especie  alguma 
vivendo  da  caça  que  podiam  alcançar,  alimentan- 
do-se da  carne  de  urso,  de  rangifer  e outros  ani- 
maes,  em  continuo  exercício  physico  conseguiram 
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permanecer  dez  mêses  naquella  inhospita  região. 

Ha  nestes  exemplos  uma  demonstração  cabal  da 
necessidade  do  exercício  physico,  mas  convem  no- 
tar que  é indispensável  que  elle  se  limite  ás  forças 
de  cada  um,  porque,  do  contrario,  provoca  per- 
turbações nervosas  que  os  médicos  estudam,  ex- 
plicam e denominam  por  meio  de  termos  que  ain- 
da não  lograram  passar  para  a linguagem  do  co- 
mum dos  mortaes.  E’  certo  que  nenhuma  sciencia 
tem  um  vocabulário  technico  tão  rico  como  a me- 
dicina, mas  o que  é incontestável  é que,  se  o ex- 
cesso de  trabalho  intellectual  provoca  as  neuras- 
thenias  e outros  quejandos  achaques,  o excesso  no 
exercício  da  bicycleta  por  exemplo,  d capaz  de 
produzir  uma  cyphose  especial  e o mesmo  para 
os  outros  exercícios  do  sport. 

Como  conclusão,  a necessidade  de  gymnastica 
medica,  para  corrigir  os  attentados  que  diariamen- 
te praticamos  suicidando-nos  por  assim  dizer  um 
pouco  em  cada  dia. 

Por  meio  de  exercícios  methodicos,  proporcio- 
nados ás  necessidades  organicas  individuaes,  é que 
se  podem  emendar  os  attentados  que  somos  obri- 

aados  a commetter  todos  os  dias  contra  a nossa 
€> 


PISCINA 


existência  e com  esse  intuito  é que  se  fundam  es- 
tabelecimentos como  o Instituto  Kinesierapico 
de  Roma,  de  que  tem  tratado  a Conslrucção  Mo- 
derna. 

E’  certo  que  èm  Portugal  se  suppõe  que  se  pro- 
cede já  como  nos  outros  paizes  estrangeiros.  To- 
dos os  annos  cada  um  procura  alcançar  um  mez 
de  férias,  que  vae  passar  numa  praia,  np  campo 
ou  nas  Caldas  e diz-se,  ao  regressar  á cidade,  que 
se  tomou  um  banho  de  ar  capaz  de  robustecer 
para  todo  um  anno. 

Se  observarmos  porém  que,  em  geral,  vamos 
transportar  para  o campo  os  nossos  costumes  ci - 
tadinos,  que  as  casas,  em  que  vamos  habitar, 
.quasi  nunca  satisfazem  aos  requisitos  hygienicos, 
que  mais  necessários  se  tornam  ainda  no  estio  do 
que  em  qualquer  outra  estação  ; que  as  exigências 
da  vida  das  praias  são  de  tal  ordem  que  se  pas- 
sam noites  em  claro,  em  salas  que  mal  compor- 
tam todos  os  que  as  frequentam  ; que  se  substi- 
tuem muitas  vezes  as  preoccupações  da  vida  cor- 
rente por  aquellas  que  provoca  o jogo  de  azar  , 
que  nem  sequer  os  divertimentos  campestres,  que 
se  organisam  com  nomes  mais  ou  menos  ingleses 
logram  afastar-nos  do  constrangimento  a que  so- 
mos obrigados  nas  cidades,  teremos  que  concluir 
que  a ville piatura  não  representa  o cumprimento 
de  um  preceito  hygienico.  Bem  pelo  contrario.  E 
demais  quehygiene  é esta  que  num  mês  retempe- 
ra o organismo  para  todo  o resto  do^  tm no  ? E 
que  extraordinário  poder  de  acumulação  o nosso 
que  nos  daria  saúde  para  onze  mêses  só  com  um 


passado  em  circumstancias  diversas  das  h a b i " 
tuaes. 

Por  isso  não  deve  ser  para  admirar  que  se  con- 
sidere em  breve  a emigração  em  chusma  quasi, 
em  dados  mezes,  para  os  campos  e praias  apenas 
como  um  espairecimento  de  vaidades  que  não 
conseguem  ser  vistas  nas  cidades  e então  certa- 
mente que  os  estabelecimentos  da  indole  de  aquel- 
le  de  que  se  tem  falado  hão  de  multiplicar-se,  hão 
de  desenvolver  se. 

ERICI. 


SANEAMENTO  DAS  POVOAÇÕES 


(Continuado  do  n.°  82) 

Plantações 

Á fizemos  notar  a influencia  da  vegetação  na 
salubridade  geral  das  povoações. 

Ao  passo  que  as  folhas  dos  vegetaes,  na 
presença  dos  raios  solares  decompõe  o acido  car- 
bônico restituindo  o oxigênio  á atmosphera,  as  rai- 
zes absorvem  as  matérias  organicas  do  solo,  evi- 
tando assim  a corrupção  das  aguas  subterrâneas  e 
a exhalação  dos  gazes  mephiticos.  Alem  disto  as 
raizes  assimilam  muitos  corpos  reproduetores  dos 
micro-organismos  que  são  outros  tantos  fermentos 
e transmissores  das  epidemias  originadas  pelas  ema- 
nações cadavéricas. 

Ha  comtudo  uma  diffetença  essencial  entre  as 
plantações  ordinárias  das  cidades  e as  dos  cemité- 
rios que  vamos  fazer  notar.  Com  effeito  ao  pas- 
so que  nas  primeiras  convem  empregar  exem- 
plares de  grande  porte  que  tenham  raizes  profun- 
das, para  os  cemitérios  convem  especies  menores, 
até  mesmo  simples  gramineas,  porque  as  raizes 
fortes  e profundas  destruiriam  os  jazigos,  obsta- 
riam á abertura  de  covaes  e não  deixariam  circu- 
lar livremente  o ar  atmospherico;  os  pequenos  ve- 
getaes e até  o simples  gazon  prestam  excellentes 
serviços  como  tapete  para  cobrirem  as  sepulturas, 
obstando  pelo  entrelaçado  das  suas  radiculas  á 
saída  dos  gazes  mephiticos  para  a atmosphera, 
alem  de  que  concorre  para  o solo  não  gretar  no 
verão  ou  deslavar  se  no  inverno.  Estabelece,  por 
assim  dizer  uma  sorte  de  equilíbrio  favoravel  á re- 
gular decomposição  da  matéria  organica. 

As  plantações  com  grandes  especies  só  apro- 
veitaria nos  grandes  cemitérios,  aonde  os  tumulos 
sejam  muitoespaçados  para  as  raizes  não  os  arrui- 
narem. As  rajzes  profundas  das  grandes  arvores 
absorveriam  a agua  das  camadas  inferiores  e impe- 
diriam que  as  infiltrações  chegassem  ás  nascentes. 

Disto  devemos  concluir  ser  salutar  a pratica  do 
emprego  dos  cyprestes  ( cupressus  funibres ) nos  ce- 
mitérios, posto  que  espaçados  para  não  impedirem 
a circulação  do  ar. 

Drenagem 

A drenagem  dos  cemitérios  foi  iniciada  na  In- 
glaterra e tem  sido  depois  applicada  em  diversos 
paizes, como  o mais  poderoso  meio  parà  preser- 
varas sepulturas  d um  excesso  de  humidade  e por- 
tanto para  accelerar  a decomposição  dos  cadave- 
res. 

Nas  drenagens  dos  cemitérios  tem-se  seguido 
duas  disposições  diversas,  posto  que  o systema 
adoptado  não  diffira  do  que  se  emprega  na  drena- 
gem das  cidades  e dos  campos. 

A primeira  disposição  que  convem  nos  terrenos 
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mais  impregnados  de  agua,  consiste  em  collocar 
os  drenos  não  só  nas  ruas,  mas  também  inferior- 
mente  ao  estabelecimento  das  sepulturas  ; a outra 
disposição  satisfaz-se  com  a drenagem  inferior  ás 
ruas,  mas  em  maior  profundidade.  Na  Inglaterra, 
empregou-se  de  preferencia  a primeira,  collocando 
os  drenos  70  a 80  centímetros  inferiores  ás  sepul- 
turas. 

Um  ou  muitos  collectores  reunem  os  líquidos 
drenados  e os  conduzem  aos  esgotos  públicos. 

Na  França  em  que  o terreno  é menos  húmido, 
empregam  quer  um  quer  outro  systema. 

No  cemiterio  de  Versailles  o solo  chegou  a es- 
tar tão  impregnado  d’agua  que  tinham  difficul- 
dade  de  abrir  as  sepulturas  a mais  de  imS]6  e al- 
gumas iam  apenas  a r“,2  de  profundidade.  A 
rotação  quinquenal  era  impraticável,  e casos  houve 
em  que  ate'  depois  de  decorridos  dez  annos, ainda 
se  acharam  inteiros  alguns  corpos,  posto  que  as 
urnas  ou  caixões  tivessem  apodrecido  na  agua.  Re- 
mediou-se este  defeito  do  esgoto  collocando  tubos 
de  barro  no  eixo  das  ruas  a 2"“, 2 de  profundidade, 
que  obravam  não  só  como  drenos  mas  como  col- 
lectores que  conduziam  os  líquidos  a um  esgoto 
da  via  publica. 

A parte  delicada  da  drenagem  d’um  cemiterio  é 
o esgoto  das  aguas.  Os  meios  mecânicos  de  pu- 
rificação são  insufficientes  para  líquidos  tão  perni- 
ciosos, e muitas  vezes  será  necessário  desinfe- 
ctal-os,seja  pelos  agentes  chimicos  seja  empregan- 
do os  na  irrigação  de  terrenos,  ou  ainda  por  meio 
de  reservatórios  sépticos  ou  de  desinfecção. 

Entre  nós  não  nos  consta  que  se  tenha  empre- 
gado a drenagem  dos  cemitérios,  e comtudo  de  al- 
guns sabemos  aonde  se  dão  factos  analogos  aos 
aqui  citados  para  -Versailles. 

Em  algumas  localidades  do  paiz,  incluindo  Lis- 
boa, usam  deitar  uma  certa  porção  de  cal,  seja  nas 
sepulturas  seja  no  interior  das  urnas  funerárias. 
Este  uso  parece  ser  salutar  não  só  para  a absorção 
dos  líquidos  e gazes  cadavéricos,  mas  para  con- 
sumir os  corpos,  quando  a quantidade  de  cal  é 
sufficiente. 

Este  uso,  porem,  não  pode  ser  seguido  em  to- 
dos as  localidades. 

Para  evitar  que  os  líquidos  da  decomposição 
cadavérica  possam  polluir  a agua  dos  rios,'  acon- 
selha-se que  nas  povoações  estabelecidas  em  pla- 
nícies marginaes  aos  rios,  os  cemitérios  sejam  col- 
locados  a juzante  das  mesmas  povoações,  o que 
de  resto  não  preserva  a salubridade  publica  dos 
logares  situados  ainda  mais  a juzante. 

Do  exposto  devemos  concluir  que,  sendo  a dre 
nagem  um  meio  efficaz  de  sanear  o local  do  ce- 
miterio e de  tornar  apto  o terreno  para  successi- 
vas  decomposições,  comtudo  não  é meio  sufficiente 
para  preservar  os  logares  proximos,  cujas  aguas 
podem  ser  inquinadas  pelos  líquidos  colhidos  por 
aes  drenagens, alem  da  desenvolução  de  gazes  per- 
niciosos á salubridade.  • 

Julgamos  portanto  que  á drenagem  se  deverá 
seguir  a desinfecção  de  taes  líquidos  por  qualquer 
dos  processos  já  conhecidos,  de  que  tratamos  a 
proposito  da  desinfecção  da  matéria  dos  esgotos 
das  povoações. 

Apezar  de  muitas  precauções  todos  estão  de  ac- 
cordo  que  os  cemitérios  são  sempre  d'uma  peri- 
gosa visinhança  para  as  povoações.  Nunca  se  pode 
impedir  completamente  as  infiltrações  e as  exha- 
lações,  e os  únicos  meios  de  attenuar  taes  incon- 
venientes seria  distanciar  os  cemitérios  das  ci- 
dades e dar-lhes  uma  grande  superfície.  Estas  duas 
condições,  porem,  são  irrealisaveis  na  proximida- 


de dos  grandes  centros  de  população  aonde  o ter- 
reno tem  summo  valor  para  se  dar  aos  mortos 
grandes  areas. 

O incommodo  da  distancia  e a falta  de  superfí- 
cie tem  feito  pensar  na  cremação  dos  cadaveres. 

(Continua).  C.  C. 

CASAS  BARATAS 

(Concluido  do  n.°  82) 

Sociedades  cooperativas,  formadas  por  opera* 
rios  e pequenos  empregados  — As  sociedades 
cooperativas  prestam-se  maravilhosamente 
para  as  operações  prediaes,  sobretudo  quando 
teem  por  fim  transformar  o inquilino  em  proprie- 
tário da  sua  habitação,  mediante  o pagamento  de 
aluguer. Comprehende-se  que,  se  se  reunir  um  certo 
numero  de  pessoas  para  proporcionar  a si  próprias 
a aequisição  de  casas,  podem  obter  terreno  e cons- 
trucção  pelo  preço  mais  reduzido  possível.  Na  In- 
glaterra, as  Building  Societies  applicaram  as  econo- 
mias dos  operários  na  construcção  de  milhares  de 
casas,  até  chegarem  a crear  cidades  em  bairros  de- 
zertos,  que  em  breve  foram  servidas  por  caminhos 
de  ferro. 

Tentei  fundar  companhias  edificadoras  em  Pa- 
ris, mas  não  o consegui  porque  o preço  de  custo 
das  cazas  para  familias  é muito  elevado  e até  ha 
pouco  não  era  possivel  alcançar  dinheiro  barato 
para  construcção  de  pequenos  alojamentos. 

Já  dissemos  que  o senador  sr.  Strauss,  apresen- 
tara um  projecto  de  lei  com  o intuito  de  elevar  o 
limite  do  preço  do  custo  das  cazas  susceptíveis  de 
se  aproveitar  dos  benefícios  da  lei  Siegfried  de  3o 
de  novembro  de  1894,  relativa  ás  cazas  baratas. 
Logo  que  se  vote  aquella  lei,  esperamos  que  os 
cooperadores  trancêses  hão  de  aproveitar-se  de  ella 
para  seguir  o exemplo  dado  pelos  estrangeiros.  A 
França  possue  muitos  typos  de  associações  coope- 
perativas  prediaes.  A união  predial  de  Reims,creada 
em  1870  faz  as  operaçães  das  Building  Societies  A 
sociedade  cooperativa  do  XVIII.0  bairro  construiu 
uma  caza  com  andares  apenas  com  os  lucros  rea- 
lisados  nas  vendas.  O Canto  da  Lareira  ( Com  du 
Feu)  de  São  Dionisio,  transmitte  sem  despezas  a 
posse  de  uma  caza  aos  seus  membros,  segundo  o 
methodo  inaugurado  em  Marselha  pela  Pedra  do 
Lar  (. Pierre  du  Foyer),  creada  pelo  sr.  Rostand. 

hotéis  mobilados  — Entre  as  diversas  questões 
de  que  se  tratou,  afóra  das  propostas  pela  com- 
missão  organisadora  do  congresso,  apontaremos  a 
construcção  de  hotéis  mobilados.  O sr.  Siegfried, 
descreveu  a caza  mobilada  que  acaba  de  ser  re- 
centemente inaugurada  pela  sociedade  philantro- 
pica,  onde  as  meninas  e as  mulheres  celibatarias 
encontram  quer  quartos,  quer  saías,  mediante  pre- 
ços fixados  em  um  franco  diário  para  os  primei- 
ros e 60  centésimos  para  os  segundos  Infelizmente 
a sociedade  philantropica  não  retira  lucro  bas- 
tante dos  capitaes  dispendidos  na  constrncção  do 
hotel,  para  podermos  citar  a operação  como  mo- 
delo a seguir.  Tampouco  podemos  recommendar 
o hotel  para  celibatarias,  com  90  quartos,  cons- 
truído pelo  governo  francês  na  rua  Rondelet,  por- 
que não  dá  pecuniariamente  brilhantes  resultados, 
ao  passo  que  os  hotéis  para  homens  e mulheres, 
com  2Õoo  camas  construídas  pela  cidade  de  Glas- 
gow,  desde  1 865  que  dão  5 por  cento  de  lucro. 
O mesmo  succede  com  as  cinco  Rowton  House, 
cujas  duas  ultimas  encerram  800  camas.  Segundo 
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informações  que  ministra  o representante  official 
do  governo  italiano  em  Düsseldorf,  o hotel  para 
celibatários,  de  Milão,  contendo  5oo  quartos  já 
começa  a dar  resultados  e os  iniciadores»  esperam 
em  breve  poder  distribuir  dividendos  aos  accio- 
nistas. 

Na  Allemanha,  muitos  industriaes  construiram 
hotéis  mobilados  : um  certo  numero  de  elles  aná- 
logos aos  hotéis  belgas,  cujos  planos  publicou  o 
Economiste  pratique  (Hotel  Lause  de  Micheroux, 
Hotel  d’Ougrée),  mas  a maior  parte  de  elles  divi- 
dem-se em  quartos  para  quatro  e até  para  vinte 
homens  e apenas  são  frequentados  por  operários 
dependentes  do  dono  do  estabelecimento. 

Com  excursões  para  visita  a casas  operarias  mo- 
delos, completaram-se  as  sessões  do  congresso. 

Não  encontramos  melhores  typos  de  habitações 
do  que  em  França,  notamos  todavia  que  nas  ca- 
sas de  andares  se  dispunha  muitas  vezes  das  va- 
randas para  que  a dona  da  caza  fizesse  a barrella 
e trabalhos  que  convem  que  se  pratiquem  ao  ar 
livre.  Muitos  lavadouros  se  estabeleceram  no  sub-  j 
solo,  mas  os  inquilinos  não  fazem  uso  de  elles  e 
por  isso  é que  em  muitas  cazas,  os  lavadouros  es- 
tão no  ultimo  andar. 

Quazi  sempre  os  inquilinos  de  caz^s  de  andares 
teem  celeiros  e adegas  á sua  disposição. 

Não  se  acabará  este  relatorio  sem  falar  do  es- 
tabelecimento de  Krupp  em  Essen,  que  offereceu 
um  copioso  banquete  aos  congressistas  na  sala  de 
cervejaria  de  Cronenberg,  em  seguida  á visita  que 
fizeram  ás  diversas  colonias  operarias  O sr.  Krupp, 
como  todos  os  grandes  industriaes,  preoccupa  se 
muito  com  o bem  estar  dos  seus  operários. 

Visita-se  com  agrado  a colonia  de  Altenhof,  em 
que  os  operários  aposentados  da  fabrica  de  Essen 
se  alojam  já  em  casas  isoladas,  já  em  hotel  mobi- 
lado. Os  pensionistas  podem  cosinhar  em  suas  ca- 
sas ou  comer  numa  casa  de  convalescentes,  que 
faz  parte  da  colonia. 

O sr.  Krupp,  assim  como  muitos  industriaes 
allemães,  construiu  muitos  hotéis  mobilados  para 
celibatários.  Visitou-se  o de  Friederichshof  que 
se  notou  ser  muito  confortável. 

Apontar-se  á o uso  que  o sr.  Krupp  faz  das  esco- 
rias para  estabelecimento  das  estradas  de  serviço 
das  colonias.  A maior  parte  dos  estabelecimentos 
metallurgicos*  produzem  montanhas  de  escorias  nas 
proximidades  dos  altos  fornos.  O sr.  Krupp,  uti- 
lisando  intelligentemente  os  resíduos,  pode  estabe- 
lecer ruas  de  serviço  nos  locaes  para  edificações 
que  assim  adquiriram  valor. 

Em  ultima  analyse,  da  viagem  á Allemanha  re- 
colheram-se documentos  interessantíssimos, que  vão 
dar  logar  a pôr-se  em  execução  o programma  se- 
guinte : 

1. °  Accrescentamento  da  zona  para  edificações 
em  cidades  com  grandes  agglomerações,  por  meio 
da  creação  de  ruas  estabelecidas  economicamente, 
mas  com  esgoto  das  aguas  servidiças. 

2. °  Abastecimento  de  agua  potável  nos  bairros 
operários. 

3. °  Creação  de  sociedades  de  operários  e empre- 
gados, com  o fim  de  construírem  casas  baratas. 

Terminando  aqui  a traducção  do  relatorio  do  sr. 
Émile  Cacheux,  quem  isto  escreve  aproveita  a oc- 
casião  para  dizer  que  em  breve  espera  poder  dar 
a conhecer  aos  leitoros  da  Construcção  Moderna , 
um  estudo  technico  e economico  ácerca  de  cazas 
baratas,  devendo  porem  fazer  notar  que  o seu  in- 
tuito não  á compillar  o que  se  fez  lá  fóra,  mas  in- 
vestigar os  meios  de  adaptar  ao  nosso  meio  o que 
ha  no  estrangeiro.  \ 


O problema  é sobremodo  difficil  porque  entre 
nós  a construcção  é cara,  a taxa  do  dinheiro  ele- 
vada e a proposito  de  credito  ainda  é uma  verda- 
de aquella  definição  dada  algures.  E’  uma  inven- 
ção maravilhosa  que  só  tem  préstimo  para  quem 
não  precisa  de  elle. 

M.  DE  M. 
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Em  substituição  da  fôrma  secca  para  reparação 
de  navios,  acaba  de  installar-se  em  Oakland 
(Califórnia)  um  tremvia  para  levantar  os  na- 
vios fóra  d’agua, 

Este  caminho  de  ferro  consiste  numa  platafor- 
ma de  255  pds  (77™, 724)  de  comprimento  por  7 6 
(23m,i65)  de  largura,  assente  sobre  trucks  (wagons 
plataformas)  que  resvalam  em  quatro  linhas  de  car- 
ris planos. 

A plataforma  tem  aos  lados  uma  serie  de  esco- 
ras moveis  que  sustentam  o navio  fóra  d’agua 
adaptando-se  ás  fôrmas  de  elle.  Quatro  cadeias  de 
570  pés  de  comprimento  ( 1 73m,736)  servem  para 
içar  o carro,  que  é capaz  de  sustentar  um  navio  de 
3ooo  toneladas  de  deslocamento.  O systema  de 
guincho,  que  serve  para  içar  o carro,  precisa  ape- 
nas de  uma  força  inicia!  de  240  cavallos. 

Avia  do  caminho  de  ferro,  assenta  em  macissas 
fundações  de  beton,  encastradas  em  estacas  crava- 
dos até  grande  profundidade.  Comprehende-se  que 
o guincho,  que  pode  içar  um  navio  de  3ooo  tonel- 
ladas  sobre  uma  via  ferrea,  deve  ser  robusto  e de 
não  vulgar  resistência  e por  isso  só  as  suas  engre- 
nagens principaes  attingem  o pezo  de  24000  libras 
(cerca  de  1 1 tonelladas). 

Um  valente  freio  modera  a velocidade  da  plata- 
forma quando  desce  impellida  automaticamente 
por  uma  pezada  carga. 

A plataforma  pode  immergir-se  até  10  pés  (3™, 04b) 
.abaixo  do  nivel  d’agua,  para  dar  logar  a que  o na- 
vio, que  se  pretende  tirar  da  agua,  venha  suave- 
mente assentar  sobre  a plataforma  movei.  Parece 
que  este  systema  é muito  mais  expedito  do  que  o 
da  fôrma  secca  e,  em  todo  o caso,  é mais  singelo. 


fèheatios  e circos 


D.  liaria  — O solar  de  Bentley.  , 

D.  Amélia  — As  fogueiras  de  S.  João. 

Trindade  — Capital  Federal. 

Gymnasio  — O papão. 

Avenida  — A Filha  do  Inferno. 

Rua  do»  Condes  — O Segredo  da  Morgada. 
Príncipe  Real  — N’um  sino. 

Colyseu  dos  Recreios  — Variados  espectáculos. 
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